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S A N C T O R U M , 
D E L A S 

VIDAS DE LOS SANTOS 
E S C R I T O 

P O R E L P A D R E P E D R O D É R I B A D E Ñ E T R J > 
de la Compama de J e fus 5 natural dé 

Toledo* 

A U M E N T A D O C O N L A S D E M U C H O S . 
váÍÍlt' 1 

P O R L O S P P - J V A N E V S E B I O N I E R E M B E R G . 

Y F R A N C I S C O G A R C I A , D E L A M I S M A 
C o m p a ñ í a de Jefus* 

T A Ñ A D I D O F L T Í M A M E N T É 

PARA TODOS LOS DÍAS V A C A N T E S A LAS ANTECEDENTES Í M P R E S S I O N E S , 

W R E L M V T R . P . P s A N D R E Z L O P E Z G V E R R E R O , D E L A O R D E N 
de N . S* del Carmen ¿ de la Obfervancia 3 dé la Proyinda 

deCaplla* 

T O M O S E G U N D Ó . 

C O N T I E N E L A S V I D A S D E C H R I S T O * 

Y S U S A N T I S S I M A M A D R E , Y D E L O S S A N T O S I N C L U I D O S 
en los Mefes ? de M a y o , J u n i o , J u l i o í 

y A g o f t o -

B A R C E L O N A : 

P o r J Ü S E P H L L O P I S I tUprc íTor 5 á l a P i a f a d e l A n g e l , A ñ o 1705. ^ 

Vendeft en la mifma P l a ^ en cafa Juan Piferrer: E n la de Jayme Batl lc , en la L i ~ 
breria i T en la de fayme Surta , a la calle de la Paja-, 

Y á fus c o i l a s » 
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T A B L A 

DE LAS VIDAS DELOS 
S A N T O S I N C L V I D A S E N L O S M E S E S , 

D E M A Y O , J V N I O , J V L I O , Y AGOSTO, 
dcflx fegundo Tomo. 

A D V I E R T E S E , g V E E L P O L E O , D E S P V E S D E L S E L B 
figuf U letra f, es del Suplemento añadido , que 

fe halla * la fin, 

M A Y O . 

i Q A N Felipe A p o f t o í , pag. i 
San-Tiago Apo í lo l e l Menor , 

pag. i , 
1 Sant a Val burga V i r g e n , pag, 4 . 
3. Sao A tana í io O b i f p o , y ConfeíTor, 

2 San Antonino Ar^obi fpo de F loren-
c i a , p a g , i ^ . 

3 L a i nvenc ión de la Santa Cruz , p . 2 1 , 
4 Los Sancos Alexandro Papa, Evc i> 

c í o , y Tcodu lo 5 P r e s b í t e r o s , y Mar -
tires^ y Juvcnal Obi fpo , y Confe í fbr , 
Pag. 2 3 . 

4 Sanca Monica V i u d a madre de San 
Aguf t in , pag. 2 5 . 

5 San Angelo M á r t i r de la Orden de 
Nucf t ra Señora del C a r m e n , pag. 

€ SÍUI Juan Ante Por tam Latinara, pag, 
28 . 

£ San Juan Damafceno ConfeíToi^p.ic?, 
7 San Staniflao Obifpo , y M á r t i r , pag* 

3 3 . 
7 San P ió Quin to Papa , pag. 56, 
5 La A p a r i c i ó n de San M i g u e l A r c á n 

gel , pag. 5 0 . 

? San Gregor io Nazianzeno Obifpo, y 
Doclor de la I g k í i a , p. 5 o, 

a o Los Sancos Gordiano, y Epimaco3 

11 San M a y ó l o A b a d , p , 7 , f, 
12 Los Santos M á r t i r e s , Ne rco , A r q u i * 

leo , y D o m i n i c i l a M á r t i r e s , p . j 8, 
-1 2 San Pancracio M á r t i r , p . 6 o , 
12 Santo D o m i n g o de la Calcada,Con-

feí íor , pag, <5o. 
12 San Epifanio, Obifpo , y ConfeíTor , 

p a g . ^ i , 
13 San Scrvacio Obi fpo de los T u n -

g ros , pag. 8 . f . 
14 San Bonifacio M á r t i r , pag .^4 . 
14 San Pacomio A b a d , y CoofeíTor-, 

pag. 6 6 . 
15 San l í i d ro Labrador natural de la 

V i l l a de M a d r i d , pag, 7 2 . 
15 San Torca to , y fus C o m p a ñ e r o s , 

pag. 8 0 . ^ 
15 Santa Di rapna V i r g e n , y M á r t i r , 

pag. 8 2 . 
16 San Peregrino Obifpo , y Gonfe í for , 

pag. 1 o. f. 
17 San Fel ipe N c r i Fundador de l a 

C o n g r e g a c i ó n del Ora to r io ,p . 8 3 , 
1 8 San Venancio M á r t i r , p, 9 5 . 
19 Santa Potenciana , 6 Prudencian^ 

V i r g e n , pag, 9 6 . 
15) San Ivon P r e s b í t e r o , pag, 9 7 , 
15? S a n D u n í l a n o Arcobi fpo , p , ^ ^ , 
19 San Pedro Geleftino Papa , y Con-

fcflbr 3 pag. l e í . 
f u a o Sao 



T A B L A . 

10 San Bernardino de Sena C o n f d í o r 
de la Orden del g lor iofo San Fran-
cí feo , pag. i O) . 

1 1 San Hofpicio^Conf . pag, 10. C 
2 1 Santa Qui te r ía V i r g e n , y M á r t i r , 

pag. i i .C 
23 San D e l íder lo O b i f p o d c Langres, 

M á r t i r , pag. 1 2 . í u p . 
24 D o n a c í a n o , y Rogaciano hermanos, 

Mu r t i res , pag, 1 3. f. 
25 San Vrbano Papa , y M a r t i r , p . 1 1 0 , 
25 San C enobio , A i ^ o b i l p u de F lo ren 

cia , Confe í íb r , pag. 11 1, 
25 Santa M a ñ a Magdalena de Pazzi , 

V i r g e n , pog. 1 1 4 . 
10 San Eleutcr io Papa,y M á r t i r , p . 1 2 7 . 
27 San Juan Papa , y M á r t i r , pag, 1 2 8. 
27 El Venerable Beda P r e s b í t e r o , y 

C o n f c í i o r , pag, 1 3 0 . 
2S S, G e r m á n , Ob'fpo de Paris,p 1 3 1 , 
25 S. M a x i m i n o , O b i f p o , pag, 14 . í\ 
3 0 San Fé l i x Papa , y M á r t i r , pag. 133 , 
30 S. Fernando Rey de Caíti l la5y L e ó n , 
• Confe l lbr , pag. 133 
31 Santa Pctroni l la , V i r g e n , h i j a de l 

A p o í l o i San Pedro , pag. 1 5 0 , 

IV NI O. 
i San Marce l ino , y fus C o m p a ñ e r o s , 

pag. 1 5 1 . 
1 San Erafmo , M á r t i r , pag. 15 2, 
2 San Juan de Ortega, Conf. p,. 1 5 3 . 
3 San l í a a c , M á r t i r , pag. 1 6. i , 
4 San Q u i r i n o , M á r t i r , pag, 17 . f, 
5 San, Bonifacio , M á r t i r , p, 15 6, 
6 San Norbe r to , Confc í l u r , p, \ 5 9, 
7 San Pedro , y ÍÜS C o m p a ñ e r o s , pag, 

S San Medardo , pag, 19, f. 
5) S, P r imo , y fus hermanos, p. i ^ i , 

i o Santa Margar i t a Rey na , pag. 1 1 . f, 
11 San B e r n a b é , A p o í l o i , pag. i 6 4 . 
12 San B a í i l i d c s , y fus C o m p a ñ e r o s , 

1 1 San Onofre , C o n f c í i o r , pag. 168 . 
13 San Antonio de Padua, pag, 165), 
14 San Bafilio Magno, pag. 1 7 6 . 
15 San V i t o , y fus C o m p a ñ e r o s , Mac* 

t i r e s , pag. 184 , 
15 San Profpero , Obifpo 5 pag. i 

16 Santa L u t g a r d i s , pag. 188 . 
17 San M a n u e l , y fus hermanos, pag, 

18 San Marco M á r t i r , pag, 19c . 
1 9 San Ge rva l i ó , M á r t i r , pag. 1^2, 
2 0 San Siivci io Papa, pag, 15.4, 
2 í San Luis Gonzaga, pag. 15)5. 
2 1 San Acacio , H e lia des , y fus C o m 

pañe ros los dies m i l M á r t i r e s , pag, 

22 San Paulino, Obifpo, pag. 205?, 
23 Santa E d ü d r i a , pag, 28 . f. 
2 4 La N a t i v i d a d de San Juan Baut i í l a , 

pag. 213 . 
25 San Cucufatc , y Fé l i x , hermanos, 

M á r t i r e s , pag. 1 1 7 . 
16 San Juan , y Paulo , M a r t i r e ^ p . i j g , 
2.6 San Pe layo , N i ñ o , pag, 2 2 1 , 
27 San Soylo M á r t i r , pag. 2 8. i, 
28 San León Papa, pag, 2 2 2 . 
M San I ré íleo Obi fpo , pag. 1 2 3 , 
25} San Pedro A p o l l o ! , pag. 2 2 5 , 
3 0 San Pablo Apo í lo i , pag 2 3 2 , 

IV LIO 
1 San Gal lo Obifpo , pag. 29. f. 
2 La Vi f i t ac ion de N . S e ñ o r a , pag. 1 4 0 , 
2 Los Sancos P r o c e í l b , y Mar t in iano , 

M á r t i r e s , pag. 2 4 5 . 
3 San í r e n e o , y Mufciola Mart i rcs ,pag, 

3 1 . c 
4 San Lauriano , A r ^ o b l í p o de Sevilla, 

pag. 1*6. 
4 San V d a h i c o , Obi fpo , pag. 2 4 7 , 
5 San Z o é M á r t i r , pag. 3 1 , 1 . 
6 Santa Godoleva , cafada , pag, 2 4 8 . 
6 San Goar P r e s b í t e r o , y C o n f e í í b r , 

pag. 25 0 . 
7 San O d ó n , O b i í p o , pag. 33 . L 
8 San Procopio , M á r t i r , pag. 2 5^ , 
5) Santa Anatol ia V i r g e n , y M a r t i r , p a g . 

• 34. £ 1 1 ' S. 
I o Los lietc Santos hermanos, M á r t i 

res , pag. 1 5 4 , 
10 Las Santas V í r g e n e s ^ M á r t i r e s R u 

fina, y Secunda hermanas , p. 25 5. 
II San P í o Papa , y M á r t i r , p r imero 

defte nombre , pag. 15^. 
1 2 Los Santos Martines, Nabor ,y F é l i x , 

12 San 



T A B 
i i San Juan Gnalberto A b a d , funda

dor de la Orden de V a l u m b r o í a , y 
• C o n f t í í b r , pag. 1 5 7 . 
33 San Anacl r ro Papa, y Marci r ,p . 15 8. 
13 Santa i í a b e l R c y n a de Portugal , pa-
. gina 255?, 
34 San Buenaventura, D o d o r de la 

í g ! d u , y C o n R í í o r , pag. 263 . 
1 4 San Eoricjiie Empegador^pag.266. 
15 San-Tiago Obifpo , pag. 2 6 9 . 

16 La F i t í í a del T r i u n f ó de la Cruz, 

pag. 1 7 1 . 
16 La F l d l a de la Solemne C o m m c -

m o r a c i ó n de N . S e ñ o r a del Carmen, 
pag. 3 5. f. : 1 

17 San Alexo Confc í fo r , pag. 2 7 4 . 
18 Santa SiiTiforoía , y de fus fíete h i 

jos M á r t i r e s , pag. 2 7 7 . 
19 Santa Macr ina V i r g e n , pag, 1 7 7 , 
2 0 San Ellas Profeta, pag, 4 3 X 
2 0 Sama Margar i ta V i r g e n , y M á r t i r , 

pag. 275?. 
2 1 Sanca Praxcde V i r g e n , pag. 2 8 0 . 
22 Santa M a r í a Magdalena5pag, 18 J. 
23 San Apolinar Obifpo ,-y M á r t i r d i f -

cipulo del Apoftol San Pedro,p428^, 
23 Santa B r í g i d a Viuda , pag. 2 S 8 . 
2 4 Santa Chr i f t ina V i r g e n , y M á r t i r , 

Pag-15)0- , ¿ n t 
25 San-Tiago el Mayor , ApoitoI5p. 19 1. 
25 San Chr i f toval M á r t i r , pag. 2 9 5 . 
2 6 Santa A n a , Madre de la Madre de 

D i o s , pag. 2 96 . 
2 7 San Pantalcon M á r t i r , pag. 2 9 7 . 
2 7 La H i í l o n a de los fíete Durmientes 

hermanos M á r t i r e s , pag. 2 9 9 . 
27 San Lupo O b i f p o , pag. 3 0 0 . 
28 Lo ,•Santos M á r t i r e s N a l a i l o , y C e l -

ío , pag. 3 0 2 . 
28 San Vietor Papa , y M á r t i r , p. 3 0 2 . 
28 San Innoccncio Papa , pag. 3 0 3 . 
29 Santa Marta V i r g e n , pag. 3 0 4 . 
29 Los Santos S i m p l i c i o , Fau í l i no , y 

Beatriz hermanos M á r t i r e s , p . 3 0 5 . 
29 San Fé l ix Papa, y M á r t i r , pag. 3 0 5 , 
30 Los Sancos M á r t i r e s A b d o n , y Se

ñen Perlas, pag. 3 0 6 . 
3 1 San ígna í io de Loyola Patriarca , y 

Fundador de la C o m p a ñ í a de Jesvs, 
pag. } o 6 , 

11 S'an G e r m á n ü b i í p o , pag. 3 3 2 , 

L A . 

AGOSTO. 
1 San Pedro Advincula , pag. 3 3 ^ 
1 Los Santos 7 . Macabeos hermanos 

M á r t i r e s , pag. 3 3 8 . 
1 San Ethelboldo , Obifpo Vinconlcnfc 

Confe í l b r , pag. 3 3 9 . 
2 S, Eítc van Papa , y M á r t i r , p. 3 4 1 , 
3 L a Invenc ión de los cuerpos de San 

Eftevan Protomart i r ,Gamalicl3y N i -
cedemos, pag. 3 4 2 , 

4 San D o m i n g o i n ñ i t u i d o r de la O r d e n 
de los Predicadores , p, 3 4 4 » 

5 N u c í l r a S e ñ o r a de las Nieves, p . 3 5 ^ 
6 La t i ansiiguracion del Senor3p.3 5 7 , 
6 San Sixto Segundt) defte nombre , 

7 San ]ufto , y San Paftor , hermanos 
M á r t i r e s pag, 363 a 

7 San Cayetano T i e n e , Fundador de 
los C l é r i g o s Reglares, p. 3 6 4 . 

7 S. Donato , Obi fpo , y M á r t i r , p . 3 7 3 . 
7 | , A lbe r to , de la O r d e n de Nuef t ra 

Señora de l Carmen , 'Con fe í ro r , pagw 

3 7 4 . 
8 Los Santos C i r í a c o , L a r g o , y Efinc* 

ragdo M á r t i r e s , pag, 3 7 7 . 
9 San R o m á n M á r t i r , p. 3 7 8 , 
I o San Lorenco M a r t i r , p . 37 8. 
II San T i b u r c i o M á r t i r , p . 3 8 3 , 
11 Santa S ufa na V í r g c n , y Mar t .p , 384^ 
1 1 Santa Clara , V i r g e n , p. 3 8 6 . 
13 L o s Santos H i p o l í t o , y CaíTiano M a r -

tires , p. 3 9 0 , 
1 3 San CaíTiano M á r t i r , p , 3 9 0 . 
14 San Eufebio P r é s b i t e r o , y Confe í lb r , 

Pag. 3 ? i . 
1 4 San S impl ic i ano , Ar^obifpo de M i 

lán , pag. 3 9 1 ^ 
14 El Beato Eftaniflao Kof tka , p . 3 9 4 . 
J 5 La AíTumpcion de N u c í l r a S e ñ o r a , 

pag. 3 9 9 , 
16 San Roque Confe íTor , p . 4 0 7 . 
16 San Jacinto de la O r d e n de Santo 

D o m i n g o , ConfeíTor, p . 4 0 9 . 
17 Santa Clara de Monte-Falco3ps4i 3 ( 
18 San Agapi to M á r t i r , p . 4 1 7 . 
18 Santa Elena E m p e r a t r i z , p. 4 1 7 , 
1 9 S. Luis Obifpo de Tolofa de 1.a O r 

den de San Francifco, p . 4 1 9 . 
1 0 San Bernardo A b a d , p. 4 x 4 , 

a o Sam 



l o S9 Eí levan Rey d c Y n g r i a C o n f c í T o r , 

2 i San Privado Obifpo , y M á r t i r , pag. 
5 0 . f. 

22 Los Santos T i m o t e o , H i p ó l i t o , y 
Sinforiano , M á r t i r e s , p . 4 4 3 . 

22 S, H i p ó l i t o O b i f p o , y M á r t i r , p , 4 4 3 . 
a i S. Sinforiano M á r t i r , p, 4 4 4 . 
23 San Felipe B c n i c i o , de la Orden de 
, Jos Servitas de Mar ia ,Conf , p. 4 4 4 . 
23 Suionio A p o l i n a r , Obifpo , y Con-

fcíTor , pag, 4 4 9 . 
¿ 4 S. B a r t o l o m é 5 Apof tq l , p , 4 5 1 . 
25 S.Luis Rey de Francia,Conf4 ps45 3 . 
25 S, G i n é s efcrivano,y M a r t i r , p . 455). 
25 S# G i n é s el Rcprefentante,p. 4 6 0 , 
3.6 S, Z c f c r i n o , Papa, y M á r t i r , p , 4 6 1 , 

7-7 S. Cefario Obifpo de Aries Confef-
for pag. 462. 

2S S. Aguf t in , O b i f p o , y Doelor de la 
Ig le í ia , pag. 4Ó5. 

28 SanHermcs M á r t i r , pag. 4 8 0 . 
2 § S, Moyfen Anacoreta Conf. p, 4 8 1 , 
25? L a D e g o l l a c i ó n de San Juan Bautis

ta , pag. 4 8 2 . 
19 Santa Sabina M á r t i r , p . 487 . 
30 Los Santos M á r t i r e s F é l i x , y Adauc* 

to , pag. 4 8 7 . 
30 S. Rofa de Santa M a r í a de la terce

ra Orden de Sanco D o m i n g o ^ ^ S S . 
31 San R a m ó n Nona t de la Orden de 

Nucf t ra S e ñ o r a de la Mercedjy C a r 
denal de la Santa Ig le í ia Romana, 
C o n f e í í b r , pag. 5 0 3 , 

F I N D E L A T A B L A . 

i J J C 
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T A B L A 

DE LAS VIDAS 
S A N T O S I N C L V 1 D A S E N L O S M E S E S 

DE MAYO 5 J V N Í O 3 JVLIO , Y AGOSTO , DESTE 
fcgundo Tomo , por orden Alfabético. 

A D V I E R T E S E , $ V E EL FOLEO , ^ f f í DESPVES D E L SB 
Jtgue ¿a tetra es del Suplemento añadido 5 que 

fe halla a la fin* 

A 
Bartolomé Apof to í , pag. 451, 

ATanofioObifpOs pag. 5. 
Antonino Ai^obifpo, 

pag. 16. 
Alexandro Papa , y Ma i t . p.25. 
Apa lición de San Miguel Ar

cángel s pag. 50. 
Aquilea M u t i r , pag. 5 S. 
Antonio dePadua spag. 169» 
Anacleco Papa , pag. 258. 
Alexo Confcl íbr , pag. 274. 
Apolinar Obi ípo , pag. 28^. 
Anna Madre de la Madre de 

Dios , pag. 25)6. 
¿Vodon 5 y Señen , pag. $06. 
Abibon, y fusComp. pag. 341 . 
Alberto Con fe flor , pag. 374. 
AíTumpcion de N . S. pag. 35)9» 
Agapko Márt i r , pag. 417. 
Aguftin Obifpo , y Doólor de 

ta Igleíia , pag. 465. 
Adnuc\o , y Fclix , pag. 487» 
Angelo M á r t i r , pag. 1. f. 
Acacio , y Heliades 3 con fus 

Compañeros pag. 25. f. 
Anatolia Virgen , pag, 34. f. 

c 

CEnobio A', (¿obifpo, p. 111. 
Cir ino , y fus Compañe

ros , pag, 167. 
Crcccncia Márt ir 3 pag. 184. 
Cucufate^y Félix Marr. p. 217. 
Chriftina M á r t i r , pag. 25JO. 
Chiiftüval Mártir s pag. 2555. 
Ceifo s y Nazario j pag. 302. 
Cayetano Tiene , pag. 3^4. 
Ciríaco , y otros Maic. p. 377. 
Clara Virgen , pag. 58^. 
Caffianojé HipoiitoMarr.p.35)0 
Clara de Monte-Falco , p. 413. 
Ce (arco Obifpo , pag. 462. 
Coincinoiacion íolemnede N . 

S. del Car roen , pag. 35. f. 

Eftcvan Papa, y Mart . pa. 341* 
Eftcvan Protomartir , pa. 342* 
Efmeragdo , y fus Compañe 

ros , pag. 377. 
Eufebio Presbiicro , pag. 3 9 1 . 
Eftaniflao Koilka , pag. 594. 
Elena Emperanis , pag. 417. 
E(levan Rey de Vngria, p.458. 
Edildrida Vugen , Rey na , y 

Márt i r , pag. 28. f. 
E lLs Profeta , pag, 45. f. 

F 

Onifacio Mártir , pag. £ 4 . 
B-rnardino de Sena,}!. 105* 

Bcda Prcsbitcro,y Conf.p. i 30. 
Bonifacio Apoftol , pag. 15 6. 
Bernabé Apoftol , pag. 164 
Ualllidcs, y fus Comp, pa. 107. 
B';filio Magno Doélor , p, 1 - ^ . 
Buenaventura Doí lo r , p. 263, 
Brígida Viuda , pag. 288. 
Beatriz Mártir , pag. 305, 
Bernardo Abad , pag. 414, 

DOmicila M á r t i r , pag. 58. 
Dimpna Virgen , y 

M á r t i r , pag. 82. 
Dunda no Ai (¿obifpo , pag. 98 . 
Domingo Fundador de fu Or

den , pag. 344. 
Donato Obifpo, y Mart.p.573 . 
Degollación de San Juan Bau-

tifta , pag. 482, 
Deíiderio Obifpo , gag, 12. f. 
Donaciano M á r t i r , pag. 13, f. 

Elipe Apof to l , pag. 1. 
Felipe Ner i , pag. 85. 

Fciix Papa , y Mártir , pa. í 3 5-
Fernando Rey de Caftilla , 

pag- 15 3« 
Félix , y Nabor , pag. 257. 
Fclix Segundo Papa, pag. 505. 
Fauílino Márt i r , pag. 305. 
Felipe Benicio , pag. 444. 
Fé l ix , y Adauóto ,pag. 487. 

G 

G 

E 

EVenció M á r t i r , pag. 23. 
Epiíanio Obifpo , pa, 61 . 

Eieuteiio Papa, y Mart . p.127. 
Erafino M á r t i r , pag. 15 2. 
Enrique Emperador >pag. 2.66. 
Ethelvoldo Obifpo , pag. 3 $9, 

Regorio Nazianzcno > 
pag. 5ó. 

Gordiano, y Epimaco M a i t i 
res , pag. 57. 

Germán Obifpo , pag. 131. 
Gervafio , y Pi ota fio Márt i res , 

pag. 152. 
Godoleva Cafada, pag. 248. 
Goar Prcsbitero , pag. 250, 
Germán Obifpo , pag. 532. 
Gamaliel, y fus Cousp. p.342. 
GinésEfciivanOíy M i r r . p^s?» 
Ginés el Reprcfentante, p.460. 
Gildardoj y Medardo, p . i p . f. 
Gallo O j i f p o , pag. zp. f. 



T a b l a A l f a b e t í c ; 

Hipólito , y Cafllano Mar-
tires , pag. 35)0. 

Hipóli ta y otros Mate. p. 443. 
Hipo i ico Omfpo , y Márt ir 3 

t P3g-445. 
HeiTiics M á r t i r , pag. 480. 
Hoipícío Confeílor, pag. 10. f, 
HeliaJcs^ y íus Comp. p. 25. f. 

I 

INvencion de la Cruz , p ! 21. 
Juvenal Obifpo , pag. 23. 

¡ u a n Ante-portam Latina,.p.i8 
Juan Damaíceno jpag. ic). 
I f id io Labrador, pag. 72. 
Ivon Presbkcro , pag. 
Juan Papa, y Maicir, pag. 128. 
Joan d e O i t é g a , pag. i ^ . 
Joan Bauníla , pag, 213. 
Juan, y Paulo Mártires, p. 218. 
íceneo Obiípo.y Marti!5p.2Z3. 
Juan GualbertoAbad, pa. 257. 
l í a bel Rey na > pag. 
Inocencio Papa , pag. ^ 0^. 
Ignacio de Loyoia, pag. ^0^. 
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Á I« [1 L Gloriofo San Felipe randole «fu dcílJo, y Felipe 
ApQftol , fue de m 

dio parte a 

:0m tural de Betíáyda 

v ^ ^ ^ Ü ^ M ^ Ü San Andrés. Siendo 
moco , fe dio mucho 

al eñudio de las letras fa^radas, y parti
cularmente de los libros de M a y f e n , W los 
quales halló , como en fombra 5 y en fi
gura , pintado el Mcífias , y Podcmpcor 
que avia devenir al mundo : y affi q iun-
úo Chrifto Nueftro Scnyor le llamó , par 
la noticia que yá tenia , le fue mas fácil 
reconocer que él en el verdadero Mcífias, 
y le fígiuó , y obedeció , y fue contado 
en el mnnefo de los dozc Apoílolcs. Lo 
que tenemos, cierto de fu' vida , y marti
rio , lacado del Evangelio 5 y de graves 
Autores , es lo figuíente. 

2 Luego que San Felipe conoció a 
Chrifto, comencó a hazer oficio de Apoftol , 
que es traer otros al conocimiento, y amor 
de Dios, porque la bondad luego fe tierra
ma, y conmnica, y procura que todos gozen 
del bien que ella poflec, y affi San Felipe 
traxo á Natanacl a C h r i ñ o / d e quien dixo el 
Señor que era verdadero Ifrr.c ita, y hombre 
fin doblGz, ni engaño. Antes de Inzer Chrif
to nuefíro Se^or aquel erran milagro de la 
multiplicación de los cinco panes 'en el de-
í ie r to , con que dio 
hombres, preguntó 
pranan pan para fuíl 
chedumbre de puchl 
nos á enteiT. 
dcpan.Dcí¡ 
algunos Ge 
to, tomaro 

:r con u 
5cs que 1 
itiíes vi 

> 1 

('c comer á cinco mi l 
Ü x-'clipc de donde com-

- a q u e l l a grande mu-
t ara cnfeñarle, y dar-

rcípueíía Ética c]ueavia 
l Señor reíucitó a Lázaro, 
ieren a ver a Jcíu C h r i f 
:dio a San Felipe dech-

A n d r é s , y ios dos lo dixeron al Señor, el 
qual hizo gracias al Padre Eterno; porque yá 
los Gentiles comencavan á conocerle. Y en 
aquel Sermón admirable, y altiííimo, que el 
mihno Señor hizo á los Apoíloles , dcToncs 
de la Sagrada Cena, le dixo San Felipe: Se
ñor, moftradnos al Padre, qlrfe QÍIO nos baí-
tá para cumplimiento de codos nueltro" dc-
íéos, como fe \:c en el Sagrado Evangelio de 
San Juan , y lo que el Señor le refpondiÓ! 
Eflo es lo que en las divinas Letras hallamos 
eferito de San Felipe Apoíiol , digamos aora 
lo que añaden Santos, y giaves Autores. 

5 Defpues de la fubida á los Cielos del 
Hijo de D i o s , y venida del Efpiritu Sanco 
fobre los Apoftoles, dios fe repartieron poi
co da la redondez de la tierra. A San Felipe 
le cupo la Provincia del A (Tía Superior; en la 
qual predicó, como Embaxador embiado de 
Dios para la falvacion de todos aquellos pue
blos que le oían, y con fu vida admirable, y 
ecleílial doctrina, y grandes, y continuos m i 
lagros, a lambró aquella ciega Gentilidad, y 
la convirtió á la Fe de Jefu-Chrií lo. Derr ibó 5 
los Idolos , edificó Iglefias; levantó airares; 
ordenó Sacerdotes, y dio á los pueblos for
ma, y regla para vivir como Chriílianos, co
mo hombres que a m n falido de las tinieblas 
de la idolatría, y del cautiverio de fus v i 
cios, y pecados; y con la nueva luz del Cie
lo, conocian por Dios , y Salvador fuyo i 
Jefu-Chrifto. Pafsó cambien a la Scitia, y 
aviendo gallado veince años en cfta glorióla 
predicación , con can grande, y tan maravi-
Uofo fruco, fue a la Ciudad de Hierat-olis, 
que es en la Provincia de Frigia, para W-.er 
cu ella lo que avia hecho en las demás. Y Metafr. 
como dize Simeón Mccatraíle, hallo que en in e m 
un. Templo defta Ciiulad refidda una vivora vkaJ 
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eüraru, a la qual adorava el Pueblo, y ofre
cía íacniicio, como fi fuera Dios. Enterneció
le el A-poílo!, por ver la ceguedad de aquel 
pueblo engañado, y que fe dieíle al demo
nio en la ícrpicnce , el culto , y reverencia 
que fe deve á folo Dios; y poftrado delan
te de fu acatamiento, le luplicó con muchos 
gemidos, y lagrimas, que abricífe los ojos 
á aquella pobre gente , y la libraflc de la 
tiranía de Satanás; porque muchos perecían, 
ó porque la ferpiente los tragava, ó porque 
eran ofrecidos en facriñeio ( que el demonio 
es craclilfimo carnicero, y amiciffimo de fan-
gre humana, como nueftro enemigo mortal.) 
O y ó el Señor las oraciones de fa fiervo, y 
la ferpiente quedó allí muerta, y el pueblo 
libre de los daños que dclla recibía , y dif-
puerto para recibir la luz del Evangelio, y 
la doctrina que el Santo Apoftol les predi
ca v i . Lo qual como los Sacerdotes, y Ma-
giftrados llevaflen mal» echaron mano del San
co Apoftol, y dieron con él en la cárcel, y def-
pues de averie acotado afpernmente le cruci
ficaron, y mataron a pedradas, dando él mu
chas pacías al Scñor,porque le hazía imitador 
de fu Cruz.Y eftando los fayones,c impíos M i -
niftros,, burlandofc del Santo Apoftol , embió 
Dios un temblor de tierra muy efpantofo, 
y extraordinario, que derribó edificios, aílo-
ló calas, y hundió los que las habita van, y 
tragó vivos a los que avian puefto a San Fe
lipe en la Cruz , en caftigo de fu maldad. 
Con lo qual quedaron ahombrados los pa
canos, y rebeldes, y los Fieles, y Católicos 
confolados, y alabando al Señor , por las 
maravillas que obrava con fu fiervo. Que
riéndole qurar de la Cruz, el Santo Apof
to l hizo oración por íí, y por todos los cir-
cunfíantes, y fue oído de Dios; porque an
tes que le baxaífcn de la Cruz, acabó fu jor
nada fel idí l lnamcnte, y dio fu cfpiritu á fu 
Criador, y el pueblo quedó libre del pavor, 
y efpanto que tenía. Defpues de muerto 
San Felipe, los Chriftianos tomaron fu cuer
pos y le fcpultaron con la reverencia, y ho
nor que convenía, y andando el tiempo fue 
rraíladado a Roma, donde eíia con el cuer
po de Santiago el Menor, en el Templo de 
los doze Apollóles, que edificaron los Papas 
Pclagio, y Juan fu fucefíbr, vulgarmente fe 
llama Santo Apoftol, y es Convento de Fray-
Ies de San Francifco. Celebra la Iglefia e l 
día de fu Martirio a primero de M a y o , y 
fue en el año del Señor de cinquenta y qua-
tro, y en el duodécimo del Emperador Clau
dio , fegun Eul ib io . Adviértale, que algunos 
Autores Griegos, y Latinos, confunden al 
Apoftol San Felipe, con Felipe, uno de los 
fíete Diáconos , y lo que es del Diácono, 
lo atribuyen al Apof to l , y dizen, que San 
Felipe Apoftol tuvo hijas, lo qual fe ha de 
entender de San Felipe el Diácono. Porque 
( como dizc San Gerónimo, eferivíendo con

tra Joviniano ) de ninguno de los Aportóles Hhron, 
es cierto que fuerte cafado, fino de folo S^niib.i. con~ 
Pedro. De San Felipe eferivíeron S r u v l f i d o - / W i ? ? . . 
ro, l ib . de pat. Vet. & Nov i Teftam. cap.7). 
San Gerón imo, de feripc. Ecclef. Softonio in 
Phi l íppo. Eufcb. l ib . 3. hiftor Ecclef. cap 30. 
y 51. Metafrafte referido por Surio, tomo 3. -g ^ f 
Antomo, 1. part. tir. 6. cap. I I . Baror. tomo 1. a on' ^" 
Anual, y en las anotaciones del Mat i ro logio . ' 10^' 

L A V I D A D E S A N T I A G O A P O S -
tol, el Menor. 

1 C"JAntiago el Menor, ó por otro nom- ^ 1. 
i 3 b r e el Jufto , y hermano del Señor, M A Y O , 

fue de Canaá de Galilea, y llámale herma
no del Señor , no por aver lid o hijo de ¡a 
gloríoííffima Virgen María nucñra Señora, 
como foñó Hclvidio H ere ge, ni por aver íi-
do hijo de San Jofeph, ü de otra muger, co
mo algunos Doctores han eferito, porq'.ic 
fue hijo de una hermana, ó prima de nueftra 
Señora. Aunque no falta quien d ig ' , que le 
llamaron hermano del Señor, porque era h i 
jo de Gleofas Aireo, hermano de San Jo
feph, y que alfi como Chrifto fue tenido por 
hijo de San Jofeph, affi Cieofas fu herma
no fue tenido por tío de Chrifto, y Santiago 
hijo de Cieofas, por fu primo hermano, y 
que fegun la coftumbre de los Hebreos, los 
primos, y parientes muy cercanos eran llama
dos hermanos, y también le llamavan herma
no de Chrifto, porque en las facciones del 
roftro fe le parecía en tanto grado, que def-
pucs de la fubida al Cielo de Chrifto nuef
tro Redcmptor, muchos Chriftianos venían 
á Jerufalen por ver á Santiago, pareciendo-
Ies, que con verle vejan el; mifmo Salvador, 
por la femejan^a grande que con é! tenia. 
Y San Ignaíio en una Epíftola que eferive á 
San Juan Evangelífta, dize, que penfava ir á 
Jerufalen á ver á Santiago, porque viéndole, 
le parecía ver á Jefu-Chrifto. Llámale affi- 7snat: •„ 
mifmo Santiago el Menor, rcfpeto de Santia- ^ a . ' a J 
go el Mayor, no por aver fido menor en la jj¿{^ 
dignidad, ó Santidad, fino porque fue llama- * 
do al Apoftolado defpucs de Santiago her- ¿>* 
mano de San Juan Evangelifta, c hijo del 
Zcbedeo, que por cfta cania es llamado San
tiago el Mayor. Llamáronle el Jufto, por la 
excelencia de fu fanta vida, y coftumbres: 
porque ( como dize Hcgefipo ) fue faniiíica- Heq?.fl. 
do en el vientre de fu Madre. Y como ef- Dh. j . h'rft. 
críve Epifanío, perpetuamente Virgen. Y co- in Iaecho. 
mo dize San Gerónimo, Eufcbio, Metafrafte, Epiph.hó-
y los otros Autores de la hiftoria Eclcfiaftí- ref. j S . 
ca, fue de grande penitencia, y de una vida tan Eufeh.hlf. 
cxemplar que parecía un retrato del Cielo: lib,2.cap 2. 
Sus ojos eran muy honeftos; fus oídos aten- Afetaf. In 
tos á las cofas divinas. En fu boca fiempre vita laca. 
fe halló verdad. Sus manos promptas para Buró, to.i* 
todas las obras de virtud; fu cuerpo, y afee- Vag. 592. 
tos muy mortificados con los continuos aylu ^ ^03. 

nos. 
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nos. Nunca comió carne, ni béyió vino, ni 
otro licor de los que fuelcn embriagar. Suf-
cencavafe con pan, y agua, y mezclava muy 
<.ie ordinario lagrimas en la bevida. N o hazia 
diferencia de la noche al día para la oración, 
de la qual parece que vivía, y fe fijftentava. 
De cftar de rodillas las tenia duras, y con 
callos, y como de camello. Y aun San Juan 

Chrií . m Ckrifoftomo añade, que tenia hechos callos 
j l . ia t ih . en la frente , por tenerla pegada al lucio 
homl. 5. quando orava. Andava vellido de lino, y no 

de lana, y los pies dcicalcos. N o coníintió • 
que fe le corcaífe el cabello. N i jamas qui -
fo bañar fe, ni fer ungido con olio, como fe 
vfava en aquel tiempo. Era tan grande la 
opinión que los mifmos Judíos tenían de fu 
Santidad, que apotfia.venían a él por tocar 
la ropa, y befarla; y a él folo 1c dexavan en
trar en el San^a Saacíorum. Y Jofsfo A u 
tor gravíffimo ( con fer Judio) efe r i ve, que 
la ruina, y deílruicion de Jerufalcn que hi-
zieron Vefpaciano, y Ti to fu hijo, fue caííi-
go que Dios einbtó á aquella Ciudad por 
aver muerto á Santiago, hermano de Chrif-
£0, varón juftiífi r n , y pijffim'o, y conocido 
por tal; tanta era la-finia, y opinión que d^l 
tenían.- Aunque a la verdad la principal cau-
fa de la deftr uícíon de Jcrufalen, fue por la 
íngratícdd de aquel pueblo defeonocido, y 
rebelde, que cerró los ojos a la luz, y dio 
la muerte al Autor de la vida. 

3 A viendo, pues ios Apollóles recibido-
el Efpiritu Sanco, y predicado en varias ien-
guas a los Judio?, qhe aquel mifmo Señor-
que ellos avian crucificado ^ era él Moflías, 
prometido en la ley, y verdadero ©ios, y con
firmándolo con muchos, y grandes milagros^ 
por parecer de los otros Apoftoles .San Pe
dro ( como dize San Juan Chnfoftomo ) 
ordenó a Santiago por Obífpo de Jerulalcn, 
porque aunque C h u ñ o nueftro Señor anees, 
le avia ordenado con los otros 'Apoftoles, no 
le avian feñalado cierca Iglefia, "y lugac, en 
el qual exerGkaífc la poteftad que le avia da
do, y eflo hizo San Pedro como Cabcca de la 
Igleíia.Y aun añade mas S.Anacleto Papa^que 
S. Pedro s Santiago el Mayor, y S. Juan E ván-
gelifta fu hermano todos tres juntos le ordena-
ron,para dar formaá fus fuceíToreSjy efíablecer 
que no íe coníagre elObifpo, fino intervinien
do tres Obifnos en fu confagracíon. Traía 
Santiago en feñal de fuprema dignidad una la
mina de oro en la cabcca,la qual también dize 
Polícrates que traía el bienaventurado San 
Juan Evangelífta. Fue de tan gran autoridad 
efte fagrado Apoftol, que quando San Pedro, 
por mandado del Ange l , falió de la cárcel 
en que le avia puefto Heredes, luego embíó 
á avilar a Santiago, y a los demás hermanos 
como eftava-'ya libre, nombrando á Santiago 
entre ellos folo por fu nombre corno á her
mano mayor,y el mas principaldc todos ellos. 
En el primer CoqciUoj ó junta que hicieron 

Tomo / / , 
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los Apoftoles, para (ictermíbar íí ]ós Genti
les que íe convertirían a la Fe, avían de c ír-
cuncidarfe, como lo querían, y porfiavan al
gunos de los Judíos que fe avian bauiizado? 
defpues que San Pedro huvo dkho lo que 
Dios avia obrado por el, y como avian abier
to la puerta a los Gentiles, para que recibief-
fen el Bautifmo, y fe íalyaflen. Santiago, co- ^ ^ JJ, 
mo Obífpo de Jeruiulen ( donde aquel ne
gocio fe tratava ) díxo íii parecer tan aira-
mente , y con tanta refolucíon , que todos 
los demás Aportóles le íiguícron, y conforme 
a él íe hizo el decreto que fe ekrivió a los Gen
tiles, enfcn-andoles lo que devian hazer. Y ¿ i d GaUi 
San Pablo hazc 'honorifica mención de. San- 1. 
tíago,y dizc,quc aviendo venido á JeruGlea a 
ver á San Pedrojiio vio a ninguno otro de los 
Apoftoles, fino á Santiago. Y en otro lugar, 
que San Pedro, y Santiago, y San Juan, que 
eran las columnas de la Igleíia, avian-hecho 
compañía con él, y dadole las mano?, para 
que trabajaíle como ellos en el Evangelio» 
Y San Judas Apoftol fe precia tanto de fer -AdGaia, 
hermano d'j Santiago,- que en el principio de 2. 
la Epíftola Canónica , que eferive á los fie
les, junramence fe llama' íiervo de Jeíli-Chrif-
to5 y hermano de Jacobo, y defta manera 
los faluda. 

3 Viviendo^ pues Santiago en Jcrufalen, 
con la •fiotidad de vida, y autoridad, y opi
nión que avernos dicho, haziciido ofieio deí 
verdadero Apoftol, y paftor de aquel raba-
ño del S e ñ o r , era maravillofo el fruto que 
hazia en las almas, é inumerábles los J-nlios 
que por fu predicación fe convértian a la luz 
del Santo Evangelio. Lo qual como A nano 
fumo Sacerdote ( que era hombre atrevido^ 
fiero, y cruel , y de fefb Saduceo ) y los 
demás Sacerdotes no pudicífen llevar en pa
ciencia, ni fe surcvicíVcn á oponeríe a! San-
to, por f?r can grande fu autoridad, y la reve
rencia que el pueblo 1c tenia, determinaron 
de - ganarle la boca y diazerlc ( fi pudief-
fen ) de fu vando, para acabar por fu me
dio lo que fin el, tenia ^ ptsr muy dificulto-
fo. Rogáronle, que pues era tan grande fier-
vo de Dios, y tan zelofo de-'aquel Templos 
que días, y noches morava en el, haziendo 
oración , y entrando él folo en el Sanche 
Sanctorum , con fin guiar- privilegio , que 

fe dolieífc del mifmo Templo , y de la ley 
que avia dado Dios, y confirmado con tantos 
milagros, y defcngañaífe el pueblo, para que 
no figuieíTe a un Crucificado, pues creerían 
qualquicre cofa que él les predicaíTc. Y que 
para efto el día de Pafqua, quando auria ma
yor concurfo de gente, les dixeífe lo que fen-
tia de Chrifto, porque ellos ponían la hon
ra de Dios, y de fu Templo, en fus manos. 
Prometió el Santo de hazerlo. Vino el día 
feñalado, y citando prefente un numero fin 
numero de Jud íos , y Gentiles, le íubicron 
a un ingar alto, y eminente del Templo , y 

s£v? del-
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defpues de avcr dicho los Principes de los 
Sacerdotes grandes alabanzas de Santiago, pa
ra ganarle mas la voluntad, le preguntaron 
que le parecía del hijo del hombre Jcíli-
Chrifto? Rcípondió con grande refolucion, y 
coníianda: Qne me preguntays del hijo del 
hombre? Sabed que eftá aflentado a la dief-
tra de Dios Padre, y ha de venir á juzgar 
vivos., y muertos. Levantóííe luego un mur-
m illo entre los fieles, oyendo citas palabras, 
alabando á Dios por ellos, y confirmandoí-
fe en la Fe. Y los Sacerdotes bramando co
mo leones, tomaron piedras contra é l , y 
dando vozes hafta el Cielo, desdan: N o veys 
como ha errado el Jufto? Y echando mano 
del, ic arrojaron de allí abaxo. Y aunque que
dó muy maltratado de la caída, olvidandof-
fe de fu injuria, y acordandoífe de la caridad 
de fu Señor, que en la Cruz avia rogado al 
Padre Eterno por fus enemigos, levantó las 
manos, y el coracon a D i o s , y puefto de 
rodillas comentó á echar de íi llamas de amor, 
y á dezir: Y o os fuplico, Señor, que los per-
do neys , porque no faben lo que fe hazen. 
N o fe aplacaron aquellos hombres malva
dos con palabras tan dulces, que baftavan a 
ablandar qualqui Ta duro coraron , antes 
perfeverando en fu maldad, le herian, y gol-
peavan , y uno dellos comando un grueño 
palo, ó pér t iga , le dió con el en la cabeca, 
cfparciendo los feíTos por el fuclo. Y concf-
tc mart rio dió fu bendita alma á Dios, 

Hteron, aviendo govermdo fu Iglcíia ( como dizc San 
defen. ^ Gerónimo ) treinta años , y en el feptimo 
Dsc. in ijjjpeno de Nerón . Su fanto cuerpo fue fe-
Jacobo. pUlcado cerca del Templo, en el mifmo l u 

gar donde murió, y defpues de algún tiem
po fue trasladado á Roma, donde eftá con el 
cuerpo de San Felipe Apoí lo l . Fue fu marti
rio el primero dia de Mayo, del año del S?-

%M0% t% "01-' ̂ e f-'fcnta y tres, fegun Baronio, y en 
' * * el celebra la Iglefia fu fiefta. 

fai , '59 > ^ Efcrivió Santiago una Epiftola, que es 
una de las fíete Canónicas que tiene la Igle
fia, en la qual nos da admirable, y celcíVial 
doctrina para codos eftados, y particularmen
te nos en leña el gran bien que fe encierra 
en las adverfidades, y tribulaciones, quando 
fe llevan con paciencia , y nos exorta á 

SlntS^m- gozarnos en gran manera , quando fomos 
helio fa t- tentados, y provados con muchas, y varias 
B é . L i J n añiciones del Señor. Efcrivió affimifmo la 
Jaco. & f m m de celebrar la MiíTa, que los Griegos 
Clau-i. de llaman Liturgia , y íiempre ha fíelo tenida 
SanBls m en gran veneración, la qual alega Proclo, 
prafar. in Ar^obifpo c|e Conftantinopla, contra Ncfto-
Sm-H- ts rio herege, en el Concilio que fe celebró en 
JJturgias la Ciudad de Efcfo, y en el Concilio univer-
cap. T. fal que llaman : l u Trullo ( y fe juntó en 

H k r o n ' tiempo de Jallunano Emperador, con autori-
défcrlp. . dad deña divina Miífa de Santiago ) repre-
Fccief. m hende á los hereges, que no mezdavan en el 
Jacobj. , Cáliz, agua con el vino para la Confagra-

cion. San Gerónimo en el libro de fus Eí-
critores Eccleíiaílicos, hablando de Santiago, 
dize, que en el Evangelio, que llamava fe
gun los Hebreos, y él mifmo avia traduzi-
do en Griego , y en Latin fe halla va efe r i 
t o , que Santiago juró la noche de la Cena 
de no comer bocado , hafta que vieífe á 
Chnfto re fu cita do , y que Chrifto le apare
ció defpues de la Refurrcccion, y mandan
do traer pan, le bendixc , y pa r t i ó , y fe le 
dió, diziendole: Hermano mió, come cu pan? 
porque ya el Hi jo del hombre ha refucila
do. Y algunos quieren dezir, que alude á 
efto lo que San Pablo, eferivíendo a los de 
Corinto , dize, que el Señor defpues de la I * ^er' 2' 
Refurrcccion apareció á los onze Apoílolcs.y 
á Santiago, dando a entender, que le apareció 
dos vezesí una citando folo, y otra en coiu-
pañia de los demás Apoftoles. 

L s í r i D A D E S A N T A V A L B V K -
ga Virgen. 

1 Q Anta Valburga Virgen, y AbadcíTa A T. B E 
i3 leí Monaítcrio H e y d ó Trcmcnfe fue M A Y O 

Inglcfa,y hermana de San Uvilibaldo,Obifp0 
Lieftctcnfcy Uviniboldo que murió fantamece 
en un Monafterio de la mifma Dioccíi de Eiftat. 

2 Pafsó de Ingalaterra á Francia con fus 
fancos hermanos, para fervir mas quietamen
te al Señor. Encerróífe la Santa donzella en 
aquel Monafterio, y governava las Vírgenes, 
que cita van a fu cargo con tan rara íanci-
dad, y era can favorecida de Dios, que todo 
lo que pedia lo alcancava por medio de fus 
oraciones. Vna noche no quifo darle lumbre 
el que tenia cargo dcllo, y al punto refplan-
deció una claridad tan exccíTiva en el Con
vento , que todas las Monjas quedaron ad
miradas , y ella hizo gracias á Dios por 
aquel favor que le avia hecho. Otra vez ef-
tando una hija de un hombre rico muy fa
tigada de dolores , y caí! para cfpirar, coa 
fu oración le alcancó entera íalud. Dándole 
el padre de la donzella muchos dones en 
reconocimiento de aquella milcricordia qitg 
por fu mano , de Dios avia recibido, no los 
quifo admitir ; y creciendo cada dia de vir
tud en virtud , y dando mayores exemplos 
a fus Monjas de perfección, y fantidad. aca
bó el curio de fu peregrinación , y dió fu 
bendito efpiritu al Señor en el mifmo Mo
nafterio, donde f ie fepultada. De fu f a j a 
do cuerpo, dize Juan Molano en el Catalo
go de los Santos de Flaudes, que hafta el 
día de oy mana en un vafo de plata mila-
grofamente un licor como azeyte, que lana 
muchas, y muy graves enfermedades; y que 
el año de ochocientos y fetenta, Odagero 
Obifpo Acichftadcnfc, le colocó honotifica 
mente en fu Altar, y la pufo en el Catalo
go de los Santos, con confentimiento del Pa 
pa Adriano Segundo, Defpues el año de 

OcliO-
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ochocientos noventa y tresnen tiempo del Rey cuerpo vivo. Pero en tocando con fus ma-
Arnnlfo oor una revelación que tuvo el Obif- nos los br^os del muerto, quedo el t m pe
po LHtctente, Te trasladó el (agrado cuerpo §ado, y affido, que no pudo dcipegaric, hal-
í la I - W i a de aquel Monaftcrio. En c íb tranf- ca que conociendo iu culpa pidió íavor a 
lacion fanó a uia mo^a que eftava muy fa- Santa Valburga 3 y ffiediantc fu oración fe 
ti-ada de dolores, y de una hambre canina deñravó, y foltó de aquellas como ataduras 
tan aran ic que no fe podia ver harta de con que eftava annílonado , J quedo iiDics 
com?r- va l i éndo la ofrecido fus amos al fer- y acompañó al homicida cargado, y atado 
vicio del Monaftcrio de Santa Valburga, y con el cuerpo muerto, hafta que uego al no 
ella ( por no averia querido admitir h Aba- Rin, y dcleíperado fe echó con la carga que 
deila ) tornando fana a fu cafa , lue^o le llevava en el rio» Pero el mdmo no no Uv-
bolvió el mal, v le duró h i l a que dc'nnc- friendo a hombre tan facmorolo, luego le 
vo t o m ó al Monaílerio. Qjcdole aquella arrojó á la orilla con el mii.no cuerpo del 
fiambre canina por algún tiempo, y com en- inocente muerto; y el compañero deíto a l -
do vn pedaco de pan bendito fe le quitó, y fombrado, y por una parte llorólo, por ver 
de tal fuerte fe apagó , que defpucs no po- lo que avia fucedido á lu_compan<?ro, y por 
dia comer cofa alguna, y fi la comia luego 
la trocava, y cíluvo tres años fin comer, ni 
bever cofa ninguna, cumpliendo fu tarca, y 
trabajando con lis demás. 

2 O b r ó Nueftro Señor muchos milagros 
por cfta Santa Virgen, y de muchas partes las maldades que ios hombres cometen , y 
venian á fu fepulcro en romcria peregrinos como honra a fus Santos. La vida de Santa 
p3ra pedir favor á Dios por interceífion de Valburga trac el Padre Fr. Lorenco Suno 
Saata Valburaa, y remedio de fus neceífula- en fu feptuno t o m o , añadido por el 1 adre 
des Entre las otras cofas memorables que Fray Jacobo Monfandrc Haze mención de
cidla fe cuentan, quiero aqui referir una de lia el Martirologio Romano el primer día 
la manera que fe eferive en fu vida, por pa- de Mayo , y Juan Molano en las Adiciones 
recerme digna de admiración. Por una gran- al Martirologio efe Vfuatdo y mas larga-
de h a m b n f q ü e afligía á los mortales, dos mente en el Catalago dé los Santos de Flan-
pobres fe determinaron de probar fu ventura, des, y el Cardenal Baronio en fuŝ  Anotacio-

Qtra* habiendo gracias a Dios por averie l i 
brado, vino al Monaílerio de Santa Valbur-
^a, y contó lo que aqui queda referido; pe
ro nunca pudo entrar dentro de fu Igkíia3 
para que fe vea como caftiga nueftro Sc'ñor 

é ir a otras tierras a bufear de comer. Jun-
tóíTc con ellos en el camino otro compañe
ro, y preguntado dellos donde iva; rcfpondió, 
que iva por devoción a vifitar el fepulcro 
de Sanca Valburga. Pues nofotros también 
( dixeron ellos ) vamos á efla mifma rome
ría, para complir un voto que avernos hecho. 
^Determinaron todos tres de irfe juntos , y 
«hazer fe,; buena compañia , y un dia, avien do 
deicanfado, y comido todos tres de lo que 
llevava el tercer compañero , fe pufieron a 

ncs. Floreció por los años del Señor de 750, 

L ¿ V I D A D E S A N A T A N A S W * 
Obifpo,y Confejfor. 

1 Nrre las vidas de los Santos, que A t< D B 
Ü nueftra Madre Iglefia nos propo- M A Y O . 

ne por dechado de fatuidad, y por regla de 
nueftras vidas, y modelo de nueftras aecio
nes, la vida de San Ata ñafio, Obifpo de Alc-
xandria, y Doctor de la mifma Iglefia , es 

dormir, y c íhndo él repofando en un profun- muy eiclarecida, y admirable Porque Dios 
do ilieño, los ocros do? le mataron: pero pa- nueftro Señor dio á íu Iglefia eííc Santo 
ra encubrir aquel maleficio , el uno de ellos Prelado para que fucííe columna de la Fe, 
como fobre fus ombros el cuerpo muerto, y cuchillo de los hereges, esfuerzo de los 
para echarle en un lugir aparcado del cami- Católicos , cxcmplo de Santos Prelados, 
no. Mas ( ó potencia de Dios, vengadora de lux de la verdad, po^o de fabiduria, rio de 
los malos! ) quando llegó al lugir donde le eloquencia, efpantO: de los Emperadores, ter
quería echar, nunca pudo, porque el muer- ror de los excrcitos, defeubridor d é l o s cm-
to con fas bracos le tenia tan apretado , y buftes, y marañas de fus enemigos, roca fír-
eftdva tan aífi lo con é l , que por mas que miíf ima, en que fe quebraron las ondas de 
hizo no 1c pudo deáffir, y echar de fí. Que- fas perfecuciones , y triunfador de codo el 
do ahombrado el matador, viendo que no poder del univcrfo.que con todas fus maqui-
podia encubrir fu mal Jad, ni defechar de fí 
al que eftando muerto le hazia guerra, y k 
avia de quitar la vida que el le avia quitado 
á él. Topó a un amigo fuyo que le pregun
tó que era aquello; ,y él como am go le def-
cubrió to.lo loque avia paííado, rogándole 
que le ayudaííe. El amigo echó mano á la 
efpada , y comencó a cortar los bracos del 
cuerpo muerto , que tenían un aferrado d 

Tomo / / -

ñas fe armó contra él. Fue San Atanaíio de 
la Ciudad de Alcxandria, hijo de padres 
nobles, y dcfde niño muy inclinado a jas 
cofas de la Iglefia, y de virtud. Hilando un í 
vez jugando con ceros muchachos á la o r i 
lla de ia mar, remedava Atanaíio lo que h-?-
zian los Obífpos en la Iglefia, y bautizó » 
algunos muchachos, que aun no cfta van bau-
úzados. Vio lo (ivfdc una venvana? que chi* 



azia !a mar San Aléxandro, que a la fazon 
era Obifpo de Alexandria, y maravillado 
mando traer a Atanafio, y a los otros fus 
compañeros delante de í i , preguntóles lo 
que hazian. Y deípues que lupo que Ata-
nafio avia bautizado aquellos muchachos, y 
dicho las palabras de que vfa la Iglcíía, con 
la intención de hazer lo que ella haze en 
efte Sacramento, dec la ró , que realmente 
eran bautizados , y no tenian neceffidad de 
otro bautifmo, fino de fuplir algunas cere
monias que en aquel acto avianVakado; y 
affi mandó que fe fuplieífen. Dcftc hecho, y 
de otras cofas que vio en el, entendió que 
Atma í io avia de fer un vafo efeoaido de 
D i o s , para def-nder fu Iglefia, y amplificar 
fu fanco nombre, y encargó mucho a fus pa
dres, que 1c criaffeti en toda virtud, y le cn-
feñaííen las ciencias, y deípues fe le craxef-
íen , y le dedicalfen al fervicio d i la Iglefia. 
Aprendió el fanco niño las primeras letras 
con grande habilidad, y cuydado: y dcfpues 
fiendo mo^o eftuiió el Derecho C i v i l , y la 
Sagrada Tcologia, en la qual filió varón con
fumado. RctiróiTe por algún tiempo al yer
mo para hazer vida folitaria. Tuvo comuni
cación con el gran Padre San Antonio Abad, 
y firvióle (como él mi fino lo dixo ) y fe 
precia d c l l o , y dióle dos túnicas para el 
abrigo, y reparo de fu cuerpo. Dcfpues bol -
TÍO á Alexandria, y fe dedicó totalmente 
al fervicio de la Iglefia, comentando á fer-
vtrla defie las Ordmes menores , hafta fer 
fíaahnence :íii Prelado* 

2 ^ AvialTe levantado poco antes en Ale
xandria un Clérigo fobervio, inquieto, furio-
fo, y pcíblente, llamado Arr io; el qual con 
fus heregias, y errores turbó la paz de toda 
la Iglefia. Juntóífe Concilio en Nicea de tre-
cíeocos y diez y ocho Obifpos, para foife-
garla, y condenar ios defatinos de A r r i o , 
que va avian inficionado á muchos. Fue a 
eñe Concilio San Alexandto Obifpo. Aeom-
paoóle San Atanafio, que y>i era Diácono , 
y eon -fú gran doctrina, ingenio , y valor, 
citó gran luz en aquel Concilio , confíe-
mando la verdad Católica , y confundiea-
do á los hereges, y al mifmo Arr io , en las 
difpucas que tuvo con él. Acabóífe el Con^ 
ciiió feliciffimamence, y lá ver<!ad triunfó 
de la rtlentira, y h ^ é Catól ica de la here-
gia que Arr io ávia ü imn tádo . Pero no baf-
EÓ efio para arrancada 4e rais: porque A r -
" o , y 'alganos íus-feqaaces íingteroíi qae eí^ 
t m m arrepeniido^ como l o fuelen hazer los 
hereges para engañar mas. PaíTados cinco 
meíes defpueg ^ Concilio murió San Ale-
^ n d r o O b i f ^ , flíe clegulo enfu l u é n San 

r í o s S a n é l o r u m , ' 

la infph: 
eftando para mor i r , le uombró por fii 

fisceíTor. Y porque Acanaao ^ 

fe avia huido, el lauto viejo Alcxandro co
mo vió que aviendole llamado por íli nom
bre algunas vezes, no le tcfpondia , dixo: 
Fknfas hmrs Atanafio} N o podrat huir, r B4ro't9'%* 
de aym es, que hablando San Gregork N a - ? a ' l l 9 ' 
z,'tanz,eno defta el&cclon de Amnafía , di%¿: Por Soz'a'luU 
efias caufas Atanafio, fuceffar no menos- de ca?' l 6 ' 
la yledad de San A I arcos, é (k filia Fa- Greg.Na* 
tnarcal , fue pufio en fiu t rem , f o t común fM¡?f* ora' 
confenúmiento de todo el pueblo 5 no ( como m *Mden* 
otros fuelen ) pór ambición, ni por violencia^ -¿than* 

fino Apofiolica, y efpinmalments, 
% Grande fue la alegria de todos los 

Católicos, por ver á San Atanafio levantado 
a aquella dignidad de Patriarca de Alexan
dria: pero no fue menor la trifteza, y pena 
que tuvieron los hereges Arr íanos: que ya 
eran muchos, temiendo que contra tal Ca
pitán , y valedor no podrían contrallar, ni 
desbaratar ( como pretendían ) los cfquadro-
nes invencibles de la Iglefia del Señor. Veían 
la vida de San Atanafio fer irrcprchenfible, 
la Doctrina excelente, el ingenio raro, el ze-
lo de la Fe Católica fin guiar, el pecho conf-
cance, firme, y mas fuerte que el hierro, que 
el azero, y diamante, para refiíiir á todas las 
wer^as, maquinas, y ardides de fus contra
rios. Pero no por cifo defmayaron los here
ges: antes fe hizicron á una, para derribarle, 
y echarle, no í olí mente de la filia en que 
Dios le avia puefto, fino también de la C i u 
dad de Alexandria, y del Oriente, y aim 
de tod í el mundo, fi pudieran. Q^ic parece 
( . como dize Rufino ) que fe podia bien de-
zir de San Atanafiodo que Chrifto nueílro Se
ñor dixo de San Pablo: Yo le moftraré quan-
ÍO aura de padecer por mi nombre; porque 
fueroo tantas las acuflaciones, calumnias, y 
perfccucioncs que fe armaron contra él , que 
parecía que todo el inundo fe avia conjura
do contra Acanafio: y que los Principes de 
la tierra, las gentes, los Rey nos, y los Exer-
citos fe avian confederado para deftruirle, y 
acabarle; y que él citando armado de Dios, 
dezia: Si todo el mundo efluvlera puefío en ar
mas contra mi, y me cercare. Señor, no teme-* 
ru mt coracón-, teniéndoos a vos a mi lado, 

4 Qjatro Emperadores le perfiguicron, 
Gonflantiño Magno, Conílancio fu hijo, Ju
liano Apoftata, y Valente, aunque diferente-» 
mente; porque Conftantino le prefiguió con 
buen zelo , penfando que acertava, y los 
otros Emperadores como enemigos de Dios, 
Acufaron los Arrios • a Atanafio delante 
« d Emperador Conftantino : ai princi
pio, dé hombre codiciofo, fobervio, y ene-
m^go fuyo, y perturbador d é l a República. 
Añadieron dcfpues, que avia embiado gran 
fuma de dineros á un Filomeno, que fe avia 
revelado contra el Emperador. Pero llaman
do Conftantino á Atanafio, y averiguada la 
verdad, le mandó bolver a fu Iglefia, y cf-
CÍÍYÍO una catea a la mifiiu Iglefia, repreheiv 

dicn-
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diendo á los enemigos de Atannfio , y ala 
bando le a él, por citas palabra-: To he recibi
do a Atanafio vuejíro Oh'tfpo di buena gasn.y 
le he hablado como a varón de Dio si pero a 
vofotros toca el jungar efio, y no a n i : Pero 
por lo que yo he echado de ver en los razona
mientos que avernos tenido ; el es hombre Efi
ciente , y neceffario para fer vcéfiro Prelado, 
porque fu diligencia en defender la verdad es 
grande, y muy a propoflto para confervar nuef-
tra Relighn,que es pacifica, y quieta, y Jie/npre 
ahrapa las fin ten cías faíudabhs , y confir
mes a la razón. Peco con a ver efento el 
Emperador efta carca , y bucko Atanaíio 
con ella á Alexandria , con gran concen
to de los Católicos , los hereges fe tur
baron , y embravecieron , y pegaron fuego 
por cantas partes, y con canta vehemencia, 
que en muchos años ne íe pudo apagar. En
gañaron al mifmo Emperador con nueva?, 
y fallas aculaciones contra Atanaíio. Su
plicáronle que raandaíTe juntar vn Conci
l io , en que fe dctcrminalTc aquella cau
la , y que parecicííe Atanaíio delante de 
los Obifpos , que eran fus juezes, y dieííe 
razón de fi. Y como el Emperador era hu
mano, y fídl, y defeofo de paz, y quiecud; 
y los que efta le proponian, eran Obiipos^ 
que exteriormentc moftravan fer Católicos, y 
obedecer al Concilio Niceno, é interiormen
te eran hereges , y favorecedores de Ar r io , 
enginado dellos, mandó juntar el Concilio 
de Ti ro , poniendo la mano en lo que no íe 
tocava, y dando animo á los enemigos de la 
verdad, peníándo falfamente que por aquel 
camino no faldria la luz, y feria mas cono
cida. Para que entendamos las a (lucias de 
los hereges; y que de una pequeña centella 
( fino fe ataja ) fe levanta un grande incen
dio , y el recato con que deven proceder 
los Principes en materia de religión, y la fir
meza , y conftancia en lo que una vez ma-
duramence h iviere determinado. Porque en 
aquel Concil iábulo que fe congrego en la 
Ciudad de Tiro , fe hallaron muchos Obif-
pos ios mis dellos hereges Ardanos, y ene
migos de la Fe Católica, y de Atanaí io , y 
los quales avian de fer los teüigos contra 
el, y los juezes: y por efto avian procurado 
con tancas veras, que fe hizieííe aquella per-
verfa junca , y quedaron muy conteneos de 
verle en clh, porque podían hazer , y def-
hazer á fu voluntad, abfolver al culpado, y 
condenar al inoecnce. El que alli prcíidia era. 
Eufebio, Obilpo de Cefarea, Amano. El 
Conde que embió el Emperador para que 
affiftieíTe a ella, cñava ya pervertido. Avia 
muchos foidados , y ruidos de armas , para 
eípantar á Atanaíio, y hazer, por fuerca, lo 
que por juihcia no pudieffen. Vino Acana-
íio acompañado de los Obifpos de E^ipco, 
entró en el Concilio, y no le dieron lugar 
en que ic aífcntaffci devieudo él, como Pacri-
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arca de Alexandria, y Cabcca.., preíldir en «1; 
lo qual como vicífe Sao Potamon, Obifpo 
de Hcraclea, varón efclarccido, é iluftre Coa-
íeílor de Chrifto, no lo pudo latnr, y levan-
tandolTc del lugar en que efbva's coff miíchas 
lagrimas , y follólos dixo a Eiiicmo Ce ía -
rienie, qr:e prcíidia: Tu citas fencado? y Ata
naíio en pie? El como reo, y cu c e m ó i'ilez? 
Quien lo puede futrir? N o te acuerdas,qiw 
yo,y tu.eftuvunos juncos prefos por f á l í j ft* 
perdí eílc ojo derecho por confeííarlav f m 
falifte libre , y {arto porque hizifte lo- cfiicr 
los Gentiles te pidieron, ó lo ptoniéníle Ha
zer? Pero ninguna cofa baftb paraque la acií-
íacioti no fucile adelante: en la qua l , aun
que muvo otros cargos, dos fueron los prin
cipales. El primero de una mugercilla livia
na, y deshonefta, que por perfuaíion de los 
Arrianos , y dineros que le dieron, exclamó 
állí en el Concilio concra Atanaíio, dicien
do, que aviendole hofpedado en fu cafa, la 
avia violado , y quitado por fuerca fu vir
ginidad. Pero luego fe conoció la defver-
guen^a de la mala hembra, y el artificio, y 
embufte de los hereges : porque Timoteo, 
Presbítero de Atanaíio fingiendo que era el 
mifmo Atanaíio ( al qual la muger no co
nocía ) le dixo: D i muger , yo fui huefpcd 
en tu cafa? Y o ce he hecho friega, y man
cillado cu caftidad > Y como ella refpondief-
fe á grandes vozes, y x o n muchas lagrimas 
fingidas, que í i , y que él era el que la avia 
deshonrado, y quitado fu limpieza : y juraf-
fe que era verdad lo que dezia, y pidielTe a 
los juezes que le caftigafíen; con efto revi
no á defeubrir coda aquella maraña, y enre
d o , y pato en riza efta primera aculacion. 
La fegunda fue, de un braco que los here
ges dezían, que Acanafio avia cortado á \m 
Leclor, ó Prcsbiteró fuyo, llamado Arfenio, 
para fus hechizos, y Nigromancia ( aunque 
el mifmo San Atanaí io , dize, que A-rfenio 
fue Obifpo ) y en efedo, craxeron un bra
co cortado alli delante de todos, creyendo 
que con fallos teíbgos, podrían convencer a 
Atanaíio.Porque avia mucho tiempo que Arfe-
itp no parecia, afíi porque los mifmos he
reges k avian ocultado, como porque def-
pues el mifmo Arfenio, temiendo que no le 
matafTen ( para hazer verdadera fu mencira, 
Y ^ con fu intento ) fe avia efeondido. 
Pero por voluntad de Dios, quando fupo la 
tela que vrdian, y eexian los Arrianos con
tra el Santo Obifpo , y el peligro eo que 
efta va, vino él a la noche antes, y 1c defcn-
brió lo que paffiva, Y con efto, quando fe 
propufo la acufacion de el braco cortado, 
dixo Atanaíio: ay aqui alguno que conozca 
a Arfenio ? Y como muchos refpondicííen, 
que íi, mandóle parecer alli en el Concilio, 
y dixo: Es cfte Arfenio? Y aviendole recono
cido, le quitó el manto. He aqui ( dize ) el' 
ce es el bra^o derecho de Arfenio, y cft« 

es 
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es el izquíeríio: eñe tercero cuyo es? Dígan
lo los acufadores, y den razón del. Fue can 
g 'inde la rabia de los hcrcges:por verfe tan cla
ramente convencidos, y defeubiertas fus ai-
cu cías 3 y maldades que comencaron á dar 
gritos contra Acanallo, liaman<iole engaña
dor , embtíftero, migo, hechizero. Y qu i fie
ra n poner las manos en é l , y deíj^edezarie; 
y en e feáb lo huvicran hecho, íi él con 
buena diligencia no fe efeapara a Conftanti-
nopia , para dar razón de íi al Emperador, 
y cuenca de lo que avia paflfado. 

5 Mas ya que no pudieron los berecres 
execucar fu faña en la peiTona de Atanaíí 
dieron fentencia contra él, privándole de íu 
íiiia, y de-fu íglefía, y Ciudad. Y io mif-
mo confirmaron en otro Conci l iábulo que 
liizicroa los mifnios Ob i (pos de Tiro en Je 
ruía len, adonde avian ido por mandado del 
Emperador, para coníagrar un Templo mag
nifico , y íumptuoíb que él avia edificado. 
Y en eíii junta, Arrio, y los que le íeguian, 
fueron admitidos a la Comunión de la Igle-

JSaron.t.y fia> dando á encender al Emperador, que cf-
fag. 40^. cavan arrepentidos de fus errores, y conoci

da la verdad de la Iglefía Ca tó l i ca , apare
jadas para fcguirla. Pudieron tanto los he-
reges con fus arces, y mañas diabólicas, que 
viniendo a Conftancinopla Acanaíio con al-

.g 'nos Obifpos de fu parce, para hablar al 

.Emperador, nunca pudo hallar entrada, ni 
quien le dicíTc ia puerta , citando codas las 

. guardas. ya corrompidas de lo? hereges , y 
.queriendo fus principales miniítros dar con
tento a fu hijo Gonílancio , que ya cftava 

. tocado d é l a heregta de A r r i o , ' y avia fido 
declarado por Celar fuceflor fu y o, y tenian 
mas cuenta con lifongearle , que con obe
decer a fu padre , mirando, mas al .-Sol que 
nace, que al quc5 fe pone. Y affi tac forca-

;do Acdn.d'-o de ag ird r un dia que el Em
perador entrava en Coftantinopla, y hablar
le en la calle: lo qual alcanco con mucha 
dificultad; porque ia guarda le ap ata va, y 
no le dexava llegar. Y aun el mi Uno Conf-

. tantino no conociéndole, dava de mano p'a-
^ ra que le defechailen, hafta que con gran-11-
bsrtad A ta ñafio |e_dixo: N o pido feñor, fi-

. no que vengan delante de vos ios que me 
h u í condenado, para que en vucílra prefen-
cia me pueda quedar dcllos. Entonces man-

, do, que los Obifpos juezes de aquella cau-
fa parecieífen en Conílantinopla, para dar ra-

, zon de lo que avian hecho. 
6 Vinieron los mas principales de los 

, Obifpos, enemigos de Atanaíio, y de la ver
dad: pero vinieron tan armidos de malicia, 
y pe mentiras , y nuevas calumnias contra 
el Santo, que encendieron mas el animo de 
Conf tanc incy coma Ja! echaran azey te , en 
el mego, le inQamix^i contra él. Porque 

Je d ie ron que Atanco'avia amenazado de 
cftoryarj 'aM. n< mcüe de 

Conftantinopla, que fuera quitarle el fuñea-
to, y la vida, y alterar toda aquella popa-
lofa , é Imperial Ciudad , en que vívia el 
mifmo Emperador, y fu Corte, con gran
de rcfplandor, y magnificencia: y a la qual 
defeava dar güito con la abundancia de man
tenimientos. El Emperador le mando def-
terrar á Francia, ó porque creyó, que era 
verdad lo que los fallos Obifpos dezian, ó 
porque juzgó que no tendría paz la Iglefia 
de Alexandria, ni fin aquellas contiendas de 
la Religión, fi Atanaíio (• contra quien eíta-
van todos tan ortigados ) no fe les quita-
va de delante, ó porque temió que.le mataífen, 
fegun cítavan locos, y fuera de fi. Y como 
no dio aquella fentencia como j.uczx ooroue 
no lo era de Atanaíio , fino como executot 
de la que dio el Concilio de Tico, la ma
yor culpa della fe deve atribuir a quien dsó, 
y á quien con maleara de piedad engañó al 
Emperador; y fíendo l o b o , fe le moft'ró ove
ja. Mas con codo cito, quando Atanaíio oyó 
el mandato de Conftantino, con grande gra
vedad, y autoridad, le dixo: E l Senrr p - t l ^ -
ra entre mn y t i , o .Emperador > pues j e has 
dexado llevar de Us calumnias de mis enemi
gos. Salió á cumplir fu deftierro el gran Ata-
nafw , y con él fueron defterrados otros 
Obifpos, que defendían fu inocencia. Y 
aunque él fue muy bien recibido , y rega
lado de Conftantino el moco , hijo mayar 
del Emperador de la Ciudad de Trevcris (que 
entonces era Ciudad de Francia, y aora b 
es de Alemania ) y de San Máximo Obi ipo 
de ella: todavía eñe deftierro causó grande 
alboroto, y confufion en la Iglefía de Dios,, 
y^ todos los Católicos fe hallaron muy a ív 
guftiados , y afligidos. Y el gran Padre 
San Antonio Abad eferivió una carca al Em
perador, reprehendiéndole, y rogándole, que 
no fe executafle contra un tan fanto varón, 
una tari iniqua fentencia. Y Confta t 
que hafta allí avia fido como un Sol.,., que 
dava luz, y vida al-mundo, en cite cafo pare
ce que fe eclipsó, y cfcurcció , per- máz íe 
delante^ como una nube tenebrofa, algunos-
Obilpos enemigos de Atanaíio, que le coga.-
ñ a r o n . , - 'il'-» ~ : 

7 Pero no fe foífcgó la tempeftad poi 
aver echado en la mar^á Atanaíio, como a 
otro Joñas, antes cobró nuevas fueteas , - y 
con el animo que avian tomado los autores 
della, creció demanera,, que procuraren que 
Arriano bolvieífe á Alexandria; donde citan-
do San Aeanafio, no avia podido entrar, j 
aviendo falido con el lo , y turbado de nue-
vo aquella Ciudad ( porque los Católicos 
le aborrecían como ádaerege , y defeavan a 
fu Santo Prelado ) bolvió á Conftancinopla, 
.y xon el favor de los Obifpos hereges, y 
de los Cortefanos que le íeguian , eferivió 
una confefiion de fu fee, y juró falíamence, 
que aquello era lo que creía, y 00 otra co-
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r v ™ ello encañó al Emperador . el Atattafio , penlando que con ella fe foffe-
fa y con ™ f T * * ¿ J é p M m í ^ r a aquella tempeftad, y tuviera p a í a Iglc-

y « « " f Z n s vno 1 ° t r i , y « l o f o de nueftra Santa Rehg.on, no tuvie-
: / I " f k h Z u Z o O m u c n ^ n e ron mano en fu tiempo ioS heregeS) pata ha-

con r do 4 ° h*¡ ^ f ' De{- d ; zer comta eua 10 qlle defeavari, como la tnvtc-
f o r el ! ^ " ' ' r h ^ . ™ r ¿ ¿ f l ? , é ton c„ tiempo de Confiantino fu hijo s que 
^ t ó X Sanco Obifpo era_,( como 'd i . imo . ) tocado ^ de oquelk 

de Conftant'nopla Alcxandro, a la Comu 
nion de la Be Católica : para lo qaal fe 
valió de la autoridad del Emperador , y de 
las armas de fus Toldados ; del favor de los 
Obifpos Arríanos , y de gran parce del pue
blo que los feguia. Mas el Santo Prelado 
Alejandro , como labia la verdad , y que 
Arr io no era oveja del Señor , lino lobo 
carnicero , y cruel, que le quería defpeda-
car , te determinó de morir m i l mu crees, 
antes que darle entrada en la Iglcfia , y de-
xando aparte los libros , y argumentos, las 
armas, y todos los otros medios humanos, 
acudió á Dios , como á defeníor , y pro-
tcótor. de fu Iglcfia : dióííe á penitencia, y 
oración , encerróffc en un Templo , que fe 

peftilcncia, y defeubiertamente la favoreció^ 
y defpues de la muerte de fus dos herma nos;, 
Conftancio, y Confiante, quedó con todo 
el Imperio , y afíu¿ió á la I«lefia Católica 
fobre manera. Y puefto cafo que defeava 
echar de Álexandria a Acanafio por íer tan 
contrario á fus intentos, no fe atrevió á ha-
zcrlo, por razón de cftadot porque avia ve
nido a ella con carcas de Confiantino fu 
hermano mayor, a quien tenia refpeto , y 
no quería darle ocafion de difgufto, refervali
do el hazerlo a fu tiempo* Pero como los 
tnemígós de Acanallo eran furioíós, y vio
lentos, y no podían futrir tanta dilación pa-* 
ra defpojarle de fu dignidad, é Iglcfia eni-
biaron fus Embaxadorcs al Romano Ponti-

llamava de la Paz, poftróífe delante del A l - fice Ju l io , y a los Emperadores Conftanci-
tar v con el roftro en el fuelo, derreman- no, y Confiante, contra Atanafio, penando, 
do muchas lagrimas , perfeveró muchos que por cftar lexos, no fabnan la verdad de 
dks v noches en oración , y díxo a Dios lo que paífava, y podnan mas fácilmente per^ 
cfta palabras: Señor mío , olrgadrne que fi fuadirles contra e Santo calumnias ^ 
l a J a u e yo tengo es v e r d a d ^ i como es ) mentiras. Mas ellos fueron defeehados de 
J r r k A m o r deudos eftos males, pague con los Emperadores, como merecían: y el Pa-
la pena fu mal. Con cfta oración, y con la pa Julio, aunque efiava enterado de la ver-
que hizo todo el pueblo C a t ó l i c o , y ayu- dad , para averiguarla mejor. Convoco un 
mndo fiece días continuos , por confejo de Concilio ( como los Embaxadorcs íe lo avian 
aquel oran Patriarca Jacobo., Obifpo de N i - fuplicado , penfando no lo hizicra ) y man-
fibis ( que á la fazon fe halló en Confian- ^ ó , que los acufadores, y Atanafio vinicfen 
tinopla ) Dios vifiblemcnte caftigó á Arr io a Roma. V ino Atanafio luego para dar ra-
con un vergoncofo, y horrible caftigo: por- »on de fi, y eftuvo en Roma ano , y m e d ^ 
que yendo unaVmanana armado, y apompa- aguardando que los acufadores eflen, os 
ñ a d o d e mucha gente, para entrar en la quales fabiendo el mal pleyto que 
Iglefia con violencia, queriendo fatisfíicer a 
una neceffidad natural que le a p r e t ó , echó 
las entrañas, como ot ío judas, y dio fu in 
feliz alma a Satanás, quedando a tón i to s , y 
confufos los hereges que le acompañavan, y 
los Católicos admirados, y animados con 
cfta tan particular providencia del Señor , y 
dexando en el mundo la femilla de fus erro
res, y un incendio tan laftimofo, que con 
muchos ríos de lagrimas , y de fangre ape
nas ic pudo apagar: Poco defpues murió el 
Emperador Confiantino, y tratando de ref-
ticir.r á San Atanafio: el qual aviendo cfta-
do en fii deñierro dos años, y quatro mefes, 
bolvó á tu Iglefia con cartas muy honor i 

no ofaron venir, y vitas , y examinadas co
das las cofas por menudo en el Concilio de 
cinquenta Obifpos Católicos, que fe junta
ron en Roma, y leídas las carcas que otro 
Concilio de los Obifpos Católicos de A l e -
xandria eferivió al Papa Julio, informándole 
enteramente de la verdad. Pronunció el Su
mo Pontífice fencencia en favor de Atana
fio, declarando, que era inocente, y fin cul
pa, y valerofo defenfor de la Pe Ca tó l i ca , / 
condenando a fus contrarios. En efte tiem
po que eftuvo en Roma Atanafio, eferivió 
el Símbolo que llaman de Atanafio, para clac 
fazon de fu Fe , el qual como cofa venida 
del Cielo, y regla certiflima de nueílra fan-

ficas de Confiantino el M o c o , que governa- ta Fe, ha fído recibido, y ufado de toda la 
va aquella Provincia de Francia ya avia fu- Iglefia Católica. Traxo también San Atana-
ccdido con fus dos hermanos Confiantino, fio , quando vino a aquella Ciudad, la vida 
y Confiante, en el Imperio a fu padre. ( que él mi ímo avia eferito ) de San Aneó-

8 Efto es en fuma lo que fucedió a Acana- nio Abad, ̂ que aun vivía; y fue canco lo que 
fío en ciempo del gran Confiantino: el qual leyéndola fe movieron muchos cavallefós, y 
aunque fue engañado , y fe dexó llevar de feñores príncipaíes, que defde entonces co
les Obifpos Arríanos en la condenación de menearon a dar libelo de repudio á todas 

'" las 
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las cofas del íigloj con defeo de imitarla, y 
de fcrvir pcrfetamente á Jefu-Chrifto , y el 
nombre de los Mongcs comenco a florecer, 
y á ler eftimado en toda Italia, y cu las par
tes de Occidente, que el inflituto, y forma 
de vivir de ellos , ya mucho tiempo antes 
lo era. Coa la fentencia del Sumo Pontifí-
ce Julio bolvió Atanaíio la fecruncla ;vez á 
fu Iglefia; pero los hereges, gente perníeiofa, 
c indiahlada , como tenian tan de fu mano 
a Conftancio, procuraron que fe hizicífeun 
Concilio en. Antioquia s en el qual fe 
•halló el m i l ino ¿imperador , y en él con
denaron de nuevo á Atanaíio , echándole 
enere otras cofas, que aviendo íido depuef-
to por el Concilio de T i r o , avia buelto á 
fu ígleíia fin autoridad de el mifíno Con
cilio que . le avia condenado. Nombraron 4 
un Griego,: que era de Capadocia , hombre 
fíicmorof>, herege, infolcnce, y atrevido, por 
Obifpo de Alexandria, para que fe fcntaííc 
en la filia de Atanaí io; y él fu« a tomar la 
poíreífion dclla, acompañado del Prefecto de 
Egmto, llamado rilagrio ( apoftata de nuef-

•tra Santa' Religión ) -y:de gente ,de:<7uerra,y 
- c hizo un cftrago en tbda aqivelk 

Cii-itftti v'tan eflraño , y iaftiniofo^ como-fí 
f rra un excrcito de enemigos que la iva a 

• aflolar ; no perdonó 'á doncellas, mi cafadas, 
no á viejos, ni a n i ñ o s ; no á Seglares , ni 

fiafticos; no h cofa fagrada, ni profana, 
vi, ni luimana con tan grande impiedad, 
Tczai, que no fe puede explicar. Y vien-

Atanafio e íh calamidad tan laftimo-
líó a efeondidas de k Ciudad , para 

q-e fibicndofe que no cftava en ella , el fu
ror de los enemigos en alguna mánera-fe m i -
rj^.ric^nias antes de falir eferivió a los Fis-
lcs3 animándolos , y exortandojos á la coni-
tancia, y perfeverancia en la Fe Católica, y 
a morir mi l vezes, antes que comunicar con 
los hereges, ni dar, ni.tomar con:;ellos, poi
que eran crueles enemigos de Jdu-Chr i í to , 
v de, toda la Religión." Y defpues de aver 
hecho >conáis. ovejas cfté oficio can digno efe 
buen paftor, vino, la feguiida vez. en Roma, 
como a puerto feguro de la Eé,- para ver, ñ 
con la autoridad del Sumo Pontífice, y del 
Emperador Confiante ( que ya-Confíant i -
no íli hermano mayor era muerto ) podía 
hallar algún medio para Retener el imnetíi 
arrebatado, y furioíb de los hereges, y apa
gar el incendio que abrafava á Alexandria', á 
Egipto , y a todas las parces de Oriente. 

9 Fue Sin Atanaíio muy bien recibido en 
Roma del Santo Pontífice Julio , y de coda 
la Ciudad, como valcrofo Capitán del Señor, 
e invencible defenfor de fu Iglcfia. Cclcbróic 
otro Conciho cn Roma ? y aprovófe fi, ino. 
cencía; y aviendo eflado cn ella tres años, 
al quarco^uc llamado, de el Emperador 
C ó m a n t e a Mdán, donde ú - k fazon cftav£i 
y con aucondad del Papa, y confentimienrí) 

í Ü 

de, Conftantc, fe convocó un Concilio Ecu
ménico, general, y univerfal cn Sardica. Ciu
dad en los confínes de Ylir ico, y de Mifia, 
y Tracia, que aora dizen fe llama Triadizc' 
y es de Turcos. En efte Concilio, que fue 
de trecientos Obifpos de todas las Provin
cias de la Igleíia Qccidcmal, y fetenta v 
fcys de la Oriental ( aunque otros dizen 
menos ) y todos • Católicos ( porque ios 
Obifpos Arríanos no quiíieron Venir á el, c 
hizicron fu Concil iábulo a parte , bn. F i l i -
póli , y le vendieron y y publicaron'por el 
Concilio Sardicnfe ) preíidió O fio Eipañcl 
Obifpo de Cordova,! como lo efcríveicl mif-
mo San Atanafio , y Archidamo, y Pibsc-
no. Legados .de la Sede ApoñoHca, v cn é\ 

SeraDÍon , ADOIJÍI-Ô  

gaaos Mlc ia Sed 
• fé hallaron Pafnüncio . 

raulo, Agatano-, Spiridion, Tri ív 
l io , Pxocafio, Maximino, y otros Samiinmos 
;-Obifpos, y conocidos por tales en la Igle-
f u Católica : y •defpues...-dc aver examinado 
con gran cuy dado la caula de At.'i.d7 ), ( c 
clararon , que fu Fé era la íinecra, yerd:;.<;.--
ra, y CaEolica,y la de fus contrarios, hcrccica, 
y reprobada; y privaron á Gregorio, irfm> 
pador de la filia de Alexandria, declarandoa 
que nunca avia íido, Obifpo, y affi io. ídcri* 
vieron en ! una carca á la Iglefia de Alexan
dria, para.que no le obedecieífen por tal; y 
que recibieífen, y rcvcrenciaficn a fu verda
dero, y Santo Obifpo Atanaíio , x l qual, 
.acabado el Conci l io , llamado del Empera
dor Confiante, fue á la Ciudad de Aquilo-
ya, y de allí con él a Francia, y de Fran
cia paffando otra vez por Roma, vino a A n 
tioquia, donde efiava el Emperador Confian-
cio, porque fu hermano Confian ce fue tan 
zelofo de la Fe Catól ica, y. tan imitador de la 
piedad de fu padre el gran Conñant ino , que 
tiendo lo mucho que Atanafio por,.ella pa-
•decía,;le honrój favoreció, y empató en-gph 
manem, y eferivió: a Confian cío, que., k : man»» 
dalle bolver | fu . I g í • y fino, l o ha-
^iaS! le: baria «aer ia l y _ vendría' con íli eser-
ciro cn ' per&wa a ít'iticuirlc fu filia. Y, co
lino Conflance f ot ia-rmuerce de fu hermano 
Coiiftantinoeavia, quedado poderofo, y tenia 
las dos partek dePImperio, y era hombre de
terminado i temió Conftancio venir á rom
pimiento con él,y que eflando á la fazon apre
tado déla guerra de los Perfas,no podría llevar 
tan gran pelo , y refiftir juntamente á dos 
enemigos tan poderofos: confulcando con los 
nüfinos Obifpos Arríanos, efcriVÍÓ tres car
tas a Atanafio, rogándole, que le vinieífe a 
ver, ofreciéndole fu ayuda, y favor, no por 
Re l ig ión , y zelo de la Fé Católica , fino 
por razón de eflado; y por la mífma le re
cibió humanamente, y con alegre roftro, y 
no quilo que fe trataífen, fino que fe enter-
raifen las injurias palladas 9 prometiéndole 
conjuramento, que de alli adelante le avia 
dcrfeyojjecor, y que no creería las acuíacío-

nes 
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nes que contra el le titxeííen fin oírle. Y 
como el Emperador moftrafTe tanto favor, 
y gracia á Aranafio/, por perfuacion de los 

v hereges, le dixo, que pues él cftava apareja
do pitra hazcrle aquel beneficio, y reftinurle 
a fu Iglefia, que le hiziefle plazcr de dar 
en Alexandria una Iglefia a los que por Fe 
de otra Religión no querían comunicar con 
el . A cito rcfpondió Atanafío, que todo lo 
que el Emperador mandava fe avia de hazer, 
mas que le íuplicava, que mandaíTe, qüe allí 
en Antioquia dieíTcn una Iglefia a los que 
profcíTavan lo que él, porque no tenia ningu
na, para que fin temor pudieííen juntarle, y 
celebrar los Oficios divinos. Con efta rel-

• puefta atajo al Emperador, porque los here

ges le aconíejaron, que dcxaííc affi aquel ne
gocio, juzgando, que les eftava mejor no re
cibir la Iglefia de mano de Acanafio en Ale-
xandna, que - darla ellos en Antioquia á los 
Catól icos . Eícrivió Conflancio cartas a la 
I^kf i a de Alexandria, para que rccibicíTená 
Atanafío ( porque todo efto laben hazer los 
Principes quando les viene á cuenco, y los 
hereges ufar de la aftucia de rapofa quando 
no pueden valcrfe de la braveza del león ) 
Con las cartas de Conftancio, y las que el 
Papa ]ul io eferivia a la Iglefia, Clero, y 
Pueblo de Alexandria, bol vio el Santo Pre
lado i ella íegunda vez, paíTando primero por 
Jcruialcn donde fue recibido' del Santo Pon-
cifíce Máximo con grande amiftad, y benevo
lencia, y fe celebró un Concilio, en el qual 
fe halló Acanafio, y fue alabada, y enfaldada 
fu Fe. Quando l l -gó á Alexandria, ya el fal-
fo Obifpo Gregorio Arriano, que con vio
lencia,)? mano armada de le? A,rrianos ( como 
diximos ) avia uuirpado la filia, y fido priva
do della,y declarado por Obifpo por el Con
cilio Sardicenfc, diez mefes del pues del acaba-
do3aviafido muerto por el milmo Pueblo Ale-
xandiino, por no poder futVir fus defafueros. 

10 Fue recibido Atanafio, corno íx vinie^ 
ra del C i e l o , con increíble alegria, aplau-
fo, y regozijo de todos los Católicos , co
mo el Santo Papa Julio en fus cartas le lo 
eferivia por eftas palabras: Recibid amados 

JEftft. fu- míos a vuefiro Ohtfpo Atanaf io , con entera 
lij Papa, gloria, y alegria efftritual, con el a todos los 
Baro. t. 3. que han Jido fus compañeros en fus grandes, 
fag. 560. y trabajofas perfeuciones, y gomaos del fruta 

de vueftras or aciones > pues con vuefiro s e f r i 
tos faludables les aveis recreado, y fufen tado, 
y efiando aufente de vos , y defeofo de veros 
confiantes en la confffion de la Fe,', le aveis 
confiado , y con vuefira fidelidad, y fincera 
obediencia alentado en las calamidades qm ha 
padecido. Yo cierto tengo particular alegria, 
quando me pongo a penfar la que cada vno de 
vofotrps ha de tener quando llegue vuefiro 
P a fiar a ejfa Ciudad, como toda ella ha de fa-
l l r a recibirle, y la fiefia que fe ha de ha^cr, 
í¿ue dio, tan regocijado fera para vofoms. 
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quarido nuefiro hermano Vuelva a> veros , y 
las males pafados tendrán fin , y el corafon ' 
de todos fera vnai Porque vn Jera el go-
z.o de todos, el qual en gran parte llega 
hafia nofotros , a quien Dios 6« hecho 
merced de darnos a conocer vn varón 
tan fanto , y t¿m feñalado. Todo efio es del 
Papa Juljo. Fue maravillólo el fruto que en 
las almas del pueblo de Alexandria causó 
la venida de Atanafio, de la qual él mifmo 
dizc cftas palabras • Grande tía fido la ale- -Athanaf 
grla de todos los pueblos con mi veftlda-, exor- Eptfi» ad 
tandofe vnos a otros a la virtud. QuantaS folltar* 
doncellas que efiaVan para cafarfe, han con* 
¡agrado a Chrlfio f u virginidad} Onantas 
mancebas , movidos del cxemplo de otros fus 
compañeros, han abracado ta vida monafilcat 
Qftantos padres han rogado a f u f hijos , y 
quantcs hijos a fus padres, que no. les efior-
vajfen, ni los apavtajfen de la piedad que de-
ven a Chrlfio ? Qjiantos maridos perfuadle* 
ron k fus mugeres, y quantas tmigeres acaba
ron con fus maridas, que v iv le j fn en contl~ 
nencia, por d ' t r f mas libremente a la oracion9 
como lo enfna el Apof io l} Que de viudas, 
que de huérfanos,, qite antes andavan muertos 
de hambre, y d^finudos han fido rem^dladns 
m r las copmfas l'mofnas de los pueblos } T 
pard decirlo' en pocas palabras* ha ávido tan
to fervor, y tanta porfía entré la gente fibre 
el darfe a la vir tud, que cada cafa, y cada 

familia parcela una Iglefia de D i o s , por U 
bondad de hs rn i raJ )^^ , y per la continua 
oración: y avia vna admirable, y excelente pac 
en la Iglefia, efcrtvkndo todvs a Atanafio^ 
y recibiendo cartas del de fuma pac , y trart-
fullidad. Efto dize el Santo Doctor. 

I I Mas eftando la iglefia de Alexandria 
en tan feliz eftado por la vigilancia de fu 
Paftor, los Arríanos pretendieron ( como fQ-
lian ) perturbarla, y echar á Acanafio ocra vez 
de fu filia, porque mientras efiava en ella, 
les parecía, que no podían prevalecer. Tuvie
ron ocafion para intentarlo, porque el Em
perador Conftante, que era el único protec
tor y emparo de Atanafío, y a quien Conf-
tancio fu hermano tenia tanto refpeto, avia 
fido muerto á traición , y Maguen cío tirano 
avia ufurpado el Imperio, permitiendo nuef 
tro Señor, que muriclTe el Emperador C a t ó 
lico , y vivíeíTc el herege, para caftigo del 
mundo , y para afinar , y apurar mas 
con el fue^o de la tribulación a fus íier-
vos , y apartar la paja del grano con el 
viento de la perfecucion > que defpues fe le
vantó. Trabajaron mucho los hereges por 
perfuadir á Conftancio, que pues ya avía cef-
fado el refpeto que tenia á fu hermano, man
daíTe defterrar á Atanafio: pero Conftancio, 
aunque d cica va mucho hazerlo, y exeeutar 
el enojo, que contra él tenia , como fe vid 
apretado de tantas partes, y que la guerra 
de los Perlas ( con los quales avia peleada 

mu-
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muchas vczCs infelizmente ) no le fucedía 
bien, y que el tirano Magnencio ib avia he
cho muy podoroíb , y íeñor de las Provin
cias, que avian íido de fu hermano, por ra
zón de eftado no quilo por entonces incentar 
cofa contra Atanafío, aguardando mejor oca-
ñom antes le eferi /ió nuevas cartas de amor, 
y benevolencia, confirmando en ellas lo que 
antes le avia prometido, y ofreciéndole de 
nuevo fu; favor. Pero defpues que peleo con 
Magncncio, y con una reñidn, y profiada ba
talla, les desbarató, y venció, y fue obede
cido de todas las Provincias por Emperador, 
ulando mal de aquella profpcridad, y gran
deza, que Dios le avia dado, fe bolvió con
tra él, y contra fu fanta Fe Católica, y co
mo quien "muele de reprefa, fe determinó 
de pcricguirla con todo fu poder, y arran
car, íi pudiera, del mundo. Para cfto aíTefló 
todos fus tiros, y , maquinas contra, el gran 
Atanaíío , que era fu principal defenfor , y 
columna, y por ferio le aborreció como á 
capital enemigo, fin tener refpeto á lo que 
le avia tantas vezes prometido, y a la conf-
tancia que devia guardar en fu fe, y palabra, 
por fu nombre, y por la Mageftad de fu I m 
perio, Mandó, que. la memoria de Atanaíío 
fueíTe condenada, y que todos ios Obifpos 
que no quificífen firmar fu condenación, fuef-
fen deserrados, y para apretarlos mas, hizo 
juntar en Milán Concilio de cafi trecientos 
Obifpos, y comen^andofe á celebrar en la 
Igleíia, le mandó trasladar a fu Palacio, pa
ra hallarle él prefente, y fer juez, y teftigo 
contra Atanafío. Y privó de fus filias a los 
íatitos Dioniíio Obifpo de Milán , Eufcbio 
Obifpo de Verceli, Paulino Obifpo de Trc-
veris, Lucifero Obifpo de Callar en Cerde-
m , porque no q\!Ífieron firmar la fentcncia 
de fu condenación, de los quales Eufcbio, y 
Dionií io murieron en el deftierro: y por la 
mifma caufa al Sumo Pontíf ice , y Cabera 
de la Iglefia Liberio , que avia fucedido á 
Julio ya difunto , no aviendolc podido que
brantar con dones, ni efpantar con amena
zas, ni perfuadir con cartas., y menfafes, ni 
con las razones , que traído a Milán 1c dixo 
el miíino Emperador, l e ícmbio defterrado a 
Berea de Tracia, también apretó a Ofio ObiG 
po de Cordova, varón por fu ancianidad, le
tras, y autoridad, y por aver íido padre, y 
Maeftro de los Obifpos,' y preíidido en los 
Concilios Nizeno, y Sartíizehfc , tenido en 
fuma veneración ( juzgando que importava 
mucho , que un tan excelente Prelado con-
denafle a Atanaíio , para que todos le tuvief-
fen por condenado juftamente ) y le afligió 
fobremancra. Pero' ninguna cofa de eftas 
aprovechó, para que eílos venerables Prela
dos condecendicfTciV con Cu m i l intento , y 
dañada intención , queriendo antes padecer 
qualquiera calamidad , y dura muerte, que 
condenar á un varón tan iníig ie, é inocente 
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cuya caufa eftava tan atravada, y encadenada 
con la de la Fe Cató l ica , que lo míímo era 
condenarle a é l , que a ella, y por cño lo 
pretendían con todas fus fuerzas los Arríanos, 
echando el refto para falir con fu voluntad; 

12 N o fe puede fácilmente creer, q.uan 
horrible , y efpantofa fue efta pcrCecucion, 
que con color , y capa de Atanaíio movió 
Conílancio contra toda la Igleíia Catolica,y 
adonde llegó la braveza, y furor de aquell a 
tempeftad, que como un diluvio' inundó , y 
anegó todas las Provincias de "Or í in t e , y-
no perdonó" a las de Occidente. Lalmpicdad 
de Conílancio era igual a fu poder. La Em
peratriz Eufcbia era herege, fagaz, y miño* 
fa, y echava leña continuamente en el fue
go que ardía en el pecho de fu pobre ma-
rido. El artificio, y violencia de los hete-.'.es 
era increíble ; la íolicitud de los mimí t ro s , á 
quien íe encomendava la execucion , y la 
lifonja, con que pretendían ganar p; icia coi 
fu amo, no fe pueden encarecer: el demo
nio como enemigo de Jefu-Chrifto, los in-
citava á todos , y encendía quarenra codos 
en alto el horno de Babilonia; y el Señor 
lo permitía , para caftígo de los malos , y 
prueba de los buenos, y mayor piona de íu 
fanta Fe, la qual al cabo triunfó maravillo-
famente de tantos, y tan poderoíos contra
rios, y crueles enemigos, Inumerablcs Obif
pos fueron echados de fus Iglefia*;, y deíler
rados los C lé r igos , Diáconos, y Presbíteros 
afligidos , y maltratados; los Monges, y San
tos que cftavan efeondidos en fus cuevas, y 
vivían en los defiéreos, prefos, afrentados, y 
perfeguidos; en tanto grado, que San B.»filio 
díze, que fue tan atróz, y tan efpantofa. ci
ta perfecucion de Confiancio, que él pensó 
que era el principio de la del Antichrií to: de 
la qual habla San Pablo en la Epiftola que 
efermó á los TeíTalonicenfes. Pero ilexemos. 
a• parte lo d e m á s , y digamos lo que fuce-
dió, á Atanaíio en Alcxandría. Mandó Conf-
tancío, que fueífe Obifpo della un hombre 
defalmado , fiero, y cruel, que fe \ hnnm; 
Jorge; y embióle muy acompañado de Ca
pitanes^ gente de guerra, que llegavart a cin
co mi l hombres, y con ellos entró. Síriano 
( que era la cabeca de todos ) en la iglefia 
donde eftava Atanaíio orando, y de repente 
dió en el pueblo , que eftava con fu Tanto 
Paftor, tomando las puertas, para que no fe 
pu di elle efeapar Atana í io ; el qual fe eftuvo 
en fa cátedra , exortando a todo§ los fuyos 
que hizieíTen oración , y no queriendo huir, 
porque ellos no peligraffen. Mas el Señor de 
tal manera cegó á los mifmos foldados que 
le bufeavan, y efta van junto á él, que por 
medio dellos entre algunos Monges, y fus 
Clérigos, falió del Templo, y fe falvó* por 
particular providencia de Dios. Fueífe al yer
mo, donde eftuvo efta vez efeondido en una 
cifterna fin agua feys a ñ o s , fin poder ver á 

^ .? " ñis ' 
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fus parientes, conocidos, y amigos, ni aun 
el Sol, ni feí viílo c!c nadie, fino de un To
lo miniítro, que le traía lo que avia mencf-
ter, por no perecer de hambre, porque con 
la rabia, y ancia que tcnian Confbncio, y fus 
confeieros hereges de averie á las manos, v i 
vo,/ ó muerto, hizieron esquifitas , é increí
bles diligencias , para defeubride , y facarlc 
debaxo de tierra. Embiaron comisarios, pef-
quifidores, defeubridores, y cfpias por todas 
partes, acompañados de una infinidad de fa-
yones, porteros, corchetes, alguaziles, y otros 
miniaros, que corrieffsn las Provincias, C iu
dades, Vi l las , Aldeas , y Parroquias, y no 
dexaflen cola por' andar, para hallar á Ata-
haíio , como íi fuera enemigo de todo el 
genero humano : pero era amigo de el Se
ñor, y como a ral le proba va, y le exereka-
va con eftas duras batallas, y en la ciílerna, 
y en aquella foledad afpcra, y defámparado 
de todos le acompañavi , fuftentava, y rega-
lava con fus con' jlacioncs divinas , y le ha
zla fuperior, y tiiunfador de codos los que 

. 1c, b u í c a v a d . • . v> v •? w - - i . • > 
15 En cfte tiempo que cíluvo efeondido, 

fupo que los hereges avian eferito una con-
feffion de fu perfidia, y la avian dado á los 
Catól icos, para que ellos cambien la firmar-
ico; y que muclaosj efpancados de.los man
datos, y amenacas de el Emperador, la avian 
firmado: de lo qu i l fe enenfteció el Santo, 
y esforzado Capitán cftcañamcncc, por ver 
la fliqu.eza, y puíiianimidad, que los folda-
dos de Chrifto avian tenido en la defenfa 
de la Fe Católica j y como león que de el 
desierto da bramidos, eferivió quatro oracio
nes en confirmación , y eftableciniienco de 
la verdad, y deftíaicion , y ruina dc-'.las he-
regias, con tanto efpiritu 5 doctrina , y elo-' 
quencia, que fon'-un retrato'vivo de Atanaíio. 

14 Hilando las cofas de U íglcíia en cf
te citado , fue Dios fervido , que murieífe 

^ Conftancio: a quien fucedió en el Imperio 
• 2r0*5- Juliano apoftpa fu primo, y aunque-él avia fi-

fag. AJO, fina'ul0 Chriftiano, y era verdadero enemi
go de Chrií lo, y de fea va deiarraygar fu nom
bre , y Religión ( fi pudiera ) de coda la 
tierra, mas por engañar mejor á ios Chrif-
cíanos, y ganar opinión de benigno, y cle
mente Principe, y eítablccer con la benevo
lencia de los pueblos fu Imperio, y el odio 
que tcnian á Conftancio, para deshazer lo 
que él avia hecho, y defagraviar a los agra
viados, por razón de cftado, mandó que^co-
dos ios Obilpos defterrados bolvieífen á fus 

H k r . dd- Igíefias , como lo dize San Gerónimo por 
ver. f u - eftas palabras: La. navecilla Afoftollca efia-
eifi tom. en gran peligro, fof lavan los furiofos vien

tos , las ondas fe kvantavan , y por todas 
partes la cémbattan , dsmanera ya no que-
dav^t alguna afperanfa. JDefperió el Señor, 
man£o a la tormenta que ceífaffe, muño la hef-
tm (es k faber Conjmnelo Emptradrr ) y t iu 
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vo el mar bonanza. Dlreío-mas claramsvte. 
Todos los Ohifpes que avían fido echados de 
fus proprias filias, bohiero v a fus Ighfias de 
confenúmiento del nuevo Principe : entonces 
Egipto recibió a fu ^ran Pafror Atanafio, 
Efto es de San Gerónimo. Y San Gregorio 
Nazianzeno piuca la entrada que hizo Sap. 
Acanaíio del defierto á Alexandría , y dize, 
que fue mas íolcmne que íi enerara el mif-
mo^ Emperador Conftancio, v que codo el ^ ^ n , 

ui a J y ' 1 1 a &rs ' **** pueblo puclío en orden por fus edades, cfU-\ 1 C • 1 r r v •( • • • or* tn au, dos, y oncios, le lalieron a recibir, vimen-
do el Sanco fobre un jumento , reprefentan- ' * 
do con cite acto la entrada de Jelu-Chrifto 
nueítro Señor en Jeruíalen: y que no folo 
los niños , como á Chrifto , fino codos los 
hombres, y mugeres de diverfas lenguas, á 
porfía davan vozes de jubilo, y akgria, dan
do gracias á Dios porque les avia dexado 
ver á fu Paftor. Huvo grandiofos combkes 
en publ ico , y en parcicuiar. Dcrramaronfe 
muchos ungüentas alorólos, y por las lumi
narias 3 la noche parecia día claro: y no ay 
genero, y argumenco de alegría, que en aqué
lla Ciudad no fe reprefentaílc por la venida 
de Atanafio. Affi fuclc Dios honrar á los fu» 
vos, y era muy jul io que honrafíe a quien 
tanto avia padecido, y tan afrentad» avía 
fido por fu amor. Y para que mejor fe en
tienda, que Dios affi como levanta al humil
de, affi también 'humilla al fobervio, y al
gunas vezes enfaica- al malo , p ira t|ue dé 
mayor c a í d a , y la "honra que tuvo , te firva 
de mayor deshonra, y afcenra, es mucho p i 
ra notar, que el falfo Obifpo Jorge, el qual 
con violencia, y mandato de Conítacio, avia 
fido intrufo en la filia de San Atanafio, de
más de fer herege, y aborrecido de Cato* 
lieos, hizo tantos defafueros, y agravios a 
todo el pueblo, que los mifmos Gentiles 
que vivían en Alexandría, no pudiéndole nías 
fufrir, con gran furia, y rabia ie dcfpedaca-
ton , y mataron; y puefto fu cuerpo fobre 
un camello, le llevaron por la Ciudad, y le 
quemaron, y echaron fus cenizas en la mar3 
y aun quemaron el mifmo Camello como 
cofa deteftable por aver tocado a aquel cuer
po facrilego. Demanera que pagó las mal
dades que avía cometido contra D i o s , y 
contra fu Santa Religión, y contra Atanafio, 
y trocandofe las manos, como otro Aman, 
fue colgado en el palo que tenia aparejado 
á Mardoquco, y Atanafio fue cnfalzado, y 
honrado de codos, como lo fue en fu tiem
po también Mardoquco, 

15 Hal ló el Santo fu Iglcfia muy desba
ratada , y afeada con el mal govierno del 
Obifpo Jorge; pufo luego la mano á limpiar
la de todas las inmundicias de la herepia 
Arriana, no con efpanco, fino ( como dízfi 
San Gregorio Nazianzeno ) con fuavidad, y 
blandura, y con razones fuertes, y efícazes 
para perfilad ir la verdad, y juntó un Gonci-

B l io 
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lio p'ara- reparar las quiebras, y fanar las Ha
gas srue avian hecho los hereges. Demás def-
tOf con el exemplo de fu Tanta vida, y con la 
doclrina celeftial, y fin guiar valor, y pruden
cia , convirtió a la Fe de Chrifto nueftro 
Señor muchos Gentiles , que aun entonces 
avia en Alexandría. Supo cfto el Emperador 
Juliano 5 y fíntiólo fobremanera , porque yá 
fe avia quitado la mafcara de la hipocrcfia, 
eon la qual fe avia moíirado humano ; y be
nigno a los Chriftianos para engañarlos,; fien-
do verdad , que ninguna cofa mas dcfeavas= 
que aniquilarlos, y propagar, y eííender por 
todo fu Imperio la adoración de fus fallos 
Diofes, y eftava fiempre ocupado en hazerles 
crueles,, y abominables facrifícios, y en con-
fultar á los Nsgromanticos, y Magos. Y pa
ra encenderle mas contra Atanafío 5 fe jun
taron los hereges, que le aborrecian, corno1 
a detenfor de la Fe Católica;" y los Genti
les que no podian llevar en paciencia, que 
tantos de los fu y os fe hizieffen Chriftianos, 
eferivieron al Emperador, que Atanaíio era 
el veneno de la religión de los Diofes inmor
tales, y que íi no le echa va de Alexandría 
muy pcclto, ella fe acabaría; fupieron pin
tarle las cofas, de fuerte, que Juliano ( que 
de luyo eftava ya inclinado a perfeguir a 
Atanaíio ). eferivió a Emdicio , Prefecto de 
Egipto, una carta áeh tenor íiguiente:: ^áum 
de otras cofas- nv ms efir'weSy cierto* me de~ 
vías efcrlvir de aquel grande enemigo de nuef 
t ro f Diofes A'tanaJ¡oy ejfeciaimente aviendo 
antes oído- los decretos excelente^ que avernos-'' 
hecho contra el: To te ju ró f o r el Dios Sera-
f is, que fi Atanafío, enemigo de los Diofes^no 
'fale de effa Ciudad, o for mejor: dez.tr, de 
todo el EgtftQy antes del primer día de De-
z.tembre de cafilgar a los fildados, que eflan-
iehaxo de t i , y haberles pagar cien pefos de 
oro,- -Bien [abes que' f h f tardo , y me voy 
poco # poco antes' de condenar a nadie, y que 
foy mas tardo en perdonar a l que' una vez. he 
condenado'. N o puedo fufrir que mtefiros Dio-
fes fean menofpreclados por la mduftrm defie' 
hombre. De todos les férvidos- que me pmdss 
haz.er, ninguno'pueda yo, ver, m o}ry que fea 
mas acepta, que' faber, que' aquel traydor mal
vado Atanafío , h4 fido echado de todoj lofi 
¡upares de Egipto: el qual ha fído tan atrevi
do, que en- m¡.Reyno ha inducido a las mu~ 
geres Unfires de los Griegos a recibir el Baff-
tlfno. Elle es la Epiftok de Juliano , por la 
qtiai fe vé el odio que tema á Atanaíio, y la 
caula por' que le perfeguia. Por efte nuevo 
titandato! á c aquel lacnlego' Apoñata huvo-
de ialíf ctra vez de Alexandría Atanaíio, el 
qual viendo tn íkv y afligido á fu pueblo, y 
que con muchas lagrimas, y ío)lozos lamen-
tiiva fu partida^ con mucha ícremdad les d i -
xo las íiguientes palabras: N o os congoxeys, 
fino tened buen animo, que tita nube pref-
to pafiara. 

i d N o fe contento Juliano con mandar 
falir Atanaíio de Alexandría, y de todo Egip
to , mas por el' grande odio que le tenia , dio 
orden fecreta , que le manífen: lo qual fabido 
por Atanaíio , fe embarcó en un navio , para 
huir aquel peligro. EX que fe avia encargado 
el matarle , fue con crente armada tras cl.Ycn 
dolé yá á los alcances, aeonfejaron á Atanafío 
los que ivan con é í , que íáítaíre en tierra, y 
fe falvaífe en alguna efpclunca , ó defierto; pe
ro él movido del Señor, mandó al que gover-
nava el navio, que boívieííe atrás , y que fe 
fiizieífe encontradizo con los que le venían á 
bufear 5- los quales preguntaron á los del o t ro 
navio íi avian vííto a Atanaíio , y como ellos 
refpondieron que í i , que poco antes le avian 
vi ñ o paffar por allí, figuieron fu curfo, y que
dando ellos burlados Atanaíio bolvió a Alexan
dría, donde eftuvo efeondido , y amparado de 
los Católicos , hafta la muerte del Apoftata 
Juliano. El qual aviendo amenazado a todos 
los Chriftianos ,,y prometido dcftruirlos, aca
bada la guerra de: Períia,» murió5 CIT ella infeli-
ciffimamente, y fe deshizo aquella nublada 
( como lo avia profetizado San Atanaíio ) y 
ceísó aquel torvellino impetuofo con el Impe
rio de Joviniano , Principe Católico , y pia-
dofe, a quien el Exercito Romano , por fu 
gran valor eligió por Emperador , y él no 
quifo acetar el Imperio, hafta que los folda -
dos dixeron, que eran Chriftianos.- Y pueí-
£o cafo' que no vivió ocho me fes enteros^ 
luego1 mandó , que todos los Obifpos que 
avia defíerratio Juliano, tornaffen á fus Ig lc-
íias, y principalmente Atanaíio., á quien cí-
t imó como á Santo, y reverenció como a 
Obifpo, y obedeció como á maeftro, y hon
ró como a único defenfor de la Fe de Chrif
to. En efte breve tiempo del Imperio de Jo
viniano, y en el de Valcntiniano, que le fu-
cedió, tuvo quietud Atanaíio, y governó fu 
Igleíia con menos fatigas, y peleas que an
tes, aunque los Arríanos, Gentiles, y ludios, 
fiempre iadravan5 y davan en; que entenderé 

17' Pero como Valcntiniano hizíeíTc fu 
compañero en el Imperio á Valente fu" her
mano, y tomando para íi las Provincias 
del Occidente., le' dieífe el govierno de las 
de Oriente, y Valente que avia fido Ca
tólico, con las blanduras de fu muger, que 
era Arriana , y con las a ñ u d a s de Eudo-
xio , Arcobifpo' de Conf tant inoplaque la 
b a u t i z ó , fe huvieífe pervertido, y abraca
do la heregia de A r r i o , para favorecerla, 
y amplificarla en fu Imperio „ determinó 
perfeguir á los Católicos , y quitarles las 
Igleíias 5 y defterrar a los Obifpos que le 
contradezian, y ante todos £ Atanaíio, que 
le píodia hazer mayor refiftencia. Para efto 
publicó un edicto que ordenava , que to
dos los Obifpos y que en el tiempo de 
Co uñan ció avian fido privados de fus Ig le-
fias , y en el de Joviniano avian fido 

ref-
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reftítiiidos, fue (Ten de nuevo echados dcllas. 
Y como efte mandato viniefle á noticia de 
ios de Alexandria, no fe puede fácilmente 
creer la turbación que huvo en ella coman
do todos los Católicos las armas para de
fender á fu Paftor , y Santo Prelado, el qual 
temiendo , que íi venían a las manos , a aria 
algún grande alboroto, y por fu caufa pade
cerían fus ovejas graves daños, y calamidades, 
fe efeondió en la mifma Ciudad , y cftnvo 
quatro me fes en la fepukura de fu padre,como 
encerrado, y a viendo paíTado la furia de aque
lla fedicion, y eftando las cofas mas quietas, y 
foffegadas, fe partió de improvifo de la Ciu
dad , y otra vez fe efeondió en cierto lu^ar 
remoto , y apartado. Fue ella lalida por par
ticular infpiracion , y providencia del Señor 
que le guardava , porque la noche fi guien te 
defpues que él falió , fue el Prcfcí lo , con fu 
gente de guarda , a la Iglefia donde antes cf-
tava, para bufcarle, y prenderle; y no le halló, 
y el Emperador Valente, ó porque temió que 
Valcntinianofu hermano, Principe Católico, 
llevaria mal que Atanafio fueíTc maltratado, ó 
por efcuíar los cfcandolos , que por la devo
ción , y amor que el pueblo tenía á fu Obif
po , podrian iuceder en Alexandria , ó por 
otros refpetos que le movieron, aviendo fíelo 
informado de lo que paífava , mandó que 
Atanafio libremente bolvieíTe á fu Igleíia , y 
affi bo lv ió , y trabajó con la mifma vigilancia, 
y conftancia en la viña del Señor, hafta que él 
fue férvido de llevarle para í i , y darle galar
dón , y corona de fus largos, inmenfos, y glo
riólos trabajos. . 

18 D .- la muerte de San Atanaíío,dize San 
Gregorio Nirian-cno eftas palabras : E n fan-
ta vt;¡en acabo f u vida, fe acompaño con fus Pa
dres los Patriarcas , P r o f tas , uípofoles , y 
M á r t i r e s , que Pelearon como efpor la verdad, 
Tpara comprshender pocas palabras fu epi
tafio, cm mmha m tyar gloria ,y honra fe par
tió defia vida , f i e recibid) en las entradas 
c¡ue hiZ.o en Alexandna \ porque fu muerte fue 
llorada de todos hs buenos con Infinitas lagri
mas , dexand) imprejfa en fus corazones la ale
rta inmortal de f u nombre. Y defpues convitrtc 
íu oración al Santo , y le Hiplica que le mire 
deíde el Ciclo, y le favorezca, y ayude a reoir 
la grey que Dios le avia encomendado, y con-
fcrvarla en la Fé Católica, y quefi por los pe-
cados del mundo los hereges avian de tener 
mano contra ella , le libre de aquellas mife-
ms , y le lleve, por fu interceffion , a eo?.ar de 
Dios en fu compañía, aunque era nnicho lo 
que pedia. Efto dize Nazianzeno. Murió a dos 
de Mayo , del ano de nueftra Glud de trecien-
tos y fefentay dos, aviendo governado la ^ l e 
fia de Alexandria quarenta y levs a ñ o s co*\zs 
perfecuciones, fatigas, anguftias, batallas, vic^ 
tonas, y trofeos que brevemente quedan refe
ridos. Y por mucho que fe diga , todo ferá 
muy poco, fi fe mira lo que los mas ora-
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ves Autores de la Hiftoria Eclefiaftica eferi-
ven del , las alabanzas , con que los Santos 
Padres , y Limibreras de la Iglefia Católica 
celebran fu memoria. Entre los qualcs San 
Gregorio Nazianzeno le llama ojo del mun
do , Prelado de los Sacerdotes , ConfeiTor, 
Guia, y Maeñro, voz fublime, firme columna 
de la Fe, y defpues de San Juan Bautifta, la 
fegunda Lucerna, ó Antorcha , y Precurfor de 
Chrifto. Y San Baíilio fu compañero , y los 
demás le en falcan fobre manera^ y con mucha Y^f' 
razón: porque demás del gran valor,zelo,conf- "! 
rancia, y perfeverancia que tuvo hafta la muer- 77* 
te , en defender la Fe Católica , con tan cftra-
ños trabajos, y fatigas, fue hiimildiffimo,mO' 
deftíffimo , fapienciífimo , y can abrafado del' 
amor Div ino , como fe echa de ver por lo mu
cho que por él padeció , y por el defeo que 
tuvo de propagar, y dilatar fu Sanco N o m 
bre por el mundo, embiando hafta las ultimas 
partes, y Provincias mas remoras de la India 
Oriental , á Frumencio , confcgrandole por 
Obifpo 3 para que las cultivaffe, y alumbaffe 
aquella gente ciega , con el conocimiento de 
Ghrifto, y luz del Santo Evanadio. 

19 Por aver (ido la vida defte Santo tan 
notable , y digna de admiración, no me pare
ce , que ferá fuera de propofico , de advertir 
al Lector, lo que en ella principalmente de ve 
coníidcrar , ponderar , é imitar. Porque p r i 
meramente rcíplandece en el difeurfo de la' 
vida defte gloriofiftimo D o í t o r , el poder de 
Dios , que de tal manera arma , y esfucrca á 
un hombre flaco, que toda la potencia de los 
Principes, Reyes, exercitos, y de todo el mun
do 5 é infierno , no puede prevalecer con
tra él* Vccfe aíTimifmo la conftancia , y fir
meza que el verdadero Católico deye tener 
en todo lo que toca á la pureza , y en
tereza de nueftra Santa Religión , y las ma
rañas , embuftes s y artificios que ufan los 
hereges , para concaminarla > y corromperla? 
y que con el favor , y aliento de los ma
los Principes, fe furnenta , y cunde la he-
regia, y que Nueftro Señor , para caftigo de 
nueftros pecados, los haze Principes, y les 
da el acote en la mano ; pues tan en breve 
quitó la vida á Conftance , y á Joviniano 
Emperadores Católicos , amigos , y zelofos 
de nueftra Santa Fé , y dio "el Imperio á 
Conftancio , á Juliano , y á Valente, que 
como crueles enemigos fuyos, la perfiguie-
ron , y turbaron. También fe ha de con-
fiderar , que eftos mi finos enemigos de 
Dios , quando les parecia que les eftava 
bien , favorecieron á Atanafio , y fe mof-
traron clementes , y benignos , firviendofe de 
k Rel igión,para la confervacion de fu cfta-
do j pero Nueftro Señor , que quiere fer férvi
do délos Principes, con verdad, fcnzillo , y 
puro coracon , al cabo los caftigo , á Conf
tancio , con una apoplesia, que en breve le 
acabo, á Juliano, con una faéca venida del 
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Cielo, y a Valente con averie quemado los 
Barbaros en una choza , donde íc avia hui
do de la batalla que avia tenido con 
ellos , y perdidola. Porque puefto cafo 
que Dios fe firva de los malos Principes; 
como de verdugos, y miniftros Tuyos, para 
caftigar las Provincias, y Rey nos en que pre-
íiden ; pero no les dura mas aquel imperio, 
y potcflid, de lo que el mi! ai o Señor quie
re, y dcfpucs que dellos , como de vara de 
fu furor fe ha férvido; la arroja en el fuego, 
y la quema, y confume, y los juftos que 
con ella han íido heridos, y acotados, que
dan vitoriofos, y gloriofos: como quedó San 
A ta nado triunfador deflos infelizes tiranos, 
y de todos los hereges, que con tan proíia-
da rabia, y crueza le perfiguicron. E(envió 

Hkro .de f ^an Atanaílo ( como dize San Gerón imo ) 
crlp.Ecck' ^os libros contra Valente, y Vrfacio , y 

otro de la virginidad, y muchos de las per-
fecuciones de los Arríanos, y de los títulos 
de los Pialmos ; la vida del gran Antonio 
Abad , y muchas Epiftolas , y otras obras 
que dize el mifmo Doctor, feria largo con
tarlas, y fueron tan eftimadas, y reverencia
das de toda la antigüedad, que un fanto Abad, 
llamado Cofme ( de quien eferive Sofronio ) 
dize: Qjando hallares alguna fentencia, ó pa
labra de las obras de Ata na fio, y no tuvieres 
papel para e{crivirla>cfcrivcla en tus veñidos. Y 
Focio Arcobifpo de Conftantinopla, encare
ciendo el efl i lo, y modo de eferivir de San 
Atanaíio, dize, que del, como de fu fuente, 
manaron los rios caudalofos de la cloqucn-
cia de San Gregorio Nazianzcno , llamado 
por fu excelencia-cl Teólogo, y de San Bafi-
lio el Magno, que fueron, ̂ en los cftudios , y 
en la Santidad de la vida compañeros, y oy 
dia fon luz", y ornamento de la Igleíía Ca
tólica. 

L A V I D A D E S A N A N T O N I N O , 
Arfobifpo de Florencia, y 

Confejfor. 

1 T A vida de San Antonino, Ar^obif-
A 2. D E .L^/po de Florencia, cxemplo de fan-
M A Y O j-Qg Prelados, gloria de fu patria, y ornamen

to de la fagrada Orden de los Predicadores, 
jeferivió Fr. Vincencio May nardo, de la miíma 
iGrden, por vTiandado del Papa Clemente V I L 
de la qual, f de la Bula de fu Canonización, 
facaremos nofotros lo que diremos. 

2 Nació Sin Antonio, o Antonino (que 
affi 1c llamaron , por fer pequeño de cuerpo ) 
en la Ciudad de Florcncia,dc honrados padres, 
el año de mil trecientos y ochenta y nueve, 
•fiendo Vrbano Sexto Sumo Pontifice, y Ven-
cislao Emperador.Su padre fe llamó Nicolás,y 
fu madre Tomafa. Defde niño comen tó luego 
a moftrar lo que avia de fer, y que era efeogi-
do de Dios ; porque no fe dcleytava en cofas 
de niños > y íieodo muchacho huia de los 
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juegos, parlcrias, y livimdades, que fon pro-
prias5 de aquella edad, y fe ocupava en cofas 
graves, orando, cailando, y citando muy en 
fi. Frcquentava las Iglcfias, y oía de buena 
gana fermones, y hazia á menudo oración 
en la Iglcíia de San Miguel, poftrado delan
te de un Crucihxo, fuplicando muy de veras 
a Nueftro Señor, que le otorgaffe gracia pa
ra guardar la pureza de fu alma, y virgini
dad perpetuamente, fin mancilla; porque ya 
defde aquella edad la amava y cflimava co
mo una joya prcdoíilfima. Siendo ya de tre-
ze años ( como fe dize en la Bula de fu 
Canonización ) le infpiró N . Señor que co-
maife el habito del gran Patriarca Santo Do . 
mingo; y para efto fe fue al Convento de 
Fiefoli , que efta cerca de Florencia , y con 
grande humildad, y modeftia pidió al Pnoe 
que fe le dieífe. Era Prior á la fazon de 
aquel Convento Fray Juan Domin ico , que 
por fus grandes merecimientos vino á fer Ar 
cobifpo de Ragufa, y Cardenal de la Sanca 
Iglcfia de Roma; el qual viendo a An ton i 
no pequeño de cuerpo , delicado, flaco , f 
de poca edad, juzgando que no tendría bas
tantes fucrcas para llevar la carga de la Re
ligión, le preguntó que cftudiava. Y como 
él refpondieífe, que el Derecho Canónico, , 
el Prior dixo, que quando íupieíTe de memo
ria todo el Derecho Canónico entonces 1c 
recibiría : tomando eíle expediente , por no 
contriftarle, ni recibirle. N o fe turbó Antoni
no con efta refpuefta, antes fe encendió 
mas en fu buen defeo , y fe bolvió alegre á 
fu cafa, y fe dió á cftudíar, y decorar todo 
el Derecho C a n ó n i c o , demanera que dentro 
de un año bolvió al mifmo Convento de Fie-
foluy dixo al Prior, que ya avia hecho lo que 
avia mandado, y que fabia todo el Derecho de 
memoria; y que affi le rogava que le dieífe el 
habito. Maravillófe el Prior quando efto o y ó , 
y mucho mas quando por la experiencia vi® 
que era verdad lo que Antonino le dezia; por
que en qualquiera parte que le preguncaílen 
del Derecho, la recita va, como fi la fuera lc-
ycndo.Viíh,pucs,fu gran mcmoria,c ingcnio,y 
mucho mas fu cfpiritu,c inftancia con que pe
dia fer admitido en la Religión , conocieron 
que Diosle traía para gran bien dclla , y que 
aquel moco avia de fer gran Minil l ro de lu 
gloria. Recibido el habito , le embiaron ai 
Convento de Cortona, y de allí tornó a fu 
Convento de Fiefoli, dandofe á todos los excr-
cicios de bueno , y fanto Rcligiofo. Ante to
das cofas huía de tratar, y hablar con mugeres, 
fino avia precifa ncccíTuiad, para guardar mejor 
la cañidad, que tanto avia pedido á N.S.Nunca 
eftava ociofo,cra el primero que venia al Coro, 
y el ultimo que fil ia del. Defpues deMaytines 
comunmente fequedavaen oraciÓjó eftudiado, 
y cfcriviendo.En la comida era muy abítinentc, 
nunca comía carne,fino citando cnfcrmo.Traía 
cilicio,© una cadena de hierro jüto á fus carnes, 
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Dormía en el íuelo fobrc unas tablas, y 
fíendo mas viejo, ufava algunas vczes por 
íegalo un xergon de paja. Fae cofa proprta 
de la mano del Señor , que ííendo tan ña
co, y can debilitad o, y acoííado de muchas en
fermedades , y defde meco cafi tífico, pudieííe 
hazér una vida tan rigurofa , y penitente» 
Ordenáronle de Sacerdote, y dezia cada dia 
Milía con gran devoción, y ternura. Final
mente, la vida de San Anconino en el Con* 
vento era un dechado para tocios los Reli
giólos, y un perfecto retrato de toda virtud, 
y aíTí aunque él era humildiffimo , y defeo-
fiffimo de eftar debaxo de todos, y no fer 
Superior.de ninguno, no le dexaron gozar 
de fu humildad , y quietud, .¿antes le levan
taron, y le hizieron Prior de muchos de los 
mas principales Conventos de fu Orden en 
Italia , q«e: fueron el de Ficfo l i , de Gorcona, 
de Gacta, de Sena., de Florencia:, de Ñapóles, 
y de Roma , Vicario Generabde la Provincia 
de Roma, y Ñapóles ; el qual cargo k enco-
mendaron , para que con el exemplo de fu 
fanta vida , doctrina, y prudencia , reformaíle 
la difcipl'ma Religiofa de fu Orden, que efta-
va muy eílragada, y caída , por ocaíion de 
una crueliflima peüilcncia que huvo el año 
de mil trecientos y quarenta y ocho , en la 
qual murió inumerable gcnte'en Italia, y mu
chos Religiofos de la Orden de Santo Do
mingo , de los mas graves, y mas zelozos, 
que la confervavan en fu puridad. Hizo fu 
oficio San Antonino admirablemente , v i f i -
tando a pie quando podia.9'Ó en un jumento 
fus Conventos; y era tan grande fu humil
dad , que íiendo Superior fe iva á la cocina, 
y iavava los platos , y efcudiUas , y harria , 
la cafa , y fervia a los mocos, y hazia los 
otro^ oficios baxos , como el menor de to
dos; lo qual también hizo algunas vezes, aun 
dcípues de fer Arcobifpo. Y no era menor 
fu • caridad , ni la afabilidad con que cratava 
a fus fubditos, amoncftandolos con blandu
ra 5 y corrigiéndolos con feveridad , y mof-
crandofe Padre en todo , curando las llagas 
con vino , y azeytc, como Miniftro fiel del 
Señor. •. , • , , 

3 A l tiempo que San Antonino fe ocupa-
va cn cl govierno, y reformación de fu Or
den murió Bartolomé Zebarcla, Arcobifpo 
de Florencia, y defeando el Papa Éuaenio 
I V . v que a la fazon prefidia en la Silla de 
M n i edro ) proveei. á la íSc Fiorencia dQ 
vigilante, y fanto Paftor, pufo los ojos en 
San Antonino, que fobre todos refplandeeia 
como un So cutre las eftrcllas. Supo el San-

. to, yendo de camino á Ñapóles, k determi-
nacion- del Sumo Pontíf ice, y aflioiófc, y 
congoxoie de manera ; que qulfo k 
la Isla de Cerdeña. y efeonderfe cn ella haf-
ta tanto que fe huvieif; proveído de Arco
bifpo a la Iglcfía de Florencia. Pero nuef-
tro Señor que le avia efeogida, le divirtió 

con tfperanca que con otros medios mas 
blandos fe prxiria chufar, y defechar de fi 
aquella dignidad, de la qual fe tenia por in
digno , y juzga va que era carga fobre fus 
fueteas, y que aviendoíe fecogido á la Reli
gión , como puerto feguro, huyendo de las 
tempeñades del fíglo, tornar la 'á engolfarfe* 
y correria gran riefgo fu faiváciori. N o ay 
perfona tan ambicióla , ni que aya tomado 
tantos medios para alcancar el cargo, ó digni
dad que pretende, quantos San Antonino to
m ó para huir de la honra, que como íbm-
bra de fu cuerpo le feguia. Mas todo lo que 
hizo para efeufarfe, fue en vano, porque el 
Papa Eugenio Quarto cñuvo muy firme en 
fu primera refolucion , "y le embió las bulas 
defpachadas graciofámente, y a dezir, que 
fino le obedecía, le e^comulgaria, y le man
dada que accptaífe el. Ar^obífpado, fo pena 
de anatema. Recibidas- las letras Apofiolicas, 
juntó San Antonino en fu Monaííerio a los 
hombres mas graves de las Religiones, del 
Clero , y del Magiftrado de la Ciudad de 
Florencia , para confultar con ellas ü ef-
ta va obligado a obedecer al Pontífice , y fi 
auna alguna manera para poderle efeapar* 
Todos le refpondicron, que cftava obligado 
a obedecer, y que aquel negocio era guiado 
por D i o s , y que le ofendería gravemente^ 
fí no lo aceptara. Hincóle entonces de rodi
llas el Santo , y aleando las manos al Cielo, 
dixo: Bien faheys vos Señor mk , ¿¡uan contrá 
mi voluntad acepto yo efte cargo, y fofo fo t no 
contradecir k k vuejtra^ya la de vcéfiro F k a -
rto-yfues vos lo faheys,yo os fuplíco que me ende-
receys^ara que yo haga fie mf re la vuefira .. y lo 
que (rf-^íí.Diziedo cfto derramava muchas lagri
mas detrifte2a,y fentimienco y los que eftavan 
prefenccs,deadmiracion,y devoción.El que to
m ó la polfcífion de la Igieíia vino a ella á pie,y 
defeaico, con grande amargura, y ternura de fu 
coracon,y no menor alegría,)' regozijo de coda 
la Ciudad,que tenia á Antonino por Santo,y ef. 
perava que la avia de governar como Paftor,no 
de la tierra, fino venido del Cielo. Salió aquel 
dia toda la Ciudad árecibir lc ,hombres, y mu-, 
geres, nobles, y plebeyos, pobres, y ricos, los 
quales viendo á fu Arcobifpo tan humilde, y 
devotOjfe enternecian, y compungian,y fe pof-
trava,en el iuclo,y le pedían fu bendición juntas 
las manos con tan grande reverencia,y refpeto, 
como l i fuera el mi lino Sumo Pontífice. 

4 En fentandofe cn la Silla fue admira* 
ble la vida que hizo ^ el govierno que tu
vo, y las cofas que para gloria de Dios , y 
bien de ius ovejas inftituyó. Su caía era co
mo un Monaííerio muy recogido, y concer
tado; familia,poca (y como fe dize cn la Bula 
de fu Canonizaeion)de folas ocho peribnas,y 
entre ellas un compañero Religiofa; pero bien 
avenidas,y temerofas de Dios,y a propoíito pa-» 
ra los negocios del Arcobiipado. N o avia ade-
reGos de apofectos, ni\apiccs,ni paños defeda, 
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ni vnfos ricos de o ro , opiata, ni cav.tllo?, 

ni coches en la cavalleriza ; folamente íien-
do ya viejo, y efíando debilitado, tenia para ir 
camino nn macho que le avian prefentado; 
porque dezia que los bienes de los pobres no-
fe avian de o afta r en fuftentar befísas, ni en 
otras fuperfíuidádes. D iva de comer á fus 
criados con abundancia , pero no con dema--
íia'; y él los en fe ña va la templanza s comien
do poco, y cenando menos , y nunca pre
guntando lo que avía de comer , ó ccnar5con-
centandofe con lo que íe davan. Avia íiem-
pre lección a la me la , y eílava el Santo tan 
atento a lo qife fe leía , que qualquiera falta 
que hizielTe el leclor ía enmendava. Ayunava 
las Vigilias , y quatro Témporas , el Advien
to, la Q^arehna, y todos los Viernes del año ; 
y los de fu cafa haziendo lo mifmo. Siempre 
guardó la Kíg la Monafíica en todo lo que 
pudo , no íblo en el habito ( que fíempre le 
t ruxo) fino en las ceremonias s y cftatutos de 
fu Religión. Tenia dos Vicarios para decidir 
las caufas , y pley tos que tocavan á fu jurifdi-
cion, hombres letrados , y de buena concien
cia , y davales buenos íalarios , para quitarles 
la ocafion de torcer la jufticia por incereífe. Ja-
más coníínttó que ninguno de fus criados k ' 
fírviéíTe fin falario. Hafta media noche fe ocu-
pava en la oración, y dezia fus Maytines con 
algunos de fus Clérigos , y dichos , dormía 
un poco. Levancavafe de mañana para dczir 
M i f l í , la qua! nunca dexava de dczir , fino 
par enfermedad. El refto tic! dia gaftava en 
negocios tocantes á fu Dignidad.- Y como 
todos le tenían por tan Santo, tan recio, y tan 
fabio, venían á él con fus negocios, y pleytos, 
para que él los dccedieífe, y compufieíTe: por
que era tan grande fu prudencia , y el don de 
con fe jo que D os le avia dado , que aunantes 
de fer Ar^obifpo le Uamavan Anconino de los 
confejos.Pero eran tantos los que le venian,que 
le cania Van mucho, y fus oficiales fe quexavan, 
que no tenían fuerzas para tanto trabajo, ro-
gandoíej que fe dolieífc de íi , y de ellos; y el 
Santo con un foílro- fereno' ( como fiempre le 
tfaia Jrefpondb, quedos Prelados nunca han 
de fer fuyos, fino ágenos. Vifitava por íí mif
mo fu Ar^obilpado,y cada Domingo tenía por 
regla ir á una Igkfia Parroquial , en' la qual él 
ptedlcava. Y a viendo tábido, que en laíaíeí ia 
Catedral fe dezian los Maytines á la medía no
che f fadecentemeiite fe qulio hallar prefente,, 
para quitar aquel abafo con fu prefencia , fia 
fer parte lluvia, ni mal tiempo que hizieífe, ni 
lu muchiedad , ó poca fall id, para eftorvarle, 
que no fucífe , hafta que affentó lo del Coro, 
como convenia» A todas las cofas de fu cargo 
atendia el Santo Pontífice' con gran vigilancia: 
pero en ninguna cofa fe dcf/elava mas, que en 
defarraygarlos pecados, y ótenlas de Dios, de 
!a República. Echava con gran fcverídad de 
ks Iglefiasá las mugeres que venían aellas 
para enlazar las almas , muy c o m p u c í b s , y 

a los mocos lafeivos que las venían á ver. 
N o eonfentía tablages , ni otras cofas ef-
candalofas , en quanco podía ; y no pocas 
vezes qui tó los dados , naypes , y dinero a 
los que jugavan ^con fus manos. Dcfcntraña-
vafe por los pobres , y davales quartto te
nia í porque dezia que era dellos , y no 
luyo. Hizo un Hofpital en que fe di elle l i -
moína á los pobres honrados' , y vergon
zantes : y para que fucííc la buena obra 
perpetua , inftituyó una Hermandad , ó Co -
fadría de Ciudadanos ricos , y principales» 
que tuvieflen cargo dellos , y con fus l i -
mofnas los fuftentallen. Mas de tal manera 
hazia la limofna , que firvicífe para la ne-
ceffidad , y no para la vanidad : y para ha-
zedo aííi , fe movió con una cofa notable 
que le fucedíó.: Yendo un día de fiefta ío -
lemne por la calle, vio fobre el techo de 
lina pobre cafa algunos Angeles , y maravi
llado entró en ella , y halló una madre viu
da con tres hijas doncellas , tan pobres, que 
andavan defcalcas , y cubiertas con unos an
drajos ; pero tan virtuófas, y honcílas , que 
eftavan trabajando , y ganando fu pobre fuf-
cento con la labor de fus manos. Informado 
de quienes eran , de como vivían , y de fu 
pobreza, y neceffidad , les mandó dar una 
larga limofna, con que pudíeífen paflar fu v i 
da comodamence. De allí algún tiempo, paf-
fando otra vez por la mifma calle, y mirando 
ázía la cafa de la viuJa , vió fobre ella , no 
Angeles del Señor , fino demonios del infier
no. Efpantófc de aquella novedad , é ir.for
mándole de la caula , fupo que aquellas po
bres mugeres $ con la limofna que él les avia 
dado , fe avian efíragado, y hecho perezofas, 
enemigas del trabajo , y amigas de la ocio-
fidad , y de galas, y de eftarfe mano fo
bre mano. Avisóles de lo que avia viíto 
la primera vez , y la fegunda ; exortólas 
al trabajo , y a la virtud , y a echar de 
fu cafa aquellas beílias iniernalcs que avian 
venido á ella en lugar de ios Angeles , por 
aver trocado fus buenas co íh imbres , y con 
eftc cxemplo aprendió el Santo Prelado á 
hazer de tal manera la limofna , que coa 
ella fe remediaífe la neceffidad de ios pobres, 
y no huvieffe cxceffb, ni en fu comida , ni en 
fu vertido. Tenia un pobre hombre muchas 
hijas ya grandes,' y caíaderas, y por confejo de 
San Antonino ,iva muchas vezes a hazer ora
ción a Nueftra Señora de la Anunciación de 
Florencia ( que en aquella Ciudad , y en toda 
Italia, es de gran veneración) y a fuplicar a la 
Sacratiffima Virgen, que remediaííe á fus hijas, 
y las pufieífe en eftado, porque éí no tenia con 
qué. Yendo un dia á efta devoción, como fo
lia, halló dos pobres ciegos, que fin faber que 
él los oiat y tracavari de las ganancias que avian 
hecho , y de ío que cada uno dellos avia 
llegado de las limofnas de los fíeles; y el uno 
dezia, que tenia docicncos efeudos de oro 

coíi-
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cofulos en fu caperuza, y d otro trecientos 
en fu fombrero. Avisó ciclio a San Anco-
nino; mandó traer üelante de fí á los pobres; 
c o l ó l e s el dinero, y reprehendióles por aver
ie fingido pobres, teniendo Carito» y quitado 
á otros mas pobres las limofnas que^ les 
dieran; y desando al uno veinte y cinco 
efeudos, y al otro treinta, mandó dar el 
refto a aquel pobre hombre , para dote de 
fus hijas; y los ciegos paflaron por ello por 
reverencia del Tanto Prelado , y porque ce
rnían otro mayor caftigo. Otra vez le pre-
fentó un pobre hombre una ceftilia de fru
ta, penfando que él, como can amigo de po
bres, y zm liberal, le le avia de pagar bien, 
y darle otra cofa de mayor valor* E l San
co no le dio nada , finó con roftro alegre 
alabó la f a i u , y d baca animo del que i l 
la avia dado, y dixole: £>}os x>s lo pagus 
hermano. Parecióle al hombre que avia em
pleado mal fu fruta, y perdido aquel hnce, 
c iva'T.- quexando de íi mifmo, y del Arco
bifpo. S ipblo el Sanco, y mandóle Ikraar, 
y traer pape!, y t i n t a y un pefo, eferivió 
en el papel iolas aquellas palabras que avia 
dicho: Dios os /<? pagas; y pufo el papel en 
una balanca, y en la otra la ceftilia de fru
ta que el hombre le avía dado, y levantando 
el pefo, la balanza que íenía el 'papel , ba-
xó harta el fuelo, y la otra fubió codo lo 
que pudo con la fruta. Entonces bolvicndo-
fe al hombre, le di so: M i r a d como yo os h¡z.s 
agravio^ t^m mas os di, que recebr, moftrando 
Dios con efte milagro, que da a logro el que 
hazc limofna. Yendo una ve/, a Rotua, copó 
en el camino un pobre, de {abrigado, y del" 
nudo, y movido de compafíion, dióle la ca
pa de Fray le que Uevava* Qnando llegó I 
Roma, fe vio que el Santo lievava otra ca
pa muy buena, fío poderle encender de don
de la huvicífe ávido, ó quien fe la havicíTc 
dado: y afli fe entendió, que fe la avían era-
biado del C cío. Y no fe conecntáva el San
to de dar á los pobres todo lo que tenia, fi
no quando no tenía que dar, lo bufeava y 
pedia á otros, y los Sumos Pontífices , fa-
biendo quan bien lo gaftava , le embiaroií 
grandes quantidades de dinero, para que las 
reparticífe a los pobres. 

| E l que con los pobres era tan benig
no, y piadofo, no era menos conftance, y ani
mo fo en reprimir a los infolcncess y podero-
fos, y defender conftantemente la autoridad, 
y jurifdicion de la Iglcfia, fin tener refpcto 
a las perfonas , por grandes que fueííen, ex-
comulgando, y mandando ha/er penitencia 
publica á los que quebrantavan la libertad, ó 
inmunidad de la Iglefia. Y pueiío cafo que 
algunos le pretendieron elpamar con ame
nazas fiemprc eílruvo fuerte^ y en fi, dizien-
¿ó j que el no era digno de fer coronado 
con los Santos Mártires; y que fi le quitaf-
feu el Arcobifpado s le harían mi fumo be

neficio; porque le tania de can mala gana 
como le avia recibido. Pero aunque era tan 
magnánimo en confervar la jurifdicion de la 
Iglefia , era muy Coiificktado cíl ufaf de la 
excomunión: la qual dezia 5 que no avian 
de ufar los Prelados de ía Iglefia, finó en 
cafos graviíTimos, por fef el arma mas futrí*-
te qué tienen, y paralas almas" mas cfparito-
m, Y porque algunos fe quevavan del, por
que no escomulgrva por cofas minimas a fus 
f.ibditos, como ellos querian, para declarar
les la rasoñ que ceñían para no ha¿erÍo, poc 
el daño que recibe el alma con la eíeomif-
nion, mandó traer un pari/blanco y dixO 
fobre él las palabras que fe fueleo de/ir ert 
la excomunión , y luego delante de todos 
el pan fe convirtió en carbori; y tornó á dc-
zir las palabras de la abfotocion , y el paiS 
negro fe tornó en fu primeva blancura i y 
con cfto encendieron los efeclos que haxe 
la. cxcoitiunion t d el aliña * y é u t tía fe de-
ve ufir della? fino a mas ño poder. 

6 También moílró fu re*3:icu<l, y 7.clo en 
perfe^nir a los hereges^ • y en feazef quentif 
e un M-xitco eítrangero, c|ue morava en F lo 
rencia, y era Nigrománt ico , y blasfemo" con
tra la Sicratiffima Virgen Nueftra Señora, y 
embucho en otras heregus s y mál'dadcs3 
puedo cafo que muchas perfonas principales 
le favorecian , y fe lo quificron cftorvar. 

y Governando , pues San A itonino la 
Iglefia de Florencia tan finta , y pruden
temente , no folo los de aquella Ciudad le 
amavan como a Padre^ y le rcfpecavan co
mo a Prelado , y le reverenciavan como I 
Santo, fino cambien por toda Italia refona-
va la fama de fus virtudes, y era de los 
Principes, y grandes feñores tenido en fu
ma veneración, cfpecíalraentc íos Pontífices 
Romanos j que prefídieron en la Cátedra 
Apoftolitía, fíendo él Argobifpo,- le honra
ron ^ y eftimaron muchoí ; porque Engenio 
Quarco^que fue el que Icdió el Árcobifpadog 
le mandó ir á Roma, para aprovecharle de 
fu confejo en cí govierno de la Iglefia; y 
queriéndole hazer Cardenal ( a lo que fe de
zia ) no pudo, pórqiíe le fobrevino la muer
te. En fu ultima' enfermedad quilo que Sm 
Antonino le aífirtieífe fiempte^- y eftuvicífe i 
fu cabecera, y recibir de fu mallo,- y río de 
otro, los Santos Sacramentos de la Pcniceri-
c í a , y del Al t a r , y Extrema-Vrícion. Y el 
Papa Nicolao Chinto, que fu cedió á Éuge-
ní« Quarco ( demás de n ó admitir apek-
cion alguna de ferítericíá que huvicífe dado 
San Antonino , fino tornarlelas á remitir J 
quando el año del Jubileo de mi l qua í ro -
cientos y cínqUenta, pufo en el Catalogo* de 
los Santos a San Bcrríardinó de Sena9 d é l a 
Orden de los Meñofess- dixo s que también 
fe podía canonizar a San Antonino vivo, co
mo á San Bernardino muerto : tanta era h 
opinión que tcnu dq fu fancidad i y á t i le 

tono 
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tono era el juízio de ios Cardenalesj y prc-
lados que avia en la Corte Romana; de los 
quales, erpccialmcnce de los mas doctos , y 
lautos era muy eftimado, y amado; y la Re
pública de Florencia eftava can pagada, y go
zóla con fu ianco Pañor , que en los nego
cios mas graves que fe le ofrecieron en aquel 
tiempo, le rogó que faeííe por Cabera de 
los Embajadores que embiava a Calixto 
Tercero, y Pío Segundo, que inmediatamen
te fu cedieron a N i c o l i o Quinto. Y Coime 
de Mediéis , que era Ciudadano principalif-
fímo de Florencia, y no menos piadofo que 
rico, y como Padre de fu patria, folia de-
zir-viviendo San Antonino , que las calami
dades de hambre, guerra , peftilcncia , y fc-
diciones que avian venido fobre aquella-
Ciudad, fin dúda la huvicran def t ruído, l i 
no fuera por los grandes merecimientos de 
Antonino. El qual fíendo ya de fetenta años 
( de los quales qurcnta y ffuatro avía v iv i 
do en el Monaftcrio, y trezc Ar^obifpo de 
Florencia ) cayó malo de una calentura fle
mática, y lenta, que le acabó; y aunque al
gunos le davan efperanca de vida:, iél dixo» 
aquellas palabras del V i ú m o i D k s dnnorum 
nofirorum m ipjts fepttmplnta anm. Los dias 
de nueftra vida fon fetenta a ñ o s ; y mandó 
dar todo lo que avia en fu cafa á los pobres, 
que era tan poco, defpues que le encerraron, 
lo que quedó en ella no valia fino como 
folos quiero ducados. Y armandofe con los 
Sancos Sacramentos, e(lando ya caíí fin ha
bla, d ixo : Serviré Dco , reinare efi* Servir 
a Dios, es reynar; como quien ya veía abrir-
fe las puercas del Ciclo, y el premio, de fus 
trabajos. Mmdófe leer, una Indulgencia pie-
Pina , que el .Sumo Pontífice le avia dado 
fara aquella?hora, y recibióla; y diziendole 
los Fraylcs de íu Orden, que avian venido 
a iu di choto traniieo, las Laudes defpues de 
ios M y cines, y repitiendo el Santo algunos 
verfos como p o d í a , y abra^andofe con gran 

•'fervor con un Grucifíxo5.y Befándole afec-
tuofamcnce, dio fu cfpiritu al Señor la viíce
ra de la Afccncion al amanacer de aquel dia, 
que fue á los dos de Mayo, del año de mi l 
y quatrocientos-y einquenta y nueve, y,aquel 
mifrao dia huvo-varias revelaciones de fu 
gloria. Hallóle a la fazon en Florencia el 

• Papa P ió Segundo, y ílntió mucho la muer
te de tan gran Prelado > mandó que le en-
terraífjn con gran ponida, y iólemnidad, y 
acompañamiento de fu Corees y affi f&rhi
zo, rtcvandole primero a la Igleíía Catedral, 
y de alli al Convento de San Marcos, de la 
Orden de los Predicadores, y concurriendo 

: al entierro, no f*3lamente toda la Ciudad, 
..fino innumerable gente de toda aquella co
marca, por v p ^ ^ befar,el Santo a íc rpo , y 
ganar las indulgencias que el Papa PÍO avía 
concedido. Fue tanto el concurfo, que no le 
pudieron dar fupulcura, hafta paítelos ocho 

dias; los. quales eíluvo el Santo Cuerpo en la 
Iglefia, frefeo, hermofo el roííro, y los miem
bros blancos, y tratables, y con un olor 
fuaviffimo que defpedia de fi. Sepultáron
le, como él avia mandado, en fu Convcnco 
de San Marcos junco a fus Fraylcs, y Nucf-
tro Señor defpues de fu muerte hizo grandes 
milagros por fu incerceílion; como cambien 
los avia hecho en vida, porque como diza 
el Papa en fu Bula, con fofo invocar fu nom
bre , los endemoniados quedavan libres de 
los malignos efpiritus que los acor me n cavan; 
los enfermos agravados de varias enfermeda
des, y defaíiciados de los Médicos, y muer
tos, ó tenidos por muertos, revivieron, v co
braron falud: los coxos, pies, los íordos,xn-
dos, los.raudos,habla, y los ciegos, 'vil la, ,vi ' 
los mancos , .y contrahechos,^! tifot- de fus, 
miembros. Con "fas oraciones,, con fu t imi -
ca» con fu bonetillo, y eori las- cofas que el 
Santo avia t ra ído, ó tocado, hizo Í • 
al Señor , los quales fe pueden ver mas lar-» 
gamence en fu vida, que en efta no los cune
ro yo referir por f .r muchos. Solo:- quie
ro dczir, que en la. oración fe eiiecnclia, y 
.ctanfporcava algunas :V.ezes ^\ de t ú %v iera^ 
que quedava arrobado, y fnfpenfo en el ay-
re, y resplandeciendo fu roftro,. con maravis 
llofa claridad; ̂  que entre los oíros 'clones 
de Dios que tuvo, fue uno el don de. la pro
fecía, por el qual dixo muchas cofas • • 
ta van por venir , y como él las dixo , affi 
fucedicron. Y cambien quiero añad i r , 
fíendo los hijos de un Cirujano, que fe : , -
mava Pedro, muy fatigado? del -Uenioaío, 
que los facava de noche de la cama, fin 
•que- mtígúno lo fintiefle, y .flos- 'c.chava- -por 
los rincones de,-la, caía, ¡San Antonmo- éícri-
vió en.-ua,,\,pape! algunas oraciones, -y exorcif-
mos» y los; mandó poner en el apoferreo doa,-
de dorraiah,:.delante de una Imagen de Nuef
tra Señora, -y con cfto el demonio no •tuvo 
mas fuerza contra los niños. Pero .deípucs 
entendió el Santo Po-ncifice, que ¡de toda 
aquella mole:ftía..qíae el demonio d-ava á los 
hijos, la caufi era, el tener el padre un l i 
bro de remedios para varias enfemiedadcsj 
en el qual avia mezclados algunos hechizos, 
y encantaciones, y mandó quemar el l ibro ; 
y coivefto quedó libre la cafa del Ciruja
no, y fus hijos un temor, ni peligro. Eicri-
vió San / Antonino algunos libros muy eru
ditos, y provechofos, los quales comentó á 
eferivir anees de fer Arcobifpo, y defpwes de 
ferio los acabó; y parece que demás de fu 
grande memoria, é ingenio, y continua lec
ción, y e í l u d i o / q u e Dios nucílro Señor le 
a lumbró, y le infundió mucha parte de aque-

.lia ciencia ; porque fe fabe que no tuvo Macf 
tro que le e ale naife tantas, y tan varias,, y 
recónditas ciencias, y colas de que cftan He
nos fus libros, y que folaraence tuvo Precep
tor c n l a Gramática íiendo muchacho, y 

del-
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derpues enlaDialeclica; y que todo lo demás 
que Tupo lo cftudió, y alcancó por íi. La 
muerte de San Antón;no fue ( como dixi-
mos ) el año de 1459. a 2. de Mayo, en que 
la Santa Igkfia le celebra, y haze mención 
dél e! Martirologio Romano. Canonizóle 
Adriano Papa Sexto defte nombre, el día de 
laSs. Trinidad, a 31. de Mayo, el fegundo año 
de fu Poncificado,y el de 1523.de Chrifto5y 64. 
años defpucs de la muerte del Santo Prelado. 

D E L A I N V E N C I O N 
Santa Cruz.. 

D E L A 

A 3. D E 
M A Y O 

cimbro, 
in oratlo. 
in fuñe. 
The». 
Pa'Min. 
ep. 1. ad. 
Sever. 
Ruf. I I 2. 
cap. 8. 
Seve. hif i . 
lih. Ó.Soc. 
lib. 14. 
cap. i 19. 
Sot,. Hh. r« 
cap. 1. 
Theo. l l . i , 
cap. 18. 

j A Los tres de Mayo celebra la 
Igleíia Católica la Invención de 

la Santa C r u z , cuya hiftoria facada de San 
Ambrof io , San Paulino, Rufino, y de los 
otros Autores de la hiftoria Eclefiaííica, fue 
defta manera. Defpucs que el Emperador 
Conftantino vio en el Cielo, al medio dia, 
una Cruz refplandecicnte, y al rededor dq-
11a una letra que dezia: Confiantlno, con ef-
ta feñal v'mcerks , y figuiendofe el efeto ven
ció al tirano Maxencio, fue grande la devo
ción que el Emperador cobró con la íeñal 
de la Cruz , y muy particular el cuydado 
que pufo para que fuefTe conocida , eftima-
da, y xevercnciaík en fu Imperio. Mudó las 
Aguilas del G u i ó n , y Eftandarte Imperial en 
la Cruz, y con e l la 'n iandó bat i r , y acuñar 
las monedas, y poner un «lobo del mundo 
en la mano derecha de fus Eftatuas, fobre el 
globo la mifma Cruz, para que re entendiefr 
fe que el mundo avia I d o conqtsiftado por la 
Cruz. Efta devoción a la Santa Cruzs tuvo 
cambien la bienaventurada Santa Elena^.-ma
dre del vniímo Emperador Conftantino ;? Ía 
qual movida con una revelación de Dios, 
acabado que fue el Concilio Nicetto5vie de
terminó de ir en perfona a Jerufalen , para 
viíicar aquellos fancos lugares , confagrados 
con la vida, y fangre de Chrlfto nueftro Re-
dempeor, y para bufear la Gritó en que fu 
muerte avia-dado al linage humano la vida. Lle
gada á Jerufalen halló gran dificultad en 
defeubric el teforo ineftimable de la Santa 
Cruz , que bufeava. Porque aquel infernal 
ferpiente, viendo que Chrifto Nueftro Señor 
le avia quebrantado la cabeca, y derribado 
de fu filia por medio de la Cruz , y que 
quena que fueffc de todos reverenciada, y 
adorada, por el grande odio que tiene á Dios, 
procuró que fe efeondiefle', y fe quitaííe de 
los ojos de los hombres. Para efto dio orden, 
que losjudios, y los Gentiles mimftros fu-
yos, la iorcrralTen en vna profunda hoya con 
las otras Cruzes de los dos ladrones, y con 
el titulo m la Cruz del Señor, y con los 
clavos con que avia íido crucificado, y que 
defpues llcnaílen de tierra aquella hoya j y 
echaíícn encima muchas piedra», y para mas 
encubrir el hecho \ que puficífen allí los 

Gentiles un Idolo de Vemis, para que fi al
gún Chriftiano, teniendo noticia que la Cruz 
eftava enterrada en aquel lugar , y fucile á 
hazer oración a é l , pareciefle .que iva ado
rar á Venus, y por no dar efte efeandolo, 
lo dexaífc. Efta l ioya en que efeondieron la 
Cruz del Señor, eftava junto al lugar donde 
fu Santo Cuerpo fue fepultado, el qual tam
bién cubrieron de piedras , para que total
mente fe perdiefle fu memoria. Aviante pal
lado muchos años defpues que efto fe hizo., 
y apenas quedava rafíro, ni feñal de lo que 
fe bufeava, in perfona que lo pudicífc dezir. 
Hallavafc la Sanca Emperatriz muy congo
jada , y perplexa; porque por una parce fu 
devoción , y encendido defeo de defeubrir 
aquel preciofo teforo, no la dexava repofar; 
y por otra la dificultad, y cafí impoffibihdad 
de hallarle, en gran manera la afiigia. Pero 
fiempre coafiava» que Nueftro Señor, que la 
avia movido a venir á Jerufalen 5 y dadole 
aquel defeo;, le daria el cumpliento del, y le 
defeubriria lo que bufeava, y alfi fue; porque 
aviendo entendido de algunos Judíos ancia
nos, los quales ( por temor de algiín grave 
caftigo ) manifeftaron la verdad > y la fama 
que de padres á hijos avia entre ellos, don
de eftava fepulcada la Santa C r u z , mandó 
limpiar , y cavar aquel lugar. El Cardenal 
Barónio dize, que fue coftumbre de los Ju-
dios , quando hazían morir por jufticia al
gún hombre facinorofo , enterrar los inftriH 
mentos del fuplicio que le davan , junto al 
lugar donde fepultavan el cuerpo, y que avien-
do fabido Santa Elena de los Chriftiaoos, y 
de los Judios el lugar del fepulcro del Se~ 
por, mandó cavar alli cerca al rededor., en
tendiendo que alli fe hallaria la Cruz en 
que él fue crucificado; porque los Judios fi-
guiendo fu coftumbre, y t radición, alli la 
aurian foterrado. De qualquiera de las dos 
maneras que ello fuefie, en aquel lugar fe ha
llaron las tres Cruzes, la de Chrifto Nuef
tro Redcmptor, y las de los dos ladrones, y 
el titulo de la Cruz de Chrifto tan aparta
do, que no podia declarar qual de aquellas 
tres Cruzes fueífe la del Señor. Efto causó 
grande alegria en el pecho de la fanta Rey na, 
y no menos confufion; porque avia hallado 
lo que con tanta anfía avia huleado, y era 
como fino lo huviera hallado, pues no lo po
dia conocer. 

2 Eftando en efta perplexidad, San Ma
cario, Patriarca de Jerufalen, que alli eftava, 
la confoló, y haziendo, y mandando hazer 
oración al Señor, para que manifeftafle aquel 
teforo d iv ino , y moftraífe con algún miia-
aro qual de las tres Cruzes era la de nuef-
tra Rcdcmpcion , hizo traer alli una muger 
tan enferma, que los Médicos la tenían por 
defahílciada. A efta mandó aplicar la prime
ra Cruz, y la. fegunda, fin verle fruto algu
no, y ce aplicándole la cerepra, luego quedo 

con 



F l o s S a n c ^ o r u m , 22 
con entera fallid, y fucrcas. Con eíle milagro ¡os Pro fitas. Predicador de los Apofioks, gh-
ccfsó la duda, y íe entendió que aquella era ría de los A-farúres, ahjpinencla de los M o n 
is Cruz de nueftro Salvador, como dizc Ru- fej, cafildad de las Vírgenes, y alegría de los 
fino, aunque San Paulino, y otros eícri/en, Sacerdotes. La Cruz, es fundamento ds ¡a 
que la Cruz del Señor refuciló a muertos, Jglefia, defirmmn de los ídolos, efcandolo de 
y la oración de que ufa la Iglefia en efta los ludios, perdición de los malos, fortaleza, 
fieña, parece que lo da a entender, y lo mas de los flacos^, medicina de los enfermos , f an 
cierto es, como dize Niccforo , que Dios de Iss amhrientos, fíente de les fe diento s , y 
hizo el uno, y otro milagro, y por medio de abrigo de los defnudos. Todo eño es de San 
la Santa Cruz, fanó á la enferma, y re fue i - Juan Chr i loñomo. Y San Efren dize: Pin
to al muerto. temes en nuefiras puertas, y en nuefiras fren-

^ Increíble fue el gozo que la religtofa, tes, en la boca, en el fecho, en todos nuefiros 
y bienaventurada Santa Elena recibió con miembros la vivifica fenal de Cruz,, armemo-
eftc favor, y regalo de Dios , y con aver nos con efta armadura impenetrable de los 
Bailado , y conocido con tanta evidencia la Chriflianos, porque la Cruz, es la víBoria de 
Cruz de nueftro Redcmptor , haziendo gra- la muerte, efperanca de los fieles, luz. del mttn-
cias por aquel fin guiar beneficio al mifmo do, llave del Par alio, cuchilla de las heregias, 
Señor que la avia movido á venir, y traído, ayuda de los Monges, esfuerco de la Fe, de-
y cumplido fus defeos. Mandó edificar un fenja , guarda , y glona perpetua de los Cu-
fumptuofo Templo en aquel mifmo lugar, toücos. Efia arma, o Chriftlano l de día , y 
donde dexó parte de la Criiz ricamente en- de noche, en rodo lugar, y a todas horas trae 
gaftada, y adornada, y la otra parte con los fíempre contigo, y no hagas cofa alguna fin 
clavos embió al Emperador Conftnntino fu la fenal de la Santa Cruz., Quando duer- 1 
hijo; el qu l mandó poner el madero d é l a mas, cjuando veUs, qmndo carmnas, quando 
Santa Cruz en la Iglefia que él mifmo avia trabajas, quando comes, y heves, y navegaSy 
fabricado en Roma, y del pues fe l l amó , y y pa'fas ¡os r í o s , ármate con. efie ames de 

fe Uami oy dia; Santa Cruz en Jcrufalen. Tara 
bien mandó él Emperador Conftantino, que 
ninguno malhechor fueífc crucificado, ni fe le 
dielfe el fuplicio de la Cruz, por aver muer
to en ella el Señor. Porque la Cruz, que era 
el mas v i l , é ignominiofo fuplicio que haf-

ia Santa Cruz.', porque eflanh con ella arma
do, los males huirán de t i . H ifta aquí es de 
San Efren. Y San Juan Dimafceno : La Cruz. 
( d ize) es nueftro efeudo , y mteftra arma, y 
nueftro trofeo contra el demonio. L a Cruz, es 
ta fenal que tenemos , para que el Angel def-

ta aquel tiempo fe avia ufado, de alli ade- trutdor no nos toque , n i empez.ca. L a Cruz. 
levanta a los caídos, tiene a los que eftan 
en píe fuftenta a los flacos, rige a ¿os pafto-
res, es gula de ¡os que comlencan, y pérfidon-
de los que acaban, y falud del alma, y del cuer
po, deflrmcion de todos los males, y ra is , y 
caufa de todos los bienes, muerte del pecado, y 
árbol de la vida, y fuente de mteftra bienaven
turanza. Y Tertuliano, Autor antiquiffimojy 

rd divino; porque en ella efta la falud, la paz, a quien San Cipriano Uamava macftro , de
ja verdadera fabiduria, la jufticia, la fantift- clara la coftumbre que tcnian los Chnftianos 
cacion del genero humano, y finalmente el en fantiguarfe, y armarfe con la feñal de la 
remedio univerfal de todos los males de to- Cruz, por eftas palabras: En todos los paf-
dos los íiglos paííados, prefentes, y adveni- fios que damos> en nueftras entradas., en nuefi 
deros. Por lo qiíal, con mucha razón en un tras Calidas , quanda nos calcamos , q Han do 

lante fiiefle la gloria, y corona de los Re
yes, y ercudo , y defenfa de la República 
Chriftuma 

4 Éí t i es la fiefta de la Invenc ión 'de la 
Santa Cruz , que oy celebra la Iglefia, para 
enfeñamos la reverencia que avenios de te* 
ner , y la devoción con que no avernos de 
aprovechar de las grandes gracias deíle tefo-

^ fermon de la Cruz exclama San Juan Chr i -
foftomo , y dize: L a Cruz, es efperanca de 
¡os Chriftianos^refurreccion de muertos, guía 
de hs ciegos, báculo de los coxos, con Colación 

hs pobres, freno di los ricos, deftralcton 
de - los f hervios, tormento di los malos, r rus ri
fo de ¡os demonios , ayo de los mofas, gover-
na i ira. de los que navegan, puerto de los que 
peligran, y rmiro de los cercados. I^a Cruz, es 
padre de los huérfanos , dficnclon ds ¡as v lu -

E n el dds, concillarlo de ¡os juftos, defeanfo de los 
Símbolo atribulados, guarda de jos pequemelos, lumbre 
de Fray de los que moran en tinieblas, magnificencia 
Z,Hys,v.2. de los Reyes , efeudo de los pebres , fabiduria 
tratt . I . de los fimpks, libertad de ¿os jlsrvos, y fílofo-
cap. 26. fia Emperadores. L a Cruz, es pregón de 

nos lavarnos, y nos ponemos a la mefa, q m n 
do nos fien tamos , y nvs traen lumbre , y nos 
acoftamos, y finalmente en todas nueftras ac
ciones continuamente hacemos la fenal de la. 
Cruz, en la frente. Eílo dize Tertuliano, de
clarándonos la coftumbre antigua de los bue
nos Chriftianos, la qual nofotros devenios 
imitar, y en todo lugar, y tiempo ( pues fa-
bemos que no tenemos ninguno feguro, y 
que el demonio en todos, como león bra
mando nos cerca, y procura nueftra perdi
ción ) arrnirnos con efta arma divina para 
nueftra defenfa. 

5 Los milagros que el Señor ha obrado 
por medio de la Santa Cruz, fon tantos, y 
can grandes, que no cabe en breve eferi-

cura; 
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tura; porque caíi todos los que fe han he- gorio Turón en fe, Ancor cíe m i l anos, dizc 
cho en la Iglcíia Cacolica en todos los íiglos que fueron quatroíy Sanca Brígida en fus re-
paffadoá ( que fon innumerables ) han cení- velaciones fien ce lo mifmo : y el gloriólo 
do fu principio, y eficacia defta fuente de Obifpo, y Mavtir San Cipriano, parece fíg-
vida. Pero entre los otros milagros que Dios nifícar que fueron quatro, con aquellas pa
lia hecho por la Cruz, no quiero dexar de labras : Clavis facros pedes temhfantlhm. 
referir uno de grande admiración, que ha TrafpaíTando los fagrados pies con los cla-
obrado en la mi fina Cruz, y le eferiven gra- vos. La Invención de la Cruz fucedió el año 
viffimos Autores. Porque San Paulino dizc, del Señor ( fegun Eufcbio ) de ^2^. que fue 
que del pedaco de la Cruz , que quedó en el figuicnte defpucs de acabado el Conci-
Jerufalen , por mucho que fe repartia á los lio Niceno j ííendd Sumo Poncifíce San SiU 
Peregrinos que venian á ella, nunca fe difmi- veftro, y Emperador el gran Coiiftantinoj 
nuia, ni menofeabava, anees con un perpe- a los 21. años de fu Imperio, 
tuo, y continuo milagro, fiempre fe halla-
va tan encero, como fino fe huvicra cortado 
nada de él. Las palabras de San Paulino fon 
eftas: L a Cruz, ( dizc ) fien do de un madero 
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que no tiene fentido, parece que tiene vna v i r 
tud v i v a , y que de aquel tiempo acá d: ta l 
manera fe dexa partir para cumplir con el de-
feo de innumerables hombres, qué no fíente di
minución, y queda como fino la hwvieffen esf-
tudoy de fuerte, que es divtfihle para aquéllos 
a quienes Je reparte, y queda entera para 
aquellos que la adoran, y veneran. Hafta aqui 
fon palabras deftc Santo, el qual refiere efte 
milagro, como cofa muy fabida, y averigua 

L A V I D A B E L O S S A N T O S 
Alexandro Papa, Evencio^ y Teodulo) Fref-

biteros, y Afartires, y f u -
venal, Obfpo i y 

Confejfor* 

i L mt ímo día de la Invención de 
JLJ la Sanca Cruz celebra la laleíia 

Católica el mar l i r io de S m Álexandro Pa
pa, y Mártir el qual fue natural de Roma» 
c hijo de un Ciudadano Romano, llamado 
también Álexandro. Sucedió en la filia Pon-, 
tifícal al Santo Poncifíce Evarifto , y fue el 
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da; y por fer de tan gran Sanco, tan Doó lo , feptimo Papa defpues de San Pedro, ponien-
y antiguo, la devemos nofotros tener por tal , do en el numero de los Papas ( como fe han 
Y con ei?a fatisfaccr a los que fe maravillan de poner ) á San Lino, y á San Cleco, que 
que aya en el mundo tantos pade^os, y re- inmediatamente, uno defpucs de otro fucc-
liquias de la Sagrada Cruz del Salvador, que dieron i San Pedro. Fue nueftro Alexandro 
íi fe juncaífen, podrían hazer muchas, y muy en la fancidad admirable, y en la Fe y conf. 
grandes Cruzes: Y San Cir i lo Patriarca de J e cancia del martirio muy efclarecido. Era mó-
rufalcn,y vezino a aquellos ticmpos,afirma que §0 de treinta anos , quando comencó a oo-
todo el mundo cñava lleno, y rico del prcciofo vernar la Iglefia ; pero fu v ida , y d o í i n n a 
teforo de la Santa Cruz , facado de Jerufalen fuplian bien el defeco de fu edad. Conv i r -6 Otra cofa affi mifinOj fe ha ds adver
tir, y es, que para que los Gentiles mas fa-
cilmence recibieffen la luz del Evangelio, y 
creyeffcn que Dios fe avia hecho hombre, y 
imicrco en una Cruz , quilo el Señor , que 
muchos años anees, una de las Sibilas con 
cfpiritu divino lo pronofticaCej y dixefíe: 

7 _ O Ugmimfcelix^n quo Deus ipfe pependlt, 
O dicholb madero, en el qual el miimo Dios 
eíluvo colgado, y pendience, y ordenó que 
los Egipcios en fus leerás hieroglificas, por 
la Cruz fignlfícaífen la falud, y vida adve-

ti ó por fu predicación, y trato celcílial , w, 
muchos Senadores, y gran parte de la N o 
bleza de Roma, y entre ellos á un Prefccio 
llamado Hermes, con toda fu cafa, y familia, 
que fueron numero de m i l ducientas y cin-
quenta perfonas, por lo qual fue prefo por 
mandato de un Governador llamado Áure -
liano, echado en la cárce l , hizo muchos ^ y 
grandes milagros , entre los quales fue uno, 
que cftando en ella aherrojado, vino á éí de 
noche un niño con una hacha encendida en 
fus manos,- que le dixo; Sigúeme Alexandro: v e r • ,J •• v J ii.a.jvo, MUV- ^ MÍW.-oigueme ^vicxancro: 

muera. Y Sócrates eferive, que derribando los y aviendo hecho orac ión , y entendido que 
Cbnít ianos el Tpnir,U Ar. c ^ ^ ; . t ^ i t í _ * , , , ^ - , í „ 1. Chnrtianos el Templo de Serapis, hallaron 
en las piedras de los cimientos cfculpida la 
feñal de la Santa Cruz, y que muchos Gen
tiles fe movieron á hazer Chnfiianos, por 
aver vilto efta maravilla. 

8 Algunos preguntan, fi el Salvador fue 
enclavado en la Cruz con tres clavos, ó con 
quatro. La común opinión es, que con fo-
los tres, y eño figuen comunmente los pin
tores, y efcultores en los Crucifixos que nos 
reprcienran, aunque algunos ay ancioUoSs y 

era Angel del Señor , le figuió * fin que las 
paredes, ni puercas, ni guardas le impidieflen 
la falida de la cárcel, y el niño le guió baf
ea ía caía de Quirino Tribuno, en ía qual ef. 
Cava prefo Hermes, que defeavá mucho Vef-
fe con San Alexandro j y avia prometido a 
Qni r ino , que por mas que cftuvieíTe prefo 
vendría á fu cafa. En viendofe, fe abracaron 
los dos Santos Mártires, y derramaron mu
chas íagrimas de Gonluclo,animandofc el uno 
aí otro a padecer por Jcfu-Chrifto. E ñ o ef-

cle mucha veneración con quatro clavos, dos panto mucho al Tribuno Q j i r i n o ; d qual 
en los pies, y dos en las manos. Y San Ore- aviendo oído algunas razoncT á Hermes , y 
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el modo con que él fe avia convcrcido a 
la Fe de C h ñ ñ o nueflro Seño r , y v'iño que 
San Alcxandro , con el tocamiento de ñis ca
denas , avia fañado a una hija fuya llamada 
Balbina > que eftava gravemente enferma de 
lamparones, fe convirtió tambieii él á la Fe 
de Jefu-Chrifto , con fu hija , y todos los 
preíos que eftavan en la cárcel, y el Santo 
"Pontifícc Alcxandro, mandó á Eveneio, y a 
Tcodulo, Sacerdotes ( que avian venido a 
Koma de Oriente ) que los bautizaíTco. V i 
no efto a noticia de Aureliano, enojófe lobre 
manera; y a viendo mandado atormentar, y 
matar a Quirino, y degollar á Hcrmes , y 
echar en la .mar á todos los que en la cárcel 

-avian' bautizado, y con ellos á Santa Bal-
|)ti.ia Virgen , hija de Quirino, mandó traer 
delante de íi á Alcxandro con los dos Pres-
biteros, Evencio, y Tcodulo, y defpues de 
aver entre ellos paflado algunas palabras, d i -
xo. Aureliano: Dcxcmonos de platicas, y tra
temos de lo que haze al cafo, c hizo que 
los verdugos defnudalTen a Alcxandro, ylecf-
tcndicíTcn en el potro, y defgarraíTen con vñas 
azeradas fus carnes, y qucmaíTen los corta
dos con hachas encendidas. En efte tormen
to eftava callando el Santo, y preguntándole 
Aurehano: Porque callas? Porque no te que-
xas? Rcfpondió Alcxandro: Quando el Chrif-
tiano ora , con Dios habla» Por el mifmo 
tormento paila ron Evencio , y Tcodulo. Era 
Evencio de ochenta, y un a ñ o s , y aviafe 
bautizado de onze, y ordenado de Orden fa-
cro de veinte, y como los Santos Mártires 
con los tormentos crecieffen mas en la Fe, 
y amor de fu Señor, y Aureliano no pudief-
le ablandarlos á fu voluntad, mandó encen
der un homo, y echar en él á Alcxandro, y 
Evencio, y a Tcodulo poner a la boca dé!, 
para que viendo como fe abraíavan , y te
miendo femejante caftigo hizieífe facriticio 
a los Diofes; pero Tcodulo , no folo no fe 
efpantó por ver en el fuego a fus Sancos 
compañeros, antes encendido del amor divi
no, fe dexó caer con ellos, que d^fde el hor
no le llama van, y le dezian, que' allí donde 
efíavan, no avia dolor, ni tormento, fino re
frigerio, y holganza, y aífi fue , porque las 
llamas no los empecieron , antes falicron del 
horno mas refplandecicntes, como el oro f i 
le del crifol. N o fe ablandó por cite mila
gro el duro , y rebelde coracon del Tirano, 
anees mandó degollar a Evencio, y Tcodulo, y 
con unas alefnas de azero muy agudas, pun
tar, y atraveífar por todos los miembros de 
fu cuerpo al Sanco Pontífice Alcxandro, pa
ra que murieífe mas cruelmente: y en efte 
tormento ( ó como dize el libro de los Ro
manos Poncifices, defpues degollado ) dió fu 
bcndica alma á Dios , :á los tres de Mayo, 
del ano del Señor de ciento y treinta y dos, 
fegun el Cardenal Baronio, imperaudo Adria
no, el qual por ayer fulo apoderado de Tra-

Flos Sanctoriim, 
jano, fe llamó Trajano Adriano. Y affi no S-ÍTS. f.?» 
es maravilla que algunos Autores engañados- j p ^ T j . 
de la íc-mejanca del nombre eferivan que San 
Alcxandro fue martirizado en el tiempo de 
Trajano. 

2 Q u e d ó Aureliano muy gozofo por 
aver muerto á los Santos Mártires, como ñ 
huviera alcancado alguna gran vitoria , mas 
eñe gozo prcíto fe le convirtió en llamo, 
porque oyó una voz que le dixo: AureUa-
no, a efíes que tu has quitado la vida, fe ks 
han abierta las puertas del Cielo , y a ú las 
del Infierno. Q u e d ó Aureliano con efta voz 
fuera de fi, cayó en el f í e l o , mordiéndole 
la lengua, efpiró para fer atormentado en el 
infierno con tormento eterno. Los cuerpos 
de San Alcxandro, y fus compañeros, fue
ron enterrados fuera de la Ciudad en la vi a 
N u menta na, fíete millas de Roma, y defpues 
fe trasladaron dentro á la Iglcfia de Santa 
Sabina, que es Convento de los Padres de 
Sanco Domingo. Vivió en el Sumo Pontifica
do San Alcxandro, diez a ñ o s , y cinco me íes, 
y veinte dias, fegun Baronio, aunque Eafebio 
no le da fino diez años , y el libro de los Ro
manos Poncifices, diez años, fiece mefes, y dos 
dias. 

Fue Alcxandro zeloníTimo del Culto Bar, t . 2. 
Divino: ordenó que en la Mifla fe confagraf- ann.p* 78. 
fe con pan fin lavadura, para denotar la pu
ridad del Santiííimo Sacramento, y por imi 
tar mas á Chrifto Nucftro Señor, que en la 
inftitucion de fie la grado mifterio , la noche 
de la Cena affi lo hizo. Dió por ley ; que 
eiv la confagracion del Cáliz fe nicfclaffe 
una poca de .agua con el vino, para fignifi-
car la unión de Chrifto Nueftro Señor" con 
fu Iglcf ia , y reprefentar la Sangre, y agua -
que falieroh de fu preciólo coftado. Y quan
do dezimos, que San Alcxandro ordenó cftas 
ceremonias f i gradas, no queremos dar á en
tender que él las inftituyó de nuevo, porque 
los Apoftoles ; las ufaron , fino que lo que 
ellos aprendieron de Chrifto, y enfeñaron á 
la Igleíía, efte Santo Pontífice lo aprovó/ / 
eftabkc ó con fus Cañones. Y affi vemos 
que San Cipriano, y Jffítino Mártires, hablan 
del mefelar agua con el vino en el Cáliz, Pame, 
como de cofa enfeñada á los Apoftoles por 
el Señor , y por cal recibida, y ufada fiem-
pre en la Iglefia Católica. Añadió también 
a la Miífa aquella devotiffima claufula que fu/f. m 
comienca: pridie quam pateretur, haíia Apolo, ad 
llegar a las palabras de la confagracion. Man- u i n t , 
dó que nui^un Clérigo pudieífe dezir mas 
de una Miífa cada dia. Pronunció fentencia 
de excomunión contra los que impiden á 
los Legados Apoftolicos, que no puedan ha-
zer lo que por el Sumo Pontífice les fuere 
mandado. Celebró tres vezes Ordenes en el 
mes dcj Dcziembrc, y en ellas confagró cin
co Obifpos, feys Presbíteros, y dos Diáco
nos, Efcrivió tres Epiftolas, que fe hallan en 

el 
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Santa Monica Viuda.' 
el primer romo de los Concil ios, de los 
qnalcs fe Tacan los decretos, y ordenaciones 
que avernos referido, y otra muy importan
te de bendezir el agua con f a l , y con las 
ceremonias que oy día celebra la Iglcíia, y 
tenerla en los Templos, cafas , y apofentos, 
contra las tentacioncs,y aílechancas de los de
monios , que continuamente nos períiguen, 
c infeñan. La qual coftumbre ha perfevera-
do en la Iglefia Católica defde fus principios, 
y el Señor ha hecho innumerables milagros 
de muchas, y diverfas maneras , por medio 
del agua bendita. Tañando todo genero de en
fermedades , apagando fuegos, é incendios, 
íbíTegando las tormentas del mar, y temblo
res de la tierra , y tempeftades de ayrc , y 
rayos del Cielo, y librando las almas, y los 
cuerpos de los endemoniados. Y en nueftros 
dias fe han vifto grandes efectos del agua 
bendita en las Indias, en los Gentiles , y 
Chriíl ianos, nuevamente^ convertidos , y en 
las tierras inficionadas de heregias, entre los 
mifmos hereges. Y fin duda el agua bendi
ta es una arma poderofa contra los hechi
zos, y embuftes, y contra todas las artes del 
demonio , , la qual el Señor con gran miferi-
cordia ha dado á fu Iglefia, y della devemos 
nofotros continuamente ufar con grande de
voción, y confianza en el mifmo Señor que 
nos la dio. 

4 De San Juvcnal Obifpo de Narni ( que 
es Ciudad de la Vngria, quarenta millas de 
Roma ) haze comemoracion la Iglefia con 
los Santos Mártires Alcxandro, y fus com-

ú r . h. 57. pañeros. Del dize el Breviario Romano, y 
¡a Evan, ôs Martirologios de Beda, Adon , y Vfuar-
Baron. in ^0> ^ e fue Varón de fantiíTima vida', y ref-
annota. elarecido en milagros, y que convirtió cafi 
M a n , 5. toda la Ciudad de Narni á la Fe de Jefu-
& 7. Chrifto. Otro Juvenal, affimifmo dize San 
M d j Gregorio , que efta fepultado en N a r n i , el 

qual fue Mártir, y del fe haze mención en 
el Mortirologio Romano a los íiete de Mayo. 

LA VIDA DE SANTA MONICA 
viuda, madre de San 

Agufi ln , 

A 4. D E 
M A Y O 

1 T A vida de la gloriofa Santa Moni-
ca, madre de San A g u í t i n , luz, 

y D o a o r d e b Iglefia Catól ica , facada de 
las Obras del mifmo Padre San A - u ñ i n , es 
en cita manera. 

2 Fue Santa Monica de nación Africa
na , htja de padres honrados , y Chriília
nos que la criaron en tocia honeftidad , y 
Virtud y ella , que de íuyo era bien incl i -
mda , fe dava a la devoción. Siendo niña 
le cntrava muchas vezes en la lalefia , y 
puefta; en un rincón , fe eftava orando con 
íoíliego , y quietud. Levantavafc de noche 
a rezar las oraciones, que fu madre Facun
dia la enfeñava» Era amiga de hazer limof-
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na , y de fu propria comida quitava parce 
para dar á los pobres, y quanco mas ere» 
cía en eftado , tanto mas crecía en defeo de 
toda virtud, Quando fus padres la manda-
van que fe ataviaílc , hazialo por obedecer
los , aunque de mala gana ; poique era ene
miga de galas , y de vanidad. D d c o perfe-
verar en virginidad ; pero condcccndió con 
la voluntad de fus padres , que la cafaron 
con un varón llamado Patricio , queriendo 
Nueflro Señor que de tan buen árbol falicífe^ 
para bien del mundo, un fruto, can precio-
fo , y fuá ve , como fue fu hijo San Aguítin* 
Era Patricio hombre noble, mas Gcntil .Tuvo 
mucho que fufrir con él Santa Monica; por* 
que ella era muy gran Chriíliana , y fentia 
mucho que fu marido no lo fueífe. Ella era 
blanda, y apacible, y fu marido defabrido, y 
mal acondicionado ; pero pudo tanto la bien
aventurada Santa con fus oraciones y la
grimas delante del Señor, y con fu fufrimien-
to,paciencia, y obediencia para con fu ma
rido , que le rindió, y fu acto á Chrií lo Nuef-
tro Redcmptor, y le hizo Chriftiano , y fe 
conformó defpues tanto con la voluntad de 
fu muger , que en todo procurava darle guf. 
£0 , y concento , como quien entendía la fan-
tidad della , y la merced que Dios , por fu 
medio, le avia hecho. La manera que Santa 
Monica tuvo para ganar á fu marido, dize San 
Aguftin s que fue íervirle como á íeñor , ha
blarle mas con fus coftumbres, que con fus 
palabras, fufrir los agravios, que le dezia: nun
ca enojarle con é l , ni dezirle mala palabra» 
hazer continua oración al Señor , y fu-
plicarle, que le hizieíTe Chriftiano , y con 
la Fe cafto, Qtiando fu marido efta va enoja
do , y con la colera como fuera de í i , no 
refiftide con hecho , ni con palabra , fino 
callar , y á fu tiempo , eftando ya mas foíTe-
gado , ciarle con modeftia , y humildad , ra* 
zon de íi. Nunca quexarfe con las otras mu-
geres del mal tratamiento de fu marido, n i 
hablar mal del , como fuelcn hazer las que 
tienen menos fufrimiento , y prudencia, Y 
añade el mifmo San Aguftin, que quexandofe 
las otras cafadas , y vezinas á Santa Monica 
del mal tratamiento que les hazian fus mari
dos , y moftrando los cardenales, y feñales de 
los golpes que les da van , y maravillandofe 
quefiendo Patricio tan colérico ; y afpero de 
condición , no fe fupieífe que jamas huvicfle 
puefto las manos en fu mugcr,ni entre ellos hu -
vieífe ávido un dia de dilcordia , ni una ma
la palabra , preguntando á Santa Monica qual 
fucile la caula defto: ella les rcfpondia lo que 
hazia con fu marido, y la forma que guardava 
con él, para tenerle fabrofo , y contento , y le 
aconfejava que ellas la guardaífen con los fu-
yos, y que fe acordaflen, que defde el punto 
que avian tomado marido, y fe avian fujetada 
á é l , le avian tomado por fu cabera , y fe ñor , 
y como á tal k deyian obedecer ? y rcfpew: 
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( pues eílo es fer cafada ) y con elfufrimicn-
to , y buen termino ablandar al marido duro, 
y coa la buena condición, fujccion , y mo-
deftia en hablar con é l , hazcrle bien acondi
cionado. Porque no tiene menos culpa la mu-
ger que habla mal de fu marido , que el ma
rido que da ocafion, con fu mala vida , para 
que la mugcr hable mal del. Las cafadas que 
tomavan el confcjo que la Santa les dava, fen-
tian fu provecho, y fe h oiga van : las que no 
le tomivan , fencian fu trabajo , y le l l o 
ra van. Todo eílo dize de fu madre San 
Aguíiin. 

3 Dize mas , que también fupo ganar a 
fu íuegra ; la qual efiando al principio poco 
guftofa con fu nuera , por los chifmes" de las 
criadas , que íembravan zizaña ( como fuc-
len ) entre las dos, Santa Monica con fu hu
mildad,paciencia, manfedumbre, y perfeveran-
cía : de tal manera la ganó , que la mifma 
fuegra hizo cañigar a las criadas chifmetas que 
la inquictavan: y amenacó , y avisó a codas las 
de fu cafa , que lo mifmo haría con las demás 
que murmuraren de fu nuera , y le vinieíTcn á 
dezir mal del l a , y con efto fe apaííiguó la 
cafa, y vinieron todos en concierto,y quietud. 
D ' f t i manera fue Santa Monica cscmplo , y 
dechado de cáfadas en el matrimonio. 

4 Tuvo de fu marido Patricio á San 
Aguíiin , el qual crió con gran cuy dado , y 
diligencia , pariéndole tantas vezes con dolor 
de fus entrañas , quancas-ie veía apartarfe de la 
Ley de Dio ». Porque iiendo moco, fe enredó 
en vicios , y liviandades , y cayó en los He-
reges Maniqueos, antes de fer bautizado ; y la 
Sanca madre derramava ríos de lagrimas por 
íu .hijp, y clamava de dia, y de noche fin eef-
íar al Señor , finlicandolc, que le facalTc de 
aquella profundidad de errores, y torpezas en 
que cflava. Era eílo de manera ) que no podía 
repoíar , ni foífegar fu cfpiriai , temiendo la 
perdición de fu hijo : y affi acudía á todas las 
perfonas lautas , doctas, y graves que hallava, 
rogándoles que hablallen , enfeñaílen , y con-
vencicíTcn á fu hijo , y le alumbraflen con la 
luz de la verdadera, y Católica doctrina. Y 
como una vez r o galle eílo a un fanto Oblfpo; 
y él ( por juzgar que aun no eftava Aguíllno 
fazonado, y maduro para recibir la fanta doc
trina ) no lo quiíieffc hazer, y ella le hizieíTe 
mayor inftincia,y le importunaíTe con ruegos, 
y copiólas lagrimas que lo hizieíTe , el buen 
Obifpo., como canfado , le dixo : Por vida 
vuefira , finirá, que no es pojfíbk que perezca 
un hijo comprada con tantas lagrimas , como 
fin tfias vltefiras. Y con cíla refpueíla ella fe 
confoló. Otra vez en fueños le reveló nuef-
cro Señor, que fu i - , ^ , no fe perdería: Por-
que le parecía, que eflándo muy afligida, y 
conlumida de dolor, en una regla de madre, 
vc-.a cerca de fi un mancebo hermofifluno, y 
refplandcciente, que con roítro alegre , y r i -
fueño le pregunta va la caula de f iwlolor . Y 
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como ella le refpondicíTe, que era la perdi
ción de fu hijo, dixole, que no tuvíeííe pena, 
fino que miraíTe, y advirtieílc bien, que don
de efhva ella, cíla va cambien fu hijo. Y aflt 
mirándolo con atención, vio, que fu hijo ef
tava en la mifma regla en que eftava ella: y 
entendió, que el Señor con aquella demonf* 
tracion le dava á encender, que fu hijo ven
dría a creer lo que ella creía, y a recibir la 
Fé en que ella eftava. Vínole ganas a San 
Aguftin de dexar á Cartago, donde leia Re
torica , y pallar á Roma , para valer mas. 
Procuró la fanta madre cílorvarfelo con to
dos los medios que pudo: y en fin el la en
gañó, y fe hie a Roma, donde tuvo una gra
ve, y peligrofa enfermedad, de la qual nuef-
tro Señor le l ibró por las oraciones de íli 
buena madre, para que no quedaiTe atrevef-
fada perpetuamente de dolor, viendo á fu h i 
jo muerto fin baucifmo , y en defgracia de 
nueílro Señor, como lo dize el mifmo San - ^ 
Aguftin; por cftas palabras: Con mayor fili- l ^ f ¿ ' 
citad me paria mi madre en efpirim , que mz ' * * 
avia parido en la carne; y no veo como fe pu
diera curar la llaga que le hiciera el verme 
morir de aquella manera, y de que-provecho 
¡tuvieran (ido aquellas oraciones tan continuas, 
y tan fervoro fas, que ella por mi a v ny Se
ñor , haz,;a. Pudkrades vos , que fiys D'SJS 
de las miferlcordias el cor acón contrito, y hit* 
milds de una viuda caftay fohria,qvii hazira tan
tas limifinas , y fiervia con tanto cuy da do a 
vuefiros flcrvos, y cada dia os ofrecía ofrenda 
en vueftro A l t a r : y la mañana, y la tarde i n -
faliblamente venia a la Iglefta, no para parlar^ 
fino para o'tr vuejha palabra , y para fer @tda 
de vos en fus oraciones. Vos aviades de def 
hechar Us lagrimas de la que no os pedia, oro, 
y plata, u otra cofa f r á g i l , y caduca , fino la 
falud del alma de fin hijo. Efto es de San 
Aguftin. 

5" Pero no fe contentó Santa Monica con 
lis oraciones, y penitencias que continuamen
te hazia por fu hijo, fino que fe determinó 
de venir á bufcarle á Ital ia, y paf>ó la mar 
con grande confianca, y feguridad, animan
do a los otros pailageros, y marineros, que 
eftavan atemorizados por la tormenta que les 
íobrevino, y halló á fu hijo en Milán, adon
de avia fido embiado de Roma, para enfeñar 
la Retorica; y con la comunicación, y fer-
mones de San Ambrofio eftava mas blando, 
y no tan pertinaz como folia. Aquí en M i 
lán , tuvo mucha íamiliandad con el dicho 
Sanco , que á la fazon era Obifpo della, y le 
amava, y refpetava como á un Angel del Cie
l o , allí por fus admirables virtudes , como 
porque cfperava, que por fu medio fu hiio 
fe avia de convertir, y falir de aquel abifmo 
de errores en que eftava , como defpues fu-
cedió. San Ambrollo cftimava,y alabava a Sa i -
ta Monica, como á tan gran fierva del Se
ñor , y quería bien a San Aguftin, no tanto 
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por íli gran ingenio, como por fcr.'hijo de 
tal madre: la quai vivía de oración, y era la 
primera que eiitrava en el Templo, y la pof-
trera que falia del, y ^ mas fervorofa en las 
vigilias, ' que en aquel tiempo fe hazian en 
Milán, con gran devoción de los Católicos, 
contra la violencia, y furor de Juftina, ma
dre del Emperador Valentiniano el moco. 

6 Efb Emperatriz era h ere ge Arriana, y 
por favorecer,y eñableccr fu mala icéia per-
feguia a San Ambroíio, que fe le oponía, y 
á ios otros Católicos que le contradezian; 
mas San Arabroílo por animar á fu pueblo, 
y alegrarle con alguna confolacion, y alivio 
efpiricual, para que no defmayaíle , por la 
f icrca , y violencia de la perfecucion dé la 
Emperatriz, que era terrible, infticuyó que fe 
can callen los H i m n o ; , y Pfalmos , como fe 
ufava en la Ig lc f i i Oricnral, y deípues íiguie-
ron efb mifraa coftumbre las otras Igleíias. 
Defuerce, que no tiene fundamento lo que 
algunos eferiven, que San Ambroíio , por 
%vifo de Santa Monica, quito las vigilias Ecle-
fisfticas, porque fe ufava yá mal dellas: por
que antes en fu tiempo fe frequentaron, y 
celebraron con mayor fervor, por la ocafion 
que avernos dicho , como fe faca del mifraa 
San Ambroí io , y de San Aguttin , y doc
tamente lo notó el Cardenal Barónio. Final
mente, con el trato, y familiaridad que tu
vo Aguftino con San Ambroí io , fe convir
tió, y bautizó en Milán , a los treinta y qua-
tro años de. edad, y fue defpues tan gran San
to , y uno de los mis firmes Pilares de la 
tglefía Ca tó l ica , haziendole Dios nueflro 
Señor a él, y á nofotros en él tan gran mer
ced, por las oraciones, y lagrimas de fu ben
dita madre Santa Monica. Y por efta caula 
celebra la Santa Iglefía la Converfion de San 
Aguílin,- a los cinco de Mayo, en el qual dia 
le bautizó,y no haze efto por la converfion de 
ninguno otro Sanco , fino por la de San pablo. 

7 Solviendo , pues Sanca Monica muy 
confolada, y alegre con fu hijo San Aguftin 
para Africa, y avien do llegado \ la Ciudad 
de Oítia , que efta como quacro leguas de 
Roma , aguardando embarcación, y t iempo 
para navegar, fue Nueflro Señor férvido que 
muncíTe allí. Avia cftado poco anees con fu 

• nf™% ht)0 San Aguftin, hablando a folas 
dulciffima, y alcilTimamentc, del mcnofpre-
cio de todas las cofas vifiblcs, del amor, y 
defeo de las celeftiales, y eternas: y dicho-
le, que ya no tenia para que vivir, pues Dios 
Nueítro Señor le avia cumplido fu defeo de 
verle Chnftiano, y fiervo fuyo, y que alli 
morir ía , que cnccrralTcn fu cuerpo donde 
quíziclTcn: pues para Dios Nueftro Señor, nin
guna cofa efta lexos: y que en qualquicr lu
gar que eftuvicíTc, conocería fu cuerpo, y le 
podría refucitar. Qne una lo la cofa les ro^a-
va, que dixeflcn Miífas por ella , y fe acor-
claífen de fu alma en el Alear del Señor , y 
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á lo; nue^e días de íu enfermedad,v pafsó ¡a 
bienaventurada Santa Monica a la vida per
durable , fiendo de cinquenta y feys años. 
Q^edó el lauto hijo laftimado por la perdi
da de can fama madre, y enterró fu cuerpo 
en la Iglefía de Sanca Aurea, en la mi'nía 
Cuidad de Oftia: de la qual en el año creze 
del Pontificado del Papa Mar ciño V . fue traf-
ladado a Roma, y colocado en la lolefia de 
San Aguftin, a los nueve de A b r i l * 

8 De fu madre, dize San Aguftin, que 
fue íierva de los fiervos de Dios, y que qual-
quiera dellos que la conocía, y tratava, fe mo
vía a alabar, honrar, y amar mucho al Señor, 
porque conocía que mora va en el coracon de 
ella; como lo reftificavah las buenas obras, 
y el fruto de fu fatua converfion. Y que avia 
íido muger de un folo marido, y pagado á 
fus padres los que les de vía por averia en
gendrado. Govcrnado fu cafa con gran pie
dad, exercitandofe continuamente en loables 
obras.Criado fus hijos en el'temor de Dios,pa-
nendolos cantas vezes, quantas ellos fe apar-
cavan del camino de la v i r tud , y cenia can 
gran cuydado de todos los que ivan en fu 
compañía, como fi fuera madre de codos; y 
aífi los fervia, como fi fuera hija de cada 
uno. Dize mas San Aguftin , que era muy 
pacífica, y muy amiga de hazer amíftades, 
entre las perfonas que fe ceñían mala volun
tad , y que le avía Nueftro Señor dado fin-
guiar gracia para ello : porque oyendo mu
chas vezes de la vna parte, y de la otra, que-
xas , y palabras de amargura, fentímicnto , é 
injuria(comocomunmente fuclen dezír, quan-
do el coraron efta ciego, y turbado con la 
paíííon de la ira , ü odio ) nunca refería cofa 
que huvieífe oído de los vnos á ios otros,fino 
folamentc lo que podía amanfarlos , y defe-
nojarlos , y aprovechar para la paz , y con
cordia que ella pretendía,; procurando en t o 
do de vnir los coracones defunidos , y qu i 
tarles la amargura del od io , con la dulcura de 
la fanta caridad. Muy diferente de lo que ha-
zen algunos, que no folamence refieren el mal 
que oyen á las perfonas de quien fe dize, antes 
ie acrecientan, y añaden lo que no oyeron,co- r f } 
mo lo dize , y llora San Aguftin. El qual con onf' 
cftenderfe en cftas, y otras alabanzas de fu pía. CaP' ^ 
dofa madre, es cofa maravíllofa ver con quan 
dulce, y cierno afeito fuplica a Nueftro Señor, 
que le perdone las culpas que comet ió , y 
á todos los fiervos de Dios , que leyeífen lo 
que él eferive , que fe acuerden della , quan-
do eftuvieren en el Altar del Señor. Porque 
dize^que aunque ella fue vivificada en Chrífto, 
y vivido fantamente,no por eflo fe atrevía á de-
zir,quc defpues cjue fue lavada con el agua del 
bautifmo, no avia falido palabra de fu boca, 
conc5a ios mandamientos de Dios : y que 
fin lu milcricordia, no ay vida de hombre 
tan loable , que no tenga! mucho que te- Baro. ¿n 
mer. Celebra la Iglefia Católica la fícñaí.^.^, 
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de Saiita Monica, el día de fu muerte , que 
fue a los quatro de Mayo, del año del Se
ñor de crecicncos y ochenta y nueve. 

D E S A N f f A N A N T E P O R T A M 
Latinam. 

i A Los feys de Mayo , celebra la 
XA Sanca Madre Igleíia la fiefta de 

San Juan Ante portam Latinam, y en cija un 
milagro maravillólo, que obró el Señor, pa
ra honra , y gloria de fu amado Diícipulo 
San Juan E/angelifta, y fue defte manera. 

3 Defpues de Vcfpaciano, y de Ti to , 
que fueron Emperadores modeíliíí imos, fuce-
dió Domicimo en el Imperio, bien dclfcme-
jance á Vcfpaciano fu padre, y á Ti to fu her 

V 

via, fe convirtió en un roclo del Ciclo, y los 
tormentos en refrigerio. Y para que fe vk'ffe, 
que todas las criaturas firven al Criador, y la 
diferencia que ay entre el jufto, y el pecador-
entre el Chníi iano, y el Pagano, atizando ios 
miniílros impios el fuego, y echando leña, pa
ra que ardieáe mas, el mi un o fuego hizo ven
tanea de aquella crueldad, y á muchos dellos 
ab rasó , no haziendo leíion alguna al Santo. 
Salió San Juan de la tina mas puro, y refplan-
deciente, y con mas vigor que avia entrado 
( como fu ele falir el oro fino del crifol ) con 
grande terror, y efpanco de los Gentiles, 
confuelo, -y alegría de los fieles, é indigna
ción de el Emperador, el qual le mandó dcl-
terrar á una li la apartada, que fe llamava Path-
mos; y es una de las Sporades, y no lexos de la 
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mano, y movió la iegunda perfecucion con- l i la de Candia, adonde fue llevado el gloriofo 
Evangelifta,y tuvo en ella grandes revelaciones, 
y regalos del Señor; y e(envió el Apoealipíi, 
que ( como dize San Gerónimo ) tiene tantos 
miílcrios como palabras, y tan profundos, y 
encubiertos que para explicarlos, ha dado mu
cho en que entender a los mas altos inge
nios , y grandes Letrados que ha tenido la 

to l , y Difcipulo regalado del Señor, y como Iglefia, y por mucho que fe diga, íiemprc ^arotoAt 
un oráculo, y luz del mundo. Fue prefo por avrá mas que dezir. ^ $ 

4 Eftuvo San Juan Evangeliza en eñe def- j)¡onyjl 
tierro baila la muerte de Domiciano, y en ef- -n IO> 
te tiempo convirtió aquellos Irtenos de Path- ^aro to[{ 
mos , y barbaros, a la Fe de Chrifto nneñro ' ' ' 
lledcmptor. Y San dionifio Areopagica le ef- j ^ ^ Z ^ J r 
crivió una Epiftola , en la qual 1c .dize , que ^.kepho ' 
preño quedarla libre, y fe verían los dos,y San proci [)g_ 
Juan tornarla de aquel deftierro a Affia3porque 
affi fe lo avía revelado el Señor. Y affi fucedió tap¡rjr^ 

Mayo, del año del Señor de noventa y dos, porque luego que mataron en Roma a Domi-
y el lugar fuera de una puerta de la Ciudad, ciano por fus grandes vicios, con el aborrecí- jlR¡T>fiffe 
que por íalirfe por ella a los pueblos de La- miento que todos le tcnian, el Senado deshizo £ v ñ n ^ ¡ n 
ció, y de aquí llamamos Lat ino; , fe l lamó, iodo quanto él avia hecho en fu vida, y revo- pat¡fmou 
V hafti o)i dia fe llama la puerca Latina. Ef- có fus decretos, y condenaciones , y con cfto jt-¿ ver-^ 
tuvo el Senado p re Gente a eñe efpecticulo el Sanco Evaneelifta bolvió de fu defticr- - p ^ l 

era los Chriftianos, y los afligió fobremane-
ra. Eftava á la fazon el gloriofilfimo San Juan 
Evangelifta en la Ciudad de Efefo, gover-
nando codas las Iglefias de A'Tia , y alum
brando con fu doclrina, y vida ecleñial a 
todos los fieles; los quales le miravan, y rc-
verenciavan como a un varón divino, Apof-

ocafion de la perfecucion de Domiciano, 
ííendo ya de mucha edad, y con grandes fa
tigas, pcíadumbres, y moleftias llevado a Ro
ma, donde por no querer obedecer á D o m i 
ciano, y adorar á los fallos Diofes, fue con
denado a fer echado en una tina de azeyte 
hirviendo, para que con aquel tormento, aca-
baife fu dichofa vida. Señalófe el dia para 
hazer eñe facrificio, que fue á los feys de 

Eufeby 
l qual concurrió toda la Ciudad, por la gran ro h. Aífia, y fue recibido de codos los Chrif- ^u<Jft,. 
ama del Sanco Apoftol, y por fu venerable ftianos , como fi viniera del Ciclo , miran- f j¡rron. 

ancianidad,y por la novedad del cafo.Y avien- dolé como Apof to l , y Apoftol tan queri- jf¡¿or^ 
dolé primero acotado ( como era coftumbre do de el Señor , y corno á Profeta, y Mar- Qrcqor, 'gor. 

tir que avia padecido, por él, y a quien no 7 ^ ^ ^ , ^ 
avia faltado la volundad, y ocaíion de mo- £p¡oer 
rir por Chri f to , fino el cfcClo de la muer- y - ^ 
te , que no le quilo conceder el Señor , pa- JÎ ¡̂J 'M 
ra que eferivieíTe defpues el Sagrado Evan- pYiZfat¡Q 
gelio, y bolafle como Aguila á lo mas al- ^ J^£Vam 
to del Cielo , y vieiTe con la luz foberana, can A 
y agudeza de fu v iña , aquella generación «j*^ j# 

amirgo7y dolórok) av a fi lo el de la Cruz, eterna de el Verbo , que nace fiempre del ^ r ; „ 
que el rmfino Señor avia be vid o por el, y ac-
feando de U ramera que podía , pagar aquel 
ineftimiblc nenefieia, y morir por amor del 
que por fu amcK avia dido la vida, y por eñe 
camino llegar á gozar de U bienaventurada, y 
Ecerna. 

3 Entrando en la tiua el Santo Apoñol , 
d fuego perdió fu tuerca , y el olio que her-

de losllommos, hazerlo con los que conde 
navan á muerte ) le defnuJaron, y echaron 
en la tina de olio hirviendo, que allí tenia 
aparejada. E aeró con grande alegría, y fegu-
nda.i, el gloriofo Evangelifta, acordandofe, 
que Chnft j Nueftro Señor le avia dicho a él, 
y a fu h?rm inoSanciago,que bevenan el cáliz 
de fu Paífion: y confiderando, quanto mas 

Padre , y naciendo efta en fu pecho: y nos ^ . 
declaratTe como efte mifmo Verbo fe avia Hiero.l .i . 
veftido de carne, y aparecido entre los hom- cetr.lovL 
bres por los mífmos hombres. Y cño es lo 
que celebra oy la Iglefia Santa en fiefta de 

San Juan de Porta Latina , y hazen men
ción deñe milagro Tertuliano, y 

San Gerónimo. 
L A 



Sao Juan Damaíceno ConfeíTor. 
L A V I D A D E 

mafceno 
S A N J V A N 
Confcffor. 

D A -

á i ^ \ n Juan Damaíceno fue como 
L3 nuiaiO nombre lo dize, de la no

ble amena , 7 deliciofa Ciudad de Damaf-
co. Nació de muy ricos, generólos, y Chrif-
tianos padres, los quales le criaron en temor 
de Dios , y en honeftidad , y coda virtud. 
Siendo él niño íuccdio , que los Sarracenos 
pulieron cerco iobre Damafco, y la eneraron 
por fuerza , y la fequearon , y cautivaron á 
muchos Chriftianos. Quifo nueftro Señor que 
el padre de San Juan Damaíceno quedafíe 
eiTento de acuella común calamidad , y que 
no pcrdicííc fu libertad, cafa, ni hazienda; an
tes por fer tenido de todos por hombre rao-
defto, benigno," y prudente, el Principe , y 
cabeca de los Sarracenos, que avian tomado 
la Ciudad, le dexo por Govcrnador della, y 
él lo hizo can eícondidamence, que aano las 
voluntades de aquellos Barbaros , y , rcícató 
¿te fus manos muchos de los Chriftianos que 
reman cautivos, y los confoló, y ayudó con 
fus limofnas en aquella fu aflicción. Entre 
cftos cautivos que rcícató huvo uno de na
ción Italiano, y de nombre Colmo, varón 
entero, y cuerdo , muy erudito en todas las 
lenguas, y ciencias. Rogóle el padre de Da
maíceno que fueiTe Maeftro, y Ayo de fu hi 
jo, y que le criaíTe, y enfeñalfe de fu ma
no, porque fegun el grande ingenio, y bue
na inclinación que moftrava, cfpcrava , que 
con tal Mieftro faldria excelente," y doel i ¡fi
mo varón. Y no fe e n g a ñ ó , porque acep
tando Cofmo la crianza, y enfeñanca de Juan, 
de tal manera le cultivó, y perfeccionó, que 
era en fu mocedad cxemplo de toda virtud, 
y muy aventajado en letras ; las quales él 
procarava juntar con la humildad, y herma
nar ia ciencia con la modeñia, de tal mane
ra , que quanco mas crecía por fu fabiduria 
en la opinión de los otros , tanto mas pro* 
dundamente fe humillava, y confundia den
tro de fi. CMando d Maeftro Cofmo le hu
vo enfeñado lo que íabia , pareciendole que 
ya el Dilcipulo podia fer Maeftro, pidió l i 
cencia al padre de San Juan Damaíceno 
ra irfe a vivir, y fervir á Dios en 

C / r f ' \ t ^ l de mano á ios S'^os , y vani
dades del figlo. El padre le dio la licencia, 
aunque de mala gana, por no repugnar a tan 
íanro propofitp ; y Cofmo fe fue á vn Mo-
nafteno de Sabas Abad , que eftava en un 
deíierto donde fe encerró, y confagró a Dios. 
Poco del pues murió el padre de Damaíceno, 
7 como a(íud Pnncipe de los Barbaros fe avia 
hallado bien con fu govierno, y vió que dexa-
va un hijo de tancas prendas, pidióle que fuce-
dieífe á fu padre en el govierno de la Ciudad, 
dándole libertad para que vivieíTe como Chrif-
íiano en fu Ley, como lo avia hecho con fu 
padre. Encargófc Damaíceno de la Ciudad, y 
govcrnavala con maravilloia jufticia, rectitud, 
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moderación, y prudencia, y con tanta fatif-
facion del Principe Bárbaro, que le hizo de 
fu Confcjo, y le da va gran crédito, y mano 
para todo lo que tocava a la adminiftracion 
de fu fe ño rio, y E fiado-

2 Eftando Damaíceno, aunque entre ene
migos, y Barbaros, con efta paz, y quietud, 
el demonio, que fíemprc vela para nueftro 
mal, le perturbó con una nueva, y cruel guer
ra que levantó contra la Igleíia Católica. Era 
a efta fazon Emperador de Oriente León Ifau-
rico, que con malas mañas, y .titania fe avia 
apoderado del Imperio , hombre impio, te
merario, y facrilego , el qual engañado de 
algunos Judios, que avian pronoíticado que 
feria Emperador, determinó alear bandera 
contra la Igleíia Católica , y quitar della la 
adoración, y culto de las Imágenes de Chrif-
to nueftro S e ñ o r , y de fu benditiiiima Ma
dre, y de los otros Santos, que íicmpre han 
íido reverenciados en ella. T o m ó cfto ;tan a 
pechos el malvado Emperador, que el año de 
fiececicntos y veinte y feys, y el onzeno de 
fu Imperio, hizo publicar un edicto, en que 
mandava, que por todo él fe quitaífen todas 
las Imágenes de todos los Templos, Orato
rios, Capillas, Humilladeros, y de todos los 
otros lugares fagrados, y profanos, y en mu
chas parces las hizo quemar : y porque al
gunos fatuos, y cloros varones le rcíiftian, 
los mandó maltratar , atormentar, y matar, 
fiera, y cruelmente. Fue efta muy grande, y 
muy peligrofa perfecucion de toda la Igleíia, 
porque no avia quien fe opufieífe á un león 
tan bravo, y poderofo, armado de crueldad, 
y potencia. Muchos huían, y fe defterravan 
de fu patria, y dexando fus cafas, y hazien-
das, fe entravan por los deí ier tos, y fe cf-
condian entre las quevas,y breñas por no con-
fentir con aquella impiedad. Otros flacos, y 
pufilanimes, por no perder fus haziendas, per-
dian fus almas, y obedecían al Emperador. 
Ocros,aunque pocos,antcponian el Ciclo á la 
tierra, y el mandato de Dios al del hombre, y 
ofrecían fus vidas al cuchillo, por no defempa-
rar la Fe Católica en que vivían. Eftando, pues 
bs cofas en efte laftimofo cftado,y andando el 
Emperador León Ifaurico a guifa de un león fc-
roz,fuclco, y defencadenado, dando bramidos 
contra Dios, y defpeda^ando, y tragando las 
ovejas manías de fu ganado,movió el fumo Paf-
cor á nueftro Juan Djmafcenojparaque (como 
otro David) defcndieífc fu rebaño,y falieífe al 
encuentro á efte Leon,y fe abra^aífe con él,y k 
ahogaíTc. Y porque no podia vencerle con ar
mas, tomó la pluma, y eferivió muchas cartas 
contra el Emperador , y contra fus impíos 
mandatos, tan graves, tan eruditas, y tan llenas 
de celeftial fabiduria , que mas parecían era-
biadas del Cielo , que eferitas de hombre 
mortal. Eftas cartas embió Damafceno á 
muchas partes , y procuró que fe derra-
maífen, y cftendiclfen de mano en mano, para 
que muchos las leyeífen , y no creyeífen que 

Cx lo 
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graviflimos, é ignominra que padecía. Túvo 
lo por bien el Principe, y rnandó bol ver fu 

^aSi püe tanto lo que el Señor detuvo a la mano a Damafceno, y él con ella fe enero 
crenre . nara ouc no cavcííen en el profundo 

lo que el Emperador avia mandado era verdad, 
ni fe dexalVcn llevar de fus efpantos, y amena 

gente , para que no cayenen en el pro tu n no aquella noche en fu Oratorio, y poftrado de-
de aquella maldad, con las cartas de Damaf- lante de una Imagen de la Virgen Mana 
ceno, que León entendió ,que él era el que nueftra Señora, con grande afeélo, y muchas 
principalmente hazia refifteneia ;y viendo que lagrimas, juntando la mano cortada con fu 
no cftava debaxo de fu Imperio 9 ni con armas bra^o, le co.mcnco a Tuplicar que fe la refh-
1c podía cartigar , Te determinó de veegarfe tuyeffe ? y coníblidaííe , pues también fabia 
del con maña, y artificio. Procuró con fu d i - que fe la avia cortado por querer él itcfen-
liacucia aver alguna carta eferita de mano de der fus Imágenes, y las de fu bendito Hi jo , 
r b m a í c e n o , y ávida , dióle a algunos eferi- que era la dieftra del Padre Eterno, y tan 
vientes hábiles , para que la concrahizicíTen; y fácilmente fe la podia reftituir, y confolidar; 
ellos lo hi/.ierorv tan pcrfctamcntc , como íi y él no lo defeava, fino para fervir mas á H i -
fuera de fu mifma , y propria «-ano. Con cftc 
cnoflño , y falfcdad , hizo eferivir una car
ta fínxida , en nombre de Juan Damafceno, 
para el mifmo Emperador León , en que en 
fubftancia le dize : Q j e porque los dos eran 

j o , y Madre, y predicar fus alabancas con 
Himnos, y Cán t i cos , y acrecentar la devo
ción de ios Fieles. Hecha cita oración, Da
mafceno quedó dormido ; ' aparecí 'ndofele 
Nucflra Señora, y dixole; Ta efias fmo , eom-

Chrtftianos, y de una mifma Religión, y por- fonme H'.rnnes, efirive mis loeres , y cumple 
quccfperava que algún día fe lo gratificarla, le ¡o que has prometido. Defperró Ú Santo, ha-
avia parecido fuplicarle, que fe compadcciclTc lióle fano , y con la mano tan pegada , y 
de la Ciudad de Damafco,que tenia poca gen- tan fuerte, como fi nunca huviera fido corta-
ce de guarnición, y con la paz eftava defeuy- daj y Heno de jubilo, y de Indeziblc gozo, 
dada, y fácilmente la podría aver á fus manos, y alegría, comentó á alabar aquella Señora, 
f i embiaffe alguna gente armada, fecreta, y dlf- que íiempre oye, y confítela a los que con-
fímuladamentc ; porque el que tenia tanta par- fian en ella; y cfto con tales vozes, y regó
se en aquella Ciudad , y en todo el Rey no, le zijo , que los vezinos Sarracenos le oyeron 
ayudaría, y ferviria en can glorióla , y lauca cancar, y la hiendo la caula ( porque no fe 
emprefa. Efto contenia la carta de Damafceno pudo encubrir ) luego a la mañana le acufa-
para el Empcrador;y él eferivióotra de fu ma- rom á fu Principe, dándole á entender que 
no al Principe de Damafco, dlziendole, que fi avia fido engañado de fus Miniftros de jufti 
é\ no fuera tan amigo de paz, y de guardar fu 
palabra, tenia aora buena ocafion para hazcrle 
•guerra: pero que nunca Dios quifiefle que é l 
quebrancaífe lo que con él tenia .capitulado, 
aunque le pefava que tuvidTc tan malos, y de-
kfnables criados, qne le quiíicflcn vender , y 
privar de fu cftado, como lo podia verdor una 
de las muchas cartas, q'-10 11110 t,-clloS) tie £l;U\en 
él mas flava , le avia eferko; la qualle embia-
va , para que cntendieíTc lo que tenia en él, y 
lo poco que fe podia fiar de quien tal hazia. 

c í a , los qualcs no avian cxccuiado en Juan 
fu juña fentcncia, y que aquella mano que 
fe avia cortado, y colgado en la placa no era 
fuya, fino de algún otro criado, ó eíclavo fu-
yo, que por fu incerefle, ó libertad avia con-
fentido que fe la cortaflen , por librar de 
aquel tormento, y afrenta a fu feñor. Para 
averiguar la verdad , mandó el Príncipe lla
mar á Juanff y que moftraífe fu bra^o, y ma
no cortada. Moftróla Juan , y por una del
gada feaai, que ( para teñificacion del mila* 

Rec ib ió eílas carcas el Principe de Damafco, gro, y confulion de los infieles ) avia Nucf-
v leídas, llamó a fu Govcrnador Juan, moi- t ío Señor querido quedaífe en la juntura en 
trófelas, y preguntóle Ü aquella letra era luya, 
y él rcfpomlió la verdad, que la letra, y mano 
parecía luya /ma* que no lo era; y el Principe 
Bárbaro,f in replica, le mandó corear la mano 
derecha, y fmr la en un p^o en la placa,y affi 
fe hizo. Bien encendió'San Juan de donde le 
vcn.a el daño , y que el León que no podia 
echarle la garra , y dcfpecarle con fuetea , fe 
avia convertido en rapóla , para perderle por 
tW&ñfa ; y confiando cu Dios nueftro Señor, 
que le reüituíria la mano > que primero con 
tinta 5 y defpues con fangre avia defendido fu 
Fe, y el cuko de las fantas Imágenes. E11 cen
dre n do, que el Principe eftava algo mas apla
cado, le embió-á fuplicar, que mandaffe c]uitar 
fu mano derecha del lugar publico adonde el
la va , y rcilituirlcla , para que haziendola cn-
tcirar , tuviclVc algún alivio en los dolores 

que ía mano fe unió con el braco, fe vio 
claramente, que la mano avia fido cortada, 
y excutadofe 'contra Juan lo que el bárbaro 
Principe avia mandado. Y queriendo faber 
como aquello fe avia hecho, encendió de 
Juan, que Chrifto fu Señor le avia hecho 
aquella merced, y reftituidole la mano co
mo Dios todo poderofo; porque era inocen
te , y fin culpa de lo que le avia impueflo» 
Q u e d ó tan fadsfecho el Principe, que le 
pidió perdón, y le rogó que bolvieífe a fu 
govierno , y fuelle el primero , y princi
pal de fu Confcjo , y la » fegunda per lona 
de fu Rey no. Mas Juan herido del amor de 
Dios , y defeofo de emplearle todo en fu 
fervicio, y en alabar á la Sancíííima Virgen, 
como fe lo avia prometido, le pidió que no 
le embaracaífc, ni ocupafle, fino que le dief-

fe 
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fe licencia para retira ufe, y atender íblo a ier-
vir aauel Señor, que tanto bien le avia he
cho. Huvo muchas diñeultades , y contien
das en efto: porque el bárbaro quería tener 
configo a Juan , y él partirle para vivir 
configo, y con Dios ; el qual al fin le 
dio victoria, y gracia para alcanzar la licen
cia que pedia: y con ella fe defpidió del 
É e y , y de los negocios públicos, y reparti
da fu hazienda á los pobres, y dada liber
tad a los eíclavos, y compueftas fus colas, 
con increíble gozo fe partió folo, y acom
pañado de Dios, pobre de bienes, y rico de 
virtudes, primero para vifitar ios fagrados lu
gares de 'Jcrufalcn,' y de alli al Monaítcno 
donde vivia fu Maeftro Cofmo, para tomar 
el habito de Mongc , y hazer un perpetuo 
facrifício de fi mifmo al Señor, 

3 Pidió Juan humilmence al Abad, que 
1c recibieffe en fu Convento, llamándole la 
oveja perdida, que venia á Ckrifto de los 
defiertos del mundo, Diólcle el Abad coa 
gran regozijo l u y o , y de los Mongcs, que 
alabavan a Dios, por aver traído a fu com
pañía un varón tan iníigne en letras, y vir
tud. Para iuftruirlc en las cofas proprias de 
fu infti tuto, y rel igión, trataron de darle 
Maeftro que fe las enfeñaffes pero no fe lia-
llava quien lo quifiefle fer de tan calificado 
diicipulo. A l cabo un fanto viejo, Icncillo, 
y fin letras , fe encargó del. Y Juan le to
m ó en lugar de Maeftro , y como á tal le 
oía , y obedecía. La primera cofa que hizo 
el viejo, fue darle los preceptos que fe figuen: 

' QHS ninguna cofa hl^effe por fu frofr la vo
luntad. Q m ofreclefe a Dios fus trabajos, y 
oraciones. Que fromrafe lavar las culpas de 
la vida pafada con lagrimas, fus agradan a 
Jjios mas que el inclcnfo, n i qualqukra oir» 
fiíave olor. Q^m no anduvie/Je vagueando en 
¡Uverjas imaginaciones, procurajfe tener 
Ju animo Ubre de toda vana prefn?npcion. QM. 
no fe defvaneciejfey penfando que fahia mucho. 
One no d'feajfe tener revelaciones. m 
confafe de fi yn'fmo , ni en ciencia humana, 
y de la tierra. QM examlnajfe bien fns pen-
famientos. Que en los cafos d f c a l tofos tomaf 
fe confejo de otro que tuviejfe fus d.feos en 
J2losy y k pidiejfe fiempre, que fantificafe f u 
cuerpo , 7 alma. Mandóle, demás deílo : Que 
no efcrivkfs cartas fin lie encía, ni habla fe d i 
otra ciencia, o dlfctplina, mas de la que pro-

fejfava. Qhe guarda fe filen ció, y que m fen-
faffe que era bueno hablar bien fin tiempo. Ef-
cas, y otras colas le dixo el fanto viejo, la
cadas 00 de los libros, fino de efpiritu del 
Cielo, y de fu larga experiencia. Recibiólas 
Juan como fi un Angel embiado del Señor 
fe las huvicra dicho, con grande humildad, 
y firme propoílto de guardarlas al pie de la 
letra, y affi lo hazia; y anadia otras, como 
era no comradezir á nadie, ni murmurar de 
nadicj ni pallarle por el penfapienio que po

día fer malo lo que ci fuperior le mandava. 
Qui lo un dia fu Maeftro probarle, y man
dóle que Uevaífe á vender a Damafco algu-
oas ceftillas de palma, que hazian los M o n 
gcs, porque alli avia compradores, y leñaló-
le el precio en que las avia de dar, que era 
doblado de lo que comunmente fe vendían, 
Hizolo San Juan con gran promptitud, y ale
grías cargófe de fus ceftillas, fueífc á la Ciu
dad, entró en la placa, y pufofe a venderlas, 
en el mifmo lugar donde con tanto luüre , 
y acompañamiento de criados antes avia man* 
dado., y governado. Los que venían a com
prar , quando oían el precio» hazian burla 
del, y dezianle m i l injurias, y baldones, tra
tándole de mentecato, e infeniato. Violo LUÍ 
hombre que avia fi do criado fu yo, y cono
cióle , y compróle todas las efpuems que 
traía, dándole el precio que pedia por ellas, 
por librarle de oír las palabra.] afrentólas que 
le dezian, Bolvió a fu Monafccrio muy con
tento, por aver obedecido, y mortificado el 
apetito de la gloria vana, y eftímacion del 
mundo. Exerckavafe en los, oficios mas ba
leos, en fci-viv á los otros Religioíbs, en la
varles ios vafos > y limpiar las inmundicias 
con eftremada humildad ; y el viejo en va
ras maneras le probava para hazerle mas 
perkclo, y fanto, y no le dexava paffar co
fa por menuda que fuelíc, fin grave reprehen-
íion, y caftigo, y el Santo Juan fe fabía tari 
bien aprovechar, que iodo lo que el viejo 
hazia, le fer vía de cfpuela, y cftimulo para 
correr con mas aliento a, la perfección. T u 
vo el fanto viejo fu Maeftro una revelación, 
en que le mandava Dios que ordenaiTe a 
Juan que cfcrivictTe , para que fe derívaffen 
en los otros las aguas ialudables de fu ía-
biduria, y affi fe lo o r d e n ó , y Juan la 
obedec ió , y comencó á eferivir altamente 
en profa, y en verfo, libros, y tratados ad
mirables de los Miftcrios divinos , los qua-
les han iido fíempre muy cftimados, y teni
dos en grande veneración de los Santos Padres 
Griegos,y de toda la I gk fia Católica. Y avieo-
doíe eftendido la fama de la fantidad, y doc
trina de Damafceno por muchas partes; el 
Patriarca de Jerufalcn , que avía ordenado a 
Cofmo, Maeftro de Juan en Obifpo, contra 
fu voluntad ( en la qual dignidad fantamen-
te mur ió ) llamó á Juan, y le ordenó de 
Presbítero, para que en aquel grado firvieílc 
mas al Señor. El fe bolvió luego a fu n i 
do para vivir en fu corcho, como abeja ib -
licita y cuydadofa, y labrar panales de miel, 
y cera, y con que la Sanca íglefia fe avía de 
fuftentar, y alumbrar; porque dezia, que el 
grado de Sacerdote le obliga va a trabajar mas: 
y que affi como díze el Apoftol San Pablo.» 
que el buen Presbítero es digno de dobla-
cía honra, affi deve el que es t a l , doblar fu 
cuy dado, y trabajo, y cultivar fu alma, de 
i ú manera3 que fea un dechado de toda fan

tidad. 



32 
tidad. Eftandofe, pues, San Juan Damafceno 
en fu Monaí ler io , gaííando todo fu tiempo 
en la contemplación de Dios, ó en el eftu-
dio de la fagrada Efcritura, 6 en eferivir l i 
bros fruchiofos para enfeñar á los Católicos, 
y confutar á los hereges, efpccialmentc con
tra los que perfeguian, y hazian guerra á las 
íantas Imágenes, que y i eran muchos, y ar
mados con la potencia del Emperador León, 
7 de hijo Conftantino Copronimo ( que' 
fue otra vivora peor que fu padre ) hazian 
grandiffimo eftrago en las almas : porque el 
furiofo, y perverfo Emperador, no contento 
con lo que arriba diximos, procuró cftablc-
cer con violencia fu error, y defarraygar to
talmente ( fi pudiera ) de la Iglcfia cñ i fo , y 
culto de las fantas Imagenesj y para efto hi 
zo juntar un Concil iábulo, y echó de fu fi
lia a Germano, Patriarca de Confiantinopla, 
que no Ifc queria confentir, y pufo en fu lu 
gar á Anaftafío, tan herege como él. Que
m ó las Imágenes, rayólas de las Iglcfias, h i 
zo blanquear los Templos, y los defpojó de 
fus rentas, y ornamentos. Procuró echar de 
Roma, y quitar la vida muchas vezes al 
fanto Pontífice Gregorio Segundo defte nom
bre , y encarceló á fus Legados, y mando 
echar á los perros los cuerpos de los Santos 
Márt i res; y finalmente encendió en el mun
do un fuego tan efpantablc, y un incendio 
can horrible, y laftimero , que en muchos 
años no fe pudo apagar; porque fus hijos, y 
fuceílores le alentaron , y le hizieron crecer 
mas con fu impiedad. Pero Nueftro Señor 
le caftigó aun en efta vida con fu braco po-
derofo, porque el Papa, dcfpues que le avif-
so, y amonertó paternalmente, y él fe hizo 
fordo, le excomulgó; y fue de tanta autori
dad el mandato del Papa, y tan odiofo, y 
aborrecible el hecho de León Emperador, 
que las mas de las Ciudades de Italia, y las 
gentes de guerra que tenia en Rabena , to
maron la voz del Pontífice contra él, y ma
taron al Exarco , y fuplicaron al Papa, que 
privaííe a León del Imperio, y digiefle otro 
que fueífc Católico. Y con efto perdió la 
mayor parte de las Ciudades que tenia en 
Italia, que fue ocaíion para que el Papa bol-
vieífe los ojos a Francia, é imploraffe el fa
vor de Carlos Martelo, poderofo, y valero
so Principe, y que defpues fe trasladaífe el 
Imperio de Oriente al Occidente. Y lobre
vino tan terrible hambre, y peftilencia, que 
en fola la Ciudad de Conftantinopla murie
ron trecientas mi l perfonas del la. Y los Sar
racenos infeftaron las Provincias de Oriente, 
y deftruyeron la de Capadocia, y otras Ciu
dades de Affia la menor. Y demás deftas ca
lamidades, embió Dios grandes, y efpanto-
fos temblores de tierra, de los mayores que 
jamas fe vieron, y pocos mefes defpues mu-
no miíerablcmcnte el Emperador León. Pa
ra que fe vea, que aunque d . c a ñ i g o ente-

Flos Sanótomm, 
ro de los malos fe guarda para la otra vida; 
pero que algunas vezes, para nueftro efear-
micnto, y excmplo, quiere Dios que comien-
fe en efta; lo qual he referido tan particular
mente, porque los Hereges de nueftros tiem
pos imitan la impiedad del Emperador León, 
y refucitan fus errores tantas vezes condena
dos en tantos Concilios por la Mefia Ca
tólica, y le pretenden quitar las Imágenes de 
Cbrifto, y ^ de fus Santos, que fiemprc dcfde 
fus principios fueron reverenciadas en ella, y 
de cuyo culto fe fíguc tanta gloria a Dios, 
honra a fus Santos, edificación a los Fie
les, excmplo á los dodos, luz, y doctrina á 
os indoctos, y confufion. y quebranto á 

los miímos Hereges. Pero bolvamos á nuef
tro Damafceno; el qual iluftró la Iglcfia con 
fu vida, y con fu do^rina , y cílrivió con 
tanta elegancia, que por fu grande cloqucn-
cia , le dieron los Griegos el nombre de 
Chnfooras: y del particularmente fe dize, que 
era muy cuydadolo en enmendar lo que cf-
cnvia , para que las palabras fueííen medi
das , proprias , y elefantes : las fenrencias, 
graves , y proveehofas: la difpoíicion , apta , y 
conveniente : y no huvicífe en fus eferitos 
cofa que olieffc á oftentacion , y vanidad. 
Finalmente , aviendo vivido San Juan Da
mafceno muchos años con tan grande excm
plo de fantidad en fu Monafterio , y férvi
do al Señor tan excelentemente con fus tra
bajos , acabó fu peregrinación , y fe fue á 
gozar eternamente de aquel Sumo Bien, q ; -
él tanto avia amado , y a quien tanto avia 
defeado agradar. 

4 Haze mención de San Juan Damafce
no el Martirologio Romano á los feys de 
Mayo , aunque como notó el Cardenal BarO-
BÍO , otros ponen fu muerte en diferentes 
mas, y los mifmos Griegos le celebran, unos 
a los veinte , y nueve de Noviembre , y otros 
á los quatro de Dezicmbre. Efcrivió fu vida 
Juan Obifpo Jcroiblimitano , y traela Su rio 
en fu fegundo tomo : y della , y de lo que ef-
crive el Cardenal Baronio en el noveno tomo 
de fus Anales , de otros Autores fe facólo 
que aqui queda referido. Adviértale , que 
Tritemio , y otros hazen dos Juanes Damaf-
ceños , el uno , que vivió en tiempo del Em
perador Tcodofio el major, y fue Presbitcro, 
y Abad de Mongcs en Cooftantinopla , y 
efcrivió los libros de Fule Ortodoxa; y otro 
que vivió en tiempo del Emperador León 
Ifaunco , y elcnvió contra él las Oraciones 
que tenemos de la adoración de las Imágenes: 
pero la verdad cs,que no ha ávido fino 1111° Juan 
Damafceno , que es efte, cuya vida aqui ef-
cnvimos , y él compulo las unas obras, y las 
otras, como queda dicho , y lo afirmad Car. 
denal Baronio , y antes dél , Jacobo Bil io, 

varón muy erudito , que en nueftro tiem
po iluftró las obras de San Juan 

Damafceno. 
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\ "Tn L Bienaventurado San Stan-flao 
J C o b i r p o , y Mártir, nació en la C iu 

dad de Cracovia, Caheca del Rey no de Po
lonia , de padres ricos , y nobles , los qnales 
aviendo íido cafados ya treinta años , fin te
ner hijos, por fus oraciones , y lagrimas i m 
petraron del Señor á San Stanislao. D 
ño comentó a moftrar lo que avia defer 
en la habilidad , é ingenio para codo genero 
de letra? , como en la verguenca , modeftia, 

honeftidad de fus coftumbres. Eftudió pn-
evo en la Ciudad de Gnielna, y .defpuc^ en 

la Vnivcrfidad de París , las Artes liberales, 
el Derecho Canónico , y la Sagrada Theoío-
o'u , con grande aprovechamiento, y bolvicn-
á o á Polonia, íiendo ya muertos íu> padres, 
repartió á los pobres el rico patrimonio que 
1c avian dexado. Tuvo deieo de renunciar á 
todas las cofas del figlo , y hazeríe Religio-
ío ; pero Nucftro Señor , que fe quería fervir 
del en otro minifterio, ordenó que fucííe Ca
nónigo , y Predicador, y defpues Obifpo de 
la Igleíia de Cracovia , y que fucedicffe en 
ella I Lamberto , la qual acetó con gran re
pugnancia , y dificultad , y por no refiftir a 
la voluntad del Señor , que le llamava , y lo 
quería poner fobre el candelcro , como vna 
hacha resplandeciente , para alumbrar con la 
lu^ de fu vida, y domina a codos aquellos 
pueblos que él le cncomendava. 

2 Admirable fue la fantidad, vigilancia, 
prudencia , y valor deftc Santo en el govicr 

fe figueá todo el Reyno: el qual con el mal 
exemplo de fu Rey fe inficiona. Que fino fe 
enmendava , fnpicílc cierto, que Dios le cafti-
garia, y por ventura le qnicaria el mando, y 
la corona , y le privaría del Reyno , que él 
mifmo le avia dado. Salió fuera de fi Boleslao 
por cfta tan faota s y juila amoneftacion de 
el Obifpo, porque no quería' defiftir de fu 
mala vida: ni que huvicíTe perfona en fu Rey
no , que fe atrevielTc a reprehenderle,- Deter
minó de perfeguir a Stanislao , y hazerle ca
llar , mal de fu grado , y echarle de fu' Iglefia; 
y como no hallaffe ocafion verdadera para po
derlo hazer , bufeo vna fingida , y aparente, 

l Avia comprado el fanco Obifpo una 
heredad de un hombre rico s llamado Pedro, 
para fu Iglefia , y pagado enteramente el pre
cio della ; pero no cenia bailantes efe r i turas 
para poderío probar. Era ya muerto tres años 
antes el dueño de la heredad , de quien él 
la ayia comprado : y los herederos del difun
to , por dar güilo al Rey , y aprovecharle de 
la ocafion 5 pufieron pleyco al Obifpo j d i -
ziendo, que aquella heredad que él avía vfar
pado , era fuya del los. Viole el negocio en 
Corees delante el Rey: y como el Obifpo 
le faltaíícn los recaudos neceflarios, y los 
teftigos que fabian la verdad , no lo quifieí-
fen dezir por temor de el Rey , fue condena
d o , mandándole que rcílituyeíTe la heredad-
Pidió tres días de termino para traer allí á 
Pedro , tres años antes ( como fe ha dicho ) 
difunto, que fe la avia vendido. Dicronfclos, 
haziendo burla del. Mas el Santo ayunó y 
v e l ó , y oró con gran fervor a Nucftro Señors 

no de fu Obifpado, y la caridad, y mifericor- fuplicandole, que pues aquella era caufa fuya 
él la dcfendicííc ; y al cabo de los tres días , 
aviendo ofrecido el Sanco Sacrificio de la 
MifTa , fe fue á la frpultura donde Pedro cfta-
va enterrado , é hizo quitar la lofa que cfta-
va encima , y cavar la tierra , y defeubrir el 
cuerpo , y tocándole con el báculo Paíloral, 
le mandó que fe IcvancaíTe. A l mifmo punto 
obedeció el muerto á la voz del Santo vivo, y 
fe levantó , y por fu mandato le fíguió haíla 
el Tribunal donde eftava el Rey , y los Gran
des , y Juezes de fu Corte. Dixoles Stanis
lao: He aquí á Pedro el que me vendió la 
heredad, el qual de muerto ha refucicado,y 
eíla prefence. Preguntadle , íi es verdad , que 

día para con los pobres , y neceífitados. Era 
el mas humilde de todos, blando con los 
flacos, fevero con los rebeldes ,piadofo con 
los afligidos, minio en fus injurias, zelofo , y 
terrible en las cofas de Dios.Era Rey de Polo
nia en aquella fazon Boleslao , hijo del Rey 
Cafiaiko , el qual aviendo dado al principio 
mueílras de valerofo Principe , en las guerras 
que travo con los Rudos ; defpues con el re
galo fe eílragó , y fe dió á todo genero de 
vicios , y deshoneftidades , y fe convirtió en 
vna beftia , no folo carnal, fino también fie
ra , y cruel, y derramadora de íangre huma
na. Y como los vicios de los Principes fon 
mas notados, y mas dañó los , codo el Reyno yo le pagué enteramente lo que para la Igle-
de Polonia eftava muy efcandaltóado, y afii- fia me vendió. El hombre es conocido, la 
gido , por el mal exemplo , y tiranía de fu fcpultura eftá abierta. Dios ha fido el que le 
Rey. Parecióle á Stanislao que tenia obliga- ha' refucicado para confirmación de la verdad, 
cion de avifar, como padre efpiritual, a Bo
leslao de fus defafueros. Hizolo con humil
dad, y grave modeñia , fuplicandole vna, y 
muchas vezes , que fe repor aífe , y fe fueííe 

fu palabra deve ícr mas firme , y cierto ar
gumento della , que todos los dichos dé los 
teftigos, ni eferituras que fe pueden alegar» 

4 Deftc milagro can grave, y can mani-
a la mano , y confideraíle, que los pecados fíeílo, quedaron acónitos, y ciados los adver-
de los Reyes fon mucho mas feos que los farios del Santo Obifpo; y no tuvieron que 
de las períonas particulares, aflt por la ma- dezir, porque Pedro les declaró cocía la ver-
yor obligación que tienen á Dios que los ha dad, y amonedó a fus deudos que hiztcíTe» 
hecho Reyes > como por el mayor daño que penitencia de fu pecado? y de las moleílias-

que 
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que contra jufHcía avian ciado a Stanislao; el 
qual le ofreció que fi quería vivir algunos 
años-, él fe los alcanzaría del Señor. Y Pe
dro eícogió antes bol verle á la íepukura , y 
cornar. á morir, que quedar en una vida tan 
co.igoxofa, y pelígrofa , diziendo al Santo, 
que él eftava en el Purgatorio, y 1c queda-
va poco tiempo para acabar de purgar los 
pecados que avía cometidos en cfta vida: y 
que mas quería cftar feguro de fu falvacion, 
aunque fíicflfe padeciendo las penas que le 
reftavan por padecer, que ponerle en contin
gencia de perderla, bolvíendo al gol fo , y 
tormenta del mar tcmpeftuoíb de (le l ig io . 
Q ¿ e lo que le iuplicava era,que rogaíTe a Nuefr 
tro Señor, que le remíticííe aquellas penas, y 
le llevaíle prefto a gozar de fi, entre los 
bienaventurados. Con cfto , acompañándole 
el Obifpo, y gran numero de gente, bol vio 
Pedro'a la fepultura, y compufo fus miem
bros, y pidiendo a los circunftantes, que le 
encomenílaífen a Dios, murió la íegunda vez, 
para vivir con Dios eternamente. A quien 
no convirtiera un milagro tan iluftre, y tan 
evidente como eñe? Que pech® tan duro, y 
empedernido puede a ver, que no fe ablande, 
y enmiende, viendo á un hombre refucita-
d o , y que quificra antes tornar a morir, que 
vivir en efta frágil , y mifcrablc vida ? Mas 
cftava el cor. con del Rey rati abracado con 
fus vicios, y tan encarnizado en fus. desho-
íieílidades, y cruezas, que todo cfto no baf-
ró para rcdiizirle, y rendirle, á D ios ; antes 
como una fiera fe relamia en la fangre ino
cente de fus fubditos, y como animal inmun
do fe rebolcava en el cieno de fus torpezas, 
con notable efcandolo de fu Rey no. T o m ó 
Stanislao primero todos los medios fuaves, y 
blandos que pudo, para lanar aquella llaga 
tan encancerada del Rey, y viendo que to
dos; le falian en vano, vino a tomar el pof-
trero del hierro, y luego, y a excomulgarle, 
apartándole de la comunión de los fieles, co
mo miembro podrido , para que con eñe 
golpe, ó bolvíeííe en fi, y fe enmendarte, ó 
de tal manera fe perdiciTc, que no perdicífe 
juntamente configo el Reyno. Pero el Rey, 
como otro Faraón , con los acotes de D os 
mas fe endureció , y fabiendo que el Santo 
Obifpo iva á dezir Mifla á una Iglcfía de 
San Miguel, embió fus foldados, y miniftros 
que le facaíf n della , y le arrebatafíen del 
Altar, fi fueífe menefter, para matarle. Fue
ron, y queriendo poner las manos en el San-
to 3 que cfta va celebrando el mifterio de 
nueftra redempeion, el pan caños con una fubí-
t f > 7 exceífiva luz del C i c l o , cayeron en 
tierra , fin poder executar fu maldad. Y lo 
inrfmo fucedió la feganda, y tercera vez á 
otros foldados que d Rey avu embiado pa
ra el mifmo efodo. Aviendo ido Bolcslao pa
ra hallaríc prefente á aquel detcftable efpcc-
i:aciiio?y recibir coatento, viendo por fus ojos 

Flos Sandorum, 
la muerte de el que tenia por cruel enemi
go. Y como los fayones defpavoridos holvief 
fen atrás, fin poder executar lo que fu Señor 
les avia mandado , y reprehendiéndolos de 
fíoxos, y pufilantmes, arremetió al Santo, y 
él mifmo por fu mano le dio con la efpadá 
un golpe tan terrible en la cabeca , que ios 
cellos fe cfparcieron por las paredes; y lúe2,0 
los de fu. guarda allí en el Altar donde cfta-
va le acabaron de matar, y le hizicron peda-
eos; arrojando aquellos miembros íagrados 
por los campos , para que fuefíen comidos 
de los perros, y de las fieras. Mas el Señor 
embió de quatro parces q na tro Aguilas de 
notable agudeza, que fe pufieron allí cerca 
del lanto Cuerpo , y milagrofamente le de
fendieron dos días enteros; y fueron viíias 
muchas luzes de noche en el ayre fobre aque
llas fantas reliquias. De aquel milagro movi
dos algunos Sacerdotes, y perfonas'piadofis, 
que al principio eftavan encogidas por mie
do del cruel tirano Boleslao, tomando animo, 
recogieron los miembros de fu fanto cuer
po efparcidos, y los compufieron, y tornaron 
a juntar : y con otro milagro por voluntad 
del Señor, vinieron i unirle, y a travarfe en
tre fi tan folida, y enteramente, como fi nun
ca huvieran fido divididos , ni apartados, y 
fin quedar raftro, ni fcñal en ellos de las he
ridas, enterraron el cuerpo entero a la puer
ta de la mifma Iglefia de San Miguel, donde 
avia fido muerto : y de allí á diez años le 
trasladaron á la Ciudad de Cracovia, y con -
grande hónrale fcpultaron en medio del Tem
plo de la Fortaleza de aquella Ciudad. 

y N o fe puede fácilmente creer el fenti-
miento que huvo en el Reyno de Polonia, 
y en los otros de la Chriftiandad, de un cafo 
tan laftimofo, y abominable: y lo que to
dos los buenos pronofticaron de los defaftres, 
y calamidades que avían de llover fobre aquel 
dcfventurado Rey. Pero el que hizo mayor 
demoftracion fue el Sumo Pontífice Grego
rio V I L el qual queriendo caftigar un cafo 
tan atroz, y la injuria tan cftraña que fe avia 
hecho á la Iglefia, pufo entredicho en todo 
el Reyno de Polonia. Excomulgó , y anate
matizó ai Rey Boleslao, y le privó del Rey-
no, y mandó á los Obifpos, ̂ ue fin fu licen
cia no ungieíTen, ni coronaíicn á nadie por 
Rey: y á todos los que intervinieron en la 
muerte del fanto Obifpo, y Mártir, los ex
cluyó á ellos, y a todos fus defeendienres 
hafta la quarta generación, de todos los ofi
cios , beneficios y rentas Ecclcfiafticas. 
Y el miierable Rey , aborrecido de to
dos , y atormentado del • verdugo cruel 
de fu propria conciencia, huyó de Polonia k 
Vngna , donde no mucho defpues, no pu-
diendoíc fufrir, él mifmo fe mató: aunque 
otros dizen, que yendo á cap cayó del ca-

, vallo, y fue comido de los perros. Y no fal
ca quien diga, que hizo penitencia , y fin fer 

cono-
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conocido cftuvo en un Monafterio íirviendo 
en la cozina, hafta que acabó fu vida. 

6 La muerte de San Stanislao ( fegun 
Martin Cromcro ) fue el año del Señor de 
m i l y fecenra y nueve, y fue a los onze de 
A b r i l . Y defpucs fe trasladó fu cuerpo a los 
ocho de Mayo; aunque por eftar cfte día ocu
pado con la aparición de San Miguel, cele
bra la Igleíia fu fíefta a los íicce de Mayo. 
Defpucs por los años de m i l y docientos y 
cinquenta y tres, ciento y teten ta y quatro 
años defpues de fu muerte, Inocencio Coar
to Sumo Pontifice^ le canonizó , y le pufo 
en el Catalogo de los Santos, aviendo pre
cedido algunos fin guiares milagros que Dios 
obró , para honrar, y magnificar al Sanco 
Obifpo Mártir. Y nueftro Muy Santo Padre 
Clemente Octavo mandó, que la fiefta de San 
Stanislao fe pufieíTe en el Breviario Romano, 
que fe eclebrafle con Oficio de Dúplex en 
toda la Iglefia Católica. Sacóle cíla vida de 
Fray Laurencio Surio en el fegundo tomo 
de las vidas de los Santos , a los onze de 
A b r i l , de Juan Longino, Canónigo de Cra
covia , y de Vaiivlalia de Alterco Crancio,1 
en el tercero libro, a los capítulos doze, tre
za , y catorzc, y ••:e Martin Cromero Autor 
muy grave, en fu híit^fia" de las colas del 
Rey no de Polonia „ áL fia del quartó , y en 
el principio del l ibro nono, y de las leccio
nes aprobadas con la autoridad de la Sede 
Apoftolica. 

L A V I D A D E S A N P I O Q r r j N T O . 
de k Orden d* Prrdhadttres, Papa, 

y Conféffhr* 

I "THL Santiííimo Poncifice d é l a Iglc-
S-J fia, digno fuccíTor de San Pedro, 

h i j o , y gloria de la efclarccid ífima Orden 
de Predicadores, P ío Quinto de ette nom
bre, nació en el Bocó, V i l l a 'ancign, y pC. 
quena de el Hilado de Milán , m iy conoci
da ya, por aver fíelo Oriente de efij incom
parable varón, a diez y fíete de Enero de mi l 
y quinientos y quatro, dia de San Antonio 
A b i d . Sus padres fueron Paulo Giííerio, de 
antigua familia, y Domina Augeria, pobres 
de los bienes de fortuna, y ricos por el h i 
jo que les concedió el Señor, el qual nació 
en una choca, para afcender á la Tiara como 
fe gloriava Roma de que fus Fundadores avian 
fu b i do de las chocas pagizas al cetro de el 
mundo. Llamáronle en el bautilmo Miguel 
el qual nombre mudó en fu coronación en 
el Pió. SU efpiritu generofo era mayor que 
la fortuna de fus padres, y affi defeando ellos 
que tomafle algún oficio para fuftentarfe a fi, 
y a ellos, por no tener poífibilidad para cof-
tcarle los efiudios , nunca pudieron reduzir-
1c á que en cfto figuicífe fu güilo, aunque en 
todo lo demás cflava rendido a fu voluntad, 
como bueno, y obediente hijo, porque Dio:;, 
que le difponia para Cabcca de fu Iglefia, le 

dio grande inclinación á las letras ^ como 
también á la virtud viendofe en fu niñez 
no pocos raílros de la Santidad, que avia de 
afcender quando varón. 

2 Acertaron á paííaf dos Relígiofos de 
Santo Domingo por fu pueblo , y viendo 
al niño , ellos fe aficionaron á Miguel poí 
ver fu buena inclinación , y Miguel Ctí of i 
cien ó á los Reliatofos, defeando COítiai? f i i 
habito , y profeffion , porque ya Dios le 
avia dado defeos de fer Rcligiofo, aunque nú 
decerminava en que Religión le avia de ícr-
vir. Lleváronle aquellos Padres configo al 
Convento de V o güera de la Provincia de 
Lombardia, donde firvió en la Sacriília, y 
comencó á eftudiar las primeras letras, dan
do tan buena cuenta de fu perfona, en qu a l i 
to fe le ancargava , y moltrando tan buéií 
ingenioj y ta ara raodeftia, y compoílura en 
todas fus acciones, que todos los Fray les fe 
aficionaron á e l , y los dos Relígiofos , que 
le avian t r a í d o , fin dificultad negociaron» 
cfüc tomaífe el 'habito'en el Convento de 
Vi l 'vano, que es cafa de'Noviciado de aque
lla Provincia de 'Lombardia. En viéndole el 
habito de Santo D o m i n g a , empecó a dar 
exemplos de todas las virmdes, dandofe prif-
fa por alcanzar, y adekncarfe á los que veía 
ir mas adclrnte en el cam no de la perfec
ción. Gonír.leravafe njuerto al mundo, y v i 
vo á Dios folamenté, y affi fu modeília, obe-» 
diencia, y humildad, eran de quien, ni tenia 
fenndos, ni potencias, ni ojos para ver, ni oí
dos para o\r, ni voluntad para querer; que
riendo fol o lo que el Superior le ordenava, 
y teniendo por mas conveniente lo que le 
mandava la obediencia, olvidandofe de fu 
patria, padres, y parientes, como fino los hu-
vicra tenido j a m á s , ó huviere nacido fuera 
del mundo, acordandofe folamente de Dios, 
y de las virtudes con que avia de agradarle; 
de la oración en que galla va muchas hora«s 
d é l o s rigores,, y penitencias en que neceffi-
feva mas de freno, que de efpucla, de la mor
tificación con que negava todos fus güilos, 
de exercicios de devoción,humildad,y caridad 
en que fe emplea va gullofamentc ; y final
mente, todos fus cuyeíados eran crecer' cada 
dia mas en la perfección: caminando de vir
tud en virtud , y poniendo los pies en las 
huellas que dexó Santo Domingo á fus h i 
jos, para lo qual leía con atención la vida de 
elle gran Patriarca* 

3; Acabado el año de Noviciado, y he
cha fu profeflion, fue embiado á eíludiar pri
mero á Vilcvano, y luego á la Vnivcrfidad 
de Bolonia, para que en aquel no menos 
Rcligiofo , que fabio Convento , que tiene 
allí la Religión de Santo Domingo, juntaííe 
Fray Miguel las virtudes con las letras , y 
falicífc no menos Rcligiofo, que doélo, y él 
dio tales mucílras de la agudeza de fu inge
nio, y felicidad de fu memoria, que acaban
do los curfos de difcipulo le hizieron Macf-
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tro de Filofofia, y acabada la Filofofia fue 
nombrado Mieíbro de Eí ladiantcs , y luecó 
de Theologia ; y en eftos cxcrcicios gañó 
muchos años con grande alabanza, procuran
do eifeñar a fus difcípulos con fus palabras 
la ciencia, y con fus obras la virtud, fin que 
él por Maeftro gozaíTe los privilegios, que 
el Magiiterio le permicia; anees dandofe por 
mas obligado de dar exemplo a todos los 
Frayles, quanto fu exemplo era mas podero-
fo, pro cu ra va fer el menor en los oficios hu-
rnildcs del Convento, y el primero en las ac
ciones de Comunidad, uniendo las ocupacio
nes de el aula con las ds el Coro, y las de 
Religiofo con las de Lée loc , porque dczía, 
que para perfección, no para efeufar de obli
gaciones trabajava. La mira que cenia en los 
eftudios, era la gloria de Dios, y provecho 
de las alma-, y por eííb era f i i ordinaria lec
ción la Sagrada Efcritura, que le fervia de 
libro de eiludió, y de materia de meditación, 
hallando en ella luzes fu entendimiento, y ar
dores fu volundad , con que aumentar las 
llamas de amor de Dios, y los próximos que 
ardían en fu pecho. Era muy amigo de la 
celda, y de los libros, y davanle en el roflro 
los Rcligiofos ociofos, que fe andan por el 
Convento bufeando con quien perder el tiem
po, que no leŝ  gaña el cftudio, ni la oración: 
y de efios huía con gran cuy dado , porque 
tienen un mal con tag ió lo , que le pegan á 
quancos tratan con ellos. Recibió el Saccrdo-
cio en Genova año de mi l y quinientos y 
veinte y do?, y añadiéndole á las obligacio
nes de Religiofo las de Sacerdote, y com
piló con codas perfeclamente. J u n t ó la Pro
vincia de Lombardia Capiculo en Parma, y 
encarganiole el aclo , que fe avia de tener 
en aquella Ciudad delante de toda la Provin
cia, defendió en treinta concluíioncs la au
toridad de el Vicario de Chr iño contra L u 
lero , y Cal vi no , enemigos declarados de 
Chriftoj y confutó muchos errores, y here-
gias, que avian nacido en aquel tiempo, con 
aplaufo, y admiración de quantos le oyeron: 
porque defendió la Silla de Sin Pedro con 
tanca fuerca, y energía, como íi fupicra que 
Dios fe avia de fentar algún día en ella. Em-
pecaron los Prelados á ocuparle en el go-
vierno, parcciendoles que fu ciencia, virtud,y 
prudencia avian de componer un perfeéliííí-
mo fupertor. Fue dos vezes Prior en Vilcva-
no, porque aquella cafa, que mereció hijo, 
quito dos vezes gozarle Padre. Fuelo una 
vez en Soncino, y otra en A l v a , y llegó á 
cfbs puertos, y otros, que tuvo en la Reli
gión por el camino feguro de la obediencia, 
que conduce á los aciertos, ííendo neceílario 
obligarle con preceptos á que admideííe las 
elecciones, no por el camino de la ambición, 
que para en delpeñadcro., y precipicios. Con 
c i tó l e d izcquan bien cumplió con las obl i 
gaciones ae Prelado: procuraya ir delante de 

Flos Sandorum, 
todos para fuavizar a fus fubditos el rmor 
de la obfervancía, no falcava á los Maycines 
de media noche, y a lMía a todas las horas 
de el día; era muy zelofo de la guarda de 
la Regla, muy amorofo con las Religiofas; 
afervorizava á los t ibios , adelantava % ios 
fervorofos, enfeñava a los ignorantes, cftima-
va á los fabios, confolava á los triftes, focor-
ría á los nccclTitados, y todos halíavan en el 
exemplo, fervor, confuelo, alivio, Maeftro, y 
Padre, y folo parece que no hallava Supe
rior, porque los tratava con llaneza, y afa, 
bihdad de hermano^ compañero, aunque no 
por ello dexava fin caíligo las faltas, ni d i l -
ñmulava con los culpados. Exortava á fus 
fubditos á la orac ión , y cftudio, diziendo: 
Que fon como dos pechos, que dan fuften-
to al alma d'el Reí giofo. Era difícil en dar 
licencia para falir fuera de cafa, diziendo: Era 
indecente, que quien predica penitencia, y 
profeíTa retiro, ande vagueando por las calles, 
7 Píaps> como íi fuera feglar. Dezia: Que el 
golofo no puede fer caño, y que la comida 
fe ha de tomar, como fe toma la medicina, 
folamence lo neceílario para corfervar la vida, 
7 recobrar la falud. Y lo que enfeñava, eííb 
hazia , porque era grande fu abftinencia , y 
rigurofo fu ayuno; y aííi viviendo en Roma, 
y quexandofe un Cavallcro de que hazia ex-
ceffivos calores, refpondió é l : Quien poco ' 
come, y beve, poco fíente el calor de Ro^ 
ma. Teníale por cofa rara el verle fuera de 
cafa , y quando falia era tal fu m o d e ñ i a , y 
compoftura en todas las acciones, y tan pare
cido en cfto a San Bernardino de Sena, como 
cambien en la difpoficion del cuerpo, y fac
ciones del roftro, que algunos le empegaron 
a llamar Bernardino, y fe eftendió tanto cf-
ta voz en gran parte de Italia , que por el 
nombre de Bernardino, y no por el de Fray 
Miguel era conocido. Siendo Prior de V i l c -
vano, le efeogió por fu ConfeíTor el Marques 
de Pefcaía, que era Govcrnador de Milán, 
Andava con un habito pobriffimo, y una ca
pa llena de remiendos, y fíendo neceílario ca
minar muchas vezes, defde Vilevano á Milán, 
que diña caíi feys leguas, le dixeron los Re-
ligiofos, que compraíTe en Milán otra capa, 
fíquier^ para defenderfe de las aguas en los 
viages que hazia. A que refpondió: N o Pa
dres, que lomos pobres mendicantes, y a 
los mendigos con una capa les baña. Y yo 
por I relado tengo mayor obligación de dar 
exemplo. Mas aunque guftava de traer el vef-
tido pobre, quería que eñuvieíTe limpio, por-
que dezia: Quanto me agrada en los Religio-
íos la pobrefa, tanto me ofende la poca l i m 
pieza. Caminava á píe de un Convento 3 
otro, con una talega al ombro, en que lleva-
va el Breviario, una túnica de lana, y algún 
pan , y en efto fe relumia toda la proviíion 
de fus viages, en los qualcs hablava de Dios 
con los caminantes, ó á folas con Dios vocal-
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mente con Himnos, y Vinimos, y mental
mente con afectos, y íollozos. 

4 Siendo Prior de Alva, en un ci íb que 
le íucedió, moftró fu fortaleza, caridad, y 
prudencia. Abrafavan junta- la guerra , y la 
liambrc al Piamonte, y los foldados apremia
dos de la neceflídad, que no rcfpeta a nadie, 
áffi de amigos, como de enemigo?, robavan 
para fuftentarfe. Trecientos foldados con fu 
cabo, dieron en el Convento, con animo de 
robar los batimentos que avian recogido los 
Fraylcs. Soífegó el movicnto el Santo Prior, 
diziendo a los foldados, que no quería po
ner ley mas eftrecha á fu neceffidad , de lo 
que ella era: antes remediar la de todos. Si 
avia concierto, que él tenia mantenimientos 
para muchos días: pero íl deforden, ni pa
ra uno: y quedaría el Convento defoiado, y 
fu neceffidad en pie.. Con efto foflegada la 
gente de guerra, quedó en el Monafterio tan 
compuerta por la pruden :ia de el Santo, que 
el ruido de las armas jamás turbó la quie
tud Rcligiofa. Acudían a las horas, tenían 
celdas feña'ada?, y con lición comían en el 
refectorio, mezclados entre los Frayles, co
mo fi fueran Rcligiolos, y no toldados. Los 
demás que efbvan de guarnición , apremia
dos de igual neceffidad, acometieron también 
al Monafterio, coligiendo de el tiempo que 
avía , fe íuftentavan lo? oíros , era fu provi-
fioo muy grande: acudieron á las puertas pa
ra echarlas por tierra ; los Frayles turbados, 
temían aun mayor daño, y los foldados para 
refiftir no eran bailantes- Hizo abrir el Prior 
las puercas , y puefto delante , les dixo con 
grande animo: Q j e es efto? aun la Igleíia, y 
lugares fagrados, no han de valemos contra 
volbtros? Q^c harán los Alemanes hereges, 
quando los Católicos fe atreven á la Religión? 
Que pudiéramos temer, fi los enemigos en
traran la tierra, quando tal violencia padece
mos de los que nos defienden ? Aun el ím
petu de ios vencedores refrena la reverencia 
de los lugares fantos , y vofotros violareys, 
y metereys á faco vueftros Altares, y Sacer
dotes , que os fuñentan contra el cnemípos 
mas que ks proprias cfpadas ? Confíeflo^la 
neceffidad: pero que mas podemos hazer no-
fotros, que con las vituallas de treinta, fuf. 
tentar á trecientos ? Negamos a nueftras vi
das el fuftento, por repartirle con vueftros 
hermanos; y el galardón lera faco ? Sí h re
verencia de cfte habito no os mueve, no 
iolo a noíbtros, a vueftros compañeros qui-
tays lo que quiraredes, ellos defienden fu 
parre. Dios a quien agraviays, en cuyo am
paro citamos, defender la nueftra. Sufpenfos 
detuvieron eftas razones llenas de fuego a 
los foldados, fin que paííaííen de ti primer 
vmbral, m rclpondicftcn palabra. Solo uno 
aleando la voz, dixo : Padre muy fohervía 
habla; y él rcfpondíó: En defenfa de la í s l e -
íia dezír, y morirj con c[ue fin hazer daño 

Tomo / / . 

le fueron todos. También los trecientos, me
jorada la eftrechura del tiempo dexaron el 
Monafterio : y fegun fu poffibilidad gratifi
caron el acoainiícnto. 

5 Los Grifones , que ion los antiguos 
Retos metidos en los Alpes de Alemania, 
gente inculta, y que aun no fe ha demu
dado de el todo de la fiereza antigua por 
la vezíndad que tienen con los Cantones 
hereges de los Efguízaros , como gente fin 
letras, fe dexaron inficionar poco á poco. 
Habitan las fuentes de el Rhio , ĥafta el 
lago Lario , o y de Como , y por el co
mercio 5 con el Ducado de Milán : el fue
go que en ellos fe avía emprendido , ame-
nacava incendios a toda Lombardia, é Ita
lia. Para remedio de tan grave daño, fue 
elegido Fray Miguel Gislerio , por Inqui-
fidor de Como , y luego fe vio , que avia 
fido elección del Ciclo. Corría de noche 
disfrazado los valles , expuefto á todos los 
temporales , y con gran peligro de la vi
da , y cfpiando los defigníos de los ene-
m'.gos, prevenía muy con tiempo los re
medios, aprovechandofe de la induílria de 
Bernardo Odifcalco , Gentil hombre de 
Como , que profesó amíftad con el San
to , y . le dava los avilas neceífarios. Los 
de Fel ma embíaron a un Mercader de Co* 
mo , doze balas de libros , llenos de er
rores, para que los reparcieífe por las prin
cipales Ciudades de Italia , in luftría muy 
vfada de los Hereges, pa-a derramar la pon-
coña con vbffimulo por codas pare -s: ha-
ziendo bcver el veneno por los ojo? a los 
incautos. Súpolo el Santo Inquiíídor, embar
gó los libros por el Santo Oficio > pero 
el Mercader fe quexó al Vicario, que gover-
nava el Cabildo, por eftar aquella íglefia en 
Sedcvarantc del Inquífidor, porque le avia 
quitado los libros ; y el Vicario los facó 
con violencia de donde cftavan , y fe los 
llevó á fu cafa. Requirióle el Santo Inquí
fidor, amcuacóle con fenfuras, defcomulgó-
le, y no aprovechando por cfta vía, eferi-
vio á los Cardenales de la Inquificion de 
Roma , lo que paflava. Fueron citados 3 
Roma el Vicario, y Cabildo; el Santo I n 
quífidor fe vio en gran peligro , por que 
le amenacaron con la muerte, fí mas con-
tradezia ; y como nada baftafle para cer
rar la boca al que eftava dífpuefto á per
der la vida, por defender la F e , fe albo
rotó el pueblo contra e l , incitado de los? 
intereflados, y un día arremetieron á él pa«, 
ra apedrearle, de que efeapó difícilmente, con 
el amparo de Odifcalco fu amigo, que fof, 
fegó el alboroto, y le defendió en fu caía. 
Defpucs de algunos encuentros con perfo-
ñas poderoías, fe partió á Roma ; y aunque 
tema en aquella Corte algunos émulos bien 
prevenidos de fus enemigos, venció la ver* 
da4 a la mendra; y lalió' con tanta honra, y 
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cceclko , que los Cardenales de la Inquiíí-
cion, juzgando que pecho can fuerce conve
nía para el fervicio de la F e , le encomen
daron cierta averiguación, en medio de los 
G'-ifoncs, en materia muy peligrofa; y per-
fuadiendole algunos que mudifle el habito 
para entrar con menor riefgo, el re plicó: 
que él avia tomado aquel habito para morir 
eoo é l , y que morir por la Religión era 
logro , y ma"; para defeado , que para temi
do. Hizieronle derpucs Inqiuiíldor de Ver-
gamo , donde procedió> contra perfonas muy 
podecofas , é hizo grandes cofas en fervicio 
de la Fe, con canco zelo de reduzir los He-
í«ges al camino de la verdad, que a los 
que con publica penicencia , y nota de in
famia fe reduzian en los cadahalfos , los 
fe uta va él a fu mefa ; cofturabre que guar
dó aun íiendo Cardenal. Por aver hecho-In-
qniíicion del Obifpo de Vergamo, que era 
perege, el mifmo Obifpo , y el Magriílra-
c!o de la Ciudad, embiaron gran tropa de 
gente que le prendieíícn, ó macaíTen: cercaron 
cí :Convento', y aplicaron- efcalas , porque 
no fe les efeapafle. Avia tenido noticia el 
Santo de el peligro que le amena^ava , y 
cuydando mas de guardar el proceíTo de lo 
actuado, que íli vida , entregó los papeles: 
á un Religiofo de San Francifco, y el fe ef-
nivo en fu Convento fin temor, haíla que 
oyendo el ruido de gente , y armas aviendo 
hecho oración , y- pucílo fu vida en manos: 
de Dios , para que la guardaffe para defenfa 
de fu Fe , ó la rccibieííc por victima de la 
verdad , filió al encuentro á los que cntra-
vatí va en el Convento, como Chriílo á los 
que le- veniait a; prender, y con una voz los 
hizo retirar , y bolver las cfpaldas : ate
morizado-; como íi vieran venir fobre íi un 
exercico armado. C o b r ó fus papeles,, y par
tí óíe a Roma por caminos eícufados , por--
que en muchas parces avia pucílas efpias 
para quitarle la vida: y fiendo examinados 
los preceífos en Roma, fue llamado á ella 
el Obifpo, y convencido de machos erroresj-
eaftigado como metecia. Vacó en efta o ca
llón el oficio de Comiflaria- General de la. 
Inquiíicion Suprema, y proveyéronle en el 
Sanco Inquifidor , juzgando que no fe podia 
hallar otro mas digno, ni' mas ápropoíito' 
para, aquel pueíl:oy 

6 Cada dia fe dava mas a conocer la 
fantidad de Fray Miguel, y con los Prin
cipes Ecclefiañicos de la Coree Romana, co

fia. Fue defpues aíTumpto al Pontificad© el 
Cardenal Thcatino , que fe llamó en fu co
ronación Paulo I V . y vacando el Obifpa-
do de Nepi, eligió para aquella dignidad á 
Fray Miguel. Rcüsólo quanro pudo , y ro
góle que le dexaíTe bolver a fu celda, por
que la Corte era para él muy pefada. Rcf-
pondió- el Sumo Pontifice : A la celda os 
quereys ir? pues yo os pondré unos grillos, 
y o; echaré una cadena^ con que, ni aun def
pues de mis dias podays bolver á vueftro 
Convento, Bien entendió el fanto varón, que 
efto era prometerle Capelo , y dixolc : San-
tiffimo Padre, quereyfme facar de el Purga
torio, para meterme en el Infierno?. Final
mente le obligó el Pontífice, y con precepto 
de' obediencia, a que aectafle la- Mítta,- y él 
inclinó la cabeca, á la que tenia por carga 
muy pefada; aunque tantos la tienen' por 
muy ligera, por mirar en ella folamente las 
piedras preciofas, que rcfplandeccn, y ño las 
obligaciones, que trae confino el aver de dar 
a Dios cuenta de' muchas almas. Defpues 1c 
hizo Cardenal de el titulo de Santa Maria 
fu per Mihervam;a y fe llamó Cardcixu Alc-
xandrinos por la razón que aquí diré. Es co
mún en Italia, como en Efpaña, lo ufan al
gunas Religiones 5 dexar los Religiofos1 fus 
apclidos proprios , y tomar los de fus patrias: 
al entrar en la Religión Fray Miguel, avien-
do de dexar ei apelido de Gislcrio , no qui-
fo el Prior, que le tomaíTe de el Bofco, por 
fer afpcro, fino de Alexandria de la Palla, a 
cuya jurifdicion pertenece el Bofco, y a fifi fe 
llamó defde entonces Fray Miguel Alcxan-
drino , y defpues Cardenal Alexandrino, y 
confervó eñe nombre, hafta que aicendió al 
Pontificado. Creó el Sumo Pontifice uní nue
vo oficio de Sumo Inquifidor s á quien eí-
tuvicííen fugetos todos los Juezes de las caulas 
de la Fe, en codas las cofas que cocaflen a cf-
te Tribunal: hizo Sumo Inquifidor al Carde
nal Alexandrino, y exercicóle con fumo acier
to; mas como empecó en él efta dignidadj aca
bó tambien,íicndo el primero,y el poftrero que 
la tuvo: queriendo Dios,que él ib lo gozalTc ef
ta honra en premio de fu zelo, fin fegundo. 

7 Con las nuevas dignidades,mudó el San
to Obifpo, Cardenal, y inquifidor de cafa* pe
ro no de coftumbres, pafsó de el Monañcrio al 
Palacio, pero llevó al Palacio las virtudes de el 
Monafterio ; confervó la humildad, modeftia, 
y afpcreza de vida? que avia adquirido en la 
Religión. E l andava vefiido con un habito po-

1 

bró tanto crédito , que 1c tenían por digno- bre de Santo Domingo, y las falas de fu Pala-
de las primeras dignidades ; eípccialmente ció no fe adornavan con tapicerías, ni fu mefa 
Juarf Pedro* Carrafa , Cardenal Theatino , y feferviacon baxilía de plata, fino de barro. Su 
PccfiJente de la ínquificion Suprema, le ef- familia ̂ cra de veinte perfonas, por a mplir 
timava mucho , y guftava de hablar con él,, con la dignidad , y no fervir á la oftentacion, 
y tratar los negocios de la Fe, y dezia mu- y (refervar algo, q,uc dar á los pobres, de 
chas vezes á fus familiares , y amigos: Fray cinco mil efeudos que folo tenia de renta. 
M^e ÍCI, es gran fiervo de Dios, y fus vir- A los criados que recibía, les avifava: Que 
tudes merecen los mayores puefios de la Igk- no entravan en vn Palacio , fino en un 
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Monaíicrid , ni á fervir a un Cardenal, fino 
á un Reltgiofo : y affi avian de vivir co
co en un Monafterio de Religioíbs. Que en 
fu cafa no avia de a Ver murmuraciones, 
chifmes , embidias 5 ni emulaciones , por
que todos e(lavan con oficio de criados; 
pero con cftimacion , y amor de hijos , y 
affi fe devian amar , como hermanos. Trata-
valos con afabilidad , remediava con amor 
fus neceffidades, y con piedad los curava, 
y regala va en fus enfermedades. Dava á to
dos fuficicnccs falarios , contra el eflilo de 
Roma , donde fuelen los Principes pagar á 
fus criados con pequeñas raciones; pero con 
grandes promefas , y cxceffivas cfpcrancas, 
que ellas fon de viento , y fe fuelen quedar 
en elayrc. Por mucha neceffidad que tuvicf-
fe , nunca llamava a ningún criado á la ho
ra de comer , ó dormir , diziendo: que aquel 
tiempo era devido al defeanfo del cuerpo J y 
cfta coftumbre guardó íiendo Sumo Pontifi-
cc. Haziales frequentar los Sacramentos , y 
por certificarfe mas ; en dias feñalados los 
comulgava de fu mano á todos. Finalmente, 
fu cafa era como él la defeava , por defuera. 
Palacio de un Principe ; y por dedentro, Mo -
nafterio de Religiofos en la orden de vida, y 
concierto de las coftumbres. 

S Murió Paulo I V . á veinte y ocho de 
Agofto,- de mil quinientos cinquenta y nueve. 
Sucedióle Fio I V . a veinte y feys de Deziem-
bre del mifmo año ; y aunque el nuevo Pon-
tificc fe portó con grande feverrdad con los pa
rientes , y hechuras de Paulo I V . no entró en 
efta cuenta el Cardenal Alexandrino , antes 
por fus grandes méritos le confirmó en el car
go de Sumo Inquifidor, que fu prcdeceííor 1c 
avia dado , y le dió el Obifpado de Monreal, 
que eftava vaco. Portavafc el Santo Cardenal, 
con gran juftificacion en todos los negocios, 
governandofe folo por las reglas de la juíticia, 
y razón, oponiéndole á los otros Cardenales, 
y al mifmo Sumo Poncifice , en las prcten -
ciones, que no eran conforme a fu diélamen, 
aunque por cílo experimentó grande afpereza, 
y oyó palabras muy injuriólas a fu pcrlónaj 
pero fu animo invencible, folameme fe de-
xava vencer de la razón ; no del favor , ni del 
temor; y affi diziendole algunos , que condef-
cendieífealgo con el tiempo, no fuccdiefle,qu@ 
le cncerraífen en un Caflillo. Refpondi© el 
magnánimo Principe; En cafo que por dezir 
la verdad , no puede yo eftar en el Colegio 
Caruinalico, no me faltara una celda en mi 
Religión, Por efto dezia el Cardenal Aníbal 
Buzuto, que en el Sagrado Colegio, mas valia 
el voto folo de Alexandrino , que el de to
dos los Cardenales juntos. Contradixo un dia 
con toda refolucion al Papa , y negó el voto 
que fucíTcn creados Cardenales dos fobrinos 
fu y os de poca edad , concediéndolo los 
otros Cardenales; y admirado el Cardenal 
de San Angel 3 dezia defpues :; que íi íuera 
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feñor de muchos teforos , Itís diera , por 
aver dicho al Papa fu parecer , con la refo
lucion que Alexandrino , y anadia con ad
miración: Entre tantos feñores, y entre tan
ta nobleza , folo ofa hablar un pobre Fray-
le ? Dios le pondrá en la Silla de San Pe
dro , pues ha moftrado merecerla mas qué 
todos. 

9 No fue prondftico vano , como fe fun-
dava en rneriíos , porque muerto Fio I V i 
con grande conformidad del Sacro Cole
gio , fue elegido el Cardenal Alexandrino^ 
y aunque él procuro embarazarlo , y re-
íiílió a fu elección quanto pudo i huvo de 
obedecer á Dios , que le mandava tomar el 
governalle de la Nave de Sao Pedro' , para 
bien de toda fu" Igleíia, Fue profetizada cfta 
elección algunos días antes , por perfonaá 
fantas , y San Felipe Ncri dixo á un hijo3 
compañero fuyo , que feria Sumo Pontífi
ce', quien mas defcuydado eftava , y no 
pretendía, ni penfava fer Papa , que era el 
Cardenal Alexandrino, Sobre la Ciudad de 
Londres , Cabcca del Rey no de Ingalaterra, 
apareció un Cometa horrendo, de los que 
llaman criñitos , que duró muchos días , y era 
de color de fangre. Vieroiífe fuegos efpan-
tofos en el Cíelo , y una mano muy gran
de , con una efpada , amanecando en las nu
bes. Y bien mereció Ingalaterra aquel funefto 
avifo de la elección de Pió V . como de ca
lamidad gfandiffima, para las heregias de aquel 
Rey no , que con armas, y cenfuras, perfiguió, 
declarando á fu Rey na lía bel por herege , y 
abfolviendo á fus vafíallos del juramento 
de fidelidad , porque tío ay para el mala 
prodigio mas funefto , que el imperio del 
jufto , y para el herede , que el imperio del 
Catól ico, pió, y rcligiofo Principe ; aunque 
fi para la heregit fue coílíeta , para el Rey-
no fue aftro de falud , y felicidad, en lo que 
cabia en un mal tan fin remedio. Quiíiera 
confervar ce fu coronación el nombre de 
Miguel, por devoción al Sagrado Arcángel 
San Miguel, y dexólo de hazer, por huir la 
fingularidad } y no fer el primero defle nom
bre; y tomó el nombre de Pío , por dar' 
gufto á San Carlos Borróme©, y i otros Car
denales , hechuras de Pió I V . que fe lo pidie
ron , para honra de fu prederedbr. Defdc la 
Capilla de la Adoración , le llevaron a la Ba-
íilica de San Pedro, .a adorar el Santiftímo Sa
cramento ; y fucedióle aquí una cofa muy fin-
guiar. Puefto de rodillas delante de aquella 
Soberana Magcftad, le dava gracias, porque le" 
avia levantado del polvo de la tierra , á la Su
prema Dignidad de la Iglefía, y pedia fucrcaí-3 
para llevar tan grande pefo , fiendo fus ojos 
dos fuentes de lagrimas , que hazian correr h 
humildad, y el agradecimiento. Pero el demo
nio , temiendo la guerra que fe le prevenía' 
en tan'Santo Pontífice , haziendb armas de 
fu mifma humildad , le propufo ^ que haris 
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bien en renunciar aquella dignidad , porque 
era temeridad , fiendo él un pobre Fray 1c: 
acoftiünbrado mas al retiro de fu celda, que 
al bullicio de la Corte , y a tratar con Rel i-
gioíos pobres , y humildes , que con Princi
pes , Grandes , y Poderoíbs , admitir el go-
vierno de codo el Orbe , en que avian vaci
lado los .mayores hombres del mundo , y to
mar el govcrnallc de una Nave , que avia de 
navegar íbbre las olas hinchadas , y entre las 
deshechas tormentas. Tu rbó fe el Santo , y 
combatido de temores , y rezclos , dudava, 
que devia hazer , quando le habló un Angel 
embiado de Dios , y le dixo: De que te tur
bas, y afliges? Has pretendido , ó defeado tu 
efta dignidad? Refpondió el Santo : Sabe el 
Señor que no , ni jamas tal cola me vino al 
penfamiento. Pues no te turbes, ni deíconfies, 
dixo el Ange l , que Dios que te ha puefto en 
efta Silla , te ayudara , y el Señor que te dio el 
governalle defta Nave,.te favorecerá , para que 
la goviernes con acierto, y profperidad. N o 
temas cfcollos, ni peligros, que Dios no de-
fempara á los que él cícoge, y ayuda a los que 
confían en el. 

10 Quando iva collocando el Señor a fu 
fiervo en; mas alto lugar, tanto mas rcfplande-
cian fus virtudes, como el Sol :que entonces 
nos alumbra mas, quando eftafobre nofotros, 
y íi quando Rcligiolb parecía Santo, y mas 
Santo quando Obiipo , y Cardenal, quando 
Sumo Pontífice , pareció Santiflimo en las 
obras, como en el nombre. N o fue recibida fu 
elección del Pueblo Romano, con el aplaufo, 
y alegría, que la de otros Pontífices , porque 
fu encogimiento les parecía eílrañeza, fu retiro 
fcveridad, fu íilencio,melancolia,fu conftancia. 

los Pontífices cada año el dia de fu corona
ción, hazer un combine efplendido a codos los 
Cardenales , y Embaxadores , en que fe gaña-
van mi l cfeudos : diólc eñe primer año con 
difgufto , por no alterar can prefto aquella 
coñ i imbrc ; mas coníídcrando la fuperfluidad 
del g a ñ o , no quifo hazer combitc los demás 
años, y mandó dar la quantidad que en efto fe 
avia de gaftar aMonañcrios pobres,porque de-
zia : que a la hora que aquellos Principes co
mían con tanca grandeza, y regalo, gemían los 
pobres debaxo de la hambre , y neceííidad, y 
que en el juizio de Dios fe le avia de pedir 
cftrccha cuenta,,de como avia admíniñrado 
la hazienda de Jefu-Chrifto. Mandó a los lí-
mofneros , que le truxeflen las matriculas de 
los pobres que avia en Roma, y aumentó las 
limolnas5que ordinariamente folian darfe,con-
forme á la calidad, y neceífidad de las per To
nas, D o t ó a muchas donzellas , cuya neceífi
dad ponía á peligro fu honor. Repart ió enere 
los oficiales , y criados conclaviñas diez mi l 
efeudos, en recompenfa del trabajo padecido, 
en que conmutó algunas penfiones antiguas. 
A los Cardenales,cuya pobreza parecía obf-
curecer en algo el refplendor de la Purpura, 
por no poder fuftentar la mageftad convenien
te, mandó repartir mas de veinte m i l efeudos* 
A los Obífpos de las Ordenes Mendicantes, 
mandó fe les defpachaífcn fus Bulas, gratis, y 
fin interefic alguno. De cada Cardenal d i 
funto , fe cobravan quinientos efeudos , el 
dinero que defto eñava caído , y diez m i l 
que aumentó , mandó fe dicífen á un Con
vento de Religíofas de fu Orden, que fe l la
ma Mañapolí, en el Monte Quir inal , con que 
fe acabó de edificar magníficamente. Con 

mala condición, y temía hallar un Juez r igu- cñas acciones de piadofo, y magnánimo Prín-
rofo, en el que defeavan amorofo Padre. Supo cipe, abrió Roma los ojos , y al que cfpcrava 
efto el Santo, y dixo a quien fe lo avisó. Dios 
me dará gracia para obrar, de modo , que fe 
duela mas Roma de mí muerte , que de m i 
elección. Empegó fu govierno, ganando con 
liberalidad, y miferícordia, el amor de todos, 
quitando los exceífos, que íirven folo á la of-
tentacion , y excediendo á fus PredeccíTorcs, 
y en la liberalidad, que agrada á la miferícor
dia. Mandavan los Pontífices , el día de fu co
ronación, en San Pedro, arrojar gran cantidad 
de dinero , gravadas en la moneda fus armas. 
Tocava la mayor parte defte dcfpcrdícío,no al 
mas pobre, fino al mas venturofo , y la codi
cia de la mult i tud, hazia cftragos en fi mifma, 
falicndo muchos eftropcados, y heridos, y al
gunos ahogados por falir ricos. Mandó que no 
fe arroj dfe dinero alguno,y q aquella cantidad 
dobladadc reparciefle á los pobres de laCiudad, 
para que la limofna bul cañe á los neceífuados, 
y no la coaapraílen ellos, a cofta de heridas, 
y dcfgracias. Coronóle á 17.de Enero de 
dia de San Antonio , en que avia nacido al 
mundo, y recibía la corona fuprema de toda 
la Chnítiandad , y del Orbe. Acoítumbrayan 

Juez j l e halló Padre, y conoció que Dios le 
avía dado a fu l^lefía , y al Orbe , para hazer 
nacer en fu govierno todas las felicidades. So-
lia dczir muchas vezes el Santo: Quien recibe 
un beneficio , ha de obfervar tres cofas, acor-
darfe fíempre del beneficio, alabar a quien fe 
le hizo , remunerarle en aviendo ocafion, con
forme á la poífibilidad. Y lo que dezia con 
las palabras , cumplió con las obras , porque 
no era de aquellos, á quien la poffibilidad es 
leteo, que haze olvidar los beneficios: y mas 
quando han afcendido a una fuma fortuna, en 
que ni tienen que efpcrar, ni que temer; antes 
retornó favores á todos quancos le avian he
cho beneficios, y eftando muchos olvidados 
de lo que avian hecho por Fray Miguel, ó por 
el Cardenal Alcxandrino, fe acordava dcllo el 
Sumo Pontífice Pió , para remunerarlo. Pre
mió á todos fus criados, conforme a fu capa
cidad , y méritos , y folia dezírles : Pros ej}lst 
qu¡ fermmjtfils meemn m tentationihus mels. Y 
avilándole , que fe murmurava , que acomo-
dava primero a fus criados , refpondió: que 
aquellos criados le avian férvido fin ambi

ción. 
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clon , quancio era un pobre Cardenal , de 
quien no podbn efpcrar nada , y que pues el 
podia , y ellos no lo defmerecian , los quena 
remunerar , fegun fu capacidad. Eftava fcpul-
lado PauloIV. en San Pedro, en urf fepulcro 
humilde, y él traslado fus hueífos al Conven
to de la Minerva , que es de la Orden de Pre
dicadores, y los coloco en un íl 'pulcro mag
nifico , que mandó labrar de cxquificos mar
moles , con la eftatua del difunto , y un elc-
ganre epitafio , que publicava. fus virtudes. 
Otro fepulcro de marmol con fu elogio , eri
gió a Alfonfo Carrafa, Cardenal, y Árcobif-
po de Ñapóles, fobrino de Paulo ; y a toda j a 
cafa Carrafa hizo grandes favores , por fer 
della Paulo I V . a quien tanto de vía.. A Anto
nio Carrafa, en quien halló méritos , y eru
dición iguales a fu fangre , le hizo fu Cama
rero , y dcfpucs Cardenal, y 1c dio otros car
gos muy honrofos. De los compañeros que 
fe avian affiftido en el Tribunal de la Inquifi-
clon, y otros oficios ; á Julio Antonio Sarce-
reo , varón de grande entereza, doctrina , y 
zelo de la Fé , fe hizo Arcobifpo de Santa Se-
verina, y Cardenal ; y al Cardenal Carpcnfe, 
que avia muerto, mandó fabricar un fumptuo-
fo depoíuo, con una letra , que predicava fus 
virtudes. D - cftamanera favorecía á los vivos, 
y no fe olvidava de los muertos , y paga va 
deudas de agradecido, donde cncontrava mé
ritos para las honras. No refplandeció menos 
fu humildad, en tanca grandeza , que fu agra
decimiento en tanta profperidad , porque no 
quifo ocultar fus principios debaxo de la ma-
geftad , como ordinariamente fu cede en los 
hombres, que quieren fea la grandeza prefen-
tc maufeolo de baxeza paífada , que la retire 
en los ojos de todos, como los fepulcros mag
níficos encubren el horror de los cadáveres. 
Quando fueron a adorarle los Cardenales, lle
gando el Cardenal Aragón, le dixo: Acordaos 
que fui criado de vueftro tío. Solviendo el 
mifmodia defdc San Juan de Leerán al Vatica
no, con acompañamiento de Cardenales,Prin
cipes, y Prelados, vio entre la multitud , á un 
pobre labrador , que fe avia hofpcdado en fu 
cafa una noche , Tiendo Inquilidor de Berga-
mo , y mandóle llamar. Turbóle el labrador, 
viendofe llamar del Papas é yá fe mirava prcio, 
y fentenciado; y el Santo Pontífice con roílto 
apacible, le dixo : Hi jo , no os turbeys , yo 
foy aquel Frayie Dominico , que vos hof-
pedafteys en vueftra cafa tantos años ha. Pre
guntóle por fu familia , y fabiendo que te
nia dos hijas, le mandó dar mil efeudos de 
ero 5 para que las puficífe en eftado , y oíros 
quinientos á é l , para que fe mejoraífe de for
tuna. Efcrivió un ociólo , ó maldizicnte, 
que todo es uno , un Pafquin contra el 
Santo Pontífice , lleno de injurias , y def-
precios, y 1c fixó en parte publica: fue cono
cido , y prefo, y mereciendo , fegun las leyes, 
pena dé muerte , el Santo le hizo trace a fu 
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prefencía , y le mandó leer el Pafquin ,*y ex
plicarle, como quien guftava de oir fus def-
precios, y luego le dixo: Si vos huvierays ha
blado mal de mi en quanto Sumo Pontífice, 
no os fuerays fin caftigo : pero porque eííos 
oprobios fon contra m i , en quanto Fray M i 
guel, que foy un Prayle humilde , ó Cardenal 
Alexandrino,yo os perdono. Yo no olvido , ni 
olvidaré jamas la humildad de mí linage5de mi 
vida,y de mi habito de Religiofo,anccs lo con-
fefiarc fiempre.Y lo que foy cfta tan prefente a 
mis Qjos,que jamas me dará lugar a defvanecer-
me.Perdonóle las penas que merecía,y embió-
le l ibre , rogándole , que le avifaBede qual-
quíera falta que nocafle en fu per lona , que 
él la enmendaría. N o folo olvidava las inju
rias , pero las remuncrava como beneficios; 
y notavan , que aquellos ivan mejor dcfpa-
chados del Pontífice que en algún tiempo le 
avian hecho agravio, 

l í Sabiendo el Santo Pontífice, que traía 
fobre fus ombros todo el mundo, como an
tiguamente el Sumo Sacerdote fobre fus vcf-
tiduras, á nada atendía canto como á fu re
formación , la qiial quifo que falíeííe de fu 
Palacio á Roma, y de Roma a todo el O r 
be Chriftiano, porque folia dezir, que quien 
govierha a otros, ha menefter governarfe p r i 
mero á fi, y a fu famihai y de otra maniera no 
ferá obedecido : porque los hombres libres 
por fu naturaleza, no obedecen de can bue
na gana á las leyes que hazen los hombres, 
como imitan á los hombres que guardan las 
leyes. E l fu perfona no tenia el Santiffimo 
Pontífice que reformar , porque fu vida era 
idea de fantidad; y fiendo Papa, no fucedic-
ron las virtudes de Principe á las de Religio-
fo, fino las acompañaron, ó coronaron, ha-
ziendolas refplandeccr mas por fer mas admi
rable en un Palacio, que en una celda, y en 
un Sumo Pont í f ice , que en un Frayie par
ticular. Confervó el amor que tuvo á la po
breza reli^iofa; no quifo hazer nuevas vefti-
duras Pontificales, y vsó de las que avia de-
xa do Paulo I V . Los hábitos encubiertos que 
traía, eran pobres, y remendados, como quan
do Frayie. Jamas viílió lino, fino por necef-
fidad precila de el mal que murió; y la ef-
tameña de las camifas era de ia mis alpe-
ra ; y reprehendió á fu Camarero , porque 
atendiendo á fus achaques, y años, le hizo 
unas túnicas de lana mas delgada , y no fe 
las quifo poner. Su mefa era can parca, co
mo la de un pobre oficial, y en ella eonti-
nuava los ayunos de fu Religión. Ayuna va 
con todo rigor los Advientos: y Quarcfmas3 
y fen codo el año , rara vez fe deiayunava, 
por cílar mas defembara^ado para los nego
cios. Las mas vezes era fu comida 3 y cola
ción toda a un tiempo , reduziendofe á un 
par de huevos , y una cfcudilla de gravati
vos ; y otras vezes fe refumían en unas yer-
yas amargas codos fus regalos , fin azeytCj, 
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fal, ni vinagre. En los tiempos que no eran 
de ayuno, Tolo eres días en la femana comia 
carne, los demás guardava abftinencia Eccle-
fíaílica, y no pudici'on las enfermedades jha-
zerle dexar efte rigor, antes crecia, como 
crecían las neccííidades de la íglefia. Pocos 
dsas antes de fu muerte, le dieron una pechu
ga de capón díffimalada en'una almendrada, 
conociólo al llegarla á la boca, y no la qui-
ío tomar, riñendo a fus criados, porque por 
dos días de vida, le querían hazer dexar cof-
cumbre de fefenta años. Tenia baxos los ojos, 
quando eftava en la mefa, y no mira va a na
die, ni hablava palabra, haft i pedir por ferias 
la bevida, por no interrumpir la lección de 
las Efcrituras Sagradas. E l tiempo que le íb-
brava de los negocios, dava á la oración re
tirada , ,en que 1c hallavan muchas vezes, 
como fuera de fi , y no podian bol verle, 
aunque le tiravan de las ropas, ni rcfpondia 
a propofito á lo que le preg intavan; y folia 
dezir, que la oración era el refugio de los 
Pontifices, donde avian de bufear la luz pa
ra los aciertos, y pedir la gracia para el cum
plimiento de fus obligaciones. Moderó los 
gaftos, que folian hazer otros Pontifices pa
ra oftentacion de la Magefbd, diziendo: que 
efta mas fe avia de dar á conocer por las vir
tudes, que por el faufto, y aparato. Prcfcr-
vóle de la fobervia, y los otros vicios que 
fuelen traer coníigo las grandes dignidades, 
la memoria de la muerte, que tenia íiemprc 
presente, no olvidándole que era hombre, por 
verfe Sumo Prelado, ni que era mortal, por 
ver fe adorar de todos, antes luego qus af-
cendio al Sumo Pontificado, hizo fabricar eii 
fu patria un Convento de la Orden de Pre
dicadores, y en el labrar un fepulcro, y po
ner un epitafio, que como compuefto de ci 
Santo Pontifice, dizc fus virtudes callándola?, 
y fu modeftia es fu panegirifta. Bu cito en Caf-
tellano, dizc affi : Pió Papa V . natural del 
Bofe o y defeen diente de la cafa de Giflerk, Re-
ligiofo profefo de ¡a Orden de Predicadores, 
teniendo prefente delante de los ojos el día de 
Jh muerte, y de la general refurreceton , defde 
el dia de fu ajfnmfckn a la fuma altura del 
yipofíolada, mando erigir efie monumento p^-
ra depoftar fa. cadáver i cjuando a la Div ina 
Clemencia pareciere facar fu efpíritu defie ml-
ferable figh. 

12 Q^ifo reformar fu Palacio Sacro, y 
hallando poco que n formar en fus criados, 
le reformó en las cfbtuas, que halló en él 
de los Dio íes de la ciega Gentilidad, las qua-
les mandó echar del, parecíendole mal, que 
cíhiviclfen los fímulacros donde fe reprobava 
el culto, y huvieífc fombras de falla Reli
gión, donde todas fon luzes de la verdadera 
F e , y diólas al Senado, donde por fe obres, 
no parecía tan mal dhmar el arte de los que 
reprobavan la divinidad. 

13 Junco á todos fus criados, hizoles un 

prudente razonamiento, perfuadiendoles a 
huir codo? los vicios , y a-bramrfe con las 
virtudes para que fu Palacio fueflfe re^la de 
los demás , porque todos fe miravan^cn él, 
como en un efpejo , y notarían qualquiera 
mancha, y copiarian del excmplos para fus 
familias, por lo qual devia fu cafa exceder a 
las demás en la modeftia, y virtud, como él 
excedia á los demás en la dignidad. Maldi
ciones , mentirás, juramentos , emulaciones, 
juegos, y vicios femejances, no fe veían en el, 
porque iabian todos, que ellos, ó fus vicios 
av,a" de falir de aquella caía, donde no ca
bía ningún viciofo; aun la mufica les prohi
bió , porque en todo fe moftrafle una mo-
deflia religiofa, la qual les chcargava often-
taflen en todas fus acciones, como indicio de 
k compoílura de fu animo. No permitió q^ic 
huvicííc muger ninguna en fu Palacio , aun
que fucífe- calada. Cerravafe por la noche la 
puerta a hora feñalada, y todos avian de ci
tar en cafa , y ninguno podía falir deipues, 
Quifo reduzir a Roma a la fatuidad, que de-
ve tener la Ciudad que es Corte de la I - lc-
fia. Para efto vifitó por fu mifma perforabas 
cinco Igleíias Patriarcales, y tuvo una plati
ca á las Comunidades, y Colegios, que a'ffif* 
ten en ellas, exortandolos á cumplir con to
das fus obligaciones. Señaló Ecclcfiaílicos de 
vida cxemplar, que vifitaífen las otras Igleíias 
de la Ciudad; y en todas hizo que fe ccle-
braffen los Oficios Divinos, con la decencia 
que convenia. Encargó á los Juezes, y Mimf-
tros la reclitud en fus juizios, y que no in-
clinaíTen el pe i o de la jufticia á ninguna de 
las partes por interés, ó favor, pefando folo 
la razón en fus balanzas; y ara-ó los Tr ibu
nales con leveras leyes contra los delitos. A 
los pobres prefos, y pleyteantes, porque no 
perecieffc fu jufticia, por falta de defenfa, fe-
ñaló comida. Abogados, y Efcrivanos. N o 
permitió que fe vendicíTcn los oficios, advir
tiendo, que quien compra el adminiflrar juf-
ticia, ha de venderla. Limpió a Roma de mu
chas mugeres perdidas, que efiavan repartidas 
por la Ciudad, como lazos de Satanás, para 
prender la caftidad, defterrando las mas' c i -
candalofas y permitiendo que las demás fe 
reduxeífen 3 un barrio, porque affi pareció 
neceífario por evitar mayores exceííos. Y opo-
niendofe el Senado con demafiada reíclucion, 
a cita determinación del Papa, por los inte* 
reíTcŝ  que perdía la República de las caías 
principales , en que ellas rameras vivían con 
faufto de feiíoras, les amenazó, que facaria la 
Corte de Roma , porque él no podía vivir 
entre gente can perdida. A las que quedaron, 
compelió á oír Sermones en días feñalados, 
y amenazó, que fi morían fin Sacramentos, 
no permitiría que las cntcrraíicn en fagrado, 
fino en el campo; y con efte temor fe redu-
xeron algunas;y otras á quien la pobreza obü-
gava a vender la caftidad, dotó para que r.or 

maf-
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maílen eñado: en que pudieíTcn vivir fin ofen-
fa de Dio?. Eftava Italia llena de foragidos3cn 
quien peligrava la vida, y hazienda de los ca
minantes , y peregrinos, porque todo lo lle
na van de robos, y muertes, con la impuni
dad que hallan los delitos en tanta divcríidad 
de dominios, paiTandofc de vna jurifdicion á 
otra los delinquentes; y para limpiar la tier
ra de femejante gente, mandó que en ningún 
govierno fugeto á la Iglefia tuvicífen liber
tad, y en todos pudiefíen ier aprendidos , y 
caftigados; é hizo pacaos con el Rey de Ef-
paña , y Duque de Florencia , para que no 
les valiefle fu fagrado. A ios Juezes, y feño-
res de los Lugares, mandó, que cu y da (Ten de 
defterrar de fu jurifdicion los ladrones, y que 
fí fucedieíTe al^un latrocinio, eftuvielTen obli-
gados a pagarlo. 

14 Aplicóle luego á la reformación de 
toda la Iglefia, y no cuydava de fi, por cuy-
dar de fu obligación. Empecava a dar audien
cia tan de mañana , que en el invierno era 
menefter encender achas, y acabava de no
che; y diziendo los Médicos, que miraflepor 
fu falud, porque el can fin cío folo de las au
diencias , era b afta rite en fus años para qui
tarle la v id ' , rcfpondió: que Dios le avia puef-
to en aquel lugar , no para bufear comodi
dades proprias, fino para atender á las necef-
íidades agenas; y que el Principe antes de-
ve mirar a la obligación de fu oficio, que á 
la falud de fu cuerpo. Y pareciendole, que 
ningún remedio avia mas eficaz para íanar 
al mundo de tantas enfermedades, como en
tonces padecia, como aplicarle las medicinas, 
que los Padres del Concilio Tridentino, 
avian juzgado neceflarias, y convenientes-, 
procuró que fe promulgaren, y obfervaflen 
en toda la Chriftiandad los Decretos de aquel 
fanto Concilio. Mandó á todos los Prelados, 
Y perfonas Ecclcfiafticas, que tenían Cura de 
almas, refidieífen en fu jurifdicion, dándoles 
un mes de termino, y privando á los inobe
dientes de fus beneficios. Pedia a los Obifpos, 
que le dieífen noticia de los hombres de vir
tud, y prendas, que avia en fus Obifpados, 
para darles premios, y ocupaciones Ecclefiaf-
ticas, conforme a fus méri tos , y componer 
la Iglefia de M niftros adornados de fantidad, 
y doctrina. N o dava los pueftos á quien los 
prctendia , fino a quien los merecia : quien 
bufeava las dignidades , no las hallava, y buf-
cavan las dignidades a quien huía dellas; To
lo el favor de los méritos era poderofo con 
é l , y cíle pedia callando , y pretendía reti
rándole. Encargó á hombres doaiffimos, qué 
compufieífen en Latín el Catequifmo, que tan
to provecho ha hecho en la Iglefia , y def-
pucs le hizo traduzir en Italiano , Francés, 
Alemán, y Polaco, para que corrieíTe como 
natural en aquellas Provincias. Reformó el 
Mií ía l , y Breviario ; hizo importantilílmos 
Decretos, acerca del refpcco de los Templos, 
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y del modo de celebrar ci Sacrificio de h 
MiíTa, Forcifícó el Sanro Oficio de la í n q u i 
ficion, con nuevos privilegios, é inmunidades^ 
porque teniendo mayor tuerca, deftmycíTe 
mejor las heregias. Eíirechó la clan fu ra de las 
Monjas, quecon peligro , y afeándolo, fa'iatl 
de los encerramientos. Extinguió la Religión 
de los Humillados, obligado de fus elcando-
los. A las Religiones Mendicantes, hizo t f -
fentas de pagar tributos, gabelas, e impofi-
ciones, conforme á fus privilegios antiguos^ 
confirmándolos , y concediendo otros de* 
nuevo. A la Religión de Santo Domingo, 
honró como hijo de tan buena , y bene
mérita Madre, y a Santo Thomas hizo igual 
en la folemnidad a los quacro Do lo re s de la 
Iglefia; é hizo nueva impreffion de fas obras, 
7 las de San Buenaventura, por fer aficiona-
diffimo a la doarina, y fantidad del Doókot 
Angélico, y Seráfico. A todas las Religio
nes hizo particulares favores, en que no^fuc 
la ultima la Compañía de Jefus, de que dc-
ve perpetua ala banca, y agradecimiento a ef-
te Santo Pontífice; porque viendo lo mucho 
que trabaja va en todo el mundo, para glo
ria de Dios, y provecho de las almas, la fa
voreció con amor de verdadero padre, y mof-
tró la cftimacion grande que tenia delía en 
las honras que? la hizo, y entre las demás fue 
darle el cargo del Colegio de la Penitencia 
de San Pedro; y mandar, que los Padres de-
Ha le predicaflen en fu Palacio Apoftolico, y 
que la Compañía fe encargaíTe de examinar, 
no folamente los que en Roma avian de fer 
promovidos á los Sacros Ordenes ( como 
antes por mandato de P ío I V . fe hazia ) fi
no también á los que fe oponían a Bcnefí* 
cíos Ecclcfiafticos. Sirvíófe de la Compañía , 
para reprimir á los Hercgcs, convertir a los 
Gentiles, y eníeñar, y catequizar á los Ju-
dios; é ioftituyó dos Congregaciones de 
quatro Cardenales, que confírieflen los me
dios para reduzir los Hercgcs , y convirtió 
los Gentiles, con las quales dio favor á la 
Compañía, para cumplir fu inftituto. Eneo-
mendólva los Principes Católicos, y Prelados 
Ecclcfiafticos, para que la favorecieífen, y am-
paraíícn de los que la perfeguian , diziendo en 
fus Breves tales alaban cas dclla(como también 
en las Bulas en que la declara por Mcndi-
cante: y concede otros privilegios ) que no 
fe pueden oír fin confufion; y dezia que aun
que la Compañía tenia ya Colegios en caíi 
todas las Provincias de la Chriftiandad, qui-
fiera que tuviera muchos mas, efpccialmen-
te en las Ciudades tocadas , ó inficionadas 
de heregias. Otras muchas cofas ordenó , é 
inft i tuyó, para bien de la República Chrif-
tiana, que pedían un grande volumen , fi en 
particular fe huvieran de referir; véalas quien 
quifiera en los Autores, que tratan mas á la 
larga fu vida. 

i j Fue combatida la nave de San Pedro 
en 
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en tiempo de el Santiffitna Pontiñce Pió de 
di verlas olas, y tcmpeftides/ y la Igleíia af-
falcada por todas parces de hercg'as, y armas. 
E l Imperio eflava caíi inundado con el ve
neno de la heregia, que bomító Lutero, y 
fus fequazes. Los Hugonoces con fiereza, y 
infidelidad Ucnavan a Francia de eftragos, co
mo de errores. Polonia fe inquieto con nue
vas guerras, y heregias; Inglaterra inficio
nada de Enrico, y governada de llabcla, An-
tc-Chrifto de fu fexo, inficionava, y alcerava 
a Efcocia, y fu Reyna Marii Eíluirda, por 
Católica fe vio oprimida de fus vaífallos, y 
deflerrada de fu Reyno, y prefa de líabela. 
Solimán Gran Turco, intento con gran po
der fitiar a Malta , tomó a Ch io , entro por 

ro la forciiieacion, le embió cinco mil efeu-
dos cada mes; y porque'el Maeñre echo 
voz , que avia de defaraparar la Isla , ñ los 
Principes Chriftianos, como en caufa común, 
no le ayudavan, le cícrivió el Sanco Pontiñ
ce; que aunque todos los Principes Chriffia-
nos le dclamparafren, el le ayudarla", y em-
biaria quancos focorros pudicífc , de armas, _ 
baftimiencos , y gente, y daña fu fangre, y 
vida, íi fu eñe neccílario. Defpachó una Bula 
a toda la Chriftiandad, concediendo Jubileo 
plentffirao, á los que con oraciones., ó limof-
nas ayudaflen a efta neceffidad. No fe atre
vió el Turco a fíciar a Malea, fabiendo quan 
fortificada cftava; y dando de repente fobre 
la Isla de Chio, la tomó, y amena^avan ma-

Vngria; y defpues fu hijo Selin, aviendo he- yor daño a coda la Chriftiandad fus armas 
redado de fu padre Solimán con la fangre, y 
la Religión, el odio contra los Chriftianos, 
con una formidable armada, amenacó fuego, 
y fangre a toda la Chriftiandad. Y en tancas 
tormentas, ricfgos, y tribulaciones, no def-
naayó el animo de P i ó ; antes haziendo ofi
cio de Piloto, de Capitán, y de Paftor, para 
librar la Nave de los c(eolios, defender la 
Igleíía de las armas, y guardar los Fieles de 
los lobos, que los pretendian tragar: prove-

Qujfo el Sanco Pontifíce mover á Dios á la 
defenfa de fu pueblo con fu plicas, falió tres 
dias con proceflion de la Igiefia de San Mar
cos, yendo él á pie dcícalco, y dcfcubicica 
la cabera, pueftas la manos fobre el pecho^ 
y los ojos con grande humildad en la tier
ra, rezando Píalmos en voz baxa, y folo le-
vantava los ojos, y la voz al entrar en las 
Igleíias. Coman por fus mexilias las lagri
mas, con cal Ímpetu, que interrumpiendo la 

yo a todas partes fu providencia del remedio voz, no le dexavan profeguir fu oración ; c 
de que eran capaces, A Alemania embió por 
Legado al Cardenal Comendon, para el Em
perador Maximiliano; e informado de lo que 
convenia hazer, puraque no fe acabaífe de 
anegar aquel Imperio en la heregia, remedió 
los males prefentcs, y prefervó los venide
ros, con buenos libros, zeloíbs Predicadores, 

inclinado Dios a fus ruegos, dio felizes fu-
ceffbs á Malta contra el Turco, y reprimió 
fu fobervia, para que no la bol vi eñe á mo-
leftar. Sabiendo que Solimán precendia entrar 
por Vngria , procuró coligar los Principes 
Chriftianos , para la defenfa , y foliciró los: 
focorros de muchos Principes, y él embió 

y doélos Obi'pos. A los Principes Catoli- al Emperador cien mil deudos, y le coníig-
eos amonedó , que no admiúeffen Obifpos no cinquenta rail cada a ñ o , mientras duraífc 
hereges: á los Obifpos mandó, que aviíaítcn, la guerra, y con eftos focorros, y priocipal-
que hombres doctos tenian en fu Obifpado, mente con las oraciones, y rogativas que re
para predicar, y argüir con los hereges; y pitió , haziendo otros dias proceffiones en 
que defterraífen de fus Dioceíis á los Reli- Roma, defendió Dios á la Chriftiandad de 
gtofos poco firmes en la F e , y rcedificalTen tan poderofo enemigo. Porque aviendo en-
los Münaftcrios, que avian deftniido los Lu 
tétanos, prometiendo embiar, íi fueífe necef-
fario, Reltgiofos efeogidos , que los poblaf-
fen, que f rndaífen en fus Obiípados Semina
rios, donde bien inftruidos los mancebos há
biles en vircud , leerás, doclrina Católica, y 
ceremonias Eccleíiafticas, falieífen varones ca
paces de enfeñar, y defender la Fe en fu pa
tria; y finalmente, que cclcbrafícn en fus Dio
ceíis Sínodos, para efbblcccr el Concilio Tri-
dentino, que era el remedio univerfal de to-

trado el mifmo Solimán por Vngna, y puci
to ficio a la Ciudad de Sigcco, cftando con 
grandes efperancas de cogerla, le quitó Dios 
la vida de repente, y queriendo el General 
de fu Excrcico profeguir con el cerco de la 
Ciudad, ocultando la muerte del Emperador, 
fe pufo el Cielo en detenta de la Placa, 
porque fe levantó de repente una tempeftad 
de agua, aire, relámpagos, truenos, y rayos» 
que desbarató los pavellones , y tiendas de 
campaña, é hizo levantar ci ficio , huyendo 

dos los males : prometiendo para efto a los los foldados atónitos, y defpavoridos, Y bien 
Principes, y Prelados, toda ayuda, y favor, lo avia temido Solimán, porque teniendo no-
arrrus , y dineros , fi fueífe menefter. A l 
gran Maeftre de San Juan, llamado Juan Ba-
kta, aviso, que fortificare a Malta, y ofre
ció darle tres mil hombres , pagados de fu 
dinero, para defenderla del Turco, y dcfdc 
luego mandó hazer gente, y pagar lucidos; 
dio quinze mil deudos á los Cavalleros Sol-

ticia de las virtudes, y zelo del Santo Pon
tífice, dezia: Que no le efpantavan los exer-
citos, y armas de los Chriftianos, y le ate-
morizavan las oraciones de el Pontifíce de 
Roma. A ¡Francia embió al Conde Miguel 
Turriano, Obifpo de Gcncce, por fu Lega
do al Rey Chriífianiifimo , advirtiendolc la 

dados; y por efpacio de fíete mefes que du- obligación que tenia de defender la re de 
las 
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las herejías; y que no efíava firme fu Coro 
na, mientras no lo eftuvicre la Religión, que 
es la feguridad de los llcynos: mandó, que 
fe guardaííen los Decretos de el Concilio T r i -
dentino; hizo revocar un edicto Real, que 
fe avia hecho en favor de los Hugonotcsj 
privó á algunos foí pee hotos de heregia , y 
a mugrres > de las Dignidades Ecclefiañicas 
que poffeian, é hizo otros muchos Decretos 
contra los hereges, por lo qual quifícron ellos 
quitar á Aviñon al Pontífice, por vengaríej 
mas el ios previno, y embaracó el paííb, y 
tomó una Pla^a muy fuerte, y caftigó á mu
chos hereges, y defterró á todos de Aviñon, 
y del Eftado de la Igleíia. Configuió el excr-
cito del Rey una iníignc victoria del exer-
cito de los Hugonotes, por las oraciones del 
Santo Pontífice. Embiólc el Rey las bande
ras que avian cogido á los enemigos , para 
que fe pufieíTcn por trofeo en la Iglcfia de 
San Pedro ; y el Santo Pontífice hizo una 
proceffion en acción de gracias al Señor de 
los exercitos, por tan feñalada victoria. Soli
citó, que fe coligaíTen los Principes de Ef-
paña, é Italia, para ayudar al Francés, y pro
curó que él defterrarfe de fu Rcyno á todos 
los hereges, ayudándole él con armas, tol
dados, y grandes cantidades, y lo que impor-' 
ta mas, con oraciones, a que de vio muy fe
lices íucclfos, y una iluftre victoria, de que 
fe truxeron las banderas á San Juan de Le
erán. No focorrió menos a Flan des, contra 
los rebeldes a Dios, y a fu R e y , amoncf-
cando a Felipe Segundo, como devia portar* 
fe con ellos, y embiando focorros de dine
ros al Duque de Alva; é inventando las Me
dallas benditas con Indulgencias ( nunca ufa
das hafta entonces ) con ocafion de las 
que en el govierno de Doña Margarita de 
Auftria, traían los hereges por divila de íb-
levacion; y las que ufaron en contrapoíicion 
los Católicos, por feñal de que eran fieles 
a Dios, y al Rey. Procuró reítituir al Rey-
no de Efcocia la Fe Cotolica, y á fu Rey na 
Eftuarda la libertad, y la Corona; y viendo 
la gran dificultad , llorava, y fe entnfteciajíiq 
admitir confuelo, diziendo á los que procu-
ravan confolarle: Como no tengo de llorar, 
íi veo el mifcrablc eftado de aquel Rcyno, 
y no puedo remediarle? Qmfo focorter á la 
Rey na con dineros, y eftando apurado fu 
erario, y no queriendo gravar al pueblo con 
exacciones, moderó fus gaftos, que eran tan 
moderados, y minoró fu familia, que era la 
precifa ; y aííí le díxo a un Obifpo de Ef
cocia, embiado de la Rey na, que aífiftia á 
fu mefa, admirado de ver la templanca, y po
breza della: Y a aveys vifto los gaftos tic mi 
j-neía? Pues aun han de fer menores; porque 
á coila de nueftro fuftento, queremos focor-
rer á vueftra Rey na, y que á noíotros nos 
falte lo que avernos menefter. Y le podays, 
dezir, que fus negocios, .y falud anteponemos 

a las ncceíTuladcs nueftras, y de nueftra fami
lia. Confoló a la Rey na por cartas, esforzó
la a la conftancia de la F e , fococrióla .con 
dinero; pero atajóle la muerte fus principales 
i.nccncos,y la Santa Rey na en la priíion donde 
la pufo Ifabela, fienda por fi mandado de
gollada, trocó la Corona de Efcocia, por la 
del martirio. Aun con mayor cuydado, y 
folicitud, procuró el remidió de Inglaterra, 
excomulgando á fu Rey na, y abfolviendo a 
fus vaífaílos del juramento de fidelidad, co
mo diximos, folicitando contra ella las arma? 
de los Reyes Católicos j pero Dios por fug 
altos juizios, permitió que no tuvieffcn efec* 
%o los defeos, é intentos del Santo Pontifi-
ce, y aquel Rey no perfevera aun embucho 
en las tinieblas de la heregia, hafta que ia Mi-
fericondia Divina efparca fobre él los rayos 
de la verdad , y los relplandores de la 
deshagan las tinieblas de los errores. Pues 
que medios no intentó, para pacificar a Po
lonia, y defterrar della las heregias? Pero de 
todas las emprefas, que acabó d zelo, valor, 
y conftancia del Santo Pontífice, la mas ce
lebrada es la victoria Naval de Lepanto, que 
akancó de Selm, el Inviaiffimo Señor Don 
Juan de Auftru, hijo no menos de las vic
torias, que de la fangre del Emperador Car
los Qninto, de que hablamos en la primera 
Dominica de Octubre, tratando de la fíefta 
del Santilfimo Rolarlo de Nueftra Señora, y 
por elfo no ay para que repetirlo aquí, folo 
diré lo que es mas proprio defte lugar, que 
procuró para efta batalla coligar á todos los 
Principes Chriftianos , contra el común ene-
lingo, y embió para cfto al Cardenal Alcxan-
drino, con San Francifco de Borja, á los Re
yes de Efpaña , Francia, y Portugal; y al 
Cardenal Comendou al Emperador , y aun* 
que folo fe coligaron al mifmo Santo Pon
tífice, el Rey de Efpaña, y la República de 
Venecia; con fus armas, y las oraciones de 
Pío, fe alcanzó , una de las mas infignes , y 
milagrofas víaorias, que han vifto todos los 
íiglos de la Iglcfia; la qual prometió, y pro-
tetizó el Santo Pontífice á Don Juan de Auf-
tna> 7 ^ otros Capitanes, y como la previo 
antes que fucedieíTe, la vió quando fucedió, 
como fi fe hallara prefente á la batalla, que 
iucedió primer Domingo de Octubre, de 
mil quinientos fetenta y uno, fabia el Santo 
el Sabad o en la noche, por revelación Divi
na, que efta van las Armadas una enfrente de 
otra, y fuera de las-oraciones, y rogativas» 
que avia mandado hazer en toda la Chríftian-
dad por el buen fucclTo, ordenó que en to
das las Iglefias de Roma fe contínuaíTen las 
oraciones toda aquella noche, y el Domin
go, fucediendofe unos á otros, para que nq 
ceflaífc la oración, en que ponía fu confian^ 

y él eftuvo toda aquella noche de rpcfi, 
lias orando delante de un Crucifíxo, y toda 
k mañana del Domingo, hafta que íentan* 

dofe 
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ciofe a comer , repente fe levanto de la gaflen los delinquenies, pata que fe efctifa^ 
me{a,y fe pufo a una ventana de fu Palacio, fea ios delitos. Ofrecía un condenado a raiief-
donde cftuvo mirando al Cielo mas de una 
hora, y dixo á fas domcííicos con grande ale-
gru : L i s nii -'ftfos han peleado s y vencido 
al Turco. Inmediatamente entro el Te forero 
General llamado Bu foto, á quien el Santo 
Pontifícc dixo: No es aora tiempo de ocupar
nos en negocios, vamos a dar gracias a Dios* 
que aora ha peleado nueftra Armada con la 
del Turco, y la ha deftruido, y alcancado la 
victoria. Notófc el dia, y la hora en qiie el 
San Pontífice lo dixo , y defpues fe halló 
fer la mifma la de batalla, y vicloria. 

1(5 Forcofo es callar mucho de quien ay 
canto que dezir, porque fi fe huviera de ha
blar de todas fus virtudes, y dezir los exem-
plos que dio dcllas, era ncceííario un gran
de volumen. Con todo eífo, no fe efeufa de
zir algo, ya que no fe pueda dezir todo* Era 
amiciffimo de la verdad, y la palabra, que 
una vez dava, no la quebranta va por cofa 

ce por un homicidio, diez mil efeudos por 
la libertad , y aunque avia quien la folickaf-
fe, diciendo que importava mas a la Curia 
el dinero, que á la República un particular 
«aftigov Refpondió Pió: De vemos mirar a lo 
que fe deve a la jufticia, no a lo que paga 
fu riqueza. Si con dineros fe refeatan las vi
das , las penas folo fe hizicran para los po
bres, y los ricos gozaran impunidad,'porque 
tienen con que comprar el perdón* Ha'llav'a-
fe muchas vezes apretado con los focorros> 
que avia de hazer á la Liga contra el Turco, 
y no teniendo de donde iacar dineros , ic 
dixeron, que los regreíTos de los beneficios, 
y otros medios podían miniñrarle grandes 
cantidades, á que refpondió: No quiere Dios, 
queí cotí pretejito de una guerra juila, y pia-
dofa, haga yo , ni permita.cofa?-c]iie no fea 
muy piadofa, ó pueda parecer avaricia. E l ve-
lava fobre los J .i ezes, y todos vela va t i para 

del mundo; porque dezia, que era indigno cumplir con fu obligación, porque fabian que 
de un hombre vil, y mas de un Principe, y no avian de quedar fin cáflígo los que faltaflea 
mucho mas de un Vicario de Chrifto faltar a la juOiua, y que perderían el oficio, feo 
a la palabra dada, y no cumplir lo prome- cumpliai. la obHgacion. Fuera de las audien-? 
ti do. Los que dezian verdad le gana van la cías ordinarias de codos los dias, cenia feña-
voluncad, y los que faltavan a ella le ofen- lado cada mes un dia, para oír á todos, aun-
dian canto, que aviendo honrado á un den- que fueífen los miferables $ y defvalidos , y 
do luyo , mas por tener mericos, que por componía fus diferencias,- ó definía fus pley-
tener fu fangre, porque le cogió en una men 
tira, le mandó retirar, y no quifo admitirle 
mas a fu gracia. De fea va mucho prender a 
un Capitán de bandoleros, que andava en el 
Efta !o de la Iglcfia, llamado Mariano, cele-

tos y para que no crecicífen los gaílos en las 
dilaciones. Era muy mifericordiofo, y liberal; 
y nunca reparó en gaftar, como fuefle en be
neficio de la República. Aviendo en Roma 
grande careftia, y neccífidad, truxo de Skiíia, 

bre por fus maldades, y delitos: vino una y Provenga, gran cantidad de trigo, conque 
perfona dizíendo, que,era amigo de Mariano, convirtió en abundancia la nccelíidad, ven-
y prometió que le cogerla en fu cafa con en- diendo el trigo á menos precio, que le avia 
gaño , y fe le traería prefo. Pues que que- cortado; y como fe qucxaíTc el Tcforcro de 
reysj dixo el Santo, quebrantar la fee de hom* la perdida , refpondió: Logro es perder ; lo 
bre tie bien, y con traición entregar á vuef-
tro amigo? No permitiré tal, ni quiero pren
der por aqueffe medio al delínquente, y cfpc-
ro en el Señor, que por o ero camino podre
mos caftigar a Mariano. Supo Mariano efia 
acción, y admirando la gencrofidad de Pió, 
fe (alió voluntariamente con fus foldados del 
Eftado de la Igleíia, y no bolvíó á él mien
tras vivió el Sumo Pontífice. No avia favor, 
ni poder humano, que pudieíTe hazerle tor
cer de la razón, y jufticia; y afíi quando los 
Principes le pedían cofa que pudiefle hazer 
licitamente, la concedía guftofo , mas íi ie 
parecía no fer conforme á razón,, era inexo
rable, y folia dezir muchas vezes a fus fa
miliares, que íi fuera neceflario retirar fe á San 
Juan de Leerán, con folos dos Capellanes, 

que la República, gana, y mas vale la har
tura del pueblo, que el dinero ociofo. A los 
logreros, que avian guardado trigo, para en
riquecer con la hambre a ge na, prohibió que 
vendícífen, para que cuviciícn el caftígo de fu 
avaricia en fu mifma traca. Con privilegios, 
y cien mil ducados de gafto, refucitó c n Ro
ma el arte de cexcr las lanas , para defterrar 
las celas de los Eftrangcros, que í acá van el 
dinero de la Ciudad, é incroduzian el ocio, 
y la profanidad en los Ciudadanos. A los 
Cardenales pobres házia grandes focorros; a 
los Míniftros que exercian fu ocupac'on Chríf-
cíanamente, anadia ayudas de cofta á fus fa-
larios ; quatro mil efeudos gaña va cada año 
en cafar huérfanas; en exercitos para de fe nía 
de la Iglefia, grandes fumas; él mifmo viíita-

1° haría, antes que conceder cofa, que no va los Hofpícales, y atendía ai regalo de ios 
fucile j'dla; y otras vezes , que él no temía enfermos, añadiéndoles rencas; en las caree-
el martirio , y que pues Dios le avía pueílo les, y en todas partes donde avia ncccfiulad, 
en aquel lugar, le avía de confervar en quan- entravan las limofnas del Santiífimo Ponci-
to pudieíTe con toda autoridad, y poder. Ama- fice, y Padre de los pobres, á focorrerla; y 
ya mucho la jufticia, y quena que fe caíli- no es menor maravilla, que fu liberalidad, 

que 
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que puíiefleíi fus renías menores que las de 
los ocros Pontífices, igualar a los gaílos mar 
yores que los óe ninguno. Pero la liberali
dad de Dio?, vencía á la liberalidad de Pío, 
y le ' iva lo que queria recibir en pobrefs, 
huérfanos, doledlas, viudas, cautivos, tolda-
dosqueTocorria, ampara va, cafa va/favorecía, 
redimía, premiava, y en Igleflas, Monaftcrios, 
Hofpicalcs, Colegios, puentes, murallas, caf-
tillos, y otros edificios, que acabó , 6 per-
ficionó, ó aumentó , ó dotó para beneficio 
de Roma, de el Eftado de la Igleíia , y de 
toda la República Chriíliana , porque eftos 
eran los Erarios del Santo Pontifícc, en ellos 
onardava fus teforos; y fus riquezas las poí-
eía la neceífidad a^cna, no la avaricia pro-

. Solamente configo, y con los Tuyos no 
liberal; lo que gaftava en fu perfona, le 

parecia exceíTo, y lo que dava á fus panen-
ces, cenia por dctpcrdicio. A fus deudos mas 
cercanos los dexó en el cft do en que los 
halló, locorriendo lu neceífidad, no levantan
do fu fortuna; lo que por ventura parecerá a 
alguno mas imitable en efte, Sanco Pontiíi-
ce, a quien no la carne, y fangre infpirava, 
fino Dios, que efta en los Cielos. A Miguel, 
y Gerónimo, lobrinos de hermano, y mas 
cercanos deudos, dio quinientos ducados de 
por vida a cada uno. A dos íbbrinas , hijas 
de un oficial, mil ducados de doce. Pregun
tóle fu padre con quien tas cafaría, y dixoleí 
que con otros de fu oficio. Di'feo el Mar-
qués del Bofco cafar la hija heredera con m 
fobrino de Pío. Vino á Roma a tratarlo; mas 
él dixOj que por fu favor no avian de que
dar Marqueíes fus fobrinos :; por1 fu virtud» 
fi lo merecieflen, hallarían dcfpues de muerto 
él, quien los honraííe; y aflt fue, que á Ge
rónimo, hizo el Rey Católico Marqués del 
Cafano : y el Duque de Saboya a Miguel» 
Comendador mayor del Piasíionce. A Fray 
Miguel Bonelo íu fobrino, de la Orden de 
Santo Domingo, folo porque tenia íu fangre, 
no le bañaron los méritos fobreíalientes, pa
ra el Capelo, hafta que fe iaterpuíícron las 
íuplicas del Rey Felipe Segundo, y del Sa
cro Colegio de los Cardenales , proponién
dole motivos de conveniencia para la Igleíia; 
y affi al darle el Capelo , dixo: Que delante 
de Dio?, y fus Sancos, proteftava, que lo ha-
zia,, obligado de las razones del bien común 
que le reprefentavan, y de los méritos de el 
fugeto, y que defeargava fu ptopria concien
cia en las fuyas. En la creación de los demás 
Cardenales, fe portó con grande rcílltud, y 
eligió' fugetos muy beneméritos, y á algunos, 
fue neccfTario que los obligaífe con precep
to á aceptar la dignidad. Hizo tres creacio
nes , y en ellas veinte y un Cardenal. Era 
prudentifiuno en ius refoluciones, y con to
do eíío no fe fiava de fu juizio, y gufbva 
mucho, que en las confuirás, cada uno dixcíTe 
libremente fu parecer, y le fe guía guíloio. 
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aunque fuefíe contrario al luyo, fi le apoya-
va la razón; y difeuüava de los que fe go-
vernavan en fus diíiamenes, mas por la vo
luntad de el Príncipe, que por fu juizio pro-
prío*. apoyando lo que él quiere; no lo que 
ellos juzgan. Y aífi alabándole a un criado 
fuyo de bueno , y fervíal, refpondio: Bueno 
es; pero nunca me cootradize. En una oca-» 
ííon le contradíxo el Cardenal de San Seve-
rino; y en publico le dio las gradas por ello. 
No promovía los Miniííros á los cargos, fin 
tener larga expenencia de ellos; pero en es
tando enterado, no dava fáciles oído- a ca
lumnias, y emulaciones, que prctend'.n der-» 
ribar de el puedo al que vén levantado , pa
ra ponerfe ellos en fu lugar, 

17 De fu pureza , y caftidad no ay que 
d e z í r p o r q u e toda fu vida fe confervó vir
gen, y nunca cometió pecado mortal. En to
do piocurava ajuílarfe á la Ley Divina, y de-
feava que no falieiTen fus paíTr>s, de el cami
no de los Mandamientos de Dios, y por cf-
to mandó poner en ci fcílo de fus defiMchosr 
aquellas palabras de David a Di^s: lrt'mam 
d'rtgantur vía nielad cufio dten das jttjTiñcatio" 
?7ej í ^ j . M a s , que diré de íli devoción al San-
tiífimo Sacramento,a la Paífion de Chrifio, f 
i María Santiílima ? Nunca que podía, dexa-
va de dezír Mífia, y quando no podía, la ha-
zía dezír en fu prefencía : y por cífo Üfirma-
van alguno-, cjue no podía dexar de acertar 
P i ó , porque ccmfultava fus refoluciones con 
el Sacramento. í.levava los días de el Cor
pus, en la proceffion, el S tnr ffimo Sacramen-
to en fus manos, á píe, y con tanta devoción* 
va humildad, que affiftiendo á efta prbcxl^oii 
un Príncipe herege de Ingalatcrra , fol-j por 
ver la reverencia, y devoción de el Simo 
Pontífice, fue a befarle el pie, y abjuró fus 
heregias, y fe reconcilió con la Igleíia. E l 
Jueves San:o, conforme al eílilo de fus Prc* 
deceífores, lavava los píes a creze pobres , y 
en la devoción con que excrcitava efte humil
de acío, moíírava bien tener prefente el exem-
plo de Jcfu-Chrifto. Encontró una vez entre 
ios pobres, uno que tenía una llaga en una 
pierna, llena de materia), y mal olor; lavóle, 
curóle, y llegó fus labios a la llaga de el 
pobre, como fi llegara a la llaga de Chrif-
to. Eftava prefente entre los Cardenales un 
gran feñor, y dixo admirado : Sí vieran efte 
cxemplo los hereges mas pertioazes, él folo 
baftava para reduziríos,y convertirlos á la Fé, 
E l libro en que eftudiava mas frequentemen-
te, era Chrifto Crucificado, y. por orla de ua 
Crucífixo, que tenía en fu Oratorio, manda 
eferivir eftas palabras : M i h i íéfit glorian, 
n l f i m Cruce Domhñ ?7ofirí pfu~ Cbr'ifii. Pa
ra tener íiemprc delante de los ojos efte fe-
cuerdo , y no defvanecerfe con la Supremj, 
ma Dignidad , ^ que Dios le avia levantadcr. 
Nunca, por muy ocupado que cftuvieíTc, dex^ 
de regar el Ro&io á Ja Virgen Nweftra Se* 
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flora; y aun le rezava fegunda vez por las 
Almas del Purgatorio. María Santiffima era 
todo fu recurfo en las ncccíTídadcs proprias, 
y de la Iglcfh; a efta Señora pedia favor con
tra los enemigos de fu Hijo , y de fu mano 
recibía las victorias y por la Naval de Lepan
t e , la inftiruyó nueva fieña , con titulo de 
Sanca María de la V-óloria. M i s con fer 
tales las virtudes de eñe SantiíTímo Pon-
cifice,can grande fu zelo, tan Angular fu cuyda-
do en el govierno de la lgk-íia,que refucitó en 
ella el fíglo de oro de los Magnos Poncifi-
ces, Gregorio,. León, y otros muy efclareci-
dos , él cenia de íi can baxo conc pro , que 
nunca le parecía, que cumpHa con el cargo 
en que Dios le avia puerto, y d«zia con fen-
ttmíento á fus familiares: N o me teng;ays cm-
bídia , tenedme laftima , porque defde que 
feñi las fienes con la Tiara, no he tenido una 
liora entera dcíofliego, y en que no aya fído 
aflaltado de mil congoxas. Efta grandeza, es 
un graviflimo pefo para mis orabros * efta 
tmgeftad, y faufto fon efpinas, que llegan a 
herirme , trafpaílarmc el coraron , y tiemblo 
fiemprc que me acuerdo , que he de dar á 
Dios cuenca de eñe oficio, y Dignidad, 

18 Q j i f b ei Senado Romano erigirle cf-
tatua en el Capitolio, como á Padre de la 
Patria, é iníigne Pontífice, para eternizar fu 
memoria de la manera que podía: pero em
barazólo el Santo Pont í f ice , diziendo: Que 
fi en él avia alguno bueno s era de Dios a. 
quien fe devia la honra de codo, Y verdade
ramente no avía paraque eternizafle el mar
mol , ó bronze, al que eternizaron fus obra?, 
y fus virtudes , ni tiene el olvido jurífdicion 
fobre los verdaderos ítervos de Dios. Aun en 
efta vida le hizo-Dios cfclarecido en todo el 
pundo, porque codo fe llenó de la fama de fu 
fatuidad; y affi. los Católicos, como los He-
reges, y Turcos, fe hazian lenguas en fus ala
banzas, tanto, que dezían los Luteranos de 
Alemania, que el demonio, para tener mas 
engañados á los Papiftas , les ayia dado un 

.pontífice de admirable fancidad, con que los 
tenia mas obfttnados en fu fencir. Y un He-
rege, que en Inglaterra, fubíendofe en el puU 
pico , empeco á dezír mal del Santo Pon t í -
fice3 quedó luego mudo, y le dio una gra-
viíTima enfermedad, conque acabó al o é b v o 
día en caftigo de fu atrevimiento. Honró le 
Dios con muchos milagros, que hizo por 
fus merecimientos; porque á di ver fas perio-
nas,-con folo echarles fu bendición, ó hazet 
una breve oración, l ibró de los infernales cf-
pveitus; y a otras, que padecían alguna enfer
medad, tocándolas con fu mano, dió la fa-
luo. pos milagros por mas fi neniares quie
ro referir folamence, Saliendo de fu Palacio 
para ir a San Pedro, el Embaxador de Polo, 
ma, que le quena bolver á fu Reyno, l ep i 
dio algunas reliquias que llevar. Mandólo el 
Santo í k a r un h e n ^ y hincando^: de ro

dillas con gran reverencia, tomó con ambas 
manos la tierra que pudo de la Pbca , y 
echófela en el pañuelo al Embaxadorl A d -
mirófe de efta novedad, y fuefie a fu pofada 
con intento de arrojar la cierra; pero al de-
fembolver el líenco halló toda la tierra con
vertida en fangre congelada. Mas admirado 
bolvíó al Santo Pontífice, y le contó lo que 
paífava; y el refpondió: N o os admíreys de 
eífo , porque toda efta tierra efta regada con 
fangre de Mártires. Y con cfto eftimó, y ve
neró las rcliquias,quc defpreciava antes. Acof-
rumbrava el Sanco Pontífice hazer oración 
delante de un Crucifixo , y llegava muchas 
vezes á befarle los pies. Pufiáronle en ellos 
veneno para quitarle la vida , y Helando 
el Santo á cumplir fu devoción , y "befar 
los pies de la Imagen , retiró los pies el 
Crucífíxo , quedó atónito , y defconfola-
do ; bolvíó fecunda , y tercera vez á pro
curar befar los pies al Crucífíxo, y todas tres 
yezes los retiró. Conoció entonces con luz 
interior la caufa, y mandó limpiar el veneno» 
con que pudo defpues befar los pies de la 
Imagen fin dificultad, dando gracias a Dios» 
que por modo tan maravillofo avia guardado 
fu vida. Efta cchura de Chtifto crucificado 
efta en el Convento de San Pablo de Valla-
dolid, es de marf i l , y aun conferva en los 
pies la feñal de el veneno. Pero mayores m i 
lagros fon la converfion de las almas, y de 
cftos hizo muchos el Santo Pontífice con ü i 
oración. Avia procurado, fiendo Cardenal, 
reduzir á un Judio fu conocido llamado Elias 
Carcofio, hombre poderofo, docío en fu ley, 
y prefidente de la Sinagoga; y él como po? 
burla, y entretenimiento , le díxo: Quando 
el Cardenal Fray Miguel fea Papa, feré yo 
Chriftiano. Defpues de algunos días, quando 
pufo Dios á fu fiervo en la filia de San Pe
dro, fue Elias á darle el parabién, y el San
co, valíendofe de la ocafion, le dixo: Ea Elias, 
ya por la mifericordia de Dios, foy Papa, 
acra lo que refta es, que vos feays Chriftia
no, y cumplays vueftra palabra. N o cratava 
de eífo el Judío, y bolviófe a fu cafa confa-
fo; encomendóle á Dios el Santo Pontífice 
con lagrimas, é ínftancia, y al fin fe rindió 
Elias, y bolvíó con tres hijos tuyos , y un 
íóbrino, paraque los hizieíTe Chriilianos. El 
mifmo Santo les dió el bautífmo, tercer día 
de Pafqua de Spiritw Sanco, en la Iglcfia de 
San Pedro, con grande folemnidad, ^y man
dó , que aífiñieífen los Judíos principales de 
la Sinagoga al baut ífmo, y con fus ruegos 
alcanzó de Dios, que treinta de aquellos Ju-
dios fe eonvirriciícn á nueftra lauta Fe. 

19 Hizo el Santo Pontífice en feys años 
de fu Pontificado , lo que era baftamc para 
un íiglo, y quiib Dios facar de efta vida U 
que todos defeavan eterno. Apretóle el mal 
de la orina, de que era muy fatigado por "el 
mes de Enero de fe tenca 'y dos , que er? 
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el fexco de fu pontificado; convaleció por 
Marzo , aunque no le dexaron los dolores; 
pero él diflunulava quanto podía, y atendía 
a los negocios como íi eftuviera fano, y ayu-
nava los dias que tenia de coñumbrc, como 
fi fuera robuílo, y quando mas le aprecavan 
los dolores, dezia: Admge Domine dolores 
dum adaugeas fatlentiam. Aumentad, Señor, 
los dolores, como aumentéis la paciencia. 
Vieronfe eftos dias muchos prodigios funef-
cos, que anunciavan ( á loque fe creyó ) la 
muerte del Santo Pontificc; y él tuvo pren
das de el Cielo, de que eftava cercana fu par
tida á la eternidad ; porque llegándole á ha
blar de algunos negocios, dixo : que tenia 
otro de mas importancia, que era difponer-
fe para la cuenta, que avia de dar al Sumo 
Pontificc, y Juez de vivos, y muertos. Salió 
a viíuar las fantas reliquias a pie, como por 
defpcdida , y dándole algunos la norabuena 
de la mejoría, dixo: Y o , hijos, ya cííoy li
bre del pefo, rogad por buen fuceflor, que 
importa a la Chriftiandad, Bolviendo a fu 
Palacio, fe echó en la cama para morir, don
de fe hizo leer los Pfalmos Penitenciales 
muy de efpacio, y muchas vezes la PaíTian, 
por el texto de San Juan, quitándole el bo
nete, fiempre que oía el nombre de Jefus. Y 
avien do antes confeítido muchas vezes, y re
cibido el Viatico, recibió la Extrema-Vncion 
a ultimo de Abril, y luego puerto de rodi
llas fobre la cama, encomendó á Dios pri
mero fu alma, y defpues que favoreciefle a 
fu Iglcfia. Dezianle algunos que Dios le da
rla vida, pues era tan neceflaria para la Igle-
fia, y él dixo: No hallareis tacilmente, quien 
mayor defeo aya tenido de extirpar las he-
regias; pero Dios, que es poderofo a levan
tar de las piedras hijos de Abrahan, os da
rá un fuceítbr nueftro, que mejor os rija. Dos 
horas anees de morir, le dió un defmayo, 
que penfaron era ya querer cfpirar, y empe-
caron á dczir la recomendación del alma; pe
ro bolviendo en fi dixo, que no era tiempo, 
que él avifaria, y la dlria con ellos. Luego 
llamó a algunos Cardenales, y les encomen
dó , que eligieífcn un fucclfor lleno de zelo 
de Dios , y que folo bufeaffe fu gloria, y 
el provecho de fu íg le í ia , y la exaltación 
de fu Fe, y defpues pidió al Maeftro Gene
ral de la Orden de Predicadores, que le af-
íiftia con muchos Reltgiofos, que le dixeíle 
la recomendación del alma, y acabada, puef-
tos los ojos en el Cielo, y los bracos delan
te de el pecho en forma de cruz, encomen
dando fu Igleíia á Dios, le entregó fu dicho-
fa alma, Jueves primer día de el mes de 
Mayo, entre las quatro y cinco de la tarde, 
del año de mil y quinientos y fetenta y doss 
teniendo fefenta y ocho años de edad ; y 
aviendo adminiftrado fu Pontificado, y regi
do la Iglcfia fantiííimamentc feys años tres 
mefes y veinte y quatro dias» 
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ma por la muerte de can Santo Pont fice, can 
amorofo Padre, y tan vigilante Paílor, era 
qual fe puede penfar, y no fe puede dezir^ 
y fe explicava mejor con fus lagrimas , que 
con nueftras palabras; pero muy inferior á 
la alegría que tuvieron en fu gloriólo tran-
fíto los Angeles de el Cielo. Reveló Dios 
fu gloria a diverfas perfonas. A l mifmo pun-' 
to que efpiró, una donzclla Romana, virtuo-
fa, puefta en lo ultimo de la vida, dió vo-
zes, diziendo a un Rcligiofo Capuchino quC 
la ayudava á bien morir, y a fu madre, que 
miraflen la gloria, con que Ucvavan los A n 
geles el alma de Pió Q iinto. El la poco def
pues murió, y k íiguió fin duda. En Bolo
nia le víó ocra fíerva de Dios coronado eco 
tres diademas de gloria , y acompañado d© 
Angeles, que le llevavan al Cielo. También 
fe apareció á Sanca Tercia de Jefus de ca
mino para el Ciclo. Eftuvo quatro dias el 
Sagrado cadáver en la Iglcfia de San Pedro, 
con innumerable concurfo de los que venían 
á venerarle) y tocar rofarios, é imágenes, y 
llevar alguna prenda fu y a por reliquia ; y 
aviendole cortado parce de las ropas, fue nc-
ceífario encerrarle dentro de una capilla, de-
xando un pie folo fuera de la reja, porque: 
no cortaran la carne; y poner guarda de ala
barderos , para que le defendielíen. E l cuer
po perfeveró cfte tiempo con las carnes, no 
fecas, y amarillas, como de hombre muerto., 
fino frefeas , blandas , y tratables , como de 
hombre vivo. Pero lo mas maravillofo es, 
que viniendo algunas mugeres deshoneftas,á 
quien el Santo avia caftígado, para gozarfea 
y triunfar viendo muerto al que tenían por 
CHcmigo, y ultrajar, fi pudicífen, el Sagrada 
roílro, vengándole de la manera que podían; 
en viéndole fe trocó de repente la ira ea 
dolor , y el enojo en lagrimas, y llorando 
fus culpas pulieron por intcrccíTor á Pió pa
ra alcanzar perdón de ellas. Enterráronle era 
la capilla de San Andrés , donde gravaron 
efte epitafio en un pequeño marmol : Pió, 
Quinto Pentificey Refiaurador de la Religión,, 

y honefiidad) Efiablecedor de la re t t l tnd , y 
pijt'icia, renovador ' de U dtfáplma, y cofimn-
bres, defenfador de la Chrifiiandad. Aviendo 
dado leyes faludablesi confervado a la Fran
cia, coligad» a los Principes , y confeguidv 
viBorla de los Turcos. E n heroicos hechos, g 
intentos , en gloria de paz., y guerra A í a x U 
mOy Pió , feliz,, y Optimo Principe, Defpues 
Sixto Quinto , que avia fido creado Carde
nal por P í o , le labró un mageftuofo fcpul-
ero, con un elogio lleno de grandes alabanzas, 
con que ciñó fus grandes, y heroicas virtudes» 

21 Hale honrado Dios defpues de fu muer
te con muchos milagros, por los qualcs, y por 
fus grandes virtudes, le Beatificó Nueftro San-
ciffimo Padre Clemente Dezimo, a primero de 
Mayo de mil y fcyfdentos y fetenta doŝ  

i ' Efcri-
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rado Pontífice, Don Antonio de Fuenmayor, 
antes de fu Beatificación, y dcfpues de ella el 
R . P. Prefentado Fray Antonio de Lorca. 

L A A P A R I C I O N D E 
gasl Arcángel. 

S A N M I -

A 8. D E 
M A Y O 

Vlde Ba-
ro, in an. 
Aíar ty ro . 

Sigm. In 
Cro.mno. 
Bom. 488 
Soz.. h l j i . i 
cap. 1. 
Nicef. /.8 
cap. 38. 

1 A ^ Coni0 ta divina bondad ha da-
J ~ \ do á fu Igleíia por Principe, y 

dcfenfor, ni gloriofo San Miguel Arcángel, 
como anees le avia dado a la Sinagoga: affi 
también ha querido en diveríos lugares , y 
tiempos obrar cofas maravillólas, por incer-
ceffion, y miniíterio defte bienaventurado 
Principe de la Igleíia , para que codos los 
fíeles lepan, que eñan debaxo de fu protec
ción, y le lean muy devotos, y acudan á él 
en fus trabajos, y neceffidades. En las hifto-
rias Eccleíiafticas leemos varias apariciones de 
de San Miguel Arcángel, y muchos Templos 
en fu memoria con la grados al Señor, affi en 
Oriente y como en Occidente. En Roma, 
Bonifacio Papa edificó una Igleíia á honra 
de San Miguel Arcángel, en lo mas alto de 
aquel edificio, que llamavan, Moles Adria-
ni , y oy fe llama el Cadillo de San Angel: y 
otra fe hizo junco a la Pefqueria. Y ocra fa
bricó en el Vaticano León Papa Quarco, def-
pues que venció a los Sarracenos. De una 
aparición mas antigua de San Miguel hecha 
en Roma, haze mención Crepanio Floro, an-
tiquiffimo Poeta. Y de otras de Francia ef-
crive Sigiberco ; y Sozomeno, y Nizcforo, 
refieren una muy feñalada, que fncedió cer
ca de Conílantinopla, donde fe edificó un 
folemne Templo en honra de San Miguel, y 
Dios obró en el grandes milagros. Y los 
Griegos celebran otra aparición muy infia-
ne junto á la Cuidad de Rodas: y en tiem
po de Dioclcciano Emperador huvo en Bri-
t in ia , Iglcfia de San Miguel. Y Juftiniano 
Emperador le dedicó feys, como lo eferive 
Proconio. Porque como San Miguel es Prin
cipe univerfal de la Igleíia , qulfo Nueftro 
Señor , que codas las partes dclla fíntieíTeo 
fu patrocinio, y recibiclfjn muchos, y muy 
continuos beneficios por fu mano. Pero la 
mas iluftre y mas feñalada aparición , es la 
que oy celebra ia Santa Iglefia, y fu cedió en cl-
Monce Gar^ano, que oy llaman el Monte de 
San Angel en la Provincia de la Pulla,del Rey-
no de Ñapóles, j unto a la Ciudad de Si ponto, 
que oy fedize Mantredonia:y defte Monteóla-
mandóle Gargano, Virgilio , y Lucano hazen 
mención, pues la aparición fue defta manera. 

2 Siendo Sumo Poncifice Gelafio, pri
mero de cftc nombre, que lo comencó á fer 
el año de quacrocientos y noventa y dos, 
un hombre rico, que fe llamava también 
Gargano, tenia grandes manadas de ganado 
mayor, y de una dcllas un toro fe defmandó: 
Bufcaronle algunos días , y ai cabo dellos 

le hallaron dentro de una cueva ; tirándole 
una ficta, la qual fe bolvió del medio del 
camino contra el que la avia tirado, y le iaf-
timó. Turbaronfe ios preícntcs, y aífombra-
ronfe, entendiendo que alli avia algún fecre-
to, y oculto mifterio. Acudieron al Obifpo 
Sipontino, para que fe declaraífc. E l Obifpo 
mandó, que todos ayuñafien, é hizicífen ora
ción por tres dias, para invocar la gracia del 
Señor , y al cabo dellos le apareció San 
Miguel, y le declaró, que aquel lugar donde 
fe avia recogido el toro, cftava debaxo de fu 
tutela, y que la voluntad de Dios era, que 
en aquella cueva fe fabricare un Templo en 
honra luya , y de todos los Angeles. E l 
Obifpo, acompañado de todo el pueblo, y 
Clero, fue a la cueva, á la qual halló muy 
acomodada para Templo,y celebrando en ella 
los Oficios Divinos, la confagró en honra 
de San Miguel, por cuyos merecimientos ha 
obrado Dios Nueftro Señor ( defpues acá) 
muchos milagros en aquel Templo , meftran-
do, que fe íirve de que San Miguel fea en él 
reverenciado: y a eíia caufa ha fido íiempre 
tenido por un fancuaüo de gran concurfo, y 
devoción. Y leemos, que San Romualdo, 
Fundador de la Orden de Camildula, or
denó á Otón Emperador, qu fuefle en rome-
rh a pie, y defcalfo, defde Roma al Monte 
Gargano,á viíitar efte Templo de San Miguel, 
en penitencia de aver mandado , ó conCend-
do macar a Crcccncio, hombre principal, 
aviendole dado ante? fu palabra que no le ma
caría. La qual penitencia cumplió el Empe
rador, como lo eferive Pedro Damián, Car
denal, y Autor graviffimo de aquel miimo 
tiempo , que es léñal de la grande venera
ción en que íiempre ha tenido eílc Templo 
de San Migad , y que los Fieles Chriftia-
nos le frequentavan con fus romerías. 

L A r i D A D E S A N G R E G O R I O 
Naz.ianx.eno y Obifpo, y D o ñ o r ds 

ia Iglefia. 

1 Q^An Gregorio Nazianzeno, llamado 
v 3 por fu grande excelencia el Teó

logo , fue de Nazianzo, Ciudad de Capa-
docia. Su padre fe llamó Gregorio , como 
él, y fue Obifpo de fu mifma Ciudad : y m 
madre Nona , fantilfima muger: y la L'leíia 
celebra fu fíefta á los cinco de A^ofto. De 
tal árbol necio tal fruto: y no fue folo Gre
gorio Nazianzeno; pero cambien San Cefa-
reo hermano fuyo , del qual fe haze men
ción , como de Santo, en el Martirologio 
Romano a los veinte y finco de Febrero, y de 
Gorgonia fu hermana a los nueve de De-
ziembre, todos fueron Santos, y Gregorio 
Santiííimo , y dado de la mano de Dios 3 
fu Iglefia , y alcancado por oraciones, y 
lagrimas de fu piadofa madre. Porque de-
feando ella tener un hijo, y pidiéndole á 

Nuef 
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San Gregorio Nazianzeno Obiípo 5 i 
Nucfli-o Señor , y prometiéndole , que fí l i
le da va, 1c confagraria á fu fervicio: tuvo una 
revelación en íueños, en la qual le fue mof-
crado muy al vivo el hijo que avia de tener, 
con fu roílro, y propria figura, y le fue d i 
cho , que le llamaífe Gregorio. Y con eño 
defde niño tuvieron fus padres gran cuydado 
de criarle para Dios , con buenas coftum-
bres, y letras: y él moftrava grande inclina
ción á todas las cofas de virtud, y fin guiar 
habilidad para las ciencias que aprendia. Sien
do ya de adad conveniente, fue embiado de 
fus padres á Atenas, que en aquel tiempo 
era muy iluftre Vnivcrfuiad, y efcuela, adon
de concurrían los grandes ingenios, y madre 
de la eloquencia, y de toda buena Filofofía. 
En efta jornada navegando Gregorio para Ate
nas , fe levantó en la mar una cormenta cf-
pantofa, y tuvo gran tenior de morir : por
que aun no era bautizado, fino folo Catecú
meno: y bolviendofe á Nueftro Seño r , liu-
milmente le fuplicó, que le libraOTe de aquel 
peligro , y le dicífc tiempo para bautizarfe9 
prometiéndole , 11 fe lo otorgava, de gaftar 
toda fu vida en fu fervicio. Y fue tan eficaz 
fu oración, que luego fe foiTc^ó la mar, y los 
que i van en el navio, le hizieron gracias por 
ello, entendiendo que por fu medio avia cef-
fado aquella tempeílad : y á la mifma hora 
que fncedió eftavan fus padres rogando a 
Nueftro Señor, que libraífe á fu hijo de los 
peligros de la mar; y acabada la oración, le 
vieron como que tenia debas o de los pies 
un demonio, ó furia infernal , que procurava 
dañarle, y deftruirle. Lle^ó a Atenas Grego
rio, y cfhivo en aquel'a Vniverfidad con gran
de loa de rodos los Maeftros, y difcipulos: los 
qualcs le amavan, y eílimavan en gran manera, 
por fu rara modeftia, excelente ingenio,y doc
trina. Vino á la mifma Vniverfidad de Ace
ñas poco defpues San Bafi l io, para; efludiar 
las mifrnas facultades , y ciencias que cílu-
diava Gregorio: y como ambos eran can fe-
mejanecs en las inclinaciones, virtudes, e i n 
genios, travaron una amiftad can entrañable, 
firme, y dulciífima, que parecian los dos una 
alma , un coracon , un exemplo , y un 
dechado de toda aquella Vniverfidad. V i 
vían juncos con cftremada cemplanea, y mo
deftia: huían de los efludiantes libres,' y dc-
fcmbuelcos: acompañavanfe con los recoci
dos, y virtuolos: para todas las cofas de vir
tud eran los primeros; davan de mano á las 
fieftas, y entretenimientos vanos: dos calles 
folas fabian, la una que iva á la Iglefia, y h 
otra a las efcuclas. Menofpreciavan las r i 
quezas, y témanlas por efpinas: hazian el bien 
que podian á los pobres, atendían al cftudio, 
lección, y oración: y finalmente ocupavanfe 
en todos los excrcicios de piedad, y erudi
ción, con una porfía y contienda tan grande 
enere fí, que ninguno de los dos mirava co
mo vencerla a fu compañero, fino como po-

dria fer de él vencido: porque no avia env 
bidia entre ellos, fino caridad, y benevolen
cia, y cada uno tenia por propria la honra 
de el otro. Con cfto, aviendo gaíiado en los 
ciludios muchos años, vinieron á fer dos de 
los mas infignes , y notables varones que 
tiene la Iglefia Católica. 

2 San Bafilio acabado fus efhidios fe 
bolvio a fu cafa, y San Gregorio fe quedo 
en Atenas, porque todos fus amigos, y co
nocidos le pidieron con grande inftancia, que 
leyeífe en aquella Vniverfidad la ciencia que 
en ella avia aprendido , y también fabia, y 
particularmente el arce de el hablar , en la 
qual era eminentiffimo, y por darles conten- ViJe Je* 
to lo hizo. A l mifmo tiempo que Gregorio cmda ora* 
cflava en Atenas, vino Juliano el Apoftata al tío Na*-
ciludió de les buenas letras, y aunque él era TLlan, ad-
muchacho , y de buen ingenio , y fe qutria ver, Ĵ * 
mofirar devoto Chriñiano, todavía San Gre- lian* 
gorio le conoció, y defde entonces adivinó, 
quan perniciofo feria para toda la República, 
íl Dios le dava el cetro della. Porque en la 
rifa faifa, en el andar defcmbuelto, en las rui
nes compañías que traía, en los argumcntos,y 
difputas que hazia implas, aunque cubiertas 
con velo de piedad, en el aborrecimiento que 
tenia a los que le amoncílavan, y clavan bue
nos confejos, parece que leía el coracon de Ju
liano, y en él todo lo que avía de fuceder, y 
por cfto fe apartó de fu compañía. Y puefto 
cafo que Juliano, fiendo ya Emperador, pro
curó ganar la voluntad de Gregorio, y traerle 
á fu fervicio, nunca pudo: antes aviendo ren
dido á Cefareo fu hermano, y honrándole con 
un cargo preeminente , tuvo Gregorio tanta 
fentimiento dello, que le eferivió una carta 
muy grave, y fevera, en la qual le dize, que 
corrido cfbva é l , fus padres , y fus hermanos, 
de que fiendo quien era, firvieíTc á un Princi
pe enemigo de Jefu-Chrifto, que avia dexado 
fu Santa Fe. Y pudo tanto con Cefareo, que 
dexó el cargo, y honra que Juliano le avia da-
do> y fe pufo en peligro de perder la hacien
da , y vida , por no querer fervir. Y el mifmo 
Gregorio quando vió la pcrfccucion que mo
vió Jaliano contra los Chriílianos^ eferivió al
gunas oraciones elegantiffimas, y eloquentiííí-
mas contra el, en defenfa de nueftra fanta Rel i 
g ión.Y no concento con eño , porque el facri
le go Apoílata, mandó que los criados no enfe-
ñaífcn letras humanas de Poefia, Retorica, y 
Filofofía, por parccerle que con ellas armas 
pelcavan, y le hazian cruda guerra: San Gre
gorio , inflamado del amor de Dios , y de 
el zelo de fu gloria , fe pufo á eferivir muy 
de propofito comedias, y tragedias, y todo 
genero de verfo, con can grande elegancia, 
agudeza, y excelencia de fcnccncias, que 
ios Chriftianos hallaron en ellos todo lo que 
en los Poetas Gcncilcs podian defear. 

3 Dcfpucs que Gregorio huvo fatisfecho 
a fus amigos s y lejdo en Atenas algunos 

E 1 añosj 
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años, ( como fe ha dicho ) tomando ocafion 
de la mucha vejez de fu padre, y del de feo 
que el buen viejo tenia de ver á fu hijo, y 
de las neceffidades de fu cafa, defpídicndofe 
del los , y de aquella Vniveríiclad , le bolvió 
a ella, y fe bautizó, y acordandofe de la tor
menta que avia tenido, quando navegó a Ate
nas, y que avia prometido a Dios dedicarfe 
a fufervicio, determinó de ponerlo por obra, 
y renunciando á todos los delcytes, y cofas 
defía breve, y frágil vida, darfe del todo al 
Señor: y para principio defio propufo de 
nunca jurar en toda fu vida, y aílt lo cum
plió. Ettava tan embevecido en la lección, 
meditación, y contemplación de todas las co
fas celcíliales, que de dia, y de noche no 
penfava otra, cofa, y muchas vezes de noche 
fe le aparecía Chrifto nueftro Señor, y 1c 
rccrCava con fu dulciíTima prefencia, y una 
vez en fueños fe le reprefentaron dos her-
mpíiííímas donzcllas, y fe llegaron á la me-
fa donde eílava eftudiando, y comencaron a 
regalarle, y á tratar con él amorofamente:. y 
como él ( no conociéndolas ) les dieííe de 
mano, y fe enojarte por verlas tan defemblici
tas, y las prcgunraííe quienes eran, y a que 
avian venido? Rcfpondieron ellas: No te pele, 
ó Gregorio, que nos lleguemos á ti, y te ha
gamos caricias , porque fabe que la una de 
nofotros es la Sabiduria, y la otra la Cafti-
clad, y que Dios ños ha embiado a ti, para 
que tengamos contigo buena amiftad, y coda 
tu vida te acompañemos. Lo qual fe cumplió 
de manera, que Gregorio, perpetuamente fue 
virgen, y adornado de una tan alta , y pro
funda fabiduria, que fue llamado el Theolo-
go, que es alabanca, y renombre, que á folo 
San Juan Evangelifta, y á San Gregorio Na-
zianzeno, fe ha dado de los Padres antiguos, 
y toda fu dovSirina ha.fido tan fe gura, y tan 
eftimada de toda la Iglcfia, que ( como di-
zc Santo Tomás, alegando á San Gerónimo) 
no ay en ella en que tropezar: y aun añade 
Iluiino, que qualquiera que la ha querido 
contradczir, ha fido ceñido por herege, ó por 
fofpcchofo de heregia. Y de aqui es, que el 
gran D o í i o r de la Igkíia San Gerónimo fe 
precia , y gloria de a ver (ido difcipulo de San 
Gregorio, avien do ido defde Siria á Conítan-
tiuopla, en compañía de Viccncio,para ferio.y 
aprender del á explicar la la grada Efcrirura. 

4 Dcfcó.el Padre Gregorio tener a fu hi
jo cabe fí, para govkrno de fu cafa, y báculo 
de íu vejez, y para obligarle á ello, le orde-
nó5 centra fu voluntad, de Presbitcro, penfan-
do que le cchava unos grillos: pero como el 
Sanco anhela va á la perfección, y era enemi
go de bullicio, y nudo, y fupo que fu gran
de amigo, y compañero Bafilio fe avia retira
do ( como a un puerto feguro ) á la folcdad 
de Ponto, rompiendo por todo , fin poder 
fer detenido , fe fue a é l , y eftuvo en fu com
pañía, aunque habitavan aparcados uno de 

Flos Sandtorum, 
otro, muchos años, hazíendo los dos en aque- HumU.ds 
lia tierra vida de Angeles. San Gregorio ha- fíle'/i, <$* 
blando defte tiempo, quando era moco, di- len. 
ze eftas palabras: TQ con mis continuos tra
bajos quebrante mi carne , que con la flor de 
la edad tlrava coz.es, y hervía: vencí la gloto
nía del vientre, la tiranía que efia cerca del-, 
mortifique mis ojos, refrim) el imfem de mi iray 
enfrene mis miembros, y llore la rifa: todas mis 
cofas Us confagre a Chrifto. E l fíelo fue mi 
cama , el Jillcio mi veftido , el velar fue mi 
fueno, y las lagrimas mi defeanfo. De dia pufe. 
los ombros a l trabajo, y de noche me efhive co
mo una efiatua, eferiviendo himnos, fin querer 
admitir deleyte humano en mi alma, ni aun en 

' el fenfamiento. Efle fue el injíimto de mi v i 
da, quando era mep : porque la fangre , y la 
carne, como un incendio echavan llamas, y me 
procuravan apartar de la fubiduria del Cielo. 
También arroje la carga pef ida de las rique
zas, para poder fublr a Dios mas ligers. To
do eíto es de San Gregorio, hablando de íi, 
v lo mifmo avernos de creer de San Bafilio: 
al qual el mifmo Santo en fu comparación 
llama Gigante. Davanfe los dos al eftudio 
de la Sagrada Eferitura, procurando cntcn- " 
derla, no de fu cabeca, fino con la luz di
vina, que el Señor les comunicava, y con la 
interpretación de los Doéiores, y dé los Pa
dres antiguos de la Iglcfia Católica , que la 
avian declarado. Aqui también eferivieron re
glas faludables, y perfectas para los Mongcs, 
dándoles la forma, y modo que avian de te
ner para ferio, no menos con las obras, que 
io eran en el nombre. Pero como el padre 
de San Gregorio fueífc ya de edad muy cre
cida , y decrepica , y eftuvicíTe defconfolado 
por la muerte de fu hijo San Ccfarco, impor
tunó a Gregorio que le viñicífe á ver, y á po
ner cobro en fu cafa, y hazienda, porque él no 
cftava ya para adminiftrarla, y traer pleyto> 
con los que con falfos titules fe la querian úfu.-
par. Y Gregorio vencido de la obediencia, y 
rcfpcto de fu padre, y de la nccciridad precifa 
que cenia de fu perfona (aunque con muchasr 
lagrimas, y fentimicnto ) dexó aquella folc-
dad can acompañada de deleyces, y guftos de 
el Ciclo, y á fu buen amigo Bafilio, y bolvió 
a N /.lanzo, para alivió de fu padre. Y pa
rece que Nucfico Señor 1c traxo, no folo pa
ra darle cfte con fu cío temporal; pero mucho 
mas para remedio, y falud eterna de fu alma. 
Porque como los hereges Amanos, con el 
favor del Emperador Valente, anduvieiTcti 
defenfrenados, y bulliciofos, y perfiguieflen 
tan crudamente la Iglcfiá de Dios, echavan 
de fus Iglefias á los Obifpos Católicos con 
violencia 5 ó procuravan con promefas, y 
amenazas atraerlos, para que confintieífen 
a fu impiedad: y á los mas fenzillos , y de 
menos letras los enredavan, y cnlazavan con 
fus razones, y argumentos, como lo hizie-
ron con d padre de San Gregorio: el qual 

por 
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por ícr hombre fincero, y de noventa años, y 
no tan excrcitado en las cfeucías, cayó en el 
lazo que le armaron, y confintió con ellos, 
Pero el oran Gregorio fu hijo, con las ora
ciones que hizo, y" las buenas obras que ofre
ció a Dios por fu padre, y las eficaces, y 
verdaderas razones que le dio , le reduxo, y 
le hizo conocer fu culpa, y foííegó a los Mon
ees, v a los del Pueblo de Nazianzo, que no 
querían comunicar con fu Obifpo; por averie 
dexado engañar de los Arríanos, y para re-
fiftirles con mayor tuerca, perfuadió al gran 
Bafilio, que dexaiTe el dcficrto , y le vinieífe 
a ayudar, porque los enemigos eran muchos, 
y poderofos, y avia neceffidad de juntarle los 
dos, y bolver á una los dos por la Fe Católica, 
y por la caula del Señor. Vino San Bafího, 
y muñendo poco dcfpues Etifebio Obifpo de 

Gre. in Cefarea, y juzgando Gregorio que ninguno 
eius vi ta , jc podía fu ceder en aquella filia tan á pro-

pofíto como el mifmo Bafilio ( por cuya la li
ndad, doctrina, y eloquencia, los hereges per
derían fus bríos , y los Católicos fe anima
rían ) procuró con todas fus fucrcas, que le 
cligieflen, y que Bafilio lo aceptaffe, y affi fue, 
porque eftos fantiífimos varones no fe bufea-
van a íi mifmos, fino a Dios, ni pretendían 
güilo fuyo, fino trabajo, y defeanfo, y falud 
para las almas de fus próximos. Mas como 
San Bafilio fe femó en fu filia, y fe vio Obif
po de aquella gran Ciudad, y Metrópoli de 
Cefarea, quifo tener quien le ayudaífe a lle
var aquella carga tan pelada, y rogó á Gre
gorio, que ya que huía de otras dignidades 
mayores, aceptaíTe el Obifpado de Safima, 
que era una Ciudad pequeña, fugeta a Ce
farea, y neceífitada de Paftor docto, y vigilan
te por los muchos forafteros que concurrían 
á ella. Aceptólo Gregorio, aunque de mala 
gana: mas prefto lo dexó , porque Antimo 
Obifpo de Triana, pretendió que aquella Iglc-
fia era de fu jurifdícion , fe avía entrado en 
ella, y efiorvado que San Gregorio no fe fen-
taffe en aquella filia, para que San Bafilio, 
con quien traía pleyto, no adquiriefle poíTcf-
fion: y por cílo , y por ver que no haría 
tanto fruto en Safima, como efperava, y por
que fu padre, fiendo ya de cien años, é in
hábil para regir la Iglefia de Nazianzo, le 
hizo grande inílancia, que él governaffc , y 
le defeargaíTe de aquel cuydado: Gregorio; 
por dar contento á fu padre , fe ofreció de 
hazcrlo, no como Obifpo de Nazianzo, fino 
como un miniftro fuyo, y con condición, que 
muerto el padre, no qucdaífe el atado , ni 
obligado á aquella Iglefia, y affi fue, porque 
muriendo primero el padre, y dcfpues fu lau
ta madre Nona, filió de Nazianzo, y fe fue 
como en romería a un Templo de Santa 
Tecla , de gran devoción , que eftava en la 
Ciudad de Sclcucía, para que con fu aufencia 
el Clero, y pueblo de Nazianzo cligteífcn 
otro Obifpo: mas quando bol vio, halló que 

no avia ávido mudanca, ni fe avia hecho elec
ción de nuevo Obifpo, porque todos le efta-
van aguardando á él para que lo fuciTe . lo 
qual él, por muchas lagrimas que derranuroíi, 
y muchos medios que tomaron, nunca le qui
lo acetar, antes procuró, que fe cligicíle otro 
que lo fuelle, porque él no era, ni avia fídq 
confagrado Obifpo de aquella Ciudad, aun
que un poco de tiempo ( como fe ha dicho ) 
tuvo la admlniílracion della, para ayudar a fu 
padre. Con cílo, a inftancia del mifmo San 
Gregorio, fue eligido otro, y colocado en 
aquella filia Eulalio, publicando algunos ene
migos de Gregorio, que le avia íido quitada S 
él contra fu voluntad, y otros, que no la que
rían por fer pequeña, y de poca renta ( por
que los ojos flacos no pueden fufrir gran ref-
plandor,y la cmbidia,y malicia de los hombres 
no mira lo que dizen, concentandofe de de-
zir mal aun de lo bueno.) Ayudó San Grego
rio a fu buen amigo San B i filio á edificar, y ^feg. in 
fundar un Hofpital magnifico, en que fe re- eiUS Vít4 
cogiefícn 5 y curaffen los leprofos, que fue 
obra de gran caridad , y muy provecholaa 
por la neceffidad que avia della. 

S Hallándole San Gregorio defocupado 
del cuydado de la Iglefia de Nazianzo, noef-
cuvo ociofo, antes fue necelTario que cmpleafle 
codo el gran caudal que Dios le avia dado, 
en defenfa de la Religión Católica, y en re
primir á los nuevos hereges que en aquel tiem
po fe levantaron contra ella, porque demás de 
los Arrimos, que avian inficionado con fu pef-
tifera doclrina el mundo,y negavan la confubí-
tancialidad, é igualdad del Hijo Eterno Jcfu-
Chriño con fu Padre, falió del infierno Mace-
donio, blasfemando contra el Efpíritu Santo, y 
afirmando que no era Di«s: y Apolinas inven
tó otros difparatcs, á cerca de la Encarnación 
del Hijo de Dios, y de la carne, y alma que to
mó, quando vnió nueílra naturaleza humana5 
con fu Pcrfona Divina. Sembraron fus defva-
rios ellos fallos maeílros, y multiplicaronfc de 
manera, que San Gregorio fe tuvo por obliga
do de ir á Conílantinopla ( donde mas cundía 
aquella contagión, y pcílilencia) para oponer-
fe a ellos, y defender la caufa de Dios. Lo 
qual hizo con tan divino efpíritu, fin guiar doc- Gr Presl 
crina, y admirable eloquencia 5 que en poco m eius 
tiempo fe crocaron las cofas en aquella Impc- vi ta . 
nal Ciudad, y donde antes no avia fino una pe
queña Iglefia de San Anaílafio de Catolicos3 
dcfpues huvo muchas, por los innumerables 
hereges que fe convirtieron: Mas los que que-
davan obílinados en fu porfidia, no pudieron 
llevar a paciencia la gloria de Gregorio, y per-
fuadicron a la chufma, y canalla del pueblo, 
que era hombre inquieto, y facinerofo, y que 
devia fer echado de aquella Ciudad : y affi 
le apedrearon , y le huvieran muerto, fi el Se
ñor no le guardara. Y no contentos con ci
to > le prendieron, y acularon delante de los 
Jiiezes 5 como a rebolvedor, y alborocadoc 
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de íli patria: y ofrecíendofe el Santo con an-
íiofos defeos á codos los tormentos, y muer
tes por Chrifto, y fiendo mártir con el co
raron , y con la voluntad , no quilo el Se
ñor que murieífc, ni que padeciefle , porque 
fe queria fervir del para otras cofas : y afíi 
Tábida la verdad, y viña fu inocencia, los 
Jnezes le dieron por libre. 

6 Supo Pedro , Patriarca de Alexandria 
( que avia fucedido á San Ataña fio ) el fruto 
maravillólo que hazia en Conñantinopla San 
Gregorio con fus fermones , coloquios, y ci
elitos, y como por fu induftria reflorecía en 
aquella Ciudad la Fe Católica , y los hereges 
andavan abatidos , y amilanados : y juzgan
do que ferian mas proveehofos fus trabajos, 
fiendo Prelado, y que no pondria menos cuy-
dado , y vigilancia en aquel rebaño , fiendo 
Paftor, nombró á Gregorio por Arcobifpo de 
Conftantinopla: y él aunque era amigo de 
quietud, y enemigo de honras , y grandezas, 
viendo que no fe le cicufava el trabajo, acep
tó aquella dignidad , para con ella refiíbr con 
mayor fuerca á los hereges , y fervir mas al 
Señor, y el tiempo que la tuvo , con fer tan 
rica, y can opulenta , fue tan pobre , y tan 
deíintcreflado , que no quifo tener cuenta con 
fus rentas , y aprovechamientos , ni aun con 
los de la mifma I^lefia , antes remitia cílos 
cuy dados a los Mayordomos , y Miniílros, 
cuyos dezia que eran > y no de los Obifpos, 
que fe deven ocupar en apacentar fus ovejas 
con el cxcmplo de fanta vida , y con el pafto 
de íaludable doctrina j y hablando el mifmo 
Santo defto , eferive eftas palabras : Aunque 
la codicia es fea en todas las cofas , mucho 
mas fea en las fagradas , y fi todos acerca de 
¡as ricjuez.as fuejfen de mi parecer, no avria tan
tos danos en la Iglefia de Chrifio. Pero fu ce
dió , que un hombre que fe Uatnava Máximo, 
Egipcio de nación, y Pilofofo Cinico de pro-
feffion, compuefto en lo exterior j, y en lo in
terior vano , y ambiciofo , en la apariencia 
oveja , y en la exiftencia lobo verdadero , fe 
eneró por las puercas de Gregorio 5 y fe le hi
zo muy amigo , moftrandofe modeño , mc-
nofprcciador del mundo, y prudente, y avien-
do (ido bautizado, y hecho miembro de la 
Iglefia, pafsó can adelante la familiaridad de 
los dos, que San Gregorio le iencava configo 
en fu mefa , y le comunica va los negocios, y 
tomava fu parecer 9 porque como era tanto» 
juzga va el coraron ageno por el luyo , y por 
lo que veía defuera, lo interior de Máximo que 
iio podia ver, el qual como otro Judas , pre
tendió vender a fu macílro , y echarle de fu 
filia, y averia para fi: y lo negoció, y alcanzó 
en Alexandria , engañando á Pedro Pacriarca, 
con embuftes , y mentiras : y bolvió á Conf
tantinopla . para tomar la poífclfion della, 
aunque los Católicos comaron las armas , y 
fe lo defendieron, y cebaron de la Ciudad, 
enojándole mucho con San Gregorio , por 

averfe fiado canco de aquel hombre doblado, 
é hipócrita, y admicidole a fu familiaridad, 
y fue neceífario , que el Santo les dieífe ra
zóla de fi, y le dixdle con quanta benigni
dad deve fer recibido qualquicra que viene 
al fagrado bautifmo, y dexando la ignoran
cia de la vana Filofofia, fe abraca con la luz 
de la verdad de la Iglefia, y con las bue
nas razones que les dixo los foííegó-

7 Era ya Emperador de Oriente el gran 
Teodofio Efpañol, Principe aun mas efclarc-
cido por fu piedad, y fin guiar religión, que 
por el gran valor, y fortaleza milicar, con 
que fu gecó , y triunfó de fus enemigos 5 el 
qual vino á Conftancinopla en cfta fazon, y 
honro, y reverenció a San Gregorio, como 
á padre fuyo, y luz de la Iglefia Católica, 
y columna , y amparo de nueftra lauca Reli
gión, y le rogó que fe encargaífe, como Paf-
tor de aquella grey , agradeciéndole los tra
bajos que avia cornado : y porque todavia los 
hereges Arrianos te ni a n por fuyo el Templo 
Patriarcal de Conftantinopla, el Emperador le 
prometió de quitarfcle , y darle á los Católi
cos , y feñaló el dia en que lo avia de hazer. 
Publicóle cfto por la Ciudad , turbáronle los 
hereges, y tomaron las armas, quexandofe del 
Emperador, y amenazando de muerte á Gre
gorio, y en efecto le intentaron matar: mas 
Teodofio difpufo fu guarda por la Ciudad, de 
manera que no fucedió el alboroto que fe te
mía , y él mifmo vino al Templo , para dar la 
poíTeílion á Gregorio. Sucedió aquel dia, que 
vna niebla muy obfeúra , y el pella fe pufo 
fobre la Ciudad de Conftantinopla , de mane
ra, que mas parecía de noche , que de dia.To
mando defto ocaílon los Arrianos, dezian,que 
efte era milagro de Dios , que moftrava , que 
no era fu voluntad , que fe les quitafíe aquel 
Templo, mas quedaron burlados, y con fufos, 
quando vieron que al tiempo que el Empera
dor , y San Gregorio llegavan a la puerta de 
la Iglefia, fubico defapareció la niebla,y fe 
defeubrió un dia muy claro, y resplandecien
te , que fue muy alegre para los Católicos. 
Enerados en la Iglefia , San Gregorio fe pufo 
de rodillas , y con lagrimas en fus ojos , hizo 
gracias á Nueftra Señor, por la merced que le 
hazia en refticuír aquel Templo, por fu mano, 
a fu devoción , y fervicio. Lo mifíaio hazia el 
Emperador; los Católicos fe abracavan unos a 
otros, y fe da van el parabién: tolos los hereges 
fe deshazían de rabia, y pefar. Quifo el Em
perador que Gregorio fe aflencaífe en fu lilla,y 
tomaífe enteramente la pollcftion de fu digni
dad; pero él le fuplicó que no fe lo mandaífe, 
hablando por un pregonero al pueblo ( por
que por las muchas vozes, y gritos no le oian) 
les pidió, que aquel dia todo fe gaftaífe , fin 
tratar de otra cofa , en alabancas de la San-
tiifuna Trinidad, que aíli triunfava de fus ene
migos. Y con efto fe foíTegó el Emperador, 
admirandofe de la modeítia, y fatstidad de 
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Gregorio, y llamándole á fu Palacio, y ro-
guandolc que le vificaíTe á menudo, lo qual 
no hazia San Gregorio, fino pocas vezes, 
porque corno era amigo de quietud , huía, 
del trafago de la Corte, y echo de ver, que 
aunque el Emperador era Principe bien in
clinado, humano , jufto , y piadoíb, algunos 
de fus principales miniftros eran codiciólos, 
y favorecian mas a los que les untavan las 
manos, que no a los que lo merecian , y el 
Santo no hallava tanta entrada con ellos, co
mo fuera razón. 

8 Todo el favor que el Emperador hazia 
a Gregorio , era toxico para los hereges , los 
qnales determinaron de acabarle, y para fa-
lir con fu intento , fe concertaron con un mo-
^o herege, como ellos, valiente, bravo, y atre
vido , que entraífe á bueltas de otra gente que 
iva á vifitar á San Gregorio , por eftar enfer
mo, y bufcaíTe ocafion para cometer la mal
dad. Hizolo él affi, y quando fe vio en el apo-
fento del Santo, al tiempo , que por aver me
nos gente, 1c pudiera herir ^ fe echó á fus pies, 
pidiéndole perdón con muchos follozos, y la
grimas j y como San Gregorio le preguntaííe 
que quería? Porque Uorava ? E l mo^o, fin po
der hablar , no hazia fino llorar , y follozar, 
hafta que uno de los que cftavan prefentes le 
dixo : Eñe m o p . Padre , ha entrado aquí in
ducido de los hereges , para matarte , y te hu-
vierc quitado la vida con efta efpada, íí Chrif-
to no le hubiera detenido , y aora arrepenti
do llora fu pecado, y te pide perdón. Enton
ces el Santo, bolviendofe al mo^o , y abra
cándole con mucha blandura, 1c dixo : Dios 
te perdone, hijo cariffimo , y te guarde, pues 
a mi me ha guardado: yo también te perdono.-
Solo una cofa te pido , que dexes la heregia, 
7 êas Catól ico, y firvas al Señor, con íince-
ro , y perfecto coraron. Con efta tan fuá ve , y 
paternal rcfpucfta , queda el moco mas confu
fo , y todos los Católicos muy edificados, 
alabando a Dios, que les avia dado tal Pañor. 
Pero para que San Gregorio lo fucile perpe
tuamente, y con mayor unión , y conformi
dad de todos ( porque algunos dezian, que no 
lo era , fino Máximo; otros, que fiendo Obif
po de Nazbnzo , no podia paífar á otra M e -
fia, fin orden de algún Concilio legitimo) el 
Emperador procuró que fe juntaífe Concilio 
en Conftantinopla, para eftableccr mas la Fe 
del Concilio Niccno , contra los heredes Ar
ríanos, y condenarlas heregias que de nuevo 
fe avian inventadas , y de camino colocar con 
mayor autoridad a Gregorio en fu filia. Jun
táronle 150. Obifpos de Oriente, y faltaron 
los Obifpos de Egipto, con Timoteo, que yá 

menico, y univerfal, y uno de los quatro que 
eferive San Gregorio , reverenciava como los 
quatro Evangelios. 

9 Mas como huvicífe otras contiendas, y 
debates en aquel Concilio , y los Obifpos ef-
tuuieflen divididos , y de diferentes pareceres, 
y San Gregorio los quifiefle concordar,y unir, 
y les dicííe un confejo faludablc , que dellos 
no fue recibido , turbaronfe algunos, y dif^uf-
taronfe con Gregorio , y fobreviniendo def-
pues los Obifpos de Egipto con fu Patriarcas, 
alegando , que Gregorio, no podia fer Arco-
biipo de Conftantinopla , porque el Concilio 
no los avia aguardado , ni ellos avian confen-
tido en fu elección , caufaron gran novedad, y 
divifion, queriendo una parte de los Obifpos, 
que Gregorio fucile Arcobifpo de Conftanti-
pla , y la otra , que no lo fucile , no porque 
aborreciefíen la perfona , ó la juzgaííen por in
digna de tan alta dignidad , fino por vengarle 
de los que no los avian aguardado, ó por otros 
refpetos particulares que tenían. Entonces el 
Santo, como amador de la paz, y de fu quie
tud habló á todo el Concilio defta manera; 
Padres, y Paflores del Rebano del Señor, qm 
aqut os aveys juntado para poner paz, en la Iglc-
Jiay mirad que es cofa indigna de vuefiras perfo-
nas, que aya guerra, e dlfcordla entre vofotros. 
Si yo foy U caufa dslla , aqm efloy, echadme 
en la mar como a otro fonas, que con ejfo cef-
fara la tempe fiad. Si qnereys dar efia dignidad 
a otro, dadla, que yo nunca la apetec), y contra 
mi voluntad la torne, St ardenays que me [alga 
de la Ciudad, de buena gana lo haré , y me bol-
veré a mi rmcon,y quietud, a trueque de que vo-
fotro s la tengays,y goz.e de la paz. la Jglefia del 
Señor. De allí fe fue al Emperador, y le di
xo, que le quería pedir una feñalada merced» 
y que no eran riquezas para fi, ni oficios, 
m cargos para fus deudos, ó amigos, ni otra 
cofa alguna tomporal, fino licencia para de-
xar la dignidad Ar^obifpal, y recogerle en 
alguna foledad a acabar fu vida, que por 
fu cantada vejez, y enfermedades no podia 
fer mucha; porque cito es lo que convenia 
á la paz , y unión de la Iglefia, la qual él 
eílava obligado á procurar fobre todas las 
cofas, y fue tanto lo que importuno al E m 
perador, y a los de fu Confejo, que pueflo 
cafo que lo fintió por efíremo, no pudo de-
xa r de atorgarle la licencia que le pedia. Con 
efío fe defpidió el Santo, con gran ternura 
de todo el pueblo de Conftantinopla, de 
los Monges, Clérigos, y Legos > de los 
Templos, Hofpitalcs, Palacios Imperiales, y 
de fu mifma Cátedra, é Iglefia Ar^obifpal, 
y finalmente de todas las cofas que le po 
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era Patriarca Alexandnno , y los Obifpos de dian detener a dar contento en aauella C , 
Occidente. En aquel Concilio fe confirmó , 
Gregorio la dignidad Arcobifpal de Confian 
tinopla , y la Fe Católica coiura los Arria 

dad, como hombre que no la avia mas de 
ver, y que fe iva a vivir, y morir con Chrif-
to. No fe puede fácilmente creer la trifteza 

nos , Maccdomanos , y Ápolinanftas, y San que fu partida causó en Conftantinopla, por. 
Uarmfo Papa 1c aprovó, y fue Concilio Ecu- que perdían un Paftor vigilanriffimo, un Macf. 

tro 
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tro irrefragable <-le la verdad , un dechado 
perfec^íTimo de fantidad, que iva íiempre de
lante con fu excniplo» y nunca eníeñava cofa 
que el primero no la huviefle hecho. Perdían 
un valerofo defenfor de la Fe Católica, un 
terror, y efpanro de los hereges, un padre de 
los huérfanos, amparo de las viudas, coníuelo 
de los afligidos, remedio de los pobres. Per
dían un Doolor efclarecido de la Iglefia, una 
luz de fabíduria , un mar de eloquencía, un 
Sol, que con fu claridad alumbrava á los otros 
Doctores de fu tiempo. Acompañóle mucha 
gente, derramando lagrimas de fentimiento, 
y pena, y él fe bolvió á fu patria, y de allí 
fe retiró á una cafa de campo, en una heredad 
de fus padres, que fe llamava Alianzo, car
gado de años, y de dolores; especialmente de 
la gota, que le fatigava, y tenia prefo en la 
cama, y él les rcgalava con la oración, y con-
fideracion de la vida bienaventurada, y eterna 
que efperava, y fe ocupava en eferivir en 
profa, y en verfo algunas de las obras que 
agora tenemos fuyas, llenas de tan rara, y ex-
quifica elegancia de.palabras, y pefo de fen-
tencias, que no fe pueden leer fin grande ad
miración , entre las qualcs eferivió el mifmo 
Santo en verfo el difeurfo de fu vida, y vi
niendo á tratar defte fu recogimiento , para 
darnos exemplo de humildad, y recatarnos, y 
enfeñarnos a quebrantar los apetitos fenfuales, 
y no fiarnos, ni de la vejé^ni de otras visorias 
que ayamos tenido de k cafíidad, hablando 
en fu perfona, dize eftas palabras contra fu 
carne: Qmndo has de acabar^ y poner fin a t u 
rebeldía , y dcfverguencdi Quando de [ventura-
¿a de t ¡ , te has defujetar al effirltUy y la vejez, 
ya blanca, y candi Ten refpcto, y refrena efios 
lmdinofos,y defenfrenados apetitos, y no me ha
gas guerra con tan gran furorx por que ¡ i affl no 
lo hicieres, yo te prometo de haberte rejifiencia, 
y pelear contigo con todas mis fuerzas, y de 
quebrantarte con los dolores , y penas que pu
diere, hafia que te r inda , y efies mas flaca, y 
mas debilitada que un cuerpo muerto, Y luego 
llamava las lagrimas,para que faliendoen gran
de abundancia de fus ojos, laven las manchas 
de fas pecados, y él mifmo fe exorta al ayuno, 
á la penitencia, a poñrarfe en el fuelo a menu
do, y á comer por pan ceniza, á veílirfe de fu
co, y á darle a todo genero de afpereza, para 
triunfar de la carne, y va diziendo otras cofas 
á efte propoíico, admirables, y de grande edi
ficación, en las qualcs refplandece fu grande 
humildad, pues del cubre las tentaciones de 
fu carne que le ap reta van en fu vejez por 
permiífion de Dios ? Para que entendieíTe 
qae fu virginidad , y el no averias pade
cido en la mocedad, era don de Dios Nucílro 
Señor, y no fe defvanecieíTc por fu gran fa
bíduria, y eloquencía , como dio el eílimu-
lo de la carne a San Pablo, para que no le 
traaornalTc la alteza de fus revelaciones. O por 
ventura quilo San Gregorio en pedona enfe

ñarnos a todos el recato con que avenios de 
vivir, y las armas que devemos ufar contra 
can fiero, domeflico, y perfeverantc enemigo. 

10 Para mayor gloria del Santo permi
tió Nucftro Señor , que un mal Cavallcro, 
llamado Valentiniano, que vivía alli cerca, 
truxeífc a fu cafa algunas mugcrcillas desho-
neftas, y lafeivas, que con fu dclcmboltura,y 
profanidad inquietaíícn a San Gregorio, y 
él, efíimando mas la pureza de fu alma, que 
el regalo de fu cuerpo, y el íbíTiego, y 
quietud de fu efpiñtu, mas que codas las 
comodidades de aquel lugar que cenia , le 
dexó, y fe fue á otra parte, y eferivió una 
carta a aquel hombre perdido, en que le 
dezia que le avia echado del Paraífo, por me
dio de aquellas mu ge res, como por otra Eva, 
pretendiendo quitarle la gravedad, é inocen
cia de la vida que hafta entonces avia pro-
feííado. Y no folamcntc fue perfeguido de 
Valentiniano, que era feglar, y hombre dif-
foluco, y carnal . fino también de algunos 
Religiofos, que tenían nombre de Monges, 
y no lo eran en la vida: los quales por era-
bidia murmuraron del Santo, y le hizicron 
guerra con fus lenguas, y aun con fus ma
nos, apedreándole, y queriéndole matar, íi 
Dios por fu mifericordia no le librara dellas, 
porque fus caminos fon varios, y maravillo-
íbs, y permite que el malo algunas vezes ten
ga fuerzas contra el bueno, y que como tri
llo le quebrante, y limpie aparcando la paja 
del grano; paraque exercite la caridad con el 
miímo que le afligió; como lo hizo San Gre
gorio, intercediendo por los que le avian per
feguido, con Teodoro Obifpo de Tianeo, que 
los quería caftigar. Porque eíle bienaventurado 
Santo, aunque en coda la vida fe avia entrega
do totalmente á Dios, y al eftudio en la mor
tificación, y perfección, al cabo de fus días fe 
dava con mas fervor, y era como la piedra:que 
quanco mas fe allega a fu centro, tanto es mas 
impetuofa en fu movimiento. Y veefe eílo bien 
en lo que él mifmo eferivede íi, que parecien-
dolc que era fácil en el hablar ( aunque todas 
fus palabras devian de fer neceífarias, ó prove-
cbofas, y de cofas fantas, y divinas ) para mas 
mortificarfe, fe eftuvo quarenta días fin ha
blar, y al cabo dellos dio libertad a fu len
gua, atándola, y defatandola para fervir me
jor al Señor con ella. 

ir Finalmence,aviendo eñe gloriólo Doctor 
iluílrado la Iglefia con fu vida3do¿trina, y cf-
crítos,cargado de merecimientos, y de noventa 
años de edad,fue a recibir el galardón de fus lar
gos, y dichofos trabajos de mano del Señor, a 
quien él con tanto afeito, folicimd, y perfeve-
rancia avia fervido.Falleció á los nueve de Ma
yo, del año del Señor de 389. y el onzeno del 
Imperio de Tcodofio.Sintió toda la Iglefia Ca
tólica fu muerte, aunque no murió, pues que
dó vivo en las obras que nos dexó; los qua
lcs loores, y encarecimientos han cclcbra-
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¿o^ los Doctores, que defpucs del fe han fe-
guído, y entre los otros fu grande amigo San 
Bafilio el Magno , le llama va i o de elec
ción , poco profundo , y boca de Chfiílo; 
y Cafíodoro dize déi eftas palabras: Grevo-
rio, como una dar'ijfima luz. de ciencia y doc
trina , amcjue parezca que fe efeurecíh con f u 
muerte, todavía vive agora con. fu autoridad; 
y con fu Fe, y efian do muchos anos ha apar
tado el cuerpo de las Iglefias , efia pnfente 
con fu voz,, y enfenanfa de Maeftro. Eflo 
es de San Cafíodoro. 

12 Fue San Gregorio de mediana cñatu-
ra: el color amortiguado, pero no trifte , la 
nariz combada, las cejas arqueadas , el aí-
pecio blando, y fuave, el ojo derecho algo 
caído; la barba no larga, pero bien poblada, 
y autorizada, era algo calvo, y con las canas 
venerable. Affi pinta Mctafraftc á San Grego
rio Nazianzeno , y un libro Gricgoi antiguo 
de la librería Vaticana. Y refiérelo aquí, por
que defpucs de. fu muerte-fe pufo fu imawn 
en la Igleíia, y fue reve-rencia-da con gran de
voción de codos los fieles, y Dios hizo por 
ella muchos milagros, y enere.ellos fe eferive, 
que refticuyó le habla á Coníhncio hijo, del 
Emperador/León Armiño , qucla avia per
dido, como lo xucnta Ccareno..La-vida de 
San Gregorio eferivió un Gregorio Presbi-
cero, autor antiguo, Suidas , Adon , y Mate-
frafte ; pero mejor que todos ia cícrivió el 
mifmo San Gregorio en un tratado larcro, 
que conipuib en verlo de fu vida, y en las 
oraciones que hizo en alabanca de San Ba
filio, y en las honras de fu-padre, y,de fus 
hermanos. Y muy por extenio la refiere el 
Cardenal Barón i o, en el qunrto tomo de fus 
Anales. E l cuerpo d -fte fantiffi^ > Do^or 
( como fe dize en el Martirolooio Romano ) 
tue traído de Conftantinopla a^Roma, y co
locado en un Monaftériíiltle. Monjas, que 
primero fueron d é l a Orden de San Bií i l io, 
y aora fon de la de San Benito, y fe llama 
finta Mana del Campo Mircio, donde eftu-
vo haíla que el Papa Gregorio X1ÍI. de fe
liz recordación con grande iolemnidad,y apa-
xato le trasladó de aquella Iglefía á- una Ca-
pilla de la Baíilica de San Pedro, que el mif 
nio Sumo Pontífice Gregorio para fu entier
ro avia edificado de eflremada arquitectura, 
y íumptuoíidad. 

L A F I D A D E L O S S A N T O S 
Gordiano, y Epimaca, 

M á r t i r e s . 

A TO. D E 
M A Y O . 1 TTNEfpucs que el impijífxmo Juliano 

J L y Apoítata fue aclamado por Empe
rador de fu excrcito en Francia, y con la mi,ci:_ 
te del Emperador Conftancio fu prímo i-K.r_ 
mano, cobró fucrcas , y fe vio feñor, lueoo 
comentó a quitarfe la mafcara de piedad, con 
que antes avia favorecido, y engañado á ios 
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Chriñianos, á los qnales fe determino perfe-
g'ur, y deshazer, y confervar, y ampliar el 
culto de fus falfos Diofes;pero porque prcten-
ti;a fer tenido de todos por Principe manfo, y 
benigno, y no queria que los que morían por 
Chn'fto, fueíícn honrados como Mártires, é 
yá la Religión Chriílinna fe avia eftendido, y 
fíoreeia mucho por el mundo , temiendo al
guna alteración, y turbación en el Imperio 
( por razón de eñado ) pretendió con maña,y 
artificio deñruir a los Chriftianos , haziendo 
Prcíidentes, y Govcrnadores délas Provin
cias a hombres crueles, y barbaros, é inimi-
ciffimos de nueftra Religión , para tirarla 
piedra ( como dizen, ) y efeonder la mano, 
y por medio de fus mimftros acabar una cofa 
que juzgava bien haz ?rla por fí. Entre los 
otros miniñros que nombró Juliano para 

• executar fu mal intento, fue uno Gordiano, al 
qual hizo fu Vicario en Roma, y él con gran 
cuydado, y folicitud excrcitava fu crueldad, 
7 í^rramava la fangre inocente de los Fieles. 
E í i m prefo con otros muchos un Santo 
Presbítero, viejo, y venerable, llamado Janua-
no. Tuvo con el Gordiano largas, y diferen
tes platicas, y finalmente tocándole el Se
ñor el. coracon , abrió los ojos al rayo de 
la Divina Luz, y determinó hazerfe Chriftia-
no , y en efeclo recibió el Bautifmo por ma
no de San Jamiario , y Marina fu muger, y 
otros cinquenta y tres de fu familia , y en
tregó a Jamiario un Idolo de Júpiter, que 
tenia en Tu cafa, y le quebraron , y defme-
nuzaron, y echaron en un lugar inmundo. Su
po lo que pafiava Juliano , y embraveciófe 
por̂  ver que fus principales miniftros, y los 
milmos que él ponía por perfegui lores de 
los Chrifttanos, y defenfores de fu Imperio, 
fe bolvian contra él, y fe hazian Chriftianos, 
y quitando a Gordiano el cargo , mandó á 
Ciemenciano Tribuno, que le tomafle, y 
caíbgaífe feveramente 3 Gordiano. Clemcn-
ciano lo hizo , mandándole parecer delante 
de li, cargado de prifíones, y cadenas, y le 
reprehendió, como á ingrato al Emperador, 
y le amenazó, fino faenfícava á los Diofes. 
Y como Gordiano eñuvicífe firme, y conf-
tante en h confcífion de Jefu-Chriftio , y fe' 
burlaííe de Juliano, y de fus fallos Diofes. 
Clemcnciano le hizo atormentar, y acotar 
cruelmente , y quebrantar los hueífos con 
plomadas, haziendo el Santo Mártir gracias 
al Señor, por la merced que le hazia en 
darle que padecer por él, y por averie puef-
to en el numero de fus Santos Mártires. 
Finalmente le mandó cortar la cabeca de
lante del Templo de laDiofa Tellus, y que 
no cnterralfen fu cuerpo , para que fucífe 
comido de los perros. Mas el Señor para 
moltrar iu bondad, y omnipotencia, orde
nó que vinicffen los perros hambrientos, y 
no tocallcn al Santo cuerpo, antes con la
dridos 1c guardaííeí), y dcfcndicíTen. Defpucs 
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de cinco días que cftnvo íín fer fepuítádo , un 
criado de Gordiano 5 y otros Chriftianos, le 
tomaron de noche, y 1c enterraron como una 
nvlia de Roma, en la Via Latina , en una cue-

donde antes avia íido enterrado San Epi-

Cotratus, 

maco Mártir, cuyo martirio también celebra 
oy la Santa Iglcfia. E l qual (iendo natural de 
Alexandría, fue prefo por el nombre de ]cíu-
Chrlño , y avien do en una afpera , y dura car
ecí padecida muchos dias cxcclTivos trabajosa 
y moleftias, y lleva !oíos con gran paciencia, 
y alegria. A l cabo fue mandado quemar, y fus 
hueíTos, y ceni/as fueron llevados á Roma por 
algunos Chriftianos, y pueftos en aquel fe-
pulcro -en que diximos, que defpues fue fc-
pukado San Gordiano, y por efto la Iglefia 
Católica celebra juntamente el martirio dcC-
tos dos Santos en un miímo dia, que es a los 
diez de Mayo, en que fue martirizado Gor
diano , en el año del Señor de trecientos y fe-» 
fenta y dos , imperando el ya nombrado Ju
liano Apoftaca : y las reliquias deftos dos Bie
naventurados Mártires , defpues fueron trasla
dadas á Alemania, el año del Señor de fetén-
ta y fíete , como lo eferive en fu Coro nica 
Hermano Contrato. 

Kfcrivcn de San Gordiano, y Epimaco 
in Chron. los Martirologios Romano , de Beda , Vfuar-
m?iút y7, d o y Adon , y el Padre Fray Lorenzo Sui-

rio, tomo tercero, y el Cardenal Baronio en 
las Anotaciones del Martirologio Romano, 
y en el quarto tomo de fus Anales, pag. 98. 

L A V I D A , Y M A R T I R I O D E L O S 
Santos Aíar t í res , Nereo , AquileOy 

'A 12. D E 
M A Y O 

I ¥ Os Santos Mártires,, Nereo, y Aqui-
JL^eo, fueron hermanos , y eunucos, y 

Camareros 'ie Flavta T)omicila, hija de Plau-
Smomo^pfó-1 y fobrino de Fia vio Clemente Confuí, ei 

Pom a -.qual era. pri-Cohermano .del. Emperador Do-
Flavlo miciano. Convirtiéronle a la Fe de Ghrifto 
ClrmePte- e^os d'>s hermanos , por la predicación del 

fo r frimo Apofcol San Pedro : y pudieron tanto, con 
l**r:,i-trto ü̂ buen exemplo, y dantas palabras con Do-
de Dornl-, uiicda fu feñora., que la perfuadieron que 
cl-i. c. 15. fueííe Chriftiana , fin-tener cuenta .¿onda gran-
en la vida ^czl ê û ^nagc •> ni C011 fus muchas rique-
de Dotnl- zas - ni con la perfecucion que por ferio fe le 
daño . avia de levantar. Siendo ya Domicila Chrif

tiana , trataron de cafarla con un Cavallero 
principaliffimo , que fe llaraava Aureliano. Y 
como un dia ella cftuvicflc viftiendofe rica
mente , y ata dandofe con gran curioíidad en 
prefencia de fus dos criados, quando ellos la 
vieron tan ad .recada, y compuefta, le dixeron^ 
Si el eftudio, y diligencia que pones , ó Do-
nucil.i, para adornar tu cuerpo , por agradar a 
Aureliano , hijo del Confuí, tu efpofo, le pu-
íi^íTes en hermofear tu alora con las virtudes, 
agradarás , fin duda , á jefu-Chriíto , y él te 
f cdbiria por cfpofa, y haría que tu bcllc2a3quc 

a la fin fe ha de marchitar, pernianccieífe per-
petuamenre con fu flor, y fe acrcccntaííc en 
los Rey nos del Cielo. Refpondió Domicila: 
No es malo que yo me cafe para tener hijos, 
y fnceíTionen mi cafa, y que con eñe inten
to me aderece, y me ponga, y pretende gozar 
de los deleytcs del matrimonio , pues fon tan 
conformes a nueftra naturaleza que Dios crió-
A efto refpondió Nereo : Tu , feñora 3 tienes 
pueftos los ojos en los deleytcs breves, y frági
les deíle foplo de vida, y no miras a aquellos 
mazizos, y perpetuos de la bienaventurada 
eternidad. Mires ios bienes que ay en el ma
trimonio , y no confideras las cargas , y traba
jos del; y efto querría, feñora, que atentamente 
confiderafles antes de perder lo que al prefente 
tienes. Porque primeramente la donzella que 
fe cafa , pierde el nombre de donzella, y fien-
do libre, fe hazc el clava de un varón cftraño, 
que no conoce; y muchas vezes es tratada co
mo efclava , y fi fe le antoja a fu marido, 1c 
vedará que no trate con fus proprios parientes, 
y aun con fus mifmos padres: que no oyga, ni 
vea , que no hable, y que fe prive de todo lo 
que le da gufto: y fi es zelozo, todo lo que la 
mugerhiziere con animo fin cero , y limpio, 
lo echará á la peor parte. Los hombres , dixo 
Aquileo, antes que fe cafen , fu cien moítrarie 
muy humanos , afables, y amorofos, haíta el 
dia de las bodas: pero quando ya tienen á fus 
mugeres en fus cafas,mudanfe de tal f.seri'e,que 
parecen otros,y tratanlas como quieren, no fo-
lo con malas palabras, fino con peores obras. 
Pero puefto cafo que el efpofo no tenga zelos, 
ni ruines amiftades, que provecho faca la cfpo
fa de fu compañia ? Si no tienen hijos, que de 
deííabrimientos, y difgíiftos ? Si los tienen, 
que de moleftias en la preñez, que de dolo
res en el parto , que de peligros de perder la 
vida , ó la falud? Quantas madres perdie
ron las vidas que dieron á fus hijos ? Que de 
trabajos en criarlos ? Que de temores de 
perderlos ? Que de anguftias, y tormentos ii 
íalen á vezes rebeldes, y defobedientes? Pues; 
que fí filen coxos, ciegos, ó mancos, fardos, ó 
mudos , corcovados, ó contrahechos, locos, 6 
feos, ó con otras tachas que fe vén cada dia, 
aun en los hijos de los feñores, y Principes , y 
de los que fe tienen por bienaventurados ? No 
quiero dezir de los cuydados, anguftias, y pe
ligros que traen configo las hijas en criarlas,, 
guardarlas, cafarlas, y ponerlas en cftado.Qje 
pocos fon los hijos que falen buenos, y ion 
alivio, y con lucio de fus padres? Quantos mas 
fon los que les dieron gran concento en fu 
nacimiento, y mucho mayor en fu muerte? 
QjjUitos nacieron para cruz , y tormento 
de los que los engendraron, para deshonra 
de tus cafas , para deftruicion de la Repú
blica , para infamia de todo fu linage , y pa
ra perdición luya propria? Los qualcs con fus 
calamidades, y triftes fuceiTos convirtieron 
el placer de fus madres en penas, todo fu 

gozo 
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gozo en anguilla, y todo el güilo en llamo? 
Finalmente, íi fe pncUeíTen pintar en un re
tablo todos los trabajos, dolores, cuydados, 
temores, y miferias, que paíía una trifte mu-
ger quando fe cafa en un hombre desbarata
do, ellos Tolos baftarian para defenganar a to
das las mugeres, y quitarles eidefeo de cafarfe. 

2 En acabando de dezir Aquilco eftas 
razones, torno a tomar la mano Nereo fu 
hermano, y dixo: O quan bienaventurada es 
la virginidad, que eüá fuera deñas miferias, 
y agrada a Dios, y le tiene por cfpofo , y 
es en la tierra lo que fon los Angeles en el 
Cielo! O amor divino, y fortaleza no huma
na, fino ecleftial, con la qual Vi donzclla 
vence fu carne, y reílñc a los apetitos fen-
fuales, y triunfa del mundo, de la muerte, y 
del infierno, y al canea en el Ciclo una nue
va corona , que no fe da á los qne no fon 
vm-cnes, y goza para fiempre aquelb prima
vera deleytofa, y luavifTima del paraífo , y fe 
paffea por aquellos campos llenos de flores 
maravilloías, y de ineftimablc fragrancia, fía 
temor de enfermedad,ni de alguna corrupción 
del marido, porque eftá abracada para íicm-
pre con fu dukiíTimo Eípofo Jefu-Chrilio, 
con un amor caftilTimo , y del es regalada 
fin fin, Efcoge , pues, ó Domicila íeñora 
nueftra, qual de los dos efpoíos quieres, ó 
a Jcfu-Chrifto, que íiempre regala á fu cipo-
fa, ¡y nunca muere: ó á un hombre mortal, 
que por bueno que fea te ha de dexar. Ef
tas, y otras razones N'reo, y Aquileo dixe-
ron á Domicila, y por fer élla dónzella pru-
dentüTima, movida dellas; y alumbrada coa 
la luz del Cielo, dixo: O íi Dios fuera fér
vido, que efta vueflra doctrina huvicra lle
gado á mis oídos antes que yo tomara el nom
bre de cfpofa: pero aunque ya par ce tarde, 
no lo es , íi podemos hallar modo para con-
fervar mi virginidad, y librarme de las ma
nos de Aureluno, a quien por efpofa cftoy 
prometida. Alaban fu propofito ios dos lau
tos hermanos, y van fe luego 3 San Clemen
te Papa , y danle parce de los intentos de 
Domicila , que era fu prima , y del de ico 
que tenia de confagrar á Dios fu virginidad, 
y tomar a Jefu-Chtifto por eípofo, dexando 
a Aurcliano. Rcfpondió a cílo el Santo Pon
tífice : Parcccmc que cfte es el tiempo , en 
que Dios quiere que vofotros, é yo, y ella 
alcancemos la corona del martirio: pero pues 
el Señor nos manda que no temamos a los 
que folamcntc pueden matar al cuerpo, no 
hagamos cafo del hombre mortal, por obe
decer a Dios Inmortal, que es Principe fo-
bcrano : y luego fe fue con Nereo, y Aqui
leo , a cafa de Domicila, y la confagro al 
Señor, como ella lo defeava. 

3 No fe pueden fácilmente explicar los 
muchos trabajos, y perfccucioncs que pade
ció efta íanta donzclla de Aurcliano fu cf
pofo por efta ocaíionr el qual? pudo canto 

con el Emperador Domiciano, que le man
dó defterrar a una Isla llamada Poncia , fi
no facrificava a los Diofcs, peníando Aurc
liano, que con las moleftias, y aflicciones de 
aquel ¡deítierro, ablandarla el animo de la fin
ta virgen , para que 1c tomaífe por cfpoío. 
Fueron en fu compañía Nereo > y Aquileo, 
para fervirla, y confolarla en aquel trabajo3y 
eftuvieron con ella algún tiempo. Y Aurc
liano vino a la la mifma Isla Poncia, para 
ver íi eftava ya trocada, y rendida a fu vo
luntad , y hallándola mas firme, y confiante 
que nunca, en fu íanto propofito, y que los 
dos Santos hermanos, eran gran parce para 
que lo cfiuvieíTe , convirtió contra ellos fu 
rabia, y furor, y determinó quitarles la vi
da. H i/.oíos acotar cruelmente , cmblólos a 
Tcrracina , a Minitcio Rufo, varón confular» 
y juey, de aquella Provincia, para que ios caf-
tigafle. E l juez viendo, que ni con blandura, 
ni con afpereza los podía ataer á facrificar á 
los Dio íes ( porque dezian, que por ningu
na cofa dexarian de obedecer á la doctrina 
que avian aprendido del gloriofo Ápofiol San 
P-'dro ) los mandó de nuevo atormentar etl 
el eculco, y abrafar fus coftados con laminas 
de hierro encendidas, y al cabo cortarles las 
cabecas. Tomó fus cuerpos Aufplcio, difei-
pulo fu yo, y ayo de Sanca Domicila, y fe-
puliólos en una heredad de 11 mifma Domi
cila, que eftava en la vía Ardeatina , no 1c-
xos de Roma, ni del lugar donde eftava fe-
pultado el cuerpo de Santa Pecronilla vir
gen, hija del Aooftol San Pedro: y dcfpues 
fe hs edificó Templo en Roma, y San Gre
gorio Papa, hizo la hornilla veinte y ocho, 
íobre los Evangelios en ella, y exorta a los 
fíeles a menofprcciar el mundo con el glo-
riofo exemplo de cílos Santos, cuyos cuerpos 
t e n í a n allí prefenres. Fue fu Martirio á los « 
doze de Mayo, del año del Señor , fegun c! ar' 'l'4n' 
Cardenal Baronio, de noventa y ockoy en el í7^ ' ^99" 
raifmo día celebra fu fíefta la I^lcfía Católica. 

4 La Santidad de Clemente VII I . cn el Bre
viario reformado ha mandado añadir á la fiefta 
deílos Sancos Marcires,la de Santa Domicila vir
gen, y mártir, fu feñora,y que fe haga fu Oficio 
fcmidoblc: y afít diremos aquí el fin que tu
vo, y el curio de fu martirio. Llevóla Aurc
liano a la Ciudad de Tcrracina, y quifo que, 
ó de grado, ó por fuerza fueífe fu muger. 
Para cílo, encerróla en un apofento, c hizo 
juntar mucha gente para la folemnidad de 
las bodas; comencaron a danzar con gran 
regozijo, y Aurcliano quifo danzar, y bay-
lar tanto, que cayó alli muerto, cftando la 
fanta virgen en oración, y íuplicando a Nuef-
tro Señor que la libraíTc de fus manos. Con 
efto quedó libre Domicila de la fu crea que 
temía, aunque no de la muerte; porque un 
hermano de Aurcliano, llamado Luxorio, 
queriendo vengar la muerte de fu hermano, 
cuya culpa echaya a Domicila, alcancó de 

Tra^ 
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Trajano (que ya era Emperador) comiíTion 
para prenderla , y darle muerte, fino quifíef-
íc adorar á los Dioics, protectores del Im
perio Romano. Con eñe intento vino á Ter-
racina, donde halló a Santa Domicila coa 
otras donzellas á las qualcs avian perfuadi-
dido que fuefíen Chriftianas, y guardaflen 
perpetua virginidad. Requiriólas que facrifi-
caííen á los Diofes; hizoles fus proceftacio-
nes, y otras diligencias para reduzirias: y co
mo las hailaííe íiempre firmes en fu Santo 
propoíiro, eftando Santa Domicila con dos 
compañeras íuyas, Teodora, y Eufrofina, en
cerradas en un apofento , las mandó poner 
fuego por defuera, y quemarlas. Vino el dia 
fi guien te Cefario Diácono, y hallólas poflra-
das en el f 11 ele lobre fus roftros , como 
quien eftava orando. E l fuego les avia quita
do la vida, mas no quemado, ni tocado á un 
cabello de fu cabera; y enterró fus cuerpos 
honorificamente, La fiefla de Santa Domici
la celebra la Iglefia á los fíete de Mayo, y 
Enfcbio, y Niceforo, y el Martirologio Ro
mano , y los otros harén della mención : y 
San Gerónimo eferive, que en la navegación 
que hizo Santa Paula de Roma á Jerufalen, 
fue a la Isla Poncia, y vifitó con gran devo
ción , y reverencia aquellos lugares , donde 
Santa Domicila avia vivido, y padecido tantos 
trabajos en fu deftierro por Chrifto. Defpucs 
el año de mil y quinientos y noventa y fíe
te, a los doze de Mayo, fiendo Sumo Pon
tífice nueftro muy Santo Padre Clemente 
V I I I . E l Cardenal Cefar Baronio, titular de 
San Ncrco, y Aquileo, trafladó fus cuerpos, 
y el de Santa Domicila de la Diaconia de 
San Adrián» donde eftavan a fu antigua Iglc-
fía, y titulo, con gran pompa, y folemnidad. 

L A V I D A D E S A N P A N C R A C I O 
M artir . 

A 12. D E 
M A Y O 

I / T ^ On los SantosNereo, y Aquilcoj 
junta la Iglefía cftc mifmo dia á 

San Pancracio Mártir, niño de catorzc años; 
el qual en tiempo de los Emperadores? Dio-
cleciano, y Maximiano, venció varonilmen
te la flkqueza de fu tierna edad, y con la 
fortaleza, y ardor de la Fe, triunfó gloriofa-
mente del demonio. Fue San Pancracio de la 
Provincia de Frigia, hijo de un Cavallero 
nobiliííimo llamado Cledonio , el qual á la 
hora de la muerte encargó a un hermano 
fu y o, que fe Uamava Dionifio, que tuvieífc 
cuydado de Pancracio fu hijo , y de la 
mucha hazienda que dexava , porque que
da va folo, y fin madre, y no tenia otro pa
dre, ni arrimo, fino á él. Dionifio le prome
tió , que affi lo haria ; y muerto el Padre, 
Cledonio, tomó por hijo á Pancracio, y co
mo á tal le amó, regaló, y crió; y partien-
tíofe de fu patria de alU ^ tres años para Ro
ma, le l iejó configo, y vmo a morar, y tc: 

ner cala en un barrio apartado de la Ciu
dad, donde San Marcelino Papa, por la per-
fecucion de los Emperadores eftava efeondi-
do. Era tan grande la fantidad del Santo Pon-
tifice, y la fragancia que por codas parces fe 
derramava de' fus virtudes , y milagros , que 
llegó a noticia de Dionifio, y Pancracio , y 
ellos tocados del Señor defearon verle, y tra
tarle, y fer del enfeñados, como lo fiieron,y 
convertidos á la Fe de Chrifto Nueftro Se
ñor, 'con tanto fervor, y defeo de morir por 
e l , que fe ofrecían , fin fer bufeados, á los 
Miniñros de jufticia. Murió de fu muerte na
tural Dionifio de alli a pocos dias, y Pancra
cio fue prefo; y fabiendofe que era muy no
ble, y de alta iangre, le prefentaron al Em
perador Diocleciano , el qual por aver fído 
( a lo que el mifmo dezia ) amigo de fu padre, 
y verle de tan poca edad, y de cftrcmada her-
mofura, procuró con halagos, y caricias per-
fuadirlc, que facrificaífe á los Diofes: mas el 
Sanco niño le rcfpondió , que fe maravillava 
que el Emperador, fiendo hombre cuerdo, le 
mandaífe tener por Diofes, a unos hombres 
que avian fído tan viciofos, que fí fus criados 
fueran tales como ellos, feveramence los caf-
tigára: por cuyas palabras enojado el Empe
rador, le mandó degollar: y una Tanta muger 
llamada O ¿favila, tomó de noche fecreramen-
te fu cuerpo, y embolviendole en liencos, y 
ungüentos preciofos , le enterró honorifica
mente en una fepulcura nueva, á los doze de 
Mayo, del año del Señor, de trecientos y 
eres, fegun el Cardenal Baronio. Muchos 
Sancos Autores hazen particular mención de 
San Pancracio. Tiene Iglefía propria en Ro
ma, y la puerta de la Ciudad, que antigua
mente fe Uamava Aurelia, oy fe llama de San 
Pancracio , y muchos años ha que tiene efte 
nombre, como fe vee en Procopio, en el pri
mer libro de la guerra Gótica. San Gregorio 
Papa trata de fu reliquias, y San Gregorio 
Turonenfe, contemporáneo de efte Santo Pon-
rifice, dize, que fueron trafladadas a Francia, 
y refiere un milagro perpetuo que Dios obró, 
por los merecimientos defte Santo niño már
tir, y era, que los que llevados a fu Tem
plo, juravan falfo, vifiblcmente. Dios los cal-
tigava, y caían luego muertos, ó el demo
nio encrava en ellos, y los atormentava. 

L A V I D A B E S A N T O D O M I N G O 
de la CakacUy 

Confejfor. 

t O Anto Dominga de la Calcada fue 
k3 Italiano de Narion, y de niño muy 

bien inclinado al fervicio de Dios, y a co
das obras de virtud; y para mas libremente 
darfe á Dios, vendió fu patrimonio, y dio 
el precio a los pobres, y para fer menos co
nocido dexó fu cafa, y naturaleza , y pafsó 
a Efpaña, y pretendió fer Rcligioíb en ella 

Bar* to. 2; 
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n el Mónañerlode Valbanetia, que es de la por los años del Señor de mil y fefcnta. 

Orden de San Benito : pero como él no avia 
eftudiado , Y era cíirangero , no le quificron 
admim- alli, ni en el Monafterio de San Millan, 
En eílc tiempo 3 que era cerca de los años del 
Señor de mil y cinquenta , en tocio el Rey 110 
de Navarra la langofta s y pulgón comían , y 
deílruian los Frutos de la tierra, y el Papa avi
lado deíle trabajo por ios Navarros ( que le 
íupíicaron les dieiTc algún remedio para miti
ga'- el acote de Dios ) embió á Eipaña por 
Lirado luyo á vn olonofo Confcílbr llamado guiremos nofotros, fino en lo que conloíma-
G l o r i o i Ohnpo de Oftia ; el qual con íli re con lo que mucho-; graves Amere?, y San-

r i D A BE SAN EPIFANIO 
Obifpo, y C&nfijfor, 

1 T Avida del SanciíTimo Obifpo Epiranio A 12. D E 
JL.J cícrivio y no de fias dikipulos, y la re- M A Y O * 

fíere Metafraftes , y la trae el P. Fr. Lorcnco. 
Sitrio en el tercero tomo de las vidas de los gar0m m ^ 
Santos : pero el Cardenal Baronio 110 la 

íba> ni la tiene por íinecra: affi ñola fe-aprue 
not. to. 4» 

vida , y predicación , y lás buenas obras de 
oracionesj/lunolnas, y penitencias que mandó 
hazer, fe enmendaron muchos de fu mala vi-
Á i ; y ceñando los pecados , cefsó cambien ei 
acote dcllos. Con cite fanto Varón fe )Uncó 
micftro Domingo, y anduvo en fu compañía 
hafta que murió. Deípues de la muerte de 
Gregorio , fe determinó Santo Domingo de 
házcr a (lie neo en el mifmo lugar que a o ra tie
ne fu nombre. Movióle á hazerlo, porque en 
aquel lugar avia antes vna fclva efpeíía,y cic-

tiílimos Doétores eicrivilron de S. Epifanio^ 
y es defta manera. Nació San Epifanio en la 
Provincia Fenicia, de padres pobres,y ludios, 
los quales fe fuftentavan de fu trabajo el padre 
en el campo, como labrador , y la madre hi
lando vn poco de lino. Tuvieron vn hijo , y 
vna hija que fueron Epifanio, y Calitropcs fu 
hermana. Murió el padre, dexando á Epiíanio 
de diez años, y. la madre quedó tan íbla,y po
bre , que no cenia con que fuílentar á fus hi
jos : mas Dios micftro Señor que avia efeo-

nagos, y lodazales, y juntamente muchos la - ' gido á Epifanio, y le quería hazer lumbrera de 
drones, y faltcadorcs de caminos , que roba- fu Igleíia movió á vn ludio, llamado Trifom* 
van á los Peregrinos que i van en romería á 
Santiago de Galicia, aprovechándole de aquel 
mal pallo, y trabajofo para fus malos intentos. 
Edificó para fu morada vna pequeña celda; y 
vna Capilla que dedicó á nueítra Señora.Lue-
go procuró defmontar toda aquella íelya, 
quemando ios arboles , y haziendo camino 
llano, y vna calcada, ó camino de piedra, que • 
por fer obra tan infigne, tomó el Santo dclla 
el nombre, y 1c dio a la Ciudad, que defpues 
alli fe edificó, y vino á fer fu Igleíia Catedral, 
Demás deíto, para hofpcdar á los Peregrinos 
que paílavan a Santiago, hizo Vn Hofpital ; y 
el Señor por cuyo amor el lo hazia, le favore
ció con fu cfpiritu, y con largas limofnas que 
muchos le davan para las obras de tanta cari
dad que emprendía. Allí le viíicó Santo Do
mingo de Silos, que á la fazon vivía,;/ los dos 
Santos fe recibieron con mucha ternura, y ca
ridad , y el de Silos alabó mucho lo que el de 
la Calcada hazia en hazerla,y las demás obras 
en que entendía. Fue Varón de grande aípere-
za, y penitencia 3 y en ella, y en efíos 1 antes 
cxcrcícios vivió muchos años , y dclpues dc
llos murió en el Señor. Fue fepukado en el 
mifmo lugar. Hizofe en él vn inílgne templo, 
y defpues vna Ciudad , que tomó , y tiene 
nombre del, y fe llama Santo Domingo de la 
Calcada. Hizo Dios muchos milagros por 
cite gloriólo Santo en vida , y en muerte ; la 
qual fue en doze de Mayo ; y en eñe día haze 
mención de Santo Domingo de la Calcada el 
Martirologio Romano : y el Do6lor luán 
M oían o en las adiciones que hizo á Vfuar-
do : y algunos Breviarios de Efpaña, y Auto
res de Santorales : el Cardenal Baronio en fus 
anotaciones del Martirologio di¿c,(]uc murió 

Tomé I U 

hombre rico , y muy doclo en fu ley , para 
q u e compadeciendo fe de la madre, y agra
ciándole mucho de la buena inclinación , y 
aracia del hijo , fe le pidieífe, para tenerle en 
fu cafa, y criarle, y adoptarle por hijo, y dar
le por marido de vna fola hija que tenia. H i -
zolo la madre de buena gana , y Trífon llevó, 
a Epifanio á fu cafa , y le enfeñó todo lo que 
fabiáde la lengua Hebrea , y de fu feéh , y 
Otras ciencias : y aviendo muerto fu hija, 1c 
dexó por heredero de toda fu hazienda : y de
fta manera el que era tan pobre , quedó muy 
rico, y por medio de vn Santo Monge, llama
do Luciano , el \ y fu hermana Calícropes fe 
convirtieron á nueítra fanta Religión , y fe 
bautizaron. Sucedió vna cofa particular, que 
al tiempo que Epifanio Uegava á la pila para 
fer bautizado, fe le cayó el calcado ( por íi 

..milino) de fus píes; y movido defto , nunca 
en fu vida lo quiió tornar á tomar, antes fiem-
prc anduvo dcfcalco. Con la luz del fanto 
;Baucizmo entró en el coraron de Epifanio el 
cpn®cimíentodcla vanidad del mundo, y de-, 
feo de repudiarle , y fervir perfectamente al 
Señor. Para cfto pulo a fu hermana con vna 
tía fuya, hermana de fu madre , llamada V e -

.roñica , que era muger Religiofa , y cenia car
go de cierto Monafterio ; y diólc parte de fu 
hazienda, para que fe pudíefle fultcntar. La 
otra parte vendió , y repartió á los pobres» 
guardando alguna pequeña cantidad para 
comprar libros ; y íiendo ya de edad de diez 
y feys años fe entro en vn Monafterio que 
avia fundado Luciano , el que le convirtió á 
la Fe de Chrílto, en el qual vivían folos diez 
Monges, y entre ellos vn fanto Sacerdote lla
mad© H ¿ l k ? i l ; que inítruyó á Bpifanio a la 

F vida 
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, vida monaftíca , y muerto Luciano governó 

aquel Monañerio con vna vida tan aípera , y 
penitente, que los Monges no parecían hom
bres de carne, fino moradores del Cielo : pe
ro entre tocios rcfplandccia Epiranio con ra
yos de mas claras , y excelentes virtudes, y 
Dios obró algunos milagros por é l , por los 
quales vino á fcr muy efHmado, y reverencia
do . E l Santo por huir el ayrc popular , y la 
honra vana, con bendición de fu Abad, y mu
cho íemimientode los Monges , fe partió de 
aquel Monaftcrio , y fe entró en vn deílerto 
fragofo, y afpero , de donde dcípucs de algu
nos fuceíTos miravillofos, pafsó primero a íc -
ruCalen , para viíitar aquellos Tantos lugares, 
coniagrados con la vida, y muerte del Salva
dor, y de alli deípucs a Egipto, para aprender 
nuevas virtudes de aquellos Santos Padres, 
que mora van en él, y con fu exemplo ir ade
lante , y crecer cada día mas en la perfección. 
Hilando aqui ( como el miímo Santo l o deri
ve ) cayó en manos de los hereges Gnofti-
cos, que Icquiíicron engañar, y pervertir con 
fus errores, y mucho mas con fus torpczas,y 
deshoneftidades ; porque los Gnoftscos/uc-
ron hombres, no folamente destinados en lo 
que creían, fino también muy fucios, y abo
minables en fu vida : y para cito traían coníi-
go mugeres compueftas, laícivas, y h e r m o í a s , 
que enlacaflen las alma? , y las amancillaffen 
con la deshoneftidad, y picando en aquel eri-
gañofo cevo, tragaíTen mas fácilmente el an
zuelo del error, y heregia. Algunas, pues, de^ 
te mugeres perdidas dieron grandes aííaltos 
á Epifanio, para hazeríe caer, y perder fu ca-
ftidád ; pero el fe bolvió al Señor , y 1c pidió 
favor, y ayud3,y armado del cfpiritu del Cie
lo, refiftió al Ímpetu de aquella terrible tenta
ción , y quedó visfloriofo en dos maneras ; la 
vna, por aver vencido fu carne en batalla tan 
doraeftica, y pe l ig ró la , y la otra, por aver co
nocido las abominaciones de los hereges 
GnofticQS, y los modos fucios, y detcílables 
que viavan para enredar , é inficionar las al
mas ; y como hombre experimentado eferi-
vir contra e l los , y publicar lo que él miímo 
avia pa í fado , y tocado con fus manos , como 
lo hizo dociiffimamGntCjpintando fus abomi
naciones en el libro , que compufo contra 
ochenta heregias , y llamó Panano. Aqui en 
Egipto comunicó con San Pa Tiucio, que avia 
íido difcipulo del gran Padre de los Monges 
San Antonio Abad, y le dixo, que avia de fcr 
Obifpodc Chipre, y le e x o r t ó á ir á aquella 
Isla , para fervir al Señor en aquel miniílerio 
de Obifpo , porque cita era fu voluntad. Y 
aunque San Epifanio tenia tanto refpcto á 
Parnucio , en efto no fe dexó aconfejar del, 
porque por fu humildad fe tenia por indigno 
de tan alta dignidad, y pretendió efeonderfe, 
7 hl'lr della : 7 aviendofe embarcado para ir 
á Efcalona , y eftar apartado de la Ida , de 
Chipre, el viento le llevó á ella contra fu vo-

luntac! , y halló que los Obiípos feavian jun
tado para hazer Obifpo de Salaminá, y por 
otro nombre Conft.mcia ( que es la Metró
poli de aquel Rey no ) y por divina revelación 
fue ordenado de Diácono, y Presbítero, y 
confagrado en Obifpo de aquella Iglefiá , ím 
poderlo reíiftir, por ver tan claramente fer 
aquella elección de Dios, aunque llora va mu
chas lagrimas, por ver fe fublimado en aque
lla dignidad. 

2 Luego que fe fencó en fu filia, refplandc-
ció como Vna hacha encendida , y puefta lo-
bre el candcíero para dar luz a toctos fus fub-

• ditos. Comentó á apacentar fus ovejas con los 
paños de la doctrina del Cielo, á confolarlos 
afligidos , remediar los pobres , enfeñar ios 
ignorantes, reprimir los infolentcs , animar á 
los Católicos, confundirá los hereges,y con-, 
vertir a los ludios : y codo efto hazia Epi a-
nio con fuma vigilancia , acompañada de vna 
vida fantiííima, y de muchos milagros que 
Dios obrava por el. Y como la Ciudad de 
^alaminaera tan grande, y populóla, y marirí-
ma, como efcala de muchas Provincias d:; 
Oriente , que por el trato , y comercio acu
dían á ella ; no folamente San Epifanio era 
amado , y eftimádo en fu Diocc í i , y en codo 
el Reyno de Chipre , fino cambien por las 
otras cierras , y Naciones fe divulgó fu nom
bre , con gran fama , y opinión de fanttdad, 
Pero no por fcr San Epifanio varón can emi
nente, y famofo le faltaron adverfarios, y ca
lumniadores que ladraifen contra él, y le pro-
curaflen morder, y desluftrar lu perfona; por
que fiemprede la excelente virtud nace la cm -
bidia , como el humo del fuego, y del leño 
la carcoma : y Dios lo permite para probar 
mas fus ñervos, y afinarlos, como oro en cr i-
fol. Libró San Epifanio á vn Cavallero R o 
mano , que cflava prefo por deudas con los 
dineros de la Iglefia , porque no cenia otra 
cofa. Súpolo vn Diácono fuyo , llamado C a 
rino, hombre rico, infolcnte , y ambiciofo, á 
quien avia pefado mucho de la elección de 
Epifanio , porque pretendía él para fí aquella 
filia. Elle incito a los demás Clérigos contra 
el Sanco, llamándole difeipador de los bienes 
de la Iglefia , y haziendoic muchas befas', é 
injurias, las quales él llevava con admisable 
paciencia , y manfedumbre. Suced;ó que vn 
día el Obifpo combidó a todos ios Clérigos, 
y entre ellos á Carino, á quien ya avia budco 
los dineros que avia gaílado en librar de lu 
cárcel á aquel Cavallero, para que los reftitu-
yeífe á la Iglefia. Hitando codos comiendo, 
íonó alh junto vn cuervo tres vezes diftincas., 
y dio tres graznidos ; y Carino el Diácono 
dixo á Epifanio , que fí le fibía. declaar lo 
que quería dczir aquel cuervo , que 1c haría 
feñor de toda fu hazienda. Refpondió San 
Epifanio : Lo que quiere dezir el cuervo, es, 
que no has de fer tu mas Diácono. Oyendo ' 
eílo Carino, fe e l ó , y palmó, y no pudo h i -

blar 
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blat* mas palabra. Lleváronle en bracos á fu 
cafa , y la mañana liguíente murió, y toda fu 
hacienda vino á lalglcfia, y los demás Cléri
gos eicarmentaron , y fe reportaron , y de 
allí adelante reverenciaron mas á íli íanto 
Paftor. 

3 Ofreciófele vn camino largo á Roma, 
fiendo San Da malo Sumo Pontífice, por al
gunos negocios graves , é importantes de las 
Igleíias de Oriente, Hizo aquella jornada, y 
llegó á Roma en compañia de San Paulo 
Obifpo de Antioquia , y de S. Gerónimo, 
que fue grande amigo luyo , é interpretó de 
Griego en Latin algunas de fu; obras : y 
quando bolvió de Roma á lerufalen , para fer 
morador, y adorador de la íagrada Cueva de 
Belén, pallando por la Isla de Chipre, fue 
hucfpcd de San Epifanio , el qual en Roma 
posó en caía de Sanca Paula, hija en Chrifío, y 
difctpula de San Gerónimo, leñora tan laura, 
como rica, y poderofa. Dclla fue San Epifa
nio muy férvido, y venerado, f no menos de 
toda la Corte, y Ciudad , por fus venerables 
canas, raras virtudes , fin guiar doctrina, y 
Binchas lenguas, que labia, y grave, y dulté 
converfacion. Acabados los negocios que lie-
Vava con el Santo Pontífice Damafo, fe bol
vió á fu Iglcíia, y de alli, andando el tlempo> 
fue a lerufalen, donde ya vivía SiGcronimo, 
y ordenó de Presbítero a Pauliniano, herma
no del mifino San Gerónimo ; y con eñe 
achaque , aunque a la verdad por otra caula 
mas grave, tuvo, algunas pendericias,y difm-
iios con luán, Patriarca de lerufalen , que era 
amigo de Orígenes, y favorecedor de los 
Originiftas , que en aquel tiempo eran mu
chos , y fembravan mala dodrina en la Igle-
íia del Señor, la qual San Epifanio procurava 
arrancar juntamente con San Gerónimo : y 
por ella caufa padecieron los dos muchas 
moleftias del Patriarca luán : aunque parece 
por loque eferive S.Gerónimo, que al cabo 
Conoció fu error en lo que cocava á Oríge
nes; Por la mifma caula tuvo también San 
Epifanio algunas reyertas con San luán Chri-
foftomo, porque aviendo ido á Gonftantínefe 
pía en el mifmo tiempo que la Etnperátriz 
Eudoxia , y algunos Obifpds crátávan dé 
echar de fu Silla á San Chrifoítomo , ellos 
para dar color a fu maldad, y autorizarla eos 
el parecer de vn varón tan ínfigne como era 
Epifanio, procuraron tenerle de fu parte, para 
que confintieííe en la condenación de Chrí-
foftomo, dándole á cntcndet qne éra inquie
to, altivo, y perturbador de la paz publica, y 
amigo de Orígenes, y de fu do6trina. Y San 
Epifanio le rogó qiie la condcnaííe, como 
avia fído condenada en Cipro, Alcxandria, y 
otras partes j y San ChrífoíiOmo no lo quito 
hazer , alegando que para hazerío Icqit; nía-
mente , y como fe/ievia, convenia primero 
juntar Sínodo de Obifpos , y examinar aque
lla doctrina antes de condenarla, cípecialmen-

re íicndo de vn varón can d'oSo , y que avia 
fido tenido por Maefiro de la lo lefia , y los 
que la feguian religiofos, y parecían bucnos,y' 
fantos. Por ella ocaíion principalmente huvo 
entre los dos Santos poca conformidad, y co
munmente los Autores de la Hiíloria Eclcíia- Soto. liÍ;a 
ñica eferiven , que San Chrifoflomo embió á c. 15. y 1¿I 
dczír á San Epifanio que cftava para embar- Soc raJ l^ í 
carfe, qüe no llegaría á fu Iglefía; y Epifanio c. 15. M e ~ 
i Chrifoflomo , que no moriría en la fu y a, ó tafhra. ¡á 
que no llegaría al lugar de fu deüietro • y vi ta tZlAfi 
añaden', que el Vno, y el otro profetizó, y con fofiom* ' 
efpírítu divino dixo antes lo que avia de fer,y 
que áffi fucedió , porque San Epifanio murió 
en la Nave , antes de llegar á Chipre , y San 
luán Chrifoítomo echado de fu Igleíia en el 
camino antes de llegar al lugar de fu deflierro* 
Efto es lo que eftos Autores eferiveh , y co-
munemente cftá recibido ; para qüe no no¿ 
maravillemos ( íi es verdad ) quando viére
mos entre los varones fantos , y perfectos al
gunos difguftillos, y diferentes pareceres,qué 
fe compadecen con lá caridad. Pero el Carde
nal Baronio fíente , que todo efto que fe dizé 
de las palabras que huvo eiltrclbs dos Sahtosj, 
es invención de hombres que favorecían á lá 
doéhina de Orígenes, y fembrada , y Creída 
en el vulgo, y que la tomaron del ¡os Auto
res que la eferiven. Y entre las otras razones 
que trae para ptobar fu opinión j es vil lugar 
de vna epiftola de San Gerónimo , eferica vn 
año defpües de la contienda de San Epi'anió^ 
y San luán Chrifoflomo en Confbhtinoplas 
de la qual fe faca, que aun vivía aquel año Sara 
Epifanio , y fierido efto aífi no pudo fer ver
dad que muriefle en la Nave fin llegar á fu 
Iglefia. 

4 Eílandoj pues, ¿íi ella cargado,de añdsí 
que ( fegun el Mcnologio de los Griegos , y 
el Autor que con nombre de fu Dífcípulo 
eferivió fu vida ) eran ciento y quinze, y n& 
mends lleno de merecimientos , acabó fu lar
ga peregrinación , y fe fue á gozar de Dios ^ 
los doze de Mayo del ano de quatrocientos y , 
dos, ó poco mas, fegun el Cardenal Baronio, Bare.t0.5i 
porque el año precifo en que murió no fe fa- fág* ift* 
be | pero facafe que fue al tiempo qíie dixc, 
porque San Epifanio fue muy conocido, y fa-
miliar de San Hilarión Abad dcfdc fu moce-
dad , como dize San Gerónimo, y de algunai 
mas edad que no Hilarión, el qual murió de 
ochenta añoá , y el de trecientos y íetentá y 
dos de nuefíra redempeion ; y avicntio vividd 
San Epihmio ciento y quinze años menos tres 
nieles , avernos de eñender fu vida haüa cite 
tiempo , H poco oías; y San Geronlíno en el 
libro de los Efcritores Ecícíiafticos , hablan- ' : 
do de San Epifanio , dize, que aquel año, en fiteronP 
que él eferivia aquel libro, quefüe elcatorze- ^ 
no del Imperio de Tcodofio, y el trecientas, v I k 6 
noventa y dos de nueftra falud, San Epifanio "' ... EpL. . 
en fu poívrcra y vltima vejez, componía varias 5 -
obras, y írasados, que por lo menos debría de 
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tener entonces mas de cien años. Fue San 
Epsfanio varón efclarecido, y por fu fantidad, 
doctrina, libros, años , y milagros , muy ra-
mofo, y taneflimado en todo el mundo , que 
con aver fído vno de los mayores adverlarios 
que tuvieron los Heredes Arríanos, hombres 
furiofos, y armados deoladia, y maldad,nun
ca fe atrevieron ellos, ni fu Caudillo, y Pro
tector Valen te Emperador á moleftar , ni to
car en vn hilo de la ropa á San Epifanio , en 
tiempo que maltratavan , perfeguian , defícr-

E p 0 6 l ravan ' y aun privavan de la vida a los otros 
r J ' ' Ohifpos Católicos , porque ( como dize San 

Gerónimo ) fue íiemprc de tanto refpeto , y 
veneración, que los mi Irnos hereges , quandd 
rcynavan , y eran mas poderofos , juzgavan 
que feria gfande ignominia luya, íí perfiguic-
ffen á vn tal varón. Y los Monges , y Archi
mandritas de Siria , en vna epiftola que eferi-
ven á San Epifanio, en que le piden el libro 

Barajo.^, que avía eferito contra los hereges, le diz.cn, 
fag, 371. qUe aunque no avian podido venir corporal-

mente a echarle á fus pies j pero queconfefla-
van e l los , y todos los que le conoeian , que 
era vn nuevo Apoftol , y Predicador de la 
verdad , y vn nuevo luán Bauciíla , que enfe-

' y ímd 113Ya Jo.que avian de guardar los que ícguian 
J i l s r . t . 2 . aq,ie^aproWffion5 c inílituco. Y San Gcroni-
c. ej>ijl.6~¡. m0 ^c*f¡£ft^9 contra luán lerofolomitano, 

llaiBa á Epifanio Padre de caíi todos los 
Obifpos , y Reliquia de la antigua fantidad. 
Y Teófilo Patriarca Alcxandrino , en vna epi
ftola alaba como á Capitán esforcado , que 
avia peleado las batallas del Señor. Y todos 
los antiguos hablan deña manera del , y en 
vida fue tenido por vn oráculo , y defpucs de 
muerto, por vn fantuario de devoción, y me
dico, y remedio de falud : porque en Salami-
na edificaron vn Templo , y le adornaron de 
fu unagen, y de otras de otros Santos, y nuef-
t ro Señor obró por él muchos, y grandes mi
lagros, como también lo avia hecho en fu vi
da. Echó muchos demonios de los cuerpos, 
dio vifta a los ciegos , falud á los paralíticos, 
vida á los muertos, y aun muerte a los vivosi 
porque aviendofe concertado dos burladores, 
y hombres perdidos de fingir, el vno que era 
muerto , y el otro de pedir limofna para en
terrar al difunto, a San Epifanio , que paflava 

' J táarhró Por vn camino , para hazer efearnio dé! ; el 
12 M v ' o ?anto ^ q15'51̂  ê  manco que llevava , y fe le 
Sacra "hií ^ Para I110 ĉ amórtajaffe ; y quando fu 
¡''b 6 c í í co^Pa^cro Hamo, haziendo burla del, co-
& fiq, ' mo de hombre íimple , y engañadizo, hallo 

1 que cftava de veras muerto el que citando vi
vo lo avia fingido, Y otros muchos , y gran
des mili, oros fe cuentan en fu vida , á la qual 
remito al Icétor. De San Epifanio, demás de 

SÚZ.ÚJÍ.6, los Autores que avenios nombrado en eña 
caf.26. & vida , hazen mención los Martirologios Ro-
l' c' 24- mano, de Beda , Vfuardo , y Adon, y los 
& t $ . N i ' Griegos en el Menologio , San Aguftm en 
cef. hh, 2, el libro de Hgrcíibus ad Q^odvuUdeum, 

Sócrates, Sozomeno, y Nicc"oro, y todos los ca. 46. & 
que eferivieron la Híñoría de San luán Chri- /. 1;. c. 15, 
foftomo, como León Emperador, Mcrarraftc, & 14. 
Si.idas, y otros; y la fe ganda Sínodo Nicena, 
y el Cardenal Baronio en las Anotaciones del 
Martirologio, y en el quarto, y quinto tomo 
de fus Anales» • 

L A F I D A D E S A N B O N I F A C I O 
JHart ir» 

1 1 C N tiempo de los Emperadores Dio- A 14. D E 
JL-J cleciano, y Maximiano Hercúleo, M A Y O . 

huvo en Roma vna feñora , llamada Aglaesa 
muy Noble, rica , y hermofa, y enparentada 
con lo mas Ilüflre, y principal de aquella , 
Ciudad ; la qual como muger y moca vfia
do mal de los dones de Dios era mas deiem-
buelta, y liviana de lo que a fu perfona, y cita
do convenía. Tenia entre otros criados á vti 
ciudadano Romano , por nombre Bonifacio, 
procurador de fus negocios, y hazienda. Afi-
cionófcle Aglacs por fu gentil difpoficion,di-
ferecion, y buena gracia : y como fuelm le-
mejantes aficiones comencar en poco, crecer, 
y acabar en mucho , vino á parar el amor en 
demaliada famiharidad, y torpe amiítad, con 
grande infamia de Aglacs s y fent'imicnto de 
fus deudos, y efcandalo del pueblo. Bonifa
cio con el favor, y regalos de fu feñora, foltó 
la rienda á los vicios, y puefto cafo que fe da-
vaá fus guftos, y entretenimientos , no dexa-
va por eíTo de hazer algunas buenas ©bras« 
Era liberal, dadivofo, y limofncro : haz i a el 
bien que podía a los pobres : enterneciafe 
quando veía alguno afligido , y déla manera 
que podia le procurava remediar. Duró aquel 
ruin trato, y convcrlacíon algunos años,ha{i,i, 
que el Señor, apiadandofe de la muger flaca; 
y de el hombre mi fe ra ble, y v lando con ellos 
de fu acoílumbrada , c inmenfa mifericordia, 
por algunas obras que hazian, les tocó el-co-
ra^on , para que vieíTen el abiímo ele miícrias 
en que eftavan , la brevedad de la vida , las 
penas del infierno fin fin, la fama perdida , y 
el efcandalo de toda la Ciudad , y la propria 
conciencia, que como cruel verdugo los ator-
mentava. Con eñe rayo de luz que. entró en 
ellos, fe vieron * y conocieron^y illoraton, y 
determinaron de bolverfe á Dios ;< pero jor
que fabían , que le tenían muy ofendido , y 
enojado con íiis graves pecados parecióles 
bufear algunos inrerceflores , y medianeros,, 
para alcanear del Señor por los merecimientos 
de ellos lo que alcanear por íi defeonfiavam 

2 Diirava todavía la pcrfccucion iiorri-
ble , que los Emperadores Dioclcciano, y 
Maximiafio avian movido contra la Igle-
íia , efpecialmente en Oriente , donJe ya 
Galcrio Maximiano impera va , hombre 
fiero , y bárbaro , y enemigo de Chriftianosí 
porque aunque los Emperadores ya dichos 
avian dexado el Imperio , todavía fus crue

les 
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les leyes fe gim'davan ; aunque en Occiden
te donde Conftancio Cloro , padre del gran 
Conñantino , crovernjva , avia mas quietud, 
poí" la grande humanidad de Conftancio, que 
era enemigo de derramar fangre , y aficiona
do á los Ghriftianos. Dctcraiuiaroii, pues, 
A^laes , y Bonifacio de bufear algunos cuer
pos de tantos mártires , y honrarlos, y reve
renciarlos , para que por cílc fervieio fueíTefi 
fus abogados delante del acatamiento de el 
Señor , y alcanlaflcn del perdón de fus peca
dos. Supieron que en la Provincia de Cicilia 
avia vn Preíidente llamado Simplictano , que 
era tan avaro, como cruel, que hazia carnice-
tia de los Santos Mártires, matando innume
rables dellos, con exquificos , y atroces tor
mentos , y defpucs vendiendo fus cuerpos á 
los Chriftianos, que los compravan con íln-
.rUlar devoción , y los tenían , y guardavan 
como vn preciofiffimo teíbro. Parecióles 
bien que Bonifacio faelTe á aquella Provin
cia, adonde hallaría fácilmente , y fin peligro 
lo que tanto deicavan. Dio Aglaes á Bonifa
cio gran fuma de oro para el gaño del cami
no , para dar á pobres, y pata comprar al co
diciólo tirano algunos cuerpos de los glorió
los Mártires, y bolver con ellos á Roma.Dió-
le cavallos, y criados que le acompañaiíen, y 
liencos regalados , vnguentos preciólos, per
fumes , y cofas olorofas en que embolvieíTcn 
las reliquias de los Santos Mártires. Al par
tir, ó por burla, ó infpirado de Dios, dixo 
Bonifacio á Aglaes : Que feria fe ñora , fi yo 
no os traxeífc cuerpos de Mártires, y otros os 
traxeflen mi cuerpo ? recibiriadcsle por reli
quias ? Y ella rcfpondió : No es eftc tiem
po de gracias, ni de burlas $ ó Bonifacio» 
acuérdate que no fomos dignos de tocar, ni 
aun de mirar las reliquias de los Santos Mar-
tires : Vive de manera que merezcas alcancar 
lo que yo tanto te encomiendo, y defeo. 

5 Con cfto fe partió de Roma Bonifa
cio para efla piad ola jornada , y fue tan acep
to al Señor cite dcíeo de honrar, y bufear á 
los Santos Mártires , que le comenco á abrir 
mas los ojos para que fe aborrecieífc, y cono-
ciclTc por indigno detraer, y tocar las reli
quias de los Mártires, y á difponerfc con li-
tnofnas,ayunos, y penitencias que hizo por 
todo el camino , para que Nucílro Señor le 
hi'iieíTcla merced que defpucs le hizo. Llega
ron á Tarfo, Ciudad principal de Cicilia, 
adonde eflava el Preíidente Simpliciano, exe-
cucando fu maldad en los Chriftianos, y lue
go Bonifacio ordenó a los que i-van con el, 
que bul callen pofada acomodada para todos, 
porque entretanto quena dar vr.a Ivueltapor 
la Ciudad. Iva ya tan encendido , y de feo lo 
del martirio , que fe fue derecho á la placa, 
donde los Santos Mártires eran atormentados, 
y al punto que l legó , halló, que veinte dellos 
cftavan pueftos á queftion de tormento, cada 
Yiio de fu forma, y manera , y todos atrocif-

Tomo / /« 

íimamentc dcfpedacados. Pufo luego loá 
ojos donde cenia el coracon , y viendo lapa-
ciencia, fortaleza , y confíaneia délos Santos 
Mártires, enterneciofe fobremanera , é infla-
mofe mas en el amor del Señor, y corriendo^ 
ellos, fe echó a fus pies, befando fus llagas, y 
lavándolas con fus lagrimas, y vngiendofus 
ojos con la langre de ellos , comenco a vozes 
á dczides : O bienaventurados Mártires , ó 
amigos de Dios ,'tened fuerte , rcíiftid con 
animo esforcado á ellos dolores , pues fon tan 
breves, y por ellos fe os ha de dar gozo, y ale
gría fempiterna. Vio cfto el impío juez Sim
pliciano : mandóle prender , y traer delante 
de fi, Pregúntale quien es , y como fe llama» 
Y oyendo dczir, que era- Chriftiano , le hizo 
atormentar, y abrir fu cuerpo con vñas dá 
hierro , hafb que fe dcfcubricifcn los huelfos. 
Y no concento con cftc tormento, le hizo 
hincar cañas muy agudas por entre las vñas 
de los dedos, y la carne, Y como vieíTe que 
el Santo Mártir eftava muy alegre , y con lo? 
ojos pueftos en el Ciclo , y con la lengua ala
bando al Señor , por la merced que le luzia, 
mandó echarle en la boca plomo derrendo* 
Entonces Bonifacio fuplicó con grande afc-
dio al Señor , que leflielTe esfuerco , y con-* 
ftancia , y rogó á los otros v inte Mártires 
que allí eftavan atormentados , que le ayu-
daffen con fus oraciones, para que por me
dio dcllas alcancalfen de Dios , lo que él por 
fus grandes pecados no merecía. Hizicron 
los Santos la oración que Bonifacio les pidió» 
y él futrió aquel tormento con vn fcmblante 
del Cielo, y todo el pueblo que eftava prc-
fente , fe conmovió en favor del Mártir con
tra el tirano , y comenco á dczir h gritos: 
Grande es el Dios de los Chriftianos» 
Gran Rey eres, ó Chrífto , todos creemos cil 
ti. Y dizíendo efto , derribaron vn altar que 
eftava allí puefto , para que los Chriftianos 
que fe arrepíntieflen, pudieíícn facriñear i los 
Dio fes : y comentaron á tirar piedras al Pre
íidente , el qual temiendo que no 1c mataílen, 
fe retiró, y efeondió por entonces en fu cala* 
Pero no por cüo fe enmendó, ni aplacó, 
antes el día íiguiente mandó echará Bonifa
cio tic cabeca en vna caldera grande , llena de 
pez derretida , y ardiente. Mas el Señor em-
bió fu Angel, que le amparó , para que fahelTc 
della íinleíion alguna , quemando la llama á 
muchos délos circnnftantcs infieles. Y final
mente le mandó cortar la cabeza : y aííi fe 
hizo , pidiendo el Santo vn poco de tiem
po para hazer primero oración , y fuplicat 
á Nueftro Señor , que no miraffc á fus pe
cados paliados , fino a la voluntad prcíen
te , que él mifmo le dava para morir en fu 
Fe , y le contafle en el numero de los bien
aventurados Mártires : y alumbraflb i toda 
aquella Gentilidad , y la libraífe de fu ce
guedad, y tinieblas. Acabada la oración , luc 
degollado , .y fu efpiritu bolo al Cielo , y 

F 5 q^í-
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quinientos, y cinquenta de los GencileSj que 
alli cííavan , fe convirtieron á la Fé de íelu 
Chriflo, como Bonifacio Telo avia íuplicado. 

4 Los compañeros de el Sanco Marrir 
tío fabían lo que paíTaya , y viendo que Bo
nifacio no bolvia á la poíadá , íorpechavan, 
que como hombre liviano ^ y lafeivo, fe en
tretenía con alguna muger deshonefta , ó co
miendo, y bcviendo;y aííí lo dixeron, y mur
muraron entre ÍL ( Porque los hombres íb-
mos mas inclinados á creer lo malo que lo 
bueno, aun quando la vida paílada , y las ac
ciones de nu:ftros próximos no nos dan oca-
fion para ello. ) Salieron á hulearle,y no hal
lando raílro del, encontraron con vn minifiro 
de juíticia , y preguntándole , fi por ventura 
avia vifto vn eftrangero Romano 5 que el dia 
antes avia llegado á aquella Ciudad : él les di-
xo, que el miiino dia avia muerto por juílicia 
vn Chriftiano, que parecía foraftero , que no 
fabia fi era él el que bufeavan. No ( dixeron 
ellos ) no es dedos | mas prefto le hallaremos 
entretenido con alguna mugercilla, ó en otros 
deleites de fu guflo, que no muriendo por 
Chriílo. Pero como por las feñas que les die
ron, eritendieron que podria fer él, fueron a la 
placa, donde todavía eíkva fu cuerpo apartado 
de fu cabera : viéndolo , conocieron que era 
el tnifmo que bufeavan, y mucho mas fe cer
tificaron , quando vieron fu cabera ; ía qual 
tomaron , y la juntaron con el cuerpo , derra
mando muchas lagrimas , y pidiendo perdoil 
al Santo por el mal juizáo que avian tenido 
del ; y el Santo Mártir abrió los ojos * y los 
íniró amorofimente con roítro alegre,aunqué 
di unco , como quien íes perdonava lo que 
cotltra él avian penfado , y dicho. Que efta es 
la coílumbre de los Santos : perdonar fácil
mente las injurias , y mofírarfe blandos, y 
benignos , aun con fus enemigos. Pareció á 
los compañeros de Bonifacio , que a viendo 
Venido á bufear reliquias de Mártires, no po-
dian llevar otras mas ciertas, ni que mas a m -
daffená Aglaes, que las del mífmo Bonifa
cio, pidieron fu cuerpo , y compráronle por 
quinientos fucldos : porque de otra manera 
no fe le quifieron dar ; y embolviendole en 
aquellos l í en los , y vnguentos olorolbsque 
traían, le llevaron á Roma, adonde Aglaes,ya 
por revelación del Cielo fabia lo que padava, 
y vn Angel del Señor le avia avilado, quere-
cibieíTe á Boni acio , no como á criado, fino 
como á fu feñor, porque era Mártir de Chri-
fío , y por el leharia Dios a ella grandes mer
cedes : y alli le faltó á recibir con grandiffima 
folemnidad, y acompañamiento del Clero, y 
íe edificó vn templo, en que el Santo Mártir 
fne colocado, y Dios hizo grandes milagros 
por él, y Aglaes por fu interceffion vino á fer 
gran Santa, yádar libelo de repudio á todas 
kseo ías del mundo. Repartió fus riquezas á 
los pobres. D ^ hberud á fus cíclavos. E n -
€ m o k en va Monaftcrio § dandofcá b ora-

cion , y macerando fu carne con ayunos, y 
penitencias ; y en eíla vida perfeveró quinze 
años , y acabó lautamente , y fue fepultada 
junto a San Bonifacio Para que nos admi
remos de las mifericordias del Señor , que fa
ca tan grandes bienes de. nueftres males ; y de 
pecadores haze fantos , y convierte los lobos 
en ovejas; y los vafos inmundos , y de corru
pción en vafos de gloria precioíiííimos. Mal 
es dexar la rienda a nueftro apetito : y olvi
darnos de Dios , confiando prefumptuofa-
mence en tu mifericordia , y tomando ocaíion 
de la que él hizo á Bonifacio, y á Aglaes, 
con tan larga mano : pues vemo que co
munmente á la mala vida fe figuc mala muer
te. Pero el que huviera caído , no defefpere; 
excrcitcfc fiempre en obras de piedad, como 
hizo Bonifacio , tome los Santos por interec-
flbres delante del Señor , defe á péniteacia* 
llore fus pecados, y haga lo que ellos dos 
Santos hizieron, que affi podrá efpcrar la gra
da que ellos alcancaron del Señor, E l mar
tirio de San Bonifacio fue á los catorze de 
Mayo, del año de nueftra falud de trecientos y 
cinco , imperando les Emperadores que ave
nios dicho, Conftancio Cloro, y Galerio Ar-
mentarlo , en el íegundo año del Pontificado 
de San Marcelo Papa. La Iglefía de San Boni
facio, es principal en Roma , y en ella cítuvo 
fepultado San Alexandro , y fue vna de las 
veinte y dos Abadiás,que avia en aquella fan-
tá Ciudad ; como fe laca del anticuó Cere
monial Romano. De San Bonifaciordemas de 3*™"* ^ 
Meta raftc, que eferivió fu vida, hazen men- an'-^arf* 
cion los Martirologios R o m a n ó l e Viuardo, H* Á t a i j . 
y Adon;y el Padre Fray Lorenco Surioen el 
tercero como de las vidas de los Santos. 

L A V I D A D E SAN PACO MIO. 
Abad,y Corfcjfor. 

i C An Pacomio Abad,Padre,y Macflro 
k 3 de innumerables MOROPS , y varón •̂ •_T4- ^ 

perfe^tffimo , nació de padres G:ntücs en la M A Y O* 
Tebayda, donde fe crió fin lumbrc^ii conoci
miento de Chrifto. Pero luego que cemencó 
a vivir, fe entendió que Dios le avia efeocriciq 
para fi ; porque fi le clavan a bever vino', ó 
qualquiera otro licor,que fe huvicílc ofrecido 
a los Idolos, en comandólo, luego lo torna va á 
echar, por las bafeas que fentia fu efiomago. 
Lleváronle vna vezá, cierto facrifício de fus 
falfos Diofes, y eílando él prciente,nunca los 
demonios pudieron rcfpondcr á las preminras 
que les hazian , ni los Sacerdotes hazer fus 
ceremonias ; antes fe enojaron en gran ma. 
ñera contra los padres de Pacomio , por
que avian traído en aquel Templo vrt 
ciiemigo de fus Diofes , mandándoles 
que le echaífen luego de alli , y ellos lo 
hizieron , temiendo que no vinicííe fo-
bre ellos la ira del Cielo. Siendo ya d§ 
Veinte años fe hizo foldado * v fe halló en 



San Pacomio Abad 
la guerra que Conftancio Emperador hizo 
contra Magnefío Tirano. Padecieron mocho 
los fuldados por falta de mantenimiento, 
fupieronlo los pueblos comarcanos , que 
eran Chriftianos, y uiovidos de compailion, 
y candad, embiaron laprovilion, y las vitua
llas neceflarias álos toldados , para remedio 
de la hambre que padecían : y efto con tanto 
fervor, y efpiricu , que Pacomio quedó ad
mirado » y preguntó , que gente era aquella 
tan benigna, y piadofa? Rcfpondieronle, que 
eran Chriftianos ; y tornando á preguntar^ 
qué era fu religioii, y manera de vivir, enten
dió que creían en lefii-Chrifb , Dios , y 
hombre verdadero , y que por fu amorhazian 
biená codos s efpcrando del niifmo Dsos re-
tribücidn eterna. Oyendo efias palabras j íin-
tió Pacomió en fij aliña viia nueva luz, y con-
fuelo 5 y apartándole Vn poco cié fus compa
ñeros al^ó las-:mano$ al Cicloj y dixo : Señor 
Dios, que criarte el Cielo , y la tierra , yo ce 
promeco de íervirce , y ob-,-t!ccer á tas prcec-
ptos mientras qiie yo viviere , fi tu Ce di/na
res de mirar mi baxcza,)7 darme conocimien
to de tu divinidad. Con efta oración , y pro-
inefa creció en Pacomio el amor de la virtud, 
y comencó areíiftir con la divina gracia ala 
íoniualidad. Y aviendofe acabado fu milicia,fe 
fue ávna aldea de la Tebayda Alta,donde mo-
iravan algunos fierros de Dios , de los qvulcs 
fueenfeñadó,y bautizado. Aquella mifmano-
the que recibió el Santo Sacramento del haii-
tifmo cuvo vn fueño , y vio que del Cielo 
caia fobre íu mano derecha vn rozio que fe 
convercia en miel, y juntimcnte o y ó vna 
que le dezia : Pacomio, abre los ojos tic tu en
tendimiento , pornue efte rozío es fenal de la 
gracia , que Chrifto ce dá. Con cih vifion fe 
encendió mas Pacomio en cí amor divino 5 y 
determinó luego de renunciar el mundo , y 
coníágrarfe a la vida moriaftica ; y fabiendo 
c|ue en aquellos defiéreos habkava vn Hermi-
tano de gran fama, llamado Palemón , varón 
fevero, y rigurofo, fe fi e á él, y fe echó á fus 
pies j íupiieandole con muchas ligrimas que 
le admitieíTe en fu compañía, y le enfeñaííe el 
Camino del Cieío. Apenas lo pudo aie meas 
pareciendo al fanto viejo que el OK-CO Paco
mio no podría imitar fu manera de vicia tan 
afpera, ydifieulroia Mas viendo fs perfeve-
rancia , y el átecíb con que fe lo pedia , y que 
no fe efpáncava de todo lo que él avia dicho, 
le abrió la puerca j y íe recibió. Gaftavan Id 
mayor parte del tiempo en oración 5 y def-
pues en hazer facos , ó codales de pelos de 
camello , para dar limofna á los pobres; y á 
la noche, al tiempo de la oración , fi Palemón 
veía tentado del fueño á Pacomio para def-
pertarle, y vencer aquella tentación , le man
eja va paliar de vm parte á otra cocí efeucreas 
vnos montones de tierra , fiendo el viejo el 
primero de poner la mano al rnbajo 3 pa
ra darle exemploí Con cal M^eftro creció 

Pacomio mucho en la virtud, yén la inortís. 
fícacion tic íi miímpi Mandavale fu Maefiró \ i 
dcfcalfo al bofque, para hazer leña , y traerla; 
eílava el campo, y la fclva llena de muchas, f 
agudas efpmas , que crafpaíTavan , y laftima-
van los pies del buen Pacomio, y él con aran-
de alegría y regozijo de fu efpiritu pafova por 
aquel tormento , acordandofe que los duros 
clavos avian atraveííado los fagrkíos pies del 
Señor. Y fuetanto lo que el Santo aprovechó 
en la humildad , ohetiienciaj paciencia^ peni
tencia , y en coda virtud 5 que el mifmo Palé-
nion fe maravillava , y reverenciava i . fu di-
fcipulo. Ofreciófcle vna vez ir á la L ia dá 
Tabenna , y efbndo en vna larga , y pro "un-
da oración, o y ó vna voz que le desria : Paco
mio, ettate aqiii, ohaz vñ Monaíícrío, porqué 
muchos vendrán áci con defeo de falvaríc, y 
tü los cncamiñarás conforme á la inftrucciun 
que yo te daré. Oyendo cíla voz Í e apareció 
vn Angel, y le dio vna cibla, en la qual eíiava 
efcncala Regla que avia de guardar, y qñe 
inuchos figíos guardaron los^Monges quede 
aquel lugar fe llamaron Tabennenfes. E''ccn-
dio Pacomio que aquella vifion , y Regla era 
roía del Cielo, comunicándola con fu Padre* 
y Maefíro Palemón , que la alabó mucho , y 
animó á poner por obra lo que Dios le avia 
mandado ; y pocodefpiícs el fanto viejo coíi-
íumidó por los muchos anos | y peí ; . .. cías, 
acabó funcameíicé fu vidas y Pacomio cort 
gran ientinucnto, y ternura con íus proprias 
manos le enterró . cuitando Himnos^ y Pfai-
inos, conforme ai fanto vfó de la Iglefía. 

2 Defpues defio vn hermano mayor dá 
Pac. nto ue fe mava.luan , y íe avia 

: Vino á bufear para 
. la perfección, Vivie-
H y pareciendole á Pa-
umpliria lo que Dios 
reveládo j comentó S 
tcarie para los mudios 
venir. Pareció á luali 
a pobreza , porque no 
Mos i y reprchenaió á 
ts a z e d a y graves, de 
3 fe íiutió: algo Paco-

hecho ChriftianO', 
vivir con él j y daiíl 
ron juntos quinze ai 
cni io que p.i*;.íio ft 
por el AngCl le av 
aparejar el ksgar, y e 
Monges que avian d 
que aquello era conc 
fabia los intentos de Di. 
íu hermano con palabras 
las quales interiormente 
rnio , aunque exteriormence no lo moltió: 
pero defpues fne tanto el fentimiento que 
defte fu fencimienco tuvo el Sanco , que toda 
la noche íi guíente fe efluvo en oración , def-
haziendofe en lagrimas , y fuplicando á nue-
fíro Señor que le perdonaííe , porque todavía 
era hombre carnal, y rey nava en él la pru
dencia delíig^o , y fe dexava vencer de la iraé 
y no podía fer bueno para regir á otros el qu¿ 
no avia bien domado íus paffiones. Y ueron 
tantas las lagrimas que derramó, que á la ma
ñana halló á fus pies los circos deílas, Deí -
pues viuióxon fu hermano con gran paz,ccn-
cordia, y manfedumbre, hafta que el hermana 
murió i y Pacomio le encerró con fu piedad 
acoftunibrada, y devoción,, 

3 La 



los Salí ¿toruna 
^ La vida de Pacormo era pcr'eótiffia-sa, 

v como de hombre á quien Dios avia efeo-
oido para fínguhr Miniftro d-e fu gloria , y 
Capícan , y Macñro de tantos Moirges. Pero 
el dcmo'iio nuefíro común enemigo , te
miendo círo le hazia cruel guerra para def
ina yarlc , affombrarle , y hazerle bolver 
atrás. Aparecíanle aquellos monílnips in-
f-rnales , para efpantarlc con varia.? , y 
eítrañas fígums. Vna vez cftando en oración 
fe abrió fübícamentc la tierra , como para 
tragarle. Otras vezes bol viendo délas par
ces mas remotas del defierco (donde fe reti-
rava para ha/er mas quietamente oración ) fe 
le ponían delante como foldados que mar-
chavan en ordenanza , y con alta voz de/.ian: 
Dad lugar al hombre de Dios. Pidiéronle 
sííimifmo á querer derribar , y echar por el 
fuelo la nueva fabrica que avia comencado. 
• Con eftos } y oíros feme jantes embuftes le 
precendieron los denionios cfpancar , pero no 
les valió, porque el Santo fe armava con ¡a 
fe nal de la Cruz , y con algún verfo de Da
vid, y ios menofpreciava. Y viendo ellos cílo, 
le tentaron de rifa , haziendo delante del co
fas que iepudieíTcn provocar ; mas el Sanco 
guardó fu gravedad, y conliancia, gimiendo, 
y llorando en lugar de rcir. Mas no por ello 
dexaron de moleftarie , y pcrfeguirle, toman
do habito , y forma de mugeres hermolas, 
que fe querían fentar á la me la á comer con 
él. Y como el Santo efluvieífc ííemprc en íi, 
y no ablandaífe vn punto de fu conflancia, 
mudando en ge, y figura , por divina difpen-
íacion para fu mayor corona , le atormenca-
van , aporreavan , y afligían. Mas affi corno 
él queJava Iíemprc vencedor de aquella? 
beft-ias inferna'es , afli el Señor le dio do-
minío fobre ios animales fieros , y ferpíen-
tes veneaofas, y haíia los raifmos cocodrillos 
la fervian, y quando quería pallar el Nilo , le 
traípiífavan de la otra parte. A viendo con fe-
oiejantes pruebas , y con tan gloriofas vi ¿lo
rias llegado Pacomio a vn alto grado de ca
ndad, fe le apareció de nuevo el Angel, y le 
dixo, que Dios fe agradava en el,y que quería 
quefuefle fu Miniftro , para ganarle la gente 
que á él vinieífc: y de allí á pocos días comen
taron a venir de diverlas partes muchos de-
fengañados del íiglo,y defeofos de falvarfe.A 
todos recibía Pacomio aniorolamentc,mas no 
dava el habito de Mongc á nínguno,hafta exa
minarle, y probarle con vna larga, y cxquiííra 
probación por efpacio de tres años, como el 
Angel fe lo, avia mandado en la Regla que le 
traxo del Ciclo ;apartándolos primero de co
do lo que les podía eftorvar , ó entibiar fu 
buen pcopofico, y enfeñandolos a defearnarfe 
primero del mundo , y defpucs de fus cofas 
propnas , y finalmente de íi mi linos : y para 
momios mas con fu cxemplo , él era el 
pnmero que guardava codo lo que les en-
ieñaya, y el qiiQ aparejaya h jijefa , cuitiv^-

va la huerta, hazia oficio de Portero, y de 
enfermero. Fue tanto lo que con fu vida 
edificó, y aprovechó á fus primeros compa
ñeros , que el buen olor, y la fama del nue
vo Infticuco fe derramó por codas partes , y 
en breve tiempo vinieron a fer ciento los 
Monges de aquel Monaftcrío. No avia enere 
ellos ningún Sacerdote, porque Pacomio no 
permitía que ninguno de fus difcipulos afpi-
ratfc a tal dignidad, ni á otra honra, ó grado, 
juzgando que qualquicra ambición es peligró
la , y el de feo de lugar alto es la ruina de la 
Religión. Mas quando fe avian de comul
gar Uaraavan algún Clérigo de alguna aldea 
vezína , para que les dixcfie Mida , y les 
admíniftraíTe el Sacrofanto Sacramento del 
Altar : aunque defpucs fi algún Sacerdote ve
nia á é l , y fe ofrecía de feguir la Regla , no 
dexava Pacomio de recibirle. AlTi como era 
para íi auftero , y rígurofo, affi para con los 
otros era dulce, y fuaviííímo padre , efpecial-
mencecon los viejos, achacólos , y enfermos, 
y cenia gran blandura, diferecion, y longani
midad para acomodarfe á los mocos de mas 
cierna edad, y para llevarlos poco á poco con 
maravillofo zelo , y folicitud á la perfección. 
En Teña va á los rudos , é ignorantes con algu
nos compañeros fuyos iá DocVma Chriftia-
na , y enleñavala con tal devoción , y gracia, 
que parecía vn Angel venido del.Cielo. Fué 
muy zelofo de la Fe Católica , y enemigo de 
los hereges,cuyos libros no confentia que nin
guno de fus Monges los leyeífe3ó tuvicífe.Nó 
podía fu.rir que ninguno murmuralse de fu 
próximo , cfpecialmcnte de Superiores. Huía 
por cftremo de la convcrfacion,y familiaridad 
de los parientes carnales, íino era quando te
nia efperanca de ayudarlos en el efpiritu.Vino 
vna hermana tuya á viíitarle, no la quilo ver* 
antes la embió á dezír con el Portero , que ya 
fabia que eílava allí5y c]uc eftavafano,qae efto 
le baila va, que fe bolviefse á fu cafa , íi ya no 
quería dar demano al mundo,y hazer peniten
cia de fus pecados, y mover con fu cxemplo á 
otras mugeres,para hazer lo mí uno,que en tal 
calo él le haría vn aposeto en lugar aparcado, y 
quieto , para que en íilencio, y oración fe pu-
diefse dar á Dios, porqueá la fin no avia con-
folacion en la cierra, fino hazer bien,y feevir á 
tan gran Señor.Con eftas palabras fe compun
gió la hermana,y fe ofreció de fervír,y obede
cer al hermano ; el qual le hizo hazer vna cafa 
apartada del Monaftcrío para fu habitación,y 
luego vinieron otras mugeres , y fe fundó el 
Monaftcrío de Monjas de gran fantídad, cuya 
Madre , y Abadcfsaera la hermana de Paco-
mío , y vivían con grande obfervancía de fu 
Regla , y perfección. Entre los otros que vi
nieron á Pacomio para fer del inftruidos,y en-
feñados,fuevno Teodoro , muchacho de ca-
torze años, Chriftiano, y de fangre íluftrc ; el 
qual cftando vn día mirándolas nquezas>rega-
los,y aparato de fu propria cafa,aluinbrado co 
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San PacomioAbad. 
el rayo de la divina \u?.y comencó a hablar 
confígo miinio, y a dczir dentro de fi: Qne 
me aprovecharán, trifte de mi, rodas las co
modidades, concentos, y holgancas momen
táneas defla vida , fi pierdo "las'de la otra, 
que nunca fe acaban , pues ninguno puede 
gozar acá deños placeres prefentcs, y allá 
de los eceriios?Y dando vn gran furpiro'fe re
tiró en vn lugar apartado de fu cafa, y pof-
trado en el fuelo, derramando muchas lagri
mas, dixo: O Señor, que veys el interior dé 
los corazones , bien fabeys que yo no an-
tepogo cofa alguna defta vidaá vueftroamor; 
alumbradme para que entienda nteítra volun
tad, y dadme fuercas paraque perfectamente 
la cumpla , y para que ílemprc os glorifi
que. Dcípues comencó á dar de mano á 
los regalos, y caricias de fu madres y ayunar 
mas, y mortificarle mas. Y aviendoic ocupa
do en efto dos años, y efíando algún tiempo 
en compañia de algunos liervos de Dios, vi
no al Monafterio de Pacomio, pidiéndole con 
grande a f e í b que le rcc!bic{Te,y fue admiti
do. Mas la pobre madre de Teodoro, que era 
viuda, viéndole fin hijo, fue bolando al Mo
nafterio donde eftava con carcas del Obifpo 
|>ará Pacomio, mandándole que réftituyeffe 
á la madre fu hijo. Ordenó el Santo Abad 
á Teodoro que falieffe á hablar á fu madre, 
el muchacho le refpondió con grande efpi-
ritin Padre mió, aífeguradme que el día del 
juizio no me pedirá Dios cuenta de la poca 
edificación que doy á los otros Manges con 
hablar aora á la madre que me parió: y ale
gó algunas razones para efeufarfepor las qua-
les Pacomio le dixo: FÍijo, fi tu no quieresá 
yo no te obligo á hablar, antes confieiTo 
que lo que cu dizes es dé mayor perfección; 
porque el Mongc deve huir las placieas de 
las cofas mundana?, y amar con orden ido 
áíééto á codos los que fon miembros de Chrif-
tOi Y íí alguno dixclTc, que ninguno puede 
dexar de querer bien á fu propria fangre, 
acuerdafc de aquel dicho de la fagrada E[en
tura, que cada vno es fícrvo del que le ven
ce. Con efto Teodoro no quilo ver á fu ma
dre.* y ella movida de aquel dcfanlor, y conf-
tancia de fu hijo , y favorecida de Dios, de
terminó de imitar á fu hijo, y dexar ci mun-
do, y fue recibida en tí numero de las otras 
Monjas , y fiervas de Chrifto. Entre los 
otros dones del Señor que cuyo Pacomioj 
fue la diferecion de los efpiricus« y juntamen
te la diferecion de las enfermedades, y fabia 
diílinguir las que procedian de caulas natura
les, de las que nadan por tentación del ene
migo; el qual muchas vezes para impedir el 
férvido divino, fucle ( permitiéndolo el Se
ñor ) alterar los humores del cuerpo, y cau-
far indifpoficiones, y enfermedades» Vna vez 
le dió vna enfermedad, y entendiendo que 
era tentación del demonio, que le pretendia 
entibiar, eítuvo cinco dias fio comer, oran-

6 9 
do en efte tiempo con los demás, y Con efto 
quedo íanó,y venció al que le precendia derri
bar. Erahumildiffimo , y fiendo Padre , y 
Superior de todos , fe ábaxava , é i guala va 
Con fus fubdkos , y con fus hijos.^Eftava 
vna vez eexiendo efteras en compañia de 
otroe 3 y vn muchacho de los que allí cftavan 
fcncillamcncc le dixo : Padre vos no cexeys 
bien , ni hazeys buena obra; nueftro Maeftro 
no lo haze affi. Levantofe lue^o el Sanco 
Abad, y rogó al niño que le ehfeñaífe, y con 
fingular humildad , y fuma edificación de los 
que alli cftavan ¿ comentó á trabajar como eí 
niño le avia enfeñado.En la oración era muy 
fervorofo j continuo , y pctfeverante, y que-
riéndole vn fanco Monge imicar, eftando vna 
vez orando,lc mordió en el pie vn efeorpion, 
de manera, que fin ció grandilfimo dolor , y 
la poncoña fe fubia al coracon , mas no por 
eífo fe turbó el Monge s ni'fe movió de don-
de eftava , ni dexó la oración , hafta que la 
acabó. Aunque de luyó era mas inclinado a 
blandura , que no á rigor j todavía quando 
la neceftidad lo pedia , fabia muy bien juncaf 
la feveridad Con la fuavidad j y con ladulcurá 
el caftigoi Entrelos otros Monges que avia 
en el Monafterio , avia vno llamado Silvano, 
él qual antes de tomar él habito aviafído Co~ 
mediante, y de vida ( como los tales lo fué-
Icnfer ) libre, y diifoluta* Efte en ios princi
pios dió buenas iiiueftras de í i , mientras que 
le duró el lervor de la devoción 5 y el aliento 
qüC le diva San Pacomio con ílis confejós, 
amoneftaciones. Defpues fe comencó poco 
a poco á resfriar, y á bolver a fus antiguas 
coñnmbrcs , burlas, y gracias fcglares. A v i 
sóle Paco-mid muchas vezes , reprehendióle* 
caftigóle , y viendo que todo efto no aprove-
chava j aviendó eftado veinte años ed el Con
vento, le maridó llamar decante de todos ios 
Monges , y quitarle el habito 3 y echarle de 
aquella fanta Congregación. Con efte cañi-» 
go Silvano bolvió en fi , y confufó , y Ccm-
blando fe echó á los pies del Santo Abad, fu-
plicandole con muchas lagrimas qué le perdo-
naíle5 y le efperalTc , porque él fe enmendarla. 
Y como el Abad eftuvieíTc fuerte á y dixcflc, 
que río era juftoque vn miembro podrido in* 
íidon iíTc todo el cuerpo de la Religión , falió 
vn venerable Padrellaroado Pecronio por fia
dor de Silvano, y con efto vencido de la hu
mildad , promefas , y perféverancia del afligí-» 
do Monge, le perdonó, y Nueftro Señor def-
de el Cíelo le dió fu cfpiriru , de maneta que 
de alli adelante fue á todo el Convento cipe-
jo de virtud, y tuvo vn don de lagrimas ad-̂  
mirable , y fingulariííimo » y al cabo de ocho 
años fantamente murió y Pacomio vio el al
ma de Silvano fubiral Ciclo, acompañada de 
muchos Angeles. Efte fruto fefacó de la fe* 
veridad que Pacomio vsó coíl Silvano. 

4 Otra vez vn Monge hizo doá efteras 
en vn d ía , no Eenicmio obligación por Regla 
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y o Flos Sanctorum, 
tic ha/.cr mas de vna; vínole vanagloria defto, 
facó fus efteras fuera de fu celda , y pufolas 
en parte donde Pacomio las pudieífe ver ; el 
qual luego encendió la vanidad del Monge, y 
dando vn grande ílifpiro, dixe a los que efb-
van con él ; No veys que efte pobre herma
no ha eíkdo trabajando defde la mañana haíla 
aora > para dedicar fus obras al demonio fin 
provecho de fu alma j pues ha querido en fus 
obras agradar mas a los hombres3que á Dios? 
Llamóle , reprehendióle gravemente , dióle 
algunas penitencias , y encerróle en vna cel
da para cinco mefes , mandando que ninguno 
le vifitaflc, y que él no comiefle en todo aquel 
ticmpojfino pan, y fal. Tan grande era el cuy-
dado que el Santo Abad tenia de la pureza 
del coracon de fus Monges, y de dclarray-
gar dellos qualquiera imperfección, y pecado, 
que á nolotros por nueftra tibieza nos parecen 
veniales, y muy ligeros, Ofreciófclc otra vez 
vn camino, y dexó mandado , que algunos 
muchachos novicios , que por fu tierna edad 
no podrían hazer tanca abftinencia como los 
grandes, y robuños, fucilen tratados diferen
temente que los demás.Los oficiales del Con
vento , y cfpccialmente el cocinero , viendo 
que los otros Monges no comían por ft vo
luntad de las yervas que fe aparejavan para el 
Convento , que fe contentavan con comer en 
el Refetorio pan á fecas, dexaron de hazer la 
olla , y llevaron á los chicos, y á los gran
des por vn raR-ro. Y como el cocinero no te
nia que ha7,cr , ocupavafe (por no citar ocio-
fo ) en hazer pleytas, y efteras , como los de-
mas. Bol vio Pacomio, y fu podo que paflava, 
fintió mucho la defobediencia , y el aver tra
tado coa tama igualdad á per fo ñas en la edad, 
y fucrcas tan deíiguales 5 y ordenó al cocine
ro que traxeffc allí delante todas las efteras 
que avia hecho (que eran quinientas) y man
dólas todas quema*, y porque hazia gran cafo 
de la íinccra obediencia , y no confentia, que 
ningún 1 u b dito examin afl e j cu rio la m é te lo que 
mandava , porque no era aquel fu oficio, lino 
con prompta, y perfecta cxccucíon obedecer.. 

y En vna grande j y eftrcma careftía que 
huvo en fu tiempo, embió al Procurador del 
Convento con cien piezas de oro, lacadas del 
precio de los trabajos de ' los Monges , para 
que compraíTc trigo do quiera que lo hallaíTc. 
E l Procurador hizo fus diligencias, y no ha
llándole en los lugares vezinos, pafsó adelante 
i buicarle. Qiifo Dios que halló vn hombre 
rico , y piadolo, que tenia 3 cargo los alhoíi 
de la República, el qual le d i ó , no lolamente 
el trigo que importara las cien piceas de oro, 
fino mucho mas , obligandofc el Monge de 
pagarfelo al mifmo precio a fu tiempo: y car-* 
gando fu trigo en vna barca , fe bolvió muy 
contento á fu cafa. Súpolo Pacomio 5 y pare-
cieadole que aquella demafia avia nacido de 
defobediencia, y de codicia, no quilo ver al 
procuradora ni 9.1? fe d-e£cargaífe el trigo 

en el Convento , antes le embió á mandar 
que vendieffe el trigo al precio que fe avia 
concertado con el que fe lo avia dado , y le 
pagaííe cumplidamente todo lo que le devia, 
y dcfpucs comprafle el trigo que pudieífe por 
los cien ducados que le avia dado. Hizolo 
el Procurador , y traxo al Convento fu trigo, 
y fue privado del oficio , y caftigado fevera-
mente. A cite fucedió otro Procurador en el 
oficio , y en la codicia , mandóle Pacomio 
que UevaíTe i vender algunas cofas que los 
Monges avian hecho con fus manos , y feña-
lóle el precio en que las avia de vender. E l 
Procurador al tiempo de venderlas , halló 
quien le di eñe tres tanto mas por ellas de lo 
que el Abad avia taílado, y pareciendole mu
cha inocencia , y boveria no tomarlo , lo to
mó , y fe tornó á cafa mas que contcnto.Pc-
ro Pacomio entendiendo el cafo , mandó al 
Procurador que rcílituyeífe á ios comprado* 
res todo lo que le avian dado^mas del pre
cio , que él le avia feñalado, y quitóle el ofi
cio , y dióle otras penitencias rigurofas ; cn-
feñandonos la puridad , y puntualidad que los 
Religiofos devenios guardar en la obediencias 
y que los que dellos tienen a cargo las cofas 
temporales, deven eftar muy apartados de 
qualquiera efpecie de avaricia. 

6 Con fer Pacomio tan ferrorofo , era 
muy difereto, y no le contentavan algunos 
fervores inmoderados, que comunmente tie
nen malas falidas* Avia en el Convento vn 
Monge de buena voluntad , y poco Caber, el 
qual con cierto fervor indifereco^ é ímpetu 
de moco, comentó á pedir con grande inRan
cia á Pacomio > que le alcan^affede Dios con 
fus oraciones , gracia para fer mártir, y derra
mar fu fangfe por la Fe Católica. Aconfejó-
le el Santo Abad,quc pues entonces avia paz 
en la Ig-efia, y no ocafion de martirio * que 
pufieffe todo fu cuydado en domar fus paffio-
nes, y pelear, y vencer a íi mifmo j pues cílc 
victoria , y perfeverar en la Religión fanta-
mente hafta la muerte, es vn genero de mar
tirio muy agradable al Señor. No fe fatisfizo 
el Monge con efte fanto confejo, antes cada 
día importunava á Pacomio, rogándole que 
le akancaífc de Dios la corona del martirio» 
Entonces le dixo el Santo : Y o haré lo 
que me pides, y pienfo alcancarlo del Se
ñor ; mas mira tu, que quando venga la oca
fion , no desfallezcas , y te pierdas. De allí 
adósanos embió Pacomio algunos Mondes 
por algunas cofas , que para el vfo del Con
vento eran meneíter, y entre los otros man
dó á efte Monge, confiado , ó prefumptuofo, 
que fucile á cierta parte con fu jumento car
gado , y al partir le previno cñuviclfc alerta» 
y que no perdieííe tan buena ocafion, co
mo fe le ofrecía para lo que tantos años ha 
defeava. E l Monge falió del Convento,y allá 
donde iva topó con ciertos hombres Paga
nos, Salyages, y Barbaros quq habitavan era 
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aquellas montañas , v avian baxado á los lla
nos por agua ; íos qnales en viéndole echaron 
niano dél:y atado le llevaron al monte á tiem
po que los otros Gentiles fus compañeros ef-
tavan haziendo íacrificioa fus faltos Dioícs. 
En viéndole comentaron a dar rifadas, y apre
tarle para que él también adorarte $ fus Dio-
fes; y aunque al principio el Mongc eíiuvo fo-
bre fi , é hizo reíiftencia, quando vio que los 
paganos echaron mano á las armas, y le pu-
fieron los puñales á los pechos , fe rindió , y 
bevió del vino , y comió de las Carnes que fe 
avian ofrecido a los demonios , que fue vna 
manera de idolatrar, y reconocerlos por Dio-
fes. Con cfto le dexaron ; y él bolvió en íi, 
y reconoció fu defventura , y el abifmo que 
fu temeridad le avia dcfpeñado; y commeó 
a llorar tanto , que cafi vino á defe/perarfe, y 
a peníar que no podría alcancar perdón de 
Dios, y fue ncccfllirio que Pacomio, dcfpues 
de averie gravemente reprehendido le confo-
laíTe , y animaffe, é impufieíTe la penitencia. 
Encerróle en fu celda, y mandóle que no co-
mieíTe fino pan, fal , y agua, y que acrecen-
taífe fu oración, y trabajalfe mas que ios otros 
Monges, y él lo hizo todo con gran voluntad: 
y aviendo perfeverado en cita manera de vida 
diez años , trocó las miferias temporales con 
la eterna felicidad , y dello tuvo Pacomio rc^ 
velación* 

7 Hizo el Señor muchos milagros por 
San Pacomio en fu vida. Vna muger qué 
padecía va fluxo de fangre incurable tocan
do con gran fé la Cogulla del Santo Abad, 
luego quedó fana, y libre de fu enfermedad. 
Entrando vna vez á viíkar vn Monafterio 
de los que eftavan en fu cargo , vio que al
gunos muchachos novicios fubian en vna hi-
guera grande, y alta fecrctamencc, para co
ger los higos, y comerlos iin licencia, y lle
gándole vn poco mas cerca, advirtió que vn 
demonio eítava aífentado en lo mas alto de 
la higuera, y luego encendió que aquel demo
nio era el eípiriru maligno de la gula, que 
fu ele tentar á todos, y cfpccialmente á los 
de poca edad. Mandó llamar al hortelano, 
que era vn Santo viejo, y ordenóle que cor-
taífe aquella higuera, para que no fucile oca-
fion de tentaciones á aquellos mo^os. E l 
hortelano rogó á Pacomio que no fe la man-
daífe cortar porque era provechoia , y dava 
mucho fruto al Convento. Pacomio por no 
contriftar al hortelano, no dixo mas, por que 
era tan lauto varón , que con a ver vivido 
ochenta años en el Convento, y ceñido mu
chos años él folo cuidado de la huerca, y 
plantado diverfos arboles, jamas avia comi
do , ni guftado, ni vna fruta dcllos, fiendo 
muy franco, y liberal para con los otros her
manos; pero hizo Pacomio oración, y la ma
ñana figuiente fj halló la higuera leca , de 
manera que no cenia, ni raíz, ni fruto , ni 
oja, qu; no fucile feca. Otra vez haziendo 

vna exortacion á los Monges ( como folia) 
fe arrebató, y aviendo efíado vn rato eleva
do, y como abforco mandó al Vicario del 
Convento que cntralfc en la celda de vn 
Mongc, y que miraífe lo que hazia, porque 
devia de cftar durmiendo, y dava oc^fíon al 
demonio para que 1c tencaífe, y le facaíTc de 
la Religión, como, pretendía. E l Vicario ha
lló durmiendo al Mongc, y poco dcfpues 
dexó el habito, y bolvió al ligio. Otro Mon
gc que cftava en vn Monafterio muy enfer
mo, y para morir, defeó en tT.ran manera ver 
al fanto Abad, y tomar fu ianta bendición 
antes de dar fu cfpiritu al Señor, y embió 
a rogar á Pacomio que le vieífe; Pacomio fe 
pufo en camino con algunos Monges pan* 
ver, y confolar al enfermo, y antes de lle
gar al Monafterio , mirando al Cielo , vio 
que fu alma fubia acompañada de muchos 
Angeles, y con grande muíica, y armonía de 
fuaves vozes: y defpues fe fupo que en aquel 
mif-no punto el buen Monge avia efpU 
rado. Diolc el Obifpo vn lugar cómodo 
para edificar vn Monafterio, y Pacomio le 
comentó á edificar. Algunos hombres perdi
dos, incitados del demonio, a quien pefava 
mucho que fe hizieífc aquella obra, vinieron 
de noche, y derribaron lo que fe avia labra
do. Tuvo paciencia Pacomio, y exortó á fu? 
Monges que la tuvieííen; pero el Señor em-
bió vn Ángel que los quemó á codos. Vino 
de las parces de Roma vn Monge cftranpe
ro , dodo en la lengua Latina, y Griega, mas 
del codo ignorante de la Egipciaca, que era 
la natural de Pacomio, y no fabia otra. E l 
Monge Romano defeava fobremanera mani-
feftar fu conciencia a Pacomio, y confcffarfe 
con él, y en ninguna manera querjá comu
nicar fus fecrecos a otra tercera perfona. Ha-
llófe Pacomio arajado, y dcfpidicndo al in-
cerprete, fe recogió á la oración, y hablan
do con Dios, le dixo: Señor, fí yo por fal
ca de lengua no puedo ayudar a los que vie
nen a mi de tan lexas tierras para que me 
los cmbiays? Y íi vos Señor quereys que os 
firva en efta, dadme lo que he menefter pa
ra cumplir vueftra voluntad. Duró en cita 
oración con gran fervor tres horas continuas, 
y citando en ella, vió caer del Cielo en fu 
mano vn papel efe rito á manera de carca. Le
yóle Pacomio; y luego íintió dentro de íi el 
don de todas las lenguas, y comentó á ha
blar en Griego, y en Latín con tanta ele
gancia, y copia de palabras, que parecía que 
hazia ventaja á todos los Letrados del mun-
do. Defía manera pudo confeífar al Mongc 
Romano, y embiarle bien enfeñado, y con-
folado á fu cafa, y de allí adelante tratar en 
codas lenguas con los otros Eftranggros. Otra 
vez vino vn hombre a rogarle que la naife vna 
hija fuya , que eftava muy atormentada del 
demonio. Elcusófe , con que no folia hablar 
con imigeres; pê o dixole quq le traxcíle vna 
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üya. de ñi hija, y que él ía bcnclizcria;y que 
efperava que quedaría fana: Traxo el padre la 
faya;y en viéndola dixo PacotnioiEfla no es íu-
ya; y afirmando el padre que ñ era, anadio 
Pacomio: Bien sé que es fuya, mas ru hija 
no guarda caílidad haziendo proícffion de vir
gen, Y promedendo enmienda la muger con 
vn poco de azeyte bendito la fanó. Con cf-
tas, y ©tras maravillas que Dios obrara por 
el Santo Abad, y mas por fu íanta vida, y 
por cípintu del Ciclo, con que Dios le avia 
adornado por averie c(cogido para canta glo
ria Inya: fundó Pacomio muchos Monaftc-
íios, en los quales vivían como Angeles ca-
fi fíete mil Mongcs, y Tolo en el que habi-
tava Pacomio avia, mil y quatrocicntos.Final-
incme, cargado de años, de virtudes, y de 
merecimientos el bienaventurado Padre, y 
aviendo embiado al Cielo innumerables hi
jos, y prcfentadolos delante del acatamien
to del Señor entendió que fu divina miferi-
cordia le quería hazer merced de librarle de 
la carecí del cuerpo, y llevarle para fi. Hizo 
juntar á fus Monges: y con vn fe nublante 
amorofo, y benigno les avisó como el Se
ñor le Uamava, cxortandolos á guardar con 
gran cuydado los preceptos, y documentos 
que en vida les avia dadojy en particular que 
fe amafien entrañablemente en Chrifto , y 
que huyeffen de qualquiera cofa que pudief-
fe entibiar la caridad, y que fobre todo abor-
recicíTcn á los hereges, y qualquiera doctri
na que diferepaffe en punto de io que la Santa 
vniverfal Iglcíia enfeña. Y aviendoles dado 
fü bendición , y elegidos los Monges por fu-
ccffor fuyo, y por fu confejo á otro fanto 
Mongc, llamado Petroni» % en los bracos , y 
áiipiros de aquella Santa Congregación, dio 
fu efpintu Pacomio al Señor, que para tanta 
gloria luya le avia criado. Fue fu muerte á los 
catorze de Mayo , y Sigisberto en fu,Cróni
ca , dize, que fue el año del Señor de quatro 
cientos y fcyf, y que murió dev ciento y diez 
años:. Su cuerpo fue enterrado con gran fo-
lcmiiidad,y llanto de todos aquellos lagrados 
Coros de Monges, que en él avian tenido per-
feótiffimo retrato de la vida religiofa, y mo
tivos eficaces para menofpreciar las engañofas 
blanduras de la carne, y las vanas cfpcrancas 
del mundo, y ios cfpantos , y aüucias de Sa
tanás. 

8 De la Regla de San Pacomio, que reci
bió de mano del Angel, haze mención Gena-
dio, y dize que eícrivió algunas cpiftolas que 
refiere.Efta mifma Regla de Pacomio tradu
cida de lengua Egipcíaca en Griega, traíla-
dó San Gerónimo en Latín ? á peticion,y rue
gos de Silvano Monge, como fe ve en fu pre
fación, y fe halla al fin de las Colaciones de 
Cafíano , impreífas en Roma. La vida de San 
Pacomio fe cfcrivló en Griego, y defpues la 
«raduxo en Lacia Dionifio Abad Romano, 
Mamado el pequeño, ó exigu^ mas ha de m'ú 

Flos Sand"oriim, 
y cien años y fe halla en el libro de las vi
das de los fantos Padres. También la eícrivió 
Metafrafie, y la trae Fray Lorenco Surio era 
el tercero tomo. Hazen mención de Pacomio 
el Martirologio Romano, de Bcda, Ufuardo, 
y Adon, y los Griegos en fu Menologio, 
Sozomeno lib. |»cap. i^. Paladio in Laufica, 
Caíiodoro Tripar. Niceforolib. 4. cap. 14. y 
el Cardenal Barcnio en fus Anotaciones, f 
el tomo 3. y de fus Anales. 

L A F I D A D E S A N I S I D R O L A * 
hrador natural de la Vil la de 

M a d r i d . 

t TTJ N la vida de San ííldro Labrador, 
X ] / que eferívió antiguamente Juan 

Diácono, fe echa de ver claramente como no 
es el Señor aceptador de perfonas, pues no 
niega fu gracia á los de mis humilde condi
ción , y que en qualquiera eftado puede 
fubir vn hombre á grau perfección, y fanti-
dad, con el favor divino. Era San líidro de 
la Villa de Madrid, que es aora Corte de ios 
Reyes de Eípaña, porque no fin grande pro
videncia tiene por Patrón á un Labrador aquel 
lugar, donde eftá la Nobleza del mundo. 
Fue San líídro cafado, y hombre del campo, 
fuftcntandofc fíempre del fudor de fu roíitoj, 
y ocupado en la lab ranea. Era muy devoto, 
callado, y amable de todos. Madruga va muy 
de mañana^ y antes de ocuparle en la labor 
del campo vifitava las Iglcíias de Madrid, oía 
MiíTas, y fe encomendava á Dios, emplean
do mucha parce del día en oración. Pero aun
que acudía carde á fu labranea, quando los 
demás avian arado mucho tiempo, él fe da-
va tan buena maña, que trabajava mas que 
rodos, y al cabo del día fe hallava ayer fido 
mayor fu trabajo, porque fuera de fer mayor 
fu diligencia, los Angeles aravan con é l , y 
le ayudavan. Entendió de íi aquella fencen-
cia, que fe intimó á nueftro primer padre 
Adán: En el trabajo de tus manos, y en el 
fudor de tu roílro comerás tu pan; y affi hi
zo elección de no vivir de otra manera,ni ga-
nar fu vida, y fuftento con otra induñria, fi
no con el trabajo de fus manos, aunque le 
aumentaffe mucho mas que otros por dar tiem
po Cambien a la oración, 

2 Pufo fe á fervir con humildad a vn C a -
vallero de Madrid, llamado Iban de Varga** 
en vna cafería ítiya, encargandofe de tenerle 
cuenca con fus heredades, por cierta íoldada 
en que fe conícrcaron. Los que vivían en fc-
mejantes caferías por allí cerca, por embídia 
que le tuvíeron,vicndüle ir tarde a trabajar, y 
que trabajava mas que todos, quiíicron poner
le mal con fu amo, y para eflb le dixeron, 
que Ifidro acudía muy carde al trabajo, por-
que primero fe iva en peregrinación á viíirac 
todas las Igleíías de Madnd, por lo qual 

^eQaYñ 4 .^nipo era muy entrado 

el 

A 15. D g 
M A Y O . 

I 



San Ifidro Labrador, 
el día; y affi, que mtraíTc por fu Inzienda, por
que fino líidro fe la perticria preílo.Ennjófeel 
amo con fu Santo criado, y reprehendióle fe-
veramence , dírdendole , que no correípondia 
con él en la eonfíanca que del avia becbo, 
fiandole fu hacienda ; que era verdaderamen
te harto llevar el jornal de todo el dia , y no 
trabajar el medio; ni era fervicio de Dios que 
fe cftuvieffe rezando el tiempo que tenia obli
gación de jufticia á trabajar, y con agravio de 
otro, que no le aprovecharían las devociones, 
para las q nal es baftava los dias de fie ira , en 
los qnales podria rezar lo que quiíiefsef y que 
cntsndiefse , fino fe enmendava, que le defpe-
dina, y pondria otro en fu lugar que cuydaf-
íc mas de fu hazienda. E l Santo con grande 
humildad, y paciencia le refpondió, que « o . 
le queria agraviar en nada , y ll temia que 
por lo que tardava al principio en acudir al 
trabajo fe avia de difminuir fu hazienda, que 
lo miraffc , y centeaífc bien, y íi en ello fe 
hallava agraviado, que él fe lo reftituina de fu 
propria hazienda: aífi le rogava , que no llc-
vaíTc mal que acudieífe á fus devociones, y 
fervicio del Rey del Cielo. 

3 SoíTcgofc por entonces aquel Cavallc-
ro, viendo la bondad de fu criado; con todo 
ello para enterarle mejor de todo , quilo ver 
el por íi mifrao lo que paííava. Fue al campo, 
y cftuvo azcehando al Santo , y viendo de le-
xos como fe avia puedo muy tarde á arar, 
í ueííe para él para reñirle, mas acercándole á 
la heredad, vio como eftavan arando á vna 
parte , y otra de fu criado, dos pares de bue
yes, mas los qualcs eran blancos como la nie
ve; quedó admirado , no fahiendo como era 
aquello^, porque labia muy bien , que no te
ma poflibilidad Ifidro para hazer que araífen 
con él dos mocos, y íbfpechando que era 
aquello cofa fobrenatural, holgóle mucho, y 
dandofe mas prilTa para enterarle de aquella 
novedad , quando llegó, halló folo á fu cria
do , maravillóle mas dcaqueílo,y preguntán
dole quienes eran aquellos , que poco antes 
eftavan arando con el , y ayudándole : Ref
pondió el varón de Dios con grande encogi
miento, y fimplicidad : Ningún hombre ha 
citado aqui , ni me ha ayudado fino Dios, que 
me ayuda fiemprc, y a quien invoco , y nun
ca me falta fu mifericordia , y amparo. Con 
eño quedó cierto el Cavallcro , que eran An
geles los que avia vifto , y que ayudavan al 
trabajo de Ifidro, fuplicndo por él el tiempo 

, que avia gaítado en oir Millas , y hazer ora
ción , y aíli le dixo , que de alli adelante hi-
zicra lo que quifieíTe , porque no baria calo 
de lo que murmuravan contra él , y le acufa-
van , que antes toda fu hazienda, y heredades 
fe las cncometidjva ,que cftuvieiTe cicrco,que 
nunca le defpediria. Con cíio el Santo proíi-
guió en fu modo de vida, confirmando el Se
ñor con nuevas maravillas lo que feaoradava 
de fus devociones. 

Tomo I L 

7 3 
4 Vil dia de Frfta por la tarde avia ido 

el Santo a la Iglefia de Santa María Magdale
na , que eftava cerca de Caramanchel de aba-
xo , y aviendo dexado fuera fu jumento , le 
acometió vn lobo para comerfele: vnos mo
yuelos que lo vieron , fueron corriendo con 
grande alboroto a avilará San líidro, dándole 
vozes, para que acudieífe preño , porque vn 
lobo defpedacava fu jumento. Rcípondióles 
el íiervo de Dios con mucha ferenidad , y 
quietud : Hijos , idos en paz, y hágale la vo
luntad de Dios, quedándole el en fu oración. 
Quando la acabó, filió a ver lo que paííava; 
y halló al lobo muerto, y fu jumento fano, y 
bueno fin hersda alguna. Otra vez fu cedió, 
yendo vnos hombres á bufear a San líidro a 
la herctlad , no 1c hallaron , fino folo á los 
bueyes vnzidos, que eftavan por íi arando, fin 
regirles nedic , y avian arado mucha tierra» 
Avilaron al amo del Santo , el qual fue luego 
á ver loque paííava , y maravillado de aquel 
cafo ? fofpcchó que entretanto eftaria fu cria
do en alguna Iglelú; bolvió a Madrid á buf-
carle. y hallóle en h Iglefia de San Andrés, 
que citava con mucha devoción rczando.Otro 
dia de trabajo , fu cedió que no pudo el íiervo 
de Dios oir Miíía , como folia , fintióio mu
cho , y á la tarde defpues de aver venido del 
campo , fe fue á la Iglefia de San Andrés, que 
eftava ya cerrada, hinchóle de rodillas á la 
puerta, alli fue arrebatado en vn extaíi mara
villólo en que fe 1c abrieron las puertas del 
Cielo, y vió que celebravan los bienaventu
rados vna Miíía con gran folemnidad, la qual 
avisndola oído el íiervo de Dios, bolvió á 
fus fentidos con gran coufuelo de fu efpi-
ritu. 

y La caridad defte Santo no fue menor 
que fu devoción, porque no folo dava de co
mer á ios hombres, pero aun á los animales 
del campo, y, aves tenia compaílion, y pro
veía de fuftento, compadeciendofe de la ham
bre, y frío que padecían. Vn dia muy rigu-
rofo del Invierno, cftando la cierra toda cu
bierta de nieve iva á moler trigo al molino, 
vio delde el camino en vnos arboles gran 
multitud de palomas, y parccicndole que ef
tavan hambrientas , movido de mifericordia,. 
limpió con los pies, y las manos la tierra, 
apartando la nieve, y del trigo que para fu 
neceffidad lleva va á moler , derramó grande 
cantidad , para que viniefien alli á comer. V n 
hombre que iva con el fe enojó mucho, y i u -
zia burla del íiervo de Dios , teniendo por 
defprecio echar a mal tanto trigo; mas llegan
do al molino no fe hallaron faltos los coila-
les, fino enteros , y llenos, como fino fe hu-
viera lacado nada dellos, de que quedaron 
todos admirados , y llenos de vn afectó tier
no , y devoto pararon Dios, obrador de ta
les maravillas por aquellos que le fírven de 
coraron. Quando iva el Santo Labrador á 
iembrar , repartía del trigo que llevava á los 
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74 Flos Sandorum, 
pobres que cncontrava, echancto también pu
ñados dcllp á las avecillas del campo, dicien
do r Tomad avecillas de Dios, que quando 
Dios amanece, para todo amanece, y aun
que en el camino ivan los coítales menguados 
con tanto repartimiento , en llegando á la 
heredad los hallava llenos detrito. Allí tam
bién quando empecava a iemhrar dezia : En 
nombre de Dios , efto para Dios, cílo para 
nofotros , y efto para las hormigas. Aconte
cióle también yendo al molino, repartir en eí 
Camino gran cantidad de trigo á los pobres,y 
aves , y molienda d-ipues lo poco que le avia 
quedado , faltó tanta harina , que no cupo en 
el coftaL Advirtieron efto los molineros , y 
íofpechando que la avia hurtado en el molino, 
íe preguntaronjcomoavicndo tráido tan poco 
Écigo, Uevava tanca harina, porque tío podía 
fer , fino porque lo avia hurtado de los córta
les ágenos. E l Santo refpondió con grande 
paciencia: Yo no ib y ladrón , pero íi todavía 
penfays que lo he hurtado , no puedo 1 atisfa
ceros de otra manera , que con daros la hari
na, bol viéndome otro tanto trigo como tra-
xe* Hizofe aííÍ,pero tornando á moler aquella 
poca cantidad de trigo , falió igual que antes. 

6 A los pobres diva el Santo mas que 
podía , concurriendo Dios con no cables ma-
ravillas.Tcma en la memoria aquel documen
to del Santo Tobias: Sí tuvieres mucho , dá 
abundantemente, (i poco , preciaue de aquello 
poco dar algo de buena o ana : porque coit 
fus entrañas llenas de miiericordia jamas cef-
íavade dar limo! na. V n íabado , a viendo da
do á pobres todo lo que tenia de comer3vino 
vn peregrino de nuevo , que dizen fue Chrif-
to , ó;algún Ángel, a pedirle, limofna, y no' 
teniendo yá que darle, ni iabiendo que ha-
zerie, d¡xo con grande confianza , y humildad 
á fu muger. Ruégete por Dios hermana, que 
fiíobró algo de la olla, que des limofna á cfte 
pobre.Ella con cftar cierta que no avia fobra-
do nada, fue á la cocina para moftrar la olla 
fazía á fu marido, mas hallóla toda llena.co
mo eftava antes que comíeífen , ni dicíTen li
mofna álos pobres , con lo qual dio de co
mer á aquel peregrino, y á otros muchos que 
acudieron luego. Tenia coftvimbre el Santo 
todos los Sábados de hazer otra olla aparte 
para los pobres, fuera de fu comida ordinaria; 
y affi quifo Dios con cfte favor can grande, 
darle á encender lo que fe agrada va de aque
lla devoción que vfava en honra de lu Madre 
SantiiTima. 

7' Era el Sanco Cofadre de vna piadofa 
Co 'adria, y juntandofe codos los Hermanos 
á comer en cierto dia que tenían de coftum-
bre,falcó San Ifídro, porque fe detuvo mucho 
en vilicar las Iglefias , como folia , 7 cumplir 
ÍM devociones; entretanto comiéronlos otros 
guardando á San Ifulro fu parte , el qual vino 

deipues , y halló vaos pobres á la pucrca,que 
e%esjayan limofna, y bs mecióconfigo. Di-

xeronle los demás Cofadrcs , que no cenia 
que entrar ninguna perfona , porque no avia 
mas comida que para él , porque yá to los 
avian comido. Á los qnales refpondió el San-
to:Lo que Dios nos diere,y eflo que me aveys 
guardado partiremos entre nofotros. - Fueron 
los que fervian, por la comida de San Ifi.iro, 
y halláronla multiplicada , viendo la olla 11.-
na de carne, y comida bailante para todoí 
aquellos pobres , y otros que luego fe llega
ron. Dcfta manera favorecía el Señor á las en
trañas de fu fiervo , tan llenas de mífericor-
dia , que algunas vezes fe quedava el fin co
mer para darlo todo a los pobres. 

8 Vna vez avia ido fu amo Iban de Var
gas á viíicar fus heredades, y filando con 
gran fed en tiempo muy calurofo , fe lo dixo 
a fu criado líidro , pidiéndole agua : el qual 
con fu acoílumbrada caridad, no aviendo cer
ca agua para que bevieíTe fu feñor, le léñalo 
con el dedo vn lugar , diztendo , que allí ha
llaría vna fuente. Fue allá Iban de Vargas , y 
no hallando nada , llamó á San l í i d r o , di-
zierido: donde eftá la fuente ? Por ventura 
quereys hazer burla de mi ? Fue allá el fiervo 
de Dios con fu ahijada * queoy fe guarda por 
reliquia , é hiriendo coa ella vna piedra,como 
otro Moyfes , dixo : Aquí quando Dios que
ría agua viva , y al punto falió vna fuente de • 
agua clara ; la qual dura hafta oy , cerca de 
Madrid,en vna Hcrmkadel Sanco,y ha hecho, 
y hazc innumerables milagros, lañando a los 
enfermos de calenturas, y otras enfermeda
des, y llevan fu agua para efteeFe^lo de darla 
á be ver á los enfermos. Nunca fe ha fecado 
eftafuente,con citar en parce muy alta,y feca, 
fino es quando el año de mil quinientos y fe
tén ta y finco , I05 Morifcos vendían fu agua. 
Otras muchas fuentes, y pocos facó cfte o l o -
riofo Santo en varias Villas, y lugares , como 
en Longares, al Val de la íalud, en Valpermin, 
la Peña del Cuervo,? en el Soco de Caraquiz, 
y cíla fuente fana affimífmo de todas enfer
medades , á los que la beven, y afirman ios de 
aquel pueblo , que pafsó con ella otro tanto, 
que con la fuente de Madrid. Sacó también 
el gloriofo San líidro otra fuente , ó poco en 
M drid , en la calle mayor, que entonces era 
campo,- y en la calle de Toledo dos ; y es tra
ducción muy recibida , probada en las infor
maciones Con mucho numero de tefti^os con-
teíies, que en las cafas que fueron de Don Fe
lipe de Vera, Regidor de Madrid, y oy eftán 
mecidas en el Colegio Imperial de ía Com
pañía de Jefus ,cn la calle de Toledo , junto 
á vna arca de agua , arrimada á los Éítudios 
Pvealcs deí mifmo Colcgio,que en aquel tiem
po eran de vn ancccelTor luyo del proprio ape
llido, perfona muy rica,y de muy grande la-
branfa;-hízo San líidro vn poco,cuya agua ha 
fañado de muchas enfermedades', acudiendo á 
él mucha gente por ella, para enfermos.Y affi 
miUrio hizo la cueva, que eftá junto á él en !# 
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San Ifidro Labrador.1 
mííma cafa. Y algunas perfonas , que en Ais 
cafas han abierto pocos, y no hallando agua 
en ellos , encomenriandolos a San lííclro, lue
go han manado agua dulce 5 y faludable pa
ra muchas enfermedades. 

9 Tenia fu amo vna hija vnica 5 llamada 
María, á quien queria mucho: íílscedió , que 
cayendo en vna grave enfermedad murió. 
Quando vino el Sanco del campo, halló á fus 
amos muy afligidos, llorando, y lamentando-
fe amargamente por la muerte de fu hija, por
que no ceñían otra: eftava ya aparejada la cera, 
y codo lo demás que era neccífario para el en
cierro. Pero el íiervo de Dios, con el amor, y 
ley que tenia á fus feñores , compadeciófe de 
fu pena, hizo devotamente oración á Dios 
Nucftro Señor, y tocando luego a la din inca 
con furoftro , la refufeicó , dando codos mu
chas gracias, y alabanzas al Obrador de cales 
milagros. 

10 Vivió algún tiempo el Santo en vn 
lugar llamado Caraquiz , donde tuvo otro 
amo, con el qual, diz en , le faced ieron feme-
jantes maravillas. Teniendo vn montón de 
trigo limpio en las.heras,y á parce la pajá,dixo 
fu amo á San Tíidro: Poco trigo tenemos. E l 
íiervo de Dios dixo, que no ciivicíTe pena, 
que Dios les darla nías, fucífe á la paja, que 
eftava aparte, y aventándola otra vcz,facó mu
cho trigo delia, con grande admiración de to
dos los que lo vieron. Pidió luego a fu fe ñor, 
que le dieffe el grano que avia quedado en la 
paja, él le rcfpondió, que allí no avia queda
do nada, mas que lo tomaíTc todo. Bolvió el 
Sanco á aventar la paja , y facó mas trigo que 
antes, con lo qual tuvo mucho que dar á po
bres. En Vordclaguna eftuvo San Ifidro al
gún tiempo , donde tuvo otro amo, el qual 
viendo que fu cofecha no aviaíido» tan grande 
como de fea va, y que la que San Ifidro avia 
cogido de vn corto pegujar fuyo, avia fído 
muy copiota, y fofpcchando-que fu criado 
avia paífado trigo de fu montón , le dixo , qtie 
como era poíííble,que él huvieífe cogido can
to de can poco como avia fembrado. E l íier
vo de Dios le rcfpondió con vna boca llena 
de rifa : Dios es el repartidor de fus bienes, y 
affi reparte como quiere , y es férvido : pero 
porque lalfays de la duda que ceneys, tomad 
para vos el vn montón , y el otro , que yo 
eftaré muy concento con fola la paja de mi 
pegujar, y defpues de aver hecho oración, 
tomando el bieldo con grande confíanp,cor-
no á aventar la paja , de la qual facó mas 
trigo que la primera vez, el qual luego repar
tió a los pobres, 

11 Yendo á viíicar fus heredades el amo 
de San líldro , fe le murió el cavallo , avilado 
el Santo, fue alk'u, y quando le vió muerto, 
dióle vna palmada , diziendo: Levántate en el 
nombre de Dios, al punto fe levantó el cava-
lio vivo, y faiio. Tuvo San Ifidro vn hijo en 
fu muoer la bendita María de h Cabep. ? que 

Tomo I I , 

7 y 
fue también Santa. Pero avíendo crecido el 
muchacho, cayó en vn poco muy hondo,don-
de fe ahogó. Llegó San Ifidro del campo, y 
viendo á fu muger afligida, y muy lloróla, fu-
po lo que paífava. Pufieronfe entrambos en 
oración , hincadas las rodillas, fuplicando á 
Naeílro Señor con lagrimas les favoreciefle en 
aquel trabajo. Eílando aííi, creció el a^ua del 
poco hafta el brocal, viniendo el hijo vivo fo-
bre las aguas: cnconces el Sanco tomándole 
por la mano le facó bueno, y fano Eñe poco 
fe dize que eílá en las cafas de los Luxanes de 
Madrid , que fon dcfccndícnccs de Iban de 
Vargas, amo de San Ifidro* 

12 Qj^ifo el enemigo común inquietar al 
fíervo de Dios,y fembrar zizaña enere los dos 
fantos cafados;porque viviendo aparcados pa
ra mas agradar a Dios en caftidad, y pureza, y 
emplearle en obras del fervicio Divino , íe 
quedó fu finta muger en Caraquiz en vna Her-
mita de Nueflra Señora, que defpues fe llamó 
Santa Mafia de l^Cabe^a. Pedia limofna á íos 
del lugar,para la lampara,que ardía delance del 
Altar de la Sacratiífima Virgen 1 iva cada día 
I encenderla, y barrer la Hcrmita, paflando el 
rio Xarama , que por aquella parte no cenia 
barca , ni puente en mas de dos leguas, y aííi 
le paífava por el vado; y quando venia crecida 
iva fobre las aguas fin huiidirfe,llcvando fiem-
prelumbre , y azcytc , y lo demás neccífario 
para el adorno, y limpieza de la Hcrmita. Pe
dia juntamente limofna á los moradores, y 
cafetos de aquellos contornos, para las lam
paras de otras Hermkas, ocupándole en ora
ción por los campos. Pero como no a y coia? 
por buena que fea, que no la pueda interpre
tar mal la malicia humana; acufaronla vnos ca-
lurnniadores á San ífidro,dizicndo,que fu xmt-
gf/r con capa de devoción , vivía dcshoneíii-
me-nte, converfando con los Paftoresjque efla« 
van á la orilla de Xarama; y no folo los hom
bres, fino el mifmo demonio, comando forma 
de veo de aquellos villanos milíine^fe lo pro
curó perfu.idir. E l Sanco varón , aunque no le 
dio crédito, con todo cíTo quilo el por íi mif
mo enterarfe dé lo que paífava , y fue de Ma
drid al pueblo de Caraquiz, fin fabcrlo fu mu
ger, cíperandola vn día en parte donde 110 pu-
dieífc fer vifto della, vió que caminava á la 
Hermita, cargada de lumbre, y azeyte,y lle
gando á la ribera del rio, que venia muy cre
cido» y con grande raudalihecha la feñal de la 
Cruz,y tendida fu manecilla fobre las a^uas, 
fe pufo fobre ella, affi pafsó el rio fin mojaríe 
como fi caminara por vn enladrillado , y def
pues de aver cumplido con fu devoción, hizo 
á la bu cita lo mifmo Con lo qual fe confoió 
mucho el fíervo de Dios , y fe confirmó en la 
buena opinión que tenia de fu Santa mugef, 
dexa-íolijComo anccs,cumplir fus devociones^ 
pues con tales maravillas raoftrava el Señor, 
que le eran muy aceptas,.Ora vez paflando el 
íio juntos3 San ífidro^y fu Sanca muger, y eucb 
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76 Píos Sancl'omm, 
encrambo? fobre las agua?, la Virgen nueftra 
Señora les pafsó á la otra parce, adonde cfhva 
la Hcnnita,y pvieftos alli hincados de rodillas: 
dieron muchas gracias á Nueftro Señor, y á 
fu Sane ííii-na Midrc. 

i% Torn uon ocra vez algunos á infamar 
á la íierva de Dios María de la Cabeca , de 
que no guardáva fe á fíi marido, fino que an-
dava a bufear, é inquietar losPaflores, y Va
queros de Xaranta j no teniendo otro mnda-
inento para cfto , fino que flilia cada día al 
campo á encender la lampara de la Hcrmita, y 
que tío podía paíTar á la H^rmitá, por ir el rio 
Crecido ; y noaver barca , ni pitence • porque 

a vn buen hombre, que avia fído compadre,y 
ami^o fuyo que vivía cerca de la Igleíi?„en-
cargandole que dixeíTc a los Clérigos , y Par
roquianos de San Andrés, que mandava Dios 
traíhdaííen fu cuerpo del Cementerio á la 
Igleíia. Rehusó el hombre publicar efta reve
lación, temiendo no fer creído,por lo qual ca
y ó luego enfermo. Apareció fegunda vez el 
Santo á vna noble Matrona de Madrid, man
dándola lo mifmo lo qual hizo como el fier-
vo de Dios fe lo ordenó , fiendo fácilmente 
creída, por la buena fama que avia dexado de 
íi en Madrid aquel Santo Labrador. Fueron 
todos con gran devoción al Ccmentmo,cava» 

no Gibiati el modo maravillofo con que atra- ron, y deícubricron la fepukura del Santo, anto, y 
hallaron el bendito cuerpo fin corrupción al
guna, y la mortaja entera , que olia todo fiia-
viífummente.Fue grande la devoción que cau
só á todos, la qual creció mucho mas con vn 
í-^ro prodigio que obró Nueftro Señor, psra 
moftrar la fantulad de fu íiervo | porque al 
tiempo que le tralla da van fe tocaron todas las 
campanas de la Iglcíia de San Andrés por íi 
mi inri fin manos de hombrcs,ni otro humano 
artificio* Eflavan en efte tiempo algunos po
bres tullidosjy ciegos, pidiendo limofna en el 
camino real,cerca de Madrid,los quales oyen
do lo que paila va en la Igleíia de San Andrés 
fe fueron como mejor pudieron alia s y acu
diendo á la fepukura vaz!a,donde avia eftado 
encerrado San ífidro , tomando la tierra dclla, 
tocaron con viva fe fus miembros doloridos» 
y enfermos con lo qual fanaron milagrofa-
nicntc. Con eftas maravillas tuvieron todos al 
fiervo de Dios por Santo, y empecaron á de-
zir Milía del, y dedicarle Templos, con apro
bación de los Prelados. Man a va de fu tanto 
cuerpo vn licor fu a vi {fimo á manera de bal la
mo , que Ucnava toda la Igleíia de vn olor cc-
ieftial j con el qual fanavan los enfermos de 
varias enfermedades, aumentándole la devo
ción para con el fiervo de Dios en todo gene
ro de gente. E l Rey Don A Ion lo, que ganó la 
batalla de las Navas, fue muy devoto fuyode 
encomendó á efte Sanco}el qual le apareció an» 
tes de entrar en la batalla contra el Moro Mi-
vamamolin , y le guió, y favorcció,dcmanera 
que ganó aquella milagrola victoria, quedan
do muy agradecido al fiervo de Dios, y viíl-
Eándo fu Santo cuerpo, echó de ver como era 
el tiiin.no que fe le avia aparecido en forma de 

pultado q larenta años con tanto olvido, que Paftor, y guiado fu exrr:ito. 
en tiempo de lluvias paffava vn arroyo de i j Crecían cada día los milagros, que 
agua fobre fu fepultura, llevandofc la tierra el Señor hazia , para íi^nifícar la la n ti dad 
delLvieniancra que la henchía toda de agua, tie San Ifidro. En tieaipo del Rev Don 
y llego cafi á defcjbrir eí cuerpo. Mas el mi- Fernando el Suito , citando la tierra cotí 
lenGordiofo D OÍ que dixo en fu Evangelio: grande neceflídad de agua , y caíi perdí-
No perecerá vn cabello de vueftra cabera,or- dos los panes, facó el pueblo, y Clerecía de 
denó q le defte fu fiervo fíjl no perecietf.'ca- Madrid el Santo cuerpo, y luego llovió con 
bcllo,m miembro j,lguno,honrando á San í í i - gran abundancia. Orando quífieroo bolver, 
dro,y publicando nulagrofamcnte fu fantulad el cuerpo de San líidro á fu fepukro , vn 
en el mundo : porque paífados los quareuta Sacerdote Porcíonífta de Sanca María, lia-
años de fu muerte, apareció el fiavo de DIQS nudo Pedro García, cortó de los cabellos 

Uc 

Veflavalas aguas.Díerón otra vez aviCo al San
io , el qual fattsfecho de la inocencia de fu 
éfpofa, y fiiuiendo en el alma la o fe ufa que fe 
podía hazer en levantar teftimonio de cola tan 
grave á la que no tenia culpa , derramó mu
chas lagrimas delante de vn Crucifico: y con
fiado en Dios le pareció tornar otra vez á 
Caraquiz, donde efta va fu Santa Muger ; para 
facisfacer los ánimos de los mal irícenciona-
dos , y que fe declaralfc la inocencia de fu 
Santa Muger. Para eífo difpufo que eftuvieíFe 
gente con él qmndo iva fu Muger á la Her-
míta, al paíf¿r en el rio, y viéndola todos,que 
echando fu mantillma fobre las aguas , le paf-
só á ida, y bucka fin mojarle %. qiieiaron ma
ravillados todos , y con fu tos los que la avian 
infamado , dando codos muchas gracias á 
Nueftro Señor, por las cofas imravíllolas que 
©bra por lo-; que fielmente le fírven» 

14 Llegando el tiempo en que quífo el 
Señor premiar la caridad, y virtudes de fu fier-
vo,cayó malo en la cama, y como conocíeífe 
que fe le accrcava el vlcimo día de fu vida, 
avíendo recibido devoríIfimamcnte los Sacra
mentos , y exortadoá los de fu cala al temor 
de Dios9hiríendo muchas vezes con lagrimas, 
y grati ternura fulTpechoSjlas manos juntas, y 
codo fu cuerpo compuefio , cerrados los ojos 
entregó fu humilde efpirítu a fu Criador.Fuc 
fu raücrte,fegundize ] diano,á 28.de Noviem
bre del año de 973. fiendo el Santo ya muy 
Heno de años ; y virtucíes. Fue iepukado fu 
fanto cuerpo eri ei Cenieiicerio de-San Andrés 
de Madriti,que era la poftfer Igk fia,que quan
do vivía vifitava cadadia^ y de donde vkima-
mente fe partía para fu trabajo. Allí eftuvo fe-
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de U cabeca del ficrvo de Dios, para que fe 
puíieíTen (fecetr.eméce en fu Igléfia entre otras 
reliquias. Acabados los Oficios , fe fue á fu 
cafa, por fer tarde, á comerpufo fdbrc vna 
venrana los cabellos, con propofuo de llevar
los a Santa María ; clcfpues de aver cocido: 
al aíTentarfe á la mefa le dio de repente vn 
temblor tan grande, y turbación de cabera,. 
que parecía fe avia de morir alíi. Cayó en la 
cuenta , que aquello era caftigo de Dios,por-
que no eftava en lugar decente la faáca Rep-
quia, levantófe, y llevólos luego en la Igleíia 
de Santa Mariajponiendolos íobreel Altar de 
la Virgen, quedando con cfto libre de aquel 
accidente tan extraordinario, y muy conten
to, y coníblado en fu cipimu.Bolvio a iu cafa, 
y comió, contando á todos aquel prodigio. Y 
Juan Diácono , que eferivio la vida de San 
líidro , dize, que fe lo oyó contar al mifmo 
Sacerdote. E l miímo Juan Diácono eferive, 
que otra vez no llovió deide el primer dia del 
mes de Mayo, hafta el dia de San Gregorio, 
la iequedad fue tan grande, que muchos La
bradores no fe atrevieron á iembrar. Acudió 
la gente de Madrid , y de los lugares circum-
vezinos al fepulcro de San líidro con gran de
voción por cfpacio de vn mes ; en cfte tiempo 
apareció el Santo á vn Religioío de San TFran-
cifeo, y dixole : No dcxcys de rogar á Dios, 
que dá comida á toda carne viviente, y él nos 
hizoá noiotros, y no noíbtros mifmos, por
que por fu inefable mifericordia os concederá 
lluvia. Perfeveró la gente animada con efta 
•revelación en orar al Santo. Llovió luego tan 
abundantaincntc,quc fe reparó aquella Ieque
dad tan notable. Sucedió cfto año 1252. En 
otra grande fcquedad concurrieron muchos 
pueblos á Madrid, y facaron en Proccffion el 
Cuerpo de San líidro , hafta vna Igleíia, que 
eftava algunas millas lexos : allí encontraron 
mucha gente , que avia venido de las partes 
de Illefcas trayendo la Imagen de Nucftra 
Señora , eftavan todos cfperando lluvia. Ce
lebráronle devotamente los Divinos Oficios, 
y acabado el Sermón , viendo que no llovía, 
la infinita gente que allí fe avia juntado , co-
inen^ó á romper el ayre con muchos clamo
res, y gemidos, cfpantados que Dios por ca
les Interccffores no los focorria con agua, 
porque no perecieflen. Dixo entonces el Pre
dicador, íaquen el Cuerpo de San líidro de fu 
arca, y pónganle delante de la Virgen, y con 
cfto hagafe la voluntad de Dios. Hizicronlo 
aíTij y defeubriendo el bendito Cuerpo delan
te de la Madre de Dios , el pueblo fe desha
zla en lagrimas ; fue cofa maravillóla , que no 
aviendo traíía de llover , fe fragó de repente 
vna lluvia tan grande, que bañó á latís facer el 
defeo délos Labradores, íucediendo en aquel 
año la cofecha muy colmada. Otras muchas 
vezes remedió el Señor faltas muy grandes de 
amia, por la interceflion defte Santo. En vna 
dc-ftas fequedades, yq Moro, llamado Garfas, 

hÍ2.o voto delante de muchos OtfOS Moros, y 
Chriftianos , en efía forma. To frometo a 
D i o s ; y a la Fe Chr'tfilava, que fien efie 
tiempú :ds fiqueJad , en el éjual ios Chñfiiano 
han facadó el Cuerpo de fu San Jfidro , 
alcanzar lluvia , D i o j la concede , me torna, 
re Chrljllano , y fino lo cumpliere , muera yo', 
mala muerte. Antes de ocho días fue Dios 
férvido de llover luego con gran abundancia. 
Pero no haziendocafo aquel hombre mifera- . 
ble de cumplir el voto, antes de acabarle los: 
ocho días fue muerto á puñaladas-

id En el miímo tiempo que rey nava el 
Santo Rey Don Fernando , el que ganó á 
Sevilla, llegó vn Miníftro Real a Madrid, á 
cobrar el derecho , que llamavan de la Martu 
niega ; el qual como á prima noche oyeífe 
contar muchas maravillas que Dios o brava 
por aquel Santo Labrador,no lo creía, dizíen-, 
do, que no fe perfuadia , que vn trabajador^ 
quintero pobre, huvieífeíido tan Santo. Acof-
tófc de!pues , pero no pudo pegar los ojos de 
vna gran pena, y aflicción mortal, que fentia 
en fu coracon. Échó de ver, que aquello era 
caftigo, por lo que avia dicho contra el Santo, 
comencó á dar vozes , y defpertar á fus cria* 
dos, llamándolos a priíía , para que le focor-
rieííen luego. Porque tal enfermedad , y pena 
no avia fentido en fu vida, reconociendo, que 
Dios le caftigava por aver hablado , y fentido 
mal de San líidro ; pidióles que ellos , y los 
hucfpcdes, y otros amigos fu y os le ayudafsenj» 
y ííevafseñ al fepulcro del íiervo de Dios , y 
no íoQcgó,haíla que en amanaciendo, fe hizo 
llevar allá con vna proccffion de mucha gen
te que le acompañó,todos con velas encendi
das en las manos : llegando al fepulcro de t 
Santo, le pidió perdón con muchas lagrimas^ 
y ofreció algunos dones 5 con lo qual fe foU 
fego, y fue líbre de aquel accidente, bol vien
do á fü cafa muy confolado, y íano yá del 
cuerpo , y alma, íiendo de allí adelante vn 
perpetuo pregonero de las alabancas de 
Santo. 

17 Muriófeles á dos buenos cafados vn 
hijo que tenían , pidieron al Santo ( teniendo 
delante de fu fepulcro la criatura muerta ) fes 
tornafse fu hijo vivo , oyólos San líidro , y 
allí luego les reftituyó fu hijo , íano , y bue
no. Vna lampara , que eftava delante del fe-
pulcro del íiervo de Dios , fe encendía caita 
Sábado por manos de Angeles , la qual fue 
también villa, que la traían los Angeles por la 
Igleíia de San Andrés. 

18 E l año de mil docicntos y fetén-
ta , vn hombre honrado, llamado Juan Do
mingo , vezíílo de la Ciudad de Cordova, 
aviendo ido á la guerra contra los Moros, fue 
cautivo dcllos; rogava continuamente a Dios 
que le facalse de aquel trabajo, y tiranía. O y ó 
Dios fu petición, y apareciendole San Iíidro> 
le dixo : Da gracias á Dios que te ha oído, j 
íe hacoiiipadeqdo de d, y meembiaá que m 

<3 2 libre 



Flos Sanclorurn, 
libre de la? manos de cus enemigos. Con ef-
to fe le cayeron las cadenas , y prifiones , y 
el Sanco le fue guiando hafb que le dexó en 
parce fegura. Por efte milagro hizo voco de 
ir á Madrid a viíicar el íepulcro del fiervo de 
Dios , pero defcuydandoíe en cumplirle,' fue 
otra vez cautivo de Moros. Reconoció fu 
culpa , pidió perdón della al gloriofo Sin Ifi-
dro, íuplicandoie que fe compadecieííe del 
otra vez, y le libraífe de aquella tfclavitud. 
Oyóle el Santo , y libróle tan milagroíamcn-
te como antes lo avia hecho. Viéndole libre 
fe fue á fu cafa , y contó á todos los Tuyos 
las maravillas que el Señor avia obrado por 
íu íiervo, dando las léñales de fu roftro, efb-
tura, y difpoíicion , no aviendo vifto retra
to de San líldro, ni oido del cofa alguna.Fue 
luego a cumplir fu voto , o.recicndo" algunos 
dones al fepulcro del Santo. Otro hombre 
llamado Pedro García, fue acufado de aver 
hecho moneda faifa, al cabo de diez mefes 
de priíion , fue fentcnciado a muerte. Dava 

. vozes el hombre , viéndole inocente, y dc-
Zia: O bienaventurado San líidro, ayudadme, 
y libradme deñe trabajo,y de la muerte. Apa
recióle el Sanco, diziendole: Pedro , no te-
mays , que o o prevalecerán vueñros enemi
gos contra vos, porque mañana os hallarcys 
fin grillos. Sucedió como el Santo lo dixo, 
que libró aquel hombre por cite modo déla 
muerte. 

J9 - Vn Mayordomo de la Cofradía de Sari 
líidro , avien lo dado de comer a diez y feys 
pobres por mandado de los otros Cofrades, 
iobróen lá olla vn pedazo de carne, vinie
ron dos pobres mas , á los qnales dieron de 
comer baftantemente con aquello poco, que 
fe multiplicó por virtud divina. Hallaron 
defpoes la olla que avia dexado vazía , llena 
tic caree « como fino huvícra tocado á ella, y 
affi llamaron a otros cantos pobres , y los 
dieron de comer cumplidamente. A vn hom
bre llamado Hernando Domínguez, aviendo 
cegado totalmente, 1c llevaron fus parientes 
al íepulcro del Sanco, pidióle la vifta, y fa-
lud de f is ojos, con tanto afeólo, que luego 
fue oido, fintieudofe con viña. Buclto á fu 
cafa fin guia alguna,, para hazer algún fervicio 
agradable á San líidro , dió de comer á mu
chos pobres. Fue cofa maravillofa , queco-
da la harina , y vino que en efb fe gaftó , no 
fe dilminuyó. fino que quedó otro canto con 
grande admiración de todos los que lo vieron. 

20 Recibió vn Cavallero, para que cul-
civaífe fus tierras, d vn quintero, y para pagar
le algo adelantado, le pidió fiador, y no te-
rúen:to quien le fiarte, le prometió delante del 
íepulcro de San líidro, que cumplíria fu pala
bra, y fino, que el Santo le cafligalíe. Con lo 
qual el Cavallero le pagó coda fu foldada , y 
le viíitó. Mas defagradecido aquel hombre,no 
haziendo cafo de fu promefa , fe huyó , fin 
acabar de fervir el tiempo concertado. PafsQ 

de noche, fin reparar en ello, por la Igleíia de 
San Andrés donde eftá el Cuerpo deíte fiervo 
de Dios. Fue cofa maravillofa, que andando 
corriendo toda la noche , no fe partió de la 
Iglefia , fino que toda fe le fue en dar mil 
buelcas al rededordella,haíia que por la ma
ñana yendo el amo á quexarfe de San Ifidro, 
>' pedirle cumpiieíTe fu fían^a,halló á fu quin
tero alli,dando mas,y mas bueltas,fin poderle 
aver apartado de aquel fitio. Pidió perdón al 
S^nto5y á fu amo, al qual fatisfízo defpues en
teramente por fu trabajo. 

21 Eftaildofe muriendo vn hombre , vio 
que muchos demonios le rodeavan , porque 
eftava en pecado mortal, imploró el favor de 
San Ifidro, cuyo devoto era. Vino el Santo á 
favorecerle, aparcciendofeie vifiblcmcntc,hu-
yentó con fu prefencia los malos efpiritus, da-
dole lugar, para que fe confcrtaílc.A otro hom
bre, efiando acollado en fu cama, fe le apare
ció en fueños el demonio en vna horrible fi
gura^ tomándole de la mano, loquería echar 
en vn po^o.Pero apareciendofele entonces el 
bienavencurado San Ifidro,dixo al común ene
m i g ó l o tienes poder en efie hombrc,porquc 
yo foy fu fiador. Replicó el demonio , como 
le has fíado.porque eíla en pecado mortal? E l 
Santo dixo;ha muchos días que e< mi devoto, 
y el poder,y gracia de Chrifto le q ñtará de 
tus manos. Al punto defaparectó el demonio, 

,toma mi con. 
los con verda-
nâ  No v ó la 
!e fue á con-

ntual menee. 
]ue feria lar-
0, y dcípues 

y h . hecho. 

y el Sanco dixo i aquel homb 
fe jo, y confieila luego tus pee 
dero dolor, fin callar cola al i 
hora de amanecer,quando \ m i 
fellar con grandes lagrimas „ y feniimienco, 
quedando libre del demonio 
Ertos milagros, y ottos mu el: 
go de contar, refiere J ,an Día 
acá fon fin numero los que l 
efte grandiífimo amigo de nuefiro Dios ver 
daderoé 

22 A vn Moro que fervia al Licenciado 
Benito de Luxan, ciando vn día vna hermana 
de fu amo, y otras mugeres , echando fuertes 
deSantos,le dixeron fi quería le metieífen en 
ella?, él haziendo burla dello/Jixo oue hizief-
fen lo quequifieíren;cllaS le mcticron,v falicn-
dole San líidro , le dieron el papelillo' en que 
eftava eferito el nombre del Santo , encargán
dole que le guardafse.cl le toraó,pero fin pen-
famiento de hazerfe Chr;ftano3aunque fu amo 
fe lo avia exorcado mucho, prometiéndole que 

mas él refpóndíai que 
mas quena fer cfelavo coda fu vida , íi -ndo 
Moro, que libre fiendo Chriftrano, Sucedió, 
que cayendo fu amo en la cámá,Íe mandó que 
fuefse por vn cántaro de anua á la fuente de 
San Ifidro, cruxolc, y a la noche eí lmdo dur
miendo, y á efeuras , oyó que le davan vo/.cs 
por fu nombre , que era Amete , pa eciendo, 
que le tíravan por los cabellos, para facarle 
de la cama. Ddpcrtó muy efpantado, y halló 
el apofenco Heno de claridad , falló al patio 

de 



San Ifidro Labrador, 
de la cafa á ver fiiellamava alguno, y no fin-
tiendo nada Te tornó á echar en la cama , y 
luego tomó á oír la miíma voz que le de-
zia : Amete hazte Chriíliano, que San IfulfOj 
de cuya fuente truxiíle el agua te lo á\ze, pi-
rcciendole también que le tira van para Tacar
le de la cama, y bolvíendo en íi, hallo el apo-
fento con la milma claridad* Levantandofe á 
ver fi era dia , ó íi topava alguno i y viendo 
que era de noche, le tornó d acoítar bien ce-
mcroío , mas fucedióle lo miíino tercera vez. 
Con efto acabó de entender, que aquello era 
cofa milagi-ofa , y á la mañana pidió luego á 
fu amo que le hizielTe Chnftiano , fin otra 
merced alguna : porque no quería libertad, 
ni otro premio por lo que tan bmi le cfbva; 
y aífi defpues de bien catequizado le bauti
zaron. 

23 Vna Beata , llamada Cacalina de Lct-
ma , citando muy apretada de tercianas do-

7 9 
Luego al otro dia s eftando á fu parecer dur-
mienílo le pareció que entrava vna Labradora 
veftida de colores , como eüá pintada en mié-
ftra Señora de Atocha la fierva de Dios Ma
ría de la Cabeza, con vna prefencia muy gra
ve , y vna toca rebocada , la punta poftrera 
fuelta, y traía configo junto a ella vn hombre 
moreno, y groflero con vara en la mano, co
mo portero de vara, el qual traía vn perro ne-
nro tras ella con vna cadena. La Labradora 
poniendo la mano en la dicha Doña Ána Ma
ría, dixo al portero i Eñacs la que deve el d'v 
ñero para la Canonización de San líidro. Él 
Al^uazil echándola el perro la aífió de los 
veftidos , y bolviófc Con gravedad la Labra
dora para irfe. La prela dava vozes coñ graii 
temor , qué ella llevaría el dinero. Entonces: 
ía mandó lóltar, y defapareció. No avia vi fio 
jamás Doña Ana María pintada á la fanta 
muger de San Ifidro María déla Cabeca, pc-

blcs , pidió al Santo la fanaffe , el qual le vi- ió qúando la vi ó ed Atocha $ y en la Ermita 
de San Ifidro, dko que era la que le avia apa-
tecido. Lue^o cumplió iu promefa , porque 
no foílegó fu coracon , pareciendole que la 
fierva de Dios avia venido de parte de Diosj 
y San Ifidro á cxccutarla. 

26 E l año de 1609. fu cedí ó en la Cofa-
dría de San Ifidro otro milagro aún mas ma
ravillólo del que arriba referimos averácon^ 
teci lo antiguamentf. Aviendofe juntado los 
Cofadres de San Ifi iro de Ma^lrid vñ día á 

L-rupc comer inutos, c m u 
lo UTHMOS a la com'C 

que 
pob 

ivum meIT 
No obU es * 

forero de la Co a 
llevó cohfigo coi 
dolos íos Oficial 
que para qué trai 
mida, ni pata veinte , porque todas 

no á vifitar del Ciclo , poníendofclc junto á 
la cama, con lo qual nunca mas vino eV cre
cimiento. 

24 Juan López Portugués, aviendo reci
bido la Extrema Vncion, y los demás Sacra
mentos , eftando defahúziado de los Médi
cos , mandó en fu Teftamcnto diez ducados 
parala canonización de San Ifidro , vna no
che , que entendían fe moriría, amaneció á la 
mañana bueno , y fano , diziendo que ya no 
tenianecefíidad de Médicos, porque vn Me
dico del Ciclo le avia lanado ; preguntán
dole, qué Medico , refpondió, que aque
lla noche avian eftado en fu compañía vnos 
niños , y entre ellos vn hombre ; y que pen-
fando , que venían por la limofna de ciertas 
Midas, que él avia dicho las pagaífen. Refpon-
dió el hombre, no venimos por e(Ta limofna, 
fino á vifitarte, que yo foy San Ifidro, y defde 
entonces quedó el enfermo fin cálenturá 
bueno , y fano. 

25 Con mas rigor executó otra manda, 
que fe avia hecho para la canonización de 
San Ifidro fu Santa muger María de la Ca
beca, por lo que intcrcflava,que fe tratafse de- otros pobres. Fue también r 
Ha, no folo por la parte de la honra que le ca- que no aviendo mas de 
be , en que fu gloriofo marido tuvieíse en la 
Iglefia Militante título de Sanco canonizado 
folcnincmcnce por el Vicario de Icfu-Chri-
fto, fino también por que de ai fe avia de to
mar ocafion para colocar fus fantos huefsos 
en lugar mas digno , y tratarfe de fu Canoni
zación con veras. En la información plcnaría 
defta fierva de Dios , hecha en Madrid ante el 
Nuncio de fu Santidad , y otros luezes Apo-
ftolícos 1 el año de mil fcys cientos v diez y 
ícys , confia como Doña Ana María Rcmeíal 
prometió á San Ifidro , que el dia que cafsafe 
á fu hermana Doña Mariana Remefal, daría 
cierta cantidad de dinero para ayuda de fu Ca
nonización. Casóla, y ocupada eii los emba-

aver concurn-
b menos de lo 

Dura dar limofna á veinte 
e cíio Crcrommo rex, le-» 

comer, y 
i de trecientos pob es; vien-
:s de la Cofadrk , dixeron, 
1 tanca oente, no aviendo co-

.s olía 
cita van vaz; 
íni 

fino íola vna donde áVií 
ia para fulos muy pocos ? E l rcfpondíó, 

que Dios , v San Ifidro lo remediarían. Hh 
ícntar 
ábmid 

:odos 'lend >les dado 

.e > 

en 

ét 
mucho para dar á 

Sfilllf 
vna redoma de vínó 
dicó de manera ¿ que 

)bró mucho 

de co 

Coradriáj le m' 
aviemiofe fatisfecho á todos 
vino en eliai 

27 Es vn continuo milagro la incorrup
ción del cuerpo de San ifidro, y el fuave olor 
que echa de fi , muy diferente de todos los 
olores que produce ía naturaleza, y puede 
componer el arte. Marineo Sículó dizc eftas 
palabras • To hevlfio f u Santo merpo ¡y e/la 
tan entero i que no farece fino que hados i o 
tres me fes que muño lo qiie admira es , qué 
en qualqulera cuerpo lo que primero empieza a 
faltar> es la fuenta de la nariz,,y los blancos de 
los ojosefle tiene tan entero ; que admira , f 
quando c f l lo VÍ , me acorde de aquel lugar de 

ráeos de las bodas fe olvidó de la piomeia, ¡afamada Bfir imra, que dke i CapiílUs dé 
piti 



8 o Flos Sanctomm, 
f itevefiro nonferlhlt. Efto es del Autor cita
do , y los que viven aora pueden fer ceftigos 
de lo miíino > como yo lo ib y ? que he vífto 
encero el cuerpo defle gloriofo Santo , con 
gran admiración , y confuelo de mi alma. 

28 La Rcyna Doña Juana , muger del 
Rey Don Enrique Segundo, por la devoción 
que tenia al Santo , quiíb traíladar vn bra^o 

> de fu fanco cuerpo , mas no pudo falir de la 
Capilla, por íbbrevenirlc vn mal repentino^ 
por donde conoció que no era la voluntad de 
Dios que fe aparcaíTc aquel braco del reño del 
cuerpo, bolviendole á reñituir cobró al pun
to falud. Avicndo fañada la Rcyna Doña Ita-
bel la Católica de vna gtave enfermedad por 
ínterceffion de San líldro s fue a viíitarle , y 
vna Dama de la Rey na , llegando á befarlos 
pies del Santo > le quitó con los dientes el 
dedo fegundo del izquierdo % pero quando la 
Rcyna fe iva, y toda la gente , aquella Dama 
que cortó el dedo no pudo falir de la Capilla, 
hafta que viniendo efta maravilla á oídos de la 
Rcyna, y defeubriendo la Dama lo que avia 
hecho, mandó la Rcyna rcííituycfíc el dedo, 

,con lo qual pudo moverle. 
Flan fído innumerables los milagros 

que en codo tiempo ha obrado el Señor por 
intercelTion de fu íiervo San líldro , fanando 
enfermos dcfahüciados , refucitando niños 
muertos, dando bracos, fanos á los mancos, 
pies á los tullidos , viñaá los ciegos, con
fuelo a los afligidos , remedio á los pobres, 
que feria largo el rexrirlos. Quien quifiere 
ver gran multitud dcllos , vea ai Padre Fray 
Jayme Bleda ; y aunque íiempre ha íido te
nido por Sanco, y venerado por tal de los 
pueblos , con codo effo por moftrarfe agrade
cida la Villa de Madrid á fu Santo Benefa-
¿tor, y Patrón, ha alcancado de la fama Sede 
Romana 1c canonize con la folemriidad con 
que vía aora declarar los Santos ; y affi Gre
gorio X V . el año de 1622. á 12. de Marco le 
canonizó, juntamente con otros quatro gran
des Sancos', y los tres Fundadores de lautos 
Inflitucos de gran gloria de Dios, y provecho 
de la Igleíia , que fon San Igaaílo de Loyola 
Fundador déla Compañía de JESUS , y San 
Francifco Xavier, de la mifma Compañía, y 
Apoftol de la India; Santa Terefa de JESUS, 
Fundadora del Carmen De fea le o, y San Fe
lipe Ncri , Fundador de la Congregación del 
Oratorio : que es para alabar á Dios,avcr íido 
honrado con efta fuprcma honra vn humilde 
Labrador entre Santos tan grandes, y Patriar
cas de tan iiluftres Congregaciones, y todos 
de zelo, y efpiritu Apoftoiico : y no es menor 
de admirar la fuma fabiduria de Dios , que ha 
hecho a vn Santo Labrador Patrón de la Cor-
ce de tan grande Monarca , como el Rey de 
Eipaña, donde los Principes , y Grandes ve
neran á vn pobre Quintero, é imploran fu fa
vor , y ayucia-. Para que fe véala ventaja que 
baze la virtud a codas ks grandezas huprn-

nas, Efcnvieron la vida de San líidro Juan 
Diácono, Autor muy antiguo, Baíilio Santo-
ro,el Macftro Alonfodc Villegas, Fray Juan 
Ortiz, Lucio, y el Padre Fráy Jayme Bleda. 
Muchos hazen mención del, Juliano Ar-
chiprcüe , Marineo Sieulo , y otros Eicri-
cores. • 

L A V I D A D E S A N T O R Q V A T O , 
y de los otros feys Santos ¡y 

Compañeros fuyos. 

1 T ^ E f P u c s n116 ê  glorioíiffimo Prin-
cipe de los Aportóles San Pedro f / h r J 3 

pufo fu Cátedra Pontifical, como Vicario de M A ÍO° 
Chrifto , y fundó la finta Iglefia en aquella 
Ciudad, que era feñora, y cabecadel mundo, 
luego comentó a embiar fus rayos como vn 
Sol divino á diverfas Provincias, como copio-
fa fuente , a derivar las aguas de la doctrina 
del Cielo por toda Italia, Francia, Efpaña, 
Atrica , y Sicilia , emblando Obifpos dcfdc 
Roma a todas eflas tierras, para que las culti-
vaíTen , y alumbraffen con la luz del Evange
lio, Affi lo di/.c Inocencio Papa Primero dc-
fte nombre en vna epiflola que eferivió a 
Dccencio , y. en ella afirma que folos los 
Obifpos que embió San Pedro de Roma , ó 
fus iueeílorcs , inftituyeron Igleíias en varias 
Provincias. E l Martirologio 'Romano a los 
quinze de Mayo dizc citas palabras : En 
Efpaña San Torquato , Crefifonte , Sinundo, 
Jn de le cío , Ce etilo, Hefiqulo , y Eufrajto ; los. 
quales avien do fido por los famos Apojhles 
ordenados Obifpos , fueron emblados 'a las 
Efpanas a predicar la palabra de Dios, y def 
pmŝ  de averia fernbrado en varias Ciudadeh 
y fletado a U Fe de Chrifio Innumerable mu
chedumbre de gente en cúverfos lugares de aque
lla Provincia, repofaron en el Señor. Trrqna-
to en A c á , Crectfonte en Vl rg l , Segundo en 
A v i l a , Indelecto en A r e l , Cecilio en . l ímrga . 
Eíto dize á la letra el Martirologio Romano; 
y el Papa Gregorio Séptimo defte nombre, 
en vna epiftola que eferive al Rey Don Alon-
fo, y la trac el Cardenal Baronio, y di/e5quc 
los fancos Apodóles San Pedro, y San Pablo 
embiaron defde Roma fíete Obifpos para 
alumbrar, y enfeñar á los pueblos deEfpaiía; 
7 q1^ cños , avicndo deftruido la idoluria, 
fundaron la Chriftiandad, y planearon la Re
ligión, y moílraron la orden , y forma que fe 
avia de tener en el culto divino , y dedicaron 
las Igleíias con fu fangre. Todo cílo dizc el 
Papa en aquella epiftola. 

2 Por aver fido eftos fíete Santos Obifpos 
embudos de los Aportóles San Pedro , y San 
Pablo , y ellos mifmos han íido como Apof-
toles de toda Efpaña, y Macftros, y Predica
dores del Evangelio , y tenerles todos los 
Chrirtianos de eftos Rey nos tanca obligación; 
bien es que digamos lo que fabemos dcllos, 
fe^á^dfí?! Aiuores Eclefiafticos, y de 

los 



an Torqoato 
los Santorales antiguos, y Breviarios de algu
nas Igleíias de Efpaña. 

3 Aportaron eftos fictc Obifpos cerca de 
la Ciudad de Guadix , que entonces liama-
van Acci. Venían can lados ( como viejos)del 
camino, y repararon cu vn campo frcíco, y 
apacible , de donde cmbiaron algunos mocos 
á la Ciudad, para que compraffen , y les tra-
gelíen alguna comida. Avia aquel dia en la 
Ciudad gran regozijo por cierta fiefta que ha-
zian los Gentiles á fus fallos Dioles; los quá-
les viendo a aquellos mo^os, y conociendo 
por el trage que eran Eftrangcros, y de otra 
Religión , tuviéronlo por nial agüero, y te-

s 6. companeros, 8 í 
grofamente florecia , y frutifícava el dia de fu 
fiefta con grande efpanro tk los Gentiles. Y 
cite Samto tiene Iglefia de fu nombre en Tole
do , y en vn Pueblo cerca de Aléala , que fe 
llama San Torcaz , fu cuerpo eftá en vn rico 
Monaftcrio de San Benito, que fe llama Cela-
nova cerca de la Ciudad de Orenfe en Gal i 
cia. San Segundo tiene Iglefia en Avila, don
de fe tiene por cierto eftá fu fanto cuerpo , y 
es grande la devoción de aquella Ciudad pa
ra con fu Santo Apoftol, y Maeftro; y hafe 
acrecentado mas, defpues que Don Geróni
mo Maria, Obifpo de aquella Ciudad le edi
ficó vna fumptuofa Capilla , y fe cresladó á 

miendo que fe profanarían fus fieftas , y fus ella fu fagrado cuerpos San Cecilio tiene crt 
facrificios fe contaminarían , y le enojarían 
fus Diofes , pretendieron maltratarlos ; y los 
mo^os viendo fu peligro , por no caer en él, 
comen carón á retirarle, y bolverfe por donde 
avian venido. Los de Guadix los feguian con 
animo de hazerlcs mal,mas el Señor los libró 
con vn cafo eftraño. Avia vna puente fobre 
el rio de piedra fuerte, y antigua, y aviendola 
pallado los Chriftianos , al punto que los 
Gentiles en fu feguimiento entraron por ella, 
cayó la puente, y ellos fe hundieron con ella, 
quedándolos Chriftianos en falvo , y fin le
fio n alguna. Con efte fuccífo los Gentiles 
alfombrados, comentaron á mirar con refpe-
í o , y temor á los Chriftianos , y á convertir 
en cfpanto, y reverencia el odio con que antes 
los perfeguian. Entre los otros fe fe nal ó mas 
particularmente vna feñora muy rica , y muy 
principal, llamada Lunaria j la qual alumbra
dla con la luz del Cielo, embió á rogar á los 
Santos que la vicífen , y ellos la vieron é inf-
truyeron en la Fe , y la bautizaron en vna 
Iglefia , que ella mifma mandó aparejar. E l 
cxcmplo defta finta muger figueron otros 
Gentiles de Guadix , y gran parte de la C i u 
dad abracó nueftra fanta Religión , y defter-
radas las tinieblas de fu ceguedad, fe convir
tió á la Fé de Jcfu-Chrifto. Alli quedó por 
Obifpo SanTorquato,y los otros Santos feys 
Obifpos fus compañeros fe repartieron por 
Efpaña defta manera. San Cecilio fe fue á I l i -
bcri, que era vna Ciudad cerca de Granada, 
Indelecio á Vrci , que es A!mena,ó otra Ciu
dad alli cerca, Eufrafio á Iliturci, que es aorá 
Anduxar, San Segundo predicó en Avila,Cre-
cifonte, y Hcfiquio enBerja, cerca de Alme
na, y en Carcofa , y que aunque no fe puede 
bien faber del todo donde era, algunos la po
nen cerca de Aftorga. A eftos Santos los Mar
tirologios los nombran ConfelTores,y el Mif-
fal, y Breviario de San Ifídoro; otros los ha-
zen Mártires, mas no dizen nada de fu Marti
rio. E l Papa Gregorio Séptimo en aquella 
epiftola que citamos, dize, que dedicaron las 
Igleíias con fu fangre , que es dczir que fue
ron Mártires, Efcrivefe, que delante de la 
Iglefia de San Torquato, que eftá en Guadix, 
avia vna oliva puefta por fu mano, que miU-

Granada vna iníigne Parroquia, que á loque 
fe entiende fiempre fue de Chriftianos, aun en 
tiempo que los Moros eran fe ñor es de la C i u . 
dad. De San Indelecio ay tiíucha memoria,y 
devoción en Aragón y en vn lugar que lla
man Piedrapifada, fue hallado fu cuerpo, aun-* 
que otros dízen,quedc Almería , fue llevado 
al Monafteriode San Juan de lá Peña , y la 
Iglefia de Burgos le celebra fiefta el poftre¿ 
dia de A b r i l , por averfe llevado á aquella 
Iglefia parte de fus reliquias en tal dia. E n 
Anduxar,cn tiempo del Rey Sifebuto fe edifi
có vn rico Templo en rl lugar del fcpulcro de 
San Eufrafio, como fe faca de San Eulogio en 
el Apologético, que eferivió de los Mártires* 
E l cuerpo defte Gloriólo S.eftá en Galicia en 
vna Iglefia de fu nombrc,en vna montaña lla
mada Valdemao, cerca del Monaftcrio de Sa
inos de la Orden de San Benito , donde los 
Monges también tienen de fus Reliquias, y 
vna Capilla de fu advocación. 

Muchos , y graves Autores efcriveíl, 
que eftos fíete Santos anee ; de fer confagradof 
Obifpos, y embiados de Roma á Efpaña,por 
los Santos Apoítoles San Pedro,y San PablOi 
avian fido dicipulos, y compañeros del Apo
ftol Santiago acá en Efpaña ,- y que bolvicrori 
á Jerufalen con él , y defpues hailaudofe en 
Roma fueron confagrados por Obifpos , y 
embiados á Efpaña, como per lo ñas que ya 
tenían noticia, y platica de la gente,- y tierra* 
Otros añaden á eftos fíete s otros dos, llama
dos Átanafio, y Teodoro, que no falieron de 
Efpaña , de los quales Atanafio quedó por 
Obifpo de Zaragoca i y Teodoro por Presbí
tero. En la Hiftoria cíe Pelagio , Obifpo dfí 
Oviedo, que e'l eferivió en tiempo del Rey 
Don Fernanda el Sexto, fe dize, que los dici
pulos de Santiago fueron fíete nombrados 
afíi : Caloccro, Bafilio, Pío, Grilogono,Teo-
doro, Ataaiafío, y Máximo, que fon nombres 
diferentes de los fíete primeros; nofotros re
ferimos lo que eftos Autores dizen, fin poder 
afirmar con certidumbre qual fea la verdad. 
Bien puede fer, que los vnos, y los otros ayan 
fido dicipulos del Sanco Apoftol 5 aunque los 
primeros mas familiares , y los otros de los 

los comunes. Pero bolvkndo á los 
Sancos 



8 Fjos Sanclomm, 
Santos Obirpas Torquato , y fus Compañe
ros: que fueron por los Santos Apofloles em-
biados á Efpaña , y la fíefta de todos ellos 
juntos fe celebra á los quinze de Mayo. Y en 
efte dia ios pone el Martirologio Romano, y 
el de Beda, Uiuardo , y Adon. Ambrofio de 
morales eferive , que en vn Libro muy anti
guo, y de letra Gótica, que fue del infigne 
Monafterío de San Millan de la Cogulla de la 
Orden de San Benito , y aora es de San Lo-
J'cnco el Real del Efcurial, donde eftán los 
Concilios de Efpaña , ay vna breve memoria 
deftos Santos , con titulo, que la eferivieron 
San Julián, y Félix Arcobifpos de Toledo, y 
que alli fe dize en particular que traxeron con-
figo la forma , y el orden de la Milla que los 
Apoftoles vJavan; y que ellos fe la dieron con 
10 demás que la doctrina Apoftolica avian ía-
bido. Hazc mención deftos Santos, demás de 
ios Martirologios, y Autores que avernos re
ferido en fu vida, San Ifidoro, y el Breviario 
Toledano , donde ay vn Himno fagrado en 
fus alabancas. 

JLA V I D A D E S A N T A D 1 M P N A , 
F i r gen , y M á r t i r . 

1 1 3 ^ra clUe ̂ e VGa fluan poderofo es el 
JL amor ciego , y las horribles ti-

A 15. D E nieblas , en que eftan los Gentiles fin la 
U A Y O . luz de Chrifto Nueftro Salvador , y el cfpi-

ricu , y es fu creo que él da aun á donze-
11 as tiernas , y ñacas para defender fu cañi-
dad , y derramarla fangreporfu amor, qui
ero eferivir aqui la vida , y martirio de Santa 
Dimpna, Virgen, y Mártir j la qual fue defía 
manera. 

2 En la lila de Hibernia, ó Irlanda, huvo 
Vn Rey Genti l , y poderofo, cafado con vna 
feñora de eílremada belleza, y por cita, y por 
otras buenas parces muy querida de fu mari
do. Tuvo el Rey de la Rey na fj muger vna 
hija muy parecida á la madre en la belleza, 
que llamaron Dimpna , la qual criaron con 
grande regalo , y cuy dado. Pero ella en co
men cando á tener edad , y diferecion, tuvo 
conocimiento de Jefu-Chrifto,y fe hizo Chri-
ftiana , y le confagró fu virginidad , menof-
preciando los baylcs, faraos, y otros éntrete-
Jiimicntos, y vanidades de la Corte. Murió la 
Reyna fu madre, y queriendo fe el Rey fu pa
dre cafar otra vez , pufo los ojos en fu mifma 
hija,pareciendole que no avia otra muger que 
en hermofura con ella fe pudieffe comparar. 
Luego con efta paffion tentó el animo de fu 
hija con caricias, y blanduras, prometiéndole 
todo quanto tenia , fi queria cafarle con el. 
Cerrólos oidos Dimpnaá los íilvos de aque
lla ferpicntc venenofa , refpondiendo, que en 
ninguna manera confintiria en cofa tan abo-
muiable ; y como el Rey porfiaíle, con tanta 
mitancia, y ella con no menor rcfiftencia/i-
iiairaente el Rey enojado le dixo, que de -ra-

do, ó por fucrca ella avia de fer fu muger. En
tonces ella encomendandofe de coraron al 
Señor , refpondió á fu padre, que pues affi lo 
queria , le dieífe quarenta dias de termino , y 
los atavies, y vertidos ricos , y joyas que era 
menefter para que ella fe apareiaífc , y com-
puficHc , y le fueífe mas agradable. Y él lo 
hizo todo con mucho gufto , creyendo que 
ya fu hija avia mudado parecer. Avia en Hi -
bernia á la facón vn Sacerdote, que fe llama-
va Gcrcberno , varón fanto , que avia fido 
Confcífor de la Reyna muerta , y avia bauti
zado a, Dimpna , y el que á ella , y fu madre 
folia dar el Santo Sacramento del Altar. Con 
efte confultó Dimpna , lo que devia hazer en 
vn cafo tan horrendo , y peligrofo ; y el Sa
cerdote de Dios le aconfejo que fe huyefle de 
fu padre , por no cometer tan detcftablc mal
dad , y ofreciófe de acompañarla. Y affi con 
él , y con vn criado de fu padre, y fu ma
dre fccretamcntc fe embarcó , y por volun
tad de Dios llegó a Ambcrs , y de alli pifia
ron á vna aldea por caminos ocultos , por no 
fer conocidos : y en vn lugar alli cerca ; lim
piándole de las malezas , y cfpinas muchas 
que avia , labraron vna cafilla para recoger-
fe, y vivir defeonocidos de todos, y eftar 
feguros. 

3 E l Rey cftava con gran defeo , y gozo 
aguardando el dia de las bodas de fu hija , y 
quando fipo que fe avia ido , como efta va 
embriagado con el vino del amor, no fe pue
de fácilmente creer la turbación que ruvo, 
dando gemidos , y bramidos de fentimicnto, 
y furor. Determinó bufcarla por fu mifma 
perfona, y facarle debaxo de tierra do quiera 
que ertuvicíTc. Bufcóla por todo fu Rcyno, y 
no la halló , y acompañado de mucha gente 
pafsó la mar, y ordenándolo affi el Señor,lle-
gó á Ambers. Alli detuvo algunos dias, em-
biando por todas partes fus criados , y minif-
tros, para defeubrir á fu hija. Algunos de los 
criados llegaron á vn pueblo , y pofarow en 
vn melón , y queriendo pa^ar al huefped lo 
que devian , le dieron cierta moneda de fu 
tierra, y el huefped dixo : Y o tengo otras mo
nedas como efta, y no sé lo que valen, y pre
guntándole los criados de quien avia recibido 
aquellas monedas , refpondió ( fin faber la 
caufa porque fe lo preguntavan ) que vna 
donzella hermoíiffima que avia venido de Hi-
bernia, y morava alli cerca, fe las embiava pol
las cofas de comer , que para ella le compra-
van. Luego entendieron los criados que aque
lla era la hija del Rey que bufeavan , fueron 
allá, y conociéronla, y bolviendo con orande 
alegria al Rey le avilaron donde cftava, fu 
hija. 

4 E l Rey , como fi refucitára de muerte 
á vida, fe pulo luego en camino con fu gente; 
Y hallando a la iantiffima Virgen le habló 
amorofamente , combidandola á celebrar las 
bodas, y cumplir fu dclco. Eftava prefente el 

Santa 



Santa Dimpna Virgen,v Mártir. 
Santo Sacerdote Gereberno, y como la mano, 
v reprehendió feveramence al Rey por aque-
Ha maldad, aunque no tanco cómo el merecía. 
E l qual rabiólo, y iuriolo, con los otros cria
dos Tuyos que allí cílavan , aparcando al San
to Sacerdote de Dimpna , le hizicron peda-
eos. Dcfpues corno a combatir, y á dar mas 
recios aíialtos a la Virgen , amenazándola de 
muerte, fino confeutia: y como no la pudici-
fe rendir ( no hallando entre fus criados per-
fona tan barbara , que quifíeíle manchar fus 
manos con la fangre de aquella puriífima Vir
gen , y execucar tan gran maldad ) él miimo 1 
con íiís manos cortó la (agrada cabeca á fu 
liija : y muy concento porque fe avia venga
do dclla , como de Chriftiana, y enemiga de 
fus diofes, y deíobedicnte , y repugnante á fu 
volmirad , fe bolvió a fu cala dexando en el 
campo los (agrados cuerpos de los Mártires, 
para que fucilen comidos de las aves, y de las 
fieras. Pero no permitió el Señor que fuclfen 
tocados de las bcílias $ aunque cíluvicron al
gunos días affi arrojados por el campo ; antes 
algunos moradores, de aquella tierra, movidos-
de piedad los recogieron, y enterraron en vna 
cueva : adonde comencó el Señor á magnifi
carlos con muchos , y grandes milagros que 
cada dia obra va en aquel lugar. De lo qual 
movido el Clero , y el pueblo de aquella co
marca, determinaron de bufear , y honrar los 
íantos cuerpos , y cavando la tierra hallaron 
dos turabas, ü dos fepulcros de marmol blan
co mas que la nieve ( no a viendo cil toda 
aquella tierra fino piedra tofea , y negra ) y 
para que fe cntendieífe que aquella obra no 
avia fido hecha por mano de hombres , fino 
de Angeles. Los fepulcros de marmol eran 
hechos con gran primor , y arte , y no tcnian 
ninguna juncura : antes cada fepulcro parecía 
de vn.i picea , y en ellos cílavan los dos cuer
po? fancos, el de la Virgen , y el del Sacerdo
te. Con efte milagro la gente comentó á avi
var mas fu fee, y á defpertar mas fu devoción, 
y a concurrir de codas partes a aquel lugar,pa-
ra impetrar del Señor (alud } y otras mercedes 
por interceffion de los Sancos , y Dios fe las 
confedia con liberal, y larga mano. Defpues 
fe llevó el cuerpo de San Gereberno á Xantcs, 
y el de Santa Dimpna quedó en G hele , que 
fue el lugar de fu martirio , y pa(fados algu
nos años el Obifpo de Cambra y con coda la 
Clcrecia, c innumerable muchedumbre de 
pueblos traíladó fu (agrado cuerpo de aquel 
fepulcro de marmol en vna arca de oro, y 
pbta , y piedras preciofas á los qninze de 
Mayo, aviendo fido el dia de fu martirio á los 
treinta días del nr.fmo mes. Efta vez quando 
abrieron la tumba de marmol, en queeftava, 
hallaronfobre fu cuerpo vna rica piedra colo
rada , en la qual eftava eferita Dimpna. Su vi
da eferivió Pedro Canónigo de San Autberco 
de Cambray , y la trac Surio en fu tercer to
mo. Haze mención dclla el Martírolosio llo

ra mu , y el Cardenal Baronio en fus Anota
ciones , y Juan Molino en las que hizo al dé 
Uluardo, y en el Índice de los Sancos de Flan-
des; donde dizc , que murió la fagrada Vsr-* 
gen, por los años de 6oa y que entre los otros 
milagros qiie obra Dios por ella, particular
mente echa los demonios de los cuerpos por 
fu interccílion , y que por efta cania la pintan 
con vn demonio atado , y que por huir de lá 
pronunciación dura de Dimpna , muchos le 
llaman Sanca Digna, por fer voz mas blanda» 
y luavc 

y Qaicn leyendo lo que aquí queda eí-
crito no íe mueve, y no fe admira, y conócela 
flaqueza, y mi feria de los hombres : piles vil 
hombre vino á can gran ceguedad, y locura, y 
á can profundo abifmo de maldad que fiendo 
padre fe quifo cafar con fu propria hija , y le 
dio la muerte con fus proprias manos, porqué 
no confintió ? Como fe echa de ver la fom-
bra de muerte , en que viven los Gentiles , y 
la lumbre delCielo de que gozamos los Chri-
ftianos ? E l furor, é Ímpetu con que fon arre
batados los hombres viciofos de fus paffioneŝ  
y la fuere a , gracia , y efpiritu , que Ñueflrd 
Señor da á los fuyos , para vencerlas ? E l qual 
adornó á efta Santa Virgen con el don de lá 
caftidad, infpirola para que fe le dedicaíTejani-
móla para que la defendieífe ¿ esforcóla para 
que mariefle por ella , y por fu fe ; y final
mente la honró, y glorificó, dándole fepul-
tura labrada por manos de Angeles, y vi-
¿lona tan iluftrc de los demonios , y cfclá-
reciendola con tantos 5 y tan diverfos mila
gros. E l fea bendito para fiempre como 
Autor y obrador de tan grandes maravillas. 
Amen* 

L A r í D Á D E S A N F E L I P E N E R Í 
Fundador de la Congregación del 

Oratorio. 

i T p L Gloriofo San Felipe Neri nació A t̂ ^ D É 
X L en Florencia , Ciudad infione de M A Y O * 

Italia , año de mil quinientos , y quinze; fu 
padre fe llamó Francifco Neri , perfona de 
grandes prendas, y fu madre Lucrecia Soldi, 
vna de las nobles familias de Tofcana4 Fue
ron cemerofos de Dios, y alfi criaron a fu 
hijo Chriftiana, y fantamente, el qual moítró 
defde luego grande inclinación a la virtud, 
fiendo muy quieto , amable , y devoto ; por 
lo qual le Uamavan comunmente Felipe el 
Bueno Eiludió las primeras letras con gran 
aprovechamiento, aunque fe adelantó mas en 
el cíludio de la perfección Chriftiana , el qual 
fiempre antepufo á todas las demás cofas.-
Defde fus primeros años dcfpreció el mundo 
de tal manera, que afiendofe quemado gráfl 
parte de la hazienda de fu padre, no hizolén-
timiento por ello , y dándole vna vez vil 
papéis en que cílavan empadronados todos los 
ancepaífados de fu cafa hafta él, antes de ieeffe 
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le íaígó.EmlViólc fu padre al Rey no de Ñapó
les con vn tic fu y o rico, para que le hrredaf-
fe, y ocupaíTe en trato, y negociación tempo
ral: pero él tocado de Dios, efeogio mas em-
plcarfe en la eterna, defeofo lolo de heredar el 
Cielo,y grangear riquezas efpirkualcs ; yaffi 
dexando todas las efperancas del mundo' , fe 
fue á Roma donde empecó á hazer vna vida 
muy penitente , comiendo folopan , y agua 
vna vez al dia; quando mucho , anadia algu
nas vez es vnas pocas de yerbas, ó azey tunas, 
mas otra? vezes paiTava fin delayunaríe , ni 
cooier bocado por efpacio de tres días. Dtfci-
plinavaíe cada dia, dormía muy poco , orava 
mucho guardando en fu veñido , y codas las 
demás cofas gran pobreza , fin querer recibir 
nada de fus parientes, ni otra re nta alguna, ni 
penfion, ni beneficio : defuerte, que vivía en 
ia Corte del mundo,comoíi cñuviera folo en 
el yermo , quanto al rigor de vida ; porque 
clefta manera fe quería Dios fervir del, como 
fe lo fígnifícó en vna vifion que tuvo. Vio 
cftando en oración dos Santas veftudas de 
gran gloria , la vna dellas tenia en las manos 
vn pedaco de pan duro, de que eftava comien
do , iin mas vianda ; luego o y ó vna voz que 
le dixo : Felipe, la voluntad dé Dios es , que 
vivas en efta Ciudad de Roma, como fi eftu-
vieras en el defierto. Con las quales palabras 
quifo cnfeñarle el Señor como avia de vivir 
en Roma con gran abftmencia , y caftidad, y 
affi fe guardó virgen toda fu vida , aunque el 
dernonío procuró con fuertes tentaciones , y 
ocafiones que 1c armó , eontraílar fu virginal 
pureza. Vnos mancebos atrevidos le cncerra-
ron vna vez con dos mugercillas livianas,para 
que provocaffen al caíto mancebo ; mas el 
quando fe vio en tan gran peligro , no hizo 
fino hincarle de rodillas, orando con tal reve
rencia , que fe encogieron aquellas mugeres 
perdidas, de modo que ni aun mirarle á la ca
ra fe atrevieron. Otras vezes le acometieron 
vanas perfonas para marchitarle la hermofa 
azucena de fu virginidad ; mas el fiervo de 
Dios las reduxo á conocimiento de fu culpa, 
y a grandes lagrimas, por el pecado que que
rían cometer. 1 

_ 2 Eftudió en Roma Filofofia.y Theolo-
gia, muy aficionado fiempre de Sanco Tho-
mas ; ialíó aventajado Eñudiantc , no dexan-
dofe por eflo de emplear en obras de caridad, 
que fue tanta, que defpues de las lecciones fe 
folia ir á los portales de San Pedro, y de San 
Juan de Leerán a enfcñar á los pobres la Doc
trina Chriñiana ; y cada vez que ponía los 
ojos en vn Crucifíxo no podía detener las la
grimas , y fufpíros que echava del pecho 
abrafado de amor de Dios, En eñe libro de 
Y vu^ determinó eftudiar lo que 1c quedava 
tle la fuya Defpues que acabó el curió de 
Iheoiogu Efcoiañica, dandofe totalmente á 
laMift.pa, y affi vendiendo todos tus libros, 
fe entrego * h oración, y trato con Dios, y i ^ 

FIos Sanótorum, 
tava las pricipalcs Iglcfi as de Roma, quedán
dole en alguna de'las orando toda la noche. 
Procuró el demonio eftorvarle tan finta ocu
pación , apareciendofele en formas horribles, 
ó deshonciias de mugeres defnudas , pero el 
Sa nto perícveró fiempre en fu íanto propoíi-
to, venciendo al enemigo común, y quebran
tándole fiempre la cabera. 

^ Entre exercicios tan fantos le comuni
ca va el Señor tan grandes confuelos , que no 
los podía llevar la naturaleza flaca : y affi le 
dezia á Dios amorofamente : Baña, ya Señor, 
baila , detened el corriente raudal de vucílra 
fiuvsdad ; Señor, no puedo mas , apartaos de 
m i , que fiendo yo mortal , no puedo llevar 
efta avenida de vueftros celeftiales dclcytcs.Y 
tal vez cftuvo a peligro de muerte. Vn dia 
poco antes- dé la fíefia de Pcntecoíles, eftando 
hazíendo oración al Eípiritu Sanco, vino fobre 
él vn fuego de amor tan grande, que le derri
bó en el lucio con vna gran palpitación del 
coraron , que le duró toda fu vida , quebran-
dofelc dos coílillas de encima del pecho , y 
fobrefaliendole vn grande tumor como vn pu
ño , porque no le cabía el coracon en el cuer
po. Crecía efta palpitación mas, ó menos, 
eftando en oración, y a vezes le hazia temblar 
a él, y a la filia, ó cama en que eftava, y aun al 
apofenco, como fi fucediera algún terremoto. 
Sentía también en aquella parte vn calor tan 
cxccffiv'o , que por mas frío que hízicífe , y 
íiendo él ya muy viejo, era fuerp delabrigarfe 
el pecho, y a vezes, fiendo Invierno , abrir las 
puertas, y ventanas del apofentopara templar 
aquel fuego , que fe le folia cfparcir por todo 
el cuerpo, de manera que a todos los que le 
tocavan las manos los abrafava ; y vna vez al 
cxalarfe el incendio de fu pecho por la bocaje 
abrasó la garganta, de modo que eñuvo del lo 
muchos días enfermo. Fue tan notable, y ad
mirado en Italia cito que paíTava en San Feli
pe , que muchos Médicos dodíffimos eferi-
vieron muy eruditos tratados fobre cfte pun
to , y teniendo por mdagroía la palpitación 
del coraron, concuerdan en dezir, que causó 
Dios en efte fiervo fu y o aquella rotura de las 
coílillas s por que el coraron al dar aquellos 
faltos no recíbieiTe daño, y las partes vezinas 
pudieran dilatarfe : y enfancharfe mejor , y 
tomar tanto ayre , que baílaifc á refrefear el 
coracon. 

4. Derpues de aver gaita do San Felipe 
Nen algún tiempo en vida folicaria, y hecho 
parafi ^ran provifion de virtud, y fatuidad, fe 
determinó de negociar con el talento efpírí-
tual que Dios le comunicó, la filud de fus , 
próximos. Salía por las placas, y calles , y en-
travafc por las cafas de los mercaderes , para 
tomar ocafion de hablar de Dios, travando 
Tantas converfaciones con gente muy perdida, 
por ganarla para Chrifto, como lo hizo á mu
chos , obrando Nueftro Señor por fu fiervo 
noíabks converfiones de grandes pecado-
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San Felipe Neri. 
res , y él las recabava del Ciclo con fus fer-
voroías oraciones. Junta va con la caridad cí-
piritual la corporal, dando de fu pobreza^y 
de lo que 1c davan muchas limofnas. 

5 V n dia fe le apareció vn Angel en fi
gura de pobre muy neceffitado, y 1c pidió 
limofna. E l Santo le dio luego vn poco de 
dinero que tenia; entonces fe le d icubrió el 
Angel; diziendole: Y o he venido a experi
mentar, y ver lo que barias Felipe; y dicho 
eOo defapareció. Con lo qual quedó el ñer
vo de Dios can cierno, y devoto de los po
bres, que nunca negó limofna alguna á quien 
fe la pidielTc, antes bufeava él a quien darla, 
paífando por eíío malas noches, y muchos 
peligros, de que Dios le libró milagrofamen-
te. Vna noche llevando vnos panes que dar 
por amor de Dios, por apartarfe de vn car-> 
ro, que venia con gran ímpetu, cayó en vn 
hoyo, ó po^o profundiffimo; pero el Angel 
del Señor lo detuvo en el aire, y le facó afue
ra de los cabellos fin recibir daño. Viíitava 
juntamente los hofpicales, confolava los en
fermos, hazialcs las camas, barriales las falas, 
davales de comer, ayudavales á morir: con 
lo qual dió tan buen cxemplo, que le imita
ron otros muchos en tan fanta obra, y fue 
ocaíion que Camilio de Lellis, hijo efpiri-
cual fuyo, fundaííc la Religión de Clérigos 
Regulares, llamados Miniftros de los enfer
mos. Vió vna vez San Felipe a vnos Angc-r 
les, que á dos de los mifmos Padres les i van 
diziendo las palabras3que ellos dezian á vnos 
pobres, que cílavan ayudando á bien morir., 

6 E l mifmo San Felipe fue Autor de 
muchas obras de piedad, fundó juntamente 
con otros quinze la Cofadria de la Sancilli-
nía Trinidad de peregrinos, y convalecientes 
de Roma. Juntavanfe al principio en la Iglc-
íia de San Salvador muy amenudo para con-
feflar, y comulgar, y otros excreicios fatuos, 
Y efpirituales, con que fe animavan grande
mente á fervir al S?ñor. Procuró San Felipe 
que fe cuvicflc alfi la oración de las quaren-
ta horas que fe vsó en Roma, aun anees que 
la inftituycíTc el Papa Clemente O^avo.li.i 
sp.irtarfc codo aquel tiempo efte íiervo de 
Dios de la prefencia del Sanciííimo Sacras ' 
mentó, haziendo él folo las platicas con no
table fruto, que en vna íóla convirtió trein
ta mancebos de mala vida , facandolos del 
poder del demonio con notable mudanza de 
fus vidas. Las obras que los Coradrcs excr-
ckavan con los peregrinos, y convalecientes, 
caufaron tanca edificación en todos,quc fe mo
vieron a imitarlos, viniendo a fervir á los po
bres perfonas de gran calidad , y Prelados 
Eccleíiafticos, hafta el Papa Clemente Oc-
tmo venia a lavarles los pies, bendiziendo-
les muchas vezes la mefa, y firviéndoles en 
ella. 

7 Siendo de tan grande provecho para 
las almas San Felipe, l e mandó fu Confef-

Tomo / / , 

for fe ordcnaiTc para poder ayudarlas mejor?, 
hizolo por obedecer, cfmerandofe codo en 
íer vn perfecto Sacerdote: porque verdadera
mente pufo Dios en fu Igkíia a efic Santo 
para que fuefle vna perfe^a idea de como de-
vían fer los Eclefiafticos. Fue grande la de
voción que tenia con el fanto'Sacrificio de 
la MiíTa, y fingulares los favores del Cielo, 
que en ella recibía con perpetuos extafís, y 
arrabamientos , y ardores de amor divino. 
Era neceflario para aver de dezir Milla, di
vertirle algún rato primero, y dcfpues tener 
vn ayudante conocido, que le tirafle la Cafu-
lia, y advirticífe de lo que avia de hazer. Mu* 
chas vezes era meneíter pararle en el Altat 
vn buen rato para cobrar las fuerzas que el 
exceflb de fu amor le avia quitado. Diófeto-
cálmente á oír confeffi0nes, por el grande fru
to que en elfo experimentó, en la qual no 
folo el día, fino cambien parce de la noche, 
fe ocupava. Iva todas las mañanas a la Igie* 
fia, y fe fentava en el Confcííionario, efpe* 
randa la gente, de donde no fe levanta va, 
fino es para dezir Miífa , ó para otra cofa 
prccifa, y entonces dexava dicho donde iva. 
Ociando no avia penitentes fe c fía va junco al 
Coníeffionario, leyendo, ü orando, cfpcran-
do a que alguno acudidTe á conf iTiríc, con 
lo qual le hallavan codos los que querían» 

Con efta a (Tifien cía gano innnicos para uios, 
pero no fe eontentava con folo coafcííarlos^ 
fino que procura va perfeccionadlos, y adclan-
tarlos en m .cho cfpiritu, y aífi tuvo hijos de 
penitencia de eminente, y rara ftntid idjun-
tavalos por las tardes, y íes tratava del def-
precio del mundo, fealdad del pecado, y hcr
in o fu ra de k virtud, con tan grande fervor, 
que le velan levantado en el aire; otras ve-
£es fe cftrcmccía la filia, y el apofenco en 
que cftava. Era muy ordinario aver confef» 
fado antes de amanecer quarenca perfonas, y 
en a viéndolos confclfado á cftos, y otros que 
le feguian, los embiava los Domingos, y 
Fieftas a que cfruvicílcn en oración haíb que 
él dixeífe Miífa, la qual oian todos, y comul-
gavan en ella; y en dando gracias los repar
tía por los Hofpicales de Roma, donde con-
folavan los enfermos, davanlcs buenos con-
íejos, cxorcavanlos á que con verdadero do
lor confeiTaííen fus pecados, traíanles algunos 
regalos, y limofnasj haziendoics las camas, y 
limpiando los vafos inmundos » cxcrcicando 
juntamence la mifericordia corporal con la 
efpirituah Cada dia de los que no eran Fiefe 
tas de guardar embiava también á los Hofpi
cales á treinta,óquarenta de los mas fervoro-
fos}con fingular edificación de toda Roma,pQ? 
fer entre ellos muchas perfonas de calidad. 

S D o t ó el Señor á San Felipe de las par* 
tes nccclTarias para fer vn perfe'JIo Maefiro 
de cfpiritu, y Operario Evangélico» porqua 
le tenia efeogido para falvar por fu medio in
numerables almas, y aífi en orden i bien 
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los próximo: - -oii vna foberana ía-
biciuria. Conocía los penfamientos mas iccie-
tos cié fu? pcnicences, y lo mas oculto de fus 
coraconcs, avifandolcs de fus faltas; y íi quan-
do los confeífava fe les olvidara algún peca
do , el Santo le acordava , y avifava que le 
confciTaiTen: otras vezes fe los dezia antes que 
ellos los dixclTcn ; entre otros el Cardenal 
Francifco Mana Turíio, certificó que fe los 
avia 1 dicho á el. Conocía también los que 
cílavan en grteia, ó pecado, caufandole mal 
olor los pecados, y parecíendole disformes; 
cfpccialmente los puros, y caítos le cau lavan 
vn olor muy fuave, y los deshoneítos vn he
dor abominable, y alíi conocía por el olor 
los que eran puros, ódeshoneños. Llegando 
vna pedo na que avia cometido vn pecado 
grave, le dixo: Que mala cara teneys. Ella fe 
retiró, c hizo algunos acios de contrición, y 
tornó a ponerle delante del liervo de Dios, 
el qual luego le dixo: Dcfde que os apar-
tafteys de mi aveys mudado de roftro. Otra 
Vez entró en el apofento del Santo vn man
cebo que fe confefsava mal, en viéndole Sao 
Felipe comentó a llorar amargamente, di
ciendo con grandes lagrimas: Que es la cali
fa que no os confefsays enteramente? Hijo no 
mintays á vueftro Padre eípiritual los peca
dos, declaradlos codos en la Confcííion. Paf-

s mofe el mancebo oyendo cftas palabras, y el 
dia íiguicnte, aviendofe primero con cfsado 
bien con otro, fue a ver al fiervo de Dios, 
mas en viéndole San Felipe dixo : Aora íi 
hijo , aveys mudado de roftro, aora fi que 
foys otro diferente del de antes. O tro mancebo 
fe fue á confefsar con el Santo por cumpli
miento el qual le oyó , pero en acabando la 
con cífion, fin abfolverlc le dixo; E l Efpiri-
tu Santo me ha dicho , que todo quanto 
me aveys confefsado es mentira. Qiicdó ef-
pantado el mancebo, y tan trocado, que 
dcfpues fe con fe fs ó bien, y entró Rcligiofo. 
A otro que también fe confefsava fingida
mente 1c dixo: Vos aveys encubierto tal, y 
tal pecado por verguenca , confcfsadiós 
todos, fi no quereys iros al Infierno. Muchas 
perfonas que defeavan tomar con fe jo del San-
to,éi fe lo dava,y refpondíaá fus dudas3ó eferu-
pulos antes que fe las"dixefsen5ó animavaá que 
imieísen tal,© tafeofa que avian pcnfado;por-
q no fe le encubría lo mas fecrcto del alma. A 
otros que tenían empacho de defcubrirle fus 
fentaciones3el Santo les llamava,y fe las dazia, 

5? Ponía á fus penitentes en gran defpre-
cio d ú mundo, y de los bienes temporales, 
Avicndo uno que fe confefsava con el San
co juntado mucha hizienda con demafiada 
codicia, le dixo: Hijo, antes que tuviefses 
cfta hazíenda tenias vn roftro de Angel, é 
yo me deleyrava en mirarte, pero aora has 
perdido aquella alegría, y mudado de roftro, 
y afli mira por ti. Fueron tan eficaces cftas 
palabras, que de alli adelaucc no trató aquel 

hombre , fino de ateforar las riquezas del 
Cíelo. V n mancebo también hijo fu y o de 
confeffion cftudiava leyes con grande dilígai-
tia, y afán para medrar por aquel camíno,y 
fubir á grandes pueftos. Vino un dia llama
do por San Felipe, y fe le arrodilló delante. 
E l Santo comentó a hazerle grandes caricias, 
dcfcubricndole todos fus intentos, y dizíen-
dolc: Dichofo vos, y bienaventurado , vos 
cftudiays aora, deípucs de graduado ganareys 
crédito, y hazíenda juntamente, levantareys 
vueftra cafa, fereys Abogado, y vendreys á 
tener vna gran Dignidad. Defta manera le 
fue dizíendo todas las grandezas que le po
día dar el mundo, y á él 1c avían yá paífado 
por el penlamíento; repitiendo de nuevo aque
llas palabras: Dichofo vos, y bienaventura
do, entonces ya no avrá quien pueda llegar 
á hablaros. E l mancebo penfava que el San
to dezia todo aquello de veras, y aífi le ef-
cuchava con guüo, hafta que cogiéndole San 
Felipe la cabeca, y llegándola al pecho le 
dixo al oido citas palabras folas: Y defpucs? 
las quales imprimió de cal fuerte en el cora-
fon de aquel Eftudiante, que bolviendofe á 
cafa no las podía echar de fi, finó repetirlas á 
menudo: Y defpues? dizíendo entre fi: Y o ef-
cudio para valer; y defpues? defpues de aver 
cftudiado me graduare ; y defpues ? defpues 
vendré á fer Abogado; y defpues? defpucs me 
darán vna garnacha; y defpues? Cavó tanto 
cfto en fu coraron, que determinó mudar in
tentos, y no bufear mas que á Dios. Lo mif-
mo pafsó con otras pcrlbnas, á quien fuce-
dian las cofas del mundo profpcramence; por
que dizíendolcs el Santo las mifmas palabras, 
y defpues ? les hizo dexar los cuydados, y 
negocios del figlo, 

lo A l principio rchvifava admitir mu ge-
res para oírlas de confeffion, con las quales 
era recatadiííímo, temiendo no cayeífí en la 
pureza de fu alma alguna mancilla, y fí al
gunas confeífava, era tratándolas con afperc-
za, y rigor;pero para que pudiefse hazer igual 
fruto en ellas, que erilos hombres, le defaho-
gó el mífmo Señor que le avia efeogido para 
bien de todos,comunicandolc vn fin guiar don 
de caftidad: lo qual fue defde vna gran victo
ria que alcanzó cfte fiervo de Dios del enemi
go común, y fucedió defta manera: Eftando 
vna dama de Roma muy hermofa hablando 
con fu amigo, que no cílava bien con el 
Santo, por fer contrario i fus coftumbres, 
le dixo, que ella fefentia con animo, y deter
minación de vencer aquel Sacerdote, y ha
zerle caer con ella en pecado. E l amigo fe 
holgó mucho, y le prometió fi lo hazia de 
darle una gran fuma de dineros. Para execu-
cion defta infernal refolucion, fe fingió en
ferma aquella muger, y embió á llamar al 
Santo, dizíendo que cftava muy mala, y arre
pentida de fu vida efcandalofa» y le fuplicava 
quiíiefsc venir a confefsarla? y remediar fu 

alaw. 
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alma. E l ficrvo de Dios con el cncenduio 
zelo que tenia, al puuto fue allá, mas quan— 
do efluvo en fu Tala falióle á recibir aquel la
zo de Satanás con íblo un vellida (ie boían
te, can fútil, que ninguna parte de fu cuer
po fe le encubría. E l Santo conociendo lúe-
oo las artechancas del demonio, fin refpolí
der palabra a los alhagos con que le prove-
cava la muger, bolvio las efpaldas, y fe fue 
la efcalera abaxo. Ella fue tras él, y vien
do que fe efeapava, llena de rabióla furia co
gió un banquillo, que fue lo primero que 
encontró, y lo arrojó tras el íiervo de Dios 
con gran fuerza para matarle, ó dcfcalabrar-
le malamente, pero quilo Dids que no reci-
bidTe daño alguno. Agradó tanto al Señor 
eñe hecho de San Felipe, que defde enton
ces hafta el fin de fu vida, que fueron cola 
de quarenta años, no fíndó movimiento al-, 
guno fenfuaí, ni iluíion natural, quedando in-
fcnfiblc, como fi fuera piedra para todas las 
blanduras, y violencias de la carne. Con cf-
to no excluyó San Felipe á ningún genero 
de gente de fu doctrina, y fanta comunica
ción, con que fue increíble el fruto que hi
zo en innumerables almas, affi de los que 
fe quedaron en el fíglo, pero con grande per
fección de vida , como de los que entra
ron en Religión por fu confejo. 

11 Florecía en eñe mifmo tiempo en JRo-
irsa el glonofo Patriarca San Ignacio de Lo-
yola, que,poco anees avia fundado la Com-
pañia de Je fus, de quien fue muy familiar 
San Felipe, y San Ignacio eftimava bien fu 
fantidad, y zelo, en que eran muy parecidos 
los dos Santos. Solía llamar San Ignaíio á 
San Felipe la Campana, por los muchos que 
por fu medio llamó á Dios a las Religio
nes. E l mifmo San Felipe maravillado de la 
fantidad de San Ignacio, porque vifiblemcn-» 
«e le veía con grandes rayos de luz, que echa-
va de fu roftro,y confiderando- el buen exem-
plo, y zelo de las almas de los primeros Pa
dres de la Compañía de Jefus, le pidió le ad-
miticfse en la Compañía, como el mifmo San 
Felipe lo contó á dos Cardenales; pero San 
Ignacio iluftrado de Dios no lo quifo hazer, 
porque el Señor tenia guardado á San Felipe 
para Fundador de otro fanto Inftkuto, que 
fue la Congregación del Oratorio, que hafi-
do para tanta gloria de Dios, y cambien por 
que le pareció que no era bien intcrrumpicf-
fe, ó dexafse los fantos empleos, en que fe 
ocupava con fruto tan notorio;porque los San
tos no tienen otra mira, fino la mayor gloria 
divina. Con cfto profiguió San Felipe con mas 
fervor en fu modo de vida,cn el qual cambien 
fe confirmó con otra refpuefta que tuvo del 
Ciclo , para que continuafse lo comencado, 
porque en el trato que tenia el Santo con los 
Religiolós de la Compañia le comunicaron las 
cartas de los Padres que eftavan en las In-
íüass las qualcs hazla leer San Felipe á fus 

diÍcipulos,y él fe encendió tanto en defeos de 
imitarlos , empleandoíc en la convcríion de 
la Gentilidad, que quifo hfe a las Indias. 
Mas vn gran fiervo de Dios , Religiofo de 
San Bernardo , llamado Fray Aguftin Gheti-
ni. Abad del Monaficrio de las tres Fontanas, 
á quien pidió el Santo lo cncomcndalle a 
Dios, y (iietfe fu confejo, le contó como San 
Juan Evangeliña fe le avia aparecido, y avia 
dicho, que las Indias de Felipe , avian de fer 
Roma, y que en ella quería Dios fervirfe de 
fu perfona. 

12 Pero aííi como Dios fe agradava cr% 
las fantas obras defte íiervo luyo , affi el de
monio las icntia mucho , y procuró con to
das fus fuerzas , y artes eftorvarlas ; para efto 
tomó por inftrumcnto a vn Diputado de la 
Iglefia de San Gerónimo de la Caridad,adon-
de confeífava efte Sanco , y otros dos malos-
Sacerdotes , codos tres fe confederaron de 
perfeguir á San Felipe , para echarle de aque
lla Iglefia ; murmuravan del continuamente, 
efearnecian del , diziendole mil oprobrios, 
echándole maldiciones, hazianle muchas ve-
xaciones. Orando iva a dtzir Miífa, vnas ve-
zes le da van con la puerta déla Sacriftia eii 
los ojos, y no le dexavan entrar, otras le ha-
zian efperar, y efeondian el Cáliz, por lo me
nos le da van mal recado. Algunas vezes ci
tando reveftido le mandavan dcfnudar, aun 
deípucs de aver falido a dezir Miíía, le echa-
van de vn Altar á otro, y a vezes le ha» 
zian tornar á la Sacriftia, y que fe bolvieífe 
á de fundar, fin dexarle dezir M'nTa. Fue terri
ble^ prolixa cíla perfecucion , y el Santo fe 
vió con ella muy afligido , de manera , qu^ 
eftando vna vez diziendo Milla, dixo.afeciuo-
lamente á Dios : O buen Jesvs ;, porque no 
me oís ? Que es cfto a Señor, queaviendo yQ 
pedido á vueílra Divina Magcftad,tanco tiem
po , y con tanta inftancia el don de paciencia, 
para rebatir la violencia de tantas adverfida-
des, no me aveys oído? O y ó entonces la voz 
del Señor, que claramente le refpondió : Fe
lipe , no, me pides paciencia ? Pues advierte, 
que quiero dártela , con cal, que cu mifmo, 
fí de coraron la dcicas, te la procures, y ga
nes con las perfecuciones,y trabajos que aora 
padeces. Con efte favor quedó muy animado 
para fufrír mucho por Jefu-Chrifto, defeando 
padecer mas por can buen Señor. Al fin de 
dos años de perfecucion, gozó del fruto de 
fu paciencia , triunfando con bondad de la 
malicia de fus contrarios; porque eftando vno 
de los Sacerdotes que le perfeguian diziendo 
al fiervo de Dios muchos oprobrios1 y efear-
nios, con palabras muy injuriofas , y gran 
colera; el otro lo ettava viendo, y confideran
do la invencible paciencia de San Felipe, tuvo 
del gran compaffion , y le pareció can mal lo 
que hazia fu compañero , que arremetiendo 
á él, quifo ahogarle , y lo hiziera , porque le 
apretó la garganta de fuerte, que ¿ ú mifmo 
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San Felipe no fe lo impidiera lo clexára álll 
muerto, por falca de rcfpiracion.Defpucs con-
fu'b dé lo que él avia vfado con el miimo 
Santo, le pidió perdón, y Ce confefsó con él, 
poniéndole totalmente en fus manos, que fue
ron el remedio de fu alma perdida. También 
el Diputado de la Iglefía s que avia íido la 
principal caufa de aquella vexacion , fe poftro 
á los pies de San Felipe, en prefencia de mu
chos, pidiéndole perdón muy arrepentido de 
iii yerro. Confefsófe con é l , quedando por 
vno de fus hijos efpirituales > y mas aficionad-
dos del fiervo de Dios,con notable mudanza 
de vida^ y aprovechamiento tle fu cípiritu. 
_ 13 Con cfto proíiguió San Felipe Con mas 

"fervor en fu lauta ocupación, acrecentandofe 
cada dia el numero de fus difcipulos, y pla
ticas efpirituales , Sermones , difciplinas , y 
otros fantos esercicios en que fe empleavan. 
•Solía ir el Santo con ellos a viíirar las fíete 
Igleíias de Roma, al principio con viente, ó 

'treinta que le acompañavan, pero dcfpues paf-
faron de dos mis. No pudo fufrir el demonio 
tanta piedad , y devoción , y affi levantó otra 
perfecucion contra el fiervo de Dios , porque 
muchos empegaron á murmurar de aquella 
accioo,atribuyendo á fobervia, y anvbicionel 
andar acompañado de tanta gente. Acufaron á 
San Felipe delante del Vicario General del 
Sumo Poiuifice, calumniándole todas fus ac-
ciones,é imputándole de inventor de vna fec-
ta nueva. Oyendo ello el Vicario del Papa, 
co vn zelo arrojado,? indifcrcto,hizo llamar á 
S:Fclipe,y encendido de colera le llamó ambi-

ciofo,loberbio,hipocritasquitandole por tiépo 
la licencia de con tilar,y prohibiéndole hazer 
qualquicr otro cxercicio.El Sanco lo llevó to
do con granpacicncia5mas el.Señor le confoló 
i él,y á los fuy os;, apareciendofe en medio de-
llos vn Sacerdote no viíto, ni conocido, antes 
ni deipue^jveftido de vn'habito bailo, ygrof-
iero,: y ceñido con vna foga, diziendoles, que 
venia de parte de vnos íantos Religiofos, que 

• avian-teñido revelación de lo que paila va,quc 
"Qráírcn, porque todo dararia en bien,y la per-
iecucion ceflaria muy prefto, con grandes me
joras de aquella fanta obra, y los que entonces 
eran contrarios, prefto ferian amigos, mas los 
que pcrfevcraíTcn en contradecirla ferian cafti-
gados con la muerte; y que el Vicario Gene
ral, que mas que todos la perfeguia, moriria 
dentro de quinzedias. Todo fucedió afli, y el 
Vicario murió repentinamente dentro del ter
mino feñalado. E l Papa Paulo Quarto, quai-u 
4o íupo lo que pa{lava,embió al fiervo de Dios 
dos velas doradas de las que arden delante de 
íü Santidad el dia de la Purificación de la Vir
gen, dándole plena licencia para todo, y que 
anduvicfse con codos los que quilicíic las fíe
te Igleíias, que le pefava no poder él mifmo en 
períona hazerlo. Padeció defpues otras eran-
oes calamidades, y calumnias por las plati
cas, y Sermones que por fu orden fe Imian 
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á la gente que acudia á San Felipe; pero el 
Señor bolvió por la verdad, y avisó á f i 
fiervo de todo lo que paííava contra él, y le 
Confoló mucho. 

14 Con tantos favores, y fígnifícaciones 
del Ciclo de lo mucho que fe agradava la di
vina Bondad en codas las cofas que ponia 
mano fu fiervo para aprovechar las almas, y 
lograr en ellas la Sangre de fu Redemptor, iva 
cada dia creciendo fu zelo, y encendiendofe 
mas fu ardiente caridad, con mas vivos defeos 
de aprovechar á todos: y aífi, para ay udar con 
muchas manos la falvacion de fus próximos, 
que tanto defeava ganar para Jcfu-Chriílo, 
infticuyó la Congregación del Oratorio de 
Presbiteros, y Clérigos feglarcs, que fin obli
gación de voto, ó juramento fírvieflenal Se
ñor, atendiendo á la falud, y perfección de 
fus almas, y de los próximos, con el vfo de 
la oración, predicación de la palabra de Dios, 
y frequencia de los Sacramentos. Su primer, 
y perpetuo General fue San Felipe Ncri, y él 
la dio principio, y forma, y leyes vtiliíTimas, 
y rigió con gran caridad, y prudencia. Hlzic-
ron Iglefiasy 'Cafa en Santa Maria de Vallice-
la, en cuyo edificio concurrieron grandes fe-
ñales de lo mucho que Nueftro Señor fe 
avia de agradar en aquel fanto Inñitiíto, de 
donde han falido muchos Prelados, y Carde
nales, y otros hombres muy infignes, y fe-
ñalados Efcritores. Confcrvavalos San Fe
lipe, en fingular obfervancia , y obedien
cia , en la qual fe efmenaron tanto (m dif
cipulos, que rió les mandava cofa el fiervo de 
Dios, que no la executaífen luegó, por repug
nante que fueífe al léncido, concurriendo el 
Señor con notables maravillas. E l Cardenal 
Ccfar Baronio fue vno de los primeros de la 
dicha Congregación; padeció can gran fíaejuc-
za de eftoitvago, que por poco qué comieíre k 
dava mucha pena, y vn dcfvanecimiento de 
cabeca tan notable, que el Santo le avia prohi
bido tener oración, y otros exercicios que pu
dieran dañarfela. Fue vn dia defpues de comer 
al apofento de San Felipe, donde cílava vn pan 
muy grande, y vn limón no pequeño. Vién
dole alli le díxo el fiervo de Dios; Tomad el
le pan, y efte limón, y comedio todo en pre
fencia mía. Hi/.olo alfv como fe lo ordenavas 
aunque echa va de ver que naturalmente le avia 
de hazer grande daño, y que podia correr rief-
go fu vida. Fue cofa maravillóla, que con cito 
quedó libre totalmente de todos aquellos 
achaques, bueno, y fino de la cabeca, y cfto-
mago. Algunas Vczes eftando el mifmo Ce-
far Baronio con calentura le manduva ir al 
Hofpical á fervir a los pobres, y bolvia fano, 
y bueno. Vna cofa maravillóla fe notó en eí-
tc Santo, que quanto mandava á fus difcipulos, 
ó penitentes les falia bien; y al contrario lo 
que hazian fin fu orden les coila va caro; con 
la qual experiencia le eran obedientiffimos, 
Paflande vn dia el fiervo de Dios con fus. 
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(iifcipiibs por junco i vn lago, dixo: Q^ien 
de vofbtros feria can obediente, que le echaf-
fe en eñe lago? Apenas lo hu /o dicho, quan-
do vno dellos fe cebo dentro, fin confiderar 
que el Santo no lo avia dicho con aquella in
tención. Favoreció Dios al hombre obedien
te, librándole que no fe ahogaííe. Otra vez 
mando a tres de fus difcipulos, que de!nu
dos andimdTeií por la calle de mayor con-
curfo de Roma. Luego al punco fe fueron a 
defnudar, pero el Santo viendo fu puntuali
dad les mandó fe bolyieíTen a veílir, y lo de-
xaífen. 

Exercicava a los fuyos en grande mor
tificación, mandándoles cofas muy difíciles a 
juizio, y fentido. Avicndo predicado vn dia 
en la Iglefia de la Congregación el Padre 
Aguftin Man no, vn excelente Sermón, de 
que huvo grande aplaufo, le ordenó que otro 
"dia quando predicarte dixeífc el mi fino Ser
món, fin mudar palabra, él lo hizo affi. Def-

. pues le mandó lo mi fino ha(U fcys veics, or
denándole íiempre rcpineffe el mifmo Ser-
mon. A todo obedeció el dicho Padre,aunqiic 
fabia que los oyentes dezian quando fubia al 
pulpito: Efte es el Padre que no predica fino 
vn mifmo Sermón. A otros mandavá predicar 
de repente, favoreciendo Dios la íiaiplicidad 
de fu obediencia ciega, predicando entonces 
mejor que de penfandp. Otras vezes quando 
vno cftava en lo mejor del Sermón le manda-
va que lo dexafle. Ai Cardenal Baronio quan
do era de la Congregación le hazia por humi
llarle, que llevaíle la Cruz en los entierros, 
ílendo yá Sacerdote, y perfona de grande au
toridad, y cftima. Mandavale también antes 
de ordenarfe, que con vna gran redoma de 
quatro,ó cinco acumbres fucífc a comprar 
vino á las hofterias, ordenándole que no com-
praífe mas de dos, ó tres qiiartos,pero que hi-
zicllc primero le lavaífen, y limpiaífen muy 
bien la redoma, y que baxaíle á la bodega á 
ver como faca van el vino, y que hizieíTe le 
trocafsen vn efendo, cofa que en Roma lo. 
hazen de mala gana, y difgufto , por a ver 
muy poca moneda de cobre, y aííi cumplien
do él codas citas diligencias, y anareciendolcs 
á los que vendían el vino, fe feüílava tlcUos, 
le dezian muchas palabras pefadas, amena
zándole que le darían de palos. A otros ha
zia poftrarfe á la puerca de fu apoícnto5y ef-
tatfc allí para que todos los que venían a vííl-
tarlc pafsafsen por encima, ó los pifahen. V i 
nieron a vno de la Congregación algunos 
penfamientos de defprecio de San Felipe, def-
cubrió eíla tentación el íiervo de Dios, el 
qual por mortifícarfe a íi, y al otro le mandó 
los rcfepefse publicamente en el Refcdorio 
en prefencia de todos. Obedeció el difeipu-
lo, y el Santo varón 1c c í W o efeuchando, 
con grande gufto iuyo,por oír fus defprecios; 
porque no menos fe morciñeava San Felipe, 
fi^uc morcificava a otros, no tanto para Vencer 

Tomo / / , 

en fi algún afe^o defordeoado, quánto para 
fer verdaderamente deípreciacio de todos, y 
difminuir el concepto que tenia de fu fantidad, 

61 En orden á cílo cenia en fu apolen
to algunos libros entretenidos de fábulas, y 
di. hos graciofos que fe hazia leer quando 
le vifitavan algunas perforas cftrangcras a 
título de Sanco, Embióle vna vez el Papa 
Clemente Ochavo vnos fe ñores del Ri-yno 
de Polonia, para que viefscn vn Santo. Mas 
San Felipe quando lo fapo, y que yá ve
nían, mandó que 1c leyefsen vn libro de gra
cias,y que no parafje el L(¿tor hafta que el 
por fe ñas fe lo dixefse. Quando llegaron 
aquellos Cávalleros , fin mas cumplimiento 
les dixo: Efperad leño res por hazerme mer
ced harta que fe acabe tic leer tila fa,bula| 
y mientras fe leia iva diziendo : Mirad íi 
tengo yo buenos libros, y otras cofas fe-
mejantcs, fin hablar ni vna fola palabra de de
voción, ni cípincu. Mí ra van fe aquellos Cá
valleros vno á otro, porque efperavan que 
les avia de dczir grandes cofas A l cabo de 
rato fe fueron fin facar mas de San Felipe, 
el qual luego que falieron mandó arrimar el 
libro j diziendo : Yá fe ba hecho aquello 
que convenia. En algunas ocaliones folia 
andar con vn manojo de retama en la ma
no porque le defprcciafsen. Otra vez fe hizo 
raer la mitad déla barba, y falió affi en publi
co falcando, y hay lando; para que todos fe bur
láis en del. V n dia avicndo gran multitud de 
gente en la p'a^ade San Pedro Advincula, fe 
pufo á faltar. Otra vez en vina de las calles 
mas publicas de Roma fe encontró con el 
gran íiervo de Dios Fray Félix de Cantalice, 
Capuchino varón fantiffimo, grandemente 
mortificado; preguntóle el bendito Fray Félix 
íi tenia fed,y rcfpondicndo, San Felipe que fí, 
l e d i ó a bever publicamente vna bota de vino 
que llcvavaal cuello,diziédo: Aora veré fi foys 
mortificado, San Felipe al punto comentó 3 
bcver,y concurriendo mucha gente,dezian no 
veys como un Santo da de bever á otro Santol 
Defpues dixo San Felipe á Fray Fclix, aora, 
quiero yo cambien ver fí foys mortificado, y 
quitándole el iombrero fe le pufo en la cabeca, 
diziendole, que anduvicfse afii.Ei B. Fray Fé
lix refpondió. que íi iria, pero que fi le quita-
van el fonibrcro: no fuefse i fu cuenta. A n -
duvode aquella manera un buen trecho haf-
ta que San Felipe, que cenia yá conocida la 
gran fantidad de Fray Félix , embió quien, 
fe le quitafsc, y cada uno fe fue por fu parte 
dexando en duda qual de los dos fe avia mor
tificado mas en aquella ocafion 

. i j Con tales exempíos fe animavan á 
hazer grandes moriíficaciones que les orde-
nava San Felipe, no folo los Sacerdotes 
de la Congregación, fino los feglarcs, pe
nitentes del Santo , fiendo gente de Pala
cio , y muy noble, a los qualcs excrcitava 
eUicrvo de Dios fegun el caudal de virtuct 

H | ds 



9o 
éc cada vno , y como tuvo muchos peniten
tes de gran perfección , les hizo también ha-
zer obras de grande mortificación. Vio vna 
vez á vn hijo fu y o de confeffion enrizado , y 
con copete , luego le mandó que fe quitafle 
el cabello , y que para eífo fueífe al Padre 
Fray Félix que él fe lo quitar-a. Fue allá, pe
ro Fray Félix, á quien avia ya dicho el Santo 
lo que avia de hazer en vez'de quitarle el ca
bello le rapó toda la cabeca , paíTa/ido aque
lla perfona por ello con gran paciencia. Otro 
hombre llamado Alberto , le pidió licencia, 
para traer cilicio y el Santo le dixo , que fe le 
puíicífe lobre la ropilla ; affi lo hizo fin re
plicar mas palabra , y le tnxo hada la muer
te , par lo qual vinieron á llamarle Alberto 
del cilicio. A vn gentil hombre del Cardenal 
Sirleto mandó muchas vezes que 11c va (fe co
mo lacayo á vn cavallo de freno pallando pór 
las cafas del miímo Cardenal A efte miímo 
mandó que fcraycíTc la mitad de barba, y lo 
huviera hecho , fí el Santo no fe lo eftorvára 
dcfpues. Muy de ordinario era mandar á per-
fonas de calidad que fueffen á la Iglcfia de 
mayor concurfo i pedir limofna , y que hs 
barriclfen 5 y llcvaífen la bafura. Otras vezes 
les embiava á que pidicííen por amor Je 
Dios de puerta en puerta. A otros hizo tra
bajar en algunas fabricas, á otros ordenava 
que con ropas hechas pedamos falicífen por 
las calles, ó fin capa ; á otros que fe puficf-
fen muchos fombreros. V n perro dexando á 
fu ama , fe vino á San Felipe , cobrándole 
tanto amor que no le pudieron apartar del. 
Con efte perro hizo hazer á los fuyos nota
bles mortifitaciones por efpacio de catorze 
años, luziaqueiellevaíTen en bracos , ó ata
do , de minera, que era muy conocido el 
perro, le 11 am van cruel acote del entendi-
miciKo humano , por lo mucho que con él 
mortih.ava San Felipe el juizio de fus difei-
pulos. Fue cofa admirable en efte Santo, que 
no hizo hazer mortificación alguna , que no 
iacaíle del la el fruto que pretendia. 

18 Obcilccian al Santo con tanta prom-
pütud todos fus dicipulos, affi por el grande 
concepc» que hazian de fu eminente fanti-
dad5 como por la experiencia que tenian de 
lus amorofas entrañas ; y lo mucho que les 
favorecía corporal , y efpiritualmentc •acu
diendo con fu ardiente caridad á todos, l i
brándolos en fus aflicciones, y trabajos con 
grandes maravillas que Dios obrava por fu 
íiervo , el qual fe multiplicava milagrofamen-
te por hazer bien á fus penitentes, cuidando 
de todas maneras de fu bien temporal, y eter
no. Vn hijo de confeffion del Santo, avícn-
dofe embarcado, vino á dar en manos de Tur
cos, y por efeaparfe dellos fe echó al mar con 
otros muchos. A penas fe huvo cchado,quan-
do comencóá luchar con las olas, y con la 
muerte , porque no labia nadar ; ya que fe 
hundía, acgrdandofe de fu Santo Macftro. 

Flos Sanclorum, 
que eílava en Roma , fe encomendó á él. A l 
mifmo punto fe le apareció San Felipe fobre 
las aguas, y tomándole de los cabellos , le fa-
có del mar fano , y bueno , y poniéndole en 
la ribera delapareció. Otro penitente fuyo 
fue prefo de Turcos , y afligido de fu def^ra-
cia acudió á la oración rogando a Dios , que 
por los merecimientos de fu Con cffor le li-
brafle de aquella fervidumbre. Aparecióle 
también el Santo, y 1c dixo : No temas, enco
miéndate a Dios, que no leras efclavo ; y ue 
affi, porque echando á los demás en cadcna,á 
él por fer ya viejo ledexaron ir libre, 

19 No hazia menos maravillas por el 
bien efpiritual de los fuyos. Vn Sacerdote de 
la Congregación efbva en peligro de ofen
derá Dios, po»'acabar cierro negocio que le 
encomendó San-Felipe, y .affi cflava muy afli
gido vna noche ; mas efíando cerrado en el 
apofento oyó abrir la puerta , y vio entrar al 
fiervo de Dsos que morava en otra parte , y 
acercandofe á él le preguntó : Como cílaib? 
Refpondió : Malo, encendiéndolo de la aflic
ción, y peligro que tenia : entonces San Feli
pe ,. poniéndole las manos fobre la cabeca-, y 
haziendole la ieñal de la Cruz le dixo. No 
temáis. Con lo qual despareció , y ccf,ó to
da la tribulación del buen Sacerdote, quedan
do muy, alegre, y cont-nto ; el qual halló á la 
mañana la puerta del apofento cerrada, como 
la dexó. Vna feñora muy noble de Romas 
por odio que tenia con vn pariente fuyo de
xó de contcílarfc con el fiervo de Dios , cu
yos con lejos no queria oír. Períevcramlo en 
efla obftinacion , íintió vna noche que le die
ron vna gran bofetada, y con el golpe, o y ó 
la voz de San Felipe , que la dezia : Hafta 
quando has de eftar con cííc enojo ? Con cito 
la muger bolvió fobre fi , derramando mu-
chas jaorimas , y en amaneciendo fue a bu-
fcar fu lauto ConfeiTor. A otra marrona Flo
rentina avia dado orden San Felip . , que cada 
noche á cierta hora feñalada íe'levantaífe a 
oración : pero defcuydandoíe ella en cum
plirlo , la tomó á encargar fueffc en efio mas 
diligente quefi no fe enmendava , él mifmo 
la iria á defpertar, y affi fue. Porque cada vez 
que ella fe dexava llevar del fueño, fcntia,qu€ 
el Santo le deípertava, y dezia, que fe levan-
cafle á orar , y quando. á la mañana iva á re
conciliarle con é l , le dezia : no os he defper-
tado yoefía noche ? fueron muchas cífas mi-
iagroías vifitas que hizo el Santo para focor-
rer fus penitentes , affi d: trabajos del alma, 
como del cuerpo, y i muchos dava falud, 
aparcciendoíelcs de noche , y hablando con 
ellos, porque los tenia metidos , todos en fus 
entrañas, y eflava rogando por ellos, quando 
eiios dormían, favoreciéndoles de otras mu
chas maneras. 

20 ,Flle cafo fingular lo que pafsó con vn 
hijodc FabriciodcMaximi, el qual teniendo 
unco hijas de Laviniu Rufíici fu muger , y . 
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eflando ella preñada , y con dolores de parco, 
dixo a San Felipe, que rogafle a Dios por ella: 
el qual defpues de aver eflado vn raco, fu-
ipenfo , rcfpondió: vueftra tnu^cr parirá deíta 
vez vn hijo , é yo quiero que le pongays el 
nombre á ¡ni güilo: no cílays contento dcllo, 
Refpondió Fabricio que fi. Añadió San Feli
pe, pues llamadle Paulo , y cílo no folo fe lo 
profetizó entonces, porque mucho antes lo 
avia dicho : al fin fucedió como el Santo le 
avsa prometido : pero fiendo el niño ya de ca-
torzc años cayó malo ds vna calentura conti
nua, que le duró fetenta , y cinco dias : iva el 
fiervo de Dios a viíitarlc cada día , porque 1c 
queria mucho , y defde niño le avia confcíla-
do, llegando el muchacho á punco de muer
te embiaron á dezir al íiervo del Señor , que fi 
le queria ver vivo vinieffe luego. Eftava San 
Felipe di/.iendo Mifsa , y entre tanto murió 
Paulo, y fu padre le cerró los ojos , y el Cura 
que le avia oleado , y ayudado á bien morir 
fe avia ido ya , y ios de cafa querían amorta
jarle. En cfta fazon llegó San Felipe, y eli
diéndole, como ya el muchacho eftava muer
to , fe pufo en oración , en acabándola rozió 
con agua bendita el roflro del difunto, y le 
echó y ñas gotas dentro de la bota. Lueco co-
menco á foplarle en el roftro , y poniéndole 
la mano fobre la frente , le llamó con voz-al
ta, diziendo : Paulo, P iulo ; el qual al punto 
abrió los ojos, y le rcfpondió : Padre , y aña
dió , yo me avia olvidado de vn pecado5y affi 
quena confesarme. Hizo el Santo , que fe fa-
lieísen codos fuera, y aviendole dado vn Cru-
cifíxole confcfsó. Acabada la confefíion , y 
buckos los de cafa al apofento, fe pufo el re-
ílifcitadoa hablar de fu madre,y hermana di
funtas; duróla converfacion media hora , re-
fpondiendo fiempre el muchacho con voz 
clara, y con colores de fano , vltimamcntc 1c 
preguntó San Felipe, fi queria morir : refpon
dió , que fi por irfe al Cielo donde eftava fu 
madre, y hermana. Entonces el íiervo de 
Dios dándole fu bendición le dixo: Vete muy 
en horabuena, y ruega á Dios por mi. Ai mif-
mo punto tornó á morir el muchacho con ro
flro muy alegre , y fin hazer movimiento al
guno , citando prelente , á todo fu padre, y 
madraftra, y otra gente. 

21 No es menos maravillólo lo que fu-
cedió con vnafenora Romana, la quaU-ftan-
dolc muriendo , padecia grandes tentaciones. 
Fuela a ver el Santo , y avicndola animado 
vn rato, fe falló para vifitar otro enfermo, pe
ro en el camino fe paró , y dixo á los que le 
acompañavan : O pobrecita, pobrecica 1 ne-
ceffidad tiene de favor , y rnenefter es bol ver 
á focorrerla , bolvamos á la caía de aquella 
íeñora ; bueko que huvo , hallóla en el mif-
,no eftado, y acercándole á la cama hizo reti
rar algunas feñoras , que cftavan allí. Lue^o 
comcncóáfoplar en el roftro de la enferma^ 
y á erar por ella , y avicndola pucílo las ma-

9i 
nos íobrela cabera, y minándolafixamcnte, 
en voz alta qut lo oyeron todos, dixo citas 
palabras : Alma yo te mando de parte de 
Dios qus falgas defte cuerpo i y en el mífmo 
inflante efpiró. Eíto hizo el fiervo de D \ós , 
como defpues lo íicclaró , porque íi aquella 
perfona tardara en morir , corria gran peligro 
de confemir en las tentaciones que el demo
nio la ofrecía. Parecía que tenia cu la mano 
efte gloriólo, y bienaventurado Santo la vida, 
y la muerte, y la fahid,y enfermedades de fus 
diicipulos, y penitentes principalmente. En 
diziendo á alguno : Y no quiero que muráis 
aora , por defahueiado que eítuviefse, luego 
convalecía , y algunos cobravan falud de re
pente. Otros efeando frenéticos , fin averie 
confefsado, en viíicandoles San Felipe, luego 
bolvian en fi , y fe eonfefsavan , tornándole» 
defpues el frenefi. A Antonia Raidi ciixo vna 
vez el Santo : Antonia , yo no quiero que 
efteis enferma fin mi licencia, ella todas la* 
vezes que fe fciuia con accidentes mulos, y 
prenuncios de alguna enfermedad fe iva al 
fiervo de Dios, y k dezia , fi queria que cftu-
viefse enferma ; y todas las vezes que el San
to le dezu que no, ccfsava todo mal. Otros 
muchos de fus penitentes quando cftavan 
malovy el Santo aufente, en encomendando* 
fe a él, luego cobravan falud. 

22 Muchos que cftavan en la hora de h 
muerte combatidos del demonio , en viseán
doles San Felipe, y haziendo oración queda-
van libres, y veían á los demonios que hu an, 
los qnales del nombre folo de Felipe tcm-
blavan. V m muger mô ra combatida d. terri
bles tentaciones del demonio , fue á pedir re
medio dellas á efte fiervo de Dios , el qual le 
dixo : Qaando fin tais femej antes tentaciones, 
dczid, ai demonio titas palabras : yo te acu-
faréá qucl afno» á quel malvado de Felipe. 
•Obedecióla muger , y en aviendo dicho las-
palabras quedó libre de las tentaciones , y 
viatido el mifmo remedió para otro genero 
de jentaciones fentia el mifmo provecho. Lo 
miimo fucedió con otras perfonas i quien el 
Santo aconfejó lo proprio. Tenían los demo
nios gran miedo de efte varón de Dios , y aífi 
no tuvo menos gracia de echarlos de los cuer
pos s que de las almas. Vn día de gran con-
curfo en San Juan de Letrán , quando mo-
ílravan las caberas de ios Apoftolcs San Pe
dro , y San Pablo , al tiempo de moíirarlas 
comentó vna muger endemoniada á dar aran-
des vazes , y alaridos ; hallandofe el S°nta 
cerca della, y cogicndola por los cabellos h 
cfcupió en el roftro , diziendo al dcmonioi 
Conoceime tu ? Rcfpondió el mal efpimu-
Ha, fi yo no te conociera ! y al punto falíó de 
la muger dexandcla coniomuerca. Otros mu 
chos endemoniados fanó con la eficacia de fu 
oración y fuera cofa muy larga eferivir las 
maravillas que por medio dclla hizo e ík 
ücrvQ de Dios. 

23 Fue 
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3* Fue fingular la íuz del Ciclo, que por 

elk alcance , íabia las cofas aufences, y para 
aiic fus penitentes dilpuíisflcn mejor las cofas 
les aiivcrtia de lo que en parte may lexos avia 
íuceduio. Tuvo fingttlar don de proxcia,dixo 
nvacho antes como avian de fer Sumos Pon
tífices, Pío C^ainto, Gregorio Decimotercio, 
Gregorio Dezimoquarto, y Clemente Octa
vo, porque en las Sedes vacantes lucedia , cali 
fiempre oir vna voz del Ciclo que dezia , que 
Cardenal avia de fer Papa. Tenia pintadas en 
fuapoíiento dos Arma* de Cardenales , con 
vna calavera en el campo del deudo ; vna vez 
yendo á ver al Santo Cardenal Aldobrandi-
BO, fobrino de Clemente Octave, le pregun
tó 3 que fignificava aquello ? Tanto le impor
tunó, que fe lo vino á declarar, dizicuJo, que 
aquello fignificava , que del pues de fu muerte 
avia de tener dos Cardenales de fu Congrega-
cion , y afíi fue, porque el año figuicntc dc-
fpucs de muerto San Felipe fueron criados 
Cardenales el Padre Francifco Maria Taru-
fio , y el Padre Ccfar Baronio. A otros que 
cíbvan bien lexos ilefta dignidad fe la pro-
íiofticó mucho antes, Pronofticó también la 
muerte de San Carlos Borromco A muchos 
prevenía que fcaparej^íTcn para la muerte, di. 
riéndoles quando avia de fer, Dixo también 
otras muchas cofas , que fucedieron como el 
Santo lo avia dicho, porque Dios hablava por 
fu fiervo, j le maniteílava fus fecretos , como 
á fu amigo, fiel, y no fin cfpiritu profetico or
denó al Cardenal Baronio , fiendo de la Con
gregación , que las platicas que hazia de los 
ríovicimos, y otras materias á propofico para 
engendrar temor de Dios , las hiziefle délas 
híftorias Eclefía{iicasn y que fe aplicaíícácñu-
dio, y defpues le animó á que profíguicíTe con 
ellas, y facaffe los Anales Eckfiafticos , que 
han íido tan admirables en el mundo, y de 
tanto provecho contra los heredes : en los 
quales tuvo tanta parte San Felipe con fus 
oraciones, que el mifmo Cardenal Bironi© 
fe los atribuye a cílc fiervo de Dios ; el qual 
dixo también al mifmo Cardenal, que no te
nia que gloritrfe de ello , porque avia íido 
obra de Díos, 

24 Tuvo muchos favores del Cielo, apa-
rcciendofclc Chrifto en el SantiíTimo Sacra
mento : vífitólela Virgen SantiíTima algunas 
vezes, y en vna le dió falud de repente , efun
do dcfahüciado de los Médicos, llenando al 
Santo de gran gozo, y confuelo con fu lobe
ra nn prefencia. De los Angeles también fue 
viíitado, y de otros bienaventurados, veía a 
los hombres Sancos que aun vifiao en fu 
tiempo con grandes refplandorcs , con los 
quales vio al gloríofo Patriarca San Ignacio 
de Loyoia, á San Carlos Borromco, al Padre 
Claudio Aquaviva, General de la Compañía, 
y á otro Sanco Religiofo de la Orden de Pre
dicadores. Hablando de San Ignacio dezia á 
los fu jos que era tal, ^ tan ^raadq la hermo. 

fura de fu alma , que fe le parecía exterior-
mente , que él le avia viflo los ojos , y el ro-
ftro claro , y refplancleciente , y que defpedia 
grandes rayos dc-luz : por lo qual comunico 
con grande confianca con San Ignacio, y con
fuí cava con el fus dudas ; el mifmo San Felipe 
fue vifto con grandes refplandorcs ; tuvo ad
mirables eveafis, y raptos, viófe mu: has vezes 
quando dezia MüTa, levantado en el aire mu
chos palmos en airo, y rodeado de vna nube 
blanquezina, y refplandcciente. Fue cofa muy 
rara , y notada, que echavade fu cuerpo vn 
olor fuaviflinfo que confortava á los que cra-
tavan con él , fe nal de la limpieza de fu cuer
po,)' alma, y buen olor de Chrifto, que en to
das fus obras efparcia. Muchos de fus hijos 
cfpirituales confeíTavan aver recibido efpiritn 
de devoción con folo el olor que falía de fus 
manos. Vua p crio na principal yendo á ver al 
Santo, k halló enfermo, y temiendo que por 
fer viejo ya , y cñar enfermo le liana daño el 
mal olor , no quería llegar fe a é l , pero al fin 
acercándole al Santo le tomó por la cabeca5y 
fe la pulo al pecho,aprctandole allí; entonces 
fintió vn olor tan fuave , que quedó afiombra-
do fin faber á que cofa compararlc.-mas oyen
do defpues dczir , que Felipe era virgen , l a 
atribuyó á fu virginal pureza. Lo mifmo pal-
so con otros , que quedavanadmirados déla 
fragrancia que le falia de fu pecho. 

25- Sobre tantos ,y tan cclefiialcs favores 
loque hizo mas admirable á San Felipe , fue
ron fus raras virtudes, y fingularmentc fu hu
mildad, y caridad , teníafepor el mayor peca
dor , y mas inútil hombre del mundo , cada 
día haziaá Dios cfte protefto : Señor, guar
daos de mi oy , porque os fe re traidor: otras 
vezes dezia , dcfefpero de mí mifmo s por la 
poca fatisfacion que de íi tenia; cambien folia 
dezir, la llaga del coftado de Chrifto es muy 
grande, pero fi Dios no rae tuvieffc de fu ma
ño yo la baria mayor. Filando vna vez a pun
to de muerte , dixcronle los de la Congrega
ción que dixcííe aquellas palabras de San Mar
tin : SI adhucfofuh ttto fum necepírins , non 
recufo laborem ; fi aun foy , Señor, necefla-
rio para tu pueblo , no rebufo el trabajo, el 
Sanco rcfpondió con grande fentimiento. 
Dios me libre de dezir tal cofa , no , no , y 
quien foy yo que pueda prefumir que foy ne-
ceífario para nada , no podía llevar que le tu-
vicíTen por bueno , haziendo para que le dc-
fprcciaífcn tan notables cftrcmos, como que
dan dichos : con fer can gran maeílro de cfpi
ritu fe fujetava como vn Novicio á fu Con-
feífor. Siendo General fe confeflava con el 
fiervo de Dios el Padre Juan Bautiíta Pcru-
íio de la Compañía de jefus , á quien dava 
muy amenudo cuenta de la conciencia; y def
pues que dexó de fer General, aunque fe con-
feííava ordinariamente con el Padre Cefar Ba-
ronio, que le fu cedió en el cargo , tío por eíTo 
dexó de tener al dicho Pa4rc Pcruíio por p*» 

dre 
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dre efpiritual, antes cílando muy enfermo, y 
fiendo viejifíimo iva muy íexds á la Compa
ñía de Jefus, á dar cuenta de la conciencia al 
dicho Padre, y confeflarie con él general
mente. 

26 Huía de las honras como de la muer
te , y no pudieron acabar con él los Santos 
Pontífices Gregorio Dezimoquarto , y Cle
mente Oélavo, que rccibicíTc el Capelo , que 
le davanjqucriendofe íiempre confervar en fui 
fama pobreza, y humildad. 

27 Su caridad fue grandiffima con DioSj 
y con los hombres , empleándole todo en el 
bien de los próximos, confolando á los afli
gidos, foffegando á los tentados, aconfe jando 
á los dudofos , enderezando á los errados? 
levantando á los caídos , adelantando á los 
aprovechados, librando á los que peí i gravan, 
compungiendo a los pecadores, perficionando 
losjuftos , convirciendo hereges , y Judíos, 
que fueron muchos los que por fu medio fe 
reduxeron, y con no tener nada , dando muy 
largas limolnas á los ncccííi nados, fuera nunca 
acabar, íi huvlcramos de referir los: calos par
ticulares , que en todas eflas cofas le fucedie-
ron j y las heroicas virtudes que excrcitó por 
toda fu vida. A l cabo de ochenta años quilo 
el Señor darle el premio de fus muchos traba
jos, y aviendo precedido algunas-enfermeda
des , de que fue librado miiagrofamente , fa
llando de repente, en que llevó grandes do
lores con increíble paciencia , fin dar mucflra 
alguna de fentimiento , y menos conformi
dad , antes diziendo muy amenudo : aumen
tad Señor los dolores , y aumentad la pacien
cia. Eftuvo algunos días bucno,y fano, dizien
do cada dia Miífa, y rezando , y confeífando 
mañana , y tarde: difpufo fus cofas para mo
rir , porque Dios le reveló Ú dia, y hora en 
que avia de falir defla vida, diziendole efte íin-
gular favor , que perfeveraífe hafta el raifmo 
dia que murió en fus lautos exercicios , y vo
cación : y affi el dia del Corpus Chrifti, de 
m ü y quinientos y noventa y cinco , fe pufo 
muy de mañana á confeífar, rogando á fus pe
nitentes, que dcfpues de fu muerte le reza lien 
vna Corona , ó Rofario por él ; dióles mu
chos documentos efpirituales, abracándoles 
muy apretadamente , y haziendoles muchas 
caricias, como defpidiendofe dcllos. Celebró 
luego Milla cali cantando de puro ^ozo , y ju
bilo de fu alma, particularmente quando Ue^ó 
a dczir : Gloria in Excelfis Deo , empecó á 
cantar: lo reftanre del dia gañó en los exerci
cios que folia , pero con mas alegría, dcfpues 
de acodado , á las dozc y media de la noche 
le dio vn accidente de fano re 3 que fc \c 
lubió á la garganta , que no le dio mas lugar 
de vida , que quanto fue neceílario para que 
fe juntalTen todos los de la Congregación , y 
en prefencia de todos, aviendolos primero en
comendado á Dios , efpíró. 

aS Luego manifeftó el Señor á muchas 
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perfonais fantas la gloria de fu íícrvo» La tna--
ñana que murió vio vná devota virgen Beata 
de Santo Domingo, eftando muy defpierta^ 
fentado con vn trono de gloria^ a vn viejo ve
nerable , veñído de blanco ,- con ornamentos 
Sacerdotales , y que' al rededor del tronó avía 
vn lugar muy ancho, y efpaciofo, el qual ¿fla
va adornado de diferentes colgaduns , y cri 
ellas eferítas con letras de oro todas las virtu
des en que aquel íanto varón fe avia excrcí-
tado4 Debaxo del trono cftavarí vná, gtad 
multitud de almas de todos citados, y defeán-
do ella faber quien fuellen aquellas almás^ 
Oyó vna voz que le dixo fer de aquellos qüe 
por medio de aquel Sacerdote fe avian falva-
do. No avía vifto nunca cita íierva de Dios a 
San Felipe , pero moílrandole fu Confclfor el 
retrato del Santo luego le conoció , y dixo, 
aquel era el viejo que Dios le avía moftrado. 
A l mifmo punco que murió fc apareció c\\ 
íueños á vna Monja Camandulenfe del Mo-
nañeri© de Santa'Cecilia, véftído de blanco^ 
todo rcí|>íandecieme 5 y que le llevavan vnos 
Angeles hcrmoíiffiiiios en vna filia, el qual k 
dixo i Y o voy al defeanfo , profiguc en vivlt 
feligíofamente s porque adonde yo voy.aora^ 
Vendrás tu defpues : no temas, que yo rogaré 
por tí mucho mas que rogava antes , y coa 
efto defapareció. A otra Monja de San AgU-
ftin , del Monaíterio de Santa Marta i hija dd 
confeffion fu y a > fe le apareció aquella mifma 
fíoche , y le dixo : He venido a vilitartc antes 
de partir, porque no te quexaíTes de mi. Re-
fpondió la Monja : Padre, adonde queréis ir? 
dixo San Felipe : Yo voy á Jerufalen. Repli
có la Monja : Ha Padre, vos queréis iros aí 
Ciclo. Entonces el Santo le enfeñó vil campo 
lleno de efpinas, diziendole ; Si quieres venit 
adonde yo voy, es meneííer que paífcs por eñe 
campo, y pifes eftas efpinas, A otro fiervo dq 
Dios, que vivía en Sena, fe le moñró San Fe
lipe á la mifma hora en que murió todo rc-
fplandecicnte, y oyó , eñando muy defpier-» 
to, que le dixo tres vezes: La paz fea contigo 
hermano , labe que aora me voy \ otro njeidí 
lugar. 

29 Quando fe publicó ía ntucríe de Sail 
Felipe, concurrió toda Roma á venerar fu 
fanto cuerpo ; fueron muchos Cardenales s y 
Obifpos, fintiendo todos grande devoción, y 
confuelo en fu alma; vnos le befavan los pies, 
orros tocavan Rofario?, otros llevavan las flo
res que eííavan fobre fu fanto cuerpo, las qu i 
tes hizieron muchos milagros; otros le cor
taron las vñas, y cabellos , Uevandofelas poe 
reliquias ; y affi por latisfaccr a la multitud 
de los que venían, eftuvo deícubierto tres, 
días, en los qualcs obró Dios muchas maravi
llas, fanando á los dolientes de varias enfer
medades con folo que le tocavan Fue Cofa 
maravílloía, y feñal de fu gran pureza , y vir
ginidad , que mientras que le lavavan, como 
fe vía en Roma , y mientras le abrieron , re-
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bolviendole de v m parce á ocra , íicmpre el 
Sanco, como íi crtuviera vivo , cobria con las 

, manos fus partes naturales 9 para que no ias 
vieffcn. Hallaron cambien á fu cuerpo , y en
trañas incorruptas, y frefeas; defpues de al
gunos años quecñuvicron enccrradas,íincier5 
muchas perfbnas , que de fu fcpulcro falta vn 
olor fuaviíTimo. Continuó el Señor en hazer 
por fu fiervb grandes milagros a codo genero 
de perfonas , que acudían á fu fcpulcro , ó fe 
valian de fu interccííion. Con folo vnos pocos 
de cabellos del Sanco, que tocaron á vn niño 
que avia muerto fin baurifmo, refuciló 5 y 1c 
bautizaron. 

30 E l Padre Fray Bauciíla Maffia , de la 
Orden de la Santiffima Trinidad^aviendc eíta-
do dos anos enfermo, y confumido de vn cor
rimiento a vna de las rodillas, con cámaras de 
ía tigre, é hinchazón de algunas parces del 
cuerpo, defpues de aver experimentado todos-
ios remedios que el Arce de la Medicina le 
pudo dar , y padecido grandes tormentos en 
fu cura : íin fentir mejoría alguna, antes ha-
llandofepcor cada di a, oyendo vna vez referir 
los muchos milagros que hazla San Felipe, 
con quien fe avia con fe (fado muchas vezes, 
hizo voto de vificar fu fepulcro íi le da va fa
llid , y eferivió a vn Padre de fu mifma Or
den , que eftava en Roma , dixcflc vna Mifla 
por el en la Capilla del Santo, fue cofa mara-
villofa , que mientras aquel Padre dezia la 
Miífa en Roma, el enfermo que eftava en Ña
póles fanó de todos fus males, y al mifmo dia 
anduvo por Ñapóles , con admiración de co
dos los que le conocían. 

51 Pannonino Ciccareli eftava prefo en 
Pcrofa , porque le echavan íalfamcnte vn de
lito grave, vn hermano fu y o Sacerdote , que 
eftava en Roma , fe fue juntamente con otro 
Sacerdote al fepulcro del Santo a rogar por el, 
pidió á fu compañero que dixcflc Miífa por fu 
bermano; él la dixo , y al mifmo tiempo que 
la dezia deparó el Santo al prefo las llaves de 
la cárcel, en parte donde jamas pudiera imagt-
naríe, abrióla él mifmo, paliando por delance 
del Juez, y del Efcrivano, fin que le dixeücn 
nada, y falió della aufcntandofc, hafta que fe 
averiguó la verdad. 

32 Vna hija de Violante Martelli, c íbn-
do para morir, la pulo fu madre al cuello vna 
nomina , y por no atreverfe a ver efpirar fu 
hija, fe fue de cafa, pero bolviendojquando ya 
encendía eftaria muerta, le dixeron los eria-
.dos, que los Médicos muy admirados avian 
dicho, que ya eftava la niña buena;y affi cor
riendo á la cama donde eftava fu hija , 1c dixo 
luego la enferma , que el Padre Felipe la avia 
curado con aquella reliquia que cenia al cue
llo, no fabiendo anees la niña , ni la madre lo 
que eftava dentro ; con todo eífo dezia la niña, 
que el gloriofo Santo la avia curado con la 
fangre que eftava en vn pedazo de liento , y 
m aífi verdad, que aquella ríliquia de San Fe^ 

Flós Sandorum, 
lipe era lo que eftava dentro de la nomina. 

53 Leonardo Rovelli eftando d,eíahüzia-
do de los Médicos, la noche antes del dia de 
la fiefta de San Felipe,fe encomendó á él muy 
de veras : a la mañana eftando muy defpier-
to, y con luz encendida, vió al Santo que fe 
le acercó junco á la cama.Con cfte favor,ver
tiendo muchas lagrimas, fe tornó á encomen
dar a é l , al qualdixo San Felipe : vé en paz 
hijo, hallófe bueno, y can fano, que fe levan
tó, y fe fue a oír Miífa á la Capilla del Santo. 
Felice Scbaftiani, eftando preñada, cayó en
ferma de vn dolor de coftado, los Médicos la 
tenían ya por muerta ; mas aviendo bevido, 
deshechas en vn poco de caldo vnas reliquias 
del Santo, oyó vna voz que la llamava, y bol-
viendo la eabeca vió al fiervo de Dios veftido 
de Sacerdote , que tenia vna criatura en los 
bracos , el qual le dixo : No temas , que yo 
tengo cuidado de ti , y de cfta criatura, y de-
lapareció.La mifma noche fe le reventó el mal 
que cenia en el coftado , y luego cobró falud, 
y parió defpues la criatura buena, y fina. 

54 Queriendo vn hijo de San Felipe de 
con efíion comer de vna fruta que le avian 
prefentado, en la qual avia poncoña, apenas fe 
la huvo puefto en la boca, quando oyó la voz 
del Santo, que le dixo claramente dos vezes: 
Echala fuera ; y afíi todo temblando la echó, 
mas por aver tragado vn poco de faliva , co
mentó á hincharle. Llamado el Medico , co
noció que era veneno, y 1c dio muchas triacas 
contra é l , diziendo, que fi luí viera comido 
algo huviera muerto al inflante. A vn mance
bo , llamado Eftevan Calcimrdi, llamó vna 
muger lafeiva, y le provocó para que pecafle 
con ella ; y eftando el mancebo vacilando, y 
poco fuerce contra aquella tentación, vnas re
liquias que traía confino del Sanco le dieron 
tales golpes, como íi fueran con vn martillo. 
Aprctófde el concón , y faltóle el aliento, de 
manera, que cayó de fu eftado. Eftando tendi
do en tierra, oyó vna voz que conoció fer de 
San Felipe, la qual le dixo : Mira lo que ha* 
2es ; vete de aqui, huye el pecado. Bolvió 
luego en íi/ueífe corriendo de la cafa fin ofen
der á Dios. 

35 Ñero Ncri , feñor de Poríillano, fue 
tan devoto del Santo en vida > y defpues de 
muerte mas , que procuró que la Hermana 
de San Felipe , llamada Ifabel, y á la facón 
tenia ochenta y quatro años , que avia que
dado fola en fu familia , tuvieífe por bien 
que las cafas de entrambos fe juncaftén, y pu-
dieffe él poner fus Armas, que eran tres Eftre-
lias en campo azul, con las de la cafa, y fami
lia de San Felipe; ella lo concedió con inftru-
mento publico, cfte Cavallero era riquifíimo, 
y hallándole íin hijo varón que le hcredaífe, 
acudió con gran fé á la incerccíílon del Santo, 
el qual o y ó á fu devoto , porque al cabo de 
nueve mefes puntualmente tuvo vnhijo , y 1c 
pufo por nombre Felipe , á devoción de fu 
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aloriofo Patrón: quiío ierletan agradecido, 
que come neo á edificarle con gran prieíía vna 
grandiüfa Capilla i teniéndola en buen citado, 
ca /óe l niño malo de viruelas, y llego, cílar-
lo tanto, que perdió el habla , y las tuercas» 
que apenaspodia respirar; ya dcfahíiciado de 
los Médicos , efperavan por momentos fu 
muerte , el padre no teniendo animo para ver 

_ 9 S 
Gamerino en ci Ducado de Erpolcto, fue acu^ 
fado,, porque era Chrifíiano Venancio * man
cebo de quinze años ^ y natural de la miima 
Ciudad, En fabiendolo el Santo mancebo , fe 
péefentó al Prcfidentc en la puerta de la Ciu
dad,, confefsando, que adorava á Jcfu Chrif-
to , verdadero. Dios , y Hombre , y no a los 
dio fes fallos de los Gentiles , que ni vén , ni 

morir á fu hijo, fereciró á fu apofento , v con oyen, ni pueden ayadar a los que los adoran, 
el aran dolor vino á dczir : Es poffible bien- y firven. Mandóle prender el Prcfidcnce , y 
aventurado Padre,que queráis que la primera pentando como a mancebo de pocos anos en-
acción que fe haga en la Capilla que yo os he ganarle con razones , le tentó mucho tiempo 
h >cho edificar, fea el entierro de mi hijo , y con promcfas.y amenacas, para que dexa.se la 
of.e vnico? Aoenas huvo dicho eftas pala- Religión Chriftiana, hablandolc ya como pa-
bras, qumdo el niño bolvió en fi, y empegó a dre, que le aconfejava, nnrafse por fu edad, y 
llamar i fu padre, que vino luego ; en viendo- pues cftava en la flor de ella, no quiheisc per-
le el niño dixo : Padre yo eftoy bueno , y me der la vida, en que podía gozar de los deleites 
ha fañado el Abuelodlamava aíTi á San Felipa de que gozavan los otros mancebos ; y las n* 
porque 1c enfeñavan de ordinario vn retrata quezas que le daría el Emperador , fi obede-
íhyo, y le de/dan, que aquel era el Abuclo;y cia fus mandatos , y faenficava a los Idolos; 
aííi moftrandole vna imagen del Santo, dixo, ya como Juez , amentándole con hornb cs 
que aquel era el que 1c avia curado : pregira- tormentos, y penas, fi creyéndole a el no to* 
tandole el modo , fe tocava el niño la cabeca, niava mejor con fe jo, y dexava la locurade los 
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dando á encender que con tocarle. Con cfte 
favor quedó el padre mas agradecido , y can 
devoto de San Felipe , que profiguió fu Capi
lla, fin perdonar coÜx , ni gafto , no atendien
do á otra cofa, fino á hazsrla mas fumpcuofa, 
y rica. Hizo todas las paredes cubiertos de ri-
quifíimos diafpros, ágatas, y otras ricas pie
dras , que c(lavan engañadas en ellas, el cim 

Chriftianos. Pero cono nada baftaííc par^ 
rendir, y ablandar al Santo irmicebo » quear« 
raado de Chrifto, ni hazia cafo de fus promc* 
fas , ni cemia fus amenazas , le mandó â otaff 
cruclnKiite, y defpues cargar de prifione?, 

2 Embió Dios vn Angel, que le quito las 
pifiones , y e| impío Jaez, en lugar deablan^ 
daríc, mas embravecid a mandó, que le abra* 

borio fuftentado de quatro columbas de ala- faffen con lamparas encendidas ? y que coi 
baítro, eñá cubierto de vnos florones , hecho gandole la cabeca abaso , F'ficíTen dcbaxQ 
de madre perla, ó nácar, con perfiles de oro a| mucho humo , para que fucile abrafado de 1.a 
rededor; el fuelo efta al modo de cimborio,pc- llama , y ahogado de el humo. Pero el Señor 
ro IOJ florones que tiene fon rolas de alaba- embió fegunda vez fu Angel,que deato a Ve-
ftro, y otras piedras, en medio de las quales ay nancio, el qual fue vifto andar iobre el humo, 
vndiafpro Oriental vcrdc,de norable grande 
za, con otros diafpros menores, que ricamciv 
te lo acompañan. En efta Capilla fe pufo el 
Cuerpo del Santo, donde es reverenciado de 
todos , y el Señor ha hecho por él innúmera^ 
bles milagros, por los quales, y por las heroi
cas vir-tudes , y obras de San Felipe, el Papa 
Paulo Quinto le beatificó, y defpues Grego
rio X V . á doze de Marco del año de mil feif-

con vna veítidura blanca > de Aqaftaíio Cor. 
niculario, que por ver efta maravilla, y la cofl* 
ftancia, y alegria,con que padecía los tormén^ 
eos el Santo Mártir, fe convirtió á Chrifto, y 
fue bautizado con fu familia de San Porfirecs 
Presbitcro, y poco defpues él también mere
ció fer Mártir, y perder la vida por la Fe qm 
avia recibido, 

3 Fue prefentado otra vez Venancio dc^ 
cientos'y veinte y dos, con gran folemnidad, lante de el juez, que quilo faber, fi con la pe 
y pompa le canonizó juntamente con San Ifi-
drode Madrid, San Ignacio de Loyola, Fun
dador de la Compañia de Jefus , San Franci-
ico Xavier,de la mifma Compañia, y Apoftol 
de las Indias, y Santa Tercia de Jcfus, Funda
dora de los Carmelitas Dcfcalcos. Efcrivieron 
la vida de San Felipe N c r i , Antonio Guillo-
nio, Pedro Jacomo Bacci , y el Padre Fray 
Luis Marco , y también Auguftino Mamo en 
fu hiftoria fexta haze grande mención deílc 
Santo. 

. 1^4 V I D A D E SJNFJENJNCJQ^ 
M á r t i r . 

A iS. D E i Qlendo Dccío Emperador, y Antio-
M A Y O , ¡3 co Prcfidente de la Ciudad de 

na avia abierto los ojos, y mudado de parecer, 
y fi cftava difpucfto á adorar á los Idolos;mas 
como 1c hallaftc con la mifma conftancia que 
antes, le mandó encerrar en la cárcel, y allí le 
embió vn hombre engañólo, y aftuto , llama
do Atalo, el qual le dixo : que él también avi^ 
fido primero Chriftiano , y defpues defampa-
rado la Fe , por conocer, que era locura pri-s 
varfe de los bienes prefentes por vna cfpcran-
ca vana de los futuros , y dexar lo que fe pól
ice por lo que nunca ha de venir, que creycf-
fe el confejo de quien le avia dado primero 
cxemplo , y mirallc por fi , y obedecicífe a| 
Prefecto, que le amava como padre , y teni^ 
laftima de fu juventud mal aconfejada, y qne-
ria hazerle mercedes, y no quifiefle padece? 
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los mucho?, y terribles cormcntos,que le efla-
van aparejados, por perfeverar en vna obftina-
cion infriié^iiofa. Conoció el Santo los em-
hnftes de eñe miniftro de Sananas , y rcfpon-
diólecomo fus razones merecían. Fuefle Ata
lo al Prefecto, y le dixo lo que paila va , y que 
perdía tiempo en querer perfilad ir á Venan
cio dexaffc fu Religión, porque eftava mas fir
me que vna roca. Mandó el Prefecto traer a 
Venancio delante de li, y aviendole reprehen
dí.lo porque era defobedicnte á fus mandatos, 
y perícverava en fu locura, le mandó quebrar 
los dientes, y quixadas, y arrojar en vn mula
dar. De cfte lugar le facó el Angel ; y luego 
fue prefentado ante vn Juez de la Ciudad ;"y 
cílando el Santo Mártir, hablando al Juez , y 
dándole razón de fu Fe , cayó el Juez de fu 
Tribunal , y diziendo : Verdadero es el Dios 
de Ven anclo ¡que defimye nuefiros dkfes ; efpi-
ró allí de repente, con temor , y admiración' 
de todos los prefences. 

4 Supo lo que paífava el PreFecto,y man
dó echar á Venancio á ios Leones ambricn-
tos, pero los Leones olvidados de la ambrc,y 
defnudos de la crueldad deque fe avia veflido 
el Prc c^o, fe echaron á los pies de el Mártir» 
y fe tas lamían , con tanta mancedumbre co
mo íi fueran corderos, y no Leones. Venan
cio fin temor ninguno , y con grande fecun
dad fe pufo á predicar al pueblo , que mirava 
aquel efpecbcub, la Fe de Jefu-Chriíto , cn-
feñandoles á que reconocíeífen á fu criador, 
como le reconocían las fieras , pues ellas fe 
tmanfavan para confefsarle, y ellos fe embra
vecían para perfeguir a fus ñervos. Fue lleva
do á la cárcel el Santo Mártir ; y el día fí-
guiente fe fue Porfirco al Prefecto / y le contó 
vna vifion , que avía tenido aquella noche, y 
era : que los pueblos , que bautiza va Venan
cio rcfplandecian con maraviilofa claridad , y 
el mifmo Prefecto eítava cercado de cbfeu-
riíTimas tinieblas. Encendió fe en grande cole
ra el Prefecto, y mandó , que luego al punto 
degollafsená Porfirco , y que a Venancio le 
arrattrafsen por lugares llenos de cardos , y 
efpinas. Hizieronlo aífi los verdugos , y de-
xandolc allí medio muerto , a otro día fe pre-
fentó el Santo Mártir al Prefecto, que le man
dó dcfpeñar de vna alta roca ; y librándole 
Dios milagrofamcntc de la muerte, le mandó 
fe gu nda vez arraítrar por lugares afperos , y 
pedregofos por efpacio de mil pafsos. Canfa-
vanfe los verdugos de atormentar al Santo 
Mártir, y él no fe canfava de fer atormentado, 
á ellos les falta van las fucrcas, para dar el tor
mento, ellas tenia para recibir aquel tormen
to , y otros muchos por amor de Jefu-Chri-
fto , y como íi recibiera de ellos beneficio, 
bolvia bien por mal a fus atormentadores ; y 
aífi viendo que padecían mucha fed ios ver-
dUi§?St> 7 C1Ue no avia ccrca agua' hizo la 
nal de la Cruz foBre vna piedra, y luego ma
no de ella vna fuente de agua dulce , y clara. 

con que fatisíacíeron fu fed. Dexó feñales de 
fus rodillas en eíta piedra, como o y fe vén en 
fu Iglefia de Camerino. Por el milagro de la 
fuente fe convirtieron muchos ala Fe ; y el 
Prefecto mandó , que en el mifmo lugar los 
defcabe^alfcn á todos con el mifmo, Venan
cio. Luego que fe executó la fentcncia, fe le
vantó tan grande tempeftad de relámpagos, 
truenos, y rayos, que el Prefecto huyó tcme-
rofo del caftigo , con que el Ciclo le amena-
pva 3 mas pocos días dcfpues no pudiendo 
huir la ira divina , murió infeliciffimamentc. 
Los Chriítianos recogieron los cuerpos de 
San Venancio, y los otros Mártires ; y los fe-
pultaron en lugar decente, y oy fe guardan 
con gran reverencia en vna Iglefia dedicada á 
San Venancio en Camerino, de donde el San
to es Ciudadano, y Patrón. En vn Himno de 
los que le dá la Iglefia, fe dize, que bañó á fu 
patria con las aguas del bautümo. 

j E l Cardenal Baronio en las anotacio
nes al Martirologio Romano, dize : que vio 
las tablas de la Iglefia de Camerino, y los 
Acto? de San Venancio, y fus compañcros,y 
que por la demaíiada antigüedad tienen algu
nas cofas borradas , y enmendadas con algu
nos yerros, por lo qual neceffitan de no poca 
corrección , mas nofotros hemos pueíto íóla-
mente lo que dizen las Lecciones, c Himnos, 
que le da la Iglefia en el Breviaro Romano, 
donde le ha pueíto Nucftro Santiífimo Padre 
Clemente Dvzimo , que fue antes Obífpo de 
Camerino , mandando que ferezede él con 
Oficio de Semiduplex. 

6 Algunos hazen Obífpo á San Venan
cio ; pero efto no puede fer, porque como he
mos dicho, tenía folos quinze años, quando 
fue martirizado ; y por ventura fe equivocan 
con otro Santo Venancio, Obífpo, y Mártir, 
de que haze mención el Martirologio Roma
no a primero de A b r i l ; como también habla 
de San Venancio Abad a treze de Octubre; 
mas de nueftro Venancio haze mención á 
diez y ocho de Mayo , que es el día en que 
le celebra la Iglefia , y dize que fue defeabe-
^ado con otros diez compañeros. Efcrivcdc 
San Venancio Pedro de Natalibus, y Fcrra^ 
rio en los Santos de Italia. 

L A V I D A 
D E S A N T A P O T E N C I A N A , 

o Pndenciana, Virgen. 

1 ¿""^Uando vino á Roma el gloriofo 
Principe de los Apoftoles San 

Pedro, fe nene por común, y cierta tradición, 
que posó en la cafa de vn Senador grave , y 
principal que fe llamava Pudente, el qual eíta
va cafado con vna feñora, por nombre, Prici-
la, y del la tuvo dos hijos Novato , y Tímo-
teo, y dos hijas, Potenciana , ó rwas propria-
mentc Pudenciana, y Práxedes; todos padres, 
y hijos fueros Chrillbnos, y grandes Siervos 

> de 
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San Ivon Abogado de los Pobres. 
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c!e Dios , y recibieron muy larga bemU< *yn 
delu bcndica mano, y Pudente cr.vopcr mae-
ftro á San Pablo, y del hazc mención el Santo 
Aooftol en la fcounda Epiítola que eícrivió á 
Timoteo fu difcrpnlo. Merecieron cftos Tan
tos, que fu caía fe convirciciTc en Iglefía, y fe 
llamaííe, el titulo,ó Iglefia de Pudeníe, por el 
dueño , ü de Paftor, por vn Presbítero llama-
ño Hermes, que la confagró , á quien apare
ció vn Aniz, 1 en forma de Paftor ; y fue el 
primer titulo que en Roma fe infticuyó, y o y 
dia fe llama la Iglefía de Santa Potenciaría: de 
la qual ( por dexar los demás fantos fus" her
manos ) oy celebra fiefta la Iglefia , como de 
Virgen Santiífmia : porque dcfpues de la 
muerte de fus padres vendió fu hazienda,que 
era mucha, y la dio a los pobres , y recogida 
en fu cafa con fu Santa hermana Práxedes , de 
dia , y de noche no traravan las dos fino de 
ayuno penitencia, y oración, y de recoger la 
fangre de los Mártires, y dar á fus cuerpos fc-
pukura ; y en animar , y confolar á los Chri-
íiianos. Y pudo canto la Virgen Potenciana 
con fu fanta vicia, y amoncílaciones , que co
dos los de fu familia, que eran noventa, y feis 
perfoni-,(econvirtieron ala Fe de Jcfu-Chri-
íto, y fueron bautizados por el Sanco Poncifi-
ee Pío prinurb defte nombre , y porque el 
Emperador Antonio avia mandado , que los 
Chriílianos notindeíícn Templos en que pu
blicamente celebraíTen los oficios divinos, el 
mifmo Pontífice venia á la cafa de Santa Po
tenciana, allí dezia Muía, y muchos Chriftia-
nos de f'crero venian á oiría , y d recibir al 
Sacraciífimo Cuerpo del Señor, y i todos 
acoma la Santa con grande caridad , y alegría, 
y les da va las cofas neceífarias para la vida : y 
ocupada en eftos íantos exercicios , plugo al 
Señor llamarla para fi , y darle el galardón de 
fus fintas obras,y por la vida temporal la ecei> 
na. Su cuerpo fue ícpalcado á los diez y nue
ve de Mayo en el fepulero de fus padres, en el 
Cimenterio de Prifcila, en la vi a Salaria. Fal
leció por los años del Señor de ciento , y fe-
fenca y quatro , imperando el ya nombrado 
Antonio Pío. Y en el mifmo dia de Santa Po
tenciana haze mención el Martirologio Ro
mano de San Pudente fu padre. Efcriven de 
Santa Potendana,Vftiardo,y Adon; y el Car
denal Baronio en las anotaciones del Marti
rologio, y en el fegundo tomo de fus Anales. 

n D A D E S A N I T O N 
Presbítero, Abogado de ios Pobres. 

1 ] S J A C ' 0 San Ivon cn vna íiWca , 11a-
1.̂ 1 macla comunmente San Martin 

que es la menor Bretaña. Su padre fe llamó 
Aheloro , y íu madre Azona. Reveló Dios á 
fu madre quan grato íiervo le avia de ferfu 
hijo, Ivon ; y aífi lo fue defdc que nació,hafta 
quedió fu efpiritu á fu Criador. Pafíados los 
primeros años efhujió haíia ios catorzc de 
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Gramática , y las otras leerás convcmcnces á 
aquella edad. Y dcfpues dexando el regalo de 
fu cafa fe fue á eñudiar á Par í s , parajirofeguir 
los otros cítudios «nayores : y de alli paGó á 
la Ciudad de Or'icns , para atender con míís 
quietud y cuydado á la fagrada Teología,y al 
derecho Canónico ; y para poderlo hazer me
jor , no bevia vino , y dava de mano á todos 
los regalos, y entretenimientos 1 enfílales, pro
curando de confervar muy encérala pureza de 
fu cuerpo, y efpiritu. Aviendo, pues, gallado 
loablemente algunos años en eftos eftudíos, y 
dando nueítro Ivon muy buena cuenta de fi, 
fue llamado de vn Arcediacono ÍUdoncafí-
para que hizieíie oficio de Juez Eclcfíaí-ico, 
E l lo aceptó, y excrcitó con maravillofa res î? 
tud , y caridad : porque tenia gran cuenta de 
amparar á todos los huerfanos , afíigi'dos , y 
nec>" ffitadns , de confolar á los que eftavaij 
prefos , y de defender la libertad Eelcfiaílica, 
y era cofa can piadofa, que quando la jullicia 
le obligava á dar alguna fentencia rijuróla, y 
caftigar álos delínqueme^ derramava mutbas 
lagrimas. Divulgófelela fama de fu bondad, y 
rectitud j y letras, y movido della el Obifpo 
Trccorenfe , le rogó que fueflTe fu Oficia! , y 
Vicario General,ycMo fue algún ticmpo,cre-
ciendo cada dia de virtud tn virtud , y anhe
lando á la perfección. Y con el defeo de al
canzarla dexóel oficio del Juez, pareciendole 
que era builiciofo , y contrario al foíficgo , y 
quietud que él defeava, y fe retiró á vna igle
fia Parroquial que cenia para dar fe mas á la 
oración, y contemplación, y entregar ir de ve
ras al Señor. Aqui dexó los vellidos delicados» 
y blandos de que por razón de fu ofic o avia 
vfado^y fe viíbó de vn paño groífero blanco, 
-como verdadero pobre de Chriilo. Maccrava 
fu carne con vn afpcro cilicio , y fobre él traía 
vna camifa gruefla de cáñamo ; ayuniva mu
cho , y los dias de precepto de la Iglefia á 
pan , y agua. N o comia manjares regalados, 
fino pan bafto, y algún pota ge , y acontecióle 
vna vez efíar fietc dias cn vn apofento en ora
ción, tan embevecido, y abforto en Dios,que 
ni tuvo ambre , ni comió bocado : y acabada 
fu oración íalió tan bueno, y con tantas fuer
zas como fi huvicra comido regaladamente. 
Reza va las Horas Canónicas con maravillofa 
atención, levantavafe á Maytines; dormia po-
quilIimo,y quando ya eftava canfado de leer,ir 
de algún cammo , entonces fe cchava vellido 
en el fuclo , ó fobre algún madero , teniendo 
por cabecera . ó la Biblia, ó vna dura piedra. 
Era excelente PrcdÍcador,y predicava a menu
do yendo a pie por diverfos pucblos,pür fem-
brar la palabra del Señor: pero fobre codas las 
otras virtudes fe cimero en la mifcricordia, y 
regalo de los pobres.Recibialos con ŝ ran cari
dad , lavavalcs los pies, proveíalos de lo que 
avian menefter , y cenia cafa feñalada para 

y tuvo nueve años en fu cafa á vn pobre 
hombre calado j con quacro hijos fuftentan-
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dolos , y remediándolos con cítremada cari
dad. 

2 Y como él no era luyo, fino de los po
bres , afli el Señor le acudía con larga mano, 
y muchas vezes milagrofamence , para que 
los pudicfTc remediar. En vna gran carcííia, 
no teniendo mas de vn pan en cafa para co
mer el, y los fuyos , y dar á los pobres, que 
en gran numero avian concurrido , el Señor 
le mr.lnpbcó de manera , que tuvo que co
mer, y que repartir á todos los que avian ve
nido. 

^ Otra vez , aviendo mandado guardar 
vna arca de trigo para los pobres , le avilaron 
que era muy poco el trigo que avia en ella, y 
m i era verdad ; pero ordenando él que tor-
naílen á mirar bien el arca, la hallaron llena,y 
colmada de trigo. Otra vez yendo de cami
no, le pidió vn pobre limofna , y no teniendo 
él que darle , le dio fu capirote, ó capilla , que 
llcvava en la cabeca. Y dcalli a poco rato íi-
•gutendo Tu camino , halló fu cabeca cubierta 
con la miima capilla , que a m dado al pobre* 
Otros muchos milagros obró el Señor por él 
envida. 

4 Dizicndo Miíía. vn dia , al tiempo de 
alear la Hoftia fe vio fobre ella vn globo de 
fuego de maravilloia claridad, que Cercava la 
Hoftia ; el qual deiapareció en acabando de 
alear él Cáliz. Vna muger noble, y enferma, 
á quien los Médicos no avian podido curar, 
la no comiendo vn poco de pan mojado en 
agua , que San Ivon bevia. Otro hombre en
demoniado , que tres años , aviaíido atormen
tado de aquel cruel , é infernal efpiritu , por 
fus oraciones quedó libre : y aífi mifrno apa
gó con ellas vn incendio que fe avia levanta
do. Queriendo paílarpor la puente de vn rio 
caudaloío, avia crecido el rio de manera que 
avia fobrepujado la puente , y el. Sanco ha
biendo la íe ñal de la Cruz fobre las aguas , fe 
.partieron , y dexaron libre el paito para é l , y 
fu criado, y defpues de a ver paíTado , bolvie-
ron á cubrir la. puente. Hilando vn dia co
miendo a la mefa , fobrevino vn pobre al pa
decer muy andrajofo , y miicrable , pidiendvO 
limofna. Mandóle Ivon fentar configo á la 
rncla , y comer en fu efcudilla ; y viendo co
mido vn poco , fe levantó el pobre d@ la 
meta, y di'-io : Dornlniis voh':jcttm, y apa
reció alli hcrmoíiifimo , y con vna celeftial 
luz refplandccience , y veftido de vna velli-
dura mas blanca que la nieve ; y con cito 
deiapareció. 

5 Era muy regalado de Dios nueílro Señor 
y á menudo vi litad o délas Angeles,y con fe-
nales exteriores c!clarecido,y honrado acá en 
la tierra. Hilando vna vez en la Sacriíiia de la 
Igiefia Trecorenfe baxó vna paloma tan her-
mofa, y refplandeciente, que la Sacriftia,)' to
da la Iglcfía ic hinchó de nueva luz. Y otra vez 
eftando comiendo con los pobres , fe pufo 
otra paloma fobre fu cabeca 3 la qual él tomé 

con la mano , y la acaricio , y defpues la fol-
tó , diziendole : Vete en el nombre del Se
ñor , y ella deiapareció. Y otras cofas como 
citas hizo el Señor para declararnos la fatui
dad grande del gloriólo Confcífor , el qual 
hallándole ya muy canfado , y atenuado por 
los muchos ayunos, y penitencias , y defeófo 
de falir de la cárcel deftc cuerpo mortal,tuvo 
revelación, que el Señor le quería cumplir fus 
dele es , y llevarle para fi , y por mas flaco, 
y debilitado que eflava , no quifo mudar fu 
cama , ( que era el lucio con vn poco de paja) 
ni tomar otro regalo , fino encomendarle 
afechiolamcntc al Señor. Recibió el Sacra
mento de la Extrema-Vncion , y armóle con 
la fcñal de la C r u z , y cncomendandofe al Se
ñor , le dio fu efpiritu a los diez , y nueve de 
'Mayo , vn Domingo por la mañana , que fue 
el entre las oélavas , de la Afcencion, y fu 
fagrado cuerpo fue fepultado honoríficamen
te , y con mucha devoción en la mifma Igie
fia Trecorence, adonde es vifitado , no fola-
mente de los naturales de aquella Ciudad , y 
de fu comarca , lino de otros muchos pere
grinos , que de diverfas, y remotas partes vie
nen en romería á fu fepuícro, por los muchos 
beneficios que reciben del Señor por fu ínter-» 
ceflion : oyen los fordos , vén los ciegos , ios 
coxos andan, los mudos hablan , los leprofos 
quedan limpios , los endemoniados libres , y 
los muertos refucitan, y lo c]ue es mas, los pe
cadores fe convierten a penitencia, y los que 
cftan defunídos, y difeordes, fe reconcilian, y 
viven en paz , y la virtud , y vida Chriftiana 
reflorece. Mereció San Ivon el nombre de 
Abogado de los pobres con mucha razón: 
porque en fu vida de ninguna cofa fe preció 
mas que de fer refugio , y amparo de pobres, 
padre de huérfanos", defenfor de las .viudas, 
y remedio de todos los neceffitados. Y todo 
lo que haz a por ellos , lo hazia a fu coila, y 
por folo Dios, que fe lo avía de pagar con re
tribución eterna. Canonizóle , y pufole en el 
Catalogo de los Santos Clemente Papa Sex
to deíle nombre , el año del Señor de mil y 
trecientos y quarenta y fíete, á los diez y nue
ve de Mayo , y de la Bula de fu Canoniza
ción , y de lo que trae el Padre Fray Lorenzo 
Surio en fu tercer tomo , fe facó cíla vida. 
Haze mención de San Ivon el Martirolo
gio Romano á los diez y nueve de Mayo. 

L A V I D A B E S A N D F N S T A N O , 
Arcobifpo CanMdrknfe, 

Confejfur. 

1 XJ'V'e San Dunftanode nación Inglés, 
X é hijo de padres nobilillímos , fu 

padre fe llamó Hovílano , y fu madre Chinc-
drita. Hilando Dunílano en las entrañas de-
fu madre , declaró el Señor que le avia ef-
cogtdo para fi, y para quealumbrafle al mun
do con la luz,, y claridad de fu lauta vida , y 

do-

A 19. D E 
M A Y O . 



el i 
doclrina: porque hazicruloíc la procellíon de 
la Candelarb el dia de la Purificación de la 
Sacratiflíma Virgen María Nueílra Señora, y 
hallandofe en ella los padres de Dunítano 
con mucha devoción , fubicamente , eflando 
el Cielo fereno, y el ayrc íbflegado , ie apa
garon todas las velas que llevavaii encendi
das en aquella Proceífion : y citando todos 
admirados , y atónicos de aquella repentina 
novedad, baxó del Cielo vna llama , y encen
dió la vela que llcvava en fu mano la madre 
de Dunftano , que á la facón eftava preñada 
del; y de aquella vela encendieron los demás 
las fu y as 5 y entendieron que avia de parir vn 
hijo que feria lumbrera delmundoj y comen
taron a reípetar , y á tener en mas los padres 
de Dunflano. Nació el niño agraciado, y her-
mofo , y dieronle nombre de Dunítano en el 
Baucifmo. 

2 PaíTados los años de la niñés le aplica
ron á los eftudios, y por el demafiado cuida
do que ponia en ellos, le dio vna enfermedad, 
que le llegó al cabo , y eftando caíí para efpi-
rar, á media noche, con admiración de todos 
los quealli eftavan prefentcs, fe fintió íano, y 
faltando de la cama fe fue á la Iglefía para 
hazer gracias a Dios por aquella falud que 1c 
avia dado. Quifo el demonio efpantarlc , y 
cftorvarlc aquella ida á la Iglcfia, y acometió
le en figura de vna manada de perros negros, 
y rabiofos,quc le ladravan, y quedan morder: 
mas el fanto moco con la Teña 1 de la Cruz, y 
con vn báculo que llcvava hizo huir aquel 
monñruo infernal, y con mucha feguridad 
continuó fu camino , y llegado a la puerta de 
ia Iglcfia,y hallándola cerrada, por miniílerio 
de los Angeles fe halló milagrofamence den
tro della, y delante del Altar. 

g Creció con los años la bondad , y fa-
biduria de Dunftano. Ocupa vafe de buena 
gana, y gran rato en la oración,y medicación 
del Señor , y en leer los libros fagrados , y en 
juncar Marca con Maria, ayudando , y focor-
riendo á los pobres ; y para huir de la ocioíi-
dad, madre, y raíz de todos los males, apren
dió a eferivir muy bien, y á pintar, y la cfcul-
tura, y a labrar oro, y plata , como excelente 
Placero. Tañia todos los inftrumencos muíí-
cos admirablemente , vfando de todas citas 
artes para fu honefto entretenimiento , y para 
con ellas alabar al Señor, y mover mas á las 
pe donas con quien tratava á fu amor. Era fu 
tio San Achclmo , Arcobifpo Cantuarienfc, 
vaion fanciffimo; fueífe Dunftano á él , para 
eílar en fu compañia , y fervirlc ; y el Arco
bifpo conociendo el gran caudal de Duníta
no , le encomendó al Rey de Inolaterra 
Echclftano , que 1c eftimó en mucho , é hizo 
gran cafo del, favoreciéndole , y honrándole 
mas de lo que algunos Cortefanos quifícran 
( que la embidia es fruta ordinaria de las Cor
tes, )Eftos comando ocaíiones frivolas comen
taron á perfeguir a Duníiiuo } y a ponerle 
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mal con el Rey , y con los otros feñores , de 
juanera que le fue forcado dexar la Corte, é 
irfe á Elfego , Obifpo'Uvintonicnfe , deudo 
fuyo. Encendieron efto fus contrarios , y ata
járonle los paífos, y derribáronle del cavalío 
en que iva , atáronle , acotáronle, y makn-
tárenle, y echáronle en vn lodacar , y no le 
mataron, como defeavan , porque íubitamer-
ce vino vna gran muchedumbre de perros, 
que le defendió. Libre defte peligro por la 
bondad del Señor, llegó á San Elfego , del 
qual fue ordenado de Sacerdote, y luego tra
tó de dar libelo de repudio á codas las cofas 
de la cierra, y hazerfe Monge , y para ferio 
mas perfeólamente fe fue á vnMonaftcno da 
Glafconia, dedicado a la Virgen Maria Nue-
ftra Señora. Alli hizo vna celdilla de quacro 
pies en largo , y dos , y medio en ancho, y 
aleo quanco vna diatura de hombre. Encftc 
apofencillo morava para darfe mas a Dios 
orando , y cantando Pfalmos, aunque no de-
xava de hazer algunas obras de manos. Pre
tendió el demonio turbarle, y vna vez en for
ma humana fe llegó á é l , como quien le ro-
gava que le hizieífe cierta obra. Conoció el 
Santo que era demonio el que le habla va , y 
echando mano de vnas tenazas encendidas 
que alli tenia , afió aquel monñruo de las na-
rizes, y apretóle fuertemente , y el clamando, 
y lamentándole defefpcradamcnce, y dexando 
vn olor abominable, defapareció , y de allí 
adelante Dunftano recibió del Señor tanta • 
gracia , y fue adornado de vna can rara pureza 
de cuerpo , y alma , que mas parecía Angel 
venido del Ciclo, que hombre criado en k 
tierra. 

4 Murió el Rey Ethelftado , íucedióle 
Edmundo fu hermano en el Reyno , y rogó á 
Dunftano queeftuvieífe fiempre a fu lado, y 
le ayudaffe en el govierno :y el Santo(por ha
zer aquel férvido á Dios, y beneficio á la Re
pública ) lo aceptó. Pero defta gracia , y pri
vanza del Rey también le echaron los que no 
podían fufrir tanta luz , ni que vno folo pu-
dieííe mas que todos. Echóle el Rey de file
ro al tercer día yendó á caca fe vió en peí i en© 
de morir,y conociendo fu culpa prometió que 
fi Dios le librava reítituiria á Dunftano en lis 
lugar. Libró'c Dios,y cumplió el Rey loqut-
avia prometido,y mas le dió vn heredamiento 
en que el Santo avia nacido,para que difpuíief-
fe del á fu voluntad,y él con ayuda del mifmo 
Rey fundó alli vn Monaftcrio,y juntó gran nu
mero de Rcligiofos , y los governó íiendo fu 
Abad,y por fu excmplojé induñría falieron de 
aquella Efcucla cancos, y tan excelentes varo
nes difcipulos de San Dunftano , que fueroa 
fundamentos de la vida Rcligiofa, ypilares de 
la fanca Iglcfia en aquel Re vno, 

$ Murió affimífmo el Rey Edmundo , y 
de eho cuvo revelación San Dunftano , y 
figuióle el Rey Edredo fi, hermano , que k 
avw fuccdido en el Reyno , el ql(al vino I 
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iTtónos '̂e Edumo, hijo de x^umuuuo , por 
juño caíligo de Dios, que quilo tomarle por 
á^ote para deflruír ? y afligir aquel Reyno; 
porque dexando á parte fu impiedad , cruel
dad 2 y tirama con qliearruinava codas las co
fas fagradas, y pro ánás , era muy carnal, y 
muy dacío á d leitcs fénfuaíéá , y eftava tan 
ciego, y tan aficionado á dos mugeres , ma
dre , é hija principales , que el mi! ni o dia de 
fu corohacion, no Imicndo cafo de todos loá 
grandes 5 Prelados, y feñores del Rcyiloj diS-
lantlolos en yn banquete íolemne que fe ce-
Icbrava aquel dia , fe retiró publicamente con 
ellas, con grande cícándalo , y Curbaciofi de 
tdab el Reyno ; y para foíTcgark Sáíi Dunfta-
no , entro al Rey , y le reprehendió, y le hizo 
íaiir adonde eílavan aquellos feñores. Pero 
Fue tanto el enojo que aquellas uialas hem
bras ceneibieron contra Dwnflaho,y tan poco 
el fefíb, y tanca la flaqueza > y carnalidad del 
í l ey , que le perfuadieron que le echaífe del 
Reyno, pof que mientras que eftava en él, no 
fe tcnian por feguras.El Rey lo mandó,y con^ 
fiícarle todos los bienes de fu Monafterio, y el 
Santo partió de Inglaterra con graft gozo de 
fa alma , porque padecia por la juíticia, y por 
t i amor dé la caftidad. Navegó á Flandes , y 
fue recibido del íeñor de aquellos Eftado's 
ton mucha benevolencia , y cftuvo en la Ciu
dad de Gante aguardando lo que Dios orde-
nava del. No fe contentaran aquellas dos mu-
toes j y furias infernales de aver echado al 
fanco varón de ínglaccrra , pero Intentaron 
antes que falieífe della prenderle, y hazcrlé 
facar los ojos , mas no pudieron executar fu 
mal intento , porque quando llegaron los mi
niaros dtfta maldad al puerto, ya el Sanco fe 
avia embarcado, y paífado la mar. Mucho 
•coníbló en aquel deílierro Nucftro Señor á 
t>unftanOb por medio del gloriofo Apoftol 
San Andrés , del qual era muy devoto , vi fi
ta ndole amenúdo, y regalándole con fu viüa^ 
}' con la ctpcrancccpie prefto faldria de aquel 
trabajo , como lucedió : porque Dios tomóla 
mano , y caííigó al Rey Éduino, dándole mu
chos ti abajos, y guerras,y divifion de fu Rey-
no; por la qual perdió gran parte del, y dei-
puc, la vida temporal, y para que no pcídief-
fe la eterna las oraciones de Dunítano le 
aprovecharon. Porque cfiando Dunítano 
orando , los demonios le preíentaron el alma 
de Eduino , y el Sáuco olvidado de fus inju
rias^ acordándole de la benignidad de Dios, 
cotí grande afecto, y abundancia de lagrimas 
le fuplicó que tuvieífc miíeriéordia de aquella 
pobre alma, y no le levantó de la oración ha-
fta que eiv.ñidió, que el Señor le avia oído. 
. " Sucedió Edgaro en el cetro , y corona 

del Reyno a fu henttano Eduino, y que-
íiendo dar paz , y quietud á fu Reyno , em-
btó á Flandes por San Danftano para go-
Vermrfe por fu coñlejo , é hizoíé primero 
Obú^o de Vigorma s y defpues de Ion-

tomín , 
dres, y finalmente Arcobifpo Cantuarlenfe, 
y Primado de Inglaterra. Fue a Roma San 
Duníi. no para pedir el palio al Sumo Pon
tífice ( que aííi lo vlavan hazer entonces 
los Arcobifpos Cancuarienfes ) del qual fue 
muy bien recibido, favorecido , y regala
do , y alcanzando lo que le fuplicava, y con 
fu bendición bolvió a fu Iglefía. No fe pue
de fácilmente creer la vigilancia defte San
to Paítor en apacentar s y curar fus ovejas, 
y la entereza , fcveridad , y confíancia coa 
que adminiílró aquella Iglefía. Vn Con
de , y gran feñor fe casó fin licencia coa 
Vna cuñada fuya i avisóle , amoneftóle , re
prehendióle el Santo Prelado , y no apro
vechando , le defcomulgó , y le apartó déla 
comunión de los Fieles. Embraveciófe el 
Conde, acudió al Rey, y al Papa para que in-
tcrcedieííen con Dunfbno: pero viéndole mas 
firme que vna roca, y que por ninguna Cofa fe 
movía, cfparttado tie la conftancia del Santo,y 
temiendo que no cayeífe lóbre él fu maldi
ción, fe apartó de aquella muger | y efiando 
San Dunítano celebrando vn concilio Nacio
nal de todo el Reyno , vino el Conde de-
fcal^o, y cubierto con vn veftido llano de 
lana, con vn manojo de varas en la mano, y 
fe echó á los pies del Santo Prelado alli ade
lante de todos,y le dio las varas para que le hi-
rieífe, y le abiolvieífe de lacleícomunloii, y le 
ireftituyeífe á los Sacramentos de la lolefía. 

7 Pero de mayor admiración es lo que 
hizo coil el mirmo Rey que tanto le a!nava,y 
rcfpetava , para caíligo de vn peesdo grave 
que avia cometido, y del efeandolo que con él 
al Reyno avia dado. Yendo vna vez el %ey á 
vn Monafteno de Monjas en Vintónia , vio 
vna donzella muy noble , y licrmofa que eii" 
el íe criava ¡. enamoróle luego della , y quifolc 
hablar, mandóla llamar aparte , y ella temien
do alguna violencia del Rey tomó el velo 
de vna de las Monjas, y pufoftle en la cabe-
ca, parcelen dolé , que con efto c! Rey le ten
dría rcfpeto. En viéndola el Rey le dixo, que 
prcflo te has hecho Monja , quitóle el velo, y 
finalmente le hizo fuerza ( que grandes ene
migos del alma fon nueftros ojos,y como nos 
roban el coraron. ) Súpolo San DunflanO,fue 
al Rey , y el Rey al vio de la cierra quilo to
marle por la mano , para honrarle, mas el 
Sanco retiró la mano, y no fe la quilo dar, 
anees reprehendiéndole gravemente de fu 
de honeftidad, le dixo}quc lavaífc primerofus 
manos con lagrimas, y con penitencia , y que 
defpues tocaría las luyas, que eran lagradas, 
y el Rey aunque avia (ido flaco en come
ter el pecadoj fue fuerce, y valerofo en ha
zer penitencia del , porque luego fe echó á 
los pies del Obifpo , y 1c pidió penitencia, y 
él fe la dio , y fue de fietc años , y el Rey la 
aceptó, y cumplió con grande humildad, 
devoción , y exemplo de todo el Reyno, a 
quien antes avia ̂ icanclalizado con fu desho* 

nefti-



San Dunftano Confelíor. 
heñiciad. En otra cofa cambien moflró San 
Dunftano fu zelo , y confíancia ; vivían en 
aquel tiempo los Clérigos en Inglaterra muy 
liccnciofamcncc , y eílavan xafados panchos 
de ello? , o por mejor dezir , amigados con 
grave injuria de Dios.é ignominia de fu Iglc-
fía , y efeandolo publico de codo el pueblo. 
No avian baftado para curar vna llaga can 
honda , y tan encancerada remedios blandos-, 
y fuaves ; fue ncccilano vfardel hierro., y del 
fuego , y quitar aquel oprobrio de la cala de 
Dios 3 y privar á los Canónigos, y Clérigos 
fegiares de fus Beneficios , y rentas , y echar
los de las Iglefias , y poner en ellas Mongos, 
que con fu lauta vida , y buen exempio edifi-
caífen al pueblo , y alabaffen al Señor. Hizofe 
cfto aílí en muchas partes con autoridad déla 
Sede Apoflolica, y con beneplácito , y volun
tad del mifmoRey : mas quexandoíc , y la
mentando fe los Clérigos dcfpoíTcídos , man
do el Rey juntar Concilio en Vintonia, para 
tratar con mayor acuerdo de aquel negocio, 
j aviendofe propuefto en el Concilio, y dado 
razón San Dunítano de lo que fe avia hecho, 
y de las caufns porque fe avia hecho , el Rey, 
y los Grandes las tuvieron por buena-:,y que
daron facisfechos. Pero como los Clérigos 
eran muchos, y principales, y ricos , c hizief-
fen grandes lartimas, íuplicaudo al Rey que 
los favorccieffc , y les mandaííe reítituir fus 
bienes ; el Rey movido de compaífion, y 
tnuchos de los Grandes con e l , comencaron 
á rogar a San Dunftano , que por aquella vez 
los perdoñafie, y que fino fe cnmendaíTcn, de 
nuevo los echafle de fus Iglefias; y eftnndo el 
Santo penfando lo que avia de refponder, vn 
Grucifixo que cftava alli delante , oyéndolo 
codos, al^ó la voz , y dixo : No fe haga, no fe 
haga , bien lo aveis juzgado , no lo mudéis 
mal. Quedó el Rey , y codos los de aquella 
junta aífombrados , y San Dunftano dixo: 
Hermanos, Dios ha dado la fcnccncia, qué 
queréis que hagamos ? Defta manera quedó 
aquella vez conclufo el negocio , y los Cléri
gos echados fuera de la Iglefia , iin atreverle 
á reclamar , y los Monges alabando á Dios 
en fu poífeffion. Mas andando el tiempo , los 
hijos de aquellos Clérigos tentaron otra vez 
de cobrar las haziendas que avian tenido fus 
padres, y para efto bufearon vn gran Letra
do , y excelente Orador, y le rogaron que 
fe cncargafle de aquella caula , y que con fus 
razones , y eloquencia perfuadieífe á San 
Dunftano, que les refticuyclTc los bienes que 
avian fido de fus padres. Propufo el Orador 
muy elegantemente fus razones á Dunítano, 
y el Santo con vn femblantc fe re no , y ŝ rave 
refpondió : Y a fabeis que efta cauta eítá deci-
fa , y acabada muchos días ha por fentcncia 
de Dios ; yo hafta aora he procurado de 
ayudar á la Igleíia del Señor con mis fla
cas tuercas, aora con la edad, y con los tra
bajos ya eftoy cxaufto, y con defeo de palíar 
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los pocos dias de la vida que me quedan en 
paz, y quietud ; no eftoy para pleitos, ni para 
nuevos trabajos ; al Señor encomiendo il i 
Iglefia , para que él la defienda. En acabando 
de dezir eftas palabras , el fuclo del apofento 
en que cftava el Abogado , y los hijos de los 
Clérigos, fe hundió, y los maltrató , que
dándola parte del,en que eftava San-Dunfta-i 
no , y los fu y os , entera. Con efta deroon-
ñracion de Dios eefsó aquella porfía fundada 
en codicia, y todos encendieron, que el Señor 
aprobavalo que eftava hecho, y fueron 'ancos 
los que fe aplicaron á la Religión , y habita 
de los Monges, que fe fundaron en Inolaterra 
con aquella ocafion quarenta y ocho Mon.;,-
fterios. En otra cofa también moftró el Sanco, 
ei zelo que tenia déla jufticia , y que los ma
los íe defarratgaíTen de la cierra. Fueron pre-* 
los, y condenados a muerte tres hombres poc 
aver hecho moneda falla,y aviendofe dilatado 
lacxecucion de la jufticia vn dia, por fer Paí-
qua del Efpintu Santo,no quifo el Santo Pre« 
lado dezir Milla en é l , hafta que fe huvicfle 
executadolajufticia:y puefto cafo,que á algo* 
nos les pareció demaííado rigor, y cierta ma
nera de inhumanidad la de Dunftano, Diojy 
Nueftro Señor del Cielo moftró que no avia 
fido fino zelo de jufticia,y del bien de la R - -
publi ea ; porque en acabando de hazer la da 
aquellos hombres defvcnturados,lc pufo a de* 
zir Milla el Santo,y baxó vna paloma del Cié* 
lo blanca como vna nieve, y fe pufo,y cftuvo 
íobre fu cabeca hafta que acabó aquel Sanco 
Sacrificio, con extraordinaria ternura, devo-
cion,y lagrimas para que fe cnccndicífe quan 
agradable avia fido a Dios aquel afeólo de Tu 
fiervo, y que no era feveridad, fino zelo de la 
jufticia, fin la qua! no fe pueden confervar log 
Rey nos. Regalóle mucho el Señor con gran-, 
des vifioncs,revelacioncs.y favores del Ciclo; 
y el demonio por otra parte le pcrfe'guia , y 
procurava turbar fu oración, contcmplacion,y 
quictudjpero íicmprc quedava con las níanoj 
en la cabeca5y rendido a fus pies.No pocas ve-
Ees cftando en oración oyó mufica, y cbnfo-
nancia del Cido;y vna vez yendo á la Iglefia 
de la Santiftima Virgen enmedio de vn coro» 
de innumerables Vírgenes, que canta van fuá-, 
viílimámente,y 1c acompañaron hafta que lle
gó á la Iglefia donde iva. Entre otros favores 
que cuvo del Señor, mereció ver la hermofura 
de las almas laucas, y quedó con efta vifta tan 
encendido en fu amor, que defpucs no podía 
tratar fino de la lalud de las almas , y de arre
batarlas eras íi al Ciclo. V n dia de la glorióla 
Afccncion del Señor , cftando contemplando 
en fu Iglefia la gloria, y triunfode Chrifto, 
vio entrar vna multitud innumerable de 
hombres vefddos de blanco , y refplan-
decientes, con coronas de oro en la cabe-
p , y vio que le dezian de parte del Hijo de 
Dios, que íi eftava aparejado fe fueffe con 
ellos para celebrar en d Cielo aquella 
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defnitcs de aver hecho I gracias al Señor por 
aquel incomparable beneficio, refpondió, que 
fu oficio era enfeñar al pueblo, que eftava 
allí aparejado para oírle la grandeza de la 
gloria» y triunfo de Chrifto, y el modo con 
que la avian de imitar, y feguirle con los co-
racones al Cielo, y que por efta caufa no po
día aquel dia ir con ellos: y los Santos ace
tando la cícuía le avilaron que eítuvicfle á 
punto el Sábado fíguiente para ir con ellos, y 
cantar, Santo, Santo, Santo, eternamente; y 
él dixo que affi lo haria, y entendió que el 
Señor le quería hazer merced de llevarle def
ta vida como fue. Porque cftando yá muy 
viejo, y dcfpucs de aver vencido tantas vezes 
á los demonios, y fufrido graves perfecucio-
nes de fus minifiros, y obrado colas maravi-
Üofas en fervicio del Señor, y bien de las al-
maSj avifado con efta revelación de Dios, 
alegre, y gorolo fe partió dcfla vida, y fu-
bió á la eterna, y fue prefentado de los An
geles delante del acatamiento de! que para tan
ta gloria fu y a le avia criado- Entre otras gra
cias del Señor tuvo don de profecía, y avien-
do fido fublimado en el Rey no Eththcdo, por 
muerte de San Eduardo,a quien fu madraftra, 
y madre de Ethehedo avia hecho matar, para 
que fu hijo reynaííe, el Señor le profetizó que 
no le faltaría la efpada del Señor mientras 
que vividle en fu cafa, y que el Rey no paíía-
ria á otra caña, y gente, cuya lengua, y cof-
tumbre los Inglcfes no fabian, todo fe cum
plió como el Santo lo dixo. Los milagros que 
el Señor hizo por el fueron muchos. Dio vif-
taá-tres ciegos, fanó á vn paralitico que era 
Clérigo, noble, y rico, y fe avia metido en
tre la gente popular, á pedir favor al Santo* 
Pero dcfpues eorriendofe él, porque le dezian 
que avia eftado entre aquella gente baxa, y 
pobre, y negando, luego le bolvió el mal, y 
le quitó la vida como á hombre vano, y de-
íli gradee ido. Los demás milagros veanfe en fu 
vida: eferivióla Osberto Mongc Cantuarienfc, 
que floreció por los anos del Señor de rail y 
viente. Traela el Padre Fray Lorenco Surio en 
fu tercero tomo: y hazc mención el Martiro
logio Romano á los diez, y nueve de Mayo, 
y TTntcmio en el libro tercero de los. Varo
nes ilaílres de la Orden de San Benito, l i 
bro tercero, capitulo ducicntos viente y vno, 
y libro quarto, capitulo ciento. Murió el 
ano del Señor de novecientos, y ochenta y 
ochó, y a los fetcnta de fu edad, y á los trein
ta y tres, defpues que le hizieron Arcobifpo, 
Como lo dizc el mifmo Tritemio, y lo refie

re el Cardenal Baronio en fus anota
ciones , y mas largamente en el 

décimo tomo de fus 
Anales. 

Flos Sanftcrum, 

i 
M A Y O . 

L A V I D A D E S A N P E D R O CB-
lefllno Papa, y Copfeffor. 

l C A n Pedro Celeftino nació el año de ^ ^ 
i 3 m i l ducientos y quinze cnEfcernia, ^ 

que o y fe llama Scrgne, Ciudad de la tierra 
Labor, que es Provincia del Rey no de Ñ a 
póles. Sus padres eran pobres, pero virtuofos, 
y buenos Chriítianos. Su padre fe llamó An-
gclerico, y fu madre Maria. Tuvieron cftos 
cafados doze hijos, y rogavan fiempreá nuef-
tro Señor que dellos efcogielTe alguno que 
fucile todo fuyo, y dedicalTe perpetuamente 
á fu fervicio. Efcogió el Señor á Pedro, que 
como otro ]oi'c£ fue el onzeno entre fus 
hermanos, y defde el vientre de fu madre, 
moítró que le avia efeogido Dios para fi; 
porque quando falió á luz falio como vefli-
do de una veftidura de Rcligiofo, quando tu
vo feys años era tan inclinado a" todas las 
obras de virtud, que hablando con fu madre 
le folia dczir: Madre, yo quiero fer buen jícr-
vo de Dios. Murió fu padre, y la madre coa 
gran cuy dado le pufo al c iludió, aunque el 
demonio por muchos caminos fe lo preten
día cítorvar.Era Pedro muchacho íincerillimo, 
y quando comencó á aprender a leer el Pfal-
terio, cntreteniafc á mirar una imagen en que 
la Santiffima Virgen, y San Juan Evan^eliíia 
eftava al pie de la Cruz de Jcfu-Chriílo nuef-
tro Redcmptor: el qual baxava de la Cruz, y 
regalando á Pedro, cantava con él los Pfal-
mos fuaviffimamente , y las noches quando 
dormía, le parecía ver en fueños los Angeles, 
que como Maeñros le venían enfeñar, y le 
reprehendían fi aquel día avia hecho alguna 
cola mal hecha, Defpues tuvo defeo de rcti-
rarfe al yermo, para hazer penitencia, y darfe 
mas libremente á Dios , y con elle defeo 
( por no tener á quien comunicarle) vivió 
hafta los veinte •años de fu edad, en la qual 
fe partió de fu caíáj y aviendo cñado diez 
días en un lugar apartado de un Hcrmitano, 
por infpiracíon de Dios fe fue á un alto mon
te, y en una cueva, en que apenas cabía fu 
cuerpo, moró tres años con admirable abfti-
nencia, y afpercza de vida. Aquí tuvo gran
des batallas del demonio, é iluftrcs victorias 

o- y no menores confuelos, y regalos del Se
ñor. PaiTados los tres años, por confejo, y 
ruegos ele algunos amigos, y devotos fuyos, 
fue á Roma, y allí fe ordenó de Mida, y en 
el Monafterio de Santa Maria de pícfoli tomó 
el habito de San Benito. Mas corno muchos 
le vínieífen a viíitar, y el Santo fucile ene
migo de bullicio, con licencia de fu Abad 
íe bolvió a fu foledad, y en el monte llama-
do Muron cftuvo cinco años haziendo vida 
Angelical, de donde echó una ferpiente ter
rible, y venenoía,que ínficíonava toda aque
lla tierra, y le hazia notable daño. Defte lu
gar donde eftuvo, defpues tomó el fobre 
nombre, y le llamaron Pedro Muron: mas 

como 



San PedroCeleínno Papa. 103 
como la rama de fu tantiaad fe dmiigaíTe , y 
en los OÍOS de los hombres refplandeciclíc, 
y por cfta caula muchos le viniclTen á bufear, 
é inquietar , fe pardo deílc lugar con dos fo-
los Difcipulos, i otro monte llamado la Ma-
^ela, queeítá cerca la Ciudad de Sulmona, 
adonde le apareció que podría eftar mas apar
tado , fecreto , y fegnro. 

2 Era cftrcmada fu penitencia , craia vna 
cadena de hierro Teñida íbbre fu c.irne>vcüia-
fe vn afpero cilicio , fu comer era poqu iíimo, 
y ayunava cali todo el ano , y muchos días 
á pan, y agua: fu cama era el íuclo, y por ca
becera vn madero, y la ropa con que fe cu-
bria, era vn pobre , roto, y vil vellido era 
humildiiTimo, y aunque en el dezir Milla ien-
tia rau-ho guíío , y devoción, confideraada 
por vna parte la alteza de aquel iobcrano mú-
terio, y la Mageftad iacomprehenfíble del Se
ñor , y por otra fu grande indignidad , quilo 
dexar de dezir Miíía.Pero con vna viílon que 
tuvo de vn Santo Abad , que le avia dado el 

4 Y a fe hallava el íanto varón viejo en 
la edad , y en el efpiritMd y fervor vigorólo, y 
robufto5y aíTi cada día acrecentava nuevas pe
nitencias, y hazia vna vida tan auücra, como 
fino fuera de carne , fino Angel fin cuerpo 
mortal. Eíiando, pues , muy retirado, y mu
dándole muchas vcz.es de vn lugar á otro por 
eftar mas efeondido , y aparcado de la mucha 
gen ce, que de diverfas partes le venia á viíitar; 
el Señor, que levanta a los humildes, y de fe li
bre, y manificfb á los que por fu amor fe ci-
conden, y menoiprecian, le facó de donde ef-
tava, y como vna hacha encendida 1c pufo íb
bre el candelero de fu Iglcfw, para que alum-
braííe , y fueíTe Sumo Paflorj y Vicario fuyo 
en la tierra, de la manera que aqui diré. 

$ Por la muerte de Nicolás Papa Quin
to, fe juntaron los Cardenales para elegir fu-
ccflbr, avia entre ellos muchos vandos,y dife
rentes pareceres * y no fe conceítavan, ni con-
venian en la perfona que avian de elegir; de cal 
manera que duro la Scdcvacantc veinte y fie-

habico, y Tiendo ya difunto, le apareció, y por ce mcfcs/in que los Electores fe conccrcaTscn, 
confejo de fu ConfeíTor , fe animó , y perfe 
vero en dezir Milla , entendiendo que. agra
da va mas á Nueftro Señor en Ucgarfc á él con 
humildad, confianza , y devoción , que de 
apartar fe del por reverencia, y temor. 

5 Siendo la vida de San Pedro tan exce
lente , y mas divina, que humana , el Señor 

ni eligiefsen Sumo Pontifice. Eftava coda' k 
Iglcíia Católica viuda, y las ovejas fin P a flor, 
y muchos lobos las robavan ? y pretendian 
tragar. D é l o qual rcfulcavan muchos , y gra
ves daños en toda la República Chriíliana. 
Pues para atajarlos , ordeno Nucílro Señor, 
que los Cardenales que eílavan en la Ciudad 

que fe queria fervir del, le manifeftó , y mo- de Perofa , en fu Conclave , eligiefsen por Sil
vio á muchos defeofos de la perfección á ve- mo Paftor á Pedro de Muron, que eftava en fu 
nir a é l , y ponerle en fus manos, para que los cueva haziendo penitencia, muy dcfcr.ydado, 
encaminaiTe como buen Maeílro al Ciclo. Y Y contento que nada le iuquictava, ni feacor-
él por infpiracion divina comeneó a fundar h ^ava del; pero quando entendió fu elección,/ 
Orden de los Cckí l inos , y edificó vna pe- los Embaxadores que el Sagrado Colegio 
quena Iglefia que llamaron Sancli Spiritu de ^ o s Cardenales le embió , podr idos a fus 
Magela; porque por efpacio de tres anos, ce- pies , fuplicandole que le aceptafse; quien po-
lebrando el Santo Miffa, fue viílo el Efpiritu ^ explicar la admiración, efpanto, y turba-
Santo allí en forma de paloma. Y efte fue el 
primer Monaftcrio de la Religión de los Ce-
leílinos ¡f la qual fe multiplicó mucho, y fe di
lató en gran manera, viviendo los Rcligiofos 
en pobreza, y fuma pcr'eccion. Vifitavalos 
San Pedro , y animavalos con fu exemplo , y 
con Tus palabras, y conTcjos. Y para que aque
lla obra , que Dios avia comencado, tu-
vieíTe mas firmes fundamentos, y quedaíTe cf-

cion que tuvo con aquella novedad? No Tabia 
íi era faeño,© fiera verdad lo que dczian;por-
q por vna partc,mirado los recaudos q 1c tra-
ian,y la calidad de los Embaxadores,no podía 
dudar de la verdad. Pero como él era humilde, 
y temeroio de conciencia, determinó huir, y 
dcfapareccrfc, por no tomar cargo fobre fi5quc 
no pudiefse llevar, ni dar buena cuenta de can
tas almas al Sumo Paftor, no pudiéndola dar 

tablecido con la autoridad Apoftolica,fe fue á ( á fu parecer ) de Tola la Tuya. Eftando con 
pie con dos Tolos compañeros a León de efte propofico, y buTcando manera para po-
Prancia, adonde Te celebrava el Confilio vni- ncrlo en execucion, fue tan grande el concur-
verTal, y Tuplicó humilmenteal Sumo Pontifi- fo de las gences5quc movidas de la fama de Tu 
ce Gregorio Dezimo, que en él prcíidia, que Tancidad , v de aquella maravillóla elección. 
Te dignaífe confirmar fu Orden , y el Pápalo concurrió de muchas partes á vcrle,que le to-
hizo con muy enrera voluntad. Defdc aquel marón los pafsos, y no le dexaron falir con la 
tiempo creció mucho la Rcl'oion de los C e - ^ ¿1 pretendia. Tnnalmente,encendiendo que 
leftinos, y San Pedro edificó treinta y feys era voluntad de Dios, baxó Tu cabe^a,y con-
Conventos , en los qualcs vivian como TcyT- fintió en Tu elección,y mandó a los Cárdena-
cientos Eraylcs, con gran provecho dellos, y les q112 vinieTsen á la CiiuUd de Aguila , que 
edificación ,y admiración del mundo: y de- es la mas principal de toda la Provincia de» 
mas defto reformó otros muchos Monatterios Abrucio, y allí fue coronado el año del Scñov' 
de la Orden de San Benito , cuyo habito él de mil ducientos y noventa y quatro, fiendo 
avia tomado, y debaxo de cuya.Rcola fus & de edad de fetenta y nueve, y tomó nom-» 
Mongcs vivían. 
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bre de Celeílmo QMÍnto. Hallaronfe I fu co
ronación el Rey Carlos de Ñapóles,el Rey de 
Vngm , y loque efenven los Hsftoriado-
res) mas de diicíentas mil períonas, que con
currieron por Tolo verle,y tomar fu fanta ben
dición Alli en el Aguila hizo doze Cardena
les, y dio el Capelo ádos de fus Mondes, va
rones Tantos, y dignos de aquella faorada dig
nidad, con los quales avia vivido antes, y dei-
pucs peniava vivir. Los otros diez fueron 
también perfonas fcñaladas, y de grandes par
tes para fervir á la Santa Igleíia. 

6 No le dcfvaneció, ni íe trocó vn punto 
el antiguo Anacoreta, nuevo , y Santo Ponti-
ike, por aquella dignidad , antes con la mil-
ma humillad con que antes avia vivido , pro
curó confervaríe en fu antigua manera de vi
da, fuera de lo que le obliga va la nueva digni
dad: y affi quando fue al Aguila para coronar
le, no quilo grande aparato de cavallcria, an
tes fe fie en vn pobre jumento para imitar a 
Chrifto Nueílro Señor, fin que los Reyes de 
Ñapóles , y de Vngri:* , por muchas razones 
que le dieron, fe lo pudicífen cftorvarrno por
que él con cfte hecho pretendíeíTe tachar , lo 
que otros Sumos Potifíccs,ySant'iírimos avian 
hecho, y oy día haz en , fino porque como él 
era tan humilde , y tan apartado de toda va
nidad, y pompa del mundo , no pudo fu co
raron dexar tan prefto lo acóftumbrado, y lo 
que era mas preciofo en fus ojos. Con cfte 
mi'mo efpiritu mandó hazer en fu Palacio 
Apoftolico vn apofento apartado de madera, 
para retirarfe en el,y vivir loque mas pudieííc 
romo Rcligiofo. Y como él era tan fanto , y 
criado coda iu vida en mortificarle á la ora
ción, y contemplación de Dios , y no tenia 
•vio de los negocios , y malicias del mundo, 
quando íe vio fuera de fu puerto, y quietud, y 
metido en vn golfo tan profundo , y tempeí-
tiiofb , y de tantas hondas , y tan contrarios 
vientos por todas parces combatido , no fe 
puede creer la anguítia , y congoxa de cora-
con, que cay ó (obre el Santo varon,remiendo 
que por fus pecados no le huviefle levantado 
Dios ala cumbre déla mas alta dignidad que 
ay en fu Igleíia 5 para condenarle con mas ara-
ves penas. Por ella poca experiencia, y refolu-
cion que tenia en kís'ncgocios,aloún05 (je [os 
que antes fe avjan holgado de fu fdeccion5mi-
rando folamcntc á fu fañtulad, defpues les pe
só, y comencaron atenerle cu poco, por verle 
tan atado , y encogido. Vino á fu noticia lo 
que fe dezia, y murmurava del, y ccmcnco a 
afligirle, y á tener cfcrupulo, y á dudar fi efta-
ya obligado á renunciar el Sumo Pontificado, 
y dexar aquella carga, que no podía llevar. 
Edc cfcrupulo crecia mas en el pecho de San 
Pedro Muron, porque vn Cardenal de gran
des letras, y prudencia del ligio, de quien él 
mucho confiavá, atizava el fuego, y con fus 
foplos hazia crecer aquellas llamas, dando á 
intender al Papa, que cíbva obligado en con

ciencia á haz crio, y Dios le demandaría cuen
ta de todos los daños que vinieíTen a la Iglefia 
por fu culpa; que á lo que el veia , y temia, 
ferian innumerables. Y aunque el Cardenal 
aconfejava cño al Papa, por entrar en fu lu^ar, 
y ocupar la Silla Apoftolica , fi él la dexafle; 
mas como el Papa era fanto , fin cero , y tan 
ayuno de femeiantes artificios, y aflucias del 
mundo, creía fácilmente lo que le dezia, y lo 
que era mas conforme á fu gufto, é inclina
ción: y afli fe refolvió de hazer dexacion del 
Sumo Pontificado , y bolvcrfe á fu recogi
miento, y antigua foledad: pero antes que lo 
executafse, aviendofe entendido ella delibera
ción , efianuo en la Ciudad de Ñapóles, el 
Rey Carlos mandó hazer vna folcmnilfima 
Proceflion , para fuplicar á Nueftro Señor, 
que no pcrmicief.c que aquel Santo varón 
dexafse el govierno de la Nave de fu Iglefia, 
y le tomafse otro , que dicfsc con ella ai tre-
vés. Y paf ando la Proccífion,que era de gen
te innumerable, delante del Palacio del Papa, 
que eftava mirándola de vna ventana , el Ar-
^obifpo de Ñapóles j, puefto de rodillas, con 
muchas lagrimas , cOmeneó á dczir en voz 
alta: Beatiífimo Padre,no dexeys lo que Dios 
os dió, no creays a quien os quiere engañar; 
governad vos la Iglefia de Dios , y no ten-
gays cfcrupulo ninguno, que eña es la volun
tad de Dios. Tras citas vozes fe levantó una 
grita de todo el pueblo, llorando;y diziendo: 
Padre Santo , no nos defampareys, y no ños 
pongays en poder de algún lobo , que nos 
defuelle. No fe alteró, ni mudó el Santo Pon-
rifice por eftas vozcs,y lagrimas, antes mandó 
á vno délos Obifpos que con él cftavan,que 
rcipondiefse de fu parte , que él baria lo que 
Dios ordenafse, y fuefse férvido. Ninguna di
ligencia baftó para hazcrle .mudar propofitoi 
tanto avia cavado el cfcrupulo en fu pecho, y 
tanto las palabras del Cardenal , y fingido 
amigo le avia perfuadido hazer la renuncia
ción. Mas porque fe comencó á dudar íi de 
derecho fe podia hazer , por confejo del mif-
mo Cardenal hizo un cftacuto, y declaración, 
que affi como los Prelados inferiores, pueden 
exonorarfede la carga de fus Prelacias, affi lo 
puede hazer el Sumo Pontífice , efpecialmcn-
te conociéndole inhábil, ó infuficicnte para 
excrcitar fu oficio como deve. Y cfte decreto 
confirmó defpues Bonifacio Octavo, que le 
iucedió en el Pontificado , y le mandó poner 
en el Derecho. Hecho cfte Decreto, el Santo 
Pontífice hizo luego folemniffima renuncia
ción del Pontificado el dia antes de Santa 
Lucia á dozedcDcziembredel mifmo año 
de mil docicntos noventa y quatro, avicn-
dolc tenido folo feys mefes, y dio libre fa
cultad á los Cardenales, que pudicífen elegir 
Pontificc á fu voluntad; y dexando las ín-
lignias Pontificales con mas contento que nin-
§.uno , jamás las tomó él que era Papa, y 
Guillo Pa%r de codos, basando de la Silla 

: Apof-
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Apoílolica de Sin Petlro , para fubir mas íc1-
curamente á la dci Cielo, fe poílcócomo vn 
pobre Mcmae i lo? pies de los que poco an
tes eran fus ovejas , COJI adminicion s y efpan-
to de todos, Y para que fe victíc que el Señor 
aprobava aquella cflupciv la renunciacion(qne 
algunos reprehendían , atribuyéndola , no á 
huriiildad, fíno a puíilaniinidacl ) ^ d'ia fi-
guiente fanó San Pedro vn coxo con fu ben-
dicion5y derpueg hizo, oíros muchos milagrosa 
y el mayor de todos fue la paciencia , y ale
gría con que fufnó la perrecucion tan inhu
mana que le hizo Bonifacio íli íuccííor, y la 
conftancia , y teíbn que cuyo en no tomar 
iiiedto ninguno para íalir della^ que fueífe 
contrario á lo que avia hecho , como algunos 
fe lo aconfejavan : porque defeando el fanto 
varón fumamence tornar á fu quieta foledad, 
como a puerto íagrado 5 é yendo camino de 
fu yermo, mas gozólo de verle libre, que 
quando le eligieron Pontífice s Bonifacio te
miendo alguna novedad, y defunion en la 
Igleíia, le mando reCoger5y finalmente encer
rar en vna eftrecba cárcel de vna fortaleza, 
donde eftuvo con das de fus Mqtíges, guarda
do de muchos foldados , y haziendq Dios 
Nueftro Señor muchos . y grandes milagros 
en aquella priíionpor él, Eílava el Santo en 
aquel trabajo tan indigno de Cu perfona s con 
increíble paz , y tranquilidad de fu alma ; no 
fe enoja va , no fe turbava, ni fe arrepentía d^ 
lo que avia hecho, antes con maravillofa , y 
celeílial alegria dezia muchas ve^cs ; Pedro 
celda deieafte, celda cienes, A l cabo de die^ 
mefes de lapriíion, aviendo dicho Milfa, hizo 
llamar a los foldados que le guardavan5|y con 
grande blandura de coracon, y ferenidad de 
roftro les dixo, que fe llegava ya la hora por 
i \ tan defeada , en que el Señor quería vfar de 
fu mifericordia , y llevarle á gozar de fi ; y 
aviendo tomado la fagrada Vncion , echado 
t n el fuelo fobre vna tabla,cantando Pfalmos, 
^ acabando de dezir : Omnis íplrlms laude* 
JDom'mum. Todos los cfpincus alaben al Se
ñor, dio fu efpiritu á fu Criador para alabarle 
eternamente en el Cielo. Murió de ochenta 
y vn años , a los 15?. de Mayo, y el año dei 
Señor de mil durientos y noventa y feys. 
Qjjando el Papa Bonifacio fupo fu muerte, 
moftró exteriormente mucho fentimi uto dc-
Ua, y en la Igleíia de San Pedro de Roma 1c 
hizo muy folemnes honras con codo el Cole
gio de los Cardenales , y embió á vno dcllos, 
para que juntando los Obifpos , y Religiolbs 
de la Provincia de Campanta, donde el San
to avia muerto, le llevaífcn á la Igleíia de San 
Antonio de la Ciudad de Ferentino , que po
co antes él avia hecho; y allí cabe el Altar 
mayor con gran folcmnidad le fepukaron , y 
el Señor Iciluítrócon muchos milagros def-
pues de muerto, como lo avia hecho en vida. 
Por los quales el Papa Clemente Quinto def-
íe nombre le Canonizó el año de mil trecien

tos y treze, y le pufo en el Catalogo de los 
Santos, y fe mandó que fu fieña fe cclebraí-
fe á los diez y nueve de Mayo , que es dia 
de fu gloriólo tranfito , y efto es lo cierto. 
paUnerio dize , que el Concilio Vienenfc, co
mo lo refiere Gcnebcardo en el quarto libra 
de fu Crónica j año de mil ducientos y no
venta y quatro, 

7 La Religión de los Cclefiinos, que efle 
fanto varón inrtituyó,fe multiplicó mucho en, 
Italia , Alemania, Francia , y Flandcs ? tiene 
al prefente treze Provincias, y en ellas cien
to , y veinte y quatro Conventos , á lo que 
dize Paulo Morigia en |a hiftotiade la origen 
de las Religiones, De San Pedro Ccleftino, 
que ( por aver dexado el Sumo Pontificado) 
otros llaman Pedro Muron , eferíven todos 
los Autores de la Hiftoria Eclcíiaítica, y do 
las vidas de los Pontifíccs , y muy a la laroa 
Pedro de Aliaco , Cardenal, y Atcobifpo de 
Cambray , que fue Maeftro de Juan Gcrfon. 
Haze mención del el Maftirologio Roitianos 
y el Cardenal Barotiio en fus Anotaciones á 
los diez y nueve de Mayo , y San Antonio er| 
la tercera parte de fu Hiftoria, y vi tímame nte 
Paulo Recúo. 

8 Pues , quien en la vida, y muerte defig 
fanto varón, no fe admira de ios caminos, y 
confe;os de Dios , que efeogióá San Pedro 
defde niño para Santo 5 y le adorno de tantas, 
y tan admirables virtudesjy le encerró en vna 
Cueva, para enfeñaruqs el mcnofprccio del 
mundo , y de alli le Gcó , y levantó á la ma
yor grandeza, y di gnu ' - i cay en la tierra,'' 
y quifo que la renunciafie , para que el mun
do entendieiTe que no merecia tal Paftor, y 
que al verdadero humilde la honra es carga,y 
que el coraron humano ninguna cofa puede 
hartar fino Dios ? E l qual aííimtfmo permi
tió que fueffe atribulado . y muricfse en pri-
fíon , para afinarle mas, y declararnos cotí 
eñe exemplo la mutabilidad de las cofas hu
manas , y la fuerza que en los Principes tiene 
la ambición , y la que ellos llaman razón de 
cíhdo , para atropellar la Ley de Dios. 

r i D A B E S ^ N B E R N A R - * 
diño de Sena Confejfor, de la Orden, 

del G lar tofo Padre San 
F rana feo. 

EL Gloriofo Confcfsor , y fublime . n 
Predicador, y Fray le humilde de San w A Y O 

Francifco, San Bernardino de Sena, nació, no 
en Mafsa(como algunos deriven ) fino en la 
mifma Ciudad de Sena , y aHi lo reftifíca el 
Papa Pió Segundo , que fue natural de la 
mifma Ciudad. Nació el año de mil trecien
tos y ochenta , fu padre fe llamó lulo , y fu 
madre Ñera, ambos de noble familia, y que 
en el matrimonio vivían Chriílianamente. 
Dioles Nueftro Señor por hijo á Bernardino, 
prafu confiido shonráde fu cafa, y bien de 

Italia» 
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Italia,y aun de todo el mundo. Su madre mu
rió, dexandole de tres años/y el padre de feys. 
Por la muerte de fus padres quedó encomen
dado a vna tía fuya, hermana de fu madrc5quc 
fe llamava Diana; la qual le crió con gran cuy-
dado,y con afecto de madre, affi por el deudo 
can eífrecho que con él tenia 3 como por la be
lleza, gracia,y buena inclinación auc el niño 
mofírava. Era devoto,humiide,modefl:o,y ver-
gbncofcy amigo de dar limofna á ios pobres, 
y de vifitar las Igleílás, y componer Altares, 
oír Mtflas, y Sermones , y de remedar á los 
Predicadores que oía, contrahaziendo fus vc-
zés3y meneos, y refiriendo las cofas que avian 
predicado; y para efto fe fubia en algún lugar 
alto, y eminente , cftando fentados los otros 
muchachos ; que era como enlcñarfc á predi
car, y vn indicio dé lo que defpues avia de fer. 
Eiludió luego que pudo las primeras letras, y 
íiendo ya de edad derreze años las Artes libe
rales, y tuvo por Maeflro a vn varón famofo 
.en aquel tiempo, el qual folia dezir,que nunca 
avia tenido difcipulo de mayor ingenio, ni de 
mas loables coflumbres que Bcrnardino. Era 
tan compucfto,y tan medido,y recatado en fu 
hablar, que ni el dezia palabra ocióla, ó que 
no fuefle muy honefta, ni eonfentia que otro 
la dixeffe delante dél:y fi algunos de fus com
pañeros a cafo fe le foltava qualquier palabra 
liviana, fe corría Bernardioo,y avcrooncava,y 

.fe ponía colorad©,como lo hiziera vna purif-
fima donzclla. Por efto los otros mocos que 
le conocían fe guardavan de hablar en fu pre-
fencia cofas torpes, y librcs,y íi cftando él au-
fence las hablavan entre íi, en'viéndole venir, 
luego dezian: 01a,Bernardino viene, dexemos 
eilis platicas. Celebravafe vn día en Sena la 
fiefta de San Onofre, y avia concurrido tanta 
gente á fu Iglcíia, que por no caber en ella,fc 
avia quedado mucha á la puerta. Viola Ber-
nardino,y encendido en amor de Dios,y arre
batado en cfpiritu, fe fubió en vn Pulpito que 
eftava allí, y haziendo la feñal de la Cruz,co-
men^o a predicar con tanta libcrtad,d£vocion, 
gracia, y ciencia , que todos los oyentes que
daron maravillados , y alabando al Señor por 
lo que le avian oido;aunque no faltaron algu
nos hijos defte figlo , que interpretando mal 
lo que el fanto moco avía hecho , le tuvieron 
por loco'.mas dcfpues,quando vieron los ma
ravillólos tíedt )S, que íiendo yá de edad ma
dura hizo con fu predicación,entendícron,quc 
aquel primer Sermón avia íido pronoftico de 
lo que el Señor quería obrar por él. Tenía en 
Sena vna prima hermana, hija de Diana fu tía, 
que fe llamava Tobia, ReUgiofa del Tercero 
Orden de San Francifco, muger devota, y de 
vida fatitílííma, a la qual él folia vifitar á me
nudo, y ella le dava faludables confejos. Ha
blando con ella muchas vezes el cafto moco, 
le dezia, que-eftava enamorado de vna Virgen 
hermofiífima, y graciofiíTnna, que le tenía ro-
iobado el coraron, de ta] manera , que ü. m 

folo día la dexára de ver, fin duda efpirára, 
y ie moriera. Al principio turbóle Tobia, 
oyendo dezir eftas palabras á Bernardíno, te
miendo que como moco no eftuvieífe enla
tado, y prefo del amor de alguna donzelba 
aunque fus coftumbres le parecía que la af-
fegurava , porque eran graves, y modeñas, y 
contrarías á toda dcfemboltura. Qiiifo ente
rarle de la verdad, azechandole, y mirando 
donde iva, k vio fin fer vifta del, que cada 
día iva á vna puerta de la Ciudad, que va á 
Florencia , y fe llamava Camolia , fobre la 
qual eftava vna Infagen de la Virgen M A R I A 
Ñueftra Señora , muy linda , y de gran devo
ción,y que el moco fe ponía delante dellacon 
las rodillas clefnudas , y eftava gran rato co 
oración , regalandofc , y entreteniéndole con 
la Virgen. Y por aquí entendió que ella era 
aquella Donzella tan querida de Bernardíno, 
y á quien entrañablemente, y mas que a íi 
mifmo ama va; y affi fe lo confefsó él mífmo, 

, apretándole mucho Tobia, para que le defeu-
bríeíle la verdad; y mas le dixo, que lo que 
mas le fuplícava, que le defendicífe de los pe
ligros , que como moco , y de buen parecer, 
podía temer de perder la caftídad, la qual cñí-
mava como vna joya, y teforo preciofiffimo; y 
toda fu vida fue dcvorifflmo de nueftra Se
ñora^ antes que fe hizieUc Religtofo, le ayu-
nava todos los Sábados, y íiendo defpues ex-
celentíflimo Predicador, fe cfmcrava [en las 
Fícftas de la Santíffima Virgen , predicando 
con mas alegría , y crvor fus virtudes, y ala-
bancas. Vn día predicando, dixo en el Pulpi
to: Y o nací en el día del Nacimiento de Nuef
tra Señora, y en el mifmo día defpues naden 
la Religión , y come' el Habito, é hize pro-
íeffion, y díxe la primera Mifla, é hize el pri
mer Sermón ; yefpero que por fus merec'w 
mientos Nueftro Señor me llevará á fu Rey-
no. Defpues que huvo aprendido bien la F i 
lo lo fía moral íiendo de edad de 17. años fe 
dio u cftndiar los facros Cañones, y la divina 
elcritura con la qual finalmente fe abracó con 
can grande cñudío, y volundad, que dexada? 
las otras ciencias, fe entregó á fola ella jun
tando con el eftudio fu aprovechamiento, y 
progreífo en la virtud. Macerava, y afligía fu 
cuerpo con ayunos , dífeiplínas , y cilicios. 
Dormía vcftulo, y muchas vezes en el fuelo. 
Comía poco , y cofas comunes , y viles. Era 
benigno, y fuave en fu trato, y converfacion, 
y fiempre con el mífmo femblantc , fin que 
ninguno le vieffe ayrado , turbado , u defa-
brido, 

2 Vino el año de mil y quarrocíentos, 
que fue muy calamicofo , por vna tamola 
peftilcncia que fe encendió en Italia, y entró 
en la Ciudad de Sena,hazícndo "tande cftraizo 
y rila en la gcntc,y eípecialmete en el Holpital 
de N.Señora de laElcala(que es muy iníigne5, 
y encoces lo era mas,y recibía á todos los perc-
pnao? q iyan, aquci año Sam I Roma,y curava 
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á los enfermos co grande caridad,y folicitui}.) 
Avicndo, pues , muerto en eñe Hofpical de 
peftilencia, no íbiamente los cílraños, que 
para curar fe fe avian acogido á é l , fino tam
bién los mifmos Miniftros que los fervían ; y 
c m 1) ra v ce i c n d o fe la peftilencia cada dia mas, 
eran tantos los muertos, que no avia quien 
featrevieííe á entraren aquel Hofpital, ni cn-
carcarfe de los enfermos, temiendo cada vno 
de perder la vida, que fe pretendía dar a ellos. 
Con efto eftava defierto , y defamparado el 
Hofpital , y los pobres peregrinos , y enfer
mos padecían fia remedio. Movió Dios con 
íu efpiritu a nueftro Bcrnardino , para que fe 
cnerr ̂ anfe por fu amor de obra tan importan
te , y que íiendo de edad de folos veinte años, 
y por eítoj fu natural complexión 5 mayor fu 
peligro , no tcmieííe la muerte, fino que fe-
opufieíTe á qualquicr peligro , por librar á 
fus próximos , y fervir al Señor en tan glorio-
la emprefa. Y porque él folo no baila va á dar 
recaudo a codos, y á tan contagiólos enfer* 
mos, rogóá algunos mocos bien inclinados, 
amibos fuyofi, que le ayudaíTen, y pcrf iadió-
les c|ue confiaíTen en Dios, que les daría vida, 
y fallid, pues la arricfgavan por fu amor en 
beneficio de tantos pobres defamparados , y 
q uando él fu elle férvido de otro cofa , el mo
rir por caridad era vn genero de martirio glo
riólo para los que murieffen, y provechofo, y 
cxemplo pára los demás. Entró San Barnar-
dino en el Hofpital con fus compañeros, y 
por fu excmplo otros le figuieron , y en cfpa-
cio de quatro mefes , que alli cíluvo con fu 
cuidado, diligencia, y caridad reparó el Hof
pital, dio vida , y falud á muchos , y Dios le 
guardó para que no fe quemaile en el medio 
de las llamas , y andando continuamente en
tre los que eftavan heridos de peftilencia, fin 
perdonar a trabajo, ni efe ufar el mal olor, 
ni huir de las llagas afqucrofas , que mana-
van podre , ni de los otros oficios mas ba-
xos , y peligrólos, no murió , ni enfermó, 
porque el Señor eftava con él , y le tenia de 
fu mano , hafta que el mifmo Señor fue fér
vido que fe aplacaííe la peftilencia , y ceflaffe 
aquel acote con que toda la tierra eftava afli
gida. Pero para mayor prueba, y corona del 
fanto moco Bcrnardino , en bol viendo á fu 
cafa adoleció de vna fiebre muy aguda,y eftu-
vo en la cama por cfpacio de quatro me fes, 
llevando fu enfermedad con maravillofa pa
ciencia , y alegria. Luego como fanó, bufeo 
otra ocupación para exercitar fu caridad , y 
Dios le ofreció vna muy á fu propoíico. Te
nia San Bcrnardino vna tia luya llama la Bar-
toloinca , hermana de fu padre , muger muy 
honrada , y viuda , de edad de noventa años, 
y ciega, y tan flaca, que no fe pedia ayudar 
por íi mifma , y tenia neceffidad de quien 
la firviclíc. A cílatia íuya(que demás de las 
calidades que he hicho, era de muy fanta 
vida , y de la Tercera Orden de San Aguf-

tin ) comencó San Bcrnardino á fervirle como 
íi fuera fu propria madrc,affiftÍcndola, curán
dola, y regalándola por efpacio de vn año, 
que fue lo que le duró la vida. Deftá fanta 
vieja fe cree que fe le pegó á nueílro San Bcr
nardino la devoción tan cordial, y tan entra
ñable que tuvo al dulcilTimo , y amabiliíTi-
íno nombre de Jcfus como adelante fe vera. 
Con las obras de caridad en que fe exercitava 
San Bcrnardino, creciacada diamas la mifnn 
caridad en fu alma, y defpcrtáva nuevos dc-
feos, y nuevos encendimientos para ir adelan
te en la virtud. Tenia grandes cfíiffltilos de dac 
libelo de repudio a las cofas de la cierra, y li
brarle de vna vez, de los peligros,/ ondas tur
bulentas del figlo, y acogerte al puerto legra
do de alguna fanta Religión : porque viendo-
fe en la flor de fu edad , y de tan gentil difpo-
íícion, que habitava entre efeorpiones, y 1er-
plentes, que pretendían robarle , y defpojaríe 
del tefofo de la caftidad , no fe le ofrecía me
jor medio para defenderla, que huir el cuerpo5 
á las ocafiones , y morir en la Cruz defnudo 
con Chrifto defnudo. Pero parecióle que para 
acercar en cofa tan grande , y efcoCTer la Reli
gión que avia de feguir , le convenia primero' 
t nía y arfe en fu cafa , y ocuparfe en todos los 
exercicios deReligiofo,y pedir a Nueftro Se
ñor con continua, y fervoróla oración, que le 
alumbraífe,y enfcñalTe fu fantiftima voluntad, 
y en que Inftituto , y Orden fe quería fervir 
del. Con efte intento fe recogió en vna huer-; 
ta donde en vna cafílla que tomó para fu vi-
vicnda,fc dava a la oración, vigilias,y ayunos» 
V dieiplinaSjtrayelido cilicio, y durmiendo en 
tierra, comiendo yervas, y beviendo agua , y 
apacentando fu alma con la lección de la (agra
da Efcritura , y muchas vez es fe echaVaá los 
pies ilc vn Crucífixo; y con lagrimas le fuplí-
cava que 1c moftraffe el camino por donde 
avia de entrar. Vna ver, cftando en efia ora
ción, fintió dentro de fu alma vna como voz, 
que le dezia : Hi jo tu me ves aquí defnudo ,y : 

% enclavado en vna Cruz.; ¡ i tu me amas , y ba
feas aquí me hallaras ; vero procura de efiar m 
defnudo, y crucificado, como lo efloy yo, por que 
defia manera mas fácilmente me hallaras. Con 
citas palabras,)' con la iluftracion divina/c de
terminó de militar debaxo de la bandera del 
gloriólo Patriarca San Franciílo, porque entre 
los otros Santos avia feguido dcfnuda , y per-
fc¿lamente a Jefu-Chrifto. Comunicó cfta fu 
determinación con vn gran Religiofo déla 
mifma Orden, que fe Uamava Fray Juan 
Coftoco de Sena, y por fu confejo vendió la 
hazienda que tcnia,y la dio toda á los pebresj • 
y íiendo de veinte y dos años, tomó el habi
to de SanFrancifco en el Convento de Sena, 
delante del Altar mayor el dia del Nacimien
to de Nucftra Señora del año de 1402 coa 
extraordinaria devoción luya,y contentamien
to, y jubilo de todos los Fraylcs, que efpera-
Tan que aquel moco avia de fer luz , y orna-
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menro de fu Religión. Dcñe Convento de 
San Franciíco de Sena, donde fue recibido por 
confejo del Tanto Fray Juan 5 fe fue a tener fu 
noviciado á orro , Monafíerio llamado Co
lumbario, afpero, folicario, y devoto , y de la 
Vocación de nucñra Señora , y en que el mif-
mo Padre San Francifco avia morado , donde 
á, la facón vivian los Rcligiofos con mayor, 
recogimiento , efírcehura, y obfervancia. En 
efta Cafa tuvo fu noviciado San Bcrnardino, 
con vna vida tan períecia >f y can llena de de
voción, y pureza,quemas parecía de Angel, 
que de hombre en cuerpo mortal. Acabado 
el año de la probación , hri.o fu profcííion el 
íiiífiTio día del Nacimiento de Nucílra Seño
ra, íu dukiffima Abogada. De aquí a vn año. 
le hizieron cancar la primera Mida, y en ella 
predicar al pueblo, y fue tanto lo que agradó 
en fu Sermón, y tan raro el efpiritu del Señor,-
que moftró en fus palabras que los fuperíores/ 
le mandrion, que de allí adelante hizieffe ofi
cio de Predicador de la Orden. Pero porque 
él tenia cierta enfermedad en la garganta y la 
voz ronca, y dctTabrida, fuplicó á Nueftro Se
ñor que fí era fu voluntad que predicafle (co
mo íus Superiores fe lo manda van ) le quitaf-
fe aquel impedimiento ; y el Señor fe lo qui
t ó , y le diá'cnt-cra falud , y manifeftó que le 
avia efeogido por Pregonero magnifico de fu 
palabra. 

3 E l Santo lo fue tan perfectamente, y 
con tanta continuacioi^que en diez y feis años 
predicó codos los días vna , y mas vezes don
de avia pueblo que lo oy eííc, fin dexar de ce
lebrar, y feguir el Coro, y los trabajos, y car
gas del Monafterio en que fe hallava , como 
qualquiera de los otros Frayles. Defpues que 
huvo predicado en Sena, y Florencia, y en las 
otras partes de la Tofcana , paQó a la Provin
cia de Lombardia, y corrió las mas principa
les Ciudades della , y de coda Italia, alum
brándolas con fu dodrina , é inflamándolas 
con fu famiffima vida. Prcdicava con can ̂ ran 
fervor, devoción, gracia, y zelo de las almas, 
que parecía vn nuevo Apoftol, embiado de 
Dios al mundo para componerle, y reformar
le. Era tan extraordinario el concurfo á fus 
Sermones , que á la hora que él prcdicava fe 
cerravan las tiendas , y peflavan los Tribuna
les, las Audiencias, y en las Umveríidadcs las 
lecciones, porque todos á porfía le querían 
oír, y por no caber en las Iglcíias la gente, era 
forjado á predicar en las placas, y en los caos-
pos. E l fruto era á la medida del audicorio,ra-
ro, maravillólo , y proprio de la mano del Se
ñor: porque en aquel tiempo cftavan e» Italia 
muy en fu panto los vandos de los Guelfos, 
y Gibelinos, que á guiza de fu furia infernal, 
affolavan, y deftruian toda la ticrra,lín refpc-
to de naturaleza,(angre, y amiílad fe matavan 
vnos á otros , hafta ios hermanos, y los pa-' 
dres a los h ps y muchas Ciudades , y pue
blos, y ierres fe abraUyan con dUcordws, y 

guerras,las quales San Bcrnardino atajó,y caíí 
extingniócon fu predicacioq. Convirtió de
más defto á innumerables pecadores , y mu-
geres lafeivás, y publicamente malas, á llorar, 
y hazer penitencia de fus pecados, y bolverfe 
de veras á Dios. Compungianfe de manera, 
que le 11c va van los hombres, y los tableros, 
naypes, dados , y todos los infírumentos de 
juegos ilícitos ; y las mugeres fus vanidades, 
afeites, cabellos, aguas, colores, efpejos, y ve
rtidos; para que á fu voluntad difpufícífe dello; 
y él en vna hoguera lo mandava todo abrafar. 
Y no menos le traxcron vn gran numero de 
nominas, tuertes , hechizos , y fuperíticiones, 
para que todo lo quemaífe, é hizieíle jufticia 
dello. Quien podrá explicar los otros prove
chos que Nueftro Señor hizo en las almas por 
la predicación defte íiervo luyo , en defarrai-
gar los vicios de la República , y plantar las 
virtudes , reformar las coftumbres , defpcrtar 
k gente á la devoción , y c aerla al conoci
miento, y mcnofprccio del mundo, y a vivir 
en Relig!on ? Nofepuededezír efeo , por fer 
tanto, en pocas palabras, bafta faber que San 
Bcrnardino fue en toda Italia vna Trompeta 
del Cielo, vn Predicador fobcrano del Evan-
gcliojvn folicito, y cuidadofo Hortelano para 
arrancar las malezas , y cfpina? del Jardin de 
la Santa Iglefia ; y vna Fuente de aguas vivas, 
para regarle, y cultivarle, y vna como pluvia 
copiofa, que viene á fu tiempo, para fecundar 
los campos ; y como vn nuevo Sol , que con 
fu luz, y calor, y movimiento da vida,y falud 
al mundo: porque no folamente la dió á los 
feglares que leoian ,y.tomavan fus coDfejos, 
fino también á los Rcligiofos, que vivian con 
mas libertad de la que convenia á fu habito, 
y profeífion. Edificó muchos Monafterios de 
Frayles de la Obfervancia , que por devoción 
que tenia al Nombre de Jefus, y á Nucftra Se
ñora, llamava Santa Marja de ]efus,y otros no 
pocos de Monjas.Reformó otros muchossque 
vivían con privilegios relaxadamcnte ; y la 
Tercera Orden del Padre San Francifco, que 
eftava cafi olvidada,y como fepukada, revivió 
en fu tiempo : y muchas perfonas devotas , y 
nobles, hombres, y mugeres , íervian a Dios 
en fus proprias cafas, viviendo en penitencia, 
7 temor de Dios , en el habito de la Tercera 
Orden, Finalmente , quando San Bcrnardino 
tomó el habito , no avia fino pocos mas de 
veinte Monafterios déla Obfervancia en Ita
lia, y en ellos como dudemos Frayles; y 
quando murió dexó mas de 250. Conventos, 
>' Cü C''0S nías de 4000. Frayles, fin ottos tan
tos que ya eran muertos. Y para eflo le efeo-
gió también Dios, y le hizo Miniílio, y V i 
cario General de todos los Conventos déla-
Obfervancia en Italia, y él tuvo gran mano, y 
con fu raila fmtidad, docí:rina,zclo, y pruden-
cia3rcparó la Religión de íu Padre San Franci
fco, y lareítituyó á fu antiguo efpiritu, devo-
c*?n>y i^Yor, Pero que maravilla que hizieííe 

&amo 



San Bernardmo de Sena Con fe flor. 109 
canto fruto en los otros el que avia íído efeo-
guio líu^nlarmentc de Dios para fembrador» 
y Predicador de fu palabra ? y que cncendicííc 
a los demás el que cftava ^brafado del amor 
divino ? y queenamoraífe, y movicííe los co
ncones de los qnc le oían a la virtud , el que 
cíbva tan adornado de todas las virtudes , que 
parecía vn paraífo de deleites? 

4 Porque quien podra explicar con pocas 
palabras el adorno , atavío , y hermoíura del 
alma defte gran íicrvo del Señor, y los dones 
de heroicas , y cxcelcntiffimas virtudes con 
que rcfplandeció ? Su caíiidad , y honeñidad 
fue admirable, y por muchos, y varios lacos 
que le armó el demonio en el figlo , y en la 
Religión, para hazerícla perder, íiempre que
dó burlado. Dexemos las demás, y digamos 
vna fula dcíi.is ccntacioncs con que el demo
nio 1c acomeció para hazerlc perder la virgini
dad , y pureza de fu alma , porque nos podrá 
fervir de avilo,, y cxemplo. Defpucs que tomó 
el habito San Bernardino, iva (como los otros 
Frayles ) a pedir limofna por la Ciudad de 
Sena. Llegó á la puerta de vna muger cafada, 
noble, rica, y hermofa, la qual ie avia aficio
nado al tanto moco tan torpe , y ciegamente, 
que le cftava aguardando para acometerle , y 
hazerlc caer en la red. Pidióle Bernardino U-
mofna, y dixolc que cntraíTe, que de buena ga
na lela daria.Entró el caftiffimo Rcligiofo (111 
recelo en el apofento por la limofna , y ella 1c 
defeubrió fu mal intento , proteñandole, que 
fino coníentia luego con fu voluntad , daria 
vozes, y publicaria que la avia querido hazer 
fuetea. O lazo de Satanás I O coracou loeoí 
O muger dcfvcrgoncada, y perdida ! Turbófc 
el Santo moco, el ó lele la fmgre, y quedó co
mo fuera de í i , quando fe vio en medio de las 
llamas, con peligro tan evidente de quemar-
íe , y perder la preciofa joya de fu caftidad. 
Socorrióle la Rey na de los Angeles, y Vir
gen de las Vírgenes , y fu efpecial Abogada 
Nucílca Señora, é infpirólc Dios vnacofa,que 
fue fu total remedio, y falud. Dixo á la mala 
hembra, que fi queda que él fe entregaífe a fu 
voluntad , que fe dclnudalTe, y ce hade en la 
cama ; y ella lo hizo con gran prefteza, y dc-
fembolcura. Quando alli k vió/acó vnaafpc-
ra difciplina, que traía configo, conque á me
nudo fe difciplinava, y comencó á acotar 
cruelmente á la pobre,y dclVcntiirada muger, 
la qual no ofava clamar, ni chiflar, povquelia-
llandola en aquella manera , no fe entendieífc 
que ella avia querido provocar al Sanco, y no 
hazcrlaél tuerca. En fin fue , que ella quedó 
kuimadá de los muchos acotes que le dió, y 
admirada de la virtud de San Bernardino ,' y 
temblando , y confuía le pidió que la dexaífc 
prometiendo enmienda ; y el La dexó, hazien-
do inccflables gracias al Señor por aver que
brado aquel laco tan apretado, yconfervado 
fu caftidad : y él, por ayudarle de fu parte, fa
ciendo que ninguno puede fer cülo , íí Dios 
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no leda el don de la caüidad, y que para que 
el la dé, quiere que fe la pidamos;fe dava muy 
de veras á la oración , y todo el tiempo que 
podía 1c gaílava en la coníideracion de fu fla
queza, y en la contemplación de la bondad, y 
poder infinito del Señor , el qual regalava el 
cípiritu defte fu íiervo con tanta abundancia, 
y 1 navidad , que parecía que vivía mas en el 
Cielo , que en la tierra. Con cíla continua 
oración, y devoción junta va la efpercza , y po 
nitencia rigurola , tratando fu cuerpo como íí 
no fuera de carne , cfpccialmcnte los dozc 
primeros años de Religión , en los quales vi
vió con tanto fervor , que parecía excedía las 
fuercas humanas. Pues, qué diré de fu obe
diencia, y de la obfervancia de fu ReglaPQ^é 
del amor,',' cu y dado de la fanta pobreza?Q¿c 
de la humildad con que no quilo admitir nin
guno de los tres Obífpádos, de Sena , de Fer
rar, y Vrbino, que los Papas le ofrecieron ; y 
con que avíendo vna vez el Sumo Pontífice 
pueftole por fu mano fobre fu cabeca la Mi
tra Obifpal , él lela quitó , y humilmentc le 
luplicó , que no le obligaífe á aceptar Iglcfia 
alguna , ni mudar el pobre eftado á que Dios 
le avia llamado, porque mas ferviria á la I^le
fia predicando la palabra de Dio?, y ayudan
do á las almas en muchos Obífpádos , que 
fiendo Obifpo en vno folo ? Y el Papa, oídas-
fus razones, juzgó que tenia razón, y con efto 
le dexó. Quien podra alabar fu paciencia, que 
fue cxcclentilTima,y mas divina, que humana, 
affi en los trabajos, xomo en las perfecuciones 
muchas, y gravifíímas que padeció en todo el 
diieurfo de fu vida? A l principio , quando iva 
pidiendo limofna por la Ciudad de Sena , los 
muchachos, haziendo burla del, y de fu com
pañero, ivan tras ellos tirándoles piedras , y 
laílimando con ellas los pies dcfcalcos; y co
mo Uevaífc efto mal el compañero,él con rof-
tro lleno de fuavidad, y alegría le dixo: D c -
xalos hermano hazer, porque affi nos ayudan 
á merecer el Rc.no de Dios , por la virtud 
de la paciencia. Por ocaíion de fus Sermo
nes, y del admirable fruto que hazia, el de
monio levantó contra el Santo grandes tempef-
tactes, y huvo perfonas que iníligadus de am
bición, y embidía, le tacharon, y aun acula
ron delante del Papa Mirtino Quinto de ma
la doctrina, y de Predicador arrojado; porque 
llcvava configo vna tabla, en que eflava pinta
do con rayos de oro el facraciffimo Nombre 
de Je fus ( del qual fue dcvotiííimo ) y la 
moftrava al pueblo quando predica va. Pero 
todas las calumnias ccífaron quando el Papa 
llamó a Roma al Santo, y oyó fus razones,y 
entendióla verdad, finceridad, y fundamentos 
folidos de fu dodrina, y toda aquella niebla 
con que los adverfarios avian procurado obf-
curecer á San Bernardino, firvió de cfclarecer-
lc,é iluñrarle mas. Peto en cítos trabajos fienj-
prc cftuvo con igual, y confiante alegría, y 
con vna inayayillofa manfedumbre, fin dexar 

K por 



no Fíos Sarxíkmim, 
por eftocíe predicar la verdad, y reprehender 
quando era mencíler , aun á los Principes, 
Grandes, y poderofos, con libertad; y aunque 
con tal modeília, y prudencia, que ninguno 
juílunenre íc podia agraviar de fus palabras: 
y dado que fin razón algunos le ofendieron, 
mas dclpucs que le probaron, y le hallaron can 
encero, y tan dcíincercíTado, y Santo, y que 
ni acepcava fus dones, ni quería fus riquezas, 
ni bu (cava otra cofa, fino la gloria del Se
ñor, y bien de fus almas; fe le rindieron, y 
humillaron, confeflando íu culpa, y engaño; 
efpecialmcnte viendo que fu vida era inoecn-
tiifima, é irrcprehenííblc, la doctrina alca, íu-
blime, eficaz, y mas enfeñada de Dios, que 
aprendida con efludio, y que el Ciclo la con-
firmava con muchos, y grandes milagros; los 
qualcs por fer tantos, no fe puedeñ aquí refe
rir. Aviendo, pues, San Bernardmo alumbra
do la mayor parte de las Ciudades, y pueblos 
de Italia con fu doctrina, aunque yá le halla-
va viejo, y flaco para los trabajos, no por cffo 
dexava de predicar ( porque la caridad le da-
va las fuerzas que fu edad, y flaqueza le qui
ta van ) y determinando de paíTar al Rey no 
de Ñapóles para fembrar en el la ícmilla Evan
gélica, como lo avia hecho en las otras par
tes, tomó el camino por la Ciudad del Agui
la, que es cabeca de la Provincia de Abruzo. 
En eftc camino enfermó gravemente, y llegó 
á vn lugar cerca de la Ciudad, adonde avia 
vna hermofa fuente. Alli le apareció San Pe
dro Cclcílino ( el que dexó el Sumo Ponti
ficado, -y es Patrón, y Abogado de aquella 
Ciudad ) y con mucha blandura, y fuavidad 
le confortó para el trabajo de la muerte, por
que yá fe le acercava. Con eftc avifo San Ber-
nardino fe recreó en gran manera, y regozi-
ió, porque codos fus deícos, y anfías eran de 
la otra vida, y de ver, y gozar del fumo Bien; 
y affi exortando á los Religiofos que alli d -
tavan a la perfcéla obfervancia de fu Regla, 
y recibidos los Sacramentos de la Iglefia con 
mucha devoción, fe hizo poner en el fuelo, 
como verdadero hijo de fu Padre San Francif-
co; y levantados los ojos, y manos al Cie
lo, comencó á alegrarle, y reírle mu y dulce
mente, como quien veia >á el Puerco dcíea-
do, y abrirle las puercas de fu bienaventuran
za. Y con efta fuave rifa en la boca, partió 
del cuerpo lu bendita alma, para rev nar con 
Dios, la Vigilia de la Afecte ion de Nucftro 
Señor Jefu-Chrifto, vn Miércoles a horade 
Vifpcras, a los veinte días del raes de Mayo, 
del año de mil quatrociencos y quarenta y 
quatro, como confia de vn letrero que efta 
íbbcc el arco de la Capilla mayor del Tem
plo que defpues fe le edificó en la Ciudad 
del Aguila, que dize affi: San Bernardina de 

Chro. p. 3» Sena acaba el vltimo día de fu vida en el Agu í -
L 2. C i p . lay a veinte de Maya , en el año del Señar de 

m'd quatrocientos y quarenta y quatro, fien do 
Fapa Eiigeni* Quano^yf i cuerpo fue fepulta* 

do en la Iglefia, y Aíonafierlo de San Fran-
cifco. Defpues fae efcrlto en el Catalogo, y nu
mero de los San tos,por el Papa Nicolao Qum-
to en Roma, el año de mil quatro cientos y chi
quen ta, a veinte y cinco días del mes de Afayu, 
en el qualaño avia grandiffirno Jubileo en Ro-
Wíí.Eltas palabras fon de aquel letrcro,las qua
lcs pone Fray Marcos de Lisboa en fu Crónica 
de San Francifco,y las refiere el Cardenal Baro-
nio en las Anotaciones fobre el Martirologio á 
veinte de Mayo; por las quales fe ha de en
mendar lo que fuere diferente defto acerca 
del año en que murió, y fue canonizado. V i 
vió San Bcrnardino fe lenta y tres años , y 
ocho me fes, y dcílos, veinte y dos en el l i 
gio, y quarenta y vno, y los ocho me fes en 
la Religión E l año íigumite defpues de fu 
canonización, fe le edificó vn fumpcuofo Tem
plo , adonde fe trasladó fu la grado cuerpo, 
el año del Señor de mil y quacrocicntos y 
fetenta y dos por mandado del Papa Sixto 
Quarco, celebrando los Fray les Obfcrvant:s 
Capitulo General en el miirao Convento 
del Aguila. Hizo Dios Nueftro Señor def
pues de fu muerte innumerables milagros por 
San Bernardino, como los avia hecho antes 
en fu vida, fanando enfermos incurables de 
muchas, ^ varias enfermedades, y refucitando 
muertos, v librando á los endemoniados de 
la tiranía de Satanás, y haziendo otros gran
des beneficios á los que fe encomiendan a 
él_, y le invocan en fus nccefiidades : y la 
Ciudad del Aguila, y toda aquella comar
ca, le tiene gran devoción, y le reconoce, y 
reverencia por Abogado, y Patrón. 

5 La vida de San Bernardino eferivió vn Pa
dre grave de San Francifco de fu mi fino tiem
po que le conoc ió , y oyó predicar, aunque 
por fu humildad no quilo poner fu nom
bre. Traela Surio en el tercero tomo de las 
vidas de los Santos, y San Anconino Arco-
bifpo de Florencia, y mas copiofamente la u4n. 3. p , 
Coronica de los Menores, que es la Bula t . 24. c. 5. 
de iu Canonización. Hazc mención de San 
Bernardino el Martirologio Romano á los Chro. p . 7* 
veinte de Mayo , y el Cardenal Baronio en It ca\ Im 
fus anotaciones, el Papa Pió Segundo en fu hafí* e/20 
Cofmografia de Europa, cap. 64. 

L A V I D A D E S A N F R E A N O , 
Papa, y JMartlr . 

1 C An Vrbano Papa, y Mártir, fue Ro- A 35. D E 
kJmano, hijo de Policiano. Sucedió a M A Y O » 

Baliato en la Cátedra de San Pedro. Fue 
varón fantilfimo, y de muy amable, y dnl-
ce converfacion; y con el exemplo de fu vi
da, y predicación Apoftolica, convirtió en 
Roma á nuefira Santa Fe gran numero de 
Ciudadanos, y cavalleros, y entre ellos fueron 
Valeriano, efpofo de Santa Cecilia, y Tibur-
cio fu hermanos á los quales el Santo Poncifi-
ce baudzój y animó, para que confianec-
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mente muricílen por Jefu-Chrifto: á cuya 
honra, y veneración el Santo Pontífice con-
íagro la caía de Sanca Cecilia , y la hizo 
Templo. Eícrivió vna Epiftola llena de atl-
niirablc doclrina, de que fe coligen alalinos 
decreces. Davan en aquel tiempo los Fie
les fus heredades, y poííefflones á la Iglcfía 
para el culto divino, y füftento de los mintf-
tros della, y de los pobres. Mandó Vibano> 
que los tales bienes no fe pudieífen gaftar en 
ocros vfos , añadiendo graves penas contra 
los que viurpaflen las cofas Ecclcfiafticasrpor-
que fon , dize, ofrendas de los Fieles, y ref-
cace de pecados > y patrimonio de los pobres» 
Y porque algunas vezes las raiímas hereda
des , bienes , y raizes fe vendian para focor-
rer á las neceffidades de los pobres, orde
no , que de alli adelante no fe vcndicííen, 
fino que con las rentas delías fe píoveycífe 
lo que los miniflros de la Igleíia, y los po
bres huvicífen menefter, quedando íiemprc 
en pie la raíz , y la fuente de donde fe pu-
dieíTen remediar femejantes neceffidades. Man-

líí 
Sacerdotes , cinco Diáconos, y édu> Obif-
pos. De San Vrbano eferivió San Damafo 
Papa, y los demás Autores de las vidas de 
los Sumos Pontífices : y hazen mención los 
Mirnrologios, Romano, de Bcda, Vfuárdo, 
y Adonj y el Cardenal Baronio en las ano
taciones del"Martirologio, y en el fegundo 
tomo de fus Anales , pagina 55<5. 

L ^ V I D s í D E S A N C E N O B I O , 
ylrcobirpo de Florencia^ 

y Confijfor. 

1 T A vida de San Cenobio Arcobif- A j p . D E % $ 
Xwpo de Florencia, varón iandífimoj M A Y O* 

y gran defenfor de la Religión Católica con- 2.p,t. io» 
era los Amanos, eferivió Juan Arciprcíle de cap, 22. • 
Atezo en Tofcanaj y la crae el Pa^rc Fray 
Lorenzo Surio en fu tercero tomo 5 y San 
Antonino, Arcobifpo aífimifmo de Floren
cia, la refiere en la fegunda parte de fu Hif* 
toria de efía manera. "Nació San Cenobio en 
Florencia el año dei Señor de trecientos y AX í t -r • '1 . "JIA" ^ CÍ ano uei aenor ae trecientos \3 

do affimifma evitar el excomulgado por el treinta y cinco de nobles padres,aunque Gen Obilpo, aunque no fueííe de todo puntóla 
fcnccncia juila: y que de mano del mifmo 
Obifpo recibían los Fieles el Sacramento de 
la Confirmación, defpucs del baucifmo. Fue 
el primero que vsó Patenas , y Calizes, y 
vafos de plata para el vio de la Iglefía, y 
mmifterio del Sacrofanto Sacrificio de la Mif-

tiles. Su padre fe llamó Lucio, y fu madre 
Sofía. Diófe defde niño a la virtud , y era 
muy vergoncofo, callado, y modefto en tan-
to grado,qiic no 1c vieron reír jamás deicora» 
pucíiamcntc. Eftudi'ó las buenas letras , j 
aprovechó mucho en ellas, por la fecundidad 
de fu ingenio, y por fu diligencia, y cuydado. 

Baro, Í.2. 
fag. 356. 
S . A n t . 1. 
p. t , - j , c.6. 

r v c % r> \- ' : . m ^ i u i j , y por IU cmiL'cncia, y cuvdado. 
1 1 T f01? CallfSí y VaroSr de ^ mas S™¿° ^ ' i L c años fus padL tfataroa 
de oro, y de piedras preciofas vfaron los de calarle con vna donzeila noble, y rica ¥ 
fantos en el fervieio de la Iglefia, y los fieles hermofa y digna de tal efpofo. Pero el á c f d l 
las ofrecían al Señor , moftrando en eño fu do feevir á nSeftro Señor en mas perfeao ef-
Fo n n / l 7 u ^ í 1 0 1 ' • reCOnoC1Cndo ' ^Ue cado' Y ^nfagrarle la pureza de fu alma, ro
lo que los hombres tienen por mas precio- gó a Theodoró ( que á la fazon era Obifpo 
10, deve íervir al Señor de todo lo criado, que de Florencia ) que le amparaííe , y le dicífc 
V o x ' 7 CUyo es- Vlvió el ^nto Pon- la mano, y libraífe de aquella fervidumbre 

tifice Vrbano en h Silla de San Pedro fcys 
años , fíete mefes , y quatro diasí y aviendo 
padecido, y trabajado mucho por'la Iglcíia 
del Señor , fue prefo del Prefecto Alma-
quino, y defpues de aver íido a?o.ado c: e l Von l ef T T T f 
mente con plomadas, fue A ^ J U A ^ r . : /,C.0íLíl ll^o; A^1. ^'"'brado 

y pcrplcxidad, y el Obifpo lo hizo, y fus pa
dres fe enojaron terriblemente contra é l , y 
vinieron con gente armada, y deudos, y ami
gos fayos , a reñir aquella pendencia con el 

Baro, vhi 

mente con plomadas, fue degollado por fu 
mandado, y fu cuerpo echado á la aves, y 
beftias, Pero vna fanta matrona, llamada Mai -
mema, y fu hija Lucina, 1c recogieron, y 
epukaron en el Cimenterio de Preccxtato en 

,1a vía Apia. Su martirio fueá los viente y cin-

con la luz del Cielo, é inflamado del amor 
divuio, decaí manera los habló que quedaron 
blandos, y foílegados, y períuadidos á de-
xar los errores de los Gentiles, y recibir el 
tanto Bautilmo , como fu hijo le avia recibi
do. No fe contentó Cenobio con efta viólo-co de Mavo rir-1 ^ A A c - , V . iVO lc contento Cenobio con cita viólo-

L A erand o Severo ^ mmáo í k ^ L n d o fus vanidades, y locura. 
L n e r a d ^ no ^ €&C ? d'ákatCc ^ ^ n t e al fervicio del Seno 

- . „ / t - r . § ^ a c?mia la k ^ ' y nomgo , y Arcediano de la Iglefia Catedral, antes tuvo la Imagen de Chriflo Nucítro Rc-
demptor en vn Oratorio luyo, entre las de 
fus diofes: todavía algunos de fus miniaros, de 
quien él mucho fe fiava , fueron grandiffimos 
enemigos de Jefu-Chrifto, y de fu Cruz , y 

Y cfpcjo de virtud, y exempío de fantidad^ 
Era^muy dado á la oración, muy caritativo'' 
y liberal para los pobres, y fuerte, y conftan* 
te Predicador concra los hereges. Paísó en 
eñe tiempo por Florencia, yendo á Roma, el 

procuravan arrancar de raiz la Religión Chrit gran Doílor de la Iglefia San Ambmfin 
tena. Tuvo Urbano ene» ve.es Ordenes en conociendo las g rand t t r r e s de ^ i í d ' l 

*~ ' % % cha 



112 Flos Sanftorom, 
cha amiíhd, y llegado á Roma dió parce á ganado, cerniendo que no fe perdieíte por fu 
San Damaíb, Sumo Poncificc, de la perfona, culpa. Diófe mas á la oración, íuplicando a 
y calidades de Cenobio, y el Papa le mando nueílro Señor, que pues le avia dado la caí-
llamar, y le hizo Diácono de la Santa Iglc- ga, le dicíTe fuercas para llevarla. Ayunaba,/ 
fia Romana, le ordeno que rcíidieflfe en Ro- velava mucho, a (ligia fu cuerpo con alp-ros 
ma. V n dia acompañando a San Damafo á cilicios, y otras penitencias, y con las leccio-
la Iglcfia de Santa Maria tranítiberim avien- nes, confejos. Sermones, y diípuras, procura-
do\Q traído vn hijo del Prefecto de ia Ciu- va á alumbrar á los hereges, y traerlos á ca-
dad, que eflava paralitico, San Cenobio con mino de falvacion, y tomando para fi, y pa-
fu oración le lañó. Dcfpues aincndoíe ofreci- ra fü familia Tolo lo que precifamenre avia me-
do a San Damafo algunos negocios Eclefiaf-
ticos, é importantes, erabió a Conítancino-
pla á Cenobio, pata que los cracaíTe con el 
Emperador;y el lo hizo con maravillóla pru-
dencia, y diligencia, confundiendo á los he
reges que eran muchos , y confoian lo, y 
animando á los Católicos, y confirmando Ai' 
do&rina con milagros, y con echar los de
monios de dos hombres que dellos eran 
atormentados. 

2 Acabados los negocios bolvió San Ce
nobio de Conftant'mopla á Roma, donde fue 

néíterj todo lo demás de fus rentas lo repar
tía á los pobres libcralmente: y con efta vi
da, y doctrina, y vigilancia, y con los mu
chos, y grandes milagros que Dios obró pof 
é l , vino á refplandecer como vn Sol en el 
mundo. Vno deftos milagros fue ; que vna 
tnuger viuda , pagana , nobles y rica tema dos 
hijos los qnales avia criado con mucho rega
lo , y vn dia por no sé que enojo que tuvie-
íon con fu madre, pufieron las manos en ella, 
y la maltrataron gravemente ( y por ventura 
fue caítigo de Dios , por el demaíi ulo regalo 

recibido muy bien de San Damafo, el qual con que los avia criado ) la Crilíe madre fu 
«viendo fabido que por la muerte del Arco- rióla, y rabióla , y como fuera de í l , poílrad^ 
bifpo Teodoro, la ciudad de Florencia eftava en el lucio comencó con horribles alaridos á 
en vandos, y que los hereges querian que el llamar todas las furias infernal s, y á pedir-
-fuceífor fueííe herege, y ios Católicos Cacoli- les que lá vengaflen de fus hijos , fue Dios 
co, para ponerlos en paz embió á Cenobio férvido que ( aunque aquella muger eran, y 
a Florencia, donde fus alegramsnce recibido fus hijos Gentiles, y por cfto la maldición d<3 
de todos. Pero pot infpu-acion,y voluntad d!el la madre no parece que avia detener tanto 
Señor codos los Catól icos , y heíeges con- afecto) los demonios cncraílen en ellos, pa-
cordaroo en que no avia de fer otro fu Obil- ra enfeñarnos la obediencia que los hijos de-
po, íino Cenobio. E l como era humilde, lúe- ven a fus padres , y quanto deven temer fus 
j p bolvió a Roma á gran prieífa, y dixo al 
Papa, que no avia podido acabar nada con 
los de Florencia. Efiando en eílo llegaron á 
Roma dos Ernbaxadorcs de aquella Ciudad, 
Iuplicando a fu Santidad que les dieííe á Ce
nobio, por O bifpo, porque no admitirían á 
otro ninguno , fino á el. E l Papa, aunque 
fíntió mucho apartar de íi á Cenobio, por 
lo bien que fe hallava férvido del; todavía 

maldiciones. Entraron los demonios en los 
hijos defta pobre mugetj y ellos como vnos 
perros rabiofos fe mordian, y hazian pedamos 
fus carnes. 'Atáronles, encadenáronlos s y no 
avia nadie que fe pudieííe valer con ellos.Qnan-
do la defventurada madre vio á fus hijos de 
aquella manera por la maldición que les avia 
echado, no fe puede creer el fe a ti miento que 
tuvo, y las lagrimas que derramó . venciendo 

movido de la importunidad de los E nbaxa- el amor de la madre ai julio enojo, que antes 
•dores , y de la inftancia grande que le ha- avia tenido, y no Cabiendo, otro remedio, lle-
zian , condecendió con e l l o s y mandó á vó fus hijos delante del fanto Pontífice Ce-
Cenobio que aceptafle el Obifpado , y le nobio, fuplicandole humilmentc que los lanaf-
confagró con grande repugnancia del fanto, fe, y él lo hizo, efiando dos horas en ora-
y le hizo Metropolitano, y cabera de los de 
más Obifpos de Tofcana, lien do Cenobio 
de edad de quarenta y vn años. A la parti
da de Roma, en ferial de amor, y benevo
lencia, San Damafo le dió los cuerpos de 
los fantos Mártires Abdon , y Señen; los 
quales él colocó en la Iglcíla de San Salva
dor debaxo del Altar Mayor. 

3 Fue recibido San Cenobio de toda la 
Ciudad de Florencia con can extraordinarias 
mucílras de alegría, y regozijo, que muchos 
dias hizieron ñefta por verle ya O bifpo en fu 

cion; y dcfpues fe bautizaron ellos , la madre^ 
y toda fu familia, y por fe vetaron en la vir
tud. 

4 Otra fe ñora Francefa,que iva por fu devo
ción a Roma, pafsó por Florencia, por Ver á 
Cenobio,de quien oía hablar tantas maravillas, 
y dexóle vn hijo que traía coníigo enfermo del 
camino, micntras,que ella bolvia. Murió el hi
jo en Florencia antes que la madre bolvielíe 
de Roma. Quando bolvió, y fupo que fu hi
jo era muerto, mandó tomar fu cuerpo, y lle
varle adonde eftava el Santo O bifpo, y ella 

Ciudad, pero quanto mas ellos fe regozijavan con grande fec, y deshaziendofe en lagrimas 
por tener tal Paftor , canto mas el mifmo de dolor, le pecha que le bolvieOTc á fu h i -
Paftor fe afligía, conliderando las obligacio- j0> que le avia dexado en depofito , porque 
nes que le corriau de apaeqiiíar bien ac^ucl po bolvesja á Francia íui él. Enterneció-



Sao Cenobio Obiíb 
fe el Santo, hizo oración, y la fcnal de la 
Cruz Tabre el difunto, y luego refucitó, y 
él le le refeicuyó á fu madre , con admira
ción de todo el pueblo , é increíble gozo 
de la mifma madre. 

e O era vez yendo á vifítar vna Iglefia 
con fus Clérigos, topó en el camino el entier
ro de vn Cavaiíero moco, y queriéndole apar
tar de k gence, no pudo, y fue tanca la que 
car^ó (obre el Santo Obifuo fuplicandolequc 
rcfucitallc aquel difunto, que no lo pudo ne
gar- ' 

6 También refucitó á otro niño de cin
co años, á quien vnos bueyes furioios que 
tirava n vn carro, avian dcfpcdacado: y aífmnf-
mo d otro, que avia muerto fin confeilion, 
mandó a vn Diácono fu y o, y varón Tanto, lla
mado Euoenio,que fe levantaffe de la cama,en 
que cftava enfermo, y rociafle el cuerpo del 
hombre muerto con el agua bendita, que le 
dio, y le truxefle vivo, y a (Ti lo hizo E u 
genio ; el qual bolvicndofc á acoftar en fu 
cama, murió de aquella enfermedad. 

y Todas eftas refucitaciones de muertos 
fueron inilagrofas, y admirable*; pero no lo 
fue menos otra que aqui diré. Yendo por los 
Alpes á confagrar vna iglefia, topó en el ca
mino vnos m-nfigeros de San Ambroíio,quc 
de fu parte le traían vn preciólo don de las 
reliquias de los gloriólos Mártires Vital , y 
Agrícola, Nazario, y Ce l lo , Gervaíio, y 
P rota lio ; pero hallólos muy l^orofos: por
que el mas principal dellos, qu e fe Uamava 
Simplicio, avia caído de vn defpeaa iero al-
ttífnno, y rodado con fu cavalgadura hada lo 
baxo, y hechofe pedamos, acabando laílimo-
famence fu vida. Apeófe luego San Cenobio, 
y adoró las reliquias, y besó con grande de
voción , humildad, y reverencia la caxa en 
que venian; y movido de las lagrimas, y rue
gos de los otros compañeros hizo oración 
por el difunto , y no fe levantó del fuelo 
hafta que refucitó, y le reftituyó vivo a tus 
compañeros, para que todos juntos fanos, 
y contentos bolvieífen á San Ambrollo, de 
quien avian 11.1o embiados. 

8 Todos eftos muertos refucitaron por 
las oraciones de San Cenobio ; pero otros 
milagros obró el Señor por él maravillólos. 
Sanó á vn ciego de muchos años, que pedia 
limofna á la puerta de vna Iglefia, el qual 
íiendo antes Gentil, fe convirtió á la Fe, y 
fe hizo Chriftiano, y fe dedicó al fervicio del 
Señor todo el refto de fu vida, y lo mifmo 
hizicron fu madre, y vna hermana que tenia. 
Con eftos, y otros muchos milagros flore
cía nueftro Cenobio, y derramava vn fuavif-
íiimo olor de f i , rcfplandecia en ei mundo, 
y era venerado de todos los buenos, y refbe-
cado de los malos, creciendo él cada dia mas 
en la fantidad. Murieron fus padres, dexaron-
1c mucha hazienda, dió parte a los pobres, 
y de la otra parce fundó yn Monaftcrio allí 
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cerca de Florencia, para que algunos Moisés 
debaxo de obediencia, y clauftrra íirvieííen 
mas libremente al Señor. Finalmente lleno de 
años, de trabajos , de virtudc?, y mefccinuen-
tos, cayó malo, y entendió que íc accrcava 
el dichofo dia de fu cranfito , en que efpcrava 
ir á gozar de Dios, ydífi lo dixo á fus Cléri
gos : y a viendo concurrido, por la fuña de lo 
que el Santo avia dicho, innumerable gente, 
por ver la faz , y recibir la bendición de fu 
Paílor, avicndolos exortado al temor , y al
amor fanto del Señor, y dadoles fu bendición, 
rogó á los Obifpos, que aíü efíavan, que eon 
fus manos fagradas hizieífen la Cruz fobre 
é l , y mirando la muerte con alegría, dió fu 
cípiritu al Señor , á los veinte y cinco de Ma
yo , del año de quatrocientos y viente y qna
rro , íiendo él de edad cali de noventa años, y 
Emperadores Honorio, y Teodofio el menor, 
fu iobrino. Efto dizc la vida de San Ceno
bio , que trae Sudo en fu tercero como: mas 
deve aver error en los años , porque en la 
mcfma vida fe dizc, que murió San Ceno
bio en el o clavo año del Pontificado de I n -
nocencio Primero : el qual fue affumpto el 
año de quatrocientos y dos, y affi no pudo 
caer fu muerte el año de .quatrocientos y 
veinte y quatro ; por que vivió quirize año-
en el Pontificado , y murió ( fegun ti Carde
nal Baronio ) el año de quatrocientos y diez 
y íietc. Fue enterrado de los Obifpos, y de to
do el Clero, y pueblo con gran folemnulad 
en la Iglefia, que llamaron Ambrofian?:, como 
el mifmo Santo lo avia mandado : aunque deí^ 
pues el Obifpo Andrés fu fuceífer le trasladó 
con grande aparato a la Iglefia mayor, y en ef-
ta translación lucedieron dos cofas milagrofas. 
La primera fue que llevando los Obifpos las 
andas en que iva el Santo cuerpo,fue tan gran* 
de la multitud, y el tropel de la gente que 
avia concurrido á verle, y tocarle, que por no 
caer, huvieron de arrimarle con las andas á vn 
olmo antiguo, y feco, que eftavaen la placa, 
el qual luego que le tocó el cuerpo de San 
Cenobio, revivió, y echó hojas , y flores. La 
otra fue, que no pudiendo entrar en la Iglefia 
con el cuerpo fanto, porque parecía que la vir
tud del Cielo tenia á los que le Uevavan, el 
Obifpo poílrado en el fuelo, y con las manos 
levantadas, y fixos fus ojos en el Cielo, fupli-
có con muchas lagrimas al Señor,que no def-
confolafle aquel pueblo,é hizo voto de fundar 
en aquella Iglefia doze Capellanes; que per
petuamente íirvieíTcn al Santo en ella: y con 
eña oracion,y voto pudieron fácilmente entrar. 

9 Innumerables fueron las mifericordias 
que Dios nueftro Señor hizo á todo aquel 
pueblo por interceffion de San Ccnobio,fanan-
do álos que fatigados de varias enfermedades 
venian a fu fepulcro, y con devoción fe enco-
mendavan a él. Entre los otros quiero referir 
aqui vno,por fer notable: Tenia vna madre vn 
hijo cnfcmio^quc fe abrafaya de calácuras,y de 
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vna C:d arcientlííima. Velavak fu madre vna 
noche , y aquexado de la fed , á poco raco le 
pedía de bever, y en aquella mi una noche fe 
lo pidió, y la madre fe lo dio quarenta vezes. 
Y como la madre eíluvidle yá canfada , y 

Flos Sanctomm, 
mo 5 y el nombre de Catalina , por Santa Ca
talina de Sena,de quien toda íu vida fue muy 
devota , é imitadora; el qual nombre mudó 
defpues en el de Maria Magdalena. Caíl def-
de la cuna tomó el camino del?, perfección^ 

cardada de iueño , y el hijo la llamaííc,y def- fe dió canta priciía á correr por él, que al em-
pcrcaíTe otra vez , para que de nuevo le dieífe 
á .bever , ella Te levantó , y enojada, y como 
fuera deíi , dándole el vaío le dixo : Be ve al 
diablo con cíía agua. No fue fordo el demo
nio , porque luego , por voluntad de Dios 
(que nos quilo enfeñarquan recatadas deven 
íer las madres en echar ienr. jante:; maldicio
nes ) entró en el hijo, y comentó á atormen
tarle gravemente, como avían entrado ios de
monios en los otros dos hijos, que avian mal
tratado á fu madre , y lo rerenmos arriba. No 
hallando otro remedio, traxcron al pobre mo
co á Francia al íepulcro de San Cenobio , y 
por fus oraciones quedo libre. Defpues á los 
25. de Abril del año del Señor de 1459. fien-
da Sumo Ponúíice Eugenio Quarto , y ccle-
braadoic el Concilio de Florencia para la 

..v-nion déla íglcíia Latina , y Griega , fe hizo 
otra tranilacion mas folemne del cuerpo de 
San Cenobio , y fe trafpafsó á otro lugar mas 
iluftrc, y honrólo. Intervinieron a cita transla
ción los Cardenales , Patriarcas , y Prelados, 
y ios Principes, Embaxadores, y feñores que 
avian venido á celebrar aquel Concilio vni-
vcríal. De San Cenobio , demás de los Au
tores que arriba dixe, haze mención el Marti-
foiogio Romano á los 25. de Mayo, y el Car
denal Barón i o en fus Anotaciones , y en el 
quarto tomo de ius Anales, pag. 244. y 6 ^ . 
y Paulino en la vida de San Ambroíio,y otros 
Autores modernos. 

pe^ar, pudo parecer que acabava. Fue dotada 
de vn grande entendimiento , y agudeza de 
ingenio , cofa rara en vna muger^ pero ma$ 
rara en vna niña , que anduvieren eftas 
prendas juntas, con vna natural inquietud , y 
traveííura , fino antes acompañadas de com-
poftura, y modeftia virginal, con que fe hazia 
amar, y aun reverenciar de los que la mira van. 
Antes de poder entender las cofas efpirir nales, 
gnftava de oir hablar de ellas-, y fi hablava de 
eño fu madre con alguna perfona , aunque la 
echaffen de la converfacion, fe bolvia luego 
á ella. Antes defaberque coía era oración, 
guítava de eftar retirada , y fola 5 y apenas la
bia leer, y menos entendía latín, quandó ha
llando vnas horas de Nueftra Señora, y en 
ellas el Símbolo de San AtrínaíiOj le leyó to
do con mucha atención, y devoción, y le lle
vó á fu madre como vna roía de gran pre
cio porque aunque ella no encendia las pa
labras, vn cierto inftnro, ó efpiritu arreba
ta va fu afecto á cílumr lo qu 
y venerar lo que no alcancava 
im Santa confeflava 

y di vi 
Mar de 

eo 

Y 
e-

rso cnteiitua; 
como la mif-

¡rme á 
iricuaies 

ue e 

cfta 
fe á 

L A V I D A D E S A N T A M A R L A 
- Magdalena de Paz,z.¡ Virgen, A-íonja 

Obfervante és Nuvfira Señora 
de el Carmen. 

A 2j, D E 
M A Y O . 

T.orencia, llamac 
sor fer la flor de 

1 affi , fegun Ortelíoj 
las Ciudades de Ita

l i a , ^ 

de m 
meló.1 
Pazzi; 
Monti. 
en la j 
ron , c 
noble; 
ella fo 
ilufirc 
cido. 
nacieíl 

mío 01a 

fu capaddad, con 
no era tiempo de 
trava que Dios la a 
gioía; porque 
fura , era re 
velo , como 
no íolanr iuc 
mas criadas .. 
la obediencia ue ia üengion. 

2 A los íiete anos ya gaflava algunos 
ratas en la oración mental, enfeñada fo la
mente por el Efpirim Sanco, y con tal Maef-
iro , no es maravilla , que en aquella edad 
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mofiiíima de el Monte Gar-
fe llamó Camilo de Geri de 

ailre Maria Lorcnco Buon del 
en fangre, y no menos iluftres 
hriitiana , por la qual mcrecic-
ies dieffe tal hija , que añadió 

.a a f.i linaje con fu fantidad, y baftára 
a para iluílrar á fu patriajíno fuera tan 
por los muchos Santos que ha produ-
Sien conoció fu madre, aun antes que 
e la niña , aue no avia de íer carga para 

fu cala , el fruto de bendición 5 que Dios le 
avia: dado 5 porque en fu preñez no íintíó 
aquehas raoledias que fiemen las madres>qua-
do traen en el vientre fus hijos. Nació á los 
de Abril de mil quinientos y fefenra y feys,y 

de la vida cfpiritual; porque bufeando tiem
po oportuno, y lugar retirado, fe proponía 
el fía de fu oración , que era bufear pura
mente á Dios, y fu voluntad en todas las 
cofas, v cüo d dea va, y pedia al Señor mas 
con afectos , que con palabras. Y quando 
padecía alguna diftraccion 5 fe humillava , y 
tenia por indigna de tratar con Dios, fin que 
ningún accidente, ni lequedad pudiefle em
barazar fu oración cofa que fe eílima mucho 
en los muy experimentados. Avia perfeve-
rado en eííe fanto cxcrcicio, halla ôs nueve 
años , en que el Padre Andrés de Roíi de 
la Compañía de |efus, Confeílbr de fu ma
dre 5 Viendo en la niña tan buena dílpoii-
cion para la oración , y tantas fcñales de que 

ci día íiguieute recibió la gracia en el Bautií- p í o s la avia efeogido para vna grande lan-
tidadj 
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dílad; le en leño á nicditar en la Paffion de 
Ohrifto , y le léñalo poí matefiá las Medi
taciones del Padre Gafpar de Loarte de íá 
n^iinn C o a w m n . E l principio de fij oración 
era el Himno: f e n l Sato Be Sfklms, con la 
Confeiíion oenci-íd'', y encravaíc can adentro 
en la coníidcn'cjon de las finezas de Chrif-
£o | que Glia hiera de fi s y cílava innioblej 
y abforta;, fin que ningún ruido la pudieííe 
diílraer. Señalóle fu Confeffor media hora . 
para elle exeveicio; pero ella gaftava codas 
Xm mañanas vna hora, y muchas vezes otras 
tresj ó quatro enere dia; y alguna vez fe 1c 
pafbó coda la noche íin donilir, ni repoíar, 
por no dexaf aquel dulce fuello^ que era to
do fu repofd. 

3 Con el excrcicio de eftas medicácio^ 
iies , iva creciendo cada dia en las virtudes* 
y parcicularmence en el amor de j cfu-Chrií-
to, y defeo de padecer 5 v hazer penifen-' 
cia en tan tiernos, c inocentes años. No gaf-
íáva de los regalos 9 y golofínas de los ní-
ñdSs y fí íe da van frutás é aígml dulce en
tra diá, no lo quería coniers íí fu madre •no 
fe lo mándavaj que entonces cedía ía morti
ficación á ta obediencia. Q^icaVá algunas ve
zes de fu cama los colchones/ y dormia íb-
bre vn gcfgon s- hafta que conociéndolo (ú 
madre, lo embaraco acoftartdola confígo. To
ma va muchas diíciplmas # coníidtírándo los 
acotes que avia padecido el Señor por ella; 
y por imitar fu corona de efpioas, texia co
ronas de ramos efpinofos, y fe las ponía eit 
la cabeps y con cintas texidas de los mifmos 
ramos fe ceñía las efpaldas en lugar de filí
elo. Éra tal fu devoción con el Santiffimo 
Sacramento, y tan grande el defeo, que cenia 
de llegade á éí, que quandoi- por fus pocos 
años no 1c davan licencia para comulgar, guf-
tava de ver comulgar á otras perfonass y pe
dia á fii madre, que la llevaífe confígo á la 
Igleíia de la Conípañia de Jefas, porque fe 
frequentava en ella rancho la'Sagrada Co
munión, f aUi fe eftava itAicfifáS horas de ro
dillas, mirando con embidia íanta á los que' 
coraulgavan.- Qoando fu madre avía Comul
gado, fe acercava mas á ella;, que los otros 
días; y preguntada de fu madre, porque; ref-
pondio; Porque me okys i Jcfu-Chrifto.- A 
los diez años le dio fu Confcífor, ouc era 
de la Compañia de Jfcfus, licencia para co
mulgar; y ella fe preparó con muchos dias 
de oración, y exercicios devotos; y fue tal 
el gu íb efpiritual, que en cita primera comu
nión recibió, que dezia no aver exprimenta-
do hafía entonces femejance dulzuras Q¿eda 
tan cngolofinada de efte dolcifliaio manjar, 
que dándole licencia para comuloat de ocho' 
á ocho dias, centava los d i a s y las horas, 
pareciendole las horas días, 5 los dias años 
con la hambre, que tenia de efte divino pan;' 
* eonio 1c comía con tanta hambres era no-
?-d>lc el provechaí que facava de' codas fus 
comuuíonesa 

4 Defde luego fe conoció vná grande 
mifericordia para con los pobres, de los quá^ 
les le compadecíaj quando los veía padecer 
neceffidad; y partía con ellos de lo que íli 
madre le dava como a nina para aínlor^ar^ 
ó merendar. Defpues que confiueró qmntos 
tormentos avia padecido Chrifto para pagaf 
las culpas de los hombres s era tan gíámM 
el feti£Ímientoá que tenia, de cllasj qtie pafsó 
toda vna noche llorando, y follocando pot 
algunos pecados ageiios , que aviari llegado 
a íii noticia. Y tenía canto zelo de él bien 
de fus próximos; que no avia para ella nía-* 
3?or entrecenimic-nfoj que enfeñar á otros ni
ños el Padre nucírro, Ave María, Credo^ y 
lás otfas ofaciónes; y gwfiaVá mucho de í | 
•a Vna Aldea, donde fus padres ceñían ha
cienda, por la Comodidadj que avía alíí de 
énfeñar ía Doctrina Chriñiana á los hijos de 
los labradores^ y aldeanos; pará efto |untaya 
las fíeftás á lás niñas (íe fu edad j y hech^ 
Maefiraj y predicadora las enfcñáva la Doc
trina Chttftkríá; v porque acudieflen cor! 
güilo a oiría, y ninguná falcaíTe, ílevava al
gunas cofiílasj que pedia a fu madre, y í a | 
dava por premio. En vna ocafíon moflrd 
canto fentimienro de bolverfe de la aldeas 
porque perdía la ocafíon de enfeñar á las 
niñas , que fu madre íe llevó i Floícncií 
viia niña* hija de Vrí labrador pobre, para^ 
que fu hija cuviefle a quien énfeñar la Doc^ 
trina Chriftíaila. A las criadas de fu cafa éit* 
feñaVa a tenet ofacion; y para que no fe efeu-
faífen con ía mucha ocupación, las a| udavá 
en quanto akanpvart fus fuef̂ aŝ  a barrer, y 
á hazer las otras haz'iendas de la cafa, porque 
ellas defpues defocupadas la acompañaíTci-| 
en la oración.-Era mil y piíra, y amiga de lá 
pureza, y dezia que guftava de trataf con \o§ 
niños, porque confervavan la pureza, é ino
cencia aun nO manchada con culpa. 

y De diez años,- cóníiderando eí amorjí 
que Diosí nos moílró, ha^íendofe Hombre 
en la Encafnacíon,y dandofenos todo ert el Sa
cramento, por cofreípondef de ía mañera que 
podía á efta fíne¿a,le cofagró la pureCá de.ct'er-
pOy y alma, con voto de perpetua virginídaíL 

6 Siendo la Santa Virgen efe cacorze 
año??, dio el Duque de Floreilcía eí govicr-
íio de Cortona á fu padre^ y partíendofe cotí 
fíí ffiuger á aquella Cíudádjla dexó eíi Flo-
fencía en el Convento de Malea ? cón vna 
prima fuy a , llamada Sóror Sel vagra Morc-
llií por confejo del Padre íteclor de Iá Gdm-
pañía de Idus, a quien prometieron las Móri-* 
jas, que le dexarian comulgar codos los días' 
de fiefta» No apfobavan codas las Reli^iofas? 
eíía ífaquenciaí por íer poco viada en aque<í 
líos ciempos,- aün de las perfonas1 que' frafá-
van de perfección; pero pudo tanto fu t t ém* 
pío,- qiíe muchas la i mi carón y y enipe^afoii 
a comulgar a menudo; Con la buena como* 
didadj qiie aquí seni;^ fe dio tanto i la oía-
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cibn, citte íc le paífava la- niayor parce de el 
día, y de la noche en eñe íanto exercicio, y 
niuchas vczcs la halla van enagenada de ios 
fentidos, con el roflro hermofo, como de vn 
Angel, y los ojos refplandcdences, como dos 
cftreilás, fixa en vn lugar por muchas horas, 
como íi fucile vna eñatua de marmol. Do
blo fus ayunos, y diiciplinas, y morciheacio-
nes, porque tal cava el freno de fu madre, 
que la detenía; y fiendo coníigo can riguro-
fá, y con todas las Monjas era blanda, y íua-
ve, efpecialmcnte con las enfermas, á las qua-
les vffifavá á menudo, y las íervia, y conlo-
lava; para lo qual leia delante de ellas libros 
devotos, que juntamente dtvirtieíTen el do
lor, y amoneftaffen la Paciencia. Nunca la 
vieron alterada, ni dcfcompiieila, ni dezir pa
labra kijuriofa, ü de murmuración contra 
aquellas, que condenavan íu frequencía en el 
comulgar; antes dtfculpava la intención, fin 
dexar fu propofíto. A fu prima, y Maeftra 
guardava grande obediencia, fin falir en nada 
de fu voluntad; y á todas las Monjas tratava 
con gran reverencia , porque tenia can baxo 
concepto de íi , y tan alto concepto de ellas, 
que folia dezir: Volocras foys Efpofas de Je-
fu,- Chrifto por la profeffibn que aveys hecho, 
c yo no : por lo qual íby indigna de eftar en 
vueítra compañía. Avianla oído dezir las R c -
•ligiofas, que avia de fer Religiofa , y defea-
van muchas , que tomaífc fu habito, efpcran-
do que fi antes de fer Religiofa , era exemplo 
de R (l i g i o fa s, .d c fp u c s de ferio feria vna Santa 
Catalina de Sena , como ellas dezian; y con 
fu exemplo pondria en gran obfervancia aquel 
Monafierio ; pero ella quería entrar en otro. 

orum, 
nion. Fue recibida por diez días á primera 
probación en habito de feriar , fegun la loa
ble coílumbre de aquel Monafierio ; en los 
quaies las Monjas obfervan el natural, y con
dición de la pretendiente, antes de darle el 
habito ; y ella también confidera , íí podrá 
llevar la vida de aquella Religión. En efte 
tiempo notaron en la Santa Virgen cantas \ ir-' 
tudes las Religiofas, que tenian por particu
lar merced del Señor » que fe la traxclTc a fu 
Monaíterio. Particularmente notaron fu con
tinua oración, y las muchas horas que gafta-
va en ella ; y como vna Religiofa por probar 
fu cfpiritu , le dixefle , que fi cntrava Monja, 
no podiia tener canta oración , porque le fe
ria forjólo dexarla muchas vezes , por acudir 
á los exercicios de las novicias , refpondió la 
prudente Virgen: Madre, eífo no me da pena 
ninguna; porque se , que todas las cofas, que 
fe hazen por obediencia en la Religión, fon 
oración. También admiraron mucho fu mor
tificación ; porque eftando vn dia haziendo 
labor con otras Religiofas, cayeron de im-
provifo algunas cofas, que hizieron grande 
ruido, y levantándole todas las Monjas cfpan-
tadas, para ver la caufa del ruido, íbla ella, 
ni fe levantó, ni m o v i ó , ni aun bol vio los 
ojos para ver lo que avia caído. No qu i fiera 
falir del Monaftcrio , pero fus padres la bol-
vieron a fu cafa por tres mefes, mientras fe 
difponian las cofas neceflarias para fu entrada. 
Aviafe introducido en Florencia, que quando 
las donzellas eftavan para entrar Religiofa?, 
falian ricamente veftidas , y aderezadas á paf-
fear la Ciudad , y veían todas las cofas curio-
fas, entretenimientos, comedias, juegos, y ex-

donde fe óbfervafffí con mas perfección la vi- peclaculos , como dcfpidicndofe del íiglo,pa-
tia comun;fy aunque las Monjas codiciofasde 
tenerla coníigo, promecian que lo harían , íi 
toroava fu habito, no le pareció a la humilde 
Virgen , que era eífa emprcía para fus fuercas; 
y affi a viendo buclto fus padres á Florencia. 

ra encerrarle par?, fiempre; y en la verdad era 
ir a recoger efpccies de mundo , que llevar a 
la Religión, para tener en la Religión el mun
do , de que huían entrando en ella. No quilo 
la puriffima Virgen feguir eftc abuíb : antes 

fe la llévaron á fu cala, defpues de aver eftado dezia, que no podía entender, como las que 
quinze mefes en el Convento de Malta. defeavan fer Religiofas ,• y Efpofas de Jcfu-

7 Tenia la Santa Virgen edad competen- Chrifto , gufiavan de eftas vanidades. Sola
re para cafarfe,propuficronlc fus padres varios mente vifitó Igkfias, y lugares devotos;y por 
cafamiencos , mas ella, que tenía y i Efpofo,y pura obediencia de iu madre, fe pufo vn vefli-
no quería trocarle por ningún hombre de el do blanco de feda fin oro , ni plata ; y míen-
mundo , l®s detenga ñ o , y habló con tanta 
refolucion , que llegó á dezir : Antes fe de-
xaria cortarla cabeca, que dexar de fer Monja, 
Dcfiítíó luego fu padre , mas la madre, que la 
ama va con mas ternura, y fenría mucho apar
carla de fi , pro cu ra va con caricias, y alagos, 
atraerla á fu voluntad, y la fanta hija le mof-
trava trille , y dcfconíblada con fu madre, pa
ra q *c fe entibiaíTc íu amor para con ella, y le 
dicífe licencia para fer Religiofa. Alcanzóla 
finalmente, y efeogió el Monaftcrio de Sanca 

tras que le tuvo pucílo, no ccílava de derra
mar continuas lagrimas , y preguntada, por
que llora va? Refpondió: Lloro, porque no es 
conveniente , que la que va á dedicarle á 
Dios , le vifta de modo , que las criaturas 
pongan en ella los ojos. 

8 Entró en el Convento el Sábado antes 
de la primera Dominica de Adviento del año 
de mil quinientos y ochenta y dos , que fue 
el primer día del mes de Dcziembre ; y eftu-
vofe preparando para recibir el habito , halla 

M A R I A ele los Angeles, que es de la O rden los treinta de Enero. Sus padres ílntiendo la 
de el Carmen, de la Oblcrvancia; por la gran foledad,quc les caufava tan amada hija, quifíc-
obfervancia de aquella Cafa, y porque fe fre- ron tener á lo menos , vn retrato fu y o , que 
quentava mucho ea ella la Sagrada Coruu- ks ümdh coiüuelo ea fu aiilcncia;cmbia-

^ ron 
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ron vn Pintor, para que le facafíc; pero no lo 
coníxiició la Virgen por ningunos ri!cgos,haíla 
que fe lo mandaron por obediencia fu C o n -
feflbr, y la Superiora del Convence; y aun
que obedeció, no dexó de llorar mientras el 
Pintor la rctrecava, diziendo: Es poííible que 
de vna criacufa tan vil como yo foy , y de vn 
poco de polvo ha de quedar memoria en el 
mundo! Los ciias inmediatos á recibir el habi
to, no fe dexó ver de fus parientes , diziendo, 
que aquel no era tiempo de hablar con los 
hombres, fino con Dios, 

9 E l dia treinta de Enero, le dio el habito 
el Confeííof del Monaílerio, llamado Agufti-
no Campo ; y fue tal fu devoción al recebir-
le , que todos los prefentes fe eonipungisron, 
y vna donzclla fe movió á dexar el inundo, 
y tomar el habito en aquel Monaílerio, como 
defpues lo cumplió.Particularmcncc al recibir 
el Crucifiko en las manos , y cancar las Mon
jas : A í l h i abfíeglofiari, n l f i m Cruce Do-
fnlnl nofíri f t fo-Chr i f i i , íintnó vnirfe fu alma 
con Chriíto por afecto de amor , con tanta 
diilcura efpiritual, que confefsó era la mayor 
que avia tenido hafta entonces, y ííntió tirar
le Chriíto fu coracon , como íi fuera vna pie
dra imán, de tal manera , que proteftó de no 
querer otra cofa en toda fu vida , fino á 
Chrifto. 

10 En fu noviciado dio tal exemplo de to
das las virtudes, que no folo las Novicias 
tcnian que aprender de ella ; pero aun fu mif-
ma Maeílra, rauger muy efpiritual, como cal 
eficio requiere, folia íiezir :Que Sóror María 
Magdalena era mejor por Maeftra i que para 
Novicia. 

í i E l mifmo dia que tomo él habito? pof-
trada ante fu Maeílra, le diso: Que ella defdc 
entonces eftava muerta , y a (Ti hr/.ieíTe de ella 
como de vn cuerpo muerto codo lo que qui-
fieffe i morcifícandole, y afligiéndole, como 
Dios la mfpiraífc, 

12 En todos los etefeidos de humilcíad, 
obediencia , morcíficacioa, y devoción, era la 
primera , fín efeufarfede ningún oficio, á cfise 
las demás acudían , ni con preterí so de hazer 
otra cofa mejor, porque juzgava, que para ios 
Religiólos, nada es mejor, que el obedecer. 

15 Viendo la afición , que cenia á la ora
ción , le dava fu Maeftra licencia para tener 
ma¿ oración, que la ordinaria; pero Ii era en 
eiempo, que las demás Novicias fe avian de 
ocupar en algún exercicio corporal, no acepta-
va efta gracia, antes dezia: Mas quiero ocupar
me en qualquiera obra de obediencia, aunque 
fea muy baxa , que en qualquiera contempla
ción, aunque fea muy alta; porque en el hazct* 
los exercicios que manda la obediencia, cííoy 
cierta 4e hazer la voluntad de Dios ; de lo 
qual no me aiTeguro, quando hago oración, ó 
otros exereicios, aunque fean buenos,y lautos 
por mi propria voluntad. Mas defpues de aveí' 
affiftido 3 60I80 Marsa 5 a k aceioa i bufovav 
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como María Magdalena en el nombre,, y en el 
amor, tiempo para eftar a los pies tic Chrifto: 
paralo qual tomavatodo el que las Novicias 
tenia de recreación j fuera de el que quita-
Va de elfueño , y quaiido la Maeílra de No
vicias no le dava licenciá pan levantarfe de 
noche, fe hincavade rodillas fobrela cima, y 
aííi la hallaron muchas veres en oración. Te-
niafe por la menor de todas , ícrvia aun a las 
legas, y a efeond cías lavava la ropa que elUs 
avian de lavar j harria s y haziá los otros ofi
cios humildes, que ellas avian de haza par 
aliviarlas de el trabajo á colla de fu tn-opna 
fatiga. Tratava de mejor gana con las mas fen-
cillas , pedia confejo á las que fabian menos 
que ella , intitavá lo bueno que veía en las 
demás, y todas cenián mucho que imitar cñ 
ella. 

14 Acabado el ano del Noviciado , !e 
dilataron la profcíííon^ para que la hiziera jim-
tamente con otras Novicias, á quien faltava 
pcfco tiempo para cumplir. Sintiólo mucho lá 
Santa Virgen , yorque dckava verle atada coá 
Chrifto con aquel laeo triplicado délos votos 
Rcligiofos; y dixocod éfpiritu profetico: Y é 
no haré la prtífeflion , conio peníays , con lás 
otras Novu:ias,fino que fefeys forjadas á dar-
mela á mi fola á vueílro pefar. Aííl fucedióf 
porque fobrcvinicndole vna gra^iffima enlec* 
oicdad, que no encendiari los Médicos , ni 
acenavan á curar 3 la def -iViaron , y el Con-
ieífor, y las íLligiofas, porque ño mutieíTe fíit 
ia pro effi >n , que canco defeava ^ fe reíolvie-
ron á dar lela á ella fola , fin efperar á las de* 
más Movkias. Eneró el Confeflbr en el Cori-
Venm, para que profeflaífe en la cama, mas 
ella pidió que la lievaffen al Coro delante de' 
vn Alear de Nueftra Señora 5 y allí profefsó^ 
clia de la Santiflima Trinidad en veinte y ñzié 
de Mayo de mil quinientos y ochenta J quá-
tro. Bolvieronla á la enfermeria , y dexaronla 
íoia , y bolviendo defpues de fna hora la ha¿» 
liaron arrebatada en ex raí?, fin Vfo de los fen-
tidos , con el roíiro hermoíiffimo, y fin acci
dente, ni feñal de la enfermedad paliada 5 pe
ro en bolviendo de' el rapto bolvia a fu enfer
medad, y accidente, como antes. Bfte fue el 
pruner rapto , que la vieron las Meligiofas , y 
duró dos horas enceras ; y por los qttarenfii 
días íiguienecs tuvo íemejantos raptos acaban
do de comulgar 5 que dura van dos horas , cH 
q u e l e d i ó el Señor á conocer cofas aliifiimas^-
y fobre la humana capacidad. Mandóle fit 
Confeífor, que acabado el rapto, dieíTc cuen
ca á la Madre de Novicias, y a la Madre Soroí. 
Evangelifta , de lo que Dios le dava á encei>* 
der en é l , y la Sanca, aunque con mucho iza* 
timiento, lo refería todo, y las Madres lo no-
tavan ; lo qual obfervó en lo reftance de fu 
vida , y de eña manera, á pefar de fu humil
dad , desó vn teforo inftimable en el libro da 
fus extaíis, y revelaciones, que fe guarda en fu 
•M-ooaikñotk SansaÍ4AF4^de bs Angeles. 
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15 Como vieron hs Superiores el cami

no extraordinario, por donde llcvava el Señor 
a efta fu íicrva, no querían tenerla en el No
viciado , como á las recien profefifas , fino 
ponerla en celda a parce ; pero la humilde 
Virgen, íuplicó con grandes inílancias, que 
no la facaffen de entre las otras Novicias, ni 
de la enfeñanca de fu maeílra, porque era 
la mas imperfc¿l.i de todas, y mas neceffi-
tada de el cxemplo de las Novicias, y direc
ción de fu Maeítra. Con cfto proíiguió, fien-
do profefla en los excrcicios de Novicia, to
lo que aora era mas humilde, que anees, 
viendofe mas favorecida de Dios. Defeava 
morcificarfe en todo, y porque las Superio
res, viendo que tenia poca falud, le pro cu
ra van algunos alivios, vfava de vn modo de 
padecer, que llamava oculto, y era, moftrar 
con vna fanta diíTimulacion, que le era guf-
tofo aquello, á que fentia mayor repugnan
cia 9 y penofo aquello á que tenia inclinación 
natural, para que de efta manera le dieflen lo 
penofo, y le negalTcn lo gufloíb; V n Juc/es 
de la Semana de Paffion de el año de mil y 
quinientos y ochenta y cinco, le vino de feo 
de experimentar en íi, aquel dolor que fintió 
Chrifto en la Cruz, particularmente al apar
tarle el alma de el cuerpo: concedióle el Se
ñor efta gracia, y fintió vnos dolores tan ve
hementes, y vna agonía tan grande, que fin 
poderlo fufrir, dezia: Jefus mió, yo no pue
do participar tanto de elTas tus penas. Duró 
en efta aflicción el Jueves, y Viernes fiauicn-
te, y moíirófcle Chrifto nueftro Señor, co
mo cftava en la Cruz, quando efpiró.. E l Lu
nes de la Semana Santa, en vn excafis, fe le 
apareció Chrifto, y comunicó á fu alma mu
cha parte de los dolores de fu Paffion, y vio 
falir de las llagas de Chrifto cien rayos de 
fuego muy reíplandecientcs, que con modo 
maravillofo imprimieron cfpiritualmcntc en 
fu alma las cinco llagas, dexando las feña-
les dcllas, correfpondientes a los pies , ma
nos, y coftado. Quifo el Señor darle á fen-
tir, no folamente vna parte de los dolores de 
fu Paffion, fino toda fu Paffion, de la ma
nera que era capaz; y affi el Jueves Santo 
íiguientc, defde cerca el medio día, tuvo vn 
extafis de viente y feys horas continuas en 
que figuió á Chrifto con la meditación, def
de el Cenáculo, hafta la C r u z , como íi le 
viere prefente, padeciendo en el alma las pe
nas , que veia padecer á fu Rcdemptor en 
el cuerpo, y de tal manera cftava transfor
mada en Chrifto, y le reprefentava en fi mif-
n n , que parceia padecer aun exteriorraente 
los niifmos tormentos, y remedava todas ' 
aquellas acciones, que hizo Chrifto en fu 
Paffion, yá juntado las manos atrás al con
templar , que le atavan , yá arrimandofe á 
vna columna al contemplar los acotes; y de 
eíta manera en los otros paífos. ' 

l<5 AYicndola Chpilo fcñaUdo con h 
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marca de fus llagas, y hechola participante 
de los tormentos de fu paffion, la halló dig
na de dcfpofarla configo, y hazerle el favor, 
que ha hecho á las almas mas regaladas. En 
dos de Abril, de mil y quinientos y ochen
ta y cinco, vifpera de Santa Catalina de Se
na, tuvo vn excafis, en que vio las colas, que 
hazian contra Dios fus criaturas, de que ella 
recibió grandiffima pena; y queriendo Chrif
to confolarla, fe le apareció en medio de Se
na, y le dio á entender que queria celebrar 
dcfpoforioj con ella: encogiofe la Sanca Vir
gen, teniendofe por indigna de tan gran fa
vor, y el Señor la pufo en el dedo vn anillo, 
y la Virgen dixo: Dcfposóme el Señor con
figo en la dulcura de la fuavidad, y liberali
dad de fu amor en vnion de la Sanuffima 
Trinidad. Pocos días defpues á quacro de 
Mayo de el mifmo año añadiendo Chrifto fa
vores a favores, y queriendo moftrar, que 
era Rey na, pues era efpofa de el Rey fe le 
apareció gloriofo, pero con la corona de ef-
pinas en la cabeca , y le dixo : Que queria 
darle fu corona , pero fin que ella findeífe 
pena alguna. Exclamó la Santa Virgen ad
mirada ; Que Rey ha ávido jamás , que fe 
quicalfc la corona de fu propria cabeca , y 
la puficlTe en la de fu efpofa, para h.izcrla 
Rey na? Invocó entonces á la Reyna ciclos 
Angeles, a Santa Catalina de Sena, San Aguf-
tin , y San Angelo Carmelita, para que ef-
tuvieífen á aquella coronación, y aparecicn-
doíe todos, para hazer mas fbiernne, y re-
gozijado cftc acio la pufo el Señor la coro
na fobre fu cabera , y ella dixo fobre efto 
altiffimos conceptos. En otro extafis que tu
vo a dozc de el mifmo mes de Mayo , y 
le duró quarenta horas, le dio ChriftoVu co
raron con vn modo maravillofo, en prefen-
cia de Santa Catalina de Sena, y San An
gelo Carmelita, y fue tanto el cxccíío de fu 
amor, y de fu gozo, no cabiendo en el co-
racon, fin poder refpirar, parecía acabarle la 
vida., hafta que desfogaron en amorofos afec
tos, oyó vna voz de el Padre Eterno, que 
le dixo: Efpofa de mi Vnigcnko Verbo, pí
deme lo que quificres; y ella olvidada de to
do proprio inecrés , pidió gracias para fus 
próximos, y para fi folamente al padecer por 
las almas. 

18 Oyóla Dios, porque a veinte y vno 
de Mayo, de mil y quinientos y ochenta y 
cinco, cftando ocupada la Efpofa de Chrifto 
en los excrcicios de el Monaftcrio, fue der
ribada en tierra por el Señor, y defpues de 
aver eftado vn gran rato, como muerta, di
xo : Señor que quereys de m i , por ventura 
lo exterior por lo interior ? Y el Señor le 
mandó, que en adelante figuiefle en el co
mer vida particular, y que en iatisfacionde 
los grandes pecados , que hazen los hom-
bres contra el, ayunaife á pan, y agua todos 
h$ dias, tiao es el Domingo, en que avia 

de 
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<ie vfar manjares Qaarefmales. Vio luego ei 
premio, que fe da á los que por amor de 
Dios fe privan de las confolaciones terre
nas, y dixo: O como es fuá ve, y deleytofo 
el lugar! Pero grandes fon las cofas que han 
de hazer los que á él defean llegar. Mas íí 
efto baftaíTe, Dios mió, para la falvacion de 
tus criaturas, pafsára yo mil años con efte 
modo de vida, y me pareciera , que eflava 
en la gloria. Mandóle Dios lo mifmo á la 
Santa otras dos vezes, y ella por no fer en
cañada, dio cuenta á fus Superiores, los qua-
íes le dixeron , que no querían íiguieffe vida 
particular, fino que comicífe lo que comían 
las Monjas; efperando que, íi era efpiritu de 
Dios, el daria otra feñal, como fucedió, por
que el día íiguiente citando en la meía, y 
queriendo comer lo que la Comunidad co
mía, nunca pudo atreveífir bocado, y todo lo 
que mafcava lo echa va luego fuera a mane
ra de vomito, fin poder tragar nada. Con ef
to le dieron licencia para hazer fu ayuno de 
pan, y agua que comencó á veinte y cinco 
de Mayo de mil y quinientos y ochenta y 
cinco , y perfeveró ep él cinco años , haft i 
que Dios le ordenó otra cola. Dos años def-
pucs, le mandó el Señor, que anduvieífe def-
calca, y vellida de vn habito pobre, y vil, y 
que fu celda, y cama, fuefle la mas pobre; y 
affi lo exeeutó, dándole licencia fus Superio
res, por conocer era cña la voluntad de Dios; 
balia que por voluntad de el mifmo Dios fe 
bolvió á calcar, y andar como las demás. 
Viendo el enemigo infernal, como la fierva 
de Dios mortifícava fu carne con efte ayuno, 
la ten ta va de gula para que comieíTe efeondi-
damentc , y ofrecíale ocafiones para ello; 
porque al paííar los lugares, donde avia cofas 
de comer, le abria las puertas cerradas para 
que las vieífe, y fe provocarte con mas vehe
mencia a la gula; pero de todas eftas tentacio
nes, facava el demonio confufioa, y la Santa 
rncrecimiCDto, y humillación, viendofe tenca-
da de vna cofa tan afqueroia como la gula, 
fegun ella dezia. Aviendolc dado Dios rWla 
acerca de el comer, fe la dio acerca de el dor
mir, y otras acciones, mandándole que no 
paífaíTe fu fueño de cinco horas, y ordinaria
mente fobre vn gergon; que fus palabras fuef-
fen acompañadas de manfedumbre, vcrdad,y 
jufticia; y que fu memoria , entendimiento, 
y voluntad , fe empleaífcn folamente en él, 
eftando como muerta para las cofas de la ticr-
ra, y viva folo para las de el Ciclo. Dixole 
también, que quena que entrarte como otro 
Profeta Daniel, en el lago dé los Leones, ef
to es en vna muchedumbre de terribilifíimas 
rentaciones, que le avian de durar por cinco 
años continuos, aviendolc primero inrundido 
al Efpiritu Santo en la Pafqua de Pentecof-
tés immediata para fortalecerla, y confortar
la, contra tan duras batallas; y ella fe ofre
ció a Dios aniinofamente para padecer qual-

quiera tentación, y tribulación por fu amor. 
18 En toda la octava de Pcntecoftés, def-

dc la Vigilia a medio dia, efluvo en conti
nuo extafi de dia, y de noche, fin bolver en 
efte tiempo de el rapto en que eftava, fino 
es lo que baftava para rezar las horas, oir 
Mifsa, recibir el Santiffimo Sacramento, to
mar vn poco de pan, y agua, y á vezes dor
mir media hora, recibiendo al Efpiritu Santo 
con fus dones rodas las mañanas a la hora 
de Tercia, con feñales exteriorcs,que lo mani-
feftavan en diverlas figuras, de fuego, de rio, 
de paloma, de columna, de nubes, de viento, 
y de lenguas encendidas , y en todos eftos 
días, y noches, tuvo altirtimas inteligencias 
de las cofas divinas, y gozó de vna inefable 
alegría efpiritual, fino es quando tenia inte
ligencias de cofas ternero i as, y horrorofas. 
De efta manera la difpufo Dios para entrar 

-en el lago de los Leones , y en la prueba 
de los cuíco años, en los q nal es padeció tan 
terribles tentaciones, y tan grandes afliccio
nes, que bien fue menefter, que la previnicf-
fe el Señor tan abundantemente con fus fa
vores , pa:ra que pudiefsc llevar el pelo in
comportable de los trabajos. 

19 E l mifmo dia de el Efpiritu Santo 
por la tarde, entró en el lago de los Leones, 
y vió en figura lo que avia de padecer en los 
cinco años , porque fe le pufo delante vna 
gran multitud de demonios, que con efpan-
tofos bramidos procuravan amedrentarla, y 
como fieras cruclilfimas, da van mueftras de 
quererla acometer, y dcfpcdccar, é interio-
mence la artigian con horribles tentaciones. 
Con cfti viíion fe bolvió pálida, macilenta, 
y temblando de pavor, empecó á llamar al 
Cielo,y la tierra en fu favor,y a quexarfe amo-
fofamente de fu Efpofo, porque la avia de-
famparado, y dexado en tinieblas, y fu ele reC-
pondido : Que pues ella no podía ayudar, 
de otra manera á fus próximos, los avia de 
ayudar, padeciendo por ellos penas, y tra
bajos. Fueron tantas , y tan grandes las ten -
taciones, deque fue combatida cita bienaven
turada Virgen en cfpacio de los cinco años, 
que parecía averfe armado contra ella todos 
los demonios, procurando cada vno tentarla 
de fu manera; como ella mifma dixo, creía 
no aver tentación alguna en el infierno, que no 
la huviede acometido. Siendo eftas tentacio
nes, tanto mayores, quanco lo era la feque-
dad de efpiritu, que padecía, porque era tan 
grande, que le parecía eftar defamparada de 
Dios , y folia de?.ir, que no fabia , íi era 
criatura racional, ó no; antes bien, que era 
como vna piedra, ó cofa infenfible, quanto 
al efpiritu. Davanle en rortro todos los exer-
cicios de la Religión , y le parecía pelado, 
lo que antes muy fuave, y amargo lo que te
nia por muy dulce, y como las tentaciones 
eran tan vehementes la ofufeavan en grao 
parte el eqtendijniento, y tcmja, que confciv 
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tía en las tentaciones', no acertando á di i cer
nir bien con la obfeuridad entre el fentimicn-
to, y Gonfentimiento; y ello era lo que mas 
afligía fn efpiricu, penfar que ofendía á iu 
Dios; por lo qual folia dczir: Que ella era 
vn agregado de maldades, y cauía de todos 
los males, que fe hazen contra Dios. Dczia 
cambien: C^ie lo interior de íli alma, era co
mo vna íala grande llena de tinieblas, con 
vna luz muy pequeña en medio, porque ef-
tava obfeurecida con tentaciones, con folo 
vna p:qacrn luz de buena voluntad, de no 
ofender á Dios. Para vencer las tentaciones 
deshoneftas , que fin guiarme nte afligían fu 
puriíTima alma, tomava riguroíifítmas díici-
plinas con abrojos de h;crro,y anda va ceñida,y 
apretada con vna cinta, o pretina de clavos, 
cuyas puntas trafpaííavan la carne; vna vez, 
que fe vio mas acofada de vna tentación fin 
poder vencerla con los otros medios, lle
vando á vna ' celda apartada vn haz de ef-
pinas, y abrojos, fe echo Cobre ellos de filu
da, haíta que la íangre, que falio de las he
ridas, apagó el fuego de la fenfualidad. Te
nia continua vifta iiíceledlual de el demonio, 
con que vivía en continuo cfpanto, y pavor, 
y dezia: Qa_e quiíicra mis morir, que pa
decer cita pena, y muchas vezes fe le apare
cían los demonios en horribles figuras de 
raonftruos, Leones, perros rabí oíos, que arre-
•metían para defpedacarla, y era acotada de 
ellos, arraftrada, echada por las cfcalcras, y 
atormentada corporalmcntc de di ver fas ma
neras. Yes cofa maravillofa, ver la conñancia, 
y fortaleza, que tenia en tantos tormentos, 
íin moílrar jamas flaqueza , ni cobardía, an
tes viendo á las Monjas, que Uoravan com
padecidas de fu trabajo , las confolava, di
ciendo : Dexadlos, que hagan á fu güito lo 
que quífieren, que yo sé, que el Señor, no 
ks permitirá, que hagan mas de lo que pu
dieren fufrir mis fuerzas. Aparccieronfclc vna 
vez dos demonios en figura de dos Monjas, 
para perfuadirle, que dexaíse aquella afperc-
za de vida, con que defagradava á Dios: acu
dió a la oración, y conociendo que eran de
monios, no hizo cafo de fus pcrfuaíiones. Aña
díale a todo ello vna frequente reprefentacion 
imaginaría de las órenlas , que hazen loi hom
bres contra Dios nueftro Señor, como íi las 
viera, y oyera corporalmcntc, y como amava 
la Santa Virgen á Dios,no folo,como á Señor, 
Criador, y Rcdemptor, mas también, como 
Efpofo, aunque a ella le parecía, que fu amor 
era tan tibio, fentía eftrañamenceíus ofenfas. 

20 No de xa va el Señor á fu fierva tan 
defamparada en manos de fus enemigos, que 
no la confolaisc de quando en quando con 
alguna dulcura, y confíelo cfpíricual, ó reve
lación ccicílial, para que tomafse algún def-

-canfo, y cobrafsc nuevo ajíento para fus pe
leas. Fue muy regalado el favor que ÍG hi
zo vna vez Qhnilo, citando coníidcrando 

fu Paffion , defeofa de padecer por él por 
que le dio vn hazceito de los ínftrumcnr.os 
de la Palfion, que San Bernardo llama: Faf-
clcidus myrrx, y tomándole la Santa Virgen 
de las manos de Chrifto, y llcgandofele al pe-? 
cho, dixo: Fafclculus myrr<z dlleHus rmus mt-
hly mter vhera mea commorahltur. Y María 
Santíflim i en otra ocafion fe le apareció con 
vn niño en los bracos en aquella forma, y 
pequeñéz de recién nacido, y fe le pufo a 
la Santa en los fuyos. Día de Santo Tomas 
de Aquíno, contemplando en la gloria de ef-
ta Angélico Doctor, la vifitó, y animó á pa
decer, dizícndole: Que fe le avia de aumen
tar la fequedad j y juntamente le vngió el 
lado de el coracon, y todos fus fentidos con 
vn odorífero, y preciólo licor, con que fe 
íintió animar en el cfpíritu, y fortificar en 
la voluntad , para padecer mayores tormen
tos, Vifpcra de San Aguftín, eftando medi
tando en fus excelencias, mereció ver la gran
de gloria de que gozava, y dcfpues el San
to Doctor rezó con ella á Coros los May-
tines, oyendo al mífmo tiempo mufica iua-
víiíima de los Angeles. Efpecialmente dcf
pues de aver vencido alguna gravífli.na ten
tación, ó hecho al^uti aclo muy heroico, la 
premiava el Señor con algún favor fin guiar. 
Aviendo vencido vna graviííinia tentación 
de deshoneftidad, fe 1c apareció Nucñra Se
ñora , y aflegurandole, que nunca en tales 
tentaciones avia ofendido á Dios, ni fido vea-
cida de el demonio, le viftió vn blanquíffimo 
velo, prometiéndole, que nunca en adelante 
fentiría tentación dcshoneíii, ni movimiento 
impuro. Dcfpues de aver vencido otra ten
tación graviííima de dexar el habito de la 
Religión, le viftió Chrifto interiormente otro 
habito mífteriofo, que quedó invencible pa
ra femejantes tentaciones. Tomava el demo
nio la figura de la Santa, y con ella hurta-
va algunas cofas de comer de el Monafte-
rio, para defacreditada: pero el Señor defeu-
bria luego el engaño, é hizo para acreditar
la algunos milagros por fus merecimientos* 

21 Eftando vna Monja de fu Monaftc-
rio paralitica, con retracción de miembros, 
é hinchada de pies á cabeca, orando la San
ta Virgen, y haziendo fobre ella la feñal de 
la Cruz, con vna Imagen de Nucftra Seño-
ra, ladexó dcl todo lana. Llevándole vna ni
ña endemoniada, dixo al demonio con gran-
de imperio: Y o te mando de parte de Dios, 
que te vayas de eftc cuerpo, y al punto hu
y ó el mal cfpíritu. 

22 Bolvióle vinagre vna cuba de vino, 
que avía en el Moaafterío, y la Santa con la 
oración, y }a feñal de la Cruz, convirtió el 
vinagre en vino muy preciofo; y vna Mon
jil que padecía fluxo de fangre, be viendo de 
e'i, lint i ó grande mejoría, y a la fegunda vez 
mayor, y á la tercera, cobró perfeíb lalud. 

•35 Avia en el Monaftcrio vna Monja, qué 
cfta-
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cíiiva llena de llagas afqacroíilTlínas muchos 
años avia : encontróla Santa María Magdale
na en lugir apartado, ddpues de comulgar, 
y movida"de compaffion, y defeo de morti-
ficaiTc, hincada de rodillas, fe pufo a lamer
la con fii boca las llagas , dándole eíperan^a, 
que preño cobraría i alud , como lu cedió, 
porque dentro de dos, ó tres días , fin ad-

. vertir en ello,, fe halló totalmente fana, lim
pia, y para de fus llagas, como fi nunca las 
huviera padecido. A otra Monja lega, y pa
ralitica s lañó con la feñal de la Cruz. 

24 Dvfpacs de la noche viene el día: 
dcípues de las tinieblas aparece la luz : y á 
la crifteza fu cede la alegria; affi ("J cedió á 
nueftra Santa Virgen , que dcfpues de paila-
dos los cinco años de la probacian , fueron 
las confolacioncs mayores que avian fido las 
triftezas , y tribulaciones , y faltó mas alegre 
el d i i , que avia fido trille la noche. C i n -
quenca dias antes de acabarte ios cinco años^ 
hizo afperiffima penitencia , por los defec
tos que avia cometido en ellos , ayunando 
todos eftos dias a pan , y agua, durmiendo 
en el fuelo , fino es los Domingos, que dor
mía iobre el gergon , diíciplinandofe caíi to
dos ios dias con vna difciplina de hierro, y 
haziendo otras particulares mortificaciones. 
A i fin de los cinquenta dias > parece le dixo 
fu Efpoío, lo qtie á la Efpofa en los Canta
res: V m i de Liban» , Sponfa mea , ven i de 
JÁbanOy veni) coronaheris decapke. Amana , 
de vértice San'm, cr H e r m á n , de cnh'iUhus 
JLeonum , de montibm pardomm. Ven , Ef
pofa mi a, a fer coronada de las cuevas délos 
Leones , y montes de los pardos. Porque la 
noche de' la Pafqua del Efpiritu Santo, de 
m i l y quinientos y noventa, eftando con las 
Monjas en el Coro,al dezir el Te Deum Lau-
darnus , fue arrebatada en efpiritu , y facada 
de el lago de los Leones , como ella lo mof 
trava con algunos lugares de Efcntura , que 
dezia a propofito ; y luego fue viíuada de 
todos los Santos, de quien era elpccialmcn-
te devota, entendiendo que P í o s fe los em-
biava para confolarla , en premio de lo que 
avia padecido en los cinco años. Y cada vno 
de ios Santos le alcancó de el Señor ciertos 
dones eípirkuales para fu adorno j entonces 
dixo ella con fuma alegría: Pareccme, Señor, 
que quereys remunerarme, en cierto modo 
de hablar, las o fenfas con que os tengo ofen
dido, porque á mi no me parece, que tengo 
hecho otra cofa mas que pecados, y hablan» 
do con los Santos, les dezia: O Abogados 
mio?,y que favorables me foysl Enriqucsian-
1a todos con diverfos dones, vno le ponía co
rona de piedms preciofas en la cabera , otro 
le cenia el pecho con cadena de oró , efte la 
adoraava con veflidos ricos , aquel poma ani
llos de gran precio en fus dedos , y de efla 
manera todos la adornavan, y hermofeavaa 
de el Cielo, Viniendofc la Virgen cercada 
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por todas partes de los Santos , dezia : No 
sé adonde buelva los ojos, porque quiíicra 
veros á todos juntos , y no puedo ver á 
vno, fin dexar de ver á otro. 

25* Quantos fueron los extaíls , revela
ciones , y favores, que recibió de el Señor en 
lo rcílantc de fu vida , no es cofa que fe pue
de dezir, porque fueron innumerables. Pro
metióle el Señor, que en premio de los cin
co años , que avia tenido viña continuaintel-
ieclual de los demonios , le tendria fitmpre 
prefente á fu entendimiento , y luego fe le 
manifeító de eres maneras, que defeó verle, 
como era en la infancia , en la niñez, y en cí 
tiempo que murió. Revelóle Dios el cüado 
de muchas perfonas difuntas , viendo algunas 
en el Cielo , otras en el Purgatorio, otras en 
el infierno. Entre las demás fue iluftiiffima la 
revelación, que tuvo de la gloria de el Beato 
Luys Gon^aga de la Ccmpañia dejefus , al 
qual vio en el Cielo entre los otros Santos, y 
admirada, dixo: O que gran gloría es la que 
tiene Luis , hijo de Ignacio-. N o pensara tal^ 
fi jefu- Chrifio no me la huvlera mofirado, Pa* 
réceme en cierta manera , que no creta kuv'ef-
fe tanta gloria en el Cielo, como veo que tiene 
Luis . Yo digo que Luis es vn gran Santot 
Aduchos Santos ay, los qualcs creo , que no 
tienen tanta gloria. To qmfiera andar por to
do el mundo ¡y dez,lr : Lu i s , hijo de Ignacio, 
es v n gran Santo , y qulfiera poder fignlfcar 
a todos fn gloria , para que Dios Nueftro Se-
ñor fue (fe glorificado* Tiene tanta gloria, por" 
que obro interiorment e. Quien podra inferir eí 
valor de las obras,y virtudes interiores} N o ay 
comparación alguna de lo Interno a lo externo* 
Luis fue M á r t i r incógnito, porque quie te ama* 
Señor Dios mío ¿orno te conoce tan gran de 1 a-
infinitamente amable,padece vn genero de mar
tirio en ver^q no te ama qu arito te de fea amars 
y que no feas amado de las crlaiiiras.fno anteS 
ofendido.Tamhkn le fue moftrada en vn extaíi 
la gloria de S.Ignacio de Loyola, como fe tii-
ze en el libro de fus revelaciones, y lo trae eí 
Padre Daniel Bartoli, en la vida de San Igna-
cio,y el Padre Nicolás Lancicio en fus Opuf» 
culos cfpiritualcs , porque vió que la Divina 
Magefíad fe ccmplacia, y dtltytava tanto tn 
el alma de San Juan Evan^eliíta, que en cier
ta manera parcela no tener otros Santos en cí 
Cielo. Vio también que de femejante modo 
fe complacia en el altóa de San Ignacio, Fun
dador de la Con pañia de Jesvs. Por 1c qual, 
hablando con voz fonora, dezia : E l efpu 
r l m de ^ m n , y de Ignacio, es el rr.lfwo^perqué 
todo es (¿mar a Dios, y traer a los hombres a l 
amor de Dios. Y entendió, que por efíb íc 
complacia Dios tanto en eftos dos Ssntosva 
porque todo fu fío fue la caridad, y traerlos 
hombres á Dios por el camino de la caridad» 

26 Entre los otros favorcs.qrc Dios nuef
tro Señor hizo á efta glorióla Santa, fue vn 
muy particular, que yeja, y conocíalas cofas 
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ocultas, y tüñanccs, como fí las tuviera pre-
fentes, y con cfpiricu profedco anunciava las 
coías que avian de fuccdcr. 

27 Hilando dos novicias en vn lugar 
aparcado de el Monaílcrio, la Sanca, que cíia-
vamuy diftantc, las oyó murmurar >, y fue á 
reprehenderlas de fu falta. Defde fu Monaf-
teciooyó vna platica, que tenia con otros Pa
dres el Padre Viagilio Ccpari fu ConfeíTor, 
R e á o r de la Compañia de Jcsvs de Floreo-
ci¿ , y refirió entonces á vna Novicia , las pa
labras que dezia; y viniendo el Rector el dia 
íí guíente al Convenco, por Conix-ííor extraor
dinario , á confeffar las Rcligiotas , le contó 
la Santa lo que avia dicho el dia antes en fu 
COníjiUíU • . . . ' : 

2S A l Cardenal de Medicis, Arcobifpo 
de Florencia , le profetizó , que avia de fef 
Papa, pero que avia de durar poco en aque
lla dignidad: y veníícófe el año de mil fe y f-
Cientos v cinco 3 en que por muerte de Cle
mente O i l w o , f ie elecio Sumo Pontifíce, 
y fe llamó León Vndezimó> y. vivió folos 
yeiiitl y í eys diás en el Pontificado. Predixo, 
que algunas donzellas avian de fer Monjas de 
fu Mona(lcrio\ y eii efpecial el año de 1597, 
eftando en voextafi, dixo, que la Virgen traia 
de las Indias vna niña3para 1er Monja en aque
lla cafa; lo qual fu cedió cinco años defpues, 
porque aviendo venido á Florencia Catalina, 
Bija de Rodrigo Ximcncz Portugués , traída 
de fus padres , para cafarla Con alguna fami
lia noble de Florencia , ella renunciando co
dos los defpoforios humanos3 efeogió por Ef-
ipofo aJefu-Chriño, y vn mes defpues que 
llegó á Florencia ¡ entró en el Monafterio de 
ía Sanca \ la qual íe dixo el diá ¡ que tomó el 
velo 9 muchas cofas inceriores9 queía avian de 
fuceder en cldifcurfo de fu vida. Profetizó la 
n-merce á vna madre de familias, porque eftor-
vav a» que fu hija fe hiziefle Religiofa ; y aíft 
fucedió en pena de fu pecado. Yendo a defpe-
dirfe de la Santa Virgen , Maria de Mediéis, 
hija de el Duque de Tofcana, para ir á defpo-
larfe con Enrique Quarto, Rey de Francia, le 
pidió , que encom'endaíie a Dios tres cofas, y 

de ellas era , qije le dieífe hijos varones: 
ÉnSomcndok la Santa otras cíes. La primcra3 
quie procuraííe con el Rey fu marido j hiziefTe 
bolvcr á fu Reyno a los Padres de la Compa-
ñia,diziendole,queefte era vno delos grandes 
fervicios , que podría hazer en beneficio de 
aquel Reyno. La fegunda , que procuraffe en 
él la excirpaciou de las heregias-, y reduzirlo' 
É elíado que tenia en tiempo de San Luys, Y 
la tercera, que amaííe á los pobres, Añadien
do , qiie fí efto hazia, tenia por cierto, alean-
caria vie Dios Nu?ftro Señor, todo quanco 
defeava , y particularmente hijos varones, 
exortuiidola á criarlos Chriftiuna, y Catoli-
^amence. Y aunque entonces no dixo á la 
Hcvnaclaramente, quetendria tójos varones 

para obligada con la dutla a ciunpiir 
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lo que le pedia ) defpues lo dixo á las Mon
jas claramente, A muchás peífonas profetizó 
la muerte ; y dixo otras profecias, que fuera 
lar ero contar. Conocia los mas ocultos pea-
famientos de las per fon as con quien tratava, 
canco ^ que algunas Monjas no fe atrevían á 
ponerle en fu prefencia, fin examinar primero 
fu conciencia, y limpiarla de qualqmec pen-
famiento menos ajuftado. 

29 Los dones ma§ preciofos 3 que Dios 
pufo en el alma de efta íu fierva, y efpofa,fue-
ron las virtudes, de que la adornó. E l fuego 
de amor de Dios 3 que ardia en el pecho de 
efta Sanca Virgen, era tan grande, que no ca
biendo dentro de él, fe defahogava en llamas 
por la boca ( que tales eran fus palabras ) y 
como quien ie ábrala va, fin hallar remedio» 
ándava por el Monafterio dando vozes» Í111 
poder parar, y con vna locura concertada, y 
vna eloquencia enfeñada,lolamente de el amor 
( porque nadie, fino el amor la fabe ) deziaí 
Amor Í amor! amor! O Señor mío , no mas 
amor! no mas amor! Es mucho amor, Jefus» 
el que tu mueftras á las criaturas; no es muy 
grande , refpeclo de tu grandeza ; pero lo es 
para vna criatura tan vil, y baxa, Redundavá 
efte fuego al cuerpo de la Santa, de tal modo, 
que no podia fufrir el habito de lana,y era me-
nefter aligerarle: bevia agua frigidilfuna, y fe 
lavava en ella los bracos, el pecho, y la cara, 
para templar el ardor, dizíendo, qué fe femia 
arder, y confumin y buelta al Cielo3clamava£ 
No puedo mas fufrir tan grande llama. Si en-
contrava alguna de las Monjas , apretavalas 
fuercamence las manos, y dezia: O alma, amas 
al amor? Y como puedes vivir? No -ce íiences 
corifumii", y morir de amor? Otras vez-es fe 
iva á tocar las campanas á la corre, y dezia 
á voz es : Venid , almas, a amar al amor, de 
quien foys tan amadas. Finalmente en los cx-
ccífos,ó crecimientos de fu amor,que frequeá^ 
cemente padecía, dezia, y hazia tales cofasa 
que moftrava eftar loca, y furiofa con aquella 
locura, que dize San Chrifoftomo, es mejor 
que, todas las fobriedades. Llegó a fer tan ex^ 
ceffivo, y puro fu amor , que defeando pare-
cerfe totalmente á fu Efpoíb, hizo con él va 
pació de no querer roas guftos,m regalos ef-
piricuales, fino folamence llevar fu Cruz, €m 
interés, y pidió al Señor, que viniefíeen ello3 
y como defpues en vna ocaílon quifiefíe el Se
ñor re^alarla,le dixo con vna amorofa quexaí 
Ha , Señor, como os oividays de el concier
to , que conmigo aveys hecho ? Y folia dc-
zir muchas "vezes á las hermanas vna femen-
cia nueva , y digna de admiración : No defeo 
morir , hermanas mias tan preño, porque en 
el Cielo no a y padecer. Y con padecer conti
nuamente achaques, enfermedades, y dolo
res intenciffimos, nunca1 eftava contenta , y 
fiempre defeava padecer mas , y mas 

30 Ninguna cofa le dava tanta pena,como 
faber?que Dios NüeftEO Señoí eyaofeHdidos y 
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rnoftrandole vna vez el Señor todas las falcas, 
y dcfcclos , que avia ccmccido en fu vida, 
lloró amarguiffimamente , y dixo : O Dios 
mió i de buena gana me fuera al infierno , íi 
con cffo pudiera hazcr, que no es huviera 
ofendido. Parecíale, que era impoffible, que 
quien conoce á Dios Nucftro Señor , le 
ofendiere deliberadamente ; y aíí í , quinze 
dias antes de fu muerte , dixo á las otras 
Monjas: Hermanas, parróme de eñe mundo, 
con eíia ignorancia, é inhabilidad , y es que 
no sé , ni puedo encender, de que manera 
pueda alguna cometer deliberadamente vna 
culpa mortal contra fu Criador, 

- i Que diré de el amor que tenia á fus 
próximos por amor de Dios ? Moñróle fu 
Mageftad la hermofura de vna alma , que 
efíava en gracia, y quedó tan enamorada de 
ella , que dezia: O quien me diera , que yo 
fucíTc á las Indias , y a los Turcos , y barba
ros, para cnfcñarles los miílerios de la Fe, 
aunque por ello huviera de padecer muchos 
tormentos! Lcyendofe en el Rcfícorio de fu 
Convento la vida de San Francifco Xavier, y 
las cartas de los Padres de la Compañía de 
Jesvs, que cftavan en Japón , en que con ta-
van la converfion de aquella gente, parecía 
deshazerfe en aníias de ir á aquellas tierras, 
para cooperar á la converfion de las almas ? y 
padecer martirio , y en cierta manera tenia 
embidia á ios pájaros, porque podian bolar 
adonde quifieflen. Mofleóla Dios algunas al
mas que ertavan en pecado mortal, elpccial-
mente Sacerdotes, y dezia , que de buena 
gana fe defnudára de codos los dones de 
Dios, como le quedarte la gracia, y caridad, 
por darlos a fus próximos. 

52 Con mayor aníia pedia el remedio de 
los Sacerdotes , porque fu mal cxemplo re
dunda en daño de codo el pueblo. Yá que no 
podía con fus palabras con vertir á los Infie
les, y pecadores , ofrecía por ellos continua* 
mente penitencias , oraciones , y lagrimas. 
Compadecíale mucho de las neceffidades 
corporales de fus próximos , y rcmcdiavalis 
en quanto podia. Servia con grande gufto á 
las enfermas, y dezia muchas vezes á las en
fermeras, para que fin embaraco la ocupaííen 
en lervicio de las enfermas: Hermanas, yo no 
cfby aora para tener oración. EncargavaíTe de 
mejor gana de las legas, y de las que pade
cían mas afqucrolas enfermedades. A vna leo-a 
que tenia vna llaga incurable, llena de Í / Ü la
tí os , la carava con fus manos , y befava h 
llaga muchas vezes, Quando cftavan en pe-
iiorolas enfermas , las velava muchas noches^ 
y con vna fe quedó diez noches concinuas. 
Ofrcciafe á padecer en eíia vida lo que avian 
de padecer en el Purgatorio las que morían,y 
Dios aceptó no pocas vezes fu oferta 7 afli
giéndola con mano mas pefada por algunos 
dias. Quería ayudar á todas las Monjas en 
fus oíicios,y trabajos, y quando alguna lo rc-
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hufava , le dezia: No rne quíceys 3 hermara 
mía , el mérito de cíla obra, dexadtne que 
haga efto por vos, que dcfpues hareys vos 
por mi otra cofa, porque es mejor, que líos 
ocupemos en ha/cr las cofas vna por otra, 
que no en hazerlas cada vna por í í : porque 
en efto entra el amor proprio, y en aquello 
la caridad. También folia dezir: Mas cíVuno 
poder ayudar, y favorecerá mis próximos, 
que todos los excrcicios mentales, que pue
do tener, porque en eftos foy yo ayudada de 
Dios , y íbeorriendo á los próximos s ayudo 
yo en ellos á Dios. Finalmente la Santa Vir 
gen era llamada de las Monjas , la Madre 
de la caridad, y la caridad de el Monafte-
río 5 porque con todas las Monjas, y con 
fus próximos en quanco podia exercitava to
das las obras de mifericordia cfpirituales , y 
corporales.Hazia muchas ve?es-los ekeicicios 
de San Ignacio de Loyola, y procurava^ que 
otras Monjas los hizieííen, porque gozaiTen 
de cl'grande provecho, que iu alma experi-
mentava con ellos. 

53 En la guarda de fus votos era cxaétif-
fima.En la caftidad parecía Angel, y no mu-
ocr; confervó fu pureza virginal, como Rofá 
entre cfpinas, con penitencias, y afpcrczas, j 
con el recato, y retiro de todas las ocafiones. 
Algunas vezes la vieron befar las paredes de 
clMonaftcrío5y preguntada porqut?refpondia: 
No os parece, hermanas mias,que tengo razón 
de befar eftos fantos muros, que me apartan 
de el müerable mundo, y me aífeguran el prc-
ciofo teforo de la virgimdadrHuia de baxar á 
las rejas de el Monaílerío.y tratar con feglares, 
aunque fueflen deudos, porqué dezia, que las 
platicas de los feglares marchitan la azucena de 
la caftidad. Aborrecía de tal manera al loca-
corio,quc folia d-zir,dc buena gana trocara yo 
las horas, que me es forcofo hablar en el lo
cutorio, con otras tantas de Purgatorio, íi 
Dios nueftto Señor lo qinfiera aííí; porqué 
de cite lugar no facan las efpofas de Chrifto 
provecho alguno, fino diftraccionesj y tenta
ciones. No tenía mas voluntad, que la de fus 
Supcrioras, y Confcífor, y dezia, que eftima-
va mas qualquíera mínimo exercicio, hecho 
por obediencia, que la mas alta contempla
ción, tea id a por propria voluntad. Aun las co
fas que la mandava Dios, no las executava fin 
licencia de fas Superiores; y hazia lo contrario 
fi fe lo ordenavan,por entender, que en lo pri
mero puede aver engaño, de fi es Dios quien 
lo manda; y en lo fegundo a y certeza, que 
manda Dios lo que manda el Superior.Y mof-
trava Dios, quanco guftava de efte modo de 
obediencia, hazíendole nuevos favoressy dan
do léñales á los Superiores de fu voluntad* 
Confidcrava en losSupcriores á Chrifto,y con 
efto la parecía fácil todo quanco la manda.van.' 
Senda canco gufto en obcdecer,que tenia por 
perdida el día que no fe fugecava a alguna 
Moiija, aunque tueíTe piuy inferior; y dixo en 
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Vna ocáííon , que era eñe vn medio cficacif- nta gran cíiiuu ele todas las Monjas; befava 
fimo, para quitar la vida al cuerpo^ y dar la la tierra , que ellas pifavan , y ro^avalas de 
vida al erpiritu. En la pobreza fue efírcmada, rodillas , que la dteffen á conocer fus faltas, 
fentia que las Superioras le dieífen las cofas diciendo , que por fus oraciones la avia dado 
neccífarias, y fe quexavá con gran dolor, di- Dios cfpacio de penitencia. Siendo Maeftra 
ziendo: Hermanas, yo me moriré , fin aver 
guardado la fanta pobreza , como yo defeo. 
Kecibia fíngular alegría , quando la faltava 
algo de lo neccílario , y folia dezir mu chas 
vezes á las otras Monjas : Con que pagára
mos noiberas al Señor, íi nos hizicra tal be
neficio , que queriendo comer , no tuviéra
mos que comer mas que vn poco de pao? 
Queriendo repofar , no. tuvieranios cama? 

• Siéndonos-neceíTarso mudar ios ha b i eos , nos 
falca rail ? Y o os digo de m i , que no pudie
ra pagar efte beneficio, menos que con la fan-
gre. Penetremos bien el valor de eña noble 
Virtud, hermanas , pues á quien la poííce es 
dado en premio el mifmo Dios. Otras vezes 
hablando coil Chrvfto crudfícado , dezia: 
Señor, para que ixioveys mí coraron á canta 
pobreza, íi por otra parce no me dexay s men
digar de puerca en puerca vn pedaco de pan., 
pira fuíientar la vida ? Mi gufto en cita vida, 
lefus de mi alma i fuera padecer en vna Cruz 
la pobreza, y defnudéz, que Vos padecifteys. 
O quan dichoía , y bienaventurada fuera yo, 
íi todo aquello de que mí cuerpo tiene necet-
i'idad , fe faltara, y en lugar de alivios , pa
deciera trabajos,y afrentas por vueftro amor. 
En vna ocaíion anduvo por el Rcfc¿lorio con 
vna ceftilla pidiendo de limofna vn bocado 
de pan á las Religiofa? , y dcfpucs fe lo co
mió en el fu el o con grande alegría. Procura-
Va traer el habito mas viejo , y vil de toda la 
cala; y aviendo pedido vna vez vn pedaco de 
paño para remendarle , porque defpues la pa
reció , que aun podia paííar fu habito , fin 
áqiícl remiendOjlíoró efia culpa, corno ñ fue-
fa vn pecado graviflfimo. Era mcncftct buIcar 
trazas, y ardtdesj para hazerla que mudafle 
el habito, quaildo ya no la podia fervir. Apa-
íeciófcle en drez y ocho de De^ieitíbrc de 
mil y quinientos y noventa y quatro^ la Rcy-
m de los Angeles s acompañada de San An
gel Carmelita , y San Ignacio de Loyola ; y 
Sin Angel la hizo Vna platica de la pobreza* 
y San Ignacio otra de la humildad , con los 
conceptos , y fentimientos de' eftas viteudes, 
que fe piieden entender de tan excelentes Pre
dicadores. Y moñravá bien en el exercicio 
de cftas virtudes , que ñolas avia aprendido 
de hombres mortales , fino de los Sancos 
Bíenaventuráclos. , 

fÁ Era cofa admirable ver en efta Santa 
Virgen tanta pureza de conciencia junca con 
tanta humildad. Vivía como fi fuera vn An
gel, ercufando haíla lós mas leves defeceos; y 
fénia de fi can baxo concepto , como íi hie
ra vna grande pecadora. Teníale por inútil pa 
m iodo, é indigna de efear eri la cafa de Dios, 
f de converfar con 1 ^ efpofas de Chíiftoí'íeí-

de Novicias, fe fugetava á alguna de fus lub-
dicas , y la niaiidava 5 que la caftigafle fus fal-. 
tas con pcñiccncias , y difciplinas. Acabando 
de dar el habito á vna Novicia , que venia 
de el figlo , la contó fus tentaciones ctin tan
tas lagrimas, como íi huviera cometido otros 
tantos pecados , y añadió: Eño os digo, hijaj 
pata qué fcpays quien foy yo, y que Maeftra 
tcneys;porque foy tal, que á no tenerme Dios 
en 1 a Religión ^ cñuviera preia en vn calabo-
co , y acabáfa eri potier de jufíicia ; por eíío 
rogad á Dios , que me falve. Por otra parte 
ocultava quanto podía fus virtudes, y nunca 
tuvo mas dificultofa obediencia $ que quah-
do ía mandaron fus Superiores, que defeu-
bríeííe , y manifcftalfe las revelaciones , y fa
vores que recibía del Señor. Quando lá pa- . 
dsari que r o galle por algún pecador, dezia; Si 
Dios Nuefíro Señor aleara de mi fu mano, 
no hirviera pecado tan grave, y ciiorme, que 
no cometieta yo. Cenando oh dezir graves 
pecados de algunos, examiriava fus ciilpas9 
y fiempre las fu y as le parecían mayores en 
conlidcracion de los continuos beneficios, 
que de Dios recibía. Preguntada de vna Reli
giofa fi tenia alguna compla- encía de los fa
vores que Dios le hazia, refpondió : No fá-
beys, hermana, que nadie puede gíoriarfe de 
lo que no es luyo ? Pues que tengo yo que 
gloriarme, ó complacerme $ fi todo lo bueno 
es de Dios. Acompañava efla humildad inte
rior con aéíos exteriores de humildad, befan
do los pies á las hermanas , ó poñrandofe, 
para que todas pafíafferi por encima de ella, 
ó hincaodofe dé rodillas, para que le dixeííen 
fus falcas , ó dieiTen alguna difeíplína. Vna 
vez fe le hizo atar las manos atrás , y cubrir 
los ojos , y que la ataffen á las rejas de el 
Coro, para que las hermanas la defpreciaífens 
é hizieflen burla de ella. Otra fe hizo atar a 
vna columna, y luego fe arrobó con la confi-
derácion de los aboces de el Señor. 

3? E l año de mil quinientos y noventa 
y cinco, la hizieron Maeftra de Novicias, y 
acabado el tfiennio , la reelígierori otra vez 
para que plantaflc en aquellas nuevas plantas 
fu efpiríru; pordue fu vida era regla viva , que 
dava alma á fus reglas, y coofl;ÍEuciones,y affi 
k llamavan Regla de bien vivir. Érafingular 
fu zelo en la obfervancia,y dezia,quc antes fu-
fnría qualquier tormento, que ver quebrantar 
vn folo eftatuEOsy ordenacío de fiíMonaftcrio. 
Hazia el mayor fundamento en la abnegación 
de la propria voluntad, y contradezia á fus 
hijas todos fus guftos, diziendolas , que no 
penfaífcn tener amor á Dios, hafia que negaf-
íen por él fu propria voluntad. Quando veía 
que alguna Novicia cenia afeito1 U alguna 

cofa. 
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cofa 5 aunque fucile de devoción , como Ro-
fario, ó algún libro efpiricual, luego le 1c "qui-
cava. Algunas vezes hazia, que crocaffen en
tre íi los hábitos, para que no tiivieíícn aféelo 
a ninguna cofa5ni la miraíTen como á propria. 
Encomendavalcs mucho la humildad, y cari
dad; y dezia, que codos los defectos fufriria, 
pero noel oír hablar mal de el próximo.Mu
chas vezes las preguntava repentinamente: 
Donde cftá agora vueílro coraron? Que pen-
fays? Y le gu n la rcrpucña,lcs da va el con Ir jo. 
Otras vezes las dezia, que fi en breve tiempo 
delcavan llegar á gran perfección , comaífen 
por fu Maeftro a Chrlfto^y aplicaden bien los 
oídos interiores á fus palabras porque, liem-
pre nos habla al coracon; y en particular def-
pues de recibido el Santiílimo Sacramento , y 
affi les preguntava algunas vezes: Hijas , que 
os hablo o y Chriflo al coraron ? Dezidmeio, 
porque os afirmo , que dcfde mis tiernos años 
me fue eíla lección de gran provecho. Encar-
gavales , mucho la frequencia de la Comu
nión , con tal que no comulgaflen folo por 
coítumbre, fino con aciual devoción ; y que 
en la confeffion declaraíTcn bien fus culpas al 
ConfelTor, no vfando cabilacioncs , mirando 
que fe van á lavar con la Sangre delefu Chrif-
to en aquel Sacramento. Cada día feñalava a 
fus difcipulas tres tiempos , para examinar la 
cpnciencia , y cada mes vil examen general, 
en que vieffen lo que avian aprovechado en 
aquel mes» Con aviíos, y penitencias propor
cionadas, corregia fus imperecclones, y de
feceos. A vna Novicia de veinte y ocho años, 
en quien fentia algo de poca cftimacion,man
dó por humillarla, que leyeííc publicamente 
el A . B. C . aunque ella fabia bien leer, A 
otra que no fabia, ni acertava á orar la embió 
a la huerca á que aprehendieíTé de vn árbol 
loque Dios le enfeñafle en aquella criatura,y 
con eüa humildad , y negación de fu juizio, 
fplió la Novicia muy mejorada, y tan enfeña-
da,y aficionada á la oración, que gaílava def-
pues en ella mucha patee dé la noche. Dava
les muy faludables confejos, parte que 
ella avia aprendido por experiencia.parte que 
el raifmo Chrifto le avia dictado para que fe 
aprovechafle á f i , y á otras perfonas, y nada 
aconfejava, que no lo executaffe primero : y 
de efta manera facó muchas difcipulas muy 
cfpiricuales, y fe afervorizó en gran manera 
fu Monaftcrio, y por fu medio fe reformaron 
las Conílituciones de él. Y no folo de fu Mo-
nafterio, mas de todas las Religiones tenia 
tal zelo, y lentimiento de ver algunas relaxa
das, que afirmava anduviera de buena gana 
corriendo por el mundo , aunque la tuvieran 
por loca, fi pudiera ayudar de efta manera á 
fu reformación. 

• 7,6 Día de San luán Bautifta á veinte y 
quatro de lunio de mil fcyfciencos y quatro, 
tuvo vn rapto admirable , y entendió , que 
avia defer el vltimó efe fu vida, porque Dios 
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queria embiarle vna pcnohiTum enfermedad, 
que le durafle haíta la muerte , con gran de-
folacion de efpiritu , para que hevielle puro: 
y fin confutlo el Cáliz de fu Paíf.on. Dif-
pufoíic á todo la S. Virgen , y el Octubre 
íiguiente le embió el Señor no vna fola, fi
no muchas enfermedades jimias , que la 
obligaron á eftar treinta me fes en vna cama3 
y dixera mejor en vna Cruz , hafta que rali-
rió. No es fácil dezir quantos dolores pade
ció en el cuerpo todo efte tiempo , quantas 
aflicciones en el alma. Tenia calentura conti
nua , catarro, y tos muy penofa, cchava fan-
gre por la boca, no fe le quitava c, dolor 
de cabeca , afligíale vn agudiffimo d olor de 
dientes , de manera, que no podía cerrar la 
boca fin graviffimo tormento , y lagrimas, 
pudrieronfele las encías , y fe le cayeron los 
dientes , y los que queda van , fue mcneílcc 
Cacarlos , porque era infufnble el dolor que 
le caufavau. En codos los miembros de fu 
cuerpo padecía tantos dolores , como fi le 
eíluvteran martirizando con atrociíhmas pe
nas. Efpantavanfc los Médicos , como podía 
vivir la que padecía tanto, no conliderando, 
que Dios le confervava la vida mudendo,pá-
raque -murieííe cada día , y cada .hora, con 
vna vida mas penofa , que la miima Muerte. 
Mucho mas era lo que padecía interiormen
te , que lo que extenormence fentía , y era 
mas cruelmente atormentada fu alma , que 
fu cuerpo, porque el Señor le privó de to
do confuelo , y gozo cfpiritual, y le dio vna 
fcquedad tan grande, que el ciclo que antes 
deftilava dulzuras, y fuayidades, aora era de 
bronce para ella , y parecía que le arrbjava 
rayos» Chrifto que antes fe le moftrava Pa
dre, y Efpofo amante, abra fe 1c reprefenta-
va luez fcvero , y rígurofo; parecíale que 
fus oraciones hallavan cerradas las puertas 
de el ciclo , y que no llcgavan a los oídos 
de Dios 5 tfiava olvidada de tedas fus bue
nas obras, y folo fe acordava de fus culpas, 
que aunque eran ligeras , le ponían tanto te
mor cerno íi fueran muy graves; y ro-
gava á las Religiofas, que le encomendaíTeh 
á Dios paraque vfafle con ella de mifencor-
día ; y folia preguntar á fu Confeflbr: Padré 
pareceos que me tengo de falvar V Y como 
el Confeflbr le dixcíTe; porque lo pregunta-
va ; rcfpondió : Porque es cofa terrible, que 
vna criatura como yo , que no ha hecho co
fa buena en toda fu vida aya de parecer ante 
el Tribunal de Dios. Finalmente eflava co
mo defamparada de Dios,al modo que Chrif
to en la Cruz , quando fe quexó á fu Padreé 
y aflí lo dezian las perfonas, que le tratavan, 
Pero era cofa admirable ver quan conforme 
eflava entre tantas penas, y como le dezia 
con animo invencible : Señor, íi quereys 
que eñe penando en efta cama hafta el 
día de el juizio , hagaíTe vueftra fantif-
fona voluntad, Y á vna hermana , qu® 
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• fe compadecía de fus trabajos , le dixo: Que 
efte avia fído fu de ico dcfdc fu mocedad, 
padecer por Dios , y que cfto le pedia con-
tinuameoce , en particular quando comul-
gava , y affi lo tetiia por ííngulár favor , y 
regalo de Dios. Recibia todos los dias la 
Sagrada Comunión, y con ella fe fortalecía, 
para padecer. No queria privarle de el mé
rito de oir el Oficio Divino, y affi le reza-
van dos hermanas en fu celda todos los 
dias , y ella le oía con grande atención , y 
repetía dcvotiífimameiue algunos verlos. 
Áviendo llegado con fu enfermedad á los 
treze de Mayo de mil feys cientos y fiete, 
defiiues de averie Comulgado fu Confeflor, 
viéndole notablemente agravada de fu en
fermedad , le pareció darle la Excrema-Vn-
cion, y ella le recibió con mucha devoción, 
aunque fabia que no eftava tan próxima fu 
iiiuerte, como fe vio defpues, porque avicn-
do determinado . fu ConfcíTor ir el dia fi-
guieuíc á vifitar los hermitaños de el Mon
ee Señário que fon de U Orden de los Scr-
viras, y no atráviendofe aora , por vería en 
tanto peligro» le affeguró lá Santa vna, y 
otra véZj qüc podía ir, y eftarfe allá por tres 
dias, que defeava, porque la hallaría viva. Y 
affi fucedio; por donde fe vé averia Dios re
velado el dia de fu muerte. Defpucs que 
fue oleada cargaron fobre fu cuerpo dolo
rido mayores dolores^ y ella no admicia nin
gún genero de alivios diziendo: jesvs en la 
Q t ú t lío tuvo con fu el CJ alguno. Duró haf-
ta los viente y cinco de Mayo, dando en 
ellos días hiiepos Gonfejds á las ReligioíaSs 
diiaendoks: Que no amaffen Otra' cofa mas. 
que a JeGi Cariíío, y que en él puíieífen co
da iu cfpéfáñcá, y defeaíTen padecer por ra 
amor. A tos veinte y cinco de Mayo , rê  
cibió el Viatico, para partir de efta vida , y 
eftuyo hafta las diez del dia% acompañada 
de las hermanas, que cfpcravan por momen
tos llt muerte. A efta hora fe fue el Con-
feitor a dezir MilTa s para comulgar á las 
Monlas, y eftando yá reveftido le dixeron: 
que la Santa Yirgcrt e-ftavá' ya m la agoníá: 
de lá' muerte,, no fabia que hazer, fi i al ir á 
celebrar, ó aífiítir á fu tranfito; al fin iufpira-
dode Dios, le dixo a la Sacriftana, quefucffe 
l la Madre Priora, y le dixeffe de lu parce, 
que mandaffe á María Magdalena, que pues 
avia íido obediénte en vida, lo fueffe también 
en la muerte, y no murieííe hafta que él 
acabaífe la Miffa, y huvicífe comulgado á 
las Religiofas- Mandófelo la Priora, y avien-
do mas de tres horas, que eftava íln habla, é 
yá para cfpirar, bul vio en íí, como fi dcfper-
tára de vn fucfio, y dixo; HemdiBm Deus% 
J pidiendo algo para tomar fuercas, dixo: 
Gracias al Señor, que hafta el vltimo punto 
de mí vida me ha dexádo deíconfolada, y fin 
f i l i l í , ha gafe fu voluntad. De nuevole ofrez-
so toda el esfuerzo elpidtual, que pudie

ra .tener, con canto, que me haga merced 
de la falvacíon. Acabando el Sacerdote de 
deiir Miífa,vino á vificarla, y "delpues cnsregó 
el bienaventurado eípíritu á fu Cekftial Efpo-
fo,en veinte y cinco de Mayo de mil ley k\cñ~ 
tosjy fiecesen la fieña de San Cenobio, Obsf-
po de lá Ciudad de^Florencia, íicniio de edad 
deqüarenta y vn años, dos rnefe, y viente y 
quatro dias. Su Túílro quedó herhioíiíTuno 
ateíííguando la gloria de fu lanía alma, y en tal 
cópoftura, que a todos provocara á dcVccion. 
. 57 E l dia fi guíente fe pufo el cuerpo eu 
la Iglcfia , donde concurrió mucha gente» 
para venerarle. Defde luego empecó Dios á 
obrar por ella muchos milagros, y el prime-
í o file, que llegandoá níirat á la Sanca Vir
gen vn mancebo deshoneílo, bolvió el roílró 
á otro lado, como fi eftuvicra viva, no dei 
xandofe vér3la que avia fido tan piiia,de aque
llos ojos lafeivos; y el mancebo efpantado» 
y arrepentido, propuib la enmienda de fii vi-i 
da, para en adelante. Enterraron el cuerpo ed 
vn lugar muy humecio, fin embalfemarle, ni 
abrirle, ni hazer otra diligencia para fu con-
fervacion; y íácandote de alli defpues de vn 
año, para ponerle en otro lugar nías decen
te, por crecer cada día los milagros, que Dios 
obra va por la Santa Virgen, y la devoc ioti 
de el pueblo, le hallaron incorrupto, trata
ble, y olorofo. Empecó luego á manar del 
fagrado cuerpo vn licor a manera de azey-
te de fuaviíflmo olor, que recogían en pa
ños por preciofa reliquia^ y duró el manat 
éfte licor doze años, defde el de mil y ley f-
cientos y ocliOjháftá el de mil y feyfcienfcos y 
viente;pero el cuerpo perfevera hafta cy incor
rupto,y enterOjCofervando vn fuaviílimo o\ot 
defemeiante á todos los olores de la tierra. 

58 Beatificó á efta fisrva de Dios el Pa
pa Urbano O & v o , por Bula deípachada 
á ocho de Mayo, de mil feyfcicncos y veinte 
y feys , diez y nueve años defpues de fu 
muerte. Y canonizóla en veinte y ocho de 
Abril , de mil feyfcientos fefenta y nue
ve, el Papa Clemente Nono,' y puíbla 'era 
el Breviario Romano nueílro Santiífimo Pa
dre, y Papa Clemente Dezimo, mandan
do rezar de ella con oficio de Scmiduplexí 

59 Eferivio la vida de efta Sania Vir
gen, Vicente Puccino que fue GonfeííorTu
y o , y de fu, Monafterio; y dcfpues: breve
mente Fray Luys de la Prcíentacion, y mas 
difufamente con notass'y explicaciones muy 
dcéías, acerca de fus revelaciones, y exta-
íis el'muy Reverendo PaHre Maeftro Fray 
|uan Bautifta de Leza, Confulcor de la Sa
grada5 Congregación de el Indice, y Cate* 

íiratico de la Sapiencia Romana. Y 
otros hazen honorífica mención 

de efta prodigiofa, y extática 
Virgen. 
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A 26- D E 
M A Y O . 

L A F I D A D E S A N E L E F T E R I O , 
Fapa, y A í a r t i r . 

AíTados Veinte di as defpues de la 
muerte del Santo Papa Sotcr, fue 

elegido cñ fu lugar Eleuterioj natural de Ni-
copolí , Ciudad de Grecia, y Diácono , y 
dircipulo del Santo Pontífice Aniceto. T u 
vo en fu tiempo alguna paZjy tranquilidad de 
la Igkfia; la qual con el elquadion inven
cible de fus valerofos guerreros > y glorió
los Mártires avia conquiftado , y rendido los 
corazones de muchos Gentiles , y la vida 
cxcmplar, y doctrina celeíbal de los fainos 
Pontífices, acompañada con los milagros 
que Dios obrava en codas partes, en teiti-
xnonio de la verdad de la Religión Chrif-
tiána» avia tenido mas fuerca para planear
la j y* eftendvtíá por el mundo1 cjue la ra
bia , y furor de ios tiranos para derribarla, 
y oprimirla. Con crta quietud fe iva multi
plicando la Iglcfia del Señor maravillofa-
mente : y en Roma muchos Cavallcros,y fe-
ñores canfado-; yá de la fuperfticion de fus 
vanos dtofes, y de la crueldad , y abomina
ciones de fus E nperadores por la Do¿lrina, 
y predicación del Santo Pontífice Eleu¿crio, 
recibian la luz de el Evang-lió , y fe coñ-
verciaa al Señor. Y no menos en las otras 
Provincias , y Rcyoós defeubria fus claros 
rayos y refplaadores nncflra Sanca Religión: 
parciculáPíiente fe vio cfto en Bvicania ( es 
la que aota llamamos , Inglaterra ) porqué 
Lucio fu Rey ¡ aviendo entendido la fanta 
vida , y milagros de los CHtiftianos ; y que 
poco antes Marcó Aurelio Emperador avia 
alcan|adoj por oración dellos3 vna gran vic
toria contra los Marcomarios;' y .que por efta 
cania los tratava bien , y permitía que vi-
vieífea en fu ley , y que algunos ca-valleross 
y Senadores Romaslos fe avian bautizado,)* 
feguido el Eftandarce de Chrilio j movido 
del mifmo Chnfto9 y Señor , desando a los 
Obifpós que avia en Francia , y- en otras 
partes mas vezinas, crnbió vna folemne eit»^ 
tsaxada con Elvano s y Meduino 3 criados 
fiiyos a San Eleuterio, porque conocía que 
era Cabef i , Padre, y Fallor vniverfal de to
dos los fieles Í fuplicandole que le embiafle 
algunos Miniñros fuyos para que á éi , y | 
toda fu cafa , y Rey no hizieffen Chriftianos 
y los reconocieffcn como á ovejas foyás, f 
del febano del Señor. 

2 Ñ o fe puede creer la alegría que eí 
fanto Poncificc Eleuterio recibió con cfta 
embasáda: y para cumplimiento de lo qué 
por ella fe le pedia, embió a Fugacios y D o -
riacio ( que otros llaman Damiano ) varones 
dignos de tari grande emprefa, á Britania,pa
ra queerifeñaffen los mifíer os déñücñra San
ta Fé M L'icio, y á fu Rcyno, con é! agua del 
mti&ú BauiifiBo bs reengendraffea tú Chriíl©. 

apa5 y iviartm 
Ellos fueron, y lo hizicron, y todo conforme 
al defeo , y orden de Eleuterio : y ti Rey fe 
bautizó, y fue fanto : y como de tal , hazc 
mención del el Martirologio Romano a los 
tres de Dcziaubre, y fu Rcyno piiblicsmen-
ic aceptó la l e de Chrifto nueftro Salvador, 
y fue el primero del mundo , que por pu
blico decreto 3 y común parecer de los mo
radores del , recibió , y profefsó Í%.RHigujn 
Chriíliana, puefto cafo que en Efpaña , y 
Francia, y-en los oíros Rey nos, y Provin
cias , yá avia en eftc tiempo muchos Chrif-
tianos. Efta converfíon de Lució fue ai año 
de nueftra falud de ciento y ochenta y tre s, 
fegun el Cardenal Baronió. Avia éñ ¡a lila 
de Britania j antes que fe convirtieíTc, ve ¡ti
ce y dos Fkmincs , y tres Arquifl itninés 

mitvnces'g 
s fe cenvirricron 

Qüe aiii llaman lus 
y S;>mos Saccrdotts-
taatbi^n , y en iu U ¿ t i ' Hoñ y Dsnra-
no, infticnyeron vie-ute y dos ObÜpós, y tres 
A'xobiipos ; y los reí it n»í¡ 
Ifla,y les f ñalarcf fus Íglcív.is> 
ra que no fahaífen á los Chr,flia 
d^s, pafiores que lo* govcrnaiií 
éé la verdader;, Rclt-^íó: pi-.-.á id 
avian tenido en fus fu perita iones 

2 Con la paz que tuve 
te tiempo , 

por aquel ¡a 
dif ricov,pa-

converti--
i en íási ofai 
G i L^c 

a iglcíia en ei-
if .roñ al oúnos ferc^cs. 

que la turbarGn,ccmo los V d e n t i n i a r í C ' , Mac* 
cioniftas j Scverianos, y otros monOruos ¿ o-
b i o eftos; a los qüales el Santo P o n t i f í c t í 
Eleuterio rcfiílicv valí fofamente j y futí 
ayudado del gloriofo Obi po j y M^utr San 
Ircneó difcipulo de San Policarpo, y de Pa-
pias, q u e avian lido difcipulos de losÁpóf> 
toles. Porque íreneo íi#ndo Presb:teró, vina 
é Roma , embiado de la Igleíiadc L e ó n do 
Francia-: e n el dempo q u e c ñ u v ó en ÚU» 
eferivió contra los hereges § y les hizo g i i c r « 
í a , como varón dccíiffimo Ápoíiolicó $ con-» 
futando ios difparaces que ellos ehferavari¿ 
con la dfclrina , y tradiciones Apoftolicas 
q u e él ávia aprendido. Y , defpues bólvió á 
León , de donde fue Óbifpo ,- y Mártir glo-
riofiífimo , y porque algunos d e a q u e l l o s h e -
reges enfeñavan , q u e D os avia cíiado m u 
chas cofas malas ; y q u e fe avian de cómet 
algunos riiaojares , por fer tales Eleuterio 
mandó,qué nadie defechaffe por fuperfticion, 
genero alguno de manjar de las cri< tu ras q u e 
Dios hizo para fervicio del honjbre¿ No Por
q u e n o lea licito, y loable el n o cemér de 
a l g u n o s manjares regalados , y guftofos^ pa« 
ira mort 'ficar s y refrenar l a carne fus apeti
tos, ó porqué n o fe deve obedecer á la San
t a lelefia quando nos manda ál íkncfñós tíc 
fv. me jan tes ña-ntcnimiei tos , cu los (iias de 
ayuno ( que éfto es necenaro ) fino pr ráue 
rio fe han d e defechar; por penfar que u h ma
los de fu naturaleza, pues fon criaturas <]vé 
í)io$ crio.Ordeñó affi niiftiio c fíe Santo Pbi i i 
ufice¿ ^uefiin^üu Saééid<»i€i ilitííe clepuéfíi 
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"MAYO. 

•íin,que primero fuefle legítimamente conven
cido de algún grave delito : y que ningún 
aulente fueííe condenado antes de fer oído: 
pues Chriíto Nueílro Señor no condenó, ni 
dexó de comulgar a ludas ( con faber quien 
cra)porque aun no era notorio fu pecado.Hi
zo tres ve7.es ordenes el raes de Deziembre5y 
en ellas ordenó doze Presbíteros , ocho Diá
conos, y quinze Obifpos. Y deípues de a ver 
governado íantamete la Iglefia Romana quin-
zcaños, y veinte y tres dias, rue martirizado, 
dando fu vida por Cluifto,tomo lo dizen los 
Martirologios Romanos antiguos, aunque no 
declaran con que genero de muerte fueííe co
ronado. Celebra la Iglefia fu feftividad en 
veinte y ley s de Mayo, en que murió , y fue 
año'de el Señor de ciento y noventa y qua-
tro, íiendo Cómodo Emperador. Su cuerpo 
fue fépültado en el Vaticano. De San Eleutc-
rb» demás de los Autores que eferiven las 
vidts de los Sumos Pontífices,hazen mención 
Codos los Maftirologios, y el Cardenal Baro-
nio en f.is Anocacionesjy mas largamente ea 
el legando tomo dé fus Anales; pag. 226, 

L A V I D A D E S A N I V A N P A P A , 
y M á r t i r , 

1 Q \ n luán, primero defle nombre,Su-
k3 mo Ponttfice,y ^lorsolo Mártir del 

Señor, fue de Tofcana , hijo de Conftancio. 
Sucedió en la Silla Apoftolica al Santo Pontí
fice H jrmifda, cuya muerte por fus. grandes 
virtudes fue muy fentida, pero preño fe con-
fularon los Fieles con la elección que fe hizo 
en la per fon a de Inan,por las raras partes que 
todos conocían en él,dc fantdad, de doctrina, 
deprudencia,y magnam'midad; y de las otras 
que para vn Sumo' Paftor de la Iglefia fe re
quieren ; y affi luego comencó el Santo Pon
tífice luán á moftrar fu piedad, y zelo de au
mentar todo lo que pertenecía á nueftra Sa
grada Religión, y al Culto Divino. Hizo vn 
Cimenterio en la vía Ardeatina, y dedicóle á 
los Santos Mártires Nereo, y Aquilco. Otro 
en honor de los mifmos Félix , y Adauéto: 
y o ro con nombre de Santa Prifcila Virgen. 
Adornó el Altar de San Pedro de muchas jo
yas, y piedras de gran valor,y en todas las co
fas del Señor era muy cuydadofo,y vigilante. 
Rey nava á la fazon en Italia Tcodorico, Rey 
de los Oftrogodo?, con poder, y fama de va-
krofo, prudente,y benigno Príncipe, porque 
aunque era Arriano, dexava vivir á los Católi
cos quictamcntc,y en algunas cofas los favo-
reci i , y hazia prefentes á la Iglefia de San 
Pedro, y á otra procurando ( por razón de 
eftado ) de contrapefar las cofas entre los Ca
tólicos, y los Arríanos, y confervarlas en to
da paz, y quietud. Pero poco á poco vino a 
tener fofpecha del Senado Romano; y que al
guna gente principal fe entendía contra él 
con el Emperador luílino , que imperava en 

Oriente, y comencó á perder aquella blandu
ra de condición, y moderación en el govícr-
no que antes tenia, y hazerfe fofpcchofo 5 in
humano, y cruel. Añadióle á cfta otra caufa, 
que fue echar azeyteen el fuego. Q«izq el 
Emperador luftino, como Católico Principe, 
reduzir todos los fubditos de Oíicntc ( donde 
hafta entonces avian tenido mucha mano ios 
he reges Arríanos ) á la Religión Católica, y 
quitar la con 'uíion que avia en iu Imperio: y 
para efto mandó, que no fe admincíTen Obif
pos, y Sacerdotes Arríanos; y que fe les quí-
taffen las ígleíias que tenían,y fedicfTen á los 
Fíeles, y Católicos. Sintió efto fobremaiicra 
Teodorico, embfavccíó!Te,y dio bramidos co
mo vn lepn;affi porque como Arriano dezcava 
que fu faifa crcécia prevalccíeire5y los mifmos 
Ardanos de Griete le pidia favor, como perq 
temia q crccicdo el numero de los Católicos, 
feria menos firme fu Imperio.Amenazó de po
ner á sagre, y fuego a Italia,y paífar a cuchillo 
á todos los Católicos de fu Rcyno,y deftruic 
fui Igleíiasj íi Juftíno no revocava fus man
damientos, y no fe reftkuian á los Arríanos 
las luyas en Oriente. RccatavaíTe de todas las 
perfonas de valor Católicas, que veia aficio
nadas á la parte de Juftino: y mandó prender 
al fapicntiiíimo Scvcrino Boecio, á fu fuegro 
Simaco, varones príncipaliffimos , que avian 
fido Confulesj y eran de grande eñima en la 
Ciudad de Roma: y á otros algunos, porque 
eran amigos del Emperador, y á él le ivan i 
la mano. Pero antes de executar en ellos fu 
furor, embió fus Embaxadorcs a luftino con. 
grandes amenazas, fino refticuía las Iglcfias \ 
los de fu faifa opinión. Efcogió para cfta cruel 
embaxada á Teodoro,y á dos Agapitos varó es 
infignes.- y quifo que en todo cafo nueílro S, 
Pontífice luán fueííe el principal,y cabera de 
todos, para con fii autoridad, y prefencia ai-
cancar mas fácilmente de luftino lo que de-
fcava : Y el buen Pontífice, movido de las la
grimas de toda Italia ( aunque cfta va dolien
te, y flaco) no re usó el trabajo de el camino,, 
por foffegar al tirano , y atajar los daños que 
fe temían, y ver íi fe podía dar algún corte en 
vn negocio tan dificultofo, en que por vna 
parte, y por otra fe moftravan tantos , y tan 
graves inconvenientes; aunque ( como el fu-
ccffo moftró ) fiempre fue con animo de ante
poner la Religión al cñado,y arrifear lo tem
poral, por conícrvar lo efpímuaí, y limpia, y 
entera laFé de leíu-Chrifto. 

2 Partióle , pues, el Santo Pontífice para Dial.íL 5* 
cfta jornada:y cuenca San Gregorio Papa,que capo 7t% 
cuando llegó á Corinto,vn Cavaliero le pref-
có vn quartago manfo, y de buen paffo para 
el camino, de que fe folia fervir fu muger; y 
que aviendofele tornado á embiar el Papa 
defdc cierto lugar, no confintió el cavallo def-
pues que aquella feñora fubicfle en el, como 
antes folia; dando á entender, por volvntad 
del Señor, que era cofa indigna» que vna 

muger 



San luán Papa, y Már t i r . 
inugcr vfaflc del cavallo que avia férvido 
al Vicario de Chiiüo, Y nííi el Cavallero 
embió de nuevo fu cavallo al Santo Pontífi
ce , fuplkandolc que fe íirvieíie del perpetua
mente. Licuado á Conilantinop-la, fue recibi
do del Emperador luiimo, y de toda la Ciu
dad i con extraordinaria alegría , pompa, y 
regczijó : porque dezian , que nunca en ella 
fe avia Viño bt'ro Pontífice Romano. Baxo 
luüino del cavallo en que iva, en viendo al 
Santo Poniificc j y puefío ante el de rodillas 
con vna humildad profundíííima , le hizo re
verencia como icario de Dios en la cierra, 
Y entrando por la puerta de la Ciudad(coino 
lo eferive el mirmo San Gregorio Papa)dió el 
Santo Póníice la viíta á vn ciego pomédole las 
nianos íobre los ojos. Trató los negocios que 
llcvava con el Emperador,y cócluyólos como 
d tí cava; aunque convinieron los dos en no dar 
las í^efias á los Arrianos5ni proranar,ni conta
minar los Teinpios de el Señor con ceremo
nias agehas de la profeífion Catobca Fue el 
Papa miiy honrado , férvido | y prefentado 
dé el Etnperádor: el qual 3 dado que ya cita-
va torohadb del Patriarca de Conüantino-
plaj pidió con grande inftartciá al Sanco Pon
tífice Juan 5 que de fu mano le coronaífes 
V él lo hizo con grande pompa 3 y aparato: 
y dexetido al Emperador muy contehto j y 
h Ciudad de Conftantinopla muy admira-
cía de fus grandes virtudes , y á los Cato-
Itcos confirmados en la Fe, y triftes,y rabió
lo s á ios hereges Árrianos fe bolvió á Italia. 

'4 E l Rey Tcodorico fabiendo lo que 
naííava ¿ éí hizo prender 3 y hechar en vna 
otvr:' afperá, y tenebrofa en la Ciudad de 
K'fb'éfia donde él eílava: pero no por cífo 
dt hTuivo el Santo Pontífice i ni dexó por te-' 
nV'C d t l f nno de llevar adelántela deten-
fio tí de h Fe Católica 5 antes eferiyíó vna 
c ; . á los Obiípbs de Italia ji en qué les- di-
ze las pá-abrás míe me ha parecido poner 
atfuf , para a « é mejor fe entienda el animo' 
defte Santo f y fortifiimo Mártir ¡ y lo que 
hizo en Conftantinopla ; por fer diferente de 

éx¡ 
vé 

fuer. 

y crece mea 
obras. Por 
hermanos 
M efyr t. 
los Arria 
vez.es ha , 
revive éH 

rah 

s Hifloriadores eferiven , dizc, 
fi -.Aluchas 'Vez.cs he conocido por 
::'a , áue el fanro cuy dado , y fkdad 
yue terieys de la Religión Chrifilana? 
npré ,jy fe aumenta ; y qm la Pe Ca
pis no filo a nú mé con [neta, y ef~ 
m$ también a iodos los otros. Sacer-
el Síñof , fe manrfiefia ,y fe dilata^ 

1 mté vuefitos trabajos , y fantas 
tañtó yo os exortú , y amonefto, 
vos , que os arrneys con la efpada 

del Sen'ir , contra la perfidia de 
os : la qual tto vna ,fino muchas 
•dó condenada, y aórd parece que 
iímnos* Perfieguidla hafíd que no 
, ni rdftfo de tila : y confagrad 

tés ^ f Cefemómas Católicas ¡fin 
tdfdñfica atQnfitt a 

¡as JgtefMS é l í i s í r -
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ríanos , do quiera que ofitmeren. i'orqke 
ncforros quando fiarnos a Confiantinotla por 
la Religión Católica ¡y por los negocies del 
Rey leoderico , todas las qne halitmos en 
aquellas partes, las reconcil^mos , y rsfinía
mos al Señor con fu fitvor ; exortandvnos s 
y ayudándonos a hákerío el p';fi:mo , y Cunfi-
tianijfimo , y verdadero CatoLco Emperador 
Jufiino.para defiarraygar los hereges Mrrianofi 
T puefio cafo ¡ que el Rey Tec dórico fer ej-
tar inficionado de la pefitlencia Jírrmr.a^ nos, 
mnena7~e,y diga que a nofiotros.y a teda nuefi-
tra tierra la ha de deftruir 'a fingre.y fuegô  
no por efio os iurbeys , ni lo dexeys de haz.er^ 
antes procurad trabalar varonilmente en Id 
vina del Señor ; y confiermandoos con fus da
vinas palabras , no temays a los que pueden 
matar el cuerpo , y no el alma •¡ fino al que 
puede echar el cuerpo , y el alma en el infier' 
no. Todo ello es del mifmo Pontífice San 
luán : del qual, y del mal tratamiento que el 
Rey Teódorico le hizo j y de la muerte que 
al cabo le dio, fe vee claramente el intento 
que llevó , y lo que hizo en Conftantino
pla , y quifo antes perder la vida , como fan-
to Paftor , que la finecridad de la Fe , faltan
do á fu oficio. Eftuvo el Santo Pontífice en 
aquella carecí lucia, y obfcura,y fue en ella 
tan maltratado que dentro de pocos días dio 
fu cfpiritü al Señor. Y Tcodorico no con
tento con fu muerte ¡ hizo affi milmo macar 
á Simaco,y á Boecio 3 que tenia prefos, fien-
do ambos tan cfclarecidós varones ¡ que eran 
la gloria, y ornamento de la Ciudad de R o 
ma : y Boecio tan fanco 3 qué defpues dé de
gollado,en Pavía; preguntándole por rifa vnd 
de los fayones. Qnien te ha muerto? Refpon-
d i ó , los Impíos. Y comandó con fus roanos 
fu cabeca , como otro San Dionifio Áreopa-
gita , fe fue con ella i vn Templo alli cerca, 
y hincado de rodillas recibió el Santiffimo 
Sacramento , y luego efpiró, Pero rio fe fue 
alabando Teódorico , porque á íos noventa 
y ocho di es defpues ele la nuicrte del Santo 
Pontífice luán, fue caíli^ado de Dios en eí 
cuerpo y en el alma feveriífimamente • defta 
manera: Eftava Teódorico cenando, y fírvien-
dolc á la mefa vna cabera de vn pez de ef-
traña grandeza, y parecióle qué era la ca
bera de Simaco 3 que él poco antes avia he
cho matar , y que le mirava con feño , y af-
peéto turbado , y que le amenazava aprecan-̂  
do los dientes. Helófe Teódorico s y quedó 
fuera de fu Lleváronle a la caina, y dentro 
de pocos días, conociendo que aquella era 
venganza del Cielo, por las iiuiertes que avia 
mandado dar atan fancos varones; y ño pidie-
do á Dios mifericordia5dió fu alma á Satanás, 
la qual (como efefive Sa Gregorio en fus Diá
logos ) vn fanto Hermitaño vio llevar preía, 
y encadenada, y afílda de los Santos luán Pa
pa s y Simaco , como cxccutQres de la divi
na jutticia ? y hechar en el ^bifmo profunda 

de 
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de la Isla de Tülcano ( que cfia junco á la 
de Lipari, y continuamente arroja fucgo3 y 
humo ) para fcr eternamente atormentada, 
Affi permite nueftro Señor, que fus ñervos 
padeicar. , y fean afligidos, y atribulados 
de los tiranos, para coronar fu paciencia, y 
defpues cafhgar á los mifmos tiranos con 
fu mano fuerte, y poderoía, moñrandofe en 
lo vno juño , y en lo otro miíericordioíb. 
Murió San Juan á los iü del mes de Ma
yo, del año del Señor ( fegun el Cardenal 
Baronio) de quinientos y viente y feys5avien-
do tenido la Cátedra de San Pedro dos 
años y ocho me fes. Celebró Ordenes en 
Roma, antes que fe particíle á Coníbntino-
pla, y en ellas ordenó quinze Obi!pos. Su 
danto cuerpo fue llevado de Ravena á Ro
ma, y fepultado en la íglefia de San Pedro 
a los veinte y íiete de Mayo, en que la San
ta Iglefia celebra fu fiefta, y tranílacion. De 
San luán Papa, y Mártir eferiven los Autores 
de la hiftoria Ecclefiaftica^y de las vidas de los 
Romanos Pontifices,todos los Martirologios; 
y el Cardenal Bato, en el y.t. de fus Anales. 

L A V I D A D E L V E N E R A B L E ' 
Beda Presbítero, y Confefor, 

A 27. D E 1 T 7 i - Venerable Beda fue de nación 
M A Y O . .JC» Ingles, y nació en vna aldea, 

que fe llamava Jcru , ó Geruvico. Siendo 
de edad de ítete años ( como' él mifmo lo 
dize ) fue entregado para que le cnaíTe, á 
vn Abad llamado Benedicto, y defpues a otro 
por nombre Gcorfrido, que tenían cargo de 
los Monafter'ios de la Orden de San Benito, 
dedicados á los Apollóles San Pedro, y San 
Pablo, poco;diñantes entre fi. Avia en eftos 
Monaftenos feyfciencos Mongcs( porque en 
aquel tiempo en los Monaftenos de San Be
nito avia Eftudios, y Efcuclas ) entre los 
qualcs fe cfmeró mucho Beda en la difciplina 
Rcligiofa, y en la obfervancia de. fu Regla, 
y en toda virtud. Tuvo por Maeftro á Juan 
Bevcrlacio, varón docliífimo, y aprendió la 
lengua Latina,y Griega, y las ciencias filofo-
fk is, y la Sagrada Theologia, tan exacta, y 
perfectamente, como lo raueftran las obras 
muchas, y varias que dcrivió, y en fu tiem
po fue renido por vn poeo de ciencia, y orá
culo de fabiduria, y dexó algunos buenos 
difcipulos en todas buenas letras excclentif-
íimos, como fueron Rábano, Arcobifpo de 
Maguncia; Alcuyno Maeítro del Emperador . 
Garlo Magno ; Claudio , y Juan Efecto, 
que fueron los primeros que en fe ña ron en h 
Vnivcaldad de París, é ílluíiraron la Fran
cia con fu erudición, y la enriquecieron con 
los muchos, y dorios difcipulos,quc inftitu-
yeron, y enfeñaron. Ordenóle Diácono de 
die'z y nueve años, y de Miifa á treinta de fu 
edad. Gaftavalos días,y las nochcs,ó en orar, 
ó c n clcrivir ó en leñar. Vivió todo el tiempo 
áQj fu vida en fu Mcnaiuao, y aunque San 

Gregorio Papa Segundo defte nombre, mo
vido de la fama, y opinión de la fantidad, f 
ciencia de Beda, le combidó, y mandó que 
fueííe a Roma, para íervirfe del en' el govier-
no de la Sede Apoftolica, como él era humil
de, y amador de fu eftudio, y quietud, fe ef-
cusó modeíbmente, y fuplicó á fu Santidad 
que no fe lo mandaífe. Vivió ( fegun algu
nos ) fefenta años , otros le dan fefenta y 
vno, y otros mas, y Tritemio fetcnta y dos. 
E l Cardenal Baronio dize, que vivió ciento 
y cinco años, por las razones que trae, faca-
das de los mifmos eferitos de Beda. Todo 
cftc tan largo tiempo gaftó Beda en fervir 
ai Señor con fu vida, y con fu Doctrina, 
y con muchos libros , y muy provechofos 
que eferivió. Y aviendo corrido fu carrera 
tan felizmente, le dió vna enfermedad algu
nos dias antes de la Pafqua de Rcfurreccion, 
de apretura del pecho, y dificultad de rcfpi-
racion; la qual le duró hafta la A fe ene ion, 
aun que como él era tan fervotofo, y amigo 
del trabajo, no dexava de ir al Coro, y de 
enfeñar, leer, y diciar á fus difcipulos, á los 
quales muchas vezes dezia aquellas palabras 
de San Pablo: Horrible cofa es caer en ma
nos de Dios vivo; para dcfpertarlos mas al 
temor del Señor. Y otras vezes les dezia^ 
dad os prieífa en aprender,porque no se quan-
to tiempo tengo de eftar con vofotros.Y quan-
do eftava mas fatigado de fu enfermedad re
petía muchas vczcs:Dios a^ota á los que tie
ne por hijos: y aquel dicho de San Ambroíio: 
No he vivido de tal manera que tenga ver
güenza de vivir entre vofotros, ni tampoco 
temo la muerte, porque tenemos buen Señor. 
También dizcn,que profetizó con divino ef-
piritu la calamidad eftremada, y aiTolamicnto 
laftimofo, que en breve avia de venir fobre la 
Chriftiandad, fino fe apagava el fuego que fe 
comen^ava a encender, y que por fus cartas 
avisó algunos Principes fus conocidos, defte 
peligro. Y poco defpues vino aquella terri
ble tempeftad de los Sarracenos, que arrui
naron, y derruyeron a Europa, y dizen que 
efta fu profseia la declaró con vn verlo en 
Latín , que dize : Regnavermt Roma ferro 
flanimaque fameque. Los Reyes de Roma cac-̂  
rán con hierro, fuego, y hambre. Finalmen
te conociendo que fe le iva acabando la vi
da, y del coló de ver á Jefu-Chrifto fu Scñot 
en íu hermofura, y gozar de aquella que es 
verdadera vida, cantando el Gloria Puri dio 
fu efpiritu al Señor, día de la A fe ene ion y 
el Martirologio Romano haze mención de 
Beda a los veinte y fíete de Mayo. Pero 
adviértale, que algunos Autores han halla
do mifterios en el titulo, que comunmen
te fe da á Beda , llamándole Venerable, y 
no lamo, y han fingido, ó creído fácil- ^ 
mente algunos fueños, y fábulas, que no x<íata/17, 
tienen fundamento. La verdad es , que en ca 
vida llaiiwpn Venerable poc fu grande i 

Pet. de 
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excelencia ; y porque no le podían llamar 

Jn annot. 
JUÍartiro. 
2 7 . M a l j . 
y tom. 9. 

fanco haña que nniricífc; y dcípucs de muer
to continuaron aquel mifmo apellido de Ve
nerable como en fu vidá fe avía comen|ádo<. 
Pero efto no quita que no le llamen Santo, 
porque Santo le llama Al cu i no , y Maria
no Efe oto, y Albino Flaco, y Ámalas i o, y 
Viuardo, y otros graves Autores, como lo 
notó el Cardenal Baronio» También fe en
gañan los que dizen, que fue ciego, porque 
de fus efetitosj y de los otros Autores \ que 
deriven de fu vida, no fe prueba efto, fino 
antes lo contrario. Eferivio fu vida Cumbcr-
tó, Monge de fu tiempo, como Ib dize Mola-
no, aunque efta vida no fe halla. En el princi
pio cíe fus obras eílá vna breve^ y della, y 
de UTritemio, y de vna relación de fu muer
te, que eitá. en el feptimo tomo de Surio, 
y de las anotaciones del Cardenal Baronio» 
y de fu nono tomo fe facó lo que aquí 
queda referido. 

L A F I D A D E 'SAN G E R M A N 
Obifpo de P a r í s , 

Confejfor. 

A 28- D E 1 ( P A N Germán Obifpo de París, va-
MAYO. L3 ron por fu excelencia, fantidad, y 

grandes milagros s admirado, fue hijo de pa
dres honrados, y nobles: nació en Auguf-
todono, fu padre fe llamó Elcuterio, y fu 
madre Eufebia.. Eftando fu madre preñada 
del, aborrecida por averie concebido en bre
ve tiempo de (pues de otro híjO? tomó me
dios para matarle en el vientre, y mover > y 
no pudo: porque Dios guardava aquel niño, 
y le avia efeoo ido para gran Miniítro de fu favor tufo ei Santo Obifpo con el Rey Chií-

les embió algunos carros cardados de münte-
mmiento. Y con cite milagro aprendieron 
los Religiofos á confiar mas en Dios j y co
nocieron la fuerya que tiene lalimofna, y co
mentaron á cñimar , y reípetar mas' á fa 
Abad. Pero porque la buena obra, para fer 
fina ha de pallar por la fragua , y fuego de la 
tribulación, permitió Dios, que por eftas, y 
bcras buenas obras i el Obifpo mal informado 
le prendicífcjy le echaífe en la caree!, con mu
cho gufto del Santosque aviendofe, por volun
tad divina, abirto las puertas de la caree!, en 
que eftava, no quilo falir della íiri licencia » y 
bendición del mifmo Obifpo» 

I Florecía, pues, San Germán con rara 
virtud, y muchos milagros , tuvo revelación, 
que Dios le queria hazer Obifpo de París t 
porque en fueños le apareció vn venerable 
viejo i, que le dava las llaves de aquella C iu 
dad, y preguntándole San Germán para que 
le dava aquellas llaves 3 le refpondió el viejo: 
Para que falves a los de París.Cumpliófc cíla 
revelación,y por voluntad del Rey ChUdcber-
to , fue co ni agrá do Obifpo de aquella hobí-
liffiír.a Ciudad; y el Sanco l de íal manera íe 
éncargó de la Cura Paño ral j que no dexó la-
de Monge , y como íi entonces coíiien|ara a 
ferio,y allí acrecentó fu oración. y penitencia^ 
procurando de áprovechar á í i , para podet 
aprovechar a otros. Era muy largo, y mani
rroto en las limo fu as , y Dios le ayudava poc 
muchos medios,y efpecialmente per mano del 
Rey Childebcrto > que le dava liberalmenté 
que repartir á los pobress haftá darle fus vaios 
de orosy platas rogándole que lo dicífe codo^ 
porque 110 le Faltaría que dar. Mucha gracia,y 

Gloria. Defpües que nació / también fu abue
la le quilo íiiatar con ponzoña , pero no pu-
cio,antes el veneno que le avia de dar á Ger
mán, por error fe dió a vn hijo de la abuela, 
en caftigo de ía codicia 3 con que ella pretcn-

deberto i y por fiis oraciones , y merecimien
tos , Dios hizo grandes mercedes al Rey,pero 
dcfpucs de fu muerte , no fue tan favorec ido 
del Rey Clotario fu hermano; aunque Dios 
Nueftro Señor leeaítigó por ello con vna en-

dia quitar la hazienda al nieto. Aviendo,pues3 fermedad, de la qual el mifmo Santo íe fanóa 
paífado loablemente los años de la primera 
edad en buenos exercicios , y cíludios de le
tras, fe ordenó de Diácono , y de Prcsbkeros 
y elegido por Abad del Monaflcrio de San 
Sinroriano , en el qual vivió con admirable 
exemplo de Religión 5 orando, velando, y 
ayunando mucho 3 y íiendo en todas fus ac
ciones cfpejo de virtud á fus Monges, Era 
muy compaffivo , y tan liberal 3 y mifericor-
diofo para con los pobres > que les dava 
quanto tenia , fin guardar nada para íi. Acon
tecióle vna vez , que no teniendo pan para 
comer, y los Monges ííntiendo fu falta, y 
neceífidad, fe quexaron del Abad ¿ y él en-
cerrandoíe en fu celda, fe pufo en oración fu-
plicando a Nucílro Señor que lo? proveyeífe, 
y fofiegafíe aquellos Monges. Oyóle Dios, y 
luego llegaron á la puerta del Convento dos 
hombres cargados de pan , que les embiava 
^na feñora, la qual ei día íiguientc íambien 

Dcfpues aviendo venido la Corona de Fran
cia al Rey Chariberw, que eftava amanecbá-
do con la hermana de fu mugerjy aviendo co
rnado los medios blandos, y fuá ves para cor
regir al Rey,y quitar del Reyñó aquel éícan-
dolo fin provecho, San Germán 3 con grande 
au£oridad9y cfpiritu excomulgó al miimoRcy, 
y a la ansiga que él tenia por tauger : y como 
aun todo efío no baílafí'e, porque éítavan pre-
fos los defveñturadós, del ciego amor , tomo 
Dios la mano, y confirmóla feníencia de San 
Germán^ quitándola vida nnmero á la amiga 
del Rey, y defpiies al inifmo Rey: porque el 
Señor quiere que los grandes Principts,y Re
yes fe fu jeten á laS cenfuras de la I g k í í a , y 
obedezcan a fus leyes. También procuró San 
Germán , que fiendo el Obifpo fe cclebrafle 
vn Concilio en París , en el qual e l , y los 
otros fantos Obifpos que alli fe juntaron, dc^ 
crctaron nnrehas, y muy faludablcs cofis 



« 3 2 Fios Sandorum, 
para la libertad de la Iglefia, y reformación 
del Rey no , (la tener refpeto á la voluntad 
del Rey , ni á la ambición , y codicia de fus 
Miaiftros , y de otras pecfonas que preten
dían víurpar , y profanar ios bienes que los 
Fieles avian dado á las Igkíias para rcinii-
fion de fus pecados. En efto pufo gran 
fucrca San Germán, y en mover con fus Ser
mones ( que eran admirables , y corno de 
vn Angel del Ciclo ) á todos á la devoción, 
y eítimacion de las cofas fagradas , y del 
Culto Divino. Y para moverlos mas, él mif-
mo fue a Jcrufalcn en tiempo del Emperador 
Juftiniano, del qual fue recibido, y regalado 
en grao manera ; y ofreciéndole el Empera
dor grandes dones de oro , y plata, el Santo 
varón no quifo aceptarlos , anees le fuplicó, 
que fi le quería hazer alguna merced, le dief-
fe algunas Reliquias de fu mano, y el Empe
rador le dió la Corona de efpinas de Chrifto 
nueftro Redempeor, y de los cuerpos de ios 
niños Inocentes, y vn bra^o de San Jorge 

rozo ío Mártir : y el Santo Obiípo muy 
rico con tan gran icforo bolvió á Francia, y 
le colocó con gran folemnidad en la Iglefia 
de Santa Cruz, y de San Vicente Mártir, que 
d Rey Childeberto , á inñancia del mif-
mo Santo avia edificado en la Cuidad de 
París, 

9 Los milagros que Dios hizo por Saa 
Germán en vida, y en muerte 5 fueron innu
merables. Sanó á muchos enfermos de gra
ves enfermedades , dio vifta á ios ciegos, 
©ido á los fordos , pies á los coxos , vida a 
los muertos, y conf íe lo , y libertad á los en
demoniados , y todas fus cofas parece que 
eran medicinales, y que darán íalud: fu ora
ción , la fe nal de la Cruz hecha por é l , fu fa-
liva , fi vertido , las pajas de fu camilla , fu 
tocamiento , v finalmente qualquicra cofa de 
eñe gloriólo Sanco, baftava para vencer qual-
quiera enfermedad , v trabajo : porque Nucf-
tro Señor parece que le avia dado feñorío , é 
imperio fobre las criaturas. La letra eferita 
de fu mano, la firma de fu nombre dava 
falud. Eftiva vn Monge yá avia dos años en 
la cama , fatigado de calencuías s recibió fu 
Afead vna carta de San Germán , y coman
dóla en fu mano el Monge enfermo con mu
cha devoción, comencó con la lengua á la
mer la firma de la carca , y luego quedó la-
no. Ocro Cavallero llamado Leudegifico, ce
nia vna carca firmada de San Germán, y ci
tando alguno de fu familia enfermo, le dava 
de bever vn poco de agua; en la qual anees 
avia bañado aquella carta , y con cite folo 
remedio los enfermos fanavan, Pero dexando 
los demás milagros; porque (como dke) fon 
inumerables, y fe pueden leer en fu vida, folo 
quiero yo referir el que Dios obró algunas 
vezes por San Germán, para remedio, y con-
fuelo de los pobres de la caree!; á ios qualcs 
prsce que el Samó era muy aficionado , y 

defeofo de fu con fu cío. 
4 Yendo camino llegó a vn pueblo de 

vn feñor , Conde principal, llamado Nicailo, 
fupo que avia muchos prefos en la cárcel: y 
tiendo combidado a comer del mifmo Con
de , luego comentó á hablarle el Santo Pre
lado dé la mifericordid, á rogarle que fe apia-
dafle de aquellos pobres encarcelados, y fe 
dicííc algún corte para que falieíTcn de la cár
cel codos los que podían falir. Hizófc el Con
de fordp, y no quifo oír á San Germán ,-y él 
fe levantó de la mcía , y fe fue á la carecí , y 
poíírado á la puerca con muchas Wrimas, fu
plicó á Nueñ'co Señor que le oyefle , y libraf-
fe aquellos pobres, pues el Conde no le avia 
querido oír. En acabando fu oración , fe que
braron las priíianes , y fe foliaron las cade
nas, y rcfplandeció la cárcel,y fe abrieron las 
puercas, y los prefos falicron libres. Y en 
caftigo de fu dureza , Nicailo, queriendo dar 
fatisfacion á San Germán,tiivo vna enferme
dad, de la qual el mifmo Santo le fanó. Otra 
vez le aconteció caíi lo mifmo con vn Tribu
no, ó Maeftro de Campo , á quien rogó por 
ciertos encarcelados, y no aviendo alcancado 
del lo que pedia, lo alcanzó con fus oracio
nes de Dios, y milagrofamente fe abrieron las 
puertas de la cárcel en que eftavan > y queda
ron libres. Otra vez apareció de noche á 
otros prefos, y les dixo lo que avian de hazer 
para librarle 5 como fe libraron. Y caftigando 
el Juez al Carcelero, y las guardas, por aver
ie huido los prefos» E l Sanco combidó á co-
,mer al Juez^ que traía configo las llaves de la 
cárcel, en la qual avia echado á las guardas; 
y eílando comiendo, llegaron allí las mifmas 
guardas prefas, con efpanto del mifmo Juez, 
que quedó acónito, quando vio delante de fi 
á los que penfava que cenia prefos , y deba-
xo de fu llave, y conoció la gran fancidad de 
Germán , y las maravillas que Dios cbrava 
por los merecimientos de fus fiervo*. 

5 Aviendo, pues, San Oermán flórecid© 
con tantos milagros, y alumbrado el mundo 
con fu vida , y doékina , Nucíiro Señor le 
reveló el dia que le quería librar dtíle def-
tierro, y llevarle a gozar de fi , y llamando á 
vn Notario fuyo , le mandó que eferiviefle 
fobre fu cania eftas folas palabras : ^ ios 
veinte y ocho de Mayo . Y aunque entonces 
no fe encendió lo que queria dc/.ir , deípues 
quando vieron que en el mifmo dia dió fu 
bienaventurado cfpiritu al Señor , todos 
conocieron que el Santo fabia el dia en 
que avia de morir, y que Dios fe lo. avia reve
lado. Murió de caíi ochenta años, y el del Se
ñor de quinientos y fetenta y ocho , y fu fa-
grado cuerpo fue fepultado en el portal de la 
Iglefia de San Vicente, con grao llanto, y fo
lemnidad. Y en tiempo del Rey Pipino,padre 
del Emperador Cario Magno, como ducien-
cos años dcfpues, fe trafiadó por divina revé-
kcion á la Iglefia Mayor 3 coucunieBdo aefta 

itanf-
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tranllacion el Rey 5 los Obifpos, y Grandes 
del Rcyno,y obrando nueftro Señor muy no
tables milagros, entre los quales fue vnojque 
«i el Rey con los feñores de Gi Coree, ni los 
Obiipos , ni los Rciigiofos que allí cfhivan, 
pudieron mover el S.cuerpo, haíia que el Rey 
hizo donación al Santo de vn territorio , y 
villa que tenia al rededor de algunas cierras 
que poííeía aquel Monaflcrio, y por h vezin-
dad eran maltratadas de los Miniftrds del Rey, 

6 La vida de San Germán , Obifpo de 
París, eferivió Fortunato Obifpo de Putiers, 
Autor de fu tiempo , y la trae Su rio en fu 
tercero tomo. Hazen mención del los Mar
tirologios Romano, y de Beda , V fu ardo , y 
Adon, á los veinte y ocho de Mayo; y Gre
gorio Turonenfe en la Hiítoria de Francia, 
lib. 4 . cap. JI, y lib. cap. 8. y en el libro de 
Gloria Con eifor. cap. 92. y Aymon ene! li
bro de fu Hiltoria, c^p. 9. y 16. y Adon en 
fu Cronica,y Vinccncio lib. 21, cap.6^. y San 
Antonio pag. 2. tic. 12. cap. 6. La Hiítoria de 
fu cranítacion eftá en el feptimo tomo de Su-
rio á los 25. de íunio. Y Aymon eferivió dos 
libros de milagro? que Dios obró en ella. Y 
Gregorio Turonenfe en el lib. 8. cap. 33. ríe 
la Hiftoria de Francia. Y el Cardenal Baronio 
en fus Anotaciones del Martirologio, y en el 
fepcimo tomo de fus Anales habla mucho de 
San Germán, Obifpo de París. 

X^á* F I D u i D E S A N F E L I X T A T A , 
y M á r t i r . 

l | P An Félix Papa, primero defté nom-
kJbre5naíüralde Rom^h hijo de Conf

ían ció, fu cedió en el Pontificado á San Dioni-
fio Papa. Fue martirizado en tiempo de Au-
rdiano Empcrador,cl qual, aunque los prime-
tos años de fu Imperio, por eftar muy ocupa
do en grandes guerras, de \ó vivir en paz á 
los Chriílianos: pero defpues que aleancó 
íluftrcs visorias de fus enemigos , y triunfó 
dellos, en ^oma movió perfecucion contra la 
Igkíia de Chrifto, y fue la novena que ella 
padeció;, y murieron muchos gloriofos Márti
res de el Señorj por los edictos , y crueldad 
de AureliadOjy entre ellos nueftro Santo Pon
tífice Félix, defpues de averio fído dos años,y 
cinco mefes, fegun el Cardenal Baronio, aun
que otros le ponen quatro a ñ o s , y algunos 
íiiefes mas. En tiempo de San Félix falicron 
dé! infierno dos hereges para hazei: guerra á 
la Iglefía Católica , Paulo Samofatcno Obif-

o de Antioquia, Siró de nación, y vn Manes 
erílano, caudillo, y autor de la feéta de los 

Maniqueos, que duro, y afligió tantos años 
la Igleíí'a del Señor. Pero nueftro gloriofo, y 
Sumo Paftor fe opufo valcrofamcnte contra 
«líos, no dexando de hazer todo quanto pu
do, para lanar a los Hereges; y confirmar á 
la Fe los Católicos,y cumplir con fu obliga
ción' de Sanco Prelado? y como cal ckvivió 

vna carca maravillóla á Máximo, Obifpo de 
Alexandrio, de la divinidad, y humanidad del 
Hijo Dios, y de las dos naturalezas diítincas 
de vna perfona, en la qual gravemente con-
fucá los errores de Pando Samofatcno, y de 
Sabeho : y de cfta Epifíola fe haze mención 
en el Concilio Calcedoncnít-.y San Cirilo la 
cica y te vale de la autoridad della contra los 
hereges. Ordenó, que nadie oíaííe celebra^ 
fino folos los Sacerdotes : que la Mi fía no fe 
pudicííe dczir fuera del Templo , oí en lugas 
profanojfm grandiffima neceffidaddoqual cfta-
blecieron cambié otros Santos Poncifices,y có-
cilios,juzgandofer menos inconveniéte no oír 
Miíla,quc oiría en lugar profmo.é indecente» 

2 Determinó, que fi por cafo fe diulaile, 
íi al guna Igleíia cita va confagrada, ó no, que 
en duda fe pudicífe tornar á confagrar , pues 
no fe puede dezir, que fe torna á hazer , ó 
que no fe fabe de cierro averie hecho vna 
vez. Hizo decreto , que fe celebraíTcn Millas 
en honev, y memoria de los Mártires; como 
hafta entonces fe avia vfado en la Iglcí)a,aun-
que no avia decretos de ello. Ordenó en dos 
vezes nueve Sacerdotes, cinco Diáconos , y 4 
otros tantos Obifpos. Su martirio fue 3 los 
treinta de Mayo , en que la Iglelia celebra fu 
fiefta; y murió el año del Señor de ducien-
tos, y fecenca y cinco; y en el quinto año de 
el Emperador Aurcliano. Su lauto cuerpo fue 
fepukadó en la vía Aurelia, dos millas de Ro
ma, en vn cimenterio proprío fu y o, adonde 
él avia hecho 3 y confagrado vn Templo. 

L A V I D A D E S A N F E R N A N D O , 
Rey de C(tftilLí,y León* Confeffor. 

I Q A n Fernando, Rey de Cafiiila y ^ J ^ E 
LJ^Leon, Tercero de cfte nombre, fue ^*J^ X ^ ! 

hijo de Don Alonfo el Nono, Rey de León, 
y de Doña Bcrcnguela , que primero fue I n 
fanta, y defpues Rey na de Caftilla. Su Padre 
fue valerofo Rey, zelofo de la Religión, ami
go de la jufticia, enemigo de los infieles,Pa
dre de fus vaífallosjliberal con los pobrcs,ef-
pecialmente con los Rciigiofos, y tan aficio
nado al fagrado Culto, que traia configo mu
chos Eclcfiafticos, que cclebraficn en ftt pre-
fencia folemnemente los Oficios Divinos, to
dos los dias; aunque deílució algo tancas pren
das con el enojo implacable, que tuvo con fu 
hijo, por dar oídos a chifmes de hombres, que 
por congraciarle con éi le pulieron mal con fu 
hijo D.Fernando,y fu cfpofa Doña Bcréguela* 
A la madre de el Santo dan las Hiftorias los tí
tulos defannftiffima?devotiffia, prudentiTima» 
fapienciffima, Rey na íin fegüda3€fpejo de toda 
Efpana, y conício de los Principes de ella, 
Eftá es, dize Don Lucas Obifpo de T u y , la 
que reprimió la Fe en Caftilla 3 y León, la 
que reprimió los enemigos de el Rey 00 , la 
que edificó magníficos Templos , y la: 
que cririqueci© las Igleíias, 

M 
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mente meirece todos ellos Elogios, porque fue 
vna Rey na incomparable , digna madre, y 
Macílra de tan Sanco, y excelente Rey, como 
íincrtro Fernando : el lugar de fu nacimiento 
lio fe fabe, compitiendo muchos lugares, por 
la honra de fer fu patria, porque los de Gua-
dalaxara dizen; que nació en vna torre fu ya 
llamada la torre de el Infante ¿ otros eícriven, 
que nació en vn monte entre Salamanca,y Za
mora, que por elfo le llamaron Montado , ó 
Moncecino otros que nació en Toro ; otros9 
que en León, Corte de los Reyes, mas no fin 
particular Providencia, quilo Dios que fe 
ignoraífe el lugar de fu nacimiento, para que 
no fabiendofe fu patria en lá cierra , fe cono-
cíeífe que era vn Rey venido de el Cielo , ó 
porque el Rey no es naturai de vna Ciudad, 
ó Pueblo, fino de.todo el Reyno, para cuya 
vtilidad. nace Tampoco fe fabe el año cierfo 
de fu nacimiento, pero fue al tiempo, que en 
Francia fe m eftendiendo ía heregia de los 
Arbigences5y en mucha parce de Éfpaña Rey-
nava la fcéla de Mahoma. Qiiando Dios em-
bió al mundo las Sagradas Religiones de San
to Domingo,y San Francifco, dando a aque
llos dos valcroíiilimos Caudillos,por compa
neros á Fernando, paraque quando ellos con 
íus fagtadas compañias de Religiofos def-
truian con la palabra las heregias ; Fernando 
con los efqtiadrones de fus foldadosjdefterraffe 
de Éipaña con las armas el Alcoran,y dilacaf-
fe los términos á la Fe.; 

2 E l nombre de Fernando, y fu Rey na-
do j fue profetizado maravillofamente mu
chos años anees de fu nacimiento, porque 
queriendo v n Hebreo en la Ciudad de Tole
do eítender los linderos de vna viña íuya-, 
rompió vna peña, y halló dentro vn libro t n 
milagrofamence encerrado,cómo lo manifeíró 
el no tener la piedra ninguna endedura , por 
donde pudicííe aver fido puefío en ella. Tenia 
cfte libro lás hojas de madera muy fu til, y cíia-
va eícrico en tres lenguas. Hebrea, Griega , y 
Latina: hablava.de tres mundos, defde Adatv 

Ance-Chnftosy declarava las propríc' 
dades de los hombres, que avian de vivir eif 
aquellos tiempos. Y en el principio de el ter
cero mundo , dezia : Que el Hijo de Dios 
avia de nacer de la Virgen Maria, y avia de 
padecer por la falud de los hombres. Con-
fenia también el libro que avia de fer halla
do. Rey nando en Efpaña el Rey Don Fer
nando, Admirado el Judio de tan raro fu-
ceíío, y maravilla, fe convirtió á la verdade
ra íleligion, él j'y toda fu familia. También 
fe dize , que eftando el Rey Don Álonfo el 
Ochavo, Abuelo de nueftro Fernando, enfer
mo, y furiofo, por la muerte violenta deaquei-
i i muger lafciva, llamada Fermoíá, ib le apa
reció vn Angel, y le dixo ; que en caftigo de 
ras pecados, no fe lograrian fus hijos varo-
fe 5 mas qüc fe reffauraria efta perdida , por 
TOS bip íuya 3 ^adre de vn Pi-'uicipe mila» 

grofo, conquiftador de nuevos Reynos , y 
Propagador de la Fe Católica. Defpues que 
nació Fernando, fiendo de pocos anos , fue
ron profetizadas fus felicidades por San Juan 
,de Mata Patriarca de la Sagrada Orden de la 
•Santiffima Trinidad , fegun refiere G i l Gon
zález Davila , porque hallandofc el Sanco 
Rey con fu Padre Don Alonfo en Burgos,á 
tiempo que San Juan de Maca Cratavade fun
dar allí vn Convento de fu Religión ;cl Rey, 
conociendo fu íarítidad 1c rogó que bendixef-
fc á fus hijos , y llegando el Santo á Fernan
do dixoí que avia de tener muchas felicida
des en Caítilla , y avia ele recibir muy efpe-
ciales favórés tfe Dios. 

y Crió la Rey na Doña Bercnguela a ios 
pechos á fu 'hijo Fernando , como Doña 
Blanca lu hermana á San Luis, hermanas ver
daderamente dignas de eterna ala banca, que 
criaron á fus pechos dos Reyes Santos j y fí-
glo verdaderamence de oro para Éfpaña , y 
Francia , en que merecieron vn Luis , y vn 
Fernando, y pudieran coítipedr en la fantidad 
de fus Reyes mejor que acra en las armas, 
íi huviera Batallas en el Cielo.Farcce que ma
m ó el niño con la leche las virtudes de fu 
fanta Madre, y ella erí teniendo' vfo de razón 
íe crió en temor de Dios, y buenas coñum-
bres, y le dió Macftros que íe enfeñaflen las 
letras i y artes que convienen i vn Principe* 
Con efto no tuvo el Santo Rey en fu niñez 
mas que el nombre de niño,cn las coftumbres 
era anciano, comó eferive Don Lucas de Tuy« 
E n la mocedad refplandeció en él codo gene
ro de virtud, y efpecialmeme la Religión, la 
honeftidad, la raodeítia, ía prudencia, y la mi-
fericordia,Eio conociendo fe en él ningún vicio; 
a que le ayudó mucho' el eftar fiempre ocu
pado, y nunca ociofo, porque el tiempo que 
no gaítava en la devoción, ó las armas, ocu-
pava en leer hiftorias para fatar de ellas accio
nes, que imitar, é hierros que huir ; con que 
copió en íi las virtudes de los Reyes fus Pro-
genicores, y huyó fus vicios, para hazer vn 
Principe cabal,y perfecto. Era obedientiffimo 
á fu madre,y duróle eña obediencia, aun def
pues de aver empezado á reynar, todo el tiem
po que fií Madre vivió; cftando fugeto á la 
voluncad de fu Madre, como pudiera vn hu
milde difcipulo a fu Maeftro, fegun dize'Don 
Lucas de Tuy : y como algunos de los ricos 
hombres nnírmuraífen, de que defpues defee 
Rey eftavicíTe tan rendido a fu Madre; dixo 
el Santo, en desando de fer fu hijo dexaré de 
ferie obedienteo 

4 Sucedió en Palenciala muerte dcfgrack-
da de Don Enrique el Primero , joven de po
cos años y hijo de Don Alonfo el Octavo, 
aviendo rcynado dos años,y nueve mefes.Su-
cedióen el Reyno Doña Berenguela fu lier-
maña mayor, que a la fazon eítava en Caítilla 
apartada, y repudiada de el Rey de León, por 
raandado de el Sumo Pondfiee3 a caüfa de el 

paren-
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parenccfco ; y anees que el Rey de León íu-
piefíc la muerte de Don Enrique, la qual pro-
cu rava ocultar aun de la miíma A'cyna^el Code 
Lara , por no perder el mando que tenia vi
viendo el j£cy, le embió á pedir có toda nricf-
fa , que le embiaffe á fu hijo Don Fernando, 
para que la dcfendicííe de la tiranía de los 
Condes de Lara, que le hazian guerra declara
da, y la avian cercado en Otclla(aimque def-
pues levantaron el creco ) íin defcubrirle al 
iJey la muerte de fu hermano, porque no h i -
zieííe preteníion de la Corona á titulo de ef-
pofo. Embió el Rey de León á fu hijo , y él 
vino a Ocella, donde cílava fu Madre, fin ía-
bcr á lo que venia. Doña Berenguela fe hizo 
luego jurar por iüeyna de Cafíilla, y dcípucs 
hizo publica renunciación de el ^eyno en fu 
hijo. Fue aclamado por ^ey Don Fernando 
en la Ciudad de Naxara, debaxo de vn olmo, 
fegun la llaneza de aquellos tiempos, y fe al
taron los efíandartes por el nuevo Rey , e hi
cieron las demás folemnidades : luego pafsó 
acompañado de los ricos hombres á la Ciu
dad de Falencia, que fe le allanó fácil mente, y 
del pues la Villa de Dueñas con las armas.Pre-
tendia el Conde de Lara Don Alvaro fer tu
tor de el nuevo ^cy, como lo avia íido de 
Don Enrique 5 pero ni la edad de Fernando, 
que era de diez y ocho años; ni la pruden
cia, que era de mucha edad,ncceííitava de ef-
ce arrimo; por lo qual la i?eyna Dona Beren
guela, temiendo los rompimientos que podia 
aver en Cañilla, ocaíionados de el Conde ; y 
los que fe podian temer de León , queriendo 
el Rey fu maridó la Corona para fí, antes que 
para fu hijo; convocó Cortes generales en V a -
iladoiid, donde fe decretó, que la Reym Do
ña Berenguela era la heredera legitima de fu 
hermano Don Enrique; y fegunda vez cedió 
la Corona en fu hijo Don Fernando , y fue 
aclamado por i^ey de Caftilla en vna de las 
flacas de Valladolid, de donde fue acompa
ñado de fcñorcs,y ricos hombres, é innume
rable pueblo á la Igle0a mayor, donde juró 
los privilegios de el i^eyao, y los vaflaüos le 
hizicron fus acoftumbrados omenages ; y él 
lindió las gracias al Rey dejos i?eyes?ponien-
do á fus pies la Corona, que él mifmo le avia 
puefto en la cabeca. 

5 En fabiendo el ^ey de León lo que paf 
fava CÍÍ Caftilla, y lá cautela con .que Doña 
Berenguela le avia llevado á fu hijo, embió 
primero a fu hermano Don Sancho con gruef-
íb exercito á las fronteras de Caftilla,y luego 
entró él con otro mayor por la tierra de Capos, 
haziendo tantas hoftilidades en las tierras de fu 
hijo, como íi fueran de fu mayor enemigo. No 
quisieran Doña Berenguela, ni Don .Fernan
do, hazer guerra a fu éfpofo, y Padre : traca-
roo de pazes; pero el A'cy de León , perfua-
é ído de fu ambición, y de las promefas de el 
Conde Don Alvaro, que como mal contento 
fe pufo de fu part^ no di<? oídos a los Obif* 
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pos de Burgos, y Avilaqucle embió fu hijo 
por Embajadores, y proffionió fus hoftialitía-
des haíia Burgos, prcreníiiendo apoderarfe dé 
aquella Ciudad porfuerca de arlmas; pero fa-
licndoles al ópofito vn exercito de Carelia
nos, aunque muy inferior en él numero al dé 
los Leonefes, como le favorecía la juflicia, y 
le acompañava el valor, hizo retirar al R c f 
de León, y á los fuyos con mas prieffa, cue 
avia venido. Con eñe buen fiícdflo, embiaron 
a Fernando fus Embaxadorcs, para darle la-
obediencia , algunas Ciudades engañadas de 
el Conde Don Alvaro, y á él le quitó pos 
fucrcade armas otros pueblos que tenia tira
nizados. 

6 Celebró. Cortes en Burgos , v gand 
tanta fama de prudente, y rcligiofo 'Princi
pe, que luego fe le rindieron muchos luera
res, que eftavan á devoción de el Conde; y 
cogió al liiilmo Conde, y vfando de grande 
clemencia le perdonó la vida, y le admitió en 
fu gracia, y á Don Fernando hermano de el 
Condej que aun fe reífftia, y no quería en
tregar á Cafrrogériz, y á Oración, le conce
dió por vía de concierto, que tuviefle en 
nombre de el Rey los pueblos de que fe nom
bra va Señor. Pero bol viendo el Rey de Lcoii 
con fu exercito reclutado i Caftilla, los Laras 
fe bolvicron á inquietar, y a llamarle feñores 
de los lugares, y el Santo con fu crea de ar
mas los hizo huir de Caftilla, y pallar fe á Le
ón; pero citando para darfe la batalla entre 
los dos esercitos de Caftilla, y León , no pu-
diendo futrir el Santo ^ey, que fe derramaf-
fe la fangre de fus vafíallos , que lo eran ya, 
y lo avian de ferdefpucs, ni que fe dieílc que 
vn hijojaunque con tan infla caulahazia grerra 
á fu Padre, le eferivió vna carca,cn que fe que-
xa amorofaraente de que le haga guerra fin 
cauía,dcvicndo alegrarfe de fu felicidad;y con
cluye, que no teme hazer guerra á ningún 
Rey del mundo, pero que no puede hazedela 
á él ,que es fu Padre, y Señor, y que por eífo 
le conviene fufrir, hafta que conozca lo mal 
que haze. l a rcfpucfta de fu Padre fue, que 
le movía á hazer la guerra el interés de can
tidad de maravedizes en que eflava defrau
dado fu R e f n é f á que fatisfizo promptamen-
te el i?cy Don Fernando , fin mas averigua-
cion,y con eílofe ajuftaron las pazes: Aunque 
el Santo Rey era caftifíimo, fin verfe en él fc-
ñal alguna que olieffc á menos pureza ; coa 
todo elfo, quando tuvo edad competente, pa
reció á la Rey na Doña Berenguela fu Madre3 
que fe cafafle, y para efto eligió a la Infanta 
Doña Beatriz hija de Felipe, que fue Empera
dor de Alemania, y de fu muger la Emperatriz 
Doña.Irene.Ajuftaronfe las bodas,y fué traída 
la Infanta áCaftilla/dodc fe defposó có el Rey 
Do Femado en la Ciudad de Burgos, vcládolos? 
el Obifpo de Burgos Mauricio,aviédo celebra
do el dia antes Miíía de Pontificaren el Monaf-
teri© de las HuelgasjCn que el Sato Rey fe ar-
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m ó á fi mifmo Cavallero. Fue la Rey na Do
ña Beatriz, como dize el Arcobifpo D . Ro
drigo, excelentiíímia, hermofa, fabia,y honcf-
ta , y dióle al Rey ííeee hijos3 Don Alonfo, 
Don Faderique 9 Don Felipe, Don Sancho, 
Don Manuel, Doña Leonor, que murió Ni 
ña , y Doña Berenguela, que tomó el habito 
en el Convento de las Huelgas de Burgos. 
Muerta Doña Beatriz, casó íegunda vez con 
Doña luana, hija de Simón , Conde de Pu-
tiers;y de efte matrimonio le nacieron tres hi
los, Don Fernando, llamando de Putiers.Do-
ña Leonor , y Í)on Luis. Mas bol viendo al 
hsjo de nueftra narración, íucedió la muerte 
de el Conde de Lara , y fu hermano Doii 

juntó luego vn buen golpe de exerciro , y 
entre ellos los feñores , y Cavallcros mas 
principales de fu Rey no. Con etta noticia, y 
algunas entradas que hizieron en el Rey no 
de Valencia3 los de Cuenca, Hueree s y otros 
de aquella comarea, el Rey Moro de Valen
cia, que fe Uamava Venzuit, temorofo de la 
guerra que amenaza va a fus fronteras, embió 
á pedir licencia al Rey D.Fernando para verle 
con él en Cuenca, que avia hecho fu pla^a 
de armas, v el Santo Rey le recibió con 
mucho agafajo, y le dio filia debaxo de fu 
dozel, y^el Moro vencido de él agafajo mas 
que antes de el temor, le ofreció perpetuo 
vaííallage, y fe bolvió a Valencia; y ay quien 

Fernando , con que cobró mayores cfperan- diga , que poro defpues dexó la fcéía de Ma 
£as de paz Caftiíla, y affi le fue mas fácil al 
Sanco Rey foflegar algunas alteraciones de 
menor monta, que fe levantaron: y en viendo 
reprimidas las parcialidades de Cañilla;,v, fof-
fegadas las. alteraciones l para hazer vaflallos 
leales, cíe los que avian íldo infieles , y por
que lá paz fueltc perpetua , y durable, dio 
perdón general á todos los que le avian de-
fervido ; y mandó que todos fus vaífallos hi- dos primeras victorias que le dio el Señor fin 

homa, y recibió la ley de Icfu-Chnílo. Hizo 
encracia el Santo Rey en Andalucía, y en paf-
fando Sierra Morena vinieron Embaxadofes 
'de Mahornad Rey de Baeza a ofrecerle la 
obediencia, y que eftava prompto para ren
dirle la Ciudad, y áfítñirlé con. dineros , y 
vituallas contra los que le hizieílen refifteü-
cia. Eftos dos Revnos tributarios fueron las 

zieífen lo mifmo , y olvidaífen las cnemifla-
des, que entre fi tenían, y los agravios reci
bidos : ganó a los nobles con honras, y mer
cedes 3 y á los plebeyos con la liberalidad, 
y el agrado para el govierno de las Ciudadess 
nombró a los que en virtud , y prudencia fe 
adelantaron á. los demás, y á los que enten
día fer mas aceptos á los vaífailos ¿ proveyói 
C|ue crí los Tribunales fe hizicífe jufticia, y 
fe miraffen con mifericordia las eaufás cielos 
pobres* Entraron por entonces en Efpaña al
gunos hereges Albigcnces, y el Sanco era tan 
enemigo dé ellos ^ que no éoñtetttd con ha-
zérlos cañigar á fus Miniftros , él mifmo 
traía la leña en fus ombros , y fe la aplicavá 
paraquemarlosc: Finalmente, pufo buen orden 
en todas las cofas de fu Reyno 9 con tanto 
áeiérto , y prudencia, como fí huvicta Rey-
nado" muchos años | y le huvicra enfeñado 
la larga experiencia el, arte de Reynar ; pero' 
enfeñavafele Dios en la oraeio,en que gaftava 
mucho tiempo, pidiéndole íuz para acertar^ 
diligenciándola con ayunos, peoicencias, y 
frequencia de SacramentOb. Con citas , y 
otras virtudes, tenia tan ganados á fus vaf-
iallos, que era mas Rey de fus cora<pncs,que 
de las Ciudades, y Lugares de fu Reyno. 

7 Aprovechandofé el Rey de efta buena 
voluntad de fus; vaífallos 3 y conociendo que 
Dios le avia pueftoen vna mano el Cetro,pa-
ra cine tomaífe en la otra mano la efpada 
vengadora'de fus injurias, determinó hazer 
guerra á los Moros que tiranizavail grande 
finé' de Efpaña; y couquiílar los ReynoSj, 
j Ciudades que poíTeiad' / no para' eflender 
los limites de fu Imperio, fino para" aumen-
far los términos dé la Religión Chrlítiana» 
Con faber que( el Rey falia á pelear» fe k 

fangre por prenuncio de las que delpues le 
avia de dar en lo reñante de fu vida. Y íi cjui-
íicramos contar todas fus guerras, y couquif 
tas fuera cofa muy prolija, y agena de nuef-
tro propofíto. Baíte dczir aora, que en treinta 
y cinco años que rey no, andando íieoipre era 
Campaña con las armas en la mano , no in
tentó emprefa con que no falieiTe ? ni entró 
en batalla que no vsncle,fse¿ íii íitió Ciudac!s 
ó fuerza qué no rindieífea ni acometió Rey-
no que no avaífalíaífe : cofa proHigípfa , y? 
mayor que toda admiración l Vnos Reyes fe 
le rendían vencidos de el temor de fu poder, 
otros ganados de fu afabilidad 9 y trato j 
ceros de la fuerca de fus afmas,y en todas oca-
fíones era fingularmentc favotecido de Dios, 
en quien ponía toda fu confianza , ño en fus 
cfquadroncs: kepetia en todas fus peleas, las 
palabras de el Profeta David i Dotmnus mlh'a 
admtor non timeho quid faciat m'hihomo. E l 
Señor efta en mi ayuda, no temeré quanto me 
puede hazer el hombre. Y favoreciale Dios 
tanto, porque en todas fus batallas no bufea-
va fu propria gloria5 fino la gloria de Dios. 
Preguntado , qual feria la caufa de que fus 
dichas eran mayores que las de fus antepaífa-
dos, refpondia % pudo fer, que mis Ántecefso-
res cuydafscn á vezes mas de cítender fu' gran
deza, que de introducir la Fe; dé multiplicar 
vafsallos, que de aumentar Altares y con 
efto fe malografsen ítis definios. Y en el mif
mo efquadronj y ocafion de acometer s folia 
levantar los ojos 3 y las oíanos al Cielo > y 
dezir con grande afeito : Tu , Señor, que co
noces los cora£ones,y ce fon patentes los mas 
fecretos penfamkntosj labes» que no bufeo mi 
gloria, fino la Uíy^á, y que no defeo tanto el 
au meneo de los Rey nos caducos de la tierra, 

quaiv 
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quanco el aumento de la Fe Católica, y Reli
gión Chriftiana.Quancio avia de falit á batalla, 
principalmente en la conquifta de Sevilla, fe 
armava el pecho^y los bracos con vn interior 
lili ció. Antes de emprender la gücrra,y mien
tras dura va , precedían , y la acompaña van 
fagradas romerías , oraciones,y lacrificios, im
plorando el favor de Dios, de María Santiffi-
ma , y de los Angeles, y Santos, a cuyo cul
to , y veneración , dedicó íiempre los defpo-
jos de fus victorias, y confagró los lugares de 
fas triunfos; y con eífo no es maravilla , que 
pelcatTe por él el Cielo, y que la victoria fe 
aiiítaíTc debaso de fus banderas , y que fe 
cuenten fus batallas por fus victorias, y fus 
emprefas por fus triunfos. 

8 Defpucs de a ver entrado en el Rey no 
de Caftilla, y paciheadole fin fangre, no fin 
particular favor de el Ciclo,le incroduxo Dios 
aun con Providencia mas maravillóla en el 
Rey no de León. Murió por ios años de mil y 
docientos y treinta y dos, el Rey Don Alón-
fo fu padre, dexando por herederas á Doña 
Sancha, y Doña Dulce , hijas de fu primera 
muger Doña Terefa, desheredando fin razón, 
ni juíticia al Santo Rey. Fue cite á tomar la 
poílcífion de el Reyno de León , y le halló 
mas llano de lo que penfava, porque los pue
blos le abrían las puertas, y le feítejavan, lla
mándole Rey pió , y bienaventurado , con 
otros títulos, y renombres: la Ciudad de To
ro, fue la primera, que le embió la obedien
cia por fus cartas, y afli mereció la honra de 
que fe coronafle en ella el Santo por Rey 
de León.Con todo efso en la Ciudad de León, 
rcííítian á la pofseffion , y entrada de el 
Sanco Rey,algunos hombres poderofos por 
fus particulares ínterefses, apoyando el dere
cho de las Infantas, queriendo mas ver el Ce
tro en manos de vna muger, que de vn Rey 
tan poderofo, por poder ellos tener mas parce 
en el mando. Enere los demás fe fcñaló par
ticularmente Don Diego López de Haro, hi
jo de la Condefsa Doña Sancha, haziendofe 
fuerte con fus Aliados en la Iglefia, y torre de 
San líidro , defde donde publicavan por Rey-
nas á las Infantas; pero el Ciclo con vn fu-
cefso milagiofo lo pacificó todo, y facilitó al 
Sanco Rey la pofseíííon, porque de repente le 
fobrevino á Don Diogo López de Haro vn 
dolar de cabeca tan vehemente, que le pare-

- cía le facavan los ojos, y que fe le acabava la 
vida. A pareció fele San Ifidro , y amenazóle 
con la muerte , fino rendía al Santo Rey , y 
obligado de el dolor, fin ver con quién había

le oían repetir con alaridos disformes: 
va 
Dexame de atormentar, Ifidro, que yo hago 
votoá Dios, y te prometo de dar la obedicn-

Rcy Don Fernando. Con cito finrió cía 
alivio en fu dolor, y entregó al Obifpo de 
León Don Rodrigo, laígleíia,y Torre, y e ík 
al Santo Rey Don Fernando, que ue recibido 
en León con pompa real ,y en cita Ciudad fue 

coronado folcmncmcnte dé el Ohiipo Don 
Rodrigo. Milagrofo Fue también el triunro, 
que alcancó el Santo Rey, de los Moros de 
Xerez de la Frontera. Embió á cita conquifía 
al Principe Don Alonfo fu hijo, y a Don A l -
bar Pérez de Cañro, con tan poca gente, que 
para cada Chriñiano avia diez Moros. Travó-
fc la batalla con grande fobervía, y confían-
ca de Abcnuth Rey de Xercz , que tenia la 
victoria por fegura , pero prefío fe declaró la 
victoria por los Chriítianos, que quitaron la 
vida á innumerables Morosjquc avian viíto al 
Patrón de las Eipañas Santiago,y á otros her-
moíiífimos C a valleros veítidos de blanco pe
leando por los Chriítianos. 

9 No fue menos maravillofo el fuceflo 
déla Peña de Martes, quadola Condcfía Do
ña Irene con folas fus muger es, por los méri
tos de el Santo Rey, defendió aquella fortale
za de vn poderofo esercico de Moros , ha fia 
que le vino focorro. Avicndo deílmparado de 
noche , y fecrctamente el Macftre de Cala-
trava, y los Chriítianos el Alcázar de Bacza» 
donde títavan de guarnición, juzgando impof-
fible el confervarlc, por hallarfe fercados, y 
acometidos de innumerables Moros, bolvien-
do los ojos azi a el cañílio que avian dexado, 
vieron fobre fu omenage vea Cruz reblande
ciente en el ayrc,y entendieron, que el Qiclo 
mareava aquella Ciudad por los Chriítianos, 
y los Uamava para entregaríela. Bolvícron al 
Alcázar, y fe confervaron en el, haíta que vi
niéndoles focorro ganaron la Ciudad ; atri
buyendo todos eíte milagrofo fue elfo á las 
oraciones, y mérito de el Santo Rey. Quando 
el Rey determinó conquiítar á Sevilla j em
bió á Don Pelayo Correa Maeflre de San
tiago, con parte de fus tropas de la otra parte 
de Guadalquívir,a viftade Arnalfarache Villa 
fuerte,y muy poblada de Moros, donde hizo 
cofas hazañofas; mas vn día faliendo de fu 
alojamiento con buen numero de gente ázia 
Sierra Morena,y confines de Eítremadura, en 
el fitío que llaman la Calera, travo vna fan-
grícnta batalla con innumerable multitud de 
Moros , cítuvo mucho tiempo dudofa la v í c -
toría,hafta que declarándole por los Chriítia
nos, los Moros fe pulieron en huida , y dizen 
muchos, y graves Hiítoríadores , que viendo 
el valerofo Capitán que le faltava el día para 
dar el alcance á los enemigos , y perfícionar 
la victoria, al^ó los ojos al Cíclo,y á la Vir
gen Santifiíma, cuyo día era , y con grande 
confianza, le diito: Santa M a r mídete n tu diam 
Y obedeciendo María a la voz de Don Pela
yo j como dize la Elcrítura , que obedeció 
Dios a la de lo fue, fe repitió el mífmo pro
digio, parándole el Sol en el Cielo todo el 
tiempo, que fue mcneítcr,para que el Capi
tán confíguicfse la victoria. Notaron dcfpues 
los que aflíítian al Rey, que cítava al mífmo 
tiepo en oracion,bueltos los ojos al Occidente, 
y atribuyeron el ayerfef atado el Sol, mas á la 
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oración del Santo, que á la voz del Maef-
tre. En memoria de cite prodigio , dedicó 
el Maeftre Don Pelayo á la Rey na de el Cic
lo , vn Templo en aquel í i t io, con nombré 
de Santa Maria, deten tu dia , y oy abrevia
do fe llama, Santa Maria de tu día. A efte 
prodigio fe liguió otro, porque eftaodo el 
exercito muy fatigado , y fediento , fin en
contrar agua, el M.icítre qual orro Moyics 
hirió con lá lauca vn pe fia fe o, en nombre de 
Dios , y de fu Sannlfima Madre, y luego 
brotó vna clara, y copióla fuente de agua, 
con que bevió, y fe refrigeró iodo el exercito. 

lo Dexandó muchos fuceífos j y provi
dencias íingalares ¿ con que favorecia el Cie
lo al Santo Rey ; bafta dczir, que Fernando 
pacificó los Reynos de Caftilla, y LeonV que 
avia heredado i hizo tnbucarios á los Rey-
nos de Valencia 5 y Granada; conquiíló á 
ios de Murcia, Cordova , Jaén , y Sevilla, y 
en tantas conquiftas , y victorias , tuvieron 
reas parte fus oraciones , que fus ármas 9 y el 
favor de el Cielo, que el valor de fus folda-
dos. Solamente hablaremos de ía conquifta 
de Sevilla , donde fe amontonaron los mi
lagros , íi fe puede dczir aííi , y por eífo es 
jufto hablar mas en particular de los fucef-
fos de efta conquifta, y porque juntamente 
fe verá la prudencia militar, y Clíriftiana de 
él Santo Rey. Aviendo íitiado el Rey Don 
Fernando á la Ciudad de Sevilla á lo largo, 
por tener pocos foldados, y el Rey de Se
villa Ajathaph innumerable exercito, vino fu 
hijo el Infante Don Alón lo, acompañado de 
muy luz i das tropas ; y con efte focorro, cf-
trechó el (icio de Sevilla , con determinación 
de no deíiítir de la emprefa , aunque fuefle 
mcncítíT morir en ella. Diipuio todas las co
fas , como para vn largo í i t io , de manera, 
que tuvicííen los foldados alguna comodidad, 
y abundancia de lo ncccffario. Sus Reales 
pareciasí vna numeróla Coree, ü otra Sevilla' 
Ch riftiana, opuefta á la que poffeian los Mo
ros, porque formó diferentes placas de ma
dera para las vituallas, calles en que eftuvicf-
íen repartidos los artifices , como para las 
otras cofas neceftarias á la vida hiunana. Hi
zo tres Templos en que fe cclcbralfe el Sa
crificio de la M'lTa, y le oyeíTen los foldados, 
y colocó en los tre'; Templos tres Imágenes 
de la Virgen que traía íiempre coníigo: 
Eftando en oración el Santo Rey en vno 
de eftos Templos, fe le apareció San lí ido-
ro Arcobifpo de Sevilla , y le mandó que le-
vancaífe fus Reales, y fe acercafle á la Ciu
dad , porque la cogeria , aunque a cofta de 
muchos trabajos. Aun no tenia bailante gen
te para poner íitio regular á Sevilla, y como 
valcrolb,y prudente Capitán,repartió los tol
dados en fus pueftos para que embaracaflen 
todos los caminos Reales que guia van á las' 
puertas de Sevilla , poniéndolos- en diftancia-
«i'íC pudidfenayudarfe vnos á otros cillas 

ccaíiones. Hazian los Moros diverfas falidas 
de la Ciudad ; pero tomo ílcmpre lie va (Ten 
la peor parte, determinaron defenderfe den
tro de los muros de Sevilla. Con efto iva el 
cerco muy á la larga, y aviendo pallado vn 
año , confiderando el Santo> que fus Reynos 
cfbvan muy gaftados , y no le podíart 
focorrer con mas cantidad déla cjue haíla allí 
íe avian focorrido , fiendo necelTarió confer-
var, y fu (tentar alli el exercito, de confejo, y 
confentimiento de los tres eñados,mandó la
brar gran fuma de moneda con el mifmo cu
ño que hafta alli tenia , mas no ic le echó 
mas que la mitad de la jufta ley , y quilates, 
y el Rey prometió, que paitada efta neceffi-
dad, pagarla á todos los que tuvicífen efta 
moneda io que falta va de el jufto precio , co
mo deipues lo cumplió. Animó también á 
los foldados con la confíanca en Dios , y con 
el íavor de fu Sannífima Madre j que como 
le avian movido á efta emprefa le ayudarían 
para darle cabo: Y no le faltó el favor que fe 
prometía, porque recogiéndole vna tarde a 
orar á vno de los Templos que avia fabri
cado en fus Reales , en el qual cenia la Ima
gen de Nucftra Señora de los Reyes, per fe ve
ro algunas horas en oración implorando el fa- • 
vor de la Rey na de los Ángeles , llorando 
fus culpas, a las qualcs atribuía la dilación 
de aquella emprefa , y o y ó claramente de la 
boca de la Virgen eftas palabras: E n m l Ima
gen Je la Antigua , de quien tanto fia tu de
voción , tienes continua íntercejfora, p'oJJl~ 
gtie , que tu vencerás. Eftava por efpccial pro
videncia de Dios, la imagen de la Antigua 
dentro de Sevilla en la Mezquita de los Mo
ros , y el Santo Rey , íiendo yá muy entra
da la noche , abforto, y fuera defi, íalió de el 
Templo donde avia recibido el favor de la 
Virgen,y movido de fuperior impulfo fe fueá 
Sevilla,y llegó á la puerta de Cordc va,donde 
encontró vn mancebo gallardo, y hermofo, 
que fe cree era fu Angel de guarda, el qual 
caminando delante, y haziendole leñas, pa
ra que le fjguieífe, le llevó por las calles de 
Sevilla á la Mezquita mayor ; abrieronfele 
las puertas, y entrando dentro vio, y adoró 
la Ima<?cn de Maria con increíble gozo de fu 
coracon; y defpucs de aver orado , y pedido 
favor á la Rey na de el Cielo, y recibido de 
ella los favores , que no merecimos laber, 
lalió de la Mezquita, para bolverfe a fus Rea
les , y reconoció averíele caído la cfpada; la 
qual encontró al falir por la puerta de Cordo
va , mortrando Dios, y la Rey na de el Cielo, 
que no necellitava de armas en aquella C i u 
dad de enemigos, porque ellos le defcndian,y 
guarda van en mayor peligro, 

í i Finalmente, apretando cada diamas 
el Santo Rey a Sevilla con fu gente, y ven
ciendo á los Moros en diferentes encuentros, 
el Rey Ajathaph le rindió la Ciudad,folo con 
condición, que les guardafse las haziendas, y 

las 
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las vidas, día de San Clemente á viente y tres 
de Noviembre de mil dncientos y quarenta y 
ocho, a viendo durado diez y feys me fes el íi-
tio. Entregaron los Moros al Rey las llaves,y 
los Judíos 5 que avia en la Ciudad de SeVilla, 
le entregaron otra que oy fe conferva en la 
Santa Iglcfia de aquella Ciudad,cn el arca don
de fe venera el cuerpo de el Santo Rey. Es de 
diferente> metales, y tenia dos inferipciones 
de carecieres Hebreos , que profedzavan al 
parecer eíle fucefso , y entrada de el Santo 
Rey; vna inferipcion , eftavaen las guardas,y 
deziaaffi: Dios abr i rá ,y el Rey entrara. Otra 
en el anillo de la llave que dezia : E l Rey de 
los Reyes abrirá, y el Rey de toda la tierra en
trara. Eligió el Rey para entrar triunfando en 
Sevilla el dia viente y dos de Deziembre, de 
mil ducicntos quarenta y ocho 3 por íer con-
íag/ado á la traílacion de San Ifidoro fu Arco-

'bifpo, y reconociendo, que á la Rey na de los 
Ángeles fe devia cita victoria, quifo que ella 
triunfafle ; y afíl fe difpufo vna foicnine pro-
ceflion3en que i van delante los Capitanes,Ca-
bos, y gente luzida de el excrcito, marchan
do en forma militar al fon de caxas, y clari
nes: áeftos fe feguian los Maeftres de las Or
denes Militares, ricos.hombres de Caftilla, 
y Leen , y muchos Nobles, y Cavallcros de 
Aragón, que acompañaron al Principe Don 
Alón ib en cita conquifta. Seguianfe defpues 
algunos R eligió los, y entre ellos San Pedro 
Nolafcos Fundador de la Orden de Nuef-
cra Señora de la Merced, y San Pedro C o n 
dales , y Beato Domingo, ambos hijos com
pañeros de el gran Patriarca Santo Domingo 
de Ouzman, que todos tres emplearon fu ze-
lo en el exercito de el Santo R e y , todo el 
tiempo que duró el fítio. Luego venían ei 
Clero, y los Obifpos , é inmediata mente la 
Venerable Efigie de Nncftra Señora de los 
Reyes; en vn carro triunfal de placa , y algo 
detras al lado derecho el Sanco Rey Don Fer
nando con la efpada dcfnuda i y al lado if-
quierdo el Principe Don Alonfo, y los I n 
fantes, y luego fe feguia innumerable pueblo. 

12 Encaminóle efte Rcligiofo triunfo, y 
tnunfal proccííion á la Mezquita mayor,pu-
rificada, y confagrada en Igleíia por el Ar^o-
biCpo de Toledo Don Gutierre, y colocan
do en el TeVnplo á ia Santa Imagen en el 
mifmo carro de plata que eftava hecho en 
forma , que le podía fervir de Altar, fe can
tó el Te D m m Laiidmius, en acción de gra
cias, por tan íingular favor, como avia he
cho Dios a los Chriftianos 3 reñituyendolos 
aquella nobililTima Ciudad, defpues de qui
nientos y treinta y cinco años que avia cita
do en poder de Moros: reconociendo el San
to Rey á la Rey na de los Ángeles por con-
quiftadora, y vencedora, no atribuyéndole 
a íi nada de la gloria , queriéndola toda pa
ra Mar i a SantilTima. 

i j Viendo yá el Sanio Rey a Sevilla en 

poder de los Chriftianos , quifo que fncííe 
Chriftiana j y Religioíli, y para efío difpufo 
primero lo Éccleíiañico , con liberalidad , y 
magnificencia, verdaderamente Real ; tundó, 
y dotó la Iglcfia Catedral, y Metropolitana;, 
enriqucziendola con heredades , Vil las, y 
Lugares con fu jurifdicion. Fundó , y doto 
con gmeflas rentas el Monaftcrio de San Cle
mente de Monjas del Ciftel, en los Palacios 
Reales ; el de San Leandro en el Cementerio 
Sevillano, intitulado el Degolladero ; el de 
Sanco Domingo de Silos , Orden de San 
Benito , los Conventos de la SantiíTima T r i 
nidad, Sai! Pablo, San Francifco,. Naeftra 
Señora de la Merced , Santa Ciara , veinte 
Parroquias , algunas Hcrmius , y Hoíplta
les , y la Iglefia de Santa Ana, a donde fu 
vifpera, cada año Uevava de la rienda en vna 
Ácanea , la Imagen de Nucílra Señora de los 
Reyes , Ordenado lo Ecckí iaí i ico, fe aplicó 
luego al govierno Político : convocó Cortes 
generales, en que concedió grandes immuni-
d a d e s á i o s q u e vinieflená poblará Sevilla^ 
con que vino tanca gente de Vizcaya , Aftn-
rias, Caftilla, y León, combidados de la fer
tilidad de el ficio, que no fe echó menos la 
multitud de Moros que la avian faltado. E l i 
gió Miniftros, y j'uezes fabios , y recios pa
ra la adminiftracion de la Juñicia, y govier
no Civ i l ; y no concento con rito, fe ponia 
todos los di as a vna puerca de vna placa, cu
yas feñales fe ven oy, á dar audiencia á quan-
cos la qncrian: inftituyó la Hermandad vieja, 
de que es hija la que oy fe conferva en Ciudad 
Rea l , para limpiar los caminos de ladrones,/ 
falteadores, Dexó heredados en Sevilla^ du-
cientos Cavallcros de los que mas fe fcñala-
ron en la conquifta , dando á cada vno pro-
porcionalmente el premio conforme á fus me-
ricos. Truxo artífices , y oficiales de los mas 
primorofos que halló en todo genero de A r 
res , con que reduxo aquella Ciudad en la her-
mofura de las calles, grandeza de edificios, 
fumptuoíidad , y mageftad de los Templos:, 
al luftre que gozó antes que la ganaffen los 
Moros. Finalmente con fuma vigilancia orde
nó todas las cafas, que al buen govierno per. 
tenecian* , 

14 Acabada cfta emprefa, le aconfejavan 
fus vaífallos, que dieííe buclta á Caftilla, y 
León , y viíkaffs fus Rey nos , y defcanfaíTe 
de can prolijas 9 y continuadas guerras , pero 
él les dixo, que fe previnieffen para la campa
ña 9 porque hafta no dexar Moro de efta par
te de el mar, no era tiempo de defeanfar, ni 
tomar repofo. Obedecieron los vafsallos, y 
apenas fueron necefsarias las armas, porque 
aunque eran muchos los lugares, y fuertes, 
que falcavan en la pofseffion de los Moros, 
al terror folo, que les caufava el nombre de 
el Santo Rey, fe le rendían, y abrían las puer
tas , y afli en efta, y en las conquiftas paisa-
das? echó a los Moros de cafi todos los térmi

nos 



140 
nos de Efpaíia, fuera de el Rcyno de Grana
da , que mucho tiempo anees fe avia hecho 
fu vaísalio , y tributario, y fue conquiflado 
por ios Chriftianos en tiempo de los-Reyes 
Católicos , Don Fernando , y Doña líabcl. 
Aviendo echado el Santo Rey ios Motos de 
Efpaña t tratava paísar á Africa á continuar 
fus conquiítas, y plantar en ella la Fe. Como 
llegaron eftas noticias á los barbaros, y cono
cían fu valor 5 y fabian fu preíteza en execu-
tar lo Jque determina va 5 trataron algunos de 
ponerle en defenfa, los mas, de folicitar fu 
amiftad con partidos decentes. A l mifmo tiem
po embió al Almirante Bonifaz a las cofias 
de Africa , donde hizo diferentes invaíioncs, 
fíempre coa felicidad, con que cobraron ma
yor temor los barbaros. E l Rey de Marrue
cos folicitó, y coníiguió con humildes rue
gos- la amiftad del Santo Rey j y pretendién
dola dcfpucs el Rey de Bclamcrin , no fe la 
concedió, porque avia pactado con el Rey de 
Marruccos,que avia de fer enemigo de fus ene
migos 5 y cítos dos Reyes eran Capitales ene
migos, y tcnian entre íi fangrlentas guerras, 
cftimando mas el Santo Rey guardar fu pala
bra Rea l , que todos los Reynos de el mun
do. Otros Reyes de el A tica le embiaron fus 
Embaxadores, pidiéndole paz ; pero quan-
do fe efperava, que avia de hazer grandes ef-
tragos fu efpada en el Imperio Mahometano, 
y dar tantos Reynos á Chxifto , como coro
nas á fu cabeca , quilo Dios llevarle al Cielo 
para coronarle de gloria. 

15 De los continuos trabajos, que t omó 
por la propagación de la Fe, le fobrevinicron 
varias enfermedades, y la vltima fue hidropc-
fia. Recoíiocló", que fe. acerca va fu muerte 5 y 
cl defcanfo'de fus trabajos , y defembaracado 
de cuy dados de góvierno, folo atendió al 
cuy dado de fu falvacíon , f como dize Ma
riana , en ningún tiempo dió mayores muef-
tras de iantidad , que i la muerte. Antes que 
lo mandaífen los Médicos , fe contéis ó para 
morir, y pidió la Sagrada Eucariftia, truxofe-
la fu Contcílor el Obilpo de Segovia Don 
Ramón de Lizana, acompañado de el Infan
te Don Felipe, y los otros Obifpos, y nu-
merofa Clcrccia. Al entrar el Sacramento poc 
la fala, fe arrojó el Santo Rey de la cama , y 
poferado en tierra fe pufo al cuello vna foga, 
que tenia prevenida , como vn Crucifixo en-
las manos , é hiriendo el pecho con recios 
golpes,' con a^eóluofoS fufpiros, y tiernas la
grimas , fue difeurriendo por. los palTos de la 
Paífion de Chrifto, engrandeciendo la miferi-
cordia, y piedad de fu Señor, y aculando fu 
mala correfpondencia, y grandes culpas, pi
diendo perdón de ellas por los tormentos, 
que fu Redemptor, avia padecido. Luego en 
alca voz hizo proteftacion de la Fe Carbólica, 
y recibió^ el Viatico con grandiífíma devo
ción. Dcfpues hizo que facaífen de fu cáma
ra codas las m%nias Reales, queriendo fígni-
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fícar,quc delante de Jefu-Chrifto, no ay otro 
Rey, ó que en la muerte todos fon iguales, 
los Reyes, y los vaflallos, los grandes , y los 
pequeños, los ricos, y los pobres; pues todos 
mueren defnudos , como nacieron. Dadas 
gracias al Señor , porque le avia vifitado , y 
dignado fe de entrar en fu pecho , llamó a la 
Rey na Doña juana, y a codos fus hijos ; dif-
pidiófe de ellos , dándoles buenos confcjos,é 
hizo vn prudentiffimo , y difcrctifíimo razo
namiento al Principe fu hijo, heredero; en 
que le manifeftó fus obligaciones, affi las ge
nerales de el Rcyno, como las particulares 
de fu perfona, el amparo de fu madre, y her
manos , el temor de Dios, la reverencia á ios 
Ecleíiafticos,la eftima de los nobles,el amparo 
de los defvalidos, la adminiñracion déla Juf-
cicia , la mifericordia con los pobres, el Cul
to Divino , la propagación de la Fe , y otras 
cofas dignas de tan Santo Principe; y con-* 
cluyó fu razonamiento con citas palabras: Se
ñor, te dexo de toda la tierra de el mar acá 
que ganaron los Moros, defde el Rey Don 
Rodrigo. Toda queda debaxo de tu dominio, 
parte conquiñada, y parte tributaria: Si la 
conferváres en el citado en que tela dexo,fe-
ras can buen Rey , como yo; íi ganares inass 
leras mejor R e y , que yo ; íi la menofea-
báres , no ferás tan buen R e y , como yo. 
Acabado fu razonamiento , fe quedó elevado 
en vn extafis , en que le manifeftó Dios com-
pañias de Angeles, que venían a llevar fu dí-
chofa alma. Bolviendo de el extafis muy ale
gre, y rifueño , pidió , que le encendicífen 
vna vela bendita, y antes de tomarla en la 
mano, dixo: Difteme, Señor, el Rcyno , que 
no tenia, y mas honra, y poder, que yo me-
recia , difteme vida por el tiempo que fue tu 
voluntad, gracias te doy , Señor , por todo, 
bolviendotcel Rey no con el aumento que he 
podido con tu favor, y ofreciendo en tus ma
nos mi alnia,recibela en compañía de tus ñer
vos; y bolviendofe á los circunílantes, les pi
dió humilmcntc, que íl tcnian alguna quexa 
de el por algún agravio , que les huvicífc he
cho , le perdonaífen : y refpondicndo todos, 
que no tcnian ningún agravio que perdonar, 
fino muchas mercedes que agradecer ; alean
do con ambas manos al Cielo la vela, dixo; 
Definido nací de el vientre de nú madre á la 
tierra , y defnudo buelvo á ella; y baxando 
la vela, la adoró en reverencia de el Efpiritu 
Santo. Mandó luego á la Clerecía , que caá-
tafle la Letanía de los Santos , y el Te D e t m 
Laudarms , y al fegundo verlo, inclinando 
con gran foffiego los ojos , dió fu efpiritu en 
manos de fu Criador vn Jueves treinta de Ma
yo de mil y dozicntos y cinquenta y dos. E l 
Obifpo de Palencia teftifíca , que fe oyeron 
aquel dtg y ñas vozes , que dezian : E n mori-
tur fufitu^ & mmo confiderat. Y Thomas Bo-
cio añade, que refonaron cánticos, y muí*-
ca de Angeles en cite dichofo írarsfico. E l pe?-

gamino 
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fabicrulo la muerte de el Sanro, rnnniló ha-
zer en fu Rcyno grandes dcmonílracione^ tie 
icnñmienco, y embió cien Moros ncaínente 

. veftidos, que con cirios blancos afíiílieílen á 
fus exequias. Pcrícveró en eñe voluntario leu
do toda íu vida, y defpues le certirnarota fuá 
lucciTorcs, b.-illaquc los Reyes Católicos con-
quiílaron á Granada. Cekbróf'e el aDivcria-
rio de el Santo Rey por muchifíimos años en 
Sevilla, con Mifía,y Sermón, y era tan folcm-
ne 3 y feftivo el día de fu muerte, que ceíía-
van los oficios 5 cerra va nlc las tiendas, ñil pe li
dian le los Tribunales, concurrían ambos C a 
bildos ton toda la nobleza, y de muchas Ciu
dades, y lugares del Andaluzia iniH'hieratle 
gente, que con fus infignias, y pendones, con 
ofertas, y blancos cirios rodeavan el lepulcro* 

18 Dcípucs ha lulo celebrado San Fer
nando con alabanzas de todos los Hiftorkdo-
res, denianera , que hablando de él muehtffi-
inos, aífi propríos, como eftrañós 1 codos fe 
hazen lenguas , ó plumas , para bar á eñe 
excelente Rey, íin aver ávido embidia, ó paf-
fion, que mueva vna lengua, ó vna plimiá 
contra fu gloria; y con muchiffima fazofi* 
porque podemos dezir , que es el Principe 
ínas cabaljque han conocido los fíglos fi coa-
fideramos la jimia ele prendas naturales, y fo-
brenaturales} los privilegios de la gracia, y los 
que llaman de fortuna; porque rnos Princi
pes fueron valerofos, y no Santos ; otros 
Santos , y no afortunados 5 muchos Sabios, y 
no viétoriofos; otros poderofos en las armas, 
pero fin el adorno de las letras: no pocos en 
lo natural perfeeios , y en lo íbbrenatufal vi-
ciofos ; pero nucílro Fernando fue en lo natu
ral hermofo, y bien difpucílo, fin dcfdizic 
de la decencia Varonil, entendido , ammofoy 
afable, cortés, magnánimo, y liberal, y tuvo 
en pcrfcsflo grado todas las prendas con c]ue 
fe defea nazca vn Principe, las quales realeo 
con el cftudio de las ciencias, y exercicio de 
las armas s, con que llegó á fer fabio Rey , y 
excelente Capitánñluftró el Cielo tantas pren
das con vna dicha tan fin guiar 5 que fiempre 
venció, y nunca fue vencido, y la que llaman 
fortuna , fiempre variable baila entonces, en 
fus exercitos, y empreflas, defmintió cfia fa
ma , porque fue fiempre confiante, y parece 

el ijuc conqulfib toda Effana , el mas kat\ el que la fixó el Santo Rey Don Fernando, con 
mas verdadero , e el mas franco , e el mas ef- vn clavo de la Cruz de Jefu- Chriflo; pero fo-
firfado, e el mas afnefto , e el mas granado, e bre todo , confagró tantas prendas, dones, y 
el mas fofrido , e el mas hmmldofo, e el que mas privilegios con vna eminente, y per fe ¿ta fan-
tcnie A Dios , e el que cjuehranto , e deflrti) o tidad, porque no le faltó ninguna virtud, de 
a todos fus enemigos, e cenejtúffo la Ciudad las que fe defean en vn Rey , y en vn Santo, 
de Sevilla , que es caheca de teda Effana , e las quales fon mas admirables por ier en vn 
f afŝ o , y en el pfirimero dia de Maye , en la Santo Rey. Mariana dizc, que fe puede du-
Mra de mil docientos y noventa y des. dar, fi el Rey Don Fernando fue mas Santo» 

i j Divtil^ófc la muerte de el Sanio Rey ó mas valeroíó; y con la mifma razón fe pu
po r todo el mundo , y todos los Reyes , y Hiera preguntar , fi fue mas dichoio, mas va-
Principes Chriftianos la fínticron mucho, y lerofo, ó mas fanto; con todo elfo fe ha de 
bafta los Infieles hizreron demonfiraciones de tlczir , que fu lantidad excede mucho á todas 
femimiemo. Albamar Rey de Granada, en las piras prendas fuyas j lo que no es tan fácil 
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tramino antiguo de las antigüedades de Efpa-
na, que cita Don Pablo de Efpinofa en las 
grandezas de Sevilla , dize , que luego que cf-
piró el Santo Rey Don Femando> fe oyeron 
en los Alcázares Reales de Sevilla, vozes 
cekíiales , que con fuaviííima armonia can
ia van la gloria de el Santo Rey. Reynó San 
Fernando en Cañilla treinta y cinco años, en 
León viente,y vivió fegun vnos cinquenta y 
dos años; fegun otros fefenta y tres, y fe
gun otros mas de ochenta , por aver dudas, y 
opiniones , acerca en ci año de fu nacimien
to; pero.de qualquiera manera, fu vida, pare
ció breve á todo fu Rcyno | que le defeava 
eterno , y le tenían mas por padre, que por 
Rey ; y affi fue fu muerte tan Horada de los 
hombres, como celebrada de los Angeles;y 
nunca Efpaña fintió roas la muerte de algún 
Rey , como dizen los Hifioriadores ; porque 
los hombres fe mefavan las barbas, y las mu-
geres principales fe arrancavan los cabcllos3 
y fin atender al decoro de fus perfonas , fa-
lian por las calles llorando , y poblando de 
clamores el ayre : Todos llofavan , dize el 
Obifpo de Palencia, >• con do loro fas aclama* 
dones debían: Ojala , o no hnviejfe nacido , o 
no huviejfe muerto ta l Principe , tan feñz, eti 
laguerrH) tan moderado en la paz., tan piadofo 
con Dios\ytan liberal con los hombres. Cele
brar nfc fus exequias primero dia de Junio; 
fepulcaron el Real cuerpo con exceffivo con-
curfo , folemnidad, y grandeza, en vna C a 
pilla de la Iglefia Mayor , que defde enton
ces le imicuia: De los Reyes. Celebró Mifla 
de Pontifical el Obifpo Don Ramón ; y él 
mefnio predicó defpues vn grave Sermón de 
los elogios de tan Sanco Rey ; y no folo hizo 
el Oficio de Difuntos la mufica de la tierra, 
fino también la del Cielo , porque al poner el 
cuerpo en la fcpultura, repitieron los Ange
la mufica, como teñifican graves Autores,que 
can ta van las alabanzas de el Sanco Rey. G r a -
vófc vn epitafio en fu fepuicro por mandado 
efe fu hijo el Rey Don Alonfo el Sabio , cf-
crito en lengua Latina, Hebrea, y Caftellana. 
En efia dize aífi. 

16 A q u í jaz.eel Rey muy honrado Fer ' 
nando. Señor de Cafíilla, e de Tole do,de Leon^ 
di Sevilla, de Cordeva, de M u r c i a , e de faen. 
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de decerminaf, quat de fus virtudes fue ia ma
yor, ó iii F e , ó fu Rel igión, ó fu piedad , 6 
fu devoción, ó fu humildad , o fu penkencia, 
ó fu amor á Marta Santiffima, ó fu caridad 
con Dios Nueñro Señor, 6 alguna de las otras 
virtudes; folamentc fe puede dczir, que to
das fueron grandes 

enemigos; y fabiendo poco antes de fu muer
te, que trata van defto vnos Morog, y que yá 
avian recibido el precio de fu maldad, dtxo: 
Eftos Moros no me bufean á mi, fino á n>i 
i?cyno, porque Juzgan, que íi yo muero, fá
cilmente fe harán Señores de las Efpañas, y 
que viviendo yo no pueden fer vencidas. E l 

19 La fe , que es el fundamento de toda Obifpo Don Lucas, y otros, le ponen en el 
la iantidad,fae excelente en el Santo Rey. De Catalogo de los Mártires, no folo por los pe

ligros de ia muerte, que padecía cadadia por 
cania de la Fe , fino porque le ocafionaron la 
muerte los trabajos que padeció por dilatarla. 

20 No fue menor fu Religión, que iii Fe. 

ella dio iluftriííimo teftimonio , con vna con-
feflion folemnifiima , que hizo de el mifterio 
déla Santiffima Trinidad , la qual fe contie
ne en vn privilegio , que dexó á la Ciudad de 
Sevilla, y porque en términos muy precio ios, 
y aj uñados, contiene loque nos en fe ña la 
Iglefía , acerca de efte mifterio , me ha pare
cido ponerla aqui, y dize de cíia manera: 
el nombre de aquél, qm es Dios Vsrdadero , y 
perdurable, qüs es v n Dios con el H i jo , e con 
el Eff i r l tu Santo , e vn Señor Trino en Per-
fon as , e v m en fuhftancla: e aquello, que nos 
í l defcuhrio de fu gloria, e nos creemos de e l 
aquejjo mefrno , e creemos , que nos fue defeu-

Affiftia ÍVcquentcmente al Sacrificio de la Mii-
fa, y para que fe pudiefle celebrar con decen
cia, fabrica va Templos de madera en fus mif-
mos leales. Tenia grao rcfpcto á las Iglcfias, 
y era zelofiffimo de el luítre, y mageftad de 
ellas 5 procurando deíagraviarlas de las inju
rias, que avian recibido de los Moros, Quaíi-
do ganó la Ciudad de Cordova, fabiendo que 
el Rey Almancor avia -hecho traer en ombros 
de Cautivos Chriftianos las campanas de San-

Inerto de la fu gloria defuHljo , e del E f f i r i m ciago á Cordova, y pueftolas en fu Mexq«i' 
Santo, ca afilas creemos, e otorgamos la D l v l - ta por lamparas de fu falfo Profeta, las hizo 
nldad verdadera, e perdurable, e adoramos pro- refticuir en ombros de Moros á la Iglefía de 
prledaden Perfonas:vnldad en ejfencla, e Igual- Santiago Y aun añaden otros, que también 
dad en la Divinidad, el nombre de Santa T ñ - refíituyó las puertas á la mifma Iglcfia. Siem-
nidad, que no fe departe en ejfencla'. con lo qual pre comencava fu govierno por lo divino, y 
vos comentamos, e acabamos todos los buenos Eccleíiañico, confagrando á Dios las primi-
fechos que fec'mos, a que fe clamamos nos, que cías de la guerra, como las de la paz; por lo 
fea el cerniendo, e el acabamiento defianueftra qual dize el Obifpo de- Falencia, que las ga-
obra, Amen. Aborrccia tanto la heregia , y nanciasde los Rey nos , eran ganancias de la 
perfeguia de modo a los hereges, que el mil" 
mo, dize Don Lucas de Tuy, Uevava la leñas 
y el fuego para que fueíícn abtalados,y el Pa
dre Juan de Mariana, añade, que no conten
to' con hazcrles caíligar á fus Miniílros, él 

Fe Católica, y logros de la Religión Chriftia-
na. Lo primero que hazia en ganando vna 
Ciudad , ó lugar de Moros, era purificar la 
Mezquita, y confagrarla en Iglefía, previnien
do luego cafa para Dios en los lugares que ga-

mifmo con fu propria mano arrimavala lcña,y nava por fu Mageftad. Teftimonio fon de fu 
les pegava fuego. No fon pocos, ni pequeños 
argumentos de fu Fé,las batallas que tuvo con 
ios enemigos de Chriílo por tantos anos, 110 
por dilatar fus términos, como él mifmo con-
feffava, fino por cílender el Rcyno de Chriílo, 
y dilatar fu Fe, detterrando de codo el mundo-
á Mahoma, íi le fiiera pofliblc. Nunca dcfnu-
dé la efpada-, dezia él, ni cerqué Ciudad, ni 
Caftillo, ni falí a empreña, que no fueffe mi 
vnico motivo, el dilatar, y cnfalcar la Fé de 
Chriílo, y por la mayor gloria de Dios. Pade 

Religión los Templos que edificó,© confagró 
a Chriíto,)' á fu Madre,y á otros Santos de fu 
cfpecial devoción, los quales fon tantos, que 
folo los que confagró a Maria Santiffima, paf-
fan de dos mil; pufo la primera piedra de k 
Santa Iglefía de Toledo, llevándola fobre fus 
ombros con gran devoción, y humildad. No 
fe fabricava Iglefía, ni lusar piadofo en fu 
Reyno,en que él no quiíiefíe tíner parte. Ma
rineo Siculco le dá titulo de Bienhechor de la 
Iglefía, v Don Lucas de Tuy le atribuye to

cio trabajos, fatigas, incomodidades, vigilias, dos los buenos fucefsos en las Igleíias de Ef-
y peligros de ia Vida fin numero, folamentc paña. Edificó muchos Conventos dcRcligio-
por cítender la Fé, y Religión Chriítiana. En fos; y dezia, que los Templos eran los Alca
cí ficio de Jaén padeció fu exercito tan recios * zares de fu Rey no, las Religiones fus muros, 
temporales, que muriendo .muchos, y enfer- y los coros de los Religiofos ios afquadrones, 
mando- los mas, pidieron los cabos licencia en cuyas oraciones confiava mas que- en fus ar
para reciratfe: conccdiófela el Rey, pero jan- mas, porque cantando alábancas á Dios,me« 
lamente les dixo, que él no avia' de dexar la recian para fu exercito las visorias. Cumplía 
empreíla, haíla morky ó Vencer,y fue fu excm- con gran fidelidad fus votos á Dios, y repar-
plo tan poderofo, que ninguno quilo defam- «á con las lglefias,y Monaítcrios de fus Rey-
parar á fu Rey, y todos perfeveraron, halla nos, los dcfpojos de fus victorias. Rcvcrc-n-
que con el favor del Señor eonfiguieron ia ciava mucho al cüado Eclefiaftico, veneran-
viítosia, Muchas yeics intentaron matarle fas do á los Sacerdotes, y Prelados, y obedecien

d o 
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do, no eícudriñando las determinaciones de 
la Iglcíia; anees dezia , que la obligación de 
los Principes jera hazer fombra con fus armas 
a las determinaciones de la Iglcíia,porc|iie no 
las vkrajaííe la violencia, viendo las faltas de 
poder.Hazia grande eñimacion de los eftados, 
ordenes, y ceremonias EccÍeíiafticás,y por. ci
to hizo Canónigos de Toledo á fus hijos los 
Infantes Don Felipe, y Don Sancho, que def-
pues fueron Ar^obifpos,Don Sancho, de To
ledo., y Don Felipe electo de Sevilla; y á fu 
hijo Don Fernando, Arcediano de Salamanca. 
Metió Monja en las Huelgas de Burgos á fu 
hija Doña Bcrenguela, y anduvo muchas le
guas por affiüirla el dia que tomó el velo. En
contrando en vna ocafion el Santo Rey Don 
Fernando, y ía Rey na Doña juana fu muger 
la ProceíTion de laCofadria de San Mateo, fe 
apearon,y ia fueron acompañando. Tuvo gran 
reverencia,y devoción al Santiffimo Sacramen
to del Altar, como fe vio bien en las demonf-

-traciones, que hizo en fu muerte., quando fe le 
-truxerori por "Viatico. Siempre traia cóníigo' 
la Santa Verónica, que fegun es tradición, y 
fentir de muchos Autores, es la mifma que oy 
fe venera en Jaén; y á cfta venerable cfigie,lla-
mava fu fiel,y feguro confejero; con ella co-
municava todos los negocios de la guerra, y 
de la paz como fi viera al mifmo Chrifto pre-
fence. A la Sania Cru¿ tenia por ta mejor ar-
íiia ofcníivá, y defenfiva, para fus batallas^por 
aver vencido Chriíío con ella á fus enefíiigos; 
f affi en las Ciudades que conquiftava de los 
Moros, luego hazia enarbolar íbbre fus tor-
íeones el eílandartc de la Cruz. Quando con-
quiftó a S e v i l l a í i c n d o neceífario romper eí 
puente de. barcas^que vnia á Triana con Sevi
lla, mando el Rcy^ que en,las gavias de los na
vios puíiciTcla iníigniadc la Santa Cruz, y 
por virtud della, dia de lá Invención de Sanca 
Cruz, rompió el Almirante Bonifaz las cade
nas , que eslabonavan vna barca eort otra»' 
Ácompañavan en noeftro Santo Rey á la Re
ligión la juflicia, y ía mifcricordia, virtudes 
ínuy neceflarias en vn Principc9 y que hipo 
juncar felizmente, tenia vna jufticia mifericor-
diofa, y vna mifericordia jufticiera, como fíg-
nifica Don Lucas de Tuy , porque caítigava 
con feveridad a íos rebeldcsj y perdonava coa 
piedad á íos rendidos.Nunca fu efpada fe man
chó en fangre de ios inocentesyy no fe enlan-
grentava en íos culpados, fin coftarle lagrimas 
de fu coracon, ni labia olvidarle, que era pa
dre, quando caftigava como juez, y ü alguna 
tez pareció rigurofoj fue traza de fu piedad, 
para caftigar pocas vezes con eí efeartniento de 
los delitos. E l Ar^obifpo Don Rodrigo dizes 
que era muy jufticiero en los lugares donde 
convenía, y que no avia Rey, queaíTi fupiefle 
ficnrar á los que ío mcrecian. Vna mugercilla 
incitada de vnos foldados, folicicó á vn Reli-
gioíó de Santo Domingo,y fu refpucfta fue ar-
fóiarfe en vn fuego ? qucrieiuio antes que-

m 
marfe en el fuego m3t^rial,quc en ci de la laf-
civia:mas al que no avia ab rafa do efte fuegbaio 
f̂ udd abrafar aquel; y affi quedó indemne en 
medio de las UamaSo Súpolo el Santo Rey, y 
mandó echar en el fuego a aquella muger laf-
civa, para que fe abraíaire en t í fuepb la qué 
avia pretendido abráfa-r en las llamas de lá 
deshoneftidad á aquel caftiffimo Rcliotoibo 
Otros caftigos hizo muy cxcnrolarcs , f 
con eífo temían los delinquentes | y fe efeu -
favan los delitos. Don Lucas de Tuy dizeü 
Que los Rey nos de Caíiilla, y Lcon, gozavan 
de tanta paz , y fcgiindad , que ninguno 
ofava hazer agravio á otro, y fe guardavan fus 
derechos a las Iglcfias. Perdonava fácilmente 
fus proprias injurias, como fe vio en los prin
cipios de fu Rey liadoj quando hizo publicar 
perdón general de codas las injurias q le avian 
hecho fus vaííallos;y pudiendo vengarfe de los 
Codés le Lata,y otros Señores3que fe le aviaii 
rebelado, no fe vengó de ellos, antes los Íiiz5 
beneficios, y mercedes» Nacíale cfta facilidad 
de la compaífion que cenia auíi de fus mayores 
enemigoss y por eflb era fácil en admitir con
ciertos dé paz,y por ella perdia de fu derechos, 
quando no fe atravelTaya la gloria de Dios.Mas 
queria cenfervar la cabeca de vn vaíTalíoj que 
cortar mil de fus enémigos: por eífo no hazia 
guerfa5íiiílegitima caufa,y- fuperiores motivos,-
y dezia, que era varia jactancia, y liviañdád de 
coracon, dexarfe llevar folo de eí defeo de eí 
triunio, fin otros fuperiores motivós, pomcnJ 
do á peligro de inciertos fuceífos la feguridad» 
y vida de los leales vaífalíos, y que no era re-
rompenfa de la perdida de vn vaílallo, vná 
Cuvdad,nÍ quitar ftiil vidas á los enemigos;por-* 
qíle no es buen Piloto eí que cuydanao de fi» 
defcuyda de la nave, ni-buen R,cy,el qué defa-
tiende á conveniencias de fus vaífallos,por co-
veúicncias proprias.Cuy dava mucho de el ali
vio de fus vaífailos, y no queria impoíier nue
vos tributos, y gavelas en fu Reynoá aunque 
fe lo aconfejavan algunos miniftros coilel bue 
pretexto de hazer guerra a los Slorcs, ref-
pondiendo muchas VQZCS i M a s temo ¡as 
maldiciones de vna vlejacitapobre de mi Rey-
no , que todos los Moros ' de ylfrica* Cotí 
los pobres fue muy compaflivo, y miferi-
cordiofo , focorriaies largamente con iimof-
ftas , y por eífo" fe ven algunas imágenes 
fuyas con' eí Cetro' en la mano1 izquíerdajj 
y con lá derecha repartiendo' monedas á 
los pobres de que eftá cercado. E l empe-
^ ó , é inñicuyó, la coftumbres quehaftaoy 
obfervan nueftros Cacoliciííímos Reyes, de 
dar de comer el Jueves Sanco a doze po
bres , y lavarles los pies , digna ílereri» 
cia; de cal Progenitor, y Rey Santo. E n 
fi|s victorias redimió innumerables Cauti
vos Chriftianos s y no cautivó meílos 
Moros, premio correípondientc á fu cark 
dad. Singular fue fu caridad en bofpedáí 
los peregrinos. E n k adininiftiacion de la 
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)ufticia caycíava mucho s que los pobres, no 
fucíren agraviados de los ricos , ni los pe
queños hollados de los grande?. Sabia que la 
grandeza de los Reyes es fer fagrado de los 
inocentes, y Altar para los mifcrablcs , y co
mo los Templos tienen abiertas las puertas, 
para que entren las ncCcfíuiades á pedir el re-
medioraíTl él tenia patente la entrada de fu Pa
lacio, y da va audiencia fácilmente á quintos 
la querían, y juzga va por íi mi fin o muchas 
vezes las caulas de los pobres. Finalmente, 
Fernando,era ojos de el ciego, pies de el co-
X0s amparo de los huérfanos, remedio de las 
Viudas, protección de los dcívalidos, remedio 
de todos los ncceíficados, padre de fus vasa
llos, v Rey de fus coracones, á los qtiales cau-
tivava,y rendía con la iueva fuerza de fu amor. 
Por eífo le lloravan todos en fu muerte, y to
dos tenían razón para llorar , porque todos 
perdieron en Fernando el que con algún eflre-
tho párentele^ de favor les tocava. 

21 Q j c diré de las otras virtudes p-eprias 
de Rey ! Quanca fue en Fernando la pruden
cia^ dcfvelo en el govierno de fu Rey no? De 
18. años empecó á governar fu Rey no , con 
tanto acierto, como íi entonces acabara def-
pues de muchos años de experiencia,y hallán
dole lleno de turbaciones, y alborotos, le pa
cificó fin derfamamieto de fangre.En las C o r -
íes que fe halló, y en otras ocaíiones, admira-
va á todos el juízio con que deliberava, y la 
madurez con que refolvia, fien do anciana la 
prudencia en vn Rey mancebo , que parecía 
Maeftro en k edad de difcipulo. Vno de los 
mayores teílimonios, que dio de fu prudencia 
toda la vida., fue que no fe flava tanto de ella 
que le pareciefle tener vinculados á fu juízio 
todos los aciertos, ni hazia vanidad de fer co
mió el Sol, que no buelve atrás, íino es por vn 
grande milagro; antes conociendo, que podía 
errar como hombre, traía fiempre coníigo en 
fu Coree, y en ios esercítos doze Varones fa-
bios 5 con los quales confultava todas fus re-
folüciones,no para dcfpojarfe de fu autoridad, 
y dexar de fer Rey, haziendo ley de el pare
cer ageno, íino para determinar , como Rey 
prudente, y verlos aciertos con las luzes,que 
los labios le davan. De eños doze Varones 
fabios, tuvo origen el Confejo Real de Caíli-
11a,que tantos aciertos, y felicidades ha traído 
a l a Monarquía Efpaoola* Mas no folamente 
de fus Confcjcrosjtomava parccef3pcro feguia 
el de qualquiera vaflallo, quando la razón le 
apoyava, y haftade los dichos de los truanes 
faca va avifos. Guftava de vno, llamado Paja, 
porque entre ios donayres mezclava adverten
cias. Defpues que el Rey ganó á Sevilla , y 
ordenó las colas de ella, eftava determinado, 
4 mftancía de los ricos hombres, de facar de 
ella fu Coree. O y ó murmurar Paja la falta 
grande, que avia de hazer el Rey , íi falia de 
Sevilla, para la confervacion, y población de 
aquella Cuulad,y rogóle vna vez, que íiibief-

fc con fus ricos hombres a vna torre alta, pa
ra rcgiíirar la hermofura de la Ciudad; y cf-
tando el Rey en ella, le dixo Paja : Bien repa
ra Vueñia Alteza, en que fe halla aquí la flor 
de fus Rcynos, y aun con todo efto, no fe re
conoce la Ciudad baftantemente poblada, 
pues que ferá, íi Vucftra Alteza la dclampara, 
y falta todo el fequito,y coeurfo de fu Corte? 
Mirad,Scñor,q en ninguna parte fervis a Dios 
mas que aquí, y que íi vna vez falíz de cita 
Ciudad,quizá no podreys bolver á dominar
la, íino con gran trabajo. A que refpondió el 
Rey : Siempre 01 dczir ( y aora creo fer Ver
dad ) que de los locos falcn á vezes buenos 
conlcjos, y fi yo no te creyefe j Dios no me 
valga; y affi te prometo; que en toda mi vida 
no la Id re de aquí, y que aquí lera mi íepultu-
ta. No fecontentava con poner Miniftros ido-
neos;, y fíeles para el govierno, él velava fobre 
todos, y examinava fu proceder. Aborrecía 
mucho los coechos, y no fe quedava fin caf-
tigo quien los admitía, conociendo, que íi fe 
hazc vendible la juñicialos delitos pobres fe. 
rán caftigados, mas los delitos ricos gozarán 
de falvo conduto en las Repúblicas : por ello 
tomava juramento á fus Juczes de que no re
cibirían dadiva alguna,y para que no tuvief-
fen efeufa para vender la juíticia, les feñalava 
de fu patrimonio Real copiólos falarios. Era 
tanta fu vigilancia, que levantandofe en Bur
gos de vna grave enfermedad , olvidado de 
el regalo de fu perfona,folo cuydava de el go
vierno de íu Rey no, y ni en ocaíion de fui 
cafamietos remitía vn punto de eftecuydado» 
Por atender al govierno, dormía muy poco; 
y como le dixcflen algunos, que dicíle mas 
tiempo al defeanfo, refpondió: Ya sé que vo-
fotros dormís mas, pero íi yo que foy Rey, 
no eftoy defvelado,Cümo podreys dormir vo-
fotros feguros* 

22 Pues quanca fue fu fabiduria en las le
tras, y fu deñreza , y ciencia en las armas ? 
Floreció en vn íiglo abundante de fabios, 
porque concurrió con Santo Tomás,de Aquí-
no San Buenaventura, el Beato Alberto Mag
no, Alexandro de Ales,Guillermo Pariíienfc, 
y otros muchos, y en la fabiduria PoliticaD 
que es la propria de vn Rey, puede entrar en 
el numero de tantos SapicntiíTimos Doótores 
nucñro Fernando. Bobadilla en fu Política le 
celebra con el titulo de Sabio,y Guerrero. E l 
Obifpo Don Lucas de Tuy, dize que fue mas 
fabio que el Rey Don Alonfo de Cartilla fu 
Abuelo': No falta quien le compara con el 
Rey Don Alonfo el Sabio fu hijo,y con Don 
Alonfo clprimcro de Ñapóles , y con Don 
Alonfo el Quinto de Aragón,, todos Reyes 
iníignes en letras. Supo aquellas ciencias, que 
eran needíarias á vn Rey para Govierno Po
lítico, y Militar, y convenientes para el ador
no de el entendimiento de vn Principe 5 qus 
no deve carecer de aquellas noticias , que fe 
echan menos en vn Cavalkro particular. Fue 
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muy verfado en la lición de Varía Hiftoria,ha-
ziendo de los tiempos paíTados cfpejo para ios 
prefentes en los exemplos de los Principes, 
aprendiendo de vnos lo que devia imitar,y de 
otros lo que avia de huir. Era aficionadiííimo 
á los profeífores de las ciencias ; 'y affi luego, 
que ganó á Sevií'a , bufeo hombres fabios, 
que la iluftraíícn, premiando largamente fus 
letras. Gilberto Gcnebrardo Francés en fu 
Cronología dize: Por la magnificencia de San 
Fernando Rey de Efpana,y de San Luis^Rey de 
Francia, la Theologiay las buenas -Artes, que 
avia tiempo de cien anos efiavan muy caídas, 
cobraron fuerca , y levantaron cabeca. Hizo 
San Fernando recopilar las lcycs,e inventó las 
fíete partidas , que fe' publicaron defpucs en 
tiempo de fu hijo. La común opinión es, que 
el Santo Rey mudó la Vniveríidad de Falen
cia á Salamanca, y que es primer Fundador 
de aquella infígne Vniveríidad; pero el Padre 
Pineda lo niega, y afirma, que fue fu primer 
Fundador el Rey Don Alonfo fu Padre, co
m o conftade tres Privilegios de el Santo Rey, 
en que aprueba la que fu padre hizo en Sala
manca. 

23 Fue el Santo Rey tan eminente en la 
diíciplina Militar, que por elfo le llamaron 
Magno. Ninguno avia mas dieftro en ordenar 
vn excrcito, ninguno mas advertido en pre
venir los ricfgos de fus füldados,ninguno mas 
ingeniofo en difeurrir los defignios de el ene
migo* ninguno mas valiente en acometer , y 
ninguno mas confian re en perfeverar , baila 
confeguir la victoria. Nunca hazia guerra, fin 
aver hecho manificíla la jufticia de fu caufa}y 
fin procurar antes los medios de paz. Aunque 
tenia de fu parte la fortuna , no fe cntrava te
merariamente en los riefgos , antes con vna 
prudencia, folia á tú t ' .Que el no temer la guer
ra, era de valerofos s y el no bufe arla de muy 
ím-^/ .Aconfejavaá fus foldados que fe excr-
citaíTcn íiemprc en las armaSjpara hallarfe dief-
tros en la ocafíon diziendo : E l continuo vfo, 
y ejercicio de las armas, fon los que dan las 
victorias, y los que haz en diferencia entre vn 
buen gañan, y vn buen foldado. E l mifrao 
iva a la guerra, y llevava á fus hijos, para ha
bilitarlos en el manejo de las armas, y dar 
exemplo á los nobles, para que le íiguicílcn 
en las conquiftas. Muchas vezes mal convale
cido de alguna enfermedad, falla á las bata
llas, por faber quanto importava en ellas fu 
prefeneia, para la aíTiñencia , y valor de fus 
foldados. Entra va fe no pocas vezes en los 
riefgos, no rcüfava ningún trabajo , como ñ 
fuera foldado particular, baña hazer las centi
nelas per fu turno, con los demás foldados 
en el litio de Sevilla ; y queria padecer las 
mifmas defeomodidades, que ellos, para ha-
zcrfclas fáciles, y fuavcs.Rccibia con los bra
cos abiertos a los foldados, que fe avian por
tado con valor en alguna faccion,aunquc fuef-
fen de la ínfima ímm > dándoles las gracias, 
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y limpiándoles por fu mano el fudor , y la 
fangre ; viíiravalos en fus quartcles,mas co
mo compañero, que como Rey; y en los rlof-
pitales, quando eñavan dolientes con amor de 
cuydadofo padre.Era bberaliííimo con ellos, 
y aííi conquiftando los Reynos para Chriílo, 
los defpojos eran para las Igleíias, y los fol
dados., fin querer para fi , vnas que las fatigas, 
porque él era muy defintereííado.y no cftima-
va en nada los te lo ros déla tierra, como te
nia pucíto fu coraron en los de el Cielo. Con 
efto le aíTiítian de fu voluntad todos los que 
podían tomar armas , fin neceífitar de hazer 
levas violentas, ni imponer ga /cías,para levan-
tar exevcitps; y exponían de buena gana fus 
vidas, por el que fabía eftimar, y galardonas: 
fu valor. 

24 Quanto era prudente, y esforcado en 
las batallas, era bcnigno,y mifericordiofo def
pucs de las victorias, y modeíto, y templado 
en los triunfos. Coa los vencidos, ó que fe 
le rendían de fu volundad, era muy humano, 
y los tratava, no como á cnemigos,fino como 
íi fueran amigos.Quando ganó á Sevilla, aco
modó de bagages á todos los Moros, que fe 
quiíieron paitar á Africa,)-' dio bagages,y guias 
á los que quiíieron ir por tierra a Granada; y 
mandó á fus Capitanes,que les hizieffen buen 
tratamiento : de manera, que hafta fer venci
dos, le aborrecían fus enemigos; pero en ven
ciéndolos, conquiftava con fu agrado , y afa
bilidad los coracones de los que avian con-
quiflado con las' armas; como fe vio en el 
amor que le tuvo fiempre, y fentimientos, y 
dcmonílracioncs que hizo en fu muerte Alba-
mar , Rey de Granada, y en la convcríion á 
nucflra Santa Fe de Venzvit, Rey de Valen
cia, ocafionada de el buen tratamiento, y afa
bilidad,con que le recibió el Santo Rcy:,quan-
do le fue a vifírar á Cuenca. La palabra que 
dava á fus enemigos, nunca la quebrantava, 
antes era zcloziíTimo de que fe guardaífc en 
todo, de que es buen teítimonio lo que en
cargó á fu hijo Don Alonfo en la muerte, 
entre los otros fabios, y prudentes confejos, 
que le dió. Avia dado palabra el Santo Rey, 
ai Rey Moro de Granada, quando le entregó 
la Ciudad de Jaén, que fe la bolveria fiempre 
que fe la pidieííe;y mandóle a fu hijo, que íi 
le pídicífe el Rey Moro la Ciudad de Jaén, , 
fe la entregaífe , porque queria que defpucs 
de fu muerte fucile guardada fu palabra, co
mo él la avia guardado fiempre en vida. Con 
fer tantas fus victorias, como fus batallas, y 
tener tanta parte en ellas fu índuftria, valor,y 
dlfpoíicion, no queria para fi las alabanzas, 
fino para Dios Nueílro Señor, ni las atribula 
á fus méritos, ó valor, fino á la inñdelídad5ó 
deméritos de fus enemigos, diziendo, que por 
caftigarlos Dios Nuefíro Señor á ellos, come 
á Infieles, le favorecía á él. También atribuía 
fus visorias á las oraciones de los fíervos de 
Piosjy por cíío aconfejandole algunos de los 
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ricos hombres en el fício de Sevilla, que fe va-
liefle de parte de las rencas EcclefiaíHcas5pues 
fe hallava can falco de dinero, y la neceffidad 
era can grande, y la caula tan piadofa; reípoli
dio vnas palabras dignas de tan Sanco Rey, y 
que devian cftar efericas en el Cielo con E l -
trellas. De los Ecclcíiañicos, folo quiero las 
oraciones, eñas les pediré , y foliekaré fiem-
pre, porque á fus fantos facrificios, y ruegos, 
les llevemos la mayor parce de nucítras con-
qudlas.En Dios ponia la cofianca de codos fus 
buenos fucefTj>ssy en la incerccífio de la Rey na 
de los Angeles,y de los Santos, y allí prevenía 
fus batallas co romerías, y rogiciva?, y las aca-
bava co acció de gracias,y riquifíimas orrendas. 

25 Pues que diré de aquellas vircudes, 
que en todos fon muy cftimablcs , y en los 
Reyes muy admirables ? La caftidad, que 
iluftra , y hermofea codos los citados, acom
pañó al Sanco Rey toda fu vida , adornó 
fus juveniles anos,y honró fus años varoniles, 
Defeava el Santo guardar perpetuamente fu 
virginidad, y profeííar la vida Rcligíola; mas 
por con le jo de fu fanta madre, fe casó prime
ra, y fegunda vez , y fe tiene por conftante, 
que llegó virgen al tálamo de fu primera ef-
pofa, y nunca violó con culpa el tálamo con
jugal; por lo qual le concedió el Señor la fe
cundidad, que niega a tantos por fu inconti-
tíencia, dexando los Reynos,y familias fin fu-
ceffion. Ayudóle mucho para guardar la caf
tidad, los buenos confejos de fu fanta madre, 
la continua ocupación, con que en la moce
dad le tenia repartido el tiempo, eíicre el ef-
tudio de las letras, y el exefeicio de las armas, 
y en coda fu vida la ocupación continua de la 
guerra, y la mucha pr nicencia que hazia.Por-
que aunque fuera bañante penitencia, no fo
lo para fu inocencia, ma~ aun para defeuento 
de muchas culpas, las continuas fatigas, vigi
lias, defeomodidades, trabajos, y peli^rosjque 
padecía, durmiendo muchas vez es en la tierra 
deinuda, comiendo lo que ofrecía la ocafion, 
110 la prevención, ni el cuydado,trayendo las 
pefadas armas, fin quicarfeks en mucho tiem-
po,y otros trabajos femejantcs, añadía á todo 
efto frequentes ayunos , afperiffimos fílicios, 
y fangricpcas dilcipliuas. Para la conquiña de 
Sevilla, fe armó pecho, y bracos , debaxo de 
la cota, y loriga, con vn filicio fembrado de 
menudas puncas de azero, y tres difciplinas 
cada femana, con que regava el luelo de fan-
gre.Con efto fe vencía primero á fí, para ven
cer á fus enemigos, y fugecava fus paffiones, 
para dominar las Ciudades. Su oración, y de
voción fueron muy fingulares. Rara vez fe vé 
la devoción annada de azero , y la oración 
marchaf al fon de las trompccas,y caxas. Mas 
femando de las campañas hazla oratorio , y 
enere el ruido de las armas, fe oían fus cla
mo ê  en el Ciclo, Era muy dado á la ora
ción, y no fe le paífava día fin ocupar en ella 
muchos ratos, y en ocafioues de mayor ne

ceffidad, paila va las noches enteras en oración, 
implorando el favor de Dios» Las victorias 
que coníiguió por fi, y por fus Capitanes, á 
fu oración fe deven, y por no repetir lo que 
hemos dicho ya, ni detenernos en otros fu-
ceííos, que pudiéramos contar, baña dezir lo 
que teflifican el Obifpo de Palencia.y Marineo 
Siculo : Que no pidió el Sanco Rey á Dios 
cofa , que no la alcancaíTe. En fu oración tu
vo raptos,excafissapancioncs, vifiras de la San-
tiffima Virgen, y de los Sancos, iluítraciones, 
y revelaciones, y gozó-todos aquellos rega
los, con que Dios fuele regalar en ella á fus 
fíeles íiervos. 

16 E l amor, ydevocion a María SantiíTima; 
fue íingulaiiífimo,y las demonñraciones, que 
hizo con ella fin exemplar.Amavala con amor 
mas cierno, que de hijo, acudía á ella con ma
yor confíanca, que á Madrt .Maria SantiíTima 
era Confcjera de fus ernprefaSjCompañera de 
fus jormdas,Autora de fus Conquifías, prin
cipio, y fin de fus batallas porque las empe-
fava en nombre de Dios, y de Santa Maria,^ 
las acabava haziendo triunfará María,y rin
diéndole los aplaufos, y alabancas. Tres Imá
genes traía configo en las batallas.» la Imagen 
de los Reyes, que Fue tradición recibida. D i -
zefe, que aviendofele aparecido María Santil-
fima en vn extafis de fu fervorofa oración, de-
fcó hazer vna copia de la Rey na de ios An
geles, parecida á la que avia víílo, llamó Ar
tífices primorofos, explicóles con la mayor vi
veza que pudo fu concepto;pcro entre muchas 
Imágenes, ninguna falió, que fe pnrecidíea la 
que él ttnia pintada en fu idea. Sintiólo mu
cho el Santo Rey, y para coníTokiie, embio 
el Cielo dos Artífices en figura de hermofíf. 
fimos mancebos , que pidiendo de termino 
tres días, y vn lugar retirado de el Palacio, 
ofrecieron cumplirle fu defec. Diófcles lo 
que pedían, hazíendofele al Santo los tres días 
fíglos, y al fin de ellos, entrando en el retre-
te, halló la Imagen, copia de fu idea; pero los 
Artífices no parecieron, ton que fe entendió, 
que eran Angeles. Otros creen fer obra de 
Francia,y riquifiimodon de fu Rey San Luis, 
por tener en el pie derecho vna flor de L i z . 
De qualquicra manera que fea» es Imagen tni-
lagrofiífima, y digna de efpecial veneración, 
por la que tuvo el Santo Rey Don Fernando 
á efta Imagen. Con ella gañava codas las ho-
ras,que le permitían las obligaciones de Rey: 
á efía Sagrada Imagen pufo en cafa Real, con 
todos los oficios, que ay en Palacio , de Cá
mara, MayordomoSjGcntiles hombres,Cape-
Uanes , Reyes de Armas, y torteros , repar-
tiendo los oficios entre las perfonas Reales» 
Grandes, y Nobles de fu Reyno; piedad que 
dura haña oy , y fe conierva con emulación 
fanta en la nobleza de la Ciudad de Sevilla. 
A cíla Sagrada línagen hizo triunfar, quando 
ganó á Sevilla, como díxímos, y en fu muer
te maud© r que cftuvieífe fu cuerpo , donde 
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eítuvíeíle la Sagrada Imagen de Nueñra Se
ñora, Otra Imagen de placa traía coníigo,que 
ella en medio de el retablo de la íglefia Ma 
yor de Sevilla con grande veneración. La ter
cera Imagen de María, era de marfil de vna 
tercia de longitud , y la llcvava en fu cavallo 
iobre el arzón de la filia , quando peleava, 
para pedirla favor contra los enemigos de fu 
Hijo. Efta Imagen fe guarda oy en el ceíoro 
de las reliquias de la Santa Tglefía de Sevilla. 
Fueron fin numero las Imágenes que hizo 
labrar, y pintar de la Rey na de ios Ange
les, para eítender fu veneración, y culto. Los 
Templos que dedicó fon tantos , que dize 
Fray Alonfo de Vargas, que con ayer fun
dado el Rey Don laymc de Aragón en fo-
los los lugares de fu Cotona , cafi dos mil 
Templos á honra de la Rey na de el Ciclo: 
En Caftilla no tienen atenta , ra cuento las 
Jglefías ,y Templos , que el Sumo Rey Don 
Fernando dedico ala Virgen gloriojijjlma, co
mo fe verifica en multitud fin numero de Igle-
fias Catedrales ̂ Colegiales, Monafierlos, Par
roquias ) Hermitas , y Oratorios Confagra-
dos en aquellos tiempos a Nueftra Señora. 
Con eíto no es maravilla, que fuefle can fa
vorecido de la Virgen con muchos, y fingu-
larcs favores. De el amor que tuvo á Dios 
rV Santo Rey , no a y para que hablar en par
ticular, pues dan teíbmonio de él codas fas 
emprcias, todas fus batallas, todas fus viélo-
rias, todos fus triunfos, codas fus conquiftas, 
los ricfgos á que fe expufo, los trabajos que 
padeció , las incomodidades que fu frió, por
que todo lo hizo , y padeció por cítender el 
Rey no de Chriílo , y acrecentar fu gloria; y 
por dezirlo en vna palabra 5 todas las virtu
des de Fernando, dan teñimonio de fu ca
ridad para con Dios, porque todas fus obras 
tensan por motivo la gloria divina, 

37 Finalmente, en todas las virtudes fue 
excelente cfte gloriólo Principe. E l Padre 

•J i íana, Juan de Mariana, nada cncarcccdor , dize en 
híft. L a - |a Hifloria Latina : N i h i l eo fanÜius ominum 
fin. L 13, ofmione erat. Que en la opinión de todos 
e. i» no avlr cofa mas íanta, que Fernando. Y en 

la Hiñoria Efpañola, dize : Fue varan dotado 
de todas las partes, de animo , y cuerpo que fe 
podían defear, de coftumhres tan buenas , que 
par ellas gano el renombre de Santo , t i m h 
que le dio , no mas el favor de el pueblo, que 
el merecimiento de fu vida , y obras excelen
tes : muchos dudaron fi fuefs mas fuerte , o 
mas Santo5 o mas afortunado. Era fevero con
jigo , exorable para los otros, en tudas las par
tes dé la v ida , templado, y que en conclufion 
cumplib con te dos les oficios de v n varón , y 
Frincipe jujh , y bueno. H^ñ^ aquí Mariana, 
Y de eña manera hablan todos ios Hiítoria-
dores proprios, y eílranos , dándole muchos, 
y diverfos renombres j y ntulofi para íignifi-
car fu fantidad, y excelencia ? porque le lla
man, Auguño, Gioriofoj Glonoíiffimo? Ej?" 
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celcntiílimo, Magno, Gran Rcy/Rey de Re
yes, Luzcro de Reyes, nuevo'Sol de Efpa-
ña, Potcnciffimo, Feliciííinio , Bienaventura
do^ Sanco Santifflmo, Nobiliflimo, Reiigio-
fiíllmo , Pijifuno , FideliiTu-no , Bueno, li rc-
prehcnfíble. Amado de Dios, y de los hom
bres , Graciffimo a Dios , Católico , Catoii-
ciffimo , Cortefiflímo , Liberaliffimo, Huma-
niffimó3 Cafco, Juüicicro, Benigno, Clemen
te , Determinado , O fado , Detenido , Sufri
do , Recatado , Humilde, Guerrero , Sabio, 
Propagador de la F e , Dilacador de fus tér
minos, Defcnfor de la Religión , Zclofo de 
fus creces s Eccleíiaftíco , Muro de la Iglefia, 
Defenfa de fus inmunidades, Rey Apííolico, 
Terror de los Infieles, y otros renombres 
fin numero , que repartidos entre los Reyes 
de Efpaña, y aun de todo el mundo han baf-
cado para hazcrlos celebres, y venerados, y 
ha janeado en íi nucíiro Fernando, Rey vet-
daderamente digno de todas las alabancas, y 
de las alabanzas de todos. 

28 No permitió el Sanco R e y , que le 
engieíTco eílacua cn fu vida, como lo preten
dían los Señores, y Grandes de fu Rey no, y 
en la muerte preguntándole vno de fus Capi
tanes, de que materia , ó como difponia, que 
fe le híziclíc el fcpulcro , y levantafle la cfta-
tua, refpondró 5 M i vida f in reprehenfion^ni 
culpa de la manera que he podido,y mis obras 
effas fean mi fcpulcro , y mi eftatua. La cfta-
Etia } que reusó Fernando por fu humildad, 
devia tener en los Templos de los Sancos,/ ' 
en los Palacios de los Reyes, íi huvicra ma
teria de que fabricarla, pero la plata,y el oro, 
y las piedras preciólas fon vulgar materia pa
ra la gloria de tal Principe. Solamente fu vi
da, fin rcpreheníion, es digna eftatua de Fer
nando , y efta es la que deven tener codos 
los Principes delante de los ojos para efpcjo 
de fus acciones. No echarán menos nada en 
Fernando, para la imitación , ni hallarán na
da , que reprehender en Fernando ; íingular 
Principe , en quien no tiene defectos que cu
brir la fombra de Apeles , ni perfección, que 
íuplir la adulación de los lifongcros. En e'í 
verán la fcveridad fin amargura , la benigni
dad fin rcmiflion, el valor fin temeridad , la 
prudencia fin prefumpeion, la magnanimidad, 
fin fobervia, la humildad fin baxeza, la con
fianza fin defcuydo,la devoción fin ociofidad, 
la c-aíiídad fio quiebras,y la penitencia fin cul
pas, y finalmente las virtudes fin el confíoio 
de ios vicios,como dezia Plinio de fu trajano; 
y aun fin el azar de la defgracia, viéndole en 
Fernando la fantidad, como rofa fin cfpinas. 
Mas no pretendo por efto negarle aquellos 
defedos en que fuelen caer los mas Santos, 
fino darle codas aquellas perfecciones de que 
fe adornan los muy perfectos, 

2£ Con muchos , y grandes milagros 
acreditó , y honró Dios en vida, y en muerte 
la fantidad de Fernando. Tomás Bo^io dize, 
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que refplandecio con muchos milagros;y Ma
rineo Siculo dize: QMC Fernando fe dcvc con
tar entre los Sancos Ib fuma fantidad , cof-
tumbres perfecBffirnas3c innumerables mila
gros. Y que en fu lepulcro, que eftá en Se
villa , íicmprc fe han vifto muchiffimos , y 
grandiíTimos milagros, y lo mifmo afirman 
otros muchos Autores. Enere todos los mil a-
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que las pufieíTe primero á los pies de Chriílo, 
que en fu cabeca. O Santiffimo y feliciiTimo 
Fernando, muchas vezes feliz5y muchas vezes 
Santo:fcliz,porquc no perdifte entre las felici
dades la fantidad* y Sanco , porque fugetafte 
con la lantidad la felicidad I Quien te alaba
ra dignamente? Quien no fe efpantará de vn 
prodigio tan nuevo, vn Santo feliz en el mun
do, y feliz en el Cielo, acá bien afortunado, 
y allá bienaventurado , acá aplaudió de to-

gros que Dios hizo en vida, por medio de 
el Santo Rey, de que hemos dicho muchos, 
ninguno ay mayor que el que Dios hizo en dos los hombres, y alia celebrado de codos 
el mifmo R c v ; y fue hazerle Santo entre los Angeles, en la tierra amado haíla de fus -7 ? 7 
tancas felicidades, que es milagro tan raro, 
que no sé íi ha tenido primero, porque el ca
mino ordinario por donde Dios lleva á los 
Sancos a h cumbre de la perfección ,cs el de 
los trabajos, afpero, fragofo, y lleno de cfpi-
nas, é ya que embie felicidades, no las embia 
tan puras, que no tengan alternatura con las 
defgracias , y las hagan fu lugar. Al mifmo 
tiempo hizo Dios Santo á San Luis, Rey de 
Francia, Primo de Fernando 9 pero por quan 
diverfos caminos los conduxo á la fantidad,y 
los llevó á la gloria; á San Luis por el camino 
de las infelicidades en lo humano, á San Fer
nando por el camino de las dichas. San Fer
nando, como diximos, no dio batalla fin con-
feguir la viítoria, no opugnó Ciudad que no 
to malte , ni intentó "conquifla de Rey no de 
que no fe feñoreaífe.San Luis al concrario,fue 

mifmos enemigos , y en el Cielo amado de 
Dios, y de los amigos de Dios; hombre, que 
mereció tener a los Angeles por foldados de 
fu ex ere ico, y hafta el Sol fe paró, para ccncc 
parte en fus triunfos, y aora Rey na con Dios 
en compañía de los Sancos5 por los figlos de 
los figlos, Ainem 

30 Defpues de fu muerte fon innumerables 
los milagros , que ha hecho el Santo Rey» 
.Pero efpecialmencc fe ha experimentado fu 
interccfiion en tres géneros de aflicciones, te
niendo las prerrogativas de tres Santos;de San 
Antonio en el defeubrimíenco de las colas 
perdidas, de San Domingo, en la defenfa de 
los encarcelados, y cautivos; y de San Nico
lás en el amparo de los dcfvalidos. Innumera
bles obró, manifcílando cofas perdidas , jo
yas, lamparas de plata, baxillas, veftidos, di
neros,papeles de importancia,ganadüS,y pihv 
cipalmcnte efclavos.Dos folos referiré:Huyó-
fele vn efe lavo á vn devoto de Nueftra Seño-

vencido de fus encmigos,y obligado á dexaí 
las Ciudades, que avia cogido , y defiftir de 
la conquirta que avia empecado. San Luis 
padeció en fus excrcicos ham"bre,y peñe, que ™ ̂  ^ Reyes,y de nueftro;Santo Rey, buf-
le hirió al miimo Rey San Luis ; pero en ^ . cóle por ocho días, el vltimo mandó fe cele-

braífe á eñe fin vna Mifla en fu Real Capilla» 
oyéndola, é invocando al Santo Rey, bolvió 
la cabera, halló cerca de fi a el cfclavo , que 
le dixo Í A noche cñava catorze leguas de 
aqui, y al amanecer me hallé cerca de Sevilla.. 
A dos Moros, que fe huyeron , apareció el 
Sanco Rey, y truxo á Sevilla, avia que falca-
van diez dias, en que fu dueño continuava h 
vifica de la Virgen de los Reyes,y de el San
to Rey. Bolvicrcn los Moros confeflandoa 
que vn Señor principal con trage, c infignias 

años que Reynó Fernando, huvo canta prof-
peridad en fus cxcrcicos , y. Rey no , que no 
padecieron hambre, ni pcftc, ni otro trabajo, 
fino grande abundancia , y profperidad. No 
diqo qual es mayor camino para confeguie 
la Santidad, pero digo, que es mas dificultólo 
coafervar la fantidad entre las proíperidades, 
que entre los trabajos, y el mifmo confervar, 
y aumentar la fantidad, entre las proíperida
des, es fe nal de grande, y extraordinaria per-

'Au.fer,^. Fcccion. Y affi dize San Aguñin : Pro frío es 
de verk de vna gran •virtud luchar con la felicidad, y de Rey,y en todo vn vivo retrato de nueftro 
JDom. aran felicidad no fer vencido de la felicidad* Sanco, les hizo venir hafta las puertas de fu 
Auguft. Y el mifmo Santo Doctor, dize en otra parte: dueño. En la defenfa de los reos, de, los encar-
in / O 2 , .Ninmna infelicidad quebranta al que ninguna cclados,y cautivos,fe ha manifeftado el Sanco 

r felicÜad corrompe. Con que efta batalla, y ef- Rey tan patrocinador ya muerto, quanto fe 
ta victoria tuvo mas nueftro Santo Rey , que 
Juchando continuamente con fus felicidades, 
nunca fue vencido de ellas, antes venció a fus 
mifmas victorias, y triunfó de fus mifmos 
triunfos. Quifo Dios en eftos dos Reyes mof 
trar, que es Señor de las profperidadcs, y de 
las def^racias, y que no ay camino por don
de no puedan ir los hombres á la gloria, u 
fu gracia los lleva de la mano; c@roo Uevava 
á Fernando, dándole felicidades, para que las 
piialll-, dándole triunfos, para que no fe def-
vanedeiTc con d ios , dándole coronas, pava 

moftró Principe clemente eftando vivo» La
me nca va fu dcfdicha vn Patrón de vna nave 
Sevillana. prefo en Lisboa, arriefgado á afren
to Gi fencencia de muerte , á caufa de avet 
ofendido con graves daños á los Porcugu efes 
en fus guerras. Su piadofa muger deícofa de 
fu libertad, hizo voto de ofrecer treinta días 
en la Capilla de el Santo Rey, el facrificio de 
la Mifla, vna oferta de pan, y vino , y vna 
luz, que perpetuamente ardieífe. Defde el día 
que comento fu devoción, rogando á la Rey» 
na del Cielo, y al Rey Santo por la libertad 

• • , ' de 
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¿e fu marido, veía el prcíb en fu mazmorra, 
vnaJuz encendida, y delante de íi pan , y vi
no, con que fe faftentava. Concinuófeel mi
lagro por ocho días, tuvo de él noticia e l l l c y 
de Poi-tugal.y tomándole plcyto omenaac de 
fu buelta, con eilar ya fentenciado á muerte, 
le dio licencia para venir á Sevilla, á averi
guar la caufa de tal prodigio. Su muger aun 
defpues de aver oido, fe avia executado en fu 
marido ientcncia de muerte, profeguia con las 
Muías, y ofertas , y veniendo de ellas cierto 
dia, que era el vigcfímo de fu devoción, le ha
lló en fu cafa alegre fobre manera, y recono-
cicntio ambos que eftas diligencias, y la inter
cedió n de el Santo Rey le avian granjeado 
tanta dicha, fueron luego a rendirle" las "devi
das gracias; bol vio el Patrón á Lisboa, refirió 
lo fu cedido al Rey , que le embió libre á fu 
Patria. Semejante favor gozó otro hombre en 
Sevilla, que puefto yá en la torre de la cárcel 
de la Hermandad, cargado de grillos, efpofas , 
y cadena, y con vn cepo al cuello pata facario 
a lacrear el dia figuiente , encomenda.ndofe 
aquella noche a el Santo Rey, fe halló de re
pente libre de fus priuones, y de la cárcel, y 
en amaneciendo fue a fu Capilla'a agradecer 
el beneficio recibido. Ene édió por ai «niños dias 
déla nte de el fepulcro de el Santo vna muger, 
vna candela , pidiendo focorrielTe á fu hijo 
fentenciado á- muerte, é inopinadamente le re
vocaron la fentencia,íin aver nueva caufa: Co
mo también la madre de vn efe lavo á quien 
cortavan la mano por vna bofetada que dio á 
vna muger, ofreció al Santo Rey vna MiíTa, 
y vna mano de cera, y quedó libre fu hijo. 

31 Experimentaron íiempre fu amparo los 
defvalidos. Ricibióle de fu mano vna pobre 
donzclla, á quien faltando fe fe n ta y cinco ma
ravedís para cumplir diez mil, que á fu cfpofo 
fe avian prometido en dote, dcterminó,fcgun 
el eííilo de Sevilla,ccharlos en fuertes en nom-
bre de eñe gloriofo Rey, gozólas felices, fa-
cando en ellas cien doblas Caílcllanas , y tres 
varas de terciopelo,con que fe celebraron lue
go las bodas. En mayor aprieto focorrió a vn 
eíclavo, que embiado por leña al pago de Bc-
hagete,voa legua de Scvilla,y huyendofe el ca
ballo, temerofo de cl.caíiigo, echó vn lazo i 
vn árbol para ahorcarfe , aparecióle al punto 
el Sa nto Rey, eftorvó la execucion, llevóle al 
lugar donde eflava el cavallo,y mandóle bol-
vicííe a la cafa de fu amo. Prolijo fuera refe
rir otros fuccíTos felices, que en los negocios 
nías arduos, en los mas rematados pleytos, y 
en las mas peiigrofas borrafcas ha confeguido 
fu interccífion: Como también los innumera
bles enfermos, que ya llorados por muertos 
han refíaurado fu perdida falud, fingularizan-
dofe en los mas ricos partos, fucediendo tal 
vez, pucíta la madre en los eftremos de fu vi
da, con la Lúa gen de el Santo Rey, arrojar la 
criatura de tres dias muerta. Sea la corona de 
eílos, y de los demás milagros, que callamos. 

cy de Caíl 
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fu cab nariz ,orejas,y dientes, 

ím Iciion fus yefiiduras, cofa 
tanto mas milagrofa, quanto fe vén á fus ía-
dos, confumidos, dc\sbararadcs,: y deshechos 
los cuerpos de la Rey na Doña Bcatri'/( ot ros 
dizen, es de la Rey na Doña Juana fu Secunda 
Efpofa ) y de el Rey Don Alonfo el Sabio:y 
que el ele el Santo Rey exhala vn olor , mas 
que natural, 

32 Dcfde que murió el Santo Rey, ruvo 
cuíco, y veneración de Santo, con spiobac ion 
de los Ordinario?;, y cenfentimiento de los 
Sumos Pont fices , fiendo invocado publica
mente fu frvor, pu.cfias fobre los Akrrcs fus 
Eftacuas, ó Imágenes , celebrando fus fíe fias 
con grande folemnidad, diziendo Mi (fas á ho, 
ñor fino, inftituycndo.Cíipellamas, y memo
rias en fu nombre,y finalmente dándole codos 
aquellos honores, que fe dan a los Santos Ca
nonizados folamente por la Iglefía , pero ef-
trechavafecfte cultoá ia Ciudad de Sevillajv 
aíTi á las piadofas fuplicas, é inftancias de fus 
dos Auguftiffimos nietos, Carlos I I . Rey de 
las Efpañas, y Doña Mariana de Aufiria , fu 
Madre Rey na, y Govcrnadora, ha eftendido 
el c ulto á todos los Rey nos, y Provincias de 
la Monarquía Efpañola , nueftro Santiííimo 
Padre Clemente Dvzimo, de gloriofa reeor-
da cion,y le ha concedido Rezo Doble,y man-
dado poner en el Martirologio de lo. Santos, 
y que fu dia, que es á los treinta de Mayo, en 
que murió, fea Fiefta de guardar 

35 Los Autores que hazen mención de el 
Sanco Rey, fon innumerables, el CacaIogo,de 
muchos, pone el Padre Juan de Pineda. Los 
principales decftos, fon el Rey Don Alonfo 
el Sabio, en la Hificria de Efpañas en las fu-
yas Don Rodrigo Ximenez , Ar^obifpo de 
Toledo; Don Alonfo de Cartagena, Obifpo 
de Burgos; Don Lucas, Obifpo de Tuy; Don 
Rodrigo Sánchez, Obifpo de Palencia; ti Pa
dre Juan de Mariana,Eílevan de Garibay,Lu-
cio Marineo Siculo, Juan Bafeo, Frav Juan de 
Pineda en fu Monarquía, Fray Alonfo Efpino 
en fu Forcalício, Fray Gerónimo de Caftro 
en los Reyes Godos, y Católicos, Argote de 
Molina en la Nobleza de Andaluzia,v en fus 
Verías, Luis Nuñes en fu Efpaña, el Doctor 
Ra nuncio Pico en fu Efpcjo de Principes. En 
fu Flos Sanólorum el Doéior Gonzalo de 
Milán, y Fray Domingo Baltanas. En fus va
rones iluftres, Juan Botero, y Juan Sedeño;y 
finalmente los que han eferito de las cofas de 
Efpañ3,íingularmen!fe las Hiftorias manuferip-
tas de mucha autoridad, y antigüedad : Qua-
les fon la vulgar en pergamino , con nombre 
de fupkmento á la de el Arcobifpo , Don 
Rodrigo , que fe pienfa fer fu Autor, es de 
cjuacro cientas y fcíenta y. ocho hojas, y fe 
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baila en la librería de el Marqués de Tarifa: Tu bien. Levantare Petronila ( dixo ) y ñ t i V 
Otra Crónica vulgar manuicripta de el ieñor nos á la aiefa: Levantofela fantá h.ja íana, 
Obifpo de Tuy, dedicada á la Rcyna Doña como íi nunca huvicra eftado enferma, y í ir . 
BercncMela. Otra fin nombre de Autor, inri- vio á la nvefa: y defpues de avet cumplido 
tulula de el Rey Don Fernando el Tercero, 
mandada efcrivir por el mifmo Rey » por fu 
erpofa, é hijo. El antiguo pergamino de la Ca
pilla Real; la recupilacion manuferipta , que 
de la vida de eñe Santo Rey dexaron Chrif-
toval Nimes,Capellan de los Reyes;y el Doc
tor Martin López de Medina, Racionero de h 
Santa Iglefia de Sevillanos difeuríbs que de 
lo mifmo imprimió el año de mil íeys cientos 
y viente y nueve Hipólito de Vergara,y con 
mas latitud el memorial, que difpufo el Pa 

con eftc oficio, fe bclvió á la Cama, porque 
aflfi fe lo mandó fu padre. Paffaron algunos 
años, y citando yá fin las imperfecciones que 
antes tenia, ó fe podían temer , lañó de fus 
enfermedades , y fue can gran fanta, que hi
zo muchos milagros , y por fu intcrcdíion 
otros muchos cobraxoíi Glv.d. Tuvo noticia 
de fu hermofura , y gracias , vn Cávallero 
noble, y podetoio > llamado Flaco, y cncen-
diófc tanto en fu amor, que defeando tenerla 
por mugef, vino á cafa de Petronila , acom-

dre luán de Pineda de nueftra Compañia de panado de foldados , y gente de querva 5 y 
lefus, y prefento á la Mageftad Católica de declaró á la fanta donzella la Caufa de fu ve-
Felipe Qiiarto, el Eminenriffimo Señor Don nida. Ella fin curbarfe le refpondtó : A que 
D i e U de Guzman, Arcobifpode Sevillana- propofito, ó Flaco, tanto ruido deavrnaí, para 
triaría de las Indias, y Cardenal de Roma, vna donzella flaca,y fola ? No ie luden ganar 
para que folicitaíTe con la Sede Apoftolica, la ^ voluntades de las mugeres Con armas, ni 
breve Canonización de el Santo Rey, fu dezi- efpantos,fino con fervicios,y rucgos,Si quieres 

que fea tu muger , dexamc aparejaí eítos txtu 
di 

itio tercio Progenitor, f vítimamente copió
la , y clccrantemente ha eferito fu vida Don 
Alonfo Ñuñes de Cattro , Coronilla de fu 
Mageftad el Rey Kucfto Señor. 

L A V I D A D E S A N T A P E T R O N Í * 
la Virgen ̂  hija del Apofíol 

S m Pedro* 

Q A uta Petronila Virgen, fue hija dé 
i 3 San Pedro, el qual fue calado an-̂  

lias,y al cabo dellos vengan algunas dueñas., 
y donzellas para qué me acompañcn,y me lie-
ten á tu Cafa, conforme á tu cílado. Con ef-
m. refpuefta, quedó Flaco contento , y dix'o, 
que aífi fe haria : y la fanta donzella, que avb 
ofrecido fu virginidad á Jefu-Chrifto gañó 
los tres dias en perpetua oracÍT6it,y ayunos.íii-
flicandole con muchas lagrimas,y grade afec
to, que la libvafle de aquel peligro, y no per-
mitiefle que ella contra fu voluntad perdiefle 'A 51. D E i 3 San Pedro, el qual I U V , « .aiauu a n - ~ 1 — 1 - -

M A Y O £es de fer llamado al Apoftolado por Chriflo ^ que lc avia prometido,y tanto defeava con» 
Nucftro Señor, y el mifmo Señor fanó á la ^rvar. Vino al tercero dia á fu cafa vn Sattt* 
fueora de San Pedro cftando enferma de re» Sacerdote llamado Nicomedes: dixole Mi{ra,y 
I h s cal nturas. Su muger fe llamó Perpetua; ^ióle el SantiíTimo Sacramento, y en rccibien-
y dé la dize Clemente Alcxandrino, que fue ^ole, fe reclinó fobre fu cama,y dio fu cfpin-
Martir , y que San Pedro viéndola llevar al tu á Dios. Vinieron aquel dia las dueñas * y 
martirio, fe holgó en gran manera por aquella donzellas que Flaco embiava,paraacompañair-
gran merced que Dios le hazÍ3,y que Ibmaii- la,y llevarla á fu cafa,y hallándola mucrta,cn 
dola por fu nombre, la confoló, y exortó , y lugar de celebrar las bodas^elcbraron fus exe-
le dixo : Heus tu memento Domini . Perpetua^ quias. Su muerte fue el poftrer día de Mayo, 
mirad que os acordeys del Señor.Deüe matri- en el qual U Iglefia celebra fu fiefta. E l cuer* 
monio tuvo San Pedro, antes que íiguiclfc I po de Santa Petronila fue fepultado en la vía 
Jclu-Chrifto, vna hija que fe llamó Petronila, Ardeaíina, y defpues trafladado con gran fo-
porque defpues fe aparcó de fu muger , y vi- kmnidad a laBafilica del Principe de los Apof-
vió en perpetua continencia. Fue Petronila de toles San Pedro, en tiempo del Papá Paulo» 
cítremada hermofura, y gracia : para que no primero defte nombre, Hfcrivió de Sanca Pe-
fe defvanccicfle con ella, y con la flor de fu tronila, Marcelo Presbítero, como tefligo de 
edad perdiefle el fruto d é l a virtud, dióie vifta: y aunque San Aguftin, eferiviendo cen-
Mueftro Señor vna enfermedad larga,y traba- tra Adimando Mansqueosdize,que aquel libro 
jofa.Dixcron a San Pedro, que poique, fanan- es apócrifo , no le reprucíva como falfo, fino 
do él á tantos enfermos con fola fu fombra, refpondeal hcregc,quc le alegava en fu favor, 
no fanava a fu hija que tenia paralitica en fu y feprehendia lo que eftá eferico en las divinas 
cafa: y fiendo pirdofo para codos , para fola letras, moftrando quantó mas crédito fe deve 
ella era cruel? Refpondió el Santo Padre: No dar á qualquieía libro Canónico de la Sagrada 
es cífo lo que le conviene a mi hija, para bien Efcritura, q á todos los libros,y Autores fuera 
de fu alma le es neceífario cñar enferma, que della.Y que fin perjuizio de la caridad fe puede 
muchas vezes lana el alma, ó no cae enferma, cafíigar el cuerpo del encmigo,para que fe falvf, 
por la dolencia del cuerpo: y para que veays elalma;haziédo en efto oficio de amigo, como 
que dexarla en la cama , no es falra de muchas vezes lo hizieron los Santos. También 
f ú é t t en mi} fino fobra de amor, y mirar Por tlcriven de Sanca Petronila , como de hija de 
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San Pedro , todos los Mamrologios, y por de San Pedro de Üfimú > donde eñá : _ y affi 
coniun tradición, recibida con vniverfa'l con- ( á mi juízáo ) lo que aquí queda referido , fe 
fcntimicnco , la Iglcfia oy celebra fu fícfta, deve tener por cserco,aiinque ziganos varones 
y le venera fu fagrado cuerpo en el Templo doétos hallen al «tina dificultad» 

i 

A 1. D E 
J V N I O . 

J V N I O . 
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E 
V I D A D E L O S S A N T O S 

Adarce Uno, y Pedro, M á r t i r e s , 
Ntre'los oíros gloriólos Márti
res, que dieron fu vida por ]e-
fu-Chrifto en tiempo de ios 
Emperadores , Diocleciano, y 

Maximiano, fueron Pedro, y Marcelino, cu
ya feftividad celebra la Santa íglefia á los-
dos de Junio. Era San Pedro Exorcifta, y 
hazia el Señor por él muchos, y grandes mi
lagros , librando á muchos endemoniados 
del poder de Satanás: y por efto era muy 
conocido, y aborrecido de los miniftros in-
juftos de juftkit, y tan crueles carniccross 
que nunca fe, hartavait de la fangre de los 
ficrvos de ]efu-Chrifto. Mandóle prender Se
reno Vicario, y entrególe á Artcmio: el qual 
cenia vna hija s que fe Ikmava Paulina muy 
amada de fu padre * y muy atormentada , y 
afligida del demonio. Eííando en la caree! 
San PedrOjVíendo trií1:e,y defcónfolado á Ar-
icmio , por el mal de fu hija , le dixo 1 O A r -
íemio , íi conocieíícs á Jefu-Chriílo, y le 
adoraíTes por Díos3ique grandes bienes recibi
ría tu alma» y como tu hija luego quedaría fa
lla? Refpondió ÁrtemiodEn efíb que me dizes: -
vCoqueeftás Ioco,y defvarias.Eíft Chriño que 
tu tienes por Dio?, no te puede librar á ti de 
la cárcel donde efíás, y de mis manos: y di-
zcs, que creyendo yo en el 4 librará á mi hi
la del demonio que la atormenta 1 Y que le 
dará falud? A efto dixo Pedro: Nucftro Dios, 
no libra íiempre á fus fiervos de las penas , y 
fatigas que padecen por probarlos, y apurar
los mas con los tormentos ; como fe afina el 
oro con el fuego , pero bien puede librarlos, 
y los libra quando conviene. Y íí quieres ha-
zer la prueva, concertémonos, y prométeme 
de creer en Chriño, íi él me librare efía no
che de la cárcel en que cftoy.Artemio hazien-
do burla de lo que 01a, fe lo prometió, y pa
ya que no huvicífc cnga|io, dobló al Santo las 
priíiones; echóle nuevas cadenas , pufole en 
lo mas profundo de la cárcel, cerró las puer
tas con mas cuydado # anadió mas guaidas,y 
dixo a Candida fu muger lo que paííava, ha-
ziendo donayrc de lo que Pedro le avia dicho. 
Mas Candida, que era mas cuerda , dixo á fu 
marido , que no hiziefle burla de lo que avia 
dicho Pedro, fino que aguardaffe aquella no
che , para ver lo que fucedia, pues un preñe 

fe podría certificar de la verdad. Éflando crt 
efto, al principio de la noche fe prefentó San 
Pedro á los dos, y á Paulina fu hija, que 
eftava con fu padre. Venia veftido de ropas 
blancas , con vna Cruz en la mano : la qual 
viendo el demonio, huyó iubitamence de alli, 
dando horribles alaridos, diziendo: La virtud 
de Chriño j ó Pedro , que eftd en ti , me ha 
atado, y echado , y dexó á Paulina libre , y 
enEei-amcnte fana* 

2 QAiedaron los padres acónitos, por veí 
á Pedro fin pnfiones delante de í í , y á fu 
hija con falud. Echaronfe luego á los pies del 
Santo, confeííandoá ]efu-Chriíto por verda
dero Dios, y pidiendo el a^ua del bautifmoí 
y lo mifrao hizieron todos los de fu cafa:otras 
treinta peffonas, que a la famadefte milagro 
concurrieron a ta de Aríemioíy los encarcela
dos j que eftavari por fus delitos apriííonados 
fokandolos Arte mío 5 y tray elídelos á San 
Pedro encendiendo aquel gran milagro 9 que 
Dios avia obrado por é l , también fe convir
tieron f y todos fueron bautizados por San 
Marcelino Presbítero a quien San Pedro lla
mó para efte efecto; y él cftuvo mas de vn 
mes en cafa de Artcmio, catequizando, y 
enfeñando á aquellos nuevos Chriftianos los 
mifterios admirables de nneftra Santa Reli
gión , y confirmándolos en la F e , porque el 
Juez Sereno,á lafazon eftavacnfermo.Pero c» 
cftando para ello,luego embió a mandar á Ar
tcmio que truxeífc á fu prefencia á los Chriftia
nos que tenia prefos. Mas Artcmio befando 
con mucha devoción fus manos, le dixOj que 
los que teniad defeo del martirio , fe aparc-
jaífcn animofamentc para la pelea: y los que 
querían írfe, él les dava liccr cia para lo hazer, 
Y la mañana íi guíente ,• fe fue al Juez, y con* 
tole lo que paffava, y que Pedro, y Marceli
no nunca avían querido falir de la cárcel; por 
mas que él les avia abierto las puertas, y fe 
lo avian rogado. Enojóle Sereno fobre mane
ja j y con aquel furor mandó prender a Arce-
mío 3 y herirle fuertemente con plomadas, y 
echarle en la cárcel, y parecer en fu tribunal 
a Pedro, y Marcelino, Tentólos al principio 
con blandura, y viendo que no aprovecha-
va}y qUe Marcelino le refpondia con conftan-
cía , | gravedad, mandó á los foldados de fu 
cniards» que k dícflen grandes puñadas en el 
¿ i r ^ | dieionle santas, que fe caníaron, y 

el 
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e\ juez maívacio ordenó , que le apartaííen de 
Pcdro,y le bolvieíTcn a la cárcel, le cendieífen 
eñ el fuelo , fembrado depedacos de vidrio, 
y que le dcxaísen fin darle cola de comer : y 
bol viendo le a Pedro con roñro levero, y tur
bado , 1c dixo; No picnics que ce tengo de 
atormentar otra vez en el potro , y quemar 
tus coílados con hachas encendidas. Mañana 
ce mandadé atar á vn palo, para que feas def-
pedacado , y comido de las fieras. Refpondió 
el Santo Exorcifta:No sé porque te llamas Se
reno,.pues eflás tan añublado, y tan lleno de 
tinieblas, y mandas herir, y encarcelará Mar
celino, que es amigo de Dios, á quien devias 
íuplicar , que rogáise por t i , para que Dios 
te librafse de las penas eternas , que te cíián 
api rejadas. Embraveció mas Sereno , con las 
palabras de Pedro , y mandóle cargar de pri-
í iones, y llevarle á la cárcel, y mecerle en 
vn cepo: mas el Señor no fe olvidó de fus dos 
íien/os, antes le embió vn Angel: el qual apa
reció á Marcelino , que eftava en oración, 
tendido fobre los pedacos de vidrio , y le vif-
tió de fus veftiduras, y le dixo, que le figuief-
fe , y le llevó á donde eftava Pedro aherroja
do: y aviendole afTimiGno librado, los llevó 
configo á la cafa donde eítavan los que antes 
fe avian bautizado , pueftos en oración, con 
grande vnion: alli les dixo el Angel, que cf-
tuvieífen íiece dias coaquellos Chriftianos no
veles, y los animaflen á prefentarfe al juez Se
reno: el qual embiando el dia íiguiente á la 
cárcel por Pedro, y Marcelino, no los halla
ron. Turbóle fobre manera Sereno, y convir
tió fu rabia , y furor contra Artcmio, y con
tra Candida fu inugcr, y Paulina fu hija, y 
mandó , que los enterraífen vivos ; y como 
los HcvaíTen el dia íiguiente , para execucar 
efta cruel fentencia, falíeronles al camino San 
Pedro, y Marcelino para animarlos, y poner
los delante el galardón que Dios les avia de 
dar, fi pcleavan como valerofos foldados. Y 
conociéndolos los miniflros -impíos de Se
reno , echaron mano dellos , y cortando la 
cabera á Arccmio, arrojaron á Candida, y 
Paulina en vna fima, y vn montón de pie
dras fobre ellas muy grandes, donde queda
ron fepultadas. 

3 A Pedro, y Marcelino mandó el Juez 
llevar á vn bofque aparcado de la Ciudad, 
que fe llamava la Selva negra, y por ellos 
fe llamó defpucs la Selva Candida, ó blan
ca: y añade el Papa San Damafo, que citan
do aquel campo lleno de efpinas, los mifmos 
Sancos con fus manos las quitaron, para que 
en él fe hizieífe el facrificio. A l l i , los dos 
gloriólos Mártires fe abracaron , y dieron 
ofeulo de paz, con fin guiar devoción, y ter
nura, y puertos de rodillas en oración , fue
ron decollados. Sus cuerpos recogieron dos 
Santas Matronas , Lucina , y Firmia, y los 
encerraron junto al Sepulcro de San Tibur-
cif Marcir, por mandado del mifmo San 

Flos Sanélorum4, 
Tiburcio. Toda efta h i (loria fupo San Da-
malo , fiendo ordenado de Le6iror, del mif
mo verdugo que los degolló , y fe llamava 
Doroteo; y defpues fiei-icio Obifpo, eferivió 
vnos verlos en ala banca d eílos dos Sancos, 
en los qual es refiere fu martirio. Y el mif
mo verdugo, dixo publicamente que avia vif-
to las almas deílos dicholos Mártires , vcf-
tidas de blanco, por manos de Angeles fubir 
al Cielo: y compungido fe bautizó, é hizo 
penitencia de fu pecado, y acabó 1 anta men
te fu vida. E l martirio deílos Santos celebra 
la Iglcíia ( como diximos ) á los dos de Ju
nio, y fue el año del Señor, de ^02. E l Em
perador Conílantino, edificó á ellos dos San
cos vn Templo en la via Lavicana, y le do
tó de grandes pofleíliones, y dones, y en Ro
ma ay otra Iglcíia cambien dedicada á cílos 
Santos : y algunas de fus reliquias fueron 
llevadas á Francia , íiendo. Sumo Pontífice, 
Gregorio I V . Y la Ciudad de Crcmona, tu
vo vna infione victoria, el año de 1213. contra 
los Milancfes , por inecrceffion de San Pe
dro , y San Marcelino, á los qual es todo el 
pueblo pidió favor, y de fu Alear luego fa-
lieron dos Palomas blancas , y al tiempo da 
la batalla los foldados de la Ciudad de Crc
mona , vieron ante fi dos mancebos en cava-
llos blancos , que desbarata van los efqua-
drones de fus enemigos, y los hazian huir. 
Affi lo cuenca Carlos Sigonio , lib. 16. de 
Rcgno Italia , año 1213. Efcriven defíos San
tos , los Martirologios Romano, de Bcda, 
Vfuardo, y Adon, los aclos de fu martirio, 
que refieren , el Padre Fray Lorcnco Surio, 
y el Cardenal Baronio. 

LUÍ F I D A D E S A N 
M a n i r . 

E R A S M O 

1 On los Santos Pedro, y Maree- A 1. D E 
lino, junta la Iglcíia Católica, el J V N I O , 

mifmo dia la feñividad de San Erafmo, Obif
po , y mártir : el qual en tiempo de los mif
mos Emperadores, Diocleciano, y Maxi-
miano peleó valerofamcnce por la Fe de Je-
fu-Chril ío, y fue atormentado muchas ve-
zcs : con atroz es, y exquificas penas. Man
dóle Diocleciano defnudar ,y acotar cruel
mente con vnos látigos, que tenían los re
mates de plomo* y defpues quebrantarle ios 
hucffos con bailones ñudofos : y como nin
guna cofa bafiaífe para ablandarle , y aparcar
le de la Fe de Chriílo Nueftro Señor, hizo 
aparejar vna gran caldera llena da pez, refi
na, alersvite, y plomo derritido, y ardiendo, 
echar al Santo dentro, pero por voluntad del 
Señor, ninguna cofa le empeció. Vifto del 
pueblo eíte milagro, dexando la adoración 
de fus fallos Dioles , muchos fe convirtie
ron , y abracaron Nucílra Sanca Religión. 
Mandóle el Emperador llevar á la cárcel car
gado de hierros , y cadenas, fo pena ¡de 

muerte 



San Juan de Ortega Confcflor. 153 
nraerte no le dicíícu de comer, ni de bever: 
mas á media noche, efíando el Santo en 
oración, rcfpíandcció en la cárcel vna luz ma
rá vi lio (a , y dcrramófe vn olor füaviííimo 
por toda ella , y aparecióle vn Angel, y qui
tándole las prifiones le dixo: Levántate Eraf-
mo,y vente conmigo porque has de convertir 
muchas almas al Señor. Llevóle el Angel á vn 
pueblo llamado Lucrino , que es en la Pro
vincia de la Apulla, en el Rey no de Ñapó
les , donde Dios por fu Tanto hizo muchos, 
y grandes milagros , y mediante ellos, y fu 
ceieñial vida, y doctrina, fueron innumera
bles los infieles, que dexadas las tinieblas de 
fu ignorancia , vieron la luz clara del Santo 
Evangelio, y vinieron al aprifeo de el Señor. 

2 Divulgóle por toda aquella tierra la fa
ma de San Erafmo, como Maximiano Empe
rador vinicíic á ella, y oyefle hablar tanto de 
los milagros, y virtudes de San Eralmo, 
mandóle traer á fu prelencia, y preguntóle 
que religión profcíTava. Aleó el ianco los ojos 
al Cielo, como quien pedia favor á Dios pa
ra refpondcr. Y ci tirano indignado le man
dó herir en el roftro 3 dizíe.odole: Mira lo que 
te conviene, y facrifica á nueftros diofes. Lue
go hizo que le viftieffen vna loriga de hier
ro hecha braia á raíz de fus carnes : y como 
la loriga no le queinaíTc ni hizicíle feñal al
guna en fu cuerpo , embravecido el tirano, 1c 
hizo poner dentro de vna olla grande de plo
mo , pez , refina , y azeyte ardiendo, para 
que alli fuefle confumido: Pero que fucrca 
puede tener el fuego contra la voluntad del 
Señor ? En efte tormento eftuvo gran rato el 
Santo fin tormento, y fin lefion, y turbado 
el tirano mandóle bolver a la cárcel, para 
bufear nuevos géneros de penas con que ator
mentarle. Mas aquella noche fe le apareció 
vn Angel, quitándole las prifiones, y le llevó 
á la ribera del mar , donde eítava vna bar
ca aparejada,'?!! la qcial guian dolé el Sanco- An^ 
gel, Ue^ó á la Ciudad Formiana, en la Pro
vincia de Campaña, no lexos de Gaeta: Alia 
hizo lo que folia , y con fu exemplo , predi
cación, y milagros, alumbró aquella gente 
ciega, y le comunicó la luz foberanadel San
to Evangelio; y vn dia eftando-orando, oyó 
vna voz del Ciclo que le dixo: Erafmo ficr-
yo mió, pues has peleado como buen tolda
do, por mi, vén á recibir la corona. Y lue
go vió vna corona riquillima que le traían de! 
Cielo, y reclinando fu cabera dixo: Recibe 
Señor en paz mi efpiritu : y con ello bolo 
en figura de Paloma blanca, acompañado 
de Angeles al que le crió , y le avia dado 
fortaleza para pelear, y librándole tantas ve-
xes de los tormentos, y muerte, como que
da referido. Murió a los dos de Junio por los 
años de el Señor ( fegun Barónio ) de. tre
cientos y tres. Su cuerpo, como dize San 
Gregorio , eftuvo en la Iglcfia Catedral de 
la Ciudad de Vomvias, y dcfpues fe pafsó á 

ia de Gaéta, donde eftá aíprcfencc,y es reve
renciado con grande honra, y devoción. E l 
gloiiofo Padre San Benito fue devoíiííimo 
de San Erafmo y le hizo edificar dos fump-
tuofas Iglcfias , vna en Roma, y otra en h 
Ciudad de Vercel, como lo notó el Carde
nal Baronio. Sacó fe efta vida ilel Martirolo
gio de A don , y ponenla mas á la larga San 
Antonino , Arpbifpo de Florencia, y V i -
cencio Bclvcccnce. Gclaílo fegundo, Sumo 
Pontífice , fiendo Monge de el Monte Cali
no , eferivió la vida de San Erafmo Obiípo, 
y Mártir, y de otros tantos como lo eferiví-
Pedro Diácono en el libro que hizo de los 
varones iluírres de aquel Monafterio. Y ha-
zen mención de San Erafmo los demás Mar
tirologios. 

r i D A D E S A N f V A N 
Onega, Confejfor. 

DE 

I "pUe San Juan de Ortega del Ar-
X ^obifpado de Burgos, de vna pe

queña aldea, que llaman Quintana de Or
en ño , á dos leguas de aquella Ciudad. Sus 
padres eran nobles, el padre fe liamava Vela 
Vclazqucz, y la madre Doña Eufemia: E l -
tuvieron veinte años fin hijos5y con muchos^ 
ruegos,y lagrimas alcanzaron de Dios á Juan, 
que fue tan la neo, como hijo de oración. 
Defde niño dió mucíhas de habilidad, y cla
ro ingenio: y alTi ialió bien con los eíludios* 
y fiendo de edad fe ordenó de Presbítero, 
haziendo vida digna de tan alto miniñerio, 
y dándole del todo el fcevicio de nueftro Se
ñor. Avia á la fazon muchas rcbueltas , y 
delafolTiegos en Efpaña, dcfpues de la muer-
ce del Rey Don Alonfo el Sexto, que ganó 
á Toledo. Y como el fiervo de Dios era ama
dor de paz, repartió la mayor parte de fu ha-
zienda á ios pobres, y guardó alguna para 
íí, con determinación de ir a vifitâ r la Tier
ra Santa, y aquellos Santos Lugares, que con-
fagró con fu Sangre el Rey pacifico Jefu-
Chrifto nueftro Señor. Partió San Juan á Je-
rufalen, y vivió en aquella Santa Ciudad al
gún tiempo con no poca quietud de fu alma» 
Y pareeiendole que las cofas de fu tierra ef-
tarian en mejor eftado, fe embarcó para venir 
á ella , y en la mar tuvo vea brava tempef-
tad,por loqual todos los que venían en aquel 
navio fe tuvieron por perdidos. Hizo oración 
San Juan, y fuplicó al Señor que los focor-
rieífe en aquel can evidente peligro, y tomó 
por interceflbr a San Nicolás Obifpo, pro
metiendo de hazerle vna Hermita. La ora
ción, y la tempeftad fe acabaron caíi á vna. 
Llegado á fu tierra halló en ella mayorcs,y 
mas peligrofas ondas,, que en la mifma mnr, 
por la revolución de los tiempos, y por la 
ambición de los que pretendían rcynar: y aífi 
fe determinó retirarfe á vida folitaria, y apar
tar de fi todo lo que le podía apartar de Dios. 

Pufo 

A 2. D E 
J Y N I Q . 
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Pufo los ojos en vn lugar afpcm, y pcli^to-
ío que avia en los montes de Oca , llamado 
Ortega 5 por las malezas ( íegun dizen ) y 
efpcfuras de horcigas, y de otras malas yer-
vas que avia en él, junto del camino por don
de pallan los Peregrinos que van á Santiago 
de Galicia. En efte lugar fe cncerravan ios la
drones , y del falian con feguridad a hazer 
íus faltos, y defpojar á los que ivan en aque
lla lanta romeria. Efcogió el fiervo de Dios 
efte fitio con grande animo, pidió licencia 
al Rey Don Alonío el Séptimo , para edifi
car alli vna celda , y levantar vna Hcrmita 
con titulo de San Nicolás, y tomándole por 
fu Patrón, y Abogado. Otorgóle el Rey fá
cilmente la licencia, y el Santo comencó 
luego á levantar el edificio, el qual los ladro
nes , y falteadores muchas vezes acometie
ron, y de noche derribavan quanto el fiervo 
de Dios avia edificado de dia. No defmayó 
por efto San Juan, aunque pafsó con efta gen-
ce muchos encuentros, y le amenazaron , no 
íblo de quemar, f a (Tola r el edificio , mas 
de quitarle la vida. Con la rcíillcncia mif-
ma cobró fuercas , y poniendo fu coraron 
en Dios, profiguió adelante, cayendo, y le
vantando. Quando le tal ta va poffibildad , y 
dineros, iva á aquellos pueblos comarcanos, 
y pidialcs focorros, y ellos le ayudavan con 
lo que podian, conociendo fu fanto intento,y 
el repatria de lo que le davan con los mifmos 
ialteadores , venciéndolos con el animo , y 
buenas obras. Salió al fin con fu intento, edi
ficó el Monaíícrio que aora conferva fu nom
bre, y vn Hofpitalj donde al prefente ay diez 
y fiete camas que fe llenan cada noche de 
Peregrinos , y pobres. Fundó también vna 
Cap lia fuera de la Ig\eíia,en honra de San 
Nicolás fu patrón, de quien recibió gran
des favores, apareciendole muchas vezes , y 
agradeciéndole fus fervicios , y dándole cier
tas efpcran^as que avían de fer compañeros 
en la Gloria. 

2 Rciplandeciendo, pues , San Juan de 
Ortega con fu vida exemplar, y derraman
do tan fuave olor de fus virtudes , comencé 
a traer á fi los ánimos de muchos, y mover 
los corazones de ios que venían á él para 
Imitarle , y fcgmrle fu doclrina, y fus fan-
tos Inítitutos. Parecióle fer cofa del Señor, 
y determinó de vivir con ellos como en Con
gregación , y en forma de Religión , á ma
nera de Canónigos Reglares, que profeíía-
van la Regla de San Aguítin. Pero efto no le 
cítorvava, que no falieífe á hazer obras {an
tas á vnas , y otras partes , donde entendía 
que avia neceffidad , gallando las muchas, y 
largas limofnas que le davan en beneficio de 
los pobres. Servíalos con mucha humildad, 
rcoaUva ^ |os Peregrinos difpenfando aquel 
*eí°rcJ> COmo fiervo fiel, en oficios decari-
dad. Reparó lo primero vna puente que fe 
avia llevado el rig Ebio jiuuo a ho^oño. 

Flos Sanólorum, 
Edificó otra defde fus fundamentos en la Ciu
dad de Naxara. Hizo otra tercera puente ds 
mas de quinientos paífos en larao cerca de 
Sa nto Domingo de la Calcada, en vn arrojo, 
que quando fe enoja es muy perjudicial, y cf-
torva el pallo por muchos dias con gran pe
ligro de los que fe atrevían a vadearle. Tra-
bajando con fus proprias manos CHKÍISÓ vn 
paífo largo lodofo , y empantensdo , y tra-
bajofo para los Peregrinos, que ivan á San
tiago, é hizo en él vna calcada meciza, que 
oy dura, con la qual quedó fácil, y llano. 
Todos los Hofpitalcs de aquella tierra fe go-
vernavan por fu confejo, y él no cenia otro 
fin, fino el bien dé los pobres, y la ploria 
del Señor, Pues qué diré de fu abílinencia,/ 
afpereza de vida , la qual comencó dcfdc fu 
niñez , y profiguió toda fu vida , y mas def-
de que fe recogió a aquella foledad? No co
mía fino fola vna vez al dia, y en poca can' 
tidad ; ayunava cada año tres Quarefmas , y 
en efte tiempo, cafi no comía,' y parecía vi
vir por milagro. E l habito era humilde fin 
oítentacion j andava en vn afnillo, quando 
la jornada era larga. Sobre todas fus vircu-
des, reíplandccia en la que es fobre todas 
que es la caridad; y el Señor la manifeíló con 
muchas maravillas que por él hizo. Llegaron 
vna vez de golpe muchos pcrearinoSjCOoicn-
dole defapcrcibido , y fin bocado dc-pan en 
cafa, y el Señor le proveyó de manera, que el 
arca, que antes eflava vacia , fe halló llena 
de pan amalado por la oración del Santo,con 
láscanos de la candad.Ocra vez faltando cin
co fueldos para pagar vn buey que avía com
prado , al tiempo de hazer la paga halló to
do el dinero que avia menefter. Llevando vna 
vez vna carreta cargada , pafsó la carreta por 
encima de vn pobre hombre , que junto al 
camino dormía, y murió luego. Hizo oración 
el Santo á Dios por el con muchas lagrimas, 
y C a n t ó l e el difunto fano, y bueno. Hurtá
ronle vna noche las vacas vnos ladrones; an
duvieron con ellas toda la noche, penfando 
que á la mañana eftarian bien trafpueñas , y 
quando vino el dia, fe hallaron á las mifbas 
puertas de la cafa del Santo, caníados, y con
fufos , y con el hurto en las manos. Confef-
faron fu pecado , y pidieron perdón , y pro
metieron la enmienda de fus vidas. Otra vez 
vn pefeador codiofo echó cierta confección 
vifcofa en vn lago do avia muchos pezes, por 
emborracharlos, y pcfcarlos todos. Rogó"eí 
Santo al pcfcador,qite no ccha'Te aquella pon-
foña en el agua, porque la corrompería, y no 
teman otra para bever. No hizo cafo delio, 
y quando fue a coger los pezes, cegó de re
pente el cuytado pefeador, de manera,que no 
pudo coger ninguno, ni aun fabia donde fe 
eftava. Pidió perdón, y medicina al Santo,c©-
nociendo que aquel era caftigo de fu culpa, y 
San Juan fuplicó a Nueftro Señor le perdonaf-
Te? y le^-eítituyeífe la vifta? j affi la cobró 

luego. 
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luego. Otras maravillas como eftas obró el 
Señor por el Sanco en vida , y no es menor 
la que fiando ya viejo le aconteció, que dc-
xando vna vez atado fu aíhillo, royó el cabef-
tro 3 quilo el Sanco remediarlo , deslizó la 
alezna con que hazialosagu;eros, tenia la ca-
beca baxa , diófe en el ojo derecho , y que-
brófelo.Y viniendo el Obifpo deNaxara a vi-
íi carie, y coi oí arle, y para hazcrlc rever écia,Saa 
Juan hizo oración á nueftro Scñor,y al inflan
te quedo büeno,y con los ojos fanos,y claros. 

5 Atajó con fu prudencia,y efpiritu gran
des males en eftos Rey nos de Efpaña, y con-
fefsó algunas vezes al Rey Don Alonfo el 
Séptimo, y dióle muy buenos confejos, y re
cibió del largas limofnas para profeguir las 
obras que tenia comentadas, y enere otras co
fas que 1c dió el Rey fue vn Crucifixo de mar
fil , que el Sanco truxo fíempre al cuello haf-
ta que murió , que fue el año de mil y ciento 
y fefenta y tres , á dos dias del mes de Junio, 
aviendole hecho llevar antes á fu cafa de Or
tega, y hecho fu icflamenco algunos dias 
anees que muricíTc, y dexado por Reéior de 
aquella cafa, y de los demás Canónigos á Í11 
fobrino Martin Eftevan , por averie fíempre 
hallado varón de prudencia, y de virtud. Dio 
fu alma al Señor con fingular alegría , y con 
vn femblantc del Cielojy defpues de fu muer
te el Señor 1c illuftró con muchos , y grandes 
milagros. Y entre otros fe ha feñalado mucho 
el Sanco en aver alcancado hijos de bendición 
á los que avian eftado muchos años cafados 
y íin tenerlos, y fe encomiendan á él. Afíí 
como fus padres de San Juan eíluvicron vein
te años fia tener hijo , y le alean carón por 
oraciones; affi quüo el Señor, que el mifmo 
Santo fucfTe medianero para alcancar a otros 
femejantes beneficios. 

4 ' Vna muger alcancó por los méritos del 
Santo varón vna hija , al tiempo que cafí no 
la efperava: y íiendo ya grandccilla , citando 
fu madre lavando vn poco de verdura junto á 
la canal de vn molino, cayó en el agua, arre
batóla el raudal, dió la madre vn grito con el 
anfia , y dixo : Válgate San Juan de Ortega* 
Y a viendo paííado por el golpe de la canal, y 
del rodezno, que andava á toda furia , la ha
lló de pies fana, y encera fobre el agua, como 
riéndole, y contenta. 

5 Vn niño de dos años, natural del mif
mo lugar de Ortega , vigilia de la Afcencion 
de Nueftro Señor,cayó en vnpo^o hondo, y 
álli fe ahogó. Sacáronle , y lleváronle fus pa
dres muerto a la Capilla del Santo, rogándo
le fe apiadaííe de ellos; apiadóle, y refucicólc. 

6 E l dia de la fiefta defte Santo, cierto 
hombre hizo dcfquilar fu ganado, no hazicn-
do tafo de lo que algunos le avilaron , y amo
nedaron que no lo hizieííe aquel dia.Y otro dia 
di- mañana pafsó por delance la Iglefia del 
Monaftcrio vn rebaño de ducientos carneros 
qug fe aviso defquilado el dia de la fiefta? y 

cayeron todos alli muertos en tierra. 
7 Cada año fe celebra fu fie ña con gfan* 

diffimo con cu rio de gente , que viene de £0* 
da aquella comarca , y de muy íexos á cele
brarla , y traen muchas mortajas , para col
garlas en fu Templo,de perfonas que por aver 
eftado en lo vlcimo de fu vida fe las tcnian yá 
veftidas 3 ó aparejadas , y por interteífion del 
Santo alcanzaron falud. En cfta cafa de San 
Juan de Ortega vivieron defpues por largos 
años Canónigos Reglares, haíta el año de mil 
y quarrocientos y treinta y vuo, governando-
fe por fus Priores elegidos de entre ellos mif-
mos. Defpues el Obifpo de Burgos Don Pa
blo de Sanca María, que fe avia convertido del 
Judaifino a la Religión Ghriftiana , varoa 
doctilfirno, entregó aquella Cafa á los Padres 
de San Gerónimo con ciertas condicione?, y 
con acuerdo, y voluncad de tres Canónigos 
Reglares, que folos queda van en ella. Y final-
mente el año de mil quatrocientos y treinta y 
quatrojá ocho de Enero fe tomó la poífeífion 
por la Orden, y fe pufo por Prior <lcl Monaí^ 
terio á Fray Alonfo de Bonilla, y affi quedó 
hecha Cafa de la Orden de San Gcroniitio» 
confirmándolo codo por Bula Apoñolica el 
Papa Eugenio Q^arco. Defpues el año de 
mil quatrocientos y fetcnta y quatro, á dos 
de Marco queriendo trasladar el cuerpo del 
Santo defde la capilla de Sao Nicolás á vn fe» 
pulcro lumptuofo que ceñían hecho en la 
Iglefia del Convento, y avieíidofc juntado 
muchos Prelados , y gente iluftre para cíiá 
translación , al tiempo que fe quifo boi-n 7 
comentar la Proceffion, fu hitamente ff íler :» 
la Iglefia, y capilla de vnas abejitas bkhcí ; 
jamás viñas , que andavan bolandd entre to
dos con vn fulurro íuave, y junco Con ellas 
falió vn olor celefíial, que Ucnó de confuclo 
las almas de quantos alli efíaván , y el cuer
po de San Juan efiuvo inmobil fin poderle 
menear, dando Nucfíro Señor á entender fu 
voluntad: que fe quedaííe en aquella Capilla 
de San Nicolás , y affi le dexarom Y pocos 
años ha mudaron el cuerpo del Santo Con-
feífor, no de la Capilla, fino á otro mas dig
no feculero dentro della. Hiliaron confumi-
da toda la carne, y los hueflos muy enteros,, 
y el coraron cafi frefeo, y reciente? y Dios 
Nueftro Señor fe ha férvido mucho defta fali
ta Cafa, defpues que los Padres de San G e 
rónimo eneraron en ella, no folamente en el 
culto divino,del qual los Padres en todas par
tes tienen tanto cuydado, ni por aver edifica-
do coda aquella tierra ( como fuelen ) con fu 
rara Religión , y exemplo , fino también pot 
las largas limofnas que hazen á los innume
rables Peregrinos de codas naciones» que poc 
alli paíían á Santiago de Galicia, y por el 
Hofpital que mantienen, y porque en rodas 
las necefTidadcs de hambre, y pcfíilenciaj que 
algunas vezes han íucedido , han íído el vni-
co refugio ? amparo 9 y remedio de los pobres 

de 
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de coda aqtíslh tierra, concurriendo Dios a Roma por fu devoción, a vifitar los cuerpos 
Nueftro Scñorcoa ía caridad, y mifericordia; de los glorioíos Principes de los Apoítolcs 
como Autor dclla , y íupliendo milagroía- San Padro, y San Pablo, y le fupUco quc 1c 
menee la poca renta que tienen, para tan gran- dieífe fu bendición , y cartas teñimoniales de 
des, y continuos gaftos 5 conforme á fu gran fu vida pata el Sumo Pontífice , que a la fa~ 
f é , y á la confiinca que tienen en San Juan 9011 era Gregorio Segundo defie nombre. E l 
de Ortega, que con eíla caridad la fundó. De Obilpo lo lipo todo con muy encera vo-
San Juan de Ortega hazen mención los Bre
viarios antiguos de Efpaña , y el Padre Fray . 
Joícph de Sigucnca 5 de la Orden de San G e 
rónimo , eferive mas largamente fu vida en la 
fecunda parte de la Hiftoria de fu Orden, 
lib. 5-cap. 10. del qual principalmente fefa-
c6 lo que aquí queda referido. 

L A V J B A D E S A N B O N I F A C I O , 
Afofiolde Alemania, Arfoblfpo 

y M a n i r , 

A 5'. D E 3 Y l Ntre los otros muchos Santos, y 
J V N I O . Xlexcelentes varones que ha produ

cido el Rey no de Inglaterra, vno fue muy 
fcñalado, San Bonifacio, Arcobifpo, y Már
tir , y Apoftol de Gcrmania, que con fu pre
dicación, y doctrina convirtió innumerables 
gentes ciegas á la luz del Evangelio. Criá
ronle fus padres con gran cuy dado, y él def-
de niño dio mucñras de lo que avia de fer.Pro
curó fu padre inclinarle á las cofas del mundo 
con alhagos, y con amenazas, peto no pudo, 
antes quanto mas era combatido del padre, 
tanto él mas refíftia, y de las fuertes batallas 
falió con mas iluftrcs victorias. C a y ó malo 
fu padre repentinamente de vna grave enfer
medad, y conoció que1 aquel era caítigo del 
Cielo por la violencia que hazia á fu hijo, y 
llorando fu culpa condecendió con é l , y le 
embió á vn Monafterio de Monges, y ie en
comendó al Abad, y allí eftuvo algunos años 
el Tanto moco , dándole al eftudio de la vir-

1 untad, y San Bonifacio fe partió de Inglater
ra, acompañado de orrps muchos-fiervos de 
Dios , que tenían el mifmo efpiritu , y defea-
van imitarle. Llegó á Roma , cumplió cô n fu 
devoción , besó el pie al Papa , y maniíeftóle 
fu defeo, y la caula de fu ida á Roma : y el 
Santo Pontifíce Gregorio fe holgó mucho 
con Bonifacio , y vifeas las cartas del. Obdpo, 
y encendiendo que aquel era negocio del Se
ñor , le recibió con gran benevolencia, y tra
to varias , y graves cofas con él. Finalmente, 
le hizo Predicador Apoftol ico, y le dio vn 
breve muy favorable , paca que predicafle el 
Evangelio a todos los Infieles de quaiquier 
parte del mundo, mandándole que en todo 
íiguiclfc la regla, y orden de la Iglefia Roma
na , y que le avifafle de lo que para la buena 
execucion de tan alto oficio huvicfle mencf-
ter. Tomada la bendición de fu Santidad, y 
vn gran teforo de Reliquias que San Bonifa
cio le pidió, y el Papa le dió,fe partió de Ro
ma para Alemania , y paliando por Lombar-
dia,viíi£ó á Luitprando Rey los Lorigobardos, 
del qual fue muy bien recibido, y acanelado: 
y de al l í , por la aípereza de los Alpes, entró, 
en Baviera, y en Alemania, hafta llegar á la 
Provincia de Turingia , donde comencó a 
fembrar la fcmilia del Ciclo , y a ganar las 
voluntades de los Principes feglares, y á exor-
tar á los Sacerdotes, que rcformaíTen fus cof-
tumbres. Pero aviendo entendido que era 
muerto Rarbodo> Rey délos Frifones, cruel 
enemigo de los Chriftianos, y deftruidor de 

tud , y letras. Mas porque en aquel Conven- las Igleiias, luego fe embarcó para Friíia, juz-
to avia falta de buenos Macítros para apren- gando que allí tendria roas copióla cofecha, 
derlas, con licencia, y bendición de fu Abad, y mayor ocafion de padecer mas, y de am-
fe mudó á otro Monafterio , donde peni a va plificar la gloria de Chrifto , el qual le favo-
tener mayor comodidad,En efte fegundo Mo- rceió en aquella fanta emprefa, y con fu gra-
nafterio aprendió las ciencias convenientes á cia ganó muchas almas de aquellos Paganos-
fu eftado , y por la rara habilidad , entereza 
de. vida , y excelencia de fu doctrina comen
t ó á fer muy cftimado, y fiendo de edad co
mo de treinta años,fe ordenó de Mida. Murió 
el Abad de fu Convento, los Monges le ro-

y las reduxo como ovejas defearriadas al aprif-
co del verdadero Pañor. Y fue tan humilde, 
que no quifo por íi , y aparte excrcer el oficio 
Apoftolico, que el Sumo Pontífice le avia co
metido , antes fe juntó con San Uvihbrodo, 

oaron que quiíicilc fer fu Superior, y Abad ó por otro nombre San Clemente, Obifpo de 
de aquella Cafa, pero él no lo aceptó , affi 
porque por fu humildad fe tenia por indigno, 
como principalmente porque Dios le movia a 
cofas mayores , y le dava vn defeo muy en
cendido de predicar el Evangelio á los Genti
les, y feliar fu predicación con fu fangre.Ma-
nifeftó fu propoíito á los Monges, y ellos en
tendiendo que aquella era la voluntad de Dios, 
fe quietaron. Con cfto fe dcfpidió dellos , y 
fe (uc al Obifpo de aquel lugar, que fe Uama-

Vsrech, varón fantiffimo, que andava ocupa
do en la miíma emprefa , y le firvió tres años 
en ella con cftrcmada humildad, obedicncia,y 
caridad.Mas queriedo el Santo Obifpo,por fer 
yá muy vicjo,retiratfc,y delcaníar,rogó áBom-
facioqucaccptaflc clObifpado,y fe encargaos 
de aquella Igleíiarpcro no lo pudo acabar con 
é l , antes para cumplir mejor con la predica
ción del Evangelio, que el Papa le avia man
dado , y alumbrar a los Gentiles , bolvióá 

J 

va Daniel, y le declaró que fu intento era ir Alcmania,dcxando en Friíia antes fundado vn 
Monaf-



San Bonifacio Apo 
Mcnafterio de Religiofos > que con vivos de
feos, y vida pcrfeta fervian al Señor. 

2 En la Provincia de Aflia, que confina 
con la de Saxonia, convirció, y bautisó gran 
numero de infieles , y cada dia florecía mas 
nucñra Sanca Religión eia aquellas partes don
de poco anees el demonio avia fído adorado. 
Dcrrihavanfc los Templos de los fallos Dio-
fes, edificavanfe ocres nuevos del verdadero 
Dios , y ñmdavanfc muchos Monáfterios, en 
que moraííen los que afpiravan a la perfec
ción. Eran tantos los que venían á Bonifacio 
para fer doctrinados del, y tan copiofa ía cofe-
cha, que tuvo neceffidad de pedir focorro , y 
llamar de Inglaterra algunos varones Rcliaio-
fos conocidos fuyos, y aun algunas mugeres 
de vida perfe^a, bien enfeñadas, para que cu-
vieflco cargo de las otras mugeres,y governaf-
íen los Monáfterios, ó cafas de recogimiento, 
que para ellas fe hazian.Y porque deícava iu-
mamence acertar , y fer endere^atio de la Silla 
Apoftolica, embió á Roma vno de fus fami
liares , llamado Binna, coa fus cartas, para 
que particularmente dieííe relación al Sumo 
Poncificc Gregorio dé lo que avia hecho, y 
del eftado en que quedava la Iglefía de Chnf-
to en aquellas partes, y fuplicaffc á fu Santi
dad que le rcfpóndicíTc á las dudas que le pro
ponía. E l Papa recibió con mucho guño al 
Embaxador, y embaxada de Bonifacio, y ref-
pondíó a fus cartas , y le mandó venir i R o 
ma i y él como hijo de obediencia vino lue
go, y el Papa le regaló, y favoreció mucho; 
y entendiendo que era varón de Dios , y gran 
Miniftro de fu gloria, le confagró Obifpo, 
mudándole el nombre que antes tenia de 
tJvinfrido,en el de Bonifacicy tomándole ju
ramento de obediencia a íi, y á todos fus fue-
ccíTorestv el Papa le prometió de ayudarle, y 
favorecerle perpettiamence , y le dio fus letras 
Apoftolicas para el Duque Carlos, que á la 
ia^on governava el Rey no de los Francos, y 
para los ©tros Principes Eclcfiafticos, y fegla-
res Chriftianos de Alcmania:por las quales tes 
eacomctidava á Bonifacio,y les rogava que le 
amparaiTen,y defendieren. Efcrivió affimifmo 
al Clero, y pueblo de Turingia, y i algunas 
perfonas principales otro Breve particular; y 
finalmente á los mifmos pueblos infieles de 
Saxonia, moñrandofe el Santo Pontífice Paf-
tor vniverfal, y Padre amorofo, y zcloíb de 
la gloria del Sumo Paftor. 

1 Armado deftos Breves Apoftolicos , y 
con la bendición del Pontífice, bolvió Boni
facio muy contento a Gcrmania, y aviendo 
dado a los Principes fus cartas,y fido bien re
cibido dellos, pufo la mano á la labor , y co-
nien^ó con grandes trabajos, fatigas, y anouf-
lias, y con fuma pobreza de todas las cafas, a 
cultivar aquella tierra yerma,y fragofa.Las di-
fien i cades que fe le ofrecían eran muchas s y 
grandes^y para poderlas vencer , demás de la 
oraeson que continuamente hazla, procura va 

Tomo / / , 

4 1 nía. í)7 
que otros amigos fuyos,y ííervos de Dios c5 
las fuyas le ayudaílcn, y favorecieífen delante 
de tu acatamiento; como quien también enté-
dia quan flaco es nueftro bra9o , aun para las 
coías mínimas, fino es fuftemado, y esforca-
do con el bra?o de Dios, en el qua'l confiado 
determinó de cortar, y arrancar vn árbol de 
extraordinaria grandeza, que Uamavan el ár
bol dejupiter, por citar dedicado á los demo
nios. Y aunque concurrió gran multitud de 
Paganos para cftorvarlo, y matarle, como á 
enemigo de furDiofes; pero él tuvo fuerte, y 
en comentando á dar Con el fegur en el ár
bol, por virtud del Cielo cayó hecho pedacos 
en quarro partes. Y viendo efte milagro los 
Gentiles fe convirtieron, y él edificó en aquel 
lugar vn Oratorio en honra del Apoftol San 
Pedro, del qual era devonífimo; y efcrivió á 
Eauberga Abadeífa,parienta del Rey de Con-
cio en IngUttfrra, rogándola que le hizicííe 
eferivir las cpiftolas de San Pedro con letras 
de oro, y fe las embiaífe para traerlas confino 
como vn prcciofifiRrno teioro; pues el miímo 
Apoñol San Pedro por fu fucefior le avia man
dado predicar. No fe contentó efte Santo con 
alumbrar á los infieles, y facarlos de la fom-
bra de la muerte en quecílavan (y fueron cien 
mil , y mas los que convirtió) fino también 
pufo mucho cuydado en arrancar las efpinas, 
y malezas de los vicios, que entre los Fielesy 
y Chriftianos avian crecido : y en efto tuvo 
mucho que hazer, y padecer, para refiftir á 
ios que abracados con fus vicios le perfe-
guian, y algunos hereges, que con nombre 
faifo de Catolices fembravan la cizaña de fus 
errores entre el buen trigo del Señor, Enere los 
otros Templos que edificó en Turingia, fue 
vno al Arcángel San Miguel, por vna revela
ción que tuvo defta manera: Eftava vna noche 
velando, y orando a la ribera de virtió, apa-
rcciófcle San Miguel con tan grande claridad, 
que codo aquel lugar donde eftava refplande-
cia. Confortóle el gloriofo Arcángel, y ani-
mole para que Uevaífc adelante lo que avia 
comentado. Dixo allí Miíía á la mañana, y 
queriendo comer, no huvo cofa que darle, y 
el mandó que fe aparejafle la mefa, teniendo 
por cierto que Dios le proveerla. A l punto ba-
xó vna ave bolando , que traía vn pez en el 
pico, que baftava para comer aquel día, y pu-
fole delante de la mefa. Hizo gracias al Señor 
Bonifacio, comió del pez, y mandó echar ers 
el rio lo que 1c avia fobradd, Y por cíla vi-
fion,y aparición que tuvo de San Miguel, le hi
zo labrar alli elTcplo,como fe dizc en fu vida. 

4 Mientras que San Bonifacio fe ocupava 
en cftos exercicios , y como vn Sol alumbra-
va aquellas partes obfeuras, y caliginoías de 
la Gentilidad, murió en Roma el Santo Pon
tífice Gregorio I I . á los n . de Febrero del 
año de 751. y en fu lugar fue elegido otro 
Gregorio I I I , y quando Bonifacio lo lupo, 
luego le embió fus Embajadores, para darle 

O la 
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la obediencia, como á Vicario de Chrlño, é 
informarle del fruto que fe avia hecho en Ale
mania, y proponerle algunas dudas qucicnian 
en el govierno de aquella nueva íglefia que 
Dios iva plantando. E l nuevo Pontífice fe ale
gró mucho con tan buenas nuevas, por vet 
que fe propagava la gloria de Chrifto ; y 1c 
concediólo que pedia, refpondiendo á fus du
das, y otras cofas que no pedía; porque le hi
zo Ar^obifpo , y le embió el Palio, dándole 
orden de como lo avia de vfar, mandándole 
que orden f̂fe Obifpos donde fucilen mencf-
tcr. Con eftos favores , y gracias de la Sede 
Apoñolica fe confoló por eñremo San Boni
facio , c hizo gracias á Dios , y labró dos 
I«lcfias, vna á San Pedro, y otra a San Mi-

Flos Sanátomm, 
guncia,llamado Gervilio5por aver muerto por 
fu mano á vn foldado, q en guerra avia muer-
c« á fu padre.En fu lus,ar deOe Ar^cbifpo de 
Maguncia, fu cedió S. Bonifacio, pot voluntad 
de Cario Magno, y de Pipi no fu hermano , y 
confirmación del Sumo Pontífice Zacarias5quc 
avia fucedido á Gregorio Papa Terceto , ya 
difunto al qual efefivió S.Bonifacio con Bru-
chardo,Obilpo de Hcrbipoli,fuplicandole hi-
zicíTc otro Arccbífpo de Maguncia^ embiafíe 
á Alemania otro mejor que él,para que en n6r 
bre déla Sede Apoñolka, fucííc Legado,é hi-
zieffc los negocios dclla. Eílo eferivió Bonifa
cio al Papa, por aver entendido , que algunos 
malos hombres le avian calumniado, y puerto 
mal con fu Santidad, y creído que el Papa les 
avia dado crédito; aunque en efto feglmdo,co* guel Arcángel s y juntó a ellas dos Mona fie 

nos, para que los Monges que habitavan en mo hombre fe engañó.Pcro San Zacharias,co-
cllos, continuamente alabaffcn al Señor. De mo Paílor lanto,y benígno,refpondióamoro-
aqui pafsó á la Provincia de Baviera,y la iluf- famente á Bomfacio,y-le dió fatisfacion de lo 
eró con fu predicacioo.y de allí pafsó á Roma que le eferivia, y le alabó de lo que Dios avia 
acompañado de mucha , y muy luz ida gente obrado por cl,y le exorto á llevar a delante lo 
de Francia, Inglaterra, y Baviera , parte por fu 
devoción, para pedir favor al Señor por inter-
ccfíion délos Apoftoles S. Pedro, y S. Pablo» 
y parte por conocer al nuevo, y Santo Ponti-
fice,y conferir con el las cofas en que duda-
va5para bien de los Fieles y a convertidos,y de 
los que efpciáva fe avian de eonvertií', y para 
defarreygar los malos vfos,y depravadas cos
tumbres que entre los Chriftianos fe avían in-
troduzído.Todo fe hi/.o como San Bonifacio 
defeava, y el Papa le dió fu bendición, y mu
chas reliquias,y doncs,y todas las letras Apof-
tolicas que quilo para los Principes» Obilpos 

que para tanta gloria del miímo Dios avia co
mentado , asegurándole , que mientras que 
Bonifacio vivieírc5no embiaria otro Legado5ni 
nombraría otro Arcobífpo de Maguncia.Def-
pues le mandó que coronaííc por Key de Fra» 
ü a á Pepino , aviendo privado del Rey no i 
Hílderíco por floxo^é inhabiUy pueftole cu vn 
Monafterio:y affi lo hizo Bonifacio,y nlcar^ó 
del mífmo Rey Pipi no , que coafirmaííc los 
Privilegíos'que fu hermano Cario Magno avia 
concedido al Monaílcrio de Fiilga5qüc S. Bo
nifacio avia fundado para defeanfo de fu vcicz: 
lo qual hizo el Rey Pepino muy líberalmenEe 

y. pueblos de Gcrmania, para donde bolvió;y por honra del gloríofo Apoftol San Pedro. 
Tuvo noticia San Bonifacio, que los Frifones 
que él avia convertído,avian ápoftatado de la 
Fe i y bueltb á fus antiguas fuperfticiones, c 
idolatríasrdc lo qual tuvo el dolor que fe pue
de penfar. Tuvo también revelación de Dio?, 
d? fu muerte, que le quería facar preño de Iz 
cárcel defte muhdo,y para áparcjarfeweior,f 
tener ocaílon de derramar la fangre por la Fe 
que avia predicado,determiñó de tornar á F r i -

dc camino vifitó al Rey dolos Longobardos 
y per reverencia de San Aguftin(cuy o cuerpo 
cñá en la Ciudad de Pavía ) fe detuvo allí con 
el Rey algunos días: y aviendo fido combída-
do del Duque de Baviera Vtilon,llegó á aque
lla Provincia, y predicó en ella co gran fruto, 
c inftítuyó tres Obifpos, para defterrar algu
nos que no fiendolo fe hazian Obífpos.Y fien-
do muerto Carlos Marcelo, y aviendole fuce
dido dos hilos fuyos, Pipino, y Cario Magno fa, y reparar con fu prefencia los daños que el 
procuró que fe eclebraííe Concilio , que y | demonio avía hecho en aquella Provincia.Pc-
por cfpacio de ochenta años no fe avia cele- ro antes de emprender acjuella jornadasprove-
brado, para reperar los daños innumerables 
que avían refultado de dar fe las Iglefías por 
favor á los legos idiotas^ y hombres perdidos, 
y de aver promovido á las Ordenes mayores 
á perfonas criadas dcfde fu niñez en los vicios; 
los qlíales, por aver hecho callos en ellos, vi
vían torpe, y dilTolutamcnte, y efeandalizavan 
el pueblo, c ínficíonavan, y areavan el gradoy 

l dísnidad Sacerdotal. En eíle Concilio f é 
alió Cario Magno, y eri él prcíidió San Bo

nifacio, como Legado de la Sede Apoftolica, 
y fe ordenaron muchas cofas muy vtilcs para 

y ó á las cofas de la Iglcfia de Maguncia, y a 
ías otras de la Chriftiandad de Gemianía , co
mo hombre que no las penfava mas ver. Para 
efto dexó en Maguncia en fu lugar,con Con-
ftntímiento del P^pa Eílcvan Tercero, q avia 
fucedido á Zacarías j a vn difcípuló fuyó l la
mado Lullojvaron, fegun fu corá£on,zeiofo,)r 
prudcntc.Encomendó al Rey Pepino á todos 
fus compañeros, y obreros del Señor , que le 
avian ayudado en plantar, y cultivar aquella 
viña de la niicva Chriftiadad. Ordenó que en-
terraífen fu cuerpo en el Monafterio de Fulda, 

el culto divinos y bien de la Iglefia, y algunos y defpues de fus días , el de la Santa Virgen 
Clérigos , y Obifpos fucroíi privados de fu Lioba(que él avia hecho ventf de Inglaterra, 
dignidad, y entre ellos vn Arcobífpo de Ma* fara tener cargo de las otras Vírgenes , que 
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San Bonifacio Ano 
dcbaso de fu obediencia fe avian juntado) de-
feando que los cuerpos eftuvieflcn juntos hafla 
la rcfurrcccionjcle ios que con el miímo efpi-
ricu avia trabajado,)-' bufeado la ^loria del Se
ñor. Y avié.lo afsotado las demás cofas cocates 
al bic de aquellas Provincias,^ dado fu coaulla 
á Lullo fu fuceíTor, y exortadole á perfeverar 
conftantemente en fu vocación hafta,la mner-
te/e embarcó para Frifa con tres Presbíteros, 
y tres Diáconos,y quatro Monges.5 losqualcs 
todos merecieron la corona del martirio con 
fu Capitán, y Maeftro San Bonifacio; lo quai 
fu cedió de la manera que aqui diré : Aviendo 
con fu venida recreado á los buenos Chriína-
nos,y levantado a muchos caido$-,y alumbra
do con íu predicación á los ciegos, no podo 
rendir á otros obí1:>nados,y cmpedernidos;los 
qnales no folamentc no fe ablandaron co ver-
lc,ante3 determinaron de matarlc,como á ene
migo, y dcfíruidor de fu faifa religión. Eftádo, 
pucsjel Santo co fus compañeros cerca de vn 
ííOjaguatdando, que los que avian Culo bauti
zado?» vinicífen a recibir el Sacramento de la* 
Coníii'macion,vinicró de repente los Gentiles 
y BarharoSjarmados,)' de tropel^con gran im
piedad , y crueldad, dieron en el lugar donde 
eñava el Santojel qual tomó luego por efeudo 
y peto fuerte las reliquias de los Santos que 
configo llcvava; y viendo que fus criados , y 
Clérigos querían tomar las armas pararefiftir* 
les rogó que no lo hizieífen» ni perdieffen tan 
buena ocaíion,ccmo Dios les ofreciajdc alean-
p r aquel dia la corona del martirio. Con c-fto 
todos fefoíregaron,y fe aparejará á morir por 
Chnño,y los Paganos ios acometicrcn}y ios 
mataron fin refíftencia alguna.Defpucs robaro 
los libros, y cofres de reliquias, y lo demás q 
ballaron,penfando que avia grandes teforos5y 
queriéndolos repartir, vinieron fobre la parti
ción á las manos, y con las mifmas armas con 
que avian muerto á los Santos Mártires, ellos 
rniímos entre íi fe mataron.Algunos dellos q 
quedaron vfvos5abricndo los defpojos,q ellos, 
y fus compañeros avian robado , no hallaron 
oro,ni plata,ní otros teforos,íino las reliquias, 
y los libros fagrados, y entre ellos fe halló vn 
libro de los Evangclios.quc S Bonifacio con-
linuamante traía configo,cl qual fe halló paíTa-
do de parte á parte con vna cfpada; pero fin q 
le faltafle vna letra , lo qual fe tuvo por mila
gro. Quando los Chriítianos de Frifa fupieron 
la niuerte de fu A p o í b ^ y gloriofo Paftor.en-
traron con mano armada en las tierras de los 
Paganos que la avia comctido.y las defíruye-
roiijy macaro á los matadores del Santo. Def-

f ues el Clero de Vtrechc llevó el cuerpo de 
an Boñifacio del lugar donde murió?y le fe-

pul tó con gran veneración en fu IgUfia. Mas 
el Ar^obiipo Lullo , quando fupo la dichofa 
muerte de fu Padre,y Maeftrojacordandofe de 
lo que le avia mandado/procuró que fu fagra-
do cuerpo, con gran pompa5 y folemnidad fe 
traíladafledelaíglefía de Vtreche,á la de Ma-
guncía^y de allí á la i k Fuida, ha^kad© Dios 
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innumerables milagros por interceffion del 
Santo.El Venerable Bcdadixe,que fuero mar-
drizados con S.Bonifacio 5^ de fus compañe. 
ros.La vidade.S.Bomfacío eferivió Vvilibaldo 
iu difcipulo, y Rutardo, que fue difcipulo de 
Rabano,cfcrivió fu martirio en verfo 'heroicOo 
Hazcn mención del a los cinco de Junio el 
martirologio Romano5eÍ de Beda3 Vfuardo,y 
Adon,y otros, y el Cardenal Baronio en fus 
Anotaciones,y mas largamente en el nono to
mo de fus Anales. Fue martirizado San Boni
facio el año del Señor de 755:. á los 5. de Ju
nio, fegun Tritemio ( in Chro.Hirfaug.) y fe-
gun Bcda en el Epitome, y Sigisberto , y el 
Cardenal Baronio.el año de 7j4 .Es muy cele
brado vn dicho de San Bonifacio,el qual ha
blando de los Sacerdotes,y de los Cálices an-
tigiios,y de los de fu ticmpo5dixo, que los Sa
cerdotes antiguos eran de oro, y celebra van en 
Cálices de madera,y que los de fu tiempo eran 
Sacerdotes de madera,y celebravan en Cálices 
de oro.Defte dicho fe haze mención en el D o 
creto3y en el Concilio Triburcnfe. Luego que 
fe fupo el martirio de San Bonifacio,fe comen
t ó á celebrar como de Santo Mártir fu memo
ria , efpecialmcnte en ei Rey no de Francia, 

V I D A D E S A N N O R T B E R T O * 
Arcoblffoy Fundador de la Orden de los 

JPnmonfiratenfess C&nfejfor* 

A 6. DE 
i > bio cerca de la Ciudad de Coló* ]VNIOa 

nía,llamado Xanótis, y antiguamence Troya. 
Su padre fe llamó Heribcrco,y fu madre He» 
düvigi?, per lonas üuñrcs, y ricas, Eftando fu 
madre preñada déljoyó en fueños vna voz que 
le dixo^Ten animo,que el hij® que tienes en mf 
entrañas ha de fer Ar^obiípoo Nació Nort* 
berto, creció,y eíludió, é hizofe Cortcfano 
primero en cafa del Arpbifpo de Colonia Fe
derico, y defpucs en la Corte del Emperador 
Enriqnc.Era de rodos muy amado,y bien quif-
to por fu nobleza,riquc2as,y blanda,y afable 
condición; y viendo que le corrían profperos 
vientos,tédió las velas,y engolfófs en las vani
dades del üglo5y diófe á fus guños5y conten
tos, haziendo caftillos en el a y re, y penfando 
como podia acrecentar aquellaque él tenia por 
felicidad.Pcro como el mundo fea engañofo, 
y ambición no tenga tcrmino,y los guftos 
de las cofas de la tierra fon breves, y mezcla
dos de tantos difguftos,y aniargura,no hallava 
Nortberto lo que bufcava,ni puerto de quie
tud en golfo ta bravo,y tcmpeíhiofo.Por aquí 
le come neo Dios á defpcrtar, para que cono-
cieííc que la paz de fu a1ma eftava en folo Dios, 
y la procuraííe bufcar,y hallar en cl3y fervirk 
con £anto,y mas cu y dado que antes avia férvi
do al mundo.Ordenófe de Miíía,dexó los vef-
tidos ricos,y regalos que traía,y vifiiofe de vn 
paño groíTero, y baño , y dio de mano á los 
otros güitos, y entretenimientos, en que hafta 
Mkm% ceyadQ?y abrajófecon h 
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penitencia; 7 para poderlo hazcr mejor fe reti
ró á vn Monafterio , donde cftuvo tjuarentá 
dias,y de allí bol vio á lalglefía donde era Ca-
nonigo,y con particular inílinto,y efpiritu del 
Señor, comencó a predicar con gran Fervor; 
exorcando á todos á la virtud,con admiración 
de los oyentes, por ver la mudanza tan fu bita 
de fu vida,)' Predicador del Evangelio al que 
poco antes avian viílo Cortefano, difloluto,y 
liviano. Y aunque algunos fe compungianj 
otros lie.'avan mal tanta libertad en amoncf-
tarlos,y reprehenderlos,c iníligaron á vn Cle-
rigo5h6brcde baxa fuerte,para q le maltrataf-
fc, y perfiguiefle, y él lo hizo, diziendole mu
chos baldonesjé injurias, y cnfuciandole la ca
ra,, por afrentarle mas. Pero Nortberto , que 
yá eftava trocado, y avia entregado á Dios fu 
coracon, tuvo mucha paciencia,)' fufrimicnto 
y trató mas de llorar fus pecados, y los del 
Clérigo, que de vengarre, 

2 En cfte tiempe le iucedió vna cafa mara-
villofa.Ivafe á dezir Milla á lugares aparrados, 
por de/i ría con mas quietud,y dcvocion;y vn 
dia diziendo Miífa en cierta Capilla foterra-
nca,y baxa, vio que en el Cáliz yá confagrsdo 
avi'a caído vna araña disforme, y de mala ca
lidad. "Éftuvo el farito varón dudofo, y pcrple-
xo de lo que;'avia.Heíházcr, -íi tomar la Sangre 
del Señor con-peligro'de la vida, ó dexar de 
tomarla con méíiófóabo aquel lacrofanto 
Sacrificio ( porque por ventura no eftava tan 
bien inftruído de lo "q'u'eifegün la ordenación 
de la Iglefia én .femejfalíCesccaí*os -fe 'eleve ha
zcr. ) A l cabo fe reíblvio'de'tomár la Sangre, 
aunque fueífe con tan g r a n i p é l i g r o y a'ffi la 
tomó , y tragó la araña que avia caído en el 
cáliz , y acabada la MilTa, fe pufo en oración, 
aguardado la mucrtc.Mas plugo al Señor, por 
cuyo amor él fe avia puefto en aquel peligro, 
que con vn eftornudo que le fobrevino, echó 
por las narizes la araña , quedando fin lefion 
algi!na,y con fin guiar confianza de la protec
ción que Dios tienedelos fu y os. 

% Avien lo,pues,predicado tres años, como 
Canonigo,en habito de pobre Clérigo, y pa
deciendo muchas pcrfecucioncs,y moleflias de 
los que por la flaqueza de fu vifta no podían 
fufrir tan gran rcfplandor;detcrminó dexar to
dos fus Beneficios,y rentas Eclefiafticas. Affi 
lo hizo,y vendió, y dio a los pobres el precio 
de fu patrimonio,y de otros bienes que tenia, 
y defcalco, y pobremente vertido, en el cora
con del Invierno, con dos compañeros que le 
le guian , fue en bufea del Papa Gclalio , que 
avia fu cedí do á Pafqual IX.y echado á fus pies 
le. dió cuenta de fu vida paitada^ de fus nue
vos intentos, y el Papa fe holgó con él* y co
nociendo el efpiritu del Señor que habitava en 
él3y fa buena razón,y prudenciare quifo tener 
configo;masNoriberto le fuplicó que no fe lo 
mandaífe, porque aviendo él vivido tan rota
mente en las Cortcs,y gallado fu mocedad,y 
la renca de la Iglefia eu Uviandades^uena ha: 

zer penitencia por fus pecados;y para cílo no 
era buen medio la merced que fu Santidad le 
quena hazer. E l Papa lo tuvo por bien , y le 
dió facultad de predicar la palabra de Dios en 
qualquiera parte del mundo ; y efla mifma fa
cultad le concedió defpues Calixto Segundo, 
que fu cedió á Gelafio. 

4 Con efta licencia,y bendición del Papa 
fe partió Nortberto con fus compañeros def-
calcos en tiépo de yelos muy rigurofos,y frió, 
llegándoles la nieve algunas vezes ala rodilla, 
y á la cintura; pero como él eftava tan abra-
fado del amor de Dios , y de feo lo de padecer 
todo lo llevava con paciencia,y alegría. País ó 
por la Ciudad de Orlicns, y alli fe le juntó 
otro tercero compañero, y <lelpues en Valen
cianas vn Capellán del Obifpo de Cambray, 
llamado Hugon, que defpues le fucedió en el 
govierno de la nueva Religión que inftirnyó, 
como adelante fe dirá. Con cftos compañeros 
iva San Nortbcrto,dc pueblo en pueblo y de 
Ciudad en Ciudad, predicando có tan grande 
a*dmiración , y fruto de la gente, que todos fe 
ívan tras ellos.y los falian á recibir-, y tocavao 
las campanas,qnardo entravan en algún pue-
blo,corrian á las Iglefias por verlos,y oírlos, 
y fe tenia por bienaventurado el que podía 
llevarlos á fu cafa.Tratavan en fus platicas , y 
razonamientos de la penitencia,del confeflarfe 
á menudo, de lo que deven hazer los cafados 
para falvarfe,y cada vno en fu cftado.Tuvo do 
raro, muy particular de Dios en hazer pazes 
entre los difeordes, y amigos de enemigos; 
y era tanta la autoridad de Nortberto,que los 
mas bravos,y fangricntos corazones fe le ren
dían^ fu jeta van ;y fi avia alguno tan rebelde, 
y obftinado, que no admitía fu confejo, Dios 
le caftigava.Vna vez trató de reconciliar á dos 
fe ñores princ!pales,que coodio cruel fe abra-
favan,y hazian guerra.Habló al vno,y luego fe 
le rindió,y fe pufo en fus manos;habló defpues 
al otro,y eftuvo tan duro, é intratable,que no 
le pudo ablandaran ninguna manera.Entonces 
bolviendofe Nortberto á fu compañero:le di-
xo:Efte hombre eftá fuera de fi,y no nos quie
re oír,pero prefto lo pagará,y caerá en manos 
de fus cnemigos,y ferá maltratado- dellosry afli 
fue.Otra vez pctfuadtendo á muchos lavoion» 
paz, y concordia entre íi, vn foldado no que
riendo obedecer al Santo fe partió muy enoja« 
do, y fubió en fu cavallo para ir fe unas por mu
cho que apretó con cfpuelas al cavallo, nunca 
le pudo mover donde eftava; y conociendo fu 
culpa, alli delante de codos fe echó á los pies 
del Sanco,y le pidió perdon.Fucá Colonia co 
defeo de llevar de alli algunas reliquias, y el 
Señor fe las revcló,y el cuerpo de SanGcrion, 
de lo qüal huvo gran regofijo en coda aquella 
Ciudad. Iva Dios multiplicando los compa
ñeros de Nortbcrto,y alumbrándole, y enca
minándole para fundar vna nueva Rcligioi),y 
entendiendo él, fer efta la voluntad del Señor, 
Y tenido revelación dcllo, efeogió vn lugas 
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itarío, afperojy apartado-q fe llamava Pre 

monftraco en el Obiipatlo de Láudano, para 
afficnno del primer Monaftcrio que hizo. En 
efte lugar comencó fu nuevaReligionjqiiejiei 
mifmo lugar fe llamó Premonftfaccnfe.Tomó 
la Regla de San Aguftin,y el habito blanco de 
Canónigos Rcglares;hazian vna vida muy pe-
niccntc,y masAngelica que humana.Perfeguia 
el enemigo del linage humano terriblcmencc 
aquellos Religiofos en fus principios, y con 
varias tcntacioncs,y embuñes pretendía enga
ñarlos^ ellos con oracionc?,ayunos,y vigilias 
pclcavan contra cl3y levencian;aunque no fai-
cava enere tantos quien por fu flaqueza desfa-
lleciefle.Avia vn Rcligiofo muy devoto peni-
tentejy (obre todo grande ayunador, porque 
ayunava todo el aiío5íino eran los Domingos, 
iin comer cofa cocida. A eílevn Miércoles de 
Cemza,cftando Nortbertoaufentc le tentó el 
efpiritu de la gula tan fuertamentc, que fe rin-
díó3y diso,que el no podia ayunar la Quaref-
ma,indexar de comer leche, y quefo porque 
de otra manera fe raoriria, y Dios no quena 
que murieíTe.No bañó razón alguna con él pa
ra que ayunaííejantes le dexaron que comieíTe 
las vezes que fe le antojafle manjares quadra-
geffimales.Bolvió al MonafterioSan Nortber-
to,y antes de entrar en él, por el mifmo ayrc 
que le dió,y cierto horror que íintió en {^en
tendió que en fu Convento avia acaecido al
guna defgracia,por tentación de Satanás. E n 
tró en éljfupo lo que paíTavajinandó traer de
lante de ñ al Fraylc, que eftava tan gordo, y 
pcfado,que no cabia en el pellejo.Y conocien
do que aquello no avia fulo ncceífidad, fino 
tentación del cnemigo,le mandó ayunar,y dar 
por caifa vn poco de pan bailo, y vn poco de 
agua para fu fuíicnco: y con efta regla dentro 
de pocos dias bol vio en íi,y figuió fu vida co-
niim,y Reiigiofa.Bolviédo vna vez á fu Con
vento con dos Novicios, oyeron vna voz,que 
Venia como del Cielo,y dezia:Eíla es la Com
pañía deFray les de Nortbcrto,y de la otra par
te refpondia otra voz,y dezia:Deftos dos No
vicios el vno. no es de fu Compañia.Efpantófe 
ei Santo deíla voz,y mirando en ello con ate-
cion> halló que vno de los dos Novicios era 
menos devoto^? menos niodcfto en fus pala-
brasjinconñantc en fus propofifos,fíoxo en la 
oracion,y dcfcuydadocn la obediencia. Av i 
sóle,'/ reprehendióle paternalmencc,y al cabo 
fe falló de la Religión , hurtando vn poco de 
plata, y otras cofas que otro Novicio avia 
traído á efla. Eíle fe faíió, roas otros muchos 
entraron,y entre otros fue vno vnConde muy 
poderofo de Vvefldhalía llamado Godfrcdo, 
en la flor de fu edad , d ex and o fus riquezas, 
honras>reoalos5criados,y cavallos,con grande 
admiración de los que antes le conocían . Y el 
Conde Tcobaldo, nobiliflimo, y riqui0ílno 
Principe deFranGÍa,quifo'hazer lo líslínio, y 
pufo fu perfona, y Éftado en manos de San 
Nortberco; mas é l k acortfejó yip cafafí€3 
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porque en aquella coyuntura haría mas ícrvi-
C!oaDios,y bien déla ígíefia. 

5 lluñróle Dios can muchos milagros-¡.y 
tuvodó particular de ecnftr de los cuerpos ios 
dcmonios,que los atormenta van» Entre otros 
le traxcron vna donzel!a3Cjue era atormentada 
ya avia vn año del demonio;el qual por boca 
dclla recitó el libro de los Cantares de Salo
món, y le interpretó primero en Lann,y def-
pues cnTudcfco.Con cfte demonio tuvo gran* 
des contiendas SanNortberto.porque era^nuy 
rebelde, y furiofo; pero al fin le venció, y Ig 
echó diziendo Miffa.por virtud dclSacrofan-
to Sacramento del Akar.Otra vez traxcron aí 
Convento i vn moco atormentado del demo
nio, tan valicnte,y furiofo, que no avia quien 
icpudiefle tener,hafta que vno de los Religio
fos 111090, confiado en la obediencia, díxo al 
PrionSi la obediencia me mandare que yo lo 
tenga,yo fol o le tédré,no por mis fuct^a?,íano 
por la fuerza de la obediécia.Mandóle elPríoc 
que le tüviefle, tuvole.y el demonio falió del 
cuerpo,y dexó libre al rao^o.Otra vez conju
rando a otro demonio terrible delante de mu
cha gente,comencó el demonio á defeubrir los 
pecados fecretos de los círcunítantes que allí 
efíavan;mas nunca pudo-delcubrir pecado que 
huvíciTen confcííado.Y como la gente oyendo 
fus pecados huycífe,y dexaffe cafi folo á San 
Noi tbcrto, él con oraciones, y ayunos le rin-
dió,y le echó de fu cala;y defta manera libró 
a otros endemoniados.Tambíen tuvo don de 
profecia,y revelación de lo que avía de crecer 
fu orden.Traycndo vno de fus Fray les vn cán
taro de agua de vna fuente muy clara, y lim
piare dixo,quc por que traía aquella agua fu-
cía? Y mirando el vafo, hallaron vn gran fapo 
en él. Aparee i ófele vna vez el demonio en fi
gura de vn olió grande, efpantofo,y hornbles 
que le quería agarrar; y aunque al prkípio fe 
turbó vn poco,defpues conociendo que era el 
demonio, cobró animo,y le mandó en nom* 
bre de Chriílo.q defaparécítífc,y aííi lo hizo. 

6 Fue á Roma por fu dcvociow,y para fu-
plicar al Sumo Pontifíce,que conflrmafíc con 
autoridad Apofíolica la Congregación que él 
avia fundado;y el Papa lo hizo benignamente, 
y lc concedió otras gracías,y favores. Yá que 
fe quería partir de Roma,fe o y ó vna voz del 
Cícío,q dczia,que avia de fer Obiípo Magde-*, 
burgcnfc,y affi lo fue por divina voluntadla 
que él lo pudieífe reíiftir, con grande aproba
ción del Rey Lotarío, y de vn Cardenal Le
gado del Papa,y de los Obifpos, Prelados, y 
Principes?quc fe hallaron en aquella elección, 
y quando le llavavan á fu íglefía5iva con fii 
pobre veftido , y con los píes defcalcos, 

7 Defpues que fe fentó en fu Silla de Cbif-
po comencó á apacentar fus ovejas con el pai
to de la celeftial dcc^rína,y reformar las coííü-
bres de ios Clérigos con fus amolleftaciones, 
y caüig©s,y principalmente con el cxcplc d« 
fa í m u _YÍá%PeiO Mi[ediedoq-ag |QS bienes, y, 
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rentas de fu Igleíía avian lid o tnenofcabados,/ 
difminHidoSjó por defcuydo de fus prcdeccílo-
res,ópor violencia de algunos hobres podero-
fos,qiie tiránicamente los avian vílirpado,juz
gando que aquellos bienes eran de los pobres, 
y que quando menos tuvicííc la Igleíia, tanto 
ellos tendrían menos para focorrer fus neceffi-
dades,re determinó de cobrar lo q eflava perdi
do,porque Dios no le caftigaííepor maladmi-
iufí:rador,y defenfor de fu Iglcfia. Apretó á los 
vfurpadoreSjy poííeedorcs de aquellas rentas, 
demanera5que hnvieron de dexar lo qcon ma
la conciencia pofíeíai^y como era hobres per-
verlos,y poderoíbs^concibieron grade Taña co
rra el fantoPrelado9porque hazia lo quedevia, 
y pretendieron vendarle dél.Vn Jueves Sanco 
cftando confeííando San Nortbcrto, vino vn 
hombre en trage de penicentc,y pidió al porte
ro que le dexaiVe entrar al Obiipo,porq fe que
ría coufciTar con él. E l portero dio el recado al 
Obi{po,y elle refpondió q no le dexaffe entrar 
hafia que le avifalTc. Finalmente,aviendo def-
pedido á los otros5le mandó entrar,)' luego le 
díxorquc fe eftuvieíTe quedo, y que no fe Ue-
gaífe a él,ni fe mcneaífe. Luego mandó que 1c 
quitaíTcn la capa,y quemir^ífcnlo que traía,y 
hallará que traía vn puñal para matar al Obif-
po,como él mifmo lo con fe fs ó, d ecl a ra nd o íos 
autores de aquella tan exacrable maldad,Otra 
vez yendo de noche á la Igleíia á Maytines, 
otro hombre perdido le quilo macar,pero por 
voluntad de Dios,no pudo,porque hirió a vno 
délos Clérigos que ivan con él,penfando que 
era el mifmo Obifpo,á quien pretendía matar. 
Otra cofa hizo San Nortberto dcfpues que le 
hizieron Obifpo,que fue proveer de Cabcca, 
y Prelado á la Religión Premoílratenfe , que 
él avia inñituiaojpara que la govcrnaífe en fu 
lugar, y regiff:; lo que él avia plantado, y aííi 
lo hizo en el parecer^y confejo de los hombres 
mas graves de fu R.hgion. Y Dios Nucíiro 
Señor aprobó aquella elección,y confirmó co 
fierra revelación al que avia íido elegido. 

8 También íirvió San Nortbcrto á la Sa
ta Igkíia,en el cifma que fe levantó en fu tié-
po , quando por la muerte del Papa Honorio 
Segundo , fue affumpto al Sumo Pontificado 
Innoc:ncio,affimifmo Segundo defte nombre, 
y Pedro León, hombre inquieto, y poderofo, 
con nombrede AnaclctQ, pretendió vfurpar la, 
vSVila Apoftolíca, y con fu potencia, y malas 
mañas, causó divifíon en la Igleíia del Señor. 
Enere los otros íancos varones que ayudaron, 
y favoreciéronla parce del verdadcro,y legiti-
mo Pontífice Innocencíóifue vno Nortberto, 
y para efto fue á Italia,y con fu confeiojy au-
toridadjíirvió en aquella ocaíipn can peligrofa 
a ínnocenciojhaíla dexaricaffentado en Roma 
en fu Silla.Y aviendo acabado felizmente eíta 
jprnada,b,%]i(\(\óa fu,Igkíia,donde Dios Nuef-
cro '¿«ñor 1c dio vna larga enfermedad de qua-
-tro meles; y ^viéndola governado- faucamence 

cudesjcon grande foffiego, y quietud de fu cf-
piritu dio la bendición á los que eftavan pre-
fe n tes, y fu alma á fu Criador.á los fcys de Ju
nio del año del Señor de mil ciento y treinta 
y quatro.Entcrraronlc con mucha folemnidad 
en la Igleíia de Santa Maria,que era Monañe-
rio de fu Orden , aunque el Clero pretendió, 
que fe devia fepukar en la Igleíia Cathedral, 
donde avia íido Obifpo ; mas el Emperador 
Lotario5mandó que fe enterraííe en el Monaf-
terio, por aver ordenado el Santo en vid.aque 
aífi fe hizicffe. Apareció defpues de muerto á 
algunos de fus Fray les , y huyo revelaciones 
de fu gloria. 

p La vida de San Nortberto eferivió vn 
Autor grave de fu mifmo tiempo.,traéla el Pa
dre Lorenzo Surio en fu tercero como, Haze 
mención del , el Martirologio Romano, y el 
Cardenal Baronio en fus Anotaciones á los 
feys de Junio ; y San Anconino en la fegunda 
pa'rce,cit.i5.cap.io y tic.iy.cap.i. § .3 . y Ssgif-
berto en fu Cronica,año 1134. Paulo Morigi* 
en la hiñoria de la origen de las Religiones, 
cap. 57. dizc, que la Religión Premoftratenfe 
creció tanto,q»ie tenia treinta Provincias, y era 
ellas mas de mil y trecientos Monafterios , j 
quatrocientos de Monjas. Entre las otras ala-
bancas que fe pueden dar a fu Orden, es, aver 
tomado del la el gran Patriarca Sanco Domingo 
algunas ceremonias, y ordenancas para la fu va. 
que es feñal que en fu tiempo fíorecia mucho, 
y era muy rigurofa,como lo dize el Padre Fray 
Hernando del Cafíillo, y nofotros a los 4. de 
Agofto lo eferivimos en fu vida: porque el no 
Comer carne pcrpetuamente,el ayuno continuo 
de muchos mefcs,no veftir lienco,y no dormir 
en el,y otras colas de mucha importancia,todas 
fe tomaron de aquella Rcligion,como lo eicri-
vió Fray Huberto de Raminis, que alcancó a 
Santo Domingo, y fue General de fu Ordena 

L A V I D A D E L O S S A N T O S 
Primo% y Feliciano hermanos> M á r t i r e s . 

LOs Santos Mártires, Primo, y Feli- A 9. DB 
cianojfueron hermanos,y Cavalle- J V N I O . 

ros i l u t e por la íangrc,y mas iluftres por la 
Fé,y confeíTion del Señor. Nacieró en Roma, 
y vivieron largos años con gran recogimiea«= 
to, y virtudes,íin hazer mal á nadie,y hazien-
do bien á muchos. Tuvo el demonio grande 
embidia de la paz, y quietud en que vivian, y 
para turbarla , y hazerles ouerra,movió a los 
Sacerdotes de los Idolos, ais miniítros, para 
que los acufaífen delante de los Emperadores, 
que á la fazon eran Diodeciano^y Maximiano 
enemigos capitales de nueftra Sanca Religión. 
Y demás de acufará los fantos hermanos por 
fer Chriílianos, los Sacerdotes dixeron á los 
Embaxadorcs,que los Diofes eftavan tan enor-
jados, que no darían refpuefla á cofa que les 
prcguntaíTen , y ceífarian fus oráculos , ni les 
hariau beneficio alguno»hafia que Primo, ^ 
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Feliciano los reconocicíTen porDiofcs,)/ Pro-
ceftores del Imperio Roaiano,y los facrificaf-
fcn.Por mandaílo de los Emperadores fueron 
prefps los dos fancos hermanos, y echados en 
ja caree),carpidos de cadenas5y prifiones;mas 
el Angel del Señor, aquella noche los vifitó, 
y confoló , y libró de las prifiones , y ellos le 
hizieron gracias por aquel rega!o,y le íuplica-
ron,quc por interceffion del gloriofo Apoftoi 
San Pedro, á quien también el Angel avia l i 
brado de la cárcel, les diefle fu efpiricu , para 
pelear valeroGmen[e, y vencer por fu amor. 
De alli á algunos dias fueron prefentados de
lante de los Emperadores , y aviendo paiTado 
algunas platicas , y razones entre elloS5fin po
der los mimftros de Satanás hazer mella en 
aquellos pechos esforcados, con todo el arti
ficio que vfaron, para pervertirlos,y atraerlos 
a que facrifi :aífcn á los Diofes.mandaron los 
Emperadores que los llevaílen al Templo de 
Hcrcules;y que fino facrifícavan á fu Eftatua, 
los acormentaflen cruelmente. Lleváronlos , y 
como los hallaífen fuertes como vna roca,los 
acociron con varas crudamente , y avilaron a 
los Emperadores déla obflinacion, y pertina
cia, y eftremada locura ( que affi la Uamavan) 
de Primo, y Feliciano, y que eftavan apareja
dos á morir mil vczcs,antes que vivir co o fe ti
fa de Jefu-Chrifto. Embravccieronfc Diocle-
ciano,y Maximiano fobrsmanera,y mandaro-
los entregar á vn Govcrnador de la Giudad 
Numcntana,quc fe llama va Promoto, con or
den,que fino los pudieífe apartar de fu propo-
íito,procedk'írc contra ellos con todo rigor;y 
affi fueron llevados, cargados de hierro , á la 
Ciudad de Nomcnto, que cíhi como quatro 
leguas de Roma , y alli fueron entregados al 
Juez. Puellos en la cárcel,no cofsavan tic can
tar Himnos,y alabar alScñor,elqual los con-
folava cada día por medio cielos fantos Ange
les que los viíitavan. 

1 V n día mandólos Pro moto parecer en 
píziojpropufoles el mandato de los Empera-
<lorcs,exortóles a obedeceny viendo que todas 
las diligencias falian en vano, hizolos apartar 
YOD de otro,para afsaltar á cada vno de los dos 
por íl, penfando con eño poderlos mas fácil
mente Vi.ncer.Yaviendo llevadoá Primo ala 
cárcel , y qucdadolealli Feliciano, comentó 
Promoto á dezirje, que mirafse por fu vejez, 
y no qiiiíiefsc acabar fu vida co dolores atro-
zes , y penólos. Refpondió Feliciano : Mire 
Chrifto por mi vejez , pues fe ha dignado de 
guardarme hafta aora entero en la confeffion 
de la Fe. Gehenta años tengo de edad , y ha 
treinta que Dios me alumbró,)' que me deter
miné de vivir á folo Chrifto, en quien confio 
que me librará de tus manos.Mandóle el Juez 
acotar oon acotes de plomo terriblemente, y 
víílo que aun eño no baftava,le hizo enclavar 
en vn palo,y traípafsar fus pies5y fus manos co 
agudos clavo.s.Y el Santo Mártir abrafado del 
amor de fu Ss:n9rscon alegre roítrQ,aíFi como 

eílava mirando al Cielo cantava: In Deo fpe-
r a v l , non timeho faciat quid rriihl homo. En 
Dios tengo pucíta mi cfpcranp , y no temo ' 
mal alguno, que el hombre me pueda hazer. 
Tornáronle de nuevo á atormentar,y dexaró-
1c por mandado de el tiranojaífi enclavado co
mo eftava, tres dias,fin darle de comer, ni be-
ver, para que vencido de fu mifma flaqueza/e 
riníiicfse. No le faltó alli eoniuclo del Cielo 
á Felic ano,3ntcs c6 el refrigerio,y recreo que 
le dieron los Angelcs,cobro tan grande vioor, 
y esfucrco,quí todo aquel tiempo gaíió ora-
do,y hablando al Señor, Mucho fintió eño el 
Juez : mandóle renovar las llagas con nuevos 
acotes,y quitar del palo en que eflava, y bol-
ver á la cárcel, y que ninguno entrafse á ha
blarle.Y el día figuiente hizo traer á fu Tribu
nal á Primo , y hablandole manfamente para 
cngañark,lc dixo, que fu hermano Feliciano» 
ya eftava trocado,y avia obedecido á los E m 
peradores^ que por efto a na fído dellosmuy 
honradQ,y admitido en fu Palacio,y fervicio, 
al qual refpondió Primo: Aunque eres hijo 
del demonio,y padre de las mentiras,vcrdad es 
lo que dizes,porque mi hermano Feliciano ha 
obedecido allEmperador.no al delaticira,fino 
al del Cielo. Yo sé los tormentos que ha pa-
decido,que el Angel de el Señor me lo ha re
velado,y aora cftáen la carcel,gozando de los 
regalos de Dios,como fi cñuvicfse en el Paraí-
fo: é yo defeo, que tu no aparfes con l< tor
mentos á los que Jefu-Chrifto ha vnido con 
fu amor. Mandó el Jaez á los verdugos, que 
moliefsen á Primo con palos ñudofos, y def-
pues cñcnderlc en elceulco, y abra lar fus cof-
tados con achas encendidas. Y el Santo en efle 
tormento cantava: Jgm nos furlficafii, ficnt Pfa" 9f« 
examinatur argentmn. Con fuego. Señor, me 
puri{icays,como fe purifica la plata.Yo os ben
digo, porque de tal manera me recrcays, que 
no ficnto los tormentos. Y como el Juez atri-
buyeíse f̂ta alegría j y conftancia del Santo 
Mártir á hechizosjy encantamientos,dixoleeí 
Santo: No atribuyas, ó Promoio,á arre mági
ca la mifericordia que Jeíu Chrifto vía con íus 
íiervos para la gloria de fu nombre. Y el Juez 
malvado mandó baxar del eculco á Primo, y 
tenderle en el fuclo, y echarle plomo derruido 
por la boca, y que eftuviefsc prefente Felicia
no, para que efpantado de aquel tormento que 
padecía fu hermano, y temiendo fer -atormen
tado de femejante manera, fe reduxefse,y rin-
diefse á fu voluntad, Bcvió el Santo el plomo 
derritido, fin recibir daño alguno mas que íi 
fuera vn poco de agua, ó vn licor fuaviffimos 
y avíendole bcvido,vicndo junto de íi á fu her
mano Feliciano, dixo al Juez: Mira corno mi 
hermano Feliciano, no ha facrifícado i los 
Diofcs, como tu dezias- , antes efta firme en 
Chrifto, en quien efpcro, que nos librará de 
tus tormentos,y nos dará el premio que fuele 
dar á los que lo fufrín por fu amor. No fabia 
yá que hazejie Promoto Contra los Santos3 

Por-
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porque los tormentos para ellos eran rctia!os3 
y las penas dulces, y el fuego refrigerio, y 
quanto él rnas los afligía , tanto mas ellos fe 
esibr^avan, y fe regozijavan. Quifo probar fi 
aquellos hechizos que él penfava que vía va 11 
los Sancos , ferian poderofos para reíiftir á las 
fieras , y man Jó que les echaíTcn dos leones 
ferociffia\os; los quales , aunque con fus bra
midos efpantaron a la gente de la Ciudad 
Numentana, y i otros muchos, que de toda 
aquella comarca a eñe efpcélaculo avian con-
ctiírido; quando llegaron á los Santos Már
tires, fe arrojaron á fus pies, como dos corde
ros, lamiéndolos, y halagándolos, y reveren
ciando en ellos la voluntad de Dios. Solta
ron tras los Icones dos oífos terribles , para 
que los defpeda^aífen , y como olvidados de 
fu naturaleza, hizieron lo que avian hecho 
los leones, obedeciendo al Señor de todo lo 
criado. Entonces alearon la voz los Santos, y 
dixéron al Prefídente: Juez malvado , las fíe-
ras reconocen a fu Criador, y tu eres tan cie
go, que no le quieres conocer, ni creer,y te
ner por Señor, al que te formó á fu femejan-
fa, é imagen ? Gonmoviófe la gente con efte 
milagro, y convircieronfe á la Fe de Jefu-
Chníto quinientas perfonas con fus familias. 
Y el tirano Promoco; emíado ya de atormen
tarlos, los mandó degollar , y echar fus cuer
pos á los perros. Hizofe affi, mas aunque cíhi-
Vicron los fantos cuerpos algunos días en el 
campo , ni los perros, ni las fieras, ni las aves 
los o aren tocar , y los Chriíiianos los hurta-
ron; y embolvicndolos en Tabanas limpias,/ 
oloroias, los fepultaron en vn arenal , junto 
á los arcos Numcúranos, perfeverando treinta 
días en oración, cantando Píalmos,c Himnos 
en alabanza del Señor, que les avia dado tan 
iluftre victoria, y la corona del marcirio;y an
dando el tiempo , el Papa Thcodoro trafladó 
los dichos cuerpos á Roma; y ios colocó en 
la Igleíia de San Eftcvan Proco mártir, en el 
Monee Celio, que oy fe llama San Eílevan 
Rotundo, y ofreció grandes dones, por devo
ción deftos Sancos Mmires, á aquella laicHa, 
en la qual hafta oy dia fe vén dos Imágenes 
fuyas muy antiguas de Molayco , en el lunar 
donde fueron fepukados. EÍ dia de fu mam-
no fue a los nueve de Junio, y en él celebra 
la Iglcíia fu hefta , y fue el. año de 303. de 
nueftra falud. Efcriven de San Primo , y Fe
liciano los Martirologios Romano , de Beda, 
y Vfciardo, y mas copioiamente el de Adoéj 
y el Padre Surio en el ccrccro tomo de las vi
das de los Santos* 

L . J V I D A D E . S A N 
Afof io l . 

J l E R N A B e 

'A n , D E 
JVNIO. 1 pL Slonoío Apoüol San Bernabé, 

-f-/ que también en la Efcritura fe lla
ma Jofepa Le^ca, fue Hebreo de m á w , de 

la Tribu de Levi: Nació en la Isla de Ciprea 
en la q-ual fus padres cenian grandes , y 
ricas pofíeffiones , y sffimifmo en Jcru -
falen , adonde , íiendo yá de fuficiente 
edad , embiaron á Jofeph fu hijo para que 
aprendiefle virtud, y letras, y éi las apren
dió de Gamaliel , varón do¿t!fíimo , y 
muy exercitado en la ley de Moyfcn , y 
tuvo por condifcipulos a San Eftevan Pro-
tomartir , y Sanio , que defpues fe llamó 
Paulo , y fue Apofíol , y vafo efeogi-
do del Señor, Defde niño fue Jofeph muy 
Bien inclinado , y modtfto , y apartado 
de las traveííuras , que fon proprias de 
aquella edad. Junta va con el c Iludió de 
las divinas letras , ayunos , oraciones, y 
limofnas ; huía de las converíaciones da
ñólas , allcgandoíc a la gente virtuofa , y 
devora , y frequentando el Templo de 
Dios, Eftas ocupaciones le ayudaron mu
cho para confervar la pureza de fu alma 
can entera , que perpetuamente fue vir
gen , para que el Señor iluftraffe mas fu 
encendimiento , y le infundieífe la luz de 
fu divina fabiduria , y affi vino a fer muy 
dodlo en la divina Efcntura , y á tener de 
memoria muchos de los libros fagrados, y 
gran faniá , y crédito entre fus iguales. 
En efte tiempo vino Chrifto Nucftro Re-
demptor a Jerufalem , y luego causó en 
toda aquella Ciudad grande admiración con 
fu doctrina , y con los milagros can nue
vos , y nunca oídos que obrava. Los qua-
les viendo Bernabé , y entendiendo por 
ellos , que Chriílo era- el Meííias prome
tido en la Ley , vino a el , y echófc i 
fus pies , y fuplicóle que le bcndixcíTc : y 
fue del Señor recibido amorofamente , y 
defpues contado en el numero de ios fe-
•centa y dos Difcipulos , que le figuieron, ^ f f 
Y comó en los Hechos Apoftolicos fe di-
zc s los Aportóles le mudaron el nombre 

de Jofeph 3 y le llamaron Bernabé , que quic-
re dezir Hijo de confolacion , porque ver
daderamente lo fue para todos los defeonfo
ndos , y por fu gran fantidad , y apacible 
condición, muy agradable i todos los que 
tratavan con él. O y ó vn dia predicar á 
Chrifto Nucflro, Señor aquellas palabras: 
F"ended vuefiras fo j fe j jhnesdad iirnojha ¡ y Luñ, 
notengays r'iquetal., fue fe os puedan confu-
mir , y gafiar^ fino ateforad en el Cielo > pard 
cjue'vmfiro teforo fea perpetuo, y no desfa
llezca. Oidas eftas palabras, luego Bernabé 
vendió todas fus heredades ( porque ya eran 
muertos fus padres ) y repartió el precio 
delias á los pobres , quedandofe con vna 
íok pofleffion rica, para poderfe Mentar, 
la qual defpues de la fubida de Chrifto á 
los Cielos j también vendió, y el precio de-
Ha pufo á los pies de los Apoftoles. Los 
tiernas Fieles, y Difcipulos del Señor, desha-
¿ m k de fws h u m t e s * i m % m p que eo-
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das fucflen de códós,y á cada vno fe provcyef-
fe conforme á fu ncccfTidad , y no da van el 
precio dcllas d los Aportóles en fus manos.íl-
no poníanle á fus pies, por ¡a reverencia , y 
refpeto grande que les tenían, y por dar á en
tender que hazian mas los Apollóles en reci
birle, que ellos en ofrecerle, Pero aunque to
dos los fieles que tenían bienes raizes, hazian 
cfto ( como allí fe dize)de San Bernabé fe ha-
zc particular mención,porque como era mas 
rica la heredad que vendió, íue cola mas nota
ble el venderla, y causó mas admiración. 

2 Con efte eípiritu de pobreza Evangéli
c a ^ mcnofprecio de todas las cofas de la tier
ra, tuvo San Bernabé vn de feo muy encendi
do de las del Cielo,y herido del amor del Se
ñor, zelava el bien de las almas,y particular
mente la de Sanio, con quien avia cftudíado, 
y tenido amiftad. Hablavale muchas ve/.es, 
perfuadiale que dexaíTe aquellos caminos tor
cidos que Ucvava, que no fueííc tan terco, ni 
tan ciego, que no vjcífe la luz de medio dia, 
y que no períiguieíTe á los inocentes, y lavaf 
fe fus manos en ia fangre de los que creían en 
Chrifto; pero como el coracon de Sanio crta-
va empedernido de todo lo que le tkzia Ber
nabé, lacava ponfona, y fe hazia mas duro, y 
obíiinado, harta que el Señor por fu piedad le 
rindiójy convirtió, y le alumbró interiormen
te, quitándole primero la viña exterior de los 
ojos : y como cftuvieífc ya tocado,y de lobo 
hecho paftor, y de hombre perdido , vafo de 
elección; y todavía los Aportóles, y Difcipu-
los de Chrifto ( no fabiendo eflo ) huyeífen 
del, como de enemigo: San Bernabé fe fe Uc-
g ó á el,y le habló, entendiendo quan trocado 
cftava, y lo que le avia acontecido yendo á 
Damafco, y le abraco, y le llevó a los Apof-
toles, y con gran regozijojy alegría fue admi
tido en fu compañía-

- 3 San Bernabé fue embiado de los mif-
mos Aportóles á Antioquia,dondc con fu doc
trina, y cxcmplo hizo maravillofo fruto , y 
confirmó á los que ya fe avian convertido, y 
convertió á otros muchos á la Fe de Jcfu-
Chrífto. Defpues por orden del Efpiritu San
to fe falió de Anrioquia , y anduvo por las 
Ciudades, y Pueblos circunvezinos, comuni
cándoles la doctrina del Ciclo-, y la luz del 
Santo Evangelio,y llegó a Alcxandria de Egip
to , y de allí por JcrufaleH, bolvió á Antio-
iquia,a donde aquellas nuevas plantas del Se
ñor avian crecido en gran manera, y la multi
tud de los fieles fe avia aumentado mucho, y 
como él era varón Aportolico,y lleno del Ef
piritu Santo, recibió Ungular contentamiento^ 
viendo el feliz progreflo de nuertra Santa Re
ligión. De allí fue á Tarfo, en bu fea de Saulo, 
y bolvió con él á la mifma Ciudad de Antio-
quid,dondc los dos cftuvicron predicando por 
efpacio de vn año, con tan grande aprovecha
miento de los fieles, que dexando el nombre 
4e difcipulossy peEdkfldo el yaqo üCinGí ^y 

reipeco al mundo , fe comentaron á llamar 
Chriftianos , allí primero Cjiic en otra parte, 
confeífando con efte nombre, que eran difei-
pulos, é imitadores de Jcfu-Chrilio Nueftro 
Señor. Bolvieron á jcrufalen , y allí fe con
certaron coa San Pedro,y algunos otros Apof-
toles , para que ellos prechcaííen á los He
breos^ Saulo, y Bernabé a los Gentiles; por
que ci Efpiritu Santo los avía hecho Aportó
les, y efeogidos para tan alto minifíerio,y affi 
fe partieron para la Ifla de Cipre , y predi
caron en Salarnina 9 y en Paro , alumbrando 
aquellas gentes con fu doctrina, y milagros. 
Paliaron á Panfilia, y de allí tornaron á A n 
rioquia, de donde dieron la buelta otra vez á 
Jcrufalen para repartir las limo!ñas que los 
de nuevo convertidos les avian dado entre 
los Chriftianos que vivían en aquella C iu 
dad ; por la hambre que avia fucedido aque
llos años, padecían mucha neccílulad. Y no 
menos fueron para averiguar con los Aportó
les vna quertion, y diferencia que avia naci
do entre ios que fe convertían del J ¡dailmo, 
y de la Gentilidad, fobre íl era neceífano que 
el Gentil que fe convertía , fe circunodaífe 
para fer falvo, como algunos de los Judíos 
convertidos lo afirmavan. Para decidir efta 
quertion fe juntaron en Jcrufalen los Aportó
les, y determinaron que no era ncceííario ci 
círcuncidarfc , ni guardar la Ley de Moyfcn, 
fino que la Fé de Jcfu- Chrirto por el Santo 
Bautifmo recibida , con las buenas obras baf-
tava para la falvacion. Con efta rcfolucion, y 
decreto del Concilio Aportolico, coníolaron 
en Antioquia á los Fieles, que eñavan prc-
plexos» y afligidos. 

4 En todos ertos caminos padecieron los 
Santos Aportóles, Paulo, y Bernabé, grandes 
fatigas, y perfecueiones , trabajando por fus 
manos, y comiendo de fu fudor, por fembrac 
la docirina Evangélica , y plantar á Chrirto 
en los corazones de los hombres, y aviendo 
tenido entrañable concordia, y vnion , entre 
fi, fin aver vn fi, ni vn no entre los dos, qui-
fo el Señor apartarlos para que cada vno pof 
fi predicarte , y íruciificaffe mas, y para tf ío 
les ofreció vna ocaííon, con la qual cada vno 
de los dos echó por fu camino, y fe dividió 
del otro. Tenia San Bernabé vn primo herma-
liOjllamado Juan,y por otro nombre Marcos, 
el qual era hijo de vna tia fu y a, llamada Ma
ría, en cuya cafa fe dizc, que Chrirto celebró 
la Cena con fus difclpulos, y defpues de refu-
cicado les apareció, y vino fobre ellos el Ef
piritu' Santo , donde efta van todos en ora-
cion,quando San Pedro, libre ya de la cárcel, 
vino á ellos, guiado por vn Angel. Efte Mar
cos avia andado algún tiempo en compañía 
de San Bernabé, fu primo hermano,y de San 
Pablo , ayudándolos , y firvicndolos en la 
predicación Evangélica ; y crtando en Panfi
lia, por temor, y flaqueza humana, los dexó 
y fe bolvió á fu cafa. Mas defpues arrepen

tido 
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tulo, quilo bolvcr a la mifma compañía que 
avia dexado , prometiendo enmienda en lo 
por vcnir,y mas firmcza,y conílancia. San Pa
blo, que era mas fcvero, no le queria admitir, 
jjufgando, que para que él fe conociefle, y los 
otros eícarmentaílen en fu cabeca, convenia 
vfar de aquel rigor. San Bernabé era mas blan
do, y echa va por el camino de la benignidad, 
y mi ferieordia , queriendo que fe perdonarte, 
a quien con tantas veras,y lagrimas pedia per-
don, para que entendamos que no íc m en ol
eaba la caridad entre los Santos, por la diver-
íidad de pareceres, y juizios, ni nos efeande-
lizcmos por verlos en los hombres perfectos, 
y amigos de Dios, y que el mifmo Dios to
ma algunas vezes eftos medios , para facar 
grandes bienes dcllos, como lo hizo efta vez 
con San Pablo., y San Bernabé , porque San 
Pablo tomando en fu compañía á Sila, fe fue 
á Siria, y Cicilia, y Bernabé con Marcos na
vego á la lila de Cipre, y vi ó fe que la fe veri-
dad de Paulo, y la blandura de Bernabé fue
ron muy provechoías al mifmo Marcos, por
que defpucs íiendo mas perfeéto , y robufto, 
fue compañero de San Pablo,y el mifmo Apof-
tol le llamó fu coadjutor, y efíando en Roma 
le embió á llamar defdc Oriente , como á mi-
niñ'o tan vti l , y provechofo en la obra del 
Señor. 

5 En Cípre predicó San Bernabé con gran 
fruto de los moradores de aquella Ifla, y par
ticularmente de los de la Ciudad de Salami-
na ( que dcfpues fe llamó Conftancia ) en la 
qual fe detuvo mas tiempo.De allí vino á Ita
lia, y cftuvo en Roma ( no antes, como mal 
algunos Autores afirman, fino dcfpues que el 
Principe de los Aportóles San Pedro huvo en 
ella predicado, y puerto la Silla Aportolíca, y 
convertido muchas almas de las tinieblas de 
la Gentilidad á la luz del Santo Evangelio } y 
p a f ó a la Provincia que aora llamamos Lora-
bardia, y a lo que fe faca de graves Efcrito-
res, y firmes tertimonios, y piedras antiguas, 
y de la mifma tradición de Padre a Hijo?,que 
harta oy du-ra. San Bernabé fundó la lok-fia 
de Milán, y cftuvo en ella flete años, y fie el 
primer Ar^obifpo de aquella infigne Ciudad: 
y dexando á vndicipulo fu y o llamado Ana-
talón, en fu lugar, y viíitando las Ciudades 
rie Bergamo, y de Brefaf en la qual aun dura 
fu memoria , y fe mueftra el altar en que el 
Santo Apoilol dezia Milla ) tornó á Cipre,y 
anduvo toda aquella Ifla con grandes erába
los, y fudores alumbrándola con fu doctrina, 
y dadole verdadero conocimiento déla bicna-
venturanca, que cftá en Jcfu-Chriíío Nucftfo 
Señor. Venido á Salamina , difputava codefé 
los Sábados con los Judíos, convenciéndolos 
con tertimonios de las divinas letras, que | c -
rti-Chnfto era el Mcffus prometido de Dios. 
Teman codos gran, refpcto^ reverencia al San
to, por fu ílngular modeftia, y por U GQHÍIÚ 
honcltidad que rcprcfen^vat 

6 Su rortro era muy venerable, ílí tra^e 
pobre, el vertid© humilde, y como de hom
bre defpreciador del mundo j fus cejas eran 
arqueadas, los ojos alegramente grares, y fí-
xos en el fuelo, en fu boca,y labios mortrava 
muchas gracias, fus palabras eran mas dulces 
que la miel, nunca ociofas, y fiempre preve-
chofas, fu paífo era cempuerto^fin oííentacion, 
ni afectación, demás de la reverencia que por 
efta fu compuftura exterior todos tenían al 
Santo Aportol, fu vida admirable , y ecleftía! 
doctrina , y los milagros que continuamente 
obrava, los obligava á mirarle,y refpctark^no 
como a hombre mortal, fino como á Varón 
divino, y venido del Ciclo. Pero resplande
ciendo fus virtudes, y íiendo tan acatado , y 
reverenciado por ellas (como avernos dicho) 
vinieron á Cipre vnos Judíos de Siria, con in
tención de perkguirlc, y acabarle : y bufean-
do ocafion para executar fu mal intento , el 
Santo lo entendió, y juntando á fus mas fami
liares difcipulos, les amoncrtó,que pcrfevcraf* 
fen en el temor de Dios,y guardaíTcn fus man-
damientos, y fe acordaflen del juízio vniver-
fal, y les avisó que prcíto los dexaria, porque 
yá la hofa de fu muerte era llegada. Turbá
ronle mucho con efias palabras, y derramaron 
con él muchas lagrimas,y él defpucs de aver
íos confolado, fe recogió, y oró, y dixo Mif-
fa, y los comulgó,y llevando en fu companig 
á Marco fu primo, fe apartó con él,y le dixo, 
que aquel dia moriría á manos de los Judíos, 
y que él tomalfc fu cuerpo ( fcxalandole el 
lugar donde 1c hallai ia)y le cnterraííc, y h<z* 
cho erto, fuefieá bufear á San Pablo, y cñu-
vierte con él harta que Dios ordcnaífe o;rs 
cofa» Y como Varón Apoftolíco, y fuerte, y 
defeofo de dexar ya cfta cárcel del cuerp© 
mortal, por gozar de las inoradas eternas, en 
compañía de fu dulciffimo Señor, y fumo, y 
folo bien fuyo Jciu-Chrifto, fe entró en vna 
Sinagoga de Judios(donde fabía que le efíaven 
aparejando la muerte) y enfeñandolcs, y pro-
vandoles cfícazmente,que Chrifto era el Mef-
fías que ios Profetas avían anunciado, cobra
ron tan grande rabia contra él,que le echaron 
mano, y defpucs de averie crudamente ator
mentado, le apedrearon, y con efte dio fu ef-
piricu a! Señor, el qual no pcrmkió que fu 
Tanto cuerpo fe quemafle , ni rccibícflc kfíon 
alguna del fuego donde los mifmos Judíos 
le echaron para que fe hízieífe ceniza , y no 
quedaffe memoria dé!. 

7 Vino Marco con otros Chrirtianos , y 
derramando muchas lagrimas por la perdida 
de can Sanco , y dulce Maertro, tomaron fu 
cuerpo,y ie fcpukaron en vna cueva fuera de 
la Ciudad,, Levantandofe defpucs vna terrible 
perfecucion contra los Chrirtianos en la l ü i 
de Cipre, y por ella con el difeurfo del tiem
po, fe vino á olvidar el lugar donde el cuer
po del Sanco Aportol eftava fcpultado. Porque 
puefto cafo que Nueftr© Señor hazia grandes 

rn ila-



Los 4' Santoŝ  Mártires. 
niilagros, y dava falud á muchos enfermos, y 
lancava los demonios de los cuerpos de mu
chos, y el lugar de fu fepuítura por (fío fe 
llamava, el lugar de la falud, todavía no fa-
bian que eftuvieffe el Santo Cuerpo alli enter
rado,ni que por fu interceffion recibían tati
tos, y tan feñaiados beneficios, hafla que fíen-
do Emperador Zcnon el mifmo Santo Apof-
tol fe apareció tres vezes á Ántemio , Obifpo 
de Ciprc,y le declaró donde cftava fu cuerpo, 
y que fobre el hallaría el Evangelio de San 
Mateo, efe rito de fu propria mano, y le qui
tó las diidas,y perptexidad que tcnia,y le man
dó ir á Conílantínopla, y defender fu Iglefia 
contra vn fallo Obifpo de Antíoquía, que la 
pretendía fugetar. Fue Antemio al lugar fena-
lado, acompañado de roda la Clercia, y él ha
lló el cuerpo, y el Evangelio de San Mateo 
fobre el pecho del Santo, como le avia fido 
revelado.Por el Evangelio pucíto fobre los en
fermos, dava Dios falud,y por cfto fue lleva
do á Conftantinopla al Emperador Zenori,que 
con grande inflancia 1c pidió, y mandó hazer 
en Cipre vn fumptuofo Templo para fepuítu
ra del Santo, en el mifmo lugar donde fue ha
llado fu fagrado cuerpo. Allí cíluvo muchos 
años, y Dios obró por fiís oraciones, y mere
cimientos grandes maravillas, y prodigios cri 
beneficio de toda aquella ífla.Celebra la Igle
fia fu fiefta el día de fu martirio, que fue a los 
onze de Junio, imperando Nerón; aunque del 
año en que murió no ay coía cierta. Efcrivio 
San Bernabé Apoftoí ( como dize San Geró
nimo) vna epiflola para edificación de los 
Fieles, la qusl antiguamente fue muy eftima-
da, aunque nunca fue ceñida en la Iglcíia por 
Canónica. Y Orígenes, y CÍemcntc Alexan-
drino, la citan, y traen algunos pedacos dclla, 
los quales refiere Sixto Señen fe en fu Biblio
teca. La vida de San Bernabé efcrivio Alcxan-
dro Mongc dífufamentc, y al cabo dclla dizc 
eflas palabras : Efie gloriofo . A f ojioí es come 
vna oliva frucluofa^ y abundante , que ofrece 
cada día al Señor ¿'.cor fuav:JJimo. Efte es glo
ria de los Emperadares, honra de íes Sacerdo
tes, Alegría de los Pueblos, confuelo de los def-
eonfoUdos, refugié de los afligidos , efpera/ifd 
Je los defeff erados y defeanfo de los peregrinos, 
medicina de ios enfermos, falud de los Santos^ 

fuente de bienes e/plrituaks, muro de la Igle-
fía, amparo de los Católicos, defenfa de la Fe» 
y ornamento de todo el mundo.Útl mifmo San
to también e fe r i ven todos los MartirologíoSs 
y Eufebio, lib. 2 hiííor. cap. 24. lib. 2. cap. 5. 
y 5. San Gerónimo de feriptu. Ecclef. y San 
Ifidoro de viris Patrum Noví Teftam. cap,82. 
Beda al fin del 4. cap. de los Hechos Ápofto-
lieos. Y advícrtafe, que anda vna hiftoria cort 
nombre de Marcos, el primo de San Bernabé, 
en que fe cuenta fu vida,y Martirio,y q en el li
bro intitulado de las recogniciones deClcnicte, 
fe haze mención de San Betnabéjpcro no fe tic-
fien ellos libros por auténticos, y dignos dcFc, 

por hallar fe en ellos algunas colas contrarias á 
lo que defle Sato feeferive en hs divinas letras. 

L A V I D A B E L O S S A N T O S , 
M á r t i r e s Bafúides,Cirino,NahQT> 

y Nadar lo , 

I T Os Santos Mártires, Bníilidcs,Ciri- A 12. D É 
J L i no, Nabor, y Nazarío, fueron Ca- j V N I O . 

valleros Romanos, Iluftrcs por fan^re, y masr 
Iluftrcs por gran pifdad. Avian feguido como 
foldados la guerra, de la qual fe retíraron,por 
militar mas quietamente debaxo de las bande
ras de Jcfu Chrífto, viviendo en fantapaz^íui 
ofender á nadie j haziendo bien á muchos. 
Fueron afufados delante de los Emperadores 
Diocleciano3y Maxímíano5porque eran Chrif-
tianos. Mandáronlos prenderá y ellos fabicn-
dolo fe dieron tan buena maña, que antes qutí 
el tal olandamiento de prifion fe exccutaífe9 
vendieron lo rhas,y mejor de fus hazíendas, y 
lo dieron á los pobres. Fueron prefos, y en
tregados á Aurelio Prefeclo, el qual los man
dó poner en vna efeura, y p en oía cárcel, para 
afligirlos, y tomar tiempo para deliberar los 
tormentos que les avía de dar, en cafo que no 
quifíefien negar la Fe de Chrifto, y obedecer 
a los Emperadores. Eftahcío los Santos Mar-
tires en aquella profunda obfciuidad de la car
ecí, refplandccíó vna fubíta,y maiavíllofa cla
ridad, que la alumbró, y todos los que en ella 
cftavan prefentes fueron participantes de fus 
rcfplandores, y esforzó los eoracones de los 
Santos Mártires, reconociendo aquel tan fu-
blime favorsy regalo del Señor, y haziendole 
gracias porque le tenían á fu lado en aquella 
dura pelea. Vió la luz ( entre otros)Marcclo¡i 
Alcayde de la cárcel;y admirado del fuccffo. 
Creyó en Chrifto, con otros cíe fu familia. Sa
caron defpues á los gloríofos, y éfclarecidos 
Mártires,y preferítaronlos ante el Juez: el qual 
viendo fu firmeza, y confíancía en el amor 
de Chrífío, y defeofos de derramar fu fangre 
por el, los mandó dcfnudar, y acotar cruda
mente con varas ñudofas,y fuertas á manera de 
| a r p efpinofa,quc llama van efeorpíones, por
que no folo laftimávari las carnés, fino arran-
cavan la a pedamos. Sufrieron efte tormento los 
Toldados esforzados, no yá del Emperador de 
ia cierra, fino del Cielo, con gran conftancia, 
y alegría i Bolvieronlos en la carecí dónde ef-
tuvieton otros fíete días aprifíonados, con mal 
olor, hambres y fed,- y con todo d mal trata
miento qué en femejantcs ocaíiones los ene
migos tan pérfidos,^ crueles de Chrifto folian 
hazer á los fíervós, y amigos fuyos. Al cabo 
délos fíete días fueron facados déla cárcel,y 
llevados fegunda vez á la preferida del mifmo 
Emperador Maximíano,v él los mandó dego
llar^ echar fus cuerpos alas befíias fíeras.Exe» 
cutófe efta fentencia en la vía Aurelia: mas las 
fieras trataron con mas refpcto, y reverencia^ 
los cuerpos de los Santos ya muérteSj que los 
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hombres los avian tratado fiendo vivos, por
que no los tocaron. Defpues los Chriftianos 
los recogicron,y los traflaelaron á Roma,y los 
fcpa.ilcarón honorificamente,en vn lugar llama
do Catacumbas. Celebra la Iglefia fu fíefta á 
los doze de Junio, en el qual día fueron mar-
tirizadosjel año del Señor de 305. fecun Ba-
ronio.Defpues por los años de 765. fiendo Su
mo Pontífice Paulo Primero deftc nombremos 
cuerpos de San Nabor, y de San Nazario,y el 
de San Gorgonio Mártires, fueron llevados á 
Francia, por mano de Grodcgando Obifpo de 
Metz,y colocados en tres diftinéios Monafte-
rios,alli dieron falud á muchos,y varios enfer
mos^ obró Dios grandes milagros por ellos, 
como lo eferiven en fu Martirologio Bcda, y 
Molano en fus anotaciones al de Vfuardo.Pe
ro haxe de advertir, que huvo otros dos Már
tires llamados como cllos5Nabor- y Nazario, 
que fue martirizado Nabor con Um Félix en 
Mtlán5cn tiempo deílos mifmos Emperadores 
Dioclcciano,y Maximianoscuya fíefta fe cele
bra á 13. de Junio: y Nazario con San Cello, 
padeció en la mifma Ciudad de Milán , a los 
veinte y ocho deldicko mes , en la primera 
peifecucion de Nerón. 

L A V I D A D E S A N ^ O N O F R E y 
Confejfor, 

I T A variedad de Santos que Dios tie-
JL- / ne en fu Iglefia, es admirable,y vn 

argumento eficaciffimo de fu lobera no, é infi
nito poder; y con ella cña mas adornada; y en
riquecida la Iglefia, que efta maquina, del mu
do con tanta multitud de criaturas tan hermo-
fasjy can diferentes, y diverfas entre fi. Tiene 
Patriarcas excelentes en la Fe, Profetas alum
brados con la luz del Ciclo , Apoftoles abra-
fados de caridad , y Sol del mundo , Mártires 
esforzados,y triunfadores délos tormentos, y 
muertes, Doctoresque como rios caudaiofos 
déla íabiduria,rcgaron,y fertilizaron la tierra, 
Virgenes,y doncellas puriíímias,que en la car
ne flaca vivieron como Angeles ; y Sancos 
Confcííores,quc con fu penitecia, y humildad 
nos eníeñaron el camino de la vida eterna. 
Pero entre todas las vidas de los Santos , al
gunas ay de Hermitaños , y pcrfectiffiinos 
Anacoretas, les quales moraron muchos años 
en ios defiéreos,)' fiendo hombre', como nofo-
tros,v i vieron tan aparcados de los hombres, y 
teniendo cuerpo can fin cuerpo , que cierto 
pone grande admiración ,y fufpende nueñros 
entendimientos , confiderando lo que puede 
nueftra frágil carne , confortada con el favor 
de aquel Señor, que efeoge , y fefirve de las 
cofas flacas, por moftrar mas poder. Tal es la 
vida de San Onofre Hermitaño, la qual eferi-
vio vn faino Monge llamado Pafnuncio , y le 
1 cacee Jsuneon Metafraüe , y la trae Fray Lo-
renjo Suri© en el tercero tomo de las vidas 
de los Santos; y es de cita manen. 

1 Hilando el fanto Pafnuncio en el yermo, 
infpirado del Señor , le vino gana de entrarfe 
mas adentro por aquellos defi<rrcos,para cono-
cer,y tratar los varones fantos, q avia en ellos, 
y defpues de aver caminíjdo algunos dias , y 
voncido grandes dificultades' de canfancio, 
hambre,y ícd,y hallado en vna cueva vn fan
to muerto,y á otro llorofojy penitente; final
mente vio venir de lexos vn hombre de!nudo, 
cubierto de cerdas, al modo de vna cfpantoía 
fiera , y .ceñido con vna cinta hecha de hojas 
de arboles. Aífombrófe Pafnuncio, y viendo 
que venia para él, defpavorido , y temblando, 
huyó,y fe fubió á vn monte;y el hombre def-
nudo le figuió hafta la halda del monte, y fe 
dexó caer en tierra á vnaíbmbra , y aleando, 
como pudo, la voz, le comenco a hablar deíla 
manera : Varon fanto , defeiende , que hombre 
foy mortal, que vivo en efie defierto. Oyendo 
eíias palabras,luego baxó Pafnuncio,y fe echó 
á fus pies, y él lo hizo levantar, y fentar junto 
fi. Preguntóle por fu nombre Pafnuncio, y él 
relpondió que fe llamava Onofre , y que avia 
fefenta años que vivía en aquella fokdad, y q 
en todo eñe tiempo nunca avia viílo otro hom
bre, fino á él: porque fiendo mo^o, y Monge 
en el Monafterio llamado Erico,en Tcbas(do-
de hubitavan cien Monges,grandes jicrvos de 
Díos,y muy vnidos en la mifmaFé,y caridad) 
y aviendo oido dczir de la vida que hizo el 
Profeta Elias, y San Juan Bautifia en el dtficr-
tosy que era cofa mas perfeta vivir en foledacf, 
apartado de los hombres, y colgado de fola la 
providencia de Dios,que no en la Comunidad 
donde ay tancas ayudas, y focorros; fe deter
minó efe fe gu ir lo que le Jlezian que era mas 
pcríe¿io,y tomando algunos pocos pancs,quc 
le podian baftar paraquatro dias,falió del Mo
nafterio , y entró en el de fierto, y vio vna luz, 
que iva delante del guiandole ; de que quedó 
algo turbado,no fabiendo lo que era,ni lo que 
haria:y que eñando en cfto,avia oido vna voz 
que le dixo5que no tcmicíre,porque era el An
gel de fu guarda,que venia a guiarle en aque
lla jornada,la qual era muy agradable á Dios 
Nneftro Señor. Dixo mas, que animado con 
aquella voz,y con tan buena compañía, cami
no por aquella foledad,como fietc millas, haf
ta que llegó á vna cueva,y queriendo faber fi 
vivía alli algún folicario , llamó á la puerta, 
pidiendo que le bendixefle d que eftava den
tro : y que avia íalido á él vn venerable vie
jo en trage de Hcrmitaño3c6 vn roftro de mu
cha gracia,y graYcdad,y que quando le vio fe 
derribó á fus pies3haziendole la devidareverc-
cia;mas que el fanto viejo 1c levantó de la ma-
no,dÍ2Ícndok: Tu eres Onorre mi huefped, é 
imitador,entra, hijo; y perfevera en lo que has 
comentado , que Dios ce ayudará ; y que avia 
entrado en la cueva, y cftado en compañía del 
viejo algunos dias,aprendiendo dél la vida, e 
mftitutos de los Hermitaños,y quando ie pa
reció que ya eftava bien inftruidojle dixo que 
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le quería llevar a otra cueva mas apartada, cu 
que habicaíTc folo , porque c(!a era la voluntad 
de Di os; y aííi le llevó mas adentro del Merco 
quatro dias de camino , donde hallando vna 
palma cerca de vna pobre choza , le dixo , que 
aquel era el lugar que Dios ie tenia aparejado,y 
que eftuvo treinta años con ti,y cada año fe veí
an vna vez}hafta que murió, y enterró fu enhe
no alH junto a la choza en que vivía. Todo 

dixo el íanto viejo Onofre á Pafnuncio 
con particular inftinto del Señor, para fu edifi
cación, y de otros que del la oycisen,y porque 
fabia el fia para que Dios le avia traído en 
aquella- foledad. Admirado Pafnuncio de la 
narracson de Onofa^k preguntójíi en los prin-
cipios,quando comencó aquella vida, avia pa. 
decido grandes mole (Vi as , y dificukades; y él 
le refpondió, que avian fido cantaŝ y tan terri« 
bles, que muchas vczrs avia penfado perecer 
de hambre, y de fed, y de fcio , y de calor; pe
ro que viendo nucího Señor fu paciencia 5 y 
fus ayunos,y penitencia, le avia embiado def-
pues fu fanto Angel, que le craia el fuítento 
quotidiano,y vn poco de agua; y que también 
aquella palma le dava al año doze ra zimos de 
dátiles, vno para cada mes; los quales, y algu
nas yervas que comía , 1c parcelan mas labro-
fasj y mas dulces que la miel. Todo cfto trata
ron los f in tos M jnges al pie del monee don» 
de fe cnccncraron , y Pafnuncio eflava conten-
cilíimo, y olvidado del trabajo que avia tenido 
en aquel camino, por aver hallado a tan fanto 
varón. Levantófc el fanto vicjo,y dixolc que fe 

con el. Llevóle a fu choza,ó cueva, don* 
de cflava la palma , y vieron en medio dclla 
panj y agua. Dieron gracias a Dios , y comie
ron, fiendo ya pueño el Sal,y paliaron la noclis 
en oración, aparcado el vno del otro. Amaneció 
el dia figuiente , y mirando Pafnuncio el roftro 
de O icfrcje vio muy trocado de color; y tur
bóle. Notó cfto el fanto vi; jo5y dixolc; Herma-
no TafnunctQ, no temas , porque el Señor , que es 
mifericordiofa ¡ te ha embiado aquí para que en-
turres mi cuerpo , porque oy acabo mi peregriné-
eion,y. me voy a l lugar de mi defeanfo. T J i fueres 
a Egipto da cuenta a los Monges de lo que te be 
dicho, y de las grandes mi/encordias que he reci
bido de Dios , en cuya bondad confio hará mu
chas mercedes a los que fe encomendaren a el, to
rnándome por fu intercefior, porque ajflo he peds-
do.yfuplicado, Dixolc Pafnuncio , que dclpues 
del muerto defeava quedar fe alli para vivir en 
gque! lugar; mas el fanto viejo no vino en ello, 
diziendole , que no era aquella la voluntad de 
Dios j fino que fe informaíTe délas vidas , y 
cxcmplosdclos Santos;quc moravan por aque
llos dcíiertos, y los narraíFea los otros Mon-
ges de Egipto para edificación, y que affi fe 
bolvldíc á fu primera habitación. Echóle 
Pafnuncio a los pies del fanto viejo O n o 
fre,y pidióle que le bcndixeííe, y que fapli-
caffe a nueftro Señor 3 que como fe le avia 
dexado ver cu la tisera en carne mortal , fe 
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le dexaffe ver inmortal en e! Cielo. Y dcfpues 
de averie dado Onofre fu bendición , fe puf© 
de rodillas, é hizo oración con muchas hgri-
roas, y gemidos, y cayó en cierra fu canfada 
cuerpo ; y dio fu bienaventurado efpirku con 
grande alegría a Dios. Oyeronfe luego can* 
cares de Angeles que aiabavan si Señor, Paf-
nuncio hizo dos partes de fu habito , y con 
la vna cubrió el cuerpo defnudo de Oaofre, 
que canto avia padecido , y tan buen com
pañero avia fido en fu bendita alma , y pu-
fole en vna piedra cavada á manera de ciftec-
na , y muchas piedras a la boca. Y de fe an
do quedarfe alli, y hazer fu vida donde San 
Onofre avia vivido , vio que en aquel mif-
mo punco fe avia caído aquella pobre calilla 
en que morava el Santo viejo , y arrancado la 
palma de que cetíiia : y affi entendió,que no 
era la voluntad de Dios que alli permanecief-
fc. La muerte de San Onohe fue \ los doze 
de junio j y en tfte dia kipone el Martirolo^ 
gio Romano j y el Msnologio de los Griei 
gos, y el libro de las vidas de los Santos Pa
dres , capitula cinqúenta y dos, y el Carde
nal Baronio en las Anotaciones del Mmiro-
logio haze mención del. El tiempo que vivió 
no labemos cierto, ni quien fue eñe Paf un
ció a quien el Santo contó fu vida , y le en
cerró ; porque ha ávido diverfos Patnuncios.y 
algunos dcilos Mártires 5 y vno tníigne Mon^ 
ge que vivió en tiempo de Sao Antonio Abads 
y del haze mención San A t i n g i ó en fu vida, 
y defpues fue fantiíTiino ObiTpo^y fe hálfó 
en el Concilio Níceno 1 y el Emperadar Coíif-
tantino le tuvo tan gran reverencia, y refpea 
co que muchas vezes le befava el ojo izquier
do, que le avian lacado por Chrifío , y íi él 
fué el que eferivió la vida de San Onofre (por
que corno dixunos fue Mongo , antes de fec 
Obsfpo ) avernos de r t f rií al tiempo que él 
vivió en el yermo, todo lo que aqui queda 
referido. ;Bendico, alabado , y glorificado fea 
el Señor , que por tales , y ta a raros, y pe
regrinos exemplos de fmeidad nos enfeña, 
que efte mundo es dtflierro , y que los cami
nos para el Ciclo no fon impoíTibles : pues 
hombres veítidos de carne como noíbtros, 
pudieron con fu gracia andar por ellos, y cor
rer á tan largos palios carrera como corrió el 
Santo , y bienaventurado viejo Onofre (co-i 
rao conita de graves Autores) que fue Rey, 
y Religiólo Carmelita en el Monafterio de Te-
bas. 

L A V I D A D E S A N A N T O N I O 
ds Padua, Confefor, de la Orden 

de San Jrrancifco* 

1 " C N la infigne Ciudad de Lisboa, ca- A ln 
l ^ b í i g a de losRcynosdePorrugalJm. l y N I O . 

vo vn varón noble , que fe llamava Martin de 
Bullones: el qual efiava cafado con vna fe ñora, 
no menos f decif alf que fe dezia Doña Tercia 
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Tav-cr? , y GÚh tuvo vn hijo , a que puficron 
por nombre Hernando. Biucizófe en la Iglefia 
mayor de Lisboa, que eíiá dedicada á la Rey-
na de los Angeles N . Señora, y en ella fe crió 
defue fu niñez, y apiendió las primeras letras 
( por cftar junto a la cafa de fus padres ) y 
bcwió con la leche la devoción de la Madre 
de Dios , la qual confetvó por toda la vi
da. Dio luego mueüras de lo que avia de 
íer , affi por fu vivo ingenio , como por fu 
gran recogimiento , y modeftia , viviendo en 
aquella edad tierna con repofo , y madúre
la de viejo. Llegado á ios quinze años quan
do los otros abren los ojos para ver las pom
pas dt el mundo, y feguir los apetitos de la 
carne , él los abrió para conocer la vanidad, 
y peligros que ay en ellos, y para huirlos de
terminó acogerfe a fagrado , y entrar en al
guna Religión como en puerto feguro , y aífi 
10 pulo por obra en vn Monañetio de Canó
nigos Reglares de la Oiden de San Aguftin, 
que tflava fuera de la Ciudad de Lisboa , y 
fe Ibmava San Vicente. Alli tomó el habi-
ro, é hizo profeffion , y tftuvo dos años con 
gran devoción 3 humildad » y obediencia , 
echando hondos cimientos de virtudes , para 
la alta obra que Dios en él quería levantar» 
Venían á él fus deudos, y conocidos: vifica-
vanle á menudo, y tu'bavan ( como fueleo } 
el recogimiento, y quietud del fauto mance
bo , y ertorvavan fu apcovechami nto efpiri-
tnal i y como Hernando tuvicííe mas cu nta 
con Dios, que coa el mundo, y con fu alma, 
mas que con fu carne, y fangte , por citar mas 
apartado de fus deudos, pidió licencia para ir-
fe al Convento de Santa Cruz de Coimbraj 
donde eftüvo algunos anos . andufe a la ora
ción, y al eftudio de las divinas letras 5 con ad-
nfuable fruto. Paffaron por Coimbra á efta za
fón cinco R; ligiofos de la Sagrada Oídcn de 
San Franciíco, embiidos de fu gloriufo Padre 
á predicar la Fé de J.-íu Chrifto entre los Mo
ros 5 y aviando predicado con gran fervor, y 
echado el fcllo a fu predicación con fu fangre, 
en la Ciudad de Marruecos , dentro de poco 
tiempo fueron trasdós íus fantos cuerpos por 
11 I fante Don Pedro , hermano del Rey de 
Portugal Don Alonfo el Segundo a Coim-
brij y en ella fueron recibidos con grande fief-
ta , y aparato , y colocados en el mifmo Con* 
vento de Santa Cruz , adonde Fray Hernan
do morava. El qual oyendo la conítancia con 
que aquellos fantos Religiofos avian predica
do la Fé de Chnffo , ios tormentos que avian 
padecido , la fortaleza, y alegría con que avian 
muerto , los milagros que defpues de fu muer
te Dios avia obrado por ellos, encendido de 
amor divirso, df feo imitarlos en vida , y en 
muerte, con el habito de San Franciico , y en 
la profvíTion de la Fé , para alcanzar la corona 
del martirio, que ellos avian alcanzado, íi el 
Señor le quifulTc hazer a él tan gran mer
ced. Para cito comunicó fu animo con cis«o$ 

Padres Menores , que ya vivían en vna Her-
mita de San Antonio , fuera déla Ciudad de 
Coimbra, y avian venido á pedir h mol na al 
Convento de Santa Cruz > con fu acuerdo 
tomó el habito de San Franciico , dándole 
la bendición fu Prelado , aunque de mala 
gana , por lo mucho que perdía fu O den 
con la partida de Fray Hernando , por iu finí 
guiar Religión , y virtud. Todos los Reli-
giofos de Santa Cruz tuvieron grande fenci
miento , y trifteza defla mudanza , y vno que 
lo moñeava mas, le dixo , como por defdcn: 
Anda , anda Fray Hernando, toma el habi* 
to de los Menores, que por ventura fe ras muy 
preño Santo : á lo qual él hurnilnicnte rcípon-
dió; Hermano, quando oyeres que yo foy 
Santo , la gloria iera de Dios. Era ya de 
veinte y feis años quando tomó el habita 
de San Francifco : y para que los foy os ms-i 
nos le imporcunaííen , y fupicfl n donde ef-
tava , fe mudó el nombre de Hernando en 
Antonio , por la devoción de aquella caía ew 
que tcmava el habito, que tenia cite apelli
do. Crecía en Antonio cada db mas la íed del 
martirio , y conforme al concierto que avia 
hecho con fus Fraylcs , le embiaron á Afri
ca , para que predicafle la Fé de Chriílo á los 
Moros: pero nueítro Señor , que le guarda-
v i , para que con fu exemplo , y doctrina fe 
falvaífcn muchos , citando en Á f ica, le dió 
vna grave, y larga enfermedad, y viendo que 
no eílava por entonces con f er§as para exe-j 
cutar lo que defeava, fe embarcó para Efpa-
ña 9 para cobrar en ella falud. Mas en eíta 
navegación , por la voluntad dsl S- ñor , los 
vientos le fueron tan contrarios * y furiofos, 
que de lance en lance llevaron el navio en que 
iva a Sicilia. Alli fupo que fu Padre San Fian, 
cilco celcbrava Capitulo en AíTu: y aunque 
San Antonio no cítava del todo fano, fe quifo 
hallar en el, y tomar la bendición de fu Serafín 
co Padre. Acabado el Capitulo $ y bolvien-
dofe los Fraylcs a fu Convento, no huvo nin* 
guno que le quifieíTe llevar configo , porque 
como le velan enfermo, y le tenían por idio
ta, y no fabian deque podía fervir, cada vno 
k dava de mano : Rogó él £i vn fanto varón 
llamado Graciano , que era Msniñro de la 
Provincia de RÍ mania , que le Uevaííe con. 
figo: y él , viña fu humildad » lo hizo , con 
la licencia del Miniítro General, y le embió 
a vn Monañetio que cítava en vn defierco f 
llamado ti Monte de Paulo. En él cítuvo el 
Santo, dando fe del todo a la oración , y con
templación , y a vna t(tremada penitencia , 
íuítentandofe folamenre con pan, y agua , y 
debilitando fu cuerpo con tanto rigor , que 
apenas fe pedia tener en pie.Servias los Fray-
les en fregar s y barrer , y en codos los ofi. 
cios humildes de la Orden , fin dar a entender 
que avia eítudiado, ni que labia letras. Paf-
fado algún tiempo en cita manera de vida, 
fus embiado a la Ciudad de Fo i l i , con otro» 



San Antonio de Pa duá.' 
Religiofog qué ivan a ordenarfe. Vinieron affi-
miftrío algunos ©tros Fraylcs de la Religión de 
los Predicadores , y eftando todos juntos á la 
hora de colación , el Prelado en cuya cafa efta-
va rogó á los Padres Predicadores, que alguno 

I / ! 
chos hereges fe reduxeron por fus Sermones , I 
los quales el Santo petfiguié con tanta folicié 
UK\,y pcrfevcrancisjque con razón fue llamado 
martillo délos hercocs, 

Vna vez diíputancio con vno llamado Bo-
de ellos propufirfíela palabra del Señor. Mas nihiilo,qne era muy obñitudo,y ncoavala ver-
todos fe efeufaron por voluntad de Dios , pa- dad del íanto Sacramento del Altará aviendole 
ra lo que deipues fucedió : porque fu Guar- convécido el Santo, demanera que no cenia que 
dian mandó a San Anconio.que él hablaílc5y le rcfpcnder, fe acogió el herege (como fuelen) a 
compelió á hazcrlo , fin que le valieííc el ale- pedir milagros.7 San Antonio hizo vno de gra-
gar, que él fe avia excrcitado en ios oficios ba- de admiración, y fue, que asiendo el herege ce-
sos.y humildes de los Frayles,mas que en eftu- nido vna muía luya tres días encerrada, fin dar-
dio de letras, y futilezas de efeudas Habló por le cofa alguna de'comer; el Sinro , deipues de 
obediencia , y habló can altamente, que desó a ver dicho Mi fía. llevó la Hollia cofagrada con 
a los oyentes admirados, per las cofas tan pro* grande acompañamiento^ reverenciíy mandó 
fundas que les dixo , y por las palabras tan traer la muía hambrienta, y hablando con ella, 
acertadas con que habló, y mucho mas por la le digo : En nombre de aqml Señer, a £¡ukny& 
energía, y fervor de efpiritu con que avia mo- {aunque indigno) tengo en mis manos, te nmndo% 
VÍdo,y arrebatado fus cordones, y por la gran- que vengas luego a haz.er reverencia a tu Crm 
de humildadjron que tanto tiempo avia encu- dor.para que la mdicta de los hereges fe eonfrn 
bierto, y difliañilado ios dones de Dios, que 
traia encerrados en fu pecho* 

2 Con ella ocaííon mandó el glariofo Pa* 
«Iré San Franeifco a San Antonio, que-exerci» 

da,y todbs entiendan la verdad de efte A l t ijfmú 
Sacramento , que los Sacerdotes tratamos en el 
Al tar \y que todas-ks criaturas efidn Jigctas a fü 
Criador. Mientras "que dezia eftas palabras t i 

taffc el oficio de Predicador, y no ocultaífe mas Santo, el herege echa va cevada á la muía, para 
la gracia que el Señor le avia dado para bien de que comieífe-y ella que cenia mas ennocirnk n-
muchos: y también le mandó que leyeífe á los so que él,1c arrodilló , fin h^zer cafo de ia co

mida,y podro alli delante de! Ss. Sacramento., 
adoraiidolc^y reverenciándole, como a fu Cria-
dor,y Señor. Con efte tan evidente milagro que
daron todos los Católicos coníoladiffimos , y 
los hereges rabiofos,y confufos, y fu principal 

Fraylcs la Sagrada Teología ; y para que lo 
hizieííe con mayor refignaeion , y obediencia, 
le embió vna licencia del tenor figuiente : A 
roí cariffimo hermano Fray Antonio , Fray 
Ikaticífc© fallid en Chriño. Tareceme que leas 
* /os Prayles la Teología , con tamo, que por el maetteo con quien avia fio o la difpuca ganado» 
dertuifiado efiudio no apagues en t i , ni en ellos y convertido a b Fé Católica, 
el fervor,y efptrim de la fama oración, como en la 
rugía fe esntiene. Con efle ma-.iato levantó Dios 
la hacha encendida, para que alumbraffe la ca
fa de fu S, Iglcfia, y eozalcó al humilde S.Atv 
ionio,el qual leyó Teología en las Ciudades 
de Montpcilcr en Francia8 y de Bcloña, y Pa-
^ua,en ItaliaiS y fue el primero de fu Sagrada 
Religión, que la leyó, y predicó la palabra del 
Señor en ci Rey no de Francia, y en Italia, y con 
el exempio de fu fanta vida, y celeflial dodri-
na.y muchos,y grandes milagros, convirtió in
numerables almas al Señor , atraveííand© los 

4 Otra vez efiando en la Ciudad de Armi
ño, donde ala fazsn avia muchos hercgessque* 
riendo el Santo predicarles, y rednzirlos si co
nocimiento de la verdad,cerraron fus orejas, y 
no le quifieron oír . y el fe- fue a la ribera del, 
mar,que cíU alli eercajy con gran fcgofidad? y 
confianza en el Señor 9 lia no a los pezcs para 
que le oyefl'cn , diziendoios : oídme veíberos, 
pues eftos hereges no me quieren oír; Fue en* 
fa maravillofa , que a eftas palabras vi.¡o vea 
muchedumbre innumerable de pezcs.grandess 
medianos,)? pequeños, puefbs por fu orden, y 

corazones de los que le oían , como con vna levantadas del agua las cabecas , con grande 
faeta muy aguda : difcurria por las Ciudades, atención , y foífiego le comencaron a oir • y el 
ydl3s,y Aldeas con grandiffimo zelo de falvar Santo, llamándolos hermano^ ks hizo vn Ser, 
a tcdos.Sus palabras eran como vnas llamas de mon de ios grandes beneficios que avian red-
fuego, que abrafavan las entrañas. Eran fus re- bido de Dios, y de las necias que le avian de 
prcheiiones feveras, fus amoncRacioncs fuaves, dar ellos, y como le aviali de fervir. Y acaban-
lacopi3,y gracia ucfu legua admirabkcel mo- do fu razonamiento, basando fus cabecas, co-
do del dezir muy dilcrcto,y acomodado a la n«- mo quien tomava fn bendición , fe fueron los 
ceffidad, y tnlpoficion délos oyentes, fin tenec pezes: y todo el pueblo que a m cíhdo prefen-
refpcto a grandes, ni pequeños, fino regulando- te á eñe efpechcnlo, quede, atónito, y los mif-, 
lo todo con tanta prudencia , y con la mayoc mos hereges tan corridos , y tendidos , que fe 
gloria del Señor. De aquí nacían los follozos,y echaron á fus pies, fuplícandole que les predi-
lagnmas que derramava fu auditorio^ enm é- caííc , y enfeñaííe la verdad : y muchos dcllos 
da de fu vida, la reformación de coñumbrrs, la dexando las tinieblas de fus errores , fueron 
convcrííon de muchos grandes pecadores:entre alumbrados con la luz del Cielo, 
los quales fe confellaron con él, y fe convirtió 5 Otra vez,aviendole ciertos heredes com-
xon veinte y dos famofos ladrones,y otros mu: bidádo, fus a comer con ellos por daiks imñog 
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y traerlos con eña o'afíon al gremio de la San. 
ta Igleíia ; pero ellos como heregcs echaron 
ponzoña en lo que a via de comer,para matarle; 
rcvelófelo Dios, y ellos reprehendió blanda
mente .° y ellos por efe ufar fe dixeron , que lo 
avian hecho por expcritnentar íi era Predica
dor Apoftolico: y íi fe cumplía en él lo que el 
Señor avia dicho, que los que en él crcycíTen, 
no recibirían daño del veneno ^ue bevkflcn, 
y finalmente prometieronsque íi él lo comia.y 
fío le hazia daño 5 que fe convertirían á la Fe 
que el predicava. Hizo el Santo la feñal de la 
Cruz fobre el manjar, y comióle, y quedo tan 
íano,y fin le(ion,como antes, y muchos cicllos 
reconocieron fus erroresjy abracaron la Fe Ca
tólica. 

6 Obrava nueftro Señor grandes milagros 
quando San Antonio predicava: y puefto cafo 

blicas que fe hazen la fe man a Santa. Davá gran 
fuerca , y eficacia el S-nto a fus palabras, con 
otras cofas muy extraordinarias que Dios o bra
va por el. Porque muchas vezes le apárcela ds 
noche en fue ños á algunos, y les dczla: Leván
tate^ confíeííate con fulano,de tal pecado que 
cometiñe contra Dios,y haz penitencia: fienda 
el pecado tan oculto, que fblo Dios.y el que la 
avia cometido lo Tabla. Predicava vna vez en 
las honras de vn rico muy avariento, y dixcí 
Sabed cjiie como dit.e Chrifio nueflro Señor* 
Donde eflk tu teforo, efta tu cor a fon: y ajfi eflt 
rico avaro tuvo fu coraron en fu tefiro , j allt h 
dexo. I d a fus cofres donde tmia fús r i q m í L a s ^ , 
a l l i h hallaras. Fueron,y hailatonel coracon 
del avaro entre la moneda > como el Santo lo 
avia dicho. 

8 No íblamente en los fermonés era admi-
que los mayores eran las mudareis de las vi* rabie eíie Santo; pero también en algunas con-
das,y las convetfiones de las almas, y la refor
mado de la Republiífajquc en todos íüs miem
bros , y cñados de gente fe mejorava ,( como 
avernos dicho ) no eran eítos íblos, fino acom
pañados de otros vir¡bles, y exteriores. Porque 
predicando en vna lenguaje entedian los oyen
tes de diferetes íiációnes;y lengua, como fi pre
dicara en la de cada vno, y fue oido de dos mi
llas lexos de donde predicava s de vna mogee 
que por no averia dexado ir fu marido al Ser
món , fe fabioa vn terrado de fu cafa á oírle. 
Sucedió affi mifmo, que predicando en el cam
po a gran multitud de gente,fe levanto repen
tinamente vna gran tempeftad de agua , true
nos, y relámpagos ; y alterandofc el auditorio, 
les dixo t|ue fe foífegaffon, porque ninguno'pe
ligraría con aquel torveltino's ni fe molvrían» 
Obedecieron al Santo, y cayendb mucha agua 
ai rededor , ninguno'de los o'yéHccs Te mojó-. 
Utia vez cftando predicando deiaCruZs' y paf-
lion de Chnílo nueftro Rcdea>ptor, en vn Ca
pitulo Pro vincial, fe le spireció el Seráfico Pa
dre San Francifco, que cflava bien lexos de alli, 
y avia venido milagrofamente por el ayre,con 
los bragos eftendidos en forma de Cruz,cúmo 
aprovando todo lo que'San Antonio dezia. 

7 Por ellos rníiagros,y por la fuerza,y vfí-
• cada divina de fu predicación, era tanta la gen

te que acudía á oírle , que no cabían ya en los 
TemploSíé lsaleíiás,y fe fallan á los campos, y 
íe levanta van á media noche para tomar lugar, 
y oírle cómoda vn Apoñol. Los ofi lales te
nían cerradas las tiendas hafía paflado el Ser 

feffiones que oia. Una vez vino 'Vil hombre 
gtan pecidoc a confcffarfe con él , y traía tan 
gran fentímiento, y dolor de fus pecados, y 
derramava tantas lagrimas , que no podía ha
blar. Dixole el Santo: Pues no puedes hablar, 
eferive tus pecados en'vn papel , y'tracmHos* 
Traxolos 9 y haliáronfe borrados. Otra vez vi
no otro que avia dado de cozes á fu madre, y 
acusófe de aquel grave pecado. Reprehendió' 
le el Santo íevéi:amcnte,y dixole, que el pie da 
hijo que avia herido á fu mtdre merecia ice 
cortado. Imprimieronftk eftas palabras en el 
coraron a! penitente de tal'manera,que acaba
da laconfcíííon ic fue á fu cafa , y Te cortó el 
'pie :lo qual í^bido por el Santo , hizo cracion, 
•y tomando él pie, 1c pegó con la pierna , y le 
dexó fano.' H -z'ieodo Saiv'AiKOnicrts-n brava 
guerra al demonio con Tus palabras, y obras, 
no es maravilla qu? el demonio fe la'hizidic a, 
é l : y que procutaííe ( fi pudiera ) acabarle , y 
cllorvaríe el fruto de fu predicación,)' doctrina. 
Una noche le quilo ahogar, y le echó mano 
a la garganta*, y fe la apretó fuertémente , y el 
Santo varón fe vio a punto de morir > mas in
vocando a nueflra Señora la Virgen Masía , fa, 
efpcciai Abogada , y diziendo , como pudo, 
aquel Himno,que comienzaO.porkfa .Da* 
mmas el demonio huyó.y le dexó. Otra vez hi- -
z j caer el tablado en que cííava el pulpito de. 
donde Sin Antonio predicava^ pero fin daño da 
nadie-, ni turbación de los oyentes , porque e l 
mifmo Santo les avia prevenidOiy ávÍiadosque 
no temlcflln. YOcra vez , eflaodo San Antonia 

man, y quando fe Icabava, era neccffario que predicando, tomó figura , y ttage.de caminan-
algunos hombres valientes, y robufios le to- te, y fe llegó á vna ieñora que le efíava oyea-
,naíícn en pefo, y le dcfcndlcflcn de la gente do , y le dixo, que vn hijo fuyo era muerto, 
que venia a befarle la mano, y tocarle si habi- Viole el Santo defdc el puipito,y dixo á ¿que-

to,para que no le ahogaren. Y en vna Quaref- Ha fe ñora s que no creycííe lo que aquel falfo 
ma que predicó en Padua , fe movió tanto menfagero le dczla , porque era el demonio. 
aquella Ciudad á llanto,}' penitencia , que mu
chos fe juntaron , y deihudos fe difdpllnaron 
por las calles, pidiendo mlfericordia ai S ños;y 
de aquella Ciudad defpues fe eferivió en otras: 
y dize que quedó el vio de las difcipliaas pu; 

que le venia á defaffoííegavpara que no oycfl'e, 
ni fe áprovechaífe del fermon, y que fu hijo no 
era muerto , fino vivo ; y con tilo el demonio 
deiapareció. 

p Aunque San Antonio , y el demonio fe 
hartan 



San Antonio de Pacía a' 
hszhn nú crudi guerra, el vno predicando, y 
e1 otro inquietando fu predicación ; pero mas 
featia el común enemigo las heridas que ei San
to le dava con la fantidad , y excmplo de fu vi
da, y con aquellas raras, y efeiarecidas virtudes 
eon que fu anima cftava adornada ; porque de-

¡ como de fu fnentd falian los reíplandorcs, 
y arelares que en fus fermones dsrramava. Da-
vafe codo ti tiempo que podía á Is oración, y 
trato familiar con Jefas, el qual regalavaa fu 
íiervo con extraordinarios confuelos, y viííta-
ciones divinas. Y vna vez, entre otras, citando 
el Santo vna noche folo en fu apofefito,el huef-
ftd que le avia recibido en fu cafa , 1c eftuvo 
acechando , y vio en el apofento vna gran cla
ridad* y mirando mas en ella , vi© vn niño her-
moíiffimo, fobre manera graciofo, encimada 
el libro, y dcfpues en los bracos de San Anto-
ííiOjy que el Sanco le abracava,y fe regalava con 
él, fin poder ipartar los ojos de fu divinal rof-
tro. Supo defpues el S?,nto, por ce velación di. 
vina , que el huefpcd avia viño aquel regalo 
que le avia hecho el Nmo j E S V S , y rogóle, 
que no lo delcnbneíTe á perfona alguna micn-
iras el vivicffá. Era muy blando ,y corapaffi-
vo, efpgcialmenee con los que veia atribulados, 
y afligidos de varias tentaciones del demonioó 
•Revelóle Dios , que vn novicio fu y o andsva 
muy acofiado dá Satanás, para que deicafíe el 
Habito, y-fe bolvieílc á las ©lias de Egipto, y 
que eftava ya rendido, y determinado de ha. 
m í o . Enternecióle, é hizo orac)on,y lloró por 
el, y defpues llamándole , le abrió la boca con 
fus manos,// Copiando en ella let dixo : Recibe 
el Efpiricu Santo, Y con efio el novicio quedó 
libre de fu tentaciso ,y perfeveró en fu fanta 
vocación. Otra vez eílando en vn Monafterio 
en Francia , vino a él vn M jnge muy congo
jado, y csíí defefperado , por vna moleftiffima 
sentadon de carne , que no podia vencer, ni 
Con oraciones, ni con ayunos, y penitencias, ni 
con el vfo de los Santos Sacramentos , ni con 
Oíro remedio alguno. Confefsófc coa San An-
t e n í o , y el bienaventurado Padre llamándole 
á parte, defnudófc la túnica que traía , y man
dó al Monge que fe la vifiieííe ; y haziendolo 
aíít,fe foíTegó aquella terrible tempeñad , y 
las ondas tmbulcntas de los apetitos fcnfualcs 
fe quietaron, y fu alma quedó con tan gran
de tranquilidad^ bonanca que nunca mas fin-
tió molcilia , ni tentación della. Fue tan obe-
dientc, y can puntual en la obfervancia de las 
reglas, y eñatutos de fu Orden , que vna vez 

ndo predicando el Jueves en la noche en 
vna Iglcfia,caneando fus Frayles a aquella iv.'iu 
ma hora en fu Convcnto.Maytines.cn los qua-
les ¿i avia de cantar vna lección, quando \\?ob 
el tiempo de dezir,ap3recióen ei coro,y la canu
tó cíiandoen el pulpito , y callando el tiempo 
que cantó la lección, Y otra vez le fucedid 
otro cafo femejaníe. Porque aviendole man
dado la obediencia cierto oficio en el coro , y 
ayícdo él ido á predicar en aáusUa miíma HQ* 
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ra^n acordará de â ifasr ai Prelado, qüe enco< 
mendaffe aquel eñeio a otro <, eñando predi
cando fe acordó de aquella f3lía,y reclinado eti 
el pulpito , y cubriendo fu cabeca con la capi-
Ha, fe eñuvo quedo, en aquella miíma hora fué 
viño en el coro cantando, y haziendo el oficio 
qfurle avia fulo mandado por el Prelado, que 
es íeñalde la puntualidad que tenia eñe Santo 
Varen en la obedicncÍ3,y que para manifeílar, 
y dar excmplo á los RcÜgiofos de imitarla, 
©brava el Señor tan grandes,y particulares mai» 
ravillas. Podemos juntar con etto el gran zelo 
que tuvo efle gloriofo padre de la obfervancia 
de fu inftituto, y lo mucho que hizo, y pade
ció para que no fe relaxaíTe la re|la,y modo de 
Vivir, que fu Padre San Franeifco les avia ds-
sado. Porque liendo Msniftro General de la 
Oídeo Fray Helias, h©aibrede mas prudencia^ 
y negociación del í ig lo , que hijo, y híredero 
del Efpiritu de San Franeifco , comentó á re« 
l isir ia Orden, é introduzir nuevos vfos,y cof-
íuíiibres contrarias a la pobi-szá Evangélica, f 
a la pureza, y fantidad que fu padrejy fus pr i
meros compañeros avían profeffado, I los qna
les, p orqui le refíftian, per(ig''5Ó % y afligió cotí 
muchas, y varias molefiiaSjy penas: y San An« 
toniocomo caudillo,y hermano máyordelos 
demás, fe leopuf© 5 y queriéndole Fray Helias 
prender 4 fe le ifetpó , y apeló de fu íencencia 
al Papa Gregorio Nono, y delante de fu Ssod-
dad le convenció, y le hizo eallar , y fue parce 
^ara que le quicaflV el Samo Pontífice el carga 
de Miniñro Genersl, y le ditffe a otro, que tu* 
vieffc el primitivo efpiricu de fu fanto fundador¿ 
y precuraífe confervarle en aquella Religiona 
que Dios avia iaftiEuido para tanto bien del 
inundo. 

jo No fjhmentc moftró el bienáveBttira-' 
do San Antonio eñe zelo}y fortaleza en la guar
da, y pureza de fu Religión, fino cambien en 
©tras muchas cofas graves que fe le ofrecieron 
entre las quales fus Vna mUy notable , la que 
le fu cedió con Es-ícclirío , tirano de Padua , y 
de otras C m Jadcs de Lombsrdiai Era eñe ti
rano,vno de los mas efpantofos y fí ros monf-
truos que ha ávido en el mundo, y mas león, d 
tigre, que hombre, P rque desando las demás 
cofas que m a ni teñó fu crueldad , en vna fola 
vez mandó mitar con esquifitos, y di/erfos 
géneros de muertes, a onze mil Padnanos que 
cenia en la Ciudad de Ve ron a, Toldados, y mí-
niftros fnyos, por aver entendido que fe le avia 
revelado la Ciudad de Padua. A efle tiranoj 
y enemigo de la naturaleza humana , fue San 
Antonio, y con afpcras, y feveras palabras, fa-
cadas de aquel pecho encendido en amor divi
no, le reprehendió, y le afeó fus defaFueros, y 
maldades? y le amenazó con la ira divina , y 
con el fuego eterno que le cftava aparejado. Y 
aguardando los foldados de Hncclino , que les 
mandaffc matar al Santo ( como lo folia hazee 
eon los otros que le davan algún difgufto) el 
lorao fu cinco, y fe. le pufo al cuello^ y it pufg 
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I los píes de San Antonio, prometiendo de cn-
fnendarfc (aunque no lo hizo) y la caufa def-
ta mudanza en eñe tiran© fue, el aver vifto íalit* 
¿el toflro de San Antonio, quando hablava, vn 
ícíplandot divino que le hiz© temblar, y coma 
azogado, hazer lo que hizo, 

i i Eña tan grande magnanimidad^ eonf* 
tancia que tenia eíic Santo s nacia del mcnofpre-
eio de codas las cofas de la cicers, y de tener fi-
210 el eoracen en el Cíelo, y per cño no temía 
muerte, ni defeava vida, ni codiciava los bienes 
caducos, y frágiles que el mundo le podía ofre
cer. Y affi ie fucedió con el mifrao tirano, En-
cclino, que aviendole embiado vn rico, y mag
nifico prefentej con palabras muy humildes,y 
amorofas, no le quifo el fant© recibir, antes fe 
enejó con los que le traían , mandándoles lue
go falir de allí» porque no cay ¿fíe fóbre el la 
cafa en que eñava. Y valióle al fanto la vida, 
el no aver tomado el prefente: porque el tira
no avia mandado a fus criados, que fi le acep-
taíTe, luego le mataflen : Que parece fabia San 
Antonio por revelación divina ? lo que Enceli-
BO les avia mandado. Y no es maravilla j por
que entre los ©tros grandes dones de Dios que 
F.uvo fue el de la profecía como fe ve en dos co
fas que entre otras le fucedieron. La vna que 
dixo a vna féñora, que fe avia encomendado- á 
el en fus oraciones: que Diss le daría vn'fei-

r-|o, que feria |sande en la'Igíefia del Señor , y 
•'-írayle Menor,y' Mártir, y padre efpiritual de 
muchos Martircs,a los qualcs animaría al mar-

•'•tirio-con fu predicación, y affi fe cumplió. La 
otra es que en vna Ciudad de Francia avia vn 
eferivano, hombre perdido, y de malifíima vi
das al qual quando le topava en la calle, el Sin-
KO inclinava la cabera , y con las rodillas en 
'tierra le hazia grande reverencia,. Y como vn 
día hiziiffe eño mas particularmente, el Eferi
vano fe enojó, penfando que hazia burla dcl,y 
le dixo, que fino-fuera por temor át: Dios, que 
le huviera echado la eípada por el cuerpeo San 
Antonio con blando , y fsreno roftro le ref-
pondió 5 que no fe maravillaífc que le biziefle 
aquella revertncia, porque leiiazia faber, que 
fj avia defesdo , y pedido á Dios s con grande 
jnflancía $ le puficffe en el numero de fus San
tos Mártires, y que ya que él no avia mereci
do tan grande merced , defeava honrar a los 
Mártires: y porque Dios le avia revelado que 
él lo avia de fci% le ha?ia aquella 'honra, y acá-
tamicnec. Riele el Eferivano, y burlófe de el 
Santo, c hizo donaytc de lo que le avia dicho* 
porque tenia otros penfamientos, y cuy dados 
muy diferentes-. 

12 Pero no pafsó mucho tiempo que efie 
hombre, en compañía del Ohifpo de fu Ciu
dad; que iva á predicar á los Moros, navegó a 
la tierra Santa; y oyendo vn día predicar con 
tibieza al Obifpo, el fe encendió demancra.que 
(como lo hizo San Vicente Mártir con S. Va
lerio Obifpo ) tomó el Eferivano la mano, y 
c@o grande clpUUu.y ícivor dî o altas cofas de 

la excelencia de Chriflo ,y dé las abominación 
nes del falfo Profeta Mshoma , que fue prefo 
de los Moros, y atormentado por tres días, y a 
la fin muerto ': y quando le llevavan a dego
llar, fe acordó de la profecía de San Antonio,/ 
la dcfcubrióa los que allí cftavan. 

13 Los milagros que San "Antonio hizo en 
vida, y en muerte fon innumerables, y .para re
ferirlos , feria meneñer vna larga hifioria. A l 
gunos dellos quedan aquí referidos : los que 
•mas por eñenfo los quiíieren ver, los hallarán ' 
en la Coronica de la Orden del gloriofo Padre 
San Francifco. Ui io falo no €|uic£0 yo dexac 
de eferivir, por íer tan rato , y can maravillo-
fo , en que raoftr© Dios quan grandes eran m 
fus ojos los merecimientos dclte Santo: y el 
mifmo Santo el rcfpeto , y amor que tenia , y 
devia a fu pidíe; porque dos vezes vino de Ita
lia a Lisboa, para ( c c o m ú c , y librarle del pe* 
ligro de perder la honra , y la vida. Y sílí fue, 
que aviendo fu padre -tenido cargo de algunas 
cofas deLüey de Portugal, y como hombre 
llano, y fin malicia j -avicndolas dado a los ofi
ciales del mifmo Rey ., fin tomar cartas de pa
go, por fiarfe dellas, al tiempo de dar las cuen
tas , ellos negaron lo que avían recibido , y fu 
padre fe vio muy fatigado,y fin remedio hu-
mano, mas-no le faltó el divino, porque atien
do (ido ckado para das razón de fi delante de 
los del Coníejo de hazicoda del Eeyjal miím® 
punto -que ellos fe avian junado para ©ir al 
padre de San Aotoíi io, y decidir aquella cau
fa, el mifmo Santo fubicamence entró en la fa-
h , en que d i m i n , y con palabras graves dixo 
á los oficiales del P̂ ey .* Tomad lutgo en €umt<% 
a efte hombre h-qm os emregh de la hacienda 
del Rey , en tal dm^y en t d hora^y m t a i lugar, 
y en tales cafas , y en tal moneda ,y delante dg 
tales perfinaí : y fino lo hiz îeredes ofenderéis té 
Dios ¡ y e í o s € aJiigar a gravemente. Queasron 
affotirbrados los oficiales Reales, y dieron lue
go carta de pago , y finiquito al defconfolsd® 

' padre de San A'uooio, y él defapareció, y n® 
fue mas allí vifto. Otra vez fue aculado faifa-
mente fu mifmo padre de aver muerto a vn 
hombre , y eíiandufe ya para executar la fen^ 
tencia de muerte, que fe avia dado centra el, 
y contra algunos criados fu y os, Ssn Antonio, 
que ettavaen Padua , fupo por revelacioo de 
Dios el peligro de fu padre : y pidiendo vna 
carde licencia á fu 'Guardian para ir vn poco 
de camino fuera de la Ciudad, aqu lia milma 
noch. fue llevado de algún Angel (como otro 
Abacuc, ó San Felipe el Diácono) de Padua I 
Lisboa, y fe fue luego por la mañana al Corre
gidor , rogándole por las entrañas de Jcfu-
Chriíta , que no hizieíle morir aquellos hom
bres inocences. Y como el Corregidor,no qui-
íieííe revocar la fentencia , el Saeto refucitó al 
muerto, y delante de la juílicia le preguntó, (i 
aquellos hombres que allí cftavan,y Ucvavan I 
jufticiar, tenían culpa en fu muerte : y él ref-
pondió que no. Y no quifo pregunsaral refu-

ciude 



San Antonio de Padua,1 
citado quien ti avía muerco> corno pretendían 
los mimftros de ia juñida , porque él no avia 
venido para condenar al culpado , fino para li
brar al inocente, como lo era fu padre.El qual 
por eñe milagro quedo libre, y el rcíucitado fe 
bolvió á la fepukura, y el Sanco á Padua coa 
la mi fui a prefteza que avia venido.* y toda la 
Ciudad de Lisboa, y las demás Ciudades 4 y 
Provincias en queeftc cafo fe fupo alabaron al 
Señor por lo que obra en fus Saotosj y porque 
lunquc a las vezes dexa padecer al iaocente, y 

r 7 í 
Ig^efia de San Antonia; 

16 Fueron ciaros , y tan efclarecidos ios 
milagros que Dios hizo por San Antonio, def-
pues de fu muerte, que todos los enfermos de 
qualquiera enfermedad , que venian a fu íanta 
cuerpo, recibían faludsfi k conf.ííavan antes de 
llegar a fu fe pule «ira, y fino } no ; y per fec tan 
notorios, luego el aña figuiece de mil ckieiencos 
y treinta y dos, el Papa Gregorio I X . eíbnda 
en la Ciudad de Efpolc-co,en la Fafqua de Pen-
secofies, le canonizó, y pufo en el Catalogo de 

J 

qne jos Juezes fe engañan en fus probanzas, y los Sancos, En aquel dia fuced ó en Lisboa (fm 
Jmzios.qnando conviene buelve por la verdad, 

14 Buelto que fue San Antonio a Padua 
deña jornada , tan maravillofa , como piadofa, 
atendía ( como anees ) a fu predicación , y a 
ganar almas para Dios, é hizolo aun con mas 
fervor la poñecra Quarefma que vivió : en la 
qual fue increíble el fruto que hizo, y las co-
piofas miefles que recogí» en las croxes del Se» 
ñor, PaíTada aquella Q iaccfma , quedando el 
fanto, ñaco, y canfado, y con poca iViuo, por 
los muchos,y continuos tcabajos,pcnitcncias y 
queriendo defeanfar vn poco, y darfs mas a 
Dios.y aparejarfe con mas oración para fu glo-
ríofa vifta, y entendiendo que í'c acabava ya el 
tiempo de fu peregrinación, y fe acercava el del 
premio , y galardón eterno, fe retiró con dos 
compañeros, varones perfcélos, I vn lugar fo-
litario, y eílando en él fe comentó á enfl tque. 
cer, y aumentaifelc vna rezia enfermedad, de 
ia qual finalmente defpues de avec recibido 
con lingulac devoción los Sacramentos de la 
Iglefia, y rezado eon ios Frayles los fiete Pial-IBOS , y dicho por fi foto a nuíftra Señora el 
Himno, O ¿lorióla Domina, por fu inccccef* 
lion, y favor vio a nueñro Señor Je fu Chrifto, 
y hablando inteiiormente con gran foííibgo 
con é l , dio fu alma bienaventurada al raiímo 
que la avia criado para tanta gloria fuya s y 
bien de fu Iglefia* 

i j Quedó el cuerpo del Santa como doc« 
mido, y con viva color, como fino fuera 111 nec
io , y con-fus miembros blandos , y flexibles, 
como quando era vivo. Murió a los treze de 
Junio , de mil ducientos y treinta y vno, y los 
treinta y feis de fu edad, de los quales quinze 
efiuvo en cafa de fus padres, onze en la Orden 
de ios Canónigos Reglares de San Aguftin,y 
diez en la de los Frayles Menores, E l mifmo 
dia que murió, queriendo fus frayles encubrir 
fu muerte, para poderle enterrar en fu ígleíia, 
fin contiadicion déla Ciudad de Padua,los ni
ños , y muchachos della, comentaron a andar 
por toda la Ciudad movidos de Dios dando 
vozes y diziendo t Muerto es el Santo 5 muer
to es el Santo: con cuyas vozes toda aquella 
Ciudad fe efpantó, y encendió,que San Anto-
nio era ya muerto , y por ventura de aquellas 
vozes tuvo origen el llamarle,no San Antonio, 
fino el Santo, que elle nombre tiene oy día San 
Antonio en la Ciudad de Padua, y en ella ir al 
Santo j ó venir de el Santo } %% k %k n m \ U 

faber que en él avia íido canonizado el fanto) 
vna cofa rara,y miravi!lofa,con que parece que 
el Ciclo, y la tierra quifiero celebrar la fielia de 
fu canonizacÍQn,porquí codas las campanas da 
la ciudad fe tañeron por fi mifmas, fia faberfe 
la caula de aquella can grande novedad. Y los 
hombres,y las mugeres filian de fus cafas dan* 
do fakos de plazersy codo el pueblo andava co
mo fuera de íi de alegría,y fegozijo,rnoviendo«; 
los el Señor para teftificacion de la gloria de fu 
Sanc-Ojcomoá natural de aquella R .al Ciudadí 
notandofg el dia, dcfpues fe fupo que avia íido 
el mifmo de fu canonización, 

17 Eítsndiéfe por codo el mundo la fama 
de la fantkiad, gloria, y milagros de San A^to* 
nio.'y efpecíalmcnte pcw las Ciudades de Italia8 
y Francia,dond€ él avia predicado. Cobráronle 
grandiísima devoción, acudiendo a él ea todas 
fus neccífidadesjé yendo en romería a fu fepul« 
ero, y ofceciendok ric®s3y preeiofos danesíPe^ 
ro lo que mas fe fcñaló en la devoción del fan* 
ta 3 fue la Ciudad de Padua , que le edificó va 
muy fumptuofo Tcmf>lo,y cada año celebra fu 
fíe lia, y hazc vna pcoteífion folemnifíima en 
honra fuya, en la qual fe llevan con gran pom» 
pa, y aparato fus rcliquiassy muchas GiudaacS 
hechas de placa de gran precio,y valor, que las 
mifmas, y verdaderas Ciudades, repcefentadas 
por las de plata ofrecieron si Sanco, por a ver al-
candado de el Señor por fu incerceffion, lo que 
le pedían, eílando afligidas, y apresadas con al » 
guna publica calamidad-, Y tiene la Ciudad de 
Padua por tan proprio,y tan particular Patrón 
a San Antonío,quc aviendo fido natural dcLif, 
boatno fe llama comunmente fino San Antonio 
de Padua,y el bienaventurado Sanco ha favo re-
cido fiempre, y favorece a aquella Ciudad, T 
efiando vna vez oprimida de el cruel Tirana 
Encelino, la libró de fus manosjy falió de fu fc^ 
pultora vna voz clara,y fonora que dixoa Fray 
Bartolomé Coradino , que era Guardian de 
aquel Convcnto,y eflava de noche llorando de. 
lance del Sant©,por las míferias que toda la C iu. 
dad de aquel Tirano padecia,que fu pie (10 cierto^ 
que el dia ochavo defpucs de fu fiefta/ecia con-
folada , y quedaría libre la Ciudad : y aííi fe 
cumpli0 como lodixo, 

18 Treinta y dos años dcfpues de la muera 
te de San Antonio, tranílularon fu fanto eucr* 
po al Templo donde aora efia, fiendo Míniftfg» 
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cifco i San Bufinsventura > que cñuvo p re fe n te 
Y aviendofe hallado ia lengua de Sin Antonio 
tan entera, y freíca como fi cftuviera vivo, San 
Buenaventura la como en lis manos, y bañado 
en lagriajasjcon entrañable devoción,dixo eftas 
palabra-O ¿en¿H4 bendita qm Jiempre aUbaJtek 
5Dlos yfíúftg caufa que otros k ¿Ubtifen, bien fe 
ve aera di qtunto meYecimleme eres delante d d 
quefá ra tan alto «ficto te firme, Y befándola 
con mucha fuavidad,y reverencia,la colocó en 
h Sacriftia de aquel fagrado Convcnto.La vida 
muerte, translación, y milagros áeñe Santo» fe 
eferiven copiofamente en las Coronicas de la 
Oíden de San Francifco: y todo lo que fe dizs 
es poco , y paca lo mucho que fe podía de-
zir del. 

19 Tiene el pueblo Chriñiano poc abo
gado, a San AntoBio para las cofas perdidas» y 
veenfe muchas vezes maravillofos efeftos. Al 
niifino Santo le fucedió, que aviendo vn novi
cio de fu Orden huido , y deiado el Habito, y 
hurtado vn Pfalterio de mano gloííado, por el 
qual el varón de Dios efludiava3para leer a ios 
Frayles la Sagrada Efcritura, fe pufo luego en 
oracion,fuplicando a nucñro Señor que le refti-
tuycffc fu libroty al paffar de va rio el demonio 
ís pufo delante del novicio con vna efpada en 
la mino , y dixole qm fe bolvicííe luego ai 
Convento , y reñituyeCí a San Antonio lu li
bro 5 porque fino lo hazia , alli le macana. Y 
dixofclo con vo femblante tan fe vero, y terri
bles que el novicio defpavciido di© la buelta 
á fu cafa , y reÜituyó al Santo el iibr® que 
avia llevado , y pidi© de nuev© el Habito de 
fu Sarita Religión, 

V I X t A D E S A N " B A S I L I O M A G -
~ nOiDiüor As la Iglefia.Ohifiq de Cefarea 

en Capadocia. 

LA vida de San Bafilio » Obifpo de 
Cífaret, y Duálor de la Iglcíia, fue 

tan rara,y tan gdfnirabie, que mereció que los, 
mas infignes Dotlores,y lumbreras de la IgUn 
fia* U alabaffen coa tan grandes eieareciraien-
eos, que soda 1© que dizen les parece poc© para 
lo mucho que ciála fe puede dezir. Toda ia an* 
tiguedad k dio el titulo de Magno, con mucha 
razan.* porque verdaderamente fué grande en 
todas fus cofas; grande fu ingenio , grande fu 
tloqyeneia, .grande fu fabiduria, grande fu fan-
cidsd3 grande fu 2clos y fuerea contra los here-
ges, grandes fus milagros 1 finalmente toda fu 
vida, y fu muerte fueron de vn perft^lffimo? 
y eeleñial varón» La hiñoria de fu vida fe ha 
de facar principalmente ds lo que el nnfmo 
Santo eferivió de fi; y de las oraciones que hi
spieron en fu alabanza, defpues de fu muertes 
San Gregorio Niffeno fu hermano, y San Gre-
gorio Nazianzeno fu fideliffiaio Compañer®, 
y amigo y de lo que Sao Gerónimo, y Anfí-
loquio. Obifpo de la Ciudad de Iconio; y He-
M m 9j*}&. d§ Ce&ica? y f« fuceflor 5 % Me: 

tafrafic y el Cardenal Baronio, Suic]as,y otros 
Autores graves han dexado eferito de eñe fan« 
ti filmo DüCÍor. 

2 Nació San Bafilio en vna Ciudad llama
da HclcnopontQ, de la Provincia de Ponto. Su 
padre fe llamó Bafilio , como el hijo,y fu ma
dre Eumclia. Fueron muy Nobles, muy r i 
cos , y Santos , y dellos hazc comemoracion 
el Martirologio Román® a los treinta de Ma
yo» Y echafe bien de verla fantidad délos pa
dres en la fantidad de fus hijos * y ia bondad 
del árbol en la lúa vi dad , y bondad del fruto: 
porque tuvitron diez hijos, de los quslcs la 
mayor de todos fus he;manos fue Macrin33 
fantiíílma donzclla, que aviendo íido defpofa-
da de doze años, y muertefele el efpofo antes 
di las bodas , confagró fu .virginidad al Señor, 
y vivió con grande recogimiento encerrada en 
vn Monañecio. De los ocros no fabemos los 
nombres, firio de quatro Tolos varones, Bafilio 
Magno } de quien tratamos, Gregorio Obifpo 
de Ntiia, Pedro Obifpo de Svbiíte^y Naucra-
bio 3 que fue Monge , y todos fcñalados en la 
entereza , y perfección de ia vida Chrifiiana. 
De Macrina haze comemoracion el Martiro
logio Romano á los diez y nueve de Julio: de 
Gregorio Nsffeno á los nueve de Mar^o-y de 
Pedt® a los nueve de Enero. Sus Abuelos pa
ternos padecieron grandes perfccucioncs, y fa
tigas por la Fe de Chriíi^ y en tiempo de Mai 
xlmiino 'Sskrio^cruehífimo tirano, y enemi
go capital de titíelia Santa Religión eñuvie* 
fon lie te años efeondidos en vn monte , con 
gran pobreza , y nectffidad. Paflavan nmchas 
ekdas, y grandes fiios : dormian al fereno 1G«5 
bre el fuelo, comian vn pedazo de pan; care-
cian de codo regalo corporaijUevand© con gran 
paciencia, y alegría fus ti abajos por no poner-
fe en peligro de negar la Fe , ni querer ellos 
cfrecerfe di fu y o a los tormentos, hafla que el 
Señor los entregafle en manos de los que les 
bufeaván, y perfi guian. Y fue cofa maravillo-
fa, que no teniendo ellos que comer,fino muy 
eíeaiTo, y pobremente, por voluntad del Señuc 
venian a la cueva s donde eftavae grandes ma* 
nadas de gamos, y venados, y fe penian en ios 
manos 3 y ellos maca van ios que avian menef-
ter para fi,y para fus criados,y finalmente nui« 
rieron con gran fortaleza, y conüancia, por la 
confeífion de 3EÍ"U Chtifto. Demancra que el 
lina ge de San Bafilio fue lina ge de Santos: los 
Abuelos Santos, los Padres Santos, y Santos 
los Hermanos, y Baíilio fobre todos Satuiíli-
mo, á quien ( como él mifmo eferive ) crio fu Bafilio E ' 
Abuela Macrina , madre de fu padre que avia pift. 62. 
íido difcipula de San Gregorio , Obiipo de ad Neé^ 
Ncoccfarea ( llamado por la muchedumbre, y cefar. 
grandeza de milagros Taumaturgo ) de la qual, 
como de fanta , haze comemoracion el Marti
rologio Romano á los catorze de Enero. A cf-
ta Abuela llama San Bafilio ama , y maefira 
fu y a en la Fe , y fe precia de aver mamado 
aqucjja leche, y confervado ia doélíina que 
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ella le avía en fe ña do. Y no devia de fer de me 
nos fantidad la otra Macrina , nieta deña , que 

d llaman !a menor, y hermana de San B filio; 
pues Gregorio NiíTeno hermano de ambos, 
confieíía aver aprendido de ella los mas altos 
mifterios, y fecretos de nueftra fanca Fe , los 
qnales dizc , que no fe pueden ver, fino con 
ojos limpios; nicomprehenderj fino con el co-
ragon purgado., 

3 Fué San Baíilio de a!to,y delicado inge
nio, de grave, y maduro jnizio,y en fus cofiuni
eres muy compucíío ; caneo , que en fu tierna 
edad parecía viejo en el feflb. Aprendió las le
tras humanas penciffiaiamenee5pnmero en Ce-
farca, y defpues en Gonflantinoplaa de donde 
vino ya doélo, y bien cultivado a Atenas, coi 
mo á la madre de todas las ciencias , halló a 
Gregorio NazianzenOjCon quien travo muy cf-
Srecha , y cordial amiftad: porque eran los dos 
muy parecidos , ño mettos en la virtud , y cof-
tumbres, que en el ingenio s y eftudíoss en los 
quales fe ocuparon muchos años con mucha 
diiigencÍ3sy cuydado, y alcanzaron fama de fa-
pient!Ílí¡nos- varones en todo genero de letras'* 
Befpucs de averias eníeñádó en Ácenás San 
Baíilio jpór infpiracion divina, y por eóníejo 
de fu hermana Maerina , fe refolvió de entre
garle totalmente al e(indio de la fagrada Efcri-
lura y dexando á Gregorio en Atenas, fe fué a 
Egipto pátá vet y comunicar con vn grandé 
Teólogo s llamad-j Porfirio , que era Abad de 
vn Monaüerio , y ciínvo con él vn año entero 
gozando de fu converfacio^y aprovechandofe 
de fu erudición. Era Bafilio robuflo de comple
xión : más por fu' cfíudib tan continuo, por la 
oración fervoróla,y perfever3nce3y por la gran-
de penitencia que hazia comiendo foiamente 
vnas yervas, y beviendo vrt poco de agua fe vi
no á enflaquécete \ perder la falud. Vínole de
voción de ver á la Ciudad de Jerufalcn , y vi-
fitar los Sancos lugares en que fe avia obrado 
nueftra redempeion, y tomando la bendición 
de Pocfiriojfe partió de Egipto para iiazer tña 
piadofa jornada-. Mas porque en Atenas avia 
tenido por macftro á Eubulo , Filofofo exce
lente, y famofo, quifo verle, y tentar fi le po
día arranear de los cuy dados vanos, y dcf.os 
impertinentes , y cfpcran^as engañófas de el 
figlo, en que Eubulo eftava entrtí:cnido,y ocu-
pado, y fucedióle ,como defeavaé Porque ha
llándole difputando entre otros Filofofos, y ci
tando tres dias con é! en fu cafa , de tal manera 
le habló, y peí fu adió, que fe abrapfle con je-
fu Chriíto , y le figuiefle,que venuió luego fu 
hazif ndá, y la dio á los pobresj y fe fué á j trú
fale n en compañía d.l mifmo BJÍÍIÍO, con in
tento de bautizarfe ambos en el rió Jordán. 

4 En eñe camino les fuccd;ó,que pafiando 
por Antioquia, pofaron en cafa de vn hucfpcd 
honrado , que tenia vn hijo eñudiantc, dícipu-
lo de Líbano Sofifta , que también avia fino 
maeñro de S. Baíilio , el qual viendo al mo^o 
inÜc , y penfatiyo , le pregunto la $aiifa de 
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a juella trifieza; Y como el efiu liante le ref-
pondieáe , que fu maeñro le avia dado vnos 
verfos de Homero, para que los declárate , y 
que no los entendía , ni acertava a hazerlo , y 
que eña era la caufa de fu congoja, S. Bafiíi; fe 
lo decl3ró,y le dio la declaración por efe rito, y 
fué tal, que rfpancó a Libanio,á quien pirecisi 
qüe ningún hombre mortal, fino él, podía de-
íembolver, ó interpretar coía tan ciimarañnla, 
y diíiculcoía, y falic de aquel ciego laberinto.^ 
fabiendo del cñudiance , que vn huefped que 
eñava en fu pofads, le avia dado aquella expli
cación, fe fué á ella, y reconoció a Bi!Ílio}y a 
Eubulo, y los llevó á fu caf3,y los quiío rega
lar con mefa efplendida , y de varias viandas': 
Pero ellos fe comentaron con agua, y panuque 
era fu ordinario manjar.En pago del buen trata* 
miento que les hizo Libanio, quifo Bifilio per-
fuadirle-jque diefle de tii3no,á la vana oliétacion 
de la eloquencia, y á la permeiofa ruptrflicieri 
de los Diofes ŷ que fe cónvinieíTe al conoci
miento del verdadero Dios, y Rcdemptor del 
Mundo Jefu Choí ío , Pero Libanio cerrando 
los oidos á la voz de Dios , dixo , que aun na 
era venida fu hora , y fe quedó en fu Cegue
dad* Aunque rogó á Bsíilto que enfcñaííe a 
fus difeipúlos ( que para cño mandó juntar) 
los caminos de ia verdadera filofofia, y les dit f-
fe preceptos para fer doéíus¿ y vircuofos, y aíü 
lo hizOi 

"j Di^olessque guardaffen k cafttdadiy cotí 
ella ia limpieza del alma, y la pureza del cuer-
po'ique íü andar fus.ffe íóííegado,y gravejus pa
labras bien compueñasjy bien pionunwiadas3y 
fu comer templado , que delante á t los viejoá 
calkflen , y quando hablaban los íaBlos efiu-
vieflen atentos, A los mayores fudl'-n obedien* 
tes,y íujctos,y <on los inferiores, é iguales, ca
ritativos , y amorefos, que hablaCen poco, y 
oyeífen mucho, y huyeiTen de fer paiie.ross y 
porfiadosíque no fuellen fáciles en la tifa,ni de-
fetBbuekoSjy liviano's/ino compileñós, modef-
tos,y vergon§oí5s5andándo con los ojos baxosi 
y con los corazones puefios en el Cielo ; que 
menüfpreciaiTen todas las honras vanas del li
gio» y no pretendieííen grados, y máglftet'iosj 
fin tener partes para dio , que hiiieííen á rodos 
é bien que pudieíTen s y efjáeraííen el premid 
clel Señor. Éftos doeurnentos en füma dio Si 
Baíilio á los difeipúlos de Libanio , y defph 
diendofe dél,y dcllos, proíiguió con fu compa
ñero Eubulo fu camino a jcrüíaic. Aili los Úoi 
bienaventurados peregrioos , con gran ternura^ 
y devoción vifitaron los fantos lugares , y ha
blaron á Máximo, Obifpo de aquella Cmdadg 
el qual conoeiendo lo que debaxo de aquel po
bre fayal j y vefiido humilde , que traían, cita-
va encubierto , fe fué con ellos al rio joidans 
para bautizarlos. Al tiempo que bauíizáva a 
Baíilio 3 basó vna llamarada de füego del Cie
lo, y della falió vna paloma 9 qüc tocó con fug 
alas las aguas , y lufgd boló a lo alto, de
batido Ikuoi de adniÍ£adon? y temor á los qut 

- - • - eft 
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pftavan prefentcs. Bauti/Ó también M «KÍrno a el mas digno de todos, y el que nías convenía 
Eabulo i y vngió con oleo fanto, y viftió a los para aquella dignidad , lo qual finueron los 
^ V o s bautizados la ropa de Chtiao, y luego hereges fobre manera , affi por fer la doctrina 
ks dio lafaorada comunión con gran confuelo de B.filio tan contraria afus errores 5 y enga-
de los que le recibían , y de todos los ckcunf- ños , como porque para (i la pretendían , . m u 
antes 1 do tan indignos della , y temían que no U po-

6 ' Acabada fu peregrinación , bolvieron a drian alcan?ar/icndo fu contendor San Baíi-
Ancioquia , donde Melecio Obifpo ordenó de lio. Por cña caula no le perdonaron con ios 
Diácono á Bafilio, y el comeneó á predicar, y 
derramar los rayos de fu luz , y doctrina, con 
tan gran fervor, y eficacia, que encendía, y tro-
cava los coracones de los hombres con fus pa
labras, y mas con el escmplo de fu vida.Andin 
vo predicando por muchas partes, alumbrando 
los pueblos, y moviéndolos al menoíprccio del 
mundo,y al amor déla virtud.Llegó á Cefarea, 
y s l l i hizo el mifmo fruto que avia hecho en las 
d mas ciudades , donde avia predicado. Y fu£ 
ordenado de Presbítero por mano de Hermogc-
m s , Obifpo de Cíf3rca,el qual acabó el curio 
de fu peregrinación , y tratando de darle fucef 

lenguas maldicientes , ni a los faiitos Monges 
que tenia en fu compañía porque les ha^ía 
guerra con fu vida , y ellos fe cegavan con fu 
defacoftumbrada claridad. Alumbró San Bafi
lio como vn Sol Efpiriíual aquellas naciones 
del Ponto,y convirtió innumerables gentes cie
gas si conocimiento de 1cfu Chíifto. Pero co^ 
mo en tiempo del Emperador Vaknte Arrian 
no , la heregia con fu favor, como vn furiofo 
incendio , abrafaffc todas ks partes de oriente, 
y en Cefarea hizieffe grande nxa , y eftrago en 
la Fe Católica s no 1c fu f i ó el coracon aSan 
Baíilio , efiarfe en fu quietud , y foledad en 

for5la gente zelofa , y virtuofa pufo los ojos en tiempo que la caufa de Dios pedia que como 
- ... 5 J r , : J „ .1 ; u » leal foldado íaheíTe a fu deíenia, Y B-nilio, que con tanta fama de vida , y doctn 
na refplandccia fobre codos los demas.pero por 
iiegocíacioo de algunos fucedió a Hermogencs 
Eufcblo varón Católico , y de buenas partes; 
peco algo vano , y tocado de embidia , y que 
por ver̂ á S.B ¡filio con grande aplaufo , y opi-
nioH,fedtf^uftóc5el,y íedió oca (ion pata que 
CKCcut'iT:- ío que avia penfado de huir,y efeoo-
derfe , por no fer compelido a fer Obifpo , y 
aceptar aquella dignidad , y allí con mucha pa
ciencia , modeüia , y hu M Í d a d , fe retiró á vn 
defimo de! l̂ onto llamado Mataya a la ribera 
del rio Irrd -,y alli vivió algunos años en com
pañía de S. Gregorio N-izianzcno > con vn ge
nero de vida tan admuoblc,y pevfe(^o,que mas 
parecían Angeles venidos del Ciclos qne hom
bres nacidos en U tierra , y veñidos de cuerpo 
mortal. E i mifmo S. Gregorio en la E . iftoia 
o¿iava pinta la afpeteza de vida que hszian, en 
vna cho^a fin puetcas, y ventanas, y íin ogar. 
La comtda3y bevida era vn psrpetuOjy efírecho 
ayuno: y (i Eumclia , madre de San Bafiho no 
los focorricra, y cmbiara de comer, alli acaba
ran fu vida de hambre» Alli fe iuntaron con Ba
íilio muchos monges, y alli los uifmiyójaUi les 
e fer i vio las reglas,)' documentos q devian guar 

bueno , y 
jffi proput fto todo fu contento , y fio tener 
cuenta con las ocafiones de difgufio que Eufe-
bió Obifpo Ccfatienfc 1c avia dado fe vino a 
Cefarea, para oponerle al Ímpetu furiofo de 
los enemigos de Chfiflo $ y fue tan efiremada 
fu caridad', modefiia , y prudencia, que gano 
á Eiiíebio, y le obligó tanto con fus buenas' 
obras, y bencfkios que efiimó, y reverencio 
en gran manera San Baíilio, que d.efpues no;fa « 
bia hazer cofa fin fu conf [ •, y liircccior.Fue. 
N , S. férvido que muriefle Eufcbio , y que el 
Clero , y pueblo fe i .cUnaííc 3 tomar a B-filio 
por fu paftor, y el pueüo que por no ferio fe 
efeondió , y fingió que efíava enfermo,íl cebo 
fe tindio á la volundad de Dios por pcrfua;ion 
de San Gregorio Nazianzeno , y lo aceptó por 
juzgar que tendíia mas fucrf a , y autoridad pa
ra ampararjy apacentar aquel ganado de Chtif-
zo, y refiftir, y ahuyentar los lobos, que por 
tantas partes le rodeavan , y pcoeuravan def-
pedazar. 

7 Sucedió vna hambre crueliflima en la 
Ciudad de Cefarea : la qual por fer apartada 
del mar, y por a ver mucha careftia en toda 
aquella comarca , no podia fer focotrids. Los 

dar yendo él con fu exemplo delante de todos,y , ricos opte ta van la rnanodos mercaderes no ven-
enf ñ'dolcs mas eco obras auc con palabras, dian fus mercaderias: los oficiales no teman en 

fuerte , que aunque S. Bafilio no fue autor,é qne ganar vn pan : los pobres hambn:ntos,dc. 
inftituidor de los M-nañerios,-/ Mongesjue fu falentados , y tranfidos, da van gritos por las 
maeñro3é iluñrador, y del como de fuente , be- calles y parecían mas cítatuas que nombres 
vieron ios que defpucs cíctivirron reglas de vivos-Pero el Santo acudió con fu candad a efta 
R.»liaiones, v fueron padres dellas. Alli Bafilio, occelívJad. Vendió todas las pofleffion€s,y bie-
y fu" mongos en el yermo , fueron perfegnidos nes que tenia: dava de comer a los pobres con 
de los hereges con faifas acufaciones y « k m , - fus proprias manos, y hafla a los hijos cíe los 
«ias, porque (iendo muerto S Mufonio5Obifpo IÜUIOS fuftentava : y comento a predicar de la 
de Neocelirea, varón pcrfeadTi no , y tratan- iimofna en los Templos, en ¡as píalas, en la? 
dfcfé de r i o i r en fu lu^r Prelado digno de tal calles,./ en las mifmas cafas eKortando a codos, 
predcccffor^y de los otros fantos Onifpos. que que no perdicíícn can buena ocaíion para gnnac 
avim teuuio aquella íilla,defde S.Gregorio Tau- con ^ ümofnas el Cíele. Que le acoulahen, 
tóaturgo, michos juzgaíon que S. Bafilio era que lo que íedaya al pobrete davaa CnnUo^ 
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que el rico avariento, por no a *er dado a Laza-
ro vna migaja de pan , no alcanzó en ei infierno 
vna goa de agua. Y que el que puede focorrer, 
al pobre, que fe muere de hambre , y no le 
focorrc, le mata, y que la limofna es el refcate 
de nueftros pecados, y lo que el azcyte en la 
lampara, y el Sol en el dia •, y la primavera en 
é año, y el alma en el cuerpo , que es la llave 
de el paraifo , el árbol de la vida , el tcforo ef-
condido en el campo , la piedra prcciofa , de la 
qual habla el Evangelio , y aquella íerni'ila.que 
fembró Ifac , que dio ciento por vno , el azey-
te de la Sunamite que fe multiplicó en los va-
fos , y la harina de la viuda S3rcptana,que nun-
ca falta: la cica la de íacob,que eftando en tier-
ra » ileg3 hafta el Cielo: el vnguento de la ma-
tlalcna , que canto agradó a Chriíio ; la guia 
que llevó los Magosta adorar al niño lefus, la 
fuente de lacob , donde eftá Tentado Ciirifto,y 
convierte 3 la Samaritana, el refugio de los pe
cadores; la veftidura hermofa de ioícf-. y aquel 
tefoco.y riquezas no temen la polilla3ni el orin, 
ni la violencia de los ladrones: y finalmente el 
logro que fe da á Dios, y es de tanta ganancia, 
que por el pan que fe da a los pobres da el Cie-
lo.Fucron de tanta eficacia fus palabras,y exem-
plos , que los pobres fe rcmedÍ3rons y tuvieron 
alivio en aquella tan c("tremada neccíTidad. No 
moftró menos cüa mifma caridad en el Hofpi. 
tal que edificó para curar los pobres j y enfer
mos j que fue obra tan iníigne , y íümpcuofa, 
que San Gregorio Nazianzeno eferive que def-
pues de averia confíderado, le aparecia que fe 
podía contar entre los otros milagros del mun
do ¿porque los pobres que en él fe recogia^y 
cutavan eran muchos, y el cuidado, y concier
to con que fe curavan , maravillofo» y el mif 
mo Santo no contentandofe de lo que los otros 
fus miniaros hazian ; por fu perfona , fervia a 
los enfermos con fingular benignidad , abra-
fandoj y befando tiernamente h los que eflavati 
lilas llagados , y afquerofos: como quien reco
nocía en ellos al Señor, y los tenia por micn-
bros del cuc-po, cuya cabera es Chrifto» 

8 ^ N J faltava quien le raurmiirava, y acrU 
buia á vanidad lo que era caridad, y ambición, 
lo que era menofprecio del mundo 5 pero él te
nia virtud , y eftava tan fíxo, y puelto en Dios 
que mirava todas las cofas en aquella luz fobe-
rana, y viendo que las que hazia eran agra
dables al Supremo luez que penetra los cora-
^ones i no hazia cafo de los juizios vanos , ni 
de las palabras maliciofas de los hombes. Por
que entre todas las virtudes con q ,e fue'ador-
nado cite gíotiofo Sanco , la fortaleza ^ y cons
tancia que tuvo en las cofas, que emprendió 
por férvido de Dios, fue fingular , y divina. 
Como fe vee en lo que le aconteció l primero 
con el imperador íuliano Apoftata , y defpues 
can el Emperador Valcnte , Arriano* Porqué 
Iuliano,que en Atenas avia tratado a San Bifi-
üo , y conocía fu grande fabiduria,y eloqucn-
€ia f le eílimó en tamo fiendo ya Bfflgefá^órj 

que le cícrivió,y h rogó que le vinieífe a vé ,ro-
mo vn amigo á otro.y el S w n n o hizo csu. déft 
anees le rcfpondió^rüícílando fu Fé:- durdole 
I entender, que eftava aparejado para morir pac 
clla.Iuhano por efto , y porque le era tan con-
trano, y le hazia guerra con fu vi ia s y con íh 
doanu'a , le aborreció por eüreú.o a é l , v á 
Gregorio Na/ianzcnosy determinó de matar
los, acabada la guerra de P^fi^en la qual fae 
muerto nv-Ugrof.mente , y fu muerte íc atri
buyó a las oraciones, y lagrimas dé San B^fi-
liosel qual íuplicó afectuoíamente al S- ñorsque 

los P3̂ "03 de aquel impio Tirano , y le 
quitafle d a^ote de la mano ; con el qual pen-
fava deíiruic la íglsfia Católica, y paca alean* 
prlo tomó por medianera a la glorioíiffimá 
Virgen María nueñra S ñora s como Madre, 
Reyna, S nora 3 Protectora , y vnico ampares 
de la mifma I ¿lefia ; pero mas notable fue lo 
que le fücedió con Váleme, y mayor argu-
meneo de fu divino efpiritu , y valor. Porque 
aviendo Valcnte deftruido, y arruinado, y co-
In© vna avenida arrebatada , y furiofa , árraa-
cado los árboles fruítuofos, y plantas falndab-
k$ de los campeas del Señor , echado los Obif. 
pos Catolices de las Igleíias, y perfigniendo la 
Fe Católica ; con tanta crueldad , que maudó 
tomar ochenta Clérigos Católicos , y ponerlos 
'en vn návios y pagscie fuego en alca mar ̂  vino 
a C'farca con gran defeo de derribar a B^íiiioj, 
que falo le hazia mas refiftencia que todos los 
demás. Peto porque era tan grande la auíort-
dad del Sa«to , quilo tentarle primero con pro» 
inefas, y blanduras, y para efto le embiava al« 
gunas vezes losde fu conf jo , y cámara, qué 
le peífuadifífen que fe conformaffe con fu vo
luntad ; ( tras vezes capitanes , y foidadiS, qui 
le efpancaíTcn con fus ñé tm s vfando de fuerza, 
y maña; pero como todo fucííe en vano, vn 
PrcfecSlo cíe Valence 1 llamado Modcílo , hom
bre immodcfto , azedoj y furiofo, le mandó 
parecer delante de fí¿ 

9 Vmo Bafiiio con el coracon foflegadoi 
con el roftro alegre, y grave , con la frente fe-
rena, como ñ viniera á alguna fiefta. Y el Pre-
feda fin hazcrle acatamiento,ni llamarle Obif-
po i le dixo: Que atrevimiento es eñe tuyo, 
que aífi te opones á la Mageftad Imperial ? 
Pienfas tu poderle hazer refiaenciarRcfpondio 
Bafiiio blandamente ; No fe yo porque tu me 
llamas atrevido, no aviendo yo hecho cofa dig-
iia defte hombre ? De lo que me quexo, dize 
Modefio^es , que firvieüdo todos al Empera^ 
dor, tu folo lo ménofprecias.Refpondió el San» 
í o : Yo dévo obedecer al fumo,y fupremo MÍH* 
perador del Cielo , y de la tierra , que me man
da lo que tengo de creer, y que fea contrarío 
I los que no creen lo qik él manda.yo quieto 
fer obedecido , dixo Modcflo i no te parece 
que te viene muy ancho j y que ganas haht 
honra en que tu feas de mí opuiion , y que fea-
mos compañeros en lo que profeífamos/Graií 
Cofa es por cierto^éngrce por compañen (diga 

U 4 h 



Flos Sanftorumi 
^afilio ) mas m comú Miniftro del Empecs-
dbf j ttí $émQ A rbno, fino como vno de los 
totras Chrillianos Católicos, que fon mis ove
jas, y me oftar» fnj -tos: porque el Chrifiiano 
no fe ha de eftiraar por la perfona, ni pot la no* 
feleza, fino por la Fe verdadera, y por la pura 
conGicncia. Yo te tengo por vn gran Miniñro 
del Emperador , y por hombre efclaiecido, 
mas no por eíío pirnfo que eres mas grato a 
Dios qus yo. Ayriófe Modefto, y entró en co-
ícra eoo efta reípueíta , y comentó á bravear, 
y a amenazar a S .B filio con confifeacion de 
bienes, deñierro , tormentos, y muerte. Y el 
ianto,con gran paz, y feveridad, le dixo: Mo« 
deflo j no me hagas fieros , ni pienfes que me 
podras cfpantar. No puedes confifear los bie
nes que yo no tengo , ni detterrarme, porque 
todo efie mundo para mi es vn deftkrro , y sé 
que mi pama es el Paraitb. No temo tus tor
mentos , porque mi cuerpo efía tan exhaufto, 
y confumido j que no tengo donde recibirlos, 
y al primer golpe fe acabará. Pues menos te
mo la muerte , porque sé que me librará 
defia cárcel 9 y me rdtituira a mi Criador. 
Quedó affombrado el cruel Pr f ¿lo de la 
confbnda de Bafiiio, y dixolc Nu he halla
do hafta aora parfona que me aya hablado 
con tanta libertad , y atrevimiento como 
tu. EOTo lera ( diso B-filio ) porque no has 
hablado con algún Obifp© > que los Obifpos 
c íbmos obligados en las otras cofas á fec mas 
humildes que todos; pero quando fe trata de 
la Fe , y de la reverencia que fe deve a lefu-
Chnílo 5 devenios fer ofados , y a^imofos, 
y no coofentir que fe menofeabe vn punto la 
Magcñad de fu divinidad. Fm3lmente,dcfpues 
de aver dado 5 y tomado en el negocio, la con-
clufion fue , que Modefto dixo á San B a filio, 
que él le dava aquella noche para quedurmicf-
fe fobre ello, y peníaffe lo que le convcma.En-
tonecs i'efpondió Bafilio con gran refolucion: 
Y o feré mañana el que oy foy : mira tu no te 
mudes. En fuma San Bafilio quedó vencedor,)' 
fi me como vna roca en medio de la mar, y 
MoJeflo- confufo, mirando ya al fanto con ref* 
peto ? fe fué al Emperador ^ y le dixo lo que 
paffava , y que perdía tiempo en querer con-
quiftar a Bafíbo , y el Emperador convirtiendo 
el odio en admiración , y el aborrecimiento en 
reverencia , mandó » que no le mol cita (Ten , y 
por fer dia de la Epifanía, vino a la Iglcíia don
de eñava e l , y todo el pueblo de los Católi
cos, celebrando aquella gloriofa folcmnidad:y 
quando vio la orden , y concierto que avia en 
la íoleíia Católica j en el cantar los Pialmos, 
en las ceremonias fagradas, en el ornato, y 
atavio de los altares, en la devoción , filencío, 
y modeftia del Pueblo, en gran manera fe ma
ravilló? porque todos efiavan como vnos An
geles al rededor de Bafilioihonrandole con aca
ta miento , y adrándole con veneraciou, y él 
en medio de todos con los ojos baxos, y con 
el aípc¿to recogido, fin movetfe i»as que | 

fuera de piedra , qusndó entró el Emperador* 
el qual ofreció al templo ricos dones, aunque 
ninguno del Clero fe atrevía a recibirlos de fu 
mano ; porque no fabiau, fi ( por fer heregí.s) 
San Bafilio los querría admitir. Tan grande era 
el refpeto que le tenia como a fanto^y tanpoco 
al Emperador por cftar apirtado de la Fe C a 
lles. En la miíma Iglefia f - turbó Váleme , y le 
vino vno como vahído de cabe ra , y para que 
no cay. fie de fu eílado , fue meneñer que fe la 
tuvieflen los mioiñros. 

lo AUi habló a San Bafilio Valente , y fe 
hablando con fus divinas palabras, y comentó 
a moftrarfe mas humano con los Catolicosjpe* 
ro como eran tantos, y tan importunos los 
hereges labraron tanto en el coraron inficiona
do del Emperador , que mandó que B ífilio 
fucile deserrado.Etiavan todas las cofas a pun, 
to para executarfe la fentencia : mas venida la 
noche, y apar-jado el carro , haziendo fi fia 
los hereges, y deshíziendofe de trifteza los 
Católicos, fin apartarfe del lado de fu Pafior, 
ddeofos de acompañarle en el deñierro, pufo 
el Stñor fu mano para deshazer tan impío , y 
cruel deereto. Hiñó con vna enfermedad ter
rible , y peligrofa aquella noche a vn hijo vni-
co de el Emperador 5 por nombre Calares , de 
poca, edad , y apretóle demanera,que los Mé
dicos le dcfauciaron;y la Emperatriz Domini
ca diso al Emperador j que aquel era cafíigo 
de Dios,por el agravio, é injuria que fe hazia 
3 Bafilio , y que ella avia padecido cfpantofos 
futños, y viíiones por la miíma caula. Mando 
llamar el Emperadora BJÍÍIÍO, y dixole : Si es 
verdadera tu F e , ruega á Dios que no muera 
mi hijo. Y ti fauno dixo Si tu , ó Emperador, 
crees lo que yo creo , y das paz á la Iglefia, 
vivirá tu hijo. Manda que le bautizen los C a 
tólicos. Con cito comentó a mejorar el hijojy 
Bafilio faüó de Palacio, y ei Emperador porque 
no fe acribuyeíTe squella mejoria á las oracio
nes de Bófilio , le hho bautizar por mano ds 
les Obifpos Arríanos , y que hizidícn ora
ción.por é l : y luego efpiró ei muchacho,que 
fin duda viviera , fi Valente huvicra tomado el 
confejo faludable de San Bafilio. Quedó el 
Emperador muy laflimado , y amargo con efie 
íliceffo , y cargaron tanto del los Obifpos, y, 
privados fuyos hereges, di?.iendolc , que eflao^ 
do Bafilio en Cefarea s fu Religión no podía 
florecer, ni tener profperidad 3 que determinó 
otra vez deflcrrarlc, y echarle de fu filia. For
mó fe el decreto Imperial : llevóle á Valente^ 
para que le firmaííe 3 y tomándole en fus ma
nos , la filia en que eñava fe quebró. Tomó 
la pluma para firmarle , y no dió tinta. Mudó
la tres vezes 5 y todas tres vezes , las plumas 
fe quebraron. No efearmentó Valente , ni en
tendió , que aquella era la mano de Dios, y 
perfeverando en fu maldad , comencó a renu 
bbrle el brago como fi efiuviera tocado de 
pctkfia. Entonces fe rindió , y temiendo, daño, 
IC%Q con fus manos la cédula, y decreto que 



San Bafilio Magtío, Doéto'f: 
lersís hécho eontrs San Bafilio , y dcxole eftar 
en Cclareaj ñn inquiccarle, muy contra fu vo-
luntad 5 porque no podía concraítar con Dius, 
íjue dcf-Tidiia fu Sañto Prelado. 

I I Halando vna vez San Baíilie con Va» 
lcnce,vn criado Tuyo, que fe Uamavi Demoíte. 
nc5,y era coi*io veedor de la cafa dei Empeea» 
éorty t\ que cenia carga de las viandas qin fe 

nerlas en Eufcbio.y defender a San Bafilio. Pe. 
ro él, para dar bien por m ú , y la vida, a q u k n 
le amffiia^ava la musite , foítego el pueblo , y 
con fola fu prefencia ledecuvo, para no 
exccutaífe fu juño enojo en aquel hombre bar-; 
baro, c inhumano. Velii.ma fe entró en el M o í 
uañerso , donde Santa Maehrina , hermana de 
San B/filio era AbadcíTa , para fer en la vida 

feman a fu mefajeítava prefeace; y queriendo Heligiofa delia enfeñada. Eñe fue el fin dais 
liftngett fu amo, fe atravcfsó en aquel razona- encuentro que tuvo San Bafilio , per defendcS 
ía{cnc|>,y tcprcheiidiendo a San Bxíiüo,porque la eaftidad de vna mugei" honrada sy honefta. 
mm fe ajuñava coa la voluntad del Bmptradar3 
hlr.o vn barbarifmo. San B&ñím diXí;:B*íta que 
^fmos a Dcmoftcnes, que no fabe hablar (alu
diendo al Dcmoñenes , que fue Piincipe le la 
lioqiisncit Griega, como CICCÍOP. I® fue de la 
Latina) y qutrisndo el perfiar a hablar» anadio 
el fantu: Mfjor harías en entender en m oficio» 
y procurar que U comida del Emperidoc cftc 

contra la tiranía , y faña del injufto Prefectos 
que con la vara de jufiieia ( como algunos fue» 
kn) pretendió oprimirla,j h«zirle fuerza. Ef» 
te pago dio el iarito a quien no fe lo merecía, 
por imitar la clemencia , y bsn-gnídsd del Se
ñor, que continuamente haze mercedes á quien 
le otende. Porgue la grande conftaneía, y mag-
ua&iaádad de San Bafilio , cñava acompañada 

bien fazonada que no en poisent a trtíif las eos cua vas rara blandura, y modcñii; y affi comes 
fas de la Fe. 

12 Otea contienda tuvo San Bifilic , sus-
que de menos importancia, con vn Prsfcc-
te del Etnpeíidec, llamad© Eufebio s tío de la 
Emperatriz 9 y Governador de las Previncits 
áe PontOf y Cip^doeia? es la qual m^ftré áfli 
inifmo fu valer s y corsftineia» Avia vna m u g « 
muy nebki y muy rica, y viuda de buen pare
cer , llsmtda Veftítaa, hiji tic vn Seaaésr del 
ftiprcmo Conftjo, per nombre Araxio, Aftcio. 
nófele el Aífeffor del Pref s y prettadié ca» 
farfe con ella, y cerno Veftiana m le didTe oí
dos, por el defeo que t«tHi de guardir eaflidafi» 
el milvide Aitfloc quiío alcan^ár por fueri®, 
lo que no podía por ifacia.Viciídüic ella muy 
acoífada , acudió a la eracioo s y aeogiéie a la 

era león, en lo que toeava t la honra de Dio% 
aíü era cardero.minfo en fus propms injurias, 
y en hazer bien á quien le pciiVguía , cesmo lo 
hizo con el otro Pref. ¿to , llamado ModeÜa 
( de quien hablamos arriba) que tan defcoríf.r-
mente, y con tanto rigor le avia tratado. Por
que avicndo caído en vna enfermedad muy re
cia, y trabajofa y no hallando para día medici-
Ba^togó á San Bafilio, que 1c vruidíe a vir , y 
con humildad le pidió periíon, y remedio, y el 
faat® le ganó de tal manera, que de allí ade
lante fue pregeneío de fus virtudes» y gran-, 
dtzas. 

i | En OEEÍ cofa moñíó fu íinguiar pacien
cia t y fufiimicnto j qus no fue menes notablejí 
y fucle fer murara aun en los fantos. Vifitan-

Í¿lcí ia ,como a puerto ft guru,y rogó á San Ba* ¿Q Sm Bafilio las Iglcüas de Armenia , para 
filio, que k amparsíTe ? y él como fue iiempce jroveeriis de Paílorcs, y Obifpos, admitió a la 
f irgen , y enemigo de toda inmundicia, y cor. comunión de la Fe a vn Fuñacío, Obiípo de 
fupcien de carne, tomé dsbixo de fu amparo á Sf bafte, que aviando íido herege, dio mucfttag 
la pobre muger, para defender la limpieza q m de reduzirfe a la Iglefía Catolica,c hizo la pro-
dgfeava no perder. Quiío el Prcfc^o facarlede feffion de la Fe, abjurando las hcrtgíaí .y d«f-
lí/Iglefia, y ci fanto fe iocñorvó,y él fe embra- pUCS bol vio a ellas. Por cña clemencia que 
veció, y como herege, c iniufto juez, tomó efta c m ¿\ avia vfidss San ESXio , fe efcanriáliza' 
«caíion para perfeguir a SinBaíílio.Hirolcaetó. 
far de algunos delitos." embío mtniüro^y íayo-
lies a fu apofento, paca infeaiarlr, como fi tu
viera alguna ruin compañía. Mandóle parecer 
en fu tribunal, y allí rafgarlc la ropa, @ manto 
que Hfvava cftando el fanto en píe, y el iniqu© 
juez fentado, como Chrifto ante Pilaros ánso 
San BifiH® al juez, que íi quería^ fe dcfnudaria 
cambien la forana , y el le comentó sf amena» 
gar, que le haría atormcnttr, y defeoyuntar, y 
morir afrencofa , y cruel muerte. Y el fanto cf-
tava con mucka paz, y ferenídaci, no haziendo 
cafo de fus amenazas. Supofe en la Ciudad 1¿ 
ínfolencia, y tiranía del Prefeda^, y vinieron 
godos a poifia a fécorrec a fu paflor, y librarle 
de aquel lobo carnicero. Corrían hombres . « 
mugeres, mo£o$, y viejos, pobresjy ricos, ofi. 

ron muchos Catolicón, y fe spsrmen del, ce. 
«no de hombre fofpechofe, y halla fus mifmoc 
Monges rcüfavta fu converfaeion» Sintió en 
gran manera el Santo (como devia) cíic íra*{ 
bajo, y auaque dio algunas razones pára iatii-
facion de los que fe tfcandalizavan de lo qus 
el avia hecho , todavía tliuvo tres años % to
mar la pluma para eferivir a Fuñscio , o C«WH 
rraél, como contra engañador, y cfto hko, poe 
nodczir palabras defeompueñas, y que falisf-
íen mas del fentímiento que tena comn. el 
por averie engañado, que de 1 a razón. 

Efla paciencia tan eñremada v.ich de 
efiar San Bafilio tan deshecho de íi, y un m u 
mado, y fíeme en Dios, y de tener los JUÍZÍOÍ 
de les hombres por lo que fon , y |®z t | del 
tcQimoniojjdc la buena, y limpia conciencia, 

cíales, y cavalleros, cada vno con las arm^s, c Avia alcanzado aqaclla renunciación tan peí 
inftnnnentos que h ú h n a U« inanp^ gira po- Í ^ « Í qus ci mifmo enfeña, pos h m ú ei hdj 



FIos Samítomm,1 
Ibre z lvmhtzáo , y ayudado de Dios, haze di
vorcio con todas las cofas del mundo, y no te
me » ni fe cípima de ia mifnia muerte. A la 
cumbre detta pcrfcccio ayiá llegado por medio 
de la penitencia,y oración,que én él fueron mas v 
admirables que imitables : porque ñunca fe 
viüíó mas qucvna ropa.'dormia íiemprc en el 
fuclo". ayunava todos los días , nunca bevia vi- * 
no; ctaia fu cuerpo, como fino fuera cuerpo fu* 
yo, en tanto grado , que por la eñremada peni-1 
tsneia vino á tftar tan debilitado que no tenia, : 
íino el pellrjo, y los hueíTos; velava las noches 
enterasen oración, y era muy regalado,y vifi-
lado del'Señof en ell% y pos fu medio le hizo 
grandes mercedes , y obró muchos milagros, 
de los qualcs rcfcriié atgéftoS. 

ff Defco pacticularmcncc el amor del E i : 
piritu Santo para alabar a Dios en la Mi (Ta con 
oraciones, y palabras proptia^ fuyasjy dcfpucs 
de aver tenido vná' extafi, y revelación fobte lo 
que deícava, le fué otorg ida la gracia que pe* 
día, y eferivió la Mifla,'que fe llama de San Ba* 
filioj y el primer día que celebro por aquel nue-
Vp orden 3 baHÓ f jbre él vn grande refplandor, 
y permaneció haña'que acabó el facr-ficio. 
Otra vez erando celebrando , fe engirió , f 
juntó con los Chriííianos que alli cílavan , vn 
jiuHo, (con curi^íi iad de ver lo que fe ha« 
2AÍ) y al tiempo de fran|irVy partirla Hof-
íÍ5, vio en manos de S»n Baíiüo vn hermofif 
ífntfd Niño que juntamente íe dividió : MOVÍ* 
do de lo que a îa viílo , fe 'legó á comulgat 
con ios otros , y recib'ó la Hoñia eonfagrada, 
convettida en carne. Y con eñe admirable ca
fo entendió Irvercisd éle'squsl fagrado nr-ñe-
¡rio , y el dia' fiÉuience'vin© a San Baíilio , y 
fue • ci bautizado con toda fu familia. 

16 Tenia vn cavaliero pfincipal g llamado 
Prorerio, vna hija donzella virtuefa, y defeo» 
fa de ha^erfe Monja , y confagtar fu virgini 
dad al Sríior. Mas cí demonio , como enemi
go de la caftidad , y de nueftro bien, incitó h 
vn criad© del miímo Proterio $ para que la 
preíendiífle pormuger, y p itque rio fe atrevía 
a pedirla; por fer fu fuette, y condición tan de-
íígual, por medio de vn Mago sy Nigromán
tico s por alcanzar lo que canto defeava , pro* 
nietio 'al demonio vaííallage , y le dio cédula 

¡ dello , e ícnta, y firmada de fu mano » renun-
CÍando al Bjurifmo que avía recibido3y negan
do a Jcfu-Chrifto nueflro S:ñor. Permitió 
Dios , que el demonio tu îcffe poder para ten-

* Eár a la donzella , y que ella fe abrafáflc en vi-
• vas llamas de atr-or, de fu mifrno criado, y que 

con bgnmas.y gemidos pidicífe a fu padre que 
fe le diefle ptír marido, fino la quería ver luego 
muerta debnte de fusoj >s. Erj fuma , ella fe 
casó , :y defpues ent-'niüó , que aquel hombre 
no crrtfava en la Iglefia , ni hazia obras de 
Chridn-Oo S»bidí la caufa , y el paélo que 
svia hecho con el demonio , la ftniget hazien-
dbfc carne, y llorando fu def^cntuta, vino á'S» 
BaíiUo , y k contó el cafo. E i fanto animó á 

aquel hombre núCcrable , que r'sferpí-rav!) p 
de fu íalud , y ereia que nQ'podia fer perdona
do, para que conn iffe de la bondad infinita del 
Señor , y fe echaífe en fus amorofos bracos. 
Encerróle eo vn apofento , hizole ayunar; pu
fo fe en oración , y dcfpucs de muchos aífal-
eos que le dieron los demonios, y horribles vo-
zes , yv aullidos 3 que le dcziao queél avia ve-; 
nido a ellos , y no dlcs a él, y que no fe po
día efeapat de fus manos , porque tenían fu 
cédula por prenda de fu omenage • fueron tan 
eficazes las oracíones'de Sa^BIfilió, que aque% 
líos monftuios ínf. chales , forjados de ellas, 
reflituyeron la cédula de aquel hombre,echan-
dola por el ayre alli delante de todo el pueblo,1 
que por orden del Santo eñava levantadas las 
manos al Cielo pueOo en oración. Y él la rafi 
gó,y defpu s de averie reconciliado con la Igle* 
lia , viéndole arrepentido 3 y penitente de fil 
grau? culpable hizo dar la comunión, amon f̂-! 
Eandolc de So qur adeísnte devia hazer. 

17 También fue gran milagro el que ftl-
cediócon Su, B íiho a Efren Siró, Diácono: el 
qual fue ta» fanto varón y un slunrado de 
Dios, y eicrivió tan altaniente de las coilás di
vinas; que (como dize Ssn Gerónimo) deípues j c / ^ ^ ; 
debs Sagrada? L- tras,fe l ian fus obxastn las defer íc l¿ 
Igl íias con g ande reverencia , y admiración. 
Lftando 5 pues |:' Efs en en la fokdad , vio vna 
columna le-Tü'ego», y oyó vna voz que le d¡«i' 

ô , que íiqudla columna era el gran Baíi
lio , y 1c mandó que le bufeafle , y fe aprove-
chafle de fu ddó^rina/ Vino ICefareas entró en £aro, t.¿¡. 
en la Iglelia donde eflava el Santo, y fin defeu, p ^ . j g ^ 
brirfe, fué conocido por revelación divina de 

" San Baííiio, cuya boea,quando cantava el Ofí-. 
EÍO Divino, parecía a E f en boca de fu go : y 
vio lobre la 'dieüra de Batilio vos paloma, 
que le infpirava, y avifava lo que avia de pre
dicar. Y aunque el mifmo Efren , contaodo 
el conocimiento que tuvo con SanBafilió, no 
ló dize él Autor que eferivió la vida de Sati 
Bsfilio , que anda imptcíia-en ios tomos de Su-
rió con nombre de Anfíloquio, refiere , que 
Efren, por las oraciones de San Bífil io, alean- ^ ^ ¡ j j n 
gó el entender, y poder hablar la lengua Grie-
gá , cerno el mifmo fe lo avia pedido* Y aña» / ^ ¡ ; 
de eñe Autor, que San Bililio fanó a vn iepro-
fo, tan gañado , y comido de la lepra, que svia 
perdido ya el vfo de la lengua, y cftava en ca
fa de vn fanto Clérigo , llamado Anaüafio, 
que le tenia encerrado en vn apofento aparte, 
para curarle fecretaniente, y vfar con él aque
lla obra de tanta mifericordia, y piedad. Di-
ze mas, que con fus oraciones akancó de Dios 
perdón de fus pecados a vna muger noble, 
y rica, que con nombre de viuda avia fido 
bíciva , y deshonefia , y foltado la rienda á 
todo genero de vicios , y maldades. Eíta co
cada de la mano del Señor , conoció fu 
mala vida , y la lloró , y eferivió en vn pa
pe! todos fus -pecadós , de que fe acordava,' 
y' fdlados ios üió á San Bafilio > rogándole. 



San Baíilio M a g n o , Doltor: i 8 | 
Hszole affi, cerrároüfe las puerta?, y íos Árda
nos hizicron vna larga , y prolisca oración , y 
quedaronfe cercauss. Vino la 

que íiiplicaífe a Nudíco Señor, que los borraf-
fe tle aquel papel , para que ella eutcncJieílTe 
que fe los avia perdonado, Ocó el Saneo, y to» 
dos parecieron borrados , (ino fué vno íblo, 
que era el mas grave, Défpues, muerto ya San 
Baíiúo j poniendo el mifmo papel fqbrc fit 
cuerpo, quando le llevavan á enterrar/f: hallo 
borrado aquel pecado , como ios demás i, por 
ios merecimientos del Santo, y por la Fe,y la
grimas, con que la pobíe muger fe io pidió» 

18 Vino otra pobre, y d.fventurada mu* 
ger a San Biíilio , y rogóle que le dítíTe vna 
carta de recomendación para el Prefecto , ó 
Governador , que le dc/ia cierta cantidad, 
Hizoloel Santo y eferivióle citas palabras: 
Efla pobre muger ha venido á mi, díziendo-
me que te la encomiende } porque tu harás 
lo que yo te rogaré. Si es afíi, mueOralo por 
las obras. E l P í í f cdo no hizo nada $ y que
riendo cumplir con Sao Bafilio de palabras 
( como fe acoñumbra ) le reípoñdíó, que de 
muy buena gana hizicra lo qá- le mandavá, y 
fe compadecería de aquella muger j ii pudie* 
ra: pero que aquel neg >cio pertenecía al fif-
eo. E itendió el Santo el ncg jciu , y eferiviá 
de nuevo al Prcfcdj eftas palabras : Si quiílf-
te, y no pudille, no ay que tratar mas: Si pu-
dille . y no qiiífiík-, tu castas, y vendrás á tal 
eftado, que quieras, y no puedas. Como lo 
eferivió San Baíilio i, allí fucedió : porque de 
aíli á poco perdió la gracia del Emperador, y 
fué prefo por fu mandado s y no tuvo otro "re
medio, fino fuplicar a San B i í i í i o , que iaíef:« 
cediefíe por él con el Emperador: y ci lo hizo^ 
quedándole el Prefedo muy agradecidos y de. 
fengañiclo de la i ¡cunftancia de la Fortuna? y 
pagando á la muger que ÍUíilio le avia enco
mendado, dos tanto mas de lo que k devia» 

19 Otro milagro no menos notable trae 
P . 3. m el mifmo Hiftorialor , y Juan Zonara Au-
Valcme, tor Griego , eferive en íus Anales , que de

clara mas la eficacia de la oración ds San 
Baíilio , y las cofas maraviilofas que Dios 
obra va por ella» Avia mandado el Empera-
dor Valente quitar vna Iglefia á los Católi
cos en la Cuidad de Nicca , y darla á los he-
reges. Los dtolicos pidieron á San Baíilioj 
que fucffe á Conftantlnopla , y foplicafle al 
Emperador, que les bolviefle fu Iglefia. Fué, 
habióle , rogóle , importunóle , y no pudó 
alcancar nada á ú herege Empsradon Enton
ces Baíilia coíi, grande fe, y libertad le di-
xo; Señor s pongamos efte pleyto en mmós 
de Dios , para que él le determine. Mandad 
cerrar eña Iglefia, y que los de vuettra fec-
wefteó fuera i y fe pongan en oración : y fi 
las puertas de la Iglefia cerradas fe abrieren 
de fu y o , fea deilos la Iglefia: y fino fe abrie
ren , nofotros harémos oración, y fi f- m<> 
sbrieren fea nüeftra, y fi fe quedaren cerradas 
las puertas a los vnos, y á los otros, nofotros 
nos contentaremos que la Iglefia quede por 
%a.Parecí© bien cftc nattido al Emperador, 

Tom, I U ' • — 

tarde de aquel 
dia , y aviendofe retirado los hereges \ Saré 
Bifihocoh los Católicos hizo fu oración-, y 
luego codos los cerrojos fe quebraron , y las 
puet cas fe abrieron de par en par s con eraa 
confuelo 3 y gozo de los Católicos » y efpan-
co de los hereges ; d? los qualcs muchos fé 
convirtieron por efte milagro , aunque el E m 
perador Valente íiempre fe quedo empederni
do j y obflinado. Pero el Señor poco dcfpues 
le caltigó Overamente ; porque aviemlo fido 
vencido en vná batalla de los Godos , y en
trado en vna caíilla pagiza huyendo deilos, le 
puficron fuégo3 y fue quemado como hcregeL 
Todos eftos fueron efe ¿los milagrofos de U 
oración de San Bií í l iol y nó menos otro, refe
rido por el mifmo Autor , que fucedió al tism-
po de fu muerte, y fué defta manera, 

20 A-ia tenido amiftad San Baíilio COÍÍ 
Va M "dico, de fc¿b judio, lia-nado Joftf, muy 
fabií 5 enperimentado en fu arte de M dicina, 
con dcleo de atráerk al conocimiento de Je-
fu Chtifto Nu ílro Salvador 5 pero en vida no 
fe lo avia podido peifuadir. Éílando ya á la 
muerte , le embió á Ibmar, para que le dixéf-
fe loque le parecía de fu vida,y falud. Avien-
dote tomado el pulió el Judio 9 le refpondiój, 
que fe morsa fin remedio 5 ̂  que aquvl mif
mo dia al poner d,i Sol fg acabarla. Bnióricel 
San Baíilio diso." Pues, que diréis vos, (i maña» 
ha me halláis vivo ? EiTa no puede ícr ( d ü o 
el Medico) y fi yo lo viere,yo os prometo dé 
hazerme Chrifiiano. Rogó el Santo al S ñor, 
que le alargaífe la vida corporal, p^ra que el 
Judio alcangafle la efpiritual de fu alma , y fe 
convirticlTc , como fe convirtió, por aver vi fio 
aquel milagro tan contrario á las reglas de la 
Medicina, y íobre todo el poder de la natura
leza \ y el mifmo Santo con las mi finas fucrcas 
febrenarurales que el Señor le dio , fe levanto 
de la cam3,y Fué á la Igl íia3y íe bautizó con los 
de fu cafa, y fe bolvioá íu cama pará morir, 

21 Étitendiofe en la Ciudad el ttance en 
que eflava fu Sanco Pafior \ y cómo fi fuera 
pádre del cuerpo , como lo era del efprntu de 
cada vno , affi venían todos dcfakntados , y 
afligidos a fu cafa , Uorattd® , y gimiendo j y 
bufeando medios para encrebnctle j y confer-
varlc la vida , y defeando cada vno quitar de 
fus años para daríelos a él, Pero pudieron ¡ IKS 
en el acatan icnto del S.ñor¿ para que 1c 11. vaf-
fe, fus merecimientos, y las anfias de faiir ds fia 
defiierro por verle , que los de feos del pü¿bio¿ 
para detenerle en la vida. 

22 Entrctuvofc el Santo con Dios di 
la oración, y exortó 3 los circunílamcs que 
firvielTwO de todo coracón á fu Criador; y sd-
mifanüóa los Angeles que venían por fu aU 
¿na s lá dio al Señor 3 y diziendo Aquellas oa-
labras: ín manus tuas Demme eofnmendd fhí-

prum-c día üe Btiíf-tík 
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0 4 FIos Sanéíomm, 
el añ» de trédeñteg y fctentí y oche avia íido 
Obiípo ©che años , y ícis mefes , y diez y 
fsis días , y f o t efiát ocupado el día de fu 
nmcrce cotí la fcñsvidad de la Circuncifion 
de Chtifto Ñueñro Redempeor , celebra la 
I¿lefia la memoria de San Bií iüo a los cator-
ze de jiiijloj en que fué confagtado en Obif-
po. N i fe puede encarecer el fentimiento, y 
lagrimas que causó en toda la Ciudad de Ce-
farea el Fallecimiento de tan Santo Paftor , y 
el concu.fo de gente que huvo en fu entier
ro , de Chrifiianes , Judíos j y GcntileSj 
que venian de tropel por verle,y la devoción 
con que los Fieles toca van el cuerpo difun* 
to j y pvctendían llevar alguna reliquia fu. 
ya s como riquiffimo teforo , pero entre to
dos el Mídico ami|o de San Baíili© , y pot 
él j de judio hecho Chtifliano , quando le 
vio muerto , echandofe de peches (obre el 
Santo , derramando muchas lagrimas, di so; 
Verdaderamente , fiervo de D ios Bafilio , que 
fi tu quiíleras s tampoco murieras aota 3 como 
no moriñe antes. 

25 Demás de aver férvido eñe cfclarecido 
Dr. al Señor tan efeogidamente con fu vichi 
y con fu d©(5lrina , eferitió muchos, y admi
rables libros j de los quales goza la Igltíia 
Católica, y fon tenidos en fuma veneración: 
y San Ambrollo los eftimó en tanto , que ca* 
fi trasladó de Griego en Latió al libro que S. 
Bafilio eferivió del Efpititu Santo , y las ho« 
nidias fobre el Exameton , en que explica la 
creación del mundo, y lo que Dios obró en 
aquellos íeis primeros dias: y tuvo amiñad con 
San Bafilio, y los dos fe comunicaron por car
tas, y por medio de Baíliio fe embió a San 
Ambrollo el ciurpo de San Dioniho Mártir, 
Obiípo de Milán, que avia muerto en Cspado-
cia, deíietrado por la Fe Católica , del Empe
rador Conrtaaci , Y Sao Gregorio Nhzianze-
no hablando de los efe ritos de B ;íiiio, dize, 
que ninguno antes del avia declarado las divi
nas letras tan alta, y acc;t¿damentc. Fue San 
B 'filio alio de cuerpo, flaco, y euxuto de car* 
nes, el color pálido, y algo míie:la nariz bien 
proporcionada , arqueadas las cejas, d afpeéio 
de hambre abforto, y penfativo, el rofíro con 
algunas rugas, y prolongado , las íienes algo 

- concavas,la birba larga, y entrecana. 
24 Lss alabanzas que los Santos D o l o 

res antiguos dan á San Bafilio , fon tantas, y 
con can grande encarecimiento , que ellas fo-
las bafian para entender la eliima, y venera» 
.ci m en que le avernos de tener, y el cuydado 
con que le devenios imitar. San Gregorio Na* 
2.,i5nz£nQ, fu gran compañero, y amigo, eferi-
vc vna oración admirable de fu vidaj y virtu
des, y le llama vinculo de la paz; pregonero de 
la verdad, y ojo chiiíTimo de los Chriílianos, 
y varón que igualó la vida con la düólrina, y 
la doariua con la vida. San Gregorio Niííe* 
no fu hermano ( que también ¡e alabó con 
PH^el^u?nEÍf f iwawciwi} dize, fue P i c a 

ta, é interprete del Éfpiritu Santo ,fo!dado va
lere fo de Chtiño , excelente Predicador de h 
verdad 5 y defenfor invencible de la Iglcfia 
del Señor. Compárale en el zelo á Elias: en 
el tratamiento, y afpereza de fu cuerpo , y en 
la libertad de reprehender á los Principes , a 
San Juan Bautiüa. San Efrcn dize, que fué 
acepto á Dios como Abel $ y como Mofá 
guardado en las aguas del dduvio.; y como 
Abrahan llamado amigo de Dios; y ofrecido 
por vi ¿lima, como Ifac, y vencedor de las tri^ 
bulaciones, y adverfidades, cerno Jacob , y 
fublimado como jofef; y vale comparando 
con Moyfen, con Aaron, con Jo fue, y con los 
Profetas del Se ñor , y con los Apoí iolcs , y 
Evangdiflas: y eserta á imitarle en todo, fin 
dtfechar cofa alguna en fus obras, y palabras* 
Simeón Mstaftafte le llama hacha de la Igle-
fia Católica : Sol rcfplandccicnte de la verdad, 
que con fus rayos alumbra toda la tierra: Co
lumna cxcelfa de D os, luz de la Teología: le
gitimo hijo de la ll'btduna • plenitud de in* 
telligencia í embasador del Padre : trompeta 
del Verbo Eterno , y difpenfsdor de los d»-* 
nes del Efpiritu Santo , y deíla manera otros 
Santos loan fus virtudes , y excelencias. Supli
quemos al 5-ñor por los merteimiencos del 
mifmo Santo que nos dé fu gracia, para que en 
alguna parte dcllas le imitemos, y gozemos de 
la gloria que él goza en aquella bienaventura i 
da eternidad por los íiglos de ios figlesjAmeo* 

r i D A D E L O S S A N T O S , 
to j Q^M eds/ro , y Cree encía i 

t J M artires* 

| T 7 N la Ciudad de Mazara, que es en A 1 .̂ 
j L ¿ é Rey no de Sicilia, nació San Vi - J V N I O a 

to mártir. Su padre era Gentil , y hombre 
rico , y poderofo , y fe llamava Hila ; con
tra cuya voluntad Vico, íifndo niño fe bau
tizó , y comineó á hazer grandes milagros, 
finando á muchos enfermos, y librando en
demoniados , y obrando grandes maraviSlssi 
porque Dios le avia encogido dffde aquella 
tierna edad , para mande (tar e n él fu gloria» 
Siendo ya de doze años , y f-biendo que era 
Chrifiiano , vn Preftcio de Sicilia , por nom
bre Valeriano , mandó llamar ante fi á Hi
la , y Vico fu hijo , y defpues de aver pof-
fado algunas razones el Prcfcéto , y ei pa-« 
dre , y gaílado los dos muchas palabras para 
perfuadir á Vito que negaífe \ Je fu Chnf-
to , y fe reduxcífe al culto de fus Diofcs; co
mo no aprovechaficn fus regalos 3 y amenazas 
para ablandar, y trocar al Santo niño, d Juez 
le mandó acotar con varas crudamente ; y 
no a viendo bailado efio , atormentarle con 
otros jníirumentos mas crueles. Queriendo 
los verdugos echar mano del Santo , para 
executar el mandato de Valeriano, fe les faca-) 
ron les bracos ,y la mano al Juez,y Vito con 
fus oiaciones fe }a reítituyo, y le d¡ó entera 

falud. 



í&huL Por rió vétfe én otro peligro Valsriano-j 
entregó a Vito á fu padre , ¿izicndolc, que él 
corno padre le caüigaíííjy procuraíTs atraerle á 
b adoración de los diofes. Tentó el padre pri
mero los medios blandos, y pensó con cari-
cías , y regalos falir con fu intento. Hizo ade
rezar vna pieca muy ricamente , y aparejar en 
día vna cama'blanda j y olorofs, traer mucha 
ftiuíica , y que algunas donzeílas, h ce ni oí as, 
y defembueltas entretuvieflen a fu hijo, paca 
que como muchacho ablandado con aquellas 
dulzuras, y regalos, fe dcxaííe vencer. Mas el 
fa uo niño bolvió fus ojos, y fu coraron a 
Dios, y fuplicóle tiernamente que le fávore-
eseffis y libratT; de aquellas mugeres , coma 
de ferpicntes poncoñoí'is, Viófe luego en a-
quel apofenra vna tus clañílima , venida del 
Cielo , y fueron oídos los Angeles cantar ala
banzas á Dios. Y como fu padre acudiefle al 
apofento de fu hija,fué tan grande el refplan» 
dor que en él vio , que no pudrcndole fufoc 
perdió la viíla § y dio grandes vozes, y gemi« 
dos, por el intenío dolor que en los ©jos te
nía. Fué al Templo de fus diofes para fec cu
cado j y no le aprovechó , é hizoles grandes 
Votos 5 y ptomefas íi ie reñituian la vifta pe
ro las eílatuas que no la tenían , no fe la pin 
dieron dar. Diófcla fu hijo Vito , por virtud 
de aquel que es luz del mundo, fía Is qual 
los mas agudos ojos fon ciegos. Pero áo baí' 
«ó eñe bene-ficio para que el ingrato padre co-
nocicffi á Jeíu Chriíto , y fe acordaífe que era 
padre, y amiíTe por aquel nuevo dtulo al que 
por iníiinto de la naturaleza devia amar, an
tes determinó ifiigíc á fu hijo. Mis el Señor 
le libró de fus manos, y embió vn Angel a 
Modcfto , y á Crecencia que le avian criado, 
y les mandé que tomaíícn a Vico , y fueíTeo 
con él al mar, y cntrafsen en vn Navio que 
álli hallarían apreftado , porque él los guia
ría : y affi fe hizo , y el mifmo Angel fué el 
Piloto, y guia de aquella navegación, y ios 
llevó al Rey no de Ñapóles en la Provincia 
de Lucarna > y dcxaulos cerca de vn rio, de-
fjpareció. En aquel lugar cñuvieron codos 
tres, comiendc de lo que vn Aguila les traía, 
hazíendo Dios muchos milagros por las ora
ciones de S. Vito, y alumbrando á los pueblos 
comarcanos, que por averfe divulgado fu fan-
tidad, venían á él, y laucando, de fus cuerpos 
los demonios que los atormenta van ; y para 
mayor gloría de fu fanto nombre 5 quilo Dios 
que vn hijo , ó hija del Emperador Dioclecia-
no , en aquella fazon cfluyieíTs muy afligida 
del demonio í el qual dito, que en ninguna 
manera faldria de cíla , hafta qu« Vito , fia-y o 
de Jcfu Chriüo vioicífe. Bafearon luego al 
fanto moco por mandado del Emperador: ha
lláronle ; craxeronle. y en poniendo fus manos 
fobre la donzella endemoniada , fu bit a ufen te 
huyó el demonio, desando heridos, y maicra-
tados algunos de los Gentiles que efiavan pre-
fences, ñor a ver hecho bi¡íla de Saa \rhq ? y 

Los 3. Santos Mártires 
dicho que no'podril fana? I U enferma: U 
qual quedó con entera falud. E l Imperadoc 
como vio á fu hija fan a un prcfto,y que Vita 
f ra mop, y de muy gentil difpofícíonjy nre-
ícncía, aficíonófeíe en gran maneta , y ofreció» 
le grandes dadivas , y favores , y que le ten
dría en fu palacio , y le trataría como a hijoi 
íi desando á Jcíu-Chrifto , teconócíelíe , y 
adorafle a fus diofes. Y como Vito fe ríefife 
de codo lo que el Emperador le ofrecía, con-», 
virtiendo la blandura en enojo, y el amor cu 
aborrecimiento , le mandó echar en vna efeu-i 
ra priííon, con Modeflo, y Crecencia , y car
garlos de hierroj y priíionts, y que nolcsdief-
fen ni vna fed de agua. Allí cantava Vito con 
el Profeta David: DCHS m ad'mtonum rneum 
tnisude» Venid , Dios mío , en mi ayuda , y 
favor. Apareció en la caree! luego el favos 
del Cíelo, Viófe vna i orne ufa luz en ella , y 
oyófe vna voz que éezia : Eíta fuerte , Vito 
fiervo mió , que yo^eftoy preflo para ayudar
te, Y aquel lugar horrible 5é inmundo queda 
lleno de fragrancia, y de iuaviffimo olor. Su
po Diócleciano de los carceleros lo que avii 
paífado en la cárcel. Hizo parecer ante íí a los 
Santos Mártires, Llevándolos al Tribunal j, 
Vito ammava á fus compañeros , y les dezia 
que tüvíeííen buen animo, porque ya fe Ue-
gavila hopa de fu coronal la qual fin duda, 
recibirían de la mano del Señor, íi perfeve-
ravan haña la fin en la confeffion de fu Fé^ 
¥ como el Emperador no puditffe perfua-» 
dir a Vito que fe rindiefse á fu pervetfa volim-; 
tad , mandó encender vn horno lleno de plo«-
mo 5 refina , y pez, y poner en él a los ían« 
eos 5 diziendo á Vito : Aora íi que veremos 
íi tu Dios te puede librar de mis manos: pe
ro el fanto haziendo la feñal de la C r u z , en
tró en el horno , y cantó en el á Dios him
nos de aiabanca (como lo hizicron los tres 
mo^os en el horno de Babilonia ) y falió 
del tan entero como antes , fin fer quema
do , ni chamufeado , ni faltarle vn pelo, fi
no con mas lufbe , y refpUndor que antes*, 
Echáronle á vn león ferociffimo para que le 
delpedajafse , y como fi fuera vn maníb cor
dero , cayó á los pies del fanto , y halagándo
le, fe los lamia. Avian concurrido a eüc efpec-
taculo mas de cien mil hombres, y vn nume^ 
ro innumerable de mugeres , y muchachos; y 
viendo eíía maravilla de Dios , fe convirtie
ron cafi mil dcllos , y creyeron en Chrifioi 
Dezia Vito al Emperador: No vés, Dióclecia
no , como las fieras fe ama ufan, y olvidadas de 
fu crueldad natural, reconocen, y obedecen i 
fu Señor, y tu le defeonoecs 3 y le defobgds-
ces ? Pero eíiava tan ciego, y tan cm peder ni
do el defvcnturado Emperador % que ni las pa
labras del fanto , ni los milagros que veia , ni 
ios beneficios que aviá recibido, bailaron para 
ablandarle, y para que entendiefse que la vir
tud de Dios obrava en aquel fanto moco \ pa
ra c^nfuíion fu^a 3 y de fus vanos Pioles, atfc 
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Flos Sanítorum^ 
tes le hizo eflénáér Con Mocleño , y Crcccn-
cia, en la catada ( que era vn tablado alto 5 y 
eminente , en que eñendiam , y atormenta-
van a los fantos Mártires con varios inflru-
mcntos, y penas, ) alli los atormentaron terri
blemente , y los defeoyusitaron , y defancaxa-
ron de fus lugares codos fus miembros, y raí-
garon, y dcfpedacaron aquellos benditos cuer
pos, haña defeubrir fus entrañas. Eíhva a la 
faz o n el Ciclo fereno, y el ayre fe fie gado , y 
orando S.Vito,y pidiendo favor al Sí ñor, fe le
vantó fubitamente vna terrible cempcfbd,y la 
tierra comentó á temblar , y a caer rayos del 
Cielo , y muchos Templos de los Idolos fe 
aíVolaron , y quedaron muertas muchos Gen
tiles, y el mifmo Emperador corrido, é hirien-
dofe la frente huyó, por verfe vencido de vn 
muchacho. Baxó vn Angel del Cielo, y libio 
a los fantos del tormento en que eñavan. Lie* 
vólos al rio Slliro, de donde avian venido: pira 
folos debaxo ele vn árbol, Alli San Vito hizo 
oración al Señor , fuplicando'.e que pues les 
avia hecho gracia que vancieflen los tormen
tos, y los peligros de los demonios , y tira
nos , les dieífe la gloria que de fu miíericordia 
efperavan : y acabada la oraciein, oyó vna voz 
que le dezu: Vico , yo he oida tus ruegos : y 
con eflo dieron fus almas bienaventuradas a 
Dios , y los fieles fcpultaron fus cuerpos ha-
iioiificamcnce con vnguentos 'preciofos. E l 

matciiio deílos fantos, fué á los ly. da junioj 
ib el año del Señor de 303. y el vigefimo del 
Imperio de Discleciano , y Maximiano. E l 
cuerpo de San Vito , defpucs fué trasladado 
de Roma a París , y San Vinccslao , Rey 
de Bohemia , por gran eeforo huvo vn bra
co i ayo , y le edificó vn fumptuofo Tem
ple en Praga , que es la Marropoli , y cabe» 

del Rtyno de Bshsmia , el año de 775. 
Y de allí otra vez a Sixonia el año 'de 826.. 
Quien no vé en 'eña vida , y martirio de San 
Vito la omnipotencia , y bondad de Dios, 
ĉ ue en vn flaco , y delicado niño, afít triun
fó de los tiranos, de los tormentos de la muer
te 9 y de todo el poder del infierno ? Quien 
temerá fu flaqueza , ó defmayara confideran-
do la virtud, y favor de el Señor ? Y quien 
fe fiara de amor de padre , ü de otro (hombre, 
por las busnas obras que le ha hecho , íi fu 
mifmo padre , y Diocleciano cuya hija avia 
fañado , fueron los verdugos de San Vito , y 

• caufa de fu martirio» 
2 La Vida deílos Santos trae Surio, y los 

MirdroLRomano, Bcda, Vfuardo,y Adon. 

L a V I D A D E S A N P R O S P E R O 
uíqu'ítano , Ob'tfyo ds 

Reglo, 

A 15. DE 
J V N I O . 

1 Ve San Profpcro de nación Fran-
X ees, y nació en la Provincia de Aquí-

n ua ,qnc oy es Gal cuña» De fus padres, pa-
« i i 1 nacimienco » y niñes, no fabemos cofa 

cierta : folo fe eferiví, que fue varón muy cloi 
quente , y erudito 5 y muy dado á la Sagrad» 
Efcritura , y que vn dia abriendo el libro de 
l©s Evangelios , que tenia en la mano halla 
aquel lugar, en que Chriño nuefiro Rrdemp-
tor, hablando con vn mancebo , le dixo : Si 
quieres fer perfeBo, ve y vende todo lo que tia* 
nes,y dalo a los pobres , ven ¡ y figmme. Le
yendo eftas palabras San Profpeio , hablóle 
Dios al coraron, y movióle de manera, co
mo íi para éi folo las huviera eferico el Sagra
do Evangclilla : y alumbrado con la luz del 
Cielo, y abrafado con el amor Divino enten
dió que Dios le quería para mas alto eftado,^ 
para que haziendo divorcio con el mundo fU 
guieííe el Eítandartc de Chriño, en fanta, y ri
ca pobreza. N a fue ferdo a la voz interior del 
Señor, antes luego vendió fu hazienda, que 
era mucha, y la repartió a los pobres , y á fus 
criados, y dio libertad á fus efclavos, y fufltoj 
y libre de aquellas priíi«nes 8 y cadenas, fe 
fue a Rtma para vifítar los cuerpos de los glo
río fos Principes de los Apoíioles San Pedro, 
y San Pabl», l@ qual hizo cen rsca.deYocion^ 
y guflo efpiritual de fu alma» Era a la fazoti 
Sumo Pontífice el gran León , Primero ckfte 
nombre el qual avíendo entendido que San 
Profpcro avia llegado a Roma , y la caufa 
porque avia venido, y calidad , y méritos de 
fu petfona, fe holgó por ei!rem©-jy le man
d ó pofar en fu palacio, y travo cñrecha comu
nicación , y familiaridad con él : y pareció
le, que Dios nuefiro Señor con íingular pro
videncia, fe lo avia embiado en aquella co
yuntura 5 en que la Iglefia Católica Í cÜava 
cruelmente combatida de Hcregcs en muchas 
partes , y efpcciahncntc en las Provincias de 
Oriente. Porque el implo Nefbno ,y Euti-
chetes negavan las. dos naturalezas, Divina , y 
Humana , que los Católicos confeflsmos en 
Chriño, y avian emprendido vn fuego tan ter
rible , que en mushos años no fe pudo apa
gar , y fue neceííario celcbrarfe algunos Con
cilios para extinguirle ; como fué el Efcíino» 
que fe celebró en tiempo del Papa CeleÜino, 
y del Emperador Teodofio el Menor , y el 
Concilio (Salcedoíienfc que fiendo EmperadoC-
Msrciano , mandó juntar San León Papa , al 
qual embió a S.Profpeto, con otros Prelados, 
para que con fu grande fatuidad, y iabidnria 
ayudaífen en aquel Santo Concilio a confundic 
a ios Heregcs, y eOablecer la Fe Católica, co
mo lo hizo : Tuvo San Profpero gran cabida 
con S. León Papa, y firviólc en el mifmo ofi
cio que el gran Gerónimo tuvo con San Da
ma fo Papa , que fué de Secretario Eckíiaf-
tico j y ele refponder á las confuirás , que de 
todas las ígleíias de la Chriñiandad fe pro
ponían al Sumo Pontifice ; y algunos dizen 
que el mifmo San Profpero fué el autor de 
aquella admirable, y divina Epiñola de la En
carnación del Verbo Eterno que San León 
Papa Efgnvio a Fiayiano. Demás defto tra-

" bajó 



San P 
bajo mücho San Profpcro contra los hercges 
P.-lagianos, cuya hcrcgia , aunque muchas ve-
zes avia ficio condenada , y como íepukada, 
otras tantas revivía , y reíucitava hafla que 
( corno dize Focio en fu Biblioteca ) por la 
vigilancia,é indufttia de San Profpcro fe aca
bó. Y porque algunos en Francia rcprchen-
tlian la dcótrina de Sin Aguüin , que avia íi-
do el martillo, y cuchillo de Pclagio, y el que 
con fu luz avia deshecho las tinieblas, y erro
res de aquel perverfo herege enemigo de la 
Gracia de Jefu-Chrifto j San Profpcro tomó 
la mano , y falió á la caufa , y defendió a San 
Aguftin, y quedó la verdadera, y Católica 
dodrina a dentada, y aprobada por la Sídc 
Apoftolica, Eftando Profpcro bien defcuyda-
do , tuvo el Sumo Pontifíce San León infpi-
racion, y luz del Ciclo , para hazerle Obifpó 
de la ciudad de Regio. Mucho ííntió Profpc
ro la carga de Paílor que fe le impufo, para-
ciendolc fer fobre fus fuerzas , y que él era in
digno de ella ; mas bsxó la cabera, y obsde 

roí pero Obifpo 
Santo que Dies le quería librar de 3a cárcel : 
del cuerpo , y llevarle para (i, gozofo s y i k l 
gre mandó juncar a Im de fu eaf» , que efla-
van bien dcfconfolados s y afligidos , y les «H 
gó que no fe entrifteeieffen tanto por fu par
tida 9 ni por la falca que penfavan qne él les 
podía hazer, lino que antes ,Te alegraííen por 
el bien que él cfperava recibir de la mifcr'u 
cordia del Señor , y porque no los defampa-i 
raria , fino eñaria en parte donde mas les pu*' 
diíífe ayudar. Dffpues dio la bendición á \qs 
Sacerdotes , y 'Clérigos -3 y a muchos de I»" 
Ciudad , que avian concurrido por verle : ^ 
orando todos y ayiidandsle en aquel eran* 
ce , rcfplandcció fu rofíro con vna nueva ck-i 
ridad j 'y dulzura , y affi dio fu eíplrita si qué. 
pata tanta gloria fuya le avia criado a lloran* 
do todo el pueblo la muer'ce ele tan Santo Paf-
"tor > la qual fué a los veinte y cinco dias de 
Junio del año'del Señor de quatrocieníos y 
lefenta y ftis ••, fiendo Sum« Pontifíce Hila-; 
t ío 3 y Efiiperador León. 'Sepultáronle conf 

ció al Vicario de Chrifto* Quando llegó a la gran folemnidad fuera ele la ciudad.!, en va 
Iglcíia halló todo el pueblo muy defconfola 
do por la muerte del Obifpo fu ptedeceflbrj 
que avia ficio muy Tanto Prelado.- pero con-
íolófe preño quando oyeron a Profpcro vna 
platica , y razonamiento que les hizo a ha« 
blando modeftaniente de fi , y del pefo del 
oficio Pañoral, y cxortandolos a que le ayu
da (Ten , porque el cargo de Obifpo ( dixo ) 
era intolerable, y que para que fe pueda lie-
vat, conviene que los fubdicos ayuden, y no 
le defayuden al Prelado , llevando cado vno 

Templo de San Apaliftat que él roifoio aví i 
confageado Hizo nuefíre Señor muchos -m!*; 
lageos por el Samo Potitifice , y todos los 
'que venían a fu fepulcro alcangavau por fu 
interceffion lo que pedían. Ddpues paífados 
algunos años , citando teda vi a fu fagrada 
cuerpo en aquella Igkíia ( que era pequensg 
y fuera de la ciudad} apareció el mifmo San»; 
\Q en fueftes al Obifpo qut era de fu Igle;* 
'fia , . y rcfplandeciente , y veflid® de vm Eño* 
la blanca, y dg tfpeéi® cano s y venerabieg 

la parce que pudiere de j a carga , y no dexan- y le eiand© que le trasladad-: a otro lu|3r m§$ 
dola toda fobre los bmbros dé!. SentÉdo en 
fu Silla , luego comenf© á hazer fu oficio de 
fantiífimo , y vígilantiffirno Pañar. Prcdica-
va muy amenudo con maravilloía eloqucn-
cia , y eficacia , y no con menor Fruto, por
que no enfeñava cofa con la lengua , que pri* 
mero no la huvieíTe enfeñado con fu esem-
plo. Era muy catitativo > manfo 3 afable , en 
caftigar las culpas moderado , benigno , y li
beral con los pobres que acudían á él en ton 
das las nccríTubdcs , y él las remediava coá 
mo verdadero Padre. A los viejos amonef-
tava como a padres , a los mocos corregía co
mo á hermanos: para todos era fuave fino pa
ra configo 3 porque fe dava mucho a ayu
nos , penitencias, y tratava afperamente fu 
cuerpo. Con eíia forma de vida tan ekemplac 
fue atnadoj y reverenciado de todos fus fub-
ditos, y de los Obifpos comarcanos á quie
nes eferivia muchas cartas , y cxortandolos a 
fervic al Señor con gran cuydado. Vivió San 
Profpcro ( como dize el Cardenal Baronio ) 
veinte y qnatro años en fu Obiípado, aun* 
que otros no le dan fino veinte y dos, y al 
fio dcllos , queriéndole nuefico Señor dar el 
premio de los grandes , y früíluofos trabajos 
que avia tomado en fu fervicio , le vino vna 
gtaye enfermedad j dq la qual entendiendo el 

honrado, y decente. E l Obifpo. hizo luegfj 
labrar vna Iglefia , y aparejar vn fumpeuo-, 
fo Altar , y face le de donde e flava el fsm-
zo cuerpo, el qual quando íe defcubríó def-
pídió de fí vna fragrancia ? y «lor tan fuave,' 
que parecía mas del Cielo , que de la cierra, 
y con gran pompa 3 felemnidad , y df vocíom 
fué trasladado, y pueílo en la nueva Igkfiai 
renovando nueftro Señor fus maravillas s y 
milagros 9 dando a los fordos oídos, lengua 
a los mudos j ojos a los ciegos , pies á ios 
coxos , y falud a los dolientes de qualquícra 
enfermedad. Efcrivió San Profpcro muchas 
obras en profa , y en verfo, en que mueftra 
fu grande doóirina , las qualcs aprsbó San 
'Gelaíio Papa en vn Concilio Romano , y 
llama a San Profpero Varón Religiofifíímo. 
Efcrivió fu vida Juan Antonio Fia mino , y 
traela Surio en el tercero tomo, y hazen ujen-
cion del el Martirologio Romano 3 y Gcna-
dio, y Honorio Auguíiuduno, y los otret 
que tratan de los Efcritorcs Eckfiafíicos , ^ 

el Cardenal Baronio en fus Anotacio
nes, y en el y 6. tomo de 

fus Anales;-



r íos Sán^of umi 

J V N Í O , 

V Í D A D I S A N T A L V T G A R -
d k , zJMénjé de U Ordm d t l C¡Jtelt 

Virgen* 

I N ti Ducado ds Brivínte »floreció 
JLJ ••ÜS Virgen Santiffirrias üamida Lui-

gsrdis j cuya vida derivió en tres libras vn Pa
dre de Sanco D©rmn|o , por tiambre Frsy 
.JomlsCantipatrenfs j que la COÍIOCÍÓ mitchc?, 
y fue fu familiar y la trae Ff. Lorenjé Surio 
en fu tersero como , y reduzida en fuma , fue 
cieña manera. Nació efía Virgen en la Ciudad 
de Tongre de padres honrades; el padre defeó 
cafarla , y la madre entrarla en algún Menaífc-
rio. Prevaleció la volundid de la inidrc á y fi-
endo muchacha de dozc años eneró en vn Mo-
nañcíio de Sanca Caralina de k Orden de San 
-Benito j aunque no con intento ( lo que pa« 
ÍCCC ) y tefolucion de fer Monja : Porque pie-
tendiendo vn Cavallcro m0 |O cafar fe con ella 
le dio oídos. Pero Chriño nacflro Señor, que 
la avia cí cogí do p©r Efpofa fu y a c fiando vn 
'día hablando con aquel mo|Os le apirecio en 
«quella figura con que vivió en la tierra 5 y 
defeubriendo la fagrada llaga del Coflado,que 
deflilava far.gre le dixo Mira de aqui adelante 
no te entretengas en eflas faifas blanduras de 
•amor necio , aqui contempla lo que deves 
amar, y porque lo deves amar i que yo aqui 
ce prometo tedas las delicias , y regalos pu
tos s y macizos. Con cña vifion quedo tan 
coofüfa , y ptefa del amor de Cluiflo la Santa 
Virgen , que cerró las puertas de fu coraron á 
qualquiera sdultccino amor, y fus oídos a Iss 
palabras de aquel mo^o , y ds otros que def-
pucs fe quificion cafar con ella como fi fue
ran filvos de venenofas f.rpientcs. Comcncój 
pues , I darfe a la oración , y meditación de 
ias cofas del Cielo s y abrs^arfe con Chriño 
Crucificado con tanto fervor como íi le tu« 
viera vivo , y prefentc. Y como á algunas de 
las Monjas ancianas les pareciefl'c aquel fervor 
de novicia , y que preflo fe resfriaría , y por 
cíl© ella temiefle fu flaqueza,y fe enrriñecielTe, 
le apareció la Sacratiffima Virgen N . Señorajy 
con roftro alegre 9 y fereno , le diso , que no 
tcmiefl'e; porque ella la ampararía, y la haría 
crecer de virtud. También le apareció Santa 
Catalina Virgen , y Mártir Patrona de aquel 
Monaflerio s y la confortó , y prometió el don 
de perfeverancia , y apareció a otra mi-.ger, 
exortandola que tomaííe por Abogada para 
con Dios a Lutgardis porque tenia gran lugar 
aparejado en el Ciclo.Para prueba de fio la vie
ron las Monjas en el Coro pueíta en oración, 
levantada en el ayre dos codos alta de tierra, 
y otra noche vna cbrwiad fobre ella tan ref-
pbndccicntc , que parecia el mifmo Sol. Y 
nucñro Señor le dio Vna gracia tan fíngular, 
que tocando qualquiera enfermo , con fu ma
no , ó con íu faliva luego fanava. Y como por 
« |« estufa coí^uirkííc a día gran muitituú de 

enfermos para qué los fansífe, y la ettorvafleU 
íli oración , fe bolvió a fu Efpofo, y le ¿\m 
Señoreara que me aveis dado «fia gracia,pues 
me eflorva de cftar con vos? quitádmela , y 
dadme otra de mas provecho para mi. Y como 
el Señor le refpondiefle , que grana quena? 
ella dixo : Vucüro Coracon quiero, Señor. Y 
c! Señor» pues yo cambien quiero el tuye. Y 
de allí adelante quedó el coracon de Ciiriüo 
can vnido , y tan impceflo en el coracon de U 
Virgen , que ni tuv© movimiento fe n fu al, ni 
pcnlamiento torpe por vn foto momento en 
toda la vida. Otra vez a la puerta de la Iglcíia 
!e apareció Chriílo Crucificado , y cufangren-* 
tado , y basando el braco de la Cruz, le cíten-j 
dió fobre ella, y la abracó, y jirntó la bocf 
dclla con la ilaga de fu Sagrado Cortado , del 
qual chupó , y bevió vna íuavidad tan celef-* 
tiahy divina que la faliva de fu boca le queda 
mas dulce que la miel. Para remedio de qual
quiera trabajo , y fatiga de fu cuerpo, no tcni» 
ncccfTidad, fino de mirar la imagen del Caí -
cifíxo , porque con efia fola viña , cerrados los 
ojos del cuerpo fe arrobava en fu efpititUsVcia 
á Chriño , y fu Sattatiffimo Ceñado abierto, 
y con eñe regalo, y dulzura del Señor fe re-
crcava de manera , que ninguna cofa 1c dava 
pena, ni aflicción. 

2 Doze años efíuvo en el Monañerio de 
Santa Catalina , y íieudo muerta la Priora , y 
ella de folos veinte y quatro años la rogaron 
que lo fue fie. Condecendió con la volundad de 
las Monjas; pero poco defpues por divina re
velación , y por con fe jo de vn fanto varón i 
determinó dexar aquel Mcnaüerio, y fe paísó 
a otro , que eñava en el eftado del Duque de 
Bravancia j y era de la Orden del Ci í ic l , y fe 
llamava Aquiria con gran triñera,y fen ti mien
to de todo el Convento de Santa Cmlinaj que 
perdia en Lutgardis, madre, y vn vivo retrato 
de fantidad. Y ella como tan dulce,y a mor oía 
fe enterneció , y fuplicó a M S.por el Monaf-
terió que dexava , y h Virgen le apareció, y le 
prometió que por fu intcrceííion lo haría, y 
tendría particular cuydado del en lo efpiricual» 
y en lo temporal , y le agradeció que fe paf* 
iaffe al Monsfíerio de la O,den del Ciüe l : 
porque eñava dedicado a fu fervicio, y cfpe-
cialiiicntc debaxo de fu amp3ro,y protección, 

5 Eíla es la vida defta Sanca Virgen el tiem
po de íu niñez , y qt-e cñuvo en el convento 
de Santa Catalina. Veamos agora lo que le 
fucedió defpues que fe pafsó ai Convento del 
Ciñe!. 

4 Primeramente, luego que fe íupo que 
Lutgardis fe avia paña do a aquel Monafleno 
otros muchos Monafienos de Monjas de la 
m i fin a Orden , que a la fazen fe fundavan, la 
defenron , y pietendieton por fu Prelada , y 
por la fama üc fu gran fantidad. Súpolo ella, 
y afiigiófe mucho , y fuplicó á liüeüra Seño
ra , que la libiaflc de tener cargo de otras , y 
Ja Virgen Sacratiíf ma le apareció. Porque U 

' ; " " . San-



Santa Lutgardis Monja; y Vir&éri \ I d 
C,Uarenta a r *» coí í"mb« * c o m u l g a d « c t e dias.Y dcf-

^ I Mo i>B«W • " 5 « ' « MonjM b b ! » . t. maneta fueron « f l U t e otras Mo, ias.qua 
van Francés apenas pudo aprender de aquella murmuravan d-lla, ó nuitandoVs Dios a v d i 
lengua a pedir vn poco de pan quando tenia ares de tiemnn 1 ° q • v 
hambre = y co.no iodo. aquVllo^oflífterip^ l e s l eonócér ^ ' e r r ^ r C5ai!"C!' dSnd0, 
cño fueíTen de la mifma lengua, entendien- 8 ¿emiánla i ^ k k , , 
do ^ l a d e a n en fu q u ¡ e L , y concen, o l ^ ^ 

^ p e t í a d caá hornble l los he.eges ^ b i - „ i . e ^ 
geaíes. Aparec.olenueftra Señara vna ve. con démonioí con grande cfpanto y í n S i d U ^ 

fa de quella criflrza, refpond.ó , que porque ahuyencar aquellas befiias i.f.rnales . aunoue 
los hereges. y malos Cnflianos efeupian, y no las entiendan los que las oven, 
crucificavan otra ve** fu bendkffimo Hijo 9 Eftava tan i k í L d a , y llena de ccleñial 
M u Chrifto^ le mandó que eftuvkfle en con- l«Z , y dotada de vn c o n o n L n t . tan ra o * 
tinua peuKenca, y llantojy ayunad fíete años profundo de ia foberana M.geflad de Dios ] l 
V o l e V u T T ' qU.fi fU HÍj0 de ^ nacla ' ^ ™ medi0 ****** virtud s! 
no k afl̂ lalfc , que eñava muy ayrado contra grandezas , prerrogatiuas , y regalos que tuvo 
f ' Z f l 7U00 l0S fi? anOS CO;U,nü0s1' no del Seño., la vana gloria nuncala moLüava, Si 
connendo fino vn poco de pan , y bcv.cndo vn eñe conocimiento fué tan excelente 5 7 fu hu-
poco de cerveza y aunque algunos Superiores mildad ton grade3 no lo, fué menos ^caridad, 
íuyos la mandaron algunas vezes comer mas, y d defeo Encendido que tuvo de morir po 
L ^ r " ^ ^ 0bed,enda Chrmo ' vna L h e tuvo vn deft^ar 
qu.na comer,nuac3 pido tragar de otro man. deodffimo de imitar a U aloriofa V . - e o San-
jar la camulaci de vna fula hab3.Paffados eííos ta Inés.y morir como avia muerto po^ChnRo 
fíete anos deñe ayuno ogorofo 9 le fue manda- y fué elle defeo tan encendido , que penfó allí 
do por revelación divina 3 que tomaífe otro cfpirar, y fe le rompió vna ven. cerca del co-
ayano por todos los pecadores 5 y eño lo hizo r^con, y falló tanta fangre dclla , que baño el 
con gran voluntad , y ayunó otros fíete años, habito. Allí le apareció Chriíro N . Señor V 
comiendo cada día vn poco de pan , y algunas le dixo, qüe tendría en el Ciclo el oiilnm ore-
r T M nA V n . • . av^tenuio Santa Inés, porque aunque 

6 Murió vn Cavallero noble s y rico, Tu- no avia derramado la fanore por él como San-
defeo de nación ?; llamado Simón , el qual re ta Inés avia defeado derramada , y toda la vi-

i 

minciando la vanidad del mundo avia entrado 
Cli la Orden del Gificl , y fiendo Abad avia 
paífado a mejor vida. Hizo mucha oración s y 
penitencia ia lauta Virgen por el anima titile 
Rcligiofo, porque avia íí lo muy devoto fuyo; 
y el Señor la o y ó , y fe ie apareció trayendo 
configo el anima de Simón , ia qual defpues 
le apareció muchas vezes, hazict dolé gracias 
por la merced que por fus oraciones avia re
cibido de Dios: porque dezia , que fino fuera 

da íe duró la ftñalde la vena rempida, y folda-
da. Era tanta fu devoción efpecialmente quan
do meditava la Paffipn de Chrifío N . S. que 
íe arrobava , ,y le parecía quedar teñida MI 
farigrci, Dcíta virtud interior de fu alaia bie
naventurada nacia vna fuerza tv.araviHofa, que 
Dios dava á las oraciones de íu fierva para 
convertir a los pecadores , dar falud a los en
fermos , y obrar oseas cofas miraculofas. Vn 
Caballero foidado , noble, y rico , pero muy 

por ellas onze anos avia de efiar en las penas viciólo , y perdido , a r u e j s de vna hila Z 
del Purga ono.Otras viliones tuvo maravillo, ya Monja pid.ó a Santa Lutgardis que le n-
fas de perfonaS,o que eftavan en el Purgator.o, comendañe á Dios. Hizolo la fan a V roe s 
para que las ayud.ffe , o que ya eftavan en el con grande inftancia, y dentro de poco em 
Cielo, y le dayan parte de fu giona , y b.ena- p0 d Cavallero perdió fu hazienda v de 
venturanza : porque era tanta íu candad , que muy rico vino a grao pobreza, fufriendolLo i 
todos los males, y los biertes de fus p r o b o s gran paciencia. Anualmente fe h i z o T H ^ ' 
los tenia por fuyos propnos. fojviviéjy murió fantamente. A vna Monja, 

7 Comulgavaíe todos los Domingos, co- que p.r fu flaqueza , y enfermedad no podi¡ 
mo lo aconfeja S. Agua.n ; y como en dio ia ayunar, ni uexar de comer alcancó del L o e 
fanta Virgen fueífe hngular, la Abad.fa que fucrcas para poder feguir en todJla Comuni-
íe Hamava Lies, le o.dcnó que no fe comul- dad/y hazer Otras penitencias, que por vna 
gañe tan amenudo, y ella ie rcfpondió : Ma- hemente tentación eííava para defcfpetarfe la 
dre , yo haré lo que me mandáis, pero tengo cktuvo, y confoló: y lo mifmo ie'acootiid 
p e r n i o , é ya veo , que lo aveis de pagar en con otro hombre , que por fus grandes peca-
vueüro cuerpo. Dióle luego a la Abadefa vna dos defeonfiava de íu falvacion. Sanó con fuá 
tan recia enflrmsdad , que no podia entrar en oraciones á Vna muger del todo forda , v i 
la Iglcfía. Conoció fu culpa , pidió perdón , y otro enfermo de epilepfia. Tuvo don de pro-
cobro falud : y Lutgiídis gíoiiguio íu íapsa jfecia, y a algunas gedonas les prpfai¿5 mu* 

cha 



Flos SanétórumT 190 
chíj antes fu muerte. Penctrava las conciencias 
d: las pevfonas eon ciuicn cratava, y los peca
dos ocultos que ceñían , y que aun á fus mií-
mos Confcflores no querisn manifeOatlos* 
Hablando en fu iengua. Tudefca con algunas 
per Tonas dz lengua Francda , que no fabian la 
TiuiiTca , railagrofamente la enrendian. Y en 
otras muchas, y muy ft; filiadas cofas mofira-
v i el Señor, quan dulce Efpofa era eña fanca 
Virgen, y los ta/ores que le hazÍ30 

10 Mis porque la pesfeccion déla vida 
Ch;¿íliana no coníilie tanto en hazer cofas 
grandes, y nwaviUufas , que quanto en pa
decer con alegas las duras , y dífícukofas por 
Chriílo> onzs años antes que muritíTc la San-, 
ta Virgen 3 la ptívo Dios de la viña corpo
ral * para esírciEar mas fu paciencia j y para 
que cerrados,,los ojos del cuerpo , abneííc 
mas los del alma , y gozafle roas puramente 
de la cekílial, y divina luz. Y cinco años an
tes que fe fucile al Cielo , dixo el dia que 
avia de morir, y el ano antes le apareció fu 
dulce Efpofo j y le dixo ; Ya fe va llegan
do el ciemp© en que has de recibir el pre
mio de tus trabajos, y eñar eternamente con
migo : pero quiero hagas tris coías en efle 
año , la primera que me hag -s muchas gracias 
por las mercedes c]ue de mi has recibido , y 
pidas a los Santos que hagan lo mifmo por 
t i . La fegunda, que ruegues coa grande af.6t) 
por los pecadores á mi Eterno Padre. La ttr- . 
cera que d xando todos los otros Cüydados 
con graude auíia defees venir á mi. Y otras ve» 
zes cu.o tevelaíion de fu muerte. Y quinzé 
días ai/ces le apareció la Sacíatiflima Vngcn, y 
S. Juan Baucilta , ucl qual era devof ílima. Y 
le avilaron de fu bieoaventarado trauüco. Y 
finaloientc cayó mda de vna reciacakntiiia, y 
armada con los Santos Sacramcr.tos de la I¿le
fia , y vificada de los Santos , y de muchas 
aioias bienaventuradas de las MUÍ j s de fu 
M mañerio s que ya gozavan de Dios , dio 
lu bienaventurada cfpuitu al Señor á los diez 
y las de junio , y del año de 1246. y al de 
64. de fu edad. Quedó fu cuerpo blando , y 
tratabl.% y el roftro blando, y refplandecientCé 
Y vna Monja que era manca de vna mano, to
cando el cuerpo quedó lana. Y otra que tenia 
en el cu lio vn carbunco , poniendo fobre él 
el «elo de la Santa , luego fanó. Y otros en
fermos con fus reliquias cobtaron falud. De 
Santa Lutgardis haze mención el Martirologio 
Romano í l o s di z y üis de junio > el Carde
nal B-a-omoen fus Anotaciones , y Juan Mo
la no en las que hizo a Viumio , y en el indi-
ce de los Sancos áz Bclgia. 

L A r i T > A D E S A N ¿ M A R C O » T 
Marcelino , hermanes 

M á r t i r e s . 
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f 0% V l̂crofos 5 y nobles cavalleros 
J ^ d e Jcfu ChnftQj Marco, y Macccli; 

no, fueron Romanos i y hermanos rte vn vien-, 
tre , y de liufbe farigfej é hijos de Tranquil 
lin», y de Mircia, perfonas muy ricas,y piin-
cipalcs. Eran Chriñianos, é ya Cafados, y con 
hijos. Mandólos prender por la Fe de Chriño 
Cromacio Prefeélo de aquella Ciudad, y def-
pucs de muchos tormentos los condei ó a fec 
degollados, (i dentro de treinta dias no bolvian 
en fi,y fe arrepcntian.y adoravan á ios Dir.fes* 
En eñe cfpacio de 1 lempo, no fe puede faciU 
mente creer las maquinas de que vsó el de
monio para derribarlos $ las batallas que tu
vieron ; la batería , y a (faltos que les dieron fit 
padre, fu madre, fus mugeres, é hijos, fus deu
dos , amigos y y conocidos ¿que eran ranchos» 
por fer ellos perfonas de tanta calidad , y efti-
ma , todos dieron en ellos. Porque primera
mente los viíitaron otros cavalleros fus com
pañeros, y andaos, y con grao enojo3 y fenti-
roientoies dixeron: Que locura es efla amigos? 
Es poffible que fois nacidos en Roma,-y en
tre cavalleros Romanos, y no allá en Arabías 
ó en Scida entre fiera?, pues, ni las canas de 
vueflro pebre padre, ni las lagrimas de vuef-
tta afiigida madre os muevan , para que deseis 
cffe dcfatiüo, que eños malditos Chriñianos 
os han puefto en la cabeca r Gran dolor dif-
tes a vucflra madre , qusndo de vn parto 
os parió : peto que tiene que ver aquel doloc 
con el de aora , viendo que en vn momento 
os ha de perder ^ y llorar la muerte de los 
dos juntos, á quien juntamente d o la vid*? 
Eñe es el pago que dais a vueñros padres? Y 
padres tan amorofos, y que tanto han traba
jado por vofotros ? Sino tenéis lafíima de los 
que os engendraren , tenedla alómenos de 
vucítros dulces hijos t los quales , perfeveran-j 
do vofotros en vueftra obftinscion , perde
rán la hazienda , la nobleza s y en vn punto 
quedarán huérfanos 5 pobres , é infames. A-
cordaos de vueftras mugeres , y no les deis 
con vüeñras proprias n»aHos la muerte poc 
dtfear ellas tanto vueftra vida. Efiando dizicn-
do efto aquellos falfos amigos , y verdaderos 
enemigos, entró la madre Marcia , cargada de 
años , y de dolor, y haziendofe carne por las 
rouehas lagrimas , fe derribó á los pies de fus 
hijos, y les dixo: O hijos míosnac idos dé mis 
entrañas, criados á mis pechos , y fuííeota-
dos con tantos trabajos s y dolores mios s que 
defacino es eñe ? AíTi corréis á la muerte , de 
la qual todos los cüerdos huyen f En vn mif-
mo tiempo queréis matar á vofotros íitífmoSj 
á vuePirs madre $ á vueftro padre , á vueftras 
mugeres»y á vueftros hijos / Que mal os ave
rnos hecho 3 para que queráis cortar la cabe
ra de vn golpe á todos les que tanto es ama'1, 
y defean vueílra vida .? O calamidad nueva, 
y'nunca oida l Que yo vea á los hijos que 
pati, ir tan de corrida a la mucrtef que ni mis 
lagrimas , ni el llanto de toda Roma los pue
dan detener ? Defventurada de mi , pues 
mis mifmos hijos niegan ai verdugo que los 

ínatei 



San Marco, y Marcelino Mártires 
líjate , y no aman la vida , fino para perdctb, 
ni me quieren á mi oir * que ib y madre s y les 
doy coníejo que vivan para poder yo vivir» y 
gozar de la vida delíos 1 Como fe han troca
do las cofas ? Que ios ÍDOLOS cúñ canta aníia 
bu fe an la muerte , y los viejos lloran porqué 
fe les acaba la vida l Eftas rizones dezia la 
madre , hechos fus ojos dos fuentes de lagri
mas , quando el padre Tranquilino fuñentado 
S manos de dos criados fu y os por iu mucha 
edad, y por la gota que padecía , entró defa-
lentado donde cliaban fus hijos aprifionadoSá, 
y viéndolos apenas pudo hablar $ por U fuer, 

del dolor: á la fi > les diso : Hijos , yo íby 
"venido á dtfpídirme de vbfotros $ y ofreceros 
para vucftio entierro todo lo que yo tenia 
aparejado para el mío t aunque quena fabec 
de vofotros , pues fois Lidús , y os tenéis 
por dif retos ^ (j jam^v áveis r i lo j ó leído 
( que alguno , fino fon los deftfpcrados ) dé-
lec la muerte : la q ú ú fi-ndo como es el re* 
mate á-: nuelira vida, que es tan grande bicUj 
no puede ninguno que tenga fiíío defearbé 
V . . f .tros coreéis a la muerte fin guerra, fin 
fuerp, fin violencia, huyendo ella de vofotros? 
O que locura, ó que defadno ! Venid mô os.4 
y llorad conmigo.á eftos mo^os , que por fu 
voluntad fe entregan á la muirte. V-snid vic-
jos,y acompañad el dolor que yo Tiento en mi 
vejez, cauíado de ios que no quieren vivir para 
que yo muera. Huvicra paitado adchute Tran
quilino j y foltulo mas la tienda á fus lagri-
Siias,y dolor, fi fus nueras, y nietos no le hu* 
vieran interrumpido : los quales entraron crt 
la cárcel , y fin ha?er corteña á nadie > por
que veniao fuera de fi i dando gricos , comen-
f aron á hablar con Marco sy Marcelino , def-
ta manera, O defdiüiadas , y malaventura* 
das mugerts, que Os to-uáron á vofotros poc 
man ios , pues aíB queréis huir de nofotras 
pmt no Vernos , ni ver á ellos vueflros hijos ! 
Donde eílá aquella fJ , y aquel nudo inuiíío-
iublc con que os atañéis con nofotras , y que 
no fe puede delatar fino con la muerte ? Don
de eflá iHicftro amor, nudira vnion ; y aquella 
caridad que de dos cuerpos h zo vn cuernoj 
y de dos almas hizo vn alma | Y aquel en-
trañsble pméktíi con que avernos vivido ran-
tos años en tanta paz.? O hijos que falitkis de 
nueíiras entrañas , conocéis á eños vuefiroá 
padies f Pluguiera ^ los Diofes i que nunca 
los huvierades conocido, ni venido A mundoj 
pues que ellos fon tan crueles , que quieren 
que los perdáis, no poc mano de tirano, ni 
de verdugo , fino poique ellos mifmos fe 
quitan la vida , para que vofotros no viváis* y 
nofotras defdichadas muramos con ellos* Def-
piercefe el arnor de paureá én vofotros , que 
cüá dormido ; sb id los oj©S de la razón, 
que con el velo de la obfiiaacíon tenéis cu
bierto ; confiderad á quanta pobrez», á quan-
ta infamia condenáis á efios vueílros hijos 
inosentes, condenándoos á vefüUos a la m m t ' 

t% N J fahcig quan infame es el nombro ds 
Chtiftianos ? A quántos tormentos. fupiicicss 
y penas poc h$ leyes eñan Aijetos ? Nb íáhiis 
que todos Vuearos bienes eñan ya confifea. 
rio^y que vueftros hijos qufdin desheseda-
dos, y pidiendo de puerta en puerta ? Eaa lla
máis piedad > Muáros con vuertras preprUS 
maríbs, y con vn golpe dar la t t í&mt a los pa-
dres que os dieron la vida , y a rtíu^eféS i 
que en folos voíotros viven , y a cíW'niñoS 
chiquitos , 3 los quales afli como duicis el 
fer'saffi eftais obligados á confervade ? Llegaos 
hijos á vueftros padres, llegaos, abracadios , y 
befadlos, aíios á ellos , y teñidlos. Morid coa 
ellos, porque vivir fin elloá os fera mas crudas 
y dura muerte. Cayeron cftnio muertas las ma
dres en el fuelojin poder hablar mas palabras* 
Los hijos fe deshazian en lagrupas : codos loS 
circunftántcs follofavan * y con ojos llorofos, 
ytnftes fe miravan vnos a otfosjy ya las eneran 
ñis de Marco, y Mircelino fe ablandavan traí* 
paliados de dolor. 

2 E l gleriofo San S-baííian fe halló pré-í 
Tente a todoá eftos encuentros , y combates^ 
como cavallero de la Corte Imperial , que 
aunque interiormente era Chrifiiano, encubiia 
exteriormente fu Creencia, y F e , pata ayudac 
mas j y mejor a los Chtiftianos perfeguidos^ 
que por fer aquella perfecucion de Diócle-
ciano , y Maximiano tan horrible ^ y efpan-, 
tofa , algunos desfailecian en los tormen
tos j y por no perder la vida , perdían b Fét 
y el fanto Mártir Scbafiian Ies sfliftia, y lo¿ 
esfo^ava, y foeorna ú tiempo de la necef-
íiclad , cerno hiz© agora con los dos fantos 
hermanos, Marco, y Marcelino. Porque vién
dolos ya caíi rendido^ por la íurifefa , y Contí* 
luía batería, qiie fus dcmcfiu'cs enrmigos \tá 
davan : juzgando s cjUc era tiempo de decla
rar lo que tenia encerrado en fu pecho , y má-
nifeflar qüe era Chriftiano , para que lus dos 
hermanos no lo de xa (leu de fer í y poner fu 
cuerpo a la muette para que las almas delloá 
no perdiefien lá vida a comeneó cúñ pala* 
bras graves , y encendidas de amor de Chtif i 
to, a exortarlos á la pcrfevcranciaj y ^ la gíorit 
del Martirio. Y habió tan altsmíute de la bre
vedad, fragilidad , y engaños drfta ríücítra vidi 
mortal, y de la certidumbre, y gloria de la bie, 
nsventuranga que eíperamos los Chriftisnesj 
que los fantos hermanos fe determinaron a 
motir jj? los que eflavau prefentes > fe coo-
Virtieron £i la Vé del Señor , y fueron cení ' 
pañeros en el martirio de aquellos mifa)os4 
á quiñi antes cort palabras s lagrimás ^ y 
gemidos perfuadian que no mUrieOcn poe 
Chiiílo: y aíli pallado el termino deloSítci iu 
ta días ;vn j u i í llamado Fabián que avia fu* 
cedido a Ctomacio , y era hombre Ciinlif-
fimo, mandó atar á los fantos hermanos cti 
vn madero , y enclavar en él fus pi s con du
ros clavos* Alii enclavados cantavan con ^rgíi 
akgria a^Uvl VÉÍ/© de Payia* Q que b m é 



, y que alegré Cófa éS habitar des hcmanos quéle , que íi aquella avii íido ílufion del de; 
en vno. Y como ei Juez les dixífle que dexaf-
fen aquella locura, porque sfíi ferian libres de 
grandes tormentos, ellos le refponíjieron, que 
bien cílavan úli* pues eíUvan ñxos m ú mwc 
de Jefu Chf i í í o , y que los dgxafTc de aque
lla manera, háfia que la vida los dcxaííc. Ef-
tuvieron en eñe tormento vn día , y ¥08 no
che § alabando ú Señor* y cantando á ver ios 
algunos Pís lmos: y Fabián, viña fu períeve-
tmch , mauc'ó que ios alanccaíTc n ; y con 
efie grncro de muerte dieron fus almas a 
Dios. Sus cuerpos futren íepultados a la vis 
Ardeatina, Celebra la Iglcíia fu ñdin á los 
diez y ocho de Junio , que fué ti dia de fu 
marürio s y ei año del Señor de 2I4. y del 
primer ano del Emperador Díóclecimo. Ei" 
criven deños Ssmsfs ti Bícvísn© Román», 
Sos Mart iro |UíS, Roroiri© de B-xb , Adon, 
y V fu ardo ; y el Antifonario 'de San Gre
gorio ; y M tafraíla en la vida de San Scbaf-

monio, la apartsílc ds mi: y íi revelación fuya, 
me la manifeñsfl'e : y para alcancat eüa grteia 
de fu divina Mígeíiad , aumenré el ayuno* 
Apareciéronme otea noche los nv.fmtts man
cebos , y de la mifmi manera que la primera: 
y la tercera vez citando del todo ddpíeno 
( porque el ayuno me quitava el fue ño ) fe ma 
tornsion a reptefentar, y con ellos vna terec-j 
ra perfona venerable » que en el aípcdto pr.ie* 
cía a San Pablo, cuyo tetrato, é titiagen yo zci 
nia; y caUanüo ellos, él me hsblo defia tuanci 
ra : Eílos fon los que íigniendo mi» amoncfta«| 
eiones, tuvieron en po o las riquezas, y poflef^ 
fione, y bienes de la tierra, c imitaren á Nuef* 
ero S.íior Jefu Chrifio, fin prender cofa del la; 
y en medio deña Ciudad de Míian 5 perfcvcrt4 
ron diez años concinuos, con tanc© fervor en el 
férvida de Dios , que merecieran la coron» 
del martirio. Sus cuerpos efían ai donde tu tf* 
ta?. Cavaras la tierra doze píes, y hallaras vna 

•t i» i qne cita en ú pqmer tomo del Padre arca cubierta, y en ella fus cuerpos 9 facali^ y 
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Surio. En nueñros di&s fiend© Sumo Pontí
fice Gregodo X I I I . á los veinte de jimio, 
dd an© ds el Señor de 1582. fe •hallara» los 
Cuerpos i c ñ m dos gkmoíos Santos Márti
res a y hermanas s Marco 3 y Marcelino j y el 
de fu padre Tranquilino, en vna arca de mar
mol , í n h Igl . l í i de Sao Coime, y San Da
mián , que es titulo d? CardcHal Diácono en 
Komi: y en U niifma arca, á vn iado ci cuerpo 
de S- Fclix Papa, y Mártir s el que comicno al 
Emperador Conítancio , come» 1# refere el 
Máríítolo|i® Romano a veinte y nueve de Ju-

' rio, y el Cardenal iaronie en el teteero tmnQ 
de fus Anales. 

F I D A D E S A N Ú t R V A S l O * 
y Pm^Jh i M ^ f tires» 

LA vida.- y m.trtirio de fes bienaven
turados Msrdres, y hetmanes, Gec-

ponla en lugar alto, y honrofo, i edifica vna 
Igk í l i en nombre deñes Santos. Y corno y a 
preguntaííe como fe llamavan , dixcmt. A m 
cabecera hallarás vn pspei, y la revelación da 
quien fueron , y el pnneipio , y fin de fu vi«f 
da» Convoqué á todos los Obifpos coinarcig 
ios hermtios míos, diles cuenta á todos \i\m 
t m de lo que avia vífto;. y tomando yo prime* 
r® el agadón, eemencé a cavar la tierra, y ÍÍ4 
|uiendome ellos , hallames el arca que el Sm 
Aportol avia prometido. Abnmeílssy psrecíe| 
ron los Santos, cerno fi en 3t|Utlla hoja*ios hu-i 
vieran puedo allí dentro 5 %m fre feos eftavan, 
y tan viva la fangee, dcípidiendo, de íi ve olac 
ÍUiviflirno. A ía cabecera hallamos vna cfcrij 
cuta con cfbs palabras. 

2 Yo Filipo fierv© d.- Chri io 9 en cmn* 
pañi a de mi hijo , hurte los cuerpos deftos 
Santos , y dentro de mi caía los frpulré. Sur 
madre fe llamo Valeria, y Vidal fu padre. Ni** 

fafia,y Frotaíiá,fc ha de facar de vna Ipiftola cicron de vn parto, y llamáronlos Gervafiov y 
que eferivió a todos los Obifpos Católicos Protaíio. Siendo ya difuntos fus padres, San 
de Italia San Ambrefio Ar|obifpo de Mi- Vidal Mártir 3 y Santa Valeria s y avícnd® 
\m s y Doüor de la Iglcfia s dándoles cuenta ellos fucedido abinteflaío en fus bienes, venf 
de la merced que ^Dies Nutfiro Seño- le avia dieron la cafa propria en que avian nacidos y 
hecha en deícubrir los cuerpos deftos Santos ' roda fu hazienda , y repartieron el precio de-
Miríkfs j que eñavssn encubiertos , por me- lia á \m pobres, y a fus cfclavos, dándoles Ii-
dio de vna revelación que tuve el mifmo San bertad : y cncerrandofe en vn apofento , parí 
Ambrofio, deña manera: la C^uaiefma paf-
fada ( dize) aviendome hecho ©ios merced 
de avrrb ayunado, y fet compañero de los 
©tros fieles que cambkn «yunaron , citando 
en oración, me vino fueño, y me idormia, de* 
maners, que ni de el todo dormÍ8s ni dsl todo 
"vetav-isy ibriend© los ojos vi 4os mancebos 

dsrfc á la lección, y a la oración, eñuvieron en 
él diez años, vacando a fofo Dios: y al onzeno 
alcanzaron h corona del martirio. A efta fa
zo n iv.a a la guerra contra los Marcomanot 
( que fon ios pueblos de Moravia ) vn Contle 
llamado Aitafio.'Salieronle al camino los Saccr-̂  
dotes de fus Templos, y dixeronlc , que fi que-

vefiidoi; con ropas mas blancas que la nieve, ria alcanzar visoria de los enemigos, apremisfl 
eücndidss las mimos, y pueflos en oración: y fe a Gsrvafio ^ y Procai'io , que eran Q u i ñ i s -
como eiata incdio dormido , na pude ha- nos, pare que facrificaffen a los Diofes inmor« 
blar etn ellos 1 baña que facuditndo ei fus- tales : los quale» cítavan dtllos enojados , 
"0 * y lísilaíídome del todo dcfpicrto, defapa» pirque les negsvan la devida adoración 4que 
Í^L? ^ l ! ! ? ^ ^ ! 1 : a PIQS j j fupiji m c^miVA ya tcrpondsr a fus pteguntas, ni 



San Gervafio,y P 
hazer a los pueblos el favor que folian con fus 
oráculos. Mandólos Aftafio bufcar > y orender, 
y rogóles que le dielTen contento , y le hizief-
fen placer de ofrecer con el facriheio á fus dio-
fes, para que profperaífen fu jornada , y el fin 
de aquella guerra fuelle como defeava , y la 
vi¿toda que efpecava alcan^arfe celebraíle por 
todo el Imperio Romano.A efto refpondio Ger» 
va fio : La vidoria , ó Aftaíid , la da del Cielo 
el Dios verdadero: y del la deves aguardar:y no 
defta s eftacuas vanas, y mudas de cus diofeSjque 
tienen ojos, y no ven , y orejas 3 y no oyen^na-
tizes, y no huelen , y boca}y no hablan,manos, 
y no tocan , y pies, y no andan, y no tienen ef-
pintu , ni vida, ni pueden refollar. Enojófe Af-
Safío fobremanera oyendo ellas palabras de Ger-
vafio, dichas con canta libertad. Mandóle luego 
acotar, y herir con plomadas fuertemente, hafta 
que allí raurieífe 3 y con eltc tormento Gerva-
íio dio fu cfpiritu al Señor , y quitado de alli 
íu íanro cuerpo , hizo llamar á Protaíio, y dixo -
le .-Defventurado, y miferable, mira por ti , y 
no feas loco como tu hermano. Refpondio Pro-
tafio : Quien de los dos es miferable , tu que 
me temes á mi, ó yo que no ce temo á ti? Y Afta-
íío. En que te temo yo, ó hombre v i l , y defdi-
chado s Y el Santo. Sino me temielíeSj no me 
apretarías tanto á que yo fací i fique á tus dio íes: 
ni creerías que fi yo no lo hago , ha de venir 
algún grave daño. Mas yo porque no te temo, 
no hago cafo de tus anienacas3y tengo á cus dio-
íes en lo que va poco de baííura3 y adoro aquel 
folo Dios que reyna en los Cielos.Oyendo eftas 
palabras Afta fio , mandóle moler á palos con 
vnos bailones ñudofos. Yavlendole herido vn 
buen rato, le hizo levantar , y le dixo-.Protaíío, 
porque eres tan íobci vio , y tan rebelde? Quie
res perecer como tu hermano Gcrvaíio ? Y el 
Santo Mártir refpondió con gran íliavidad , y 
blandura : No me enojo contigo, ó Aitafio, por
que veo la ceguedad de tu coracon , la qual no 
te dexa ver las cofas de Dios. Aprendido he de 
mi Señor ]efu-Chrifto , que no abrió fu boca 
contra los que le crucificaron , y abrióla para 
rogar al Padre que los pcrdonaíIe,po¡ queno fa-
bian lo que fe hazian. Imitando yo eftc exem-
plo5ó Conde Aftafio, te tengo gran laftima,por-
que no labes lo que te hazes : Por tanto acaba 
lo que has comentado, para que yo juntamen
te con mi hermano Gervafio , pueda gozar 
de la benignidad de mi Señor Jefu-Chrifto. E l 
Conde le hizo degollar. YyoFil ipo , ficrvo de 
Ch!Ífto,con mi hijo, fecretamente tomé de no^ 
chelos cuerpos deftos dos fancos hermanos,y los 
lleve a mi caía , y fiendo Dios folo teftigo los 
pufe en vna arca de piedra, y la enterre en erte 
lugar, efperando,medisnte fus oraciones , al
canzar mi fericoidia de N.Señor Jefu-Chrifto,el 
qual con el Padre , y el Efpintu Santo vive , y 
reyna en losuglosde los figlos. 

j Hafta aqui fon palabias de la carca que 
San Ambrofio cícrivió á los hermanos de Ica-
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Ka. Y el mi fino Sanco eferiv io otra carta á íu To« 
hsrmana, en que le dize, que los cuerpos de los • 1 f. 
dos Sancos que halló, eran muy grandes , y de f-dforo-* 
maravillofa eftatura: y que quando los trasla- Csn* 
daron^ llevaron á la Igkíia Ambrofiana, lana-
ron á vn ciego: y le erabió á íu hermana dos 
Sermones que predicó á codo el pueblo de Mi
lán , en ios quales refiere los muchos milagros 
que Dios avia obrado por ellos , y reprehende á 
los hereges Arríanos,que no lo creían , y eran 
mas pertinaces, y obftinados , que los demo
nios, que fallan de los cuerpos, por virtud délas 
reliquias deftos fantos hermanos, y confeílavan 
que no podían cftar en fu preferida, porque los 
atormentavan. San Aguftin fe halló prefence en 
Milán, quando fe defeubrieron los cuerpos def
eos gloriofos Mártires : y ( en los libros de la 
Ciudad de Dios) haze mención de vn ciego que 
alumbraron. Y en el de fus Confesiones notó» 
cfte gloriofiflimo Santo , que Nueftro Señor 
hizo cftos milagros para reprimir el furor de la 
Emperatriz Juftina, madre del Emperador Va-
ientinianoelmocoj la qual era herege Arríana» 
y por favorecer á los Arríanos, perfeguia cruda
mente á San Ambrofio , y pretendía echarle de 
fu filia, y de Milán. Y hablando de cfto,dize ef
tas palabras : Enejie mifmo tiempo revelaftes a 
vneflro fanto Prelado el lugar donde efiavan en~ 
cubiertos los cuerpos de los M á r t i r e s Prota í io ,y 
G ervafio-.los quales por tatos anos aviades guar
dado f in corrupción en el te foro de vnefiro fe cre
ta con fe, o , para defcubrirlos a fu tiempo 3y con 
efe favor reprimir la rabia de vna nmger,y mu-
ger Tt^eyna. Porque avien do fe manifefado, y f a -
cado eftos cuerpos, y llevado fe a la Iglcfia de San 
Ambrofio , con la honra ¡y reverencia devida, na 
folamente los endemoniados quedavan libres, co-
fejfanda los rnifmos demonios que les atormenta" 
van\pero va Ciudadano muy conocido en la Cú t -
dad^q muchos anos antes era ciego3oyendo el r u i 
do ¡y la alegrtA q avia en ellas ¡preguntando ,y oye*, 
do la caufa ¡falto de placer;y rogo al ale adefira-
va q le llevaffe adonde los cuerpos ejiava.Llego, 

y al canco q le dexajfen tocar con fu fudario las 
andas de vueflros Santos,cuy a muerte es preciof¡t 
en vuefiro acatamieto.HÍZ.0I0,aplico fus o 'os a i 
Heneo,y luego vio : V de aqui fe comencé a derra
mar la fama defie milagro por laCiudad,y a exer~ 
citarfe todos en vuefira alabaca,y arder en vuef-
tro amor,y el animo de la mala Reynapuefto ca

fo q no fe convirtieyni fané¡detuvofe en la perfe-
cucion de vuefiro [iervo,y mitigo fu furor. Todo 
efto es de S.Aguftin. Y S, Gregorio Turoneníe ^ ^ 
eferive q avia oido,que al tiempo que fe hizo la . 

1 • j 1 1 , n c r - roñen, de 
translación de ios cuerpos deítos Santos,)' le ca
rava la Mi fia en la Iglcíia , cayó vna cabla de lo 
alto,y dió en las caberas de los Santos^ que fi
lió dellas vn rio de fangre,q bañó codas las íaba
ñas en q eftavá embueltos3y fe cogió alguna cá-
tídad della,y que de fus reliquias fe enriquezie-
ron muchas Iglefias de Italia,y de Francia;y q el 
bienaventurado San Marón huvo buena parce 

% dellas. 
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dellas3como lo efcrive San Paulino en vna Epif- que fe reftituyeíFe en fu filia Antimo s que era 
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tola. Efto refiere efte Autor, y añade, que lo efl 
crive, porque no eftava en la hifloiia de fu mac-
diio. Y es cierto, que en Roma vria iluílre ma
trona, 11 muida Veftina , les edificó vna Iglefia, 
laqual dedico Inocencio Papa , primero defte 
nombre : y della haze mención San Gregorio, y 
San Gaudencio, Obifpo de Breía , y San Pauli
no 0,bifpo de Ñola, edificaron otras, y coloca
ron en ellas las reliquias deftos Santos: y harta 
Africa fueron llevadas,como dize San Aguftin. 
Y fu martirio fue á los diez y nueve de ]unio,y 
en él celebra la Iglefia fu fiefta. 

4 Adviertafe , que Metafrafte en la vida 

cabeca dcllos,y que San Silverio con fu autori
dad Apoftolica le bolvieííe á fu Iglefia de Cof-
tantinopla; de la qual avia fido piivado ( como 
diximos ) por Agapito fu prcdecclíor. Ayudo 
para efto á Teodora Vigilio,Diácono de la Igle
fia Romana, que á la íazon eftava en Gonftan-
tinopla ; el qual abra fado de ambición, y ciego 
con el apetito de mandar , ofreció á Teodora, 
que fi le hazian Papa,él le daría contento,y bol-
vería á fu filia á Antimo , y le favorecería 3 co-
mo ella lo defeava. Eftava entonces en Italia el 
gran Capitán Bclifario, haziendo cruda guerra 
á los Godos en nombre del Emperador Juíli-
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que eferive deftos Santos, dize,que el ]uez que niano, y en fu compañía Antonina fu mugerry 
los mart ir izó, fe llama va Anulino , y que eftu- pareciendole á Teodora cfta buena oca fion, y q 
vieron diez años prefos en Milán „• y que junta- con las armas de Bclifario podría ella mandar, 
•mente con ellos fueron martiiizados otros dos y vedar todo lo que quificílG fin refiftencia , c í -
Santos, llamados Nazario, y Cello, y que mu- criviócon el mifmo Vigilio á Bcíiíario,quc pro-
rieron fien do Emperador Nerón. Pero ninguna cu ra fie que Silverio Papa hizieífe lo que por fus 
de(l:as cofas fe contiene en la carta de San Am- carcas le mandava , y que revocallé la fentencia 
broíio ; anees della parece que fe puede frear, de Agapito contra Antimo, y 1c manda lie bol-
que lu martirio fue imperando Marco Antonio» ver á íu Iglefia, y quitar á Mena : y que en ca

fo que noquifidle hazerlo por ruegos, ni ame
nazas , que le priva fie del Pontificado, é hizieíl 
fe Papa a Vigilio , que era el que él avia v r d i -
do, y texido aquella cela. Propufo Bclifario á 
San Silverio lo que laEmperatiiz mandava , y 
el Sanco Pontífice no hizo cafo dello : y cora 
gran conftancia , y animo rcfpondió , que an
tes perdería el Pontificado , y la vida , que deí-
hazer lo que tan fantamence avia hecho fu pie-
deceííbr Agapito , y reílituir á vn herege impe
nitente , juila mente condenado. Y como Beli-

y Lucio Vero , en cuyo tiempo fue la guerra 
19.de Iu - contra los Marcomanos, á los quatroaños de íu 
nio. Imperio, como lo notó el Cardenal Baronio en 

íus anotaciones del Martirologio Romano. 

L A V I D A D E S A N S l L F E R I O > P A P A * 
y A í a r t i r . 

1 \ Viendo ido á Conftantinopla el 
JTJL Santo Pontífice Agapito, y fido re

cibido del Emperador Juftiniano con grande 
pompa,y folcmnídad , y defpachado los negó- farro vieííé lo poco que podían fieros, y efpan-
cios que iva a tratar con el mí fmo Emperador, tos con Silverio , y tftuviellé muy embancado 
y privado de fu filia Patriarcal de Conftantino- en laseoías de la guerra , encargó á fu mu^ec 
pía á Antimo,por fer hei ege Eutiquiano,y pucf- Antonina, que ella executafie lo que la Empe
to en ella á Mena , varón Católico ; al tiempo ratdz mandava.Para eft® no faltaron falfoscef-
que fe quería partir de aquella Cíudad/ue N . S . tigos, que fingieron algunas cartas, como eferi-
íervidode llamarle para fi , y darle el premio tas en nombre de Silverio á los Godos, en q les 
de fus piadofos trabajos. En el lugar de Agapi- prometía, que fi llega van á Roma , les entrega-
to fue elegido en Roma San Silverio Papa, na- na la Ciudad, y al miímo Beliíario, que en ella 
rural de la Provincia de Campa nía , hijo de le- eftava. Y con eftc color , teniendo ya concerta-
gitimo matrimonio ( como fe deve creer de can, da la maldad , llamaron Beliíario , y Antonina 
íanto varón ) del Papa Hormiída. Celébrale la a íu Palacio al Santo Pontífice , como que que-
fanta Igiefia fiefta como á íanto , y verdadero rían tratar con él algunos negocios de importá-
MasCÍf. La caufi de fu martirio fue la que aquí cia. Y a viendo entrado,y con él Vigilio fu Dia-
refeiiié : Era el Emperador Julliniano en efte cono , detuvieron á la otra gente que le acora-
tiempo Católico Principe , y tenia por mugeu pañava : y llegado al apoíento donde eftava 
á Teodora, que fia herege , y eftava tan rendí- Antonina en la cama , y Bclifario á fu cabe* 
d o á fu voluntad , que hazia todo lo que ella cera , la deícompuefta , y loca muger tomó la 
quería,por darle gufto: y ella era tan mañofa,y mano , y comencó á dar vozes contra el San-
eficaz, que podía codo lo que quería, y manda- to Pontífice , como contra vn craydor, que los 
va mas que el mi fmo Emperador. Por cfta cau- quería vender , y entregar en manos de fus enc
ía , aunque Juftiniano mandava defterrar los migos , no fe lo a viendo merecidojy diziendo, 
he reges, y hazia muchos decretos contra ellos, y haziendo le deí poja ron de fu habito Pontífi-
Teodora los encubría , y ponia impedimentos cal ,y le viftícron de Monge , y con buena 
para que no fe cxecurallcn las leyes Imperiales guarda le embiaró defterrado á la Isla Pon tica, 
contia ellos, y les dava calor,y fuerzas para que donde afligido, y confumido de pobreza , cala-
fe multiplícallen, y prevalecicfién , y tu iba líen midades.y mi ferias,jileó algunos Obifpos, y or
la iglefia fanta del Señor. Demás defto procuro algunas cofas importantes para la coferva-
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San Sil veri o Papa, y Mártir, 
B^ro.t.y* cíon ê ta Fe Católica , y reformación de las 
pfiff, 196. coílumbres:y eícdvib vna carra á Amador Obif-
^ ¿' poji-efciida por Graciano ^ y por Anaftafio Bi

blioteca lio ( aunque otros la tienen por Apócri
fa ) y otra á Vigilio , en b quai , como Vicario 
de Chi ifto, le excomulga a e l , y á todos los que 
le feguian, y tenianpor Papa. 

1 Grande turbación , y efcandalo huvo en 
Roma 5 y en toda la Iglefia Católica , por ver 
tan maltratado , y afrentado á fu padre, y paf-
toren tiempo de vn Emperador Chiiftiano 3 y 
que fe moftrava tan zelofo de la Fe Católica : y 
que Vigilio hombre tan indigno, por malos me
dios, y defafusros , huvieíle fido puerto en fu 
lugar : Mas por entonces la razón cedió á la 
fuerza , y la inocencia fue oprimida de la mal
dad • la qual llegó á tanto,que en efta Isla Pon
d a apretaron ios enemigos al Santo Pontífice 
de tal manera , que de puro maltratamiento vi
no á morir. Y Dios defpues de fu muerte hizo 
por el muchos milagros , y la Iglefia Católica 
( como diximos ) le tiene por Mártir , por aver 
padecido por la jullicia,y verdad. Defta mane
ra dizen que murió San Silveriojmas Liberato, 
Diácono, Autor de aquellos tiempos , eferive, 
que fue defterrado á Pataia en Licia 3 y que á 
íupl icacion del Obilpo della,|uftiniano le man-

^ ^o bol ver á Roma, y que fus enemigos ledctu-
Diaco . tn vieron en la Isla Palmaria ( queefíá cerca de la 
jBrevurr. isla Poncia) y que alli del maltratamiento^ de 
c a p , i i , pura hambre murió. 

5 Cafo cftraño, y laftimofo parece efte , y 
mucho para maravillar, que Dios Nueftro Se
ñor aya permitido que vn Vicario íuyo , y Paf-
tor , y Principe vniverfalde fu Iglefia , aya fido 
defpojadode fu filia ; y padecido tantas cala
midades, y la mi lina muerte, por mano de dos 
muge i es locas , y atrevidas. Pero devenios re
verenciar fus fecretos, y entender que permitió 
vn cafo tan feo, y abominable, para hazet San
to á Silvcrio , y honrarle como á Mártir , con 
corona de eterna gloria : como permitió que fu 
grande, favorecido , y Precurfor San Juan Bau-
tifta perdieílc la cabera por vna muchacha que 
con fu bayle dió contento al Rey Herodes. Y 
juntamente para en finarnos la fuerza que tiene 
la heregía , y quan violenta, y fnriofa cofa es, 
quando íe eníeñoreade períona poderofa,y que 
qualquiera fiel deve aborrecerla ,y fufrir todos 
los trabajos, y tormentos,por no hazer cofa que 
no deva; y por no comunicar con el he rege por 
ia Iglefia condenado. También nos en lefia el 
Señor el caftigo terrible que merece, el que tra
ta con defacato á fu Vicario, y pone las manos 
violentas en el Chrifto del Señor. Porque def
pues que fue prefo San Silvcrio , el Ciclo , y la 
tierra parece que fe conjuraron contra el Impe
rio Romano : y los Hunos, gente fiera 5y bar
bara por vna parce hizieron cruel guerra en O-
rientc á Julliniano • y los perfas por otra:y Ita
lia padeció vna hambre tan, grande, extremada 
y rabióla , que muchas madres comieron á fus 
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hijos, y los Godos tornaron otra veza hazerfe 
feñores de Roma, en caftigo de lo que en ella fe 
avia hecho contra fu Obifpo , y Paftor v ni ver-
fal de la Iglefia. Y Belifario , que antes avia fi
do en varias Provincias-, y guerras, vno de los 
mas famofes Capitanes del mundo , defpues 
defte hecho perdió íu brio , y valor, y la gracia 
del Emperador, en tanto grado , que defpojado 
de fu hazienda , y dignidad, y favor,vino(como 
algunos eferiven ) fircados ios ojos por fu man« 
dado,á pedir limofna como mendigo : aunque 
otros no dizen perdió fino la hazienda, y la dig
nidad. 

4 Y para que mas alabemos al Señor, por 
la providencia con que aííiftc á fu Iglefia , y al 
que prefide en ella , no es menos de notar, que 
Vigilio, muerto San Silverio ,dexó la Cátedra 
Apoftolicaa que indignamente avia vfurpadoty 
fiendo elegido canonicamete del Clero Roma
no por Sumo Pontífice, defpues que fue verda
dero Papa , y fe fentó en aquella íanta filia, no 
quifo cumplir lo que avia prometido á la E m 
peratriz i ni reftituir á Antimo Patriarca , di-« 
ziendo , que no Jo podia hazer con buena con
ciencia ^ni abfolvcr al que por herege, dos prc-
deccílores fuyos avian condenado, aunque per* 
dieííe el Pontificado, y la vida; y defcomulgó \ 
la mifma Teodora , la qual no mucho defpues 
de la defeomunion, infelizmente mu rió. Y j u í -
riniano Emperador, aviendo fido antes Católi
co y y efclarecido Principe , por entremeteríe 
mas de lo que convenia en lascólas de la Igle
fia, y querer en ellas vcdar,y mandar,y por aver 
dado tanta mano á fu muger, cayó en la here
gía de los Monotelitas , y eí cu recio fu primera 
gloria , y refplandor. Fue San Silverio Papa 
diez y ficte me íes ( como dize el Breviario Ro
mano, y algunos Autores ) contando por ven
tura el tiempo de íu Pontificado , baila que fue 
defpojado de fu dignidad. Mas fi fe cuenta haíl 
ta que murió (como íe deve contar ) parece 
que de vna Epifcola que el raifrao Silverio e £ 
cdvió á Vigilio , fe puede íacar que vivió por 
lo inenos tres anos , y lo nota el Cardenal Ba-
ronio. Hizo vna vez Ordenes , di olas á catorze 
Presbíteros, y confagró diez y nueve Obifpos. 
Celebra la Iglefia fu neíla el dia de íu muerte, 
que fue á los veinte de Junio del ano del Se
ñor de 1540. 

L A V I D A D E S A N L V I S G O N Z A C A , 
de la Compañía de le fus. 

I L bienaventurado San Luis Gonza-
JLrf ga , Religiofo de la Compañía de A n . OB 

Jesvs,fue hijo primogénito de D.Ferrante Gon- JVNIO. 
zaga ,Principc del Impciio,y Marqués de Cafté-
Uon en Lombardia , y deudo muy cercano de 
los Duques de Mantua ; y de Doña Marta Tana 
Santena de Chieri del Piamonte , feñora muv 
principal, la qual avia fido Dama , y muy fa
vorecida de la Rey na Doña ifabél , muger del 

Rey 
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Rey Don Felipe Segundo j y por voluntad del 
miimo Rey, y de la Rcyna , fe casó con el Mar
qués de Caftellon Don Feriante , que eftava en 
la mifma Corte en íei vicio del Rey. Defpues de 
cafados tornaron á Italia, donde la Marquefa, 
que era muy devota, libre ya del ruido, y cuy-
dados de Corte,fe comencó á dar mas á nueftro 
Señor , y a íuplicarle que le dielíe vn hijo, que 
le íuvktle entera, y peife¿lamente en la fanta 
R,eligion. Hizofc preñada de nueftro Luis , y al 
tiempo del parto tuvo tan grandes dolores , y 
tanta flaqueza para echas: la criatura, que á ju i -
zio de los Médicos, ni la madre , ni la criatura 
no podian vivir 5 pero ella acudió á la Santiíli-
ma Vivgen,y Madre de mifericordia nueftra Se
ñora ,c hizo voto, que íi la libra va de aquel pe
ligro, y falia a luz loque tenia en el vientre, 
iria á vifitar la fantiffima caía de Loreto , y lle
vada con figo el hijo que nacieíle. Alentada con 
eftevoto , el niño que cenia en las entrañas co-
mencó á falir,y luego le baudzaron , por el pe
ligro que avia deque no acabaffe de nacer, pero 
defpues fue nueftio Señor férvido que nacieíle, 
y que vivieíle él, y íu madre , con grande ad
miración de los que fe hallaron p reí en tes : de
manera, que podemos dezir , que por intercef-
í ionde la Sacratifllma Virgen recibió el agua 
del Bautifmo, y la gracia del Señor, a quien co
mentó á vivir antes que al mundo. 

z Na ció efte bendito niño en Caftellon , el 
año de mil quinientos y fefenca y ocho , a los 
nueve del mes de Marco, ficndo Sumo Pontífi
ce Pió Quinto, y á los veinte de Abril del mif-
mo año , con gran folemnidad en la Iglefia Par
roquial de San Nazario, y Celfo, íiendo el Se-
íeniffirao Duque de Mantua Don Guillermo fu 
padrino fe hizieron las demás ceremonias q la 
Santa Iglefia vía.Criáronle fus padres,con gran
de cuydado,y vigilancia, como heredero fu yo, 
y de otros dos ti os fu y os hermanos de fu padre, 
y cuyos Hilados avia de íuceder. La Marquefa 
íu madre, defde el punto que comentó nueftro 
Luisa foltar la lengua,le enfeñó a pronunciar 
el fantiffimo nombie de Jesvs, y de Maria,v ha-
zcr la feñal de la Cruz, y defpues á rezar el Pa
dre nueftro , y el Ave Mana, y otras oraciones. 
Pega va fe le la devoción , y el temor de Dios,de
manera que la Ama, y las criadas que le fervian 
fe efpantavan de verle tan bien inclinado á ha-
zcr limofna a los pobres , y defde que comencó 
a andar por fus pies, á rerirarfe á algún lugar 
aparcado áhazer oración, y era tan amable5que 
a algunas perfonas que íiendo niño le toma van 
en los bracos les parecía que tomavan vn Angel 
del C ic lo , c interiormente fefencian mover i 
devoción. Defto cenia gran gufto la Marquefa 
fu madre , mas el Marques íu padre como era 
foldadojinas guftaria de verle inclinado á las ar
mas, y exercicios déla guerra, y para inclinarle 
a ellos le llevó con figo á Cafalmayor, donde ha
zla mueftrade la gente de guerra , que elmif-
tÚQ Marqués avia de Uevai, por orden del Rey 
Católico, á Túnez. 

3 Era entonces Luis niño de quatro,o cin
co años, y tratando en aquella tierna edad cotí 
los foldados de pólvora , arcabuzes, y tiros con 
mas ánimos que diferecion, y fuer^asj difpavan-
do vna vez vn arcabuz fe quemó la cara ,y otra 
vez cftuvo en peligro de perder la vida por po
ner fuego a vn tiro pequeño de artillcria j pero 
el Señor le guardó porque fe queiia fervir áhl 
para gran gloria fuya. Aqui cambien fe le pega* 
ron algunas palabras defeoncertadas, y libres^ 
las quales oia dezir a los foldados , fin en ten* 
der el niño lo que dezia , y loque fignificavan 
aquellas palabras : pero íiendo avilado , y re
prehendido de fu Ayo , nunca jamas defpues las 
dixo , antes huia de los otros que las dezian, y 
quedó defpues el fanto niño tan corrido,y averí 
goncadode aver vfado de aquellas palabrasfaá» 
que fin entenderlas ) que tuvo efte por el ma
yor pecado, de fu vida,y como cal le lloravarpa-
ra fu mayor morcificacion, y confufion eftando, 
ya en la Religión , lo folia contar á algunos 
amigos fu y os, para declararles quan craviello, y 
mal muchacho avia fido.Quando llegó á la edad 
de fie ce años, al tiempo que la racon comienza 
á deícubrirfe en los niños,parcce que el Señor 
le previno, y le dio fu luz , para que con codo fu 
coraron le amallé, y fueffe fu y o harta la muerte, 
como en el difeuríode fu vida fe verá, Eftando 
aun en aquella edad, aconteció que en vn Mo-
nafterio de S. Francifco , que fe ilamava Santa 
María , y eftá cerca de Caftellon , vn Frayle de 
aquella Orden , tenido por Sanco , queriendo 
echar los demonios de algunas perfonas, y ha-
ziendo los exorcifmos de la Sanca Iglefia, entre 
la otra gente que alli eftava , fe halló pvefente 
nueftro Luis , y en viéndole los demonios alca-
ron el grito, y íeñalandole con la mano , dixe-
ron : Veys aquel niño? efte fi que irá al Ciclo, y 
tendrá gran gloria : y parece que Dios le lo hi
zo dezir,porque verdaderaméte ya defde aque
lla tierna edad en fu vida, y coftumbres pare
cía, y era tenido por vn Angel. Reza va cada 
dia los fíete Pía linos, y las Horas de nueftra Se
ñora, y otras devociones , y íiempie de rodillas, 
fin querer jamás vfar de almoadilla, ó otra cofa 
debaxo dellas, fino ponerlas en la tierra, y cfto 
guardó toda la vida. 

4 Siendo ya de ocho años, tuvo neceffidad 
el Marqués fu padre de ir á los baños de la C i u 
dad de Luca, que es en Tofcana , y llevó confi
go á Luis fu primogénito, y á Rodolfo, que era 
el fegundoi y defpues de aver tomado aquellas 
aguas que fe tienen por faludables,vifitó al gran 
Duque de Tofcana Don Francifco de Mediéis, 
con quien tenia mucha amiftad , y dexó fus 
dos hijos en Florencia , para que fe criaf-
fenen la Corte de aquel Principe, y aprendief-
fen la lengua Tofcana , y proveyóles de Ayo, 
Maeftro, Mayordomo, y otros criados conve
nientes á la grandeza de fus hijos. Aqui en Flo
rencia nueftro Lu i s , demás de dar fe con gran 

diudio de la lengua Latina, diligencia 
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y de la Tofcana^ de vificai: los dias de ficíla al 
gran Duque, y a fus hijas,que a o ra fon la Rcy-
na de Francia, y la Duqueía de Mantua j fe dio 
a mas oración, y tomó por particular patrona,y 
Abogada ala Sacratiílima Virgen María, á la 
qual fe cncomendava muy a menudo de todo fu 
coraron, con defeo de hazerle algún agradable 
fer vicio. Y aviendo coníiderado que el mayor 
fervicio que le podia hazer,era imitar íu virgi
nal pureza , y guardarfe limpio } y entero de 
qualquiera corrupción de carne j eílando vn 
dia delante de la imagen de la Anunciada de 
Florencia ( que en aquella Ciudad es de gran-
diflima devoción ) hizo voto de perpetua virgi
nidad á gloria de la Santiffima Virgen 5 la qual 
guardo tan entera por toda la vida, que bien fe 
echa de ver quefuedón raro , y proprio de la 
mano del Señor , dado por interceflion de la 
Virgen de las Vírgenes:porque á lo q afirma los 
ConfelToies^que le confeíTaron generalmente;, y 
entre ellos el Cardenal Belarmino , fue tan ce-
leftial efte don del Señor,que por todos los dias 
de fu vida no tuvo nucílro Luis ningún eílimu
lo, ó movimiento fenfual en el cuerpo s ni pen-
famiento,ni imaginación torpeen elalma,con-
traria al propofiro, y voto que tenia hecho:que 
es cofa maravillofa , y divina , y tan rara como 
cada vno puede experimentaren íijymasconíi-
derando que Luis era fe ñor,y fe crió con mucho 
regalo,y no encerrado en Monaftcrios , lino en 
las Cortes de los Reyes, y de los Principes 3 y 
q de fu corapleccion era fanguineo } vivo 3 y 
amorofo : pero la gracia del Señor , y la pro
tección de la Santiffima Virgen todo lo puede, 
efpccialraente que nueftro Luis favorecido , y 
alentado déla mifma Virgen , fe ayuda va de fu 
parte quanto podia pava confervar aquella pre
cio fa joya de la vi; ginidad, eftando fobre í leon 
vna conrir.ua.. y extraordinaria vigilancia, y re
frenando fus fentidos,y efpecialmence los ojos, 
los quales lleva va íiempre baxos3íin mirará vna 
parte, ni a otra. Quando iva por la calle huía 
de hablar, y tratar con mugeres , de Cal manera 
que parecía que las aborrecía ; y quando eflava 
en fu apofento,y la Marqueía fu madre le em-
biava algún recaudo con alguna de fus criadas, 
el no agunrdava que entraílen en el apofento}fi-
no falia del , y con los ojos baxos íin mirarla 
toma va el recaudo5y ladefpedia; y hafta con fu 
mifma madie,quandoeftava á folas, eftava con 
recato, y con vna virginal verguenca. Y gran 
prueva esdefte recato , y guarda de fus ojos el 
íaber queseen aver ido enYervicio de la Empe
ratriz Doña Maria defde Italia á Efpaña, en có-
pañia del Marques fu padre ,y aver férvido def-
pues al Principe de Efpaña, Don Diego ( como 
adelante fe dirá ) y tratado en el Palacio Real, 
y tener tantas ocaliones para ver, y mirar, y re
mirar á la Emperatriz, nunca la miró al roftro. 
También en Florencia fe comento a confeílar 
mas á menudo^ hizo vna Confcílion general co 
el Redor del Colegio de la Compañía de Jesvs, 
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con particular examen , y diligencia , llorando 
fus pecados con vn íentimiento, y ternura , co-
mo fi huviera íido el mayor pecador del mun
do. Y fe dib tanto al recogimiento ya defde ef-
ta edad , y á cftar fobre fi, y vencer todas ias vi* 
ciólas inclinaciones, que dio de mano á las co-
verfaciones, y entretenimientos de los de fuera, 
y de los mifmos de íu cafa : y aunque le tenian 
por efcrupulolo , y melancólico no fe le dava 
nada. Obededa á fu Ayo con gran refpeto, má-
dava á fus criados con maravillofa modeftia ,y 
agrado, y era can vergoncofo , y honefto , que 
quando fu Camarero le veftia, parece que tenia 
empadro , y apenas defeubria la punta del pie, 
por m fer vifto. Oia cada dia Miíía, y las Fief* 
tas Vifperasj y aunque en efte tiempo no tenia 
conocimiento, ni noticia de la oración raental3 
exerckavafe en la vocal con mucha atención , y 
devoci.on3proponiendode vivir fiempre lo mas 
perfcólamence que pudieífe en fu eftado. 

5 Mas de dos años cíluvo nueftro Luis en 
Florencia, de donde íiendo ya de onze á doze 
años con buena gracia del gran Duque deTof-
cana fue con fu hermano Rodolfo á Mantua, 
porque el Duque de aquella Ciudad , y Eftado 
avia hecho Governador de Monfcrrat al Mar
ques D . Ferrante fu padre , y el padre quifo que 
fus hijos eíluvieíTen en la Corte del Duque, que 
le avia hecho Governador de aquel cftado.Aqui 
en Mantua le vino vna enfermedad trabajóla de 
la orina, y para curarle fe dio tanto á la dieta, 
que quando comia vn huevo ( que era pocas ve-
zes) le parecía excelfo. Con cita dieta fanó de 
la enfermedad , mas eílando ya fano la llevó a-
delance, no canto por neceífidad, como por de
voción , y defeo de padecer : y fue efto con tan
to cftremo, y de manera , que vino á debilitar-
fe el eftomago , y no poder comer, y quando fe 
hazia fuerza para fuftentar la vida no podia te
ner el manjar , y alíi cayó en vna flaqueza , y 
caimiento tan grande, que le trocó, y gaftó to
talmente la complexión. Pero como ya guftava 
tanto del recogimiento, y de la devoción , no 
le le dava nada , antes con efta oca ñon dió de 
mano á los guftos,entretenimientos,y conver-
laciones de los hombres, y fe eftava folo,y quie-
to, y retirado leyendo algunas vidas de Sancos, 
ó rezando fin falir fuera de cafa , fino era á al
guna Iglefia, ó cafa de Religión. 

6 Aqui determinó de dexar á fu hermano 
Rodolfo el Eftado ( que por fer mayorazgo le 
competía, y del qual avia recibido ya la invertí, 
dura del Emperador) y feguirel eftado Ecleíiaf-
tico, no por alcanzar dignidades , ó rencas dé la 
Iglefia, fino para darfe mas libremente á Dios, 
De Mantua bolvió á Cailcllon , donde el Señor 
le dió mas luz , y le abrió camino para darfe 
mas á la perfección; porque fin otro Maeftrolc 
enfeñó á medicar los mifterios fagrados de 
nueftra Redempcion,y la grandeza délas perfec
ciones, y atributos divinos , con tanto gufto, y 
Jubilp de fw alma, que por la dulzura que fentía, 
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deiramava de fus ojos tantas lagiimas.que haf- vna devoción tan tierna, y fuave para con el Se
ta el Cuelo dode orava le dexava bañado dcllas. ñor, que cada vez que fe comulgava recibía fu 

Encenavaíe iomasquepodia e n í u a p o - alma vna celeftial 5 é mceina coníolauon , y alma vna celeftial , é interna confolacion . 
fento y cftendia las velas de fu devoción al fa- con el cuerpo eílava gran rato puefto de rodi-
venabíe viento del Efpiritu Santo, que le guia- Has en la Igkfia iromovibkj y quando oía Mif-
va 'y fus animes diado* que le fervian, mará- fa, acabada la confagraclon , íe deshazla en la-
V ü j 7 * j r 
villadobj y eípantados déla vida de tu amo en 
tan poca edad, le azechavan algunas vezes5y le 
veían potlradó en el lucio tendidos los bracos 
muchas horas delante de vn Crucifixo, b cvuza-
dos fobre el pecho llorando con muchos folio 

o rimas. Efta devoción leduib por toda la vida. 
Andando, pues,nucftro Luis^con elle gufto in-
teiior, y tan regalado del Señor, no es maravi
lla que detevminaile ( como fedctcimino ) de 
dexarel Efta do á fu hermano menor Rodolfo 

ros v fui piros , y otras vezes le hallavan quic- ( como fe dixo) porque en guftandole la dulcu-
l o 3\ foffe^ado , arrobado , y fufpenfo , é irn- ra del Cielo, fácilmente íe menoiprccian, y de* 
movible como vna eftatua, Defpues leyendo vn xan los deleytes de la tierra, 
libro del P Pedro Canifiodela Compañía de Hilando fu padre en el govierno de Mon-
lefu. í varón infiane, y elclarecido en todo ge- ferrar, mandó que la Marquelafu muger, y fus 
ñero de letras , y^virtud ) aprendió el modo , y hijos íe fuellen adonde cl eílava. En efte carai-
orden y tiempo que devia tener en fu oración; no libró Dios á efte bienaventurado niño de vn 
Y efte libro, y las caicas de las Indias le afielo- grande , y evidente peligro ; porque yendo eft 
náron a u 'Compañia de Jeíus , con deíeo de carioca con fu hermano Rodolfo, y fu Ayo,pot 
ayudar como pudielle á la falvacion ele los Gen- vn bra^odeltio Terfín, que por las lluvias , f 
tiles, y de tantas naciones incultas , y barbaras, crecientes venia muy funoío , en medio del no 
que por no tener quien las alumbre; cftan en la 
fombra de la muerte y en aquel mifmo tiem
po fe iva las ñellas á las Efcuelas donde fe en-
feña la DodLina Chriftiana , y el mifmo la en-
feñava a los otros muchachos, y mas á los mas 
pobres con maravillofa modeília , y humildad. , 
Tenia cuenta con que en fu caía no huvieífe dif- fe detuvo, y huvo tiempo para 1er íocorndos, y 
cordias ni dif-uftos, que ninguno juraífc , ni facados de aquel peligro ; y luego fe fueron to-
hablalíe palabra defconcei tada , ó deshonefta, dosáhazer gracias á N . S . á vna Iglcfiaqucef-
que ayunallen,y oycllen Milla los dias que man- t.vA nlli ñ o r la merced oue del avian recibido, 
da la I?lefia , que no fe hiziellc agravio á.nadie. 

fe hizo pedacos la can 09a, y facando los cava
lles la parte de delante, en que iva el hermano, 
y la otra parte en que iva Luís , y fu Ayo , que
dó en el rio, cl qual con la coiiiente,y raudal la 
llevó agua abaxo, halla que Dios fue férvida 
.|uc topando con vn tronco de vn grande árbol 

. ,c]ue no le nizieuc ag 
Y quando fabia que alguno de fus vaflallos vi
vía mal, le avifava , y amoneftava para que fe 
enmcndalle,y no fuelle ofendido Dios. Todos 
fus razonamientos eran de las cofafde Dios , y 
hazialocon c uita autoridad , y cordura , que 
parecía vn viejo de mucho íeflo,y canas. 

S Vino á Caftellon el bienaventurado Car
denal Borromco, Cardenal de la Santa^ Igleíia j 
y Ai^obifpo de Milán, á quien Dios ciió en ci
tes tiempos a fu Santa Iglefia para eípijo-y de
chado de Prelados, y tuvo con nueftio Luis lar 

tava alli por la merced que del avian recibido. 
10 En el Cafal de Monfcrrat creció en to

da virtud nueftio Luis con el vio de los Santos 
Sacramentos , y fu continua oración , y con la 
comunicación que alli tuvo con los Padres C a 
puchinos,)' con los Padres Bernabiftas, cuya Re
ligión es de Clérigos Repulares, como lo es en 
la Compañía, cuyas Caías íolia viíitar a menu
do , y aprovechar fe de fus exemplos , y platicas 
cfpírítuales. Aqui confiderando la alegría exte
rior de aquellos Padres Relígioíos , el menof-
precio de las colas temporales , y cl concierto 
de fu oración, la quietud,y iilencio fuera de tq-

as-daticas,)' tpaedó admirado de los dones de do bullicio, y ruido del mundo,y la igualdad de 
• \ _. _ t „ J . „_ . J „ ^ ^ í « ^ «-tira î fiT r̂ c í̂ r-í loe m or\r^c A C r m r\V Dios, y conoció en aquel pecho de vn moco de 

tan pocos años tanto efpiiitu , y fervor como fi 
fuera ya varón peifedo. Exortóle cl Cardenal á 
comulcTarfe,y hazevlo a menudo ( porque hafta 
entonces nunca avía recibido al Saioi) y le díó 
vna breve inftruccion de como fe avia de apa
rejar para recibirle. Y cl íanto moco la primera 
vez que huvo de comulgar hizo extraordinaria 
diligencia , examinando toda fu vida pallada 
muy menudamente, y fe eonfcfsó con can gran
de humildad, dolor, y lagiimas, que el Con-
fe lío r tuvo harto que aprender del ; y algunos 

animo con epje pueftos en las manos del Señor» 
ni defeavan vivir, ni temían morir , y avíendo-
lo dexado todo por Clv.íilo eran íeñores de to
do en Ch.ifto. Defpues de averio bien mirado., 
y encomendado mucho a N . S. fe determinó de 
dexar codo el mundo, y con el voto de virgini
dad , que ya avia hecho ( como diximos ) era 
Florencia, juntar el de la obediencia, y déla po
breza Evangelica-jíiendo en efte tiempo de edad 
de treze años, aun no cumplidos. Mas no íe rc-
folvió en la Religión que avia de tomar , fino 
de encubrir efta áetermi nación , y a vivir en el 

mior tuvo muco q u c a p i t u u ^ i uv» , 7 — - — - / 7 
dias antes de comulgarfe, todos fus penfaraien- figle vna vida como Religiofo , mientras que 
tos, razonamientos,y cuydados eran defte San- Dios le dava gracia para poner en execucion 
tiffimo Sacramento , y efte era el blanco de fus fus deíeos, y para hazerlo mejor , fe eftava lo 
medicaciones, y oraciones. Defpues frequentó mas del tiempo retirado en fu apofento : y aun* 
efte Samiffimo Sacramento del Altar, y quedóle que era delicado, y padecía mucho del fiio , y 
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fe le hlnchnvnn las manos, de alli adelante no 
quifo üegarfe al fuego, ni víai de los remedios, 
que le davan para la hinchazón de las manos, 
for padecer algo por amor del Señor. 

11 Demás deílo aunque fu comida era vna 
perpetua abftinencia , comento á ayunar mu
chos días, á lo menos eres cada (emana. Miérco
les, Viernes, ySabadojy los Viernes .y algunos 
Miércoles á pan }y agua, comiendo á la maña
na (olas eres re vanadas de pá mojadas en agua, 
y la noche por colación vna fola collada, de pan, 
y fuera deílo , fu ordinaria comida era can po
ca , que parece que humanamente no fe podia 
füíkntafiíi Dios miiagrofamente no le fuílen-
tára- porque los mi fmos criados que 1c fei vian, 
y fe lo davan dizen con juramento que pefaron 
lo que comia, que apenas era pelo de vna onc i . 
Diofe cambien á otras penitencias , fe difcipli-
nava al principio tres vezes cada femana , baila 
derramar fangre , y defpucs cada día , y al fin 
tres vezes entre noche , y di a , y ponía lee reta-
mente debaxo de las tabanas algún pedazo de 
cabla , para dormir menos, y mal: y no tenien
do cilicio para pon críe, toma va las efpuelas , y 
las traía á raíz de las carnes, para que le la ¡ti
ma íl en 5 y juntava eílas a (perezas con vna con
tinua , y fervOfoía oración mental , y con ios 
exerdeios, y ocupaciones (antas , y propvias de 
hombre eícogidó, y guiado de Dios,No fe con-
tencava con gallar codo cldia en eílas (antas o-
Cupaciones3lino que también la noche, durmic-
áo fus criados fe lev anta va fecretamente de la 
cama en camifa en lo mas recio del Invierno, y 
m í pilad o de los grandes fríos de Lombardia 
fe eftava de rodillas haftaquede pura flaqueza 
fe caia en el fuelo con vna indifereta,pero fuer
te , y fervovofa devoción. De la fueica que fe 
hazla en eftar atento á la oración ,1c fobrevino 
vn gran dolor decabeca, que le alligió mucho, 
y le duib roda la vida, aunque él iél levavacon 
gran paciencia , y alegría , por el de fe o que ce-
nía de padecer, y con formar fe en algo con la 
Paíüon del Señor. Vna noche fe acodo , y que
riendo rezar los frece Píalmos (que por el dolor4 
de la cabeca no avia podido rezar enere día , ) fe 
hizo traer vna vela, y ponerla junto á fu cama, 
y deípidio á fus criados; pero vencido del íue-
ño íe adormeció,)' la candela fe confumi6,y pe
go fuego á la cama de manera , que Ci el bien
aventurado Luis no difpeicára, y abriera prefto 
la puerta, para llamar algún criado , alli queda
ra, b quemado del fuego, b ahogado del humo; 
y fe tuvo por milagro el a ver falido libre de 
aquel incendio , que quemó toda la cama , la 
qual cvharon los fuldados, que acudieron, en el 
foíío delcaftillo, y le atajaron 5para que no hi-
7Íel!e mayor daño. 

12 Vino el año de mil quinientos y ochen
ta y vno, en que la Emperatriz Doña María de 
Auílria, hija del Emperador Carlos Quinto , y 
hermana del Rey Católico Don Felipe el Segun
do., partió de Alemania para Efpaña. Acompaño 
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a fu Mageílad el Marques Don Ferrante con co
da íu caía j y firvióla en aquella jornada. Ert 
Efpaña hizo el Rey á nueilro Luis , y á fus dos 
hermanos,míninos del Principe Don Diegoj 
aunque por aver de acudir á Palacio á fervir al 
Principe ,y por las ocafiones de diílraccioneS 
que ay en él, no fuera maravilla que vn moco 
de tan tierna edad fe entibiara en fus buenos 
propofitos , yafloxkra en fus furtos ekerdcioii 
no lo hizo aíli el bienaventurado Luis,antes de
más de ocuparfe en el e(ludio de la Lógica, y de 
la Esfera, y Filofoíia natural/continuo el vio de 
los Santos Sacramentos de la ConfeíBon. y C o 
munión, y de fu oración , y por elle medio el 
Señor le iva perfeccionando , y ennepeziendo 
cada día mas de nuevos dones , y gracias , para 
dar cumplimiento á los encendidos defeos que 
le avia dado de dexar totalmente el mundo3y ha* 
zer divorcio Contodas fus vanidadesi ambicio
nes, y güilos de la tierra ; poique a viendo dia
do como vn a ñ o , y medio en Efpaña , juzgo 
que era ya llegado el tiempo en qüc de vía po
ner en execucion la refolucion que avia hecho 
en Italia de hazerfe Religioío $ y pata acertat 
en la Religión que avia de tomar, para mayor 
gloria de Dios (que ella fue íiempre fu mira ) ih 
dio mas á la oración , íuplicando con grande 
inílancia á nueilro Señor , que le dieíle íu \ut» 
y fu efpiricu en negocio de tan grande impor
tancias 

15 Y deípues de muchos, y largos difeur-
fos, oraciones, y coniideracioncs, aviendo leí
do en Santo Thomás, que aquellas ReligioneSi 
entre las demás tienen el fumo grado de perfec
ción, que fe ordenan á enfmar, y á predicar, y 
á la falud de las almas , porque no folamente 
atienden la con cení pl ación , fino que tarobierl 
comunican á los otros loque han contemplado^ 
y fon mas femejantes á la. vida lacra ti Olma de 
Jefu-Chiiílo nueftro Señor , y de fus Apodóles, 
íe determino de efeoger la Religión de la Com
pañía de Jesvs > y dezía, que para efto le avian 
movidoquacro razones -. La piimCra s el pare* 
cerle que aun eílava íu InílitUto en la primera 
obfervancía. La fcgunda5por el voto que fe ha* 
ze en ella de no procurar dignidad fuera de la 
Compañía á ni de aceptarla , fino por obedien* 
cía del Papa. La tercera, por la ocupación que 
tiene la Coitlpañia 3 de enfeñar á los niños el 

1 temor de Dios, y las buenas letras, y mover á la 
virtud el pueblo Con tantos , y tan varios mínif-
ceiios. La quartaj por fer principalmente iníli-
tuida para alumbrar á los Gentiles , y reduzír k 
los Hereges al Conocimiento del Señor , y eípe* 
rar que algún día le podría caber la di cho (a 
fuerce de íer embiado á parce donde pudielle 
convertir las almas á la Santa Fe.Pero para cer-
tíficarfe mas fi efta era la voluntad ckl Scñor,ei 
año de mil quinientos y ochenta y tres , íiendo 
ya entrado en los diez y feys años de fu edad, 
tomando por inecrceífora ala Sacratiffima Vir -
nennutftra Señora , el día de fu glorio i a A f 
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fumpcion fe comulgo con extraordinaiio apa
rejo, y devoción en el Colegio de la Compama 
de Jefus de Madnd,y eftando defpues de la Co
munión haziendo guacias , oyó vna vozclai:a,v 
diftíflta3 que le dezia^que fe hizieíle Religioío 
en la Compañía de jeíus ^yque luego defeu-
biieííe codo fu pecho á íu Confclíor , que era 
vn Padre de la miíma Compañía , Siciliano, 
llamado Ferdinando Paterno , y aíll lo hizo , y 
encendió del, que en la Compañía no le recibi-
riaíi íia licencia de fu padre , por eícufar rui
dos , y pendencias. Quando el Marques fupo de 
fu hijo fu refolucion , íintiólo por eftremo , y 
tomó codos los medios que pudo para divertir
le j pero el mogo eftuvo tañen fí , y tan firmé 
en fu pi opoíico, que ni los regalos, ni las ame
nazas de íu padre , no pudieron hazer mella en 
aquel pecho poíleido ya de Dios. Mas defpues 
de muchos da res , y tomares fe concei carón que 
no fe hizieíTe Religiofo en Efpafia , fino en Ita
lia , donde el Marqués queda bolver , prome
tiendo á fu hijo , que allí le daría licencia, y fu 
bendición pava hazer fu voluntad, 

14 BoKüó el Marques con fu cafa á Italia 
el año de mil quinientos y ochenta y quacro, y 
luego pensó el bienaventurado Luis que fu pa
dre 1c avia de dar licencia paca entrarfe en la 
Compañía, conforme á lo conceitadojmas fu-
cedióle muy al reves, porque fu padre primera
mente le embió á vifitar de fu parte á muchos 
de los Principes de Italia , y defpues le embio á 
Milán á tratar algunos negocios importantes, 
pero muy dificultofos, y en ni a tañados,los qua-
les el fanto moco acabo , y de (en marañó con 
gran prudencia,y deftreza. Y como el Marques 
lentia tanto el perder vn hijo primogenito(aun-
que no le perdía, fino le ganava mas) en quien 
tenia pueftos los ojos, y la efperanga de íu def-
canfo , y de la grandeza de fu Cafa; no íc pue
de creer los medios que tomó para divcitule 
de aquel propofito, y la batería que por mil. 
paites le dieron. Elmifmo Duque de Mantua, 
por medio de vn Obifpo , y de ios otros feao-
les de la Caía de Gongaga fus deudos , y los 
hombres Letrados, y aun Religiofos , y haíla 
los mífmos de la Compañía (para mayor fatif-
facion del Marqués) le dieron terribles aííal-
tos,y le pulieron grandes dificultades , las qua-
les todas venció nueftro Luis con increíble cof. 
tancia , y eípiiitu del Señor , arman do fe fiem-
preconla oración , y con la penitencia, como 
con vn arnés trancado para refiftirá ios fieros 
golpes que de todas partes le davan. 

15 Poniafe debaxo de las alas del Señor, 
como el pollito debaxo de la gallina, para efea-
par fe de las vñas del milano, que le pretendía 
arrebatar. Finalmente, defpues de muchas, y 
duras batallas , y largas peleas , con oraciones, 
ayunos , y difciplinas , y vnamaravillofa forta
leza , y peí fe veranda , rindió el coracon de fu 
padre , que en efto parecía no fe podía vencer, 
el qual le dio grata licencia , y fu bendición 

Flos Sanótomm,' 
para ir á Roma , y entrar en la Compañía ( co
mo lo hizo) defpues de aver renunciado fu Efr 
tado , con confcntimícnco del Emperador (por 
fer feudo Imperial ) á fu hermano Rodolfo. L a 
quai renunciación hizo á los dos de Noviembre 
del año de mi! quinientos y ochenta y cinco,en 
la Ciudad de Mantua , llorando fu padre tier
namente , y gozandofe el hijo , por ver fe libre 
de aquellas cadenas con que le parecía eílai: 
apiihonado , y con efperan^a de llegar prcllo 
al Puerto defeado déla Compañía, defpues de 
tantas boirafcas , y vientos contrarios. Partió 
para Roma nueftro Lui s , acompañado de mu
chos criados que le d;ó fu padre, con grande 
fcntimicnto,y dolor de fus vaílallos; los q na les 
quádo le vieron partir3pcniando que no le avian 
de ver mas, corríanlos hombres por las calles, 
y las mugeres fe ponían á las ventanas , y á las 
puercas por verle, y hazcrlc reverencia , lloran
do muchas lagrimas , y predicándole á voz lle
na por Santo , y diziendo , que eran deídicha-
dos, pues no avian merecido tener por feñor á 
vn mo^o tan Santo,y algunos dieron fus quexas 
porque les de xa va , y bu lia va fus elperancas. 
Mas el fanto mo^o medio riendo les refpon-
día , que es cofa muy dificulcofa que los gran
des feñores fe falven, y que él quería alíegurar 
íu faivacion , y queaííi lo procura líen ellos de 
hazer. 

16 Pafsó por nucílra Señora de Loreto, 
donde en aquella tanta, y celeílial Capilla fe 
comulgó con extraordinaria coníolacion , y 
favor de la Santiílima Virgen , que le tenia ya 
defde niño debaxo de fu amparo, y protección. 
Hizo fu camino con maravillofo concierto, fin 
perder vn punto de fu oración mental, y vocal, 
recogimiento , y penitencia , difciplinandofc 
buen rato cada noche. Y llegado á Roma , y 
cumplido con fu devoción , y viíícado las líete 
Igleíias de aquella Santa Ciudad , y tomado la 
bendición de la Santidad de Sixto V. y buena 
licencia de algunos Cardenales amigos de fu ca
ía s entró en el Noviciado de la Compañía de 
Jefus de San Andrcs,en el año de mil quinien
tos y ochenta y cinco , a los veinte y cinco de 
Noviembre , día de Santa Catalina Virgen , y 
Mártir , fíendo el ya de edad de diez y ocho 
años no cumplidos , con notable trífteza, y ad
miración de fus criados, que le dexavan, y edi
ficación de todos los que velan á vn mo^o en la 
flor de fu juventud , tan noble , tan iico ,y po-
derofo , dar de coces en el mundo,)' tratarle co
mo el merece,y que con tantas anfías avía pro
curado de fer pobre, y abatido , como otros 
pretenden fer ricos5y honrados. 

17 Embió á dczír con fus criados a fu pa» 
dre folas eftas palabras : Obíivifcere poptdum 
turnn, & domumpatns ta i . Olvidare de cu pue
blo , y de la cafa de tu padre. Y a fu h rmano 
Rodolfo: Qui t imet Dev.mfaciet bona. El que 
teraaá Dios hará buenas obras. Y llevándole k 
sn spofcncUlo redrado, confuime á la coílum-
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bie de la Conip.iííia , para hazer fu piimei-a 
probación, quando entró en él le pareció q en
tra va en el Pavaifo , y dixo aquellas palabras 
del Píalnio : H ¡&c requíes mea in faculmn fe cu
l i , hic babitabo , qnotiiam elegí ea?n, Aqui es 
raí deícanfo en los fíglos de los íiglos3aqui ha-
bicaié 5 poique efte es el lugar que he eícogi-
do: y poftiadoen el fue lo , lleno de dulguiajé 
increiblealegna 5 hizo gracias á nueílro Señor 
por averie lacado de Egipto s y llcvadolc á 
tierra de promiilion abundante de leche , y 
miel de confolaciones celeftiales, y fe ofreció 
á la divina Mageftad en perpetuo facriHcio , y 
perpetuo hoiocaufto , fuplicandoíe afectuoía-
mente que le di elle gracia para per fe v erar 5 y 
morir en fu fanto férvido , y defpues mientras 
que vivió , íiempre celebró con particular de
voción ei día en que avia entrado en la compa
ñía , y tomó por íu Abogada á la gloiioía Vir
gen .y Mártir Sanca Catalina, cuya tic lia ('como 
le dixo ) aquel di a fe celebrava. 

i 8 Entrando , pues , nuefh'o Luis en el 
Noviciado de la Compañía , no fe puede fácil
mente cicer quanto refplandeció ( como vna 
hacha encendida) entre todos los Novicios , y 
los rayos de todas las virtudes que dcfcubiió. 
Era en fu compoftura 3 y exterior apariencia 
muy raodeftoj fobiio por eftrcmo en la comida, 
domava ngurolamente íu cuerpo con las peni
tencias^ acendia á la mortificación de fus paf
lones , efpecialmente á la de la honra. Era hu
milde en íl mifmo, afable, y benigno para con 
los otros , obcdientiílimo á los Superiores, de
voto para con Dios , y defearnado pai* to
dos los afeólos de carne ,, y íangre , olvidando-
fe de fu cafa, patria , y parientes como fino los 
huviera tenido en el mundo. Viole ello bien en 
la muerte del Marqués fu padre , la quai íuce-
dió dos me fes,y medio defpues de fu ent rada en 
la Compañía. Murió muy chiiftianámente , y 
con grande aparejo, devoción , y lagrimas por 
fus pecados , recibidos codos los Sacramencos,y 
maravillandofe él miímo de la mudanca , y ter
nura que fe n ti a en íu coraron , la atribuía a 
las oraciones de Luis íu hijo , diziendo , que 
él le avia alcancado de Dios aquella conpun-
cion : y Luis hizo gracias á nueílro Señor , por 
averie llevado a fu padre tan bien difpucílo, y 
por a ver agualdado a llevarle eftando él ya dé-
tro del pueito de la Religión , y fuera de los 
peligros,y ondas del figlo.Tambien fe vio quan 
de veras eílava muerto á la carne,y fangre5qua-
do eftando en Ñapóles le dieron la nueva de 
a ver (lio promovido el Patiiarca Gonzaga (que 
era fu tio,y muy aficionado ) al Capelo,que no 
fe movió m is que ii fuera de píedia, o el nuevo 
Cardenal no le tocara. 

19 Fue cofa maravillofa. ver que preílo, y 
quan fácilmente fe amoldó al vfo , y vida co
mún de la Religión : y a viendo nacido feñor,y 
cria do fe con grandezasy regalo; y íiendo de fu-
yo de delicada, y flaca complexión,no quería q 

con él fe v fallé particularidad algún a. Y con taa 
gvá güilo fe aplicava á los exercicios mas viles, 
y baxos déla cafa, como fi no eíluviera acoílú-
brado á fer férvido, fino á fervir, juzgando que 
parafervno peifc¿lüReligiofo,cl mejor medio, 
y mas fácil, es tomar fu Regla, y mirai fc en ella 
como en vn efpejo , y guardar exa¿lamente to 
das las Reglas de fu Inít¡tuco,pür minimas que 
fean , él ic determinó de poner rodo fu ciludió 
en la perfeóta obfervacion de las Reglas de la 
Compañia j lo qüal hizo can exaólamence, ca* 
mo adelante fe veiá4 

io Tenía tanta rcverencia,y refpeto k co
dos los otros Novicios como li él fuera el me* 
ñor de codos refrenava los fentidos con can
to rigor,qUe parecía que reniédo ojos no veia3y 
teniendo oídos no oia. Aviendo ido con los 
otros Novicios algunas vezes á cierta viña (co
mo füelen ir á fus ciempos entre año, para aflo-
xar el arco , y tener alguna remiIlion) y avien-
do ido otra vez (por no sé que accidente) á otra 
viña , defpues le preguncarón qüal de aquellas 
dos viñas le avia parecido mejor j y él qüedd 
con eíla pregunta maravillado, y con fufo, por
que no avia echado de ver , qüe la fegunda vi* 
ña no era la primera, pe ufando que las dos eran, 
vna : tanto eílava abierto en Dios , y can poca 
acento á lo que vela. 

i í Tres me fes avia comido en el Refccl:o« 
rio del Noviciado ,y no fabia la difpofiáon, f 
orden de las mefas, y aviendole ordenado que 
traxeíle vn lino que eílava en el Ref^óloi io , en 
el affiento del Redor , para hazerlo, fue neCef-
fario que fe informaíle qual era el aíliento del 
Padre Rector.Vn Jueves Santo le ordenó el Sa-
criftán , que eíluvielíé Cerca del Monumenc© 
para defpavillar las velas , y hachas que ardían 
delance del Santiílimo Sacramento , y él fecf-
cuvo muchas horas de rodillas fin alear los ojos, 
ni mirar al adcreco,y riqueza , del Monumcn-
Co , y preguncado defpues , qué le avia parecí-
do ? refpondió , que no 1c avia mirado, pot 
peníar que no le era licito hazerlo , porque el 
Sacriftán no le avia mandado , fino que cuvief-
fe cuenca con las velas. Tuvo grande efcrupulo 
por parece ríe que íe le avian ido los ojos doSjO 
tres vezes á mirar lo que haz i a vn Hermano, 
que eílava fencado en la mefa junto á é l , y 
dando cuenca delle eícrupulo al Maeílro de 
Novicios , dixo , que era el primero que avia 
renido en materia de mirardefpues que entró» 
en la Cora pañia, 

22 En el oír recacadiífimo , y nunca oia k 
perfonas que concailén nuevas , ó cofis inúti
les ; y quando fe ofrecía alguna ocafion deílo, 
mudava la platica , y fi eran perfonas de refpe
to , con el filencio , y íemblance fevero , raof-
travaqueno guílavadc femejanees platicas.Pa-
rece que avia totalmente perdido el fentido del 
güilo , poique no fentia en la comida fabor al
guno, ni hazla diferencia que el manjar fucilé 
bueno 3 ó malo 3 íabrofo , ó deffabrido , antes 
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echa va mano de lo peor s y quando comía ef* 
cava con la mente acento a penfar en la hié l , y 
vinagre de Chiifto Nueílto Salvador , ó en 
otra piadofíi medicación. Tenia can enfrenada 
fu lengua , y hablava tan pocas palabras, y tan 
confideradas ,y a tiempo ,que era cofa de raa-
xaviüa. 

25 Dieronlc vn día licencia para falir fue
ra de cafa con vn Sacerdote , y porque avia oí
do dezir , que no fiempre que fe da va licencia 
de falir de caía } fe dava licencia de hablar, lle
vo configo vn libro eípiricual para leer 3 y no 
habló palabra con aquel Padre 5 el qual guftan-
do , y edificandofe mucho de aquella obfervan-
cia de L u i s , tampoco le quilo hablar. Era tan 
medido en fus palabras ,que tiendo (como era) 
de delicado , y agudo ingenio , aviendo de ir 
del Noviciado á la Cafa Profeíla de Roma,pre
gunto al Superior fi era palabra ociofa dezir: 
Voy á la Cala Profeíla , bailando dezir; Voy á 
la Cafa : y es cofa cierta 3 que en codo el ciem-
po que vivió en la Compañía , nunca que-
braneó la Regla del íilencio.En fu hablar guar-
dava por eílrerao la verdad con íinceridad , y 
llaneza ; ü era l i , fi: fi era no , no» fin equi
vocación , ni limuiacion alguna • y dezia, que 
la doblez 3 artiticio , ó fingimiento en el figlo, 
quitavan la comunicación , y trato humano , y 
en la Religión eran el veneno de la íimplicidad 
Religiofa, Mortificava el fencido del taclo , y 
la carne con diciplinas ,cilicios , ayunos á pan 
y agua, y ocias peni cencías , y a (perezas corpo
rales , que eran muchas, mas no cantas , quan-
tas el quiíicra-j poique por fu flaca complexión, 
los Superiores le i van a la mano , y le tenían la 
rienda. Pedia fiempre el vellido mas pobre , y 
mas roco : y vna vez que le mandaron hazer 
vna forana nueva , fin tí ó can grande mor
tificación , y repugnancia , que el ropero , y 
los otros que eftavan picfentes fe lo echaron de 
ver. 

24 Todas las meditaciones de la Paffion 
del Salvador, que hizo por afpacio de algunos 
me fes , las enderegó á defarraigar de fi la com
placencia vana , y alcancar por medio dellas el 
mcnofprecio , y odio fantodc fi mifmo. Iva de 
buena gana por Roma vellido pobremcntCjCoa 
las alforjas acuellas , pidiendo limofna, y pre
guntándole , fi fe n ti a vergüenza , ó repugnan
cia en hazcrlo , refpondióque no, porque po
nía delante de los ojos a Jefu-Chrifto, abatido, 
y humillado por fus pecados, y el premio ecer
no que el da por lo que fe haze por fu amor. 
Demás que los que le veían en aquel era ge , fi 
no le conocían , tío cenia que cener vergüenza 
dellos •, y fi le conocían , fe ediiieavan , y anees 
avía peligro de alguna vanagloria, que de mor
tificación. Con la mifma alegría iva las fieílas á 
cnfcaar la Dodtina Chriíliana en las placas de 
Roma h. los pobres, y labradores, y á. fervir 
^los Hofpicalcs, y acudía mas á. los mas ne-
ceíTícados, y afquerofos , dando en codo exem-

plo de eílremada obediencia , humildad , yca* 
ridad. 

25 Con elle exemplo , y grande opinión 
de fantídad, vivió nucilio Luis en el Novicia
do en Roma , y en Ñapóles , y dcfpues fiendo 
cíludiance en los Colegios de Roma , y de Mi
lán , creciendo cada diamas en vircud , y cor
riendo á largos palios halla llegar á la cumbre 
de la perfección ; y fue ello de manera , que vn 
compañero que eíluvo dos años en vna mifma 
celda con él, y tenía orden denotar fus falcas,y 
avilarle dellas, nunca pudo en codo efte efpacio 
de tiempo notar cofa de que poderle avifar. Pe
ro quien podrá en pocas palabras explicar los 
dones can raros con que el Señor enriquezió fu 
bendita alma , y las virtudes can heroicas, yef-
clarccidas con que la adornó ? D é l a s quales 
otros han efe rico mucho, no fon os digamos bre-
vemence la fuma dellas, como conviene á nuef-
tro inflicuío. 

16 Era tan dado á la oración, que parecía 
vivía de lia , y ponía tanto cuydado en no faltar 
vn punco de fu oración, como fi en lóla ella 
confilliera fu aprovechamiento, y pcrfeccionjy 
folia dezir , que el que no es hombre de ora
ción , y recogimiento , no podía llegar á grado 
eminente de fantidad, ni tener perfeéh viclo-
ria de íi mifmo ; y que toda la inmortificacion, 
V turbación , y dcfcontsnto, que algunas vezes 
fiencen los Rcligiofos, es por falca del exercicio 
de la medicación, y oración , el qual él llama va 
acajo , y camino coreo de la perfección. Su rega-
lo, y delicias era el ciempo ícñalado para la ora
ción , y anees de enerar en ella fe apare java , y 
fe recogía en ü raiímo , procurando tener el al
ma íoliegada , y libre de qualquicr folicicud, y 
defeo impertinente ; y á la noche , anees de 
acoftarfe , galla va algún tiempo en proveer, y 
ordenar la medicación que avia de hazer la ma
ñana íiguience. Quando tocavan á oración á la 
mañana , luego le hincava de rodillas, con la 
mayor reverencia , y acacamicntoque podía , y 
eflava tan atento á fu meditación, que por no 
díllraerfe della, aun quando tenia necellidad 
de efeupir, no eícupia ; y no pocas vezes por la 
atención de la mente , quedava tan debilitado, 
que acabada la oración , no fe podía levantar 
en píe y otras tan abftrndlo , y abforro (espe
cialmente quando con templa va los atri bucos 
divinos ) que no fabia donde eílava , ha fia que 
dcfpues.como vn hombre enagenado bol vi a en 
fi. Era ello de manera , que nunca en codo el 
tiempo de fu noviciado vió al Hermano que vi-
ficava ( como fe fu ele } á los que eílán en ora-
cíon,ni notó que alguno cntraílécn fu apofen-
to , ni le vieílé. 

27t Tuvo vn don muy feñalado de lagri
mas , las quales dervamava tan copiofas , que 
fue necelíaiio que los Superiores le fudíen l 
la mano , y que le dieííen razones para que 
procuralle reprimirlas , por el gran dr rio que 
por no hazeilo podría recibir fu falud. Era can 

fe ñor 
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fenor ¿e fu imaginación, que en fu oración or
dinariamente no tenia diftraccion alguna , con 
tan grande eftreme, que Tiendo preguntado de 
fu Supeiior ( dándole cuenta de fu conciencia) 
acerca defto , Con mucha llaneza , y ílnceridad 
le refpondió , que rodas las diftracciones que 
avia padecido en efpacio de ícis mefes en fu 
.oración , no llegarían , á fu parecer , al tiempo 
que es raenefter para rezar vna Ave Mariaj que 
es cofa rariíiiraa,y que pone admiraciónjpero la 
gracia del Señor puede mucho , y con el vio 
grande, y de muchos años , que Luis tuvo en 
jreficnar la potencia imaginativa, y repreheníi-
va s la avia íujetado, y hecho obediente á la ra
zón de manera , que no le venia en la oración 
ningún pcníamicnto/inoel que él quería,y con 
cal ahinco íixava fu atención en lo que quería, 
que qualquier otra cofa de fuera no le turbava, 
ni derramava fu cora^onj y fentia tanta dificul -
tad en apartar el penfamicnto de Dios, como 
otros la fuelen tener de apartarle de otras co
fas,'/ fixailc en Dios.Efta atención tuvo muy de 
acras, porque üendo aun muchacho, y vivien
do en. el figlo , fe determino de hazer cada día 
Tna hora de oración mental á lo menos, fin dif-
traccion alguna •, y íí comentada fu oración le 
venia el menor penfamiento , y diftraccion no 
concava el tiempo que avia pallado en la ho
ra , fino comencavala de nuevo , y perfeverava 
hafta acabar fu hora fin diftraccion alguna,y aífi 
le aconteció hazer cinco,y mas horas de oración 
mental.También en la oración vocal reñía mu
chos fenciraiencos , y güitos efpiricuales , e(pe
da Im en te quando rezava los Pfalmos le dava 
Dios vnos afeólos tan fuaves, y vehementes, 
que algunas vezes no podía pronunciar la pa
labra del Pfalmo. EradevodíTimo de la f i n ti f-
íirna Pailion del Señor, y fe rcgalava , y enter
necía en meditar los fagradosMifteiios de nuef. 
tra Redempcion. Tenia muy particular afeólo 
a los (ancos Angeles, y mas particular al An
gel de íu guarda ; y eícriv io vna meditación 
muy devota, que anda impreífa entre las medi
taciones del Padre Vincencío Bruno , de nuef-
tra Compañía , y con ia vida del mi fmo Luis, 
de la excelencia de los Angeles. Pues qué diré 
de la devoción tan rara , y entrañable que tu
vo etle bienaventurado Hermano al Santiílimo 
Sacramento del Altar ? que fue tan grande , y 
tan conocida , que algunos Padres en Roma 
juzgaron que quando fe pin tallé fu imagen , íe 
devia pintar de rodillas, adorando la&Hoftía 
Confagrada.Y efta devoción le nacía de los guf-
tos , y fentimíentos notables que recibía en la 
fagrada Comunión j porque como tenia el al
ma tan pura , y fe difponia para comul^arfe 
con raneo cuydado,rega 1 ava 1 e el Señor exciaor-
dínadamente. Vna Comunión le fervia de apa
rejo para otra , y toda la femana tenia reparti
da en varias devociones para elle propofito.Ví-
íítava cada día él muchas vezes el Santiílimo 
Sacramento ,y el día antes de ia Comunión., 

todo era tratar en fu converfacion defte fagra« 
do Mifterio j y hazialo con tanto íen tí miento, 
y fervor , que algunos Sacerdotes , para cele-
brar con mayor devoción procuravan de oírle 
hablar , y cravar platicas con él defte Mifterio. 
Acabada la Comunión fe eftava retirado en vn 
rincón buen rato de tiempo inmovible , lleno 
de celeftial dulcura , y con dificultad fe podía 
levantar, y partir de aquel lugar, A la SantiíH-
ma Virgen ya dclde niño fe avia entregado, y 
tomadola por fu efpecial Patrona, y Abocrada* 
y dedicadole fu virginidad j y aifi todos los días 
de fu vida procuro alabarla5y fervirla, acudienr 
do a ella en todas fus neccíiíd ides , y recibien
do de fu bendita mano el remedio dellas , y 
otros fingularcs favores. Finalmente , coda la 
vida del bien aventurado Luis era vna continua 
oradon,y en ella, y en medio de las ocras ocu
paciones exteriores , era viíícado , y regalado 
del Señor con raaravíllofas confolaciones , que 
no eran breves, ni de palio, mas largas,y dura
bles , y de tal manera llena van de gozo el efpi-
lícu , que redundava en el cuerpo, y le cnecn-
dian j y en el roftio , y en la palpitación del co
raron fe defeubrían , y manifeílavan las llamas 
que ardían en fu pecho. 

28 Con efta tan continua , y regalada de
voción, y fingular familiaridad con Dios junto 
la mortificación . que es grande hermana de la 
oración , y las dos fon como dos alas para bolas 
al Cielo, y como dos pelas con que anda con» 
cercado el relox de la vida religiofa.Era tan in
dinado á las penitencias corporales , que fi los 
Superiores no le huvíeran tenido la rienda , fe 
huviera acortado aun mas los días de íu vida de 
lo que hizo ; porque el fervor le lleva va , y 
le hazla hazer mas de lo que podían fus fuer-
cas. Como él era tan flaco, y debil, y muchos 
Padres le reprehendieílen por efto,y le pufíeíien 
efcrupulos , diziendo que fe mata va , él reí» 
pondia , que él reprefentava á los Superiores 
fu defeo, y que quando le concedían lo que pe
dia , no tenia efcrupulo de hazerlo, y quando 
fe lo negavan, ofrecía fu buen defeo al Señor:y 
añadia,que muchos de los Padres que le aconíe-
javan que fe fucilé ala mano , y moderaíle ea 
íus penitencias , ellos no lo guaidavan en G}j 
que quería antes imitar fus exeroplos, que to
mar íusconfejosjy que él era como hierro duro, 
y torcído,que avía venido á la Religión^omo á 
vna fragua, para fer ablandado , y enderezado 
con el martillo de las mortificaciones, y peni
tencias^ que el tiempo de hazerlas es, quando 
el hombrees moco, y efta fano , y con foergas 
Corporales; porque en la vejéz cargan las enfer
medades^ faltan las fuei cas,y no fe pueden ha-
zer.Y eftando paramoiir,y a viendo recibido c! 
Viatíco,dcclarb en prefencia de muchos Padres, 
y Hermanos , que no cenia efcrupulo de las pe
nitencias que avía hecho, fino de las que avia 
dexado de hazer, porque fiempre las avia hecho 
con obedícncia^y no por fola fu propria vohioj 

tad. 
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tad. Quando los Superiores le negavan alguna 
penitencia, piocuiava recompenfavla con algu
na otra obraefpirkualj y no dexava paíBt oca* 
üon de moitiftcar fu cuerpo, en el andar i citar 
«n pie, óallencadoj bufeando alguna manera de 
incomodidad. Pues que diré de la mortificación 
interior de fus paífiones? en las quales tuvo po
co que hazev,poique eftava tan mortificado,que 
parecía no tenia pafliones; y para cílo le ayudó 

fimple, y llanaj y quando te fentava a la metas 
oidinaiiamentc feponia en el lugar mas humil
de,y bnxoj y poique era de flaca complexión, y 
enfeimizo , aviéndole ordenado ios Superiores 
que fe fentaííe en la mefa de los convalecientes, 
les reprefentó muchas razones para perluadirles 
que no tenia neceffidad de aquel privilegio,lino 
que en todo podia pallar con la Comunidad. 
Otro tanto le aconteció en lo de fu apofentoj 

mucho la diligencia que pufo en examinar muy porque aviéndole dado vno para fi folo,por vna 
por menudo todos los m ovimientos de fu almaj neceffidad que tenia de re polar, citando indiC. 
y quando conocia aver caldo en alguna falta, puefto, viendo que los otros Eftudiantes tenían 
no fe afligía demafiadaraente, mas luego fe hu- compañeros en fu apofento, hizo grande inf-
iñillava en el acatamiento del Señor , luplican- tancia que le dielíen compañero,y que no fe hi-
dole que le perdonalfe , y proponiendo la en- zicílc aquella iingularidad con é l , porque alfi 

porque fi fe conocielíe , eñtéderia que eftá cora- pufielícn á leer la ínfima ele lie de la Gramática» 
puefto de vna cierra que no puede producir fino a 11 i por no fer en cofa alguna fingular , como 
efpinas, y abrojos. Defcava mucho que le re- principalmente por hazer algún feivicio á N . S. 
prchendiieíícn publicamente fus falcas , y él las en la crianza y enfeñága en la virtud de la juve-
davaá los Superiores eferitas en vn papel, para tud ,y tenia vna íanca embidia á los Macilios 
que le man da líen reprchender.Aunquc la mor- de Gramática , á los quales folia llamar bien-
tificacionde fu cuerpo, y de todas fus paífiones aventurados , por tener tan fanta ocupación, 
era tan grande , pero particularmente fe mor- Muchas vezes iva por Roma con vna forana he-
tífico en%encer la íobcivia , qualquiera apeti- cha peda eos , con la efpucrta, o con las alforjas 
to de honra, y vanidad, abra gando fe con la hu- á cueftas, pidiendo limofna con grande alegiia, 
mildad, madre, y fundamento de todas las vir- y en cafa no avia exercicio can baxo, y vil, que 
tudes. Y defpues de fu muerte fe halló vn papel no le de fea lié , y procura 11c mas que los ambi-
eferito de fu mano deíla virtud , y de los moci- ciofos procuran las honras, y dignidades. Algu-
vosque tiene el hombre para humillarfe. Tenia nos dias entre íemana , ordinariamente maña-
baxilfimo concepto de fi, y moftravalo en las na,y tarde fervia en la cocina,y a la meía en Re
obras , y en las palabras. Nunca hizo cola , ni fiterio , aleando los platos , y recogiendo las 
dixo palabra que de lexos pudieíle redundar en fobras para los pobres , y él mifmo fe las lleva-
alabanca fuya, anees con uftravillofo filencio va , y repartía con mucha humildad , y cenídad. 
encubría lo que fe podia loar en él,y como vna Guílava mucho de barrer fu apofento , y los 
donzclla vergoncofa fe para va colorado quan- otros lugares que le fcñalavan,quitar las telara-
do fe ola alabar. Vna vez eftando enfermo , vn ñas de los lugares públicos, y limpiar, y encen-
Medico que le curava comencó á alabar , y á der las lamparas:y hazia cftos oficios baxos con 
engrandecer la nobleza , y grandeza de la C a - tanto gufto , que los Hermanos lê  folian de-

mas; y con aver vencido las oti aspa ilíones , pa- preciador de fi mifmo,y que en codas las cofas 
jece que fiempré le queda va vn cierto fenci- bu fea va fu propria humillación. -
ralcp.co,y difgufto quando le alabavan,ó tenían 30 Defta profunda humildad uacia vna exac-
fefpeco por cofa que huvietlé tenido en el fí- ta,y profundaobediencia,y túvola en tanto gra
fio. Predicó vna vez en el Rcfctorio , contentó do que no fe acordava de aver craípaílado la vo-. 
Siucko el Sermón , y alabándole vn Padre en fu luntad, y orden de fus Superiores, ni tenidoin-
preíencía, quedó tan corrido , y confufo por fu 
grande humildad , como otros fuelen quedar 
concentos quando los alaban. 

ta Siempre dava en cafa,y fuera á todos el 
primer lugar , halla á los Hermanos coadjuto
res^ al cocinero de cafa, íaliendo fuera con él , 
le aconteció darle el primer lugar , aunque los 
Superiores del pues le avilaron , que por tener-
orden clerical, tuviellé mas cuenta con fu gra
do , que con la propria humiliacion. En cafa 

clinacion, ni primer movimiento conci a la que 
le ordenavan. Demanera que en codas las cofas 
tenia el mifmo querer, í tnt imienicy juiziocon 
el de los Superiores , y nunca bufeava la caufa 
porque le ordenavan la cola , fino íi era orden 
de los Superiores, para ponerla poi obra. Y era 
Can exaóto, y eícrupuloío en lo que tocava á la 
obediencia, que por ninguna manera quería te
ner, ó mcili ar inclinación fuya á los Superiores 
en cofa que le huvieíTen de mandar , fino eftar 

converíava á menudo , y de buena gana con los fiempi e indiference,y como vna materia prima 
Hermanos, y coadjutores, y con la gente mas en fus manos , para que le dieílen la forma , y 

dif-



difpufieíren del a fu voluntad ; y dczi \ , que en 
hazer la íuya ícntia grandiiTima aflicción de 
efpivicu. Efta perfección de la obediencia nacia 
en é l , poique cenia a íu Superior en lugar de 
Dios, y dezia, que deviendo no (otros de obede
cer á DioSjque es inviíible , y no pudiendo in
mediatamente íaber del fu voluntad. Dios pone 
en la tierra íus Vicarios, é Interpreres3 que fon 
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que aquello no lo podía hazer , porque era 
contra fu Regla j y el Cardenal quedó caá 
edificado , que defpucs íiempre que le pedia 
alguna cofa 3 anadia : Sino es contra vueftra 
Regla. 

31 Pidióle v na vez vn compañero de a po
len c o medio pliego de papel para eferivir vna 
caica , dudó íi lo podía dar íin licencia ; Salió 

los SupeiioreSj por medio de los quales nos ha- di 11 i muladamencc de fu apofenco, y pidió licen-
ze faber lo que quiere que noíotros hagamos, y 
por t ilo ios avernos de obedecer como al miímo 
Dios. Defta perfuaíion , y fundamento que el 
Bienaventurado Luis tenia en fu pecho , nacia 
en él vna maravilloía reverencia , y devoción á 
todos fus Superiores qualeíquiera que fucilen, 
y no mirava íi el Superior era aleo , ó baxo, 
doóto, o indocto. Sanco, ó imperfecto , grande, 
ú de poca calidad : Porque á él le baftava para 
obedecerle perfectamente fer Miniftro de Dios; 
y por ello feefmciava mas en obedecer , y ref-
pecar á los Superiores menores , y aun á los 
Hermanos, que por razón de oficio cenian algu
na iuperioridad , como al Saciiftan , Cocinero, 
Refitolero , Enfermero , y otros , en las cofas 
tocantes á fus oficios. Y dczi a, que el que defta 
manera obedece , tiene gran güilo en la obc-

cia, y bolviendo fe le dio: tan exacto era , y me
nudo en las cofas de la obediencia, y en la guar
da de fu Regla. Otra vez diziendole fu Maef-
tro de Te o logia , que leyeiíe vn lugar de San. 
Agufíin , y abriéndole el libro , y feñalandola 
el lugar leyó toda aquella plana , y no quifo 
bolver la hoja , y acabar de leer algunos renglo
nes que quedavan , íolo porque fu Maeftro no 
le avia dicho que lo leyeiíe codo. 

3 3 Fue amiciffimo de ia fanta pobreza , y 
fe regalava con ella , como los avaros fe ale
gran con lis riquez.is. Aun quando eftava en el 
ligio, y era feñor , gullava de traer los velli
dos rotos, y remendados , y difguftava de traer 
vellidos nuevos, aunque fu Ayo le reprehen
día , y le dczi a que hazia contra la honra de fu 
per fon a , y Caía ; pero él no hazia cafo dcllo. 

dienda,y cita feguro que recibirá el premio que Aborreció en ia Religión qualquiera cofa que 
Dios tiene prometido á ios verdaderos obedien- tuviefle efpecie de propriedad j no tenia io,-)a. 
tes; y tenia por baxeza de animo , que vn hom 
bre fe fujctalle á obedecer á otro hombre , por 
qualquiera refpcto humano , y no por tola la 
razón efpirituai que avernos dicho, que es cílar 
ei Superior en lugar de Dios. Y anadia , que 
los mifmos Superiores, quando mandavan algu
na coía á fus fubdicos , no les avian de dar por 
razón de aquel mandamiento otros refpctos hu
manos. Uno folo el iervicio , ó la mayor gracia 
de Dios, para defa fulos de los a fiólos humanos, 
y alentarlos mas á bufear la gloria del Señor, 
y fu proprio aprovechamiento , que es blanco, 
y fin de la Religión. Y dezia el Bienaventurado 
Hermano , que muchas vezes avia experimen-

-tado en íi la providencia particular , que Dios 
tiene de los verdaderos obedientes, ordenán
dole por medio de los Superiores las cofas que 
el de fea va , ó avia meneíler , fin hablar él pala
bra dello. Quando era reprehendido del Supe-

iibro , relox, eftuche , imagen , ni otra coía par
ticular ; no Relicario , ni Rofario de materia 
precióla, ó curioía, ni pintura , íin o dos imáge
nes de papel, vna de S. Catalina Virgen, y Mar-
tic, por a ver entrado el dia de íu fiefta en la Re-, 
ligion; y o na de S.Tomás de Aquino, las quaíes 
le avian hecho como por fuerza aceptar con l i 
cencia de los Superiores. Bícrivió algunos pa
peles de Teologia,.y algunos conceptos íuyos en 
ellos, y defpucs los dio al Superior; y pregun
tado porque íe los dava, pues los avria menef-
ccr ? Refpondió , que los dava porque como k 
cofa propria íuya les cenia no sé que afecto par
ticular. Del Breviario que craxo del figlo quan
do entró en la Compañía, no quifo víar por fes: 
algo curiofo. Dieronle íiendo Eiludiante , vnas 
partes de S. Tomás , y porque tenían las hojas 
doradas , no paró hailaque fe las trocaron poi: 
otras viejas. Queriendo ios Superiores que c i 

rio r, ellav ade fcubierta la cabeca, y con los ojos tuvieiíe en vna celda folo por íus indifpoíicio-
baxos ; oyendo con gran reverencia lo que le ncs,impctró que le dicllen vna eflrecha,obícura, 
dezia, íin efeufarfe ,ni repugnar. Y efte refpe- y baxa,que avia fobre vnaefcalera^ y apenas ca
t e y reverencia no folo la guardava con los 
Superiores mayores, fino con el Cocinero, Re
fitolero, y Sacriílán, y qualquiera otro Herma
no que tuvieiíe alguna iuperioridad, mirándole 
como á Dios en la tierra, 

3 1 Pues que diré déla vigilancia que ru

bia en ella, y parecía mas íepultura de muertos» 
que morada de vivos. Todo íu güilo era no te
ner nada , y no deícar nada 3 y citar defearnado 
de todas las cofas; porque deila manera era fe-
ñor de todas , y poileia á Dios. Quando le da-
yan el bonete , ó el vellido , nunca dezia que 

vo en la obfervancia de las Reglas , que fue can era largo, ó corto, ancho,ó angofto: Anees prs~ 
cílrcmada , que no fe acordava de aver que- guntado del ropero, íi aquello le eftava bien 
brantado alguna , y en cito no tenia refpcto á refpondia ; A mi me parece que íi. Y era cofa 
pe rfona viviente? Aviendo ido á vi fita r al Car- maravillóla ver el contento que cenia quando 1c 
denal de la Robore fu pariente , el Cardenal davan lo peor,y efte tenia por el amor grande q 
le combidó á comer configo, y él le teípondio, tenia a ia fama pobreza, y de CAI niaiseia vivía 
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en la Religión , como ir fue ra vn pobre men
digo , recogido poc mifericoedia en cafa que 
qualquieuacoía que fe le dé , la eftiina 3 y agra
dece. 

54 Bolvioá Caía de fu Madre 5 por cierta 
ocaíion que luego íe dirá , y ceniendo necesi
dad de veilirle , por el gran hio del Invierno, 
nunca pudieron acabar con él que coma lié los 
veftidos que avia menefter de lu madre , lino 
que embió al Colegio de la Compama de B.eic 
a! Rvélor, queje embiaíle alguna cofa vieja con 
que feabrigaííe , y apenas le pudieron períuadk 
que comaílede íu madre vna almilla , y no sé 
que ropa blanca que le diva de limo fu a como á 
pobre, ni conícncia, que ios criados de fu madre 
le hiziclien la cama, anees él fe la hazla 5y ayu-
dava á hazer la de íu compañero , aunque los 
criados quando cayeron en ello, fe anticipa van, 
y le prevenían. En e í b jornada , aviendo íido 
recibido de Don Alón (o Gonzaga fu tio con 
grande honra , y apofentadoen vna cámara r i 
camente aderezada „ fe bol vi 6 gimiendo á fu 
compañero , y le dixo: Dios nos ayude Herma
no eíta noche , adonde avernos' llegado por 
nueftros pecados ? Quanto mejor eílu viera ¡nos 
en nueilras pobres camas ? Y yendo camino en 
tiempo de grandes velos ( que en Lombardia 
íuelen fer riguroíbs ) padeciendo mucho , y 
abricndofcle las manos por el f r ío , no quería 
traer guantes , ni otra defenfa por padecer mas. 
De la caílidadj no a y que dezir mas de lo que 
diximos arriba , pues es cierto que confervó 
ficmpre el preciólo don de la virginidad del 
cuerpo, y mente , con canta excelencia , que 
parecía mas Angel fin cuerpo , que mogo com-
puefto de carne. 

35 Por eftos grados , y efcalones fubio el 
Bienaventurado Luis á la cumbre de la per
fección, y á laReyna de codas las virtudes que 
es la caridad. Amava en gran manera al Señor, 
eftava íiempre colgado del , y quando fe ha-
blava en íu prefencia de Dios , fe enternecía 
de tal manera , que en el mifmo femblante fe le 
echa va de ver: Efto en todo lugar, y en codo 
tiempo. Vna vez citando comiendo en el Re
fectorio , oyendo leer no fe que cofa del amor 
Divino 5 fe íincio encender íubitamence como 
vn fuego , y no pudo pallar adelante con la 
.comida , hinchado el pecho , el roftro como 
vna llama, y los ojos defpidiendofuaves lagri-
jmas. De lea va que fuelle amado , y férvido de 
codas naciones del Mundo , y de buena gana 
b.uviera dado fu fangre por ello. Y defta cari
dad , y amor de Dios nacía el amor can exce
lente que tuvo para con los próximos. 

3 6 Procura va que le embiaífen muchas ve-
ses á los Hofpicales, para fervir á los enfer
mos , y quando iva les hazla las camas , y les 
davarde comer, lavavalcs los pies, y barría la 
pieca donde cita van , fe ocupava con grande 
alegría en los otros oficios mas humildes , y 
baxos en caía folia 3 con mucho güilo luyo 

vifitar los enfermos amenudo s y confol arlos, 
( y quando por el dolor de la cabeca no podía 
tftudiar) fer virios , y ayudar al enfermo o en 
todo loque le quería mandar. Tuvo gran zelo 
quando eftudiava , que en el Colegio al tiem
po de la recreación en que fe comunican los 
t Iludíantes íiempre habl.díen de colas efpivicua-
les , y con fu cxcmplo, c induftria con la buena 
diípoíidon , y defeo que tenían codos de la per
fección le introduxo tila coftumbre , con gran
de aprovechamiento de los Padres, y Herma
nos. Demanera que no folamente no fe habla-
va de coías ociólas , é inútiles ( que ellas la Re
gla no las permite)lino tampoco de cofas indi-
terenres , y de letras , lino tan folamente de 
coías tocantes al cfpuitu : De fuerte que la re
creación era como vna conferencia cípiricual, 
de la qual muchos dezian , que íacavan no me
nor fruto que de la miíma oración. Y en todo 
el Colegio Romano fe encendió vn fuego , y 
vn fervor de cfpiiku, y devoción , que era 
para alabar al Señor lo qual fe deve piincipal-
mence al exemplo deíle bienaventurado her
mano. 

37 Aunque él era can fei vorofo , éralo 
con juizio , y prudencia , y fe acomoda va en e! 
lugar, y tiempo á las per fon as con quien tra
ta va con ínavidad de cfpiricu : Y aunque era 
grave en fus acciones s en la converíacion no 
era fevero , ni defabrído , mas dulce , gra-
ciofo , y afable con todos. Tenia grandillimo 
zelo de la falud de las almas , y de muy buena 
gana huvieraido á las Indias /para emplear fe 
en ^convertirlas, y traerlas al conocimiento del 
Señor , Como lo avia defeadoaun eflando en el 
ííglo , íi los fupciiores huvieron juzgado que 
era á propoíico para cofa tan grande. Con avet 
caído en la enfermedad de que m u r i ó , de 
ocaíion de a ver férvido á los pobres enfermos 
de mal con ta gi pío s oyendo dezir, que fe temía 
huvieíle pcftiícncia en Roma aquel año , con 
gran fervor , y alegría hizo voto ( con licen
cia del Padre General ) de fervir á los apella
dos ,íi Dios le da va falud. 

3 S No íolamente fue adornado de las vir
tudes que avernos dicho, y fon proprías de Rc -
ligiofos , y de perfonas que bu fea n la perfec
ción , ílno cambien de vna fingular prudencia: 
La qual fue tanto mas admirable en é l , quanto 
por lus pocos años no podía tener la experien
cia , que fuele fer madre de la prudencia, Efta 
moftrb Luis en vna cofa grande enmarañada, 
y peligróla que fucedio : Y para deímarañaila, 
y componerla no fe hallo otro medio , fmo po
nerla en fus manos. 

39 Huvo vn pleito muy reñido entre el 
Duque de Mantua , y el Marqués de Caílillon 
Hermano del Bienaventurado Luis , por la 
muerte de Horacio Gonzaga , y ció luyo, y fe* 
ñor de Solveriño , fobre el feudo de aquel Ef~ 
cado : Porque pertenecía al Marqués , y fu 
ao en íu teítamemo le avia dexado al Duque-
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y el tomado la pofíeffioti del. Y aunque al 
principio el pleito fue civil 3 dcfpucs( como fe 
fue 1c ) íc encendió el enojo demanera , entre el 
Duque de Mantua, y Rodolfo Marqués de 
Caftillon que lo menos que fe tratava era el 
feudo , y el interés de la hazienda. Encono fe 
mucho cfte negocio , puíieroníe de por me
dio grandes Principes , para aplacar al Duque, 
y atajar los daños que podian fuceder. Todos 
ios medios que fe tomaron fueron vanos,haf-
ta que por orden , y obediencia del Padre 
General de la Compañía , el Hermano Luis 
tomo la mano , y fue á Lombardia , y la pri
mera vez que habló con el Duque compufo el 
negocio como fe podía defear, y recenhlib á 
fu hermano con el Duque ele Mantua , el qual 
«quedo tan pagado de fu fantidad, diferecion, 
y modeftia , que lo que no avia querido hazer 
por interecífion de tan grandes Principes, dixo 
que lo hazla por folo fu rcfpcco : Tanta era 
la opinión de fu íantidad , que por ella, 
quando fué al Rilado de Caftillon que avia 
dexado, todos los Pueblos le fallan a reci
bir , y muchos fe hincavan de rodillas , reve
renciándole como á Santo, y llorando fu def-
v en cu ra , porque no le avian merecido tener 
por fe ñor. Y fu raifma madre, quando llego a 
ella no le abraco como madre , (¡no le recibió 
de rodillas , como á Santo , y como á cofa fa-
grada con vna profundiflima reverencia, y def-
«de niño le tuvo por Santo, y Uamava mi Angel. 
Demás defto , teniendo fu hermano vna mala 
compañía , con cfcandalo de fus va lia líos fe le 
quitó , e hizo que fe cafaífe con ella. Y porque 
era de baxa fuerte , en comparación , de fu 
hermano , per fu adió á todos los fenores íus 
deudos, que de tal cafamiento no guftavan, que 
era lo que convenia , por íervicio de Dios > y 
bien del alma de fu hermano , y quietud del 
Eítado , y rodos por fu parecer quedaron con 
encera fatisfacion. Acabó cílc negocio nueftro 
Luis con fu diferecion , y prudencia,y mucho 
mas con fus ayunos, oraciones , y penitencias, 
con las quales negociava primero con Dios lo 
que queria negociar con los hombres ; y affi 
todo en lo que ponia mano le falla bien : Y 
alca neo vna fm guiar confianca en la paternal 
providencia del Señor, para con él tan gran
de ,y tan regalada , que el mifmo confefsó que 
nunca avia encomendado cofa grande , ni.pe
queña á Dios , que no huvieíle tenido el fin que 
deíeava , aunque la coía fuelle diíiculcoia , y 
enmarañada , y al parecer de otro defefperada; 
que es cofa maravillofa , pero concedida del 
Señor a otros Santos , y privados fuyos, 

40 Acabados eílos negocios, y aviendo 
cftado algún tiempo en el Colegio de la Com
pañía en Milán , donde tuvo revelación de 
Dios, que en breve le queria llevar á gozar 
de fi, bolvió á Roma muy contento , y gozo-
fo con efta nueva, y prendas del Cielo , y tan 
muerto al Mundo 5 y olvidado de codas hs 
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cofas de la cien a j como ü no viviera ya en 
ella. Todas íus cofas eran de Sanco, y olian á 
íancidad , y el foto verle componía á los que 
le miravan. Sus palabras los encendía en el 
amor divino , y todos tenían en él vn retrato 
vivo de perfección. Huvo en Roma ei año de 
mil quinientos y ochenta y vno gran mor
tandad cauíada de la careiría , y hambre que 
avia procedido , y por el gran concurfo de la 
pobre gente que avia concurrido á Roma , pa
ra bu (car vn pedazo de Pan. Procuró el Padre 
General, y los demás Padres de la Compañía 
de focorrer á los pobres en tan eftremada 
aflicción , y neceílidad : Y demás de las mu
chas , y grandes limofnas que para ello bufea-
ron pufisron vn Hofpkal para recoger , y cu
rar á los enfermos que eran muchos, y de en
fermedades contagioías. Y como era can gran
de la caridad del bienaventurado Luis , impor
tunó cantos á los fupeiiorcs, epe le dieron l i 
cencia para fervir á los pobres, y hazialo con 
tanta devoción , humildad , y caridad , que 
íiempre fe llegava á los mas afqucrofos , y que 
tenían mayor peligro. Dcfte trabajo fe le pegó 
el mal , como á otros de la Compañía , que 
también murieron : Y él encendiendo, que el 
Señor le queria hazer merced de librarle de la 
cárcel de lie cuerpo mortal , fe alegró eíl ra ñá
meme , y je hizo gracias por ello : Y poique le 
llcvava en aquella edad , yantes de fer Sacer
dote , y juzgando que íu ella do era mas feguro, 
y que no tendría canco de que dar cuenca á 
Dios. Confefsófe generalmence , recibió el 
Viatico , y la Extrema-Vndon aparejandofe 
para morir: Pero fue el Señor férvido, que á 
los fíete días de la enfermedad afloxó la furia 
del mal, y le quedó vna calentura lenta por c í -
pacio de tres me fes, que poco á poco 1c fue con-
fu mi en do. En cfte efpacio de tiempo no quería 
que fe le habiaíle de otras colas , fino de las del 
Ciclo , donde tenia puedo, y fixo fu coraron, y 
el Señor 1c de (cubrió el día en que avia de mo-
r i r , con increíble güilo , y regozijo de fu alma» 
y cantó el 71? daim Laudamus > y algunos días 
antes, claramente dixo, que mpriria en la Oct i -
va de la Fiefta del San ti (limo Sacramento: Y 
aunque aquella mañana , y todo aquel día de la 
Octava parecía que cftava mejor , y los enfer
meros , y otros le dezian : Que como peni a va 
morir aquel día, pues cftava mejor? Refpondió: 
Aü no es pallado el día de oy, eíla noche me mo
riré. Vino la noche, y entrando el P. Provincial 
á vifitarle , le preguntó : Que fe haze hermano 
Luis} Y el Refpondió , Padre vamonos. Adon
de , dixo el Padre ? Al Cielo refpondió Luis. 
Como al Cielo ? Si mis pecados no lo impiden, 
cipero en la mifericordia de Dios , que iré allá. 
Supo el Papa Gregorio X I V . el paííó en que 
efta va , y embiólc fu bendición , é Indulgen
cia plenaria : Mas quando el (upo, aunque fe 
holgó de aquella gracia , é Indulgencia 5 coda 
yia quedó como corrido , y confuí*)) por ver 
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que fu Santidad de Cuyo fe avia acordado del» 
Defeó mucho eftando al cabo de íu vida, tomar 
vn i diciplina, 6 ( por cftar flaco) que otro fe la 
diclle y ó á lo menos morir en el fut ió , y pi
diólo al Padre Provincial, tanto era el fervor. 
Finalmente defpucs de averfe defpedido de los 
Padres, y Heimanos del Colegio , que ccrniíll-
mamente le lloravan 5 y tenido dulces , y lar
gos coloquios interiores con el Señor , y he
lado muchas vtzesvn Crucifixo , mirándole fi-
xamente , é invocando el Sanco Nombre de Je-
fus , dio fu bendita alma á fu Criador, quando 
fe acabava á punco el di a del jueves s y la ocha
va del SS. Sacramento á los veinte de junio del 
año de 155)1. ftendo de edad de veinte y t íts 
años , y t. es me fes y onze di as javiendo vivido 
en la Compañía cinco años , y caíi flete me fes» 
Halláronle en las rodillas vnos callos grandes, 
y duros, que fe le avian hecho de la continua
ción que defde niño avia tenido de rezar de 
rodillas ; algunos cortaron de aquellos callos, 
y los tuvieron por reliquia. También le ha
llaron fobre el pecho vn Crucifixo de metals 
que tres dias le avian tenido fobre él. Enterrá
ronle en la Igleíla de la Anunciara del Colegio 
Romano , con tan extraordinario concurfo ,y 
fentimiento , no folamente de los de la Com
prima , y Eftudiances de fuera , fino de la Cor
te 3 y Pueblo Romano que apenas le pudieron 
enterrar , y todos con devoción le bcfivan la 
mano ; y algunos cortaron de fus cabellos, 
vñas, camifa 3 vertido sy aun parte de algunos 
de fus dedos. Fue colocado en vna caica en la 
Capilla del Crucifixo 3 y de allí el año de mil 

blo ofrece , y Te gafta en honra del Beato Luis, 
y en otras muchas partes fe ha moftvado eí 
Santo mo§o dando falud a muchos dolentes 
que padecían notables s y peligrefas enfer
medades , de calenturas , de ojos , de for-
déz , de coracon , reumas , bracos , piernas, 
paitos revé liados ^ y fin cfperanca de reme
dio | y finalmente de otras varias , y muy 
apretadas dolencias que fe refieren en fu v i 
da á las quales remito al Lcdtor. Solamente 
quiero yo dezir aqui que el año de mil qui
nientos y noventa y tres eftando la Marquefa, 
madre del Beato Luis j para morir de vna 
giandiOuna enfermedad , y defahuciada , y 
recibidos los Santos Sacramentos de la confef-
íion , Viatico , y Excrema-Vncion le apareció 
fu hijo reíplandeciente, y gloriofo, y eftando 
preícnte ella fe alentó , y comencó á llorar dul
cemente , y cobró falud, y de allí adelante las 
Cofas de fu caía > y Eftado, que cílavan muy 
trabajadas, y defeompueftas , fe comentaron 
á mejorar , y efte fue ei primer milagro que 
Dios N . S. obró por el Beato Luis deípues de 
fu mué 1 te paia dar vida á fu madre , y vfai: 
con ella efte oficio de piedad. Añado á efte otro 
del Sercnilllmo Duque de Mantua , el qual 
aviendo venido á Roma efte año paila do , de 
mil feifeicncos y cinco á befar el pie á la Santi
dad del Papa Paulo V. viíicando el fepulcro del 
Beato Luis fu primo , y recibida vna reliquia 
luya de mano del Marques Don Francifco de 
Goncaga , hermano fu y o , y Embaxador del 
Emperador fe partió de Roma, y en Florencia, 
y defpucs en Mantua tuvo vna enfermedad en 

quinientos y noventa y ocho le pallaron á otro vna rodilla trabajofa , que le folia fatigar mu-
lugar mas eminente. Y finalmente , el año de 
mil fciícíentos y cinco , a los treze de Mayo, 
fue traíladado con gran folemnidad de cilios, 
y hachas encendidas , y muíica en la Capilla 
mayor de la mifma Iglefia , que es de nuef-
tra Señora , y colocado en la pared junto al 
Altar al lado del Evangelio. Lacaufa defta fo-
lemne ti aflacion fuevon los muchos milagros 
que en diferentes partes Dios obrava por el , y 
los votos que traían á fu fepulcro , con ios 
quales ciecia la devoción de la gente, y el 
con cu ifo al mifmo fepulcro ; Y han fido tan
tos , y algunos tan notables , y can notorios 
en Roma , que la Santidad de Paulo V. efte 
mes de Setiembre del año pallad© de mil feif-
cicntos y Hete , ha concedido las remiílorias 
para que fe haga el proccllb , y fe proceda á 
fu Canonización. Entre los ocios milagros 

chos dias , y por medio de aquella Reliquia 
fanó piefto , y fácilmente , como él milmo 
lo efo ivió al Marqués dándole cuenta de fu 
jornada. Demás de los milagros , también tuvo 
don de profecía. Dixo á fu madre , que Don 
Fiancifco feria el reparo , y honra de fu Cafa 
fiendo aun niño el dicho Don Francifco, y 
teniendo otros hermanos mayores , y affi lo 
ha fido. Y otras cofas fe cuentan defta mane
ra , que fucedieron como él mucho antes las 
anunció. 

4,$ La vida del Beato Luis fe imprimió 
en Roma en lengua Italiana efte año pallado 
de mil feifeientos y feis. Efcriviola por orden 
del Padre Claudio Aquaviva , General de la 
Compañía de Jesvs, el Padre Virgilio Cepari, 
de la mifma Compañía , que conoció , y tra
tó muy familiarmente al dicho Hermano Luis» 

que el Señor ha obrado por intcrceíTion defte y fe informó de la mifma Marquefa de Cafti-
bienaventurado Hermano nueftro en el Efta-
do de Caftillon , que él desó fe,hizo vn pro
cedo de quarenta , y quatro milagros » y 
alli tiene puefta fu imagen en vn altar , y 
can qmtrocientos votos colgados delante 
della , y doze lamparas de que arden conti
nuamente. 

41 Demás de la mucha cera que el Puc-

lion fu madre , y de los criados , y criadas que 
defde niño 1c avian férvido , y de otros deu
dos íuyos , y perfonas graves que le avian 
converfado 5 y anduvo por las ciudades donde 
el Santo mogo avia vivido , para íacar de rai¿ 
la verdad, y leyó proceílos que en varias partes 
fe han hecho para fu Canonización : Dcf-
tos originales tixió el dicho Padre , para fu 
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Hiüona, fin difciepav vn punto de la verdad de 
la qual dan ucílimonio Fray Silvcího Mugóle-
ti , de la Orden íie Santo Domingo , Leólor de 
Teología > Vicario General del Sanco Oficioj 
en la Ciudad de Breía ; y Don Pablo Cara neo, 
efe la Orden de San Benito 3 Lcdor de Filo-
í oñ i i de calos de conciencia , en el Monafte-
rio de San Fautino , y Jovita , de la mifma 
Ciudad • y el Padre Fray Juan Francifco, 
Provincial de ios Capuchinos de aquella Pro
vincia , y Predicador , y Lector de Tcologi 
y el Padre Juan Bautiíla Perufco , Rector 
del Colegio de la Compañía de Jesvs de 
Breía. 

45 Los quales quacro Religiofos 3 y de 
diferentes Religiones . teftifican con juramen
to 3 y hazen fec , que el libro de la vida del 
Beato Luis Goncaga ^cfciita por el Padre Vir 
gilio Cepari » es conforme, y concuerda con 
los proceilos originales que fe avian formado 
de íu vida , y ellos avían vifto 3 y conferido. 
Y el Padre Claudio Aquaviva , General de 
nueftra Compañía 3 en la licencia que da para 
imprimí líe el libro de la dicha vida , dize 
que el mifmo le avía revi lio , y a pro vado , y 
otros muchos Teólogos de nucltra Compa
ñía : Y añade eftas palabras,y tanto de mejor 
gana concedemos cfta licencia , quanto poi* 
noticia cierta , y propria ciencia iobemos, 
que elle Samo , y bendito moco, fue en codo 
genero de virtud cumplidiffirno3 y exempla-
T i (limo j y que no folamente en el íiglo vivió 
íiempre con grande edificación de codos , mas 
deldc que entro en la Compañía , fue fiempre 
vna verdadera idea , y modelo de peifeéta 
Tan ti dad. Y por tal comunmente fue tenido de 
todos ios que le conocieron > y trataron en 
los pocos años que vivió entre noíotros , en 
los quales claramente defeubrimos , que Dios 
nueliro «Señor fe agradava mucho en aquella 
alma , y la avia enriquezido de feñalados do
nes íobrcnaturales de los quales k deiivavan 
en lo exterior obras f a n t i í í i m a s y Angélicas 
coftumbres : Y affi vivió , y perfeveró hafta 
que pafsó de la tierra al Ciclo adonde con gran
des fundamentos , creemos que aquella alma 
fanta de faca da del cuerpo bolo fubito para 
gozar de la gloría eterna , é interceder poí
no fot ros delante del acatamiento del Señor. 
Todo efto dize el Padre Genera!. Y el Car
denal Belarminio de nueftra Compañía que 
antes de fer Cardenal, le trató familiarmence, 
y le confefsó mucho tiempo , y generalmen
te de toda fu vida , y en vn teftimonio que dio 
con juramento , de la fantidad del Hermano 
L u i s , dize las coías íiguientes. Primeramente, 
que tiene por cierto , que nunca pecó mor-
talmente. Lo legundo , que defde la edad de 
fíete años ( en la qual el mifmo Hermano dc-
zia , que fe avía convertido del Mundo áDios ) 
avia vivido vida perfeda. Lo tercero, que nun
ca fin tío eftimulo de la carne, Quaicó j que ea 

mzaga. 209 
la oración , y contemplación ordinariamente 
no avia tenido diáracciones. Quinto que fue 
vn efpejo de obediencia 3 humildad , mortifi
cación , abfti 11 encía , prudencia , y pobreza. F i 
nalmente que en los v leímos di as de íu vida vna 
noche fe le reprefentó la gloría de los bienaven
turados , con tan exceífiva confoladon , que 
aviendo durado caíi toda la noche, le apareció 
que^avia durado menos de vn quarco de hora. 
Y añade mas en fu teftimonio el Cardenal , que 
el cita períuadído, que el Bienaventurado Luis 
fue derecho al Ciclo , que íiempre tuvo eícru-
puiode rogar á Dios por é l , parecí en dolé que 
hazia injuria á la gracia de Dios , que avia co
nocido en é l : Y ai contrario , que nunca avia 
tenido efcrupulo de encomendar fe á fus ora
ciones , en las quales confiava mucho. Efte tef
timonio da el Cardenal Belarminio, perfotia 
( demás de íu alca dignidad ) can conocida por 
fus raras letras, y entereza de vida, y can eftirna-
4a en el mundo. Del qual, y de los otros Padres» 
que confe liaron ai Hermano Luis:, y trata roa 
fu alma como Padres efpuituales, fé han tábi
do muchas de. las colas interiores, que en cfta 
vida quedan referidas : Y también de lo que 
él rnilrao dixo de íi a fus Superiores, dándoles 
cuenta de íu conciencia ( como fe vfa en la 
Compañía cada feis me fes) defcubriendoles lo 
intimo , y fec reto de íu alma , lo qual él hazia 
Con fmgular llaneza, fimplicidad, y verdad, poc 
cumplir con la Regia, Pues quien no veeen ella 
vida , y no (e admira de la bondad , y liberal'i-

• dad del Señor, que aíii previno con la dulce« 
dumbre , y bendición de fu divina gracia á efte 
Sanco mogo, y le c (cogió defde el vientre de 
fu madre , para hazerle glorioío en el Cielo, 
y en la cierra? Que niñez can amable! Que íeílo 
en tan tierna edad! Que recogimiento en fu bu
llicio? Que mortificación en medio de los delei
tes] Q ¡ e humildad en canta grandeza! Que rae-
nofprecio de codas las cofas del íiglo i Y que 
aprecio, y ellima de las del Ciclo, A donde 
puede llegar vna alma en eíU vida, mas que a no 
perder la gracia bautiímal ? Y á no fentir en la 
carne eftimulo carnal ? Y en la oración ñopa-, 
decer derramamiento de coracon ? Y vivir en 1% 
tierra como Angel del Cielo p^Todo elfo vemos 
en efte Santo moco, rico en el íiglo , y pobro 
en la Religión , y mas rico en fu pobreza , que 
jamás lo fuera en el figlo : Al qual todos ios 
Religiofos 5 y mas los de la Compañía deve
nios imitar como á Hermano cariífimo , y, 
miembro Bienaventurado nucílro para que 
imitando fus virtudes fcamos particioneros de 
fus merecimientos, y Coronas. 

L A V I D A D E S A N P A F L I N O, 
Ob'tfpo de Ñ o l a . 

t T A vida de San Paulino s Obifpo de A 11, DE 
X-rf Ñ o l a , lacada de fus mi ftBos eferi- J V N I O . 

tos : Y de loque los Santos Atubrofio, Geroni-
S 5 mo. 
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moy Aguftlno > y Gregono Papa , Dodor de 
la Igleáa , del efcrivieion , y Vianio oue fe 
hallo á íu muerte , y San Severo Sulpicio íu 
contemporáneo , y San Gregorio Türonen-
fe s y otros Sancos refieren \ es defta ma
nera» 

¿ Fue San Paulino 5 de Nación Francés. 
Nació en la Ciudad de Burdeos 3 en la Pro
vincia de Gaícuña. Sus Padres fueron Cava-
Jlexos Romanos muy iiufties 5y muy ricos, y 
dexaroji á íu hijo grandes rencas , heredades^ y 
poíleffiones. Siendo moco , con gran cuydado 
fe dió á las leerás humanas 3y tuvo por Macftro 
á Aufonio Galo excelente Poéca 5 y muy c(li
ma do en aquellos tiempos , y alcance can ef-
treraada elocuencia s y elegancia , y copia de 
palabras 5 y íencencias en el efciivir , que Sin 
Gerónimo , a viendo leído en vna oración íuya 
que le embió en detenfa del Emperador Tco-
doíío , le alaba fobreraancía , y exorta á da ríe 
ai eftudio de las divinas letras , para que jun
tándolas con las humanas , ven"a á efeurecer a 
los otros Efcritores de la Igkfla, con el ref-
plandor , y elegancia de fu eloquencia , y añade 
eítas palabras : B l e bofo Teodofio , que de t a l 
crador de Chrlfto defendido. Tu has Un/hado 
f u purpura , j> la vt i i idad de fus leyes has con-
fatrrado a los fíalos venideros. SÍ acra é¡m eres 
nuevo en la guerra fon tales tus principios , quan-
do feras Soldado 'veterano, que feran / Grande 
fs tu ingenio, e infinita la copia de tus palabras, 
H ahí as fáci l 3y furamente , y efia facilidad -, y 
pureza efian acompañadas con prudencia : Por
que quando efi afana la cabera, todos los fentidoS 
tienen vigor. Elto es de San Gerónimo. 

3 Fue cafado San Paulino con vna Seño
ra Principal, llamada Tcrafu • y fue Confuí, 
y Pi efecto de la Ciudad de Roma, y todos ce
ñían en él puertos los ojos j a (Ti por fu fang;c5 
riquezas 3 y dignidad , como por fus íingulares 
letras 3 rara modeíiia , y loables coftumbres. 
No tuvo hijos de fu muger , antes fe dieron 
canto los dos al recogimiento , y devoción, 
que de común confcntimicnco deccrminaron 
aparcarle 3 y vivir como hermanos : Y entre
gar fe totalmente al Señor ; dando de ma
no a todos los deleites a y güilos de la car
ne. 

4 Hilando en eíle propofito , vino San 
Paulino á Efpana , y cftuvo algún tiempo en 
la Ciudad de Barcelona , donde por la gran
de inftancia que todo el Pueblo le hizo , el 
Obifpo Lampio , contra la voluntad del San
to , le ordeno de Presbítero, Y aunque el 
por fu humildad defeava mas comentar á 
lervir á la íglcíia de Sacriílán ( como él mif-
mo lo cícrive ) toda vía baxó la cabeca , por 
entender 3 que aquella era ordenación del Se
ñor. Vino de (pues á Italia con Teiaíia , ya fu 
buena hermana : Y pallando por Milán , co-
munic6 fus defeos con San Ambrofxo , y Con 
íus amoneílaciones , y confejos > llevo" ade-

lante fu fanco propoíito > y fe encendió mas en 
el divino amor* 

5 Llegó á Roma > donde fue regalado , y 
vi lira ció , de los buenos , y murmurado, y pcl-_ 
feguido de los que no ama van tanta peí feecion. 
Y porque él avia tenido íiempre muy particu
lar devoción á San Félix Mártir, y Obifpo de 
Ñola ( al qüal en vnos verlos que le dedica, 
fe ofrece de íervir j barriendo la Puerta de 
fu Iglelia , y velando en ella las noches , y de 
acabar en ella fü vida en ellos fantos exerci-
cios ) determinó con voluntad de lerafia, 
vender las polleliiones , y bienes de ambos 5.y 
edificar del precio del ios vna Iglefia en la C i u 
dad de Fundi , y §1 relio repartiólo á los po
bres , quedando los dos pobriífimos , y vi
viendo en vn Campo de la Ciudad de Ñola, 
defeonocidos, y apartados , en habito , y pro-
fe Ilion de Mongcs. Y affi lo hizieron , con 
tanca perfección , y Con tan vivos defeos de 
agradar á Dios 3 c imitar la pobreza de ]elu
d i r i lio b que hendo Rey degioris, fe hizo po
bre por emiquezernos , que paiccian Anoeles 
vellidos de carne. Confukó S. Paulino a S. Ge- f j ¡ e r e 
ronimojque ya era viejo3-y mora va en Belén Jo 
que devia hazer , y li le parecía que íe fuelle 
á vivir á Jerufa 1 en , para gozar de aquellos 
Santos Lugares. Y él por entonces le refpondió 
que no , porque avia en Jcrufalen mucho rui
do , fino que feeftuvielíe quiero , y folo como 
Monge en alguna heredad fuera de las Ciuda
des, pues avia puelloel precio de fus políeffio-
nes á los pies de los Apollóles , para en feñar
que la hazienda fe de ve pifar : Y para que 
viviendo en fílencio , y humildad , pudieííe 
íiempre menolpreciar , loque vna vez avia me-
nofprcciado: Dióle la orden que de ve tcnec 
para fer peifeólo Monge, 

6 Eltuvieron algún tiempo en Ñola Pau
lino , y Te ra fia , fin fer conocidos , viviendo 
de las limofnas que les davan : Mas quando fe 
entendió quienes eran , causó elle hecho gran
de admiración en Roma , en Italia, y en todo el 
Mundo. Porque como Paulino era conocido 
por varón tan iluftre , de tan alca dignidad, can 
rico , tan poderofo , de tantas letras, y eftava 
en lo mejor de fu edad, y aballado de todos los 
bienes que llaman de fortuna , el verle defpués 
en tan diferente, y baxo ellado, por fu propria 
voluntad, y por aver dado libelo de repudio á 
todas las cofas que nacuralraence los hombres 
apececen , y procuran, era grande motivo para 
que los hijos delle ligio le tuviellén por loco, 
y los fiervos de Dios'le rcvcrenciallén como á 
fanco. Y affi dize S. Ambrollo, hablando delle 
exeipplo de Paulino , ellas palabras : Paulino, mb' e? 
a quien la claridad de fu linage ninguno h a ¿ ' * 6 ' 
ventaja , aviendo vendido fus %iene.t,y los de 
f u muger ,en la Provincia de Aquitania , ha 
tomado habito de Monge , para repartir el 
precio dellos a los pobres ¡ y quedado el de rico 
pobre .y de fe argado de vna grave carga, dexad* 
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f u cafa, fu Patr ia ,y fus deudos para fe rv l r más 
id Señor: y para efto ha éfcogldo La f i e dad de la 
Ciudad de JV o la, por hmr el bullicio,}» trafago i 

y v i v i r con quietud. Qué dirán de ¡le exemplo 
los Señores Cavalleros ? Como fe embravecerán> 

y clamaran, que no es cofa para f t f r i r f e , que vn 
K hombre de tal caf a, y familia, de tan grande in

genio , y eloqnencia , dexe el Senado , y acabé la 
fucejfion de vna cafa tan noble , y rayendo ellos 
fus caberas ,y fus cejas , quando fe cdnfagtan a 
Jfide fu. faifa Dios : fi algún Chrljlianopor dar -
fe mas al verdadero. Dios muda fu vejlido lo tie
nen por gran maldad , y locura, To cierto tengo , 
gran pena ,por ver el cuidado qué fe pone en la 
mentira , y el defcuydo con que fe trata la ver
dad. Efto es de San Ambrollo , hablando de la 
mudnnca que hizo Paulino. 

7 No icio San Ambrollo j pero muchos 
de los Varones mas Iníignes de aquel tiempo 
tuvieron amiftad con é l , movidos de tan raro 
exemplo. San An afta fio Papajluego que fe Ten-

Taul epif*® en â ̂ a ^e ^an P^1'0» eícdvioá los Obif-
16 Bar Pos ^c Campania, donde S. Paulino fe avia re-

tirado 5 que tuvieífen mucha cuenta con él : y 
viniendo á Roma á vificar los cuerpos de los 
Santos Aportóles San Pecho > y San pablo , le 
acogió con paiticular honra , regalo, y benig
nidad. Los ObifpoS de Italia le vinieron á vi li
tar.Los de Africa le embiaron vna íolemne cm-
baxada. Y San Aguftin , que fue grandiffimo 
amigo íuyo^le eferivió muchas cartas, y le de
dicó el libro : De cura pro mortui.s agenda , y 
le ruega que fe llegue a Africa, para confuelo, 
y regalo de todos los Prelados della,quc le de-
1 cavan ver. El fe avia efeondido, y Dios lo ma-
nifcílava,huiala honrajy elaplaufo de ios hom
bres, y la honra como tombía iva tras él.Avia-
fe hecho pobre por Chiiíto^Chvifto le enrique
cía con los te foros de fus divinos dones,y ador-
nava de virtudes aquella anima pura. Con fer 
can pobre San Paulino,era tan piadofo,que no 
le llegava pobre á él á pedirle limofna, que no 
le quiheíle dar mas de lo que tenia. Vino vn 
dia vn pobre,y rogóle que le focorrieíTe : y el 
Santo dixo á Teraíia, que le dielle lo que avia 
menefter, Refpondió Terafia, que no avia fino 
vn pan en cafa. Pues dadfele (dixo é l ) que Dios' 
nos proveerá. Y como ella nolohiz ie l íe , por
que no falcaflé pan para San Paulino, á la ho
ja de comer llegaron vnos marineros , que le 
dixeron , que le traían ciertas barcas de trigo, 
y de vino , y que fe avian detenido por razón 
de a ver feles vndido vna. Eflava Terafia delan
t e ,y dixole el Santo ; N o echáis de ver, herma
na, quepor-vnpan que no qnififles dar, os ha qui
tado Dios vna barca de trigo. 

S Vino á morir el Obifpo de Ñola , y co
mo ya la fama de San Paulino fe huvielle eílen-
dido por toda aquella tierra, y él fuellé canco-
nocido, y eftimado de todo el Pueblo, y tenido 
en gran veneración , luego pulieron los ojos 
en el, y le compc.Ueion a acetar la dignidad de 

Jlugufi. 

'Bar. t.<¡. 

Obifpo , y hazer (.fíelo de Paílor en la Igielu 
de Ñola, que á la fazon era muy rica , y prin-
cípal. Comencó San Paulino á exercirar íu ofi
cio de Cal manera, que con fer antes fus obras 
tan eíclarecidas 3 las efeureció con el rcíplan-
dor de las que hizo del pues , como el Sol coa 
la luz de las Eílrellas, porque no fe preciava de 
de fer reverenciado como Obifpo , lino amado 
Como padre. Con folava á los aliigidos, lev an
ta va á los caidos5ammaVa á los teme rolos, ayu
da va á vnos co con fe jo,y á otros con limofnas^ 
y a todos con fus oraciones. Nadie íe parda 
del defconfolado; era piadofo, mifericordiofo, 
humilde;, y manfo t edifica va á todos, no me
nos con fu fanta vida, que con fu celeftial doc
trina. Siendo Obiipo , le embió á llamar el 
Emperador Honorio para vn Concilio qüe fe 
juntava fobre ciertos negocios tocantes á la 
quietud de la Igleíia , para efto le eferivió vna 
Cartafy porque Paulino por citar enfermo, no 
avia podido ir, le tornó á efe i i vi r otra, avilán
dole que fe avia dilatado la Concluílon del 
Concilio , y rogándole que fucilé, le dizc eftas BAr0n't» 
palabras: Bjpecialmenté Señor ,fantcf , y padre S-P'^SS* 
Venerable,y verdadero Sirvo de Dios, os ruego> 
quepofpuejh el trabajo, hagáis la obra de cDios% 

y nos confoleis co vuefir a preferida,y fin dilación 
vengáis lúe a o ¡para beneficio del Sínodo, y para 
cumplir co nuejfros defeos,y darnos la bendición, 

9 Otras dos colas íucedieron á San Pau
lino, fiendo Obifpo , en que moftró el amor 
grande que tenia á la pobreza, y fu maravilló
la caridad para Con los próximos.La vna cuen
ta San Aguftin, y la otra San Gregorio Papa, y 
no fot i os las r efe 1 irnos aqui. Delpuesque Ala-
rico, Rey de los Godos, tomó á Roma, y la la
queó , y pafsó con fu Exercito vidoriolo azi a 
el Reyno de Ñapóles .deftruyendo , y aiíolan
do los Pueblos , y Provincias por donde palía-
va. Vino fu gente á la Ciudad de Ñola,y pren
dieron al Sanco Obifpo Paulino: dize S. Aguf
t in defta fu prifion eftas palabras: Nuefiro Pan- - ^ f í - dñ 
lino, Obifpo de TSf̂ ola, que de hombre riqidjfimo, Ctv i t , 
fe avia hecho por fu voluntad pobriffimo , y era ^ 1 * 
fantijfirno , quando los Barbaros defiruyeron a 
Ñ o l a , efiando en fus manos cautivo , hxzda efto, 
oración a Dios, como el mi fimo nos lo dixo: Se
ñor, no fea y o atormentado por el oro , y por ta 
plata, porque vos bien fabéis , donde tengo y a 
todo mi bien; allí cierto tenia Paulirw todos fus 
bienes, donde el rmfno Señar , que tanto antes 
dexo los males que avian de venir, nos amonefio, 
que allegaffemos, y guardaffemos nuejiros te fo 
ros. Efto es del bienaventurado San Aguftin. A u g . de 
El qual añade, que San Félix apareció á los de Cura age 
Ñola ,y los amparó con fu Patrocinio. Algu- da pro 
nos años defpues vinieron los Vandolos de mortuls, 
Africa, y corrieron coda aquella cofta , roban- cap.16, 
dola , y arruinándola , y cautivaron á muchos 
vezinos de Nolaj y el que mas daño firmó, fue 
San Paulino , poique le robaron la caía , y l l 
Igldi.^y can avei; quedado candefpojado, pro» 

cyró 
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cuió defentranaiTe , y dar codo lo que podía 
allegar , para remedio , y algún alivio de los 
cautivos. 

10 No aviendole quedado cofa que dar, 
dize S. Giegoiio Papa , que vino á él vna po-

G r s í 0 ' bre viudas le rogo,que le disííe alguna iimof-
J)íalogo3 na ^ para refeacar vn hijo que cenia en Afii-
I tb . ^ . c . i , pít? en poder del yerno del Rey de los Vando-

los. A la qual reípondió el Sanco jque ya no 
cenia coía que darle, fino á íi milraoj que le co-
rnaííe á él sy le enccegalle al yerno del Rey por 
fu hijo j que de buena gana le férvida por é!. 
Y como ella hizieíTe donayre deílo , el Sanco 
con fu grande cloquencía le dio caneas razones, 
y can eficazes, que la períuadíóá hazerlo. Paf-
íaion los dos a Afiica,y ta viuda pidió al yerno 
del Rey, que lehizielle mcrccd.de darle fu hijoj 
y como no lo alcancatlcjdixo , que a lómenos 
le crocaílc por aquel hombre que alli le ofiecia. 
Miróle el Bárbaro, parecióle bien lacompoftu-
ra , y raodeftia de íu roftro. Pieguncole,. íi la
bia algún oficio.El Sanco le reípondió, que no, 
íino que fuelle el de hortelano , para cultivar 
vna huerca. Contentófe con efto , y dio fu hijo 
\ la viuda,y encregó á Paulino vna huerca fuya, 
para que tuvieíle cargo dclla. Hazialo Paulino 
con mucho cuidado, y cfmcravafc en ella, y ca
da día tmbiava á íu amo de las yervas, y l ió
les de fu huerca algún regalo : y el mifmo Bár
baro fe holgava mucho,quando cntrava en ella, 
y cratava platicas con íu hortelano , y guftava 
mucho de íus razones ,y dexando a los otros 
íus amigos,venia muchas vezes á hablar con él, 
y preguntarle diveufas cofas , por hallarle Va-
ion muy fabio,)' prudence. Paísó la converfa-
cion tan adelante , que vn di a Paulino dixo en 
fccrcco á fu amo , que miratle por (i, y por fus 
cofas s porque el Rey fu fuegro avia de morir 
preíto. Deícubnó eíle fecreto el yerno al fue
gro, y queriendo el Rey ver á Paulino , dieron 
traga que vinielíe , eftando los dos comiendo, 
como quien les traía algún regalo de fu huer
ta. En viéndole el Rey 3 quedó ciado, y dixo á 
fu yerno, que devia ícr verdad lo que aquel fu 
efeiavo le avia dicho, porque la noche anees en 
fueños avia villo algunos juezes, y enere ellos 
aquel hortelano,fentados en vn cvibunal,y que 
por fu mandado le quitaban el atjoce que cenia 
en las manos. Pregúntale cu ( dixo el Rey ) a 
parce , y en puridad, quien es > porque no es 
poffible q fea lo qcn el exterior parece, Pregü-
tóle á Paulino fu amo i y apretóle de maneraj 
que aunque él lo quifo encubrir, no pudo de-
xa c de dczirle, que era Obifpo : y oyéndolo fu 
amo, fe turbó , y le dixo , que mi ra líe lo que 
quería, porque él dcíeava, que cargado de do
nes bolvieííe á fu ti erra. Y como el Sato no qui-
íieile oro, ni plata, finofolos los cautivos de fu 
Obifpado, el Bárbaro los mandó bufear, y po
ner en vna Nave , y cargarla de trigo, con la 
qual el S,pbifpoavcCcdor de íi mi ímo,de lmü-
doj de ios díanos, del demonio, y del inlicino. 

y como quien hnzla el triunfo de la candad, 
tornó á Ñola , Y ̂ e recibido de fus ovejas, con 
la alegría, y regozijo, que fe puede penfar. Y 
como el Sato la profetizó, aífi fucedió la muer
te del Rey, dentro de pocos días. 

í i San Paulino,excrcicandofe en las obras 
de piedad , y del govierno de fu Iglefia , como 
anres folia , cayó malote vn rezio dolor d ^ 
Collado, viíitaronie dos Obifpos, Si maco , y 
Benedicto, y con fu villa fe confoló mucho. 
Mandó poner vn altar en fu apofento,y íacan-
do fue i cas de flaqueza,por fu mucha devoción, 
íe levantó de la cama, y dixo Milla, miníftran-
dole ellos. Bolviófe luego a la cama, y pregun
t ó : Donde eftán mis hermanos ? Y como vn 
criado fu y o , encendiendo que preguntava por 
losObiípos, que eftavan prefentes, refpondief-
fe: Padre, vtillo3 aquí; dixo el Santo: No pre
gunto 5 íino por lanuario, y Martin, que han' 
cllado aquí hablando conmigo, y me dixeron, 
que luego bolvedan. Fue San lanuario Obií-
po, y Mártir, y es Patrón de la Ciudad de Ñ a 
póles , donde o y día eftá fu cabeca , y fangre, 
que poniéndola junco á la cabeca fuele des he
lar fe , y hervir con vn ordinario , y perpetuo 
milagro.Y S. Martin era el Qbiípo de Turs,ua 
famofo por fu fancidad, y milagros en el mun
do} ai qual avia conocido San Paulino , y tenia 
particular devoción , y por íus oraciones avia 
fañado de vn ojo , vncandole con vn poco de 
azeice de la lampara, que defpues de él muer
to, ardía delance de íu lanco cuerpo. Ellos dos 
Santos vinieron i viíicar á Paulino en fu muer
te , el qual comencó luego a cantar aquel Pfal-
mo de David. Levavi oculos meos in mon
tes,8cc. • • _ "' 

12 Ella va alli vn Sacerdote, llamado Pof-
tumipiy muy afligido , porque devia quaienca 
fáeldos de las limofnas que avia hecho por or
den de San Paulino, y le vela morir, fin tener 
con que pagarlos. Dixofelo á. San Paulino , y 
oyéndolo el Santo, fonriófe vn poco , y dixo.-
No tengas pena , hijo Pollumío , que no fal
tará quien pague deudas hechas en bene
ficio de los pobres. Y poco defpues llegó vna 
limofna , que le embiavan de cinquenta luci
dos , de los quales dió dos al que; la ti.da, y de 
los demás mandó , que fe pagaífen las deudas, 
c hizo gracias á Dios, porque nunca defampa
ra á los que confian en él. Pafsó aquella noche 
con gravífiinios dolores, y a la mañana íiguícn-
ce rezó fus May cines; y deipues de aver exorta-
do á fus Clérigos , que fuviclícn al Señor, y íe 
amallen^- tuvieílen paz entre íi}fe pufo en ora
ción con gran hiendo, halla la hora de vi (pe
ías, y como quien dcfpicrca del fueño , vien
do que ya venia la noche,y era tiempo de traer 
iuzes, con vna voz baxa , y fuave cantó aque
llas palabras: Para vi lucernam Chdfto meo, Y 
aviendo eílado rezando , y medicando , halla 
las quatro horas déla noche, hall and o fe con el 
mucha gente, aguardando fu gloiiofo tranfuo, 
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comenco de repente a temblar el apofcnco^on- man hijos, affi porque líabcí era cfteiil, como 
de el Sanco Varón eftava. Dió efto grande cít porque ambos eran ya viejos, y de mucha edad, 
panto á codos los circunílantes, cayeron defpa- Y que eftando vn dia Zacanas ofreciendo úi-
voridos en el fuelo, pidiendo á Diosmiferkor- ctenfo al Señor ante el Ai car, y todo el Pueblo 
dia: y el Sanco con cfte ruido, que fe finció folo fuera orando,lc apareció vn Angel de Dios, al 
dentro de fu apofento , dio fu bendita alma á lado diedro del Altaricón cuya vifta en gia ma-
Dios, y fu roftro quedo muy he 1 mofo , y blan- riera íe cdrb6,y ci Angel le dixoí No temas Za-
co , cómo la nieve , y que man i fe lia va bien la carias, porque tu oración ha fido oída j é Ifa-
gloria de que goza va el alma, á la qUal avia fer- bel tu muger te parirá vn hijo 3 el qüal llama
ndo aquel cuerpo. Encdíiedbfe la cierra, y ale- ras Juan, y ferk caüfa de goto, y alegría, y mu-
gioíe el Cielo con fu muerte. Las ovejas de No- chos fe regozijarán en íu nacimiento , porqué 
h Uoravan á fu Paftor 3y los Angeles hazian fe ra grande delance del Señor; no beverá vino* 
ficíla , por tenerle en fu compahia. Murió San ni cofa que pueda embriagar > y ferá Heno del 
Paulino á los veince y dos de Junio , en que la Eípiritu Santo defde las entrañas de fu madreé 
Igicíia, celebra lu heíta, y rué el ario del benot 
dequatrocicntos y treinta y vno , íiendo Empe
radores , Teodofio el menor , y Valenciniano, 
Con tener San Paulino tan grande ingenio , y 
elequencia ( como diximos) no quilo declarar^ 
ni interpretar la fagrada Eícricura,por fu gran
de humildad, y por cenerfe por indigno. Algu
nos verlos, y Epiftolas excelenteseferivió , pero 
no las publico él, ni las guardo, antes por la in-
duftria de San Amando, Obifpo de Burdeos, fü 
amigo , fe recogieron , y oy las tenemos. Que 

deshecho de fi , y de todas 

Y va íiguiendo fu hiftoiia el Efe vi Cor divino, 
icfiricndo la duda de Zacarías % y la pregunta 
que hizo al Angel (que erá San Gabriel) y lá 
reípuefta que le dio, y como quedo mudo en 
calligo de fu cülpá: y la admiración > y efp::nco 
del Pueblo, hafta que acabado el tiempo de fü 
minifterio j Zacarías bol vio á fu cala , é Ifabct 
Concibió á San Juan á los veince y quatro de 
Setiembre, feis me fes antes de la Encarnación 
del Hijo de Dios s y le parió á veinte y quatro 
de Junio del año íiguienteé 

el Sanco eftava can deshecho de í i , y de todas i Mas porque la vida , predicación , y ofi-
Jas cofas del figlo, y tan puerto en el Ciclo, que cÍo,y las demás cofas que pertenecían á efteVa* 
el raifmo dize , que no tenia memoria de las ion divino, fon can fabidas,desando el hilo de 
Epiílolasque avia eferíto. El cuerpo de San fu hiftoria,pareccme tratar algo de fus vircudes. 

ín M a r -
t i ro l . Ro
ma. 1 2. 
íunl j . 

y excelencias, aunque para exprimir la fombra 
de alguna aellas s lengua de Angeles feria me-
nefter j pues el Angel dixo á Zacarías , que fu 
hijo íeria grande delante de Dios.Y íí codas las 
gentes fon como íl no fuellen, y como vna go
ta de agua delante del Señor 5 quan grande, 

L A N A T I V W A D D E S A N f F A N quan excelente 3 quan fublime, y divino Varón 

Paulino cñá ert Roma,cn la Igleíía de San Bar* 
colóme de la lila, como lo dize el Martirologio 
Romano:y añade', que San Paulino fue muy po-
derofo contra los demonios ,y tuvo muy gran 
virtud contra ellos* 

JBaariJhi, 'Trecarfcr de Chnjio nuejiró 
Señor, 

A 24. DE 
JvNlO. 

es j el que fue tan grande en el acatamiento de 
Dios: en cuyos ojos, el que es grande, es de ve
tas grande, y el pequeño ¡es pequeñojy el que 
es nada , realmente es nada s como dezia el hu
milde Padre San Fráncifco. Porque fi bien con-
fiieramos, hallaremos, que coda la cxcelencia> 
y grandeza de la criatura, no coníiíle en el jui-

1 "T A Feílividad del nacimiento del glo-
L J riofiifimo Precurfor de Chriílo, 

San Juan Biutifta, están gozofa, regozijada en 
la Igkfiade Dios; que para celebrarla con ma
yor folemnidad , antiguamente fe folian dezir ^0 engañofo , y talla opinión de los hombres, 
en ella tres Millas, cola que no ha vlado la San- fmoenia eftima, y pefo que tiene delance de fu 
ta Iglclia en ninguna fiefta de otro fanto. La Criador. Nofocros , como no conocemos las 

Bar. in concepción defte gloriofo Varón, fu nacímica- cofas, no las podemos pefar con jufto pefo: y 
annot. X.Q, vida , y muerte , avernos de Tacar de los fa- aunque el entendimiento las vela, algunas ve-
M ^ r t . grados Evangcliftas; los quales muy particular- 2cs ê ciega la palíion, y por efto trocamos los 
Exord . mente lo eferivicron. Porque Dios nueftro Se-
"jR^oma. ñor, que avia efeogido á San Juan Bautiña para 
¿élh.Fla- tan grande , y tan aventajado oficio , entre los 
co .& A - otros Privilegios sy prerrogativas de fuma ex-
malario, celencia que le dió5fue vno,que los mifmos híf-

toríadores de fu vida , lo fuellen también de la 

nombres , y llamamos pobre al rico , fabio al 
necio , prudente al aftuto, y fuerte al atrevido, 
alabando lo que deviamos vituperar , y vitu
perando lo que deviamos alabar. Por efto di-
Xo S n Pablo; ¡v/qnel merece fer alabado^ qui 
es alabado de Dios , y no de Los hombres, T en Rom. 1. 

Luc . I . de San ]uan:entre los quales San Lucas Evange- *tro ^gar • Digno de loa es, no el que fe daba 
liíta comienza íu Evangcllo,diziendo:Qae fien- ¿ J i , J iw el que es alabad» de Dios, Y de aquí 
do Rey de judea Herodes Afcalonica, huvo V E Cs,<j«e aquellos fon vcidaderamente bienaven-
Sacerdote llamado Zacarías , cafado con vna turados, y grandes, que lo fon en el acatamien-
j-nuaer, por nombre Ifabel, y que los dos eran m de Dios, y aquellos fulos dignos de, fer ala . 
judos, y guardavan la ley de Dios enteramen- bados de los hombres , que fon alabados de 
te, fm quexa, ni agravio de nadie, y que no ce- ' lxmXQ ^ ' p ' ^ ^ W ^«eftea a laban^ 
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quanto es mayor laque les da el Señor. Porque 
el es, como áize San Aguftin, la veteiadera ala
ban ca de tus Santos, y la medida, y tegla de to
do lo que en ella fe de ve alabar. Alabó Dios 
en el Viejo Telhmenco a N o é , quando-le dixo: 
Entre codos los hombres á ti íolo he hallado 
p í l o en mis ojos. Alabo á Moyfen, Uamando-
Je Siervo fideliflSmo. Alabó á David, diziendo, 
que era varón conforme a fu coraron. Alabó 
a Job de hombre finccro, recto, y temeroíode 
Dios , y que no avia otro como él en la cierra: 
y otros fe hallaron en ia Ley Vieja a que mere-
eicron por fus grandes virtudes fer loados del 
Señor; y en el fageado Evangelio ay muchos, 
que fueron magnificados por la boca del Ver
bo Eterno. Dei Centurión dixo , que no avia 
hallado tanca Fe en Ifracl. Y ala Cananca,co
mo vencido de fus piadofos ruegos, y humilde 
perfevetancia, dixo: O muger, grande es cu Fe. 
Y á Natanael dio tcftimdniojque era verdade
ro ífraelica, en el qual no avia doblez , ni en
gaño. Y del Apoftoi San Pablo dixo , que era 
vaío de elección, para llevar por el mundo fu 
fanto nombre y predicarle á los Gentiles ,y 
Reyes, é hijos de Ifrael.El Principe de los Apof-
toles San Pedro , dcfpucs de a ver conocido por 
revelación del Padre Eterno , y confortado á 
Jefu-Gheifto por hijo íuyo , mereció oir del 
mifmo Señoi'. JBiemvenrurado eres Simón Joijo de 
lona3púrqHe has af rendido , no en la ejcáela de 
la carne, y fangrejho en la de mi Eterna Padre, 
Singulares, admirables , y divinas fon las ala-
bancas dellos Santos,que avernos reFeiido,nor-
que el Autor deltas es ia fuma, y primera ver
dad , que ni puede engañar, ni fer engañada. 
Pero fin comparación fon mayores las que el Se
ñor dió á fu Siervo jcl Juez á fu pregonero j el 
Efnofoá fu Paranimfo , el Sol al Luzerodeia 
mañana; la Luna del Mundo á la hacha encen
dida • el Rey del Cielo á fu apofentador; el Ver
bo Eterno á íu voz: y finalmente Jeíu-Chrifto á 
S.Juan Biutifta5quandohablando dél ,dixo:£^-
Pre los nacidos de las muger es ¡ninguno mayor ¡que 
luán Bautijla. [obre las qualespalabras dize S. 
j4mbrofío. Es mas aventnjado que todos ,[obre-
puja a los Profetas , excede a los Patriarcas 9 y 
qualquiera que nació de muger3 es menor q Juan, 

3 Bfta eminencia can eminente , y íobera
na nos declara el mifmo nombre de Juan , el 
qual fue traído del Cielo , y revelado á Zaca-
rjas, y el le declaró el día que fue circuncida
do fu hijo, diciendo : Joannes eft nomen cius.-
Joan es i n nombre , y no fe le pongo yo , íino 
Dios fe le ha puefto, y ha querido que affi fe 
llame.Porque Juan quiere dezir,aquel en que 
cita ia gracia. Y fi bien miramos todas las cofas 
de Juan s eítán can llenas, y colmadas de gracia 
divina, que como hijo de gracia, mas parte tie
ne en él. que la naturaleza. Porque gracia fin-
guiar fue nacer de Padres viejos» y de madre, 
que naturalmente ( por fer elléiil ) no podia te-
«ái hijos, Gracia fue, que el mifmo Angel Ga-

ótorum, 
briel, que anunció a la Virgen SacratiíTima e! 
bienaventurado parco del Verbo Eterno, reve
lare á Zacarías el nacimiento de Juan s y qUe 
fe lo revelarte en el Templo, eftando incenfán-
do el Altar, y ofreciendo las oraciones ,y fuf_ 
piros de codo el Pueblo al Señor; gracia fue el 
manifeítar, que eíle niño avia de fer grande 
delante de Dios 3y fancificadoen las entrañas 
de fu madre, y lleno de Efpiricu Sanco,y dedi
cado perpetuamente a fu fervicio. Demanera» 
que lo que ios Apollóles alcanzaron al cabo de 
canco ciempo , dcfpucs de avei: converfado con, 
Chrifto, y viftole fubir á los Cielos, y baxar de 
allá el divino Efpiricu , ello alcancó San Juan 
en el vientre de fu madre, corno dize el Carde-
nal Pedro Damiano. Gracia fue , que vinieife 
Jcfu-Chriílo encerrado en el vientre de fu pu-
riilima Madre á vi fita ríe, y que oyendo las pala
bras que ella dixo á Santa Ifabel, quando ha fa-
ludó, laica lie de placer, anees de aver nacido, y 
por medio de aquella voz divina fucile fantifi-
cado ,y limpiado del pecado originafen el qual 
avia fído concebido;y que fe Ib acelerarte el vfo 
de razón, y comencallc á vivir antes a Dios que 
ai mundo. Porque anees llegó al Cielo que á la 
tierra, primero vio á Chrifto que á la luz cor
poral , ó por mejor dezir en el mifmo tiempo 
comencó Chrifto á vivir en Juan,que el comen
t ó á vivir en íi: Y para vencer al mundo , pri
mero venció la nacuraleza3y con efta gracia tan 
fmgular pudo Juan avencajarfe cada dia,v cre
cer en nueva gracia, y dones del Señor. Y fi la 
Rcynade el Cielo nueftra Señora fe halló ( co
mo algunos graves Doctores dizen } al parco de 
Sanca Ifabel 3 cambien fue nueva gracia , que 
falieííe de las entrañas de íu madre, en las ma
nos de la Madre de Dios , y fucile lavado, y 
empañado de aquella Señora que ella va llena 
de gracia, y traía en fu facradíTimo vientre al 
te foro, y fuente de todas las gracias, de las qua-
les tan gran parte avia de cabera S.Juan. Gra
cia affi mifmo fue el gozo , y alegría que causó 
fu nacimiento en los corazones de la gente, que 
maravillada de los prodigios divinos que déi 
oían, no fin grande admiración , preguntando, 
dezian: Quis putas puerille eric?Quien penfais 
que ha de fer efte niño , tan milagrofo, y can 
favorecido del Señor. 

4 No fue menor gracia , averie Dios ef-
cogido para vn oficio can alto como de Pre-
curlor de Chrifto porque como el bien del 
mundo confiftieiTe en conocer, y fervir á Jcfu-
Chriílo: y para ello le huvielle Dios tantas vc-
zes, y canco antes prometido á los Patriarcas, y 
profetizado por los Profetas, y prefigurado con 
tancas íombias,y figuras 3 y fcñalado el lugar, 
y tiempo en que avia de nacer , fue neceílado 
que huvielle vn hombre , mas divino que hu
mano, y conocido por tal , que le pudicíle mof-
ti-ar con el dedo , y dezir : Efte es, para que los 
hombres de aquel tiempo no fe pudieilen ef-
c«iñr3 ni tuvitlíen Qwfiun de errar en cofa que 

canto 



San uan 
tantro ímporrava para fu falvacion.Poique aun
que en general la venida del Meflias ( como 
avernos dicho ) eftava profetizada, pero, no to
das las citeunftancias ella van tan efpecificadas^ 
y declaradas en las divinas letras, que la gente 
común las pudicífc por fi entendei , fin tener 
neceífidad de quien fe las deíembolvieífe , y 
cxplicalTe mas en particular. Efpecialmente ef-
rando como eftava engañada 3penfmdo el Mef-
fias avia de venir con grande aparato, poder, y 
magcíUd temporal para librarlos de la fervi-
dumbre, calamidades, y raiícrias del cuerpo fin 
tener cuenca con las del alma, que eran mayo
res, y roas para dorar. Y comoCliiifto nueftro 
Señor, y Redemptor venia, principalmente pa
ra iibrai- al horabie del miíeiable cautiverio, 
y tiranía de Satanás , y venia pobre, humilde, 
y deíconoddo -.era conveniente, que huvieííe 
vna per fon a de tanta autoridad , y eftima , que 
con la luz del Eípintu Sanco , le cotiocieíle , y 
alumbrailc con íu teilimoniu a. los demás , para 
que no fe deflumbrairen con aquella exterior 
baxcza,y humildad deChrifto , ni desalíen de 
conocer al que tcnian delante de fus ojos , ni 
recibir, y obedecer á aquel Señor , que fiendo 
Rey de gloria, e igual al Padre . avia tomado 
aquella humilde figura , para Cautivarlos mas 
con efta dcmonftracion de iu incompreprchen-
fiblc bondad. Demás defto fue neceílario que 
vivieííe San Juan para aparejar el camino al Se
ñor, y di {"poner los corazones de los hombres 
para recibirle; porque ellavan tan eílragados, 
tan llenos de cípinas, abrojos, y malezas de vi
cios , y pecados , que era meneftec arrancarlos 
primero sy romper , y cultivar aquella tierras 
para poder fembrar en ella la fcmilla venida del 
Cielo, demanera que la abra^aíle, y di elle fruto. 
No pudiera el mundo,que eftava embuelto cu 
tan horribles tinieblas , fufrir de golpe aquella 
foberana luz del Sol de jufticia, fin cegar fe , fi 
primero , y poco apoco no huvicra puclto los 
ojos en la hacha encendida de Juan , que fe le 
venia á moílrar.llleerac lucerna lucensardens. 
Y efto es lo que dize el Sagrado Evangelilla 
San Juan en íu Evangelio, que fue embiado de 
Dios vn hombre , que fe llamava Juan , el qual 
vino para dar teílimonio de la luz , y para que 
todos creyeífen por el. Pues para que hiziclle 
S.Juan elle oficio de Precurfor, y enderecaífe, y 
al i rupia líe el camino del Sciior,y diclle teílimo
nio de la luz,y de la verdad,fiedo ni ño,y de tier
na edad, hijo de padres nobles, y ricos faliode 
íu cafa,)- fe entiben vnafpero defierco,viviédo 
íolo,y en cópañia de las fieras,veílidos fus deli
cados miembros dc.vn ceñidor de pellejos, co
miendo de la miel filveílre, y amarga, que nacía 
por los campos , y algunas langoftas, animale-
jo vil aíqueroio, y delabrido, durmiendo en el 
íuelo, y aliigiendo con penitencias aquel cuer-
pecito fanco , que no tenia culpa , con can cf-
tremado rigor, como fi huviera cometido mu
chas. Efta penitencia can rigutofa de San Jiun 

antuca 
nos pinta el Sagrado Evangelio , y es lo cierto* 
NicefoiOjCalixco , y Cedreno , Aucores Grie
gos , eferiven i que en la perfecucion de Hero-^ 
des, quando bufeava á los niños para macar
los, Sanca 1 lab ti huyo en las montañas masef-
condidas Con fu Idjo San Juan de año, y me
dio, y que allí en vna cueva ( en la qu al como 
dize Beda , fe edificó vna ígieíia ) vivió la ma
dre qua renta di as , dexando al bendito niño en 
las manos de Dios, para que le guardaífe , y que 
el Señor le embió vn Angel, para que le crialíCj 
comoembió á límael , hijo de Abi alian , otro 
Angel , quando íu madre Agar le echó baxo de 
vn Arbol,y fe aparcó lexos dei,por no verle mo
rir.Efto dizen eftos Autores5y lo refieren el Car
denal Bar un i o, y el Padre Doctor Francifco Sua-
rez, y por íer Varones can diligentes,y de ¿tos, 
ho he querido yo dexar de hazer mención de lio* 
Y aun Chrifoftomo, y SÍ Pedro Mártir, Ooifpo 
Alexandtino,añadcn jque la muerte de ZacariaSj 
fue por aver efeondidoá fu hijo, y no averie 
querido defcubdr , Peto de qüalqtíierá manera 
que ello aya íido, en lo que con cuerda n los San
tos Doctou s5es, que S.J uan de muy cierna eded 
hizo penitencia en el dcüerto , y fue el primero 
que abrió el camino á los Anacoretas , y folita
ños: y por efto S.Gregorio ]Si<i2.ianzeno", á boca 
llena le llama fíermicañoj y S.Gerónimo.y San 
ChrifoftoniOs y S.Beinardo,, Capitán, Maeftro, 
y guia de los Monges, porque fue el modelo, y 
dechado de codos ellos s y perfeveró en aquefta 
a (pereza de vida , haftaque el Señor le mandó 
íalir á pieidkar, y á exercer el oficio de Precur-
for, para que le avia eícogido ; y para que todo 
el Pueblo, viendo las maravillas, y prodigios de 
fu nacimiento, y afpereza can eftraña con que 
avia vivido en el de fierro , y el nuevo trage, y 
habito con que venia,cl efpiritu con que predi-
cava la penitencia,y bautizava, entendie(Íc,que 
aquel Varón craia el eípiritu, y fcllo de Dios,y 
que ledevian creer, y obedecer, como á Miníf-
cro fu y o. El fue el primero que como hombre 
venido del Cie lo , predicó el Rey no d é l o s 
Cielos , y penitencia que nos lleva á ellos. Fue 
de canco peío codo efto que avernos referido, 
que como vn continuo, y perpetuo milagro, fin 
otro milagro, que S.Juan hizieiíe, no íolamen-
te le tuvieron los judíos por hombre fanto/mo 
por el mifmo Medias, que efperavan, y de can
to crédito que le embiaron vna folemne Emba-
xada para preguntarle fi lo era, eftando apareja
dos para creerle , y tenerle por cal, fi él lo con-
fefsáia, y dixera , que fi. Pero él fue tan humil
de, y cftuvo can en íí, que no fedexó defvane-
cer, ni llevar del ayre popularj antes confefsó, y 
proteftó , que no era Chullo, ni aquel Profeta 
que ellos peníavan , lino voz deChrifto , que 
venia a da t vozes,y á predicarles,que aparejaí-
fen el camino al Señor como mucho anees 
Eíaias lo avia profetizado. 

5 Vos dixo Juan , que era de Chnfto,, no 
era el Verbo, que íuc , y es, y íerá en el pi incU 

pío . 
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2 1 6 Fios Sanctorum, 
plómelo voz, y Eiiibaxadoi- defte Verbo, para 
immfcfbrWy darle á conocer al mundo. Por-

nosj y ver al EÍpiiicu Santo en figura de Palo
ma fobre el Señor , y oir la voz del Padre 
Eterno, que teílificava, que aquel era fu Hijo 
bendiciííimo, 

7 Fue mas que Profeta, porque fue An-
y Angel le llama el milmo Dios por el se 

Profeta Milaquias, y lo confirmó Chiiíio nuef-
tro Redempcor , alegando el mifmo lugar de 
fu Profeta. No porque no fue (fe hombre en fu 
naturaleza , mas porque tuvo oficio , y vida 
de Angel, y fe puede comparar con ios mas 
altos Queiubiencs, y Serafines. Angeles fe lia-
man aquellos bienaventurados efpiricus , por
que fon nuncios del Seííor , y fus Miniftros, 
é Intcrpetes de iu voluntad. Porque Angel en 
Giiego quiere dezir Nuncio , y como Juan 
fue Embaxador del Señor, con razón de ve te
ner nombre de Angel , pues tuvo el oficio , y 
mucho mas por aver tenido La pureza de An
gel , y aver íido en la cierra con carne flaca. 

y 
üue allí como el Verbo nueítro interior , es el 
concepto que forma nueíh'o entendimiento , y 
la voz es la que le ^celara, affi Chrifto nueftro 
Redentor es el Verbo, y vn fimpliciíErao, y peu-
fedlífimo concepto de fu Padre Eterno, y ver
dadera Imagen, y forma, y figura de fu fubílan-
cia, refplandorde fu gloria, y vn íubftancial cf-
pejo,en que eftán , y fe reprefentan todas fus 
perfecciones.-y Juan la voz que íe deriva de 
Chrifto como de fu fuente , para predicar
le, y teftificar, que era el Cordero fm mancilla, 
que venia á quitar los pecados del mundo. La 
voz fe inítituyb para fignificar el Verbo ,y Juan 
para moílrar á Chrifto.El Verbo eftá encerrado, 
y encubierto anees que la voz le deiencierre, 
y defeubra: y Chriftoeftuvoíia fer conocido en 
el fenodel Padre, hafta que vino ella voz divi
na, y le manifeftó á los Judíos. La voz fe forma 
para explicar el Verbo, y deípues déV,y Juan fue mas perfecto,y íanco que muchos Angeles no-
deípuesde Chrifto porque Chriílo , como Ver- biliffimos.q por fu naturaleza lo ion en el Cié-' 
bo del Padre fue abecemo ; y Juan , como voz, lo. Porque que lengua de Angeles podrá ex
ilie formado en tiempo, y por eiíb él mifmo di- pilcar aquel colmo de virtudes, y mar de San-
XQ-.Vefpnes de mi vendrá el que fue antes de mi. tidad , y abifmo de perfección que tuvo Juan 
Finalmente fue voz, porque affi como en oyen- defde que fue fmdficado en las enerarías de 
do la voz de vno dezimos : El es , aquí, eftá; y Santa líabel, hafta que dio fu cabeca por la juf-
por la voz propria conocemos la perfona ( co- tieia, y por la defenfa de la caftidad ? Que en-
mo la criada de M.iria ,Madre de Juan, cono- cretcnido eíluvo de pcní'amientos divinos en 
ció á San Pedro por fu voz , quancio el Angel el defierco? Que güilos tuvo de gloria? Que fa
lo libro de la carcel,y de las manos de Heredes) vores del Cielo? Que regalos de Angeles ? Que 
affi en oyendo á Juan que es la voz de Chrifto, rcfplandores? Que de encendimientos, y ardo-
luego fe entendió, que Chrifto era venido. Los res de caridad abrafavan aquel pecho fagrado, 
otros Profetas dezian : Vendrá , vendrá, mas y le hazian falir de fi , y vivir , no donde ePn-
Juan dixo: Ya es venido, y moftrandole con el 
dedo, anadio : Efte es el Cordero de Dios, efte 
el que quita los -pecados del mundo, Y por cito 
Juan , no folamcntc es Profeta , pero mas que 
profeta. 

6 Profeta le llama fu Padre,quando dixo: 
Tu ferás llamado Profeta del Aldí!imo,y el Sal
vador, hablando del,dixo que no íolamcntc era 
Profeta., pero mas que Profeta. Porque ios Pro 

va, fino donde amava, y policía todo fu bien? 
Porque fi de algunos fantos leemos, q por gran 
tuerca de cfpiritu,y íingular favor de el Señor, 
fueron levantados fobre ti, arrobados i y abíor-
cos de cal manera,que fe olvidava de la fl.iquc-
za de fu carne,y de codos los contentos5y necef-
fidadesde eftavida,y fus ojos viendo,no veían, 
y fus orejas oyendo , no oían, y comiendo, no 
comían: que elevemos penfar de Juan B.rutifta, 

fetas (como diximos)cenian por oficio avifar, y que en tan delicada edad dexb canco mas que 
declarar al Pueblo,que el Mcliias avia de venir 
y Juan le tuvo de moílrar le , y teftificar , que 
ya avia venido. Fue masque Profeta , porque 
los otros Profetas profetizaron del , y el hizo 
Profeta á fu Madre , antes que nacieílc, y def-
pues del nacido: también á fu Padre ,y clian
do mudo, por no aver creído al Angel íe reíli-
ruyb la habla. Porque no era conveniente, que 
faliendo á la luz la voz, y oyéndola otros, que
da Qc mudo el Padre de eUa.Fueraas qProfeta, 
porque fue el remate, y fin de todos los Profe
tas del Viejo Tcftamcnro,y principio del Nue-

ellos, y fe fue á habitar á los defiéreos, para no 
vivir á fi, fino á Dios , y íer digno Embaxador 
de fu gloria, y te Higo fin excepción mayor de 
de fu vnigcnito,y benditiffimo Hijo. 

8 Allí dizen San Ambrollo, y San Chri -
foílomo , y otros fantos Doótorcs , que tuvo 
por Macftro al Efpiritu Santo , que le alum
bro de los Mifterios divinos, no como á hom
bre , fino como á Angel. Alli recibió don de 
declararlas divinas Efe ricuras, y para eferivir, 
y hablar como Efcritor Canónico. Tuvo don 
de la Fe, de cicncia,y de toda la fabiduria ne

vo : que por eíto dixo Chrifto nueftro Señor, celíária para vn Predicador,)- Doólor tan gran-
que la ley, y los Profetas fe acaba van en Juan, de, como él era , y que venia para que todos 
Mas que Profeta , porque no folamcntc vio, los hombres creyelíen por él. Los otros Apof-
y conversó , como amigo con el , que los coles convirtieron vno, vna Provincia , y otro 
otros Profetas" defearou ver, y reverenciar, otra , y San Pablo Predicador de las gentes 
%o porque mcjreáó bautizarle c©n fus ma- convii'tió á muchas ; pero San Juan Baucifta 
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el Evangelio dizc; que fue embiado 3 para que 
todos cieycflcn por él. Y por cfto San Geróni
mo , y otros Santos le llaman Apoftol , no en la 
dignidad, y poteftad Apoftolica , fino en el oli-
cio,y mmiílerioj porque Apoftol quiere dezir, 
embiado , y Juan lo fue de Dios , no á vn Rey-
no , o nación , y Provincia , fino á codo el 
mundo. Finalmente tuvo altiílhnoj, y pctfcdif-
mo grado de todas las grandezas, y excelencias, 
que para la vida aótiva , y para la contemplati
va en que feexercicó, y para ios minifteriosde 
Precurlorjy Bautifta, que Dios le encargó, eran 
mcncfter.Y por cfto los Sancos dizen , y nunca 
acaban de fus virtudes, y quien quifielíe reco
ger fus alabanzas , haría vn grande volumen. 
San Pedro Chrifologo le llama,Efcuela de vir
tudes , Maeftro de la vida, modelo de fanti-
dad , regla de jufticia, Efpejo de Virginidad, 
titulo de honeftidad , cxemplo de caftidad,Pre
dicador déla penitencia, Do£toc de la Fé, mas 
que hombre, igual á los Angeles , fuma de la 
ley, fementera del Evangelio, voz de los Apof-
toles, filencio de los Profetas, hacha del mun-
do,Adelantado del JueZjApofencador deChrif-
to, teftigo del Señor}y Sagrario de toda la San-
tiíííraa Trinidad : San Aguílin, y S. Bernardo, 
y otros Sancos le llaman Trompeta del Ciclo, 
Pregonero de Chiifto , Secretado del Padre, 
Precurfor del Hijo, Alférez del Rey Soberano, 
Predicador de la penitencia, corrección de los 
Judios, gozo de fus padres, nobleza de fu lina-
ge, excmplo del mundo,deftierrode la muerte, 
y puerta de la vida,ornamento de los hombres, 
refplandor de la converfacion , norma ,y regla 
de la jufticia,,y alegiia de los Angeles, hombre 
cxcclcndflimo, Pariente de Cluifto, Amigo del 
Efpofo , y Atavio,y Componedor de la Efpo-
l a , y el mifmo San Bernardo le llama Patriar
ca , Cabera , y fin de los Patriarcas , Profeta, y 
mas que profeta , Angel,y entre los Angeles, 
cfcogido , Virgen , y Efpofo limpijíUmo de la 
virginidad : Mártir, y lumbre délos Mártires, 
y el que enere la Natividad , y muerte de Chi if-
to nos dexó cxemplo de conftantiífimo marti
rio. Pero todas las alabanzas , que amontona
ron los Sancos , hablando de San Juan Bautifta, 
por grandes, y admirables que fean, callen con 
|a que el Señor délos Sancos le dio , quando 
dixo , que enere los nacidos de las mugeres,no 
avia mayor que Juan Bautifta porque enefto 
le relumen ,y cifran todas las que del fe pue
den dezir ,y affi dizc Eufebio Emiflcno , que 
San Juan no fe puede alabar con voz humana, 
porque fue alabado de el miímo Dios. Y San 
Aguftin viene á concluir,que fi entre los hom
bres , y nacidos de las mugeres , no ay otro 
mayor que Juan , el que es mayor que el , no 
folamence ha de fer hombre , fino Dios. Y fue 
tan parecido en la fincidad á Jefu-Chiifto, que 
en vida fue ceñido por el Medias ( como dize 
San Ambrollo ) y en muerte el Mellias fue te
nido por Juan. Finahtience , deípues de a ver 

Torn. I L 

217 
cumplido perfecliíli mámente con fu oficio de 
Predicador de ta penicencia, y de ceftigo, y Prc-
curfor de el Señor le fue coitada la cabega poc 
mandado del Rey Herodes, á quien él con graa 
libertad reprehendía , por aver tomado á í« 
hermano Filipo á Hcrodias fu muger , yeftai: 
publicamente amancebado con ella , en grave 
ofenía de Dios , y e(candólo de todo el pueblo, 
como fe dirá el dia de fu martirio, que con par
ticular fiefta celebra la Iglcfia ,y por cfto no fe 
traca aqui. Que no quiío nueftro Señor , que 
falcaíTe á fu grande amigo San Juan efta lau
reola , y corona tan gloriofa de Mártir, pues le 
avia dado las de Dodor , y de Virgen ,y rodas 
las ocias excelencias, y grandezas , que arriba 
quedan referidas. De San Juan, demás, de lo 
que ay en las divinas leerás , efciiven cafi codos 
los Dolores, y Autores de la Hiftoria Eclefiaf-
tica, antiguos,y modernos} Lipomano , y Su-
rio traen muchos ferraones de Sancos , d'e fus 
virtudes, y privilegios , adonde el que quie
r e , las podrá ver. 

r i D A D E LOS S A N T O S H E R M A N O S 
CfiCfffarenque en Cataluña, llaman S. Col-

g a t ) y Félix M á r t i r e s , 

1 A ^ "emP0 clue Daciano , embiado A . t i% 
Á X . por Prefidente de los Emperado- Tŷ jQ^ 

re» Diocleciano, y Maximiano , llegó á Efpaña 
para regarla con la fangre de los Mártires, y ex
tinguir ( fipudieífe) la Religión Chriftiana,hu-
vo en Africa en la Ciudad de Scilicana dosCa-
valleros Chiiftianos ( que comunmente fe di
ze que fueron hermanos) los qualcsavicndo e t 
tudiado las buenas leerás en la Ciudad de C e -
farea , y hecho gran progreftb en ellas; oyendo 
dezir la llegada de D acia no á Efpaña, y el ani
mo , y fiereza con que venia , y la buena oca-
íionque fe les ofrecía de alcancar por fu mano 
la corona del martirio , encendidos del amor 
del Señor , y defeofos de derramar la fangre 
por e l , dieron de mano á los eftudios , y otras 
ocupaciones, comodidades, y regalos;/ eneran
do en vna Nave cargada de mercadciia, en há
bito, y crage de mercaderes llegaron á Barcelo
na , donde fe juncaroncon los demás Chriftia-
nos, y defpuesde aver eftado alli algunos dias 
dando limofnaálos pobres, esforzando á los 
Chriftianos ,y exortandolos á que íe armaíTcn ,̂ 
y aparejaííen para la bacalla que efperavan , fe 
concertaron enere fi que Félix fe fue (fe á Ge
rona, y Cucuface quedaííeen Barcelona , qué 
eran corno las fronecras, y las parces donde 
avian de fer los primeros encuentros de la per-
fecucion. Aqui en Barcelona predicando , y ha-
ziendoel Señor por él muchos milagros, fue 
prefo por mandado de Daciano San Cucuface, 
y atormentado muchas vezes por eres Juez es 
Tenientes del mifmo Daciano , con exquifi-
tos , y atroces tormentos. E l primer Juez 
fe llamava Valerio , 6 Galeno : efte mandó 

T ^ 
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2 1 0 Flos Saníborum,' 
que doze foIdadoS , defcanCando y remudan-
dofe vnos trás ottbs , le acórmenfeátí'fen; y ellos 
lo hizieion con tan fictá eiueldad i refgandole 
las Carnes por los lados , y por el vientre que 
las entrenas le falian del cuerpo. Hizo el San
to oración , y Dios le fanb tan per Fe ¿l a mente 
como íi no huviera padecido aquellas penas , y 
los verdugos fubitamente quedaron ciegos , y 
el juez pereció abriendofe la tierra , y tragán
dole vivo. Aefte fucedib Maximiano3y devien-
tlo efearmentar en cabera agena s no lo hizo af-
íi ; antes figuiendo la impiedad de Galerio 3 ó 
Valerio , mandó aliar al Santo Mártir en vnas 
parrillas, echándole por todo el cuerpo mofta-
za defleida con vinagre.No le empeció elle tor
mento , porque el Señor le gaardavá para que 
padecí elle mas , y con mayor vidorra triunfaí-
fe del Tirano. Echóle en vna hoguera , y luego 
fe apagó con fu oración. Bolvieronleá la cár
cel , mas alli le confoió el Señor con lumbre 
del Cielo , y aquel eftrecho , y horrible apo 

L A P ' J D J D E S J Ñ J V A N > Y P A V L O 
JUar tires. 

EL, 
Martirio de los valerofos Marti- ^ 2(j 

res S. Juan , y Paulo , efciivió Te. TYN10BE 
renciano 3el qual ñendo Capitán de la guarda J 
del Emperador Juliano Apoftata 3 por lu man
dado los hizo matar, y defpucs fe convhtió á 
la Fe dcClnifto nueftro S e ñ o r e e s deílamanc-
ra.En tiempo del Emperador Conftantino Mag
no , los Scitas 5 gente feroz s y barbara,acome
tieron con gran fervor al Imperio Romano^ le 
comentaron á hazer cruda guerra por la Pro» 
vincia de Tracia. No pudo ir el Emperador por 
fu perfona a efta guerta 5 pufo los ojos en vn 
Capitán muy esforzado , y experimentado s y 
que avia alean gado grandes vidorias3por nom-
Galicano, el qual era Gentil , viudo, y tenia, 
dos hijas , que fe Uamavan Atica , y Ai temía» 
donzeilas de rara virtud , y bien en íc ña das ta 
todo genero de letras, Combidó Conftantinoá 

fenco refplandeció con maravillofa claridad ̂  v Galicano con el cargo de Capitán General ds 
las suardas de la cárcel, vifto elle milagro , fe aquella jornada tan importante , y rogóle , que 
convirtieron. E l dia nguience Maximiano man
dó le acotar có nervios de bueyes, y cardos 
ú e n o : ñero vendo el á facrificar á vn I 

de 
hierro; pero yendo el á íacrihear á vn Idolo de 
Júpiter minió mala muerte , y el Idolo cayó 
en tierra , y fe hizo menudos pedaecs , y mu
chos Gentiles fe convirtieron , y tuvieron , y 
confelíaron por folo verdadero Dios al que C a -
cufate predicava, y tan viíiblcmente en fus tor
mentos le fivorecia.A Maximiano fucedióRu
fino : el qual temiendo quedar vencido de la 
conílancia , y fortaleza Invencible de Cucufa-
t e y que otros muchos Gentiles por fu excmplo 
fe harían Chiiftianos , quifo acabar con el , y 
le mandó degollar a los veinte y cinco de Ju
lio, Los Chiiftianos tomaron fu la grado cuer
po , y con la mayor honra , y veneración que 
pudieron ,le fepukaron en Barcelona : defpues 
( no fe fabe , quando , ni como) fue íu fanto 
cuerpo traíladadoal Monaílerio de San Dioni-
íio,quc es entierro de los Reyes de Francia, cer
ca de la Ciudad de París donde eílá en Capilla 
propiia. Algunos íofpechan,que quando el E m 
perador Ludovico , hijo de Caí lo magno , to
mó á Barcelona , llevó configoel cuerpo de S, 
Cucufatc3y defpues andando el tiépo D . Diego 
Gelmirez piimcr Arcobifpo de Santiago ,tiaf-
ladó parte del á Galicia,y en la Iglcfia de San
tiago ( que celebra íu traí lacion) le tienen en 
vna arca bien e(maleada. 

2 Hazen mención de San Cucufate los 
Martirologios Romano > de Beda , Vfuardo, y 

Aden á los 25 .de Julio3y los Breviarios To-
Icdano^y de Barcelona3y Prudencio 

en vn Himno. 

)( 

la aceta líe: porque todos los Soldados, y Capi
tanes lo defeavan , juzgando , que no avia per
fona mas á propoílto para tan dificultofa em-
prefa. No íalió á ello Galicano , temiendo el 
peligro, y gran dificultad de aquella guerra^pe-
ro al fin dixo al Emperador, que él iria á ella,fi 
defpues de acabada , y vencidos los Barbaros,le 
prometía de hazer le Con ful 3y darle á Conílan
cia fu hija por muger. Hallóle congojado coa 
efta demanda Coriílantino,no tanto por aver de 
dar fu hija á vn criado íuyo3como porque Cóf-
tancia tenia hecho voto de perpetua caftidad , y 
fabia , que antes fe dexaiia matar 3que dexarla. 
Supo Conílancia el cuydado en que íu padre eí-
tava, y defpues de averfe encomendado á Dios, 
le habló,y dixo: Si yO,fcñor,y Padre mió no fu-
pieííc de cierto,que Dios no me hade dclampa
ra r, efiaría con temor , por lo que aqui toca, y 
por veros á vos pueílo en tanta congoja , per-
plexidad, y aflicción : mas porque cipero, que 
mi Dios ferá conmigo , no dudéis de prometsc 
á Galicano,que yo rae cafaié con él3y que le lia
reis Conful,bolvicndocon vicloriajcon tal,que 
lleve coníigo á los hermanos criados Íntimos 
mios j á Juan mi Mayordomo, y á Paulo mi 
Secrctarioj y que dexe en mi compañía fus dos 
hijas. Propufo el Emperador á Galicano lo que 
fu hija le avia dicho con gran contentamiento, 
y él lo aceptó de buena gana, y fe paitió para la 
guerra , y en fu compañía los fantos hermanos, 
y eunucos Juan, y Paulo. Y las hijas de Galica
no vinieron á Palacio,y Conílancia teniéndolas 
ya en fu poder, cftando en fu recogimiento le
vantadas las manos, y el coracon á Dios, hizo 
©ración deíla manera:5fwí>r Dios ?nio todo pode-
yo/o i que por las oraciones de tu [anta F i r gen,y 
M á r t i r Inés me curafie de la llaga incurable^ y 
me enfeñafie el camino de la verdad , y me infpL 
rafic ^ que permaneciejfe en cajfidad ¿y te d'ig-

nafie 



San Juan, y Paulo Mártires. 219 
naflede admitirme en el numero de tus E¡fefas. no le quilo matar , ni que orro tnataíTe algo-
Tu , Setor que eres H i j o , y Padre de M a r l á y no de los enemigos , y con efto alcangó glo-
recibifte fufiento de fus fagrados pechos, ftends riofa vidoria. Libró la Tracia de los enerai-
tu el que ftiflentas el vniverfo. Tu , que crecifte gos Barbaros , é hizo tributarios á ios Scicas. 
en edad , fiendo el que da el crecer, y aumento a Recogió fu Exercico , aunque no quiío admi-
toda criatura. Tu,que crecifte en fabiduria,fien~ tir á él , los Toldados, y Capitanes que fe le 
do fahiduria eterna. Tu .que eres grande, todo avian huido , fino fe hazian Chiiftianos, y á 
poderofo , infinito,y en tiempo nactjte de madre> los que lo hizicron acrecentó con mayores 
fiendofm madre engendrado abeterno de la fubf . ventajas, y los otros defpidió. Y para ícr mas 
tanda del eterno Padre Dios, de Dios, lumbre, agradecido á aquel Señor , que le avia dado 
de lumbre. T u , que reparafte el mundo con tu can iluftre , y milagrofa vidoria , y no fola-
muerte . y eres Juez.vmverjal de vivos , y de mente fer Chriftiano ( como lo avia prometió 
muertos : Yo te fuplico , 'Dios mío, humilljfima- do ) fino ferio perfedamenre , y eftac mas de* 
mente }que me concedas para tu f é rv ido efias dos fem barajado de las cofas del mundo, determi-
timas ̂ que tu redemiftc con tu preciofa fangrey nó de no cafar fe 3y en vida retirada da ríe del 

todo á Dios. 
5 Con efte profpero fu ce lío , y mayor vic

toria del demonio , que de los Scicas , bolvió 
Galicano á Roma , donde fue recibido del E m 
perador , del Senado , y de toda la nobleza , y 

la de fu padre Galicano .para que fe conviertan a 
t i y vivan en tiyfter¡do Chriftinnos. Abre,Señor, 
mi boca , para que yo les fepa dezir lo que les 
conviene, y abre fus o)dos, para que oyendo mis 
Amoneftacionesy ellas,)>yoperfeveremos encajii-
dad y no defeemos otro Efpofofino a ti,con quien Ciudad , con increíble fiefta , y regozijo. Pero 
filas, eyo eternamente nos gocemos en tu Reyno antes que entraíTe en la Ciudad, fué á vificar la 
Celeflial. Ella oración hizo la fanta donzella Iglefia del Principe de los Aportóles San Pedro» 
Conftancia, la qual efe rica de fu mifma mano. De lo qual maravillandoíe el Emperador le di» 
dize Tcienciano, que vino a fu podcr,y que la xo: Quando falifte de Roma para ir á la guerra, 
mifma Conftancia fe la refirió. te vi ir primero al Capitolio^ ofrecer facriíkio 

2 Oyó nueftro Señor ella oración, porque a los demonios j y aora que buelvcK- vencedor, 
las dos donzellasde Galicano , prometiéndole veo que adoras á Chii í lo , y hazes reverencia 
íu virginidad, recibieron la Fe de Chiifto,y el á fu Apoftol: mucho defeo faberlacaula defto¿ 
mifmo Galicano, haziendo voto de fer Chrif- Entonces Galicano contó al Emperador rodo lo 
tiano , por coníejo , y amoneftacion de los dos que avia fucedido en la guerra (que es lo que 
fancos hermanos Juan, y Paulo , alcanzó vicio- queda referido } y mas ledixo , que en cumplí-
ria de los Barbaros. Los qualcs al principio le miento de fus defeos , y propoficos , lo que k 
apretaron mucho, y en varios reencuentros que fuplicava era , que dieíle á otros aquellos caí» 
tuvieion llevaron fiempre lo mejor , y con el gos ,y honras , y á c l le dexaflc rccogcifc v i en 
numero, y valor de fu gente le tuvieron cerca- algún rincón , para fervir de veras á aquel Se
do , y pailandófe la que^cenia Galicano á los ñor, que avia conocido : y que Conftancia fu 
enemigos 5 y él no hazia íino ofrecec faciificios hija, y fu feñora, bien fe podía cafar con quien 
al Dios Maree, para que la ayudaíle ; pero co- fucile férvida; porque el no penfava caíaríe,li-
mo Maree no era Dios , fino vna eftatua muer- no dar de mano á todos los güilos , y cofas de k 
ta, no 1c podia ayudar.Y afli hallandofe tanal-
cancado de cuenca , y tan afligido , que ya no 
penfava pelear, ni rcíiftir , fmo huir, vinieron 
á él ios Santos hermanos Juan , y Paulo , y di-
xeronlc que hizielfe voto á Dios del Cielo'.que 
creería en é l , y feria Chriftiano, y que con efto 
alcanzaría la victoria que Marre no le avia po
dido dar. Hizo el voto Galicano,y luego al mo
mento vió a fu lado vn mancebo , alto de cuer
po ,que tenia fobrcel ombro laCruz,y dixole: 
Toma tu cfpada , y figueme. Tomó la efpada,y 
flguióle , y vió al rededor de fi muchos folda-
dos armados 3 que le animavan , y dezian : No 
temas que noforros iremos contigo ; tu entra 
animoíamente en los reales de los enemigos, 
llevando en la mano eílr cfpada defembain?da, 
y no pares haíh que llegues á la tienda donde 
eftá el Rey. Cumplió Galicano todo lo que le 
fue mandado , y el Rey de los Scicas , viéndo
le acompañado de aquellos efquadrones amia-
dos del Cielo , fe echó a fus pies pidiéndole debaxode los pies,como lo hizo Galicano. Por
que leotorgalle la vida: y él movido de piedad que dio libertad á cinco mil efclavos que tenia. 
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tierra. Oyendo efto el Emperador , le abrago 
con mucho amor, y le dixo, que le hazia íaber, 
que fus dos hijas también eran Ghriftianas , y 
avian confagrado fu virginidad á Jefu-Chrilto; 
de lo qual él recibió muy gran placer, y concen 
to. Entrando con el Emperador en el Palacio, le 
falieron á recibir la madre del Emperador, He
lena, y la hija Conftancia,y fus dos hijas Arica, 
y Artcmia, defpidicdo todas de fus ojos dulcif-
fimas, y copiofiflimas lagrimas de coníuclo , y 
gozo , alabando al obrador de can grandes ma« 
ravillas. Quería Galicano dexarlo luego todo» 
mas el Emperador no lo conímtió , anees le hi
zo Confuí , y le honró, y enfilcó mucho ¿pa
ra que fueífe mas notable fu mudanca , y ios 
Chriftianos fe animaííén , y los Gentiles cono-
ciellen mas la virtud , y poder de Chrifto, el 
qual para que triunfen del mundo, y de fus va
nidades, da luz á fus íiervOs con que las conoz
can , y cfpiricu conque las huellen , y traigatt 
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Vendió fus heredades, y poííeiliones, que eran 
liquilílmas, y dexando á fus hijas lo que avian 
mentfter , partió á los pobres el precio dellas, 
y fe ictiió á la Ciudad de Oftia , quacro leguas 
de Roma , donde le hizo vn Hoípital para re
cibir á los pobres Peregrinos, y edificóla Igle-
fia piimera que huvo en aquella Ciudad , y la 
enriquezió de ricos dones-, y otra á San Loren
zo Mire ir , que le apareció, y mandó que la 
hizieílc ,TcñaUndole el lugar donde la avia de 
hazer. Allí fe acompañó con vn lamo varón, 
llamado Hrlarino , y fe exercitó con grande 
afecto,)' humildad en las obras de ralíericordia, 
hofpedando a los Peregrinos , fuviendo por fu 
períbna á los pobres, dándoles aguamanos, y 
lavándoles los pies 5 y haziendo Dios por el 
muchos, y muy grandes milagros , dando falud 
á los enfermos , y librando á los endemonia
dos por las oraciones de Galicano.Y como en el 
íiglo avia lid o can conocido,venia mucha gente 
defde Onéce,y de otras parces á verle,y á echar-
fe a fus pies^teníendole en mas por aquella hu
mildad con que refplandecia en Chrifto , q por 
todas las grandezas, y riquezas 3 y trofeos que 
antes avia tenido. 

4 En eíl.r vida perfeveró Galicano muchos 
años, hafta que muerto el Emperador Conftan-
tino , y fus tres hijos , Conftautino , Conftan-
ts s v Conftancio , vino el Imperio á juliano 
Aportara fu fobrino. Efte le hizo matar, que-
liendo vengar fe de Gálica no,por que los demo-
mosjhablando por boca de los Dioles:y no que-
liendo el hazerio (como el defvencurado Julia
no avia hccho)dió contra él fencencia de muer
te ; y la Iglcfu celebra fu ñefta á los veinte y 
cinco de junio , e Hilarino fu compañero por 
la mifraa caufa fue muerto á palos. Y íucedió 
vna cofa bien notable , que queriendo Juliano 
quitar si Galicano quacro pollelTiones muy bue
nas , que tenia en Oftia , para el fuftento de los 
pobres , ó el demonio fe apoderava luego de 
los que i van a tomar la polícílion por el Fiíco 
Imperial, y cracava de cobrar las rencas dellassó 
quedavan leprofos; defendiendo Dios con evi
dentes milagros la hazienda , y fuftento de fus 
pobres. Efte fin tan gloriofo tuvo Galicano , y 
el principio del, y de todo fu bien fueron los 
dos fancoshermanos Juan , y Paulo , cuya vida 
aqui eferivimos, por aver ido en íu compañía, 
y aconfejadole fe hizieííc Chriftiano , porque 
aíTi tendría visoria de fus enemigos. 

^ Pero como el Emperador ] uiiano, eftava 
tan encarnizado ,7 cancodiciofo de lashazien-
das delosChtiftianos,y de defpojarlos de qua-
to tenían , alegando falfamente , que Chrifto 
los quería pobres , y que ninguno podía fer fu 
difcípulo , fino dexava todo lo que tenia ( que 
fedeve entender del afe6t;o,y no del efedo, y 
quando la hazienda fe encuentra con la Ley de 
Dios ) y fupo que San Juan, y Paulo, repartían 
i los pobres con larga mano las grandes rique
zas que, Conftancia fu fenoia les avia dado^buí-

cando alguna color para quitarles la hazienda, 
y la vida , les embio á ofr ecer fu Palacio Impe
rial ,y a dezirles, que de buena gana fe fervi-
ria dellos, y los tendría cabe deíi , y los honra
ría como á Cortefanos can antiguos, y criados 
tan queridos del Emperador Conftantino fu 
T í o ,y de Conftancia {u Prima , haziendo ellos 
lo que era razón , é imitándole en dexar la vida 
de losChriftianos ( porque era vna -rida holga
zana , y fin provecho ) y adorando á los Díofes 
inmortales ,que eran los protectores, y ccnler-
v ador es de fu Imperio, y que íino lo quifieilea 
hazer de grado , les coftaria Caro. Porque él.eí-
cava determinado de no fuftir que ellos, ni na
die le menoípieciaíIen.A efto re (pendieron los 
Santos, que no dexavan el férvido de Juliano, 
por íervic áotro hombre mortal, fino por íer-
vir á Dios, Criador del Cielo , y de la tierra, y 
verdadero dador , y confervador de todos los 
Imperios : y que por no ofender á Dios no que
rían íuamiftad , ni entrar en fu Palacio, ni ver 
fu cara j pues avia dexado la Fe de Chrifto, que 
anees avia rccibido.Dióles Tercnciano ( que era 
el incerprece de Juliano en efte negocio ) diez 
días para q mejor lo pefaílcn, y comaííen acuer
do en lo que les convenia.E ¡Jos le dixeron,quc 
hizíefte cuenta que ya los diez dias eran palla
dos , y que execucaíle lo que fu amo le manda-
va , porque ellos no fe mudarían, 

6 Encendiendo los Santos que avian de 
morir por Chrifto , y reconociéndolo por fin-
guiar beneficio luyo ; y haziendole gracias por 
el, dieron á los pobres en aquellos diez dias co
do quanco ceñían ocupándole de d ía , y de no
che en hazer largas lirnoínas. Al onzeno día á la 
hora decena, vino Tercnciano con grande aco-
pañamienco de íoldados á la caía de ellos,y ha
llólos puertos en oración , y moftrolos vna efta-
cua pequeña de Júpiter, hecha de oro, que ilc-
vava configOjy dixoies, que el Emperador ma-
dava , que laadoraffen, y le ofrecie/fen incien-
fo , fino que allí fuellen degollados, poique no 
quería que muriellen en publico por íer per To
nas principales , y toda fu vida criados en Pala-
cio(aunque á la verdad lo que le movió á hazer-
les morir en fecreto, fué el temor de algún al
boroto en la Ciudad, y que no fueíícn honrados 
como Mártires de fos Chdftianos. ) Ellos con 
gran conftancia reípondicron á Terenciano: Sí 
Juliano es tu í eñor , precíate de fu criado., que 
nofotros no nos preciamos de tener por fcñot 
fino á Jefu-Chrifto , á quien él no tuvo empa
cho de negar por Dios , a viendo fido bautiza
do. Con efto los Mandó aili deeollar Tercncía-
no,y enterrar lecrecamente en vna hoya q fe hi
zo en la raifma cafa , y publicar por la Ciudad 
que avian fido defterrados por mandado del 
Emperador , fin que cola cierta de fu muerte 
fe fupiefle. Pet o quien puede engañar á Dios, 
ó librai fe de fus manos > Poique el impío Ju
liano yendo a la guerra contra los Pcrfas3muiió 
iíifcliciihraiimcnte el año fiouiente , e l m í f -

'mo 
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tno dh que murieron en Roma los Santos Mar-
tires Juan , y Paulo , y el Imperio vino á Jo-
viniano Principe Católico, y favorecedor de la 
Iglcíia: la qual luego comentó á florccei^y pro-
pagarfe nueílra Santa Religión : y en la miíma 
caía de los Santos hermanos donde fus cuerpos 
cftavan efeondidos , comentaron los demonios 
á publicar que cftavan allí los Santos , y que 
dellos eran atormentados; y muchos endemo
niados fueron libres por fu inrerceííion3y entre 
ellos vn hijo vnicode Terenciano, que los avia 
mandado degollar , y fue ocafion para que fu 
padre reconociere fu culpa,)? la vanidad de fus 
Diofes, yla impía crueldad que avia cometido 
contra los Santos a obedeciendo á Juliano : y 
poftrado ante los Martiresjes pidió perdón^ íe 
convirtió á la Fe de Chrifto.é hizo penitencia^ 
eferivió el Martirio deftos dos Santos herma
nos , que es el que aqui queda referido. Fue fu 
muerte á los 16. de junio , el año de Chrifto 
de 362. Los cuerpos deftos Santos fe colocaron 
envnafumptuoía Iglcfia, que íe les fabricó en 
fu miíma caía , que oy dia es titulo de Carde
na l^ íe llamó antiguamente el titulo de Pama* 
quia ; y aora fe llama la Iglcíia deS. Juan , y 
Paulo. Llcvaronfe algunas de fus Santas reli
quias á Francia , en tiempo del Papa pelagio.y 
dellas haze mención Gregorio Turonenfe de 
gloria Martyr.c.83. y en Ravena fdonde tienen 
vnalgldfia) refplandecieron con milagros, co
mo lo eferiven Paulo Diácono de geíHs Longo-
bar. 1. t .c, p. y Fortunato 1, 4, de vita fandi 
Martini. De S. Juan , y Paulo hazen mención 
codos los Martirologios. 

r / D A , r M A R T I R I O D E S. P E L A T O . 
N i ñ o , 

San Peí ayo, Niño. 

A 27. D E 
J V N I O , 

Amhr.de 
Jf/[cral.L 
16.C.6. 

Jídarid-' 
fia l , y ,c . 
20. 

Scrivamos el Iluftriffimo Martirio 
de vn Niño bendito, que por guarí 

<iat la Fe á Jefu-Chiifto3y fu caftidad fue marti
rizado en Cordova , íiendo Rey Abderramcn, 
Ill.defte nombre,y efcrivamoíle como le eferi-
vió vn Clerio de Cordova, llamado Raguel ( á 
lo que parece ) como teftigo de vifta. Áviendo 
dado el Rey Abderramen vna cruel batalla á los 
Chriílianos , el año de novecientos y veinte y 
vno en el valle de Junquera, y falido vidorio-
fo , demás de los muchos Chriftianos que que
daron muertos, cautivó á otros muchos, y en
tre ellos vn Obifpo de T u y , llamado Ermoy-
gio ; el qual fue llevado á Cordova , y echado 
en la cárcel con duras prifiones.Trató el Obif
po de dar por fu refeate algunos Moros que te
nia , y mientras que los embrava al Rey , dexar 
en rehenesá vn Niño de diez años fobríno íu-
yo por nombre Pelayo. Contentófe el Rey def-
tc concierto , falió de la Cárcel el Obifpo , y 
quedó en ella el Niño Pelayo, cuya hermoíura 
era el1rcmada,y no menos fumodeftia.Y como 
el Señor le avia ya efeogido para Mártir, fayo-
icciólc demancra en la Cárcel, que aquella tri-

Wsmm 1 1 , 
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bulacion le fue exercicio de virtud , y en c l k 
fe afinó como el oro en el crifol. Era muy ho-
nefto , templado , repofado , y prudente : ve-
lava en oración , leta libros fancos, fus platicas 
eran de cofas de virtud , y agtnas de parletias* 
rifa , y diííolucion , y en fin no parecía N i ñ o , 
fino viejo en el fcíTo, y madurez. Dcfta mane* 
ra eftuvo el Santo Niño tres años , y medio en 
la Cárcel , difponiendofe para que Dios le hi-
zieífe la merced que defpues le hizo dándole 
Corona , y Gloria de Mártir, Porque eftando 
vn dia el Rey Moro comiendo , algunos de fus 
criados le alabaron la rara , y admirable belle
za del Niño Pelayo , y el Rey mandó, que lúe» 
go le facalíen de la Cárcel donde eftava aher-
rojadojy letruxcífen á fu prefencia. Sacáronle» 
y viftieronlc ricamente3y avifandole al mifmo 
N i ñ o de ladichofa fuerte que le avia cabidojlc 
puficrcn delante del Rey. El qual como era 
hombre no menos torpe que infiel , en viéndo
le fe cegó con él refplandor de fu hermoíura, y 
comentó á ofrecerle honras , riquezas , y otros 
grandes dones, y dignidades, para íl , y para 
los fu y os, fi dexava de fer Chriftiano , y feguia 
la ley del gran Profeta Mahoraa. El Santo Ni 
ño eftuvo muy en fi, y reípondió; Todo lo qug9 
o Rey muy foderofo , me prometes , no es nada, 
Tofoj Chriftiano >ylo f e r é , como lo he f ido ,/?á 
negar jamas k tefu-Chrijh. Todo lo que ta me 
ofreces es caduco ¡frágil , y momentáneo : M a s 
Jefu-Chrijlo m i Dios ,y mi Señor, que i rio todas 
las cofas y y las tiene debaxo de f u tnam , es 
eterno , y no tiene fin. Quifo el Rey lleg.11 fe al 
bendito Niño para halagarlcy tocarle có alga-
ñas mueftras de deshoneftidad.Y Pelayo no co
mo Niño , í ino como varón esfcigado: Aparm 
perro ( dizc ) tu rofiro , plenfas que j o foy coma 
vno de ejfos tus afeminados , diziendo efto lafgQ 
la rica copa que le avia veftido, y la echó de Ci 
para cftar mas defembueko para la lucha, y pe
lea que efperava, y morir fi fuelle menefter pot 
Jefu-Chrifto. Eftava yá el Rey tan cautivo , y 
abrafadodel amor , que ni las palabras de Pe-
layo ,n i fus obras fueron parte para mudarle» 
antes mandó á fus criados, que con caricias, y 
blanduras procuraííen de perfuadirle que de-̂  
xallc de fer Chnftiano3y fe rindieííe á fu volun
tad. Pero como vió el Rey que perdía tiempo, 
porque Pelayo eftava coníhnte , y fuerte en fu 
propofito , convirtió el amor en odio , y coda 
aquella blandura en rabia , y furor , y fañ.oío,y 
Con los ojos que cencellavan , y arrojavaa lla
mas de fi , mandó colgarle luego en la garru
cha , y alearle , y íolcarle muchas vezes , hafta 
que , ó acabaífe la vida , ódexalíe de con fe (lar 
á Jefu-Chrifto por Dios. Hizo fe luego ío que 
el Rey mandó con gran crueldad , y el Santo 
N i ñ o eftava con vn fcmblantc del Cielo, fin 
mortrar ílaqueza^aparejado para padecer otros 
tormentos mayores que le quifieífe dar. Supo 
el Rey ello, y creciendo mas fu furia infer
nal , mandó que le fueífen coreármele todos 

T i fm 
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los murnlnrs vnoa vno ,y (¡lefpues de averio 
íiíli mucito , lo echadl-n en el rio GuAdalquí-
vir. Con efto los impios , y ctucles miniftvos 
ie encamizaion mas, y dieron en él Sanco m-
íio , coreándole vno el braco 5üCio tronchán
dole las delicadas piernas , y ocros hiriéndole 
en la cabeca , y otros á poi fia atormentándole: 
y corriendo arroyos de fangre por todas partes 

todos fus miembros. Y en los Santoralgs anti
guos, efpecialmentede San Pedro de Cerdcña, 
y de la S. Iglefu de Toledo , y de la de Tuy, 
fe eferive largamente fu hiftoria- y en Tuy tie
nen por cierto, por tradición de vnos en otros, 
que fue natural de aquella Ciudad. Gran glo
ria es de Dios , que affi triunfa en los niños 
tiernos de todo el poder del infierno , y gran 

de aquel bendito cuerpo , eftava el efuirítu de prueba3y teftimonio de fer verdadera nutíha S. 
Religión es cortar la cabera por mano de David 
al fobervio,y argullofo Gigante,y á Satanás por 
manodc Pe la y o ; y gran vergüenza es de los ti
bios, que no corran tras los fervorólos, y q los 
hombres fe dexen vencer de los niños. 

uimhr. 
J \ ío ra . in 

Pelayo muy íereno, y íoííegndo, como fino fue 
ra fuyo , fino de otro aquel cuerpo que pade
cía. Invocava á Jclu-Clv illo en fu ayuda,)' dc-
zia: Líbrame Señor de las manos de mis ene-
niigos,y quci iendo levantarlas al Cielo5los ver
dugos fe las cortaron , y deípues la cabera , y 
con cfta muciteciib íu cípiiitu al Señor. Echa
ron el Santo cuerpo en Guadalquivir , y deí
pues los Chiiftianos con devoción le bu fea ron, 
y hallaron , y fe pul ta ron en la Iglcíla de San 
Ginés, y la cabeca en la de San Cipriano. Fue 
fu, roa [ tirio vn Domingo á los veinte y feis de 
Junio el año del Señor de novecientos, y vein
te y feis , iegun eftc Autor , y fegun Ambroíio 
de Morales , y el Cardenal Baronio , de nove-

1 año ca-

L A V I D A B E S. L E O N S E G V N D O 
dejie nombre , Papá } y 

Conftfcr. 

i T )O i " muerte del Santo Papa Agaton, ^ 2g ̂ E 
JL fue elegido en fu lugar León Se- T 

I . > 0 i • , * , c. . J VMIO, 
gundo ücllc nombre, hqo de Paulo , y DICI-

I cientos y veinte v cinco , porque aque 
vo en Domingo el día de los veinte y íeis de Iu vttam. . . & . ^ . - • . J i 

JEtiloiT. 

f . i o S , B . 

Tom, z. 
Epift. de~ 
cretalíü 

iianode nación, como lo avia íido fu predecef-
for. Fue varón fanco , doélo, vigilante , agra
dable , y muy dieftro, y exercitado en la muíi-
ca. Aviafc juntado en tiempo de Agacon Con-

nio,y no el de '926. Coméntalo á martiiizai 1c cilio en Conftantinopla, y es el Sexto General, 
á la vnadé medio día, y duraron los tormentos fiendo Emperador Conftantino QiJavto , y el 
cafi feis horas, los quales fueron graviíljmos,y fanto Pontífice León ie confirmó , y traduxo ,mn morm 
no menor la fortaleza que Dios le dib para fu- de Griego en Latín. Confirmo allí mifmolos 
frirlos , 7 venceslo's. otros Concilios generales , que antes fe avian 

2.. E l Rey D. Sancho, que llaman el Got- hecho , y condenó los errores, y heregias que 
do hijo del Rey Don Ramiro el Segundo, em- en ellos avian fido condenados. Eicrivió vna j,ar^ 
bió vna íolemncembaxada al Rey de Coi do va, carta muy grave, y amoroía al Emperador,ala- tom' ' 
para atlentar pazos con él , y pedirle el cuerpo bandole , y agradeciéndole el zelo queavia te- * * 
del Santo niño Pelayo, y le alcanzo ; pero por nido en procurar que fe celebbdíe aquel Con-
fu muei te el Rey Ramiro el Tercero fu hijo le cilio, para eftablecet la paz en la Igieíia, y del- j ) lon¡ r 
recibió con gran pompa , y le colocó en el Mo- ferrar delta los eícandalos,y errores que la tur- ¿g 
nafterio que3fu padre para efte efeólo avia edi- bavan. Verdad es, que el Cardenal Ba.onio du- ^ i e r k r ^ 
íícado. Deípusconel tiempo traslada! 5 á O vie- da mucho de la verdad defta Epiftola , y de lis 

otras que andan iraprellascon nombre de San 
León Segundo defte nombre. Fue el primero ^ i ^ / J 2 
que ordenó que íe dieileen la Milla paz á co- £¡)r¡f'.(l'' 
dos los que la oyeífen : porque aunque antes ^ " 
del fe vfava dar fe , como fe íaca de San Dlo-

c o m -
punci. 

do el fanto cuerpo el año de mil y veinte y tres 
áocho de Noviembre , donde eftá al prefente. 
Celebianla fieíla de San Pelayo muchas Igle
sias de Efpaña, y en toda ella es gloí iofa,y muy 
celébrela memoúa dtfte bendidílimo Ni ño , y 
denc muchas ígkfws por toda Caftilla, y mas niño Areopagka , y de San fuitino Mártir, y / 
en Galicia • y en la Ciudad de Santiago vn rico de S. Juan Chriíoftomo ,él devió de fer el que 
Monallcrio de Monjas de la Oiden de San Be- con decreto lo eftableció. MoftrÓ gran pecho,y 
nito, con fu advocación, y en todo aquel Rey- valor contra los Ai^obifpos de Ra vena j los 
no fe ponen muchos el nombre del Santo á quales con el favor de los Exarcos, y Governa-
quicn llaman San Pelayo. Fue tan iluflre fu dores de los Emperadores de Conftantinopla, 
martirio, que fe eftendio luego hafta Alemaniaj que comunmente habita van en aquella Ciudad, 
y en la Piovincia de Saxonia vna Monja de fe engrehian, y levan ta van á mayores , y no 
gran linage , y mayor ingenio , y muchas le- querían reconocer , y obedecer á los Pontífices 
rías ,que fe Uamava Roiuira , en oyéndole fe Romanos. NueftroLeon, para quebrantar efte 
movió a eíciivir , y celebrar en verlo heroico orgullo , é ínfolencía , hizo vn decreto , en que 

mandó, que ningún Obifpo de Ravena pudíef-
fe víar , ni txci citar el oficio de Prelado, fin 
que primero piecedíelle la confirmación del 
Sumo Pone i fice. Mandó también , que en Rot-
ma ; el palio que fe embia á los Patriarcas , y 

el raaitiiío defte Santo , afirmando tuvo reve
lación del de vn hombre natural de Cordova, 
que fe halló prefente quando le inartiiizaron. 
Haze mención de San Pelayo el Martirologio 
Romano álos veinte y feis de Junío,y díze,quc 
con tenazas de hierro .le fueion dcfpcda§ando Arcobifpos5y los oficios Eclefiafticos fe dielíen 



San L enco OLifpo 
gfacioíñmente , y fin itucics. Hizo vna Iglcfia 

-en Roma junco á Tanca Bibiana , y dedicóla á 
San Pablo Apollol, y en ella colocó los cuerpos 
uc San Siniplicio, Faullo, y Bcaciiz, y de ocios 

fiaron Jo- Santos. Halló San León muy cftragaclo el canco 
jlnno. .llano, que San Gtegorio Magno compufo , y 

^^,466. rcfoimo la muíica de los Píaimos,y ocias coías 
Eclc(iaílicas,y pufo en, muy dulce harmonía los 
Himnos que fe canean en la ígieíia , y compuío 
algunos dellos. Hizo vna vez ordenes3y en ellas 
veincey eres Obiipos, nueve Sacerdotes, y tres 
Diáconos. Era de codos muy amado, y 1 everen-
.eiado por fus admirables, y heroyeas virtudes, y 
por íer de fu condición muy blando , y apaci
ble, liberal, y mi{cricordioíocon ios pobres, y 
en todo ixligdoíiííimo: Ninguna coía le falcó 
para fer contado en el numero de los fcííalados 
Poncifices que ha tenido la Igleíía lino la vida, 
que fue muy corta : porque á los diez me í e s , y 
ocho días de íu Pontificado , íegun el Cardenal 
Baronio , y íegun el Bieviario reformado de 
Clemente 0£b.vo , diez mefes , y diez y fíete 
dias , falleció á veinte y ocho de junio del año 
del Señor de feifeientos y ochenta y quacro , y 

jBaro.vhl en tal di a celebra la Iglcfia fu feftividad. Su 
fupra, fanro cuerpo fue íepuicado en la Igleíia de San 

-Pedro. 

L A V I D A D E S A N IRENEO>OBISPO, 
y M á r t i r . 

A 28. DE 
JVNIO. 

Jileron. 
efífi, 59. 
Teod. 
Ter t i i l ld . 
cotra Va
len. Bfi\K 
hxrefjib, 
24.^.3 l 

Gregor 
Turón. 

E San Ireneo, Obifpo de León de 
Francia, Eícritor íapientiffimo, y 

Mártir fortilluno del Señor, algunos Autores, 
como Ecumenio, y Anaílaílo Sinaica, Patriar-
cade Ancioquia, dizen que fue Francés de na
ción, y le llaman por efto Leonés , pero lo mas 
cierroes,quc nació en AíTia , porque él mifmo 
.eícvivcde fi,que fiendo muchacho oyó á S. Po-
.iiearpio, Obiípo de Efmirna , y dií'cipulo que 
.avia lid o del amado Apollo l del Señor, y cono
ció , y trató á Papias , y a otros varones Apoíl 
tolicos de aquel dichofo , y bienavencurado li
gio : y por ello San Gerónimo le llama Varón 
•de los tiempos Apoftolicos ; y Tertuliano, dili-
gcndíTimo ¡nveftigador de todas las buenas le-
tsasj y San Epifanio, fantiíUmo, y antiguo Teo-
-logo 3y íucellor de los Apoftoies, Y puede fer 
que los que le llaman Leonés, le llamen aífi a no 
porque nació en León fino porque fue Obifpo 
de León, adonde fue embiado defde AlUi de S. 
Policarpio fu Maelbo,paia alumin ar con la luz 
del Evangelio aquella Ciudad j y ello hizo ma-
1 av:illoíamcnte enfeñandola con la dodrinadel 
Cielo , é inflamándola con fu fantiffima vida. Y 
fue eílo de manera , que como dize Gregorio 
Turoneníc, en breve tiempo la convirtió toda 
1 la Fe de Chtifto nueftro Rcdcmptor con fu 
predicación ; porque San Ireneo fue varón de 
excelente ingenio , grandes, y varias letras , y 
íobre rodo de vn efpkitu Apoltolico , y divino, 

•tal como convenía qüe fuellé el que avia bevi-
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do de aquella fagrada fuente de Policarpio , Pa-
pias ,y otros varones Apoftolicos , y di (ci pul os 
de los Apoftoies del Señor, 

2. En fu tiempo , y ficndo aun, Presbitero, 
huvo en León muchos Sancos Mar ti i es, que 
murieron valeroíamente por la Fe de Chullo 
nueftro Salvador , y fe ofrecieron algunos ne
gocios graves , y queíliones Eclcfiafticas , pol
las cuales la Igleíia de Leonembió á Roma , | 
San Irenco fu Presbitero , para que las trataílé, 
y confiiielle con San Eleuterio Papa , que á la 
fazon prefidia á la Iglefia vniveríal del Señor-al 
qual los Santos Confellores , que eftavan aher
rojados en las cárceles, y codo el Clero j é Igle
íia de León ,efcri vieron vna carta con el mif
mo San Ireneo, en cjue con grande encarecimié-
to dan te ti i moni o de fu iniigne íaiKÍdad,y doc-< 
trina, y de las otras parces aventajadas que 
Dios le avia dado para canta gloria fuya, y bica 
de fu Iglefia. Llegado á Roma , fue recibido 
del Santo Pontífice Eleuterio con mucha benig
nidad, y concluyó felizmente los negocios que 
lievava á fu cargo , y enere otras ocupaciones 
que alli tuvo fue vna muy particular, informar
le, é inveñigar los vicos , cortumbres , y tradi
ciones,)'toda la diíciplina Eclefullica , que los 
gloriofos Principes de los Apoftoies San Pedro, 
y San Pablo avian enfemdo á la Iglefia Roma
na ,ydefpuesde mano en mano ie avian guar
dado en ella : porque le pareció que las tradi
ciones Apoftolicas fon vna arma muy fuerce co
rra los hereges, y contra todas las nuevas inven
ciones^ errores de la gente deiencaminada. A l -
gunos dizen, que San Irenco efta vez pafso de 
Roma á AOia , embiado cambien de la Iglefia de 
León .que fentia mucho el averfe levantado en 
aquella Provincia algunas heregia s , y deicava 
que vn varón tan feñalado como él era , losara-
jaííe,y dicíle á entender á los Católicos la vnion 
quedeven tener entre fi, que fiendo todos mié-
bros de vna mifma Iglefia, nos de vemos compa
decer, y tener por proprios los trabajos vnos de 
otros , cfpecialmcnte en materia de la finca Fe, 
Puede fer que San Ireneo aya ido con efta oca-
fio n á Allí a, mas ni Eufebio en fu Hiíloiia ! ni 
San Gerónimo cfcrivieixlo del, no hazen men
ción defta jornada, 

5 Bolvió,pues, el Sanco de Roma á Lcon, 
donde fu fanto Obifpo Pocino, íiendo de nové-
ta años, avia fido martirizado , y por voluntad 
de Dios fue elegido San Ireneo de rodo e! Pue
blo Chriftiano por fuceííor de Potino,y Padre, 
y Paftordc aquella Iglefia en la qual trabajo 
mucho, é hizo grandiiíimo fruto con fu la n ti {li
ma vida , y con fus eferitos,y con la fangre que 
derramó por Ghrifto : porque primeramente 
procuró recoger la grey que eftava allombrada, 
y defearriada con la perfecucion,y animar á los 
flacos, detener á los que ivan á caer, levantar á 
los caídos, coníolar a los afligidos , proveer a 
los neceíiitados , y con fus con fojos, palabras,y 
obrasj dar teraedio,, y alivio á tofos los que le 

• 'v' • :, ' • aviaa 

PauJti 
elus vita* 



224 ^os Sandlamm, 
avian meneílcr, Y no fe contento el fantiffimo 
Pieladocon goveinar can íantamente fu Igleíia, 
y apacentar el ganado que Dios le avia enco
mendado , fitto que cía canta fu caridad , y el 
íuego del amor divino , que ardia en fu pecho, 
que procuró defanraygat la Gentilidad de las 
provincias comarcanas 5 y que fuellen cultiva
das por manos de Labradores,y Miniftros Eva-
gelicos j y para cfto embióá la Ciudad deBifa-
aon á Ferriolo Presbitero, y á Fei-rucion,Diaco-
JIO, y á la de Valencia a Félix, Ptesbicero,y A-
quileo. Diácono, y Fortunado, para que alum-
braílen aquellos pueblos con el lefplandor de la 
doóli ina Evangélica , y librándolos de la tira
nía de Satanás, los fujetaílen al fuave yugo del 
Señor. Y porque en fu tiempo muchos hereges 
hazian guerra á la Igleíla Católica , y Valenti
no, Marcion , y otros monftruos la precendian 

Iglefias que eran de cotitrano parecer, que obe-
dccieílcn al Sumo Paílor , y fe fujetaílen á lo á 
la Iglefia Romana ( que es Macftra,y cabeca de 
las demás) mandafle.Y con ella divina pruden
cia afloxó el Papa , y obedecieron los demás, y 
finefcandalo, ni quiebra á la tradición Apollo, 
lica,y vfode la facrofanta Igleiia Romana,que
dó en fu vigor, y fuerza. 

4 A viendo, pues , muchos años goveinado 
San Ireneo fu Igkfia , y reíplandecido, con can 
infigne fantidad ,dodiina, y merecimientosjel 
tiempo que fueron Emperadores Marco Anro-
ninoel Filofofo, y Comraodo fu hijo , y Elio 
Pertinaz, fucedió en el Imperio Septimio Seve
ro, inimiciffimo de Chriftianos, que movió la 
quinta perfecucion contra la Igleíia, la qual fue 
muy cruel, eípecialmente en León de Francia, y fiar0t to 
en toda fu comarca , donde Severo antes defer ^ A m m 

inácionarj San Ireneo tomo lamano'y eferivio Emperador avia governado. Derramó tanta sa- pa„ , * 
en Griego divinamente contra ellos,deshazien- gre de Chriftianos el Severo , y cruel Empeia- r 

dor, que San Gregorio Turonenfe afirma 5quc 
corrían arroyos de fangre por las calles de Leo; 
y San Ireneo como Pallor vigilante , y Capitán 
esforzado , murió en cfta perfecucion con caíi 
toda la Ciudad , por lósanos del Señor, íegun 
el Cardenal Baroniojde dofeientos y cinco,fíen-
do ( a lo que algunos eferiven ) el fanto Prela
do de edad de noventa años, y aviendo tenido 
aquella Igleíia fefenta. Padeció el Santo mu
chos , y graves tormentos antes que le mataíl 
fen, y fue eldia de fu martirio a los veinte y 
ocho de Junio , en que la Santa Igleíia le cele
bra, y le fcñala el Martirologio Romano , y el 
de Bcda , V fuá ido , y Adon. Su figvado cuerpo 
recogió vn Presbítero llamado 2acarias,y le pu

do fus tinieblas , y errores, y declarando la íui 
cera , y verdadera dodrina que el avia apren
dido de los varones Apoftolicos , que ( como 
avernos dicho ) avian íldo fus Maeftros. Y pa
ra que fus libros fuellen trasladados fielmcnce 
pufo en ellos al fin vna claufula , que por fer 
rara , y defte Santo,la quiero poneraqui : To te 
conjuro ( dize j a ti que traslades efie libro por 
Jefa Chriflo nueftro Señor , y Dios,y Homhre 
verdadero ,y por fu gloriofo advenimiento,por el 
qual ha de juzgar a los vivos ,y a los muertos% 
que defpnes que le huvieres trasladado le confie
res, y enmiendes dillgentijfimamente con el ori
ginal de donde le traslñdafie 3y que en tu trafi
lado eficrivas también efia mi petición , y protef-
téteion, como efia en fin original. Efto es de S. Iré- fo lo mejor que pudo en vn lugar decente; y 
neo. En otra cofa atfi miímo moftró fu gran ze-
lo, efpii itu , y prudencia; porque aviendo fe le
vantado vna muy reñida queftion en la Igleíia 
de Dios,acerca del tiempo en que fe avia de ce
lebrar la Pafqua de Refuncccion , queriendo 
por vna parte algunas Iglefias de Oiicnre,y mu
cho fanciilimos, y graviffimos Varones,que fe 
cele braíleá los catorzedías déla Luna de Mar-

defpucs qoe los Chriftianos tuvieren paz, ítem-
pre fue tenido en gran reverencia en la Ciudad 
de León, halla que en nueftros tiempos tan trif. 
tes , y calamitofos, el año de 15^2. los hereges 
Calviniftas,y Hugunotes del Reynode Francia, 
armados de impiedad , hierro , y poder , arrui
naron todo aquel Reyno , y tomaron , faquea-
ron, y alíolaron muchas Ciudades, derribando 

) y poc 
Vicario del Señor en la tierra, que íecelcbralfí 
t i primee Domingo íiguknte , en que el Salva
dor avia refucitado, por averio en leñado aíEel 
Principe délos Apollóles San Pedro , y por no 
conformarnos con los Judíos.Creció tanto ci
ta riña ,y controverfia , que San Vidor Papa 
cftuvo para excomulgar , y apartar de la Iglefia 
á todos los que fentian , y feguian lo contiario. 
Pero San Ireneo fe pufo de por medio , y fupli-
có al Santo Pontífice , que templaiíe fu jufto ze-
lo,y fe fue líe poco á poco en aquel negocio tan 
importante, y que no cortalíe con rigor los 
miembros de la Igleíia, fino cjue los curaíie, y 
procuraíTe fanarcon fuayidad, y blandura; y ef-

Oííbs, Tigres, y otras beftias fieras avian perdo-
nadojy moftrando íu rabia,y furor contra aque
llos preciofos miembros , delante de los quales 
los mi irnos demonios tiemblan. Entre las otras 
Ciudades que eftas fieras infernales abraíaron 
fue vna la Ciudad de León , en la qual defpues 
de a ver robado el arca preciofa , donde ellavan, 
las Reliquias fagradas de San Ireneo, las coma-
ron conincieiblc, y barbara violencia 5 y las 
echaron en vn arroyo , y jugaron con fu fanta 
cabeca , tra y cridóla con los píes por las calles, 
y can iodos la dexaron por voluntad del Señor 
en vn charco de agua , y vn Cirujano Católico 
la recogió fecrecaraente , y guardó en íu caía 

• á v i ó juntamente á los íantos Pielados,y a halla pifada aquella sempeftad p y nocadas las 
Gofas 3 
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pox lariba-adclmu,levio-conruhermnnoAa- ¿ ^ 7 ' 
ares, que eftavan pefcando, y los llamo , y lc | 
dtxo : ren}os empós de miparafer pe fiadores 
depezes , fao de hombres. Y cftos obedeciendo 
luego a la voz , y llamamiento del Señor , de-
xaion íus redes5y íu pobre cnfllla^ con el afec
to todo el mundo, y le ílguieton como difei-
pulos a íu Macftro , y fe entregaron del todd 
a lu voluntad. 

i Fue tanto el favor que C h d í b nueftro 
Señor hizo á San Pedro 4 que codos los ocios 
Apollóles le reconocían por hermano mayor , y 
los Evangeliftas nombrando á los demás sy va
riando en la orden de contarlos, íiempre ponen 
a Pedro por el primero , como cabeca de codos3 
Un que enefto aya variedad. E l era elx|ue fíem-
preacompanavaáChrifto^un en las cofas mas 
íecretas:corao quando fetransfíguió en el mon-
teTaboi jyquando reíijcitóála hija de laírO^ 
Principe de la Sinagoga, y quando fe apartó á 
orar en el huerto.' 

3 E l fue, en cuya barca entró nueíiro Se-

L A ' j i i i • ñor para predicar defde ella á la gente, que á la 

A vida del gloriofiffimo Principe de orilla de! mar oia íus dulciííimas palabras , dé
los Apollóles San Pedro,fe ha de fa- Xando las otras naves 5 para darnos á encender 

cé)fns , fíendo ya Rey de Francia Carlos ÍX. 
Chnilianillnno Principe , é inimiciffimo de los 
hcieges, la Ciudad de León tuvo quietud , y el 
Argobiípo, y el Clei'Djel Migiftrado, y toda la 
Ciudad con vna general , y folemne Procelíion 
facó la sábela , y las otras Reliquias del Santo 
de los lugares donde eftavan .y las colocaron ho-
norificamente en la Iglcfia de fu nombre, como 
lo iffiere el Padre Francifco Favardencio, de la 
Orden de los Menores, y Doólor Theologo,en 
ía vida que eferivió de San Ireneo, y pufo^en el 
principio de las obras del mifmo Santojlas qua-
les éli luftiocon fusdoótas Anotaciones.Demás 
dcíle Autor, á quien en gran parce avernos fe-
guido en efta vida, hazen mención de San Ire
neo, Terculiano, Eufcbio, Epifanio , San Geró
nimo, Gregorio Turoneníe , Ecumenio , Adon 
Vienenfe ,y los Martirologios , y otros Auto
res que arriba quedan referidos. 

L A V I D A D E L P R I N C I P E D E LOS 
ojio les San Pedro. 

car principalmente de los fagiados Evangelios, 
y de los Hechos Apoílolicos , que eferivió San 
Lucas,y deípues de ios otros graves , y ancicruos 
Aucoics, que tratan de fus admirables hazañas, 
y vhtudes.Fue S.Pedro Hebreojde nación Gali-
leo3y nncural de Bcrfaida3y cafado con vna mu-
gei ,quc dizen fe llamava Perpecua,y era hija de 
Ariitibulo,hermano de San Bernabé.Tuvo her
mano mayor ¿San Andrés, y ambos vivían del 
arte del pelear. Tuvo noticia de ChriftoS. An
drés, por vnas palabras que oyó déla San Juan 
Baucifta fu Maeftro; y figuióle, y fue con él á la 
cafa en que morava. Eftuvo con el Señor vn 
día,y enamorado de fus divinas palabras, y en
tendiendo por ellas que era el Meffias , que to
do el pueblo de Ifrael efperava, bufeo á fu her
mano Pe di o,y dióle parte del bien que avia ha-
Ijado, y llevóle á Chvillo. El Señor en viendo i 
San Pedro , le dixo como fe llamava , y quien 

loann, l . era fu padre , y que avia de mudar el nombre: 
Tu ( dixo el Señor) eres Simón hijo de Juan: 
tu te llamarás Cefas,que en lengua Siriaca, ó 
Caldea , es lo mi lino que Pedro .-y Pedro que 
piedra: dandoá encender Chrifto nueftro Señor 
con cftas palabras , que affi como él es la pri. 
mera,y fundamental piedra, Tobre la qual co
do el edificio de la Iglefía cílá fundado , aífi 
avia de comunicar fu nombre de Piedra , y fus 
propriedades á Pedro , para que fobre ella, co
mo fobre vn fi me , y fuerte ( aunque fecunda
rlo) fundamento, todos los otros fieles , como 
piedras vivas, fe fundaífen , y pcrrmnccielfen 
en fu Igleíia , con tan grande, é inviolable for
taleza, que toda la fuerca , y poder del infierno 
ñola pudieílen empecer, ni derribar. No que
dó San Pedro defta vez por Difcipulo del Se
ñor , halla que paliados algunos dias > andando 

que en la nave de Pedro fe avia de enfeñar la 
doólrinaceleílial, y Evangélica. Finalmente Pe
dro fue á quien Dios efeogió por fu Vicario eil 
la tierra, y por vnico , y vniverfil Paílor de to
da fu Iglefía , y á quien dió las llaves del reforo 
della, y la difpeníacion del precio ineílimable 
de fu íangre, y denueílra redemcion:y pa¡a qué 
fueíFe digno minillro , y paftor luyo le .'.dornó 
de todas las gracias , y virtudes que avia menefl 
ter, Dióle grande humildad ,con laqual avien* 
do cogido en vna redada muy gran cantidad de 
pezes en el lugar que el Señoree feñaló > def* 
pues de avec citado toda la noche pefeando ea 
vano, aílombrado, y atónito, como fuera de íié 
fe arrojó á fus píes , füplicandole que fe apar-
taíle del, porque él era pecador , é indigno da 
eílar en fu compañía* Y quando Chrifto le qui~ 
fo lavadlos piess con la mífma humildad, y ef. 
panto díxo aquellas palabras: Senor,vos me la« 
vays los pies?Y conociendo fu indignidad,aña~ 
dio: Nome lavareys lospies para íiemi.re m% 
más: aunque deípues obedeció , y fe los dexó 
lavar por la amenaza que el Señor'le hizo.Du> 
le gran Fe .con laqual íluftiado , crafpaífmdo 
todas las cofas vifibles , y criadas conoció con 
verdadero, y ciertoconocimícnco, que Chiiílo 
era hijo de Dios vivo, y Dios verdadero j y por 
tal le confefsó , y en pago defta fublime , y ad* 
mirableconfeffion le dió el Señor la prímach 
de toda fu Iglefia.Dióle vn dülciíímio, y cierno 
amor, con clqual amava á Chrifto , y de fea va 
cftar íiempre con él , y no aparcarfe vn punco 
de fu lado. Y de aqui vino que quando algunos 
di íc i pul os le dcxaion , efeandalizados por la 
doclfina que ellos noenrendian de fu cuerpo, y 
íangre : y él dixo á los que quedavan: Quer^yi 
voiocros cambien iros i Pedro refpondió"'; Do* 



2 2 6 ríos Sanótorum, 
mine ad quem ihltnus} V¡rha vi ta ¿tern<z hahes, 
Scñov adonde liemos que mas valgamos 3 pues 
vucílras palabras dan vida 3 y fin vos desfallece
remos, ymot ivémos? Defte amor nacia el dezir 
en el monte Tabor : Señor bien eftamos aqui; 
porque eftando con Chiifto le parecía que en 
ninguna parte podia cftar mejor; y exortarle 
que no murieíle, porqcomo hombre aun nofa-
bia el mifterio inefable de nueftra redempeion. 
Por erte miímo amor quiío faber en aquella vl-
tima, y fagrada Cena quien era el craydor que 
avia de vender á Cluifto , porque íi lo Tupiera, 
lo deípeda^ára con los dientes ( como dize San 
Juan Chrilollomo.) Dcfte miímo amor proce
dió el echa ríe en la mar dos vezes, para venir á 
Clttifto, porque no lo infria el coracon aguar
dar tanto, ni que Uegaíle el barco en que él ef-
tava con los otros Apodóles. Por eñe raifmo 
amor íe ofreció con gran denuedo , y esfuerzo 
a qualquiera trabajo , peligro , y muerte por 
Chrifto, aunque para que conocieífe fu flaque
za, y que era hombre , y fe compadeciere def-
pues de fus hermanos ,y merecielle mas lloran
do fu culpa, y haziendo toda la vida tan afpera 
penitencia por ella, que no comía fino pan , y 
vnas azeycunas, ó como S. Gregorio Nazianze-
no, dize lupinos ( que fon los que llamamos al-
£i-arauzes) y quando mucho vnas yervas, ó le
gumbres; permitió el Señor, que le negaííc , y 
cayeífe. Eftc mifmo amor le hizo en el huerto 
echar mano, y oponerle al cíquadron de cantos 
Toldados, y gente armada , y herir al fiervo del 
Sumo Sacerdote, penfandoque aquel negocio 
fe avia de llevar por armas; porque aun no en
tendía la difpenfacion de Dios \ y fue tan gran
de, y can extremado cftc amor de Pedro , para 
con Chrifto, que el mifmo Señor le preguntó 
eres vezcsjíi le araava mas que todos los otros 
Apodóles: y confeííando él lo mucho que le 
amava le encomendó fu ganado, y le hizo Pa f-
tor vniverfal de íu Iglefia ; y affi comentó a 
exercicar fu oficio, y luego que fubió Chrif
to nueftro Rederaptor al Cielo , quando eftan
do los Apoftoles , y Difcipulos todos juncos 
en el Cenáculo, les propuío^omo cabega,que 
cligicííen otro en lugar de judaSjy cayó la fuer
te íobreSan Matías , y fue contado en el nu
mero de los dozc Apoftoles. 

4 Defpues que vino el Efpiritu Santo, Pe
dro fue el primero que predicó á losjudios 
el mifterio efeondido de la Ciuz^on can gran
de efpiritu, y fervor , que en vn fermon con
virtió tres mil , y en otro cinco mil almas al 
conocimiento, y amor de ]eíu-Chrifto nuef-
tro Salvador. E l fue el primero que hizo mi
lagros en pruevade la dodiina Evangélica, co
mentando de aquel coxo defdc íu nacimiento, 
que cada dia ponían á la puerta del Templo, 
para pedir Umofna ; al qual San Pedro tomó 
de la mano , y le levantó , y fanó , con gran
de admiración , y cfpanco del Pueblo. Y fue
ron cantas la* maravillas , y prodigios que 

Dios obró por San Pedro , echando los demo
nios de los cuerpos, y fanando á codos los que 
venían á el de qualquiera enfermedad , que de 
ocras Ciudades , y de coda la comarca de }e-
rufalcn craian ios enfermos , y los ponían en 
las plagas , para que quando él paftava , to
cando la íbmbra de fu cuerpo á alguno de ellos, 
codos quedatlén fanos : lo qual no fe lee de 
ocro Sanco , ni aun de Chrifto nueftro Re-
demptor : porque en efta parte quiío quefu 
íiervo fe aventajaííé mas , é hizielfe mayores 
milagros , no por fu virtud , fino por la de 
fu Señor. Y no folamente fanava el doliencej 
a quien cocavala fombra de Pedro, fino que 
cocando ávno , fanavan codos los que alli ci
ta va n como lo notó fan Chiifoftomo, y apar 
rece que lo ugnifica San Lucas en aquellas 
palabras : Ponían ( dize ) en las flacas a los en
fermos en fus lechos , para que viniendo Pe* 
dro , f u fombra tocajfe a alguno de líos , y to
dos quedajfen libres de fus enfermedades. Y no 
fue menor de fus milagros de San Pedro , el 
aver caído á íus pies muertos Ananics , y Safi-
ra , marido , y muger : ios qnales aviendo 
ofrecido á Dios vn campo que tenían , y ven
dido le truxeron el precio dél,y le echaron á los 
pies de los Apoftoles, pero no entero , ni cum
plido , fino defraudado , y tomado para fi par
te de la moneda en que le avian vendido , caf. 
tigando el Señor por la boca de Pedro , como 
de Juez fupremo , aquella infidelidad , y en le
ñan do a todos la fíncerídad , y verdad , con 
que quiere íer ícivido , y el rigor con que 
aun en efta vida caftíga algunas vezes á ios 
que fe dexan cegar de la codicia , y no dan a 
Dios enteramente lo que le prometen , para 
exemplo , y efearmiento de los demás. E l mif
mo Pedro fue , el que lleno de Eípírítu San
to , quando los Principes de los Judíos , les 
mandaron que no hablalícn , ni enftñafien en 
el nombre de Jesvs , con gran conftancía, y 
fortaleza refpondíó , que no podían dexac 
de hablar lo que avían vifto, y oido obede
cer , y anees á Dios que á los hombres. E l 
por parecer, y acuerdo de los otros Aportó
les , fue con San Juan á Samaría para que los 
que en ella avian creído , rccibieílen el Efpiri
tu Santo. E l fue primero que por particular 
revelación de Dios , que ie hizo con aquel 
liento mifteríolo lleno de ferpicntes, y de ía-
bandijas , predicó el Evangelio á los Genti
les , y convirtió á Cornelio Centurión , y a 
los de fu cafa , y con fus palabras les comu
nicó el Efpiiicu Sanco , y el dón de lenguas. 
Porque quifo Nueftro Señor , que el que era 
cabera de toda la Iglefia , fueííc el primero que 
predicaííe á los Judíos, y á los Gentiles que 
encella fe avian de juntar , como en vn re
baño , y conocer, obedecer, y reverenciará 
Pedro , y á qualquiera legitimo fuccílor fuyo 
por (u Paftor. 

5 Demás defto anduvo el fanto Apoíioí 

3?< 
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átlamUrandó cdn (ü docliina , y admirando 0̂11 
fus milágios á todos los pueblos de Judea s dh-
tre los quales fueron feñalados el que hizo Ta
ñando en Lida , á vn hombre llamado Eneas, 
que cftava paralitico ocho años avia en vna ca
ma 3 y el que hizo en Jope rcíucitando á Ta
bica , inugcr piadoía , y muy limofneraa y pe
netro , é iluftió las Provincias de Ponto , Ga
licia , Capadocia , Affia , y Bitínia , echando 
en ellas los fundamentos de nueftra íanta Reli
gión , ordenando Sacerdotes , y Obifpos , y 
aífentando todo lo que era neccílario para el 
buen govitrno de las Igleíias. Y aviendo lle
gado á la Ciudad de Antioquia , vi litándo
las , y haziendo oficio de vigilante, y folici-
to Pontificé , padeció muchos baldones,y gran
des afrentas al principio, y pufo en ella fu 
Cátedra Pontifical: á la qual acudían los fíe
les como á vn oráculo en codas fus dudas, y 
dificultades. 

6 Siete años eíluvo en Antioquia la Cá
tedra de San Pedio , no demanera que todos 
éftos años viviefle el Santo Apoftol en aquella 
Ciudad fin falir della , porque teniendo fobre 
íi el pefo , y govierno de todas Jas Igleíias, 
aa neceílidad ; pero dizefe que tuvo la Cáte
dra fíete años en Antioquia , porque alli re-
lidia comunmente lo mas del tiempo. 

7 Viniendo vna vez a Jeiuíalen, fue prc-
fo por mandado del Rey Herodes- el qual por 
ganar las voluntades de los Judios hizo dego
llar á Santiago el Mayor , hermano de San 
Juan Evangelifta : y para darles encero conten
to , determino matar también a. San Pedro, 
como principal caudillo de los Chriílianos, y 
cabera de los demás. Toda la Igleíia íintio 
por extremo eñe golpe, y fe pufo en ora
ción continua , y fei vorofa fuplicando á nuef-
t to Señor que libraíle á Pedro de las manos de 
Herodes , y le guirdalle del Lobo carnicero 
para que aquel rebaño fu y o no fe derramaííe, 
y dcsfallecieíle , falcándole fu paftor y el Se
ñor le libio de la manera que en los Hechos 
A poli ol i eos fe eferive. Y aviendofe cumplido 
ya doze años defpues de la fubida de Chtifto 
á les Ciclos , en los quales él avia manda
do a fus Aportóles ( fegun lo efciiven muchos, 
y graves Autores) que predica den á los Judíos, 
y no á los Gentiles ; y tiendo yá llegado el 
tiempo dé llevar la luz Evangélica , y el Ef. 
tandartc de Chiifto por todo el mundo , fe di
vidieron los Apollóles ,y cada vnotomó aque
lla Provincia que por infpiración , c inftinto 
del Efpiiitu Sanco le cupo. Nucrtvo Apoftol 
San Pedro por particular revelación del Efpin-
tu Sanco vino a Roma , aífi para fundar en 
ella fu filia ApoftoÜCa , y hazer cabeca de la 
Jgltfia Católica aquella Ciudad,que era feño-
ra , y cabera del Impciio ; como para con
vencer á Simón Mago, enemigo capital del 
Evangelio , que avia venido á Roma , y con 

malas 
gente 

y diabólicas artes traía embaucada la 
y fe vendia por Dios , y como á tal le 

avian puerto vna eftatua. 
8 Porque el demonio viendo , y conociera 

do , que por la virtud de la Cruz avia de íet 
echado del mundo, y privado de la ílila, que 
Como titano avia vfurpado de Dios , y que los 
Idolos avian de fet derribados , y debilitadas 
fus fuerzas,procuró para remedio de los daños 
que témia levantar vna nueva Sinagoga , y 
oponerla á la Iglefia del Señor , que comen-
ípva yá áflorecer, y con tanta gloría fe avia 
de ertender ^ y amplificar por toda la redon
dez de la tierra. Para cftotomo por inftiümcti-
to á Simón Mago , y coiurapuíole á Simort. 
Pedro i para que lo que él vno obrava con la 
verdad , y efpiritü del Cielo , el otro lo def* 
hizieíle con la mentira , y con el efpiritü de 
Satanás: y aííi como San Pedro , en el nombre 
déla SantillimaTrinidad Padre, Hi jo , y Efpi
ritü Santo iva fundando la Iglefia Catol ica, aífi 
Simón Mago fingiendo que era Dios , Padre» 
Hijo , y Efpiritü Santo ,con vna vana , y dia~ 
boiiea oftentacion engañafle á los pueblos , y 
los aparcalíc de la verdadera Creencia , y cono
cimiento del Señor. San Pedro con la doótiiná 
del Cielo hazia Varones celeftiales á los que la 
oian j y creían í y Simón M igo con fu f lía 
predicación traftornaVa la gente. San Pedrc» 
con verdaderos milagros , y prodigios confir-
mava fu doóli ina , y Simón Mago con aparen
tes j y fingidos1, por arte mágica , y diabóli
ca deílumbrava los ojos flacos de los que le cía-
Cavan. Finalmente el fue vrt miniftro del deltio-
nio j tan eficaz , que San Ignacio , con mUíha 
razón le llama primogénito de Satanás ; y San 
Juilino i Ireneo , y Épifanio, y otros Santos di-
gen que fue maertro , y fuente de todos los erro
res, y he regias. Comencó cfta Contienda en
tre los dos Simones en Samaría , de donde era 
natural Simón Mago : porque aviendo Venido 
á ella San Pedro, y San Juan , y recibido los 
fieles el Efpiritü Santo por la impoíicion délas 
manos de los Sancos Aportóles , Simón efpa l i 
tado de ver aquella maravilla , y codiciofo de 
alcanzar tan gran poder ofi eció dineros á los 
Aportóles, porque le dieílen aquella gracia de 
comunicar el Efpiritü Santo por fus manos, 
creyendo que el don de Dios fe podia coraprar 
con dineros : y San Pedro le afeó , y le e^ortcl 
á hazer penitencia. Y aviendoíe defcabullido 
Simón de aquella Ciudad , y predicando por 
otras fu falfedad , y mentira, y pervirtiendo 
los pueblos por donde palíava,el gloi iofo S n. 
Pedióle íiguió en algunas Provincias, y le fue 
á los alcances , para deshazer las tinieblas de 
fus malas artes, y defeng mar á los que le avian 
creído , y le tenían por vna virtud loberana de' 
Dios.Y como S'nnon,huyendo del Sanco Apof-
tol,huvielle venido á Roma, el Señor mando á 
San Pedro } que él cambien vinieíle a ella para 
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228 Flos Sanftorum, 
vo can grande ála Religión Chiiftiana, y efta-
Iblccci- en ella la Cátedra Pontifical como dixi-
mos. 

cj Partió San Pedro de Antloquia para R o 
ma acompañado de fu difdpulo San Mateos, 
que defpues eferivió el Evangelio : y de Apo-
linarja quien hizo Obiípo de Ravena : y Mar-

Rufo, 

cebarle de aquella Ciudad,y quitar aquel cftor- Pedro5y de fus faceíTores fueron embiades por 
el mundo losObifpos, y Sacerdotes que plan
taron la Fe , y fundaron las Iglcliascn muchas 
Provincias,y Naciones. 

i o No íe puede fácilmente creer el fruto q 
el Santo Apoftol hizo en Roma, allí deshazien-
do los embuftes, y artificios diabólicos de Simo 
Mago (que por la venida de S.Pedro por enton-

cial á quien embió á Francia ; y Rufo, a quien ees huyó de aquella Ciudad ) como alumbrando 
hizo Obiípo de Capua ; y algunos otros Santos á los queje oian con la dcóhina Evangélica , f 
difcipulos, y compañeros,y como eferive Meta- con las maravillas que Dios obrava por él, con 

f*< frafte,llego á Sicilia : y por tradición fe tiene granconcradicion délos Judíos que íe le opo
nían i y con efta ocaíion alborotaron , y turba* 
ron la Ciudad, Por donde el Emperador Clau
dio el noveno año de fu Imperio los mando fa-
lir á todos de Roma,como gente enquiccajy re-
boltofa.Por efte mandato del Emperador falió 
tabien S.Pedro de Roma (íi ya antesno aviafa-
Udo) ordenándolo aííiN.S.para que con fu prc-
fencia vifitaííelas Iglcfias de Oriente , y cele
bra ífe en jerufalem el primerConcilio que íc hi« 
zo en la Igleíia , y compuficlTe en él las diferen
cias^ debates que avian nacido entre Judíos, y 
Gentiles,que fe avian convertido á N.S.Fe.que 
eran muy peíadas , y muy graves. Porque ( co
mo fe eferive en los Hechos Apoílolicos ) los 
Judios convertidos con el zelode íu antigua ley 
querian que los Gentiles juntamente con el 
bautifmo fe circuncidatlcn , afirmando , que 

%$Jnfn}' que eftuvo en Ñapóles,'y oy dia fe reverencia 
vn lugar donde fe dize que el Santo Apoftol di-
xo Miífa. Entro en Roma , a los diez y ocho de 
Enero del año del Señor de quarenta , y en el 
íegundo del Imperio de Claudio,fegun la mas 

B & < s j , i , probable opinión de Eufcbio,y San Gerónimo: 
¡Mí* i 101 aunque otros dizen que fue el tercero de fu Im

perio , y el quarenta y cinco de Chrifto , y cftc 
dia celebra la Santa Igleíia fu Cátedra de S.Pe
dro en Roma, como en fu feftividad fe dixo. Y 
fue dia dichofillimo para aquella Ciudad,y pa
ra todo el mundo, que avia de fer iluftrado con 

Eufeb, in los rayos de fu luz, y bañado de los ríos cauda-
Cron, lofos, que de la filia de Pedro, como de fuente 
Hiero.de perpetua ,y divina , fe avia de derivar por toda 
fcr ipt .Ec la tierra, y fertilizar todas las provincias,regio-
elef. nes , y naciones del mundo, Y aíli San Pedro 
"Saro. to. bolviendo los ojos por todas clias,y abra9ando- de otra manera no fe podian falvar; y los Cen

ias con fu vigilancia , y cuydado paftoral , las 
proveyó de Paftor,y embio por toda Italia, F ia
da, Eípana, Africa, Sicilia,y otras Islas Obif-
pos , y Sacerdotes que lasenfcñaííen , y alum-
bralícn con los rcfplandores del Evangelio. A 
Sicilia embtó á Pancracio , Marciano , Berilio, 
y Felipo, A Capua, a Prifco, A Ñapóles , a Af-
pcrnaie. A Tenacina, a Epafrodito. A Nepe, á 
Ftolomeo. A Fiefoli, aRomolo. ALuca, á Pau
lino. A Revena, áApolinar.A Verona,á Eupro-
pio. A Padua, á Profdocimo, A Pavia , á Siio. 
A Aquileya primero á Marcos , y defpues a 
Hermagora. A Francia,a Marcial,Macerno,Va-
Icrio Sixto, Tiofimo, Sabiniano, y Juliano. A 
Efpaña, i Torquato, Teríífonte, Secundo, I n 
dalecio , Cecilio , Efiquio, Eufrafio, y otros. Y 

jMetaph. tun Me rafia íle eferive que clmifmo S. Apoftol 
in v i ta S. vino a Efpaña,y pafso a Ingalaterra ,den aman-
P e t r l , & do,por todas partes como vn fol refplandecicn-
SéVili. te, fu claridad .y los rayos de la divina luz Por-
Cypri.epi que como Paílor vnivcríal tenia cuydado de 
fi^L 3 5- todos, y á todos proveía. Y San Cipriano llama 

a la Igleíia Romana, Matriz : porque no folo 
la Igleíia de Carugoavia recibido della la Fe, 
fino también las de Mam irania , y Numidia, 
que eran íufragancas de la de Carcago,y S.Gve-

ifireg.lik. gorio Papa eícriviendo á los Obifpos de Numi- Acabados los negocios que al Santo Apoílol fe 
3..epif*7$ dia les dize , que avian recibido los principios 1c ofrecieron en jerufalem,y Judca.y partes de 
»—i- J - J -' A..„n.„i c ,„ n„4..^ . — « f t ^ í n - Oliente, bolvió á Roma paílando por Egipto, 

tiles no querian fujetarfea la circunciíion, en
tendiendo ( como era verdad ) que por la Fe 
de Chrifto Nucftro Señor , y el fanto Bautif
mo , y las buenas obras alcan^avan la falud 
eterna. Y pafsb tan adelante ella contienda» 
que para determinar lo que fe avia de hazer fue 
neceirario que San Pablo , y San Bernabé 
fuellen a Jerufalem , y propuiiellen cfta queí-
tica á San Pedro, y á Santiago el Menor, 
Obiípo en aquella Ciudad , y San Juan Evan-
gelifta , y algunos otros de los mas principa
les diícipulos del Señor. En aquel Concilio 
fe difinió , conforme al parecer de San Pe
dro , que no fe cchatíe carga tan pefada á los 
Gentiles , como pretendían los Judios , pues 
fola la gracia de Nucftro Señor Jefu-Chrif-
to es caufa de nueftra falud ; y formaron el de
creto de lo que avian de guardar , y le embia-
ron con los mifmos San Pablo , y San Ber
nabé , y con Judas , y Silas , dos de los mas 
principales hermanos con tan grande rcfolu-
cion , y autoridad ,que dizen en él los Apof-
coles : H a parecido a l Efpiri tu Santoty a mfo* 
tros , no carearos, ni obligaros a mas que guar
daros , y ahfteneros de los manjares que han 
fiáo ofrecidos a los ídolos t y de La fornicación. 

ínnoc.epi de la Fe del Apoftol San Pedro : y por efto In-
noecncio primero Sumo Pontífice, en vna ¿pit
eóla que eferive 4 Dcccncio> afirma quede San 

5S 

y por Afiica , como eferive el Metafraftc. Apre-
fui ó fu camino San Pedro , por enrender que 

Nerón, 
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Nerón, el qual avia fucedido en el Imperio á 
Claudio , era amíciiTlmo de M\gos , y Nigro
mánticos , y en codas parces los bu lea va , y 
honra va , y avia hecho llamar, á Simón Mago 
(que en tiempo de Claudio fu predeceílor, pol
la venida de San Pedro fe entiende avia huido 
de Roma 5 como diximos ) y le cenia en gran 
repucacion , creyendo que füdle Dios , ó algu
na virtud divina 3 porque elle primogénito de 
Satanás ( corno c í a i ve Ana Ha fio Niccno ) pot
arte de encantamiento , y diabólica , fingía 
muchas coías aparentes , que admiravan s y 
íufpendian á los circundantes. Hazia caminar 
las eftacuas 5comava figura de ferpience 3 y de 
otras beílias ; anda va íobre el fuego fin que
ma ríe y bola va por el ayre, convertía las piedras 
en pan , abrialas puercas cerradas fin cóGailaS, 
quebrava las cadenas^y priíiones fokando á los 
que eflavan atados , con ellas obrava cofas Se
mejantes, á eftas, vanas , fingidas, y aparentes, 
con las quales traía encantada , y arrobada coda 
la Ciudad. Demás deftoaviendofe en Roma en
cendido vn fuego horrible 3 y efpantofo , que 
duró feis dias y fíete noches , fegun Suetonio, 
y Tácito, que abraso buena pai te de la Ciudad 
(aora fuelle á caío, aora como graves eferitores 
tiizcn por mandado fecreto del mifmo Empe
rador ) tomando Nerón ella oca (ion para per-
leguir á los Chrillianos , como Autores de 
aquel incendio , avia movido la primera per-
fecucion contra la Igleíia , y con exquiíitos , y 
ECrociíFunos tormentos hecho maút á muchos 
dellos ( como lo eferiven los mifmos Aurores 
Gentiles. ) Por efta crueldad de Nerón los 
Chriftianos que vivian en Roma jCÍlavan muy 
afligidos, arrinconados, y defmayados j y como 
ovejas defpavoridas, y defeaniadas, tenían ne-
ceffidad de fu paftor que las recogieííe, y am-
paratle , y dcfcndieílc del León bravo , y furio-
fo ( que aHi llama á Nerón San Pablo ) que las 
pretendía tragar. Y aunque ya era venido á 
Rorna el mifmo San Pablo , y con fu preíencia 
confolava , y esforcava á los Chrillianos , toda 
vía vino San Pedro, como Obifpo particular de 
Roma, y Paftor vniverfal de todo el Rebaño 
del Señor, por las razones aquí referidas. 

11 Llegado á Roma, y confolados, y ani
mados los fieles con fu viíl.i , entró el Santo 
Apoftol en batalla con Simón Mago , fu gran
de ad ver fu lo ,y competidor: Y defpues de va
lias altercaciones , y difputas , dixo el Santo 
Apoftol, que truxcílen allí vn difunto , y que 
el que de los dos le refuckaíTe , fuelle tenido 
por predicador déla verdad. Truxofe el muer
to , y aunque al principio Simón Mago con fus 
hechizos , y arte diabólica hizo que la cabeca 
del difunto al parecer fe movicífe , y el Pueblo 
que eftavaprefente , c rey elle que le avia dado 
vida , al cabo el que era muerto fe quedó muer
to , y fe defeubtió el engaño de Simón , v San 
Pedro haziendo oración le refucltó alli delante 
de todos los cucunftaiues, que por efte mila-

Tom. / / , 

gro quedaron convencidos de h verdad del 
Santo Apoftol, y de la mencira de Simón. E l 
qüal como enojado , y defpadudo por la refif-
tenda que S. Pedro 1c hazia , y porque los Ro
manos no le davan tanto crédito como él defea-
va , lesdixo, que pues eran can infeníacos que r€m CZ» 
dexavan á él3y cician á Pedro, que él mandada /• 6 ' / ' 
á fus Angeles que en fu preíencia, y en fus ojos ¿ 'n0a l ' 
lellevaílen por el ayrc .y fubicia al Cielo , de ^ m¡r 
donde los caftiguia con eftrañas calamidades. QENT 
Aviendoíe íeiíalado vn día de Domingo , en c ir:{ 
que avia de bolar , cícrive San Aguftin por re- Catecu' 
lacion de muchos que el Sanco Apoftol ayunó, Ep-tfJ¡ 
y mandó ayunar á todos los Fieles el dia antes, , ,* 
que fue Sábado para que nueftto Señor ^ ' { 
dielle Vidoria de can perniciofo enemigo , co- • ^ ' * 
mofe la dio. Porque venido el dia fcnalado, ^^¡{A 
Simón delante del Pueblo fubió en vn lugar • ¡7 ¡-c 
alto , y eminente , y llevándole por el ayre'los • ^ " 
demonios, comencó á bolar, v fubir azi a ai t/^-*5' 
Cielo , con gran admiración de todo el Pueblo, f 
que avia ocurrido á efte eípcCliculo .. y movi- • ^* 
dode vn taneítrano prodigio davavozes , ere- ¿ A I / I ¡ 
yendo que Simón fuelle (lo que él dezia) San- J j ' ^ p ' 
co , y verdadero Dios. Mas el gloriólo Apoftol /• g j 'P° 
San Pedro , viendo la turbación del Pueblo, V] ' ¿ 
y la liviandad de S imón, y los embulles de 
los demonios , bol viendo ios ojos al Cielo W -
con gran humildad , y confimea, hizo oración JUlamHm 
al Señor , y mando á aquellos efpis uus infer
nales, que le foltallen }yle dexaífen alli caer» 
Al momento le folcaron , y él cayó, y fe quebró 
las piernas, para que no pudielle andar por tier
ra el que avia querido íabir al Cielo, y perdiefté 
el vfo de los pies , el que avia cornado alas para 
bolar j y íe vieííe quantomas ponerofa era la 
oración del Apoftol, que la prefumpeion deí 
Mago , y la virtud de Dios para derribarle, 
que el poder de los demonios para llevarle. No 
quifo San Pedro que cayeíle muerto , para que 
cuvielíe tiempo aquel miicrablc de reconocer-
fe, y arrepentí ife , y para que el Pueblo vién
dole vivo , mas fe confirmalíc en la verdad: Pe
ro el dia iiguience murió Simón en Atiza, Pue
blo cerca, de Roma , donde íe hizo llevar. Muy 
vicloiiofo, y gloriólo quedó S. Pedro aviendo 
dado cabo á vna azaña can memorable, v que
brantado , ydeftmido aquel monftro inferna!, 
que inficionava , y arrpinava coda la tierra» 
Los fieles quedaron confoladirfimos , los Gen
tiles admirados,y confufos, y el Emperador Ne
rón rabiólo, y f iniólo, porque avia perdido va 
grande amigo , y can excelente en aquella arte 
de Nigromancia , que él canto eftimava s y 
embraveciéndole contra S.Pedro, y S. Pablo, 
los mandó prender : Para lo qual ayudó otra 
caula que no fue la menor, ! 

11 Entre los Romanos que avian reci
bido la Fe por la predicación de los Santos 
Aportóles, avia much is mugeres, y matronas, 
que juntamente con el baudfmo avian recibi
do la gracia , y don de la cailidad, y piocuravaa 
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guardavía con gran recato, y vigilancia dando 
de mano á codo deleite íenfual , y á los guf-
tos , y enciecenimiencos de la vida paliada. En 
el numei-o deftas mugeres huvo dos , las gua
les aviendo fido anees amigas del Erapeiador, 
y ceñido ruin craco con é l , fe apartaron de fu 
convei facion , íin poderlas él con blanduras , y 
amenazas atraer á fu voluntad. Como Nerón 
era can carnal , como cruel, fallo de í i , y cie
go con la paffion , juzgando que no avia de 
a ver en el Mundo quien íe refiilicile , ó no 1c 
fugecaíle á fu querer, encendiendo , que aque
llas muge res , por fer Ch vi (lianas, no lo ha
zla n 3 convirtió fu fafía concra los maeftios de 
aquella dodrina que enfeñava cales coftum-
bres, y tal caítidad. La qual aíficomo es virtud 
celellial 5 y propria del Evangelio , a (Ti los Pre
dicadores del fiempre la encomendaron, y en-
Careeieíon a los Fieles ; Y paraquemas la elti-
m a líen , ordenó el Señor, que algunos de íus 
mayores privados, y amigos ramieílen en de-
fenfa de la caftidad , como S. ]u,ui Baucifta , y 
San Maceo Apoftol , y Ev ángel illa , y los dos 

Matapu , principes de los Apollóles S. Pedro , y S. Pablo, 
19 J m i j , de quien aqui tratamos, 

1 5 Eíluvieron los Santos Apodóles prefos 
nueve mefes en vna earcel, llamada de Mamer-
tino, tenebroía, y penóla , aunque no ira gran 
provecho de los toldados , y guardas que los te
nían á fu cargo.Porque P roce lío, y Martiniano, 
que eran los principales, y otros muchos, por la 
piedicacion del Apoftol S.Pedro fe convirtieron 
á nueftra Sanca Fe , y fueron iluílres Mártires 
del Señor. Y para que no falta líe agua para bau
tizarlos de la miíma peña falió vna fuente , que 
o y dia le vé en Roma en la milma cárcel, íin 
aver falcado hafta aora, corriendo con tanta co
pia de agua, que algunos dias entre año en que 
los fieles concurran con gran devoción á viíicar 
la cárcel de ios gloriofos Apollóles, y beviendo 
del agua delta fuente nunca íe feca, ni dexa de 
dar la que la gente para fu refrigerio ha meneí-
ter. A ce rea va fe el tiempo en que los Sancos 
Apollóles avian de morir. Llora van muchos 
Chrillianos, y enternecianfe por la falca que les 
avian de Iv.zer aquellos dos ojos , y columnas 
de la iglefia. Pidieron a San Pedro , como á fu 
querido paílor, con muchas lagrimas,y follólos, 
que fu i elle de la cárcel, y fe aufencalle para fu 

Baro . t . i . 
pag.SH* 

rum, 
él le refpondió: A Roma voy , para fer crucifi
cado ocra vez. Luego entendió San Pedro que 
Chiiílo , que ya es inmortal , y gloriólo , no 
avia de fer mas crucificado en fu propria per-
fona , fino en la de fu liervo , en la qual queria 
de nuevo morir, y bolviendo atrás , entró en 
Roma , y fe fue á la cárcel aparejado para mo
rir, confolando, y animando á los Fieles con la 
v ilion que avia tenido, y cxoi tandolos á con
formarle con la voluntad del Señor. 

14 Dioíe fentencia de muerte concra los 
Santos Apollóles , en que fe manda va , que 
Pedro, como Judio , fue líe crucificado , y pa
blo degollado , como Ciudadano Romano. 
Acotáronles crudamente , antes de llevarlos 
al luplicío; y en la Iglefia de S. Maria Tranf-
pontina , que es de los Padres Carmelitas , fe 
mueílran , y reverencian oy dia en Roma las 
columnas , á las quales fueron atados , quan-
do los acotaron, ücfpues los facaron de la cár
cel , y los llevaron fuera de la Ciudad , por la 
puerta llamada Trigémina , ú Oílienfc , por
que va á la Ciudad de Oftia ; y defpidiendoíe 
el vno del otro , y dándole ofeulo de paz sco.a 
grande amor , y ternura , los apartaron , y lle
varon á San Pedro á vna parte alta , y emi
nente del Vaticano, que aora fe llama , Mons 
ai ¿re us , el Monte de oro : Por ventura por 
aver fido en él crucificado el Principe de la 
Igieíia, Alli le de fundaron , y enclavaron en 
la Cruz , con inellimable gozo , y alegría del 
Beatiffimo Apoftol } por la merced que reci
bía del Señor, dándole ocafion de imitarle , y 
con aquel tormento , y muerte de Cruz , cor
re fpon de r de la manera que podía , al amor en
trañable, c i n me ufo , con c|ue el mifmo Señor 
en otra Cruz avia dado fu vida por él. Y tenién
dole por indigno dceílar en la Cruz en aquella 
forma , y figura , que fu Mae Uro , y Señor avia 
eftado , rogó á los Miniftros de jufticia , que le 
crucificalíen la cabera abaxo , y los pies arriba, 
pofponiendocon fu grande humildad fu mayot 
pena a fu mayor devoción. Defta manera acabó 
elcurfode fu peregrinación elPiincipe de los 
Apollóles San Pedro , imitando con fu muerte 
la muerte ,y con fu Cruz la Cruz de Chrifto, 
y plantando la Religión Cluiftiana , y regán
dola con fu fangre en aquella Ciudad , que en 
aquel tiempo era feñora del Imperio, y del pues 
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bien dcllosi Y pueílo cafo, que el Santo Apof- por la Cátedra , y fucceffion de San Pedro, 

Amhro. 
ora. in 
y lugen-

toX defeava morir por el Señor fue tanca la inf 
tancia , é importunidad , que hizieron que ven
cido de fus ruegos, y lagrimas , falió de la cár
cel,y de Roma, para cfcondcrfc por algún tiem
po. Pero nueftro Señor Je fu-Chullo ( como cí-

t i u . Gre. crive San Ambrollo, y San Gregorio, y Hege-
in Pfa. 4. fipo ) le apareció en va lugar, que íe llama, S. 
Pdnit. Maria ad pallus : En el qual hafta oy dia cf-
Hl'geJip. ta edificada vna Capilla , enere San Juan de 
de excld. Leerán , y San Scbaftian : Y viendo el Apoftol 
Ji ier . l ib , á íu buen Maeftro , y conociéndole , le dixo; 
$,cap. 2. Domine quo vadis ? Señor, adonde vais ? Y 

avia de fer Cnbeca de codos ios Fieles , que 
eftán , derramados por el vniver lo , íicndo mas 
cílendida , y dilatada por la jurifdiccion eípi-
ricual que aora tiene , y que jamás lo fue por 
la poteftad temporal. El cuerpo de San Pedro, 
con gran reverencia , y devoción tornó Mar
celo Presbítero , y con. vnguentos olorofos, 
y eípecies aromáticas , le enterró con gran fo-
lemnidad en vna parte del Vaticano, muy lexos 
de donde avia lulo crucificado. 

15 Fue San Pedro alto de cuerpo , aunque 
no abultado j blanco de ro í l to , y defcoloridoi 

los 
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filjcefh. los cabellos de la cabeca , y los peles de la bar 
Lea- 57- ba eran crefpos } eípeííos ; pe:o no largos ; los 
'Bar. t . \ . ojos negros, y como ceñidos en fangre, por las 
jiag. 6} 6. muchas lagrimas que derramavá , y paiticular-

mence, quando oía el canco del galio ^ y fe acor-
dava s que avia negado al Señor j las cejas ra
fas, y caíi deípobladasj la nariz Lu ga, y no agu
da, fino corba, y algo remachada. Tuvieron ios 
Sancos antiguos ranea devoción á las imágenes 
de los Principes de los Apollóles San Pedro, y 

J i iguíh San Pablo, que San Aguílin eferive, que las ío-
jlt confeti, lian los Chriftianos pintar á los lados de la Ima-
Z v M g J . g'u de Chrifto nueftro Salvador. Y Eufcbio 
!. r^ io . Cclarienfc afirma javer vülo las imágenesdeí-
£ufeb. tos dos Apoftolcs antiguas j y en la Iglcfia , de 
Qefar. : San Pedro en Roma fe guardan h.ifta oy lasque 

tenia San Silveitro Papa , y las moftro á Conf-
tancino Emperador, quando por revelación , y 
avilo de los mifmos San ros Apollóles le hizo 
bul car, para fer enfctiadodél , y bautizado. E l 
qual Emperador tuvo tanta devoción con S. Pe
dro, quelccdiíicó vn fumpruoíifllmo Templo 
en Roma , y clmiírao dexando la purpura Im
perial , íaco dos el puertas de tierra, para hazte 
los cimientos del : Y todos los demás Empera-
dores,Reyes,y Principes Cln iftianos,han tenido 
en fuma veneración aquel Templo, en queeftan 
fus preciofas reliquias : Y muchos dellos le han 
vifitado , y quitadas fus Coronas Imperiales, fe 
han poftrado delante dellas , y tendidos por el 
íuelo, beíadolos vmbrales de fus puertas] mof-
crando conefta piadof\,y humilde devoción,las 
ventajas que haze el pobre Peleador de Chrifto 
á la iobcrania, y Mageftad del Emperador Ter
reno. Y de rodas las parces del Mundo van mul
titud de Fieles en romería, para alcanzar do
nes, y beneficios del Señor, por h interceffion, 
y merecimientos de fu Vicario, y Apoílol gto
no fb. Y no folamente dcípucs que fe hizo 
aquel Templo , cieñen los Chriftianos efta de
voción con él, ííno aun en tiempo de los Erape-

& caí 4 . radares Gentiles , quando mas brava,y cruda 
Febrn. era ^l perfecucion contra los Chriftianos,venian 
apnd Sur. c'e P ^ a s y dc_otras parces muy remotas á Ro-

Ic)> ma con gran piedad , para reverenciar aquel 
fanua. in ^n to ^ugal' > J cncomendaríc ai Patrocinio de 
Romano San Pedro 5 juzgando, que debaxo de fu ampa-
M a r t y r . 10> y protección, eftarian feguros , como fe ve 
& aÜls en !os aíaos de m"chos Mártires. Y hafta los 
M a u r i . Obifpos folian venir á Roma de diverfas par-
i i . N o - ees, para celebrar la fiefta del Apoftol con ma-
vemb, in Y01' folemnidad: Como fe faca de San Paulino 
eod.Mar en la Epiftola treze , que eferivib á Severo, y 
tyrolog. en la diez y feís á Delfino. Y los Santos Ponti-
Paul, ep. fices Anacleto , y Zacarías mandaron , que to-

16 dos los Obifpos vna vez cada año vi fita líen los 
D i f . 5 ,5. Templos de los Apollóles; y San Gregorio Pa-
ca. hixta pa lo ordeno alfi a los Obifpos de Sicilia. Y 
UnSlo. San Clero I I I . Papa , defpues de San Pedro , y 
Salm, to. Mártir del Señor, en vna Epiftola , dize , que 
v l t , in el vificar la Iglcfia de San Pedro } era de raa-
*&A Bet" yor merecimiento , que el ayunar dos años. Y 
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San Gregorio conficlla , que la Ciudad de Ro
ma fin gente armada , y caíi fm defenfa , entre 
las eípadas, y armas de los Longobardos, avia 
fido guardada de Dios por el Pacrocinio de San 
Pedro. Y baila Jos Barbaros , é impíos l \ inci-
pe¿ tuvieron ííempre canto refpcro á las Igle-
íias de San Pedro , y San Pablo , que Alaríco, 
Rey de los Godos , quando entró en Roma, 
y la íaqueb, mando , que fe guardaílen inviola
blemente aquellos Templos , y no fe tocarte á 
coi 1 dellos, ni d'e ius Miniftros , ni á per fon a 
que á ellos fe acogicile. Y Teodora Emperatriz 
herege , mandando á A n temí o , que p rendidle 
al Papa Vigilio en qualquiera pai te que eítu-
vielíe , añadió fuera de la Iglefia de San Pe
dro: Porque aunque era eftremada fu rabia , y 
furor contra Vigilio, é igual á íu impiedad,no 
fe atrevió la perverfi Emperatriz á perder el 
rcfpcco á aquel Templo , que de todo el Mundo 
era venerado | y violándole , ofender ai Sanco 
Apoftol , á quien Dios tanto engvandecio, y 
enriquezió con can larga mano, 

16 Porque cierto parece cofa de grande 
admiración, ver las gracias , privilegios, y pret-
rogacivas, que fobre todos los morcales,y fobre 
codos los otros Apollóles, el Señor dio á S. Pe
dro. Porque de todos fus Apollóles , á folo Pe
dro mudó el nombre, demanera, que le duralfe, 
y fueííeproprio íuyo : Y de Simón le llamó Pe
dro , ó Cefas , que es lomifmo , para darnos á 
encender ,que ledava lo que aquel nombre íig-
níficava ,h.iziendo!e piediafundamental de fu 
Iglefia. A el particularmente hizo la revelación 
de íu divinidad , y de la diftincion de las perfo-
nasdivinas^y de la Encarnación del Verbo, y de 
los miílerios de nueftra Santa Fe , que fon aítiíl 
fimos, é incomprehcnfiblcs á la razón humana. 
A Pedro íe da fiempre en las íagradas leerás 
( como diximos) el primer lugar entre codos los 
Apoíloíes : No porque fuelle mayor de edad, 
pues era menor que fu hermano San Andiés, 
ni por averíido llamado de Chrifto antes que 
todos , fine porque era el primero en la elec
ción del Señor, y cabeca délos demás: Y por 
ello le mandó Chrifto pagar el cributo por fi , y 
por el mifmo Pedro , como por padre de fami
lias, y Paílorde codos: Y aífi él folo andu vo fo
bre las aguas, como lo notó S. Bernardo,como 
anduvo Chrifto , y por efta caufa él echó las 
redes por íu mandado, y cogió cancos 5 y tan 
grandes pezesdos vezes milagrofamence , para 
denotar con la vna la Igleíia^Milicance , y con 
la otra la Triunfante ,como eícriveSm Aguf-
tin. A Pedro prometió , y dió el Señor las lla
ves de fu Iglefia. Por Pedro efpecialmenre hi
zo oración ; para que nof iltaífefu Fe , y pa
ra que ayuda (fe „ y csfor^aíle á fus hermanos. 
A Pedro folo bautizó Chrifto por fu mano 
entre codos los Aportóles, como lo eferive Evo-
dio , Obifpode Anrioquia ,y Clemente Stro-
meteo. Pedro fue el primero á quien lavó los 
pies, fegun San Aguftiu. A Pedro apareció dck 
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A t t u l , * , pUCS de i-efncicado , puimero que a ninguno 
•dttui . ^. oclo de los Apoftoles. A tolo Pedio dixo Cbrií-
yíclul. i o to la muerte que avia de motil-. Pedro es la bo-
•¿Sihqi 11 ca de codos los Apoftoles, el habla por todos: Y 
^4(¡}I>ÍÍ. i ^ como diximos , es el primero que promuloó el 
o s í d G a - Evangelio á ios judíos : Y para conhmuí le, 
fer. r; hizu el primer milagro , y condenó como juez 

íupi erno á Ananias , y Saiira , y por ¡ evelación 
de Dios abrió la puerta á la conveiíion de los 
Gentiles , bautizando á Coinelio Ceimniun. 
Por Pedro , coir.o por C a beca de coda la Igle-
íia , hazia ella continua , y fervorofa oración, 
quando le tenia preío Herodes. Pedio es el que 
junta Concilio,, y nicíide en él ,y dice: era lo que 
íe ha de íeguir, porque cite era lu oficio,y aque
llo íe avia de tener por cierto, y kguro, que el 
enfeñava. Por elío dizc San Pablo, que fue á 
Jeruíalai á ver a Pedro-, po! que aunque era va lo 
de Dios eícogido para predicar el Evangelio, 
quilo conferirlo con el Principe de coda la í s l e -
lia , como lo notaron San Chiiíoftomo , San 
Ambroíio , y San Gerónimo , y Ecuraenio. A 
folo Pedro apareció Chrifto viíiolcaience , y le 
dixo aquellas palabras : Fo j a Roma , para fer 
Crucificado otra vez., Finaiinente coda la Igkíia 
Católica ha reconocido íiempre , y reconoce á 
Pedro por Paílor vnico, y vniveríal, v ha reve
renciado por Primaciales , y Patriarcales las 
Igleíias, que fundó S. Pedro,que fon, la Roma
na 5 Alesandrina , y An ti oque na. Porc]uc aun
que la Igkfia Alexandrina no la fundó San Pe
dro por lu mifma períona , fundóla por la de fu 
Difcipulo San Marcos Evangeliza , el cpal la 
edificó con titulo de San Pedro; demanera, que 
aun viviendo el gloriólo Apoftol , tuvo Iglefia 
dedicada al Señor en íu nombre, como loeícri-
vc el Cardenal, Pedro Damián en vn Sermón 
de Srm Marcos Evnngelifta. También la Sanca 

P o r . D a - igjeíiá celebra la fieíta de íola la Cátedra de S. 
miaño. Pedio, no celebrando la de los otros Apofto-
ferrn. de les. Y antiguamente (como dize Atico Obifpo) 

Sando en las letras que llamavan formadas, y era co-
cJ^/arco mo vn fimbolo , y patente , de que v lavan los 

Chviftianos Católicos , para conocerfe, y ayu-
Aticus darte , y hofpedarfe , quando peregrinavan, 

dcípucs del nombre de la Santiffima Trinidad, 
Padre, Hijo, y Eípincu Santo, ponían los Fie
les el nombre del Principe délos Aportóles,ve
nerándole fobre todos j y reconociendo en él 

Baro t rimo1 ' ^ ̂ e-a^dad ineíiimable , con que 
' • I" el Señor le hizo Paftor de fu rebaño sPadie da 

P' 7 1 ' fu familia , Macftro de fu Eícueia , Cabcca del 
Cuerpo de fu Iglefia , Capitán General de fu 
Exercito , Depofitario , y Difpenfador de fu 
Tci oío; Portero del Cielo, Prncipe fobre todos 
los Reyes, y Principes de la tierra , y principa-

L i h r , de lilfimo Miniftro-de fus merecimientos, y de fu 
divln.no- íangiej c]ue con cftos, y otros femejantes titu-
m i j . $ . ôs le alaban, y honran los Sancos Doótores» Y 

el Divino Dioniíio Areopagica le llama Su
prema Gloria , y Ornamento Soberano , y Pi
lar, ó Eftrivo , ó Columna f o u i í í m a , y and-

quiffima de codos los Teólogos , Ha fido tan 
reipecado el nombre de Pedro , que ninguno 
de fus fucceílbres ha o fado en fu allumpcion 
llamaríe Pedro. 

i ; Efcrivió San Pedro dos Epiftolas Ca
nónicas , de las quales vía la Igleíia ; y de lo 
que predicó en Roma , eícrivió fu Evangelio 
San Marcos 3 Interprete, y Difcipulo luyo; el 
qual San Pedro aprobó, y mandó , que fe le-
yeííen en las igleíias. Otros libros ( como re
fiere Eufebio , y Sofronio) fe dize que eferivib, 
como ion , el de fus Hechos , el Evangelio de £Mrey f 
Pedro, el de la Predicación , el Apot i l ip í í , y . ^ - n ' ' 
el del Juizio: Pero todos ellos fon libros ano- l ' e L l * 
crifos , y no recimdos de la Iglefia ; aunque a p J H ¡ e 
Clemente Alexandnno, y Otigenes alegan el ' 

oro de la Predicación de San Pedro , y Rufi- 'm pe[ro 
no haze mención del libro del juizio. Murió g 
el Bienaventurado San Pedio á los veinte y Strornar' 
nueve de junio , del año del Smor de fe lenta t'g 
y nueve; y íegun Eufebio , y Sin Gerónimo, 1 ¿ 
el dezimoquaito del Imperio de Nerón ; aun - ftu' i /ex 
que el Cardenal Baronio dize, que fue el dezi- p^'c r ^ ' 
motercio, y á los veinte y cinco años de fu Pon- ^ £ ¿ i r ~ 
tificado , dcípucs que entró la primera vez en f • pr-
Roma, y pufo en ella fu Cátedra Apoftolica: • c. , 
Al qual tiempo ninguno de íus legítimos luc- ên ^-.^ 
ceílores ha llegado , ni vivido cantos años en la } ¿. ' 
Silla de San Pedro. Sus milagros fueron innu- pet g '¡r 
merables, y las alaban^asgrandes ,quedél , di- tom' ^ ' 
zen cali codos los Sancos Doólores de la lelcíia, , ¿ 
ion tancas , que no íe pueden refear aquí. Su- rey ¡n 
pilquemos al Señor, por los merecimientos, y ¿hreni 
oraciones de He glorioíiffimo Apoftol, y Paftor ^;er ^ 
nueftro, que nos haga ovejas, dignas de fu ceba- r pcci 
ño , y de tal Paftor , para que oyendo fu voz , y ¡np / t ro ' 
obedeciendo á fu doólrina, y íiguiendo fus pifa
das, merezcamos entrar en aquellos paftos eter
nos , donde el Principe de ios Palto res Jefu-
Chrifto (cuyo Vicario fue Pedro) apacienta con 
fu vifta los eícogidos, y les dá á bever en aque
llas corrientes de vida perdurable , y fm fin. 

L A F i D A D E S A N P A B L O , 
ey'/pojioí. 

i ^ O N tan grandes los merecimientos A;O.DE 
k 3 de los glorioíiíllmos Principes de ]YNIO. 

los Apollóles San Pedro , y San Pablo, y tan. 
inmenfos los beneficios , que como de fus 
principales Macftios la Santa Igleíia ha recibi
do del Señor por lu mano , que para mayoi: 
reconocimiento de ellos , no íe contenta coa 
juntar como fu ele á ellos dos Apollóles , y 
celebrar fu fíele a cu el miímo di a en que minie-
ron , fino que para mayor íolemnidad fe ocupa 
el dia de fu Martirio en celebrar, y rcgozijac 
principalmente la fellividad de San Pedro , y el 
dia figuiente la de fu Ricnavencurndo compa-, 
ñero San Pablo ; lo qual inllituyó ( corno di . 
ze Micrologo ) San Gregorio M.igno , ptinic
io de lie nombre; poique antes, como fe faca 

del 
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del Poeta Prudencio , folian los Pontífices Ro-
manos celebrar cón gran folemnidad las íicílas 
deftos Apollóles el inifmo dia de fu Martirio; 
la vna en la íglefia de S, Pedro,y la fegnnda en 
la de S. Pablo 3 cuya vida eferivirémos aquí. 

z Fue San Pablo Hebreo de nación , de la 
Tribu de Benjamín , nació en la Ciudad de 
Tai ío ( como el mifrno Santo lo ¿ h e . ) Tuvo 
Padres honrados , y ricos, y dcllos fue embia-
do á Jeruíalen , para que debaxo de la dicipli-
na, y magifterio de Ga mal i el , faraofo Letra
do, fuelleenfeñado en la ley,y ceremonias de 
Moyfen: Y ellas aprendió con tanto eftudio y 
fervor que para mejor -guardarlas , y defender
las , entendiendo, que los Diícipulos de Chrifto 
les eran contrarios, los comencb á períeguir, y 
ios pretendió deíarraigar de la cierra." Y no 
Gontentandoíe con aveu procurado la muerte 
del glodofo ProtomartirS. Eítcvan,y de guar
dar las capas de los que le apedreavan, para que 
lo pudicllen hazer mas fuclcamente , y íin tirar 
él piedra por fu mano, apedrearle por las manos 
de codos , para farisfacer á fu faña , y furor , y 
hartarfedela fangre de los Ciniftianos, él mif
rno fe ofreció de perfeguirlos al fumo Sacerdo
te , y con fus cartas , y gente armada fe partió 
para la Ciudad de Dama ico, para bu (car/pren
der, y traer aherrojados, y encadenados á codos 
los que halíaíle , hombres , y mugeres, que cie-
yeílen en Chrifto,hazerlos infames,y cruelmen
te morir.Pero en el mifrno tiempo, que él eftava 
tan fuera de fi, é iva áDamafco, le apareció en 
el camino el Señor , y cegándole primero con 
fu luz, le alumbró , y con fu voz fonora, y po-
derofa , como trueno , le alfombró , y denibó 
en el fuelo , y le convirtió ,y de lobo le hizo 
oveja; y de perfeguidor, defenfor de fu Igleíii, 
y Doólordelos Gentiles, y vafo efeogido, para 
que líe va lie fu fanto nombre por el Mundo, 
como íe dixo en el dia de fu Converfion. 

3 Y aviendo eílado algunos di as en Da-
mafeo , y predicado á Jefu-Chritlo por verda
dero Dios, y el Meffias prometido , en las Sina
gogas de los judíos, con extraordinaria eficacia, 
y vehemencia, y admiración, y eftuporde todos 
los que le oian, y veían la mudan ca can repen
tina, y tan eílraña en fu perfona,íc fue á Arabia: 
Y defpuesde aver alli también predicado , fe 
bolvió ala Ciudad de Damafco, convenciendo, 
y confundiendo á los Judíos que avia en ella, y 
probándoles con razones, y autoridades eviden
tes de la Sagrada Efcritura , que Jcfu-Chriito, 
á quien él antes perfeguia , era el verdadero 
Salvador. Y aunque algunos de los Judíos fe 
convertían,y abra^avan la verdad, los mas eran 
tan obftinados , que fe cegavan con la mifma 
luz, y convertían en poncoña la medicina: Los 
quales de tal manera fe embravecieron contra 
San Pablo, que determinaron quitarle la vida, 
y acabarle ; y para poderlo hazer masa fu fal-
vo , pcríuadicron á ios Governadores de la 
Ciudad de Damafcoj que era hombre malvado, 
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embaucador, y reboltofo , para que le echaííén 
mano, y en efeóto lo pretendieron hazer3y cer
raron las puercas de la Ciudad , para que no fe 
pudieíle efeapar. M.is como el Señor le guar-
dava para mayores cofas, los otros Diícipu
los de Chríllo le defcolgaron de noche por vna 
ventana , que cara á la parre del muro de la A$. & 
Ciudad , metido en vn feron j y queriendofe " " 
acompañar con ios otros Diícipulos del Señor, 
ellos huían del, como de enemigo cruel; por
que aun no íabian , que ya no lo era, fino 
Difcipuío (como ellos ) de Chvií lo, y predi
cador de fu Evangelio, halla que San Bernabé, 
que avia eftudiado en la mifma efcuela de Ga-
maliel , y lid o condlfcipulo de San Pablo, y 
tenido amiftad con él , le habló, y crató, y fa-
biendo la mifericordia que Dios avia vlado con 
el, quan trocado eltava , le abracó , y con gran
de regozijo, y alegría le llevó á los otros Apof-
toles. Y el mifrno Santo les contó lo que le 
avia acontecido en el camino de Dama ico , y 
la manera con que Dios le avia llamado , con
vertido i y lo que defpues le avia fucedido en la 
mifma Ciudad de Damafco , alabando codos 
al Señor , por aquella gracia que con fu mano 
pode roía avia hecho á fu Iglefia , facando-
agua viva de la dura peña , y «de las tinieblas 
luz , y de vn bravo , y rabiólo perfeguidor, va 
valerofo Caudillo , y esforzado Capitán , y de
fenfor de la Tglefia. 

4 No fe puede explicar con pocas palabras 
ni fácilmente creer lo queefte fandíTimo Apof-
tol trabajó , y padeció en cultivar la viña del 
Señor. Las peregrinaciones que hizo, las cierras 
que anduvo, las animas que convirtió al Señor, 
y el modo con que las convirtió, que fue, enfe-
ñandoles vna docldna, aprendida del Ciclo , c 
inflamándoles con el fuego de fu encendida ca
ridad , y con el cxemplo de íus admirables , y 
divinas virtudes, y con vna paciencia invenci
ble con que fu fría las perfecuciones ,y encuen
tros de Satanás, y de fus minillros, que le acoü 
favan, y afligían: Y con los milagros continuos, 
y efpantofos , que Dios obrava por él • porque 
aíli como le avia efeogido como vafo preciofo, 
para llevar, y derramar por codo el Mundo el 
vnguentooloroío ,y filudable de fu fantilTimo 
nombre, y ccftificar á los Reyes,y Principes, á 
ios Judíos , y Gentiles, queera el Salvador del 
linage humano: Aífi fue necellario, que le ador-
naíle con fu efpirku foberano, para que con 
el pudieíle cumplir con tan alto oficio , y rc-
fiílir á todos los alfa 1 tos , y dificultades , que fa 
le ponían delante. Porque primeramente ha
blando de las regiones , que cite Sol Divino 
alumbró con la luz del Evangelio, él mi fin o di- 5? om. x , 
ze de fi , que defde Jeruíalen , haíla la Efclavo-
nia, y Dalmacía , y todas las tierras circunveci
nas , avia predicado el Evangelio , y predicán
dole en las parres, donde antes no avia fido oí
do, ni otro avia predicado. Porque no edificó 
el Gloriüío ApoíUd fobre fundamento ape-

.1 i no; 
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no- antes fobre los cimientos que él echo, otros 
edificaron. Y en eftas peregrinaciones de San 
Pablo es mucho para notar ^que algunas vezes 
e! S-tíor le rcvelava adonde avia de ir , y a 
quienes avia de predicar j y otras, queriendo el 
predicar , fe lo eílorvava , como aconteció vna 
vez , quando ( como eícrive San Lucas ) el Ef-
piritu Sanco le prohibió , que no predicaffe en 
Aília la menor , y otra , quando en íueños le 

<¡y4ct. 5, apareció vn hombre de la Provincia de Mace-
donia, que por ventura era el Angel, que le ce
nia á cargo, y k rogavn, que pailaíle allá, y que 
losayudalíe: Y luego íe puío S. Pablo en cami
no para Micedonia , teniendo por cierto que el 
Señor le Uamava , y con aquella revelación le 
mandava, que predicatíe en Maccdonia el Evan
gelio; porque los juizios de Dios ion fecrctilli-
mos , é incomprehenfibles 3 y aunque no los 
entendamos , los devernos reverenciar , y no 
carecen de razón , la qual en efte hecho pudo 
fer, querer el Señor alumbrar á los de Maccdo
nia por la predicación de íu Apoftol, porque 
en aquella fazon eílavan diípueftos para reei-
birla , y los de Affia por ventura no lo eílavan, 
y fuera para mayor condenación fuya , íi no 
obedecieran a la dodrina del Evangelio , que 
fe les predicava. Y también pudo fer la caufa 
defto , el querer el Señor , que por entonces 
el Apoftol fembraífeen otra tierra , donde avia 
de coger mas fruto , y aguardar que la de la 
Provincia de Aííia eftuvieiíemas difpucíla para 
recibir el riego del Cie lo , que fobre ella avia 
de derramar a fu tiempo el Evangelifta San 
Juan , que fue el Maeftto , y Principe de todas 
las Igichas de Affia, 

5 En codos los lugares en que anduvo el 
Apoftol, ganó innumerables almas para al Se
ñor, por la fuerza de fu predicación, y por la ad
mirable, y divina dodrina que les enfeñava , la 
qual no avia aprendido de los hombres, ni teni-

Gala t . i . ¿0 ono Maeftro de fu Evangelio , fino el que 
folo lo es, y le avia efeogido para tan alto mí-
nifterio , y fe lo avia revelado. Avia fubido al 
tercero Cielo donde oyó aquellas palabras mif-
teriofas , é inefables , que con lengua humana 
no fe pueden explicar i bevió de la mifma luz, 
abrasófe en aquel fuego divino , y quedó tan 
Meno, tan refplandecience, tan encendido, que 
nopodiadexar de regar , y bañar la tierra con 
fus corrientes , y alumbrarla con fus reíplando-
res, é inflamarla con fus ardores , y con las lla
mas que filian de fu pecho. Y fies verdad, 

Jli tg. ep, { como lo afirman San Aguftin , San Anfelmo, 
n i c u y Santo Tomás , y otros graves Autores ) que 
¿4nfel. 1. San Pablo en aquel rapto vió la eílencia Divina 
Cor. 1 z. ( dado que otros fon de contrario parecer ) y 

' tftTh. 2. aunque por poco tiempo , fue bienaventura-
i . q . 175. do , como creemos , quedó el alma defte bie-
ar. 5 . 0 * naventurado Apoftol. Quatt rica de teforos» 
^. 11, ar. Quan adornada de dones ? Quan iluftrada de 
l i . ad i . la cieneia del Cielo ? Y quan abraíada de 
A b n l , in amor divino , y pot coda m v ida, conque 

r.Pur, a, 
18. H H . 
vo de S. 

raftios , y memoiias de lo que avia pallado 
por el ? Y a01 San Pablo en todo lo que enfe-
ñó , yeferivió ,fue como Interprete, y comen
tador del Evangelio : Porque los ̂ Evangcliftas 
cuentan la vida\ y muerte del Señor , con vn 
eftilo llano , é hiftorico , fin encarecer la gran
deza de losmifterios : Mas tobre efte canco lla
no embió Dios á San Pablo , como Cantoi* 
Divino , que echaílc el contrapunto , del cu
briendo la caridad de Dios, dándonos á fu H i 
jo bendiciflimo, y las riquezas , y ceforos , que 
eftán efeondidos en Chrifto, Y porefto dize S. 
Juan Chriíoftomo , quando eílavan los otros J ^ i t i . i . t, 
Apoltolts, y Dicipulos del Señor con San Pa- in q.tn 2. 
hlo , íiempre le davan el lugar de predicar, a ¿ Cor q, 
porque él era la boca de todos , y que por efto 
tenían los Gentilesá Paulo por Mercurio , y á in c a . ^ . 
Bernabé por Júpiter ; porque Paulo era el que £XQ <j)H. 
hablava por todos, y con fu eloquencia los ad- in ^ 
mi ra va , y alumbrava. Eíta eloquencia de San ¿m ̂ ¿ 
Pablo fue tan eftupenda, que dize el mifmo San ^ •„t, j l , 
Chiifoftomo , hablando de ell a en citas pala- Diony.de 
bras: N o nos ejpauta a mfotros tanto el trueno, cdefi .hi-
como la voz. de Pablo ejpama a los demonios; rarc.o.A. 
porqueJi ellos huían de fus vefiídos, quanto ?nas J ¿ r J . co-
huirian de fu voz., la qual fue, la que los vendo, tra príit 
y cautive , la que limpio el mundo , la que [ano an. cap, 
las enfermedades , de fecho la maldad, y rejiitu- r » 't$:é& 
yo la verdad , que eflava deflerrada , y tuvo ^¿.0^.34. 
fiempre a Chrifto fobre ft 5 porque el Señor fiem- Chryf f , 
pre le acompaño, y do quiera que anduvo fue con 2 2,*« ep, 
t h ? aUl co'no Dios efta fentado fobre los Qjie- a¿ pi0t in 
rubines , ajfi lo ejiuvo fobre la lengua de Pablo, Jiioran, 
por la qual hablo Chrifto tantos,y tan inefables 
mifterios,y mayores, que no por Ji mifrno: Porque 
affi como obro mayores cofas por fus Difcipulos, 
que por Ji mljmo , affi también las hablo , y el 
JEfpiritu Santo pronuncio tmtos oráculos , tan 
admirables ,y divinos. Todo efto es de S. Juan . 
Chrifoftomo.Y S. Gerónimo , hablando defta H ie r ' eP' 
mifma eloquencia de San Pablo , dize , que 50, * f 
quando leia fus epiftolas , le parecía que ora F*1*** 
truenos, y no palabras, y que eran como relám
pagos , y rayos. Y en otra parte dize cftas pala
bras : E l V a f o de elección , la Trompeta del 
Evangelio, el bramido de nuejho León, el true
no de las gentes, el Rio de la eloquencia Chrifiia-
na , nos declara el rnifterio efeo n di do a los Jlglos 
paJfados,y el profundo abifmo de las riquezas de 
la fabiduria ,y ciencia de Dios, de tal manera, 
que mas parece efiar abforto,y Jufpcnfo en la con-
fider ación de lia , que poder hablar,y mamfeflar 
lo que tenia en fu pecho. Hafta aqui ion palabras 
de San Gerónimo , declarando la ciencia, y cío- b í ter , ad 
quencia de S.Pablo, y aquel afedo interior ;ut Pama.pa 
ra i rabie, que tenia dencro,y no cabía en fi, Uno 6 4 . 
que rebofava , y fe comunicava con tan gran 
fuetea á los demas5que trocava los corazones, y 
loscransfoimava en Dios. Porque no ccnfiftc la 
eloquencia de S. Pablo en palabras elegantes, y 
exquifitas, ni en floreo, y retorica humana, que 
dddta el oido , y dexa feco el coraron de los 

oyen-
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oyenteSjVano el delOiadoi.finc^como el mifiiio 
dize ) fus platicas, y fus feimcnes , no dran, 
adornados de palabras afeytadas,)'compueftas, 
para pevíuadii , fino de fuerza de efpirku de 
Dios, que fe feivia deüos, como de faetas agu-
dasj para penetrar las almas, y compungirlas, y 
atraerlas al conocimiento, y amor de la verdad* 
Pero no fe contentava el Apoftolcon dar parto 
á las almas de fus ovejas, y repartir el pan de 
la do¿hina Evangélica á ios hambrientos , y 
neccíBtados ; pero también tuvo cuy da do de 
proveer á los cuerpos , y de focorrer á los rae-
nefterofos, pava cjuc no perecieííen de hambre 
corporal. Porque aviendo fucedido , imperan-* 
do Claudio , vna hambre grandiíTmia , y vni-
verfal ( la qual antes que íucediclíe , Agabo 
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dejía tu maldad ¡la mano del Senúr viene [obre t i , 
y [eras ciego,fin poder ver el Sol par algü tiempo: 
Y con eftas palabras de repente alli luego cege? 
el Mago 3 y el Proconful Paulo fe conviitioi y 
por a ver fido el primer Ca val leí o Romano , y 
perfona tan iluftrc, y de can alca dignidad, que 
avia recibido la Fe de Chriílo , San Pablo tomó fÍ \er0' 
fu nombre}Cümo dize San Gerónimo^ S.Agüf- eP^' a<* 
tin,y de Saülo fe llamó Paulo; y San Lucas en el PhíLto.9 
libro de ios Hechos Apoíiolicos , que hafta efte J-UgA-Z-
milagro íiemprc le avia llamado Sanio 3 de allí confef.c. 
adelante le nombra Paulo: aunque Orígenes di- 4- tom. i . 
ze, que deíde fu nacimiento tuvo los dos nom- 13* 
bies de Saulo 3 y de Paulo j y ocios Autores di- O n . ^ 
zen, que trocó en el bautiímo el nombre 4 v ev'tjidR»-y no epí.^ 
falta quien diga, que lo miímo es en Latin PaU- trntio 

profeta', y díícipulo del Señor avia anunciado) lo> que Saulo en Hebreo, y que como el Apoftol part i .S . 
y padeciendo los nuevos Fieles, que en Jerula- el nombre de Paulo , por fer mas víado entre Amhro 
len fe avian conveitido, cílrcma neceííidad, el ^s Romanos, y Gentiles 3 con quien avia de »« ep-
oloriofo Apoftol , movido de fu caridad, pro- t i a car. Pero Sao Juan Chrifoftomo es de pare- 'J^orna. 
curó que los ocios Chriílianos, que en diver- cer, que Dios le mudó el nombre , como á S i - ^ 5, 
ías parces ef t ivan efparcidos , ios focomef-
fen, contribuyendo cada vno con lo que podia: 
y juncando en vno codas aquellas limoínas, él 
miímo las llevó á ]eiuíalen , en compañía de 
San Bernabé. AíTi miímo procuró, no folo en-
feñar la dodiina , que Dios le avia rcveladoj 
mas cambien, que feconfervaílé pura, y fincera, quiñeron adorar,)' facíificaríe toros, y ofrecer

lo, l« 
mon llamándole Pedro > y delta opinión ion Met.Ch* 
Teodoreco, Teoíilado , y Ecumcnio, Otro mi- i 8 . in 
lagro fue, que en la Ciudad de Lillas fanó i A t t , 
vn hombre , que era coxo de iu nacimiencG,y 
nunca avia andado s ni ceñido vio de fus pies: 
y por aquel milagro, allombrado el pueblo, % 

y que en todo íe reconocieíle la virtud , y efica
cia de la gracia de Chriílo , y que por fus mere-

<cimiéntüs , con las obras de la gracia Evangé
lica, nos falvamos,íin tener neceííidad de guar
dar la ley de Moyfen , ni la circuncifion , y las 
otras ceremonias de los judíos ,Como algunos 
de los nuevamente convertidos pretendían. Pa
ra lo qual3como fe huvielfe levantado vna quef-
tion fobre ella materia , con gran porfia enere 
los judíos, y los Gentiles , para decidirla , y re-
folvcrlacon autoridad de San Pedro, y de los 
ocios Apodóles, fue otra vez San Pablo con fu 
compañero San Bernabé á jerufalen , donde en 
vn Concilio , en que prefidió San Pedro , fe de
terminó aquella queílion, de la manera quedi-
ximos en fu vida. Mas bolviendo á San Pablo, 
no folamence alumbrava el Santo Apoftol las 
gentes con la luz de fu do£tLÍna,y las infláma

le coronas, aunque poco deípues le apedrearon. 
En la Ciudad aiii mifmo de Filipo en Macedo-
nía, dize San Lucas , que íanó el Apoftol vna 
mo^a que cenia el elplritu Pitónico , y adivi-
nava , y defeubria , por parte del demonio las 
colas hurtadas,'/ ocultas, y por vía de encanca-
mienco craia embaucada la gente ,y dava mu
cha ganancia á íus amos. La qual, ó porque 
Dios fe lo hazia dezir para q fmSiervos fuellen 1^, 
conocidos , ó porque el demonio pretendía ef« 
corvarles íu oración, y hazerlos caer en alguna 
gloria vana, muchas vezes iva tras San Paulo, y 
lus compañeros , y deziaá gritos : Ellos hom
bres ion Siervos de Dios excelfo, los quales os 
muellran el camino de la falud. Y el Aooílol 
San Pablo , compadeciendofe del la , fe bol vi ó 
vna vez, y dixo al demonio : En nombre de 
jefu-Chrifto cemando,que falgas defta mugei. 

va , y movía con las palabras abrafadas de fu no queriendo fer loado dé!,y luego falió el dé-
divlna eloquencia ; pero también las atraía , y monio , y la moca quedó Ubre. Pero íus amos 
convertía á la Fe de Chriílo , con los muchos 
milagros , que el mifmo Señor por él obrava. 
Entre los quales fue vno, que c(lando el Apof
tol en Cipre en la Ciudad de Pafo, halló á vn 
falfo Profeta, y Migo, de nación Judio, llama
do Barieu, que era grande lazo del demonio , y 
c flor ve para que vn Cavallero Romano, princi-

viendo , qne avian perdido lo que con aquel 
mal efpiritu folian ganar , movieron concia 
ellos toda la Ciudad, y los acotaron, y maltra
taron gravemente, y los hecharon en la cárcel, 
y apiillonaron. Mas eftando orando aquelU 
noche, tembló la cárcel, y fe abrieron las puer
tas , y íe maniíeftó en ellos la virtud de Dios, f 

pal, y prudente, que era Proconful, y fe llama- el día íiguience los libraron. En la Ciudad de 
va Sergio Paulo, no rccibieílé la Fe.El Apoílol, Troadc , predicando vna vez San Pablo , y 
llenode Efpiiítu Santo, mirándole con rollro con el fervor de fu eípiricu, alargando la pb-
«iavc,y fevero le dixo; O hijo del demonio Jlcuo tica halla la media noche, vn 111050 llamado 
^Ae malicia-y engaño,y enemigo de toda jufiieia, Euciquio, que la cílava oyendo deíde vna ven-
ijafia quando has de fer tropiezo,y embarazar los tana alta , vencido del fueño , cayó dclla er̂ -
fñjnims derechas del Señor ? Pues para cajiigo el lucio, y luego murió : y el Apoftol abra^m-

1 dolé 
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dolé le redi tuyo la vida , ccn grande admira
ción 5 y coniuelo de los circundantes, Final-

. m e n t e , dize el Evangelífta S. Lucas, hablando 
de los milagros de S.Pablojque no eran comu-

j i u t . 10. nes >y ordinarios , lino extraordinasios, y cx-
quiíicos, y que con poner fus liencos,y pañue
los mas viles íobie los enfermes , y endemo
niados., todos queda van libres de fus dolencias, 
Y de los demonros, que los acormencavan • y 
el miímo Apoílol hablando con los de Corin-
to , dize .- Las feñaics de mí Apofiolado ha 
obrado Dios fobre -v o forros , tn toan paciencia. z t C a } \ i i 

en miictffros i y proa iffios , j en obras maravillo-
Jas. Y no ay duda j hno que lucren innumera
bles , admirables, y pxovechoíiíllraos los mi
lagros que hizo Dios por Sm Pablo , para 
confirmación de fu Evangelio , y convedion 
del mundo. 

6 Pero el mayor de todos (á mi ver) y el 
mayor teftimonio de la doótrina que predica-
va , era la vida que vivía. La quai nocía vi
da de hombre mortal , fino de hombre veni
do del Cielo : era vida de hombre en quien 
vivía , y por quien hablava , y obra-va Dios, y 
que con verdad pudo dezir : Fivo yo , mas ya 

A d Gal. vo yo .fino Chrifio vive en mi. Y . M i vida es 
i . A d P h i Chrifio y el morir es ganancia para mi.Y.Nuef-
l ip. i . tr'a vida^y nneflra converfdc 'wn efia en el Cielo. 

Y . Queréis prueba para faber cierto ̂ ue Chrif-
A d P h i l . ta habla en mh Demanera, que San Pablo era 
a, 2. Cor, vn retrato de Chrifto^y no canco vivía vida na-
j 3. tu, a l , por el alma que era forma de fu cuerpo, 

y le davafer^quanto vida fobrenacural , y di
vina, por el aliento , y cfpiritu que le comuni-
cavala gracia del Señor, Que transformado ci
ta va en Chriílo, el que dezia , que no fabia otra 
cola, fiúoá Chrií lo, y Cbrillo crucificado ?El 
que dezia; N o pérmica Dios, que yo rae glorie, 
la no en la Cruz de mí Señor jefu-Chi ilío3por 
el qual el mundo me aborrece , c yo aborrezco 
al mundo. E l que codas las colas tranficorias 
defte mundo piíava , y las tenia por vafura, por 
ganar, abracar , y poileer á Chiifto. Que fuego 
de amor divino, y que incendio padecía, el que 
de laña va á codas las adveiíidades, y con tanto 
fcl V01' dezia; Quien nos apartara de la caridad 
de Chrlflot Por ventura la tribulacicn o la aflic
ción, la hambre, la defnndez., el peligro,, la per
secución , el cuchillo? To foy cierto, que no me 
podra apartar de la caridad de Dios , que maní-
fcjio Í/7jlt H i jo lefu-Chrlfio Señor nuejlro , n i 
muerte, ni v ida ,n i Angeles , n i Principados , n i 
Pütefiades del Cíclo,nt los bienesprefentes,ni los 
venideros, ni fortaleza, ni alteza , ni profundi-
d oi, ni otra cofa alguna, que cftc en el Cielo, n i 
en la tierra. Conque copia, é ímpetu íe' deriva-
va elle río de fuego de amor en los próximos, y 
en todo el mundo:pues Tiendo tan grande como 
e-s, no henchía el coraron de Pablo, y rail mun
dos fueran pocos para el?Que caridad cenia pa
ra con fus cnc'migos,el que hablando de los j u 
díos, que canco le períeguian, y ptocuruvande-

farraigar de la tierra, dize,que defeava fer ana-
rema, y apartado de Chriílo por e!los,á trueque %om, y, 
de librarlos de la ira del Señor?El que enferma-
va con los enfermos, y íe afligía con los afligi
dos, y fe confumía, y abraíava de dolor ,quan-
do alguno íeefcandalizava, y caía? El que para 
todos era padre,y madre,y ama amorofa.que c5 
la leche de (u dulcí di.n i doctrina fu lien ta va 
como á niños tiernos,á los nuevamente conver
tidos? Que defintereílado era el que no bu fea va 
las haziéndas, íino las almas de los que cratava? 
El que por no feries cargofo , ni manchar la z .Cor. i t 
gloria del Evangelio que predícava , fe fuílcn-
tava con el trabajo de fus manos, y con fu fu~ 
doi: y a viendo íe empleado todo el día en la ía-
luddc los próximos igaftava la noches en'ha-
zer riendas de cuero , para tener vn pedazo de 
pan que comer. No porque no pudícíle tomar 
lo neceíiario,de aquellos á quien predícava}que 
ü podía, y ellos fe lo devian,y los Apodóles aífi 
lo vCavan , mas porque los Judíos , á quien ios 
otros predica van ;tenían por coftumbrede pro
veerá fus Padres, y Ivíacíl os efpiucuales cíe lo 
que avian mencíter para fu fuftenco, y no fe ef-
candalizavan que lo rccíbíeííen,como fe efean-
dalizaran ¡os Gentiles , á quien San Pablo pre
dícava ,íí él lo tomara dellos, con menofeabo 
del Evangelio. 

7 Pues que diré de las otras virtudes ad
mirables defte gloriofo Apoílol : Que Fe tan 
viva , que efpcranca can firme , que cera planea 
tan excelente , que jullicia tan igual , que pru
dencia tan divina , que fortaleza , y conftancia 
tan acabada, y perfecta? Que penitencia , y r i 
gor en caftigar , y domar fu cuerpo , para no 
aprovechar a otros con daño fuyo, y quedar fe-
co, regando, y fertilizando los campos agenosf 
Baila oír las palabras, que él mífmo dize de íi, 
que fon eftas: Slfon?nimftrosde Chrifio, mas lo - 1 
foy yo , exercltado en muchos trabajos, encarce
lado mas vez.es, que no ellos , lafiimado con l la
gas fobre manera , y muchas vez.es en peligro de 
la muerte. Cinco vez.es he ¡Ido acotado de los l u 
dios, y recibido en mi cuerpo cada vez treinta y 
nueve golpes, fegun f u ley. Tres vezes he fido he
rido con varas,y vna vez apedreado. Tres vezes 
he dado al través ¡y padecido naufragio Vna no
che, y vn día he efiado en el profundo del rnar^ 
peregrinando toda la vida , pajfando peligros de 
ríos, de ladrones, de ludios , de Gentiles , en la 
Ciudad,y en la fole dad,en la mar,y en la tierra,y 
de losf alfós hermanos,canfado por los traba'os,y 
fat igado por las angufilasy cofumido de las vigú* 
lias,de hambre,y fed de los continuos ayunos, del 
f r ió ,y deftudez. Ten otro lugar: H a 'fta U hora 
prefente efiamos muertos de habré,y de fed y an
damos defnudos^ abofeteadas, fin tener morada 
cierta en que nos acoger, trabajando con nue/has 
manos. Adaldizennos , y mfotros bendizimos: 
padecemos per fe cucion , y efiamos fuertes , y fu~ 
f r irnos la con alegría: fomos blasfemados,y nofo-
tr«s rogamos por los que ñas blasfeman. Final

mente 
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mente fomos tenidos,y tratados como el defecho 
del mundo, como vn foco de polvo,horrura, y vk* 
Jura de ¡ a t i e r r a ^ coma homhes que los Genti
les [aerifican por todo el Pueblo ¡para aplacar U 
ira de fus falfós Diofcs. 

8 Pero quien dignamente podrá referir 
aquella piofundifíima humildad^ raíz,y funda^ 
mentó de codas las virtudes, que tüvo cfte bien-

¡ aventurado Apoíloj ? Elqüal con fertan exce-
ience, y aventajado fobre todos, que quando fe 
dize Apoftol abíoluramente j fe entiende poí 

j.Cor. 15 emmencia el Aporto! San Pablo : el mifiio dize 
de fu Jo fay eí mínimo de todos los Jpajhles, e 
indigno de fer llamado Jpojiol,porque perfegmd 

l / n w . i . lu IíLlf1{'i áe Dios. Y en oup lugar dize: leju* 
Chnjt o vino al mundo para fa l fa r a los pecado
res, de los qualesyo f o j el mayor .Mas Dios mé 
ha perdonado, para mofirar fu longanimidad 
•paciencia.y con efie exemplo inover a los creyen* 
res, que ejperaffen en fu divina mtfericordia , y 
de fia manera alcancen la vida eterna. Y para 
magnificar mas la fobre abundante mifericor^ 
día de Dios, dize,que avia íkio blasfemo.y pei^ 
leguidor, y vaio de ira , y de contumelia. Pero 
lo que mas íedtve conííderarj es, paraconfer-
yac en efta humildad tan neccííaiia^ é importan
te a íu Apoílol , y prefervarie de la vanidad > V 
complacimiento de l i , que le podían caufar tan-
tas, y ran grandes revelaciones divinas, y la pte-
dicacion del Evangelio con tanto fruto3y aplau-
íesy los milagros fin numero que ob!ava3nUef-
t; o Señor, peí mida, que clell:imu!o de la carne 

l . C o r . n ^ atíigieíle, y aprecaííe 3 y ie hizieíie conocer 
que era hombre . y neceííitado , del favor de 
Dios, y que le pidieífe tres vezes.que le libraífe 
dcl,y no lo alcangalTe^porque afii lecóvenia pa
ja conocer fu flaqueza , y íer fuerce en Dios, y 
no en fi, Porque hatia Dios con fu Apoftol , lo 
que los Romanos, con el que rriumfava: y que 
falicndo el Senado Romano , y toda la Ciudad 
con gran pompa, y aparato á recibirle , é yendo 
ios cautivos delance, y los Soldados, y Exerdto 
vióloi iofo, y acompañándole, y todo el Pueblo 
aclamando el triumfador 3 iva cambien detrás 
vn e(clavo, que enere las alabanzas, y vozes de 
la gente, dezia : Acuérdate que eres hombre'. 
para que eí que affi criunfava , con aquel avifo 
conocieííc lo que era 3 y no fe defvanccicíle con 
las vozes, a la bancas , y aclamaciones , que oia 
de los otros en fu loor. Erto miírao hizo el Se
ñor con San Pablo, quando con tanca gloria 
triumfava del mundo, dándole Como efclavo ei 
eftimulo de la carne, que algunos Santos dizen, 
que era loque fuena, para que le dixclle: Acuér
date que eres hombre : porque no a y cofa que 
mas nos haga conocer nueftra flaqueza, y mi fe
ria, que ella. Y otros dizen que, eran las enfer
medades, y períecuciones,que el Santo Apoftol 
padecia,que fueron tales,y tancas, efpecialmen-
re las de ios judios, y (ufridas con tan efpanco-
ía paciencia , y aicgiia que ponen admiración. 
Porque como (1 el Apoftol fuera vn enemigo co-

mun, y cruel,de todo eí Imígeluimanb, aíí? los 
Judios le peiiegüian en todos los lugares , y 
tiempos,y oeafioneá ptocürando darle !a muer
te con grande ahinco, y vehemencia j como tí ert 
ella cftuvicra la confervacion de la vida década 
V'no dcllos. Vde tal m mera alguna vez le apre
taron, que el miímo Apoftol di2e de 0, eftas pa- 'l- f ' 1 ' 
\ ú ) x ^ : Queremos Ju-nnanos que fepau U tríbpU 
laclan grande que avernos tenido en ¿JJJia , U 
quM nos ha afligido fobremanera y fobre nuefiras 
fuer cas,y npS ha dngufiiade tanto, que nos davá 
faftidio la mifma vida : todas las cofaspronojii-
cavñn.y amenaz-aljan la muerte , y como ya dé-
fauciados,y fin remedio 3 nofotros mif,nos ¡a cf-
pera-vamos, permitiéndolo .Diospard que apren-
diejfemos a no confiar en nos ¡Jmo en aquel Se
ñor, que refdata los muertos .y con fu poderofo 
hra^o nos hbro3y libra de tan grandes peliares. 
Y en ocio lugar dize; To me guz.fi en mis enfer. uCof.1% 
medades, en las c entume ¡i.:s , necefidades :,'per~ 
feciicioncs,y aflicciones que padefeopor Chriifo. 
porque quanto en mifoy mas flaco y abatido jan* 
to foy mas fuerte, y poderofo en el Senof, 

9 Aviendo nueftro Señor librado muchas 
vezes á fu Apoftol de manos de los judioSjquu 
20 que vna vez cayeile en ellas , para fer maS 
glorificado , y para que tuvieífe ocafion de ic 
prefoj y encadenado a Rorna , y manifeftar en 
aquella Ciudad que era cabeca del mundo , y 
en ei miímo Palacio del Emperador que íeño-
teava. el nombre de Chi i í lo3que porefte me
dio qileria criumfar, y fujetar la grandeza; y 
íiugeílad del Imperio Romano , debaXo de los 
pies de vn pobre oficial .¡y íiervo fuyo,aci1íado¿ 
aprifiünado,y tenido por ei defeclio dclntiundo, 
y fue defta manera. Iva el Apoftol á Jerufalen, 
y llegado áCefaria ,el Profcca Agabo, coman
do el ángulo de San Pablo , fe acó con él los i s 4c í . í i * 
pies, y las manos, y dixo con iuftinco del Efpi-
ricu Santo: Defta manera atarán los Judios en 
Jerufalen el dueño defte íingulo, y le entrega
rán en manos de Gentiles. Y como oyendo ef-
£0 los otros difcipulos, rogalíen al Apoftol, que 
íe libraííc de aquel peligro, y no palia lie ¿ je . 
tufalen; él con grande animo , y conftancia les 
dixo : Qiie hazeis? Porque lloráis , y me afti-
gis? Yo no fulamente eítoy aparejado para fec 
atado , fino para morir en Jerufalen , por el 
nombre de mi Señor Jefu-Chiifto. Fue á jeru
falen j porque no fe lo pudieron eftorvars 
Con ruegos ,y lagrimas. En ci ó en el Templo i 
fiazer oración. Vieronle algunos Jüdios Veni
dos dé Aftia, y alborotando el Pueblo, echaron 
mano del , y con grandes vozes , y alaridos le 
airaftraron,y facaron fuera del templo, dándo
le muchos golpes,y fia duda le acabaran, fi el 
Tribuno, ó el Maeftro de Campo Claudio L i * 
fias , temiendo alguna fedicion 3 no acudiera 
luego con fu gente de guerra > y ft les quitara 
de las manos. 

10 Embióle tifias á Félix, P.eíidetite de s A t t . i u 
Judca » con rekcion de lo que paííava^ y Fcbx 

def-
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defpues de avcr oído las quexas, y cargos que 
los fudiosle ha21.ni, y fus deíc.ugos, carao no 
pudo íacar el incerdíe que efperava de San Pa
blo , por dar conteuco á los judies al cabo de 
dos anos que le tuvo le dexó en la laicel," emi
tiendo fu cauía á Fefto que en elgovitrno de 
Judea le avia fucedido, porque el Señor cftirao 
en mas ej provecho que íu Apoftol, y vaío el-
cogido avia de recibir en fu alma aquellos 
años de prifion , que el gran fruro , que eí-
tando libre en los ocios pudiera hazer. Fefto 
por congraciarfe con los ínfimos judíos ( los 
quales querían macar a San Pablo en el carni-
iniuo ) le combidó á ir en Jeiulalen,para que 
alli mas de efpació íe vierte , y examina (Te fu 
negocio j mas el Apolíol encendiendo las aííc-
chancas que le renian aparejadas , y animado 
con y fía revelación que el Señor le avia hecho 

¿ifti 13; en la quai le dixo: Seas confiante , porque ajjl 
como has dado teflirnonio de mi en íenifalen, 
ajfí es necejfario que le des en Roma . Aneló al 
Tribunal de Cefar, y fue embiado en vna Na
ve con vn Cencurion , y muchos Soldados ai 
miíVno imperador, el iegundo año de íu Im
perio, como dize Euiebio , y á los 25. de la Af-
cencion , como eferive San Gerónimo , man
dando a ios acufadores que parecieííen en Ro
ma, y delante del Celar íiguieílen fu caula. 

11 La navegación fue muy trabajóla s y 
- peligrot~i 5 y codos fe tuvieron por perdidos, 

y fin duda fe perdían, fi el Señor por las oracio
nes de fu Apoftol no los faivára , á quien erabio 
vn Angel,certificándole que no padeceria nadie, 
y que Dios les da va las vidas de todos los que 
eftavan con él. Finalmente paííado vna terribi-
1 i (lima tempeftad por muchos dias, y a viendo 
diado catoize dias fin comer , perdiendofe 
la Nave en que ivan, fe falvaron todas las per-
fonas,quc eran duden tas y íeíenca y feisjy por 

¿4ci. iS. 'os merecimientos , y oraciones del Apotloi 
dieron en la l i l i de Malta , donde fueron aco
gidos de aquellos Ifleños, y barbaros , que por 
íalir l.i gente mojada de la mar , y ícr tiempo 
lluviofo , y frío encendieron para abrigarlos 
lumbre, Y como el Apoftol tomaíle algunos fu
ñí i en tos para cevar el fuego, vna vivoia que ef-
tava entre ellos fíntiendo el calor faltó fuera, y 
tifió la mano de Pablo , y quedó colgada dclla. 
Los barbaros vieron eílo, y vnos á otros dezian: 

_ Sin duda que efte de ve de ícr algún homicida, 
y mal hombre : Pues a viendo íalido con tanto 
trabajo de la Mar fus pecados le perfigucn 
( porque como hombres ciegos no íabian, que 
no fiemprc las penas que da Dios en efta vida 
fon caftigo de culpas , ni todas las culpas fon 
cafíigadas acá, y que nudlro Señor muchas ve-
zes dá bienes temporales á los malos, y males á 
los buenos en efte mundo , porque aíli convie
ne, á la difpoíicion de fu divina Providencia.) 
Mas el Apoftol ficudiendo la vivera la echó 
m ei faégo fía leíion alguna. Y como los bar
baros eftuvidlen atentos, y vielicn que no fe 

hinchava,ni caia}ni mor¡a,ni avia recibido daño 
alguno, comencaron con otro nuevo, y mayor 
panno á dczir, que aquel no era hombre find 
Dios.Con efte milagro,y con a ver fañado San 
Paulo al Padre de Publio , feñor de aquella l i 
la, que efta va enfermo, y fatigado con calentu
ras, y otras enfermedades, le cruxeron todos los 
enfermos de la lila a los quales cuió , y dio fa-
lud. 

11 Defpues que el Apoftol eftuvo en la 
lila de Malta, y en ella le íucedió lo que ave
rnos refeiddó de la vivera, para memoiia de co
la tan íeñalada , y mayor gloria del mifmo 
Apoftol, ha fido Dios férvido que las ferpientes 
de aquella lila no fcan ponfoñoías,ni hagan da
ño. De allí iiguió el Apoftol fu navegación, por 
Zaragoza de Sicilia , por Rijoles de Calabria, 
por Puíolde Ñapóles hafta llegar á Roma , fa-
íaliendoie á recioir al camino ios Chrillianos, 
que ya avia en ella, y abracándole, y reveren
ciándole como Apoftol de Jeiu-Cluifto , v en
cadenado por fu amor. 

13 Entró en Roma San Pablo ^ íegun el 
Cardenal Baronio , á los cinquenca y nueve 
años del Señor, y en el del Imperio de Nerón. 
Eftuvo preío dos años con vn toldado de guar
da , en vna cafiila ,que oy dia femueftra'en la 
Iglefia de Santa Mai ia in vía lata , que es titu
lo de Cardenal Diácono, donde fe dize por tra
dición que moró San Pablo. En el eípaciodeí-
ros dos años tuvo muchas difpucas , y reyertas 
con los Judíos, de ios quales fue aculado,y per-
feguido bravamente. Examinóíe fu caula de
lante del mifmo Emperador,y del Senado, y de 
ios Pontífices, por fer cauía de Religión,y por
que le vieron can apretado, y acofado teniendo 
por cierto que darían íentencia de muerte con
tra él» muchos de los que le avian acompañado, 
le defumpararon , San Lucas acabada la hifto-
ría de la peregrinación de San Pablo , y el l i 
bro de ios Hechos Apoftoücos en dos años 
de la prifion que tuvo en Roma San Pablo, al 
qual confoló Dios, y le viíicó, y esforcó, y libró 
de la boca del León, que aíli llama el mifmo 
San Pablo a Nerón , para que acabaiíe el mi-
nifteiio de la predicación Evangélica , que el 
mifmo Señor le avia encomendado. 

14 Teniendo ya al cabo de ios dos años 
libertad, y juntandofe con el Principe de los 
Apollóles San Pedro , no fe puede fácilmente 
creer el progreífo que con dos Caudillos tan eí-
for$ados,y va le rolos hizo nueftra Religión , y 
Ja gente que defpedidas las tinieblas de fu ce
guedad, é idolatría, recibió en Roma la luz del 
Evangelio. Mas porque San Pablo avia fido 
elcogido para llevar el nombre del Señor por 
ej mundo, y manifeftar á los Gentiles el Miftc-
rio de nueftra redempeion , no fe detuvo mu
cho en Roma,antes ( como lo dize Mecafraf-
ce, y otros Autores) fue por Italia , y Francia 
fembrando la femiíla, y dodrina del Cielo, y 
llegó á Eípaña, y predicó, en ella , y ay raftros 
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zj'arlyt. oy &'lX>y ai'gmiientos no pequeños dellos; por-
. h y ¿e tluc en N'u'oona y q13̂  es en la Pvovinck de 
m di'fóp Lenguadoc en Francia^ tienen á Paulo el Pro-

con luí , que conviició San Paulo , por fu pri-
- i ' nier Obiípo,y diztn averie dexado alii el mif-

¿/ - oío! ino Apoítoi. Y en Toicoía en Efpana fe cele-
I 7> bia fiefta á San Rufo , vno de los hijos de Si-

Vv'vh, mon ^umco , el que ayudó á lleva i la Cruz 
l reí. 17 ^ vini l lo , y tiende aquella Ciudad por fu 
Chrlfo in l̂ '̂ lado , afirmando averie traído San Pablo, 

r ¡n quando vino á Eípaña, donde fe convirtió el 
^ -r/ ñ¿ divino Hiciotco, nucllro Eípañol, á quien tan-
Ijehre. to alaba, y en (a lea el gran Dioniíio Areopagita. 

au- ¥ en Ia Hilloria de los Santos Mártires > Fa
cundo , y Piiraitivo que fueron Eipaííoles , fe 

T,MU dize > que preguntándoles el juez 5 quien les 
•n avia cu l e ñ a d o aquella doóhina, rcfpondicron, 

jiiatt. c]uc San Pablo Apollol , no porque la huvief-
hom-~J7 ĉn ü ^ 0 milirj0 ( que no le alcanza on á 

ver) fino de los que la avian aprendido de San 
Pablo. Y aun añade Mctafrafte , que andando 
el Apoftol predicando por Eípaña con gran 
fruto, vna muger principal, y rica, movida de 
la fama del Apoftol defeó mucho verle j y oír 
íus palabras,y que vna vez con particular inf-
tinto de Dios fue á la placa , y le vio , y pare-
cicndole hombre blando,y de (antas coftum-
bres, perfuadió á fu marido , llamado Probo, 
que le hoipedaíle en fu cala, y aili lo hizo, y ci
tando en ella vio en la frente de San Pablo ef-
ciitascon letras de oro eftas palabras: P ^ / o j í w -
dtcador de Chriflo : y movida con efta vifta , fe 
arrojó á íus pies, y íe convirtió , y bautizó la 
primera, y fe llamó Xantipe , y tras ella fu ma
rido, y los demás. 

15 No (abemos , íi el Apoftol de Efpana 
pafsó á Africa, ni fi defpues que vino de Jeru-
lalen á Roma , bolvió mas á las parces de 
Oriente. De la caridad de San Pablo fe puede 
prefumir , que no dexó cofa por hazer , que 
fuelle de trabajo fuyo , gloria de Chrifto , y 
bien de las almas. Mas quando él le defpidió 
de los Oidípos, Prcsbireios , y Cabccas déla 
Igleíia de Efefo, claramente lesdixo, que no le 
verían mas: y aííi fe de (pidieron del con gran
des lagiimas,y follozos, como de hombre, que 
no avian de ver mas fu cara. Lo que fe entien
de es que aviendo gallado el Apoftol ocho 
años ( defpues que en Roma fue dado por l i
bre ) en la predicación del Evangelio, y pere
grinado por las Provincias, que a vemos di
cho, alumbrándoles con la luz , y doctrina del 
Cielo,bolvió á Roma á los doze del Imperio de 
Nerón , del qual fue mandado prender, junta
mente con el Apoftol San Pedro por las caulas 
que diximosen fu vida: las quales no ay para 
que repetir, ni el modo con que ellos Apodó
les fueron lacados de la cárcel,y fe defpidieron 
el vno de! ocro:y finalmente dieron la vidapoc 
Chtifto. Solo quicio añadir, lo que es proprio 

Baro.to.i del Santo Apoftol Pablo , cuya vida aqui cf-
62.8. ctivimos. Llevavan al fuplkip al gloriofo 

Apoftol , con grande acompañamiento , y ef-
truendo. Llegado á la puerta de la Ciudad 
vió á vna íeñora nobillíiima , llamada Plauti-
la, muy tiifte, y llorofa: pidióle vn velo, para 
cubrir los ojos ( como era de coftumbre á los 
que coi tavau la cabera ) prometiéndole que fe 
le bolveria : y ella fe le dio con gran volun
tad. En el mifrno camino fe convirtieron tres 
Soldados de los que llevavan, a la Fe de Chrif
to, que fe llamavan Longino, Acefto,y Mcgif-
to, y fueron Mártires , y la Santa íglefia cele
bra fu memoria á dos de julio. El lugar don
de le degollaron , fue el que aora fe llama las 
tres Fontanas , donde delpues los Gentiles hi- Martyr, 
zieron carnizeria de los Chriftianos, y mata- -J^om. 9 . 
ron á San Zenon , y á diez mil y ducientos y ¿e luliú, 
tres Soldados, íus compañeros. Alli fe pufo en 
oración folfegada, y fervorofa, y con grande 
alegria, y jubilo de fu coraron , tendió el cue
llo al cuchillo. Pero fue coía maravillóla, 
(como dize San Chriíoftomojque de la cabeca 
cortada no falio langre5fino vn rio de leche. Y 
no es maravilla, porque fegun dize S.Ambro- Chfyf. in 
fio , el que como ama dava el pecho a los fie- orat. Apa 
les , y jos Criava con leche dulciflima , y pn- flol. ta. 5» 
riffima de íu do ¿Ir i na, derramalíe en fu muer- Amb.fer. 
te leche, y no fangre : y la miíma cabera por wo.óS. 
tradición fe fabe que dió tres faltüs,y con ellos 
hizo tres fuentes , que oy dia fe vén en Roma 
en el rniímo lugar , y ion reverenciadas coa 
gran devoción de los Chriftianos. Y por eftos 
milagros, que fucedieron en el martirio de San 
Pablo , fe convirtieron treinta y íeis hombres 
á nueftra Santa Religión, como lo afirma San 
Juan Chrifoftomo:y el miímo Apoftol defpues Chryf. 
apareció á Plautila,y le reftituyó el velo, y íu- vbi.fup, 
datio epe le avia preftado para cubrir los ojos. 
El cuerpo de San Pablo tomó deípues vna fe- Nicep, 
ñora iluftrilllma llamada Lucina , y le enterró Calix.U, 
en vna heredad fuya , con gran reverencia, y Z-.cap.jj 
piedad. 

16 Fue San Pablo pequeño de cuerpo,y 
algocorbado, de roftro blanco,y que en el fem-
blante moftrava mas años de los que tenia: la 
cabera pequeña,los ojos graciofos,las cejas da i -
das áziaabaxo, la nariz hermofa, acobardada, 
y larga, la barba aífi mifrno larga, y muy pobla
da , raoftravafe en ella 5y entre los cabellos de 
la cabeca algunas canas , fu vifta era venerable, 
y provocava á dcvoció,dando indicio de fer va-
fode la divina gracia, S. Chriíoftomo eferive, 
que S. Pablo vivió ícíenca y ocho a ñ o s , y mu
rió á los íefenta y nueve del Señor, y á los treze 
del Imperio de Nerón, fegun B ironio. 

17 Las alabancas , y grandezas que todos Bara. to* 
los Santos antiguos,y modernos dan á los Prin- 1 ,pa.6^o 
cipes de la Iglefia , San Pedro , y San Pablo, Chryfoft. 
ion tantas, y tan admirables , que no fe pue- orattojn 
den recoger en tan breve efedeura como efta, Afof&e* 
y por mucho que digan , todo es poco ; refpe- trurn , & 
todc loque queda por dezir. San JuanChri- Taulum, 
foftoino , hablando con los mifmos Apollóles^ t.<¡. Baro, 

dize: t , i .f .6z^ 
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dize F'ofotros fo¡s alabados del rnlfrno Dios-, el 
os llama luz. del mundo , fois mas poder o fas que 
los 'Rjjes, mas valer ofos que los Soldados i mas 
abaftados que los ricos , mas Jabios que los Fi~ 
íojofas , mas eloquentes que los Oradores ,y no 
teniendo nada lo pojfeeh todo. Vofotros fois 
exemplo de los Már t i r e s} corona de las Vírge
nes , régla de los cafados , forma de los M o n -
ges,ornamento de los Reyes¿defenfa de los Chrlf-
tianos, freno de los, barbaros ^y martillo ,y con-
fufion de los fJereges. Eilo e sdcS. ju.in Ch i i -
(odomo. Euícbio Eraiílciio llama á eftos dos 
Apollóles, díis fuentes que falca del Trono de 
Dios , como de vn lio impecuqfo , para apngac 
la fed de las almas, dos Médicos del Cíelo , dos 
laceas agudas , defpididas de laaljavade Dios, 
dos trompetas que defpicrean con fonido á los 
hombres , y dos lamparas que dan luz á codo el 
mundo. San Gaudencio Obifpo de Breía, dize, 
que fon lumbreras del mundo , columnas de la 
Fe, fundadores de la Igleíia3macílios de la ino
cencia , y autores de la fatuidad , y que no fe 
pueden alabar dianamente , lino con las pala
bras del Salvador. San León Papa dize en vn 
lermon ( que es el primero que hizo de la fefti-
vidad deftos dos Aportóles ) que en el cuerpo 
miílicode Chrilto, que es la ígleíia , refpeco de 
los otros Santos , fon como los dos ojos de la 
cara,y que de fus merecimientos^ virtudes,que 
exceden, y fon mayores que codo lo que de-

llps fe puede dezir, no devenios penfarque en
tre ios dos ay diferencia , porque fueron pares 
en la eleccion,y femejantes en el trabajo^ en el 
marciiio iguales. Sena nunca acabar, íi qui-
íieífemos aqui referir los dichos de los otros 
Sancos en alabanza dcllos dos Principes de la 
Iglefia. Amémoslos , como buenos hijos á fus 
Padres, oyamoslos,como diícipulos á íus Maef-
tros j figamoslos, como ovejas á fus Paftotes, 
imitémoslos, como á Santos: pidámoslos focor-
ro, y favor como á bienaventurados , fabiendo 
que no nos le negarán. Refiere Gregorio Tu - Gregor, 
ronenfe 3que vn hombre devoto de San Pablo, Tur. ¿¡̂ m 
eftando gravemente tentado . y defefperado , y 1. degl0m 
teniendo ya el lazo puefto á la garganta para M a r t y -
ahorcarle , no dexava de invocar el nombre cü.c.i,^% 
del Santo Apoílol , y dezir : San Pablo ayúda
me , y que al tiempo que allí él llama va , fe le 
pufo delante el demonio , como vna fombra 
temerofa , dándole piiefla para que acá bailé lo 
que tenia comentado; pero que luego le apa
reció el mi fin o Apoftol San Pablo , con cuya 
vifta el demonio deíapareció, y el hombic mi-
fe ra ble bolvió en íi , y tuvo arrepentimiento 
de íus pecados, y con muchas lagrimas pidió 
perdón del las al Señor , é hizo gracias al Apof
tol, que le avia librado de la muerte cemuoraly 
y eterna. E l Señor nos libre della por los mere
cimientos , y oraciones de fu Santo Apoftol. 
Amen. 

<¿&h& ^á&e;* ' ¿ á S ^ ^tir&s^ Ü^ÍS »*>«3&ey -éáfe®^ ^ á f e ^ 
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SS1 como es proprio 
del Sol naturalmen
te alumbrar , y del 
fuego calentar , y del 
agua humedecer ; ai-
íi es proprio , y mas 
natural de la bondad 
infinita de Dios , el 

comunicar fe, y de aqui es, que los Santos como 
tienen a Dios en íi,le vi lie ir de las códiciones de 
Dios, y piocuran quanto pueden , comunicar á 
los otros la luz : y amor del íumo bie que ellos 
poíTcen , y atraer á codos al conocimiento , y 
amor del Señor. Ve efe efto fer affi en la Rey na 
de los Angeles la Virgen M A R Í A nueftra Seño
ra; la qual defpues que dio aquel, 5¿,que alegro 
el C ic lo s la tierra,y confindó á las palabras del 
Angel San Gabriel, y concibió al Verbo Eter
no en fus puriílimas cntn ñas, y fue verdadera 
Madre de Dios, dize el Evangelifta S.Lucas,que 
íe levanto, y fe fue con gran priclía^y diligencia 

á las montañas,y á vna Ciudad de jada, que cf-
tava en ellas,y que eneró en la caía de Zacarias,y 
faludó á líabel.La caufa defta ida, y de aver to
mado la Sacracillima Virgen el trabajo de can 
largo camino, que era como de veinte y íiece le
guas defde Nifarct, fue principalmente,porque 
el Efpiritu Santo que avia venido íobree l lajy 
por cuya virtud avia concebido al vnigenico hi
jo de Dios, la movió,é incitó para que comuni
ca ¡lea fu primalfabel aquel incftimable tefocoq 
avía recibido,)' reparcielle có ella de los divinos 
dones con que eftava tan enriquezidajy con fus 
palabras dexaílc el divino Precurfor fancificado 
defde el vientre de fu madrey en fu prefencia 
fehiziefsen tantos milagros como alli fe hizie-
ron, falcando SJuan en el viencrede fu raadrej 
y llenándola á ella de fu Efpiricu,haziendo pro
fetizar á fus Padres, y dando lengua al mundo. 
Porque ya efta Señora era perfona publica , y 
miniftra en la obra de nueftra Redempcion , y 
lasperfonas publ icascomo fon los Obifpo*, 



t 
e Nueítrabenora 

Paíloies de la Iglefu, lian de vificar fu ganado; 
y repartirle los partos de la vida , y íalud.y no 
mirar folamente por íi, Aíli miímofue la Vir
gen , paradar á Sanca Ifabel el paiahien de la 
met-ced que Dios nueftro Scííor le avia hecho, 
en averie cumplido fu-sdefeos , y dadole ( Tien
do vieja , y eftéril) gracia para que concibielíe 
vn hijo , qnc avia de íer can grande , y can ad-
miiablc, y caufa de canco gozo en el mundo. 
Porque la caridad codos los dones de Dios3que 
vec en los ocios , los cieñe por propnos 3 y fe 
goza dellos, y haze gracias al Señor por c í íos^ 
da la Korabuena á ios que los reciben. También 
fe movió la Virgen fantiífima á hazer efte cami
no, y viíítar á Sanca lfabel3para íerviria, y ayu
darla en fu preñez: porque como era can hu
milde , y fabia que el hijo bendicillimo que te
nia encerrado en fus entrañas , no venia á fe* 
fervido/ino á fervir, quifole imitar en cfto ; y 
íiendo madre Tuya , y feriara del Cielo , y de la 
tieaa , ir á vificar , y fervir á fu criado. No la 
lleva euiioíidad ; no duda de lo que avia oído, 
ni defeo de ver con los ojos , lo que de fu pri
ma Ifabel le avia dicho el Angel , fino el im-
pulío delEípíricu Sanco, y vna caridad encen
dida , y vna humildad profundiílima , para re-
galaila , ferviila ; y el alegría que recibió con 
las nuevas de fu prenéz-porque ceílava la afren
ta de fu eftéiilidad antigua. Fue vnaviíicade 
dos madres mikgrofa,s,de vna niña 3 y otra an-
ciana,de vna VÍ!gen,y de ocra eftcril, de vna re» 
zicn preñada , y ocra que avia feis mefesque lo 
eftava j de vna que era madre de Dios , y de 
ocra que era madre de vn hombre , que en vida 
fue ceñido por Dios. Y no íolamenue fue viíica 
efta de las madres, fino mucho mas de los hi
jos 5quc eftandoen las cncrañas de fus madres, 
por bocas clellas fe vificaron,y hablaron,Porque 
Ghnfto nueftro Salvador , aunque fue niño en 
el cuerpo, y en la edad , miencrasque eituvo en 
el vienciedc iu madre, nunca lo fue en la pru
dencia , y en el juizio, lino varón perfedo, co
mo lo dixo Jereniias ; y deídc el punco que fue 
concebido, can fabio como es acra en el Cié-

u.m aunque era niño de feis me fes, con 
la viíica de fu Señor , tuvo vfo de razón j y no 
le perdió jamás. 

i Dizc,pues, el lagrado Evangclifta S. Lucas, 
que levaruandoíe en aquellos di as la Virgen,fe 
pufo en camino para las montañas, y lugares de 
Judca , y que anduvo con tan gran prefteza, y 

lerem. cuydado , harta llegar á vna Ciudad de Judá, y 
3 1 , enerar en la cafa de' Zacarías á vificar á fu prima 

S. Ifabel. Aviendo cumplido la Virgen con el 
Miftcrio foberano de la Encarnación , y coa la 
Contemplacionsy hazímiento de gracias, queal 
Señor que la avia eícogidopor madre , devía 
quifo cumplir con fu parienca , y haze ría parti
cionera del fumo bien que avia recibido. Por
que á vezes devenios dexar á Dios por Dios^ h 
oración por la acción , y por ayudar á nueftros 
próximos,aunque la SacratiíTima Virgen cftaya 

7om. / / , 

tan abforta en Dios, que con grande eminencia 
juncava a los oficios de Maria.y Marca,y fu ac-
cion no lecftorvava la contemplación.Levantó-
fe aquellos dias (algunos pocos defpucs de la 
Encarnación) para ir á vna Ciudad de judá:que 
S. Aguftin,yBeda,dizcn5 que era la Ciudad de 
Jcruíalcn.y ocros(y es lo mas provablc) que era 
ocra allí cerca en las montañas de Judea, donde 
morava Zacarías. Y pondera el Sacro Eícricor, 
que anda va efte camino con prefteza, y diligen-
cia,para darnos a entender,que el hijo que tenia 
en fu (agrado vícncre ,no le era carga , fino ali* 
vio,yqueelEfpirituS.que la Ilevavaja alcnca-
va ,y el mífmo hijo le da va prielfa , por la que 
tenia de^fmtificar á fu Precuríor.Y aun S. Am-
brofio añade, que iva de piiella,por la mod eília 
virginal,para llegar prefto á la cafa de S .Ifabel, 
donde cílava recogida: Aprended r i rgenes^á izc 
S.Ambroíio) a no frequentar cafas agenas.ni de
teneros en las calles 3 y placas^i hablar en publ i 
co $ues U F í r g e de las Flrgenesy dechado vuejl 
tro fe eftava recogida muy defpaclo en fh cafa, y 

fe dava priejfa quando andava camino. Efto es 
de S . Ambrollo.Aunque efta p ríe lía no era def-
compuefta , ni tan aprelfurada , que caufaífe 
turbación en la Virgen, ó admiración en los 
que la veían, íino vna diligencia en no dete-
nerfe, modeftia, y virginaí, que edificava , y 
fufpendia á los que la mira van. 

_ 3 Llegó á la Ciudad la Virgen, y madre pu-
riflima, y enrió en caía de íu parienca ííabel, y 
faludóla con humildad ; y luego como oyó l í a -
bel la faluración de Maria,faltó de plazca el ni-
ño de iu viencrey en elle punto fue llena de Ef-
piiicu Sanco Ifabel íu madre . y exclamó con 
grande VQ25,dÍ2Íendo;jSe»¿íV^ tu entre las muge-
res ¿edi to el fruto de tu vientre ,y de donde a m i 
tan grande bien, que la madre de mi Señor trenca 
a mi i Saludó la Virgen á ifabel de palabra , y 
abra^óia,y dióle o fe u lo de paz,como á par i en ta, 
fegun la coftumbrede los Hebrco33y no fe dizc 
que hizo efto con Zacarías , ponqla honeílidad 
virginal huye de acercar fe á los hofnbrcs,aunq 
lean viejos,y fantos. Y íiendo mayor en dúnii-
dad,vifitó á la infeiior,y la faludó primerojpo^ 
que como dize S, Arabroíio,Lr-' Vírgenes quan-» 
to ion mas excelentes en la caftidad', canto mag 
lo deven íer en la humildad. Pero en hablando 
la Vu-gcn,y luego como fono la voz de íu falu-
tacion(que fe ría. Di os te íalve,ó Dios fea conti
go; en los oídos de S. Ifabel, en eíle punto fue 
Dios con ella,y por los oídos de la madre3pene-
tró^y trafpaísó harta el alma de fu hljo^iemane-
ra,q en aquel punco le fue acelerado el vfo de ia 
razón;y le fue dado conocimiento de quien era 
aquel Señor q allí venia,y del mifteiio inefable 
de fu Encarnación, y defte conocimieco refultó 
vna alegría en aquella bendita alma,tan nueva, 
ti gráde,y taneftraña,q vino á hazer aquel íaj-
to,y movimiento con el cuerpo,y por él di ó á 
encender á fu madre aquel Agrado mifterio que 
el en el vientre adora va, y reverencia va : para 
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2 4 2 Flos Sanótorum, 
declaramos el fcntimlcnto , y eftima que no ib- foro, Teofilato , y el Autor de M i r a b l l i h u í 
tros devemos tener del. Y no es maravilla que ScfiftMr&, que anda entre las obras de? S.Agui- Nlce tib 
San ] m u , prevenido con aquella copiofa gra- tin. Y por efto S. Juan fue Profeta , y masque i x a . 2.§ 
cia , v viendo can de cerca al defeado de todas Profeta : pues no íblamence profetizó defpv-
lás gentes, y por quien fuípiravan codos los 
{ancos Patriarcas , y Ptofecas no cupieííe en 
ü de placer : pues el Patriarca Abrallam ( como 
lo dixo Chriílo á los Jüdios) por ver de le-
Xos la Tombía dclle dia , tuvo tanto gozo , y 
regozijo. Con éík favor tan fingular quedo el y aquel varón tan excelente,y divino , que nin-
bendito niño San ¡üan ílmtificado del pecado guno nacido délas mugeres le fue mayoilBien-
original, y confirmado en graciada qúal jamás aventurada , por el gozo que tuvo el niño cu 
perdió , n i cometió en fu vida pecado mortal; íús entrañas , y por los Gltos que dió de placer, 
antes cotí el vfo de la razón , que alli le dio el reverenciando aquel Señor encubiertojqUc alli 
Señor , y le duró fiempre , mereció mucho , y tenia piefente ! Bienaventurada , porque enfe-
Greció en la gracia , y en la virtud, auil eftando ñada por aquel movimiento,y alegría de fu bi
en las entrañas de íu madre, Dcfta fanrifica- jo , entendió los altos , é inefables mifterios 
cion dize S . Pedro Crifologo : f^eis corno Juan del Señor ,y alumbrada con la luz del Cielo , y 
antes llego al Cíele que a U t ie r ra , antes fe le abrafadade aquel fuego que nunca fe apaga , y 
comunico el Efpiri tu Divino que vfajfe del hu~ llena de fuavidad jy admiración, conoció que 
mano , antes recibió los dones de Dios que los 
miembros del cuerpo ; antes comento a v i v i r a 
Dios , que a fi , antes tomo las armas , que l»s 
miembros , para ufar dellas : y para vencer al 
mundo , venció pr imero a la naturaleza, j> para 
i r delante de 'Chrifio ¡fue delante de fi. Efto es 
de Ciilologo. 

4 Mas S, líabcl con aquel fubico refplan-
dor de tan grande luz , encendió en vna breve 
fuma cafi todo el mifterio de nueílra Redemp-
cion,y participando de el cfpiiitu que Dios avia 
infundido á fu hijo, comen§ó á profetizar ( co
mo dize S. Gregorio ) de las cofas que ella no 
fabla ,prefcni-cs, pálladas, y por venir ; délas 
prefences , quando dixo : De donde á mi tan 
grande bien, que la madre de mi Señor venga á 
mi ? Porque alli conoció ,que aquella donzella 

ipues Theophl. 
Luca de nacido, como los otros Profetas, fino antes tn 

que nacieire , é hizo Profetas á fus Padres. O y]UCt ¿ ¡ 
bienaventurada S. Ifabel , que mereció fer vi- M i r J i h % 
litada , y regalada de la madre de Dios I Bien- 3iC>I> í0\ 
aventurada , porque parió ai Sanco Precuríor, ^ y lguf 

aquella Virgen que la viíkava , era Virgen de 
las Vírgenes, y madre del Rey del Cielo, y de la 
tierra , que por fu medio venia á dar falud al 
mundo ; y abforta , y enagenada,y como fuera 
de li, con gran voz, y con gran Fe,y afc&o, ex
clamó, y dixo : Bendita tu entre las mugeres, y 
bendito el fruto de tu vientre ; y de do nde a mi 
tan grande bien, que la madre de mi Señor venga 
a mií Bien fe echa de ver que es Juan el que ha
bla por la boca de fu madre, y que aque 1 mi Imo 
cípiritu le haze dczir aova : Donde merecí yo, 
que la mad re de mi Señor venga á mi?Qiie def-
pues qua ndo Clin lio vino al Jordán para íec 
bautizado, le movió á dczir: Yo devo fer bau
tizado de ti , y tu vienes á mi? 

5 Pero ti S.Ifabel fiie b i en a v en t u r ad a ,por 
aver entendido el mifterio de la Encarnación 

que tenia delante, era madre de Dios,y que avia de el Hijo de Dios , qü.mto mas lo ferá aquella 
concebido del Efpiritu Sanco^ que el Hijo de 
Dios eftava cnceirado en fus enciañas, y que el 
Mcffias crayá venido al mundo,y que el genero 
humano avia de fer redemidopor él. Y llamó 
S . Ifabel madre a la Virgen,antesjq pariefle, lo 
qual (como dize Teofilato) no fe íuele hazer 
con las otras mugeres que eílán preñadas,antés 
del parto,por el peligro que ay de mover,yque 
no falga á luz la criatura •, mas en la Virgen no 
avia eñt peligro,y por efto antes de parir , con 
mucha propriedad la llama madrea y madre del 

Virgen , y madre caftiíllma , en cuyas entrañas ^ á t t , 5, 
efte mifterio fe obró ? Y íi fola la voz de la fa- * 0* 
lutacion de efta Señora hizo faltar de placer al 
niño encerrado j y cmbuclco en el vientre de fu 
madre , y le aeelfeió el vfo de la razón del jui-
izio , y le limpió de la mancha de el pecado ori
ginal, y le dió tan copiofa gracia ,como queda 
referido : quanca creemos que es la dignidakj,y 
grandeza defta Virgen , pues en dizicndoclla á 
Ifabel, Dios te falve j entró la luz, y la íalud 
en fu anima junto con la voz , y obró tan gran-

Señor;y fue la primera que con cite tan glorio- des maravillas? Y por efto con muy jufta razón 
fo titulo la honró. Profetizó aífj mifmo S. Ifa- exclamó Ifabel, y con gran voz dixo : Bendjca 

Grejjo. i 
iu Suech, 

bel de lo paitado, qüando dixo: Bienaventura
da eres, porque creifte; dando á entender ( co
mo dize S. Gregorio ) que le avian fido reve
ladas las palabras que el Angel S. Gabriel avia 
dicho á la Virgen , y que ella las avia creído , y 

eres entre todas las mugeres, y bendito el fru
to de tu vientre. Exclamó con gran voz , por
que ifabel era madre de Juan ; el qual era voz: 
y gran voz: y las excelencias ,.y prerrogati
vas de la Virgen fon tancas, y can grandes, que 

dado confentimiento , y obedecido al Señor. Y es menefter alear la voz para explicarlas: y poí
no menos conoció las cofas futuras , quando mucho que fe alce ,y que fe diga , ílempi e la 
añadió. Y cumplir fe ha en ti lo que el Señor te baxeza humana quedará corea , y avii mucho 
ha prometido. Todo efto dixoS. ifabel, ó por mas que dczir. Y affi quando el Salvador echó 
mejor dczir , por fu boca el niño Juan , que el demonio mudo , y declaró á los que le ca-
eftava en fus entrañas, como lo notaron Nicc- lumnia van aquel milagro, que él le avia hecho 

en 



La Vifitacion d 
en virtud de Dios, vna buena muger querien
do alabar á la Virgen, a 1̂ 6 la voz , y dixo: 
Bienaventurado es el viencre que re rraxo , y 
los pechos que mamafte porque para alabar
la . avia de abarla voz. Y no íblamence la lla
mo bendira Santa ifabel s íino cambien ^c la 
ro la eaufa j porque era bendita .añadiendo- Y 
bendito el fturode cu vientre, y bienaventura-
d.a porque cieífte. Quiere dezir : T u eres ben
dita > porque tu hijo es bendito , y fuente de la 
gracia, y en quien codas las gentes ferán bendil 
cas. Y como el fruto no fe dizc bendito por el 
árbol, fino el árbol por el fruto: aflila Virgen 
íue bendita entre todas las mugerespor fulii-
jo , que es bendito íl-gun la naturaleza Divina, 

Lnc. n . y Humana. Y puefto cafo que otras madres pa
ren muchos hijos, y cu parirás á efte folo , con 
Codo eílo entie todas iasmugerestu eres ben
dita: porque efte folo vale mas que todo lo 
criado, y quanto fe puede criar. Y dado que al
gunas mugcies fean benditas por fu virtud - no 
fiempre lo fon por fus hijos, que muchas vezes 
lalen cravieílos , y desbaratados : mas tu eres 
bendita, porque elíás llena de Eípiritu Santo3v 
porque eres madre de el Autor de la gracia , y 
de el Padre que te ci ió. Y también erjes bendita 
entre las mugeres , porque aunque tengas vn 
folo hijo, nacido de cus entrañas, pero por él 
eres Madre de rodos los creyentes , y verdade 
ros hijos de Dios. Pues fiel Patriarca Abrahan 
es llamado padre de muchas gentes, no íe^un 
ja generación carnal ( porque por ella no lo 
fue mas que de vn folo pueblo ) fino porque 

£7^17.^ le fue prometido , que Clui{>o avia de decen 
Z2.&R0- deivde.él , íegun la carne, y por eífo es padre 
man. 

Lnc 

de todos los creyentes; con quanta mas razón 
la Virgen Santiiíima , que es madre del hijo 
de Dios , feii madre de todos los fieles? Y por 
ello le dize que parió a fu hijo primogenicoma-
ra que encendamos, que todos los hemiano's de 
Chriflo fon hijos íuyos, no íegun la camerino 
íegun el elpirku : para que Chiifto fea ( como 
dize el Apoftol) Frimogsnitus in rmtltls f r a t r i -
hus. Primogénito entre codos fus hermanos Y 
affi dize Albctro Magno , que la Virgen por la 

\ o m . 8. generaciones madre de folo Chrifto , y por la 
regeneración de codos los fieles: y por la imi-
cacion , madre de las vírgenes. 
^ 6 Mas el medio con que la Virgen alcan-

Alber t . 9° efta íuprema dignidad de fer madre de Dios" 
M a g . ¿i. declaró Santa Ifabcl, que fue la Fé T/ienavcn. 
de laudi tHrada ( d i z e ) porque creifte. Creyóla Vireen 

al Angel mucho mas perfedamente que nin 
gun Sanco , ni Profeta: y fu Fé fue mucho mas 
excelente que la del Patriarca Abraham , tan 
predicada en las divinas letras. Porque Abra 
hnm creyó , que Sara fu mugeu , aunque era 
clíeril , tendría hijo : y María creyó que fíen-
do3y quedando virgen, pariría. Abraham cre
yó , que fíendo viejo podría engendrar : y la 
Virgen creyó, que íin obra dejaron podria 
concebir. Creyó Abraham , que tendría vn hi, 

Torn. I I . 

jo que feria hombre , y mortal : y María creyó 
que avia de parir vn hijo, que feria hombre 
mortal, y Dios inmortal. Abraham creyó 3que 
avia de nacer Ifaac por el orden. , y curfo co-
mui>: y la Virgen creyó, que fu benditiffimo 
injo Jeíu-Chnfto nacería íobre codas las leyes 
de naturaleza. Abraham finalmence.creyó, que 
para cumphr Dios fus promefas , podía reíuci-
tarde muerte a vida á & hijo Ifaac : mas la 
Virgen creyó, que Dios podía nacer, mo-
rir , y refucitar. Y allí no es maravilla , que 
Santa líabel aya loado , y eníalcado tanto la 
fce ele la Virgen , pues fue can excelente , y can 
lingular , y por ella fue bienaventurada / por
que la Fe es el principio, la raíz , y fundamen
to de nueftra bicnavencuranca : y la que acom
pañada con la caridad , la merece ; y por ella 
concibió la Virgen á Dios primero en el cora
ron que en el vientre, y mereció que fe cum-
pheílen codas aquellas magnificas p rom cías, que 
el Angel le dixo en la fdotación : de las quales 
vna íóla fe avia cumplido quando con gran voz 
a c l a m ó S. Ifabel, y la llamó bienaventurada, 
porque aaví creído, y porque fe cumpliría en 
le lo que el Señor le avia prometido. Dixo-
el el Angel , que concebiría a fu hijo, y cfto 
eftava cumplido : mas añadió : Que le parí-
ria , y eílo fe cumplió en el nacimiento de 
Chriílo nueftio Salvador : y que fe llamara 
Jefus, como lo hizo en fu Circuncifíon: y que 
feria grande , como lo mofttó en fu predica
ción , y milagros : y que fe llamaría Hijo del 
Aímffirtio • como le llamó San Pedro . y otros-
y que le daría Dios la filia de David ; y eftd 
fe cumplió en fu Refurrcccion , dándole el 
Padre Eterno el feñoiio vniverfal de todas 
las cofrs ; y finalmente le dixo , que Reyna-
ria en la cafi de Jacob, y que fu Rey no no 
tendría fin : porque avia de íubir al Cielo , y 
íencarfe á la dieftra del Padre , y reynarcon él 
Y con el Eípiritu Sanco por todos l¿s figloc de* 
los figlos. i odas eftas promefas quedavan por 
cumplirfe entonces , y todas á fu tiempo fe 
cumplieron. 1 

7 Mas la Sacratiaima V}rgcn,quandoo'.ó 
ios alabanzas, y llamaife Bendita3y bienaven
turada , recogida en f i , y fumida en el abiímo 
deíu nada,y arrebatada en Dios.y reconociea» 
do tan grandes beneficios de iu liberal mano, 
con íingular alegría de fu coraron , y copiofas,y 
íuaves lagrimas de fus ojos , comerlo á cancar 
aquel divino cántico de Magníficat, y á dezir: 
Engrandece mi anima a D i o s , y mi eípiritu fe Exaa i i¿ 
alegro en Dios , e hizo en mi grandes cofa i el ta-
dopoderofo. E l primero cántico del Viejo Tefta-
mentó fue el que cantó María hermana de Moi-
íbn , defpucs que Dios ahogó al Rey Faraón, y 
á fus carros , y Exercico en el Mar Verme'o , y 
por medio de las hondas libro á codo fu' pue
blo con tan gran maravilla , y cipa neo , y cJi 
primer cántico del nuevo Teftamento es el de 
otra María 3 no hermana de Moifeo , i \ no 
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madre del verdadero Moifcn Legiflador 3 y li
brador del mundo , que el otto quanco va de 
Mnvia a María : A í i anima, diẑ e magnifica ¡y 
enfalca el Señor, Como fi dixera : T u líabel me 
llamas bendita , y bienaventurada! por los do
nes que Dios ha puefto en mi: mas yo le alabo 
á el 5 y mi alma derretida en fu amor, y abíorca 
en lu contemplación , le engrandece , como al 
Auroi de tan grandes maravillas. De aquel Sol 
tiivino decienden eftos rayos : de aquel fuego 
inmenío de bondad nacen eftas centellas, de 
aquella raiz cílos ftutos , y affi todo íe deve a 
el. Y fi tu hijo en tus entrañas fe alegro, y dio 
faltos de placer oyendo mi voz , mucho mas mi 
cfpintu fe deve regozijar en Dios, pues le ten
go yo en las mias , y fiendo codo poderoío , ha 
hecho en mi grandes cofas. 

8 No explica la Virgen que cofas fon eftas 
que hizo en ella el Señor: porque fon tan gran
des, y exceden tanto nueftra capacidad , que no 
esdadoá nofotros efcudriñai'las , fino maravi
llarnos , y alegrarnos, y quedar acónitos con la 
concidcracion dellas. Y va proíiguiendo la SS. 
Virgen las alabanzas, y grandezas de Dios, fun
dándoles en la gracia , é infinita mifericordia 
del mifmo Señor , y en fu baxeza, y vileza: la 
qual el miro defde la cumbre de fu Alciílima 
Mageftad con ojos blandos , y piadofos , para 
levantarla fobre todo lo criado , y predicarle 
perpetuamente todas la naciones , y generacio
nes del mundo. 

5) Defpues dize el Sagrado Evangclifta 
que la SaciadíTima Virgen fe quedo con íu pri
ma Ifabel cafi eres mefes (y como dizen los San-
tps) para ayudarla,fervirla,y regalarla.De don
de podemos facar los favores, y mercedes, que 
en tiempo de los tres mefes hizo Diosa aquella 
cafa, en que eltuvo aunque encubierto. Porque 
fi los tres Angeles que aparecieron á Abra-
ham,y entraron en el Tabernáculo, íe pagaron 
can bien el hofpedaje, que le cumplieron fus 
defeos 5 y le prometieron , que ñeado ya viejo, 
y Sara eftcril tendría ftutode bendición. Y íi 
los dos Angeles , por aver fido recebidosen ca
fa de L o t , le libraron á él , y á fus hijas de 
aquel incendio horrible ,y efpantofo de Sodo-
ma. Y fi por aver entrado Jacob en cafa de fu 
Suegro Laban ( con fer Gentil, y perverfo) en
tró juncamente con él la bendición de Dios; 
quanco mayores gracias devemos nofotros de 
creer que derramó la fuente de codas ellas^qua-
do entró , y cftuvo tanto tiempo en aquella di-
chofa cafa, encerrado en las entrañas de fu ma
dre , y Rcyna de rodos los Angeles , y Patriar
cas t Eneró Elias en cafa de la pobre Viuda de 
Sarcpta,y luego entró en ella abundancia de 
harina, y azeyce , y huyó la hambre, que poü 
todas partes la cercava. Entró Helifeo en cafa 
de la Sun imicis , y refucitóle el hijo. Entró el 
Arca del Tcftamento en cafa deObedcdon , y 
hedióle Dios fu bendición para él, y para toda 
íu familia. Pues quanco mayor, y mas coploíH 

bedicion avrá echado Dios a aquella cafa; en la 
qual entró el Arca viva de Dios, y el verdade
ro mana , y pan del Cielo , jefu-Chnfto , y fe 
detuvo tantos dias en ella ? Que maravilla ess 
que S. Juan aya faltado de placer delante defta 
Arca , pues el Rey David bayló , y íaltó delan
te del Arca del Teftamento , que no era mas 
que fombra defta ? Y fi fola la entrada de ella 
Santa Virgen ,y la voz de fu íalucacion , baftó 
para fantiticar á Juan ,y hazerlcdar faltos de 
gozo , y alegría , y alumbrar á la madre ^ l l e 
narla de cancos refplandores3y ardores divinosa 
que prorrumpió con gran voz en alabanzas de 
la mifma Vhgen, quanco mas avrán crecido 
las corrientes de los otros beneficios divinos, 
con las avenidas, y lluvias , ojue por efpacio de 
aquellos eres mefes cayeron del Cielo, y con. 
aquella dulciíliro.a converfacÍon?Do quiera que 
eneró el Señor dexó cnríquczidos á los que con, 
amor le recibieron. Eneró primero en el vien
tre de fu facraciíTlma Madre,y diólc el prima
do fobre coda pura criatura,con privilegios, y 
prerrogativas íingularcs, y dignas de toda vene
ración. Entró en el pobre portal de Belén , y 
tornóle de eílablo paraifo. Entró en la cierra 
de Egipto, y con fu prefencia cayeron los Ído
los della , y fus deíiertos quedaron can llenos 
de bendición, que füeron poblados de mucha-
dumbre de Monges , que vivieron mas como 
Angeles del Cielo , que como hombres de la 
tierra. Entró combidado en las bodas del Cana 
de Galilea, y mudó el agua en vino, proveyen
do las faltas dq los que le avian combidado.En-
tró en la cafa de San Pedro , y fanó de la calen
tura a íu Suegra. Entró en cafa de San Miteo al 
combiceque le hizo en fu conveií ion,y atraxo 
con fu virtud alli á muchos publícanos ,y pe
cadores que llamó , y fanó como medico de vi
da. Entró en la cafa del Farifco , y juftificó á 
la muger pecadora , y humilló con fu exemplo 
la fobervia del que aviendole recibido fue muy 
negligeace en fervirle. Entró en la caía de Jai-
ro, y refucicó á fu hija. Entró en la de Zaqueo, 
y dexóla en concierco,y cneftado de falvacion. 
Eneró en la cafa de M u ta , y de Maria Mada-
lena , y refucitó a fu hermano Lázaro , muer
to de quatro dias,y dexóla por etpejo de Cháf-
tiandad. Y defta manera podriamos traer otros 
muchos exeraplos, para declarar: que do quie
ra que entrava el Señor dexava raftros de íu 
infinita mifericordia , y Copiofas , y largas 
mercedes de fu bondad , y aííi hizolo entran
do efte dia aunque fccrcco en caía de Z ica
rias , y fantificando a fu dichofo Adelanta
do San Juan, é inchando de Eíphicu Santo 
á fu madre j y á fu padre defpues coa el dete
nimiento de los eres mefes que alli hizo , mul
tiplicó mas favores , y repartió con mis larga 
mano los dones ecleftiales , que cada dia cre
cían con íu prefencia , y de fu Santiditm Ma
dre. Porque que razonamientos creemos que 
avria entre las dos madres , enere la Vir 
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gen , y S.mta Jfabel ? Q îe coloquios entre los 
hijos? Como fe hablauan defdc los vientres 
«de fus madres ? Con quanca humildad ferviria 
la Virgen á fu prima? Y quanco empacho ten-
dria la íanta vieja , conociendo que aquella 
dernajy purifllma donzclla era madre de Dios, 
y Reynade todo lo criado? Quancos ratos gaf_ 
prian en conferir , y platicar los mi Herios í o -
beranos de Dios, admirandofede las entrañas 
de fu inmenfa piedad, que por tales medios, 
y tan coftoíos para el quería redimir el linage 
liumatio ? Y quan diferente fue aquella viíica 
de las vifiras de nueftros tiempos,donde fe pier
de tanto tiempo , fiendo cofa tan precioía, y 
que vna vez perdido no fe puede recobrar? 
Donde fe haize, reprefeatacion de vanidad, de 
galas , de afeytcs , de belleza fingida , y con
trahecha , donde las platicas fon , ú de nue
vas inciertas , y vanas, y de poca íubftancia , ú 
de cofas danofrs , perjudiciales, ó murmura
ciones de vidas agenas , que laftimanel cora
ron, y dexan la conciencia herida , y coniendo 
íangre, con gvatrde ofeníade Nueílro Señor. 
Cotejemos nueftras vificas con la vifica que oy 
hizo la Rcvna de los Angeles á Sanca ifabeU y 
lo que paísó en efta , y palia en las nueftras , y 
veremos quanca razón cenemos de confundir, 
nos , y de enmendarnos , y de fuplicar á la mif-
ma Virgen , que nos alcance gracia de fu Ben-
diciíHrao Hijo,para que en ello,y en las demás 
cofas la podamos imitar. 

10 Deíla fíeíla de la viíicacion , dize el 
Concilio de Beíilea vnas palabras , que por 
coprehender brevemente codo eílemiftevio las 
quiero poner aqui. LA P'irgen beatijpma ( di/x 
el Concilio ) aviendo [ido enfenada por el Em-
haxádor celejltal guiada del EfpiritM Santo¡ 

fuhiendj a lox montes con ligereza , cvtro en la 
humilde cafa de Zacar ías { porque fe fus, que ef-
tava encerrado enfits entrañas ,fc dava priejfa 
por fantrficar ajaan que eflava en las de fu ma
dre Ifahel; y la rnifmap'irgcn gloriofa vlfitando 
a fuprima, la faludo con vnas palabras llenas de 
v i d a. Grandifi'm.a alegría deve dar a todos los 
fieles aquel excelente mtjhr'to por el qttal aque
llas bienaventuradas madres,que teman laspri-
tnicias de nueflra faL:ud,tan familiarmente fe ha
blaron,)! regozí aron entre f í .Ld vna era la V i r 
gen divina de la cafa de Dav id ,y la otra Ifabeí, 
digna de reverencia entre los hi os de Aron. L a 
Vlrge tenia en fu vientre al Criador de todas las 
cofas yy Salvador nueftro, e Ifabela fu Precur-
for^y aviendo la vna,y otra concebido milagrs-
famente , confieren entrefi los beneficios ,y ara-
cías que úfil Cielo avia-a recibido. Dichoja por 
cierta,)' bienaventurada fue aquella v i f i ta ,y ef, 
clarccida con grandes rcfpíandores de U divina 
gracia , en la qual fe juntaron dos madres tan 
grandes,que la vna Jiendo Vlrgsn, avia concebí, 
do del EjpirltH Santo , y la otrafiendo v iaa } y 
ejleril, de fu marido Z a c a r í a s , y el mlfmo An^el 
les avia anunciado los hijos que avian de parir 

Tom. / / . 

Bienaventurada vifi ta en la qual el niño fuariy 
encerrado en las entrañas de fu ??¡adrc, conecio-y 
adoro al S?nor en las entrañas de M a r t a , en la 
qual íjabel llena de Efpl r i tu Sant» dio el para
bién a la Virgen por aver concebido al hijo de 
Dios-yy la llamo bienaventurada, por aver creí
do : y defcubrlo los mifierios fecretos, y efeondi-
dos-, en la qual finalmente la Madre del Señor,/ 
Reynanuefira la Virgen M a r í a , llena de vn g9-
«.f Inefable,y divino confiriendo en fu cor acón lo 
que antes avia o)do al Angel , y allí ota a I f a 
hel, prorrumpió en alabancas del Señor , y canto 
aquel divine Cántico de Magníf icat , Todo efto 
es del Concilio deBafilea. 

11 La fíeíla de la Viíicacion infticuyo el 
Papa Vrbano V I . y la confirmó, ó por mejon 
dczir , la publicó ei Papa Bonifacio I X . el año 
del Señor de mil y trecientos y ochenta y nue
ve , y la ocaíion de la infticucion fue por el c l i 
ma peligrofiílimo que fe levantó en la Iglefia 
por la elección de Vrbano V I , y para que el Se
ñor pufieíleíu mano, y quicaííe can gran mal 
de fu Iglefia, toda ella acudió ala Virgen Sa-
craciffima , y la tomó por medianera , para que 
lo alcan^aííc de fu Hi jo , y para efto fe infticuyo 
principalmente la fiefta de la Vifitacion de N . 
Señora, y Dios la confirmó con algunos mila
gros , y revelaciones. 

L A V I V A D E L O S S A T I V O S , 
Proceffo , y Martinlano3 

M á r t i r e s . 

1 " C Ncre los otros foldados que guarda- . 
X-u van a los gloriólos Apoftoíes San • 

Pedro , y San Pablo , al ciempo que por man- ^ 
dado del Emperador Nerón cftavan prefos en 
Roma en la cárcel de M uuertino,dos de los mas 
principales fueron Procedo y Martiniano. Los 
quales viendo los milagros , que los Sancos 
Apoftoíes obravan alli*en la carecí , fanando á 
muchos enfermos ,y endemoniados, y oyendo 
fu admirable , y celeftial dodrina alumbra
dos , y esforzados con divina luz, determina
ron fer Chriílianos , y fe echaron a fos pies de 
los Apollóles , manifeftandoles fu deíeo 3y fu-
plicandoles , que losbautizaííen, y que fucilen 
libres de la carcel,porque ellosquedaiian apa
gar la pena,quepor averíos folcado les quifief-
len dar. E l biéavécurado S.Pedro, los acogió, y 
confirmó en fu buen propofico ; y queriéndolos 
bautizar como huvieírc falca de agua,hizo la Se
ñal de la Cruz en la mefma peña , en que eftá 
fundada aquella cárcel,y luego falló vna fuen
te de agua viva, can copiofa, y tan perenne.que 
hafta oy dia dura , íin avsrfe podido fecar en el 
dilcurfo de can largo tiempo 5 ni agotai con la 
muchedumbre de la gcnce.quc va á vificar aquel 
Sanco lugar, y por íu devoción heve della. Con 
el agua defta fuente fueron bautizados Pro
cedo , y Marriníano , y de foldados de Nerón, 
fueron hechos Toldados: de Jcfu-Chrifto. 

X 5 Con-
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2 4 6 Flos Sanctorum," 
Convirrict'onrc con ellos otfos quarenca y fie-
te ,entie hombieSjy raugeres. Pero fabiendo 
Paulino , que era juez , que Piocelíoj y Marti-
nbno avían creído en Jcfu-Chrifto los mandó 
prender 3 y traídos delante de íi procuro con 
blandura 3 y algunas palabras perfuadirles.quc 
íe aparta lien de aquella , que él llaraava locu
r a , y adoralíen á los Dioíes del Imperio Ro
mano 5 en cuya religión fe avian criado, porque 
ítíli ferian honrados, y acrecentados , y no dci
po jaios de la honra , y vida que polleian. Y no 
aviendo podido períuadiiles 10que pretendía, 
los mandó dar grandes golpes con piedras en 
fus bocas, quebrándoles las mueles , y dientes, 
y bañándolos en fangre , y los fantos levanta
dos los ojos al Cielo,dczian: Gloria lea á Dios 
en las alturas.Mandó defpues Paulino traer alli 
vn Idolo de jupiter, y ponerle en vn altar , y 
á los Santos Mártires, que le adoraííen ; pero 
ellos le efeupieron. De lo qual Paulino fe eno
jó íobremanera , y para vengarfe dellois , los 
mandó deínudar, y cftirar en eleculeo, y ator
mentar cruelmente, y defpues abrafar fus cof-
tados con planchas de hierro cnccndidasjy ellos 
con grande alegría cantavan : Sea tu nombre. 
Señor , para fumpre bendito ; los Angeles te 
alaben , y todas las criaturas te bendigan. Def-
pedac uon fus carnes con elcorpioncs5y afligié
ronlos con otros tormentos > en los qualescf. 
tando los Santos Mártires con increíble gozo, 
Paulino de repente perdió vn ojo faliendofcls 
de íu lugar , y el demonio fe apoderó déljy co
men cando , á fentir dolores del infierno , al ca
bo de tres dias efpiró. En venganza de la muer
te de fu padre, Pomponio,fu hijo dio parte á 
Nerón de lo que pallava,y que Procello,y Mar
tin! 1 no eran encantadores, y Magos, y con fus 
hechizos avian muerto á íu padre; y el Empe
rador mandó á Cefareo , Pvefeólo déla Ciudad 
que , luego los hizieíle morir, y él dió fenten-
cia i que les fuellen cortadas las cabecas ; y aíli 
í e hizo en la via Aurelia , fuera los Muros de 
Roma. Sus cuerpos dexaron en el campo para 
que fueíí'en comidos de los perros i mas vna 
fanta , y noble Matrona Romana, llamada L u -
cina , que avia animado en fus tormentos á los 
Santos Mártires recogió los cuerpos3y con gran 
veneración , y vnguentos preciofos , y aroma-
ticos, los enterró en vna heredad fuya, de don
de defpues fueron traíladadosá vna Iglefiaque 
edificó a honra fuya ,y arruinada aquella Igle-
fia, otra vez fueron colocados en la del Princi
pe de los Aportóles San Pedro. Fue fu Martirio 
en dos de Julio , del ano del Señor de fefenta y 
nueve, á los rrezc años del Imperio de Nerón. 
San Gregorio en vna homilia,que es la treinta 
y dos,que es la que hizo en la Igíeíia , donde 
cftavan los cuerpos dedos Santos, dize eftas pa
labras : y l lox cuerpos deftos Santos vienen los 
enfermos , y huelven fanos , vienen los que han 
pirado féilfo ¡y fon afllqidos del demonio : vie^ 
nen los endemoniados , y quedan libres. Como 

penfamos que viven ejlos Santos, al ia donde) de 
veras vivan, pues aqui donde eflan muertos> v i 
ven con tantos milagros ? Y entre otros cuenta 
vno de vna Santa , y Religiofa muger que vifi-
tava a menudo fus Santos Cuerpos , y ellos le 
aparecieron, y le prometieron, que el dia del 
juizio le pagarían aquella buena obra^ pia de* 
vocioncon que los vifitava. Efto refiere S.Gre
gorio. De los Santos Proceílo, y Martiniano 
hazen mención todos los Martirologios, c 1 Ro
mano ,el de Beda , Vfuardo, y Adon , y el Pa
dre Surio en el quarto tomo de las vidas de los 
Santos, y el Cardenal Baronio en el primer de 
íus Anales. 

L A F I D A DE S A N L A V R I A N O, 
Artoblfpo de Sevilla. 

1 O An Lauríano , Arcobifpo de Sevilla, A 4. D i 
K J y gloriofo Mártir de Chrifto nació J V L Í © . 

de padres nobles, aunque Gentiles, en la Pro
vincia de Panovia , que aora llamamos Vngria. 
Dexó fu patria fien do de poca edad , vino á 
Milán, y por mifericordia del Señor alli fe hizo 
Chiiftiano , y fe crió en la Iglefia de aquella 
Ciudad j y aviendo eftudiado letras figiadas, 
fiendo de treinta y cinco años fue ordenado 
Diácono. Defpues ( no fe íabe con que oca-
fion ) pafsó á Efpaña , pero por el fucclío fe ve 
que aquella jornada fue guiada por la mano del 
Señor, y que S. Lauriano era varón fantil]jmo9 
y fegun el coracon de Dios : porque eílando 
en Sevilla murió Máximo , Arcobilpo dclla , y 
por fu muerte Lauriano fue puefto en fu digni
dad, y governó aquella Iglefia por efpacio de 
diez y fíete años con íinguiar doélrina, y admi
rable cxemplo de vida. 

z Entre las otras viitudes defte Santo Pre
lado , fue vna , el zelo de nueftra Santa Reli-
gion Católica , y el oponerfe á los Hereges Ar
danos , que en aquel tiempo eran poderoíos, y 
Señores de Efpaña , y la inficionavan ; y perfe-
guian á todos los Católicos para deftruir , y ar
rancar deraiz (fi pudieran ) la pureza, y firme
za de la Fe C atol i ca ,c (peci a 1 mente Totila, Rey 
dé los Godos, y hereges, Amano , hombre fe
roz , y bravo , y que procurava propagar , y 
eftender la perfidia, y error de fu fed:a, enten
diéndola refiftencia que San Lauriano le hazia 
con fu predicación , coníejos , y dodrina, co
mentó á perfeguirle , y á procurarle la muerte. 
Para eftoembió gente que lemataíIén,dequaU 
quiera manera que le pudieífen aver. No ay co
fa fegu ra déla potencia de vn tirano poderofo, 
y furiofo, fi Dios no toma la mano para fu de-
fenfa, como la tomó aqui para amparar cfta vez 
á San Lauriano, y no dexarlecaer en el lacp 
que le avian armado. Embióle vn Angel, man
dándole que falieííe luego de aquella Ciudad 
donde no le cían , ni le merecían , y fe fuelle 
adonde le mcrecieílen,y oyelfen. Revelóle tara-
bien y que al cabo con corona de Mártir dada 

fin 



San Vdalrico Obifpo., 
fin h fus dichofos días : No te tardes ( dixo el 

Á 4. DE 

i\ngcl ) porque cfta Ciudad por fus pecados ha 
de íetr catligada de Dios con fequedadjiambre, 
y peftilencia , halla que teniendo dolor de fus 
culpas, y enriquezida de tres Reliquias, alce 
Dios fu mano , y la remedie. Levantofe S.Lau-
liano, y con mucha devoción dixo Milla , con
vocó al Pueblo, y deíde la mañana hafta las tres 
defpues del medio dia les predicó penitencia; y 
losexortó i bolverfe á Dios , y aplacarle con 
oraciones , limofnas , y lagrimas para que al-
caííe fu ira , y el acote con que los amena^ava. 
Tomó fu báculo , y rodeó parte de la Ciudad 
llorando, y dando vozes, y diziendo:Hazed pe
nitencia, mirad que eftá Dios enojado, y tiene 
levantado el bra^o para heriros. Salió de Sevi
lla , y en el camino íanó á vn ciego. Entró en 
vn Navio, y aportó á Marfella, y allí refucitó a 
vn hijo de vn hombre principal. De alli paísó á 
Italia , y llegó á Roma, Tañando muchos enfer
mos por el camino. En Roma vifitó al Sumo 
Pontifice, y confolófe con él , comunicándole 
fu vida , y los negocios de fu Iglefn. Dixo 
Milla de Pontifical delante del Papa el dia de 
la Cátedra de San Pedro , y alli íanó a vn vie
jo , que deíde niño ellava tullido de pies,y ma
nos. A viendo cumplido con fu devoción 3y ne
gocios en Roma fe partió para viíitar el cuerpo 
de San Martin en Francia; y aviendole viíitado, 
y hecha devota oración , tuvo revelación cue 
venían por parte del Rey Totila algunos íolda-
dosá matarle, no fe turbó el Santo s ni fecon-
goxó, antes encendido de amor del Señor , y 
deíeofo del martirio falió á bufcarlos, y encon-
trandofe con ellos en vn campo rafo , y ílendo 
conocido dellos dieron en é l , y le cortaron la 
cabera. En acabandofela de cortar, los matado-
ies fobrefakados,y defpavoridos echaron áhuir, 
y el Santo , aífi muerto comoeftava lesdió vo
zes que bolviellén ,y Uevaílen fu cabera á To
tila como fe lo avia mandado.Ellos la tomaron, 
y la llevaron , y el Tiranoquancio la vio, y íu-
po lo que avia paliado, la embió á Sevilla,y con 
iu entrada icfpiió aquella Ciudad , y cefsó la 
fequedad, hambre, y peftilencia con que avia íí-
do acotada, y afligida del Señor por fus peca-
dos.El cuerpo del Santo fepultó Eufebio, Obif-
po de Arles, en la Iglefia de la Ciudad de Bour-
ges , por vna divina revelación que tuvo. Vaf
eo dize,quc la muerte defte Santo fue el año de 
544. Hazen mención del los Martirologios Ro-
mnno,el de Beda, V fu a ido, y Adon, y el Carde
nal Baionio en fus Anotaciones. 

L J V I D A D E S A N l r D A L T A I C O * 
Obifpo de Augitjia, Confejfor. 

1 1 A Vida de Vdalrico, O'oifpo de Au-
ML-J güila eferivió Bernon Abad,y la trae 

Fray l,.oicii^o Surio en fu quarto tomo , y fue 
defta inane 1 a : Nació Vdalrico de los ilullres 
Condes de Dilinga , fu padre íe llamó HupaU 

do , y fu madre Thierburgn.Deílecaronleá los 
tres mefes deípues que nació , comencó defde 
niño á dar indicios déla gran íantidadque avia 
de tener en vida , y fus padres , que eran piado-
fos le entregaron á los Mongts del Convento 
de San Galo , para que le enfeñallén letras hu
manas , y virtudes divinas. Sintió tan gran dul
cedumbre por la contemplación de Dios en a-
quel Convento el Santo moco , que determinó 
de hazer divorcio con el mundo , y abracaifc 
con la vida Rcligiofa , y huvieralo hecho, ¿ 
vna fanta donzella , que fe llama va Viverata^, 
que vivia entre quatro paredes con famadegrá 
íantidad, no fe lo huviera eítorvado, diziendo-
le, que aun no era tiempo. Boivió ácafa de fus 
padres , y ellos viendo que fu hijo cílava bien 
inílrnidoen las ciencias , le encomendaron al 
Obifpode Auguíla , que á lafagon era Adalbe-
ron , Varón Santo, y venerable, y él le tomó á 
fu cargo , y conociendo fu gran caudal de vir
tud , y ciencia , le trató muy famüiai menee , y 
fe firvió dél paralas cofas de cafa,y para los ne
gocios de fuera con gran provecho de toda fu 
Iglcfia. 

1 Vínole defeo de ir á Roma para vifitaC 
los fagrados cuerpos de los Principes de los 
Apollóles San Pedro , y S m Pablo, y los demás 
Santuarios de aquella Ciudad. Llegado á ella 
nueílro Vdalrico, fue recibido del Sumo Pon-
tificecon mucho amor, y benignidad , el quaí 
le preguntó quien eia , y como el refpondieífe» 
que era Alemán de nación , y Clérigo , y fami
liar de Adalberon , Obifpo de Augufta , le dixo 
el Papa : Tu Obifpo Adalberon ya es muerto, y 
Dios quiere que tu le fucedasen el Obifpado ,y 
te encargues de laCura Palloral de aquella Igle-
íía. Turbófe el Santo oyendo lo que le dezia el 
Pontífice , teniéndole por indigno ; y temblan
do , y confufo íe efeondió, y huyó de Roma, y 
el Papa fabiendolo nombró á Hiltonio por 
Obifpo, diziendo : Si aora que ay quietud , y 
bonanza en la Iglefia de Auguíla , no la quiere 
Vdalrico, él ferá forjado á tomarla quando eí-
tc turbada,y de muchas ondas combatida: y aíll 
fue , porque de alli á quinze años,a viendo paf-
fado á mejor vida Hihonio, fucelfor de Adal
beron , por voluntad del Rey Enrique , y de to~ 
do el pueblo fue forjado Vdalrico á aceptar 
aquella Cátedra Pontifical,Defpues que la acep
tó dió mueílrasde fu rara fantidad , é hizo ofi
cio de cuydadofo , y vigilante Paílor. Eíkva 
íiempre ocupado , ó en oración ,0 en la lección 
de cofas fagradas. Afligía fu cuerpo afperamen-
üe , nunca comía carne,y íiempre tenia á fu me-
fa muchos pobres 5 á quienes da va decorper, y 
de veílír liberalmente. Sus palabras ernn pocas, 
fabias ,y eficaces para perfuadir lo que quevia, 
y fus fenrencias graves, y de mucho pefo. Dezía 
Milla con admirable devoción , y-ternura, y vn 
dia eílando ocupado en elle Sagrado Miílerio,al 
tiempo que eílendia la mano para tomar laHof-
tia , yconíagrarla , fue villa de los que cílavan 

pie-



4 8 Flos Sanétorum, 
prcfcntes otra mano que venia del C ie lo , y fe 
juncava con la del fanco Obiípo para ayudada á 
hazer aquella divina confagración. Ocra vez 
queiiendo vna noche repofai" vn poco , le apa-
iccio Santa Ana , Mat cir de Anguila , con vn 
roílro hcrmoío, y vellida de vna ropa pieciofa, 
y le faco al campo , y alli hallo al Apoftol San 
Pedro , que eílava aílentado entre vna gran 
multitud de Sancos que pedian á Dios vengan
za de los que los avian atribulado yy perfegui-
do y particularmente todos ciamavan contra 
Avmelofo, Duque de Bavicra vivo, porque avia 
ddlruido muchas Iglcíias ,y Monaftcrios,y da
do las rentas dcllos a los legosjy de común fen-
tcncia de todos aquellos Santos, Armelofo fue 
condenado. Otras muchas revelaciones le hizo 
íNucftro Señor, de ícub ríen dote lo que avia de 
venir'mucho antes que vinielTc.Tuvo gran cuy-
dado de reparar las Iglefns caídas por antigüe
dad, o quemadas, o deffcruidas de los enemigos; 
pero mucho mas de edificar, y reparar las almas 
perdidas por pecados , y malas coílumbres. Ef-
pecialmcntc tuvo cnydado de deílerrar la fimo-
r i a , que en fu tiempo eílava muy arraygada , y 
ios otros malos vfos , que poco á poco íc intro
ducen fin fentir en la República , quando los 
Paílorcs no velan , y con prefteza no los arran
can antes quecrefcaUjy echen raizes. Huvo vna 
gran difeordia enere el Emperador Oton,y L u -
doifo fu hijo , y vinieron á rompimiento ,y á 
tomar las armas para dar batalla. Súpolo San 
Vdalrico , y tomando en fu compañía á Har-
thelberto, Obifpo Cunenfe, fe pufo en medio 
de los dos Exercitos , y pudo tanto con fu fanti-
dad, y cloquencia jque los detuvo , é hizo las 
pazes entre aquellos dos Principes tan pode-
rofos. 

5 No fe contento Vdalrico de aver ido 
vna vez á Roma por fu devoción; bolvio lafe-
gunda 3 y traxo dclla la cabera de San Abundio 
Mártir , que fue recibida en Anguila con gran
de veneración, y Dios N . S. le comento á hon
rar , y magnificar con muchos milagros, dando 
ialud á los enfermos de varias dolencias por fu 
interccflion. También libró á la Ciudad de An
guila de mano de los Vngaros,que avian arrui
nado aquellas Provincias , y la tenían cercada 
muy apretadamente, y DiosN. S. por las ora
ciones deílc Santo Obiípo los caftigó, y murie
ron muchos dellos , y la Ciudad quedó libre de 
íusmanos .Ycomo quedafíen muchos Clérigos, 
y gente del pueblo pobres, y con grandes necef-
fjdades , por las calamidades , y eítrago , que 
avian padecido de los B.nbaros j el Santo Obif
po con cílrcmada caridad , y íolickud procuró 
lemediarlos , y confolarlos, dclennañandofe á 
íi por darles algún aliv io, y remedio, 

4 Vna cola fncedió á cfte Santo, digna de 
notar fe. Defeava en gran manera dexar la car
ga Paíloral , para daríc mas á la oracion,y con
templación del Señor. Tenia vn fobrino hijo 
4c vna fu hermana , qu; fe Uamava Adalberto, 

parecióle que era bien defeargarfe con fu fo
brino , y encomendarle los cuydados del Obíf. 
pado 5 y aííi lo hizo , y el fobrino fe defvaneció, 
y no falló ai dotan bueno como ptníava. Pevo 
N . S . le quitó la vida dentro de pocos me fes, y 
Vdalrico aviendofe aparejado para morir con 
dar á los pobres todo lo que tcnia^y hazer mu
cha , y muy larga , y fervoróla oración , y der
ramar copiofas lagrimas , pidiendo á N . S. mi-
í'ericordia de fus culpas. Vna vez como quien fe 
difpierta del fueño, comentó á lamentarfe , y á 
dezir : J4J>, ay , pluguiera a Dios que yo mmcm 
huviera conocido a Adalberto mi fobrino > por
que por aver yo confentido con fu dffto, no quie
ren los fantos recibirme en f u compañía fin ca f 
tigo. Dándonos á entender que avia fido culpa 
el aver dado á fu fobrino el cargo del govierno 
de fu Iglcfia , y que fe avia de pagar aquel pe
cado en el Purgatorio , quees cxcmplo notable, 
y femejante al que San Gregorio Papa en el l i 
bro de fus Diálogos eferive de Pafcacio , Diáco
no de la Santa Iglcfia Romana , y Varón de ra
ra fantidad : porque dize aíli San Gregorio3que 
con aver fido Pafcacio tan Santo , que lleván
dole á enterraren tocando vn endemoniado la 
Dalmática que iva en las andas fobre fu cuerpo^ 
luego quedó fano, y libre del demonio; defpues 
fu alma apareció á San Germán, Obifpo de C a -
pua, en vn baño donde eílava purgando vn pe
cado que avia cometido , y rogó á San Germán 
hiziefle oración por él , y haziendola quedó 
Pafcacio libre de las penas del Purgatorio que 
padecía. Deílos exemplos fe facan dos cofas, la 
primera, que noay culpa por pequeña que fea, 
que no fe aya de pagar en eíla vida, ó en la ocra. 
La fegunda, bien puede vno fer Santo, y hazer 
milagros, y paliar por el Purgatorio. Mas bol-
viendo á San Vdalrico , pidió perdón á todos 
los que eftavan prefentes , y en los bracos de 
fus hijos , y Clérigos, que fe deshazian en lagri
mas , dió fu eípiricn ai Señor 5 liendo de edad 
de ochenta años , y en el denuevecicntos y íe-̂  
fenta y tres, y a los cinquenta defpues que le or
denaron de Obifpo. Fue íu muerte a los quatro 
de Julio, imperando Orón Segundo. Enterra^ 
ron fu fagrado Cuerpo en la Iglefia de Sanca 
Afra Mártir, con gran compañía , y folemni-
dad , y Nueího Señor hizo por el muchos , y 
grandes milagros, Haze mención de! el Mard-
iologio Romano, y el de Reda , y Adon, 

F J D A , Y M A R T I R I O D E S A N T A 
GodoUva 3 Cafada. 

i Kan des fon los trabajos, y gravilU- ^ ^ 
V J . mas las caigas del rnatiimonio , v j 

que no fe puede bien llevar fin las fuerzas,y grf- ^ V 
cía del Señor ; porque filoscafados no tienen 
hijos, el de leo de tenerlos atotmentaifi los tie
nen , y fon buenos , y obedientes, el temor de 
perderlos , y elcuydado de criarlos, y acreCcn-
íAilos 3 continuamente los aíiigc ; por no dezir 

nada 
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nada de las otras molcflias,)' tormentos que pa
decen , y qtit no fe pueden eícuíar en aquel ei
rá do. Pero al fin, todas fe pueden paliar > quan-
do enere el marido , y la muger ay paz , y con
cordia , y ion los dos como vna alma en vna 
carne.Mas quando el marido es mal acondicio
nado ,cruel , y mas fiera que hombre, hazefe 
infufrible la carga , y las ondas que combaten 
el coracon de latrifte muger fon tan horribles, 
y cfpancoías , que íi Dios no la tiene de fu ma
no j ncceííariamence fe ha de ahogar 3 y hundir 
en el profundo abifmo de la defeíperacion , y 
triíleza. Y porque cada dia vemos por nueftros 
pecados íemejantcs defventuras , quiero yo pa
ra confuelo de las tales eferivír aquí la vida , y 
maithio de Santa Godoleva que fue cafada , y 
Santa, y martirizada por fu mifmo marido. 

i Fue Santa Godoleva hija de Vvifredojy 
de Ognia , perfonas nobles en fangre,y en cof-
tumbves. Nació en Francia , en el territorio de 
Bolonia, que ella cerca de Cales» Era muy her-
mofa en el cuerpo, y mas en el alma. Por la fa
ma de fus grandes partes vn Cavallero Flamen
co , llamado Bertulfo,íluíbe , y rico s la pidió 
por muger a fus padres con grande inftancia , y 
ellos fe la concedieron > y le concertó el cafa-
micnto, y fe la entregaron , y el la llevó á fu ca
fa para celebrar las bodas con grande aparato^ 
Pero paraqbefe vea quan mudable es el cora
ron del hombre 3 y que 110 ay cofa en la tierra 
que le pueda hartar , y menos los güilos de la 
carne, Bertulfo , que con tantas aníins , v cotí 
tantos medios avia procurado que Godoleva 
fueíFe fu muger, quando la tuvo en cafa, de tal 
manera fe trocó, que comentó á aborrecerla en 
canto grado, que no la podia ver , y la madre 
de Bertulfo echa va azeyte , y atizava el fuegOj 
dando en rolle o a íu hijo por a ver fe cafado con 
muger eftrangera , como íi en fu tierra no hu-
viera otras mas generof ts, ricas , y hermofas. 
Apenas avia tomado la fanca donzella los vm-
bralcs de la cafa de íu Efpofo , quando vio ve
nir fobre fi vn nublado terrible de trabajos^ fe 
armó de oración 3y paciencia para poderlos lle
var. Tres dias durólafiefta de las bodas , mas 
Beuulfopor no ver á fu muger3no fe quifo ha
llar en ellas ; y alíi pallados los tres dias, dexan-
do á fu muger en fu cala para que tuvieílc car
go de fu familia, aborrecido, y defpechado íe 
fue a vivir á la cafa de fus padres. Godoleva 
aborrecida de fu Efpofo , petfeguida de fu 
fuegra , y amada de Chrifto , quedó en fu cafa, 
y atendía á governarla con gran prudencia , y 
ni od di i a , y con can excelente exemplo de ho-
neftídad , que ninguno fe atrevía á poner len
gua en ella. Pero el defvencurado Bertulfo, fín 
tener refpeto a DioS,y á fu fangre, y á la virtud 
de fu Efpofa , para afligirla mas,mandó á vn 
Criado que tuvielle cargo de ella , y que la dicf-
í e á cierta hora determinada vn pedazo de pan 
a comer . y no ona cofa , fo pena de fu indig-
nacign, Y el criado ¡ quede íuyo de vi a de fer 

defeortés, por obedecer k fu amo la tratava,no 
como á íeñora, íino como á efclava, dándola de 
comer folamente pan, fal, y agua, haziendo la 
Santa gracias al Señor por ello , y repartiendo 
con los pobres de aquella poca comida que la 
d̂ avan , y refpondicndo alas injurias, y vitupe
rios de fu Criado palabras tan blandas, y amo-
rofas » que baftaVan á quebrantar qualquiera 
dui-ocota^onjDe la ración que ledavaU tan taf-
fada , y corta mandó Bertulfo quitar la mitad, 
pero no por elfo la Santa dexó fu fufrimiento, y 
paciencia,ni dedar fu partea los Pobies,procu-
rando de íuftentar fu alma con oraciones, pues 
no podia dar al cuerpo el fufténto neccllario, 
Acrecentavafe efta aflicción J porqüe los deu
dos de Bertulfo eílávan de fu parte del , y le in-
citavan para que la maltrataífe hafta darle la 
muertería qual le tramava , y vrdia Berculfoj 
pero por temor de los padres , y deudos de Go
doleva > que eran nobles , y poderofos , no íe 
atrevía á matarla. Pafsótan adelante cíle odio^ 
y rencor, que la Santa fue forjada para no mo-* 
rir, íalirfe fecrét.imente de aquella cafa-, dond¿ 
( fin culpa fuya ) era tan abonecidaj y acompa
ñada de fola vna criada, á pie,y defcalca bol vio 
á cafa de fus padres , y les dio cuenta de lo que 
con aquel hombre , ( ó por mejor dczir cruel 
tirano) avia padecido. Sintiéronlo los padreSj 
como era razón, y por medio de Balduíno,Gon^ 
de de Flarides 3 y del Oaifpo Noviomenfc , que 
era fu deudo , apretaron á Bertulfo para que rc-
cibieííe á fu muger, y la trata líe Con el amor¿ 
y honra que á tan fanta j y generofa donzella 
convenia* Recibióla en fu cafa Bertulfo, y pro
metió de hazer lo que fe le manda va,por rio po
der mas, pero con animo de no cumplirlo, íino 
de acabarla ; y para hazerlo mas preílo , la tra-
tava , rio como i fu muger , ííno como á eíclava,, 
Entendió Godoleva i que Dios Nueftro Senoc 
por aquel camino afpero ¿ y fragofo la quería 
llevar al Cielo i y por manos de los Sayones fa
bricarle la corona de Gloria; y aííi dixoá aláife 
ñas mugeresqüe fe compadecían della , y Hora-
van fu defventUra ^ pues fiendo moca, noble, y 
hermofa, no podía gozar de los deleytes,y guí 
eos del matrimonio ; los quales dezia la Sanca* 
que no apetecía, ni los quería , poiqüe Dios 
Nueftro Señor la regalava inteiiormente,y coá 
tanta abundancia de la divina gracia , que no 
hazia cafo de la tíerrai 

3 Mas Bertulfo viendo que no le faliaii 
bien otras trazas , mandó á dos criados fuyos 
que vna noche la mataílen , y para engañar mas 
á la Santa, le habló con amorofis , y regaladas 
palabras,díziendo,qUc él avia mandado á aque* 
líos criados que le Craxeilcn vna muger muy i 
fu propofito para acompañarla,y fervhla; y que 
cfperava que feria vnico medio para qüe entre 
él, yella huvielfeel devidoamor, y concordia, 
como él deíoava tener de alli adelante , pidién
dole perdón de lo pallado; y con ello fe defpí -
dio della por algunos días 3 y fe partió p n a la 
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Ciudad de Bruxas > pai*a aguardar allí la nueva 
de la muerte de Godolevaiy dar a entender que 
le avia hecho fm íu voluntad. Rilando, pues, 
vna noche durmiendo codos los de cafa , vinie-
i'ón los dos criados, y crueles verdugos, y la hi-
zicton levantar de la cama , y con los pies def-
cal^üS, y con los cabellos defgreñados, y en Ca
mila la (acarón , y con vn lazo al cuello la aho
garon, y echaron en el rio , para que acabaíí'e 
de morir , y defpucs la íacaron del agua , y la 
pulieron en íu cama ; cubriéndola con la ropa, 
creyendo que no íc fabiian los autores dcaque-
11a maldad.Pero aunque al principio eftuvo en
cubierta, y la enterraron, creyendo los mas que 
avia muerto en fu camafubica,)' repentinamen-
te,N.Señor como la mano para declarar la ver
dad , luziendo muchos milagros por la Sanca; 
porque la cierta donde la macaron íeconvirtió 
en vnas piedras mas blancas que la nieve , y al
gunos que por fu devoción tomaron della ,y la 
Jle'iavan á íu cafa , hallavan que aquella tierra 
le avia convertido en piedras preciólas , y el 
agua adonde la ahogaron cobró cañea vircud del 
Cielo , que fanavalas enfermedades de todos 
los que bevian della; y vna hija del mifmo Ber-
tulfo de la fegunda muger,cicga de fu nacimien
to lavándole los ojos con cita agua cobró la 
villa: y en reconocimiento deíla mifericordia 
del Señor , edificó vn Monaftedo de Sagradas 
Vírgenes de la orden de San Benico, dedicado á 
Sanca Godoleva ; y en efteMonaílerio fe guarda 
con gran reverencia la fangre que íalió de la 
boca , y narizes quando la echaron en «el agua 
para que fe acabañe de ahogar, y en fufepülcro 
los enfermos cobran faluel , y alcanzan del Se
ñor , por incercefíion de la Santa , grandes be
neficios. Delpues del año de mil y ochenta y 
ocho,, íu fagrado cuerpo fue colocado honoriñ-
camente por el o'^lp0 Noviamenfe, y de Tor-
nay, a los crcinca de julio. 

4 La viciado Sanca Godoleva eferivió vn 
Sacerdote llamado Progon , y dize , que la e í -
crive de lo que oyó dczir á los ceíligos de vifta, 
y la trae el Padre Fray Lorenzo Surio en fu 
quarco tomo. Hazc mención della Juan Molano 
en las Anotaciones que hizo al Martirologio de 
V fu a ido en el Indice de los Sancos de Flandes, 
y Jacobo Mayeren los Anales de Flandes, y di
ze , que el año de fu Marcirio fue el de mü y 
fecencaá los fcys de Julio , y que Berculfo fe 
convirtió , e hizo penitencia , y vivió , y aca
bó fancamenre en el Monafterio de San Vino-
c í o , y que fu madre del fue caufa que come-
tic líe aquella maldad. Las oraciones de fu Sanca 
muger devieronde alcanzar perdón , y miícri-
cordia del Señor, el qual es jufto3y fecreciffimo 
en fus juizios , y noíocros loŝ  devemos reveren
ciar, y no eícudriñar , pues peimitió que San
ta Godoleva cayeHe en manos de vn veidugo,y 
raonflruo de la naturaleza , como fue Berculfo 
antes que fe convirticlíe , para que la labralíe, 
afinalle,y martirizallc con fus malos trabamien

tos, y finalmente le quícaíTcJa vida , para que-
ella goza líe eternamente de ia que es verdadera 
vida en el Cielo , y acá en la tierra fucile üuf-
trada con muchos milagros , adorada por Santa 
de los Fieles, c imitada de las mugeres, que fm 
culpa fuya fon afligidas de fus maridos , para 
que conformándole en la paciencia,y fu fri mi cu
to , con ella alcancen la corona de gloria, que 
ella alcanzó. 

L A F J D A D E S A N G O A R> 
Presbí tero,y Confejfor. 

i TnVe San Goar Francés de nación,de la 
JL Provincia de Gaícuña j fu padre ís d (*' ^E 

llamó Jorge, y fu madre Valeria , per lonas por J v L I 0 ' 
fangre iluílres. Dcfde niño fue muy bien incli
nado, de amable afpcóto, humilde , honefto , y 
dado á todas las obras de virtud. Creció tanto 
en el temor de Dios , que con fu exemplo mo
vía a ocrosa fcguirie,y á enmendar íus vidas,y 
vivir chriiiianamcnte. Ordenófe de Prcsbitero, 
y abrafado del fuego del amor divino determi
nó dar de mano á todas las colas de la tierra, y 
dexando áíus padres,ya fus deudos,y amigos, 
íc partió de fu patria peregrinando, y fe fue á 
vn lugar del Obiípadode TÍ cveris, que fe lla
ma va Vvochara, donde hizo vna Iglefia con l i 
cencia delObifpo Félix , y colocó en ella algu
nas Reliquias de Sancos con mucha devoción. 
Enefte lugar vivió muchos años , dando fea la 
oración , ayunos , y penitencia , y á excrcitar 
quanto podia la hofpitalidad,y acogimiento de 
los pobres, y peregrinos. Avia aun muchos Gen
tiles en aquella tierra, los quaics con la vida tan 
exemplar, y con la predicación de San Goar fa-
heroilde las tinieblas de fu ceguedad, y fe con
virtieron á nucíha Sanca Religión, y para qufe 
lo hizieílen mas fácilmente - obró el Señor mu
chos milagros por fu ñervo, echando los demo
nios de los cuerpos que atormentaban a y dando 
villa a los ciegos, pies á los coxos , y lañando á 
muchos dolientes de varias enfermedades. De-
zia cada dia Mlíla con gran teinura,y devoción, 
y rez iva todo ci Píakerio,y delpues fe ocupava 
en obras de caridad, fu viendo á los pobrcs,v al-
vergando los peregrinos con tanto afe¿k),como 
quien veia en ellos á Jcfu-Chrifto. Tuvo el de
monio embidia de la íantidad de Goar,y zana, 
por el gran fruto que hazla en las almas, y mo
vió a dos criados del Obi fu o que ya era,y fe lla
ma va Ruíiico , que le acufaífen delante de fu 
amo, diziendole5que era hipocrica,v embuilcro, 
interpretando mal las honeftas acciones del 
Sanco Goar, Creyó el Obifpo fácilmente lo que 
fácilmente le le avia dicho , mandó venir al 
Santo delante ele í¡ , y en bió por él a los mif-
mosacufadores.El qual quáclo jfupo ó le llama va 
el ObiIpo, hizo gracias á nueftro Señur5porquc 
fu Pielado fe avia acordado del, teniéndole por 
indigno, fin poder lofpechar lo que quería. Re
cibió con alegría , y acarició con mucha hu-

mil-



m'Mná a los nienGgeros del Obifpo , y el día 
figtrícpre díxo fu Miílajrezó fu praltency cum-
piló con fus devociones , como folia , y apare-
joles la comiin ,.• para parcirfe luego con ellos* 
mas ellos no quifievbn aguardar, íiao partiríe 
luego ̂  él les dio la comida para el camino.Pe
ro el Señor, que es p i l o Juez, y veia Í̂ JS cora
zones , y lo que vulian , y cramavan Contra el 
Sanco,los afligió de manera,que fe hallaron tan 
caníados en el camino , que no pudieron páCaí 
adelance,y citando muertos de himbre5y de fedj 
no hallaron en las aiforjas la comida que el San» 
tojes avia dado.ni otra cofa que comer, ni vna 
gota de agua en vn arroyo que allí avia. Cono
cieron fa erroi^pidieron perdón al Santo , y al 
iraprovifo aparecieron tres ciervas grandes/yel 
Sanco bsraan Jo parar,y Lis ordenó5y dio de be-
ver de aquella leche á los trilles menfageros del 
O b i í p c y los perdon6,y echo fu bendición 5 y 
con efto ellos hallaron en fu alforja la comida,y 
en el arroyo agua , que por voluntad de Dios 
avia defaparecido, y bolvieron al Obifpo , y le 
concaron lo que paílava.Mas él eíhva ya can im-
prcfíionado, y can enojado con San Goar, que 
quando él vino á fu preferida le cracó mal^cri-
buyenio codo lo que avia hecho,no á virtud di
vina Jino I arce Mágica,apretándole mucho pa
ra que declaraífe quien era , y donde avia eIlu
dí ad o aquellas malas arces que exercitava. 

i Finalmente , defpües de vanas platicaSi 
y razones que tuvieron entre los dos, traxeron 
vn niño de teca de folos tres dias , y dixo el 
O',oiipo á San Goar : Aora veremos'fi cu eres 
M igo, como yo creo , o íicrvo de Dios , dinos 
quienes fon los padres defte niho.Entonces San 
Goar fe afligió mucho por lo que ie mandava 
el Obifpo,pai eciendole por vna parce , que erá 
prefumpeion , y fobre fus merecimiencos pe
dir á Dios que le revelaífe quienes eran los pa
dres de aquella criatura • y por ocra , que fi na 
lohazi.i fe ponía en peligro de ícr ceñido por 
encancador, y malcracado del Obifpo. Bolvió-
fe á Dios , íupllcóle que le favoredeííe en vil 
trance tan rigurofo , y que bolvieífe por fu ino
cencia : y confiado en él ,y movido con fu inf-
cinco mandó al niño que declaraífe por fus 
nombres á íu padre , y á fu madre. Enconces 
el niño cíkndiendo la manecica ázia el Obifpo 
con voz clara , como fi fuera de muchos años, 
dixo : Efie es mi padre , RMjileo Obifpo , y m¿ 
madre fe llama Flavla. Quedó el Obiípo corri
do , y confufo , y toda la gen ce ndmiiada , y 
alabando al Señor , porque aíll bol vi a por la 
honra de fu fiervo , y caftlga^a al Obifpo , que 
'e quena oprimir , defeubriendo fus flaquezas, 
para que conociéndolas el Obiípo las llora lie 
amargamente, é hizieííe penitencia dellas; por
que San Goar viendo que el Obifpo avia cal
do en el la^o que le avia querido armar, y qué 
por fu cnufa ( aunque fin culpa fuya ) Dios avia 
manifeftado publicamente las fecietas culpas* 
íuyas , tuvo giandiffimo dolor , y no fe pedia 
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confolar de aquel fucelfo. Habló al Obifpo, y 
íuphcólecon lagrimas , y follólos, que fe re-
conocielle , y con la penitencia dieííe íatisfa-
cion al Pueblo 9 pues le avia dado tan grande 
escándalo, y ofrecióle de ayudarle con fus ora
ciones, y conhazer fíete artos de dura peniten
cia poréU 

. 3 Publicófe luego todo lo que avia luce-
dido , y llegó la fama al Rey Sigiberto , que 
a laíazon reynava , el qual mandó llamar á 
San Goar , y quiíó fibcr del la hiftoria de to
do lo que avia palla do; mas el Sanco por no de-
zir cofa que pudieíle redundar eh alábanca f j -
ya , ó en infamia del Obifpo, cerrófe , y no 
lo quifo dczir : y apretándole mucho el Rey ,y 
mandándole que lodixeiíc , refpoadió el San
to , que le fuplicava que primero le dixeífe él lo 
que avia ©ido. Dixoíclo el Rey, y era puntual
mente'la verdad de lo que avia pallado entre 
Goar , y el Obifpo. Entonces dixo Goar al 
Rey: Pues yo no rengo que dczir mas de loque 
ha oído , y me lia dicho V. M igeftad. Todo el 
pueblo , que avia íabido el cafo , fe levantó 
contra el Obifpo, clamando que era indigno de 
ferio , y que Goar le avia de fuftituir en fu lu
gar i y el Rey vino en ello 5 y tomó rodos los 
medios que pudo para perfuadir á San Goat 
queaceptaííe aquel Obifpado de Treveris, por¿-
que en todo cafo quería privar á Ruftieo por 
íus culpas, y proveer bien aquella Igleíia , y dar 
fatisfacion á todo el Pueblo, que le deíeava , y 
íé lo fuplicava. Nunca pudo acabar con Sari 
Goar que aceptaííe el Obifpado, antes temieñ-. 
do la fuerza del Rey , le fuplicó con mucha inf-
tancia que le diellé veinte diasde termino para 
recogerle, y hazer oración fobre ello. Gonce-
dioí'elos el Rey , y el Santo fe encen ó en fu csU 
da , y él poftrado en ci fuelo delante del acafa*. 
miento del Señor muy deíconfolado , y afliaí» 
do , y llorando arroyos de lagrimas le fuplicó 
afectuofamente que no permitielíe que él fuef. 
fe Obifpo, ni viviede el tiempo que le queda va 
fuera de fu rincón. Oyóle el Señor , y embióíc 
vna calentura * que le fatigó fiete anos grave
mente , y de manera quenopudofalir della , ni 
ver mas al Rey. Eftos fíete años de enfermedad 
ofreció el Sanco al Señor, y llorando, y pidien, 
dolé perdón por les pecados del Obifpo, como 
lelo avia prometido. Y aunque el Rey procuré 
muchas vezes que San Goar le vinieffe á vérs 
con intento fiemprcde aífentarle en la Silla del 
Obifpo, y ferviríe del en el govierno del Rey. 
no , nunca lo pudo acabar con é l , antes de (en
gañó al Rey , y le certificó que no faldna de 
aquel rincón, y que en él daría fin á íus dias • y 
allí fue, porque pallados los flete años que dixi-
mos de enfermedad , y de oración , y Lgi imas 
por el Obifpo Ruftieo , vivió ocios crcsañcs,y 
tres mefes con la mifma enfermedad , y acabó 
gloiiofamente el curfo de fu peregrinación , y 
d ió íu cfpiritu al Señor , íiendo Mauricio Eiti'-i 
perador } á los fcys de julio , y eftc d a hizc 
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mención cíe San Goar Presbítero el Mar ti rolo-
crío Romnno. Su íagrado cuerpo fue íepukado 
fóz Agtipino 3 y Eulcbio, loables Sacerdotes de 
Chrifto i y por otros muchos Cavalleros,y gen
te del Pueblo en h mifma Igkfia que el Santo 
avia edificado , aunque defpues le trasladaron 
a otea mas fumptuoía , que fe labró para tfte 
efeto. Hizo el Señor muchos , y grandifiSmos 
mWagros por elle Santo , â íli en librar de va
lias, c incurables enfermedades, y de la tiranía 
de los demonios á muchos que fe encomenda-
van á él» como en veíucitai muertos, y cañigar 
i los que con peca reverencia fe Uegavan á la 
Igkii.i donde eílavan fus fintas Reliquias , y 
ti ata van fus cofas con menos devoción, y reca
to. Los anales milagros fe pueden ver en fu vi^ 
¿z 3 que efoivio Vvandelberto Diácono , que 
floreció por los años del Señor , de ochocientos 
y cinquenca , y la trae el Padre Fray Lorenzo 
Suiio en íu quartotomo de las vidas de los San
tos , y es la que aqui brevemente queda refeii-
da 5 en la quai íc vé quan odioía es á los malos 
la virtud , y como fe ciegan los ojos flacos con 
la luz , y como el Señor defiende á fus fiervos, 
y deshaze las marañ is, y calumnias de fus ene
migos , permiuet do que caygan ellos mifmos 
en el la^o que avian armado para que cayeflen. 
ios otros j y quan blandas ,y amorofas entra
ñas tienen los Santos para con los que les han 
períeguido, y quan de veras huyen las grande
zas de la tierra, pues Goar lleno , e hizo reni
tencia flete r.ños por los pecados del Obifpo 
que le tribuló, y quifo untes moni de tan larga 
enfermedad, que fet Gbifpo. Haze mención de 
San Goar Sigisberto inChron. ano de éoo .Re-
gi. in Chron. in Mam i tío, Vicent. fpecul. iib, 
i i . y el cap. i j . Pedro de Na cal ib, lib.^.cap. 
6 i . y el Cardenal Baionio en lus Anotacio
nes. 

L s i V W A D E S J ^ FROCOPIO, 

X A Viendo el Emperador Dioclcciano 
A 8. SE -& -^-caftigado feveramente a la Ciudad 
J Y I . I © . de Alex.md j,a por fu deíobediencia , fe fue á 

Antioquia , y allí fentadoen fu Tribunal á por 
honrar á fus Diofes( que t i tenia por conferva-
dorcs,y arapliticadores de fu Imperio) hizo nue
vos , y atroces delitos contra los ChiilUanos, 
con de fe o de dcíarraygailos ( fi pudiera) de la 
tierra. Eilando ocupado en efta impiedad,llego 
á el vna feñora por nombre Tcodofia , muger 
principal, y de ca-fta de los Senadores , que avia 
íido cafada con vn Cavallero Chrifliano ya di
funto , y tenido del vn hijo , que fe llamava 
Neania-s,y era mo^o de gentil diípolicion,gran. 
des fucrcas , y muy agraciado. Llevóle configo 
al Emperador , y fuplicólc que le dieiíe algún 
cargo digno de fuperfona , y ofrecióle gran 
cantidad de moneda. Acepto el Emperador el 
dinero con alegria » y fabi^ado la calidad de 

Teodofia , y de fu hijo , y que eran muy da
dos al culto de fus Di cíes , hizo Govcrnadoc 
de Alexandua áNeanias , y mandóle que no 
dcxaífe Chrilliano á vida : y para que mas fá
cilmente lo püdietíe hazer, le dio buen numero 
de Soldados. Con efta provifion falio Neanias 
de Antioquia para fu govierno , y vna noche 
en vn camino le fobrevino vn temblor de tierra 
efpantofo, con muchos truenos , y relámpagos, 
y los que ivan en fu compañía defpavoridos hu
yeron , y medio muertos cayeron en tierra, fo-
lo Neanias esforcado con la virtud del Ciclo, 
paró, y oyó vna vozfonora que le dixo : Nea
nias donde , y contra quien vas tan arrebatado? 
Y como el reípondielle , que iva por mandado 
del Emperador á dar cabo de los Cluiftianos, y 
de fu faifa Religio n, oyó otra voz que le dixo; 
Y tu j ó Neanias, también vienes contra mi? Y 
preguntando el Santo : Quien foysvos? Vio fu-
bita mente vna Cruz muy mas clara que el crif-
tal refplandecienre , y oy ó vna voz que falia de-
Ha , y dezia : Yo foy Jesvs Crucificado Hijo de 
Dios. Quedó Neanias aífembrado , peto no 
demanera , que no tornarte á preguntar, y á de-
zir : Como es polfible Señor, que vos feays H i 
jo de Dios aviendo íldoCrucificado , y muerto 
con tantos dolores , y afrentas? Y el Señor:Yo 
(dixo ) morí por mi voluntad , y tome fobre 
mi las penas que los hombres avian de pade
cer por íus pecados , y con mi muerte los libré 
de la muerte eterna. Defapareció aquella vi fien, 
y Neanias quedó muy confobdo , y tan encen
dido del amor de la Santa Cruz , que luego en
tró en la Ciudad de Skopoli, y mandó íecrcta-
mente llamar al mas excelente Platero de oro 
que alli avia , que fe llamava Marco , y le dio 
orden que le hizielfe vna Cruz de oro fin que 
ninguno lo fupieífe. Hizóla el Platero trabajan
do de noche , y á efeufa de otros , porque no íe 
entendíclle : y quando la huvo acabado , pare
cieron en la mifma Cruz tres imágenes con fus 
letras en Hebreo , que declaravan lo que eran, 
Ert lo alto de la Cruz efta va efe rito Fmanuel,y 
en los dos binaos Miguel , y Gab riel. Quedó 
como fuera de fiel Plareio,quifo borrar loque 
avia hallado, y el no avia hecho, y luego íe en
torpeció la mano, y no la pudo mover. Bolvió 
Neanias , halló fu Cruz acabada con las letras 
que avernos dicho , y entendió del Platero que 
eran milagrofas, y no hechas por fu nía no • pa
góle fu trabajo liberalmcnte , y partiófe muy 
contento con fu Cruzjypara animarle,y confir
marle mas en la Fe,y creencia de la mifma Cruz 
que ya avia comencado á tener,luego Ic ofre
ció Dios vna guerra cocí a los Agarenos,q toma-
van por fuero las mugeres á las hijas de ios vaf-
fallos del Imperio Romano. Salió contra ellos, 
diziendo entre íi:Aoia veré yo,fiel q me apare
ció en el camino es verdadero Hijo de Dios. Al 
punto q eftava penfando ello, oyó vna voz q le 
dixo: Con fia Neanias,porq yo foy tu Señor,y tu 
Dios^y sftoy contigo. Con efta voz, esforcado, 
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rocopio 
dio valcrofamente fobie los enemigos 3 y ma
to feis mil dellos, íia perdei-vn hombie de 
los (ayos. 

2 En íabiendo fu madre Teodoí i i la 
vidoria que avia tenido fu hijo de los Agarc-
nos 3 luego le vino á hulear , y á darle el pa
rabién 5 y á llevarle al templo de los Dioíes, pa
ra hazerlcs gracias de" aquella merced que ¡c 
avian hecho. Mis el hijo , que eftava ya alum
brado con i a luz del Cielo , y herido de amor 
del verdadero Dios, no hizo cafo de lo que fu 
madre le dezia 3 antes le declaró quan engañada 
vivia , y delante della derribo las eftatuas de 
los Dioles de oro , y plata que allí eftavan s y 
les dio muchas coces, y las vendió , y el precio 
dcllas dio á los pobres. No íe puede creer fá
cilmente la fina , y furor que Teodoíia conci
bió contra fu proprio hijo , pues olvidada que 
era madre , y que le avia tenido en íus entra
ñas j y parido, y criado, le acuso al Emperador' 
Diocleíiano , y él mando luego al Prefidente de 
Paleftina , que era Italiano , y hombre cruelif-
limo,y fe 11 ama va julio, que prendiefle á Nea-
nias , y le hizicíle reconocer , y adorar á los 
Diofesinmortales, ó (no queriendo hazerlo) á 
puros tormentos le qukaííe la vida. Mandóle 
prender el Preíidcnre, y llevar á Cefarca, don
de todo el Pueblo á gritos le pidio que le entre
ga ílen á Neanias para darle la muerte. E l Pre~ 
íidente hallando el Santo invencible, y mas 
fuerte que el azero, y diamante, le mandó ator
mentar crueliffimamente ,y delpues liev-ir á la 
cercel. Eftando en ella el gloriólo Mártir aher
rojado , y echado en vn calaboco , á l a media 
noche vinieron los Ansíeles del Cielo vellidos 
de inmenía luz , y alumbrando aquel lugar he
diondo, y tenebrofo, llamaron por iu nombre 
ni Santo, y él les pregunto quienes eran ,y ellos 
ic(pondieron , que eran Angeles de Dios , que 
les embiava á vificarle. Entonces dixoel Mártir: 
íi fois Angeles de Chrifto hincad las rodillas , y 
hazed la Cruz fobre vueftras frentes •, y los An
geles hizieron lo que les dixo el Mártir, y el 
quedó muy con fu! o , tcniendofe por indigno 
de tal vi fita , y regalo del Señor, E n elle punto 
aleando los ojos al Ciclo vio a fu mano dere
cha , no á los Angeles , fino al Rey de los An
geles Jefu-Chrifto , vellido de vna divina , é 
incomparable claridad , que le roziava con 
agua, y le dezia: De aqui adelante no te llama
rás Neanias , fino Procopio , pelea como muy 
buen foldado , para que otros por t i , y conti
go feán coronados , y alcancen la gloria del 
Martirio. Oyendo eftas palabras el Santo, fe 
poftro en el fuclo, y pidió perdón de fus peca
dos al Señor , y fuerzas para padecer muchos 
tormentos , rcíignandofc en fus benditas ma
nos, y al momento quedó fano de todas fus lla
gas, y con nuevo gozo, y reíplandor íalió de la 
cárcel , y con fola fu vida , gran numero del 
Pueblo fe convirtió, y reconoció por verdadero 
Dios á Je fu-Challo N . Salvador'. Turbóle d 
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Prefidente c ílrañamcnte > y queriendo atribuir 
á íus falfos Dioíesiaíalud , y el síéfplandor del 
Mártir , dixo á los circunftantcs , que alaba (len 
todos la clemencia de los Diofes inmoi talcs,por 
aver hecho aquella merced tan grande á Proco
pio. Pero el S. Mártir dixo. Porque no vamos 
luego al templo de los Diofes, para que fe vea 
quien de ellos me ha hecho efte beneficio? Aqui 
el Prefidente comencó á lefpirar , y dilatar el 
coracon , creyendo que Procopio de veías que
ría adorar á íus Diofes, y reconocer fu obftiría-
cion pallada. Dexólo iríblo( porque affi lo de-
feava el Mártir) el qual entrando en el templo, 
y cerradas las puertas, hizo oración, fuplicando 

Señor que hizieíle pedacos codas las efta
tuas de los Diofes que allí, eftavan,y al momen
to cayeron rodas , y fe hizieron pedacos, y los 
foldados que avian ido de guarda fe convirtie
ron, defeando ya derramar la íangre por Chvif-
to. Embió el Prefidente á dos Maeftros de Cam
po, llamados Nicollrato , y Antioco , con bu:a 
numero de foldados , para que mata lien á los 
íoldados que avian creído • pero en llegando al 
Mártir , alumbrados con la lumbre del Cielo, 
fe echaron á fus pies , íui licaudole que los hi-
ziellé Chriílianos 5 y él con admirable jubilo de 
fu clpiiitu los llevó de noche á Leoncio, Obif-
po de aquella Ciudad, para que ios bautizaíle. 
Bautizaron íe , y defpues murieron por Chrifto 
á los 21. de Mayo, y vn hombre noble , y pia-
dofo , por nombre Huía lio , recogió fus RelU 
quias , y honorificamente las fepultó. 

3 Mas Procopio cargado de hierros , de-
nuevo ruc echado en vn calaboco; alli vinieron 
doze feñoras muy principales, confeífando que 
eran Chriftianas.Súpolo el malvado Juez,man
dolas prender , y hallándolas confiantes en el 
amor, y con fe ilion de Chrifto , atormentar coa 
varias ̂  exquificas penas, y finalmente darles la 
muerte. Hallóle prefentc á ios tormentos, y á la 
muerte deílas fintas mugeres Teodofía la ma-
dre de Procopio, y que era laque le avia acufa-
do 5 y viendo que vnas mugeres flacas por fu 
condición eftavan can fuertes, y que no fedexa-
van vencer , ni del mal olor , y afpercza de la 
cárcel, ni de la terribilidad de los tormentos, ni 
de las promefas, ni perfuacion del Juez, movida 
de Dios entendió que aquella no era cofa hu
mana , fino virtud del Cielo , y de la Religión 
Chriftianaqueafii esfor^ava la flaqueza mucre-, 
rilj y toda encendida del amor del Señor, no íe 
pudo contener , que alli en medio de la gente 
no dielíé vozes, y claramente confcllalíe que era 
Chrilliana ; y el Prefidente atónito , y como 
fuera de fi, la mandó apalear, y de (peda car con 
vñas de hierro, y defpues cortarle lacabeca.No 
fe puede creer el gozo que el Santo hijo tuvo 
del Martirio de fu Santa madre , pero el Prefi
dente para vengar fe del, le mandó dar muchos 
golpes en la cara con manoplas de hierro , y 
abrir fu fagrado cuerpo , y fulcaile con puncas 
azciadas; ydaile ocios atroces tormentos: pero 
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como vicíícque todo no apirovechava , fino que 
el Sanco Marck con animo invencible reíiitia 
a codos íuscovmencos de pura pena) y congoxa 
cayo malo ,y en caftigo de tu pecado peidio la 
vida témpora 1, y eterna. Sucedió á juftojFLi-
viano en el cargo de Prefidcncc , que era no 
menos cruel , y fiera beftiaque fu prcdeceílor. 
Efte pensó con íu retorica ( porque era muy 
eloquence, y fe preciava dello ) poder petTuadic 
al Santo que obedecieíle al Emperador ; mas 
quando vió que perdía tiempo arrebatado del 
enojo, y furoi, mando á vno de fus criados, que 
íe liamava Arquilao 5 que con la eípadadeínu-
da acravellaíle al Santo Mártir,y alli leacabaf-
íe. E l Santo con akgri) aguardav;i el golpe^raas 
quando Arquilao aleó el braco para deícar-
garle, perdió lasfueicas , y cayó con fu efpada 
en el íuelo, y Fiavianono íabiendo que hazer-
í e , mandó de nuevo líevar ala cárcel áProcopio 
y al cabo de feis dias dcípedacarle con duios 
nervios , y quemarle todo el cuerpo con plan
chas encendidas, y hechar í<x\ en las llagas. To 
do efto fufiia el Sanco Mártir con increíble 
conftancia , y alegría , mas el ]uez atraveílado 
de dolor mandó , que la mano derecha eftendi-
da fobre vn altar de fus Diofes le echa lien af-
cuas encendidasj y Vn poco de incienfo para que 
íi meneaíle la mano vencido del dolor del fue
go, parccieíle que avia facrificado á los Diofes, 
y ofrecidoles incienfo. Mas aviendo eftado aíli 
largo c(pació quemando el fuego, y comiendo 
poco á poco la.carne , no movió la mano, antes 
aleando la voz, dixo aquello del Pfalmo : í^o/. 
Señor , aveis tenido m i mano , haziendo gracias 
por aquel favor : No fe acabaron aquí las baca-
lias de Proco pío , colgáronle de los bracos, y 
echando á fus pies piedras muy peladas para 
deímerabrarle, arrojáronle en vn horno encen
dido , y por la virtud de la Santa Cruz que hizo 
gl fuego no le quemó á él , fino a los miniftros 
que le encendían. Finalmence el impio Juez dio 
fencencía de muerce contra el Sanco , mandóle 
degollar , y al tiempo que íe avia de execucar 
la íencencia fe pulo en oración en el lugar del 
fuplicio, y fuplicó a nueftro Señor con muchas 
lagrimas por lafalud de todos los que alli efta-
van; por las viudas,huérfanos, enferraos,encau-
celados, y afligidos, y particularmente por to
dos los que defpues de fu muerte á él íe enco-
mendairen ,y pidieííén favor poc fu intercef-
fion. Vino vna voz del Cielo , que le alíeguró, 
que el Señor avia oído fu oración, y tendiendo 
el cuello le fue cortada la cabeca á los ocho de 
Julio , y en elle dia hazen mención de S. Pro-
copio rodos los Martirologios Latinos, y el Me -
nologio de los Griegos, los quales celebran fief-
ta el día defu Martirio; eferivióleel Mecafraf-
tc , y crack Surio en fu quarto tomo 3 y en la 
fegunda Sínodo Niceno , fe citan los ados de 
San Piocopio, y íe halega vn excmplo de la ve
neración de las Santas Imágenes , y Eufebio en 
íu Hiftoiia3 lib. S. capiculo i z , y Niceforo 

lib. 7, capitulo 15. y el Cardenal Barón lo en 
fus Anotaciones efcrive del. 

L A V I D A D E LOS S I E T E S A N T O S 
hermanos M á r t i r e s , hhos de Santa 

Felicitas. 

1 R i e n d o Emperador Marco Aurelio, ^ IO Ds 
s 3 huvo en Roma vna Santa Matrona, í y L i p 

llamada Felicitas , noble en linage, y mas ilút
ete en piedad, que tenia íietehijos, todosChii í -
tianos, y criados con la leche de la Fe Católica, 
y con íamas , y loables coftumbres. Avia echo 
ella Santa Viuda voto de caftidad,exercicavaíe 
en oraciones , y ayunos , y obras de piedad, y 
con fu vida movia á muchos de los Gentiles, 
para que íe hizieílen ChriftianoSj y á losChrif-
tianos para que vivietren loablemente, confor
me á la Religión que profeilavan. Los Sacerdo
tes de los Idolos concibieron por eíta caufa gran 
laña contra Santa Felicitas s y contra fus hijos, 
y procuraron con el Emperador, que los man
da (Te p tender, y compelieííe a adorar á los Dio-
fes, fingiendo, que eftavan muy enojados, y que 
no fe aplacarían , fino con eíle íac ificio. Fue 
prefa Santa Felicitas con fus íiete hijos , y fu 
caufa fe remitió á Publico Prefecto de la C i u 
dad , el qual llamando á parce a la madre con 
blandas palabras, 1c rogó que facrificatle á los 
idolos,y que no le obligaíle á vfar de rigor con 
ella, y con fus hijos. Refpondió Felicitas : No 
pienfes , ó Publico , que con tus blandas pala
bras me podrás ablandar, ni eípautar con tus 
amenazas, porque tengo en mi favor elEfpiri-
tu del Señor, que no permitirá, que yo fea ven
cida del Demonio; antes eíloy muy cierta , que 
á ti, que eres mi ñilbo fuyo, viva, y muerta te 
venceré. A eílo refpondió Publico * Dcfv en cu
rada de ti, es poílible, que tengas tan aborreci
da la vida , y que ya no temes la muerte , no 
procures , que tus hijos vivan , y no mueran a 
mis manos? Mis hijos(dixo Felicitas) facrifican-
do á los Diofes, morirán muerte eterna, y reco
nociendo , y adorando á Jcfu-Chrifto , vivirán 
para íiempre.El día figuiente , eftando el Juez 
en la placa del Templo de Maree, mandó, que 
fueífe Ciaida á juizio Fclicicas , con fus hijos, 
y dixole : Ten , Felicitas , piedad de tus hijos, 
que eftan aora en la flor de fu juventud ,y tie~-
nen para fer eftimados, y valer mucho. Refpon
dió Felicitas : Tu piedad es impiedad, y cu con-
fejo cruel » y engañólo; y bolviendofe á fus 
hijos, les dixo: Mirad hijos míos al Cielo, 
adonde os ella Chrifto cfperando con todosfus 
Sancos , pelead valeroíamente por vuctiras al
mas, y moftráos Fieles , y confiantes en el amol
de Jcfu-Chnílo. E l Juez oyendo eílas palabras, 
fe embraveció , y le mandó dar muchas bofeta
das en el roílro, pareciendole gran atrevimicn-
Ed , que en fu prefencia diellé tales con lejos á 
fus hijos , é hizo traer delante de fi al mayor 
dellos, llamado Januario , y vfando rodo fu 
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Los fietes Santos Mártires.' 
arrificio mezclando grandes promefas, con 
amenazas, y halagos, con cipa neos le períuadia, 
que adora lie a los Dio íes : mas el íanco mo^o, 
con gran conllancia , y reíoludon le refpon-
dió : cu me aconíejas vnacofa loca , y fuera de 
razón, y cípcio en mi Señor Jefu-Chrifto, que 
me librará de tal defatino , y de tal locura. 
Mandóle el juez defnudar , y acetar crudamen
te jy llevarle á la cárcel. Por ella mifma orden 
llamó vno á vno á los fíete hermanos, procuran
do con todas fus fuerzas pervertirlos ,y enga
ñarlos, y atraerlos, á que adoralícn á losDiofes, 
y obedecieílen al mandato del Emperadoi ;pcro 
como le filieron en vano codas fus arces ,y ma
ñas , y todos los fantos hermanos ( hablando 
Chrifto en ellos) aunque con diferentes pala
bras , le dieííen la mifma refpuefta , defpues de 
averíos mandado acorar cruelmente, y echar en 
3acárcel, dió avifo al Emperador de lo que paf
ín, va. E l Emperador mandó , que con diferentes 
iinages de muertes les quitailen la vidajy execu-
tandofe cfte impio mandato, ]anuario, que era 
el primero íiendo acocado graviííimamente , y 
quebrantado con plomadas, dió fu efpiritu al 
Señor. Félix , y Felipe fueron molidos á palos. 
Silvano murió defpeñado. Alcxandrc, Vidal , y 
Marcial , fueron defeabecados. Su madre San
ta Felicitas, al cabo de quattd me fes , también 
fue martirizada j y fu martirio celebra la Santa 
Iglefia á los veinte y tres de Noviembre. 

2 Dclla dize San Gregorio en vna homilía 
eftas palabras: L a hlenavemurada Sanca Felici
tas, cttya fie fia oy celebramos, creyendo fue j i e r -
vade Chrifio,y predicándole madre de Chrifio-, 
•porque teniendo ella fíete hijos , de tal manera 
temió dexarlos vivos en el rmmdo, como los otros 
padres carnales fuelen temer 5 que no fe les mue
ran. Porque hall ando fe en laperfecucion, esfor
zó los cor acones de fus hijos con fus palabras en 
el amor de la Patria celefiial, y parió en el efpi
r i t u a los que avia parido en la carne , y dio a 
Dios con fu exort ación a los que con la carne avia 
dado al mundo.No me parece,que avernos de l la 
mar a efia rnuger márt ir , fino mas que már t i r , 
pues aviendo embiado delante de f i fíete hijos , y 
llegado con ellos al Cielo , a lapofire vino def-
pues ¿ellos a recibir la corona del martirio, que 
fe le devia po r f i , y por ellos. Veíalos atormen
tar , y matar la Santa madre, y eflava inmoble y 
y confiante ,fintiendo el dolor de la naturaleza, 
como madre, y gomando fe de la efperanfa. Temió 
¿exarlos vivos y por efio fe alegro con fu muerte, 
Defeono dexar alguno de fus hijos en la tierra3 
porque no perdlefien el Cielo. Amo S. Felicitas 
a fus hijos , fegun la carne y mas por el amor de 
la eterna bienaventuranza , quifo que murielfen 
ios que amava. Todo cito es de San Gregorio 
Celebra la Iglefia fieíla deftos Santos herma
nos el diade íu martirio 3 que fue á los diez 

de Julio , del año del Señor de ciento y 
fefenta y cinco imperando el nom

brado ya Marco Aurelio. 
Tom, / / , 
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L A n D A D E L A S S A ^ T A S 
Vírgenes , y M á r t i r e s %ufina , y 

Secunda hermanas, 

i T AS Sancas Vírgenes , y Mártires, 
Rufina,y Secunda , fueron herma- A IO.DE 

ñas, y Romanas , de iluftre langre j fu Padre fe | V L I O . 
llamó Artcrip > y fu madre Aurelia. Fueron 
deípoíadas con dos Cavalleros principales el 
vno le llama va Armencario , y el otro Verinol 
los quales por temor de la perfecucion de Vale-
riano , y Galieno , bolvieron acras , y dexarou 
la Fe de Chiifto , y pretendieron perfuadir \ 
fus Efpofas Rufina, y Secunda, que la dexaífen: 
pero ellas aunque mugeres, y por fu condición, 
y naturaleza flacas, tuvieron mas animo, y eí-
fuer^o que los hombres , y eftuvieron fuertes, 
y confiantes en la Fe : y para no perderla, de
terminaron de falic de Roma , y recocería á 
vna heredad fuya apartada, que tenian en Tof-
cana. Partieroníe de Roma ,y íus Efpofos die
ron avilo ééllo á vn Conde , llamado Arceíi-
lao, el qnal con gente armada las fiauió , y 
alcancó catorzc millas de Roma , y las entréíé 
á Junio Donato, Prcixclo de la Ciudad : el qual 
las mandó aparcar vna de otra, y llevar á la cár
cel , v al tercero día parecer ante fu Tribuna!. 
Quizo tentar primero á Rufina , á parte , y pro
poniéndole blandamente fu nobleza , edad | y 
hermofura , y el contento , y gozo que podia 
tener con fu Eípoío , y los daños que fi no lo 
hazla , le podían fuceder , procuró atraerla á l i 
adoración de íus fallos Diofes. Y como ni cont 
fuerca, ni con maña pudicile rendir aquel pecho 
invencible, y armado de vn fuerte amor de la 
caftidad , y de la Fe de Chriílo ; mandó llamar 
á Secunda , para que en íu prefencia fuelle aco
tada fu hermana Rufina , y por el temor de f e 
mejantecaíligo, ella fe reduxeíle á fu voluntad.' 
Pero como Secunda vieílc que fu hermana era 
agotada , y que á ella no la tecavan, encendida 
con vn vehemente defeo de padecer por Jefu-
Chrifto, fe bolvió con gran faña contra el juez, 
y á gritos le díxo: que hnzes, ó hombre per ver' 
fo, y enemigo de toda virtud ? Porque honras \ 
mi hermana, ya mi me dexas para que no fea 
particionera de fu gloria, y de fu corona? 
pondió el Prefeóto, preceme que eras mas loca 
que tu hermana. Ni mi hermana ( dixo Secun
da) es loca , ni yo lo foy ; pero ella, é yo fomos \ 
Chriílianas , y es jufto que ambas fearaos ago
tadas, pues ambas creemos , y confesamos \ 
Chrifto. Porque la virtud del Chriftiano crece 
con los acotes ; y tanto mayores coronas de 
gloria fempiterna alcancan , quanto mayores 
Isanfido los golpes de las tribulaciones tempo
rales, con que han íido exercitados. Y como el 
Prefedo las exorcaííe á .hazer vida con fus Ef -
poíos , y ellas fe moftraííen muy confiantes , y 
defeoías de morir antes que perder- fu virgi
nidad : el Prefeólo les preguntó que harían. 



2 5 6 os an^torum, 
íi contca fu voluntad , y por fuetea, pcidiellen 
lo que canco amavan? Re i pon dio Secunda : no 
puede la Vkgen perder la virginidad s y ente
reza de fu alma , íi ella miíma no fe aparca de 
la juíHcia. La fuerza, y agravio que íe haze ala 
Virgen le es cormenco , y el tormento acie-
cienca el premio, y la corona. Por tanto tu has 
lo que es tu voluntad, apareja fuego , y cuchi
l lo , aboces, varas, palos, y piedras • que quanco 
añadieres de tormentos, tanto añades de "lo-
t u . Mandolas poner ei juez en vna priíion , y 
alii levantar humo de eftietcol , para acormen-
tarias con el mal olor: pero el Señor le convir
tió en vna íuavifllma fragrancia, con gran re
creo, y deleólacion de las Santas, y en aquella 
Cárcel tcncbi ofa reíplandecio vna claridad ma-
ravillofa , y ccleftial. Sacaionlas por mandado 
del Prefecto , y pufieronlas en vn baño , y en 
vna tina de azeite hirviendo: y aviendo en ella 
cftado dos horas continuas , fe hallaron fin le
fio n alguna jCon gran refrigerio , y recreo. De 
io qual admirado ci Prefecto , mandó llevarlas 
al Rio Tiber , que paffa por medio de la C i u 
dad de Roma , y echarlas en el con vna pefada 
piedra atada á fus cuellos. Anduvieron las fan-
tas donzellas por efpacio de media hora íobre 
las aguas, fin hundirfe,ni mojarfe,cantando, y 
alabando al Señor , y predicando fus maravi
llas, y triunfos. Finalmente las íacaron fuera de 
Roma , y en vn bofque diez millas lexos del la, 
les fueron cortadas las cabecas , dexando los 
cuerpos fin fepultura para que fucilen comidos 
de los lobos. Mas las Santas aparecieron muy 
refplandccientes , y gloriofas á vna Matrona 
Romana , fe ñora de aquella heredad donde ef-
tavan íus cuerpos , la qual era Gentil , y fe lla-
mava Plaunla , y la amoneftaron que fe hizieile 
Chriftiana, y tomatle fus cuerpos, y los fcpul-
taíle ; porque aííi alcangaria el premio , y bie-
naventuranca que ellas avian alcanzado. Hizo-
lo aO] Plaucila : fue á íu heredad , halló los 
cuerpos de las Santas Vírgenes fin mal olor, ni 
leíion alguna , edificóles alli vn fepulcro, don
de efluvieron algunos años , y defpues fueron 
trafladados en la Ciudad , y colocados en Sao 
Juan deLatrán , en la parce que llaman Conf-
tantiniana , junto á la Pila del Baudfmo de 
Conftantino. 

t Fue el Martirio deftas Santas el año del 
Señor deducientosy fefenta , á los diez de j u 
lio , y cílc dia celebra la Iglefia fu feftividad: 
oy en dia ay gran memoria en Roma del lugar 
donde padecieron , que eftá de k otra parte del 
Tiber, en la via Aurelia; y ha fido honrado con 
filia, é íglcfia Catedral, que fe llama de la Sel
va Candida. Hazen mención deftas Sancas her

manas los Martirologios, Romano >de 
Víuardo , Beda , y de 

Adon. 

)(V)( 

L A F I D A V E S A N P I O P A P A , 
y M á r t i r -primero de fie 

nombre. 

1 QAN Pió Papa , y Mártir fue natural A 1 I.DE 
l y j de la Ciudad de Aquileya , íu Pa- ] VLIQ. 

dre fe llamava Rufino ; y fucedió en el Pontifi
cado á í tigino , cambien Papa ,y Mártir, y el 
año de Chrifto deciento y cinquenta y ocho, 
fiendo Emperador Ahtonino Pío. Fue Sumo 
Poncifice, y ordenó muchas cofas de grande 
vtilidadpara la Santa Iglefia. Pufo grandes pe
nas á los Sacerdotes que fuellen negligentes en 
adminiftrar el Santifiimo Sacramento del A l 
tar , y contra los que maliciofamente fe perju
ran , y contra los que oyéndolos, no los repre
henden. Mandó que fuellen inviolables las he
redades de las Ig le fias , dedicadas para el culto 
divino , y para ei íu liento de las per fon as Ecle-
fíeílicas. Ordenó que no fe coníagraiíen las 
vírgenes ,que profeíían perpetua continencia, 
halla tener veinte y cinco años. Hizo vn decre
to , por el qual manda , que la Santa Palqua fe 
celebre fiempre en Domingo, pues en tal dia 
refucitó ]cfu-Cbrillo nueilro Redempcor ; lo 
qual los Sancos Apodóles primero avian infti-
tuido : pero Pió lo confirmó ,y eftableció, pa
ra quitar elabuío de algunas Iglefias , que en 
celebrar el dia de la Palqua de Refucveccion, 
parecía que imitavan a los judíos. Para lo 
qual fe movió por vn libro , que le prtiento 
vn hermano íuyo Santo Varón , llamado Her-
mes: en el qual por manera de dialogo , y de 
vn Angel en habito de Paftor , amoneftava 
á todos los C h illianos , que celebra lien la 
Santa Refurreccion en dia de Domingo: Con-
fagró Pió en Roma las Termas Novacianas, 
á honor de Santa Potenciana , por interceífion 
de Santa Práxedes íu hermana. Dotó el T e m 
plo de muchos , y ricos dones, y celebró en él 
diverfas vezes Milla , y puío Pila de Bautizar, 
en la qual el por íus manos bautizó á muchos. 
Efcrivió algunas Epiílolas, que fe hallan con 
íus decretos en el libro de los Concilios ,y de
más deftas efcrivió otras dos á jufto , á lo 
que parece Obifpo de Viena , y en vna dellas 
le dize eftas palabras: Ten cuydado de los cuer
pos de los Santos Aí^r t i res , coma de miembros 
de Chriflo , que afjf le tuvieron los Apofioles 
del cuerpo de San Ejievan. Kijira a los Santos en 
las Cárceles , para que ninguno fe entibie en la 
Fe ', y para que perfe veren en ella , dales animo, 
y calor. Los Clérigos, y Diáconos te re/peren, y 
te reverencian , no como a mayor , fino como a 
Ji i imfiro de Chriflo, Todo el Pueblo defeance^y 
fea amparadoy y defendido con tu fantidad. Quie
ro que fepas compañero dulcijfmo, que Dios me 
ha revelado , que tengo de acabar preflo los d i as 
de mi peregrinación. Jólo te ruego que efles firme 
en la vnionde la Iglefia,y que no te olvides de mi. 
Todo el Senado 3y pobre compafua de los Saccr-

. - dates) 
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San Juan 
dotes ,y miniftros de Chrifto , que efia en Roma, 
te [a luda, ¿ [aludo todos en el Colegio de los 
hermanos en el Señor , que efian contigo. Todo 
efto ciize San Pío en aquella Epiftola , en la 
qual deicubie íu tanto zclo3 y celeílial clpiti-
tu3 y cuydatio, con que mi ra va por las coías de 
la Igleíia. Finalmente , deípues de aver govec-
nado íantillimamentc la Igleíia de Dios , Tegua 
Ba i onio , nueve años, y feis mefes , menos eres 
días 3 fue Coronado de Mártir ( aunque en los 
de fu Pontificado ay grande variedad en los 
Autores.) Celebró Ordenes cinco vezes , por 
el mes de Deziembre , y en ellas hizo doze 
Obiípos , y diez y ocho Presbíteros, y veinte y 
vn Diáconos. Fue fepukado en el Vaticano. 
Celebra la Igleíia fu memoria á los onze de 
Julio, que es el dia en que murió : y en el año 
de ciento y íefenta y fiece , imperando Marco 
Aurelio , y Lucio Vero. 

L A y I D A D E L O S S A N T O S 
kJHArtires , Nabor , y 

Fél ix . 

OS Sancos Mártires \ Nabor , y 
Félix , fueron preíos en Milán, 

por mandado del Emperador Maxlmiano , que 
fue grande perfeguidor de la Fe de Jefu-Clirif-
ro , juntamente con el Emperador Dioclcciano 
íu compañero , y aviendo examinado, y fabido 
que eran Chiiftianos , y que lo penfavan fer 
toda fu vida , mandólos echar en la cárcel, ve
dando fo graves penas, que no les dieííen de co
mer cofa alguna. Eduyieron algunos dias los 
Santos en la cárcel padeciendo la hediondez, 
hambre, é incomodidades della, Y como nin
guna dtftas cofas fuefíe parte para mudarlos de 
fu propoíko , traídos á fu prefencia , les man
dó dar muchos palos, y poner en el ecuieo á 
Nabor, en los ojos de Félix , con hachas encen
didas abraíar fus cortados , y con vñas de hier-
ro avahar, y de (peda car todo fu cuerpo. Y vif-
tv que coda via los Santos eftavan conftantes, 
y que, ni elvno con las penas que padecía , ni 
el ocio con verfelas padecer , ni con el temor 
de las que á el le podrían dar , íe ablandavan, 
ni rendian á fu voluntad : mandó echar á los 
dos en vn gran fuego ; el qual, ni los quemó, 
ni charaufeó vn cabello de fus caberas. No baf-
lú efto , para que el Tirano conocieíle la vir-
Eiid de Dios , y defillicíle de fu mal piopoíito: 
anees endureciendofe mas , y atribuyendo a 
arce Mágica la virtud del Ciclo , los mandó 
bolver á la cárcel , y dcfdc algunos dias facar á 
degollar junto á vn arroyo llamado Célere. Sus 
cuerpos enterró vna Matrona Noble llamada 
Sabina. Celebra la Iglella fu fidta el dia de fu 
Ma rtiiio , á los doze de Julio, y fue el año del 
Señor , 305. imperando Dioclcciano, y Maxl
miano. S. Ambrofio hazc mención dcllos San
cos , y Paulino en la vida del mifmo San Am-
brofío ,dize, que la Igleíia donde eftavan 

Tom. I L 
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l e r t o 

pul ra los fus cuerpos era , muy frequencada de 
los Ciiriílianos, 

L A W D A D E S. f V A N A L B E R T O 
syJl^id ¡Fundador de U Orden d i 

rMumbrofa^y Con[ej[or. 

' L mifmo dia de ios doze de Julio, A 12. os 
/ hazc la Santa Iglefia comemorá- l yL io* 

cion de la comemoracion de San Juan Cual-
berro Abad, el qual nació en Florencia , de 
Padres Nobles , y ricos , y fe convirtió de la 
vanidad del figlo á la perfección Evangélica, 
por vn caío notable , que le fucedió , y fue def-
ca manera. 

- Tenia San Juan vn Padre que fe llama-
va como él , Gualberto , y era valiente , y 
bravo foldado ; el qual traía cnemiílad con vn 
hombre, que injuftamente avia muerto á vn 
pariente fuyo, y para vengarle , le pretendía 
matar: y Juan acudia á la voluntad de fu Pa
dre, y and a va en los mi finos palios, y cuydados. 
Vn dia yendo á Florencia él , y otro criado 
bien armados, topó á cafo á aquel fu enemigo 
en el camino defarmado en vn pallo can eftre-
cho que no fe le podía huir , ni eícapar. Tur -
bofe aquel pobre hombre , y echandofe á los 
píes de Juan , con grande humildad le pidió 
por amor de Jefu-Chnfto C i ncificado, o1ue le 
perdona (Te , y le dielle la vida. Fue tanto lo que 
fe enterneció Jiían , oyendo el nombre de j e -
ín-Chri(lo Ciucificado , que luego levantó 
delfuelo á fu enemigo , y ic abraco , y le per
donó, y dixo , que eftuviefle feguro , pues avia 
tomado tan buen abogado , y Patrón, 

3 Hecho efto aquel pobre hombre fe partió 
Confolado, y Juan íiguió fu camino, y entró etl 
vna Iglefia que eftava en él , y fe pufo á hazep 
oración delante de vn Crucifixo, que alli eftava. 
Y para que fe vea quan agradecido es elScñor de 
las obras que hazemos por íu amor,eípeeialm¿, 
ce quando perdonamos las injurias, aquel C¡u-
cihxo inclinó la cabera á Juan , cerno quien le 
hazia gracias del fei vicio que le avia hecho > ca 
perdonar por iu refpcto la muerte á fu enemi
go. Quedó Juan confufo por cite beneficio, y 
regalo del Señor, y pareciendole que le llama-
va para cofas mayores , determinó dar de ma
no á codas las vanidades del figlo ,y defnudo 
abra^arfe con Chrifto Crucificado , y para ef
to pidió al Abad de San Miniaco de Floren
cia el Habito de San Benito , y tomóle con 
gran devoción , aunque á los principios con. 
gran concradicion , y amenazas de fu Pidrc, 
En viendofe vertido del Hábito de Religiofo, 
macerava el cuerpo con continuos ayunos, y 
vigilias ,huia la ociofidad Madre de codos los 
vicios; ocupavafe de dia , y de noche en ora
ción perpetua , y fervorofi, en la obediencia» 
humildad , paciencia , maníedumbre , íüencioj, 
mcdeília, y en las demás virtudes ; á codos eta 
excmplo^ y dechadode toda fan&idad.Y fue efto 

Y 5 de. 
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dpmanei'a, que íicndo muerto el Abad del Mo-
nafteiio , todos los Monges pulieron los ojos 
en Juan , para hazerlc fu Fielado mas él no lo 
coníinció , por íu humildad : queriendo ames 
obedecer, que mandar , y huir el peligro en 
que eftán los que ocupan lugares altos. Partió
le del Convento con vn compañero , para buí-
car otro lugar , donde con mas quietud pudief-
íe fcrvii á Dios ; poique en aquel donde efta-
va lemoleftivan mucho: y llevando el com
pañero vn folo pan para la comida , y íuften-
to de los dos en aquel camino , (e le mando 
dar de limolna á vn pobre , confiando en N . 
Señor , que los proveería , como lo hizo ; por
que entrando en vn Pueblo hallaron muchas 
perfonas , que los íocorrieron , y les dieron 
abundantemente todo lo que avian menefter. 
Fue al yermo de Camaldula , inftituido por S. 
Romualdo Abad : y aunque los Religiofos de 
aquella Santa caía le combidavan „ y rogavan 
que le queda líe con ellos , no lo hizo porque 
defeava mas vivir en Comunidad ,y debaxode 
obediencia , que en vida foiitana , y apartada, 
y porque el Señor fe quería fervir del, en otra 
coía , y hazerle fundador de vna congregación, 
en vn valle, que por laefpeííura de ios arbo
les , fe llama Vallevmbrofa , b fombva , que es 
en la Provincia de Totea na , en Italia. A eíle 
lugar vino San Juan , y por infpiracion del 
Señor hizo fu aííiento en é l , y poco a poco fe 
comento á eftender la fama de fus virtudes, y 
á concurrir á el gran numero de gente para 
viíitarle ,e imitar fu fanta converfacion , y vi
vir debaxo de fu govierno , y difcipíina. Y 
fue ello demañera que íe formo vn grande, y 
numerofo Monafterio de Munges , debaxo de 
la regla , y Orden de San Beniio , aunque con 
algunas conltituciones 3 y ordenanzas proprias 
íuyas , y particulares : y eligieron á San Juan 
Gualberto contra fu voluntad , por Abad , y 
Prelado , y en efte oficio fue cofa maravillofas 
quan excelentemente fe governb , exortando 
fíempre á todos fus Monges , á la perfección, 
é yendo el delante de todos con fu cxemplo. 
Era muy continua íu oración , profunda fu 
humildaJ, fervorofa fu caridad ,eftraño íu fu-
frimiento, rigurofa fu penitencia. Era man
ió } benigno , grave , modefto , íevero con los 
rebeldes , y íuave con los flacos, y muy cora-
paílivo con los enfermos: porque Diosle dio 
\ él vna enfermedad muy recia , que le du
ró toda la vida , de vna flaqueza de eílomago, 
y dcfmayos ( la qual él fufrib con grande 
alegría ) para que íc compadecicííe de los otros 
fus'hijos. Fue muy zelofo de la fanta pobre
ra en fu perfona ,y en las de fus íubdicos ,y en 
la fabrica de los Monaíleiios que edifico , que 
fueron muchos. Tuvo don de profecia, y pa
rece que leia los corazones de los que venían 
a tornar fu habito , y que encendía íi venían 
llamados de Dios , b no. Hizo grandes mila
gros , y fanó á muchos enfermos , de víuias.. 

y grandes enfermedades. Era muy tierno para 
con los pobres , y en tiempo de neceffidad da-
va codo lo que tenia para focorrerlos , y el Se
ñor le . proveía largamence , y recompenfiva 
al Convenco lo que él comava para beneficio 
de los pobres. 

4 No le falcaron grandes trabajos , y 
perfecuciones por la jullicla , y verdad, las 
quales fufrió Con grande conftancia , y ven*, 
ció con el favor particular que Dios le dio , y 
con algunos milagros que obró en ptueva de 
la verdad que el Santo defendía. Y finalmente 
í iendoyámuy viejo, cayo en vna grave en
fermedad , y encendiendo que fe a ce rea va aquel 
dia , que él tanto defeava de falir de la cár
cel defte cuerpo mortal , para gozar del Se
ñor , mando llamar á los Abades de los otros 
Monafterios de fu Orden , y avilándoles , qu« 
él prefto los dexaria , los exorcava á la obfer-
vancia de fu regla , y a la fraterna dilección^ 
y caridad. Y aviendo recibido con gran devo
ción los Santos Sacramentos de la Iglefia , dio 
fu elpiricu al Señor , á los dozede julio , del 
año de mil y íetenta y eres , y defpues iue 
enterrado en la Iglefia del Monafterio de Pa-
fmíano , é hizo por él el Señor muchos , y 
grandes milagros. 

5 La vida de San Juan Gualberco e ícn-
vib el Padre Fray Blas Melaveño , General de 
la Orden de Valleumbrofa , y la trae el Padre 
Fray Lorenco Surio en fu quarco como. Ha-
zen mención dél el Marcirologio Romano á 
los doze de Julio, y San Ancónino en la fegun-
da parce de fu Hiftoria , eleulo cinco capiculo 
diez y íiece, 

L A V I D A D E S A N A N A C L E T O , 
Papa 3 y M á r t i r . 

Verto S. Clemente, Papa, y Mar-
cir , por común voluntad de la 

Igleíia fue puefto en la Silla Pontifical S. Ana-
cleco , Griego de nación , natural de Atenas ,c 
hijo de Antioco , el año del Señor de ciento y 
tres, imperando Trajano. E l qual viendo que la 
Religión Chiiftiana fe aumentava, y el culto de 
fusfalfos Diofes fe difminuii, y menofeabava, 
levanto la cercera perfecucíon concia la Iglcíi.i, 
penfando con tormentos poderla acabar; pero 
antes fe le acabó á ella vida , y la femilla , y 
doctrina del Cielo , regada con la fangre de los 
Mai tires > cada dia florecía mas ,yquanto mas 
íangre fe derramava , dava mas coplofa cofe-
cha. Por cfta perfecucíon tan cruda , y por eílár 
los Chnftianos cada día con el cuchillo á la gar
ganta para fer M ucirízados, ordenó San Ana-
clero , que al cabo de la Miííá comulga líen to
dos los que fe ha Ha lien pi e fentes. Mandó afll 
m i í m o , que á la confagracion del Obífpo fe 
halla lié n prefenecs alómenos otros tres Obif-
pos ( como anees lo avía ínílicuido San Pedro) 
y que los Clérigos fs admiciclTen á las ordé
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res publicamente 3 para que fea conocido poc 
vircuofo s y digno de tan alto oficio s el que 
fuere admitido, Erciivió algunas EpiftoLiSi en 
que traca de la autoridad del Sumo Pontifice4 
que íolo Dios le puede juzgar, y de íblo el re-
cibela ruperiovidad s y poder íobre codas las 
Otras Igleíias. Habla altamente de las Iglefias 
Patriarcales. Eiciivio grandes alabanzas del 
Apoftol San Pedío}y edifico fu Capilla, y otros 
lugares, donde íe íepukaílen los Pontífices fus 
íucelíorcs.Celebro dos vezes ordenes en el mes 
de Dcziembre 3y ordenó en ellos Teis ObiTpos^ 
cinco Presbíteros , y tres Diáconos : y defpues 
de a ver governado la Iglefia de Dios nueve 
imos ,tres mefes y diez días , fue martirizado 
d a ñ o del Señor de ciento y doze,y el decimo
tercio del Imperio de Trajano. Fue íepultado 
en el vaticano. Celebra la Iglefia fu fiefta el 
dia de fu maiíririo s que fue á treze de Julio, 
San Ignacio, en vna Epíftola que eferiveá Ma
ría Cafobolite , haze honorífica mención de 
San Anacleco. Adviertafe , que algunos Auto
res Griegos confunden á Anacleto con Cleto, y 
de doshazen vno, y que en la fu ce fi ion de los 
quano primeros Papas, defpues de San Pedro, 
v.rian mucho algunos Efcritores Ecleíiafticos, 
y que no falta quien ponga el Martirio de San 
Anacleto en tiempo del Emperador Domicia-
noj peto lo que aquí avernos dicho, como mas 
cierto, y mas común fedeve íeCTuir. 

L ^ í V I D A D E S A N T A I S A B E L 
Reyna de Portugal. 

A Sanca,y efclaredda ReynadePor-
f rugal Doña Ifabel, fue efpejo de 

Reynas,y vn dechado,y vivo retrato dePrinccías 
cafadas: porque Tupo juntar con la grandeza, y 
Magcftad de fu eftadojla pequenez, y humildad 
de Chiifto , y mereció por fus raras virtiides 
fer tenida,y reverenciada como Santa :y alli co-
víeneque eferi vamos fu vida,para que las gran
des leño ras le ajuílen con ella , c imiten los 
cxemplos de fus admirables virtudes; y las mu
ge res de mas baxacondición fe corran, confi-
derando, que no hazen ellas lo que hizo Santa 
lía bel fien do Reyna: cuya vida , facada de vn 
libro antiguo , y autencico , y de la Coronica 
de la Orden del Bienaventurado Padre San 
Francifco, es defta manera. 

2 Fue Santa Ifabel hija de Don Pedro 
Tercero deftc nombre,noveno Rey de Araron 
y de la Rey na Doña Conftancia fu mu^er, 
hija de Manfrcdo Rey de Sicilia , que^fue 
hijo del Emperador Federico , Segundo def-
te nombre. Nació efta Santa Reyna el 
año de mil y duciencos y íecenca y vno, 
teynando en Aragón Don layme , llamado el 
Conquiftador , Abuelo fuyo; el qual la crió 
con particular amor, halla que falleció, dexan-
dola de cinco años , y el Reyno á Don Pedro 
fy hijo. Padre de U Santa. Dcfde nina comen-

eyna de Port 
50 luego á refr iandccei en virrüd , devoción , f 
amable condición - y de ocho anos recava ya ei 
Oficio Divino , fin dexarlo hafta que murió* 
Era muy compaffiva , amiga de ayunar á y de 
hazer limoína , y de remediar á los pobres cu 
todo lo que podia. Era honeftiffima , y de vna 
pmeza Angelical, y menoíprceiadora de todas 
las colas cadücas,y tranficoiías. Siendo de edad 
de onze anos la pidió á fu Padre por mu-er 
Don Dioniíio Rey de Portugal, y él ( a t W j c 
íintio mucho aparrar de fu Reyno cofa que Can
to amava ) acordó dedarfela , y fe celebrarori 
las bodas. Defte matrimonio nació Don Alón-
fo, que fucedió á fu Padre Don Dionifio en el 
Reyno de Portugal, y Dona Conftancia , que 
fue Reyna de Caftilia. No fe dcfvaneció Santa 
Ifabel por ver fe fenrada en trono Rea l , y aca
tada, y férvida de ios Grandes, Señores5 y C a -
vállenos de codo fu Reyno, antes reconociendo 
aquella grandeza del Rey foberano , y fabien-
do la cuenca que le avia de dar della, fe humí-
llaya mas, y acieccntava la Oración, y los exer-
ciclos de devoción , que en caía de fus Padres 
aviaacoftumbrado. Tenia fus horas repartidas 
pata oír Mi lía, rezar fus horas, y las otras devo
ciones. Nogaftava el tiempo en recreaciones 
vanas j y entretenimientos' fuperfluos , fino 
( quando alguno le fobrava )en labrar, y hazee 
labrara íus damas coías que fírvieílen para el 
Altar. Era muy templada en el comer, modef-
ta en el veíHr, benigna en el converíar ,y ert 
gran manera dada ai culto divino. Luego por 
la mañana rezava Maytines, y ola Milla canea-
da en fu Capilla , que cenia muy adornada de 
neos, y preciofos ornamentos, y mucho mas de 
honeftos, y vircuofos Capellanes ,y excelentes 
Cantores, y cada dia iva á ofrecer en ia Milla al 
tiempo que can ta van la Ofrenda, y puefta de 
rodillas befava la mano al Sacerdote , y recibía 
fu bendición con increíble voluntad , y de
voción. Acabada la Milla , rezava las horas 
Canónicas , y las de nueftra Señora , y el Ofi
cio de los Finados. A ia tarde oia Vifperas 
todos los días, y rezava ocias devociones, y ce
nia fus horas feñaladas , en que fe retraía en fu 
Oratorio,para leer algunos libros efpiricuales, 
y darfe ala cÓcemplacion,y oración mencal,cti 
la qual era muy regalada del Señor, y ella fe en
ternecía con el, y dcrram iva muchas lagrimas, 
pidiéndole perdón por fus culpas, y por las del 
Rey fu marido , y de fu Reyno. Ayunava fiem* 
prc la Quarcfma de nueftra Señora , quarenta 
clias antes de la fiefta de fu gloriofa Ailump~ 
cion; y luego el dia deípues defta feftlvidad co-
mencava á ayunar la Quarefrna de los Angeles. 
Ayunava aííi mifmo cí Adviento , y ordinaria-
mete tres dias en la fcmana,y muchasVigiüas áz 
Santos poi" íu devocionj y los Viernes, y Sába
dos, y las Vigilias de nueftra Señora , y de los 
Apoftoles, a pan , y agua , y ayunara mas , fi el 
Rey no le fuera á la man o. Vi lita va muchas ve» 
zes a pie las Iglc fus,y Monaftciios de los Re-

ligio-



200 ^ a i i ^ w v / i ^ i i x i , 

U.ñofos.y Rcligiofis de Canta Vtdá.Con^flkvafc que cuvo al Rey Don Dionifio fu marido, y en 
níiy a menudo , y ixcibia el Ss.Sacramento del la paciencia, íufdmienco, y manfedumbre con 
Altar coa fingalac rcvci-encia,lagrimas,y devo- que llevo los grandes agravios que ic hiZOj 
cica. Finalmente , en codo lo que cocava al go-
viemo de fu peiTona^ á la aipeieza de fu vida, 
y alamor, y trato familiar con Dios, mas pare
cía Santa ÍCibel vna Religioía perfecta , qué 
Kleyna nodetoía. Pero no era menor la caridad 
que la Santa Reyna tenia con los pobres , y el 
zc\o del bien de fus vaílallos. Tenia mandado 
a fu limofacro que á ningún pobre negalle li
mo í na. Proveía cada año á todos los Monafte-
rios de ios Menores , y de los Predicadores, y á 
los de las Monjas de codo el Reyno de Ponu-
gaíjde la cantidad de trigo que avian menefter, 
v á otros muchos fuera deMxeyno hazia gran
des limoínas. A los pobres peregrinos, y cami
nantes eílcangeros mandava dar poíada , y de 
vellir quando cenian neceffidad^y eran muchos 
los que venían á Portugal , movidos de la fama 
de fu liberalidad. A las pe donas Nobles, y ne-
ceífuadas acudía con mayor ci1ydadü,y vigilan
cia, juzgando que por íer perionas de vhtüd , y 
verguenca, era mejor empleada la limofua. So
corría fecrccamcnce á las donzellas pobres , y 
huérfanas, ponía a muchas en eftado , porque 
no corrieíle peligro fa caílidad.Vificava las per
ionas enfermas ,y curavalas con fus proprias 
manos fin afeo, ni pcíadumbrejy el Jueves San
to lavava ella mifma los pies á algunas muge-
íes pobres , y enfermas de enfermedades enojo-
las , y con grande devoción fe los be la va , y 
manda vales dar de vertir, y calcar ; y en el mií-
mo dia dava de veftir a va Clérigo pobre , y á 

porque aunque el Rey fue Principe valerofo , y 
de glandes parces, liberal, amigo de juílicia > y 
de verdad, y de los pobres labradores; pero fue 
en fu mocedad liviano , derramado en torpes 
amores, y cuvo muchos hijos baftardos, en gran, 
deshonor fuyo, y agravio de la Reyna; la qual 
procuró con codas íus fuerzas de reduzir al Rey 
fu feñor, pefandole mas de las ofenfasque co-
metiacontra Dios,que las íuyas proprias, y mas 
del efcandalo publico del Rey , que de lámala 
vida que le dava. Erale muy obediente, davale 
güilo en todo lo que podía , hazia , y mandava 
hazer muchas oraciones por él. Mandava traer 
ante íl los hijos baftardos del Rey fu marido, J 
dábalos a ciiar, proveíalos de lo neceííario,y re
partía muchos dones á las amas, y ayos que los 
criavan, con c ir rafia fuavidad , y quietud de fu 
alma , cota poco vfada en el mundo. Y de tal 
manera rindió el coraron del Rey . que cono
ciendo la bondad de la Sanca Reyna,falio (me
diante la gracia del Señor) de aquel mal efta
do , yabilmo de torpezas en que andava fu-
mido, y acrecentó el amor que tenia a la Rey
na,)' le guardo la fidelidad que á íu muger» y 
muger can-Santa le devia. 

4 No fue poca parce para que el Rey hi-
zíeííe efto, vn cafo grave, y mucho para nocas: 
que le lucedió;porque en el tiempo que el Rey 
andava embueko en fus liviandades, y con po
co güilo con la Reyna, vn criado fuyo lifonge-
ro, y embidiofo del favor que otro cenia con 

vn lenrofo por amor del Senór.Bl viernes San- ella, le dio á entender, que la Reyna tenia afi 
to fe veília de paño groiiero, y affiftia á los Ofi- c}01'1 * ,vn Page ^uy0 > de quien fe fervia en 
cios divinos con eítremada humildad,'/ copiólas dar las limofnas por íer mogo virtuofo, honeC 
lagrimas, acordándole de las que el Señor avia 
derramado aquel dia por el genero humano en 
la Cruz. Todo lo que hazia por el Señor, le pa
recía poco, iabiendo que es digno de infinito 
mtior, y fervicio. No íe hazia Iglcíia, Hoípital, 
puente , ó otra cofi en benelicio publico , que 
ella no eftendieílc la mano , y la ayudaíle, y fa-
voiecielle. Acabo vn Monaftedo de Monjas de 
San Bernardo ,que fe ll.uuava Almoílcr , que 
avía coraencado vna devota,y rica dueña,y acre
centóle de renca. En. Sant.uen pufo en perfec
ción el Hofpical de los inocentes , en que fe 
criaiícn los defamparados.y curaílea los pobres 

to, y de gran confianza. Creyólo el Rey , poi
que iu animo eftava mal difpuefto , y no en
tendió el mal intento del criado, y determinó 
hazer matar aquel paje: para lo qual mandóá 
vn Calero que quando en tal día,y en tal hora 
le embiafte vn paje a fu calera , á preguntar íi 
avia hecho lo que le avia mandado, luego le 
arrojaíí'e en medio del fuego de la calera, por
que a ílí convenia á fu fervicio. E l dia pues, 
y hora , que eftava ordenado , embió el Rey 
con el recaudo al paje de la Reyna á la calera. 
Tenia él por devoción entrar en la Iglcíia, 
quando oía la campanilla de levantar la Hoftia, 

enfermos, v docóíe de muchas polícllioncs. En y eftar allí hafta que fe acabava la Milla.Yendo, 
Coimbra /junto á fus Palacios Reales , edificó pues, fu camino para la calera ,y pafíando por 
vn Hoípital, en que mantenía quinze hombres, la puerta de vna Iglefia, en aquel punto hizian 
y quinze mugeres. En la Villa de Torrefnovas feñal para al^ar el Santiflimo Sacramento en 
hizo vn rccoglmienro para las mugeres,que lia- vna Milla que fe dezia. Entró el mancebo en 
ID vmos arrepentidas , para que tuvietTen donde la Iglefia a adorar al Señor, y eftuvo de rodi-
fe amparar,y fuílentar. Finalmente, ella no era Has hafta que fe acabó aquella Milla , y ocros 
íuya, fino de los pobres , y menefterofos, y de dos que vna cías ocra fe dixeron.En efteíncer-
rodas las perfonas afligidas, y ncceíTitadas de valo de tiempo , defeando faber el Rey , íí era 
fu Reyno. ya muerto aquel paje, embió al otro criado fu-

5 Pero en lo que mas fe efmeró la Santa yo ( que era el malfin , y atizador de aquel fue-
Rc) na , fue en el amor > obediencia, y refueto go} á. preguntar al Calero , fi eftava ya echo 1© 

que 



que ie avia mandado el Rey? Mas el Calero cre
yendo, que aquel era el hombre que el Rey le 
avia dicho, le como en bracos, y le arrojó en la 
calera, y aili luego quedo abrafado, y con fu mi
do. Dcila manera aquel lo be rano juez bolvió 
por la cauía del inocente, y dio al malo fu me
recido, ordenando que cay elle fohie fu cabeca 
la pena que el anda va tramando para el otro, 
como ordinanamence fuele acontecer. Y demás 
dtílo quilo, que encendieíícraos por cite exem-
plo, de quan grande provecho es para el alma, 
y para el cuerpo el oír Miíía. Llego defpues el 
criado de la Rey na á la calera,y dio el recaudo 
que ilevava : y refpondieron , que ya fe avia 
hecho lo que el Rey avia mandado , y con efta 
icfpuefta corno al Rey, el qual quedó como fue
ra de íi, viendo el efeólo contrario de lo que el 
avia mandado. Pero informando fe del cafo co
mo avia pallado, fe de ('engaño : y conoció la 
inocencia del vn criado, y la culpa del otro , y 
la fancidad de la Rey na, y lo que la avia de el-
timar, y amar. 

5 Otra cofa huvo muy pelada en que la 
Santa Reyna tuvo ocaíion de moftrar fu pacien
cia , y fufrimiento , y fue , que el Principe Don 
Alonío fu hijo tuvo grandes contiendas, y de
bates con el Rey fu Padre , fien do ya viejo , y 
creció tanto el defabrimienco entre ios dos, que 
algunas vezes eftuvieron con Exercicos arma
dos para darle la batalla ; poique elReyno efi 
ta va partido,)' vaos íeguian al Rey, y otros al 
Principe , y de ambas partes avia lifongeros , y 
mallines, que echavan azeiteen el fuego , y le 
atiza van para que dieílc mayores llamas. Y aun
que la Santa Reyna llorava,y ayunava, y fe di-
ciplinava mucho, y con íus limofnas, y buenas 
obras procuvava aplacar á Dios nueftro Señor, 
y le fíjplicava que pufieílé íu mano entre Padre, 
c hijo , y ella ya con buenos con lejos , y amo
nedaciones perfuadia al hijo que obedecieíTe á 
fu Padre, y a con ruegos, y lagrimas pedia al Pa-
<lre que perdonaííe ai hijo , y ie admitidle en fu 
gracia: no faltaron algunos malos hombres , y 
ccrccros que la quiííeroa rcbolver con el Rey 
(quedeí los nunca en las Coi tes de los grandes 
Principes dexa de a ver gran copia) y darle á 
entender , que con las alas , y ayuda fecreca de 
la Reyna, el Principe íeaientava ,y tenia fuer-
cas contra fu Padre. Y el Rey como efta va tan 
lentido , y difguftado con fu hijo, creyó fácil
mente las mentiras que en efla razón le dixeron, 
y arrebatadamente, y con enojo , y furor echó 
á la Reyna de Sanearen , donde el eftava, y ella 
con gran paz de fu alma , y maravillóla manfe-
dumbre , fe fue á la Villa de Alanquer. Allí fe 
iccogió, y acrecentó fus aíperezas, oraciones, y 
limofnas , fu pilcando á nueftro Señor por la 
paz, y tranquilidad de fu Reyno. Y puerto cafo 
que algunos grandes ícñoi cs, zelofosde fu fér
vido , laquifieron alentar,y animar, para que 
por fuerza de armas procuraire fer rellituida 
en fu devído lugar, y diado , ofreciéndole íus 
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ayudas , y fervicios, nunca la Santa Reyna dió 
oidosá femejances ofetas,, y confejos , antes 
agradeciéndoles fu buen zelo , les rogó que na 
trataílen dello , y no dkííen nuevas ocaílones 
al Rey lu Señor de difguftos, fino que todo lo 
remineíien a la providencia de Dios nueftro 
Señor, el qual como Padre piadofo lo remedia
na , y boivcua por lu inocencia , como lo hi
zo. Porque ei Rey entendiendo loque paílava, 
admirado de la maravillóla bondad, humildad 
y paciencia de la Santa Reyna , la tornó á fu 
compañía, y la a m ó , y reverenció mas. 

6 Para todos ellos encuentros tan riguro-
fos fe aimava la Santa Reyna con k oración, 
y con la con (¡aeración de que Dios era lu Pa-
die j y que ninguna cola ie pedia venir á ella 
que no palIMÍe por fu mano, y que viniendo 
de tal mano, no tenia que temer, ni que cf, an-
taríe de los vanos jmzios}y palabras defacina-
das, y agravios tcmeroíos del mundo. Demás 
defto era de íu condición manfa, y pacifica 3 y 
muy amiga de poner Paz , y vnion entre íes 
deíunidos , y difeordes : di ole nueftro Señor* 
para efto. Ungular gracia , como lo moftró en 
pacificar á fus yaííaÜos entre ü, y con fu Rey, 
Y Señor : y aun ai miímo Rey fu marido con 
el Principe Don Alón lo fu hijo^como avernos 
dicho) y al Rey de Cartilla Don Fernando el 
Quarco lu Yerno, con Don Aionfo de la Cer
da fu Primo hermano , y también con el Rey 
Don Jayme el Segundo de Aragón , hermano 
de la Reyna : y para efto ella , y el Rey fu ma
rido fueron a Cartilla , y á Aragón , y fe con» 
cluyeron entre los dos Reyes laspazestan de-
feadas, por medio de la Santa Reyna ; la qual 
aunque en toda la vida avia raoftrado el amos: 
grande que tenia al Rey íu marid o, pero mu
cho mas lo moftró al tiempo que el Rey murió, 
que fue en la Villa de Sanearen, á Hete de Ene« 
ro del año de mil trecientos y veinte y cinco-
porque fue ellrañ 1 la anfia, y cuy dad o con que 
la Sanca Reyna procuró fervirie en Ja poftiera 
enfermedad, y que el Rey murielTe con dolor, 
y arrepentimiento de fus pecadosjy las Millas! 
oraciones, y limofnas que ofreció al Señor pa
ra que le ilevaííe en buen eftado, como de fu 
divina clemencia fe puede efperar que le llevó. 
En la hora que el Rey falleció fe recogió ú 
Sanca Reyna á vn apolento , y fe cortó Tos ca
bellos, y le viftió del habito de Santa Clara, y 
luego bolvió donde efta va el cuerpo del Rey, 
y deípues le acompañó harta Odiveras , Monaíl 
terio de Monjas de San Bernardo , en que el 
Rey fe avia mandado enterrar. Alli eftuvo al
gunos mefes , mandando hazer muchas l imoíl 
ñas, y (ufragios por el alma del Rey , como fu 
fiel ceftamentaria. Deípues partió á pié , y fia 
ler conocida ( á lo que fe eferive) en Rome-
ria para Santiago, y eftuvo en fu Caía el pro-
prio dia del Sanco Apuftol , y le hizo vna 
ofrenda riejuiiÜma de muchas piezas ílé oro , y 
placa , y piedras preciólas , y ornamentos de 
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ledas, y brocados , fin otras grandes limofnas. 
De alii bolvió a Odiveras , para hazer el cabo 
de año de fu marido , como lo hizo con gran 
íoiemnidad , y aparato , acompañada del Rey 
Don Alonío fu hijo , y de ocios muchos Gran
des, y Señores del Rey no. Aviendo cumplido 
con cita obligación , íc vino de aílicnto en 
Coimbra , donde en vida del Rey fu maviclo 
avia comentado vn fumpcuoío Monaftevio de 
Santa Clara, el qual acabo , y dotó de muchas 
rentas, y poííeffiones , deshaziendoíe de todo 
lo rico , y preciólo epe tenia , y empleándolo 
en remedio de los pobres. Y qusriendofe en
cerrar en aquel Mona Iberio pava vivir, y morir 
en él debaxo de la Regla de Santa Clara ( cuyo 
habito con elle intento íe avia vellido ) lo de-
xó de hazer,porque perfonas Rcligiofas, y íicr-
vos de Dios le dixeron , que fi cntrava en el 
Monaftedo, innumerable gente honrada, y po
bre, que vivía debaxo de íu fombra , y ampa
ro , quedarla de (amparad a 3 y no tendría que 
comer , y aili poíponiendo íu güilo , y devo
ción al remedio^ provecho de íus próximos, 
quedo con el habito de Penitencia de la Terce
ra Orden del Padre San Franciíco , y edificó 
para fu morada vnas cafas junto al Monaftedo 
de Sanca Clara , donde fe recogió , entrando 
quando queda en el Monafterio , y tratando 
con las Monjas ( que eran noventa , y muchas 
dellas de ilullrc fmgie) familia.r,y fantamence, 
y íírviéndolas algunas vezes en el Refetorio,con 
rara humildad , acompañada de la Rey na Do
ña Beatriz fu Nuera. Hallavaíc cambien con 
las Monjas en los Oficios Divinos , y ella los 
reza va aparte con cinco Rcligioías ancianas de 
gran perfección, y ola todos los dias dos Mif-
ías cantadas, lapdmera de difuntos por el Rey 
íu maddo ,y la íegunda de la fieíla que íc ce-
iebrava aquel dia. Defpües de comer fe ocupa-
va en defpachar peticiones , oír á los pobres, 
repartir limoínas,y en viíicarvn Hofpial, que 
mandó edificar junto á fu caía , con nombre 
de Sanca Ifibcl de Vngria , y en el mantenía 
treinta pobres,(como diximos) y aviendo cum
plido con eílos Santos exercicios , bolvia al de 
la oración , y contemplación , en que la Sanca 
mas que en otro ninguno íe regalava. 

7 Pero cliando la Sanca Rey na en fu re
cogimiento , íupo que el Rey Don Alonfo de 
Portugal fu hijo eílava muy encontrado con el 
Rey de CaíHlla , cambien Don Alonfo fu Nie
to, y que íc iva emprendiend» vn fuego entre 
los dos, que íino fe acajava pudiera abrafar los 
dos Rey nos de Caílilla , y Portugal. Afligiófe 
fobre manera la Santa Reyna , y lloró muchas 
lagdmas, y fuplicó intcníamcncc á nueftro Se
ñor , que antes la llcvaííc deíla vida , que ella 
vieile can grandes males. Y como era tan ami
ga de Dios, y de ía paz, y concordia, determi
nó de dexar íu quietud , y fol l íego, y partir fe 
luego para Eílrcmóz , donde eílava el Rey fu 
hijo, para aplacarle, y concordarle con d Rey 

aum3 
de Caílilla. Y dado que fus criados le fuplica-
van que no fe pufiedle en camino halla que 
patlallen ios exceííivos calores del Verano, 
que entonces hazlan, refpondió, que en ningu
na coíapodia mejor gaftar íu falud , y acabar 
fu vida , que en ellorvar los grandes males que 
fe cernían , íí fu hijo , y nieto viníellen á rom
pimiento de guerra. Y affi fe partió luego pa
ra Htlrcmóz , donde en llegando le dio vna 
recia calentura , y encendió la Sanca Reyna 
que el Señor la quería llevar para f i , y dar def-
canfoafus largos,y gloriofos trabajos. Con-
fefsófc muchas vezes , recibió el Sanco Sacra
mento de la Eucadília por Viatico, poftrada 
delante de vn Altar, é hizo fu tcllamento. Fue 
vi litada en la hora de fu muerte de la Reyna de 
los Angeles nueílra Señora , de quien en vida 
avía fido devotiliima : y viendo que llegava ya 
la hora , fe encomendó afeóluofamenre con 
muchas lagrimas, y follocos a la mifma Virgen, 
dizíendo aquellas palabras. 

M a r í a , M a t e r g ra t iú , 
Jidater rnif rricordia. 
Tu nos ab hojie f róte le 3 
E t hora rnortis fufeipe, 

María , Madre de gracia , y Madre de 
mífericoidia , defiéndenos tu del maligno ene
migo, y recíbenos en la hora de nueílra muer
te. Dizíendo ella , y otras oraciones devotiíli-
mas,citando el Rey Don Alonfo fu hijo con 
la Reyna fu muger prefentes, dió fu alma al 
Señor á los quatio de Julio del año de mil 
trecientos treinta y íeis,íícndo de edad de fe len
ta y cinco años. Hizo nueftro Señor muchos 
milagros por ia Sanca Reyna en vida, y muer
te. En vida finó á vna Religiofa, que fe lla
ma va Doña Margarita , con. la feñal de la 
Cruz, de vna trabajóla enfermedad de eftoma-
go. A ocia muger pobre , que tenia vn pié ca
li podrido , layándole los píes el Jueves San
to, (como folia ) y enxugandolos , y befan-, 
do muchas vezes el lugar de la podre, y cor
rupción, la fanó perfedamente. Lo mífmo hi
zo con o tro lepro ío , y con otra muger que 
padecía gota coral, y otra donzella ciega de fu 
nacimiento , que codos cobraron falud. Vna 
vez llevava la Santa Reyna. cierta cantidad de 
dineros atada á fu ropa para dar á los pobresj 
encontróla el Rey fu marido , y preguntóle, 
que llevava: y ella refpondió que rofas: y mi
rándolas el Rey , halló que verdaderamente 
eran roías, no ílendo tiempo dellas, Y affi en 
algunos lugares pintan á la Santa Reyna con 
eíle milagro. Otra vez tílando doliente del 
eftomago , le ordenaron los Médicos que be-
víeífe vn poco de vino 3 y no queriendo ella 
hazer lo , le truxeron para be ver agua ; la qual 
milagrofamente fe convirtió en excelente vino. 
Delpucs de muerta , llevando fu cuerpo a en
terrar defle Eftremóz al Monafterio de Santa 
Clara de Coimbra, en la fuerza del Calor del 
mes de ]uliu,uo loly, no fe fuuió en el camino 

mal 
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mal alorjíino vna faaviílima fragrancia que fa~ 
lia de fu cuerpo ; lo qual fue tenido poi mila-
gfo : porque el camino fue'de Cíete dias3 y du
ro aquella fragrancia, harta que en fu Monaf-
teriu ,y iepukura la encerraron, no fin muchas 
Jagrimas , y gemidos j aíll de las Monjas que 
ella avia d iado como hijas, como de todos los 
pobres que la tenían por madre , y vivían por 
lu mano. E l mifmo día que la íepulcarón , vna 
Reiigioía del dichoMonallerio, tocando laca-
xa donde iva el cuerpo íano luego de vna en
fermedad, que á manera de cáncer le Coníumia 
íos labios. Otros también , por intercellion de 
la Santa Rey na , recibieron grandes mercedes 
del Se •nor,y fueron libres de los Demonios que 
ios atormencavan , y de las enfermedades cor
porales que los afligían j como fe puede ver en 
ios Autores que mas copiofamence cícdvieion. 
la vida defta efclarecida Rcyna. De la qual el 
el Papa León Déc imo , á íuplicacion del Rey 
de Portugal Don Manuel, informado de la fan-
tidad, de la vida, y milagros de la Santa Reyna, 
concedió que cada año fe rezallc , y celebrarte 
fu fiefta en el Obifpado de Coimbra el día en 
que fue íepultado fu Sanco cuerpo5que fue á los 
treze de julio , nueve dias del pues de fu muer
te. Y el Papa Paulo Quavco á contemplación 
del Rey de Portugal Don Juan Tercero de lie 
nombre , eftendib efta conceflion , y dio licen
cia para que en codos ios Reynos, y Señoríos 
de Portugal, íe celebra líe íiefta , y folemnidad 
defta Santa Reyna. Y defpues dcíía conceflion 
ha hecho nuellro Señor nuevos,y mayores mi
lagros p;pr fus merecimientos, y muchos enfer-
mos , vngiendoíe con folo el azeice de la lam
para que ardia fobre fu fepulcro, recibieron en
tera falud , para Gloria de nueftro Señor Jefu-
Chrífto, honra de la mifma Santa, ornamento 
del Reyno de Portugal , y edificación de to
da la Iglefia Católica. Y vlcimamente el Pa
pa Vi baño O ¿lavo la Canonizó folemne-
mence. 

L A V I D A D E S A N B F E N A F E N -
tura Doctor de la Iglejia, y ConfcJJor. 

1 T ^ L San ti (Timo Pontífice , y Seráfico 
Jk-j Doctor de la íglefia San Buena

ventura, de la Sagrada Orden de San Francií-
co , nació el año del Señor de mil ducientos 
veinte y vno , en vna Ciudad pequeña de la 
Provincia de Tofcana , que en Latín fe llama 
Blanco Regio , y en Italiano Bañarea. Su Pa
dre fe llamó ]uan Pidanfa, y fu madre Rífela, 
jperfonas principales, y ricas. Siendo Niña tu
vo vna tan rezia, y tan peligróla enfermedad., 
que 1c defahúciaron los Médicos , y fu madre 
acudió á Dios, y tomó por íntcrcellou al glorió
lo Padre San Francifco , y prometió , que fi 
alcan^ava la falud de fu hijo , ella procuraría 
que tomarte el habito de fu Santa Religión, y 
íuvidlc al Scaor en ella. Dio falud al niño ei 

Señor por los merecimientos;, y oraciones del 
Santo Padre , y fue criado con devoción á la 
perfona,y Orden, y enfenadoen buenas íecras^ 
y coftumbres,harta que tuvo veinte y dos años-f 
y queriendo dar Concento á fu madre , y cum
plir ej voto que ella avia hecho, fintíendo qué 
el Señor le movía á can alca , y fanta vocación., 
tomó el habito de la Religión del Padre San 
Francifco, con gran fervor , y menofpredo del 
mundo. Y cumpliendo el año de la provadon, 
hizo fu profdfion, manifertando á todos el be-
neficio,que por mano de San Francifco avia re
cibido, y encomendándole afeóluoíamenre á éis 
y pidiéndole favor para cumplir los votos que 
avia hecho.Luegocomencó el Sanco moco á reí-
plandccer entre codos los otros Rdigiofos, con 
grandes virtudes, y con fu continua oración, 
Irtencio, modeftia, obediencia,afabilidad,y huí 
míldad ,aciaci áíí los ojos de todos ios que íe 
miravan. Ocupa vafe muy de grado en barrer, 
fregar, y en los otros humildes oficios de la Dc-i 
den, y en fervir, y regalar á los enfermos, y ha-
zialo de tanto mejor gana, quanto las enferme
dades eran mas alquei oías,y contagioías, EJCer-
cicava la caridad con los Fray les que veía m& 
tes,údefconío!ados,y con fus dulces palabras 
los animava á la perfeverancia , y á llevar harta 
el fin el íuave yugo del Señor, lo qual todo lo 
exercícó con ^grande efpiritu,y vigilancia , auti 
defpues que fue padre grave en la Orden, y Mi -
niftro General. Dióíeal eftudio de la Sagrada 
Teología con grande n fe do 5 por la agudeza, y 
excelencia deíu ingenio, y continuo trabajo, y 
mas por fu ovación , la lió Varón lapienciiíímo> 
y Dodor Divino. Tuvo por Maeftro á París i 
Alexandrode Alés,que en fu tiempo fue famo-
fiirimo,y llamado el Dedo Irrefragable; el qual 
confideiando la purezade San Buenaventura, y 
fu gracia, y comportura^ la fuavidad de fus pa
labras, y converíacion Angélica.- hablando del, 
folia dezir muchas vezes: Efte es vn verdadero 
Ifraelita, en quien parece no a ver pecado Adán» 
Alcanzó en breve tiempo tanta eminencia de 
ciencia, que á los íícee años de Religión por co-
mun confentimientode los fuperiores de la O r 
den, 1c fue dada Cathcdra de Teología, y ¡eyei 
al Maeftro de las Sentencias en la Vnivcrfidad 
de París, con grande acepción , y admiración. 
Allí tomó el grado de Doólor, y tomóle el mif
mo día que el Angélico Dodor de la Igleíu 
Sanco Thomás,con el qual tuvo muy eílrecha, 
y fanca amiftad , y con fu humilde porfía le 
rindiópaia que tomarte primero el grado qus 
el. Tracavanfe ellos dos Santos con mucha fa. 
milíaridad. Y vn día entrandoiSanto Thomás 
en la Celda de San Buenaventura, le rogó que 
le raoftrarte los libros por donde crtudiava. 
Moftrólc San Buenaventura vnos pocos que 
alli tenia, y Sanco Thomás le tornó á rogar que 
le moftraíle los otros libros mas fecretos, y ra
ros, de donde facava aquellos concepros tart 
cxquilicos, y fentencias maravillofas , y pro-

fundas* 
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f u n d a s , q u e c o n t a n t a c l o q u c n c i a , d e z i a ? E n 
t o n c e s e l h u m i l d e , y d e v o t o Sanco 1c c n í c í í ó 
v a C u u c i B x o p i n t a d o , q u e cenia a l l í d e l a n t e , y 
l e d i x o : S a b e d c i e r t o Pad re , q u e ef té es e l l i 
b r o d e l q u a l y o fabo c o d o l o q u e l e y ó , 6 e f e r i » 
vo, y q u e m a y o r l u m b u e r e c i b e m i a l m a á l o s 
p ies d e í l e C r u c i f i x o , y en o i r , y f e r v í r á las 
M i l l a s , q u e e n t o d o s los e x e r d e i o s de l e e r á s . 
D e l o q u a l q u e d o Saco T h o m á s m u y e d i f i c a d o , 
y mas a f i c i o n a d o á San B u e n a v e n t u r a • a u n q u e 
n o fe le h i z o c o f a n u e v a , p o r q u e é l c a m b i e n 
e x p e r i m e n c a v a en fi , q u a n t o mas le v a l i a para 
a í c a n c a r la v e r d a d e r a S a b i d u r í a , l a o r a c i ó n , q u e 
l a l e c c i ó n . O c r a vez y e n d o a v i í i t a r Sanco T i l o 
mas á San B u c n a v e n c u r a , h a l l ó q u e eftava e f -
c r i v i e n d o la v i d a de San F i a n c i i c o í u P a d r e , 
y n o le q u i í o i n t e r r u m p i r , n i e í l o r v a r , antes le 
d e x ó , d i z i e n d o ; D e x c m o s a l S a n i o , q u e t r a b a 
j e p o r otro Sanco . Y parece q u e n u c í l r o S e ñ o r -
j u n t o e n v n m i í i r . o t i e m p o , y l u g a r á e í l a s d o s 
l u m b r e r a s de l a I g l c í í a , para q u e ' la d e f e n d i e f -
f e n , y r e í i f t i e í l e n á v n o s h o m b r e s d e f v a r i a d o s 
y l o c o s y q u e e n la V n i v e r h d a d de p a r í s fe l e 
v a n t a r o n c o n t r a las R e l i g i o n e s de S a n F r a n -
c i f e o , y S a n t o D o m i n g o , y c fe r i v i e r o n l i b r o s 
c o n t r a el las , l o s q u a l es r e f u t a r o n c o n f u exce 
l e n t e d o d r i n a e l l o s Sancos D o c l o r c s , y la S a n 
t a Sede A p o f t o l i c a los c o n d e n ó , y m a n d ó q u e 
m a r . Y a í l i h a b l a n d o e l S u m o P o n t í f i c e S i x t o V . 
d e San B u c n a v e n c u r a , y de Sanco T h o m á s de 
A q u i n o , c o m o de dos Sancos C o m p a ñ e r o s , y 
D o c ü f f i m o s V a r o n e s , y p i l a r e s de la I ^ l e í i a 
d i z e e f t a s pa l ab ra s ; Efios fon dos Olivos, y dos 
Candeleras re fplandecieni es en la cafa de Dios-
los qnales con el olio de la caridad,y con la luz, 
de f u ciencia j alumbran toda la Iglefia, Eftos 
con firigular providencia de Dios falieron^como 
dos eftr ellas, al mi fino tiempo, de dos efcíarecL 
das Religiones f a r a defender la Relialon Catho-
l i ca ,y con fus trabados ayudarla ,y fervir la en 
l a defen[ion de la Fe. Deftos dos , como de vna 
t ierra f é r t i l , y bien labrada Jalen cada dia con 
la Div ina gracia admirables, y fru^aofas plan
tas, que fon los Varones en doctrina, y fantidad 
excelentes, para emplearfe en focorrer a la N a 
ve de San Pedro, combatida por tantas partes, 
de ondas , y tewpeftades , y ayudar al Romano 
Pontífice, que efta al timón defla Nave , y con 
tanto trabajo , y folkitud lleva el qovernallc 
T o d o ef to es d e l Papa S i x c o V . en la B u l a e n 
q u e m a n d a , q u e San B u e n a v e n t u r a fea t e n i d o 
p o r D o t l o r de l a I g K i i a , c o m o S a n t o T h o m á s . 
P e r o d e m á s de l o q u e e l lo s dos S a n t i f f i m o s C o n -
« d i c í p u l o s , y C o r a p a ñ e c o s h i z i e r o n e n c o m ú n 
c o n t r a a q u e l l o s m o í l r u o s q u e i m p u g n a v a n fus 
R e l i g i o n e s : o t r o D o d o r } l l a m a d o e l M a e í l r o G i -
r a l d o , e f e r i v i ó v n l i b r o p e r n i c i o í o c o n t r a l o s 
F r a y l c s , t o m a n d o oca ( i o n de las fa l tas de a l 
g u n o s pa ra r e p r e h e n d e r á t o d o s , c i m p u g n a r 
l a p o b r e z a E v a n g é l i c a , q u e e l lo s p r o f e í l a v a n . 
C o n t r a cfte l i b r o e f e r i v i ó S a n B u e n a v e n t u r a 
Q i r o ^ q u e fe i l a r n a A p o l o g í a p a u p e i u m , con 

g r a n d e d o c t r i n a , y e l o q u e n c i a , y d e s h i z o las 
fa l fedades , y d i í p a r a t e s de G i r a i d o , y n u c í l r o 
S e ñ o r c o n f i r m ó la v e r d a d c o n e l c a í l i g o q u e l e 
d i o ; p o r q u e a l c a b o de pocos d i a s , p a r a l i c i c o , 
y c u b le reo de l e p r a a c a b ó m i f c r a b l e m e n c e f u 
v i d a . C o n ellas o b r a s , y las l e c c i o n e s , y d i f p U „ 
tas q u e c o m o M a c í l r o , y C a t h e d r a t i c o cada d i a 
h a z l a San B u e n a v e n c u r a , fe i v a c o n o c i e n d o , y 
d e f c u b i i e n d o mas l a hacha e n c e n d i d a q u e D i o s 
a v i a p u e l l o ( o b r e el c a n d e l e r o , ) ' l a C i u d a d p u e f -
ta f o b r e e l m o n e e , y í e e l l e n d i a la fama d e fu 
í a b i d u r i a p o r coda l a c i e r r a , y j u n t a v a f e c o n e l l a 
v n a p r u d e n c i a m a r a v i l l o í a , c o n l a q u a l en las 
c o n í u l c a s de los P r e l a d o s , y C a p í t u l o s de l a 
O r d e n , dez i a i u pa rece r t a n a c e r t a d a m e n t e , 
q u e comunmente t o d o s le f e g u j a n ,y toma v a n 
fus r c f p u e í l a s , c o m o de v n A n g e l d e l C i e l o . 
P o r la f a m a de can g r a n d e s v h e u d e s , y can e x 
c e l e n t e d o c t r i n a : e l Papa C l e m c n c e I V . d e í l c 
n o m b r e , í a n c i l í i m o V a r ó n , q u i f o h a z e r á S a n 
B u e n a v e n t u r a A r c j o b i í p o E b o r a c e n f e en l o g i a -
t c L - r a , y é l p o r fu h u m i l d a d r e h u s ó a q u e l l a 
can alca , y r i c a d i g n i d a d , c e n i e n d o f e p o r i n 
d i g n o d e l i a , y í u p í i c ó a l S u m o P o n t í f i c e , q u e 
l e d e x a í í e v i v i r e n f u p o b r e z a E v a n g é l i c a , v 
f e r v i r á la I g l e f i a c o n e l c i l u d i ó de las l e t ras 
Sagradas ; y a f f i l o h i z o e l Papa p o r e l g r a n 
p r o v e c h o q u e coda l a I g l e f i a C a c h o l i c a faca v a 
de los f r u d u o f o s t r a b a j o s , y d o d r i n a f i n g u l a r 
de n u e f t r o S a n t o , V a c a n d o e l o f i c i o de M i -
n i í l r o G e n e r a l de coda la O r d e n , a u n q u e e r a 
m o c o , y de t o l o s t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , y de c reze 
de R e l i g i ó n , c o n g r a n d e c o n f o r m i d a fue e l e g i 
d o p o r P a d r e , y M i n i í l r o G e n e r a l de la O r d e n , 
c o n g r a n d e r e p u g n a n c i a , y c o n c r a d i c i o n f u y a ; 
p e r o a c e p t ó e l c a r g o , p o r o b e d e c e r á D i o s , y a l 
S u m o P o n c i f i c e , q u e en f u n o m b r e fe l o m a n d ó : 
b a x a n d o los o m b r p s á la c a r g a pe fada ; la q u a l 
l l e v ó c o n p r o f u n d a h u m i l d a d , e f t r e m a d a b l a n 
d u r a , ra ra p r u d e n c i a ^ z e l o d e l a d i f c i p l i n a R e -
l i g i o f a , y v a l o r para h a z e r g u a r d a r la r e g l a de fu 
Sanco P a d r e . Y c o m o d i z e e l S u m o P o d f i c e S i x 
t o . I V en la B u l a de f u C a n o n i z a c i ó n , n o f o l a -
menee g u a r d ó c o n m u c h a d i l i g e n c i a , l o q u e 
p o r e l b i e n a v e n t u r a d o San F r a n c i f c o a v i a f i d o 
o r d e n a d o , mas a ñ a d i ó o t r a s m u c h a s cofas d e 
n u e v o , q u e p o r a v e r c r e c i d o e l n u m e r o de l o s 
F r a y l e s , p a r e c i ó fe d e v i a n e í l a b l e c e r . P o r q u e 
c o m o codas las cofas h u m a n a s n a t u r a l m e n c e 
t e n g a n fus p r i n c i p i o s , m e d i o s , y fines , y n o 
p e r f e v e r e n e n e l c i t a d o , y p e r f e c c i ó n que' c o 
m e n c a r ó n , a v i a y a de feaec ido a l g o en can p o 
cos a ñ o s f u Sag rada R e l i g i ó n de a q u e l f e r v o r 
de fus p r i n c i p i o s : y San B u e n a v e n c u r a v i e n d o -
fe M i n i í l r o G e n e r a l , p r o c u r ó r c d u z i r l a á e l l o s , 
y r e r t u u i r í a á a q u e l l u í l r e , y r e f p l a n d o r de 
f a n t i d a d , q u e a v i a t e n i d o en v i d a de fu P a 
d r e San F r a n c i f c o , y pa ra e l l o t u v o C a p i 
t u l o G e n e r a l , d i o n u e v a s o rdenes , c f c r i v i ¿ 
E p í í l o l a s á t o d a la O r d e n , é h i z o t o d o l o 
q u e p u d o , c o n e x t r a o r d i n a r i a d i l i g e n c i a , y 
f a n t i d a d . Y c o n fejt r i g u i o í o e n e f to , e r a 
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tnuy blando con los Haces , y con los que re 
conocían íus culpas^ y con los que aviendo dc-
xado los habkos, bolvian á la Religión , y pe
dían penitencia. A eítos cales recibía con aran 
caridad , como verdadero padre • para que no 
cayeííen en deíeíperacion , y en vn abifmo de 
infinitos males. En todos los trabajos, y difi
cultades que cenia en fu govieíno 9 acudía co
mo a fmgular abogada , y Pacrona3 á la Madre 
de Dios, y mandó á fus Fray les, que en fus fer-
mones exorcaííen al Pueblo á fu devoción, y á 
faludarla con la oración del Angel , quando 
oyeííen tañer la Campana defpues de Comple
cas, y ordenó que en los himnos dixeiren: Glo
ria tibí Domine qui natus es de Virgine , defde 
la fiella del Nacimiento de Chrifto , hafta la 
de los Rc^yes; y en Roma inftituyó Cofradía , y 
hermandad, que llaman delConfilon, dándole 
cierta forma de orar,y rezar en honra de nuef-
tra Señora. Siendo San Buenaventura General, 
ie traíladó el cuerpo del Gloriofo San Antonio 
de Padua á vna Igleíía fumpcuofa que fe le 
avia edificado en ta mifma Ciudad. Hallófe 
prefence á cfta cranílacion , y con fer el año 
treinta y dos de fu muerte , vio que eftava fu 
lengua tan frefea , y tan blanda , como U eílu-
viera vivo. Tomóla en fus manos devotamente 
el Sanco varón , y derramando muchas lagri
mas de fus ojos dixo; O lengua bendita , que 
fiempre bendixifte á Dios, y enfeñafte á otros 
que 1c bendixcífen ; bien mueftras aora quan 
agradable le fuifte : y befándola con mucha re
verencia , la mandó poner á parte en vn lugar 
honorífico. 

X Con lid eran do la Soberana Mageftad de 
Dios que cfta en el Santo Sacramento del A l 
tar , y fu gran vileza , y temiendo que no reci
bía al Señor con el aparejo , y difpcfcion que 
convenia , cítuvo muchos días fin llegarle ai 
Altar ,y vn dia oyendo Miíla al tiempo que el 
Sacerdote partía la Hoftia , vna parte de ella 
fe vino a él , y fe le pufo en la boca, y hazicn-
do gracias al Señor por cíle tan incomparable 
beneficio entendió que con él le quería en feñau 
que gufta mas Dios de los que con amor, y en
trañable afecto fe llegan a é l , y le reciben, que 
no de los que por temor fe apartan , y dexati 
de converíar con fu Criador , que tan benig
namente los ama , y bufea s como defpues el 
mihno Santo en vn oouículo lo eferivió. Vna 
cola efciive muy notable Pedro Galeíino , va
rón doclo , y curiofode nueílro tiempo, en la 
vida de S. Buenaventura; para declarar la bran
de opinión , y autoridad que tenía cfte Santo 
en la Igleíía de Dios, Dize que muerto Cle
mente IV.duró la Sede vacante caíí tres años 
porque diez y íierc Cardenales que en la C iu 
dad de Vitevbo fe juntaron para la elección del 
nuevo Pontífice , no feconcerravan , ni conve
nían en la perfonaque avian de elegir; y qUC 
vltimamentc vinieron en dar fus votos á San 
Bucnavcnrura , por fu gran fanddad , pruden-
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cía , y erudición , para que él folo cligicííc la 
perfona que le parecieíle en el S cñor mas digna 
para aquella dignidad fuprema,y que fi fe nom-
braiie á fi mifmo, fuelle tenido/y obedecido por 
Papa. Y añade que el Sanco fue tan entcro,que 
de fundando fe de todos los afeólos que le po
dían cegar , y de los reí petos, y amor de los 
Cardenales prefentes nombróá Teobaldo V i -
cecomite Placen tino, y Arcediano de Lieja, va-
ron de gran religión, y fama, que á la fazon ef
tava a ufen te , y ocupado en la conquiíh de 
la Tierra Santa , y fe llamó en fu aílumpcion 
Gregorio X.Todo efto dize cfte Autor. Avien-
do , pues, govcrnadoS. Buenaventura muchos 
años fu Sagrada Religión , y floreciendo ella 
por fu govierno, y el Santo por la vida admira
ble,y doót ina excelente,y prudencia fin guiar, 
de que Dios le avia dotado , el Papa Gregotio 
X . que entonces preíidia en la filia de S. Pedro 
mandó juntar Concilio General en la Ciudad 
de León de Francia,para que en él fe Crataflé de 
la vníondela Igleíía Griega con la Latina,yde 
otras cofas de grande importancia , y ordenó á 
S. Buenaventura, quévinieífeal Concilio para 
íervírfe dél;y para poderlo hazer con mayor au
toridad le hizo Cardenal,y O jifpo Albano, que 
es vno de los feis Oaifpados íufraganeos del 
Obifpo de Roma, Y affi cftando el Papa pre-
lente en el Concilio, San Buenaventura llevó 
el mayor pefo en todos los negocios graves 
que fe ofrecieron en él, y en las difpucas con los 
Griegos ( los quales fe reduxeron , y iccono-
cicron al Papa por fu Paftor, y fe juntaron a fu 
obediencia) y en las otras definiciones de aquel 
Sacro Concilio. En el qual quifo Dios honrar
le , y darle el premio de fus trabajos s y llevarle 
al defeanfo de la bienaventuranza 5 porque á. 
los Catorze de Julio del año de nueftra f.dud 
de 1 Z74. y á los 55. de fu edad , dio fu alma 
al Señor , y fu cuerpo fue encerrado en San 
Francitco , en la mifma Ciudad de León , con 
gran fentimiento , y lagrimas de todos ios pre
fentes, que á vna voz a firma van , que aquel dia 
avia perdido la Sanca Igleíía el mejor folda," 
do que cenia, y el mifmo Papa Gregorio X . l lo
ró mucho la muerte de S. Buenaventura, por la 
gran perdida que dkoaver recibido la Igleíía. 
Celebraron fe fumptuofrmente fus exequias, 
cantó la Mi lía Pedro de Terancafío de la Orden 
de Santo Domine o , que á la íazon era Carde
nal , y Obifpo de Oília , y defpues fue Sumo 
Pontífice , y fe llamó Inocencio V. y él mifmo 
predicó s y entre las otras cofas que dixo en fu 
alabanza fue vna , que todos los que le mira-
van , luego fe le aficiona van , y fe le rendían,y 
de buena gana tomavan fus amoneftaciones , y 
coníejos, porque era benigno , afable, humil
de , acodos agradable , piado fo, prudence,caf-
co, apacible , y adornado por eftremo de codas 
las virtudes. Lo qual oy dia fe echa bien de vel
en los muchos, y dodiíííraos libros que dexó 
cíclicos ^ en los quales ixfplandcccn rodas ellas 
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266 Flos Sanó torum, 
virtudes, y con vna dodiina Celcftial vn fue
teo de amor Divino , que alumbra el encendi
miento de los que los leen, y abrafa la volun
tad 3 y los enternece , y mueve eftranamente. 
Porque la doótiina de S. Buenaventura no es Te
ca 5 ni fda 5 para folo el entendimiento , fino 
jugoía, ardiente, y para encender el coraron, y 
abrafaile con llamas de amor. Y por efto con 
mucha, razón es llamado el Doclor Seráfico,por
que cohio vn Serafín arde , y enciende. Y por 
efto dixo el doóliílimo Juan Gerfon , Cance
lario de la Vniveiíídad de Paiis , hablando de 
la doóhina de S. Buenaventura, que no ay nin-

Gerf.%. guna para los Teólogos mas fublime , ninguna 
p.de exa- mas Divina,ni mas faludable,y fuave.Y en otra 
mine Do- parte , dize : Aunque otros Dociares fe llaman-
6ior. Querubines, por la eminencia de fu ciencia , San 

Buenaventura ¡untamenté es Qjierubln , y Sera-
fin,porque injiama el afe¿}o,y alumbra el enten
dimiento yy reduce,y vne el alma con Dios,por 
arnor.T en otra parte: S. Buenaventura es Jingu-

Epif, de lar entre todos los Doctores Católicos, porque fin 
lau.docS haner agravio a ninguno ¿ellos, es muy eficaz., y 
JBon. p, i . fegurijfimo para ahmbrar el entendimiento, e i n -
tit.de l.le flamarel afecto. Y el Abad Juan Tritemio, di-
gend.Tri- zc , que San Buenaventura excede á codos los 
re de fer. Doctores de fu tiempo en el provecho de fus 
Ecclef in obras íi miramos al efpiricu del divino amor, 
Bon. y a la devoción Chriftiana que habla en el: 

£ s profundo ( dize ) y no hablador , fútil y 
y m curiofo , eloquente , y no vano, fus palabras 
no fon hinchadas , fino fervor o fas , a(Ji mas fe ~ 
guramenté fe lee , y mas fácilmente fe entiende 
del que ama, y con mas provecho fe repite, y con 
mas fu ávida í i , y fruto queda en la memoria lo 
que fe ha le)do. Aduchos enfenan docirinay mu
chas cofas devotas , y pocos de los que eferiven 
libros , fipieron juntar la dofárina con la devo
ción. Pero S.Buenaventura excede a los muchos, 
y a los pocos i porque fu doclrina es madre de la 
devoción , y la devoción es cevo de la doBrina-^ 
por tanto J i quieres fer dolió,y devoto '-¡unt ámen
tele e fiernpre atentamente fus obras. Haftaaqui 
fon palabras de Triremio. Pero mas alcamence, 
y en menos palabras lo dize el Papa Sixco I V . 

Tr en la Bula déla Cmonizacion de San Buena-
i T l l ventura. YelPapaSixtoV.dizc: Tuvo S. Bue~ 
tn Jimia. naventHra vn ¿on proprio, y fingular de ef. 

cr iv i r , no folamente con gran futileza de argu-
7nentos , y facilidad en eldez.tr , y prudencia en 
el difinir , fino también de mover los ánimos con 
una fuerca mas Divina que Humana. Porque 
de tal manera con vna fuma erudición junta vn 
fervor de prudencia admirable , que enfenando 
mueve al Leclor , penetra hafia lo mas intimo 
de las entrabas , y le compunge con vaos eftinm-
los de Serafín , y le baña de vna fuaviffma dnl -
cura de devoción ; y admirando efia gracia en f u 
boca , y en fu eftilo , nucjlro predecesor Sixto 
J y , Sumo Pontífice , no dudo dezir que parecía 
el Efplriíu Santo aver hablado en San Buena
ventura. Hizo Dios muchos, y muy grandes 

milagros, por los merecimientos de San Bue-
navencura deípues de fu muerre , fanó muchos 
enfermos de codas enfermedades , refucieb á 
vn niño mucrco , foconió á muchas mu ge res 
que ella van con rezios dolores de parco ^ que 
fueron libres, y remediadas por la invocación, 
y merecimiencos deíle Sanco ; al qual canoni
zó , y pufo en el Cacalagode los Sancos el Papa 
Sixco ÍV. defte nombre , que avia (ido Fray le, 
y General de la Orden de San Francifco, el año 
de mil y quacrociencosy ochenca y dos, y du~ 
cientos y ocho años deípues que el Sanco mu
rió. Y el Papa Sixco V . Frayle de la mifma Or
den , mandó que fe rezaíle de San Buenaven
tura con la mifma folemnidad que por coníll-
tucion de Bonifacio V I I I . íe reza de los quacro 
Doctores de la Igleíia a y por la del Papa Pió 
V. de Sanco Thomás de Aquíno. Efcrive de 
San Buenavencura el Martirologio Romano á 
los catorze de Julio 3 el Papa Sixco I V . San 
Antonino , y Pedro Galefmo Proconocaiio 
Aportolico , y mas copiofamence la Coronica 
de la Orden de San Francifco , en la qual en 
la fegunda parce , lib. 2. cap. 7 . fe dize , que 
amó canco la pobreza hafta la muerte 3 que 
harta el Poncifical que dexó , codo fue de lien- Sixto 
co de poco valor , como oy fe vee en San Fran- m 
cifeo de León de Francia , y que en fu c raíl a- 'Bul . Ca-
cion que fe hizo el año de mil y quanocien- nom, 
tos , y ere inca y quacro , y ciento y fefenca -Ant. 5. p. 
años defpues de íu muerte , á ocra Igleíia ma- h l f t i . x ^ 
yor de San Franciíco , fue hallada fu cabeca t'.S.G" 5?. 
encera con fus cabellos , labios , y dientes, y 
lengua f re fea , y ninguna cofa mudada de 
quando vivia 3 y íu coiacon fin corrupción, 
alguna. 

L A V I D A D E S A N E T ^ R I Q V E , 
Emperador, 

1 O An Enrique 3 Emperador de Alema- ^ 1^ Dg 
• 3 nia s llamado por fu gran devoción ]VLI'0 

el Pió, fue hijo de Enrico, Duque de Babiera,y * 
heredó los Filados de fu padre, fiendo moco 
de raras vircudes, y partes nacurales , de gran
de ingenio^decraSjinas de las q fuclen caber en 
las ocupaciones de los Principes. Fue defpues 
elegido con gran conformidad el año de mil 
y vno, por Emperador de Alemania, fucedicn-
do en el Imperio á Ocon IÍI. Los Hiftoidadores 
Icalianos cuentan á San Enrique por primero 
defte nombre , porque a Emiquc , Duque de 
Saxonia llamado Auceps , que precedió anees 
en el Imperio 3 no le ponen en el numero de los 
Emperadores 3 por no aver baxado á Icalia , ni. 
coronadofe en ella. Seis años anees de fubic 
San Enrique á la dignidad Imperial, efiando 
en Racisbona ; fe le apareció San Vvolfango, 
Obifpo de aquella Ciudad 5 en vna notable vi-
fion , repreíencólc que eftava en la Igleíia de S. 
Emmeramo , para vificar el fepulcro de San. 
Vvolfango que eftava en. ella. Apareciófe-

el 
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le luego el Smto , diziendole -• Mira con aten
ción las leerás que cftán eferkas en la pared, 
junco á nú fepulcio. Hizolo allí Enrique, y no
tó eíbi- efericas ellas íolas palabras : Pojl fex . 
Defpucs de buelcoen fi , rcbolvia en fu penfa-
mienco , que 1c qacria el Ciclo fignificar con 
aquella cifra. Parecióle al buen Principe lomas 
feguro , que dentro de feis días morina , y aífi 
hizo luego grandes limofnas ,y fe difpufo para 
efpcrar la muerte5 mas pallado el termino de 
feis días fin caer malo extendió el piadofo Du
que la interpretación de aquella eferitura á feis 
meíes s en los quales íe ocupó todo en prepa-
raríepara morirá! cabo de,llos:mas como tam
bién íe alargava fu vida á mas tiempo s alargó 
también S. Enrique el fentido de aquellas pala-
oras á feis años , difponiendofc también en 
ellos para íu vicimo diá , porque defta manera 
le qnifo obligar la Divina Bondad á adelantarfe 
en las niuclm virtudes que tenia , y di/ponerle 
para que fueííc-vn verdadero dechado de E m 
peradores , y Principes Chriílianos. En cum-
phcndofc ios feis años fue elegido por Empera-
dorvy acabó de encender que la revelación que 
avia tenido no era de fu muerte s fino de la Ma-
geftad del Imperio Romano. No le faltó en fu 
elección ningún votof ino el de Hcriberco, 
Atcobifpo de Colonia , que aunque fue varón 
bantiílnno, entre él, y el Santo Emperador E n -
nque no avia la correfpondencia que merecían 
Jas virtudes de entrambos , por cania de algu
nos malfinc^y finieflrrns informaciones de ^ n -
te embidioía hafta que iluftró Dios al Saneó 
Emperador , revelándole la verdad 3 v quan 
gran fieivo fuyocracl Ar50bifpo.de Colonia 
Futne luego el piadofo Principe á pedir pendón 
al S imo Prelado, de no aver fentido d¿! con la 
eíbmacion que deviera^todo con grande humil
dad , y mueftras de amor del Sanco Empera
dor, el qual no quedando contento con íoioef-
ta reconciliación, ala noche figuienre, de funes 
de Maytines fe fue fulo á la cámara de San 
Henberto s m ¡s no hallándole allí , fino en vn 
Oratorio,donde foliaeftarfe ei Santo Prelado 
largas horas en oración 3 entró en el s v deípo-
iandofe de fu Palio Imperial , fe poftró en e l 
íuelo a los pies del Arcobifpo , y 'con grande 
humildad , y contrición de fu eTpiritu l^rornó 
l fuphcar le perdonaíPe , y admicicíle como á 
Saceidote de Clvifto.El Sanco Ai^obiípo le 
levantó del íuelo con gran contento fu yo, 
quedando de allí adelante muy amiVos, Verda
deramente fue eílc vn grande exempio de hu
mildad , y íujecioná la Iglefir , porque no 
Rvicndo ofendido el Emperador ni de obra, ni 
de palabra al Arcobifpo , dió mueftras de tan 
rara penitencia , y rendimiento por folo lo 
que le avia pallado por el penfamiento con
tra vn Prelado Eclefiaftico , y fiendo mal infor
mado. 

2 Fue el Emperador Enrique jufto , pía, 
tíofo, y favorecedor de los buenos, y de los 
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Letrados, muy temorofo de Dios , y deícofo 
de acercar en codo ; y aíTi para qualquiera co« 
la que huvielí l-dedilponer, ó h.zer en el -o-
viemo del Imperio , primero la confuirá va ĉ oa 
Dios dando largas limofnas , v orando fer-
voroíamente , para que el Señor- le alumbrad 
para hazer lo que fuelle de fu mayor férvido* 

. ' f quc ^ davan confejo oia de buena gana, 
y a los Eclefiafticos que le reprehendían , aim4 
que no hiede por culpa fuy,} premiava larga
mente. Eftava vn dia el Emperador para aílif-
trr a ynos efpedlaculos, ó heltas publicas que 
te hazian de vnos o í íos , y vn hombre cuoicico 
dc micl- P r e c i ó mal efto á S¿n, Popo Abad, 
y reprehendió al Emperador , poi averqueiídq 
aíMir á tales fieftas. Ei S meo P incipe luego las 
dexó , y mandó no fe hizieífen, quedando caá 
agradecido á fu reprehenfor , que le hizo Abad 
Eftabuleníe. 

3 Tuvo efte pia lof) P,incipe gran cuy-
dado en amplificar la Religión Católica , y el 
Culto Divino , dando grandes riquezas, pof-
feífiones,y rentas á las Iglefus.y reparando mu
chas que eftavan deftruidas dé los Eíclavoncss 
y otros barbaros , contra los quales fue vale-
rofiflimd,,? invencible 5 porque avien do ven
cido á Robei to, Rey de Francia , aunque exce
lente Principe 3 y affi hecho paz.s con él 5 man
do juntar Dieta , en la qual decerminó hazer 
guerra á los infieles , efpeci ilrnence á los Pola
cos} Bohemios , Morafios, y Efclavones. Jun
to vn buen Exercico3 y confiando en Dios , y 
ciñendoíe con la efpada , que avia (ido de San 
Adriano Mártir 3 falió á campaña contra tan
tos enemigos. Llegandofe á alojar á vn campo, 
donde avia eftado la Iglefia dc Merfeburg, vien
do aquel Santo lugar codo deftruido , y aíloia-. 
do, hizo voto á S, Lorenco dc reedificar aque
lla Iglefia en honra fu y a , fialcancava victoria. 
Los Principes de Polonia , y Bohemia 3 y dc los 
Efclavones , y Moravia, juntaron vn formida
ble Exercico de gente innumerable ; íaliendo 
ai encuentro al piiííimo Emperador, el qual 
no por eííó temió, fino confiando en el Sefior 
mandó que codo fu Excrcito confeíIaíFe ,y co-
moJgaíFe, como folia hazer, y encomendar 
dofe afeduofamenceáSan Lorenco, San Jor
ge, y San Adriano Mártires , excito á los fu-
yos á pelear animoíamente ^ eíperando el fa
vor del Cielo. Vio luego á los eres S rucos Már
tires, y vn Angel ,que venianen fu favor, yen
do delante de fu gente,macando á la de los ene
migos, y haziendolos huir; con lo qual al caneó 
vna milagroía vidoria , fin derrama miento de 
fangre de los foldados Alemanes del Santo Em
perador, el qual hizo cdbutaiias á Polonia, Bo
hemia , y Moravia, quedando ngradecidUfimo 
al Señor dc los Excrcitos , que con cao mani-
fiefto milagro le avia hecho vencedor de fos. 
con erarios.Cumplió luego ín voto,reedificando 
la Iglefia q avia prometido. Tuvo deípues otra 
victoria no menos maravillóla de los Borao-

l no-
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ñones , los qualcs e flan do muy poderofos , y 
armados 3 no poi temor , fino por vn inllinco 
divinojíc le vindicron fin querer pelearjrogan-
dolecon paz, porque el Sanco Emperador pe-
leava mas con oraciones ,que con armasj y affi 
le hizo Dios niunfádor de fus enemigos, fin 
muerte jui derramamiento de fangre. 

3 Fundo totalmente el Obiípado de Bam-
bcr^a , haziendole ctibutarlo de la Itdcíia Ro~ 
mana , y confagrandolc á los Principes de los 
Apoftoks S. Pedro, y S. Pablo , y á S. Jorge 
Mártir , haziendo otras o;randes liberalidades 
con muchas Iglcnas , porque el Sanco Empeta* 
dór, nó quería tener fino á Dios por heredero, 
y aunque te casó por contentar á los Principes 
de Alemania , con Cunigundc hija del Conde 
Palatino del Rin , guardaron ambos caftidad 
virginal , viviendo como hermanos en grande 
paz , y conformidad , empleandofe en heroicas 
obras de virtud.Mas el cnemigocomun nopu-
diendo fufrir que hizieílen en la tierra vida 
tan Angélica, y pacifica ios dos Santos cafados 
inftigó á algunos calumniadores que ievancaf-
ícn vn falío ceftimonio á la Sanca Emperatrizs 
poniendo dolo en tu honeílidad ; mas el Se
ñor declai ó fu inocencia con vna grande mara-
villa,porque anduvo la honcíHílima íeñora con 
ios pies deínudos fobre barras de hierro hechas 
afcua , íin quemarfe , en teftimonio de que era 
virgen , que ni el Emperador fu marido , ni 
otro hombre nacido avia violado fu entereza,y 
virginidad. 

4 Pafsó el Religiofo Emperador a Italia 
para refticuir,como lo hizo , a la Silla de S. Pe
dro a Benedido Octavo,de la qual avia (ido in-
jull tmen ce defpojado , y componer las cofas de 
aquellas Provincias. donde aviendo con gran 
valor recobrado la Provincia de la pulla , que 
la avian vfurpado ios Griegos, y íujetado á los 
infieles que en Italia avia , le apreco vn gran
de dolor de piedra , el qual llcvava el íiervo de 
Dios con fingükí paciencia, y humildad; pero 
viendo que fu falud era ftCceííaria , y que los 
remedios humanos no fe la davan , quifoayu
dar fe de la interceílion de San Benito , cuyo íe-
pulcro fue á vificar al monte Caímo , ante el 
qual hizo oración , pero muy dudofo íi cftava 
alli el cuerpo del Santo , poique en aquella fa-
^on avia conido f.ma que le avian hurtado. 
Qnando acabo la oración San En i i que,y fe fue 
á defeanfar ,fc le apareció en fueñosSan Beni
to , que traía en la mano vna navaja de Ciru
jano , con que amen a los de mal de piedra , y 
dixo al Sanco Emperador: Porqueetperafteen 
Dios, y en fus Sancos , vengo á ti para curarcej 
yo foy aquel cuyos huellos penfavas no eftavan 
en mi fepulcio , y en teftimonio de la verdad 
te fanai é de tu enfermedad ,y dolores. Dizicn-
do efto, abiio el Santo aquella parre del dolor, 
y facó blandamente la piedra , poniéndola en 
!a mano del enfermo, que quedó ya fano mila-
guoíamemc. Quando defpeitóSan Enrique , y 

fe vio con la piedra en la mano,y del todo bue
no , mandó á fus guardas le llamaífen luego a 
codos los Principes, y Obi!pos que venían con 
e l , y lleno de contento, y agradecimiento al 
Autor de can grandes maravillas, les máriifcfto 
lo que avia pallado , y moftró la piedra que S„ 
Benito le facó : pidiendo á codos le ayuda lien 
áfer agradecido á Dios,y conconfejo de aque
llos Principes dió á aquel Monafterio grandes 
dones, y riquezas , y lo milmo hizo con otros 
muchos de la Orden de S. Benito. 

5 Eítando en Roma el devocifijmo Princi
pe , donde fue coronado con gran folcmnidad 
del Papa Benedicto, reparó que los Sacerdoces 
de Roma no dezian el Símbolo en la Milla def-
pues del Evangelio , como lo hazian en ocras 
partes , y preguncando la caufa , le fue refpon-
dido,que por la firmeza de la Fe de la Silla Ro
mana , que nunca avia fido concaminada de al
guna he regia , y aíTí mas neceffidad avia de re
petir fe la confeífion de la Fe en otras parces,dó-
de avian enerado muchas heregias.Có codo ello 
perfuadió el piadofo Principe al Papa, que cam
bien mandafle dezic en Roma el Simbolo,coi"no 
le hazia en toda la Chiilliandad , affi porque 
dieííe Roma exemplo á las demás Iglefias , co
mo por la vniformidad de codos los Cacolicos, 
y cambien porque convenia que la aucoridad 
primaría de la Igleíia Romana condena (fe den-
tio de fus muros rodas la he regias , diziendo el 
Símbolo de la Fe. 

6 Quando bolvió a Alemania San E n r i 
que , quifo pallar por Francia , y vifitar el Mo
nafterio Cluniacenfe , que florecía entonces 
con fama de gran fancidad ; cuvo alli mucho 
confuelo de íuefpiiicu el religiofo Principe, y 
eílando oyendo la Milla de la Cátedra de S. Pe
dro, llevado de vn gi a fervor ofieció en ella fu 
corona de oro llena de preciofiílimas piedras, 
dando defpues á aquella <anca Caía muchas 
tierras,y poíleíTiones en Alfaeia. Por la grande 
devoción que cenia cftc piadofo Emperador á la 
Silla de S. Pedro , rogó al Papa Benedicto Oc
tavo, a qu ien avia reftícuido á fu dignidad, que 
víficalle á Alemania , principalmente al Obif-
pado deBamberga, q le avia hecho feudo fuyo, 
con penfion que pagaííe el Obifpo al Sumo 
Pontífice cada año cien mareos, y vn cava lio 
blanco. E l Pontifíce , que eftava tan obligado 
del Emperador le quifo dar gufto en efto ; fue 
grandemente feftejado el Vicario de Chiifto 
del devoto Emperador en toda Alemania,prin
cipalmente en la Ciudad de Bambeiga , donde 
le recibió S. Enrique con gian folcmnidad, hu
mildad , y devoción fuya. 

7 Tuvo gran zelo efte Santo Principe de 
amplificar la Religión Chi iftiana ,y defeofo de 
la converíion del Reyno de Vngrja , casóá fu 
hermana Gifila con el Rey de aquellas gentes, 
que fue S. Eftevan,el qual con el favor del Em
perador íu cuñado reduxo todas fus Provincias 
al yugo de Chrifto. 

Def-
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S üefpues de tan heroicas obras de vir

tud 3 y muchas viófcoiias, que alcanzo San En-
rique como valerofo Emperador de lus enemi
gos 5 íaliendo íiempre vencedor , tuvo vna di
cho fa muerte; el qual viendo que llega va fu vl~ 
tima hora llamo a codos los Piincipes del Impe
rio, y comando por la mano á íu muger Sanca 
Cunigunde, fe la encomendó encarecidamente, 
declarando como eftava virgen , y que él nunca 
avia llegado a ella.Encomendóles cambien que 
eligiellcn por Emperador dcípues de íu muerte 
a Conrado , Duque de Suevia, Principe muy 
valeroío j y digno del Imperio. Murió San E n 
rique de cinquenca y dos años , aviendo fido 
los onze Emperador , fue fepulcado en fu Igle-
fia de Bambevga, donde nueftto Señor le iiuf-
trb con muchos milagros > aunque no falcaron 
algunos que le fueron a d ve ríos defpues de 
muerto. Pero Dios nueího Señor , que mira 
por la honra de los íuyos 5 miró por la del San
to Emperador. Tratandofe por orden del Em
perador Conrado en Roma de la canonización 
del piadoíiííimo Principe Enrique íupredecef-
ior , avia vn Cardenal que lo refiftia ,y eftor-
vava mucho, alargándote á dezirraa! del San
to. Pero cftando vna vez murmurando del que
do de repente ciego ; conoció fec caftigo de 
Dios,y a vozes lo pnolicava , trocando en ala
banzas l is calumnias que antes avia dicho. H i 
zo penitencia de fu pecado, y pidió perdón al 
Sanco Empeiador , por cuya interceffion corno 
á cobrar la vifta milagroíaraence, 

9 Otro Sacerdote de la Iglefia de Baraber-
ga comencó a, dudar de los milagros que nazi-a 
San Eniiquc,y a pcfarle de la honra que 1c ha-
zian todos como á Santo 5 tuvo el miímo caf
tigo del Cielo, perdiendo la vifta de los ojos; 
quando íinció efta plaga tuvo gran pena , y ha-
zia muchas oraciones,y rogativas a varios San
cos , poique le dieífen vifta. Vn dia defpues de 
aver hecho muchas devociones fe quedó dor
mido , aparecióíeíe luego San Yvo Fango , de 
quien era devotiihmo , el qual dixo al Sacer-
doto : Oía al Santo Confellbr de Chrifto E m i -
que Emperador ,y élte librará de tu aflicción, 
porque en caftigo de aver fencido mal de fu 
fantidad ce fo o revino la ceguera que padeces. 
Defpertó con efto el Sacerdote, fue líe luego al 
fe pul ero de San Enrique, á quien pidió per-
don con muchas lagrimas , y juntamente la 
vifta que avia perdido piftilíimamenee en ei 
cuerpo , pues eftava tan ciego en el alma que 
no veia la Luz , y refplandor de fus grandes 
vi'tudes. Oyóle el fiervo del Señor San En
rique , por cuyos merecimientos cobró lut^o 
la vifta el afligido Sacerdote, el qual quedó tan 
agradecido al Santo por el beneficio recibido, 
q fe hazla lenguas en loores, y alabanzas Tuyas. 

10 Tuvo San Enrique vn hermano llama
do Bruno , que fue Obiípo de Anguila , el qual 
por no fer muy hermano del Sanco Emperador 
en las coftumbres , no la era campoco en el 

Tom, / / . 

afeólo , teniendo embiiia de la honra á que 
avia fu oído, y a la que todos le hadan, por fu 
excelente vida , y hechos. Defpues de rouerco fu 
Sanco heunano procuró tíeshazer algunas co
las, que en vida avia difpuefto , efpecialnaen-
te el feñorio, y cierras que dio al Qbifpo de 
Bimberga j y afli procuró con el Emperadoi: 
Conrado , que fucedió á S ¡n Enrique , que fe 
deshaz ielfe aquel O-ñipado , dándote fus rencas 

eynadeVngria Güila, muger de San Ef -a la 
cevan , Rey , y hermana del Santo Empera
dor , y a la qual dezia que pertenecía. Ya ef-
cavan las cofas difpueftas para que en la prime
ra junta que fe hizielfj , á la qual avia de a'.hf-
cir Bruno , como el principal motor , íe avia 
de poner luego en execucion el defpolfeet al 
O ñipo de Bambeiga. La noche antes fe apare
ció San Enrique á íu hermano Biuno con va 
roftio maltratado,y la mitad de la barba arran
cada. Preguntóle Bruno , quien avia fulo tan 
atrevido , y temerario , que le huvielle puefto 
aíli > Reípondióle el S .neo Emperador; T u 
eres el que me maltratas, que has procurado 
quitar i mi , y á los Sancos de Dios lo que yo 
les he dado , mira lo que hazes , y de filie de 
elfos intentos, poique íi no , ferás Caftigado de 
Dios rigurofamence.Defpertó Biuno aílombra-
do , y temblando de lo que avia oido , cleíiftió 
luego de lo que avia pretendido , publicando 
loque le avia pallado,y conf. liando lo mal que 
avia hecho en intentarlo. Eícrivió la vida de 
San Enrique Emperador Adcbaldo Obiípo , y 
trae vna muy fidedigna Enrique Gani í io ,y la 
refiere el Cardenal Belarmino en fu libro del 
Principe Chnftiano. También ponen íu vida 
los Efcritores de las vidas de ios EmperadoreSj 
yFranciíco Haereo en las vidas de los Santos 
que junco. 

L A F I D A D E S A N T I A G O OBISPO D £ 
Nifibe ¡y Confcjfor. 

LA vida de Santiago Obiípo de Ni- ^ D£ > / 
íibe , eícrivió Teodoreto , Obiípo T * „ fpc 

de Cir , deefta manera. Nifibe es vna Ciudad 
rica, y populóla , en los confines del Imperio 
Romano, y del Rey no de Peí fia ; en la qual na
ció eftc grande , y fanciííimo varón : dióíedef-
de íu mocedad á la virtud , y al recogimientos 
y retirándole á vn defierto hizo vida íoiicaria^ 
afpera , y penitente. El Verano vivía, y dormía 
en el campo:el Invierno fe recogía á vna cueva 
eílrcchi: no comía fino de las yervas que de fu-
yo produze la cierra:veftiafe de pelos de cabras, 
afligía íu cuerpo con ayunos3y pcnitencias,y re-
creava fu alma con perpetua oración,y contem
plación del fumo bien : y ei Señor le favorecía 
con varias , y Divinas iluftradones,y le decla
ra va mucho antes lo que defpues avia de venir, 
Pero como en íu tiempo el Demonio andu-
vieíle fu cito , y mucha gente cftuvicíle fcpul-
cada en las tinieblas de la Idolaciia, y el Sanco 
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fue líe muy zelofo cíe la Gloila del verdadero 
Dios , y del bien de aquellas almas, que el De
monio en U íombra de la muerte tenia cauti
vas í vínole gana de entiat en Peiíía5y probar, 
Ü con fu preienciaj y do<9:rina pedia ayudar en 
algo a nueftrafanta Religión, y alumbrará los 
ciegos Gentiles de aquel Rey no. 

z A la entrada , pues de vn Pueblo de Per-
íia, vio que eftavan vnas mugeres lavando cer
ca de vna fuence, con poca modcilla , y vecnto; 
las quales quando le vieron, no folamente no le 
bizieion acatamiento , mas como eran Idola
tras, y de poca vergüenza comentaron á mirar
le deíembueítaraentejy como á hazet burla del. 
E l Sanco , aunque por lo que á el tocava , le 
holgava de fu rncnofpiecio , toda via le pare
c i ó , que para exaltación ele nueftra ian^a Fe 
Convenia hizer algunademonftracion ,y cafti-
garnq'iel atrevimiento ; y movido del Señor, 
mando a la fuente que le íecalíe , y aíll luego 
Ce íecó , y echó íu m ddicion á las mugeres que 
lavavan : las quales fubitamenre vieionfus ca-
becas llenas de canas, y que fu cabello neg Oj 
b rubio avia tomado ocro coloi. Con efto co
nocieron , que aquel era mas que hombre , y 
faeroa corriendo a la Ciudad, avilando lo que 
avian viílo , y como la fuente fe avia d e f a D a -

recido , y m o Litando Gas cabecil blancas'- (a!i6 
el pueblo a honrar, y reverenciar al Sanco ,y á 
foplicarle que alcalíe la mano de aquel jufto 
eaftigo, y él lo hizo, y con fu oración reftíruyó 
a la fuente fus aguas , y mando que vinieííen á 
el aquellas mugeres , y algunas vinieron, y 
©era, no ,mas los cabellos de las que vinieron, 
y fe fuj^cuon al Santo,cobraion fu natural co
lor, y las que no quiíieron venir, fe quedaron 
con fus canas. 

5 0 :ra vez vio que vn juez de los Perfas 
avia dado vna injufta fencenciaj cflava aiii cer-
Ca del Tribunal vna gran pern , y como ü tu
viera fentido, mandola S indago que fe paitiet-
fe en muchos pedacos, para que el mal juez co-
nociede la maLi íentcncia que avia dado ; y ;il 
momento la peía a fe hizo ped í eos , quedando 
Éodos los cLrcunllantes admi.ados, y el juez 
temblando,y confufojy revocando la fentencia 
que avia dado, pronuncio otra jvdla, y confort 
me á razón. 

4 Con eftas, y otras cofas milagrofas fe* 
mejantes a. eftas comento Santiago á reíplan-
deccr, y á fer muy famofo , y cllimado en el 
mundo 5 y cftando vacante la Silla Obi (pal de 
fu Ciudad, por divina voluntad fue elegido 
por Obifpo , y el baxb el cuello al yogo , poí
no lefiftii: al Señor. Pero no por aver fubido k 
mas alca dignidad dexó fii humildad,y pobreza, 
y la manera de vivi; que antes tenia ; la comi
da , el veftido, l f cama , y lo demás de fu per-
íona era lo mifmo que antes , y folo aviarau-
aan^a en los nuevos cuydados que le avian re-
Crecido de apacentar fus ovejas, focorrer á los 
pobres, proveet los huérfanos , confolar á las 

om, 
viudas , y deíentrañaiTe \ íi por haxec bien a 
todos. Y como era can grande fu mifevieordia, 
y liberalidad para con los pobres , vna vez al
gunos dellos fe juntaron para faca ríe con cm-
buftc , y engaño vna limolna, pidicndofela pa
ra vno dellos que dezian era muerto , y él en 
el femblante lo moftrava. Enternecióle el San
to, y aleándo los ojos al Cielo, fuplicó á nuef-
tr© Señor que recibieíle el alma de aquel po* 
bre hombre muerto en fus moradas eternas , y 
dio á los otros la limofna que le pedían , y fi-
guió fu camino : pero quando los otros pobres 
llamaron al que fe avia fingido muerto , para 
que goza lie del fruto de fu engaño , halláronle 
ellos engañados , y vieron que cílava verdade
ramente muerto; y aííombrados íe fueron tras 
el fanto O'oiípo, duplicándole humilmente que 
los perdonaíIe,y que refticuyelíe la vida á fu 
compañero muerto, pues fu pobreza , y no otra 
caufi , los avia movido á hazer lo que hizie-
ron:yel Santovfe enterneció, é imitando la cle
mencia del Señor , con fu oración dio la vida 
que avia quitado al que eftava fin ella,y muer
to en el íuelo. 

5 Entre los otros iníignes5y divinos varo
nes que íe hallaron en el Concilio Niceno, 
fundo Emperador el gran Conílantino , para 
condenar las blasfemias , y hevegias del deí-
venturado Arrio , fue vno nucfti o fanto Obif
po; y dcípucs quando el perverfo Arrio pie* 
tendió con mono armada entrar en la Iglefía 
de Conftanrinopla, y apodeiarfe dclla , el mif. 
ovo fanto Obi ir o aconíejó á San Alexandro, 
Obifpo de Coníl ntinopla , que'•y un ílen , y 
oraíícn , y pidiellen á nueftro Señor que bol-
vietíé por la verdad de fu Fe , y repdmielli 
aquella fu>ia ii femal que la curbava ; y por la 
O: ación de los dos fainos Obifpos, Dios lo hizo 
con vn evidente milagro ; poique viniendo 
Arrio vna mañana acompañado de gran mu
chedumbre de foldados , y gente de guerra, 
para entrar por fueica en la Igkfia , en cier
ta neceílídad que tuvo echó las entrañas , y 
la Fe Católica quedó tiiunfance , y vence
dora. 

6 Con cfta gloriofa v i í lo i ia fe bolvió San-
ti.igo á fu Igleíla para apacentar fus ovejas co
mo fanto , y vigilanre Paftor ; mas avitndo 
mne to el g an Conílantino Emperador , que 
tenia enf en .do con íu potencia , y valor á Sa-
por Rey de Perli-,y fucedidole en el Impelió 
Coníl ncio fu hijo , paieció a! Rey baibaro 
buena oc fi-ni para h •zer guei ra al Imperio Ro
mano , y con vn grande , y pnderofo Exeicico 
pufo cerco á la Ciudad de Nifme , que era la 
frontera , y plaza fue i te por naturaleza , y poc 
arce , y mucho mas por ert ir dentro dclla íu 
gran Prelado, que la defendía con fus oracio
nes. Setenta di ¡s duró el cerco, el qual fue muy 
apretado ; y viendo el Rey de Peí fia que no po-
oia csfo>ear la Ciudad , mandó detener al R í o 
Tigris C^uc es muy caudalofo,y palla por me-



Se é d h )con v.irias maquinas,é ingenios que 
hizo para dco, y dcfpues foliar el Rio"de repref-
ía r para que con fu impecu denibalíc 3 y aííb-
laíle los muros de la Ciudad, que por otros ca
minos no avia podido derribar. Cayeron los 
muros por la fuerza del agua 3 y los de dentro 
de la Ciudad fe vieron perdidos , y el Rey de 
Pei íia muy contento 3 y orgulloío , pensó que 
tema la vi ¿loria en la mano 3 y que ya era luya 
la Ciudad j pero porque por la humedad del 
agua no podía darle luego el alíalto , aguardó 
para darfele aquella noche; en laqual el fanto 
Obifpo fe recogió á la Igleíia , y íuplicó á nuef-
tro Scííor que la defcndiclíe 5 y la mañana íl-
guience, queriendo los Perlas dar el aííalto.vie-
ronque la Ciudad eftava cercada de vn nuevo 
muio , mas fuerte 3 y bien labrado que el que 
ellos avian derribado con el ímpetu del agua, y 
quedaron aííbmbrados , y mucho mas el . Rey; 
el qual vio íobre el miímomüro á vn hombre 
con las intignias Imperiales, vellido de purpura, 
y cen fu corona en la Cabera ; y aunque al prin
cipio pensó que era el Emperador Conílancio, 
que eftava dentro de la Ciudad para defender
la , y. qiíifo matar, como á engañadores , á al
gunos criados íuyos , poique le avian dicho que 
el Emperador no eftava alii, fino en Ancioqüiaj 
roas deípues que íupo que era verdad lo que le 
avian dicho 3 entendió que Dios peicava por los 
Chriilianos , yque él no podia prevalecer con
tra ellos : y confirmólo mas por lo que deípues 
fucedió. Porque el Santo Obifpo ellaíido (obre 
los muros, y defeubriendo el Exercito innume
rable del Rey Sapor, aleó los ojos al Cíelo , y 
íuplicó afcóluoíamcnre i Dios , que dcshizícííe 
todo aquel Exercito con otro exercito de mof-
quitos. Al momento vino vna como nube de 
innumerables , y faílidioíos mofqultos , y en
trando por las trompas de los Elefantes ,, y per
las ñarizes de los Cavallos leshazian dar brin-
cos , y faltos , y atrojar á losquceñavan íóbre 
ellos en el lucio, porque no podían con arte , ni 
ruetca humana regirlos, ni governarlos ; y aífi 
por la oración de Santiago rodo aquel Exercito 
fe deshizo, y el Rey de Peí fia con afienta , y ra
bia fe bolvió á fu Rcyno , aviendo arrojado 
azhí c\ Cíelo vn dardo contra el Dios de los 
Chiiftianos, que aífi los defendía ^ y vitíble* 
mente peleara por ellos. Por donde fe vee quan* 
ro mas puede delante del Señor la oración de 
los Santos para defendernos , que el poder , y 
las armas de nucllros enemigos para dañarnos 
y que con los mofqultos puede Dios deshazer 
los Exercitos armados , y poderofos , y que no 
¡ay quien pueda refillir , ni contrallar á fu vo
luntad, 

7 Eftando, pues, el Santo Gbifpo ocupado 
en fus fantos eXercicios, cargado de años , y de 
ineiecimíentos, vino el dia dichofo,y defeado 
por el , en que Dios nueftro Señor le queria 
galardonar, y allí le recogió , dándole la coro 
na de Gloria que can bien tenia merecida. En 
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cerráronle con gran llanco , y fentimlento | | 
de Nífibe en íu'mifma Ciudad, juzgando, que 
como los avia defendido de los Perlas en vida» 
alh los defendería dcfpues de muerto, cerno lo 
hizo. Porque todo el tiempo que fu {agrado 
cuerpo cftuvo en aquella Ciudad ¡a guardó': pe-
rodefpues que Juliano Apoftaca tomó el Impe-
"o , yendo á kazer guerra á los Perfas , y dé« 
xando en Mifibe, como en frontera ocho mil 
ioldados en prefidio, para que la guardaffen, k 
quitó el mayor prefidio , y defenfa que cenia* 
mandando facar de la Ciudad el cuerpo del San
to Prelado , por la honra qüe alii fe le hazla, y 
por el odio que Juliano cenia á nucifra fanta 
Religión : y aviendo lid o el mifmo juliano 
Aportara vencido de los Perfas , y muerto 
miferablementc en aquella jornada , fue úm 
ceííario que Joviano , que le íücedió en el 
Imperio , dieíle aquella Ciudad al Rey de 
Perfia , para contencarie , y perderla , por no 
perder todo el Imperio : y entendieron codos* 
q̂ ue no íucediera can gran calamidad | aquella 
Ciudad, fi las Reliquias de Santiago fe huvie-« 
ran guardado en ella, Efcrivió elle Sanco Prc -
lado muchas obras, que refiere Genadio en el 
Cacalogo de los iiuílres Varones : el qual co-
mienca por las de Sanciago Presbítero, llamado 
el Sabio , y dcfpues Ooifpo de Nifibe l y á'izih 
que fueron veinte y íeys libros los que compd-
ío.Muríó elle Sanco Prelado en tiempo de Cof-
tancio Emperador j y el Martirologio 'Romané 
hftste mención déla los qüinze de Julio,y lo mif
mo Beda, Víuardo, y Adon, y los demás Aucói-
res Latinos-, que eícriven vicias de Sancos, y b í 
Griegos en fu Menologio ei poftrer dia de Oc- » , &. 
tubre. Efcrivió íu vida ( como diximos } Te o- >' ^ 
doretOi y cracla en fu quarco tomo ei Padre Fray *e&ph-c. 
Lorenco Surioí Efcrivcn del Genadio , Callo- 1 .^f1* 
doro, Nicefono, y el Cardenal Ba'ónío en las fiürji^t 
Anotaciones del Martirologio, f en el t:ercero,y ^ ^ 
quarto tomode fus AtialeSi ' 2 ^ 0 4 

L J F I E S T A D E L T R i r N F O D E 
la Cruz.. 

i T T N t r e las otras íeñaladas, y glorio-
„ -L» ías victorias , que Dios nüeftro Se* 
ñor ha dado á ios Chriftianos contra los inf 
les , y enemigos íuyos, es muy iluílre , y admí* 
íable la de las Navas de Toloia , que a ¡caneó el 
Rey de Caílilla Don Alonío el V l l i . hijo' del 
Rey Don Sancho , en compañía de los Reyes 
de Aragón , y de Navarra , con macanea , y eí* 
trago de vna multitud inntíraerable de Moros! 
lo qualjfacado de la hiftoria que efcrivió Doil Hvdrlá 

A I ^ . D i 
TvtiOí 

RodrigoXtmenez Arxobifpo de Toledo , qüe ¡¿¡n. 
fe halló en la batalla al lado del Rey,y de la car- c i é" /* 
ta que el mifmo Rey Don Alonío efcrivió al áue i 
Papa Innocetlcio IILdeñe nombre, en que le da ' 
cuenta déla gUerra,y víóloria, esdeíla manera, 

z Defeandoel Rey Don Alonfo bolvei por 
la honra , y gloria de Dios, y reprimir el orgi^ 
lio , y furor de los Moros s que cítiyan vi¿};o-. 
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riofos, y librar losChriftianos fus VaflaUos de tftavael Rey Mahoraat con fu Exerdto muy 
los gi-aviffimos danos que de tan perverfos , y grande ,y poderofo, cen intención de íoio eí~ 
peudnnzes enemigos continuamente padecían corvarles el pallo,porque aun no fabia que los 
con acuerdo de los Prelados, gi"andcs,y pruden
tes hombres de íu Rey no , con liado en la bon
dad 3 y poder de Dios ( que nunca defampara á 
los que de verdad le invocan ) determino de 
juntar codas las fuerzas de íus Reynos , y con
vocar en fu ayuda , y favor a los Reyes fus ve
cinos , y aliados, y á otros Principes eftrange-
IOS , y hazer cruda guerra al enemigo. Para c i 
to embió primero á Roma , Francia , y Alema
nia, al Ar^obifpo de Toledo Don Rodrigo X i -
menez, Varón fapientiffimo^y de grande auto-
lidad, para fuplicar al Sumo Pontífice , que á la 
Cazón era Inocencio l i í .que concedieíle la Cru
zada á todos ios que vinicllen á aquella guerra 
para fervicio de Dios , y bien de la Chriftian-
dad , y les otorgalíe las mlímas gracias 3 é in
dulgencias 3 que fe concedían á los que ivan á 
la conquiíla déla Tierra Santa.El Papa lo con
cedió codo como fe le íuplicó , y por la buena 
diligencia , einduftna del Arcobifpo Don Ro
drigo , fe divulgó luego por coda la ChriíUan-
dadefta empreíla , y que el Rey de Marruegos 
avia blasfemado,y amenazado, que pelearla con 
quancos adoravan la Cruz,y procurarla extin
guir el culto , y veneración de lia. Fue can gran
de el concurfo de las gentes que fe juntaron de 
toda Efpana , y de fuera del Reyno en la Ciu
dad de Toledo , que no bailándolo poblado de 
la Ciudad , ni los lugares de fu comarca , fue 
neceííado que cftuvieíícn en tiendas por las ve
gas,y campos de las riberas del Ta jo. Y de Fran
cia, é Italia aili miímo llegaron grandes cora-
pañias, y muchos Prelados , y S- ñores principa
les con devoción de íervir á nueftro S^ñor ? en 
ella Santa guerra. Pufofe en orden vno de ios 
mas luzidos Excrcicos que en Efpaña fe avian 
vifto. Salió de Toledo á veinte días del mes de 
|unio del año de mil y duciécos y doze. Pafsó-
íemucho trabajo en el camino,porque losMo-
ÍOS con íu Rey Mahomat, tenían comados los 
¥ados,y paífos dificulcofos,y íembrado el miíl 
ino camino de abrojos de azero , para mancar 
los cavailos.y beftias de carga : mas con el favor 
de Dios , y con el buen animo que llevava la 
gente , fe vencieron codas las, dificultades , y fe 
ganaron algunos Pueblos , como Malagon 

eftrangeros avian defamparado al Rey Do Alón-
lo. Mas defpues que íupo de fus efpias, lo que 
avia pallado, determinó efpcrar al Rey.cn cam
po cafo , y darle la bacalla, y aííi fe retiró va 
poco á los llanos azi a Baeza,dexando en las Na
vas de Toloía ( que es vn palló muy eftrccho ) 
parte de fu gente para hazer daño en losChrif. 
cianos. E l camino era muy trabajólo , y afpero, 
y con dificultad fe podian cener en pie los ca-
vallos , y el Exercico de los enemigos f que era 
innumerable ) eftava ya á la villa , y aviendo 
di ver fos , y contrarios pareceres acerca de pal
iar adelance (porque parecía impoífible) ó bol-
ver acras { que era muy peligrólo ) el Rey Don 
Alonfo animó a los demás para que paífaíTen 
adelance , y confiaflen déla providencia, y mi-
fericordia del Señor. E l qual en tiempo opor-
cuno les cmbió vn Paftor muy platico de coda 
aquella tierra ( que algunos tuvieron por Angel 
venido del Cielo) efte ios guió por la ladera del 
monte, decaí manera,que llegaron al lugar que 
deleavan, viéndolos los enemigos, íin poder ef-
torvarles el pallo. E l Rf'y Mahomac prefenco 
luego la bacalla a los Chriftianos , mas el Rey 
Don Alonfo viendo que fu gente venia caufa
da , y fatigada del camino, no la aceptó poi: 
entonces, porque fu Exercíto defeanfalle , y él 
tuvicile tiempo de ver la difpoíicionjy orden de 
ios eíquadrones del enemigo,, Y pe ufando el 
Rey Moro , que el no querer pelear , nacía de 
temor de los nucllros, y no de avilo, y pruden
cia militar , fe defvaneció , y eferivió á los íu-
yos, que ella van en jaén , y en Baeza , que te
nia cercados á eres Reyes, y que dentro de tres 
días los tomaría : y lleno de hinchazón , y or
gullo, el día íiguiente fe pulo en batalla , y deC-
plegó fus cfquadrones, provocando á los Re
yes, que con íingular conílancia fe cíluvieron 
en fus Reales, fin querer pelear hada fu tiem
po. Poique nunca el buen Capitán ha de pelear 
quando quiere el enemigo , fino quando juzga 
que le ella bien a el. Mas llegada la noche del 
Domingo , todos los Chi illíanos fe aparejaron 
parala bacalla con la confeííion , y comunión, 
y con las Miílas que fe dixeron , y con el Jubi
leo plcniílimo , que en nombre de fu Santidad 

Calacrava, de mano de los Barbaros. Pero por- les publicaron los Prelados que allí eftavan 
que fe vieilc , que la vidoria , que defpues al-
canearon, era don de Dios, y que á él le devia 
la Gloria , permitió él Señor, que luego que fe 
ganó Calacrava ( que fue el pollrero día del mes 
de Junio) fucedielfeen el Exercico cierro mo
tín , y que cafl todos los Cruzados eftrangeros 
fe bolvicííen á fus cafas, Pero aunque ellos eran 
muchos, no defmayó el Rey Don Alonfo , an
tes prohguió fu camino con el Rey de Aragón 
Don Pedro,y poco defpues fe le junco con bue
na gente el Rey Don Sancho de Navarra.Llega
ron al puerco que llaman del muradal, adonde 

aviendo ordenado el Exercico en fus cfquadro
nes , levancando las manos , y los ojos al Cic 
lo 5 y los corazones encendidos con el defeo del 
Martirio , alegres , y esforzados íalici ón con 
gran denuedo en campo, invocando al Sanciífi-
mo Nombre del Señor , y íuplicandole que les 
dieilé vidoria de aquellos barbaros, y fieros 
cnemigos,que precendian oprimir fu Religión, 
y excinguie la Gloria de fu Cruz. Los Moros 
eran innumerables,y el Rey Mahomac con gran 
pompa , y m a ge fiad venia vellido fobre fus ar
mas de vna capa negra , que avia fido de Ab-

duU 
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dulmumi , el que avia dado principio á los Al
mohades, y llcvava delance de íi vna efpada 3 y 
el Alcorán de M.ihoma. Vinieron á las manos 
los dos Exeicieos: y aunque al principio , por 
lu gran multitud » parecia que llcvavan lo me-
JOL- los Moros, el Rey Don Alónío con gran va
lor , y esfuerzo dixoal Ar^obifpo Don" Rodri
go : Ea, Avcobiípo, muramos aqui yo, y vos, y 
el Ai gobifpo le refpondio : No, feñor, no moii-
lémos , fino que alcancaiémos viótoria délos 
enemigos : mas luego íe conoció la ventaja de 
los Chriftianos , y el favor del Cielo. Porque la 
Cruz , quevn Canónigo de Toledo , llamado 
Domingo Pafqual , llevava delante del Arco-
bifpo , pafsó por todos los efquadrones de los 
enemigos , fin daño de! que la llevava 3con ti
rarle de todas partes infinitas faetas. Y llegindo 
el Eftandarre Rea l , que llevava vna imagen de 
Nueílra Señora, a vn eíquadron fortiílimojy de 
gran muchedumbre de gente, que hazia mayor 
rcííltencia á los nucílros ; luego bolvió las ef-
paldas , y fe desbarato , y deshizo como humo. 
Finalmente el campo quedo por los Ch; iftianosj 
los quaíesalcanzaron vna viótoria tan efclareci-
da , y Glonofa , que bien fe vio que era viso
ria del Cielo , y no de la tierra , y dada mas 
por mano del Señor de los Excrcitos, que ávida 
por valor, é induíliia humana. Porque el R. y 
Mahomat, con algunos pocos de Moros, en bri
das muy ligeras , apenas pudo efeapar , y con 
muerte de Tolos veinte y cinco Ctuittianos, 
quedaron álli mueitos duzientos mil barbaros. 
Y los dias que los Ch iftianos allí eftuvieron*, 
gozmdo de los deínojos , quemando las langas* 
balleílas, dardos, y otros inftrumencos de guéri 
la , que hallaron en el campo de los Moro^pa-
ra guifar de comer, nunca los pudieron acabar 
de quemar, y confumir. Con éfta viótoria can 
indgnc fe debilitaron^ defraayaron ios Moros, 
y los Ghriñianos cobraron mayor animo , y 
confianza en Dios , reconociendo la viótoria 
por fingular don, y gracia fuya. Y para que el 
Señor íc la dieífe, demás de fu infinita bondad, 
huvo algunas caulas de parte de los Reyes , y 
Chiiítianosque hizieron la guerra. Porque pri
meramente la emprendieron , no canto por fus 
inte re lies, ni por la amplificación de fus Rey-
nos , quanco por la honra, y Gloria de Dios , y 
exaltación de fuFc,que es el blanco en que niin-
cipálmente deven tener puerta la mira ios Re
yes en las guerras.quehazen contra los Infieles, 
y Hercges, y otros enemigos del S .ñor. Lo fc-
gundo, acudieron á la cabera déla Iglefia, que 
es el SumoPoncifice , por indulgencias , y ora-
ciones.y el Snnto Pontífice Innoccncio las man
do hazer por coda la Chriftiandad ; y en Roma 
ayunar á pan , y agua , é hizo vna foLmnilfima 
ProeelTion}en laqaal él mi fino fue los piesdef-
calco$,íuplicando á N. Señor, que fe apiadaííe 
de fu rebaño , y dielle la viótoria á los Chi iftia-
"os. Lo tercero, huvo entre los Reyes de Cafti-
ila, Aragón j y Navarra, mucha confoimidad,y 
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vnion, que es la que haze fuertes & los pocosj 
y falta della , á los muchos jfl .eos. Demás dtfto 
armóle todo el Excrcicocon las armas Divinas 
de los (autos Sacramentos , ( como diximes } y 
también con las humanas. Porque el Rey Don 
Alonfo, antes de íalir en campo, mandó prego-, 
nar por codo fuRcyno,que todos fus fóldaddSi 
dexando las galas, y vellidos ricos fe armalíéa 
de armas proveciólas paia la guerra ; y que 
os que defagradavan á Dios con la vanidad', y 

lozanía de íus jopas bordadas,y fupe. flua.s,pr0* 
curaílen agradarle con el vertido honefto,y con 
las armas necelfaiias para pelear: y como dize 
C A.cobiípo Don Rodrigo codos obedecieron 
al Rey,defde el mayor hifta el menor. Tam
bién huvo otra cofa que ayudó mucho para la 
viótoria , y fué , que defpuesque los enemigos 
íceomengaron á desbarara. ,y echaron á huir* 
los foldados Chiirtianos figuieion fu alcance 
fin ocuparfe en los defpojos , harta aver alean-
9ado enceramence la viótoria , como el dia an
tes el A'^oblfpo de Toledo Don Rodrigo la 
avia raand ido á codos debaxo de graves cen-
furas , y excomunión , en c í o que Dios les 
didíe la viótoria. Y la gente Noble , y princi
pal fin cener cuenca con él interés, y h ziendaj, 
fino folamente con fervir á Dios , y'á fu Rey, y 
defender á fu Patria , pelearon con grande ani-. 
mo , y valor h fta la noche. Como convenia I 
fu Nobleza, y fangre generoía. Efta fue aque« 
llafa mofa batalla , que los antiguos Üamaroti 
la de Vbeda , y de las Navas de Tolofa ; por la 
qual pereció entonces el nombi cay poder de los 
Almohades, que eran los mas poderofos, y va
lientes foldados de coda laMorifma, y que avia 
puerto á Efpana en'peligro de tornar otra vez 
debaxo defu íeñorio. Huvo en coda h Chrif
tiandad grande alegría s y regozijo por crta can 
feñalada viótoria , que fue vn Lunes á dica f 
ícys del mes de julio , del año del Señor dé 
snij y dudemos y doze: y para mcmoiiadc u n 
Kñalado ,yfoberano beneficio , fe inftituvó el 
mifmo dia la fiefta de! Triunfo de la C r u z q u e 
fe celebra en coda Efpana , por mandado del 
Papa Gregorio X I I I . como fe vee en vn Breve-
defpachado el primero ano de fu Pontificado,, 
en treinta dias de Dczicmbre, del año de r67f . 
Y Hamlíe el Triunfo de la Cruz con mnchl 
razón 5 porque por virtud de la Santa d u z 
vencieron los Chriftianos al Rey bárbaro, y fo-
bervio , que confiado en fus hueftes, y poder, 
prctendia deíarrayg ir del mundo el culto,y ve
neración de la Sanca Cruz ; y fupedicar á los 
Chriílianos. Y cambien por aver la Ciuz que 
iva delante del Ai^obifpode Toledo , rompi
do por medio de los eíquadrones de los ene
migos , fin que el que la llevava recibieífe da
ño , cayendo los barbaros de vna parte , y 
de otra , por do quiera que lá Cruz paé MolittA 
fava. La Coronica General de Efpaña}dÍ2e,que ^ la def-
al tiempo que íe dió la batalla, fe vio en el Cié . crlpdSde 
lo vna Ciuz colorada , y que fu vifta dió ani- Galicia, 

mo 
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rao á los Chriftianos > y le quito a los Moros, 
por donde fueron vencidos j y de aquí romo 
nombre de Triunfo de la Cruz, Y aun algunos 
añaden , que vn hidalgo del Reyno de León, 
llamado Rcynoio, la molí; 1 ó al Rey,y por ello le 
dio fu bandera , c hizo fu Alférez ; y aííi mli
nio le dio por armas la Cruz colorada en cam
po blanco., de qnc vían los Reynofbs. Mas el 
Ár^obiipo Don Rodrigo no haze mención def-
ta Ci uz,que dizen , que apareció en el ayre, ni 
el Rey Don Alón foca la carta que eíciivio al 
Papa , y no paicce que dexáran de referir cofa, 
tan notable. Supliquemos al Scñor3que confer-
ve fus dones en noíocros, y que por virtud de 
iu Cruz nos dé victoria de nueílros vicios, y de 
todos nueftrosenemigos vifibles , e inviíiblcs, 
porque por ella merezcamos la corona que 
el nos compro con íu íaugve > y gozemos de 
la bienavencuranca 3 para la qual nos crio. 
Amen. 

L J F F D A D E S A N A L E X O , 
Co/ifejfor, 

lendo Sumo Pontífice Innoccncio, 
Primeio defte nombre , y Empera

dor Honorio, hijo del gran Teodoí 10 , huvo en 
Roma va gran Cavaliero , rico, y pode roí o, 
que fe llamava Eufemiano , el qual eñava ca
fado con otra feñora , llamada Agles , que era 
cftérilj y por efto vivían con gran defeonfue-
lo , y con gran defeo de tener vn hijo, que he
reda íl.: fu cafa , y hazicnda,quc era mucha. Pe
díanle á N . Señor con oraciones, y plegarias 3 y 
con las buenas obras , y limofnas , que conti
nuamente hazian: porque fu caía era vn perpe
tuo refugio de los huérfanos, y viuda s, v n Hof-
pitalde pobres,y vn mefonde Peregrinos.Oyó
los N . Señor, y dibles vn hijo, é hijo de oracio
nes, y lagrimas, a quien puíieron por nombre 
Alexo. Criáronle en temor de Dios, y en loa
bles coílurabres, y bucn?s letras, y ííendo aun 
niño, dib grandes mueftrasde aver íidoefeogi-
do íingularmentede Diosspara glorificar íu Sa
to nombre , y edificar la Iglefu Católica con el 
cxemplo de fu rara , y admirable vida,Siendo ya 
de edad para cafarfe, fus padres le buícaron vná 
donzella de efclarecido 11 na ge , rica;, y lie mió
la , y digna de cal efpoío. Dixeionle que fe ca-
falíe , y Alexo diilimulando, obedecíb á fus pa
dres^ fe defposb con ella , con gran regozijo, 
íicfta , yconcurfode codo lo principal de Ro
ma, La noche figuíente al día del deípoforio, 
iublb Dios incedormentc a Alexo, y dixole 
allá en el coraron lo que quci la que hizieíle en 
fu fei vicio , y que notocaííe a la efpófa , í¡no 
que ladcxaíle, y como otro Abraham „ lalieííe 
de fu Patria, y de entre fus padvres9 y deudos , y 
le íuniieOTe á la cierra que él le moíliaria. Obe
deció Alexo á Dios, y armado de fu favor , y 
del amor de la caftidad , entro en el apofento 
^onde eftava fu eípofa , y diólc vn anillo de 

oro , y vna cinta muy rica, embnelta en vn velo 
colorado de fe da , y dixole que guardalfe aque
llas joyas, en prendas de fu amor , hafta que 
Dios o ¡den a líe otra cofa. De aquel apofento 
entró en otro donde tenia fu recamara , y co
mando algunas joyas, y dineros mudó el tra^c, 
y falió decaía de fus padres. Fucile al Puerto de 
Roma , y por voluntad de Dios , halló en el vn 
Navio apreílado, en el qual pafsó á la Ciudad 
de Laodicea, y de allí por tierra á la Ciudad de 
Edeíí a, en la Provincia de Mcfopotamia, adon
de eftava la imagen del roftro de Chriño Nuef-
cro Redemptor, que el mifmo Señor embió por 
yno de fus Difcipulos al Rey Abagaro. Llega
do Alexo á Edeíía^vendió las joyas , y todas las 
cofas de precio que lleva va , y repartiólo á los 
pobres, y él mifmo fe viftió de pobre, y comen-
có á mendigar y comando lo que precií a men
ee avia menefter para vivir , íi cofa alguna le 
fobrava , la dava para íuílenco de los viejos po
bres» Lo mas del tiempo vivia debaxo de vn por
tal de vna Iglefia, donde avia vna Imagen dc-
votiílima de Nueftra Señora la Virgen María, 
con la qual tenia grandiflima devoción , y co
municación. La eípofa de San Alexo eftuvo to
da aquella noche aguardándole, muy fufpenfa,y 
maravillada3que no bolvieíleá ella. Los' padres 
á la mañana, quando quifieron ver á fu hijo, 
no le hallaron en fu cafa, y fabiendo jo que paf-
fava , quedaron atónitos , y como fuera de fi¿ 
la madre en vn perpetuo llanto , la eípofa def-
haziendoíe en lagrimas , y el padre embiando 
por todas partes criados, que le defcubrieílen i 
fu hijo , y le fue líen á los alcances. Por el raf-
tro Í y feñas , que alguno dellos tuvieron, llega
ron á Edeiía , donde Alexo eftava ; pero con la 
penitencia s ayunos, y habito de pobre mendi
go , le hallaron tan trocado en el roftro , y en 
la habla , que le dieron limofna , y no le* co
nocieron 9 aunque fueron conocidos del , y tu
vo por gran merced , y regalo de Dios, que le 
huvieífc puerto en eftado , y hecho can pobre, 
que recibieile limofna de fus criados.Diez y íie^ 
te años eftuvo Alexo , dcfpues que falió 'de la 
cafa de fus padres en cíla pobreza , abatimien
to 3 y mcnofprecio del mundo , fin fer conoci
do de los hombres; pero muy favorecido ^ r e 
galado de Dios. No dexavan los rayos de fu vir
tud de refplandecer , y moverá los que le mi-
ravan con admiración de fu fancidad,y á poner 
los ojos en él. Acrecentófc la buena opinión 
que del tenían con vna revelación que tuvo el 
Sacriftan de aquella Iglcfia , en cuyo Portal vi
via Alexo. Hablóle la Imagen de Nueíha Seño
ra cjue allí eftava , y declaróle quan grato era k 
Dios aquel fu fiervo, que morava eníquel Por
tal ,y quanco jodian fus ovaciones en el Divi
no acatamiento..Divulgóíe efto entre la gente, 
ymíravanleyá como a Sanco, y el por huir 
de la honra que le hazian , acordó de partí ríe 
de Edella , é i ríe en Romería á Tarto de C i l i -
c ia , á vificar va Templo famoíó / que allí 

efta-



San Alexo Confeííí 
gfcHfZi ícl Aporto! San Pablo. Para cílo fe em
barcó, y por voluntad de Dios cuvo vna cem-
pcíbd en la mar, y de vna en o era parte llego á 
JcaHa ,y le hallo en el Puerto de Oília^y co par
ticular inípiración , é impulfo de Dios que le 
guiava , determinó entrar en Roma , y para no 
fer pcíado á nadic,y tener q padecer mas3y triu-
far mas gloriofamcnte de Ti, y del mundo, ufe 
a la caía de fus miíraos padres , donde enten-
dia , que al cabo de tan ros años , por eílár 
tan desfigurado , y trocado, no feria conoci
do. Dcfpucs de a ver v Hitado en Roma algunas 
Iglefias , y Sancos lugares 3 y armandofc con el 
favor del Cie lo , contra las tentaciones que íe 
avian de ofrecer, yendo á cafa de fu padre E u 
femia no , le topó en la calle, con grande acom-
pagamiento de criados , conforme á fu eftado, 
y fe le pufo delante , y le dixo : Por amor de 
Dios te pido, fe¿or, que me mandes recoger en vn 
rincón de tu cafa , y fujlentarme con Las mi (ra
jas que caen de tu mefa > que j o no te feré cargo-
fo , n i k tu familia importuno. Vfa conmigo de la 
caridad >j limo f i a , que vfas con todas las -per-
fon as ne ce jfitad as >y m'tferables > ajfi Dies mire 
por todas tus cofas , do quiera que efiuvieren , y 
les de remedio, y quien bien les haga. Enterne
ció fe con cftas palabras Eufeniiano , acordando-
fe de fu hijo Alexo , que le cenia delante, y no 
le conocía : mandóle recibir en fu caía , y á vn 
criado íuyo ,que tuvieíle cargo del. Elle le apo-
fentó en vna Camarilla eftrecha, y eícura}en el 
Portal de la cafa , donde eíluvo el Santo otros 
diez y fíete años disfrazado 3 y encubierto , pa
deciendo de los criados, y de la otra gente que 
cncrava, y ialia, grandes moleftias, y baldones. 
Po rque como él era can recogido , y eftava en 
tragede hombre pobre , y abatido , y en las 
Cortes los pages , y gente moga , fueíe fer tan 
poco cortés , y comedida ^ tomavan la fanti-
dad de Alexo por materia de rifa , y entrete
nimiento , y como fi faeravn fimple , é infen-
fato , ledavan bofetadas, mefavanlc, pelavan-
lelas barbas , echavan fobrcél cofas inmundas, 
y huíanle befas, y agravios, y el Santo lo lle-
vava todo con gran paciencia, y alegría , por 
verle tratado en cafa de fus padres de aquella 
manera por Dios.Pero no era efta la mayor ten
tación , ni l i mas dura pelea que cuvo Alexo,li-
no otra , que ningún pecho pudiera vencer, fi
no el que fucile tan fuerce Como el fuyo s y tan 
armado de gracia de Dios.Porque fu madre def-
de el diaque fe partió de fu cafa 3 nunca dexa-
va de fufpirar por él , y fu efpofa, viendofe an
tes viuda que cafada, de día , y de noche dava 
gritos al Ciclo , y derramava nos de lagrimas 
en aquella mifma caía , en la qual él la dexó3y 
della nunca fe avia que i ido partir. La madre 
dezia : O hijo de mis entrañas / O Alexo mió, 
donde cftas? Para que ce defeé yo ? O para que 
te pedi a Dios? G para que él ce me concedió? 
Sino para que fuelles báculo de mi vejez , hon
ra de mi cafa, feñov de mi hazienda , y no pa-
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ra que mcdexaííés fola, trille, lloróla , vivien
do muerta con tu auícncia , y con vn prolixo 
martirio de tantos años i dando cada dia el al
ma a Dios. Vna vez te parí, y losmifmos dolo
res de parto que entonces tuve, me fueron cau~ 
fa de gozo , y alegría , por véi heiedci o en mi 
caía , y aora otros nuevos , y mas defapiada-
dos dolores me atormentan , por aver perdido 
el gozo de mi coraron, y filido en vano mis 
el per ancas. A ellas vozes can laftimofas refpon* 
dian otras de la efpofa no menos ciernas , y lio* 
rofis , que dezia: O efpoío mió dulcí (limo,co-
mo me dexalle ? Sino querías hazer vida con
migo , para que me corúa va 3 porrauger ? To
márteme para dexarme ? En que ce ofendí? Qué 
difguftoce di ? Qué vifteen mi , que ce deía-
gradaíle, y que ce hizieílé huir de m i , como íi 
fuera cu enemiga ? Para codos eres graciofo , y 
amorofo , y para mi fola duro , y cruel? Adon
de eílás .? Como no vienes ? Como no me dás 
nuevas de ci? Eres vivo, ó eres muerto? Eílás en 
Icalia , ó fuera dclla?Ay, que no fienro tanto mi 
dolor, como el no faber donde eílás,ó como ef-
rás , poique mas ce quiero á ci que no á m i , y 
mas defeo tu vida ,que la mía , pues que para 
mi eftando fin ti, ya el mundo fe acabó. Pienfas 
que por aver canto que no te veo cftoy olvida
da de ti , ó que fe ha mitigado mi dolor? No es 
affi; porque, ni mi dolor íe puede mitigar con 
el difeurío del tiempo , ni el amor, con que yo 
vna vez ce entregué mi coracon , difrainuiríb 
con cu auíencia. Eftas vozes, acompañadas de 
gemidos , y lagrimas , Uegavan á !os oídos de 
Alexo , y combatían fu coracon , que por fer de 
carne, no podia dexar de fentir la pena de fu 
madre, y efpofa , á quien él tanto amava. Y 
doblavanfe fus penas , con verlas algunas vezes 
pallar 3 entrando , ó Caliendo por la puerca de la 
cafa , y con oír referir á los criados el continuo 
llanto en que cftavan , y la trifteza de fu cora-
900 , y que la caufa de ella era la aufencia de 
Alexo , y no fiber donde efta va. Pero ( ó vircusf 
de Diosl O gracia del Ciclo , que allí esfuerzas 
al coraron flaco , y le hazes triunfar con can 
iluftre vióloria de tan crueles , y fieros enemi
gos! ) en grande peligro eftuviera Alexo de fer 
vencido, fiel Señor no eftuviera á fu lado , y le 
huviera pueftoen aquella ocafion. Porque Jos 
hombres flacos han de huir las ocafiones ; efpe-
cialmence lasque fon tan pelígeofas , y en que 
los mas fuerces fuclen caer : mas quando Dios 
Nucftro Señor es el que guia, y mueve al hora-.. 
bre, y le pone en ellas , en medio de las llamas 
no fe quema : como los tres Mocos en el horno n 
de Babilonia; y como Daniel ene! lago de los T^*7' ^ é 
Leones; y como Joñas en el vientre de la Baile- ¡ 'n' G' 
na , efta íeguro. Huyó Alexo deEdeííá , por no 5' 
fer honrado, temiendo por fu flaqueza el avie 
popular ; entró en cafa de fus padres , donde 
avia detener otros aííaltos mas terribles , y pe~ 
ligrofos $ porque el Señor fe lo mandava , 7 
con él no cenia que temer , fino damos exem-

pío 
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pío de lo que puede vn coraron de carne con fu 
gracia jy aflilo moftro Alcxo en aquellas ten
taciones , lasquales íe deshazian en fu pecho, 
como las bravas ondas del mar Furiofo en vna 
fuerce roca. Pedia favor a Dios, porcaya virtud 
era can fuerce. Confcílavaíe ^ y comulgava cada 
echo dias. Su vida era vna perpetua oración, 
ayuno, y penitencia, íu vellido pobre , y roto, 
íu cama el íaelo,y con eftos exercicios, y afpe-
rezas 3cl cuerpo de Alexo eftava debilitado , y 
flaco , y el efpiíitu robuíto , y vigorofo. Al ca
bo de los diez y íiece años de tal vida, y de tan
tos merecimientos , queriendo el Señor que fe 
los avia dado , darle el premio dellos , y coro
nar en el fus mifmos dones, le reveló el dia de 
lu muerte, y él e fcdvióenvn papel fu nombre, 
yelde fus padres, y de fuefpofa , y las coías 
particulares que avian pallado entre ellos , y el 
dlícuifo de fu vida; y doblado el papel, le apre
tó en la mano, efperando acuella dichofi hora 
en que Dios le avia de llamar para íi. Eftava á 
la fazen el Papa diziendo MlíTa , en prefencia 
del Emperador , y oyóíe vna voz del Cielo3que 
dixo : Venid rodos los que crabajays, y cftays 
afligidos 3 que yo os rccieare. Quedaron todos 
los que la oyeron atónicos , y derribados en el 
íuclo fobre fus roftros davan vozes , diziendo: 
Ten Señor mifcricoidia de nofocros. Oyofe 
luego cera voz de la parce del Altar , que dixo: 

Adat, 11, Bufcad al Siervo de Dios , y rogara por l^oma, 
y fus cofas fucederan pro fpcra;/. ente , y mirad 
que ha de f a l i r defte mundo t i Viernes /¡guíente, 
Avicndofe ello divulgado por la Ciudad , toda 
Roma concurrió aquel dia á la Iglcfí v de San 
Pedro 3 por la cmiofidad de fabei quien fucile 
aquel Siervo de Dios, y eftando alli prefente el 
Papa , y el Emperador, y Eufemiano , padre de 
Alexo, oyóle ocia voz,que dixo : que buícailen 
al Siervo de Dios en caía de Eufemiano5al qual 
bolviendoíe el Emperador , le dixo : Tan gran, 
teforo tenias en tu cafa ,y encubriasle? Vamos, 
dixo, a verle. Fue delante Eufemiano á fu ca
fa , para aderezarla , y recibir con mas aparato 
al Emperador, y Uegandofe á él aquel ciiadoja 
quien él avia mandado que tuvielfe cargo de 
Alexo, dixole : Sin duda. Señor , que elle Sier
vo de DioSjque publica el Cielo , es aquel po
bre , de quien me mandaíle que tuviefle cargoj 
porque es hombre , que cada ocho dias comul
ga, reza mucho, ayuna, y ha fufiido con pacien
cia^ humildad, y alegría muchas, y graves per-
fecuciones de los ciiados decafi. Con ella rela
ción eneró Eufemiano en aquel apoícnto efeu-
ro ,y lóbrego , en que el Santo eftava tendido 
en el fuelo , cubierto el roftro con fu pobre ca
pa , y deícubriendole , falio del vn gran ref-
plandor , y pareció heimofo como vn Angel. 
Vio que eftava difunto , quifo tomarle la car
ta (.]ue tenia en la mano , mas el la cenia tan 
apretada , que no pudo ; y bolviendoal Empe
rador, le dio nuevas de lo que avia hallado,Pu-
íofe el cuerpo en vna fala grande , ío lne vna 

cama bien aderezada. Entraron el Sumo Pon-' 
tificc , y el Emperador , en aquel apofento, y 
pueftos de rodillas junco al Sanco , con grande 
humildad le pidieron la carca que tenia en la 
mano , y él fin reliftencia íe la dio, y ellos man
daron á Ecio Cancelario , que la ley elle, e lian
do codos acencos. Quando llegó el Cancelario 
á los nombres de fus padres, y al de íu efpo-
fa , y como le avia dado el anillo , y cinta, 
quando fe partió della , Eufemiano fu padre 
dio vn giico halla el Cielo, y arrancando fus 
venerables canas déla cabera , con gran ímpe
tu fe echó fobre el cuerpo de fu hijo , y dixo: 
Ay de mi/ Hijo de mi alma , y codo mi bien, 
porque lo has hechoaífi conmigo, ycon tudef-
confolada madre? En mi cafa has eftado cantos 
años , y no te he conocido , y aora que te co
nozco , es para mi mayor tormento. Viftenos 
llorar , y fiendo tu caufa de nueftro dolor , y 
pudiendo quitárnosle, con declarar quien eras, 
no lo hizifte. La madre oyendo lo que paila-
va , y las vozes , y llanto de fu marido, dando 
bramidos como vna Leona, lalió de fu apo
fento , rafgando fus veftiduras , é hinchando 
el Cielo de gemidos trilles , y dolorofos , rom
pía por la gente , diziendo : Dexadme ver al 
que paii para mi dolor, que oy es muerta mi ef-
peranca , con la qual íola me fuílentava , pen-
fando ver al que aora veo con tanta pena raía, 
y defeonlucio. Vino cambien fu efpofa , veí-
tida de luto , y tdfteza , y derribandofe íobre 
el fanco cuerpo de fu efpofo , dixo tales pala
bras , y con tan eftraño fencirniento, que ablan
dara los corazones de piedra. Toda mi vid3sde-
zla , he pallado en llanto, y como Tórtola, 
que ha perdido fu compañía , en foledad , y 
gemidos : ya , ya foy viuda , ya no tengo que 
aguardar, ni á quien defear; con tu vida fe aca
bó la mía , y contigo llevas mi coracon, Puíie-
roníeel Papa , y él Emperador de por medio, 
para que los padres , y la efpofi de Alexo de-
xa den él Santo Cuerpo que tenían abracado ¿ 
hízieííen alguna páufa en fu llanto. Quifieroti 
llevarle á laIgleíia; masera tanta ¡agente , que 
no le pudieron mover de donde eftava. Mandó 
el Emperador derramar alguna cantidad lue
go de moneda de oro , y plata , para que ocu
pado el Pueblo en cogerlas , dicíTe lugar á que 
fe llevallé el Cuerpo Sanco;pero no huvo quien Pfal* 67. 
hiziellé cafo de oro , ni de plata. Todosefta-
van atentos , mirando aquel Cuerpo tan peni
tente , que avia íido morada del Efpirku San
to , y compañero de vna alma can pura , can, 
fuerte , y tan gloriofa , y todos ios que le mí-
ravan , recibían grandes mercedes de Nuef
tro Señor , ios feudos clan , los mudos habla-
van, y los leprofos qnedavan limpios, y los en
demoniados libres. Finalmente lleváronle al 
Templo de San Pedro,donde cftuvo fie ce dias, 
íín que fus padres , y fu efpofa , de dia,y de no
che fe pudiclfen aparcar del. Defpucs fue íepul-
tado en la Iglefu de S. Bonifaciojdonde por fu 
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inrerccfljon , y méritos hizo muchos , y gran
des milagros nucftro Señor ; el qual ( como 
dize el Real Profeta ) es admirable en fus 
Sancos.Porque aunque lo fea en codas fus co
fas, en ninguna fe defeubre mas el teíoro de 
íu infinito poder , fabiduda , y bondad, que 
en lo que haze con fus Sincos , hiziendoios 
Santos 5y eniiqueziendolos 3 y adornándolos 
de tancas, y can raras victorias, y heroicas vir
tudes 3 y obrando por ellos las maravillas que 
obra , para gloria luya , y honra de los mi linos 
Santos , y vtilidad de los que fe faben aprove-
chat de fus cxemplos. Y puefto cafo que ay in
numerables Santos ; en los quales , y en cada 
vno deilos fe maniíicíian cíb.s riquezas de Dios, 
pero en mis ojos j a vida de San Alexo es ad
mirable , y el Señor parcicuiarmence deve fer 
admirado , y reverenciado en ella , por la caf-
tidad can encera, y pura, que infundió en el al
ma de Alcxo , para no llegar á fu efpofa; por la 
obediencia tan perfeda que le dio, para me-
noípi-cciar los concentos, y regalos que tenia en 
fu caía, y dexar á íus padres, deudos, y amigos, 
é ir fe en romeria á tierras cftrañas , por la'po-
breza de efpiiitu, con que vepartió a los pobres 
todo lo que cenia, y rico de dones Celeíliales, 
vivió mendigando cantos años. Y finalmente, 
por aquella fortaleza , íufrimienco , y conftan-
cia, conque le^armó , para, que deíconocido, 
abatido , y perfeguido de los mifmos criados 
de fu caía , refiftieííe á tantos , y tan duros, y 
tan continuos allaltos de fus enemigos , que 
con voz , y femblancede amigos le acometian, 
y cnunfaííe de í i , y del Mundo , con vn genero 
de v ido lia tan nuevo, y tan gloriofo. El mif-
mo Señor fea bendico , y glorificado para fiera-
pre , por lo que haze con fus Santos, y por 
ellos : y á noíocros nos de gracia para imitar las 
vircudes de Alexo , y fer particioneros por fu 
ancerceffion de fu gloria , Amen. La mu me de 
San Alexo fue a los diez y fíete de Julio , en 
que la Igleha celebra fu fiefta. Efcrivió fu vida 
Meca fraile , del qual fefacó lo que aqui queda 
referido.Traela el Padre Fray Lorenzo Sudo 
en fu quarto Tomo. Haze mención del el Mar
tirologio Romano, y los demás Martirologios, 
Latinos, y Griegos. 

L A F I D A D E S A N T A SINFOROSA, 
y de fus fíete hijos Már t i res„ 

A l8 . DE 
1 T J L bienaventurado San Getulio Zo-

Jklt tico fue Martirizado en Roma, en 
tiempo del Emperador Adriano, en compañía 
de Cerario, Amancio , y Primitivo. Avia íido 
calado con vna Santa Matrona , llamada Sinfo-
rofa, de la qual tuvo íiete hijos varones, cuyos 
nombres fon Crecente Juliano , Nemefio , Pri
mitivo, Juftino, Eftadeo, y Eugenio : los qua
les , con fu Santa madre, íe retiraron á la C iu 
dad de Tribuli, dondeoy diaay vnacifterna fe~ 
ca, en la qual fe dize que eftuvicvou cfcoudidos 

en tiempo de aquella perfecucion. Mas en fin 
Santa Sinforofa fue preía con fus hijos: y como 
no pudieííe el Emperador con blanduras, pro-
meías, y amenazas, perfuadir a la Sanca Madre, 
que íacnficaííe á los Ídolos , mandóla dar mu
chas heridas en fu roftro , y colgarla de ios ca» 
bellos, y tenerla fuípenía en el ayie. De allí la 
buena madre amonefíava á fus hijos, que fien-
do ellos varones, no fe dexaííen vencer della, 
que era muger flaca en padecer tormentos con 
alegría por jeíu-Chrifto : que fe acordalícn de 
íu padre, c imicafíen fu esfuerco, y valor, y que 
miraílen que ella era fu madre, y moría allí de-
anee de íus ojos:y que tuvicHen por cierto, que 

los tormén eos no eran tan acrozescomo pare
cían , y que el galardón que por ellos fedava^ 
era mayor que el encendimiento humano oodia 
comprchender. Con citas , y otras razonesani-
mo la Sanca Madre á fus Sancos hijos : y el 
Tirano como tanto enojo , queda mandó dar 
muchos golpes , alli colgada de los cabellos co
mo eilava: y finalmente , atada a fu cuello vna 
grande piedra, echarla en vn Rio , donde dió 
u eípintua Dios. Su cuerpo ícpultó Euaenio 

hermano fuyo , que en Tribuli era hombre 
principal. A los fíete hijos mandó él Empera
dor otro dia atar á fíete palos, y macar con di-
íerenres muertes. Crecente murió atravelfado 
por la garganta con vna langa : juliano por el 
pecho: Nemefio por el Coracon: Primitivo pon 
el viencre : JuíHno fue deímembrado, v hecho 
quarcos: EftaCt;o herido por codo el cuerpo, jr 
deíuedacado : y Eugenio partido por el pecho 
en dos parces. Sus Sancos cuerpos fueron ecLv-
dosen vnafima. A y en la vía Tiburcina oy día 
vna Noble , y antigua memoria de Sanca Sin» 
rorofa , cuyas reliq uias, y de fus Sancos hijos 
fueron con el tiempo cialladadas a Roma , y en 
nueftros dias fiendo Sumo Poncifice Pió I V . 
fe hallaron en la Diaconia de Santanocl de la 
Pefqueria, con vna lamina de piorno^ con cf, 
tas palabras eícdcas en Lacin : H i c reqmefí 
c u ^ corporafanaormn M a r t y r u m Sim-phoroL 
v m j m Z o t i c i ^ & filiarum ejus, a Santo Stephal 
no Papa tranjlata, Aqui repofan los cuerpos de 
los Sancos Mártires Sinforofa , y de Zocico fu 
mando, y de íus hijos ¡ los quales traíladó Ef-
tevan Papa. Celebra la Iglefia fu fiefta á diez y 
ocho de Julio , y fue fu Marcirio el año del 
Señor de ciento y treinta y ocho, y el dezinuc-
ve del Imperio de Adriano, 

L A V I D A D E S A N T A M A C E A N A , 
Virgen. 

1 T A Vida de Sanca Macrina Virgen, A 19. os 
JL¿ hermana de San Bafilio el Magno,' J v i i o . 

efcrivió el eloquentiíUmo San Gregorio; N j -
feno , rambien heimano luyo, que fe lulló i 
fu muerce , en vna Epiílola á Olimpio , que 
trac el Padre Fray Lorenco Sudo en el quarto 
como de las» vidas de ios Sancos, y refumida 
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bieveaience , fue dbe&b manera : los Padres de 
Sanca Macrina fueron Bafilio, y Eumelia, per-
fonas nobles , y ricas. Tuvieron diez hijos , y 
caí! codos Santos , y algunos de líos columnas, 
y lumbreras de la ígkha , como lo diximos 
en la vida del gran B ihlio. La primera que na
ció , y fue primogenica de tocios íus herma
nos , fue Macrina , y antes que nacieíle, en vna 
vilion que cuvu fu Madre , fe le pufo delante 
vn Angelen figura de vna per ion a Venerable, 
y de alpecto mas que humano , que poniendo 
nombre á la niña , que eftava en el vientre de 
fu Madre , y para íalir á luz la Hamo Tecla, 
para darnos á encender que en la peifcccion, 
y Santidad de la vida Macrina avia de ícr muy 
femejante a Santa Tecla , dilcipula , y primo
génita del Apoftol San Pablo. Puliéronle en el 
Bamifmo el nombre de Macrina , por memo
ria de vna abuela luya , Madre de fu Padre, 
fantiffima Muger , dilcipula del gran Obi (jo 
de Cefaiea Gregorio Taumaturgo , y Macftra, 
y guia del gran Baíilio , y él fe precia mucho de 
averia tenido por tal: de la qual haze mención 
el Martirologio Romano á los catorze de Ene
ro , y efta fe llama Macrina la mayor , ref-
peclo defla otra menor , nuera fuya , cuya vi
da aqui c ícr i vimos. 

2 Criáronla fus Padres , como Santos 
fancamente , procurando apartarla deídc los 
primeros años de todo lo que podía amanci
llar fu puriílima alma , é inclinarla á las colas 
íagradas , y al amor de las eternas , y efpecial-
mence al eftudio del libro de la fabiduria de 
Salomón , y de los Plalmos en los quales fe 
exercicb con tanto cuydado , que quando le 
acoílava, y levantava, quando ivaal eftudio ,y 
dexava de eftudiaren el principio, y en el fin de 
la comida , y de fu oración , y de qualquiera 
otra cofa, fiempre rezava algún Plalmo; y en las 
rnifmas obras de manos que hazia , efte era tu 
guíto , y entretenimiento. En la edad de doze 
años refplandecio en Macrina vna hermoíura 
tan eftrcmada, y rara , que ningún Pintor, por 
excelente que fuelle , podia con el pinzel llegar 
á retratarla con la perfección que ella tenia. 
Pidiéronla muchos Cavalleros á fu padre por 
muger, y fu padre fin dezir nada á fu hijaefeo-
gio á vn moco , Noble , y de buenas coftura-
bres, y prometió de darle á fu hija; mas fue N . 
Señor férvido que aquel mo^o muricllc , y 
Macrina quedaffc libre : y aviendo fabido la 
voluntad que fu padre avia tenido de cafarla, y 
Como Dios la avia librado de aquel peíado yu
go , deceunino de no cafarfe mas, fino confi-
grar fu virginidad á aquel Efpofo Ccleftial, que 
no puede morir. Y como por fu hermoíura mu
chos importunaílen á fus padies que íe la dief-
fen por muger , y ellos fe inclinaílen á cafarla, 
nunca íe lo pudieron perfuadir , moftrando en 
ello mayor conftancia, y firmeza, que fus pocos 
años prometían. Eftuvo con fu madre aeora-
pañaadola 3 íirviéndola j y defeargandoia del 

cuydado de las cofas domeílicas de la cafa, y 
familia, con tanta piedad , amor, y diligencia, 
que bien parcela que N . Señor eftava en ella, 
y la crovernava. Ella era como madre de todos 
fus hermanos , la que los criava , enfeñava , y 
enderecava á toda virtud, y peifeccionj y fiendo 
ya muerto fu padre , períuadio a íu madre que 
fe entralfen en vn Monafterio , y fe dieílen de 
veras á Dios , y lu madre lo hizo, y vivieron 
en él las dos en vna manera de vida , que mas 
parecía de Angeles que de perfonas humanas. 
No avia entre ellas ira , ni embidla , ni odio, 
ni fofpechas , ni codicia de honra, ni gloria va
na , ni de cola alguna de la tierra. La íobervia, 
fauílo , hinchazón , y en fuma todos los vicios 
eftavan defterrados de aquel lugar. Todo fu re
galo era la templanza, fu honra, el no fer cono
cidas; fus te foros ,1a pobreza , y el aver facudi-
do de li , como polvo, las riquezas, y no poileer 
nada , teniendo por inút i l , y defaprovechado 
qualquiera cuydado que fe toma en procurar, 
y alargar efta vida mortal.Todo fu eftudio era 
Dios , y vna continua oración , y canco de Jos 
Pialaros , que nunca fe interrumpía de día , ni 
de noche. Efte era fu trabajo , y efte era íu dci
ca ufo ; eran mugeres , y parecían Angeles; 
porque aunque eran de carne, y tenían figura 
de mugeres, y vlavan de fus fentidos, pero ea 
la viífcoaa de fus paífiones, en la pureza de íus 
almas, en el amor encendido de Dios, y en vi
vir en la carne fin deleite de carne , imitavan á 
los Angeles , y eran fuperioresá los hombres. 

5 En efta vida eftuvieron madre , c hija 
con gran gloria del Señor , y aprovechamien
to de fus almas , y edificación de todos los que 
las tratavan. Dio á Sanca Macrina vna en
fermedad en el pecho rigurofo , con grande 
hinchazón , dureza , y dolor , y con peligro 
de que cundieílé el mal , y la acabaíle , b fe 
hizicfte incurable , fi con tiempo no fe abria 
el pecho. Rogóle muchas vezes fu madre que 
fe pufielTe en manos de Cirujano , y fe dexaf-
fe curar; pero ella era tan honefta , y tan re-
cacada , que tenia por mas grave el dcfcubrk 
parte alguna de fu cuerpo á hombre , que la 
mifma enfermedad. Y vna noche íe entro en 
fu Oratorio ,y poftrada delante del acatamien
to del Señor, le fuplicó humilmente que la 
fanafle. Lloro muchas lagrimas , y dixo a fu 
madre ( que toda via le importunava que fe 
dexaíle curar ) que baftava que ella con fu ma
no hizieílc la Cruz fobre íu pecho laftimado, 
y que con cílo quedaría fina. La madre hizo la 
Cruz , y el mal defipareció , dexando en el 
pecho vna feñal muy pequeña , y delgada, co
mo vna puncada de aguja , que le duro toda 
la vida , para que fe vieííé que Dios milagro-
famente la avia finado, y aquella feñal fuelle 
teftigo,y memoria defte beneficio. Muerta la 
Santa Madre, quedó la Santa hija anhelando 
cada día mas g. la perfección , y viviendo en 
la ciciia, gozava muchas vezes de ios rega

los. 
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los 5 y confolaciones del Ciclo , alentando con 
fus exmipios , oraciones 3 y palabras , como 
madre, y Maeftra, á trocas las ocras Donzcllas, y 
eípoías del Señor, que vivían en fu compañía-, 
halla que andando fu hermano San Gregorio 
NiTeno defterrado de íu Igleíla , por la perfe-
cucion del Emperador Valente , herege Arria-
no , y aviendofe hallado en el Concilio de An-
tioquia 3 por i ni lineo Divino tuvo gana de ic 
a ver á fu Santa hermana , que avia ya ocho 
años que no la avia vifta. Fue , y hallóla en la 
cama muy enferma 5 y al cabo de fu vida , y 
entendió que el Señor le avia guiado para que 
la aífiftietíe en fu muerte , y la íepulcaííe con 
fus manos, y cumplidle con el oficio tan devi-
do al amor que como á hermana mayor, y ma
dre, y Mac lira efpiritual le dcvia.Eítava la San
ta tendida en el lucio fobre vna cabla , cubier
ta con vn faco , y otra cabla por almohada a la 
cabecera , y quando vio a fu hermano hizo 
gracias al Señor por averie cumplido fu deleo, 
é infpiradolo, y movidole a tomar el trabajo de 
aquel camino j y defpues de a ver pallado enere 
los dos hermanos algunas placicas de Dios en
tre í i , cftando la Santa Virgen ya muy al cabo, 
hizo vna larga , y afeóluofa oración á nueftro 
Señor , alabándole por codas las mercedes que 
avia hecho á fus padres , y hermanos ,y a ella 
miíma , dcfcarnandola del amor de todas las 
cofas de la tierra ; y fuplicandole que deíviaíTe 
fus piadoíos ojos de fus culpas, y pecados , y 
recibieíle fu eípiricu en fus preciofas manos, y 
que íubieííe al Cielo , como incienfo derncido 
en el fuego de fu caridad. Hizo la íeñal de la 
Cruz fobre íus ojos , y fobre fu boca , y cora
ron • y cftando en oración falió aquella bendita 
alma del cuerpo , dexandole heimofo , y com-
pueílo, como quando eftava vivo. Todas las 
Vírgenes que ella van en aquel Monaílerio co
mentaron á llorar amargamente, y á dezir con' 
laftimofas vozes : la lumbre de nueftros ojos, 
y la luz de nueftras almas fe ha acabad o j la que 
era nueíli a guia , nucílro amparo , el retrato 
de la pureza ,cl ñudo de nucllra concordia, la 
coluna de nueftra vida efpiritual nos ha dexa-
do. Todo fu te foro, y todas fus riquezas fue-
ion vn manto , y vna coca, y vnos caparos vie
jos , porque en Diosfoio cenia pueílo fu Cora
ron 3 y fu ceforo. Traía al cuello vna Cruz de 
hierro , y vn anillo de la mifma materia , y en 
el vn poco de Lignum Crucis. E l cuerpo ciue-
dó tan claro,y rcíplandeciente , que parecía 
echava rayos de fí. 

4 Concurrió luego que fe fupo la muerte 
gran multitud de hombres, y mugeres de toda 
aquella comarca a fu entierro , y llevando las 
andas San Gregorio Ni fe no íu hermano, y otro 
Obifpo , y otros dos Clérigos varones infignes, 
y los Clérigos, y otra gente, cirios encendidos 
en fus manos , la fepulcarGn en el fcpulcro de 
fus padres con grantemiíra,y fentimiento. H i 
zo Dios muchos milagros por efta Santa em yi-
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da, y en muerte; fanó vna Donzcllica; que cfta-
vacafi ciega de va ojo , befándole en cL Echó 
muchos Demonios, dió falud á muchos enfer
mos ,y con vn efpidtu profetico pronofticó las 
coías futuras que avian de fuceder, y el trigo 
que mandó dar á los pobres no fe defminuyó, 
ni quando fe dió , ni defpues de averie dado. 
De Sanca Macrina haze mención el Martiro
logio Romano á los diez y nueve de Julio , y 
San Gregorio Nifeno fu hermano ( como di-
ximos) cícrivió fu vida , y la alaba tanto , que 
en los libros de Anima dize , que él fue fu Dif-
cipulo , y ella fu Maeílra , y que della apren
dió los miílcrios mas fecretos de la Teología 
Ghriftiana , los qualcs no fe pueden ver, ni en
tender , fino de ios que tienen los coracones 
puros , y limpios. 

L A r i D A DE S. M A R G A R I T A , 
Virgen , y M á r t i r . 

i T A gloriofa Virgen , y Mártir Santa A 20. DE. 
JLiá Margarita , que los Griegos, y al- J v n o . 

gunos Aurores Latinos , liaman Marina , fue 
natural de la Ciudad de Ancioquia de Pifidiaa 
é hija de vn faino lo Sacerdote de los Dio fes 
llamado Ediíio. Fue hija vnica de fus Padres* 
y aviendofele muerto la Madre ílendo niña, 
fue dada á criar á vna buena muger , quinze 
millas de la Ciudad. Alli íe crió con la lechs 
de la Fe Chrilliana , y de Sancas coílumbres, 
y quanto mas iva creciendo en edad , tanto mas 
crecía en virtud , recogimiento , honeílidad, 
y hermofura: refplandeciendo de fu purilliina 
alma en el cuerpo fobre manera. Enternecía-
fe mucho , quando oía dezir los tormentos ex-
quifitos , y defmedidos , con que los Sancos 
M arcires eran d cipe datados, y muertos, y la 
conílancia , y fortaleza con que los padecían, 
queriendo antes perder mil vezes la vida , que 
la Fe de fu Señor . y veníale gran de feo de imi
tarlos , y de padecer por Cluiílo lo que ellos 
padecían. Mas íu padre , como fueilp idolatra, 
y Sacerdote de los fallos Diofes , aborrecía 
á íu hija , y maltratavala , por verla can kttéél 
y abracada con jefu-Chrillo , y can contraria i 
íus intentos» Aconteció que citando la Sanca 
Virgen vn dia en el campo , y pallando por-allt 
Olibrio j Prcíidente de Oriente } con mucho 
acompañamiento * la vio , y maravillado de fu 
eftremada belleza j í e enamoró della , y decer^ 
minó de tomarla por muger 5 pero como défc 
pues cnteridietíe que era Chrilliana j y no ptli 
dielíe ablandarla con regalos , ni efpantarla coA 
fieros , ni atraerla á íu voluntad con maña,, 
ni fuerca , trocando todo «1 amor en odio , v 
la ternura en furor, quifo vengarle della coa 
tormentos. Mandóla tender en el fuelo , y aco
tar crucliflimamente , y con tanta fucrca , que 
de fu delicado , y defpcda^ado cuerpo falian 
arroyos de fangre : y el Pueblo que e lia y a pre« 
fente ,dc puia lailima dsrramaya muchas la-
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gdmas.MdSla Santa Donzella eftava can fixa, 
y ab loi ca en el amor de fu dulcí lili no Elpoí o, 
que parecía que no íencia fus penas , masque 
fino fuera ella quien las padecía. Mandóle el 
fiero Preíidcncc defgarrar con vtías de hierro, y 
con clavos enclavada , acormencarla can deía-
piadadamence, que el mifmo Prefidence cubila 
fus ojos , por no verla. De alli la llevaron de 
nuevo á la cárcel, la qual, orando la Sanca con 
j^i an 

devoción , y fuplicandó al Señor que le 
dielle fortaleza, y pcrfeverancia hafta la fin, de 
repente temblój y el Demonio, comando forma 
de vn Dragón temblé , y efpancofo, fe le apare
ció, y con filvos, y vn olor intolerable, fe liego 
á ella, como que la queda tragar, mas la Sanca 
Con gran feguridad,y firmeza , haziendo la fe-
naide la C r u z , le hizo alli re ven car: y luego 
en aquel eícuro calaboco refplandeció vna luz 
ciariiíima, y Divina , y íeoyo vna voz que di-
so: Margarita íierva de Dios, alégrate, porque 
has vencido á tus enemigos : al tirano dexas 
corrido, y al Demonio eípantado. No pieidas 
cu conftancia en lo que te queda de padecer, 
que prefto tendrán fin tus tormentos, y comen-
cara tu gloria. Con eftavoz fe confoló mucho 
US anca Donzella , y con ver fe luego fana de 
fus heridas, dio por ello gracias á Dios. E l 
dia íiguiente la mando el Juez parecer delante 
de íi, y viéndola tan fana, y tan entera , como 
fino huviera padecido cofa alguna , admiran
do íe dcllo , la mandó defnudar , y con hachas 
encendidas abcafar los pechos , y collados. Ha
zla la Santa oración á Dios , en canco que du-
rava efte tormento : y con el refiefco , y favor 
del Cielo , le fufiió con gran paciencia , y ale
gría. Defpues mandó traer vna gran tina de 
agua , y echarla en ella atada , para que fe aho
ga ílé : mas echándola en el agua, íeíintió vn 
gran terremoto , y baxó vna claridad grandiíTi-
ma ,y en medio dellavna paloma , que fe af-
fentó fobre la cabeca de la Sanca ,v luceo fe 
aeíataron las ataduras en que eftava atada , y 
Santa Margarita fin leíion alguna falió del 
agua i y la paloma , y claridad fe defapareció. 
Por efte milagro fe convirtieron muchos de los 
^ue allí eftavan , en los qnales el Prefidente 
exeteitó fu crueldad , y ios mandó matar : y lo 
iniUDO quifo que íe execucaíle concra Santa 
M ai gai ira , dando í en cencía que fuelle deo -o -
llada. Al tiempo que el Verdugo eftava con la 
eípadaen la mano para executar cfta cruel fen -
tcncia, la Sanca Virgen con afecluofo coraron, 
y piadofas , y abundantes lagrimas , levantó 
los ojos al Cielo , y fuplicó al Señor , que pues 
le avia dado esfuerzo para vencer tantos tor
mentos, y morir por la confeffion de la Fe (por 
lo qual ella le hazia infinitas gracias ) vía lie de 
fu mileiicordia , con todos los que puertos ent 
algún trabajo , le pidielfcn favor , y por fuiu-
te ice Ilion invoca lien fu Sanco nombre. A efta. 
oración ccmbló de nuevo la cierra, y muchos 
de los que eftavan prefences a defpavoridos ca

yeron en el fuelo, y el mifmo Verdugo fe dcf. 
mayó, y cayó ; y el Señor rodeado de Angeles, 
le apareció , y le dixo , que avia oído (u ora
ción , y que le otorgava todo lo que avia pedi
do : y con efto , animando ella raifma al Ver
dugo , C[ue eftavadeíatinado, y temblando, fue 
degollada ; y recibió de mano de fu amoroíiíli-
mo , y Ccleftial Eípofo , la Corona doblada 
de fu Virginidad , y Martirio. Celébrale la 
Iglefia á los veinte de Julio : y fue cerca de los 
años del Señor de trecientos , imperando Dio-
cleciano. Efcrivió fu vida Metafcafte , y della 
hazen mención el Martirologio Romano , y 
Beda, y los Griegos en fu Menologio. 

L A V I D A I ) E S A N T A P R A X E D E , 
Virgen, 

'VE la Virgen Santa Praxede Roma- A I I . . B I 
na , hija de Prudente , Senador No- J V L I O . 

biliflimo , y hermana de Navaro , y Timoteo, 
y de Pudenciana, que todos fueron Sancos , y 
como á tales loscelebfa la Sanca Iglefia. La vi-
da de Santa Praxede era ocuparíe en oración, 
vigilias , y ayunos , peniendas, y gaftar la mu
cha hazienda que cenia , en focorrer á los po
bres , y particularmente en feivir, y confolac á 
todos los que padecían por la Fe de Chrillo, 
que eran muchos, proveyendo fus neceíTidades, 
vilitandolos en las cárceles 3 curando fus heri
das , y llagas , animándolos , y esfoicandolos á 
padecer , recogiendo fu fangre, y enterrando 
fus cuerpos , y recomendandofe entrañable
mente á fus oraciones , congratulándole de fus 
vidorias, y defeando imitarlos , y morir por 
Chiifto , para fer particionera de fus coronas. 
Hofpedava en fu cafa álos Santos, entrecenia-
los, y regalavalos, y en ella, como puerto fegu-
10 , fe acogían , y juntavalos á hazer oración, 
y á ou" Milla , y recibir el cuerpo del Señor. 
Pero durando mucho la perfecucion de Marco 
Aurelio Emperador , y derramandofe tanca 
Sangre de Chriftíanos , enternecióle la Santa 
Vii gcn , y fuplicó á Nueífcro Señor, que fi era 
férvido , y lo tenia por bien , la libraíle de las 
mi ferias , y calamidades defta vida , y la Ue-
vaíle a gozar de íu bienaventurada prefencia, 
donde fe enjugarían las lagrimas , que en efta 
vida , por ver morir con muertes atroces á tan
tos ílervos fuyos ^Continuamente derramava. 
Oyó el Señor fu piadofa oración , y llevóla 
para fi á los veinte y vno de Julio, año de 15)4. 
imperando Marco Aurelio , y Lucio Bero. Su 
cuerpo fue fcpulcadoen el fepulcro de fus Pa
dres, y hermanos , porvn Sacerdote llamado 

Paltor ,que efcrivió fu vida , y todos los 
Martirologios hazen della 

mención. 
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L A F I D A D E S A T ^ T A M A R I A 
itAÍ adalena. 

A Bienaventurada María Madale
na , cípejo de penitencia , honra-

dora de ios pies de Chrifto , y Difcipula á los 
pies de Ghiifto, Aportóla de los Apollóles del 
Señor , fue hermana de Lázaro , y Marta , que 
eran Nobles, lieos, y poderofos. Su Padre, 
dizc S. Antonino Arcobifpo de Florencia , que 
fe llama Sito >y fu Madre Eucaiia , y que def-
puesde fu muerte > el hermano , y las dos her
manas hizieron partición de las muchas rique
zas que fus padres les avian dexado , y que a 
Lázaro le cupieron 3 por fu parte grandes here
dades, y poííeffiones , y á Marca ía Villa de Be-
cania , cerca de Jcruíalcn, y á María el Caílillo 
de Magdalo en la Provincia de Galilea 3 del 
qual tomó el nombre de Madalena. Peio dexan-
do á parxe lo que San Antonino, y otros Santos 
dizen, la vida de ía Madalena principalmente la 
avernos de facar del Sagrado Evangelio. Porque 
losmifraos Hiftoriadores , que con luz del Éf-
piritu Santo eU iivieion la vida de ]cfu-Chrif
to , eferivieron también los hechos mas nota
bles de la Madalena: enere los qualcs San Lucas 
Evangelifta, pintándonos fus lagrimas , y peni
tencia , dizc , que antes de convei tirfe. y venir 
á los pies del Señor era muger publicamente 
mala, y pecadora. Aora fea , porque realmente 
lo fue( como algunos Santos , y graves Auto
res lo fien ten , fundandofe en las palabras del 
Texto Evangélico ) aora porque aunque no lo 
aya fido, fu vida fue tan defembuelta, y libre, y 
can poco recatada en íu trato , y converfacion, 
que fe le dio nombre de pecadora : y defte pa
recer ion otros, que dizen, que como la Mada
lena era Noble , rica , moca , hermofa , y de 
buena condición, vfando mal de la libertad que 
tenia , por íer muertos fus padres , comencó á 
dar fe á coías de entretenimiento , y guílo , y á 
platicas , y converfaciones de galanes , y de 
mo^os livianos, al principio íolamcnte por paf-
fatiempo, y defpues por deleite fcnfual. Porque 
los vicios no entran de golpe en el alma , fino 
á poco á poco , y fm fentir > hafta que fe han 
apoderado del la. Y que creció tanto el mal de 
la Madalena , que tenia efeandalizada coda 
la Ciudad en que vivia , en canto grado , que 
la llama van la pecadora. Y reparandofe tanto 
en fu mala vida , es fe nal de fu gran perdi
ción. No porque fucile vna de las muge res pu
blicas, fino porque fiendo muger principal, era 
eftropieco, y lazo de Satanás, para que mu
chos con fu trato ,y comunicación fe enlacaf-
fen , y perdieílen. Que muchas vezes femé jan
tes perfonas fon mas petjudidales , y pernicio-
fas en la República , que las que apretadas de 
la pobreza, y neceffidad, venden fu honefti-
dad á todos los que las quieren , y para fuften-
car la vida del cuerpo, pÍGi"dca fus almas, y fus 

Tvm, / / , 

7>f-

mífmos cuerpos. San Marcos , y San Lucas di- L m 8» 
zen que el Señor echó ilete Demonios.de la M a r c . i $ 
Madalena , mas no dizen el tiempo en que los Greg. fso, 
echó. Y algunos Sancos entienden por los hete $ l .B tda , 
Demonios , todo genero de pecados, y vicios; 3 
de los qualcs el Salvador la libró, y juntamente 
de aquellos duros, y crueles Demonios , que 
acormentavan fu alma. 

1 Para librarla , la primera cofa que hizo 
el Señor , fue prevenirla , y alumbrarla para 
fu infinita mifericordia , con vn rayo de fu luz, 
para que viendo con él la fealdad s y abomina
ción de fu alma , y quan fuera de camino anda-
va, y quan atollada eftava en el cieno, é inmun
dicia de fus torpezas , de fea lie falir de ellas , y 
entrar por la fenda derecha , y a nazi ble de la 
virtud , y lavar con fus lagrimas las manchas de 
fus pecados, y como oveja defatínada bol ver ai 
feno de fu dulce Paítór. Eftc rayo de luz fue can 
poderofo , y penetró el coracon defta pecadora 
de tal manera , que deshaziendo aquellas ti
nieblas efpeílas, y horribles, que por todas par
tes la ccrcavan, le abrió los ojos, para que vicíft 
fu fealdad , y aquel abifmo profundo de vicios 
en que eftava anegada. Con vn aborrecimiento, 
y con fuñón can cítraoa , que ella rnifma no fe 
podía fuhir: aunque con vna eí pe ranea cierta 
de hallar remedio en ei Salvador , y medicina 
para fus Hagas, y que yudo á t \ , la refucicaria 
de muerte ávida. Herida pues Con vna aguda 
íaeca, flechada por la mano de aquel Señor,qus 
avia venido al Mundo á bu fear , y remediar á 
los pecadores, fue á éi déla manera que cuen
ca ci Evangelifta San Lucas. Díze, que vn Fari-
feo llamado Simón , le avia combidado á co
mer : y que el Señorío aCeptó ,por tener oca* 
ílon de ganarle, y en feriarle, y darle a ti , y á los 
otros combldados do china , y otro manjar di
vino: y con el exempio defta pecadora, defpcr* 
carlos ,y moverlos á penitencia , y moftrar que 
era Dios verdadero, y podia perdonar pecados» 
Sabiendo pues efta Muger pecadora que el 
Salvador eftava en cafa del Farifeo comiendo 
fia mas aguardar lugar, nj íazon Í porqüe el 
amor, y el dolor la traían fuera de íi, tomó va 
vaíode vnguenco preciofo en las manos , y en
tró en la cafa del' Fariíco : Y por la grande 
verguenca , y confuñon qüe tenia de fus pe
cados , no fe atrevió á parecer delante de los 
ojos de Chrifto, fino rodeando por las cipa Idas, 
vino á derríbarfe á fuá pies. Alli comentó á 
derramar Vnas lagrimas , y tan copiofis , que 
bailaron para regar los pies del Señor. Lueg® 
los limpió con los cabellos ele fu cabeca j y no 
contenta con efto,comentó á befarlos, y á va
gidos con preciofo vnguento. Demanera , que 
de todas las coías que 1c avian lid o iníh umen-
tos de pecado , hizo remedios contra el peca-» 
do. De los ojos altivos , diffimulados 5 y en* 
gañoíos , conque cautivava antes las almas, 
hizo fuentes para lavar las manziUas de la fu-
ya.» De los cabellos hizo lie neo para limpiar-. 
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las; de la boca hizo por ta paz para recebir la de 
Chiifto : y del vngaento que anees feivia pata 
multiplicar pecados, hizo medicina para Guiar
los , y vngii á Chiifto , y librarle del hedor de 
fu mala vida. Hirió el engador Divino la cierva 
iaíciva , y deí mandad a , y ella herida, y íedicn-
ta corrió á ia Fuente de aguas vivas , y á bu fea r 
la mffma mano que la avia herido ; poique 
ella íbla la pedia íanar 3 y refiefcar. Ella viuo3 
y el Señor la recibió, porque él miímo ia traía, 
y la avia herido para qju ; vinieííe. Y en el mií-
mo tiempo que ella lloiava ^ y lavava , enjuga ,̂ 
va, befava , y vngia los pies del Señor , él mif-
mo obrava en lu alma interiormente , lo que 
ella obrava exteriormente. Porque él ofrecía 
1U íangre por aquella pecadora , para lavar fus 
pies, y íus afcó'tos tan inmundos, y torcidos. El 
la ador na va con el atavio de las virtudes, él la 
dava o (culo de paz s y la vngia con el vngu cu
to preciólo de fu gracia. De donde fe vee la 
inestimable benignidad de nüeftrp Dios , que 
aífi previene al pecador , y U c tic acia de fu gra
cia , que trueca los coracones con vna manera 
tan efti aña , como él trocó el coracon defta pe
cadora , pues no la dexó foíTegar, ni confite
ra r , que para llorar fus pecados, y hazer peni
tencia dellos á los pies del Señor , no era tiem
po oportuno el de medio día , ni lugar como-
do el del combice , ni a propofito la muche
dumbre de los combidados, y el faufto , y fo-
brece]o de los Farifeos. Y no pudiendo aguar
dar , íi quiera vna hora mas , para aquel nego
cio, y bufear á folas , y fin teftigos á Chrifto, 
la vehemencia del dolor , y él eípanto de íi mif-
má , de tal manera ocuparon fu entendimiento, 
que no podia atender, fino folo á la grandeza 
de íu peligro. 

3 Y es mucho para notar ( como lo ad-
viitió gravemente San Chriíoílomo ) que la 
Ma dale na , fue la primera que vino al Señor, 
para bufear el remedio de fus pecados , v la fa-
lud eterna de fu alma , lo qual no leemos de 
otros. Porque no vino como la Cananea , pa
ra que libraííe á fu hija del Demonio , que cor-
po raimen te la atormenrava , ni como el Cen
turión , para que fanalíe á fu criado paralitico, 
ni como el Regulo , para que alargallc la vida 
áfu hijo.Ni como el Principe déla Sinagoga 
lairo , para que rcíucitatfe á fu hija ya difunta, 
ni como otros , que de todas paites venian 
para que los curalle. No vino por interefles, 
y bienes temporales , fino para llorar fus peca
dos, para remedio de fu alma , para alcancar 
perdón de aquel Señor , á quien tanto avia 
ofendido , teftificando Con íus follozos , fufpi-
i'os , y lagrimas, el dolor grandeque traía atra-
veííado en fu coraron , y que eíperava , que el 
miímo Señor, que era Jefus , y Salvador de pe
cados, la avia de perdonar, y recibirla en fu 
gracia , y amiftad. Y con efta confcílion hecha 
con obras , y no con palabras , honró á Chriílo 
en gran manera en prefínela de los Farifeos que 

eran fus enemigos. Los quales como foiervios, 
é hipócritas, comentaron á defdeñar aquella 
muger que conocían por publica pecadora , y 
á tener en poco a Chriílo , y á juzgar, que no 
devia de fer Profeta , pues fe dexava tocar de-
lia , no entendiendo , que porque era verda
dero , y Santo Profeta , y ¡Vlaeíli o , y alumbra
dor de todos los Profetas , fe dexava tocar de-
Ha , para hazerla de pecadora Santa j de muger 
infame, glorioía ; y de efclava del Demonio, 
hija regalada fu y a. Como lo hizo, refpondien-
do por ellael Fariíeo ,que le avia combidado, 
y reprehendiéndole , porque aviendo recibido 
mayores dones de Dios , le avia íido menos 
agradecido : y dando á la Madalena vn jubileo 
pleniffimo , y rcmiífíon de todos fus pecados, 
y embiandole con paz , y alegría á fu cafa co
mo lo cuenca .el Evangelifta San Lucas. Y cita 
es la primera coía que leemos en el Evange
lio defta Sanca pecadora , para que con cite 
exemplo de can amargo llanto , y penitencia 
regulemos nofocros ia nueítra : y por io que 
ella hizo para lavar fus pecados , fepamos io 
que en los nucilios devenios hazer. 

4 Muy agradecida quedó la Madalena al 
Señor , por averie perdonado fus pecados, y 
dado paz , y quietud a fu alma defconfolada, 
y afligida , y para íerviila efta can gran mife-
ricordia, y merced , fe determinó de empleac 
de alli adelante codo fu caudal , fu perfona, y 
hazienda en fu íei vicio , y no aparcarle vn 
punto ( en quaur.o le fuelle pollible ) de los 
ojos de aquel Señor , que tan benignamence 
la avia mirado , y dadole vida con fu vifta. 
Para efto , quando el Salvador iva predican
do de Pueblo en Pueblo , y de Ciudad en C i u 
dad , ella con otras Santas mugeres le feguia, 
y con fus limofnas le fuftentava , y dava. de 
comer a é l , y á íus Difcipulos : y olvidada de 
la comodidad , y regalo que tenia en fu cafa, 
iva por caminos con trabajos , y canfmcio, 
teniéndole por dichofi , y bienaventurada, 
poi que podia fervir en algo al Señor , y a aque
llos pobres Pefcadores que le feguian. Poique 
aunque parecían viles , y eran menofpreciados 
de los hombres,en fus ojos eran gloriólos , y 
felidífimos , por fer Difcipulos de íu dulce 
Maeítro , y eftár tan cerca de la fuente de vida, 
de la qual ella defeava fiempre bever. Efta 
mlfma íed de oír íiempre al Señor , y aquel 
amor ran cordial 5y afecluoío que Ic tenia ,fue 
también caufa que le hofpedaíle con fu herma
na Marca en íucaía de Becania,y que eftando 
la hermana can ocupada , y folicita en apare
jar la comida , y regalar al Señor , ella fe eílu-
vieíleíencada á fus pies regalandofe con íus pa
labras , y apacentando fu alma con el manteni
miento de vida , que el Señor le dava. Porque 
eftava can llagada , y abraíada de fu amor, can 
abforra , y trafporcada en é l , y can olvidada 
<lc íí , y de codas las cofas del Mundo , que no 
fe podia apartar de aquellos pies, que avia ba

ñado 
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nndocon fus lagrimas, Y como M u i a fu her
mana anduvieíle cuydadoía , y íolicica ^ y toda 
ocupada en apaicjar lo ncccÜariü,y vieí leáMa-
m can dcícuydada3y ociofaj dio cicila quexa al 
Señor, porque la dexava íola en el ciabajo, y fe 
fiiticrcnia en oir íus palabras. Mas el Señor 
que avia defendido ala Madalcna del Fariíeo} 
cambien la defendió de lasqnexasde íu hcvma-
na5v le refpondib: A4 arta, M a n á , muy folia'ta 
andas, y d'iflraida en muchas cofas ,Jiendo co
rno es vna jola rnenefler. Ta hermana M a r t a 
ha efeogído la me]or parte, la qual durara para 
Jiempre ¡ y nunca le fera quitada. Corno íi di-
xera; Tu ocupación buena es, pero mejor es de 
la de María. Ari muchas cofas te embaracanj 
tu hermana vna iola ha eícogido , que la re
coge, y haze morar dentro de íi. Tu quieres re
galar mi cuerpo,ella regalar á íu alma.Lo que 
tu hazes fe ha de acabar , en lo que Mari a íe 
ocupa, no tendrá fin. Lo que ella haze , es lo 
que íe devehazer, es lo neceílaiio, lo mas pro-
vcchoío, y codo lo demás á efto fe deve pofpo-
ner , y referir. Con efto quedó, Maria fegura, 
y Marra en leñada , y nofotros inftruidos de la 
diferencia que ay de la vida aótiva a la contem
plativa, de la que fu ve al Señor en fus miem
bros, y de laque goza de Dios para fi; y que to
das las cofas ha de pofponer el hombre al apro
vechamiento , y íalvacion de fu alma. Y que 
no le deve tener por gente inútil .y ociofa, la 
que fe ocupa de día , y de noche en alabar , y 
contemplar á Dios. Como lo hazen muchos 
Sancos RcligiofoS',y devotas períonas, y lo ha
zla la Madalena , la qual amava al Señor con 
vn afedotan encendido, y can vehemente, que 
mas vivia íu efpiricu con aquel amor , que íu 
cuerpo con el alma q le dava vida. Y el Señor, q 
es aucor de nueftro amor , y nos previene fiépre 
con el fuyo, aífi como le infundia aquel amor 
con que ella le amava , allí amava á ella con 
ots o amor infinicarnence mas aventajado,? per-
fv- Cto, no folo como Criador á fu criatura , fi
no cambien como Efpofo dulciffimo á íu Ef-
pofa regalada , y por amor della quería bien 
á Lázaro fu hermano. Por donde aviendo Lá
zaro caido malo. Mana , y Marta leembiaron 
vn menLigero que le dixelle : Señor el que 
amáis ella enfermo : porque fabian , que para 
Chrifto nueftro Redemptor ellas folas palabras 
baftavan, fio fer menefter añadir que vineílé,y 
que le fanalíe ; que de alli donde ellava 3 man
da líe á la enfermedad que de xa He á Lázaro , y 
fe partieíle. Porque eftavan muy feguras, que 
Chrifto las amava tiernamente , y por amor 
dellas á fu hermano, y que baftava,que fupief-
lc fu neceffidad p ara remediarle, como lo hizo. 
Porque dexando pallar dos días, defpues que re
cibió el recaudo de Maria , y Marta , vino á 
Betania: y Marta fabiendo fu venida, le filió 
í ireccbir3y Maria avifada en íecreto de fu 
hemiana , y llamada del Señor, luego fe levan
tó de donde cftava , dcxajido á muchos que 
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de Jcruíalen avian venido a viíiraila,y conío» 
larla de la naueite de fu hermano; y en Viendo 
al Señor, delance de los que le feguiamíe echó 
•á fus pies, y lloró muchas lagtimas de amor, y 
doloriy el Señor le enceinecio con ella, dema-
neia,que viendo llenar, ayudó,y lloró Con eilai 
y los circunftantes encendieron por las lagri
mas del Salvador , el amor grande que tenia 
á aquellas dos Santas heimanas , 'por cuyo 
refpeco refucicó á fu hermano Laza 10 , que 
ellava ya de quatro días muerto, y olia mal efi 
la lepnltura. Que mayores muellras del amoc 
•que tenia á Maria Madalena pudo das el Se
ñor que enterneceríe tanto con ella , y derra
mar lagiimas pot̂  verla llorar, y refucicar poi: 
fus ruegos á Lázaro quatriduano l Quégraciai 
que privilegio can excelente 3 y fmgulac es el 
defta Santa pecadora , pues no folamehte ella 
lloró á los pies de Chrifto^masel miímo Chrif
to Uoió por ella ? O lagrimas preciofiiiimas 
del Señor que bailaron para regar , y regalai4 
el anima de la Madalena, y para dar vida á los 
muertos , y admirar , y ediñcar á coda la Igie-
fia 1 Por elle milagro tan grande , y tan efcla» 
recido que hizo el Señor en los ojos de tanca 
gente , reíucitando á Lázaro creyeron muchos 
en el: y para que mas íeceitificalfen de la ver
dad del milagro, y que Lázaro avia refucitado 
de muerto á vida , en vn combite e|ue lehizie-
ron en Betania } Lázaro fue vno de los ejue ef
tavan fencados á la meía 3 y comia con los de
más. Fue efto íeis dias antes de la Paíqua , en 
la qual el Señor avia de morir : y eilando él 
cenando , y Marca fuviendo á la mefa, María 
tomó vna libra de vnguenco preciólo , hecho 
de las efpigas de vna yerva muy fragranté , y 
oloroías que fe llama nardo , que era lo mas 
fino , y con glande ternura ,y devoción , co-
meneó á vngir los pies del Salvador , y á lim- M a t , i 6 , 
piarlos con fus cabellos , y quebrando el vaío M a r c , 
para que no quedallc gota, derramó todo aquel 14. 
fuaviffirao licor fobrefu íagrada cabeca: pare- l oan , i i a 
ciendole, que todo lo que hazia por fu dulce 
Maeftro , era poco, y que codo lo mas rico , y 
de mayor precio s fe devia emplear en férvido 
del Señor de todo. 

5 Como íe fin ti ó la fragrancia de aquel 
vnguento olorofo }que la Madalena avia der
ramado , Judas que cftava fenrado con los 
otros Apollóles á la mefa , comentó á murmu
rar de lo que avia hecho efta Santa Muger3 y 
a dezirque avia fido vn defperdicio , derrama
miento bien efculado^ y que fuera mejor ven
der aquel vnguento,y dar el precio á los po
bres. Lo qual , como advierte el Evangelifta 
San Juan , no lo dixo Judas por el cuy dad o 
que tenia de los pobres , lino por cubrir coa 
aquella capa de compaífion , é hípocrefía fu 
codicia , con la qual fifava parce de las lirnof-
ñas que fe davan para los pobres - porque él 
tenia la bolfa común , y cuenta con lo que íe 
gaílava; Mas el Señor le fue ál .i mano, y coma 
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antes avia defendido a Maiia del Favifeo, que 
la defcchava como á pecadora3 y de fu heima-
Ha Muca, que la cachava como á ocio (a, y de 
poca caridad ; adi aova , no folarnente la éícu-
fó déla faifa compaílion, y verdadera avaiicia 
di: judas,mas la alabó , diziendo , que lade-
xnfíen, porque avia hecho vna buena obra , y 
que iiempre teudrian pobres a quien h.izcr 
bien, y á él no íiempie 1c cendrian preícnce , y 
que lo que avia hecho la Madnlena , avia íido 
como darle la vnciou para morir, anticipando 
el tiempo de íu Sepultura 3 que cita va cerca, 
porque entonces no lo podria hazer, y que en • 
todo el mundo , donde aquel hecho, éhiiloiia 
Evangélica fe predicalíe,feria alabada la piedad 
de la M a da lena, y aquel amorofo , y abra fado 
afeólo de caridad , con que fe avia movido a 
hazer lo que avia hecho. Y cfta can encendi
da caridad fue caufa s que el Señor aprovaf-
fe tanto aquella obra , y que la defcndieíie 
de los que la murmuravan 3 y la galardonaf-
fc con honra 3 y Gloria perpetua de la Mada-
lena por codo el mundo. Porque por lo de
más > ci que tenia ofrecidos íus pies a los 
clavos 3 y fu cabeca á la corona de efpinas, po
co cafo hazla de aquel regalo para fu cabeca, 
y para fus pies. 

6 Efta mifma caridad llevó á efta Santa 
Muger al monte Calvario ¡y la fixb al pié de 
i a Cruz del Salvador, para que alli le miraf-
fe defnudo , atormentado , y coníumido en
tre dos ladrones, y derramarte mas, y mas laf-
timofas lagrimas, viendo a fu Dios padecer 
por fus pecados , que antes avia derramado 
por los mif "nos pecados j porque quando regó 
con ellos los pies del Salvador , aun no fabia 
lo que aquellos pecados que ella llorava , 1c 
íivian decoílár á él3y que para lavarlos avia él 
de verter mas íangre, que ella avia derramado 
lagiimas. Defpuesque le baxaion de la Cruz, 
ella íe abracó con aquel cuerpo tan desfigura
do ; y beíando con increíble tenciraienro las 
llagas de los pies , de las manos, y de la cabe* 
^a, y mirando aquellos ojos Divinos efeureci-
dos, el í oftro amarillo, y afeado, la boca ahcla-
da , y el pecho abierto , y enfangrencado, craf-
paííada con vna efpada aguda de dolor,desfalle-
cida,y caída quedó como muerta. Mas tornando 
a tomar las fueteas que le quitava el dolor , y 
le dava el amor, revivía , y mor i a , porque no 
moría , y entra va en aquel (agrado pecho raf-
gado, y en el cora con del Señor para morir alli 
con élj porque vivir fin el, era muerte para ella. 

7 Con cfte mifino amor, lien do ya íepul-
tado compró gran cantidad de efpecies aroma-
ticas, para vngirle en el Sepulcro;y hazer lo que 
no avia podido antes de enterrarle, Y no bailó 
la ignominia de la Cruz , ni la efeuridad déla 
noche, ni la diíbncia del íepulcro , ni las guar
das de los Soldados , ni la rabia de los Princi
pes de los Sacerdotes , ni todos los peligros que 
fe le puíieron delante , para efjpántadc , y 

ponerle grima, y horror, y divertirla de fu fan-
to piopoíico. Vino al íepulcro con otras San-
ras, y devotas rnugeres, y no hallando al Se
ñor que bu (cava, luego á gran príeffa fue á dar-
nueva á los Difcipulos , como no le avia ha
llado. Y dado que Pedro , y Juan , como los 
mas queridos, y fe i vorofos, fueron corriendo 
al Sepulcro , y eneraron en él j pero no hallan
do el cuerpo del Señor, luego fe bolvieron de 
miedo á fu cafa, y las demás mugeres fe partie
ron , folaella no íe partió de aquel lugar, don
de penfava que eftava fu te foro, y todo el bien, 
de íu cor a con. Encrava en la cueva del Sepul
cro, y íalia, comava á entrar , y falir, y avien-
do muchas vezes hecho efto, nunca fe hartava. 
Habláronla dos Angeles, preguncavanle lo que 
buícava , y porque llorava ; pero ella no fe ía-
tisfizo con la vi Iba , ni con las palabras de los 
Angeles j porque bufeava , y no hallava al Se
ñor de ios Angeles , que folo la podia confo-
lat : harta que con efta períeverancia mereció 
fer la primera , á quien Chrifto ( fegun íahií-
tona Evangélica ) ya refucitado , y gloriofo fe 
apareció, aunque en figura de hortelano: y ella 
peníando que lo era , y no conociendo al Sal
vador, le dixo : Señor, fi vos le aveis toma
do , dezidrne donde efta , que yo le llevare. 
No declaró quien era aquel que bufeava: por
que como ella eftava tan abforta, y can crafpor-
tada en Chrifto , penfó que codos los otros te
nían el cora coa en él que ella le tenia. Ni cara-
poco con ful eró íu condición ,y flaqueza muge-
ril, y que no tendría fuerzas para llevar el cuer
po del Salvador.-porque el amor es ciego,y atre
vido, y fu pie con el vigor del animo, lo que fal
ca de fue re as al cuerpo, y no repara en diHculca-
des , y codas las cofas le parecen fáciles, por al-
cancar lo que mucho ama,y defea.Mas el Señor, 
que es piadofo fe le defeubrió ,y llamó por fu 
nombre , y conioló , y regaló con vna inefable 
alegría ¡y dulcura , y la hizo Apoftola de fus 
Apoftolcs, que eftavan recirados,y encogidos 
de cemor , y mandóle que les dierfe nuevas de 
íugíorioía Pvefurreccion,yfubida á los Cielos. 
Eílo es lo que hallamos eferico en el fagrado 
Evangelio de laMadalena. Y aunque el Evan
gelio nolodize , parece cofa fin duda , que la 
Madalena fe halló á la fubida dê l Salvador al 
Cielo : y cambien quando baxó el Efpuicu 
Sanco (obre los Apoftolcs , y los llenó de fus 
gracias, y Divinos dones : y que el tiempo que 
defpues vivió en Jerufalen , le ocuparía en 
acompañar , y fervir á la Saeradffima Virgen 
Maria nueftra Señora, como á madre de fu Se
ñor , y dulcí ffimo Maeftro , y en vifitar , y ba
ñar con copiólas lagrimas aquellos lugares 
que el miíino Señor avia hollado , y ílnti-* 
ncaclo con fu vida fantiíiima , y muerte pie-
ciofiffima, 

8 Mas como defpues de la muerte de San 
Eftcvan Procomarcir fe levancalfe en Jerufa-
len vna gran petíecucion contra la Igleíia , y 
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conefta ociíion los Difcipulos del Señor por 
parricular difpoíícion , y providencia luya, fa-
lieííen de aquella Ciudad, y k crparciellcn por 
varias cierras, y Provincias , para alumbrarlas 
con la Luz del Sanco Evangelio , y doctrina de 
Chiifto, enríe los ocios Fieles que los Judíos 
malcrararon, y pecíügüieton con mas rabia5y fu
ror, fue vna Maria Madalena j con la qual , y 
Con lus hermanos Lázaro, y M ucn, tenian par
ticular ojetiza , y aborrecimicnco , por el amor 
cncrañable que avian moftrado al Señor en id 
vida , y íentimienco en fu muerte. Y para ven
ga! le dellos, tomaron á los eres hermanos, Ma
dalena, Lázaro, y Marta, y a M u cela fu criada 
(que dizen fue )a que hablando có el Señor aleo 
la vozJ y dixo aquellas palabras ( Bienaventura
do el vientre que ce concibió ,y ios pechos que 
niamaftc) y á San Maximino que era vno de los 
fecenca Difcipulos de Chrifto, y a Celidonio, 
que fue el ciego de fu nacimiento > á quien con 
el lodo puefto fobre fus ojos rellituyo la vifta,y 
también dizen, que aquel Noble Decurión, lla
mado Joíef ab Arimatia , que le dcfcolgó de 
la Cruz , y ie fepulrb en fu fepulcro s y otros 
muchos CluilHanos, y los mecieron en vn Na
vio fin remos, fin velas , fin timón, y fin gente 
que lo govei naife, para que íe ahogaííen, y pe-
recicílen en el mar. Pero como no ay con fe jo 
contra Dios , el Navio aporto a Francia a ia 
Ciudad deMarcclla afalvamenco ; y la Mada
lena con toda aquella bienaventurada compa
ñía , falcó en cieña , y con el admirable exem-
plo de fu vida, y palabras del Cielo, y milagros 
que el Señor obro por ell^, toda aquella Pro
vincia fe convhcibá la Fe de Chriílo , y San 
Lazado fue eleélo Obífpo de Marfella. San 
Maximino de la Ciudan deAux; y Marca fe re
cogió en vn Monafterio con gran copia de Don-
zellas ,y ¡o íc fab Arimatia ( á loque algunos 
e ícnven) paísó á Inglaterra , y fue el primero 
que en aquel Reyno anunció al Señor. Y la 
Madalena de í pues de a ver predicado por íi mií-
ma , y convertido muchas almas , fe reciró á vn 
di fierro á llorar de nuevo fus pecad os ( como fi 
nunca los huviera llorado ) y ocuparíc de din, 
y de noche en ia concerapiacion del Señor, y 
gozar de fus güilos fuaviifimos , y regalos. 
Treinta años eftuvo en aquella foledad , co
miendo yervas, y raizes de arboles: y como fe 
gaílaílen fus vertidos. Dios la viíl iócon fus ca
bellos.Hazia vida mas de Angel, que de muger: 
y affi los Angeles ia levantavan fíete vezes cada 
di a á oir cancos ccleftlales. Pero al cabo délos 
treinta años , ella miima rogó á vn Sacerdote, 
que fuelle a S. Maximino de fu parte , y le a vi-
la lie, que para el Domingo figuience fe hallafie 
en la Iglefia folo ala hora de May cines, H i zu
lo allí elS. Obiípo,y halló á la Madalena oran
do, levantada en el ayre,y pueftas las manos en 
alto, y ella recibió de las fuyas el Ss. S^cra-
xnenco, con maravillofa devoción, y lagrimas, y 
de allí á pocodio fu efpiacua aquel aiuoüüíif-

alcna* 
fimo Efpofo, y Maeftio5á quien por fus pecadog 
avia vifto en U Cruz encomendar el fuyo al Pa
dre eterno. Llevaron al Cielo los Angeles el Al
ma de la bendita Madalena > con gran jubilo, 5̂  
alegría. E l cuerpo fue alli íepulcado > y íleiíípre 
ha fido tenido en grande veneración* 

5) Fray Silveftic de Prierio de la Orden dé 
S.Domingo, y Maeítro del Sacro palacio, efCrl-
ve en vn lermbn jqUe el año de mi 1 y quinientos 
y noventa y (ictc,vificó por fu devoción la cueva 
donde hizo penitencia la Madalena5 y fus facha
das Reliquias, y d izeqüevió fu cabera, queerá 
grande j y que folamence tenía vn poco de car
ne denegi ida fecajen aquella parce de la fren
te que tocó el Salvador, quando le apareció def* 
pues de fuRe furreccionren la qüal carne queda
ron imprelias las feñales de los dedos con que el 
Señor ia tocó. Dize mas, que le moftraron en 
vna ampolla de vidiio algunos de los cabellos 
conque limpiólos pies del Señor 3 y en otra 
tierra mezclada Con fangre , de color entre nê  
gro, y colorado , la qual tierra la Madalena re
cogió el Viernes Santo al pié de la CrUz-y que 
todos a firma van , que cada a ñ o , aquel mifmo 
día del Viernes Sanco , acabada de leer la Paf-
fionjo que eftaVa en aquella redoma hervía co
mo fi fuera fangre. Mucilrafe también fu bra-
9 0 , y en vna ai ta de placa el cuerpo de lia Santa, 
que efta en vn Convento de los Padres de San
to Domimzo. 

o 
_ i o Muchos, grandes, y admirables ion los 

milagros que Dios ha obrado por la intercef-
fion defta gloriofa Sanca, y bienaventurada pe
cadoras losquales fe podrán ver en fu Hiíloria. 
Vno folo quiero yo concar3q refiere el fobredi-
cho P. Fray Sílveftre , como cofa muy fabida, y 
cierta. Dize, que por los años del Señor de mil 
y ducientos y íeíenta y nueve j en las guerras 
que los Reyes de Aragón cruxeion con Carlos 
Primero dclic nombre ( que fue hermano de 
Luis Rey de Francia, y el que ganó, y perdió el 
Reyno de Sicilia ) fue prefo en vna'bacalla na
val de los Aragonefes, y Carlos I I . y Conde de 
Proenca.Efte Carlos citando prefo en Barcelo
na , y muy apretado , y en peligro de perder la 
vida, acordándole que la Madalena avía predi
cado en fus tierras de la Procnca , y convertido 
tancas almas á Dios , fe encomendó muy afec-
tuofamcnteáella, íuplícandola, que le libraíT¿ 
de aquel afán, y agonía en que eftava, y para ai-
canearlo mas faci!mcnte,ayunó,y fe confcfsó, y 
lloró muchas lagrimas.La mifma noche de la vi
gilia de fu Helia , la Madalena fe la apareció en 
figura de vna muger hermoíifilma ,y grave, la 
qual con vna vozclara,y fonorallamándole por 
íu proprio nombre, le dixo , que fus oraciones 
avían fidqoidas,y en pruevadelio le mandó que 
la figuielfe : y defpues le declaró que ella era la 
Madalena,á quien él fe avia encomendado,que 
le venia á ayudar. Y avien do andado vn poco, 
le preguntó,íl íabia donde eílavaty como él ref-
poiuiidícj que crda que.toda via eftava dentro 
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los muros de Barcelona jla Santa le dixo : Mu
cho ce engañas , ya eftás en cu cieña , y vna le
gua de Naiboua , donde cunó al amanecer. Y 
pur avilo de la mifma Sanca, y en pagodel be~ 
neticio tan fcñalacio que della avia recibido, el 
Conde mando edificar vn Monaftciio fumptuo-
Ío5yde mucha renca, en el luaar donde etlavan Surjo. 4, 

alas i i . fus Sagradas Reliquias ,y le entregó á ios l?a-
de I u l i o . dres Predicadores ele Santo Dotaingo, Y líi 
Sylve j jn otras partes hizo otros Conventos de la mif-
j in rea nía Orden , de la qual fue muy devoto : y 
rafa fer, junco á Narbona hizo poner vna Cruz , en 
fer. 5. in- aquel mifmo lugar donde le dexo la Madalena, 
f r a ocia- que fe llamo la Cruz de la legua. Todoefto es 
va Pafc, del íobredicho Padie Maeftro Fray Silveílto 
A H ie ro , [Pierio , Varón can Religiofo,Dodo5 y de tan-
i n A í a t t . ra'autoridad. La fielía de la Madalena celebra 
cap. 16. la íglefia á los n . de julio, que fue el dia en 
Bern. fer, que murió. 
de M a r í a 1 j Dos cofas fe han de advertir en la vida 
M a d a . defta Sanca, La primera , que ha ávido muy 
Chry. ho~ â .̂n duda entre ios Santos Do¿l:orcs,fi la Ma-
mil.Zi.in d a lena,de laquai hablan los Evangeliílas , fue 
JvLatt. & vna foía, ó mas ; porque no han faltado graves 
ó i . i n l o a . Autores ,( A) que han eferito que fueron dos. 
Leontius. Vna la pecadora, de la qual habla el Evangc-
B Origen. Üfta San Lucas , y otra hermana de Marta , y 
t rac ta t jn Lázaro. Y otros (B) ha zea tres Madalenas.Peró 
A í a t , 16. yá efta queftion parece que en gran parte ha 
Theop. in cellado, y que la mas provablc, y mas fegura es, 
Luc. ea,j dezir, que fue vna íola, que es lo que yo eferivo 
& Suthy- en efta Hiftoiia ; afli por fer la opinión mas co-
mius, raun de los Santos antiguos, (c) y Efcricores 
c A u g . l i . modernos, como por fer mas recibido del vfo de 
2..de Con- la Santa Iglefia N . Madre : la qual el dia de la 
fen. Eva . fiefta de la Madalena celebra á la muger pecádo-
cap. 70. ra: y juntamente dlze, que fue hermana de L a -
Creg.ho- 2a ro; v también porque fi fe miran acencamen-
mi l , 3 3 .in ce las palabras del Evangeliza S.]uan,claramen-
Mvangel, ^ parece que da a entender aver íido vna mif-
JBcda in ftia la hesmana de Lázaro , y la que vngio los 
/ y í a t th . pies del Scuor en cafa del Farifeo, y los limpió 
ca. 16. (y co fus eabelloSjporque dize el Sagrado Evange-
Lu.ca .y . liftaeftas palabras : t^ - t ' i a vn enfermo llamado 
Cocor. l a L á z a r o de Bt tmta , en el Caftillo de M a r t a Sfy 
fen.c. 105) M arta, fus hermanas ¡y A i aria era la que vngio 
in M t i t t , co vngnento al Señor,y limpio los pies del con fus 
cap. 16. cabellos, y cuyo hermano L á z a r o efiava enfermo, 
jMaldo. Las quales palabras fon de mas fuerza para pid-
Salmero. var que fue vna la Madalena, y no muchas, que 
Paulusde todas las razones que íe pueden alegar en con-
Palac. in erario.La otra cofa es,que algunosAutoresGrie-
M a t . 1 6 , gos (D) han eferito , que el cuerpo de la Mada-
Rofenfis. lena, y de Lozaro, eftuvieron mucho tiempo en 
Baro.t. 1. la Ciudad de Efeío en AlTia, y que dcfpues fue-
pag. 117. von trafpaíládos á Conílantinopla , y colocados 
Joan.i 1. en vn Templo q les edificó el Emperador León, 
D Ceár.in Llamado el Filoíofo. Pero lo cierto es, lo que 
competid, aqui eferivimos , y oy en dia fe mucílran 
hifto. in íus Sagradas Reliquias en Francia, en los luga-
L e o . l m - res en que vivieron , y murieron, como fe ha 
¡ ¡ a i . & dicho. ( E ) Aunque Sigibeico en íu Coronica 

toro m 5 
efe; i ve, que aviendo fidoaiTblada la Ciudad dé 
Aixde los Sarracenos, el cuerpo dé la Madale
na fue ciaíladado por Gerardo, Conde de Bor-
goña , al Monaftciio Viciliaco, que él mifmo 
avia edificado. De la Madalena eicriven todos 
los Martirologios, y los Autores que interpre
tan la fagrada Hiíloria de los Evangeliftas, y 
otros muchos que hizieron Sermones de íus ala-
bancas. 

L A V I D A D E S A N A P O L I N A R 
Obifpo M á r t i r , Di je ¡pulo del Apoflol 

San Pedro. 

ZonarJl? 
3 • anna,' 
Barón, in 
an.Mar* 
ÍW' x i . 
de laUe, 
ESigiber, 
ann. D0, 
mi .7A^ 

.Vando el Principe de los Apolló
les San Pedro trafpafsó íu filia 

Apoftolica de Antioquia a Roma , entre los 
otros Diícipulos que cruxo con ligo , fue vno 
San Apolinar , ai qual con íagí ó Obifpo, y le 
embió á la Ciudad de Ravena, para que en ella 
predi calle el Santo Evangelio , y con la luz del 
Ciclo alumbra (Te aquellos Pueblos que cftavan 
fencados en la íumbra ele la muerte. Partiófe 
San Apolinar con la bendición de fu dulce 
Maeftro , pafponierfdé el güilo , y regalo que 
tenia con fu prefencia,á la obediencia,y á la vo
luntad del Señor, que por medio de fu fagrado 
Apoftol le llamava á grandes trabajos, y gran
des emprefas. Llegando cerca de Ravena, fue 
acogido en cafa de vn Soldado llamado Trcneo, 
que tenia vn hijo ciego, al qual el Santo Pontí
fice Apolinar, haziendo la ferial de la Cruz, ref-
ticuyó la vifta. Por eíle milagro, Treneo, y toda 
fu cafa, creyeron en Chrifto, y fueron bautiza
dos. Supo vn Tribuno , ó Maeftrc de Campo, 
el milagro que el Santo avia hecho , dando vif
ta al hijo de T'.eneo, que era fu Soldado5y ha-
ziendolc llamar, le rogó que fanafle fu muger, 
que fe llamava Tecla 3 y eftava enferma grave--
mente de muchos a ñ o s , y fin efperanga alguna 
de remedioj a la qual Apolinar tomó por la ma
no, y le dixo : Levántate fana en el nombre 
denueftro Dios , y Señor Jefu-Chrillo, y cree 
en el, y entiende que no ay cofa femejante á él 
en el Cielo, ni en la cierra. Luego íe levantó la 
muger fana diziendo: No ay otro Dios fino ]e-
fu-Chrifto, á quien tu predicas. Con cfto ella, 
y el Tribuno íu marido, con íus hijos, y codos 
los de fu cafa, y otros muchos que cftavan pre-
fentes, fe convirtieron, y recibieron el agua del 
Santo Bautifmo. Dozc años íe ocupó San Apo
linar en predicar la DoClrina del Cielo , y en 
bautizar á los q la recibían, y creían en Chrif
to, y en eníeñar las letras Sagradas á los hijos 
de algunos Cavalleros que fe los traían , y en 
adminiftrar los Santos Sacramentos,inftituyen-
do algunos Clérigos Sacerdotes que le ayudaí-
fen. Pero como yá crecieífe el numero de los 
Chriftianos , y la Luz que avia eftado efeondi-
da fe manifeftaílé por fu grande rcfplandor, 
tuvo noticia de lo que paílava Saturnino Go-
vernadot de la Ciudad, mandó llamar á Apo

linar 
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linar > y llevóle con figo á los Pontífices 3 y Sa-
ceídotes,y delante delios le examinó quien era.* 
De donde avia venido? Que puecendia? Y final
mente aviendo refpondido altamente á todas 
fus preguntas, ios Sacerdotes 3 alborotando al 
Pueblo le maltrataron, y aporrearon, y echán
dole fuera de laCiudad,le dexaron medio muer
to. Mas ios Chriftianos le tomaron, y efeondie-
ron encala devna buena Viuda Chriíliana , y 
alli le cura ron.Al cabo de feismefes, vn Cava
llero muy principal , llamado Bonifacio , que 
cftava en la Ciudad de Cluíi en Tofcana , re
pentinamente perdió la habla , y quedó mudoj 
el qual aviendo entendido las maravillas que 
Dios obra va por Apolinar 3 y que toda vía vi
vía, le rogó que viníeíle á íu cafa, y él vino, y 
le lañó , y libró vna criada luya , que e fia va 
endemoniada ; y con eftos milagros íe convir
tió á la Fe de Chrifto Bonifacio , y otras qui
nientas períonas. Pero los Gentiles , teniendo 
grande enojo , echaron mano del Santo, y le 
apalearon fuertemente, y le hizieron paílear fo-
bre las brafas con los pies deícalcos , mandán
dole que no mcntalleel nombre de jefus, y con 
eílo 1c echaron fuera de la Ciudad.Elluvo Apo
linar en vna cho^a de Paftores , maltratado el 
cuerpo, y regalado en el alma; porque padecía 
por íu Señor : y allí donde til a va , predicava 
á los que venían á él, y baudíava á muchos, y 
la Fe de Chrifto nueftro Señor fe dilatava, 
y crecía. De allí pafsó á la Provincia de Emi
lia ( que es aquella parte de Lombardia , que 
efta de allá del Pó , azia Rave'na ) donde reí'u-
citó a vna difunta , hija de vn Cavallcro Patri
cio, llamado Rufo 5 y por ella ocaíion la don-
zeila, y íu Padre, y otra mucha gente fe bauti
zó , y la donzella fe confagró á Dios, viviendo 
encaftidad toda fu vida. No pudo el demonio 
íufiir las maravillas , y grandezas que Dios 
obra va por íu Siervo Apolinar , y allí movió 
ül Emperador Nerón (fabiendo lo que paliava) 
que embiafle contra el vn juez , llamado Me-
íalinb , el qual le mandó delnudar , y acotar 
cruelmente , y darle con gvueilos, y ñudofos 
palos grandes golpes, y poner en el eculco,pa
ra atormentarle. Mas por graves, y acrozes que 
fueííén los tormentos , no perdía nueftro San
to Pontífice fu fortaleza^ y conftancía, canfan-
dofe los verdugos en da ríelos, y no fe canían-
clo él de padecerlos. Mandóle de nuevo Me-
falino acotar, y echar agua hirviendo fobre fus 
llagas, y cargado de priliones, y cadenas, poner 
en vna Nave, y defterrar a Efclavonia. En elle 
tiempo quifo N.Scñor5que vno de los que ator-
mentavan al Santo,y fe moftrava mas agudo, y 
diligente en cumplir lo que el Juez mandava, 
arrebatado del Demonio, fubítamente cay elle 
alli muerto. Y aunque Mcíalíno, por vnas pa
labras que el Santo, le díxo,le hizo dar grandes 
golpes en la boca con vna piedra, y los Chrif-
.tianos que alli cílavan fe le quifieron quitar 
de fus manosj y cornado á la cárcel, le d k n -

dieron , y le tuvieron algunos días ñ a comer, 
y alli file vifitadode vn Angel, y recreado , y 
luftentado con mantenimiento del Cielo 5 al 
fin,pafsó adelante con fu iiuento3y luego le em*. 
bíó defterrado en vn Navio á Grecia. Perdióle 
la Nave en vna terrible rempeftad,y codos Los 
que ivan en ella , fino fueron eres Cleñeros Cu
yos, y dos Soldados Gentiles,losquales fe con-
virtieron. Llegando á la Provincia de Mifn, 
donde el Santo fanó á vn hermano de vn hom
bre poderofo , que ella va cubierto de lepra, 
en cuya caía elluvo muchos di as. De alli paf-
fó á T ra cía , y entrando en vna Ciudad defta 
Provincia , enmudeció el Idolo que eftava ea 
el Templo de Serapis, y por arte del demonio 
dava refpuellas á los que le preguncavan, te
niéndole por oráculo todo lo que dezia. Cau-
fó ello grande admiración , y turbación entre 
los Gentiles , c hizieron grandes ofrendas , y 
facrificios para aplacar al Idolo, y íaber la cau. 
fa porque no les refpondia. Al cabo de algunos 
días dixo,que no podía hablar; porque vn D i í l 
cipulo de San Pedro, Apoftol de jeíu- Chrifto, 
venido de Roma le avia atado, y que mientras 
alli elluviclíc , no les pedia refponder. Bu ¡ca
rón al Santo,y hallándole, fupieron del quien 
era , y porque avía venido , y a viendo le acoca
do , y maltratado , le pulieron en vna Nave,y 
le mandaron bolver á Italia , y con varios tra
bajos, y peligros , y perfecuciones , y no con 
menos milagros, y prodigios, que Dios por él 
obrava , finalmente al cabo de tres anos bolvió 
á Ravena donde fue recibido de los Chr illa nos 
con fuma alegría, por ver áfu Paílor, y Maef-
tro. Mas los Idolatras de nuevo le prendieron, 
y le arraftraron baila la pla^a,y le dieron mu
chos tormentos , amenazándole con otros ma
yores,fino facrificava al Dios Apolo,á cuyo Te-
plo le llevaron.Alli el Santo haziendo oración, 
el fimulacro de Apolo fe deshizo en polvo, con 
grande alegría de ios Chriftianos , y rabia de 
ios Gentiles. Entregáronle á vn Juez ordina
rio, liamado Tauro , para que le fentenciaífe i 
muerte : el qual le Ikvó á fu cafa , y pot avCL-
fanado á vn hijo fuyo, ciego de nacimiento, le 
embió de noche á vna alquería fuya feís mi
llas de la Ciudad , adonde elluvo quatro años 
eufeñando , y lañando algunos enfermos que 
venían á él. No fe pudo encubrir á los Sacer
dotes Apolinar, y de nuevo fue prefo , eftando 
ya muy viejo, can fado , y confumido de los tra
bajos , y tormentos pallados. Y aviendofe con-
íultado íu negocio con el Emperador Vefpa-
íiano fue prefentado al Tribunal de vn Varón 
Patricio, llamado Domeftenes: el qual defpues 
de varias platicas le entregó á vn Capitán, pa
ra que le guarda lie entre tanto que él penfa-
va con que lina ge de muerte le avia de acabar. 
E l Capitán ocultamente era Chriftiano , lle
vóle á fu cafa, y tratóle bien , fabiendo que le 
querían ya matar , le acón fe jó que íe falvaílé, 
porque íu vida era muy importante para la Ta

lud 
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lud de muchos , ofreciéndole bjgar para po» 
•dcilo hazer á fu íalvo. E l Sanco encendiendo 
que hazia mayor íervicio á Dios en c icen de ríe, 
y guardarfe por entonces , falió de la cafa del 
Capitán a media noche 5 pero fue ícucido , y 
ieguido de los Gentiles , y le a ¡canearon no 
muy lexos de la puerta de la Ciudad j y allí le 
dieron tantos palos, y heridas 5 que le dexaron 
por mueico. Defpucs vivió íiecc dias en vnas 
cafas, donde fe recogían los leprofos , exultan
do á los Chriftianos , que pcríeveraííen en la 
Fe, y avilándoles que la Igiefia padecería gran
des pcrfecucioncs , y dcfpues dellas tendría 
mucha paz. Con efto dio fu efpiritu al Señor 
a los veinte, y tres de julio, el año vlciino del 
Imperio de V cipa lian o , que fegun Pedro Da
mián, fue ei año de Chviíto de ochenta , y vno 
aviendo peleado valerofamente, y íaciificadofc 
como Hoftia viva al Señor : con vn martirio 
prolixo de veinte , y nueve a ñ o s , como lo di-
ze el mifnio Autor en vn Sermón. Solían los 
fieles vificar el fepulcro de San Apolinar, y to
cándole con la mano, jurar loque querian afir
mar , de manera que fe creyeíle , como fe faca 
del libro 5. Epiílola 35. de San Gregorio Pa
pa , que en cierto negocio grave manda que 
affi fe haga. De San Apolinar hazc mención 
San Ambrofio en la prefación de fu Millal: 
San Pedro Chrifologo en el Sermón iz8. Pe
dro Damián, y Gerónimo Rúbeo, y otros que 
eferiven las cofas de Ra ven a ; demás de to
dos los Martirologios, de Beda , Vfmrdo , y 
Adon. 

L A F I D A D E S A N T A B R I G I D A , 
Viuda, 

A 23. DE 1 T^Ve Santa Brígida del Reyno de Sue-
J v L i o . JL cia, de Padres iluftriffimos , y que 

defeendian de la Sangre Real , y juntamente 
eran muy devotos,y píadoíos como lo avian 
íido fus progenitores. Sn Padre fe llamo Brigc-
ro , el qual fue tan devoto, que vino en pe
regrinación á Santiago de Galicia,y cada Vier
nes fe foiia confeílar, y dezia, que quería aquel 
día componer fu alma de tal manera con 
Dios, que pudietle llevar con paciencia, y ale
gría los trabajos que los otros dias de la Sema
na él 1c dieífe. La madre , que fe llamava Sigri-
dis , fue feñora no menos Religiofa , y edificó 
muchas Iglcfias, y las dotó de rencas copiofas, y 
de ricos ornamentos. Hilando efta feñora pre
ñada de Santa Bngida,y navegando,tuvo vna 
recia tempeftad , en la qual muchos de los que 
i van en el Navio fe ahogaron ; y cftando Sigri-
dis en gran peligro, fue focorrida de Enrique, 
hermano del Rey de Suecia, y efeapó cali rai-
lagrofamentc. La noche íiguiente le apareció 
vna perfona venerable, de ropa rica vertida , y 
le dixo; Por vna niña que tienes en tus entrañas 
te ha Dios guardado, y dado ía vida, críala co
mo don de Dios^ por fu amor. Nació la nina, y 

llamáronla Brígida , y quando nació, vn Sacer
dote Anciano , y Siervo de Dios , que defpues 
fueObiípo,vió de noche vna claridad muy gran
de y vna Virgen lenta da fobre vna nube con vn 
libro en la mano,y oyó vna voz, que dixo: F'na 
hija ha nacido a Brigero , cuya voz. admirable 
refonarapor todo el mundo. Los tres primeros 
años clluvo la niña fin hablar , como (i fuera 
muda,y al fin dellos comentó á hablar tan dif-
tinca, y perfedamente , que no parecía niña de 
tres años , lino muger de mayor edad. Murió 
poco defpues (ú buena madre muy Chriftiana-
mence ,y contenca , por entender que Dios la 
Uevava al Cielo,y q dexavan tal preda en la cier
ra , como lo era Brigida , la qual dio fu Padre á 
criar á vna Tía fuya. Matrona grave , y honef-
tiflima. Siendo de fíete años, y cftando velan
do vna noche , vio fiontero de fu cama vn Al 
tar, y íobic él á nueftra feñora vellida de glo
ria, y rcíplandor , con vna corona precióla ca 
la mano , que la Uevava , y ella fe levantó , y 
y corrió al Altar,y nueftra Señora le dixo: Br í 
gida, quieres efta corona; Y reípondió la niña, 
que fi. La Virgen le pufo la corona en la cabe-
ca,y có efto deíapareció aquella viíion,aunque 
fieraprc fe le quedó la memoria della* Q_uando 
llegó a edad de diez años , comengó l deicu-
brir mas el ceforo que cenia en fu alma , y á 
echar de fi mas ciaros rayos de virtud , y fanti-
dad : porque demás de fer honeftiffima , era 
modeíla, humilde, obedicntejalegre, y vergon-
gofa , y de maravillofa blandura , y candad; y 
aviendo oído vn Sermón de la Pafilón del Se
ñor , le apareció en fueños ía noche figuicnce, 
como fi le acabaran de crucificar , dolorofo , y 
fangriento, y le dixo: M i r a como eftoy llaga
do, Y creyendo la bendita niña que aquellas 
llagas eran frefeas , con mucha ternura, y fenci-
mientodixo al Salvador: A y Señor , y quien os 
ha tratado affi} Y él refpondió: Los que me def. 
precian,y no haz.en cafo de?ni caridack Con ef
ta vifion quedó Brigida can laftimada , y com
pungida, que de allí adelance no podía penfar, 
ni acordarle de laPaífiodel Señor, lin derramar 
muchas,y ciernas lagrimas de fentlmiéto.Ocupa-
vafe en hazer labor de ora,y feda, pero de ma
nera , que fu coracon efta va atento , no tanto 
á lo que hazia con íus manos, como á fu dul
cí ílimo Efpofo Jefu-Chrifto , en quien tenia 
puedo todo fu amor: y algunas vezes fue vifta 
vna Donzella de maravillofa hermofura , que 
efta va con ella , y la ayudava en fu labor, fin 
faberfe quien era. Levantavafe de fu cama de 
noche, quando los otros dormían, á hazer ora
ción delante de vn Crucifixo ; y vna vez vió al 
demonio en vna figura disforme , y cfpantofa, 
con cien manos , y cien pies; y ella huyendo de 
aquella horrible beftia , fe fue corriendo al 
Crucifixo, y el maligno efpiritu le tornó á apa
recer, y le dixo : N o tengo poder para dañarte , 
fi no me lo permite eí Crucificado y con efto 
deíapareció. 

Sien-



.2 
Santa Brígida Viuda, 

i Siendo ya Santa Brígida de edad para 
cafaiíeífu Padre le dio por marido á vn Cava-
liero muy principal, mogo , Noble, rico, y 
prudente , que fe llamava Vlfo , y era Principe 
de Merida.Y aunque la Sanca Donzella defeá-
ra permanecer en fu virginidad , coda vía obe
deció a fu Padre 5 pero anees de confumar el 
matrimonio , ella , y fu marido vivieron vn 
año caftamente , íuplicando á Nueftro Señor 
que los guardaíle en fu fanco temor , y que de 
aquel matrimonio lesdieíle hijos que le firvief-
fen j y aíli los oyó el Señor , y vivieron fanca-
mente,y con gran paz, y concordia en el eftado 
conjugal.Tenia Brígida diadas cuerdas, honef-
ras, y de loables coftumbres; ocupavalas en bal 
zer labor , y ella iva delante con íu exemplo. 
Confeilavafe á menudo con vn Padre cfpiri-
tual, dodo , y prudente , y obedecíale con gran 
cuydado, y reverencia en las cofasde fu alma^y 
quando íe confefíava llorava íus culpas, por l i
vianas que fueircn, mas que otros las muy gra-
ves.Tenia en fu cafa vn Oratorio (como la San
ta Juclrth) donde fe recogía , como á puerto 
íagrado, de las ondas, y ocupaciones domefti-
cas , y feglares j y quando fu marido eftava au-
fente , paílava cali todas las noches en Oración, 
arrodillandofc muchas vezes en el fuelo, y dif-
ciplinandofe3y afligiendo fu cuerpo, para fuje-
tarle á la razón.Era muy templada en el comer, 
y bever,y como era feñora tan ticaiy tan piado-
fa, repartía largas limofnas á los pobres^y tenia 
vna cafa apartada para recibirlos , y darles de 
comer,y veftlr, yellamifmalosfervia, y lavava 
los pies. Oía de buena gánalas palabras de los 
iiervos de Dios, y lela con devoción ,yafctto 
las vidas délos Santos ; y finalmence , toda fu 
vida era vn dechado , y vn peifcólo retrato de 
toda virtud , la quál procurava plantar en los 
coracones de fus hijos , y criarlos para Dios, y 
tenia gran fentimiento quando alguno dellos 
faltava en fu obligación. Y porque vno dellos 
vna vez no ayuno la Vigilia de S. Juan Bautifta, 
fe afligió fobremanera,y S.Juan le aparcdó,y le 
dixo que por aver llorado canto el no a ver ayu
nado fu hijo el dia ele fu Vigilia, él la ayudaría, 
y la defenderla con fus armas efpirlrualcs. 

3 Vna vez tuvo vn recio parto, y viendo-
fe en peligro fe encomendó á Nueftra Señora; 
la qual aquella noche apareció en el apofento 
donde eftava Santa Brígida veftida de blancOjy 
la tocó fu cuerpo , y defapareció 3y luego parió 
fin dificultad alguna. Corno ella , y fu marido 
eran tan conformes, y tan vnidos entre ir , y 
en el amor de Dios , y tan dados á la devo
ción, concerca ron fe de venir en romeria áSan-
Tiago de Galicia , y al tiempo que bolvian á 
íu cafa cayó nulo íu marido de vrtafn-ave en-
fcrmed.rd en la Ciudad de Arrás que es en los 
cftadosde Flandes. La Santa encomendó ai Se
ñor la falud de fu marido , y aparecióle Sao 
Dionifio Areopagita , y dixole quien era , y 
que porque tenia particular devoción con el, 
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Dios le avia embiado para confolarla, y dezir-
Ic , que quería manifeftarla al mundo", y que 
el feria fu guarda , y fu marido no moriría: y 
allí convaleció , y tornaron a fu cafa, y los dos 
fe encendieron tanto en amor de Dios y de la 
caftidad i que determinaron aparcaifc , y en
trar en Religión como lo hizo fu marido, en 
vn Monafterlo , donde vivió algunos años , y 
muiió en Santa vejez; y Eligida entró en otro 
Monafterlo de Monjas , repartiendo p; i mero 
fu hazlenda , parte á íus hijos , y parte á los 
pobres. Y como el mundo loco lifongea á los 
ricos , y mcnofpreciaá los pobres , y tiene por 
defatino el defpojarfe la per fon a de fus bienes, 
y vivir en pobreza, los que antes la honra van, 
y reverenciavan coraencaron efe a mece; la, y \ 
no hazcrcafodella. Pero Brígida eíbva tan fu 
xa en el amor de Dios , y tan pucíb con el co
raron en aquel Señor que fíen do rico , y Rey 
de gloria, fe avia hecho pobre por ella : que 
los juizios vanos , y palabras defeompueftas 
de los hombres no la turbavan, ni movían, y 
Dios la regalava , y favorecía , y la iluftrava 
con grandes , y maravillofas revelaciones de 
manera que parecía que el mifmo Señor la 
guiavacó fu iinpulfo,y efpiricu en todas las co
fas que hazla, y ciccia (íempre en fervor. E n 
tre los otros dones grandes que tenia de nueí-
cro Señor fue vno , que en diziendo alguna 
palabra menos ajuftááa , con la voluntad de 
Dios \ luego fentia en fu boca vna grande amar
gura , como de piedra acufre ; y en las nari-
zes , quando alguno hablando con ella dezia 
palabra viciofa , ó engañofa. Macerava fu cuer
po con cilicios , con dormir en vna camilla 
dura , y hazer tanta oración de noche , y de 
dia , que era maravilla que vna muger flaca, 
y delicada pudieífe íufrir tan grandes traba» 
jos. Sol ía los Viernes echar fobre íus bra
cos algunas gotas de cera ardiendo , y traer 
en la boca vna yerva muy amarga , para fende 
mas la Palfion del Salvador. Sin el cilicio traía 
ceñida vna foga áfu cuerpo , y otras dos á los 
muílos, en memoria de la SantiíTima Trinidad, 
Todos los Domingos , y fieftas principales re
cibía el Santlílimo Sacramento del Altar. Dor
mía el Invierno acollada en vna pobre cami
lla , ton muy poca ropa encima , en tiempo 
de grandiífimos yelos , como los haze en el. 
Reyno de Suecla , por eftar can debaxo deí 
Norte , y preguntada como podia vivir con can 
poco abrigo en can inrenío frió , refpondia* 
que era can grande el calor interior , que por 
la Divina gracia fentia en íu alma , que el 
frió exterior no le empecía. Y no íolamente 
hazla elle efecto en Santa Brígida el fuego del 
Divino amor , pero de cal manera la encendía, 
y abrafava , que la hazla eícrivir muchas car
tas a los RellglofoSjPrelados de las ígíefías, y \, 
los Principes,Rcyes, Emperadores,)' Sumos Pó-
ti fices, fegun que Dios fe lo mandavajaora avi-
íandoles que fe guarda líen de la ira de Dios„ 

Bb que 



,90 FIos Sanclorum, 
que los amena^va j aoia reprehendiéndolos 

, con mucha humildad , y modeília 5aora exor-
tandolos á la enmienda de la vida, ya la refor
mación de la República-.y al Papa GiegovioXI. 
cftando en Aviñon le efetivio la Santa de parce 
de Dios, que fe bolvielle con fu Coree á Roma; 
y aifl lo hizo el Papa. 

4 Viviendo en íu Monaftedo, le mando 
Dios que fucile en peiegnnacion á R o m a 5 d o n -
de las calles cftavan bañadas de fangre de Már
tires 3 y por medio de las indulgencias , como 
por vn antojo , fe podia llegar mas fácilmente 
al Cielo. Y ella obedeció,dexando fu patria, y 
fu cafa, amigos, y conocidos,y fe pufo en cami
no , y llegó á aquella Sanca Ciudad ,y en ella 
eftuvo , vifitandolas Eílaciones , y Santuarios 
della con increíble devoción 3 y alegría de fu 
pudííima alma; y algunis vezes fue vifta,quan-
do ios viíkava , andar como por el ayre levan
tada fobie los ocios . y echar de fu roftro vnos 
rayos tan claros, y resplandecientes como el 
Sol.De Roma pafso al Reyno de Ñapóles, y S i 
cilia , y tornó á Roma , y de alli navegó a jc~ 
rufalen , poique afli le fue mandado del Cielo; 
y aunque al principio le parecía que ya era vie
ja, ílaca , y enferma para tanto trabajo ; el Se
ñor la confortó , y le prometió de fer guia,y de 
llevada , y bolverla , diziendole que él era el 
Autor de la naturaleza , y el que le davala car
ga, y fuerzas para llevarla. Qaando eftuvo en 
Jerufalen, vifitando aquellos lugares confagra-
doscon la vida , y muerte del Señor, fue del 
maravilloíamente iluftrada, y regalada con re
velaciones Divinas, y muy particulares del Na
cimiento, y Pailion ,y Miííedos de Jefu-Cluiílo 
nueftto Redempcor ,y délas mudancas,yefta-
dos,y calamidades de losReynos.Entreertas re
velaciones ,que fueron muchas,y muy feñala-
das , tuvo vna en el Reyno de Chipre, del a^o-
te que DiosN. Señor avia de dar á los Griegos, 
por eftar apartados de la IglefiaRomana, y que 
fu Imperio no tendría paz , ni tranquilidad, fi
no que íiempre eftarian fujetos á fus enemi
gos , y padecerían graviíTimas, y continuas mi-
ferias , hada que con verdadera humildad,y ca
ridad la reconocietíen por madre , y Maeftras 
y fe fujetaircn á ella.Bolvíó áRoma,como Dios, 
fe lo avia prometido , y dióle vna enfermedad, 
que le duró vn año , llevándola con gran pa
ciencia , y alegría. Revelóle el Señor, que fe 
lle^ava el tiempo defeado de fu partida defta 
vida , y aparecióle , y hablóle , y dixole lo que 
quería que hizielf; y la Santa lo cumplió todo, 
y avíendo oído Milla,y recibido los Sacramen
tos , dió fu efpírítu al Señor , que para tanta 
gloria fuya la avia criado. Fue fu muerte á los 

. veinte y tres de julio del año del Señor de mil 
trecientos y fefenta y tres , y huvo rcvelacio-

Bar. in nes de fu gloría , y Dios hizo algunos milagros 
Annót P01' e^a Santa en vida , y muchos mas defpues 
M a r t v û mueit:e ; porque , como refiere San An-
23 ' l m i ¡ - ton^no a ^ w í * de aver dado vifta a los ciegos; 

oído a los fordos , habla a los mudos ,y ílilucl 
á otros muchos enfermos , en diverfos lugares 
refucitaron diez muertos por fu interceilíon. 
Por los quales milagros , y por fu fantiílima 
vida , Bonifacio Papa I X . la canonizó , y pu
fo en el numero de los Santos. Su cuerpo en 
el año figuiente defpues de íu muerte fuetraf. 
ladado al Reyno de Suecia , y coltícado en el 
Monafterio de San Salvador de Vvatzftena, 
donde ella avia fido Monja , obrando nueftro 
Señor por el camino muchos milagros ; y en 
Roma oy en día dízen que íe guarda vna ro
pilla de Santa Brígida , la qual tiene gran vir
tud, efpecialmente para librar á las mugeresde 
parto , que eftán en peligro de la vida. Infticu-
yó Santa Brígida vna nueva Religión de Fray-
Ies , y Monjas , debaxo de la Regla de San 
Aguftin , que halla oy dia fe llama la Orden de 
Santa Brígida,y floreció mucho en Suecia, Ale
mania , Inglaterra, y en otras Provincias Sep
tentrionales; y oy dia en algunas Ciudades de 
Italia ay Conventos della , en que fe vive con 
mucha religión, y obfervancía. También eícri-
vió vn libro de fus revelaciones , el qual ha li-
do muy examinado, y cernido , por averie que
rido tachar , y reprehender algunos Teólogos , 
que midiendo las cofas Divinascon prudencia 
humana,no acabavan de entender que Dios re
parte fus gracias á quien él es férvido , no con
forme á la condición , ni ciencia de los hom
bres, fino conforme á la humildad , y difpofi-
cíon que halla en ios coracjones.Pevo cfte libro 
fue aprobado por el doóUlíimo, y íapícnciílimo 
Cardenal Fr. Juan de Torrequemada , Frayle 
de S. Domingo ; al qual el Concilio de Bafilea 
cometió el examen del , y deípues aprobó la 
ceníura que el Cardenal avia dado. 

5 La vida de Sanca Brígida Viuda efedvió 
vn Autor grave, facandola de la Bula de fu C a 
nonización , y la pone Sudo en fu quarto T o 
mo, y S. Antoninoen íu tercera parte, tít. 24. 
cap. 11, y el Martirologio Romano , y el Car 
denal Baronio haze mención della á los veinte 
y tres de Julio. 

L A V I D A D E S A N T A C H R J S T I N A , 
Virgen 3y M á r t i r , 

1 TT1 N la Provincia de Tofcana , como A 24. Pfi 
JCi diez y ocho leguas mas acá deRo- JyLlo, 

ma , ay vn lago que fe llama de Bol fe na , y vn 
pueblo defte nombre , que eftá junto á el. Hu
vo antiguamente en efte lago vna Ciudad , que 
fe llamava Tiro , de la qual el raifmo lago íe 
llamó T i rio,y por aver crecido mucho, é inun
dado , ahogó , y alíoló la Ciudad que tftava 
en él.En efta Ciudad de Tiro nació de muy i luí-
tic fangre, y déla fmúlia de los Anícjos , la 
Virgen Santa Chviftina. Su padre fe llamó Vr-
bano , Govcinador , y Prcfeclo por los Empe
radores Dioqleciano, y Maximiano, Defde niña 
fe aficionó a la Fe de Chiüto , y por la de-

• • vocion 



Santa Chriílina, Virgen, y Mártir. 291 
vocion de fu fatuo nombre k llamo Chrifti 
na , contia la voluntad de fu padic , que como 
era Gentil, y miniílro de los Emperadores ("que 
eran tan gvandes, y crueles enemigos de Chi i f -
co)pro_curó con todas fusfuergas^y mañas apar
tar á íu hija de aquella creencia , que él tenia 
por locura. Mas no pudo hazer mella en aquel 
pecho fagrado^fuerte, quede Chrifto era pof-
íeido : antes la Santa Donzella , tomando los 
Idolos de oro , y plata , que fu padte tenia, ios 
quebró , é hizo pedamos , y los partió á los po
bres. De lo qual tuvo tan grande enojo fu pa
dre , que él miímo la dio grandes bofetadas , y 
golpes, y la mando dcfnudar , y acotar en fu 
prefencia por cierros criados : y ellos lo hicie
ron , hafta quedar canfidos, y fin fuerzas. No 
Concento con cita crueldad , defnudandofe del 
afeólo de padre, y viftieudofe del de enemigo, 
y verdugo , otro dia hizo rafgar fus carnes con 
gaifios de hicfrOjCon tanta violencia,queno fo-
lo corrían arroyos de fangre del cuerpo de la 
Santa Donzella , fino también algunos pedacos 
de fus carnes caían en el fuelo , y los hueíros* fe 
le deícubriamy la Santa c©n admirable pacien
cia , por vna parte , y por otra , con efpantofa 
fortaleza , y conftancia fe abaxó , y tomando 
los pedamos de fusproprias carnes , fe las ofre
ció á fu padre sdiziendole: Toma cruel Tira
n o , come de la carne que engendrarte. Mandó
la poner fu padre en vna rueda de hierro ,algo 
levantada del fuelo , y debaxo encender carbo
nes, y echar en ellos azeyce: mas el Señor la de
fendió defte tormento , y para jufto caftigo de 
los Gentiles, que eftavan prefentesá efte efpec-
taculo , ordenó que la llama de aquel fuego 
dicííe fobre ellos s y mataífe mi l peifonas. Bol-
vieronla á la cárcel , donde fue vificada3 y cu^ 
rada enteramente de los Angeles. Otro dia la 
mandó el padre arar vna gran pefa al cuello , y 
echar en el lago de Bolfena : pero los mifraos 
Angeles la libraron,y facaron á tierra fin lefion 
alguna , con grande rabia , y defpecho de fu 
padre , que la mandó tornar á la cárcel para 
imaginar otros nuevos , y exquifuos tormen
tos , con que atormentarla , y confumirla: 
mas otro dia fue hallado muerto en fu cama >y 
no pudo executar en íu Santa hija fu faña , y 
ft» or. Sucedióle en el oficio de juez Dion , no 
menos cruel que fu padre : mandó hazer vna 
cuna grande de hierro, y henchirla de pez,oleo, 
y reíma , y eftaodo todo hirviendo echar den
tro á la Santa Chrií l ina: y la Santa Virgen con 
grande alegiia, diziendo, que como an iña en
gendrada por el Bautifmo , la ponían en la cu-
na,hizo la feñal de la Cruz, y fue libre del tor
mento dclla. Lleváronla raída la cabera , y def-
cubicvto al cuerpo , al templo de Apolo; y el 
Idolo cayó en tierra hecho ceniza. Quedó defto 
tan allombrndo , y fuera de Ci el Piefeéto Dion, 
que cayó alli muerto : y tres m i l perfonas fe 
convirtieron á la Fe de Chrifto, A Dion fuce-
dio otro juez en la crueldad, y ea el oficio , I U -
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mado Julián : el qual mandó encender vn hor« 
no , y poner en él á la Santa : donde cñuva 
cinco dias, ardiendo fiempie el horno: alaban
do al Señor , fin recibir daño alguno. Bolvie-
ronla á la cárcel , y por medio de vn Mago , y 
Nig román t i co , echaron muchos afpides , f a -
pientes venenofas, y malas favandijas, las qua-
les venció con la Fe de Chr i f to , y fe le fujeta-
r o n , y rindieron. Cortáronle la lengua , y fin 
ella hablava, y fe entendía mejor, no ce lian do 
de alabar al Señor. Finalmente fue atada á vn 
madero , y aílaeteada : y con efte martirio vic-
to r io f i embió fu alma al Cielo, donde fue reci
bida con increíble regozijo de todos aquellos 
cortefanos , y efpiricus bienaventurados , que 
avian eftado á la mira de tan dura,y larga pelea; 
y le davan el parabién de aver falido de tres T i 
ranos con viótoria. Fue fu muerte el dia en 
que la Igleíia haze della comemoracion á vein-
te y quanrode J u l i o , cerca de los años del Se
ñor de trecientos. E l cuerpo de Sanca Chriftina 
cftá en la Ciudad de Palermo de Sicilia , donde 
es reverenciado , con gran concm fo , y devo
ción de todo el Pueblo,y la tienen por Patrona, 
y abogada.De Sanca Chriftina eferiven los Mar-
tirólo gios Romano , de Víuardo, y de Adon, y 
S. Antonino i . p . t i t . 8 . cap. i . y Aldclmo Obif-
po,y otros modernos. 

L A F I D A D E S A N - T I A 6 0 E l * 
ayor 

E1 L Gloriólo Apoftol San-Tiago c¡ 
Mayor , luz ,y Patrón de l a sE ípa , 

ñas 3 fue natural de ia Provincia de Galilea,, 
hijo del Zebedeoj ydc Marra Salomé ; y Iiei:_ 
mano mayor de San Juan Ev.ingelifta, y primo 
de Jelu-Chrifto 5 íegun la carne. Fueron am
bos hermanos peícadores, como lo fue fu padre 
el Zebedeo , que vivía á ia ribera de! mar de 
Galilea : y devia de fer Pcfcador rico pues 
tenia navio proptio , y criados. San Geróni 
mo dize,que eran nobles. La vida de San-Tia
go principalmente avernos de lacar de lo que 
del, y fu hermano San Juan eferiven los íagra-
dos Evangeliftas. Y primeramente S. Matco,di-
ze, que andando el Señor á la ribera del mar de 
Galilea, vio dos hermanos, Diegüa y Juan .que 
eftavan en vn navio con fu padre el Zebedeo, 
aderajando,y reparando fus redes:y que los lla-
tnó para que fuelícn fus difcipulos , ellos fueron 
tan obedientes á efte mandato del Señor que 
luego dexando las redes , á fu padree! navio, y 
exercicio en que eftavan ocupados, le figuieron 
dando de mano á todas las cofas de la tierra. 
Añade San Marcos , que defpues que los lla
mó el Señor , les mudó el nombre , y ios lla
m ó Boancrges , que quiere dezir , hijos del 
trueno que es cofa particular , y digna de con- ' 
íid era cien. Porque á folo San Pedro , y k ef-
cos dos hermanos de todos ios Apollóles 
leemos averies el Señor trocado los nombres, 
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a Pedro mucinndole c4 nombre de Simón en 
Pedio , ó Ccfas : porque civia de íer cabega 
de la Iglefia , y la piedra fundamental , fobie 
la ¿«al defpues de Chrií lo 5 ella fe avia de edi-
fkai" : y I Santiago , y á San ]uan : poique 
defpues de San Pedro avian de fei* los mas alle
gados, y fainiliaies , los mas favorecidos , y re
galados : como fe vec en muchas cofas que les 
comunico, excluyendo á los demás. Llevólos 
coníigo quando fue á icfucitar á la hija del 
r r inc ípe de la Sinagoga. Quifo q fuellen tef-
tigos de la gloria de íu labiada humanidad, 
quando fe tiansfiguro , y reíplandecio fu d i v i 
no roílro masque el Sol en el monte Tabor. A 
eftos ties folos llevo configo, dexando á los de
más , quando fe partió á hazer oración en el 
ihueito de Getfemani , y les defcubriofu trifte-
2a ,y agonía , para que victlen desfigurado, y 
ludando fangreen el huerto, al que antes avian 
viílo en el monte en tanca gloria , y claridad.Y 
íifli mifmo les dio el nombre de hijos del true
n o , como á principales capitanes de fu exerci-
to , y c]uecon la voz ionora de tu predicación, 
y doClrina , á manera de trueno avian deefpan-
tar , y convertir el mundo,y traerle al conoci
miento , y Fe de fu Criador. Y aunque ello fe 
veiifica mas claramente en el Evangelifta San 
Juan , porque fue como fundador, padre, y 
maeftro de todas las Igtefias de Aflia . y el que 
fixando ( á manera de Aguila Real ) fus l i m 
pios , y agudos ojos en los rayos del Sol , nos 
declaró la^ generación del Verbo Eterno , y en 
aquel mifmo tiempo fe oyeron grandes true
nos , y fe vieron efpantofos relámpagos del 
Cielo : cambien fe cumplió en San-Tiago, fu 
hermano 5 el qual demás de aver predicado 
en judea , y en Etpana , ha defendido cantas 
vezes eftos Reynos, y como vn horrible crue-
TÍO , y furiofo rayo , desbaratado, y defecho 
los exercicos de los Moros , y de ot os enemi
gos del nombie Chriftiano : y con el amparo, 
y protección dcíle gloriofo Apoftol , los mif-
mos Efpaíioles han llevado por todo el mun
do el eftandarte de la Cruz : y planeado en 
las Indias , y en otras Provincias , y Reynos 
la doóhina Evangélica 3y defeubierto las gen
tes ciegas los refplandores de la divina luz. 
Dize maSel Evangelifta San Lucas , que yen
do el Señor cerca de la Pafqua á jerufalen, 
embió algunos de fus difcipulosá delante, á 
la Ciuda'd de Samaiia , por donde avian de 
pallar , para que les aparejaííen lo que avian 
de córner , y que no fueron recibidos de los 
Somaricanos ( por ventura porque conocieron 
en fu manera , y crage , que eran Judíos , y 
de difeiente religión que la fuya , y no qu i -
fieron Ciacar con ellos, ni admitirlos en fu 
Ciudad. ) Quando San-Tiago , y San ]uan Ju 
hermano, que eran hijos del crueno , vie
ron la defcoiteíia de los Samaritanos , movi
dos de zelo , y defeofos de vengar la injuria 
que fe hizo á Cluif to, le dixeton : Señor que

réis que hagamos baxar fuego del Cielo., y que 
abiaíe toda elle gente? Mas el Señor les ref-
pondio ; No íabeys de que efpiricu foys , dán
doles a entender, que aqual cípiritu , y zelo 
que los movia , era efpiricu de venganza , y 
no de blandura , efpiricu del Viejo Tefta-
mento , y no del nuevo, y de Elias , y no de 
Jefu-Chrifto 5 el qual afíi como avia venido 
á enfeñar , y ganar á los pecadores: aíli el mo
do para enfeñarlos, y Tañarlos , avia de fer 
blandura , fuavidad , y caridad Evangélica. 
Finalmente eftos dos hermanos fueron tan 
queridos, y privados del Señor , que fu Ma
dre , Maiift Salomé , confiada del deudo que 
tenia con el , y del amor que moftrava á fus 
hijos , fe atrevió á pedirle , que les dielíe los 
prchemi nemes lugares en fu Rey no , y que el 
vno dellos fe fencaíle á fu dieftra , y el otro 
á la fínieftra. Aora pidicííe efta merced , por 
creer que el Salvador avia de reynar cerapo-
ralmence t y como Rey tener cabe fi algunos 
miniftros s y perfonas de alta dignidad para 
fu fervicio entre los quales defeava la madre 
que fus hijos cuviellen el primer lugar ; aora 
precendielíe que en el Rey no de los Cielos 
fueíFen avencajados fobie codos : Mas el Se
ñor refpondió á los mifmos hijos ( de los 
quales avia nacido aquella petición de la ma
dre , ó fe endere^ava para fu bien ) que no 
fabian lo que fe pedian. Porque íi pedían 
dignidad temporal , el Reyno de Chrif to no 
era defte mundo ; y íi pedían la del Cielo; 
aunque fu deíeo era bueno , el modo de al
canzar lo que defeavan, no era acertado: pues 
querían el triunfo anees de aver peleado , y 
vencido, y alcanzar por favor , lo que no fe 
dava fino por merecimiencos : y por efto les 
preguncó, íi podrian beverel cáliz que él mif
mo avia de bever , y morir por é l ; affi como 
él avía de morir por ellos? Refpondieron que 
íi , como animofos, y esforzados : y afll , lo 
cumplieron. Ello es lo que hallamos eferico de 
San-Tiago en el fagrado Evangelio. Demás 
defto no ay duda, fino queefte gloriofo Apof-
col fe halló en la vlcima Cena del Se ñor , y 
que le vió refucicado , y fubir á los Ciclos , y 
recibió el Efpiricu Sanco con los demás Apof-
coles. 

2 Lo que defpues hizo , fe hade recoger 
de los Aucoi es graves que han eícviro vidas de 
Sancos : los quales elcriven 3 que el Sanco 
Apoftol predicó en Jerufalen , y en Sarmna,y 
que vino á Efpaña, y eftuvo algún ciempo era 
ella , y convírció nueve Dicipulos: Torcaco, 
Ificio , Eufraíio , Cecilio , Segundo , 'Indale
cio , Tefifon , Acanafio,y Teodoro: de los 
quales Acannfio quedópor Obifpo de Zarago
za , y Teodoro por Presbícero : á lo que fe afir
ma en aquella Ciudad, Aunque Pelagio , Obif
po de Oviedo, que vivió en tiempo del Rey D . 
Alonfo e l V I . que ganó á T o l e d o , efciiveen fu 
Uiftoiia i que fueron fiece los Dicipulos de San-
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Tiago cnEfpnan, CaloceroBafilio, Pío, Gdfo-
gono , Teodoro , Acá ñafio, y Máximo. La vc-
m 4 ¿ áEfpañade Saí i -Tiago , fe cree a ver fui o 
en el tiempo que apedreado, y muerto San Ef-
tevan por los J u d í o s , fe levanto aquella gran
de xempeftad en Jei'ufalen contra ía Igleíia. Y 
para confirmación defto en Italia , en la C i u 
dad de Vc iu l i c(lá oy dia , y fe tiene en gran-

'jfá* S. de vcneiacion el cuerpo de María , muger del 
Zcbedeo , y madic de San-Tiago , y San Juan: 
la qual es común opinión , y tradición que v i -

<gar. in nox * IP^a Vo1' c^* mifma ocafion , y mu-
mwt, \ l° a111' Como ^ noto el Cardenal Baronio en 
jtfgrt. J-as anotaciones del Martirologio. Y puerto ca-
l l J i i l i j , [0 ^ue algunos Autores modernos , y Doótos 

han puefto en duda la venida defte gloriofo 
Apoftol á Efpaña , á mi pobre juizio todas las 
razones que traen para provarlo contrario,no 
pefan tanto, como fola la tradición vniverfal, 
tan recibida , y aííéntada de todas las Iglefias 
de Efpaña , que efto rezan , afirman , y predi
can. Poique dé la mifma manera fe podría ne
gar, con grande detrimento de la piedad Chrif-
tiana , otras muchas cofas que pertenecen á los 
Santos , que no fe faben , fino por tradición 
de padres á hijos. Demás de que el milagro de 
Nueftra Señora del Pilar de Zarag®^a es muy 
grande teílimonio defta verdad,y aunque aquel 
milagro es muy fabido , para los que no lo fa
ben , quieiole yo referir con brevedad. Llegan
do el Santo Apoftol á Zaragoza falió vna noche 
con fus Dicipulos á la ribera del rio Ebro pa-
ra orar ; eftándo allí fe le aparecióla Reyna de 
los Angeles Nueftra Señora , que aun vivía, 
fobie vna columna , 6 pilar de jafpe , que alli 
cftava , 6 ( como fe dize en las hiftoiias , y 
Oraciones antiguas de quclla Sanca Iglefia , y 
fe tiene por tradición ) fue traída de los Ange
les , y puefta en aquel lugar , rodeada de gran 
muchedumbre de aquellos efpiritus Celeftiales, 
que con íuaviííimá armonía le canta van May-
tines,y alabancas. Conocióla el Sanco Apof
to l : poftiófc en el fuelo para reverenciarla , y 
ella le dixo : E n efie mlfrno lugar labraras 
vna Iglefia de rni nombre ¡porque yo fe que ef~ 
ta parte de Efyaña ha de fer muy devota mia-, 

y de/de aora yo la tomo dehaxo de mi amparo, 
y protección, Dcfaparecló aquella vifion , y el 
Sanco Apoftol con gran diligencia hizo lo que 
del Ciclo le avia fido mandado, yedificó aque
lla Santa Capilla de Nueftra Señora del Pilar 
( que por a ver quedado en ella aquel pilar 
de jafpe , fobre el qual apareció la Virgen al 
Santo Apoftol , aíli fe llama ) la qual con mu
cha razón en la Ciudad de Zaragoza, y en to
da Efpaña es tenida en tanca veneración. De
más defto la Iglefia de Braga celebra fíefta de 
San Pedro Mai t i r , fu primer Obifpo ,dado, y 

Vde ^e"*1^0 Por ^ Apoftol San-Tiago , quando 
Amhr de cftava cn EÍP3Íia' Y a^ }o leza en lo sMiy -
M é r d l C!nCS * y âS clct"Das ̂ g^^a5 ^ Reyno de Por-
j T' ' ^ u c n ert efto ^ la de Braga j y muchos 

Autores antiguos, y modernos hazen mencioa 
de la venida de San-Tiago á Efpaña. Y el Pa
pa León Tercero en vna Epiftola que eferivió 
á los Obifpos de Efpañajy el Papa Califto ,Se-
gundo defte nombre , y el Breviario reforma
do de Pío q u i n t ó l o afirman , el Cardenal fia-
romo en las anotaciones del Martirologio Ro
mano, da falidaá las razones que fe alegan en 
contrario : las quales { como he dicho } fon 
muy flacas , fi fe contraponen á la tradición 
tan antigua ,c inmemoria l , que con tanta de
voción , y piedad guardan todas las Iglefias de 
Efpaña. El tiempo que eftuvo en ella el Sanco 
Apof to l , y el fruto de fu predicación , y gran
des trabajos no íe fabe. Lo cierto es , que él 
bolvió de Efpaña á Jerufalen , donde fue mar
tirizado: y fue el primero de todos los Aportó
les , que dio fu íangre por Jefu-Chrifto , en la 
mifma Ciudad donde el S e ñ o r avia dado la l u 
ya por nueftra falud : que fue gran gloria , y 
corona de tiueftro fagrado Apoftol / fer entre 
todos aquellos doze valcroíos Capitanes s y 
conquiftadores del mundo , el primero que 
triunfó de la muerte , dando fu vida por C h r i í l 
to , y confirmando la dodh ina que predi cava 
con fu fangre. La manera de fu muerte fue def
ta fuerce': Como el Santo Apoftol predicaííc 
en Jerufalen , y en toda aquella tierra , y con» 
virtieífe mucha gente á la Fe , los Judíos le co
braron eftraño aborrecimiento, y fe determi
naron de acabarle con grande rabia , y furor. 
Y para falir mejor con fu incenco, fe conceu-
taron con vn Mago , y nigromántico , llama
do Hermogenes , y con vn dicipulo fuyo , por 
nombre Fileto, para que convencieííen cn d i í l 
puta al Santo Apoftol , y por medio de los De
monios le maltrataííen. Hermogenes erabió i 
Fileco , para que cxecutaííe lo que eftava con
certado , mas de cal manera quedó conven
cido de las razones del Apoftol , y con los m i 
lagros que le vio hazer,que fe convirtió á nuef
tra Santa Fe , y íe echó i los pies del Santo 
Apoftol , pidiéndole perdón , y quifo perfuad\z 
á Hermogenes que hizicííe lo mifmo j el qual 
falió de fi , y fe embraveció : y por fu arte dia
bólica ató de tal manera a Fileco, que no íe po
día mover de vn lugar , hafta que con vn lienco 
que le embió el Apof to l , fe íoltó , y vino á él. 
Hermogenes queriendo que los Demonios le 
truxcílen atados , y encadenados i San-Tiago^-
a Fileto , fue encadenado , y llevado por los 
mifmos Demonios delante del Apoftol, queaf. 
íi les mandó que lo hizielíen: el qual defpucs 
mandó á Fileto , que en el nombre de Je fus 
Nazareno foltaííc a fu M.veftro , y le puíieíleen 
libertad. Quedó can atemorizado , y acónito 
Hermogenes con eftc fuceílo, que no ofava 
a par ta ríe vn punto del Apoftol , temiendo que 
íi fe a parta va , los Demonios le matarían ; pe
ro el Apoftol le dió vn báculo íuyo , afirmán
dole , que con él iría feguro j con efto fe con
virtió , y quedó por Dicipulo fuyo , y echó 
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cic íi todos fus libros íiiaboHcos. San Pabloh.i-
zc mención en la i . Epillola qucc íc i ivc á T i 
moteo íu Diícipulo , de Figclo , o Filero , y 
Hennogencs , y dize , que le avian deíampara-
do , y buclto las cípaldas. N o íabemos íí fue
ron ellos raiímoSj los q convirtió San-Tiago á 
a la Fe , l i lo fueron por ventura fe pervirtic-
lon deípues , como lo hizo Simón Mago , el 
quai aviendo antes recibido el Bauti ímo ^ deí
pues fue grande , y cruel enemigo de Je íu -
Chriflo , y de lu íantiífima Fe. 

3 Mas como los j udíos vieron quan mal 
les avia íucedido el medio que avian tomado 
para dcfliuir el Apoftol San-Tiago^ y que Her-
mogenes ^y Filero avian fido convencidos del, 
y dadoíe por fus Diícipulos, bufearon otro me
dio para falir con íu intento. Hablaron con 

S.Ba.t. i , t|os (^entunoncs , b Capitanes de la gente de 
Pa' 5°$* guarnición Romanas que rcüdia en Geruíirlen, 
4 0 1 ' llamados Liíias, y Teocrito, y concertaron con 

ellos que eíluvieifen alerta , y íobre avi ío, pa
ra acudir con íu gente , y prenderle en vn al
boroto que ellos levantarian , eílando el Apof-
tol predicando , y affi íc hizo. Porque predi
cando San-Tiago con gran fervor de efpiritu, 
y con gran copia de tefti.monios de la fagrada 
Eícri tura , probando que ]eíu-Chrifto era el 
verdadeio Meffias, e h'qo de Dios , y movien-
dofe el Auditorio con lus palabras Abiatar 
Sumo Pontífice hizo la fenal cid concierto 3 y 
vno de los Eícrivas, llamado Joíias, con gran-

Ifid. tft ^e impc'tu arremetió al Apollol , y le echó vna 
foga á la garganta , y acudiendo los foldados, 
le prendieron , y llevaron delante del Rey He-
rodes : el qiqa]» por dar concento al Pueblo , le 
mandó degollar. Al tiempo que le llevaron 3(di
ze San If idoro,) que vn paral i t icóle pidió la 
íaiud, y que el Santo Apollol íc la dio muy en
tera en el nombie del Señor. Añade Clemente 
Alexandrino (como lo refiere Eufebio Ceía-
vicnte en (u Hilloria Eclefijftica ) que Joíias, 
el que con mas orgullo , y rabia avia íido el 
primero en pucnde?Ic , fe conv i i t i óá la Fe , y 
confefsó que Chiifto era Dios , y pidió perdón 
al Santo Apo l lo l , con grande humildad , y ar
repentimiento ; y él con terniíEmas palabras le 
perdonó ,y le dio paz en fu roftro. Alteraron-
fe los judíos viendo eílo ,y echaron mano de 
j o í i a s , y procuraron que fucile degollado con 
el mifmo Santo Apoílol , por cuyas oraciones 
fe avia convertido. Fue la muerte de San-Tia
go á los 44. aiíos del Señor, fegun Eufebio , y 
el fegundodel Emperador Claudio: y íegun al
gunos Autores , eldi i de í'u martirio fue á iqs 

C/jró Ba 25 • dc MAÍBÓ i el mifmo dia en que el Salvador 
tom 1 £»' W mundo fue concebido , y murió : aunque 
-01* Sal' ^ i B ^ v i a r i o reformado del Papa Pió V . pone 
t 1 'Pro' ^ uiueitc de San-Tiago el primero dia de 
lo '-a de ^ " 1 * Deípües que murió el Santo Apoftol fus 
tr'ali ú a - ^^cH1ulos tomaron fu íagrado cuerpo ( ó por 
U Papá ílvCl^:'oafli mandado antes fu maeílro , ó por 

' ' parciculat inftinto , y rcvclacioo 4c DÍQS) y 

eius 
ta. 

cap. 9 

Euf. 

le llevaron al puerto de jope.( queaora fe l l í -
ma Infa ) y poniéndole en vn Navio , vinieroñ 
con el á Efpaña , aviendo navegado por todo 
el mar Mediterraíieo 3 y pallado por el eftrecho 
de Gibraltar, entraron por el mar Occcano , y 
íiguiendo fu derrota , llegaron á la colla de Ga~ 
licia , y al l i en la Ciudad de' Iria Flavia ( que 
es la que aora fe llama el Padrón ) deíembarca-
ron el Santo cuerpo. El qual por varios íuccef-
fos , y rebueltas clluvo muchos años ícereto, y 
efeondido , haíla que el Señor le reveló, y def-
cubr ió , y íe traíladó á la Ciudad de Comporte- : 
la , donde es reverenciado , no folamente de 
aquella Provincia de Galicia , y de todos los 
Reynos de Eípaña, fino también de las otras na
ciones de la Chriíl iandad , que vienen en Ro
mería á viíitarle , y venerarle , con gran devo
ción , y concurfo : como en el dia de íu trníla-
cion , que fe celebra á los treinta de Deziera^ 
bre, como mas largamente fe dirá. 

4 No íe puede fácilmente creer las mu* 
chas, y grandes mercedes que Dios nueílro Se
ñ o r ha hecho á los Reynos de Efpaña por me
dio deftc gloriofiffimo Apoftol , y privado l u 
yo , no folamente por averies dado los piiraeros 
reíplandoics de la luz Evangélica , y íembrado 
en ellos la lemilla del Cielo , y edificado á la 
Madre de Dios el primer Templo , que fepa» 
mos averfe fabricado en íu nombre , y honra,y 
cnnoblecidolos , e iluílradolos con tantos do
nes efpirituales, pero también por averíos am
parado , y defendido tantas vezes , con iní lg-
nes milagros , y prodigios del Ciclo , contra 
los Moros , infieles, y barbaros, que Ics in-
feílavan , y opr imían. Porque no vna , ni dos 
vezes , fino muchas, deípues que por julio jur-
z i o , y catligode Dios , los Reynos de Eípaña 
fueron vencidos., y anuynados de los Moros , 
hallandofe los Eipañoles Chtillianos cercados, 
y apretados dcllos , el Santo Apcílol loshafo-
conido , y desbaratado , vencido , y deshecha 
grandes, y poderoíos exereitosde los barbaros, 
peleando armado en vn cavallo blanco delante 
de los Chiiftianos ,y hazienclo gran riza,y ef* 
trago en los fieros enemigos. como invencible 
Capitán , y vnico proteólor, y amparo de Efpa* 
ña. La qual comencó á íentir elle tan feñalado 
beneficio el año del Señor de 834. en tiempo 
del Rey Don Ramiro , en la batalla que llaman 
deClavijoj porque aviendo el Rey juntado tOi 
das fusfuergas para pelear con los Moros , y l i 
brar fus Reynos de vn infame tributo de cien 
Donzellas que cada año davan á los Moros , y 
como inocentes corderas las cntregavan á los 
lobos : y aviendoles dado la batalla , y pordif-
poficion de Dios fulo vencidos en ella los 
Chriftianos, y recogidofe lo mejor que pudie
ron á la montaña que llaman del Clavijo; 
aquella noche apareció el Santo Apoftol al Rey 
Ramiro , que cftava muy afligido , y puefto en 
oración, y le mandó que el dia figuiente, avien* 
dolc con filiad o , y comulgado la gente , aco

rné-
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m C t ^ ^ d t 0 f r l 0 S MorOS ' !!am'ind0 Cl laCoronica de Santiago , t ap . 2. Denos Nuef-
f7o 1 í sF ^ ' 7 ! POTCelC0mO1^ &*ci* ' PoHnterccffion de! húfnlo 
nenchdoh c í í > ^ C n . 910,s . ^ ^ j " c ^ pa-aimira. fus admirables vheudes, 

J l ^ ^ dC fu ^ ^ « W ^ c r e z c a m o s en eífe. vida fe 
1 F Inuhv e r 1 ^ 7 defendÍdoS de « « ^ r o s enemigos invifibles^ue 
de Ftbndauc biancp en la mano , y deshar ía por codas paues nos cercan , y nozv en Ja o U 
.quel innumerable hxeraco de Moros, que alli de la g lo r i a^ corona que hl j o t ^ y n za á por 
íc avran juncado contra c!. Y como el Santo r o d ó l o s figlos de losVrglos8 An en & ^ 
Apoftoi lo dixo 5affi fe hizo, y en aquella baca 

L A FIT>¿1 B E S A N C H R I S T O F A L * 
¡Msrt ki. -, 

Ha quedaron muertos cah íetenta mil de los 
M o ros, y íc tomaron, y íaquearon fus Reales^ 
le ganó la Ciudad de Calahorra , y otros Pue
blos , y (e re í l i tuyc ionála Fé de Cht i l lo . Por 1 T 7 L valerofo , y aloriofo Márt i r Sin • 
efta tan .nfigne v ^ o d a y Angular patrocinio , Ü Chdftoval J e CananeoTe nación! TA ̂  * * 
del Apoílol Sant . íLmo, el Rey, los Prelados , y y fiendo Churtiano , movido por cl Señor , v i - I V L I 0 ' 
Grandes ^ lu Reyno, dieron á la Iglefia del n o U a Provincia de Licia , p / a manifcrtarle, y 
Santo Apoftol el Privilegio quclJaman de los predicarle á aquellas gentes , armandofe c c ¿ 
Votos: ei qual k guarda hata aora , y fe eftien* mucha , y continua Oración , contra fes hatar 
decon mucha razón , y íc acrecienta cada dia Has, y dificultades que por ello le aviail de ve-
mas Dcídeeftc nempo cominearon Jos iolda- nir. Era hombre de gentil difpcficio^y alta y 
dos^í]->anolesa invocar^ en hs guerras al §10„ grande eftatura ; y por cfto traía á fi los ojos cte 

los que le miravan. TTiatia vna vara en Ja mano, 
y aviendola vna vez hincado en el fuelo , ftjBI-. 
taraente reverdeció, y floieció y viílo cfte m i -
lagro,muchosfe tonvi i cieron,y la Fe de Chr iC 
to Nueftro Redemptor , por la Oración de 

riofo Apoftol,como á fu valeroso caudillo 4 y 
fingular defenfor. Lo qual hazen en todas las 
batallas,y la fenal para acometer , y cerrar con 
el enemigo , hecha Oración , y la fefial dé la 
Cruz es invocar al Santo , y dezir : Santiago i - * ̂ « ^ U V Í U U . ixcuwiupLui , por Ja o rac ión de 5aa 
Cierra Lipana. Y en prueva de que no es vana Chii f toval , y por las maravillas que el Seros: 
efta invocación, í ehan vifto grandes milaaros, 
quando han peleado con los Moros de Europa,, 
y con los Gentiles en las Indias. Porque mu
chas vezes vi-ílblemcnte el Santo Apoftol les ha 
aparecido armado , como fe ha dicho,der liban
do , y matando á los Infieles, y favoreciendo á 

obrava por él, fe iva propagando cada dio mas^ 
y acrecentando fe la Iglcíia de los fieles 5 h ft •, q 
fiendo Decio Émperador , fue pieío San C h i i f . 
toval en la Ciudad de Somo, en la Provincia de 
Licia, Procuró el juez abJandarle con prc rae-
fas, y cfpamarle con amenazas , y perfu. dil le 1ncrLv;n; v . ^ . ^ w a J 7 ^ i ^ u u ¿i LUU ausei) a za s , y per 1 Ua dii le 

os^unlhanos. Y en las guerras juntas contra que adoralíe á fus fulfos Diofes: y como le vief, 
l o s ó n o s Chnftinnos,han tenido los E í p ñ o l e s íe confiante , y fimiemas que vna roca, embiá 
feliciiTrraos fuceílos , y acabado cofas tan eftra -
ñas , y heroyeas , que h-umanamente no parece 
que fe podian hazer. Por donde coda la nación 
Eípafiola , reconociendo , y agradeciendo tan-
tos , y tan grandes beneficios de fu patrón , y 
deferííor , le tiene particular devoción,y ha inf-
ti tuido la Orden de la Cavalleria de Santiago, 
que es tan antigua , y de tanca riqueza yy auto 

dos mugeres lafeivas , y deshoneftas á la cárcel^ 
para que le provocaíícn á mal: pareciendole, 
que íi le hazia perder ¡a caftidad, mas f iCÜmcn-. 
te pcrdeiia la Fe , y gracia de C h r i ü o , á quien 
CFniftoval predicava por 1J) i Os» Entraron las i n 
fames mugeres en la caree! , y luego cayó fobré 
ellas vn pavor , y horror tan efpancoío;que co
nociendo fu maldad , fe arrojaron á los pies de • i j J i i 1 J — — - . ^ w v , w kiiaiviuw > w. a i I U I .11 on a ios mes de 

ndad en la qual la mayor parce de la nobleza San Chriftovai, fuplicandole que les a l c a n c é 
perdón de Dios. Y fueron dél tan bien e n í c n a ! 
das, y confirmadas en la Fe veidadcra del Se-
ñor , que murieron defpüespor ella , con otros 
qüarentá , que por la predicación de San C h . i ú 
toval fe avian convertido , y otros muchos Ca-
valleros por la mifma caufa padecieron la miU 
ma pena , y derramaron fu fingre por ei Señor.; 
Pero Como el Juez viede, que ninguna cofa baf» 
tava para trocar el cora con de Chrif toval , de-

de Efpaña fírve á efte Santo , y gloriofo Apof
to l , y los miímos Reyes fon los'Maeftres defta 
Cavalleria^ que no és poca lionca del bienaven^ 
turado Apoftol , y amparo de nueftra Ef} ana. 
Algunos dizen , que la Oiacn defta Cavalleria 
tuvo principio del beneficio que el Rey Don 
Ramiro , y los Chrillianos Efpañoles recibie-
lon en aquella memorable batalla del Clavijo, 
quando cl gloriofo Apoílol fe les apareció , y 
desbarató con tan grande cftrago el Excrcito'dc , o v . w . v ^ . terminó de execncar en él fu íaña, v fui o r , y ha* 
os Moros, como queda refbrido.Puc^e féi que zcrlc morír con nuevos , y e.xouificos tormén* 

lucíic nquc.Uja ocafionj pero la-mftitpcion , y tos. Mandóle primeramente acotar crudamen-
fundación defta Orden, en modo \ y-forma dé 
verdadera Rxdigion aprobada por la Santa - Ma
dre Iglefía , los Coroniftas la acribuyé-n al- Rey 
Don Alonfo cl JX. q.ue eomencó á Reynar el 
aíío del Señor 11 58. eomolo: dize el "Licen 
«iiado Fray Francifco-de Hades, y Andrada^y en confumicííe. Mas el forcilíimo Mártir con ro l 

te , defpües poner fobre fu cabeca vn yelmo 
encendido hecho afcUa , y cendei le fobre vn ef* 
caño de hierro,hecho á la medida de fu cuerpo 
y rodándole todo con azeyte hirviendo poner 
fuego debaxo ,para qüe poco á poco fe áíÜííiéU» 

tro 



FIos Sanótorum, 
tro ícieno dezia .1! Tu'ano : Por la v i i tud de Je-
íu Chnftoyo no íicnto tus tormentos, yaffi ia-
l io defte tan ciucl . Ubre , y fm lefion alguna, y 
tnuebos de los civeunílantes íc conviit ieion al 
Señor . Mandóle deípucs el Juez atar á vn palo, 
y alíaccear ; pero todas las faetas que 1c tiraronj 
no le hhieron} tú fueron parte para hazede da-
íío , antes vna dcllas dio en el ojo á vn verdu
go , y Ce le faco, y quedando ciego, vntandofe 
con la íangredel Mártir , que avia caído en tier
ra , cobro ta vifta del cuerpo , y del alma, alum
brado por el Señor. Al cabo le cortaron la ca-
fceca , y antes que felá cortaílen pidió humil-
m e n t e á D i o s , q^ie ni granizo s ni piedra , n i 
fuegOjhambre.ni peílilencia, no hizicílen daño, 
do quiera que eftuvieíle fepultado fu cuerpo, y 
con efta Oración dié fu bendita alma en las 
manos del Señor que le avL; criado,y dado vic
toria de lamifma muerte. Convirtieronfe á la 
Pe de Chrifto, por fu predicación , quarenta y 
ocho mi l pcríonas.San Ambrofiohaze mención 
de San Chrií loval ,y en la prefación de la Mi f -
fa, que pone para la íiefta defte gloriofo Márt i r , 
dizc las palabras que me han parecido referir 
aquí , porque fon vna breve fuma de toda fu v i 
da : Pros) Señor > (dize ) difies a Chriftoval vn 
colmo de virtudes tan lleno, y vna gracia de doc
trina tan foherana, que con ella , y con fus mila
gros convirtió quarenta y ocho mil almas yy def-
pedidas las tinieblas de la Gentilidad en qtie ef-
tavan , las alumbro con la lumbre de la Fe. E l 
reduxo a la gloria de la cafiidad a Aniceta , y 
jiquilina, que eran publicas y malas mugeres3y 
avian hecho callos en la inmundicia , y torpeza 
de la deshontftidady las enjeño a confejfar vuef-
tra Fe , y morir por ella,y recibir la corona. De-
mas de fio echado en el fuego ty apretado en vn 
efea/io de hierro, no temió el eftremado calor , ni 
pudo fcrtrafpjffado con las faetas , que vn dia 
entero le tiraron los foldados , antes vna de las 
faetas faco el o]o al verdugo , pero la fangre del 
bienaventurado Márt i r mezclada con la tierray 
le reflituyo la vifiay quitándole la ceguedad del 
cuerpo ¡alumbro fuanima. Ale anfi per don,y gra
cia par afanar las tfifermedade^,y dolencias ̂ con 
fu inttrcejfion. T o á o CVÍOCS Ac Szn Ambrofio. 
Fue el Martirio de San Chriftoval, el dia que la 
Iglcfia hnze del comemoracion,en veinte y cin
co de Julio, año del Señor de 154. imperando 
Decio, como dizc el Martirologio Romano , y 
el Cardenal Baronio. 

i Comunmente fe pinta S. Chriftoval con 
el N i ñ o Jesvsen clombro , como que le pafla 
vn r io , y no hallo , que fundamento tenga pin
ta ríe aífi , fino es por vn fimbolo , de que San 

Bar.to.i. Chviftoval pafso las muchas olas de tormentos, 
y trabajos, con la gran fortaléáa que le di6 el 
Señor. El ponerle en lugares altos, deve fér por 
la gracia que Nueftro Señor 1c concedió contra 
las tempeftades de granizo , y truenos » C©rao 
aueda dicho. 

Marty. 
Rom.ii) 
ía l i ' . 

L A V I D A D E S A N T A A N A , M A D R E 
d« la Madre de Dios. 

1 I A bienaventurada Santa Ana,Madre A 26. DE 
J L J dcNueftra Señora Sata Maria,Ma- JYLIO. 

drede Nucftro Señor ]efu~Chrifto, fue natu
ral de Belén , hija de Stolano, y por otro nom
bre Gaziro , y de Emerencia , y fue muger de 
San joachin, Gaiileo,de la Ciudad deNazaret. 
Los dos eran de la T r i b u de Judá,y del Real l i -
nage de David : Exercitavaníc concinuamente 
en la guarda de la Ley de Dios, en Oraciones, y 
fancas obras,y particularmente en limofnas,por
que dividian la renta que cada año cobravan de 
fu hazienda , en tres partcsj de las qualcs la vna 
gaftavan en fu cafa, y familia,la otra en el Tem-
plo,y con fus miniftros,y la tercera davan á po
bres. Vivian muy afligidos eftos Santos Ca ía -
dos , por averio íido veinte años fin tener fru
to de bendición ; por lo qual andavan como 
avergonzados, y corridos, y apartados del tra
to , y converfacion de los otros hombres de fu 
calidad, hafta que vn dia apareció vn Angel á 
San Joachin , y le dixo, que Ana fu muger pa
riría vna hija , á quien pondrian por nombre 
María ; la qual feria llena de Efpiritu Santo, y 
masiluftre , ydichofa que Zara, Rebeca, Ra
quel , y todas las otras excelentes mugeres que 
ha ávido en el mundo: y como el Angel lo dixo, * 
afli fe cumplio.Concibió Ana de íu marido Joa
chin , y paño á la Screniffima Reyna de los A n 
geles Nucftra Señora la Virgen María. No te
nemos otras cofas ciertas, y averiguadas de la 
vida , y muerte de Santa Ana. Algunos dizen, 
que murió dcfpucs de avernacido jefu-Chrifto 
Ñueftro Redcmptor, en zg.de Julio, imperan
do Oólaviano. Lo que podemos afirmar íegura-
mente, es, que tiene eminentiílirao lugar en el 
Cielo. Pues aflicomo la mayor alabanza que fe 
puede dar á Nucftra Señora , es llamarla Madre 
de Dios , porque en eftc apellido fe encierran 
todos los privilegios , gracias , y preheminen-
cias que compiten a tal Madre ; aíTi la mayor 
loa que fe puede dar á Santa Ana , es llamarla 
Madre de la Madre de Dios ¿y Abuela de Jefu-
Chrifto j del qual no ny duda, fino que fue muy 
regalada , y favorecida , y enriquecida de todas 
las virtudes que convenía cuvieííe , la que fe po
día tener por ta!, y á boca llena llamaríe,Abuc-
la del H i jo de Dios. Y el agua estante mas pu
ra, quanto fe coge mas cerca de fu fuente, que 
devemos nofotros creer de la grandeza , exce
lencia , y pureza defta gloriofa Santa , que be-
y i ó , y fe hartó de la njifma fuente de todas las 
virtudes,y gracias, y fegun la carne, le fue mas 
conjunta perfona que ninguna otra criaturaa 
defpues de fu bendita hija, y Madre del mifmo 
Dios? Efcrivieron de Santa Ana San Epífanio 
hsrcfi fefenta y echo, San Juan Damafceno,libe 
4- Cap. 15 • También anda entre las Epiftolas de 
San Gerónimo fna , que es la i o \ , en que fe 

trata 



San Pantaleon Mártir. 
trztz de Snnta Ana , y del nacimiento de Nuef-
ira Señora, y el M ucirologio Romano , y los 
demás h^zen mención de Sanca Ana. El Papa 
Gregono X I I I . el año de mi l y quinientos y 
ochenta y quatro , que fue el duodécimo de fu 
Pontificado , en el pdmei" dia de Mayo , man-
dóque íecelebralle pot toda la Iglcíia Católica 
ia íicíta de Santa Ana, con foleranidad de fiefta 
doble, á los veinte y fcys de Julio , que es el dia 
de fu fiefta. 

L A F I D A D E S A N P A T A T A L E O N , 
JUartlr, , 

297 

A 27. DE 1 O A N Pantaleon, Ínclito Márt i r del Se-JVLIO, k 3 ñor , fue de la Ciudad de Nicome-
dia, que es en la Provincia de Bicinia , en la Af
ila mayor. Su Padie fe llamó Euílorgio , hom
bre rico, y Noble , aunque Gentil. La Madre 
£bu la , que era Chriftiana 5 U qual murió de-
xando á Pantaleon muy n iño . Pero aviendo 
crecido en edad, el Padre le pufo á los c(ludios 
de Retorica , y Filofofia, en los quales aprove
chó mucho, y por fer de vivo , y delicado inge
nio , fe íeñ.do entre fus iguales. Era de honef-
tas coftummes, modeílo, concertado en fus ra* 
Zones, de muy gentil difpoficion, y de todos ef-
timado , y amado. Parecióle que para valer en 
el mundo , era bien darfe al eíludio de la Medi 
cina ,y aviendo en NicorncAia vn famofo Me
dico,por nombre Euftofino, le tomó por Maef-
tro para aprendej: del aquel arte. Eftava á efta 
fazon efeondido en vna pequeña cafa , por te
mor de la perfecucion, vn Chriftinno, llamado 
Hermobo, viejo venerable , y S reerdote de v i 
da fanciflSma , el qual travó amiílad con Pan
taleon, y poco á poco le v inoá perfuadir , que 
el Autor de la vida , y Señor de la falud, es Je-
fu-Cht ifto , y que en fu nombre fe fanan todas 
las enfermedades, mas fjci!,y feguramente, que 
Con el eíludio de Eiculapio , Hipocrates,y Ga
leno.. Y como vn día anduvieííe Pantaleon 
penfmdo en las razones que avia oído á Hcr-
molao s vio vr. n iño muerto, y junto á el vna 
vivora, que parcela dezir ,que ella avia come
tido aquel homicidio s y movido del Señor^di-
xo entre f i : A ora veré yo ü es verdad lo que el 
viejo medize. Llegófe al n iño , y dixoie: Le
vántate vivo en el nombre de ]efu-Ch' i l lo,y tu 
beília pongoñofa , padece el mal que le has he
cho. Luego el n iño fe levantó con vida , y la 
vivoia quedó muerta. Vifto eíle milagro Pan
taleon fe fue á Hermolao , y Contándole lo que 
palíava , le pidió el Bautiímo , y él fe lo admi-
niftió con grande contentamiento , teniéndole 
flete dias con figo, y enícñandole los Mifteüos 
de la Fe que avia recibido. De alli á pocos dias 
entró en caía de Pantaleon vn hombre ciego, 
que avia gallado ia mayor parte de fuh zienda 
con los Médicos , y defpues de muchos reme
dios, y tormentos, lo que avia ganado avia fidos 
que antes de la cura vela poco^ defpues no vela 

nada. Pufo Pantaleon fus manos fob re los ojos 
del ciegojinvocando el nombre de Je fu- Chr i f -
to , y fu pilcándole humlímente le fanaí íé j lue
go abrió los ojos ,y cobró la vifta del cuerpo,/ 
la del alma , porque fe biso C h r i í l i a n o . Y ¡O 
mifmo hizo el Padre de Pantaleon que eftava 
prefente, quando fu hijo le fanó : el qual padre 
de alli á pocos dias fiendo ya bautizado, musió 
lanramente» De aquí í ecomentó á divulgar la 
fama de Pantaleon, y por las muchas enferme
dades incurables que fana*?a en el nombre del 
Señor , á fer tenido por Medico iní ignc, y íobe-
rano. Tuviéronle grande embidialos otr s Me-
dicosj y viendo que no podían efcuiecer 0aS cu
ras maravillofas que liazia , porque eranlmani-
fieftas,y notorias, determinaron acufar'é delan
te del Emperador Maximiano , que á la fazoa-
eftava en Nicom^dia, y para hazerlo con mejoc 
Color3tomaron ocaíion de algunos Chiift ianoSi 
que por ferio los avia mandado atormentar el 
mifmo Maximiano, y Pantaleon los avia cura
do. El Emperador oida la ocafion,hizo traer de« 
lante de íi al ciego , que Pantaleon avia fana-
do , al qua l , porque con grande allcvcraCion 
a firma va , que avia cobrado la villa por vir tud 
deChr i t ió , y no delosdiofes, le mandó cor
tar laCabec^y Pantaleon compró de ios verdu* 
gos fu cuerpo , y enterróle juntamente con fu 
padre. Y entendiendo que c o n í a rieígo fu vida,» 
dió libertad, y parte de fu h.rzienda a los efcla* 
vos, y la otra parte á. los pobrcs,y enfermos qua 
Curava, para eftár mas libre 3 y deíembarne ulo 
para la pelea , y mas aparejado para el mamrÍo6 
Y no fe eng iñó , porque ,á pocos dias le mandó 
llamar Maximiano , y aviendo pillado con él 
algunas platicas , Pantaleon confefiando clara
mente que era Chi i l l iano , y que íe precíava de 
adorar aquel folo Dios vetd.idero, que crió el 
Cielo , y cierra , y no los Diofes de piedra , y 
de paloj finalmente fe concerta ron j que all i de* 
lante del Emperador truxeííen vn enfermo del 
todo defahüciado de los Médicos, y que fus Sa
cerdotes Con la invocación! de fusDioícs le pro* 
curaífen dar falud , y que él también invocaría 
á Jefu Chr i í lo , y que el que le fanaífe , aquel 
fucile tenido por Dios. Hizofeaí l i j tvuxcron vn 
paralitico de muchos años Jos Sacerdotes de \o$ 
Idolos hizieron fus diligencias , y todas fueron 
en vano. Y Pantaleon comando por la mano al 
paralitico, le dixo 5 Levantare fano en nombre 
de Jelu-Chrillo , hijo de Dios vivo» Apenas 
avia dicho eftas palabras, quando el enfermo íe 
levantó fano , haziendo gracias á Dios i y mu* 
chos de los circundantes fe convii rieron á la 
Fe , y quedaron la nos en fus almas. El Em¡ era* 
dor fe quedó confufo,el pueblo atónico, ios Sa
cerdotes mas endurecidos , y temiendo peider 
fu autoridad, y fu> aprovechamientos^ gman-
cias,perfuadieron al Emperador, que Pantaleofi 
era M igo, y que fino le quitava la vida , fe per-
deiia el culto , y reverencia de fus Diof( S,y Con 
ella el Imperio 3 que fin Religión no fe puede 

í u í k n -
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fuftcntar. Con cfto el Empei-ador , aviendole 
primeiocencado en vano con cípancos ay ame-
nazasjen medio de vna grande pk^a le mando 
defnudar 3y colgar de vn rol lo , 6 maderOj y ara
ñar fus carnes con vñas de hierro , y abraíarlas 
con hachas encendidas. Eftando en elle tormen
t o , levancava el Sanco Márt ir fus ojos al Cie
lo, pidiendo favor á Jclu-Cluil to , que folo fe 
le pedia d-ai?, y affi fe le dio , aparecicndolc en 
trage,y figura de Hcrmolao, el Santo viejo5quc 
le avia bautizado , y doóli inado en la Fe á Pan-
taleon: Dixole queeí la i ia í i cmpieá fu lado, y 
!e ayudaría á padecer,y aíti fe vio el cfc(Sto,por-
que luego fe afloxaron los cordeles con que efi
ta va atado, y fe apagaron las hachas, y los ver
dugos quedaron defalentados, y caníados.Man
do el Emperador echarle dentro de vna grande 
caldera, llena de plomo denit ido. Hizo ora
ción el Sanco á Jefu-Chri í lo , el qu.d entro en 
la caldera con él .,en la miTma figura que antes 
leavja apai"ecÍdo,y el plomo perdió fu fuerca,y 
de todo punto quedó elado. Causó t i to grande 
admiración en los prefentes, mas el Emperador-
empedernido m a n d ó , que atada vna gran pie
dra al cuello, le echa lien en la mar. Pero el que 
le avia librado del fuego, no le podía librar del 
agua / Invocó el nombre de Chnfto, apareció-
fele la tercera vez , y como á otro San Pedro 1c 
afió de la mano , y le l ibró, y pufo en la ribera. 
Supo el Emperador lo que paila va , y con gran, 
íaña , y furor otro dia le mandó echar á las bef-
das fieras. Eftando ya San Pancaleon en el tea
tro , aparejado para ícr defpedagado de losLco-
íies, y Tigres, v i ó á Jefu Chri í to a fu lado , en 
la mifma figura que antes le avia vifto , y bol-
viendofe á él ,con vn a voz blanda , y amorofa, 
le dixo : S-ñor , eftando vos conmigo, que ren
go yo que temer ? Ninguna cofa re (pon di ó el 
Señor. Salen las fieras con grande impetUjy bra
veza, y en viendo al Santo-, luego la perdieron, 
y como man fas ovejas fe humillaron,y fe echa
ron a fus pies , no fin grande admiración del 
Pueblo, que por vna parte tenia gran lartima de 
ver á vn mancebo de can lindo parecer , y de 
quien toda la Ciudad avia recibido muchos be
neficios, puefto fin culpa fuya en tan rigurofo 
trance, y por otra eftava efpantada , por verle 
obrar tan grandes maravillas, y muchos fe con
vertían , y á vozes dezían , que era grande el 
Dios de los Chrillianos, Embravecióle (obre 
manera el Tirano , y no qui lo perdonar á las 
beitias fieras,porque avian perdonado al Santo, 
como mas cruel que todas ellas, y las mandó 
matar, y defpues echar en vna íima , y cubrirlas 
de tierra. Hizo luego vn aitificio de vna rueda 
pefada con muchas puntas de azero , y atado 
Pantaleon á ella , mandó que 1c echaííén de vn 
monte alto, para que parce con las puntas azera-
das dcípedacado , y parte con las piedlas del 
Monee laftimado , murieilc vna muerte cruel, 
y horrible. Delte tormento libró cambien el 
Smor á fu íiel fiervo., defacanílole de la rueda 

Flos Sanótorüm, 
fin Iclion alguna , al qual a muchos de los ido 
lacras e n c o n t r ó , y con fu ímpetu los defpfeda-
9Ó miferablemente. Como Maximiano vió que 
codas fus invenciones lefalian vanas, y que no 
podía con tormentos vencer al Sanco Márt i r , 
quilo faberdél , quien avia lid o el Maeftro de 
aquella vida , y creencia que profeííava, par» 
convertir fu rabia, y furor contra el. Y aunque 
San Pantalcon,entcndió el intento con que fe lo 
preguntava , por faber que Herraolao fu Maef-
cro defeava morir por Chrifto , y tenerle poc 
compañero en fu martirio , le delcubrió ai T i 
rano quien era Hermolao,y fue traído á fuprel 
fencia, aviedofele aparecido Jefu-Chrifto aque
lla noche , y dichole , que otro dia entraría t a 
el Cíelo. Preguntóle algunas cofas el Empera
dor 3 y él levantando los ojos al Cielo , le ref-
pondió con mucha fortaleza,y conftancia:y lue
go comentó á temblar la tierra, y los Idolos, q 
eílavan en el Templo , cayeron , y fe hizicron 
pedacos. Por t\ enojo que por efto recibió Ma
ximiano, y por no aver podido ablandar á Her-
molao, y atraerle á q u e adora lié lusfalfos D i o -
fes, defpues de averie mandado atormentar con 
diverfos tormentos , le mandó degollar, junta
mente con ocros dos hermanos, llamados Hcr-
mipo, y Hermocrate. Y finalmente por venerar-
fe de Pantaleon s y desfogar la colera que^te-
ma,porvcrfe vencido de vn mancebo tan conf
iante , y fuperior a todos fus tormentos , man
do que de nuevo terriblemente fuellé acotado 
y deipues degollado en el campo, y quemado fu 
cuerpo. Llevaron al Santo con grande re^oziio 
de fu alma,por vér que fe le abrían yk las&puer-
tas del Cielo. Atáronle á vn o l i v o , y el verdu
go alando fu mano hirió con ia cfpada ú cud 
lio de Pantaleon, mas quedó fin leílon, n i fenal 
alguna , y ia cfpada fe corno blanda como vna 
cera. Turbaronfc ios verdugos, echáronle á fus 
píes, pidiéronle perdón, conociendo , ó era mas 
que hombre,el que afii vencía los tormentos, y 
los atormentadores. El Santo Mártir pidió' i 
Dios que leperdonaíle, y oyó vna voz que le d i 
xo, que fu oración avia lído oida, y que de a líi 
adelante no le llamaría Pantaleon , fino Panta-
lemonj porque por él muchos alcanzarían m u 
Icricordu de Dios, y animando él mifmo á los 
vcidugos,quc eftavan temblando,para que exe-
cutallen la íencencia, le cortaron la cabeca de 
la qual falió leche por íangre , y el á rbol de la 
ohva aque eftava atado, luego fe vió cargado 
de fruto. Lo qual quando lo fupo el Tirano, le 
mando arrancar, y quemar el cuerpo del SMUO, 
como antes lo avia mandado , aunque efto no 
le tozo, porque losMiniftros no fe atrevieron, 
y aíi] dieron lugar á que los fieles comaííén el 
Santo Cuerpo, y 1c cncerraílen en vna alquería, 
o campo, de vn hombre llamado Adamando» 
En la Ciudad de Ravello3en el Rey no de Napo-
IcSífc conferva oy dia en ¡a ígleíia Catedral vna 
redoma llena de fangre de San Pantaleon,y ca
da ano,?! dia de fu Mar t i r io , que es á los 17.de 
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A 17-JVLIO. 

' l o l i o , íe íei.-i:ite5y dcfquaja aquella farigre , ef-
tando clrefto de tiempo quajada^ 'éatxff. la íai 
.can aquel día en proceífion ; y ocios j quando 
ay alguna necesidad, y fe ven grandes efeólos^ 

.xnilagtos, que haze el Señor para gloria de fu 
Sanco, cuya muerre fue ( como diximos; en 
veinte y fiecede j u l i o , en que lacelebra la Igle-
íia , año del Señor de treícientos y onze. 

H I S T O R Í A D E L O S S I E T E 
Durmientes hennanos 3 A í a r -

tires, 

1 j \ ^nc]uecs muy fabida la hiftoria de 
los fíete hermanos Mártires , que 

llaman Duimiences3 todavía quiero yo referir
la aqui brevemente, para declarar defpues la 
verdad della , y lo que fe deve tener por cier
to. En tiempo,pues,del Emperador Dedo fe le
vanto vna terrible, y efpancofa perfecucion. 
contra la Igleíla de Chrifto ; porque el Empe
rador era fiero, y crueliílimo , y tenia eftrano 
odio contra los Chrií l ianos; parte por averio fi-
«io el Emperador Felipe, á quien él avia quitado 
la vida ; parce por la faifa creencia, y fuperfti-
cion con que adorava á los Diofes vanos de la 
Gentilidad, teniéndolos porpacrones, y confer-
vadores de fu Imperio. En ella perfecucion 
muchos Chriftianos fueron muertos con exqui-
üeos tormentos en ta Ciudad de Efefo , citando 
el Emperador Decioprefente: otros desfillccie-
ron : otros huyeron, y fe aufentaron por librar-
fe de las manos detaniitipio Tirano. 

2. Enere ios otros Chrií l ianos fueron pre-
íbs fíete hermanos itiocos , y de muy gentil dif-
poíicion, y gracia 4 hijos de vn Cavallero i luf-
tre, de allide Efefo , que fe llamavan Maxi-
miano. Maleo, MarcinLmo, Dioniho,Juan,Se
ra pión, y Conílantino ; los quales fueron pre-
lenrados delante del Emperador, y por mucho 
que él los cencó,y con halagos,y amenazas pro
curó pe i fu ad i ríes que adoralfen á fus Diofes, 
nunca lo pudo acabar con ellos , moílrandofe 
muy valerofos, y confiantes en la Fe de Chrif
to, El Emperador aunque los mando quitarlos 
cintos de oro, que como Soldados , y C a valle
ros traían ( que era quitarles la Nobleza) no 
quífo luego executar en ellos fu fana , y furor: 
antes movido de cierta compaffion vana los de-
xo para que peni a líen mejor lo que les conve-
nia, y fe rindicílen á fu voluntad. Ellos deter
minados de moi ir por Chrifto recogiéronla ha-
zienda que pudieron , y repartieron la mayor 
paite á los pobres: y con lo que della les que
do, cncomendandoíe muy de veros á Nueftro 
Señoi ,y íuplicandole, que loslibralfe de la v io 
lencia Je aquel Tirano, ó que les dieííe efpiritu, 
y fucrens pata vence 1 le , y padecer por fu amor, 
fe retiraron á vna cueva grande ,y capaz , que 
tftava cerca de la Ciudad donde penfavan efta-
l ian feguros. Supo eílo el Emperador , yman-
dó cerrar la entrada de aquella cuevaade mane

ra, que los Sancos fíete hermanos no pudieííen 
faiir della, y muriendo allí de hambre, lamif-
ma cueva les fírviclle de fepulcura. Hizofe afí], 
y vn Chrilliano ( para que qucdaíTe la memoria 
de tan gloriofos Marcires) cícrivió lo que avia 
pallado, y mandado el Emperador , en vna la
mina, y echóla dentro de la cueva anees que fe 
cerraífe. 

3 Mur ió Decio defaftradamente, y fnce-
dieronle los otros Emperadores Gentiles, hafta 
el granConftancino , que fue Chriíliano.y am
plificador de nueítra Santa Religión , y defpues 
los demás, haíla Teodofio el Menor , hijo del 
Emperador Arcadio, y nieto del gran Teodofío 
el Mayor j e n cuyo tiempo a los veinte y eres 
anos de fu Imperio , abriendofe con cierta oca-
fion la entrada de aquella cueva , fe hallaron 
( no fin gran milagro) aquellos fíe ce hermanos, 
y Sancos Marcires, enteros con íus vellidos , y 
miembros fin corrupción , como fí codo eíle 
tiempo huvieran dormido, y gozado de vn dul-
ce,y profundo fueño. Confirmaron fe en la ver
dad del milagro el Obifpo, y el Go ve mador , y 
toda la Ciudad de Efefo, quando prendieron a 
vno de ellos ( qüe era el menor , y avia venido á 
la Ciudad á comprar alguna cofa de comer pa
ra fí, y para fus hermanos ) y les contó como fe 
avian efeondido en aquella cueva por cemor de 
la muerce que les quería dar el Emperador De« 
cío. Y mucho mas fe Confirmaron quando leye
ron en la lamina que diximos la mifraa hiílorias 
que para ceílimonio de la verdad avia Dios or
denado que canco anees fe efcrivieíle , y íe pü-» 
fieíle en aquella cueva ; y aííi fe echaron codos 
los que avian concurrido á la cueva á los pies 
de aquellos Sancos, y bienaventurados herma
nos Márt ires. 

4 Muchos Autores Latinos, y Griegos,que 
cuentan efta hiftoria, como fon, de los Litinos,, 
GregorioTuronenfede Gloria CofeJforHmscapt 
5?5. Sigiberco en fu Crónica en el año de qua-
trociencosy quacenca y Clac 5 y de los G ie^os, 
Metafraftc en la hiftoria que eferivió deí to, 
íiece hermanos Durmicnces , referida por Sü-
rio en fu quarto tomo : y Niccforo en el 
libro 14. cap. 45. y Cedreno en el Compen
dio , á los veinte y eres anos de Teodoíío, 
dizen , que verdaderamente eftos Sancos dur
mieron codo el ciempo que avernos dicho, 
que fueron ciento y íecenca y ííece años 5 por
que Decio comencó á imperar el año del Se
ñor de ducieneos y cinquenca y eres : y Teodo
fío el Menor , el de quacrocientos y fíete, eien» 
toy cinquenta y quacro años defpues , y á los 
veince y eres años del Imperio de Teodofío^que 
era el de quacrociencos y crcinca dcCh' i f to , d i 
zen , que íe dífpcrcaron , ó refucicaion ef
tos Sancos , y allí no fueron fino ciento y 
fecenca y fíece a ñ o s , aunque Mecí fi a fie, y N i - ' 
ceforo dizen , que fueron creciencos y fecenta 
y dos años j pero es e n g a ñ o , ó error de la i m -
pic i l ion , 

Dizen 
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^ Dizcn mas eftos Autores , que Dios N . 

Señor iosdifpcrto para que ccftificaííen la ver
dad de la general Rcfurreccion de nueftros 
cuerpos, que creemos los Chriftianos } y efpe-
ramos : porque en el tiempo de Teodoí io dizen 
fe avia levantado vna heregia muy perjudicial, 
«pac negava efta Reíurreccion , y muchos la fe-
guian; y que el mifmo Emperador Teodoí io v i 
no á Efeío por ver cfte gran milagro, y íe pof-
tro á los pies de los Santos hermanos, y ellos le 
rEfiiieron como avian entrado en aquella cue
va , y dormido todos aquellos años , y Dios los 
avia diípcrtado para que declaraíTen la verdad 
de la Refurreccion de nueftros cuerpos, y def-
bií icí len la mentira de los hcrcges,que enfeña-
van lo contrario j y queaviendo dado eíle tef-
t imonio , murieron alli en la cueva , y queda
ron en el la , porque queriendo el Emperador 
hazerlos poner á cada vno en fu caxa de oro,los 
mifmos Santos Mártires le aparecieron, y man* 
daron que los dexaflealli. 

6 Efto dizen los Autores que avernos ale
gado , pero el Cardenal Baronio en el fegun-
do tomo de fus Anales , y en las Anotaciones 
del Martirologio Romano á los veinte y fíete de 
Julio , y otros Autores dizen , que eftos ílete 
hermanos no fe llaman Purmientes por aver 
dormido todo efteefpacio de tiempo que ave
rnos dicho , y difpeitadofe defpues,íino porque 
aunque verdaderamente murieron , los halla
ron como dormidos; y porcpje la muerte de 
los juftos íc llama en la (agrada Efcritura Sue
no , y el lugar en que fus cuerpos fon fepuha
dos llamamos Cimenterio , que quiere dezir 
Dormitor io : porque dizen eftos Autores , que 
no ay memoria en lashiftorias Eclefiafticas,que 
en el tiempo de Teodofio el Menor fe aya le
vantado heregia alguna contra la Refurreccion 
de nueftros cuerpos ; ni el Concilio Efefino, 
que fe celebro viviendo Teodoí io , ni elCalce-
donenfe , que fe juntó poco defpues , hazen 
mención de tal heregia j ni los Autores de aquel 
tiempo, corno Profpero Aquitanico , y el Con
de Mercclino , y finalmente, porque íi aquellos 
Santos íiete hermanos no murieron antes fino 
durmieron , no fuera de tanto pefo , y eficacia 
futeftimoniopara probar laRefurreccion, pues 
no era ceftimouio de hombres muertos , que 
avian refucitado , fino de hombres que avian 
dormido, y diípcrtadoj y aíli parece á eftos Au-
íores , que verdaderamente eftos Santos íiete 
hermanos murieron antes en la cueva , y no 
durmieron , aunque por la razón que diximos 
ios II aman Durmientes;y dequalquiera mane
ra que ello aya fido ( que para Dios Nueftro 
Señor tan fácil es lo vno como lo otro ) los de
venios tener , honrar , y reverenciar como á, 
i luf t ics , y gloriofos Mártires del Señor , pues 
padecieron tanto , y dieron fus vidas por fu 
amor. 

7 Hazen mención deftos Santos íiete her
manos Durmientes á los veinte y fietc de Julio 

el Ma i t i i o log io Romano , y el de Vfuardo, y 
los demás modernos , y los Griegos en fu Me-
nelogio á los quatro de Agofto , y á los veinte 
y dos de Oótubrc , que fon los dias en que en-
t ra ron en la cueva , y defpues fe deícubi ícron, 
y hallaron. 

L J Í FJDA D E SAN L F F O 
y Confcffor. 

OBISPO, 

1 T p V E San Lupo de la Ciudad de T o u l , A 27. DÍ 
X? cerca de Merz de Lorena ; fu Padre ]VLIO, 

fie l lamó Epuochio» de fangre iluftre, el qual 
dexó á Lupo mo^o, y encomendado a vn tio fu-
yo, que tuvo del mucho cuydado,y procuró que 
íe dieífe a los eftudios de las buenas letras , en 
las quales Lupo aprovechó mucho , y cípecial-
raente en la e loquencia .Tomó por muger á vna 
hermana de San Hi la r io , Obifpo de Arles, ho-
neftiflima,y temerofa de Dios 5 y con ella v i 
vió fíete a ñ o s ; y deípues de común confenti-
miento fe apartaron para entiegarfe mas per
fectamente al ferviciodel Señor ; por cuyo inf . 
t into .dando de mano á todos los güilos d é l a 
carne , y vanidades del figlo , dexó Lupo fu ca
fa , parientes , y amigos , y fe fue al Monafte-
rio Lir in ienfe , que en aquel tiempo florecia 
con gran opinión de Santidad , para fer enfeña-
do , y guiado a la perfección de San Honora
to , que era Abad de aquel Monafterio. A l l i 
eftuvo vn año exercitandofe en toda v i r t u d , y 
baxando la cerviz al fuave yugo de Chrifto, 
Defpues bolvio á la Ciudad de Mafcompara dar 
a los pobres lo que le queda va de fus bienes. 
Eftando alli bien dcfcuydado fue elegido O b i í -
pode Troya,que es Ciudad principal de la Pro
vincia de Campaña en Francia , y San Lupo 
aceptó aquella dignidad por no refiftir á la vo
luntad de Dios que le llamava, y fe quería fer-
vir del para la íalud eterna de mochos , como 
lo hizo , reformando las coftnmbres del Giero3 
y alumbrando con fu doctrina, y continuos Ser
mones al Pueblo, y remediando las neceffida-
des de los pobres, y perfonas miferables , y cf-
pecialmente refplandeciendo Con fu vida fan-
tillnna ; porque fue varón muy penitcnte,y de
voto. Por efpncio de veinte años no fe acoftó en 
cama , fino fobre vna tabla : andava veftido de 
cilicio : no vfava fino de vna túnica : velava 
toda la noche en oración : paila van fele dos dias 
fin comer: llorava mucho , y fus ojos eran dos 
fuentes de lagrimas : el dia del Sábado no co
mía fino vn poco de pan decevada : todas fus 
rentas lasgaftava en focorrsr á los pobres,y re
dimir cautivos con grande liberalidad. Final
mente en todas fus obras era Sm Lupo paftor 
vigi lant i f f imey Varón Apoftolico, y fegun el 
coraron de Dios : y aílj el mifmo Dios le favo-
reció,y le iluftró c6 muchos müagros.Sanó ávna 
muger pa ra l i t i ca rá otra muda.Dio la vida á vn 
mancebo nobiliífimo,llamado Claudio,q eílava 
yádefauciado de los Mcdicos,y para efpirar; y 

refti-



refticuyo el vio de fu;; miembros á vna Señora 
que avia diez mefes que no podía moverlos, 
ni menear pie , ni m m o para ninguna cofa. 
No fueron eftas foias las cofas, ni las mas ma
ravillas que Dios Nueí l ro Señor obró por él; 
porque aviendofe en Inglaterra eneendido va 
gran fuego con la heregia de Pelagio , que 
fue inglés , y creciendo cada día mas aquel 
incendio , los Católicos de Tnglorcrra avila
ron á losObifpos de Francia el peligro en que 
eftava nueftra Sanca Religión en aquella Pro
vincia , rogándoles que los íocorricllcn , y 
embiaílen perfonas que les dieííen la mano , y 
íe opufieííen á los Pelagianos enemigos de la 
gracia de jc íu-Chrif to , y de coda virtud 3 y 
yeidad. 

2 Los Obifpos en Francia juntaron Con
cil io , y efeogieron para ella emprefa dos 
Obifpos San ti (limos , y lumbreras de la Igle-
fia , que fueron San Germano Obifpo de An-
ti í iodoro , que oy fe llama Auxerre , y San 
Lupo Obifpo de Troya j y ellos aíTi por la i m -
poicancia del negocio 3 como por la autori
dad del Concilio , y por el mandado del Su
mo Pomiíice Celcílino , primero deite nom
bre 3 con gran zelo , y fervor fe embarcaron , y 
aunque el Demonio con vna horrible cempef-
raci pretendió impedir aquel viage , pero no 
pudo; porque con vn poco de azeice bendito, 
que echaron en la M a r , íe folíego , y llegaron 
a Inglaterra , y con fu vida admirable , y con 
la predicación , y con difpucas que tuvieron 
con los Hereges , convenciéndolos, y hazien-
dolos callax , y con los muchos, y raros mila
gros que Dios obró por cftos Sancos prelados, 
los Católicos fe confolaron , y animaron 3 y 
los Hereges , ó fe convirtieron , ó quedaron 
confufos s y aquella maU femilia fe arrancó de 
aquel campo del Señor . 
- 3 Y defpues defta tan gloriofa victoria al-
cancaron los dos Santos Obifpos otra, porque 
aviendo entrado en Inglaterra los Saxoncs , y 
Pidones gente barbara, y feroz para deftruir-
la , y arruynarla , juntando la gente que pudie-
lon de la tierra , fe opuíieron al exercito de los 
enemigos, que era mucho mayor, y con foloel 
clamar con alca voz , al tiempo del arremeter, 
Allcluya , Alleluya , y tres vezes invocar el 
Santo Nombre del Señor , desbarataron, y def-
hizieron totalmente el exercito de los enemi
gos. Y aviendo alcaneado eftas dos tan. iniignes 
vi£lorias de los Hereges , y de los Saxoncs a fe 
bol vieron a Francia los dos Sancos. 

4 Otra victoria dio el Señor á San L u 
po algunos años defpues en fu Ciudad ; por
que queriendo íu Divina Mageílad caftigar ai 
Mundo , erabio á Atila Rey de los Hunos, 
que fe llamava Acote de Dios , y de veras lo 
era , y can cruel ,quc á guiía de vna Tigre , fe 
relamia en fangre humana. Ent ró con fu exer
cito por Francia, quemando , arruynando, y 
alíolando las Ciudades, y Pueblos que halla^ 
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va. Llegó á Troya donde San Lupo era Obif
po , el qual viendo , que con fucrcas huma
nas no í e p o d i a rcfiftir \ la furia de aquella 
lera beftia ; bolviófe al Señor , fuplicandole 
humilde y inftancancamence que la cnficnaífe, 
y dcfendieíle aquellas ovejas que el le avia en
comendado de aquel Lobo carnicero : y el Se
ñor que oye las fuplicaciones de fus ñervos , y 
Íes acude con íu braco poderofo en la mayor 
neceííjdad , ablandó á Atila , y le trocó dema
nera , que no folamence no hizo daño á la C i u 
dad • pero rogó á San Lupo , que fe fuelle coa 
el halla el Rio R i n , prometiéndole de dexarle 
bolver feguro como lo hizo. Fiíla fue ceñida 
por cofa mi lagro ía , y muy propvia de la mano 
del Señor , que detuvo á Arila , que era ía 
acoco , para que no hirkffe á los que él avia 
encomendado á San Lupo , y eftavan debaxo 
de íu protección , y amparo. 

5 La manera con que dizen , oue San L u 
po ablandó al Rey bárbaro, fue , que faliendo 
á el vertido de Pontifical , y acompañado de 
todo el Pueblo , le preguntó con mucha grave
dad. Quien eres tu que vencidos los Reyes , y 
íojuzgadas tancas Naciones , y Provincias , y 
aflojadas las Ciudades , pretendes hazerte Se
ñor del Mundo ? Y Acila le rcfpondio : Yo foy 
Ati la , Rey de los Hunos, y acore de Dios. En
tonces el Sanco Obifpo d ixo : Bien fea venido 
el acote de mi Dios 5 vfa del como el raiímo 
Dios te lo permitiere : y con efto le abrió las 
puertas de la Ciudad, y el Rey bárbaro fe aman
so , y le perdonó, Pedro de NacaliK l ib . G. cap, 
i . y San Anconi no , fegunda par, tic. 11, cap, 
8. §.4, y otros, dizen, que enerando Ati la , y fus 
Soldados por la Ciudad de Troya, el Señor los 
cegó por las oraciones de San Lupo j y que aíli 
ciegos enerando por vna puerta , y faliendo por 
ocia , paila ron por la Ciudad fin ha zc ríe dañor 
aunque cílo no lo dizen los Autores mas anci-
guos, que eferiven las cofas de At i la , 

6 Por citas maravillas que Dios obrava erx 
e l , y por el , acompañadas con vna vida mas de 
Angel, que de hombre mortal, todos los Reyes* 
y Principes de la tierra refpccavan, y revé/en-
ciavan á San Lupo, y fe holgavan de obedecerle 
quando lesmandava algo en férvido del grati 
Rey del Cielo. Cinquenca y dos anos fue ObÍf-> 
po de Troya San Lupo , y cargado de años , y 
de merecimientos dió fueípiricu al Señor con 
gran Uanco , y fencimiento de codo el Pueblo^ 
dexando muchos Difcipulos , que fueron infi-y-
11 es Varones, y Sancos Prelados , á San Severo, 
Obifpo de T re ve lis 5 á San Poiicronio , Obi f 
po de Verdum , y á San Albino, Obifpo Cácala-, 
nenfe , y otros. Defpues de íu muerte eferivio» 
Gregorio Turoneníe en el libro de Gloria 
Confejforum , cap. 67. que aviendo ido á fu fe-
pulcro vn cfclavo para guaiecerfe del Santo, 
temiendo que fu amo le avia de caftigar por al 
guna falca que avia hecho,; el amo fuiiofo fe fue 
tras el o&iavo , y viéndole debute del cuerno 

Ge d e l ' 
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del Sanco, comentó a blasfemar de l , y a dezir: 
Quicaváfme cu de ia mano 5 6 Lupo , a mi c l -
clavo, y dexaiéle yo de caftigac por ci? Y'echan
do mano del eíclavo , añadió : N o ce podía l i 
brar Lupo de mis manos. A l momenco fe le 
jfecó la lengua , y coraenco 3 no á hablar como 
hombre , fino á mugir como Buey ; y al ce 1 ce
ro dia acabó fu crifte vida , en caftigo de lo 
que avia dicho , y hecho contra el Santo. La 
vida de San Lupo trae el Padre Fray Lo re neo 
Sudo en fu guaico tomo de las vidas de los 
Sancos. Hazcn mención del el Martirologio 
Romano , y el de Beda , y Vfuardo , y Adon , á 
los veinte y nueve de ju l i o , y Confiando , el 
que eferivió le vida de San Germán , Obifpo 
Andíiodorcnfe, l ib . i .cap. 19. y calosfiguicn-
tes; y Sidonio Apolinar , . l ib. 6. epiílola 1. y 4. 
l i b . 7. epiltola 14, y en los verlos de la Sacro-
lanca Eucariftia á Fauilo ; y le celebra canco, 
que le llama Padre de los Padres , y Obifpo 
de los Obifpos , y Beda en la hií loriade íngla-
íerra , l ib . 1, cap. 17.y Adon en fu Coronica, 
año de quaciocientos y cinquenta y dos ; y 
Sigiberco , año de quatrocicntos y treinta y 
cinco , y quatrocietitos y treinta y feis 3y el 
Cardenal Barón i o en fus Anotaciones del Mar
tirologio en 29. de Julio , y en el íexco como 
de fus Anales, y en el Catalogo de los Efcrico-
ics de Inglaterra fe dize que Cildas el fabio ef
erivió la vida de San Lupo. 

L A F I D A B E L O S S A N T O S M A R -
tires Nadarlo )y Cdfo, 

A 28. DE 1 I P L Bienaventurado San Nazario na-
JVLIO. JC? ció en Roma , y fue hijo de vn 

Cavallcro Africano , y de vna Señora Roma
na, los dos Nobles, y muy ricos. Fue Diíci-
pulo del Apoftol San Pedro , y bautizado por 
Licoadjutor. Corno iva creciendo en moce
dad , iva juntamente creciendo en virtudes: y 
liego á canto la fama de fu fantidad,quc mu
chos acudían á él para pedirle confejo , y reme
dio en fus trabajos y reíplandccia en Romaa 
como vna eftrella del Firmamento. Por infpi-
racion del Señor determinó falir della , y 
aviendo allegado defuhazienda alguna canci-
dad de dineros , fe pufo en camino, Predicava 
á Jefu-Chdfto á los Pueblos por donde palla-
va j y hazla largas limofnas a los pobres} y ne-
ceílitados , juntando en vno la mileticordia ef-
p i d t u á l , y corporal. Vino á Placenda , y de ai 
3 Milán , donde fue píelo por mandado del 
P re lid eme Anolino , porque predicava a Chr i í -
to. Quifo perfuadirle á que adoraílé á fus fal
los Dio íes , y no aviendolo podido acabar con 
e l , le mandó dar en fu venerable roftro mu
chas bofetadas , y echar de la Ciudad. Tuvo 
Nazario efta afrenta por grande honra , por 
averia padecido por Chrifto. Salió de Milán, y 
por Divina revelación paísó á Francia, dena-
mando por codas parces los refplandores del 

Evangelio. Eliando en vna Ciudad de aquel 
Reyno , llamada Me lia , vna muger principal, 
por nombre Marianila , le truxo vn niño hijo 
fuyo de pequeña edad , y poniendoíele en las 
manos, le dixo : Elle niño te fegulrá adonde 
quiera que fueres, halla que contigo íeprefence 
delante del Divino acatamiento ; y dexandoie 
á Nazatio , la madre fe fue. Nazario tomó el 
niño , bautizóle , y pufo le nombre Celio , y 
truxolc üempre con figo , y padeció muchos tra
bajos , penas , y tormentos con él. Eu la mifma 
Francia fueron prefos por vn Piefidente , l la
mado Dinovau , y el n iño acotado cruelmence, 
y fufdendo con animo de varón los agotes, 
con palabras balbucientes dixo al Juez : Dios 
á quien yo tuvo , te juzgará. Del pues defto 
aviendo íido avifado el Emperador Ne rón , 
que Nazario apartava de la adoración de los 
D i o fes la gente, y que predicava que Jefu-
Chdfto era Dios del Cielo, y de la tierra, y que 
muchos le creían , y recibían fu do£bina en 
Francia, le mandó prender , y traer a Roma, 
donde el mi fm o Emperador le procuró per fu a-
dir , que adoraílé á los Idolos: y vifto que efta-
va firme en no hazerlo , le mandó echar en la 
M a r , y con el al niño Celfo. Lleváronlos al 
Puerto de Hoftia , y pueftos en vn Navio ,los 
echaron bien dentro en la Mar. Al tiempo que 
los miniftros del Emperador penlaron aver ido 
al fondo , y fer manjar de los pezes , los vieron 
andar fobre las asmas , con erande admiración: 
y movidos defte mi lagro , comentaron á tenec 
en gran veneración á los que antes querían qu i 
tar la vida : y tomaron por maeftro á Nazario, 
y fe juntaron con él. Y con ello N zario vien
do fe libre , pudo bol ver á predicar por las C i u 
dades de Italia , y vino á parar á Milán , donde 
de nuevo fue prefo del mi ímo Prefidente Ano-
lino , que antes le avia maltratado, y defterra-
do. F,l cjual , aviendolo primero confultadocon 
el Emperador ( por fer Nazario Ciudadano 
Romano , y hombie principal) le mandó junta
mente con Celio , degollar. Fueron Martir iza
dos ellos dos Santos á ios veinte y ocho de Ju« 
lio , cerca de los años del Señor de fetenta y 
ocho , aunque algunos ponen íu fiefta á los do-
zc de Junio 3 por fer el dia en que San Ambro-
íi o halló fus cuerpos en M i l á n : los quales en 
aquella Ciudad fueron reverenciados, y colo
cados con gran devoción , ydefpues repartidas 
fus (agradas reliquias , Gomo vn preciofo , y 
dqnilhmo teforo, por diverías parces del Mun
do : como lo notó el Cardenal Baronio en fus 
Anotaciones del Martirolomo Romano. 

L A F I D A D E S A T ^ F I C T O T ^ P A P A , 
y (*Jfíartirm 

N elle mi ímo día celebra la Santa 
Iglefia la fiefta de San Viclor Pa

pa, y Marcii j elqualpor la muerte de S. Elcu-
tedo , aífi mifmo Papa , y M á r t i r , pallados 

. cinco 

jR.iro.i%r 
de fuliv* 

A 28.DE JVLIO. 



cinco días fucedio en la Silla deSnn Pedro , en 
el primero día de Junio. Fue Africano de Na
ción , é hijo de Feiix 3 y varón í^nnlllmo , y 
muy digno de aquella Santa Sede : la qualgo-
vernó nueve años , y vn mes , y veinte y ocho 
dias , fegun el Cardenal Baionio. Moílrófe 
muy va lev o ib cfte Sanco Pontifice concia los he-

•gajo. 2. rcges^ q^e en fu cievnpo infeftauon la S. Igle-
VailS-y íia ' Y Contra algunos Católicos que quedan 
V/T . ^P'^carfe del vio de la Igitfia Romana, en la 

. celebración de la Pafqua. Condenó á Teodoro 
Hercíiatca Coní lant inopol i tano : el que en 
tiempo de Marco Aurelio Emperador , aviendo 
por temor de los tormentos negado la Fe de 
Chri í to , defpues para eícufarfe^inventó nue
vas heregias, y nuevos errores , y por ellos fue 
excomulgado , y aparcado del gremio de la 
Igleíia , por eíle Santo Pon ti tice; en cuyo Pon
tificado fe levantó entre los Obifpos de A illa 
vna muy reñida quctlion fobre la celebración 
de ira Pafqua , porque á muchos parecía que fe 
devia celebrar ai catorzeno dia de la Luna de 
Marco j en el qual folian los Judios comer el 
Cordero PafquaU y le comió Chrifto nueftro 
Rc lempcor. Y otros dezian que fe avia de ce
lebrar el dia del Domingo figuientc, en el oual 
Reíucicó el Salvador. Para determinar eíla 
queftion , íe hizicron muchos Concilios en d i -
verfas Provincias de Oriente , y Poniente , y 
nueírro Santo Pontífice Vi¿lor jun tó Concilio 
en Roma, y mandó lo que antes avia manda
do Pió I . defte nombre , oue íe celebraífe la 
Pafqua en el primer Domingo que vinieííe, 
deípucs de los cacorze dias de'la Luna de Mar-
c o , aiíi por a ver refucicado el Señor en Do
mingo , como por no confoimarnos con los 
fudios, y por ayer fido eílo en feriado del Apof-

I to^ San Pedro 3 y vfado licmpre en la M c í i a 
Romana. El qual decreto deípues confirmó el 
Santo Concilio Niccno , y le ha guardado i n 
violablemente en la Igleíia Catól ica. Y tuvo 
can gran valor, y conftancia San Víctor en que-
xer que fus mandatos fueifen obedecidos , que 
cftuvo determinado de aparcar de la comunión 
de la Igleíia a codos los Obifpos, y Prelados 
( aunque eran muchos, y muy principales) que 
lentian lo contrario. Porque con ei\a ocafion 
ios Hereges cobravan fuerzas, y prevalecían , y 
avia peligro de alguna cifma grave 5 y trabajo-
faen la Iglefia del Señor. Otras cofas ordenó 
V i d o r Sancas, y provechofasque fe hallan en 
los Decretos. Y finalmente en la quinta per-
fecucion que padecióla Igleíia , en tiempo del 
cruel , y feroz Emperador Séptimo Severo, con 
otros muchos , fue Martirizado el año de du-
cientos y tres de nueftra Redempcion. Su muer
te fue en veinte y ocho de Julio , y fu cuerpo 
fue íepultado en el Vaticano. Hizo dos ve-
zes Ordenes en el Mes de Dezicmbrc. Orde
n ó en ellas quatro Presbíteros , y fíete Diá
conos , y coniagró por diverfos lugares doze 
Obifpos. 

Tom. / / , 

3 0 ] 

L A V I D A B E S A N I 7 { p C E N C f O , 
Papa , Primero dejie 

nombre, 

1 C A N Inocencio Papa I . defte uom-
b i c í u c e d i ó á Anañaf ioenc lPon- ^ 2ÍÍ" C 

tificadoel ano del Señor de quatrocicncos y i Y L l 0 ' 
dos á diez y fíete de Mayo, Fue nacural de la 
Ciudad de Alba , cerca de Roma , y fu Padre, 
como el hijo , fe llamó Inocencio, A vianíe 
acabado las perfecuciones de los Tiranos , y 
por la piedad del Emperador Tcodoíio , yá d i 
funto , yde fus dos hijos , Arcedlo, que Impe-
rava en Oriente ,y Honorico , que refidia en 
Italia , la Igleíia^ cenia paz , y quietud. Pero á 
nueftro Inocencio no le falcaron trabajos, y 
contiendas de mucho cuydado ; porque fíendo 
él Sumo Pontíf ice, Alarico Rey de ios Godos 
cercó á Roma , y la eneró por fuerza , y la fa-
q u e ó , y executó grandes crueldades en los Ro
manos j aunque con gran refpeto á las íglefias, 
y cfpccialmence á la del glodofo Principe de 
los Apollóles San Pedro, Fue efta deílruccioa 
de Roma el principio de la calda y ruina del 
Imperio Romano. Quifo Dios nueftro Señor , 
que á la fazon que los Godos eneraron en Ro
ma, eíluvieile el Sanco Pontífice en Ravena, 
adonde avia ido á erarar con el Emperador H o 
norio de algún buen concierto con Alarico, y 
del remedio de aquella calamidad , que ya íe 
temia. Porque como díze Paulo Oioí io , íaco 
Dios de Roma á Inocencio , como á Lot de So-
doma , para que no vieííe fu alíblamicnto , y el 
maltratamiento de fu Pueblo. También tuvo 
eíle.Sanco Pontífice otro trabajo con el Em
perador Arcadio, y can la Emperatriz Eudoxia^ 
fu muger , por aver echado de C o n í h r u i n o -
pía , y defterrado al fmtíffirao , y eloquentiffi-
mo Patiiarca San Juan Chiifoí lomo , con h U 
fas acufaciones , y calumnias , y aver el muer
to en el deílierro , en grave efenfa de Dios y 
daño de toda la Iglcfíi. Por eíle hecho tan feo, 
Inocencio excomulgó á Arcadio,y á Eudoxh, 
y condeno á los que avian dadoaqualla injuf-
ta fencencía , y tomó la protección de aquel 
bienaventurado Pontífice , y le eferívió cartas, 
de confuelo , y celebró con grande honra fu 
muer ce. Demás defto íe moílró Inocencio muy 
zelofo de nueftra Sanca Fe } y gran perfeguidoc 
de algunos hereges , que fe levantaron en fa 
tiempo, como fueron Pelagío , Ce lc í l io , y j u 
liano , concia los quales cfcrívieion dodtífíi^ 
mamence los Sancos Doclorcs , Gerónimo , v 
Aguílino, que vivían en aquel tiempo5y nueilro 
Inocencio tuvo con ellos grande amiftad. O r 
denó, ó por mejor d e z í r , dió la caufa , porque 
el Sábado fe deve ayunar , y que fe dé paz al 
Pueblo en la Mirla dcfpues de la confagracion,, 
antes que el Sacerdote comulgue. Declaró fer el 
pbifpo el Minif t io del Sacramento de la Con» 
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filmación , y el Sacerdore de la Extrema-Vn-
cion. A ruegos de vna Matrona Romana , lia-
toada Veftina , edifico vn Templo en honra de 
los Sancos Mainres , Ge iva í io , y Ptorafio j y 
llamóle el titulo de Veftina, porque ella le dexó 
fus bienes,y hazienda, y oy dia fe llama de San 
V i t a l , y es titulo de Cardenal. Celebró quacro 
vezes ordenes por el mes de Deziembre , y 
ordenó cinquenta y quatro Obifpos , treinta 
Presbíteros, y creze Diáconos. Governó la Ig!e-

Jía t ( p ^a de Dios quinze años, vn mes , y diczdias, íe-
6 * gun el Cardenal Baronio ; aunque otros alar-

gao el tiempo algo mas. Eícrivió efte Santo 
Pontífice muchas , y muy graves Epiftolas , y 
entre ellas vna al fecundo Concilio Toledano; 

i i r 
cu la qual reprehende algunos abuíos , que en 
aquel Tiempo avia en Eípana , en el coníagrar 
de los Sacerdotes : y otras para los Concilios, 
Car tag inés , y Melevitano , que fe celebraron 
en fu tiempo ; en las quales fe vee fu Santo ze-
lo , y vigilancia en el govierno de la Iglefia. S. 

f iUrúny. Gerónimo alaba mucho la fantidad deíle Pon-
Mpif, ad ti fice , y efer i viendo á Demetriade , le dize, 
Demet, cIue t r á c e l a Fe , y reverencie la doólrina que 
Bar . f 5 . el eníeñava , y otros Santos Doclores hazen lo mifmo , con mucho encarecimiento de fuen-

teu za , y bondad. Paísó defta vida á la eterna, 
el dia en que celebra la Igleíia fu fiefta , en 
compañía de los Santos Mártires , Nazario, 
Celfo , y Vií toc Papa , que es á veinte y ocho 
de j u l i o , c l año del Señor de quaciocientos y 
diez v íiece. 

L A V I T I A D E S A N T A M A R T A 
gen 3 huefpeda de Chrijio, 

V1R-

FVE Santa Marca Hebrea de nación, 
e hija de padres Nobles , y ricos. JVLIO. So Padie, fegun San Antonino íe llamó Siró , 

y íu Madre Eucaria. El Sagrado Evangelifta 
San Lucas nos dize , como Chrifto fue hoípe-
dado de Santa Matta, que era hermana deMa-
iia Madalena 3y de Lázaro , y nos pone delan
te la folícitud j v cuydado , con queefta Santa 
Viieen le (eivia. Porque con fer rauger princi
pal , y rica , y tener muchos criados ep fu cafa, 
ríofiandofe de los otros , ella mifma encendia 
en proveer lo que era menefter ,yen aderezar 
la comida , y pareciendole poco todo lo que 
ki ída , queiia que fu hermana Madalena , que 
fe cftava á los pies de Chrifto oyendo fus dul-
dí l imas palabras , y apacentandofe con fu doc
trina divina, fe levantaile, y la ayndafle, porque 
todo el Mundo que fe empleara en íe ivkle , y 
regalarle , le parecía poco. Quexófe al Señor 
íuplicandole amorofamente , que mandaíle á 
fu hermana que la ayudaíí'e pero el Señor, 
aunque no icprehcndió el folicito afeólo , co i i 
que Marta le fer vía , alabó la quietud fuave, 
con que Madalena dexados los otros cuydados, 
atendía á lo que mas importa que es oir á Dios, 
y gozar de Dios. Vccfe aíTi mifmo la familia

ridad que nueftro Señor jefu-Chrifto tuvo con 
eftas dos Santas hermanas , y el favor , y mer
ced que les hazía , quando eftando fu hermano 
Lázaro enfermo , y peligrofo , le eferivietom 
Señor , el que amaseftá enfermo, íia añadií 
otra palabra ; porque íabian que efta íola bafta-
va , para que el Señor viníeire, y le dieífc entera 
íalud , como lo hizo. Aunque para manifeftac 
mas lu gloría permit ió que Lázaro murieíle, 
y eftuvíeíle hediondo quatro días en la íepul-
tuta , para re íucí tar le , llorando fobre él , por 
la ternura , y compailion que tenia á íus dos 
hermanas , de las quales Marta falió primero á 
recibirle fuera del Caftillo , y defpues llamó 
a íu hermana María , moftrandoíe en todo de
votas , humildes , y amorofas Difcípulas del 
Señor. El qual , como quien tan bien paga los 
lervicios que íe le hazen , y pone á fu cuenca fus 
mi irnos dones , con que nos previene , y enri-
queze , llenó aquella cafa de bendición , y con 
fin gula res gracias, y privilegios adornó las ani
mas dé los que con tanta voluntad, y devoción 
en ella le recibían, y hoipedavan , aun en tiem
po que los Judíos tanto le perfeguian , y te
nían por malditos , y excomulgados á los que 
tratavan con él. De aquí vino , que deípuesde 
la Afcenfion de Chrifto á los Cielos, eftosmif-
raos Judíos , períiguíendo a los fieles, y miem
bros de Chrifto , echaron mano de Santa Mar
ta , y Sanca Madalena , y avíendoles coniifeado 
primero fus bienes , las pulieron con Lázaro fu 
hermano, y con Maximino , y coda íu ca ía , en. 
vn Navio fm velas , n i remos , para que pere-
cicllen en el Mar , mas el Navio guiado de Dios 
aportó á Maríclla , la qual Ciudad, vil i: o el m i 
lagro , y oyéndola predicación del Evangelio, 
fe convir t ió á la Fe de Chrifto , y luego otra 
Ciudad, llamada Aix , hizo lo mifmo. En Mar
íclla fue Obifpo Lázaro , y Maximino , vno de 
l o s í e t e n t a y dos Dífcípulos de Chrifto , lo 
fue en Aix . La Sanca Madalena fe apartó á vn 
a ípe ro , y folicarío Monte , para emplearfe to
da en oración , y meditación. Santa Marta con 
vna criada fuya , llamada Marcela edificó vn 
Monafterío fuera de Poblado , y en compañía 
de otras muchas Donzcllas que la ííguieron, 
íirvió muchos años en fanto recogimiento al 
Señor , aleando la bandera ( defpues de la 
Madre de Dios ) de la Virginidad , y hazíendo i .páMf» 
voto della , viviendo en congregación de mu- 6, ca.zo* 
ge res dedicadas á Dios enteramente, con can
to rigor , y afpereza de vida , que San Antoni- . 
no Aicobi ípo de Florencia eferíve, que no co
mía carne, ni huevos , ni quefo, ni be vía vino, 
y que comía fola vna vez al dia , y era tan da
da á la oración , que cíen vezes cada día , y 
otras tantas cada noche , íe hincava de rodillas, 
para adorar, y reverenciar al Señor. / el mifmo 
Autor refiere, que con fus oraciones mató vn 
Dragón horrible , y disforme, que hazía mu
cho daño en toda aquella tierra , hazíendo 
fobre él la fcñalde la C r u z , y rodándole cot? 

agua 
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agua berullc.i; y que llegando el tiempo, en que 
nueftro Señor la quería galardonar, le reveló 
vn añoantcs el fin de fu dichofa vida , y que 
para mayor cotona fuya, quifo que codo aquel 
a ñ o eftuvicíle dolience de calencuras. Pero ocho 
días antes de fu muerte oyó fu a vi (Urna muíica 
en el Cielo, y vio los Santos Angeles, que can
tando Uevavan el anima de fu dulciffiina her
mana Madalena, la qual le apareció á la hora 
de fu tranfíto : y el raifmo Chrifto Nueftro Re-
dempeor la vi fu ó , y le dixo; Vén huefpeda mia 
muy querida , que como tu rae recibirte en tu 
caía , afil yo te recibiré en la mia en el Ciclo, 
ív'landófc poner fobre el fuelo íembrado de 
ceniza , en parce donde pudieííe defeubrir, y 
ver el Cielo , y teniendo alli delante vna Cruz, 
1c hizo leer la Paííion del Señor , eícrita por 
San Lucas; y llegando a aquellas palabras: En 
tus manos , Señor encomiendo miefpiricu: dio 
el fuyo al Señor . También dize San Anconi, 
n o , que efiando San Frontino , Obifpo Petra-
goricenfe, que aora llaman de Perigus ( adonde 
avia fulo embiado del Apoílol San Pedro ) d i -
ziendo Mil la , le apareció vn Angel, y le dixo 
que fucile a encerrar a Santa Mar ta , y le lle
vó á Ta ra feo n , donde fue fu muerte j y fe ha
lló á fu entierro ,c hizo el oficio en compañía 
del mi fin o Chrifto que le ayudó á encerrar. 
Porque allí honra Dios á los que le honran , y 

Jn amo, con lemejantes favores paga los fervicios, que 
Jpíartij, por fu gracia fe le hazen. Pedro Gelafio , dize, 
l o J m i j , que eferívió la vida de Santa Marca en Hebreo, 

Marcela fu criada,y que la traduxo en Lacin 
Siút ico , aunque el Cardenal Baronio 1c pare
ce aquella vida efe rita por algún Autor mas 
moderno,y digna de fer examinada. Celebra 
fieíla de Sanca Marta la Igleíia el día de fu 
muerte, que fue á veinte y nueve de Julio , año 
de ochenta y quatvo , imperando Domiciano. 
H i z o nueftro Señor muchos milagros por efta 
bienaventurada Santa , entre los quales fue 
v n o , dar falud a Clodoveo Rey de Francia, 
citando muy enfermo , y orando al fepulcro de 
Santa Marta. 

L A F I D A D E L O S S A N T O S S I M P L I -
cío , Faujtino,y Beatriz.hermanos 

(¡JM ar tires* 

m 29 . D 
|Vi>xo. 

L mifmo día de Santa Marta haze 
la Santa Igleíia comemoracion de 

los Santos Mártires , Simplicio , Fauftino , y 
Beatriz fu hermana , los quales murieron en 
Roma por la Fe de Chrifto en la pcríécucion 
dé los Emperadores Dioclcciano , y Max i mia
ñ o . Simplicio , y Fauftino fueron prefos, y 
vifto que cftavan muy confiantes en la Fe , vn 
Vicario del Emperador los mandó atormen
tar , y defpues degollar , y echar fus cuerpos en 
el Rio Tiber. Su Santa hermana Beatriz los 
recogió , y les dio íepultura ; y defpues fe red
ro en cafa de vna Sansa Viuda llamada Lucina, 
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que de dia , y de noche no fe ocupava lino en 
Oración , pcniccucia , y obras de piedad. Siete 
mefes d m ó efta Sanca Compañía j mas peí inició 
el S e ñ o r , que vn hombre poderofo/iLunado 
Lucrecio , íe cegaíle con la codicia , y pacten-
dieífe quitar á Santa Beatriz vna heredad que 
tenia , para juntarla con otra fuya. Para poder
lo hazermas fácilmente , y fin cofta fuya , en
cendiendo que era Chrifliana , la hizo llamar5 
para que lacrificalle á los Diofes: y como ella 
claramente confcílaífc que era Chrifliana , y 
que en ninguna manera adoraría á los Diofes 
de palo, y piedra, la hizo echar en la carecí, y de 
noche darle garrote. Con efte genero de muer
te la gloriofa Virgen , y Mani r Beatriz país ó 
dtí ta vida mortal á la eterna , y fu Santa com
pañera Lucina enterró fu cuerpo junco á los de 
Simplicio, y Fauftino, fus hermanos ,y defpues 
el Papa León fegundo defte nombre , edificó 
vn fumotuoío Templo en Roma , y t ra Hadó a 
él los cuerpos deftos Sancos Mártires. Mas pa
ra que fe vea, quau mal fu ceden los confejos 
que fe coman con la codicia, y que el Señor a! 
cabo defeubre 5y caftiga las marañas , y ar t i f i 
cios de los hombres malvados , es bien que fe 
fepa, que Lucrecio , defpues de la muerte de 
Santa Beatriz , fe apoderó de íu p o lie ilion , y 
heredad ( que fue el motivo de haze ría matar, 
aunque con achaque , y color de Rel igión ) y el 
dia que íe apoderó della hizo vn combice fo~ 
lemne á algunos amigos íuyos , y eftando en él 
con mucha chacota, y alegría, mofando de 
los Sancos Marcires , y np cabiendo de placer» 
por ve ríe Señor de la hazienda dellos , fe halló 
prefente vna muger , con vn niño en tos bra
cos , á quien dava el pecho j y el n iño , movido 
de Dios , con voz clara , y que todos le enten
dieron , dixo : oye Lucrecio , macaite , y pof-
jfeifte, y caifte en manos de cu enemigo. Quedo 
pafmado Lucrecio; perdió la color, y elólele la 
í ang re ; entró luego el Demonio en é l , ator
mentóle cruelmente por efpacio de eres horas, 
y efpiró , con gran daño de fu alma , y gran 
provecho de muchos que con efte exeraplo en
tendieron que ay premio para el bueno , y c&C~ 
tigo para el malo , y que Dios quita la mafcara 
al embulle, y artificio , y que lo que fe alcanga 
por malas mañas, es cuchillo , y veneno para el 
que vfadellas por alcanzarlo. Celébra la Igiefia 
fieíla deftos Santos en veinte y nueve de )u l io , 
que fue el dia de fu Mar t i r io , año del Señor de 
trecientos y dos , imperando Dioclcciano , y 
Maximiano. Hazen mención dellos codos los 
Martirologios , e l Romano , el deBcda, Vfuar-
do , y A don : y en los Atlas de San Antimo 
Márt i r , fe eferive la fuma de fu Mar t i r io . 

L A V J D A D E S. F E L I X , S E G F N D O 
defie nombrê  Papa M á r t ir, 

l y ^ O N eftos Santos junta la ígkCu el 
V^Aiifmo dia el Mai l i r io de 5=Félix l í 

na, tom* 
1 . ^ 0 $ . 

Apud 
Sur. tom. 
$.die 11, 
<i>7f ai] . 

Ge 3 

A 29.DE |VÍ 10. 
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Ba*to. %. 
p.674.. in 
an.AÍ dr-
tyr. x?, 
ful ij . 

6 7 . & fsq 

1./. 4. de 
Bon.Pon. 
cap. 9, 

A 30. DE 
JvLIO. 

Papa , y M á r t i r , que fue Romano de nación, 
hijo de Anaílafio : y como eícrive Dama lo, 
tuvo ia Silla de San Pedro vn año y tres nic
les, j u n t ó Concilio en Roma , y condenó el al 
Emperador Conílancio Arriano , moft raudo fe 
enemigo de lieieges» y valcrofo 3 y conftance 
Poncifice. Cobráronle can grande odio por c i 
to los Ai ríanos , que ie quitaron la vida : y la 
Sanca Igicíia le celebra por Mavcir. Su fanco 
cuerpo le halló en Roma a los veinte y ocho 
de j u l i o que es la vifpeia de fu Mart i r io 3 en 
la Di aconia de los Sancos Coime, y Damián, 
en vna arca de Marmol} con vna letra 3 que 
dezia : cite es el cuerpo de San Félix Papa , y 
M á r t i r , el que condenó á Coní lancio . Fue eíto 
el año de mi l y quinientos y ochenta y dosj 
fiendo Sumo Pontífice Gregorio X i í l . de felice 
recordación. Hizo vna vez ordenes el mes de 
Dczíembre , y en ellas ordenó veinte y vn 
Presbiteros 5 y 5. Diáconos , y diez y nueve 
Obifpos. Y porque en las cofas de San Félix a y 
muchas dificultades , y gran variedad en los 
Autores , afll en la Verdad , modo , y tiempo 
de fu Pontificado , como de fu Mar t i r io , te
niendo lo que aquí avernos referido por lo mas 
cierto , y mas común ; los que quiíieien ver 
mas á la larga loque toca á San Félix , y á L i -
berio fu predeceiíor , lean el tercero como de 
los Anales del Cardenal Baronio , y el primer 
como de las controveríias contra los Hercges3 
del Cardenal Roberto Belarmino , que lo traen 
grave 3 y acertadamente. 

L A V I D A D E L O S S A N T O S M A R -
y Aon 3 y Señen, 
Per fas. 

tires 

OS Sancos Ma reí res Abdon , y Se
ñen , fueron Perfas de nación , y 

Cavalleios principales , y muy ricos en fu Pa
tria ; los quales fiendo Chriftianos , y viendo 
padecer á los que lo eran graves tormentos 3 y 
muertes aciozes , imperando Decio , y peifi-
guiendo crudamente la Iglefia , le ocupavan 
en confolar las almas de los que padecían por 
Chnfto , y en dar fe pul cura á los cuerpos de 
los que con muerte avian alcanzado la vida. 
Supo efto Decio \ mandólos prender , y traer 
á fu prefencia , y aviendolos oido , y fabien-
do por fu miíma confeflion , que eran Chrif-
tianos, les mandó echar cadenas , y pr ilion es, 
y guardar con otros Perfas que avia cautiva
do | y tenia prefos j porque queda bol ver á 
Roma ,y entrar triunfando , y acompañado de 
todos eftos preíos , y cautivos , para que fu 
triunfo fueííc mas iluílre , y glorlofo. Hizole 
affi j entró en Roma el Emperador con gran 
pompa , y triunfo , acompañado de gran mul
t i tud de Perías cautivos , entre los quales ivan 
los Sancos Mártires Abdon , y Señen , rica
mente vellidos , como nobles que eran , y co
mo prefos , cargados de cadenas, y grillos. 

Defpues mandó Decio a Claudio Pontífice del 
Capitolio , que truxeíle vn Idolo , y le pufieííc 
en vn altar , y exortóles que le adora(Icn • por
que aííi gozarían de fu libertad , nobleza , y \\„ 
quezas. Mas los Sancos con gran conílancia , y 
firmeza le refpondieron , que ellos á folo Jcfu-
Chi i l lo adoravan , y reconocían por Dios , y a 
él avian ofrecido íacrificio de fi mifmos. Ame-
nacóles con las fieras, y ellos íc rieron. Sacá
ronlos a l Anfiteatro, y quifieron por fucrca 
hazerlos arrodillar deiantc de vna cftatua del 
Sol , que alli eftava : pero los Mártires la e í -
cupieion , y fueron acotados, y acormencados 
crudamente con plomos en ios acores, y f i l an
do defnudos , y llagados , aunque vellidos de 
Chrií lo , y hermofeados de íu divina gracia , y 
puertos en el Anficeacro , folcaron contra ellos 
dos Leones ferociffimos, y quacro Olios te r r i 
bles , los quales fe echaron á los pies de los San
tos Mártires. El Juez Valeriano atribuyendo 
cíle milagro á arte mágica , mandó que alli los 
macaífen , y aíli los dcípeda^aron con muchas, 
y crueles heridas que les dieron , y fus almas 
hermofas , y rcfplandeciences fuñieron al C i é -
lo á gozar de D i o s , dexando fus cuerpos feos, 
y rcbuelcos en íu fangre. Los quales eftuvieron 
tres dias fia fepultura , para efearmienco , y 
terror de los Chrií l ianos j pero defpues vino 
Quir ino Subdiacono ( que fe dize eferivió la 
vida de flos Sancos ) y de noche recogió fus 
cuerpos , y los pufo en vn arca de plomo , y 
los gu u d ó en fu cafa con gran devoción. E I m 
perando el gran Coní lant ino por divina reve
lación fueron defeubiercos , y traíladados a l 
cimenterio de Ponciano. Celebra la Igicíia 
fie lia d eftos Santos el dia de fu Mart i r io que 
fue á treinta de j u l i o , año del Señor de du
elen tos y cinquenta y quatro , Imperando De
cio. Haze mención dellos el M a r t i r o W i o . y 
Breviario Romano , Vluardo , y Su rio , en la 
vida de San Lorenzo ,6¿c. 

L A V I D A D E S A N I G N A C I O D E 
Loyola , Patriarca ¡y Fiíndader de la 

Compañía dejesvs, 

l A SSI Como quando el Pueblo He- ^ 2 1. DB 
JL. J L breo cílava mas oprimido de fus TYLIQ, 

enemigos corporales , levancava Dios esforca-
dos Capitanes , que le librallen , y defendief-
fen dellos , como Moyfcs , Gcdcon Sanfon, 
Samuel , David , y otros cfclarecidos varones; 
y como quando el Reyno de Ifrac'l bolvia las 
efpaldas á Dios con mayores idolatrías ,y abo
minaciones , tuvo vn Elias que miró con gran 
zelo por íu honra divina- aíli cambien en la 
Iglefia Cluií l iana , quando mas combatida ha 
eftado de fus enemigos efpiricuales , ha le
vantado iníignes Sancos que la defienden , y 
fe opongan á la furia de fus contrarios como 
fue San Acanafio , San Aguftin , San C i r i 
lo i San Bckiiardo a Sanco Domingo, y San 

Fian-
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Francifco. Y en el tiempo mas calamkoíb de 
rodos, aaancio á tan piincipales micmbios de la 
Chi i l lúmdad,como ALimania5PoIonia,Vngna, 
Bohemia, Inglacerra, Francia, y onas Piovin-
cias, con mi l en becas , y bocas deípedacava á 
vnas, y amenacavaá otras la hidra infernal,ver
tiendo la ponzoña de todas las heiegiasanti
guas, y otras nuevas ; levantó Dios vn Excelen
te Capirán , proporcionado á tan grandes ne-
ceílidadcs, para que defendicíle fu Ciudad San
ta, reíiftieíle á los enemigos, y s edifica lie por 
vna paire loque ellos avian aílolado por otra, 
Eíle fue San Ignacio de Loyoia , que vino al 
mundo quando parece que todo él avia de pe
recer; mas como áizc vn Concille Ta nacen en-
le, efie Capitán Ignacio , Dio.! le dio fu Iglefia 

Conc. con Jinguiar providencia en efios tiempos ^para 
Tarraco- ^m comQ j i t iante fHJ{:ení t> e/ mm¿0 con ios ^om^ 
nen. amo hros de f u do Urina y piedad. Vino como vn 
1601, nuevo Elias para bol ver por la honra , y glo

ria de Dios , que no íolo de vn Rey no de I f -
rael, (i no de muchos de Europa , cita va defpre-
ciada,y hollada , y affi como por blafon la ma
yor gloria de Dios. Y como el zelo de Elias íe 
cílendio á comunicar fu efpiricu á El i feo fu dif-
cipulo3y recoger otros niuchos que miraííen 
por la honra divina j también el ardiente zelo 
de San Ignacio reventó fuera de fu pecho, co
municando fu llama á San Franciíco Xavier, 
Apoílol de la India, recogiendo otros muchos 
Difc i i ulos, y animándolos con fu efpiritu, con 
los quales fundo la Religión de laCompañia de 
Jefm, parala reducción de las he regias, con-
vciíion de la Gentilidad , y de fe nía de la Silla 
Romana , de lo qual precedieron infígnes pro
fecías, y prodigios. _ 

± Nació San Ignacio para tanta gloria de 
D i o s y remedio de innumerables almas en la 
Provincia de Guipu/.coa en Efpaña año de m i l 
quatroci^cntos y noventa y vno5fue hijo de Bcl-
tran Yañcz de Oñez , y Loyoia , feñor, y cabe-
cade fu Cafa. Su madre fe llamó Doña Ma
ría , ó Marina Saez de Balda , hija de los íc-
ñoresde la Cafa , y Solar de Balda. Son eftas 
dos Calas de Loyoia, y Balda de parientes que 
llaman mayores, y de las principales de aquella 
Provincia. Moftró defde n iño San Ignacio vn 
vivo, y defpierto ingenio; fue embiado de fus 
Padres á la Corte de los Reyes Católicos , pa
va quealli fe criaííecon otros de fu calidad ; y 
como era de altos peníamientos , y de grande, 
y briofo animo, fe inclinó á las armas , en que 
ícfeñaló mucho; mas entre la licencia militar 
tuvo ficmpre refpetos nobililllmos. En los luga
res que los Capitanes dieron á facoá los Solda
dos, como fue Naxara,y otros,aunque Ignacio 
fue el que mas peleó, no quilo tomar nada,con 
ver lo mucho que fe enriquezian fus compañe
ros. Reverenciavacon particularidad los Sacer
dotes , nunca ¡e vieron perjurar, n i dezir pala
bras defganadas, y de blasfemia, como fuelcn 
los Soldados. Con los que íe defafiava, con no 
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tener miedo á nadie ( pues tal vez aconteció 
que él folo hizlelle hui r vna calle de hombres) 
por qualquier ocafion fe reconciliava de cora^ 
^on, quedándoles fideliffimo amigo. A fus ene
migos no les mofti-ava mala voluntad, antes les 
hazia preferí tes có mue íhasde buena voluntad. 
Su ingenio agudo no lo empleava en Cofas laf-
civas; hizo entre el ruido de las armas Vn poe
ma Efpañol en honra de San Pedro. Sucedió 
que los Francefcs puíieron cerco al Caftillode 
Pamplona, citando en fu de fe nía Ignacio que 
le defendió con admirable esfuerzo , hafta que 
fue herido de vna bala en la pierna derecha, 
de manera , que cafi le dcfmenuzó los huellos, 
y vna piedra del muro , que con la fuerza de 
la pelota refurtió, le maltrató la pierna izquier
da : lo qual fucedió el fegundo día de Paíqua 
de Eípiritu Santo , año de mil quinientos y 
veinte y vno. Con eílo fue ganado e lCaí l i l lo 
de los Francefes , que trataron á Ignacio muy 
corteímence,y le embiaron á los iuyos.Ei mal 
creció de manera , que avia poca efperanca de 
fu vida , pero nueftro Señor en el mayor peli
gro le focorrió embiandole la vifpera de fu 
ficíla al glorioíííiimo Principe de los Aportóles 
San Pedro, de quien era muy devoto, y le apa
reció como quien le venia á favorecer,y le traía 
la íalud. Con efta vifica del Santo Apoílol co-
mengóá mejoiar , y convalecer nueftro Sol- " 
dado pagando el gloriofo Apoílol á fu devo
to el Poema que le avia dedicado , y efeoaien-
dole como fmgular defenfor de fu filia. En U 
Convalecencia pidió Ignacio algún libro de Ca-
vallcriapara entretenerfe , y traxeronle dos l i 
bros, vno de la vida de Chi i í lo, y otro de vidas 
de Santos, por no aver otros. Encendióle tanto 
con íu lección , con que determinó hollar el 
mundo totalmente-y no feguir fus pifadas;para 
lo qual determinó ir á Jeruíalen , para avudar 
alli á los Chiiftianos que huvieíle , y reduziu 
los infieles , hecho Predicador de los Turcos 
y Moros , hafta alcanzar el martirio. Vna no
che le levantó de la cama ( como muchas ve-
zes folia) á hazer oración, y puerto de rodillas 
delante de vna Imagen de nueftro Señor, con 
humilde , y fervoróla Confianza fe ofreció por 
medio déla glorióla Madre al amo rolo, y pia^ 
doío Hi jo por Soldado,)'Siervo luyo fiel, pro
metiéndole de feguir fu Eíbndar te , y dar de 
coces al mundo. Al mifmo tiempo que él hazia 
efta oración fe lint i ó en toda la cafa vn eftalli-
do muy grande , y el apofento en que eílava 
tcmbló;y íe quebró vna vidriera que en él avia. 
Temía mucho la flaqueza de fu carne, mas la 
Sacratifllma Virgen , y fobeuana Reyna de los 
Angeles ( á quien él entrañablemente fe cnco-
mendava ") citando velando vna noche fe le 
apareció con íu precioíiífimo Hijo en los bra
cos, y con fuecleftial vifitacion le infundió el 
Señor tanta gracia, y le trocó demanera , que 
borró de fu alma todo torpe, y de-honefto de
le i te , y deídc aquel punco hafta el vltimo de 
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fu vicia guardó limpieza3y caftidad fin macilla, 
con grande entereza , y pmidad. Aviendo fa
ñado de las heridas , coa ocaíion de viíícar al 
Duque de Naxara, fe partió para nueílra Seño
ra de Montíerrace, acompañado de dos criados 
á los qualcs delpidió en el camino dándoles de 
lo que llevava. Deíde el dia que falió de íu ca
fa tomó por coftumbre difciplinarfe muy ai pe
lamen ce cada nochc3lc qual guardó ,por codo 
el camino j y encendido en el amor de Dios, 
y abrafado del zelo de íu honra , refería ya to
do lo que hazla,y penfava hazer á mayor glo
ria divina , que erte fue fiempre como el bla-
fon de San Ignacio, y como el alma,y vida de 
todas fus obras. También en efte camino hizo 
voto de caftidad,y ofreció áChn l lo Señor nuef-
tro , y á fu SanciíTima Madre la puieza de íu 
cuerpo, v alma con fin guiar devoción, y deleo 
fervorólo de alcancjaila , y alcanzóla can ente
ra, v cumplida5como diximos. Llegó á Mont-
ferrare , donde hizo vna confeílion general, 
cofa bien defacoftumbrada en aquel tiempo. 
Colgó fu clpada } y daga, delance del Altar de 
nueílra Señora , y dando los vellidos coftoíos 
a vn pobre le viltió de vn iaco de (preciado, 
y alpe i i (fimo , que le juzga van todos por c i l i 
cio de cerdas , velando delance de la Virgen 
toda vna noche harta la mañana , que fue dia 
de fu Anunciación,dedicandofe a Dios por me
dio de fu Madre para nueva milicia j porque 
affi como los Soldados,)' Cavalleros velavan en 
Efpaña las armas, affi el las de la milicia cfpU 
r i tual , y penitencia. Entre ellas fueron vna ca
dena ce hierro con que fe avia de ceñir para 
afligir íu cuerpo, y otras cadenas mas delgadas 
para diciplinarfe cruelmente. De allí partió á 
Man re (a , donde por efpacio de vn año hizo 
en el Hofpital de Sanca Lucia , y en vna cueva 
cerca del r io, riguroíillrma penitencia , y vida 
fanciffima, y de iuma aípereza ; y fue canta la 
devoción que le cobraron ios del lugar , que 
aviendo ya tantos años que ello paísó , ay oy 
dia en Manre íamuy freica memoria,y grandes 
raftros de la vida que alli hizo , y los naturales 
de aquella Ciudad frequencan con devoción los 
lugares en que eftuvo , y en que hazla oracióna 
pidiendo á nucílro Señor favor por fu inecr-
ce íuon ,y tienen pucíla vna pirámide para per
petua memoria, en que eílá cfciica la peniten
cia, y exemplo de vida epe dio alli el Siervo de 
Dios, 

3 Las elevaciones, raptos , y excaíls eran 
en el Sanco continuas 3 y quotidianas, muchas 
vezes íe le palla van las noches de claro en aque
lla di chola cueva de Sol á So l , como a ocro 

affi como al Apoílol San Pablo en los tres días 
que fue arrebatado a l tercero Cielo , le moftió 
Dios q le avia eícogiHo por vafo de elección, y 
Doólor de las gen tes 5y le enfeñó la traza,y go-
vierno de las iglefras.é hiera 1 quia Ecleíiaftica.á 
imitación de laceleftialj affi cambiem a íu mo
do le fue moftrado á San Ignacio , que Dios le 
avia el cocido para fundador de vna Rel igión, 
que avia de íer de gran truco en la Igleíia, en-
feñandole la forma , é idea de como quería fer 
férvido en ella. La mifraa cra^a,y linde íu Re
ligión le moftió el Señor por el mifmo tiempo 
en vna maravillofa tcvclacion;en que vió á dos 
compañías de Soldados contrarios .vna en el ca
po de Babilonia, de quien era Capitán Lucifer; 
otra en vn muy ameno campo de Jerufalcn, de 
que era Caudillo Jefu-Chriilo, de donde falió 
San Ignacio con elle elpiritu de juntar Solda
dos , y Compañía para Jcfus.Entre otras admi
rables cofas,que por efte mi (rao tiempo reveló, 
y eníeñó Dios a íu Siervo , fue el libro de los 
Exercicios , con el qual ganó los compañeros 
que juntó para fundar la Compañía, y ha hecho 
increíble fruto en muchas almas. Eíte libro d i 
vino compufo S.Ignacio,ó Dios por él fin a ver 
eftudiado nada , iluftrado del Cielo , inípirado 
del Eípitu Santo, y enfeñadode la Virgen San-
tiffima , como ella mifma lo reveló á vna gran 
fíerva del Señor. Admiró cancoá la Vniverf i -
dad de Pai is la fabiduria divina que fe encierra 
en efte l ibro, que por él quiíieron dar grado de 
Doólor á San Ignacio antes que huvielíe eftu
diado la Filoíofia. 

4 Cah vn año eftuvo en Man re la efte Sier
vo de Dios hnziendo la vida que avernos referi
do; pero el Señor, que le quería para mayores 
cofas, le facó de aquella foledad, y le infpitó q 
fuelle á vil!car los íagrados Lugares de j c r u f i -
len,donde avia vifto á fu Capitán jefus. Para 
efto partió íolo , y pobre de Manrefa,para 
aquella larga jornada, confiando folamenceen 
el Señor por quien la hazla, que le favoreció en 
coda ella con notables providencias ,y le rega
ló vifuandole muchas vezes. El confuelo que 
recibió en aquellos fantos Lugares con lame-
raoria de fu Redemptor, no fe puede explicar,/ 
quanto era de fu parce quifiera quedar fe a l l i , y 
predicar á aquellos infieles, juntando compañe
ros que leayudaífen atan fanta conquifta.Pero 
la d i ípoíkion de Dios era q en otra parce fun-
dallc fu Religión5 para lo qual bolvió á Efpaña 
con determinado de eftudiar,y lo hizo con gran
de pobreza, y trabajos , edificación , y exemplo 
de codos, y converfion de muchos, ¿ i ludió en 
Barcelona, en Alcalá, y Salamanca , donde pa-

San Anconio, y le haliavan los ojos fixos en el deció por el f u t o que hazla en muchos, perfe-
Cielo, con vn femblante de vn Serafin , hecho cuciones , cárceles, cadenas, con gran gozo de 
vn fuego arrobado , y fufpenlb en Dios. Vna fu efpiricu, faliendo fiempre libre , y mas hon-
vtz tu va vn rapto maravillofo, que le duró co- ra do, y ellimado por Varón Santo, no hablan-
da vna femana defde Sábado á Sábado , en el do él nada por fi. Vltimamente , en la Vniveríi-
qua) le mofti ó el Señor grandes cofas ,elmo~ dad de P a r í s , donde también padeció graves 
cldo de la Religión q queria q fundaífe.-porque perfecuciones^ acabó fus eíludios, y ganó para 
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£)ios los mas excelentes mancebos de aquella 
tíotida Vniveií idad, en ingenio , y letras. Vno 
deUas fue San Francifco Xavier, en quien, 
por medio de vnos cxcicicios d e n a m ó San I g 
nacio el fuego de amor de Dios , que no cabla 
en fu pecho, arrojando del, como de volcan d i 
vino., centellas de caridad en codos ius compa
ñeros,con que fe abraíavan en amor de DÍos3y 
del pieximo. Hizo con ellos voto de ir á Jcru-
í a l e n , acabados fus eftudios, y dexar codas las 
cofas del mundo, con perpetua pobreza,y caíli-
dadjpaia emplearfe totalmentCj en ayudar á las 
almas,porque íi dentro de vn año no les fuelle 
po(Tibie cúplir lu pvomefa por falta de navega
ción, 6 vna vez allá no les permitieííen quedar, 
huvieílen de bolver á Roma , y preíentarfe al 
Sumo Pontífice, para que les empleaíTe en íer-
viciode la Iglclia. Deípues degraduado,y aca
bado fus elludios le fuefor^ofo á San Ignacio, 
para cobrar la falud con íus continuas abíl i-
nencias ,y mal tratamiento tornar á íu tierra 
donde hizo muchos milagros. Aviendo conva
lecido partió para Venecia , donde avian de ve
nir fus compañeios,y llegaron caminando á pié 
pallando grandes trabajosjy peligros, y en vno 
en que no avia remedio humano fe les apareció 
vn Angel, que les facó á falvamenco , y gover-
no fu camino 3 porque aunque cílava el Santo 
auíente dellos no ío eflava para favorecerlos 
con fus oraciones. Ordenóle San Ignacio en 
aquella Ciudad de Sacerdote , y como faltallc 
aquel año navegación por Jerufaien, huvieron 
de ir á Roma,conforme fu determinación. Pof-
trados á los pies de fu Santidad 3 y declarado 
fu intento, alabo el Sumo Pontífice fu piedad, 
y zelo , y admirado de aquel inftituco fanto, 
con efpiritu de SumoPomifíce dixo : JDigitus 
Del eft hic. El dedo de Dios es efte ; afirmando 
que efperava grande fruto en la Igleíia de aque
llos pequeños piincipios,y trocándole milagro-
íamente los Cardenales, que no les parecía bien 
la inftitucion de nuevas Religiones. Año de m i l 
quinientos.y quaicnta confirmo la Religión 
de la Compañía de Je fus,con el quaito voto ef-
pecial de.obediencia al Sumo Pontífice para ir 
fm viatico entre los Infieles, y Moros por la fa
lud de las almas. Y aviendo fidq San Ignacio 
con vnanime coníentimiento de todos,y repug
nancia fuya elegido porprepoí i to General, ef-
Ciívió ¡as Conftituciones de la Compañía 3 con 
admirablesiluftraciones, ví{Íones,y revelacio
nes del Ciclo, enfeñandole el Efpiritu Santo lo 
que avia de eferivir. 

5 Nueve fueron los compañeros de San 
Ignacio 3 con que fundo la Compañía , de los 
quales, y de otros hijos fuyos que fe le a junta-
i o n , repartió luego por todo el mundo en Af
ila, Africa, Europa,y America excelentes Obra
dores de la viña del Señor , y Predicadores de fu 
Evangelio. Fueron hombres tan raros en vir tu
des, y letras, y muchos dellos obradores de can 
grandes milagros, y codos de tan gran prove-

d 0 309 
cho q a d m u a v a á codos efte nuevo InftitutOjdel 
qual como cofa de grande coíideracion para re
formado del mundo , precedieron grandes pro
fecías del Abad Joachin, yocías.Y en tíepos mas 
cercanos á. la fundación de la Copañia de Jefus» 
vna Sátamuger llamada Reynolda,de conocida 
virtud en Alcmania,la profetizo al padre Pedro 
Canillo , que dcfpues fue como vn A pollo 1 de 
aquel Imperio , y le avisó que avia de fer vno 
dellas , con ellas palabras : Tu hijo mió has de 
fer recibido en vna nueva Religión de Clérigos> 
qae Dios j a preparava para crnbiar a U Iglefia 
para fu reformación , j ' la falvacion de muchos. 
To los he vifto en -vlfion que tuve ,y a ti que te 
allcgavas a ellosfc/an varones graves ,y doctos > 
modefios.llenos de Dios,y de gran caridad.y z.e~ 
lo de las almas. La bendita Sóror Magdalena 
Jallo, hermana de San Francifco Xavier, Mon» 
ja Defcalca de Santa Clara de Gandía, y de co
nocida fancidad,aprobada Con milagros,éfcri-
vió á fu Padre antes de fundarfe la Compañía» 
la íantidad,y vida de Apoffcol, que en ella avia 
de hazer fu hermano a fuplicando á fu Pa
dre no perdón a lie á gallo , porque pe r íe-
veralle en los cIludios. La efclarecida Ar« 
Cangela Panigavola , que murió en Milán año 
de 1515. ene! Monaíterio de Sanca Marca, en
tre otras profecías fuyas , fue cíariflima la que 
dixo de la Compañía , que prcílo avian de ve
nir á ayudar á refoimar la Igleña vnos Sacer
dotes que avian de trabajar en la converí ioa 
de todo el mundo, como vnos nuevos Apolló
les ( y que fe avian de llamar de la Compañía 
de jefus ) de la qual profecía fue teftigo to
do el Convento. La venida de los de la Com
pañía á Etiopa , y efpecialmente del Patriarca 
Andrés de Oviopo, antes de la inílítucion de la 
Compañía de j e fu s , e í l uvo profetizada , y fe 
fupo en aquel imperio como confeílaron los 
mífmos Infieles, y ciímaticos. 

6 Como Dios nueílro Señor avia c(cogi
do á San Ignacio para cabera, y fundador de 
obra tan grande, le levantó á vn raro primor 
de efperitu , alteza de fantidad5y llenándole de 
fus dones, y favores con infignes vificaciones 
del Cielo, y profecías. O b r ó grandes milagros 
en vida , y en muerte ,y lo que mas es a ¿los de 
virtudes heroicas, y obras vciliflimas á ia Igle
fia. De todo lo qual iremos diziendo en parti
cular, y antes de dezir loque San Igttacio hizo 
por Dios , diremos lo que fu Mageílad hizo 
en él , y quanto lo previno con fus favores 
adornando fu cípiritu , y fu cuerpo para que 
fuelfemas pura morada íuya. Lo primero, do
tó fu alma de vna fabiduria divina, infundién
dola vn altiíTimo conocimiento de la d i v i n i 
dad, reprefentandole vnas vezes las tres divinas 
perfonas, otras algunas dellas. Las quales i luf
traciones tenia pdncipalmente quando dr / ia 
Mi l l a , y por el tiempo que efaivia las Confti
tuciones de la Compañía , como eferiven los 
Hiftonadoies de fu v ida , y con lia claramente 
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de vn liln-o cn-quc .npnntóc4 Saneólos favores 
divinos que recibía. Las qualcs vifiones fueron 
tan claras, y penetraron canto de Dios que Don 
Sancho de Avila, Obifpo de Placencia,y el Pa
dre Diego Alvares, con otros Doctores íenala-
dos, afli en Teología Efcolaftica^como Mii l ica , 
y conocidos en todo el mundo por íus eferiros 
han afirmado, que íl es verdadera la opinión 
4e Santo Thomas , y de iníignes Padres de la 
Iglefia que juzgaron que algunos Santos citan
do en cita vida vieron la Ellcncia divina cla
ramente como Moyfcs, San Pablo3San Aguílin, 
San Benito, que lo miímo fe ha de'dezir de San 
Ignacio. Y en vn Concilio de Cataluña , todos 
los Obifpos , y Prelados de aquel Principado 
eícriviendo al Papa Clemente Ottavo , dixeron 
de San Ignacio; Muchas vez.es ."fiando f m m 
defi , y levantado fobrefi , vio como en vn ef~ 
pe'jo el inefable Mdiflerio de la Sant'rjfima T r i 
nidad trino en Per fon as , y vno en la effencla. El 
mi fino Santo cí'crivio por íl raifmo en aquel fu 
Memorial , que le fue raoftrado , no vna vez, 
el mifrno Ser Divino , y la mifrna D iv ina Ef
fencla, Y vna vez pone á Dios nucílro Señor' 
por teíligo defto, diziendo affi: Conocía, fentia, 
ve}a ( Dominas fe i t ) que en el hablar a l Pa
dre, en ver que era vna Terfona de la Santlfi
nia Trinidad , me afeUava amar a toda ella, 
quato mas que las otras Pcrfmas eran en ella 
effenciahnente. Y al principio de fu fervorofa 
con ver (ion, íiendo hombre fin letras , fue tan 
altamente iluftrado acerca del mifterio de la 
Samiííima Trinidad , en la vnidad de la ellcn
cia , y Trinidad de Pcrfonas , que compuío vn 
profundo libro defte Mifterio, no teniendo en
tonces mas ciencia, ni enfeñanca, que la luz 
del Cielo que le deicubria con frequentes re
velaciones , y vifiones maravillofas los Mifte-
lios mas altos de nueftra Rel igión. Fue tam
bién cofa admirable , como fe le manifefto el 
E íp id tu Sanco, porque citando eferiviendo las 
Ccnñi tuciones de la Compañ ía , fe le apareció 
de diverfas maneras,y vna vez del modo que 
baxó fobre los Apoftoles, en vna llama de fue
go fobre fu cabera. Fuera defto, la facratiffima 
Humanidad de Chrifto nueftro Señor vi litó 
muy de ordinario á San Ignacio. Quandd iva 
á Roma á fundar la Compañía , fe le apareció 
con vna luz clariíEma Dios Padre , que enco
mendó a fu Hijo que venia con la Cruz acuef-
tas, al mifrno San Ignacio, que eftava allí pre-
fcnce,y a fus compañeros, y bolviendofe Chi i f -
to azi a fu Siervo Ignacio , con roftro afable 
dixo: To os fere propicio ¡y favorable en Roma, 
Delta vifua del Cielo can regalada falió San 
Ignacio con vlcima determinación de honrar a 
fu Religión con el nombre de JESVS. Quando 
eítava en Manrcía fe le apareció varias vezes 
el Salvador del mundo, como quando andava 
en el predicando, vn hombre de treinta y tres 
anos, vcfplandeciendo el roftro ; que es con-
foime á lo que dizc S.Gei:onimo,y muy hetmo-

fo, con vna mageítad, y gravedad Divina, con 
la qual fe fonreia con San Ignacio, habla va, v 
fe Uegava tan cerca , que el Sanco con vna eran 
reverencia que le tenia , no fabia que hazetfe, 
fi, hablar, o llorar 5 mas el mifrno Señor con 
vna llaneza , y afabilidad admirable continua-
Va la platica muchas horas, enfeñando , y di-, 
rigiendo á fu fervorofo imitador. Camino de 
Véncela , íiendo defamparado de todos, y que
dando fin remedio humano, fe le apareció elle 
Señor , dio le la mano , levantándole del fut
i ó , y le confoló , animándole á padecer mas 
por fu amor, y le facilitó la entrada en Padua, 
y Venecia. En el vinge de Jerufalen le vificó 
muchas vezes, y coní oló ; y citando en la Tier
ra Sanca , vn Chriftiano de los que llaman de 
la cintura,le t rató malamente^ mas entre aque
llas injurias fe le apareció Chrifto nueftro Sal
vador, que iva delante del, y le acompañó haf-
ta las puertas del Convento de San Francifco. 
Rilando oyendo Milla el primer año de fu 
converíion , vio claiiííimamence quando alca-
van , como eftava en la Hoít ia Chrifto Señor 
nueftro. O r a vez cjue fue prefo defnudo, aco
ceado , y de otras muchas maneras maltratado 
de vnos Soldados , fe le repreíentó Chrifto de 
ía manera que le ilevaván prefo por las calles 
de Jerufalen, Otras muchas vezes íe le apare
ció elSalvador, y le recreó con fu prefencia, af
fi en Manrefa , como en ocras parces. Fueron 
cambien muy feñalados los favores que hizo la 
Rey na de los Cielos á fu devoto hijo San Igna
cio, porque fuera de la regaladifllma viíica que 
le hizo quando le traxo el don de la caftidad, 
y los favores que recibió el Sanco Padre de la 
Madre de Dios quando eícrivió el libro dejos 
Exerclcios con fu en fe ñanga, también quando 
eferivia las Coníl i tuciones de la Compañía , 
vio citando confagradoá Dios Padre muy pro
picio, y benigno, y que le dava á encender fer
ie muy agradable que la Virgen rogaílepoc élj 
y luego vi ó á efta Señora , que orava por él, y 
le encorcendava al Padre Eterno j y le moftró 
que íu mifma carne era la que tenia en la car
ne de fu Hi jo prefence en la Hoítia. En elle 
miímo tiempo, defeando faber, íi lo que eferí-
vía era agradable á Dios5fe le apareció cambien 
la Virgen , y aprobó , y confumó las Confticu-
ciones de fu Religión , que avia efcrico,que 
no fue vna vez (ola. Otras muchas vezes le v i 
ficó la Rey na de los Angeles,y confoló,y moíV 
eró como incercedla por él con Dios. El Emi
nen ciffimo Cardenal Ludovilío afirma , que 
mas de treinta vezes fue vifiblemente vií i tado, 
y favorecido de Chrifto Señor nueftro , y de 
fu SantilUma Madre- lo qual fe de ve encender 
( como confta de los proccllós de fu Canoniza-
clon ) de folos ios ocho mefes vlcimos que cf-
tuvo en Mamefa , y cito es de lo que fe fabe, 
que otras muchas vezes mas ferian. 

7 Los demás Corcefanos de la Caía de 
Dios no fe dedignavan de fu familiar trato, 
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converfando con el los Santos 3y Eípiiicus ío~ 
beranos. La primera viííca que cuVO San Igaa-
ciü,fue de S.Pedro,como ya hemos dicllo3quan« 
do citando deíaúdado de los Médicos íe le apa
reció cftc SácoApoftol3y le lañó mibgroíamece: 
y no fue fin conveniencia efte favor del Cielo, 
que á quien avia cícogido Dios para defender 
fu Igleíia, y dilatar fu Fe , vinieílc á curar el 
que fue fu primera Piedra , y Principe deípues 
de Chi i t to ; íenai» manifieíb de fu protección^ 
y providencia que tiene San Pedro de fu Silla, 
l'olicicando la íalud de quien la avía de defen
der, y honrar , y lujetar muchos á ella con el» 
pecia! voto de obediencia,en tiempo que fe la 
negavan grandes Monarqu ías . Efta protección 
de San Pedro íe moftró en otros fueeíiosj y no 
es de poco argumento a ver recibido San Igna
cio feniejanecs favores que el Santo Apoftol, 
pareciendole en la firmeza de la Fe, revelación 
de fus Miflerios 3 y en el don de lagrimas , en 
el ardiente amor á Chrifto , y fus ovejas, en k 
aparición femé jante del H i j o de Dios , encon
trando vno , y otro Santo en el camino de Ro
ma á Chrifto con la Cruz acueftas. En la fun
dación de la Compañia en Roma , huvo otras 
proporciones con el Sanco Apoftol, halla la re-
liftencia que hizo al Geneiaiato, fue en el mif-
mo lugar que San Pedro fue crucificado: y el 
admitir , aunque por fuciCa,clcargo del govicr-
no de la Compañia , fue por el mifmo tiempo 
que San Pedro recibió el de la Igleíia de apacen
tar las ovejas de Chrifto. También fe aparecie
ron a San Ignacio muchas vezes los Angeles, y 
otras almas fintas. Eftando en el monte Cafi-
n o , queriendo rogar á Dios por la íalud del 
devoto Padre Diego de Hozes s que conoció 
eftava enfermo , vió de repente al alma del d i 
cho Padre, que fue el primero que murió de la 
Compañia, l lena de refplandores de gloria, que 
la lleva van al Ciclo muchos Angeles. Lo qual 
íucedió en el mi ímo lugar que á San Benito 
aconteció otra revelación femejance en la muer
te de San Germán, Obifpo de Capua. Poco def-
pues c(lando dlziendo Mil la San Ignacio, v i ó 
vn coro hermofiíEmo de Santos , y entre ellos 
al dicho Padre , qiie con grande reíplandor fo-
br cía lia entre codos. A tanto grado de perfec
ción fubió en los pocos dias que v i v i ó en la 
Compañia . Eliando enfermo el Padre Juan 
Coduri , vno de los Compañeros de San I g 
nacio , y Fundadores de la C o m p a ñ í a , fue á 
dczir Mil la por el fu Santo Padre á la Igleíia 
de San Pedro de Monte Aureo , mas en el ca
mino, levantando los ojos al Cielo , vió al al
ma del dicho Padre Coduri muy rcfplande-
cienre entre coros de Angeles , que la fubian al 
Cielo ; y buelto San Ignacio á lu Compañero, 
le dixo- Tornemos á cafa , que ya ha muerto 
el Macil io Juan Coduri . Tan dichofamente 
dieron principio cftos benditos Padres á les 
ínuchosque muriendo en la Compañia fe avian 
de íalvar, queriendo Dios confolai" á San I g -

-yoia. 
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loSí nació , manifeftandole la gloria «v AUJ 

Muchas vezes oía , aun con los íentidos exte-
ñores , muficas fuaviflimas de los Angeles, f 
vna harmonía inexplicable, que le hazia def-
hazerfe en lagrimas s principalmente en la M i f -
fa le regalava Dios por medio de los éfpiritUS 
celeftiales , los qual es emhiava del Cielo pa
ra que le di elle n á guftar del contento j f 
alegría que ay en la Gloria 3 y no fe halla eft 
efta vida; y aííl pueftos á coros encima, del A l 
tai* donde dezia Mil la , todo el tiempo que 
dura va ( y era fuetea que du ralle mucho) en-» 
ConaVan celeftialcscanciones; y con fuavillima 
harmenía le davan muíica al bendito Padre, y 
efto no fue vna , íino muchas vezes : con Cal 
mu l ú a , y reprefen tacion de la Gloria > no e | 
mucho fe arrcbatalíe , y perdido el color def-
fallecíeíle,y al bolver en íi le caufava tan gran
de haftio las coíaS del mundo , que tenia poií 
martir io, y muerte el vivir* 

8 Ellos favores recibió íingularmente eti 
el tiempo que efcrivia las Conftituciones de la 
Compañia de Jefus; y en el mi ímo tiempo vió 
otra vez a todos los Santos , reynando corí 
Chrifto en el Cielo , con vn modo que el con-
reííaya,no fe podia explicar con palabras. Tart, 
familiar del Cielo , y corno tan de cafa era San 
Ignacio,que los Angeles, y Bienaventurados le 
tratavan como compañero , converfando coa 
él familiarmente : la Virgen , como hijo rega
lándole con íus vifitas; Chrifto , corno á her*» 
mano ayudándole con fu ore (encía; la SanciHi-^ 
ma Trinidad , como amigo fiel, no le teniendo 
cofa cerrada. 

5? Como efeogíó Dios a San Ignacio para 
Maeftro de muchos Sancos , quilo fu Magef. 
tad divina por íi mifma enfcñarle , y. aíli le i n 
fundió vna fabiduria fobrcnatural, y maravi
llóla, no folo de la vida dpi ruual , en la qual 
fin en leñanca humana fe halló de repente 
Maeftro , ca íi defde el principio de fu con ver» 
l lon ; pero de Millerios altiffimos , y conoci
miento de los corncones de aquellos con 
quien trarava. Luego el primer año de fu con-
ve i f ion , queriendo vintar vna Igleíia de San 
Pablo s que efta fuera de Manrefa » en el cami
no recibió en vn momento tan grande luz del 
Cíelo , y tan admirable fabiduria , no folo ds 
los Mifterios de nueftra Fe , fmo de otras co» 
fas,y las mas vtilcs qucllioncs de Filofofla, que 
vió cía r i 01 m a i n e n i e, e o m o en vn efpejo crilta l i 
no, y puro , lo que deípues de largos años de 
c i ludió, y diligencia, no pudiera a ver alcanza
do. Infundióícle dcfpues vn vivo conocimien
to del modo,que tuvo Diosen la creación del 
mundo , por vnas efpecics tan fobrena tura les, 
que era impolFible declararlo 'con palabras. 
Con elle privilegio aprendió otras muchas 
cofas del Cielo , de fuerte que él dezia , que 
aunque no huviera libros ningunos , que tra
ta lien , n i dixeíícn las colas de nueftra Santa 
Fe, y íus admiubles Mifterios , ni Sagrada Eí-
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crituia que los confirmaííc . el no dudaría de-
Ilos3 ni dexaiia de dar la vida en fu deferifa. 
Dcmancra, que pudo dczir con San Pablo .* N o 
he recibido , ni aprendido efto de hombre nacido 
fino fo r revelación de le fu-Chrifio. Cola ran 
admirable 5 que con mucha razón ]a obíerva-
ron por particular privilegio concedido á muy 
pocos Santos los Auditores ele Roca-.y los feno-
les Cardenales de !a Samo Congréeat ipr i de 
Hitusj en la Relación que hizo al Sumo Pon t i -
fice de la gran Cantidad deftc gíorioío Santo. 

i o 1 odo efto fue al primer año de fu con-
veifíon, porqucdefpucs aun tuvo mayores i luf-
tracioncs.y oyó mas frequences lecciones del 
Gielp, affi en el camino de Roma 3 quando iva 
¿ f u n d a r la Compama de j c í u s , como quando 
en Roma eferivia fus Leyes, en el qual dempo 
era muy frequentemente iluftrada fu alma con 
muy vivas, y penetrantes Luzcs. En codas ellas 
iluftraciones era increíble el gozo de fu alma, 
durandole por mucho tiempo las efpecies de 
ellas donde quiera que andava, y en qualquie» 
ra cofa que hazia, eftando como fuera de fu 
cuerpo; de modo, que no parecía que vivía en 
carne, enagenado todo5y abforto en Dios. Por 
eíta fabiduria del Cielo tenia tanta eftima el 
Papa Marcelo Segundo del parecer de S an I g 
nacio , que como ios difcipulos de Pitagoras 
afirmavan de fuMaéf t ro , afirmava eíle Pontí
fice: Efto fe ha de haner > porque affi le parece 
a í7nació. 

11 Con can divina fabiduria eícrivió San 
Ignacio algunos libros, enfeñado del Cielo fo-
lamente, a quien tuvo por vnico Maeffcro. E l 
primer l ibro que eícrivió iluftrado de Dios, 
fue en el año primero de fu converfíon , quan
do ni Gramática fabia: y era todo él de la San
t ís ima Trinidad , y tenia cerca de ochenta ho
jas, ^declarando de la manera que pudo 3 con 
muchos, y muy proprios excmplos , y femejan-
gas aquel Miftei io , con admiración , y efpánto 
de aquellos que con él tratavaa delta materia. 
Esotro libro fue de los Ejercicios, que eícrivió 
cali por el mifmo tiempo , fm tener letras n in
gunas, folo por infpíracion de Dios^enfenan-
^a de k Virgen, en el qual encerró con admira
ble fabiduria, y en todo varios modos d\¿ orar, 
y contemplar, para hazer gran provecho en las 
almas, juntando admirables preceptos para for
mar vna vida fandlííraa , y divina 5enfcñando 
gran diferecíon de cfpiritus,y el modo para l i m 
piar el alma de afeólos, hazer elección cié vida,y 
quitar efcrupulos j todo con tan maravillóla 
arte , y efpiritu , que ha fido cfte libro vn molde 
de hazer Sancos. Con el falieron tan grandes 
Santos, San Francifco Xavier, San Carlos Boi -
iorneo,y otros innumerables Siervos del Señor, 
aíli Religiofos, y Eclefiafticos , como otros íé-
glarcs. Por lo qual han confirmado ,y alabado 
•elle libro el Papa Paulo Tercero, los Audito
res de Rota s los Cardenales de los fagrados 
Ricos^ los Tribunales de 1* Inquificioa ? con-

urn, . 
fe lian do que no fe hizo con nlagifterid huma
no, lino con luz fobrenatural, y ciencia infufa 
El tercer libro es el de las Conílituciones de la 
Compañía , que como ya hemos dicho, eferivió 
teniendo grandes iluftraciones, y revelaciones5y 
defpues las confirmó la Virgen. Son tan admi
rables, que defeando loshereges hallar que ca
lumniar en ellas, y para ello averias leído mu
chos muy advertidamente, fe han maravillado, 
como ellos mjfmos confieílan, de la prudencia 
mayor que fe puede alcancar con caudal hu
mano que en ellas rcfplandece. El quarto l i 
bro de San Ignacio fue vno , en que eferivió 
vifiones celelliales, y favores con que le preve
nía la divina Mageftad , que fueren muy rega-
lados.Elcrivió cambien muchas cartas llenas'de 
cipiri tu 3 y vna fabiduria mas que humana. 
Quifo cambien eferivir vn Ceremonial de la 
Miíía , por la reverencia que cenia á efte d i v i 
no faciificio. A l principio de fu converfíon, 
quando le empece Dios á tocar , eícrivió va 
l ibro de las virtudes de los Santos, que no po
co le ayudó para encenderfe en fu imitación-
y quando mancebo, efundo en la guerra, col 
mo hemos dicho , compuío vn Poema del 
Apoilol San Pedro • lo qual dize Hor imun-
do , que fue en contrapoficion de Lucero , y 
que le hizo San Ignacio en el mifmo año que 
Lutéro comencó á dezir mal del Pontífice, y Si
lla Apoftolica. 

12 Para que fueííe perfeta con todas fus 
partes la fabiduria fobrenatural de San Igna
cio, no le falcó el don de profecía , pues defde 
el primer año de fu converfíon, fuño que avia 
de fundar vna Religión con drcunílancias muy 
particulares de lo que avia de fucedei les,con tan 
gran feguridad,que antes de fundarfe la Com
pañía eftando el Santo en Venecia , dixo á fus 
compañeros , fe llamaflen los de la Compañía 
de Jelus: y mucho tiempo antes defto dixo en 
Antucrpra a vn mancebo que eftavaalli, llama
do Pedro Quadrado , como avia de fundar en 
efpaña vn Colegio de fu Religión 3 y affi fue, 
que fundó el de Medina del Campo. Dixo del 
Beato San Francifco de Borja , í iendo aun D u 
que de Gandía , como avia de fer General de 
íu Religión. Lo mifmo profetizó al Padre Die
go Lainez,qüe le fucedió en aquel cargo.Dan
do vna vez buenos coníejos á vn mancebo lla
mado Juan Pafqual, le avisó de rodólo que le 
avia de íu ceder defpues de fu vida , como fe 
avia de cafai,y avia de pallar muchos trabajos, 
aconteciendo todo como el Santo dixo. La en
trada en la Compañía del Padre Micer Rodes, 
íupo antes de fundarfe la C o m p a ñ í a , y fe Jo 
dixo á fu Padre eftando el Santo en Barcelona, 
avífandole como tendría vn hijo Religiofo, 
A vn Ciudadano Honrado , llamado Pedro 
Ferro , que eltava defahuciacU) le dixo , que la 
Virgen le avia de fanar muy pjcllo. N o mas 
lexos que la noche íiguiente fe le apareció 
aucftra Señora , acompañada de vn hermofo 
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Coro cíe Ví rgenes , y le fano. A cero dia San 
Ignacio , que ya fabia lo fucedido , le torno á 
ver , aunque eílava ya fano , diziendole : No 
os dlxc yo qne U Madrs de Dios os fanariai 
Al P. Simón Rodrigucz , vno de fus primeros 
compañeros , dixo , la falud no cfperada , que 
avia de tener de vna peligrofilllma enferme
dad. A l Padre Pedro de Ribadencyia, dixoen 
vna enfermedad , como avia de recaer tres ve-
zcs , y el fucelío lo verificó. Al Padre Geróni
mo Nadal , y Luis Gonzales , que embiava á 
Efpana , les dixo el fuceílb del camino , man
dándoles que con el rigor del Invierno no fe 
cmbarcaíTcn , profetizándoles viage profpero. 
Al Doctor Miguel Arrobio dixo muchas def-
graciasque íe avian defuceder , acaeciendo to
do como el Santo lo dixo. Lo mifmo le pafsó 
con Don Miguel Pannua , á quien dixo mucho 
antes todas las cofas notables que le fucedie-
ron. En fu tierra dixo en vna Doctrina que ha-
2ia lo que avia de fuceder á vn mancebo que 
eftava prefente, y de quien los demás fe efta-
van riendo. Eftando Paulo I V . algo adverfo 
á la Corapañia , profetizó la mudanga que avia 
de hazer j y los favores que viviendo San I g 
nacio la hizo. Supo también la hora de fu 
muerte, fin penfarlo los demás que moriría,, 
Atribuyó fe cambien á efpiritu de profecía, 
quando mandó al Padre Diego Lainezque h i -
zieííe vna platica , en que declaraííe , y pubíi^ 
calle las Reglas que avia acabado de hazee ele 
la modeftia , mandando que fueííen á oírle to 
dos, aunque fucilen de los diez primeros Pa
dres que fundaron la Compañía . Lo qual fue 
cofa nueva,y extraordinaria; y á la mícad cíe la 
platica oyeron vn grande cftrucndo , como ccr. 
remoto, que parecía fe caia la cafa fobre to
dos. En acabando fueron á ver lo que era , y 
hallaron que fe avia caído vn cobertizo donde 
aquella mifnia hora folian eftar aquellos Pa
dres ; pero el Sanco por fu humildad atr ibuyó 
aquel fuceflb á que Dios avia querido dar á en
tender con aquella providencia que no le de-
lagradavan las Reglas, Con el mifra o efpiritu 
profetico , no qui ío admitir en la Compañía 
á San Felipe Neri . que p id ióá San Ignacio le 
reabídle^en d ía : porque conoció que avia Dios 
cfcogido a S.n Felipe para fundar otro Santo 
Iníticuto de la congregación del Oratorio , de 
graneen para las almas. Pero quedó fíempre 
San Felipe con g.an amor á San Ignacio , y á 
la Compañía , y folia dezU ( como l o certifica
ron muchos con fu juramento , y entre otros 
Gallomocn avrda que eferivióde San Felipe 
en Italiano ) que tema tanta fantidad San ¿ 
nado , que la interior hermofura de fu alma 
fe cchava de ver por defuera , y qüe m u £ h ^ 
vezes avia viíto rayos de gran claridad en fus 
ojos , y en todo el roftro. Con efte concep
to , y evidencia que tenia Sán Felipe de la 
Santidad de San Ignacio , le iva á confultar 
en fus dudas, y quando eílava afligido con i b , 
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10 ponerfe en ptefencía íu;;a , y con fu vifta fe 
coníolava. 
i í 51 í̂-0 aV*ia Pai:a ^an Ignacio cofa oculta,, 
harta los fecretos de los coracones 1c man í -
teftava Dios. Eftava vna noche muy congox id© 
vn Novicio con la carga de la Religión , y el 
oficio que le avian dado,dcterminando bolver-
íe al figlo. En aquel mifmo punto le embió á 
llamar San Ignacio diziendole primero codo lo 
que avia pealado^ maquinado en íu coraconjy 
delpues le confoló, y foííegó. Vno de fus Com
pañeros defeofo de la vida íolitaria , fe deter
minó dexar fu Compañ ía , y empegó á ponerlo 
en execucion , pero en el camino tuvo vna v i -
Uon efpancofaque le acerró,é hizo bol ver cor
riendo para San Ignacio , el qualya fabia codo 
lo que paíláva , y con los bracos abiertos íe re
cibió, diziendo el dicho de Chrifto á San Pe
dro: Hambre de poca Ve porque dudafie? En vn 
Monafterio de Efpana le combidaron para pro
bar fu efpiritu con aquella ocaííon ; roo-aron-
le que les hizieífc vna platica , y dixelfe algo 
de Dios. El Santo fe e feusó loque pudo, mas 
fueron cantas las importunaciones , que con-
decendiendo con la petición de los Religiofos, 
y juntados todos, d ixo , avia allí dos que efta-
van con determinación de dexar el habito,avi-
íandoles vn gran caftigo de parce de Dios , y 
alli luego compungidos los dos Religiofos 
confeííaron publicamente fu pecado, y entre» 
garonal Prelado algunos infteuraentos que ce-
nian para poder falic.Sicndo mmcebo el D . M i 
guel Aiiobio,le deícubrió lo que penfava en fu 
coraron,)- la determinación que cenia de cafar-
fe. A otros muchos que no fabian, ó no querían 
dczirle las enfermedades de íu alma,cl fe las de« 
zia antes, y las caufasque dellas Uuvosy luego 
les aplicava la medicina conveniente. Viendo en 
Paüs á vn hombre que palIava por la calle , co
noció que iva á deíefperarfe; luego dixo a vn 
companero fuyo, que eftava a i i i , q fe fueííe eras 
de aquel hombre, y condccendicíle con él, mof-
erando vn mifmo fentimienco de los trabajos 
defta vidajy luego fe fue trasencrambos.el San
to , y perfuadiendo primero á fu compañero i 
paciencia , y á que confiaífeen Dios , crt.mdolo 
oyendo aquel hombre miícrabl?, Defpues le 
perfuadió lo mifmo con el excmplo de fu couu 
pañero,que ya eftava confolado;y con cfta íanca 
cftucia íacó aquella alma del ínficrnoXa muerte 
de Inés Páfquala que fucedió en Bucelona , ef
tando S. Ignacio en Roma la íupo luego. Supo 
cambien las muertes del P. Juan Coclurri, y P, 
Diego de Hozes, al raiítiío tiempo que fu ce
dieron» Muchas mas cofas pudiera dezir del 
don de profecía , y ciencia de las cofas ocultas 
que alcancó-, pero procuro brevedad , mas pre
tendo cifrar las excelencias de S. Ignacio, que 
prefumo explicarlas, y contarlas todas. 

1 4 ^ N o folo el alma de San Ignacio fus 
prevenida con tan divinos favores , pero 
fu cuerpo fue codo de fmgularcs privilc-
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los Sanctorum, 3H 
gios, y con mucha razón algunos eíciitorcs que 
contando encix las feríales de la Igleíia verda
dera j averie comunicado á algunos de fus mié-
bros en la tierra los dotes de gloria que en el 
Ciclo rendían los cuerpos de los bienaventu
rados , meten en cftc numero á S. Ignacio. Del 
dote de la ciraidad ay muchos teftigos 3 fuera de 
San Felipe N e i i , que le vio varias vezes echaí 
refplandores de íi, y brotarle por los ojosvnos 
rayos de extraordinaria claiidad. Otros muchos 
le vieron que fu ro í l ro , y cabera le eftava ref-
plandecicndo con grande luz que defpediade 
f i . Allí le vio en Barcelona Ifabel Rofela , ef-
tando S. Ignacio oyendo vn fermon en las gra
das del Alear mayor entre los niños. Conloa 
mifmos refplandores le vio Inés Pafquala en 
muchas ocafiones ; y en Roma Alcxandro Pe-
cronio, y los Padres Oliverio Manareo , y Luis 
Gpñza les , el qual todas las vezes que iva al 
apofento de San Ignacio eñando en oración, 
que era amenudo , le veia rodeado de Luz con 
grandes refplandores. Y qué mas teftimonio fe 
puede de fe ar del dote de la impaífibilidad, que 
el eftarfe algunas vezes fíete dias enteros fin 
comer , ni bever , y efto arrobado en vn rap
to prodigiofo í Que fuelen ellos excellbs del 
alma enflaquecer'las fuercas del cuerpo, bha-
2Íendo grandes penitencias , difciplinandofe 
cruelmente cada dia tres vezes , y eftando muy 
largas horas de oración de rodillas fin fentk 
flaqueza alguna. En otra ocafion eftuvo otros 
tres dias fin comer , ni bever , caminando en 
ellos veinte y ocho leguas á pie. Para el dote de 
futilidad es cofa admirable que fe viefie en el 
mifmo tiempo mientras vivía en dos lugares d i -
ver fos , poique fe vio en Roma, y Coloniaj en 
Italia , y Alemania ,entrandofe en el apoíento 
de vn Padre que defeava verle , y eftando las 
puertas cerradas. La agilidad no le faltó , por
que eftando en oración fe levantava frequente-
raente déla tierra , como lo vieron muchas ve
zes. Quan endiofada eftariael alma defte San
eo , pues comunico tan fobrenaturales privile
gios al cuerpo afligido , y penitente? 

el Senador defpavoiido , fallo con gran pricf-
ía á las calles , y llegando á la placa hallo á San 
Ignacio , y dándole Dios á entender que cía i 
quien le avia mandado bufear , llevóle á íu ca
ía , y tratóle con gran regalo: mas el Santo, 
que hura defto , como otros de la muerte, fe 
fue luego de fu cafa. En Barcelona eftava nuef-
tro pobre Ignacio fin tener que comer , bien 
dcícuydado dello, por oir la palabra de Diosj 
mas viéndole vna devota muger , advirt ió que 
le fallan muy claros refplandores del rof t io , 
oyó en fu coraron vna voz que le dezia : L lá 
male , llámale. Hizoloaffi , y combidólcá co« 
mer. Navegando á Jerufalen , reprehendia por 
fus vicios á vnos hombres perdidos j ellos no-
lo pudiendo íufeir , concerraron con los ma
rineros,1 que paliando por vna l i la defiei ta le 
dexalfen al l i . Cierros Efpañoles que lo fu pie-
ron avifaron alSanrodelo que palla va , para 
que fe recaraííc , y diffimulaíle algo fu zeloj 
mas él confiado de Dios no dexó de reprehen
derlos, y al pallar por aquella Illa ordenó fu 
divina Mageftad, que vn viento contrario arre-
batalle la Nave,defuertc , que no la dexó arr i 
bar donde pretendían los malhechores. Dcf-
pues quando quifo bolver á Italia cftavan tres 
Naos apreftadas, vna de Turcos,y otra de Ve
necianos muy fuerte,la otra era vn Navio pe
queño , viejo , y comido de broma. Entró en 
cile San Ignacio , porque el Capitán de la N a 
ve Veneciana , entendiendo que era pobre, no 
lo quifo admitir , diziendo , que íi era tan 
Santo como dezian , que le fuelle por fu pie 
fobre las aguas. Mas prefto bolvió Dios por fu 
fiervo , poique las dos Naos fe anegaron , j 
lolo la Navecilla de San Ignacio llegó Tal va a 
V«necia. Vn hijo de vn hombre particular pre
tendió con grandes veras entrar en la Compa
ñía de Jefus , pidió á fu padre la licencia , y 
beneplácito vna , y muchas vezesj nególa obí-
tinadamentc , y la reípuefta eran palabras ma
las , y peores tratamientos. Diólc con efto oca
fion de feguir el cofejo de San Gerónimo: Per 
calcatum perge patrem. Y conociendo San I g 
nacio fer llamado de Dios , admitió al mance
bo en la Compañía . Salió de fi con la coler33 
y enojo íu padre, y amenazó con la muerte 
al Santo Patriarca , llevado del diabólico fu 
ror, y intentó poner en execucion lo que fu 
malvado penfamiento avia maquinado. Pu
fo fe en azechanejas en vna calle , por donde 
labia de cierto avia de pallar; y aíli como lo 
vio corrió ázia él , y echando mano á vna da-

15 Como pufo la Mageftad divina tantos 
seforos, y dones fuyos en el alma , y cuerpo de 
San Ignacio para bien de muchos, tuvo efpe-
cialiffiraa cuenta d e l , y como de cofa muy pre-
ciofa en fus ojos , cuydó de fu vida , y opinión 
con particular providencia por lo qual han 
eferito algunos, que tuvo vn Arcángel de guar
da. Por eftar en Venecia San Ignacio de f i ñi
par ad o de favor humano , dormía en la pla^a, 
y ennetanto Marco Antonio Trevifano , Sena- ga,y levantando el brago para darle de púnala-
dor muy principal de aquella República , que das , íe quedó el braceo pafrnado, é inmobil , k* 
defpucs fue Duque della , oyó vna voz que le 
defpertó , y dixo : Como? Que tu andas deli
cado , y ricamente vel l ido, y eftés tan regala
do en tu cafa , y que mi fiervo efté defnudo en 
los portales de la pla^a? Que tu duermas en 
rica cama , y blanda , y él efté tendido en el 
duro fuelo al fereno ? Lcvantófe á cftas vozes 

yantado en alto con la daga defcmbaynada en 
la mano , eftando , en ella forma algún tiem
po , hafta que buelto en fi de fu locura el íacri-
lego homicida , y atónito con vn prodigio tan 
raro fe arrepentió de fu error , y p id ió per-
don al Santo Padre,y el Santo le perdonó ,é h i -
20 oración por é l . Entonces bolvió el braco á 
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Ignacio 
fo natural cllfpoficion.y pudo menearle. Fucfe 
el hombicconido de Ci mifmo , confufo de íu 
maldad , y admirado de San Ignacio , pues el 
Cielo íalió i fu defenfa. Por aver reduzido k 
San Francifco Xavier al defprecio del mundo, 
y á la imitacio de Jcíu.Chrif to, íe enojo tato vn 
Eípafiolque cftava en P a r í s , que determinó 
macar á San Ignacio. Entro en íu poíada con 
la efpada en la ráano,mas comentando i fubir 
las cfcaleras oy6 vna voz del Ciclo , con que 
fe cftremecio, diziendo : Adonde vas de [dicha-
do ? Con cílo fe detuvo , y bolvió en íi , con-
feííando lo que avia paíFado , y la fantidad de 
San Ignacio.El no morir muchos años antes ef-
tcí iervo de Dios, fue vn continuo milagro,que 
el Señor hazia en él , aíli lo ateftiguáión M é 
dicos , y Cirujanos , que le abrieron , porque 
el hígado le hallaron duro , y feco, y cafico
mo bucle o en piedra ; el cftomago todo arruga
do , y encogido, por fu gran abftinencia , y íb-
briedad. En la vena del hígado , que llaman 
porta , dizc ReaidoColumbo, infigne Doctor 
en Anotomia , que floreció en aquel tiempo, 
que le halló tres piedras. Su Confcllor el Pa
dre Diego de Eguia, repitia muchas vezes, que 
no vivía San Ignacio naturalmente , íin® por 
gran milagro que Diosobravaen el , y aunque 
no fuera ílno íuftcntasTe fin comer , fi no es 
defpucs de ocho días con grandiífimas peniten
cias , no pudo fercofi natural. 

16 ^ N o folamcntc tuvo cuydado la Divina 
providencia de la vida de San Ignacio , pero 
de fu opinión , y crédito. Y no es maravilla 
que miraííe Dios por la honra de quien no m i -
rava fino la gloria de fu Magcftad. Perdió vno 
el refpeco á S. Ignacio,y él fe fue á dezir Mi f -
fa por aquel miferable , denaraando muchas 
lagrimas, y clamando al Cielo dezia: Perdonad
le Señor , perdonadle Señor. Mas reípondióle 
Dios: Dcxame , que yo tornare venganca por ti, 
yo fi el no fe arrepentieres [eré tu vengador. Su
cedió defpucs, que vifitando vnos Santuarios 
aquella per fona , fe le apareció vn hombre con 
femblante terrible , amenazándole con vn 
cruel ajote en la mano , fi no fe rindicílé á San 
Ignacio. Con efta vi (ion reprimió fu libertad, 
y íe fujetó al Santo .mas con todo elfo no dexó 
Dios de caftigarle con muchos trabajos , que !c 
fucedicron. Echa fe de ver quan i fu car "o to-
mava Dioslas injurias defte grande fíervo fu-" 
yo , por lo que fucedió en Alcalá , que Ucean
do á pedir limofnaá vn Cava 1 loro para hazer 
vn veftido a San Ignacio , por averie manda
do el Vicario que anduviclíc como los demás 
el Cavallcro bolviendofe ai Sanco , dixo-. Que
mado muera yo , fi cftc no merece fer qUC~ 
mado. Cofa maravillofa , que aqtjel día fe pe
gó Fuego en fu cafa , y murió quemado, Vn 
Ermitaño llamado Antonio , de gran opj , 
nion de fantidad , viendo á San Ignacio ouc 
en lo exterior hazia vida común , formó con
cepto que no fetia tan Santo como deziaa.mas 
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recogicndofc defpucs á oral* 3 como cenia cof-
tumbre , le reveló Dios , que aquel á quien 
avia tenido en poco , eftava lleno de vn efpi-
n t u Apoftolico, y que era vn vaío efeogido pa-
ra la lalvacion de muchos. Con efto muy pe-
íarolo de fu juizio comentó á reverenciar á 
quien antes mcnoíprcció. A vno deloscompa. 
ñeros de San Ignacio 1c vino defeo de vida fo-
licana , y hazer compañía con efte Santo Er
mitaño de can gran fama • apenas fe pufo en 
camino , quando le íalió al encuentro vn hom
bre armado puerto á cavallo , con la efpada de» 
lembaynada , y los ojos muy ayrados j quería 
con todo eíío profeguir, pero arremetiendo i 
cí el armado , no le dexó , hafta que le to rnó 
corriendo a San Ignacio 9 viéndole los Labra-
dores del campo correrá toda prieira, fin fiaber 
de que. Y no poco mueftran el fmgular cuyda-
do que tuvo Dios de la honra de fu ñ e r v o , que 
tanto ladefpreció por Jefu-Chrifto , las fencen-
cías que tuvo muy favorables , y hom efias/ien-
do acufado con graviííímas Calumniasen A l 
calá , Salamanca, París , Venecia, y Roma mu
chas vezes , procurando fus adveríarios con 
todas fueras , y favor , y con aftucias del infier
no deíacredicarle. Moftrófe manificílamcnte 
la providencia divina con efte Santo, quando 
vn Luterano encubierto le acusó en Roma de 
giavidimos delitos, y que en Efpaña , Francia, 
y Venecia , avia fido con fus compañeros con
denado por herege , y hecho otras enormes co
las, pero que fe avian huido de la cárcel , y 
llegado á Roma para Corromper la juventud 
con efpeciede piedad, añadiendo rales cofas, 
que ya todos aíTi en Roma ,y fuera delia , co-
men^avan á íéntir mal de San Ignacio , y fus 
hijos. Pero fu Capitán Jcfus , que le avia pro-
Onecido ferie favorable en Roma , previno efte 
daño , trayendo de Francia , Efpaña , y Vene» 
da i los mifmos Juezcs que le avian íencen. 
ciado en can divedas partes , para que fucilen 
teftigos en Roma; los quales dcfcubiicron la 
verdad , publicando la fantidad de San Igna
cio , diziendo, que no folo I t dieron por ino-
cente, Imo que hallaron fer Santo. Fuera def-
to , d i ípulo Dios que á eíie tiempo llegaílea 
cartas de las Ciudades de toda Italia , en las 
quales avian eftado fus compañero: , en que fe 
hazian lenguas , alabando fu gran zelo , y finu 
tidad. El vno de fus acufadoresfuc defpu'es ha
llado fer herege, y pallándole a vivir entre 
ellos . fue quemada fu eftatua ^orro defterraron 
afrenrofanícnte , fin pretenderlo el Santo ¿ al 
otro Dios caftigó con pena de muerte anees que 
los Juezcs. Eftando en París S. Ignacio conde
nado á acorar publicamente por los Maeftros 
de aquella Vnívcríídad trocó Dios el cor;.con 
de! Redor del Colegio de Sanca Barbara de-
manera , que tomando á San Ignacio por la ma
no, entró en el Aula , donde eítavan los Maef-
rros con fus varas , aguardando para executaí 
aquel afrentof© caftigo , y echandofelc á los 

* pies. 
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pics3y publicando grandes alabanzas de fu vir- te los favoie? quede Dios recibía , por te

ner totalmente rendido el apetito de honra. 
Confefso fencillamente al Padre Juan de Po-
lanco , que ningún vicio temia menos que la 
vanagloria , y luego añadió , que de mi l par
tes de los dones que avia recibido de Dios , ni 
vna podia dczir por la* incapacidad de los que 
le oyeran-, que es coía admirable, teniendo 
íiempre configo varones muy Tantos ,y doctos, 
y muy exercicados eneípir i tu , y de excelentes 
ingenios ; * íeñal claro de lo mucho que exce
día al común eftado , y orden de otros Santos, 
Confirmación deílo es que teniendo San Igna
cio fuma eftima , y veneración á todos los San-, 
tos de la Igleíia, creía que eran mucho mas, y 
q fueró mas llenos de gracias,y favores de Dios, 

tud fatisfizo fu honra, 
17 Llegó entre muchos ( de los quales es 

vno el Papa Marcelo I I . ) a tener San Ignacio 
tanta opinión de íantidad , que fus dichos ve
ne ra van como fenecncias canónicas , creyendo 
hablava en él el Eípii i tu Santo. Lo que mas es, 
que en íu tierra ( no íiendo nadie Profeta en 
íu patria ) por el concepto que tenian de fu 
íantidad , como íi e í h m e r a ya en el Cielo , le 
falieron á recibir en procellion con toda la Cle-
iecia.El Bcaro Francifco de Borja recibia arro
dillado las carras de San Ignacio , como tam
bién San Franciíco Xavier le efenvia las cartas 
de rodillas , y íiempre que le nombrava le lla
maba Santo, ó Beato ; y tiara por reliquias. 

Nota, 

Neta,, 

juntamente con vn hueífecito de Sato Thomás que lo que íus Hiftoriadores dizendcllos , poc 
A p o í l o l , vna íiima fuya. Deraodo , que no le 
faltó , aun eftando en eftado mor ta l , fino como 
S. Pedro dedicarle Templo en fu vida. 

18 Veamos aora como coirefpondió San 
Ignacio a tantos favores del Cielo , y grangeó 
con los talentos que fu Criador depoíkó en íu 
bendita alma. Antes quebaxemosa lo particu
lar de fus virtudes , diré alguna cofa en gene
ral , con que fe mueftre la excelente fancidad 
para que Dios le efeogió para falvacion de 
muchos ; poique como en otros Santos ha 
fucedido , que para confuelo , y vtilidad de la 
Igleíia ha permitido la Mageftad Divina , que 
fin menofeabo de fu humildad ayan manifef-
tado de íi los dones que han recibido de fu 

Nota, mano.* Aíli el mifmo Señor hizo á San Igna
cio , que dixeílc algunas colas de las muchas 
que paífavan en fu coraron , para edificación 
de los buenos , y admiración de todos, que no 
es contra la virtud conocer los dones del Cie
lo , antes Santa Terefa llamó faifa humildad 
a la que los ignorava. Andava San Ignacio 
con vn cuydado infatigable de aprovechar, y 
adelantaife cada dia en el efpivitu , por agra
dar mas á fu Criador ; y affi conforme el con-
fejo de San ]uan Climaco 3y S. ]uan Chriíof-
tomo , cote java el aprovechamiento de vn dia 
con otro. Es cofa admuable , ejue haziendo ca

lo qual encomendava muy de veras á toda la 
Compañía fu mayor veneración, por hazer mas 
punta á los he reges ; apoyando vm vez efto, 
dixo que no* trocaría con ningún Santo los 
dones que Dios , fin merecimientos fuyos 1c 
avia franqueado, ó los que efperava recibir 
de íu mano, finólos tuvieran mayores los San
tos , de lo que cuentan dellos íus Hiftoriado-
res. Y affi dezia ,que incomparablemente eran 
mas que lo que fignificavan fus Hiftorias. Con 
todo efte conocimiento de fu aprovechamiento 
excedían tanto las gracias, y favores con que 
a manos llenas le prevenía Dios liberalmen-
te , que candidamente dezia , que no fe podia 
perfuadir, que fuelle poffible concuniclícn* en • 
otro hombre ellas dos cofas, fer mas ingrato 
para con Dios , y Dios mas liberal con él . Dezia 
que no pudiera vivi r , fí advirtieílé en fu cora-
con algún fen t i miento humano, y que no fuef-
íe todo Divino , y folo de Dios. * En todas fus 
acciones no fe guiava por afeito,fino por razo, 
repitiendo muchas vezes, que en efto fe dife
rencia el hombre de los brutos. Dezian varo
nes fimos ,y efpiritnales , que ver á San Igna
cio, era ver vivo3y con alma al Contempus mun-
dt. En todas fus obras procurava no hazcrlas 
por temor de penas , ni efperanca de premio, 
fino puramente por agradar á Dios , y bufeac 

da dia eftc computo, hallaile fiempre aver apio- íiempre fu honra, con lo q u a l , aun no fe con-
centava, fino que ponia todo cuydado, y fuerza 
por cumplir íu mayor gloria,que continuamen
te pretendia,y affi repetía muy amenudo quan-
do hablava , quando eferivia cartas, y en las 
Confticuciones que hizo : A mayor gloria de 
Dios, a mayor férvido de Dios, y N , Criador. 

vechado mas en el dia prefente, que en los 
pallados. Con efto vino á tan alto punto de 
peifeccion , que del eftado en que eftuvo en 
Manrefa, donde hizo vna vida de efpantofa pe
nitencia, y maravillofa fantidad , dezia, que 
era fu niñez , y como primeros borrones , ve
rificándole en él lo que Santo Thomás dize. Por loqual en las relaciones que dieron al Su 

mo Pontífice la Rota, y la Congregación de los 
Cardenales , averiguadas con gran numero de 
teftigos, dizen d é í : Abrafav/fe en tan grande 
amor de Dios3que todo el dia le andava deíean-
do,y bufeando- no penfava en otra cofa, no ha
blava de otra cofa , no defeava otra cofa , finó 

que los que participan los dones de Dios , co
nocen que los tienen , conforme el Apoílol d i 
xo : Sepamos que cofas nos ha dado Dios. Era 
Can fácil en el obrar aótos de virtudes heroicas, 
y cada dia Tnayores , que el Padre Andrés Fru-
fio , hombre que por fu gran pureza , y virtud 
le llaman todos Angel , dezia , que en San í g - agradar á Dios,y hazer fu voluntad,dcmane! a,c| 
nació la gracia era como connatural , y como á Dios fe cntregava totalmenre, t iásDios íolo 
ingénita . Podia San Ignacio dczir feguraraen- le quería ir » aunque fucilé piivadopor ello de 

todo 

Notá . 
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todo el Cielo, y la tierra; todos fus penfamien-
toss palabras , acciones, teferia á Dios , como 
á fu fin , a Dios las dedicava ; y á ia gloria de 
Dios , y íu honra. De lo qual aun es ceftigo el 
Papa Julio I I I . que en vna Bula del año de 
1550, dlze de S. Ignacio, con eftar vivo enton
ces , que no fe hallava en fu cxemplar vida , y 
coftumbres cofa que no fucile íanca , y pia j y 
nueftro muy Santo Padre Vrbano V l I I . d i x o del 
en la Bula de fu Canonización. Que f t divifa 
tra la mayor gloria , }> honra de Dios. 

19 Deíccndamos en parcicular á algunas 
de las heroicas virtudes que en S, Ignacio flore
cieron. La Fé es como los ojos y el covicnio 
de rodas , que en elle Santo fue can gmnde con 
la luz que Dios le avia comunicado 3 que fan-
tamence , y con lince i idad dezia , que íi fe hu-
vieran perdido todos los libros Canón icos^ no 
huvieia en la cierra alguna firme columna de la 
verdad 3 él creyera todas las cofas de la Fé,y fus 
Mifterios (agrados, con tal firmeza , que diera 
Un duda la vida por fu verdad , y defenfi;mor
que no fojamente Dios le avia hablado por la 
revelación general , pero por muchas particu-
iares, y que le certificavan fer voz de Dios lo 
que ola. Aquien fu Mageftad avia efeogido pa
ra Capitán de fu Iglcíía contra los infieles, con 
tal Fé avia de eftar armado. El mi ímo año que 
Lucero comento á vomitar fu infernal doctrina 
en Alemania , que fue el de mi l quinientos y 
veinte y vno , eííe mifrao en Efpaña fe convir
t ió San Ignacio , y fue efeogido por Alfe-, 
rez de Jcfu-Chriílo contra las heregias deílos 
tiempos. Dcfpuesporel año de mil quinientos 
y Cicinca y quatro, quando el Rey Enrique Oc
tavo de Inglaterra fe aparco de la cabera de la 
Iglcfu con nuevo , y monílruofo cifma, en el 
mi ímo tiempo echó San Ignacio los fundamen
tos de aquella Religión , que con votoefpecial 
de obediencia fe fujetaileal Sumo Pon ti fice 3 y 
que en Inglaterra avia de fuftenrat la Fé de mu
chos. Finalmente, fundó San Ignacio la Com
pañía de Jefusaao de 1540. al mifmo tiempo 
que Calvin o en Genova fe reveló contra la 
Iglcfia.Porcfta caula dotó la Mageftad de Dios 
á San Ignacio de tan firme , y fundada Fé , y 
zelo de fu exaltación entre Hereges, y Gen
tiles , que con codas fus fuerzas procuró defen
der , y dilatar; affi cerno por la mifma caufa 
procuró el demonio con codas fus fuerzas per
vertir á San Ignacio, y deíacrcditarle en efta 
parte. Perfuadió áfu primogénito Meleandon 
que feria gran hazaña reduzir á fu feóta á I g 
nacio , y para efte efedo efeogió vn difcipulá 
fuyo , en quien eíperava mucho s y le embió 
a Roma , para que con aftucia fe introduxcííc 
a fu amiftad , y poco á poco le inftilalíe fu 
veneno j mas prefto le cogieron los ñueftros 
en fu mifma red , por las prppoficiones que fe 
dexó caer, y San Ignacio dió cuenta al Sanco 
Oficio , donde fue caftigado. Ocro ardid vfa-
ron los hereges inftigados de Satanás 3 para 
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pervertir á San Ignacio , ó alguno de fus hijos» 
y tue cmbiarles de limofna gran fuma de l i 
bros cunofamente enquadernados , pero de tai 
manera difpueftos en las caxas , que al princi* 
pío íolo íe defeubrian los libros de Sancos 5 y 
lana dodrina , defpues los de Lucero , Calv i -
no a y otros hereges. Encendió la eftracagema 
San Ignacio , y luego mandó encender- vna 
p a n hoguera y arrojó en ella todos los l i 
bros íoípcchoíos. Efte mifmo zelo de la Fé le 
hazia rogar cada dia con lagrimas por el Sumo 
Pontífice , y causó la devoción , y refpecoque 
tuvo al Santo Tribunal de la Inqu i ík ion ,c i iva 
autoridad procurava con codas fueteas, y en co
las que el pudiera recabar con facilidad dclSu-
mo Pontífice inmediatamente 3 fi era ai^una 
que cocavaá la Inquificion , nunca qu i fS ía» 
car las cofas defte t r i b u n a l , y por íu períuafion 
íe pufo en Roma, 

20 Todas fus obras hazia con tan viva fe, 
que muchas vezes , principalmente quando e £ 
cava delance del Santiffimo Sacramento,fe i n -
mucava corporalmence, y erizavan los cabellos 
de la fuerca con que fe per fu adía la prefencia 
de Cñnfto corporal: fus palabras , y confejos 
todos eran fundados en fé , á que ajuftava la 
practica de codas fus acdoncs,con di¿hmcnes ,y 
Icntimientos de fu coracon , nacidos de la doc
trina de Chrifto,con lo qual alcanzó vna prudc-
cia Divina,y muy fobrenatural, con que íe ^o-
vernava á fí, y á otros, andando fitmpre en Fé, 
y luz del Cielo,figuiendo á fu Maeftro Jefus. 

21 Fué igual á la Fé de S. Ignacio fu efpe-
ranca,y confianga en Dios,probada contra codo 
el mundo , que le procuró derribar de fus altos 
incencos,que con el ayuda de Dios emprendió,y 
execucó. No fe puede íígnificar mejor lo bien 
que de Dios fencía , que con lo que dixO el P, 
Lainez,*que fi le dieran á efeoger, i ríe luc^o al 
C i e l o ^ aííégurarfu falvacion,ó quedarfe?n la * 
cierra , para trabajar mas por Dios , pero con 
n e í g o de fu falud eterna , anees efeogicra eííó-
lo vno , p o r e l z e l o , y caridad con que mkavt 
primero por la gloria de Dios, que por la fuya-
10 otro, porque dezia,que no avia Pdncipc,que 
11 yieííc que vn criado íuyo,por fervirle mal fe 
pnvaíle de grandes gü i los , y fe pufieíFeá gran-
des crabajos,y peligros, pudiéndole nyudar,que 
no lo hizieíTe , y defpues le remunera(íé laiga-
mente ; pues porque fe ha de fencir mejor de 
vn hombre, quede D i o s , y no confiar mucho 
de fu infinita bondad , y defeo de nueftro bien? 
Tenia en las demás cofas can noble , y leal con-
fianca en fu Dios , que no podía vivi r coa con, 
fianga en cofa humana, y aífi quando navegó 
para Italia , no pudo fufrirel dinero que avia 
llegado de limofna,y luego lo arrojó, como co« 
fa apellada, en la orilla del mar, llevandoíe fo-
lo por abundantií í imo Viatico la erperan^a en 
Dios folamence. Otras vezesd:¡va á los pobres 
el dinero que para fu efeafo furtento avia llega
do de limofna. Dezia que íi íe lo mandallc el 
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Sumo Pontífice fe engolfarla en vna Nave íía 
velas, ni remos. Quando eílava piefo en las cár
celes con grandes pnfioncSjdexava de hazer d i 
ligencia , porque íe manifeílaíle fu inocencia, 
encendiendo íolo en eníeñar á otros prefos las 
colas de fu falvacion , y cometiendo toda fu 
caula á Dios, que obligado con la cofianga que 
de fu Magcílad hazla íu fietvo , fíempre le ía-
c ó d e aquel trabajo con mayor honra, y crédi
to de íu fantidad. Admirava tanto efte defeuy-
do de f i , y cuydado de los otros,y fervor^quan-
do eílava en la carce^que vn graviffimo varón, 
Maeftro en Alcalá 3 que lo vio , dixo eípantado 
á los diícipulos , vengo de ver á San Pablo en 
las pní ioncs. Y San Juan Chnfoftomo nosdi-
xera que venia de ver al Caucifta prefo , 6 d i -
xerade S. Ignacio loque San Juan dixo:i2«z>-
res faber fue cofa es [obre naturaleza, humana, 
que metido vno en cárcel no eflé folicito de fu 
peligro, fino de la falvacion de otros. En las ne-
ceflidades , y pobreza que padeció en Roma, 
confió en Dios , y moftro bien fu Mageftad 
quanto le agradava la confianza de fu fiervo 
con íucellbs milagrofos. Aviendo en Roma el 
año de 1555. gran falca de mantenimientos. 
Dios nueítro Señor proveyó á mas de ciento, y 
fefenta per lonas que eftavan de la Compañía 
en aquella Corte; y eílo tan abundantemente, 
que lo tuvieron muchos por coía mi lagroía .En 
otra ocaíion fe padecía mucha neceílidad en 
la Cafa ,y fe temía mayor , y por la gran con
fianza que San Ignacio tenia en Dios , vinien
do vn día el comprador á boca de noche ázía 
cafa , le falib al encuentro vn hombre , que 
fin hablarle palabra , 1c pufo cien coronas de 
oro en la mano , y luego defaparecló fubita-
mentc , quedando el Hermano efpantado , y 
erizandofele los cabellos. Y faliendo el mífrao 
comprador vna mañana á coiViprar , fe encon
t ró con vno, que le pufo en la mano vna bolfa 
llena de dineros , fin poder conocer el bien
hechor j que aunque al principio entendió fer 
engañado del demonio , defpues halló fer pro
videncia de Dios , y que toda era moneda de 
oro. Y cafi en el mifmo tiempo , bufeando el 
Procurador ciertos papeles en vna arca , que 
cftava en lugar publico , y fin cerradura , y lle
na de trapos viejos, halló dentro cierta cantl-
aad de coronas de oro nuevas , y relucientes, 
con las quales focorrió aquella neceífidad. Y 
aviendoíe acabado vna noche todo el pan , v i 
no , y leña que avia en Cafa , otro día de ma
ñana llegó á la puerta vna carga de leña que 
vna feñora erabiava , y entrando el Portero á 
ponerla en la dcípenfa con prielfa , fe dexó la 
puerta de la calle abierta , y acordandofe , y 
bolviendo luego á cerrarla halló que le avian 
puerto dentro vn coftal con trigo , yvn pellejo 
con vino , fin que íupieireel bienhechor, aun
que fe procuró íaber. Y deftas fucedian mu
chas,no folo en Roma,donde eílava elle Santo, 
fmp cambien en otros Colegios de la compañía, 

que por fu ínterceíTion con patentes milaaros 
los proveía Dios en fus ncceílidadcs,y afli nun
ca por verfe pobre , ó neceílicado dexó San ICT_ 
nació de recibir á ninguno que fuelle bueno pa
ra la Compañía , y parecielle venir llamado de 
Dios. Huvo ocaíion en que eftando la Cafa con 
neceílidad , en pocos dias recibió en la Com
pañía muchos que la pedían, y dczía -.Sirvamos 
nofotros a Dios , y no nos faltara nada , efperé-
rnos en Dios¡hazjendo lo que devemos .y feremos 
en fus riquezas apacentados. Y viendo vno que 
confiderada la prudencia , y providencia hu
mana , era impoffible que íe fuílentaííen tan
tos , d ixo , que era cofa milagrofa , mas San 
Ignacio le conig ió ,d iz iendo: Qtte milagroímí-
lagro feria ,f i ajji no fuejfe* 

z i Por ella confianza tenían tanta eficacia 
fus oraciones para recabar de Dios lo que que
ría; y aífi diré aquí algunos milagros de los que 
hizo en vida. En Barcelona fe ahorcó vn hom
bre , el Santo en el inílante que lo fupo bolá 
á íu cafa ,hizo poner al muerto en la cama , y 
luego retirándole aparte hizo oración por él; 
coía admirable , que en el mifmo punto reíuci-
tó , de repente á villa de todos ; pidió vn Con-
fclloi-jy defpues de confeífado, con grande fen-
cimíentode fus pecados tornó á efpirar. Hilan
do para morir el Padre Simón Rodriguez3abra-
candoleSan Ignacio led íó íalnd. AJuan Bau-
tifta Coquo fe le quemó vna mano , con que 
no podía hazer acción , ni obra alguna con 
ella ,el Santo con fu oración le fanó luego. L i 
b ró con la feñal de la Cruz muchos endemo
niados. Vn niogo Vizcaíno , llamado Miceo, 
aunque no era de la Compañía , vivía en Cafa, 
y eftando aufente vnos pocos de días el Sanco 
Padre , entró en él el demonio , y le atormen-
tava terriblemente. Amenacavan los nueftros al 
demonio , dizíendole , que bolveria prefto San 
Ignacio , y íe h u í a falir mal de fu grado de 
aquel cuerpo ; mas el demonio refpondia • N o 
me mentéis á Ignacio , que es el mayor enemi
go que tengo en el mundo. Bolvió a Caía el 
Santo , y íabíendo lo que pallava llevó á fu 
apofenco el mogo , y encerrófe á folas con él; 
lo que h izo , ó d ixo , no fe fupo , pero defde 
entonces quedó libre del demonio Mateo, y fe 
entró Rcligíofo. Avn hombre que avia tenido 
muchos años gota coral,con levantar losojos,y 
el coracon al Cielo le dió fanidad. A otra mu-
ger tífica , y para morir , la dió con fu oración 
encera falud. En el Colegio de Loreto, por era-
bidia que tenia el infierno de que cíluvicífm 
ios hijos de San Ignacio en la Cafa de la V i r 
gen , y del fruto que allí hazian , no dexavan 
vivir los demonios á los nueftros, apareciendo-
lc en varias , y terribles formas de hombres fie
mos , y beftias , y no aprovechando exorcifmos, 
m otras plegarias , avifiron al Santo Padre, pi
diéndole fu ayuda ; el Santo lo encomendó á 
Dios , y lesembióvna carta fuya , con la qual 
al punco que fe leyó en el Colegio ceílaron 
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aquellas vifionés > y haftaoy no fe han acrevi-
¿0 fosaemonios á apauscer. El Padue Leonardo 
Ccílclio, pof el ardiente defeo que él cenia de 
t a can raro varen como efte gloriofo Sanco, le 
pidió licencia pata ir á pie deíde Colonia de 
Alemania, donde cílava , hafta Roma para ver
le. El Sanco le refpondió , que fe eltuvieííe 
quedo , que Dios daría craca como fe pudicílen 
ver , y cftando vna vez en fu apofenco deícuy-
dado , íe le apareció San Ignacio , que vivia en 
Roma , y eftuvo con él hablando vn buen raco, 
dexandole lleno de gozo. Su falud parece que 
cenia en la mano , porque íi cftando enfermo 
era alguna vez necellada fu preíencia para al
guna obra del fervicio de Dios , luego eílava 
bueno. Parece que de fu cuerpo hazla lo que 
quería , hallándole de repente con habicos de 
cofas que nunca avía exercitado. Fue en París 
á vifícar vn Dodor Teólogo (para ganarle para 
Dios) y hallóle jugando á los trucos, que vien
do á San Ignacio, por eícufar fu acción , le i m -
poi cunó que jugaífe con é l , el Sanco reíiftió vn 
poco, pero al fin condecendió con efta condi
ción , que el que pcrdieífe hizielfe treinta dias 
loque el ocro dixeífe. Viuoe l Doólor en ello, 
y con íer muy dicftro, y San Ignacio no aver 
tomado en fu vida taco en la mano, jugó tan 
dicílramcnre, que no le dexó ganar mano algu
na, de modo que el Doólor conoció el mila
gro , y fe fujecó al Sanco , para que hiziera del 
lo que quifiera el qual le hizo hazee treinta 
dias de exercícios , de que falió ocro hombre,y 
defeofode fervir a Dios muy de veras. Quando 
eftuvo vn poco de tiempo enfermo en fu cierra, 
y muy flaco , hizo algunos Sermones en los 
campos, por la mucha gence que le venia á o í r , 
y con no poder echar recio la voz del cuerpo, 
por fu gran flaqueza , le oian todos claramen
te , aunque eftavan muchos aparcados del mas 
de trecientos palios. Vna muger que tenia vn 
braco Teco , y muerto , con folo lavar la ropa 
de San Ignacio fanó .Con folo viíicar a Alexan-
dro Pccronio , le dio falud , viendo el enfermo 
ni Sanco , que ech.iva de íi rayos de gran cla
ridad , con que fe iluítró el apofento , que ef-
tava antes obfeuro, como íi entrara el Sol. A vn 
Ju Ho llamado Ifac jde vn coraron empederni
do,y que que lia bolverfe al Judaifmo, no apro
vechando ruegos , ni promefis, n i otro reme
dio alguno , con folo que le dixo San Ignacio: 
Quedaos con nofotros Ifac , de repente fe apla
có , é hizo lo que el Santo le mandó bautizan-
doíc luego. Hallavafe vn Padre muy afligido 
con vn gi andiffimo enfido , infuf. ible a todos 
los exeidcios religiotos; fue cofa fingular, que 
con folo vna palabra que le dixo San Ignacio, 
le libró pava íiempre de aquel torraencoque pa
decía. Pet fuadia con blandura el íiervo de Dios 
á cierto Cavallero , para que fe ceraplafle3y pu-
fieílc en razón, mas como vió que no aprove-
chava por bien mudó cftilojy comencóle á ame
nazar con la ¡ufticia Divina ,con t ang í an efpi-
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r i tu , y fucrca , que pareció \ todos los prefen-
tes cía ra menee que fe eftiemecieron las pare
des , y techo de la cafa \ de modo que aterra
dos fe hincaron de rodillas , pidiendo miferi-
cordia á Dios , y el Cavallero defmayado fe 
echó á los pies del Sanco, Confeílando fu culpa, 
y promecíendola enmienda. Eleucerio Poncano 
avia fido moleftado del demonio con terribles 
tentaciones, y folo Con fu preíencia , y voz le 
libró San Ignacio de todas. Ocro canto le luce-
dio con vn Hermano llamado Paulo. Y á otro 
que eftava muy cerco , no queriendo feguir los 
confejos faludables que le dava , con vna fola 
palabra le trocó de manera , que fin lee masen 
fu mano , comencó á dezir: To lo haré , padre 
yo lo haré, A vn Cardenal de la Santa Iglefiá, y 
al Dr . Miguel de Torres , que eran muy nver-
fos al Sanco Padre, y fe recaca van del como de 
He rege, con folo que les h a b l ó , el Cardenal 
fe echó á los pies del Sanco, y le pidió pe rdón , 
fcnalando vna limofna que le dio por toda l u 
vida , y fue licmprc gran Proteótor de la Com
pañía y al Dr . Torres , con folo que dixo San 
Ignacio que fe eocraíle en la Compañía , fin ef-
perar mas le obedeció. Todos eftos, y otros m i 
lagros de S. Ignacio , eft.mdo vivo , fon afec
tos de fu con fian c i , por la qual Dios c ía fuS 
peticiones , ó para moftrarfe fino con él , pre
venía á fus defeos , haziendo lo que el Saneó 
pidiera , que es cftilo que vfa con los que con* 
fian mucho en fuMigeftad, hazer por ellos,aun 
lo que no han pedido. 

25 El mayor milagro de San Ignacio , fue 
fu amor con Dios , y exceffiva caridad , que es 
la Reyna de codas las virtudes.No fe puede exa
gerar mas , que con lo que dixeron los C01 ñif
la 1 ios Apoftolicos defte San tí (fimo Patriarca; 
Encendió en fu coraron tan fura caridad para 
con Dios , y la confervh fiempre , que def. 
térro totalmente de fi fu amor proprio. D ixo 
vna vez., (¡ne Ji le dieran a efeogef , querría 
mas vivir con incertidumhre de fu bienaven-
tur anca , y fervir entretanto a Dios , antes 
qpte morir fe con certcz.a de fu gloria ; y que 
juzga va que le feria mas dificultofo , y de ma
yor tormento o ir blasfemar contra el nombre de 
Dios , que padecer las penas del infierno , J i 
Dios le embiara alia. Finalmente i fe abrafava 
en tan excejjlvo amor de Dios , que todo el dia le 
eftava de fe ando , y no penfava , ni hahlava , ni 
codiciava otra cofa , fino agradarle , y cumplir 
fu voluntad. Todo entero fe entregava a el, a el 
folo fe avia determinado de feguir* Aunque p&r * Nota 
ejfo fe quedajfe fin el Cielo ,y Ik tierra. Todo fa 
penfar f̂u hablar , fú obrar , re feria a Dios co
mo a fu fin, y lo confdgrava a fu M age fiad y i 
fu gloria , y honra , j en fu boca traía fiempre, 
como yor divift propna. A mayor gloria de Dios* 
De aquí le nacía aquel grande gozo de efpi r i 
tu , de que efte fiervo de Dios eftava lleno, de 
aquella fe reñí dad que fiempre moí irava en el 
r o l l t o , aquella paz interior de fu alma. Defte 
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amor le nacía, que en todos fus trabajos, y per-
fecucionesno aviameneíler mas para confolar-
fe, y banarfe de gozojque acordarfe de fu Dios. 
No avia vez que hizidle oración á la SantiAl
ma Trinidad , que le era muy frequente s por 
fer muy devoto deftc Mifterio , que no tuvief-
fc en fu alma vna inexplicable alegría , y con-
folacion. Las vezes que mirava al Cielo , le pa-
recia crticrcol efte mundo, y fe elevava con vn 
smíioío deíeo de verá Dios, y llegar á fu patria. 
El defeo de ver á Cht i i lo le apremiava tantos 
quedefeava fumamence morir , fino fuera ne-
cefi'aria mas fu vida para el bien de íus próxi
mos ,y quando cara malo , con la efperanca de 
fu partida fe enagenavalos fentidos abforto en 
fu Dios. Quando hazia las doótrinas en Roma, 
iol ia concluir, d i z i e n d o : ^ ; » ^ a Dios de todo 
coraron , de toda vueftra alma, de toda vueflra 
voluntad. Lo qual repecia con tal fervor, y eti-
cendimicnto de r o í b o , que parecía echava lla
mas , y que abrafava los coracones. Siendo ya 
viejo eftavade ordinario malo con grande haf-
do ,y arcadas deleftomngo, y con ninguna co
fa fe lealiviava mas, que oyendo las alabanzas 
de fu Dios , 6 el canto de la Iglcfía , por ordi
nario , y humilde que fucile, porque no folo fu 
alma fe regozijava con fu Amado , fino fu car
ne , y todos fus hucílos. Con todocí lb juzgan
do fer mayor fé rv ido divino otra cofa,no pufo 
Coro en la Compañía , contra la inclinacioa 
de fu güilo , y neceílidad de fu falud. Entre las 
grandes cargas de fu oficio y otros negocios 
giaviilimos, fe ocupava con rodas fuerzas , por
que alguna muger de la cafa publica dexaíte de 
pecar, y íi alguna fe convertía, él mi fino fiendo 
yá viejo , y General de la C o m p a ñ í a , la iva 
acompañando por las calles, y llevava á vn M o -
naflcrio fin empacho ninguno j y como le 4i-
xeílcn que fe canfavaen vano, porque fe bo l -
vian áfu pecado, el refpondio: To efi¡maráper 
p'-m f remio de todas las obras buenas traba.' 

•¡os de mi vida folo impedir que -vna dejlas en f»~ 
la vna noche no pecajfe centra mt Dios* 

2.4 Tan ardiente amor de Dios no podia 
fer eftéril, ni dexar de luzirfe el fuego de fu co
raron en las manos, y obras, amando á los pró
ximos , y deícando fu falvación a cofta de fu 
vida.Eftando en Paiis San Ignacio, trabajo muy 
de veras para facar á vn hombre de la amiftad 
que con vna mugercilla tenia, y como con pa
labras no pudlellc per fuadirle fu bien, fabiendo 
que vna noche de Invierno ftigidifimia avia de 
palfir , para cumplir fu gufto, junto á vn lago, 
fe «nt roen él S Ignacio cubierto todo de aque
lla ciada agua, falvo la cabera, y aífile cipero, 
y en llegando cerca aquel hombre perdido, dió 
V07.es, diziendo : Adonde vas mi fer ablento ves 
la efpada de la Divina lufiicia 3 que te arnena-
Z.A ? Anda adelante, anda, cumple con tumddi-
to gufto , yo eftare aqui afligiéndome entretanto 
f o r t u c a u f a ,hafiaque a copa mia aplaque el 
enojo de Dios. Con cíle cfpcctaculode can efiu-
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penda caridad, a t ó n i t o aquel hombre fe redu-
xo , ydexo fu pecado. Por grandeza de otros 
Santos fe dize , que por librarfe de fu carne fe 
metieron en eftanques de agua faa5mas S.Iona-
cio hizo tal eftrcmo , no por peligro de pecado 
propiio , fino por evitar elageno. Por librar á 
otro no fe tornafle á manchar con alguna cul
pa grave , no gufto bocado en tres dias ente
ros, fino es pan de lagrimas,derramandolascon
tinuamente , y orando por é l , harta que alcan
zo fu perfeverancia, Eftando en Sevilla , avia 
vn Monafterio de Monjas de grande anchura,y 
licencia, procuro muy de veías fu recogimien
to , y reduxo algunas á verdadera penitencia, 
defpidiendo totalmente la correfpondcncia de 
fus devotos , no los quetiendo admi t i r , por 
diligencias que hizieron. Ellos fe enojaron de 
fueite con San Ignacio , que le cargaron de pa
los , hafta q penfaion q quedava muerto , y ef-
tuvo muchos dias en la cama,y milagroíamente 
le fanó el Señor, que le vificó,en vn cxtaíis ma-
ravillofo en que le vieron que echava grande 
claridad de fu roílro. Apenas cóvaleclb,quando 
torno á llevar adelante la reformación del M o -
nafterio , y avifado de algunos fe gqavdafle,por
gue le fucederia otra peor , y que corría gran, 
ríefgo de fu vida , porque otros haiian lo que 
no acabaron los primeros. El refpondio ; Qué 
cofa para mi es mas defeada,que morir por C h r i f 
to, y mis próximos? A todos quena ganar para 
Dios, procurando enriqueceilos con bienes del 
Cielo,y no co hazienda de la tÍ€írá,y fi alguno le 
pedia favor para aííentar con algún Principe, 
le refpondia : To no conozco fefior , m mayor, ni 
mejor que t i que yo para mi efeogiera, ejfe fi que-
reys fervir , de muy buena gana os ayudare con 
todas mis fuerzas. En todas paites cxoirava a 
la virtud,repi-chendia los vicios,enfeñava el ca
mino del Cielo, á niños , hombres, y mugeres, 
poniendoDios tal gracia en fus labios,quc'obra-
va efeílos admirables. En acabando algunos 
Sermones que hazia, fepagavan las deuda^ref. 
tituian lo ageno , y fe reconciliavan los enemi
gos. Y aviendo reprehendido vndia en fu tier
ra el juego de los naypes , no folo en Afpeitia, 
pero ni en todo el contorno huvo quien tomaf-
fe las cartas en la mano. 

25 Quando era menefter para ayudar a ios 
pecadores ,lcs centava, y defeubria todos fus 
pecados de la vida pallada , por ocultos , y ver-
goneoíos que fucilen , y gano á vn Reli^ioío 
mas que relaxado , con folo confellarfc con él. 
Con efta arte ganó para Clirifto otras muchas* 
períonas. Dezia , que fi fuera menefter por ia 
falud de alguna alma , paílaria las mayores 
afrentas del mundo, y que no réhufaria andar 
por las calles, y placas publicamente con qual-
quier trage afrentofo , y ridiculo , (1 fuera me
nefter. Supo que avia vn hombre, que en fefen-
ta años no íe avia confeííado, y con fus oracio
nes le convir t ió . Por amor de los próximos af~ 
fento en fu tierra que fe tocaííc todos los dias 
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vnfl Ctimpana , para que rogaílen todos por los 
que cftavan en pecado raoccal , y padecían en 
el pui'g!ro''5o. Fue caufa que en Roma fe fun-
daíle el Colegio Germánico , para extirpar i a 
hereí»iU del Imperio , y también la cafa de los 
í-íueifanos, la de los Catecúmenos, la del Reco-
oimiento de las malas mügcrcsconverddnSiem-
pe^ando el Santo con cien efeudosque recogió, 
y luego lo ofreció liberalmente,eftádo él, y los 
fu y os en gran neccífidad. Hizo que fe fundalle 
otro Monafterio para recoger las mugeres que 
corrían peligro de fu caílidad ¿ hafta cafarlas, ó 
meterlas Monjas, ó reconciliarlas con fus mari
dos. Alcancó de fu Santidad , que le reno va lie 
la Decretal de Inocencio Tercero, para que los 
Médicos no cu rallen al enfermo hafta que fe 
confellaífe. Hizo también que Paulo Tercero 
inílituycífe en Roma el fupremo Con fe jo de la 
Sanca Inqui lición , y feñalaíle quacro Cardena
les , que en aquel Santo Tribunal velallcn, que 
ha fido el remedio de I tal ia . Eíiendiófe tam
bién fu caridad a la mifericordia corporal, hizo 
hnzeren fu cierra, y lo mifnlo procuró defpues 
en Roma , que codos los tullidos, y otros men
digos impodibilitados de trabajar fe fu Item a f-
fen en vn lugar diputado. Sirvió mucho tiem
po a los enfermos en los HofpitaleSjCurando fus 
llagas, befándolas , y lamiéndolas , dando cal 
exemplo de caridad á fus compañeros , que vno 
dellos acogió en íu cama á vn leprofo , q en el 
Hofpital no avian querido admitir j y aunque á 
la mañnna aj areció cubierto de lepra 3 porque 
quífo Dios que fe fupiera obra de tan gran ca-
yidad, que avia hecho , a otro dia amaneció 
limpio , y fano , fanandole Dios repentina
mente. Las liraofnas que San Ignacio allegava 
para f i , las dava á los pobres , quedándole él 
con los mendrugos de pan duro, y negro, dan-
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do lo mejor á los otros con gran gozo laí 
mas,Hizo en fu cierra que la Cofadda del San-
tiflnno Sacramento pidieíle limofna, y que def
pues lo rcparcieílé á los vergocantes.Con los en
fermos de cafi eraran caritativo , que aunque 
fuelle vendiendo las alhajas neccllá ias , fe les 
avia de dar quanto el Medico ordenava. Y vna 
vez mandó gallar todo quanco dinero tenían 
en caía , porque fe compra (fe vn regalo á vn 
Hermano coadjutor que eftava en la cama^un-
que el comprador le replicó , que no quedava 
ni vn nn ra vedi para loque avian de comer los 
demás. Tenia ordenado, que dos vezes cada día 
le di elle n cuenta íi avian traído lo que para los 
en fe mos era menefter. Vna vez que por fu g i a 
flaqueza, y achaques nombró Vicario General, 
mandó que con él t i acallen todas las cofas , y 
folo refervó para fi lo que tocava á los enfer
mos. Solía dezir : M a s e¡limo yo la [alud de 
qualcjmer hermano ¡que todos los te foros del mun~ 
do, perque guando vno efia enfermo no puede tra
bajar, ni ayudara los próximos , y quando efia 
fino puede haz.er mucho bien en f é rv ido de Dios . 
Eñe cuydado en los enfermos fue cari grande. 

que el Padre Pedro de Ribadeneyra cuenca de íí, 
que vna vez que le fnngraron de noche, mandó 
á vno que fe elluvieííe con él hafta la mañana; 
y no coheenco con ello , defpues de codos acof-
cados, folo San Ignacio no dormía , erabíando 
algunas vezes quien rcconocicíle el braco , y 
vieííéíi eftava bien atado. Sobre codo, íe eírac-
róert clamor que tuvo con fus enemigos. Lar
gamente pagava con buenas obras las malas que 
le hazian , venciendo có ios beneficios q bolvia 
alas injurias recibidas» No dio vna feñal de 
díígufto , ni enfado con los que mortalraente le 
perfeguian 8 y con falfos teftimonios eran oca? 
íion de acreditar mas fus virtudes , y acrifolan 
íu caridad. Vno que en París avia hecho algu
nas injurias á San ígnacio , y deípojadole ía U -
mofoa que le avían dado , viéndole defpues ca
mino de Efpaña muy enfermo , confió canco de 
la íantidad que avía echado de ver en el Santo 
Padre , que no teniendo á quien acudir, le avi
só por vná carca de fus trabajos. Luego que el 
Santo la recibió fe partió fin comer bocado , n i 
guftó, n i bevió nada en tres días de camino,en 
que corrió defcalco veinte y ocho leguas , haf
ta llegar donde fu enemigo eftava, á quien coa 
vna caridad admirable confoió , y fiivió en fu 
enfermedad j y dió finalmente faludo Vna per-i 
fona Religioía le etnbió vn recaudo deícomedí-
do , yqueavia de hazci quemar quancos avia 
en la Compañía , defie Perpiñan hafta Sevilla, 
mas el Santo refpondió con mucha humildad:. 
Pues yo deíeo que elle Padre, y codos los fuyos, 
no folo quancos ay de f ie Perpiñan i Sevilla, 
pero en codo el mundo , verlos a bv ai a dos en 
amor de Dios. Finalmence , porque es parce del 
amor del próximo la jufticia, y repucacíoh de íü 
honra;} diré aquí vn cafo notable acerca defto^y 
juncamence vn exemplo de excraordínaria hu
mildad , y caridad i El primer Sermón que h i 
zo San Ignacio en Afpítia fu pacría , comentó 
reprehendiendofe á íi, dixo,que vno de los mo
tivos que cenia en aver venido á aquel lugar, 
era dar facisfacion á la honra de fu próximo. Yo 
( dixo delante de vn concurfo muy numciofo 
de nobles , y vulgo, que avia concurrido á c l r -
le ) fiendo mogo, eneré con otros compañeros 
en vna heredad, y tome alguna cantidad de f ru 
ta , con daño del dueño ,e l qüal con faifa fof-
pecha hizo prender á vn pobre hombre ageno 
de la culpa que fe le imponía , y le tuvo muchos 
días preío , y quedó infamado con me no fe abo 
de fu honra , y hazienda ; pues fe pan codos,que 
yo fui el malo , y perverfo, yo hn el que tome 
la finca , y el ocro fin culpa , c inoecnce. Pid ió
le defde el Pulpico perdón con muchas lagri
mas ('eftava allí prefente al Sermón ) y poique 
la Jufticia le avia condenado en cierta cantidad 
de ducados , le hizo donación el Sanco Padre, 
delante de codos, de dos heredades que le per
tenecían. 

26 Toda la vida de San Ignacio , fus tra
bajos, y dcfvclos, á cfto afpiiavan, á hazer bien 
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todos5y c o n q m ñ m o d o el mundo para Chi i f -
D , y no fe contentando con lo que él hazia 

por rapara trabajar con mas manos , y amar á 
* Dios Con mas coiaconcs , inftituyó la Compa

ñía de ]csvs,efedo grande de fu caridad ; de-
lladizcn los Comiílarios Apoftolicos:TV«/^ 5^» 
Jghdcio vn animo mayor que el mundo , y efien-
diendo las obras de fu piedad a mas e fp.ic io que 
hmfigh 3 ]unto en la Igtéfia de Dios vn* legión 
f»rttjj¡ma 3 ejue foniendo la vida por la honra de 
'Dios , fi juramcntajfe a la obediencia del Pontí
fice. Por fundar vna Religión, que fe empleaf-
feea efto , no perdonó trabajo , y emprendió 
tan ardiente caridad en los fuyos, que han d i 
cho algunos, que fi huviera vivido hafta aora,* 

* Nota, no huviera ya que hazer en la Iglcíia ; la Gen
ti l idad cíluvicra convertida, las heregias extir
padas , y todos los Fieles reformados, eafi como 
íí fueran Religiofos. Podrá efeufar cfto de dc-
maíiado encarecimiento, quien coniideráre el 
fervor de aquellos jk quien viviendo San Igna
cio les pudo comunicar fu ardiente zelo , como 
San Francifco Xavier , y los Padres Andrés de 
Oviedo^ Pedro Cafiano, Jofefo de Anchieta, 
que también lealcanco , quacro Varones Apof-
tolicos délas quatro partes del mundo Oriente, 
Occidente, Septentr ión, y Medio dia , y otros 
Sancos hijos fuyos,en que el eftampo mas inmCr 
diataraenre fu cfpiricu en los quinze años que 
vivió fundada la Compañía . Para cfto recogió 
en íu Religión empleos nueves , y proprios de 
caridad, que otras Religiones no vfavan enton
ces, la eníeñanca de la Doóh ina Chiiftiana á los 
tunos, y gente ruda , porque San Ignacio fue 
quien introduxo cfta loable coftumbre. La cria
ba dé la juventud,y enfeñanga graciofa, y libe
ral defde la Cartilla , y Gramática ; las Miífio-
nes por todos los Reynos, y difeurrir por todos 
los lugares mas neceííirados , con que íe ha he
cho , y haze increíble f ru to , aíTi convirtiendo 
Infieles, como ayudando á los Católicos , viít-
car, confolar, y focorrerá los que cftán en las 
Cárceles , y Hofpicalcs, darlos exercicios eípi -
licúales , propagar }y defenderla Fé, adminif-
f iar liberal, y graciofamente los Sacramentos, 
Y otros Miniftcrios con que fe ayudan las al
mas. Y no folo íe deve a San Ignacio lo que lia
se la C o m p a ñ í a , pero aun mucho de lo que lia
sen las osras Religiones , que con fu cxemplo 
han renovado femejances Miniftcrios , como 
confía claramente de la frequencia de los Sa-
cramencoSjque como advierten los Sumos Pon-
nftees en fus Bulas , y los Juczesde la Canoní -
aacion de San Ignacio , cfte Sanco la introdu
j o , o renovó en la íglcfia, c ya todas las Reli
giones la predican , y ayudan á ella. El Carde
nal Baronio,viendoqueen la Iglcíia de la Com-
pnfna de]esvsdc Roma comentó i renovarfe 
el vfo de los Sacramentos, la llamó á imitación 

San Gregorio Nazianzcno en íemejante oca-
f\on, ylnafiafia , que quiere dczir : T^efurrec-
'$mn, porque en cllaiefucitó la frequencia, y cf« 

tima de los Sacramentos , y de alli fe comunicó 
por toda la Iglefia. 

17 Por cfta caridad de los próximos era S 
Ignacio grandemente aborrecido del Infierno" 
y fu Principe Lucifer. Todo el tiempo que fe 
ocupó el Santo en atender á íi folamente co 
M á m e l a , le dexó vivi r en mayor paz , y buena 
reputación, y admiración de todos , pero luego 
que dio principio con mas fervor á vna vida 
Apoftolica ,y relofa de las almas, que redimió 
nueftro buen jesvs, comentó á pcrlcguirle con 
todas fus fuerzas trayendole por cárceles , defa-
creditando íuDoó t r i na , incitando quien le per-
fíguicílé , levantándole ceftimonios, y arman
do contra él todo el Infierno : no fe contentó 
con perfeguirlc por medio de ios hombres , í ino 
que por fimifmo rentó de matarle, Eftando en 
Roma llegó el Demonio á ahogar i San Igna
cio , y le apretó la garganta de manera que íi 
no fuera porque le defendió la invocación del 
nombre de Jesvs , acabara con el , lo qual co
mo tcmicíTe el Demonio , t i ró fu primer golpe 
a parte que impedia el hablar, para que no pu
diera dczir Jesvs, que eran las armas que temía» 
pero San Ignacio fe hizo tanta fuerca para invo
carle , que quedó dcfde entonces por muchos 
dias ronco. Otras vezes fue maltratado , y heri
do de los efpiricus infernales , como San Anto-
m o . y Santa Catalina de Sena. El Hermano 
Juan Paulo, que fue fu compañe ro , oyó varias 
vezes los terribles golpes que le da van ,mas el 
Sanco le mandó que fccftuvielTe quedo , y no 
UegaíTe a íu apoíenco , aviendolas á folas mas 
con Dios s con codas las fuerzas del infierno. 
Finalmente , llegó a tanto dominio fobie los 
Demonios, que apareciendofele en varias, y 
disformes figuras, mientras cftava en oración 
no hazia el Santo cafo dellos. Vna vez en Man-
refa fe le aparecieron en figura defierpes, que 
le caían fobre la cabera, mas él los defprcciava 
tanto que fin moverfe perfeveró en fu contem
plación , y llegó á tanto dominio fobre las po~ 
teftades infernales, que con el báculo folamen
te los ahuyentava. Del Colegio de Lo i eco hu
yeron folo con averie leído en él vna carta de! 
Santo Padre. Otra vez, aunque fe atrevieron & 
apalearle, no le pudieron hazer dnño,por guar
dar Dios a fu fiervo. Hilando el Hofpital de A l -
tozan a de Alcalá infeftado de malos efpiricus, 
quedó libre , y l impio dellos defpues que f« 
hofpcdó allí San Ignacio , al qUni quiíieron 
aterrar los demonios , luego que ent ró , mas el 
Santo, con grande animo defafió l todo el i n 
fierno , diziendo,que fi Dios les avía dado l i 
cencia , que vinicíTen fobre él . con lo qual hu
yeron los demonios , de modo que no tornaron 
mas. Muchas vezes, a (Ti eftando vivo San Igm- . 
c í o , como defpues de muerto , confdlavan las 
poteftades del infierno , que no tenían mayor 
enemigo que i San Ignacio , focándolos Dios 
áconfciíar cfto por los cuerpos que poííeian, 

z8 Alimencava San Ignacio el fuego de fu 
amor 
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amor» con largas, horas de oración. Dcfde el 
piincipio de íu conveiíion gaftava cada día 
(¡ere horas , fuera de las Millas que oia, y V i f -
peras 3 y Completas á que affiftia mientras íc 

Jtfotii. cantavan. * Deípues de ordenado Sacerdote 
clava dos horas gracias defpues de la MiíTa, 
regalandofe con íu amado Je fus , por lo me
nos vna hora , por mas ocupaciones que car-
gaííen ; tanto que vna vez que le mando íu 
Santidad que fuelle al Sacro Palacio á las feis 
de la mañana , por obedecer puntualmente, 
y no faltar a fus exercicios , fino llevarlos 
hechos , los empego defde las dos de la ma
ñana , teniendo dos horas de oración , luego 
otra hora de Miíla , y otra de gracias. Gafta
va caí! la mitad del dia en rezar por las lagri
mas , y favores del Cielo , con que le era 
fuerza interrumpir el rezo. Eftuvo á pique de 
cegar , con gran dolor de ojos por las lagri
mas que vertia , y fu cuerpo fe confumia por 
los frequentes cxcaíis que le arrebatavan , por 
lo qual fus compañeros impetraron del Sumo 

j^o ta . Pontífice difpcnfacion del rezo. * Pero poco 
aprovecho ello , porque en otras oraciones, 
y la Milla ( en la qual fino llorava mas que 
tres vezes , fe tenia por indevoto , y feco ) 
corrió el ralfmo riefgo , halla que por ruego 
de los Médicos 5 y de otros fus hijos , que pu« 
fie ron en fu mano el remedio , pidió á Dios 
le dieíle poder para templar las lagrimas ; lo 
qual alcancó de modo , que quando quería 
no llorava , teniendo en fu libertad efte afec
to fin menofeabo de las vi fitas Divinas , que 
igualmente le bañavan de fuavidad , y dul
zura , í leos los ojos. Su oración era tan fer-
vorofa » que muchas vezes cayó malo por la 
fuerga de íu eípiritu. Solia quedar tal def
pues de dicho Mil la , que no podia andar 3 y 
era fuerza llevarle en bracos a fu apofento, y 
fino es eílando muy fuerce no podia dczirla. 
Obfervaion fus hijos, que las mas vezes era 
defpues de fie Divino Sacrificio quando caía 
malo. Para el dia que avia de celebrar fe prepa
ra va la tarde antes , leyendo en el Mi l l a l toda 
la M i fia que avia de dezir , lo qual hazia con 
tancas lagrimas , y fuavidad de efpiritu , que 
no podia refpirar , ni hablar. Abrafavafe con 
tan grandes ardores de amor de Dios mientras 
dezia Mil la , y ora va , que por todas las parces 
del cuerpo parece que ardía, y el roftro fe le en
cendía , y ponía can colorado como grana 5 las 
venas le fobrefalian , el cora con le da va gol
pes en el pecho, y á vezes fe le erízava el cabe
l lo . I f t i intención , y fuerza de fu efpiritu, no 
folo era en la M i fia , pero en qualquier coía 
Cu que miraíleá Dios , como quando echava la 
bendición en la mefa, quando dava gracias, en 

. qualquier cofa fe ponía cal , que no parecía 
que en fu alma folo efiava prefente á Dios, pe
ro que con los ojos del cuerpo le eftava vien
do , y adorando,brotando el incendio de fu pe
cho en todo el cuerpo, que le in llama va por de-

oyóla. 3 
fue ra,de manera , que fe eftfcmccian los que le 
miravan , viéndole todo encendido como vna 
afcua de fuego. Cofa maravillofa que no le dif-
trala , ni fe impedia mientras eftava en oración 
ruido alguno, ni cofa que fucedicíle , fino es 
que fuelle por defcuydo fuyo. Vna vez mientras 
prava le craxcron cartas de fu cierra , el por no 
ínterrumpic la dulce convcifacion con Dios,no 
hizo mas que echarlas en el fuego , fin querec 
leerlas. Avia fe en la oración uatíivc , mas que 
a d i v é , como del Divino Hietotheo dize S.Dio-
nifio , avlendo llegado al fupremo grado de 
contemplación , y vnion con Dios , que fue le 
avec en eftavidaj eran muy fiequences íus arro
bamientos. Tenia prefente , y tan fácil la entra
da con Dios , que con qualquier cofa , con la 
vifta de vna flor , luego 1c cot regaya el c o ra
cen, y tomava ocafion de amarle. Todas quan-
cas acciones hazia las fago na va , fegun S. Ba fi
l io con la falde laoracion. Miencras orava era 
muchas vezes levantado de la tierra , echando 
grandes luzesde fi. Tuvo femejante favor que 
S. Mart in , porque cfiando diziendo Milla fe 
vio íbbre fu cabeca vn grande fuego. Semejan
te atención , é intención que en la oración, 
ponía en qualquier obra que hazia por férvido 
de Dios, y eran codas las que hazia, procurando 
fiempre la perfección dellas, pues las hazia poi" 
amor de tan gran Señor, có lo qual eftava Cían* 
pre en vna continua oracion,y lomifmo defea-
va de fus hijos. Vna vez vio á vn Hermano que 
con defcuydo hazia algunas cofas j preguntóle 
por quien las hazia-, el refpondió, que por amor 
de Dios i mas el Santo le reprehendió reverá-
mente, diziendo : Pues yo os certifico, que J i de 
aqpti adelante las habéis de ejfa manera , que os 
tengo de dar vna rnuy buena penitencianporqtie J l 
lo hiz.hrades por los hombres, no fuera grm f a l 
ta, haberlo con ejfe defcuydoypero habiéndolo por 
tan gran fenor , es muy grande defcomedimien
to haz.erlo de ejfa manera. 

25) Para llegar á tan alto punco de oración» 
de tal manera domó , y cafi extinguió fus afec
tos S. Ignacio, que no parecía hombre, con tal 
paz de fus paífiones fujetasá la razón, y tan i n -
contra lia ble jque parecía efpiritu puro: coía tan 
admirable que fingularmence la admirá ron los 
íeñores Cardenales de la Congregación de R i -
cus, y Auditores déla Rota , venerando el per« 
feílilíimo dominio que tuvo S. Ignacio íobre 
los movimientos del coraron,y todas fus p a ilío
nes: todas las regia , no para mal, fino por ^e-
ceílidadjy razón,en quanto fervían á la viicudj 
y fue c fto en canto grado,y can connatura! en el, 
que juzgaron los Médicos avia mudado cocal-
mente el temperamento , porque como por fu 
natural fuelle ardiente , y colérico ry como vn 
fuego , le calíficavan por frío,y flemático, y no 
era fino que trocó condición , cransformando-
fe,aun fegun la condición del cuerpo,cn Chrif-
to Jefusfu amado, dexando de fer colérico,por 
ícr m a n i ó , y humilde de coraron , como de .fi 

dize 
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dize el mífmo Sen OI*. Parece que tenia igualmc-
te dominio fobre las demás afecciones de fu 
cuerpo , que fobre las lagrimas diximos j por
que quando queria reprehender á alguno , por 
echar de ver íer neceflario entonces vn poco de 
afpcreza , en fu mano ertava inmucarfe, y exaf-
jterarel roftro, mas en acabando , al punto fe 
refticuia á la paz, y afable ferenidad que antes, 
como (i en fu vida no fe huvicra enojado. A l fin 
fe hizo fetíor, y Rey de fu compon, y afeólos, y 
poccncias3moftrandofe benígno3y modeftamen-
tc rj fueño 3 ó l loroío quando queria. En todas 
las demás cofas fue fu animo fiemprc vno mif-
n i o , c igual en fi, aunque el cuerpo padccielle 
extrinfecamente varias difpoficioncs , y enfer
medades. Hilando enfermo de la í!ar"anta3leco-
fia vn Hermano vnabcnda,y fin advertir lo que 
hazla , le pafso la oreja con el aguja de parte á 
parte j mas el Samo eíluvo con gran paz , y fof-
ílego, finraoverfe, ni darfe por entendido. N o 
fue mencíter jamás aguardar coyuntuiami tiem
po para cogerle de ía^on los que del querían 
recabar algo,porque íiempre era vno , fiemprc 
puedo en Dios , fiempre fe guiava por razón, 
aíTi en ocafiones de trifteza , como de ale
gría. 

30 El Rey Don Juan el Tercero de Portu
gal , por la gran devoción que tenia al Santo 
Padre, encomendó mucho á fu Confelíor , que 
part ía de Portugal para Roma , que eftuvicffe 
muy atento , y coníideraííe todas las acciones 
de San Ignacio,que por menudo fe las efcrivieí-
fe , y él lo hizo aÜi,y eferivio al Rey,que lo que 
podía dczir á fu Alteza en lo que avia manda
do, que ningún rato de oración., n i lección ef-
puitual le encendía tanto en amor de Dios, 
qu in to el rato que con atención cftava miran
do á San Ignacio, Y el fiervo de Dios Fr. Juan 
de Texcda , de la Orden de San Francileo,que 
trato familiarmente con San Ignacio, íolia de-
zir dél ,que confolava í o l o con fu prefencia á 
todos los que íc le llcgavan, que era vn Templo 
de paz , que hazla todas las cofas con gran l i 
bertad de efpiritu. Por efta libertad jy paz de fu 
alma,, fe dezia comunmente , que era San I g 
nacio el Contemptus mmdi animado. La verdad 
es , que praóticava rodó lo que en fe ña aquel 
l i b i o de oro , que le fue muy familiar , y cada 
dia dos vezes lela en el ; y afli tuvo el def-
precio del mundo muy entrañado defde que 
le toco Dios. Y quando iva á Monferrate veí-
e'uio coflofamcnte como Cavallero , y Solda
do bizarro en vna cavalcadura bien adereza
da , por vencer la verguenca colgó de la ílila 
vnas alpargatas,v vna calabaca , y vn faco de 
«que dcípucs fe viftio llevándolo defcnbierto de 
propofiCo3para qucfcricl ícn del los que cncon-
írava, y defta manera enfeñarfe á hazer burla, 
y rifa d^l mundo. 

3 1 Toda efta grandeza de fantidad, y de 
favores del Cielo fuftento San Ignacio en vna 
íingulai humildad, igualmente grande que fu 

Flos Sanítorum 
prodigiofa virtud : y como defde que íe con
virt ió fue Santo , defde entonces fue humilde. 
Andava medio defnudo , y lo que tenia vellido 
era de andrajos , ó vn faco muy v i l . Acofñafe 
con los mendigos á los Hofpitales , aunque t u -
vicííe otras comodidades mejores. Aborrecía co
mo la muerte íer cílimado , y porque lo fue de 
aquel Senador de Venecia, luego íehuyo deíi i 
cafa. Q ^ n d o boivió á íu tierra por cobrar í"a-
lud, por orden de ios M é d i c o s , le conoció vn 
hombre en el camino3y procurando no fer hon
rado del, n i de los fuyos, que temia con el avifo 
de aquel hombre le avian de hazer grande hon
ra , íe le huyó , y no quifo entrar por camino, 
fino por breñas, y con mucho trabajo fe fue fo-
lo , y no huvo remedio de hofpedarfe en cafa 
de fu hermano, fino en el Holpical con los po
bres, pidiendo por las puertas íimofna. Encu
bría la nobleza de fu fangre , y los dones de 
Dios que ella van en fu alma,y las v ilíones,y re
galos que del Cielo recibía. Porque fu Confef-
for no defcubríelle las que le avía comunica
do, * alcanzó de Dios murielfe antes que él .De- * N f f t ^ 
r i a , que los de caía le da van exemplo , y le 
confundían, deíagradandoíe folo de íí. En la 
primera elección de General que fe hizo en la 
Compañía , quifo tener tan poca parte en ella, 
que en fu voto no quifo imalar á ninguno , fi
no al que tuviera la mayor parte de los votos, 
fino es que fuera ¿1 mífmo ; en lo qu.il , demás 
de fu humildad , refplandeció fu prudencia, c 
igualdad de animo para con todos fus hijos , y 
cftiraa que dellos hazia. Dcícava que fu cuerpo 
del pues de muerto Iccchaircn en el campo s o 
en vn muladar, para que las aves, y fieras 1c co-
mieflen. Seguía eljurziode otros, aunque fuef-
fen inferiores, quando e chava de ver que de l io 
no lefeguia inconveníentejdefeava entrañable
mente fer rifa , y efearnio de todos, y fino fue
ra por el provecho de los próximos , dezia que 
andaría por las Placas defnudo , y lleno de i n 
mundicias, para íer tenido por loco. Prcfo vna 
vez de los Soldados Eípañoles , fe hizo tonto, 
para fer mas defpreciado , y maltratado por 
Chi i í to . Solía en los principios de fu conver-
l ion, para fer mas defpreciado , y caftigarfe de 
lo que fe avia preciado de hablar cortefano3vfar 
de palabras gioflcras> fin hazer coicefias, y lla
mar á todos , aunque fucilen Principes de vos. 
Tanto como ello defeava fer humillado,y teñí -
do por loco. Quando empego á eíludiar Grama-
tica, fiendo ya hombre de treinta años,pidió de 
rodillas á fu Maeftro, que lo a^otaífe riguroia* 
mente como á niño , quando le vicllc'quc no 
t ra ía con diligencia la lección. Rcfiíli6 porfia
damente fcrelcíSto General, halla que lo eftra-
ñaron tanto fus compañeros, y fu Confcllór fe 
lo mandó , que no pudo dexar de rcfpondcral 
llamamiento Divino. Mas empegó a excr.ci-
car el nuevo cargo , haziendofe cocinero de la 
caía , y dcfpertador de los demás. Dcfpuescon 
todas fuerzas procuró renunciar aquella honra. 

Dé 



De i"5 cofas no hablavajino poi neceífidad del 
bien del pioximo > y enebnces moderadamente,» 
cumpliendo lo quedizc San Gregorio dei Apof-
toi : Encubría en fus bienes por la guarda pro-

•pria, mas publicava fus vlfiones Divinas .y ad
mirables , por ¡a necejfidad agena. Teníale por 
eimas vi l de ioshombies/y mas neceHitado 
de la mano de Dios. Q_uando ola dezir el f i u -
ro que la Compaííia hazia en el mundo.,oqual
quimia cofa que cedielíc en honra luya , fe en» 
cogia, y cubt ia de vna vergüenza vi i ginal, der
ramando muchas lagrimas. Sentía en el alma 
fer alabado , y como encendiefle que fu Con-
felíor el Padre Diego de Eguia 3 que era ya de 
íecenta años 3 dezia del lo que conocía , le dió 
penitencia que tres días arreo fe difciplinaífe, 
cada día tres vezes j y como deípues torna líe á 
alabarle, no fe quifo con fe llar con el, y le man
do lo pena de excomunión , y de echarle de la 
Compañía , no dixeííe cofa de aiabanca fuya. 
Vna de las caulas que le movieron á eftudiar, 
fue para encubrir con las ciencias humanas , y 
adquifitas las íabiduria Divina que Dios le avia 
infundido, y quitar la admiración. Ai princi
pio tuvo algunas tentaciones de vanagloria, 
mas deípues la reprimió con tanca fuerca que 
en el primer año de fu convciíion arrancó co
ta Im en te cftc vicio, de modo que deípues le cía 
tan fegurodezir fus virtudes , quando impor-
tava al fei vicio Divino , como fi j ublicaííe fus 
pecados. Jamás confintió , aunque lo procu
raron muchos, que le pintaííen. Quiioie en
gañar el Cardenal Pacheco , y vificandole vna 
vez que eftava el Santo enfermo , ordenó que 
entretanto por parte fecreta vn famofo Pintor 
lecopiaí lej pero el Sanco lo de vi o de conocer 
por revelación Div ina , porque íucedió vn m i 
lagro e í l r año ,y femejante al oue cuentan los 
los Hiftoiiadores Eclefiafticos,y San Aguftin, 
y San Juan Da mal ce no de Cluifto , que no le 
pudo retratar el Pintor, que erabió el Rey Aba-
garo para efto folo:porque junto con la mageí-
cad del ro í l ro ,mudava San Ignacio tantas for
mas , y ícmblantcs 5quc el Pintor no pudo d i -
bu xa i nada. Por fu humildad fceftuvoaño, y 
medio preparando de dia,y de noche con increí
ble cuydado, y atención de efpiritu para dezir 
la primera Mil la , hallandofe fiempre indigno 
de aquel adío, con conocer en u cantos favores 
de p í o s como hemos dicho. Fiavadefta virtud 
el buen fucello de todas las ocupaciones de 
la Compañía j y alTi quando fueron el Padre 
L a m e z ^ c l Padre Salmerón al Concilio T r i -
dennno , embiados del Papa por Thcologos 
de íu Santidad , y quando fueron el mi ímo 
Padre Salmerón , y el Padre Palca fio por N u n 
cios Apoftolicos de Híbernia • quando embió a 
San Francifco Xavier , y Padre Simón Rodr í 
guez á Portugal , defeados mucho del Rey, 
les m a n d ó , que antes de hazer otra cofa , h i -
zielíen por las calles la Doóhina , fírvieííen 
los Hofpícales , y vivieííen de iimoína 9 y 
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que deípues cumplieíkn fus min i a r lo s . 

3 i iluftró íu humildad con la paciencia coa 
que llevo tantas períecuciones, cícarnios, tef-
timomos falfos^cufadcperfeguido en Sevilla, 
Alcalá, Salamanca, París, y Roma, maltratado 
en cárceles, no mas que por hazer bicnj mas to
do lo llevo con mucha paz, y gozo juz-andofe 
por indigno de bien alguno , y merecedor de 
todos los males. A los que eftorvavan fus i n 
jurias , y afrentas les rogava iníbnccmcntc no 
e impidielfen íu bien; hazia gracias á fus ca

lumniadores; premiándoles fus agravios , con 
todo el bien que podía. Como vn Paftorcillo 
del campo vieíie pallar \ San Ignacio tan po
bre, y humilde como folia , fe d ó dél; el San
to íe detuvo , y preguntándole otros porqué 
le parava? refpondió: Parqué tengo de quitara 
efte muchacho el ftifié „y entretenimierde que 
le ha deparado Dios ? Recibiendo el Sanco mas 
contento con aquel defptecio, que otros con 
las mayores honras del mundo. Algunas vezes 
quando comenco á predicar por las placas mas 
publicas de Roma , le tivavan los muchachos 
tronchos, y naranjas, mas él con gran paz per-
íc ver a va en íu Sermón, como fi fuera vna ef-
tatúa. Dezia, que cítimava él mas todas las 
períecuciones que fufrió antes ] y deípues de 
fundada la Compaííia , que codas las honras 
del mundo. Peguntóle vn Re ligio (o , qual era 
el camino mas cor to , deseo , y íeguro para la 
perfección, y el Sanco rcípondió.- Padecer mu
chas , y muy grandes adverfidades por amor de 
Chrifio ; pedid a nueftro Señor efta gracia, por 
que a quien el la ha^e , le haz.e fnnchas pmtas, 
que en ella fe encierran. Hilando prefo en Sa
lamanca, y preguntándole, fi le era pe fado ef* 
car en la cárcel, refpondió: Tan'grande mal ot 
parece la carceliNo ay en Salamanca tantos gri
llos , ni efpofas} como y o de feo por amor de Je fu* 
Chrifio. Su paciencia no íe contencava con l le
var bien fus trabajos , períecuciones , deshon
ras, ncccilidades pero a imitación de los Apof-
toles fe regofijavan en el alma , gozándole , y 
no cabiéndole el coraron en e l pecho de la 
alegría que tenia de verle digno de padecer por 
Dios. 

3 3 Compañera de la humildad es la ca í l 
tidad , que en San Ignacio fue can maravillo-
fa , que deípues que hizo voco dplla , y le v i -
fitó la Virgen nueftra Señora , i rayen dolé 
el don de lia vircud del Cielo , no tuvo hafta-
la muerce como ya hemos dicho , mancilla 
alguna en íu carne , ni aun en el peníamíen-
t o , con fer de natural fogoíiffimo. El Padre 
Mafeo cícrive que jamás tuvo íentimiento de 
carne j él Padre Oilandino , que guardó fu 
cuerpo, y alma Inmaculada. Tenia juntamen
te tanta cuenta con fu penfamiento , que no 
íufra en el por vn momento vn pcnfmncn-
to ocioío , examinando-cada hora fu concien* 
cía para purificarla mas , víando para ló rnif-
mo del examen particular , en que üempre le 
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liallb que apuovechava 9 guardando peiRcto 
rcco 'ñmicnto de lus fentidus. Con aver alam
pado defde el piincipio de íu con ver (ion tan 
excelente don de cali i dad , como queda tefcii-
íio i andava con tanto recato en la v i f t i , que 
nunca defde entonces halla el fin de íu vida 
r.o miro al roftro a mugeu alguna , aunque 
fuelíe muy efpidcual j y tía ta lie de cofas (an
tas, comoconfta de los proceííosde fu Canoni
zación, Teftificaron per lonas guaviffimas, que 
con folo mirar á los afligidos, y tentados , les 
quicava las tentaciones , y penfamicntos deí-
hontftos: y afliera cofa común aconíejar á los 
tentados por vltirao remedio delta peligrofa 
batalla» prefentarfe á vifta de San Ignacio, que 
en mirándole fe acabava la guerra ,y vivian en 
paz. Quando cíludiava en Barcelona , era co
fa muy ordinaria juntarfe gran concurfo 

FIos Sanclorum, 
xirnos , no perdonava a rigor , ya metiendofe 

* Nota, 

de 
gente en las puertas de las cafas , y alíomarfe á 
las ventanas, efperandole en las calles por don
de fabian que avia de pallar, folo por verle, 
con intento de alentar fe á la devoción , y de 
exercitarfe á tener penfamicntos caftos. Con 
tener tan muerta la carne defde el principio de 
fu converfion , que por íingular favor de la 
Virgen nunca la amancilló, y con fer tan dueño 
de todos fus afeólos , como hemos dicho , no 
perdono afpeieza con que pudo afligir fe, ayu
nando todas las femanas enteras. * Sino es el 
Domingo , á pan , y agua , que por amor de 
Dios recibia de liraofna. Dormia en la tierta 
defnudo , ó en vnas tablas entre las inmundi
cias de los enfermos del Hofp i t a l , aunque de 
noche mas orava que dormia , pallando las 
noches con fu Dios. Fuera de vn afpero c i l i 
cio 5 afligía r i guio (amen te íu carne con vn 
cingulo de hierro, b cadena. Cada dia eres ve-
zesVe difciplinava cruelmente con cadenas de 
hierro, á imitación de Santo Domingo ; anda-
va los pies defcal^os, la cabera delcubierra, 
Defpues en Barcelona quando elludiava traía 
capacos pero fin fuelas.Dexb crecer elcabello,y 
vñas para fatisfacer por el demafiado aliño que 
en íu mocedad tuvo , no peidonandofe en na
da que 1c pudiclfc fer de tormento. Defpues de 
vio guardó mayor feveridad confígo que po
día, apenas comia, perdiendo cafi codo el íen-
tido del güi lo , fin tener apetito á ningún man
jar. N o fe quexava en fus enfermedades por 
cofa dellabiida^que por inadvertencia le d i e í -
íen. Los mas dias del año , fiendo General, era 
fu comida vnas callanas, dizendo fer en Efpa-
íia ordinaria comida de pobres. Caftigó vna vez 
aiAdiniftro gravemente , porque le pulo en la 
me La vn racimo de vbas mas , que a los de
más, no 1c valiendopor efeufa averio hecho 
por fus enfermedades , y canas 
de fu cargo, y fer Padre de todos, b l apo 
que efeogió para vivir ílendo General, era muy 
lofco, eílrccho, baxo , y obicuro , diez palmos 
tumz. de aleo, cacorzc de ancho, y veinte y nue-
« i de largo. Por la caridad, y falud de los pro-

en algunas ciadas, y ayunando fin comer boca
do por algunos dias continuos, con otros gran
des trabajos, 

54 La obediencia de San Ignacio fue ef-
tremada , en el tiempo que aun no ellava fun
dada la Compañía , quando perdieron la efpe-
íanca de poder ir nuellros primeros Fundado
res á Jerufaien , el Padre Lainez le dixo , que 
le venia defeo de ir á la India a procurar la ía-
iud de aquella Gentilidad, que parecía por fal
ta de Obreros Evangélicos. Yo ( dixo el Santo 
Padre ) no defeo nada de ello. Preguntando la 
cauía , refpondió." Porque aviendo nofotros he
cho voto de obediencia al Sumo Pontífice, para 
que á íu voluntad nos erabie á qualquier parte 
del mundo en fervicio del Señor hemos de ef-
tar indiferentes , de manera que no nos inc l i 
nemos mas á vna parte que á otra. Antes íi yo 
meVieiíe inclinado como vos á ir á la India, 
procurarla inclinarme a la parce contraria para 
venir á tener aquella igualdad, é indiferenciaj 
que para alcanzar la peifeccion de la obedien
cia es necclíaria. Siendo ya General de la Com
pañía dixo diverías vezes,que íi el Papa le man
da lie que en el Puerto de Odia ( que es cerca 
de Roma ) entralíe en la primera barca que 
hallaiic , y que fin maílil, fin velas s fin remos, 
fin otras coías nccellarias para la navegación, 
y para íu mantenimiento, atravefalle la mar, 
que lo ha ría,y obedecerla, no folo con paz,mas 
aun con contentamiento, y alegría de fu alma. 
Y como oyendo ello vn hombre principal , fe 
admiralle , y le dixclle : Y qlué prudencia feria 
ella/ Refpondió el Sanco: La prudencia, íeñor , 
no íe ha de pedir tanto al que obedece , y exe-
cuca, quanto al que manda, y ordena. Con elle 
íencimienco encargó tanto la obediencia ciega 
con rendimiento de codo juiz io proprio ; y fo
lia dezir , que los que lolamence obedecen con 
la voluntad, y no con el juizio, no cieñen fino 
vn pié en la Relioion, Lo que mas es , que no 
folo á fu legidmo Superior era obedicnti íf imo, 
pero á qualquier que tuviera vna fombra de fu-
perioridad^y aun al Medico5yEnfermero,eftan-
doles íujeto totalmente con rendimiento de to
do parecer proprio , aun con riefgo de la vida, 
deponiendo todo fu juizío, y prudencia, como 
fifuera n iño: Es admirable,y por ventura no 
fe hallaran muchos femejances , el exemplo 
que deílo fucedió , y refiere el Padre Mafeo. 
Vna vez por no dezir cofa que fuera contraria 
k\o que el Medico avia ordenado , ni contra-
dczirlo en lo mas minimo , con ver que avia 
errado la cura , y que los Medicamentos que 
le avia aplicado le cauíaron dolores mortales, 

i y aucoiidadcs que le hazian defmayar, y que fegun parecía 
r$2 El apofento á algunos , dentro de poco moriría , fe deter

minó á fufrir lotodo, y callar , difponiendofe 
para morir queriendo antes perder la vida q -e 
faltar vn punco k la perfección de fu obedien
cia , que cenia á codas las aiacuras j y al exem-
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pío que en cfto devia dar para autorizar lo 
que en ios Reglas avia ordenado, cofa can i m . 
portante á los Legifladores. Y M\] cambien 
encomendando la adminiftracion de la Com, 
pañ iaá otros Padres 3 miúáb no le cntiallcn 
á ver , para poder prepararfe mejor para la 
muerte , confiando íolo en Dios, que no per-
m i n ó que vna virtud can heroica le fueíFe da
ñóla 3 venficandofe con fentido mas fupedor 
lo que Galeno dize3queai que obedece al Me
dico, Dios le ayuda. Porque fus hijos turbados 
por ver en aquel eftado á fu Padre tan amado, 
llamaron a Alexandro Pecmnio , infisne Me
dico de aquellos tiempos, que entrando k ver 
ai banco , dio vozes , diziendo , que le avian 
mumo5y aplicándole los remedios contrarios, 
le libro Dios de aquel peligro. Por el defeo 
que tenia que fus hijos íiorecieííen en eíla vír* 
tnd , les excrcitava mucho en ella. Hitando 
comiendo vna vez el Sanco, y affiíHendole allí 
vn Hermano que le fervia le mandó que no 
cfluvieífe en p i é , fino que fe fentalle en vna 
lilla que alli eftava. El Hermano , b por hu
mildad, ó por rcfpeto, ó encogimiento, rehu-
ÍO íencaríej pero San Ignacio eftimando en mas 
la obediencia , que aquel encogimiento, le pe
nitenció la falta, y le mandó que comalle la f i -
lia , y la lentaííe fobre fu cabeca ,y que dixef-
iea todos los que cntraííen que eftava de aque
lla manera, porque no avia obedecido fentan-
do íeen ella , como fe lo avia mandado. Para 
dtc miímo cxeicicio de obediencia , mandava 
muchas vezes á los fuyos , que hizieííen co-
las incompatibles en vn mifmo tiempo , que 
üeshizidren lo hecho^y á los que eran capaces, 
que íaheííen a puedicar de repente á i a s pla
cas, para tomar experiencia como obedecían, 
y rendían íus juizios. A vn Sacerdote eílando 
reveitido para dezir Miífa . ya que iva á falír 
al A l t a r , le embió vn recaudo, que fueííb lue
go a vna confefOon. Al punto obedeció,y def-
nudóíe ; pidióle al Santo compañero , dixole: 
l i n d a d , ve filos ,y dez.id M t p . , que efio fole 
Je ha hecho por ver f i fabeis obedecer. A otro 
Padre muy grave, y Redor Colegio Roma
no, le ordenó fucile á la cocina a fervir al co
cinero , ai qual te fcñaló por fuperior, para 
que le mandarte fregar , y barrer , acarrear le
ña, y agua, obedeciendo el Redor al cocinero 
con grande humildad. Para mayor exercicio 
defta virtud , folia dar á cada vno de los de ca
fa otro que le fueiíe fuperior, Y quando el Pa
dre Lainez vino del Concilio Tridentino, don
de fue can eftimado , y oído , como merecía fu 
admirable fabiduiia , en llegando á Roma le 
dió por ayo , y Maeftro al lavandero de cafa 
hombre muy rofco,y groífero, affi en el roftio,' 
como en la condición dandofele por fuperior 
y mandando que le enfeñaííe los conos de 
predicar , de lo qual cenia cada dia exerci
cio media hora , y quando errava le dava 
con vn palo , a l modo que algunos Ana. 
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Gomas antiguos enícnavan á fus Difcipu-

35 Para Gonfcguir todas eílas virtudes tan 
lieroicas vaho mucho á San Ignacio la devo-
c onde la Sacratlífima Virgen", de quien f u . 

querido h i j o , y devoto, l í aqua lde fde 
el puaapio de fu converíion , eftaído en fu 
caía majo defeofo yá de fervir con todas íus 
tuecas al Señor , puefto de rodillas ofreció fus 
tantos intentos , y en fignificacion que íu fer* 
voroía oración, fue oida de la Madre de mife-
ncordia, y fue formidable á los Demonios, en 
toda la caía fe l indó vn grande eftallido, y fe 
eltremecio el apofento del Sanco. La primera 
eftacion que hizo defpues de levantado de la 
cama, fue a nueftra Señora de Monferratc, 
donde eícogió el día de la Anunciac ión , 
tomarfea ofrecer por Soldado de fu H i j o 
viftiendofe de vn tofeo faco , y velando c o S 
a noche delante del Altar de la Virgen El l i 

bro que poco deípues c{envió de los ¿xerc i -
cios, fue por enfeñan^a deíta Seño ra , que cf-
co mas tiene para íer eftimado. Ouando iva á 
Manrefa a viiitar á nueftra S e ñ o r a j e Vil lador-
dis, por devoción de la Virgen S a n t i í W fe 
cenia con.vn cmgulo hecho de vna pleyta de ef. 
padanas de tres ramales , yoy fc conferva fref-
co en Manrefa , como vna gran Reliquia. V i 
no el demomo en figura humana á la cueva de 

Manreía a engañar al Santo, el luego fe aco
gió a la Virgen , renovando delante de fu Ima
gen el propofito de íus ayunos, y penitencias, 
períeverando por muchos días delante de fu 
Reyna, y Señora, fin comer bocado, fiendo en 
elte tiempo muy favorecido dclla. La viíion 
maravillóla que tuvo quando el Padre Eterno 
le encomendó á fu Vnigeni to, la alcancó pot 
medio de la mifma Virgen, á la qual, y ^ l Pa. 
dre Eterno pedia de continuo por aquellos dias 
e P T e f 6 " ^ } ^ ^ no menos le enco, 

mendo la Madrea íu bendito H i j o , que el Pa 
dre Eterno. Para los primeros votos que hizo 
en Francia con íus compañeros , efeogió vna 
Igiefia de nueftra Señora del Monte de los 

l7T3Iri ^ ^ k A i T ^ P ^ n , coman
do todos defde aquel punto á la Virgen nuef, 
tra Señora por fu Madre , y P a t r ó n ^ y cele-
brando defpues aquel dia , como el que fue el 
pnmer nacimiento de la Compañía. Para fu 
primera Mil la eícogió cambien el Templo de 
nueftra Señora de las Nieves , en el pefebre 
cn q"e reclinó la Madre de Dios á fu Hi jo re, 
ciennacido, para que por medio de la intercef. 
íjon de la Madre la tuvieííe por fuyo fu Capi
tán Jefus. Para la fundación de la Compañía^ 
quando ^an Ignacio , y fus compañeros hizie! 
ron las primeras profeffiones que en ella ha 
ávido i quifo fuellen también delante de nuef* 
tra Seño ra , diziendo en fu Aknr San Ignacio 
la Mi l la , y haziendo él primero profeíHon, aña
diendo en la formula que aun aóra tenemos, 
aquella clauíula 5 D d a m é U Samiffima 
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yl r^cn . Hn todos los oti'CCimicntos que de íi 
iLizra á Dios i C t i , poniendo por medic a efta 
Señora , y en preícncia Tuya. Aíli lo enfeña 
muchas vezes en el libro de íus Exercicios , y 
lo pufo en la formula de los votos que lme~ 
mos los de la Compañía , como acabo de de-
zir , para que corno los Reyes Magos ofrecie
ron al Hi jo íus dones poc medio de la Madie, 
aíli los de la Compañía ofrezcan fus votos. Pa
ra la primera Caía Piofella, que fue la de Ro-
ma.defeo mucho que fuelle vna Iglefía de nuef-
tra Señora, llamada de la Eftrada , porque na
ciera en caía de la Virgen j y lo alcanco final
mente, hendo como la Patria donde nació c i 
ta [agrada Religión los bracos , y Patrocinio 
de la Rcyna del Cielo. Todos los dias luego 
que defpertava, lopi imeioquc hazla era , re
zar el R o í a ñ o muy de efpacio. Encargo tam
bién á los Tuyos efta devoción del Roíar io , y 
las Oras de la Virgen s por los favores que en 
fi avia experimentado. Muy infigne fue aque
lla iluftracion que tuvo en Manreía mientras 
rczrva las Oras de la madre de Dios , reprefen-
tandofele la SantlíTima Tr inidad , y viendo 
diílintas las tres Perlón as con fus Proceffiones, 
y oiigen. Las Coníl i tucioncs de la Compañía 
de Jcfus, quando las eferivia las ofrecía al Pa
dre Eterno por medio de la Reyna del Cielo, 
para que fe las aprobaíle , y lo alcanco, y la 
miíma Madie de Dios fe las aprobó , y confir
m ó . Otra vez, como ya hemos dicho , vino el 
Padre Eterno que 1c rnollió lo mucho que fe 
agradava que la Virgen incercedleíTe por el , 
y*"luego vio la mifma Señora , como eílava to
cando por el. El extafi que tuvo de ocho djas 
enceiosjfue también por beneficios defta Seño
ra, y fue de Sábado á Sabado5y por conííguien-
te la fundación de la Compañía fe deve á e l l a , 
que en aquel rapto, como dlze el Padre Burge-
fio, y otros Efcritores, le reveló Diesel mode
lo de la Religión que quería que fundaíle. 

3 6 Por ruegos de San Ignacio fue ella Se-, 
ñora á vifitar a Pedro Ferro , hombre de mu
cha vir tud, que eftavaenfermo, y aparecíendo-
íele ledió íalud ,como San Ignacio lo dixo el 
día antes , y lo recabó con fus oraciones de la 
Reyna del Cielo. El día de la Natividad de la 
Virgen alcanzó ¿ella favor para íus compañe-
i c s t qoe cilavan afligidos en Venecia , y les 
mamfeftó antes lo que defpues fucedió , por
que el di a de la O^ava de aquella fiefta , fin 
peníav falió en el Senado fentencia en favor 
toñera períonas principales, y muy p o d e r o í k 
de aquella República , como el Santo lo avia 
prometido, y alcanzado de la Reyna de los An
geles. El zelo que tenia de fu honra fue muy 
gtande, aun quando no avia entrado en la vida 
del cfpititu , ni avia recibido tantos favores 
fuyos • porque fe encontró con vn Moro , 
que negava íu perpetua virginidad , fe moría 
•le pena,y le matara,fi no fuera porque la miíma 
Señora lo impidió , y le libró con fin guiar pi 'ü ' 

videncia de aquel peligro. El poder tan ex
traordinario que tuvo fobre los demonios, 
ellos mi Irnos con fe lia van que era principal
mente por la devoción que tuvo con la Rey
na del Cielo. Eftando en Modena Conjurando 
á vno muy rebelde, falló diziendo : San Igna
cio , San Ignacio me echa por fu humildad, 
y paciencia , y por la devoción que tuvo á la 
Sanciflima Virgen. Señal es también de la mif-
ina devoción , que algunas vezes quando San 
Ignacio fe apareció a fus hijos, aya traído á 
la Virgen con figo. El Concilio de Tarragona 
atribuye al favor de la Virgen toda la í an t i -
dad defte gran Siervo fu y o ; y aíli dize : La, 
Virgen Sanriffima en aquel Sagrado lugar de 
Monferrate concibió al Sagrado Ignacio , j t 
aviendole abracado en f u gremio , abrió , y co-* 
munico con él las entrañas de f u miferícordia» 
de penitencia ,y humildad , y de todas las otras 
virtudes> para que en Adanrefa , lugar tan vé* 
ẑ ino de Monferrate , pufiejfe los primeros fun
damentos de aquel alto edificio de f mtidad que 
defpues avia de edificar;y de tal manera, ejian
do aun como embuelto en el vientre,le favoreció., 
y conpaflo del Cielo le alimento ..y lleno con f u 
efpiritu D i v i n o , que fiendo Ignacio aun niño 
coma cerrado en las entrañas de fu madre , da-
va faltos de placer.y muchas vez.es eftando fue
ra de fi , levantado fobre f i , vio como en vn ef-
pe]o el inefable Míf ter io de la Santiffima 7 o -

37 Con tan heroicos exemplos , y prodi
gio fas virtudes iluftró San Ignacio al mundo , y 
governó la Compañía quinze a ñ o s , tres mefes 
y nueve dias , en los quales la eftendió por to
do el Orbe,en Italia, Efpaña , Francia, Alema
nia,en entrambas á dos Indias, Oriental ,y Oc
cidental, en el j a p ó n , Braf i l , Etiopía , y Perfia, 
dexando fundadas doze Provincias, y florecien
do en todas partes algunos hijos fuyos , con ad
mirable fantidad,y virtud de hazer milagros.Lo 
que pone mas admirado, es, q dentro de vn año 
defpues de fundada laCompañia íe efparció poc 
Efpaña, Francia , Italia , Alemania , Hibernia, 
Portugal, y la India Oriental. Efte aumento ha 
ido creciendo hafta aora, ocafion de harta pena á 
los Hcreges,y á Melato le aceleró la muerte3que 
de lo ín t imo de fu coraron fe lamentava, d i 
ziendo: Ay>ay, que lo que echo de ver es, que en 
breve han de llenar al mundo los le fui tas. Ello 
repetía eñe Hereíiarca con gran dolor , y ernbi-
diade lalglefia Romana, quando eftava vezino 
á la muerteicon lo qual murió empecando en ef
ta vida con aqueíte tormento los que le han de 
durar por vna eternidad.Hizo otras muchas co
fas San Ignacio para bien de la Iglefia,excicó en 
toda ella la piedad,reftituyó el vfo de losSacta-
rnentos , la frequencia de la palabra de Dios. 
Y finalmente , lleno de merecimientos, avien-
do recibido la bendición del Sumo Pontífi
ce, y los Sacramentos , invocando el nom
bre de JESVS j dio fu beadito efpiritu 
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con gran paz, y foffiego al que para tanto bien 
del mundo le c i ió . M u d o e] año de 155Ó. v l -
rimo dia de Julio } licndo de íefenta , y cinco 
años. 

38 Luego que cfpiro San Ignacio fe apa
reció fu alma glonoía a vna íanta Señora lla
mada Margarita Gillo } cjuc cftava en Bolonia, 
y era muy benefaclora de la Compañía , á la 
qual dixo: A i g a r i t a , y o me voy al Cielo, mi 
rad que os encomiendo la Compañía, También 
íe apareció á Juan Pafqual íu devoro j y que-
riendoíe llegar al Santü3 fe lo eílorvó. A otras 
muchas períonas apareció deípues de muerto, 
hazicndolas muchos beneficios. Haze apareci
do muchas vezes, trayendo el pecho abierto, y 
en el cora con cículpido con ierras de oro el 
dulce nombre de J ESVS , como orro San Igna
cio Mártir 5 por lo qual fe pueden llamar en
trambos Deiferes, que con vn amor de Serafi
nes amaron á Dios. 

39 Los milagros que ha obrado el Señor 
por íu Siervo deípues de muerto fon innume
rables. Como no pudieíle vna Donzella con 
lamparones llegar al cuerpo de San Ignacio, 
quando le entcrravan,por el gran concurfo del 
Pueblo,luego que la tocaron con vn pedaco de 
fu veftidura, fano. Las ¡flores, y rojas que ef-
tuvieron íobre fu cuerpo, dieron falud á mu
chos enfermos. El Padre Nicolás de Bobadilla, 
vno de los compañeros de San Ignacio, avien-
do eftado muchos años enfermo , al punco que 
fe echó en la cama del Santo eftuvo bueno. 

4 0 Quando fe traíladó el cuerpo de San 
Ignacio j íe oyó por dos dias en fu fcpulcro 
mufica del C ie lo , y vna harmonía de dulces 
vozes : vieron íe también dentro luzes como 
efttellas refplandecientes. Luego defpues que 
murió publicaron los demonios fu muerte , y 
grande gloria, forjándoles Dios a engrandecer 
a quien tanto abonecian, Eftando conjurando 
vna rauger en la Ciudad de Trápana en Sici
l ia , forcó Dios al demonio á dezir que fu ene
migo Ignacio ya era muei to,y eftava en el Cie
lo entre los otros Fundadores de Religión. 
Santo Domingo , y San Francifco. Los muer
tos que ha refucitado fon muchos, por lo me
nos doze , vno en Manrcfa , dos en Munieber-
ga, otro en Barcelona , defpues de muerto el 
Santo 3 como advierte el Eminentiffimo Se
ñ o r Cardenal Lndoviíio , porque quando 
vivia refucitó á otro hombre en la mifma 
Ciudad , otro en Pardos , cerca de Cala-
tayud , dos en Granada , otro en Gandia, 
otro en Ñ a p ó l e s , otro en Mallorca , otro en 
Carpentas de Francia , otro en México en las 
Indias, donde fon tantos los milagros que ha 
obrado efte Santo , que ha ganado tan de co
ra con el afeólo de todos, que en toda la Nue
va Efpaña es fie lia de guardar fu dia , y en 
otras muchas parces. A vn hombre llamado 
Benito López le íalieron por las efpaldas 
cinco hombres , dándole recias cftocadas, 
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hafta que le derribaron d d cavallo. El en cíla 
oca (ion fe encomendó á San Ignacio , y al 
punto le apareció allí el Sanco , y cogiendo 
el manteo con ambas manos le defendió , y 
apartó las efpadas de los que le t i ra van cfto-
cadas j y aviendo ahuyentado el Santo aque
llos fa cine tofos, de í aparecí ó , hallandofc Be
nito fano, y bueno de las heridas mórcales 
que antes avia recibido. En Roma tenia 
vna honcila Matrona muy malo á vil hijo 
fúyo s llegándole el dia defte gloriofo Santo i® 
encomendó al Sanco con mucho afeólo , y iá 
mañana de fu vifpcra halló á fu hijo bueno, 
y fano , diziendola el mifmo muchacho que 
eftava bueno , porque San Ignacio avia ve
nido , y dadole falud, tocándole con la mano 
en el roílro,y mandado que fe levan calle. P i 
dió luego de comer , mas al punto lo croco 
íucediendo efto dos, ó eres vezes , halla que 
la madre maravillada de aquello dixo • Sin 
duda qde el Sanco quiere que ayunes fu v i f -
pera, Diólc defpues a comer de vigil ia, y abra
có muy bien el eftomago la comida, con ad<s 
miración de todos. En Galicia fucedió Vn im* 
cendio de vnos grandes montes que per íe ver ó 
por algunos dias , veníale trayendo vn recio 
viento á las mieífes , y Poblado j can cercano 
ya , que no frltavan quatro paífos. Entonces 
vn devoto hombre tomó vna Imagen de San 
Ignacio, arrojándola donde eftava mas crecí* 
da la llama, y amenaza va mayor mal. A l pun
to fe apagó el fuego. V i fío el milagro vna 
piadofa muger, que vio echar la Imagen , pos? 
devoción que la dio de adorarla, fe meció en
tre los tizones calientes, que cftavan humean
do j y fin reparar en nada metió la mano 
entre ellos, y las cenizas , y refeoido fin fen* 
t i r daño alguno , facando la Imagen de en 
medio de las aíquas. Va hombre que vio e l 
Cielo muy Cargado en tiempo que el tenia t r i 
go en lasheras, temerofo del daño que le po
día fuceder 5 acudió á San Ignacio, hazlendo-
le vn voto. Pagóle el Sanco la confianza que 
de fu Patrocinio t u v o , porque fobreviniendo 
tan grande tempeílad , que fe llevó el trigo d é 
las parvas vezinas que cftavan al rededor , f 
nadando todo lo demás en agua , no cayó vna 
gota en íu he ra. Vna muger eftando muy téme
lo fa de lo mal que avia de llevar fu marido 
quando vinicllc, de topar á vn hijo fu y o que fe 
le avia quebrado vn braco, en comen ció fe 1c á S, 
Ignacio; apenas avia acabado íu oración, quan
do fe le vnióel hueííó,y halló al hijo con el bra
co í a n o , y fuerte con grande alegría fuya , y 
agradecimicnco ai Sanco.Avia entre dos cafados 
diferencia como íe avia de llamar vn hijo que 
les nació; la madre por la devoción que tenia 
a efte gloriofo Sanco , quería que le Uamaífen 
Ignacio; el padre , por cllar en aquella Ciudad 
las Reliquias de San Ireneo, quería fe llamaílc 
allL Duraron en cita competencia fres rne-
íes p hafta que t ' l Padi'e bmiandefe dixo vna 
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Flos Sandorum, 
vez: Preguntemos al niño como quiere llamar-
ív; y rcfpondió la criatura con voz clara, y dif* 
tinev: íinmcio. EÍpantado el Padre del prodi
gio, ic llamó affi, y le dedicó al Santo.En Mo-
dena huvo quát ro hermanas endcmoinadas, 
que fueron libres por ios merecimientos de 
San Ignacio , con extraordinarias íignificacio-
nes de lo que elle Santo podia (obre los eípi-
ritus malos, que tampoco quiero par t icului-
zar 5 íolo diré , que queriendo los demonios 
encubrir que eran echados por la oración de 
San Ignacio , anibuyendo aquel efe¿lo á la 
vir tud de otros Sancos, á quien las dichas her
manas tenían particular devoción ; al tiempo 
del falir eran foveados á confeílar la mentira 
que avian dicho, y dar la gloria á San Ignacio, 
diziendo , que Dios fe quería íervir de Tolo 
él en aquella ocaíion. Otras vezes Con gran ra
bia al falir davan gritos, diziendo: Donde eftá 
tu poder , ó Lucifer pues vn pedazo de papel 
con la firma de vn Clérigo nos echa , fin que 
1c puedas refiftír. Y aviendo muchas vezes ef. 
tado todo el dia conjurándolos fin fi uto , de-
zian que jamas le apartarían , fino invocando 
á San Ignacio , porque affi Dios lo quería. Y 
en diziendo el Sacerdote : To os mando por los 
merecimientos del Beato Padre Ignacio, luego 
fallan con gran rabia. Otras vezes dezian: Ay , 
ay. Dios como nos privas de la gloria, por dar
la a efte Clé r igo coxo, y vizco. Los mifmos 
efectos que avia hecho la eftampa,y la Reliquia 
de San Ignacio, hizo el l ibrode fu vida, por
que llevado á cafa de las mugeres para que le 
leyclíen , y pucílo fobre fu cabeca , y pecho , ó 
leyendo fe algún capiculo de aquella vida eran 
los demonios forjados á partir fe , y rendiríe 
a ia voluntad de Dios , que es maraviilofo en 
fus Santos, y les da víi tud para hollar al León, 
y al Dragón , y tiiunfar de todo el poder del 
infierno. Ay en Manrefa vn Santo Chrifto de 
piedra delante del qual folia orar San Igna
cio. Sucedió vna vez en la vífpera defte Santo, 
que caá pecó a fudar el Chrifto , y dcfpues á 
otro dia micntras'fe dezia la M i l l a , vertiendo 
vnas gotas coloradas, que parecía ludor de fan-
grc. Fue el cafo averiguado por milagro , y por 
feñal de algunas aflicciones que en aquel tíem^ 
po fucedieron á la Compañia , moftrando en 
ello fu Capitán Jefus el amor que tiene á 
ios hijos de San Ignacio , pues íus trabajos 
llora por todo el cuerpo con lagrimas de 
Sangre. Fue también prodigio de otras t r i 
bulaciones que defpues padeció la Compañia , 
el milagrofo íudor de dos Imágenes de San 
Ignacio, que eftos años pallados íuda ron , vna 
en Antcqueria, otra en Muncbrega, obrando 
Dios por ellas muchos milagros, pero fingular-
mence por ia de Munebrega , que fi huvierade 
contar las muchas , y grandes maravillas, hada 
refuckar muertos que por ella ha obrado íu 
Divina Mageftad, manifeftando la grande glo
ria de fu Sieryo , íeiia mejneftcr que fe eferi-

vielíe vna hiftoria de muy grande volumen, 
Vna Beata de la Oiden de San Fianciíco , lla
mada María de Alava,que cita va muy afligida 
en el efpiritu, la aconfejaron que fe cneomen-
dallc al Santo Padre Ignacíosporque por él al
canzaría a l ivio , y remedio de fu trabajo^ y ella 
haziendo oración á nuellvo Señor , íc olvidó 
del nombre de Ignacio, y dezia: O San Atana-
fio,ayudadme delante de nueftro Señor , para 
que me libre defta tentación , y aflicción gran
de que padezco. Diziendo eftas palabras , oyó 
vna voz que le d i x o : ^ » fe llama Atanafio f i m 
Ignacio , -no dudes , fino que por fu intercejfiort 
alcancaras lo que pidieres al Señor 5 y affi lo 
alcancó. 

41 Muy notable , y celebrado fue el cafo 
que cuenta el Padre Nicolás Duran , Provin
cial del Paraguay. V n muchacho yá de doze 
años ella va tan afligido , y apa Alonado de mal 
de coraron,que le folia dar diez vezes al dia, co 
cftraña violencia , y cnagenamíentode fus fen-
tidos. Defpues de grandes remedios, y de mu
chas oraciones , y votos que fe hizie.ion por 
fu íalud ofreciéronle fus Padres á San Francif-
co , para que traxelTe fu habito algún tiempo. 
Ya avian comprado la eí tamtña para hazerle 
el veftido5mas el muchacho repugnó diziendo, 
que no avia de traer el habito de San Francíf-
co, ímo de San Ignacio , afirmando que en po-
niendoíele avia de fmar de fu mal. Poifiavan 
los Padres que avía de ferelde San Francifco^ 
períeverava el hijo en que avia de fer el de 
San Ignacio. Concertaronfe finalmente en que 
fe echaííen fuerces entre los nombres de los 
dos Santos Patriarcas , y por mas de veinte 
vezes en que ios Padres , y otras períonas co- , 
nocidas echaron fuertes en varios tiempos, y 
ocalíones, ílempre (alió la de San Ignacio; por
que efta vez quifo Dios acreditar íu fantídad 
en aquella parte. Pufofe el vellido de la Com
pañía el muchacho , y quedó luego libre de 
íu mal s con eftraña maravilla de todos,que
dando los Padres muy agradecidos, y devotos 
de nueftro Santo Patriarca,, 

4 1 V n Padre R eligió lo , y grave de la 
Orden de San Acmílin, morador del Conven-
co de la Ciudad de Burgos, cftando en Q u i n 
tan illa de Somunon, Lugar del Arcobifpo de 
Burgos , adonde avia ido por caridad para ad-
minillrar los Sacramentos á los apellados, k 
los onze de Noviembre del año de m i l qu i 
nientos y noventa y nueve fue á con fe llar vna 
Donzella , como de veinte y dos anos, llama
da M a r í a , hija de Juan Gómez , Labrador, 
que eflava con vna recia calentura , y herida 
de peíle, á la qual acón fe jó que fe cncornen-
daííe muy de veras al Beato San Ignacio , y 
puío fobre el pecho vna Imagen del dicho 
Santo > y con íolo elle remedio , dentro de vna 
hora el mifrno Padre la halló fin feca, ni ca
lentura. Partieron de la Ribera del Araxi, en 
el Gcuovciado ¿ á veinte y quacio de Junio de 
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m i l feifcientosy diez y odio, dos aiugercs ÍSlo-
j^les} madre , é hija ; para otro lugar llamado 
Loan á viíitar vn templo de mucha devoción 
de la Sanciliiina Virgen del Monte Carmelo, 
aviendo con fe liad o , y comulgado , y bolvian 
á fu cafa el Miércoles de las quacro Témporas 
de la Pafqua de Elpuicu Sanco, llegaron á vn 
Rio muy caudaloíb, llamado AntonanOj venia 
muy crecido con las aguas llüvias3 que aviare-
cogido. Llegófc la hija cerca del raudal á m i 
rar la creciente , Tin prevención de fu peligro; 
porque ocupando el Rio por momentos todas 
fus margenes 5 de {morón ó vn ribazo de arena 
en que cenia pueftos los pies , y íin poder Cod 
correrla Cayo en el Rio , el qual con fu rápida 
corriente la llevo en vn momento, embolvicn-
dola en fus olas vna milla dentro del Mar. En 
eíle tiempo vieron todos los que avian con
currido a la orilla á las vozes que dava fu ma
dre Doña Violante, como tres vezes íc fue á 
fondo , y bolvio a fubir arriba. La hija, que fe 
llama va Doña María , invocó en fu favor a la 
Madre de Dios del Monte Carmelo, á. San 
Fianci feo de Paula 3 cuya Iglefia poco antes 
avía vi litado ,y á codos los Angeles, y San
tos de la Corte Celtíl íal ; y viendo que fin 
lemedio fe ahoga va , le vino á la memoria i n 
vocar en fu ayuda , y favor á San Ignacio.4 
y la oCaílon de acordar fe de fu invocación 
en efta hora , fue porque feis días antes que le 
fucediefle eñe naufragio , tuvo María vn fue-
ñ o , en el qual le parecía que Cala en la mal", y 
que quando efta va para ir fe apique, fe la apa
recía la Madre de Dios del Monte Carmelo , y 
San Ignacio , y que la facavan de las ondas de 
l á m a r . Con efte íueño le quedó vna Cordial 
devoción , y terniílimo afecto á San Ignacio, 
y con gran di (lima confíanca en fus mereci
mientos 1c dezia : O bienaventurado Ignacio, 
ayudadme , pues fabeisque tengo dos herma
nos en vucílra Religión. Acabada efta oración 
no íc fue masa fondo, trocó toda el agua que 
avía tragado, y íubitamence fe halló derecha, 
abiertos los bracos en forma de Cruz , y los 
pies tan juntos, como fi fe los huvícran atados 
con vn cordel, fin tragar gota de agua, ni le 
fueron defde efte punto raoleílas las crecientes 
del R í o , ni las ondas del M a r , antes creciendo 
las maravíllasíde Dios, fe halló de repente cer
cada de vna nube hcrmofíílima mas blan
ca que los ampos de la nieve , y tan gran
de , que llegava dcfde el Mar al Ciclo; cftava 
toda enveftida, y bordada de luz , y hermofos 
rayos, que arrojava San Ignacio, que venia en 
medio de la nube, cuyos refplandores eran l u -
2Ídos ,y vehementes como los del Sol, y aun i n 
comparablemente mayores, de fuerte , que tef-
tííicó efta Sierva de Dios en fu dicho , que no 
podía caber en ente iimiento humano la aprc-
íieníion de como eid . . , n i en la lengua avía pa
labras con que declararlo. Eftava toda la nube 
cercada de Angeles can hermofos, y iefplande« 

cientes , como fi fucilen muchos Soles juncos^ 
y en la parte fuperior, cerca del Gielo^ í e d e í -
cubría vna Mactona venerable de ropas Reales» 
y con corona en U cabera , tan herrnofa como 
la mifma hcrmoíura i cenia á los lados dos A n 
geles, que con grande reverencia recogían las 
(agradas veftiduras, y con admirable niodeftia, 
y agrado las fuftentavan con fus manos. Eran 
las vnas de color pardo, las otras de Color blan
co. Reconoció María qüe cita Señora era la 
Rcyna del Cielo , y la Sandífirna Virgen del 
Carmelo. Bolvíó á invocar de nuevo á San íg~ 
nacio,pareciendole que por fu incerCeffion v la
va de milericoidia la Madre della,y dezia : O 
Santo Ignacio , pedid mifericordia para m i á 
aquefta Señora» Dicho efto vio á San Ignacio^ 
que con vn roftro hermoíilíimo la mí ra va , f 
con los bracos abiertos la artlparava , y 
guarda va ; y advirtió que la SanriOinia V i r 
gen baxando de fu Trono íc acercó á San 
Ignacio i y le pufo á fu lado , y aleando el 
braco derecho k Rey na del Cielo , y fu ma
no fancilUma, con ei dedo índice feñalava á 
San Ignacio , y fe lo moftiava diziendoi V e f 
aquí el Santo que cu llamas. Entonces M a r i l 
deshazíendofe en lagrimas , y bolvíendofe al 
Santo , le dezia 5 O bienaventurado Igna
cio perdonad mí atrevimiento , y defcorteíia 
en no a ver hablado con canta cftima de vuel-
cra fantidad , como era razón con mi hermano 
de vueftra Compañía , diziendo que avia entra 
do ert vna Religión de vilo que no era Santo : y 
coniieílo , y diré á vozes por codas las partes del 
mundo i donde eftu viere i que he vifto,y cono
cido loys Santo,y Sanciiiimo, y confio en vucí^. 
tros merecimiencos que me aveis de ayudar , é 
interceder por mi a la Madre de Dios. Sal ió 
también á la defenfa del Santo la Rey tía del 
Cielo,diólc vna amorofa reprehenfion á MariaA 
diziendo.4 Como ce atreviílc á dezír que no era 
Sanco / ves aqui como es Santos y de tantos 
Santos como has llamado, él folo viene para 
ayudarte, y por íu medio has de fe 1 falva. Y 
aunque ella entendió cftas palabras de la faU 
vacion de fu alma, no íe dixeron, fino de ia ía -
iud del cuerpo librándola de las aguas. Treá 
horas duró efta maravilla , y eftar Ta donzclla 
encima del agua , harta que entrando vn hom* 
brea íoCorrcrla, defapareció la viíion, aunque 
no cefsócl milagro,porque dándole el hombre 
empellones , ella venía lobre las aguas, Como 
íi fuelle vna cabla á vifta de innumerable gente 
que avia concurrido á vn prodigio can raro, 
atvaiJos de la llermoíura de la nube , que vie
ron fobre el Mac , y la iluminación de los ra
yos que arrojava , les parecía defde la playa, 
que era vn Ciclo adornado de luzidas crtrcllas. 
Llegó la donzclla a tierra fin lefion , ni mal al
guno j aíll Como llegó a la playa , hincadas las 
rodillas en tierra, puertas las manos, y levanta-, 
dos los ojos al Cielo,hizo oración,y pidió á los 
PtefenteSj que dicílen las gracias á la Sanriífima 
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os oanctorum 
Y iré en ? y á San Ignacio , porque la avian l i 
brado de la muerte. 

¡Á* Otro cafo raro fue lo que fu ce di o en el 
Convento de Santo Domingo de Lima , que 
fciviiá para aumentar en muchos la devoción 
defte gran íiervo del Señor, Referiré el caío 
con la miímas palabras de! teftimonio jurado, 
que dieron del los Rcligioíos del Convento de 
Santo Domingo, y en fu nombre fu Procura
dor General el Padre Fray Bartolomé de Ayala, 
que dize aíli: 

4 4 El Padre Fray Alvaro de Molina , Sa
cerdote Profcílb del Convento del Roí ario de 
Lima , que eiludió en Santo Thomás de Avila 
enEfpaña5y en t i la Provincia ha fido com
pañero de los Provinciales, y Prior del Cuz
co , que es la fegunda Cafa de la Provin
cia , y de Aiiquipa , que es la tercera , y Procu
rador General en eíla Provincia del Perú , con 
voto en Capitulo Provincial de íu Orden , y 
D ihn ido r , conforme al cílilo della ; ha eftado 
paralitico , y tullido de pies , y manos mas de 
ocho años , fin que por ningún modo 3 y mane
ra pudielfe andar fobre fus pies , n i levantar las 
mañosa la boca, ni á la cabeca , y que para i r 
á alguna parte le avian de llevar en vn carre
tón , que para cfte efeóto tiene j de ocho dias á 
efta parte que leyb la hiíloria, y vida del P. San 
Ignacio deLoyola, le cobro devocion,y la con
tinuo por todos eftos dias j y el diade la O í l a -
va de Todos Santos defte año de 1607. como 
a las cinco de la tarde , poco mas , ó menos, 
defpues de a ver hecho voto al dicho Santo de 
ayunarle fu v ig i l i a , y el hazer la memoria en 
Maycines, y V i (peras con Antífona , y oración, 
y ferie muy devoro á e l , y á fu Orden , le dio 
vn impulfo que fe levantaííe. A l punto dicho 
día fe levantó con dicho impulfo , y devoción, 
y anduvo corriendo fobre fus pies todos los 
Clauftros altos del Convento , baxó las efealc-
ras a la Iglcí la, y áííiftio al Te Deum Lauda-
mus , que todo el Convento cantó en "canto de 
órgano , y defpues acá fe ha continuado el d i 
cho milagro. Iten , con dificultad grandiffima 
fe percibía lo que hablava por el notable impe-
dimiento , y torpeza ele la lengua , de manera 
que para entender vna palabra , felá avian de 
preguntar muchas vezes , y llcgarfe muy cerca. 
A ora defpues del dicho milagro habla ciara, 
éiftinta , y perceptiblemente , de fucrc|; que 
no fe le conoce impedimento , n i que fe aya 
tenido. Icen , vnanimes , y conformes todos 
los Rcligioíos con alegría común, y vniverfa!, 
han íolemnizado efte milagro, y dado gracias 
al Señor por é l , y cobrado particular devoción 
al gloriofiíTimo San Ignacio de Loyola: y por
que efto es aíli verdad , y lo jura cada vno de 
no 1 otros , lo firmo en Lima á nueve de N o 
viembre de mi l feifeientos y fíete. F?vry Barto
lomé de ylyala. Demás de lo referido, el Me
dico que curava aquel Convento de L ima , y 

defpues vivió en Sevillahaziendo fu oficio de 
Medico , dixo , que fue te Higo de villa defte 
milagro, porque enerando él á vifitar los en-
fetmos defte Convento, alborotado con lo que 
avia fucedido, topó al dicho Padre Fray Alvaro 
andando por la cala, y le dixo: Que ha íido ef-
LO Padre Fray Alvaro? Refpondió: Señor Doc
tor, Dios, y el Santo Padre Ignacio me han fa
ñado. El mifmo dia que fu cedió elle milagro 
ella va en el Colegio de la mifma Ciudad va 
Hermano muy al cabo de vn recio tabardillo, 
eíperando la muerte , y recibidos el Viatico , y 
la Extrema-Vncion , Uamavafe Chriftoval Me
ta , y refiriéndole el cafo vno de los que le af-
fiftianá íu cabecera, para que fe en comen dalle 
á fu Santo Padre , fueron tan grandes los júbi 
los que le cauíó ella nueva , que fe encendió en. 
devoción , y pidió le dcxallen levantar para ic 
a la Iglcíia á ayudar á los Padres , y Hermanos 
á cantar el Te Deum laudamus-.vúible fu Fe no 
menos que la vida, porquedcfde cite punco co
men có á me jora ríe fu íalud , y en breve fe qu i 
tó la calentura , cofa que tuvieron los Médicos 
por gran milagro. 

45 Fuera nunca acabar, íi huviéramos de 
referir todos los milagros de San Ignacio,por
que no ay parce del mundo que no aya experi
mentado con muchos beneficios lo que puede 
efte gran Siervo del Señor con fu Divina Ma-
geftadj refieren muchos los Auto.esde íu vida. 
El Padre Pedro de Ribadeneyra en la vida bre
ve, el Doólor Blas Sánchez, y mas copi oí a men
te el Padre Andrés Lucas. Fuera de los quales 
han eícri to la vida delle gloriofo Sanco }cl Pa
dre Mafeo,y el Padre Orlandino en fu Hií lor ia , 
Fray Laurencio Surio en los Comentarios,y 
otros muchos. Canonizó á San Ignacio el Papa 
Gregorio Dezimo quinto juntamente con fu 
hijo San Franci ícoXavier , Apoftol déla India, 
San if idro Labrador > Santa Tercia de Je fus, 
y San Felipe N e r i , año de mi l feifeientos y 
veinte y dos; y aquel mifmo año 3 cofa de vn 
mes antes de fu Canonización , fe vieron tres 
Soles en el Cielo. 

F I D A D E S A N G E R M A N , O B I S P O 
de Antifiedoro ¡que oy fe llama Auxerre 

de Borgoña9 Confejfor. 

1 T T S O S Santiffimos Obifpos,y colum-
X - / ñas de la Fe Católica florecieron ^ 

en el Rey no de Francia , que fe llamaron Ger- Jv^-i0» 
manos; el vno fue Obifpo de Paris , del qual 
eferivimos á los veinte y ocho de Mayo ; y el 
otro Obifpo Antiíiodorenfe,cuya vida referire
mos aqu i , facada de la que eferivió Conftan-
cio. Varón grave, y vezino á fus tiempos , y la 
trae el Padre Fray Lorenzo Surio en fu quarto 
tomo , y de loque otros Autores graves eferí-
ven del. 

Nació San Germán en la mifma Ciudad 
fe llama el Dodoc Femando de V a l d c s q u e de AuxecreA Padres NobiliíEmosj diófedef. 

cuy-
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de niño á las leerás 3y ciludiólas con mucho 
ctíy4ado. y diligencia^ y deípuesde aver apren
dido en Francia las Arces liberales 4 íe fue á 
Roma para eftudiarDerechos.y íalio muy doc-
to3y eloqucnte,y excveito el oficio de Abogado 
con gran loa, y opinión. Cafóíecon vna Seño
ra noble, rica3y virtuofa3y en codo igual íuya^ 
y como era hombre de tancas prendas, los Go-
vernadores de aquella Provincia le comenta
ron á ocuparen cargos 5y goviernosde la mi í -
ma República. Era muy amigo de caca, y pie-
clava fe mucho de gran calador , y hazia col
gar los cuernos de los venados que maca va en 
vn grande, y hermolo peral , que cílava en me
dio de la placa de fu mifma Ciudad, de la qual 
á la facón era Obifpo Amador , Varoñ fancif-
fimo. Iva á la mano el Sanco Prelado á Ger
mán , y procurava aparcarle del concinuo exer-
cicio 5y íobrada ocupación que cenia de la ca
ca, y de aquella vana oftencacion que hazia de 
poner en publico aquellos cuernos , como tro
feos de fus viótorias: y viendo que no podia 
acabar cofa con el , vn dia que ella va Germán 
aufence mando corear el peral , y arrojar fue
ra de la Ciudad aquellos que del cftavan colga
dos. Sintió ello fobre manera Germán, y deter
minó de vengarle del Obifpo • pero en el mif-
mo tiempo que él juntava gente, y cramava la 
venganca s Dios nueílro Señor reveló á San 
'Amador 3 que fe llegava el tiempo en que le 
quería librar de las raifenas deíla v ida , y lle
varle a aozar de la felicidad eterna ,y que fü 

pata íabor á lo qiie comía j folo las Pafqüas dé 
Navidadj y de la Rcíuncccion ¿cchava vna go
ta dé v inoco el agua , para la í o l e m n i d a d d e 
la fieíla. Quando avia de comer j primero gu i 
ta va vn poco de ceniza , y del pues comía pati 
de cevadaj que él itiifmo avia cogido , y mol i 
do i y ella comida era Vna vez al día á la tarde* 
y algunas vezes fe le paila van ios eres dias , f 
aun toda la fetnaiia fin cometa No tnüdava lá. 
túnica, ni la cogullas liaíla q u é con la vejez ef-
tavaii gaíladaSjy colifumidaSiTraia í ierapte va 
cilicio ala raiz de las carnes,y el mi imo veílí-i 
do en invierno ^ y éri Verano. Su camá era fel 
fuelo cubierto de ceñ3za,y de vri cilicio con vrl 
pobre Cübci¡ tor,y fin almoada: Dorinia íicnipte 
Vcílido, y pocas vezes í e qüicá^a el cingulo, n i 
los ^apacos. Era devoCiflíiTlo dé las Reliquias 
de ios Santos, y las era i a í icmpre en vri Rel i 
cario colgadas al cuello. Recibía á codos los 
hucípedes que venían á él con maravillofa ale-
griaj y les iavava é lmi ímo los píes , y los lega* 
lava,y ha^iacomer s ayunando él. Edificó vií 
Monafterio allí ceixa de fü Ciudad pata reco
ger fe ,y eü el golfo de tancas,y can varias oetáb 
paciones, que por razón de fu dignidad tenia, 
hallar puerto quieto, y feguroi 

i No pudieron los Demonios , enemigos 
de nueftra falud, fufi ir tanca perfección , y de
terminaron hazer cruda guerra á San Geimans 
á fuego 5 y fangre. Teucarohlo por m i l vias-, 
acomecieronle j y dieronle muchos, y terribles 
aifaltos, fin poder hazer nsefia en aquel pecho 

voluntad era que Germán le fucedielíé en el {agrado , que como vna firme, y fuerte roca ha-
Obifpado, Juntó San Amador en la Iglefia el zia bür lade todas las ondas, y alteraciones de 
Clero- Nobleza, y Pueblo , y declaróles lo qué 
del Cielo le avia fido revelado-, confolólos de 
fu muerte , y dixoles , que en todo calo hagan 
Obifpo a Germán , para que fe cumpla la vo
luntad de Dios. Todo el Pueblo fe conmovió, 
y cerraron las puertas de la Iglefu , y echaron 
mano de Germán , que eftava prefence , y le 
prefencaron a San Amador, que le coreó el ca
bello, y le qui tó el vcílido feglar, y rico , y le 
viílió de ClerigOjCXortandole á baxarel cuello, 
y tomar la carga de Prelado que Dios le dava, 
y feivirle en aquella Dignidad con petfedo 
coracon,y cuydado. N o pudo Germán reíiflir 
á la revelación de Dios ,y á la fue rea de todo 
el Pueblo , y affi defpues de la muerte de San 
Amador confagrado de Obifpo , y con la 
coníacrracion fe mudó tanto de fu v ida , que 
bien íe vio , que la mano del Señor que le 
avia efeogido le guiava , y eftava fobre él. La 
que antes era fu muger comentó á fer fu her- wuupua ^ a . . ^ ^ . . ^ . c . . . , } ^ . ^ » r w , r - . , - "^"5""-

mana. Los veílidos ricos , y galanos , fe troca- aquel íncendió,y apagáronle los dos, de la ma

la mar. Viendo que no p o d i a n j ) i c v alce e r con
tra el Paitór,íc quilieron Vengar dél en fus Ove
jas: y permitiéndolo affi nueílro Señor caula-
ron vna cruel enfermedad en todo el Pueblo, 
que les dava en k garganta , con la qual ea 
tres días murió innumerable gente , chicos, y 
grandes , íin remedio. Acudió á Dios el Sumo 
Pontífice, y bendiziendo vn poco de azeíec, 
mandó que fe vntaíleticon é l , y con eftoceísó 
aquella plaga: y deípnes vn demonio que el m i i 
mo Sanco echó de vn hombre,á epien arormen-
tava, con fe fs ó que toda aquella mortandad avia 
Venido por obra deilos, permitiéndolo el Señor' 
para mayor gloria del Santo,y enmienda, y caf-
tigo del Pueblo. 

4 Levantófeen Ingiaterra ( Como lodixi-. 
mos en la vida de San Lupo ) la Heregia dePé-
lagio,y cundía como C á n c e r , y deílruia aque
lla l i la . Fueron embiados del Concilio de los 
Obifpos San Germán» y S.Lupo, para apagar 

ion en cilicio, y habito penitente. Las riquezas 
que antes febufeavan, y llegavan para vanida
des , fervian de remediar las neceffidades de 
los pobres. Defde el dia que comentó á fer 
Sacerdote } haílael poílrero de fu vida , nunca 
comió pan de trigo , ni bevió v ino , ni vfó de 
azeice,ni vinagre, ni de legumbres, n i de fal 

neta que allí queda referido. Solo ay que ad
vertir tres cofas , que en eíla enlpreía fueron 
proprias de S. Germán j dexandolas otras que 
con S.Lupo le fueron comunes.La primera;lo q 
le aconteció con la Saca Virgen Gen o befa en el 
territorio de P a r í s , quando iva á Inglaterra, la 
qual no repetimos aquí ,por averio eferico en la 

vida 



FIos San6torum 
vida de la mifaia Virgen a los tres de En cío. 

j La fegunda s que citando en Inglaterra 
el demonio^ le hizo caer, y laftiuvar vn pié era-
vementej defuerte^que le fue forgofo citar echa-
do3 porqne no fe podía moverj y eílando afli ib 
emprendió fuego en vna cafa alli vezina, y cre
ciendo con el viento que foplava, y llegando-
fe á la de San Germán, acudió mucha gente pa
la librar al Sanco Ohilpo , y él no fe movió: 
canta era la conílancia, y feguridad que tenia 
en el Señorj el qual mando á las llamas que no 
toca líen aquella cafa en qué eílava el Santo ; y 
affi la íalvaroh , haziendo ceniza lasque efta-
vanal rededor, y en todo lo que el Pueblo, por 
atajarlas, avia puedo fus manos. A l l i donde ef-
tava echado el Santo, venían gran multitud de 
gente enferma en el alma, y en el cuerpo, para 
que los curaííe, y él á todos curava, y dava re
medio del Cielo , fin querer tomar ninguno 
para íu pie hafta que el Seííor fe le dio ; por
que vio vn Angel , vellido de ropas blancas co
mo la nieve , que tomándole por la mano , le 
dixo: Levántate, y cftá firme fobretus píes • y 
defde aquel momento quedo fano. 

6 La tercera cofa es, que aviendo S. Ger
mán tornado con San Lupo , de Inglaterra k 
Francia, eftando ocupado en fulglefia, hazien
do obras de Varón mas divino que humanoj tu
vo nueva que la heregia de Pelagio tornava á 
retoñar en Inglaterra , y que toda vía queda-
van algunos inficionados de aquella pcftilen-
cia , de los quales como de vna pequeña cen
tella fe podia temer algún gran fuego. Y como 
el era tan zelofo ,y tan defeofo de trabajar, y 
padecer por Chrifto, tomando en fu compañía 
á Severo Obifpode T ic veris , Varón San ti ( l i 
nio , fe partió para Inglaterra , y en llegando 
fanó á vn moco coxo, que no podia en ninguna 
manera andar. Y con aquel "milagro toda la 
gente que avia acudido á é l , para "recibirle , y 
honrarle como á Miniftro de Dios , fe fujetó 
á fu obediencia, y fe declaró por Católica, en
tregando á los dos Santos los Autores de aque
llos errores, para que los dcílerraílTen fuera del 
Reynoj y con ello fe bolvió á fu Cafa gozofo, 
y como triunfante San Germán, aviendo teni
do tan feliz fuceííó efta jornada. Pero luego fe 
le ofreció otra de gran fervicio de Dios;porque 
aviendoíe Ecio , Capitán General de Valenti-
niano I I I . Emperador Romano , enojado con 
los Pueblos de Bretaña la menor , los entregó 
á Eí charico Rey de los Hemones, que era Gen
t i l , y hombre feroz, para que los caftigafle co
mo á rebeldes : y el lo pretendía hazer con r i 
gor , y ponía en orden fu exercito para exe-
cutar fu furor , contra los pobres Britanos. Los 
quales viendofe deiamparados en tan grande 
anguftia, no tuvieron otro medio para falir 
dcUa,ÍÍno íuplicar á San Germán, que fe encar-
gafle de aquel negocio , y aplacaíle con fus rue
gos a aquel Rey bárbaro , que los pretendía 
dcltruu, Y como el Sanco era can benigno ?y 

piadofo, movido de las lagrimas, y gemidos de 
canta gente miierable, luego fe partió en bufea 
del Rey de los Alemanes , que y i marchava con 
fu Exercito; y aviendoíe topado en el camino 
armado, y bravo con Cus efquadrones, hablan-
dolé por incerpieceal principio , blandamente, 
y defpues con mas gravedad : finalmente echó 
mano de la rienda del cavallo en que iva el Rey, 
y le dctuvo,y con él a todo el Exercito.Y el Se! 
ñor que movía á San Germán , movió también 
al Rey para que no fe enojaíle , fino que fe ad-
miraíle de íu conílancia , y le reverenciafle , y 
obedccicííé.Concedió el Bárbaro todo lo que el 
Santo le pidió , con condición que fe alcan^af-
fe de Ecio, ü del Emperador, el mi fino perdón 
que el concedía á los Pueblos de Bretaña. Y de 
aquí refultó otro trabajo al Santo , de ir á I t a 
lia, para alcancar del Emperador , Valentinia-
no el Tercero de lie nombre, que ella va en Ra-
vena.cl dicho perdón. Hizo ella jornada con 
muy poca comp3ma3y caíi foloj pero eran tan
tos los que por todo el camino le fallan á ver, 
y reverenciar, que no fe podían numerar,y en 
los lugares donde de fea nía va, c iluílrava con íu 
preícncía, fe hizieion muchas Hermitas, Capi
llas,y Oratorios, y fe pufieron muchas Cruzes, 
para memoria deaver eílado allí el Santo. Lle
gó á Ravena, de donde era Obifpo el Santo, 
y eloquente Pedro Chrifologo ; del qual fue 
recibido, y reverenciado, como vn Angel veni
do del Cieloj y no menos de Placidia, madre de 
Valcntiniano, que por fer el hijo moco gover-
navael Imperio, y era Príncefa no menos pia~ 
dofa que poderofa. La qual luego embió á v i -
fítar á San Germán con vn prelénce de vna r i -
quillimafuente de plata , llena de cofas de co
mer regaladas , aunque ninguna era carne. 
Aceptó el Saco Prelado aquel regalo que le em
bió la Emperatriz , y d í ó á fus criados la comi
da, y á los pobres la fuente de plata, y enbió k 
la Emperatriz en vn placo de madera vn poco 
del pan de cevada que el comk , y la Empera
triz lo recibió con tan gran devoción 3 que h i 
zo guarnecer de oro el plato , y guardó el pan 
de cevada para con el fanar las dolencias de mu
chos. Combidóle vn día la Emperatriz á comer» 
y fue á cavallo en vn jumcntillo por eftar ya 
con los años, trabajos, vigilias ,y ayunos con-
íumido» Eftando comiendo aviíaron íecreta-
mence á la Emperatriz , que el jumento de San 
Germán fubitamente era muerto , y ella mandó, 
aparejar vn quartaguíl lo manfiílimo en que 
bolvielíe.Quando lo fupo el Santo,díxo.- Tray-
ganme mi jumento que en él tengo de bolver,/ 
llegandofe adonde eftava muerto,le dixo:Levá-
catecompañero,queya es hora que bolvamos á 
caía: y luego fe levantó,y le llevó como antes. 
Yendo vn dia por la Ciudad de Ravena , acom
pañado de gran multi tud de gente, pafsó por la 
cárcel donde avia gran numero de prefos, los 
quales dieron vozes, fuplicandoá San Germán 
que lg§ íocgnicl lc ; y entendiendo que eran 

prefos 



San Germán Obifpo, y Confeííor. 335 
prefos ]os que ckraavan, fe pufo en oración, y 
Juego fe abiieion las puercas de la cárcel , y los 
ai i í íos, y cadenas fe lescayei6,y los queeftavan 
aca dos con ellas falieron libres : y acompañan
do al Santo entraron en la Igle(ia3haziendo gra
cias a Dios por la merced que les avia hecho. 
Y como tilos obró el Sanco otros muchos , y 
grandes milagros al tiempo que elluvo en Ra
yen a , donde tuvo revelación que Dios le que
ría íacar de la cárcel de fu cuerpo , y llevarle 
a la Gloria : y affi cayo malo de vna enferme
dad grave que le acabó, en la qual le vificó , y 
í u v i ó l a Emperaciiz Placidio con grande cari-
dad, y afeólo. Y finalmente al feteno día de la 
enfermedad, bolo fu purilThno efphito al Cie
lo con grande alegría de los Angeles, y Santos, 
y triíleza,y llanto de los que cilavan en la der
la , y 1c veían morir.Los bienes que dexó el San
to fe repairieron delta manera. La Emperatriz 
tomó para fi el Relicario que traía al cuello. 
Son Pedro Chrifologo, Obilpo de Ravena , he
redo el cilicio , y la cogulla , y otros feis O b i í -
pos queacorapañavan á San Germán, repartie
ron loque quedava defta manera, vno tomó el 
manto, otro el cingulo, dos dividieron la túni 
ca, y dos el íayo que traía. 

7 Innumerables fueron los milagros que 
nue ího Señor obró por San Germán en vida, 
y en muerte. Libró muchos endemoniados, y á 
vno que avia hurtado cierta cantidad de mone
da, le hizo confeííár el hurto , y reftitulr los d i 
neros. A vn Gentil por nombre Mamercino, 
q«e era muy fuperfticiofo en la adoración de 
fus falfos Diofes ¡y ci^go de vn ojo , y manco 
de vna mano le íanó , é hizo Chriftiano , y 
Monge, y defpues fue gran Varón. Yendo ca
mino llegó al Santo, y á fu compañía, vn pobre 
caminante defabrigado , y deícal^Ojy á la no
che citando codos durmiendojhuicó el jumento 
en que iva San Germán ; pero queriendo huir 
no pudo, ni paííar á delance , y conociendo íu 
yerro fe echó á íus pies , y confefsó fu pecado; 
y el Santo con mucha gracia,le díxo: Si yo ayer 
quando te v i dcfnudo ce virtiera , no tuvieras 
tu neceflidad de hurtar.-y mandóle dar limofna 
que fe viftielíe. Otra vez copó algunos pobres 
en el camino que le pidieron limofna , mandó 
a fu Diácono que les díeííe eres ducados que 
íolos cenia; y el Diácono dió á los pobres dos 
ducados, y guardó el tercero para el gafto : el 
mí fino día le cruxeron ducíencos ducados de l i 
mofna ,y el Santo díxo a fu Diácono i Toma 

ellos dineros , y entiende cu poco animo , y ca-
ridad , pues oy quitalle á los pobres lo que yo 
te mandé dar, y fi lo dieras , aora lecíbiéraS 
trecientos ducados por ellos ducíencos. Sanó 
á muchos enfermos de varias, y graves, enfer
medades , y dio vida á los muertos, y por do 
quiera que patfava qüando era vivo, dexava fa-
lud, vida, y concento. Y lo mifmo hizo defpues 
de muerto , porque llevando fu (agrado Cuerpo 
a Francia para colocarle en fu Iglcíía, como ei 
Santo lo avia mandado defpues que la Empe
raciiz Placidía con rara piedad, y humildad le 
viftió , y los Obi (pos , y todo el Pueblo con 
gran pompa , y folemnidad le facaroa de la 
Ciudad , y el Emperador proveyó con gran 
magnificencia, todo lo que era meneíter para el 
gafto de aquel largo camino , fue recibido de 
todos los Pueblos por donde paila va con ex
traordinaria devoción ; y llegado á la Ciudad 
de Pía (encía fino á vna feñora paralitica, que 
fe tendió,y eítuvo vna noche en la Iglcíía deba-
Xo de las andas en que iva el Sanco cuerpo. Y 
en Francia alian?, van las afpcrcZas de los mon
tes,y los malos paiíós, y liazian nuevas puences 
para adeiecar los caminos por donde avia de 
paliar. Y finalmente el primer día de Oé lubre 
le depoiiearon en fu Iglefia , con gran concur-
fo de todos aquellos Pueblos que venían á ver, 
reverenciar , y adovar á fu Sanco Padie ] y Paf. 
cor, llorando muchas lagrimas, juntamente de 
crifteza , y alegría: de crilleza por faltarles cal 
Maci l io , y Pielado, en quien tenían confuelo, 
alivio, y remedio: y de alegtía, por k efperan^a 
que ceñían, que dcfde el Ciclo los favorecería 
mas eficazmente , y íería fu abogado, y protec
tor , como lo moítiava con los milagros que 
concinuamente hazia. 

8 Murió San Gevman el portier día de Ju
lio Imperando ( como fe ha dicho ) Yalenci-
níano el I I I . Efcrívíó fu vida Conftancio, Pref-
bicero, de quien hazen mención Sidonio Apo
linar , y San l í idoro de viris ílult. en Paulino 
Presbítero, cap.4. Y Sigiberco díze3quc cam
bien la efcrívíó Hermino Monge en verfo. Ha
zen del mención el Marciiologío Romano á los 
treinta y vno de j u l i o , y los demás Mar t í io lo -
gios, y Bedaen la Hilloría de Inglaterra, l i b . i i 
cap. 12. Y Profpero en fu C o r o n í c a , y Grego
rio Tu róñenle de Gloría Confeií. cap.14. y 
Adon , y San Anconino 2. par. de fu H i í l o d a , 
tic. 12. cap. 17. y el Cardenal Barónio en fus 
anocacioncs,y en el quinto Tomo de fusAnales, 



A G O S T 

L A F I E S T A E N P E D R O 

A I . BE 
AGOSTO. 

L primei'o dia de Agof-
to celebra la S. Igle-
fia ia feftividad de las 
cadenas del glonofo 
Principe de losApoílo-
les San Pedro,no fola-
mente para hazer gra
cias al Señor por el be-

ncíicio que nos hizo , en aver librado á nuef-
tro Paftor de las manos del Rey Herodes5y íbl-
tandole de las cadenas, con que eftava atado, al 
punco que le querían ju lHciar / i no cambien pa
ra honrar las raifaias cadenas , y pní ipnes , que 
tocaron aquel íagrado cuerpo , y que el Apof-
tol con tanca gloria fu frió 5 y eftimó mas que 
todos los te foros del mundo , y codos ios mila-
gros^ que hazia. San Lucas cuenta en ci l ibro 
de los Hechos Apoítolicos,que el Rey H ero des, 
llamado Agripa, hijo de Arií tobolo, queri endo 
dar concento a los Judios,dc{pues de aver man
dado cortar la cabeca á San-Tingo el Mayor, 
IVcrot; de Efpaña , y hermano de San Juan 
Evangchfta ,hizQ prender á San Pedro , como 
caL:cc^de codos los Difcipulos de Chrifto nuef-
cro S tñor , y Capitán de los demás. Y porque 
la íolemnidad de la Paíqua no era tiempo 
oportuno para quitarle luego ia vida : rnandó-
ic echar en la cárcel , atado con dos cadenas, 
y_con dos foldados, que eftuvieíícn fiempic á 
íu lado-, y otras muchas guardas á las puercas 
de la cárcel ,y de la Ciudad, para que humana
mente no íe pudieíle efeapar de fus manos. Sin
tió coda b Igleíia cite golpe , como era razón; 
)uncbíe á hazer oración continua, y fervorofa, 
luplicando ai Sumo Paftor , que no permiticf-
le que íu ganado quedaíle deíamparado , y fin 
aquel que le avia dado por Vicario fuyo; cílan-
do corno cítava, tan rodeado de lobos carnice
ros , que le pretendían dcfpcdacar. Oyó el Se
ñor las vozes de íus Siervos,y la mi fina noche 
del dia en que avian de facar á la muerte al 
bienaventurado A n o l l o l , citando el atado con 
dos cadenas entre losdos foldados, durmiendo 
con gran paz, y feguridad ( como quien fabia 
que eftava debaxo de las a l a s y protección de 
l u dulce Maeílro , y Dios todo poderofo, y 
que fui íu voluntad ninguna coía le podia em
pecer ) ent ió vn Angel en la caicel, y luego 

coda aquella efeuridad , refplandeció con i n -
menfa claridad , y deípercando el Angel á San 
Pedro le dixo,que fe viftieíTe , y c a l i l l e íus 
íandahas, y que le figuieííe , y affi libre, v futí , 
to de las cadenas, le figuió. y paíFaron por la 
primera , y fégunda guarda , y la puerta de la 
Ciudad (que era dehierroj fe les abric^y que
dando San Pedro ya en íalvo5deíaparcció'cl Au~ 
gehy el que antes peníava que aquel e rafueño, 
conoció que era verdad lo que paííava, y que el 
Señor le avia librado de las manos de Herodes, 
y burlado tocios fus confejos, y las vanas efoe-
rangas de los Judies, y oído las plegarias dé los 
Fieles , y con'foladolos, y á el dadole la vida, 
para quede nuevo la emplcaííe en fu férvido 
con mayor fervor.Y efta es la primera caula de 
celebrarle efta fiefta.Otra es, el querer el Señor 
engiádccer á fus Siervos, y magnificar^ honrar 
los trabajos ,y penas, que pallan por fu amor. 
Porque allí como no ay cofa mas grata, y acep
ta a Dios nueftro Señor que padecer muchos, 
Y gandes tormentos por él, aíii reparte deílos 
trabajos con todos íus Siervos , y con mas lar
ga mano á los q Ion mas privados fu y o^como 
lo hizo con el Apoílol San Pedro , permitien
do que fuelle afligido , y encarcelado del 
Rey Herodes , para que eftiraaííe , e hizieííe 
mas cafo de aquellas cadenas , con que eftava 
apiifionado ,que de dar pies al coxo de fu na
cimiento, falud á losdoliences,vida á los muer
tos, y con fola fu íombra librar á codos los en
fermos que fe le ponían delante.Y aííl el Apof-
col San Pablo llama á los Filipenfes compa
ñeros de fu gozo, encendiendo por íu CTQZO , el 
que tenía de veríe aprifionado , y cargado de 
cadenas por Chrifto. Y queriendo encomen
dar mucho á los de Efe lo ,que procuraren k 
adelante en la vocación íanca en que avian co-
mencando: para apretarlos ,y moverlos mas á 
hazerlo, les dixo: Mirad que yo que cftoy ata
do, y aprifionado por Chiif to, os ruego,y pido 
efto ; porque no ay cofa para mi mas gloriofa, 
n i para voío t rosmas provechofa, que mis ca
denas, y de la miíma manera eftimó San Pedro 
las luyas , y cftiman todos los Santos las que 
padecen por el Señor . El qual como buen pa
gador , para darles aun acá en efta vida el ga
lardón defte íu contento , y gloria , que tienen 
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San Pedro ad Vincula. 
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3 3 7 en padecer por el , no foLimente quiere que 
fean honiíidos los cuerpos, y los miembros que 
padecieron , fino cambien los inftrumencos con 
que padecieron , y que las cárceles , calabo-
^os, cruzes , efpofas , grillos , y cadenas, con 
que fueron atormentados , fean tenidos de los 
fieles en fuma veneración. Por efto dizc S. Juan 
Chn ío f tomo en vn Sermón : que anda en fu 

r . 1101 , xe ( aunque mas parece de Proclo ) eftas 
Chryj.tn palabras : Con ejias cadenas, come piedras pre~ 
tdormo- ctofasjeatavmvael Apoftol-con eftas a/dava 
vem cate-vfano , alegre >y regocijado como fi efiiiviera 
narum, S. adornado con veftido Real , entendiendo me no 
Tem a- eran menos inftrumento de fu gloria , que de fu 
f i a Pena* m defH COr0na 3 men0S cine deíH tormento 
tafhrojt. Ej ias mifmas cadenas tiene oy la Santa I ale fia, 

Zjpofa de Je fu- Chrifio , corno vna joya preciofa 
fara Ju adorno ,y todo el Pueblo Chrifitano las 
hefa .y reverencia , y por ellas pienfa ale anear 
perdón de fus pecados: Hafta aqui esdeS. Chr i -
foftomo Y veeíe que las cadenas deSan Pedro 

po hablar dellas, y dexar las demás ) fueron fido encadenado en R ^ a en d e m p o ^ 

leemos en los ocios de San Alexandro Papa , y otra, fe juntaron ambas en vna. como fi f ocnn 
Martu- que befando los fieles las pnííones,con vna m i í L cadena , labrada por va m i ^ o a T 

vita. ^ s S ^ Ü ' ^ l3S CadcnaS de Cedicro^ Eudoxia edificó va' folemne Templo 
mi Scnot San Pedro y befadlas , y rcncdlas en en honra de San Pedro , que fe llamó • El t i t a ! 
gian reverencia. Y San Gregorio Papa eferive lo de Eudoxia . y aora fe llama : San Pcd o ad 
que folian embjar los Sumos Pontífices vnos Vincula ,donde fe guarda la dicha cad na he-
po vos y llmaduras de a cadena de San Pedro, cha de dos cadenas ,&como dix mos la q u á i ^ 

títado lobie el fepulcro del Santo Aporto] , por Agoílo ( que es muy folemne en Roma } con 

mío \A. Claj 7 le'S dlzceftas P^abras : También os embia-
/ • T m<>s l¿u llaves de San Pedro . v 0, til*? ¡,.r¡.\.,. 1 

ano 

ciona vifitará los Santos Lugares de Jerufa-
| en , y allí huvo las dos cadenas con que San o0Cír'' lí~ 
\ edloavia íido apiifíonado del Rey Herodes: 7 '™PM¿ 
lasquales San Juan Chrifoftomo, dize, que al- E v a n ' l K 
gunos de los Soldados que guardavan á San I - 1 0 - ^ 
1 edro y defpues fe convirtieron, las tomaron, ceP' ¿'14<t 
elcondicron, y guardaron. Deftas dos cadenas, c-
que huvo la Emperatriz Eudocia de Juvenal, ^ o C h r ^ 
Obi pode Jerufalea, la vna llevó á Conftand- mlanm 
nopla, y la otra, como vn preciólo teforo , era- dem cat0~ 
bió a Roma á fu hija Eudoxla, que era muger m n m S* 
del Emperador Vaícntiniano el 111. Y fueran 
grande el alegria,y regozijo que huvo en Conf- ret-S- Va-
canrmopla i y en Roma con ellas cadenas, que 5 ^ 7 - ^ . 
en la vna Ciudad, y en la otra fe inftituyó Fief- in ^ o f » 
ta particular para celebrarlas. Y en Roma fuce-
dio luego vn milagro, que acrecentó mas la de
voción de las cadenas. Porque aviendo dado 
Eudoxia al Papa la cadena que fu madre Eudo
cia le avia embiado , el Sumo Pontífice hizo 
traer la cadena > con que el Santo Apoftol avia 
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y de ln-an- car, y befar, y poner fobie fu cabera ía cade-. 
J4 1 .losemma* na de San Pedro. 

'pi. 6 .LÍ. 7¿L*¡¿ rZ Í S'n Pcdr0 •> en elUs ' f l ¡ m * - i También andando el tiempo . el a ñ o Ac 
6. Rttlf. f del"! c f e " f i P*r* r - trayendolas al novecientos y fetenta y nueve, focedió, que vn 

M f V ' " ^ » l " " • " I " . Y en Conde, ciado del Emperador Otón el I I ef-
•.pifi. 0"Z !!, ,!l°la ^ " " ' ^ a Teotifte , Je dize: tando en Roma , fue tan gravemente atormen- S W -

f"" ' s i f ' P'r ̂ " M d t S m Peiro os em- tado del demonio. que él mifmo fe defped í a 
h,o v m lUve, ^ehn efiado fohre fu fan.lf.m. va con fus dientes , v no avia quien le p u S 
CHcpo.pvr U c¡„al D.os ha obrado el rnilagre tener. El quai por ¿ a n d a d o del Emperador fue 
^.c aVu d.re Y cuenta , como vn Longobar. llevado afpap^ „ que era Juan í Tpa ra g « 
do bmlandofede la llave . y quenendbcon vn != mandaffe poner fobre ¿ cuello la c a d e n . ^ S l f f l & ^ / t o -Sa--Pedro-'no ^ 
mdrao cuchillo fe hirió en la garganta, v en la 
mi ímahora efpiró. Y no folamenre la'Santa 
Iglefia ha querido honrar las cadenas de San 
Pedro, como honra las de San Pablo , y las de 
los otros Sancos , pero ha inftícuido particular 
fie (la para celebrarlas : lo qualno haze con las 
cadenas de ninguno de los otros Santos: porque 
parece que efta manera de honra avia de feu 

otros remedios que fe avian vfado para librar-
le. En poniéndole la cadena del Sanco en el cu<% 
l i o , luego fe amansó aquel Cavallero que efta-
va furiofo , y el demonio echando efpuraarajog 
por Ja boca , y dando horribles , y cfpantofos 
alaridos, ledex6libre,y faao , como í¡ cal no 
huviera padecido, Y hallandofe prefente á efte 
milagro vn Obifpo de Mez , llamado Dcodod-
Co echó mano de la cadena , y dixo , que no ía 1 . , R . • N , L UC ICL t u ceno raanoue ja taaeaa, y aixo , que no la 

propna de aquel fagrado Apoftol,y Principe de foltaria, fino cortándole la mano , y defpues de 
la lglefia, aqmen Dios avia dado poteí iadam- varias contiendas, y diíputas, el Emperador al 
phíiima para delatar las cadenas de nueftras caneó del Papa, que le dieííc vn eslavon de la 
culpas y pecados . cadena, con el qual quedó el fatisfecho , y con-

z Laocaf iondeiníhtui r fecf ta fieíla , fue t e n t ó , y toda la gente mas devota del Santo 
ia que aquí d,re. Eudocia , muger del Empe- Apoftol , y defeofa de reverenciar aquella C ¿ 

T o m f l ' P01" fU aeV0" áena 3 P01" h ^ual el S z ™ obrava tantas 
mará-
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maravillis.Supliquemos a fu Divina M.igeftad, 
que por la iñcerceffion de íu gloi ioío Apoftol 
San Pcdto nos libre de las duras cadenas de 
nucía os pecados , las quales él folo puede con 
fu bia^o poderolo romper , y deshazer. De 
las cadenas de San Pedro , y de la iníticucion 
deíla Helia , eferive acertadamente el Carde
nal B ronio en el quinto te rao de fus Anales, 
y en las anotaciones del Martirologio Roma
no , y Sigisbcito cfl fu Cronicón en el ano 
del Señor de novecientos y fefenta y nueve. 
Otras cotas eferiven otros,quejó fon inciertas, 
ó apocrifiSiy cotrarias a la verdad de la hiftoria, 

L A V I D 4 D E L O S S A N T O S S I E T E 
Jidñcabeos hermanos 3 l A a r -

úres. 

A i . DE AGOSTO. I " C L mlfmo dia que celebra la Iglefia 
A-J las Cadenas de San Pedro , haze 

comemoracion de íiece hermanos Macabeos; 
los quales fiendo Hebreos, murieron en An-
tioqui i con íu bienaventurada madre , por la 
guarda ,ydeFcníion déla Ley de Dios. La hif-

2. Aíac , toiiadefte martii io fe eferive muy porextenfo 
7¿ en el fegundo libro de los Macabeos álos íiete 

capítulos, defta manera: En el tiempo que An-
tioco Ep i f .nes entro en Jerufalen , y profanó,y 
robó el Templo, y laqueó la Ciudad , y mató 
muchos Ciudadanos jé hizo otros defafueros, 
y crueldades cftrañas en odio , y ruyna de los 
|udios; para echar el fe lio á fus maldades,qui-
i o hazer que idolatraíTen , ó fuellen en algo 
contra íu ley , para que enojado el Señor con 
ellos, los defamparafle , y eftuvieílén fuera de 
íu amparo,y protección:y defpuesdc aver ator
mentado fobre ello á vn Efctiva ,hombre prin
cipal , y por íu ancianidad , y prefenci^ vene
rable , llamado Eleazaro ( que quifo antes per
der la vida , que quebrantar la ley de Dios , ó 
fingir que la quebrahtava , por no efcandali-
2ar á nadie, ni dar ocaíion á los mo^os de errar, 
penfando que él avia prevaricado) fue craida 
delante del Rey vna valerofa muger con fíete 
hijos qoe venían con ella. Dezianles q comieiré 
manjar ,c]ue fegun fu ley no podían comer : y 
como no quifietlen , los acotaron cruelmente 
con nervios de bueyes , amenazándolos con 
otros mayores tormentos.El mayor de todos los 
hermanos , llamado Macabeo , refpondió: N o 
ce cantes Rey , ni pienfes que nos podrás ef-
pancar | porque eftamos aparejados á padecer 
antes la muerte, que hazer cofa contraria á lo 
que nos manda la ley de Dios. Enojófe el Rey, 
y mandó calentar ollas de cobre , y farténes , y 
cortar U lengua , y defollar el cuerpo de la ca
beza á aquel priraero,porq le avia hablado co 
tajita libertad. Y no contcncocon eí lo je man
dó cortar las eftremidades de los píes , y délas 
roanos , y en vna de aquellas farténes, ó calde
ras en feco, alfar le poco á poco , hafta que mu

rió ; c(lando prefentes la madre con los demás 
hijos : los quales vnos á otros fe animavan ^ 
padecer femejantes tormentos, pidiendo ^ Dios 
favor para fufarlos , y teniendo efperan^a que 
fe lo daría. Por los mífmos rormentos pafsó el 
fegundo hermano : el qual citando ya para efpl-
rar , bolviendofe al Rey , le dixo : T u hombre 
malvado, nos matas en la prefente vida , mas el 
ReydelCíel© nos refucícará para vida ecernaj 
pues recibimos la muerte por no quebrantar 
íu ley. Muerto el fegundo, echan mano del ter
cero , atormentanlc; pídenlc la lengua pata cor
tar fe la , y él con gran prontitud la facó , y ef-
tendió las manos con maravillofa conílancíaa 
para que fe las cortaílen, dizíendo:Eftos miem
bros he recibido de Dios, y me huelgo de ofre-
ceríelos aora por la guarda de fu ley ; y eftoy 
cierto que los recebiié muy mejorados en la v i 
da eterna. Quedó el Rey admirado, viendo el 
animo , y esfucrcodefte mancebo; porque pa
deciendo tales , y tan graves tormentos , no da-
va raueftras de dolor , y fentimiento alguno» 
Muerto el tercero, traen el quarto, y atormen
tándole de la mifma manera,díxo al Rey: Mejor 
es que nofotros muramos con efta muerte que 
nos das, para fer reíucítados,y vivir vida bien
aventurada con Dios , que no fufrir lo que tu 
padecerás , pues refucitarás , no para la vida 
eterna, fino para el infierno fempiterno. Ator
mentaron luego al quinto,y puerto en el torme-
todezia ; N o pienfes que porque tienes poden 
para atormentar nueíb os cuerpos, Dios nos tie
ne olvidados, como te tiene á t i , que algún día 
verás el caftigo de Dios fobre t i , y fobre tus h i -
jos,y fereys míícrablcmente abatidos, atormen
tados,y afligidos de fu poderofa mano. Traen el 
fexro,y dixo al Tirano: Eftos tormentos que pa
decemos, bien merecidos los tenemos por nuef-
tros pecados, y los que tu comeres enatormen-
tainos,ten por cieito , q también los has de pa-
gar,y que la paga ferá mucho mas ¡iguroía que 
la nueftra. 

2 En eftos tormentos,y muertes de los feys 
hijos eftava la Santa madre , y digna de eterna 
memoría,víendolos morÍ! ,y vencida la natural 
ternura de fu coraron, con la efperan^a que te
nia en Dios : .amoneftava á cada vno con pala
bras varoniles,y llenas de fabiduria:Hijos míos 
(dezia) yo no se como fuiftes concebidos en m i 
viétre-.porqyo no os he dado el efpu ítu,cl alma, 
la vida q tenéis , ni forma á vueitros miebros: 
mas aquel Señor , q es fuente original de codas 
las cofas os crio de nada, y os dará otra vez por 
fu mi fe ricor día la vida,porq aora menofpreciais 
vueftras vidas , por guardar fus mandamientos. 
Muertos los feys hcrraanos,viédo el Rey Ancio-
co, q era vecido de aquellos Santos mogos, y q 
no queda va fino vno ,comencó á hazcrle gran
des halagos5y cariciassy á p r o m é t e l e con jura-
mécq,q le haría ríco,y poderofo,ll dexava la ley 
de fus pallados. Y no Contento c©n eílo ; llamó 
á fu madre , y con muchas palabras le encar-
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, que aconfejaííé ai fepcimo h i j o , que no fe 
dexaíle matar como fus hermanos.Ella dizc que 
peiTuadirá á íu hijo lo que le conviene , y ha-
ziendo burla del T i rano , llegandofe á fu hi jo , 
ie dixo en fu lengua : Mijo mió , ten laftirmde 
mi qu^ ce cruxe nueve mefes en mis en t rañas , y 
te d i tres años leche de mis pechos , y te he 
fuftentado ha íh la edad en que eftás. Ruegote 
que mires al Cielo , y á la tierra , y á todo lo 
que en el vnivcríb fe contiene , y que encien
das que Dios lo hizo todo de nada : porque ar
mado con eftaconfideracion , no temerás á ef-
te cruel carnicero : y fiendo femejantc á tus 
hermanos , padecerás eftos tormentos con el 
csfuei^o con que ellos los han padecido, para 
que yo con ellos goze de t i para ííempre. Extor
cado el vlcimo hijo con las palabras de la vale-
lofa madre, fe bol vio al Tirano , y le dixo-.Tu 
invenror de toda malicia , y crueldad contra 
los Hebreos , pienfas librarte de las manos de 
Dios f Nofocros juflamente padecemos por 
nueflros pecados: mas el Señor que c í l aa lp re -
fentc ayrado con nofocros,prefto fe defenojará. 
y nos moílrara cntranas benignas de padre. Tu 
malvado , y fobre codos ios hombres crueliflj-
mo , y encarnizado , y fediento de nueftra fan-
g r e , no ce defvanezcas con tus vanas efpcran-
Sas > porque aun no ce has librado del juizio 
de Dios codo poderofo, y penetrador de los co
razones.Mis hermanos aviendo pallado vn bre
ve dolor , cftán a o ra en refrigerio ; mas tu , por 
3ufto juizio de Dios , pagarás las penas devidas 
á tu fobervia. Yojy mis hermanos damos nuef-
tras vidas, por la defenfa, y guarda de las leyes 
que Dios nos dio , fupiieandole aman fe fu i r a , 
y que prefto mire con ojos blandos, y amorofos 
á t o d o nueftro Pueblo , y que á ci ce haga con-
feflar con tormentos , que él íolo es Dios V&p 
dad ero , y Criador de los Cielos , y de la cierra. 
En m i , y en mis hermanos fe acabará la ira que 
Dios tiene contra ios Hebreos,y fe aplacará con 
nueftra fuigre. Embravec ió lee lT i rano fobre 
manera contra e í t e . m a s que concia codos fus 
hermanos, y affi le hizo padecer mayores tor
mentos , y el los fuhió con grande conftancia. 
Muertos los fíete hijos hizo el Tirano matar á la 
Santa,y valerofamentc madre , digna de perpe
tua gloria , y alabanca .* no folamentc por aver 
parido tales hijos,fino por averíos criado en te» 
mor de Dios, y viftolos morir delante de l i con 
gran fortaleza , y animadoles para que murieí-
fen con alegría por la Ley de Dios , teniendo 
mas cuenta con ellá , que con el aféelo cierno 
de madre, juzgando que morir por Dios , es 
verdadera vida. Y por efta razón muchos San
tos, y graviffimos Dodorcs de la Igleíiá , dizen 
maravillas deíla Santa Madre , y de fus hijos, y 
nunca acaban de alabarlos.S.Gregorio Nazian-
zeno hizo vna oración en fu alabanca. S. Juan 
Chrifoftomo vna homilia part¡cularaSan Aguf. 
tin en el Sermón 105). y 110. San Gerónimo 
de fcrip. Ecclef. San Ambroíio l ib .de Jacob, 

Tbm, / / . 

Santos fíete Mácateos, 
cap. 10. y 11, Teófilo Alcxandnno , San León 
Papa , Gaudcncio , Eufebio EmiíTeno , y otros 
mochos Autores celebran elmardrio deftos fíe
te hermanos , y de fu madre. Y lo que es mas, 
toda La Iglcfía Católica, que no fuclehazer fief-
ta a los Santos del viejo Tcftamcnto , la hazc 
a eftos , por aver fido tan iluftre fu mart ir io, 
y mover á los Chriftianos con fu exemplo , pa
ra que mueran con alegría , y fortaleza ( quan-
do íe ofreciere la ocaíion ) por la Ley Evangé
lica: pues eftos bienaventurados hermanos die
ron fus vidas por guardar la ley antigua. Por
que íi ellos fueron tan vale 10ios , y padecieron 
tantos , y tan horribles tormentos, por no co
mer de vn manjar vedado por fu ley, antes que 
Chr i í io viniefle al mundo, que hizieran por 
la con fe ilion del mifmo Chrifto , íi vivieran 
defpucs que el murió en vna Cruz , y derramó 
fu fangre por ellos ? También celebra la Igle^ 
fia la memoria deftos Sancos hermanos, para 
que encendamos , que todos los que fe í al va ron 
en el viejo Tcftamcnto , pertenecen al Nuevo, 
y que la fortaleza que tuvieron los Márt ires, 
que murieron en el por la lcy,y verdad de Dios, 
la tuvieron por Jefu-Chrifto nueftro Salvador: 
y que todos los Julios del viejo, y del nuevo 
Teftamento hazen vna Iglefia , y fon miem
bros de vn cuerpo, cuya cabera es Jefu-Chrif
to. Jofcfo Jodio Autor grav^eferivió la hifto- íofeph ad 
na deftos Sancos : y dize, que la madre fe Ha- Polk, 
mava Solomona , y el hijo mayor de los fie- Bar. in 
ce, Macabeo , el fegundo Aber, el tercevo Ma- anmt, 
chir , ei quarto Judas , el quinto A d í a s , el M a r . t; 
íexto Arath , y el feptimo , y vi timo Jacob y y 
que eran de va Pueblo de Judea , que fe de-
z i a S o í a n d r o , y que fueron llamados Maca-
beos. Bl Mi r t i ro log io Romano dize , que fus 
(agradas reliquias fueron craíladadas á Ronia^ 
y colocadas en ci t i tulo de Eudoxta , que eŝ  
como queda dicho , el de San Pedro ad V i n 
cula, 

L A V I D A D E SAIST E T H E L V O I / D O , 
Ohlfpo Vintonienfe > Con-

féífolr. 

s* An Ethelvoldo fue Inglés , nació en A i . D« 
la Ciudad de Vinconia , de padres AGOSTO» 

Nobles, y piadofos ; fu madre fe llamó Félix, 
á la qual eftando preñada d e l . Dios nueftro 
Señor le deicubrioen fueaos , que el hijo que 
tenia en las entrañas feria gran ñervo fuyo , y 
lumbrera de la Igleña, Nació Ethel voldo,y cre
ció no menos en virtudes, que en edad , y con 
el buen ingenio, excelente raemoiiajy perpetuo 
eftudio, vino á fer muy D o d o , y bien adorna
do de letras. Ordenóle de Sacerdote, y para íer-
lo con mas perfección fe fue al Monafterio de 
Glafcenia , y alli debaxo de la difciplina de 
Vulllano tornó el habito de Rcligiofo , y f e d i á 
á la oración , ayunos , penitencias, y obíervan-
cia de fu Regía con canta exacción , que vino \ 

Ffz fer 
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fe efpejo de los otros Monges, y dechado de 
coda vir tud. Tuvo noticia de la íantidad de 
Echclvoldo el Rey Edicdo, y diole vn lugar 
donde antes avia ávido vn pequeño Monaííe-
xio , y a la ía^on cftava delpoblado , y fe lla-
mava Avendonia. Edificóle el Santo acofta del 
miínio Rey , y llenóle de Rel ig io íbs , y mucho 
mas de virtudes , y de cxcmplos de rara íanti
dad. Entre los otros Monges avia vno a que fe 
llamava Elílano , de maravillofa fimplicidad, 
y obediencia , que tenia cargo de proveer á los 
Oficiales del Convento. Qui lo Ethelvoldo pro
bar fu obediencia , y con íu exemplo eníenar 
a los demás , y dixolc , que fi el era verdadero 
obediente , y Soldado de Chvifto 3 que mecief-
fela mano en vna olla hirviendo , y que facaí-
íe della vna porción de carne. A l momento 
obedeciendo a la voz de fu Abad s metió Elfta-
no la mano en la olla , y íacó la carne fin fen-
m dolor, ni daño alguno , por fu obediencia; 
porque nueftro Señor fe agrado tanto della, que 
le guardó 3y defpucs fue Abad del mifmo M o -
nafterio , y aun Obifpo de lamifma Ciudad. 
Grande era la fama de Echclvoldo , y con ra
zón , porque el no fe defvelava en otra cofa 
de noche , y de día , fino en amplificar la glo
ria de nueftro Señor Jcfu-Chrifto , y facar las 
almas de pecado , y hazer guerra al demonio, 
como fiel Minif t ro del Señor . Entre las otras 
virtudes que tuvo , fue muy dado al culto D i 
vino , y a edificar Templos , en que Dios fuef-
fe reverenciado 3 y adorado. Mas el demonio 
tuvo tanto enojo deílo , que vn dia que cftava 
ocupado en cierto edificio , hizo caer íobre él 
vn pofte , que le derribó . y fe quebró lascof-
tillas de todo vn lado , pero Diosle guardó , y 
eu breve cobró la falud , y á inftancia del Rey 
fue coníagrado en Obifpo de Vintonia. Senta
do en aquella filia > halló que los Canónigos 
avian caído de la obfervancia antigua de fus 
famas ínftituciones 3y que vivían efcandalofa-
mente , tomando ,y dexando lasmugeresá fu 
voluntad , y efeureciendo con íu mala vida el 
refplandor de fu profeilionty aviendolo con ful-
tado con el Rey , y alcanzando el beneplácito 
de la Sede Apoftolica, echó de fu cafa á los Ca
n ó n i g o s ^ pufo en ella los Monges de Avendo
nia ; y el los govemava como Abad 3 y como 
Obifpo. Los que avian fido echados por fu mala 
vida no trataron de enmendarla, fino de ven-
garfe del que tan juftamentc los avia caftiga-
cio j para ello dieron al Obifpo tofigo forti l í j-
mo.En acabándole debever , luego perdió la 
color >y fintió el veneno en las en t r añas , y la 
muerte que venia por el 5 levantófe de la me-
ía , cchófe en la cama , y comentó a reprehen-
derfe , y dczir entre fi : Donde efta la confian
za en Dios , que tu tantas vezes , y con tanto 
ahinco has enfeñado a los otros ? Si el Señor te 
quiere ayudar, que fuerza puede tener eontra 
t i la ponzoña ? N o dudes , que el Señor con fu 
vir tud le quicará la fuc i l a , y no te h a i i daño . 

Hablando defta maneta configo miCmo , el ve* 
neno petdió fu fuerza , y el Santo quedó fano 
y con vn rofteo fetcno , y alegre fe levantó de 
la cama. 

2 Avia en aquel tiempo muy pocos M o -
nafterios en Inglaterra, porque con las guer
ras , y turbaciones palladas, muchos avian fido 
arruynados,y caíi en fola Glaíconia,y Avendo
nia florecían. Viendo , pues , el Santo lo que 
importa va para bien de codo el Reyno quehu-
vieííe muchos Religiofos que firvieiíen á Dios 
en eílado de perfección , fundó muchos Monaf-
terios de hombresjen los qualcs vivían los Re
ligiofos , como vnos Angeles en cuerpo mortal, 
Enabió Diosen fu tiempo vna cftremada ham
bre en toda Inglaterra , y la gente de pura ne-
ceífidad fe moria. Acudió el Santo Obifpo al 
remedio , recogió todos los pobres que pudo,y 
con las rentas de la Iglefia los fuftentó,y quan-
do fe acabaron tomó los ornamentos ricoSjCru-
ees , Cálices, y los otros vafos fagrados, y todo 
el teforode la Igleíia,y gallóle con grandi? ani
mo 3 y liberalidad en focorrer á los pobres para 
que no perecieílen de hambre. N o faltaron per-
fon as á quien efta piedad del Obifpo les paré
ele líe m a l ; juzgando , que las cofas preciofas 
de la Iglefia, y dedicadas vna vez al culto D i v i 
no no fe avian de gaftar en cofas feglarcs , y 
profanas , pero el Santo Obifpo dando vn pro
fundo gemido de lo mas intimo de fu coracon, 
rcípondió , que no fabia él como el oro , y la 
plata , y las otras cofas infcnfibles fe devian 
guardar, y no tocar á ellas, viendo que el hom
bre, que es Imagen de Dios, y comprado con fu 
Sangre , fe moria de hambre, y que con aquel 
oro , y plata íe podía remediar. 

3 T e n t ó el Demonio á vn Monge para 
que hurtaíle ciertos dineros del Convento, 
hur tó los , y San Echclvoldo mandó, que el que 
los avía hurtado fe lo manifeftaíle,para que con 
fu bendición los pudieííe tener , ó que los pu-
íieífe en tal parte. El Monge que los avía hur
tado , hizoíc fordo , y como fe avía tragado el 
pecado del hur to , también fe tragó el de la de-
fobediencia. Entonces el Santo llamó á todo el 
Convento , y dixo. Pues el Monge íacrilego no 
quiere Con bendición reftituir el dinero que ha 
hurtado, reftituyale con la maldición de Dios 
todo poderofo , y por nueílra autoridad quede 
atado en el alma , y en el cuerpo. Cofa maravi
llofa , lubitamente los bracos de aquel triftc 
Monge quedaron tan atados, que en ninguna 
manera los pudo mover, teniendo libres todos 
los demás miembros de íu cuerpo: y con efto 
confefsó fu pecado,y aceptóla penitencia, y 
con la bendición de fu Prelado pudo moverlos 
bracos 

4 Efta va vna noche velando , y leyendo 
en vn libro , ya can fido , y fatigado del fu crío, 
íe adormedó3y la candela encendida cayó fobre 
el l ibro , y con averfe gaftado coda, el libro no 
fe quemó. Avicndo,puc.s governado fantaraence 

veinte 
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veinte y quatto aíios fu Iglcfía , y florecido , y 
reíplandccido con admirable fántidád , llegó 
el fin dichofo de fu vida , y el prime i ó dia de 
Agoüo dio fu efpimu al Señor . el año de no
vecientos y ochenta y qüatiro, reynando el Rey 
Etheliedo : ib fagrado cuerpo quedo hermofo, 
y venerable, que'mas parecía vivo que muerto. 
Enterráronle en vna bóveda éel Monafterio , y 
nueftro Señor le iluftro con muchos , y gran
des milagros. 

5 La vida de S. Echelvoldo eferivio Vulf-
tano Monge Vintonienfc, y la trae el P. Fray 
Lorenzo Surioen fu quaito tomo. Haze men
ción del el Mai t i io logio Romano el primero 
dia de Agofto , y el Cardenal Barón i o en fus 

Pol, i . ^nor5iones , y Juan Molano en las Adiciones 
mi, 1 . y dc Víuarao y V Polidoro Vi rg i l io en la Hiíloria 
t de Inglaterra. 

L J Í F I D A D E SAN ESTELAN,?Al?A, 
y ¿Mártir^ 

h X, DE 
AGOSTO. 

An Eftcvan , Papa , y M á r t i r , prime
ro defte nombre fue Romano , hijo 

de Julio ^ y por fus grandes merecimientos, 
a viendo íido anees Arcediano dc la Iglcfu Ro-
mana t por la muerte del Papa Lucio , fue ele
gido por Sumo Paftor , y Vicario en la cierra 
de Chrifto nuellro Redentor , imperando Vale
riano , y Galicno fu hijo. En fu tiempo eftos 
Emperadores períiguieron crueliffimámente la 
Igkfia del Señor , y muchilUmos Chrirtianos 
eran defpcdacados, y con Túmidos con atrocif-
fimos tormentos. Algunos por temor dellos, 
vencidos de fu flaqueza , desflallecian de la Fe. 
Oc ros íc cícondinn en las cuevas,y lugares fo-
terrnnos,y en los mifmos fcpulcros dc los muer
tos; entre los quales hallavan mejor compañía 
que entre Iqs vivos. Dcftos fue vno el Sanco 
Pontificc Eílevan; el qual oyendo dezir, que 
los Emperadores avian mandado pregonar, que 
qualquicra que acufalfe , ó defcubricííe algún 
Chriftinno fuelle feñorde toda fu hazienda, y 
alcancalle honra,y dignidad en la milicia; junto 
el Clero Romano, y dixole: Ya áveys oído her
manos mios , y foldados de Jefu-Chriflo , el 
Edido impío , y diabólico, que los Emperado
res han publicado contra nofotros , para defpo-
jarnos de nueftras haziendas^y de nueíhas v i 
das. Aora es tiempo que rnenofprcciemos las r i 
quezas de la tierra , para que no perdamos las 
del cielo. No temays á los Principes de la tier
ra , í ínoal Señor,y Dios de la tierra ,y del Cie
lo Jefu-Chriftcque el os librará de qualquic
ra tribulación , y afán ; y fi murieredes por él , 
teneos por dichofos, y bienaventurados. Con 
cftas ,y otras femejantcs palabras los animo , y 
esforco el Santo Pontífice en aquella cueva 
donde elbva , bautizando , predicando , y ad-
miniftrando los Sacramentos á los Fieles , y ha
biendo grades milagros en ceftificacion de nuef-
tra fanca Fe. Entre otros , dió la vifta \ yna 
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doñzella llamadaLuciila hi jadé Ncrac f io .T r i . 
huno, el qual fe hizo Chriftiano , y fue orde
nado de Diacono,y él , y fu hija fueron mártires 
del Seúor,y con gran cóftancia murieron por fu 
íantiflima Fe. Affi lo hizieron otros muchos,^ 
por mano del Sanco Pontífice Eílevan fe con
virt ieron, y fueron bautizados,y merecieron la 
corona del martirio como fueron Scmpronio, 
criado de Nemefio , O l i m p i o , Exupcria fu mu-
ger, Tertuliano, y doze Clérigos , que fe i l a -
mavaii Faufto , Mauro, Primitivo , Columnio, 
Joannes, Exupcrancio, C i r i l o , Honorato,Teo-
dof io , Bal i l io ,Caf tulo , y Donato. Mas como 
los Emperadores entendieflen , que el padre, y 
Maeftro de todos los Márt ires era'el Sanco Pon» 
tiíice Eftcvan, y que les hazia mayor rcliffcen-
cia , y con mayor animo , y valor predica va la 
Religión de Chrifto, fin hazer cafo de fus edic
tos, y mandatos , concibieron gran raña,y fu
ror contra e l , y embiaron vna eíquadra dc foÍ« 
dados,que le prendieífen á éLy á todos los C l é 
rigos , que con él hallaflcn. Fue prefo con gratt 
copia de Presbíteros, Diáconos , y Clérigos , f 
llevado delante del Emperador Valeriano , / 
defpues que tuvo vn razonamiento con él , pot 
fu mandato fue llevado al Templo dc Mir rc ,pa-
ra que en el facrificallc,ó no queriendo hazerlo, 
recibieífe la fentencia de muerte, Eftando en el 
Templo de Marte el Santo Pont í f ice , algo los 
ojos al Cielo , en prefencia de todos aquellos 
Miniftros Imperiales que le acompanayaá 
con grande afecto de coraron, y copia dc lagri
mas, oró defta manera : Señor Dios , Padre d» 
mi Señor le fu-Chrifto , que con tu trago poder 8 .̂ 
fo (trruynafte la torre de Babilonia,y o tcfnplica 
humilmente , que deftruyas cfte lugar , en el qual 
d demonio es tenido por'Dios .y la Jupcrjiicien^ 
e impiedad tan libremente fe exercita. Apenas 
avia dicho eftas palabras , quando fe oyó vra 
horr ib le , y efpántofo trueno , y cayo vn rayo 
del Cielo que arruyno buena parre dc aquel 
Templo de Marte , y todos los foldados , y 
fayones defpavoridcs, y acónitos , huyeron , y 
dexaroná San Eftcvan libre con ios Ghriftianos 
que le acompañavan ; con los quales íc fue 
luego al cimearerio de la bienaventurada L u -
cilla ; y alii exortó á los Chciftianos que tu. 
vieíTen fuerte , y no temiéfTen las amen acá s , y 
tormentos de los tiranos , cuyo poder no í@ 
eftiende mas que á los cuerpos 7 y á la vida 
temporal. Y para animarlos mas , y a lean car 
la gracia del Señor , fe pufo k dezir M i í í a . £ í l 
tando diziendola , vinieron nuevos íoldadog 
del Emperador para prenderle : y aunaue él 
Santo oyh el ruido , y eílrucndo de la gente 
armada , y entendió á lo que venia , no fe a l 
teró , ni fe tu rbó , antes con gran foífiego , v 
devoción acabó el facrofanto mifterio de la 
Mil la que avia comencado, Y en aquel lugar, 
eftando delante del Airar fentado en fu filia, 
le cortaron la cabera á los dos cíe Agofto , del 
año del Señor dc duden tos y fetcnta, ímpe-

Ft 5 ra.ndo 
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l ando ( como fe ha dicho ) Valetiano , y Ga-
lieno. Su cuerpo j con la filia en que fue dego
llado bañada de fangie3fue enterrado en aque
lla mifraa cueva , en el lugar que fe llama el 

B a t i v cimenterio de Calixto. Tuvo la filia de San Pe-
. * '^'e dro tres aííos, tres mefes, y veinte , y dos dias. 

C9nre ¿i f H'20 ordenes dos vezes por el mes de Dcziem-
'vef fe'y en e^as oi:^eno feisSacerdoteSjCinco Dia-
ita c o n o s 5 y Cl"cs Obifpos: Defte Santo Pontífice ay 

vn decteto, en que manda 3 que las veftiduras 
con que fe ha de ofrecerá Dios íacrifício, fean 
honcítas , y confagradas , y que ninguno vfe 
dellas , ni las toque , fino fuera hombre íagra-
do , y en lugar {agrado : porque no le acontez
ca lo que al Rey Baltafir , que por aver profa
nado los vafos del Templo } fintio fobre fi la 
venganza del Cielo. Ordenó también, que nin-
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i .ca 
timenta. 

"Bar, t, z. 
u 4c)6.& Ŝ 11 hombre infame pudieíl'e fer admitido á dig

nidad Ecclcfi iílica.En tiempo defte Santo Pon
tífice íe levanto vna gran borrafca, y turbación 
en la Igleíía : porque muchos Obi ípos , y San-
tifíimos Varones , y entre ellos San Cipriano en 
Africa , y San Dionifio Obifpo de Alexandiia 
en Oriente, fueron de parecer , que los que 
avian fido bautizados por los Heregcs ,quando 
fe convertían á la Igícfia Católica , devian fer 
bautizados de nuevo,no teniendo por verdade
ro bautifmo el que avian recibido de los Herc-
ges. Pero el Santo Pontífice Eftevan fe les opu-
í b con tanta autoridad,y refolucion, que todos 
amaynaron , y fe fu je ta ron á lo que é l , como 
Sumo Paftor , y cabera de toda la Tglefia C a t ó 
lica decreto, y mandó guardar. Que fué , que 
quando los hereges en fu Bautifmo guardan la 
forma , é intención de la Santa Iglefia , dada 
por ]cfu-Chiifto , es verdadero Baudfmo:y no 
ay poique repetirle , ni poi que bautizar de nue
vo a\ que aííi fuere bautizado. Defte hecho de 
San Eftevan Papa , dize Vincencio Lirincnfe, 
Autor graviffimo , y de mas de m i l años , eftas 
palabras : Quando todos defechavan la nove
dad, y todos los Sacerdotes repuqnavan a loque 
fe quena introducir, la bienaventurada memo
ria del Papa Eftevan , que tenia la filia ¿4pof~ 
tolica fobre todos los otros fus compañeros , hi-

haref ca. zo refiftencia, 'juzgando ( a lo que creo ) que era 
5>. cofa conveniente , que tanto el fe aventdjajfe en 

la devoción de la Fe a todos los demás , quanto 
les era fuperior en la autoridad de Ju dignidad, 
T eferivio en vna Efijiola , que no fe avia de 
haz.er cofa nueva ^ fino confervar lo que fe ha 
recibido de nuejiros padres j porque nofotros no 
deven os llevar la Religión adonde queremos¡fi^, 
no fegutrla donde ella va', y es proprio de lamo-
deftia ,y gravedad Chrifiiana , no querer enfe-
nar a nueftros fue efer es nue jira dotrina , fino 
confervar la que recibimos de nuefiros antepaf-
fados, Efto es de Vincencio Liiinenfe,hablan-
dodc la autoridad , y conftancia con que San 
Eftevan Papa fe opufoá los que querían intro-
duzii t n la Iglefia aquella novedad, aunque 
algunos de ellos con fanco zelo 3 y penfando 

Vine. L i -
rin. cetra 

acertar. También fe ha de advertir el cañizo 
que Dios nueílro Señor dio al Emperador Va
leriano , por la crueldad que vso contra San 
Eftevan Papa > y los otros fieles , y miembros 
de la Iglefia. Porque a viendo efte Empcrntior 
fido antes muy humano , y benigno para con 
los Chiiftianos , y todo el tiempo que lo fue 
florecido en gran manera , y tenido grandes 
profperidades , defpues que engañado de vn 
Mago, y n igrománt ico , fe t rocó, y los comen
t ó á perfeguir , fueron inumerablcs las cala
midades que padec ió , y el Cielo , y la tÍ€rra> 
y todos ios elementos parece que íe conípira-
ron contra él. Y finalmente en vna batalla que 
tuvo con Sapor Rey de Per fia , fue vencido, 
y encadenado , y tratado tan v i l , yafrentofa-
mente , que cada vez que el Rey de Perfia 
quería fubir á cavallo , ponía el pie fobre fu 
cuello, y íe ferviadel como de vn poyo; y poc 
muchas cartas que le eferivieron algunos gran
des FrindpeSa fiempre fe tuvo en tfte cautive
rio , y miferable fei vidumbre ; y ai fin 1c hizo 
dcfollar vivo , y filar como vn puerco : Que 
eftos fines fue le dar Dios algunas vez es para ef-
carmiento de otros , á los que , peí ílguen la 
verdad } y en efto paran fus confejos, aftucias, 
y defafueros. Y con aver padecido el Empera
dor Valeriano lo que padeció , fu hijo Galie-
no no hizo cafo delIo,ó á lómenos no hizo d i 
ligencia para librar á fu padre. Efcrivefe la v i 
da de San Eftevan Papa , y Mártir , en los Ac
tos de los Notarios de la Iglefia Romana , los 
qualcstraí ladó Metafraftc y los trae el Carde
nal Baronio. 

D E L A I N V E N C I O N D E L O S C V E R -
pos de San Eftevan Protornartir , y Ga?na~ 

liel , IS îcedenio , y 
Abibon. 

i "THL Sagrado cuerpo del gloriofo San 
J L / Eftevan Protornartir cftuvo mucho 

tiempo encubierto , y efeondido fin faberfe 
donde eftava , hafta que el Señor fe dignó de 
revelarle en el tiempo de los Emperadores Ho
norio, y Teodofio el menor fu fobrino , el año 
quatrocientos y quinze de nueftra falud. Hizo-
fe efta revelación á Luciano Presbítero: el qual 
refiere toda la hiftoriacomo pafsó,en vna Epif-
tola ( deque hazen mención muchos , y graves 
Autores ) que eferivió en Griego ; y Avito 
Presbítero Efpañol traduxo en Latín , cuya fu
ma es. Que la noche de vn viernes , á los tres 
de Deziembre ,eftando durmiendo Luciano en 
él Bautifterio , adonde acoftumbrava dormi í 
para poder mejor guai dar fu Iglefia , y ocurríc 
á las neceffidades de fus Parroquianos , íe apa
reció vn venerable viejo , con ti sge , y habito 
de Sacerdote , muy cano , y con vna barba lar
ga , y cubierto con vna Eftola , fembrada de 
pequen as piedras picciofas, engalladas en oro,y 
en ellas pudla la ícñal de la Santa Cruz , y con 
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San Eílevan, y fus Compañeros: 
J 

vmvara de oro en fu mano:y llcgandofe á L u 
ciano, tocándole con la vara, 1c llamó cíes vc-
zcs , diziendo : Luciano, Luciano , óyeme L u 
ciano : y luego hablandoleen Griete , le man
do que fucile á Juan Obifpo de Jeiulalcn,y que 
le diseíle que bufcaífe los cuerpos Sancos , que 
cítavan junco á aquella aldea , llamada Catar-
gamala, y los colocaílc en otro lugar mas de
cente : porque Dios por fus ruegos dcllos avia 
deceiminado hazer bien al mundo, que eftava 
en gran peligro de perderíe 3 por los muchos, y 
graves pecados que cada dia en él fe come
t ían. Pregúco Luciano al venerable vicjoAiuien 
era, y cuyos eran los cuerpos que fe avian de 
bu (car. Y él le tefpondio , que era Gama l i el , 
el q avia cuícííado en J e r u f a l é á S . Pablo Apoí-
to l de Jeíu-Chnílo-.y que el q eftava en el mo-
numeneo con élá la parce del Oiicnce , era el 
bendito Márt i r San Eftcvan , que fue apedrea
do de los judies ,cuyo cuerpo él avia hecho re
coger , y enterrar en aquella heredad fu y a , co
mo veinte millas de Jerufalcn y que en otro 
lucil lo , y fcpulcro eftava el cuerpo de Nicode-
mus , al qual por a ver fe bautizado , y fer Di í -
cipulo de Chrifto, los Judios le avian anatema
tizado , y defterrado de la Ciudad , y él le avia 
recogido en fu cafa , y dado lo que avia rae-
nefter, todo el tiempo que vivió , y de (pues de 
muerto le fepultó honoiificamente junto á San 
Eftevan.Y que en el tercer lucillo eftava vn h i 
jo luyo, llamado Abibon: el qual avia recibido 
el Baucifmo con fu rnifmo padre , y acabado el 
curfo de fu peregi i nación , fiendo de edad de 
veinte años. Falleció , y él le avia fepukado en 
aquel cercer lucillo , que eftava mas alto que 
los ocios , adonde íicndo difunto , avia manda
do que pufieílen fu cuerpo.Preguncóle mas Lu
ciano el lugar dode eílavan los Sacos Cuerpos: 
y ayiendofelo enfeñado desapareció aquella v i -
íion. Deípci tó Luciano,y temiendo que aquella 
fueííe alguna ilufion a íuplicó á Dios , que íi era 
revelación fu ya, íe la cornaílc á molí ra r íegun-
da.y tercera vez,y para que Dios fe lo atorgadé, 
ayunó toda aquella femana hafta la noche del 
Viernes figuicnte, en q de nuevo le apareció el 
mifmo Gamalieljcn la propria figura,y crage co 
que anees le avia aparecido, y le reprehendió 
po' que no avia cumplido lo que le avia manda
do.No fe aífeguro aun Luciano con efta fegun-
da viíion , anees aguardó la tercera, ayunan
do , y orando fíempre , y pidiendo al Señor , 
que no le dexaílé engañar. Y finalmente al ter
cero Viernes le tornó á aparecer Gamaliel,mof-
trandofe enojado por el poco crédito que L u 
ciano avia dado á fus palabras, y mandóle que 
hizielíe lo que le avia dicho : y añad ió , que 
tuvieílé por gracia fin guiar de Dios , el averie 
efeogidoá él por inftrumento para vnacofa tan 
grande , dexando a tantos ocios varones mejo
res que no él , que le pudieian fervir en aquel 
minifterio. Confirmado,pucs, Luciano en aque
lla revelación, y acemocizado con las palabras^ 

feñas del Santo Viejo Garaaiiel, luego que v i * 
no el dia, fue á ]ciulalcn,y habló con el Obif-
po Juan , y le dio cuenta de codo quanto avia 
vifto. El Obifpo defpues de a ver hecho gracias 
a Nueftro Señor , derramando muchas lagri
mas, por aquel feñalado beneficio que hazla i 
fu Jglefia j dio orden que fe execuraíle lo que 
Gamaliel avia revelado á Luciano. Y aviendo-
fc cavado en vn campo , cabe vn montón de 
piedras que eftava en e l , y no hallado lo que 
bufeavan , el mifmo Gamaliel apareció á va 
Monge llamado Nugecio , ó Nigecio > y le fe-
ña ló el lugar donde eftavan los cuerpos, y ca
vando en él , hallaron tres fepulcros» y lucillos, 
cubiertos con tres piedras, y en ellas efericos 
tres nombres, CclicUque íe incerpreca Siervo,/ 
Apaandardan , que quiere dczir Nicodemus, y 
Gamaliel. Vino el Obifpo Juan acompañado de 
Eleuceiio , Obifpo de Sebafte, y de ocio Elcu-
ccrio , Obifpo de Jericó , y del Clero , y gran 
numero degence, y abriendo el arca donde ef
tava el cuerpo del gloiiofo San Eftevan, co-
meneó á temblar la tierra , y falir vn íuaviíl i-
mo olor , y fragrancia celcftíalde aquel fagra
do cuerpo can cftremada, que á los que eftavan 
prefences , les parecia eftár en el paralfo. Avian 
concurrido á eftc efpeclaculo muchos enfer
mos , y endemoniados: y folamencecon el olotr 
que falió de aquellas precioías reliquias falla
ron fecenca y eres, de codo genero de enferme
dades , y los demonios aúyencados por la v i r 
tud del Sanco Mareir, dexaron libres á los que 
antes acorraencavan. Fueron los Santos cuerpos 
t ra í ladadosá otros lugares mas decentes j y el 
de San Eftevan fue trafpallado á la Santa Igle-
fiade Sion , donde antes avia lid o ordenado de 
Diácono. Todo efto dize Luciano en fu Epifto-
la:y añade,que él tomó algunos hueíTos peque
ños de los artejos de las manos de San Eftevan: 
los quales ( aunque eran pequeños) eran gran-
desjy de grande tftuna,por fer huellos de aquel 
valerofo caudillo , y íoldado del Señor , que 
tan bien fupo pelear por é l , y abrir camino a 
los otros con fu exemplo , para con la muerte 
alcancar la vida. También dize Luciano , que 
tomó de los polvos, en que las carnes de San 
Eftevan fe avian refueico,y que embió cftas re
liquias á Avito Presbítero , y que efta craníla-
cion fe hizo a veince y feys de Deziembre,y que 
en aquel ciempo la cierra eftava muy feca , por 
no ayer llovido . y que en la miíma hora cayó 
tanca agua del Cielo , y regó la cierra con 
tanta abundancia , que coda la gente quedó 
admirada , alabando , y glorificando al Se
ñor . 

z Por cftc tiempo en que Dios defcuhrió 
á fu Iglefia vn te foro can grande , Paulo Oro-
fio nueftro Efpañol , fue á Africa para viíitar 
al gloiiofo DodorSan Agul l in , y aprender del 
algunas cofas en que tenia dificultad: y defpues 
que el fanco padre le enfeñó lo que fabia a cer
ca de las queftiones que le avia propuefto : le 
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embio á JciufiIco,para que confidede conSan 
Gerónimo otras dudas que tenia, erpecialmcn-
tedel principio > y origen del alma racional , y 
como de varón tan do¿to 3 y excrcitado en las 
divinas letras j alcan^aíle lo que el no le podía 
dar ( tanta era la humildad , y modeíHa de S. 

¿ liy Aguílin ) Paulo Orofio hizo fu jornada 5 y bol-
Sé CÍ- vien^0 ê Jerufáleh , fue el primero que truxo 

ÍDel ^ laS P'VCCS dc O r á ^ ^ c , las reliquias del Pro-
8 Ser comar^i: San Eftcvan , que poco antes fe avian 

de div ' ^:i^a^ü} Y con c^as enriqueció la Provincia de 
i i '& ^"fcz , donde Dios nueftto Señor obro innu-

^ Fru í m e l ^ ^ S sy glandiflirtios milagros : por la i n -
^ 5 ad ccrcc^on ^e fJ Santo Már t i r . y por efta caufa 
O * ' tia ^ucron e^ i fiados muchos Templos, como fe 
Baro in VeC Cn muc'los lugares de San Aguftin. Y Evo-

* ' dio Obifpo Vzalenfe ( que Fue el primero que 
eaihcoen Africa Igleíia aS. Eltevan } por oca-
fion de las re l iquias ,e ícr ivió dos libros demi-

& torn * aSros admirables , e innumerables 3 que Dios 
, obro por ellas.Y no folamence Africa aozbdef-

r re ecloro 3 Uno cambien Elpana , a donde las 
39o' • cruxo el mifmo Paulo Oroíio : el qual pallan» 

S-Vat do por la Ifla de Menorca s las pufo en ella , y 
4 1 ^ - . fueron tantos los prodigios , y milagros que 
jinnot ;)enor aizo por ellas , que todos los Judíos 

- * ^ que avia cn aquella l i la 3 íeconvirti i íron , y re-
^7 i ' 5 cibieron la Fe de Chrifto}como lo eferivio Se-

capitulo l( "unclo. Y á Francia aflimif-
, y .* too fueron llevadas las reliquias defte gloriofif-
f^£'or í ' fimo Márt i r .-y allí también refplandccieron 

A l a n j / r , con mi,c|los mllagi os, como fevec en Grego-
€apt}$, J-JQ Xuroneníc . Pero lo que mas fe deve notar, 

es vn milagro perpetuo que hafta oy día dura, 
de las reliquias de San Eftcvan:porq en el tiem
po que los Vándalos deftruyeron , y ailblaron la 
Provincia de Africa a San Gaudiofo Obifpo 
truxo della a Ñapóles vna redoma de vidr io , 
llena dc fangre quajada deSan Eftevanila qual 
oy fe guarda con gran devoción cn la Iglefiá 
de San Gaudiofo , de U mifma Ciudad de Ñ a 
póles. Y es cofa maravillofa 3 que pon iéndo la 

Barón, in r ; ^ a (ob;e el Akar = al tiempo que fe 
mnotati. d ^ l a M i í r a , la fangre quajada fe d e r r i t c y f e 

pone tan liquida , como fi acabara de falir dc 
i ^ f í . / r ins venas. Y antes deílo fe avia traido á la C i u -

?• & J ' ^ a j ¿ c Ancona en Italia vna piedra de las que 
1c tiraron los Judios > quando le apedrearon, 
que íc dize,quc le hirió en el bra^o: con la qual 
ha hecho nueftro Señor grandes milagros, y 
defendido muchas vezes aquella Ciudad. Para 
que encendamos la reverencia, y devoción que 
devemos á las reliquias deftos Sancos, y amigos 
de Dios , y quan grande merced haze al mun
do, quando las dcfcubre,y por fu medio le de
fiende , y libra de grandes calamidades , é i n 
fortunios, y con quanta razón la IgleGa Católi
ca celebra fieftael diade la Invención del cuer
po dc San Eftcvan Procomartir , por el qual ha 
recibid© , y continuamente iccibc cantos, y 

can fingulares beneficios. Dcfpucs fíendo Pela-
gio Sumo Poncifiee, fe traí íadbel cuerpo dc S 
Eftevan Protomarcir , de Conftancinopla á la 
Ciudad de Roma , y fue colocado en el fepul-
cro de San Laurencio, donde es reverenciado 
con gran devoción , como lo dize el Mart i rolo
gio Romano, el dia de íu tranüacion que fue k 
Ticte de Mayo, 

L A r i D A D E S A N T O D O M I N G O , 
Jnftitutdor de la Orden de Us Predi-

cadera, Confejfor, 

a T C L Glor io ío Patriarca Sanco Domin- ^ 
-l-í go 9 luz del mundo , coluna de la AGOSTÔ  

Iglcfía , amparo de la Fe , gloria de Efpaña , y * 
Padre , y Fundador de la fagrada Orden dc los 
Predicadores, fue Efpanol, y nació en el Qbif-
pado de Ofma , en vn lugar que fe dize Caler^ 
vega , de muy Iluftres Padresa en el año del Se
ñor , de mil ciento y fetenta, liendo Sumo Pon
tífice Alcxando I I . I . y Emperador Federico Dar-
barroja, primero defte nombre, y Rey de C a í -
tilla Don Aionío jd que deípues ganó la famofa 
batalla de las Navas de Tolofa. Su Padre fe l l a 
m ó Don Félix de Guzman ,dcl antiguo , y N o -
biliííimo iinage de los Guzmanes , que por 
aver defpues nacido de el Santo Domingo, aun 
ha íido mucho mas Iluftre , y cfclarecido que 
antes. La Madre fue Doña Juana de Aza, igual 
en la Nobleza,y fangre á fu mando.Tenia eftos 
Cava llecos fu íolar en la Vil la de Aza , cn el 
Obifpado de Oímn. Tuvieron tres hijos , to» 
dos tres muy feñalados en v i r t u d , como lo fue
ron fus Padres. El primero fue llamado Anto
nio , que fue Sacerdote j y aviendo dado fu ha-
zienda á ios pobres , fe recogió a vn Hofpical 
para férvidos : y perfeveró hafta la muerte en 
eftefanco exercicio, c hizo Dios poi fu inter-
ccílion milagros. El fegundo fue Manes , que 
aviendo tomado el habito dc ios Predicadores, 
vivió j y murió fancamente. El tercero , y me
nor de rodos fue Santo Domingo de Guzman 
(que allí fe llamó á los principios, comando el 
apellido dc fu Padre. ) Eftando preñada Doíía 
juana íu Madre , y en novenas cn el Monaftc-
rio de Sanco Domingo de Silos, á los flecedlas 
de fu devoción , velando vna noche fe le apare
ció el Santo Monge cn fu propria forma , y ha
bito dándole nuevas cierras, que Diosle daría 
vn hijo de raros talentos, y virtudes , y por efta 
revelación , y buen anuncio , llamaron al n iño , 
quando nació , Domingo , del nombre de fu 
patrón , y abogado Santo Domingo de Silos. 
Tras efta algunos mefes anees que nacicííc, t u 
vo fu Madre en fueños otra vifion. Pareciala 
que traía en el vientre vn perro , el qual con 
vna hacha ardiendo cn la boca alumbrava, y 
encendia á todo el mundo. Luego que nació, y 
recibió el agua del Santo Baucifmo , vna Seño
ra que fueíu madrina , le vió cn la fren te vna 
cfttella tan clara, y reíplandecicnce , que con 
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fus rayos nlumbrnva ía cierra 5 queriendo Dios 
ísJueftio Señor moftrarcon ellas feñales el ofi
cio que avia de hazer Santo Domingo, que era 
ladrar s y defender la enerada al demonio en la 
igleíía 3 y alumbrarla > e inflamarla con la (anta 
vida a y dotrina íuya , y de fus hijos* También 
fe dize 3 que eftando en la cuna , fe vio vn en
samble de abejas 3 que bolavan fobrefu boca 
como feeferive de San Ambrofioi para denotar 
la dulzura de fus palabras. Defde niño fue era-
feñado de ius Padres 3 y de vn T i o fuyo, Arc i -
prcíie en Gumiel de Yza, en toda virtud3y fan-
t o temorde Dios.Y é lde fuyo era Can dociljtan 
bien inclinado , que antesera menefter tenerle 
rienda , que vfar de efpüela en codo lo qüe era 
piedad , y devoción. Fue eílo de manera , que 
íiendo como de (icte años , íe baxava de la ca
ma , y fe echava en el fuelo , Como eníayando-
fe en la penitencia, y afpereza de vida que dcl-
pues íiendo varón avia de hazer. Y creciendo 
con la edad la virtud jera muy templado en el 
comer , y bever,y muy aparcado de los delcytes, 
y palíaciempos en que fe fuelcn entretener los 
mogos. Era compuello, y modeílo en fus accio
nes j y en aquella edad parecía viejo en la me» 
lu ía , y cano, y maduro enel juiz io . Comen co 
el exeicicio de las letras, y aficionófe tanto á 
ellas , y al canto , y oficio Eclefiaftico , que en 
ninguna otra cofa fe ocupava, fino en cftudiar, 
leer, y orar, y feivir al coro, y tomar por vn i -
ca recreación el concertar , y limpiar los alta
res , y affiftir delante del Sanciílimo Sacramen
to . 

% Embiaronle defpucs fus padres a la C i u 
dad de Falencia , donde entonces flóreciaft los 
cftudios generales de Efpaña , que dcfpues e l 
Rey D . Fernando el I I I . erafpafso á Salaman
ca, Diofe S. Domingo tan de veras á lascien-
cías , que en breve tiempo falio perfetamente 
en íeñado en Lógica , Filofofia , y Mecafihca, 
que fon las mas necelíarias para el ertudio de la 
(agrada Teolog ía ; y no pufo menos cuy dad o 
en el aprovechamiento de fu alma.Davale m u 
cho á la oración, huia las compañías ruines,que 
en aquella edad fon peligrofas, y perniciofas. 
Era muy compaiTivo , y mifericordiofo. Lafti-
mavalc tanto las neceílidades efpiricuales , y 
temporales de fus próximos , que quando no 
las podia remediar , fe deshazla en lagrimas; y 
los pecados ágenos los fentia , y llorava como 
piopKÍos, caftigando por ellos fu cuerpo con r i -
guroías penitencias. Los pobres , y los huérfa
nos cenian en el amparo. Y aviendo fucedido 
vna grande hambre, vendió las alhajas de fu ca
fa, y los libros de fu cftudio, para remediarlas 
neccíTidades de La gente pobre , y miferable, 
quedando en fu penfamienco rico , verfe con 
ios pobres pobre ,y por el exemplo de! Santo 
mogo , muchos vendieron cambien fus hazien-
das , para remedio de los pobres. Vino á é l 
vna muger llorando amargamente , pidiéndole 
<pc le ayudallcpara icícacar á vn hermano f u -
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yo , que le avian cautivado los Moros 5 y fue 
tan grande la caridad del bienaventurado man
cebo , que comento á hazer iníbncia á la mu
ger afligida ,que le vendieífe á el poi' cíclavo» 
y le crocalFe por fu hermano (cantó puede la 
caridad fina ,y perfeta en vn alma. ) Fue dota
do de vna perpetua , é inviolable caftidad , la 
qual confervb toda fu vida , y para confervar-
la , procurava de nunca eftár vn punto ocio-
f o , huir el craco , y comunicación de muge res, 
y la dcíliemplanea en el comer, y bever 1 por fer 
ellas tres cofas capitales enemigos de la cafti
dad. 

5 Avia entonces en Ofraa vn Obifpo, lla
mado Don Diego de Ázebes , Varón de grande 
Santidad , y dotrina y el qual tomó tan á pe
chos la reformación de fu Iglcfia, que en pocos 
años de Canónigos Seglares , la hizo de Regla
res : y para llevarlo adelancej bufeava hombres 
de grande eípiticu , y letras s con maravillofa 
diligencia , y cuydado. Y como ya Sanco D o 
mingo refplandccia entre todos con íinguiar fa« 
raa de virtud , y erudición , el Obi ípo D. Die
go trabajó con todas fus fuerzas de fásarie de 
Falencia , y llevarle á Olma , y f d ió con ello» 
A l l i como el Sanco el habico de Canónigo Re
glar , y el Obifpo le hizo Arcediano dé aquella, 
Igleíia , y por otro nombre Superior í porque 
con la nueva reformación avia trocado los nom
bres de las dignidades. Aceptó por obediencia 
Sanco Domingo el cargo : en él por vna parce 
femoftrava muy humilde , muy manfo , y muy 
afable, y llano con todos : y por otra zelofo,y 
grave reprehenfor de los vicios. N o paliaron 
muchos años , que tornando defde Ofma á Fa
lencia , y hallando nuevas neceílidades , y po
brezas en algunas peí fonas de aquel lugar 4 pa* 
ra remediarlas vendió otra vez ios libros que 
cenia , y comentó íin ellos á predicar el Evan
gelio j entrando en los treinta años de fu edad; 
imitando en eílo al Salvador del mundo , que 
íiendo la fabiduria del Padre Eterno, ha í talos 
treinta años tuvo vn maravillofo filencio , y 
defpues comencó á derramar por el mundo los 
rayos de fu Divina luz , y dotrina. Defde cíle 
año , que fue el de mi l y duzientos , haíla to
do el año de mi l y duzientos y dos anduvo el 
Bienaventurado Padre por los lugares de Falen
cia , y Ofma , eníeñando el camino del Cieio? 
con el fruco que de can Santa vida , y de can 
grandes leerás fe podia eíperar. Leía en cíls 
tiempo con mucha atención el libro de las Co
la funes de Cafiano , comandóle por dechado 
para facar virtudes del , y para eftamparen fu 
alma la perfecion de los Santos Padres del yer
mo, que en aquel libro fe reprefencan, 

4 Andando Santo Domingo con grande 
fervor , y efpiricu ocupado en íu predicación, 
fe ofreció vna jornada al Obifpo Don Diego 

fu Prelado : porque el Rey de Caftilla D, Ál~ 
fonfo,que poco antes avia cafado á fu hija 
Doña Blanca con Luis V I I I . Principe heredero 

'del 
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del Reyno de Francia, Iccmbio a el con cierra 
embaxadn j y negocios de grande importancia. 
Y elObifpo l l evó en íucompnfilaá S. Domin
g o , para guiar fe por fuconícjOjy aprovechar-
fe de íu farica > y dulce convci íacion: ordenan-
dolo afíi nueftio Señor para ocios mas altos fi
nes de fu Divina providencia. Aviafe levantado 
^ j i ai |ucl tiempo vna Hercgia bel l ia l , y eíaan-
etalola en vn lugar del Condado de To lo í a , l l a 
mado Albi , del q m l los Pleiegcs , que la fe-
guian, fe llañiaron Albigcnfcs, Entrando, pues, 
S. Domingo con fu Obifpo en Francia , por el 
Condado de T o l o í a ; y encendiendo los perni-
« i o í o s deíacinos, que aquellos Hombres miíe-
xablcs eníeñavan , y las blasfemins que contra 
íu Dios , y contra Cu íglcíia dezian , no íc pue
de encarecer la ciiílcza,y fentimientoque atra-
veíso fu coraron. La piimera noche que llega
ron i tierra de Hercges acercó a ferio el huef-
ped de la poíada ; travo platicas con él (obre las 
cofas de la Religión , y fueron tan eficazes las 
razones que le dió3que de enemigo de la Fe Ca
tólica, lo hizo hijo de la Igleíia. Elle fue el pd-
mer feúco , que en efla jornada ofreció á Dios, 
y entendiendo que eíla era fu vocación,}* que el 
Señor le Uamava para el remedio de aquellas al
mas perdidas, procuró defembara^arfe preflo,y 
que el Obifpo de Ofma concluyele con fu em-
baxada,para bolver luego a cultivar aquel cara-
pOjy dcfirraygar las malezas , eípinas,y zizana, 
que le cubrían. Llegado á la Corte del Rey de 
Francia,ha lió a la infanta de Cartilla D . Blanca], 
muy laftmuda pomo tener hijos, y el Santo la 
acón fe j ó , que tomalle por abogada a la Virgen 
N» Señora, y que le rezalíe con mucha atención 
clRofavio , y que mandalle repartir Rofar iosá 
todas las períonas que le quiíiefféri Lczar ,yque 
con lolo cíio tuviellc cfperanga/qüe Dios la C6T 
folaria,y lecúpliria fus deíeos: y affi lo hizo da-
dole por h'qo al gloriofoS. Luis Rey de Fracia, 

c (Concluidos los negocios a que iva el 
Obi tpo , ie partió para Roma , a verle con el 
Papa Innocencio I I I . qUe enconces prt'íidia en 
aquella Sanca Silla. Acompañóle á Roma San
to Domingo, y el Obifpo fuplicó al Papa que 
proveycíle fu Obifpado á ocro,paraque el l ibre, 
y dcíembaraqacLo, pudieíTe atender de propofi-
to á la reducion délos Hereges de Francia5mas 
no pudo acabarlo con el Papa , por no privar la 
Ig lc ín de vn Prelado tan impoicante. Y con ef-
(0 tomándo la bendición de fu Santidad,fe bol-
vieron los dos Santos c o m p a ñ e r o s para Efpa-
Ttn por Francia , y de camino vi litaron el gran 
Monaftcrio del Ciftel , por la fingularfama de 
fanddad , con que en aquel tiempo florecía, 
Eftnvicron alli tres días , y el Obifpo por fu 
devoción tomó el habito , y cogulla de los 
Mongcs , trnxo coníigo algunos dcllos , que le 
cnfenaííen la regla > y cciemonias de fu orden 
cen intento de hazer en Ofma vida Rcligio-
i a , y mas cfticcha de la que all i cenia de Ca--
r^ni^os.reglares: aunque lo era mucho. Lle

garon codos a la Ciudad de Monpeller, y con 
ellos fe juntaron doze Mongcs de la Orden de 
San Bernardo s que avia embiado el Papa Ino
cencio , para tratar del remedio de los A l b i -
genfes,que cada dia ivan creciendo en numeto 
y en potencia. Todos,con parecer , y acuerdo 
del bienaventurado Santo Domingo , dexada 
toda autoridad, y fauflo , fe puheion á pie , y 
comencaron con mucha Oración , ayunos, y 
penitencias, á hazer guerra cfpukual á los He-
reges, y con cxemplo de toda virtud , y con 
diíputas , y platicas particulares, y formones 
públicos , alumbrarlos , y convertirlos. Los 
Hereges no pudiendo fufric la fuerza de la Ora
ción que Santo Domingo haziaá Dios poref-
ta caufa , n i los argumentos, y razones que les 
proponía , le aborrecían comoá fu mayor ene
migo : y eferivieron cierto l ibro , ó conclulio-
nes de fu feóla , y el Santo eferivió otras en de-
fenfa, y comprobac ión de la verdad Catolica,y 
echadas las vnas , y las otras en vna grande ho'-. 
güera, á vi fia de todo el Pueblo , luego los pa
peles de los Hereges fueron abrafados , y con-
fumidos , y ios de Sanco Domingo , faltando 
en alto , bolaron por los ayrcs fin recebir de
trimento , y fe fueron á poner encima de vna 
viga,q cerca de alli eftava: y en ceftimonio del 
milagro dizen que dura , y fe conferva oy dia. 
Tres vezes porfiaron los Hereges á bolver los 
papeles del Sanco al fuego , y otras tantas con 
evidente milagro hizo Dios que falieflen f inos , 
y enteros,como avían entrado : y por efte m i 
lagro algunos de ellos fe convirtieron. Avia k 
la fazon grandiffima ncccllidad , y pobreza en 
aquellas Provincias5 a caula del nuevo levan
tamiento de la t ierra , creció tanto , que algu
nas perfonás Nobles vendían fus propiias hi» 
jas, y las davan á criar á los Hereges , compe-
.lides de la eftrema neceffidad que pailavan. Pa
ra reparo defte daño :,y del eftrago que el De
monio hazla 9 procuró Santo Domingo , que 
en vn l i t io muy apropohro para ello , que íe 
llama el Pruliano , entre Caicafona , y T o l o 
í a , fe h iz ic i iC vn Monailerio para recogerla 
gente Noble , y necefllcada, donde en breve 
tiempo íe encerraron gran numero de Donze-
llas , con vna cierta forma de vivir que él les 
d ió . Y á imitación luya fe movieron algunas 
perfonas ricas, y Católicas á hazer otras cofas 
femejantcs • que fueron el remedio de muchas 
muge res, que corrían riefgo fufe , y honeí l i -
dad entre foldados, y Hereges. Dos años ente
ros eftuvo el Santo Obifpo D.Diego en el Con
dado de Tolofa, en la forma dicha ; y aunque 
el fruto que hazia era grande , la obligación 
que cenia de acudir á fus Ovejas , era mayor: 
y apretóle tanto, que no pudiendo cumplir con 
íu conciencia de otra manera , fe vino á refidir 
a O í m a , dexando por Capitán de la conquifta 
cfpiiicual á Santo Domingo-y de alli á algunos 
días llegó nueva que era muerto el Sanco Pre
lado el año del Señor de rail y duciencosy he

te, ' 
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je ,y fue ícputaclo en el Bulgo de Ofma, é hi 
zo Dios por él muchos milngros. 

6 Con cfto quedo Santo Domingo por ca-
heqa principal para reducción de los Here-
ges:y aunque los Abades fe canfaron, y fe bol-
vieron á fus cierras 3 defconfiados del teme-
dio , el Sanco con algunos , que con zelo del 
fervicio de Dios fe 1c juntaron , tomó efta can 
gran emprefa, en la qual perfevero diez años, 
conincreiblcs trabajos, y con vn animo inven
cible. Iba de Pueblo en Pueblo á pie , y defcal-
qo> abrafadodc la caridad de Dios , y de los 
próx imos : y como el ciervo herido, y fedienco 
l e arroja al agua, affi él feencrava por las p i 
cas , y fe ponia á qual^uier peligro con vna fed 
grande de fer márt ir . La fuma deílos crabajos 
fue , que con fu vida fanciííima , y docrina ce-
le í l ia l , y con muchos milagros que el Scfiou 
obró por el, convi idó caíi cíen mi l almas, erra
das y perdidas , á la verdadera , y Católica 
Rel igión. Y aviendole el Papa mandado to
mar el oficio de Inquiíidor contra los Hereges, 
el l o excicicó con grande autoridad, vfando de 
todas las armas efpirituales para reducirlos,caf-
tigarlos , y reprimirlos. Y juncanclofe dcfpues 
las temporales de los Principes Católicos , que 
hizieron vn-grande, y lucido Exercico,para ha-
xer guerra á los Hcrcges, y publicandofe en 
Francia , y en Italia contra ellos la Cruzada, 
por las oraciones de Santo Domingo , y por fu 
con fe jo , é induftiia , los Católicos tomaron por 
fuetea las atmas contra muchos lugares de los 
Hcrcges, y el Conde Simón de Monforc ( que 
era el Capitán General del Exercico Católico ) 
ía l iódelCal l i l lo de Moruel, donde eílava cer
cado, con obra de ochocientos cavallos , y mi l 
infantes, los quales , aviendole primero con-
feííado , y recebido el Smti í l imo Sacramento 
del Al tar , con grande Ímpetu acometieron á 
ios Enemigos , que eran mas de cien mi l hom
bres , y los hizieron afrentofamente bolver las 
cfpaldas, y n unieren de líos mas de 20000. á 
cuchillo,fm ocios muchos, que echandofgal 
agua , por huir, y Übrarfe perecieron. Fue efta 
vito lia muy fcííalada, y muy glorióla , fi fe m i 
ra el Exercico can grande de ios Enemigos , y 
los Piincipes, y leño res que avia en el , y el pe
queño numero de la gen ce , que cenia el Conde 
Simón de Monforc, que era vJerofo Principe, 
y como ta! le rcfoivióen querer mas morir en 
el campo, como esforzado Cavallero , que en
cerrado enere puertas , como oveja cobarde, 
pues no avia para que íerlo contra los enemi
gos de Dios. El qual animó á los pocos folda-
dos del Conde, y con la gracia del Santiííimo 
jSacramcnro del Altar, los esforzó «áe cal mane
r a , que fe determinaron , ó corno foldados 
guerreros, alcanzarla Vitoria , ó morir como 
Chriftianos Mavtires. El bienaventurado San
to Domingo, mientras pdeavan , eftava orando 
por ellos, aleando las manos á Dios , y derra
mando muchas lagrimas , dió con fu oración 
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( como otro Moyfen a lofue ) vico l ia á los Sol
dados Cacolicos : y no falcaron de ellos , fino 
leys, ó íiecej para que fe vea quan en la mano 
de Dios eílá vencer con pocos á muchos, por-k 
meerceffion de fus Sancos, quando llenos de Fé , 
dperanca , y amor fe lo fuplican. Viendo el 
Conde Simón de Monforc , y el Obifpo de T o -
lofa,la Santidad de Santo Domingo, y las gran
dezas , y maravillas que Dios obrava por é l , le 
hizieron donación de mucha hazienda , para 
íuftcncaríé á fi , y a codos los que andavan con 
e!; porque aun entonces no avia comentado fq 
orden, que quando la fundó,hizo renunciación 
de coda manera de hazienda , en la forma que 
abaxo íe dirá. Mas el Sanüo eftava can encero á 
arrancar de la cierra los hei eges, que no dexa-
va Cofa por hazer, que pudieífe aprovechar pa
ra alumbrarlos, y defengañarlos, aili en fu per-
fon a , haziendo muchas peniCencias , y orando 
de dia , y de noche , y derramando rios de la
grimas por ellos, y predicándoles , y enfeñan-
doles las verdades denueftra Sanca Fé , y con
venciéndolos con fus difpucas,Como acónfejan-
do á losCapicancs , y animando á los Solda
dos , y exorcando á codos los Fieles , y Cacoli-
eos, que enmendaíFen fus vidas, y encomendaf-
fen á Dios aquella caufa, y fue líen devoc i í í imoS 
dé la Virgen M A R I A nueftra Señora , y que 1c 
rezaíFcn con devoción el rofario,medicando los 
Sagrados Mifterios del ; porque defta manera 
alcan^atian lavitoriade los enemigos de la Fe 
Católica, y el cumplimiento de todos fus bue
nos deícos. Algunos compañeros tuvo el b i e n 
aventurado Padre en efta grande emprefa , que 
( comodiximos ) fe llegaron á el,y le ayudaron 
en ella, con grande zelo de las almas , y poco I 
poco fe Comencó vna junta > y nueva Orden de 
Predicadores Apoftolicos. 

7 Como el Santo vió la extrema necelTldacl 
que cenia la Iglefia de femejances varones , y el 
copiofo f ru to que avían hecho aquellos pocos 
que efta van con é l , y que Dios le iba abriendo 
el camino, y difponiendo las cofas de manera., 
que fe podían efperar otros mayores-, movido 
del Efpíritu Santo, determinó ir á Roma , para 
dar cuenta al Sumo Pontífice Innocencio l i té 
de l o que fe avia hecho en el Condado de To~ 
lofa,y del eftado en que eftavan lascólas de los 
Hereges, y déla necelíidad que avia para acu
dir á ellas, y para ofrecer fe él , y fus compañe
ros para aquella emprefa, y fuplicarle que los 
tomaíle debaxo de fu protección , y confiimatíe 
vna Religión , que avia de tener por principal 
fin, predicar el Ev.angclio,y ocuparle en la con-
ver í iondelos pecadores 5 y falvacion de las a Ir 
mas. Ofrcciófele al Santo muy buena ocaíion 
para ir á Roma , .el eclebrarfe en ella , aquel 
feñalado, grande, y ecuménico Concilio Late
ra nenie , en el qual fe hallaron con el Romano 
Pontífice mi l y ducicncos y ochenca y cinco Pre
lados, y con ellos los Ernbaxadores de lo-j, í m i -
peladores de Conftancinopla.y de Alemania, y 
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de todos los Reyes de la Chnftiandad. A cftc 
Concilio iba Fulcon, Obifpo de Tolofa , graa 
varon^y zelofo de la honra de Dios, y de mu
cho exempio, y aípereza de vida , y devociíli-
mo de Sanco Domingo, que le acompaño haíla 
Roma, y fe valió de íu medio,y cellimonio,pa-
ra alcanzar del Papa lo que precendia. Y aun 
que clefpuitu , y íantidad del bienavencuiado 
Padre era á codos manifieílo , y la relación que 
da va de fu vida, y milagros el Obifpo de T o -
loía, baila va para acreditar fu perfona, y el Pa
pa lo entendia allí, nunca fe acabava de rcíol-
ver en dar licencia para inlticuir nueva Reli
gión. Poique todas las obras de Dios tienen 
grandes dificultades , y mayores en fus princi
pios, y han de pallar por el fuego de la concra-
dicion : y para que tengan mas fundamentOjno 
fobre arena , fino fobre la peña viva,ha de pre
ceder mucho examen ,y mucha coníldcracion. 
Pareció novedad aquella manera de vida , que 
Sanco Domingo proponia al Papa , y por ello fe 
decenia. Y el demonio, que barruntava el gran
de daño que della le avia de venir , procurava 
quanco podía , eílorvar tan Santa obra , hafta 
que Dios dcícr.biió fu voluntad al Pontífice, 
con vna viíion íemejante á la que para la confir
mación de la Oiden del bienaventurado San 
Francifco precedió, y fue allí. Eftando el Papa 
durmiendo vna noche,le parecía en fucños,que 
la iglcfia de San Juan de Letrán fe abría por 
codas partes, y venia al fuclo, y que Santo Do
mingo con gran denuedo ponia los ombros,y la 
íuftentava ,y cenia en pefo. Con efte fobrcfaU 
to difpertü,y conoció que Dios efeogía al San
to Varon para reparo de fu Igleíia,y allí le man-
¿ ó llamar otro dia , y le animó , y esforzó en 
fus fancos pcopoílcos> y le acón fe]ó que pufief-
fe los ojos en las Religiones antiguas , y apro
badas por aquella fanra Silla 3 y que efcogieíTe 
la Regla dellas, que mas le armalle para el in í -
n tu to , y manera de vida que pretendía , y que 
bolvieflé á é l , que el le concedeiia io que de-
feava. Y el Santo acabado el Concilio 3 tomada 
la bendición del Sumo Pontifice,bolvió á Fran
cia con mucha alegiia, para comunicar , y con
ferir aquel negocio con fus compañeros.Y jun-
candofe codos con el bienaventurado Padre , y 
precediendo mucha oración , fe refolvieron en 
elPruliano, de tomarla regla del gran Doótou 
de la Iglcfia San Aguftin, y las Confiicuciones, 
y ceremonias particulares de la orden de Pre-
moften,que en aquel tiempo era riguioíií í íma, 
y de mucha penitencia, y afpereza. Con ella re-
folucion coinencaron en Tolofa a labrar vna 
cafa de San R o m m , acomodada para el cilu
dió , y recogimiento de fus pe i fon as , y poref-
car mas deíe raba rajados para la predicación del 
Evangelio,que el Sumo Pontífice le avia encar
gado, decomun confentimíento hizieron re
nunciación jy dexacion de todos los bienes, ren
tas, y heredamientos que tenían , haziendo do
nación dcllos a las Monjas de N . Señora del 
Pruliasio, 

Flos Sanétoruní,1 
8 Con cfta determinación tornó Santo 

Domingo á Roma , para traer del Papa confir, 
macion,y aprobación deíla manera de vivii-.pe-, 
toantes de llegar á Roma , tuvo nueva cierta 
como el Papa Innocencio I I I , ( por cuyo man
dato él iva ) era muerto en Peí oía , á los diez y 
íeys de Julio, año de rail y ducientos y diez y 
feys. 

5> No hizo falca a Santo Domingo la muer» 
te de aquel gran Pontífice^ porque Honorio af-
í imifmo Tercero défte nombre , que fucedió 
luego á Innocencio, le acogió benignamente, y 
con autoridad Apoílolica confirmó la Orden de 
Santo Domingo ,á los veinte y dos de Dcziem-
bre del mifmo año de m i l y ducientos y diez y 
feys, como parece por la Bula de fu confirma
ción. Fue í i n g u l a r , y maravillofo el confuelo 
que el Santo Patriarca recibió deíla aprobación 
del Vicario de Jefu-Chrifto, por ver cumplidos 
fus deíeos , y por las grandes efperancas que 
tenia, que la gloria de Dios fe avia de amplifi
car con íusfudores , y trabajos, y de fus hijos, 
y aprovecharfe las almas , y íer iluftrada , y 
amparada la Fe Católica , y tenia muy ciertas 
prendas dello , por vna revelación que la mí -
fericordia Divina le hizo, deíla manera. Hilan
do Santo Domingo vna noche, entre otras, ert 
la Iglcfia del bienaventurado Ápollol San Pe
dro , en fu acoílumbrada oración , delante del 
Santiffimo Sacramento , elevado en efpiritu 
vió á Je íu-Chr i i lo nueftro Señor en el ayre fen-
tadoen vn Trono Real , con eftraña reprefen-
tacion de mageílad , y grandeza .Tenia tres lan
gas en la mano, para aílolar con ellas el mundo: 
y no pudiendo nadie reíiftir á fu juño enojo,vió 
que la Rey na de los Angeles nueílra Señora íe 
arrojó á fus pies fuplicandole tuvielle miferi-
cordia de ios que avia redimido con fu fangie, 
y le prefentó dos hombres, que fueron el mif 
mo Sanco Domingo , y á San Francifco ( que 
á efte punto con Divino efpiritu avia ido tam
bién á Roma con intento de hazer fu efclareci-
da Orden ) y moftrando la piadofa madre á i b 
dulciffimo Hi jo ellos dos Sancos, le dezia , que 
por la predicación dellos , y de fus hijos , e! 
mundo fe reformaría , y los pecadores harían 
penitencia de fus pecados. Con ellos ruegos , y 
ofrecimientos de la Virgen quedó mas blando 
el S e ñ o r , y aceptó para cfta emprefa á los dos 
Capitanes valerofos , que fu madre le ofre
cía. Defta vilion quedó Santo Domingo muy 
confolado, y animado , y mucho mas quando 
acabada fu oración , faliendo de la Igleíia 
de San Pedro , topó en la calle al glodofo 
San Francifco , que fin averie vi fio antes , fe 
conocieron ios dos , y Sanco Domingo fe fué 
a él , y le abracó muchas vezes , diziendo-
le : Compañeros fomos , y criados de vn 
mifmo Señor , los mi irnos negocios trata
mos, vnos fon nueftros intentos: fcamos a 
vna , y ninguna contradícion del infierno fe-

parte para empecernos, y desbaratarnos en el 
fervi-
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fcrvicio de nucftio gran Señor. Y aífi íe con
cerraron los dos Bienavcncurados Patriarcas 
en vna perpetua .y ianciílima amiíl.ui,para rom
per por todo el mundo por la cania , y honra 
de Dios, como lo hizieron ellos 3 y deípues lo 
han hecho íus hijos : porque el Señor que ios 
avia efeogido para Capitanes esforzados de fu 
Exercito 5 Ies dio animo , armas, y fueteas para 
pelear, y venect, y ciiunfar del enemigo. Y lo 
rniímo ic ha de entender de las otras Ordcncs3 
y Religioncs}que Dios ha fondado en fu Igle-
ria3con particulariflima providencia,para gran-
diffimo fiuco delia. Poique-aunque en di ver
los tiempos, y por diferentes Aurores, medios, 
y caminos: pero en rodas (como grávente lo 
dize el Padre Maeílro Fray Hernando delCaf-
t i l l o , de la Orden de Santo Domingo) fe co
noce, y defeubre la Divina mano , que con íu-
premoartificio las h izo , tomando por inftru-
raencos á los hombres que quiío,v quando qui -
fo, y como quifo. También íe confirmó mucho 
Santo Domingo en fus buenas el pe ranga 5 , con 
otra revelación que tuvo cleípuesque alcancó 
de la Sede Apoftolica la aprobación de fu Or
den. Porque vn dia eliando orando en la Igle-
fía del Principe de los Apodóles San Pedro, y 
luplicando afecluoíamcnte al Señor que le en-
caminaííe, para que el,y fu pobrezita compañía 
acertallen á cervirleen aquel tan grande minif-
terio , que le encomendava , le aparecieron los 
gloriofos Apoíloles San Pedro, y'San Pablo: y 
San Pedro le dio vn báculo en la mano , y San 
Pablo vn libro abierto, diziendo: Toma cu ca
mino , y vete fincardanca á hazercl oheioque 
Dios re manda , predicad el Evangelio tu, y los 
tuyes; pues para ello os ha efeogido el Señor. Y 
acabadas eftas palabras , le pareció que vehia 
todos fus Di íüpulos , hijos, y compañeros, que 
de dos en dos fe ivan predicando por el mun
do. Efta revelación recreó también mucho el 
cípiiicu de Sanco Domingo5y le dio prieíla pa
la que tomando fus deípachos , fe partieííe lue
go de Roma para Toloía , adonde halló fas hi 
jos, y comunicándoles la concclTion de la Sede 
Apoftolica que traía, y la vocación á que Dios 
le llama va: los exor tó , para que todos íe apa-
jejallen á fer de veras Predicadores Evangéli
cos , y peregrinar por todo el mundo , á i m i 
tación ele los Apollóles, y á dar la vida por el 
Señor. Y puefto cafo que el Conde Simón 
de Monfort , y el Arcobifpo de Narbona, y el 
Obifpo de Tolofa,y otros grandes perfonages, 
fentian mucho que aquellos Padres fe fuellen 
de fus tierras , y con razones humanas fe lo 
quiheflen cftorvar , mas á codos refpondia el 
Santo Varón lleno de efpiritu del Cielo, y de-
zia: Yayo fe loque en efta parce tengo de ha-
zer ninguno me eftorve , porque yo Tóy man
dado, y Dios ha de fer obedecido, 

10 Con efta refolucion el d í a de la Af-
fumpeion de nueftra Señora , del año de mil y 
duciencos y diez y fiece 3 juncandg á fus hijos, 
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y confiriendo con ellos el modo que íe aviado 
tener en adelante, y en profellar la nueva Regla, 
y conllicuciones que traía confirmadas del Pa
pa, hizo que de común confentimienro eligief-
ícn todos por fu Prelado al Sanco Varón Fray 
Matheo ,de nación Francés, llamándole Abad 
de los otros Religiofos, en quien comentó , y 
fe acabó efte ciculo , y nombre de Abad de la 
Orden. Y la cauía de luzer á Fray Macuco 
Superior , fue el cn-cendido defeo que cenia 
Santo Domingo de Ufe á cierra de Moros á 
predicar el Evangelio, y fer deíped.icado pqc 
la Fe de Je fu-Challo , y para efte efeco avia 
ya dexado crecer la barba. Pero antes de par™ 
cirfe él , encendió en erabiar fas hijos por el 
mundo.A El paña embió quatro,los quaies fue
ron Fray Gómez , Fray Miguel de Vzero, Fray-
Pedro Madrino, y Fray Domingo. APaiis em
bió al Abad Fray Matheo, y otros feis compa
ñeros , y ocios á ocias parces , dando á codos 
la orden que avian de tener en la predicación, 
del Evangelio, en la gualda de la Regia, y ea 
la fundación de ios Monafterios. Y por mueho 
que procuró la ida á los Moros, Dios fe la ef. 
corvó ; porque no efta en manos de los hom
bres efeoger oficio en la cafa de Dios. Fuele 
forcado a Sanco Domingo dar buelcaá Roma, 
defpues de averie detenido algo en el edificio 
de ia cafa de San Román de Toloía , que por 
aver lid o la primera que fe edifica va , y en fu 
tiempo, quifo que fuelle modelo de las demás» 
Y edificóla con grandiffima pobreza , hazien-
do vnas Celdicas can pequeñas, que no cu pie i - , 
fe mas de vn careo pequeño de mimbres, ú de 
cañas , para dormir , y vna meíilla para poder 
eferivir , ó eftudiar, y cito tan pobre , y can 
vifquedava teftimonio de la grande humildad,, 
y pooreza con que fe funda va la orden, y del; 
Divino eípiricu defte g lodoía Patriarca. El qual 
llegó a Roma , y luego comencó la mano de 
Diosa declararle mas en fu favor, para que ca 
aquella Ciudad, que es cabeca del mundo , fe 
prego na líe la virtud de fu Siervo , y de alii fe 
derivalle,y yinieííc á noticia de codo el mundo. 
Dióle el Papal lonorio I I L la Iglefiade S.Sixco, 
para que alii fe rccogieíIc,é hizíelfe cifra en for-
ma de Monafterio, y ayudó para la labor libe
ra Imen ce. Y era cofa maravillofa ver el con-
curío de la gen ce que acudió al Bicnavenrura-
do Pad re , por con fue lo en íus ciaba jos , pon 
confejo en íus negocios , y por remedio efpi-
l i tual , y corporal en fus necesidades. Y era j;r 
tanca la opinión que iva cobrando, que en muy 
pocos dias tuvo en fu compañía cien Reiigio- 1 
fos. Y por orden del Papa , y como Comilla- J 
rio fuyo , acabó vna cofa muy dificulcofa, que 
fue recoger las Monjas ( que ella van reparti
das en muchas partes, calillas, y beateríos , y 
no vivían con tanto recogimiento como con-, 
veniajen vnMonafterio en que guarda¡ícr- clau-i 
fu ra, y la forma de vivi r conveniente á fu efta-
do^y íe les proveyeíledecodo lo necsflano para 
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fus almas, y para fus cucvpos. Y el Papa ncor-
do j que la cafa de San Sixco 5 que fe labia va 
para los Fi'aylcs, fe acabaílc para las Monjas, 
y ellos fe palla lien á Santa Sabina , que era 
Iglefía principal, y para cito les dio las cofas 
que aüi cenia, y eran Palacio Apoííolico. A l l i 
dio Sanco Domingo a fus Reliíñofos el habito 
blanco, y el eicapuiario que oy ciaen, por aver
ie dado nueílra Señora ai Dean déla Iglcíia de 
© r l k n s , llamado Regio a ido , famofulimo 
Do t lo r en Dlechos , y Lcótor de la Vnivci l i -
dad de P a r í s : el qual á la íazon avia venido á 
Roma, con de fe o de acercar á fervir al Señor 
perfe í tamence Y aviendo caído malo devna 
enfeimedad muy peligeoía , por las oraciones 
de Santo Domingo le ínno la Virgen, y le apa
reció , y le moftró aquel habito , diziendole, 
que aquel era el vertido de la Orden que buí-
Cava. Quedó Regina Ido del todo fano, y libre, 
y puefto en las manos del Sanco Patriarca, 
t omó aquel habito , e hizo profeffion en fu 
orden. Y Sanco Domingo mandó quitar á co
dos fus Fray les las lobas , y (obre pellizes de 
Canónigos Reglares que anees ceñían , y los 
viftió de habicos , y efcapularios blancos, con 
los mantos negros , como aora los craen , y la 
Sacratiífima Virgen los avia moftrado á Fray 
Reginaldo. A l l i cambien fe ocupó el Biena
venturado Padre en leer en el Sacro Palacio el 
Evangelio de SanMacheo, y las Epiftolas de San 
Pablo cada dia , para encrcccncr , y eníeñar la 
gente que concurría á él , y dcfdc entonces fe 
crió vn nuevo oficio del Maeftro del Sacro Pa
lacio , que harta oy perfevera en los Fia y les de 
Sanco Domingo , íiendo el g lor ió lo Padre el 
primero de codos. 

i i - Aviendo ertado algún tiempo en Ro
ma, furtenrandola con fus oraciones,admirán
dola con fu vida 3 alumbrándola con fu doc-
tiina5cfpantandola con fus milagros,y movien
do á todos á la enmienda de la vida, al m en oí-
precio del mundo , y peifeco amor de Dios, y 
embiado á Fray Reginaldo á Bolonia, y á o t r o s 
Santos hijos íuyos por lea lia , fe determinó el 
gloriólo Padre de venir a Efpaña , para comu
nicar á los Rey nos de Cartilla ( donde avia 
nacido) los reíplandores de fu d(,ctiina5y fem-
brar en aquella tierra , de la qual regada con la 
pluvia del Cielo , efperava gran cofecha para 
encerrarla en las croxes del Señor. Llegó San
to Domingo a Scgovia,adonde predico el Evan
gelio algunos dios, con grande aprovechamien
to de las almas, y oy fe mucftra vn humilladero 
á la parce del R i o , labrado en memoria de los 
fcrVnones que all i predica va á los Scgovianos. 
Y en el Convento de Sanca Cruz , que comen
t ó el Sanco Padre en aquella C iudad , ayvna 
cueva dode el fe recogía á orar, y á fus ordina
rias diíciplinas,que ella toziada por todas par
tes de fu fangre. De alli paísó á Madrid, donde 
liallo algunos de los hijos que avía embiado á 
Efpaña muy bien íecibidos-, amados 3y ic ipe

ca dos de codo el Pueblo por el grande excmplo 
de vida con que íiorecian. Aquí predicó el 
Santo Padre con mucho aprovechamiento , y 
reformación de las coftumbres , y admiración 
de los oyentes, y Comencó vn Mona lie rio de 
Monjas de íu OÍ den, que aunque á los princi
pios fue pobre, y pequeño, defpues creció mu
cho en numero de Religiofas , rentas, y edifi
cio , y fe llama Santo Domingo el Real. La 
Vil la de Madrid moftró tan grande devoción 
( por refpcto del Santo Padre ) á fus hijos , é 
hijas, y les hizo tantas , y can buenas obras, 
que aviendolas fabido el Papa Honoi io , le cf-
crivió vn Breve dándole gracias por lo que avia 
hecho por los Fray les Predicadores; el qual re- ^-1 • h ft. 
fiereel Padre Fray Hernando del Caft i l lo, y es ^ jp-H* 
del tenor fij.mente. 

H O N O R I O OBISPO , SIERVO DE LOS 
Siervos de Dios , á los amados hijos de co
do el Pueblo de Madrid, falud, y Apoftoli-
ca bendición, 

Q R A D A B L E , y acepto nos ha [ido en
tender , que nueftros amados hijos los 

Fray íes de la Orden de los Predicadores que 
moran en M a d r i d , los a veis recibido con en
trañas de caridad , y los abrigáis loablemen
te con oficios de piedad, en lo qual entendemos, 
que hazeis agradable f é rv ido a Dios : 'Porque 
entre las buenas obras con que le fervimos, ape
nas fe halla otra que mas le agrade , que el fo~ 
correr con rnifericordia a aquellos que por tener 
fed de la falud de los hombres , facancón goz.o% 
y alegría el agua de las fuentes del Salvador> 
para repartirla en las Placas , no folamertepa
ra la hartura de las almas que tienen fed fjino 
también para que fea faludahle remedio, y me
dicina contra la ponzoña de las animas enfermas, 
T porque mas enteramente conozcáis elfmcero 
afecto que tenemos a los dichos Fray leseemos te
nido por bien de rogaros a todos, amoneflaros, y 
por letras ylpofiolicas mandaros , que affi coma 
lo avels comentado loablemente • afjipor la reve
rencia de la Sede ylpoflolica , y nuefira, los ten
gáis mucho mas a feUuofamenté por encomendar 
dos,y les deis la mano con beneficios ¡y limofñast 
de tal manera , que a Dios tengáis propicio ,y d 
Nos obliguéis a feros mucho mas favorable.y be
nigno. Dada en P'itcrbo a los veinte de Marco 
en el quarto año de mtefiro Pontificado , que f m 
el de mi l y ducientos y veinte. Y otra Bula como 
efta dcfpachó el Sumo Poncifice Honorio para 
la Ciudad de Scgovia. Con ellos favores de la 
Sede Apcrtolica¿y mucho mas con los del Cie
lo, que continuamente da va Dios á Sanco Do
mingo, y á fus hijos, fe eftendió mucho en EÍ-
paña fu Sagrada Religión 3y fe fundaron mu
chos Conventos dencro de muy pocos anos, y 
fe con vi reí ó innumerable raukkesd ele gente á 
mas ligurofa vida, y hazer aípeia penitencia de 
fus pecados. 



Santo Domingo Confcíl 
i % Defpues de ayer cumplido con los Rey-

nos d e E ( p a ñ a , y dado affiento en las cofas de 
la Orden, fe pai t ioeí SancoPacriarca para Tca
lta,y pallando por Zar.igoca, fue á Tolofa á ver 
fu primera caía; la quai él ama va mucho , por 
¡averie dado alli Dios las primicias de fus traba
jos. Y defpues de avec confolado á los hijos 
que en ella cílavan con fu villa 3 y dadoles los 
avifos que le pareció para la obfervanda de las 
coías fubftanciales 5y ceremoniales de fu Rcl i -
gionjtomo el camino para Paiisjá donde ella va 
l u Ordéa t l en t ada^ la cafa tenia treinta Fray les, 
con mucho concierto. Y de alli partió para lea-
Ha, y llegó a Bolonia el mes de Scticmbrc3cl año 
de 121 cj. y fue recibido con grandiílima alegría 
de fus hijos,efpecialmence del bendito Rcginal-
do, á quien por fu virtud, y ferviente zelo de la 
honra de Dios , ama va mucho. Halló alli mu
chos Rcligiofos nuevamente admitidos á efla 
lanta manera, de vida, y las coías de la Religión 
tan puertas en fu punto, que aun de las ceremo
nias fáciles, y cofas me nudas, fe halda grandif-
í imo caudal: y él los acrecentó, y recibió otros 
muchos Varones de gran luílrc , y Santidad en 
fu Orden , y los embió á di verías partes , para 
que la muí ti plica ílen,y propagaííén. Y d exando 
en Bolonia las cofas concertadas, partió para 
Roma, donde negocios de grande importancia 
le llamavan. 

13 Y defpues de aver cumplido con ellos, 
y embiado al bienaventurado Fray Jacinto con 
otros Rcligiofos á predicar á Polonia,é in t l i t u i -
do otra Orden de la Tercera regla,que fe llama-
va; La milicia de Jefu-Chii í lo/muy provecho-
fa en aquel tiempo para defender la Autoridad 
de la Iglefia, falió de Roma, para viíkar algu
nos Conventos de Italia , y bolvió á Bolonia, 
donde celebró el primer Capitulo General de fu 
Orden; en el quai fe eftablecieron muchas cofas 
muy importantes para el buen progreílo delia. 
Aunque los Rcligiofos que alli íc juntaron, no 
conílacieron que el S. Padre dexaííé la adminif-
£iaci6,y govievno.que como Padre,Fundador,y 
Pafior tenia de íuReligion,como él lo pretendía 
hazcr,alcgando fu infuficiencia,y las obligacio
nes de aquel oficio ( canta era fu humildad.) 
Acabado el Capiculo , íc quedó en Bolonia , y 
embió á Fray Jordán á París, y él pallados algu
nos dias, fe fue á vilicar algunos Conventos, y 
a fundar otros de nuevo. Finalmente tornando 
á Bolonia , y celebrado el fegundo Capitulo 
General, que fue el poílrero que celebró en fu 
vida, cayó en vna rczia,y mortal enfermedad, 
de la quai luego entendió, que fe llega va ya 
aquella dicho fa hora en que avía de íer delata
do de la cárcel de fu cuerpo^ ver al Señor .Por
que poco antes cftando en' oración, le avia 
aparecido el raifmo Señor , y dichole Vén 
amigo, vén , entra ya á poílecr los verdaderos 
gozos. Y por ello conociendo que fe moría , no 
podía diiTimu' el ".omento, que le caufava el 
vci: llegar aquel termino á que ordenaya la 
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vida, y los trabajos della. Mandó llamar á to„ 
dos los Novicios de aquel Convento , que no 
eran pocos , y defde las Tablas donde eftava 
echado , y cmbuelco en xerga ( que cama no la 
tema, ni laconíentia ) les hizo vna amorofa,y 
tierna platica cxortandolos al amor de D i o s ^ 
a la perfeverancia en el cft.uk) que avian coi 
meneado. Confefsófe con el Prior aeneraL 
mente, y acabada la confeffion Sacra mana 1 ha« 
bló a los mas ancianos de la cafa, y dcfpiaió'f¡ 
deüos deíla manera : Hijos , y hermanos míos, 
a quien he tenido fiempre en el alma , y llevaré 
comigo, no os duela verme par t i r de entre vofo~ 
tros : porque el bien de aver dexado el mmid* 
por Diosas poder par t i r del como j o parto ñora. 
Lo menos que del fuelo fe nos pegare, es lo mel 
ior que ay en el; y para ajfegurar aquella vida, 
fe ha de perder ¡ f ia . Ta he llegado al pofirero 
trance , quiero áefcubriros vn fecreto } para 
vuejira edificación , y gloria del Señor, Hafla 
la hora en que ejiay , ha fido la rnifericordia ds 
Dios férvida de guardarme la virginidad >y 
limpieza con que nact, T f i l a mmo de Dios no 
ha fido conmigo efeafd en efte , tampoco lo fera 
con vofotros, tenedlo , hijos^ por cierto ; mas mu 
cho os ha de c o fiar lo que tanto vale. Es menef. 
ter velar , y orar,y fobre todo hi iü del t ra to,y 
familiaridad de mugeres. N o fie y s vuefira l i rn-
pieza de ocafiones , que qualquiera es grande 
para defirmr&s yy ninguna mayor que el def
erido, o feguridad , fundada en la confianza de 
vuefira vir tud , u de la agena. E l venerable,y 
fmto nombre de la cafiidad}es como la vida,me 
con mucha facilidad Jé pierde , y con ninguna 
fuerca fe cobra. Defpues ios exortó al amor de 
Dios , á la obfervanda de fu regla . y al acer
tamiento de fu Orden , con palabras tiernas, 
amor o fas , encendidas , y venidas del Cielo, 
como verdadero Padre que fe defpedia de fus 
dulces hijos, y rogóles que le enterraren á los 
pies de fus hermanos difuntos.Y aunque loque 
dixo de limpicza,y viiginidad,lo dixo con San
ta intención , para honra de Dios , y avifodc 
íus hijos, y fin repunta de vanagloria, defpues 
le vino eferupuio , y llamó ai Prior , y fe 
con fe fsó dello, como fi fuera gran culpa: tan
ta era la pureza de fu anima , y el recato ds 
fus palabras. Truxcronle a fu inftancia el 
Viat ico, y el Sacramento de la Vncion , y lo 
recibió codo con grandiífima devoción , ayu
dando él mifmo , y refpondiendo al Sacerdo
te , y rezando con los Rcligiofos los PfaL 
mos que en aquel oficio fe dizen , conforme 
al vfo de la ígleíia, Y como codos fus hijos fe 
enternecieílén mucho,y derramaílen copiofis, 
y vivas lagrimas , y le dcclaraílen quan fo
jos , y quan defconíólados, y trifies los dexa-
va él los coníoló , y les dio efpcranca , que 
defpues de muerto los feria de mas provecho 
que vivo,y los encomendó có palabras afeduo-
fas al Señor. Y tornando á encargarles 
amor Fraternal, la humildad pi.ofunda,y la po« 



31* os 5ar 
breza voluntaria , y Evangélica , mando á fus 
Fraylcs}c|ue comenta lien el oficio de los que ef-
tan en el agonía de la mueicc : y ellos comen
taron á recomendar á Dios el anima de fu San
to Padre, y luego á los principios > quando fe 
dize aquella dcvotiliima Antífona : Socorred 
Si neos de Dios, íalid al camino Angeles bien
aventurados , (alió ella de la cárcel de fu cuer-
po, y los Angeles la lleva, on al deícanío eterno 
del Cielo. Murió el Bienaventurado Confeflou 
vn Viernes á las doze horas demedio dia , año 
del Señor de 1221. á los íeis dias del mes de 
Agoftoj íiendo de edad de cinquenta y vn años. 
Su cuerpo fue enterrado con gian lolemnidad, 
hallándole prefente el Cardenal Hogolinos 
Legado del Papa , que avia íido muy grande 
íunigo Tuyo jy dixo la Mií í i cantada , y por fus 
propiias manos le puío en la íepu'tura que 
abrieron losFrayles en elfuelo de la Iglcíia,co
mo el Santo lo avia querido en vida. Hallaion-
íe también el Patriarca de Aquelcya , algunos 
Ar^obifpos, Obifpos , y Prelados, é innumera
ble multitud de gente que concurrió a honrar, 
y reverenciar al Santo , y pedir por él mercedes, 
y favores al Señor . El qual para glorificarle 
mas, obró por fu interccllion muchos3y grandes 
milagros, fanando de todo genero de enferme
dades á los que venían á fu le puleu ra , y al m l i 
mo tiempo hizo algunas revelaciones á Siervos 
luyes, para declarar la gloria que tenia en el 
Ciclo , el que tan bien la avia merecido en la 
tierra. Y con eftos teftimonios del Cielo, y con 
el elpidcu , y nuevo fervor que el Santo Padre 
de allá les embio,quedaron fus hijos confolados 
de laauíencia de fu bendito Padre, que parecía 
no tener confuelo, y can animados á imitarle, y 
feguir fus pifadas , y fervir de veras al Señor , 
como íi entonces lo comentaran á hazer. Def-
pues fe traíladó el cuerpo de Santo Domingo á 
otro fepulcro mas honrofo el año de 1 ^ 5 3. y 
fextodel Pontificado del Papa Gregorio I X , y 
en el oóta va le canonizó , y pufo en el Catalogo 
de los Santos, á los 28. de A g o l l o ^ mandó que 
fu fiefta íe celebralíeá loscinco de Agofto ,que 
fue el dia antes de fu muerte, aunque el Papa 
Paulo I V . ordenó en nueftros dias , que fe cele
bra líe á los quatro de Agofto (como fe haze) por 
eftár el quinto ocupado en la fiefta de nueftra 
Señora cié las Nieves. Ella fue la vida de lie Pa
triarca. 

14 Pero quien podrá explicar la excelencia 
de fus eminentes , y heroyeas virtudes, y los re
foros que Dios encerró en íu anima bendiciffi-
ma? Sacóle el Señor tan perfeto Dií'cipulo fuyo, 
y Maeftro de los otros, que toda la Iglcfia le tie
ne por vn vivo retrato de toda perfección , y 
fantidad. Tenia fobre todas las cofas vna Cari
dad can ferviente , que parecía andar abraíado 
#íi amor del Señor,y arrojar llamas para encen
der á los demá. Defte amor procedía , nun.ca 
verle harto de trabajos de fufvir, y padecer por 
Dios. Con cftc amor andaya negociando por ir 

á tierra de Infieles , y Moros, por enfuñarles las 
nuevas del Evangelio, y derramar fu íangre por 
Chiifto.Dcftc amor nacia ponerfe muchas vezes 
á grandes dificultades, y peligros; los quales le 
parecían manjar fuaviíiimo, dezia, que defteava 
que codos los hombres, y las piedras,y los con
denados ( fi fuera poílible) amaran á Dios, y lc 
reconocieran 3y firvieran. Efe ¿lo defte mi ímo 
amor era,el llorar las culpas agenas tan amarga, 
mente, como Ci fueran proprias , y caftigarfe, y 
diieipiinarfe por ellas , hafta derramar la ían
gre en mucha abundancia , y toda la diera de 
buena g.ma , fi con ella pudiera efe ufar algún 
pecado en fus próximos. Las noches, que fue-
lenfer deícanío de iostrabajos,teniaél dedica
das para hazer penitencias por los pecados que 
en el Pueblo adonde eftava fe comerían. Elle 
miímo amor lehazia querer fer vendido, y en
tregado á los Moros, para reícatar el hijo de la 
vida , y queici íc dar por ñervo , y eíclavo ,poc 
librar á vno que eftava en poder de Heredes. 
Pues que diré del anfn,y de fe o que tuvo can ctl» 
cendido de morir por Chr i l lo , no vna vez,lino 
muchas, no con ligeros tormentos, fino cruclif-
limamente , y poco á poco teniendo la muerte 
por vida, y el Mart i r io por deícinfo? Por don
de como vn he rege que avia falido á macarle, 
fin poder execucar fu de fe o, vn dia le di xe lie: Sí 
por tal camino paísáras, no eftuvieras tu ya v i 
vo: Sanco Domingo le refpondió: Ya yo fe que 
no merezco tanto bien como eife-mas fi Dios 
rae diera á el coger muerte por fu fé rv ido , fue
ra para mi muy regalada , que d efundan dome 
primero, me corta redes las manos,ylos pies, y 
me arrencaredes la lengua, y defpues los ojos,y 
dexando el cuerpo vn poco baña ríe en fu pro-
pria íangre , al cabo quicaredes la cabeca de los 
ombros. De aqui yino3que preguntándole vna 
vez vn Clér igo , el pautado de las cofas Santas, 
y maravillólas que predicava , y diziendole: 
Padre, donde halláis eftas lindezas5y en que l i 
bro aprendéis? Refpondió Santo Domingo: En 
el l ibro de caridad , que es el mejor de todos. 
Para llegar á la cumbre de tan alta perfección 
como el tuvo, y confute en efta caridad , pro
curó el Santo Padre echar por cimiento vna hu
mildad p 1 o fu n d i 111 m a, d e fe a n d o fer mcnofpre-
ciado, hollado , y tenido en poco de los hom
bres por amor de Dios. Y aifi el tiempo que 
eftuvo en Francia predicando a los Hereges, 
iva de buena gana á los Lugares de Caicafo-
na,y íu comarca, porque alli leefcupian.y mal-
tratavan , y huía de Tolofa, porque en ella le 
honravan. Antes de eneraren qualqulera Vi l la , 
ó Ciudad , hincado de rodillas , fe ponía en. 
oración,y pedia á Dios^que no mi ¡a le fus cul
pas, y que por entrar en aquel Pueblo no mo í -
crafe contra él fu ira , y pecados le gaftigalle: 
hafta donde puede llegar el conocimiento >y 
íent imiento de vna alma de veras humilde' 
Ofreciéronle con mucha conftancia tres 
Obiipados , y él con no menos conftancia los 
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Santo Domin 
defecho, ceniendofe por indigno 5 y dezia, que 
anees huyera, y fe fuera con vn báculo peregd-
nando por el mündo , que tomar Obi ípado , n i 
dignidad en la Igleíia. Amava mucho la pobre
za, y holgavafe de traer viles,y pobres hábitos, 
y ella pobreza encomendava mucho á fus Fray-
Ies , teniendo por indicio de liviandad en el 
Religiofo, la curiofidad en elveftido. Pedia U-
moína de puerta en puerta , por los Lugares, y 
tomava lo que ledavan con vna profunda hu
mildad, reniendofe por indigno de recibirlo; y 
afli folia , hincadas las rodillas en el lucio, to
mar el pan , ó qualquieia otra cofa de las que 
le ofrecían de limoína para íu comida, y beíar
l o , y agradecerlo, como fi le hizieran fenor de 
codo ci mundo , que no eftimava en menos fec 
pobre por Jefu-Chrifto. Efta mifma humildad, 
y amor de la pobreza , refplandeció mucho en 
el andar cantos , y can largos caminos , en i n 
vierno, y en verano, con calores, y frios, á pie, 
y defcal§o.Y por huir laoftentacion, y confer-
var mejor la humildad, quando entrava por los 
Lugares, entonces fe calcava los caparos, y en 
faliendo de Poblado fe los quicava. Y no me
nos moftió t i le efpiritu , y zelo de pobreza , en 
la dexacion que hizo de los bienes, y rentas que 
le aviamdado en el Convento de Tolofa, y en 
aver eftablecido que fe guarda fe efta pobreza 
Evangélica en fu Orden ; y echado fu maldi
ción á los que no la guai dallen , y caftigado fe-
veramente á algunos Frayles , que pretendían 
facar difpeníacion del Papa, para relaxar la po
breza : y el aver edificado fus cafas con tanta 
cílrechcza, y con Celdas can angoftas, y pobres 
como fe ha dicho: y mandado cellar el edificio 
del Convento , que fe avia comentado en Bo
lonia, por parecerle que defdeziade aquel ef
pir i tu humilde , y pobre que Dios avia planta
do en fu coracon. Pues que diré de la afpereza, 
y penitencia defte Santilíimo Varón ? Demás 
de fer íu vellido tan v i l , y pobre, como fe ha 
dicho , traía vn afpero cilicio , y vna cadena 
de hierro ceñida al cuerpo, y caíi cofida, y pe-

£ r . H e r . gada á las carnes. Nunca tuvo Celda , ni ca-
nan. 11.6, ma, ni lugar particular, n i conocido para dor-
(vzp.34. rnir. Su cama era alguna peaña de los Altares, 

ó íentado en el fu el o , 6 en vn efeaño. Tres 
vezes fe diciplinava cada noche con vna cruel 
difciplina de hierro , que tenia tres ramales, 
halla derramar fangre con mucha abundan
cia. La primera por fus pecadas. La fegunda 
por los de fus próximos. La tercera por las 
Animas de Purgatorio. Su comida era vn per
petuo ayuno. Nunca comió carne , fino man
jares de Quarefma , y ello con eftraña tera-
planca. Y como vna vez en Francia los He-
feges por disfamarle , huvielfen publicado 
que era hombre que fe regalava : el Santo 
por defengañarlos , y para que aquella infa
mia no le fuelle eftcuvo para fu predicación, 
y ptoyecho de las Almas, fe apofento en vna 
cafa de ciertas mugeics Nobles , aunque coca-
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das de la Heregia : y coda }a Quarefma é ! , y 
íus compañeros ayunaroná pan , yagua , d i í -
cipimaronlc terriblemente , duimicndo en el 
luelo, y muy poco , juntando en vno la peni
tencia rigurafa con el zelo abrafado , y cari-
dad fervoiofa del bien de las Almas, Y aífi 
fue Dios férvido , q u e fus huefpedes admira
dos de aquel genero de vida , fe convirtielfea 
a la Fe Católica , y otros muchos Hercges 
que lo íupieron , y que fe deshizieífe aquella 
talla opmion del regalo , que ellos avian pu
blicado. Con fer Sanco Domingo tan riguro-
lo para íi , era íobre manera piadofo , y blan
do para los íubditos , y difpenfava con ellos 
fácilmente, y jamás configo. Y quando el ofi
cio de Prelado le obiigaya á calligav 3 y repre
hender las culpas agenas , aguardava fiempre 
tiempo, y íazon, para hazerlo con mayor fua-
vidad, y provecho. Acaecióle ver por fus ojos 
algunas culpas,y pallar por ellas con diilimula-
cion, como fino las viera,y á fu tiempo las cor-
regia , juntando con la feveridad de juez la 
manfedumbre , y amor de Padre. Fue tan com-
pueílo , y modeito en el hablar , que los que le 
conocieron , y trataron cali toda fu vida, fien-
do examinados en el procedo de fu canoniza
ción, ceílificaron , que nunca le avian oidopa-
labni ociofa , n i dclcompucíla, ni libre en toda 
íu vida : y lo que mas encomendava á fus Re l i -
giofos, era que fiempre habla lien de Dios , o 
con Dios. Era maravil lólo el reí peto que tenia 
á codas las otras Ordenes , y Religiofos; y af-
fi quando iva á alguna parte , la primera vi l la 
era á los Monaílcrios de los Religiofos, y de-
zia que Con ninguna conv criación , b efta do 
de gente fe alcgiava tanto fu efpiritu , como 
con los que profellavan la perfección Evangé
lica , y avian hecho divorcio con el inundo , y 
amonctlava á codos que hizielíen lo mifmo , f 
amallen, y reveii. nciallen las Religiones, y Re
ligiofos, como parte de la Igleíia Católica, tan 
preciofa, y de tanto valor. 

15 Quien podrá explicar las otras v i r tu
des delle gloiiofo Santo? Aquella Fe viva, aque
lla elperan^a fegura,y cierta en el Señor /Aque
lla efpiritual , y Divina providencia? Aquella 
fortaleza, y perfeverancia en las buenas obras? 
Aquella caftidad virginal? Aquella paciencia 
admirable , y amable manfedumbre ? Aquel 
meno(precio de fi , y del mundo ? Aquel apre
cio , y aníia del Cielo; y finalmente codas las 
otras virtudes defte Angel humano , ó Varón 
Divino? Seria nunca acabar íi quifiellcmos re
ferir aqui lo que en efta materia graviffimos 
Autores eferiven. Mas puefto cafo que por bre
vedad calle las demás , no quiero dexar de de-
zir del don tan íubido , y eminente de la ora
ción , y familiaridad para con Dios , que tuvo 
efte Sanco Patriarca.Porque delta fuente, y def
te trato tan continuo con el Señor , manaron 
los arroyos de las otras virtudes , y las obras 
maíaviliofas que Dios hizo por el : Desda 
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cada dia MiíTIi, en la qnal deiramava tantas la
grimas, que le coiiian hafta al íuclo, y narecia 
Impoffibie poder vn hombre llorar tanto. A 
do quiera que tomalfc la media noche, en ven
tas, ó en campo , dcfpertava á fus compañeros 
para que a la bailen a Dios, y rezalFen fus May-
tines con mucha devoción.Eftando en los Con
ventos era continuo en el Coro , y el primero 
de todos, aííi de noche como de día. Era con
tinua , y tan fervoróla fu oracin , y eftava al
gunas vezes en ella tan arrebatado, y con tan 
grandes fentimientos , lagrimas , y fufphos, 
que deipertava á los Fray les , íin advertir á 
ello. Otras vezes quedava tan elevado , y tan 
fuera de f i , como l i verdaderamente huvicra 
perdido los fentidos. Ottas fe levantava en el 
ayre totalmente , y fe quedava el cuerpo fuf-
penfo fm llegar á la tierra , con la vehemen
cia de la oración : en la qual le hizo Dios mu
chas , y muy raras mercedes , y fueron tantas, 
que él raiímo defeubrió á vn grande amigo 
luyo , que ninguna cofa avia pedido jamás á 
nueftro Señor , que no la huvieíle alcanzado. 
Y no es maravilla , porque fue devotilllmo 
fobre manera de la Virgen Maiia nueftra Se
ñora , y tenia tan gran confianza en fu Patro
cinio , y protección , que nunca comentó , n i 
acabó cofa notable , que no fucííe precediendo 
mucha , y muy continua oración a nueftra Se
ñora , y por fu interceffion impetrava lo que 
queriadefu benditiffimo H i j o . 

\6 De aqui vino , que el demonio tuvo 
tanta ojeriza con Santo Domingo quando ora-
va, y que procuraílede eftorvarle , y aun aca
barle , fi pudiera. Porque vna vez eftando el 
Santo orando vna noche en Santa Sabina de
lante del Altar , le arrojo dcicle lo alto de la 
Igleíia vna piedra grandiíFima , que pallando 
por la cabera del Santo, le tocó en el capillode 
fu habito, y fe hizo peda eos en el fuelo,quc oy 
día fe vén en aquel fagrado Templo, en memo
ria del milagro. Y Santo Domingo no por ef-
fo fe movió del lugar donde eftava , ni íe mu
d ó , ni alteró. Otra vez eftando en la miíma 
Igleíia rczímdojfelc pufo delante de los ojos en 
figura de Fray le de fu habito, muy compuefto, 
y muy devoto, pero , fuera de t iempo,y obe
diencia , para inquietarle , y defallóilcgarlc de 
fu Oración, Otra vez vio al demonio en trage 
y forma humana , que andava folicito de vnas 
partes á otras. Conocióle , y dixolc t O beftia 
cruel , que hazes aqui ? Refpondióle el demo
nio: Ando en mi oficio , y en fin fiempre gano, 
Y que puedes tu ganar en el dormitorio? dixo 
el Santo. Que duerman ( dize ) mas, ó menos 
de lo nccc(lario:que fe levanten de mala gana, 
o que no fe levanten á Maytines:y aun quan
do me dan mas licencia ,mayores males les ha
go. Y en la Igleíia ( dixo Santo Domingo) que 
mal ¡es hazes? Que vayan tarde , fin gana , y fin 
gufto s y qUe eitén aíli penfando en cofas del 
Mundo. Del refitoiio dixo, que allí los centa

va , para que coman mas, 6 menos délo necef-
la r io. Preguntando del locutores } refpondió 
grandes riladas,que era fuyo todo aquel IIUMI-, 
pues alli fe contavan nuevas impertinencia^ 
fe dezian palabras ociofas j y de murmuración 
quanto ganavan en las otras partes los Frayles, 
tanto venian á perder en ella. Llevóle al Capi
tulo, y huyó de a l l i , diziendo: Efte lugar es pa
ra mi el proprio Infierno; porque aqui fe vie
nen á reparar los Frayles, de los males que to
da la vida Ies hago, Aqui fon amoncllados, y 
reprehendidos de fus culpas: Aqui los confief-
fan, y aqui los perdonan, y diziendo efto, de-
fapareció. Otra vez, en figura de vn moco ga
lano, y bien tratado , vino al Convento, y p i , 
dio al Saciiilan ( cuyo era eíte oficio) va 
Padre que le oyclíé de penitencia. El Sa-
criftan íe le t iuxo , y el fingido penitente co
men có á pintar algunos pecados fuyos deslio-
neftos, con tan fuzio , y abominable artificia, 
que el Confclíór, por poner cobro en fu alma, 
le dexó fin acabar la confeffion. Lo rnifrao le 
fucedió con otros quatro Confeíloies , que no 
pudieron acabar de oír aquella fingida confef-
fion, por no recibir detrimento en la pureza de 
fus almas. Y como el demonio toda viainltaí lc, 
que vinieíle algún Fray le que le oyeííe de peni-, 
tencia, y fe quexaílé de la poca caridad que vía-
van con él, á la fin falió Santo Domingo para 
confeííarle:y entrando en la Iglefia, por D i v i 
na Revelación conoció que era el demonio , / 
le reprehendió afperamente , y le mandó falic 
de alli , y que no inquietalle á los Siervos de 
Dios. Y afli luego defapareció , dexando en la 
Iglefia vn intolerable hedor á manera de pie
dra cufie , con grande e ípanto de todos los 
preíentes, 

17 Los milagros que nueftro Señor obro 
en vida, y muerte por Santo Domingo, fueron 
tantos, y tan grandes, que para efcimrlos, fe
ria menefter hazer vn largo tratado. Tuvo don 
de profecía, libró muchos endemoniados , ía-
nó gran numero de dolientes de qualquier ge
nero de enfermedad , y reftituyóles entera fa~ 
lud, Reíucitó tres muertos, elvno hijo de vna 
Matrona Romana , llamada Guntadona , que 
frequentava los fermones de Santo Domingo, 
y bolviendo vn dia del fermon , hallo muerto 
a fu hijo i y con gran Fé , y dolor le llevó al 
Santo, delante de mucha gente: y el Bienaven
turado Padre llegó al muerto, é hizo fobre el 
la feñal de la Cruz, aíBóle de la mano, y levan
tóle v ivo. Supo el Papa Honorio efte milagro, 
y dio gracias á Dios por él,y mandó que fe pre-
dicafle en ios Pulpitos. Suplicó Santo Domin
go al Papa , que no mandafle tal cofa , porque 
de otra manera fe iria á predicar á tierra de I n 
fieles. Y aunque el Papa le dió efte contento, 
el cafo fe divulgó en Roma tanto , como fi fe 
predicara : y la gente por devoción le cortava 
el habito, que era cor to , y apenas llcgava á las 
rodillas^ y queriendo fus Frayles e f tomr efto, 

les 



les áezia el Santo Padre: De xa Id os,, no lesqui-
fr. Her- reís fu devoción. El otro muerto que icfucitó, 
nm. ti'1* fue vn Oficial • el qual andando en la obra del 
cap.2,0. Monaftenode San Sixto }y abriendo los c i 

mientos, cayó íobre él vn paredón, y le m a t ó , 
con granlaftima de los Frayles, y de Santo Do
mingo, que era Autor del edificio5y íencia mu
cho que fe comen^aííc con fangre. Mizo ora
ción por él , y el muerto refucitó. Pero el rcr-
ceio fue mucho mas iluftie , y f un oí o, por las 
circunftancias que en él concurrieron. Efte fue 
vn Cavallero 11-1090,llamado Napoleón, fob i i -
no del Cardenal Eftefano de Folla no va , hijo 
de fu hermana : el qual corriendo vn cava 11 o 
cayó,y íe hizo pedamos, y luego murió al tiem
po que eílava Santo Domingo en San Sixto 
con el Cardenal Eftefano, y otros Cardenales; 
dando a (liento en las cofas de las Religiofas 
de aquella cafa. Sintió fe mucho elle delaftrc,y 
quando Santo Domingo lo fupo, le fue á dezir 
Mi l la , y al tiempo de algar el Santiffimo Sa
cramento , juntamente fe fue levantando por 
el aire vn gran codo encima de la tierra, á vi f -
£a de todos. Acabada la Mil la , fe fue donde el 
cuerpo eílava, y comentó á concertar con fus 
manos los bragos , y las piernas , que eftavan 
quebrados: y aíli como eílava en pié , fe pufo 
en oración profundiffima: y defpues hizo fobie 
el difunto la feñal de la Cruz, y levantando los 
ojos , y las manos al Cielo , dixo en voz alta. 
Napoleón, en nombre , y en virtud de nucílro 
Señor Jefu-Chrifto , levántate luego. Obede
ció luego la muerte al Autor de la vida, y Na
poleón que aviaeftado muerto defde la maña
na halla defpues de medio dia á vifta de los 
Cardenales, y de toda la otra gente que avia 
concurrido, fe levantó, y habló , y pidió de co
mer: comió , y bevió como fano , quedando 
rodos acónitos de tan eftraña maravilla. Mas 
aunque elle milagro aya lid o tan efclarecido, y 
los otros que obró elle gloriofo Patriarca, ion 
inumerables , y de tan gran provecho para la 
Jglefia del Señor á mi ver , el ínayor de todos 
es, la inílitucion , y progretío , y propagación 
de la Iluílnfiima , y Santiffiraa Orden que él 
fundó, para tanta gloria de Dios, y beneficio de 
la Santa Iglefia. Porque fi fe mira el tiempo, 
en que Dios embió a Santo Domingo al mun
do, y los pecados, guerras , divifiones,y cala
midades que avia en él, no fe puede negar , fi
no que él le efeogió , para que él alumbralle 
con fu luz, y le inflamare con el amor de fu 
Criador , y Señor , de cuyo conocimiento eíla
va tan apartado. Pues fi fe coníideran las ar
mas , y ayudas con que él comentó obra tan 
grande, veremos , que vn hombre pobre , y 
defcal£0,y definido de í l , y de todo favor hu
mano, y vellido folo del cfpiritu del Cielo, fe 
tomó á bracos con todo el mundo , y contraf-
tó íus ondas, vientos, y alteraciones , alcancó 
vitoria dél. Pues que diré de los frutos que han 
feguido defta raiz , y planta bendita ? Que de 

San Domingo Confcííbr 
los hijos, tantos, y tan gimiófos, q u c l u reni
do eíle Santiffimo Patriarca? A vn San Ray-
mundo de Peña Forc Confeífor de Reyes, y 
Pontífices, á vn Sanco Thomás de'Aquino,'luz, 
y Maeftro de toda la íglefu Católica j á vn 
San Pedro Mártir , amparador de la Fe , y cu
chillo de losHeregeSj á vn San jación , cipe)o 
de Santos Confeílores j á vn San Vicente Fer-
rer, Apoílolde íu tiempo-, a vn San Antonino 
Ar^obifpo de Florencia , dechado de Santos 
Prelados j á vna Santa Catalina de Sena, tan 
regalada, y entretenida de Jefu-Chri í lo fu 
dulce Efpofo , y á tantos otros bienaventura
dos hijos, é hijas que en numero, y virtud ref-
plandecen en la Santa Iglefia Católica , como 
eftrellas en el firmamento ? No fe pueden con-
rar, ni dignamente alabar los inumerables , y 
Santiffimos hijos, que como piopollos de vna 
hermohílima planta, y como larmientos de vna 
fecundiílima cepa , han brocado de la cfariffi-
ma Religión de Sanco Domingo: Los Mar t i -
res,los Confeí lores, los Dodores , que han 
iluítrado la Iglefía Católica : los Ob i ípos ,Ca r 
denales, y Sumos Poncifices, que la han regido, 
y governado, las Monjas que debaxo de fu Re
gla , y diciplina han con leí vado la Hor de fu 
Virginidad, y vencida la flaqueza mugeril, han 
triunfado de la carne , del mundo, y del Infier
no: viviendo como Angeles del Cielo encuer
po mortal : Son tantos los hijos defte Biena
venturado Patriarca , que no tienen quento , y 
tan efclarecidos , que vno folo bailara para 
iluílrar qualquiera Religión, Pues el fruto que 
de los trabajos, y íudores íuyos, y de fus hijos, 
íe ha feguido en todo el mundo , aíli en la en-
íeñanca , y reformación de las coílumbres de 
los Fieles, como en la convcifion de los Infie
les á nueftra Santa Fe : y cfpccialmence en re~ 
fiílir á los He reges , y períeguulos 3Cün fana, 
do¿lrina,vida exemplar, y aucoiidad Apol lo l i -
ca; mejor es callarlo , que dezir poco aviendo 
tanto que dezir. Todo eílo fe deve al Biena
venturado Santo Domingo, como á Patiiarca^ 
é iní l i tmdor de tan l lu íhe , y Sagrada Rel i
gión : la qual Tiendo obra de tales manos , no 
podía fer otra , n i el Santo Varón dexar de fer 
eminentiffimo ,y grandiffimo amigo de Dios, 
y riquiffimo de los dones , y gracias, que para 
obra tan admirable eran meneíler. 

18 Fue Santo Domingo mediano de cuer- j¡:r TJ^ 
po, pero muy hermofo, el roílio largo, y agui- n * 
leño, la barba algoroxojy el cabello , la color , ¿ ' ^ 
del roítro muy blanca, pocas canas , y algunas * 
mas en lacabega que en la barba. Tenia la ca
bera muy poblada de cabello , fin mucílras , n i 
entrada de calvo, la voz en el pulpito muy a l 
ta , y de buen metal , fin pefadumbre de los 
oyentes. Era flaco de fu complexión3y con las 
penitencias mas acabado de lo que fus años pe
dían. De los ojos, y la frente parecía algunas 
vezes, que fallan como rayos, ó refplandor de 
l u z , que le hazia jcfpetar dg ios que le oían., 

y era-
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v tratavan. Efciivio de la vida de Santo Do
mingo ocho libios Fr. Tcodotico de Apoldia3 
R'eligiofo de fu Religión , por orden del Sépti
mo General delb, que refiere Suiio en el quar
to tomo de las vidas de los Santos: y San An 
tonino, 3. par, t i c a ; , cap.12. y en los ligulen
tes |oan Garzón de ios Varones Iluftres de la 
Orden de los Predicadores , Marco Antonio 
Fia ni i ni o , Ftancifco Diacccio Obifpo de Fie-
foi i , y vlciraamente , el Padre Fray Hernando 
del Caftillo en la hiftoiia de fu Orden. 

A 5. DE 
AGOSTO. 

L A F I E S T A D E N V E S T R A SEñORA 
de las Nieves. 

1 / ^ E l c b r a la Sanca Iglefia la licfta de 
V ^ / nueftra Señora de las Nieves a 

cinco de Aborto, por la razón que aquí diré. 
Siendo Sumo Pontífice Liberio, huvo en Ro
ma vn C a vallero muy Noble, y rico, llamado 
Juan Patricio , el qual eftava cafado con vna 
Señora principal, c igual íuya en todo; de la 
qual acabo de muchos años no tenia hijos. Y 
aunque los defeavan mucho eftos Cavalleros, 
pero como eran tan temerofos de Dios , como 
l ieos , y no menos piad oíos que Iluftres, con-
formavanfecon fu voluntad , entendiendo que 
no darles fu ce ilion era lo que mejor les eftava: 
pues afli lo ordenava él con íu paternal provi
dencia. Eran muy devotos de la Virgen María 
nueftra Señora , y determinaron tomarla por 
heredera de fus grandes riquezas. Y para acer
tar mejor a férvida hizieron grandes plega
rias > limoínas , y buenas obras , fuplicandola 
que los encamioalle, y inoftralle en que obra 
que l ia que ellos gaftallcn fu hazienda en fu 
leí vicio. Oyó la Reyna del Cíelo las oraciones, 
que con tanto afecto Juan Patricio,y fu muger 
le hazian, y vna noche , que fue la precedente 
ái quinto dia de Agofto , qoando los calores 
fon exeeffivos en Roma, habló entre íueñosá 
los dos, cada vno por f i , y dixoles, que la ma
ñana figuientc fucíFen al collado Exquil ino, y 
que en la pas te d e l , que hallaílen cubierta de 
nieve, leedificaílen vn Templo donde ella fuef-
fen honrada de los Fieles: y que haziendo ef-
ro, íe tendría por fu heredera , y bien férvida. 
La mañana figoiente confirieron entre los dos 
buenos cafados el fueño , ó revelación que 
avian tenido: dieron parce delloal Sumo Pon
tífice Liberio , al qual la Virgen avia hecho 
la vniíma revelación. • Convoco fe el Pueblo, 
iuntófc el Clero , y orden ufe vna devota Pro-
ce ífíon. Llegados al monte , hallaron cubierto 
de nieve vn efpacio muy baftance para vna 
Iglcfia capaz ; fcñalófe el lugar para ella , y 
de hazienda de ios Cavalleros devotos de la 
Virgen , luego fe comentó á labrar, y fe aca
bó fumptuofamente. Ella fue la primera Igle-
fia que fe edificó en Roma , con t i t u l o , y ad
vocación de nueílra Señora. Llamofe al p r in

cipio nueftra Señora de las Nieves, por el mi 
lagro que aquí queda referido : y también la 
Baíilica , ó Templo de Liberio , por a ver acae
cido efte milagro en fu tiempo , y deípues fe 
llamó Baíilica de Sixto , por a ver el Papa Six
to, Tercero defte nombre, fuceílor de CeleftU 
no, renovado , y reedificado aquella Iglelia, y 
adornándola con excelentes Imagines3y pintu
ras Sagradas. Tuvo alTi mifmo nombre de 
Sanca María del Pefcbre , por averfe puefto en 
vna Capilla de dicha Igleíia el Pefebre en que-
Chiifto nucllro Señor recien nacido fue recli
nado en el Portal de Belén. Mas defpues como 
en Roma fe huvieííen edificado muchas, y muy 
grandes Igleíias de nueftra Señora , dieron a 
efta de las Nieves , ti tulo de Santa María la 
Mayor , para diferencia de las d e m á s , y mof-
trar la excelencia que tiene íobre todas las 
que a y en aquella Ciudad ; la qua l , aili como 
en las demás cofas mueftra fu gran p iedad ,a í -
íi en la devoción de la SacratilFima Virgen fe 
efraera mucho , y fe aventaja íobre las otras 
Ciudades de! mundo. Poique cierto es cofa 
que pone admiración , y cauía devoción , el 
confiJerar los muchos, y magníficos Templos 
que a y de la Virgen en Roma, y que el Clero, 
y cafi todas las Religiones que ay en ella , ef-
cán debaxo de la protección , y tutela de la 
Santiílima Virgen , y tienen Igleíia partieulat 
fu y a para fervirla, y honrar la. Porque d exando 
á parte las Iglefias Colegiatas de Canónigos 
Seglares , como ion las de Santa María Tranfti-
betiri , y la de la Redonda, y la de Santa Ma
ría en Vialata , y no hablando de la de Sanca 
María de la Eftrada, que es de los Padre de la 
Compañía de Je fus ( que es Religión de C lé 
rigos Reglares) y pallando en l i lene i o otras 
íá'uchas Iglefias particulares , y de menos nom
bre, la Religión de la Carcuxa tiene en Roma 
por fu principal morada , el nuevo Templo 
de Santa María de los Angeles^ la de Santo Do
mingo , el de N . Señora de la Minerva; la de 
San Francífco, el de nueftra Señora de Aracelij 
la de los Ermi taños de San Aguftin , el de 
nueftra Señora del Populo j la de los C a n ó n i 
gos Reglares del mifmo Padre San Aguftin , el 
de nueftra Señora de la Paz j la del C armen, el 
de nueftra Señora Tranfpontina; la del Monte 
Olívete , el de nueftra Señora la Nueva, la de 
los Servitas-, el de Sanca María in Via. De ma
nera, que (i bien íe mira , todas las Religiones 
eftán debaxo de las alas , y amparo de la V i r 
gen , y caí! codas tienen en Roma Templos ( y 
muchos dellos muy Sumptuofos ) de lu advo
cación ; en los quales ella era reverenciada , y 
mas particularmente en efte de las Nieves, 
cuya fiefta fe celebra oy : y por efto fe llama 
Santa María la Mayor y y el Señor en ella ha 
obrado grandes maravillas , por los ruegos de 
fu BenditiíFima Madre. A efta Igleíia mandó 
San Gregorio el Magno , que vinicííc la folem-
ne ProccHioa de codos los citados; y condico-
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nes gente que avia en Roma, quandoaque
lla cruel 3 y horrible peftilencia b alíblava , y 
dcítruia. Defta Iglcfia ordeno Etlcfano Papa, 
Segundo defte nombre , que íalieíle otra pro-
ceílion para aplacarla ira del Señor. Y León I V . 
en ciempo de Lotaiio Emperador, con otra pro-
ccflion que mandó hazer, defdc la IgkTia de San 
Adriano Márt ir , y á la de Sanca Maria la Ma
yor , libró la Ciudad de Roma de vna ferpién-
ce cruel, y venenóla que la inficionava. Y San 
Martin Papa, eftando celebrando en ella3y que-
riédo Olimpio Exarco prenderle,ó macarle, por 
orden del Emperador fu Amo , que era He re
ge, quedó ciego, y no pudo íalir con fu i n ce ti
to por no a ver permitido la Saciad (lima V i r 
gen , que en aquel Templo íuyo íe cometielíe 
tan gran raald.id. Y otros muchos milagros ha 
obrado el Señoreo aquel Templo, y obra ca
da dia por incerceííiun de fu puriflkna Madre, 
la qual preíide en él. Y con averio efcdgtdo 
por morada, y Tabernáculo fu yo, hizo mayor 
beneficio a ]uan Patricio,y á fu mugcr,que fi 
les huviera alcancado de Dios hijos, los quales 
ya eftuvieran acabados, y no huviera memoria 
de líos, como a o ra la ay. Y juntamente con efte 
hech o nos en fe ño quan bien empleadas Ton las 
haziendas que íe gallan en edificar, homar , y 
enriquecer los Templos, y quan bien remune
ra la Reyna del Cielo ios iei vicios que los Fie
les le hazen acá en la den a. 

D E L A G L O R I O S A T R A N S F I G F R A -
cion del Señor, 

A (j. DE 
AGOSTO. c tlebra la Igleíia Católica á los 6. 

de Agofto el Mifterio altiffimo, 
y rcgaiaduíimo de la glorióla Transfiguración 
de nueilro Señor Jefu-Chrifto. Porque verda
deramente es vn grave teílimonio del Mifterio 
de la Sandíílma Trinidad , y del de la Encarna
ción , y magifterio del H i j o de Dios , y de la 
gloria con que ha de venir á juzgar los vivos, 
y los muertos, y reformar los flacos, y corrup
tibles cuerpos, y conformarlos con el fuyo, y 
de grande alivio, y defeanfo para todos los h i 
jos de Adán , que andarnos navegando con 
tantos trabajos, y peligros , entre las ondas , y 
tempeilades por el puerto tranquilo de nueftra 
bienaventurada eternidad. La ocaíion que to
m ó el Señor para transfigurarfe, fue efta. Lue
go que San Pedre alumbrado con la luz del 
Cielo, confefsó que Jeí 'u-Cluiílo nucido Sal
vador era H i j o de Dios vivo, y en premio def
ta con fe Ilion el Señor le prometió darle las 
llaves del Reyno ¿ e los Cielos , juntamente 
cornencó á avilar á fus Difcipulos , que avia 
de padecqr mucho en Jcrufalen de los Efcri-
bas, y Principes de los Sacerdotes , y que avia 
de moi i r á íus manos , y deípues de muerto 
lelucicar.Porque a viendo poi boca de S. Pedro 

eftablecido fu Divinidad , y n(tentandofe en 
los pechos de los Apollóles , que era Dios , é 
Hi jo de Dios verdadero , quifo que enccndieíl 
fen que de tal manera era Dios, que juntamen
te era hombre , y que avia tomado nueftra. 
carne , para padecer ca ella , y entregarfe á la 
muerte por íu voluntad, y pagar con ella nüef-
tras culpas i pero de tal manera, que la mííma 
muerte , que parecía vencedora, quedafle ven
cida , y debaxo de fus pies. Y como Pedro, por 
el amor que le cenia, no entendiendo el M i f -
te rio de la Cruz , le quificíle defvíar de aquel 
piopoíico , el Señor le reprehendió por aquel 
afeóto humano , y carnal *. con que le preten-
dia eílorvar. Y de aqui tomó ocaíion para pre
dicarnos la abnegación , y mortificación de 
nofotros mifmos, y el tomar cada vno fu Cruz, 
y feguirle,y perder la vida por él para ganarla, 
y no amarla, por no perderla. Y añadió , que 
el hijo del hombre avia de venir en gloría , y 
mageftad , para dar á cada Vno el premio de 
íus obras, y que algunos de fus Diícipulos, 
que eftavan ahí prelentcs , antes de morir le 
vedan en íu Reyno. Pues para confirmar lo 
que San Pedro avia confeííado con la voz , y 
teldmoniodel Padre Eterno: y para quequan-
do le vieílen morir , no íe elcandalizalícn y 
entendielíen que era Señor déla vida, y de la 
muerte, y que modela por fu voluntad , y avia 
de reluchar , y no menos para que no lele h i -
zielle tan a ípe ro , y ftagofo el camino del Cie
lo, ni peni a lie que la doódina de Chrifto coda 
fe remacava en mord í i cadou , abnegación, 
Cruz, amarguras, y penas, y defmayaííemy per-
dieílcn el animo en las muchas, y graves d i f i 
cultades , que en feguirle fe íes avian de ofre
cer: quilo el Señor transfigurarfe , y darles vn 
breve güilo de lu glor ia , y vna como mueida, 
y vizlumbre del premio que avian de tener , y 
d é l a bienavencuranca que-avian de a lean car. 
Para efto dizen ios Sagrados Evangeliftas , que 
tomó contigo a Pedro, Diego , y Juan fu her
mano ( que eran los mas queridos , y familia
res Dicipulos íuyos, y con quien folia tratar las 
cofas mas íecretas , y los qüe defpues le avian H le . de 
de ver desfigurado,y pueíto en agonía, y fudan- locisHc-
do fangre en el huerto } y los llevó á vn monte bralcis. 
alto, y apaicado,y fe transfiguró delante dellos. fíie. m 
Llevó el Señor á tres Dicipulos, que es numero Epitah, 
bailante para reíligos ,y nomas: porque como Pauldí. 
queriaque efte Sagrado M i l k i i o ertuvieííé en- Bed, de 
cubierto , y fe callarte , y en fabiendo muchos locis fan-
vnaeoía , fácilmente fe refume , y derrama, no ¿Hr ca.t, 
llamó á Los demás. No dizs el texto Evangeli- J)amaf. 
coa que monte los llevó el Señor j pero la co~ OTA. de 
rnun opinión,y tradición, es, que fue el mon- Transfi^. 
te Tabor, que ella cerca de la Ciudad de Na- ¡ndlcnm. 
zaret: y coraodize San Gerónimo, eítá en me- ^,ji4at.^ 
dio del campo de Galilea, yes redoudo, y aldf- j , z , 
íimo. Y el mi lino San Gerónimo , y Bed a, y San pett J . 
Juan Damafceno afirman, que laTrasfigura- M a r c , 
cion fe hizo en el monte Tabor^ que l luíd e por & Luc, 6 

la 
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la vkoriaque en el alcanzaron Barac, y Dcbo-
ra Je SiGua , C a p k á n General de Ib.; i a , Rey 
de Canaan ; y mucho mas por aver eníeñado 
el Señor en el , y predicado aquel largo, y ad
mirable íemion del m^nte, quees vna fuma, y 
epilogo de coda ladoct:nna5y perfección Evan
gélica. San Pedro llama eílc monte Sanco, por 
aver íido pifado de los Sancos pies del Señor, 
y aver iu Divina Mageftad obrado en él coías 
tan íublimes, y milVeiioías.Subió Chri i lo nucí-

Hiero,, 

cello, y mucrce3que para cumplir las profecías 
avia de padecer en Jerufalen. No mudó el Se
ñor la fu'bftancia de íu cuerpo, fino vidiole de 
vna nueva claridad- la qual, ó penetró la fubf-
tancia de codo iu cuerpo, y las partes mas inte
riores del > á ,1a manera que le eftaran ios ían-
tos en el Ciclo, y vn chiiftal luzido, y tranípa-
rence: y afli lo infinuavan San Gerónimo , y 
San Juan Damaíceno, que dizen, que fuevifto Darn 
con aquella claridad, con que le ver án los San-, ora, de 

tro Salvador al monee, como lo íolia hazer tos el dia del juizio. O aquella claridad f y es Tranf. 
otras vezes 5 para eílar coda la noche en ora- mas provable ) ocupó folamente la íuperficic, 
cion3 y para enfeñarnos , que la foledad , y el y cez del roftrb , con que le hermofeó , é hizo 
íilencio fon muy á propoíico para c ice Santo mas efe lar cerdo que el mi ímo Sol , como lo 
exercicio, y gran eftorvo la inquietud, y bullí- fíente Sanco Tiro mas , y otros Autores. Y del 
ció : y que para recibir los reíplandores de la loftro fe devivava toda aquella inmenía luz en * 

las manos, y en los otros miembros del cuerpo ' * 1' 44-
del Señor: como lo dizen San Gerónimo , San art'J_\ a^ 
Aguftin , y Lyta. Demás defto la claridad del x '^ te ro ' 
cuerpo redunda va en el veftido, dem añera, que ^ ' ^ ' f 
era mas blanco que la Nieve. Porque era para Í^J*?. 
declarar el Evanczclifta la excelencia de aquel ^ ' J ' h 

andor de N . S.y darnos a encenaer,quc <, .* 
era fumo , y que no fe pedia comprehender, c^1' 
dixo que avia íido como el rcfplandor del Sol: £r'10-¿-'7-

iuz Divina, y alean car la perfección, elevemos 
dexar los valles, y los lugares baxos,y fubir 
á la cumbre de las virtudes, donde el alma íe 
transforma en Dios. Y no menos fubió el Se
ñor al monte para cransíigurarfc , y moílrarfe 
glor iólo en el : porque defpucs avia de fubir 
al monte Calvario , y icr all i desfigurado, y 
muerto en Cruz. Aunque en el monte Tabor, 
folicario, y aparcado,delante de pocos Difcipu-
los , manifeíló la gloria de íu cuerpo , y en el 
monte Calvario 9 en piefencia de toda Ciudad 
de Jerufalen, fu ignominia,y afrenta; para en
feñarnos la ellima que elevemos tener de las 
cofas, c irnos á la mano , y refrenar el apenco 
de la honra,y gloria vana,y no temer la deshon
ra, y los juizios de los hombres, por amor del 
Señor . Finalmente fubió al monce,porque co-
munmence Dios fuele moílrar fu gloria en los 
montes , porque eftán mas cerca del Cielo , y 
mas apartados de los hombres: como ieveeen 

Ex'od. 14 la ma ge liad de Dios, que íedeícubr ió á Moy-
Jríllar, íen en el monte Sinay , que como dizc San 
canon. IQ Hi lar io , fue vna íigura de La Transfiguración. 
in Matt . Eftanclo , pues , el Señor en cfte monte , fe 
L u c o. pufo ( como eferive San Lucas ) en oración; 
Vid? A l - y parece que devia íer de noche , quando efto 
fonf.Sal- fucedió , poique ios Apollóles eítavan muy 
mer* tom. cargados eie íueño , y porque el mifmo Sm L u -
5>. traci. cas dize, epae baxando el dia figuience del mon-

porque no a y cofa entre las criaturas, que mas 

33 re le íalró al encuentro grande multitud de 
gente : dando á entender , que la noche antes 
avian cftado en el monte : y affi es de creer, 
que fue vn mavaviiloío , y fuaviffirao efpec-
taculo, ver al Señor en medio de la elcuddad, 
y tinieblas de la noche , refplandecer mas que 
el Sol, como adelante íe dirá. 

2 Haziendo Chri i lo fu oración fe Tranf-
. figuró delance de fus Difcipulos , los quales 
dcfpertando de aquel pelado fueño , le vieron 
glor iólo el rol lro, y codo el cuerpo mas claro, 
y refplandecience que el mifmo Sol , y fus veí-
tiduras mas blancas que la Nieve. Vieron jun
tamente á Moyíen, y á Elias, que cílavan á fus 
lados, v le tenían en medio, llenos de Magcf-

refpíandczca que el Sol: y por la ra i fin a caufa ^ ' 
comparó la blancura de los vellidos de Chri i lo 
á la blancura de la Nieve , porque no tenemos 
otra cofa que fea mas blanca ciue ella. Y el aver 
el Salvador moftradofc plor ic ío con aquella 
nueva claridad en el monte, llaman los Evange
lizas transfigura cíe A poique aunque no tornó 
otra forma, ni figura : pero alteró la que antes 
cenia , dándole aquel nuevo rcfplandor, y ma
ravillóla claridad. Lo qual, puefío cafo que m i 
rando al cuerpo paííiblc, y mortal, que enton
ces cenia el Señor , parezca que fue milagro: 
pero fi confideramos la fuence , de donde ma
na va aquella foberana luz , hallaremos que no 
lo fue, porque nada de fu Divinidad , y dé la 
gloria que pollehia fu anima bendiciílima. La 
qualdelde el punto que fue vnida al cuerpo, 
vió á Dios, y fue bienaventurada, y della devia 
redundar en aquel cuerpo la parcicipacion de 
aquella gloria,y los quacro dotes que cierren los 
Bienavertcurados en ius cuerpos gloriofos, que 
fon impaíTibilidad , agilidad , futileza, y clari
dad: pues á el alma gloriofa fe deve cuerpo glo
rio ío,y proporcionado.Mas el Señor para podec 
padecer en la carne que avia tomado por n o í o -
tros 5 decuvo la gloria de íu alma ,pai'a que no 
redundaiíe en fu cuerpo, con vn continuo mila
gro: y aora para animarnos, y alentarnos en fu 
lervicio, por las otras razones que diximos,fol-
ró la r eprefa, y dexó á fu fanciffima alma que 
comunicaile á fu cuerpo , lo que fiempre avía 
de comunicar, íi para nucílro bien no eíluviera 
detenido , y ello ( como diximos ) no fue mila
gro, fmo celíacion de milagros. Porque íi vna 

Td, tn cu. 
Lites. 

' J • ' ' - • - f j ^ - o • i. _ 
tad 3 participando de recudida de la luz,y.glo- piedra , que de fuyo es pelada, é inclinada á íu 
ria que (alia del Scaoijy hablando con el del ex* ccnti;c>,eltuviclie lulpenla^y detenida en el ayre 

íeraa * 
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fetia milagro: pero íi qnicado el eílot vo3 cayef-
fe abaxo , no íe cendi-ia por milagro ; poique 
aquello es lo natuial5y propiio de la piedra,y lo 
otro avia fido violento,y contra íu naturaleza* 

3 Pero dize el Sagrado EvangelilLi > que 
aparecieron,allí con el Señor en M igcftad Moy-
lcn,y Elias, para que fuellen t t í l igosde íu glo-
rioía Transfiguración. Elias vino de donde ef-
ta va en cuerpo, y alma; y Moví en ( como dize 
Santo Thomás) vino con íola íualnia , coman-

0' ^ ' do vn cuerpo aereo, á la manera que le íuclcn 
^ r ' li/1 ^' t:omai ôS Ángeles quapdd aparecen. Aunque 

mas conforme á la letra del Sagrado Evangelio 
paiecej que Moyíen aya refucicado , y venido 
en fu proprio cuerpo: alfi lo dizen Tertulianos 
Orígenes, Ireneo, C i r i l o , San Gerónimo, San 

'^Ten Aguftin,.y otios.graviíUmos Autores. Quifo el 
Señor que Moyíen, y Elias fe ha Hallen prc len
tes , porque en Moyíen ie figurava la Ley, 
y en Elias los Profetas ; y la Ley, y los Pro
fetas dan teftimonio de Chiifto. Y también, 
para que los Diícipulos que avian oído dczir, 
que Chii í lo era Elias , 6 je remías , ó vno de los 
Profetas , le deícngañaíícn viendo á Elias en 
propiia per fon a al lado del Señor : y para que 
entendieílen que no era Elias , fino Señot de 
Elias: y no menos para moílrarfe Señor de los 
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Moyíen muerto. Moyíen fue el Legiílador , y 
el Profera mas eftimado , y reverenciado de los 
Hebreos : y Elias el mas 'zeloío de la gloria de 
Dios , y de la obíervancia de íu Ley.Y por efto 
entre codos los Profetas cftbs fueron eícogidos, 
para que teílificallen que Chrifto no concrade-
zia á la Ley de Moyíenjíino antes la perfeciona-
va,y en todas fus acciones.bulcava,y procurava 
la honra de íu Eterno Padre. Añade S. Gcroni-

JvCft í t A, 
- ' ¡ vivos, y de los muertos, pues Elias era v i v o , y 

corra bx- ^ , n 1 ^ r / 1 r , * • .•> , 7 
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C i r i . H le 
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in d'ft mo, ĉ ue POL"c]ue os EÍC!ivas,y ranieos pidieron 

^4- 'J • ¿ Chi i í lo nueftro Salvador íeñal del Cielo , el 
qui lo darla á los Di íc ipulos , trayendo por el 
Cielo á Elias, y reíucitando del Limbo á Moy
íen, para declarar que podia hazer milagros en 
el profundo del infierno,y en el Ciclo. Y filos 
que mas ayunan , y íe privan por amor de Dios 
de los buenos bocados, merecen íer mas regala
dos con los relieves eípirituales que Dios da á 
los íuyos , quienes avían de íer llamados áefta 
meía, y como combite Real , fino los que avian 
ayunado quatenta días fin comer bocado, como 
el Salvador, como lohizieron Moyíen,y Elias? 
Pero cofa maravilloía es , que eftos dosexec-

0 J J ' lentiííimos Profccas,eftando el Salvador en tan 
grande Magellad, hablavan con el del exceiíb, 
y muerte que avia de padecer en Jeiuíalcn. 
Para eníeñamos acjuel cxcelío de la inmenía, 
c incomprehenfiblc bondad de Dios para con 
n o í o t r o s , pues eftando en aquella glorioía re» 
preíencacion , trata va de la Cruz, y de la Paf-
í ion , y muerte , que por noíotros avia de pa
decer en Jeiuíalcn. Lo qual fue vn exceílb de 
infinita íabiduria , por la qual el que es íabi-
dui ia del Padre , y en quien cllán eícondidos 
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todos los teíoros de la íabiduria , y ciencia de 
Dios,fue tratado,y eícarnecido como vn men
tecato, y callo como mudo delante de los que 
le acuíavan , para íalvar por la ignominia de 
la Cruz á los que creyefTen en el: y moftrar que 
toda la íabiduria del mundo en el acatamien
to del Señor es iníipiencia s y locura* Fue ex-
ceíío de caridad , pues de tal manera el Señor 
amó al cíclavo que le avia ofendido , que para 
que él no murielic , mur ió el miímo Señor , y 
pagó con vna muerte tan afientoía, y doloro-
ía , la pena que él por íu culpa merecía. Fue 
exceiíb de humildad , de obediencia 3 de po
breza , de paciencia , de maníedumbre , y dé 
todas las otras virtudes perfeóliffimas , y D i v i 
nas, que nos eníeñó deíde la Cátedra de la 
Cruz , como Macftro vnico , y preceptor ve
nido del Cielo. Deípcrtaron los Aportóles , y 
vieron aquella vilion admirable , y oyeron el 
razonamiento que Moyíen , y Elias tenían 
con el Señor, y conocieron que eran Moyíen, 
y Elias: Porque aunque nunca los avian vi í lo , 
por Divina revelación,y por aquella lumbre de 
gloria que tenían , los pudieron conocer : y 
por ventura por las palabras que cada Vno de 
ellos dezia , hablando con Chiíf to , y manifci
tan do quien era. Y al tiempo que íe partían , y 
deípedian de Chrif to, dize el Evangelifta S.Lu
cas, q S.Pedro,como mas fervor oí o, y que con 
mas diliiuíio oía hablar de la PaiTíon, y muerte 
de íu Macltrojle dixo: Senor.híen ejiamos aqui; 
hagamos en ejie monte tres mofadas , vna para. 
Vos y otra para A l oy fea y atrapara El las .Pao 
añade el Evangelifta,que no íabia lo que dezia* 
Fue tan grande el gozo interior , y la dulcura, y 
alegría que tuvo con aquella celeftia villa , que 
engañado , y corno fuera de í i , habló fin íabet* 
lo que íe dezia , ni acordaríe de cofa humana, 
ni quererle jamás apartaríe de aquella íuavi-
dad , y gufto que ícntia. N o íabia San Pedro 
lo que íe dezia, porque eftando todo el mun
do en tinieblas , quería eíconder , y encerrar 
en aquel monte el Sol de jufticia que le avia 
de alumbrar. N o íabia lo que íe dezia, por
que aviendo venido Chrifto al mundo para 
padecer,él no quería que padecieíle.No íabia lo 
que íe dezia, poi que en el repartimiento de-
aquellas moradas que allí quería fabricar» 
i guala va á Moyíen , y á Elias con Chrifto, 
No íabia lo que íe dezia • porque fiendo hom
bre poffible, y mortal , peníava poder gozar 
de la bienavencuranca , fin palfar por el cftre-
cho pallo , y amargura de la muerte. No íabia 
lo que íe dezia , porque bu fea va en la tierra 
lo que no le podia hallar fino en el Ciello, 
Quería deícaníar donde íe ha de trabajar , y 
gozar en el lugar de deftierro, y alcanzar v i to -
ría fin pelea, y corona fin batalla, y premio fia 
íer vicios, y el dinero, y paga que íe da al jor
nalero, antes de ayer trabajado en la viña. N o 
íabia lo que íe dezia,porque íe contentava con 
fola aquella vifta de la gloria del cuerpo del Se

ñor , 
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ñor , y la cenia por fuma bienaventuranza 3 no 
Tiendo m i s , que vna gota de nquel Rio que 
alegra la Ciudad de Dios, y como vna goca de 
aquel vino pecciofo', que embviaga los Mora
dores del Cielo. Pero ü ello dize Pedro , no 
aviendo guftado mas que vna goca de aquel 
vino Cclcl l ia l , que hiziera íi á boca llena bc-
vicra de aquel impecuolo Rio de deleyces, y de 
aquella abundandí ímia me (a de los que ven, y 
gozan de Dios , cuyo pafto es el raiírno Dios? 
Mas no es maravilla que Pedio no acercaííe á 
hablar, porque cftava curbado^fbva aílorabra-
d o , abior tOj y fuera de íi: y en las cofas airas . y 
Divinas 5y que raneo exceden , y fobrepujan 
nueftra flaqueza, no es mucho que los hombres 
no aciertan á hablar. Mas es de maravillar, 
que aya hombre ( fi hombres, y no beftias fe 
deven llamar j que de tal fuerte eiUn abraca
dos con las cofas caducas, y frágiles defta mife-
rable vida, que tienen por roías las efpinás , y 
por delicias ios abrojos, por miel la hiél, y la 
mi fm a muerte por vida; y que fmo con las pala
bras con las obras dizen. Bien citamos a q u í : y 
de grado ( fidexaííen ) eftarian peipetuaraence. 
Contra los quales dize el fuaviííjmo Bernardo 

Bcrnard. ĉ ê a manera: Cowo es pojfible que fea bueno eftar 
fer 6 de acjM^ -tintes es cofa molefia,grave . y peíljrofa: 
tAfcenf. for(iHe a(iu^ ay mucha m a l i c i a p o c a fahiduria, 
JDomi fi ay alguna. Todas las cofas fon pegadizas, Ue-

nasderefvaladeros , tinieblas ,y lacos depeca
dos , a donde peligran las almas , y el ejpirttu 
fe aflixe debaxo del Sol > y no fe halla fino va
nidad ¡ y aflicción de efpiritu. Eílo es de San 
Bernardo. Pero bolviendo á San Pedro , en 
vna coía acertó en dezir: Si vis , Señor , fi vos 
queré i s ; remitiendofe en codo á la Divina v o 
luntad. 

4 Pero cftando San Pedro hablando , f u -
b i ta , y repentinamente vino vna nube del Cie
l o , clara , y rcfplandcciente jque le hizo fom-
brn, y fon© en ella vna voz , que dixo : Efte es 
m i hijo muy amado , en el qual fíemprc me he 
agradado,oídle á el. Vino la nube,porque Dios 
fuele moftrar fu Migelladen las nubes , como 
en cofa alca , y fupetior , para declara r que ha
bla , ó fe m.Ucftra en ella , es el Scfior Soberano 
del Cielo s y Dios verdadero. Y para que fe en-
tendicí le , que aquella voz que lona va en ella, 
era voz del mi fmo Dios , y no de otro; y para 
que los ojos de los Apollóles , que eran flacos, 
pudieílen mejor íuftir, fin cegarfe, la inmenfi. 
dad de aquel re íp landor , y luz Divina. Y fue 
muy conveniente, que la nube fuelle el a r i ( l ima, 
y no eícura, ni caliginoía , como la que apare
c i ó en c! monee Sinay , atl i porque no venia 
como aquella para efpancar,íino para en leñar, 
como para que fueífc proporcionada la gloria 
de la Tvansliguracion del Señor , que allí fe 
reprcíenravn. Oybfe de la nube la voz del Pa
dre Eterno , que dixo: Ellees mi Hi jo queri
do , en el qual me agrado oídle. Como fi dixe-
K-Í. Elle es mi hijo nacuialjVcrdadciOjCoaiubf-

tancial; en el qual me he agradado,y por quien 
me aplaco , y reconcilio^con el hombre, y to
das las colas que rae agradan, me agradan por 
el. A efte aveísde oír , elle es vueftro preceptor 
y vueftro Macftro,cuyas palabras fon palabras 
de vida , cuya doctrina es divina , y la obe
diencia dclla es bienaventuranza. A efte a veis 
de o i r , y no á Pedro, que en lo que aora dizea 
no labe lo que í'e dize, ni á Moyfen , porque 
es tartamudo ; ni á Elias porque cierra con fu 
lengua el Cielo, y haze del venir el fuego. Ef
te es el verdadero Lcgiflador , el fin de todos 
los Profetas , el camino , y guia del Cielo, el 
dechado de toda Santidad,1a figura de mi fubf-
cancia. A efte a veis de í e g u i r , á efte a veis de 
obedecer , é imitar , fi queréis fer mis hijos 
adoptivos, como él es mi hijo vnigenito, y na
tural. Oyendo ella voz grande , y fon ora ios 
Apollóles , defpavoiidos , y llenos de temor, 
y eftüpoij cayeron fobre fus roftros en cierra, 
quedando como muertos, y fuera de fi, por
que la flaqueza humana no es capaz de cofas 
can alcas, y divinas , fi el Señor que fe las co
munica , no les esfuerca , y la levanta, como 
aquí lo hizo el Salvador. El qual fe llegó á 
ellos , y los toco con la mano ( como lo fo-
lemos hazer con los que eftán deí mayad os , y 
caídos) y les dixo que fe le van ta lien 9 y no cc-
mieílen : y baxando defpues del monte, les 
mando , que no dcfcubrieíícn , ni dixeffcn á 
nadie lo que avian v i l lo , halla que éi huvieíle 
refufeitado; y allí lo callaron los Apollóles, co
mo dize San Lucas. Con ello los demás Apodó
les carecieron de la tentación de la ernbidía,que 
pudieran tener ü lo fupieran,y el pueblo del ef-
candalo que padeciera , fi aviendo oído dezir, 
que en el monee avia aparecido gloriólo , def
pues le viera morir en vn madero: teniendo por 
burlador, y embuftero, que con fingidas inven
ciones , y malas artes fe vendia por lo que no 
era, y fe hazla hijo de Dios • que por eílo algu
nos de los que le vieron en la Cruz, dixeron: Si 
es Hi jo de Dios; defeienda de la Cruz.Y junta- 5 Thom. 
mente nos enfeñó el Señor ( como dize Sanco 'p q ' 
Thomás ) que los altos Mifterios no luego fe l 'a'J Jd 
deven proponer á todos, fino primero a los 
mayores, y por ellos á fu tiempo á los menores. 
Y como dize San Juan Chrifoílorao > por elfo 
efeogióá ellos tres Apodóles, como á perfonas 
mas excelentes , para que teftificaílen á los otros 
Difcipulos.y á coda la Iglefia , con mas autori
dad,y fuetea , quandoyá eílavan llenos de Ef
piri tu Santo. 

5 Ella es la hiftoria del Sagrado Miftcrio de 
la Transfiguración del Señor, que oy celebra la 
Iglc fia,declarando brevemete, para que los que 
no lo faben, fepan loque celebran. Porque fue 
vn Miítctio íoberano , y vna vilion finaular , y 
divina, para avivar nueftra Fe, defpci car nueftra 
Efperanga, encender nueftra Caridad, y engen
drar en nuellros cotacones vn fanco temoí 
del Scñoi . Aviva la Fe de muchos artículos* 

y M i f -
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« t-níílerios que creeaios. El de la Sanciíííma 
Trinidad , en el Hi jo que fe tuansíiguró , y en 
él la voz del Padre que fe oyó , y en la nube 
rerplandccieace del Eípiricu Sanco , que hizo 
fombra á los Aportóles. El miílcrio de la En
carnación , en el Hi jo querido , y en darnofle 
por M a cil io 3 y mandarnos que ic oygamos , y 
obedezcamos. Elmif tcr íode la Paflion,y muer
te del Señor , en aquel excello , del qual ha
bí a va M o y í c s , y Elias , y él avia de cumplir en 
Jerufalen. El miílerio de la Refurreccion 5y 
gloria j no folo de Je íu-Chr i í lo , ííno de co
dos fus miembros , y verdaderos hijos a fe nos 
reprefencaen la milma Transfiguración: pues 
donde cíluviera la cabera han de eílar los miem
bros ; y fe ctansíigui o el Señor , y fe virtió de 
gloria , para que fu pie liemos , cjue nucllros 
cuerpos avian de fer vellidos de aquella mif-
ma gloria , y hermoíura en el Cielo, y animar
nos con cíla efperanga á rctillir los apeciros , y 
deleyces de nueftra carne , que es la que nos ha-
ze guerra , y fe ceva > y entretiene en las cria
turas. Demás delto , aquellas palabras que d i -
xo el Padre Eterno. E j h es mi Hijo querido, 
en el qual ms he complacido ¡y agradado 5 oid-
Is a el 3 nos en leñan , que la Ley Vieja ya fe 
acabó , y los Profetas celia ron , y que el viejo 
Teftaraentono tiene fuerza , porque el Nuevo 
ya eftá abierto, y publicado, y el Padre nos ha 
dado por Maeftro, y Legiílador á fu benditif-
íimo Hi jo j e íu -Chr i r to , También efte miílcrio 
de la Transfiguración nos predica que ay l im
bo , 6 infierno, de donde vino el anima de 
Moifcn 5 y Paraiío terrenal , de donde fe cree 
que vino Elias: y que ay Cielo 3 de donde fono 
la voz que oyeron los Apollóles: y que a y Ig le
fia Militante , que abraca á los cafados , virge-
nes^y continentes, íignificados por Pedrojuan, 
y Diego: y para confirmar codos ellos mifte-
lios , quifo que el Cielo, y la cierra, el infierno, 
los vivos, y los muertos, dieílca ceftimonio de 
ia grandeza,y gloria de Chi i í lo . 

6 Quedó el monte Tabor con h Tranf-
figuracion del Señor glodoíiffinio , y digno de 
toda veneración , y reverencia , y Vos fieles en 
la cumbre del monee , donde íucedió elle ad
mirable miílcrio , edificaron defpues tres Igle-
íias , por ios lies Tabernáculos , y muradas que 
San Pedro dixo á Chri l lo que era bien edifi
car , como lo certifica Beda : y junco á las Igle-
liias íe labró vn infigne Monaílsr io , y liempre 
los Chriftianos cóvieron aquel lugar por vn 
Santuario devociíl lmo, y le iváná vificar, re-
galandofc en él ,y dcfpei cando con la memoria 
de aquel beneficio fus corazones , é iníiaman-
clolos en el amor del Señor , y fuílentando las 
flaquezis , y miferias defla vida con la efperan-
^ade la eterna , que Chri l lo nueílro Salvador 
nos rcprcicncó en fu gloriofa Transfiguración. 
Para memoria defte íagrado miíterio , infticu-
yó la Santa Iglefia la Fiella de la Transfigura
ción. Los Autores que tratan de los Divinos 
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Oficios, dizen que la inftkuyó Calixto I I I . ei Skdr'é 
año de m i l y quacrocientos yeinquenca y feys: Durando 
y lo mifmo dizc Platina, y algunos otros Efe» i - BeUthm 
cores : y que el mifmo Papa cícrivió el Oficio Platina 
que fe avia de rezar en la Fiella de la Transli- tn Calix-
guración,y concedió las mifmas Indulgencias fp, 
que fe ganan en la Fiella del Sanciíímio Sacra-
mentó : y que la ocaííon que el Sumo Pontífi
ce tuvo para hazer efto ^fue vna feñalada vic
toria , que aquel día de feys de Agofto dio 
el Señor á los Chriftianos en Vngiia contra 
los Turcos , deshaziendo eJ Exercico poderofo 
que t e n í a n , y ce rea van á Belgrado: y íal iendo 
mal heridos de la batalla , Mahomet Rey de 
los Turcos , con grande gloria de Chrirto 
en r i amien to de fu í g i d h Católica : aunque 
otros Autores dizen , queefta vi ¿loria fucedio 
el día de la Ma da lena 3 á veinte y dos de Jul ia 
del dicho año de mi l y quarrociencos y cin-
quenta y íeys. Pero io cierro es, que la Fieíla 
de la Transfiguración es mucho mas antigija 
que lo que ellos Autores dizen : como fe vec 
en los Martirologios Latinos, y muy antiguos, 
eferitos de mano ; y en ios Menologios de los 
Griegos , que cambien celebran la feílividad 
de la Transfiguración del Señor : y en Vvaí-
dclbcrto que lio recio por ios años de ochocien
tos y cinquenU; y e/crivió en ver/o el M a r t i 
rologio, y pone en ei i 1 Fieíla de la Transfigu
ración á ios (eys de Agosto, Y en los Santos 
Decores antiguos ele la I g k l u , ay muchas ora-
clones de la Transfiguración del S e ñ o r , que 
ponen Lipomano , y Su rio , y refiere el Car
denal Barón i o en fus anotaciones del Mar t i ro
logio Romano. Lo que hizo el Papa Calixto 
Tercero 5 fue componer el Oficio de ia Transfi-
guracion , y mandar que ie reza lie aquel día, y J H(} 
conceder las indulgencias que diximos, á los * * ' 
que le rezailen : mas la inllicucion de ia fieíla 
mucho antes de Calixto fue en ia Ig 'cíia.Procu
remos nofotros aprovecharnos deiia , y puerto 
cafo que en coda la vida tengamos obligación 
de acordarnos de nueftra patria , y de conocer» 
que efte mundo es lugar de d d i ierro 5 pero mas 
particularmente lo devenios hazer en ei dia que 
la Sanca ígleíia nos refreíca la memoria defte 
incomparable beneficio , y nos pone delance 
de los ojos á Chnflo gloriofo , y transfigura
do en el monte , para defperrar nueftra Hoxe-
dad , y encender mas nueftra tibieza , con el 
deieo , y efpcran^a de aueí l ra bienavcni-man-
ca , é inmortalidad. No nos dexemos vencer, 
y engañar de nueflros apetitos, y güilos. M o r -
tifiquemos nueftra carne ; tornemos nueftra 
Cruz , íígamos al Señor , y encendamos , que 
el camino del Cielo no es tan aípero , ni can 
ferabrado de eípinas , y dificultades , cómo i 
prima villa parece: y que aunque fuelle mu
cho mas fragofo , y huvidfemos de ir al Cie
lo por ruedas de naba jas, y moiir m i l muerv 
ces cada dia , codo feria nada, y fe avia de te* 
ner por regalo , por alcanzar aquella v i l ion , 

H h y g o . 
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bienaventuranza de nueftra alma; de la quahe-
í iunda táene l mifmo cuerpo tanca gloria,y her-
moíura , que de íoloaver vifto S. Pedro vna Co
la mueftia della en el cuerpo del Senur, quedo 
tan tur'oadojy tan enagenado,y fin fcnádo3qac 
íin faber lo que fe dezia , pidió á Chi i í lo , que 
le dexaííe cftar perperuamenre en aquel fagrado 
monte.El Señor por fu raiíericordia nos dé gra
cia,para quede caimanera vivamos en cfte va
l le de lagrimas , que merezcamos verle en el 
monte aleo del C ic lo , no transfigurado, como 
le vieron los tres Aportóles en el monee Tabor, 
íino como el eSjy como es glorificador,y remu-
ncrador de todos fus eícogidos, y corona,y glo
ria eterna de aquella Tanta , y bienaventurada 
compañía . Amen. 

L A V I D A D E S A N S I X T O . S E G F N D O 
defie nombre, Papa ,y M a n i r . 

EL mifmo día de la gloriofa Transfi-
auracion del Señor , á lo s feys de 

Agoflo , haze coramemoracion la Sanca Iglefia 
de San Sixto , I I . deíle nombre , Papa , y Már
tir , el qual fue Griego de Nación ,y natural 
de Atenas ; y de gran Filofofo , vino á fer hu
milde Di íc ipulodc Chrifto , y por fus grandes 
virtudes , y altos merecimientos, por la muer
te de San Eílevan Papa , y M á r t i r , fue colocado 

Bdr. t. i . en la Silla de San Pedro , y aviendola governa-
Paí'S 3 5 • do fvncilTimamcnte poco menos de vn año , fue 

martirizado en la peifccucion de Valeriano. El 
qual fabiendo que San Sixto con el admirable 
exemplo de fu vida , y con fu predicación con
vertía muchos Gentiles á la Fe de Chrifl:o,y los 
anima va, para que por ella murieííen con conf-
tancia , y alegría , le mando prender, y t raído 
& fu prefencia , procuró con blandura , y con 
afpereza atraerle á fu voluntad. Y como el 
Santo fe burlaíle de todo lo que dezia Valeria
no, le mandó echar en la cárcel de Mamcrtino, 
para que no queriendo {aerificar al Dios Mar
te 3 fe hizieííe jufticia del. Al tiempo que le 
llevavan á la cárcel, fe fue tras el, el bienaven
turado Márt ir San Lorenzo: y abrafadode vn 
ardiente, y encendido defeo de acompañarle 
en los toimentos,y morir con él por Chrifto, le 
dixoellas palabras que refiereS. Ambrollo: A 
donde vasy padre, fm tu hijo ? A donde vas, San
to Sacerdote , fm tu Diácono ? fas a ofrecerte 
a Dios en facrificio ? Pues como le quieres o fre
cer (fuera de tu cofiumbre) fin minijfro ? Que 
hasvifio en mi por donde me de feches : H afine 
hallado , por ventura, cobarde,y flaco} Diftef-
me cargo que admmiftraffe a los Fieles el Sacra-
?nento de la fangre de Chrifto ; y aora quieres 
fin mi derramar tu fangre ? Efcogifieme para 
lo que es mas ¡y m me quieres par A lo que es me
nos ? Adira que no te reprehendan de inconfidera-
do , aunque te alaben de fuerte , pues la falta 

jimhr. I . 
offíc, cap. 
4 i . 

riofos , por aver vencido : muchos Capitanes 
triunfaron, por aver peleado fus fold/idos vale-
rafámente. Como efto dixcíle Lorenzo con en
trañable afeólo j y muchas lagrimas, el Santo 
Pontífice Sixto le confoló , y le dixo : iVo te 
dexo , hi-o mió , m te defecho porpafilanirne , y 
cobarde , antes te hago faber, que te queda otra 
batalla mas dura que la mia ,y otros tormentos 
mas rigurofos. Por feryo viejo,y flaco , mi tor
mento jera breve )y ligero : mas tu que eres mp~ 
^o,robufio triunfaras con mayor vitoria del 77-
rano : De xa de llorar , que preftorne feguiras: 
( No , dize ) como lo notó San Aguftin ( prcf- Auguft. 
co paliará ella perfecucion , y quedarás libre, traft, ^ 
íino piello mor i r á s ) Paffados eftos tres Alas,tu m han, 
que eres Diácono , fegniras a tu Sacerdote, Pa~ 
ra que bufcas compama en tu paffion , pues todd 
la gloria de tu martirio fe ha de atribuir a tus 
grandes hazañas? Para que me quieres contigo^ 
El ias dexo a Elifeo , y no por ejfo le falto v ir 
tud ,y fuer cas para haz.er grandes maravillas^ 
lo mifmo harás tu fm mi: falo te encomienda,que 
los teforos de la Iglefia , que eftan a tu cargo^ 
los repartas a los pobres como a ti pareciere^ 
Todo ello es de San Ambroíio. Defpues lleva
ron á San Sixco delante del Tirano , para o k 
la fentenciade fu muerte : la qual dio Valeria
no contra el Sanco Pontífice, mandando que 
le llevaííen al Templo de Marte, y que íino í a -
crificaíle, fuelle muerto. Hilando á la puerta del 
Templo, dixo San Sixto al Idolo: Chrifto H i 
jo de Dios vivo te deftruye, Y los Chrillianos 
que cftavan prefentes , refpondieron con voz 
alta: Amen. Y al momento cayó gran parte del 
Templo con el Idolo ; y los Gentiles, y M i n i f -
trosdel Emperador , endurecidos mas con eíle 
hecho, le facaron fuera de la Ciudad para de
gollarle y San Lorenzo iva eras del diziendo- . 
le con gran ternura, y lencimiento : !7\̂ (? me de-
xes , Santo padre , que ya he cumplido tu man
damiento , y repartido a los pobres los teforos 
dé la Iglefia. Degollaron á San Sixto , con el 
dos Diáconos , Felicitli no , y Agapico , y á 
otros quacro Subdiaconos , llamados , Janua
rio , Magno , Inocencio , y Eílefano , como 
en eíle dia lo dize el Martirologio Romano, 
Sixto fue íepultado en el cimenterio de Calix
to, y los Diáconos en el de Pi ceextaro. Celebró 
vna vez O-dcncs por el mes de Dcziembre,y eü 
ellas ordenó dos Obifpos, quacro S iC2idoces,y 
fíete Diáconos; Adviercefe , que Prudencio en 
íus Himnos , parece que nos dá á entender^ 
que San Sixco , fue crucificado , con Vnos vec-
fos , que dizen aíli. 

Ia>n Sixtus afjixu > Crac i 
Laurentiunr jientem videns, 
Crucis fub ipfo jilpite 

x Pero la común opinión de rodos los 
otros Escritores , es que degollado , como d i -
ximos , y lo notó el Cardenal Bnonio . De San 

Hyrm 

del difdpule es deshonra del Maeftro. Muchos Sixto hazen mención San Cipriano , Epi í lob 
©chen-



San Jufto, y Paílor, Mártires^ 363 
ochenta , y dos. So Ambrofio, libro primeioj 
Offíc. capice 4 1 , Pmdencio, himno 2. San Ge
rónimo de íciipc. Eccleíiaft. Eufcbio 3 libro» 
7. cap. 4. N i c t f o i o , l ibro j 6. capice 34. los 

$Ar*T, 2. Maiciiologios de Beda , Víuaido , y el Roma" 
p4f,$$Z, 110 > Y ĉ  Cardenal Baronio en el fegundo 

tomo de fus Anales » el qual dize 5 que fue 
la muerte de S. Sixto el año de duciencos y fe-
fenta y vno , Imperando Valeriano, y Galieno^ 

L A V I D A , r M A R T I R I O D E S A N 
f tifio 3 J> P ' i f i o r , Hermanos, 

Márt ires . 

1 Ncic las otras vitorias, que por me-
^ '7* JL-/ dio de fus Mártires , y esforzados 
"G ' guerreros alcanzó Dios Nueftro Señor de los 

Tiranos que pcifiguieion á fu Igleíia , fueron 
muy lluftres ias que tuvo en Efpaña de Dacia-
no Prefidence , y min i lho de los Emperadores 
Diocleciano , y Maximiano, tan crueles , y fie
ros Tiranos , que nunca fe vieron hartos de 
fan^re de Chiiftianos. Pero de todas ellas es 
muy efclarecida , y guftofa la de dos niños , y 
bienaventurados hermanos, San Jufto,y Paílor, 
que en edad tierna , y delicada , vellidos del c í -
piiicu , y favor del Cielo , triunfaron del mal
vado Pre{idente,y bolando al Cielo,dcxaion en 
la tierra el trofeo de fu vitoria : Vino Dacia-
no á Alcalá de Henares , para peifeguir ( como 
lo hazia en todas paites) á los Chriitianos: pu
blicó vn edióto , en que mandava , que todos 
íacriíkaílen á los Diofes protectores del Impe
r io Romano , 6 que fucilen muertos con exquí-
ficos, y atrozes tormentos. Divulsóíe luego ef-
te mandato , y eftando muchos temeroíos , y 
encogidos, falieron al campo dos niños va le
lo fos para hazer burla del Tirano. Eftos fue
ron Juílo , y Paílor , hermanos ^ el primero de 
íietc años , y el fegundo de nueve ( como lo d i -

T í o V en ze ĉ  ̂ aPa ^ 0 V . ) los quales eran Chri{lianos5c 
ñl breve ^ Í o s ci'c P^rcs Nobles , y Chii i t ianos, y en 
_ ^ aquella fazon ivan ala El cuela , para aprender 
da ' cele ( conforme a lu edad; las primeras letras. Lue-
yr ¡r ia go q oyeron la voz,y edido del Tirano entro en 
•Reíla 'us tiergos pechos vn nuevo fervor, y encendi-
defios Sa* ^0 ^cCeo ^c P^l^s Y moih" por Chrifto.y arro-
tos ^ jancl0 las cartillas que tenían , fe partieron 

de la Efcuela , y íc fueron á caía de Daciano, 
para ofrecerfe al Mart i r io , Quando el Tirano 
fupoque aquellos dos niños , l in íer llamados, 
n i buícados , ni apremiados, fino de grado, y 
por fu voluntad venían con tanta alegría á 
morir por la Fe de Chri í lo , quedó fobrema-
nera atóni to, y confufo, y penfando que aque
lla feria liviandad , y muchachería , los mando 
acotar fecrecamente , creyendo que con efte 

S. íftdor. caftigo ( que es proprio de aquella edad ) los 
in Mffa- nmedrenraria. A l tiempo que los llevavan á cf-
l i & Ere- te tormento , dize San Ifidoro : que los dos 
viario, innocentes corderos fe ivan animando para 
Toletam. fufdr qualquier pena , por grave que fucile, 
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por el Seño r : y que ju í lo , que era el menor 
( temiendo por ventura que fu hermano Pal-
cor, por verle de tan poca edad , eftaria con al
gún rezelo de fu conílancia) le habi5 primerOí, 
y le dixo : No temas , He m i no Paito 1 ^ edil 
muerte del cuerpo que fe nos apareja, ni t ec f . 
pauten los tormentos , penfando que no los 
podrás fufrir , por fer de tan poca , y tierna 
edad : ni hagas cafo del cuchillo que ha de 
atraveilar tu garganta • porque Dios , que nos 
hazc merced que muramos por él , nos dará 
todo el esfuerco neceííario para que podamos 
morir , y alcanzarla corona del Maí t i r io : E l 
nos dará fortaleza , para que no deímayernos 
en cfta Haca edad 3 y para que lleguemos á la 
bienaventuranza , que tienen los Angeles en 
el Cielo , y todos fus efeogidos. Quedó Paíloc 
maravillado , y regozijado con ellas palabras 
de ju í lo , y dixole; O hermano mió Juí lo, coa 
quanta razón te llaman J u í l o , pues tienes elle 
efpiritu tan valerofo,como fe vee en eíla amo-
neilacíon. 'Hablas como Jufto, queriendo que 
yo lo íea. Ligera cofa me ferá morir contigo, 
por ganar á Jefu-Chritió en tu compañía . N o 
temeré morir , y ofrecer en íacrificio á Dios 
elle mi tierno cuerpo , viendo con quanta ale» 
gria tu has de ofrecer el tuyo , ni derramar m i 
fangre por aquel Señor , que derramó la fuya 
por m i , y por verle en el Cielo , y gozar para 
íjerapre de íu gloria» Eftas , y otras feme-
jantes palabras ivan los Santos Hermanos ha* 
blando , y confiriendo entre í i , y con ellasma-
nifeftavan la virtud , y gracia del S e ñ o r , que 
habla va en ellos : y ( como dize el Real Pro
feta ) faca alabanza de la boca de los n iños , 
y de los que toman el pecho. Oyeron efte ra
zonamiento los mmiftros de Dada no ; y admi
rados de can grande esfuerzo, y conílancia, 
le avifaron luego de lo que avian oído , para 
que proveyeilen fobre el caío .Quedó aílombra-
do el Tirano , y temiendo de fer vencido de 
aquellos niños , y que los varones , y todos los 
otros Chriftianos , movidos con aquel exem-
plo , fe ofrecciian al cuchillo , mandó que fin 
mas dilación los dcgollalícn fecrctamente en 
algún lugar aparcado, y fuera del Pueblo. Sa
cáronlos á va campo , que llama van Loable , y 
allí les cortaron las cabecas fobre vna grande 
piedra j en la qual quedaron iraprcíías las feña-
les (como oy día fe veen ) de fus rodillas , j 
manos. Dándonos á entender con cíle milagro 
el Señor, quanco mas duros eran los corazones 
de aquellos verdugos, é impíos mi mi l ros de 
Dad a no, que las milmas piedras, que fe ablan-
davan para regalar á los fan tos-niños , y tefti-
ficar fu innocencia , y la g lo r í a , y poder de 
Dios. Los Clniilianos recogieron con gran ve-
neracion^las cabecas, y cuerpezitos de los fan-
tos hermanos , y les dieron fepultura en el raif-
rao lugar de fu martirio \ porque no avia otro 
mas digno para fu repolo, que aquel en que al -
cancaron tan grande tr iunfo, ni fe podía hallas 

H h z mas 
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mas preciofo balfamo para vnghlos , que la 
fangrc fagrada, y freíca , que acabavan de ver-
ter. Y algunos dizen , que Cli i i í lo nueftuo Se
ñor , paia honrar á los que tan bien le avian 
honiado , dando tu íangre por fu Fe , vino 
del Ciclo á fu entierro. Edificófe alli vna ca
pilla en fu nombre. Fue fu muerte á los fcys 
de Agoílo , cerca de los años de Chiifto de 
trecientos y fíete , Imperando Dioclcciano, 
y Maximiano. Defpues con las varias , y gran
des perfecuciones que padeció la Iglefia en Ef-
paña , fe perdió la memoria deftos fantos n i 
ñ o s , hafta que Aí ludo , Ai^obifpo de Tole
do , teniendo noticia dellos , con paiticular 
inílinro de Dios los bufeo, y halló,y tuvo tanta 
devoción con ellosjque dexó á Toledo^y fe paf-
só a Alcalá, para fciviilos toda fu vida, como 
lo eferive San Ildefonfo s At^obifpo affimif-
mo de Toledo. Mas aviendo los Mo.os def-
truido los Reynos de Efpaña } vn Vrbic io (el 
qual en la Ciudad de Huefca }y fu Obifpado, 
es tenido por fanto ) llevó los fantos cuerpos 
de Alcalá , defpues de varios fucellos vinie
ron á parar en la Ciudad de Huefca , de don
de el año de mil y quinientosy fefenta y ocho 
feon breve del Papa Pió Quinto 3y por man
dado del Rey Católico Don Felipe Segundo ) 
fueron traídas gran paire de fus preciofas re
liquias á Alcalá de Henares : y recibidas con 
gran íiefta, y regozijo, y colocadas en el Tem
plo Colegial de fu nombre ; all i fon tenidas 
con gran reverencia , y devoción , en la Ca
pilla que ella debaxo del Altar mayor , que es 
(a . lo que fe entiende ) el mifmo lugar de fu 
martirio , y en el eílá la piedra fobre que fue
ron degollados. Efcrivió la vida deftos Santos 
niños S. If idoro,y Prudencio^ los Mart i rolo
gios Romanos» el deBeda , Vfuardo, y Adon3 y 
otros Autores hazen mención dello:y Ambrofio 
de Morales hizo vn libro de fu martirio,y ti af-
lkcton,y aunq murieron á los fcys de Agoílo.En 
el Arcobi ípado de Toledo^e celebra fu ficíla á 
los íiete5por eftar el dia precedente ocupado con 
la de la gloriofa Transfiguración del Señor . 

F I D A D E S A N C A T E T A N O T I E N E , 
Fundador de los Clérigos Re

glares. 

1 X A vida de San Cayetano efcrivió 
-L_ i en lengua Caflcllana el Padre Don 

Manuel Calafibeta de fu mifma Orden , y de 
ella , y de las liciones de el Breviario Roma
no hemos de facar lo que aquí dixeremos. En 
la Ciudad de Vincencia , de el Scñoiio de Ve-
necia , nació San Cayetano Tiene , el año de 
el Señor de m i l quatrocientos y ochenta de 
padres muy nobles; porque fue hijo de el Con
de Gafpar Tiene , y María Porto 3 matrona 
Jgual en íangre á fu marido, y muy Chriftiana, 
y devota de la Reyna de los Angeles , á quien 
llevada de vn impulfo in te i ior ' , cílando pre

ñada de Cayetano , ofreció lo que traía en el 
vientre ; y quando le p a r i ó , ratificó el ofre
cimiento , dedicandofele por hijo , píira qUe 
le favoreciefle como á tal ; y por t i lo defde en» 
tonces le llamavan Cayetano de Santa María 
Luego dió mueílras Cayetano de fer efeooido 
de Dios , porque á los pobres tenia vn amor 
muy tierno , y defeava focorrer fus neceffida-
des , y de los regalillos que le da van como á 
n iño 3 partía con los nccelTjtados : y quando 
no tenia que dar , pedia á fus padres, y á los 
de íu cafa , que le dit í lén que dar por arnor 
de Dios. Con los años crecía en Cayetano el 
deíeo de la perfección , y defeava conocer, y 
comunicar á las pe lionas eípi rituales , para 
tomar fus con lejos , c imitar fus virtudes , y 
huía de la compañía de gente liviana, ocíofas 
porque no fe le pegaíícn fus vicios. Frequen-
rava las Iglcfias , y guílava de los lugares f o l i -
tarios , por fer mas acomodados para fu de
voción. Por ellas , y otras virtudes , que rc í -
plandecian en el fanto mancebo , huían de el 
los malos , y viciofos , como de reprehenfion 
de fus vicios, y los buenos, y virtuofos le ama-
van , y bufeavan para alentarfe á fervir á Diosj 
y todos le llamavan fanto, admirados de tanta 
pureza , y perfección en tal edad. 

i Siendo de veinte y cinco a ñ o s , íol icí-
tado de la caridad , y defeo de el bien de las 
almas • en vna heredad fuya hizo vna hermita; 
para que los labradores de la comarca tuvicf-
fen cerca donde oir Miíla los días de Fiefta. 
Concurr ió al gallo de la obra vn hermano fu-
yo mayor, llamado Bautifta Tiene, y entre los 
dos la dotaron de fefenta ducados de renta. En 
ello gaílava el tiempo , y el dinero el fanto 
mancebo , no en entretenimiento , n i galas» 
como íuelcn los otros mocos ; antes cuydava 
tan poco de el aliño de fu períona , diziendo: 
El Chríftiano no ha de cuydar de el adorno 
del cuerpo, fino del adorno del alma ,que fu 
padre le reprehendía por ello afperamente,que-
xandofe de que deshonrava fu linage con el 
trato , y porte de fu períona. No dava el San
to oídos á ellas razones del mundo, refpon-
díendo con el fi lene i o , y fufiímiento , haíla 
que vn dia que fu padre le reprehendió cora 
mas eficacia , le pareció conveniente dar fat i í-
facion j y bolverno tanto por l i , quanto pou 
la vir tud; y aunque la refpueíla f u e m u y C h r i í l 
nana , y las razones muy prudentes; folopor
que las dixo con alguna acrimonia , fe culpó 
d i atrevido , y que avia perdido el rcfpero i 
fu padre , y eíla falta leve fue vna de las cul
pas que mas lloró , y ííntió toda fu vida; mof-
trando en efto la pureza de fu alma , y quan
to aborrecía las culpas graves , pues vna tan 
ligera le dió tan grande cuydado. A l contra
rio , la madiede Cayetano guílava mucho de 
verle tan defpreciador de el mundo 5 y le ama-
va tanto , que el Santo defpues de muerta fu 
Biadrc , UePÓ á temer, que padecería en el 

Pur-



San Cayetano Tí ene ̂  
purgatorio grave pena por el cícmaíiado afec
to que 1c aviacenidoi pero vna Religiofa/ier-
jra de Dios , le aííeguró , que íaliendo fu ma
dre c!c ella vida , fue pre tentad a á la Reyna 
de ios Angeles , por mano de San Miguel Ar
cángel , y Sanca Monica. Y Cayetano con-
feísó á la miíma Religiofa j que él avia enco
mendado a eftosdos Sancos el alma de fu ma
dre, 

3 Sucedió la muerte de fu madie citan
do el Sanco en Roma , á donde le llevo , no 
la ambición de pueftos , y dignidades, fino el 
de fe o de aprehender la vida Eclefiaftica , que 
ya urofeílava , de los mejores Prelados, que á 
la íazon fiorecian en aquella Corre de la Igle-
fia ; aunque Dios le llevó mas para Macího3 
que para difcipulo , mas para que fucile exem-
plo á muchos, que no para que él aprehendief-
ie á vivir de otros. Vivia en Roma con gran
de edificación, frequentando las Ig lc íns , y lu 
gares fagrados 3 y ocupándole en obras de m i -
fericovdia , con que fe ganó mucha eílimacion 
con los Principes * y Prelados 3 y con el Papa 
Julio Segundo, que preíidia entonces en la 
Iglefia j y llcgandoíe á la fama de fu vircud, 
la nobleza de íu fangre 3 y fus muchas letras, 
porque avia eftudiado Filoíofia 3 y Teología, 
y cltava graduado en Arabos Derechos , le 
hon ró el Sumo Pontífice con la dignidad de 
Proto-Notario A poli o lie o s y le hizo fu Cama
rero , pcnfmdo iubirle á mayores Dignidades; 
pero todas eftas Dignidades , y las otras , que 
podía eíperar , no levancavan el coracon de 
Cayetano, ni divercian íu efpiritu de los exer-
cicios de devoción , y piedad, en que antes fe 
ocupava. Ordenóle de Sacerdoce , y procura-
ya cumplir peí feólamente con las obligacio
nes cié tan aleo oficio , para fer digno de ofre
cer todos los días el Sacrificio del Señor , lo 
qual hazia con mucha devoción , y aparejo. 
Eneró en vna Congregación , que fe llamava 
de el Divino Amor, y con fu exeraplo fervori
zó á codos los Congregantes , y fe aventajó á 
ellos en la perfección de el amor , que era fu 
principal inñicuco. Por erte amor mereció vn 
favor muy fingularde la Divina mano, y fue, 
que cfiando vna noche de Navidad en Sanca 
María la Mayor , fe le apareció la Reyna del 
Cielo con íu Hi jo , y fe le puro a Cayetano en 
fus bracos coa el gozo , y alcgi ia de fu cora
r o n , que fe puede penfar. 

4 Cada d-ia le davan mas en roftroá Ca
yetano las dignidades , y puertos altos del mun -
do , porque quanto tienen de altura , tienen de 
r ieígo , y precipicio; y coní iderando, que la 
gracia de el Papa, y favor de los Cardenales, le 
prometian grandes adelantamientos en la Cor
te Romana ; para huir eftos peligros ,^ue tan
tos bufean , decerminó falir de Roma,y pidien
do licencia al Sumo Poncifíce con vn buen pre
texto , fe bolvió á Vinccncia fu patria. Aqui 
halló ov Congregación de oficiales 

humilde , pero devota , y exemplar; pidió fer 
admitido en ella por hermano , y los Congre
gantes le recibieron por padre , y í.naeftro;y él? 
primero con obras , y con palabras los enfe-
nava , y fervorizava ; y adviniendo , que fre-
quentavan poco la Sagrada Comunión , poE 
ler poco vfada en aquellos tiempos, aun de 
los que encavan de perfección , les perfuadió, 
que Gomulgaííen tres vezes cada femana , y el 
mifmo Sanco los comulgava muchas vezes de 
fu mano , y folia hazericscon la Forma en las 
manos vn Sermo breve de las excelencias de ef-
te Sanco Sacramento , y provechos de recibir
le á menudo. Con el cxcmplo de ios Congre
gantes , y exhortaciones de el Santo , fe in t ro-
duxo en otros muchos la frequencia de la Co
munión . Con la autoridad que tenia San Ca
yetano en la C o n g r e g a c i ó n , y veneración que 
le tenían , in t roduxo, que ios Congregantes 
acudíclícn á vn Hofpital de incurables á exer-
citar la caridad con ios enfermos, que nece(-> 
íicavan bien de efta aííiñencia ; y como él era 
el primero en eftos píadofos exercícios, ningu
no íc efe ufa va , y todos le imitavan , y fe-
ouian ; íiendo de grande admiración na ra co-

l e í . * 

da la Ciudad de Vincencia ver vn varón can 
noble , y iluftte por fu fangre ocupado en tan 
humildes exercícios , como le obiigava á hazee 
la caridad. 

5 Mas cftando tan bien ocupado Cayeta* 
no , fu Confeííor , que era vn Riligiofode la 
Orden de Predicadores , infpiradode Dios , a 
Jo que parece ,le mandó , que dexaífe fu patria, 
cafa , y parientes , y fe fueííéá Venecia , don
de hallaría en c|ue exercitar fu caridad. Obede
ció Cayetano, partiófe a Venecia , llevando 
con figo lo que pudo de fu patrimonio 3 como 
quien d ex a va á fu patria , para no bolver á 
ella. En Venecia fe fue derecho á vn Hofpital 
que llaman el Hofpital Nuevo,aunque de nue
vo no cenia mas que el nombre; y galló en el 
reparo de fu fabrica , que ya de antigua ame-
nacava ruina , y en el regalo, y cura de los en
fermos , la haziendaque llevava. No folo repa
ró en lo material el Hofpital, mas cambien en 
lo cfpiricual , y económico , porque les dio le
yes muy provechofas para fu govierno , aíli en 
la cura de los achaques de el cuerpo , como 
en el remedio de las enfermedades de el a l 
ma. Y por eíló con mucha razón efta oy fobre 
ia puerca principal de el Hofpital vna Imagen 
de el Santo , y á los pies vna piedra , en que le 
llaman Ancor de aquel Hofpital. Efte exemplo 
de can ardience caridad luzia en los ojos de 
toda la Ciudad , en que era tenido por v n 
hombre venido de el Cielo ; y los Nobles fa-
biendo la nobleza de Cayetano , y viéndole 
fervir ales enfermos con canea candad ; y hu
mildad , fe a lenta van á imitar tan heroyeo 
exemplo j y a il 1 muchos Cavalleros , y feñores 
principales acudían al Hofpital á fervir á los 
enfermos , curando fus llagas , dándoles de 
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3 
comer, haziendoles las camas , y barriendo las 
íalas, fin rchuíar ningún oficio , por humilde, 
n i baxoenferviciode los pobres cnfeanos. 

ó El Padre Dominico que confeííava á Ca
yetano en Vincencia , eftava ya en Venecia por 
Pvior de aquel Convento 3 y aunque via el mu
cho provecho que hazla en aquella Ciudadjco-
«ociendüj que Dios le quería para cofas mayo
res, le mandó ir á Roma fegunda vezj y el San
co fe partió para Roma, fin fabeuá lo que iva; 
pero iva guiado de Dios , que fabia para lo que 
le llevava. Llevavale, para que dieíTe principio 
avna nueva Religión , y aoi eftando en aque
lla Corte retirado de el Palacio , y de el bul l i 
cio, acudiendo folo a los Templos , y Hofpita-
les , y á fu Congregación de el Amor de Dios, 
acompañandofe con los virtuolos , y cxerapla-
res , no con los grandes , y podeiofos, empegó 
a difeurrir en fundar vna Religión de Clérigos 
Reglares, que con fu exemplo, modeftia, y pu
reza de vida, cerraílen la boca a los í-lereges 
¿c aquel tiempo , que murmuravan de la mala 
vida de los Clérigos, condenando como Herc-
ges todo eleftado Eclefuftico,por la vida de al
gunos, que folamente fe difeienclavan de los 
Seglares en la dignidad , y mayor obligación; 
pero en las coftumbres, y modo de proceder no 
avia diferencia , fino era por ventura en fer 
peores ; no mirando á la vida de otros muchos, 
en quien la vida nodefdezia de la dignidad , y 
las coftumbres eorrefpondian a la obligación. 
Comunicó Cayetano fu penfamiento con Don 
Bonifacio de Acole,que era hermano de la mif-
ma Congregación de el Divino Amor , períona 
Noble, y aventajada en virtud , que aprobó fu 
intento, y fe le ofreció por compañero. ] u n t ó -
fele Don Juan Pedro Carrafa, Ooifpo de Tea-
t i , Varón muy aullero , y exemplar , que def-
puesfue Sumo Pontiíice , y le llamó Pablo I V . 
el cual andava con los mifmos deíeos , y inten-
tos que Cayetano , y otro compañero , Varón 
iluftre en la fangre , y mas iitiftre en la pureza 
virginal , llamado Don Pablo Confihaii : y to
dos quacro, aviendo conferido entre h las co
fas nccellarias para la Orden , que prctendian 
fundar, alcanzaron la aprobación de el Papa 
Clemente Séptimo , en vna Bula defpachadaa 
veinte y quatro de Junio de mi l quinientos y 
veinte y quatro , en la qual hablando el Sumo 
Pontífice con el Venerable Hermano ]uan Pe 

FIos Sanítorum* 
affi Clérigos, como Seglares; y les concede to
das las gracias,y privilegios de la Congregación 
de los Canónigos Lateranenfes ; y allí cfte Su
mo Pontífice , como fus fuccííorcs han conce
dido á efta Religión tantas gracias , y privile
gios , que es cofa de admiración , y dize el 
Dcdor Navarro , que no lo creyera , fino los 
huviera viílo. 

7 Hilando ya aprobada fu Religión , pro-
fe liaron el ObifpoTeanno , San Cayetano , y 
fus dos compañeros áca torze de Scticinbrc,dia 
de la Exaltación de la Santa Cruz de el año de 
mi l y quinientos y veinte y quatro, en el Va t i 
cano , delante de el Altar de el Principe de los 
Aportóles San Pedro, en manos del Ob i ípo de 
Calci ta , que en nombre de fu Santidad affiñió 
á efta fundación.que fe hizo con grande lólem-
nidad, y concurío de el Pueblo Romano. El fin 
de cfta Religión es la reformación del Eftad© 
Eck fiaftico,)' proveer á la Iglefia de Santos Pre
lados , cola neceftariííima , y iraportantiffimaa 
para el buen govíerno de la Iglefia, y provecho 
de toda ella : La pobreza que profclla , es tan. 
eftremada , que ni tiene rentas para fu fuñen-
to , ni pide Umoínas , como otras Religiones 
Mendicantes, dexandofe á la providencia de 
Dios, que mueva á los Fieles, para que los pro
vean de lo neceirario , por lo qual fe puede lla
mar juftamente la Religión de la Providencia de 
Dios , porque totalmente dependen de ella fus 
Rellgiofos. Y Dios 
aves delayre , y de 
de los Pezes de el mar , cuy da de proveer de to
do lo necella rio a los que tan de veras le i n ven. 
E l nombre que 'es dio Clemente Séptimo , es 
de Clérigos Reglares , como acabamos de de-
zk ; pero en Italia fon llamados comunmente 
Teatinos, porque Don Juan Pedro Carrafa, 
que fue entre fus quatvo primeros Padres el 
principal, por la dignidad Epifcopal, y el p r i 
mer Piepofuo de íu Orden, fe llamava Obifpo 
Teatino, antes de fundar la Rel igión, y de aqui 
los hijos de San Cayetano, fe llamaron los Clé
rigos Reglares Teatinos: Defpues el vulgo,di6 
en Efpaña, el nombre de Teatinos á los Padres 
de la Compañía de ]esvs, penfando,que ios Pa
dres de la Compañia ,que venían de Italia a Ef
paña , embiados de San Ignacio, eran de la Re
ligión de los Padres Teatinos , que pocos años 
antes fe avia fundado en Italia , confundiendo-

que no fe olvida de las 
ios animales de i a tierra .n i 

dro Carrafa ,Obifpo Teatino , y con el amado fe con la femejan^a de el habito, la cercanta de 
hijo Cayetano , Presbítero Vicentino , y fus el tiempo de la fundación , y fer las dos Reli-
eompañeros , y fuceílorcs , aviendo alabado fu gionesde Clérigos Reglares, no diftlnguicndo 
defeode fervir áD ios con mas quietud, y vmr- ios inftitutos, que fon muy diferentes , aunque 
fe á el con mas cftrecho la^o , les concede, que ambos Santos; y defpues no ha podido preva-
puedanhazer los tres votos Religiofos de po- Iccer el deíengaño contra el v fo ; porque los 

nombres impueftos , fon como las enfermeda
des contagiofas, que quan fácilmente fe pegan, < 
tan dlficilmcntc fe quitan.Hablando de el nom-
bre,que dieron en Italia a los hijos de San Ca- jV^ .T í f . 
yetano , dize el Padre j u l i o N i g r o n i o , de la Tart .nn. 

a codos los que quifieren profcílar aquella vida3 Compañía de Jesvs : Elle nombre de Teatinos, XQ.& j 8. 
que 

breza, caftidad,y obediencia, y vivir en común, 
y de el común; y veftit el habito común de los 
Clérigos, con el nombre.de Clérigos Reglares, 
y elegir Superior,y hazer Conftituciones opor
tunas , y convenientes a fu inftkuto , y recebir 



que les dieron a los Clérigos Reglares, por el 
Obifpo Teacino 3 vino á cedeu en gloria fuya, 
porque efta voz parece , que fe deriva de la pa
labra Teos, que íignifica Dios, o Tcatis s que es 
conrempladoi- ; por lo qual llamar á eftos Re-
ligioíos Tcacinos, bien coníiderado es llamar
los Divinos , ó Contempladores; y no defdize 
ninguno de eftos dos nombres de fus primeros 
clefeos , y palabras, con que contemplando las 
cofas celeftialesjencomendavan el DivinoAmor. 
Alaban muchos Autores á efta Sagrada Reli -
g ion .y con mucha razón , por la excelencia de 
íu inf t i turo , vida de fus Religíofos, y prove
cho que ha hecho en la Iglefia, En particular 
el Cardenal Baronioen las Anotaciones al Mar
tirologio Romano al dia veinte y nueve de Ju
nio , dize Que los Clérigos Reglares han reno
vado la forma Apoftolica de v iv i r , y la obfer-
van perfe&amente , que es vna fuma alabanza 
de efta Sagrada Religión. 

§ Tres años deípucs de fundada la Rel i 
gión de los Clérigos Reglares , íucedió elfaco 
ele la Ciudad de Roma por Borbon , y fus Sol-
dadosjy en efta ocafion padeció mucho San Ca
yetano •, porque eftando Con fus Religiofosen 
vna Iglcíia fuya fuera de la Ciudad en Monte 
Pincho), dexando otra que tenían dentro de la 
Ciudad en Campo Marcio > para atender con 
mas quietud á la oración, y rogará Dios ,que 
remcdialíe tantos daños, y enfrenaííc el ntrevi-
tniento de los Soldados,á los quales con fus pa
labras, y exoitaciones,no avian podido enfre
nar j entrando en la Iglcíia algunos foldados 
He reges , la anduvieron coda con militar albo-
roto j y conociendo vno de ellos á San Cayeta
no, por aver (ido criado de fu cafa , penlando, 
que debaxo de fu habito pobre oculcava fus an
tiguas riquezas, incitando á los otros Soldados, 
le atormentaron cruelmente , para que confef. 
íaííe donde tenia el dinero , apretándole fuerte
mente entre vnas arcas ; y defpues le dieron 
otros tormentos inhumanos , y barbaros , que 
fufiio el Santo con grande paciencia,y alcgiia, 
comunicándole Dios losconfuelos á la medida 
de los dolores. Otro dia bolvieron al mifmo 
Convento otros Soldados , y hallando á San 
Cayetano , y á los otros Religiofos hincados de 
rodillas delante de el Alear mayor, procuraron 
primero con nmenneas > y injurias , que mani-
fcftaílen el oro , y plata, que guardavan ; y co
mo no podían manifertar las riquezas que no 
tenían, los llevaron preíos á vna Torre de el 
V-tticano,dondc gaftavan el tiempo en oración, 
y alabanzas Divinas por lo qual el Capitán de 
aquellos Soldados les dio libertad á ruegos de 
vn Coronel Efpañol, que fe k) rogo , cdiíícado 
de averíos vifto cantar en la Torre á Coros el 
Ohcio Divino con el í o diego , y dcvocion3que 
pudieran en íu Convento. 

5> Salió San Cayetano de la prifion , y de-
feofo de falir de Roma, por no ver tantos fa-
ciilegios, y maldades, como los Soldados He-
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reges, que ivan en el Exerdco cometían, fe en
caminó al Tiber , por i ] hallava embarcación 
para f i , y los otros Religiofos. Aquí encontró 
vn Cavallero , no conocido , que ííno era A n 
gel, á lo menos hizo con ellos oficio de cal,por-
que les negoció embarcación á íu coila , y los 
aüeguró tendrían buen vi age. Embarcaronfe , y 
luego dieron en vn Navio de Collarios, que los 
hizieron detener, y quando temíanlos Religio-
los alguna violencia , el Capitán de los Col lá-
nos mandó que les diellcn algunas Cofas de co
mer ^ de que tenían harta neceffidad , y fin ha-
Zerles ningún daño los dexó ir libres. Con eftc 
íuceílo animava defpues el Santo á fus Religio
fos para alentarlos á la coníianca en Dios , pon
derando que les avia ft con ido en el mar por 
medio de vnos ladrones , como á Elias en el 
dcíícrto i por vna Ave de rapiña. Llegaron fe
lizmente á Oftia , y deaqui los llevó con figo a 
Venecia el Embaxador de aquella República, 
que fe bolvia de Roma á Venecia; 

i o En Venecia fundó San Cayetano va 
Convento de fu Orden,con mucho güito de to
da la Ciudad, porque como avian vifto, y expe
rimentado el fruto , que hizo en ella el Santo 
ííendo Seglar, y íolo le cipe ra van mayor íien-
do Relígiofo , y viniendo acompañado de tan
tos Religiofos hijos de fu efpiritm Y no fe en-* 
gañaron , porque entrando poco defpues la peí* 
te en Venecia, fu-vió el Santo, y fus hijos á los 
apeftados con grande caridad ¿ exponiendo fa 
vida por la falud de fus proximos3cl qual exem-
plo de fu Santo Padre han imitado defpues fus 
hijos en Padua , Milán , Genova , Palermo , y 
en coda Italia.El año de mil quinientos y t rein-
ta^ huvo algunas diferencias entre el Obifpo de 
Verona,y fuCabi ldo ,y Don Juan Pedro.Ca
rrafa ,que era Prepofico de Venecia , y defeava 
mucho la paz de el Obifpo, qüe era muy amigo 
luyo, y bienhechor de fu Religión j embió á Ve-
rona á San Cayetano, fiando de fu mucha pru
dencia el ajufte de eftas diferencias , y el Santo 
obedeció , y haziendo oficio de Ángel de pat» 
Compufo las cofas como fe defeava'. De alli á 
tres años mandó C emente Séptimo , por vn 
Brevej en virtud de Sanca obediencia, que com 
toda la brevedad poííiblcfucííln algunos Rc l i . 
gioíos á fundar va Convence en Ñapóles i para 
efta fundación fue feñalado San Cayetano 9 S Í 
xando á íu elección el cícoger compañero • mas 
obedeciendo pronto á lo primero, reípondió k 
lo fegundo : No quiera Dios que en efto haga 
yo mi voluntad ; antes le (uplico os inipire rae 
deys el que fuere mas contrario á mi inclinado, 
y gufto. Y Dios le premió efta rcílgnacion, dif-
poniendoque le dieííen al B. D o n j u á n Maria
no , Reügio ío can Santo , y Varón tan exem-
plar, que le llamavan comunmente el Santo de 
Dios. Luego fe pufo encamino San Cayetano 
con fu Compañero , faliendo de Venecia á tres 
de Agofto, fin reparar en el rigor de ios calores, 
y peligros de la vida , en tiempo fugeto , en 

aque-
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exoito a que fundalTc vn Convento de Monjas 
Francifcas Defcal^aSjy fe encualll; en él Rcligio-
fa. Defeava ella peregíinar á Jciufalcn , para 

de vays en cal tiempo? Efto es ir á morir . Y el vivií en aquellos Santos Lugares en oracion3y 

aquellas tierras, a mutaciones, Pafso por Ro-
jna5c yendo con fu Compañero á befar el p k á 
fu Santidad, les dixo : Que es ello hijos? Adon-

Santo refpondio: Sanciflimo Padre, cfto es ir a 
obedecer a vueftta Santidad. De que el Papa 
quedó no menos admirado , que edificado de 
tan pronta obediencia, que no reparava en pe
ligro s de muerte. 

i i En Ñapóles fue muy bien recibido S. 
Cayetano de totlos los Señores , y Nobles,y en 
cfpecial de el Conde de Opido ,que avia fido 

penitcnda3y citando dudóla : íi íeguiriacl con-
íejo de íu Confcllor, 6 fu incl inación, oyó vna 
voz clara, y di í l inta, que la dixo comutaílc la 
peregrinación de Jeruíalen en fundar vn Con
vento dcReligiolas, debaxo de el amparo de 
Nueftra Señora, con la Advocación de Jcrufa-
len. AíTi lo hizo, y San Cayetano , y fus hijos 
governaron el eípiritu de aquellas Religiolas, 

iexos de los murosj pero no qui lo aceptar las 
lentas, que repetidas vezes , y con muchas inf-
cancias por ü , y por otras perfonas le oÍTecia,y 
perfuadia que accptaííe, pareciendole al Con
de, que no podia fuftentaríe largo tiempo vn 
Convento de Rcligiofos, fin tener renta de que 
fuftentarfej pero el Santo refpondia:Que Dios, 
que los avia fuftentado hafta entonces fin rén
taselos fuílentariaen adelante y que íu renta 
eran las palabras de Chrifto en fu Evangelio, 
que no pueden falcar.Ty^ efiejs folicltesd-c que 
comereys,h deque os "veftireys. Porque vuejiro 

Defpues de a ver citado San Cayetano 
quatro años en aquel Convento, como crecieí^ 
íe el numero de los Religiofos , y el concurfo 
de los Seglares á hulearlos para fu aprovecha
miento, le apareció tomar otro fitio mas capáz, 
y acomodado. Alcan-cójque le dieííen la Iglefia 
de San Pablo Mayor3que eítá fituada en lo me
jor de la Ciudad , y en ette Templo erapecó á 
predicar con mas hequencia, y con notable 
aprovechamiento de los oyentes, porque como 
fus palabras fallan de vn pecho abra íado de ei 
amor de Dios, abrafavan los corazones de los 

Padre Ceieftial [abe,que necejíltays de todas efi oyentes, caufando en ellos notables mudancas. 
tas cofas. Bufcadprimero el %eynode Dios , y Avia por eíte tiempo en Ñapóles algunos here-
fu juftkia 3 y todas ejlas cofas fe os darán por ges ocultos , que con piel de ovejas eran lobos 
dñadldur a 

11 Por libraríe de las importunaciones de 
el Conde , y tener fitio mas á propofico para 
exercitar la caridad con los próximos , dexando 
la cafa, e Iglefia, que le afia dado el Conde, fe 
pafso dentro de la Ciudad á la cafa de vna Se
ñora devota , llamada Doña Lorenga Longa, 
que caia cerca de el Hofpital de los incurables, 
donde el Santo exercitava con los pobres l ami -
fericordia corporal, y con todos los fieles la e í -
pi r i tua l , confefiando ,y predicando en la Iglc-

carniceros , y con capa de virtuofos , como en. 
lo exterior lo p.irecian,enfeñavan doifirinas fa i 
fas , y heréticas , pero con tanta diffimulacion, 
que el vulgo no podía conocerlo. Vno de eítos 
Predicadores era Rcligiofo , oyóle vn día San 
Cayetano, y luego entró en folpecha de la doc
trina, que predica va,y continuando el oírle por 
certificarle mas, vino á conocer , que era hei e-
ge, y eferivió á Roma á Don Pedro Carrafa, 
que ya era Cárdena!,para que hablaíle al Papa, 
y pufieilc remedio á tantos daños ^ y mientras 

fia de Nueftra Señora de el Populo, que no el- venia la rcTpucfta de Roma, procurava el San
ta va muy diftante de la dicha cafa. Compróles 
áefpues cita Señora vna caía , donde el Santo 
abr ió Iglefia, y fe llamó Nueftra Señora de la 
Eftalcta. En eíte Convento moftró el Señor los 
mentes de íü fiervo con vn milagro, que hizo, 
por fu oración ; porque aviendofele quebrado 
vna pierna á vn hermano lego, y en la curaen-
canceradofe de manera,que dcierminavan los 
Cirujanos cortaríela,el Santo íeeí luvo en ora
ción la noche antes muchas horas, y defpues vir 
í i tó al enfermo ,y 1c mandó , que fe encomen-
dafle al Seráfico Padre San Francifco, é hizo la 
leñal de la Cruz fobre la pierna , y la besó , y 
quando a la mañana vinieron los Cimjanos a 
cortar la pierna , la hallaron fana, como ü nun
ca huviera tenido en ella enfermedad. Pagó el 
Santo largamente á fu bienhechora Maiia Lo-
xenca', la'cat idad que avia vfadocon el , y fus 
Rcligiofos j porque admitiéndola por hija ef~ 
p u i u u l , la adelantó mucho «n peifeccion, y la 

to defengañar á todos con platicas privadas , y 
fermones públicos- y los he reges viendofe def-
cubiertos , temiendo algún grave caftigo , fa-
Ueron de Ñapóles , y de Italia 5 y fe apagaron 
aquellas centellas, que fe avian empegado k 
emprender en aquella Ciudad , y amenacavan 
vn grande incendio. 

14 Celebró fu Orden Capitulo en Ñ a p ó 
les el año de mil quinientos y quarenra 3 y fue 
elegido San Cayetano por Prepofito de Vcne-
cia,adonde fe partió con gran fentimicnto de 
los Religiofos de el Convento de Ñapóles , 
porque perdían tal Padre , y Prelado , é igual 
gozo de los de Venecia , poique merecían tal 
Superior. Fue recebido con apiaufo de toda la 
Ciudad, que tenía muy conocida fu famidad,y 
acudían a él muchas perfonas , para fer guiadas 
en el camino de la peifeccion. De aqui fe par
tió á Verona, poique el Obilpo de quien antes 
hizimos mención , le llamó á fu Ciudad s para 

ayu-



San Cayetano 
uyudarfede él en l i reformación de íu Obifpa-
¿o; y Hevo coníígo algunos Religiofos , que le 
parecieron á propofíto para aproVcchará las al
mas. Proveíales el O b i í p o de codo lo neceíli-
rio^con abundancia; y aunque el Sanco al pr in-
op io lo admitía con agradecí mienco j cernien
do de (pues no fe relaxalFc algo en fus hijos el 
fervor con el demafíado regalo , rogó al ObiC 
po que fe moderalle, y les dexallc vivir con la 
moderación, y cempianca, que lleva fu Re
gla : y como el Obifpo noacendicílc á los rue
gos de el Sanco, le proceftó que fe bolveria con 
í u s R e h g i o í o s á V e n e c i a , ííno fe moderava en 
fus l imoínás ,y los dexava vivir conforme á íu 
mft icuco^ por no perder tan vdlcs operados, 
permició ei Obifpo, que fe furtcnenífen de las 
hmoínas , que les ofrecían los fieles,concúrrien. 
do el con las fuyas, como vno de ellos. Avien-
do eñado San Cayecano en Vcrona algunos 

i i o n - 3^9 
para alcanzar quanco pedi í . D a i a Mílíá codos 
los días, Im dcxarla ninguno , y íencía mucho 
que os Sacerdotes por acud i rá negocios tem
porales, dexaílen de celebrar el Santo S.icrifi-, 
cío de la Milfa s porque le parecía, que ningu
na ocupación devia eftorvar bien can grande» 
como el de celebrar. Guftava de dezír Mílfa ea 
el Altar Máyor > por eftar al l i el Santi l l ímo Sa« 
cramenco. Piocurava introducir en todas par
tes la hequencia de la Comunión , y fe admi-
rava,y ¡amentava mucho de que huvieífe Chi i f -
tiano , que pudiendo tener a Chrifto en fu pe
cho , noqu i í i d í c cal huefped, y pudiendo fuf-
tentar e con cal manjar , no Jccomíclle , n i t u -
viche hambre de el. Fue muy zelofo de el C u l 
to D i v i n o : quería que eftiivíeífcn las Igleíias, f 
Altares muy limpios, y adoinados,y con fer tan. 
pobre , y amigo de la pobreza- los ornamentos, 
y alhajas pertenecientes al Culto Div ino , que-_ r . i , ' v v - i ^ i i a .ugunos y aiua as pertenecientes al Cu co Divino m i í » 

f e t l ^ T c n e d r ' T " 1 1 0 ^ T ^ ^ ^ ^ - A ' -
ie oolv o a Vcnecia,al govierno de íu Conven- do lo preciólo en fervir al Señor de todo- y a f 
so , y al Capiculo , que fe acercava ya , y avía ^ ^ — ^ - ' ^ -
de celebrar fe en Vcnecía aquel ano. En el fue 
elegido fegunda vez Prepolito deNapoles,y re-
cebido de aquella Ciudad , como fi fuera vn 
Angel venido de el Cíelo á traerles muchas f 
licidades ; y trma e Dios á efta Cíudad,para que 
en e a acabaíle el curfo de fu pcrcgiinacion, y 
de ella paílaííe al Cielo á gozar el premio de fus 
g lono íos trabajos , que fucedió el ano de mi l 
quimencos y quarenta y fiere , de d modo que 
contaremos , en avíendo dicho algo de fus ex 
celentes virtudes , con mas brevedad de la que 
pedia varón tan efclarecído , por no faltar á 
nueí t rocl t i lo , e ínfticuco. 

15 Adornó Dios á San Cayetano de todas 
las virtudes, que para íer Fundador de vn Or 
den can Sanco, y provechofo era meneíkr.Def-
de mancebo fue muy aficionado á la oración, 
por el provecho , que en ella experimentava : y 
paraefto íiendo Seglar huía la converíacion de 
los hombres, y güila va de laslglefias , y l a c 
les devotos, para tratar á folas'con Dios. Con 
el exercicio continuo de la oración creció mu
cho en la perfección, y recibió muchos favores 
de el Se ñor.En vna ocafion íe le apareció Chi i í -
to, y le combidó que pufieíFe fu boca en la l la
gado el Collado, y Cayetanoguf tó de aquella 
fuavidad celeftial. Orra vez fe le apareció con la 

fi la mayor parte de las limófrtas que le embia 
van, galla va en el férvido de la Iglcfia. Era de-
votil l imo de la Rcyna de los Angeles, y teníala 
en lugar de Madre Dulcieran. Sus cartas empe* 
§avan fiempre con el nombre de |esvs,y Mar í a , 
yquando pronunciava el Dulcíffimo Nombre 
de Jesvs, añadía el de María , diziendo : jesvs 
Hi jo de María • porque con ellos dos nombres 
íeregalava , y endulcava f j efpúi tu . ( f iando 
pedia algo á Dios, ponía por ínteiceífora á Ma« 
na , y folia dez í r : Bien pueden hazer los Fie
les oración , y pedir á Dios lo que defean , mas 
uunca , ó muy pocas vezes alcangarán alguna 
cola, fino es con el favor, ¿ inteiceffion de Ma
na. Para llegar á dezír MiíFi , y comulgar coa 
mayor aparejo, y dífpoficíon, vertía íu almaef-
pintualmente de los méritos de la Rcyna de 
los Angeles, yexorcava á otros á que hizíeíFen 
lo mifmo, fupliendo con los méritos de ella Se-
ñora , fus muchos defedos, é indignidad.Quan-
doe í l avaen el Altar antes de c o n í a g r a r ^ e c o n -
ideravaen la prefencia de María Santiffima, y 

la pedia, le dieíí¿ á fu benditillimo Hijojy q u ' l 
do le cenia en las manos, con fulera va , que le 
recebia de las entrañas de María Santiffima ¿ y 
de ella manera fe encendía juntamente en el 
amot de la Madre, y de el H i jo . A ei Príncipe 
de los Apodóles San Pedro , cenia por efpecial 

Cruz acuellas, y moftrando eílár S ^ d o p S H e " ^ ^ ^ ^ T ^ 1 
díó le avudiíTe / l l ^ v , , - 1 . r , n n 3 1 - yC j > de íu Rcllgion , por fer de C í e -
aio icayuaalle a llevarla C.uz. Con ellos , y ngos , v ñor aver n . r ú l n „ .1 T . ^ n l . ^ 
otros favores, que Dios le hazla en la oración 
no es maravilla, que gaílaííe la mayor paite de 
si tiempo en ella ,comodizcn losjuczes de la 
Sngrada Rota. Tenia fu oración de rodillas, y 
cafi í leraprcenel Coro , por cftár pre^nte'al 
Santií í imo Sacramento , y míencras orava , fus 
ojos eran dos fuences de lagrimas , que le hazía 
derramar el conluclo , y la devoción. En ella 
fue víílo algunas vezes con exea lis, y fin vfo de 
losfcnddos. Vcafe quan agradable era á Dios 
la oración de el Sanco en la eficacia , que cenia 

r!g0.s 3r y P01' avcr "acido en el Templo de t i le 
glotiofiffimo Príncipe de la iglcfia : por elfo 
quifo, que fus hijos didgíel l ln ios votos de fu 
profeffion, defpues de Dios , y de fu Madre 3 ai 
Apoílol San Pedro. Fue devotííFimo de el Apof . 
to l San Andrés, y díóíaiud á muchos enfermos 
con el licor íuaviíTimo de el cuerpo de el Saara
do Apoftol. Pues que d i i é d e l a devoción que 
cení a al Seráfico Padre San Francifco, cuya vida 
cenia muy en la memoria por las muchas vezes 
que la lela, cuyas virtudes procuiava imicar,eí-
pccialmence aquella fuma pobreza, y cuy a fiefta 

cele-
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cdebrava con increíble alegría ? Dcípues de 
mu creo le vio vna fieiva de DiossUamada D i g -
namedeaen el Ciclo, abundado con el glovioíb 
Patriarca San Francifco ; fignificando , al pa
recer, con eftoel Señor, quan parecido avia fi
el o en la vida San Cayetano al Serafieo Padre, 
pues tan vno era con el en la gloria, 

16 El amor que tenia a D i o s , era mayor 
de lo que fe puede dezir j lo qual íe conocia, 
quando predicava, ó quando d i í cun ia de cofas 
efpiricuales, porque fu roftto fe inflamava , y 
fus palabras eran llamas de fu fuego , que en-
cendian á fus oyentes. Antes de fundar fu Re
l ig ión, fue verdadero Congregante del Divino 
Amor : defpucs fue creciendo efte amor en fu 
pecho , y juntamente el defeode encenderle en 
todoSjOomo lo procurava en fus Sermones,con-
verfaciones, y cartas.Defte amor le nacia el fen-
timienco giandc,y vehemente, que tenia de ver 
á Dios ofendido de ios hombres con tantos pe
cados, como lo ponderan los Juezes de la Ro
ta. Efte amor le hazia ligeros los trabajos,cuy-
dados, mortificaciones, y penitencias ; y folia 
dezir por la experiencia, que tenia: Al que ama 
a D i o s , todo le parece ligero. Celebrava con 
grande afedo , y ternura el Nacimiento de 
Chri t lo Nueí l ro Señor , y los demás mifterios 
de la vida de Nueí l ro Redemptor j e f u X h t i f -
í o . Caminando de Roma á Ñapóles , vifpera de 
la Afeen (ion , llego muy de noche á Averías 
Ciudad diftante ocho millas de N.ipoles, y no 
quifo detenerfe en aquella Ciudad , aunque era 
tan de noche,fino pallar a Ñapóles á cantar con 
fus Religiofos los Miytines Je aquefta feftivi*. 
dad 5 y llegando al tiempo de tocar á Maytines, 
fin tratar de defeanfar , fe fue al Coro , toman
do por defeanfo las alabanzas de fu Señor. De 
e l amor de Dios, le nacia el amor de los próxi
mos, y la caridad que tenia con los enfeimos,la 
mifericordia con los neceffitados, y la compaí-
gpn con los pecadores. Siendo Seglar, gaftava 
íu patrimonio en focorrer neceffidades, y llego 
a dezir vn dia á vn amigo fuyo : N o dexaré de 
dar limofna, haíla dar todo lo que tengo, por
que defeo llegar á tal cftremo de pobreza 3 por 
amor de mi Señor Jefu-Chnfto, qu« no rae 
quede valor de vna mortaja , y que me cntier-
ren de limofna. Defpucs de Religiofo,y pobre, 
no fue menos liberal con los que le pedian l i -
moíha ,que agradecido a los que felá davan.En 
todas fus oraciones rogavaá Dios por fus bien
hechores, y lo mifmo encomendava á fus Rel i -
giofos, y ordeno, que huviefie vn libro,en que 
fe e íb rmei lén las limofnas,por muy temías que 
fuclícn, y los nombres de quien las dava, y def
pucs de cenar hazia , que fe Icyelfcn en el Rc-
fcaor io , para que yendo ios Religiofos á la 
iglefia á dar gracias á Dios, porque los avia da
do de comer, Vogatfcn juntamente por fus bien
hechores. Acción verdaderamente digna de tan 
grande varón, y de que la imitalíe. Como la ha 
imitado,y obferva íu Rel ig ión . Era grande fu 

zelo en procurar la conveiíion de los pecadores^ 
echando trabas, inventando modos ,y tendien
do redes para cogerlos, y traerlos k Dios, Efte 
era el a í íumptode fus cartas,el temade (us Ser
mones , y el fin de fus converfaciones. Sumo* 
do de reprehender los vicios, era mas como de 
padre,que riñe á vn hi jo, que como de Juez que 
acrimina; y affi temiendo anees vn penitente 
llegarle á los pies de el Santo, por juzgarle de
lira liado rigurofoj defpucs que fe confcfsó con 
él , dezia : Que avia hallado en Cayetano loque 
en la abeja, aguijón, y miel , rigor , y dulzura, 
vna dulcura ngurofa,y vn rigor fuave. De cíla 
manera fueron muchiUimos los pecadores, que 
reduxo á mejor vida en el Pulpito , y confeilb-
nario; y no pocas las almas, que «ncaminó , y 
adelantó en la perfección. De el amor de Dios , 
nació también, como rama de fu tronco el def-
precio de todo lo que el mundo ama. Muy lue
go le dio el Señor á conocer lo que fon las r i 
quezas , honras, y dignidades de el mundo, y 
defdequc las conociólas empt^b a dcipreciar* 
y tener en pocojeomo lo mueftran lascarías que 
eícrivib á íus amigos, y devotos, llenas de de-
í e n g a ñ o s , y defpiccio de las cofas temporales. 
N o gultava de oir hablar de la Nobleza de fu 
lina ge, y le dava en rof t ro todo loque es pom
pa , y oftentacion de mundo. Ycndole a vifítar 
algunos parientes fuyos, quando eftava en< Ñ a 
póles, fe negOí y no ios quifo ver, ni hablar,aflí 
porque avia renunciado el amor de fus parien
tes , por el de Chnfto Nueí l ro Señor , y no que
ría yá tratarlos , como á tales. Mucho menos 
procurava para fus deudos aumentos tempora
les: l o q u e pedia continuamente á Dios era, que 
les diefle los bienes elpirituales , y eternos,, Y 
parecíale muy ma l , que ios Rcligioics procu-
rallen para algunos pueftos, b dignidades^ Pi
diendo vna peí lona, que le favorccielle con v n 
Señor, para que dicíle vna judicatura a vn hi jo 
fuyo , nunca lo quifo hazer , uiziendo : Muy 
bien me parece, que aya juezes , y que hagan 
jufticia : porque aííi lo pide el buen govieino 
de la República , pero que vn Rel igioío fe me
ta en procurar eftos oficios para nadie, n i lo 
apruebo, ni me parece bien. 

17 Bien mofli ó San Cayetano el defpiccioa 
que hazia de todos los bienes de el mundo con 
la pobr eza que profefsó , y dexóá fu Rel ig ión , 
la qual no se como pueda fer mayor , pues n i 
tiene rentas para fu lienta ríe , n i pide ümo lnas , 
que es fer dos vezes pobre, por lo que le falta, y 
por loque no bufea. No fentia el padecer ne-
ceííidad, antes fe aleg ra va , porque entonces fe 
pareciamasá Chr i í lo . Sucedíale i r al Refcclo-
rio , y no hallar que Comer , y con vn poco de 
pan, y fruta cogida de la huerta de fu Conven
t o , qued iva mas fatisfecho, que fi huviera co
mido muchos regalos-, porque aunque le íbeor-
l i a Dios Nueí l ro Señor muchas vezes con ma-
ravilióla providencia á el, y a fus Religiofos en 
la mayor neceilidad j otras los dexava padecer, 

para 



para probar en efhs fu paciencia, y alentar con 
aquellas fucontian^uEn lo excerior moftravala 
pobreza , que cenia en lo interior de fa cora
ron, poique tus veñidos eran viles, y viejoSjpe-
r o h b n e í t o s , y l impios, y en las Confticuciones 
deju Religión advieice, que la limpieza acom
pañe í iempieá la pobreza. Solia dez inQuevn 
habito viejo de cien años , lleno de remiendos, 
fuera para él bordado de ricas joyas , y piedras 
precioGsjy con eíío procurava traerle muy po-
bvc al güito de fu efpinhi. En fu celda no avia 
mas alhajas, que vna eftampa de papel , íin al
gún ornato, que el pobre de cfpiricu , aun en 
las cofas de mas devoción, renuncia lo rico , y 
curiofo. Pocos libros, que anualmente le fer-
vian para fus eíludios , y no fiendolc alguno 
neceflario, le llevava á la librería para cumplir 
con las leyes de la mas perfeóta pobreza , que 
vcdaelvfo ociofodelas cofas , concediéndole 
folamenrede las precifas. En lo demás era fu 
celda traslado de aquella en que hofpcdava á 
El i feo laSunamms,vna camilla angoña, vnbu-
ícee, vn banquillo, y vn candil , alhajas , que 
por pobres fon ricas , y de valor á los ojos de 
Dios Nueftro Señor. Finalmente , la vir tud de 
la pobicza , es como ta diviía de elle Santo , y á 
d í a amó vnicamencc,como dizc la Sagrada Ro
ta ; y por ello de fechó con tanta conftanciá las 
rentas de el Conde Opido , y la demaíiada l i 
beralidad de el Obifpo de Verona. Todas fus 
riquezas tenia en el teforo de la providencia 
Divina, que es vna fuente manantial de Bienes, 
pára los que confian en ella . como lo experi
mento muchas vezes San Cayetano , y defpues 
innumerables vezes toda fu Religión. Siendo 
Prepolito de el Convento de Vcnecia , fue vna 
períona.a quien fedevia ciern cantidad de d i 
nero , á pedirla con mucha inftancia , porque 
neccíílcava de ella. N o tenia el Sanco dinero 
con que ratisfaccrla ; pero tenia confianza en 
el Señor , que luego embio vn mancebo , que 
dev ióde fer Angel , y fin dczir quien era , n i 
de donde venia , pufo en manos de el Santo ca-

San Cayetano Tiene 37 
dres de fu Sanco Fundador, pues tatito los fa
vorece el Señor. 

iS Las demás virtudes fueron iguales eit 
San Cayetano. Fue verdaderamente humilde 
con aquella propriedad , que fegun San Ber-
nardo tiene el humilde verdadero , que quiere 
fer ceñido por v i l : no celebrado por humilde. 
Huía fus aplaufos, y fe a legra va con los def-
precios , y por elíb encubriendo lo que le po
día ganar alguna eftimacion , defeubria lo que 
podia craerle algún defprecio. Tenia en vn píe 
vna falca, que fe le ponia disforme , y quando 
eftava con ocros en converfacion , levancavavn 
poco , como al defcuydo la forana , para que 
viendo el pie, hizicílen burla de el . Pedia á fus 
hijos , que le encomendaíTen á Dios, dizíendo.» 
Encomendadme á Dios vofotros , que foys ver
daderos ñervos fuyos : ceniendofe él por ñervo 
i n ú t i l , y defaprovechado. Juzgavafe indigno 
de fer Sacerdote , y de celebrar el fanco Sacri
ficio de laMiíf i i y quando hazía años , que 
celebro la primera Mi l la , folia dezir : Tal día 
como oy , comed aquel a¿lo de fobervia can 
grande , pareciendole avia ñdo grande fober
via averfe atrevido él á dezir Mi l l a . Mandó el 
Santo Padre, que en fu O den fe dicíle á los 
Sacerdotes el t i tulo de Don por mayor refpec-
to , y autoridad dé la dignidad Sacerdocalj pe
ro el no le vfava, antes fe firraava muchas vezes 
en las carcas : Cayetano, Clérigo miferable. Ea 
el exterior de fu pe río na , y en la modeília de 
todas fus acciones , parecía vn retrato de lá 
mifma humildad , fus ojos clavados en el fue-
l o , fus manos metidas en las mangas de el habi
to , y recogidas al pecho , hablava con voz ba^ 
xa , y todos fus paitos, y movimientos caufavan 
edificación en quien los mirava. A codos fus 
Religiofos encomendava el exerciciode la hu
mildad i y á los novicios les dezia : Es necef. 
fario humillarfe para aprender el A . B . C. de 
Chrifto. De efta humildad le nacía el defeo que 
tenia de obedecer , antes que mandar j y aíñ fe 
a legra va mucho, quando acaba va algún govier-

balmenre la cantidad , que fe devia , y con efto no, y empegava á fer lubdito de ocios. Llama-
fe defpidió. Siendo Superior de Ñapóles , no 
fe aderezó de comer vn día por no aver mas 
que vn pan en cafa : Mandó el Sanco , que ba-
xaílén los Religiofos al Refedorio , y cftando 
fentados á la mefa ; los entretenía con alaban-
gas de la Santa Pobreza , animándolos á la con
fianza en Dios Nueftro Señor , quando oyeron 
tocar á la portería : acudió el poitero , y halló 
vna canalla de panes muy blancos, y regalados, 
fin parecer quien los avia craidoj y de ellos co
mieron los Religiofos con gran con fuelo , cre
yendo, que Dios nueftro Señor los avia proveí
do por medio ele algún Angel. Muchos exem-
plos fermjanres pudiera traer, de lüsquales al
gunos fe han experimentado en t i Convento 
defta Coi te de M id i id , en que fe ve quan h i 
jos fon en la obfcivancía, y Religión cftos Pa-

vanle: Perpetnh obediens, el que obedecía per
petuamente , que es alabanca muy femejanteá 
la de Chrifto : Obedíens vfque ad monem. E l 
que obedece hafta la muerte. A fus Prelados , y 
Confellbres, obedecía á ciegas , teniendo por 
bueno , y acertado quanco le rnandavan j y na 
queriendo tener en nada elección propn'a , ñ n o 
íeguir en codo la de fus Superiores, para nq 
errar; que fuera de fer cxcmplo raro de obe
diencia , es aulo do profunda humildad , y de 
cftremada prudencia. Cada mañana antes de 
dczir Milla , pedia licencia al Superior , y fin 
ella no fe atrevía á llegar al Altai-y eftc> exern-
plo imitan fus Religiofos , pidiendo licencia á 
fu Prelado , ñempre que han de dezir Mi l l a , ó 
comulgar. Parecióle, que quien es fuperior, t ie
ne mayor obligación de obedecer á fus íupe-

riores, 



m os ^and 
ñ o r e s , porque fino es el obediente a fus Pre
lados , no puede pedir, que le íean obedien
tes á el í*us íubditos. Y conforme á efto , le 
dixo al Conde de O pido (que fe quexava de 
fus criados, que eran poco puntuales en fervir-
le; ) Por ventura , Señor Conde , es V . S. tan 
puntual en íervir á Dios , como defea , que 
fus criados le íiivan ? N o fe admire, que 
ellos falten con V . S. íi Vuellcñoria falta con 
Dios . 

15) Dotó le Dios de acercado con fe jo , y 
fmgular prudencia , que fe moftrava en to
das fus palabras , y acciones. Governava a íus 
fubdicos con clemencia , y fuavidad , mas que 
con r igoi- , yfeveridad ; porque los que vienen 
a la Religión á b u í c a r p a z , hallen lo que buf-
can , no rigor, y aípereza. Senda , que el me
jor modo de governar á Religioíos , es hazerfe 
dueño de fus voluntades con amor j porque de 
cfta manera períuadirá el fuperior quanto qui-
íicrej y aífi lo hazia el 3 y aconfejava á otros, 
que lo hizicííen. Efcufandofc el Padre Don 
Pedro Fufcareno , de el cargo de PiépofitOjque 
le da van , pareciendole mayor que fus fuercas, 
y talentos > le dixo el Santo : Si quereys no 
íent i r el pelo de el caigo , que os han dado, 
procurad fer bien quií lo de vueftros fubdicos 

sa defnuda. Andava ceñido de cadenas , veftia 
fi l icio, y comavafiequentes, largas, y riaorofas 
diíciplinas. Todos fus fentidos tenia enfrena
dos , y mortificados. El año de mi l y quinien
tos y treinta y quatro , entro en Ñapóles el 
Emperador Carlos Quinto , defpues de la v i s o 
ria de Túnez , con tanca oftencacion , y pom
pa , que nrrebacava la cmioíidad de los mas 
mortificados , y fatisfacia el deíeo de ios mas 
curiofosj y pudiendo verle fm noca , n i reparo, 
coa fqlo aííomaríe á ia ventanilla de fu celda, 
no ! cqu i fove r , por masque le importunavan 
algunos amigos íuyos , ponderándole quan d ig
no de verle era aquel Cefareo triunfo. Con la 
penitencia , y nmidiicacion coníervava pura fu 
alma , y cuerpo, aun de las mas leves manchas 
de deshoneftidad. Y temerolo de fi mifrao t o 
ga va á la Virgen délas Vírgenes , que las tor
pezas que cía en las confe ilion es , no tu rba í -
fen fu efpii im , ni dexaíTen feas reprefenracio
nes en fu imaginación. Con las mugeres habla-
va por ncceflidad, y muy pocas palabras,y 1c 
ofendía de manera el crage profano, que no las 
admitía en íu confeííonario , hafta que le re
forma van. En el proccíío , que fe hizo en Ñ a 
póles en orden á fu canonización,íe dize ; Que 
fu pureza refplandecia en fu roftro, y femblan-

cn Dios , y por Dios. N o quería que huvieíTe te modeílo , y en fus coflumbres era irrepre-
c(Tenciones , y particularidades en ia vida co
m ú n , fino que codos íiguicllen vnmifmo efti-
lo de v i v i r , ordenado por las Conftitucioncs; 
t an to , que no quifo dar el habito a cierta per-
fona muy celebre , y afamada por fus letras, fo-
io porque pedia en la comida alguna parcicula-
l i d a d , p o r fer achaco fo de eftomago ; y poder 
f a l i r de cafa mas amenudo de lo que acoílum-
Ibravan los Rcligiofos de ella. Sin embargo rai-
rava mucho por los que cenian neccfTidad de 
regalo , porque efto no le parecía , que era 
ofender á la Comunidad , fino atender á lamif-
ma Cómunidad , y á la caridad. Vna regla 
guardava para tener acierro en rodos los nego
cios , que piimcro coníukava con Dios lo 
que devia hazer en ellos , y defpues lo ponía 
por obra, 

20 En la penitencia fue can fcñalado , que 
1c llamavan algunos Varón de gran penitenciaj 
y para encender, qual feria , baila faber lo que 
ibl ia dezir el mifmo Sanco : Que aborrecía fu 
cuerpo , como al mifmo Demonio. Comía po
co , y fu comida era ordinariamente de yervas, 
y muchas vezes fe palia va con pan , y agua: Be-
via vino porncccíiidad , pero con gran rnode-
íacion ; y fuera de el Refe&orio , nunca, comía, 
nibevia , aunque cuvíeífe mucha fed. Comien
do poco, \ clava mucho , pallando las noches en 
oración, 5 lección , efludiando para predicar , y 
enfeñará los próximos ; y quando la neceffi-
dad 1c obligava a tomar algún deícanfo , fe 
echa va fobre fu pobre camilla, que en lo duro, 
| dcCacoraodado , no fe diferenciava de la ciec-

henfible , fin aver que notar en ellas. En las 
Conftituci enes, pide á íus Religioíos , que i m i 
ten la puridad Angélica en la vifta, palabras , y 
acciones , y el mifmo Santo la imito de modo» 
que le llamaron : Angelíes puritatis imago^ 
t aslado dé la purera Angélica» Acodos procu-
rava qunndo vivo cíicionar á la caftidad j y 
defpues de muerto muchiíiimos ( comoa i r e l a 
Sacra Rota ) fe han vlílo por fu incerccílion i i * 
bres ele molcíliílimas tentaciones de carne, que 
por mucho tiempo avian padecido j lo qual es 
argumento de la gran pureza , y Angélica cal-
ridad de cíle cclcílial varón. Finalmente , dizc 
la Sacra Rota , que los refplandoics de las v i r 
tudes , con que fue adornado San Cayetano, 
como devn vellido , le acompañaron deíde la 
cuna, hafta el fepulcro. 

11 Fueron creciendo ellas luzes , y ref
plandoics,hafta el peifeólo día1', que en los San
tos es el día de la muerte; poique viendo Dios 
á Cayetano con el colmo de m é r i t o s , á que le 
tenía predeftinado , quifo llevarle á que reci-
bieile la corona merecida. Oca (ion ble íu v l t i -
ma enfermedad de los alborotos que huvo en la 
Ciudad de Ñapóles el ímo de mil y quinientos y 
quarenta y íiete , por las rcíiftencias que hazian 
los Napolitanos, á que fe introduxeíle en fo 
Reyno el Tribunal de la Santa Inquiílcion , pa-
recicndoles á los Napolitanos con falfo zelo, 
que era agraviar fu Fé , intredutir femepritc 
Tr ibunal , no coní]derando,qiie no todos los re
medios arguyen enfermedad ; pues muchos fon 
prefcivacivos,y que vvn cuerpo muy grande, no 
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S a n D o n a t o O b i f p o , y M á r t i r . 3 
fe defacrcdira con la enfermedad de alguno 
de fus u:;icmbros ; mas ai fin ie ocafionacon 
muchos cumúleos , y muertes ; y el Santo afli
gido de las ofenfas de Dios , y de los males 
de ios Napolitanos , á quien amava mucho 
por el bien , que le hazian á él , ya fus Rel i -
giofos jalargava íus vigilias, mulciplicava fus 
oraciones , aumenta va fus ayunos, y peniten
cias , pidiendo á Dios el remedio de tantos ma
les , y repitiendo por modo de jaculatoria: Vt 
Civitatem ifiam defenderé 3 fac í fiebre, & cufio-
diré digneris. Te rogamos audinos. Muchos dias 
tuvo dcfcubieito el Santiffimo Sacramento, 
mandando a fus Religiofos oraííen dia, y noche 
delante del ; y en Comunidad hazia muchas ro
gativas j compufo también vna oración muy de
vora, y grave de Textos de la Sagrada Efcritura, 
para pedir á Dios > que api acalle fu enojo con
tra aquella Ciudad, y contra todo el Mundo. 
Andando en eftos exercicios enfermó , y cayo en 
la cama, y en ella no cuy da va de 11, ni de fu fa-
lud , fino de la paz de Ñapóles . Agravófele el 
mal con la noticia, que vino á Ñapóles, de aver
ie interrumpido el Santo Concilio Tt idcnt ino, 
de que tomó el Santo mucha pena , por dilatar
le el cumplimiento de fu de le o, que era el reme
dio de las Heregias , que del buen fuceílb del 
Concilio cfperava. Viéndole el Medico en tanto 
peligro, mandó, que le pu fíe (i en vn colchón fo-
bre el gergon que tenia; mas el lo reusó, dizicn-
do : N o quiero cama blanda , y mullida , antes 
defeo morir en vna Cruz , ó á lo menos rendi
do en el íuelo, cubierto de ceniza , y vellido de 
cilicio. Para que bufeais regalo para vn cuerpo, 
que can prefto fe bolverá polvo , y ceniza , y fe-
lá manjar de guíanos ? Julio fuera imitar en la 
muerte á mi Señor j e íu -Chr i í lo ; mas ya que 
no puedo morir en vna Cruz , como el murió 
por mi , á los menos , no me privéis de eíla 
cama , por fer algo dura , y c 11 recha ; antes 
añadid defeomidades , y trabajos , para ayu
darme a conformarme en algo con mi Redemp-
£0T. Qjierian los Religiofos llamar otro Medi
co , porque el del Convento era mogo , y de 
poca experiencia, y el mifmo Medico lo íbli-
cicava ; mas el Santo , que no temía la muer
te , y defpreciava la vida , dixo ; Que de n in
guna manera fe llama líe otro Medico , porque 
él era vn pobre Religiofo , y fu vida de muy 
poca importancia , para hazerfe junta de M é 
dicos. Fuelle agravando la enfermedad , y co
nociendo el Santo , que fe acerca va fu fin , re
cibió los Sacramentos con gran devoción , y 
pidió perdón á los Religiofos , fí en algo les 
avia ofendido; y luego como en tcllamento , y 
vltima voluntad , les encomendó la finca po
breza , que tanto amó coda la vida , diziendo: 
Hijos míos , hafta aquí , gracias al Señor , he 
vivido pobremente , y fiempre he defeado mo
r i r pobre. Ella virtud os encomiendo mucho. 
Luego comunicándole Chiif to en fu alma los 
dolores ,que él padeció en fu cuerpo , y rega-
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lado de María Sanciffima , que fe le apareció 
en aquella hora , acompañada de Angeles, 
dió el efpirku á fu Criador á fíete tic Agofto 
del dicho año de mi l y quinientos y quaren-
ta y fie te. 

22 . Alcangó el Santo muerto en el Cie
lo , loque tanto avia defeado vivo , porque en 
el mifmo dia de fu muerte , fe í o llega ron ios 
alborotos de la Ciudad de Ñapóles , como lo • 
teftifica vn elogio antiguo , que fe guarda^n el 
Archivo de San Pablo , y lo confirma la Sa
cra Rota. Acudió innumerable gente de to 
dos eliados á íu entierro , moílrando la vene
ración , que le tenian , con befar fus pies , y 
manos, y procurar alguna de íus reliquias. Re
veló Dios á algunas perfonas la grande gloria, 
de que gozava íu (iervo ; y dize Fr. Juan de Saa 
Bernardo , Religiofo Francifco , que efcrivi6 
en Toícanola vida de San Pedro de Alcánta
ra , que eíle glorioíiiTimo Padre vio el dia que 
cfpiro San Cayetano íubir fu alma al Cielo, 
acompañada de Angeles , y coronada de gloria, 
y que dixo entre gozoío , y laílimado : O que 
gran columna ha falcado oy al edificio miílico 
de la Igleíia ! Deíde que murió , le veneraron 
como á Santo , y en particular el Beato Andrés 
Avelino de fu Orden , le tenia particular de
voción , y engrandecía mucho fus virtudes , y 
perfección. 

23 Adornó Dios á elle Santiílimo Varón 
en vida del cfpiricu de profecía , c hizo por é l 
muchos milagros ; pero defpues de fu dichofa 
muerte , fon cancos los que el Señor ha obra
do por los merecimientos de fu ñervo , que 
de ellos folos fe puede hazer vn l ib ro . Véalos 
quien quifiere en la vida que eferivió el Padre 
Don Manuel Calafibeca , que yo los dexo poc 
brevedad. 

24 Nueí l ro Santiffimo Padre Clemente X , 
Canonizó folemneraence á San Cayetano á do-
zc de A b r i l del año de mi l y feifeientos y fe-
cenca y vno , juntamente con San Francifco 
de Borja , de la Compañía de Jesvs , San Fe
lipe Benicio,de la Orden de los Servicas , San 
Luis Belcrán , y Santa Rofa , de la Religión de 
los Predicadores ; dándole el primer lugar» 
como á Fundador de vna Religión tan grave, 
é l lullre ; y defpues ha mandado fe rezc de él 
en coda la Iglefia , como de Sanco Confclíor , 
con Oficio de Semiduplex. 

L A V I I ) A B E S A N D O N A T O , 
Obifpo ¿y M á r t i r . 

A N Donato , Obifpo de A rezo , que A 7. Da 
es Ciudad en Italia , en la Provin- Áaosxo! 

cia de Toícana, fue hijo de Padres Nobles , r i 
cos , y Santos , porque fueron Maicirizados 3k 
lo que parece , en tiempo de los Emperadores 
Diocleciano , y Maximiano, dexando á fu hijo 
Donato de poca edad , el qual por huir el f m m 
de aquella períscucion , w redro k la Ciudad 

de 
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de A rezo, y allí fe junto con vn Mongo de fanca 
vida , llamado Hilar ino , por el quai Dios hizo 
muchos milagros, Refplandccia Donato con fu 
fantavida, era muy bien enfeñado en todo ge
nero de letras , y erudición. Fue ordenado de 
Diácono , y de Presbitero por Saturo Obifpo de 
A rezo j y finalmente por fu muette fue eledo 
O b i í p o d e la raifma Ciudad , con grande apro
bación , y contentamiento de todos los Fieles. 
Obro Dios por San Donato grandes milagros: 
entre los quales refiere San Gregorio Papas 
que aviendo los Gentiles quebrado el Cáliz de 
vidrio con que en aquel tiempo fe dezia M i lía. 
San Donato mando juntar todos los pedamos del 
Cáliz quebrado , y haziendo oración al Señor , 
el Cáliz quedó fano , y entero : y por efte m i 
lagro dize Adon Vienen íe , que íetenca y nue
ve paganos fe convii rieron á la Fe de Chi i f -
to Nueí l ro Señor. Da va falud á muchos en
fermos. Librava a los endemoniados. En vna 
gran fequedad alcanzo pluvia del Cielo , y ef-
tando el fuera de la Ciudad , y bolviendo á ella 
mientras que llovia }no fe mojó. Vn cobrador-
del fifeo del Emperador , llamado Euftacio, 
renia alguna buena cantidad de moneda , de 
las rentas que avia cobrado del Emperador. 
Encomendóla á fu muger que fe llamava Eufro-
íina: la qual eftando auíente fu marido , íabien-
do que venían Soldados J y gente de guerra á 
Arezo , temiendo que no fe la robaí íen , la cf-
condió debaxo de tierra , y antes que bolvieííe 
a cafa fu marido m m i ó . Quando Euftacio tor
nó á fu cafa , halló muerta á fu muger , y no 
halló la moneda que avia dexado 3 ni raftro , n i 
memoria della. Avia de pagar al fifeo lo que 
avia cobrado , y no tenia con que. Vlófe en 
grande aprieto } y muy afiigido. Acudió á San 
Donato , por remedio ; el qual yendo con el 
marido á la fepultura de la muger} aviendo he
cho oración , la dixo : Eufrolina , yg té conju
ro j y mando de parte de Dios , que nos digas 
donde puíifte el dinero que te dexó tu marido. 
Oyófe luego dentro del fepulcro vna voz , que 
reipondió á San Donato , y le dixo á donde 
cftava 3 y que cavando en tal lugar le halla-
lian 5 y alfi fue , y con cílo el marido falló de 
aquella anguilla , y afán. Otra vez , eferive 
San Antonino 3 que aviendo tomado vn buen 
hombre ducientos íucldos preftados de otro, 
y dadolé vna cédula firmada de fu mano , que 
fe los pagaría , defpues fe los pagó , y no co
bró la cédula. Vino á morir , y el acreedor 
ponía impedimiento que no le cnterrallen, 
hafta que le huvieíTen pagado los ducientos 
fucldos , moftrando la cédula que tenia en fu 
poder : Vino muy llorofa a San Donato la 
muger del difunto, y contóle lo que paííava^ 
y qué los ducientos fucldos fin duda fe avian 
pagado , aunque aquel hombre , por no avér 
entregado la cédula , les hazia guerra con ella. 
San Donato fe fue al cuerpo que cílava fo-
bie las andas , y dixole: Levánta te , y buelvc 

por t i , que efte hombre no quiere dexarte en, 
tenar. Sentóle luego el difunto fobre fus an
das , y convenció á fu acreedor de aquella mal
dad , con que negava aver recibido los dine
ros , c hizole dar la cédula , y rafgarla, y pidió 
a Sm Donato que le manda (le bolver á morir, 
y allí fe hizo. Con eftos , y otros milagros con
virt ió San Donato á muchos Gentiles , é h i 
zo gran guerra á los demonios j lo qual fabi-
do por Quadranciano , Prefedo del Empera
dor Juliano Apoftata , hizo prender á San Do
nato , y a Hilarino para que facrificaííen á 
los Diofes. Y como los Santos fe rieífen de 
fus amenazas , y efpantos , mandó apalear can 
fuertemente á Hilarino , que dió en aquel tor
mento fu efpiritu al Señor : y á Donato def
pues de averie dado muchos golpes con pie
dras en la boca , y tenidole en vna efeúra cár 
cel , le mandó degollar. Los cuerpos deftos 
Santos fueron encerrados cerca de la Ciudad. 
Fue fu ^Martirio á los fíete de Agofto , el a ñ o 
del Señor de ¿ 6 i . y el fegundo'dei Imperio 
de Juliano.Y aunque San Donato, y San H i 
larino fueron martirizados en vn mi ímo día , la 
Iglefia haze comemoracion de San Donato el 
dia en que murió , y de San Hilarino á los diez 
y feis de Julio , quando fu Sagrado Cuerpo 
fe traíladó á Oftía. Hazen mención de San 
Donato los Martirologios Romano , de Be-
da , Víuardo , Adon , y San Antonino , A t -
cobifpo de Florencia: y el Cardenal Baronio 
en las anotaciones fobre el Martirologio ad
vierte , que los Aétos de San Donato eftán 
confufos como lo podrá ver el que quifiereen 
el mífmo Autor, Nofotros avemos lacado lo 
que nos parece mas verdadero, y mas confor
me á los que eferiven de Juliano Emperador 
los Autores antiguos de la Hiftoiia Eclefiafti-
ca , y Seglar. 

L y í V I D A D E S . A L B E R T O , F R A Y L B 
de la Sagrada Orden de míe j ira Señora del 

Carmen , Confesor. 

1 A Los fíete de Agofto haze mención 
. i \ . el Martirologio Romano de San 

Alberto Relígiofo del Carmen , varón fan-
ciiTimo , cuya vida referida por el Padre Fray 
Lorenco Surio en fu quarco tomo fue defta 
manera. 

i Nac ió San Alberto en el Reyno de Si
cilia , tuvo por Padres á Benedíto , y á Juana, 
perfonas de Sangre Uuftre : los quales vivían 
en la Ciudad de Trápana con gran cxcmplo 
de virtud , y honeftidad. Avian fido calados 
veinte y feis años fin cencr hijos, tomaron por 
medianera á la Sacratillima Virgen Maria 
nueftra Señora , y prometiéronle , que fi les 
dava vn hijo v a r ó n , le confagrarian á fu fer-
vicio en la Orden de fu nombre. Concibió 
Juana , eftando preñada vio en fueños que fa-
Ua de fu vientre vn cirio encendido muy ref-> 

plan-
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Sao Alberto ConfdTc 
plandecicnte „ y la mifma viíloñ cuvo Bencílico 
fu marido 3 y por ella confuiendoia encic ( i , 
entendieron que el hijo que la madre tenia en 
fus entrañas , íalido a luz , avia de alumbrar á 
muchos. N a d a d niño 3 llamáronle Alberto» 
criáronle con gran cuydado 3 como á hijo de 
oraciones j y dado de mano de Dios , por inter-
ce ilion de la Virgen ; y deípucs que creció le 
aplicaron á los eltudios , para que aprendicífe 
las letras convenientes á fu edad. Siendo de 
ocho años ,como era hijo de padres can nobles, 
y lieos, y él de fu y o muy amable , y bien acon
dicionado , no faltó quien le pidió á fus padres 
para deípofarle con otra donzella de gran l i 
l i a ge , y raras parces : y aunque el padre venia 
bien en ello , la madre no lo confín ció , acor-
dandofe del voto que avian hecho a nueflra 
Señora antes de tenerle , y como avian prome-
l ido de dedicarle á fu fervicio , ñ fe le díeíle , y 
aífi la madre llamó á fu hijo Alberto , y le de
claró el voto que avian hecho , rogándole que 
1c cumplí eííe, y coma líe á la Virgen Sacraciííima 
por Abogada , y Madre; y el n iño le prometió 
de hazerio , y remando la bendición de fus pa
dres , fe fue al Me na lie rio del Carmen , que 
cftá cerca de Trápana , y pidió el habito 5 y 
aunque al principio los Fraylcs no le quifieron 
lecibi r , temiendo á fus padres , defpues le re
cibieron con gran güilo , y alegría , poique fus 
niiímos padres , a viendo fido reprehendidos 
de la SanníTima Virgen , porque tardavan tan
to en darle lo que avian prometido , íe lo p i 
dieron , y rogaron. T o m ó el habito con gran 
goxo íuyo , y con cu río de la gente Noble, y an
tes de tomarle, por fus proprias manos dio á 
ios pobres el veftido que traía ; y aunque era 
n iño comentó luego á rcfplandecer , y á mof-
rrar con íus virtudes que Dios efpccialmente 
le avía efeogido para gran gloria fuya. Mas 
el Demonio temiendo el daño que le podia 
venir s le acometió en figura de vna Donzella 
muy hermofa , y graciola , y le tentó terrible-
mence para que dexaííe aquella vida afpera 
que avia comencado, y por fu delicada, y tier
na edad no podia feguir , y ie cafaííe con ella, 
pues canto le amava , y defeava fu compañía. 
Pero Alberto conoció que aquellos eran ñivos 
de la ferpiente venen oía , c infernal , que fe 
avia transformado en aquella Donzella, y l u 
ciendo fobie íi la íeñal de la Cruz , deíapare
ció el enemigo que le centava. 
/ 3 Hizo fu profeíTion , y para mas perfeda-
mente cumplir lo que avia prometido, fe di ó á 
los exercicios de todas las virtudes Religiofas, 
y efpecialraente á la afpcreza , y penitencia. 
Ayunava muy á menudo, y con gran rigor, los 
Lunes .Miérco les , y Viernes , yeraia vn afpe-
ro cilicio , echa va íc defnud© fobre vnos palmi
tos , veftiaie de paño groltero , y no fe avergon-
^ava de andar roto ; nunca bevia vino , y los 
Viernes mezclava con el pan la yerva de los 
agcnxos, para mas mortiñearfe j h u u la ocio-
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fídad , como veneno de la v i r tud; era calUiííí-
mo , y anJciíIimo de la finca obedienciaj 
avencajavafe íobre todos en la pobreza , y bu* 
mildad; dio codo fu patrimonio á los pobres 
Re ligio ios, y con ellas virtudes mereció fec 
iluftrado del Señor , de manera , que andando 
el tiempo predicava , y convertía muchos Ju
díos á nueftia Sanca Religión , efpecialraente 
defpues que fe ordenó de Miíía , aunque lo h i 
zo contra fu voluntad , y por pura obedienüia 
de fus Superiores; porque íe cenia por indigno 
de llegar íe al Sacrofanto Mifterio del Airar pa
ra celebrar. Come neo nueftio Señor á honrar, 
Y glorificar a fu Sanco con muchos milagros 
que obró por el. Ella va vn Domingo en la no
che hazíendo oración ñfe¿luofamente en la 
Igleíia , quilo el Demonio efpancarlc , apagan
do la lampara que alli ardia , y no pudo, mas h i -
zola caer en el fue lo : pero el Señor ía g u a t e é 
para que no ís quebralic , ni íe apa galle. 

4 Tenia Roberto Rey de Ñapóles ^crea
da, y muy apretada la Ciudad deiVíecina, y los 
de dencio morían de pura hambre , fin tener 
cofa que comer. Acudieron a San Alberto, qu« 
á la lacón ella va en Mecina , para que íu ora
ción alcancalíe de Dios el remedio que ningu
na induílria humana podia defeubrir. O r ó A l 
berto en la Milla con grande fervor , y eficacia, 
y luego fe oyó vn tenible trueno , y del vna 
voz , que agiia de crornpeca dezia : (Sido ha 
Dios tus oraciones, Y ím íaber por donde . ó 
como huvieiíen enerado ( porque el cerco de los 
enemigos era muy aprecado ) fe vieron en ei 
Puerco eres Galeras cargadas de provifion , que 
íe repartió á la gente neceíficada de la Ciudad: 
y con ello reí piró , y cobró animo , y fe defen-. 
dió . Tuvofe encendido que aquellas tres Gale
ras avian lid o guiadas de los Ángeles , porque 
no parecieron mas , ni huvo quien c o n o d d í e 
á ios Capitanes , y Marineros de lias Avia .vfc 
Mongc en el Monaílerío de San Salvador de 
Mecina , que cftava para morir de vna apof-
rema que íe ie avia hecho en la garganta : h i 
zo fobre ella la feñal de la Cruz Alberto, f 
luego la apoftema rebencó , y efeupiendo el 
enfermo mucha materia por la boca, quedo 
fano. 

5 Queriendo echar vn Demonio que ator-
raentava á vna donzella , haziendole 'la íeñal 
de la Cruz en la frente , el Demonio le dió va 
bofetón en el carrillo derecho , y el Santo fin 
turbar fe al punco bol vio el otro carrillo, y dixo 
al Demonio, que le dieííc otro , y no pudíendo 
el maligno , y íobervio efpiritu fufrir tanca hu
mildad , tornando a hazer fobre ella la feñal 
de la Cruz , y echarla vn poco de agua bendita, 
fe partió de aquel cuerpo que atormencava, 
dando vn efpancofo trueno, 

6 En Trápana l ibró á vna muger que avia 
feys dias pcleava con la muerte , por los crue
les dolores de parto que padecía , dándole vn. 
poco de aaseyce bendico con que fe vntaííe el 
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vientre , y dizicndo S N . Señor jc fu-Chr i í la 
por los merecimientos de íu Sanciílima Madre 
te íane ; y affi como ella fin detrimento de íu 
virginidad concibió , y parió fin dolor , ai l i tu 
fm peligro de tu vida paras, la cmmra que tie
nes en tus entrañas , para que fea con la grada 
i D i o s j y luego parió vna hija > que deípues 
dedicó á Dios. En la Tierra Santa fanó á va 
jud io muy fatigado de gota coral : y con elle 
mi lagro , el y y fus padres fe convirtieron á 
nueílLa Santa Fe , y el hijo fe hizo Reiigiofo 3 y 
v i v i ó , y murió fantamentc. 

7 Ocia vez camino de Gargente libró á 
ciertos jud íos que fe ahoga van en vn Rio c i 
tando San Albeito de la otra parte del Rio mi 
rándolos , pidiéronle el Biucifmo , y él fm te
mor alguno 3 andando fobue las aguas llegó á 
ellos, y los bautizó , y l ibró de aquel peligro. 

8 Siendo Provincial de fu Orden en Si
c i l i a , y viíicando a pié , y con vn báculo en 
la mano fu Provincia, el compañero queb ió 
vn vafo de barro , en que llevava vn poco de 
pan , y agua , que era todo fu fuftenro ; y ha-
Ibndo íe el compañero confufo , San Alberto 
ie mandó traer el vafo , y hallóle entero ^ y lle
no de agua. 

o . . ' •. 
9 A vn Fray le muy devoto de nueftra Se

ñora avia engañado el Demonio , y entibia-
dole en íu devoción 3 y tentadole tan fuer
temente „ que cayó vn confentimiento desho-
nefto con vna muger; y al tiempo que el po-
bi-e trata va de cumplir fu mal de fe o , el San
to le llamó fecrctamente ; y como fí leyera 
l u cora con 5 affi le declaró lo que avia de
terminado , exortandole á penitencia s y á 
pedir mifericordia á la Virgen Sacratilfima: 
y aíh lo hizo , cobrando por oraciones del 
Sanco la devoción con la Virgen , que avia 
perdido, 

10 Tres años avia padecido vna Señora 
vna llaga incurable en el pecho 3 prometió al 
Sanco vna Imagen de placa , y de veftir tres po
bres Frayles, fí fanava. Mandóle él que fe vn-
taíle con vn poco de azcytcj vncóíc con el azcy-
te de fu lampara , y quedó del todo fana. 

11 Tuvo revelación del día en que avia 
de morir , y aíli lo dixo á fus Frayles , y que 
vna hermana luya ( que eftava lexos de al l i 
duciencas y fe ten ta millas) moriría aquel mif-
mo dia , y a la mil m i hora que él , como mu
r ió . Y eftando todos los Religiofos al rededor 
del Sanco orando por él , vieron falir fu ben
dita alma en figura de vna paloma blanca co
mo la Nieve , y bolar al Cielo , dexando el 
cuerpo en el íuclo vertido de cilicio , del qual 
íaiia vn olor íuavi'dimo , y vna fragancia mas 
del C ie lo , que de la cierra 5 y vna campana que 
el Sanco avia mandado hazer , fe tañó por fi 
mííma , fin que ninguno la cocalíé. Hallóle a 
íu entierro el Rey de Sicilia 5 y los grandes Se
ñ o r e s , y Nobles del Rcyno 3 y algunos Obif-
pk con innumerable Pueblo , procurando ca

da vno llevar algo , como vn predofo ceforo 
de fus vellidos , y Reliquias, con las quales 
obró Dios grandes milagros. Huvo gran con 
tienda entre el Clero , y el Pueblo s f o b ^ 
Miíía que fe avia de dezir en las obfequias de l 
Sanco , porque el Clero quería que fe dixeíle 
de Re quiem , y el Pueblo de vn Santo Con-
k í íó r : pero puertos todos en oración , apare
cieron en el ayre dos niños refplandecientes 
con Filólas blancas, y dlxcron que fe avia de 
cancar , os juftl rneditatur fapientiam : y fe d i 
xo la Mil la de vn Confcííor ,encendiendo que 
aquella era la Voluntad de Dios. Concurrian 
de muchas partes remotas al fepulcro de San 
Alberto muchos enfermos CoXos, ciegos, lepro-
fos, paralíticos , y dentro de pocos días bolvian 
fanos á fus Cafas : y la manera de fanar era , que 
poiirados primero delance del fepulcro del Saa-
t o , ayuna van tres , ó quacro dias , pidiéndole 
fu favor, y á media noche veían vna luz cla-
ri ír ima,y en ella á San Alberto vertido de blan
co , que lesdava encera falud. 

^ 11 Mur ió el Sanco á los fíete de Acorto el 
año de mil dujienros y noventa y dos, ydcfpues 
de muerto caftigó el Señor gravemente vnos 
Soldados que avian profanado el Templo, en 
que eftava fu figrado cuerpo; el qual fe halló en 
clarea donde eftava puerto de rodillas, como 
pidiendo venganca á Dios de aquel facrilegio; y 
affi en lami íma hora murieron todos aquellos 
Soldados de pertilcncia.Y porque noay cofa tan 
fanta , que los malos no la echen á mala parte, 
y cié la medicina faquen veneno; eftando vn Pre
dicador del Carmen predicando al Pueblo la 
íantidad de Alberto, y fus grandes merecimien
tos, vn Sacerdote ( movido del padre de la em-
bidia ) dixo allí publicamente , que mentía e l 
Predicador, y que todo lo que dezia era f i l fo , y 
fingldo:y luego al momento fe le cayeron dela
te de todos los circunftantes las entrañas , y co
nociendo fu culpa pidió con muchas fegriína* 
perdón al S. prometiendo de guardarle íu din, 
y ayunar íu vigi l ia , y con eftoalcangó la falud. 

1 3 Ocra vez pretendieron cíeteos Clé r i 
gos , inrtigados del Demonio , quitar la Imagen 
del Santo , que el Pueblo reverenciava , é yen
do de noche á executarlo , vn paralitico , que 
avia doze años que no fe podía mover repentU 
ñámente fanó , y fe opufo á los que ivan á der
ribar la Imagen , contándoles el milagro que 
Dios avia obrado en él ; y efpancados defiftie-
ron de fu mal incenco. 

14 En la Ciudad de Trápana , aviendo vno 
jugado, y perdido fu hazienda, viendo dos Ima
gines , vna de N . Señora, y otra deS. Alberto, 
loco , y como fuera de f i , echando mano á la 
efpadajuc á la Imagen de S.Albeito,diziendo: 
Muchas vezes té he llamado ? y no me has o ído , 
note cendré mas por Santo , pues no me has 
podido ayudarjy tuMaiia,que eres llamada Ma
dre de gracia , cambien has cerrado á mis rue
gos tus orejas: y dizicndo efto hiriólas Imaoc-

, ' • «es> 
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nes-de las quales íalió mucha Tingre, y vinien
do del Cielo vn rayo , hizo ceniza aqutrl po
bre, y deívenrurado facriiego,. 

De S. Alberto haz: mención el Martirolo
gio Romano á los iiecc de Agoftoí y ia Crón i 
ca del Carmen, y el Cardenal Baronio en fus 
Anocaciones , y Fray Baunfta Mancuano cf-
C r i v i ó e n ve r ío fu vida. 

L A y I D A D E L O S S A N T O S CIRÍ A -
co^Largp^y EfmtragdoyM are ir es. 

L Mar t i r io de los Santos Cinaco}Dia-
cono;Lai go.y EínJcragdo3íacada de ios 

A a os de San Marcelo, Papa, y Márt i r , que 
los Notarios de Roma c í a i vieron , fue defta 
manera. Avicndo venido de Africa á Roma 
Maximiano Emperador, por hazer vana oílen-
tacion de fu poder , y liíonja á Diocleciano 
Emperador, que 1c avia hecho fu compañero 
en el imperio, labró vn íumpcuofiflimo edifi
cio para honra , y regalo del mi ímo Diocle
ciano; y viendo que los Chii í t ianos no íe po
dían acabar con muertes , ni tormentos, para 
mas afligirlos con vn largo Mar t i r io , que tra
ba ja líen en aquella obra , como efclavos , y 
gente v i l , trayendo piedra, arena, y los otros 
materiales nccellarios para el edificio. Hizofe 
allí, y fm tener refpeto á nobleza, a milicia, 
ni hidalguía , inumerabies Chaftianos , con 
gran fatiga, y fudor , anda van ocupados de 
noche , y de dia trabajando en el. Y es cofa 
mucho para notar, que aviendofe arruinado 
otras termas, y edificios fumptuoíiíTimos de 
otros Emperadores, de tal manera que no ha 
quedado raílro dcllosj defte edificio hecho con 
el trabajo, y fudor de tantos, y tan gloriólos 
Márt i res , ha quedado en pié tanta parte , que 
del la íe ha edificado vn foíéne Templo, dedi
cado á nueftta Señoia de los Angeles, que oy 
dia tienen en Roma los Padres Cartuxos. Avia 
en cfte tiempo en Roma vn hombre poderoío, 
tico , y fideliílimo , llamado T ra fon , el qual 
compadeciéndole de los Chriftianos, fecreta-
mentc los foconia, y les embiava lo que avian 
meneíler, por Silínio, Cir íaco, y Largo , que 
affi mifmo eran Chnftjanos. Supo San Mar
celo Papa , ó fegun otros San Marcelino , la 
piedad de Trafon : o gradó fe mucho dclla , y 
ordenó á Sifmio, y á Ciríaco de Diáconos-, los 
quales exercitando íu caridad , y llevando la 
limofna ordinaria de Trafon á los Chtiftianos 
que trabajavan,fueron píelos vna noche de las 
guardas, y foldados de Maximiano , y por fu 
mandado condenados a. acarrear piedra, y are
na con los demás. En cfte trabajo fe ocuparon 
los Santos algún tiempo. Y porque entre los 
otros Chriílianos que alli trabajavan avía vn 
Santo viejo llamado Saturnino, el qual por fu 
mucha edad,y flaqueza no podia llevar íu car
ga,y ellos Satos Diáconos con grande piopt i -
tud, y alegría le almavan , y con íu propda 
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carga llevavan ia del buen viejo, que él no po
día llevar. Admiró eíla caridad á los Gentiles, 
como cofa nueva, y entre ellos no viada( por
que la virtud dene tanta fueren, que fe hazc 
amar do quiera que fe halla, aun de los m i l -
rnes enemigos) y dieron paire de lo que avian 
vifto, á Elpurio Tribuno, y él á Maximiano-el 
qual los mandó prender, y entregar á vn Pre-
fedo, llamado L iodicio. Eliando los Santos 
Diáconos en la Cá rce l , fue cofa rnaravlllofa 
los muchos , y guindes milagras que el Señor 
obró por San Cir íaco Diácono. Y para mas 
manifef tar íu gloria, y confundir a los Empe
radores, permit ió al demonio que entraílé ea 
A rtem i a , hija del Emperador Diocleciano , y 
cruelmente la acotmentaile , y que á grandes 
vozes el mi fino demonio dixelle, q en ninguna 
manera faldiia de aquel cuerpo, íino vinieííe 
á echarle Ciríaco Diácono.Eftava Ciriaco( co
mo diximos) en la carecí, cafi ya o l v i d a d o , / 
defeonocido, quando Diocleciano le mando 
foltar, y traer delante de i i , y le rogó que ía-
nalle á fu hija, y el Santo Diácono con grande 
imperio mandó al demonio, que en el nom
bre de j c l u - C h r í l l o ía l idie de aquella don-
zelLv.y él fin poder refiftir lalió amenacando 
á Cir íaco, que fi le cchava de Artemia, le ha
ría ir al Rey no de Pe i lia. Qrjedó libre Aitemia 
del eípíiicu maligno que la a tormén cava el 
cuerpo, y mas el alma; porque fe hizo Chríf-
tíana^y íu padre Diocleciano por entonces que
dó muy agradecido, y trato bien á S. Ci r íaco , 
ayudando para ello ia Emperatriz Serena, que 
.fecretamence era Chriftiana , y defpues fue 
Mártir del Señor , y della hazc mención el 
Martirologio Romano a los diez y feís de 
Agollo. De alli á poco vino vn Embaxadoc 
del Rey de Pe i lia ai Emperador Diocleciano, 
fuplicandole , que ie embiaíEe á Ciríaco Diá
cono > porque el demonio fe avia apoderado 
de vna hija luya, y la a tormén ta va crudamen
te, y dczia,que no íaldría della , fi Ciiiaco no 
venia á echarle. A eíla can larga jornada íe 
ofreció el Santo Diácono por la voluntad del 
Emperador, y por la iníEmcia que le hazia Se
rena fu muger, no rehufando trabajo, fatiga, 
ni peligro de tan largo camino, por la gloria 
que cípc ra va fe avia de feguir al Señor, Ivaa 
muchos en fu compañía en fus cavallos , y 
coches, y Ciríaco á pié con fu bordón en la 
mano cantando Hymnos , y Pialaros , y ala
bando al Señor, halla llegar al Rey de Pedia, 
el qual íe echó á fus pies con grande humil
dad , y reverencia , y le dixo la caufa por
que le avia llamado , y quan fatigada ef. 
cava fu querida hija Jobia del demonio ; el 
qual a la raifraa hora comencó á dar gr i 
tos, y el Sanco podrido en tierra , y osan
do con muchas lagrimas , le mandó en el 
nombre de Chrí l lo , que falielíc luego de 
aquella donzclla , y el fm poder refiílic 
obedec ió , y por aquel milagro , ella j y el 
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los Sanctomm, 
Rey fu Padre , y otras quatiodcntas y veinte 
perfonas fe convirtieron , y bautizaron. Ofie-
cio el Rey á Ciríaco grandes dones , y ceíovos3 
mas el no qui ío aceptarlos , diziendole : que 
los Chr i lüanos no vendian por precio los do
nes de Dios , fino que con Fe los predica van, y 
cílimavan. Gomia vn pedaco de Pan , y bevia 
vn poco de agua, con Largo,y EÍmc r.igdo fus 
compañeios; y paitados quarenta y cinco dias, 
con cartas del Rey de Peí fía para Dioclcciano, 
le embarco en vna Nave , y llego a Roma, 
donde fue recibido de Diocleciano , y co
men tó á vivir con quietud en vna cafa que 
le avia dado para i i i morada. Poco deípues 
Diocleciano hizo auíencia de Roma , y Maxi-
mjano quedo en ella , cxccucaado (u rabia , é 
impiedad contra los Chriftianos , y haziendo 

/ Carnicería de ellos. Entre los ocios mandó pi en
de r á Cir íaco,Largo,y Bftneragdojy que vn día 
que avia de falir á ciertas fieftas , con gran fo-
lemnidad, Ciríaco defnudo , y deícai^o , y car
gado de hierros^ cadenas, abíltadamente fuel
le delance de íu car roca , para mayor menoí-
precio de la Religión Chiiftíana , y cometió á 
Carta fio fu Vicario , ¡a caufa deftos Santos 
Márt ires , para que fino faci ificadcn á los Dio-
fes los hizicllen morir. Y el Juez viendo q por 
ninguna via los podía aparcar de la Fe de j e l u -
Chrifto, hizo den i t í r mucha pez , c hirviendo 
flecharla fobre la cabera de San Ciríaco : y al 
tiempo que fe le echavan, dezia el Santo: Glo
ria á t i Señor, porque me hazes digno de pade
cer por tu nombre.Tras elle tormento fe figuíe-
i'on otros terribles. Defcoyuntaronle íus miem
bros en la catafta,pidiendo el Sanco favor al Se
ñor , para vencer aquel tormento, que era ter
rible: y el Señor le esfoicó5y le hizo vencedor 
del Tirano, Finalmente, Maximiano le mandó 
corear la cabeca, en compañía de Largo, y Ef-
meragdo , y de otros veinte hombres, y muge^ 
res, Exccutofe U fentencia fuera de los muros 
de Roma, en la via Salaría , junto á los huertos 
llamados Saluftio. Sus cuerpos fueron íepulta-
dos por Juan Presbítero , á los 16. de Maico, 
que fue el día de fu martir io. Dcfpues á los 
ocho de Agofto S. Marcelo Papa ,con vna f i n 
ta M itrona llamada Lucina, los t raí ladó,y Co
locó en otro lugar mas decente en la via Of-
tieníe : y en eíte día de fu craflacion celebra la 
Santa Iglefia fu íiclla. Elcrivieron deftos San-

' * ' ' tos el Martirologio Romano,el de Beda, Vfuar-
fag-boo. ¿Q-y /\(|on, y el Cardenal Baronioel fegundo 

romo de fus Anales j y lomas principal de lo 
que aquí queda referido, eílá ( como dixímos) 
en los Aclos de San Marcelo , á los diez y íeis 
de Enero. 

L A r i D A D E S A N R O M A N , 
Alartir . 

A 5?. DE 
AGOSTO. 

" C L dia déla vigilia de San Lorenzo, 
que es á los nueve de Agofto, hazc 

la Sanca Madre Iglefia comemorael on de Saa 
Román,Mir t i r je l qual fiendo Soldado del Em
perador Valeriano, y alTiftiendo al mam no de 
San Lorenzo, vio i que al tiempo que le ator-
raentavan en la cata lia , y dcígarravan fus car
nes con eícorpiones , y defeoyuntavan fus fa-
grados miembros, eftava el valerafiffimo auer-
rero del Señor con grande alegría , haziendo-
le gracias por la merced que le hazia en darle 
á padecer tales tormentos por fu amor. Y jun
tamente vio, que vn mancebo hermofiífimo ef
tava allí junto á San Lorenco , limpiándole 
con vn lienco el fudor que cubría fu roftro, 
por la terribilidad de aquellos tormentos, Mo-
viófe mucho Román con efta vi l la , y entendió 
que aquel mancebo era Angel de Dios , que 
venia á confortar , y á regalar á San Lorenco, 
y que no podiadexar de íer verdadera aquella 
Religión , que da va tanto esfucico , y alegría 
en tan horribles penas , á los que por ella las 
padecían ; y lo mejor que pudo fe Uesó á San 
Lorenzo, y le dixo lo que avia vi fio, y que él 
quería íer Ciuii t iano , y que le rogava que no 
le defampavalle. Mucho fe alegró el bendito 
Márt ir con lo que le dixo Román , moílrando-
le el roftro amor o fu , porque de palabra no le 
pudo refponder. Quitaron deípues de aquel 
cormento á San Loienco,y le entregaron a H i 
pólito ( que en fecreco era Chriftiano ) para 
que fe guardaíle .• y Román tuvo comodidad 
para entrar donde eftava el Sanco , y llevando 
vn vaío de agua, fe echó á fus pies , Apl icán
dole con gran devoción, y ternura que le bau-
tizalíe. T o m ó S in Lorenco el agua, echóle fu 
bendición ,y bautizó á Román. Súpolo Vale
riano, mandóle apalear, y traer delante de (i : 
y antes que el iniquo Juez le habla lié palabra, 
San Román con voz clara,y. alta le dixo: Chrif
tiano íoy: y el Emperador con grande enojo ie 
mandó luego degollar. Lleváronle fuera de la 
puerta Salaria,y allí executaron la fentencia 
á ios nueve de Agofto : y vn Presbítero llama
do Juftino vino de noche , y tomó fu Sanco 
cuerpo , y le enterró en vna cueva en el campo 
Veianio.Efte es en íuma el martirio de San R o 
mán, lacado de los a ¿tos de San Lorenco. 

L A F I D A D E S A N L O R E N Z O , 
Márt i r . 

i T p L Mart i r io del Gloriofiffimo, y For- AIO.DE 
\~J tiIfimo Márt ir San Lorenco alo- \ • , - r t i n. * , 3 S AcOSTOo ua de El pan a , tue tan Iluftrc, y can eíclareci-

do en toda la Iglefia de Dios , que dize el gran 
Dodor San Agnft ín cftas palabras : L a gloría Au.ferm. 
del martirio de San Lorenco están grande, 30. d$ 
que con fu pajjion ha alumbrado al mundo vni- Sanftis» 
uerfo. ^Alumbro fin duda Lorenzo al mundo 
con aquella lumbre con que el efiava ahrafado: 

y con las llamas que padeclo3 encendió los cora-
canes de todos los fieles. Ello dize San Ag 

Y el. 



Lorenco artir. 
y él, y los demás Infigncs Dodores , y lum
breras de la íglefia; cracan muy parncularraen-
te íu Mart ir io ; de los quales, y de los ados 
antiguos de San Lorenco 3 y de los Mart irolo
gios , facaremos aqui íu vida , y muerte pre
cio fa. Fue San Lorenzo Efpañol de nación, 
natural de Hocica , Ciudad en el Reyno de 
Aragón. Su Padre fe llamó Orencio, fu madre, 
Paciencia, fueron Santos, y dellos reza, y cele
bra ficíla la Iglefia de Hucfca. De fu niñez, j u 
ventud , y como aya ido á Roma no le fabe: 
íülamcnte fabemos , que fue Arcediano dé la 
Sanca Iglefia de Roma , y que el Santo Papa 
Sixto, ícgundo dcfte nombre, le dio en guar
da los tcloros de la Igleíia, que devian fer algu
nos dineros para fuílcnco de ios M i nidi os de-
Ha, y para hnzer limofna á los pobres, y algunos 
vaíos ricos de oro,y plata,y veftimetos,y adere
mos preciofos para el férvido del Altar. Anda-
va la perfecucion en tiempo del Emperador 
Vale riano contra los Chriftianos muy brava, 
en ella fue preío el Pontífice Sixto, y llevándo
le á la cárcel , Lorenco de (coi o de acompañarle 
en aquel facriticio , como Diácono á fu Sacer
dote , y como hijo á fu dulciílimo Padre, le fa-
lió al camino,y con muchas, y ciernas lagrimas, 
íalidas de vn en t rañable , y abrafado afeito de 
morir por Chrifto , le rogó que no le dexaíle, 
fino que le lleva fíe en fu compañía , pues la 
muerte temporal íeria vida bienaventurada pa
ra el: alegando muchas razones , que refiere 
San Ambroílo , y no fonos las eferivimos en la 
vida de San Sixto Mártir , y por elfo no las re-
perimos aqui. Enrernedófc San Sixto con las 
palabras de Lorenzo: confolóle, animóle, d ió -
le cfperanea que preTto raoriria por el Señor , 
y con cfpericu profecico le anunció , que fus 
tormentos ferian mas ligurofos , y la victoria 
mas gloriofa, que por ellos del Tirano alcanca-
l i a . Encomendóle que repaiticllc á los pobres, 
los teforos de la Igleíia , y con cííb fe defpidió 
del. Lorenco por cumplir el mandato del Sumo 
Pa flor , y porque aquellos teforos temporales 
no le fucilen eftorvo para alcanzar el ceforo 
ineíliraable de la corona del Martirio,que el 
tanto defeava: luego con gran diligencia falió 
a bufear codos los pobres Chriftianos , y per-
lonas miferables que eftavan efeondidas, para 
focorrerlas conforme á íu neceíEdad. Eneró en 
cafa de vna viuda, llamada Ciriaca, que pade
cía vn forcillimo dolor de cabera , y cenia en 
fu cafa á muchos Clérigos , y Chriftianos ef-
condidos. Y la primera coía que hizo , fue 
echaríe a los pies dcllos,y poftrado en el fuelo, 
lavaifelos con vna profundiffima humildad. 
Y defpues con aquellasmifmas manos con que 
los avia lavado ,hazicndo la feñal de la Cruz, 
y poniéndolas fobre la cabera de Ciriaca , le 
qui tó el dolor que padecía , y le dio entera fa-
lud , y repartió largas limofnas á los pobres 
que alli eftavan. Defta cafa pafsó á otra de vn 
C h n í l i a n o , llamado Narci fo , donde halló gran 
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numero de Chriftianos , anguftiados , temero-
fos , y afligidos: confolólos , esforzólos, lavó
los aliimifmo los pies, dióles limofna , y vifta 
a vn ciego llamado Crefcencio , h azi en do la 
fenal de la Cruz fobre fus ojos. De alli fue i 
vna cueva deNepociano, donde eftavan encer
rados como fefenta, y eres Chriftianos entre 
hombres,y mugeres.Entió el Santo á ellos,dan-
doícs ofculo de paz,con muchas lagrimas; lavo 
los pies á los hombres,y repartió á todos de los 
teíoros que llevava. Y viendo alli vn Sanco 
Pi-esbitero, llamado }uft ino,quc avia fido or
denado de San Sixto, Lorenzo fe derr ibó á fus 
pies, para hefaríclos, teniendo rcfpcto al grado 
de Sacerdote que tenia Juftino, fuperior al fu y o 
de Diácono , Juftino cambien fe echó en el fue
lo, para befar ios pies á San Lorenco; y los dos 
eftuvieron poftrados en tierra, con vna Santa, y 
Religiofa contienda , fobre quien los befaría á 
quien. Al fin venció Lorenco , y Juftino fe dexó 
lavar los pies : encendiendo que aquella éra la 
voluntad de Dios, y que no era bien ir ala ma
nca San Lorenco , que para aquella humildad 
íe a pare) a va para el marcido. En eftas obras 
gaftó el Sanco Diácono coda aquella noche, 
cumpliendo enteramente la voluntad de San 
Sixto i al qual el dia liguicnte llevaron á dego
llar :y como Lorenzo le vi elle , cor r ió á hl\ y 
con voz alca, y llorofa, le dixo : No me defam-
pares, Padre Sanco ,yá cumplí tu mandamien
to, y deftribui á los pobres los teforos que me 
encargafte. 

i Oyeron los Miniftros de Jufticia eftas 
palabras; y á la voz de los teíoros, echaron ma
no de Lorenzo, y prendiéronle. Dieron noticia 
de lo que avian oido al Emperador3y él fe ho l 
gó mucho con aquella nueva, cíperando hartar 
lu codicia , y aver grandes riquezas , y teforos 
déla Igleíia, y defpo jar á San Lorenco del te-
foro preciofilfimo de la Fe, haziendole adorac 
fus Diofes , y con fu exemplo mover á los de
más. Dieron al Santo en guarda á vn Cavalle-
ro llamado Hipóli to , y é l le echó en la cárcel 
con otros muchos prefos , enere los quales avia 
vno llamado Lucillo , que avia eftado mucho 
tiempo en aquella cárcel , y llorando canco fu 
deívencura,que avia perdido la vifta, y del co
do quedado ciego. Perfuadióle el Sanco D í a -
cono, que c rey elle en Jcfu-Chrifto , y el lo hw 
zo, y fe baucizó, y Dios le alumbró los ojos del 
alma,y del cuerpo, y le refticuyó la vifta. DivuU 
góíe cfte milagro por la Ciudad, y por la fama 
del concurrieron muchos ciegos a la cárcel don
de eftava San Lorenzo, pidiéndole remedio pa
ra fu ceguedad.El los fanó á codos haziendo fo
bre ellos la feñal déla Cruz. Ablandóle Hipo-
li to con los milagros que vua o b r a r á San L o 
renzo: comentó á cravar platicas con él, y á ro
garle que defcubricííc los teforos que tenia eí^. 
cundidos. De aqui tomó oca fio n el Sanco para 
predicar á Jc íu-Clui l lo , y para dezirle : O H i 
pól i to , fi crees en Dios Padre codopoderoíb , y 
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di jcíu-Cliríf lo fu H i j o , y ó le prometo de mof-
trarte los tefoios,)- lo que es mas la vida eterna, 
delaqual fe ras paidcionero. Y poco apopo le 
fue dando mayor noticia de leí verdad denuef-
tra Santa Fe ,y de ios teíoros Ineftiinabicsque 
tiene Dios en el Cielo para fus Siervos. Y en
trando el rayo de la Divina luz en Hipól i to , fe 
convir t ió , y recibió el Bauciímo e l , y toda fu 
familia , qqe eran diez y nueve per Tonas. Fue 
tanto lo que el Señor regaló á Hipól i to , que 
afirma va ver las animas de ios que fe bautiza-
van, muy alegres . y hermofiílimas. Mando Va
leriano traer al Santo Márt ir a fu audiencia; 
dixoíelo Hipóli to ya Chrilliano}y el Santo réf-
pondió con grande alegría. Vamos, que a t í , y 
á mi fe nos apareja corona de gloria. Preguntó
le el Tirano por los teíoros de la íglcíia : y el 
con vna fsbidutiavy íagacidad Divina le rélpo-
dió,que íi cenia tanta anfia de los teíoros de la 
Igleíia, le diciíe dos, 6 tres dias de tiempo pa
ra recogerlos, que el íe los traci ia. Tuvolé por 
bien Valeriano , y mandó á Hipól i to , que arí-
duvieflefiempre á fu lado , y no le perdieííe de 
vifta en aquellos tres dias.- en los quales San 
Lo renco juntó todos los ciegos, eoxos, raan-

Meta.ln eos, y pobres que pudo hallar, y poniéndolos 
vitaLau ( como dize Metafraftc ) en los camellos , y 
ren. Am- carros, que le avian embiado , para que t ru-
br. lib.i. xelfc los teíoros, le vino con ellos al Erapera-
ofuvaaZ dor,y dixole.-Eftos fon ios teíoros de la Igleíia. 

Porque ( como dize San Ambrofio ) verda
deramente fon te foros aquellos en quien mo
ra Dios , aquellos que eftán adornados de la Fe 
de Chnftoj aquellos por cuyas manos nueftras 
lirnoínas fuben al Cielo , y alcanzamos los te-
foros eternos. N o fe puede fácilmente creer
la faña que recibió el Tirano , viendofe enga
ñado de San l,oienco,y burladas fus efperan-
ĉ as, y el furor con que mandó luego deínudar 
delante de fi al Santo Levita , y rnfgar fus car
nes con efcoi piones, y para mas efpancarle hizo 
traer todos los inílí umentos con que átormen-
tavan á los Márt ires, para que entendietíe, que 
por todos ellos avia de pallar , fino fe rendía á 
fu voluntad. Mas el esforcado Cavallero de 
Chrifto no le efpantó 5 por ver aquellos horr i 
bles inftrumcntos j porque éftava fu coracon 
tan encendido en el amor de fu Señor , que 
todas las penas que le podían dar le parecían 
pocas, y mas blandas que las que é! defeava pa
decer , y affi dixo al T i rano: Hombre defven-
turado , pienías atcmoiizarme con tus tormen
tas? Pues quiero que entiendas, que para t i fon 
tormemos, y para mi regalos, y que yo nunca 
he deíeado fino comer á efta mefa, y hartarme 
deílos manjares. De allí le llevaron cargado de 
cadenas al palacio; y defpues de averie man-
dado el Tirano dar los t e í o r o s , y facrificará 
los Idolos, y que no con fia líe en los teíoros 
que tes.ia cícondidos , porque no le podrían 
librar de ios tormentos que le ella van apare
jados, rcíuondió el Santo con mucho íoffie™ 

an ¿toru m, 
go , y alegría de fu alma : En los teforos del 
Ciclo confio yo , que Ion la raiferieordia 
piedad de Dios con que me ha de favorecer 
para que mi alma quede libre, aunque el cuer
po fienra tus tormentos.Acotáronle crudamen
te con varas, colgáronle en el ayre, y quemá
ronle los coftados con planeas de hierro en
cendidas , y el bendito Márt i r por vna parte 
fe reia del Tirano , diziendole , que no fentía 
lus tormentos,y por otra hazia gracias á Dios, 
y dezia: Señor mío ]efu-Chrifto, Dios verda
dero , é Hi jo de Dios ten mifericordía de tu 
Siervo 3 pues íicndo acufado , no te negué , y 
fien do preguntado ce confefsé. Quanta mayor 
paciencia , y gozo raoftrava el Santo Márt ir , 
tanto mas fe embravecía el Tirano j y atribu
yendo la gracia , y favor del Cielo á arte má
gica, le dixo : T u eres mago, y por arte mági
ca hazes burla de mis tormentos , pues yo te 
juro por los Dio íes inmortales, que has de fa
c r i f i ca rá padecer cantas^ y tan graves penas3 
que ningún hombre hafta oy las padeció. Ref-
pondió el Sanco con grande fegmidad , y ani
mo invencible : Tus tormentos fe han de aca
bar , y yó en nombre de jefu-Chrifio no los 
temo , iiaz lo que quifieres , y no te can fes. 
Enojófe íobre manera el Tirano ,y mandóle 
de nuevo acotar con plomadas fuerrementej 
para que molieílen , y magullaíTen fus carnes. 
Hizo oración San Lorenzo á Dios , pidiéndo
le que fuelle lervido de recibir fu aima.Oyófe 
del Cielo vna voz que le dixo , que le quedava 
mucho por padecer. Ella voz oyeron los que 
edavan p re lentes, y el mifmo Juez, y mas en
durecido dio vozes diziendo : Varones Roma
naos , no veis como los demonis favorecen á 
elle íacrilego , que ni teme á los Diofes, ni á 
vueftros Principes , ni tan crudos , y exquifi
eos tormentos » Y ciego con el furor , mandó 
de nuevo que le eftendieílen en la catalla , y 
eíliraífen , y d efe oy un ta lien fus miembros , y 
defpedacaOen fus carnes con efeorpiones , y 
otros inl t i umentos. Y el Santo confiante Már
t i r , con roftro alegre hazia gracias al Señor , 
con cora con amorofo , y confiado le dezia: 
Bendito fcais vos Señor mío , y Padre de m i 
Señor Jefu-Chrí í lo , que vfais de tanta mife-
ricordia con quien can poco la merece, Dad
nos, Señor por vucllra fola bondad , vucllra 
gracia, para que todos los ci^-cunílanres co
nozcan que no defamparais á vuellros Siervos, 
antes los confuíais en el tiempo de la tribula
ción. Embió el Señor vn Angel del Cíe lo , 
que ref efcalfe á Lorenzo , y le diefle alivio 
en aquel íuplicío , y con vn liento le limpiaííc 
el fudor del roílro , y las llagas de fu cuerpo. 
Vio vn foldado que allí eílava , llamado Ro
mán , al Angel que exeicitava elle piadofo ofi
cio, y alumbrado con la luz del Cielo , pidió 
«efpues á San Lorenzo que le baucizaíle, bau
tizóle , y fue Mártir de jefu-Chri í lo . No fe 
contentó el cruel Tirano de ayer acoimcncado 

can-



an i...orenco ivlart 
tantas vezcs , y cotí tan atroces tormentos á 
San Lorenzo j antes queriendo de nuevo exe!> 
citar fu la na , y furor , determino giftár todá 
vna noche en darle nuevos cormencos. Y pará 
eílo mando traer ante fu Tribunal Codos los 
géneros de iníhumentos con que folian ator
mentar á los Santos Mrrt ires, para emplear^ 
ios en aquel Santo Diáconos que ya eílava deC* 
peda^ado 3 y conínmido» Sentado , pues el i n i -
quo Juez en el Tribunal 5 preguntó á San Lo-
icnco de que i i no ge era } Y él rc ípondió / 
Quanto al linage , yo íoy Eípañol : Criado 
en Roma defde pequeño 3 y fuy bautizado j y 
eníeñado en la Ley Santa > y Divina» Divina 
llamas la Ley (dixo el Jüez j que te enfeña á 
burlarte de los Dio íe s , y á no hazer cafo de 
los tormentos ? Y el Santo refpondio • En el 
nombre de mi Señor Jefu-Chnrto yo no te
mo cus tormentos* Y como el Tirano le dixef-
íe» que fino facrificava á los Diofes, toda aque
lla noche gaftaiia en atormentarle , dixo el 
bienaventurado Mártir: Si aifi es á ella noche 
íerá clara , y llena de alegría para mi , y no 
tendrá efeurielad alguna. Finalmente mando 
el Tirano aparejar vn lecho de hierro, á rnane-
xa de parrillas, tan grandes,que pudieííen fuf-
tencar el cuerpo del Santo, y dcbaXo poner fue
go manfo , para que poco á poco fe fucile que
mando 3 y la muerte fucile tanto mas cruel, 
quanto era mas prolixa.Los verdugos con gran 
prefteza , y folicitud aparejaron aquella dura 
eama , hizieron el fuego , de (nuda ron el Santo 
Livi ta con gran fuiia, y defeubrieron aquel ía-
grado cuerpo , que de los tormentos pallados 
cftava abierto, y llagado,y le tendic;o íobre las 
parrillas. Eftava el Tirano con los ojos encar
nizados, y con la cáta turbada , dando brami
dos^ echando efpuraarajos por la boca de ra
bia , y furor : los Sayones atizando el fuegoj 
los circunftantes atóni tos , y pa finad os j los A n 
geles del Cielo mirando efte eípeclaculo , y el 
coraron de Lorenco blando, y amorofo , fe 
regalava con el Señor , y le dezia : Recibid, 
.Señor,efte mi íncviíicio en el olor de íuavidad, 
y Dios que es fiel, esforcava á fu Soldado, pá-
i a que íu virtud peieafle con la violencia del 
Tirano , y la flaqueza de la carne de Lorenzo, 
con la terribilidad de aquel tormento , y la 
vida con la muerte , y la Fe de Jefu-Chrifto 
triunfailc de todo el poder del infierno., No pa
re ci a que ella y a Lorenzo en aquella cama de 
liicrro , y fuego , fino en vna cama blanda , y 
regalada , cntietcnido con lllav i tilmos deley-
tcs. Porcjuc bol viendo los ojos al Tirano , cotí 
gran conftancia ,y valor Divino le dixo : M i 
ra miíerablc , que yá-efta aliada vna parte de 
m i cuerpo, bucivela , paia que fe alie la otra, 
y t u puedas comer de'mis carnes íazonadas , y 
no de las riquezas de la Igleíia , que ya eftán 
guardadas en el te foro del Cielo , donde las 
manos de los pobres las llevaron, O gloriofo 
LOÍXT.CO i 6 valet-ofo » € invencib le Soldado 
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de Jefü-Clirifto fon vucflras carnes de lüen tH 
u de metal? Soys vos de piedra ? Aveys perdi
do los fentidos ? Soys eílento de perta, y dolor? 
No cierto , not porque muy bien fentiades la$ 
Vñas que d cigarra van vucílro Sagrado clierpoj 
Y las hachas encendidas que le quemavan s y el 
fuego lenco que le confumia 3 mas era tan en
cendido el amor que tenlades á Vueftro Capí* 
t á n j y M a e f t r o ¿y el de feo de morir por el 
que avia muerto por vos , que los tormentos 
os eran dcleytes, y en la muerte hallavades vU 
da. Porque con la lumbre de la Fe viades aque
lla bienaventurada, y eterna vida que os a g i m -
davaá y abracado ya con vtieftro dulce EfpO-
fo , no queriades foltar la prcfi , que renia-
des can a lid a, y apretada. Ella luz os esforco, 
efte amor os arrebató j y crafportó Dios de caí 
lllanCra , qUe con la plenitud del gozo inefa
ble que pofera vüellrá alma s fe agotavan, 
aniquilavan , y defaparecian los dolores de 
vueílros delicados miembros^ Confiderando 
efto el gloriofo Padre San Aguftin , y admira
do defte eípiritü , y conftancia de San Loren- Auf.fet^ 
(¡o dize eítas palabras : ^Ardid el cié feo de de 
Chrifio Lorenco , j / faf ejfo HP Jimio ta pena dd fanclls^ 
•perfeguldor \forqpie quanto es mayor el fervor qui efl i m 
de la F^i tanto mas fe apaga la llama del fuplt- ¿e Saníi* 
ció. Quemavít el fuego corporal 4/ cuérpQ del l^aur-, ' 
Bienaventurado Lorenzo, mas el amor entraña-* 
bit del Salvador , que abrafav.a fu coracori, ap4~. 
go el furor de aquellas llamas. Porque aunque 
los miembros fe deshagan en ceniza, no fe deshá
zte, nimenofeaba la fortaleza de la F¿. Efto es 
de San Aguftin, y lo mi falo dize San Ambrofio 
por eftas palabras i Ardía el Bienaventurada 
M á r t i r , extéríormente con las llamas del cruel 
Tirano, mas mucho mayor era la llama del amor 
de Chrifio, que interiormente le abrafava fu co~ 
racon. Ypuefto cafo que el Rey malvado manda-
va añadir lena, y acrecentar el fuego, San Lo~ 
ren^o dbrafado de otro mayor incendio de la Fe, 
no fentia aquellas llamas 3penfando en lo q Dios 
mandava> todos los tormentos que padecía, eran 
refrigerio , y regalo por el. Ha l l a aqui'es de 
San Ambrollo. Mas fiendo ya llegado el plago 
que el Señor avia determinado para coronarle,, 
y aviendo dado tan excelente victoria á fu Sol
dado, bolvib Lorenco ha alabar á Jefu-Chrifto, 
y a regalar fe con é l , y le dixo : Gracias te áo f 
Señor mió , y Dios mió , que ya he merecido en
trar por las puertas de cu bienaventuranza , y 
diziendo efto, acabó la vi da, y e íp i i6 ,embiandp 
fu alma vencedora a fci- dignaméce coronada en 
el Cielo, donde refplándece con mas claro ref-
plandor , que las llamas del fuego , con que fu 
Sanco cuerpo fue abrafido. Vertida la maña
na , H i p ó l i t o , y Juí l ino Presbytero , tomaron 
el Santo cuerpo , y 1c fepukaron en vna hete* 
dad de Ciriaca , la Viuda que el avia fañado^ 
en el camino que va i T i bul i . Juntaron fe con 
ellos occos Chrií l ianos ,y eftuvieron alli tres 
d ías aywnando , y velando, las noches, y dec^ 

saman». 
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minando lagrimas al fepulcro del Sunco A r 
cediano , que canco bien les hazia. Al cabo de 
tres di as celebro Milla Jultino , y comulgó á 
los prefences, y con cfto íe aparcaron vnos de 
ocios, porque ya fe divulgava el cafo. 

3 _ Efte es el Mart i r io de San Lorenzo, 
que fue tan eíelarecido , que bafto para alum
brar 9 é inflamar al mundo , para dcsar en 
la Ig!eíia Católica lluftiiflimos edunfos, y 
NobiliOimos trofeos de fu gloria , y para que 
todos los fieles cengan en el vn v i v o , y per-
ffótiilnno recraro de todas las virtudes que 
imitar. Porque quanta , y quan admirable fue 
la caftidad defte íantiílimo Levita 3 pues en 
íu mocedad mereció poc ella fer ordenado de 
Arcediano de Roma difpeníador de la San
gre de Chi i l io , y repartidor de los bienes de 
la Igltíia / Quan excelente foe fu fidelidad en 
dar á los pobres ios cefoios que le avian en
comendado ? Quan maravillóla fu prudencia 
en defengnñar al Tirano 5 y darle a encender, 
que ios ceforosdeChvifto no fon de oro.y plata, 
y piedras preciofas, finólas almas de fus Sier
vos en que el habita ? Que defeos tan encendi
dos de morir por fu Señor ? Que lagrimas can 
copiólas 3y tiernas , porque le dexava San Six
to , y no nioiia con él ? Que humildad can pro
funda en lavar , y befar los pies de los pobres? 
Que Fe can cierta para alumbrar los ciegos, y 
dar viita a los que no veían ? Que efperanga 
tan íegura , y que prendas tan firmes de la vida 
eterna ? Que paciencia en fus penas? Que for
taleza en los tormentos ? Que alegría en los fu-
plicios? Que menofprecio en todo lo de la tier
ra, y que aprecio, y anfia por lo del Cielo? Que 
amor tan cordia l , y tan afeCluoio para con 
Dios? Como fe entrecenia , y regalava con el, 
teniendo por íumo beneficio el bolver la vida 
ai que fe la avia quitado , y morir aliado en 
vnas pnnilbs con fuego lenco , por aquel Se
ñor , que abiafado de amor avia muerto por él 
envnaCruz? Ellas ion las virtudes que deve
nios imitar en San Lorenzo , de cuyo olor fua-
viflnno o y dia ella llena la Sanca Iglcfia , y fe 
recrea con íu fragrancia , y con fu memoria. La 
.qual vive , florece , y fe perpetua en el mundo, 
fíendo ya acabados , y fepulcados en perpetuo 
olvido, é infamia los juezes, Principes, y Ti ra 
nos, que le atormentaron. Seúa nunca acabar, 
fi qui lidiemos traer aqui las alabanzas , que los 
Santos dan ácfte fortiflirno Cavallero , é Íncli
to Mártir del Señor. San Ambroí io trata muy 
larga mente de lie Sanco , y San Aguftin. San 
León Papa dize, que no menos fe honra Roma 
con el martirio de San Lorenzo ,que jerufalen 
con el de San Eftevan. San Máximo dize , que 
fue igual á los Apollóles j San Pedro Chty ío lo -
go , Me ta fraile , y los demás hablan de San 
Lorenzo con grande ponderación , y admira
ción de íus virtudes , y Aurelio Prudencio en 
verlo alegantiffimo nos pinca íus bacallas , y 
•Piconas i y dize: que la mueite de la fupcií-

;orum5 
cicion , y vano culto de los DIofes s que defde 
aquel dia en que él murió , la Gentilidad co
men có a caer, y a florecer la Relig"i0n Q i r i f 
tiana, y que Lorcnco, como valerofo Caudillo 
y Capitán del Señor, peleó con tan grande e ¿ 
fuerzo, que aunque murió en la pelea, venció 
y desbarató el Exercito de ios enemigos. Y por 
ventura cíla ha íido la caufa , que la Sanca M e . 
fia le hazc tanta lie lia , con vigilia , con octa
va, con oraciones, y Millas proprias : por el 
beneficio que recibió, y por la victoria que al-
cancó déla Idolatría con fu muerte. En Roma Maree 
el Emperador Conftantino le edificó vn fump, in chi 
cuofo Templo en el campo Vcranio , donde ef- The.Lee 
ta encerrado , que es vna de las fíete Iglefias, y in ccll li 
principales eílaciones de Roma. San Dama fe z. Nice* 
Papa ocro, que es Iglefiá infígne , y Colegial, h i f i j i , ^ 
Y fin ellos la cárcel donde eltuvo prefo , y en cap. 2© 
el lugar donde fue aliado , y donde cftá parte Proco. l¡% 
de fus preciofas Reliquias, tiene otros tres, fia i . ^ * QU 
las demás que a y en aquella Santa Ciudad, fie. Jují, 
con titulo de San Lorenco : y antiguamente 
huvo muchos mas. Y en Italia las Igfefias Ca
tedrales de algunas Ciudades fon de la advo
cación de San Lorcn^oj y en Conftancinopl-a 
Santa Pulcheria Emperatriz, le labró vn fump-
cuofo Templo, y colocó en él fus preciofas 
Reliquias: y juftiniano Emperador le hizo 
mas magnifico. Y en Efpaña , y Francia , y en 
todas las Provincias, y Naciones de la Chrif-
tiandad , ha íido , y es reverenciado efte I lu f -
t r i l lan o Marcir , con particular devoción : y 
v leí m a menee el Católico Rey de las Efpañas 
Don Felipe Segundo defte nombre , ha hecho 
vn Templo de San Lorenco en el Efcurial, 
digno de fu grandeza, y piedad.En el qualay 
tanto que ver,que no fe fabe el hombre de que 
admirarfe, mas, u de la gran Religión, en que 
cancos Padres de la Orden del gloriofo San 
Gerónimo viven 9 que dé la fumpcuofidad del 
edificio en que viven, ó del numero de las Re. 
liquias dolos Sancos que en aquel Templo ion, 
venerados: u de las riquezas ineftimablcs,Con 
que Ion venerados , ü de los libros exquifitos, 
que efte gran Rey mandó juncar en la librería 
de aquella fanta cafa;u del Colegio, y Semina
rio que fundó en ella , fin las ocias cofas can 
raras, y maravillólas, que ay en él. San Gcego- Gre.ll.z, 
rio Papa embiava por vn precioíiffimo ceforo, Reg.epifi, 
vna reliquia de las parrillas de San Lorenco. JJ , 
Y el miírao Sanco Poncifice eferivs vna cofa 
muy notable , para declarar la reverencia con 
que Dios quiere , que fu Santo fea acatado , y 
glorificado. Dize que en tiempo de Pelagio L U m 5, 
Papa, fu predecelíor, queriendo reparar, y 01- Kjgi f l . 
nar el fepulcro de San Lorenzo , fe deícubrió epiji. 50. 
á cafo fu Sagrado Cuerpo , y que codos los 
Mongos, y otros hombres que allí eraba ja van, 
y le vieron , muiieron dentro de diez días, fin Gregor, 
quedar ninguno del los con vida. Y San Gvcgo- Turu.U.i 
no Tu ron en fe refiere algunos milagros deíle miracnlo* 
Srtndíiiiuo Levita; y catkt ©u©s vnomuy nota- rum.c.Ai) 
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bles que Venancio Fortunato Autor muy anti
guo, y grave celebró en verfo. Dizc 5 que vn 
Pueblo de Italia 3 llamado Brionas queriendo 
el Cura reparar vna Igleíia de San Lorenco, 
hizo traer la madera ncccllaria para el loj ial ló-
fe vna viga mas corta de lo que era menefter: 
bolviófe el Cura al Santo, y íbplicóle con mu
chas lagrimas que pues avia echo íiemprc bien 
á los pobres fe compadccieíle de fu pobre
za, y rcmedialíé aquella falta ; porque él no te
nia hazienda para comprar otra viga. Luego 
crecióla viga mas d é l o que era menefter para 
el edificio : cortófe aquella íobra , y con las 
heftillas della , que tomó el Pueblo por Reli
quias , hizo Dios grandes milagros alumbran
do ciegos , y dando íalud á enfermos. El mar* 
t i r io de San Lorenzo fue á diez de Agoílo, el 
año del Señor de 261.Imperando Valeriano, y 
Galic no fu hijo. Y cfto es lo cierfos como coní~ 
ta de lo que eferive San Cipriano en la Epif-
tola ochenta y dos á Succí lb: en la qual dize, 
que San Sixto Papa avia lid o martirizado 
aquel a ñ o ; lo qual ( como diximos ) fucedió 
tres dias antes de la muerte de San Lorenco. Y 
Poncio Diácono , compañero , y Difcípulo del 
milmo San Cipriano , y el que efci ivió fu mar-
t i l io , dize, que fue martirizado el mifmo año 
que San Sixto , que fue el feptimo del Impe
rio de Valeriano } como muy bien lo notó el 
Cardenal Baronio. Y afli los que dixeron que 
San Lorenco fue martirizado en tiempo del 
Emperador Decio , fe engañaron. Y en todo 
lo demás que otros inventaron , ó añadieron 
ay mucha variedad, poca verdad, y grande con-
fuíion. Supliquemos todos á elle Santilllmo, y 
gioiioftfhmo M á r t i r , que nos alcance del Se
ñor .- quella Fe viva 3 y lumbre del Cielo que 
él tuvo, para que alumbrada nueílra alma Con 
ella , y abrafada con el fuego del amor d iv i 
no , vea las coíás del íuelo , no como parecen 
l ino como fon , y las eftime en lo que fon , y 
anele en las eternas, y perdurables del Cielo, 
para que alli goze de l u finta compañía , y 
con el de aquella luz foberana , y de aquel 
fuego que íiemprc arde , y nunca íe confume, 
y transforma en fi rodas las almas de los que 
le íirvcn 3 y pallando por el fuego de la tribula
ción, llegan aldefcanfo3y refrigerio. 

L A V I D A D E S A N T I B V R C I O , 
nJM artir. 

1 TIJ Ntre los otros Noblcs,y Cavalleros 
A I I .DE \ 2 J Romanos que el gloriofo Mártir 
AGOSTO. San St baftian convirt ió á la Fe de jefu-Chrif-

ro nueftro Redentor, fue Cromacio Prefeóto 
de la Ciudad de Roma, de fangre Iluílriííima, 
de riquezas, y familia poderoía. El qual avien-
do fabido, que Tranquilino,Padre de los Már
tires San Marco,y San Marccliano,fe avia he
cho Chiiftiano, y por medio del Santo Bautif-
m o , quedado libre de vna enfermedad ciaba-

artir. 1353 
j o í a , y dolorofa de gota , con de feo de ver fe 
libre de Otra femejantejque él padecía, y en fe
rrado de San Sebaftian renunció toda la gran-* 
dezas y regalo que tenia en el ligio, y fe fu je
tó al fuá ve yugo del Señorj y fe hizo Chril l ia-
no el, y íus ciiados,efclavos, varones , y muge-
res , que eran en numero de mi l y quatrocien-
ías perfonas. Repart ió entre ellos Croffiacio 
parte de fus riquczas.y dió á los efclavos líber* 
tad, diziendo: que pues tenían á Dios inmortal 
por Padre^no avian ya de fer fierVos de hombre 
mortal» Tenía Cromado vn hijo, llamado T i * 
bu reí o, mogo de gr andes efperangas, de ál to, y 
delicado ingenio, bien en l lñado en todas las 
letras3 de lindo afpedlo, y fuave condición.» Si
guió el hijo al Padre en abracar la Fe de Chrif-
to , y figuróle con tanto fervor , que fe feñal6 
mucho entre los otros Chriftianos á y por é l 
obró Dios muchos milagros. Vno fue que paí l 
fando por vna calle,vio vn mocojque avia cal
do de vn lugar alto, y de la calda avia queda* 
do tan quebrantado, y tan nial parado, que ya. 
fus Padres tratavan mas de fcpultarle, que de 
curarle. Llególe á ellos T i burdo , y dixolesí 
Dadme lugar que le hable vna palabra , qué 
podrá fer que cobre íalud, y el Santo dixo fo^ 
bre el mo^o la oración del Pater Nofter , y el 
Credo, y con efto el herido quedó fano. Con 
efta ocaíion el hijo , y los Padres , á períua-
ñon de San T i burdo, fehizieron Chriftianos» 
y el los llevó al Santo PapajCayo , del qual 
fueron bautizados* Demás de (lo era San T i -
buicio muy caritativo , y muy zelofo^ y defeo-
fo que todos los Chriftianos refplandecieíTcn 
en fu vida, y fucilen adornados en todo gene
ro de virtudes, para que Dios fucile en ellos 
glorificado , y los Gentiles viéndolos tan mo-
deftos, y exemplares, por la fantidad de la vi-. 
da,entendicílén la excelencia de la Religión que 
profeííavan. Avia entre los Chriftianos vn 
f a l l o , y cng ño ío 3 llamado Torcato , que no 
vivía con las coftumbres de Chriltiano, y Sier-
vou de Dios 3 fino con las del íigloa y de ios 
Gentiles. Tra ía copete en la cabera , y el cabe
llo muy pcynado : davale á juegos,y combítes.* 
entreteníaíe con múgeres , y guftava de verlas 
bien aderecadas , no a y una va s ni tezava: era 
do imi l lón , y alas mañanas , quando los otros 
Chriftianos en los Oratorios , é Igleílas can* 
tavan Himnos , y alabanzas al Señor , comun
mente él faltava. Reprehendíale á menudo San 
Tiburcio deftos vicios , con de fe o que los en-
mendaíTe , y que aíli como tenia el nombre, 
tuvicftc la vida de Ghriftiano. Y aunque Tor 
cato ( por fer Tiburcio per fon a tan lluftre, y de 
tantas partes) en la apariencia de fuera diff i-
muía va , y le dava mueftras que le agradava, 
que afli le amoneftafté , y corrigreire , todavía, 
como la raíz , y coracon eftava inficionado» 
dentro de íi le corcomia , y concebía grande 
rencor , y aborrecimiento contra el Santo: 
y para vcngaife del 5 le acusó delante d l j 
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Prefeólo Fabiano 3 que era Chnftiano. Y para 
que no fe enceadielle , que el avia fíelo el acu-
fador , dio traca con el Prefecto , que los h i -
sdcílc prender juncos por Chii i l ianos, á e l , y 
a San Tibuic io . ( que deíbs m a r a ñ a s , y em
budes íuele vfar la malicia humana , para ía-
l i r con fus intentos ) Fueron prcíos los dos 
Tiburc io , y Torcato , el Sanco, y el pecador; 
el Chriftiano, verdadero, y fervorofo, y el do
blado, y fingido : y llevados delance del PiC-
feélo Fabiano, preguntó , á Toreato , como fe 
llamava? Y que religión profcílava ? Y el ref-
p o n d i ó , que fe llamava Torcato , y que era 
Chnftiano , y que Tiburcio era íu Maeftro, 
y que él avia hecho lo que le avia vifto, hazer, 
y que ello miimo penfava hazer adelante.En
tonces Fabiano dixo á Tiburcio . Oyes lo que 
Torcato ha dicho ? Tiburcio re ípondió : dias 
ha que Torcato dize que es Chr i í í i ano , mas 
fus obras no fon de Chdftiano ; porque es 
hombre dado á deleytes , cuca el cabello Co
mo muger , vía de comidas regaladas , en-
trecieneíe en juegos , y cieñe platicas con mu-
geres no de buena fama , y haze otras cofas 
mal hechas: Chrifto no fe precia de femé jan
tes moníl iuos. Finalmente defpues de varias 
platicas que cu vieron entre í i , .ci Juez mando 
fembra-r vna pieza de carbones encendidos , y 
dixo a San Tiburcio , 6 que echa lie íobre ellos 
incienfo para facrificar á los Dio fes , 6 con los 
pies dcfcalcosjfe paííeaííe por ellos. San Tibur
cio hizo luego la feñal de la Cruz , y con los 
pies defcalcos palíe6fe fobre las brafas,como íi 
pisara roías. Y admirando fe dello el Juez , le 
dixo el Santo : Dcxa ya tu obftinación ^ é inf i 
delidad, y conñdía que Chi ifto es Dios verda
dero, á quien eftán íujetas todas las criaturas: 
y íino pon, la mano en vn caldero de agua hir
viendo , é invoca a Júpiter , que cienes por 
Dios , y verás fi el agua ce quema, que yo en 
el nombre de mi Señor Jefu.Chrifto no ílcnco 
e l fuego, y ellas bra fas me parecen flores , por
que coda criacura obedece , á fu Criador. 
Aquí enojado el Prefeólo dixo : quien ignora 
queeífe vueftro Chi i l io os en fe ño el arte má
gica , y que todos los Chriftianos foys en
ea ncadores ? Y San Tiburcio , no pudiendo fu-
f i i r can grande injuria de Chri f to , 1c refpon-
dió : Enmudece , y calla , 6 hombre mifcrable, 
y no ce oyga yo con tan rabiofi , y maldica len
gua, dczir tales injurias concra can Sanco, y 
melifluo nombre. Embravecibfe Fabiano fo
bre manera con las palabras de T ibu rc io ,y 
mandóle cortar la ca.beca. Execucófe la fen-
tencia eres millas de Roma en la via Lani-
cana , donde fue fepulcado , y por el hizo 
imcl l io Señor muchos milagros: Fue el marti
rio de San Tiburcio á los 11. de Agofto, año 
del Señor z86. Imperando Diocleciano, y Ma-
ximiano. Hazcfe mención de San Tiburcio en 
los Maiciiologios Romanos , en el de Beda, 
Víuardo, y Adon} a los onzede Agofto, en los 

A ¿tos de San Sebaftián a 2,5. de Enero 3 en el x, 
como del Cardenal Baronio. 

L A r i D A D E S A N T A S V S A N A 
Virgeniy Jlíarrir. 

1 "TJ L raifmo día de San Tiburcio Mar-
J Z i cir , celebra la Iglefia el Mavcirio ^ 1 glefia el Mavcirio n II«EE 

de la Bienavencurada Sanca Sufana, Virgen , y AGOSTO. 
Márt i r ; el qual facado de los Actos de los N o 
tarios de Roma, que refiere Sudo, y el Mar t i 
rologio Romano , Adon , y el Cardenal Baro
nio, fue defta manera. 

.2 El Emperador Diocleciano hizo Cefar, 
y fucciíoi: fnyo en el Imperio , á Maximiano 
Galcrio , llamado por íobrenómbre Armenca-
r io . Adopeóle por hijo , y para honrarle mas, 
cafóle con vna hija fuya, por nombre Valeria. 
M u d ó en breve Valeria fin dexar fucelfion: 
el,Emperador pretendió cafüle de nuevo de 
fn mano. Supo que avia en Roma vna donze-
11a de eftremada belleza, y honeftiffima, y bien 
enfeñada en letras humanas , que fe llamava 
Su la na , y era hija legicima de Gabinio , el 
qual muerta fu muger fe avia ordenado de 
Presbkero , y era hermano del Santo Papa 
Cayo, y los dos eran deudos muy cercanos del 
miimo Emperador , aunque por verle can 
cruel , y tan derramador de fangre de Chrif
tianos, ic avian apartado de fu trato , y con-
veifacion. Pulo los ojos Diocleciano , en Su
fana ( no íabiendo que era Chdftiana ) para 
cafarla con Maximiano , por parecerle que 
concurrían en ella todas las buenas partes que 
en vna donzclla fe podían defear. Encomendó 
eíte negocio a vn Primo fu y o llamado Clau-

„ dio , el qual propuío á Gabinio la voluntad 
del Emperador, dándole el parabién de la bue
na fuerte que le avia caído, y de la gran fel i 
cidad que poclia cfpcrar de can aleo cafamien-
code fu hija. D io parce Gabinio al S. Pon ci fi
ce Cayo íu hermano de la embaxada que le 
avia embiado el Emperador , y los dos la pro-
pulieron á Sufana para faber fu voluncad. La 
Santa donzella eftimando mas la Fe de Je íu-
Chri í to ,que el Imper io , y la virginidad que 
avia prometido á Dios , mas que fer Reyna del 
mundo, con gran refolucion refpondió, que en 
ninguna manera fe cafaría con Maximiano, 
porque era Gentil : n i con otro hombre, por
que quería guardar fu pureza virginal para 
aquel Señor que avia tomado por Efpofo , y 
que anees efperava que aquel macrimonio que 
fe ccacava,feria oca ñon, para que ella quedando 
vivgen,alcancalíe la corona del marcirio. Alaba
ron los dos Sancos, Padre , y T i o , el propoíico 
de Sulana : exorcaronla a petfeverar en lo que 
avia comentado, y aparejarfe con ayunos,ora
ciones, y buenas obras , á morir por Chrifto. 
Pallados eres dias bolvió Claudio á cafa de 
Gabinio por la reípueíla : y dexando los eda
des á la puerta , entró folo , viendo á Sufana, 
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y quenentlo darle ofculo de paz , como á p 
iienre Cuya, ai vio Romano de aquei tiempo, 
ella fe CÍbaáo , y aparco del , dizicndo , que 
nunca en toda íu vida avia dado á hombre fu 
roftio , y que menos le daría á é l , porque era 
pagano , y tenia la boca inmunda por los facri-
ficios de los Dioícs.Y dixole otras palabras con 
tanto efpirku , y fervor del Cielo , que Clau
dio fe convirtió á la Fe de Chnfto , y con él fu 
muger Prcpcdigna3y dos hijos fuyos Alexandro, 
y Caria : y comento á hazer grandes limofnas 
á ios pobres, efpeciaimencc á los que eftavan 
encarcelados , y padecían por Chnfto , cchan-
dofe á fus j^ies y íuplicandolcs humilmcnte que 
le a lean callen perdón de fus pecados , de aver
íos perfeguido. Y con aver recibido con el 
Sanco Bautiímo encero perdón de fus culpas, 
y la gracia del Señor , andava vertido de c i l i 
cio. Pallados algunos dias , embió el Empera
dor á vn criado principal de fu cafa , llamado 
M á x i m o , para que fu pie lie de Claudio lo que 
avia hecho en el cafamiento de Sufana : el 
cjuai aviendo venido con Claudio á cafa de 
Gabinio , y propuefto fu embaxada , fupo que 
Sufana no tenia intención de cafar fe : y oyó 
tales , y tan vivas razones, para menofpreciar 
el culto de íus vanos D i o í e s , y abracar la reli
gión íanta del Señor , que fe echó á los pies 
de lS anco Pon t i fice Cayo , y fe bautizó , y re
part ió fu hazienda á los pobres por mano de 
vn amigo fuyo, y Chrií l iano oculto, llamado 
Traíonjy comento hazer vida de perfeto Chrif-
tiano. No faltó vn lifongero ,y hombre mal
vado , llamado Arciíio, que dio noticia á D io -
cleciano de todo lo que paííava. Embraveció-
fe fobremanera el Tirano ; mandólos prender 
a todos ( excepto á Cayo Papa) y que dexau
do á Gabinio con fu hija Sufana en la cárcel» 
los demás que eran Máximo, Claudio,y Prepe-
digna fu muger, coa fus dos hijos3fueiren lle
vados al puerco de Oftia , y allí quemados , y 
fus cenizas he diadas en el r io, y aííi fe hizo:y 
de ellos haze mención el Martirologio Roma
no a los diez y ocho de Febrero. Todos ellos 
fueron frutos de las oraciones de Santa Sufa
na , ganados por fus merecimientos , y por 
aquel amor entrañable que tuvo á la caftidad: 
con el qual por coníervaria , halló ,y tuvo por 
eftiercol , y valuta la grandeza , y Mageftad 
del Imperio Romano. Mas Diocleciano que
riendo íalir con íu intento , mandó que Sufa
na fueífc traída a fu Palacio Imperial , y entre
gada á la Emperatriz Serena fu muger, para 
que la ablandaíle , y perfuadieíTe , que tomaf-
fe por marido á Maximiano. Era la Empera
t r iz íccrctamcntc Civ ilnana , y hablando con 
Sufana fe defeubrió con ella , animándola á 
llevar adelante fu cmprelía , y menofpreciar 
los deleyces de la carne , y las vanas honras 
del mundo , y a no temer los efpantos, y ame-
nacas del Emperador , ni la mifma muerte, 
por gozar para íiemprc de Dios , y de aquella 
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bienaventurada eternidad que efpcramos los 
Chdftianps. Detúvola muchos dias en fu Pa
lacio . como quien de fea va cumplir la volun
tad del Emperador. Ocupavafe con la mifma 
Sufana , de dia , y de noche en o rac ión , y en 
ios otros exercicios de nueftra Sanca Rel ig ión, 
y finalmente fue t a l , que mereció fer Santa, 
y como de cal hazen del)a mención los Mar 
tirologios Romanos , de Beda , Vfuardo , y 
Adon á los diez y feys de Agofto. A l cabo de 
algunos dias , preguntando el Emperador , á 
la Emperatriz lo que avia hecho con Sufana, 
y fí queria hazer el cafamiento ? Rcfpondio 
que no tenia tal propoíico : y que pues Sufa
na no quena á fu hijo , que no fe le didfe na-
« a , pues no faltarian otras muchas donzclUs, 
de tantas , y mayores partes, con quien fe p u 
diere cafar. Con cfto mandó Diocleciano , que 
Suiana fe bolvieífe á cafa de fu padre : porque 
no quifo que en la fuya le hizleífe fuerca Man 
ximiano , que eflava como afrentado , y cor
rido de verle dcfprcciado de vna donzelia .pi
diéndola él por muger. Bien entendió Suia
na fu peligro, y lo que le podía fuceder. E n 
tró fe en vn apofento, y poftrada en el fuelo, 
con muchas lagrimas , y fufpiros, pidió al Se
ñor que le libra líe de coda manzilla , y corrup
ción. Vino aquella noche Maximiano para 
gozar de la íanta donzella , y hazerle fuerza, 
y entrando en el apofento donde eftava oran
do , viola rodeada de vna grande claridad , y 
refplandoc : y no ofando tocarla , bol v io 
a t r á s , atribuyendo a arte mágica codo lo que 
veia. Dio parte dello al Emperador , el qual 
mandó á -vn privacb fuyo llamado C u r d o , 
que fuelle a cafa de Suiana , para ver fi lo que 
le avia dicho Maximiano , avia üáo imagi
nación fuya , ó viíioa verdadera. Fue Cuc - í 
ció , y bolvió mas cípantado que Maximiano, 
Finalmente el Emperador encendiendo que fus 
diligencias le ialian vanas, y que Sufana pos.'.' 
fer Chiiftiana , y hechizera , defecha va el cafa
miento de Maximiano , foltó la rienda á fu 
natural crueldad , é impiedad , y mandó á M a -
cedonio, hombre facnlego , y digno minif . 
tro decaí Ti rano,quehiz ie l íc ficriíicar a Suia
na á los DiofeSjóque la macalIe.Maccdonio te
tó á la Virgen con todo el artificio que podo,. 
Pufo le delante vn i dolo de Júpiter , para que 
le adora (le 5 mas haziendo oración al Señor 
la fanta donzella , deíapareció el ídolo , y 
hallóle arrojado en la plaga en el fuelo. Mace-
don i o aviendo dado parce de codo al Empera
dor por fu orden la mandó degollar dentro de 
fu af . i ,y co efta muerte dio la Santa donzella fu 
puril í lmo efpiritu á fu dulce c ípoio . y alcanzó 
corona de Virgen , y Márt ir . Onando la Em
peratriz Serena lo fupo vino con grande gozo 
de noche a cafa de Sufana , y tomo con fus pro-
prias manos íu fagrado cuerpo , y le embolvió 
con fabanas limpias, y o l o r o í a s , llenas de ef-
pecies aromát icas , y 1c encerró en cierta cueva 
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en el cimenteno cíe Alcxandiccon los cuerpos 
de otros Sancos que al!i eftavanty con vn lien
t o recogió la fangre que pudo de la Sanca , y 
guardó aquel liento como vn preciofo t e ío ro , 
en vna caxade placa , haziendo al l i oración de 
di r , y de noche 3 las mas vezes que podia. Y 
el Santo Poncifice Cayo, T i o de Sufana, cele
b ró muchas vezes el Sanco íaciiftciode la M i f -
fa , en la mi lina cafa donde avia mué ico, en 
honra de la Sanca. Hazc comemoracion delta 
la Sanca Igleíia el dia de Tu martirio , que fue 
á los onze de Agofto , el año del Señor de du-
ciencos y novencay cinco > Imperando Diocle-
ciano. 

L A V I D A D E S A N T A C L A R A , 

Avida de la admirable Virgen San-Á I 2. DE 
AGOSTO, JL~/ ta Clara luz , y madre de las po

bres religioías de San f rancifeo , efciivíó vn 
A.utür giavc ( que no pone íu nombre ) por 
mandado del Papa Aiexandro Quaito, que fue 
el que le canonizó , y San Anconino Ai^obif -
po de Florencia , y el queefer ivió la Coronica 
del Seráfico Padre San Franciíco > y es derta 
manera* 

1 Fue Santa Clara natural de la Ciudad 
de Affis, dé la Provincia de V m b i i a , en Italia^ 
de claro linage , de padres ricos. Sus padres, y 
fus ancepa(lados fe exercicaion en cargos hon
ro fos en el arce militar. Su Madre fe llamó 
Oitclana, vínole el nombre á p ropo íko , pues 
dió vna planta tan fmcuofa , y tan linda á la 
Sanca Igleíia , como fue fu hija Clara. Era Or-
tclana muy dada á las obras de piedad i y fue 
tan grande fu devocións que pafsó en Peregri
nación a Jerufilen. Vifitóla Iglefia de San Pe
dro , y San Pablo , en Roma , y la del Arcángel 
San Migue l , del Monte Gavgano en el Keyno 
de Napoles.Eftando preñada de la gloriofa V i r 
gen Clara , temiendo los peligros de parto, 
íuplicó á Dios delante de vn Crucifixo , que 
la libra lie dellos : y orando oyó vna voz que 
dixo : No temas que parirás vna luz , que con 
fu grande claridad iluílrara codo el mundo. 
Quando pariój pufo por nombre á la niña Cla
ra confiando que fe avia de cumplir en ella la 
v o z que del Cielo avia oido. Luego c o m e n t ó 
la niña á refplandecer en la noche del mundo 
Con íingular gracia. Era müy agradable,y muy 
fácil en aprender de boca de fu madre ios prin
cipios de nueftra Fe. Era caritativa con los po
bres, davales de lo que cenia, y muchas vezes 
fe quitava parte de íu comida , y íuftcnco pa-̂  
ra dar icio. Era muy inclinada á la oración , y 
en ella fe recreava, y íencía fuavilllmos ,y cc-
kíliales deleytess con la concideracion de la v i 
da , y palTion de Jefu. Clnifto nucflio Señor:y 
porque no tenia Rofu io para cumplir con el 
numero de fus oraciones, las centava en aque
lla tierna edad con vnas picdiezicas. Dava de 

mano á todo lo que eran galas, y atavíos pro
fanos. Y aunque por cumplir con la voluntad 
de fus padres veftia de ropas preciofas, confor
me á fu nobleza , mas interioimente vfava de 
vn afpero cil icio. Ofreció á Dios fu virginidad, 
e hizo gran refiftencia á fus padres que la que
rían calar. Avia Dios embiado en eftc tiempo* 
al mundo, para renovarle,al Seráfico Padre Saa 
Franciíco 3 y vivía en la mifma Ciudad de Af
fis > donde era natural ,y derrama va por sodas 
parces aquel efpiriru, y fuego que le avia fido 
dado del Cielo, Defeó mucho la Sanca donze-
lla verle , y comunicarle: y el Bienaventurado 
padre , movido con inftinto3é impulfodcl Ss-
ñor , también defeava tratar , para darle ma
yor luz , y apartarle de los peligros j y vani
dades del íiglo.Ella cuvo modo para hablarle, J 
él la per fu .id ¡ó al mcnofprecio del mundo , y 
que toma lie por efpofo aquel dulciílimo Señor , 
que fíendo Dios , por nutftro amor fe hizo 
hombre , y nació de Virgen , para enfaldar k 
virginidad , é imprimirla en los corazones, y 
almas puras. Y como la Virgen Clara de foyo 
era^tan bien inclinada , y anhelava tanto á la 
perfección , muy fácilmente fefujetó á los con
cejos del fanco varón, tomándole por guia , y 
maeftro de todos fus intentos, y allí fe de ce i m i 
nó de defpofaríe con vn vinculo indillbluble 
con jefu-Chvifto. 

5 Vino el Domingo de Ramos, y la fíer-
va de Dios como eftava can encendida de fu 
amor , y cada hora le parecia rail años de rom
per Con el mundo , y comen caí nueva vida,pi
dió á San Francifeo lo que le parecia que h i -
zieíle , porque ella defeava no tardar mas. E l 
Sanco, i lu íhado con la luz del Cielo s le orde
nó , que la noche figuiente fe falieiíc fecreca
men te de la cafa de fu padre, llevando compa
ñía decente coniigo , y íc fucile á íu con*, 
vento,a donde él la vcftiiiadc fu habito. H i z o -
lo aííi la fanta donzella,dcxnndo la Ciudad, los 
padr&s, y los parientes., íe fue i la Igleíia de San
ta M aria de Porciuncula ^ que ella como vna 
milla de Al l i s ) adonde el Sanco Padre la e íhva 
aguardando con fus Fiayles. Ricibicronla con 
velas encendidas, cantando el Himno-, ¡Ten^ 
creator Spiritus • A l l i fe defnudó de íus verti
dos feglarcs , y fe vií l iódel habito pobre de fu 
rica Rel ig ión , y dió libelo de repudio á todas 
las pompas , y deleyces vanos del mundo,, Y el 
mifmo Sanco Padre le cortó los cabellos con fus 
ptopiias manos,comando el Señor al Santo Pa
triarca Franciíco , y fu bendita hija Clara , para 
que funda lie en la tierra el cfpi i i tudcl Ciclo,'/ 
el menofpredo del mundo , y el vno fucile pa
dre de cantos , y tan efclarccidos hijos , que 
Con nombre de Fray les Menores militan deba-
xo de fu vandern; y laotrafucí íc madre decan
tas donzcllas , y leñoras , pobres de riquezas 
temporales, y viquillimas de dones cfpiritna-
les, y aballadas de teforos del Cielo. Llevóla 
S. Fi-ancifco en la Ciudad de A flus : pufola en 
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el Monafteiioáe Sári Pablo , qué era de Mon
jas de San Benito , liafta que el S'cnoü le pro-
vcyelle de otro Monafterio. N o pudo el mundo 
ciego fufiit canea luz , y el demonio nueílro 
capital enemigo , temiendo algún grave daño 
por el exemplode la Tanca donzelía determinó 
hazerle guerra 5 remando por instrumento á 
ius uñimos deudos ( que fon los domefticos 
enemigos de los Religioíbs, ) Parecióles cofa 
nueva, y en aquella Ciudad no viada ^ que vna 
donzelía noble, hermofa, y rica , en la flor de 
fu edad , dicíle de mano á Jas galas 5 guftos , y 
entretenimientos : y que fe abraeaííe con la 
afpereza , y penitencia , y veílida de vn v i l 
habito , y duro c i l ic io , t i lunfa lie del mundo-, 
y que era afrenta fuya , que Clara vivieííc 
en.tal eftado. Vinieron al Monafterio , toma-
ion 5 todos los medios , que la vanidad loca 
fuele inventar , para periuadirla que dexalle 
lo comencado. Va i i c ron fe de todas las armas 
de blandura , y de rigor 3 de dulzuras , y ame
nazas. Pero el Señor 5 que ya avia efeogido por 
iu efpofa á la Sanca Virgen , le dio fortaleza 
para refiftiny 1 legandofe al Airar , moftió def-
de alli fu cabera fin cabello , y con mucha re
solución les dixo ; que en ninguna manera po
día dexai á jefu-Chrifto , á quien fe avia de
dicado 5 y por cuyo amor avia hecho divorcio 
con el mundo. Y finalmente como vicílen la 
conftancía de la Virgen , y que no aprovecha-
van rodos los medios que comavan para traer
la á fu voluntad , can fados ya, y defpechados ía 
dexaron0 

4 Del Monafterio de San Pablo la raudo 
el bienaventurado Padre San Franciico á Ja 
Igleíia de San DamianjCn la quai el Santo avia 
leíidido algún tiempo , y por fu orden avia i i -
do reparada , y eftava fuera-de la Ciudad, y 
apaitada de ruido, y de bullicio. En efte Tem
plo fe encerró Santa Clara por amor de fu ef-
pofo celeftial. Efte Templo tomó como palo
ma pava íu nido , y de aqui comencó á efpar-
zir ios claros rayos de fu vida, y fancuiad. H i 
zo oración á Dios, que le dieíle vna hermana 
fuya que tenia , llamada I n é s , menor de edad; 
para que conociendo la vanidad del mundo la 
dexalle , y vinieílca vivir con ella. Concedió-
fe lo Dios , porque al cabo de diez y íiete de fu 
con ver ñon , vino Inés a Santa Clara , y le de
claró fu intento, que era vivir con ella en 
pobreza , y caftidad : y Sanca Clara la abracó 
con grande alegría , y alabó al Señor : porque 
la avia oído , y hecho tan íen alada merced a las 
dos hevmanas. Poco á poco fe iva eftendiendo 
la fama de la íantidad defta preciofa Virgen , y 
el fuaviffimo olor de fus viitudes5por codas par
res fe derramava, demanera , que muchas don-
zellas nobles, y ricas , movidas con fu exera-
plo 3 defpreciados todos los deleytes déla car
ne , fe determina ron de tomar al Rey del Cie
lo por efpofo , y vivir en vida cafta , y rcligio-
ía . Muchos cafados de común coufentimicnto 
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fe apartavan • y los varones ivan a los Conven
tos de los Frayles , y las rnugeres a los de M o n 
jas. Y era tanto el fervor , y cípitiru del Cie-
lo,,quc avia venido fobre las mugeres de la C i u 
dad de Aífis, que las madres combidavan á las 
hijas á fer Rcíigiofas, y las hijas fe ofrecían k 
las madres, los hermanos á lasheimanasjy mu
chos á porfía corrían á ía perfección : y los que 
tenían algún impedimento, procura van en fus 
cafas guardar la regla de Santa Clara lo rnas ouc 
podían. Y no folamente en aquella Ciudad^ f 
en fu Comarca , y en toda la Vmbiia , y otras 
Provincias , fino por todo el mundo fe d i l a tó , / 
citen dio el rcfplandor defta nueva luz: é inume-
rables donzellas nobüí(Timas 3 y grandes Pi ia-
ce fas , y Señoras tuvieron por mayor grande-
za , el faco , y pobreza, y defnudéz de Sanca 
Clara , que los eftados, regalos, y riquezas que 
tenían, pues codas las dexarón por fer humildes 
difcipulas de can fanca, y admirable Maeftra. Y 
con razón fe pueden mas gloriar de ferio , que 
del mundo que antes tenían. 

5 Quien podrá dignamente explicar las 
virtudes can excelentes, y heroyeas defta San-
ti'Tima Virgen / Quien declarar aquella l iumi l -
dad can profunda , que pufo como por firme,y 
folido fundamento , para edificar fobre ella ro
das las ocras virtudes ? Porque aviendo los eres 
primeros años huido el nombre, y oficio dtí 
Abad día , por querer mas fer íubdica que Pre
lada , defpues que por obediencia del glorio-
ío Padre San Francifco fue forcada á acetar
le , creció en ella mas el temor que la prefim-
cion , y quedó mas ííerva que libre , teniendo-
íe en fu propria reputación por mas v i l , é i m 
perfeta que todas las íubdicas. Davales muchas 
vezes agua á manos , y citando ellas a i fe n ca
das , la Santa eftava en pie : y quando comiats 
las lervia. La va va ios pies de las fie r vas, y coa 
mucha humildad íc los befava : y defta menerrv 
con íu exemplo plancava en ios corazones de 
fus fubditas la humildad , rais , y fundaim nro 
de toda obra perfeca. Defta humildad nació el 
amor tan fino de la Santa pobreza, que fu Pa
dre San Franciico, con fu exemplo le avía mof-
trado. Por ella hizo vender la legitima de fus 
Padres , y repartir el precio á pobres , fin guar
dar para fi cofa alguna. Y no confenciaá fus 
íubditas el recibir mas del mantenimiento ne« 
ceílarío, parecíendole que quando en el Re l i 
gio fn ay mas cuy dado en llegar á guardar ha-
zienda , tanto menos ay de virtudes. H illóíc 
vn día en fu monafterio vn lo lo pan , mandó 
que fe di elle la mitad de limoína á los Fray-
Ies , y poner la otra mitad á la mefa , para que 
comieden cinquenta Monjas que avia , hizo 
oración Sanca Clara 3 y Dios le multiplicó do-
manera que todas comieron de l , y queda roa 
hartas* Otra vez , no aviendo azeyte en^cafa co* 
mola Sanca vn vafo , y lavóle con tus manos.y 
defpues mandó al l imoíncro que le toma-fie., y 
pidieííe en el azeyte 4« limoína. Quando el 
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Jimoíhero fue a comif el vafo, hallóle lleno de 
¡azeyre pe; feólidimo. Regalavafe tato con la Tan
ta pobreza, que fe hoigava mucho mas la San
sa Vi;gen, quando el l imoíncio tvaia mendiu-
gos de pan en fu Convento , que quando tía i a 
panes entetos. La regla que San Fiandico de-
xo á Santa Claia y Gregorio Papa I X . confir
mo, fue de can eftrecha pobreza , y ella ia ace
tó con canta devoción , y la guardó con can c i -
r remad o r igor , que el Papa Inocencio IV. juz 
gando íer infufrible para muge res H icaSjy deli
cadas, pretendió templar aquel rigoi abíol-
ver ala Santa Virgen del voto que avia hecho 
de pobreza can aípera , y di t i tul toía. Mas la 
Sanca le íuplicó que no lo hiziede, y lediixo: 
que ella defeava que la abfolvieíle de fus peca
dos , y no de la guarda de la pobreza. Y aíli 
aunque algunos prelados , y otras períonas le 
aconfejavan, que hiziede otra regla mas mode
rada : y ella al principio , mirando la flaqueza 
humana le inclinó á hazerla:mas deípucs avien-
dolo mejor confiderado, y encomendado mas á 
N.S.fe determinó^que la primera regla dada por 
el Serahco Padre San Francifco , y confirma
da por Gregorio I X . le guardaííc confiando 
en nueftro Señor , que daría fue reas á lasque 
efeogieile para tal inftituto , que la pudieílen 
guardar. El tratamiento , y ai pereza de fu per
lón a era muy conforme al amor de la pobreza» 
Veítia vn folo habito veraendado,con vn man
t i l l o v i l de paño grollero , que era mas para 
cubrir fu delicado , y virginal cuerpo , que pa
ra defenderle del f i i o . Anda va íiempre dcfcal-
§a , fu cama de ordinario era la cierra , ó por 
regalo vnos farmientos ; y la aimoada en que 
defeanfava lu cabeca, era vn madero, Ayuna-
va el Advienco , y C^uarefina á pan , y agua ; y 
los Lunes , Miércoles, y Viernes de la Qjaaref-
ma no comía bocado. Tra ía vnafoga con tre-
zc ñudos muy aípera á mis de las carnes , y 
íobre ella vn cilicio de cerdas de camellos tan 
grande , que 1c liega y a haíla la cintura , y tan 
afpcro, que pídíendoíele á la Santa Virgen vna 
de fus hijas , fe le viflió , y no pudiéndole fu-
fr i r fe le bolvió , efpancada de la fortaleza de 
vn cuerpo tan delicado como el de Santa Cla
ra. Finalmente fue can eftremada fu peniten
cia , que el Padre San Francifco , y el Obifpo 
de Ai lis , le mandaron por obediencia que la 
moderaíle. 

6 Vivía de Oración , y era tan Continua , y 
tan fervorofa en ella , como fino tuviera otra 
eo íaque hazer, ni otros negocios , ni neceíli-
dades del cuerpo á que acudir. Poftravafe en 
t ierra, bcfivala : y regalavala con abundancia 
de lagrimas , y íicmpre le parecía que tenia de-
hr.iz de fus ojos á Chiifto crucificado. Quando 
las otras Monjas tomavan algún repofo para re
focilar fus miembros can fados, y afligidos, ella 
vclava en oración , y fe recrea va con los rega
los de fu dulce Efpofo. Ella érala primera que 
m kvantava j y acudía al co to , y encendía las 

luzes en el , y tocava la campana dcrp¿rcan(j[0 
y moviendoá codas con fu exemplo. Vna no* 
che eílando en oración , y deshazicndofe en }a 
grimas , le apareció el demonio en figura de vn 
negro, y le dixo : que no Horade tanto , por
que perdería la viíla , y mas iervicio baria á 
Dios en governar aquel Monafterio, que en 
derramar tantas lagrimas. Mas conociendo la 
Sanca , que aquella era inílígacion de Satanás, 
le reípondió : Si yo cegare , y no pudiere regle 
efle Convento , no falcará otra , que lo haga 
mejor que yo. Tu , y los que fon de tu vando, 
foys verdaderamente ciegos, pues nunca po-
dreys ver la luz incompreheníible de Dios. Y 
con ello el demonio la dexó , y fe fue confufo. 
Otra noche de Navidad defeando mucho ha-
lia ríe á los Maycines, y no pudiendo por fu en
fermedad defde fu cama oyó lo que Cantavaa 
los Fray les de San Francifco en fu Convento, 
que eilava tan lexos, que humanamente no fe 
podían o í r , regalando Dios defta manera a fu 
fie iva , y dándole lo que tanto defeava. Quan
do acaba va la Sanca Viigen fu oración , falíá 
con el roftro can encendido , que hazia repa
rar á las que la mi ra van , y conocían luego en 
fus palabras , que venia de la oración, poique 
habla va con canco efpiricu , fervor , y devo
ción , que encendía los corazones de los que 
lo üian,y engendrava en ellos vna grandeefti-
ma de las colas del Cielo. Pero enere las otras 
devociones que la Sanca Virgen cenia fue muy 
admirable la del Sancífllmo Sacramento. Co-
mulgava muy amenudo , é hílava por fus ma
nos , aun citando enferma en la cama lien
tos delicadiíTrmos para Corporales , y fervicio 
del Alear , y repartíalos por Codas las Iglefias 
de la Ciudad de Al l l s , y vnos dellos fe guar
dan en la Santa Igleflade Toledo. Vna vez la 
noche antes del jueves Sanco , en que la San
ta Igleíia celebra la infticucion del divino , y 
admirable Sacramento del Altar , eftando San
ta Clara contemplando el excefllvo , é inmen-
fo amor con que el Señor en él fe nos dexó , y 
ios dolores que por noíocros padeció , fe craní-
portó , y arrobóide manera que quedó abforca 
en extafi , y fin fentido toda aquella noche , y 
el día figuicntela juzgavan por muerta los que 
la veian. 

7 Allí como era grande fu devoción pa
ra con el Santiffimo Sacramento , affi por me
dio del hizo nueftro Señor algunos milagros 
para favorecerla. Palla va vna vez por k Ciudad 
de Aílis el Exercito del Emperador Federico, 
grande enemigo de la Iglefia : venían en el 
muchos Moros infieles, y como el Monafterio 
de Santa Clara cílava fuera de los muros de U 
Ciudad , acometiéronle como enemigos de 
Dios , y de la Religión Ghriftiana , para robar
l e ^ dcftruirlc, y hazer todo el mal que pudief-
fen. Fueronfeloá dezir muy llorólas,y dcfpavo-
ridas fus hijas a la fanta madi e,q por fu enfer
medad eliava en la enfetmeria: y ella con gran 

foílie-
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íofliégó j y confianza las confoló , y fe hizo 
llecat á la puerca del Monafteiio , y poner á 
vida de los enemigos , teniendo delante de fí 
en vna cuftodiael Santiflimo Sacramento. A l l i 
puefta de rodillas con grande devocion>y copio-
fas lagrimas rogo al Señor , que no permicief-
fe que aquellas fiervas fuyas , criadas en fu 
amor , y que por él avian renunciado todos los 
amores del mundo , fuellen entregadas á aque
llas beftias que alli e í bvan . En acabando de 
orar , fe oyó vna vez del Cielo , que dixo:Yo 
las guardaré fiempi;e!»y fubico los infieles que 
avian íub idopor los muros , atemorizados , y 
acónitos cayeron, y fe fueron , dexando la prc-
fa que ya les parecía tener en las vñas.Y la San
ia mando á fus hijas que mientras ella vivieife 
callaííen el favor que Dios les avia hecho con 
aqueila voz Celcftial. Y por efta devoción que 
Santa Ciara tuvo al Santiflimo Sacramento , la 
pintan con vnaCuftodia en las manos. Otra vez 
eftando cercada la Ciudad de vn Ex ere ico I m 
perial, cuyo Capitán era Vi cal de Avería dio m-
bve bravo , y arrogante , y que dezia , que no 
fe avia de partir , hafta averia tomado 3 y def-
truido : Santa Clara llamo á fus benditas hijas, 
y mandó traer ceniza, y poniéndola ella prime
ro fobre íu cabera, les ordenó , que ellas tam
bién fe la püííellen , y poftradas todas en ora
ción , fuplicaroná núeftro Señor que libraífe 
aquella Ciudad, que por fu amor tanto bien les 
hazia. Oyó el Señor las devociones,y plegarias 
de Santa CIara,y de íus liíjasry la noche íiguien-
te fe deshizo todo aquel Exercko , y poco def-
pues el furiofo Capicáa violentamente acabó 
fu vida. No fueron folos eftos los milagros que 
Dios obró por los merecimientos, y oraciones 
de S. Clara, fino otros muchos,y muy notables; 
porque con folo hazer la feñal de la Cruz ator-
mentava á los demonios , y los cchava de los 
cuerpos ; y dió falud á muchos que padecían 
graves , y peligrofas enfermedades : ios quales 
por hallar remedio concurrían de codas partes 
á fu Monafteiio. 

8 Quareñta y dos años eftuvo S. Clara en 
aquel Convento, reviéndole con la Santidad de 
la vida admirable que avemos dicho ; y la ma
yor prueva de fu gran virtud , fue la paciencia., 
y alcgiia que tuvo en veinte y ocho años de en
fermedad que padeció; en los quales eftando al 
gunas vezes muy apretada, nunca íe vio fu roí-
tro ciftc ; ni fe oyó palabra de que xa ,y fenti-
micnto : porque el Señor , que corno á efpofa 
fuya la proba va , también la es fo rea va, y rega-
lava en las mifmas penas que padecía. Y con 
aver eftado diez y ííecc dias vna vez fin comer 
bocado , alentava , y confoiava á codos los que 
venían á ella, rebofando aquel eípiriru Celcftial 
de que cílava llena , c infundiéndole en los que 
la vificavan. Creció tanto la enfermedad , y fu 
flaqueza , que entendió fer llegada la hora que 
ella tanto defeava , de fer defarada defta caxcpl, 
Par" ^ » y gozar de fu dulcílíimo cfpofo. Re-

> Virgen. 
cibió de mano del Miniíh'O Provincial al rnifrao 
Señor encubierto ,que efperava ver defeubier-
to, y cara á cara : y el mifmo dia vino á ver á la 
Sancafpor lagran devoción, y cftirna de fu San-
tidad)cl Papa Innoccncio I V . defte nombre,y la 
dió íu bendición, é indulgencia plcnaria de to 
dos fus pecados: y la Virgen fe regozijó mucho 
en el Señor3y combidó á íus hi jas,y les rogó que 
la ayudallen á hazcrle gracias,por a ver fe digna
do aquel dia de comunicarle fu Sacradíiirao 
Cuerpo,y averia favorecido con la prclencia, y 
viíica de fu Vicario.Eftava entre las otras M o n 
jas Inés, hermana de S. Clara, la qual viendo X 
íu Sanca hermana,y madre en aquel trance, con 
grande afecto, y tiernas, y copiólas lagrimas le 
pedia,que la Uevallé con ligo,y que no ia dexaílc 
acá en la tierra: pues avian lid o can buenas com
p a ñ e r a s ^ can vnidas en el mifmo cfpiiicu,y de-
feo de agradar , y fervir al Señor : Confola la 
Virgen,dizíendole,que la voluntad de Dios era* 
que por entonces no la acompañal le , mas que 
cuvieíTe por cierto , que no cardaría mucho de 
llevarla á gozar con figo: y aííi fe cumplió. L l o -
ravan todas fus hijas viéndola morir ,y ella las 
animava , y exorcava á codas las virtudes, y ef-
pecialmente á la humildad,)? al amor de la fan-
ra pobreza. Comenco defpucs á hablar entre íi 
con fu alma, y á dezirle: Alma mía , vé íegura , 
que buena guia llevas en ella jornada. Vé por
que el que ce crió , te íatitificó , y ce ha guarda», 
do íiempre , y te ha amado con vn amor tierno 
como fuele la madre á fu doicifimio hijo. Y 
añadió bendito feays vos v Señor mió , que me 
cria lies. Preguntóle vna reiigioía con quien ha-
blava ? y refpondió amorofamence : Hablo con 
m i alma, que ha íldo prevenida dé las bendw 
clones del Señor, Viíicota íu dulce Efpoíó á la 
hora de la muerte , y la gloiiolii l ima Virgen 
María nueftra Señora , acompañada de vn co
ro de vírgenes , vellidas de blanco, y refplanui 
decientes , y con coronas de oro en la cabera, 
Y con can celeftiales favores, y regalos, avien» 
dofe hechoJcer la palíion , dió fu'bendidffima 
alma al S e ñ o r , trocando eí cilicio , y habito 
afpero, por la eftola de la inmortalidad ; la po-
breza con la riqueza eterna , y la ceniza , y pe
nitencia , por aquel gozo , y vífta bienavenCtíJ 
rada • que jamás tendrá fin. Causó fu muerte 

1- en coda la Ciudad,y en ia Corte del Papa, que 
a la fazon fe hallava en Affis , gran rrifteza , y 
íent imiento . Concurrieron todos, i nombres, y 
muge res , niños y viejos, á fus obfequias : y 
el mi ímo Sumo Pontífice Innocencio ÍV.con eí 
Colegio de los Cardenales 3 fe halló p ic íente 
en fu encierro. Y queriendo los cantores can
car ia Mi l la de Requiera , mando que fecan-
taíle la de vna Santa Virgen , dando muef-
tras de quererla canonizar , antes que íu fe-
grado cuerpo focífe puefto en la íepuitura. 
Mas porque el. Cardenal Oftícníc , que era de-
votiffimo de Sanca Clara,!e avisó , que aunque 
era muy julio lo que fu Santidad mandava, 

K k | poje 
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por los grandes merecimientos de la virgen, 
mas que convenia hazerlo con maduLO coníe-
jo : y por efte avifo la Miíta íe dixo de R é 
quiem,)/el mi ímo Cardenal de Hollia predicó, 
•y dixo muchas , y grandes cofas de la excelen-
cia , y virtudes de Sanca Clara. Para que fu 
cuerpo cíluvidíe mas feguro , le llevaron den
tro de la Ciudad , y le enterraron en la Igle-
ÜA de San Jorge , donde vn poco de tiempo 
avia eftado fepukado íu Padre San Francifco. 
Paísó efta glorioía virgen delta vida el año del 
Señor de mi l y ducientos y cinquenca y tres á 
los onze dias del mes de Agoil:o3y fue fcpukada 
a los dozc del mi ímo mes , y en él fe celebra fu 
íieíla.Hizo Dios de (pues de íu mué i ce muchos, 
y muy grandes milagros por fu incerceílion; 
por los quales , y por fu vida fanta , el Papa 
Alexandro I V . la canonizó el primer año de íu 
Pontiticado, y el fegundo de la muerte de San
ta Clara,y el de mi l ducientos cinquenta y cin
co del Señor . 

L A V I D A D E S A N H I P O L I T O > Y 
Caíjlano , Márt ir* 

1 O l e n d o prefo el invencible Mártir de 
k 3 Chrifto San Lorenzo , fue dado en 

guarda á vn Cavallero Romano , llamado H i 
póli to : e! qual por aver vifto los milagros que 
San Lorenzo obrava , eftando ahercojado en la 
cárcel , y quecon fola la feñalde la Cruz dava 
villa á los ciegos, y hazla cofas maraviüofas, 
fe convir t ió á la Fe del Señor , y fue bautiza
do é l , y toda fu familia,quc era de diez y nue
ve perfonas, por mano del mifmo San Lorenzo. 
Fue tan fervorofo defpues Hipól i to , y can de-
feofo de morir por Chrifto3 que viendo pade
cer á San Lorenzo , por acompañarle , y mo
r i r con el, quifo á vozes clamar que era Chi i f -
tiano , y fue neceífario para que no lo hizieííe, 
que el milmo San Lorenco le detuvic ík , y le 
mandalle que callaííc, y fe guardaílé para fu 
tiempo , que preílo le vendría. Pafso fu carre
ra gloriofamencc San Lorenzo , y m u i i ó alfado 
en vnas parrillas, con aquella conftancia,y ef-
p i r i tu admirable>que diximos el dia de íu mar
t i r io : c Hipóli to comando fu cuerpo , honori-
fican^ente le enterró 5 en compañía de ju í l ino 
Prcsbiccro. Como cño fe divulgaíle , y vinieíle 
a noticia del Emperador , á cabo de tres dias 
eftando en vna cafa pueda la mefa para comer, 
por fu mandado fue prefo Hipóli to : y llevado 
á fu prefencia le dixo ; También tueres nigro-
mancico , y Mago como Lorenco , y has en
terrado fu cuerpo ? Refpondió Hipól i to : Ver
dad es que yo le encerré, mas no como Mago, 
tino como Chriftiano. Enojófe fobremanera 
el T i rano ; hizole dar con vna piedra muchos 
golpes en la boca , y defnudar de la veftidura 
blanca de Clnifto,y rezien bautizado que t rau: 
y San Hipóli to dixo al Tlrano:No me hasdef-
¿ludado , fino vellido. Defpues de algunas ra

zones mandóle Valeriano fender en el fue]0 y 
herir fuertemente con varas, y grueíTós palos^y 
el Sanco dava gracias á Dios , que le hazla dig
no de aquel tormento.El Tirano dixo:No fien-
te los palos Hipól i to ; arañen con cardos, y ef„ 
pinas fu cuerpo. Hizole aíli , é Hipóli to á vo
zes dezia: Chriftiano foy , y por Chrifto padef-
co. Eftando ya can fados los mifmos verdugos 
de rafgar fus carnes , y de atormentarle , man
dó el Tirano que 1c le van ta lien del fuelo , y le 
viftieííen de fu habito antiguo , y militar , y 
comen tó á hablarle con blandura, rogándole 
que dexaííe aquella pertinacia , y que fuelle fu 
amigo, y que gozaílé de la honra militar , y de 
las otras mercedes que le hazia. Riófe Hipó l i 
to , y con voz alta , y clara dixo : M i honra.y 
gloria militar es, fer foldado cóftante de Chrif
to , y morir debaxo de íu vandera. Mandó el 
Tirano con H i caí le los bienes , y prender5y traec 
delante de í¡ coda la familia de Hipóli to s por
que fupo que era Chriftiana. Entre las otras 
perfonasque en ella avia,era vna Sancamuger, 
llamada Concordia , la qual avia fido ama , y 
d iado al miímo Hipól i to : y diziendole el T i 
rano, que mi ralle fus años , y noqui fe í l e mo
rir con fu íeñor Hipól i to , ella reípondió: Y o , 
y los que eftamos aqui prefences , antes ciñére
mos morir vaiciofunente con Hipól i to , que 
vivir un él , ficndo covardes. Embraveciófe el 
Tirano, y dixo : Los efe laves , y ñervos no fe 
enmiendan fino con acotes : y mandó acotar 
á Concordia , y herirla con plomadas tan fuer
ces , que dio fu efpii iru al Señor en aquel tor
mento , eftando prefenre Hipóli to ; quedó e! 
fanco muy alegre , y regozijado, por ver que 
avia embiado delance de fi3á la corona de glo
ria , á la que le avia dado el pecho , y fuften-
tado con íu leche. Finalmence mandó Valeria
no , que Hipolico , y toda fu funilia , fueílea 
llevados fuera de los muros de Roma,y que allí 
en" prefencia de Hipól i to los demás fuellen de
gollados, y él atado á colas de cavallos ferozes, 
y bravos , fuelle aneftrado por el campo: y 
aííi con efte horrible , y crueliíluno martirio 
deípedac;ado dio fu alma á Dios , y fu cuerpo de 
noche fue íepulcado por Juftino Presbiceio , y 
ocios Chriftianosen elcampo Vcvanio, no le-
xos del cuerpo deS. Lorenco. Celebra la Iglc-
fia fu mart¡! io á los creze de Agofto , y fue año 
de Chrifto de ducientos íeíenra y vno imperan
do Valeiiano, y Galieno fu hijo. Los Marciro-
logios Romano, de Peda, Vluardo, y de Adon, 
hazen mención de San Hipolico márt i r , y mas 
copiofimence fe trata délen los Aólos del mar
t i r io de S. Lorenco. 

F W A D E S A N C A S S I A N O , 
M á r t i r . 

i C An C a (lia no M á r t i r , fue Obifpo de A 13. DH 
vna Ciudad de Alemania , que ef- Aoosro-

l i en los Alpes, llamada Breífenon, ó Brillen, 
^ de 
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de la qna ¡ :¡viendo fido echndo , íe pufo en ca
mino para ir á Roma : y llegado á la Ciudad de 
Jmola 3 que es en la Provincia de Romania en 
Iralia j pacó alii s y con deíco de fervir á nuef-
cro Señor , y aprovechar en k juventud, abrió 
eícucla 3y comenco á enfeñar á los niños bue
nas letras , y loables coftumbres. Durava en 
aquel tiempo la períecucion contra los Chrif-
danos: y aviendo el juez entendido, 4ue Caf-
íiano lo era , le mandó prender , y le preguntó 
íi era Chriftiano , y qué era fu oficio ? El San
to confersócon grande libertad , y conítancia 
que eraChnftiano, y dixoque fu o íc io era en
feñar á leer, y cícr ivirá los muchachos ; En-
tonec^ei Juez mandó convocará codos aque
llos niños , que Cailkno enfeñava : diziendo-
les que aquel fu maeftro era frcrilego contra 
los dipíes, y quebrantador de los mandatos I m 
periales , y digno de muerte , íe le entregó á 
codos para que íe la di elle n á fu voluntad. Los 
muchachos incitados por el Juez, y defeoíos de 
vengarfe de los aboces , y caftigosque les avia 
dado , arremetieron al Santo , y cada vno le 
hería con lo que podia , y como podía. Víava-
fe en aquel tiempo eferivir en vnas cablas en
ceradas, con vnos hierros delgados, y agudos, 
que Uamavan cllilos : con eftos herían afsanco 
por todas las partes de fu cuerpo , y le hazian 
correr fangre. El les rogava que fucilen atreví-
dos , y que le hiiieííen con mayores fueteas, 
por el de feo que tenia de morir por Chrifto; y 
porque quanto las heridas eran mas pequeñas 
canto mas tardarla de veríecon él en fu gloria. 
Concftemartirio acabó el Santo fu vida, y fue* 
a loscrczede Agofto: y fegun algunos, fue I m 
perando Juliano Apollara. Efcriven de S. Caf-
fnno los Martirologios Romano , el de Boda, 
Víuardo , y Adon , y el Cardenal Bnonio : y 
antes de rodos Aurelio Prudencio eferirió vn 
himno en verfo muy alegante del martirio de 
San Calila no : en el qual cuenta , como citan
do el mi fino en Imoia , haziendo oración de
lante del altar de San Caííi ino,vió allí vna pin-
cura, en la qualeftava el Sanco deínudo, y cer
cado de gran muchedumbre de muchachos,que 
con íus eltilos le lailimavan, y herían , y allí le 
declararon lo que aquí queda referido , y el lo 
cícrivió en verlo , y otro lo trafladó en profa, 
como lo eíciive el Venerable Beda, 

L A V I c £ A T)E S A'IST E T S E B I O , 
Frabitero ,y Coufeffor, 

£\ N tiempo del Emperador Conftan-
* ció fe embraveció en Roma la he-

regia de ios Arr íanos , por el favor, y fuercas 
que el lcsd¡ó5v a efta cauía fe levantó vna p í a . 
viilima , y tei nble tempeliad contra los Ca tó 
licos , y muchos Oblfpos , y Sancos Sacerdotes 
fueron deserrados , y aHj^idos, y muertos por
ta Fe Católica,Entre ellos fue vno Eufebio 
mano s Picsbiceto, y faiuiííimoConfeíIor j el 

San Cafsiano Mártir. 
qual por defender conílantllUmamcntc la F ^ y 
verdadera Religión , con mas libertad,y anU 
moque qmfiera Conftancio , le mandó encer
rar , y como emparedar en vn apofento de fu 
miíma cafa , caneftrecho, y angoílo , que ape
nas cabía en el ni fe podia eftender 5 ni bolver 
a vna parte ni a otra. A l l i e í W o e l fanto varón 
íiete mefes , haziendo perpetuamente oración 
al Señor , y íuphcandole que le dieííe fortale
za , y conítancia para morir por él. Y dioícla 
can cumplida que al cabo de los fíete meícs 
m u ñ o y dio íu efpiritu al que le avia criado, 
en aquella como fepultura , en que avia cftado. 

cuerpo recogieron Gregorio , y Oroho Sa
cerdotes , y le enterraron en vna cueva del c i 
menterio de Calixto , junto al cuerpo de San 
Sixto Papa , y pofieronle vn t i ru lo , que dezia-
Aquí yaz.e Eufehlo , varón de Dios. Quandó 
Conftancio fupo la muerte de Eufebio, y como 
Gregorio^ Orofio avian enterrado fu cuerpo, 
enojóle íobre manera , y mandólos prender. 
Huvo á las manos á Gregorio , c hizole como 
enterrar vivo en la mifma cueva , donde efta-
vael cuerpo de San Eufebio.Oiofio que fe avia 
efeapado lo fupo,y de noche fe fue á el,y aun
que le halló vivo, c íhva yacan debelicado,quc 
murió allí en íus manos : y aííi le dexófepulca-
do en aquel mi ímo lugar. Celebra la Igiefía la 
muerte de San Eufebio á cacorzc de Unes de 
Agofto , y fue el año del Señor de crecicncos y 
cinquenta y fie te , imperando Conftancio. En ^ r t 
Roma a y vna Iglefia de San Eufebio, muy f r A ' 
antigua , y de gran devoción , en la qual ellá F¿> 75' 
íu Santo cuerpo, y los deOrof io , y Paulino,y 
otras muchas reliquias de Santos Ma.tires : y 
San Zacarías Papa le mandó reparar , y ado
rar. Hazcn mención de San Euíebio los Mar 
tirologios Romano , el de Beda , y Víuardo , y 
mas copíoíamente el de Adon : y también el 
Cardenal Baronio en las Anotaciones íobre el 
Mar t i ro logio , y en el tercero tomo de fus Ana- 14. J*u¿, 
les. 

L A r i D A D E S A N S I M P L I C I A N O * 
Arcoblfpo de M i l á n , Gmfeffim, 

1 ^ N I ^ 5 " San SimPlicía«o en vn lugar A 14. DE 
X de Italia, llamado Becuata, de p.1- AGOSTOC 

dres nobles , cuyos nombres eran Ludovico , y ^ 
Senedruga. Embiaronlc de poca edad á Roma 
donde fe bautizó , y eiludió , y en poco tiem
po aprendió mucho , y fue perfedo en fu modo 
de vivir . Era tardo en el hablar , prefto en el 
oír , di fe reto en el íilencio, medido en las pala
bras , labio en el conlejo , y puriffimo en la 
cartldad. Para si era muy eftrccho, y para los po
bres liberal: davale mucho á la oración , y lec
ción , y ardía íu coraron de vn encendido , y 
abrafado amor de Dios, y del próximo. Por c i 
tas virtudes (ubi ó en Roma a la di anidad de' 
'Presbítero , y vino a fer mirado , y reí petado d-" 
la gente cuerda, y grave , como varón de Dios-

Tuvo 
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Tuvo quatro excelencias S. SimpUciano may 
dignas de grande alabanza. 

1 La piimera 3 que eftando en Roma tra
vo amiítad con V i t o r i n o , que era Africano * y 
varen fapienÉiflimo , y enfefíava Retorica á la 
nobleza Romana, y por fus grandes letras avia 
merecido que fe le puíieíFe eftatua en la Plaga 
dcTrajano j y fien do idolatra, y gran defeníor 
de los D i o íes Romanos , íe convirtió á la Fe de 
Chrifto nueftro Señor , por el trato , y fami
liaridad que tuvo con San Simpliciano.Efta fue 
vna glorióla vitoria,que admiro á toda la C i u 
dad de Roma, y tanto , que S. Aguftin , luz de 
la Iglefia, en el libro de íus Confcffiones la re
fiere por eftas palabras. 

3 Para exortarme á la humildad deChrif-
to,quc fe efeonde á los íobervios, y fe defeubre 
a los humildes , me comentó Simpliciano á 
contar vn cuento de Vitor ino , á quien él avia 
conocido muy familiarmente en Roma:el quai 
no quiero yo aqui callar , porque el referirle 
dará ocafion de alabar , y enfaldar vueftra gra
cia , que fe de ve con fe llar para vueftra gloria. 
Contorne, pues , como aquel viejo deUiffimo , y 
en todas las ciencias faplentiffirno , y que dvia 
leído tantos libros de filo fofos , y uz.gadohs ,y 
declarado los , y era Aiaeflro de tantos , y tan 
yS^oblh Senadores >y por la excelencia de fus 
grandes letras , y de averias enfenado con tantd 
loa , avia merecido > y alcanzado que en la Pia
fa de T^oma fe le pnjiejfe publicamente eftatua> 
¿fes cofa tan eji imada de los hombres de fie fíalo. 
Efte tan infigne varón, digo, hafta aquella edad 
avia reveréciado,y adorado á los Idolos,y parti
cipado de fus fac! Ílegios,y ceremonias profanas, 
CG las quales caíi toda la Nobleza Romana efta-* 
va iníicionada,y tenia por diofes á vna mult i tud 
de m6ftruos,y como átales les hazla íagrificíos, 
y fuplicava , y Vitor ino canto coa fu eloquen-
cia , y voz fonora lo avia defendido 5 pero deC 
pues alumbrado, y esforzado con vueftra gra
cia , Señor , no tuvo vergüenza de humillarfe, 
y ha .'-tríe fisrvo de Chrifto» y lavarle , como 
n iño en el Batitiírao , íujerando fu cuello hu-
milmente á vueílro Santo yugo , y fcñalando 
fu frente con el oprobio de la Cruz. O Señor, 
Señor , que inclinaílcys los Cielos , y defeen-
áifteys , y tocafteys los montes , y humearon, 
con que blandura , y luavidad os cnxeri íkys, 
y eritfáfteys en aquel pecho ! Leía Vitorinofco-
mo dize Si.'npliciano) la Santa E fe r i tu ra, y con 
gran cuydado , y eftudio efeudriñava ios letras 
Chr í f t ianas , y no en publico , ímo en fecrcto, 
y familiarmente , como amigo , dezia á Simpli
ciano : Hagote faber que oy ya foy Chi iftiano, 
Refpondialc Simpliciano: N o lo creeré , ni te 
sendré por Chr i f lbno , hafta que te vea en la 
Igleíia de Chrifto. Y defpucs va costando co
mo Vi tor ino fe b a u t i z o , é hizo publicamente 
la profcííion de íu Fé ,y que quando fubia al 
lugar donde la avia de hazer , todos los que le 
conocían ( y no avia quien no le conocidlc) le 

comentaron a mirar j y l apellidar fu nombre1 
como quien le dava la norabuena con grandes 
mueftras de alegría. Todo efto es de San Aguf
t in , y añade , que quando Vitor ino eíkva en 
mayor reputación, y fu pecho parecía vna torre 
inexpugnable , en el qual el demonio fe avia 
encaililiado , y fu lengua era íaeta aguda, y pe„ 
netranre , con que avia herido a muchos, can
to devia fer mayor el gozo de toda la Igleíia, Conf.M, 
viéndole reducido á fu Fé , y obediencia. Efta %caP' 
fue la primera hazaña , y vi toi ia de San SirnplU 
ciano. 

4 La íegunda es, que aviendo Dios nueC. 
tro Señor elcogido á San Ambrcílo para Ar-
cobi ípo de Mi lán , y de lego que era, y Prefec
to de aquella Ciudad, y Provincia levantándo
le fubi tamenreá tan gran dignidad, y antes de 
ícr Difcipulo , pueftole por Maeftro de fu Igle
íia. Y queriendo el Sumo Pontífice San Dama-, 
fo , como Vicario de Chrifto ,y Paftor vniver-
fal de íu r e b a ñ o , ayudará San Ambrofiopara 
que acertaílé en los ritos , ceremonias , y vfos 
de la Santa Igleíia Romana, le embió á San 
Simpliciano, para que fuellé íu ayuda,y Maeí-
t ro ,y San Ambroíio le recibió , y le tuvo poc 
t a l , como lo dizeS. Aguftin por eftas palabras: 
Fuy á verme con Simpliciano , que era Padre 
efpkicúal de Ambrollo Obifpo , en la gracia 
que TOS le conmmcaftcys,y á quien amava ver
daderamente como á padre, Efto es de San 
Aguítin, 

5 El mifrao San Ambroíio hablando de 
s i , dize .* Los hombres primero aprenden y 
defpues enfeñan , mas yo aviendo íido arreba
tado de los Tribunales legos al Sacerdocio,co-
l i icnccaenfeñar lo que no avia aprendido; y 
aíE juntamente cengode enfeñar , y aprender^ 
por no a ver tenido tiempo de aprender antes. 
Mas fue tan rara la modeftia de San Simplicia- qp 
n o , que conociendo la grandeza de San Ara- ~f¡r'c'ap 1 
brofio, y que el grado de Obifpo que tenia era V 
lupeiior al íuyo de Presbítero , para enfeñarle 
fe hazla Difcipulo , y como á Maeftro 1c pre-
guntava valias, y dificuitofas queftiones, á las 
quales rcfpondia San A m b r o í i o , que en vna 
Bpillo la le dize eftas palabras: Porqué tu dudas5 £ p i r z , 
y me preguntas a mi , ¿¡viendo tu dado buelta a, 
todo el rnundo , para al cancar la Fé y el cono
cimiento Divino , y toda la vida gafado de día y 
y de noche en la lección^ y con tú grande ingenia 
penetrado las cofas mas inteligibleseftas acof-
tumbrado a enfeñar quan defcaminados,y apar
tados de la verdad fean los libros de la Fllofo-
fia i Pues quan grande loa , y excelencia de 
Simpliciano es a ver fido Maeftro de vn D c í t o r 
á quien teda la Igleíia Católica tiene por Maef
tro , y el averie él reconocido , y reverenciado 
como á tal por fus raras parces, y por averie íl-
do embiado de Roma de vn tan aran Pontífice 
como fucS. Damáfo. 

é Si las dos coías que avernos referido 
fueron lluftrcs en San Simpliciano , no Id es 
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menos la tercera » antes cíe mayor eftiittá, y mas 
oloiiofa , por la m '.yor v t i Helad que re fu Ir ó de 
eJ!a á. toda la íglefia Católica» Cíii es la con* 
vevíion del gran Padre San Aguítin á nüeítra 
Santa Religión ^ en la qual tuvo gíart parte San 
Simpliciano , porque e(lanao San Aguftin eti 
Milán teñido en los errores de los heréges Ma-
niqueos 3 y duro , y rebelde en las verdades de 
nuciira Sanca Religión> comenco á oír los Ser
mones que San Ambroíio j como Obifpo prc-
dicavaal Pueblo, y á ddey ta r í e piimero en íus 
palabras, y eloquencia , y defpues en fus razo
nes , y fentencias , y vino á cftar dudoío de bl 
ve i dad de fu Teda , y poco á poco á aborre
cerla , y á aíicionarfc á losmifteuos , y Sacras 
mentos de la Ley Evangélica, Pero todavía ef-
tava dudoío , y perplexo de fu vida temporal, 
y perecofo de entrar por las angoftas fendas del 
Camino de la vi la, Y cftando en cfta duda , y 
perplexidad , dize el mifmo Dodor San Aguf
t i n , que Dios nueílro Señor le pufo en el cora-
con , que fuelle a Simpliciano, porque le pare
cía que era fiel íici vo de Dios , y que fu gracia 
refpiandecia en él j y avia oido dezir.que def-
de mo^o le avia férvido con gran devoción,y ya 
era viejo, y con la larga edad gallada en el eílu-
dio déla virtud , tenia experiencia de muchas 
Cofas j y fabia mucho j y por cfto quería defeu-
brirle las congoxas de íu cora con , y Conferir 
épn el füs penas, para que viendo él la difpoíi-
cion de fu alma , le aconfej dle lo que avia de 
liazer para fervir ai Señor. Aviendos pufes-, con
tado San Aguftin á San Simpliciano los rodeos 
en queandava peidido , y los enredos de fu co
laron , quedó con fu trato , y comunicación 
foífegado , y confirmado en füs buenos propo» 
líeos, y encendido en el amor de Jefu-Chiifto, 
y de coda peifeccion, Y de aqui cs3 que en al-
ganos lugares de fus obras San Aguítin trata 
honoiificamcntede San Simp!iciano,y le llama, 
y reverencia como á Padre efpiiicual de fu al
ma. Pero adviértale , que enere las obras de SÍ 
Ambrofio anda vn Sermón , que es el noventa 
y dos, en que con nombre de San Ambrofio fe 
tiara del bautilmo de San Aguftin , y en él fe 
haze mención de Simpliciano, como de peí fon a 
que fue gran parte para la conven (ion de San 
Aguftin; pero aquel Sermón ( como lo diximos 
en la vida delmi 'ino Padre San Aguftin ) no es 
de San Ambrofio , fino de algún Autor, b bur
lador , que con nombre de San Ambrofio qui -
ío autoiizar fus devaneos •* porque demás que 
el cftilo de aquel Sermón es muy deftemej inte 
del de San Ambrofio , en él ' íe dize , que San 
Aguftin fue Cartaginés , y no fue fino de Ta-
gafte , y que fe convirt ió de la Gentilidad á la 
Fe deCmifto , y San Aguftin nunca fue idola
tra i aunque figuió algún tiempo los errores de 
los Maniqueos. Dize mas, que San Ambrofio 
tuvo grandes dilputas con San Aguftin , y el 
mifmo San Aguftin dize , que eftava fiempre 
San Ambrofio tan ocupado, que nunca tuvo iu« 

ra 
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gar de hablarle de efpacio , y preguntarle lo 
que quería. Dize, que le viftieron de paño , f 
con vna cogulla negra quando le bautizaton* 
ííendo cito contrario a l i v i o , y coftumbre d é 
aquellos tiempos, en que todos los que fe batí-
tizavan fe veftian de blanco infaliblemente : y £Aront&* 
por eftis razones fe vé que aquel Sermón no es 
de Ambrofio , ni ay que hazer cafo dél. 

7 Aviendo, pues, Sañ Simpliciano hecho 
coías tan h ¡zaño ías , y de tan gran provecho 
para toda la I g l t f i i d«l Señor , y viviendo con 
maravilloío exemplo de Santidad , y en vna 
tranquila quietud etl vn Monifterio.que avia eit 
los arrabales de Milán , debaXo del goviemo^ 
y di ícipl inadc San Ambrofio , que con fus 1U 
mofnas le füftenrava ; cayó malo el rñifmo San 
Ambrofio de la enfermedad que le acabó la v i 
da, y e(l indo yá para morir , algunos de fus 
Clérigos , y Diáconos , que cftavaii fuera de 
la pie^a , comentaron á tratar entre fi de la p é r -
fona que avia defuceder al Santo Prelado eri-
el goviernode aquella Iglcl'ia; y hablando ellos 
muy baxo , y qüe apenas entre fi fe podían mt$ 
nombraron áSan Símplicíanoi San Ambrollo 
los oyó donde eftavá , y dixo : Bueno , a ü n q d a 
Viejo, que fue vna como profecía de San Am-^ 
brollo, en que declarava-,que Simpliciano,aun-
que era de mucha edad , le fucederia en aquella 
Silla , como le íücedió , y efta es otra,y la quar-
ta prerrogativa de Simpliciano , por aver ÍUce-
dido á San Ambrofio , y aver (ido nombrado 
del de la manera que aqui queda referido. T o 
do el Clero , y Pueblo le nombró por fu Obif
po , y le coníolócon cal fuceílbr del fentimien-. 
t o , y ternura que tenia por aver perdido tan 
gran Paftor , Padre , y Maeftro , Como lo avia 
(ido San Ambrofio:y tuvieron gran razón,por
que Simpliciano , aunque era decrepito en la 
edad, trabajava como moco , llevando adelante 
las gloriólas empreílas de'San Ambrofio , refiíl 
tiendo á los hereges, eníéñando, y animando á 
los Católicos, remediando á las viudas , reco
giendo á los huérfanos , dando de comer á los 
pobres , re (catando los cautivos , y fien do re fu
gio , y puerto íeguro de todos ios aciibulados. 
Vivió el Santo íolos quatro años ( á lo que ef-
crive Pedro Galefmo ) en el Obi ípado, El Car-
dcnalBaroniodize , que mui ió en el año del 
Señor de quatrocientosj y aviendo muerto San 
Ambrofio á los quacro de Abr i l de ticfcientosy 
noventa y (iete , vienen á íer los que fue Arco-
biípo quatro años no cumplidos. La vida d$ 
San Simpliciano efcrivió Pedro Galefmo , Pro-
íonorario Apoftolico , recogida de papeles an
tiguos de la Iglcfia de Milán. Haze mención 
del el Martirologio Kornano á los diez y feys 
de Agofto , y Paulino en la vida de San Arnbro- ín Anno-
fio, y el Concilio Tercero Cartaginenfe , cap. tac ,Mar 
48. y San Aguftin en algunos Capítulos del tyr\ 16, 
odrvo libro de fus Confelliones , y le efcrivió Augítjt. 
dos libros de divedasqneftiones , y dellos haze Baron.to* 
mención en el libro fegundo, capiculo primero 5 .jp«f, 100 

de 
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de fus Retractaciones, y Hbro i . can. 4. de Prre-
deílin. Santtor. El mifmo San Ambtofio 1c ei-
crivio algunas Epiilolas: y San Vigüio , Obif-
po deTrcnco , y Mavtir, vn libro de Marryrib. 
y Genadio eu íu Cacabgo de fus Varones i luí-
tresj pone á San Simpliciano 5 y dize , que con 
íus Epiftolas 3 íiendo presbicero , indro a San 
ÁguíHn para epe fe dieííe al cftudio 3 y cxpofi-
ciou de las lagradas leerás ; y que hazkndo ofi
cio de Difcípulo que pregunta va 3 cnleííava al 
Maefti-o. I 

L A V I D A D E L B E A T O S T A N I S L A O 
Kofika ; Novicio de la Compama 

de 1ESFS. 

A 14. DE 1 l ^ T A c i ó el bienavencurado Stanislao 
AGOSTO, en el Reyno de Polonia, el año de 

mi l y quinientos y cinquenra , en vn Caftillo 
de fus padres, que íe dize Roftkovo , y fu pa
dre fe Hamo Juan Koftka, y fu madre Margari
ta Kaiskan 5 perfonas l l u í l i c s , y principales en 
aquel Reyno y mas Iluftrcs por aver conferva-
ÜO íiempre la Religión Católica , y piedad , en 
cuyoünageha ávido muchos fenores Palatinos, 
EleCloraies, Senadores, Capitanes, Obifpos , y 
otros de alca dignidad.Entrelos otros hijos que 
tuvieron fus padres, vno fue nueílro Stanislao, 
el qualaviendo pallado loablemente íu niñcz,y 
í iendoya de edad de creze años , fue embiado 
d e i u padre , con o t ro hermano fu y o mayor, Ha-
jrudo Pablo, á la Ciudad de Viena , cabera de 
la Provincia de Auílria , donde á la fazon reíi-
dia el Emperador Maximiliano, para que deba-
xo de la diíciplina , y magifterio de los Padres 
de la Compañía de Jesvs ( e]ue en aquella C iu 
dad licncn vn iníigp.e Colegio ) aprendielíe vir-
tucUy buenas letras. Dióíc tan buena maña Sca-
nislao.y puío canta diligencia en el eíludio, que 
con lu buen ingenio hazia ventajas á fus C ó n -
dicípulos , y era am,!,do de todos par fu buena 
condición , y modeftia. Iva fe luego por la ma
ñana cada dia, atices de entrar en las Aulas,a la 
Iglcíia de la Compañía a hazer ovación , y lo 
mifmo hazia las cardes, acabadas íus lecciones. 
Kula de las malas compañías, como de ferpien-
tesvenenoías , y dé las convevlaciones l ivia
nas , y libres,y de qualquiera cofa que no oiícf-
íe a devoción. Era muy amigo del filencio , y 
Deníava mucho las palabras que avia de dezir. 
Tenia vna modeftia alegre , y vna alegría rno-
ic í la , y afible. T ra cava de muy buena gana 

con gente fencilla ; y fincera. Era muy compaf-
Íiv-O , y íocouia con lo que podía á ios que ce
ñían ncccííidad. El primero que fe levancava de 
la caina por la mañana en cafa , era el. No fe 
concencava deoif cada día vna M i l f i ^ y las fieí-
ras o h codas quancas podía.Su vellido era muy 
llauo, y fcncillo, y por grande que fuelle el Kk) 
( como lo íocle fer los Inviernos en aquellas 
partes ] nunca traía guantes,ni quería que nin
gún criado 1c acompañal íe /mo qu.mdü fu her

mano , b tu Macfcro íe lo mandavan. Todas las 
oraciones, y declaraciones que componía para 
excrck'arfe en la eloquencia comunmente eraa 
de las grandezas , y alabanzas de la S uiciilima 
Virgen Nueilra Señora , de ia qual era devocif-
íiiDo^-ycada díale rezavael Roía i io . Ocupava-
fe de muy buena gana todos los ratos que po
día en la orac ión ,no folo de dia, íino también 
de noche , ¡evancandoíe de la cama para orar, 
quando los otros dormían , y con la oración 
j un ra va muchos actos de humildad > y de mor
tificación : porque á vezes un fer vi i lo barría el 
apolento de fu hermano , ^ con dilfimulacion 
ayunava muchos días , ycaftigava á menudo fu 
carne virginal con afperas difciplinais; y aunque, 
íu hermano muchas vezes ie reprehendía , poc 
verle tan recogido, y retirado, a él no fe le da-
va nada , porque tenia los ojos puellos en Dios, 
á quien folodefeava agradar. 

2 Andando can bien ocupado , y eliando 
can bien diípucílo Stanislao,cl Señor le encen
dió mas en fu amor, y le infpiró que entralle en. 
la Religión de la Compañía de jesvs , y él fe 
determino de entrar, é hizo voto dello,aunque 
no dcfcubrib efte fu propofito fino kXn Con-
fei'ior, á quien pallados íeys rnefes manifeftó fu 
determinación , y el voto que avia hecho. 

3 Por efte mifmo tiempo le íbbrevino vna 
.grave, y peligrofa enfermedad , y al principio 
deiia, cílando en íu apofento, ie apareció el de
monio en figura de vn gran pea'o negro , hor
rible , y el pan tofo , y por tres vezes le acome
tió, y fe llegó á la garganta para ahogarle ; pe
ro Stanislao fe encomendó muy de veras ai Se
ñor , y con (u favor, y la feñal de la Cruz , le 
ahuyentó demanera , que de (apa recio aquel 
monílruo , y no le acometió mas. Creció tanto 
la enfermedad, que le llegó al cabo , y los Mé
dicos le deíahuciaron , y el bendito moco íe vio 
muy ailigido , no canto con la muerte que tenia 
prcíence, como porque defeava comulga ríe 3 y 
recibir el Cuerpo del Señor por Viatico , y no 
ía'oía como poderlo hazer j porque el huefpéd 
en cuya caía poíava el , y íu hermano , era he-
rege. Acudió al Señor, y encomenflófe muy en-
trañablemence , y con gran devoción á la bien-
avencurada Virgen, y Matt ir Santa Barbara,af-
íi, poique ella Santa es Patrona , y Abogada de 
la Congregación de los Eftudiantcs del Colc^-
gío de la Compañía de Jesvs de Viena , donde 
el eftudíava , como cípecialmente por aver leído 
en fu vida , que todos los que le ion devotos, y 
fe encomiendan á ella 3 no mueren fin Sacra
mentos. Y antes defto el mifmo dia de Santa 
Bnbara , que es á quacro de Deziembre,avien-
do acabado de confelfar , y comulgar 1c fu-
plicó que le alcancaííe gracia del Señor , que 
no falíclTe defta vida íin recibir los Santilíimos 
Saccaraentos déla Iglcíia j y aora eílando tan 
apretado de la enfermedad , y con peligro de 
morir , de nuevo, y con mayor inftancia íe lo 
fuplicó. Oyóle el Señor, y vrtanoche eílando 

deí-



deípierco | y muy fatigado del mal de la muerte, 
vióentrar en fu apofento ala bienaventurada 
Santa Barbara , acompañada de los Angeles. 
v:eílidos de vn refplandor celeftial 5que con re
verencia traían el Santií í imo Sacramento , de 
cuyas manos el le recibió. Hallóíe prefente vn 
Ayo l u y o , que íe llamavajuan Bilinski, y def-
pues fue Canónigo de Plozlla , áquien Stanif-
lao avisó que hizieíle profunda reverencia al 
Santií í imo Sacramento que le traia la slorioía 
S.mra Barbara. 

4 Defpues defte tan gran favor recibió 
otro fingular , y no menos maravillofo , por
que eftando muy congoxadodel mal , y cafi al 
cabo deia vida, le apareció la Virgen Sacracif-
fjma nueftra Señora con el N i ñ o Jesvs en los 
bracos, y le h a b l ó , y ledixo , que fe entraífe 
en la Compañía , y dexíndole al N i ñ o Jesvs fo-
bie la cama , defapareció la Madre Santlffima» 
y Scanislaoccn efte favor3y Celeftial regalo co
m e n t ó á mejorar, y cobró entera íalud , corí 
grande admiración de los Médicos que le avian 
curado , losquales dezian , que aquella falud 
era mi l ag ro f i , y contra todas las reglas de me. 
dicina. Ellos dos favores del S. ñor can raros, y 
admirables, pocos dias antes de fu muerte ma-
mfeftó el Beato Stanislao , porque fin reparar 
en lo que dezia , Dios nueftro Señor fe los hizo 
dezu á v n grandiííimo amigo, y condifcipulo 
ivyo, que fe llama va Eftevan Augufto, v al Pa*. 
dre Manuel deSá ; aunque defpues de 'aver íos 
deícubierco, reparó en lo que avia dicho , fin 
miraren ello, y quedó como corrido, y Uorofo; 
y deftos dos teftigos defpues fe fupieron. 

5 Cobrada la falud , ncordandofe del vo
to que avia hecho de enerar en la Compañía , y 
lo que la Beatiífima V i i gen le avia mandado 
ellando enfermo , no vio la hora de ponerlo 
por obra .Tra tó lo con fu Conf^For . y cncen-
dió, que en V i en a no le recibidan3por eftudiar 
en nueftro Colegio, fm confencimiento, y ben
dición de fu padre, ivlr sei, ni quería aguardar 
tanto tiempo, ni eí pe ra va poder a lean gar efta li„ 
cencía ele fu padre. Y fu Hermano Pablo, como 
era diferente en las co(lumbres , é intentos de 
íu hermano davale mala vida , y trata vale mal 
de palabras, y aun de manos : lo qnal el bien
aventurado mogo üevava con mucha paciencia, 
y slegiía inreiior3 porque padecía por la vir* 
cud pero exteriormence moflía va algún Cerní* 
.onento , para tomar ocafion de execucar fus 
mjenosptopoficos , y enerarle en la Compañías 
"V a (Ti vn día fe lo díxo á fu hermano, y que le 
íratava de manera , que le obligavaá dcXarle, 
c i l íe de íu cafa, y que aíli lo haria, y que el da-
Jia cuenca dé la fus padres, Y otra mañana fe lo 
íornó á dezir , y el hermano con gran colera, y 
2ma le refpondió : Que fe fucile en hora mala 
donde quiííelle. Stanislao , con mucha paz de 
í í ia lma, y alegiia, tomó efta ocafion como ve
nida del Cielo,y fe viftió pobremente,y fe con-
^efsó, y comulgó , y cncomendandoíe muy de 
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veras á Dios , y á fu SantiiUma Madre,fe partid 
luego a pie de Viena, ázia la Ciudad de Auguf-
ta, en bufea del Padre Pedro Cani l lo , que á la 
íazon era Provincial en la Provincia de Gcr-
mama la Alta, para quien llcvava carias de va 
l adre grave de la mifma Compañía , que vivia 
en el Colegio de Viena¿ y ¿ra Predicador de lá 
Mageítad de la Emperatriz Doña María. 

6 Quando íu hermano Pablo echó menos k 
l u hermano Stanislao, i'intiólo mucho , y cono» 
cío que íu crtojo, y mal termino avia echado á 
u hermano decafa : bufeóle por coda Viena en 

ios Templos, y Conventos de Rcligíofos, y no 
pudo hallar raftro dél } pero finalmente, por el 
dicho de vn Eíludiance Húngaro , Condicipu* 
lo dcScanislao,y mucho mas'por vn vi Hete que 
el mifmo hermano avia eíciíco á fu Ayo, y de-
xado dentro de vn libro i entendió lá refolu-
cion , y camino que avia tomado, y el Herma
no y e} Ayo i y o t r o criado ¿ y el husíped de 
Cafa , fueron tras éí en vn coche á gran prief-
ja. Alcanzáronle , y halláronle eti vn campój jr 
rué Nueftro Señor férvido, qüe conociéndolos 
e l , no le conociertin , por verle en aqiiel trágé* 
Pallaron adelante , y con falir los Cavallos ^ds 
refrefeo , y fer briofos , y fuertes , fe pararon 
de nlanera , que el cochero nunca pudo JBazer-. 
les ir adelante i y íes fue fuerca bolver aÉrás¿ 
Con cfto quedó Stanislao confoiado , y l ibíe 
de aquel peligro, y profiguiendo fu camino , y 
llegando á vn Pueblo, eneró vna mañana én vna 
Igld ia , que al parecer era de Católicos , con 
gran ds í eo , y propofito de recibir el Santiffinio 
Sacramento en ella 5 pero defpues fupo, que la 
Iglcha no era de Catól icos, lino de héreges , y 
q u e d ó (obrernanera afligido , y deíconfoiado. 
Bolviófeá nueftro S e ñ o r , y fuplicóíe con afee-
cuofas lagrimas, que no le privaífe del manten!» 
miento de fu alma , que canto defeava. Oyóle 
el Señor3y como Padre piadofo cjüifo rega lará 
íu devoro hijo , y embiólc de! Cielo vn^Angcl 
de admirable hermofura , que de fu m a n ó l e 
dió la íagrada Comunion5coaio otra Vez lo a v k 
hecho qoando eftuvo enfermo, y arriba quedá 
referido. 

7 ^ Con efte esfuerco del Cielo fe alentó , f 
cobró mayores fuercas Stanislao , y llegó á la 
Ciudad de Augufta, y no avien do hallado al Pa
dre Canillo,ft fue á DiHnga,quc eftá corno diez 
leguas de Anguila,y alli le ha l ló , y fue ¿él reci
bido con mucha cajidad,y poco defpues le em-
bió i Roma con otros dos compañeros, adonde 
avien do enriado en ios diez y ocho años de fu 
edáci,llegóeon extraordinario gozo , y fue reci* 
bído del Padre Franciíco de Borja , General de 
la Compañía , el día de los gloriofos Apollóles 
San Simón,y judas, á veinte y ocho de Óclubre 
del año de mil quinientos y fefenca y íiete. Lle
gó aviendo caminado mas de ducienras y fe» 
fenca leguas á p i e , bícn canfado del trabaio del 
camino,pero muy gozofo por verfe en ei Puer-
to que el canco dtíeava., 

Quan-



Í 9 6 os oanctorum, 
g Quando fu padre fupo lo que íu hijo ella íe dcnctia de dul^uia, y de día s y ^ noche 

Stanislao avia hecho 3 y que avia enerado en 
Roma en la Compañ ía , no fe puede facilraen« 
te creer el fendmienco que tuvo,porque le ama-
va muy tiernamente fegun la carne , y fangre. 
Efciiviole luego vna caica brava , y colé tica, 
con grandes amenazas , diziendole , que avia 

no parece que peníava en otra cofa íino como 
la fervh*ia,y en meditar los miílcrios de fu fan-
ta vida.La devociónjy afedo á efta fobcrana Se
ñ o r a , q bullía en fu pecho, rebofava por la bo-
caj faludandoia muy a menudo con el Ave Ma
ñ a , y hablando íiemprc de fus grandezasjy v i r -

deshonrado á fu cafa, y linage, entrando en la tudes 3 y encreteniendofe las noches en amoro-
Compañia ; y que fi en algún tiempo bolviclíe fos coloquios con la mifma Virgen3llamandolas 
a Polonia, le facaria, aunque éftimefle debaxo Madre mía . Madre mia. Era tan fabida entre los 
de tierra, y que en lugar de las muchas rique- Novicios efta devoción de Scanislao para cóN* 
2as , cadenas de oro, y joyas que le avia penfa- Señora , que para darle gufto quando eí tavanco 
do dar, fi viviera en el figlo, le cargaría de p r i - el , ellos mifmos metían platica , y trata van de 
fiones, y cadenas de hierro. A efta carta rcfpon- loores,privilegios,y excelencias defta Señora, y 
dio Stanislao, por vna parte con mucha modef- por fu refpeto ordeno el Maeftro de Novicios,q 
t h , y humildad , y por otra con gran fórrale- á la hora que fe juntavan á la quiete , al pr inci-
za, y confta.ncía, que el no merecía padecer por pio,y fin dclla fe hincaííen codos losNovicios de 
aquel Señor, que tanto avia padecido por los rodillas ázia la Iglefia de S.María la Mayor, í a -
hombres 5 pero que quando el Señor fuelle íer- ludando á la Sacratiílima Virgen , y pidiéndole 
vido ninguna cofa le podría fuceder de mayor fu bendición j y que lo mifmo hizicílen las no-
gufto , y contento para íu alma, que morir por ches,acabado el examen de conciencia,fuplican-
guardar los votos que avia hecho , fin quebran
tar vn punco lo que á Dios avia prometido, 

9 N o podia hartarle de hazer gracias á N . 
Señor con fuaves , y copiofas lagrimas, quando 
fe vio en el Noviciadode la Coinpañia ,quebra-
das ya las cadenas, e impedimento de fus deu
dos^ en el Puerco feguro de la Sagrada Rel i -
gion,y fuera de las ondas, y tormentas del íiglo. 
Parecíale que ya no tenia padre en la t ierra, í ino 
en el Cielo, ni otra madre , fino á laSantií l ima 
Virgen.Mlrava á todos los otros Novicios co
mo á SantoSipara imitar i fus virtudes, y ten la

clóla que ampara lie , y favorecicile á todos los q 
tenían defeo de entrar en la Corapañia .Con ef-. 
ta devoción,y ternura con la Virgen,defeo mo
rir la V i g i l i a de fu glorióla Airumpcion,y dixo, 
que affi feria,como fuey adelante fe dirá. Pues 
qué diré de las otras virtudes tan raras, y fingu
iares,q de la fuente copioíiffimajy perenne de la 
Divina liberalidad,por cfte canOjy arcaduz de la 
Sandífima Virgen, fe derivaron en el alma de í -
ce bienaventurado Novicio?Quc de íu obedien* 
cia tan puntua!,tan en se ra, y peí fe ¿la, que nun
ca hallo repugnancia eo cofa que fe le mandaf. 
íejporque para él la voz de ChriftOjV lo volun
tad fierapre eftava ajuliada con la voluntad del 

emplear en fervir á los que tan de veras le fer- Superior?Que de íu manlcdumbrc, de fu afábi-

íe por indigno de vivir entretantos Angeles,y 
por gran favor, y mifericordia de Dios, poclerfc 

v í a n . Era muy humilde , y bien fundado en el 
conocimiento deí i mifmo , y en el defeo de fer 
humillado, y abatido por amor del Señor , y 
moftvavalo en el vellido ; y defta fuerte llego á 
tanto Stanislao , que por medio de fu oración 
dio Dios fuma tranquilidad á vn Hermano , l i 
brándole de vna tormenta q padecia.Tuvo íeña-
lado don de lagrimas, las quales derramava en 
grande abundancia,y con raaravillofa fuá vi dad, 
í luílravale Dios N.Señor con fu luz Geleftial, 
y davale tanta inteligencia de las cofas efpiri-
tualcs, que todos fe maravilla van de ver tanta 
prudencia, y dilcrecion cfpivicual en vn moco 

Helad,de fu compoftura, de fu modeftia, y filen-
cío, y de aquella mortificación tan rigurofa , y 
ñuftera,con q afligía fu cuerpc,con ayunos,díf-
ciplinas,y cilicios,como fi fuera grandiffimo pe
cador ; íicndo cofa cierra, por rellimoniodc ios 
Confeífores que le confeílaron generalmente,^ 
nunca en fu vida peco moicalmenec , y que m u 
chas vezesen las Confellicnes ordinarias no ha
lla van mate lia de abfolucion?Finalmence,todos 
los Novicios fe miravan en él como en vn efpe-
jo , y dechado de fantidad , y el Maeftro de ios 
Novicios los exortava á mirar,c imitar fusexc-
plos,y todos los que le trata van, y converfavan. 

de can pocos años>y en vn Novicio de can pocos familiarmente le tenían por mogo efeogido de 
é b * . Y no eran menores las confolaciones , y 
güilos cfpiricuales q el Señor infundía a aquel 
alma bendita , y el fuego de amor Divino con 
que le abrafava, que algunas vezes era tan en
cendido , y fervorólo, que venia a dcfmayarfe, 
y desfallecer, y era neceííario con lientos moja
dos , y agua frefea baña r l e , y refiefcaile el pe
cho por el grande fuego que fentia en el, y no
tablemente le debilicava , y enflaquecía el cuer
po. Pues que diré de aquella fmgular , y entra
ñable devoción que tuvo á la Rcyna de los An-
gi'1-^ nueftra Señora i Porque de folo penfar en 

Dios3yrauy rico de virtudes, y merecimientos, 
y en folo mirarle fe componí an , y encendían en 
el amor,y temor Santo del Señor, 

10 Echando, pues, el bienaventurado Sta
nislao tantos , y tan cfclarecidos rayos de v i r 
tudes , y a viendo en tan pocos dias de N o v i 
ciado caminado á tan largos palios , y ganado 
canta t ierra , ó por mejor d c z í r , tanto Cic lo , 
abra fado del amor Divino , y de vn vivo , y 
encendido defeo de honrar en el Cielo á la 
Virgen Sanciííima , le fu 
a fu Patria . para gozar 

11 iti cu ei v>iciu <*. «'» 
fuplíco que le llevaíle 
ir de fu p-loriofá víf-
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caj y el Señor fe lo concedió , y fucedió dcfta 
manera: 

11 A los ocho de Agofto ^vifpcrade la 
viípcra del foitiíTnno Márt i r San Lorcnco, 
aviendole cabido aquel mesa eñe Santo 3 con
forme á la coftumbie de la CompaniajComengo 
á penfar en fu martirio, con vn feivoroío de-
feo de imitarle a y de íer encendido en vivas 
llamas del amor del Señor-, y a que i dia eftan-
do todos los Novicios juntos , les pregunto, 
como podiia vno íer abrafado por Chi i í to 
nueftro Señor , á imitación de San Lorcnco? 
Y aviendo reípondido algunos lo que íe les 
oficcia y dixo Stanislao , que para gloria del 
Sanco quena hazer algunas mortificaciones, y 
por medio del mi fino Sanco efciivir vna car
ta a la Sanciffima Virgen fu Madre ( que afii 
la folia llamar ) íuplicandola af tduoíamence, 
que le laca lié prefto defte deftierro , para ha
lla i fe preiente en el Cielo á la fiefta de fu glo-
liofa Aílumpcion. Con efte intento la vi (pera 
de San Lorenzo falió al Rcfeólorio con publi
ca difciplina , y de rodillas dixo fus faltas, y 
besó los pies á codos, y comió en el lucio , p i 
diendo la comida, y bevida de limofna,como fe 
vfa en la Compañía 3 y de alli fe fue á lervir á la 
cocina,y con la oca ñon del fuego que alli avia, 
fe pufo á meditar el tormento de las panillas 
del gloriofo San Lorenco, lo qual hizo con can
ta vehemencia , y atención , que alli le dio vn 
grande dcfmay©, y fue neceílaiio llevarle á la 
cama. Sobrevínole vna calentura , que aunque 
al principio fue ligera, y los Médicos dezian que 
no era cofa de peligro , él dixo al Padre Reótor , 
que fin duda morirla de aquella enfermedad, y 
deípues mas claramente dixo, que no fe levan
tarla de aquella cama, y que morirla íin falca la 
vifpcra de la Aílumpcion de nuellra Señora : y 
sffien aquel mifmo dia comencó a desfallecer 
nocablemence, y conociendo él que fe acercava 
ia hora de fu dichofo cranfico , pidió con gran
de inftancia,y humildad al Padre Redor, que le 
dexalíe echar3y morir en el fuclo, para imitar en 
algo la pobreza del Salvador, que pobre, y def-
nudo murió en la Cruz. Echáronle en vn col-
chonclllo fobre el íuelo,y aviendole íob re veni
do vn gran fluxo de fangie con vn íudor frió , y 
xecibido los Sancos Sacramentos de la Confef-
lion3 Viatico , y Excrema-Vncion , con íin guiar 
íernura , y devoción , luego fixó los ojos en el 
Cielo, y eftuvo vn rato íin hablar palabra, ele
vado, y craíporcado en Dios, harta que el Padre 
Redor le p regun tó , fi eftava reíignado en las 
manos del S e ñ o r , y aparejado para falir dcfta 
vida caduca , quando él fuellé férvido ? En
tonces con mucha alegría de fu alma reípon-
dió: M i coraron efta aparejado , Diosmio , m i 
coraron efta aparejado : y aviendofe cornado á 
reconciliar, y recibido a los Padres, y Herma
nos que le venían á vi fita r con mucha dulzura, 
y amor, y regaladofe con vna Imagen de nuef-
ua Señor a, que en vida folia tener delante los 

Tom. I I . 

ojos , y befadola , y abrngadola con afecto , y 
ternura extraordinaria^ dicho otras oraciones 
devotas, y proprias de aquel tiempo ; hizo vn 
coloquio en Lacin, hablando con vn Crucifixo, 
tan largo , y can amorofo , que bien fe echava 
de verqueno erafacado de los libros , fino de 
lo mas intimo de fu coracon.En él dió infinicas 
gracias al Señor por rodos los beneficios,y m i -
fericordias, aífi generales , como particulares, 
que de fu liberaHífima mano avia recibido, y le 
íuplicó le perdonaíle fus pecados , y que reci-
bielíé en paz fu alma, y en fus manos facradffi-
mas, no hartandoíe dé befar las llagas de los 
pies, manos, y collado, y vltimamcnte las de-la 
cabera, y pidió que le dixellen la Letanía dé los 
Santos que por inertes le avian cabido aquellos 
pocos mefes que avia eílado en la Compañía , y 
él l os tenia eícritos, y les íu plica va que en aquel 
trance le íocorrieííen. E(lando en efto , le apa
reció la Santifllma Virgen , acompañada de 
ocrasmuchas punffimas Vírgenes, con lasqua-
les eíluvo regaladamente hablando vn rato , y 
luego con vn fuave íilcncio entregó fu biem. 
aventurado efpiiitu al Señor que le avia cria
do., á tres horas de noche, del dia délos cacor-
ze de Agoílo del año de mi l quinientos y le len
ca y ocho, y á los diez y nueve de fu edad , y 
diez me íes de fu noviciado , y Confummatum m 
brevi cxplevit témpora multa, como dize c lE Í -
piricu Sanco por el Sabio , en pocos dias de v i 
da vivió mucho,y alcancó grandes merecimien-
cos, y coronas, como íi huviera vivido muchos 
años. 

i 2 Quedó el cuerpo di fu neo can hermofo, 
con el roílro can fe reno , y los ojos can claros, 
como íi no huviera efpirado; y notóle ,que codo 
el tiempo de la enfermedad ( fino era quando le 
hablavan, y preguncavan alguna Cofa ) íicmpre 
eftava con los ojos cerrados, aunque defpierco., 
y algunas vezes quando los abría , como íi def-
per ta ra , los le van ta va al Cielo , con vn fe ra
bian te alegre, y r i fueño, como quien vela algu
na cofa que caula va en fu alma gran gozo, y }u« 
bílo. Enterráronle en vna caxa ( que fue cola 
particular, pero indicio de la opinión que fe ce
nia de fu fancidad ) en la Iglefia de San Andics3 
déla mifmacaíade los Novicios , y fue el p r i 
mero de la Compañía que en ella fe encerró* 
Fue notable el concurfo quehuvoen fu cncier-» 
ro, no folo de los de la Compañía que cftavaa 
en Roma, fino de otra mucha gente, y canta la. 
devoción con que le befa van los pícs3y la ropa» 
y procuravan a ver alguna Reliquia fuya, que el 
Dodor Francifco Toledo,que deípues fue Car 
denal, admirado defto, dixo : Oran cofa es qué 
vn moco Novicio ,y Polaco muerto , mueva en 
Roma tanto a la gente, para ver l e tocar l e , j? 
befarle como a Santo. 

13 Creció efta opinión de la íancidad de 
Stanislao con el libro de fu vida , que dos años 
deípues de íu muerte fe imprimió en Roma ca 
lengua Italiana » con nombre 46 Beato , y en 
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Polonia fe cTcrivío en La t ín , y coiriíi por codo 
aquel Rcyno, y muchos leyéndola, fe movieron 
á encraf en la Compañía . Fue cílo de manera 
que en el mi ímo Rcyno de Polonia comenta
ron á pintar la Imagen de Scaniílao,y eftarapar-
la con nombre de Sanco. Y no folamentc el 
Pueblo, y gente vulgar, fino también los O b i l -
pos. Prelados, Palatinos, Señores,y gente prin
cipal, y baila el mifmo Rey, á tenerle en fu Pa
lacio, y reverenciarla como Imagen de Sanco. Y 
el dia del Arcángel San Miguel , del año de m i l 
feis elencos y quatro , aviendofe llevado a la 
Ciudad deCalií ia algunas Reliquias defte Bien
aventurado Novicio , fueron recibidas con pá> 
blica,y folemne Proceílíonjy Sermón,acudien
do todos ábelar las con particular devoción , y 
afecto.Y el año de mi l ícis cientos y dos da San
tidad del Papa Clemente Octavo , que avia li lo 
Legado en el Reyno de Polonia , concedió dos 
Breves, el vno en que dava el t i tulo de Beato 
al hermano Stani í lao, y el otro en queconcedia 
diez años, y diez quarencenas de Indulgencia á 
rodos los que el dia de fu muerte viíitaílen cier
ra Capilla que fe le avia hecho en fu patria , y 
en la mifma Ciudad de Roma es venerado fu 
fagrado cuerpo , y el año de mi l feis cientos y 
cinco,á catorze de Agofto que es el dia que mu
rió ( como diximos) la Santidad de Paulo Quin
to , que oy vive , aviendo leído el fumarlo de la 
vida5 y milagros del Bienaventurado Scanislao, 
dio licencia para que fe pu fie lie en publico fu 
imagen junto a fu le pulcro, con lampara, y con 
las memorias,y votos de los milagros que nuef-
tro Señor por él avia obrado ; y affi fe hizo con 
exrraordinai io concurfo de la Ciudad, y Cor
te de Roma, cantando ta Mil la el mifmo Emba
jador del Rey de Polonia, y coda la muíica del 
Papa, con grande ornato , y magnificencia; y el 
Domingo íiguiente infra oÜavam , canto la 
Miíía Pontifical el Obifpo de Servia, affiftien-
do á ella el Embajador , y coda la Nobleza de 
Polonia que avia en Roma, Lo mi ímo fe hizo 
en el Reyno de Polonia en muchas Iglefias j y 
levancaron Altares ricamente adornados con 
Reliquias, c Imágenes del Bienaventurado Sta
nií lao , de donde le han embiado muchos , y 
muy ricos dones, para adorno de fu ícpulcro, 
y del Altar que tiene en Roma , donde cada 
dia es viñeado , y reverenciado con particular 
devoción,por los muchos , y grandes milagros 
que continuamente obra el Señor por fu i n -
terceíHon en diverfas parres, y cuelgan fus vo
tos para memoria de los beneficios recibidos 
de la mano del Señor por medio defte Bienaven
turado mo£o,y Novicio de la Compañía. 

14 Algunas perfonas devotas Tuyas , ha-
íziendo oración, han fentido vna fragrancia ce-
leílial , y olor fuaviffimo que falla de fu fe pul
cro ; y aviendole abierto muchos años de (pues 
de muerto hallaron fu cuerpo encero , y fin al-
S!í"a Coi'rupcion. Los milagros que nueílro 
Señor halla a o u ha obrado por efte Siervo lu

yo, fe pueden ver en el libro que anda impref-
lo de fu vida , de los quales yo referiré aquí 
brevemente algunos. En Ia Provincia de Ruña 
citando vn Sacerdote que le era muy devoto, 
gravementeenfermoje aparecioel Bienaventu
rado S t a n i 11 a o, a c o m p a ñ a d o con otros dos San
t o s ^ ledixo, que piello fe verían juntos en la 
Gloria j de lo qual el Sacerdote quedo confola-
do , y de alli á pocos dias mur ió . En Roma vn 
hombre que fe llamava Nicolás Nur í ino , eítava 
endemoniado , y gravemente atormentado de 
los efpiritus malignos, y quedo libre por los 
merecimientos del Bienavencurado Scanifíao. 

15 En el Reyno de Francia vna Señora 
muy l luítre, llamada Teodora Ligvivila,eítava 
de la cincura abaxo Coda cullida,por cierta pon-
coña que la avian dado- y haziendofe llevar á 
la Igjefi a en vna filia , y íupilcando á nueílro 
Scñor,que por los merecimientos del Bienaven
turado Stanislao la libralíe de aquella enferme
dad, fubitamente cobró falud,y delante mucha 
gente fe levanto de la í}Ua en que eítava, y co
men có á andar por fus pies, con admiración de 
codos los que alli eílavan, y mucho mas de los 
Médicos que la tenían por incurable. 

16 Otras muge res han fido focorridas en 
los parcos revelados, y peligrofos, ocros enfer
mos de calencuras continuas , y quartanas, y 
fatigados de eílrechura, y íangre del pecho,de 
palpitaciones de cora con , de hinchazones de 
todo el cuerpo, de mal de ojos, de bracos que-
brados, y de otras enfermedades, y caíidefaú-
ciados, alcanzaron entera falud , ó encomen
dad o fe al Bienaventurado Stanislao.o beviendo 
vn poco de vino en que íe avia lavado vn hue í -
fo luyo, 6 con vn diente, ó con vnací l i l lade fu 
ataúd,ó con otra Reliquia fuya. Y aconteció en 
Roma el año de mil feis cientos y dos5que citan
do vn Gavallero Polaco có calentura continua, 
y caíi tífico , rogóá vn Sacerdote muy devoto 
del Bienaventurado Stanislao,^ hizieíle oración 
por él, y el buen Sacerdote con grande autori
dad, y confianza d íxoá la calentura: Par íosme* 
recimientos del Bienaventurado Stanislao yyo te 
mando que [algas defle enfermo y y no buelvas 
mas a el. El Sacerdote lo díxo, y Dios concur
rió con fu palabra, y el Cavallero quedó fano, 
y fin calentura, 

17 Por cítos , y otros milagros es muy 
fúequentado el fepulcro del Bienaventurado 
Stanislao en Roma , y ay canto Concurfo á él; 
que algunos dias es neceflario á todas horas 
tener abierta la Iglcíia del Noviciado de San 
Andiés donde eítá, con canta riqueza, y ador
no, que en el libro que anda cíe rico de las co
fas notables de Roma , hablando de la Igieíia 
de San, Andrés de Monte Cávalo , fe pone por 
cofa infigne el fepulcro del Bienaventurado 
Scanislao, Fue eíle Sanco Novicio de media
na cltatura , cabello negro, de color blan
co , y colorado j el rollro Heno , los ojos 
alegres ^ ,de heimofo afpea;o , y de vna can 
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La AíTumpcion de nueflra Señora 
rara, y íingular modeítia, que dava mueftras de 
fu virginal pureza, y Cf5i.ri.ola lu vifta movia á 
los que le miuavan á devoción, y caftidad. 

18 La vida del bienavencurado Scaniflao, 
fe ha facado de lo que íus Mic l l ios de N o v i 
cios, y Confeiíores, han dicho, ó eícrito, y de 
loque Joigc Soborjtano, y otros Autores po
co defpues de fu muerte eícrivicron del, y prin
cipalmente de los p roe elfos que en la Italia, 
Francia, Flandes , Boemia , Polonia , y Efpana, 
han hecho los Obifpos , y perfonas puertas en 
dignidad. El que atentamente la leyera , podrá 
facar della muchos, y raros cxeraplos de virtud, 
y entender que no ay edad inhábil para Dios,y 
que en pocos años , el que es prevenido de fu 
gracia, y fe emplea de veras en lu fervicio, pue
de ganar mucho, y muriendo en breve, alean-
car mas gloria que los que viven largos años 
con tibieza,y floxedad. Novicio era Staniílao, 
mogo noble , rico , y delicado de complexión, 
pero en íolos diez mefes que vivió en la Com
pañía , fe dio al eftudio de la perfección con 
tanto ahraco, y valor, que viviendo fue tenido 
por Santo, y defpues de muerto Dios nueftro 
Señor ha moftrado que lo fue, efclareciendolc 
con tantos milagros , como fe cuentan en fu 
vida. 

L A T I E S T A B E L A A S S F M T C I O N 
de nuejha Señora, 

A 15. DE 
AGOSTO. s 

Übib Chrifto nueftro Salvador al 
C ie lo , y dexó á fu Bcnditiflima 

Madre, y Señora nueftra en la tierra : no la 
llevo configo , porque affi convenia á toda la 
Igleíia, que quedara como huérfana de Padre,y 
madre, y muy defconfolada , y afligida, fi jun
tamente perdiera la prefencia corporal, de fu 
Padre, y Macftro , y de fu Madre , y Abogada. 
Dexbía , para que como Luna en aufencia del 
Sol a lu mi) ralle efte cmisftrio, y para que como 
Ama blanda, y amoroía dieííc leche, y criailc a 
íus pechos á la Iglefia que era pequeña, y tier
na, y tenia necellklad de fu fuftento. Dexóla 
para exemplo de todos los Fieles , para que en-
ftñal íeá los Aportóles, inftituyeíle á los Evan-
geliftas, esfor^aíle á los Mártires,alentalíe á los 
Con feífores, entcndicíle en el amor de la pure
za á las Viigenes, y finalmente, para que como 
vn prodigio divino refplandecieííe en el mun
do. Dexbla , para que con el exercicio de fus 
admirables virtudes crecieífen mas fus mereci-
imcntos,y la corona de fu gloria fuelle también 
mayor, quanto avia fidomas encendida fu cari
dad, mas duras íus peleas , y mas colmada la 
medida de fus trabajos, y vi dorias, Dexóla para 
aparejarle el lugar queavia de tener en el Cie
lo , y falir el mifmo á recibirla , acompañado 
de coda la Corte Celeftial, para que la fiefta , y 
folemnidad de fu recibimiento , y entrada en el 
Cielo fuelle mas folemne , y regozijada con la 
prefencia del Stñor5 que íalia al encuentro de 
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fu glorio ía Madre, para en (alearla , y colocarla 
fobre todos los Coros de los Angeles. Y aífi 
dize San Aníeimo, hablando conel Señor: Co
mo osfufrio el cor aconto buen le fas, que bolvien- Anfel. m 
do vos al Reyno de vuefira gloria, dexajfedes co~ i ib. de ex. 
rno huérfana en las mi ferias ^fie mundo a vuef- cellentU 
tra Sacrat¡filma Madre,y no la llevajfedespara r l r g . c . j . 
cjuejeynajfe con vos} Y refponde: Qíuriades ir. 
Señor, delante .para aparejarle en vuefiro Reyno 
el lugar de gloria que avia de tener , para qué 
dejpues acompañado de toda la Corte Celeftial 
con mayor fiefia la faliejfedes a recibir , con 
mayor honra la fublimaffedes , corno conve
nía que lo hiziejfe tal Hijo con tal Madre, 
Eftoes de San Anfelino. Oy hizo efto el Señor 
con fu dulcilíima Madre , llevándola en cuer
po,y alma al Cielosy alíentandola en vn Trono 
por íi, fobre todos los Coros de los Angeles, 
y fobre codos los Santos , como Madre fuya, y 
Reyna, y Señora de codo lo criado. Yporefta 
gloria tan encumbrada de la Virgen, fe llama 
efta fiefta elpccialmente : D í a de nuejlra Seño
ra. Porque aunque ay otras fiertas fuyas en que 
fe nos reprefentan mifterios muy gloriofos, al
gunas dellas fon en comparación defta , como 
fieftas de la tierra , y tuvieron fus cuydados , y 
trabajos j pero aili como efta fue fiefta del C i é -
lo , affi también fue a (Tenca de codas las peía-
dumbres, y moleftias que nacen en el fu cío , y 
como remate, y cumplimiento de todos los go
zos, y defeos de la Virgen. Verdad es, que oy 
celebramos en vn día eres fieftas de nueftra 
Señora , debaxo de t i tulo de la Aílumpcion, 
Vna es la de lu feliciílimo cranfico, quando fu 
bendita Alma, dexando el cuerpo en la tierra, 
bolo al Cielo. Otra es quando poco defpues 
fe jun tó , y fe reunió la vnifma alma con el cuei>. 
po, y con inefable gloria fubió al Cielo.La ter
cera es de fu Coronación por Reyna de los 
Angeles , y Señora del Vniverfo, y deftas tres 
fieftas avemos de tratar. 

1 Defpues que Chrifto , como v idor io fo , 
y triunfador fue recibido con tanta gloria en el 
Cielo, la Virgen los años que vivió en jerufa-
len, parce fe ocupó , en alciíTima contempla
ción de Dios, y de los mifterios que él veítido 
de fu carne avia obrado en la tierra, y parce en 
vificar , y reverenciar aquellos fantos lugares» 
que fu Hi jo avia coníagrado con fus pies, doc
trina , y milagros : y parce en formar aquella 
nueva , y primitiva Igleíia del Señor , que fe 
comen cava á plantar, y á eftender por el mun
do, Y aviendo paliado fu vida en ellos divinos 
exercicios, y fantas ocupaciones , y guardad ola 
Dios algunos años, para confuelo,y bien de co
da la Igleíia, ficndo ya de anciana edad,y vien
do florecer la Fe, y el nombre de fu H i j o , ábra
la da de amor, y encendida de defeo de verle,le 
fuplicó intenfamcnre,quc la librarte de las cem-
peftades , y congojas defta vida, y la llevarte 
al puerto feguro de la bienaventuranza, 
donde para íiempre 1c vidíe , y gozarte del, 

L l 1 Oyó 



Flos Sanc'torum> 
Oyó el Hi jo los piadofos ruegos de fu Madre, 
S emblóle vn Angel con la nueva de fu muer
te, y con vna palma en ferial de la perfeóta vic
toria que avia al canead o del pecado , del de-

:Nicepho. monio, y de la mifma muerte. No fe puede fa-
It.i .c.zS. cilmenre creer el jubilo que tuvo el eípiritu 

de la Virgen con tan alegre nueva, por ver que 
fe cumplia lo que tanto defeava. Mandó apa
rejar muchas velas, l impiar , y aderezar el apo-
fento,componer fu pobre cama para hazer fief-
ta, y aparejarle; a la muerte , y á recibir en ella 
la vifitá del Autor de la vida. Pero tratando 
de la muerte de la Virgen Sanciflima , lue
go fe nos ofrece vna duda , y deíeo de íaber , 
porque el Señor que la enriqueció con tan fo-
beranos dones , y la eximió de otras penas , y 
m i fe lias ( que fon como corredores, y álguazí-
les de la muerte ) quifo que muriclle , fien do 
la muerte pena del pecado ? Y pues ella no pe
có , antes fue privilegiada,y prevenida con íin-
gular gracia, para que no cay elle en pecado or i 
ginal, ni en otro alguno : porque no la libró de 
la muerte , y no la tralladó defta vida mortal, á 
la inmortal hn pallar por efte pailón N o murió 
la S icrntiííima Virgen en pena del pecado,que 
no le tuvo , fino porque aviendo muerto Jefu-
Chrifto fu Hi jo , no era razón que efte p r iv i 
legio fe diclfe á fu Madre , ni á otra perfona. 
Demás defto convenía , que cíVa Señora def-
truyellc las heregias , no íblamente con fu 
vida , fino también con fu muerte , y porque 

S. Thom. fe avian de levantar los Maniqueos , y otros 
in 3.^.4. He reges, y dczir que la Virgen María era A n -
a.z.art.i g c l , y no muger, y que Chrifto tenia cuerpo 

f mtaftíco, ó t raído del Cie lo , y no humano * y 
ñ ella no muriera , pudieran afirmarfe en fu 
faifa opinión : fue muy convenienre , que ella 
delante de mucha gente eípiraíFcy fuelle amor
tajada , y enterrada , para deshazer el error de 
los que la tuvieran por Angel , ó por ventura 
por Dios, fino muriera. También convino cf-
to para mayor merecimiento , y Corona de la 
Virgen. Porque no fe puede negar , fino que 
la muerte acetada con paciencia, y refignacion 
en la divina voluntad , es muy meritoria de
lante de Di os; y por efto fe dizc,quc la muerte 
de los Santos es preciofa en los ojos del Se
ñ o r , porque es de gran precio : y mucho mas 
lo fue la de efta Señora, que aíii como venció 
á todos los Santos en las demás virtudes , a (TI 
también en ella refignacion. Y la muerte de 
los Santos mas parece dulce fucño,que muerte; 
y en la Virgen mucho mas, porque fu muerte 
no fue de enfermedad, ni con dolor alguno, 
fino de puro amor de fu Amado , y de vn fer-
vorolilfimo defeo de verle , y abra^arfe eter
na luiente con él. Pues que diré del confuclo, 
y aliento que á todos los miferables hijos de 
Adán3y de Eva fe nos figue defta dichofa muer
te de nueftra Señora, y Madre/ Porque quien 
fe eftrañará de paliar por aquel eftrecho paf-
fo por donde Chrifto , y fu Madre paííaron? 

Quien no aceptará de grado la fentcncía de 
muerte , que por fu culpa merece , pues fin ella 
la aceptaron Chrifto , y María ? Quien tembla
rá de la mueite , fibiendo que ella yá defar-
mada,por virtud del que la venció en la Cruz, 
y que murió fu bendita Madre ? Finalmente, 
fue conveniente que la Virgen SacratiíTima 
mudeire (como lo dize la Santa Iglefia) para 
que con mayor confianza abogue por no lo tros 
en el Cielo , y reprefente nueftras mi ferias en 
el acatamiento de íu H i jo , y nos alcance per-
don, mifericordia , y bendición , como ade
lante fe dirá. E íb s fueron algunas de las cau-
fas , porque quifo nueftro Redemptor, que fu 
Madre Santiílima palla lie por el trance de la 
muerte : pero veamos el modo facado de los 
Autores antiguos, y graves, que mas largamen
te referimos en fu .vida. 

5 Luego que fe fupo en Jcrufalen la 
nueva que la Virgen avia tenido del Cielo, 
y le derramó por aquella comarca entre los 
Chrift inos, vinieron muchos dellos, y fe jun 
taron en la caía de la V i l gen , que era en vn 
apartado de la cafá de la madre de San Juan 
Marcos , en el Monte fanto de Sion , donde 
Chrifto avia cenado con fus Diícipulos , é inf-
rituido aquella Mefa Real de fu Sagrado Cuer
po , y el Eípiritu Santo avia venido en len
guas de fuego. Ttuxeron los Fieles muchas ve
las, vnguentos oloroíos , y eípecies aromáticas 
( como los Hebreos tenían de coftumbre ) mu
chos Himnos compueftos, y canciones divinas, 
para celebrar fu glorioíb tranfito. Avia la V i r 
gen defeado ver en efta hora á los Sagrados 
Apoftoles3que á la fazon vivían 3y and a van pre
dicando las v¡¿lorias , y gloria de íu Hi jo por el 
mundo, y echarles fu bendición antes de falic 
del. Y el Señor ( á quien todas las cofas eftán 
íujetas , y obedecen ) por minifterio de Ange
les, ú de otra manera , fe los truxo para fu con-
fuelo della , y de los mifmos Apollóles que fe 
hallaron prefentes , y con ellos Otros Varones 
Apollolicos , como Hieroteo, Timoteo, y Dio- J)¡onifio> 
niíio Areopagíta , que afli lo eferíve él mií'mo, ¿e ¿i„ 
y otros graves Autores. Increíble fue el ale- v¡nsio?nl. 
gria de la Virgen , quando vio en fu prefen- cfif.^* 
cía aquella dichofa , y fanta compañía : y def-
pucs de aver hecho gracias á fu preciofo H i j o , 
por averia regalado con el la, bolviendoíe á. 
ellos, con roftro blando,y con vn femblante del 
Cielo, les díxo el defeo que ella avia tenido de 
partir fe defta v¡da,y que el mifmo avian tenido 
los Efpiritus Angélicos de verla á ella en el C ic 
lo: y que Dios fe lo avia concedido, y para efto 
los avia traído de tan diferentes partes. Todos 
fe enternecieron con ellas nuevas , aunque le 
dieron el Parabién de fu g lo r ia , y bienaven
turanza , y encendieron las velas , y la V i l -
gen SacratiíTima fe recoftó en fu humilde ca-
ma s y mirándolos á todos con fu afpcdo 
mas divino , que humano , les mandó que fe 
acercallen , y les echó íu bendición 3 fuplieaa-



¿o á í u H i jo que M la coníírmaflc. Todos l lo 
ra van , y de ñama van ríos de lagui trias por la 
aufencia de tal Madre, y por ver que fe les po
nía aquel S o l , que alumbrava el mundo. Mas 
ella los coníolava, y dezia: Quedaos con Dios, 
hijos míos muy amados, no lloréis porque os de-
xo,fino alegraos , porque voy a mi querido. 
Luego hizo fu tcílam^nco, que fue mandar á 
San Juan Evangelifta , que reparcieííe dos tú
nicas luyas á dos donzcllas que alli cita van, y 
avian vivido muchos años en fu Compañía» 
Que cíle fue el exuar de cafa,y las riquezas, y 
teloros de la Virgen , que fiendo Rey na del 
Cielo , y de la tierra, avia e(cogido para fi U 
pobreza, por imitar en todo á In pobre, y i i -
quií l imo H i j o ; el qual á eílc punto, acompa
ñ a d o de inumerables Corte íanos de fu Corte, 
baxó del Ciclo. En viéndole , con grandes jú
bilos de fu efpirku , le dixo la Madre puriífi-
ma: To te bendigo, Señor , dador de toda hendí-
clon , j luz de toda luz, ¡porque te dignafie vef-
tirte de carne en mis entrañas. Bien fe gura efioy, 
que todo lo que tu dlxifte,fe cumplirá en mi. En 
diziendo ello fe compuío decen cernen te en fu 
cama,y llena de increíble gozo , por ver á fu 
H i jo que la Uamava, aleando las manos, 1c d i -

: Camplafe en mi tu palabra: y diziendo ef-
to como quien fe echa á dormir , fm pena, ni 
dolor aJgunOjdió fu eípiritu á aquel Señor , á 
quien ella avia dado fu carne : y fue la noche 
antes de los quinze de A g o í b ,dnquentay fíe
te años defpues que parió á Chiifto , y á los 
veinte y tres de fu Paffion , fiendode edad de 
fetenta y dos años, menos veinte y quatro dias, 
íegun la mas común opin ión , como mas larga
mente lo diximos en fu vida. 

4 Quien podrá aquí dignamente explicar 
la fuavidad , y ternura con que el Hi jo recibió 
el alma de la Madre , y las caricias , y favores 
Con que la llevó al Cie lo , y las alabancas, fief-
tas, y alegrías con que fue recibida de toda la 
Corte Celeftial, como Madre de fu S e ñ o r , y 
Señora de codos ? Quien podrá comprehender 
la admiración que caufó en codos aquellos Ef-
piritus Soberanos, quando la vieron tan rica, 
tan ataviada , y adornada de todas las vi r tu
des, y con íu refplandor efeurecia la claridad 
de todos los otros Santos ? A l l i fue colocada á 
la dicftra de fu Hi jo , en vn Trono á parte , y 
por íi, fobre todos los Coros de los Angeles. 
Mas al mifmo tiempo que efpiró la Virecn, 
ios nñfmos Angeles que acompañavan fu ben-
ditiííima Alma al Cielo, y otros que quedaron 
Con íu fagrado Cuerpo, dieron en la tierra vna 
muííca celeftial , y divina , que fue c^da de 
los que all i eftavan prefences. Pero cantaron 
los Angeles , y lloraron ios hombres 3 y \os 
Apofióles , y Difcipulos del Señor fe desha-
zian en lagrimas, quando vieron fin vida aquel 
cuerpo, del qual avia tomado carne nueftra v i -
da),y obrado , y padecido en ella por nofotros 
cantos tormentos, y penas. Arroiaronfe en el 
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nueítra Senorá: 
fuelo, befáronle , regáronle con fus lagrimas^ 
adoráronle , vngieronle en preciofos vnguen-
tos,embo!vieronle con vna limpia Savam,can-
taron Himnos de alaban9a al Señor, efparcie-
ron flores, y luaves olores : pero la fragrancia 
que íaha del cuerpo de la Virgen SacradíHba, 
era can gumde , que ninguno otro olor fe le 
podía comparar. Sanaron muchos enfermos 
devanas dolencias, e hizo Dios otros mila
gros en íu encierro, que por averíos eferico 
en i'u vida > no los quiero repetir aqui, ni lo 
demás que toca á las Obfequias , y fepultura 
de ía Virgen en Gethfemani , por acabar efta 
primera parte deila licita , y venir la íegun-
da , que es como el alma fe tornó á v n i r \ y 
juntar con fu cuerpo , y la Virgen en cuerpo, 
y en alma , con indecible gozo , y tr iunfo, 
fubió á lo . Cielos , y por ella fubida fe llama 
efte dia lafieíla de la Aííumpcion de N.Scñora . 

_ 5 Puefto pues el cuerpo punífimo de la 
Virgen en el Sepulcro , cantaron los Angeles, 
y los Apollóles , alabando juntamente' con. 
ellos al Señor , fe quedaron al derredor del 
Sepulcro tres dias , como cranfportados, y ar
robados en Dios. A l cabo de tres dias llegó 
alli Sanco Thome Apoftol ( que no fe avia ha
llado á la muerte de la Virgen ) y con grande 
inftancia , y fencimiento pidió á los demás 
Aportóles , fe abrieíle el Sepulcro , para que el 
cambien vicilc.y reverenciaííe el Santo Cuerpo: 
pues no avia merecido venir antes,y verle: or
denándolo Dios affi , para que con e(la ocal!om 
fe defcubrieíle la gloria de la Virgen. Porque 
abriendoíe el Sepulcro , no fe halló en el el Sa
grado Cuerpo , (i no folamente los lien eos , y 
la S a vana , en que avia fido embuelto : y coa 
eílo entendieron que avia refuícitado. Y tor
nando á cerrar el Sepulcro (del qual falia vn 
olor celeftial ) fe bolvieron á la Ciudad llenos 
de incomparable gozo : teniendo por cola cer-
tiffitna, que la Reynade los Angeles, y Señora 
nueftra ya eftava en el Cielo en cuerpo,y Alma, 
gozando de la cara, y bienaventurada preíencia 
de fu Hi jo . 

6 No pudo aquel cuerpo puriffimo de la 
Virgen fer comido de tierra , ni de los guza-
nos, poique era conveniente, que como viva 
arca del Tellamento, no fueííc carcomida,ni pa
deciere corrupción. Deíla Arca dixo el Real 
Profeta David: Levantaos, Señor,á vueftro def- E x o d . t ^ 
canío, vos, y el Arca que íaci ificaíles. Ella Arca 
es la Virgen, de quien canta la Igleíia : Vemris P f a - i 5 l . 
[ub Arca claufus efi, que Dios fe encerró , como 
en vna Arca,en el la grado vientre de la Virgen, 
Y es de notar , que primero el Profeta David 
habla de la Refurreccion del Hi jo , diziendo: 
Levantaos , Senos , a vueftro defeanfo : y def. 
pues de la Refurreccion de la Madre , aña
diendo : Fos , y el Arca que facri/icajles. 
Y aífi aunque la muerte la tragó , corno lá 
vallena á Joñas , no la pudo digerir , ni gaf- f&arl 1 
cae , n i convcicir en fu fubílancu: y córaoslos ' ' 

L l 3 Leo-
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Leones no o (a ion tocar al Santo Profeta Da-
jDamel.6 u\c\ i aunque eftavan hambrientos , y le tenían 
& 14. pie lea ce: affi los guíanos no ofaron a llegar fe, 

ni hazer prefa en el cuerpo de la Virgen. Por» 
que íi el balíamo coníerva los cuerpos, que no 
fe corrompan ; el Hi jo bcmli t i l inno, quceftu-
vo nueve me fes en fus eneran 'S , y las bañó , y 
penccibcon íu divina, vircud, mas íuave, y mas 
eficaz que el balfamo , y que codas las efpecies 
aromáticas , no avia de prefeivar aquella car
ne, de la qual él íe avia ve rtido? Y pues la car
ne del H i j o , fue carne de la Madre; affi como 

Pfal. 25. no permitió Dios, ( fegun dize el Profeta Da
vid ) que el cuerpo del Hijoviel íe coi 1 upclon: 
affi fue conveniente, que tampoco la vieile el 
cuerpo de la Madre. No dizen bien cuerpo de 
Chiif to , y corrupción , n i cuerpo de la Madre 
de Chrifto , y corrupción. Porque el cuerpo 
del H i j o es cuerpo de la Madre , y lo que íe 
de ve al H i jo oor naturaleza , fe de ve á la Ma-
dre por gracia. Y affi dize San Aguilin; A q u e 
lla pur i jftma carne y de donde tomo carne el 
H ij'J de Dios , creer que fue entregada a los 
gáfanos , -para que la comieffen , como no lo pue
do creer, ajfi no lo ofo dezlr. Y añade; S* Dios 
en medio de las llamas , no falo conferv'o los 
cuerpos de los tres mocos del horno de Babilo
nia, f no también fus vejliduras f i n quemarfe, 
porque no hará en fu Madre loque hizo en la 
vejiidura agen a ? Ello es de San Aguílin. Guar
dóla Dios de todo pecado , guardóla ficmprc 
virgen, lleudo Madre,guardóla de dolor,quan
do le pació, y quando ella murió; pues porque 
no la avia de guardar de la corrupción de fu 
cuerpo? Efpecialmente viendo que ios cuerpos 
de algunos Santos han tenido elle privilegio, y 
en muchos años no íe han corrumpido, y tor
nado en ceniza ;y que qualquier privilegio fe 
deve conceder á laReyna,que fe ha concedido 
á los criados. Y fi naturalmente el alma apete
ce la compañía de fu cuerpo , porque es forma 
fuya 5 y le da vida , y quando eftá apartada, 
tiene aquella inclinación de juntarfe con él , y 
el alma dé la Virgen Sanciílima tuvo efte natu
ral delco ; poique no fe le avia de cumplir fu 
H i j o , como le cumple todos los demás ? Pero 
no íolo fue conveniente, que el cuerpo de la 
V i l gen qucdnííe entero, y fin corrupción , fino 
también que vnido con íu alma refucitaile , y 
vellido de cía 1 id a d , y de gloria íubielíé á los 
Cielos, y los alumbrarte, y regalarte con íu 
belleza incomparable, é inrnenfo refplandor. 
Porque defta manera eíiuvieile adornado el 
Ciclo Empíreo con aquellas dos lumbreras, 
mayor, y menor ,como lo eftá el Cielo mate
rial con el Sol, y la Luna : y vn hombre Dios, 
y vna muger Madre de Dios governaílcn el 
vnivcvfo : Chiifto como Señor abfoluco , y 
Pvincipe vniveríal , y cabera de la Iglcíia , y 
la Virgen , como ceíorera, y difpenfadora , y 
cuello dtfte cuerpo mif t ico, por cuyas manos 
íe reparten , y por cuyos arcaduzes íe derivan 

todas las gracias , y clones de Dios. Y no me
nos , para que viendo nofotros , que no folá-
mente reíucicó , y íubió a los Cielos el cuerno 
de nudlro Salvador , que era hombre , y Dios, 
fino cambien el de la Virgen , que era pura 
ciiacnra ; avivemos mas nueftra Fe , y delper» 
temos mas nueftra eiperanga ; y fabiendo que 
nueftios cuerpos á exempio fu y o han de re-
lucicar, y fubir al Cielo , no dudemos' de mor-
tilicarlos , y afligir nueftra carne acá en la tier-
ra; pues efte es ei camino de enlalgarla, y vei-
cirla de gloria. Y fi Chrifto nueítro Señor d i 

que el que le miniftraílc , y firvidíe efta- loún.lt. 
na en el miímo lugar donde él efta va : muy 
jufto fue, que la que le avia férvido , y mini í -
crado , no como ios ocios , fino por otra mas 
excelente manera ( viftiendofe de fu carne» 
íuftencandóle con íu leche , criandole con fu 
íolicicud , acompañándole en fus huidas, y re
mores, y padeciendo mi l m a r c i r i o s, a c r a v c lía d a 
de dolor al pié de la Cruz ) eftuvierte con va 
modo tingular j y extraordinario, donde eftava 
íu hijo, y que en cuerpo , y en alma revirarte 
con él. Pues toda la honra de la Madre, es hon
ra del Hi jo , y ninguna honra , que tal Hi jo a 
cal Madre puede dar, fe la deve negar. Y íi los 
Sancos que relucí ta ron con Chrifto nueftro 
Redemptor ( fegun la opinión de muchos , y 
graves Autores ) no tornaron á m o r i r , fino 
que fubici on al Cielo en cuerpo,y alma con él, 
para mayor gloría de fu libertador; y de San 
Juan Evangeiifta muchos creen , y dizen pro-
vablemente , que eftá en el Cielo en alma , y 
cuerpo, gozando de Dios : con quanca mas fe-
feguridad , y certidumbre fe deve cfto afirmar 
de la Virgen Sacraciffima; pues tancas mas ra
zones a y en ella para concederle efte favor, 
aunque no le huvieííe concedido á otro ningu
no? Efpecialmente coníiderando , que fi fu Sa
grado cuerpo eftuviera en la tierra , noconfin-
tiera el Señor que no fe Tupiera donde eftá , y 
que carecieíle de aquella honra, y reverencia can 
devida, que los Fieles dan á las Reliquias de los 
Santos, y que á muchos cuerpos dellos eftando 
encubiertos, el mi ímo Señor los defeubrió , y 
reveló, para con lucio , y d efe nía de fu Iglefia, 
y cnlalcamiento, y gloria de ios mifmos San
tos ? En efta verdad no ay que dudar , fino te
nerla por cemffuna , y por cofa , que puefto 
cafo que no eftá difinida por la Iglefia ; pero 
eftá recibida della ,con la fiefta que con nom
bre de la Allumpcion celebra oy á nueftra Se
ñora , y fundada en la Doctrina de muchos San
to, y graviffimos Doctores , Griegos , y La t i 
nos, antiguos , y modernos , y en la piedad del 
Pueblo, y en coda buena razón. 

7 La manera con que re ilícito el cuerpo 
de la Virgen Sanciííima , y de nuevo fe vnió 
con fu alma ya Bienaventurada , no lo dize la 
Sagrada Efcrituia , como tampoco lo demás 
que aquí queda referido! Mas por lo qne e í -
ciiven algunos graves Autores , podemos 

crecrj 



JL,/ a impcion de r 
creerjque á los tres dias defpues de íu glorio 
i o nanüco ( aunque algunos ponen mas , y 
ocios menos tiempo) para que en codo le pare* 
cicfíc á íu vnigcnico H i j o , queeftuvo eses diaS 
en ei íepnlcto 3 el mi ímo Hi jo vino del Cielo 
acompañado de inumerables Angeles 3 y del 
alma de la Virgen , y baxó al Sepulcro , y dio 
vida al cuerpo muerto , y le bol vio á juntar 
con aquella alma glorioía , y le vi (I i o de inmot 
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ellosjy delante éellá parecían niños, c ignoran
tes. Los Tronos eílavan abfos tos contemplan
do, como en aquella Arca viva repofava la San-
tiffima Trinidad, mucho mas peifecaraente que 
no en ellos. Que diré de las ocias Hierarquias» 
y Coros de los Angeles? que todos fe jüncaroti, 
todos la adoraron,y fe ofrecieron á fu íeivicio, 
y obediencia, reconociéndola por madre de fu 
Señor, por íu Señora, y de todas iascriacuras,y 

calidad,y de vna claridad admirable, y le ador- holgandofe de tenerla por tal j pues veian que 
nó de las otras dotes , que tienen los cuer 
pos glorificados de impaílibilidad , agilidad, 
futileza , y hcimofura , fobie todo lo que le 
puede con palabras explicar,© Comprehender 
con enrendimicnco humano. Luego íe.comen
t ó vna folemnillima Proceilion , y vn triunfo 
de la Virgen inenarrable defde el Sepulcro, 

por iu medio avian lido reparadas fus filias , y 
que con fu prefencia avia acrecentado la 
gloria del los , y con nuevo reíplandor her-
m o fea do , y efclarecido aquel Palacio Rea l 
Pues de los otros Santos , que ya eran Bien
aventurados , y avian fubido de la cierra al 
Ciclo , mejor es callar que hablar poco. Lo£. 

halla llegar á lo mas alto de! Cielo , y halla el quales todos fe regozi javan j aun con mayoc 
Trono de la Santillíma Trinidad. Iva recoftada alegría que los mi Irnos Angeles, por ver aque

lla Señora , que era la puerca , y por la qual 
ellos avian entrado en el Cielo , y la medianera 
de fu r e í c a t e , y lalud, que fien do huello de fas 
hue l los , y carne de fu Carne > avia merecido 
la gloria que policía , y fer levantada todo lo 
que vna pura criatura lo puede fer debaXo de 
Dios* Y allí dize ei Seráfico Doctor San Bue
naventura nyídmirablé Privilegio dé td 

lobre íu querido, por cuya virtud , por la de fu 
alma, ya Bienaventurada , y de fu cuerpo glo-
l iofo [ubia por los ayres con gran velocidad, 
fin tener neceffidad que los Angeles la ayudal
ien á í u b i r , ni la Uevaílen ; aunque todos la 
acompañávan, aíl]ftian,y fervian,y con gran re-
gozijocelcbravan aquella fiefta , y triunfo. Fue 
prefencada por el Hi jo delante del Padre Eter
no , y recibida de i como Efpofa dulcí llima , y Gloria de Mario, es , que todo lo que defpues 
Templo fuyo, y coronada de gloría , y confti- de Dios , es lo mas, hermofo , mas dulces mas 
tuida Emperatriz del vniverfo , y Rey na fobe- alegre en aquella gloria de los Bienaventura-
rana de todas las criaturas. Y efta es la tercera dos3todo efto es de Maria^todo efla en MarUs 
parte defta fiefta. j> todo les viene por María . Los Patriarcas fe 

8 Scnrofe como otra Bcrfibe madre de regozijavan, viendo aquella hija fuya , cuya 
Salomón , en vna Silla al lado de fu hijo fobre memoria los coníolava , quando eílavan en fu 
todos ios Coros, y Gerarquiasde los celeíliales deftierro ,y cuya eíperanca fuílencava fus v i -
Eípii icus, y de todos los Santos. Aqui vinieron das. Los Profetas no cabían de plazer viendo 
aquellos divinos Cortefanosá hazer reverencia, 
y dar la obediencia á íu Reyna, y Señora: admi
rándole de fu belleza , de íu gracia, de fu fanti-
dad: y que vna pura criatura eíluvíelíe tan relu
ciente, y can vellida del Sol de juí l icia , y de fu 
jumenía claridad, queeícuiecíel lécon ellaá co
dos los demás Sancos, y elluviclle tan encum
brada, y tan levantada fobre todos que apenas le 
podían véi'jy maravilladosde grande novedad, 

ya prefences con fus ojos, lo que tantos años 
anees, avian vi l io en efpii i tu , y tan gloriofa , a 
la cjuc con cantas íorabras , y figuras avian 
anunciado , y todo aquel Exercíto innumera
ble de Sancos , le dieron el parabién de fu 
venida , de íu triunfo , y de fu gloria , c o n -
f j lian do , que toda ella le era de vida por fu 
eftremada pureza , íingular fantidad , y que 
j uila menee aquella corona refpondia á fus vic-

y gloria, dezian : Quien es efta que fuhe del de- torías , y aquel triunfo á fus peleas , y aquella 
f i e r to llena de de ley tes, y recoftada fobre fu arnâ  
do} Otros confiderando el olor juavijjimo de fus 
virtudes , deẑ ian •• (Juien es efta que fuhe como 
. vna vara delgada de humo de mirra , e incienfo, 
y de todos los polvos olorofos ? Qj ie fon todas las 
virtudes. Otros maravillados de f u refplandor.y 
her rnofura , dez.ian : Quien es efta que fuhe a lo 
alto como la lu z, de la mañana quando comienca 
a efelarecer-yhermofa como la luna,efcogida como 
el Sol ,y terrible como los E fquadrones de los 
Mxeruitos bien ordenados : Eípantavanfe los Se
rafines , viéndola tan abrafada , y encendida en 
amor de Dios,que á ellos mi irnos los infiarnava, 
y en fu comparación eran fríos. Admiravan fe 

gloria incomparable á la inmenfa gracia con 
que el Señor la previno, y adorno, y fublimo 
para tan gran dignidad. De 11 a manera fue re
cibida , y llevada efta Señora á aquel Trono, 
que Dios Abeterno le cenia aparejado; y en 
cierta manera ( como dize el Cardenal Pedro 
Damián ) fue elle recibimienco de la Virgen Petr.Dd. 
mas íolernne , é lluílre , que el que hizo á fu ferm. de 
Hi jo quando fobid á los Cielos. Porque en- Jlfum. 
ronces folos los Angeles íalieron al cncuetro,y 
licibieron al Señor cié la Magcíl id,corno triun-, 
fador de la mucrttjy á íu Madre dulcí flima la re
cibieron todos los Angeles, y Satos que eílavan • 
en el Cielo : y fu mi ímo Hijo ( que es Santo de 

los Querubines , quando la concideravan tan todos los Sancos) la acompaño , y prefencó á la. 
llena efe luz, y de fabiduiia, que los enfeñava á Sandíí ima Trinidad?y la airento en fu Trono, i 



s oanc 
9 poi' vcntui'a algún devoto de la V i r 

gen clefeas:á fabei en que grado, de glouia aya 
fido fubliinacla en efta íu Aílumucion , y Co
ronación. A ella pregunta dos cofas fe pueden 
xeípondcr : la vna es cierta , y averiguada : y 
ta otra , aunque no tiene canta certidumbre, 
efta muy puerta en razón , y es muy confosme 
a los dichos de muchos Sancos. Cierto es, que 
la- Virgen eíla eníalgada fobre codos los Co
ros de ios Angeles , como á Rcyna ele ellos, 
y que no ay Sanco ninguno, que en la gUnia 
íe le puede comparar, j porque á todos excede, 
y íobrepuja con caíi infinitas ventajas : y en 
efto no ay duda., ni puede avei\ Pero otros 
van mas adebntc , y afirman , que fola la Vi r 
gen tiene mas gloria , que todos, los Angeles, 
y todos los Sancos juncos : demanera, que fi 
toda la gloria de ellos fe juntaíle , y amonto-
naíle , y como fe fundieíle , é hizieíle vna , y 
le pufiede en vna balanca , y en ocia la gloria 
fola de la Virgen , dizen , que pefaria efta fe 
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lamas, que la ocra de codos los Sancos jun
tos» Y cu confirmación defta provable opi
n i ó n , dizc el devoto Capellán de nueftra Se
ñora San Ildefonfo , eftas palabras: A\¡í co
mo lo que hiz.o la Virgen es incomparable , y 
lo que recibió inefable , ajfi es incomprehsnfible 
el-premio de la gloria que mereció, Y San Ber
nardo : Tanta ( dize ) es la gloria fin guiar 3que 
tiene .en el Cielo , quanta fue la gracia , que f o 
bre todos tuvo en la tierra. Y a ñ a d e : Á f i co
mo no ay en la tierra lugar mas digno , que el 
templo del vientre virginal en que Mario, con
cibió al Hijo de 'Dios ; ajji no ay en el Cielo cofa 
que fe pueda igualar con aquel Trono T{ja l en 
que el H i ¡o de Alar ia la fubltmo ,y coloco a 
f u diejlra, T en otro lugar , la gloria ( dize ) de 
A i Aria , ni fe puede comprehender con el enten
dimiento , ni dez.Trfe con palabras. T de aquí 
es j que los mif nos Principes de la Corte Ce -
lefiial , corifiderando vna novedad tan grande3 
no f n admiración exclaman : Quien es efta, 
'qjike fnbe del defsrto , llena de regocijos , y 
deleites foberanos ? Andrés Crecen fe , dize, 
que la gloria de la Virgen no fe puede com
prehender , porque es mas abundante , y alta, 
que la de codos los otros, fuera de Tolo Dios. 
Pedro Damián dize : Entre las almas de los 
Santos , y los Coros de los Angeles , la Vir 
gen es mas eminente , y encumbrada , y exce
de los merecimientos de cada vno, y los títu
los ,y prerrogativas de todos. Y añade : De tal 
manera rcfplandcce aquella luz. inaccejjible, 
que ofufea la dignidad de los Angeles }y de los 
Santos , que fon corno fino fueren -^y en compara
ción de ella , ni puedan , ni devan parecer. Y en 
otro lugar : M i r a bien al mas alto Serafín , y 
hallaras , que el mas encumbrado es menor , que 
la Virgen yy que f i o el Sumo Artífice la fobre-
pUmy excede : la gloria que le fue dada, quando 
fallo def ávida , no tiene principio , ni fin : foto 
podernos dex.ir de ella, que no fabemos que ds^ir. 

San Dama ice 
enere la Mad 

lau. Vir, 
cap.7. 

H ieren. 

ceno hablando deíla fiefta, dize, que Damar 
-adrede Dios y los fiervos , 

uuadiítancia.San juan Clui ío l lomo dizc, que dormí 
!a Virgen es mas gioiioía incompaiablemen- C L ^ 
te , que los Serafines. San Efrcu , D i k i p u l o , in 'JtT 
y Compañero del Gran Bafiiio, dize , nue p« r-^f ' 
1 , • r r • \ 1 cs hphrsn, 
la mas glouoia hn comparación alguna , que ora 1 
todos los inoremos efpiritus del Exercico Ge- ¡m¿i J * 
leítial j y que es vn milagro del Mundo exee- ' * 
leu t i (limo , y vna corona de todos los Sancos, 
tan refpiandecienre , que es i nace (II ble. San 
Lorenco J'ulliniano : Con ?nucha raz.on ( dize) 
qualquiera honra > y felicidad , que fe halla en tyfi 
cada vno de los Santos , toda junta con grande ferm- de 
abundancia fe halla en María . San Anfelmo A$umP* 
dize : Aquella pura Santidad , y Santlfflma pu- ¿"fiLd* 
rez.a delpladofopecho de M a r í a , que trafpajfa lm° ^ 
toda lapurez.a , y fantídad de todas las criatu- caP' 7' 
ras , mereció per fu incomparable dignidad fer 
reparadora del mundo perdido. San Buenaventu
ra en fe na , que la grandeza , y bondad de Dios f ™ * 1 ^ * 
íe echa mas de ver en fola la Virgen , que en co
das las demás criaturas, y que codas las perfec
ciones de ellas le hallan juntas, por vn modo 
mas excelente , y admirable , en fola la Virgen, 
y dize : Ajj i como la gloriofiffima Virgen M a r í a 
excede a todos los Santos en la gracia que tuvo 
en efta vida ,y en los merecimientos: ajji fobre-
puja a todas en la gloría ,y en el gremio que fe le 
dio. Y el Gran Podor de la íglefia San Geró
nimo dize , que á codos los otros Santos íe di6 
parte de la gracia : pero que á la Virgen íe le 
comunicó coda la plenitud de la gracia: y della 
dize el Eípiritu Santo ( como fe lo aplica la 
Iglefia : ) M i ajjiemo , y repofo efia en la pleni
tud de los Santos. Lo qual explica San Be mar- Ecc l . 24. 
do con eftas palabras: Dize fe que la morada ,y HerNar. 
djfiento déla Virgen fue en la plenitud de los 
Santos, porque fue tanperfeta, que no le falto la 
plenitud , y perfección de todos los Santos. 

10 Eftas cofas , y otras Jeme james dizen 
los Santos, hablando de la excelencia de la glo
ria de la Virgen • las qualcs fon muy conformes 
á los otros privilegios, y prerrogativas que t u 
vo: porque Dios la efeogió por madre fu y a, que 
es la mas alca dignidad á que puede íubir vna 
pura criatura. Es vna dignidad caíi infinita , f 
que qualquiera gracia , y gloria que íe le dé , 
cabe en ella. Pues fi Dios dá la gracia propor
cionada al eftado, y oficio de cada vno , y el 
eftado de la Virgen es tan fublime , y de caíi i n 
finita perfección} que maravilla es, que la arada 
que el Señor le dio , excedí6á la gracia", y la 
gloria ( que íe dá á la medida de la mifma gra
cia ) exceda á la gloria de todos los Sancos? Por
que rodo efto fe deve á la dignidad de madre. 
Y affi dizen Eut imio, y Andrés Cretenfe : Sí Euth. fe* 
hallaremos que la Divina gracia ha hecho en U de Zona. 
Virgen cofa que exceda nuefira capacidad , nín- Vir.And* 
gtim fe maraville , mirando al mifterio nuevo, Creten.f 
e inefable que abroen ella - el qual infinitamen- de dorm, 
tefobrepvja >yj?afa de huelo a todo lo infinite, Deipart, 
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infinitas ventajas. Y (1 el Señor aincS mas a 
fola la Virgen , que á codas las criaturas juntas 
como parece , pues la levantó ( como avenios 
dicho ) á la mayor dignidad que puede fer , y 
ia hizo Rey na , y Señora de todas, quien du
da que fe le dio mas gracia > y por con ligu i en
te mayor gloria que á codas ? Porque el amor 
de Dios no es ociofo 3 ni de cumplimiento, 
como el de los hombres ; lino á quien mas 
ama haze mas bien , y á la medida de íu amól
es la gracia j á la qual fiempre correfponde 
igual grado de gloria. Quien duda , fino que íe 
deve mas amor , y honra á ia madre fola , que I 
codos los d iados juntos ? Y que el que mas ama 
á Dios , es mas Santo, y mas amado de Dios? Y 
que la Virgen íantiílima amo masa fu preciofo 
hijo , que todos los Santos , y que ( como dízc 
San Anfelmo ) fue cofa conveniente , que ref-
plandcciclle con vna pureza cal, que debaxo 
de Dios no fe pueda entender otra mayor ? Y 
no fuera tal efta pureza , y inneidad de la V i r 
gen , fino íblnepujára ala de todos los Santos, 
y de vna manera , que no íe puede entender 
otra mayor. Y por eftodixo San Bcmardino de 
de Sena ,que la Virgen en aquel íblo A6I0 de 
Fe , y obediencia , Con el qual dio confentimien-
to al Angel San Gabriel . y fe di (pufo para fer 
madre de Dios , mereció mas que codos los 
Santos juncos en codas fus oraciones 3 y mere
cimientos. Y San Pedro Chrifologo dize : TN̂ V 
fabe. cjuan grande fea 'Dios , el que no fe efpanta 
del e fplritu de ta Virgen , n i fe maravilla de la 
hdiezma de fu alma. E l Cielo tiembla , temen 
los .Angeles , las criaturas no pueden fufrir, y la 
naturaleza no es capaz de 'Dios ¡ y vna Donce
lla de tal manera le recibe en fus entrañas , j / le 
alberga,y recrea, que da paz, a la tierra, gloria 
al Cielo yfalud a los perdidos , vida a los muer
tos , a los hombres amiflad con los Angeles ; y 
al mifmo Dios vnlon ,y párente feo con la car
ne. Y San Bernardo dize : Con mucha razón. 
Señora , los ojos de todas las criatura os mlran^ 
porque en vos , y por vos , y de "jos , la piado fa 
mano del todo poderofo refiauro , y recreo todo 
lo que avia criado. Ellas coías , y otras como 
éftas , dizen los Santos, 

11 Y no folamence la Virgen facraciíliraa 
tiene en íi ella gloria , que ellos dizen , íino 
cambien como río copiofillimo, que falede ma
dre , riega , y alegra á toda la Ciudad de Dios, 
y con foberanos aumentos haze crecerlos go
zos , y concentos de todos los Santos, y c ípu i -
cns de la Corte del Cielo , como lo dize el me
lifluo Bernardo, por ellas palabras: Subiendo 
oy a los Cielos la gloriofa Virgen , no ay duda, 
fino que acrecentó cón grandes aumentos los vo. 
zos de los Ciudadanos foberanos. Porque ella es 
aquella , cuya voz ,y falutación htzb dar faltos 
de plazer a los que efiavan encerrados en las 
ent rar ías de f u madre. Pues f i el alma de vn ni~ 
t o 3 que -aun no av i a nacido , fe regofijo en oyen~ 
do hablar a A i aria , qnan grande pe rifamos que 

ra 5ei 
fue el regozijo dé toda aquella Corte Celef. 
nal 3 qujndo merecieron oir (u voz > ver fu rof~ 
tro ,y gozar dé fu bienaventurada prefencia } Y 
aunque es vendad , que todos los que entran era 
el Cielo , caufan con fu entrada gozo en los 
bienaventurados ; pero aquel gozo es maVor, o 
menor , fegun el grado de gloria que fe da i 
cada vno. Y pues la Virgen ( como dize el mi f-
mo San Bernardo ) fue cnfilcada fobre toda Sérmrd. 
Criatura • con aquella honra que can gran ma- fer. i . d é 
dre merecía , y con tan gran gloria , Gomo cal Aífumpt* 
hijo le dcvia dar: quien podrá explicar el gozo, 
y fiefta que huvo cite dia en toda aquella Ce-
léffcial Corte , fino es diziendo lo que ánade al 
miimo Santo : Chriftigenerationem , & M a r l á 
Afjumptionem , quis enarrahit? Quien podrá ex
plicar la generación de Chrifto , y la Aiíump-
clon de Mafia ? De donde fe vé' la dificultad 
que ay en declarar la Aíiumpdon , y gloria de 
k Virgen , pues en ello San Bernardo la junta 
con la generación de Chr i l l o . 

12 Pero vna de las razones que arriba to-
camosdel tranlico de la Virgen deíla vida tem
poral á la eterna , esla que dize la íglefia en vna 
oración : para que con grande confianza incer-
ceda por nofotros ^ la qual no explicamos a r r i » 
ba s guardándola para éfte lugar, en que defea-
mos , que todos enciendan lo que tenemos eri 
la Virgen , y el gran valor de fu inccixcíiion. 
No quiere dezir la íglcfia , que fi la Virgen 
eíluviera en la tierra , no intercediera por n o 
fotros , n i fuera nucllra abogada ,fino que para 
poderlo hazer Con mayor confunca nucllra 
fubióá ¡os Cielos para que nofotros entenda
mos , que ella donde vé en Dios todos nucllras 
necesidades , y oye nueílros clamores, y p i a -
dofos ruegos ,y fe compadece de nueílras mi fe-
rías , y las reprefenta á fu Hi jo benditidimo 
como madie , y^nos embia defde el Cielo codos 
los bienes. Y aífi dize San Bernardo: E f e rio dé Sernarde 
deleites alegra oy la Ciudad dé Dios con tan co^ fer- 1 • ^ 
piofo Impetu , que nofotros acá en la tierra jen ti- ^íi¿mFt, 
mos el rlégo que de alia nos viéné. Delante dé 
nofotros ha ido míe fir a Rey na ,y ha ¡ido recibid*, 
con tdngrande gloria , que con Confianza lesfier^ 
Vos figuena la Señora ,y claman diziendo : Lie-, 
vadnos tras vos, par a que corramos en el olor de 
vueftrós vnguentos. Nucjha Peregrinación ha 
embiado delante vna abogada ; ta qua l corno ma
dre del Juez 37 madre de mifericordia , tratara 
con humildad ,y eficacia los negocios de n: te fir a 
falvacion. Ello es de San Bernardo. Vellida cílá 
del Sol , la que viftió á Dios de fu carne. Coro-, 
na tiene fobre fu cabera de doze Ellrelias ( que 
fon los dozc principales privilegios de la V i r 
gen ) y debaxo de fus pies tiene la Luna 5 que, 
ó es la Sanca Iglefia, ó todas las cofas criadas, . 
y codo l o que cllá debaxo del Cielo , y fujeco 
I mudan9as , á crecientes,y menguantes, co
m o fon codas las de la tiersa. Para que enten
damos , que codas eílán á di (po fie ion deíla 
Rcyna , y Señora nueftra , y que á elki devenios 
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acuJii" en nuclhos trabajos , y ncccíliiiades, 
para que tiendo ( como Tomos) flacos j y f iag i -
fes 5 no nos ancbacen , y lleven empos de íi. 
Ella es ( como diximos ) la te forera , y repar--
sidora de todos los dones de Dios. Ella el cue
l lo , por el qual Chi i l lo nueftro Salvador ( que 
es la cabeca ) influye á fu Iglcfia codo el fenci-
mienco , y movimiento efpiiicual con que ella 
v i v e , y le íuftenta. Ella es el cronco, por el 
qual la raíz da vida á las ramas 5 y produce 
las hojas, flores 3 y fruta 3 y roda la belleza que 
ay en el árbol . Ella es como el arca del agua, 
que recoge primero , y tiene en fi toda la abun-

aguas vivas de la gracia , y def-
z por íus caños á los otros , mas, 

ó menos, íegun la capacidad , y la Divina di í -
jguertav. pofleion. Y por ello dixo gravemente San Bue-
m Spec. naventura : Que maravilla es , que toda la -pie-
JB. Vtrg, nitud de la gracia fe aya recogido en ürla3 
•pues della fe ha derivado tan copiofa gracia a 

los demás $ Por cfta puerta de Ezequiei entró 
el Verbo Eterno en la tierra , y por ella no fo
rros , que foraos de cierra a entramos en el 
Cic lo . Porque aquel que la efeogio por Ma
dre , y la emiquecio con tan grande gracia , y 
la íublimb con inmenfa gloria , la ha conftkui-
do Prefidcnta , y Pac ron a del Vniverfo 5 y to
dos los negocios que defpacha , los d cipa cha 
por íu mano. Demanera , que todos los Cor-
tefanos del Ciclo , y los hombres de la cierra, 
y las Almas del Purgatorio , y harta el mi ímo 
Infierno , la icconocen por Señora , y fe le hu
millan 5 y pe (han á íus pies. No ay eftado al
guno en la Iglcíia de Dios que no eílé debaxo 
de fu amparo , y protección. La caridad , y zelo 
que tuvieron los Aportóles , la fortaleza , y 
conftancia de los Mártires , la iabiduria , y luz 
de los Dcclores , la humildad ,y penitencia de 
los C o n i d í o r e s , la caftidad , y pureza de las 
que fe coníagraron á D ios , y todo el ornato, 
gracia , y gloria de ia Iglcfia Catholica , es 
fruto , y orna de fu interceflion. Eípecialmen-
te las Religiones, que fon como los efquadro-
nes bien ordenados de la milicia de Dios , y 
los que adornan , y defienden fu Iglcfia , cftán 
debaxo de fu fombra , y de fus alas : y los fun
dadores de las mi finas Religiones, fueron de-
votiffimos de la Vil'gen , y por fu medio alcan
zaron del Señoc tan grande gracia para fi , y 
para fus hijos. Pues que diré del govierno , y 
coníervacion de los Rey nos ? Que de las bata
llas , y Vitorias de los Chriftianos? Que de la 
íidminiftracionde la jufticia délos Juezes? Que 
de la limpieza de las Vírgenes? De la continen
cia conjugal de las cafadas ? De ia honeftidad 
de las viudas ? De la buena vida de los juftos? Y 
de la convcrfion , y lagrimas de los pecadores? 
Quien lien do tentado no cayó , fino porque la 
Vpgcn le detuvo ? Qnicn dcfpues de caído fe 
levantó , fino porque ella le dió la mano? 
Quien jamás la invocó , que no ha lia ííc reme
dio en fus neccífidades i En el trabajo , en la 

pobreza , en la enfermedad , en la infamia , en 
la cárcel ; en qualquier anguilla , defamparo 
afán- en la mar, en laticira , y en los abifmos-
ella es nueftro refugio , nueftro confuelo , y 
nueftro remedio. Y aííi dize San Germán , Ar-
^obifpo de Conftancinopla , hablando con la Germán, 
Virgen , eftas palabras : Ninguno fe f a l v ü , fi,/0 inEncorn, 
por vas, O Virgen Santif¡ima ! Ninguno es U- *» adora. 
hre.de los ynalos .fino por ves. O Virgen purijjl- veneran-, 
ma ! Ninguno ay que reciba dones de Dios, da Zon<e% 
fino por vuefiramano. O Virgen cafiljfma ! Be Leipa. 
ninguno tiene Dios rnifericordia^ftno por vos. O *pudLip„ 
Virgen homflijfima ! Quien defpnes de vueftro 
bendito t i ijo tiene tanto cay dado del linage hu
mano ^ como vos í Quien ajfi nos defiende en nuef~ 
tras tribulaciones ? Qpiien tan prefio nos focor-
re , y nos libra de las tentaciones que nos acof-
fan , y perfiguen ? Qjiien con fus piadofos ruegos 
affi intercede por los pecadores , y los efeufa , y 
los alcanza per don ,y los libra de las penas , que 
por fus pecados merecen i por efto recurre a vos 
el que ejra afligido , el que fe fieme agraviado .y 
el que fe halla angufiado 3y combatido de las 
furiofas ondas de ejie mar tempeftuofo , mira a 
vos , como al Norte .y Efirella rutilante , para 
que hgMÍeysyy lleveys al puerto. Todas vuejiras 
cofas , Virgen beatljfima , fon admirables-, todas 
fobre la naturaleza j todas inmenfas , y que ex
ceden nueftra capacidad yy affi no es maravilla^ 
que no podamos comprehender vuefiras gracias, 
y favores. Harta aqui es de San Germán. Y 
puerto calo , que en todos nueftros trabajos , y 
neceffidades eftá íicmpre la Virgen prompta ,y 
aparejada para fecorrernos, y oye nueftras ple
garias ; pero mas particularmente al tiempo de 
la mayor neceffidad , y que mas es menerter, 
que esa la horade nueftra muerte , y de nueftra 
agonía , quando fe va. acabando la candela de 
la vida , y del merecer, y por la flaqueza del 
cuerpo , y turbación del alma , y folicitud de 
los Demonios ( que por todas partes , como 
Leones hambrientos la cercan , y la tientan , y 
pretenden que pierda eternamente á Dios ) ay 
mayor neceffidad del favor , y Patrocinio de la 
Viigen Saciatiílima. Y ella fin duda focorre 
en aquel trance de la muerte , á los que en la 
vida lo merecieron , y fe le encomendaron : y 
a los que aviendoíe antes olvidado , entonces 
fe acuerdan , y con arrepentimienco recorren al 
feno de fu piedad. Y por efto al fin de la ora
ción del Ave Maria , añade la Igleíia aquellas 
palabras -.Rogad por nos aora , y en la hora de 
nuefira muerte. Y San Efren dize , hablando Ephrení 
de la Virgen ; Eftad fiempre conmigo. O Virgen in oratioi 
mifericordiofa / Tdadme vuejira ayuda en efla ad Virgi' 
prefente vida 5 y guardad mi alma en el punto 
de la muerte , echando , y apartando de mi la 
tenebrofa vifta de los Demonios , y librándome 
en tí dia terrible del juicio , de aquella fentea-
da horrible ¡y efpantofa de la condenación eter
na. Eftas fon palabras de Efren. Tengamos 
pues ¿ todos entrañable > y efpecial devoción l 
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cfta Pnncefa del Mundo 3 Reyna del Cielo-, y 
madre del vnigcnico Hi jo de Dios. Acuda
mos á ella en nuclhas neCeííídadcs. Oficzca-
moíle nueftros corazones 3 y nueftros dcíeos. 
Siivamoíla }y pata que alcancemos fus miíer i -
cordias , imitemos fus virtudes. Alegrémonos, 
y demoílc el parabién de fu fubida al Ciclo , y 
por la gloria que oy le fue dada , fiendo en-
íal^ada íobre todo lo que no es Dios , y colo
cada en el t iono de tan alca Mageftad , y Gran
deza 5 donde con la gloria no íe ha d i íminuido 
fu mifeuicordia , fino crecido tanto mas , quan-
to mas clara , y diftintamente vé en la eííen-
cia Divina codas nueftias mifeñas , y encen
dida de aquel fuego Divino, mas las de fe a re
mediar. ' ' 

13 De la Aííumpcion de nueftra Señora 
han eferico muchos Dodores Griegos, y La
tinos , San juau Damafccn . } Andrés Crecen-
fe , Meca frailes, Nicefoio , San Bernardo, Ab-
falon Abad, Pedro Damián , Honorio Auguf-
cuneníe , Gueirico Abad Jgnacenfe , Lorenzo 
Ju í l in i ano ,y otros que refiere el Cardenal Ba-
ronio : y San Damaíceno , y Niccforo , traen 
la relación que juvenal Patriarca de Jerufalcn 
hizo al Emperador Marciano , y a la Empe-
pci-acriz Pulcheiia fu muger : los quales, avien-
do edificad o en Conftancinopla vn fumpeuo-
ío , y magnifico Templo en honra dé l a V i r 
gen , deíearon traer á él fu cuerpo Sacracif-
fimo para ornamento , y amparo de aquella 
Ciudad , y de todo fu Imperio. Y comunican
do efte fu defeo con el Patriarca Juvenal, él les 
dio cuenta , como por tradición antigua , y 
verdadera fe fabia , que el cuerpo de laVirgen 
avia reíucicado : y io demás , que acerca de fu 
Aiífumpcion arriba queda referido. 

14 Niceforo Calixto dizc , que la fiefta 
de la Aííumpcion de nueftra Señora fe inf t i tu-
yó en tiempo de Mauricio Emperador , y que 
él la mandó guardar , no porque el Empera
dor inftituyellc la fiefta , lino porque fien do 
anees infticuida por la Santa Iglella , é l la man
dó promulgar, y celebrar en Oriente , donde 
impera va. Y allí San Bernardo elcri viendo á los 
Canónigos de León , dizc , que avia recibido 
de la Igleíia efta folenidnd : de la qual haze 
mención San Gregorio Papa , y pone prefacio 
particular della en fu Sacramentario, Y N i 
colás Papa , Primero defte nombre, hablando 
de los ayunos , que la Sanca Iglefia Roma
na antiguamente folia guardar , pone enere 
ellos el de la vigilia della fiefta, por donde fe 
vé fer muy antigua. Y folia fe celebrar en Ro
ma , clpecialmente con grande folenidad , y 
concuiria nueftro Señor con particulares m i 
lagros en ella s porque della dizc el Venerable 
Pedro Ciuniacenfe , varón de grande autori
dad , y contemporáneo de San Bernardo , que 
folian los Romanos prefencar a la Virgen 
la vigilia de fu Aííumpcion vnos cirios muy 
grandes, y encenderlos a hora de Viípcias , y 

/ 
cíefpües de avex ardido fía i b d día íiguiente» 
acabada la Miíía > pef.dos los dichos cirios, ftf 
hallava que peíavan Canco, como antes que los 
encendieílen, fin a ver en ellos falca, ni diminü-
cion. Para damos á entender, que todo lo que 
íe galla ^en fe; vicio defta Sandífima Vireen, 
agrada á Dios, y no fe pierde. 

15 Adviertafe , que Gclafio Papa da por 
apócrifo el libro del craníiro de la Sanciffima 
Virgen ^dado que no nombra el Autor , que 
le eferivió 1 y fe oee , que efte libro apociifo 
es el que anda con titulo de Meciion, Obifpo 
Sardeníe , aunque él no es el Ancor , porque 
San Geronimo3 refiriendo los libros que M c -
Ikon efciÍvi6,no haze mención de lie, y es i n 
digno de vn Varón can grande. También fe 
deve advertir , que Vfüardo , y A don en fus 
Martirologios , de tal manera hablan de la 
muerte de la Virgen , que parece ponen en 
duda ñ re fue ico , y íi en Cuerpo , y en Alma 
eftá en los Cielos 5 engañados de vna Epil lo-
la eferita á Paulo , y Eu¡toquio , del tranluo 
de la Bienaventurada Virgen , que con nom
bre de Sin Gerónimo anda encte fus obras» 
Mas aquella Epiftola, ni es de San Gerónimo, 
ni de Sof onio ( como ocros píen lan ) que fue 
fu contémporanco,íino de otro Aucor mas mo
derno, y fingida , y publicada con nombre de 
San Gerónimo , por ciarle mas autoridad con la 
de tan gran Do¿ lo r , como gravemente lo proe-
va ei Cardenal Baronio, refutando lo que en 
ella fe dize. 

1 6 El Sepulcro de la Virgen eftuvo en 
vn pago de Getfemani, en el Valle de jofafut, 
hafta que en tiempo de Vefpaflano , y Tico, 
Jerufrlen fue deftruida , y toda la judea arrui
nada, y fe vino á perder la memoria del entre 
los Fieles , y á no faberíe donde efta va ¡ de
fuerte, que San Gerónimo, refiriendo las fepul-
turas de muchos Santos Patriarcas , y Profetas, 
que en fu tiempo eftavan en Pileftina , y con 
gran devoción vlficóS. Paula, no haze mención 
del Sepulcro de la Virgan, como de c o f i de que 
entonces no fe cenia noticia. Pero defpues por 
diípoíicion Div ina , fedefeubrió: y Burcardo 
que le v io , dize, que con las ruinas de los ocros 
edificios cftava can cubierto, y hundido, que era 
menefter baxar á élcafi por fe lenta e fea Iones. 
Y Be da eferive , que en fu tiempo fe moftrava 
vazio , y oy fe mueftra en aquellos f in tos lu 
gares , coitadoenvna piedra, como refieren 
los Peregrinos , que van en Romería á je ru
falcn. 
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L A V I D A V E S A N H j D Q r E , 
Coufeífor. 

1 " p L Bienaventurado San Roque,Con- . 
JLJ fellbr, fue de Nación Francés; na- ^ 

ció en la Provincia de Lenguadoc , en la Vi l la 
de Monpeller, de Padres I lui lres , y ricos,y Se
ñóles de aquel; Pueblo. Su Padre fe llamó Juan,, 

1 fu 
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y fu madre Libera. Dizcfej quequando nació 
lalio del vientre de fu madre fcñalado con 
yo a Cruz colorada. Deíde niño raoftró gran
de inclinación á la virtud , y Tiendo de doze 
anos comentó á macerar íu cuerpo con ayunos, 
y penitencias, y a hazer guerra a fus güilos 3 y 
apetitos. Muertos fus padres , en aquella tier
na edad vendió la hazienda que pudo , y era 
riquiflima , y la repartió á los pobres , y co
mando el habito de la Tercera Regla de San 
Francifco , y encomendado á vn T i o íuyo el 
govierno de fu Eftado 3 y valLllos , fe viílió de 
Romero , y dexando fu patria } caía , deudos, 
y amigos , v i l 3y pobremente , y íin fer cono
cido, fe partió de/Francia para Italia á viíitar 
los Santos Lugares de Roma. Entro en Italia, 
y (iguiendo iu camino para Roma , llegó al l u 
gar de Aquapendiente , donde halló á muchos 
que e(lavan heridos de peftilencia. Fueíe ai 
Hü ip i t a l j y juntando fe con el Adminiftrador 
del ( que fe llama va Vinccncio ) comentó á 
fer vi r á los pobres , y á hazer la feñal de la 
Cruz fobre los apellados , y con ella todos 
quedaron fanos. Lo miímo le fucedió en Roma, 
Ccfanea , Placencia , y odas Ciudades de Ita
l ia , que por fu oración , y por la feñal de la 
Cruz fanó a muchos , que de peftilencia e(la
van á ia muerte , no fin grande admiración de 
los que le veían , y ternura , y agradecimiento 
de los que recibían falud, Pero para que él no 
ic defvanccicllc con las maravillas que Dios 
obra va por é l , y para que acrecentaffe fu coro
na con fu paciencia 3 y con lo que padecía en fi, 
aprendieire á compadecerfe mas de fus próxi
mos y N . Señor le avisó que avia de fer muy 
atormentado 3 y afligido , y le dio vna recia , y 
aguda calentura , y permitió que fucílfe herido 
de vna íaeca, que le crafpafsó el muflo. Pafsó 
eíle trobajoS. Roque con admirable paciencia, 
y alegi ia , y eftando ya libre del determinó bol-
ver á fu tierra con la mifma pobreza 3 y menof-
precio de fi , que avia falido della. En el cami
no le vino vna nueva enfermedad , y hallando-
fe folo , y en vn defierto, fe echó debaxo de vn 
á r b o l , deíconocido de los hombres , y conoci
do , y regalado de Dios , el qual para moílrar 
que nunca de (ampara á los fuyos , y la provi
dencia que tiene dellos , ordenó que vn perro 
de vn Cavallero cada dia le traxelíe de la raefa 
de fu amo pan con que fe pudieílé fuílentar. 
Finalmente , bol vio á Monpeller fu patria , y 
hallóla muy alterada , y toda aquella tierra 
abralada de turbaciones , y guerras 5 y como el 
Santo venia en aquel trage , creyóla gente que 
era efpia , echaron mano d e l , y pufieronle en 
la cárcel fin fer conocido de fu mi fino Tio , n i 
da ríe el a conocer, por íer maltratado de íus 
mi Irnos va lia 11 os, y padecer mas por amor del 
Señor. Cinco años eíluvo en aquella Cárcel , 
con increíble conílancia, y íufrimienro , y al 
cabo dellos fue herido de peftilencia , y enten
diendo que fe llega va si fin de ftí peregrinación. 

anetorum, 
fe armó con los Santos Sacramentos de la Ia]e_ 
fia, y fe aparejó para morir, y anees de dar f í e f . 
p i i i tu al í kño r , le fu pilcó afeóluofamence, que 
todos los que fuellen tocados de aquella conta
gión, y le invocaílen, y tomaífen por interceííbr, 
fueflen librados , y akancafíen perfeda falud. • 
Murió el Santo año del Señor de mi l trecientos 
y veinte y fíete, fien do de edad de treinta y dos 
años ; y deípues de muerto fe halló junto á fu 
cuerpo vna tabla, en que cftavan efe ritas eftns 
palabras : Los que fueren heridos de peftilevda% 
e Imploraren el favor de Roque , alcanzaran fa
lud. Por ella letra entendió el T i o de San Ro
que quien era el que avia tenido prefo , y tra
tado como efpia aquellos cinco años: y con mu
chas lagrimas, y fentiraiento mandó tomar el S. 
Cuerpo, y llevarle con gran pompa 3y íolemni-
dadjaía Iglefia > y fepultarle honorificaracnte, 
Deaqui la gente comencó á tenerle devoción, 
como á Santo, ya llamarfelo en fus tribulacio
nes , y efpecialmenec en las enfermedades con* 
tagiofas, y peftilentes j y fu T i o de (pues le edi
ficó vn foieame Templo, en el qual, y en otras 
muchas partes Dios obró muchos , y grandes 
milagros por S. Roque. Creció mas la devoción 
de los pueblos, por lo que fucedió en la Ciudad 
de Conílancia el año de 1414. donde celebran-
do fe el Concilio Ecuménico Conllancienfc , y 
íiendo fatigada aquella tierra , y comarca de 
vna grave peftilencia , fe le hizo al Santo vna 
folcmniíTima Proceilion, en la qual fe llevava la 
Imagen de San Roque, y luego cefsó aquella i n 
fección del a y re , y grave acote del Señor» Y 
en otras muchas parres fe ha experimentado ef-
te favor del Santo , y quan eficaces Ion fus ora
ciones delance del Señor , para aplacar fu ira , y 
dar falud á los pueblos. Su cuerpo fe trafladó á 
la Ciudad de Venecia el año de 1485. donde 
fue recibido con increíble tiefta , y regozijo , y 
fe le edificó vn fumptuofo Templo , en que la 
pi cien te ella honrado3 y reverenciado, con gran 
devoción de coda la Ciudad, 

i Pues quien no vé en la vida defte Santo 
Confelíor quan maravillofo es Dios en íus 
Santos , y los modos que tiene para hazetlos 
Santos, y para iluftrarlos, y magnificarlos en el 
Cielo , y en la tierra ? Efcogió á San Roque 
defde fu n i ñ e z , y armóle de fu gracia , para 
que venciefle la cierna edad , y afligieíTe fu car
ne, y menofprecialTc los bienes de la cierra, que 
avia heredado , y repartiéndolos á pobres , los 
allegurallccn el Cielo , y con habito , y crage 
abjeto , y de (preciado peregrinafle por el mun
do , padeciendo tancas incomodidades , é infor
tunios en íu perfona3y dando falud á los enfer
mos que no le conocían , y glorificando por 
todas partes el fanto nombre del Señor. Que 
favor, y que efpiritu Divino fue meneíler que 
^uviclle 3 para que en fu mifma patria , y en la 
tierra donde él era feñor , eftuvicflc cinco años 
prefo , y maltratado de fu miímo T i o , por no 
defeubrir quien era, y por tener mas oca (iones 

de 



San Jacinto Confeílor. 
¿ c padeceu baldones, afrentas , y agravios por 
Jefu-Chiifto : el quaj le hirió de peftikncia en 
la flor de fu j u v e n t u d ^ libre fuelto de la 
caixel donde cita va , y de la de fu cuerpo le lle
vó a gozar de aquella bienaventurada vifta para 
íiempre , y acá en el fuelo le glorifico de mane
ra , que los Pueblos , Ciudades, y Provincias, 
en fu mayor aflicción acuden á é l , e invocan fu 
patrocinio , y le toman por inccrccllbr. y por 
fus oraciones alcan9an del Señor falud,repofo, 
y contento. 
^ 3 , De San Roque haze mención el Mar

tirologio Romano á los diez y fcysde Aborto. 
Su vida cfcrivióFrancifco Diedo , y Pedro P i 
no , y Claudio de Roca, y Pedro de Natalibus, 
y Alberto Crancio en la Hiftoria Saxonica ef-
crive del ; y Fray Zacaria Lipeloo, Cartuxo, 
en el Compendio que ha hecho de los tomos 
de las vidas de Santos, del Padre Fray Lorenzo 
Suiio. Advieicafe, que aunque San R o q u e ñ o 
eíta canonizado , ni puefto en el Cacalago de 
los Santos con la foiemnidad que acra vía la 
Igleíia • pero que por la devoción , y común 
coníentiraiento de los Pueblos, en muchas par
tes íe le han ediíicadu Oratorios, Ermitas, Ca
pillas, y íumptuofos Templos, y en ellos puefto 
fu imagen , como de Santo ,y fe dizen Miífas, 
y hazen Proceíliones á fu invocacion3y otras co
fas que fon propiias,y como tales la Santa Igle-
í k tiene refervadas para los Santos canoniza
dos : y efta es vna tacita canonización vniverfal 
de la Ig le í ia ,y aprobación de la Sede Apoftoli-
ca , que en Roma, y en tantas otras partes con-
fiente que afllfe haga. 

L A V I D A D E S A N f A C I N T O , D E 
la Orden de Santo Domingo, 

Confejfor. 

» 1 " C L Bienaventurado Sanco Fray, Ja
l ó , DE X-J cint:0 i cfpe j0 c{c R eligí o los \ glo-

AGOSTO. ria de fu patria, y ornamento de la fagrada 
Orden de los Predicadores, fue de nación Po
laco , y nació en el lugar llamado Saíío , de la 
Nobiliílmia fangre de los Condes O-lrovan-
fos , muy antigua, c iluftrc en aquel Reyho. 
Dieronle fus padres deíde fu niñez Maeftros 
virtuofos , y Letrados , para que apreadieíl í 
buenas co í lumbres , y ciencias 5 y como cenia 
vivo ingenio, y era bien inclinado , en breve 
tiempo falió doólo en Ierras humanas , y en las 
artes liberales. Era enemigo de juegos, de par-
Ierias,^clc las craveíluras que fueie traer confi-
go la poca edad. Rcpania fu tiempo con Dios, 
y con fus libros , olvidado de codo lo demás. 
Tuvo vn T i o llamado Ibón , Obifpo de Craco-" 
via ( que es la mas principal Ciudad , y cabe
ra delRcyno de Polonia ) varón dodo, y gran 
fiervode Dios j el qual proveyó á fu í o b n n o 
de vn Canonicato de fu I g k f u , no por afeólo 
deoarne, y^fangre , fino de uiercdmiencos,por--
que yib en el glandes mueftras de rara modef-
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cía , y ciencia, y entendió qmnto pedia ilufttac 
qualquicra Igleíia con fu perfona. Deípucs de 
Canónigo fe aplicó nueftro Jacinto á la fagra
da Teología , y aprovechó canto en ella , que 
podía competir con los mejores Teólogos de fu 
tiempo. Acabados fus efludios le embió á l la
mar el buen Obifpo para tenerle á fu lado,y pa
ra que con fu exemplo,y doóhina comcncallc k 
aprovechar á fu Iglefia; y affi lo hizo, hafta que 
concierta ocaíion , parciendofe el Ooifpo pa-
ra Roma , le quifo llevar configo. Llegó á 
a aquella Santa Ciudad al tiempo que el gran 
Patriarca Sanco Domingo avia alcancado la 
confirmación de fu Sagrada Religión , y ref-
plandecia en ella con fu vida , con fu predica
ción, y milagros, como vn nuevo Sol que Dios 
avia embiado para alumbrar al mundo.Entre los 
ocros milagros que el Señor obró por é l , fue 
vno muy celebre, y prodigiofo, el a ver refuci-
cado á vn cavallero moco,llamado Neapoieon, 
fobrino del Cardenal Eftcvan , delance de i n f i -
nica gente, como lo diximos en fu vida , y poc 
efto no lo repetimos aqui. Efte milagro , por 
aver fido can inligue , luego fe eftendió por co
da la Ciudad de Roma,y aun por toda la Chr i f -
tiandad ,y ganó las voluntades de muchos, pa
ra quedeall i adelante revercnciairen al Sanco 
Patriarca , y le rairaífen como á hombre venido 
del Cielo. Entre eílos muchos fue vno el Ob i f 
po Ibón , que como era Santo, cobró grande 
eftima de la fancidad del bienaventurado Pa
dre , y ic aficionó á fu Religión , por el fruto 
que en codas partes hazia,y defeando que fe co
munica íle aquel bien á fus ovejas , le pidió inf-
EanCemente , que cmbiaíTc á Polonia algunos 
de fus hijos, para que la al umb rallen , y cu l t i -
vaílen. Mas el Sanco Padre , corno cenia pocos 
hijos á la facón , y aquellos repartidos por mu
chas parces,no pudo conceder lo que el Ob í ípo 
le pedia, harta que nueftro Señor abrió camino, 
y movió á S. Jacinto, y á ocros fus compañeros 
Ceibo , y Hermano , que venían con el Obifpo 
a comar el habito de S. Domingo, y poner fe en 
fus manos , para íer enfeñados en las cofas de la 
Reiigion,y encaminados á coda pc.feccion. Eran 
Jacinto, y Ccslao Polacos, y Thcologos^y Her~ 
mano era Alemán, y lego.El pioceflo de la Ca
nonización de S.-Jacinco añade á eílos dosel 
tercero compañero , y clíze que fe llamó Enr i 
que , y ello m i f no afirman algunos Hiítoriado» 
res de las coías de Polonia , Maclas Michovien-
fe, l ib . 3. cap. 32.y Juan Hcrbuto, l ib .^ .y que 
era natural de Moravia. Grande alegría tuvo el 
Ooifpo Ibó quando fupo ía déterminaeión que 
avian tomado aquellos quacro familiares fu y os, 
y mucho mayor el gloriofo Patriarca , por la 
puerca que Dios le abria para vn Reyno can cf-
tendido, y can ncccOicado : y afilen el mifmo 
año de la confirmación de fu Réligion , que fue 
el de 1116. íiendo Sumo Pontífice Honor io 
I I I . en el Convencode.Sanca Sabina los admi
tió á fu Sanca compañía , y les dio el habi-
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FIos Sanétorum,' 
fo de fu Religión , y fu bendición : y con algunos días. A l l i comen9b San Jacinto^ cn-
fí\U en viftiendofc San Jacinto el habito , fe tender en fu labor , y á fembrar en aquella 
viftio del eípivitu de fu gloriofo Padre , y Fun- cierra la fcmilla Divina que configo craia j v el 
dador de Sanco Domingo , y Nueftro Señor le 
infundo vn vivo ,y encendido de ico de imitar
le , como lo hizo por coda la vida. Eia l impio 
por ellremo en el cuerpo , y mucho mas en el 
a lma, coda la vida virgen como fu Santo Pa
dre, blando de coraron, puto en fu conciencia, 
humilde en fu perfona, fuave , amorofo, y be
nigno , lleno de amor de Dios , y mifericor-
dioío fobre manera , y naturalmente compaíli-
vo. Aífi llorava los trabajos ágenos , como los 
propiios, y tan de veras rogava á Dios por los 

Señor con la pluvia del Cielo la regó de cal 
manera , que en medio año que eftuvo alli el 
Santo, muchos fe convutieion á verdadera pe
nitencia , y renovaron fus vidas ; y otros paf-
fando aun mas adelante hizieron divorcio con 
el mundo , y le pidieron el habito de fu Reli
gión , y el fe le dio , y fueron tantos , queden» 
tro de aquel breve tiempo fe hizo en aquella 
Ciudad vn iníigne Convento de íu Orden,y fue 
el piimsro que fundó S. jacincüjelqual(dcxando 
por Piior del á Fray Hermano , proíiguió con 

afligidos, como fihuvieran nacido de fus entra- los onos fus compañeros lu camino halla lle« 
ñas. Vifuava de buena gana los enfermos, con-
íolava los triftes , animava á los encarcelados, 
y en todo lo que podia focortia á los pobres , y 
necellicados; y como otro Job , era ojos para el 
ciego , y pies parad coxo, íalud para el enfer-

gar á Cracovia. A l l i fue recibido como vn An
gel venido del Cielo , con común regozijo , y 
extraordinario a pía ufo de todos los He 1 d i árti
cos, y feglarcs de aquella Nobi l i í l ima Ciudad, 
acerdandofe de la Nobleza de fu linage, y que 

mo , y confuelo para el dcfconfolado 5 y como avia fido Canónigo de Cracovia , y que era 
iraia en fu alma eftampada la vida de Santo D o - fobrino del Obifpo , y que el Sumo Pontifi-
mingo , procura va retratarle, y repreíentaile ce muy encarecidamence fe le encorné nda va ea 
al vivo en la fuya ; y aíTi tenia la Iglefia por las letras Apoítolicas que traía j y mucho mas 
Celda , la cierra por cama ,y la difciplina cada creció efte concentamiento , y benevolencia 
noche con cuerdas,y de muchos ñudos pordef- defpues que le converfaron , y le vieron tan 
eanfo. Era templadiiTuno en el comer , y fobre fanto , can humilde , tan menofpieciador de íi 
las ordinarias abílinencias de la Orden , tenia m i f m o , y de todas las cofas de la tierra , y tara 
diputados muchos dias para ayunarlos, comien- fuave , y humano en íu trato 3 y tan zelofo del 
4o vn pedazo de pan a fecas , y beviendo vn bien de fus almas: y alTi trataron 
jarro de agua. Ocupava el tiempo de manera, le vna de las mejores Iglcíias que avia en la Ciu*. 
que defto folo andava neccfllcado , y la mayor dad , para que en eUa fundaííe vn Monafte¡ io | 
parte de la noche gaftava en oración en la Iglc- y para ello efeogiecon la Igleíia de la SaiuilTi 
t u , yquando le fatigava mucho el fueño , por 
vn breve tiempo doimia fobre el fuelo. Efta 
vida comento San Jacinto defde que torno el 
habito , y la piofiguio harta la muerte. Mas 

ma Trinidad , que era la mayor defpues de la 
Catedral. 

% En cfta Iglefia edifico San Jacinto va 
famofo Convento , y el Obifpo fu r io le enri-

como huvieííé ya hecho profeffion , y ertuvieí- quecio de ornamentos jCalizes, Cvuzes , Ima-
fe bien inftruido en las Sagradas ceremonias genes, y de otras cofas neceífanas para el cui
de la Religión , y en el modo de predicar el to Divino : y el mifmo Pueblo ( que eftava v i 
Evangelio el gloriofo Padre Santo Domingo, movido , y muy devoro á San Jacinto j acudía 
que cambien conocía el teforo de los Divinos con mucha liberalidad á la fabrica del nuevo 
dones , y gracias , que el Señor avia encerrado Monar tc r io , el qual fue tan fumpcuofo , y can 
en Jacinto , le mandó que fuelle á predicar \ iníigne, que algunos Reyes de Polonia 1c efeo-
Poíonia con fus tres compañeros Fray C«iUo3y gieron para fu fepultura. Pero lo que mas ayu-
Fray Hermano , y Enrico , dancfolc la orden do al edificio defte Santo Monarterio , y de los 
que avia de tener en plantar la Religión en otros , que andando el tiempo , en varias partes 
aquel Rcyno , y en fundar los Conventos que San Jacinto fundó j y lo quemas gracia , pc-
\ i u nueva O.den fe ofrecieílcn , y todo lo de- ío , y luftre dió a eíle bienaventurado Padre,pa-
más que le pareció convenir para que aquella ra que todas fus acciones, y emprefLs fuellen 
Miíl ion fuclíe para gloria de Dios Nueftro Se- gratas al Señor , y refplandecieííen en los ojos 
ñ o r , y provecho de las almas ,y eftablecimien-
to , y propagación de fu Familia : y dándoles 
í u fanta bendición los defpidió , por vna parce 
sriftes por dexar fu bienaventurado Padie,y por 
otra muy alegres , porque el mifmo Padre los 
embiava á trabajar , y á padecer en la viña del 
Señor, jarcie ron fe pues , y figuiendo fu cami
na pallaron los montes que llaman Alpes , y 
entrando por Carintia , llegaron a vna C i u 
dad llamada Friza , en la qual por ruegos de 

de los hombres, fue el favor que tuvo de la Sa-
craciflima Virgen Maria Nueftra Seño ra , de 
la qual el ( como fu Padre Santo Domingo) 
era devotiíí imo , porque efta Divina Señora 1c 
tomó debaxo de fus alas, y protección , y mu
chas vezes 1c regalava , y favorecía , y con cal 
Amparo , y Ayudadora , no es maravilla que 
S.Jacinto intentaire cofas grandes en férvido 
de fu benditiíTimo Hi jo , que fe engolfallc en 
mares tan anchos, y profundos.y que llcgalfc al 
A Í.C*X~ . \ _ J ,. r.. C^.fr/> ríri'AC les Ciudadanos fe cntrccuvicion predicando defeado puerco de fu navegación. Enere otros 

le 



San I an j 
fe cuenta vn ííngulat favor que cfta Reyna del 
Ciclo hizo a San Jacinto el ano de mil y do-
dencos y veinte y vno en la Vigi l ia de fu glo-
rioía Allumpcion; porque eílando el bienaven
turado Padre delante del Altar de la Virgen, 
contemplando la gloria con que avia íubido 
al Ciclo , y el triunfo con que avia fido recibi
da de toda la Corre Celcftial baxó íubitamente 
yna luz Divina fobre el Altar.y en medio della 
la joberaaa Prineefa de todo lo criado , acom
pañada de innumerables Angeles , y bolvien-
dpíe con a ípedo blando , y amorofo á San }a -

. cinto, ledixo; Huélgate facmte, hijo miofor-
que tus oraciones fon muy gratas a mi Hijo , y 
a rni. Ten por cierto que todo lo que por mi in
tercesión le pidieres lo -alcanzaras. Dicho efto 
deíapatecio la Virgen , y al part i r íc fe oyó vna 
Hiufipa tan fuave, y COÍI tanta diferencia de vo-
zes5e inftrumentos , que no ay lengua humana 
que lo pueda explicar. Quedo S. Jacinto tan fa
vorecido^ can regalado de la Vi¡ gen3y con tan
ta confianca ; que le parecía que ninguna cofa 
pediria al Señor, que no fe laconcedielle , me
diante la incerccíTion de fu Sacratiilima Madre. 

3 A viendo , pues , el Santo fundado el 
Convento de fu Orden en Cracovia , del qual 
como de fuente fe derivaron otros muchos por 
todo el Reynode Poloniaj determino de plan
tar aquella nueva , y celeftial planta por otras 
N aciones, y Reynos, y alumbrarlos con la pre™ 
dicacion del Evangelio 5 que era e! principal 
| n para que fu fagrada Orden fe avia in í tku i -
do. Para efto erabió á Fray Cislao fu compa
nero , y á Fray Gerónimo á la Ciudad de Pra
ga , que es cabera del Reyno de Bpemia, á don
de llegaron , y predicaron , y edificaran va i o -
figpe Convento con la invocación , y nombre 
de S.Clemente Papa^y Márt ir ( el qual en tiem
po del Emperador Ferdinando fe dio a los Pa
dres de la Compañía de Je fus , para fundar 
alli vn Colegio , porque los Padres Predicado
res tenían fu Convento en la Igleísa de Santa 
Inés ) y dexando alli en Praga el bicnavenru-
rado Cislao , á Fr. Gerónimo fu compañe ro , 
pafsb á la Ciudad de Vrateslavia , queesen la 
Provincia de Islefia , y aUi edifico vna la le ña 
en honra de San Adaiberco^y fondo otro Con
vento de ÍU Orden 3 y en el rico de raereci-
mientes , y efclarecido con milagros , ebrios, 
lamente acabo fu peregiinaeion. Pero nueílro 
Santo Fray Jacinto tomo el camino nías azia 
Levante , y entro en la Provincia de la Ruña 
-Meridional , hafta ¡legar al Ducado de Chio" 
y predico en la Ciudad'de Gbioavia,e hizo sta-
diílimo f u t o en ella , y edifico vn Convento 
muy principal , que dedico ala gloríofa V i r 
gen íu efpecial Abogada , y Patrona \ confir
mando el Señor la predicación de fu ñervo con 
muchos milagros que por él hazin; y tuvo ma
chos trabajos , y graves perfccucloncs , por en-
leñar , y defender la verdad Católica de la Iglc-
íia Romana , porque á la facón era Duque de 
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5 Confeílofí ^ 
aquella tierra Valdorairo^nny dado a los útos> 
y ceremonias de los Griegos , y contrario á la 
S.Iglefia Romana: y por el temor que tenia cite 
Principie que S. Jacinto con fu vida,v dodrina 
avia de reducir aquellos pueblos á k obedien-
aa , y creencia de la Sede Apoftolica 5 preten
dió echarle de fü tierra j pero eftando él en ef-
te mal propofito s entraron los Tártaros con 
gran braveza, y furor en la Provincia de Chio, 
y llegaron hafta Chioavia , donde el Santo re-
fidia; el qual acabando de celebrar el facrofan-
to íacnftcio de la Miíla , entendiendo quedos 
Barbaros avian llegado yá á los muros de ia 
Ciudad rcvcllido como eftava r o m o con mu* 
cho l ü í f c g o , y conftanciael Santifhmo Sacra
mento del Altar , y d ixoá fus Fray les que le fi^, 
guietlen. Avia en la mifma Igleña vna Imagen 
de nueftra Señora de alabaftr¿ hermofiffima , y 
de mucho pefo , de la qual el Santo era m u y 
devoto j y como él fe fucilé fin ella , le hablo 
la Imagen , y le dixo : Hijo mió Jacinto , coma 
me dexas ? Llevamt en tu compañía . y na me 
dexespara que me vltragm mis enemigos. Y co^ 
mo el Santo refpondiefle } que como podía l le
var aquella Imagen , peíando tanto ? Replicó 
la Virgen .• Tómala , que mi Hijo te la hará li~ 
gera >y fáci l de llevar. Entonces el Santo fe 
llegó con muchas lagrimas j y reverencia á la 
Imagen > y tombía en fus bracos , y con ella 
( que no le pefava mas que vna caña ) y con e! 
Santiíl imo Sacramento,acompañado de fus Re-
ligiofos fe filió del Convento, y de la Ciudad 
por ia otra parte, á donde aun no avian llega
do los Tá r t a ros . Salido, pues , de Chioavia, 
romo íu camino para Cracovia, y paliando por 
Vna Ciudad llamada Gadufria le fue forcofo 
d e t e n e r í e *n ella algunos dias % para predicai: 
alli > y Cumplir con la d e v o c i ó n de aquella gen-
ce, que íe movió á tanta devoción por los Ser
mones dé San Jacinto, que edificó en breve 
vn gran Convento, y le pobló de Religiofos; 
y detandoles por Prelado á fu compañero Fray 
Benito , tornó á Cracovia , donde fue recibi
do con increíble alegría , y regoziio de roda i i 
C i u d a d , y alli ' ia Imagen dea l aba í l ro de la 
Virgen , que avia llevado con figo , bolvió á fu 
naturaleza , y fe hizo pefada como antes» Aquí 
cíluvo el reftode fo vida , trabajando valcro-
famenteen la viña de! Seño r , y fundando m u , 
chos Monaftcrios , no iolamencc en el Reyno 
de Polonia , íino en los ortos mas aparrados, 
y governandolcs por c^acio dcqilarcnca años 
que fue Provincial , y cargado de años i y de 
famas obras , y merecimientos , abraíado del 
amor del Señor , y defeofo de falir defie def-
tierro largo, y penofo , y gozar de fu bicnaven» 
turada villa, fuplicó a fu Divina Mageftad que 
le lievaífc defta vida , y el Señor fe lo conce
dió j y le reveló que el día de la AíTeéítícioti 
de la Virgen (de cuya fiefta él era dcvotüfimo) 
le cumpliría fu defeo. Cayó enfermo vn día 
dcfpncs de a ver celebrado la ñefta de íu Pa-

M m z dre 
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dre Santo Domingo 5 ele vna recia calentura, monios que fueron muchos , y no menos a los 
qUC 1c duró hafta que le acabó. La vigilia de que eftandoyá para morir los detuvo , y alean-
la mifraa Aílumpcion , cílando ya muy a pie ta 
do de la enfermedad j hizo l lamará los Padres 
ancianos del Convento de Cracovia , y les en
comendó que guardaífen con vmvlancia 

s? lo que él les avia enfenado de boca de lu Padre 
Santo Domingo , y á la blandura, y manfedum-
brede coraron , y piincipalmente la caridad, y 
amor entre (1 , y á la íanca pobreza , y defnu-
déz , de todas las coGs de la tierra : porque elle 
(dixo ) es el teftamentodc la vida eterna ,y el 

qb mas largos planos de vida. Solo quiero de-
zir , que viviendo refucitó á dos muertos , y 
defpues de fu glorio ib traníito ( fin el Cavalle, 
tú que diximos) que refucitó antes que puíkf-
fen fu (agrado cuerpo en la fcpultura fucion 
otros muchos los muertos á quienes reftkuyó 
la vidajy no íolamente á niños5y ninas , y cria
turas muertas en el vientre de fu madre , y á 
hombres , y raugeies , fino también algunos 
animales, cavailos, r o í i n e s , terneras , y hafta á 

camino feguro , por el q m l aveys de llegar á los pollos les cupo eíta gracia por inrerceílioa 
la Bienaventuranza. Acabadas eftas palabras ca
lló, y el día figuiente,avierido oido con mucha 
devoción , v regalo de fu cfpiricu el Oficio de 
la íiefta de la Aífumpcion , recibidos los Santos 
Sacramentos , y aleados los ojos al C ie lo , d i 
xo con mucho fervor el Pfalrao treinta , que 
comienza : En t i , Señor, efperc: y quando lle
gó al portier verfo. En tus manos. Señor, en

de San Jacinto, á quien parece, que nueftro Se
ñor avia hecho íeñor de la falud, y de la enfer
medad, de la muerte, y de la vida; pues tan fa~ 
cilmente la podía alcancar del Señor con íus 
oraciones , como los podrá ver quien quííiere 
en la vida de efte Santo que efcrivióen Latin el 
Padie Fray Severo de Cracovia , y en Caílelia-
no , el Padre Fray Diego Mas , ambos MatlhoS 

comiendo mi efpiritu5dió el íuyo al Señor ,que en la Sagrada Teología , y de la Orden de Pre
para tanta gloiia íuya le avia criado , á los 
quinze del mes de Agofto del año de rail du
demos y cinquenta y fíete , y á los fetén ta y 
quatro de fu edad.El fentimicnto que hizieron 
íus bienaventurados hijos, viéndole huérfanos 
de tal Padre , y toda la Ciudad de Cracovia, 
por a ver perdido tal Maeftro , y Paftor, no fe 
puede fácilmente explicar. El Obifpo de Craco-
vir , acompañado, del Clero , y de toda la C iu 
dad , vino al Convento , y por fus proprias ma
nos pufo el cuerpo del Santo en el fepulcro , y 
antes que le fepultaíle , cílando aun en las an
das , traxeron alH vn Gavallero jque de (peña
do de vn cavallo fuiiolo , y desbocado , acaba-
vade efpirar, y poniéndole encima del Cuerpo 
del Santo, al punto fe levantó v i v o , y (ano , y 
dixo: que avia fubido haíla los Ciclos en com
pañía de S. jacinto. 

4 Pero no fue folo eíle milagro el que el 
Señor obró por San jacinto en vida , y del pues 
de muerto , antes fueron caíi innumerables , y 
muchos del los muy notables , y por íer tantos 
feria cofa muy larga , y fuera de mi propohto 
quererlos aquí codos referir. En el procedo que 
íe prefentó para fu Canonización , fe ponen 
caíi mi l milagros de perfonas que cobraron fa
lud por fu intcrccíhon , eliando dolientes, y 
con graves enfermedades , de dolor de cabeca, 
de ojos , de muelas , dientes , de la garganta, 
del cuello , de la lentrua , de la boca , de los 

dicadores.Yo folo referiie aquí loque le acon
teció quando fué á predicar á la Provincia de 
Chio , y fue , que yendo á Vifogrado , Ciudad 
de aquel Ducado, que ella puerta fobi c la ribe
ra de vn rio caudalofo, y no teniendo barco en 
que paliarle con el defeo grande de llegar á la 
Ciudad á tiempo que pudícíle predicar i vien
do que no avia otro remedio , íe q u i t ó el Sanco 
íu capa , y tendiéndola fobre el rio , pallaron 
el , y fus compañeros fobvc ella , como íi fuera 
barca ; y lo mi ímo le fu cedió , quando (alió de 
Chio con el SantiíTimo Sacramento en vna ma
no , y la Imagen de nucílra Señora en la otra, 
huyendo de ios Tártaros 3que llegado al famo-
fo rio Buirtcnes , como no pa rede líe por coda 
aquella ribera barco para pallarle \ confiado en 
la Divina mifeiicordia , echando la bendición 
al rio fe entró por el , y le pafsó á pie enxuto 
fin mojarfe , ni aun las fuelas de los gaparos; 
y defta raaneia le figuieron los Frayles que le 
acompañavan : y fucedió en eíle milagro otro 
mayor milagro que fe cuenta en el proceííojy es 
q en el mi fin o rio quedó la huella, y pifadas del 
S. eílampadas en las aguas, y dizen : queoy en 
dia fe vcen, y que de vn cabo del r io al otro, íc 
defeubre vna como fenda , como pifadas de 
hombre que pafsó por allí ,que es cofa particu
lar, y prodigíofa ,y digna de admiración, aun
que para Dios no ay coía impoffible. 

5 Defpues de muerto apareció muchas 
oídos , del pecho , del coraron ,del eftomago, vezes el Santo á varias perfonas que fe enco 
y de otras partes interiores , de pies , y de ma 
nos ,y de todo el cuerpo , de calentura , de có
lica s de gota coral , de bubas , de peí lefia, 
íifica , e hídropefia , de heridas , y de otros 
golpes ; y finalmente , no ay caíi genero de 
dolencia , que no aya curado eíle bienaventu
rado Padíe . Dcxo á los que libró de peílilen-
cia , y á las mugeres que peligravan en el par
to , y á los que eran atormentados de los de-

mendavan á el , ó le pedían favor, y huvo algu
nas revelaciones de fu gloria* El mifmo Obifpo 
de Cracovia que le avia enterrado ,y fe llama-
va Prandcta , aviendo quedado canfado de 
aquella piadoia obra del entierro , poniendo* 
fe á deícanfar vn poco , vio vna larga procef-
fion de Angeles vertidos de albas blancas 5 y 
á dos varones ancianos , y venerables , a! vno 
con vna mitra en la cabec v, y con báculo Paf-

toral 
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""JL <llCO* jaral en la mano } que era San Staníslao Obif-

(po. 4C Cracovia , y el otro vcílido con el habito 
de Predicadores, icfpiandecicndo como el Soí , 
% efte era San jacinto , y craia dos coronas en 
la cabeca de Virgen , y Doólor. Y vna Monja 
que ya avia quarenta años que eftava encerra
da dentro de las paredes del Monafterio , í ír-
viendo al Señor con raro cxemplo de íantidad: 
el dia que murió el Santo ellando en oración, 
vio baxai del Ciclo vna luz clarillima fobre el 
Convento de Predicadores ,y á la Sncratiffima 
Virgen en vna proceffion de Cortefanos del 
Cieio , que Uevava á íu lado á San jacinto vef-
cidoci habito de fu Orden , y como ellas huvo 
otras revelaciones, 

6 Con aver ¡ido la vida de de fie íantilíimo 
varón tan admirable ,y Divina , y fusmilagros 
cantos, y can raros , efclarecidos , y aver lid o 
hijo del gloriofo Patriarca Sanco Domingo , y 
Padre de cancos, y can iluílics hijos, fundador, 
y governador de fu Sagrada Orden en el Rey-
BO de Polonia , y en las Provincias Septentrio
nales , eftuvo trecientos y treinta y fíete años 
l i a ier conocido, porque aunque algunas vc-
zes fe trató dello , y los Sereniííim »s Reyes , y 
todo el Rey no de Polonia lo fuplicaron a los 
Sumos Pontiíices , y cfpccialmente al Papa 
León Dezimo , y algunos de fus fucceíTores, 
por varios, y diferentes impedimentos no tu
vo afeito la canonización , hada el año de m i l 
Y quinientos y noventa y quatro, que a los diez 
y íiete de Abri l le canonizó, y le pufo en el Ca-
taiago de los Sancos h Santidad del Papa Cle
mente Oólavo , mandando que fe celebre fu 
fiefta á los diez y feys de Agofto , que es el 
dia íiguiente defpues que mui ió . De San Ja» 
Cinto eíciiven Alberto Leandro Bolones en el 
l ibro de los Varones ilufties de la Orden de 
Santo Domingo , Mart in Polaco 3 Obifpo Vat-
mienfe , libro feptimo de la Hiftoriade Polo
n ia , Mañas Miecorcieafe libro tercero capicu
lo treinta de íu H i lio vi a , Juan Herborth , l i 
bro íexto capiculo o d i v o s el Padre Fray Her-
rsando del Cadillo en la Coronica de fu Orden 
l ibro primero capitulo quarenta y ocho , y l i 
bro íegundo capitulo cinquenca y üece , el Pa
dre Fray Antonio de Sena en la Coronica aífi-
m i í m o de fu Orden, y el Padre Pedro Scarga de 
la Compañía de lefuscn el Catalogo que com
puto de Santos de Polonia. 

L s l f ' I D A D E S A N T A C L A R A D E 
Monte Fdco , de la Orden de San 

Jlgnfiin, 

A *7.t>B i N cí Valle de Efpoleto , que eílá en 
AGOSTO, JL^J la Vmbria, Provincia de Italia, co

mo quatro ardías de Fo l ign i , y ocho de Aífis, 
eftá en vna Villa que fe llama Monte Falco , en 
^ qual nació la Virgen Santa Clara , que ( pot 
diftiriguitla de la otra Santa Clara de Aífis , h i -
japvlnmgeuica del Seráfico Padre S. l rancHco., 

madre de tantas, y tan gloriofas hijns) llaman 
Sanca Clara de Monte Falco j la qual tuvo por 
padre á vn hombre vi icuofo, que fe 11 ama va 
Damián , y por madre a vna buena mqger , por 
nombre Jacoba. Dcfdc niña comencó á echar 
de lí rayos de luz divina , porque Tiendo de fo* 
los quatro años iniiamadacn el amor de je fu-
Chrií lo , las rodillas defnudas en tierra , ofre-' 
cia devot i l ímas oraciones delance de la Imagen 
del Crucifixo , y todo fu e(ludio era cntiegar-
í c á fu Efpofo celeftial. Y porque no podía can 
á l u güilo ene regar fe á eílas devociones, fin fec 
viíla , y regiftrada de los de fu cafa , fe hurtava 
muchas vezes, y fecrctamentc fe ivaá vna lg lc -
fia que eftava alli cerca , dedicada á San Juan 
( qu - es de San Aguílin ) donde eftendia mas 
las velas de íu afeólo , y devoción. 

i Tenia ella Santa niña vna hermana l l a 
mada Sóror Juana , Religiofr por vida , y pro-
feínon. Defeó mucho la niña eflar en compa
ñía de fu hermana , para imitarla , y confe-
grarfe del todo al S e ñ o r ; mas el demonio pot 
eftorvarla , fe le aparecía muchas vezes en ha
bito , y femejanea de fu hermana Sóror Jua
na , amenazándola ; que la macaría íi fe h i -
zieíFe Religiofa. Pero la niña conoció que 
aquellos eran filvos , y amenazas de la íer-
pientc infernal , y confortada del amor , y 
efpiricu de fu dulce Efpofo, no hizo cafo de 
quanto le dezía s y quedó de aquella beília 
fiera con Vitoria , y mereció fer vellida de Je-
íu-Chri í lo 3 y que 1c revelaíie todo el íucc'ib 
de fu vida , y le dielíé grande animo ,y nue
vas fueteas para llevar la afpereza á y trabajos 
de fu Cruz . 

5 A los feys años , pues, de fu edad en
tró en el Monafterio , que fe \hm6 de Santa 
Cruz, que era de Re ligio fas Aguftiaas, como íi 
anerara en el Paraifo,y baxando la cerviz tierna 
al fuave yug^o del Señor,fe hizo dífcipula de íu 
hermana,y fe abcagó con la pobreza, oración 5y 
con todos los otros fancos ejercicios de la Reli« 
gion ,con canco ardor , y aféelo , que no pare™ 
cía niña , ni novicia , í iao antigua , y perfccla 
Religiofa. Contencavafecon vn pedago de pan^ 
y alguna frota para fu mantenimiento j¡ amava 
el filencio , refrena va fus fentidos , y folo efta
va atenta á regalar fe con fu amoroíb Efpofo 5 e l 
qual mochas vezes la viíkava. Vna vez , enere 
otras , le apareció en forma de n iño en los bra
cos de fu Santiffima Madre con muy alegre rof-
cro , y como quien quena íolcarfe de ius ma
nos. Entonces la Santiffima Madre dixo al Nir* 
DO , que abracaíie afu cierna Eípofa , y llegan* 
dofe la bendita niña con ferviente, y dulce afec
to á abracarle , huyó,y íe efcondló el N i ñ o Je-
fus debaxo del manto de fu M.adre : y con efto 
defapareció aquella vif ion, quedando la niña 
Clara, y nueva Efpoía de Chrifto herida de Tu 
araor,y con mayor fervor,y mas encendidos de-, 
feos de fer vi ríe. 

4 En enerando en edad de fíete a ñ o s , co-
M m 3 men-
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meneo á tratar afpetamente fu cuerpo , poi no 
fcncir defpues la t iranh,y lebeldia de lacaine, 
traía á raiz della vna afpera cueida de muchos 
ñudos , ceñida eftrechainente} y davafe largas, 
v duras difciplinas , haíla derramar fangie. 
Conccntavafe con pan , y agua para íu comida, 
y be vida , y quando quería celebrar alguna 
íiefta , anadia algunas yervas crudas, y eíle era 
fu íolcmne banquete. Dormía fobre la tierra 
defnuda , y quando la neceílidad le coní l rcñia , 
echa va encima algunas pajas. Su oración de 
noche , y de dia era continua , ya hincada de 
rodillas , ya en pie, eftendidos los bracos en 
forma de Cvuz , y algunas vezes fe denibava 
con profunda humildad con la boca pegada al 
fuelo. Su honeftidad era'admirable , allí en el 
trato de fu perfona , y en el defcubnr , 6 m i 
rar , b tocar alguna paite de fu cuerpo , como 

¿ Pues que diré de la paciencia defta Sao-
tiflima Virgen ? q u é la alegría , y jubilo cor» 
que fufiia la pobreza,y mengua en el comer 
en el veílir ; En los trabajos , en las enfermeda
des muchas, y grandes que padeció ? En losdc-
nueftos , contradiciones, y perfecudones,co» 
las quaies el Señor la probó , y afinó , para co
ronarla con mayor gloria ? Que de la Caridad 
amoroía > y dulce que vfava con fus enemigos,, 
y con los que mas ía avian afligido ? Rogando 
á Dios por ellos , y h azi en do que las otras her
manas luyas los tuvieífen prelentes en fus ora
ciones , compade&icndofc de fus trabajos, fír-
viendolos , y proveyéndolos en fus nccclfida» 
des , y dando fiemprc bien por m a l , y recorn-
peni ando los maleficios con beneficios ? Qué de 
la compaffion , y de la amargura , y lagrimas» 
con que llorava los pecados ágenos , y I tnt ia 

en codo lo demás • y eílimava tanto la precióla, las cribulaciones , y mil crias de fus próximos 
joya de la virginidad , que dezia , que por no y remediava fus necellidadcs con íu pobreza^ 
perderla de buena gana padeceria ( fi fuelle me- de fundando fe á íi por vefliilos , y ayunando 
nefter) las penas del infierno todo el tiempo ella porque ellos comieífen? 

7 Rcíplandeciendo , pues , efta Sagrada 
Virgen con tan efclarecidas virtudes entre todas 
las Monjas , murió íu hermana Sóror Juana , y 
tuvo Sóror Clara revelación de la gloria , que 
en el Ciclo policía , y con voluntad de las R c l i -
giofas,y con gran repugnancia luya, fue elegida 

que viviclíe. 
5 Fue tan recatada en la vida , que fe en

tiende , que jamás miró fixamente la cara á 
hombre , y quando hablava con alguna peifo-
fia , cubria fu roftro , puefío los ojos en tierra. 
Y como vna vez vn hermano íuyo Religioío le 
dixelíe,que porque le hablava de aquella mane- por Su pe rio ra en lugar de fu hermana 
ra ? refpondió: Poca neceílidad ay de la vifta, 8 Luego que comencó á íer prelada 
n i del roftro quando hablamos , pues habla
mos con la lengua. Y efte mifmo recato que-
l i a que tuvietícn las otras Monjas/iendo fupe-
riora , zelando en gran manera fu honeftidad. 
Eftando vna vez en oración , y arrobada , y 
tra-nfportada en Dios , vino la hora de Comul
gar las Monjas, y ella por eftár abforca olvidó
le de tomar ei manto y Sóror Juana fu herma
na quifo por aquella vez vedarle la fagrada 

defeubricron mayores dones , y mas raras gra
cias del Efpidtu Sanco en la Sanca VhgeiKpcr-
que anee codas cofas , ninguna cofa cnlcünva» 
que ella no hizíelíe. Era la primera que ponia 
el ombio al trabajo,y á la carga,y con vn Ef-
pir i tu Divino , y profecico fabia muchas colas 
anees que acaeciellen , y penecrava las enferme
dades interiores de fus hermanas con la luz del 
Cielo , y aplicava las medicinas convenientes 

Comun ión en caftigo de aquella culpa. Bol- para curarlas , y prevenía los daños antes que 
viófe la Sanca Virgen á fu amado Efpofo , der
ramando muchas lagrimas. Aparecióle el benig
no Je fus , y con fu propria mano la Comulgó . 
Otras muchas vezes le apareció en figura de 
cordciico muy blanco , que jugava con ella , c 
imprimía en fu alma vn ent rañable , y amo ro
l o fentimicnco del coraron amoroío con que el 
Cordero fin mancilla fe avia ofrecido en el Ara 
de la Cruz , por la Redempcion del genero hu
mano. Y efte Mifterio de la Sagrada Paffion 
del Señor tenia tan efculpido, e imprcilo en fu 
alma , que parecía , que ni comiendo , ni bc-
viendo¿ ni por algún breve efpacio podía apar
tar fu memoria de fus dolores , y tormentos. 
Todo lo que vela , o í a , penfava , y dezía , lo 
guifava con efta faifa , y lo endulcava con la 
amargura de la Cruz.Y defta como fucnte,ma-
navan las otras virtudes , que hermofeavan , y 

fucedicííen , y á grandes Letrados deciarava 
lugares obfeuros de la Sagrada Efciiturajy con
fundía á los hereges. A vn perverfo herege, que 
por íu hipocrecía tenia nombre de Santo ,y la 
vino á hablar , y pretendió engañar , le reíif-
t ió varonilmente^ alumbrada de la luz del Cie
lo , le confundió , é hizo callar, y procuró que 
fucile cali i gado ( como lo fue ) para que no 
inficionarte á otros con fu peftilente dochlna: 
y á efte propoíito dixo ; que avia recibido del 
Señor tan grande lumbre de fu Fe , y verdad, 
que aunque todos los libros del mundo fe que-
maílcn ,y la predicación Evangélica ce lia lie , le 
parecía que ella la podría enfeñat. 

9 Enere otras virtudes que tuvo fien do 
Abad ella , fue vna el amor á la Santa pobrezas 
y el ferdeííntereííkla, fin poner los ojos en co
fa temporal, fino en íolo el conten tamíento,y 

adornavan fu bendita alma-.porque íus palabras agrado del Señor. En recibir lasque le pedían 
eran pocas , graves , y necellarías , y de coías el habito , y admitirlas á fu Rel igión, no mira-
de Dios; pero muy eficaces para imprimir lo que va 11 eran pobres , ó ricas, íi de parientes que 
quer ía en los corazones. podían fer provechofos al Gonvento,ó no,, lino 
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la íliípoík-ion con que venían , y la voluntad 
que craian de fci vir al Señor ; y cjuando cono-

que él las ilamava , y guiava , abria los 
bracos para i-ecibirlas con grande caridad ^ y 
tenia por efpccie de venca,y codicia, dezir pala
bras de Dios, con intento de cofa temporal. Y 
como ella cílava tan deícarnada del amor de to
das las cofas de la tierra , no es maravilla que 
el amor Divino ardieílc tan fuertemente en íu 
pecho, y que lev^ntalle tales, y tan grandes lla
mas de amor. Huia mas que la muerte qual-
quiera cofa que de mil leguas pudicíle fer ofen-
ía: de lu Señor. Llorava continuamente los pe
cados^ dezia3que era muerta el alma que no fe 
sncriftecia con lo que defagradava á Dios. N o 
tenia mas cuenta con fu cuerpo, que l i no fuera 
fuyo,á trueque de ofrecerle en faciificio al Se-
Sp'fjj y dezia, que fi cien cuerpos tuviera , todos 
los faciiíicára por fu amor, y que la caridad era 
la vida del alma , y que morir mi l vezes por 
Ghi ifto era verdadera vida, y eterna bienaven-
curnn^ i . Eípecialmcnte, fe entretenía , y rega-
lava con Chviftocrucificado (como dicho es) y 
con la continua meditación de fu Sacratiílima 
Pailion, y velando, y durmiendo citava fíxa en 
los dolores de lSeñor , y los tenia tan prefentes, 
como íl los viera, y fe compadecía canco del los, 
que por muchos años codo lo quecomia , ó be-
viaje fabia á amargo, por memoria de la Paf-
lionj de la quai tuvo muchas revelaciones,y fen-
rimicntos, y habla va con gran di (lima ternura,y 
lagrimas dclla, y encomendava á todos que la 
tuvicíTen prefente, con entrañable compaffion, 
y devoción al Señor , y que en fus ciibulacio-
nes, y fatigas fe abra^allen con Chrií lo crucifi
cado; porque affi codas, por graves , y pefidas 
que fuellen, les ferian ligeras , y fáciles de lle
var. 

10 Enfcñ iva á las hermanas, y Monjas fu-
yas , que pufielícn en íu coracon por cimienco 
de todo el edificio cfpiritual , la humildad, y 
obediencia a fus Prelados, y que fobre él edifi-
callcn las otras virtudes , la fanra pobreza , la 
pureza virginal, y que para guardarla , fe guar
da líln de converfaciones inuciles , y de familia
ridad con loshombres,aunque fuellen Religio-
fos, y Sacc!doces,y de fecretos coloquios , de 
palabras ociofas,livianas, y de rifa, 6 murmura
c i ó n . Q u e Iknaílcrn artiargamence íus pecados, 
y purifica lien á menudo íus almas con la fre-
qucn!:c,y devota oración , y con los Sancos Sa-
cramencosde la Confeílion, y Común ion ^ con 
el vfo de laafpeccza , y penitencia, fe difpuíief-
fen, é hizieílen hábiles para levantar fu f f p i d -
tu al Cielo , y v ni ríe con fu dulciflinao Efpofo 
Jefu-Chiiflo, al quaí fobre codas las cofas de-
vian amar, y con puiiílima intención íervir,en-
derecando á cfte blanco , y perfcCU(linio fin el 
curfo de fu vida general , y'en particulu' todas 
fus acciones. Y para que no íe les pcgaífe cofa 
alguna del mundo, que pudiefle derramar fu co
laron, y divertirle deile íanto propofno y orde-

navala Santa AbadeíFa , que las andaderas , y 
criadas del Convento, que fallan fuera para los 
negocios de la cafa, quando bolvian á ella ,no 
refiricííen á las hermanas lo que avian vifto , 6 
oído de las cofas del mundo,que les podian i n 
quietar. Era muy benigna para con codas,y mas 
para las viejas, y enfermas, y ¡rara las que avi
adas conocían , y enrnendavun fus falcas j y fe-
vera , y terrible paralas que aviendo caído no 
fe querían levantar-porque en aquel cuerpo fla
co, y mugeril, el alma que le regia, era fuerte, 
varonil, y con Han te, y can zelofa de la honra de 
Dios , que en ninguna cofa mas reparava , que 
en atajar , y cortar de raíz fus ofenfas. No fe 
levantava con las cofas profperas, n i fe encogía 
Con las adverfas , porque codas las ofrecía I 
Dios, y las vnas, y las ocras igualménce recibía, 
de fu mano, é igualmente era regalada del Se
ñ o r . Eftando vna vez concemplando en la Haga, 
del Collado del Señor , y coda crafpailada de 
dolor , le apareció vn mancebo con vna Cruz 
fobre los ombros, que le dixo : H i j a C la ra ,yh 
he bufeadovn lugar firme p a r a f i x a r eflaCrHZ,% 
y he hallado tu fecho en que la pueda poner,y en
c lava r ; es pues necejfario que mueras en eft& 
Cruz, . fi defeas f e r m i h i ja ,y heredera. Dcfde Id 
hora defte aparecimiento fe cree , que las iníig-
nias de Chrifto crucificado fueron impreífas en, 
el cafto , y amorofo pecho défta Sanca Virgen» 
de la manera que adelance fe dirá; porque def-
de aquel tiempo le quedo vn gran dolor en m 
pecho. 

11 No fe defvaneció ella con eftos favo
res, y regalos de Dios , anees creció en la hu
m i l d a d ^ en menofprecio de íi mifma,dando k 
Si laconfufion, y la gloiia al S e ñ o r , cuya era. 
En ella vircud de la humildad ( que es el funda
mento, y la madre, y maeftra de las demás ) ÍC 
feñaló mucho cfta Sagrada Virgen, porque pro« 
curó muchas vezes renunciar el cargo de Aba-
deíla, defeandomas fer fujeta á todas , que fu-
periora de ninguna. Hazia por fi los oficios mas 
viles, y mas baxos de cafa , fervia á las enfer
mas ,ybefava fin afeo las llagas de los lepro-
fos, Hazia que las otras hermanas le dielícr/diG. 
ciplinas. Sentía por eftrcmo , que la llamaííen 
Sanca, ó Sierva de Dios. Y para mayor humi l 
dad , y mayor vitoria, y corona fuya , permitió 
el Señor que fuelle combatida del demonio gra
vemente ; y fíete años continuos de dia , y de 
noche íufrió c (pan tofos terrores, y a parecí míe-
tos de los demonios. Mas como era piedra fir
me , fundada en Chiif to , quedó ílempre inven-
cible,y ttiunfantede fus a lí echan cas , y qumeo 
mas duras fueron las peleas, tanto mas eíclare-
cidas fueron las Vitor ias , y triunfos. 

1 i Llegó la hora en que avia de recibir de 
fu cclcílial Eípofo el premio de fus trabajos, y 
tuvo revelación dc l lo j y queriéndole aun mas 
aparejar para aquella di chola íalida del mundo, 
y enerada en el Cielo, llamó á todas las Mon
jas, y cxoitólas que la encomcndaíTen á Dios , y 

fe 



Flos Sanftoriim 
fe acoi-claíícn de l«S trabajos que por ellas avia 
padecido, quefueíícn muy humildes, pacientes, 
y íufiidas vnas con otras, obedientes á lusma-
yopcSjV muy vnidas todas en vn Tanto amor en
tre íi, para que la obra de nueílra redempeion, 
que Cluifto tanto amo, y compró con tan caro 
precio de fu vida,no fe pcrdicllc en ellas oor fu 
culpa. De (pues recibió los Sancos Sacramentos, 
y el de la Excrema-Vncion , con muchas lagri
mas , y fuele revelado que leerán perdonados 
todos fus pecados,y la gloria que le eftava apa
rejada. Con ella vifion quedo tan coníolada, 
que no fe puede dezir, y rompió el íilencio que 
hafta entonces avia tenido, hablado con fu amo-
lofiíUmo Efpofo, con ellas palabras : O dalcif-
Jimo lesvs,quangrande es Señor el -premio con 
quepagays a los que os firven \ fiendo tan peque-
720S fus trabajos J Y con gran fervor dixo : E s 
mucho3 es mucho, es mucho precio , Sener , para 
mi ei Paraifo. Y algunas vezes, como quien ha
bla va con los Angeles, y con los Santos , dezia: 
Llevñdme. Pe nía ron los circunftantes que ya 
avia dado el e ípirku al Señor , y llevaron el 
cuerpo á la Igleíla para cntcrrarlejrnas alli cor» 
nandoen fij abr ió los ojos,y alegrandofe todos 
los que eftavan prefentes, le dixeron , que pare
cía tener mejovia; mas la cípofa de Cluif to, co
nociendo íer llegada fu hora , con grande ale
gría , y fofliego, les dixo : Amadas dic¡pulas,y 
hermanas mías^yo me voy defle mundo para el 
Señor que me 11 ama, y o os encomiendo a él ,y en 
cuyas manos os dexo. Acabadas eftas palabras, 
bo ló aquella alma bsnditaiTm algún movimien
to , n i a l teración) i fu Criador , dexando el 
cuerpo con fu color, y blancura , como íi eftu-
viera vivo, con los ojos levantados al Cielo , y 
el roftro con vna claridad , y vn color rofado 
que le fobrevino, y le hazla muy hermofo. Pa í -
só defta vida á diez y fíete dias de Agofto , año 
del Señor de m i l y duclentosy noventa y nue
ve, á treynta y tres años de fu edad , fegun la 
Coronicade la Orden de los Menores; y fegun 
la de San Agnftin, el año de mi l y creícientos y 
ocho,y fiendo como de qu aren ta años.Refplan-
deció con muchos milagros, dando vifta á mu
chos ciegos, pies á los coxos , oídos a los for-
dos, vida á vna donsella muerta , y fanó á otras 
muchas perfonas, gravemente enfermas de ca
lentura tilica,de gota Coral, de lamparones, de 

Íioftemas malignas, é incurables, y de otras do-
encias, yefpantos de los demonios , y á otras 

tice editad as libró con la eficacia de fus mereci
mientos, y oraciones. 

15 Por la fama deftos milagros^ por aver
ie entendido que en fu cora con tenia las infig-
nias de la Pailion de Chrifto Nueftro Redemp-
tor , las Monjas , ó ( como otros dizen ) el V i 
cario General del Obiipo de Eípolcco , con l i 
cencia del Papa, vino con tres Médicos á la fe-
pultura^c Sanca Clara, y le abrieron el pecho, 
y hallaron en fu coraron (que era grande,grueí-
ío^y concavo ) impreílas,y eftampadas las léña

les de laPaí í ion del Señor 5 conviene I faber 
vn Ciuciñxo con tres clavos, la langa, la cfpon-
ja, y la caña,que eftavan de vna parte delcora-
con, y de la otra eftavan los acotes, cada vno 
de cinco ramales, y la coluna, y la corona de ef-
pinas. Eftas ícfia les, ó ir í ignias de la Paífion, 
eran como de nervios fuertes,y duros.Hallaron 
mas, dcncio dé la hiél tres peloticas redondas» 
como tres avellanas de igual pefo, grandeza, y 
color, lasquales ficmprc fe hallaron de vn m i í . 
mo pefo, poniendo la vna en vna balanza , y las 
otras dos en la otra ,en teftimonio de la ver
dad del miftciio de la Santiííima Tr inidad , de 
la qual efta Virgen fue devotiffima. Y affi al
gunos pintan á cfla eíelarecida Virgen con vn 
pefo en vna mano , y en las balanzas las pelotas 
divididas , y en la otra mano vn coraron con 
Chrifto crucificado,)' con las demás iníignias de 
la fagrada Pa i l ion. Salió también quando la 
abrieron fangrcclaia,y limpia,y recogieron de-
Ha vna redomica , la qual o y dia femueftra con 
el coracon, y con las tres peloticas, con grande 
admiración de todos los que las vén ( é yo las 
he vifto ) alabando al Señor , que afli honra a 
fus Sancos, y obra en ellos tan grandes maravi
llas. También dizen las Monjas que eftavan en 
aquel Monafterio,que muchas vezes, antes que 
venga alguna extraordinaria tribulación,fe def* 
quaxa aquella íangie de ia ampolla, é hierve,y 
crece vifiblemente , y que luego fehazen Pro-
cefliones, para pedir mifericordia al Señor , por 
incerceffion dé la Sanca Virgen,y luplicarlc que 
alce la mano del acote que temen, 

14 Hazefe gran fiefta en Monte-Falco con 
licencia del Papa el dia de fu gloriofo tranfit© 
á los diez y íiece dias de Agoíio , y también el 
dia de la Santa Cruz de Mayo,porque efta San
ta folemnizava aquel dia con gran devoción, 
Mueftrafe fu cuerpo dentro de la Igleíla del 

. Convento por vna rexa que el año de m i l q u i -
nienros y fe lenta y vno ( en que yo le vi ) efta
va junco ai Coro de las Monjas j y aunque c i 
ta lcco,y mudado el color, eftá entero, fin íaL 
talle parte alguna. 

15 Tenia el roftro deícubierto , v las ma
nos juntas, y los pies dcfnudos , y el relio del 
cuerpo veftido , y cubierto con el habito de-
Monja de San Agnftin , que es el que traen las 
Monjas de aquel Monaftcrio; y ellas, y los Rc-
ligioíos , y Coroniftasdc fu Orden, dizen, que 
fue Monja fuya, y es lo que fe tiene por cierto. 
El Papa Juan X X I L en vn Breve , en que man
da hazer información de la vida, y milagros de 
efta Sanca , dizc , que fue de la Orden de San 
Agnftin , y Abade lia del Monaftcrio de Santa 
Cruz. Y alli mifmo fue decretado por Don A n 
tonio Cayecano , Ar^obifpo de Capua , y de 
nueftro Santiffimo Padre Paulo por Ja Divina 
Providencia Papa V . Nuncio , y Colledor Ge
neral Apoftolico , en los Reynos de Efpaña, 
con facultad de Legado á L a t e r c & c . Y a í í i mif
mo lo decretó el Eminenciífimo Cardenal Don 
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npeyo > t í tulo de Sanca Balbina, Presbiteio 
Cardenal Avigonio f n Roma, á 3. de Noviem
bre i 614. y por vlcimo fue decretado en Ma
drid, por Don |ofef Archinco , por la gracia de 
D i o ^ y de la Santa Sede Apoílolica, Ai cobi ípo 
de Tdlalonica , y de nueltro Santií í imo Padre, 
y Señor Innocenciospor la Divina Providencia 
Papa Duodezimo , Nuncio , y Co!lector Gene
ral Apoílülicoca ios Reynos de Efpaña3 con fa
cultad de Legado, & c . en Madrid á 7.de O í l u -
bre de 165)8. Y largamente eferivió la vida el 
Padix Fray Aguftin de Monte-Falco, de la mif -
ma Orden. Donde devenios todos alabar ai Se
ñor , qué la efeogió deíde fu niñez por fu efpo-
ía, y la enriqueció de tantas, y tan admirables 
virtudes, y la inflamo de vn amor tan encendi
do, y fervorofo, que mereció recibir en fu co-
ragon las infignias de fu fagrada Paíllon , y los 
otros dones tan fobrenaturalss , y Divinos,que 
aqui quedan referidos, para teflimonio de los 
mifteiios profundiílimos de la Santiííima T r i 
nidad,y delaacsrviffima Paííion de ]cfu-Chrif-
to nueftro Redemptor , y de las mercedes,y fa
vores íoberanos que él haze á las almas puras, 
que olvidadas de todas las cofas de la tierra, fe 
abracan con él, y fe dexan guiar, labrar , y per-
fecionar de fu bendita mano. 

L A V I D A D E S A N A G A P I T O , 
Aíart i r . 

1 T O - N la perfecucion del Emperador 
J L / Aut eliano,andando los Chriftianos 

defeaniados. aí i igidos, y eícondidos por bof-
ques, montes, y cuevas, efeogió nucílro Señor 
vn niño dequinze añosen la Gradad de Palef-
tina, no lexos de Réma , llamado Agapico, y ar
móle de fu cfpiricu,y fortaleza del Cielo,y opu-
íole al furor , y poder de Aurelia no , para que 
pelcaíle, y vencieíle , y criunfaíle del, y con fu 
preciólo Mart i r io animaíle á los hombres de 
mayor edad fyá ĉ ue no ivari delance) á feguir-
le,y no dudaííen derramar la fangre por la con-
feflion de Jcfu-Chriílo, pues veian ,que vn n i 
ño tierno,y delicado con canta conííanda avia 
iuf i ido tantos, y tan grandes tormencos, y dado 
íu vida por él. Mandóle prender el Empera
dor,y viéndole por vna parce de tan poca edad, 
y por btía can feivoroi-o,y deíeofodel martirio, 
le mandó acotar con duros nervios crudamen
te, creyendo que con eílc cartigo fe trocarla.Pe
ro como el Santo niño con los acotes, y eípan-
tos fe cnccnd'.díe mas en el amor de Chrifto, 
entrególe el Emperador á vn Prcíidére füyo, lla
mado Antioco, para que en rodo cafo le hizief-
fe íacrificai .El Prefulence le encerró en vna cár
cel muy afpcra, y cícura • y mandó, que poref-
pacio de quacro diasno 1c dicílen cofa alguna 
de comer, pHca que con la hambre ( que fuele 
fe rmuypeno ía a los de poca edad ) íc ablan-
dailc , y entéi necielle. Sacáronle el quinto dia 
tan confiante como el primero, y el Juez le hizo 

San Agapito Mártir . 
echar carbones encendidos fobre fu cabera , y 
Agapito quando fe los cchavan ,dava gracias % 
Dios , y dezia : N o es mucho que la cabega que 
ha de íer coronada en el Cielo, fea quemada era 
el fuclo. Muy bien affehtüfá la corona de glo
ria íobre las llagas , y heridas recibidas poi: 
Chrifto. Acotáronle la fegunda vez can fuerte
mente,que fu cuerpo quedó codo raiga do , • 
llagado, y el fuelo regado con íu fangre, Y aflj 
deínudo le colgaron de los pies,y la cabeca aba-. 
xo,y encendieron fuego,y echaron muchos ma*. 
teriales de cofas inmundas, para que el hura© 
que falla, y dava en fu ról l ro , gravií í imamente 
le acormencaííé. Filando en efte tormento s d i -
xo al Prefidcnce : Bien fe vé , que toda ta fabi-
duria es vana, y vn poco de humo : y él íc em
braveció, y le mandó de nuevo acotar á quacro 
fayones, vno deípues de ocro , y derramar fo
bre íuscarnes llagadas agua hirviendo , y darle 
glandes puñadas en la boca,y quebrarle las me-
xillas: Mis el S:ñor queriendo favorecer la fe, 
y conftanda del fanco n iño , y caftigar la mal-i 
dad del iniquo juez, le hizo caer de la íill3,en 
que como Juez eftava fencado .* y poco defpues 
( íintiendo la virtud de Dios 5que peleava en el 
Márt i r ) dió fu infeliz alma al demonio.Quan
do fupo ello el Emperador , quifo veng t la 
muerte de Antioco en Agapito, y mandóle echar 
á las beftias fieras,para cjue le traga lien,y fucf-
fe fepulcado en ellas, M s las fieras fueron can 
comedidascon el bienaventurado n i ñ o , que fe 
echaron á fus pies, lamiéndolos ,y alagándole^, 
Viendo cfto los miniftros del Emperador, le de-
eoll aron , y los Chriftianos tomaron de noche 
fu fagrado cuerpo , y le enterraron vna milla 
fuera de la Ciudad en vn campo donde halia-
ron vn fepulcro nuevo, que el Señor avia apa- Bar, t. 2? 
rejado milagrofamence , para que el Sanco n i - p» " 0 2 , 
ñ o , y valerofo Mártir fueííe honrado. Movíóíe 
con cite exemplo vn foldado principal, llamado 
Anallafio, yconvirciófe á la Fe de Chtifto, y de 
alü á tres días mereció la corona del martirio,. 
El de S. Agapito fue á los diez y ocho de Agoí -
co, el año del Señor de duciencos y fe tenca y 
cinco,Imperando el fobredicho Emperador Au-
rcliano. Las reliquias de San Agapito cftán oy 
dia en la Ciudad de Paleftina, donde mui ió , y f¡¡7r f0 z -
es reverenciado de codo el Pueblo con gran dé- p ^ Q j <¿* 

voclon. Hazen mención dél los Martirologios, V« annot 
Romano,el de B .da ,V fuardo, y A-ion ,y el Car- j\4ar^ 13 
denal Barón i o en el f<?gundo como de fus Ana
les, y en las Anotaciones del Martirologio. 

L A F Í D A D E S A N T A B L E N A , 
Emperatriz.. 

Tendo Dioclcciano , y Maximíano 
Hercúleo Emperadores, embiaron á 

la Isla de Brccánia ( que es Inglaterra) por Go-
vernadoc á Conftincio Clóro , valcioio, y cf~ 
forjado Capitán, Hofpedólc vn Cavailero , y 
feñor principal dc«quel l 1 Isla llamado Coel,^ 
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íccibióle en fu cafa, y regalóle 3 y acaricióle en 
ella con mucho amor , y benevolencia. Tenia 
Cocí vna hija llamada Elena hemiofiíínna don-
zella, y muy avifada, y honcfta.ViendoiaConf-
tancio , y íabiendo fus grandes parces3fe le afi
c ionó , y la pidió á fu padre por muger 3 y fe 
casó con ella , y tuvo dclla el gran Conftanti-
no fu hijo 3 que defpues fue Emperador. 

^ i Andando el tiempo , los Emperadores 
Diocleciano, y Maximiano renunciaron el I m 
perio en vn mifmo dia , el vno en Milán 9 y el 
otro en Nicomedia; y nombraron Dioclecia
no á Maximiano Galerio,y Maximiano Hercu-
lo fu compañero , áConftancio Cloro, por Cc-
íares , y Governadorcs del Imperio. Pero fue 
con condición , que C o n í l a n c i o , repudiaíle 4 
Elena fu legitima muger , y fecafaífe con Teo
dora, Hija de la muger de Maximiano; y affi lo 
hizo Coní lancio , dado que con mucho pefar^ y 
díígufto fuyo, porque amava a Elena j mas h i -
zolo por aíleguiar el Imperio , y efeufar otros 
inconvenientes. 

5 Dexó Coní lanc io , quando mur ió , por 
ÍUcc lWde fu Iraperi© (aunque tenia otros h i 
jos de Teodora) á Conftancino fu hijo3y de Ele
na íu primera muger : y Conftancino favoreci
do de Dios, por virtud de la Santa Cruz , vino 
á fer fe ñor abfoluto, y Monarca de todo el I m 
perio Romano, por los caminos, y rodeos que 
refieren las hiftorias Eclefiaílicas, y profanas, c 
yo los dexo , por no fer proprios de la vida de 
Santa Elena , que pretendo aquí eferivir. De 
la quai dizc San Paulino , que fue Chriftiana, 
aun antes eme el Emperador Conftancino fu h i 
jo íe convimeíle á nueftra Santa Religión , y 
fucíFe bautizado de mano de S n̂ Silveftre Papa 5 

• f que ella también le ayudó por fu parte para 
que coa tanca piedad, y magnificencia edificaf-
l.eíumpcuofos Templos á Chrifto nueftro Re-
dempto í , y amplificare fu Santo Nombre. A i -
tevuronfe mucho los Judíos,y quiíicron rebol-
ver el mundo:quando vieron,que aquel a quien 
fus padres avian crucificado, era tenido, y ado
rado del mifmo Emperador. y de los Grandes de 
fn Imperio, por verdadero Dios.y Señor de co
do lo criado. Pretendieron revelar fe , y no les 
valió , porque fueron caftigados feveramente 
t^cl Emperador Conftantino, y no foto con las 
armas , f inó cambien cenias letras , y difpucas, 
pretendieron cícureccr la gloria de fcfu-Chvif-
CO; y perfuadir á Sanca Elena , y ai Emperador 

3ar ,hA, fu hijo, que aviendo de mudar religión, devían 
pag, ttifC' t:oraai' Ia de los Judíos, tan noble, can antigua, 
& 427. y ^a^3 d>"l mifmo Dios ,y coníiymada con tan

tos milagros , y prodigios Div inos : y no la de 
vn hombre, que por rcbolvedor(como ellos de-
Zian ) y alborotador de los Pueblos, avia fido 
muerto en vn palo entre dos ladrones. Para 
íofiegarlos: fedió orden que vinidíen a Roma 
losmas imignes Letrados de los jud íos , y que 
difputaílen con San Silveftre, acerca de la Reli
gión fuya, y de los Ciuiftianos, y aí)l fe hizo, y 

el Santo Pontífice en prefenda del Emperador» 
y de fu madre ios convenció, y confundió de cal 
manera, que no fupicron que re íponde^ni mas 
hablar. Y con efto nueftra Santa Fe quedó v i -
toriofa, y cada día iva creciendo , y propagan-
doíe mas: y Santa Elena fe halló con el Empe
rador fu hijo en vn Concilio Romano, que ce* 
leb ró San Silveftre s y fumó ios decretos, y le
ves que en él fe avian eftablecido, Defpues que 
en Nicea íe celebró aquel famofo , y vniveríal 
Concilio de los crefeiencos y diez y ocho Obi f . 
pos, y fe condenó en el la perverfa do chin a del 
malvado Ar r io , y de fus fcqunces ( que fue el 
año del Señor de trefeiencos y veinte y cinco ) 
tuvo Sanca Elena revelación del Cielo de ir i 
Jerufalem , y viíícar aquellos Sancos Lugares» 
configrados con la vida , y muerce de Cinif to 
nueftro Salvador ,ybufcar en ellos el eftandar-
ce gloriofode la Cruz, con que ci avia venci
do al enemigo del Un age humano, y tr iunfuio 
de todo el poder del infierno. Fue la Santa Em
peratriz, cargada de a ñ o s , con grandes anlias 
de hallar can preciofo te foro , y manifeftarlc al 
mundo. Y aunque al principio tuvo muchas,y 
grandes dificultades , ai cabo el mifmo Señor 
que la guiava , le cumplió fus defeos , y le def-
cubrió aquella joya piecioíiíEma , y digna de 
toda reverencia que bufeava, y con nuevo, y 
evidentes milagros declaró fer aquella la mifma 
Cruz, en que él muriendo nos clió la vida. De 
la Cruz , y de los clavos con que nueftro Re-
demptor avia íido enclavado , hizo Santa Elena 
loque diximosmas largamente el dia de la I n 
vención de l aCiuz , que fe celebra á tres do 
Mayo. La qual Invención de la Santa Cruz, fue 
de gran provecho para toda la Iglcfia Católica; 
porque con el favor de vna Princefa tan gran
de, y tan podcrofi , fe alentaron los Chríftia-
nos, y ít: reprimieron los Infieles j y el Empera
dor Conftantino fe confirmó mas en fus buenos 
propofitos, y la devoción,y veneración del Ma
dero fanto íe comentó á eftender, y propagar, y 
nueftra finca Religión á florecer por todas las 
partes del mundo. Y la bienaventurada Empe
ratriz, no contenta con lo que avia hechoahizo 
otras dos colasen Jerufalem, dignas de fu rara 
piedad, devocion,y humildad. La vna fue^nan-
dar edificar vn fumpcuofo Templo junto al 
Monte Calvario , donde avia hallado la finta 
Cruz; y otro en la cueva de Belen3 donde nació 
el Verbo eterno vellido de nueftra carne mor
tal; v el tercero en el Monte Olívete , en el lu
gar de la Afcenfion del Señor : los quales Tem
plos dotó , y enriqueció de muchos, y prccioíbs 
dones. La otra coía que hizo Santa Elena , fue, 
que vi íkó los Monaftctios de Vírgenes , y per-
lonas dedicadas á Dios , con tanta modcíiia , y 
abatimiento de fu Imperial perfona , que ella 
mifma vertida pobremente, quando comían les 
ctava agua, manos, y de bever, y les traía los pla
tos, y les fervia de rodillas; y ííendo Rcyna del 
mundo, y madre del Emperador , tratava con 
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ellas como (1 fuera fu criada, porque ellas eran 
criadas, y cípofas de fu Señor . 

4 Aviendo, pues, la Santa Emperatriz re
creado íu cfpintu con la memoria , é infignias 
de nueftra redención , y puerto en aquellos fa-
grados Lugares , como trofeos de la Religión 
Chriftiana,can ricos, y fumptnofos Templos, y 
edificado, y llenado con la admiración de fu v i 
da á todos los moradores de aquella Sanca Ciu 
dad, íedefpidió della, no fin ternura , y lagri
mas i con las miímas anduvo por los otros L u 
gares, y Provincias, que avian fulo fancificadas 
por el HijodeDios,mandando edificar Iglcíias, 
Oiatorios,y Capillas, y adornándolas , y prove
yéndolas de todo lo necelíario para el Culto D i 
vino. Y Niceforo en fu Hiftoria , en el Ub. 8, 
cap.5o. dize, que por fu orden , y magnificen
cia fehizieron treinta Igleíiasen jeruía lem }y 
otras partes. Y lo miímo hizo paliando por al
gunas Ciudades de Oliente, lasquales iluftrchy 
a legiócon fu prefencia , enriqueciendo á mu
chos hombres principales, que poraver perdido 
fus haziendas. fe hallavan en neccífidad , y re
partiendo largas limofnas á los pobres,y íacan-
á o á losprefosde la cárcel , y dando libertad á 
los que eftavan deítercados, ó condenados á ía -
car piedras, y metales ; y confolando , y reme
diando acodos los afligidos, como feñora fobe-
rana, y madre benignilfima. 
^ 5 Bolvióá Roma, y íiendo y i de ochenta 

anos , llena de Tancas obras ,y merecimiencos, 
citando prefence el Emperador Conftancino fu 
hi jo , y íus nietos, defpucs de averies dado muy 
íancosconfe jos^ fu bendición, libre y¿,y fuel-
sa de la flaqueza de la carne, bolo fu cfpiii tu al 
Cielo, para gozar eternamente del fruto, y glo
ria de laCiuz,<]ueella con canta anfiaavia buf-
ftwMHy hallado. Su muerte fue á los diez y ocho 
de Agofto en que la S mta Iglcíia la celcbraj 
aunque el año en que mur ió ,no fe fabe de cier
to . El cuerpo de Santa Elena fue enterrado con 
Imperial folemnidad, y aparato^n la Igleí iade 
los Santos M. rc i res Pedro ,y Marcelino en vna 
arca de pórfido. Y ay Autores que eferiven , que 
pallados dos años fe trasladó á Conftancinoplaj 
pero efto no es cierto. Y Sigisbcrco dizcquede 
Roma fue llevado á Francia. Mas oy en día fe 
mucítra en Venecia el cuerpo de Sanca Elena. 

6 En el Templo de Sanca Cruz en jcvuTa-
lera , aven Roma vna Capilla de Sanca Elena, 
y en Conftancinopli fe le hizo Igle lu , y fu hijo 
engrandeció, y ennobleció la Ciudad de Drepa-
na, en la Provincia de Birinia , por aver alli fu 
fanca M u l i e edificado vn Templo en honra del 
Sanco Maicir Luciano, y mandó, que fe llamaf. 
fe de alli adelance ,ElenopoIi (que quiere de-
z i r . Ciudad de Elena) y que el mar , que anees 
fe llamava Polcmayco, fe llamalfc Elenoponco, 
que quiere dczir el mar de Elena. E hizo otras 
colas el buen hijo,y grande E nperador, para 
homar la memoria de íu.Sanca ¡Vl idre. 

7 Hazen mención de Sanca Elena los M u -
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tirologios. Romano, de Vfuirdo, y Adon,y los 
Griegos á los veinte de junio . Eferiven della 
cafí todos los Efcritores de la Hiftoria Eclefnf-
cica Eufebio, Rufino, Severo Sulpicio.San Pau« 
l ino, San Ambrollo, Sócrates, Süzomeno ,Teo-
doreto, Niceforo , y los otros mas modernos. 
Adviértale, que algunos Autores , efpecialmen-
te Griegos, dizen, que Santa Elena no fue i n -
gleía de nación, fino de la Ciudad de Drepana, 
y que no fue tan noble como nofotros la haze-
mos, fino vna muger pobre,y mefonera. Pero 
no tienen razón,y la verdades la que aquí que
da efe l i ta , y la piueba el Cardenal Baronio en 
las Anotaciones del Martirologio : y mas co-
piofamente en el tercero tomo de fus Annales, 
Mas como el Emperador Conlhncino favore
ció á los Chrillianos, y en fu tiempo floreció 
tanto nueftra Sagrada Religión, y Santa Elena 
íu madre le ayudó á llevar adelante fus piado-
fosintentos, los Gentiles, y Judíos , y codos los 
enemigos de Jcfu-Chrifto ( á quienes penfava 
que íe mcnoícabaífen, y desfalleciclTen fus fal
las íedas ) procuraron dcsluftrar la grandeza 
del Emperador, y amancillar la fama de la Em-
peracriz fu madre, y fingieron algunas fábulas, 
publicando que avia íido de baxo linage. Y dio 
color á fu mentira, el no aver fido Conftancio 
Cloro Emperador, quando fe casó con Sanca 
Elena en Inglaterra; y para ferio , el averia re
pudiado , y cafadofe con Teodora , entenada 
del Emperador Maximiano Hercúleo ( com» 
diximos ) en cuya comparación Elena fe uodia 
tener por muger de baxi fuerte.Pero ella fue de 
fangre iluftre, y mas eíclarecida, porfer madre 
de tal hijo ; y mucho mas bienaventurada , y 
gloriofa, por aver conocido, amado , y férvido 
con tanto fervora Jefu-Chdfto nueftio Señor,, 
y procurado, que todo el mundo le adoraííe,!©-
verencialíe, y fn vicllc. 

L A r i D A D E S A N L F I S . O B I S P O D E 
Tolofa , Coiifcjfor , de^ía Orden de las 

Aíenores. 

1 lVyf '^ l ' av^ l0^0 excmplo de humildad^ A 15?. D& 
y mcnofprccio del mundo nos AGOSTO, 

dexó el glonofo Pon ti fice, y humilde Fraylcde 
San Francifco San Luis , ío'brino de otro Sa-A 
Luis Rey de Fiancia, c hijo de Caí los el Segun
do, Rey de Francia , y Sicilia , v Conde de [3, 
Provenga , pues íiendo el mayor de fus herma
nos, y íuceílor en eftos Rey nos , y cfiados de fo 
padre, poniendo ios ojos en el Cielo , y cono
ciendo lo poco que valen codas las cofas de la 
tierra, fe abracó con Chi iito Crucificado , y fe 
viftió de va pobre habito de! Seráfico Padre 
San Franciíco, e í l imando mas aquella fanta , y 
divina pobreza , que codos los averes , y cefo-
rosdel mundo La vida defte gloriofo Confcf-
for, ficada de la Bula de fu Canonización , y-
referida por el Padre Fray Lorenzo Surio en f'j 
(juarto como, y en otra parce por San An'xrv; 

no 
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no de Florencia,y mas largamente dei quinto l i 
bro de la í'egunda parte de la Coronica de los 
Menoressfue de cfta manera. 

tratar con mugeres ^ que el Papa Juan X X I I , 
dize en la Dula de fu Canonización , qUe fue-
ra de íu madre , y hermanas , jamás habló l 

Nació San Luis Obifpo en vn lugar de Tolas con otra muger alguna. Quando falióde 
la Provenga, cerca de Marfella,llamado Brinco 
la, otros dizen, que en Mucera de los Paganos, 
como lo refiere Pedro Rudolfo, Frayle de San 
Francifco en la Hiftoiia de fu Orden, que dedi
có á Sixto Quinto, l ibro primero. Su padre fue 
Carlos Segundo, hijo de Carlos P á m e r o , que 
llamaron Maitel ,Rey de Ñapóles , y Sici l ia , y 
hermano de San Luis Rey de Francia. Su madre 
fue M a ñ a , hija del Rey de Vngria ; la qual tu 
vo tres hermanos Reyes, y Santos, Eftcvan,La-
dislao,y Enrique : y á l f a b e l d e Vngria fu t ía , 
también Santa. 

3 Andando, pues,muy encendida la guer
ra, entre el Rey Don Pedio de Aragón ,y Car
los Rey délas dos Sicilias,hermano de San Luis 
Rey de Francia ,fueprefo del Rey de Aragón 
Carlos el Segundo , é hijo del Primero en vna 
batalla muy fangilenta que tuvieron por mar 

ta piifion de Barcelona , queriendo la Reyna 
de Francia , que era fu prima hermana , abra
carle , y befarle en el roñro , al vfo de fu pa
tria , nunca lo confintió. Y queriendo hazer 
otro tanto en Ñapóles la Reyna lu Madie,def-
vió el Santo el roftro, para que no le befaíle: y 
diziendoic la Reyna íu Madre ; H i jo mió , no 
foy yo ru Madre, que íeguramente puedo hazee 
ello ? Refpondió el callo mancebo : Bien se 
yo feñora, que vos íoys mi Madre , pero tam
bién fabeys vos que foys muger , y que no con
viene befar á los ilcrvos de Dios . 

5 Ocia vez vifirandoá la Reyna de Aragón, 
que era fu he imana , nunca fe pudo acabar con 
el que la miiaíle el loílro j y allí tuvo fus ojos 
tan enfrenados , y fue tan íeñor de fi que no fe 
halla que en algún tiempo mirafle á alguna mu
ger. Con cfte exemplo tan raro , y tan admira-

Llevaron a Carlos prefo á Barcelona, y andan- b le, pegó á otros Cavallcros, y criados fuyos el 
do el tiempo fe concertaron los dos Reyes , é mifmo amor de la caftidad , porque con fola 
bizieron pazes con ciertas condiciones j y para 
cumplimiento dellas , faliendo el Rey Carlos 
de la prifion, quedaron en rehenes en fu lugar 
tres hijos fuyos, Luis que era el mayor,y Rober
to que le fucedió en el Reyno, por averie dexa-
do San Luis, y Raymundo , que era el tercero. 
Siete años eftuvieron prefos en Barcelona ellos 
tres hermanos. Aprovechándole San Luis de 
aquella foledad , y haziendo de la necesidad 
v i r tud , fe ocupava en el eftudio de las buenas le
tras^ en Ja oración-, porque como el era teme-
lofo 4e D i o s , juzgava que aquella prifion le 
podia fercaufa de muchos | y grandes bienes, 
como lo fue ; que las almas puras de codo facau 

ha í l a la 
reoidad 

provecho. Eftudio fuficiencemente Gramática, 
Lógica , Filofofia natural, y moral , y la fanta 
Teología , de manera,que difpurava en publico, 
y en fecreto admirablemente ; y aunque el reñía 
buen ingenio, y mucho tiempo para eítuciiai',y 
excelentes Maettros de la Orden de San Fran
cifco , y Santo Domingo , para poder alean car 
la fabiduria que alcanzó , todavía era tan rara, 
que no parecía aprendida por los libros , lino 
D iv ina , y dada del Cielo. 

4 Era hermofo fobrema ñera , y mas en el 
alma que en el cuerpo , poi que defde niño fue 
honeftiííimo , enemigo de palabras livianas , y 
de converfacion de mugeres, y no avia delante 
del quien fe defcompuíieííe en efta parte. Y pa
ra guardar mas perfedamente la joya preciofa 
de fu caftidad^ra muy templado en el Comer, 
ybever,y afligía fu cuerpo tierno , y delicado, 
diíciplinandofe muchas vezes con cadenas de 
hierro , trayendo en lugar de camiía eftameña 
afpcra, y ciñendofe vna cuerda grueí lade mu
chos ñudos á raizde la carne , y íujetandola 
deíla manera al efpiritu. Fue tan grande el re
cato que cfte Santo 111050 tuvo de hablar , y 

fu vifta los encendía á ella , y en fu muerte 
fe vio falir de fu boca vna flor como vna ro-
fa colorada muy hermofa , en prueba de fu 
honeftidad : y porque fabia que ninguno pue
de íer cafto , fino es por don de Dios , fe 
dió mucho á la oración , y quando fus her
manos s y otros Cavalleros dormían , el í e 
levanta va , y llora va con muchas lagrimas 

india noche 5 y hazialo con vna fc-
de r o í k o , y pücftos ios ojos en el 

Cielo , de manera, que la quietud exterior 
del cuerpo dava teftiraonio de la compoílu-
ra de fu alma. 

6 Vna noche c(lando en oración vieron 
fus hermanos que tílava cabe el vno como ga
to negro, y disforme, que quería acometerle, y 
faltar fob re el, y que el fanto mo^o le echava 
de íi con la feñal de la Cruz , y él los conjuró, 
c hizo prometer que no lo dirían á nadie mien
tras que él vivieíle. Tenia fingular devoción a 
la Cruz, y Paílion del Salvador , y folia rezar 
cada dia las Horas de la Cruz , eílendidos los 
bracos en forma de Cruz,por fentir en alguna 
manera parte de los dolores que por nofocros 
fin rió el Señor .Oia Mil la con mucha devoción, 
y en las grandes fieftas recibía el Sant i í l imo 
Cuerpo de N . Señor,y dcfpucs que fue Sacerdo-
te,cafi cada dia celcbrava,confeílandofe prime
ro 1 la qual confeffion no dexava de hazer cada 
dia,aunque no celebrafle. Eílando aun preío^y 
no íiendo de diez y ocho años cumplidos, v i f i -
tava los enfermos,y los lava va , y tocava fus lla
gas,befándolas dcvotaméce,efpecialmente la Se
mana Santa eílendia mas las velas de fu devocio. 

7 Mandó vna vez llamar todos los prefos 
de la Ciudad de Barcelona,para lavarles los pies, 
y admínlftrarlcs la eomida.Entie los otros vino 
vno de grande ellatura,y con vna lepra ta ho r r i 

ble. 



ble, que los otros dos hermanos tuvieron gran
de a íco; mas San Luis le lavo con masdijigen-
cias, y devoción que á los otros, y le fu-vio , y 
proveyó de las coías neceííarias. El dia figuicn-
te , que era el Viernes Santo 3 bufcandolc con 
gran diligencia, no íe pudo hallar aquel lepro-
lo,y íe tuvo por cierro que Chii í lo nue ího Re-
demptor en aquella figura avia querido favore
cer al Santo. Todos losdias dava de comer en 
fu cafa á veinte y cinco pobres} Tiendo Obifpo, 
y él por fu peiTona fervia , y les dava agua ma-
nosj, y les ponía la comida en la meía, y les cor-
cava el pan, y a las vezes la rodilla en tierra los 
fervia con tanto guífco, y devoción, como fi en 
ellos tuviera á Chi i f lo prefentc. 

S Ocupandofe , pues , en tan fantos exer-
cidos , no es maravilla que nueftro Señor 1c 
ilieíle la luz que le dio, y cfpiricu, y valor para 
¿ar cozes al mundo. Hizo voto de tomar el ha
bito pobre de los Fraylcs Menores , y querien
do ponerlo por obra , no pudo dos vezes que 
lo i n t e n t ó , porque los Frayles no fe atrevie
ron á recibirle por temor del Rey fu Padre. 
Mas a viendo ido á Roma con íu raiímo Pa
dre, y hermanos , alli fe ordenó de Subdiaco-
no}y en Ñapóles de Diácono,y Sacerdote. Va
có en eíle tiempo el Obifpado de Tolofa, y el 
Papa Bonifacio Octavo, que en efta facón go-
vernava la Nave de San Pedro , proveyó de 
aquella Iglcfia a San Luis , que eftava aufen-
te j mas el nunca la quilo aceptar, hafta que 
eftando en Roma , y prefentes dos Cardenales 
( como lo dize el mifmo Papa en la Bula de 
i u Canonización ) para cumplir primero fu 
voto fue admitido á la Orden , y fe viftió el 
habito de San Francifco , y difpeníando el Pa
pa hizo luego profcíTion en manos de Fray 
Juan de Muro , Miniftro Goneval , de guardar 
para fiempre la Regla de ios Frayles Menores, 
derramando copio fas , y devotas lagrimas to
dos los que alli ella van prefentes , viendo vn 
hijo de vn tan gran Rey , y que avia de fuceder
en los Rcynos de fu Padre, hollar los Cetros, y 
Coronas , y trocarlas por vn faco v i l , y vn pe
da co de cuet'da. Defpues de aver hecho efte ac
to Can heroico, y divino , fue conftreñido Sao. 
Luis á baxar la cerviz,y obedecer al Sumo Pon
tífice, aceptando el Obifpado de Tolofaj como 
íu Santidad fe lo manda va. 

9 No fe mudó el Santo Obifpo con la 
nueva dignidad , pues tan poco le avia hecho 
al cafo la grandeza de fus Reynos, y Hilados, 
antes guardó fiempre lamifma humildad, pro
curando de fer , y parecer Frayle Menor en to
do. Vino á Tolofa , donde fue recibido como 
vn Angel del Cie lo , y todas fus ovejas no te
nían mayor eftimulo para vivir fantamente, 
que ver delante de ios ojos la vida de fu Paf-
tor. Su cama era de paño v i l en color , y pre
cio j andava en vn macho defpreciado, y ade-
re^ado pobremente , fin querer jamas vfar 
^e la licencia que el Papa le avia dado de era-
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tai fe como Obifpo, y como hijo de Rey. T o 
ma va precifamente de íus rentas íblo ¡o n ceef-
fario para íu moderado fuftento , y de fu fami
lia , todo lo demás era de los pobres. Perros, 
aves de caga, truhanes, p juglares, no fe veiaa 
en íu caía. En fu meía fiempre fe lela alguna 
lección de la Sanca Eícncura, la qual oiaifcoa 
filencio, y atención los que prefentes eílavan. 
Con fer can humilde guarda va la autoridad 
de Prelado, y era manió con los flacos , y coa 
los buenos , y fe vero con ios íbbcrvios, y def, 
preciadores de los Mandamientos del ReyCe-
leftial. No podía fufrir que en fu cafa fe juraf-
fc, ó fe trataííe fin reverencia el íanro nombre 
del Señor, en tanto grado , que fien do Princi
pe, y moco,al criado que avia jurado le hazia 
comer á las tres de la tarde pan, y agua-, y í\ era 
alguno de fus hermanos , que comicílc en la 
mefa fin manteles. Predicava muchas vezes 3. 
la Clerecía, y al Pueblo , con tanto fervor, y 
energía celeí l ial , que a blanda va los cora con es 
duros de los pecadores , c inílamava a muchos 
para que figuieífen el camino de la perfección, 
que el avia tomado, y los Judíos 1c conver
tían á nueftra Santa Fe , y ios he reges eran 
alumbrados para abrncar la Dodrina que nuef
tra Santa Madre la Igleíia Católica nos eníena . 
Dava las Ordenes por fi mifmo con cftremada 
devoción , y antes de darlas exaraínava con fu
ma diligencia y cuydado a los que las p e d í a n l e 
la fuficíencía de letras,y honeftidad de la vida. 
No dava Beneficio por ruegos, ni importunidad 
de nadie á ninguno que no era fuficiente ea 
cíencia,y de buenas coílurabres j y en cito para 
con el no avia diferencia de pobre , ó rico , de 
Cavallcro, ó labrador, de criado íuyo, ü de ef-
craño. Caftigava a los Clérigos gravemente, 
hafta quitarles los Beneficios , conforme á la 
gravedad de la culpa ; y fi vela á algún Clér igo 
con copete, el mifmo con fus manos fe le corea-
va. Hazia celebrar el Oficio Divino todos los 
Domingos , y Ficftas con gran folcmnídad , y 
todos los actos Pontificales, como confagrac 
Iglefias,óMonjas3y los demás los hazia con can
ta magcftad3y reverencia, que bien fe echava de 
ver que conocía la perfona que en ellos repre-
fentava : pero nunca fe olvidava que era Frayle 
menor, ni de la humildad que avia profeílado, 
y Dios avia tan profundamente plantado en íu 
alma; por la qual hazia que fu compañero le re-* 
prehendietle,y ama va con efpecíal amor á quien 
le reprehendía ,y no podía íufrir que en fu pre-» 
fencía alguna perfona le loaíle. 

10 Yendo vna vez por la Ciudad de T o 
lo ía , y pallando junto á vna cafiila , oyó la voz 
de vna pobre vieja , y enferma , que pedía con-
fcilion. Apeófe luego, y aunque algunos Sacer
dotes que le acompañavan quifieron enerar i 
confellarla , el Santo no lo conímtí6 , dizicn-
do, que aquella era íu oveja, y que á él toca-
va curarla. Confcísóla , confolola , y dióle de 
comer por fus manos de lo que avia mandado 

fnn traei; 
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traer de fu¡ cafa , y dcxólc limo fu a pao fu íuf-
eento í y Glieado de alli lleno de polvo , lucic-
dad, y piojos > y dizi'endoíHo fus criados , el 
con vna boca de rifa les icfpondio ; Dexad-
los ettar , que los pioios foa las pellas de los 
pobres. 
* i Í Ocia vez vn Frayie de Tanca íiuiplici-
dad le dixo : O Seáor quanca honra days vos 
a ella Orden con vueftra pe i: fonal Y él con la
grimas rtfpondió : Muy mal dezis hermano, 
muy mal dezis , porque antes la Orden me dio 
i mi (Tiande honra qnando me viftio fo habico, 
Y quando pofava en los Convenios de los 
Fray les , no coníentia que le aderccallen con 

veinte y quacro años. Pero en la vida défte San
to, que ciae Fray Lorenzo Surio en fu quarco 
tomo fe eferive que murió de treinta v eres-
y efto parece mas provable , porque no le ha-
lian ObiTpo de veinte y vn años , ni en dos 
pudiera hazer lo que hizo 3 que fue govenvar 
fu Igleíia , ir á Roma > y predicar en Ital ia, 
Francia , y Efpafía , y convertir tantas almas, 
y lo demás que aqui queda referido. En la 
mifma hora de fu bienaventurado tran-
{¡ro , vn Fia y le Menor e liando en oración 
vio gran multitud de Angeles , que Uevavaa 
fu Alma al Ciclo 5 y cantando dezian : Ajj l 
fe haze can Us que firven d D'IQS en lhnpiez,a, 

aparato fu apofento. Y vna que le hallo colga- y caftidad. Lleváronle á encerrar al Convento 
do , y con las armas de Francia , y Sicilia > con de los Frayies menores de Mari ella ¡ dos le-
mucho fencimienco le mandó dcícolgar5dizicn- guas diftances de Brincóla s como el Sanco lo 
do á los Frayies, que aquel apofenco no era avia mandado , y fueron viílos vnos rayos de 
de Fray le Menor , y aquella noche durmió luz refplandeciences fobre fu cuerpo, y las br
en el fuelo ; y en feñal de fu profunda humil- chas , y cirios que en el camino fe avian apa-
dad , íe iva con ios Frayies á lavar los platos gado por ci ayre , fubicamence por l l fe torna-
de la cocina. ron á encender. Qaando le encerraron fue vif-

i x Ofreciendofele algunos negocios gran- to el Santo Obi ípo en el Coro de ios Frayies 
des para bien de la igleíia, fue de Tolo ía a Ro- con íu haoico de Frayle , y alli eftuvo todo 
ma, donde predicó al Colegio de los Cárdena- el tiempo que duraron ias exequias, y de [pues 
les,y lo mifmo hizo en muchos lugares de Fran- de enterrado también apareció fobre el Altai: 

mayor , vellido de Pontifical con fu Mitra , y 
báculo Palloral, dando la bendición al Pueblo» 
como folia. 

Muchos, y grandes milagros obró el 

c i a ^ Italia, y pafsó ios Montes Pirineos,y vino 
á Efpaña, y anduvo por toda Cataluña , eípar-
citndo por codas partes la Palabra de Dios,y los 
fuaves olores de la vida Apotlolica, Defpues 
bol vio a Tolo ía , y con fer tan excelente, y tan 

14 
Señor por San Luis en vida, y delpucs de muer-

exemplar Prelado en todo, no repoíava íu efpi- to , para hazerle gloriofo en la tierra , como le 
r i t u , ni fequíetava , antes íiempre anda va pen- avia hecho en el Cielo ; porque por los mere-
íando como fe podia librar de aquella grande- cimientos defte gloriofo Santo cobraron vil la 
za, y de la carga Obifpal para fer de veras Fray- los ciegos, oídos los fócelos, habla los mudos, 
le Menor , y v i v i r , y morir en aquel pobre , y pies los coxos, talud, y remedio los enfermos» 
bienaventurado cftado. Andando con ellas nn- y cumplimiento de fus defeos los que le i nvo -
fias, y encendidos defeos,decerminó de ir á Ro- cavan en íus necellidades. Y por ellos mila-
ma ocia vez, y echarle á los pies de fu Sancidad, gros acompañados con fu fanca vida le canoni-
y fuplicarle que le quitalle la carga de Obifpo zó , y pufo en el cacalogo de los Sancos el Papa 
que leavia dadoj mas fue nueftro Señor fervi- Juan X X I I . el primer año de fu Pontificado, 
do, que llegando á vna Vil la del Condado de mandando que le celebralle fu fiefta á los diez y 
Provcnca,llamada BiÍncola,y citando en la m i l - nueve de Agofto,que es el dia en que m u r i ó : 
ma cafa donde el Sanco Varón avia nacido , co- y en ella Bula de fu canonización dize fu S in
menso á enfermar gravemence. y encendió que 
Dios le queria defeargar, no folaraence de la 
carga Obifpal, fino cambien de la del cuerpo, y 
defta vida mortal. Confefsófe devotamente , y 
recibió el Señor con gran ternura , y con eítar 
muy flaco fe levantó de la cama^ íe pollró en el 
fuelo para rccibiiie, y deípues de aver cftado en 
oración, y íilencio grande cfpacio de tiempo, 
con vna Cruz en las manos diófu bendito ef-
piriti^íñ que para tanta gloria íuya le avia cria
do, á los 1 (j. de Agofto. 

15 Mur ió , fegun la Coronica de San Fran-
cifeo 3 2. pare, l ib.5. cap.12, de veinte y crc§ 

tidad , que refucicó íeis muertos , y el Padre 
Fray Marcos de Lisboa en la fe guada parce 
de ra coronica de fu Orden libro 5, cap, 14, 
dize j que por teílimonios dignos de fee , fe 
halla que refucitó otros diez muertos , fin ios 
feisque teftiftea la Bula, y él refiere algunos, y 
otros milagros grandes que íe pueden ver en. 
e l , yo folamence referiré brevemente cres> b 
quatro. 

1 - V n hombre muy devoto de San Luis 
tuvo defeo de ir en romería á SanTiago de Ga
licia , defpues dudando fi le convenia ir , hizo 
oración á SanLnis,y aparecióle el Santo en fue-

años y ftis mefesj porque de catorze años, dize, ñ o s , y dixole. Toma eííe báculo , y ellas a l -
que fue llevado á Cataluña ; fíete vivió en la forjas , y vé a vificar la Iglefia de San-Tiago, 
priíion , y defpues que falió della , íolos dos y no temas.Difpertó,y halló cabe fi el báculo,? 
a ñ o s , y caíi diez mefes ; y ello figuc Pedro las alforjas: le vane ó fe >y luego por la m iñani le 
Rüdulfio en íu Hi l lor ia 3 que dize mur ió de partió con aquellas infignias muy alcgi e par» 



San Luis j Obifpo 
San-Tiago 3 y acabo fu romeiia , y bol vio a fu 
cafaíano, y falvo. 

i ¿ En vna gran guerra civil que huvoen 
la Provincia de A pulí a entre la gence Noble, y 
popular, fue prefo del Pueblo va hombre pode-
rolo 5y feñalado en las armas, que Íes avia he
cho muchos agravios,y por ello era mal quifto, 
y en gran manera aborrecido : Nunca le quiíie-
ron (bltar, ni refeatar, antes luego ic condena
ron a horcatj y en efedo le llevaron á la horca. 
Encomendóle el hombre á San Luis, íuplican-
dolc devotamente que le libia lie de tan gran 
peligro, y deshonra , prometiendo que íi le l i 
bra va i ria d cica Ico á vi litar fu Santo Sepulcro 
en Marfella , pidiendo limoína en habito po
bre, y humilde. Fue cola maravil lof t , que po
niéndole la foga al cuello, y atándola de la hor
ca, y quitándole la efcalera, íe quebró la íoga,y 
cayendo quedó íano fin alguna lerion. Toma
ron otra Toga mas rezia, y tornáronle á colgarj 
pero también ella fegunda foga fe q u e b r ó , y 
quedó íano como de primero, y lo milmo íuce-
dió la tercera vez con vna foga mucho mas re-
z i a y quedando todos admirados, y conocien
do que aquel era milagro, el Cavallero les d i -
xo : Señores en vano ttabajays, porque íabed 
que el bienaventurado San Luis me guarda, a 
quien yo tengo hecho voto: y con efto le dexa-
xon , y él cumplió fu voto : y veló fobre la fe-
pukura del Santo quarenta díaselos quales ayu
nó a pan, y agua, y deípues íe bolvió con gran
de alcgi ia, y contento á í u cafa, 

27 Eftando el Principe ( ó Delfín De Fran
cia) Juan, hijo pr imogéni to del Rey Felipe, tan 
al cabo de íu vida, que fe tuvo por cierto mor i -
ria aquella noche ; el Rey fu Padre entró en fu 
Capilla5y puertas las rodillas en tierra, con mu
cha devoción hizo oración a San Luiz, como a 
Santo , y T i o luyo , por la íalud de fu hijo , y 
prometió de vi litar fu fe pulcro humilmcncc co
mo percgiino, y de ofrecerle vna Imagen de 
placa del pelo de fu hijo,y de íer perpetuo bien
hechor de fus Fraylcs, que le íervian en aquel 
Convento. Eftando en efta oración muy anguf-
tiado el Rey, le apareció el glor iólo San Luis, 
y le prometió la íalud de fu hijo, y aííi fe la dio, 
apareciendo al mifmo enfermo 3 y tocándole 
con fus í'agradas manos algunas partes del cuer-
poj y el Rey cumplió el voto que avia hecho, y 
con moderada compañía de criados , y vn veí-
tido , y aparato humilde vi litó el íagrado fe-
pulcro de San Luis, y ofreció la imagen de pla
ta , y dió otras limofnas , y grandes dones á 
aquel Convento. 

18 El Rey Don Dioniíio de Portugal, 
oyendo contar los grandes milagros que Dios 
hazia por San Luis, que pocos años antes avia 
muerto , no los creía , y la Sanca Reyna líabel 
fu muger por ello le reprehendia: pero yendo 
vn día el Rey á caca a vn boíque que fe dize 
Monte Real , no lexos de la Ciudad de Bejaj 
J figuicndo íólo á cavallo a vn Olio de eitra-

Tom, / / , 

ña grandeza, el Oííó le acometió > y Clavando 
del Rey por la cintura , íc (acó de la filia , y 
dió con el en tierra , y hecho fe fobre é l , y 
con la otra mano tenia el cavallo de la rien
da. Entonces el Rey viéndole en aquel tan 
evidente peligro , y acordándole de las mara
villas que avia oido dczir de San Luis, y de lo 
que por no creerlas le reprehendia la Reyna 
íu muger , pidió foco n o al Santo ^ y luego 
le vió cabe fi en habito de Frayle Menor , y 
con Mitra , y que fon riendo fe el dezia: Q u é 
hazes ? Echa mano al puñal que tienes en la 
cinta, y mata al O l i ó , y no temas. C o b r ó ani
mo el Rey ( que ella va mas muerto que vivo) 
con ellas palabras , y con la mano derecha, que 
tenia libre facó el puñal , é hirió al Olió por la 
parte del braco izquierdo, y luego el Olio ca
yó alli muerto , donde le dexó el Rey con el 
puñal dentro del cuerpo , y íubiendo á cavallo 
fue á hulear fu gence, pero yendo por el mon* 
te le fucedió vna cofa, que es digna de faberíc„ 
Topó el Rey con vn Labrador, y preguntóle de 
donde era? Refpondió : Vezino foy de aquella 
Aldea donde aparejan la comida para ei Rey. 
Ma l íe haga Dios ( dixo el Labrador) en lo que 
mano puliere. Y preguntándole , qué mal avia 
hecho el Rey, porque le de lea va mal? El Labra
dor ( pareciendole que aquel que hablava con 
el era algún Efcudero honrado , y hombre de 
bien ) reípondió : Porque el criado que tiene 
á cargo la comida del Rey , me tomó pos: 
fuerza vna vaca,y tres carneros,y quatro gall i
nas , fm querer pagarme blanca, diziendo que 
todo es para el Rey, que es Dios de ía fierraj 
y por efto ios ofrezco á codos al diablo , y me 
voy como dcíefpcrado , por no ver de í í ruk 
mi hazienda fin remedio. Mandóle el Rey bo l -
ver con ligo , y averiguada la verdad , pagarle 
todo lo que le avia tomado, y á los otros del 
Pueblo lo que le les devia muy por entero 5 y 
dcfpues mandó a lacrear vivo aquel fu Oficial, 
y criado, para que los demás Oficiales efear-
menta l ién , y lupiellcn que no han de hazee 
agraviosa nadie con nombre , y autoridad del 
Rey/, ni tomar las haziendasá ios Vaflallos , y 
mucho menos á los pobres Labradores. Edifi
có el Rey en la Ciudad de Bcja vna Capilla al 
Santo en el Convento de San Francifco , á la 
qual halla oy ay gran devoción , y la gente de 
aquella tierra encomiendan al Santo fus ga
nados , y ofrecen alli muchas limofnas ¿ y, 
ofrendas. 

15? El íagrado cuerpo de San Luis facó el 
Rey Don Alonfode A r a g ó n , y de Ñapóles de 
Marfella , el año de mi l quatrocicntos y diez y 
fíete, quando la laqueó,y le llevó á la Ciudad, y 
Reyno de Valencia , donde a ora ella en la 
Iglefia Mayor, y es tenido en gran veneración. 
En el Convento nuevo de ios Fraylcs de la 
Obfervancia de Marfella , que fe llama San 
Luis , fe raucílra vn braejo fu y o engallado en 
placa, y otras veítiduras pobres del Sa-ntái 

N n i que 
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que fe falvaron por milagro de mano de los 
Catalanes quándo llcvaion fus precio fas Re
liquias. De San Luis deriven los Autores que 
avenios alegado, y el M.mi io logio Romano a 
los diez y nueve de Agoílo , y el Cardenal Ba-
ronio en fus Anotaciones , que dize murió el 
a ñ o de mi l ducietuos y noventa y fíete j como 
lo afirma cambien el Autor de la vida que 
trae Surio , aunque el Padre Fray Marcos de 
Lisboa en í u Cu roñica dize , que murió el de 
m i l duciencos y noventa y nueve. 

zo Quien leerá la vida de lie cías i ¡Timo 
Principe , y pobre Frayle Menor, y admirable 
O b i í p o , que no íe maraville, y alabe al Señor, 
que le pulo por dechado de tanca íanddad en 
í u I g k í u , y le pida favor para imitarle? Q j c 
mo^ú avia que diga no puede íer cal lo, viendo 
que San Luís guardo la caftidad, y pureza vir
ginal en la flurde íu edad , y en la grandeza 
de fu eftado, y en el regalo , y oca íion es gran
des que las Cortes ,y Palacios de los Reyes pa
ra perderla traen con figo ? Pero podiá íer caito 
Como San Luis el Cavallcro mc^o que tuviere 
el recato en trarar con las muge 1 es 5 que él tu 
vo , y cortare las ocaíiones , y domare la carne 
para que no tire coces contra el efpiritu. 
Como nos en fe ño con fu exemplo quan poco 
valen los Reynos , y los Seño)ios , y quan d i -
chofo es el que los dexa por Chrifto , en cuya 
Cruz eftán efeondidos todos los teforos , y 
en la pobreza la abundancia , y en la humil 
dad , y menoíprecio de la cierra , el aprecio, y 
bienaventuranca del Cielo 1 Quanto masglo-
lioío4 fue San Luis con vn faco de fayal s que 
lo fuere con la Purpura, y con la Corona,y Ce
rro de Rey? Y quanto mas efclarecida es o y fu 
memoria, por a ver hollado el Rey no, que fi lo 
huviera tenido como lo tuvo fu Padre s y fu 
Abuelo, y fu hermano? Los quales, ó eftán fe-
puitados en olvido , ó no fon can eftimados, ni 
alabados, ni reverenciados de la gente Chrif-
tiana, y cuerda , como lo es San Luis, a cuyas 
Reliquias fe poftran los Reyes, y los Empera
dores, é invocan fu favor, é impetran de Dios 
las gracias que con toda fu potencia no pu
dieran alcanzar , y por cuyos merecimien
tos obra nuclho Señor cantos , y tan mara-
v i lio fos milagros 3 como quedan en efta vida 
referidos, 

L A F I D A D E S A N B E R N A R D O , 

1 T ^ N la Provincia de Borgoiía ay v n 
¡Jkj lugar pequeño , que antiguamente 

fue de poco nombre , y c l l ima , y fe llama Fon
tana, mas aora con gran razón es famofo, y ce
lebre,por aver nacido en él San Bernardo Abad, 
efpejo de toda virtud , y retrato de fantidad; 
cuya vida, íacada de los cinco libros que della 
eferivieron Guillelmo Abad de Donevalcs , y 
Godofrido Mongo de Claraval, c o m p a ñ e t o , y 

fec! erario del mifrno Santo, es defta manera 
F̂ n el dicho lugar de Fontana , huvo vn Caval 
Uero honrado, y vircuofo , por nombre Tefe-
l i n o , buen Soldado , y juntamente Siervo de 
Dios: porque de tal manera feguia la milicia, 
que no fe olvidava de la profcílion de Chrif-
tiano. Efta va cafado con Aleta de Moncebar-
ro, muger virtuoía , honefta 3 y fecunda , de 
quien tuvo feis hijos varones, y vna h i j a . En
tre los cuy dad os de fu cafa, y familia, no fe o l 
vidava Aleta del temor del Señor,y de las obras 
de mifericordia j porque en pariendo el hijo, 
le ofrecía á Dios con íus proprias manos , y le 
criava á íus pechos, no fiando fe de amas , y en 
lien do vn poco crecido, l edavaá comer man
jares gr o líe ros , como quien le criava mas para 
el Yermo , que para el figlo. Eftos fueron los 
Padres de San Bernardo , que fue el tercero h i 
jo . Eftando fu madre preñada d e l , vio en fue-
ños que cenia en fus entrañas vn perrillo todo 
blanco, y el lomo roxo, que ladrava : y con ful-
tando el Calo con vn Sier vo de Dios,, le refpon-
dio, que aquel hijo feria gran predicador, y la
drada contra los malos, para guardar la cafa 
de Dios, que es la Iglefia , y con (u lengua me
dicinal curada las llagas de muchas almas. Na
ció San Bernardo , y íu madre le crio aun con 
mayor cuydado que á los otros hijos , y lo 
mas prefto cjue pudo le pufo al eftudio , y le 
dio buenos Ma el tros. Era el n iño cuydado-
fo en el eftudio, obediente á fus Maeftros, y 
Padres, afable con todos , amigo de íilencio, 
y quietud , y enemigo de bullicio. Refplande-
cia en él vna verguenca virginal, y vna íimpli-
cidad, y candor de animo,mortificado para co
das las cofas del figlo. Siendo muchacho le dio 
vn rezio dolor de cabera ; cruxeronle vna mu
ger hechizera , para que le fanaife : fupo quien 
era, y luego íe levantó de la Cama dando vozes, 
y echándola con grande enojo de allí: y fue el 
Señor férvido de darle luego talud , por no 
averia querido por mano de aquella muger, 
con ofenfi fuya. Efta va vna noche de N a v i 
dad en la Iglcíia para hallarfc á los Maytines, 
y con defeo de faber la hora en que el Seño r 
avia nacido : quedófe vn poco dormido , apa
recióle el N i ñ o Jefus como reciennacido, her-
mofiííimo fobre codo lo que fe puede dezir, y 
recreando fu alma con vna fuavidad inefable. 
Con efte regalo , y favor del Cielo comencé 
á daríe á la contemplación, en la qualfue emi-
nctuiffimo, y quedó muy devoto del Sagrado 
Miftcrio del Nacimiento del Señor , y perfua-
dido , que aquella hora de la media noche, 
en que él avia vifto , avia fui o la piopna , en 
que el Verbo Eterno , y N i ñ o tierno avia na
cido, Quando le venia á mano algún dinero» 
davalo de limofna á los pobres, pero con gran 
fec teco , porque no fe fu pi tile la obra de ca
ridad que hazia. Siendo ya mancebo , murió 
fu Sanca Madre muy Chriftianamenee , con 
no poco fentimicnto de fu hijo Bernardo 

por 



San Bernardo, Abad. 
PO!' r_ faltarle tal arrimo, y tai Mnclha. Era de 
muy linda difpoficion, y rara hermolura, y la 
fangre hervía por la mocedad , y las compa
ñías, y ocafiones que le tiravan á fokar la rien
da á íus apetitos , eran muchas. Tuvo grandes 
tentaciones del enemigo , y algunas mugeres 
ja(civas le armaron lazos j y mulcílaron, para 
que perdieíTc la precioía joya de la caftidad: 
mascón el favor del Señor todas las venció , y 
coníervo aquel don de la pureza celeftial, que 
vna vez perdida no fe puede cobrar. Vna vez 
fe dcfcuydó vn poco , y tuvo los ojos lixos en 
vna muger heimofa, fin advertir lo que hazia, 
quando cayó en la cuenca, quedó tan corrido, 
y avergonzado de íi mi ímo , que por tomar 
venganza de íl,y pagar con la pena aquella cul
pa, íe arrojó defnudo en vn eftanque de agua 
elada , ( porque era invierno ) que eftava allí 
cerca hafta la garganta , y eftuvo en él tanto 
tiempo , que con el gran f i io cafi íe extin
guió el Calor natiual , y le íacaion medio 

feivoiofo 
guio el kúalot natural , y 
muerto. Pero con aquel aóio tan 
mereció, que Dios con fu gracia le morcificaí-
fs la concupifcencia de la carne , y apagaíle 
las llamas del fuego infernal , que reyna en 
nueftros miembros. Viendo , pues , el íanco 
moco los grandes peligros en que eftava , co
m e n t ó á penfar como fe libraría dellos, y fe 
acogería en alguna Religión , como á puerco 
feguro, Eftando deliberando ello , tuvo gran
des cencaciones, y aííaltos del enemigo, y de íus 
miniltros. Haxiale guerra la flor de íu edad, 
proponiéndole los deleytcs ícníua les , y etor
rándole á no dexar lo prefence por lo por ve
nir . El demonio le reprefentava , que aunque 
cay elle en algún pecado , podría en la vejez 
hazer penitencia del, y que Dios es clemente, 
y mifericordiofo , como quien tan bien íabe 
nueftra flaqueza , y dio íu fangre por no fo
rros en la Cruz. No faltavan otros amigos, 
y compañeros 3 que aviendo enerado por el ca
mino ancho de la perdición , le exortavan con 
fus palabras , y con fus exemplos, á hazer lo 
que ellos hazian. El mundo le ofrecía grandes 
efperan^as de honra , y hazienda , fundadas en 
fu grande ingenio , letras , y gentil difpoíi-
cion : y fus mifmos hermanos, y deudos (que 
en femejantes deliberaciones fon los mas 
crueles, y peligrofos enemigos ) eran los que 
mas atizavan aquel fuego , alegando fu deli
cada complexión 3 para llevar la auftera , y af-
pera vida de Religión : y que por otro cami
no mas blando podría fervír á Dios , y apro
vechar á las almas , fin enterrar los talentos que 
le avia dado: con los quales íiguiendo el cur-
fo de las buenas letras que avia comentado, 
podría alcanzar el premio devído á la excelen
te ciencia, y v i i tud , y honrar fu cafa, é i luf-
trar fu Patria, y aprovechar el mundo. Hal ló-
fe turbado , y afligido el virtuofo mogo con la 
confuíion de tan varios peníamientos: y en
tendió la cautela con que las iufpiraciones de 

Tom, / / , 

Dios fe deven tratar , y que no fe ha dedefeu-
brir la vocación de Dios , quando llama á la 
perfección ¡ fino á muy pocas perfonas efpíd-
tualcs , y efeogidas. Como lo hizo aquel mcr, 
cader Evangé l i co , que aviendo hallado el te-
foro en el campo , le efeondió , y vendió quan-
to cenia para comprar aquel campo , y gozar 
del ceíoro que en el avia. Mas aunque San Ber
nardo por íer por tancas parces combatido, cf-
cuvo vacilando , pero al fin favorecido del Se
ñor rompió las cadenas, y falló vencedor; por
que eftando en vna Igk fia llorando muchas la
grimas , y derramando fu anguftiado cora con 
con grandes fui piros en el acatamiento del Se
ñ o r , y iuplicandole que le encamina (le en lo 
que avia de hazer para fu mayor fervicio , fue 
alumbrado con la lumbre del Cielo 3 y for t i f i 
cado con fu gracia, y fe determinó de milícac 
debaxo del eilandarte de la Cruz, como valero-
fo Soldado, ydellamai-jy llevar con figo á codos 
los que pudíelle, para aquella gloriofa conquif-
ta: é hizolo de cal manera, que ganó para Dios 
vn ció luyo hermano de fu madre, que fe lla
ma va Vid etico , gran Soldado , rico , y Senot 
de vn Caltillo : ei qual abrió el camino á los 
demás, y luego le íiguieron Bartolomé, y A n 
drés , los dos hermanos menores de San Ber
nardo : y lo mi ímo hizieron deípues , Guídon , 
y Gerardo, los dos hermanos mayores. De 
fuerte, que folo quedava el menor de codos los 
hermanos , por nombre Nevardo, á quien le» 
pareció,que era bien dexar en el figlo^ para con-
íueiode iu Padre (que era viejo) y para govier* 
no de la cala, y hazienda que tenían. Determi
naron codos los hermanos de San Bernardo , y 
fu rio , y otros creinca que le figuieron, de en
erar en la Religión del Cíf te l , que poco anees 
avia fido fundada del venerable Abad Roberto, 
debaxo de la Regla de San Benito, y confir
mada del Sumo Pontífice, el año del Señor de 
m i l noventa y ocho, la qual tenia vn folo Mok 
nafterio dentro de vn boíque apartado ,y por 
la grande afpereza de vida , y encerramienco 
que en ella fe guardava, avía muy pocos que la 
quilidien abracar. Efte lugar efeogió San Ber
nardo , y fus hermanos , y los otros compañe-. 
ros, para darle de veras á Dios ^n perfeca hu
mildad, y mcnofprecío del mundo: pero íuce» 
dió, que Guidon hermano mayor halló vn día 
en la calle á Nevardo, el menor de todos fus 
hermanos , encreteniendoíe con otros mucha
chos,y le dixo.Nevardo quédate á Dios, nofo-
tros nos vamos al Monafterio , y ce dexamos 
por heredero de toda nueftra hazienda. A c i 
tas palabras rcfpondió el muchacho , no con 
juizio de muchacho , fino de Varón Sabio; 
pues como vofotros comáis el Cielo, y rae de-
xais la cierra? N o es ella buena part ición. Y 
allí de alli algunos días él cambien í iguióá fus 
hermanos , y eneró en él Monafterio donde 
fueron codos recibidos el año del Scñoc 
de mi l ciento y creze , con incrcible confola* 
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clon de Eftevan Abad, que avia fuccdido á Ro-
bevco, y de los pocos Mongcs que con él cfta-
van , y con grande eCperao^á que Dios les da
l i a copióla , y feliz lucccíiion , y que fe di la
ta rían por rodo el mundo los hijos de aquella 
caía y conforme á vna revelación , que pocos 
anos antes avia tenido vno de aquellos Sancos 
Monges , como fue , adelante íe verá. Y no 
folamence creció aquella Sagrada Religión en 
los Inligues Varones que tuvo , finé también 
en las Sancas Monjas , que tuvieron principio 
de vn Monafterio, que por la ocafioé defta en
trada de San Bernardo5y de íu s treinta compa
ñeros , íe les edifico. Porque como algunos de-
llos fue lien cafados , y íus mu ge res , por íervir 
mas al Señor , huvieííen librado a fus maridos 
del vinculo conjugal, y quiíieílen ellas ofrecer-
.íc cambien en holocaufto á fu Criador : para 
recocerlas íe hizo vn Monafterio en la Parro-
quia Linganicnlc, que fe llama Villero, fol ici
tándolo S.m Bernardo. El qual Monafterio fue 
muy celebre en la Religión , y (a n ti dad , y con 
el tiempo muy aballado de riquezas, y poílef-
íionesj y de aquella como raiz, y planea íe ef-
tendió el fruto por otras partes. 

z Comcnco fu noviciado nueftro Bernar
do íiendo de veinte , y cíes años ,y comentóle 
con tan grande eftudio, y cuydadodc fu apro
vechamiento , que no parecía que comencava, 
fino que acabava. Tenia fieropre en el cora-
50D , y muy de ordinario en la boca eftas pa
labras: Bernardo, Bernardo, a quevenifte a la 
'Religión f Di ole tanto á la mortificación , no 
lulo de los afeólos interiores, y paffiones de-
fordenadas, fino también de los fentidos exce. 
l'iores, que parecía , que no vfava dellos , fino 
en lo preciíamence necelfario. Veia5y no veia: 
oia, y no oia: comía, y no comia; dormia, y no 
dormía : canco cflava abforco , y cranfporcado 
en Dios. Avia eftado vn año encero en la pieca 
de los novicios, y no fabia fi el techo era de b ó 
veda , u de madera : y aviendo entrado mu
chas vezes en la Iglefia , que tenia muchas 
ventanas, no penfiva que avia en ella mas de 
vna. Tenia tan fujeta la carne , y can rendid i 
al c fpii i tu , quemas parecía eftar muerto, que 
mortificado. El friendo perpetuo, la rifa rarif-
íima,y modeftiffima, tomada con razón,por no 
parecer demafia da mente auftero : el habito po
bre, giollero, y v i l , pero l ímpio,porqueaunque 
era amigo de la pobreza , no lo era de la poca 
limpieza. Iva a comer como á tormento , y con 
íbla la memoria del manjar eftava harto. Abor
recía el íueño como á vna femejá^a de la muer
te : y quando forjado de la neceffidad , tomava 
algún i-epofo,eratan fuperficial ,y ligero, que 
á.ningúno otro , fino a él, fe le pudiera dar. Y 
quando veia algún Religioío dormir mal com-
puefto , b roncando 5 lo fentia mucho , y dezia 
que dormia como Seglar,y no como Religioío. 
Con ios muchos ayunos, y vigilias , y con la ef-
*i:ana penitencia, y afpereza de vida, fe le e íha -

Flos S-anélomm^ 
gó canco el eftomngo , que lo poco que comia 
no lo podía retener: y fi algo quedava, mas era 
pata diLcar la muerte , que para fuftencar la 
vida. Y vino á perder el gurto de tai manera 
que algunas vezes por defcuydo de quien le 
leí vía , vino á comer gr a llura cruda por man
teca^ beverazeyce por agua , fin caer en ello, 
Y con can poca falud nunca fe pudo acabar 
con él , íiendo novicio , que en los trabajos de 
la comunidad admitiede alguna rclaxacion- an-
tes fien do ya Profcilo, acudía á los novicios- y 
penlava, y dezia, que los demás eran Sancos , y 
peí fetos, y podían tomar alguna remiffion, mas 
que á él, como á imperfeto , y principiante, no 
le convenia fino rigor , y eftrechura. Fue efto 
de fuerce, que fi los Monges íe ocupavan en al
go que él no fupicííe hazer, lo recompenfava 
tomando ocia ocupación en aquel mifmo tiem
po, de igual, 6 mayor trabajo, b mas v i l , y hu
milde. Vna vez fueron los Monges a fegar por 
obediencia, á vna heredad del Monafterio, y á 
él le mandaron que fe efluvictle quedo por fus 
pocas fueteas, y porque no lo fabia hazer: p i 
dió al Señor con muchas lagrimas, que le dief-
fe gracia , y de 11 reza en fegar , y diofela Dios 
tan cumplida, que fe aventajó á los demás : y 
toda la vida le duró cfta gracia , con admira
ción de los Monges , y mucho gufto íuyo, por 
la devoción que fencia fegando , acordándole 
de la meiced que Dios le avia hecho. 

5 Eftando San Bernardo tan mortificado, 
y fu carne tan fujeta al e íp i r i tu , y el efpiricu 
tan recogido , can inecrior, viviendo fiempre 
dencro de fi, vino á fer como vn efpejo l impio, 
y cei fo, para recibir los rayos de la Divina Sa
biduría. Y aífi no folo alcancó vn peifediíí i-
mo habito de oración , y medicación, lino cam
bien de vn alciffimo grado)de concemplacion 
pafiíva: por la qual enagenado de los fencidos, 
y obrasexceriores, y derretido, y empapado ea 
vna fuavidad inefable,con vn filencio profun
do, y con vnos abramos caftíííimos fe vnia coa 
el íumo bien. Y el Señor le regalava en tanto 
grado, que vna ve?, eftando llorando delance de 
vn Crucifíxo : el mifmo Crucifíxo eftendió el 
braco, y fe le echó encima abracándole, y acari
ciándole con fingular favor. En las mífmas 
obras exteriores vino por fingular privilegio 
del Señor á ocupar fe de cal manera en lo que 
hazia , y juncamence á tratar interiormente 
con Dios , que era cofa de maravilla. Porque 
no era San Bernardo , de los que con pretex
to de dar fe á la contemplación , huyen el 
trabajo , ó por fu gufto particular dexan-
el bien común : antes juntava la acción con 
•la contemplación , y anteponía las cofas pu
blicas , y de obediencia , á las fuyas pro-
prias , y voluntarias. Mas quando el fe halla-
va libre , y fin obligación de acudir á las co
fas comunes, y de obediencia , de cal manera 
fe furnia , y anegava en la confidcracion de las 
coías invifiblcs ¿como fino tuviera fencido , n i 
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San Bernardo A h . 
memo lia de coía alguna de la tica-.u Vn día 
entero caminó junto al lago de Loíana , y á la 
noche hablando fus compañeros de aquel la
go , quedo maravillado , ahimando muy de 
veras , que no le avia vifto , ni íabia que la
go fuelle, Ocra vez yendo á hablar á los Pa
dres de la Carcuxa , le prcílanm vn Cavalio 
bien aderezado j y con vn freno cu i i oí o í y co
mo el Prior de la Carcuxa reparaíFe en el ade
rezo que lie va va el Cavalio 3 fue el Sanco avi
lado dcllo , y abriendo los ojos para ver lo 
que anees no avia vifto , dixo , que él cambien 
fe maravillava , y con gran íinceridad Confef-
so , que no avia mirado en ello. Por donde 
fe vee , quan abftracto , y abforro andava 
íierapre cftc fanciíTimo varón , no íolo en los 
exercicios corporales , íino en otros negocios 
de mucha imporcancia j en los quales parece 
impoíllble no diftraerfe de las cofas Divinas. 
Lo miímo fe puede dezir de la dodrina de San 
Bernardo , porque folla en el campo , y en los 
bofques tratar familiarmente con el Seño r , y 
recibir rayos 3 y lumbres del Ciclo 5 y en fu 
oración , y medicación penetrar los altiffimos 
Miílciios de la Theologia. Y folia dezir por 
gracia á fus amigos 3 que lo poco que fabia 
de la Divina E fe i i tu ra lo avia aprendido me
ditando , y orando en los campos 5 fin tenei: 
otro M.icftro que las encinas sy hayas*, mas c i 
ta Ciencia de la Divina E í c i k u r a , que él dezia 
era poca 5 fue vno de los raios , y eminences 
dones que recibió > porque aíli cenia penecra-
das todas las palabras , y ápices de los libros 
fagiados , que quanco hablava , efciivia , y 
predicava , era Sagrada Efcricura 5 no como 
quien la cita , fino como quien la tenia ru
miada 3 digerida , y convertida en fi. Y el mif-
mo Santo confeísó algunas vezes , que e(lan
do orando avia vifto la Sagrada Efditura , co
mo declarada , y expuefta cabe íi. Y no por efto 
dexava de leer , y eftudiar con gran cuvdado las 
interpretaciones de los Padres , y De clores 
Sancos , no igualandofe con ellos, ni haziendo 
del Macftro , íino como humilde Di íc ipulo , 
íujetandofc con modeília á Í0 que ellos avian 
eferico , y íiguiendo con grande acierto la hue
lla que ellos nos han dexado j como en fus de-
vociiíimas obras fe puede ver, 

4 Aviendo 3 pues , ellado algún tiempo ef-
ta luz Divina , y rcíplandecience cícondida 
quifo el Señor ponerla en el candal'ero 3 para 
que alumbraíTcacodos los de fu cafa , é infpiró 
al Abad Eftcvan , que cditicalle vn Monafterio 
en Claraval s y que hizielfe Abad del á San 
Bernardo ; que era todavía moco 3 y de poca 
íalud , y no acoílumbrado á tratar con fegla-
res en femejances ocupaciones. Era Claraval 
vn lugar junto al Rio Alba en el territorio 
de Langres , muy antigua cueva de ladrones, 
y íalteadorcs. Llamavanle el Valle de los 
Axcnxos , ó por aver al l i muchos , ó por la 
amargura de los que caían en las manos de los 

ladrones. Aqui fe hizo d nuevo Mona fie 
y fue ta primera como Colonia , y población 
que falló del Ciftel. San Bernardo procuré 
quanto pudo s de no fer íuperior de ninguno, 
íino fugeto á codos : mas al fin baxó la cabera 
á la obediencia 2 efpecialmente confiderandos 
que no iva á regalo fino á trabajo. Porqutt el 
Monaílerio no cenia fundación , la caía era muf 
eftrecha, ypoca5y mal acomodada,el ayre def-
templado , y muy frió : defuerte > que aquellos 
primeros Padres que la fundaron paliaron m u y 
gran neceltidad , hambre , y fed , f í o , y dej í 
nudez. La Comida era hojas de haya Cocidas, el 
pan decevada , y mijo j tan defibrido , que vri 
Religioíohucfpcd fe llevó vno de aquellos pa* 
nes para moftrarle , como por milagro ¡ tenién
dole porral , que los que le Comían pudiellén 
v iv i r . Era Procurador de la Cafa Gerardo, her* 
mano de S, Bernardo , y viendo la t i l rema po* 
breza que los Re ligio los padecían, y no hallan*, 
do manera para remediarla , fe fue á San Ber
nardo , y le propufo la neccílidad del Conven* 
to, y que á lo menos ferian menefter onze l i 
bras de fueldos para proveer el Convento, para 
que nopereciellen los Monges. Animó el Santo 
al Procurador fu hermano , é hizo oración 3 y 
luego llegó á la puerta vna muger 3 que echan-
dofe á (us pies, le dio de limo (na doze librass, 
fuplicandole , que encomendalíe á Dios a fu 
marido { cjue eftava gravemente enfermo. Agra
deció el Saneóla limofna , y dixo á la rnusera 
que bolviendo á fu cafa hallaría fano á fu mari
do , como le halló. Y con elle luce (I o el Abad 
fuavemence reprehendió la puíilanimídad del 
Procurador: y aquellos Relíglofos aprendieron 
á confiar en Dios , que nunca deíampára á los 
que de veras leílrveru 

I Teníafe San Bernardo por indigno de 
que Dios íe firvieíle del para la /alvacion de 
las almas : pero la caridad grande que ardía 
en fu pecho , le hazla olvidar de fu indignidad, 
y con grandes an fias bu fear 5 y procurar la ía 
lud de íus próximos. Pufo fe vna noche áconí i -
derar t i lo en la o rac ión , y tuvo vna viíion en 
eíla forma. Parecíale, que de todas parces poc 
aquellos Montes venia grandiflimo numero 
de hombres , de diverfos edades , y habitosa 
y que baxavan al valle , donde eftava fu M o 
naílerio , deíucrte , que no cabía la gente cfi 
todo aquel contorno. La fignificacion de la 
vi (ion el efeólo la moílró en la multiplicación 
de los Rcligiofos, que militaron debaxo def-
te gran Pacriarca , y de los muchos , y ricos 
Monaftcrios, que en cantas partes por fu ma
no fe fundaron. Entre los otros que vinieron 
á tomar el habito , para mayor coníolacion de 
San Bernando , vno de los primeros fue Tefe-
lino fu padre , que haziendoíe hijo , y herma
no en cípiricu del que avia engendrado , fe-
gun la carne entró en el Monaílerio , y aca
bó fantamente fu peregrinación, La hermana 
que fola quedava , y era cafada con vn hom-
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os janctorum, 
bre rico , y dada 3 a gatas, y pompas del Mun-
¿ o , aviendo venido muy ataviada , y acompa
ñada á ver á fu1; licnnanos al Monaílcrio, que
do confuía, porque no la quiíieron véi: y oyen
do las palabras de vida que le dixo S. Bernar
do ( que vencido de íus gemidos 3 y lagrimas 
íal ió á verla ) fe trocó de manera , que codo el 
cuydado que anees ponía en ataviar , y engala 

Principe a Claraval i k tratar Con el Santo Abad 
algunos negocios de importancia, (guando los 
huvo acabado , pidió que Te juncaHen codos los 
Mongcs, para deipedirfe dellos, y encomen
darle en íus oraciones. Hizo fe affi : luego le 
dixo el Sanco que cenia et pe ranea que no mo-
lir ia en el diado en que al prefente eílava 4 t i 
no que prcílo encendería por experiencia quan 

n a r í u cuerpo, le convirtió en hermofear fu al- eficaz era la ocaíion que avia tenido de aque 
ma , y enriquecerla con obras de penitencia 3 y Hos pobres íiervos de Dios. Cumpliófe aque-

rofecia demanera, que el miímo diafe depiedad : con can grande fervor, que iu miímo 
marido al cabo de dos años le dio licencia para 
entrar en el Monafterio délas Monjas de V i l -
leo i y confagrarfe al Señor , y aMi períeveró 
íancamente , y dio íu efpiritu a Dios. 

6 Pero no es tanto de maravillar , que 
Dios nueílro Señor cruxeííe á tantos hombres 
de can diferentes citados, y condiciones , para 
que le íiivieilcn en vn genero de vida tan r i -
gurofa, y perfeta , debaxode la regla, elnfticu-
cion de San Bernardo, quanto el modo raro > y 
maraviilofo, con que los t ra ía , por la intercef-
fion , y oraciones del mi ímo Santo. Vino vna 
vez vna quadrilla de Cavalleros, mocos, bizar
ros , y gallardos , por ver al Santo Abad , de 
quien la fama grandes cofas publicava. Era 
tiempo de Carneftolenaas ,y ellos con el ardor 
de la juventud bufearon vn lugar allí cerca de 
la Iglcfia , para correr ,y exercitarfe en las ar
mas , y entrecenerfe. Rogóles el Santo que no 
lo hizieílen, y no quiíieron : mandó traer cer-
beza , y darles á be ver , echándole primero fu 
bendic ión. Apenas avian falido del Monafte-
l i o -y quando movidos de vn nuevo efpiritu del 
Cielo , comen carón á tratar entre íi de la va-
nidad del Mundo , de íus engaños , y peligros: 
y de cal fuerte fe inflamaron en el defeo de la 
perfección , que luego íin tardanca codos 
juntos i con vn animo , y vna voluntad bol-
vieron al Monafterio , y con mucha humildad 
pidieron ícr admitidos en-el , y con gran for
taleza , y paciencia , pallando muchos traba
jos , períeveraron gloriofamence en la Re l i 
g ión . Mudanza fue efta verdaderamente de la 
dieftra del muy alto. Pero no lo fueron menos 
otras,entre las quales fue vna la de vn Clér i 
g o , llamado Maíce l ino , que yendo á recibir 
á San Bernardo ( que venia a Maguncia ) en 
nombre del Ar^obifpo fu Señor j y diziendo-
le quien era , y quien le embrava , el Sanco fe 
pa ró , y poniendo los ojos en e l , le dixo: Otro 
Señor mayor os ira embiado , que fe quiere 
jfervir de vos. Y aunque al principio el Clér i 
go concradezia , y eílava a gen o , y muy fuera 
de tal peníamiento , al cabo íc rindió , y en 
compañía de. otros muchos do ¿tos , y honra
dos , vino al Monafterio de Claraval , pe
dir el habito. Y no es de menor admiración 
loque le lucedió con Enrique, hermano car-
iial del Rey de Francia : antes es tanto ma
yor , quanto era de mas alca dignidad la per-
i o i n con quien le fucedió. Avia venido efte 

Ha proíecia demanera, que 
terminó Enrique de feguir las pifadas de Chrif-
to nueílro Señor , y morir en la Cruz de la 
Sanca Religión. Sintió efta mudanza de fu Se
ñor coda fu familia , que le llorava en vida 
por muerto : pero entre ios otros criados avia 
vno que fe 11 ama va Andrés , el qual tuvo tan 
cftraño fentimienco, que íalió como fuera de 
(1, y frenético con la colera , comentó á dezk 
blasfemias , y graves injurias contra el Santo 
Abad , como contra vn embaidor , y faifo Pro
feta .Rogó el Principe al Santo que le follegajT-
íe , y p uñe lie mayor cuydado que en los ocrosx 
para convertirle ai S e ñ o r , y San Bernardo le 
dixo : Dexadle aova , que cita muy amargo, y 
ciego con la pailion , y cenedle por vuei l io, Y 
como á Enrique con efta nueva el pe ranea le 
crecieíle mas el defeo , y cornalfe á pedir al bie
naventurado Padre , que le hablalle j el Santo 
Abad le rcfpondió con roftro fereno : no os he 
dicho ya , que es vueftro ? Oyeron cftc razona
miento los circunftantcs , y el mifrao Andrcsj 
el qual eftando mas obftinado , y furiofo que 
antes , meneando la cabega dezia dentro fi (co
mo defpues lo confefsó. ) Acra ü que conozco 
que eres fallo Profeta , porque jamás ícr a lo 
que cu dizes. Partiófe el dia figuiente muy 
defpachado, echando maldiciones ai Abad , y 
fupiieando á Dios que fe abrieiíe la cierra , y 
fe hundieíle aquel Monafterio. Mas aquella 
raifma noche , eftando en la pofada fmtió tart 
grandes eftimulos , ó impulfos , y movimien
tos interiores , que fe levantó luego de la ca
ma , fin aguardar el dia , y bolvió á Claraval, y 
pidió con gran humildad el habito , con admi
ración ,y confuelo de los que alli efta van 3y fa-
bian lo que avia paíTado. En otro camino que 
hizo San Bernardo á Flandes ,ganó para el Se
ñor algunos Flamencos Nobles , y letrados, 
que le liguieron , y fe bolvieroncon el a Bor-
goña. Y en Chafon , Ciudad de la Campaña en 
Francia tendiendo las redes de fu predicación, 
cogió vna grande manada de excelentes fu]etos, 
y cada dia fe veian entrar pot las puertas de fu 
Monafterio muchos , que movidos de la fama 
del Sanco , y defengañados de la vanidad , y 
embudes del Mundo , venían á militar á Chrif-
r o , debaxode tan valerofo Capi tán. 

7 A l principio de fu govierno, midiendo 
a fus fubditos con íu efpir i tu , y fervor fue mas 
fcvero , y rigurofo de lo que convenia : Por
que primeramente , quando iccibia algún no

vicio. 
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San Bernardo Abad 
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v i c i o 3 entre otras cofas le aviíava que dcxaííe 
fuera del Convence el cuerpo , y que fo lamen ce 
enera líe con el cfpi i i ru.Q_ua ndo confeííava á fuá 
Munges, qualquicra falca 3 por ligera que fuef-
ie , le parecía grave : y pedia á codos can gran
de perfección que á muchos les quicava la ef-
peranca de alcanzarla , y aun la gana de pvocu-
raila. De donde nacía vna cierta ciifteza en los 
corazones de los fubditos, que fe les quicava el 
aliento, y la devoción^ y aquel fervor , que (líe
le íer grande efpuela para aprovechar, y correr 
en la virtud. Mas era tan grande la opinión que 
todos tenían de la fatuidad de fu buen padre, 
que da van toda la culpa, b á fu Hcxcdad, 6 á fu 
poca Capacidad , fin quexáríe del 5 n i concrade-
211 ¡c á Cofa que ordennííe, Y efta humildad de 
los lubdítos , por voluntad de Dios abrió los 
ojos al Superior , poique viendo San Bernar
do la humildad s y modeftia de fus Religiofos, 
comencó á echaríe á íí la culpa , y deteuninó 
de no cargarlos , n i afligirlos, n i dezirles na
da , fino atender á fi , hafta que Dios le deícu-
briclfe otra cofa. Hilando en ello , le apareció de 
noche vn niño , vellido de vna Celeíiial luz , y 
le mando exprelíamence , que no dexalle de de-
zir á fus hijos codo lo que fenda , porque no 
feria el el que hablaííe , mas el Eípiritu Santo 
hablaiiaen él. Y juntamente con elle manda
to le infundio el Señor vna nueva gracia ,y fin-
guiar don defuavidad , y dulzura 5Cün la qua l 
aprendió a compadecerfe de los flacos , y a j u í -
t a t í e 3 y acomodarfe á la capacidad de los ru
dos, y faoar de cada vno lo que ( falva la dif-
ciplinaReligiofa ) buenamente pudieiTc. Y aííí 
vino á trocarle de tal manera , que pareció 
otro hombre , y comencó con excraoidiñaría 
ternura, y folicicudá proveer, y prevenir las 
necellui ides , no íolo del alma , fino t a m 
bién del cuerpo de todos fus fubditos. Y por
que algunos echaron de ver , que debaxo de 
lus hábitos viejos , y remendados traía vn af-
pero c i l i c i o , lo dexó , temiendo que otros con 
graves enfermedades le querían imitar , y feguir 
aquel rigor , por ver que él eftandb enfermOj 
y flaco ,no ledexava : taíicoera el cuydado que 
deípues , que el Señor le enfeñó , tuvo el San
to Padre de la falud de fus hijos. Con efta 
blandura del Santo Abad creció mas el fervor 
de (us hijos : con vna íanta contienda, quanto 
e l Padre era mas amorofo para con e l los , tan-
to ellos eran mas rigurofos para configo mif-
mos , y mas obedientes á fus mandatos, y con 
mas cuydado , y anlía anelavan á laperfeccion, 
y á la obfervancía de fu regla. Atendían a los 
Oficios Divinos con fuma atención , y devo-
cionj holgavanfe mucho con la fanta pobreza, 
que era cllrcma : trabajavan , y ocupavanfe á 
fus horas en la labor de manos con grande 
alegda j guaidavan vn recogimiento ,y vn fi-
lenciotan eftrano , que juntamente fe veia en 
aquel Monaílerio vna muchedumbre de gen
te , y vn filencio de Yermo , y foledad. En to

das las virtudes íe cimera van , \ porfía cada, 
vno procura va ir delante de codos, y no que
dar fe atrás por ver a fu Sanco Pallor, y Pre-

.lado,con tan gran fervor , que íolo el verle 
los componía , é iníiamavasy arrebatava para 
el Cielo. Guarda va entre otros vn avifo muy 
importante para los que goviernan Religio-
fos , que fus reprehen(iones eran moJellas > y 
füaves, y íi el que era reprehendido 3 no las 
aeccava con blandura 5 y humildad j antes fe 
enojava, y alfaya la voz , el Sanco por enton
ces diflímulava 3 y gúardava el calligo por otro 
tiempo. Poique dezia , que qüando el que r«* 
prchende , y el que es reprehendido cftán eno
jados , mas parece efgrima s o contienda , qué 
corrección. 

8 Peí o aunque San Bernardo íe t rocó 
para con los otros , no fe mudó para con-
íígo , poique fiempre guardó aquella ente
reza, y rigor de vida , que dixiraos ; de don
de vino á eníiáquecerfe en gran manera s y 4 
fer fatigado de varias t y graves enfermedades; 
y los mifmos Médicos fe maravillavan , como 
ellando tan flaco , y exaudo s podía acendet 
á ocupación alguna. Y el rnifmo Santo Padre 
al cabo lo conoció , y íe acusó , por a ver tanto 
excedido en la penitencia , y Con demafiada af_ 
pereza eftragado fu complex ión ,y debilitado 
fus miembros, y de fu paite impedido la ma
yor gloria del Señor. Porque cierto fue mara
villóla, y extraordinaria la afpereza, que en fü 
vida efte Santo vsó j y parece que humanamen-
tenopodia vivir , fiel Señor lobrcnaturalmen-
tenole fullencára. Mas eílava tan encendidoj, 
y abra fado del amor de Dios , que en ninguna 
otra cofa de día, y de noche penfava , fino co
mo podría mas amplificar fu gloria s y aprove
char las almas: y ellas dos colas procurava con 
grande anfia, y folícitud. A eflc blanco tiravan 
codas íus acciones, fu converfacíon mas divina 
que humana, fu oración, el efciivir tantas car
tas de negocios can graves, el interpretar las 
Divinas Letras , los razonamientos con perfo-
nas particulares , y los negocios públicos que 
tratava.Y añadióle el Señor vna eloquencia ad
mirable, y vna íagacídad, y prudencia maravi-
llofa, con la qual fe acomodava á la condición, 
capacidad, y coílumbres de cada vno de los que 
trata va. Con los labradores hablava como l i fe 
huvícra criado en el campo: con los cava 11cros 
como corcefano : con los idiotas vfava de com
paraciones de coías materiales, y groíleras-con 
los letrados , y fu (i Has diípucava de queíliones 
fuciles , con grande ingenio , y agudeza, Y fi
nalmente como excelente peleador, tenia dife
rentes ce vos,y anzuelos para pe fea r, proporcio-

| nados al güilo, y al natural de cada vno : y to
do ello nacía de fu gran caridad , y el de feo 
que tenia de ganar almas para el Señor. Tam
bién era efeelo della caridad, la compaífion, y 
dolor que fencia de los pecadores, y faltas de 
fus próximos, y efpecialmence de los que te-
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nía a fu c u g ó . Porque aunque era tan araorofo 
( como diximos ) no dexava de amoneílai- , y 
repreiicndcr como padre , fecrcta , y publica
mente , al que fakava, y de comal codos ios 
medios pollibics para conegiile , y quando 
todo no baílava , ie corta va como miembro 
podrido j y le a palta va de fu congregación. 
Pero quando la neceffidad á eilo le obliga va, 
queda va tan aiiigido , y craípaíTado de dolor, 
que no ay madre que aíli íienta la muerte cor
poral de íu h i j o , como el fencia la efphicual 
de qu al quiera de los Tuyos. Tales eran las en
trañas del verdadero imitador de Clu i f to , por
que era muy compaílivo , y muy blando , y no 
le iufria el coraron ver a nadie trille , y deícon-
folado.Mas no era maravillare] con los hombres 
fucile tan tierno , el que con las miímas bef-
tias era tan humano. Porque algunas vezes yen
do camino , le aconteció ver alguna liebre 
períeguida de los perros , ó alguna ave que 
huia del gavilán : y el movido de compalTion, 
les cchava fu bendición para librarlos, procef-
tando á los caladores ( como es verdad ) que en 
Vano los feguiiian. Deílc horno can encendido 
de candad íalia el oro fino de la paciencia fir
me , y confiante que tuvo San Bernardo , la 
qual manifeító claramente en las continuas t r i 
bulaciones 3 y enfermedades que padeció defde 
el principio de fu bienaventurada converfion, 
hafta el vltimo punto de íu v ida , que no fue 
fino vna muerte prolixa. Pero también fe vee 
que la mlfma caridad, y amor del Señor 1c da-
va fuercas, para que quando fe ofrecía alguna 
grave neceffidad , y cola de fu fervicio, citan
do como c flava, flaco, debilitado , y con fu m i 
do , por Divina difpení'acíon .parecía que co
bra va nuevas fuercas, y nuevo vigor para tra
bajar , y ocuparfe en ella. También moílró 
fu paciencia en algunas cofas graves de honra, 
de hacienda , y de fu per fona , que fe le ofre
cieron. Efcrivió el Siervo del Señor vna vez á 
vn Obifpo, que era principal Confejero del 
Rey, rcgandolc.que le avifaííé de ciertas cofas, 
que i van mal encaminadas. Refpondióle el 
Obifpo con enojo , tratándole de necio , y 
atrevido , y el. Santo Abad le bolvió á c (ci: i vír
eo n tanta fomiffion , y humildad , que le con
fundió , y fe le hizo grande amigo, Embiavale 
vn Abad rico feiícientos marcos de plata de l i -
molna , para que los gaftalTe en beneficio de fu 
Orden : robáronlos en el camino, y quando lo 
í u p o , dixo: Bcndiro fea Dios5que nos ha libra
do de tan gran carga. Y aviendole quitado, ó 
por engaño , ó por fuerza diez Monafterios, ó 
los fui os donde fe avian de edificar , eftuvo 
muy í eren o, íin querer jamás pleytear con los 
que le avian hecho aquel agravio. Vn Religio
so OÍ: ra Religión , poco cfia ble en fu voca
ción, aviendo leído algunas obras efpirituales 
de San Bernardo , fue á Claraval , y pidióle 
con grande inftancia que 1c recibidle entre 
lm Monges : y como el Sanco no fe lo con-

ccdieífe, juzgando que eta mejor 5 que perfe-
V era lié donde avia comentado -. íaliendo el 
pobre hombre de íi , aleó la mano , y ¿¡o vn 
gran bofetón al Santo Abad , con tanca fuerza 
que luego fe le hinchó el carrillo : y él le de
fendió, y le amparó , para que no le hizieflen. 
mal alguno , antes le acomodaíicn , y regalaf, 
fen. Tuvo muchos contrarios , y pe rfcgu i do
res , por los qualcs hazia fervoróla oración , y 
procurava con humildad.y fu mi Ilion ablandar
los , y dar bien por mal , beneficios por in ju
rias, y honra , y reverencia por defprecios , y 
alientas. Pero que maravilla es, que fuellé tan 
paciente el que era tan humilde? Porque el ver
dadero humilde nunca pienfa que fe le haze i n 
juria, y como el Santo dezia, no quería pare
cer humilde, lino v i l . Fue tan admirable la 
humildad deílc gloriofo Santo , y eftava can 
fundado en ella virtud , y tan metido , y fumi-
do en el abifmo de fu nada , que ningún acó la 
le pudo deívanecer , n i levantar. Ofreciéronle 
muchas vezes grandes dignidades, y Obifpa-
dos, y ninguno quifo aceptar, teniendofe poc 
indigno de codos. Y era tanta íu autoridad, 
y el refpcto que ÍUs mi finos fu per lores le te
nían , que no fe atrevieron á hazerle fuerza, 
porque fabian quan contrario era á íu volun
tad. Mas no ay para que gaftemos muchas pa
labras en referir aqui el Catalogo de fus v i r 
tudes : porque codas las ab racó , y fue can ex
celente en cada vna dcllas , como fino tuviera 
mas de aquella. Era í eren o en el roílro , mo-
defto en el habito , circumfpe&o en las pala
bras , temerofo en fus obras; affiduo en la me
ditación, en la oración continuo , de la qual 
fiava mas, que de ninguna propria i ndu íb i a , ó 
trabajo fuyo. Era magnánimo en la Fe, longá
nimo en la efperanca , perfeco en la caridad, 
próvido, y difpierco en fus coníejos , eficaz en 
los negocios , y nunca menos ociofo , que 
quando eftava ociofo , alegre en las injurias, 
vergoncolo en fus alabanzas , fuaviffimo en 
fus coftumbres , fanco en fus merecimientos, 
gloriólo en los milagros , y él mifmo fue el 
primero , y mayor de todos fus milagros. Ea 
fus fermones cuvo vna virtud mas Divina que 
humana para quebrantar los coracones mas 
duros, que las piedras,é inflamar á ios tibios, 
y floxes al amor del Señor. Y viendo cfto el 
demonio , procurava divertirle , y embarazar
le para que, ó no repartidle á los oyentes los 
dones de Dios, ó fe tizna lie en alguna vanaglo
ria , por averíos bien repartido. Vna vez pre
dicando fe le ofreció vn lindo concepto, y pu
lo fe le delante , que feria bien guardarle para 
otrofermon : pero el Señor interiormente le 
habló , y le dixo: En tanto que guardares efto, 
no te darán otra cofa que digas : y affi lo dixo 
luego.- Otra vez oyéndole mucha gente, y con 
grande aplaufo, y admiración, le vino vna ten
tación de vanagloria , pareciendole que le de-
zian : Mira que de gente te oye, y con quan ta 

aten-
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atención. Paro fe vn poco pcn fando fi dcxaria 
el fermon 5 mas encendiendo que elta era voz 
del demonio 3 bolvió la cabeca atrás San Ber
nardo, y dixo : N i por ci lo comencé , ni por ú 
\o dexarc ¿. y proíiguió adelante con íu fermon, 
Y con fer San Bernardo can adornado de codas 
las virtudes 3 y vn celeftial prodigio en el rnun-
-do, vna vez citando muy malo , y oprimido de 
vna grandiffima copia de flemas tpe le ahoga-
van,y le quitavan la reípiración, íe arrobó,)' c i 
tando como en extafi , le pareció que le lleva-
van delante del tribunal del S e ñ o r , donde tam
bién eftava el enemigo del genero humano pa
ra acufarle, Y a viendo el maligno concluido fu 
acuíacion , y pueftole los cargos, dándole tiem
po para que fe deícargaíle , él fin turbación al
guna refpondiódcfta manera t Yoconlieilo que 
no íoy digno de la gloria eterna 5 mas mi Se-
íior la poiíce por dos títulos, por fer Vnigenito 
del Eterno Padre , y heredero del Real Rey no 
celeftial, y por averie comprado con fu fangrej 
el fe contenta con el primero deftos dos t i ru 
los , y efto folo le bafta , y del íegundo me ha-
ZQ á mi donación , y en vir tud del la tengo yo 
derecho al Cielo, Quedó el perverfo acufadoi' 
confufo i y aquella forma de ]uizio5y de t r ibu
nal defaparcció, y el Santo varón bolvió en í i , 
para que íe vea quan diferentes ion los iuizios 
de ios pecadores, y de los Sancos. Pero figamos 
el curio de nueftra narración, 

p Avia defeado el Sanco Abad cftarfe 
toda la vida aparcado en aquel r i n c ó n , def-
conocidode los hombres : pero el Señor le fa-
có á luz , para que reparticilc al mundo los te-
foros, y gracias que en fu pobre Celda avia, 
allegado. Fue neccílario que falieííe della , pa
ra reconciliar con la Igleíia Romana á los cif-
maticos, para convencer publicamente á los he-
veges , y para promover en el bien , y cílablc-

Slg. I 
• í i * cer en la paz á los Católicos.Lcvanrófe en tiem-

dt Regm p0 San Bernardo 3 deípues de la muerte de 
ItaliA)pt Honorio Sumo Pontífice , vna peligiofa cifma 
45)1» en la Igleíia, porque vn Romano principal, lla

mado Pierleone,con malas arces tomó el nom
bre de Anacleto, y vfurpó la Cátedra deS. Pe
dro , y feopufo al verdadero Pontífice Inocen
cio , Segundo defte nombre. Hnvo grande ef-
candalo , y vna muy peligróla divifion en toda 
la Chiiftiandad, porque en los principios no 
íe podiacan fácilmente averiguar, qualde los 
dos fe avia de tener por legitimo fucelfor de 
San Pedro, y Vicario General del Señor, Ha-
aianfe en varias partes Sínodos nacionales í o -
bre efle articulo ; y cfpccialmcntc en Francia 
fue convocado el Concilio en la Vil la de Tara
pés. Y para poder con mayor luz , y afliften-
cladel Efpivitu Santo,decidir vna dificultad tan 
grande , pareció al Rey de Francia, y a los mas 
principales Prelados , que ante todas cofas fe 
ilamallc al Concilio al Abad de Claraval , por 
el grande concepto que codos tenían de fu fa-
bidui í j , y íanddad, Llaaiaionlc , y el Sanco 
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Abad conftreñido de la obediencia de fus Pre
lados , y de la importancia del negocio , vina» 
lleno de temor j y temblor , coníiderando \z 
gravedad , y peligro de io que fe avia de t ra
tar, aunque tuvo gran confuclo en el camino» 
y quedó muy animado con vna viíion 4 y reve
lación del Señor, Llegado ai lugar del Conci
l io , fue recibido como Angel del Cielo : y era 
la primera 1cilion , por común cenfentimien-
to , y á vna voz , fe determinó , que fe puíief. 
fe aquella con tro ver fia en manos de San Ber
nardo , para que él la dcceiminaííc, y codos Éb 
guieílen fu parecer , que es cofa rarillima , y 
grande argumento de la eftima que Codos ce
ñían del eípiritu del S e ñ o r , que morava, y ha
bla va en él. Y aunque él procuró de efeufaríe 
con fu modeftia , por parecerle carga intolera
ble , y fobre íus fuerers: finalmente vencido 
de los ruegos, y dé la aacoddad de aquella la-, 
grada Congregación, lo aceptó , confiado canto 
en Dios , quantodefeonfiado de f i . Y defpues 
de aver invocado el favor del Cielo,y hecho to
das las diligédas para acercar, declaró á 1 nocen* 
ció por Sumo, y verdadero Papa, y P dloc de la 
Igleíia , íin que huvielle en codo aquel Conci« 
l ib , períona que le concradixeííe, y le opuílcf-
í e á t a l declaración ; y con efto fue Inocencio 
obedecido en ci Reyno de Francia. Y porque el 
Rey Henrique de Inglaterra fe moftrava duro» 
y de contrario parecer, el gloriólo Abad paisa 
á ella, y le per fu adió , que íe conformaífe Con 
loque fe avia determinado en Francia, toman-» 
do fobre íu conciencia qualquiera culpa que 
en hazcrlo pudieíle aver 3 y el Rey lo hizo 1 y 
para honrar mas al Pontihce , vino á Francia, 
donde avia llegado como huyendo de Italia: é 
Inocencio en Charces con grande alegría de 
todos le recibió , y le dió fu bendición Apof-
tolica. Mas poique todavía en la Provincia 
de Gafcuña dura va la cifma, por la ambición 
de Gerardo, Obifpo de Angulema i el quai 
favorecido de Guillelmo , Conde , y Principe 
poderofo , hazla grandes defafueros : fue em-
biado del Papa el Santo Abad , para poner en 
razón al Conde , y refrenar la tiranía del mal 
Obifpo, Fue San Bernardo á Gafcuna , habló 
al Conde Guillelmo , y procuró reduzirle a 
la obediencia del verdadero Paftor , y lo m i f , 
mo hizicron algunos Obifpos, y pcefonas Rc-
ligiofas: y aunque él vino en ello , nunca íe 
quifo rendir en que bolvicllcn á fus Igleflas 
los Obifpos, que con violencia avían fido echa
dos del. Mas viendo el Sanco la obíl inacion 
del Conde , y que los medios humanos no 
aprovecaavan, tomó los Divinos 3 é hizo lo que 
aqui diíé : Fue á la Iglefia , dixo Mil la , to
m ó el S.mtiílimo Sacramento fobre vna pa
tena en las manos , y filió al Conde , que 
por ellár defcomulgado 5 no podía entrar en 
ia IsAtSh 5 Y éÉava á la puerta ; y con el rof-
rro'encendido que ©Suva llamas , y con los 
ojos cenceileando , y con vna voss terrible > y 
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eipantoía le hablo dcíla manera : Noíot ros ce 
avernos rogado , y tu nos has mcnoípi-eciado. 
Todos cftos fieuvos de Dios ce h m fuplicaio, 
y tu no has hecho cafo dcilos j he aqui el hijo 
<is la Virgen , cabera, y Señor de la Ii^lefu, 
que tu perfigues , viene á tu prefencta. Efte es 
tu jtiez j á cuyas manos ha de venir cu alma: 
veamos íi hacas cafo d e l , íi le bolveiás las ef-
paldas , como las has bueko á nolocros ? A c i 
tas palabras tembló el Conde, cayó en el fue-
io.y levancandofe tornó á caer íin poder hablar, 
echando í a i ivas , y cfpumajos por la boca , y 
cfpancado , y atónico. Finalmente hizo todo lo 
que el Sanco le mandó , y dcí'pucs t iavó tan 
eftrecha amiftad con el , que con fus Sancos 
con Cejos, y dulces palabras, fe trocó de tal ma
nera , que dexando el eftado , fe retiró , é h i 
zo muy al pe ra penitencia 3 y fue Sanco , y co
mo tal hazc raécion del el Mu t i ro log io Roma
no á los onze de Febrero.Mas el Obiipo Gerar
do quedó obftinado en fu malicia , y poco dcí'
pucs fe halló vna mañana muerto en la cama, 
fifi con fe ilion,) ' Viatico. Defpucs defto perfua-
dió San Bernardo al Emperador Locario ( que 
en la Ciudad de Lie ja íe vió con el Papa ) que 
dexaííe vna vana, y ambicióla precenfion que 
tenia , de cobrar la invellidura d« los Obifpa-
dos , que al Emperador Hendque fu predecef-
for fe avia quitado. Bolvió el Papa á ¡calía, 
aviendo compuefto las cofas de Francia, y cele
brado vn Concilio en Reras: y quifo pallar por 
Borgoha , para vificar á Claraval, y fer huefped 
del Santo Abad en aquel Monallciio , donde 
vivían fus Mongcs; mas como Angeles venidos 
del Cielo , que como hombres vellidos de vn 
faco de carne. AUi eftuvo el Sumo Pontífice 
coa maravillóla confolacion por lo que vio . 
Salieron en proceffion los Monges , no con 
Evangelios dorados, ni Cruz de placa ( que no 
la avia ) fino con Cruz de palo , y pobres or
namentos: mascón tanta devoción, y modefíia, 
que el Papa , y los Cardenales,y Obiípos , no 
pudieron contener las l a g d m a s / C o m i ó el Papa 
en el Rcficorio, y toda la comida fue de lechu
gas , y legumbres , y por gran regalo huvo vn 
poco de arrope , y para el Papa vn pez, que fo-
lo con dificultad fe pudo hallar. 

10 Ellavan en Italia las cofas todavía tur
badas, y para fotíegarlas el Pontífice , in t imó 
otro Concilio en la Ciudad de Pifa , en el qual 
entre otras cofas fue Anací eco declarado por 
defcomulgado , aílilliendo liempre San Ber
nardo á todos los negocios que allí fe trata-
van , no folamente como ayudador , y parti
cionero , lino en cierta manera, como arbitre, 
v n-úniftro principal del Papa. Y acabado efto, 
por fu mandado fue el ficrvo del Señor á la 
Ciudad de Milán , que eflava defunldadcl ver
dadero Pontífice, y la vnio, y reduxo a fu obe
diencia. Fueron con el Santo á Milán dos Car-
«cuales Legados á 1 atere , Guidon Obifpo de 

^ ' y ^ *íbeo Obifpo Albancnfe : y por vo

luntad de San Bernardo, también' Gauficdo 
Obifpo Carnótenle , grande amigo Gayo , y va-
ron de gran prudencia, y autoridad. Quando 
llegaron a fíete millas de Milán , f a l i ó ^ d a la 
Ciudad á recibirle , Ecleíiaílicos, y Sesl: 

ares, ricos, y pobres, Cavalleros, y oficiales • y fm 
tener cuenca con los Cardenales , y Prelados 
que venían con é l , fe echa van á fus pies, y fc 
los befa van , y tenían por grande dicha el ver
le, oírle , y hablarle , y cortar de fu pobre vef-
tido peda eos de pan o por reliquias , con que 
f i n a van muchos enfermos: y por mas que el 
Sanco reprehendía al Pueblo por la honra eme 
le hazla, y ic exortava la convírdeirc en hon
rar , y reverenciar aquellos Prelados , que poc 
fer Cardenales de la Sanca Igleüa Romana , y 
Legados del Vicario de Che i lio , eran dignos 
de toda veneración , no huvo remedio .-y aíli 
con efte aplaufo , y regozijo , y apretura de 
gente entró en Milán . De allí bolvió á Ciará* 
val, guiado fiemprede la mano del S e ñ o r , con 
extraordinario regozijo de codos fus hijos , y 
contento de fu alma , porque penfava , que fe 
avian ya acabado los trabajos de aquellos nego
cios pelados, y dí l t racíones, y que podría en 
aquel rincón re polar , y atender á fu aprove
chamiento con mayor quietud. Pero no le fu-
cedió como penfava : porque el Papa , hallán
dole todavía cercado de trabajos por todas par
tes, y apretado de Rogé río , Rey de Sicilia, que 
favorecía ai Antipapa, le mandó ir de nuevo á 
Roma, porque no hallava quien mejor le pu-
dieíle ayudar que San Bernardo , como la ex
periencia lo ha enfeñado.Obedeció el gran fier-
vo del Señor como verdadero hijo de obedien
cia. Fue á Roma , y de allí á ver fe con el Rey: 
puefto cafo que reduxo á muchos á la obedien
cia de Inocencio , y al mí fin o Pedro Pífano, fa
ino fo jur i l la que hazia las paites de Anaclcto, 
y convenció al Rey Rogelio evidentemente, 
y demanera que no pudielíe tener ignorancia^ 
pero ciego con la pailion , y con la codicia de 
quedarle con los bienes de la Iglefia , que avia 
vfurpado , no qu i ío hazer demolí:ración publ i 
ca, como San Bernardo leaconfejava.Mas por 
las oraciones del Santo Abad , Dios atajó la 
cifma , y los males que della refultavan , coa 
la muerte del falfo Pontífice Anacieto. El qual 
allalcado de vna peftifera enfermedad, que le 
duró tres dias , impenitente pafsó defta vida; 
para dar en la otra , cuenta al Eterno J uez , de 
los daños que con fu ambic ión , y titania avia 
can fado en la Iglcíia. Luego que murió Ana
cieto , los de fu parcialidad eligieron ocro fu* 
ce lío r fuyo : mas efte con mejor confejo fc v i 
no de noche á San Bernardo , y dexadas lasin-
fignias de Sumo Pontífice que avia tomado, 
llevándole con figo el rnifmo Santo , fe echó i 
los píes del verdadero Pontífice Inocencio, del 
l ^ a l benignamente fue recibido. Y con efto 
fe acabó aquella cifma tan larga , y laftknofáj 
dando codos, defpucs del Señor , la honra , y 



loa de.can defeado fin al Santo Abadane avien-
do gaftadq en efta gloriofa emprefa fiece años, 
con el favor dei Cielo la acabó. Mas no pu-
diendo íufni- las alabancas de los hombres, y 
la reverencia que toda la Corte Romana le ha
zla, al cabo de cinco dias impeciro licencia del 
Papa para bolveríe á fu pobre cafa , como lo 
hizo : de donde embió algunos Religiofos ai 
Papa por íu apandado , para que habitaílen al 
Monaíterio que íu Santidad avia reparado en 
el lugar de las tres Fontanas , que es donde 
San Pablo fue deícabegado , y oy dia tiene t i 
tulo de San Vincencio i y Anafhfio. Entre ios 
otros Mongcs fue por Abad Bernardo Pi íano , 
difcipülo del Santo Abad , y gran Religiofo, y 
perfona que avia tldo muy e'ftimada en el ílglo/ 
el qual , muerto que fue Inocencio , y Cclelti-
no5y Lucio íus luce lio res, fue elegido con gran
de aprobación por Sumo Pontífice , y fe llamo 
Eugenio Tercero, á quien defpues San Bernar
do eíciivio aquellos divinos libros : D e m n f i -
áera t ione* 

i i N o pudo tampoco el Amigo de Dios 
otra vez fofíegar en fu rincón , como él de fea-
va , anees le fue neceflario falir prello d e l , pa
ra reprimir, y confundir algunos hereges que 
fe avian levantado en aquella fazon , como lo 
avia hecho con los cifmaticos^iendo ios miem
bros defnudos, y apartados de la Iglefia con 
íu cabeca. Vno de!tos fue Pedro Abaylardo, 
hombre de agudo ingenio., pero inchado , y 
vano : el qual engañado del padre de la men
tira , comento á íembrar nueva dod i ina , y 
algunas opiniones faifas,y pemiciofas. Avisóle 
el Santo benigna, y fecretamente , para que las 
revocaílq y viendo que los medios blandos no 
aprovechavan5cn vn Concilio que fécelebróen 
Sans, en Francia , en prefencia de muchos Pre
lados, y Doólores, le convenció ,y le concluyó 
de tal manera , que el pobre hombre Heno 
de vergüenza , y confufion , no fupo que ref-
ponder á las razones del Santo. 

i 2 También tuvo otro encuentro con 
Gilberto Porretano , Obifpo de Putiers , varón 
muy verfado en las Divinas letras , mas teme-
rano , y arrogante , que con mas iudlcza que 
verdad enfeñava nueva doólrina en el mifterio 
de la Santiffima Trinidad. Difputó con el San-
ro dos dias en el Concilio de Rems , que cele
bró el Papa Eugenio Tercero , y le hizo retra
sar de los errores que avia eníeñado. No fue 
de menor dañóla impiedad de vn falfo, y per-
verfo Maeftro , llamado Enrique , viliílimo 
apoftata ,que pufo fu boca en el Cielo , y pu
blicó guerra contra Jefu-Chní lo , opugnando 
los Santos Sacramentos , y echando por tierra 
los antiguos vfos de la Hierarquia Eclefnftica. 
Y porque era dezidor, y fagáz avia hecho aran 
progrcílo en las partes de Gaícuña , donde por 
íu deceftable dodrina fe veían las Igleíias íin 
Sacerdotes, y los Sacerdotes fin la devida reve
rencia^ para dezulo en vna palabra los Chdf t 
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nanos fin Chr i í lo . Embió el Papa vn Legado 
para remedio de tan giaves daños, él quafpaf-
sopor Ciaraval, y llevó configo á San Bernar
do , que fue recibido con increíble devoción de 
rodos aquellos Pueblos: y con fu vida, docta-
na , y milagros arrancó de los coracones de k 
gente engañada la mala lemilla , que el demo
mo por Ennque fu Minir t ro avia fembrado ; y 
los que avian fido pervertidos, fe redaxerori 
a la Fe , y prendieron , y entregaron al Obif
po el herege que los avia pervertido. Or.a vez 
íalio de fu recogimiento , para apaciguar \ los 
Ciudadanos de Metz de Lorena,y algunos Prin-
cipes Comarcanos , que traían ' guerra cruda, 
y peligrofa enere fi , porque no pudo negarlo 
al Arcobifpo dĉ  Treveris , q u í eomo %mn 
1 altor deíeavacfcufar el daño de fus ovejas y 

- los males que de aquella difeordia podían íu -
ceder , y avia venido á Ciaraval en perfona y 
echandoíe á los pies del Sanco Abad , fuélicari-
doíe humilmence por las llagas de Jeíu-Chiif-
to i que tomaífe la mano para pacificar los án i 
mos tan deívnidos, y ferozes 3 que con fus ene-
miltades tan graves malasamenacavan á la I^ le-
fia. Hallavaíle y i viejo el Sanco , y al cabo de 
íu vida , y en la cama enfermo , y haziendo mas 
caío por íu grande caridad , de la íalud efni-
ritual de fus próximos . que déla tuya corpo
ral , íc fue luego con el mi íW) Arrobi fpo: y 
el Señor le dió iubkamcnte fuercas oara aque-
Ha jornada , porque la romava para fu férvido, 
Y aunque halló dos exercitos enemigos pnef-
tos á punco para pelear s los aplacó de mane
ra ^que dexadas las armas, de común confen-
timienco pulieron codas fus diferencias en fus 
manos , y él las decidió con gran paz, y con
tento de las partes,)' aquella tcmpeílad^y tor
bellino íe convirtió en vna ferena concordia,* 
tranquilidad. *' 

15 Maravillofa cofa parecerá a algunos, 
que vn pobre Religiofo veftido de vn faco v i l ' 
y defpreciado , hizielPe cofas tan grandes, y tari 
eílranas , y que tuvicílc tanta autoridad , y 
fuerca , no folamence para conveveir del fiaio 
al Señor tancas perfonas de codos eftados i%¿ 
no para vnir la Iglefia defvnida , fujetar á ' los 
Reyes , efpanrar á los Principes, confundir i 
los hereges , y perfuadira los.Pueblos codolo 
que quería , como fi fuera feñor de los cora
cones. Pero no ay que maravillaríe , porque 
no ay quien pueda refiftir al efpirku , y bra-
90 del codo poderofo. La opinión de la í an-
cidad de Bernardo era grandiílima - fus pala
bras como facías agudas , hechadas por la ma
no del S tño i ; (u oración can eficaz , y podero-
fa , que akangavadel Cielo todo loque que
ría : y los milagros que Dios obra va por el, erant 
tantos , can concinuos , y can grandes , qyg 
ellos Tolos baliavan para rendir al mundo £ 
fu voluntad. Godofndo Monge de Ciaraval 
que fue compañero , y Secretario del S<in-
m , afirma por cofa cierta , y notoria , q¿K 
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Fies Sanólorum 
vn ("olo día con la impoficion de fus manos, 
en vna aldea de la Ciudad de Conllancia , en 
üiefencia de muchos ccltigos , alumbio oazc 

ciegos 5 lañó diez mancos , y diez y ocho co-
xos : y que en la Ciudad de Colonia , dentro 
de eres días , doze coxos, y dos eíltopeados, y 
tres mudos , y diez tordos cobraron encera ía-

fe Í Hizolo el Santo, y dixoles-.En vna cofa vc-
reys, hijos , íi es verdad lo que os predico , y 
fallo lo que os cnfcíian , y os quieren peifua-
dir nueltros contrados , es faber : Si todos 
vueftros enfermos que comieren defte pan5que-
daren íanos.Eftava preíence el Obi ípo de ¿ h a r 
tes, y pareciendole que aquella propoficion del 

lud. Dcfucrcc , que algunos hombres piado- Sanco era muy vniverfal , qui lo modificarla, y 
fos , queriendo por fu devoción notar , y ef- anadio : Aveys de encender que fanarán, íi co

mieren con Fe defte pan. Enconces replicó San 
Bernardo : N o digo yo elfo , fe ñ o r , lino como 
mis palabras íuenan , que codos los enfermos 
que güilaren defte pan cobrarán falud : porque 
fe encienda que nolocros fomos legicimos , y 
verdaderos Embaxadores de Dios. Como lo d i -
xo affi fue , que todos quancos comieron de 

queriendo por 
crivir los milagros que el Sanco hazla , y co 
mengandolo á hazer, defpues lo dexaron, ven
cidos de la muchedumbre , y gran copia de 
ellos. El mifmo Sanco íe maravilló de los m i 
lagros que Dios obrava por é l , no fabiendo á 
que cola acribuirlo, porque por fu profunda 
humildad conocia , y dezia , que no eran por 
la fancidadque no cenia,ni por íus merecimien- aquel pan , íanaron , ím excepción alguna.Y la 
tos y fino por la falud , y aprovechamienco de 
muchos, para que eftimairen,y honrallen la v i r 
tud , que ellos penlavan que cenia. Y que no 
haze Dios los milagros para bien de aquellos 
por quien los haze , fino para provecho de los 

fama de aquel milagro bolo luego por coda 
aquella Provincia , y aprovechó para excinguii: 
la he regia, y para defpertar, y encender los co
razones de aquellos Pueblos en la devoción del 
Sanco Abad que concurrían de codas partes poc 

que los veen , y los fiben; ni para que los que verle,y hazeile reverencia en canco numero,que 
hazen mas milagros lean ceñidos por mas sacos, 
fino para que todos fean amigos, é imitadores 
de la fancidad. Y por cfto nofocros los pallare
mos en filencio , y folaraerue refe\iremos aquí 
algunos pocos,de los qualcs los que los leyeren 
fe puedan aprovechar , y comencemos por el 

le fue necelinio para huir aquella honra , coi -
cer el camino, de Salac ( donde avia lid o el m i 
lagro ) para la Ciudad de Tolola. En aquella 
mifma comarca, y para el mifmoefeco, y con
firmación déla Fe , fanó á vn Clérigo del Co-
legio de San Saturnino , paralitico incurable. 

primer milagro que el Santo h i zo , bolviendo que cambien fe llamava Bernardo, can debili-
de fundar va Monallcrio , que fe llamó de las tado, y confumido , que por momo neos pare-
txes fuentes. Tuvo av i lo , que vn deudo fu y o 
llamado Gisberto , cflava para morir , y ya fia 
habla , y fin averie podido con fe llar: era hom
bre Noble, y rico , pero de mala vida, y vfur-
pador de la hazienda agena. Eneró el fiervo del 
Señor en la Iglclia para dezir Milía , y enco
mendarle á Dios , y á la mifma hora bolvió el 
enfermo en íi , y comentó á hablar , y á llorar 
fus pecados : mas en acabando San Bernardo 
la Mil la , el enfermo bolvió á perder ía habla. 
Fue el Santo á viíicarle, y hallóle en aquel efta-
do -. rogáronle que hizielle oración por él , y 
San Bernardo aleando los ojos al Cielo , y mo
vido del Señor , refpondió con gran libertad 
a los que alli eftavan. Voíocros fabeys las ma
las obras que ha hecho cite hombre , y que 
tiene mucha hazienda malganada ? Reftkuya 
el , y fus hijos lo que no es fu y o , y dexe los 
malos traeos , y los modps injuftos que ha vfa-
do conci a los pobres, que fi alE lo hiziere, mo-., 
l i rá como Chriftiano. Todo lo hizo el enfer
mo , como el Sanco lo mandó , y luego la len
gua muda , y acá da quedó fue lea, y libre , y 
habló , y fe confefsó con mucha condic ión , y 
tomados los otros Sancos Sacramentos de la 
Igleíia, efpiró con mucha edificación de todos, 
y efpcranca de fu eterna fdud. Quando predi 

cia que avia de efpirar. Echóle la bendición el 
Santo , y pa icio fe : y en aquel punto , confor-
candofele los nervios , y cobrando fuercas fe 
arrojó de la cama donde eftava, y corrió eras el 
Sanco Abad , y le afió , y le detuvo , y fe echó k 
fus pies, y los besó, con gran devoción, y afec
to , y le hizo compañía : y para fei agradecida 
á Dios , como el habito del Ciftel , y fe fugeto 
á la obediencia de San Bernardo: y aviendo da-* 
do buenas mueftras de religión , y prudencia, 
por el mifmo San Bernardo fue hecho Abad de 
vn Monafterio llamado Valdaqua. Pues quien 
podrá referir el dominio , que efte gran Santo» 
tuvo fobre los demonios , y la fuerza , é i m 
perio , con que los echavadelas peí fon as que 
cruelmente acormencavan ? No folamence ef-
tando él p rc í en te , y poniendo fobre ellos fus 
manos, ó haziendo la fe nal de la Cruz , ó dán
doles á bever vn poco de agua bendita , fino 
también tliando aufence huían los efpiricus 
infernales de la eftola del Sanco , como de vn 
eípancofo íuplicio. Pero dexando á parce los 
otros milagros que cocán á efto , di ié folos 
dos memorables. Eftando en vna Ciudad de 
Milán , para rcduzirla á la vnion de la fgle-
íla , y á la obediencia del verdadero Pon t í 
fice ( como fe dixo arriba ) entre los otros 

cava contra aquel herege Hcnrique (que d i x i - muchos , y feñalados milagros que S¿n Ber-
mos) en las partes de T o l o f a , vn dia acaba- nardo hizo fue el de vna muger honrada , f 
do el fermon , aquella buena gente íe truxo de conveniente edad ; en lo qual avia encradá 
g^an cantidad de panes, para que los bendixef» S a t a n á s , y poikidoia buenos años »y 

era-



San BJ 
eratadoía de tal manera que le avia quicado 
el ok , y ver , y hablar , y facava vna lengua, 
que parecía trompa de Elefante , y mas vn hor
rible monftruo , que muge r. Tenia el roftro 
muy ficno , y efpantnble , el anhélito hedion
do , é infufribie, y digno del huefped que la 
acor menta va. Lleváronla al Sanco vna maña
na por fucrca , al tiempo que dezia Mil la en 
en la Igleíia de San Ambroíio. Miróla coa 
ojos blandos , y piadofos , y luego conoció, 
que aquel demonio era rebelde , y que fe avia 
enfeñoreado , por permiilion del S e ñ o r , tan 
fuertemente de aquella pobre muger, que con 
dificultad fe podiacchar.Y bolviendofe al pue
blo , que era innumerable ^ le enca rgó , que 
Rodos o ra líen atentamente , y á los Clér igos , 
que Euvielle'n la muger firme', é inmoble. En
trando al mifterio de la Confagracion , ouan-
ras Cruzes hazia fobre la Hof t ia , otras tantas 
bolviendofe a la endemoniada , hazia fobre 
ella , con increíble rabia , y dolor de aquel ef-
pir i tu maligno: el qual lo moftrava con el ci u~ 
xir de los dientes , con los geftos , y meneos, 
con los alaridos , y movimientos de todo el 
cuerpo. Finalmente aviendo dicho el Patcrnoíl 
ter , tomo el cuerpo del Señor en la Patena , y 
poniéndola fobre la cabe^ i de la trifte muger, 
y hablando con el demonio, le díxo : Heaqui , 
o efpiricu maligno, á tu Juez. He aqui el Se
ñor todo poderofo: contrafhicfi puedes. Efte 
es el fagrado cuerpo que íc formó en las entra
ñas de lá Virgen , y fue eftendido en la Cruz, 
y puerto en la fepulmra , y refucicando de la 
muerte , fubió triunfando a los Ciclos. En vir
tud deíla íoberana Mageftad, yo te mando, que 
dexas ella ficrva fuya5y que no re atrevas de rno-
leftarla mas de aqui adelante. Salió aquel infer
nal efpmtu,y pertinaz polfeedor de aquella po
bre raugec , alabando codos al Señor, y conícC-
fando ,que el Santiííinio Sacramento del Altar
es éficacilíirao, y podcrofiíllrno contra todo cí 
poder del infierno, quando fe trata con la pure
za , y con la fe que conviene. Efte es el primer 
mi lagro .El íegundocs ,que eftandoen Pavia5vn 
pobre Labrador le cruxo á fu muger endemo
niada, para que la fanaíTe.y el demonio comen-
90 á hazer burla del Sanco,y dez i r :Nü me echa
rá de mi cafa efte comedor de puerros , y cebo
llas , y otras p.dabras injurioías para irri tarle. 
Mas el verdadero hnmilde , no fe m o v i ó , fino 
m a n d ó , que llevaííen ala muger á la Igleíia de 
San Sirio , Obi ípo que avia fido de ¡Pavía , y 
refplandecia con muchos milagros. Llevaron-
la á la Iglesia , y no quifo Dios que San Sirio la 
íanaíle , por guardar aquella honra para S. Ber
nardo , á c u y a prefencia la tornaron á traer. El 
demonio comentó áefcarnecerle ,y a dezir: No 
me echó S i r i l lo , menos me echará Bernardillo. 
Como ello oyó San Bernardo , dixo : No ce 
ochó Sirio , ni te echará Bernardo , mas echar-
teha f efu-Chritlo. Hizo oración por ella y que
dó fana. 

7'om. / / . 

14 N o tuvo menos don en otros milagros 
mas íntimos • y cfpirituales, que conciernen al 
bien de las almas, cerno fe verá por algunas 
cofas que aquí referiré. Avia en el Convento 
de C u (aval vn Monge menos perfedo , que 
los demás ; al qual el Santo Abad mandó poc 
cierta culpa fecreca fuya que no comulgaile. 
Mas él en vna folerane fiefta viendo comulgan 
al Convento , y temiendo la vergüenza , é i n 
famia , íe llegó con los demás al Altar , dizicn-
do la Mil la San Bernardo , recibió de fu mano 
el Santilfimo Saclamento con los otros M o n -
ges : porque el Sanco , por feria caula oculta, 
no fe le quifo negar : mas bolviófeal Señor » 
íuplicandole , que caftigaíEe aquella temeridad» 
Aviendo tomado el Monge la íagrada Hoftia, 
nunca la pudo pallar , por mucho que lo pro
curó , halla que dcfpucs pofttandofe á losóles 
de fu Prelado , con muchas lagrimas , en íe-
creto le dixo lo que paila va , y 1c moftró la 
Hoftia en la boca. El Santo Padre , reprehen
diéndole de fu atrevimiento , y dándole fa lu-
dable penitencia le abfolvió,y con cfto el M o n 
ge país ó aquel celeftial manjar : para que fe 
vea la cuenta que fe deve tener con la obe
diencia de los Superiores , en el v io de ios 
Sancos Sacramentos. Otro Monge huvo en el 
mifmo Convento , que hallándole ice o , ¿ i n 
devoto para llorar ios pecados que avia come-
cido en el íiglo , pidió al Santo con grande 
afeóto, que le alcan^afte del Señor efpíritu de 
ternura , y devoción : y por fu oración le a l 
canzó tan copiofo , que de allí adelante fus 
ojos fueron vnas fuentes de lagrimas. Tratava 
vna vez Sm Bernardo en la Coree del Rey de 
Francia, vna paz de grande importancia , y 
U Rey na , aunque en lo demás íe le moftrava 
muy devota , ea el craiar ac la paz le era con
traria. Avía íido cafada muchos años con el 
Kcy , fui tener hijos, y por cfto la tenían poc 
efteril ; y ella pos: cfta caufa eftava afligidiíH-
ma , y codo el Rcyno de fe o n renco. Y como 
la Rey na vn día manifeftaíié fu defeonfuelo, 

y aníia al íiervó de Dios , el la a m o n e d ó , que 
no impidiclTe aquella paz , íino que la procu-
raííe , porque defta manera el Scñoi cumpli
ría íu defeo. La Rey na lo hizo aíli , y al cabo 
de vn año , por oraciones del Santo , parió vn 
Hijo. Quando eftava San Bernardo para partir 
la íegunda vez de Roma , defeo llevar con figo 
algunas reliquias ; ofreciéronle la cabera en
tera de San Cela rio M u c i r , y él por íu ¡no-
deftia no qu i fo , fino lo lo vn diente. Quií ie-
ron facaric de las quixadis, y no pudieron, an
tes quebraron dos cuchillos que tornuon pot 
inftsumento para ficarlo.Entonces San Ber
nardo d i x o : Meneftcr es rogar al Sanco Mar-
r k , que fe digne hazernos can gran prefen-
tc. Hizo oración , y llegmdofe con reveren
cia á la fagradi cabeca , con dos dedos fácil
mente facó el diente , que los otros con hier
ro no avian podido facar. Otra vez citando 
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enfermo , y muy apretado , ordeno a vno de i¿: Tuvo don de profecía pot cfpífím 
dos Mongcs que avian quedado con él (pou- Div ino fabia las falcas que hazian fus M o n -
que los demás eftavan ocupados ) que fuelle á ges , aunque cíluvieílen muy lexos , y las cen^ 
la lejcfia á hazer oración poi él . Hizolo elRe- taciones que padecían y y las pcrfccuciones 
ligiofo en tres Altales diftincos que alli efta- que los feglaies levantavan. Tasnbicn es cofa 
van de la glorióla Virgen María Nucltra Se- cíe rea , que algunas vezes fe le aparecían las 
ñora , y de San Lorenco Mártir , y de San 
Benito Abad : y luego eneró en la Celda de 
San Bernardo la Rey na de los Angeles , acom
pañada de los otros dos Sancos 3 y con vna 
luavidad, y fe lenidad , que mas íe puede ima
ginar, que explicar, con íu blanda mano lo to 
co donde le dolía , y cocalmence le fanó. Por
que entre los dones que tuvo eftc Santo Abad, 
fue vno, fer devotiíí imo de la Sacratífíima V i r 
gen , y ella lingularmcnte le regalo, y favore
ció. Y fe díze que vna vez le rozio los labios 
con vn rayo de leche , faliendo de fus fagra
dos pechos: y que de alli le vino la dulcuta , y. 

animas de algunos Mongcs que morían en ios 
Conventos de fu Orden , pidiéndole fu ben
dición , y licencia para irfe á la ocra vida. V i 
no vna vezá Claraval vn Mongcdel Monafte-
rio Fuíniacenfe , y quei ícndoíe bolver á fu ca
fa , San Bernardo le llamo á parre , y le dixoj 
D i acal Monge nombrándole la per ion a , que 
fe enmiende de cal cofa ( que eran falcas muy 
oculcas ) que fino fe enmienda , prefto vendrá 
fobre el el juizio de Dios. Quedo ahombra
do el Monge , y dixo al Sanco : Padre , quien 
hos ha dicho citas cofas ? Refpondióle : Sea 
quien fuere , di le cu lo que yo te digo , por-

fuavidad de citílo , que eñá derramada por co- que fino lo hazes , fer as parcicipance del cafti-
das fus obras. 

i c Ocra vez entrando en la Iglcfu ma-
yor de Efpira , Ciudad de Alemania , y C á 
mara del Imperio , acompañado de todo el 

Franc, Clero , y de gran muchedumbre de pueblo íe 
Cof í . i n 
l ibe lio de 

SalveRe-

arrodilló eres vezes en tres lugares diferentes; 
y dixo en el primero : O clemens , en el fegun-
do; O put y en el c creer o : O dulcís V i r g o A d a -
ría. Y en memoria defta devoción , y (alura
ción , del Sanco , oy día en la mí fuá ígleíia ef-
tán tres laminas de meta l , y en ellas efe ricas c i 
tas palabras ,y cada día fe canea la Salve Regi
na con gran folemnídad , y mu tica : y los mi í -
mos hereges ( que ay muchos en aquella C i u 
dad ) vienen a oiría. N o es judo que enere can
tos milagros nos olvidemos de vno muy nota
ble , que en el efciivir vna Epíftola le aconte
ció. Eílava en el Convento de Claraval por 
Monge vn fobríno del Sanco , llamuio Ro
berto ; el qual ííendo moco engañado de algu
nos fdfos amigos , dexando la Religión en 
que avia comencado á fervir al Señor ,le paf-
só á la Cluniacenle. Decerminó el Sanco Abad, 
como buen Paftor , recobrar fu oveja , y pa
ra efto efcriviile vna Epíftola , y llamando á 
Guíllelmo Rieval ( que defpues fue Abad de 
Claraval ) le ordenó que tomade papel , y fe 
falicílc con él al campo , donde con mas quie
tud podría eferivir. A l tiempo que San Bcr-
na-rdo , diótava la carca , y Guíllelmo la eícri-
via , comentó de repence á llover fuercemen-
tc , y como el Secrecario quifieíle levantar
le de donde eftava , y recoger el papel , por
que no fe mojalle , el Saneo le dixo ; Obra 
es de Dios , eferíve, y no cemas: y aííi eferivíó. 

go. Ganó vna vez que fue á Caca la un o , gran 
numero de eftudíantes para Dios , que avian 
fido Difeípulos de vn famofo Doélor , llama
do Eftevan de V i t rey o : y eí landovn día plati
cando con ellos , antes de darles el habi to , le 
avisó el Poieero , que eftava á la puerta aguar
dando Eftevan , Maeftro de aquellos mocos, 
que con ellos quería tomar el habito. Ale
graron fe fobre manera los Difcipulos , pon 
ver fu Maeftro los íeguia : mas el Sanco alum
brado con luz del Ciclo , dio vn eran gemí-
do, y dixo , oyéndolo codos .* El efpiricu ma
ligno le ha era ido a q u í ; folo viene , y folo fe 
bolverá. Quedaron codos admirados de aque
llas palabras; y el Sanco por no alterar las nue
vas plantas, aunque de mala gana , le recibió 
con los ocios novicios , y le exorcó á la per íe-
verancia. Pero al cabo de feys me íes fe íalió» 
confeílando él mífmo , que quando eftava en. 
la Celda de los Novicios , veia vn negrillo» 
que le íacava del Oracorio. Y pueftocafo, que 
el demonio le avia craido , para que fuelle la
zo a los otros , no filió con fu in tento , por
que los demás con fu ialida fe conlirraaron en 
íu vocación , y él folo fe falió. V n Monge, 
llamado Gaufrído ( á quien eftando muy def-
confolado , y fia remedio , el Sanco con fu 
oración le avia alcancado del Señor gran fe-
renídad , y íingular alegría de conciencia ) 
fiendo novicio , dele ó por eftrcmo la falud 
ecerna de fu padre carnal , y pidió al Sanco 
con grande íifcóto , que le encomendaííe a 
Dios , y el le reípondió ; N o dudes hijo , que 
cu padre ha de fer vn buen Relígíofo , c yo 
le cengo de encerrar con eítas manos. Y aííi 

y acabó fu epíftola en medio del agua fin mo- fucedió : Porque el viejo entró en Religión , y 
jar fe: porque la cavidad que movia al Santo Pa- afinado en la virtud cayó malo , eftando 
dre á d i ¿ b r la carta, fu c can poderoía , que cu- San Bernardo lexos de Claraval: y anduvo cin-
br ió el papel, y le defendió del agua: Y por efte co mefes continuos peleando con la enfer-
milagro fe pone la dicha Epíftola por la prime- medad , hafta que bolvíó el Santo , y fe halló 
ra de codas las de S.Bernardo, que fon admira- a fu muerte , y con fus manos le encerró como 
blcs.y comienca j^m , & p l u f q i m n f a l s . & c . io avia profetizado. Eftando en Claraval otro 
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an 
Monge , Hamíido Roberto, gravemente enfer
mo , fue defahuciado de los Médicos , y cftan-
do San Bernardo en Roma, ic apareció vna no
che en efpiritu , y le vifitó amorofamente , y 
cantó los Maytines en compañia de algunos 
Mongcs : y á la mañana Roberto fe \ ú l 6 
del todo íano. Otra vez embió á vn Marígé 
Tudefco , llamado Enrique , a las paites mas 
remotas de Alemania : el qual temiendo, que 
antes que bolvieííe de aquel largo camino, 
el Santo Padre paííaría defta vida ( porque 
cftava muy flaco , y debilitado ) iva muy deí~ 
confolado , por el defeo que tenia de reci
bir en aquel punto fu fanta , y vltima bendi
ción. Entendió San Bernardo el defeo , y pena 
de fu hijo , y echándole la bendición á la par
tida , le dixo: id con alegría , porque bolve-
leys í a n o , y me hallaieys vivo, como defeays. 
Sucedió al buen Monge , que pallando vn 
Rio eiado , cerca de la Ciudad de Argentina, 
cayó en el , y ahogandofe vio delante^dc fi al 
Santo Abad , y por fu medio fe falvó , y bolvió 
á fu Convento fano, y alegre , y halló vivo al 
Santo Padre , como el fe lo avia profetizado. 
Avieado entrado en el Convento de Claraval, 
y tomado el habito en él tres mocos , el vno 
dcllos por iníHgacion de Satanás , poco def-
pues le dexó : y temiendo los Monges que los 
otros dos Novicios fus compañeros no hizief-
íen lo m i í a i o , el Santo mirándolos á la cara, 
dixo 5quecl vno de los dos no tenia jamás ten
tación de momento ; y que el otro feria com
batido de muchas; pero que h la fin prevalece-
na> y quedada vencedor,y como él lo dixo,af-
h íucedió. Con cierta ocaíion el Rey de Francia 
Luis , fe enojó contra algunos Obifpos, y ios 
echo de fus Igleíias , fin qucreifeamanfar con 
as muchas , y graves cartas, que para aplacar

le le e ícnvió el ñervo de Dios, ni con la humil
dad de los mifmos Obifpos, que echados a fus 
pies del Rey , le pedian perdón. Dixole el Santo 
amenacandole, Señor , elh vueftra obftinacion 
coftará la vida á vueftro hijo primogénito , y 
Principe jurado Felipe, El Santo lo dixo, y Dios 
o cumpl ió : y el Rey conociendo fu cuípa , fe 

humilló j y r indió. 
17 Seria nunca acabar , fi quificííémos 

proíeguir efta materia , bailan ios excmplos 
que^avemos referido , para encender los mere
cimientos , dones , y excelencias defte gran 
fiervo del S e ñ o r , y que Dios le embió al mun
do para que le aiumbrañe con fus rayos, como 
vn Sol refplandecienre , y para que los Papas, 
Emperadores , Reyes , Principes , y Repúbli
cas gozaílen de fu luz , y acudician á él en los 
negocios masefeuros , y enmarañados, y él los 
iluftraílc , y defembolvieirc , y no folamente 
las Provincias mas cerca ñas fe aprovechaílen de 
fu fantidad , dodrina , confejos , y railaenos, 
ílno también las otras de Dacia, Suecia , y \ ¿ 
demasíe reverenciallen , y le efcrivieííén car
tas con exciaordinaria devoc ión , como lo h i -

Tom. / / , 

r o / iba 
zkrbn. Qualquiera cofa que huvieííe craído» 
fobre íi , íe tenia por vna precióla reliquia : y 
haíla vn plato de barro , por aver comido ere 
el vna vez el Santo bailó para dar faíud a vn 
Ooifpo , que tomó vnos bocados de pan , y bc-
vió vn poco de agua que avia mandado echar 
en él. Y fu báculo puerto á la cabera de k 
cama de vna pobre muger , que era muy 
atormentada del demonio, baile para eípan-
tarfe , demanera que la dexafle. El concur-
to dé la gente por do quiera que paílava , era 
tan grande . que no fe puede dezir. En Roma 
no podía falir de cafa , fin que toda la corte, 
y todo el pueblo fe fucííe eras él. En Milán , y 
y en otros lugares de Lombardia , por la innu
merable gente que venia á verle , y á tomar fu 
bendición , era neceífario que fe cucerrafle, y 
que allí les dicííe fu bendición. Quando paífava 
los Alpes , falian á él los Paftotes, y hombres 
falVages á porfía , y quedavan haziendo fiefta 
por averie vifto. 

18 Pero aviendo fído eíle gran Patriar
ca de la Iglefia, tan honrado, tan eftiraados 
y reverenciado en el mundo , no le faltaron 
fus trabajos, y pcifecuciones: con los quales 
el Señor le quifo probar, para que dcllas fa-
HeíFe mas puro , y icfplandcciente , como el 
oro dclcrifol . Hizofe en fu tiempo vna joma
da muy famofa , para la conquifta , y defenfa 
de la Tierra Santa ,quc los infieles, y S irrace-
nos, infeftavan. Mandó el Sumo Pontífice Eu
genio I I I . que avia íldo Dicipulo , y Monge de 
San Bernardo ( corno dixiraos) á íu padre , y 
M a e í l i o , q u e prcdicaiic la Crusada . y las I n 
dulgencias de ella , á codos los que fucilen k 
aquella jornada, ó para librar á fus hcrmanos}6 
para dar fus vidas por ellos. Predicó ei Sanco, 
y en prueba de que Dios le manda va predicar, 
hizo innumerables, y evidentes milagros:y mo
vió canto las Provincias , y Rey nos á cora.ir las 
armas , que el Emperador'Conrado , y el Rey 
Luis de Francia en perfona, con grandes E j é r 
citos fueron á ella. Pero por juíto , y fecreco 
juízío del Señor , tuvo mal fuceífo , quedan
do nueñra gente deshecha , y perdida ,y los in - rr-j i -i 
fieles triunfando con nueftros defpojos , é in - • l " 
íblences con la vitoria. Huvo defte fuceiío 
grande triíleza ? y llanto en coi i la Ghilf t iat i i i í e r * c ' ^ 
dad : y como San Bernardo avia fído el pr in
cipal predicador , y íblicicador de aquella 
erapreía , y el que mas avia animado , c inf la
mado los pueblos, á ella , lévaarófe contra él 
vna brava tempeftád ; Ilamavarile embaidor, 
embuílcro , f i l i o profeta , ruina ,y calamidad 
de toda la Chriftiandad. Viófc muy aflkndo 
el fiel , y bienaventurado íieivo del Señor , 
y conoció que era tentación , y probación 
fu ya , y que Dios le hazia muy gran mer
ced en fervirfcdcl , ytoiiiarle porcícudo ,para 
que todos los golpes de las murmuraciones , y 
quexas , y todas las fieras de las lenguas d ie í -
íen en él , y no en el Señor , como'él mi fino 
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lo cfciíve en el piincipio del fegundo l ib io 
de Confideratlom al Papa Eugenio. Y pava que 
fe viclle , que Dios avia mandado que piedi-
caííe lo que predico acerca defta jornada , de
más de los otros muchos , y grandes milagros 
que antes della avia hecho: en teftificacion def
ta verdad , defpues della hizo otros , y alum-

B e r . l i . i , M * a vn ciego. Y el Señor que humilla á Tus 
de Confi. Santos para mas enfaldarlos, bolvio por S. Ber-
aá Enge. nardo , y nos dio á entender , que avernos de 
infrinci . obedecerle en lo que nos manda }y reverenciar 

fus juizios , y no efcudiinailos: y que muchas 
vezes las perdidas temporales fon ganancias ef-
píricuales, y ayudas pava el Cielo. 

19 Eftatvdo pues , el Santo Abad ya viejo, 
cantado , exhaufto, y confumido de los traba
jos , penitencias , enfermedades , caminos, y 
negocios gvavilfimos de toda la vida , y con 
grandes anfns de entrar en la eterna , y ver ca
ra a cara al Sumo bien , le fobrevino vna en
fermedad peligrofa , y dolorofa de eftomago, 
que no podía retener la comida con fuma fla
queza , e hinchazón de piernas j Uevavala con 
tanta fuá vi dad , y dulzura de efpiritu , como 
quien defpues de vna larga navegación fe ve 
llegara! defeado puerco. El mifmo eferive vna 
EpiRola al Abad Arnaldo amigo fuyo , en que 
le da cuenta de fu enfermedad s y le dize cftas 
palabras : Recibido avernos vueftra caridad, con 
caridad ,y no con alegría : forque , que alegría 
puede aver donde todo efia lleno de amargura^ 
Solo el no comer me da algún deleytc. E l fueno 
ha huido de mi, fara que aun el dolor no fe miti
gue , efiando los fentidos dormidos. Todo lo que 
fadefeo es cafl defmayos de cjUmago : han fe me 
hinchado las piernas ,y pies como a los hidrópi
cos :y en todos ejios traba os ^ y dolores [por no 
encubrir al amigo que efla cuy dada fo del ejtado 
de fu amigo para hablar como menos fabio , fe-
gun el hombre interior en la carne f a c a ) el ef
piritu efia prompto. Rogad al Salvador , que no 
quiere la muerte del pecador ,y que no dilate 
mas rnif n 3Jino que le defienda,y ampare. Todo 
cfto es de San Bernardo , dando cuenca de ía 
vltima enfermedad ; y del animo que Dios le 
dava. Eilando ya para morir , íe juntaron los 
Obifpos de los pueblos comarcanos , y muchos 
Abades, y Mongcs , Uoravan codos con gran 
ternura la perdida de tan Santo Padre : mas el 
los anima va , y con íb l ava ,y por fu humildad 
les dezia , que era ya razón , que el ñervo inu-
t i l , y deíaprovechado no acupalle aquel pucí-
to , en valde , y que el árbol eftéiil fuelle ar
rancado. Finalmente entre las.manos , y lagri
mas de fus hijos, dib fu pmiffima alma á fu 
Criador á los veinte de Agofto del año del Se
ñ o r de mi l ciento y cinquenta y tres, iicndo 
de edad de fefenta y quatro años cafi cumpli
dos. Para enterrarle le pufieron ( como el m i í -
mo Santo Padre lo avia mandado ) encima del 
pecho vna caxica con y ñas reliquias de el 
Apoftol San Tadeo ( de quien era muy devo

to ) que le avian traído aquel año de ] e ru í a -
len y folia dczir , que tendría por fingubc be
neficio del Señor , falir del fepulcro el día de 
la refurreccion generaren compañía defte San
to Apoftol. Apareció algunas vezes defpues de 
mocito a algunos de íus Religioíos refplan™ 
deciente , y vellido de inmenfa glor ia , y obró 
muchos , y grandes milagros , como los avia 
hecho en vida , y canoizolc el Papa Alexan-
dro Tercero, el año de nuefna lulud de m i l 
ciento y fefenta y cinco. Fue devotiífimo ( co
mo diximos ) de ía BeatilTima Virgen M A R I A 
Nucílra Señora , á la qual fiemprc miró co
mo a fu Norte en fu navegación , y túvola 
tan favorable , y propicia , como fe ve en el 
dilcurfode fu vida , que aquí queda referido, 
y en los innumerables milagros , y obras , con 
que edifico , alumbro , y efpant¿) al mundo: 
que fin duda defta devoción para la Virgen 
SantilEma , fe deiivavan en el , como arro
yos de fu fuente. Tenia en fu roftro vna gra
cia maravillóla , y apacible , mas de efpiritu, 
que de carne , en los ojos refplandecia vna 
pureza Angélica 5 y vna iimplicidad de palo
ma. El cuerpo era tan flaco , y confumido, que 
pavecia que no cenia fu carne , la cara fonro-
feada , el cabello , y barba rubia , y en la ve
jez cana , la ertacura mediana , y antes gran
de que pequeña : Dexb fundados ciento y fe
fenta Monafteiios de fu Orden , y tan pobla
dos , y llenos de fantos Religioíos , que en 
foto el Convento de Claraval vivian fetecien-
tos y fetenta. Lo que toda la Iglefia Católica 
de ve a efte g loúofo , y Santo Patriarca , por 
la vida celelHal que vivió , por los exemplos 
admirables de codas las virtudes que dexb, 
por las obras , y libros dulciííimos , y do¿l i í -
fimos con que la i luftio , por los beneficios 
fia gula res , y vniveifales que le hizo , por los 
milagros eílupcndos que obró , y por la fagra
da Religión que iníllcuyb , y amplificó s y ef. 
tendió por todas las Provincias de la Chrif» 
tiandad , y por lo que fus fantos hijos , y ver-, 
daderos imitadores de fu gran Padre han he
cho , y hazen , es tanto , que es mejor reveren
ciarlo con íilcncio , que apocarlo con nuefteo 
baxo eílilo. 

L A F J D A D E S A N E S T E B A N , R E T 
de Pngria , Confejfor. 

1 " I A Vngria tiene nombre de los Hun- ^ 20. pe 
J M nos que la fujetaron , y habitaron; AGOSTO» 

entre los quales huvo vn Principe, y valeroío 
C a p i t á n , llamado Geyfa el qual era hombre 
fevero, y en el govierno para con los fuyos, af-
pero , y mal acondicionado , y para con los 
otros (efpecialmentc Chriftianos) era humano, 
benigno , y liberal. Siendo aun Gentil comentó 
á domefticarfe con los Chrillianos , y darles 
fácil enerada en fu Ducado de Vngria , man-
dondoles acoger bien , y hofpedar , y a los 
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C í nigos, y Mongas acariciarlos ; y finalmente, 
avíciniolos oido, y tratadojalumbrado del Cie
lo, conoció íu ceguedad^ recibió la luzEvan-
aelicasy fe abraco con Jcfu-Cluiftojy verdadc-
i o Dios, y vnico Señor nueftro., Luego que fue 
bautizado,defeó comunicará los otros fusvaf-
iallos la gracia del Señor, que el avia recibido; 
para erto domar á los rebeldes , animar á los 
obedientes,e infli tuir en Vngiia varios Obif-
pados,y muchos Miniílros de Dios, para culci-
Yar aquella viña tan inculta , y llena de male
zas. Mas eftando con efte cuydado , vna noche 
le apareció vn mo^o hermofo fobre manera, 
que le dixo : La paz fea contigo , efeogido de 
Chr i í lo , dexa ede cuydado, porque no harás tu 
por t i loque píenías , ni Dios fe quiere fervir 
de d para eflb, porque tienes las manos llenas 
de íaogre humana. Tendrás vnhi jo , que ferá 
Rey^y del numero de aquellos Reyes que Dios 
hae ícogido para Reyes eternos. Efte pondrá en 
obra por coníejo Divino lo que tu h vs penfado, 
y determinado en tu coraron. Lo que á t i te to
ca es , recibir con grande acatamiento á vn va-
ron Santo, que el Señor re embiaiá por fu Em-
baxador, y obedecerle en todo lo que te manda
re. Dichas eílas palabras defrpareció aquel man
cebo , y coda aquella vifioi^y Geyfi quedo por 
vna parte muy agradecido á Dios, por la pro-
mefa que le avia hecho de darle vn hijo que fe
ria Rey , y pondría en execucion lo que él tanto 
defeava; y por otra confufo , porque no fabia 
quien era aquel hombre que Dios le embiava 
por Embaxador. Eftando lufpenfj, v penfando 
en erto, le avifaron que San Adelbcrto , O j i fpo 
deBoemia,le venia á ver. Entonces entendió 
que erte era el Embaxador que 1c venia del Cie
lo , y affi le frlió á recibir con grande alegría, 
y regozi jo, y fe pufo en íus manos para que le 
mandarte todo lo que fueífe férvido. El Santo 
Obifpo con íu vida , docliina , y predicación 
Divina convirtió gran numero de aquella gen-
ce, que por íu natural condición, y por fu ido-
lanía fiera, y barbara,vivían aparcadosded gre

mio de la Santa Iglcfia ; y para que fe fací le 
cumpliendo lo que Dios avia prometido á Gey-
fa que le daria vn hijo que edificaíícjComo otro 
S.ilíKUon el Templo del Scñor,en lugar de Da
vid lu padre. Eftando preñada , y cerca del par
to lamuger de Geyfa , ie apareció el gloriofo 
Procomaicir Sin Eftcvan con fus iníignias de 
Levita , y le certificó que pariría vn hijo , que 
feria el primer Rey de aquel Rcyno 5 mandán
dole que le llama líe de fu nomb- e , que era Ef-
tevan. Nació el niño en Eftrigonia , bautizóle 
San Adelberco, y conforme á 1a revelación de 
Dios le llamó Ellevan , y allí fe crió, y fue en Ce
nado en la Gramática, De (pues fu padre llamó 
á los Grandes, Nobles, y á los demás á quien de 
derecho pertcnecia , y tomóles juramento que 
jecibirian por fu feñor, y Principe á Eftcvan fu 
hijo; y í iendoyá el padre de mucha edad,acabó 
el cudo de fu peiegdnadon el año dei Señor 
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de novecientos y noventa y fíete , y el mi ímo 
ano el bienaventurado San Adelberco ,aviendo' 
ido á alumbrar los pueblos de Piufia con la luz 
del Evangelio p i c a n e ó la corona del Martirio* 

SE Viendofe Eftevan yá feñor 3 defpues de 
la muerte de fu padre , luego pufo los ojos en 
ganar las voluntades de fus pueblos, é inclinar
los á falir de las tinieblas de la idolatría en que 
ella van, y abracar el culto , y dodrina del ver
dadero Dios jéfu-Chrifto nueftro Salvador ; y 
aunque era mogo en la edad, tenia gran íeíló, y 
madurez, y íabia muy bien guiarlos negocios á 
efte fin. Entendiendo, pues, que los de la Re l i 
gión no fe pueden tratar bien en el ruido de las 
armas, procuró la primera cofa , hazer paz con 
los otros Principes vezinos , para que eftando 
entre fi vnidos, y aliados, no huvielí'c cofa que 
cílorvalfecldefeo que tenia de propagar nuef* 
tra Santa Religión. Mas como el demonio pe
netró los íantos inrentosde Eftevan,para eftor-
varlos incitó á los Señores ,y Cavalieros Vnga-
ros,y Gentiles, que fe rebelaífen concia el Rey, * 
formatíen campo , y corricífen la tierra , como 
lo hizieron,quemándola , talándola , y arrui
nando quanto halla van. Cercaron la Ciudad de 
Veípei ino , affi porque Eftevan muchas vez es 
iva á ella , y con cfto hazerle mayor befa » co
mo porque tomada aquella Placa 3 penfavaa 
apoderarfe mas fácilmente de las demás. No» 
deímayó Eftevan por ver aquella rebolucion, y 
furor de los Gentiles fus vallnllos, antes comani? 
do mas animo, y confianza en Dios, cuya caufa 
tracava , y en los bienaventurados San M a u i a 
Obifpo, y San jorge fus Patrones , fe Íes opu-
fo , y vino á batalla con ellos \ y los venció , y 
deshizo aquel campo , quedando vencedor. Y 
como reconocía aquella viciaría can fcñaladí» 
de Dios quifo que todos los defpojos del Ene
migo fu vietlen al mifmo Dios , íin tomar nada 
para fi ; y affi mandó edificar vn Monafterio 
con la advocación de San Martin ( por a ver {?-
doVngaro de nación , y a ver llevado el Rey 
en la Guerra fu bandera ) en el mifmo lugar en 
que el mifmo San Mart in hazia oración qlian
do eftava en Vngiia , y dió a efte Monafterio 
grandes heredamientos, y rentas, y mandó que 
le pagallen los diezmos , con tanto rigor , que 
el que tenia diez hijos eftava obligado á dar vno 
al Monafterio de San Mart in , 

3 Acabada de foílegar cita rebelión 3 para 
llevar adelante fu empreía , y tener peí fon as 
fieles, y doólas , que en ella le ay uda líen , íigniU 
ficó á muchos Clér igos , Abades,y Mongcs ,ñer
vos de nueftro Señor , la voluntad que tenia dé 
arrancar de aquel campo las efpinas de la ¡do-
lania, que la cubrían , y fembrar la femilla del 
Ciclo, para que los que movidos del zelo dé l a 
o-loriadel miímo Señor, quificlíen venir á l i ~ 
brarle, fupieífen que en éi cendiinn toda feguri-
dad , amparo , y favor. Muchos fancos varones 
vinieron de diverías partes, y con fu cxcmplar 
vida , y predicación hizieron maravillofo fru

to . 



4 4 ^ Flos S anctorum^ 
to , y domcftiCArotl aquella gente feroz, con los 
preceptos blandos del Santo Evangelio y j fun
daron Monaftcriosj y algunos de ellos fueron 
gloriofos Mártires de nueílro Señor. 

4 Dcíla manera San Eftcvan iva plantan
do, y propagando nueftra Santa Religion,favo-
reciendo á ios que la abra^avan de grado, y cf-
pantando , y domando a los que le refiftian , y 
perfeveravan en fu error. Dividió fu Provincia 
en diez Obirpados,cuya cabeca quifo que fueí-
fe la Iglelia deEftiigonia : y para que el Sumo 
Pontífice fucile informado de todo lo que le 
avia hecho, y lo confirmalle con fu autoridad, 
J bendición , embio á Roma á vn fanco varón, 
llamado Aftrico , que por otro nombre llaman 
Anaftaíio ( que ya eraÓbifpo Coloílenfe) y pa
la que juntamente fuplicalTe á fu Santidad que 
le dieíle titulo de Rey, para que con mayor ma-
geílad pudieííe acabar lo que para gloria de 
Dios, y validad de aquella gente avia comen
tado. Llego á Roma Anaftafio al mifmo tiem
po que el Duque de Polonia Micislao fe avia 
convertido á la Fe de Chrifto , y embiado fus 
Embaxadores á Roma, para impetrar del Papa 
el t i tulo de Rey de Polonia , y fu Santidad fe 
avia determinado darfele , y mando labrar vna 
í icacorona , con intento de embiarfcla con íu 
fanta bendicion-.mas la noche antes del dia que 
avia de dar la corona a los Embaxadores de Po
lonia le apareció al Sumo Pontifice vn Angel, y 
1c dixo, que el dia íiguiente vendrían á el Em
baxadores de vna nueva gente para pedirle fu 
bendición, y la corona de Rey para el Duque 
íu fcñor,y que a cftos dieire la corona que tenia 
aparejada, y íu pie líe cierto que fe le devia bien 
por fus grandes merecimicncosXlegó Anaftafio 
el dia figuiente , y propuíb al Pontífice fu cm-
baxada , y declaróle que el Duque Eílcvan, que 
icembiava , avia fojecado muchos pueblos á fu 
obediencia, y muchos mas Fieles á la deChdf-
ro,y de fu Santidad.No fe puede fácilmente ex
plicar el contento que recibió el Vicario de 
Chrifto, con tan buenas nuevas, por ver qué la 
gloria del Señor fe amplificava, y florecía nucí -
sra fanta Religión, y que Dios huviefle efcegi-
do aquel Principe por Apoftol de los Vngaros,; 
y aíTi fácilmente concedió á Anaft.iíio lo que le 
íuplicó, y le dió fu bendición , y la corona de 
Rey, y vna Cruz,para que en fu nombre la dief-
fe á Eftevan , y el fe coronalTe de Rey , y def-
pues lleva lié delante de fl aquella Cruz5dizien-
do.- Yo foy Apoftolico, pero Eftevan es Apof-
to l de aquella gente feroz, c indómita , pues la 
ha fabido amanfar, y fujetar al yugo de Cbdf-
ío .Tumbicn le dió facultad para fundar íg le-
íías , inftituir Olñfpados, y finalmente para or
denar codo lo que toca al culto divino , y bien 
ác las almas. \ 

5 Efto, como aquí queda referido, dize el 
Obifpo Carrufio en la vida que eferivió de San 
Eftevan, Primevo Rey de Vngiia,y Mart in Cro -
msiOj diligente Eícricor de las cofas de Polo 

nia, dize, que Micislao |3or con fe jo del Señad© 
e m b i ó á Lamberto, Obi ípo de Cracovia varón 
doóto, y eloquente, al Sumo Pontifice Benedic
to Séptimo, para íuplicarle que le dieíle t i tulo 
de Rey i y que al mifmo tiempo^ con la miíma( 
embaxada embio á Roma Eftevan ,y que el pa, 
pa concedió á Eftevan lo que le p i d i ó , y lo ne
gó al Polaco , ó porque huvo nueva que era 
muerto, ó porque Dios mandó Ú Papa que lo 
difirielle , por fer los Polacos en aquella íacon 
hombres intratables, afperos, y barbaros, que 
oprimían á los pobres , y que poco á poco per» 
dian, y tenían poca cuenta con la Rel igión. E l -
to dize eftc A u t o r , y añade, que aviendo veni-« 
do el Emperador O t ó n , Tercero defte nombre, 
á Polonia, por vifi tar el fe pulcro de San Adal 
berto Mártir ,y fido hoípedado , y preíentado 
magnificcntiíllmamente de Boleflao el primero 
hijo de Micislao , que para pagarle el holpeda-
gc el Emperador, le dió t i tulo de Rcy,y le man
dó coronar por Gaudencio, Arcobifpo 9 el a ñ o 
de mi l y vno.Masel Cardenal B.non lo en el fia 
del dezimo tomo dé fus Anales, por lo que eC-
crive Pedro Damián, varón fanto, en la vida de 
San Romualdo, es de parecer, que Boleslao, y 
no Micislao fu padre, fue el que pidió la coro
na de Rey al Sumo Pontífice, y no en tiempo de 
@ton el Tercero , fino del Emperador Enrique, 
que íucedió á Ocon; y que cita gracia hizo á Bo
leslao el Papa , y noel Emperador O t ó n , Pero 
bolvamos á nueftro Eftevan el qual , y rodo el 
Clero , Grandes, y Señores de Vngria recibic-
xon ai Embaxador A na lia lio con fuma alegría» 
y veneración,y coronaron á Eftevan con la co
rona de Rey , que le avia embiado el Vicario 
de Chrifto , con admirable a pía ufo , y rego-
ZÍjO,, 

6 N o fe deivaneció el Rey Eftevan con la 
nueva dignidad , antes reconociéndola de la 
mano del Rey del Cielo, que ók los Rey nos, y 
los quita á fu voluntad, con grande afecto h i 
zo donación de fu nuevo Reyno á la Igleíia 
Romana, como fe faca de algunas Epíftolas de 
Gregorio Séptimo, que trae el Cardenal Ba i o 
nio en el lugar arriba citado ( Greg. V I I . iib6 
i . epift, i ? . 63. 70. y libé 3. epift. 25.) y refie
re vna, que es la dezimateteia del fegundo l i 
bro, eferita á Salomón Rey de Vngria, en que 
exprdramente lo dize ei Papa. Demás defto,de-
terminó San Eftevan de emplearle de alii ade
lante con mas veras en fervir, y honrar al Scñot 
que tanto le avia honrad05 y para poderlo ha-
z::r mejor, y con mas perpetuidad , con el pa
recer de losObifpos, prelados, y feñoresdefb 
Reyno, tomó por muger á Gifela, hermana de! 
Emperador Enviquc, donzeila de grandes par
tes j y adornada de maravillofa , y cftrcmada 
piedad j la qual moftró en muchas cofas , y par
ticularmente en la Iglcfia que fundó enVeípr in , 
y adornó, y enriqueció de muchos dones, or
namentos, y vafos de oro, y plata , imitando en 
efto al Rey fu marido 3 que con Real Magnifi-
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cencía proveyó las Igleíins „ y Obiípados que 
avia iníHtuidü de las rencas, y pollcílioncs que 
avian menefter para el fuftento de íus miniliros, 
y de Callees, Cruzes, candclcios , poica paces, 
y los demás vafes , y omamencos liquiíUmos, 
qj.ic eran ncceílaiios para el cuíco divino , te
niendo gran vigilancia que los Canónigos , y 
miniftios menores de la Igleíia vivielíen con co
da hpneftidad , y fuellen íujecos a los Ooifpos, 
y que los Monges , y demás peí lonas dedicadas 
por voco á mayor perfección , refpl.indcciclícn 
fobre los ocios, conforme á fu habito , y pro-
fe i l ion. 

7 Fue devociífirno cfte Santo Rey, de la 
Sacraciffima Virgen Maria nueftra Se ñora , y a 
quien con parcicular defeo, y voco ofreció íu 
Rey no, íuplicandole humilmencc , que le co-
maífe debaxo de fu amparo, y ptocecdonjy pa
ra ganar mas la voluncad dé la Sanciffima V i r 
gen , en la Ciudad de Alba ( que es la cabera 
del Reyno deVngria) le edificó vn fumpcuoíif-
i imo Templo de mai avillofa cra^a , y 1c enri
queció de cantos,y can precioíos dones de oro, 
y piedras preciólas, que no parecía fe podían 
cftimar. N o fe concencó el Sanco Rey con aver 
dado mueftras de íu gran piedad en fu Reyno, 
pero cambien quito eílendei la en los ágenos; 
porque en jciulalen fundó vn Monaftcrio de 
Monges, y les dio viñas, y cierras con que pu-
dieíícn v i v i r : y en Roma hizo otro Colegio de 
doze Canónigos , y con ticulo de San Eftevan, y 
vn Hofpical pára los peregiinos Vngaros , que 
por íu devoción i van á aquella íanta Ciudad; y 
en Conftantinopla cambien mandó labrar vna 
Iglefu, proveyéndola de todo lo neceífario. 

8 Sobre ertefundamento de piedad, con la 
quai moítrava clamor , y reverencíaque cenia 
á Dios nueftro S e ñ o r , edificó efte finco Rey el 
amor, y miíci icordia, para con los pobres,á los 
quales abracava3con vn afeólo tan amoroío , y 
t ierno, como íl en cada vno dellos viera,y abra
cara á Jeíu-Chrifto nueftro Redempcor. N o 
permicia que ninguno fe parcielíe del defeon-
iolado, davales quanco cenia , y el mi ímo las 
noches les lavf.va ios pies,y por íu mano lesda-
va la Hmoína. Accncecióle vna noche falir fo-
lo con vna bolía llena de dinero para repattir-
l a á los pobres,v el los,ópor no conocer al Rey, 
© por averio affi permitido nueftro Señor , para 

,fu mayor merecimiento^ corona porque no les 
clava todo lo que ellos querian , le pelaron las 
b3rbas,y lequiíicron atropellar; y el muy con
tento fe fue luego á la SancilTuua Virgen,y poí-
trado en el íuelo le hizo gracias por aquel favor, 
diziendole : Reyna del Cielo, mirad como han 
honrado vueilros toldados al que vos aveys he
cho Rey, Y de alli íacó nuevos piopofuos de 
dar ílempre al que le pidicíle por amor de Dios, 
y gaftar fus teforos en beneficio de los pobres: 
y nucftio Señor le pagó (tía liberalidad con 
otra nueva merced que le hizo , dándole cnacia 
para íanar a todos ios enfermos; porque en fa

ciendo que alguno lo eftava , le embiava por 
medicina vn poco de pan, ó fruta, ú de algunas 
yervas oloroías, mandándole que fclcvantalíe 
de la cama, y luego fanava. Giftava los diasea 
dar audiencia, y enconíulcar , y deípachar los 
negocios de fu Reyno, y las noches en oración* 
y contemplación, y en derramar copiofas lagri-
mis delate del acatamiento del Señor.Era g & i 
ve, y fcvero en fus acciones , por maravilía le 
vieron reír, porque eftava tan compuefto , cara 
dentro de fí, como fi con los ojos del cuerpo 
viera a aquel Señor que veia con los del alma,y 
como íi cftuviera delante de fu Ti ibonai para 
darle cuenta de toda fu vida. A Clnifto traía era 
fu boca, á Chrifto en fu coraron , á Clnifto era 
todas íus obras. 

9 Tuvo don de profecía ; vna noche def-, 
per tó , y mandó, luego deípachar á toda diligen
cia vn correo , para avifar á los labradores, y 
gente del campo.que con gran prefteza fe reco-
gicílen á las ciudades, y lugares fue! tes,porque 
vendrían los Befas (que eran pueblos Barbaros, 
y enemigos capitales dé los Vngaros , y de los 
Chtift i a nos ) y los deftruírian. Apenas avia l le
gado el correo , y recogidoíe la pobre gente» 
quando entráronlos Be las aauynando toda la 
tierraj pero no pudieron cautivar la gente poK 
eílar en falvo. 

I © Muerto el Emperador Enrique , cuña
do, y amigo de San Eftevan , le fucedió en el 
Imperio Conrado ,el qual quifo hazer guerra 
a San Eftevan, y á Vngi ia , y embió vn podero-
fo excrcito, pero acudió primero á la Sacracif
fima Virgen , como á fu principal Refugio , y 
Abogada, fuplicandolaque guaidaíle á fu pue
blo, que eran ovejas, y que no le caftigaííe por 
los pecados del mi ímo Rey , que era el Paítor» 
Deípues falió al encuentro , de los enemigos» 
Fue cofa maravil loía, que el di a íiguiente lle»o 
vn correo con cartas cu nombre del Empera
dor para los Capitanes de fu campo, en que Ies 
raandava que bolviellen a t r á s , y aílj bolvicron, 
fin hazer nada , y quando lo fupo el Émpera-. 
dor quedó atóni to , temiendo que no fucile a l 
gún motínj ó rebelión, porque él no avia dado 
cal orden. Pero quando entendió de los Capí* 
tañes las cartas que avian recibido, y rodo lo 
que avia pallado, dexó aquella guerra, juzgan
do que Dios favorecía al Rey de Vngria , con-
tra el qnal él no podía contraftar. 

I I Era tan grande la fama de fus virtudes, 
que muchos de varias, y remoras partes venían 
á éi por ver, y nácar á vn Rey , que no vivía 
como los otros hombres , íino como hombre 
del Cielo. Entre otros que vinieron fueron fc-
íénta Befas (de los que diximos) hombres pr in
cipales, y ricos, cargados de oro, y plata, y mu™ 
chos teforos | los quales á la entrada del Reyno 
de Vngria cayeron en m i nos de íalteadorcs , y 
fueron dcípojados de todo loque llevavan 3 y 
maltratados, y dexados medio muertos en el 
campo.Pero ellos lo mejor que pudieron figuie*. 

i o n 
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ron fu camino, y vinieron al Rey ,7 le concaion 
lo que les avia fucedido en el camino , y el los 
conioló, y regaló, y mandó hazer jufticia de ios 
malhechores ,y ahorcarlos en los confines del 
Rey no , para que cftuvieííc feguro , y los que 
q.ui fie lien venir á el no cuvieííen que temer. 

1 z Con la íancidad del Rey, y con la juf t i -
y fu prudente adminíftrácion floiecia el cía 

Reyno deVngria , y Dios le echava fu bendi 
d o n , por los merecimientos de fu ficrvo ,y pa
ra declarar que lo era de veras, y darle mas glo-
riofa corona en el Cielo , le probó3y afinó mas 
con las tiibulaciones que en cfta vida le dio, 
porque le afligió con vna enfermedad muy lar
ga de eres años, quitóle en tierna edad los hijos 
que le ovia dado, dexandole folo vno , que fue 
c lP únc ipe Emerico, en quien el Rey fu padre 
fe cegaUva, aífi porque no tenia otro, y avia de 
1er heredero, como porque era moco digno de 
fer amado por fus excelentes, y admirables v i r 
tudes, que fueron tantas3que la Santa Iglefia le 
tiene en el Cata lago de los Santos. En cfte hijo 
vnico tenia pueftoslos ojos el Rey fu padre , y 
de dia , y de noche le encomendava a Dios, y á 
la SacraúlTima Virgen M i lia íu patrón a , para 
que fe le guardafle , y le tu vicílede fu mano , y 
le hizidlc heredero fuyo , y le di elle gracia para 
que acaba He de ñífentar las cofas de la Rel ig ión 
Chriftiana , que el avia comentado. Procurava 
que tuvicíle íiempre a fu lado el Principe per-
íbnas religiofas doólas, y prudentes, que le en-
feñaífen-.y el mifmo padre e fe r i vi ó vna inftruc-
cion, en que le dezia, lo que avia de hazer, co
mo Principe Ghriftiano, defpucs de fus dias.En 
ella le encomendava primeramente, que tuvief-
fe fiemprc delance a DioSjy le amalle, y temief-
fe fobre todas las cofas. Queamparallc la Rel i 
gión Católica, defendieííelas Iglefias, honraf-
fe a los Prelados, y Eclcfiafticos, adminiitraíle 
jufticia , procuralle fer mas amado, que temido 
de fus vaffallos , fuelle benigno , y liberal con 
los pobres, y con los que poco pueden.Que no 
hizicílc cofa alguna de importancia fin con te
jo . Que acaricialíc á los huefpedcs, y eftraños; 
y finalmente, que abracjalle todas las virtudes, 
y que para alcanzarlas las pidieílc á 
continua , y fervorofa oración, pues 
los Rcynos fe pueden bien governar 
fer va r. 

1 3 Mas codas eftas diligencias del Rey F.f-
¿evan no baftaron para que el Piincipe fu hijo 
vivicííc , y lefucedieíle en el Reyno , porque 
Dios en la flor de fu edad íe le llevó , dexando 
al Rey, y al Reyno en vn perpetuo llanto ; por 
averies falcado vn Principe de tan grandes ef-
peranras , y no quedar otro hijo que le pud i el
le fuceder. Pero como el Rey era Sanco , fu je
tó (e á la voluntad de Dios, c hizole gracias por 
averie quitado el hijo , y llcvadole á gozar de 
fi, y repartió muchas i y graves limofnas a las 
Ig l eü . i s^ Monafterios, y pobres , por el anima 
de fu hijo , y para que el Señor le diclle fucef-

Dios con 
íin él , n i 
s ni conh 

for qual convenia para fu fervício , y bien de 
codo fu Reyno. 

14 N o mucho defpues cayó malo el Rey 
de vna enfermedad , que poco á poco le fuc 
confumiendo, y enflaqueciendo demanerajque 
no podía eftar en pie.Tomaron ocaíion los ma
los para vengarle de algunos cratamicncos, que, 
contra fu gufto les avia hecho el Rey, y quatro 
Palatinos conjuraron contra é l , y fe concerta
ron de matarle antes que el Señor le quita lie la 
vida.Eneró vno dcllos, el mas atrevido , á bo
ca de noche, antes de traer luzes , en el apoíen-
to del Rey con la efpada de (nuda debaxo de la 
capa, para execurar íu mal intento ; pero poc 
voluntad de Dios, que guarda á los fuyos, en 
poniendo el pie en el apofento fe le cayó la ef
pada en el íuelo, y con el ruido le preguntó el 
Rey, que era aquello ? Y el hombre dcfvcntu-
ra do defpavorido , y temblando íe echó á los 
pies del Rey , y le con fe fs ó lo que venia á ha
zer , y lepidio le perdonaííé , y el P̂ ey lo hizo 
con mucha benignidad 3 aunque mandó pren
der luego los cómplices , y dió íentencia de 
muerte contra ellos. 

15 Grecia la enfermedad3y conoció el Rey 
que Dios 1c quería hazer merced de librarle dcf
te valle de lagrimas, y llevarle á otro masglo-
riofo Reyno:y aviendo recibido con mucha de
voción rodos ios fantos Sacramentos, y exorca-
do á los Ohifpos, y feñores del Reyno, que cu
vieííen cuenta con la Fe Católica, y con la juf
ticia , y tratado con ellos del fucelTor delRey-
no,y encomendándole con extraordinario afec
to á la Saeraciffima Virgen , y fu pilcándola hu-
milmencc, que prefcntaííe fu alma delante de fu 
precio!o H i j o , fe la d ió , y acabó fu peregrina
ción á los quinze de Agoílo, dia de la Allump-
cion de la miíma Virgen, a quien el avia pedi
do con mucha inftancia,que le llevaííe en aquel 
dia. 

16 Concurr ió de todo el Reyno innume
rable gente á fu encierro, llorando todos mu
chas lagrimas por aver perdido cal Rey , tal Pa
dre, y Paílor, Fue oída rnufica del Cielo íobre 
fu íe pulcro, y del fagrado cuerpo falió vna fra
grancia mas que nacural. Colocáronle en medio 
de la Iglcíía de Nucftra Señora de Alba-Real, 
que el mi ímo Rey avia edificado , en vn fe pul
cro de marmol blanco,donde cftuvo qnarenca y 
cinco años , haziendo Dios por el Sanco gran
des maravillas , y dando falud á todos los que 
de diverfas pai tes venían a pedirle favor, para 
librar fe de las enfermedades, y calamidades que 
padecían. 

17 Defpues de los qunrenta y cinco ayos, 
fiendo Rey de Vngtia Ladislao , por orden del 
Papa fe trasladó el cuerpo , aviendo precedido 
ayuno de eres días, y grandes limofnas: y en ef-
ra traslación,que fue á los veinte de Agoílo,re
novó el Señor fus maravillas, y dió falud á mu
chos que cftavan fin efperanca della. Sanó a vn 
mo^o paralitico de doze a ñ o s , y á otro mucha" 
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San Timoteo.y fus Gomp.Martifes^ 44,3 
moracioñ de San Timoteo el dude Cu M : m u B i r ' t o m ' 
riojque fue á los veinte y dos cic Agofto, el año 5 • ? a í ' ^ ^ 
de el Scñot de tueícicncos y onze. 

che de íiete}contrecho defde fu nacimicntcquc 
andava á gatas, y á la Condeíía Matilde , que 
avia eres años que padecía vn dolor interior ex-
cclíivo, y lefucító vn muerto, y hallófe el fa-
grado cuerpo en fu íepultura, que ella va llena 
de agua, algo roxa^y como mezclada de azcy-
teá manera de balfamo. Y finalmente fueron 
cantos los milagros que el Señor obró en efta 
traslación, que apenas fe pueden contar; y con 
cftar el lagi ado cuerpo con fu mi do , y hecho 
polvos, la mano del Santo Rey con fu anillo en 
el dedo fe halló entera , la qual dio vn Angel á 
guardar a vn Monge , que íe llamava Meicu-
l i o , embuelta en vn rico pañojmandandole que 
guardaíle aquel reforo harta fu tiempo , fign i t i 
ca ndo N u e í b o Señor ( como lo dize el Autor 
que eferive fu vida)que no era julio que fe gaf
raile, y corrompieíle aquella mano que avia íi-
do tan liberal, y dadivóla para con los pobres, 
y remediadora de las neceíTidadcs de todo aquel 
Reyno. 

18 La vida de San Ellevan Rey dé Vngria 
eferivió a Coimano, odavo Rey de los Vnga-
ÍOS, el Obi ípo Carthucio , tráele Fray Loienco 
Su rio en í u quarto tomo. Murió el Santo Rey 
el año de m i l y treinta y quatro á los quinze de 
Agofto, y fue trasladado íu cuerpo a los veinte 
del mifmo raes,y en elle dia le celebra la Igle-
íia, y el Cardenal Baronio en fus Anotaciones, 
y en el décimo tomo de fus Anales , y los H i f -
toriadores de las cofas de Vngria efe iven del. 

L A r i D A B E L O S S A N T O S T I M O -
teo , H i p ó l i t o , y Sinforiano, 

M á r t i r e s * 

A 11. DE i O Ten do Sumo Pontífice San Meliquia-
AGOSTO. K3 des, vino á Roma de Antioquia vn 

hombre principal.llamado Timoteo, muy doc
to , y bien en í tnado en las divinas letras,y fer
voró lo ííervo del Señor. Hofpedófe en cafa de 
Silveftre, que defpues fue Papa , y baut izó al 
Emperador Conftantino. Hilando Timoteo en 
Roma, comencó á refplandecer con fu vida i n 
culpable, y con fu docli ina maravillofa, confir
mando álos Fieles en la Fe de Chri í lo , y con
virtiendo con fu predicación muchos Gentiles, 
y alumbrándolos con la luz del Evangelio.Ocu
póle vn año en ellos fantos exercicios, y al ca
bo fue prefo de Tarquinio Piefeólo : y viendo 
que por ningún camino le podía apartar de la 
ConfelTion de Jefu-Chrifto , le mandó acotar 
cruelmente por tres vezes : y defpues de averie 
afligido con vna larga, y duraprifion, y defeo-
yuntadoen eleeuleo , y defgarrado fu cuerpo 
con otros atrozes tormentos , le hizo cortar la 
cabera : y Silveílre fecretamente llevó fu cuer
po á fu cafa, y defpues vna Matrona poderofa, 
llamada Teodora,le fepultó en vna huerta fuya, 
en la vía Oftienfc, cerca del fepulcro del Apof-
to l San Pablo, en cuyo Templo defpues hono-
ri íuamcnrc fotCekícado, Haze la Igkfiacome-

L A F Í D A D E S A N H I P O L I T O 
Ohifpo, ^ JMM' t í r , 

i " C L mifmo dia de ios veinte y dos de 
JCÍ Agofto celebra la Santa Iglefia la A z l . DB 

ficíla de San H i p ó l i t o , O b i í p o ^ Mártir:el qual AGOSTO., 
fue varón efclarecido, y doóliHímo , y eferivió 
muchos libros de grande erudición, y provecho 
para toda la Iglefu. Floreció en tiempo del E n- I n I I . de 
peradoi Alcxandro Severo , y Tiendo Obi ípo duahus 
Metropolitano de Arabia ( como lo dizeS, Ge- natur is 
la fio Papa ) vino a Roma, para vilitar loscuer- contra 
pos de losgloriofos Piincipes ele ios Apollóles Eutych* 
San Pedro , y San Pablo , y ver , y reverenciar 
los cimenterios délos Márt ires, teniendo la Si
lla de San Pedro San Calixto-.del qual fue muy 
recibido, y acariciado, y hecho Obifpo de la 
Ciudad del Puerto Romano , que ella cerca de 
Roma, por tenerle cabe fi , y aprovechar íe de 
fus confejos. Era a la íazon Prefcólo de Roma 
Vlpiano, gran |urifconfulco,y crueliííimo ene
migo de ]efu Ch i i l l o : hazla gran carnicería 
délos Cliníl ianos , y entre los otros mandé» 
p rende rá San Hipól i to en la mifma Ciudad 
del Puerto Romano, y atado de pies , y manos 
echarle en vna hoya honda , llena de agua, don
de dio fu alma á Dios , y fu cuerpo fue enter
rado allí cerca por losChriilianos. Y oy en dia 
en acuella Ciudad ay gran memoria de San 
Hipól i to Obifpo,y fe vé la hoya llena de agua, 
en la qual fue arrojado , y acabó íu Martirio^ 
el qual fue el año del Señor de 12.5). Imperando 
el ya nombrado Alexandro Severo. 

2 Advieitafe, que ha ávido tres Hipól i tos 
Mártires; elle de quien aquí hablamos que fue 
Obifpo, como avernos dicho.Otro que füe Sol
dado, y fe Convirtió ala Fe, por la predicación Pr í*den t . 
de San Lorenco , como lo eícrívimos el dia de i n hyrnna 
íu martirio , que fue á los t reze de Agofto. El 11-Byiro* 
tercero fue Presbítero de Antioquia , del qual 3°*"^ ^m 
haze mención el Martirologio Romano á crein- vero y 12. 
ta de Enero, y vivió fiendo Decio Emperador. ™ ¿ g o f * 
Y aunque vn tiempo fue engañado délos he re- t9>y en e* 
ges Novacianos, defpues fe reconoció, y murió t ' - • 
con fian tcm ente por la Fe Católica , amoneílan- 3 i2« 315 
doa codos que guardallen aquella doclrina que 5 3 o- y 
enfcñavala Cátedra de'San Pedro : Lo qual fe 3 3 ^ 
deve advertir , porque algunos confunden cf- M%er, de 
tos tres Hipólitos en vno,como Prudencio , y Sc r ip .Ec 
otros hazen á Hipól i to Obifpo , Presbítero de clef. & 
Antioquia, y lo que es del vno , atribuyen al EpiJ .%$. 
otro , como doctamente lo notó' el Cardenal ^ n ^ g n » 
Baronio en las Anotaciones del Martirologio,)' m p'foem. 
en el fecundo tomo de fus Anales. De San H i - f u ' 
polito eícrive San Gerónimo , Eufcbio , y N i - M a t t - 6 ' 
ccforo3 y los Martirologios, c. (j. N i -

cep. l i . y * 
c, 15. 
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L A F I D A D E S A N S I N F O R I A N O , 

M á r t i r . 

A 2 1 / ' " ^ O n los Santos Timoteo j e Hipol i -
AGOSTO. V»V co,íe celebra el mifmo dia el Mar-

cirio de San Sinfodaño Mártir ^ el qual fue de 
nación FranceSj y de ia Provincia de Borgoña, 
de vna Ciudad5queen Latin ia llaman Auguí-
tudunum 3 y aora fe dize Antum. Fue hijo de 
nobles padres, ricos, y Chriftianos. Su padre 
fe llamó Faufto : crió á Sinforiano en nobles 
coftumbres, y en el temor Sanco del Scñor .Ce-
lebravan los paganos en aquella Ciudad vna 
íiefta muy foiemne á fusDioíes , y particular-
mence a Bcrccinda, que eraCibclc, madre de 
todos los Diofes : cuyo idolo llevavan en vnas 
andas con gran pompa 3 y mageftad , poltran-
dofe todo el pueblo por el íuclo á adorarle. Y 
Como vna vez Tiendo ya Sinforiano varón .y de 
crecida edad , fe hizidlc cíla fiefta , y coda 1.a 
gente fe inclinalle á adorar aquella eftatua , y 
nionftiuo infernal , folo Sinforiano le bolvib 
las efpaldas, e hizo buila del : demanera , que 
fue notado,, y aculado á Heraclio, que era Juez 
<ic aquella Ciudad, y prefentado ante fu T r ibu 
nal. Preguntóle el juez como íe llama va , y 
quien era j y él con grande libertad refpondib, 
que fe llaraava Sinforiano , y era Chnftiano, 
Q^ñ íoe l Juez perfuadirle que adorafíe á fus 
Diofes, y obcdccicíle á los mandatos del Empe
rador: y como el Santo Mártir no hiziclíe cafo 
de fus palabras , ni de íus a mena cas , le mando 
acotar fuertemente, y delpues echarle en vna 
dura cárcel. Sacáronle de allí pallados algunos 
dias, y traído delante de Heraclio , defpues de 
algunas razones que tuvieron entre f i , viendo 
el Juez, que no podía ablandar el pecho fuerte, 
y valcrofo del Santo Marnr,le mandó degollar. 
Quando le llevavan al í up l ido , viéndole fu 
Santa madre, le comentó con gran efpiritu , y 
esfuerco a exci tar , .que murielfe con grande 
alegria, y a deziilc ellas palabras : Hi jo mío 
Sinforiano hijo de mis entrañas , acuérdate 
de Dios vivo , ármate de fu fortaleza , y conf-
tancia , no ay porque temer la muerte, que nos 
lleva ala vida. Alca hijo mió cu coraron ,y m i 
ra á aquel que reyna en los ciclos. O hijo no fe 
te quíca la vida , antes fe trueca en otra mejor: 
y aunque el camino es efttecho , y el paíló por 
donde has de paílat , duro , y lleno de efpinasj 
pero por el pallaron todos los Santos : y aun
que tu mueras , macarás , y vencerás la mifrna 
muerte. Defpídedc t i qualquicra temor de los 
loinicntos, poique d u r u á n poco , y por ellos 
alcanzarás la*gloria , y corona inmorcal. Todo 
eílo dixo la Sanca madre al Sanco hijo,y el ani
mado con fus palabras , y con el efpiritu del 
Cielo, tendió el cuello al cuchillo, y fue defea-
D^ado fuera de los muros de la Ciudad: y los 
Chriftianos fecrctamence tomaron fu cuerpo, 
T í s u i t e i r a r o n ceica de vna fuente a y nuellro 

B a r , t , i 

P ' 5 5 7 . & 
$9 9. Sur, 

c-77.&c, 
i J e Glo. 

Si -

Señor obró por él muchos milagros. Su marti 
r io fue á ios veinte y dos de Agollo , el año del 
Señor de ducientos y feíentay tres , Imperan 
do Val eriano, Eíciiven de San Sinforiano ios 
Martirologios Romanos, cldeBeda , Víuardo 
y Adon, Sudo tomo quarco , el Cardenal B i -
ronioen el íegundo como de fus Anales, y (3i C_ 
godo Tuionenfejhaze mención del en el libro 
de G lo r i a Confejformn , capitulo feíentay ficte5 
y el primero libro de G l o r i i M a r t y r u m , capi
culo cinquenca y dos refiere vn gran milagro 
de fus preciofis reliquias : las qualcs en me
dio de vn grande incendio no fe pudieron 
quemar, 

F I D A D E S A N F E L I P E B E N I C I O , 
de la Orden de los Serv)tHs> 

Confejfor. 

'AcióSan Felipe Eenicio de padres Á 
nobles en la Ciudad de Florencia ^ 23' Dii 

á quinze de Agofto, de el ano de mi l y duelen- A^0STQ.¿-
te* y treinta y tres, dia de la Alíumpcion de N . • 
Señora , y dia en que nació en Florencia la efe 
clarecida Religión de los Siervos de MARÍA; 
como el q nada para gran ficrvo de MARÍA, y 
para luftre , y ornamento grande de la Rel i 
gión de fus fiervos. Antes de nacer tuvo fu 
madre , en fue ños , revelación de que avia 
de ícr como vn nuevo Sol el hijo, que traía 
en fus entrañas , porque vna noche le pareció, 
que íalia de ellas vna clariiTnna luz , que 
alumbrava á codo el mundo. En naciendo , fe * 
abítenla ciertos dias en la femana de tomar el 
pecho; y antes de tener cinco me fes cumpli
dos, pallando por la calle los íiece Padres , y 
Fundadores deia Orden de los Ser vitas , feña-
landolos con el dedo , dixo el n iño con voz cla
ra, y dilllnca : Madre , cftos fon los verdade
ros ñervos de MARÍA. Defpues repetía muchas 
vezes el niño ellas palabras , fin faber dezir 
otras^ hada que con el tiempo aprendió á ha
blar , como los otros niños. 

i En fu niñez arrojava ya algunos rayos 
de lafantidad , con que avia de refplandecer 
coda la vida , poique era miícricordiofo con 
los pobres, folicicando , que fus padres dicf-
fen limoína á codos los que llegavan á fus puer
tas , fin embiar ninguno deíconfolado : era 
muy devoto de las Imágenes de los Santos, v en 
viendo alguna de Nucílra Señora , feparava á 
contemplarla con grande atención, y reveren-
cia.-nunca le hallavanen los juegos de los otros 
niños; y fus entretenimientos eran vifitar Igle-
fias, y repetir las oraciones , que fus padres le 
avian enfeñado : la modeília , y gravedad de 
fus acciones, y palabras eran de mas años de 
los que tenia j y finalmente en todo moílrava, 
que Dios le avia efeogido para grande ñervo 
luyo, Avicndo aprendido con cuydado las 
primeras Ucus , le embiaton fus padres á la 

V n i -



O c i n reiipe 
Vnivcríídad de París, donde cm so nueve años , 
y fegiaduó de Doó'tor en Filofofii , y Medici
na, fíguiendo en efta facultad á fu Padre Jay-
mc Benicio. Buclro á fu caía, íicquenrava las 
Jgleíias de Florencia , eípecíalinence la de los 
Padies Servicas, llamada la Anunciara , por la 
gran devoción , que tenia á nueftra Señora, 
que alli era principalmence reverenciada. Y 
Dios por la inteiccílion de fu Sañciíliraa Ma
dre , que avia eícogido á Felipe por fu Siervo, 
le iva abriendo cada dia mas los ojos , para 
que vieíle el engano3y falfedad de las cofas del 
mundo , quan inciertas ion íus cfperancas, 
quan infieles íus promefas , quan vanas fus 
honras, quan pobres íus riquezas, quan amar
gos fus delcytes, y quan menguados , y cortos 
todos fus bienes para llenar vn coraron , en 
que cabe Dios. Con efto empecó á hazer vna 
nueva vida , dandofe todo á las obras de vir
tud ;y devoción, difponiendoíe para recibir ma
yor luz, con aprovecharfe también de la que el 
Señor le dava. 

3 Vn dia de los de la Quarefina de el año 
de mil y ducientos y cinquenta y tres, vibran
do las Iglcíias Fcfulanas fuera de los muros de 
Florencia 5 puefto de rodillas , delante de vna 
Imagen de Chrifto,con defeo de dexarel mun
do, y enerar en alguna Rel igión, pedia a feduó-
iarnente al Señor , le eníenníle el camino de íu 

.voluntad ; y eílando en lomas fervorofo de fu 
oración, falló vna voz de la Imagen de Chrifto, 
que led ixo: Sube al monte alto á los Siervos 
de mi Madre, íl defeas hazer mi voluntad. Exc-
cutb luego Felipe el mandato de Chrifto , íc-
gun le avia encendido j fucile al Convento de 
los Servirás, y Templo de la Anunciara s y alli 
petíeverb por algunos días en fervorofa ora
ción, pidiendo á Dios gracia , para cumplir en 
todo fu fintiílima voluncadjhifta la Feria quin
ta defpucs de Paíqua de Refurreccion , en la 
qual oyéndola mi tía Conventual, que con mu
cha devoción celebran los Religioíbs , al can
tar la lección de los Ados de los Apollóles, y 
llegar á aquellas palabras: Philippe, adiun-ge te 
ad cnrrmn iftum. Felipe , llégate á eíle carro; 
las oyó Felipe, como íi á el determinadamente 
las dixera el Eípiritu Sanco, y luego fue arre
batado en vn cxtaíi,y le pareció , que fe halla-
vaen vna inrrincada, y efpeíla arboleda, foló, 
y defamparado: por vna parce eftava cercado 
de profundiíTimos defpeñaderos, que folo m i 
rarles caufava pavor , y fobrefalco ; queriendo 
huir de can grandes riefgos , fe le pufo delan
ce vna ferpiente horrible, y cfpantofa , que le 
efpcrava abierta la boca , para tragarle. Felipe 
todo turbado, mirando á codas parces, y no ha
llando camino para íalir de vn extremo peligi o, 
fin caer en otro igua l , no labia que hazer , n i 
que con fejo tomar: perdido el aliento, implo-
xo con grande aníia el favor Divino , y oyó fe-
gunda vez aquellas palabras: Ph'dippe adlunge 
te ad curnm Iflmn, Levantó los ojos al Cielo, 

Tom. I L 

lo iQ" 

oenicio, 
y v ióvn hermofo carro de oi'o , fundad 
bre quacro ruedas , y guiado de vn L'-'on, y vna 
Oveja; en el Carro avia vn mngeftuoío Trono, 
fabricado de oro , y matizado de varios eímal-
tes, y diverfos colores , que le hermofea'/an» 
íobre manera, y hazian muy agradable á la v i i -
ta. En el Trono venia fencada la Rey na de los 
Cielos , llena de incomparable he rm o fu ra , y 
mageftad , acompañada de vn numerofo Exer-
cico de Angeles , y traía vn habito negro en laS 
manos. V io cambien,que fobre el carro T i i u n -
b i venia batiendo las alas vna blanquiffima, y 
hennoíiffima paloma. Alegre mirava el Sanco 
efta mifteriofa, y mará vi 11 oía vifion , olvidado 
ya de codos fus temores , y íobre faltos, pare-
ciendulc, que eftava, no en la tierra, fino en el 
Cie lo ; quando el Saciiftán de el Convento, 
queriendo cerrar la Iglefia , por fer ya carde, 
le deípercódc aqualdulciflimo fucú o , Fiíipe 
con vn íuípiro de lo intimo de el cura con , fe 
q u e x ó d e é l , porque le avia privado dc'cl ma
yor gozu , que avia tenido en coda fu vida , y 
que podía imaginar, 

4 Fuelle á fu caía , difeuniendo fobre la 
vif ion,- f in poder alcancar la fignificacion de 
ella, y María Sanciffima, fe le apareció en fue-
ños aquella noche , y le dixo: Felipe, ve por la 
mañana á mis Siervos , que ellos ce declararán 
los iiiiftcriosde el carro , y fabrás lo que deves 
hazer para fer fiel Siervo raio.Venida la mañana 
de el Viernes, íe fue al Convento de los Sier
vos de Mafia , y refirió con mucha humildad 
la vifion , que avia tenido , y pidió á Buenhi-
jo , que era Prior de el Convento , y vno de 
los íieceFundadores de aquella Oiden , que le 
dieílé ei habito, y admiciefle enere los Siervos 
de Maria. Propufole el Santo Prior las afpere
zas de la Religión, encareciéndole los trabajos 
de ella , la dificulcad de la obediencia , el aba
timiento de la humildad, el rigor de la peni
tencia , para probar la conftancia del preten
diente. Y viendo que no fe entibiava , antes íe 
encendía mas el defeo de Felipe; le explicó los 
mifterios de la vifion , que avia ceñido de efta 
manera. £l carro (dize) que vi lie tan herrnoío,y 
brillante , figniíica la Religión fundada fobre 
quatro ruedas , que íignifican qua t i o virtudes 
en que fe deve exercicar el verdadero Siervo 
de Maria , que ion humildad , limpieza de 
cora con , pobreza , y obediencia , bafas , y 
fundamentos de toda la perfección Religio-
ía. Guiavan el Carro vn León , y vna Ove-
ja , para que enciendas , que con paciente 
man ledumbre , y confiante fortaleza , fe ha 
de llevar el yugo de la Religión ; y íi ellas 
virtudes falcan , codo lo demás fe pierde. Ve
nir ía Virgen Maria lenta da en aquel T r o 
no mageíluofo , con vn Fia bit o negro en 
las manos , era llamarte á la Religión de 
fus Siervos , que vi lien loco por la muerte 
de el Hi jo j y íe exerekan en medicar fas pe
nas de la Madre para que por medio de efta 

Pp confi-
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ConfideiMclon , y el cxcrcicio de las virtudes, 
vengas á confeguit la inocencia 3 y íimplici-
dad de aquella paloma » que v i (le bolau fobVc 
el cairo. O i la ella explicación, íe poíliu Feli
pe delante de el Prior, y con hunñldad , y la
grimas , le rogó , que no dilatal le mas td vef-
tirle el habito de los Siervos de María ; y por 
mas humildad , qui ío fer Rcligiofo lego, 
ocultando lo que avia eftudiado. Eíluvo en 
el Monte Senario tres años , haziendo vida 
folicaria , ocupandoCe en oración , ayunos3 
y penitencias , líi viendo a los otros Re l i g i o -
fos , dando raros exemplos de todas las vir
tudes g y fíngularmente de paciencia , y hu
m i l d a d . 

5 Qui lo Dios maní fe llar al que fe e ico l i 
dia , y dar á conocer ai que deieava vivir dei-
conocido ; y deí'cubrióle de efta manera. Man
daron los Superiores á Felipe 5 que fuelle al 
Convento de Sena , en compañía de otro Re-
ligio lo Sacerdote , y Varón de íinguiar vir tud, 
llamado V i d o r . 

6 En el camino encontraron Con dos Re-
ligiofos de Sanco Domingo , Varones do&if-
ií imcs, que ivan de Alemania á Roma. Carai-
tiavan juncos , y por divertir la fatiga de el 
Camino 5 empegaron á hazer a Felipe algunas 
preguntas , á las quales refpondia eon tanca 
agudeza , y claridad , que admirados los Re-
ligio los de Santo Domingo , le metieron en 
qucíliones altas , y fútiles de la Sagrada E í -
crituia ; y á todo íacisfacia maravillofamence, 
declarando la profundidad de Millerios 3 y 
ícntidos de la Sagrada Efciitura , de manera, 
que los Religioíos , íin poder fe contener, 
dezian : que Felipe era arca de codas las 
ciencias , y que eílava lleno de los dones de 
el Efphitu Sanco. Quando fe oyb Felipe 
alabar , no quiíiera aver hablado 5y corrido, 
y con fulo , íe arrojó á los pies de los Padres, 
y les rogó que no manifeftalíen loque avian 
o ído , poique el era vn pobre Religiofb le
go. Pero apenas llegaron á Sena los'Religio
íos de Sanco Domingo , quando publicaron 
en la Ciudad el ceíoro de la fabiduria , que 
tcnian los Padres Scrvicas en Felipe , y fu 
compañero el Padre Vidlor , dió cuenca á los 
Padres de el Convento de Sena , de lo que 
avia viílo , y oido con admiración de Codos, 
aun mas que de la fabiduria de Felipe , de la 
humildad con que la avia oculcado canco ciem-
po , y deíde entonces fue ceñido de codos en 
mayor eílkna , y veneración. Avifado fu Ge
neral , le mandó que fe ordena líe de Sacerdo-
ÍC j y d iz iendo la primera Milla en el Monee 
Senario , enconó la Capilla de los Angeles: 
Sancius , SanUus , Suncius : Domimts (J)eus 
Sabaoth. 

7 Juntófc dcfpues Capiculo General en 
Florencia , á cinco de Junio ck m i l y ducien-
tos y feíenca y fiece , y de común confenci-
mienco , fUe elegido San Felipe por Piior 

General de coda la Orden. Reúsó quanco le 
fue poífible tile cargo , teniéndole por car»a 
pefada , rogando inílantemente á los R e l i g i ^ 
ios , que no echallcn fobre fus. ombios ctuz 
mayor , que íus fue i cas , haíla que fe oyó en 
el coro vna voz , que ie dixo : Felipe no re~ 

f i f ias al Efpiriíu Samo :yo te llame de el mun
do a la Religión , para que rijas 3 y guardes a 
ejte Pueblo mió ejlogido. Baxó Felipe la cabe
ra , y aceró el oficio , por no refiílir al Efpin_ 
tu Sanco, y luego animó á Codos al fer vicio 
de Dios con aquellas palabras de el Pfalmo: 
Exáltate iufii in Domino. Diez y ocho años 
envo San Felipe elle cargo, renunciándole mu
chas ve?,es, y no admitiéndole fu renuncia
ción j y en tile ciempo governó fu Religión 
con admirable prudencia ; y la eílendió, y d i 
lató maravillofunence j edificando muchos 
Mona Herios en Italia , Francia , Alemania, 
y o eras parces. Como deieava con caneas a ñ 
ilas dexar el Generalato , y no aprovechavan 
con fus Religioíos ruegos > ni ín f tandas ; fe 
partió á Roma con dos compañeros . Varones 
íancos , que fe 1 lama van Soíleno, y Vgon, pa
ra pedir al Sumo Pontífice , que eUgieile i 
vno de ellos por General de la Orden , y le 
cximieííe á él de aquel cargo , que indigna-
menee policía ; pero antes de hablar al Sumo 
Pontifice, la Santiffima Viigen le avisó que 
no de xa lie aquel cargo , porque aífí convenia 
para el fer vicio de fu Hi jo , y fuyo. Con c i 
to el Sanco íe humil ló, y fugecó á llevar aque
lla C ruz codo el ciempo , que fuelle la volun
tad divina. En ti le camino le pidió limofna 
vn leprofo , y no ceniendo quedarle , valien-
doíe de las palabras de San Pedro al coxo de 
fu nacimiento , le dixo : Argcntmn 3 & au-
rmn , non efl mihi, ¿¡uod autem babeo , hoc ti
bí do. No tengo o ro , n i placa , pero doyte l o 
que tengo, y defnudandofe la túnica interior» 
le la dió al pobre , para que fe la viílieííe. Re
cibióla el leprofo , y Con ella la falud , porque 
al punco que fe la v i í l ió , quedó l impio de la 
lepra, y cobró peifedta falud, 

8 Por muerce de Clemente Quarto , ef. 
tuvo la Silla Apoílolica vacante dos años nue
ve me les , y tres dias , defeando los Cardena
les hallar vna perfona de igual fantidad alPon-^ 
t i fice difunco; por lo qual no fe refolvian , n i 
convenían en la elección. Ella va la Curia en 
Vicerbo, donde fe hallava á la fazon San Feli
pe ,y como corría tanto la fama de lu fantidad, 
aumentada con el milagro de el leprofo , que 
ya fe avia divulgado ,defaion algunos Carde
nales de mucha autoridad, que fue lie puerto 
en la Silla de San Pedro, paieciendoles , que 
uopodian hallar otro en quien concunidlen, 
como en él las parees de íantidad , iabiduúaí. 
y prudencia , que en vn Sumo Pontífice íe re
quieren j fueron a hablarle el Cardenal Vbal-
dinis Flovenrin , y el Cardenal Oihobono 
Fi íco Ginoves , y como le pior ufidícn fu 
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de feo, y él de otros Cardenales, el Sanco reu 
focan alta dignidad , moftrando el baxo coa-
cepco que cenia de U j y como inílalle con 
muchas razones el Cardenal Odiobono , en 
que convenia , que él fuelle Sumo Paítor de la 
Iglcfia , le dixo Felipe con efpericu profetico.-
To no [ere Pon t í f i ce ,y V , S. fi , aunque gover-
nara pocos días la Jglefia, Y aíli íucedio, 
porque el Cardenal Ochobono fue electo Su
mo Pontífice por muerte de Inocencio Quin
to , y fe llamo en fu Aífumpcion Adriano 
Quinto , y no vivió quarenca di as en e! Pon
tificado. Difpidieronfe enconces los Cardena
les , con propoíito de hazer Sumo Pontífice 
á Felipe 3 mas él viendo el peligro en que 
cftava s aquella mifma noche fe huyo fecre-
ramente de la Ciudad , y con vn folo com
pañero clluvo efeondido tres me fes en las 
afperezas de el Monte ] uniaco haziendo r i -
gurolillima penitencia todo cftc tiempo , fuf-
tencandofe de las yeivas de el campo ; y en 
efte monte alcancó de Dios vna fuente mi -
lagrofa , que dura harta oy 3 y cieñe virtud 
de lanar de todas enfermedades á los que fe 
bañan en íus aguas , y por efto fe llaman los 
baños de San Felipe. 

2 Fue elegido Sumo Pontífice Gregorio 
Décimo , y en fabietidolo San Felipe / ( a l i ó 
de la íoledad para vi litar lu Religión ; y v i 
nieron a él dos Religioíos , vno de Alema
nia , llamado Gualterio , y otro de Francia, 
por nombre Juan , embiados de fus Provin
cias, pidiendo al Sanco General , que las viíi-
tallc , y confolaííe con fu prefencia. Par t i (Me 
á ellas , llevando en íu compañía á los Padres 
Softeno 3 y Vgon , Varones de mucha íanci-
dad , y dodi ina , para que le ayudaíTéa en 
aquellas parces á la -obra de el Señor. Llego 
el Santo con fus compañeros á París , donde 
fue muy e(limado de San Luis , Rey de Fran
cia 3 y tuvo con él muy eftrecha comunica
ción , y con íu predicación } y zelo , con 
que precurava aficionar á todos á la devo
ción de nueftra Señora , fue llamado Apof-
tol de la Virgen. Recibió en fu Religión mu
chos Varones Infignes en letras, y edificó mu
chos Convento*, aíli de Varones, como de San
tas Vírgenes , y viendo íu Religión muy au
mentada , dividió la Francia en feis Provin
cias, y feñalando á cada vna fu Provincial, de-
xó por Vicario General de todas á fu compa
ñero Softeno. Pafsó con Vgon á Alemania 
donde hizo muchos milagros, y dio el habito 
de la Virgen á muchas perfonas Iluftres en no
bleza , y letras ,y defpues de aver vifitado las 
dos Alemanias, alta , y baxa, y con fu predica-
Cacion , y milagros, en ellas fundado Conven
tos de Religioíos , y de Monjas, difpufo Co
legios, y Oratorios, para que ios feglares, que 
no podían enerar Religioíos , tomando el ha
bi to de la Virgen , tuviellen donde recogerfe 
á l a or. cion , y exercicios devotos. Era cal la 
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eficacia de la predicación de San Felipe, que en 
quaiquiera parre donde predicava , gnnava los 
cora con es de ios que le oian , con que convir
tió caíi innumerables hereges á la Fe de Chai" 
to, y pecadores á penitencia , y truxo á fu Re
ligión mas de diez mi l perfonas fuera de 
los Terceros , que fueron en exceíTivo nu
mero. 

10 Bolvió San Felipe a I calía, y como va-
caííe el Argobifpado de Florencia , y huvief-
íc en cíla Ciudad muchas diífenfiones , los 
Eclefiallicos, y feglares , codos pulieron los 
ojos en Felipe, pareciendoles, que no podían 
hallar otro mas digno de aquella dignidad, n i 
que mejor pudielíé con fu prudencia , y fanti-
dad, pacificar los ánimos defavenidos. Pero él 
hizo tanta re (i lien cía para no fer Argobifpo, 
que lúe elegido otro, y él quedó libre de el pe« 
hgro, que cernía. Avia muerto Giegorio Dezi
mo, el qual embió á San Felipe á la Ciudad de 
Pyftoya a foílégar los vanelos celebres, y guerras 
civiles, que avia entre los Guelfos , y G i b i l i -
nos, y con fu predicación, y autoridad los fof-
jegó , y ganó para fu Religión al Capi tán de 
la facción Gibilina , llamado Buenaventura 
Pregij, que en la Religión íe llamó Bonn ven-
cura Bonacurcius , y fue tanto lo que fe ade
lantó en la perfección , y cal la paz de fu alma 
que envida le llamavan Bienavencuiado. Sof-
legó cambien los vandos de Florencia en com
pañía de Fray La t ino , Cardenal Legado de la 
Orden de Sanco Domingo , y Protcdor de la 
Orden de los Ser vitas. 

11 Eftando en Florencia , le eferivio el 
Cardenal Ochobono , que le 11 ama va el Sumo 
Pontífice, para dar razón de fu Rel ig ión; afli
gióle el Santo, temiendo alguna grave tribula
ción para fu Orden j encomendóle á la Rcyna 
de ios Angeles , la qual le confoló , y animó 
á tener paciencia en los trabajos , promet ién
dole fu favor. Mandó el Santo fecretamen-
te llamar á algunos Priores de los Conven
tos mas vezinos , y a los Padres mas ancianos 
d é l a Religión , para comunicarles el trabajo 
en que eftavan. Teniéndolos juncos , leyó las 
cartas de el Cardenal Ochobono , y de ellas 
infirieron , que el Sumo Pontífice cftava i ¿ i 
d i ñ a d o á extinguir fu Religión , quizá por 
algunas finicítras informaciones , fundándole 
en el Decreto de el Concilio Latcranenfe, 
celebrado en tiempo de Inocencio Tercero, 
en que mandaron los Padres de aquel Conci
l io , que no fe pean i tic líen nuevas Religio
nes en la Igleíia. Llora van los fantos Padres 
el peligro que amenacava á fu Orden , te
miendo , que por fus culpas los caíligava Dios, 
y folamence los alen cava confiderar , que no 
avian íido ellos los inventores de aquel inftb» 
tuco , fino la Rey na de los Angeles, de ouieft 
efpeiavan , que los defenderla, no folo como 
prorcótora, mas cambien , como fundadora 4« 
i u Religión, 
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Flos Sanótorum, 
12 Mandó San Felipe , que en todos los 

Conventos íe oftcciellen á Dios ayunos 3 oia-
ciones, y penitencias , pava implotat el favor 
de Dios, y de Mavia Santiíl ima. Pero uiuiicn-
¿o luego el Sumo Pontiñce , eclso efta t r ibu
lación, y poco á poco fue gozando de entera 
Paz la Rclieion de los Siervos de Mavia. 

Poco tiempo deípues a petición de 
Rodolfo Emperador , le embio Nicolao Ter
cero á Alemania , pava que con lu predica
ción dellcvralíe las hevegius , que íe avian le
vantado , y paciíicalle las guerras civiles , que 
tenían muy afligido el Imperio. En eíle cami
no entre Bolonia , y Modena ellando el San
to á la fombra de vn árbol para defenderle 
de los calores de el Sol , oyó blasfemar á 
ciertos hombres , que efta van alli con él , re
prehendiólos de fu impiedad , y no bailan
do , los amenazo Con el calligo de el Cielo, 
fino fe enmendavan. Hizieronfe ellos fordos 
á las palabras de San Felipe, y apartandofe él 
de el árbol , baxó al punto fuego de el Cie
lo a manca de vn torvcllino , arrebatado, 
y los convirtió á ellos , y al árbol en ceni
za. Fue el Santo muy bien recibido de el Em
perador , y es increíble el f.uto , que hizo 
con fu predicación en todo el Imperio, defter-
rando las he regias , foílegando las guerras , y 
aumentando íu Religión en Conventos,y Re-
ligiofos. Bol viendo de Alemania a Italia en
trando con fus compañeros en vna íelva , co
mo no pudicllen pallar adelante con la hambre, 
y flaqueza , por no a ver comido nada en tres 
chas, fe pufo el Santo en oracion,y luego oyen
do vnas vozes , fin faber de quien eran íe en
traron en feguimiento de ellas mas adentro en 
la íelva , y hallaron pan , y agua , con que fe 
iccrearon , y pudieron profeguir fu camino. 
En Avezo, Ciudad de Tofcana le íucedió otro 
milagro femejante, no sé en que tiempo. Por
que padeciendo fusFvayles grande hambre, y 
necellrdad , por no tener nada que comer , el 
Santo los coníolo , y animó , y haziendo ora
ción delante de vna Imagen de la Vivgen3 fue
ron halladas ala puerta del Convento dos ca
nallas de pan blanquillurso , t raído alli mila-
grofamente. Antes dedefeaniav de fu larga pe-
regrinneion, le embio el Papa Mair ino Quarto, 
que ya prefidia en la Igleíia , á la Ciudad de 
Forlin , para que la reduxeíleá la obediencia, 
que le avia negado. Predico el Santo á los For-
licnfes, y fue dellos deípreciado , vlrraxado , y 
o| edtcado,y echado de la Ciudad, porque ha
zla las partes del Pontihce •, pero Dios le dio á 
vno délos principales perfeguidores , llamado 
Peregrino , que entrando en fu Religión fue 
Varón Santo , y exemplar de penitencia ; y fi
nalmente con paciencia, y perfeverancia , con 
oraciones ,7 exhortaciones reduxo la Ciudad 
de Forlin á la obediencia del Sumo Pon
tífice. 

14 Concluida felizmente fu embaxada. 

quifo el Santo bolverfe a Florencia, y poref-
tár muy fatigado de tan largos caminos,y de 
fus muchos ayunos , penitencias , trabajos , y 
períecuciones, fue neceilario comprarle vn ju
men ti lio para poder caminar. Llegando cerca 
de la Ciudad de Todi en la Tofcana , fabicn-
do los Ciudadanos, que el Santo venia le fa l ic 
ion á recibir al camino con ramos de Oliva, 
y aclamaciones de la alegría, con triunfo feme
jante al de Chrifto en la entrada de jeruíalen; 
mas entendiendo San Felipe la gente, que le 
cipe ra va , por huir , como verdadero humilde, 
aquella honra , torció por otro camino , y en
contró en él dos rameras , que con mucha de-
fembolcura , y ninguna vergüenza , llegafidofe 
cerca empecaron á buriarfe, y rtirfe del Santo, 
y íus compañeros. Pero él las habló con tanto 
efpiritu, y eficacia , afeándoles íu mala vida , y 
ponderándoles el caftigo , que les eíperava por 
ella, que no lulo prometieron enmendar íe , 
mas fe pu fie ron en fus manos, rogándole , que 
las en fe ña lie lo que devian hazer para aílcgurac 
fu 1 alvación y el Santo las encerró en vn M o 
na fie 1 io de fu Orden, y las mudó el nombre,!la-
mando a la vna Flora, y á la otra Elena,y fu Or 
den las celebra como Beatas. No pudo huir el 
Santo la honra , que figue á los que huyen de 
ella, porque al entrar en Todi,fue recibido con 
grandes aclamaciones , diziendo á vozes los 
Ciudadanos : Benedicius qni venit in nomine 
Do mí ni. Bendito el que viene en el nombre de 
el Señor, Entró en la Iglefia de fu Convento, 
acompañado de mucha gente, é hincado de ro
dillas delante del Altar de la Virgen , defpues 
de vn rato de oración, en voz clava , y di í l in-
ta , que todos lo entendieron , d ixo: H&c re» 
qnies mea in i&cvtlum[&culi3 hlc habitaba, quo~ 
niam elegi eam. Efte es mi defeanfo , por los 
figlos de ios ligios , aqui leva mi habitación, 
porque la elegi , profetizando , que alli mor i -
ria,y repofaria fu cuerpo en aquella Ciudad, 

15 Elluvo algunos dias en Todi defuray-
gando vicios, y plantando virtudes con fu pre
dicación, y exemplo, hafta que el dia de la Af-
fumpeion de la Virgen de el año de mi l y du 
demos y ochenta y cinco,dia en que cumplía el 
Santo , como fu Religión , cinquenta y dos 
años, defpues de a ver predicado con grande e l -
pi r i ru , y fervor, le faltó vna calentura,que fue 
creciendo hafta el vltimo dia de la o ¿lava , y 
como fe íinticlfe efte dia muy apretado, pidió 
le dielíén los Santos Sacramentos,para armar
le contra los Principes de las tinieblas.. Rezó 
deípues los PfaIrnos Penitencíales, y las Leta
nías , pidiendo el focorro de los Santos; pero 
llegando á las palabras ; Peccatores, te rega* 
mns audi nos : faltándole las fuerzas , y íenti-
dos , quedó como muerto. Duróle efte para-
íl i ímo por cfpacio de tres horas ; al cabo de 
ellas j bolviendo en í i , dixo i los círcunftan-
tes : Hermanos míos , en gran peligro me 
he viílu a el tentador engañóle , reprefentan-

dome 



an 
dome mis culpas , quifo hazemie cicícfperarj 
pero el bendito J e í u s , y la Rey na de los Ange
les, que citan preíences, desbaiataion codas Tus 
trazas,y engaños por fu grande piedad, y m i -
íeiicordia , y le echaron de mi prefencia. Vo-

ros, Hermanos cari dimos , guardaos de fus 
cmbuftcs,y engaños , porque como él cftá def-
terrado de la gloria , que Dios nos quiere 
dar por fu infinita clemencia, embidiofo quie
re defpoíleernos de eftos bienes. Contra el 
qua l , no ay armas mas fuerces , y poderofas, 
que el ayuno, humildad , paciencia , y (obre 
codo la caridad. Armados con eftas armas, ven-
cereys ficmpre , y nunca ícieis vencidos. Lo 
qual es vn exeraplo muy para hazernos tem
blar á codos, pues vn Varón tan Sanco, can fa
vorecido de Dios, can regalado de la Reyna de 
ios Angeles , dcípues de tancas vircudes , fe ha
lló apretado en la hora de la muerte, por ven
tura por culpas ligeras , ó fi graves, muy llora
das, y borradas con la penitencia, y fantidad de 
muchos años. Dichas eftas palabras pidió San 
Felipe vn Crucifixo;y le adoro con ílnguiar re
verencia , y alegría. Luego hizo memoria de 
los beneficios, y favores, que avia recibido de 
Dios, y le dio con humildad las gracias por to
dos. Hizo también vna breve memoria de los 
Miftevios de la Pailion de Chrifto , y dolores 
de fu Sandílmia Madre, encomendando á fus 
Religioíos , que nunca los apa rea (Ten de fu 
Confideracion ; y defpues lleno de alegría , y 
j ú b i l o s , como el que via ya accicarfelc los go
zos perdurables, dixo codo el C á n t i c o : Be~ 
neáicliis Dojninus Deas Ifra'el, QJ-C. Y acaba
do el Cántico dixo el Pía imo : ín te Domine 
fperavi, &c. Y llegando al fia del Píaimo, de 
la manera que pudo , ccmblandole la voz, d i 
x o : ín 7ndnus tuas Domine , commendo fpiri-
tmn rnewn. En cus manos. Señor , encomiendo 
m i efpidtu ; y en eftas palabras entregó fu al
ma en manos de fu S e ñ o r , y Criador, canean
do lus Religiofos Pía Irnos con lagrimas culos 
ejos para la perdida de cal Padre j y cantando 
los Angeles con alegría ( porque les iva cal 
Ciudadano) efta Ancifona propiia de efte San-
xo.jEíige3fcrve bone, & fidelis, quiaVirgine fu-
per familia fu.t fmfti conflitutus intra m gaa-
dia Dcmini tui. Las quales vozes oyeron los 
Religiofos; y con efta mufica fe les trocó toda 
la crifteza en indezible alegría. En teftimonio 
dequan fiel Siervo avia fido de María Santiíli-
ma, murió en el día de la odava de {u Aílurnp-
cion á los veinte y dos de Agofto, poco defpues 
de puefto el Sol , al tiempo que la Ciudad ( fe-
gun fu coftumbie ) cocava. fus campanas para 
í a ludará la Virgen. Apenes efpiró quando fe 
llenó codo el Convence de luaviffima fragran
cia , y fu roftro enere las tinieblas de la noche 
defpcdiagrande claridad. 

16 Fuera de los milagros , que quedan re
feridos hizo otro? muchos San Felipe en vida, 
y en muerte,de los quales contaremos aqui bre* 
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veniente algunos. Vna rnuger , que efta va bal
dada de pies, y manos , con folo tocar el cuer
po de San Felipe, cobró de repente perfecta 
íalud. Llevando vn ciego al íepulct o de el San
to , alcancó al punco la vifta. Aviendo muerto 
vn Lobo á vn muchacho en el campo de T ó d i , 
encomendándole á San Felipe , le refticuyó la 
vida. Muilólele á vna viuda vn hijo vnico, que 
tenia, y con él murió toda fu alegría, y con f í e 
lo: encomendóle á San Felipe con muchas lag i i -
mas, y al punto el muerto fe levantó vivo, y d -
no a vifta de muchas períonas , que avian veni
do á dar á la madre el pefame por el hijo muer
to, y le dieron el parabién por el hijo refucica-
do; el qual dixo , que avia víftoá San Felipe, 
que le venia á focorrer. Dexo ocres muchos 
milagros, y folo no quiero callar vno muy ma-
ravillofo , que nos puede fervir de exemplo, 
para íaber la reverencia , con que devenios ha
blar de los Sancos , oyendo vna rauger iners-
dula los milagros de San Felipe, empegó ane
garlos, y á bu ría ríe de fu fantidad , y por jufto 
caftigo de Dios , quedó de repente muda. Re» 
conoció fu pecado , y que aquel era caftigo de 
Dios, y poftrada á los pies de el Sanco , le p i 
dió perdón,y luego cobró el vio de la lengua, 
y la empleó coda la vida en alabanzas de S a l 
Felipe. 

17 Efcdvió la vida de efte Sanco difufa-
mente en cinco libros Fr. Arcángel Janio Flo
rentino de fu mi fina Oidcn ; y con brevedad 
Fr. Felipe Ferrando, General de fu Orden en el 
Cacalogo de los Sancos de Italia. 

L A V I D A D E S A N S I D O N I O 
Apolinar, Obifpo ¡ y Confeffor. 

'Ue San Sidonio Apolinar de flagre % n 
Nobil i lHma,y de los mas principa- A 2 ^ 

les Senadores de Francia , c yerno del Empe-
rador Avico, Picfcclo, y Patricio , y Varón de 
muy alca dignidad, y no menos admirable por 
fu grande ingenio , rara ciencia , y excelente 
eloquencia ; en la qual fue muy eminente, y eti 
fu tiempo apenas tuvo par , y por ello mereció 
que le dieílen dos coronas, y que en Roma pu-
ficífen íu eftatua en la plaga del Empcradot 
T rajan o. Casó fe con ja hija de Avico Empe
rador, ( como diximos) y vivió en el macrimo
ni o con maravillofa honeftidad. Era muy com» 
palílvojy amigo de dar á los pobres codo qu a t i 
to tenia, y algunas vezes les dava los vafes de 
placa que avia en caía á efeuía de fu muger, 
porque lo fencia,reñía muchcy procura va ref. 
cacar los mifmos vafes dando ei precio á los 
pobres, y bolvcrlosá cafa. 

2 Viviendo aun íu muger, que fe 11 ama va 
Papianila,y vna hija por nombre Roícia» por la 
mué ice de Eparcio, Obifpo de Albcrnía, Sido
nio Apolinar le fucedió en aquella filln, por vo
luntad del Clero , y del Pueblo , que conocía-, 
fus grandes partes. Sintió mucho fu elección 

Pp | Sido» 
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Sidonío porque enhumlldiff imo ,y efciivien-
do a San Lupo ObiTpo de Tioya en Campaña, 
y pidiéndole el favor de fus oraciones , para 
cumplir bien con fu oficio , le dize eftas pala
bras: Cargado de vna continua carga de peca
dos, me veo obligado á hazer oración por los 
pecados del Pueblo , Tiendo yo tal , íjue fi el 
Pueblo inocente rogaíle por mi , no raaeceda 
fer oido. Y en otra Epiftola fe quexa , que le 
era forjado enfeñar antes de aver aprendido, 
y predicar antes de obrar ay dize: que era co
mo vn árbol cileril , que no pudiendo dar fru
to dava hojas. Sobre efte fundamento de la hu
mildad edificó el edificio de las mas virtudes 
dignas de tan íanco.y vigilante Paftor.y dellas 
fue muy alabado de los otros íancos Obifpos 
de fu tiempo. Y buen argumento es de lo mu
cho que le eftimavan los otros Prelados lo que 
hizlevon con e l : porque aviendo de nombrar, 
y elegir Obifpo Bituricenfe, que era Metropo
litano : ellos , y todo el Clero , y el Pueblo, 
dexaron la elección en manos de Sidonio, pa
ra que el que nombraill ,y no otro fucile O b i í -
po,y el nombro a Simplicio , Varón infigne, 
el qual fue de todos recibido con fuma alegría, 
y concento. N o es pequeña prueba de íu fanci-
dad,y de lo bien que hazia tu oficio el ver los 
trabajos que tuvo , y las perfecuciones que pa
deció en élj porque dos Presbíteros de fu Iglc-
íia tomaron tan á pechos el afligirle , y molcí^ 
talle, que 1c quitaron la poceílad de adminif-
trar las cofas de la Iglefia , y le davan de co
mer parca, y talladamente, y le vedaron entrar 
en la Iglefia , y fe concertaron los dos , que íl 
ennava en ella la noche á oír May cines, le fa
ca lien por fucila, y le cchalíen de lia.- y vnodc-
llos oyendo tocar á Maytines , fe levanto con 
gran furia, y rabia para execucar lo que los dos 
avian concertado i mas el Señor tomo la ma
no , y en vna nectílidad que le íobrevino al 
pobre Clé r igo , echó las entrañas,y all i e ípi ró , 
y fue a dar cuenca al jufto juez de lo que avia 
hecho, y maquinado contra íu Siervo. Con ef
te caftigo de Dios fue reílituida á San Sidonio 
la libre adminiflracion de fu Iglefia,á la qual, 
y a toda íu Ciudad hizo nueílro Señor grandes 
mercedes por las oraciones , y merecimientos 
de fu Sanco Paftor; porque pretendiendo Eva-
rico , Rey Godo , muchas vezes tomar aquella 
Ciudad, el Santo Obifpo la defendió con fus 
continuas plegarias, y lagrimas , y con las Le
tanías , y ProccíTiones que mandó hazer á todo 
el Pueblo , y con las cartas que efciivió á San 
Mamerro , Obifpo de Viena, que aviainfticui-
do las Proceffiones de las Rogaciones,paraque 
él también por fu parte los ayudaíle,y favore
cí elle en aquel peligro, como lo hizo ,y el Se
ñor oyó las oraciones deftos Santos Obi ípos , 
y defendióla Ciudad por fu interceffion. Mas 
exercitando tan eícogidamente el Sanco Piela-
do fu oficio de Pafior,dióle vna calentura mor-
%ai > y el encendiendo que lo era » fe mandó 

llevar á la Iglefia , y eftando en ella acu
dió a verle , y reverenciarle todo el Pueblo, 
niños5y viejos, hombres, y mugeres, llorando, 
y clamando : Porque nos dexas , h Santo Pa í - ' 
tor? Y él refpondió: N o temays5ó Pueblo m i ó , 
porque mi hermano Arpunculo vive > y fev¿ 
vueftro Sacerdote, y Paftor. 

3 Pafsó a mejor vida el Santo , y el otro 
Presbítero de los dos que le avian perfeguido, 
viéndole muerto fe entregó de los bienes de 
la Iglefia, y Ce comentó á tratar como Obifpo, 
y á d c z i r , que en fin Dios avia conocido fus 
méritos , y que era mejor que Sidonio , pues 
le avia dado aquella poteftadj y ello con tanta 
hinchazón, que no cabia en toda la Ciudad,y 
para mejor celebrar fu nueva dignidad, el Do
mingo figuicnte defpues del tranfito del Santo 
Obifpo, hizo aparejar vn efplendido banque
te , y combidó á él todo lo bueno de la C i u 
dad. Sentóle en la cabecera de la meta., como 
cabeca , y feñor de codos j y efiando muy ale
gre, rcgczijado , y queriendo be ver, el que le 
dava la copa , le dixo : Señor mió , yo he vifto 
vn fueño, que fi me days licencia le diré aqui. 
Ella noche pallada v i en fueño vna caía que 
refplandecia con inmenfa claridad , en ella c i 
ta va el Juez {encado en fu T r o n o , examinan
do con verdadero juizio las caulas de codos.En* 
tre la muchedumbre de la otra gen ce v i al Obif 
po Sidonio con él otro Sacerdote cu amigo» 
que pocos dias antes mur ió . Elle parece que 
tenia no sé que pleyto , y contienda con Sido
nio; pero fue convencido , y por mandado del 
Juez echado en vn cftrecKo , y obfeuro cala
bozo. Defpues que quitaron de alli aquel Sa
cerdote, Sidonio te acusó como compañero en 
la maldad , por la qual el otro avia fido conde
nado. Entonces el juez mandó buícar alguno 
que ce cica líe , y manda lie parecer delance fu 
Tribunal: yo ccrnblando me efeondi, temiendo 
que no me mandaíte á mi hazer efte oficio. Pe
ro poco á poco fe fueron los demás , y quede 
yo folo : y affi me fue mandado por elfevero 
Juez, que te dixeíle de íu parte , que atento» 
que Sidonio tan terriblemente te acufava , es 
jufto que tu comnarefeas , y eftes á juizio : y 
mandómelo el Juez tan feveramence , que me 
amenazó de muerte, fino te lo incimava de fu 
parce. Oyendo eftas palabras el Clér igo , y te
niendo la copa en la mano para bever, quedo 
ciado, y luego alli de repente acabó fu tri l le v i 
da , para que fe encienda , que el Señor , aun
que permita que fus fiervos lean afligidos, no 
dexa de coronar la paciencia dellos , ycaftigar 
la infolencia , y atrevimiento de los que los 
afligen. 

4 Quando San Sidonio dixo .quele avia 
de fuceder en el Obifpado Arpunculo los que 
eftavan prefentes no le encendieron , anees pen-
faron que eftava trafportado ,y como fuera de 
fi, porque Arpunculo era Obifpo de la Ciudad 
de Langtes,peto nueftio Señor, que avia revé-
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lado á Sidonio quien avia de íuceclerle en 
aquella Silla, pe im i ció, que los Borgcñoncs cu-
vielíí-'n foípechade Arpunculo,y dcneiminaion 
macarle ; y íabiendolo el Santo Obi ípo , huyó 
vna noche defcolgandofe por los muros de la 
Ciudad, y vino á Albeania en tiempo que no 
avia Obifpo , y allí íucedio á Sidonio , Confor
me á fu piofecia , y fue el Vndecimo Obifpo 
de aquella Igleíia, 

5 La vida de San Sidonio Apolinar efcii-
v io Gregorio T u roñen fe en fu Hiftoria de 
Francia , l i b . 5.cap. 2.0. y adelante. Traela el 
Padre Fray Lorenzo Suiio en fu quarto t o m o . 
Haze del mención el Mart i 1 elogio Romano a 
los 23.de Agofto, y Genadio de Vivis I l luf t r . 
cap. 92. y Molano en las Adiciones á Vluardo, 
y el Cardenal Barón i o en fus Anotaciones*, y 
mas copiofamente en el fexto tomo de fus Ana
les. Vivió en tiempo de los Emperadores León, 
y Zenon , y dexó muchas obras efedtas en pro-
fa , y en verfo , de grande piedad, y erudición, 
que las refiere Tr i temió en fu l ibro de los Ef-
ciitorcs Eclefiafticos. 

L A V I D A D E S A N B A R T O L O M E , 
Apojiok 

1 / ^ O N mucha razón fe quexa S. Juan 
V - / Chrifoftomo , que no fepamos 

muy particularmente las hazañas , y hechos me
morables de algunos de los Apollóles, que fue
ron aquellos dichofos pregoneros , y embaxa-
dores celeftiales , que Dios embió para alum
brar , y conquiftar el Mundo , y fujetarle al yu
g o del Sagrado Evangelio , y affi dize : P l u 
guie ra a D i o s que t u v i é r a m o s quien nos hnv ie -
r a con gran di l igencia eferito la H i f t o r i a de los 
Sagrados Apofioles , y nos huviera explicado, 
no [ c l á m e n t e lo que eferivieron , y lo que habla
r o n , fino lo que h ic ie ron en toda f u v i d a : y qnan-
do comían , qliando ejlavan agentados ; adonde 
fueron , que h ic ie ron cada d ia , y en que partes 
d e l M u n d o v iv ie ron , en que cafas en t ra ron , a 
•que puertos llegaron 3y todas fus cofas grandes, 
j p e q u e ñ a s nos las ref i r iera . Porque fi muchas 
"jez.es nos recreamos , confiderando los lugares 
t n que eftuvieron fentados . o prefos 3 y con fo l a 

f u v i f i a nos despertamos , y encendemos en l a 
v i r t u d : con mayor ahinco , y ejiudio lo h a r í a 
mos ¡ É fupiejfemos las palabras que d i x e r o n s y 
las marav i l l a s que obraron. T pues v n amigo 
fue le preguntar de f u amigo donde e f a ? Donde 
va f T lo que haz.e ? M a s jucamente lo debria-
rnos haz.er nofotros , quando tratamos de los 
jfr íaeftros 3 y Predicadores de todo el M u n d o , 
Efto es de San Juan Chrifoftomo. Pero allí co
mo eftos gloriofos, y fortiffiinos Capitanes del 
Señor padecieron ,y trabajaron masque todos 
en la converíion del Mundo ; affi de algunos 
de ellos fabemos muy poco , que fea cierto, 
averiguado , y feguro : y en las hiftorias de fus 
•vidas , y M a r á i i o s fe kan meíciado cofas i n -

ciertas , y apócrifas. Vno deftos es el bicnaven-
turadej San Bartolomé, nombrado por S. Matea 
en el fexto lugar del Catalogo que haxe de los 
Apollóles s el qual fue Galiieo : y como dize 
Jofefo, alegado por el Metafrafte, fue Pefcador* 
como también lo fueron los otros Apollóles. N o 
fe íabe cofa cierta , quando , ó Como fue l la
mado San Bartolomé del Señor , y comentó i 
fer fu Difcipulo. Lo que fe fabe es , que al 
tiempo que los Apollóles dividieron entre illas 
Provincias del Mundo para predicar el Evan
gelio , cupo á San Bartolomé Licaonia , que es 
parte de Capadocia , Provincia de la Aílias 
donde predicó , y convir t ió mucha gente á U 
Fe de Jcíu-Chri í lo nut í l ro Salvador : como d i 
ze San Juan Chi i fo í lomo. De al l i ( llevando 
configo el Evangelio de San Mateo ) pafsó á la 
India Citerior , como lo eferiven Orígenes, 
Eufcbio, San G e r ó n i m o , Sócrates , Niceforo, 
y Fortunato. Defpues entró en la mayor Ar
menia , donde fue coronado de martirio 1 Co
mo lo dize Sofionio en lo que añadió al libro 
de los Eícri toies Ecleíiaílicos de San Geróni
mo. En la manera en que m u r i ó , ay entre los 
Autores mucha variedad. Hipóli to eferive , que 
fue crucificado la cabegaabaxo : y el Metafraf
te , y Niceforo , afirman también > que fue cru
cificado j San Ambrollo , y San líicloio , y los 
libros antiguos de las vidas de los Sancos , y 
la mifma tradición de la Iglelia , dizen , que 
fue deííollado , y ello es lo que parece mas cier
to , y facado de los Santos , y graves Autores. 
Pero el libro que anda impreíío con nombre 
de Abdias Babilónico , Diícipulo de los Apof-
toles , cuenta lo que lucedió al g lor ió lo Apof-
tol San Baitolomé en vna Ciudad, y la caufa, 
y modo de fu martirio , y lo mi ímo calí refieren 
San Antonino , el Obi ípo Aquilino , Bene-
diólo Peí ionio , y otros Autores , que por fer 
tantos lo quiero referir aqui. 

2 Avia en vna Ciudad principal de Arme
nia vn Templo , donde cía adorado cierto Ido
lo , llamado Aílaiot -; eftavan alli muchos en
fermos, efperando que los í a naife aquel Demo
n i o ; el qual era aftutiffimo: y permitiéndolo el 
Señor por fus pecados ,engañava aquella raile-
rable gente, prometiéndoles falud , que no la 
podía dar. Cegava á vnos , mancava á otros , y 
poníales impedimentos en fus miembros , y 
atoimcntavalos con dolores, para que deípues 
trayendolos á fu prefencia en aquel Templo, 
y quitándoles aquellos ocultos impedimentos, 
que él mifmo les avia pucílo , y las enfermeda, 
des que el les avia dado , parecieílén fanos poc 
fu mano. A otros , vfando de remedios natu
rales, y medicinas íec retas , la nava por algum 
breve tiempo de fus enfermedades , que él no 
avia caufado : aunque poco defpues tornavati 
al miímo trabajo , y á fus primeras enferme
dades. A otros fe los dexava enfermos, como 
los hallava ; dando á entender, que por culpa 
de líos no ios íanava. Sin eftos embulles que 
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hazla elle ckinonlo, dava orácu los , y icfpon-
dia á los que le preguntavan de las cofas que 
aviau de lucedcr : y vnas vezes act-rtava , y 
las mas mencia , aunque íiempre dava fus ref-
pueílas can equivocas, y dudoías^que no le pu-
die l lén tachar , nifalcai' color a fus mentiras* 
Enerando pues i el Sanco Apoftol Bartolomé 
en el Templo de Aílaroc , luego enmudeció 
el demonio, y no curo mas enfermo alguno. 
Y como cfto fuelle á la larga , los Sacerdo
tes de Aílaroc acordaron de confulcar ocrode-
memioj llamado Berit, que era adorado en vna 
Ciudad allí cerca. Preguntado Beric , porque 
Aílaroc no hablava , refpondió, que porque 
Bartolomé , Apoftol del verdadero Dios avia 
entrado en aquella Ciudad, y Templo , y le 
tenia encadenado con cadenas de fuego. Y de
claróles quien era Bartolomé, y a que avia ve
nido , y dióles las fonales para conocerle , que 
era vn hombre que tenia ¡os cabellos negros, 
y crefpos, el rotlro blanco , los ojos grandes, 
las narices iguales, y derechas, la barba larga, 
y entre cana 9 la eftacura mediana , los vellidos 
blancos: y que no íe le envejecían: porque en 
veime y feis anos no los avia mudado. Cien 
vezes(dixo ) haze oración en el dia , y otras 
tancas en la noche. Tiene voz como de trompe
ra, anda acompañado de Angeles, mucílra íiem
pre fu roftro alegre , habla todas las lenguas, 
y labe todo lo que palla , aunque efté a úfen
te : y lo que aova eíloy diziendo no fe le ef-
conde , y íi él quiere efconderle , no le halla
reis. Con eíla información los Sacerdotes an
duvieron muy folicitos eres dias , bufeando al 
Sanco Apoftol, fin poderle defeubrir, hafta que 
a viendo echado vn demonio de vn hombre, fe 
comencó á divulgar, y eftender por la Ciudad 
la fama de San Bartolomé. Llegó a los oídos 
del Rey Polemon , que tenia vn-» hija lunáti
ca , y muy enferma , á la qual el demonio Af-
tarot no avia podido curar : antes otro demo
nio fe avia apoderado della deraanera, que era 
neceííario tenerla á tiempos atada con cadenas, 
para que no mordiellé como perro rabiofo, y 
dcfpedacalle todo lo que le venia á las ma
nos. Mandó llamar el Rey al Santo Apoftol, 
para que cura lié á fu hija , y curóla con g can
di llima facilidad. Embióle defpues el Rey 
vn rico prefente, en feñal de agradecimien
to, y los criados que le llevavan , nunca le pu
dieron hallar • y aíTi fe bolvieron con el pre-
ientc al Rey, El qual deípues cftando de no
che folo en fu a polen to , y las puertas cerra
das , vio a San Bartolomé, que le declaró, que 
la cauía de fu venida á aquella tierra , no 
era por te foros, ni riquezas, m joyas , fino 
por la falvación de fu alma , y remedio de fu 
gente. Y le dió noticia de Jefu-Chrifto nuef-
tro Redemptor, de fu venida al mundo, vida, 
muerte, refuneccion, milagros, y como cílava 
icncadq a la dieftía del Padre Eterno , y avia 
at vcnii: » juzgar los v ivos , y los muertoi; 

y todo lo demás que era menefter para alum
brarle, é inftruule en lo que avia de creer 
obrar para fer falvo. Y para que eftuvieíTe mas 
cierto , y legurode la verdad que le predicava 
fe ofreció el fagrado Apoftol de hazer , que el 
mifmo demonio Aílaroc > que ellos engaña
dos adoravan , y cenian por verdadero Dios 
confeílaite fus menciras , y engaños , con las 
quales craia embaucado , y perdido el 
Pueblo, Y affi eliando el Rey prefence en 
el Templo , y los Sacerdotes , y mucha gente 
que avía concurrido a ver efte efpeclaculo, 
el demonio , por mandado de San Barto« 
lomé , confefsó , y declaró los embulles , y 
artificios que folia vfar , y que el no era 
Dios , anees cílava atado con cadenas de 
fuego poc los Angeles del Verdadero Dios, 
cuyo Hi jo era jeíu-Chrif to : el qual por los 
pecados de los hombres avia muerto en vna 
Cruz , y embiado fus Predicadores por todo el 
mundo, y que Bartolomé era vno delíos. Con 
efto el Rey , y todos los prefences , quedaron 
admirados, y confufos , y con incenco de re
cibir la Fe de Jefu-Chrifto : y como corridos, 
y afrentados de la burla que avia hecho dellos 
aquel demonio, echaron fogasá la eftatua , y 
la derribaron en tierra : y luego aparecieron 
por las paredes del Templo muchas Cruzes, 
hechas por minifterio de Angeles. Y para que 
fe eonfiimaíren mas en la verdad que avian o í 
do del Apoftol , quifo nucílro Señor que vief-
fen fi l ie de aquel Idolo el demonio en figura 
de vn hombrecillo negro , con el roftro pro
longado , la barba larga , los ojos cente
lleando como fuego , y las narizes echando 
vn humo negro , y hediondo , y cercado pot 
todas parces de cadenas de fuego. Quedó el 
Rey , y la Rcyna , y fus hijos como atóni tos , 
y alfombrados de tan horrible , y efpancofa fi
gura : mandó el Apoftol , que defaparecíeíTe, 
y fe fuellé al defierto , donde ninguno mas 1c 
vielle : y el demonio 1c obedeció. Con efto 
fe bautizó el Rey , y fu cafa , y doze Ciuda
des de íu Reyno : á las quales predicó el San
to Apoftol , andando de vnas parces k otras 
con gran íolicitud , y adumbrando con los ref-
plandores de fu Evangélica dodrina á todos, 
y confirmándolos con los grandes milagros 
que hazia. Sanava los enfermos , lancava los 
demonios , y facava del cautiverio de Satanás 
aquellas pobres almas, que el Señor avia com
prado con fu preciofa Sangre. Hizo muchos 
Diícipulos , é inílituyólos mas particularmen
te en los Mií ler iosde nueftra Santa Fé , y co
municó á aquella gente el Evangelio de San 
Mateo, que ( como diximos) avia llevado con-
figo,y craduzido en fu lengua dellos. 

5 N o pudo el demonio fufr i r , que cre-
cielle tanto la Religión Chriftiana , y fe am-
plificaífe la gloria del Señor : movió a. los Sa
cerdotes de los Idolos , que fe vengalíen de 
San Bar to lomé, como dellruiior de fus Tem-

jplos,* 



San Luis Rey de Francia 
píos , y aííolador de fus airares , y ruina del 
culto de íus Dio'fes , y de fus cafas , y familias, 
a quien avia quitado fus ganancias, y aprove
chamientos. Los Sacerdotes incitaron á Aftia-
ges s hermano del Rey Polcmon ^que rey na va 
en otra Provincia comarcana , para que man
da lie traer delante de íi al Santo Apcftol , y 
le caftigalie , y avíendo pallado algunas razo
nes con ei Sanco , encendido de fana por lo 
que avia oido á los Sacerdotes , y mucho mas, 
porque hablando con el Apoftol , vn Idolo 
que renia en el Templo principal de fu C i u 
dad , avia caído en tierra , y hedióle pcdacos> 
le mando herir con varas de hierro : y defpues 
de averie atormentado defta manera , delío-
llarle vivo , y como aun vividle , cortarle la 
cabera. Los Chriftianos , y el mifmo Rey Pole-
mon , tomaron fu fagrado cuerpo, y le enter
raron con gran íolemnidad , y de alli á trein
ta dias el Rey A fl i ages , y los Sacerdotes que 
avian fiel o en fu muerte a coi mentados de los 
demonios , acabaron fu miferable vida , y co
mentaron la muerte eterna del infierno. Y con 
ello quedaron atemorizados los Gentiles , y 
muchos fe convirtieron á la Fe : y por Divina 
revelación el mifmo Rey Polemon fue confa-
grado Obifpo , y lo fue veinte años , y creció 
mucho aquella Chriftiandad. Todo ello es de 
Abdias Babilónico , y de los demás Autores que 
he dicho,y es lo que comunmente eílá recibido. 

4 Andando el tiempo , como los Gentiles 
vieílen , que de todas parces concurrían los 
Chriftianos á reverenciar las reliquias del fa-
grado Apollo! , efciive Gregorio Turoncnfe, 

Gre.Tur. qUc tomaron en vna arca de plomo el cuerpo 
l. deglor, Santo , y le echaron en la Mar, diziendo : ya de 
Martyr. 0y lt5as no Cngañarás al Pueblo. Pero la Magef-
caP' 35* tad de Dios , ques es Señor del Mar, de la Tier

ra , y honrador de fus Santos, guió aquel pre
ciólo te lo ro , y fe llevó de fu arca á la l i la de 
L i p a r i , cerca de Sicilia , donde por Divina re
velación fue recibido de los Chriftianos , y fe 1c 
edificó vn Templo , del qual fue t ra í l idado a 
Benevento , Ciudad del Rey no de Ñapóles. Y 
en tiempo de Otón Emperador , el I I . defte 
nombre , y de Gregorio V . Sumo Pontífice, 
fue otra vez traíladado á Roma el año del Se
ñ o r de novecientos y ochenta y tres , y colo
cado en vna Iglcfía , que fe fundó en fu nom
bre , en vna l i la que haze en la mifma C i u 
dad el Rio Tiber. A l l i eftá oy dia fu fagrado 
cuerpo, y es tenido en grande veneración , y 
frequentado fu cuerpo , efpecialmente el dia de 
íu fiefta , y los ocho dias figuientes. De San 
Bartolomé fe ha de advertir , que algunos le 
quieren hazer Siró de Nación , y de Sangre 
Real : lo qual no tiene alguna provabilidad, 
porque todos los Apodóles fueron Galileos, 
como fe faca de los Actos de los Aportóles, y 
San Bartolomé fue Peleador , como fe dixo ar-
l iba. También otros dizen , que San Bartolo
mé fue aquel Natanacl s de quien fe haze men-

4Í3 
clonen el primer capiculo de San Juan , y de Rape. & 
quien el Señor dixo : EÍle es verdadero ífrae- lanf. 
lita , m el qual no AJ engaño, Pero San Aguf-
cin , y San Gregorio (iizen, que NaCanael no foM„ í . 
fue e(cogido por Apoftol, porque era Dodt u" 
de la Ley , y el Señor queria. que fus Apollóles AugU. id 
fuellen gente p o b i é , v i l , y depreciada en ios tract. m 
ojos del Mundo, También fe hade advertir, Pf.6$.fii~ 
que en Roma fe celebra la fdlividad de San per Joan, 
Bartolomé á los 25. de Agoílo , y fuera de ella tract . i j , 
comunmence á los 24. y alfi la ponen en íus C . i . Gre. 
Mauirologios , Beda , Vfuardo, y A don. La M r . 33. 
razón defto dizen algunos que fue querer la Moral . 
Iglcíia Romana celebrar el dia en que fue de* cap. z t. 
gollado s y en que m u r i ó : y las ocraS Igleíus aJíndre. _ 
el día en que fue deílóllado v i v o , y padeció GUo. en 
aquel crueliílímo tormento. Pero lo mas cier- la vida 
to es , que las otras Iglcfias haze a fiefta de San de S Bar, 
Bartolomé á los veinte y quacro de Agoílo, Barón. 
que es el dia en que murió ; y la íglefn Ro- in annot, 
mana el dia de la ctanílacion de fus'reliquias, Martyr. 
que fue a ios veinte y cinco de Age(lo , Como %$.Magt 
lo notó el Cardenal Baronio , y el Papa Ino- I noce, in 
cencio I I I . mandó , que en efto fe guardatfe la E x . de 
coftumbre de cada tierra. Entre los otros Au- ohfer. 
tores que hazen mención de San Bartolomé, ieiun. ca, 
que fon muchos , y g ra vi (Tunos , es el vno el Confil. 
Divino Dioni l io Areopagita , Difcipulo del nojlrum 
Apoftol San Pablo: el qual en el libro de la Dioni.de 
Miftica Teología , eferiviendo áSan Timoteo Mifiicl 
Obifpo de Efeío, y condicipulo fu y o , le dize, Teol.c.$0 
que el bienaventurado San Bar to lomé, alum- V i de A l -
brado con luz fobrenatural del Cielo , dixo: fon.Salm. 
Que la Sagrada Teología era grande .y peque- to.i.pro, 
ñ a , y el Evangelio ancho , y grande , y por otra 5 o. i ) ijh 
parte breve , y conclfo. Y alaba mucho efta 5. c. San~ 
íencencia. Vn Evangelio andava con nombre ffaRoma-
de San B ucolomé , que Gelafio Papa da por r¡£* 
apócrifo , como los de los otros Apollóles 
( fuera de los quacro Evangelios recibidos de 
toda lalglefia Católica ) que figuieron los he-
reges, y vfavan mal de ellos. 

L y J V I D A 2 ) E S A N L F I S R E Y D £ 
Francia , Confejfor, 

1 A N Luis Rey de Francia , I X . defte . 
l 3 nombre , cípejo de Reyes, y glo- 25-DE 

r i a , y ornamento de la Corona de Francia, fue TO' 
hijo de Luis V I I I . Rey affi mifmo de Francia., 
y de Dona Blanca , hija de Don A Ionio el 
X I . Rey de Caftilla , el que venció al Mi ra -
mamolin en las Navas de Toloía . Fue fu Pa* 
dre varón muy callo , y de quien íe eferive» 
que nunca conoció otra muger , (ino la fuya: 
y can zelofo de la Fe Cató l ica , y can obedien
te á la Sede Apoftolica , que por fu refpeco 
hizo guerra á los hereges Albigcníes. Y avien-
do alcanzado vicoria de ellos , fue nueftro 
Señor férvido de llevarle para íi , dexando á, 
fu hijo San Luis de edad de doze años , de-
baxo de la tutela de la Rey Doña Blanca lu 

Madre 
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Midi; . : á quien quedó también encargado el 
goviemo del Reyno. Era la Rey ti .1 muy Tan
ta j y valeiofa Pnnceía > y defeando que fu 
hijo fuudairc la gvandeza , y í'eguridad de fu 
Reyno en la piedad , y cemoi (anco del Señor; 
la piimera coía que piocuro'S fue darle por* 
Maeftro vn varón (anco , y fabiq , que 1c inf-
iruyeííe en buenas letras 3y loables coílumbres. 
Y el tanto niño como era d ó c i l , y bien incl i 
nado , tomava fácilmente todos los con lejos 
que le davan de virtud. Ayudavale cambien 
mucho para cfto el ciato, y comunicación que 
tenia con los Religioíos de Sinto Domingo, y 
San Franciíeo , que poco antes avia embiado 
Dios al Mundo para repararle 3 y comencava 
á florecer en el Reyno de Francia 3 y atraer 
los coracones de aquel Reyno , con el olor 
iuaviffimo , y exemplo admirable de fu fanca 
vida. Pero ninguna coía ( deípues de la gracia 
del Señor ) le ayudo canto para guardarle de 
todo pecado grave , como las palabras que fu 
íanta Madre continuamente le repetja ; H i j o 
( le dezia ) antes q u e r í a verte muerto delante de 
mis «¡os 3 que con a lgún pecado mor ta l y y en 
defgracia de D i o s . Las quales palabras de cal 
manera fe le alIentaroi\ , y eftamparon en el 
coracon , que fe tiene por cierto > que en coda 
fu vida no cometió pecado mor t a l , n i ofenfa 
grave contra la Soberana Mageftad del Señor. 
Siendo ya de edad de diez y nueve años por 
con fe jo de fu Madre, y de los Grandes de fu 
Reyno , tomó por muger á Margarita , hija del 
Conde de Provenga , y de ella tuvo quatro 
hi jos , Luis, Felipe, juan , y Pedro, á los qua
les con palabras , y mucho mas con cxemplos 
eníeñava el temor de Dios , el menolpiccio del 
Munck) , y conocimiento de fi mi irnos , y que 
huyeííen de todo pecado mortal , mas que de 
la muerte. El Viernes particularmente los exor-
tava á abftenerfe de algunos regalos; pues en 
aquel dia Chiifto nuellro Salvador avia pade
cido tan amargos , y acerbos tormentos por 
nueftra falud. Admirables, raras, y excelentes 
fueron todas las virtudes defte Santo Rey , y 
en cada vna de ellas íe efmerb tanto , como i \ 
tuviera aquella íola. Fue obedientiílirao á la 
Reym?Doña Blanca fu Madre , no folo el tiem
po que fue n iño , y moco , fino todo el reílo 
de fu vida : raneo que vn Poeta Satírico de 
aquel tiempo en íus verfes por cícarnio dezia 
•del , que no fe atrevía ahazcrcofi , fi fu Madre 
no fe lo mandava. Fue hombre de mucha abf-
tinencia , y penitencia. Tra ía de ordinario á 
raiz de las carnes vn cilicio : y quando le de-
xa va , por mandarfelo fu Confelíbr ( alqual era 
muy obediente) era con condición , que aquel 
dia fe repartielíen á los pobres quarenta fuel-
dos por mano del mifmo Confelíbr. Ayunava 
todos los Viernes , y en los de Adviento , y 
C^uarefma , no comia fruta, ni Pefcado, era 
muy humilde , y mifericordiofiflimo para con 
ios pobres,. Los Sábados cncerrava en vn i u -

orum, 
gar fecreto algunos pobres ; y el con fus pro-
pilas manos les la vaya los pies , y fe los enxu-
gava , y beíava , y dcfpues les la va va cambien 
las manos, y da va á cada vno lu limóla 1. Y los 
días de fiefta , y las vigilias , antes que el co-
mielle dava por fus manos de comer á duelen-
tos pobres: y cada dia en fu Palacio , íe dava 
de comer á ciento y veinte. Siempre que co
mia , b fenava , tenia á fu mefa tres viejos po
bres , y les dava de los platos que á él le fer-
vian: y algunas vezes era tan grande fu devo
ción , que comia fin afeo lo que ellos avian de-
xado, I van le á la mano algunos hombres pru
dentes del íiglo j pavccicndolcs que fe apoca va 
demafiadamente , y que aquella humilde baxcz 
no dezia bien con la grandeza , y Mageftad de 
fu efiado. Mas el íanto dezia , que en los po
bres reverencia va a Chrifto , el qual avia d i 
cho : L o que a vno dejíos hiz-ijles , a m lo \ ñ -
z.tfles,Y añadia , que los pobres compra van el 
Ciclo con la paciencia en los trabajos , y los r i 
cos con la limofna , y con imitarlos, y tener
los como miembros de je fu-Chrifto. Y aunque 
abracava á todos los pobres con íu caridad , y á 
codos hazia limofna , efpecialmenre , y con mas 
liberalidad la dava á las perfonas Reí i gi o fas, 
que íe empleavan en propagar la Gloria de 
Dios , y aprovechar á las almas, pareclendole 
que eran mas gratas á Dios , y mas devidas á 
los cales pobres , y mas provechofas para coda 
la Iglelia , en cuyo férvido los Religiofos fe 
empleavan. El vellido que traía era muy mo-
defto , y humilde, y fin curiofidad , cfpccial-
mente dcfpues que bolvió de la jornada vltra-
marina, de la qual abaxo íe dirá. Era muy cier
no , y amorofo para con Dios N . Señor. En-
treteniáfe con el , y regala vafe en la oración, 
que era muy continua , y fervoróla , y con c i 
te liego , y pluvia del Cielo regava las plantas 
de todas las virtudes de fu alma : y ellas die
ron tan copiofo , y fuave f ru to , como en efta 
vida fe verá .Teniaf ingular devoción alas Re
liquias de los Sancos , y con grande eftudio , y 
aparato las honrava: y en fu Palacio Real de 
París edificó vna Capilla muy fumptuofa, en 
la qual coloco la Corona de Efpinas del Sal
vador , y vna parte de la Santa Cruz , y el hier
ro de la Lanca que abrió fu Sagrado Coftado, 
con otras Reliquias bufeadas con gran d i l i 
gencia , y traídas con grande gafto : y cada 
año les hazia tresdias fiefta con particular fo-
lemnidad. N o confentia , que la feñal de la 
Santa Cruz fe eículpiclfe en el fuelo : y quan
do el Viernes Sanco, él la iva á adorar, iva 
con las rodillas defnudas,y defgreñado el ca
bello con tanca abundancia de lagilinas, que 
enternecía , y compungía todos los circunftan-
tes. La Fe , y devoción al Santifíimo Sacra
mento , era fingular. Vna vez en Paais apareció 
vn niño hermofiiíimo en la Hoft ia , diziendo 
vn Sacerdote Mlíla , y concurriendo el pueblo 
a vede , el Sanco Rey nunca quifo ir dizien

do. 



¿ o , qnc el no tenia neceílidad de aquel mila
gro para creer > que Chri í lo eftava en la Hoftiá 
conlagrada. Hilando en la Iglefia , no conlencia 
queje le hablaííe de negocio ninguno , que 
no fuelle precifo , y entonces pocas palabras 
por no interrumpir íüs lagiimas , y devoción* 
Era eílremado el amor que tenia a ios próxi
mos quedefte amor de Dios , como de fu fuen
te , fe de i i va va aun á los enemigos j como fe 
vio vna vez , que vn Arficidas Rey de vando-
leros, ó aí laí inos, embio vnos traydorcs para 
que mataííen i San Luis. De lo qrul teniendo 
avifo del mi (moque los avia embiado ( poique 
dcfpues confiderando quan gran maldad era 
macar á vn tan grande , y Santo Rey , tuvo 
arrepentimiento dello ) el'Santo los hizo buf-
car 3 y prender 3 y lloro muchas lagiimas con 
ellos y y los mando foltar , y embiar cargados 
de ricos dones al mifmo Rey que avia vrdido 
aquella traición : aunque de alli adelante truxo 
mas gente de guarda , para feguridad de fu per-
íona. Filas fueron las virtudes de San Luis, 
como de per ion a particular , aunque fon de 
mayor admiración 3y eftima por la grandeza de 
fu pe río na , y citado Real. 

?- No faltaron algunos, que mirándole cort 
ojos de carne 3 le renian por hombre limpie : y 
que no fabiá fet Rey : mas no fe fueron fin caf-
t igo del Cielo 3 queriendo el Señor manifeftar 
quanto le agradava aquella modeftia , devo
ción, y humildad. Por donde a viendo el Duque 
de Gueldres embiado vn hombre con vnas car
tas á Paiis j quan do bolvió efte menfagero , le 
preguntó , íi avia viílo al Rey de Francia ? Y 
como el hombre , por hazer efearnio de San 
Luis , torcieífc el cuello , y dixelle : ya vi aquel 
Beatón , y miferable Rey , que trae el capirote 
en las efpaldas , luego al momento fe le torció 
el roftro , y íe le quedó torcido toda la vida, 
íin poderlo enderezar , en caftigo de fu burla, 
y murmuración, 

5 pues que di re de las otras virtudes , que 
tuvo , como grande, y Chriftiano Rey, que no 
fon menos heroicas , y admirables? De la Fe Ca
tólica fue zelofiífimo, y por defenderla contra 
jos hereges, y propagarla entre los infieles , h i 
zo, y padeció mucho. Y por fus merecimientos, 
y por la buena induftria, y valor de fu fanta 
Madre dos años dcfpues que comentó á Rey-
m r , deíarraygo Dios N . Señor la heregia de los 
Aibigeníes de todo el Reyno de Francia , que 
tanto le avia i ufe fiado, y tanto íe avia eftendi-
do : y compellió á Reymundo Conde de T o l o -
ia, que antes le avia favorecido, á reduzirfe , y 
amparar la Fe Católica , y hazer leyes muy fe-
veras contra los hereges de fu cliado , que fe 
pueden ver en los Autores de las Hillorias de 
^rancia. Caítigava San Luis con gran rigor á 
cualquiera violador de la Fe Católica 3y epan-
do los Inquifidores venian á el para tratar al
gún negocio de fu oficio , luego fe defembara-
í^ava ue codos los.otros negocios, por atender á 
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aquel , y dar audiencia á los que le venian á 
t i atar.El blanco de codo ío govierno era efeufar 
pecados 5 y defasraygar de la Rupublica efean-
dalos.y ofenfas de DioS.HizO ley,que á los blaf-
femos,y perjuros los herrallen,y caliter¡zalíer| 
como á efclavos t y como vn honlbre mtiy No^ 
ble, y rico, de la Ciudad de Paiis huvieUe blaf-
femado , por mucho que al Rey fue importuna
do > que con muta lie la pena de la ley en oerd. 
mas benigna , nunca lo confintió , antes mandó 
execucar fin re mi i l ion la pena. Y la hiendo qué 
algunos murmura van 5 y lo tenían por rigor 
dixo : Por cieito que yo de muy bueña gana 
fufriria fer cauterizado en mis labios , fi con 
clios pudiclle quitar de mi Reyno el abufo de 
los juramentos. En la adminiftracion de la Juf-
ticia fue antes fcVéio qüe blando > mandando á 
todos fus miniílros que la execucaílen inviola
blemente íin acccpcion de per lonas. Y cómo 
ellos conocían qüe tenia lumbre del C ie lo , y 
que era tan favorecido 5 y regalado de Dios, 
tenían gran refpcto á fus mandatos , y defvcla-
vanfe en cumplirlos , y en obedecerlos, Y por
que temia , que las cauíasde los pobres,y de 
perfonas miferables , donde no a y intcreí íe , no 
fe lian tratadas con tanto cuydado , como él 
defeava 3 dos vezes cada í'emana él mifmo las 
oia , y ex amina va , y las defpachaVa Con juí l i -
cia , y con clemencia. Perícguia a los logreros, 
comoá vna pcílilencia , y dc lhukion de la Re
pública : y no quería que los que avian toma
do á logro fuellen conílreñidos á pagar las 
v furas. Procura va quanto podia de concordar 
las partes que clifeordavan entre 11 , para que 
huvieíle paz, y amiftad entre todos, y menos 
pleytos , y contiendas : monftrandofe en todo 
el Santo Rey padre benigno de fus vaílallos , y 
paftor íolicico de íu ganado. 

4 Mas porque en vn Reyno tan grande, 
y tan poderofo no falta va gente inquieta, re
belde 3 y defoííegada, también vsó de fe veri-
dad , y cailigo , para refrenarla , y tenerla fu je
ta : vlando en ello del valor que en femejantcs 
cofas los Reyes deven vfar para beneficio de 
fu Reyno 5 por donde como vn Señor pr inci
pal vallallo fuyo , llamado Hugon , Conde de 
la Marca, no quifielle obedecer á fus manda
tos , y engañado de la Con del a fu rauger, ( que 
era vana , y altiva ) huvieíle tomado las armas 
contra íu Rey , y t u ido excrcuo del Rey de 
Inglaterra en íu favor, San Luis le domó , y 
fujetó por fuerza de armas , y le humilló de tal 
manera , que el Conde , y fu rouger fe echaron 
á íus pies , pidiéndole con muchas lagrimas 
perdón. Y el fe le d i o , y reflicuyo las tierras 
qüe les avia tomado , y mandó loicar de la Cá r 
cel .á muchos Cavalleros , criados del Conde, 
que tenia prefos: juntando en vno la autoridad 
Real , yel valor del labio , y esforzado Capi
tán para caftigar á los rebeldes , y la blandura 
de padre , y le ñor a mor oí o, para perdonar á los 
humildes, y íwjctos, Efte mifmo valor moftro 
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el Santo Rey en las gueiTas que emprendió 
contra los infieles j y barba ios en defenía de. 
nueftra Santa Religión, Porque aviendo eftacio 
muy enfermo 3 y tenido vna manera de cxraíis 
tan grande , que muchos peníaion que ya era 
difonco , bol vio en íi , y luego pidió la Cruz, 
que en aquel tiempo por orden del Sumo Pon
tífice fe predicava por toda la Chriftiandad pasa 
la conquifta de la Tierra Santa. La quai Cruz 
recibió con gran devoción , y fe la puío fóbie 
fu veílido : y con el defeo que tenia de hazer al
gún férvido á nueflro Señor > y mover con fu 
exemploá los otros Principes , y Reyes , juntó 
vn grande , y luz'uio excreico. Y defpues de 
avede hecho en toda Francia muchas proceflio--
nes, y rogativas, rara füpiicar á N . S. que fa-
vorecielíc los píos intentos del Rey , dieíle buen 
fuceíTo á aquella jornada , que íe romava por 
íu íervicio , dexando á la Rcyna Doña Blanca 
íu Madre el govierno del Rey no : y para que la 
ayudaífe 5 y fii vieíTe al Duque Don Alonfo her
mano del Rey fe embarcó San Luis , con roda 
fu gente a los veinte y cinco de Agofto3 llevando 
en fu compañía á Hoton Obifpo Tufculano, 
Legado Apoftolico , y a dos hermanos fuyos, 
Roberto Conde de Ártues , y Carlos Conde 
de Angiu , y muchos Obifpos , y Señores , y 
Nobles de fu Reyno que todos ivan con grande 
animo , y alegría , por fer aquella caufa de 
Dios s y llevar poi Capitán , y defeníor della vn 
Rey can Santo , y roderofo : y porque el mif- . 
nao Dios con algunas léñales del Cielo avia fig-
niheado 3 que era fu voluntad que íe hizieíTe 
aquella emprefa, y que él la favorecerla. Por
que en el Obi ípado de Colonia , en vn pago, 
llamado Bedonfrifio , ptedicandofe alli la Cru
zada , el Viernes antes de Pafqua de Efpiritu 
Santo, fe Vieron tresCruzes grandes en el ayre, 
Y en otro Pueblo de Friíia, y en otro de la D io -
ccíi de Vcrech, aparecieron otras Cruzes , y fe-
nales maravillofas : las quales tomó el Pueblo 
por prendas de la divina voluntad, y del feliz 
fuceíío de la jornada. Aunque comolos con fe-
jos de Dios ion can fecrctos como juftos , los 
hombres fe engañaron. Yaffifue , que aviendo 
e! Sanco Rey navegado con profeero viento , y 
llegado al Reyno de Chipre a los veinte de Se-
tiembre vifpera de San Mateo , y fido recibi
do del Rey , y de los Obifpos, y Cavalleros de 
aquel Reyno , con grande alegr ía , y regozijo 
( que tomaron la Cruz de aquella fagrada m i -
iicia ) y aviendo el gran Can , Rey de los T á r 
taros, y el de Armenia, embiadole fus Embaxa-
dores , y hecho paz , y confederación con él , y 
el IMncipcde Acaya , y el Duque de Borgoña 
juntado fus excrcitos con el de San Luis , fe 
partieron todos de común conícntimiento de la 
l i l a de Chipre para Egipto , y llegaron á la 
Ciudad deDamiata, que era muy fuerte, y 
eftava llena de mucha, y muy efeogida gente 
de guerra enemiga. La qual efpantada por vir -
t m de Dios 3 vna noche fe faliódella huyendo: 

Din 
y poique no vinicíTc en poder de Chriftianos 
por muchas partes la puíicron fuego. Entróle 
en la Ciudad , y yo hallaron fmo cuerpos 
muertos en ella. Apagóle el fuego, pmificóte 
vna mezquita de Moros, y fe confiero en lole 
fia por el Legado Apoftolico , con titulo de N . 
Señora , é hizoíe vna folemne proceilion para 
la coníagracion de la Iglefia. Y el Santo Rcy2 
y el Legado del Papa , y el Patriarca He ]eru~ 
falcn , y los otros Obifpos, y Prelados entra
ron á pié, y dcfcalcos: y por íu exemplo caíi co
dos los otros del exercito que el acompañavan. 
Pelearon defpues dos vezes con los Moros , y 
alcanzaron vitoria de ellos, con gran matanza 
de aquellos barbaros; y defpojo de municiones, 
y pertrechos de guetra que tenían. Mas citan
do en can grande profpcridad , y navegando 
con vientos tan frefeos, y favorables , embio 
Dios vna borra(ca tan rezia , que de treinta y 
dos mi l Soldados que eran, apenas quedaron 
feis m i l , y elfos por la falca de mantenimientos 
tan debilitados, que fue foreado el Sanco Rey 
entregar por conciertos la Ciudad de Damia-
ca á los Moros , y pagar los daños que fe avian 
hecho en la guerra , y hazer treguas por diez 
años. Todo lo cumplió San Luis , mas los M o 
ros quebrantaron íu palabsa , y mataron á fu 
proprio Soldán , y á muchos Chriftianos , pou 
que no quiheron renegar: y fue cofa maravi
llo fa , que pudiéndolo tan fácilmente hazer, 
no matallen al mi fmo Santo Rey , y á los de
más. 

5 Pero el Señor , que quifo con efte ago
te caftigar á la Chriftiandad, y provar, y afi
nar , como el oro en el c r i f o l , á Sanco L u i s , le 
guardó para hazerlo mas efclarecido con aque
lla adverfidad , que lo fuera con profperulad, 
y vitoria , y deftiuicion de los Moros. Poique 
aviendo embiado , gran parte de fu gente á 
Francia , él fe quedó cinco años en Siria , y 
no eftuvo oc io ío ; porque con fu exemplo , y 
gran caridad convirtió gran numero de M o 
ros á la Fé Católica : re [cató muchos Cauti
vos Chriftianos , fortificó muchas Ciudades, 
y Calti l los, que cenia , enterró por fu mano 
muchos cuerpos de Chriftianos muertos , que 
eftavan por los campos , no hazíendo cafo de 
la putrefacción , y mal olor , que era mu
cho , y muy grande. Demañera que íiendo 
vencido de los Moros , quedó vencedor de íi 
mi fmo , y de la que llaman fortuna : y con 
mas iluftrc vitoria triunfó del Mundo , y fue 
mas provechofo á los fieles, é infieles , que íi 
los huviera íujetado. Porque como él eftava 
fu jet o á Dios , no fe quexava , n i íe maravi-
llava , que no hu vi elle favorecido á fus inten
tos y ni murmura va de fus juizios ocultos , an
tes rendido en todo á fu juftiílima voluntad, 
con fe lía va , que por íus pecados era muy jufto 
aquel caftigo. Ocupandofe , pues , en obras 
tan laucas, recibió avifo que la Rcyna Doña 
Blanca fu Madre era muerta, y que convenía 

que 



San L >an LUIS, t s ^ c y 
que fe bolvieífe luego a fu Rey no de Frauda : y 
aífi lo hizojembarcandofe en vmNaverla qual, 
ppefto c a í o q u e c p n i o gran peligro de abrir íe , 

por las oraciones del fanco Rey fue libre, y 
i ego á falvamcnro.No fe puede fácil mece creer 
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de tu madre ni el defeo ¿ t gozar lo que Dios 
me ha dado por fcrvirlc á él, y ícrvii á íu Igle-
lia. Efto te digo 3 para que quando defpues de 
mis días vengas á fer Rey, no rengas cuenca con 
tu muger , n i con cus hijos , n i otra cofa aieu-

el g r 4 c u s . en coda la Chci tondad. y p a . na ( ^ ' ¿ T ^ ú S c t S 
t culam.encc en eIReyno de Francia el ver en teca fetvir i Ch.if tofy ampal, 3 C 
ella a fU Rey; l.bve ya de todos los peligros . y defender la H Católica. Yo Í oueado dai-
afanes.que en aquella jornada avia padado.y el teexemplat á t i v a n , - h ,™?, ^ 
regozijo coa que fue recibido.y el c 'oueurjde q u a n d o í cf tede '^ L ^ f i ^ S ' X 

t íos lo que me veys hazer á mi . Embaic6íe el 
banco Rey, primero dia de Marco , del año del 
benorde 1270. en el puerto de Marfelia ,para 
el Keyno de Túnez ( poique ios moros que allí 
eítavan, eran grande eftoivo a los Chuí t ianos 
que navegavan á la conquifta de Jerufalen) con 
intención de tomarla primero , y quita, aqucl 
impedimento, y defpues pallar adelante. Llegó 
h Armada al puerto Tarina, que es el antiguo 
dé Car cago, ó allí cerca, fritó en tierra el Exeiv 
cito, tomó vn pueblo de los Moros , y eftando 
alli con grande cfpcranca de fcliciffimo fuceífo, 
por fecreto juizio del Señor, dio en el Excrci-
to vna enfermedad que andava por aquella tier
ra , de la qual muchos Moros avian perecido. 
Fue creciendo de fuerte, que no folamenremol 
ria la gente común, fino cambien la mas pr in
cipal i y en pocos días arrebató á Juan hijo del 
Rey, é hirió ai mifmo Rey. El qual conocien. 
do, que aquella enfermedad era mortal , no fe 
turbó,n i fe afligió, antes con vn coraron blan-
do,y amorofo , y filial, fe bolvió al Señor , ala
bándole por la mifericordia que le hazia,en l i 
brarle de la cárcel de fu cuerpo: y ame nudo re-
petia aquella oración de la Santa Iglcíia : D a d -
me g r a c i a , Sexor , pa ra que mcnofyreciemos las 
cofasprofperas de el mundo,y no temamos las ad* 
ver jas . Y orando por la gente que traía, dezia? 
Señor,fed ves fan t ifie ador 3 y guarda de miejira 
T u e b l o . Y crayendolecl Sanciííirao Cuerpo de 
Chr i í lo nueftro Salvador por Viatico Je adoró 
y recibió con Ungular devoción,y reverencia5y 
copiofas, y arcóluofaslagrimas,. P reguntándole 
el Sacerdote,(i creia,que aquel era el verdadero 
hijo de Dios, refpondió:No menos lo creo,que 
fi viera á Ch i i i l o en lamifma figura en que f u , 
bió á los Cielos. Eftando ya agonizando , miro 
al Cielo , y dixo aquellas palabras del P í a l m o : 
Señor ,y o e j u ra re en vueftra morada, y os ador 4^ 
rg en vuefiro Santo Templo , y a l a b a r é vuefirg 
?¡G7nhre. Y dichas eftas palabras, dio fu efoii i tu 

la gente que le vino á ver ,y darle el parabién 
de íu llegada.Bolvió aun mas fervorofo que an-
tcs.y con mas vivos,y encendidos defeos de em-
plearfe todo en fervicio de nueftro Señoi^y affi 
comentó luego á moftrarlo en las obras.Edificó 
muchos Hofpitales,para recogimiento^ fuften-
to de ios pobres.- á los quaies él mifmo dava de 
comer algunas vezes hincado de rodillas. Fun
d ó muchos Monafterios de Religiofos,y dotólos 
<3e muy buenas rentas , cfpedalmence á los Pa
dres de Santo Dorningo,y de San Francifco (de 
los quales fue devociíljmo)hizo grandes l imoí-
nas,y les labró muchas cafas, é Iglefias. Y con 
fu autoridad reprimió á los que perfeguian fus 
ordenes^como Religiones nuevasjy mandó exe-
cutar loque los Sumos Pontífices en favor dellas 
avian decretado : y caftigar á ios contumaces , y 
obftinados:Favorccia en gran minera á los va
rones dodos, y feñalados en alguna ciencia ay 
efpecialmente á los Teólogos , y entre ellos á 
Roberto Sorbon,quc inftituyó en París el i n -
íígne Colegio Teologo3que halla oy (tomando 
nombre de fu fundador)fe llama Sorbona.Avié-
do, pues, pallado fu vida en fanros exercicios, 
cumpliendo enteramente con fu oficio, y dioni_ 
dad de Rey , y floreciendo en gran manera fu 
Rcynestuvo nueva de los grandes trabajos, que 
los pocos Chnitianos,quc avian quedado en Si
ria,padecían,y que aquellos fantos lugares que 
Chsifto nueftro Redempcor avia regado, y con-
fagrad o con fu precioía Sangre, eran hollados, 
y profanados de los Barbaros, é Infieles con fu
ma ignominia del nombre de Chrifto. Y no le 
fufdcndo el cora con de no hazer tocio lo que 
puJielTe para librarlos del poder de tan crueles, 
y fieros enemigos,como fi la primera jornada le 
huviera fucedido muy á fu güilo , y contento: 
aíli determinó de hazer otra , y poner fu pe r ío -
r»a5y la de fus hijos,y de fus vaílailos .en nuevos 
trabajos, y peligros,por bolver por la honra de 
Dios. Pira efto juntó mucha gente de los gran 
. J r -n J -.w ^«M*. //cwf/c. x uicuas cuas paiauias , ajo ÍU eiDinta 

aes de íu Rcyno,y del comu:y eftando para cm- al Señor. O Varón bienaventurado/O Rey ver-
Da rea rlc con t /• > ' J -—} f ^ i 
Da rea rlc con tres hijos fuyos,FeIipe,}uan, y Pc-
dro5y con el Rey de Navarra,y otros Seno res,y 
PrincipesEclefufticos, y Seglares, l lamó á fus 
hijos, y bolvnendofe al primogénito , con rof-
troalegrcy voz fuave, y amorofa, le dixo:Bien 
vés.hijo mio,que yo fiendo ya viejo, y canfado, 
y la Reyna tu madre crecida en edad dexo el 
Rcyno, que por la mifericordia de Dios polleo 
íoíiegado , rico,y abundante de hopvas^uftos v " - •^.•«»»guu.u>,y uci JUUUÍ.L . ^u.Vi vu ia vjua,y muerte üeltcKev 
deley tes , y que no me detiene el defconíuelo y gran fierv© íuyo.nos quifo cnfeñar,quan graa 

daderamenre fanco, que tan bien fu pifie fu jetar 
la foberania,y Mageftad Rcal,á los pies del Rey 
de los Reyes , y Monarca del Cielo , y de la 
derra| Pues ni ce ablandó el deleyte5ni te def. 
vaneció la honra, ni ce engañó la codicia,ni te 
levantó la profperidad, ni re abatió la adveríi-
dad,ni te trocó alguna variedad de fortuna , pa, 
ra q no eíluvieflcs ficmpre acento á la voluntad 
del Señor.El qual en la vida,y muerte de íkRey , 
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Flos Sandomm, 
fue rea tiene fu gracia para vencer las blanduras 
de nueftia carnejos engaños del mundo 3y co
dos los encucncíos,y eípancos del demoníojque 
fe nos ponen delante: y que devenios ponernos 
en fus benditas manos^y íujecar nueftro juizio 
al Tuyo, quando las colas no íuceden á nucllio 
güi lo, y nos parecen que ván fuera de camino, 
y que Dios defarapara fu caula. Mas ganó San 
Luis con la perdida de íuExeic i to , y de fu l i 
bertad, en la ptimeia jornada, y en efta fegun-
da de íu vida3que íi huvicra ganado, y conquif-
tado el vniveríb, y tornado con íaiud á fu cafa: 
porque con efta perdida gano el Cielo, y tuvo, 
y moftró las excelentes virtudes de Fe , de Ef-
peran§a, de amor de Dios, de paciencia, de for
taleza , y conftancia Chriftiana. Dexó exemplo 
á todos los Reyes , del modo con que han de 
ícrvl r al Señor.Fue del ciclarecido con muchos, 
y grandes milagros, y alcanco la corona de glo-
i ia fempiterna : y acá en la tierra vive , y v i v i 
rá para íiempre fu memoria, y ferá reverencia
da de toda la Iglclia Católica , mientras que 
ella durare , que fe ra hafta la fin del mundo. 
Muerto San Luis , dcfmayaron los Chritlianos 
de íu Exercito , y tomaron grande animo , y 
b i io los Infieles, y Barbaros , penfando que te
nían la vicoria en fus manos. Mas permldo e l ' 
Señor , que Carlos Rey de Sicilia , y hermano 
del Sanco, llego á Túnez pocos días defpues de 
fu muerte, con vn Excrcico muy florido, y jun-
tandofe con el que alli eílava,dieron mucho en 
que entender á los enemigos,y los apretaron de 
manera, que con fer ellos en mucho mayor nu
mero que los Chriftianos,nunca fe atrevieron á 
pelear de poder á poder con ellos: y en algunas 
efearamu^as que tuvieron , llevaron fiempre la 
peor parce. Y el fin de aquella guerra fue , que 
cercados de los nueftros, fueron forjados á pe
dir paz ; la qual fe hizo , dando libertad á los 
ChiiíHanos que tenian cautivos, y licencia á los 
Re l ig io íosde San Francifco , y de Santo D o 
mingo , y otros qualcfquiera , de predicar fin 
cftorvo en todo el Rey no de Tun tz la Fe de 
Chrifto , y bautizar á todos los que fe convi i -
tielícn á ella: y que ei Rey de Túnez paga lie ca
da año al Rey Carlos quarenta mi l ducados de 
parias. Demanera, que podemos dczir , que el 
Santo Rey muerto venció á los Moros, y que la 
armada por fus oraciones merecióla vicoria, y 
feliz fucefló que el Señor le dio. Mur ió el San
to Rey á los veincey cinco de Agofto , año de 
m i l ducientos y fecenta. Su cuerpo fe truxo á 
Sicilia, y de alli fe llevó á Francia, y fue fepul-
tado en el inligne Templo de San Dionií io,que 
es el encierro de los Reyes de Francia , cerca de 
Pavis» I ludióle Dios con muchos,y grandes m i 
lagros { como diximos) y el Papa Bonifacio 
V I I I . le canonizó , y le pufo en el numero de 
los Sancos. 

6 N o me parece que devo dexar de poner 
aqu í la do£trina maravillofa, que eíte Sato Rey 
dio á Fclipo fu h i j o , hcicdcto á la hora de fu 

muerte : porque es cíoéHna que mueñra el ce-» 
leftial efpiricu,y zelo del q la diójy puede apro* 
vechar para en fe ña r á todos los Reyes lo 5 de
ven hazer en el govierno de íu Rey no. Efcri-
vió,pues,S.Luís vn papel,eftando para morir,en 
que hablando con íu hijo,le dizc : Hijo wio^an-
te todas cofas te encemiendo^q ames a Dios mu~ 
cho; f arque el que no le amaino puede ferfalvo, 
JNo des lugar a pecado mortal,aunque por no co~ 
meterle,padezcas qualquiergenero de tormento, 
Quando te fucedieren cofas adverfas , f freías 
con buen animo ¡y píenfa que las tienes bien me
recidas -.y affi te fe ra de grande ganancia. T en 
las profperas haz. gracias con humildad al Señor, 
y no te defvanezcas.para que m te hagas peor 3eo 
loque devieras fer mejor,ConfieJ]a a menudo tus 
pecados y bufea Confeffor fahio.para que te f e ^ 
enfeñar loque has de Jeguiry lo que has de huir, 
y trata con el, demanera, que tenga ofacíta par A 
reprehenderte > y darte a entenderla gravedad 
de tus culpas. Oye el Oficio Divino devotumen-* 
te : no des a)dos a las fábulas , ni liviandades^ 
ni traygas los o]os vagueando de vna parte a 
otra,fino que medites con el coraron lo que rue
gas a Dios con la boca :y mas particularmente* 
harás eflo defpues de la confagracian de la M i f -
fa. Seras de mimo piadofo, y humano con los po^ 
bres,y ceñios afligidos >y favorecerlos has con 
todas tus fuerzas. Si alguna cofa congoxare t u 
coracon,defíiíbrela a tu Confejfor, h a otra per-
fona grave,y awrda.porque con efie alivio la lle
ves con mayor paciencia. Procura que las perfo-
ñas que admitieres a tu familiaridad , a ora feart 
Religiofas.aora Seglares, fea virtuofas,y de bue
na fama :y con las tales trata de buena gana 9 y 
huye la conver [ación de los malos .y victo fas.Oye 
Sermones de Predicadores provechofos , que ha
blan de 'Dios publica, y privadamente: y procu
ra ganar con mucha devoción las indulgencias 
perdones de tus pecados. A m a todo lo bueno , y 
aborrece todo lo malo. Adonde quiera que eftu-
vieras,no o fe alguno hablar en tu prefencla cofa 
q provoque a mal,}) en daño de la f a m a delproxi-
rnoini tu hablaras de alguna perfona,cofa que le 
toca en la fama,con intento de murmurar.ISlofu-
friras q delante de ti fe atreva alguno a blasfe
mar,}) dezirmal de Dios,u de fus Santos: ni de-
xaras f i n caftigo al culpado en tal crimen.Darás 
a Dios gracias muy de ordinario por los bienes, 
y mercedes q cada dia te vienen de fu bedita ma
ñanara q merezcas de nuevo otras mayores. E n 
el ad •niniftrar ¡uficia fe r as r ecto,y f ev ero aguar
dando lo q las leyes determinan, f i n torcer a la 
mano dieftra j) finieftra.-y efeuchar pacientemente 
las quexas de los pobres,y procura faber ¡a v e r 
dad. Si alguno tuviere quexa de ti, @ fe fmtiejfe 
agraviado ̂ f i a r a s mas de fu parte, qde la tuya, 
hafta q fea aclarada la verdad-.porque defta ma
nera los de tu confejo con mayor con flanea pronñ* 

jufia fentencia.Si hallares qpopes cofa aqe~ 
, aunque por via de herencia la ayas recibido 

de tus antgpajfados , f t n dilación buelvela a fi* 
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^roprio áueno.fi efiaclara la verdad; y ft efta en 
duda Je r: ala h obres fabios ,cj con diligencia ,y fin 
¿ilación, le examinen,y aclaren. Sobre todas las 
cofas deves procurar y que todos tus fubditos go-
zen de paz.,y de jufikia, efipecialmente los K e -
ligiofosyj Clérigos3<jue ruegan a Dios partí 
por tu Reyno. A tus padres deves amor, rcveren^ 
ciay obediencia.Los Beneficios Eclefiafticos no 
los des> fino a los mas dignos ¡ y que no tengan 
otros:y efio por canfiejo de varones fiabios.No ha-
ras guerra,y menos contra Chrifiianos > fin gran 
cauja,y confie jo:y fi la necejjldad te fore are a ha-
z.erla,fita fin daño de las Iglefiasy de los que no 
tienen culpa. Si tavieres guerra, o dijfenfion con 
alguno,o la tuvieren tus fubditos, proctira qmn-
to en ti fuere yde componerla. Adir a con mucho 
cuy dado fia quien das lavara de la \uftlcia , y no 
te contentes de aver eficogido para íuezes los me
jores hombres de tu Rey no,-pero vela fobre ellos, 
y pon cuyd.ado para fiaber como la adminifiran. 
Siempre fieras devotifilmo , y obedientififimo a la 
JglefiaRomanay al Sumo Pontífice, y le tendrás 
por padre tuyo efiplritual. Los gaflos de tu cafia 
fieran moderados^ conformes a razón.yimonefio-* 
te hijo mió y encargóte con juramento,que fi Dios 
fuere férvido de llevarme defiavida antes de ti, 
tengas cuy dado, que por todo el%eyno de Fran
cia fie digan Mijfasy fie ofrezcan fiacrificiospor 
mi alma. Finalmente, todo aquello quevn bueno, 

y piado fio padre puede defiearpor fiu hijojo lo de-
fieo para tiyfiuphco a Dios que te lo de.La San-
tiffima Trinidad te guarde de todo mal, y te de 
gracia para hazer fiempre bteny cumplir en todo 
fin volHntad,demanera,que el fie a por ti honrado) 
y nofotros defpnes defia vida le podamos ver , y 
contemplar,y alabar en fiu bienaventuranza, por 
todos los figlos de los figlos.Amenlos fon los 
documentos dados de S. Luis Rey de Francia a 
fu bijo;que fi fe guardaílen enteramente de los 
Reyes3y Principesco avría mas que pedir3ni de-
fcar.La vida de S.Luis efedvio G iufrido 3 de la 
Orden de Santo Domingo5íu ConfcíIbi-jV J t í a n 
feñor de lanvila, que veinte y dos años le fir-
vió,y aGompanó,y los otros Efciitores de la hif-
toria de Fiancia:y el Martirologio Romano ha-
ze mención de S.Luis á los 25 .de Agofto. 

L A V I D A D E S A N G I N E S E S C R I -
vano}y Alartir . 

1 T A vida5y marti i iode S.Gines de Ar-
l ^ i ksjefcuvió S. Paulino s Obifpo de 

Ñola , y la trae el Padre Fu Loienco Surio en 
fu quarto tomodefta manera. 

2 Fue San Gincs natural de la Ciudad de 
Arles de Francia : inclinófe defde fu mocedad á 
fer Efcrivano^ andar en losTribunalesry ocu
pándole en cfle oficio,mandóle vna vez el Juez 
que efcuviclíc vna provifion impia,y cruel con
tra los Chrifiianos,e.n que manda va, que codos 
fucilen muertos do quiere que fe hallaílen. Pa-
icciólc á Gmés aquel mandato iniquo, ybaiba-
10 ( como lo era ) y no quifo obedecer al Juez, 
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antes atrojo los inlhumcncosquc tenia para ef, 
crivir á los pies del Juez,moü:rando con el def-. 
dcn,y iemblante, que le deíagradava aquel m á -
daco}y que en fu coraron era Chri í l iano, ó que 
fe compadecía de los que lo eran.Fuelle de allí» 
y el juez enojado en 10 que Ginés avia hecho, 
mandó á algunos de fus oficiales que le íiguiel-
fen, y que le quita lien la vida. Entendió Ginés 
el peligro , y embió á rogar á vn Obifpo que le 
bautizallc.-el qual ,ó empedido por otros negu-
cioSió por examinar mejor el animo, y difpofi^ 
clon con que Gincs le pidia el Bautifmo , no le 
bautizojantes le avisó3que muriendo por ChriC 
co aleacaria la vida eterna por medio de fu fan-
grc.Co efto Ginés pafsó de la otra parce del r io 
Ródano , para cfconderfc.Siguierólc los Mini£l 
tros del TiranOjñlcan^aronlejdieronle la muer-
ce, y dexaron fu fagrado cuerpo all i tendido ea 
el fuelo3Tomaronle los Chriftjanos,y craxeron^ 
le á la o t ra parce del rio Rodano3y alli le fcpul-
caron. Y defta manera con (agí ó Gincs las dos 
riberas de aquel r io , la vna con fu fangre , y la 
otra con fu cuerpo. T o d o e í l o es de S.Paulino. 

3 Añade San Hilar io,Obifpo de Arles,va 
milagro muy notable, que hizo nueftro Señor: 
por la oración de San Ginés, eftando el m i f m o 
Hilario preíence. Dize ,que ct lebrandoíe en a*, 
quelia Ciudad la fieftadeíle gloriólo Sanco3iva 
mucha gente á fu Ig le íu , y que aviendo de pa í l 
far vna puente del rio Rodano/ue tanca la gen
te que cargo fobre ella, que fe hundió , y cayó 
en el rio vna multitud de hombres, y raugetcs, 
viejos, y mocos, niños,y niñas con gran peligro 
deahogarfe los que cayeron , y gran laftima de 
los que lo eftavan mirando, y no los pedian fo-
correr.Eftava alli el Obifpo, que á la f izón era . 
de Arles,llamado Honorato,gra llervo de Diosr 
y viendo aquel delirólo,fe pufo de rodillas, p i -
diendo á San Ginés,que pues toda aquella gen
te padecía tan gran defgracia por venirle á hon
rar , la libraííe con fus oraciones dé aquel can 
evidente peligro. Apenas avia acabado el íanco 
Obifpo fu oración ,quando comen carón á falk 
del rio fanos , y fin le (ion alguna todos los que 
en él avian caidojninguno quedó r.hogado3ni[i-
guno tull ido, ni manco, ni defeaiabradp^codos 
falle ron mojados, y codos muy alegres, viendo-
fe libres de can gran defaftre,fe abra^avan vnos 
á ocros.No faltó á hombre capa, ó eípada 2 ni | 
muger m3nto>ó Rofaiio,todos fe vieió en peli
g ro de muerte,y ninguno muiió3ni padeció otro 
mal que mojarle,Paiíaró en barcas el r io , y fue
ron á la Iglcíia de S.Gines á dar gracias á Dios 
por la merced que les avia hecho , y celebraron 
con mayor regozijo que otros años la fie lia del 
SantOjpor cuyos merecimientos avian falido de 
aquel peligro. Su martirio fue á veinte y cinco Hym, 4 ; 
de Agofto , y en él le ponen los Martirologios de gloria 
R o m a n ó l e Beda3Vfuardo,y Adon.Hazen men- Martyr, 
cion dél Piudencio,y Venancio Fortunado,)' el cap.66,' 
Breviario Toledano,'/ Sao Gregorio Tu roñen 
fe. 
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FIos S a n d o r u n í 
L A V I D A D E S A N C I N E S E L R E -

prefemante. M a n i r . 

A 25.DE 1 A / f Atay illofo fue d Señor en el mar-
AGOSTO. JLVJL tu 10 de San Gines el Eiciivano5y 

en el milagro que obro por é l , librando á tan
ta gente, que por celebrar fu fiella cayo en el 
l i o , y fe vio en tan grande peligioj pero mucho 
mas maravil loío fe moí l ió en la convciíion de 
otro Gínésjhaziendofe de Rcprefentante,y bur
lador, y perfeguidor de Chrillianos, Confcífor 
de íu fama Fe , y verdadero Márt i r de Jefu-
Chi i l l o . Mayor milagro es trocar vn coiacon, 
y íacar agua de la piedra, que librar á los hom
bres de las aguas^porque en lo vno ay tola obe
diencia de la ciiatuta , que eftá fu jeta á la vo
luntad del Señoi j y en lo otro aymudanca , y 
rendimiento delcoracon humano, que es libre, 
y fe ñor defi ,y relifte á lo que Dios quiere. 

2 Fue, pues, allí , que Imperando Diocle-
ciano, huvo en Roma vn Paríante,infigne cho-
carrcro,y gracioío5que fe llama va Ginés , muy 
enemigo de Chiiftianos s el qual paite por fu 
mala inclinación,y por mala vida que traía ("co
rno fu cien los de aquel oficio ) y paite por dar 
guño al Emperador, y entretenimiento al pue
blo , fe dio mucho á per fe gu ir los Chiift ianos, 
yhazer burla dellos ; y pata eílo quifo enten
der los miftevios de nueílra fanta Fe, y las cere
monias del B iuciímo: para reprefenrarlo en fus 
comedias , y mover á rifa a los circunfiantes. 
Defpucs que fe huvo enterado de loque hazian 
los Chi iftianos , iní l iuyó bien a los otros fus 
compañeros de lo que avian de hazer , y vn di a 
cllando prefenrcel Emperador,y toda Roma, 
para verle reprefentar, fingió que c fia va malo, 
y echo fe en vna cama,y llamó á los que le avian 
de ayudar al entremés , y como que eran fus 
criados, d-ixoles, que eftava malo,y pefadc(por-
que era muy giueíío de carnes ) y que queda 
aliviarfe.Pallaron algunas razones entre Gincs, 
y fus criados á cftc propoíito , llenas de donay-
rc, v de chacota. 

3 Finalmente5cl dixo que quería fer C h r i L 
d a ñ o , y vno de ios Reprefentantes fe viftlo de 
Exoicil la, y otro de Presbítero, para bautizar
le, haziendo burla con aquella rcpi efentacion 
del fanto Sacramento del Bautifmo,y de la Re
l ig ión, y ceremonias de los Chviílianos , con 
gran gufto del Emperador , y aplaulo , y rego-
zijo de todo el pueblo. Pero (b Bondad inmen-
fa del Señor 1 O v i i tud , y eficacia de la divina 
gracia 1 }en el mifmo tiempo que hazian efear-
nio de Chrifto, toco el Señor el coraron de G i 
nés , y le alumbro con vn rayo de fu luz , y le 
t rocó la voluntad de manera, que no ya de bur
la ,( inode veras , defealle fer Chrin:iano,y re
cibir el Bautifmo , como hombre que entendía 
que por él fe avia de falvar,y que no avia otro 
camino para al Cielo , fino los merecimientos,y 

: • la Sangre de nueftro Redemptor. Vifticronle de 

blanco, como era ccí lumbre hazcrlo con los re» 
cien bautizados ,y mandó el Emperadoi-,qUe fe 
le Ucvallen , y le fubiellen fobi e vn pul pico, 
donde avia vna eílatua de Venus , para que de 
alli fuelle mejor vifto, y ( ido del pueblo , y e | 
regozijo fueílc'mayor. Eftando en el pulpito, 
fe bolvió Gincs á Diocleciancy a toda la gen
te, y las habló deíla manera : Oyeme Empera
dor , y voíot ios , fi foys hombres cuerdos, 
oídme : Antes de aora , (iempre que yo ola 
nombrar á los Ch i i í l i anos , ciego , y loco en la 
idolatiia , procura va ( como otros ) pe rícgu i r 
los , c incitar al pueblo para que los peiíjguief. 
fe ; y era tal el enojo que tenia contra ellos 
que por ella caufa dexé a mis padres , y deu
dos , queriendo antes vivir pobre , y deíventu
rado , que en mi patria entre Chriftianos, Con 
elle mi fin o odio determiné eílos dias de efeu-
drmar,y querer faber las cofas délos Chriftia
nos , no para creerlas , fino para mofar dcllas, 
y repreíentarias en el teatro, y entietener,y ale
grar la gente, como aveys vifto. Pero ai mifmo 
punto que querían echar el agua del Eaut i ímo 
íobre mi cabeca , y me preguntaron ü creía lo 
que los Cht iftianos creen , levantando los ojos 
en alto , v i vna mano que baxnva del Cíelo í o 
bre mi ,y Angeles con roftros de fuego, que en 
vn libro leían todos los pecados que en mi v i 
da cometí. Dixeronme los Angeles: Dellos pe
cados fe vas libre con ella agua, con que quieres 
aora fer bañado , fi de veías , y de todo cora-
con la defeas. Yo affi lo de icé, y piúi.y luego q 
cayó fobre mi el agua, v i la eferitura del l ibro 
borrada, fin que en él queda líe feñal alguna de 
letra. Dixeronme los Angeles : Ya has vifto co
mo has fido l impio deña culpa, y mancilla,pro
cura confcrvai la limpieza que has recibido , y 
no manchar mas tu alma con pecado. Mira , 
pues. Emperador , y mirad vofotios, ó Roma
nos lo que es jul io que yo haga. Yo procuré a-
gradar al Emperador de la tierra , y el Empera
dor del Cielo me mivó con ojos bcnignos,y me 
admit ió en fu gracia : quife caufanifa á los 
hombres, causé alegvia, y regozijo á los Ange
les : y por tanto digo, que de o y mas con fu lío 
á j c fu -Ch i i f t o por verdadero D i o s , y os amo-
nefto,que todos hngays lo mifmo, y que falgays 
de las tinieblas de que yo he falido , parasque 
evíteys los tormentos que yo he evitado. 

4 Dtfta manera habló Ginés , pero oyen
do fus palabras, quien podrá explicar como el 
Emperador quedó atóni to , y fuera de f¡ •„ y el 
furor,y enojo con que mandó que todos losRe-
preíentantes fuellen traídos á fu prcíencia , y 
allí acotados , penfando, que ellos fambien,co-
mo Ginés , eran Chriftianos; pero ellos le dixe-
ron, que no eran Chriftianos , ni eltavan ensa-
nados como Gincs .* que lo que el Emperador 
creía, creían ellos, y adoravan a los Diofes que 
el adorava:quc fi lo pecó Ginés.no era jufto que 
lo paga lié n todos. Y para que vielíe el Empera
dor que no eran Chriftianos , dixtron grandes 

blasfe-



blasfemias contra Chnílo.Enconccs el Empera
dor > dexando á los otros , íc embraveció mas 
contra Gincs,y faltó poco^ue alli con fus ma
nos no le mata lie jfegun eftava fuera de íí .Man
dóle herir alli lacgo delante de todo el pueblo 
con varas, y apalear cotr grueííos palos, y llevar 
á la cárcel: y otro día mandé» á vn Prcfedojla-
mado Plauciano^ue le arormentaíle cruelmen
te, haíla que negaifeá Chri í lo . Pufieronle en el 
ceulco , dcfgariaronle los collados con váas de 
hiervo3y abrafaronlecon achas encendidas.De-
zialeelPrefe¿lo:Miíerable de ti,obedece al Em
perador, y facriíicajy alcanzarás íugracia,y v i 
virás. Reípondia Gincs : Procuren la gracia, y 
amifbd deftos Reyes , los que no temen aquel 
Rey que yo v i , y adore, y adoro , porque aquel 
es verdadero Rey, que abriendofe los Ciclos yo 
v i j y vfando conmigo de mifericordia , me 
alumbró con el agua del Baucifmo , y de burla
dor de los Chriftianos , me hizo Chrilliano , y 
me pefa en el alma de aver perfeguido fu Santo 
nombre, y conozco que por ello merezco qual-
quiera pena , y caíligo. A efte Emperador del 
Cielo es jufto que obedezca, cuyo Imperio du
rará para íiempre, y no á Diocleciano , que es 
hombre mortal , y fu Imperio en el fuelo , y 
prefto fe ha de acabar. Date ( dize ) pridá, au
menta las penas , y tormentos , que por mas 
que hagas , no apartarás á mi Señor Jefu-
Chrifto de mi coraron. Avisó el Prefcdo al 
Emperador de la conftaricia de Ginés , y del 
esfuerzo, y alegría con que fufria los tormen
tos , y el Emperador le mandó degollar ; y aífi 
fe h izo ,á los veinte y cinco de Agoíto, y en efte 
dia elMartirologio Romano,y los demás hazen 
mención de San Ginés el Rcprefencante , y fue 
por los años del Señor de trefeientos y tres. 
Imperando Diocleciano , como fe ha dicho. En 
Roma fue iluftec la memoria de San Glncs,y fe 
le edificó Templo, y San Gregorio Papa Tcrce-
l o , l e reparó , adornó, y enriqueció de muchos 
dones, como fe dize en el libro de los Romanos 
P®ndfices. Adviertafe, que Mambrido,y Pedro 
de Natalibus confunden á los Ginefes,ei Efcri-
7ano,y el Rcprefcntante, y de dos hazen vno, 
pero la verdad es, que fueron dos diftincos , y 
de ellos haze mención el Martirologio Roma
no, y los otros Autores. 

5 Pues,quien leyendo el martirio deftc g lo-
líofo Mártir , no fe maravilla de los fecretos 
juizios del Senor í Quien no fe efpanta del abif-
modefu mifericordia? Y de aquel piélago üa 
fuelo de infinita bondad, que affi muda losco-
racones , y convierte las efpinas en roías ; y las 
íerpientesen palomas, los lobos en corderos , y 
ios perfcguídoresdeChrifto en Marciresde Je-
fu-Chrifto? Qneenel mifrao tiempo que Ginés 
hazia burla dei Baucifmo, recibieíte de veras el 
Baucifmo:- Y haziendo efearnio de los mifterios 
denueftra (anta Keligion, fuelle alumbrado , y 
fanñficado por la gracia del Crucificado^ quié 
el tenia tan grande aborrecimiento, trocándole 

Tom. / / . 

refentante* 
el raifmo Señor el coracon, y no forjándole i * 
voluntad, fino ayudándola para que crcycílc i© 
que no creía , abra^alle lo que aborrecía,y mu-
ricílc por aquella Fe , que poco antes tanto ef-
carnecia? El Martirologio Romano haze men
ción á los cacorze de A b r i l , de otro Rcprelcn-
tante llamado Ardaleon : el qual cftando repte* 
fencando las cofas de los Chriftianos, y hazien
do burla ddlos , en la mifma reprefencacion fe 
convir t ió , y fueiluftre Mártir dei Señor. Y i 
losquinze de Setiembre haze mención de otro, 
también Farfante, que fe dezia Poifírio;cl qua í 
enprefencia del Emperador Juliano Apoftata, 
por efearnio recibió el Bau t i ímo , y el Señor Ic 
trocó el coracon fubicamente i y confeílando 
con gran conftancia que era Chriftiano, le cor
taron la cabera, por mandado del mifrao Em
perador, y mereció la corona del maicuio. Y 
San Aguftin eferiviendoá Lipio , epiftola fc-
fenta y fíete,cuenta lo que aconteció á otro Far-
fante-,quefe dezia Diofcoro, y era gran bur
lador de los Chriftianos, y al cabo con la enfer
medad de fu hi jo, y otros agotes, fe hizo ChriC 
tiano j y fue fiervo del Señor, haziendo el bur
la de los burladores , y convirtiendo las burlas 
en veras, para moftrar mas fu Omnipotencia, é 
infinita bondad, 

L A F I D A D E S A 7 ^ Z E F E R I N O , 
Tapa , y Márt i r . 

An Zeferino, Papa, yMar&ir, fue na-
> cura! de Roma, hijo de Abundio, y A DB 

fucedió en la Silla de San Pedro á San V i d o r , A 'L0Í( 
aífi mi ímo Papa , y Márt i r . Fue varón fanto, y GO * 
de loables coftumbres, y muy digno de aque
lla fanra Sede , y muy atento á todas las coías 
de íu oficio Pontifical, aííi en convencer á los 
he reges, y arrancar de la Iglcíla la mala zizaña 
que el enemigo avia fem,brado,Como en el cul
to,)' reverencia que fe de ve al Señor,y á fus Sa
tos Templos , y dlablecer todo lo que para cí 
aumento, y ornato de la Iglefía podía aprove
char. Por donde, como en aquellos dichofos 
tiempos, por la pobreza que tenían las Iglefus, 
vfaííen Calizes,y Patenas de madera en el Sacro-« 
íanro Sacrificio de la Miíla , nueftro Pontífice 
Zeferino mandó, que nadie ccrsíagraílc en Ca-
lizes de madera,í lno de vidrio: aunque defpucs 
andando el tiempo , íc determinó en di ve ríos 
Concílios,que no íe pudicffs celebrar en Cáliz X)ff con^ 
de vidrio,por el peligro de quebrarte , fino de fecr» di" 
oro , 0 plata, ó á lo menos de cftaño. Ordenó ftin. i , c 
también, que rodos los Fieles Chriftianos , co- Vafa. 
mulgalíen el día de Pafqua^y que ningún Obif- Zepher* 
po pudiellé fer condenado , fino por el Roma- epift, i , 
no Pontífice, o con fu autoridad ; y que cele- «d Spifc. 
brando el Obifpo , fe hallaííen prefentes fiete SkUknf» 
Sacerdotes,como S.Evarifto Papa lo avia man- Dijl in. 
dado.y que los Sacerdotes, y Diáconos fe orde- 85 Or'di* 
naífen publicaméce en presécia de muchosClcii- namnei 
gos,ylegüs,paraqfucile manífiefta fu inocécia.-y Presh. 

S que 



Fíos San^omiri: 
que fean elegidos para cftos oficios pe f fon as 
¿oclas , y de vida icrcprchcnfible ; ocias cofas 
muy fancas , y provecho fas inílituyo San Zefe-

Lthr. de riño. Y a viendo hecho qoacro vezes Ordenes 
Ro, Pont, por el ñus de Dczicmbre } y creado trezc Obif-
y Platina pos,creze Presbíteros, y íicce Diáconos , avien-
in Zfphc. do tenido la Silla Apoftolica i 8. años , y 18. 
dize ocho dias ( aunque algunos le dan menos ; pero ello 
años flete es lo mas cierto, íegun Eulcbio5y Barón i o ) fue 
mefes >y él ai; t i l izado á los veinte y feys de Agofto , el 
diezSas. ano del Señor de ducicntos y veinte y v n o j m -
Eu.feb.ln perando Antonino Eliogabalo.Su í a grado cucr-
Chlon.& po fue fepultadoen vn cimenterio proprio fu-
11.6. c . j . yo , que eílá cerca del cimenreiio de Calixto, 
B a r o t . i , 
pag.$i7. L A V I D A D E S A N C E S A R I O > O B I S P O 

de <*yírles , Confejfor, 

A 27. DE 
AGOSTO. N Ació San Cefario de padres gene

rólos, c iluftrcs , en el territorio 
dcCabil lon, que oy fe llama Cha Ions , en los 
confines de Francia , y Borgoña. Siendo n iño 
de fíete míos da va íus vellidos á los pobres que 
topava en la calle defnudos, y quando bolvia 2 
íu caía, fus padres le examina van, y apretavan, 
^aia que les dixcíle que avia hecho de fus vefti-
dos? Reípondia , que los que palla van por la ca
lle le avian defpojado , y fe los avian quitado. 
Tocóle en aquella tierna edad N.Señor el cora-
(¿on,c inflamóle cíe tal manera, que de fe ó ofre-
cerfele, y fin dezir nada á fus padres , fe fue a 
vn íamoObifpO deCábi l lon , llamado SiU'ef-
tre,y fe echó a fus piesjiuplicandole con grande 
inílancia que le cortaíle el cabello, y le dedicaf-
í'e al fervicio de la Igleíia, porque el queria ha-
zer divorcio con el mundo. El Obifpo lo hizo 
con gran voluntad,por encender que aquel era 
negocio de Dio53qqueda fervirfe del niño para 
colas grandes. Eíluvo Cefario, como dos años , 
en fervicio de la Iglefia , y pareciendole que 
aquel e í l adono era can perRóto como el delea-
va , y que era bien dexar , nofolamence á íus 
padres , fino cambien á íu patria , y patiences, 
por amor de J e fu-C m i l l o , tomando con figo vn 
folo alado , le pai tio para el Mona He rio Le-
denenfe, el qual en aquella fazon cftava en 
vna Isla llamada L i i i na , y la Isla de San Hono
rato 3 y florecía con gran fama de fantidad, cu
yo Abad era San Parcaruni, de quien como 
Santo hazc mención el Martirologio Romano 
a los doze de A gofio. Yendo á elle Monaílerio 
San Cefario , el demonio para eílorvarle aque
lla jornada eneró en vn hombre , el qual por 
iní l into íuyo iva eras el fanro mancebo , dán
dole vozes, y clamando: Cefario, no vayasjno 
vayas Ceíar io: y el fanco moco bolviendoíe al 
hombre endemoniado , y haziendo primero 
la Cruz fobre el vafo , le dio de bever, y en bc-
viendo luego quedó fmo. En aquel Mona (le
d o fue recibido del Abad , y de los otros Mon-
ges con gran concento , y alegría , porque en 
íu ai pe ¿lo , y en fus razones conocieron que 

Dios eftava con el i y no fe engañaron, porque 
luego comentó á relplandccer entre todos con 
excraordinaria religión , y modeília , fiendo t i 
primero al trabajo , á la obediencia , y a la 
guarda de íus Reglas , y en Ja oración , vigi^ 
lias, humildad,y maníecítjmbre , vn retrato del 
Cielo , de fuerreque con íer mo<go, y novicio, 
parecia viejo en el íeílo , y anciano en la Rel i 
gión .De alli a poco tiempo le hizieron Celera-
r i o ^ Procurador del Convento, y él tenia gran, 
cuydado de proveer los Frayles de todo lo nc-
celia l i o , aunque no íe lo pidieren , y davales de 
mala gana loque le pedian , fi encendía no lo 
avian mcneílei . Y como ella icclicud no a gra
da líe á algunos de los JVIonges,procuraron que 
el Abad le quitaíle aquel oficio , y el íe holgó 
mucho dello , por eílar mas defembaracado de 
las cofas temporales , y poderle dar mas libre» 
menee á la lección de los íancos libroSjOradon, 
y penitencia, en la t^ual fue can rigarofo , que 
no comia lino vnas yervas , ó vnas puches que 
aparejava de vn Domingo para otro, Y por d o 
mar íu caine fe afligió de manera „ que vino X 
tener mucha flaqueza de ellcmago , y vnas 
quartanas que le apretaron mucho. Juzgó el 
Abad que Cefario no fe podia curar bien en el 
Monaí ler io ; ni moderarle aqueldemafiado fer
vor que cenia contra fi mifmo. Embióle á la 
Ciudad de Arles, para que alli fe curaíle mas 
cómodamente, A l l i fue curado , y regalado de 
algunos ñervos de Dios , y tuvo por Maellro % 
Julián Promciio , Africano de nación, é iní ig-
ne Maeílro de Retoricaj y Enio, Obifpo de Ar-
les,aviendo fabidoquien era le acogió con mu
cha caridad , y rogó al Abad Porcaiio que fe i© 
de xa lie , y le ordenó de Diácono primero,)' def-
pues de Presbuero; y Cefario obedeció , procu
rando de juncar con el oficio , y orden de C!c-
rigo la humildad, obediencia , y exercicios á p 
Monges, Para todas las cofas del oficio , y cul-
fo divino, él era el primero que encrava en la 
Iglcfia, y el pcí lreio que dellafalia. 

2 Mur ió el Abad de vn Monaílerio que cf
tava en vna Isla, y cerno en el Arrabal de la 
Ciudad de Arles. Mandóle el Obifpo Enio que 
tomaíle el cargo de Abad , y él lo acepró pos: 
obediencia , y lo fue tres años con admirable 
prudencia,y religión: mas el Obifpo dcfcubrii'-
do cada día mas los dones de Dios , que Cefa
rio tenia encerrados en íu alma , y viendo que 
por fu poca falud el no podia vivir mucho, tra
tó co el Clero,y peí lonas principales de íu C i u 
dad, q dcfpucs de él muerto cornalícn á Cefario 
por fu ce flor íuyo-, y aviendolo aííi conceitado,eÍ 
fanco Obifpo acabó fu peregrinación.Supo Ce
fario lo q fe avia tratado,y conociedo íu Haque-
2a para tan gran pefo3fe efeondió en las fcpukti-
ras de los muertos,de donde buícandole cógran 
cuydado, le faca 16 mas muerto q vivo,y le cófá-
graron Obifpo,llorando él folo.y los denas da
do faltos de placee.Dcxó el cuydado de las co
fas temporales á los Diáconos, y Miniftros de U 

Igle-



J fg '^^y f j Te entrego del codo a la oracio de la 
palabra de Dios;predicava muchas vczcs có ma-
i-avilloío3y divinocfpiiicu^y ciacava en fus Ser-
moí i c s de la fealdad de los vicios, y de la her~ 
moíijra (le las viitndes-dc la vanidad de lasco-
las prcíenecs deíla milerable vida , y de la ex-

.Cc^encia, y grandeza de la bienavencuranca que 
cipe; ;;mos: y como Medico íapicnciffimo fabia 
aplicar a cada dolencia íu medicina , y no tenia 
tanca cuenca con loque dava guí loal enfe imo, 
quanco con lo que le era íaludable , y piove-
choío ; y quando cracava con alguno del bien 
de fu alma , hazinlo con admirable fuavidad, y 
deftecza^ de vna manera , que parecía que leía 
íu ce ra^on , y penerrava rodo lo que avia en él. 
Tenia paicicular cuydado de los enfermos , v 
para que fe curaíFcn mejor , les dio vnascaías 
muy grandes , y capaces , y les proveyó de co
do lo neceiruio abundancemente. Para todos 
era Padre , Maeftro , y Paftor , digno Miniftro 
de Jclu-Chrilto: pero el Sefior le quifo probar, 
como lo fuele hazer con fus hervos regaladoj 
poique eftando el Sanco Obi ípo con mucha paz 
ocupado en fu Cura Paftoval, vn Nocario íuyo 
le acuso al Rey Alai ico , que era Rey Godo , y 
Aniano , dándole falíamence á encender , que 
San Ceíar io 3 como Francés , precendia encie
l a r la Ciudad de Arles á los Borgonones , que 
je habían guerra. No fe averiguo la verdad, fi
no con enojo ,y faña ( como fe fuele hazer en 
eftas materias de eftado ( mandó el Rey falir 
Juego de Arles a Ccf ruo^y le defterró á Bur
deos. Eftando %\\\ fe encendió fuego vna noche 
en la Ciudad , y comando fuerza la llama con 
el viento , los Ciudadanos de Burdeos viendo 

-fu pelig:o acudie .oná San Cebr io , fuplican-
dolecon muchas lagrimas que apagatíen el fue
go Con fus oraciones, porque no cenian ocro re
medio. Hizo el Sanco oración , movido de las 
l agúmasde aquella gente y oppfofe al incen
dio , y l ucgoce í só ,y codos conocieron la ino
cencia, y í'antidad de C e í a r i o , y comentaron ¿ 
eftirnar , y leverenciar mas el Sanco Obifpo,- y 
publicar las maravillas que Dios avia obrado 
por él s y el Pvcy Alaricó je maridó bolver áAr-
les , y a íu í g l e f u , y apedrear ai Notario que 
•falfameme le avia aculado , el qual eftava por 
vna parte con ido, y confufo , viendo que Dios 
iluftravacon milagros al que él avía infamado, 
y por otra muy tcmeroíoque fe exccucalle en él 
la fentcncia de muerte que el Rey avia dado. 
M i s San Ceía i io , viendo que el Pueblo ya fe 
armavade piedras, para executar la íentencia, 

, como era piad o ib , y a imitación de Chrifto,de-
, ícoío de dar bien ¡)or ma l , íalvó aquel hombre 

miierable con íu i n ce ice i l ion, pava que hizief-
ic pcnicencia.de fu pecado , y el alcancaíle por 
elle medio dos coronas del Señor , la vna por 
aver padecido fin culpa , y la otra por averie 
pcidonado y reduzido. Bolvió a Avies de fu 
ddtierro, y íalió toda la Ciudad á recibirlecon 
cirios encendidos en las manosiy para raanifef-
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tar mas Dios fu fantidad,avíendo eftado el Cíe-
lo muchos dias fin llover, y la cierra fcquiffima, 
embio en aquel mifmo tiempo vna copiofilTima 
lluvia , con la qual toda aquella gente quedo 
coníolada , y recreada, 

3 Mas no pararon aquí los trabajos del 
Santo Prelado , n i Las calumnias , y falfos tef» 
timonios que padeció. Avia el R.cy de Francia 
Clodoveo , que era Católico , muerto en bata
lla á Alarico Rey de Efpana , Arriano , y ícñaf 
de aquella parte de Francia, que fe liamava Ga? 
lia Gótica , y es pacte de la Aquicania , y de 
Lenguadoch. T o m ó la protección de Amalari-
CO,hijodcl Rey Alarico difunto.y de fheodor i -
co Rey de Italia5muy poderofo,y prudente Piin-
cipe , que era fuegro de Alarico. Con cita oca-
uon huvo muchas guerras en Francia, y entre 
ellas la Ciudad de Arles, que eftava por Tos 
Godos, fue cercada apretadamente de los Fran-
cefes, y Borgonones, y por las oraciones de San 
Cefario (á lo que fe encendió) nunca la pudie
ron tomar. Pero íucedió ,que vn Clér igo mo
co , Ciudadano de Aries, y deudo de San Cefa
rio , temiendo que la Ciudad avia de fer tomar 
da , fe defcplgó vna noche por los muros , y íe 
palsó al campo del enemigo , y los Godos que 
eftavan dentro creyeron que era ardid de Sari 
Cefario , que por aquel Clérigo quería avifac 
á los enemigos , y enciegarles la Ciudad y aííi 
echaron mano del Sanco dbifpo ,y le prendie
ron con intento de echarle aquella noche en el 
rio Ródano que paila por allí,ó darle otrogra» 
ve caftigo. Entraron en lá cafa del Santo Pon
tífice de tropel los Godos , y vno dellos | cort 
poco refpeto , fe echó a dormir en la cama del 
Santo , y luego el Señor le caftigó de manera» 
que el día figuiente pagó íu atrevimiento con la 
vida,y el Señor declaró la inocencia ae San Cbr 
fario evidentemente , con defeúbrir vna t i a i -
don que armavan los J u d í o s , pára cntregac 
aquella Ciudad á los Francos, ya los Borgono
nes , con condición que dexaílen falvosá los 
de fu nación ,y no toeaffen á tus haziendas j f 
eori ello dexaron libre á Cefario j conociendo 
que era varón de Dios. 

4 Solíegada efta borrafca , atendió Sait 
Ceíar io en componer las cofas de fu I g l t f i i , y 
á reformar lascoftumbres de íu> fubditos,y par-
ticularmetite vna que le pareció muy mala ¿.y 
era , que muchos que venían los días de fiefta £ 
la Iglefia para oír Miíla en acabando de leerfe 
t\ Evangelio fe íalian luego h puesta afuera, 
por no oir el Sermón que el Santo les avia de 
predicar. De lo qual reprehendió gravemente 
al Pueblo..y mandó cerrar las puercas de la Igle-
íia de allí adelante, para que ninguno pudieíle 
falir haíla que fqeííe acabado efSeniiomy aun
que pareció coía dura efta al principio,y la gen
te la ilevava mal , deípues como ivan guftando 
dé l a dodrina del Ciclo , que les enienava el 
Santo , conocieron la merced que les avia he
cho : y le hizieron gracias por ello, 
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para las donzellas que inflamadas del amor de 
í ) ios defeavan confagraife a íu fei-vicio,y man
dó llamar á vna hermana fuya llamada Ccfa-
íea,muger íantiíTmiajde vn Convento de M o n -
jasde Marfella , á donde el Santo le avia em-
biado, para que alli aprcndielíe primero loque 
defpuesavia deenfeñar , y fuelle antes difeipu-
la que Maeftra. A éfta hermana fuya pufo por 
Mae A:ra , y Madre de aquel nuevo Monafteiio^ 
con otras dos , 6 trescompañerasj y fue tanta la 
fama de fu íantidad , que de muchas partes con
currió gran numero de nobiliílimas s y riquif-
íimas donzellas , para v iv i r debaxode aquella 
fanca Infticucion ^y tener á Cefario por Padres 
y á Cefarca fu hermana por Madre3 y por Pre
lada. 

6 Defta obra tan infigne, y tan grata á 
D ios , fe levanto otra perfecucion contra Cefa
r io can fuerte , que le obligó a dexar fu cafa , é 
Igleíia á pallar á I t a l i a , y dar razón de fi al 
Rey Teodoiico, que vivía en Rabena, y ( como 
diximos) tenia á fu cargo la adminiftracion del 
Rey Amalarico fu nieto. Llegó el Santo a Ra-
bena con las guardas que llevava , ent ró en el 
Palacio del Rey , el qualen viéndole comentó 
á temblar , pareciendole que veia vn Angel en 
el : y aíll le hizo mucha honra , y reprehendió 
defpues a los que le avian puefto mal con el:y 
eftando ya Cetario en fu pofada , le embió el 
Rey vna fuente de placa , que peíáva fefenta l i 
bras > rogándole mucho que fe firvieííe de aquel 
pequeño d o n , y le tuvicílc por prendas de fu 
amor. Recibió la fuente San Cefario , y maa-
dóla vender jpara re fea tai muchos cautivos que 
acudían a el. Yquandocl Rey Teodorico (con 
fer he rege Aniano ) lo fupo quedó tan pagado^ 
y admirado de lo que avia hecho el Santo, que 
de alli adelante le comentó á eítímar mas , y 
muchos de los Cavalleros3y Señores de íu Cor
te embiavan al Santo grandes fumas de limof-
nas , para que por fu mano las rcparticíle á los 

Íiobres , y remediaííe a los cautivos • y el Sátito 
o hizo con tanta diligencia^/ cuyclacío, oue no 

folamentc re fe a ta va los que cenia preíentcs, f i 
no queembiava ábufcarlos á lexas tierras, y él 
mifmo iva a hazer por fi mifmo efte oficio pia
do í o . y no tolamentcgaftava en efto las l imoí-
nas que le davan,ó el podía allegar délos fegla-
les,fino cambien los reforos de la Igleíia,y haf-
ca los Calizes , Cruzcs , y Patenas de oro3y pla
ta, y los ornamentos debrocado,y feda los ven
día para focorro de los pobres qüando no tenia 
otra cofa que darles. Y porque algunos Clér i 
gos murmuravan defta liberalidad , alegando 
que no fe avia de tocar a los bienes de la Igle
íia , que eran facrofantos , c inviolables; dezía 
d S ; mto,que Conííderaíle cada vno lo que que-
l ia que fe hizieíle con el , fi fe hallalíe en cera 
lemejante núícria ,y calamidad , en que aque
llo'; pobres hombres fe hallavan , y fi le parece-
ría bien que lor. ce foros de la Iglefia fe g aftallaí-

fen en librarle de ella,no aviendo otro remedio 
para poderlo hazer. 

7 Aviendo , pues, defpachado felizmente 
fus negocios con el Rey Teodorico, y edificado 
toda aquella Corte con la excelencia de fus vir
tudes, part ió de Rabena á Roma , donde fue 
recibido del Santo pontífice Simaco , que en 
aquella íazon prefidia en la Silla Apoftolica , y 
de codos los Prelados, y feñores de aquella fan
ca Ciudad , con mucha honra , y muértras de 
alegr ía , porque defeavan conocer por crato fa
miliar al que ya conocían por la fama de fu fan-
tidad , y milagros. Favorecióle mucho el Papa, 
concedióle algunos privilegios para fuperfona, 
c IgkTia ; y defpues de a ver cumplido en Ro
ma con íu devoción , y vifirado aquellos San-, 
cuarios, y cumplido con la obediencia del V i 
cario de Ch i i i l o , to rnó Cefario á Arles. Pe
ro quien podrá explicar el t r iunfo , y regozijo 
con que fue recibido de toda la Ciudad el San
to Pallor ? Y no es maravilla , porque cada vno 
cenia en él padre , y madre, hermano, y ami
go, confejero, y remedio,refugio , y puerco fe-
guro en codas fus tribulaciones , y miferias. 
Miravanlc como á SantOjCoraoa fabío , y co
mo a hombre m i L g i o f o por quien Dios avia 
obrado tantas , y tan grandes maravillas en di-
verfas partes , poique en Rabena refucitó á vn 
hijo de vna viuda , y libró á vn hombre llama
do El pidió de las moleftias que el demonio con
tinuamente le da va , apedreando la cafa donde 
morava , y con rociarla con vn poco de agua 
bendita , la libró á ella , y al dueño de aquel 
tormento. A otra muger que eftava muy a f l i 
gida de vna terrible enfermedad con poner la 
raano fobre íu cabeca , y vntarla con vn poco 
de azeyce bendito, luego le vcíHtuyó la falud 
muy encera. Pallando vna vez por los Alpes en 
compañía de San Euquerio , Obifpo de León , 
hallaron en medio del camino á vna pobre mu
ger , que no pedia andar, fino arraílrandofe 
como culebra con pies, y manos. Mandó San 
Cefario á San Euqueiio , que roma lie por la 
mano á la muger , y la levancaíle , y San Eu
querio lo hizo por obedecerle, aunque con mu
cha repugnancia ( porque dezia aquel mila
gro no tocava á él , que era pecador , fino * 
Cefario , que era amigo de Dios ) y luego la 
mvjgcr quedó faná. 

8 En vn bofque del Monafteiio de S, Ce« 
farro avia muchos javalies , venían á cacar los 
Cavalleros3y Señores, y maltratavan á ios cria
dos del Convento, porque , ó les i van á la ma
no 3 ó no les davan tanto güilo en la ca<-a, como 
querían. Acudieron á S . Cefario, y dicronle fus 
quexas , y el Santo levantados los ojos , y las 
manos al Cielo íuplicó áNuef t ro Señor , que 
de alli adelante no huvicílc cu aquel bofque 
mas javalies, y Dios le oyó de manera , que no 
je vio niiisen el , ni javalies , ni otra fiera que 
je pudielTc ca§ar; A oci o endemoniado , que fe 
Uairsava Parccrio , fanó vncandole con vn poco 
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¿c i f . cy tc , bendito. V i fita mi o vna vez fu Obif-
pado3 fue acogido en vna aldea de los íeñores 
della con gran reverencia , yaaior. Defpuesde 
partido , vn Medico que fe llamava Anatolio, 
hombre deshonefto , y malo , quifo dormir en 
la mifraa cama en que avia dormido el Santo 
Prelado , y traer a ella vna mala muger; ape
nas íe avia acollado en la cama , quando el de
monio fe apoderó d e l , y le derribo en tierra, 
haziendole confeííar publicamente fumaldad5y 
la vir tud del Santo. Pidió vno de fus Dicipulos 
yn poco de azeyre bendito s y el Santo 1c dio 
v m redoma llena , la qual por defcuydo de los 
d iados fe quebró , mas el azcyte no fe derramó 
ni vna gota; y eftando aquel Difcipulo muy an-
guftiado de vnas tercianas, por virtud del azey-
se bendito fanó del las. 1 

9 Otros muchos milagros hizo el Señor 
por los merecimientos , é interceffion de S. Ce
fario; pero el mayor milagro fue el mifmo San
to , y fu admirable , y ceieftial vida , porque 
avia abracado todas las virtudes tan per feáa -
mente 5y efmeravafe tanto en cada vna dellas, 
que con tenerlas todas, no paiecia que tenia fi
no vua. Avia juntado la virginidad con la l i n -
ceridad , y la modeftia con la gravedad , la pru
dencia con la fimplicidad , la feveridad con la 
manfedumbie , y con la doctrina la humildad. Y 
«ffilos Dodouesantiguos alaban fobre manera 
aS. Ceíario j entre los quales Enodio, Diáco
no de Pavia , en vna epiftola que eferive al mif
mo S. Cefario , le dize eftas palabras : Tanta 
•ventaba haz.es tu a los demás, quanta haz.e el 
Sol a las EJtrellas. E l que te mirare con los ojos 
del hombre interior y quedara enfenado ¡porque 
con [ola tu vifta enciendes a los buenos en el 
amor de la pureza j compones a los dethoneflos, 
y con tu converfacion enfevasa los vnos lo que 
deven imitar,y a los otros de lo que deven huir. 
E n ti fe ha juntado la luz del hazer ,y del de. 
zir bien. Ello es de Enodio. 

i o La vida de S. Cefario eferivió Cipria
no fu Difcipulo , y la dedicó a fu hermana Cc-
farea ; y la trae el Padre Fr. Loienco Surio en 
íu quarro tomo ; mas pofqüe no íe llalla encera 
en ella , no fe dize el dia , ni el año en que mu
rió. El mattiiologio Romano > y los demás , de 
Becia, Vfuudo , y Adon , hazen mención de 
S. Cefario á los veinte y fíete de Agofto. Quan-
to al tiempo en que vivió i algunos fe han en-
gañado3porque Vinccncio Baívaccnfe dize^que 
Hoieció por los años del Señor de feteciencosty 
Ti i t emio , el de feifeiencos ; pero efto no pue
de fer, como lo notó el Cardenal Barortio en 
las Anotaciones del Martirologio , y en el fex-
co tomo de fus Anales • porque S, Cefario v i -
tío á Roma fiendo S. Simaco Papa , el qual lo 
tíoinen^ó a fer el año del Señor de quatrociert-
tos y noventa v ocho : y aíli fue mucho mas an
tiguo S. Cefario de lo que cftos Autores dizen* 
Y ay otros muchos argumentos con que fe pue
de compiobar eíla verdad , los muchos Con

cilios en que fe halló S. Cefario , y los firmo 
como Argobifpo de Arles, y Metropolitano , lo 
ceftifican. Eferivió S. Cefado algunos libros 
provechofos, que refiere Tr i temió , de losqua-* 
les no íe halla fino algunas Homilías que pre
dicó en diveríos tiempos. Hazen del mtncionj, 
demás de los Martirologios,S. Gregorio T u -
ronenfe en la Hiftoria de Francia, l ib . C. cap. 
40.y 4 2 . y Venancio Fortunato en muchas par» 
ccs5y Cenadlo de vii is i l lu l l r . cap. 86.y el Car» 
denal Baronio en fus Anotaciones , y mas co-
piofamente en el fexto tomo de fus Anales.Ad-
viertaíe ^ u e ha ávido ocio Cefario, que eferi
vió la vida de S. Engelbcrto, refeuda por Su
do en fu fexto tomo á los fíete de Noviembre,/ 
fue Alemán, y Monge del Ciíter5en el Valle de 
S. Pedro , ó Hcirtci bacenía , y fe cree que es ei 
Autor del libro llamado Efpejo de los exení-
plos, y floreció por los años dei Señor de m i l 
ducientos y cinquenta. 
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Obifpo , y Doctor de la 
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L A vida del admirable Dodor , y luz A 48. DE 
de la íglefia San Aguftin , eferivió AGOSTO. 

Pofidoniu , Obifpo Calamenfe , que vivió en 
fu compañía qüarenca a ñ o s : y el mifmo Santo 
en el libro de fus Confcffioncs j comentando 
defde el tiempo que cílava.cn las entrañas de fu 
madre , alaba al Señor j y pinta fu niñez , y 
cuenta fu vida harta la muerte de fu bienaven
turada madrea Deftas fuentes principalmente 
facaremosnofocros loque avemos dedezirdef-
tegloriofo Doótor : y cambien nos aprovecha-
remos de füs mi irnos eferitos , y de lo que ios 
otros Autores graves eferiven déh 

2 Nació San Aguftin en vna Ciudad de 
Af. ica á llamada Tagalxc ¿ el año del Señor de 
355. á treze de Noviembre á los diez y nueve 
años del Imperio de Conftancio, lien do Con-
fules Arbecion,y Lolliano, Sus Padres eran no
bles , aunque no muy ricos. Su padre fe llamó 
Patricio i y era Gent i l , y la itiadre Monica, 
Chrilliana , y tan grande íierva de Dios s que 
pOr fus oraciones, y lagrimas íe baut izó, y mu-
l ió Chriftianameiite Patricio fu marido , y fu 
hijo Aguftin fe con vi L ció , y fue can cfclarecido 
fiervo del Señori En faliendo S. Aguftin de 
aquella ciernecita edad,en que no íabia hablar, 
y comencó á ciccer, tuvieron fus padres cuenca 
con criarle, y embiaiie á las cfcüelas á aprender 
letras , para c|ttc aicancaífe entre los hombreé 
( como él mifmo lo dize } honra , y Faifas r i 
quezas. Tenia grande ingenio , y excelente me
moria j pero mas fe inclfnava á holgarfe, yá 
jugar con los otros muchachos, que a eferivir 
ux i leer, y aprender letras con el ciiydado que 
devia i j por eítb le acocavan , y él íenria mu
cho qUalquier eaftigo. Siendo muchacho , fue 
vn dia gravemente apretado de vn dolor de cf-
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tomago ) que fubitamente le faiteo , y le con-

f oxo demancra } qüe pensó morir 3 y pidió el 
autiffimo para fer librado con el agua íaluda-

ble de aquel Sanco Sacramento. Pero fue nucí -
tro Señor férvido 3 que luego bolvicllc en íi.y 
comen9alie i mejorar j y con efto fe dilató el 
baut i ímo , pareciendole á íu madre , que fu h i 
jo , por fu mala incl inación, avia de tornar á 
manchar fu alma j y que los delitos que comc-
ticílc delpues del bauti ímo ferian mas graves, y 
dignos de mayor caftigo. Eníeñandole bs letras 
Latinas, y Griegas j de las Latinas guftava mu
cho , las Griegas aborrecía , y las tenia por pc-
fadas ,y crabajofas. Porque aquella dificultad 
que ay en apiender la lengua peregrina , era 
como vn hiél que fe deiraraava en la dulzura 
quehallavaen las fábulas , y narraciones Grie
gas. Y aunque fe le hazian aprender con efpan-
tos,amenazas , y penase-e tenia tanta fuerza la 
neceííidad raedrofa}como la cu rio lid ad libre , y 
el güilo que hallava en la lengua La t ina; la quai 
aprendió perfedamence en T a g a í t e , y dcfpues 
en vna Ciudad alli cerca , llamada Madauro; y 
finalmente en Carcago , cabera de aquella Pro
vincia ; donde florecieron los Eftudios de las 
buenas letras. A l l i S. Aguília aprendió la Re
torica, y falió tan excelente Orador, que la en-
feño con gran loa en aquella Ciudad : y fe dió 
1 las otras ciencias, y por fi mifmo ( fin otro 
Maeí l ro ) las entendió , y comprehendió dema
nera que las podia enfeñar á los demás. Pero 
quanco el ingenio de San Agnílin era mayor, y 
mas admirable en aquella edad , tanto fu mala 
inclinación , y vivo , y fogofo , le tirava á los 
deleytes , y güilos fenfuales del amor loco, y 
ciego .vpara lo que le ayudavan algunas malas 
compañías, y vna amiílad de nombre , y verda
dera enemiílad, y engaño del coracon, que fue-
leaver entre los cíludiantes mc^os , y atiza bs 
llamas de la concupifccncia , que tanto arde en 
la juventud. Andava cercado por todas paites 
de vno como incendio , y hervidero de desho-
neftos amores 5 aun no amava, y defeavanmar 
y con vna mas fecreta pobreza fe aborrecía á í i ' 
porque era menos pobre. Refvaló,y eftava en-
Carnizido en el apetito ícníual ( como el mif , 
mo confielíi de íi ) aunque el Señor con fu m i -
íericordia no le deíamparaya , antes agua va 
aquellos deleytes , y derramava h i é l , y azibar 
fobre los gnftosque teniajdemanera quequan-
do mas alegre eftava, fe veía atar con vnas ata
duras congoxofas , y ícr herido como con vnas 
varas de hierro de zelos , de fo(pechas, y remo
res , de iras , y contiendas. Fuelle entrando en 
los amores torpes , y enemigos de toda honef-
tídád : y deíle tan gran mal el mifmo Santo fe 
cchava la culpa principalmente á f i , y dcfpues 
al a ver eftadb ociofo , y fin ocupación de ef-
tudio , vn poco de tiempo , que eíluvo en fu 
cafa, aguardando que fe a pare) o líen las cofas 
que avia mencíler para ir á Carcago. Y no me
nos ie qucxa del poco cuydado que tuvo fu pa

dre en criarle en la virtud Porque como era 
Gentil , y a geno de la luz de nueftra Santa Re
ligión no tenia otro blanco , fino que iu U{\Z 
eftudialíe , y con fu grande ingenio alcancaílc 
liquezas f i l fas , y honras afrentoías , y dexaíle 
fuccífion en fu caía. También djze que fue oca-
íion de fu defventura, el entretenerle en las re-
prefentaciones del teatro , en las quales veia 
como en efpejo, fus miferias , y con aquellas 
llamas crecía mas fu fuego. Pero lo que mas 
daño le hizo., fue la mala compañía que tuvo 
de algunos mogos traviclíbs,y defvergoncados v 
que tenían vergüenza de no fer tan malos , y 
deshoneílos como otros, que fe alaba va del mal 
que avian hecho , y muchas vezes del que no 
avian hecho , por fer tenidos en mas. 

3 jSáonde eftava j o , ( diz.e el Santo, ha* 
blando con D i o s ) y eptan le xos andava de (i erra* 
do de los deleytes de vueftra cafa el año diez y 
fds de mi edad , quando torno fehoño fohre mi,é 
yornefugetéy rend) al apetito libidínofo.y loco: 
que aunque ios hombres d'.ffmmlan , y no le tie
nen por deshonefto, es prohibido. Señor .por vuef. 
tras Santas Leyes.I ¡oraya fu Sanca Madre M o -
n í c a , é ivaie á ja mano á fu hijo , y aconfeja-
vale, que fe aparta líe de toda muger, efpecial-
mente de las cafadas. Pero (como el mifmo d i -
ze ) los confejos de fu madre le parecían con-
fejos de mugeres , á los quales el tenia ver-
guenca de obedecer; fiendo verdad , que aque
llos confejos eran del Señor , y quando la ma
dre hablava á fu hijo , Dios líablava por ella, 
y enel|a tlefpreciava á Dios.Y a ñ a d e q u e aque
lla fu ignorancia , y ceguedad era de manera, 
que le dexava defpeñar de vn vicio en otro,coit 
tan grande deíveiguenca , que fe corría de no 
fer tan deshoneño como los otros de fu edad, 
quando veia que fe alabavan de fus torpezas, y 
ícglc riavan tanto mas dellas, quant-o eran mas 
feas, To ( dize ) me deleytava en mis males , no 
folo for el gufto déla mala obra , f ino también 
por alabarme dellos, Que cofa ay digna de vitu~ 
ferio f ino el vicio ? Tyo defv enturado, por no 
fer vituperado , me hada mas viciofo,y quan
do no avia hecho el mal que otros avian hecho, 
ni era en efto tan perdido cerno ellos, fingía aver
io hecho , para que no rne tuviejfen en menos,por 
fer mas inocente, hpor fer cafto\ me defpreciaf. 
fen jnash con tales compañeros .Señor ypajfeavá 
yo las placas de Babilonia , y me rsbolvia en el 
cieno, como fi fuera balfamo,y vnguento precio-
fo: y en medio della.para que me enlodafe mas, 
el enemigo inyifible me hol¡ava,y engañavafor» 
que yo era engañadizo. Todas eftas ion palabras 
de San Aguílin. Y porque quando la voluntad 
eftá^dragada f á c i l m e n t e fe cfcuieccel enten
dimiento: y él es tanto peligrólo quanto es mas 
delicado , y excelente , fino eftá enfrenado coa 
Ja humildad , y alumbrado con la verdad : an
dando San Aguñin embuelto en los vicios , y 
en torpezas , y deshoneftidades, no es maravi
lla que cay elle en errores, y defacinos , y que 

fu 
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fti gwnde ingenio fucile ofu ícado con las tinie
blas de los hereges Maniqucos, los quales ( co
mo el mi ímo Santo dize ) eran hoiiibíes locos, 
y íoberv ios , y en gran maneta camales, y pai~ 
íkéSi y en cuya boca e íhvan armados lazos del 
demonio, y vna liga compuefta de las filabas 
del nombre de Dios , y de nuc ího Señor Jcfu-
Chfifto , y delEfpiritu Santo nueftro confola-
dor. Cah} ( dize ) en manos de acjuella muver 
Atrevida, , y de prudencia pobre (J igni f i cada por 
el enigma de Sa lomón) ejfentada en 'vna f i l i a a 

Tro, 6» fit puer ta l a qual dcz.ía : Comed a l é g r a m e rite 
del pan efeondido , y beved del agua ddee hur 
tada . E f i a rnuger me engaño , porque me hallo 
fnera de m i , y que hahltava en los o'jos de m i 
carne, y r u m i a v a dentro de m i las mifmas cofax 
que por fu co-afejo a v i a tragado. Aviafe dado 
antes á leer las Efciipturas , y parecióle , que 
no eran dignas de fer comparadas con la ma-
geftad , y eloquencia de T u l l o ; porque ( como 
e U n i í m o efcdve ) fu hinchazón huia del hu
milde cítilo dcllas, fu corta v i íb no penetrava 
el meollo que en ellas fe encierra: y no era cal, 
que pudidíc enerar por fu íobervia , en aquel 
fagrario d iv ino , ni baxar fu cerviz, porque 
fe defdeñava de fet pequeño , y fe cenia poc 
grande. 

4 Con los errores de los Maniqueos; en que 
avia vivido San Aguftin , crecieron los dolores 
de fu finca madre; y fi antes le Horava por ver
le liviano , y viciofo , mucho mas le Horava 
clefpues 9 quando le vio engañado , y can ciego 
con los diiparates de aquellos hereges. Hazia 
continuamente oración , y Horava por fu hijo 
vivo , mas que las otras madres fuelen llorar 
por fus hijos muertos. Mas no menofpreció el 
Señor las copiofis lagrimas , que corrían de 
los ojos de Sanca Monica , y regavan la tierra 
en qualquiera parte donde orava. Poique no 
queriendo antes vivir en fu cafa , ni comer á 
vna meb con fu hijo ( porque le defagradavan 
íus errores , y de (Varios) pero defpues fe cro
co con vna vi (ion, con la qual el Señor la con» 
folb , y la certifico, que fu hijo no fe perdería, 
y^que vendría á tener la mifma Fe, que ella ce
nia ; Alentada ya, y mas alegre con efta efpe* 
ranea , vivía . y comía con el : y no por eííb 
dexava á codas horas de imporcunar al Señor , 
y j l o r a r p o r fu hijo.- aunque el por los nueve 
años figuientes íe eítava rebolcanclo en aquel 
profundo cieno de fu carne , y tinieblas de 
falícdr.d; procurando muchas vezes íevantarfe, 
y cayendo cada vez mas gravemente, Pero an
dando en ellos paíTos , no fe olvidava el Señor 
del , antes le dava algunas ocafiones , para que 
el mifmofe deíengañaííé,y conodcííe fu error, 
Vno fue , que aviendo venido á la Ciudad de 
Cartago cierto Obífpodc los Maniqueos, que 
fe liamava Faufto , gran l azo del demonio v 
que muchos caían enlazados por fus dulces pa
labras : San Aguftin le hablo , y trato y halló 
que no era can doó lo , cerno, los Maniqueos 
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predicavan , y que enfeñava lo que no enten
día : y conoció , que no fabia Arce alguna de 
las liberales, fino folo la gramática , y por eftar 
exercitado en hablar cada dia ,avia alcanzado 
facilidad en el bien hablar, y con efto engaña-
va á los que le oian. Y como efte Faufto era ce-
nido por hombre dodi l l imo , y Maeftro de co
dos los Maniqueos, y San Aguftin le halló caá 
falto de dodtina , y can ignorante , deíconfia
do de l , y de bs otros fus maeílros , comenco 
á perderles la afición , y codo el eftudío que an^ 
ees avia ceñido de aprovechar en aquella fe¿hB 
Con ello aquel Faufto, que avia fidó á muchos 
lazo de muerte ( fin quererlo , n i faberlo é l ) 
comencoá afloxar el lazo .conque S. A^uftíu 
eftava apretado. 

5 Vínole gana de dexar la cace dea de Re
torica que cenia , é ir á Roma , no por ganar 
mas, ni por alcanzar mas honra , fino princi
palmente por librarfe de las pefadumbres, y 
malas coftumbresde los dífcipulos que eftudia-
van en la Ciudad de Cartago. Supo la bue
na madre lo que fu hijo quería hazer, robóle 
que no lo hizkfléiy lloró amargamente fu par
tida , y figuiólehafta l ámar . Engañóla, y que
dando fe ella vna noche en vn lugar cerca de la 
ribera en que fe celebrava ia memoiia del bie
naventurado San Cipr iano, él íe partió á cC~ 
condidas quedando ella orando , y llorando. 
Llegó San Aguftin á Roma , y luego fue vía* 
tado de Dios con vna enfermedad corporal que 
le apretó mucho , de la qual fanó por las ora
ciones de fu madre , que aunque eftava aufen-
te de fu hijo , con el cuerpo , no lo eftava con 
el eípírítu , y con fus lagrimas , y continuas 
plegarias le decenia, para que no fe acabaífe de 
perder. En Roma fue huefped de vn Maniqueo» 
y allí trató con los Maniqueos , pero fríamen- ' 
ce, y no con el feívór que anees folia. Y avien-
do leído vna di (puta , que vn Cató l ico , llama
do Elpidio avía ceñido con ellos a comenco á Conf.i.^-
defprecíaraquelia fedi .EnRoma leyó Retori
ca, y dívulgófe por coda la Ciudad en breve la 
grandeza , y agudeza de fu ingenio, fus muchas 
leerás , y eftremada eloquencia: de manera á 
que aviendo eferito de Milán , por orden del 
Emperador , a Sirnaco , p.cfedodc la Ciudad 
de Roma , que les proveyeífc de vn M iellro de 
Retorica , Sirnaco efeogió á San Aguftin , y le 
emfbió á Milán bien acomodado , para que alli 
la enfcñalle ; aunque nueftro Señor Dios le Ha-
m i va para otros rnoyores intentos. Porque eñ 
Milán halló á San Ambrollo Obífpo , va ion fe-
ña l ado , y bien conocido por codo el mundo, 
y piadofo ñervo del Señor , el qu d con fus pa
labras enfeñava al Pueblo , y le fu lie uta va con 
el pan de fu doeb ina , y le ablandava con la fuá*, 
viciad del oleo , y con el vino fuerce le embria-
g«va del amor de Dios. Con quien hablando eí 
mi fino San Aguftin , dize • PrQs me líevavades 
a el, fin yo faberlo , para que fabiendolo. é l me 
llevajfe a vos. Recibióle San Arabrofio con 

amor 
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4 6 8 J b l o ? ^ a n C t o i i i m , 
amor ¿ c Padre , y como Obifpo alabo fu pe- fe llamo Adeodato , y de raro 3 y excelente iti« 
regiinacion. Comentó le San Aguílin á amar genio: y eltava tan ciego , y tan encadenado 
al principio * no como Doctor de la verdad, mas en las piiíiones del amor , que no 1c parecía 
como á vn hombre benigno , que le moftrava poíliblc vivir fin mugei. En tanto grado 3 que 
buena voluntad. Quando eníeñava al Pueblo, teniendo intención de caíaríe , y aviendo deC. 
oíale con atención , mas no con la intención pedido la amiga primera, y ella idofe á Africa», 
que devia , fino como quien con vna cierta de donde avia venido con él , como otra ., en-

coa 
mayor , o menor que lu rama. 1 cita va t u a ^ cuino ci uizcy ucvai , y cuncituci .cn fu 

atento, y colgado de fus palabras, no tenicn- punto la enfermedad de fu alma con la mala 
do cuenta con las cofas que dezia , antes las coílumbrc , hafta que fe Ikgal íéel tiempo de 
defpreciava , y fe deleytava con la íuavidad de cafaríc. Eftava tan encarnizado , y tan fuerce 
fus palabras: que ( como el mifmo Santo dize) en efta faifa opinión , que admirandofe de San 
eran muy mas dodas que las de Faullo, aunque Ambrofio, y teniéndole por varón dichofo, y 
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notan dulces, y íuaves, quanco al modo de de 
zir , Pero con las palabras que S. Aguftin ama-
va , encravan juntamente en íu alma las cofas 
que mcnofpreciava, y venían veílidas con ellas, 
porque no podía apartar las fencenclas de las 
palabras. Y como él abrieííe el coraron para 
recibir la fuavidad, y elegancia de las palabras, 
a bueltadellas entrava también la verdad, aun
que poco a poco, con efto fe perfuadió, que 
le podia defender lo que enícnava la Fe Ca
tólica y que no era vencida de fus enemigos, 
aunque no fe parecía aun vencedora. Y de 
aquí vino á dexar á los Maniqueos, por pare-
cerle que muchos Filofofos avian hablado con 
mas provabilidad , y mas acertadamente en las 

bienaventurado , íegun el figlo , porque era 
honrado, y cftimado de perfonas grandcs,y po-
d ero fas, no íabia como podia vivir fin muger^y 
ello le parecía muy duro,y trabajólo. 

7 La fueiga de la mala coftumbre era 
grande , y la flaqueza de Aguftin era mucha; 
mas el Medico foberano era poderofo para po- . 
der dar vigor al enfermo , y fanarle , por mas . 
que parecieíle defahuciado, aunque el principio 
de la falud avia de fer ( defpucs del toque de Conf.t,6m 
la gracia) el querer él dexarfe curar,y defear cap^% 
fmar. Para cfto le a y u d ó , y alentó mucho el 
aver tratado en Milán con vn fanto, y venera
ble Mongc , llamado Sirapliciano, á quien por 
fu anciana edad , y admirables virtudes elmif-

cofas que no ellos, y á poner fe en vn eftadoin- rao San Ambrofio amava , y rcípecava como a ^6nr^ » • 
£0- Padre efpiritual. Porque Simpliciano contó á J ' ' diferente, que n i bien era Maniqueo,ni Cato 

lico Chriftiano. 
6 A l tiempo , pues 5que San Aguftin án-

dava vacilando , y comen cava a abrir los oíos 
para ver la verdad , vino Santa Monica fu ma
dre en bu fe a del á Milán , íiguiendole por mar, 
y por tierra , muy íegura en Dios entre todos 
ius peligros, y fuerte por fu gran piedad. Por
que el amor de madre ñ o l a dexava repoíar 5 y 
el defeo deque fu hijo fe íalvaííe la traía atra-
veííada de dolor. Y para eílo , demás de las co
pio fas lagrimas que continuamente derramava, 
y de las oraciones que de dia , y de noche ofre
cía con grande inftancia al Señor, fupUcandole 
que focorriclie , y alumbraííe preílo a fu hijOjle 
cncomendava con entrañable afecto á San Am
brofio , porque conoció , que por fus palabras 
avia ya venido a. aquella duda , y perplexidad 
en que efta va, y cfpcrava que por fu medio avia 
de alcanzar entera falud. Oíale predicar Aguf
t i n cada Domingo, y tratarla palabra del Se
ñ o r admirablemente; c i vafe confirmando mas. 

Aguitm la converfion á nueftra Santa Fe de CítP'̂ ' 
Viclor ino , que avia^níeñado Retorica en Ro
ma , y alcancado en ella, que lele pufieile pu
blicamente efíatua ; y fiendo ya vie jo , y en 
todas las ciencias íapicntitlimo > avia dexado 
ia Gentilidad , y buclto ios ojos , y el cora con 
al Señor ; y con cftc exemplo fe encendió San 
Aguftin con defeo de imí carie. También le ef- Conj.l.h* 
forgó el averie referido vn Cavallero principal ca?'^-
Afiicano , y de íu tierra , llamado poticiano, 
la vida de San Antonio Abad ( de la qual hafta 
aquella hora no avia tenido noticia alguna ) y 
quedos Gavalleros criados del Emperador le
yéndola en la Ciudad de Treveris , avian ¡z- £onf . l$* 
nunciado todas las cofrs del figlo, hechofe Reli-
giofos, y entregadofe enteramente al férvido 
del Señor. Con efta narración quedó can com
pungido, que bolviendoíc á Al i pío (que era fu 
fideliífirao compañero ) con el roftro , y con la 
mente turbada , le comentó á dczir á gritos: 
Qj ic es efto (jtie padecemos ? Que es efto que 

que fe podían deshazer aquellos la eos engaño- aveys o'ido ? Levantanfe los tndoclos,y arreba- ConfJ.Ü* 
fos que los enemigos de la verdad, y engañado
res verdaderos arma van contra los libros íagra
dos, y miftedos de nueftra Santa Religion.Def-
ta manera íc ivan deshaziendo las tinieblas , y 
errores que efeurecian el entendimiento de 
Aguftin , pero el afeófco todavía eftava enfer
mo , y llagado, y prefo del amor deshoneíto. 
Porque tenia vna amiga , y dclla va hijo , que 

tan el Cielo , y 710¡otros fa l tos de coracon con caP'Sí* 
nuejiras doürirías andamos fumidos debaxo de 
las ondas de nueftra carne , y fangre Por ven
tura , porque ellos van adela?ite , tenemos ve r 
güenza de fcgn'trlos ? T no tenernos verguenGít 
Jiqifiera de no feguir los} Pero no baftíyn cftos 
toques , é infpiraciones de Dios , para deía-i 
tar á quien eftava tan atado , no con hierro 

ageno. 
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ageno, fino con la dura cadena de fu propria 
voluntad: como ci iniímo Sanco dize poreftas 
palabras: E l enemigo tenia mi voluntad.y de ella 
avia hecho vna cadena , con la qual me tenia, 
apri/ionado. Porque de la mala voluntad nació 
m mal apetito, y entregando fe a ejh apetito, fe 
hiz,o la cofintnbre , j no refifiiendo a la coftum-
brc,fe huze la necejfidad: y con efios como esla-
vones trabados entre fi J e hizo aquella cadena 
que dixe, en la qual debaxo de vna muy dura Jer-
viduwbre cfiava aherrojado , j> encadenado. T 
aquella voluntad nueva de ferviroi ,y gozar de 
vos, Señor .que comencava a tener /eren mico-
ra^on; aun no tenia fuer cas para vencer la otra 
voluntad, que con la vieja cofiumbre fe avia he
cho fuerte, y poderofa. (¿Aunque por mejor de-
íLir, no efiavayo tanto sn lo que efiava quanto 
era llevado a ello , en gran parte contra mi vo
luntad. P&o aquella cofiumbre que avia nací-
do de mi,tenia mayores fuercas contra mi:y que
riendo yo i me avia llevado a h que yo no que
na . M a s como efiava todavía a(Jido,y abraca
do con la tierra ,rehufava fegulr vuefira van-
dera:y temiatantoel verme defembaragado de 
todos los efiorvos que me impedían, quanto fuera 
pifio temer fer de ellos embaracado. Andava 
fuav emente cargado en efia carga del falo, co. 
mo fuele el hombre con el faeno : y lospenfa-
mientas que tenia de vos , eran fcmeiantes a los 
defperezos3y meneos de lasque duermen,y ouie-
rsn defpertar, que con la profundidad del faeno 
fe buelven del otro lado , y tornan a dormir. 
Todo ello es de San Aguítin. El qual en oció 
lugar pinta la lucha de íu cfpincu con fu car
ne, y el favor de la gracia del Señor con que la 
venció: que por fer cofa can inteiior, y can i m . 
porcantCi.y por la qual comunmente pailan los 
que deíean falir del cieno de fus inmundicias 
en que cllán acafcados^y les parece que no pue
den por íu mal, y envejecida coílumbre.aunque 
íea algo largo, rae ha parecido poner aquí . D i* 
2e, pues, San Aguílin : De fia manera efiava en
fermo,y atormentado , acufandome a mi mifmó 
mas gravemente de lo que folia bolviendome ,y 
rebolviendome en aquella cadena que trata, 
hafia que fe acaba fe de romper aquella parte 
que quedava r la qual aunque era pequeña to-

Cenfef e*f baftantc para tenerme.Deziayo den-

li.8,c.i i . tro ^ mi: Ea> t**gafi luego ¡aor a fe a j y dizien-
do efto, cafi me iva tras lo que dezia \y cafi lo 
hazia :y con todo effe lo dexava de hazer. Wo 
tornava a las cofaspafadas fino cftavan cerca, 
y refprrava. Bolvia otra vez a alentarme , y 
cobrar nuevas fuercas .y cafi allegava , y toca-
va,y tenia, mas era tanta mi flaqueza , que en 
realidad de verdad , ni y o llegava , ni tocava. 
ni tenia , dudando morir a la muerte , y vivir 
A la vida \ y mas podía conmigo el ?nal acoftmn-
hradoy que el bien no vfado :y quanto mas cerca 
fe allegava aquel punto de tiempo en que yo avia 
de mejorar, tanto me ponía mayor horror,y e f 
fanto , no hnzictidotm holver atrás , ni wndar 
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propofito, mas teniéndome fufpenjo las ¿hianda* 
des,y lazos,y aquellas vanidades vanijjimas de 
nnanttgua a?mfiad, me detenían,y tiravan de U 
vefiídnrade micarne , y como fufurrando de~ 
ztan . Cerno, que nos has de dexarfy que defdc 
aquel momento jamas efiaremos coutiao ? ¡i que 
de aqm adelante no te fera licito efio,ni aquello? 
To las ota como de lexos ,y naya todo ya , CinO 
la menor parte de mV,y no me hazianguerra pô  
mendofime delante ,fino como viniendo tras mh 
yjtgtuenúo mispafos, me a f i a n , y murmuravan, 
para que volvtejfe los ojos atrás,y las mlraffe T 
eran tan importunas , que todavía me detenían, 
fiendo yoperezofo en facudillas ,y defcabullír* 
me de ellas,y pajfar adonde me llam.ivan quan* 
do rne dezia la cofiumbre violenta: Como píen, 
j a s tu^ que podras vivir fin ejUs cofas* aunque 
lo de y o con gran tibieza. Porque en aquel 
m i fimo cazuño, que yo tenía delame,y por donde 
temblava de paffar , fe me defeubria U cafia 
dignidad de la continencia con vn roflro ferena 
y grave alegría , la qual halagándome con vna, 
blandura honefia , me combidava qmfueffe a 
ella fm temar ,y efiendiaa laí piado fas manos, 
llenas de excelentes.y virtwfos cxcmplos,para 
recibirme , y abracarme. A l i i avia vn nume
ro innumerable de niños, y ninas, allí mancebos, 
y hombres de toda edad , allí avia gran copia 
de viudas graves , y donzelias purijjimas , y 
vie¡as continemes , cuya continencia no es Úfm 
ríl, fino fecunda, y madre de alegrías, que fik 
h^os de los que d vos.. Señor, tienen por -madre. 
T burlavafe de mh como quien con donayre mi 
exortava, y ms dezia: Tu -no podras lo que ef-
tos y ejtas puedem O píen fas, que lo que eficsy 
eftas pueden, lo pueden por fus prepr las fuerais, 
y no por las fuer cas, de fu Dios ? E l Señor Dios 
fuyo rne dio a ellos, porque efias ,y no efiasen tí} 
Arrójate en fus bracos ,y no temas .porque no fe 
apartara ,ytedexara caer } Echate feguramen-
te , el te recibirá ,y f i n a r a . To tenia gran ver* 
guenca de m i , porque todavía c}a el fonido de 
aquellas voz.es, aunque fardas, y efiava fufp en. 
fo ,yperplexo :y ella otra vez me bolvia a 'de* 
z.ir : Hazte fiordo a la voz de tus fuzios f émi 
dos,par a queje mortifique. Prepóngate deleytes, C o ^ f J L 
Perú 710 Can f f .mpiavtt fC * Inr — . / - j . ! C r**. pero tío jen jerne-antes a los que ay en la ley de 
tu Señor Dios. Efia batalla en mi coraron em 
de mi mifho , y contra mí mífmo. Todas eftas 
fon palabras dale fannflimo Doólor, para de* 
clarar las bacallas de íu efpiricu con íu carne 
y ias dificultades que cenia para rendirfe \ 
Dios. Finalmente cí Señor, que le avia eícoaj-
do para hazerle lumbrera de la Igicíia3y M,ief-
tro del mundor le alentó, y dio la mano, y ar
ranco de aquel atolladero en que eftava por vna 
nueva , y Divina manera , la qual el mifmo 
Sanco refiere, y dize : que defpucs que con los 
vientos recios de fu coníidcracion , fe roboU 
vieron , y turbaron las aguas de fus mifeaas 
y todas juntas como vn monte , f¿ pufieroa 
ddanEe de |w, corado , fe ievancó vna bor-

KA] 
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iaíca gtandlílíma , con vna abundante lluvia 
de la^vimas, y paía pódenla mejor derramar 
íoda^y dar vozes á foias, fe apartó , y arrojé 
debaxo de vna higuera , y bolviendofe al Se
ñor , le dixo: T vos. Señor hajia quando ? hafia 

Rom, i 3. quanio, Señor , ejiarcis enojado ? no es acordeys 
de nmjlras maldades antiguas. Porque como 
íe fenda preío dcllas, dava vozes iatlu-nojas, y 
dezia: Hajla qumdo ? ha fia quando • mañana? 
mañana ? Porque no luego ? porque ejía hora no 
Jira el fin de mi fealdad; Oyó vna voz con va 
cancar,que dcziajy lo repeda muchas vczes:Ta-
rna^y leey toma,y lee. Tomo el libro , enten
diendo, que Dios fe lo mandava; abi iólc , ley6 
el primer capiculo que halló , y en el eftas pa
labras del Apoftol San Pablo: en cocidas, 

y hevidásy no en camas , ni deshonejlidades, na 
en contiendas ,y porfías-, mas vefiios de mtefira 
Señor le fu- Chrijio, y no tengays demafiado cuy-
dado de vuefira carne , ni jigaís fus apetitos. 

Conf.h.r, £n kyemi0 etta fencencía 5vn rayo de luz pene-
«ap.i, e| corngon de Aguftin, y codas las tinieblas 

de fus dudas defaparecieron , v quedó can cto
cad o, que el miimo dezia de ü ellas palabras: 
Fos Señor, que foys bueno,y mijlricordiofo, mi-
rad la profundidad de mlmiferia.y muerte. Con 
vuefira dlefira poderofa limpiafies lo mas inti-
fno de mi coracon , agotando aquella halfa de 
podre en que efiava: y efio era no querer y o lo que 
ves queriades^y quererlo que no qneriades. Pero 
donde efluvo tanto tiempo mi alvedrio ,y de que 
dl(osy fecreto abifmo en vn momento fue llama
do :p ara que yo fineta f e mi cuello a vueftroyngo, 
y los omhros k vuefira carga Vgera'tO quanfiuave 
me f íe lueqo carecer de las fuavidades de l as m-
íierius y vanidades que me teníanprefe:yagtifi-
tava tanto de dexarlas, quanto ames temía per
derlas. Por que vos, que foys verdadera y y fuma 
fudvldad, las echavades de mi: echavadeslas , y 
en fin lu^ar entravades vos y que fioysmas duíes 
que todo dsleyte, aunque no a la carne>y fiangre: 
y foys mas claro que toda la luz. , 7 mas Interior 
que todo lo mas Intimo ,y mMs alta que toda hon
ra: pero no para los que fon grandes en fus ojos. 
Ta yo me hallava libre de los congoxofos cuy da-
dos del adquirir,y valer> y del reboíverme,y en
tretenerme en misguftosy apetitos-y holgavame 
en vos Se? or, Dios7nio , que foys mi claridad, 
mi riqueza ,y mi falud ? Halta aqui es de San 

« í' Aguftin. Pero por vencura alguno preguntará, 
** ' s porque efciiviendoyo las vhcudes,y exemplos 

l , cap, G. tíe Sancos ̂  para tiue {os imitemos , he e ic t i i 
to aqui los vicios , y errores que en fu moce
dad cuvo SÜI Aguftrn ; ¡os qualesno fe deven 
imitar , fmo aborrecer, y de te íb r ? A efto ref-
pondo , que lo he hecho principalmente por 
imitar ai nrifmo S n Aguftin jque en el l ibro 

t.tom.i. de fus Conf. Ilíones pinta íu vida, y hazevn d i -
bu xo de fuscoftumbres, y vicios, 'ylos Hora, y 
pide de ellos perdón al Saior , y dizc , que 
le aprovechó aquel libro de íus Con fe ilíones, 

S.C«r,i 5 quando l t compuío , y qiundo le k u pata 

defpcrtar fu entendimiento, y afedo para ala
bar á Dios. Y no menos , poique es grande 
loa , y gloiia del Señor el aver fañado como 
Medico fapientillimo a vn enfermo tan def* 
h uciado, como era San Aguftin, y dadole vna 
falud cfpirkual can encera : y á vn hombre can 
engañado , y perdido , hechole luz de la ver
dad , y D o d o r , y guia de los que ván fue- 2^ -
ra de camino: Bien es que fe fe pan las mi fe- m * 
lias de ios hombres , poique en el remedio de 
ellas refpl'adefcan las mifericordias del Señor . * 
No aciertan los que quando predican, 6 quie
ren alabar á ios Santos, fe recatan de defcubrii 
las flaquezas , y falcas que tuvieron antes que 
fueíleii Santos: porque queriéndolos honrar á 
ellos, menofeaban la honra del que los hizo 
Sancos; y difminuyendo la enfermedad, quitan 
la gloria al Medico que la curó.Por efte» el Apof
to l San Pablo a boca llena dize de f i , que fué 
blasfemo , y perfeguidoi de la íg efia. , que no 
merecia fer llamado Apoftol , porque con ef
to engrandecía , y magníhcava mas la ímnen-
fa bondad de Dios. Y el Evangelio nos reprc-
fenta á San Mateo Publicano , a la M .dalen» 
pecadora, á los Apoftoles,y Difcipulos del Se-
ñor , antes que fuellen confirmados en gracia, 
idiotas, y medró los : y al mifmo Pancipe de 
los Apoftoles San Pedro , y por vna parte muy 
confiado, y por otra muy cemeroío , y negando 
á fu mifmo Maeftro , y Señor en el trance de 
fu Pailion. Y la Santa Iglefia haze fiefta de la 
Conveifion de San Pablo , y de la de San 
Aguftin , y no de otro Sanco alguno : para de
clararnos la merced tan feñalada , que Dios 
nueftio Señor hizo a fu Iglcfia en convertir
los, y d iríelos por exemplo, y Maeílros de to
da fantidad. Demás , que es grande avifo para 
los Padres que defean criar bien á fus hijos» 
fibcr por exemplo de San Aguftin las oca ñ o 
nes en que fe íuelen perder en fü mocedad 5y 
para los pecadores es de mucho confuelo el en
tender, que las dificultades que ellos fien ten 
en irle á la mano , y en vencer la mala coftum-
bre de fus vicios , la fmrieron cambien otros: y 
que con la gracia de Dios las vencieron can 
peifeóhmence , que vinieron á aborrecer 1© 
que anees amavan, y a amar loque aborrecían;' 
y á fer tan grandes Santos , como lo fue San 
Aguftin. Y es gran piueba , y argumento de 
averio ¿ d o , elconfeílar , y publicar can ciara , / 
llanamente fus pecados, las liviandades , y cor™ 
pezasdefu juvencud, d a n d o á fi confufion ,a 
Dios gloria , y á noíocros exemplo de piofunda 
humildad, que es la virtud á quien dava la fÚ* 
mera San Aguftin , con can grande encarecí-
miento,como fi fola ella fuera virtud.Pero boU 
vamos al h i lo de nueftra narración, y digamos 
lo que refta de la vida defte fapicntiífimo Doc
tor, y de fus admirables excelendas,alabancaSp 

y virtudes. 
8 Eftando s pues ya tan mudado San 

Aguftin determinó de baudzirfc » y f a j f*^ 
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{u cerviz enreramenccal iuave yugo del Señor. 
T a c ó l o COFA San Ambroíío , fcñnloíc el día 
del B.TudftnÓ ( que fue el Sábado Sanco , del 
ano del Señor de trecientos y ochenta y ocho) 
no á los treinta años ( corno algunos dizen ) 
íino á les treinta y quacro años de fu edad, 
como lo prueba el Cardenal Baionio en la fe-
gunda edición de fus Anotaciones fobre el 
Maicirologioj retratando lo que avia dicho en 
las primeras. Aunque el Breviario reformado 
por mandado de la Santidad de Clemente 
VÍÍL dize , que quando fe bautizó tenia trein
ta y tres años : y efto parece lo mas cierto, 
poique íí San Aguftin nació el año del Señot 
de trecientos y cinquenta y cinco, y fe bau
tizó el de trecientos y ochenta y ocho , no 
tenia fino treinta y tres años. Bautizóle por fu 
mano S. Añlbroíío , y con él fus amigos Eno-
dio , Alipio , y Adeodaco fu hijo , á Nebridio, 
Ponciano, Simplicio, Fauílino, Condono, Va
leriano, Jufto,y Paulino. En aquel ado tan fo-
lemnc íe dize, que San Ambioíio dixo en alta 
voz : Te Deum laadamus; y que San Aguftin 
rcfpondio: Te Dominum confitemur , y que aiii 
llevaron aquel Himno hafta acabarle : de que 
la Igleíla Católica vfa , para dar gracias al Se
ñor por algún fe ña la do beneficio que del re
cibe. No íe puede fácilmente creer la aiegria 
que tuvo el Santo Prelado Ambroíío,y el bien
aventurado Simpliciano , por ver convertido á 
Aguftin , y de tan grande enemigo de la Igleíia, 
tioeádo en vn Soldado esforzado, y Capitán 
valerofo del Señor. Todos los Católicos fe re-
gozijavan, y mucho mas los Angeles de! Cielo. 
Pero quien podrá explicar el jubi lo , y gozo de 
la Sanca Madre Monica, quando vio al hijo de 
lu dolor,y de caneas lagrimas, en el gremio de 
la Igleíia Católica , callo , humilde , devoto, y 
de Icón bravo hecho manfo cordero;-Que de la
grimas de con fue lo derrama ria la que avia der-
lauiado tantas de pena , y dolor .<* Qué gracias 
haría al S e ñ o r , porque affi la avia oído, y da-
dole mucho mas de lo que pedia , y de fe a va? 
Partió fe defpucs San Aguftin de Milán con fu 
madre , y algunos de fus amigos, tomando la 
bendición de San A m b i o í i o , para bolverfe a, 
Africa. Pafsó por Roma , y eftando en Oftia 
para embarcar fe, murió alli Santa Monica (co
mo lo diximos en íu vida ) y defpües de avec 
encerrado k la Santa Madre, fe embarcó, y lle
gó á Cartago , y de alli á fu tierra , donde en 
compañía de A l i p i o , y de Evodio fe re t i ró , y 
comencó á hazer la vida que en Italia avia con
certado. Dexando, pues, todos los cuydados de 
la cierra, fe apartaron á vna cafa en el campo, 
donde íe exercitavan en ayunos , penitencias, 
y oraciones; y íe ocupavan de d í a , y de noche 
en meditar la Ley del Señor , y de las cofas 
que Dios enfeñava á San Aguftin en la ora
ción , y medicación , enfeñava él á los prefen-
tes, y á los aufentes, con palabras, y con los l i 
bros que efciivia. 

Tom, I I * 

9 Tres años gnftóen éfta manera de vida,, 
y alli murió íu hijo Adeodaco, de edad de 16. 
anos. La vida de San Aguflin en aquel lecogi-
mienco era tal, y fu doótnna can celeftial, que 
luego fe publicó , y eftendió fu fama por todas 
aquellas partes de Africa : y él fe eftava en fu 
rincón , con dcíeo de no fer conocido de na
die, íi no de Dios. Huia por eftreraos las dig
nidades , y grandezas, y por cíla Caufa,de las 
Ciudades,que eftavan como viudas,y fin Paftor, 
por averié muerto fus Obifpos, temiendo que 
el Pueblo , movido mas por la fama , que por 
lo que en hecho de verdad él era,le pedirla por 
Obifpo, ó Presbítero. Pero nueftro S e ñ o r , que 
levanta los humildes , y manifieíla á los que 
fe eíconden por fu amor , y queria poner fc~ 
bre elcandelero de fu Igleíia la hacha encen
dida , le ofreció vna oeáfion para falir de 
fu rincón , y hazerle Presbitero , y Obifpo. 
Avia en la Ciudad de Hipon , que aora fe I k -
ma bona , vn C a val le 10 principal, y tcmerofo 
de Dios,que de lea. va ver á S,Aguftin: y dezia, 
que oyendo la palabra de Dios de fu boca , y 
íus fancosconfejos, él dexaria codo lo que ce
nia , y fe dedica ria perpetuamente al íei vicio 
del Señor. Súpolo el Sanco, y por ganar aquel 
hombre á Dios , y traerle al recogimiento ea 
que él eftava, fue á Bona , donde era Obifpo 
Valerio, Griego de nación , y Varón íandífU 
mo. El qual íabiendo , que Aguftlno avia ve
nido á la Ciudad , hizo luego juntar el Pueblo» 
y exorcóle que echa (le mano del (que eftava 
bien fegucoyy defcuydadodefto) para ordenar
le Presbitero de aquella IgU ña. Hizo fe a l l i , y 
por mas que él fe efcuso.y i loro,no le aprove
chó nada : poique el Pueblo , y el Obifpo ie 
forjaron á coníentir en íu elección, Y como 
el Santo derramaííe muchas lagrimas por fu 
humildad , ceniendofe por indigno , algunos 
penfavan que llorava , porque no le daván 
otro grado mayor ; y para con loba le desian, 
que aunque él era digno de otro grado mas 
aleo; pero que el Sacerdocio eftava cerca del 
Obi ípado : como dize Pofidonio que el m i í m o 
Santo lo referia. Que alli fu cien los hombres 
ambiciólos , y carnales interpretar, y echar i 
la peor parce las acciones de los Sancos. Lue
go que fue ordenado Presbitero , comentó á 
juncar Rcligiofos , y edificar vn Monafterio 
en vn huerto que le dio San Valerio. A f i 
fundó la perfección Evangélica , y el amor de 
la pobreza, exortando á codos, que vendieilen 
los bienes que tenían ( como él lo avia hecho ) 
y vivieílén en Comunidad, comando a Dios poc 
fu parte, y rica heredad. Efte es el primer M o 
nafterio de Mongcs , que Dios fundó en Africa 
por manos del gran Padre S.Aguftin.Y por
que pareció cola nueva en aquella Provin
cia , los he reges Donat íf tas , creyendo que él 
fuelle el primer inventor de aquella vida ¡ e-
ligiofa murmura van del , como enemigos 
de toda Religión, y v i r tud ; ra.as mucho íe en-
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gañavan ios heieges, peniando que San Agnf-
tici avia fido el primei- inventor defta Sagiad^. 
Rel ig ión , poique dexando los innumerables 
Monallciios que avia en Egipto , en Palcftina, 
y en otras partes de Oliente 5 ya en Roma ya 
en Milán , y en otros lugares del Occidente 
avia muchos , los quales vio San Aguílin , y 
entendiendo la faíitidad con que en ellos fe v i -
v-ia la trafplantó en Africa ; y de aquel primer 
plante! fe mulciplicaion , y crecieron muchas 
generólas plantas , no íolamcnte cn ella , ímo 
también en muchas Provincias. Pero como la 
vida reglar es muy concravia á la de los here-
ges, y á fus intentos , tomaron de aqui oca-
lion para dezir mal de Sm Aguftin5 y períe-
guirle. Qj.iatro años fue Presbicero , y en efte 
tiempo el Ob i ípo Valerio le esforcava á predi
car , mas el Santo fe eícuíava con dos cofas. 
La primera , por fu humildad , creyendo que 
no tenia fuficiencia para ello \ y como no le 
admnielle ella cíe ufa , pidió , que á lo menos 
le dieíletiempo hafta la Pafqua íiguiente, para 
eftudiar , y aparejarfe mas. Porque dezia que 

"BAYO. to. ja Sagrada Efcritura es vn mar Occeano i n -
4 . ^ . 4 1 1 . arenfo , y profundiííimo : y que es menciter 
ex epift' eftudiar ios inefables miíterios que en el fe 
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encjcruan , y defpues de muy mirados, enten
der que a y mucho mas que faber en ellos ; y 
que quando el hombre pienfa a ver acabado, 
entonces comienca. La otra caula porque fe e í 
cuíava de predicar5 era vna coí lumbre ,quc an
tiguamente avia ( la qual reprehende San Ge
rónimo ) en algunas ígkí ías 3 que cílando el 
Ob i ípo preícrue s el Sacerdote no predicava. 
Y aunque S:m Valerio no reparava en e í lacoí -
cuuibic; porque (iendo de nación Griego^ y no 
elequcntc en la lengua Latina * defeava que 
San Aguílin íuplieííe fu taita, y con fu efpiri-
| « , doítiina., y elegancia dieíFe faludable patio 
a íus ovejasjpero el mifmo San Aguílin fe apro-
vechava de aquella coílumbre , y fe efeufava 
con ella , por no predicar , y hazevíc Maeftro, 
defeando callar , y fer difcipulo. Mas venció la 
autoridad,y zelo del íantc Obifpo las rnurmu-
íaciones de algunos Obifpos : y el faber que en 
las íglcíias Orientales fe vfava lo contrarios, 
fue paite para mandar á Aguftino , que predi-
calíe en iu preíencia. Y talieron. tan divinos, y 
fervorólos fus fcimones,quc el Obi ípo , y Pr i 
mado de Carsago introduxo en fu Iglefiael pre
dicar los Piesbiteios delante de fu Obifpo-, y 
lo mifmo hizieron los otros Obifpos en las 
íuyas. Predica va el Santo con cípiri tu del C k -
lo,y con vna eloquencia masque humana efpar-
cia los rayos , y reíplandores de fu divina doc
trina, y movia el auditorio , y r eríuadiale mu
chas vezis lo que queria. Vna vez predicando 
contra vna mala , y envejecida coílumbre con 

j íu£. í.4« que los Padres , y los hijos, y toda vna Ciudad, 
de docir. dividida en dos partes íe a pedrea van, y íe he-
Chriftid- rian , y mata van muchos: hizo llorar todo el 
na.c, 14, auditorio , y cefsó aquella pervería coí lumbre. 

Pero acomodavafe al PueWp quanáo pr-edicava 
en fus palabras , de manera, que íi paia fcr eri-
tendido era neceíBrio hazeraigun barbariüaio, 
de buena gana lo hazia , queriendo anees fer 
reprehendido de los Qramaticos, que dexar de 
fer entendido de los oyentes. 

10 N o fe contentó San Valerio con tener 
á San Aguílin por Prcsbitcro en la Ciudad de , !x t ' 
Bonujpcro viéndole muy viejo,y muy enfermo, M . ^ / , 
defeando dexar i fu ganado por pallor, y fuceí- i^'^.p4T 
for luyo a Aguí l in : y temiendo que para otra >°7' 
Iglefia fe le quitarian , alcanzo del Piimado de 
la Iglefia de Cartago,que fe le dielle por Coad
jutor en fu vida , y defpues della por fu fucef-
íor . Y alíi fe hizo , con gran repugnancia de 
San Aguílin , que dizc : Que en ninguna cofa 
conocía que Dios eftava aytadocontra é l , tanto 
quanto en ver que le avia poello al govcrnaUe de 
la Iglefia, fiendo indigno de eftár al remo. Pero 
fue con fuma alegría,y contento de todo si Pue
b l o ^ Clero.Con eflo creció mas la aúcondad5y 
el zelo, y la vigilancia del Snn,to3y el ñ uto q do 
quiera que llegava hazia con íus (eiraones. Fue 
eonfagrado Obifpo de Bona á los quarenca y vn 
años de fu edad, en el año del Señor de trecicn 
tos y noventa y cinco , por mano de Magalio 
Obifpo Calamenfe, Piimado deNumidia : y cu 
el primero del Imperio de Arcadio, y Honorio: ¡Hyca. 
y ediheb dentro de la Iglefiavn Monafterio de 'Bar, í . 5 . 
C lé r igos , íegun el modo , y regla que dexa ron f ¿g-1 
los Santos Apollóles. Porque como el mifmo Pfofp. m 
Santo dizc, coníidcrando que la cafa del Ob i í - chrolo, 
pohade fcr frequentada de muchos, á losqua- Pofi,ca.% 
les es meneíler moíliar humanidad , y hoípe- Ser. ̂  40. 
dar ( porque de otra manera el Ob i ípo leria de diver* 
tenido por inhumano ) y que permitir ello en 
el Monafterio , es indecente , y ocafion de 
mucha inquietud : quilo en fu cafa Qbiípal 
tener Monafterio , para confervar la vida re-
ligiofa , y no falcar á los huefpedes. Defpues ' 
también inftituyó Monafterio de Monjas, y les 
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dio regla, como la avia dado á los Monges 
Clérigos. 

11 pero quien podra explicar la luz con que 
elle íapientiífuno Dodlor comento á alumbrar 
al mundo, luego que fue ordenado Presbí tero , 
y defpues eonfagrado Obifpo? Como reformo 
la diciplina Ecleüaílica?Los abuios que qui tóf 
Las diíputas que tuvo con los hereges ? Las 
victo lias que alcanzó dellos ? Y los triunfos, Aug. rpi 
y trofeos que por medio defte glorioío Capl_ 64. 
tan tuvo la Iglefia Católica / Avisó primeva
mente a Amelio, Obifpo de Cartago, que co
mo cabera , y Primado de las Iglcíias de A f r i 
ca , enmendallc algunos abuíos que avia en 
ellas, y que los de lar ra y galle , mas con fuá v i -
éáéí que con feveridad: y mascón íu exemplo, 
que con fus preceptos : y mas enfeñando, que 
mandando ; y amoneílando , mas que amena-
(jando; porque delta manera,dizc , que íe ha de 
tratar con la muchedumbre del Pueblo , y los 
pecados de pocos fe deven caftigar con rigor. 

Vía-
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VÍavafc todavía comer, y bcver en las Igleíí is, 
y aria grandes exceílbs t y fobre las íepulturas 
Je los Mártires fe h.izia cfto en fus ficítas, y en 
las memorias de los difuntos s y en otras cofas 
femejanres í las qnales procuró San Aguftín, 
c|ue poco á poco íe quita lien , h illa que en el 
Concilio Tercero Caitaginenfe 3 fiendo ya 
Obiipo, y hallandoíe en él, íe hizieron decre
tos contra ellos abufos para arrancarlos. Tam
bién qui tó otros muchos malos vfos, que avian 
quedado de la Gentilidad : y reprehendió gra
vemente á ios que habla van en la ígleíia , y á 
los que fe i van della antes de acabar la Miíía, ó 
ie que xa van de las Millas largas, ó las pedían 
breves por íer ricos , y poder o ios. Ocupavafe 
mucho en concordar los que eilavan difeordes 
enere ñ , en concertar fus pieytos , y juzgarlos, 
y componerlos, porque en aquel tiempo folian 
ios fieles acudir á los Obi (pos con fus diferen
cias,-y pieytos, y tomarlos por juezes , y arbi
tros : y ellos tenian mucha mano , affi por la 
autoridad de fu oficio , como por la que les da-
van las leyes Imperiales.Y eraran pelada,y tan 
continua ella ocupación , que el mifmo Santo 
quexandofe della, dize eftas palabras : Qtiando 
amonefiamos a los pleyteantcs.y les decirnos lo 
que les conviene, no por ejjo fe apartan,^ fe def-
vian de nojotros > antes haz.en infancia .aprietan y 
ruegan, y fe lamentan y facanpor fuer caique nos 
ocupamos en ejtas cofas temporales que ellos 
aman; y no en efcudrtnar los mandamientos de 
'Dios^ que nofotros amamos. Y en otro lugar d i -
zc:̂  Yo pongo por teftigo fobre ?ni alma a nueftro 
Señor le fu Chriflo ( por cuyo amor lo hago)que 
quanto d mi toca, mucho mas querria cadadia a 
ciertas horas ( como fevfa en los Monafterios 
bien ordenados ) trabajar can mis manos y tener 
algunas dejocupadas para leer , y orar,y tratar 

. de las Divinas letras , que no fufrir el defajfof-
fiego importuno, que tengo en o).r los pieytos age-
nos ,y los negocios feglares,para determinarlos 
como Juez., o para atajarlos como medianero en
tre las panes. Y con tener tan poco güito el 
Santo en cofa can defabrida a como era oir , y 
juzgar pieytos ágenos , era tan grande fu cari-
ciad, y el defeo de cumplir con la obligación 
de fu oficio , que algunas vezes fe cflava halla 
ia hora del comer, y otras vezes codo el día fin 
defayunarfe, por oírlos, y concertarlos, procu
rando, que los pleyteantes cratallen fus nego
cios Chriftianamente ; y tomando ocafion para 
en leñarlos las cofas de Dios, y del bien de fus 
conciencias. Lo que el Santo hazia muy de 
buena gana, era vifitar a los huérfanos , á las 
viudas, á ios afligidos, y quando le llamavan , á 
los enfermos , aunque en las otras vificas era 
muy moderado. 

i z Mas ia principal ocupación de San 
Aguílin , era hazer guerra á los hereges , que 
en aquella fazon eran muchos, y muy^podero
sos en Africa, y arruynavan coda aquella Pro
vincia , inficionando ias ahms de los fieles coo 
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fus perniciofos errores, Eftava en Be na vn Ma-
mqueo , llamado Fortunato, que con, fu hipo.. 
crcíia , y malas artes pervertia á los Católicos, 
y era gran lasso del demonio. Rogaron á San 
Aguftin , fiendo aun Presbítero , que difputaf-
íe con Fortunato: y aunque a! principio el he-
rege no queiia , porque conocía el ingenio , y 
laüiduria de San Aguííin , pero deípues por no 
perder el crédito entre ios íuyos , vino en ello. 
Señalóle el dia ^ concurrió mucha gente doc
ta, y ciñióla 5y de Codo el Pueblo, Señalaron-
fe Notarios , que eferivieiren codas las pala-
bras, y argumentos de vna parte ? y de la otra. 
Duró la difputa dos horas, quedó Forran uto 
concluido s y Confefsó , que no tenia que ref-
ponder , y corrido fe fue de aquella Ciudad , y 
nunca masa ella bolvió. Y aunque los Mani-
queos embi.aron otro en fu lugar , no fe atre
vió a dilputar con San Aguftin,por mucho que 
el Santo le c o m b i d ó : y ie eferivió vna Carta, 
exoitandok, que, ó difputalle, ó feparticlie de 
la Ciudad, y no enlazalle las almas flacas, y las 
atoíigalíe con fus errores. Otro herege cambien 
Maniquec , mas atrevido, tenido por el mas 
íabio , y agudo de fu fccla , llamado Félix, v i 
n o á Bona , para argumentar con San Aguílin2 
y lo procuró, y faiido al campo con é l , delance 
de mucha gente que ella va prefente, al cabo 
de feisdias que duró la difpuca , le r indió las 
armas, y quedó tan convencido , que alli lúe* 
go en prefencia de todos los circunllantcs d i -
xo , que quería ícr hijo obediente de la Igle-
íia Católica. Y San Aguftin le dio vna cédu
la , para que la leyellé, en la qual anatematiza-
va los errores de los Maniqueos, y ella leyó 
de buena gana. Con ello , y con ver vencido, 
y deílerrado á Fortunato , fu Cabera , y Obif-
po , dcfmayaron los hereges Maniqueos , y fe 
esforcaron los Católicos , y n o huvo de allí 
adelante quien fe atrevielíe á defender en dif-
puta aquella per ver fa feda. Prcdicava vna vez 
al Pueblo ( como folia ) San Aguftin , y avien-
do propucílo lo que penfava tratar en aquel 
fermon , fin advertir lo que hazia , d e x ó de 
dezir lo que avia propucí lo , y dio con gratl 
fervor contra los errores de los Maniqueos. 
Dcfpues filando a la mefa, pieguntó á los que 
comían con é l fi avian echado de ver , que en 
el fermon avia propucílo vna cofa, y tratado 
otra f Y como refpondiclícn, que fi, dixo el 
Santo : No penfava tratar de la tal cofa , mas 
el Señor por elle m i yerro , ó o lv ido , quiere 
convertir á alguno , que lo ha meneller. De 
alli á vno , u dos días vino vn hombre muy r i 
co, l lamado Firmojy delante de codos fe echó 
á ios pies de San Aguílin , llorando , y pidien
do íer reconciliado con la Iglcfia , porque 
avia íido Maniqueo mucho tiempo , y dado 
mucho dinero á los de fu feéla , efpccialmen
te á los que ellos l lamavan eleólos , ó fantos 
Supo fe d e l , que fe avia convertido oyendo 
aqud fcimon, en el qual el Sanco avia hab lado 
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Flos Sanctorum; 
iroira-a los Maniqueos , y dcxado lo que m í a 
peiuacio ; y cftc Invrao deipues fue Canco V\,~ 
i'on , y Picsbkeüo de vna íglefia; Delta mane
ra fe ivan convirtiendo ios lieieges Maniqueos, 
y la Fe Católica prcvalccia concia ellos > poi* 
la doStima de San Agufíiu , a quien Dios 
nqelVro Señor avia peimitido , que cayeííe en 
aquellos mifmos errores , para que curafle 
como Cirujano bien acuchilladu las heridas 
dejos otros: y para que dieiíe la mano a los 
que eftavan íuruidos en aquel abi ímo s6n que 
el antes avia eftadb ,y defde cíle tiempo co
mento en Africa á alear cabera la Iglefia Ca
tólica. 

i 3 Pero no folo los Maniqueos fueron ven-
. d i cidos de S.Agultinj (ino que mayores contiedas, 

y mas duras batallas tuvo contra los hereges 
Donat i í l as , que en aquel tiempo fe avian mul
tiplicado , y eran muy poderoíos en Africa : y 
no íol miente la inficionavan con fu pcílilcn-
cial doctrina, fino también con fus crueldades 
la deftrulan , y manchavan con la fangi c de 
los Católicos que derrama van, Efpecialmcnte 
vna fect i dellos ( que llaraavan Circuncelio-
nes j y profellavan continencia) era tan fiera, 
y barbara , que á todos ios Gachólleos que 
podían aver á las manos, los matavan con cru
dos tormentos , fia perdonar á hombre ni á 
iTjugcr, á pobre, ni á rico, \ viejo , ni á mo-
co,á niño,ni á niña.Y no es maravilla que fuef-
íen tan fin piedad para con los otros, los que 
eran tan crueles para í i : porque ciegos , y api
tonados con vn infernal furor , algunos dellos 
fe ivan a las fieftas mas folemnes de los Paga
nos , para que allí ios mataííén. Otras fe ofre
cían por los caminos á la gente armada que en* 
encontravan, amenazándoles que los macarían, 
fino los matalíen: y algunas vezes hizieron fuer
za á los juezes , para que los man da lien heiir , 
y matar de los verdugos. Ocras fe defpeñavan, 
ó fe ahogavan en las aguas, 6 quemavan en el 
fuego neniando que hazian de fl agradable fa-
crificio á Dios. Para que fe vea, que raonftruos 
eran c í tos , y con que genero de fieras, mas que 
de hombres pelea va San Aguftin. El como hu-
vieííe difputado, y convencido á algunos Obif -
pos , y perfonas entre ellos fimo fas : y por fu 
medio , c indulliia fe dilminuyelle el numero 
de log Donatiílas, y crecielle el de los verdade
ros fieles , y Catól icos ; no lo podian llevar en 
paciencia los hereges, y davan vozes, y predica
ban, que Aguftino era lobo, y engañador de las 
almas, y digno de muerte, y que fm duda hada 
muy acepto íacrihcio a Dios , y ale anca tia per
dón dé codos íus pecados el que le raacaíFe (que 
cftadodtinacs propria de hereges, y mas de 
los Calviniftas dellos tiempos. ) Y allí lo inten
taron muchas vezes , cfpeciaimente , quando el 
Sanco iva camino de vn Pueblo en o t r o , pata 
predicar la Fe Católica , y animar á los fieles á 
íTiofir por ella. Mas por divina providencia fe 
efeapb de fus manos: y algunas vezes teniendo 

los hereges puefta fu zelada.y armado el l'(20 eri 
el camino por donde avia de paffar , fin faber-
lo, erro el camino : y deipues de aver rodeado 
fe labia de cierto , que en el camino derecho 
le aguarda van los heteges armados para matar
le. Ellos proemavan matarle,y él rogava á Dios 
que diellc la vida del alma á los que le querían 
quitar la vida del cuerpo. Ellos afila van las ef-
padas , y el Santo la pluma, y la lengua, y eí* 
ct iviendo, y predicando les hazia mas cruda 
guerra •, porque el Señor del Cielo eftava coa 
c'jy le amparava, y defendia:y con la luz, v eC. 
piri tu que él le da va, alumbra va los ciegos, pa
ra que viellcn, y amallen la luz que antes huían. 
Innumerables fueron ios hereges Donaciftas, 
que fe convirtieron á nueftra Santa Fe Catól i 
ca , por medio defte Santillimo Doólor , por
que como los Pueblos vieron que los mas prin
cipales Obilpos,y de mayor nombre entre ellos, 
ó no oíavan dilpucar con é l , 6 fallan vencidos» 
y corridos de la difputa , y que todas fus falfe-
dad es, y nieblas fe deshazian con la claridad, y 
dodvina de N.Santo, entendieron , que la ver
dad ettava de parte de los Catól icos , y ellos la 
devian abracar.Pero lo que mas aprovechó pa
ra limpiar la Provincia de Africa de la conta
gión de los Donatií las , y para reprimir fu or
gullo, v fuioi,fue vna colación,b difputa cene-
ral , que te hizo en Cartago entre los Catól icos , 
y Donaciftas, por mandato del Emperador H o 
norio delance de Marcelino , Tribuno , y N o 
tario luyo ,entibiado para elle efeto del Empe
rador : á Uqual vinieron , y con grande apara
to, y pompa eneraron codos juncos 15 (j. Obif-
pos Donaciftas ( poique de cafi 400. que pocos 
años antes eran , fe avian difminuido muchos) 
de los Católicos 286. eneraron en Carcago , ca
da vno por f l , fm ruido, ni eftruendo. Y como 
era coía tan nueva , y de tanca expe&acion» 
concurrió de coda Africa innumerable gente, 
alíi de los Ca tó l i cos , como de los hereges á 
elle efpeótaculo : vnos por curiofidad , otros 
por faber la verdad, y amraa r í e á la parte mas 
legura , y vencedora. En efta difputa , dcfpues 
de aver difputado con los Obifpos ( de los 
quales San Aguftin era el principal Maeftro) 
los Donatiílas quedaron afrentados , confu
fos , y corridos , fin faber que rcfponder , n i 
que hablar. Y puello cafo , que como here
ges aílutos , y engañofos , pretendieron con 
varios embulles , caviles, y marañas , cfeure
ce r la verdad de ella , tuvo tanta fuerza , que 
deshizo todas fus aires , y triunfó de la men
tira con glotiofa vi ¿loria. Muchos de los mi 
mos Obifpos íe reduxeion al gremio de la 
Iglefia Católica : y los que quedaron obí l ina-
dos,y pertinazes, fueron deílerrados, y caíliga
dos con mas blanda pena que fu culpa merecía: 
y el Pueblo engañado abrió los ojos, y los ami
gos fieles de la verdad fe confirmaron mas en 
ella, y ce meneo a florecer, y a dilatar fe mas la 
Rel ig ión Católica. Y para confirmar mas los 
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pueblos en ella , aquella difputa , o conferen
cia que los Obiípos Católicos avian tenido con 
los Dona ti (las 3 y avia íido efe tica por los No
tarios , fe leía la Quareíma en las Iglefias de 
üfnca y para perpetua memoria de como los he* 
reges avian íido evidentemente concluidos. Y 
para que efto fe hizielíe mejor , San Aguflin 
abrevio , y refumió toda aquella colación i 6 
conferencia , y aquel compendio , ó epicome, 
llamado Brcvicolum. Y no íolamencc en Lis 
Provincias de Afaca , fino también en las de
más , íe defarraygó aquella zizañ i , por la d i 
ligencia , elfndio , é induítria de nueftro i n 
comparable Dodor , 

14 De la miíma manera hizo guerra á 
otros he reges Arríanos que avia en Africa , de 
los quales con el favor del Señor alcancó iluf-
tres vitoiias. Pero las mas ilullrcs , y gioriofas 
que tuvo , fueron contra Pelagio } y fus ícqua-
zes: porque aífi como Pelagio fue enemigo de
clarado de la gracia de Dios, affi S. Aguitin fue 
Predicador ,y defeafor de la mifma gracia , en 
tanto grado , que dclpues del Apoílol San Pa-
fciono ha ávido ningún eferitor Católico > que 
affi la aya declarado, magnificado, y en falca
do , como elle fapientiííimo Doctor. Y no fin 
cauíaobfervan algunos, que el raifmo día que 
Pelagio nació en ínglacena , nació en Africa 
San Aguflin , proveyendo nueftro Señor á fu 
Iglefia de quien la amparalíe contra los deíva-
lios de Pelagio , y de medicina , y remedio 
contra el veneno de fus heregias, que la po
dían inficionar. Fue Pelagio de Nación Ingles, 
de piofeflion Monge , de condición vago, i n 
quiero , y dií l imulado. EftoVO en los Monaf-
terios de Egipto : vino á Roma, y vivió al
gunos años ént re los Católicos , como tal i luf-
traudo fus errores poco á poco , con mafcara, 
y color de fantidad. Pafsó á Sicilia , e inficio
n ó aquella lila , y la de Rodas : y lo mifmo 
hizo en la de Inglaterra fu Patria , en Jevúfa
le n , y en Africa: y á los principios fe gover-
n ó con tanto artificio , que engañó á San Pau
lino , Obifpo de Ñola , y llevó cartas fuyns 
para San Aguftin , en que fe encomendava a, 
Pelagio , como varón fanro , y amigo de Dios. 
Mas el S e ñ o r , que fiempre ailifte á fu Iglefia, 
proveyó que San Gerónimo en [crufalen , y 
San Aguftin en Africa , conocieílen fus erro
res , y eferivieften contra ellos , y los refu-
caílen con tan grande fabiduria , y eloquen-
cia ,quc fe eftableció en la Iglefia "de Chrifto 
la verdad Cató l ica ; y la gente que iva á caer 
fe detuvo , y mucha de la que avía caldo fe le
vantó. Porque San Aguftin principalmente to
m ó la mano contra Pelagio , y galló diez años 
en efetivir contra el : y eferivió tan alca , y 
divinamente , que en las otras obras luyas, pa
rece que vence á los demás Autores , y en las 
que eícrive contra Pelagio , vence á fi mifmo. 
Y por cfta caufa San Gerónimo fe quifo ef-
cuíar de eicdvir contra Pelagio 3 diziendoa 

5ív"^' 47 
que ya avia c ío ico San Aguftin , y dicho las 
mejores cofas que contra él fe podían dezir. 
T r a t ó el Santo Docior la materia de la gracia 
de Dios , y de fu eficacia , y de ia necelíidad 
que tenemos de l i a , del pecado or ig ina l , y de 
la corrupción de nucifra naturaleza ,de la l i 
bertad de nueftro libre aiveddo 5 y quan flacos 
íomos fin la gracia con que el Señor nos pre
viene , y mueve, y ayuda3 y obra con nofocros; 
y todo lo demás que pertenece á efto , con 
canta Efcricura, ciencia, fuerca de argumen
tos , elegancia, y copia de palabras , y tan a 
propofito para deshazer los errores de Pelagio» 
que codos ios Dodores , que defpues de San 
Aguftin han eferito acertadamente defta ma~ 
te ria , han be vi do de fus fuentes , y feguido 
fus pifadas , y reguladofe con fu nivel» y dos 
Concilios que fe hizicron en Africa , para 
arrancar cfta mala femiila, que fueron vn Car-
taginenie , y el Milevitano , encargaron á San 
Aguftin , que decía ralle la verdad Catól ica 
acerca deftas materias , y con la lumbre de fu 
celeftial fabiduria deshizielle las tinieblas de 
Pelagio, como lo hizo» Y los ocios Concilios 
Provinciales , y aun Generales en las defini
ciones , y decrecos que han hecho deftas ma
terias tan importantes , y dificultólas, han co
rnado por regla la doctrina defte Sol de la 
Iglefia , y Predicador , y defenfor fingular de 
la gracia del Señor, Y no íolarnence cu eftas 
materias , fino en todas las demás que t i aró 
San. Aguftin ( que fon innumerables , y ca(í 
todas las que íe pueden tratar en la Sagrada 
Teología ) íe vé vn ingenio mas de Angel , que 
de hombre \ vna íabiduria mas Divina , que 
humana 3 y vnas razones tan macizas, y fun
dadas ; vna difpoficion , y orden can admira
ble , vna agudeza , y prefteza para deshazer los 
argumentos d é l o s adver íar ios , y vn pefo, y 
gravedad para confirmar los fuyos , tan exce
lente , y foberana , que codos los Dodores, 
que defpues del han eferito, fe precian de fer 
Difcipulos fuyos. Efpecialmente los Efcolafti-
cos , que examinan , apuran , y pefan con el 
pefo de la razón , las verdades de la Santa Teo
logía , le tienen por íu guia , y Maeftro. Y pr in
cipalmente el Doótor Angélico Sanco Thomás 
fe viftió del efpuitu , y doólrina de San A g u i - , 
t in , de manera , que parece averie transtor-
mado en él , y bcvidola , y empapadole en 
ella , como vna efponja ; de donde fe puede 
entender, quan grande fue el Maeftro , pues 
tan grande fue el Difcipulo. 

1 5 Eferivió San Aguftin cantas , y can ex
celentes obras, ó difputando contra los he re
ges , y refutando fus errores , ó declarando la 
Sagrada Efcricura , para edificación de los fie
les*, (comodizc Pofidonio) que apenas ay quien 
lasíepa , ó pueda leer todas : y ion tan cftinja
das , y ceñidas en canea veneración , que ios 
mayores ingenios , y mayores letrados, fon ios Pofiú. in 
que deiUs íe admiran mas. Y cgdos ios fabios, t'ws vita* 
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y Santos Católicos , dan a San Aguílln gloi io-
fos ciculos , c iluílres cpitecos , y icaouibics, 
con grande encarecimiento , aunque ninguno 
llega á lo que el Santo merece. Lkmanle poco 
de íabiduiia , Maeftro de Teología , flor de 
grandes ingenios , ornamento de las e(cuelas, 
y Templo de la Religión , coluna de la Igleíi i , 
eícudo de la Fe Católica , martillo de los he-
reges, exemplo de buenos Prelados, luz de ios 
Predicadores , Dodor de los ^ andes Dofto-
res , y varón en leñado de Dios j y que bevio 
en la fuente de la Divinidad , entre los doctos 
fantillimo , y entre los Santos Doclidimo. 
Vn libro entero feria menefter para referir 
parte de lo que los Santos , y gi aviílimos Doc
tores de la Igleíia , y los Sumos Ptmcifíces , y 
S 'grados Concilios dizen defte gloi ioíiíTimo 
Dodtor , y las alabanzas que le dan. El Gran 
Gerónimo eferivíendo á San Aguftin , le d i -
ze eftas palabras : E n todo tiempo he reveren
ciado a vncftra beatitud , con aquella honra 
que devo , y amado a nuefiro Salvador que ha
bita en ella. Pero aora ha crecido mas (ft crecer 
p'uliejfe ) efia mi reverencia , y la medida de 
mnor que eflava llena , aora fe ha colmado de
manera , que no fe nos pajfa hora fin haz.er men
ción de vos : porque avels eftado fuerte con 
ti ardor de la Fe re fifi ido a los furíofos, 
y contrarios vientas , queriendo anteifalir fió
lo libre de So doma , que morir entre los que 
avian de perecer. Bien fia he vneflra pruden-
cis U qnê  digo. En todo el Mundo fie celebra 
vuefira virtud. Los Católicos os veneran , y 
os admiran , como a reparador ?y refiaurad 'or 
de fu antigua Fe. T ío que es fieñal de mayor 
gloria , todos los hereges os aborrecen : y a mí 
me perfiguen con el rnifimo odio , para matar 
con el de fio a los que no pueden quitar la v i 
da con el cuchillo. Todo 'ello es de San Ge
rónimo. San Paulino Obifpo de Ñola , varón 
eloquendiUmo , y amiciílimo de San Aguftin, 
en y na epiftola le dizc : O verdadera /.'</ de 
la tierra , con la qual fie fidan nueflros cora
zones , para que no fie corrompan con la vani
dad del figle ! O antorcha puefia fibre el can-
delero de la Iglefia , que comunica fia re [plan-
deciente luz a todos los Católicos , y deshaz* 
las tinieblas efipsfas de los hereges,y con la c fa
rdad de fias palabras purifica la verdad , y la 
libra de la confufion , y efeuridad de elhs. Con 
razian puedo dez.ir, que vuefira boca es vn ca
ño de agua viva ŷ vna vena de la fuente eter
na. Porque Chrlflo fie ha hecho fuente de agua 
viva , que fiuhe hafia la vida eterna ,por cuyo 
defieo mi alma tiene fied , y codicia efla mi tier
ra fir regada con la abundancia de vusftras 
corrientes. San Severo Sulpicio , eferiviendo 
a! miímo S in Aguftin , dize : O abeja de Dios 
artificiofa , que fabr)ca los panales de la D i v i 
na dukura quedifiiUn mifiericordia 3 y verdad» 
entre los qudes mi alma fie recrea con aquel 
$ajto. divino , repara fius faltas , j esfuerza fu 

fidqueza ! San Profpero Aqultancio 8 Difcipu. 
lo , y defeníor de la doctrina de San Aguftin, 
hablando del 3 dize ; San Aguftin Obifpo de 
vivo ,yperfpicaz ingenio, fiuave en fiuspaUbras, 
docto en las humanas , en los trabajos ¿e /¿¡ 
Iglefia incanfable j iluftrc por fus ordinarias 
difiputas , en todas fius acciones compuefto , en 
la expoficion de la Fe Católica apudo, en deci
dir, y refiolver las dificultades , y en convencer
los hereges circimfipecto , y en explicar las Efi, 
crituras Sagradas muy mirado. Y en otra parte 
dize. E n ej-ie tiempo San Aguftin es lumbre^ 
y ornamento de todos los Sacerdotes. Hilar io 
Obifpo de Ades dize : el Excelemijjimo Doc-, 
tor San Aguftin .defienfior de mieftra Fe , medi
tando continuamente en Dios , y no temiendo 
por fu amor la muerte , deftruyh a los fiacrile. 
gos,y venció a los hereges. Pues que diré de 
los otros encomios, c iníignes alabancos, que 
dan los demás íantiífimos , y Tapien ti ffimos 
Doctores á San Aguftin ? Cafiodoro Le llama 
infigne Maeftro de todas buenas lenas, fuen
te puiifljina , y clara 5 lumbre del Cielo , que. 
refplandece en la Igleíia con claridad. El Ve
nerable Beda le da el titulo de Excelen t i dimo 
Doólor de todas las Igleíias. San Bernardo 5 de 
martillo forti l i imo de los hereges. Ruperto 
Abad, de coluna, y firmamento déla verdad: 
y dize , que fue aquella coluna de nube , en 
la qual la Sabiduria de Dios pufo fu Trono. 
Remigio Antifiodorenfe dize , que allí como 
el Sol en la claridad haze ventaja á codos ios-
Planetas, affi San Aguftin excede á los demás 
Dodorcs. Voluiiano dize, que falta á la Ley 
de Dios , lo que no fupo San Aguftin , que-
es como í¡ dixera , que San Aguftin coraprc-
hendió , y fupo todo lo que ay en la Ley de 
Dios, El Concilio V I I I . Toledano , hablan
do de San Aguftin , dize , que fue en invefti--
gar las colas agudo , en halladas fingular , en 
explicarlas copiólo , eloquente , y í api en t i (11-
mo. Y el íacraíanto Ecuménico Concilio Flo
rentino , llama á San Aguftin l luftr i l l imo Doc
tor entre los Latinos. Y porque defpues de la 
muerte de San Aguftin , algunos Clérigos de 
Francia , ó mal entendidos , ó mal intenciona
dos , ponian lengua en la dodrina que avia 
enfeñado contra los Pelagianos, San Celeftino 
P a p a , q u e á la fazon prelidia en la Igleíia Ca
tólica , eferivió vna Epiftola á los Obi (pos de 
Francia »en que reprehende aquella temeridad, 
f dize eftas palabras : Siempre avernos tenida-
en nue¡ira comunión , conforme a fia vida , y 
merecimientos, a Aguftin de fianta recordación, 
a quien jamas toco , ni fie oyó dezir cofia, que 
oliejfe mal , otuvieffe fofipecha de error : antest 
fabemos , que tuvo tan gran fitbiduria , y cien.* 
c í a , quefien.pre los otros Sumos Pontífices mis: 
predecejfores le tuvieron per vm de los fimos 
DoUores de la Iglefia, Y para no alargar mas 
cfta eicritura , concluyamofla con las palabras 
del gran Pond í i ce , y D o í t o r de la Iglefia , San 
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• Gi'ED0N'0: Si queréis ( día») fuftenttiros con -vn 
7. ¿n¡ar regalado , ¿or^ /«M libros del Bienaventu
rado San Agufiln, y hallareis i que fu pan es de la 

jior de la .arrúa^ y elnneflro de ¡alijado. 
1 6 Eíío diabn los Sancos de la doch'im de 

San Aguítin , y nunca acaban de eníal^arlíi } y 
ponerlaen las nubes. Pero por mas admiiablcj 
y Divina que ella fea , mucho mas ay que dczic 
de fus heroicas , y excelemilhmas virtudes6 
Poique quien íupo mejor juntar la cumbre de 
tan eminente Ciencia con la humildad tan pro
funda j corno cfte íapien£Íffimo5 y humildiíílmo 
DocloirQnc akibaxos tan giandes:qüe alteza en 
los ojos de todos , y que baxcza en los pi opi ios 
íuyos ? Con íei luz , y oráculo de los Docloies, 
dize él hablando de los mas antiguos: T<? creó lo 
que ellos creen^y tengo lo que ellos tienen,]) en-
feño lo que enfeñan ¡y predico lo que predican, 
Embiando algunos de íus cielitos á San Geró
nimo j le ruega que los lea 3 y ce n fu re con fe-
vendad : porciue dize 3 que mas ama el que fa-
na reprehendiendo , que el que lifongca vncan
do la cabera , y añade i Porque yo con gran difi
cultad puedo fer buen juez, de lo ¿jue efcrlvo , fi
no 5 o mas temerofo } o mas atrevido cenfor de lo 
que es ration. Algunas vez.es veo mis faltas ¡pe
ro mas las quiero otr de otros mejores. Porque fi 
alguna vez. por ventura injuflamente me repre
hendiere no tome a Hfonjearrne,y me parezsan, 
que dr contra mi \ emenda mas recatada , que 
jufla.Y en otra Epiftola dize : Sí yo he ej'crlto 
algo que no devia, o no del modo que devia, av i -
femé de lío con caridad , para que conociendo yo 
mi culpa , pida perdón. Dexenios ios demás 
cxcmplos de ella humildad de San Aguftin ,que 
fon muchos, y maravillofos ,y digamos lola-
mente dos, que fon í.\n gula ves. El vno de fus 
retracciones, y el otro de íns con fe ilíones. Ef-
ci ivio los libros de Retracciones , en ¡os olía
les jefiere todos los tratados ; que harta aquel 
tiempo avia e íc r i to , antes , y defputs que fue 
bautizado 5 íiendo Piesbiiero, y fiendo Obifpo, 
cenfurandolds , y comiéndolos con vna cenfu
ra tan íevcía., que no dexa fenrencia 5 palabra, 
ni filaba , que no la reprehenda , y retrate, 
en lo que parece digno de reprehenííon. Pues 
que exemplo de humildad tan grande es efte, 
eípccialmente para ios ¡nhgncs Letrados , que 
con hados en (n ingenio , y erudición , fe de-
xan arrebatar del Aura popular ? Y para los 
que hinchados con la vana ciencia , fe ano-
jan á ek rivir , y eníeñar lo que no faben ; y 
no quieren bol ver atrás de lo que vna vez d i -
xeron , fáciles en errar, y difíciles , y pertina
ces en defender fus errores ? Pero aun mas cf-
tupenda es ia humildad de San Aguftin , que 
icfplandece en ios libros de fus Confcffiones, 
pues en ellos con tanta claridad , fimplicidad, 
y verdad raanifiefta fus llagas , defeubre, con-
fiefía , y llora los pecados de fu juventud ; pa
ra que por ellos todo el Mundo entienda fus 
m i fe L i as , y las miíedcordias de! Señor , y no 

or ae Ja 
fe avergüenza ( yá que fue ptcaáoi ) de íer 
tenido por lu que era jpara confündiiie él mas 
en íi , y eiiícííarnos á noíocros cott fü humil
dad j que eflre genero de ConfuíioH es gldSiof^) 
para Dios 3 y provechofo pará el que fe con-* 
funde» Pues que d u é de las innumerables s y 
ricjuiílimas virtudes que Cobre efte hrmi (Timo» 
y profundiíljmo fundamento de la humildad, 
cdiíicb nucíiro Sanco D o d o r . Tuvo eftrerna-
do a m o r á la fanta pobreza , y trató los negó-
cios de hazienda con maravillofa c'ucunfpec* 
ciom Dava copíofas limofnas á los ppbrés d^ 
las rentas Eclefi.ifticas t y en efto fe empkava 
lo que ofrecían los fieles Sabiendo vna vez» 
que murmurava la gente , por las rentas que 
tenian los Clérigos , el Santo hablo a l Püe* 
blo , y le dixo , que el holgaría mas de vivir dé 
las ofrendas, y limofnas del Pueblo ¿que tenes: 
adminiítración cíe rentas, y que íi ellos querian^, 
él hu ia de buena gana ceílion de todo loque á 
él le tocava:mascl Pueblo no lo conlinció.Ñtm-
ca quilo S.Aguliin tener llave,ni el Sello del Sa
grario de la Igleíia, donde fe guarda va la rentas 
della , antes encomendava efte cuy dad o á otros> 
q al cabo del año davan cuenta del recibo,y ga& 
to. Tampoco qui ío comprar heredad, ni gran
ja , aunque fi alguno la dexava á la Iglefia, la 
raandava recibir. Verdad es que algunas man
das deftas no quifo aceptar, por tener los que 
las dexavan herederos for^ofos, y pobres. Hizo 
vn hombre donación á la íglelia de Bona de vna 
ifetcdad , y embió las eícricuras á San Aguftin; 
fcl cabo de algunos años íe arrepintió , y rogó 
al Santo,, que le bolvielle íu eferitura.Dióícla 
luego , aunque avifandole del peligro que ay 
en ounar á Dios lo que vna vez íe le da. Y co
mo el Mundo íiempre es vno , y bu fea , y toma 
ocaíion de dezir mal de todo lo que hazen ios 
Ciervos de Dios , comentó á murmurar la gente 
defta liberalidad de San Aguftin , y á dezir, 
que era dañofa para los pobres, y que muchos 
no dexarian á la Iglefia por heredera , porque 
él no admitía los legados, que los que morian 
dexa van en íus teftarnentos. Hizo ei Santo vn 
Sermón acerca defto , y en él entre otras cofas 
dixo ' . E l que desheredando a fu hijo, quifiere ha-
zj;r heredera a la Iglefia, bnfqne otro que la re-
ciha y no a Agufiin.y plega a Dios que no ha
lle quien la quiera tomar. Finalmente era tan 
liberal con los pobres , que en faltando que 
darles, haz i a vender los va ios de la Igleíia , y 
repartir entre ellos el dinero ; y fi le davan á él 
algún veftido de precio , tenia vergüenza de 
traerle , y manda va le vender, para que yá que 
la ropa no podia fer común á muchos, lo fuefte 
el precio della. Y fmo tenia mas que dar , con 
grande llaneza dezia al Pueblo , como yá no te
nia de que hizer limofna , y que ellos íe ia dief-
fen á los pobres, ó á él que darles, porque avia 
aprendido de fu Maeftro San Ambroíio aque
lla íentencia. Aurmn E c ele fia habet , non vt 
firvet >fed vt croget : Que la Igleíia tiene oro, 
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Flos Sanélorum. 
no para guardarlo 5 fino pava dif t i ibuido. Y el 
rmímo San Aguftin folia dezk - .Non efi Eplf-
copifervare aurum 3 & revocare a fe mendi-
* antis matmm. No es oficio del Obifpo guar
dar c! oro , y dcíechar de fí la mano del pobre 
C|IÍC le pide limófría. El roifmo efpititu de Ú 
íanxa pobreza guardó en lo demás : Su veftido, 
y calcado no era de precio , fino vna medianía, 
páía íá'tisfacer al citado que tenia. Su comer 
era muy moderado, acomodándole á los huef-
pedes que comian á fu mefn. Dióle nueftro Se
ñor muy gran don de caftidad , dcfpues que 1c 
libro de las liviandades de fu mocedad , y le 
famifico con ¡as agaas del Santo Baunímo , y 
el de fu parce fe ayudara mucho , pidiéndola 
concinuamence en fus oraciones á Dios , como 
quien tan bien fabia , y avia provado en íi, 
que la continencia es don fuyo, y guardándo
le de todas las ocafiones de caer, Y para efto 
nunca confmtib , que en fu cafa habita (Te mu-
ger , ni fu propria hermana , ni fobrina , ni 
prima 5 ni otra alguna , por fanta que fucile, 
por quitar las ocaíiones de murmuración , ó 
fbfpecha. Porque dezia , que yá que la fobrina 
era lobrina, y l i hermana hermana , que ias 
criadas de la hermana 6 fobrina , ni eran fo-
brinas , ni hermanas ; y affi podían caufar al
gún cfcandalo. Tenia gran recato en no citar, 
ni hablar con rauger ninguna á folas , fino en 
cafo raro , y de grande importancia. No viíica-
va Monafterios de mugeres , fino con gran ne-
ceffidad. Era muy enemigo de mormuraciones, 
cfpccialmente de los aufentes : y porque en la 
comida comunmente íe defpierca , y aviva mas 
la lengua : demás de la lección que tenia el 
Sanco á fu mefa, avia mandado eferivir alii en 
la pared vnos verfos^que dezian: 

Q u i f q u i s amat diUts ah fen tüm rodee?- v ' t tam, 
H a n c inenfam indignam noveri t ejfe f i b i . 

Que quiere dezir. 

N i n g u n o del mfente aquí murmure.. 
A n t e s quien plen/'a en efi o defrmndJrfe. 
Procure de l a mefa levantar f e . 

Y como vna vez ciertos Prelados , comiendo 
en la mefa de San Aguftin , comcngaííen á mur
murar , el Santo les dixo : O borreníc aquellos 
veifos , o cellc la platica j y fi nada defto fe ha-
ze , yo me Isvantaié de la mefa. Pues que diré 
de la prudencia de todas fus acciones ? Efpe-
cialmcnte de aquellos t i es con fe) os tan pruden
tes, y fdudablcs , que guardava San Ambrollo, 
y los dio á San Aguftin : Que no fueífe cafa-
mentero , por las riñas que íucie aver dcfpues 
entre los cafados : Que no aconfejaíTc á nadie 
que fueífe Soldado , ni fuellé á la guerra : Que 
no fuelle á combites , poique en ellos fe fuele 
perder la templanza. Quando intercedia por al-
guno ( que era pocas vezes, y en, calos predfos) 

hazialo con mucho comedí mentó , y demanera 
que no violentava la voluntad de la perfona á 
quien rogava. Nunca qui lo fer arbitro enere los 
amigos, y éralo de buena gana entre los no co
nocidos : porque dezia, que de los amiaos fe 
perdía aquel , contra quien fe dava la fentencia-
y délos no conocidos fe ganava aquel, en cu
yo favor íe dava. Aborrecía mucho á los OUP-
tenían coftumbre de ju ra r , y cenia puefta pena 
á íus C l é r i g o s , y criados de fu caía , quando 
jura van , comucandolos quando comían á fu 
mefa , en el be ver , y quitándoles por cada j u 
ramento vna vez de vino de tres que les davan» 

17 Pero lo que mas me efpanca en efte glo-
riofo Doólor , es la devoción , ternura , y fea ci
miento en fu oración , y contemplación, acom
pañado con la delicadeza de íu Divino encendi
miento , y con alca , y profunda erudición. 
Porque el que leyera atentamente ias Medita
ciones, Soliloquios, y Confesiones de S. Aguí- £ j 
t in , hallará en ellas cantas dulcuras , güitos , y cap 
regalos de Dios , como fi el lanto no huviera 
tratado en toda fu vida otra cola , fino de la ora
ción afediva, y vniciva. Por donde fe ve quan 
alumbrado eftava íu entendimiento con la D i 
vina Luz , y quan inflamada en el amor del Se
ñor fu voluntad , y que por vna parte era vn 
Querubín en la ciencia, y por otra vn Serafín 
en los ardores, y encendimientos de fu coraron. 
Y affi hablando con el Señor él mifmo lo dize: 
O dnlcii j imo Señor ! O bu tn je fns ! A b r a f a d m i 
cor acón con el fuego de vuef i ra car idad , p a r a 
que encendido todo , arda y a con grandes l lamas 
defie dnlce amor, que ningunas aguas las puedan 
apagar. Vos foys , Señor , ejie amor , que fiempre 
arde, y nunca fe apaga. Du lce Señor , buen f e f u s , 
y car idad , y Dios mió , encendedme todo con 
vueftro fuego , y con vuefiro amor , con vue j l r a 
f u a v i d a d . y dulzura , con vuefirogoz,o,y alegría, , 
con el de feo de verme f an to ,y bueno, ca f io ,y l i m 
pio) quieto3y feguro, pa ra que lleno de la dulcura 
de vue j í ro amor, abrajado de las llamas d.e VMcf* 
t r a car idad , os ame. D i o s mió, de todo m i cora
ron , y con todas mis e n t r a ñ a s , y os tenga en m i 
a lma , y en m i boca, y delante de mis ojos fiempre-, 
de fuerte , que ningún amor f a l fo , y adul ter ina 
hal le en m i lugar . Concededme la f e ñ a l c la ra de 
vue j í ro a-ñor , que es vna fuente perpetua de l a 
gr imas , pa ra que ellas mlfrnas fean tejiigos defie 
amor , y rnanifefien , y prediquen quanto os ama 
m i a lma ,pues fe derr i te en lagrimas,por el ex-
cejfo , y dulcura devueftro amor. Y otras vezes r - *s A 
fe deleytava tanto en el Mil ler io foberano de £ 
la Encarnación , que dezia, hechos fus ojos C*P' ^ " 
fuente de lagrimas : Señor , e l quena os firviere 
porque le criafles , bien merece el infierno : mas 
para e l que no os agradeciere el averos hecha 
hombre , y muerto por e l , me nefiar es que fe ha
ga nuevo infierno. Ocias vezes cftava canabíor-
t o > y tan tiafpoi cado en D i o s , que como hom
bre fuera de fi ( aunque nunca cftava mas ca, 
fi) dezia aquellas palabras , que comunmente 
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fe atribuyen á San Agulluv. Señor, en gr.w md-
ntra fl degrá m dina , penfando que vos foys 
Dios : mas fi por tmpojfible pudiera fer que 
Jgujiino fuera 'Dios, y que vos fuerades^ Aguf-
tino j mas quijíera que vos fiierades 'Dios , que 
noque lo fuera Agajtmo. Paes adonde puede l'u-
b i r , ó crece i- mas ei incendio del amor Divino? 
Cojamos ya las velas , para que no nos fiunda-
mos en efte piélago inmenfo , y abiírao fin Tóe
lo , y ("iquemas de aquí en quan íubido punco 
tuvo efte Sanco codas las vktudcs ; pues aííi pol
icía la h>rraa } y reyna de codas las viicudes, que 
es la candad. Y que no es maravilla , que Dios 
nueí l io Señor le aya hecho Pacdacca tan glo
rio fo de fu ígleííá s y Legií ladoi^ y Padre de 
tantas Religiones, á vn Doctor 5 a quien ador
nó de fumo ingenio , Divina íabiduria , de 
Virtudes ran he i cicas, y a quien dio tan glan
de autoridad , para que no íolimence con fu 
vida , y dodrina 5 fino también con las fagra-
das Religiones, que inf t i tuyo, fuelle admira
ble , y venerable en coda fu Iglefia. Porque la 
la orada 3 y eíclarecida Orden de los Hermita-
BosdeSan Agüílin ( en la qual fiempre ha ávi
do 3 y ay varones doóliffimos , y de vida exem_ 
piar) es hija d.lle Beato Padre. Las Religiones 
de los Canónigos Reglares i que ion muchas., 
todas manan defta fuente. La de ios Servirás 
reconoce á San Aguílin por fu Maeftro , y m i l i 
tan debaxo de fu Regla , y otras muchas, y muy 
inügnes Monacales, y Militares, Y el gran Pa
triarca Sanco Domingo fue Canónigo Reglar de 
San Aguílin , y dio á fu ilulUilluna Orden la 
Regla deñe Santo, en la qual él ml ímo avia 
vivido , y por la obfervancia del la llegado á la 
j>eifecdün que llego. Pues el fruto que con ef-
tas Santas Religiones ha lacado el Señor para 
bien de fu Iglefia , mejor es que el Lector aten
tamente lo coníidere , que no que nofotros lo 
digamos aqui •> porque es tanto , que no fe pue
de explicar con pocas palabras ; y no es bien 
¿jue digamos muchas , por no fallí de nueílro 
in í l i tu to , y de nueftra acofturabrada brevedad. 

18 El i indo , pues , nueílro Santo ya viejo, 
y de edad de fefenta y dos anos , y avien do go-
vernado fu Iglcfia treinta y dos , cantado con 
la edad, y con los inmenfos trabajos, y UÍludios 
de toda fu vida , por el defeo vehemente que 
tenia de ocio, y quietud, para vencer fus obras, 
y aparejaría á la muerte , y difponcr fu alma 
para la verdadera vida , que es ver , y gozar de 
Dios; con voluntad , y contento de todo el Pue
blo , y Clero ( como entonces en algunas Igle-
íias fe hazla ) nombró San Aguílin á Eradlo 
Présbitero por Obifpo, para deipuesde fus dias, 
y para que codos los negocios , y caufas los tra
ta íícn con Eradio , i quien ( íi en algo fue (Fe 
menefter) él ayudada ; y aíli lo hizo. Y del-
pues vivió el Santo quatro años , regalando í u 
alma con la oración , y contemplación , y con 
las delicias de la Sagrada Efcricura , y afpiran-
do i y ansiando con grandes anfus, y afeaos ai 
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Señor, de cuyo amor eftava can herido, y tan en
cendido , y abialaio con él de verle, que eíi vna 
de íusmedicaciones le dize eftas palabras: E a , 
Señor, eaya,apareced,y quedaré conf&lado; bol-
veos a mi,y cumplir fe ha mi defeo , defcuhrtdme 
vuejira gloria,)! ?/ü gozo fer a colmado ¿porque 
mi alma tiene fea de vos , y mi carne os de fea o 
A i i alma fediente corre a la fuente de aguas: 
vivas, y Aiz.e : Quan do llegare ,y pareceré deb
íante de la cara de mi Señor f Quando vendréis* 
Confolador mió ? Para quando os aguardare ? O 

j l tengo de ver algún día el goz,o que defeo ? O 
fi me tengo de hartar de aquella gloria , cuy A 
hambre me fatiga f O fime tengo de embriagar 
de aquel vine olorofo ,y fuave , por el qual fuf-
plro ? Si tengo de bever aquel Rio de de ley tes, 
de que tengo fed ? Entre tanto , Señor , las la
grimas fean mi pan ,y mi fufen t o de día , y de 
noche , hafva que fe diga a mi alma : He aquia 
tu Efpofo. Mientras que viene efia hora , apla
centadme , Señor , con -mis fo l ló los , y recreadme ^ 
con mis dolores. Ellas i o n palabras de S. Aguf- f V^-* 
t in , para declarar íus atectos , y íus deíeos tan ^ 
encendidos de la vida eterna. Pues eftando con 
eftas añilas, y desfalleciendo de amor , per mi-
ñ o nucítro Señor que los Vándalos , gente fe 
róz , y barbara, que avian entrado con los Go 
dos en Eípaña paila lien dellaá Africa , roban
do , v aílblandó la tierra , y haziendo cruda 
guerra. Llegaron á Bona , ceicaron la Ciudad, ^ . 
apretáronla , y aíiigieronla mucho con extraor- ^ y1 'ca 
clinaiio deíconfuelo del Santo Prelado , por vét v 0 
las mi fe l ias , y calamidades que padecian fus 
oveja -., Y aviendo ya duiado el cerco tres me-
fes , fuplicó humilmence á nueílro Señor , que 
ó le libraííé de aquella mi feria , ó le dieíle pa
ciencia para fufrii la , ó le facaílé deíla prefente 
vida, para que no vielíe la deftruicion de íil 
Pueblo. Concedióle el Señor efto poftrero , f 
dió levna enfermedad aguda, de la qual luego Pofc. j | 
encendió que fe moria : y aunque eftava tan 
bien aparejado , y tan defeofo de morir ( como 
avernos dicho ) mandó que le efcrivieflén los 
líete Píalmos penitenciales, y que fe los pu-
ficílcn en parte donde él los pudieííe leer def-
de la cama , y que no entralle nadie á é l , ímo 
los Médicos, y los que eran meneíter para cu
rarle i y aHi fe hizo por eípacio de dozc dias. 
Lela muchas vezes los Pía Irnos con gran r a n u -
la , y abundancia de lagrimas. Recibió los Sa~ 
cramentos , y dezia , que ningún Chiiíliano-, 
por honefta , y loablemente que huvielFe v i v i 
d o , devria morir fin hazer primero digna , y 
conveniente penitencia de fus pecados. Llega™ 
da ya fu hora , cliando prefentes , y llorando 
muchas lacrimas fus hijos , dio íu bendita alma 
al que para tanta gloria fuya le avia criado , a 
los veinte y ocho de Agoíto , en que la Sanca 
lo-lcfia celebra fu fiefta , íiendo de edad de 
feíenca y feis anos , y aviendo governado fan-
tiilimamcnte la Iglcíia de Bona treinta y feis., 
Y en el auo del Señor de quatrocicntysy tíéin*. 
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ta y tres, fegon San Profpero , Difcipulo á¿ 
San Aguft in; y de ciccicntos y treinta 5fcgua 
el Cardenal Baronio , imperando Tcodoíio ci 
Menor , y Valcntiniano. 

xi) N o hizo teftamenco3 porque el pobresf 
íícrvo de Chvifto no tuvo de que. Fue fepulcado 
en la Iglcüa de San Eftcvan que fundó. Dexó la 
igicfía llena de Cleiigos, y los Monaílerios de 
Monjes . y Monjas. Hallóle en hete Concilios, 
que }e celebraron en Africa , y firmo en ellos. 
Deípucs de iu muerte á los catorze mefes del 
céreo fue entrada la Ciudad de Bona, y deílrui-
dspor los Vándalos, y los Chriftianos coma-
ron el (agrado cuerpo de San Aguílin , y fu 
mi r ra , y báculo Paftoral, llevándolo á la ' l i l a 
de Cerdena , de la qual andando el tiempo , los 
Sarracenos ie apoderaron , y Luiprando Rey 
de los Longobardos , por gran precio que les 
dio , alcanzo el íanco cuerpo , y 1c trallado á 
Pavía j y alii honoríficamente le íepultó en vna 
Igleíia que edifico llamada Celia Aurea. Y defta 
traílacion hazc mención el Martirologio Ro
mano , á los veinte y ocho de Febrero. Al i i ef-
ta oy dia en vn Monafterio poblado de fus Rc-
l i g io ío s , en vna parte del qual ( que es como 
Monafterio por íi ) cftán los Fray les Hermka-
ñ o s d e San Aguftin , y en la otra parte habitan 
los Canónigos Reglares, y todos juntos can
tan en la Igleíia á coros los Divinos Oficios, 
queriendo los vnos , y los otros Religiofos, 
como buenos hi jos, poffeer aquel preciofo te-
foro , y honrar a fu Beato Padre. A l tiempo que 
San Aguftin país o defta vida , fe convocava el 
Concilio Efeííno , ai qual el Emperador Tco
doíio el Menor llamava al Santo Doctor; pero 
quando llegaron fus cartas, ya el Santo era d i 
funto. No fe cícriven muchos, y grandes m i -
lagrosqucSan Aguftin hizielfe en vida ; mas él 
mifrno era vn grandiffimo milagro , y prodi
gio Divino , íolaraente dize Pofidonio , que 
algunas vezes fiendo Presbítero , y otras fiendo 
Obifpo , le pidieron que hizicílé oración por 
vnos endemoniados, y que eftandola el Sanco 
haziendo con lagrimas, íalicron los demonios, 
y quedaron los hombres libres. También ef-
crive , que vna vez eftando San Aguftin do
liente en la cama , le t i uxcron vn enfermo para 
que pu fie lis fobre él las manos, y por cfte me
dio alcanza líe íalud. Refpondió el Santo , que 
fi el pudiera lanar a otro , primero fe (a na ra á 
fi i mas que él no era de tantos merecimientos, 
que pudieílc dár falud a otros : y como enten
dió , que aquel enfermo avia venido por or
den de Dios , le pufo la mano encima , y lue^o 
cobro falud.De San Aguftin hazen honorífica 
mención fuera de los Santos , Papas , y Con
cilios que arriba quedan referidos , quatro 
Sumos Pontífices, Mart íno , Geiafio , León, 
y Bonifacio V I I I , y la quinta , fexca , y íép-
tima Sínodo. Adviertafe , que entre los Ser
mones de San Ambroíio fe halla vno , que 
srau del Baiuiírao de San Aguftin j que es 

el noventa , y dos , y ha engañados , y he-ho 
errar algunos , penfando que es verdadera
mente de San Ambrofio ; pero no lo es , fino 
de algún hombre ociólo ( por no dezir raenti
ro ío ) que con nombre de tan gloriólo Autor 
pretendió dar color á fus faltedades , como 
evidentemente lo prueba el Cardenal Baronio Bar,to 
en fus Anales. 4' 

L A V I D A D E S A T ^ H E R M E S , 
sJftí artir. 

L bienaventurado S, Álexandro Pa- ^ D 
? pa, y Márt i r , fue grande Miniílro * ló* D8 

del Señor , y con fu fantavida, admirabledoc- c'OSTÚ* 
ctina , é innumerables milagros que hizo , con
virt ió á la Fe de Ghrifto nueftro Salvador gran 
parte de los Cavalleros Romanos. Entre ellos 
fue vn Hermes Varón Nobi l i f f imo, y riquiífi-
rno, y Pr efe ¿feo de la Ciudad de Roma , el qual 
por aver refucicado a vn hijo fuyo de muerte á 
vida alumbrado de la luz del Cielo recibió el 
Santo Bautiimo , y lo miírao hizo fu muger s y 
fus hijos , y fu hermana Teodora: y coda la fa
milia , que era de x 150. perfonas. A íus cfcla-
vos dio libertad, á los pobres, y criados mucha 
hazlenda , y a fu hijo el govierno de fu ca ía , 
aparejandofe él para el Mar t i r io . Dio gran
de eftampido en coda la Ciudad la convei fion 
de San Heimcs , .por fer perfona tan Iluftre, 
y can conocida. Mandóle prender á él , y a 
San Alexandro, Aurelio Prefcóto , y dióle en 
guarda á vn t r ibuno , ó Maeftre de Campo, 
llamado Quir ino, que tenia vna hija, por nom
bre Balbina , muy enferma de lamparones. 
Compadecióle Qui i ino de San Hermes, y affi le 
dixo que fe maravillava, que vn hombre tan 
principal , y de tan alca dignidad , y tenido 
por cuerdo , fe dcxaílc engañar , y por vna fu-
perfticion , y locura qu i fie lié perder tanca 
honra , nobleza , y hazienda , y cftar vilmente 
aherrojado en vna cárcel , y que acabandofe 
con la vida la felicidad del hombre, y no avien-
do masque nacer, y morir pudiendo él gozac 
de los deleices , y bienes defta vida, eícogieílc 
los c raba jos, y mi ferias que padecía , pues pa
ra ninguna cofa le podían aprovechar. Saa 
Hermes le refpondió , que él avia eftado en el 
ra i fino error , y que San Alexandro le avia l i 
brado d e l , y refticuiuio la vida a vn hijo fuyo, 
y la vi ira á vna criada , y ama fuya , y íacisfizoló 
a fus razones, y concercó con él , que íi Saa 
Alexandro , que eftava prefoen ocra cárcel , y 
encadenado aquella noche vinieílé a ver á Her
mes , Quir ino fe convertirla á la Fe de C h r i A 
to. El dobló las prifiones , y guardas , para que 
San Alexandro, no pudieile falir de la caree!, 
n i venir ; mas San Alexandro guiado de vn A n 
gel que íe apareció con vna hacha en ia mano, 
en forma de vn n iño ,como de cinco años , v i 
no a cafa de Q u i r i n o , y vificó a San Hermesi 
y fanó de les lamparones 4 Balbina , hija de 
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San Movícn , Anacoreta, Gonfeííor 
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Qumno , y ¿I , y coda fu cafa recibió la luz 
del Ciclo, y fe hizo Chriftiana , y fueroo codos 
los de lia Main res del Señor : porque Auielia-
no el Prcfcóto aviendo fabido loque paííava, 
mando ponet á todos los que avian fido bauci-
zados^cn yn navio , que atadas piedras rdeuc-
l io 3 í-ucllen lanzados en lo profundo del mar. 
Quuino fue atormentado con diveríos colmcn-
tps, y al cabo le deltollaron : y por la mifma 
ícntencia pafso San Hermes, cuyos cuerpos re
cogió Sanca Teodora fu hermana , y les fepul-
U> en la via falaria, no lexos de Roma. El mar-
t i n o de San Hermes fue á los veince , y ocho 
de Agofto, en que la Sanca Iglefia 1c celebra, 
y hie el año del Señor deciento , y treinta y 
aos , íicndo Emperador Adriano. Y Pclagio 
Papa 3 Segundodeftenombre . ado rnó , é iluf-
t i o el cimenterio de Hermes. Hazen mención 
de (u maicirio todos los Martirologios : efpe-
cialmenre el de Adon, que erara mas largamen
t e , íacando lo queeferive dé los Aclos de San 
A.cxandro, Papa, que eftán en el tercero como 
del Padre Sudo. 

L A V I D A D E S A N M O T S E N , 
asínacoreta, Confejfor. 

DErnas de aquel Santo Moyfcn Ana
coreta , y Obifpo , cuya vida ef-

Cnvimos á los fíete de Febi ero , huvo otro San 
Moyfen 5 allí mifmo Anacoreta , no menos ad
mirable j cuya vida cambien me ha parecido 
eícnvir en eftc libro , por dos razones; la pd -
mcra porque algunos confunden á eftos dos, y 
de dos Moy(enesque fon.dizen^uc no fue fino 
vno ülo,fiendo verdad que fueron dos 3 ú vno 
el Obifpo de los Sarracenos, y otro , que fue 
tolo Anacoreta , pero Santo , y notable varón. 
Del vno haze mención el Maitirologio Ro-
mano,y los demás5á fíete de Febrero como que
da dicho • y del otro á los veince y ocho de 
Agofto. La fegunda cauía que me mueve á ef-
erivir deftc fegundo Moyfen, es , porque de 
fu vida podemos aprender á no defeonfíar de 
la raefericordia del Señor quando viéremos 
algún gvan pecador que corre fin freno, como 
eavallo desbocado ; y los fancos exercicios, 
con que fe deve ayudar, el que tal es , para 
l a lu ac fu mal eftado , y vencer la tiranía de 
l u carne. 

2 U vida , pues , defte fegundo Moyfen 
|fenvierpn P.daclio en fu Hiftoda , llamada 
Lauíica y Niceforo Calixto en el onzeno l i 
bro de íu Hiftoria5en el capiculo treinta y feis, 
defta manera: Naci6 Moyfen en Ecibpia; y co
mo tal era negro de colot.y fue hiJO de vn ho-
bre pupcipal y Governador de la República; 
el qual echo de íu cafa á Moyfen por fus malas 
coftumores yla inclinación que tenia de r e 
bar y aun de matar pata poder robar me.or. 
Llego a canco fu defvencura , que vino á Ver 
Capitán de vna gran quadrilla de ladrones. 

1 C C c i ^ 

Cuéntale del , que vna ves queriendo macar 
a vn Paftor , porque le avia eílorvado vna no-
che, que no hizieííe cierto falco que quena ha-
zer, íabiendo que el dicho paftor eftava de h 
otra parte del rio N i l o , que a la faron venia 

a - j ' " A lTlilia ' fe d^t-'udo , y poniendo fu 
velíido íobre la cabera, y comando en la boca 
lu clpada , paísó el rio nadando , y fue a bu í -
car el paftor , que eftava guardando en fu ma
jada. En viéndole el paftor feefcondio3y Moy-
íen no hal ándole mató quatro carneros de ios 
mejores del hato , y atólos á vna cuerda, y bol-
vio a pallar el rio ttayendolos conf ígo , v ios 
deíoi lo i y ie comió la carne , y vendió iJspcr* 
iie|os3 y lo demás por vino que le dieion , y to
do e lo bevio , y fe bolvió al lugar donde te-
nía los otros ladrones fus compañeros. Andan
do pucs Moyfen en tan malos , y caá abomina
bles palios le miró el Señor del Cielo con ojos 
de piedad , y con los rayos de fu" divina luz 
alumbró aquel corncon tenebroío , y duro , y 
le ab landó , y encendió con las llamas de fu d i 
vino amor. Trocó fe de manera que de ladrón 
v inoá fer Monge , y el que quita va á los otros 
antes la vida , vino á ofrecer en factifício la 
fuya al Señor, y de lacode Satanás, áfer txcra-
plo de religión y penitencia. Elbndo vna vez 
retirado en^ fu celda vinieron quarro ladrones 
que avian íido fus compañeros , y entraron en 
ella para roba r í a , íin ftberque aquella celda 
era de Moy (en , ni que el cftuvieííe aiü. Dieron, 
en e l , y el quando los vio arremeció á dlos.y 
a tó los , como (i fueron quacro coftales de paja,, 
y los llevó fobre fus ombros á la Iglefia , doru 
de cftavan los otros Monges recogidos, y po« 
TiCndoIos 3.ÍT1 como eílavan atados delante de« 
líos 3 Ies dixo i Padres, yo no puedo ya hnzer 
mal á nadie , pero cftos" ladrones rns han aco^ 
mecido , yo los líe cogido , y atado i y aquí os 
los traygo , para que me digavs lo que quereys 
que haga deilos. Qiiando ios ladrones íupieron 
que aquel era Moyfen , y el que avia dao la
drón , y caudillo de ladrones tan famofo y que 
dexada aquella mala vida, fe avia vellido de ha
bito de penitencia .y cpnvertidofe tan de veras 
á Dios , tocándoles el mifmo Señor el cora jón , 
quifieron imitarle , y pidieron que los admi-
ricííen por Monges,y fueron varones perfeólos^ 
y acabaron fu vida en la Religión. Pero como 
Moyfen venia del ligio acofbmbrado á ios v i 
cios, y avia hecho callos en las torpezas, y mal
dades , cuyo grandes dificultades en vencerlos 
malos hábitos palIados,deftcxer la cela de lama*! 
la vida,que en tantos años avia cex¡do3el demo
nio , que nunca duerme , veiava íiempre para 
hazcrle guerra , y de dia le apretava , y de no
che le aHigia con varias tentaciones que fueron 
can terribles, que falcó poco no bolvieííe atrás 
y fe 1 indi elle , y fe dexaífe del todo vencer. Mas 
favorecióle Nueftro S e ñ o r , y el fe aprovechó 
de los medios , que aqui diré. Primeramente 
con el confejo de algunos varones fancos, y 

^s Padres 



Flos SanólGrum,' 
pa¿i esefpii ituales muy cxpci i mentados, a los 
qmies el dcícubrió fus tentaciones, y peleas, 
y tomó dellos armas para poder vencer. Entre 
cftos Santos Padres fue vno Ifidoro, varón per-
fcdilFimo, el qual le dixo, que no fe maravi-
llaíle que la carne 3 y fu mala coftumbre de fe-
guir íus guftos , y apetitos, le bizieíte guerra-, 
porque quando vn perro que íuele eftar en la 
carniceria halla en ella que comer, no le pue
den echar della j Pero fi fe cierra la carniceria, 
y no halla lo que folia el mifmo de fuyo fe va. 
Y que lo mifmo haze el demonio con los peca
dores que vienen del mundo a la Religión que 
mientras halla en ellos en que cevar íe , y entre-
tener le fiempre los jnfefta ; pero que cerrándo
le la puerca , el mifmo fe va. Y que es meneíler 
con la buena coftumbre deshazer la mala cof
tumbre , y como convn clavo , ficar otro cla
vo, y con el ayuno , y penitencia quitar á la car
ne los huellos , con que como perro fe furtcn-
ra , y al fuego la leña con que fuele arder. 

3 Siguiendo, pues, efta dodvina del (an
eo Padre ifidoro , determino Moyfen tomar el 
fecundo medio , y afligir fu carne con ayunosj 
yapara efto fe encerró en fu celda , y no comia 
al dia otra cofa, fin o doze oncas de pan íeco,quc 
para fu gran cuerpo era fuma abftinencia-.y j un -
tamente'trabajava mucho , y cada día haziacin-
ejuenta vezes o r a c i ó n , para debilicarfe , y en
flaquece ríe ; y domar á can cruel , y domeflico 
enemigo. Pero como Moifen era muy robufto, 
y mal ^coí lumbrado , y el demonio atizava el 
fuego que ardía en fu pecho , padecía muchos 
malos fucí ios, y la carne hazia fu oficio. Para 
rendirla, y vencerle, determinó de tomar el ter
cer medio , que fue , eftar toda la noche en pi i i 
fin arrodillade , niarrimarfepor no dormii- y 
defta manera pafsó feís aííos orando en fu celda 
fin dormir las noches , y en todo efte trabajo 
no pudo vencer las tentaciones torpes de la fen-
lualidad; para que encendamos quan dificultofa 
cofa es arrancar del alma vn habito viciólo en
vejecido 3y que la caftidad es don de Dios,y que 
el muchas vezes pei'mitfe eftas luchas, y peleas, 
para que con el trabajo, y pena que el hombre 
fíente en reflílk a los malos apetitos , purgue 
los pon9oñofos , y deleytes que otro tiempo 
en ellos tuvo. Como no balLllen los medios 
que Moyfen avia tomado pava vencerfe , bufeó 
otro para quebrantar fe mas. A vía algunos M o n -
ges viejos5y caníados que no podían proveher-
íe de agua para fus celdas, por eftar dos y tres, 
y feis millas lexos las fuentes de donde fe avia 
de traer; y Moyfen para aliviarlos , y quitarles 
defte trabajo , iva ,de noche fecretamente , fm 
que nadie lo fupielíe , por el agua que ellos 
avian meneíler , y les henchía las vafijas con 
grande caridad , diligencia , y fortaleza Ocu-
pandoíc en efte exercicío , le aconteció , q ^ 
vna noche el demonio , que no podía fuhir la 
v i r t u d , y perfeveranciaenel bien comentado, 
hallándole cerca de vn pogo , llevando agua 

en el cántaro de vn Monge, le dibconvna por
ra vn golpe tan recio ,que le dexóaili tendido 
fm fe n t i do , y como muerto. Allí eftuvo hafta 
que otro dia viniendo otro Monge al mifmo 
pogo para tacar agua le halló tendido en el fue-
lo , y de (mayado; y el Monge avisó a San I f i . 
doro Abad el qual vino con otros Monges, y 
le llevaron á la Igleíía , y eftuvo Moyfen de-
aquel golpe vn año enfermo, fin poder cafl bol-
ver en f i . Defpues 1 lid oro le amonedo que fe 
fuelle á la mano , y poco a poco en cfta luchí 
con el demonio, y que no pelealíe con él co
mo quien le déla fia ; porque también la forta
leza ha de tener (u talla , y medida , y muchas 
vezes fe haze roas con la paciencia , y confian
za en Dios, que con la fuerga , y poder de nuef-
tro braco. Y como Moyfen refpondielle ,que 
no celiaÍÍa de bacallar hafta que los malos íue-
ños no le fatiga líen • el Santo Abad Ihdoro le 
dixo i En el nombre de nueftro Señor Jefu-
Cbr i l lo , defta hora en adelante no ce congo-
xarán mas los fueños torpes , y feos, que hafta 
aquí te han perfeguido. Bien podras con con
fian ca llegarte al Al tar , y recibir el Sancíllimo 
Cuerpo de Chrifto nueftro Señor , el qual te 
ha querido probar tan largo tiempo, y con tara 
dura pelea , para que te humilla lies , y enten-
dielíes que no por cu trabajo , y valentía avías ••; 
vencido cfta paffion , y por ello ce deivanecicí-
fes. Con efto fe^ferenó el coragon de Moyfen, 
y fe aplacó aquella tempeftad , y celParon los 
vientos , y las ondas que le turbavan , y gozo 
de entera bonanca, y quietud , y dióle nuef
tro Señor tan grande feñorio fobre los demo
nios 5 que no hazla mas cafo dellos , que no fo
nos hazemos de las mofeas; y fue vno de los 
mas i n ligo es Monges de aquel tiempo, y mur ió 
ficndo Sacerdote , de cerca de ochenta y cinco 
años , como dize Nicefoto, ü de fefenca, y c in 
co , como dize Pala dio , dexando otros tan
tos difcipulos , imitadores en íantidad , y en 
v i r t u d . 

4 Haze mención defte San Moyfen el Mar
tirologio Romano , y el Cardenal Baronio e« 
las Anotaciones fobre él, a los veinte y ocho de 
Agofto; y Paladio, y Niceforo eferiven ( como 
diximos) fu vida , y dellos nofotros facamos 
lo que aqui queda referido* 

L A D E G O L L A C I O N , T M A R T I R I O 
de Sari J n m Bamifia. 

' A i 9 . 
Los veinte y nueve de Agofto ce- AGOSTO* 
lebra la Santa Iglefia la feítivi-

daddela ücgollacion,y martirio del gran Pre-
Curfor del Señor San Juan Baucifta, cuya hifto-
ría lacada de los (agrados Evangeliftas San Ma
teo , y San Marcos , es defta manera. Herodes 
Antipas , hijo de Herodes Afcalonica , el qual 
macó a los Inocentes, fue Tetrarcai y por la po -̂
reftad que tuvo , como Rey , es llamado R^y ca 

las 



La degollación de San Juan Bautifta. 4 8 3 
las divinas letras : y fue hermano de Arque 
ho ,y el que hizo burla del Salvador al tiem-
po de laPaíl lon , y el que mandó degollar al 
bienavencurado San Juan Bauciíla , porque le 
repichendia , y le afeava el aver quitado á fu 
hermano Fi|lipo, fiendo aun v i v ó l a Herodias 
fu muger, y cftar publicamente amancebado 
con ella. El amor ciego 9 y defordenado del 
Rey , era vehcmenciííimo , y el aborrecimien
to , y odio de Herodias contra San Juan era 
cruchíUmo ; porque temia 3 que por la opinión 
grande de fu fancidad , al fin apartarla al Rey 
de fu ma l t r a to , y eonverfacion. El efcandalo 
de todo el pueblo era giandiff imo, y el daño 
muy vniveríal ; porquequal es la cabera, tales 
fuelen fer los mkmbios y los vallallos toman 
por dechado las acciones de fus Principes. Por 
«fto aquel fagrado pecho de Juan , encendido, 
y abrafado delzelo de la gloria de Dios , def-
haziendofe de dolor , por' ver fus ofenfas , co
mo verdadero Predicador del Cie lo , que tiene 
mas cuenta con Dios , que con los hombres 
( aunque veia fu peligro , y fabia que le po
día coftar la vida aquella libertad ) no dexa-
va de dezir ,.y replicar muchas vezes á Hero-
des: VSjn Ucet úhihabere Vxarem fratris tul. 
N o te es licito eftar amancebado con la muger 
de tu hermano. Lo qual fentia por eftiemo el 
perverfo Rey , y Herodias á guifa de fu furia 
inferna^, echava llamas de fuego , bufeando 
fus ocafiones para matar al Santo Profeta. Y 
aunque Herodes temia á San Juan , fabiendo 
que era varón Santo, y Jufto, y le reverencia-
va , y le oia de buena gana, y hazia muchas co
fas que le aconfejava , toda vía las cofas que 
hazla eran de poca importancia .• y mas por ce
remonia , y fatisfacer á la gente , que no por 
verdadera afición , ni por cumplir con fus obl i 
gaciones ,y mirar por fu conciencia : que era 
quitar el ci tándolo , que con fu pecado caufa-
va en todo el Pueblo. Por vna parte le reveren-
ciava como á S a n c o ^ por otra le temia como á 
fífeal de fus vicios. Oialede buenagana, y pefa-
valequandoleavifava de fus culpas,guftava de 
fus razones , y aborrecía la libertad con que le 
afeava fu deshoneftidad: y luchava en el animo 
del Rey el refpcco que le tenia como a Santo, 
y el odio como á juez : la admiración de las 
coftumbresde San Juan, y la reprchenfíon de 
las proprias : pero como los Principes cftán 
hechos i vivir á fu güilo , y llevan mal que na
die les vaya a la mano: y la paíTion del amor lo
co tenia cautivo a Herodes , y los lifongeros 
que andavan en fu Corte atizavan el fuego que 
archa en fucoragon , y Herodias echava azey-
te conrinuamente en el : el Rey fe determino 
de prender á San Juan Bautifta , y echarle en 
lacarcei, y aun quicaric la, vida, ü fuelle rae-

n .e r / ' Pava ha^de callar. Aunque no fe atre
vió ( por razón de eftado ) á lu 
por no alterar al pueblo , que tenia á San Juan 
Bamilk por vn gran Santo, y Profeta efeogi-

do de Dios , hafta que vino tiempo oportuno 
que le dio oca (ion para executar lo que de-
leava. 

2 Porque queriendo celebrar el día de fu 
nacimiento , hizo vn cfplendido y fol 
combireá los Grandes, íenoies , y Capitanes 
de Galilea, y defpues de aver cenado y bevido 
largamente , mandó venir á vna hija que tenia 
Herodias de Felipe fu marido, llamada Salome, 
de poca edad, y menos verguenca , y que bay-
laíie, y dangaííé alli delante de todos los combí« 
dados, y ella lo hizo con tan buen donayre, y 
gracia, que contentó al Rey, y a loscircunftan. 
tes , de tal manera , que el Rey , le dixo , que 
pidieüe mercedes: porque aunque pidieffe la 
mitad de fu Rey no , fe lo daria ; yfe lo afirmé 
con juramento. Con íu l t ó la muchacha lo que 
avia de pedir con fu madre, y ella comando 
aquella ocafion ( fí yá antes no io avia tramado, 
y concerrado con el Rey ) la mandó que pidicí l 
fe la cabera del Bautifta, que cftava pie lo,y con 
efto bolvió la hija á Herodes, y dixole : Quie
ro que luego me des en vn plato la cabera de 
Juan Bautifta. Oida por el Rey aquella deman
da, feentrifteció, ó dio mueftras de entriftecer-
fe. San Hilar io , San G e r ó n i m o , y Eftrabon, 
dizenque latriftezade Herodes no fue verda
dera, fino fingida , porque .San Mateo eferive, 
que Herodes queria macar á S. Juan,, S. C h r i -
ío f tomo, Eutimio , y Theofila&o dizen , que 
fue verdadera aquella trifteza : porque aunque 
defeava matarle , no lo queria hazer por aquel 
camino, por la infamia que fe le avia de feguir, 
quitando la vida á vn Santo Varón , en pago 
de vn baylc de vna muchacha. Pero por cum
plir el jurcmento que avia hecho , aunque fue
ra mejor no cumplirle, y no añadir vn pecado 
a otro mayor pecado, y poique no le tuvicf. 
fen por hombre liviano , mandó á vuo de los 
de íu guarda , que fueífe i la cárcel , y corcaí-
fe la cabeca al Bautifta , y fe la dicíle a la mu
chacha. Efta es la fuma de lo que dizen ios ía-
grados Evangcliftas acerca de la degollación, y 
martirio defte Divino Profeta , y excclentiíft. 
mo adelantado del Señor. No falcan Autores 
que dizen averie fabido por Divina revelación 
que nueftro Salvador Jeíu-Chrif to , aífi como 
íe avia hallado p re lente , cftando en el vientre 
de fu bendita madre al nacimiento de S. Juan, 
aíll fe halló en la muerte que es ci verdadero 
nacimiento de los Julios: porque íi San Efte-
van vio al tiempo de ia batalla, y de las piedras 
que le t i ra van , á Chrifto á la dieftra del Padre 
en pie, como para ayudarle ; y en las hiftorías 
de los Santos leemos , que muchas vezes el Se
ñ o r , á la hora de fu muerte los vino á vifítar, 
y á recibir fu cfpiritu ; que maravilla es que 
«ya hecho cite regalo , á aquel que en la carne 
y en el cfpiritu leerá conjuntiífimo , y dotado 
de mas , y mayores pdvilegios que otros Tan
tos, También eferive San Gerónimo , que 
cayendo ia mala hija á la madre la cabera 
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de San juan Bantifta » quando Herodias la vio 
no contencnndoíc con ver ya mueito á Tu ene
migo , a quien tanto temia, y aborrecia con ra-
biiC, y furia mugeril , trafpafsó con vna aguja 
la lengua del Santo, en venganca de lo que avia 
hablado contra ella. 

5 Pero quien no fe admira de vna cofa 
Hiero tn ran nueva) y can niaravillofa corno efta? Quien 
jipo. lig. no ê áflbmbtá de los fecrctos juizios del Se-
tn Ref. - oi? Q^ien no fe anega en el golfo , y abiímo 

fin fuelo de la divina providencia? Quien pue
de encender ios caminos por donde lleva á fus 
eícogidos ? Aquel grande amigo de Jefu-Chrif-
to , M.icílro"" de la vida , Modelo de la fanti-
dad , regla de jufticia , exempio de virginidad, 
cfpejo de penitencia: aquella trompeta del Cie
lo s voz de Chri í lo , Secretario del Padre , Pre-
cu rfor del hijo , Templo del Efpiritu Sanco, 
y fagrario de coda la SandíTíma T r i n i d a d , y 
tan pcrfv cto , y con fumad o en codas las v i r tu
des , que entre los nacidos de las mugeres n in 
guno fue mayor que San Juan Bmcifta , es en
carcelado , y aprifionado por mandado de vn 
hombre viciólo , y deshonefto, porque le pre
dica la verdad ? Y pudo tanto el incendio de 
la torpeza en el pecho deHerodes , que man
do quitar la vida al ca í to , puro , c innocente, 
y tomado del vino , y engañado de la p a ilion 
de ta laíciva , y delcyte , por vn hay le de vna 
muchacha priva fu Rey no de vn Profeta, y Án
gel terrenal, y al mundo de la luz de vn So! que 
le alumbrava , y encendía en el amor de Dios* 
De lo qual primeramente avernos de íacar, 
quá poderofa es,y quan dcíen frenada la pa ilion 
del delcyte fenfual quando fe fe ño re a del cora
ron , y le roba , y cautiva , y íaca fuera de fi.-
y el eílrago que haze , y las calamidades que 
acarrea , quando fe junta con el poder de vn 
Tirano , que tiene por ley lo que quiere , y lo 
executa, y pone por obra fin que ninguno le re-
filla, ni fe oponga , a fu voluntad. Demás def-

Chríf. in to notó San Chrifoftomo , que atli como no ay 
ora de cofa mas piad o la , que vna buena muger; affi 
amputató no ay fiera mas cruel, que la muger ayrada, ni 
€aphis león, ni tigre , que fe le puede comparar.-y que 
•íoannls. por eííodixo el Elpir i tu Santo:í\^o ira Cobre 
'Bam£c~ la Ira de la muger, Y el mlfmo Salomón dize, 
s k . i ú . que quería antes habitar con el León , y con 

el dragón que con vna mala muger , y par
lera. Porque como dize el mi ímoSan C h r i 
foftomo los leones, tigres , y todas las otras fie
ras-, iiáfta las ferpientes venenofas,fe pueden 
aman lar , y domeíiicar ; pero la mala muger 
no tiene cura. Lo (¡nal es bien, que ellas conof-
can de fi , para que al pvincipio refiftan á efta 
éltmón , y no vengan á lo que vino Herodias^ 
que para vivir a fu güilo , procuro quitar la v i 
da al que canto merecía v iv i r . Y cambien pató 
que dos hombres enriendan el recato que lían de; 
tener en tratar ,y convevfar con lasmugereSj y 

^qúe de vna peqóena centella fe emprende vn 
fuego can grande, quedefpues no fe puede apa

gar. Pero en lo que principalmente avernos de 
poner los ojos en efta Degollación del Saneó 
Precurfor , es la conftancia que tuvo en morif 
por la verdad , y en la bondad de Dios , OjUe 
le quifo honrar con el martirio , y declaramos 
en quanto tftima la limpieza del alma , y ^ 
caftidad : y quan poco caío devenios hazer de 
todos los bienes de la tierra , y que al cabo 
caftiga gravemente á ios que íe le atrevan , y 
afiigen á fus Smtos, aunque á ciempos fufre, 
y dilíimula , y parece que no tiene providencia 
de las colas que vemos en el mundo. La conf
tancia de San ]uan Baucifta en reprehender a 
Heredes, y bolver por la virtud , y por la Ley 
de Dios , fue admirable , pues no temió el fu
ror , y braveza de Herodias , ni el fen ti mien
to de Heredes , ni la crueldad de fus min i í l 
t ros , y íoldados , ni la miíma muerte que íe 
le pufo delante. Porque conoc ió , que como 
á Predicador Divino , y embiado del Señor,,, 
para aparejarle el camino,le corria obligación 
de predicar la verdad, y morir por ella , y dar 
exemplo á los Predicadores Evangélicos , y 
perfonas publicas , que fe defnuden de todos 
los afeólos humanos del amor , y del temor, 
de la ambición ,y de la codicia , de la I i fon j a , 
y de la demafiada prudencia mundana , y rom
pan por todo quando íe atravieíía la honra , y 
gloria de fu Señor , como lo hizo efte bien
aventurado Piecuifor íuyo , y efpejo de toda 
fantidad Efta conftancia , y fortaleza tan gran
de dió Dios á San juan , porque lo quifo hon
rar con la corona del martirio , para que no 
falcaíle efte titulo , y don tan excelente ál que 
él avia efeogido por tan efpecial , y regalado 
amigo fu y o , y adomadole de los privilegios, 
y laureolas de Dodor , y Virgen , y de todas 
las prerrogativas , que dixiraos, en fu vida. Y 
aíli no ay duda , fino que San Juan fue M á r 
t i r , y glo¡ ioíiiíimo, y efclarecido Mártis ,y lum
bre délos Marrircs, pues entre el nacimiento, 
y muerte de Chrifto nos dexóexemplo de coní -
tantiffimo M á r t i r , y aun es mas de eftimar el 
martirio de San Juan Baucifta , que el de los 
otros Mas ti íes del Nuevo Ti. i ta mentó , que 
murieron por Chrifto , deípues que Chiifto 
avia muetto por ellos : y el íhifíiio exemplo 
del Senor los iticitava á fer agradecidos , v da'C 
la vida por aquel Señor j que con tan inmen-
fa caridad avia dado la i uva por ellos i y í |4 
binn qus en muriendo avia de comen car fu 
verdadera vida , c ir al Cielo para gozar eíer-
n a mente de íti bienaventurada prcícncia. Mas 
San juan aun ño avia vifto exemplo s ni quan
do el muí ió avia muerto el Señor por él , y fe* 
bía qoe eftava cerrada la puerca del Para l ío , 
nafta qíic Clnifto nuefti o Señor refucicado fu-
hielic á ios Cielos/y la abdel íe , y que entre tan
to avia de eftar en el Limbo con los otros Sancos 
Padres, aguardando fu perfeda ledempcion. " 

4 Pero no es de menor coníidcracion > que 
queriendo el Señor hazer Mártir á San Juan 

Caótifta, 
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Báutifta j quifo que lo fucííc en defenía de la 
pureza jy caftidad. Para que por aquí entenda
mos el precio de íh joya incílimable , pues íu 
gran Privado, y amigo dio la vida por ella , y 
ic pufo al Ímpetu arrebatado de vn fuiioío Rey, 
que con violencia avia quitado á fu proprio 
hermano la muger, y la tenia por amiga. Pues 
quanta es la excelencia, y gloria de aquella vir
tud , por cuya delenfa el gran Baucifta dio íu 
fangre? Y quanta es la fealdad, y abominación 
de aquel pecado contra el qual clamo eíla voz 
Divina , con tan gran fuerza , y eficacia hafta 
la muerte ; defpuesde muerto clama mas fuer
temente con la voz de fu propria fangre, que 
la voz de la fangre de Abel ? Pues que diré del 
menofprecio que devemos tener de todas las 
cofas caducas, y frágiles defta miferable vida,y 
del aprecio de las eternas, y perdurables , vien
do vendida la fagrada cabera de aquel varón 
xnas divino , que humano , por vn vano con
tento de vn hombre cruel, y por vn baile de vna 
muchacha liviana , y defvergongada , y por la 
inftigacion de vna muger adultera , y rabiofa, 
que no penfaron poder vivi r , íino con la muer
te del Sanco Profeta? Si con ojos de carne fola-
mente miramos eíla hiftoiia , parecemos ha 
que Dios no tiene providencia de las cofas hu
manas ; pues los malos prevalecen contra los 
buenos , y la adultera triunfa del caíto , y el 
Juez malvado , y cruel del Santo , c inocente 
Profeta. Mas íí abrimos los ojos del alma, vere
mos que todo lo de acá esbafura, y que folo fe 
ha de eftimar lo que permanece para íienipre: y 
q u e a l m i í m o San Juan , fue de grandulima , c 
incomparable gloria 3 el aver efbdo en la cár
cel por la verdad, y tenido la cerviz al cuchillo, 
y alcanzado por cftc camino corona de gloriofo 
M á r t i r : y á Hcrodes que fe hizo matar , fe le 
liguio odio , y aborrecimiento de todo el gene
ro humano , con vna perpetua ignominia, y 
afrenta. Y aífi dize San Pedro Crifologo , ha
blando con el mifmo Herodes , eftas palabras: 
E l mifmo día que acabafie el de tu nacimiento y 
Juan nació para el Cielo^y el tuyo fe acabo,y el 
fityo come neo : porque el jufte entonces comienza 
a vhir,quando muere por Chrijto; pues la vida 
del Márt ir no fe pierde con la muerte jfmo traf 
pajfa a mejor vida. Con la muerte refplandecio 
mas el que murió temporabnente. Tu viviendo 
nmeres ,y fuan muriendo vive. Tu y a has de. 
xado ,y perdido aquella ropa dt purpura que 
traías ,y San Juan fiempre efla vejiidode aque
lla efola de inmortalidad que el mifmo tiño con 
fupropfta fangre. Tus combidados aora fon par
ticioneros de tus penasyy Juan efla fe-atado a la 
mefa del Rey del Cielo con los coros de los An
geles. E l oye perpetuamente la miifica ,y confo-
nancta celefiial ^ tu oyes los aullidos , y gemi-
dos ,y el cruxir de dientes del Infierno.T aquel 
que fue condenado 3y dado por precio del amor 
torpe de tu adultera^ de <vna muchacha havU-
dora 3 ¿ora goza en el Ryno eterm ¿f/ 

de fus virtudes )y tu con ellas has recibida en el 
infierno el galardón de tu mjufiá fentencia, fo*. 
fef por huir la muger adultera, dexo en fus ?na~ 
nos la capa , y fuan pomo ver la adultera , no 
folamente dexóel veflido exterior , fino también, 
fu cuerpo ^'J o fef por no cometer adulterio de gra
do entro en la cárcel, y fuari por reprehender el 
adulterio trocó el Termo con la cárcel,1}uflámete 
fuan , es mayor entre todos los nacidos de mu
ger es > pues no folamente reprehendió el adultez 
rio , pero también venció con el amor de la vir
ginidad los honefios deleytes del licito matrimo
nio. Tfiend& San fuantangrande ,y efiando tan 
apartado de muger es en el Termo , no pudo efea-
parfe de fus manos • quien es el que viviendo en
tre ellas ¡pienfa poderfe librar fin 'Tran trabajo, 
y fin gran camela , J i el Señor con fu fanto efpi-
ritu no le libra ¡y no le tiene de fu mano} Todo 
eflo es de S. Pedro Chiifoiogo. 

5 Mas no caftigo Dios nueftro Señor k 
Herodes , y Herodias , y á fu h i ja , folamente 
en la otra vida con pena eterna ( aunque fo
lo efte caíligo baftára , y es folo digno de te
mer) pero cambien en efta vida le afligió , y 
deshonro , y privo del Reyno , y tuvo gran
des guerras con Areta Rey de Aiabia , por avec 
repudiado á fu hija , que era fu legitima mu
ger , y tomado en fu lugar á Herodias: y el 
exercito de Herodes fue desbaratado , y de
fecho , como lo eferive Jpfcfo en el l ibro de 
fus antigüedades , y deípues fue dcfteirado á 
León de Francia donde eftuvo con Herodias: 
y a viendo defde allí huido ¡os de azia Efpa-
ña , murieron confumidos , de dolor , de an-
guftia , y quebranto de coracon. Y de la mu
chacha bayladora que por precio de íu defem-
bolcura pidió la cabera de San luán , eferiven 
el Merafraíle , y Niceforo Calixto , que mu
rió defta manera. Yendo camino en Invier
no con gran frió , quifo paliará pie ( por ma
yor feguüdad ) vn rio que eíla va ciado. Al paf-
far quebró fe le el velo , y hundió fe la dcfven-
turada en el r i o , quedando la cabera fobre 
el yelo , y como eílava acoftumbrada á bay-
lar , movió el cuerpo de cal manes a debaxode. 
las aguas , que fu cabera quedó cortada con la 
fuerza del yelo , no íin admiración de los 
que lo vieron , y jufto juizio del Seño r , que 
( como dixiraos) aunque aguarda, íufre, y d i f . 
íimula , para que el pecador fe convierta , y 
haga penitencia j ai cabo le hiere , y caftiga 
cauro mas fuerremence , quanto fue mayor fu 
paciencia , y diflimulacion. La muerte del San
to precurfor fue cerca de la P.ifqua ( como lo 
dize el Martirologio Romano , y lo notó el 
Venerable Beda ) mas porque la Igleíia en 
aquel ciempo eftá ocupada en celebrar ios fa, 
grados mi (le ríos de la Paffion del Señor , craf-
paf ó la feílividad de la Degollación de S. Juan 
Baucitia á los veinte y nueve de Agofto , que 
es el dia en que la fegunda vez íe halló fu pre
cióla cabeca j poique deípues que los dic i -
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pul os de San Juan fupieion , que fu Maeftro 
avia íido .degollado en la caicel, coraaron íu 
cuerpo , y le íepukaron con gran feruinnento 
en Sab.iftc j que es Semana , enere dos Sancos 
Profccas, Eliíco3y AbdiaSjy alli obró Dios por 
el muchos milagros, como lo refiere S. Geróni
mo fobre la profecía de Abdias. 

6 De la cabeca de San juan Bautifta eferi-
ven Rufino , y los Autores de la Hiftoria T r i -
parrica , Beda , y Simón Mccafrafte , que Hc-
rodias la enterro dentro de fu mifmo Palacio, 
temiendo que no rcíucicaíTc, y fe tornaíle á 
juncar con el cuerpo, y de nuevo reprehendief-
íe fu adulterio.Eltuvo efeondida muchosnños, 
haíta que el miímo Santo la reveló á ciertos Re-
l igiofos, que por íu devoción avian venido á 
] e r u f i l e n , y defta primera invención íe haze 
mención en el Martirologio Romano , á los 
veinte y quacro dias de Febrero. Pero oy á los 
veinte y nueve de Agofto fue la fegunda inven
ción de la (agrada cabeca : la qual íe halló en 
tiempo del Emperador Valente, y queriendo él 
llevarla a Conílant inopla con la decencia jy ve
neración que convenia , nunca pudo j porque 
como era herege Arriano3no quilo Dios hazer-
le can grande merced,refervandola parae lp i j í l 
fimo, y religiofifljmo Principe Teodoíio el M i -
yor ; el qual era liad ó la ca'occa del Santo P.e-
cur íor , con gran pompa, y folemnidad á Conf-
tantinopla, y le edificó vn fumptuofo Templo, 
y por t i la razón fe celebra oy en la Igleíia la 
degollación de S. Juan Baudfta.Y Cambien por
que aviendo mandado el mifmo Emperador 
Tcodolio, que codos los Templos de los Idolos 
íe denibaííen3viniendo efte mandaco á A'.cxan-
dria, í iendo Teófilo Obifpo de aquella Ciudad, 
derribaron los Chriíl ianos el Idolo de Seiapis, 
famoíiílimo , con grande fencimienco , f llanto 
de los Gentiles; y en aquel lugar fundaron vna 
Igleíia , y la confagraron efte mifmo dia al Se
ñ o r , con nombre de S. Juan Bautifta. y alli pu-
ficron fus fantas reliquias. Y con efto cayó en 
gran parte la fupeiftidon , y vano culto délos 
fallos Diofes en aquella Provincia , y comencó 
á florecer mas nueílra fanta Religión.Pagó bien 
el Sanco Precurfor á Tcodolio fu devoción , y 
el fervicio epe le avia hecho , porque antes que 
emprendielle la guerra peligrofa,que hizo con
tra Eugenio Tirano ,fe recogió el bdeu Empe
rador en el Templo de San Juan Bautifta , que 
el avia edificado para hazer oración , y tomar
le por abogado , y patrón en aquella jornada. 
Y valióle canto, que al tiempo que fe dió la ba
talla entre Tcodolio , y Eugenio Tirano , fa
lló defte mifmo Templo de San Juan Bautifta 
vn demonio, dando horribles abuidoSjy aulli
dos contra S. Juan,diziendo eftas palabras:Tk 

, me has de vencer a mi ,y desbaratar mi E x e r -
€ÍtQ} como lo refiere Soborne no. Que es fe nal evi
dente del favor que el Santo Precurfor dió a 
T e o d o í i o , pagándole con can fenalada vicoria 
iu dcvücion,y fervicio. Bien diferente de lo que 

el impío apoftaca Juliano pretendió hazer con
tra las reliquias defte gloriofo Mártir j porque 
fabiendoios grandes,y continuos milagros que 
Diosobravacn fu íepulcro , pretendió quemar 7, 
el fagrado cuerpo, y derramar fus cenizas^ peri_ c.i,Pr&£ 
fmdo por efte camino poder extinguir la gloria *» Chr. 
deGhrifto , y en efeco los Gentiles fus Minif_ Nice. 
tros lo acometieron, y en pai ce hizieron lo que 1 2. 
defeavan, con gran furia, é impiedad. Mas pro- Ced. in 
veyó Nueftio Señor , que algunos liervos en cov. en, 
aquella fazon huvieílcn venido de Jerufalen á m.S.Th, 
Sebafte, donde fe cometiaaquel íaci i legio , los in 
quales mezclándole difljvnuladamente entre la Chr.anm 
otra gente , recogieron muchos de los huciíos, Bo.^yz. 
y de las preciofas reliquias de S.Juan:y defpues 
de la muerte de Juliano , quedó fu íepulcro en. 
pie ,con grande veneración , y concurfode los 
fieles, como íe inca de S. Gerónimo. Defpues 
con el diícurfo del tiempo, la cabera de S. Juan 
Bautifta fe cruxo á Roma,y fe colocó en el M o -
nafterio de S.Silveftre,d6de al prefence eftá, co
mo lo dize el Martirologio Roma no. Y por eftác 
alli la cabeca deS.Jua Bautifta, fe llamó la lole-
fia de SjSiivtftre ad capiit^como lo notó el Car- H i . i n ep, 
denal Baronio:al qual podrá leer el cur ioíoLec- Pa.ep. z j 
cor en las anocacionesdel Marcirologio Roma- t. \ . & in 
no,y en el 4.como de fus Anales: cambien alPa- y$bd.c. 1. 
dre Canillo en lo qc íc i iv ió de S. Juan Bautifta &in M i . 
contra losheregesde nueftrosciempos. Las reli- c . i . t o . ¡ . 
quias defte gloriofíffimo Precurfor, pordevo- Mar.Ro* 
ú o n délos heles fe han repartido cali por codo xy.Ang. 
el mundo en Alexandria, en C i r o , Ciudad de B a j a an~ 
Siria , en Francia , y en Italia : y San Paulino not. M a . 
Obifpo de Ñola las colocó en fu Iglefía : y San 20. A u , 
Gaudencio Obifpo de Breíía en la íuya. El dedo &tom.A, 
con que moll ió el Santo Precurfor al Señor,di- an. 
zen que eftá en Malta , cabeca de la Orden de 6'©5. 634 
los O v a l loros que militan debaxo de fu fagra- QT 688. 
do nombre , y fus cenizas cftán en la Ciudad de Ca.l , j . c , 
Genova ,en vna Capilla de la Iglefu Catedral i ^ . T h J n 
de San Lorenco , y fon tenidas, y reverencia- Thoph. 
das con íuma devoción , y Dios haze grandes c .z iGre . 
milagros por ellas , efpcciaimente quando fe Tura, de 
embravece la mar,y poniendo las cenizas delan- glo.Mar 
te fe amanfi. Y otras Provincias , y Reynosha c. 1 z, &' 
enriquecido N . S. con el preciofo teforo de las i^.Pa.m 
reliquias de San Juan Bautifta , y obrado gran- 5„ 
des milagros por fu incerceílion.Algunos dellos Felici 
refiere S. Gregorio Turonenfe en el libro de la Gand. fe. 
gloria de los Már t i r e s , y lo trae Lipomano. Fue in Vedi. 
el marchiodel Sanco Precurfor á los treinta y Baf.Gre. 
tres años del Señor , y vn año antes de íu Paf- Tur. de 
fion. Efcriven de la degollación de San Juan gUM^-C' 
Bautifta , demás de los f^gi'ados Evangeliftas,- 1 B ¿ S . 
todos los Maitirologios. el Romano, eí de Be-
da, V fuá ido, y A don, y San Juan Chiifoftomo 
en diverfas hornillas, y S. Pedro Chrifologc, * 

muchos de los Autores de la Hiftoria Ec-
cleliaftica , que arriba quedan 

rcfeiidos. 

i5 
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Santa Sabina- LosSs auctcx 487 
L A V I D A D E S A N T A S A B I N A , 

Jl iartir . 

h 19 W 5 p L Marcirir/ de Santa Sabina celebra 
AGOSTO ' ^ íglcíia á los veinte y nueve de 

Agofto i y lacado del Mart i 1 elogio de Adon, 
Obifpo de Vicnajfue deíta manera. Fue Santa 
Sabina Romanare lluftriffima Famiiia3hija de 
Hetodcs Mecalavio , y mugerde vn Cavallero 
piincipali t i imoj llamado Valentino. Muei to fu 
marido recibió en fu caía á vna donzeila C h i i í -
tiana5y hüncftiflima,poi nombre Serafiajla c]uai 
cort fu buen exemplo, y íus buenas razones , la 
per íuadibc]uelc luzitíle Chiiftianajy laenccn-
dib tanto con íus palabras en el amor de Je íu-
Chrifto, que íiendo prefa Serafia, por la Fé, y 
condenada á muerte; Santa Sabina no fe podia 
apartar dclla \ y afij la íignió hal lad lugar del 
íupücio. Viola el Preíidencc Berilio , y dixole: 
Mucho me maravillo , que olvidada de cu lina-
ge, y del padre que te engendro, y del marido 
que has tenido, andes en habito can defprecia-
cio tras ella raagaj y hechizera que re ha enga
ñado , y á muchos ocroSjy Cacado de jurzio.Ref-
pondible Sanca Sabina : Qmiera yo,ó Prefi-
dence, que tu hu vieras o id o a Serafia , como la 
he oido, y p tobad o íus verdaderas , y vivas ra
zones ( que tu llamas hechizos) porque yo sé, 
quedexarias la adoración de cusfaifos Diofcs, 
y conocerias al que folo es Dios vivo, y verda
dero, y remunera con vida eterna á los buenos, 
y c a Higa con perpetua pena á los malos. El Pre
íidencc , aunque le deiagradaron las palabras de 
Sabina,teniendo re ípetoá la calidad de fu per-
fona , U dex¿). Fue coronada de martirio Sanca 
Serafia , y Sabina recogió fus reliquias , y las 
guardo como vn tico, y precioíiílimo te foro: y 

Bar.to.i. de alli slgunos dias fue prefa, v prefentada á 
vn JiKzUam ado Elpidio.El qual la afeo mucho, 
que hendo quien era, degeneraíle de fu Noble
za, y íangic iVuftrd de fu cafa ,y de fu marido, 
y como nauger baxa , y apocada vividle enere 
Chi iftianos: y viéndola muy conftante en la 

o«r, to.%, con fe ilion de ]c(u ChrÍftoáy que con grande l i 
be 1 tad le icipondia , laniando degollar,y con-
fiícat todos íus bienes. Defta manera acabo ella 
vida rcmpotal la gloiiofa Mártir Santa Sabina, 
y comento a vivir aquella vida feliciífima , y 
fenipirerna , que alcancan los que faben tan 
bien pejeai,y vencercomoel'la íupo.LosChtif-
tianos tomaion fu cuerpo , y le ¡aufieron en la 
mifma ícpulcma donde ella avia íepultadoá fu 
Maeftra Sevaíia. Padeció a los IQ. de Agoílo, 
año del Señor de ciento y veinte y dos , Impe
rando Adamo. Trae fus aétos , y confirma lo 
que avernos rtferido el Padic Suiio en el 4. to
mo : y todos los Martirologios hazen mención 
de Santa Sabina , que en Roma tiene vn fump-
tuofo Tcmpk-j en el qual el gloiiofo Patiiaica 
Santo Domingo fundo vn Convento de fu fa-
grada Religión , á él va ei piimer dia de Q¿5a,-

. r e h x , 
refma el Sumo Pontífice,y da principio á las ef. 
taciones,que en los otros dias figuientes fe fre-
quentan en ella, con gran devoción de toda 
aquella íanca Ciudad. , 

L A V I D A D E L O S S A N T O S M A R -
tires, Fe lix , y j ídmtto . 

i 1 C N el tiempo de los Emperadores ^ Í O . D E 
JL4 Diocleciano,y Maxuniano,huvo en ^G(̂ s*TOíi 

Roma dos Sancos hermanos Presbiceios , que 
ambos fe llaman Felices , y lo fueron nb menos 
en la vida, que en el nombre. El mayor deílos 
dos hermanos fue prefo por mandado de los 
Emperadores , y llevado al Templo de Serapis, 
para que adoralle á fus fallos Diofes. Mas ei 
Sanco mirando la eíbcua, é ídolo de metal, que 
ella va en el Templo , le íoplben la cara , y al 
momento cayb,y fe hizo pedacos : y lo mifmo 
le fucedib en el Templo de Mercurio,y en el de 
Diana. Por lo qual el Juez le mando acormea-
car cruelmente en el ceuleo, para faber del, con 
que hechizos avia derribado, y hecho pedacos á 
íus Diofes. Y el Sanco refpondib:Lo qucyohe 
hecho , no lo he hecho por maleficio del demo
nio, fino por beneficio , y virtud de Dios. E l 
Juez con zana, y ftitot le hizo facar fuera de la 
Ciudad, por el camino, que va á la Ciudad da 
Ollia, donde eftava vn ai bol altiffirao, confa-
grado á los demonios, y cerca del vn Templo,, 
para que en él Félix facrificaífe. Llegado alau-
bol hizo oración el Sanco , y con grande con-
fianca ( como fi hablara con otra peifona ) le 
dixo : Yo ce mando en nombre de mi Señor Je-
fu-Chrifto, que arrancado de raiz,caygas fobre 
cite Templo que aqui ella , y defmenuzes el a!« 
tar, b la eílacua que en él e(la,para que de aquí 
adelante por cí no fean engañadas las animas.Era 
acabando el Sanco íu oración, cayo el árbol fo-. 
bre el Templo , y le arruynb,y el Idolo fe def-
menudo de manera, que no quedó ra fu o d é l o 
que antes avia fido : lo qual lab i do por el Juez 
le mandó degollar,y dexar fu cuerpo en elcam* 
po, para que ios lobos , y perros le comiellcn. 
Viole llevar al martirio otro ChvitlianOjdeíco-
nocido de los hombres, y conocido de Dios : y 
encendiendo que iva á motir por Chi i í to , en
cendido de fu amor , comencó á dezir en voz 
alta. En la mifma Ley que eíie vive , vivo yo* 
El confieíTa á Je fu-Chullo por Dios: yo le con-
íieíío por Dios : él quiere morir por él,y o cam
bien.Oyendo eflo los minií lrosde juílicia,echa
ron mano del: y aviendofe primero llegado á 
San Félix , v dadole paz en íu roflto , fue de
gollado juncamence con él. Los Chrillianos co
mo no fu píe ron el nombre que cenia , le llama
ron en Latin Adaudlo , que es lo mifrno que 
añadido, ó acrecentado, poique íe avia .añadi
do, y hecho compañía á San Félix, pararecibic 
con él en el Cielo la corona delmarciiio.Y ve
nida la noche , tomaron fus íagrados cuerpos» 
y los ícpultaron en. vna grande hoya, que aviü 

dexa-



488 Flos Sáh6lorum 
dcxidoaquel árbol gtande,y aleo, que avia ca í - ínofttando la nina, que yl difguftava de femé-
do íbbre el Templo por la oración de San Fe- jantes vincas, y guftavade eftarfe recogida en 
l i x . Qui í ie ion los Gentiles facarlos de allí, mas íu cafa. Defde edad de tres años obrava dema-
el demonio entró en ellos, y los atormento , y ñera , que parecía tener vio de razón, y atroja-
deípues en aquel lugar le edifico vn folemne van las flores de las virtudes , que prometían a 
Templo : el qual eftando maltratado, le reparó fu tiempo .copiofos frutos. Efpccialmente en la 
San Juan Papa, como fe vee en el l ibro de los paciencia dio exemplos, que fueran admirables 
Romanos Pontífices. Celebra la Iglcfia la fieíla en vna pcríbna de muchos años , y virtud; poi^ 

jBaron. In 

M * r t y . 

B a r j o , i . 

deftos Mártires á treinta de Agoílo , que fue el 
dia de fu maitir io , año de trefeientos y dos. 
Imperando Dioclecianojy Maximiano. Lo que 
aquí queda referido , fe ha facado del Mart i ro
logio de Adán , y los otros Martirologios Ro
manos, el de Beda, y Víuardo , hazen mención 
deftos Santos, 

L A F I D A D E S A N T A T ^ O S A D E 
Santa A i a r i a , Virgen^de U Tercera Orden 

de Samo Domingo, 

A 30. DE 
AGOSTO. 

Ncre los muchos teforos de oro , y 
placa, que han dado á Efpaña las I n -

que aviendofe maltratado mucho vn dcdo,que 
defpues fe le apoftemó , padeciendo intenfuíí , 
mos dolores, y por muchos mefes, ni al recíbie 
el golpe, ni defpues en la cura langricnca , que 
caufava horror á los que la mira van , la vieron 
llorar, ni quexaife,ni mudar el fcmblante,6 ha-
zer otra íeñal de fentimiento. Con la mifma 
fottaleza fuhib en otra ocafion, que la corcaf-
fen la ternilla de vna oreja, que fe le avia apoL 
temado. Llenandofele la cabera de empeyneSjla 
echó fu madie imprudentemente polvos de So
limán, para atajarla el mal , abrafavafele la ca-
be^ajy padecía cftraño dolor, demanera que íín 
poderlo ella elcufar , le temblava todo el cuer-

dias Occidentales, y fingularmcnte el Rcyno de po, perdió el color de el roftro, y fe desfiguró;/ 
el Perú; ninguno fe puede comparar con el que 
dio al Cielo en la gloriofa Virgen R«fa de San
ta María , que es el primer fruto , ó la piímera 
flor, que como piimicias de muchas , que efpe-
ramos, fe ha ofiecido á Dios en íus Altares en 

con todoeffo preguntada de fu madre , íi tema 
muchos dolores, refpondin,que no era cofa de 
coníideracion, hafta que defcubiiendo la cabe
ra , la hallaron llena de ampollas, portillas, y 
llaeas ; pareciendo cofarailagrofijque vna n i -

cre los Santos, que tienen culto en la Iglcfia. ña de quatro años huviefle podido fufrir tales 
Mació cfta dichofa Virgen en la Ciudad de L i 
ma, cabera de el Reyno de el Perú , a veinte de 
Abri l ,año de mi l y quinientos y ochenta y fcys, 
de padres humildes , y honrados. Afii mava fu 
madre, que no avia tenido en el paito de efta 
hija los dolores, y congojas , que avia fentido 
en los partos de onze hijos, que avia parido j y 
notaron,que las túnicas ,ó celas, con que falio 
de el vientre mareínp>no le fervían, como álos 
demás de fealdad, fino de hermofuia, y gal a. En 
el bautilmo lapufieron por nombre Ilabcl5y en 
la confirmación le mudaron en ei de Rofa, por 
averia vifto á los tres mefes en la cuna el r o ího 

transfigurado en vna rofa heimofiffima. Def
pues de algunos años , entendiendo la Santa 
Virgen el fuceíío , que le avia dado el nombre 
de Rofa, y temiendo como humilde, y pruden
te , fer celebrada por efte nombre, y el riefgo, 
que efto la podía ocafionar, fe encomendó a la 
Reyna de los Angeles, la qual fe le apareció con 
fu Hi jo en los bracos, y la dixo, que el güilo de 
fu H i jo era , í e UamaíTe Roía , y queañadkl fe 
i efte nombre el apellido , de Santa Mari a , y 
defde entonces fe nombro , Rofa de Santa 
Mar ía . t 

Nunca la vieron llorar,fiendo nina,ni en 

dolores,fin quexarfe.No hizo defpues mas fen
timiento en la cura, que duró quarenta dias; n i 
en vn tumor, que fe le hizo teniendo leys años , 
en el nacimiento de la nariz , fiendo neceííario 
entrar la lanceta, y fajar aquella parteantes pa
rece que afligía Dios con dolores, y enferme
dades á la niña Rofa,para moftrar en fu flaque
za la fortaleza, y fufriaiíento,que puede dar fu 
gracia. 

y En edad de quatro años rogava i vna 
criada India, que en vn retrete de fu cafa l ap i -
falle, eícnpielle,y dieíle golpes, y que la cargaf-
ícvn grande peío de adobes , ó vn madero , y 
con el andavaen vn huertecillo , cayendo mu
chas vezes con el pefo, por imitar á Chrifta 
con la Cruz acuellas. Quando tenia cinco años 
empegó á dcfpieciar las colas de el mundo , pa-
reciendole v i l quanto el mundo eftima; á que le 
ayudó vn deíengaño , que la dió el Señor poc 
medio de vn he imanillo fuyo de fíete años.Lle-
nóla efte vn dia los cabellos de lodo , í int iólo 
mucho Rofa, y dio quexas á fu hermano; á que 
refpondió : Porqué íientcs tanto ver enlodados 
cus cabellos? N o fabes que los aborrece Dios, 
porque ion la^os, con que el demonio enlaja 
las almas de los hombres , y las echa al infier
no? N o eran razones eftas de vn niño , aunque 
dichas por la boca de vn n iño , y aíli lo cono-

de vna feñora , que fe lo avia pedido, empegó ció Fvofa , é hizieron canta impreflion en fu a l -
l llorar con tanta fucrca al falir por la puerta. 

los bracos de fu madre, n i en la ciina,hafta que 
vn día, queriendo llevarla fu madre á la cafa 

fin ayer medio de acallarla , que fue menefter 
bolverfe á entrar en fu cafa , y al punto dexó de 
llorar, y fe convirtieran en tifa las lagrimas. 

ma, que empegó defde entonces a aborrecer fus 
cabellos, y á temer el infierno, y el pecado,que 
podía defpcñarle en el ; y dezia muchas vezes; 
Jesvs fea conmigo, Jesvs fea bendito. Amen. Y 

tepe-



Santa Rofa de S 
aun 
Fin, 

!«*»tmt'&s vczcs, que con ia coftumbre, ni 
ÍUIITIK-ÍKÍO dexava de dezif eftas palnbrns. 
:mencc iluftr.ida con pai ticular luz de el 

C i d o , y abi-aíada ya de el amor de Dios , y dc-
jeoía de conícrvar perpecuamente íu pureza , á 
los cinco anos de fu edad, hizo voco de v i rg in i 
dad, y fe cono los cabellos , por no íer ocafion 
de culpas á ninguno. De fcys años nyunava á 
pan , y agua, Midcoles, Viernes, y Sábado. 

4 Era obedienciílima á íus padres, aunen 
eoías muy di fien 1c o Lis , y a que íentia gran re
pugnancia. Viniendo vnas amigas de íu madre 
a ver vn huerto, que cenia en fu cafa , cexieron 
vna guirnalda de Hoics,y pidieron á Roía , que 
fe la puficííeen la cabeca; rehusóla ella,por d i d 
guí lardeíemejaiKesadornosj pero raandandd-
íeio fu madrejpor no dexar de obedecer^ mor-
tiíicaríe en el mifmo admito, fe clavó la corona 
con vn alfiler grande, y grueíío can fuercemen-
pe, que no pudiendo ella íacaríele deípues , fué 
mencilcr llamar vn Ciiujano ,que fe le facaíle, 
eon muchoTencimicnco de la niña, no de el do-
U k que padecia/mo de ver deícubierca íu mor
tificación. Mandola íu madre vna noche poner 
vnos guanees, para hazeria fuaves las manos, y 
aunque Rola íe eícuíava de aquel demafiado 
aÜho^nfi l l iendo íu madre, obedeció,y fe pufo 
los guantes al tiempo de acoftarfe ; mas apenas 
fe din mió , qüando etape^aroft los guanees á ca-
lentarfe , y encenderle de manera,que la abra-
favan las maños, y no pudiéndolos íuf, ir,fc los 
qui tó de prieíla5y los arrojó. A l arrojarlos vio, 
que defpedían de íi llamas de fuego tan vivas,y 
encendidas, que alumbraron todo ei apofenco, 
y que al tocar ios guanees en el íuelo , fe apa
garon aque l las l l amas .Concóa la mañana á fu 
madre lo que avia paííado, porque no la obl i -
•gaíle otra veza femej anees artificios 5quedefa-
gradan á Dios , por querer añadir hermoíura 
fingídít á ia natural, que él ha dadoi Con codo 
eíio la madre , que no encendía efte lengiiacre, 
queda que Rola fe^aderecaíle j y adornalíe.Go-
rno las otras Donzcllas de íu edad; mas ella con 
oraciones^ y con las razones, que dió á fu mm 
dre, alcaticó , que la dexalíe veftir vn habico 
groíVaru, y b.caudlos y 1c eruxo, baila que fe vif-
tio el de la T á cera Orden de Saneo Domingo.. 
•Padecía Rofa contracGÍod denci vioS, püfola fu 
•madre en las manos vnas pieles , maridándola, 
que no íelas quitalle, poi que ferian ÍÚ réme-

. í Túvolas quarrodias padeciendo draVifli-
•«los dolores, fin quexai fe,ni hablar palabra. AÍ 
-m ce eHos quilo fu madre ver, fi eftavan yáfa-
nas las rmn^s, y hallólas hinchadas ,y llenas de 
4l3gas. E lpan tófedequc lluvieííe podido fufiir 
* m f " C f V 0 p e l l a s píeles , y qaexóíe de que 
no íe ^huvneí lc quitado, conociendo el daño, 
que ie hazian ; v ella rpf.^^ í; ^ i . • i 

Cho, por no deíobcdecerli ¿«Wl l r.. , r . i ^,l-eLiia , Como la avia man-
dado que no l egal cá ella.. La mad:e acribuia 

^ í imphe idad de ÍU hija aquella prudente ceane-
dad, con que en codas las cofas obedecía- qui ío 

na. 45 p 
probarla, y viéndola hazei vnas flores en fu há 
bor, la dixo,que no i van bien hechas a (Ti , que 
las avia de hazer al rebés , obedeció Roía , y 
aviendo lacado no flores, fino borrones, la dixo 
íu madre : Qué flores fon ellas? No conoces que 
d io no vale nada? Para que gaftas el tiempo íiti 
provecho? A que refpondió Rofa : Eftas fon, 
Señora, las floies , queme mandafte hazer, y 
las mejores, que puedo hazer yo. Bien sé , que 
no Ion flores 5 pero á mi baftárne hazer lo que 
me mandas, y ello haie fiempre , porque affi no 
puedo errar. Con efto eílimó mas la madre ¿ í u 
n i p , y encendió que fu obediencia , quanco te*, 
ma de ciega , cenia de fabia,y que paiecia nacía 
de muy diícieca. Nofo lo á fus Padres obedecía 
Roía con grande puntualidad, mas á codos los 
deíu caía,y mucho masa íu ConfcíFor. Sabien* 
do efte lo poco que dormía, y los achaques que 
la avian fobrevenido de fus largas vigilias 5 la 
mandó que durmielle cada noche á lo menos 
quacro horas. Procurólo aquella noche , y no 
pudo cumplirlas; hizo Huevas diligencias ía ntí*. 
che figuience, y no pudiéndolo con(egu í r , tuvo 
canco efcrupulo de no cumplir lo que la mandá-
va fu Confeílor, aunque no cftava en fu manoé 
que por confolarla , huvo efte de fuípender e i 
mandato, 

c So corría , y fuílentava a fus padres con Iz 
labor de fus manos, en que dura va llalla la me
dia noche, cuydando cambien de ferviríos,y a i -
fiftirlos en codas fus enfermedades,)? ncceílida-
des , aunque ella eftuvielíé enferma,'y neceffica» 
da de quien Va firvieíle, y aííiftieííe. En vna oca» 
fion fe le pafmó vn lado , y le f.dcava la rcípira& 
cion, y con codo elfo cftava acareada á fii laboc 
de día, y de noche, Dixola vna feñora, quemL 
ralle por fu nalud,y no fcacabaílc la vida, y qu^ 
deíeanfaflc á lo menos quando eíiava tah énfer 
ma, á que refpondió; Yo ho puedo falcár al fo? 
corro de mis padres en fus neceflldades fin ora ' 
ve eícrupulo de conciencia, aunque me eilé mura 
riendo» 

6 Como iva creciendo Rofa en la edad.5 
trató fu mad.re de cafarla , efperando hallar ral 
cafamiento á fu hermoíura , y difcecicn , qu2 
pudielíc aliviar la pobreza de fucaG, y fueaíl]?, 
porque muchos la defeavan por eíf 'ofa,y entvá 
los demás vna viuda noble , y rica la pidió par'á 
vn hijo v n i c o, q u e t enia.Ági a d ó ta ü en o efte c a ¿ 
famienco á la madre, v concertólo con la viuda § 
fin íaber nada Roía, mas quando-Tu madre íe le. 
propüío , y v ióqne eftavatan adelante, íintiM-§í 
mucho, y con el mejor modo que pudo deíen-
gañó a fu madre, y la dixó , que ella avia efe da 
gido á Jcfu-Chrifto por éfpofo , y que no feca-
íaiía con hombre de la tierra , aunque fuera 
Rey, porque no erd jufto dexar á Dios por eí 
hombre, y al Criador por lácriarura. Sintió fu 
madre fobre manera efta refpucíla, viendo que 
íe defeomponian las conveniencias de fu .cafa» 
tratóla muy mal de palabra,y peor de obra Jiaf-
ta arraftrarla por el íüelo con grande impiedad 

Al 
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Al l u i d o aoKÍíci'on todos los de cafa , y fabien- dos3 fin faber de que abfolvcfk , por mas que 
do lacaufo dceld i fguí lo > íc bolvicron contrr. recuinedcn á la vida paíladajcra cal fu confu
ía Sanca V i i gen la dixeion muchas injuriaSj, íion , lagrimas, y fentimicnco de io que a ella !e 
y baldones. En cfta ocafion iluftiada con í u p c - parecía culpa , y a ellos muchas vezes digno de 
rior l u z , conoció, que en l o reftance de fu vida alabanza,que quien la viera l lorar , y no la co
avia de feguir los paitos de Sanca Cacalina de nociera, la tuviera por la mayor pecadora de ei 
Sena, y afli la como por idea , y exemplar. Du
ro mucho tiempo la porfía de la madre , y her
manos , para que fe cafaire5y dcxallc aquel mo
do de vida (ingular ,quc avia cornado , de canta 
peniecncia, retiro, y oración , llamándola em-
ouílera , h i p ó c r i t a , y alumbrada, diziendo5que 
avia de venir á parar en la Inquiíicion , y falir 
en auto publico con deshonra de codo fu lina-
ge .Y fu madre no celíava de maltratarla de mu
chas maneras, padeciendo la purifllraa Virgen 
de íu mifma madre, y hermanos , con admira
ble paciencia efte penofo, y prolixo mart ir io, 
por confervár fu virginidad, y guardar la fe a 
íu cekftialEfpofo : hafta que fu madre, viendo, 
que n i razones, ni malos ciatamicntos aprove-
chavan, defiftió de fu intento, y no quifo tratar 
mas á fu hija de el cafa miento. 

7 A los veinte años recibió el habito de 
Tercera de la Orden de Sanco Domingo , en el 
Convento de el Rofario de Lima , y con el ha
bito fe viñio el efpiritu de Santa Catalina de 
Sena, cuya vida fe hazla leer frequentamente, 
obfervando las virtudes de aquella Santiílima 
Vi rgen , para hazerfe vn vivo retrato de ella. 
Pero juntamente le vino vn efcrupulo , nacido 
de fu grande humildad , y era parecerle fobcr-
via , é hipocrecia veftir vn habito tan ían to , 
fiendo can pecadora// parecer tan otra en lo cx-
terior,de la que era en lo interior,yerto la ha-
aiaandar corrida , y avergonzada , y procurar 
©cuitar el habito , hafta que vn día haziendo 
oración i la Virgen de el Rofario en fu capi
lla, en compañía de las otras Beatas/ue arreba- n i fe pudo veftir,ni hazet labor con ellas.Aun-

mundo; y fuera de confeílaríe facramentalmen-
ce muy a menudo , fe iva íiempre antes de co
mulgar delante de vna Imagen de Santo Do
mingo, y como á Padre Efpiritual de fu alma,le 
dezia íus culpas, y le pedia remedio , y que le 
alcancalfe de Dios gracia para enmendarlas. 
Ocupa va fe en fu caía á los oficios mas viles, 
proprios de las e ídavas , juzgando que nadie la 
avia de íervir á ella , y que ella devia íervir á 
todos. A vna efclava , que avia en fu cafa , l la
mada Mariana, la obligava con ruegoSjC impor
tunaciones, á que iadixeíle palabras afi entofas, 
y la piíaífe 5y maltrataíle, riñendola , y repre
hendiéndola , y t ra tándola como ella merecía. 
Eftuvo tres años huelpcda en cafa de vna Seño
ra principal, y aficionada luya, y a q u i í c mirava 
como efclava de todos ios que avia en aquella 
cafa, hafta de las mifmas cíclavas , obedecién
dolas con el mifmo rendimiento, que íi lo fue
ra; y nunca eftava mas alegre , que quando k 
mandavan con imperio , y la reñían con afpc-
reza , porque entonces juzgavaqucla cratavan 
como merecía. 

9 N o avia paraRofa cofa de mayor fenci-
miento, que veríc eftimar , y tener en algo ; y 
a(11 oyendo vna vez que la alabavan de v i r tuo-
ía , lo fintio tanto , que íc quedo delmayada. 
Alabóle las manos vna muger, dizicudo,que no 
las avia vifto mejores en roda fu vida, ya otro 
día bufeando cal viva, fe las lavó con ella , con 
tal fuerza , que fe le arrugaron , y llenaron de 
ampo fias, demanera que en mas de veinte d í a s . 

tada en efpiritu , y fu roftro fe bolvió refplan 
deciente, y al bolver de el rapco,dixo á fus com
pañeras con grande gozo : Hermanas , amemos 
i Dios, pues íe digna vnirnos cotí cíhechos la-
•zosde amor. Dcfde entonces nunca mas la aco
met ió femejance efcrupulo,ó tentación, y con
cibió nuevosalieatos de íervir al Señor ,y eai-
pe^ó vna nueva vida ,que hazia pareéei:imper-
feda la natTada, con aver fido admirable. Era 
humildidima, defpreeiavafe á fi,.y quería, que 
otros ladcfprecialíen, y tuvieííen , per la cofa 
mas v i l de el mundo , diziendo, que merecía ef-
sar en el infierno; y que clíe era íu prpptio l u 
gar, por fus innumerables culpas. Y G alguno 
moftrava no creerlo, y tenerla por inoceutc,de~ 
2ia : Nadie me conoce á m i ; yo iola me conoz
co, y se lo que (oy. 

Si fucedia en fu cafa alguna deígíacia»;o 

que ceultava quantü podía fus penitencias , y 
mordiicnciones por huir el aplaufo , como ellas 
eran muchas, y r iguro ías , naturalmente fe ma-
nífeftavan en íu ro lho , porque la cnHaquecian, 
y quitavaa el color natural, bolvicrulóle maci
lento , y pálido. Ofieciófele, que por aqui po
dría venir á íer cílimada , y tenida por peniten
te , y caer en vanagloria ,y rogó a Dios que de 
tal manera templa lie el color , y diípoficion de 
roftro, que ni parecielíe hcrmoíb , n i peniten
te , y alcanzó de ei Señor lo que de fea va , por
que por mas penitencias que liizícfIc,no las co
nocía quien no conocía a la Santa-, antes cal \ez 
fue tenida por regalada, alegrandofe mucho la 
Sanca de fer hipócrita al rebes de el mundo , y 
parecer acomodada, fien do mortificada. V n dia 
fe fue tan de pneífa ai Convento de el Rofario 
para oír MiíTa , que fe dexó vn cilicio muy a í -

do lo atribuí i a fus culpas^y fi fu madre,ó her- pero en parce donde le podían hallar los de fu 
manos la dezian alguna palabra aficntofa,con- cafa. Acordófe a la mitad de la Milía; congojófc 
fcí íavaque mucho mas merecía ella por fusgvá- mucho, parecíendole, que por el cilicio fe r.via 
des pecados. Quando feconfclfava , íiendo Cal de defeubrir fu mortificación , y dudando , íi 
í« vida, que los Confcilórcs fe hallavan ataja- dexaria la M i l l a , y bolveda a íu cafa , al fin fe 

decer-
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'«ierermino i viueJar, y fuplico á la Sanriffimá 
yli'genj debnte de cuya Imagen cftava, que ef-
condieíle el cilicio en paite donde le pudicííe 
bailar. Con efto fe quiéc6, y pí ofiguio oyendo 

ja MiíLi,y al bolvct á fu cafa, halló el cilicio ef-
condido en la parce donde avia defeado , y pe
dido á Nucllra Señora. Aun con mayor cuyda-
do eícondia las revelaciones, y favores , que el 
Señor la hazia, y no defeub; icndolas á nadie, 
íino es á fu Confcllor , para íer governada por 
e l i y deídc muy nlíía pedia continuamente á 
á Dios,que no permitieíFe llegaíien á íaber los 
hombres ios favores , que fu Mageílad la ha-
zia. 

10 Toda fu vida fue muy inclinada á la 
penitencia ; pues comodiximos , de feys años 
ayunava á pan, y agua tres días en la femann. A 
los quinze hizo voto de no comer carne en ro
da íu vida, fino es mandada de quien fuelíc fu 
íupei ior , queriendo mortificar con la abllinen-
cía el cuerpo^ con la obediencia el alma.Com-
bidavan algunas Señoras a comer a íu madre, 
porque llevaíleconíigo la hija : fentia mucho' 
cftos combites, y no pudiendo efcufarlos , co
mía carne , porque fu madre fe lo mandava-
pero en acabando de comer,bolvia quantoavia 
comido con grandes bafeas j y (i le quedava aU' 
go de cftos manjares en el eftomago , luego en
ferma va. Mandavanla quecomieile carne para 
fanar- peto fucedia fiempre, que comiendo car
ne, empeora va , y con fu abftinenda.de pan , y 
agua fanaya,y conva!ccia,como fe experimen
tó en muchos cafes. Aviendo adolecido de vna 
grave enfermedad, la mando el Medico comer 
vn poco de gallina, para reparar fu flaqueza: 
comió el pnmer bocado, y no pudo paliar al fe-
gundo, porque l ad ió vn mortal accidente,y íi
no bolviera luego lo que avia comido, rebencá-
ra de congoja, comib pan, y bevib agua , y lue
go lo abraco el eftomago, y fincib mejor¡a,y ef-
£Uvo buena. Con cantas experiencias llegaron á 
defengañarfe los de fu caía., que fu remedio era 
el ayuno; pero (u madre no podía fufrir ver á fu 
hija can abftinente , y la reprehendía afpera-
mente, porque ayunava tanto. AHigiafe la pia-
dofa Virgen , viendo el fenrimiento que oca-
iicnava á fu madre, y no fabia qüe devia hazei • 
pero en cfta aflicción fe le apareció Chiifto 
nut^fti o Señor, y Inexonb á q u e pl'ofígtíléí!^ crí 
tus ayunos ,qiic á íu cuenta quedava ei cuydar 
de íu vida.CVK.cUSdcfdc entonces con firme re-
iülucion de profegüir en fus ayunos, fin dexar-
os por refpecto alguno , aunque por efto llegó 

Iu madre a poner en ella las manos. Mandóla fu 
madre, que comieíle con todos á ia mefa, y ella 
obedeao c.n condición , que no la mandalíe 
comer mas de lo que fu eftomagoabracava-diH 
pu.ío ^ " / ^ í c l a v a q u e la dieíle vnas yervas co-
cidas lin íal , ni otro aderi»™ ; 

, (r u , -acieco , y q u c t a í v e í 
ee ii i lie en ellas a punas naír-iQ . r 
r . r , ^ , rauas> poique parecief-
fea fu madre com3a algo de fuftaneia Comía 
al parecer con gufto, y fabor, pero en la verdad 

con defacon , y tormento , porque la mifma 
Virgen buícava las yervas mas deíabridas , y 
amargas , que podia encontrar, y las dava á la 
cocinera, para que las cocieíTe , y truxeííe á la 
mcía, y aun algunas vezes las íazonava con ce-
mza. Encontró vna yerva muy amarga, y pare-
cicndole,que era buena para fu regalo, ía plan
to en fu huerto, y la cultiva va con mas cuyda* 
do, que á todas las demás , diziendo : Que era 
medicina para curar de muchos achaques^" y en
tendíalo bien para Curar las paffiones f o r t i f i 
cando el gufto, y apetito. Hizo vna bevida de 
berbena, que es vna yerva amarguííBma , y de 
efta be vía buena cantidad todos los Viernes , * 
viíperas de Comunión en memoria de la hiél , y 
vinagre que dieron á Chiifto , y quando efta 
bevida fahava , traía en la boca vna yerva muy 
amarga , y la mafcava , y tragava el rumo del 
Ha. 

11 Viava la Santa dos maneras de ayunos^ 
vno ordinario de pan, y aguajyotro cxcraoidi! 
nario, que llamava fu ayuno, en que no comia> 
ni bevia nada en todo el dia ; y efte vfava mu
chas vezes en los v¡timos años de fu vida. De£. 
de la Santa Cruz de Setiembre hafta la Paf^ua 
de Refurreccionj que fon ayunos de Ja O idea 
de Predicadores, comía folamente pan,y agua^ 
hafta la Quarefma , y en ella no comía en toda 
lá femana, íino es el Viernes, y en efte cinco pe
pitas de naranja en memoiia de las cinco llagas 
de Chrifto,y bevia con ellas hiél.El pan que co
mía cu fus mas regalados ayunos i era tan poco* 
que embiandole vna Señora cada femana líete 
panecillos, para cada dia vno, de pan baño y 
groílero, por faber que guftava deefte s comía 
en toda la (emana vn panecillo, y medio > y lo 
demás dava á los pobres. En vna ocafíon fe c í l 
tuvo cínquenta días, defde Pafqua de RcíuriCc-. 
cion hafta la de Efpiiitu Santo , fm comer maS 
que vn panecillo, ni be ver mas que vn vafo de 
agua en todos ellos. Otra vez pal so ios miímoS 
cínquenta días fin be ver nada , comiendo íolo 
vn panecillo. Muy de ordinario, ayunava, def
de el Jueves al Sábado, fin comer bocado.Otras 
vezes cftava quinzedias, y vn mes, fin colíier^ 
n i bever , í tillen cando fe con folo el pan de el 
Sacramento , y las palabras, que proceden de la 
boca de Dios* No admitía Coía de regalo, ni lo 
abraca va íu eftomago, ó por mejor dezir,fu efc 
piricu. Obligáronla vna vez á q u e probaíle vna 
früta, y vn bocado folo que tomó, la hizo can
to peío en el eftomago, que la fue foreoío a l i 
viarla de é l ; y por caftigar cfta , que llamava 
glotonerías no comió, ni be vi o en diez días.Pe
ro loque mas admira , es ver, que con eftoí 
ayunos tenia fuercas para trabajar, y orar,y ha-
zer otras penitencias, como fi fe íuftcntára con 
grandes regalos : antes, comodeziamos , el re» 
galo la debilitava , y el ayuno ia fortalecía, de 
manera, que avia trocado efta Virgen los tei-
miñosa las leyes comunes,y fu comida era ayu
nar , y fu ayuno era el comer. 

Hizo 
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i i Hizo Santa Roía » fiendo inocencc , k 

penicencia que hizicion OCL"OS Sancos muy pcni-
Cenccs , dcípues de muchas culpas. Deíde n i 
ña vfava el cilicio , y la diíciplina , con canco 

que fue tüeneftec Te le robderaííen los ngor 
Confc l ío ies , y elle l igo t iva creciendo con los 
años . Dcípues que como el habico de Tercera 
de Sanco Domingo,le parecía que eftava obl i
gada á mas peniecnciaj y á imicacion de lu San
to Padre , fe diíciplinava codas las noches con 
cadenas de hierro , hada derramar mucha ían-
grej y buícando nuevos mocivos para afligírfej 
vna noche fe difciplinava por fus grandes cul
pas , que por cales tenia las muy ligeras , ocia 
noche por las calamidades publicas , otra pol
las de la Iglcfia , otra por los Reynos de el Pe-
rá , y fu Pacria Lima, otra por las Animas de el 
Puigacoiio, ocia por los queeftavan en el ar t i 
culo dé la mueite, otra por los que eftavan en 
pecado raoical ; y de ella manera cenia repar
tidos los diasde la femana con la penicencias y 
caridad, y íi ocunia alguna particular necef-
fidad , entonces íc afiigb con mayor rigor, p i 
diendo á Dios el reraedio de ella. Algunas per-
lonas , que llegaron I encender eftos rigores, 
laaconrcjavan, que los moderalle , y tila dezú-: 
hagolo por yn Señor , á quien devo canco, que 
aunque hiziera mucho mas , no hiziera nada. 
A l fin la mando fu Confcílbr , que no fe dif-
ciplinaífe mascón las cadenas de hierro , y ella 
alcanzo con muchos ruegos poder tomar con 
ellas 500©. aboces, por reverencia de los que 
dieron a C h n á o , c n numero de tantos dias.Y úp 
c ^ a á a ella licencia,cuvo gvá cuydado de no ex
ceder de la obediencia , ni faltar á la penni í -
íion , y enfermando , algunos días de los de-
cerminados , añadía en los diasqueeftava fana, 
los aboces que avia dexado por eítar enferma. 
Cumplido el numero de los acotes 3aunquc é t s 
Xo de difciplinarfe con las cadenas., no desó las 
cadenas , anees las doblo, y fe las cilio al cuer
po 3 cenándolas con vn candado 3 y arrojando 
la llave donde no fe pudielíe hallar,Padecía gra-
vilUmos dolores de el nuevo cilicio , y aviendb 
durado muchos dias en ella penitencia i le fue 
£01 (¿oío quitar íe las cadenas por vna enfenne-
dad , que le fobrevino ; no podía abrir el can
dado , ycemiamasque fe de (cubrí elle fu mor-
; i fie ación , que todos los dolores que padecía: 
kizo oración á Dios, pidiéndole remedio, y el 
candado fe ciyb de fuyo, y fe cayeron las cade
nas , que fe avian entiado ya en la carne 

acción, ni movimiento alguno fia padecer gra» 
viílimo dolor : y fembró la túnica de menudos 
abrojos , con que hcua , y eníangrentava codo 
fu cuerpo, Aviendola quitado todos los cilicios 
la dio vna per lona devota vn cilicio de cerdas, 
que la cogía codo el cuerpo j cllimble mas que 
eítimáran otras vn vellido muy preciólo: vUno-
lele , y pareciendoia , que era muy fuá ve _, |Q 
entrerexió de grucílos , y penetrantes alfilere^ 
Cauíavalc elle cilicio gian tormento , y la vino 
á ocaíionar vcmiios üe iángie i por lo qual la 
mandaron los Médicos , y Con fe llores que fe le 
quítal le. Obedeció , pero hizo otro cilicio no 
menos m o k í l o , aunque menos nocivo,de angeo 
crudo, y le aforró de grucllilhmo pelo, y por 
diíhmular labró las bocas de las mangas de l ic-
50 delgado , con que parecía Camila lo que era 
c i l ic io ; caufavale grandillimo calor,dcmanera3 
que no te podía fufiir , y pe lava canto,que no 
la dexava andar^pero entonces tftava mas alen
tado, y alegre lu eípiriiu , quando eftava opr i 
midos y afligido fu cuerpo.Solamente la cabera» 
y las plantas de los pies cílavan elíenc-as de c i 
tas morríficaciones, que hemos dichoj perode-
ícola de ímicai ai Redtmptor , que como dize 
ifaias , no avia en el fanidaddelde la planta de 
el pie , hafta h coronilla de la cabera , cambien 
halló para eflos íu particular,y grande tormen
to. Todas las vezes , que fe encendía en fu cafa 
el horno para cozer el pan,íe quita va los zapa
tos 3 y ponía las plantas de los pies á la boca de 
el horno, para que la llama que íalia por ella,la 
abraíaííc. Para imitar la corona de eípinas de 
el Redempcor, mandó hazer vna corona de ef. 
caño ajuílada á fu cabera, y con vnos cordelesa 
que entretexió en ella , pufo vnos pequeños 
clavos, y con cilo coronó fu cabera, atraveílan-
docon los clavos fus íienes, con el dolor que fe 
puede imaginar. Parcciendole dcípues , que el 
CilanOj por fer metal fácil,no tenía tan fixos los 
clavos, como ella deíeavajhizo hazer vna plan
chuela anguila de plata,con tres ordenes de cla
vos, foldados en ella , dándole á cada orden 
treinta y ties,en honor de los treinta y tres años 
de Ch r i l l o,y porque no cm bar rea líe el cabello, 
para que fe clavaífen bien los clavos en la cabe
ra, fe io quitó tocio á navaja , dexando íolo vn 
poco de cabello íobre la frente , para cncubiil
la corona por aquella parre , y ocultar íu mor
tificación , y nunca le qu i tó ella corona , d d t 
de el día que fe la pufo , hnita que m u i i ó , mu
dándola todos losdiaspaia hazer nuevas heri
das, y para que cíluvielle coda la Cabera llaga-

de-
Jianáola muy llagada. En fanando délas llagas 
fe bolvió a poner la cadenai peso fabicndolofu da. Qnifo pontei fe también corona de cfpinas; 
ConfeíTor,la mandó que fe la quicaffe. N o peo- peroconfuhando á fu GonfelTor,la mandó que 
fava en otia cofa la Santa Virgen mas, que en no lohizie le . 
aüigirfc , y atormentavfe , poique fe aborrecía 13 Deíde fus tiernos años dormía fobre 
con aquel odio fanto , que quiere Chrífto nos vnas tablas , teniendo vn madero por cabecera, 
sentamos i nofotros mifmcs , y aííi quando la y acodándola fu madre configo,porque no vfaf. 
prohibían vnos rigoies , inventava otros nue- 1c elle l igor, cfpernva que fe dnrmielíc, y lue-
vos , y mayores. Aprerófe los bracos can fuerce- go levantando la paite de el colchón , que leco-
suence cea vnos cordeles, que no podía hazer cava, fe echa va fobre Us tablas,y ponía el made
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ro por almohadn.Peimitiendoia defpues fu madre 
vna cama de cablas , cubiertas coa vnas fraca-
das , y con fus almohadas de lana 5 en enerando 
en fu apofenco á dormir , quita va las mancas 3 y 
ponia en lugar de las almohadas vn madero , y 
porque las cablas no queda lien llanas , ponía 
debaxa vnas piedras 3 que levanravan vnas ca
blas mas que otras , íbbic ellas doimia fin po
der dormir 3 fitviendo la cama de Cruz , mas 
que de defeanfo. Pareciendolc demaíiado raga-
iada cftá cama formó vna de palos muy gruef-
fos , y de ligua les , y pufo fobre ellos vnas ca
blas , y fobre las cablas pedamos de ceja, que con 
fus puncas , y corte herían , y acormenravan fu 
cuerpo.Tenia á la cabecera de la cama vna redoma 
de hic!, y bevía del antes de acollaríe,y temblava 
de enerar en la cama , como íi la pulieran en el 
eculeo , ó caca l i a , para atormentarla j y d cigar
ra ría las carnes , como á los Mártires. Siendo 
tanca la mortificación , que tenia en tomar la 
hiei , dezia , que era mucho mayor la que fencia 
en a ver fe de acoftar en aquella cama. Vna no
che que e fia va junco á ella teme roí a 3 y fin aca
barle de refolver á acollar fe, fe le apareció Jefu-
Chiif to nueftro Señor , y la dixo : Acuerdare, 
que la cama , que yo tuve en el Calvario , fue 
mas dura , y al pe ra , que la que tu tienes. De-
laparecib el Señor , y quedó la Virgen llena de 
gozo , pareciendolc ya la cama , no martirio J fi
no flores, no tormento , fino regalo; y en efta 
cama durmió diez y feís años. Finalmente, pare
ce incieible la penitencia , que hazk efta San ti f-
íima Virgen , y íu vida íe puede llamar vn con
tinuado , y penofídimo martirio infoportable á las 
fuerzas humanas, pero poffiblejy fácil á las que 
da el Señor á fus Santos. 

14 Vna de las mayores tentaciones, que pa
deció la Santa Virgen fue la de el íueño j o r 
que en poniéndole de noche , ó por la mañana á 
tener fu oración , luego la aílaltava el fueño fin 
poderle defechar , por mas que variaííe p o lluras, 
poniéndole , ya de rodillas , ya en pié , yá pof-
trada. Hila va como corrida de íi mifma , y vnas 
vezes eftando en pié fe dexava caer de golpe, 
para que el dolor de la caída no la dexaííe dor
mir , otras arrimándole á la pared da va golpes 
en ella con la cabera j otras íe colgava con las 
manos de dos efearpias de vna Cruz grande 5que 
tenia en fu apofento , y eftava aíli pendiente 
en^el tfyrc por mucho ciempo halla, que el íueño 
huía , y la dexava orar. El dolor de las manos 
de donde colgava todo el cuerpo era mtenfiífi-
mo ; con todo elfo le parecía ella penitencia muy 
acomodada, y diíburrió otra mas penofa ; clavó 
vna eícarpia muy grande en la pared de fu apo-
í e n t o , vna quarca mas alta de lo que dezia fu cf-
cacura y en acometiéndola el íueño fe colgava 
enlaefcarpiade los pocos cabellos , que la avian 
quedado, y aífi eftava pendiente con increíble 
dolor , haíla que el demonio corrido la dexava 
de tentar. De efta manera venció el fueño , é h i -
zo que íu cuerpo fatigado , y afligido fe conccl^ 
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talle con dos horas de fueño , dexandole libres 
veinte y dos, de las qualcs gaftava diez en la la
bor para íuílentar á fus padres , y doze en ora-
c ion^y exercicios devotos 5 pero nunca perdía 
de villa á Dios , y muchas vezes eliando ha-
ziendo labor la veían levantarlos ojos al Cielo, 
y eílar fufpenfa por grande rato. Aun eftando 
durmiendo la clan dezir muchas vezes las ora
ciones con el animo orden 5 y concierto que 
quando eftava defpicrta , demanera que quando 
dormían los otros fentidos , ella van dcfpíer-
tos ios labios para alabar á Dios. Fue muy i n 
clinada defde niña á la oración , y á los doze 
años llegó á la intima vnion con Dios, creciendo 
cada dia en efta vnion : pero no es efto de maravi
llar , pues empecó de menos años á darfe á la 
mortificación, y penitencia, que fon dos alas, con 
que las almas huelan al monte de la contempla
ción. Apenas fe ponia de rodillas á orar , quando 
fe fufpcndia , y en era va can dentro de la D i v i n i 
dad, que ningún ruido, que hizicílen, la divertía 
ni inquietava. Tres días íolia eftarfe en dulce con
templación , deide jueves por la ranfiana 'haíla 
Domingo por la mañana, fin comer, ni bever, n i 
moverfe de vn lugar; y ella mifma dezia, que'en 
entrando en la contemplación , fe quedava inmo
ble como íi fuera vn peña feo , y ni fe podía po
ner en pié , ni moverfe de donde eftava. Tenia 
de ce rm i nadas lloras cada dia para dar ^lacias á 
Dios por los beneficios recibidos , y vía va otro 
modo de oración , y era craer á la memoria los 
acribucos de Dios, y dar á cada atributo la mifma 
veneración , que almifmo Dios. Pidió á vn Padre 
dé la Compañía de Jclus rauy efpiiicual, y gran 
Theologo, que le apuataííe en vn papel los atribu
tos, q u é d a l a Sagrada Efcrítura á Dios: Señalóle 
ciento, y defpues otro Padre de Santo Domingo, 
le añadió cinquenta , y ella los reduxo á Roíarío, y 
1c recava cada dia codo encero , diziendo defpues 
de cada diez atributos vn Gloria Pacri. Y desia 
que avia experimentado fer efte Roíarío de los 
atributos de gran terror, y efpanto para los demo
nios. Aconfejava á todos el exercicio de la oración, 
como muy pro vi cholo para la falvacion , y perfec* 
don. Por efto acón fe java á codos, que leyeílen el 
libro de la Orac ión , y Medicación de el Padre 
Fray Luis de Granada , Varón infigne por fu San
t idad^ efcritos,y por las innumerables almas, que 
con ellos ha ganado para Dios. A los Confeílóres, 
y Predicadores rogava , que á fus oyentes, y peni
tentes los perfuadielíén la oración, como remedio 
vniverfal de todas las enfermedades de el alma. 
Nunca dexó de rezar el Rolarlo de nueílra Señora 
y dezia j-que en el fe hallavan muy bien herma
nadas la oración vocal , y mental, en la coníí-
deracion de los miíherios de nueílra redemn» 
cion. 

1 c Como era Roía can amiga de la oVárínn 
1 j 1 r 1 1 1° oración, 

no lo era menos de la íolcdad , qUe es don
de habla Dios al coragon á las almas puras. 
Antes de tener vfo de razón , y como por na-
turalinftiuto, gullava de d retiro j defpues en los, 
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años de fu niñez , qtnndo ocias niñas de íu edad 
la combidavan á jugar , ella íc eícuíava , y mú-
rava á algún lincon de fu cafi para rezar. Hallo-
la vn dia vn hennano fuyo > vezando en vn apo-
fento obfcuio , y fucio ,y liyendofe de ella, por
que guftava mas de eftár allí 3 que jugando con 
las ocias niñas , refpondio con razones deraas 
edad 3 que la íuya : Dexame eftár aqui á folas 
con mi Dios , porque yo sé que eftá conmigo, 
y no (e Ci guftára de eftat j donde eftán jugan
do. Siendo de mas años 3 vogo á vn hermano 
fuyo , que en fu huerco la hizieile vna peque
ñ a Eimica , 6 Akar enere vnos plácanos , que 
eftavan arrimados á la cerca. Aqui fe recirava 
la Santa á hazer oración , fiempie que la da-
van lugar las otras ocupaciones, A efte huerco 
comlndava ella a fu Eípofo , y fu Efpofo la 
combidava á ella , como la Efpofa , y Efpofo 
do'los Cancares; y nunca quiíiera Roía falit de 
el , por no perder tan dulce converfacion • pe
ro fu madre no la dexava en efte re t i ro , ni en 
lu cafa , porque la facava muchas vezes á viñ-
tas , íin podeilo ella efeuiar , con ruegos , ni ra
zones. Vn día la avisó íu madre por la maña
na , que avian de ir a vna- viíica á la carde : pi
dióla Roía de rodillas , que no la obligaíle á Gi-
\ h de cata, y no baftando ruegos , ni razones, pa
ra mover á iu madre ; vsó de vn medio bien ex
traordinario. Eftava el horno , donde Cocían, el 
pan junto á la puerta de la calle , y al falir Rofa, 
fe a n i m ó con diülmulo á la lofa , que eftava a 
la boca del horno , y la hizo caer fobre fu pié. 
Dióle can grande golpe , que no pudo dar vn 
palio adelante, y aunque padeció grandiffimo do
l o r , fue mayor el gozo , que tuvo de embaragar 
con él aquella fállela. Deípues que eítuvo buena 
del pié , qocriendola fu madre tacar de cafa, to
mó ot iom^diono menos penofo, y excraordina-
r i o ; poique avifandola íu madre , que avia de fa
l i r , íe eftregava los parpados de los ojos con p i 
mientos, que allá fon deraaíiado mordaces , y 
aólivos , con que fe 1c inchavan los parpados, y 
fe encendían los ojos de manera , que caufava 
honor el mirarla : f i l ia para ir con íu madre , y 
en viéndola de aquella manera, fe ven obligada 
á dexarla en cafa. Valiófe de efta eftratagema mu
chos dias, hafta que fu madre lo conoció , y la 
malcracó , mucho por ello , diciendo : Que fe po
nía á gran peligro de perder la vifta j pero ref
pondio la virgen vna fenecncia digna de que la 
tuvietlen codas la Donzellasen la memoria: Har
to mejor me fuera á mi cegar que tener ojos pa
ra ver tancas vanidades, y peligros, Como ay en 
el mundo. Con cito fe templó la madre, y la pro-
meció de no llevarla mas á viíicas a y Rofa defde 
entonces folamente falla á oir M i l l a , y á confef-
far al Convento de el Rofaiio , y fuera de efto , n i 
á procelfiones , ó fieftas Eclcfiafticas, queria falir; 
y preguntada , porque no f i l ia á eftas fieftas pia
do fas , reípondió : Qiic la ofendían mucho los 
trages profanos^de aquellos dias, y las palabras 
necias , y c o r t d ü s vanas, que íe vfavan en feme-

jantes ocafiones. Aunque huía de vificnr, no 
dia el cu lar el fer vi ti ta da •, porque muchas íeño-* 
ras vi fuá van á fu madre , por ver á la hija y DO 
pudiendo ella efculailo , incroduxo , que fe 
blafte en ellas viíitasde D i o s , para que fe faCa(_ 
fe algún provecho de eftas converfaciones , y Q. 
defterrallen las murmuraciones, que ion tan or
dinario plato de las viíicas. Dixola vna amiga fu-
ya : Que ya guftaria de las viíicas, pues en ellas fe 
hablava de Dios; á que refpondio : N o gufto poc 
cierto , porque aunque es bueno hablar de Dios, 
es mejor hablar con Dios. 

16 Deíeando recirarfe de el todo del trato 
de las criaturas , pidió licencia á fu madre , para 
hazer en fu huerco vna cftrecha Hermica,y avien-
do fe lo negado primero, lo alcancó defpues por 
fmguiar favor de la Virgen nueftra Señora. Fa-
bricó la Hermita , que tenia cinco pies de largo, 
quatro de ancho , y íeis de alto j y en efta fepul-
tura de muerto , mas que habitación de vivo, 
fe dilatava íu efpiricu , quanco fe eftrcchava fq 
cuerpo 5 y allí , diziendola vn Confellbr fuyo 
por ironía que , era muy ancha la Celda , y era 
menefter eftiecharla mas , reípondió : Padre, 
aunque parece eftrccha la Celda , muy bien ca
bemos en ella mi Efpofo , y yo. Aqui defple-. 
gava las velas de la contemplación , y fe engol-
fava en los abilmos de la Divinidad : Aqui la 
vio vna feñora muy etpiritual arrebatada en ex
ea fis , y cercada de reiplandores. En efta Celda 
eftava , como en fu centro , ó corno en fu Cie
lo , y llegó á fer canto fu retiro , que en el 
Convento de el Rotarlo la notaron , que np 
iva á Milla codos los dias como anees , á que ref
pondio : Que no ncccllicava de falir de cafa, 
para oir M i t f i , porque defde fu Celdilla , veía, 
y oir , quancas Millas íe dezian en el Hofpkal 
de Scmcil Spiritns , y en el Convento de San 
Agull in . Venian excrcitos de mofquicos á la Her
mita , eípecialmente de noche , y aunque eftos ani
ma le jos fon tan enojofos por las picaduras , y ru i 
do , que hazen ; con todo elfo , en enerando en 
la Celda , ninguno la picava , ni hazia ruido, 
como íi quifieran guardarla el dulce fumo de ora
ción- y porque fe vieífe , que efte comedimiento 
era reí peto á la Santa Virgen i íi entrava la ma
dre, ú otra pe rio na en la Celda , luego fe les l ie-
nava la cara , y manos de mofquicos, y les pica-
van , y moleftavan mucho. Admiravanfe de ver, 
que la Virgen Roía no tenia feñal alguna en la 
cara , ni en las manos, y diziendofelo vn dia, ref
pondio riycndofc: Quandoyo me pafsé á efta Cel
da, hizirnos concierto los mofquitos, y yo, de que 
ni yo los moleftaria á ellos, ni ellos rae moleftariani 
á mi , con que vivimos en tanca amiftad , que «i 
me pican , n i embarazan , antes con fu zumbido 
me ayudan á alabar á Dios nueftro Señor. Y 
affi era, porque al abrir por la mañana la puer
ta. , y ventana de fu retiro , dezia á los mof
quitos que fe avian quedado dentro aquella 
noche : Ea amigos mies , á alabar á Dios 
oudl iQ Scñot. Y luego como (1 tuvieran vfo da 
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razón , falian de la Celda , y en coios hazian 
viia mufica apacible , y concertada, haíla que los 
cmbiava á bufcar fu comida , y entonces calía-
van , y fe ivan. Bolvian á prima noche, y dezia-
les: Ea amigos , antes de recogeros , alabad con
migo al Señor , poique os ha fuílencado oy, 
y nos fuftenca á todos. Luego hazian íu mufi-
ca femejante á la de la mañana 3 hafta que la 
Santa los mandava callar , y iccogeife. Vinola 
á viíitar vn dia Sóror Cacalina de Santa Mafia, 
Beata de la mi fin a Orden de Santo Domingo; 
Comentaron los molqulcos á picarla , y ella ma
ro vno de ellos. Dixola la Santa : Que hazes 
Sóror mía l A mis Compañeros matas ? Y re
plicando ella : Que mejor era llamarlos enemi
gos , que compañcios , pues fe cebavan en fu 
íangie ; dixo Rofa : Q ûe mucho es , que eftos 
animalejos íe Íuílenten de nueftra fangre , fi fu 
Criador nos fuftenca con la fuya. N o me mates 
ninguno , que yo ce promeco , que tengan con
tigo la mifma paz , y amiftad, qua conmigo. Y 
aíli fue , porque yendo defpues muchas vezes á 
ver á Roía , nunca mas la moleftó , ni picó mof-
quito ningunoj como^ni á ocras perfonas, a quien 
mandava la Santa , que no pica líen , Fuela á v i 
íitar vn dia Sóror Francifca de Moncoya , Beata 
también de la mifma Orden , temía entrar en 
la Celda viendo tantos moíquicos , y la Santa 
dixo : No temas hermana a los moíquicos , que 
íolos tres ce han de picar aosra en nombre de la 
Santiffima Trinidad ; pero de oy en adelante yo 
te aíleguro , que no te picará ninguno. Y allí fq-
cedió 3 que aquella tarde la picacon tres , y en 
otras muchas vezes que bolvió á ver á la Santa, 
no la picó ninguno. También las aves obedecian 
á la Santa alabando á fu Criador , quando ella 
las mandava cancar. Y á los arboles combidava 
á alabar á Dios, y ellos fe inclinavan hafta la cier-
xa , é hiriendo vnas ramas con otras, hazian vn 
apacible , y confonante ruido , formando de la 
manera que podían vna mufica fuá ve : y lo mif-
wio hazian las plantas, y flores, 

17 Vna de las virtudes, que mas rcfplan-
decieron en efta Sanca Virgen , fue la caridad, y 
iriiíeiicordia. Siendo pobre, dava coda la limofna 
que podía a. los pobres , y aun mas de lo que po
día 5 pues le fucedió cal vez ayunar á pan,y agua 
ocho días , por focorrer con lo que ahorrava 
de fu comida a vna períona neceflicada. Otra 
vez dándola fu madre treinta y feis varas de 
l i e n t o , para que difpuíieíle de ellas \ fu volun
tad , las embió á dos períonas pobres , y virtuo
sas , quedandofe ella fin nada. Riñóla fu madre, 
porque no avia guardado íiquiera parce del lien
t o para fi , pues lo avria menefter , fi la vinieíTe 
alguna enfermedad , y reípondió : Señora , eífa 
es neceííidad contingente , eílocra es cierta , y 
quando llegue efte cafo , confio en Dios , que 
no me faltará. Supo , que vna pobre , y v i r -
tuofa Donzclla , no iva á Miífa por falta de 
manto , y embióla vno de dos que tenia fu ma
dre , y echando efta juizios de quien la aviia 
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quitado el manco , confefsó Rofa el hurto , y % 
caufa ¡ y conformandoíe la madre , la cmbi6 
Dios defpues otro manto , y algunos buenos fo-
corros , de donde no podía efperarlos. Mas mof . 
tro fu caridad en otro cafo. Supo , que vna mu-
ger principal, pobre, y viituofa , padecía gran
de neceííidad , y cenia vn cáncer debaxo de va 
pecho , fin poder llevar á fu cafa los Médicos, 
y Cirujanos, por fer can pobre , y vivi r muy dif-
tance de el comercio de la Ciudad. Fueífe á fu 
cafa Roía , y dixola , como fu madre tenia vn 
quarco que alquilar , que le concercaííc , y co-
maífe , y no cuydaífe de el precio, porque ella le 
pagaría , y cambien á los Médicos , y Cirujanos, 
y que la proveeiia de medicinas , y codo lo nc-
ceílario. T o m ó el quaito aquella leño ra , cftu-
vo en él quacro me fes , halla que fanó 3 y en 
elle ciempo la Sanca Virgen bufeava limofna 
con codo íecre to , para pagar el quarto cada mes3 
y pava las medicinas , regalo de la enferma , y 
todo lo demás neccí í 'u io / Defpues la r o g ó , que 
en pago de efta buena obra , no la defeubnefie 
á nadie. Quancos pobres podia , los tiaia á cu
rar á fu caía,y diziendola fu madre , que mi ralle 
por fi 5 porque Je le podia pegar la enfermedad, 
y morir fe j rc ípondia , que no era tan venturo-
fa , que mcrecieííe , que la macalíc la cavidad, 
y que mirando por los pobres , mirava por fi, 
porque mirava por Chtifto , á quien feivia en 
ellos. A ios enfermos vezinos á íu cafa , fervia, 
y coníolava , y á quancos pobres llegavan á fu 
puerta focorria fegun fu polTibilidad : á los lla
gados curava íus llagas : á los que veia rotos, 
remendava los veftidos: á ocios labava los pies, 
y á to.ios coníolava con fus palabras. Avien-
do eticado vn día á vna enferma llagada , y le-
proía , í e le pegó al habito vn poco de materia 
tan peftilente , que entrando en íu cafa lo fin-
tió fu madre , y la reprehendió , porque traia i 
fu cafa tan malos olores : reípondió ella ; Quan
do fervimos á los enfermos , fomos buen oloc 
de Chrifto nuefteo Señor . Affiílicndo á otra enfer
ma , la mandó el Medico íangrar , y que guar-
dallcn la fangre , hafta que él vinieííe : tardó dos 
dias en venir, y la fangre fe convirt ió en podre 
afquerofiaima , y peftilente. Causóle grande afeo 
á Rofa, foloel mirarla, y comentó á inquiecarfe-
le el eftomago , y dar arcadas j mas ella corrida de 
fi mifma, parecíendola , que aquello era Contra, 
la caridad , íe bevió coda la efcudillade podre , « 
alcanzó de fi vnaglor ioía v isor ia . 

18 De quien mas fe compadecía , era de los 
que eftavan en pecado mortal , por conocer 
con la luz que Dios la comunicava, quan i n i -
ferable era fu eftado, Llorava continuamente fu 
mifería , y rogava á Dios , que convucieííe \ 
codos los pecadores , y aun dezia , que padecc-
ria ella fola codos los corraencos de el infierno, 
como fucile fin culpa , porque ninguno fe con-
denaííe. Por cito defeava mucho , que fe pre-
dícaííe el Evangelio á los Infieles j y la peni
tencia X ios pecadores. Ofreció fe á vn Coa-
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feHbv íuyo ir a Misiones : temía el viage pol
los peligras que avia en él , coníukolo con la 
Santa , y ella le dixo : Vaya Padre m i ó , y no te
ma , vaya á conveitii" ellos Infieles , y mire , qüe 
el mayor férvido , que pueden los hombres l u -
zer i Dios , es convertirle las almas 3 y el ta es 
obra piopria de Apoitoles. Que mayor dicha 
puede tener que bautizar , aunque no fea mas 
que vn Indiazuelo , y enriarle en el Cielo pol
la puerta de el bautifrao. Períuadia á todos ios 
Fray les de Santo Domingo , que fe empleaí-
fen en cílc minifteiio Apoftolico , dizicndoles: 
Que no impoitava menos ello al efpintu de 
fu profetrion , que el eíludio de la fagráda 
Theologia , antes la Thcología fe 01 denava á 
ello , como á fin. D zia también : Que fi le 
fueta p e i m i r i d o a í e anduviera predicando la Fe 
de vn Rey no en otro , hafta convertir todos los 
Infieles , y fallera por las Calles con vn Ch.ifto 
en la mano , vellida , de cilicio , dando gntos, 
para deípercar á los pecadores, y moverlos á pe
nitencia. Tenia déte ¡minado criar vn niño huér
fano , darle cftudios , y ordenarle de Sacerdote, 
folo para inclinarle á convertir Infieles , y dar á 
Chrifto vn Predicador, ya que ella no podia pre
dicar. Sentia mucho , que los Predicadores no 
buícallen el provecho de las Almas en fus 
Sermones ; y a (Ti predicando en Lima con gran
de aplaufo vn Frayle de Santo Domingo de el 
Convento de el Rofario con efte eftilo algo flo
rido , la Sanca Virgen le dixo vn día con grande 
modeftia , y eficacia. Padre mió mire que Dios 
le ha hecho fu predicador para que le convirtie
ra las almas ; no gafte fu talento ociofaraente en 
flores , que es inútil trabajo. Pues es pefeador 
de hombres , eche la red deraanera , que caygan 
los hombres no para coger" el aplauío , que es 
vn poco de ayre, y vanidad. Y acuerdafe de la 
cuenta que le ha de pedir Dios de tan alto mi -
ni í ler io . Mas ya que no fe le permitía predicar, 
procura va con vna Divina eloquencia , que Dios 
la avia comunicado aficionar a quantos tratava 
al amor de las virtudes , y aborrecimiento de 
los vicios. Afición ó le le vn Cavallero locamente, 
y entro á hablarla en fu cafa con otro pretexto, 
pero antes que el fe declaraííe , le defeubrio la 
Sanca los peníamientos con que avia venido , y 
le exorto á hazer penitencia con tal eficacia , que 
aquel Cavallero bolvio arrepentido de fu mal 
intento , y con propofíto de enmendar fu mala 
v ida , como lo hizo con raro exemplo de toda la 
Ciudad de Lima. 

j ' j Con el exercicio de ellas , y otras v i r tu 
des mereció Rofa , que Dios la hiziclle grandes 
favores , y el mayor de todos , que la defpoíaf-
íe configo. Repreíentóíele vna noche en fue-
nos íe íu-Chrif to en trape de Maeftro de can-
tena , y preguntó la , íi quería fer fu Efpofa ; y 
re ípondiendo ella , que f i , dándola palabra fe 
deípidió , dexandola vnos pedacos de marmol, 
para que los desbaftára, y puliera, mientras bol-
via. Bolvio defpues , y difeulpandofe Rofa de no 

aver labrado, y pulido los marmoles , por ft, 
ca deftreza , la dixo fu Efpoío: No creas que eres 
tu fola la que yo ocupo en el exercicio penofo de 
labrar piedras , y vio muchas muge res veftidas 
de ricas, y preciólas celas de oro , cortando , la
brando , y puliendo, muchas piedras , y marmo
les diferentes , y luego fe halló ella vertida de 
la miíma manera , que las demás , y fu Efpofo 
la mandó , que fe ocupa líe como las otras ea 
aquel exercicio. Acabóle efta vifion , reprefen-
tandofcle Chrifto fin aquel era ge de Cancero , p i 
diéndola 3 que le guarda lie la Fe, palabra , y ma
no, que le avia dado de fer fu Efpofa. Defper-
tó la Santa , y á efte favor fe figuió otro , no ya 
en fueños , fino eftando deípierta. Porque luzien-
do oración en el Convento del Rofario, delante 
de la Imagen de nueftra Señora , la m i r ó , el N i 
ño , que tenia la Virgen en los bracos con ro í -
tro apacible , y rifueño , y la dixo : Rofa de m i 
coraron , tu has de fer mi Efpofa. No pudo fu-
frir fu cora con el grande gozo , que fin ció . Con 
favor tan í ingular , y a 1 fi cayó defraayada en el 
fuelo , y recobrándole algo , mirando fu baxcza, 
y la grandeza de Dios , ni acertava á hablar, n i 
á callar, y no cabiendo en fu coraron fus afectos, 
hablava con vn lilcncio eloquence , y callava con 
vna elequencia muda j quando o y ó , que la dezia 
la Vii'gen : Mira Roía el favor que mi hijo fe d ig
na de hazerte. Creció con efto la admiración , y 
el gozo , mas de lo que fe puede dezir, y bailara 
para quitarla la vida , fino fuera confortada de 
quien era favorecida. Para memoria de tan í in
gular favor , y de que era Efpofa de Je fu-Chrifto, 
determinó hazer vn ani l lo , que fuelle la feñal de 
fu defpoíorio : llamó á vn hermano íuyo , y fin 
defcubrirlc el fecreto , p i d i ó , que le hiziclle vna 
medida ,para que pudielfe fabricar, el ani l lo , el 
platero , como ella le queria , advirtiendole, 
que en el hueco de la piedra avia de aver vn. 
Jefus,y algunas letras , que declararen el allümp-
to porque el anillo fe hazia. Dibuxóle el hermano 
en vn papel, y defpues le preguntó Rofa, que le
tras le parecía , íe podrían poner alli j á lo qual 
refpondió promptamence el hermano , las mifmas 
que la avia dicho el N i ñ o Je fus: Rofa de mi cora-
con tu has de fer mi Efpoía \ de lo qual quedó 
a tón i t a , encendiendo , que el mifmo que fe las 
avia dicho á ella , íe las avia hecho dezit á fu 
hermano. Hizofe el anillo , como la Sanca defea-
va, y el día liguience , que era el Jueves Santo, íe 
le entregó al Sacriftán de el Convento de el Rofa
r i o , para que le pulidle en la vina , donde avia, 
de eftar guardado el Santiífimo Sacramento. A l l i 
eftuvo hafta el dia de Pafqua , y efte día por la 
mañana eftando la Virgen Rofa en la capilla, don
de íe avian celebrado aquellas caftiííimas, y divi 
nas bodas , fe vino á ella el ani l lo, y le pufo ea 
el dedo del coraron, quedando llena de gozos ce-
leftialcs, y confirmada con cantas deraonftiaciones 
de que Chrifto la avia e(cogido por Efpofa. 

io Quedó defde entonces la Virgen R o f i 
coníagrada eoa taa grande defpoícnio , n» 

como 



anta 
como mugeu de la tierra , ílno de el Ciclo , a la 
qual mirava todo el Ciclo con efpecial cariño, 
Chrifto como á Eípofa íuya , Aiaria SanníTmia, 
como á Efpoía de fu H i j o , ios Angeles, y Sancos 
como á Eípofa de fu Rey , y Señor ; y a 11 i en 
lo reftante de fu vida fueron muy frequentes los 
fiivores , regalos , y vifícas celeftialcs. Quando 
eftava haziendo labor , para futleácar fus Padres 
le le apareció muchas vezes Chrifto nucllro Se
ñ o r en forma de N i ñ o muy pequeño , y fe len
ta va fobre la almohadilla. Otras ellando leyen
do algún libro cípiri tual , ü haliava eícrito el 
nombre de J e í u s , fe decenia 4 y regaiava ,con
templando can dulce nombre , y veía el N i ñ o 
Jeíus palícarfe por la plana. Si algún dia no ve
nia fu dulce Efpofo , íe la menta va , y quexava 
amor o finiente , porque no venia , y fe detenia 
tanto. Padecía vn dolor de garganta penofilfi-
mo i apareciófele Chri í lo , y para divertirla de 
fus dolores , qui lo que jugaílen á los dados , y 
que quien pcrdieíle hizieílé lo que pidictle quien 
ganaííe ; ganó Roía la primera mano , y p i 
dió al Señor la qu i talle el mai , y luego fanó de 
repente. Dixo el Señor que bolvieíle á jugar: 
perdió Rofa , y el Señor la d io al punco can 
inceñios dolores , que fin íer mas en fu mano, 
eftuvo en vn grico toda la noche. Tenia Rofa 
gran cuydado 4c criar vnas albacas , para el fér
v i d o de los Altares en las feftividades de el Ro-
fario. Vna mañana , que fue á regarlas muy 
temprano , las halló arrancadas , y lecas. Encrif-
tec iófe , porque las cenia alguna afición , y al en
trar por vna puerta la falió Chrifto al encuen
tro , y la dixo : Porque ce encdftoz.es 3 de ver tus 
albacas , fecas » No íoy yo flor de el campo, v 
mejor para t i , que todas las flores ? Pues (abe
te que yo las he arrancado , y íecado , para que 
tu pongas en mi vnicamente el amor. Dicho ef-
to defapareció ; y Rofa aprendió en poner codo 
fu amor en Dios , y no partirie con ninguna 
criatura j y cumpliólo tan periettarnence 5 que 
reveló Chrifto nueftio Señor á vna Religiofa San
ta, que el tenia á Rofa dentro de fu coracon, por
que Roía le cenia en el fu y o , fin admitir ocra 
Gofa. Ai robóle vn dia la Santa Virgen , cliando 
en fu celdilla , y vio el fuclo todo Temblado de 
rofas. Aparecióíele Mari a Santiflima con fu H i 
j o en los bracos , y el N i ñ o je íus la dixo que 
cogielíe aquellas rolas, cogiólas Rofa , y ofre
ciólas al mifmo N i ñ o , pero él no qui ío to
mar mas de vna roía , y dixo á la Santa V i r 
gen T u eres efta Rofa , de ella tomo yo por 
m i cuenta el tener cuydado de las demás , dif-
pon tu como quifieres. Quedó Rofa con eíle fa
v o r tan íobcrano , tan fuera de íi , como af-
fegurada de fu falvacion , de que antes avia pa
decido algunos temores. Entró en duda la San
ta Virgen , que haría de aquellas roías , que 
el N i ñ o Jeíus avia de xa do á fu difpoíkion. 
Ofrcciófelc hazer de ellas vna corona , pufofe-
la al N i ñ o con gran reverencia en la cabeca , y 
el raoílrando que la admitía guftoío > miran-

Te?». / / . 

do á la Sanca , y riycndoíe , la echó fu bendi
ción, i y deíapareció. En cera oca (ion foííegó 
Chri í lo los grandes temores, que cenia Rofa de 
fu falva'cion s diziehdola : Hija ten buen ani
mo, que yo á ninguno condeno fino á aquel 
que quiere condenar fe. Quedó dcfde entonces 
confoladiílima , y nunca mas la acometió , n i 
vna leve duda de fu falvacion j antes tuvo fie-
miffiraa efpcranca de tres cofas , principalmen
te de que íe avia de falvar , de que' nunca avia 
de perder la amiftad de Dios , y que la avia de 
favorecer en todas fus ncceíEdades. Y tenia tan
ca íeguridad a que dizícndola vn Gonfeflqt luyo 
por probarla , que no fe allcguraííe canco de fü 
fal vacien 3 fino que 00 ra He con temor , y tem
blor de que podia caer, y pecar , refpondió : M i 
Padre , con razón íoy aconfejada , que obre 
con temor , y temblor en orden á mi falvacion, 
alfi yo pudiera obedecer, Pero aunque foy gran 
pecadora , es tal mi confianca en ia bondad , y 
benignidad de m i E í p o l o , que no puedo dudar 
de que fiempre me ha de favorecer , y nunca fe ha 
de aparcar de mi , 

21 Con eftos favores Grecia cada dia el araoc 
de Dios en Rofa j y con eftos foplos fe a vi va va el 
fuego , que abra la va fu coracon. Deziale á fu Ef-
poío amorofiilimos requiebros , continuamente 
embiava al Cielo flecas encendidas de fervoroíif-
fimas jaculatorias. Solía dezir: Señor , quien ay 
que no te ame $ Mas quando empegare yo amar
te como devo ? Para que es mi coracon , Dios 
m i ó , fino íe deshaz-e en cenizas en el fue^o de 
tu amor ? N o labia hablar , fino de Dios , y 
todo fu deíco era períuadir fu amor 3 y á to
cios combidava á amar á Dios , aun á las criatu
ras iníenfibles j á los Cíelos, Angeles , hombres* 
brutos , elementos a y plantas , les dezia , ame
mos , á Dios, amemos á Dios, amor á Dios, Dios 
amor. Efcrivió algunos ve ríos a morolos á fu 
Efpofo , y cantavales con muíica fin faber m u -
íica , acompañando la voz con la vigüela. N o 
avia tocado jamás vigüela , halló vna colgada , y 
la tocó , como pudiera el mas dieftro mulíco. 
Ocra vez la halló fin cuerda ninguna , y tocó coa 
tanta melodía , como íi las tuviera todas. Sentía 
mucho qualquiera ofenía que fe hiziííe á Dios 
por leve que fuelle , y como á quien le cocava 
por Efpofa mirar por fu honra, Uorava , y fe af l i 
gía por las culpas ,y procurava de la manera que 
podia embaracarlas. No podia íufrir que fe ha
bla lie en los Templos, perdiendo el refpeCO, á tan 
fanto lugar; y corregir con raodeftia á los que veia 
parlando en la Igleiia. Sentía mucho , quando al
guno por las calles can ta va coblas profanas, d i , 
ziendo: Que no podia dexar de ofenderfe á Dios 
con ellas. Uczia: Que las lagrimas no fe avian de 
vercer/ino por Dios, por averie ofendido. Viendo 
llorar vn dia á fu madre cierra deígracia , la dixo; 
Que haze madre , las riquezas deíprecia del ce fo
ro de Dios ? No labe, que las lagrimas folarncn-
te fe han de derramar para labar culpas, y elfo 
por amor de D i o s f Era para ella dia de grande 
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Flos Sanclorum, 
fllegvia , y confuelo quando fe celebravan en los tic ion ? que comulga ííc los días de {icft3> aunaue 
Templos íicftas con grande folemnidad , cuíco , y 
revetencia , por la honra , que lé reíuitava á Dios. 
Avia vna fiefta celebre en el Convento de el Ro-
fario, y el Predicador, por vn accidente repentino, 
que le dio, no podia predicar. Embióíelo á dezir á 
la S.mra 4 y que le pe lava , porque elperava algún 
fruto del Sermón. Roía coníiderando la celebri
dad, que falta lia á la í\A\ \ , y honra á Dios, fifal-
tava el Sermón- le refpondió, quepredicariainun-
que íeiia con harta cofta de otra perfonaj y fue á 
cotia luya , porque el Predicácior fe hallo bueno , y 
fanq algunas lloras antes del Sermón, y la Sanca fe 
hallo defae entonces con vna grande calentura, 
aunque no por ello dexó de ailiftir á la fieíla. 

2 2 Con el N i ñ o Jefus cenia eípecial ternura, 
y devoción,como fe le aparecía caneas vezes Chrif-
to en forma de N i ñ o ; y coníiderandole de (nudo, 
y fin a'prigo en el portal de Belén,ya que por fu po 

cayelíen fuera de los tres días; defpues la a 
dieron, que en las Pafquas^y folemnidad del Cor
pus, comulga líe todos los diasjpero nunca falla en 
eíto, como en codo ,, de la obediencia de fusCon-
feiíorcs. Prcparavafe para cada comunión , como 
fi huviera de ler la vlcima de íu vida : avunava 
la v i (pera, y conniva vna fangrienta difciplina ,y 
el dia de la comunión fe con fella va fiernpre con 
muchas lagrimas ; como íi fuera la mayor peca
dora del mundo , ficndo fu vida inculpable , é 
inocente; y tinalmencc fe difponia con fervoro-
íiíllmos a dos de codas las virtudes , para recibir 
al Audor de la fancidad. Con cfto le entrava can 
en provecho efte Divino manjar , que como ella 
raifma dezia • no cenia palabras para explicat 
los regalos , dulzuras , y mudanzas , que caufa-
va en fu alara. Y bien fe manifeftavan los efec
tos inccrioies de el alma jpor los exceriores, que 

b i e z a n o í e podia hazer veftido mateiial de celas, caufava la comunión en el cuerpo ; porque fue 
oro, y placa, le hizo vn veftido efpiritual, que le es viílo muchas vezes fu roftro lleno de refplando-
mucho mas agradable de las celas , que ella mifma res , defpues de aver recibido la Sagrada Forma, 
dize en vn papel por ellas palabras : lefus. E n el Comunicavale tancas fucrcas, y alienco efte man-
año de 1616. Comiendo con el favor, y auxilio de jar , que muchas vezes ai i r a comulgar , iva fin 
lefu-Chrlflo^y de fu bendita Madre a aparejar los fuercas, ni aliento , por la mucha flaqueza, oca-
'veftidos a mi dulcijfimo lefus , que ha de nacer def- íionada de fus ayunos , y penitencias , y defpues 
nudo , frió yy necejjltado en el Portal de Belén. L a de aver comulgado, bolvia á fu cafa con canta l i -
camifafe hará de cinquenta Letanías ^nueve mil gereza, que fu madre no podia feguirla. Ocupa-
Rojarios,y cinco dias de ayunos y en reverencia de vafe con grande gufto en labrar "corporales , y 
la Encarnación Santijfima, Los panales fe harán otras cofas, que fu ven para el Santo Sacrificio de 
de nueve eflaciones al Santifimo Sacramento de la Miíla ; y finalmente defeó padecer martirio ea 
el Altar, nueve partes de el Rofario, nueve días de 
ayuno por los nueve me fes, que efiuvo en el vientre 
de fu Puriffima Aiadre, L a mantellina fera de 
cinco di as de ayuno , cinco E f i aciones ,y cinco Ro~ 
farios enteros , en honra de fu gloriofo nacimiento 

defenfa deeííe íoberano Sacramento. 
2-3 Mas no fueron todos regalos ,y con fue

gos que el Señor la comunicó hizola be ver el 
Cál iz amargoillimo de fu PaIlion, y lo mas peno-
fodél , y mas fcnfible para las almas amantes de 

L a faja fe hará de cinco di as de ayuno, cinco E f - Dios , que fon los de (vi os, de Campa ros , foleda-
taciones , y cinco Rofarios enteros , en reverencia des, y obfeuridades , con que Dios fuele probar á 
de fu circuncifion. Serán los galones ,frifos,y bor- los íuyos. Eran tales cftos en la virgen Ro ía , que 
dadnra de la mantellina ,y de las fajas treinta y no es fácil explicarlos, porque, ni ella tenia pala-
tres fagradas Comuniones , treinta y tres Miffas, bras para declararlos como eran. Hallavafe , co-
qtte tengo de otr, treinta y tres horas de oración 
mental, írelnt ty tres Padre nuefros ,y Ave M a 
rías , treinta y tres Credos con Gloria Patrt , y l a 
Antífona de la Salvemas treinta y tres partes de 
el Rofaria,treinta y tres dias de ayuno } y tres ?nil 

mo en vna cárcel obfeura, y tenebrofa , donde no 
entra, ni vn rayo de luz, cercada de tinieblas, def-
mayos , y deíconfuelos. Parece , que fu memoria 
fe avia olvidado de Dios i y fu entendimiento no 
acertava á difeurrir en fus perfecciones, y fu vo-

acotes en veneración ,y reverencia de los treinta y luntad fe hallava como oprimida, fin poder levan-
tres anos que vivió en el mundo. Por fus tiernas ni- tar fe á exercitar los afedos de el amor j y quando 
iiez.es ofrezco mis lagrrimas , futiros,y attos de mas feesfor^avaá penfar en Dios, parece que fe 
amor,y con todo eflo mi alma, y coraconpara dar- acordava de él, como de vna cofa pallada, y muy 
felo todo fy no quedarme con cofa ninguna, porque antigua , y que la mirava de lexos , como enere 
conviene que yo no pojfea nada. Maravillofa traga vnas nubes obfeuras ; y al querer acercarfe á él , 
de veftir al N iño Jefus, y con que todos por muy la ponian grillos , para que no lo hizieílé, no de
pobres que fean, le pueden veftir , y por eífo la he xandola llegar j anees dcfpidiendola, y arrojando-
puefto aqui. A la Imagen de N . Señora de el Rofa-
rio^ de la qual avia recibido fingulariffimos favo
res, hizo otros vertidos fe me jan tes. Defde niña fue 
devociffima de el Sanciííimo Sacramento , y tenia 
vna infaciable hambre de recibirle. A los princi-

lade fu preíencia. Mientras duravan eftosdcfcon-
fuelos , y turbaciones , cftavaen vn martirio tan 
penofo, y cruel, qual nunca le inventaron ios T i 
ranos , y apenas podia determinar, ít cftava den
tro de íi,ó fuera de íi- ó íi cftava en efta vida,ó en el 

pios la dieron fus ConfelTores licencia para comul- infierno , ó Purgatorio, y antes fufriera aque-
gar dos vezes en la femana , defpues viéndola tan Has llamas de fuego , que eftos defamparos de 
aprovechada fe la alargaron á tresi luego la perras Dios, En fu mayor aflicción ie dezia á Chrifto^ 



lo que Chiifto a fu Padre : Dios raio Dios mío, 
poique me has deíampai.ido ? Pero nadie la ief-
pondia , ni aun parecía aver quien oyeíle íus que-
xas: fulamente veía algunas vezes vna confufa luz 
de eíjjéranca , de que tendría fin fu tormento , y 
íucedería al^un coníuelo á canto defeonfuelo. 
Padeció elle marriiio por cípació de quinze anos 
continuados , todos los días vna hora, y á vezes 
mas , queriendo Dios nueftro dar ellas treguas 
á fus penas , porque no la quita líe la vida el do
lor . Si quería declarar á fu ConfeíTor lo que pa
decía 3 para que la díeííe remedio , no ha lia va 
palabras con que explicarlo , ni ellos la encen
dían j aunque confuko muchos Varones doótos, 
y efpiiituaies. Participava el cuerpo de las penas 
del alma,y por lo desfigurado de el roftro j co
noció fu madre, que Roía e fía va enferma ; llamo 
a los médicos, hizicron vaiios remedios para cu
rarla j aunque ella dezia j que eran fin provecho, 
porque fu enfermedad no eftava en el cuerpo, 
fino en el efpíritu. V n día díxo á fu madre, que 
padecía vn fuego can voraz , que ningún fuego 
de acá fe podía comparar con e l , y que las penas 
que padecía , no fe podían explicar con palabras, 
y que no las padecía en el cuerpo , ííno en el al
ma , y eran bailantes a qu i tai le la vida, (i Dios 
mí fe i ico r di of amen te no fe la confervára. Vien
do , pues , Rola , que folo el medico que la avia 
herido la podía í a n a r , le pidió con grande ínf-
tancia , que no la tuvíeíle crucificada en can peno-
f a d u z , ni la hiziefle bever Cáliz can amargo. 
Encendió luego , que guílava Dios de que le be-
vícílc- y ya no le crocára por todos los regalos que 
la avia hecho en coda fu vid a,y defeava canco, que 
ilegafíe la hora de padecer , como antes la cernía, 
diziendole á Dios con animo varoníl,y esforzado: 
N o fe haga , Seííor , mí voluntad , fino la cuya. 
Deípues que eftuvo mas curiada en ellos defam-
paros, dezia , que al tenerlos , le parecía ver á 
Cluifto nueftro Señor, r íguroío Juez con vn rof
t ro ayrado , dczir aquellas palabras: Id malditos 
al fuego eterno. Y que temblava, y fe afl igía,co
mo íi á ella fola las dixera; y como fi eíluviera pa
deciendo enere los condenados de el infierno. 
Deípues de la hora, ó cíempo de defeonfuelo, 
fe halla va de repente , como en otra región lle
na de claridad , y gozos inexplicables , en que 
fe anegava el alma vnida con Dios , fin poder 
acordarfe , n i penfar , ni amar mas que a Dios, 
como fi en vn punto la huviera facado de el in -
£c rno de entre los condenados,)' llevadola al Cie
lo entre los bienaventurados. 

24 De María Santíffima fue Rofa muy re
galada, y vifitada. Padeciendo vn tiempo por las 
mañanas grandiffimo fue ño , y íintiendolo mu
cho, porque la embara^ava fu oración , pidió re
medio á la Reyna de los Angeles, y eíla Señora 
venia todas las mañanas a. difpertarla, y la dezia: 
Levántate á oración , hija mía , que ya es hora. 
Vna mañana refpondió Rofa: Ya me levanto. 
Señoraj y agravada de el fueño , fe bolvió á caer 
íbbre la cama; y Maiia bolvió íegunda yex, y Ift 

díxo: Ea hija , no cites pe rezo fa , pues vengo á. 
llamarte para tu oración ; levantare , que ya es 
hora. Que mayor favor , y regalo puede fer, que 
eftei Pero merecía eftos favores Rofa con el entra
ñable amor, que tenia á ella Señora 5 porque no 
fabia hablar de ella fin lagrimas; perfuadia á co
dos fu devoción; ciaia fiempre en la mano fu Ro-
fario , y no íe hallava fin él, y le rezava codos los 
días , como diximos , fuera de ocias devociones» 
y fervicios , que la hazia. Fue Rofa devotiflim» 
de el Angel de fu Guarda, con el qual comuni-
cava fus penas , y con fu lea va fus dudas. Acome
tióle vna noche vn dolor de eílomago tSk fuer
ce , que temió perder la vida , confúltó con fia 
Angel de la Guarda, que remedio ha l ia , y refol-
vicion , que fuelle el Angel en cafa de Don Gon-
^alo de la Maza, de cuya cafa eran mucho los Pa
dres de Roía , y la cruxeííe vn poco de chocolace. 
Dentro del tiempo, que baftava para hazerle, v i 
no vn negro de Don Goncalo, que traía vn poco 
de chocolace coa vnos vizcochos, llamó á la puer
ta, y la madre de Roía , iahiendo el accidente de 
íu hija, y que el chocolate venia para ella,fin aver
ie embiado á pedir, la preguntó , quien avía a vi fa
do de fu accidente en cafa de Don Gonzalo , y pe
dido el chocolate/1 Y Roía apretada de fu madre, 
díxo: Que el Angel de fu guarda lo avia idoá pe
dir. Avia de caminar cierto Religíofo con vn Pre
lado Eclefiaftico vn vi a ge muy largo , fucile á la 
Virgen Roía,y rogóla,que le encomendaíTe á Dios, 
para que tuvicllc buen viage : prometiólo hazerlo 
la Santa, y el Religíofo íe partió con el Prelado, y 
otras períonas , y en el difeurfo de trecientas y 
cinejuenta leguas, que ay defde Lima a Pocofi, les 
fucedió todo felizmente, como lo podían defear, 
aunque el camino es ai per o, y peligrofo; mas pal* 
fando adelante en ochenta leguas, les fucedió codo 
al contrario, y padecieron tantos trabajos, y pel i
gros, que eíluvicron muchas vezes para dexar el 
camino, y boiverfe.Quexófe deípues el Rel igíofo 
á la Santa, díziendo: Que parecía no aver conti
nuado el encomendarlos á DioSjpues avian padeci
do tan gran mudanca en el camino, á que refpon
dió ella : Que defde Lima á Potoíi , los avian 
acompañado ios Angeles, como ella fe lo avia íu-
plícado; pero que deípues los dexaron los Ange
les, porque procedían de otra manera , defde Po
toíi adelante , que defde Lima a Potofi. Y luego 
le refirió al Religíofo , quanco les avia fucedido 
en el viage, como fi huviera eílado prefence. San
ca Catalina de Sena favoreció íingu lar mente ¡t 
Rofa, vi litándola muchas vezes, y tratándola con 
tanta familiaridad, como pudiera vna amiga con 
otra, ó vna hermana con ocra hermana; y por fus 
ruceos hizo algunos milagros. 

¿5 N o podían fufiir los demonios canta fan-
cídad en Rofa, y rabínvan de embidia, por ver
la tan favorecida de Dios ,y de fus San tos,y A n 
geles, y allí la malcratavan , y afligian mucho en 
aquel fu retiro. Mas que puede el demonio , con
tra los que defiende Dios , y tiene debaxo de 
fus alas/ Vna vez vino á ia Hemúca de la Santa en 
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figura de vn alano disforme j y fiero , que centre--
ileava fuego pou los ojos. Eltava Rola orando , y 
en viendo al alanos conoció quien eía, y le defpie-
cio, y perfeveió fin miedo , ni turbación en fu ova
ción. Acomeciola el demoniojcomo para tragarla, 
y cogiéndola del habito , la arr.aho por el luelo3 
llalla que ella dixo lo del Píahno: No entregues Se
ñor, a las hefiias.las almas, que te conjiejfan ; y con 
efto huyó aquella beília , vencida de y na muger. 
Orra noche le apareció el demonio en figura de vn 
hombre muy fiero, y no haziendo la Sanca cafo 
del, la dió vna bofetada con mucho ruido 3 pero 
íín hazerledano. Riyófe la Sanca Virgen 5y bol-
vióleel oci o carrillo i para que le dielie otraj pero 
el deíaparcció5no pudiendo ver can grande humil
dad, y maníedumbre . Otra vez vino en figura de 
vn jayán disforme, con vn pcña ícoenla mano, ci-
róíele a la Sanca, y aunque la derribó en el íuelo, 
y pai ecia la avia de hazer pedacos con el golpe , no 
la hizo daño ninguno ; antes le levantó luego r i -
yendo, y haziendo burla de el. Llamavaal demo
nio por mas deíprecio el íarnoíoj y aíli quando la 
queria hazer algún daño, dezia : Ya viene el íar-
nofo; pero, no ha de llevar nada de lo que precen-
de. Leia úauy de ordinario la Sanca Virgen , en las 
obras de el Padre Fray Luis de d a ñ a d a , y el de
monio por darla pefar, y moverla á alguna im
paciencia, la cogió vn dia los libros , y rafgó co
das las hojas , y las hecho en el lugar mas in ik* 
cenre de k cafa. Bufeo Rofa fus libros, y hallan
do algunas hojas raígadas , conoció luego el au
tor; pero haziendo vna breve oración , encontró 
íus libros limpios, y enteros, fin faltarles hoja nin
guna. Entrando en vn a polen cilio obfeuro, fin ti ó 
algún honor , y íe le eriza ron los cabellos ; cerró 
la puerta tras h , y el demonio echó por defuera el 
cerrojo, y erapecó á hazer ruido dentro del apo-
fentilio j mas la Santa por vencer mejor aquel 
miedo,, que al principio la avia aílaltado , apaoo 
vna taz que llevava , y empegó con grande ani
mosa defafiar al demonio , para que atormencaf-
fe fu cuerpo , quanro Dios le permitieíle. Apa-
leció luego el demonio en forma de Gigante , y 
luchó con ella, aprecandola entre íus bracos, con 
tanta fueica 5 que codos los huellos de fu cuerpo, 
parecía averie defencaxado , y hecho pedacosj 
pero la S mea delpreciava todas fus valencias', y 
fieros, y c! deíapaieció cor r ido , y averaoncado 
quedando ella fana , aunque muy fatigada de la 
lucha. Mas peligrólas fueron otras batallas , en 
que el demonio procurava hazerla caer en dbm 
ra culpa , y mas gloriólas las visorias , que 
con fi guió de él. Yendo vna tarde a fu He imita, 
vio venir ázia fi vn hombre de muy buen talle* 
ydiípoficiou , que ílrlió de entre los arboles de 
l u huerta. Aíluílófe la puriffiraa Virgen , vien
do en cal lugar vn hombre, que no'conocia , y 
mucho mas , quando vió que con palabras , y 
acciones lafeivas , la provoca va á mal. Bolvió 
las eipaldas turbada , y cemeroía , y ent rándo
le en íu caía , y cerrando la puerca del huer
to , como vna di íc ip lnu tan ligucofa con vna 

cadena de hierro , que corrían arroyos ¿ f 
gre de fus cipa Idas , hafta regar el ludo Qu"" 
xavaíe arnoro lamen ce de fu Efpofo entre los 
tes , mezclando lagrimas con la fanate "^0" 
que la avia defamparado , y dexado en can 
de r iefgo, diziendole : Qiie fi el eftuvien? p^l 
lente , no íc le atreviera can fea, y abominabl^ 
tentación. Aparecióle Chrifto , y dixola ; í<0f.u 
parececc que huvieras confeguido la vidorra , Vi 
yo no eftuviera contigo ? Y con ello delapa/cció-
y entendió la Santa , que no deíampára Dios en 
íus aprietos á los que le firven , ni ella aufence, 
quando fe padece la tentación , fino quando fe le 
dá coníencimiento. 

_ 2ó De los hombres también padeció muchas 
tribulaciones,y trabajos, porque fuera de los ma
los tratamientos de lu madre , que duraron mu
chos años, y eran muy íenfibles, por fer de perfo, 
na tan propriajfus Confcllores cambien á los prin-
cipios , ó por no conocer fu efpiritu , ó por pro» 
barle, ladavan á entender, que fu efpiritu no era 
íeguro, y fus revelaciones eran delirios , que na
dan de liaqutza de cabeca por fus demafiados 
ayunos y penitencias. Aíiigian mucho , y embayan 
á la Sanca los temores de fer engañada, y andava 
muy defconfolada ; pero juntamente fe hallava 
tan contenta^ con ellos deíconfuelos, que dizien-
dola vna Señora , porque no pedia á Santa Cata
lina de Sena fu devota , la alcanza lie de Dios, 
que la jibraííe de ellas tribulaciones, y trabajos, 
refpondió : Si yo pidiera ello , me reípondiera 
la Santa • porque quieres tu caminar por ocro ca
mino , que él que yo caminé para llegar á la glo-
Úa/ Y alfi , no fe lo quiero pedir, fino imitarla 
en el padecer, porque yo me hallo güilo la con ef-
tos trabajos, y aunque fueran mayores los pade
ciera con güi lo. Defpues examinaron muy de 
propofíco lu efpiritu, y le aprobaron,y alabaron, 
el Doctor Juan de el Gall i l lo , Varón doc^illimo, 
aun masen la Theologia miilica , que en la Me
dicina, que profeílava, y quacro Padres de Sanco 
Domingo , y dos de la Compañia de Jeíus , y co^ 
dos íus Confelíores, de los qualcs fueron quatro 
de la Compañia de Jefus, la eílimaron, y venera
ron como á alma elcogidade Dios , para obrar en 
ella muchas milericordias. 

i 27 Llegando la Virgen Rofa á los treinta 
años de fu edad, con el colmo de virtudes, y pen-
fecciones , que hemos dicho , aquel, miíteriofo 
Cantero la quifo labrar , y perficionar mas , co
mo á piedra precioíiílima , con nuevos "olpcs, 
para colocarla en el edificio de la Celeíliaf }eru-
íalen. Embióla vna enfermedad t a l , que la hizo 
olvidar todas las enfermedades, que avia padec í 
do en íu vida, con aver fido muchas , y muy gra
ves, y penólas. No tenia parte en fu cuerpo , que 
nopadecielle algún particular dolor, y tormento: 
dczia^ella , que eftava como en vna penofilíi-
ma Cruz , y le admira va , como cabia en vn 
cuerpo tanta multi tud , y diferencia de dolo
res. Defahüeiaronla los Médicos , y la Santa 
dixo : Que no mol ida de aquella enfeimedadj 



e ̂ inta Mana. 
pero que tos mas de los accidentes de ella i le du-
raiian haftaíu muerte. Y aíii fue, porque aunque 
los Médicos fe en nía van en curarla , fus males no 

ívan fugecos á la medicina 3 corno ella mifma 
dixo á íu Confeílor , porque eran fuera de las le
yes comunes de la naturaleza.Y añadiójque la me
jor cura feria la pacieneia de Job, ia qual avia bien 
menefter. Padeciendo tanto, era admirable íu pa*-
ciencia , y folia dezir : Haga el Señor lo que fue-
vemuy de fu voluntad, que yo guftofamente pa
dezco eños males, y nidefeo v iv i r ,n i rehufo m o -

Ocrns VÍ zcs le dezia á Dios : Señor , mas , y 
mas trabajos j mas.y mas dolores. Cumplafe vuef-
tra fnntiffima voluntad • añadid dolores 3 pero 
añadid también paciencia* Dixo algunas vezes, 
que tenia mucho Confuelo en tantos males, por 
faber , que ven ían de mano de fu Efpofo , y por
que fe avian de pagar á peío de gloria. Avíala 
Dios revelado,que moriría en dia de San Barro-
lomé, y defde que lo fupo, celebra va con grande 
alegiia íu ficíla, y preguntada de fu madre la can
ia , refpondió i Que lo Ivizia , poique avía de fer 
fu dcípoforioen dia de San Bartolomé.No lo en
tendió fu madre entonces; pero quando murió 
Rofa, c o n o c i ó , que hablava de las bodas con el 
Efpofo Celeftial, Vn año antes de fu muerte, ef-
tardo en cala de el Contador Don Gen calo de 
Maza, t i atando con la muger de el Contador, de 
la muerte, dixo ; Yo , Señora , enefta cafa rengo 
de morir , no en cafa de mis padres. En otra oca-
íion, qu t i o mefes antes de fu muerte , dixo á la 
mifma muger , que avia de morir dentro de qua-
rro mefes, y que los vltimos dolores,que la avian 
de qui tar la v ida , ferian atrociffimos , y fobre co
do vna fed ardiente, y mortal. Tres días antes de 
fu vlcima cnfcvmedad, íe retiro á fu Hermita , y 
en verfos dulces scomo blanco cifne , Cantó los 
vltimos anuncios de fu muerte : luego al prime
ro de Agof to , efundo en cafa del Contador Don 
Gong do , la d io la vltima enfermedad, que fe fue 
agravando, hada el dia veinte y vno de Agofto,en 
que recibió el Viatico,con gran devoción , y ter
nura , quedando de (de entonces con el roílro can 
agradable, y ri fueño, que cauíava admiración á 
quantos la miravan. P id ió la Extremavncion , y 
defpues hizo la pioteftade la Fe, y r o g ó á v n Re-
Hgiofo, que la dixcílé la forma de perdonar á los 
enemigos, y ella teniendo vn Crucifixo en las ma
nos, repetía lo que íu ConfeíTor ivadiziendo • y 
concluyo con las palabras de Chrifto en la Cruz; 
Padre, perdona los que no íaben lo que hazen. 
Luego p i d i ó perdón á coda la familia de el Con
tador , de el mal exemplo , que les avia dado , y 
moleftias, que les avía cauíado con fu enferme
dad, diziendo : Que ya la falta van folamentedos 
dias. Como fe iva acercando a fu muerte , fe le 
2 van aumentando los dolores, y el mayor alivio, 
que tenia , era repetir muchas vezes; Señor,abra-
l a , atormenta, aprieta, y no perdones, que aunque 
mas rae maltrates, y atormentes, todo es poco pa
la lo que merecen mis pecados. Regalóla el Señor 
•mucho en la vlcima enfermedad, y eípecialmcncc 
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en los tres dias vlcimoS,fflanifcílandoÍa los inmen-
íos,y eternos gozos, que la efperavan. Y le dixo i 
vn Religiofo de Santo Domingo, queeftava á fu 
cabecera: Ay Padre, que cofas dixera de la Gloria^ 
regalos,y delicias, que me efpcran , íi ía brevedad 
de la vida me diera lugar/ Avia enfermado fu pa* 
dre en aquellos dias, y pidió, que fe 1c cruxcílcn» 
para que la bendixeííc antes de morir; y é l , y fu 
madre la echaron fu bendición. Luego dio a fus 
hermanos buenos con fe jos, y rogó á los prefences, 
que lajlevaílená morir á fu penitente cama , ó la 
puficllcn en el íuelo, ó fobre vnas Cablas,y no pu* 
dicndolo confeguir,pidió ávn hermano íuyo,qü£ 
lequitaíle á lo menos las almohadas,para arrimar 
la cabera á las barandillas de la cama, é imitar cú 
algo á lu Efpofo jesvs , que avia muerto en vit 
madero. Vifpeia de San Bartolomé á las ocho de 
la noche , pareciendoleá íu Confeílor el Venera» 
ble Padre Fray juan deLorencana , de la Orden 
de Santo Domingo,quc dava treguas la cnfeaTie-
dad, fcquifo i r á fu Convento ,y la Santa le d i 
xo : Sepa m i padre , que efta noche rae he de i r á 
celebrar al Cielo la Fiefta de San Bartolomé í ya 
de el Cielo rae han corabidado j no feiá bueno i r , 
pues tengo las puercas abiertas ? Quedófc el Con
feílor, y llegando la media noche hizo íeñas que 
la d i e í e n la vela bendita , para falk con luz en» 
cefidida al encuentro de fu Efpofo,y á vn herma
no luyo hizo leñas , también, que la quicalfc las 
almohadas, y luego cftandola diziendo la reco
mendación de e la ima , en fu entero juizio, clava
dos los ojos en el Cielo , diziendo : jesvs , jesvs 
(ea conmigo, e fp i ró , y entró en compañía de las 
Vírgenes prudentes á celebrar perfedamence en 
el Ciclo con íu Eípoío las bodas , que antes avia 
empegado á celebrar en la tierra,íiendo de edad de 
treiata y dos años , y poco mas de quatro mefes, 
- ño de mi l fei(cientos y diez y ocho, Vna perfo-

muy íierva de Dios , que affiftió á fu traní i to, 
vio cercada fu cama de Angeles, y que al poner el 
cuerpo en el féretro , can ta van con m-ande armo
nía. Otra períona vio la fala, donde pufieron el 
cuerpo, llena de luzes , y reíplandores Celcftiales, 
No quito Dios, que huvieíle triíleza en la muerte 
de tan Santa Virgen , y a {Ti la madre, que antes de 
morir fu hija efta va inconfolable.defpuesque mu-• 
n ó , m u d ó la trifteza, y lagrimas en gozo , y ale» 
gria ; efeóto de la oración de Roía , que antes avia 
pidido efta merced á Dios , que confolalíc á fu 
madre. -

28 Fue tan grande el concurfo , y devoción 
de el pueblo, que luego concurrió al amanecer á 
venerar íu cuerpo , tocar rofaríos , y llevar íi pu-
dieílen alguna parte de fus reliquias , que fue ne-
ceílario poner guardas, para.que ño la deípojaflen 
de fus vellidos. Infundía íu vifta gozo , y venera
ción en quantos la mi ra van,y fu roftro eftava her-
mofo, y r i íueño. Repararon efto muchos, y d i -
ziendoieio al Venerable Padre Fray Juan de L o -
r<ngan a , que avia í i d o mucho tiempo fu Con fe f-
for, prorrumpió en ellas vozes; Bienaventurados 
los padres a que ce engendraronj bienaventurada 
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la Iiora en que ftátiíte j bienaventurada hija de cacdllon de la Vu'gcn Rofa. Fray Pedro de Loay-

fa, de ei Convento de el Rofario, depufo^que dos 
muge res entregadas á los vicios, avian dexado fu 
mala vida, y mudado en otra muy exeraplac , en
comendando fe á la Virgen Ro ía . Vna muger oye-
do leer por entretenimiento fu vida j f in t ióen íi 
tan grande mudanza , que propufo defde enton
ces de íervir muy de veras a nueftro Señor .Final
mente, Roía configuio muercajo que avia defea-
do viva, que era predicar para convertir pecado
res, porque defde el fepuicro , ó ( por mejor de-
zir ) defde el Cielo , convirtió innumerables pe
cadores. 

30 Vno de los dones íingulariffimos,que Dios 
concedió á ella gloriofa Santa , fue el eípiritu de 
profecía , porque a vnos defeubria lo que avian 
pen íadoenfu coraron : á otros raanifeftava lo 
oculto; y a otros dezia lo que avia de fuceder , de 
que ay en fu vida muchos cxemplos , e yo traeré 

Santo Domingo , que aora ellas gozando de la 
bienaventuranza de tu Criador. Morirte , como 
viviíle : no perdillc la gracia IVmtKmal en todo 
el d i í a n í o ¿etu vida. Al Cielo fubescon la pure
za mifma, que facafte de las aguas de el Bautifmo: 
ligue aora adonde quiera que fuere al Divino 
Cordeio, "No pudieron fe pul ra ría 'nafta el día 
veinte y fíete de Agofto , tres dias dcípues de fu 
muerte ,porque el concmfo dcel Pueblo , crecía 
con los quevenian délos lugaresciicunvezinos,y 
la devoción con muchos milagros, que Dios obró 
por ella antes de fepultar íu cuerpo. Reveló Dios 
á muchas perfonasdevotas la giande gloria de íu 
íierva, y ella fe apareció á diverías perfonas glo-
l ioía , y refplandeciente, y el Doótor juan de el 
Caíl i l lo, dixo á vn Religiofo, que avia íído Con-
feífor de la Sanca , que llegarían a cinquenca las 
vezes que fe le avia aparecido poco defpues de fu 
muerte. 

¿9 Son innumerables los milagros, que efta 
vno folo por venir acompañado con vna raila-
groíaconver í ion, y pondrélo con las mifmas pa-

glorioíiffiraa Virgen ha hecho defpues que fubió labras, con que lo cuenca el Padre Maeílro Valde 
al Ciclo, lañando de codas enfermedades , refuci 
Cando muertos , y obrando otros prodigios fingu-
lares, que yo dexopor brevedad. Lo que no de-
xa re de dezir, es, que defpues de muerta ha hecho 
la Santa los milagros mayores, y mas agradables 
á Dios, que ion convci fiemes de pecadores5y Rcli-
giofos ele diferences Religiones , llevaron muchas 
limofnas á la madre de la Sanca, diziendo ; Qiic 
fe las avian dado algunas perfonas agradecidas a 
fu Sanca hija , por averias Dios facado por fu i n -
cerceIlion de el mal eftado en que vivian. Es muy 
fmgular lo que fucedió á vn pecador obftinado, y 
entreeado a todo genero de vicios, que frequenta-
Va les Sacramentos en pecado mortal , por encu
brir con tan facrilega hipocreüa fus grandes mal
dades. Sabia vn amigo fuyo fu mal eílado5y com
padecido de el , ell.indo vn dia delante de el fe-
pulcto de la Virgen Rofi, la encomendó muy de 
veras aquel pecador, fuplicandola , que le alean 

cebroen la vida de Sanca Rola. Acudía ai Con-
vento de el Rofario de Lima vna dama tan vana, 
que toda fu ocupación , y cuydadoecan galas , y 
nuevos vfos con nuevos gados,y laces nuevos pa
ra el demonio, porque ion verdugos de la honef-
tidad, cuchillos en el honor, y muerte de muchas 
almas. Veíala muy de ordinario Rofi .y cenfuran-
do fu Confcílor eftos exeeílos con la Sanca V i r 
gen, le dixo á fu Confcílor : V.Paternidad, la ve
rá algún dia fm aquellas galas , y con efte habito. 
Replicóle el Confedbr 3 pareciendole impo (Tibie 
el fuceífo : dixole lo mi ímo íegunda vez Roía. 
Ofrecióle deípues hablar con la dama el Con fe f-
íor mi ímo, y dixole, que le avia Rofa dicho , que 
avia de fec Beata. Enfurecióle con eftremo can. 
grande, que dezia de Rofa , y del habito dos m i l 
clcfatinos, apurándole con la profecia.Muiió Ro
fa en efte t iempo, y parecióle que avia muerto 
también fu profeclatempero á pocos diascomen-

d&fíe de Dios luz para conocer fus culpas, y gracia ^ó I avivarfe , porque defnayó en el cuydado de 
para dexar fu mal eftado; luego que el amigo hi 
20 efta oración , aquel hombre, como íi difpertára 
de vn profundo fueño, ó fallera de vn Usgat obí-
cui'o , y tenebroío, con vna nueva luz , que alum
bró fu entendimiento, conoció fu mal eftado , y 
empegó á llorar fus culpas , á proponer dcxarlas, 
y con grande arrepentimiento hizo vna con fe f-
ííon general , y íc mudó de manera , que defpues 
llorava las culpas veniales, como íi fueran mor
tales, y vivió, y murió íancamente , íiendo exem-
pio de la Oodad de Lima. El Padre Antonio de 
la Vega, de la Compañía de jesvs , dezia ; Que 
por las confciíiones , que avia hecho , avia cono
cido evidentemente, que la Virgen Rofa,defde el 
Cielo , avia convertido muchas almas á penitcn-

las galas, de manera,que dexandolas codas de vna 
vez , d ixoá Dios,vencida en lagiimas,lo que San 
Pablo c i lo fin ojos : Señor ,que quieres hazer de 
mi ? Parece que le refpondieron con vozes inte
riores, que bu fea lie á Rofa en fu fepuicro , que 
ella le diria lo que devia hazer; porque luego al 
punto fe fue al Convento de el Roíar io , y con 
cierno llanto , y dolor la pidió á Pvofa la favore-
cielle con fu Hípofo , en que la dieilé luz para to
mar el eftado , que fucile de fu mayor fervicio. 
Oyóla, é inclinóle el coracon al de Beata de San
co Domingo. Abracólo con canto güilo , como 
verás , porque alli luego llamó á íu Confellbr, y 
le dixo : Que fin dilación ninguna tratalle de que 
le di ellen el habito de Beata. Parecióle íueño al 

cia j y que ello cenia por argumento grande de íu Confellbr; pero oyendo lo que le avia fucedido, 
admirable íantidad, Y Fray Bartolomé Mar t in , pufo en execucion tan fanto propoíito , y con c í -
Pídor del Convento de la Madalena de Lima, dixo craña brevedad. Ello fe difpufo de raanera,que mi 
lo miímo,y que por carcas fe fabia era innúmera- cediendo efto á Us nueve de la mañana , á las 
ble ia gente que fe conveicia en el Reynop po r in - quacco de U tardê  yst íeaia el habito , defenga 

nanduíe 



Santa Rofa de Santa Mana, 
í iandoíc en lo que va de oy á oy , pues á la maña
na era Dama deívanecida 3 y loca , y a la carde 
Beata humilde , y cuerda : Llamavafe Doña Luli
la de Barba, y fe llamó Luí (a de Santa Maiia , y 
vivió, y murió con maiavillofo exemplo» Hafta 
aqui dicho Autor. 

3 i En la vida de Santa Roía ay mucho que 
aprender , y que admirar , y porque alabar al Se
ñor , Autor de codo lo bueno. Su penitencia es 
mas admirable, que imitable 3 y mudlra quanto 
puede la flaqueza humana j ayudada de la fortale
za Divinnj pues vna Virgen tierna , c i nocen te, 
fue tan ingenióla para afligiiTe,como los Tiranos» 
para acoimentar á los Mártires , é hizo tanta pe
nitencia, que puede competir con ios Santos mas 
penitentes , que han poblado los defiéreos. Las 
Vírgenes pueden aprender de efta Vhgen las vir
tudes jde que fe deven adornar, para no fer las 
Vírgenes necias de el Evangelio-, fino las cuerdas, 
y prudentes, que efpcran ai Efpoio Sanco , para 
celebrar las bodas : la obediencia para con fus pa
dres, el amor para con Dios > la ternura para con 
Muda Santiülraa , la devoción para con los San
tos, el retiro en íu cafa, eí defeode no fer vifta, el 
aborrecimiento de los afeyces, y galas fuperíiuaSj 
quefolo íiiven de desluzir la callidad propria, y 
arriefgar la a ge na , el huir el ocio , que es origen 
de codos los mal es, el repartir el tiempo con Mar
ta , y Maíia3de manera , que aya para la acción, 
y no falce para la oración. Los varones fe pueden 
confundir, viendo que fe es adelanta vna virgen, 
que fabe vencer al mundo,al demonio, y á la car
ne : y finalmente á fimiíma, quando ellos fe de-
xan vencer de fus defeos,y paíliones, como cobar
des 9 perdiendo la corona , y ei cielo , que arreba
tan los esforzados , y valeroíos , que faben hazer-
fe fuerza. Valganfe los pecadores de la incercef-
íion deefta Sanca , para falir de fus culpas, y los 
juicos oa:a crecer en la jufticia,y fancidad; y ala
bemos codos á Dios, que fe mueftra tan admira
ble en fus Santos , y adornó á Roía de tantos do
nes; pidiéndole , que por fus merecimientos nos 
haga en efta vida imitadores de fus vutudes,y en 
la otra participes de fu gloria. Amen. 

32 Eícrivió la vida de efta Sanca Virgen en 
lengua Caftellana el muy Reverendo Padre Pre-
fencado Fray Andiés Fener de Valdecebro; y en 
lengua Latina el Padre Maeftro Fray Leonardo de 
Han fe , la qual craduxo en Efpañol el Padre 
Maeftro Fray Jacinto de Parra , codos Religio-
fos de la Sagrada Orden de Predicadores. 

D E SAIS^ % A M O N N O N A T , 
de la Sacra da Orden de NneJIra Señora de la 

Merced Redewpcion de Cautivos 3 j 
Cardenal de la Santa Iglefm de 

Roma }ConfeJfor, 
Í 

1 TI jVc San R a m ó n , Cacalan , de el Lugar 
A 31 . DE de Portel en la Manrtfana,hijo de pa-
AGOSTO. dves Nobiliífimos , defeendicncesde las cafas de 

Fox, y Sanoy , y emparentados poi íangie , y 

50 
amlftad con la de Cardona. Eran búenos Chrif-
tianoSi y en fu cafa halla van remedio codas las 
necesidades de los pobres, gallando en obras de 
piedad buena parce de fu hazienda. Diólcs el Se
ñor , defpues de otros hijos cite, que fue el vlcimo 
para corona ÍUya, y de coda fu caía,y familia. Ef-
tando fu madre preñada, en el vi timo mes , fue á 
la Igleíia á confeilar3y comulgar j para difponcv fe 
al peligrólo trance de el parco; y bolvíendo á fu 
Cafa j la falceó de repente Vn accidente tan v io-
lenco, que venciendo á todos los remedios,que fe 
le aplica ron,en breve la quicó la vida. Con la tur
bación de la familia , ó con la duda , de í l eftava 
Verdaderamente muerta la madre j no fe acoi da-
ron ,6 no quifieron abriila, para facar la criatura.,, 
hafta que palladas veinte y quatro horas,querien
do fepultar á aquella Señora , Ramón , Vizconde 
de Cardona , que avia venido Con la noticia de la 
de (gracia, mandos que abiieílen á la Madre, para 
íacar la criatura,concia el parecer de los Médicos, 
quecenian porociofa efta diligencia, afir man do, 
que no podia eftar ia criacuia viva en la madre 
muerca; poique el mi fino accidence avria quicado 
las dos vidas, ó la madre avria muerto al hijo: 
pero apenas hizicron por vn lado vna pequeña 
herida , quando el niño íacó el braco , como lla
mando la piedad de los preíences,para que le fa
ca lien de aquella Cárcel, y primer albergue de la 
vida en que iva á fer fepuicado, anees de empe^ac 
á vivir . Sacáronle, haziendo mayor la herida , y 
fue can grande la alegria de los prefences, viendo 
como reíucicado al que tenian por muerto , que 
templó en gran parce el fentimienco por la muer
te de la madre. Sucedió e ft e ni a r a v i 11 o fo n a c i m i é~t 
co, fi nacimiento le puede llamar, en el año de mi l 
ciento y noventa y ocho,y aguardó fu madre á f u -
bir al Cielo, para d a r á la tierra vn varón, que la 
avia de iluftrar con fu fantidad, alumbrar' con fu 
docliina , y admirar con íus milagros ; y qui lo 
Dios , que no nacieíle efte niño , lino que fucile 
facado de el vientre de fu madre , como liberta
do de la cárcel materna,para moftrar defde luego, 
que nacia para facar á muchos de las mazmorras,y 
cautividad de los Moros ; y porque devicííe to 
talmente fu nacimiento á la gracia , y no á la na
turaleza , y pudieíle dezirle al Señor con David: 
7u eres el que me Jacajle de el -vientre de mi ma- Pf . i i* 
dre. 10, 

1 Bautizaron luego al niño , porque no fe 
arrieígalle la vida de el alma, en quien avia cení-
do can arriefgada la de el cuerpo : fue fu Padrino 
el Vizconde Don R a m ó n , por cuyo refpeto fe 
llamó Ramón el n iño , y defpues la voz común le 
dió el apellido de Nonac, que en lengua Catalana 
es lo mifmo que Nonacido ; el qual nunca quifo 
mudar el Sanco, aunque oculcava el apellido no-
biliffimo de fu cafa , por cener íiempre en los oí
dos vn recuerdo que le avilaife de lo mucho que 
devia al Señor en fu milaguofo nacimiento , y en 
teniendo vio de razón, empecó á pagar efta deu
da , huyendo con todo cuydado de los vicios , y 
de lo§ viciofos^e inclinandoíc á la vir tud, y á los 



viituofos, conque fue en la niñez , y juventud, 
cxemplo a los de íu edad, de raodeftkjhumildadj 
maníedumbrc ,cavidad, devoción , y piincipal-
mencede la Caftidad en o^e parecía Angel con 
Carne, o mancebo lia ella , porque fu carne goza-
va privilegios-de eípiritu , y íu eípiritu no íentia 
reíabios de carne. Tenia natural inclinación á las 
leerás, y en las primeras que aprendió , moftro la 
prudencia de la abeja, que elige entre las flores, 
para labrar íu panal , y cogiendo las faludablcs, 
dexa las nocivas, porque entre los Poetas , y Au
tores profanos, huía de los obfeenos , por no en
contrar entre las flores de fu eloqueneia algún af-
p i d , que inficionalle fu pureza. Eíludlo del pues la 
Filoíofia , y Teología , con canto cuydado,queen 
poco tiempo íe aventajo á todos íus condiícipu-
ios , ayudando para ello fu agndo ingenio , y el 
eftai fu alma can llena de virtudes, que la di i po
nían pava habitación de iu íabidur ia . 

3 inclinóle Ramón al Hilado Ecleíiaftico, 
por atender Tolo al femeio divino, deíembaraca-

rezava delance de ella codos los días con rancha 
devoción, con que mereció recibir otros muchos 
favores de María Santiflima. Por daife á la ora
ción, y penitencia , fin ceftigos, íe iva con el paf-
cor, que guardava vn poco de ganado, cerca de la 
Hermita; y embiando al paftor a otra ocupación;, 
fe éncargava de guardar el ganado; y fucedio mu
cha^ vezeseílar vn Angel tn foima vifible guar
dando las ovejas, mientras el Sanco mancebo ef-
tava orando en la Hermita , de que fue alguna 
vez teftigo fu mifmo Padre. 

4 Embidiofo el demonio de ver á Ramón fa
vorecido de la Reyna de los Angeles , y de los 
mifmos Angeles, fe le apareció en forma de vn 
paílor anciano, con barba crecida,nevada la cabe
ra de canas, y con palabras, de quien corrige con 
amor, le dixo : que pues fus aííos , y canas le da-
van licencia para advertirle lo que le convenia, 
íupícfle, que no era conveniente á lu edad, ni de
cente á fu calidad , n i conforme á fu gallardía el 
oficio de paftor que avia tomado;con el qual obf-

do de los cuydados de el figlo • pero fu padre no curecia la nobleza de fu lina ge. Que fe bolvidle 
sffint-;^ M U t)r|*S»*ut<rv . Que las letras que le á fu cafi 3 y obedecídíc á fu padre , y convcrtaile afljncióá ello, diziendo 
avia en leñado , no eran para el minifterio Cleri
cal , fino para adorno de íu nobleza, y para tener 
ocupada fu juventud, porque no íe deípeiiafle en 
ios vicios de los mo^os.Mas como infiílieííe Ra
món en lu intento , y eftuvicíle fiirne en íu pro* 
poíico, fu padre, parte por divertirle, y parte por 
obligarle con la afpereza a lo que no podían pet-
fuadirle las razones , le embió , como dellerrado, 
á vna Alquería fuya, que cenia en la montaña,pa
ra que cuy dalle de la hazienda que allí tenia, y 
cultura de fus campos. Obedeció Ramón , fuelle á 
la montana , donde halló vna Hermita de S. N i 
colás Obilpo , en que eftava vna devota Imagen 
de Nueftra Señora. Nunca menos folo R a m ó n , 

con fus iguales, que los defiéreos eran buenos pa
ra los grandes pecadores, no para é l , que aun no 
avia gozado de el mundo , por querer malograr 
vna edad tan florida , haziendo penitencia muy 
fuera de propofico, antes de gozar los deieyecs, 
que eran mas propdos de fus años , que los ayu
nos , y mortificaciones, y añadió otras palabras, 
con que pretendía perfuadirle , que figuicíle el 
camino ancho de la perdicion;pero el Santo man
cebo, hnzíendofe fordo á las'vozes de la Sirena, 
que le pretendía encantar, le rcfpondió;quc el no 
creía , ni avia de feguir otra dodi ina , lino la que 
le en leña va la Virgen Maria, que eftava en aque
lla Hermita. A l oír eíle dulcí (limo , y fantilílmo 

que quando eftava folo; porque en la foledad íe nombre, d cía parecí ó el fingido paftor, y verdade-
pareCii , que eftava mascón Dios , quanto mas 
apartado eftava de los hombres : en ella fe dava 
mucho á la oración , y la Reyna de los Angeles, 
que eftava en la Hermita , era el vnico afilo, que 
tenia en todas fus necciTidades, y aflicciones , y 
particularmente, defpues que mereció recibir vn 
íingulariflimo favor de la Madre de Dios , y fue, 
que eftando orando vn dia delante de fu Altar, le 
habló la Imagen , y 1c dixo : JVo temas Ramón, 
porque yo defde aora te recibo por mi hijo , y po
dras con tada confianca llamarme tu Madre , y 
acudir a mi -patrocinio , y protección. Quien dirá 
quanto fue él coníuelo, y alegría de Ramón al oír 
ellas palabras? Qual fu coníuíion de lo poco que 
avia hecho á fu parecer, para merecer el nombre 
de hijo de María? Qual fu defeo de fervir al H i 
j o , para hazerfe digno hijo de la Madre/' Tomóla 
deídc entonces,como el difcipulo, por luya, para 
ícrvirla con mayor cu y dad o , que infta entonces 
lo avia hecho; cuydava de el afleo de la Hermita, 
de el adorno de el Altar,de el culto de la Imagen, 
poniendo guirnaldas de flores en la cabera de la 
Madi e, y de el H i jo , que tenia en fus bragos , y 
coronándola mas de fu gufto con el Roíar io que 

ro lobo jcmbuclto en nubes de humo , arrojando 
fuego por los ojos, y por la boca , dexando con
caminado codo aquel lugar con el mal olor. En
eró Ramón en la Hermita á dar gracias á la Madre 
de Dios, por averie dado vicoria de íu enemigo, 
y pedirla favor para femejances batallas; y la V i r 
gen añadiendo favores a favor es,y favoreciendo, 
porque avia favorecido , fe le apareció hcrmolíf-
íima, regalándole con fu agradabiliflima vifta : y 
prcfruncandóla el Santo mancebo, que cofa podía 
hazer para agradarla, y correfponder á lo mucho 
que la devia , le refpondíó la Virgen d é l a s V í r 
genes: que nada podía ofrecerla,que mas le agra
da ífe, que fu pureza, y caftidad;y luego d i ñ á n d o 
le las palabras la mifma Virgen , hizo voco de 
perpecua virginidad. Defde efte dia crecieron las 
viíitas celeftiaiesde los Angeles ,que le mi ra van 
como á compañero , y muy femejance á ellos en la 
pureza , y el N i ñ o Jcsvs , que eftava en las ma
nos de la Imagen, le regalava mucho , y baxando-
fe de los bracos de fu Madre, venia á Ramón , y 
conversiva con el dulcemence, recibiendo de efte 
dulce crato, y converfacion grandes luzesde íabi-
duiia fu encendimiento. 

Paíía-



5 Paífaron en efte tiempo por la Hennita de 
San Nicolás dos compañeros de San Pedro Nolaí-
Co, antes de fundar fu Religión 4 que anda vari 
por la Manreíanajpidiendo limo (na para redimir 
Cautivos. Infüimofe de ellos el Sanco mancebo, 
acerca de los piado ios exercicios de la Congrega
ción de la Miíciicoidia , que San Pedro Ñola ico 
avia inftituidoen Barcelona , y fe inclinó mucho 
a feguir cfte modo de vida 3 mas la obediencia de 
fu Padre detenia fus palios, y como hijo de la V i r 
gen, no queiia tomar eftado fin íaber fu volun
tad : la qual le declaró la V i rgen3dcfpucs de otros 
favores, quandoyá avia fundado Sart Pedro Ñ o 
la feo fu Rel igión, mandándole , que entrañe en 
t i l a , y prometiéndole facilitarle la licencia de íü 
Padre , por medio de el Vizconde de Cardona, 
como fucediój porque entendiendo fu padre, que 
Dios, y la Madre de Dios, le 11 ama van á la O velen 
de la Merced , rogandofelo el Vizconde de Car
dona, dió á íu hijo la licencia que defeava , y íu 
bendición ; y él recibió el habito con grandiffimo 
gozo de fu cfpiritu.de mano de San Pedio Ñola í -
coen el Palacio Real de Barcelona , que fue el 
primér Convento , que tuvo d í a íagiada Rel i 
g ión. 

6 En vifíiendofeRamón el habito de Maiia3 
le pareció que fe avia vertido de nuevas obliga
ciones, y que fien do ya hijo de Mar i a , pornuevo 
ti tulo eftava obligado a fervitla con nuevo fer
vor , y cuydado. T o m ó por regla de fus acciones 
Ja vida de fu Santo Padre , y primeros comp. ñe -
IOS, procurando trasladar á íu alma todo lo bue
no que veia en ellos, con tanta codicia de adqui
r i r virtudes, que en poco tiempo le miravan , y 
admita van los Re ligio ios , como eípejo de toda 
fantidad , en que fe miravan, como por reflexión 

las virtudes ele todos. Señalófe efpecialmente en 
la humildad, teniendofe é! , y queriendo íer te
nido de todos por el menor; en la obediencia , no 
contradiziendo á nada que le mandavan}y execu-
tandolo todo con grande prontitud , y voluntad, 
en la penitencia, no contenrandofe con los ayu
nos, y aíperezas de la Orden , y añadiendo mu
chos fu fervor , á quien todo le parecía poco 
quanto hazia por amor de Dios, y en fei vicio de la 
Madre de Dios; en la oración, en que fe regalava 
con el Señor todo el tiempo que podia ; en la de
voción de M a ñ a , á quien acüdia en todas oca (io
nes con la confianza de hijo á Madic; y fingular-
mente en la caridad con los Cautivos , como ver
dadero hijo de ella Religión de Redcmptores.To-
da fu anfia ,y defeo era derramar íu íangre,y per
der la vida por Chñf to , y por la Redcmpcion de 
los Cautivos, y dezia lo de San Pablo : M l h l vi~ 

f h i l . i , icre Chriftus efi, & morí lticr¡i?n. Defeo vivir en 
Chr i í to , y morir por Chri í lo , porque comprar 
tal muerte con la vida es logro , c yo no quiero 
mas vida , que á Chr i í lo , y la muerte es ganancia 
para m i . Y el Santo Fray Serapio , vno dc los p r i 
meros compañeros de San Pedro Nolaíco , varón 
cfclarccidoen todo genero de virtud, y que def-
pues m u d ó g lodo ío Ma iu r de Chúfto , haziendo 

oficio de Redemptor, viendo los fcrvoréSjy defeoS 
de San Ratnoh íolia deizir con eípiritu profecicoá 
que Ramón no avia de morir entre los Morosipe-
toque derramaría fü fangre .por Chri í lo , y pot 
cumplir fu inftitüto , coino lo moíl ió dcfpUes el 
fuccííoi 

7 Acabado el año del Noviciado j hizo íoS 
tres votos comunes a rodas las Religiones , y el 
quarto, de fu Religión; y como cía tan aficiona-
do á las letras , íe perficionó en la f lieologÍa,y fe 
entregó á la lición de la frgrada Éfai türa ,Gon que 
falló vn varón con fuma do en codo genero de le* 
tras, pata fcrvii como fiel Miniftro á la fanta Igle-
fia; y aun juzgavan algunos, que fu ciencia tenia 
mucho de infufa, por íer mayor,que fus tiludios, 
como fe vio defpües en las difpütas cjue tüvo en 
Africa, con ios ]üdios , y Moros \ lo qüal no es 
difícil de creer en vn vaion tan regalado , y favo-^ 
recido de Dios , y de fu Madre. Ordenófe de Sa
cerdote , por voluntad de la Virgen j y empecó á 
predicar por coníejo de San RaymUndo de Peña-
f ort, con grande fruto de muchas ahlláS,» -las qua» 
Ifesí'acóde los vicios, con la eficacia de fus pala
bras* Ganó tanto crédito con fu do¿iiina,y exem-
plo en Barcelona , y en toda Cata luña , que le 11a-
mnvnn comunmente el Santo Frayle. JA él,acudian 
los dudólos , por confejo; los afligidos , por con-
fuelo; los neccíiitados, por remedio , y todos ha-
1 lavan en él. Padre, Maeltro, y Conlr lador. Dio 
de puñaladas á fu muger vn Cavallero de Barce
lona , porque vnos criados fuyos la avian acufado 
fallamente de aduireiio, por averies reprehendi
do ella algunas liviandades. Avrepintiófe luego de 
fu arrojo, encendiendo que fu efpoía no tenia la 
culpa s que la imponían; fueííe afligido á la celda-
de San Ramón, y contóle con muchas lagrimas lo 
que pa flava. El Santo le confoló, y dixo , que co
mo avia fido engaño , é ilufion la culpa de fu m u 
ger , alii lo avi .n fido las puñaladas que le avia 
dado, que bol vi elle á fu caía, y la hallarla viva, y 
fana; y que los autores de aquella maldad , preftb 
pagaiian fu pecado. Todo fucedió como el Sanco 
lo d ixo , porque el Cavallero halló á fu muger en 
fu cafa , ocupada en los oficios dome(licos,íini he
rida , ni feñal de ella; y los criados huyendo de la 
juftida , fueron cogidos aquel mi ímo dia, y con
vencidos de muchos delitos , condenados á muer
te, y al pie de la horca, confcllaron la falfedad de 
el teí l imonio, que avian levantado á aquella caí* 
tillima feñora. Por elle fu ce lío principalmente es 
Abogado San Ramón de las per fon as afligidas pos: 
fallos teí l imonios. Embió San Pedro Nolaíco á 
San Ramón en compañía de el Sanco Fray Sera
pio, primero a Argel, ydefpucs á Bugia', para re
dimir Cautivos, y él iva muy alcgre,con efperan-
cas, que llevava de derramar fu íangre , y moric 
por Chri í lo; y aúnque no fe cumplió entonces fu 
defeo, padeció muchos trabajos,, en cumplimiento 
de fu minifterio; y por ellos le dio el Señor la con-
vcrfion de algunos Judios, y Moros, con los qua-
les difputó, y los convenció, y ganó para' la Fe, y 
Religión Chriílianiio-Er- ^ O m e i í ^ ^ Batcclonajlc. 

embio 



Flos Sanótorum. 
•"rabio San Pedro Nolafco a Roma } por Procura
dor General de fu Orden, para obtener de Grego
rio Nono, que fu Religión pvofeííalle la Regla 
de San Aguftin. Alegrofe mucho el Sumo Pontífi
ce con fu venida , porque luego conoció íu gran
de fanciaad , y fabiduria ,y no menos fue ertima-
do de los Cas denales, y Prelados de la Corte de 
el Poníifice;y aviendo confeguido lo que defeava, 
y predicado en algunas Ciudades de Italia , con 
mucho a plan (o, y fruto, fe bolvio á Eípaña , para 
dar cuenta á fu Santo Padre de íu Legacía. 

S Luego fue nombrado Redemptor para Ar
gel, que era lo que él mas defeava , y en aquel 
Rcyno refeacó muchos cuerpos de el cautiverio de 
los Moros, y muchas almas de el cautiverio de los 
demonios, redimiedo á los que eftavan en peligro 
de faltar á la Fe, y confirmando en ella á ios que 
no pedia remediar. Faltóle el dinero para el nu
mero de Cautivos que avia ixfcatado , y embian-
do á lu compañero con ellos, fe quedó él en rehe
nes } en cumplimiento de íuqua r to voto ; gozo-
fiffinio , porverfe entre tantas ocafiones de pade
cer, y morir por Chrifto,como 1c prometían la 
barbaridad, y crueldad de los Moros enemigos de 
Chr i f tü ,y de ios Chrií l ianos.Defeoíb de ganar al
gunas almas para el Señor, y hallar la corona de 
d m a i c u i o , difputava frequentcmente con los 
lud ios , y Moros , y les perfuadia , que recibicf-
fen la Fe, y fueron tan eficazes fus palabras, que 
convir t ió diez judíos de los mas principales , y 
dodos en íu ley, y algunos Turcos nobles , á co
dos ios quales bautizó el Santo. Supo el Baxa lo 
que paila va , determinó quitar la vida á San Ra
món , con muy crueles tormentos j y fufpcndien-
do la execucion de ella fentencia á ruego de los 
lurcos, que avian dado fus Cautivos en confian
za, mandó que ledieílen muchos golpes, agotes,y 
bofetadas : codo lo quai íufria el Santo con ma-
raviilofa alegiia; y á ios Cautivos , que procura-
van coníolai le, dezia i N o ay para que confolar 
con palabras, al que Dios confuela con penas, ni 
ncccííita de confuelo, porque padece, quien tiene 
íu confuelo en el padecer. Tenedme cmbidia,no 
laftima, porque debaxo de eíla afrenta íc efeonde 
grande honui , ellas penas ocultan grande dulcu-
13, y en cíla perdida íe halla mucha ganancia.Ani
maos voíotios á padecer por Chrifto , cncontra-
reyscl teíoro , que fe encierra en los tormentos 
padecidos por fu amor. No íe apagó el zelo ar
diente de SaaRamon, con las aguas de tantas t r i -
bulacioncsjantí s mas encendido, y con nuevafed, 
no folo de ga nar las almas, mas cambien de hallar 
la corona del mai t i r io , falla por las calles , y pla
gas a predicar la Fe de Chri í to , confirmando en 
ella á los Cautivos Chriftianos , y convirtiendo á 
los M oros, a los quales lavava con las aouas de 
el fanto Bautifmo. Irritado de nuevo el Baxá con
tra el Santo , porque deíóbcdccia á fus manda
tos; mandó que le Ucvaílcn defnudo por las calles 
publicas de la Ciudad, para mayor r.frenta, y ver-
guen^a , y le a^otaíicn delante de todo el pueblo, y 
t a l a pía91 mayor le b*rrcn?iííen IQS labioseen 

hierros encendidos, y puíieííen en fu boci vn can-
dado dcazero „ para que nopudieílc hablar de la 
Ley de Chrifto. Todo fe executó, como el bárba
ro lo avia mandado , guardando él mifmo (a 
vej pero en vano cerraron la boca de el Predica
dor de Chr i f to , porque quando no podia predi
car con la voz predicava con la paciencia , y la 
fangre que corría de fus labios, era mas eficáz pa
ra perínadir la Fe, que ias palabras de fu boca, y 
con ella íe animavan ios Chriftianos cautivos , y 
los nuevamente convcrtidos,á fer conftantes en la 
con fe ilion de Chrifto. Mandó el Baxá, que le en-
cerraílcni, ó fepultaflcn,cargado de cadenas , en 
vnaobfeura mazmorra i y San Ramón entró en 
ella , como ü entrara en el Paraifo, y quanto mas 
preíoeftava el cuerpo, eftavamas libre el efpir i-
tu para bola 1 á Dios , y hablar con aquella boca, 
que no pueden cerrar ios candados^ aquellas pa
labras que no pueden aprifionar los hombres ; y 
en laobfeuridad , que cegaya fus ojos, eíc la recia 
Dios con nuevas luzes fu entendimiento;y el San
co cita va folamence con el cuerpo en la cárcel, 
porque el alma habitava en el Cielo,viviendo mas 
donde contemplava, que donde animava. Medi 
cando vn día en la Paflion de Chrifto,dandole gra
cias, porque padecía algo por fu amor , fe quedó 
arrebatado en vn maraviiiofo extafis , en que du
ró mucho tiempo, hafta que viniendo los Moros á 
abrir el candado para darle de comer, le hallaron 
arrobado, y con la mano derecha en al to , ícñalan-
do en la pared vnas letras, que parecieron eferitas 
en ella por mano inviíible , y dezian aquello de 
el Profeta : 2y> auferas de ore meo verbmn veri-
tatis. No quites de mi boca la palabra de verdad. 
Procuraron difpertarle de aquel dulce fueño las 
guardas, haziendo ruido , y él abriendo los ojos, 
bolvió en íi, diziendo : l n aternum Domine per-
manet verbum umrn. T u palabra, Señor , perma
nece para fiemprej y luego al punto fe cayeron los 
grillos , y cadenas , que aprlíionavan fu cuerpo, 
y el candado, quecerrava fus labios-Atribuyeron 
los Moros eñe milagro á Arce Mágica , y dándole 
muchos palos, le bol vieron á cargar de"cadenas,y 
poner el candado en la boca, y de efta manera ef-
tuvo mas de ocho mefes , viniendo ias guardas a l 
tercer día á darle de comcr,y renovando fus heri
das con grandilínno dolor íuyo cada vez que le 
quita van , y ponían el candado. Propufieron los 
Moros ocultar las maravillas de Dios • pero fu 
mifma admiración las defeubrió , no cabiéndoles 
el fecretoen el pecho , y llegaron á noticia de los 
Cautivos Chriftianos , con que de nuevo fe con
firmaron en la Fe. Quien dirá, quanto padeció d 
gioriofo San Ram on en los ocho mefes, que cftu-
vo en efta cárcel, con la hediondez de el lugar, la 
hambre, y fed intolerable , y las heridas, que tan 
á menudo fe repetian?No quito Dios que murief-
le, porque le guardava para otras emprefas de fu 
gloria3 pero quien le negará por eílo la gloria de 
Márt i r , pues toleró , como dizeel Breviario Ro
mano, vn largo, y cruel Mart i i io j y aunque fak© 
\% muerte á í« deíeo3 á quien padece por dar tefti-
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j^onio de la veidacl, le paífa Dios por marci r io co
do quanco padece j C o m o a f k m a San Aguítin. 

9 Cor i io la fama de San Ramon^y de fu conf-
tancia, y fotcalcza por toda At ' ica, y Europa4, lle
g ó á Roma , y á oídos de el Sumo Pondíice Gre
g o r i o Nono, y como cenia can conocida , y expe
rimentada íu íancidad ,y doótúna , dcfde que le 
t ra tó , y comunicoj,fiendo Procurador General de 
fu Orden, le crio Diácono Cardenal de el T i cu
lo de San Euftaquio , pareciendole, que ninguno 
merecia mejor aquella dignidad, que el que íobre 
Sancas prendas avia padecido cancos comiences 
por la de fe n í a de la Fe. Llevóle la nueva fu com
pañero , quando holvió á Africa, y juncamente 
precepto,de que fe bolvieífe á E!p. ña , porque 
temían de íu fei vorofo zelo, que fe querría que
dar en Afiica, paia predicar la Fe , y los Moros 
acabarían lo que avian comentado, y lequicaiian 
la vida, faltando el embarazo de el interés , que 
llalla entonces los avia detenido. Bolvió á Efpaña 
el Santiilimo Cardenal, y fue recibido en Barce
lona con gran pompa, aun mas por Mártir vivo, 
que venia de padecer por Chrifto , fobreviviendo 
a fu martirio, que por Cardenal de la Santa Igle-
fia de Romaj y aunque el Vizconde de Cardona, 
como á pariente, le tenia prevenido Palacio con 
moderada oftentacion , como para vn Principe 
Religiofo; el íe fue á fu Convento, y qu i íó mas 
llevar á la Celda-la purpura , que no que le fa
ca íL' la purpura de,la Celda, que el tenia por cic
lo en la cierra. Con la Celda coníervó el habito 
RcÜgiofo, y con el habito las virtudes de la Reli
g ión , y depuefta la dignidad, fe exercitava en to
dos ios exercicios de la Orden , como fi eftuvieííe 
aun íugeco á la obediencia de las reglas,alliftia al 
Coro el primero, y en codas las regulares obfer-
vancias, no folo parecía Reügiofo, íino Novicio , 
en la humildad, y fervor con que las exercitava. 
Mus mu ra van algunos , que a b a t í a demaíiado la 
dignidad de Cardenal, ocupandofe en los oficios 
deReligiofo; y el Sanco no h ziendo cafo de los 
dichos de el mundo , reípondia : Que la modef-
tia Religiofa no difminuyc , n i fe opone á la dig
nidad Cardinalicia ; anees fe hermanavan bien la 
humildad , y la dignidad : porque la dignidad 
exalta a la humildad , y la humildad hazc, que no 
4eívaneíca la dignidad al que la tiene. A vn pa
l íente fuyo, diziendole, que porque no moftrava 
la autoridad de Cardenal, reí pendió : Ellos hábi
tos de Fray le me con íc; van en el conocimlenco de 
lo quefoy. Iva á pie como anees á pedir limofna 
para los pobres caucivos , y era muy compaffivó 
con todos los neceííicados. 

10 Yendo en vn dia lluviofo por vna calle 
de Barcelona, enconcró vn pobre anciano, y me
dio deínudo, que traía defeubierca la cabera,y fe 
venia mojando con el agua, y el Sanco movido á 
mifericordia, no reparando en íu aucoridad , n i 
comodidad, fe quicó el fombrero de Cardenal, 
que traía en la cabera, y fe le pufo al pobre en 
la fuya. Aquella mifma noche recibió el premio 
de acción can heroyea» porque citando en a k i l l l -

ma contemplación, vio vn jardín , donde fe pal
ies va vna liermofiílima Rey na,que era María San-
titiima , acompañada de vn Coro de Vírgenes, la 
qualcogiendo flores,y cexiendode ellas vna coro
na, v inoá San Ramón, y le dlxo : Bien merece 
ler coronado con cíla corona, el que por amor de 
Chrifto dio fu fombrero al pobre.Rehusó el San
to recibir la corona de llores, diziendo : Que no 
quería en cita vida mas premio, que á Chri l tu . Y 
luego fe le apareció Chrifto con corona de el p i 
nas en la cabera , y íobre ella el fombrero, que 
Ramón avia dado al pobre,y tomando en la ma
no la corona de iioi es,que avia cexido fu Madre, 
le dixo : Elige de ellas dos coronas la que quieres, 
la deefpinas, que rengo en la cabeca, ó la de ro
ías, que traygo en la mano. El Santo Cardenal, 
refervando la corona de roías para el Cielo,eligió 
acá la corona de cí pin as,y Chi i l to con fus manos 
le pufo fu corona de clpinas en la cabeca, y en fe-
ña i de que no avia íido efto imaginación, padeció 
deíde entonces vn agudiílimo dolor de cabeca 
toda fu vida , que era para él de mucho gü i lo , 
porque padecía por Cln i í lo , y le acor da va de el 
favor, quede fu mano avia recibido. 

11 Llamó á Roma el Papa Gregorio Nono 
al Sanco Cardenal , defeando cenerlc cerca de íi, 
para ayudarle de fu prudencia , y íabiduria en el 
govíerno de la Iglcíia. Y el Santo,como verdade
ro obedienre , fe, pulo luego en caminoj pero l la
móle Chr i í loá la gloiia,quando fu Vicaiiole lla-
mava á Roma; penque yendo á Cardona á def-
pedirfede los Vizcondes,que fe lo rogaron,al ter
cer dia que eíluvo en fu Palacio , le dio vna gra-
v i filma enfermedad , y conociendo que fe a cerca-
va fu muerte , hizo llamar á algunos Reí i gi o los 
de el Convento de Barcelona , para morir entre 
fus hermanos. Pidió el Sacramento de la Euca-
ril l ia por Viatico, y deteniéndole mucho el Sacer
dote , que íe le avía de traer, por providencia de 
Dios, que quería honrarle , con vn fin guiar fa
vor ; viendo el Santo, que dava prieíla íu enfer
medad, pidió al Señor , que no le deíamparaíle,ni 
negalle aquel coníuelo,y luego eneró por la puer
ta de la pie^a donde eftava enfermo vna procef-
íion de Angeles, vellidos con el habito de la Mer
ced, con velas blancas en la mano ,y detrás vn va-
ron venerable, que fe creyó avía íido Chrifto,con 
ornamentos Sacerdotales ,y la Cuítodia del Sa
cramento en la mano. En viendo la proceilion el 
varón de Dios , fe arrojó de la cama , y puedo i 
los pies de aquel eterno Sacerdote, fegun e! orden, 
de Melquifedech , recibió de fu mano íu mí fino 
Cuerpo, con grandiffima devoción,y dulcura.So-
lamente San Ramón mereció gozar de efta mara-
villofa vilion; los demás vieron vna grande clari
dad, quecegava íus ojos, para no ver á los Ange
les , nial Sanco Cardenal , hafta que al falir la 
proceífion , ios vieron por las efpaldas caminar 
ázia vn rio , que efta va cerca , y pallar íobre el 
agua, fin aver barca, ni puente, y luego dcfipa
reció la vi (ion. Bolvió el Sanco á la cama, levan
tando los ojos , y las manos al Cielo con mucha 
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devoción» v voz clara, dixo : Jn wanus tuas Do
mine commendo fpiritummeum.y luego entregó íu 
efpirica en manos de fu Ciiador, que para can mi 
lagro í a vida 1c avia hecho nacer milagrofamencc, 
vlcimo Domingo de Agoílo, de el año de 1240. 
l u roftro quedó can hermoío , que cauíava admi
ración, y gozo á quancos le miiavan , íu cuerpoj 
con aver diado en tiempo tan calurofo quinze 
dias hn Icpulcar , no dava mal olor , fino vna fra
grancia , y (navidad muy desemejante, y í upedo t 
á todos losoloresde la tierra. Fue innumerable el 
concudo de todos aquellos Pueblos, que vino á 
venerar el fagrado cadáver, y fueron muchas las 
maravillas , que Dios obró en efte tiempo para 
honra de íu ficrvo , y provecho de los que fe le 
encomendavan. 

11 Moviófe vna piadoía contienda , que fue 
cauta de tener tanto tiempo el cuerpo fin enter
rar, entre el Vizconde de Ca\dona5y íu Religión, 
íobre el lugar donde avia de fet fepultado , como 
fucle, en los te foros que fe hallan en alguna he
redad j y cada parte tenia fus razones, y lasesfor-
§ava con la codicia de quedaifc con can preció
l o , y rico te íoro. El Vizconde de Cardona alega-
va el parencezco ,1a arniftad , y el averíele Dios 
traído a morir á fu cafa , en que ya parecía aver 
decidido por fu parce; fu Religión alega va ferfu 
hi jo , y fu mifma voluntad bien intcrpretada,pues 
a quien no facó de la Celda el Capelo, no querría 
que 1c faca líe del Convento la muerte. Duró el 
pleyco, harta que le compufo el Ciclo,por vn mo
do raaravillofo, porque el Rey Don ]aymc,y San 
Pedro Nolafco, y el Obifpo de Barcelona, por no 
agraviar á ninguna de las partes,ni dar fentencia 
en tan dudoío pleyto , 1c remitieron a Dios , y 
mandaron poner el cuerpo en vna caxa, fobrevna 
muía ciega , y que ledexaílen ir libremente don-
dé qi¡iíidíe,y donde ella paraíle, alli fucile fepul-
tado. Hizo fe affi , y la muía tomando el camino 
'de Portel, pafsó por la cafa de los padres del San
to ,c hincó las rodillas delante de ella, y paliando 
adelante, llegó á la Hermita de S. Nicolás Obif
po, donde el Santo, í iendomancebo avia íido tan 
favorecido de Dios,y de fu Madre, y aviendo da
do tres bueltas á la Hermita , fe paró á la puerta 
de ella, y en quitándole el Santo Cadáver , reben-
tó , para que no (irvielle á otro vio , la que avia 
merecido traer tan fagrado Cuerpo. Sepultáronle 
en aquella Iglcfia, que defde entonces , mudado 
el titulo,.fe llamó San Ramón, y dentro de quin
ze años , íe fundó alli vn Convento de Nucftra 
Señora de la Merced. En el camino fucedicron al-

gunos prodigios muy fingulares, con qüc e| 
ñor reítiñeava la gloria de fu Santo. Vnofue.quc 
yendo mucha gente acompañando el Sanco Cir='-
po con achas , y velas encendidas , levantandofe 
en el camino vn recio vienco con lluvias, ni Q\ 
agua, ni él viento apagaron las luzes. Otro que al 
paliar la ProccIlion por los Pueblos, fe tocavan las 
Campanas de las Igícfias, (in que mano de honu 
bres llegaíle a ellas. 

13 Divulgáronle luego cílas maravillas pot 
Eípaña, Francia, Italia, y llegando la noticia de 
la muerte de San Ramón á Gregorio Nono , dixo 
con gran íenrimienco : Que en el Cardenal Ra
món avia perdido íu Religión vn buen Padre , y 
Protcdor, Cataluña vn Iluftre , y mcritiffimo h i 
jo , y la Iglefia Católica vn Santo , y digniílimo 
Cardenal. Fueron innumerables los milagros que 
Dios hizo por San Ramón , como lo teftífican ios 
votos deque fe llenó laíglcfia de fu fepulcio,que 
parecía la cafa de la falud, y del confuelo,porquc 
alli halla van falud los enfermos , y coníuelo los 
afligidos. Pauicul umente han experimentado fu 
patrocinio las eftériles, y las que eftavan en peli-
groío parto, alcanzando hijos, y teniendo fciizes 
partos por fu interceííion. 

14 Luego empecó por toda Cataluña el nom
bre de San Ramón Nonat , y fe le erigieron en 
diverías partes Altares, edificaron capillas, eícul-
pieron , y pintaron imágenes 5 y diz en algunos, 
que Gregorio Nono dió licencia , para que fuelle 
venerado con publico culto. Defpues el año de 
rail y quatrociencos y catorze,le cajionízó folem-
nemente Bcnediólo Dezimoteicío,antes que fuef-
fe dcpuello el Concilio Conftancíenfc. Y el Papa 
Vrbano O ¿lavo , concedió rezo , y Milla de fu 
Santo hijo,y Cardenal, á toda la Orden deNucf. 
Cía Señora de la Merced ; y Alexandro Séptimo 
mandó poner fu nombre en el Martirologio Ro
mano 5 y vi cima mente Nueftro Santiffirao Padre 
Clemente Dezimo le ha pueft o en el Breviario 
Romano , dando licencia á todos los Sacerdotes 
Seculares , y Regulares , para que rezen de efte 
Santo Cardenal ad líbicum , con Oficio de Semi-
duplcx, a los treinta y vno del mes de Agofto. 

15 Efe t i ven de San Ramón todos ios Auto
res de fu Orden , y otros muchos de fuera de ella, 
que fe pueden ver citados por Hipóli to Manracío , 

en la vida que eferivió defte Santo Cardenal, 
y por Tamayo de Salazat en fu Mar t i ro

logio > a los catorze de N o 
viembre. 
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E N Q\7E SE P O N E N N V E V A M E N T E LAS V I D A S D E 
los Santos > que en cada vno de los quatro mefes incluidos en eíle 

primer Tomo le faltavan ; á fia deque no aya día alguno 
en todo el año , que no tenga 

Vida particular» 

P O R E L M . K . rP. Fr . L O P E Z G V E K ? \ RUO , D E L A O R D E N 
de nuefira Séñura de d Carmen de au í ígua 

Obfervancta, & c . 

M A Y o: 
L A V I D A DE SAN ANGELO M A R T I R 

• R E L I G I O S O D E L O R D E N DE N V E S T R A 

Señora de! Carinen. 

NO de los mas glo
riólos ( entre tantos 
admirables ) hijos 
que ha tcni o el Sa
cro Monte Carmdoj 
ha fulo j el s iníigoc 
M-Htir San Angelo, 
Hombre en el fer, 

Angelen la pureza, y Querubín en la fabidu-
ria. Su concepción fué anunciada á fus Padres 
no de vn Angel como la dc-í Baiuifta , fi de la 
mifma Rcyna de los Angeles, jefle , y Ma
na Nobles CaGdos, dJccndicntes de la Real 
cafa de David , aunque judíos de profef-
fion , eran cñiniados en la Ciudad de Jcru-
íalcn por fü buena vida , y loables coltum-
bres. Es verdad que vivian en la parida ce
guedad del Judaiímo , pero pul lando ¡a f2n-
gre , y parentefeo que teman con el verda
dero hijo de David , Cbrifto Señor Nuef-
tro, los hazia defear la verdad ds la Fe , para 

lo qnal hazian fnplicas, oradoties, ayunos^ 
penitencias. Compadecido fu Magcflad de vec 
aquellas dos flores de virtud entre las efpinaá 
de la infidelidad vna noche > que veílidos de 
cilicios , y bañados en lagiimas perfe vera van 
fervorofos en la fu plica, les apareció la Rey* 
na de los Angeles Madre de Dios , y Scñorá 
Nueflra Maria SantiíTima fin pecado Conce
bida, cercada de tcfplandores, y gran multitud 
de Ángeles j y con alegre, y cariñofo toñva 
les anunció la verdad del Evangelio, mandán
doles fe BantizaíTcn , y que les aíícgurava dos 
hijos, ^«Í ferian ( dixo la Sob rana Reyna ) 
dos luúintes candeleras m el Templo del Sé-
ñor ,y dos olivas floridas en el monte dd Car
melo. A l f rimero llamareis Angela , al JigUndo 
Juan. Acjuel fera Gloriofo Mártir . Efh Pa
triarca de lerttfalen ,y (iernyre tendré a los daS 
debajo de mi amparo iuteia, 

2 Dclaparcoó la £m per a tris: ds los Cic
los» y dios luego cccibicton gozofos el â ua 
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del Baut í rmo, viviendo Ssnta , y Rcligiofa-
raence , y mereciendo continuados favores del 
Cic lo ; el Sábado Santo cñando oyendo raif» 
fa en el Templo de Jcrufalcn , que cckbrava 
el Patriarca Nicodemus, al tiempo que fobre 
t i Cáliz hazia la fcñal de la Cruz con la Hof-
m t vieron ceñ ios ojos corporales a Chrifio 
nueftro bien , en la mifrna edad, y forma que 
tenia al tiempo de fu predicación , con que 
los dexo confolad flimos, y d i nuevo confir
mados en h Fe. A pocos días fe fioüó Maiia 
ocupsda , y a h mitad de Abr i l del figuieote 
uño , que fué el de i i85 . parió dos hermofos 
N i ñ o s , que luego hizo Bautizar , llamado ai 
primero Angelo, y juan al fegunJo , fegun 
les avia ordenado, y mandado la Virgen Suera-
tifíima. 

5 Dcfdc luego fueron sbñinentes s pues 
lamas tomaron el pecho fin conocida necefíi-
t iad; y fus Padres, agradecidos al Cic lo , re
partieron fu hazienda I los pobres , profeti. 
gando, que fus hijos tcnian ya las riquezas del 
Cielo por patrimonio , y herencia. Pagóles 
Dios la renuncia» con avifarlcs avia de darles 
U,gkma. Murieron, y fueron fcpultados en el 
Convento de Ssnta Anna de Rcligiofos Car
melitas. Quedaron Angelo , y Joan huérfa
nos , y pobres de edad de 4. años , mas no de» 
femparados , porque el Patriarca de jerufalen, 
a quien fus padres los encomendaron antes 
de mor i r , tomó a fu cargo , el alimentarlos, 
y do^rinaclcs. Aprendieron las Artes libe
rales , falisndo en todas dü¿V.fiimo$ , fobre 
todo en la Sacra Theoíogia, y lenguas H brea, 
Griega , y Latina , que en todas fe aventaja-
V3n a todos á los 18. años de fu edad. Viendo-
fe ya en cfU edad, y que a fu nuevo Padre el 
Patriarca fe le acercava la muerte le pidieron 
con grandes infiancias, les hizKÍÍe dar el ha
bito de Bueñra Señora del Carmen , en el mif-
mo Convento de Santa Anna, donde avian 11-
do encerrados fus padres ; Convento antiquif-
rno fundado fuera de los muros de la Sanca 
Ciudad ( aunque antiguamente cflava demro ) 
y cerca de la puerta que llama van dorada , 
¿onde cñando la cafa de la gl®riofa Santa, fué 
concebida en gracia , y gloria la madre de la 
gracia, y gloria del mundo todo , Maria San-
tiífima Señora nueftra. A q u i p u s tomaron el 
h ¡bito el dia de la Natividad de la Virgen San-
lifíi na el sño de 1204. con gran folemnidad, 
y akgria fuya, d-1 Santo Patriarca, de los Rc-
ligiofos todos del Convento, y edificación del 
Pueblo Católico, 

4 En el Noviciado dieron evidentes muef-
tsss de que eran confumados en toda virtud, y 
cbíen/ancia Religiofa , por lo qual con gran 
íatisfacion, y aprobación de fu Maeíiro, y co
da la comunidad , hizieron fu folemne profef-
fion el año íiguicnte de 120 .̂ Defcavan gran
demente los benditos recién Profcffos vivir en 
fakdad por chrfc a Dios mas a folas , y affi 
tos mudaron luego al Mon^Ücno d d Monte: 

Carmelo por fer mas retíra lo. En elle tiem
po fué qliando el gloriofo Patriarca de jeru
falen S«n Alberto , nuevo fucceflor del que 
avia criado a Nueñros Santos, dio nueva Re
gla a los Rcligiofos Carmelitas ; y pa,a mc3f. 
trar que fus rigores no eran inobfervables,co
mo algunos juzgavin, previno el Señor a Fray 
Angelo , y Fray j u s n , que parcciendolcs p©, 
eos alcanzaron licencia del Prior para anadie 
a los que la regla mandava.Los ayunos que ella 
manda dcfJc la Santa Cruz de Setiembre, hafi 
ta el dia déla Refurrcccion,cumplían con pan¿ 
y agua. Los Lunes, Miércoles, y Viernes fe 
abítenisn del pan , contentandsfe con vnas 
habas crudas. Dcfde Pafqua de Rcfurreccion 
á la de Pctccoftes j los Miércoles, y Viernes 
ayunavan 3 pan , y agua , y los demás dias 
anadian vnas ysrvas rociadas con vnas gotas 
de azcyte , y bclvicndo por la Sanca Cruz da 
Setiembre a comentar fus ayunos,tenian poe 
gran regalo los Domingos, y jueves, vna por
ción de legumbres , fin que jamas comieffen 
carne , ni leche , ni bcvieífcn vino , como los 
antiguos Carmelitas cbfetvarcn. El habito 
era muy aípero , y tofeo, y a raíz de las car
nes txnm vna cota de hierro por candía s fu 
cama la tierra dura, y en fus indifpoficioncs 
vna tabla con vn poco de heno, y dos mantas, 
vna para cubrirlo , y otra para hechar enfima, 
mas por honeííidad, que por abrigo, ó regalo. 
Dormían íiempre veílidos , y nunca hecha-

< dos , fino recoíüdos , para que el quebranta
miento del cuerpo los üifpcrtaflc á la oracionj 
tú que tenian fu mas florido lecho. R^zavan 
el d i ic io Divino de rodillas , y ddpues coa 
gran devoción codo el Püher io , fin l i b ' r mas 
camina que dcfde el Coro á fus Celdas 5 fi ei»^ 
Prelado no les 01 denava otra cofa. En cuya Fe 
comento S. Angelo a manifeftar la virtud de 
bazer milagros que le concedió el Se ñor, en to-, 
do femejanteá h que antiguamente acreditó á 
fus Santiííimos Padres, Elias, y Elifco. 

$ U n dia fueron los dos hermanes maru 
dandofelo el Prior a cortar leña pata el Monafi 
terio. Cayófele a Fray juan el hierro de la ha- (• 
cha en vn Efbnque profundo que recogia el -
agua de la fuente de S. Elias fu Padre. Afl ir*, 
giófe por fer preñada , y no tener los Rcligia-
fos poffible para pagarla. Su hermano Angelo 
que le vio afligido fe pufo en oración, y luego 
tomó el haftifsy aplicándole al agua ( coma 
en el jordán hizo fu Padre S. Elifeo ) vieron 
que andando el hierro , y fubiendo contra fu 
naturaleza fe enesjó en el palo. Quedóle admi
rado Fr. Juan, peto Angelo le dixo , que dicífc 
gracia? a Dios, y lo tuyicífe en filencio. Alfi lo 
hizo: pito Dios que quería manifcíhr la Santi-
dad de fu "Siervo Angelo , fe lo reveló al Santo 
Prior de fu Convenio , que a la fazon eñava 
en oración, el qual para gloria del Señor , y 
educación ú¿ los demás , publicó la maravilla 
en el Convento. Cou citas penitencias 5 y al-
peceza de vida llegaron los dos Sancos her-
^ • 0 manos 



imnos al aao d i hl%. ún que haziendo orde 
nes el Patriarca de Jcrufalen , el Prior los em-
bió ( con otros Rsligiofos) a ellas, aunque lo 
reufavan humildes, rcconocicndofe por indig-
n^s de! Sacerdocio Santo. N o les bañó fu 
humilde efe ufa, y afli obedeciendo , falicroti 
del monte , y Je dieron bucica , porque San 
Angelo quifo viíicar la Cueva de San Juan 
Baudíiaj cfpccial devoto luyo, y aífi huvicron 
de paííar el Jordán , el qual venia tan crecido, 
por aver llovido mucho aquellos di as , qus la 
barca efiava anegada , y mucha gente deteni
da, por no aver paflb. 

6 Tuvo Angelo laüima a los detenidos 
paíTagcros , y puefío en oración , al cabo de 
media hora fe levantó , y buclto al Rio le di -
so aninioíarnencc: Sagrado Rls> par U v i r t u d 
<¡m en ú dsxo h f u - C h n f i o , quando fe B a u t i z ó 
t n tus é g m s por el poder de U Santijfima T r i -
n 'Md, y la mteree/fim de nmfiro ^ a d r s San 
E l i a s , ¿jtimdo con fu Difcipnlo Elifeo h i r ió con 
f u _ Adelota tus agtus i te mando , que des pajjo 
enjuto a efiss Religiofis , y Fieles que ejlan a-
qul detenidos. Cafo maravillofo 1 A l inlhnte 
fe dividió el R i o , y dio paíía enjuto, y libre á 
todos los paflajeros. Divulgófc por todo el 
Reyno la maravilla , y fué caufa de la conver-
fion de muchos judíos , y Sarracenos, y en S. 
Angelo de mayor humiliacioa , pues quanto 
mas lo fublimava el Señor , quedava en l i mas 
abatido, y confufo. Ordenaronfa de Sacerdotes 
los Santos hermanos , y deípues de algunos 
dias fe partieron para fu Carmelo. Vinieron 
por Belén , por viíitar el Santo Pcfebre , y lle
gando á la Ciudad fe comovicron fus vezi-
nes , y por la opinión que le ffguia á Angelo 
de Santo , le traían fus enfermos , y necesita
dos , fiando de fu ¡nterceffion la falud. Entre 
!os domas vino vna tmigcr llamada I fabJ , Ha
lando la muerte de vn hijo que fe avia muer
to entre las travesuras de Mancebo,y le pidió 
fe lo refu citad;. Efe ufa va fe el Santo, conícíTan-
dofe indigno de que por él ebraffe Dios tan 
gran milagro. Piro ella con importunos ruc^ 
gos , y repetidas lagrimas hizo traer a fu pre-
fencia el difunto , que avia dos dias que lo erg, 
y cía tanta la Fe , que foio pedia tocaífe el 
cu erpo con la punta de fu capa , fiado en qua 
folo cen tocarla avia de refucitar fu hijs. En
ternecieren el coracon á ú Santo los clamores 
de la muger, y los demás «yudaron con fus 
ruegos, y ligrimas, hizo S. Angelo oración, y 
aplicando la capa al difunto, al inflante fe le
vantó vivo con admiración de todos los cic-
cunftantcs. Hechófc el mo?o a fus pies dando-
le gracias por el beneficio, y confeífando, que 
no folo dfviaá fu interceflion la vida corpo-
i%\ ímo cambien la del alma, la qual avia per-
dido por fus juramentos, y blasfemias. 

7 Sucedió cQc milagro por la Fiefta de 
la Epitama , á que avian concurrido á Bckn 
muchos Prelados circunvezinos , y multitud 
éz gente, eon qus fue mayoi: fu aplaufo. N o 
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pudiendo fuf irlo fu mp^tftííí J porqué reco« 
fíocia que el cuerpo peligra entre las efpadas, 
y el alma entre las alabanzas, y lifonjas , pidió 
al Señor , qua le pufieííc en feguro. Difcurrió 
donde fe i r i a ,y embióle Dios vn Angel, que 
le confirme en fu propoíito , ftñaló dlugac 
de fu habitación , y fe 1c ofreció por compa
ñero en el camino , como a Tobiis Rafael* 
Con eñe feguro , y fiel compañero , y liccnH 
cía que tenia { aunque oculta a los d e m á s ) 
de fu Pr ior , falió en compsñia del Angel , qua 
lo guió al dtíierto de la Quarentcna , no le-
xos de Je r i có , y a imitación de Chriflo , que 
lo confagró con fu ayuno de quarenta dias, 
eíluvo en él Sao Angelo per efpacio de cin-, 
co a ñ o s , tan retirado de toda humana con-
verfacion ,quc ni Mongcs, ni Seglares lo pu
dieron defeubrir por diligencias que hizieron," 
porque quien lo llevó a la foledad , lo encu* 
bria (• fegun riize David ) en lo mas efeondido 
de fu roftro. Era el íítio afpcro, cfpantofo , y 
qus caufa va horror f i l o mirarlo! pero al San-, 
to 1c pareció vn ameno paraífo, y excedien
do al rigor de la habitación , el de fu vida , fq 
hizo vn efpcébculo guflofo a los Angeles, y 
al Cielo. Procuró con todo fervor imitar los 
ayunos de Chriílo bien nueftro* Gafíígavs 
fu cuerpo inocente con rigiucfos íilicios , y 
penitencias. Las noches gaftava en oración, 
bañado ya en lágrimas , yá en júbilos ef-
tos agradecidos á ios Divinos favores , y 
aquellas por dolor de fus pecados. Aííifliale 
el Señor, y los Angeles le acompañavan, y 
traían la cernida , que como de tales manos 
le llenava el cuerpo, y alma de cdcüiaks dul^ 
furas. 

8 A l paíío que por huir de! mondo las 
aclamaciones, fe retiró al deficrco % fe las buf-
cava el Señor mayores en los poblados; y co^ 
m© la capa cíe fu Padre Elias dexada a Elifeoj 
fubftituyó por fu dueño , abíiendo el Jor^ 
dan milagtofamentc : AÍTi la capa de Ange
lo , que fe avia uexado en Belén ( por no po
derla fícar fin nota de fus compañeros ) obró 
tantos milagros , que no folo fanava enfermos 
de varias enfermedsdes, a quienes la aplicavan, 
como fagrada reliquia , fino es que refucisa 
fíete muertos3 cuyos nombres trae el Patriar
ca Enoch , Autor defla vida » é hiüoria , el 
qual relíete tnmbien , que ios cinco que eran 
varones fe hizicron Religiófos, y las dos craii 
donzcllas, y tomaron de Rcligioías el habi
to, paraque fe vieffe. que Tus milagros, no tan-, 
to miravan a la falud del cuerpo, quanto a la 
del alma. A l quinto año de fu retire, fe le apa
reció Chriíto bien nucñro mas rcfplandecien-
te que el Sol , acompañado de Angeles , y 
Santos, y dixolc , que ya era tiempo de que 
bolvieííe al poblado , porque fu Eterno Pa« 
dre íe tenia feñalado para ©ira emprefa , na 
mgnos dificultóla j y agradable que la del 
yermo , pues era dar ¡a vida por reduzir peca* 
á???!? .?9Í!.r2!H fVnge,i0 a tanta luz 8 refiguófc 



en la divina voluntad , ofrecióla vida el facri-
fíáo, v fefpondió que pbeckcia prompto , y 
humilde. Mandóle fu M:?geñad ir á Jerufalcn a 
predicar contra los vicios , y defpucs á Alcxaw-
dria, de donde fe llevaría vnas Reliquias fagra. 
das para librarlas de que los barbaros las pro-
fanaffen, y que paffando a Roma las daria al 
Pontiñcc $ para que las venerafle, y colocafle 
en lugar decente, y que a! fin psfíaík a Sicilia 
donde le cfperava guerra declarada con los vi
cios , mis triunfaras gloriofamente ( di so fu 
M ígeüad) fara que con la corona del Martirio 
(como otro Bauüfta ) entres trmnfante en mi 
Reyn0. T ajfi ten animo, fuesyo foy el que te lle
vo, y afsifío. 

9 Dcrpucs de moflrarfc humildemente 
agradecido a tantos divinos favores, y avec 
tenido foberanos colloquios con fu Divina 
Mjgeílad , ya agradeciéndole la gran mileri* 
CQrdia de que vfava con los picadores, ya pi
diéndole que fi pudiíffe fer no profansfíen los 
barbaros aquellos iantos Lugares, ni pertur-
fcaífcn tanto la Chrifliandsd. Supo de la bo
ca de la verdad mifnu como, aunque por nuef-
tros pecados grandes, permiiiria tanto cñra-

, y ruina tanta en fi< pueblo efccgiUoi 
dando l i^ar al b i í b í r o Otomano , á que fe 
feñorcalT.: de toda la ]ud-a , Galilea j Sama-
r i i , Capadocia , Hgipto j con miKhas Provin
cias de Adiá | y AFiv* menor, y la G a c i a , y 
haü* los Ri ynos ds Hgipto , y D^lmacia , fin 
perdonar la Vngria , ni dexar de perturbar á 
Italia: con todo, fu gran piedad , y mifencor-
dia , quando viere reconocido , y arrepentido 
ÍÜ pueblo Católico , levantará el brâ o de fu 
poder vn fuerte Guerrero , que libertara á Je-
rufalcn , reicatará fus P(o-incías 4 leva* tata 
fus Iglcfias , y bolvera fu Corona al Chriftia-
nifaio. Con eflo dvfapareció Chnlto , y San 
Angelo quedó defecho en lagdmis , tonlide-
tando lo mucho que initan á Dios nueftros 
pecados. El cumphmieuto de la amenâ * $ y 
profecía , nos ha dado U experiencia. El de 
la libertad parece fe vá cumplicnd* , fe gnu 
en nueílros dias vemos triuntante la Igiffia 
Católica , contra las mecías Otomanas Lu
nas , fiendo el Guerrero fuerte el Emperador 
Liopoldo , fu D.vína Magíftad permita lo 
veamos codo cumpiido sífi, como fe 1® ofre
ció á fu fiirvo San A.ug lo , paraque aquellos 
Lugares fainos donde Chr iño S.ñor nueíf.ro 
tuvo fu nacimiciuo , y b ó nueftra Rcdemp-
cion s no elicu mas tiempo en puffeffiyn de Pa
ganos* 

lo Salió San AngJo dr íu srosda foledad 
f obedeciendo a Chrjfto ) por la Oólava de 
b Epifanía del ano de mil y ducientcs y diez 
y nueve j a viendo eíládo en ella cinco añüs8 
y fe encaminó á jeruíalen» Iva tan flaco, y 
desfigurado que apenas lo coimian los R'-li 
giofos: Su hermano a eíie tiempo ya era Pa
triarca de Jeruíalen 5 hizole grandes inflan-
cias paraque fe í|ucdaffe alli j mas advertido 

del orden que tenia de paííar a Italia, huv® de 
obedecer al Cielo* como fu hermano Aspe
lo. El qual defpucs de aver predicado caíi dos 
me fes, y convenido gran parte de judíos , y 
Moros? y redwzido a mejor vida, infiBÍtos Ca
tólicos» que le oian como fi fueffe vn Biutif-
ta 9 ó vn Elias , avifado del Cielo que profi* 
guie (Te fu viage, fe defpidi© de fu hermano, pi. 
dio licencia al General, y eligió por compa
ñeros tres infignes Rcligiofos de fu Habito, 
Fr. jofepkde Emaus , Fray Pedro de Belén, 
que dcfpues fueron Obifpos , y Fray Enoch 
Hierofolimitano, que fubió a fer Patriarca de 
Jeruíalen , y eferivió la vida de fu compañero 
San Angelo* Partieron para Alcx-mdria de \ 
Egipto , desando a todos trifiiflTunos con fu 
aulencia. En efla Ciudad predicó , hafta fin 
de Mayo , y entregándole el Patriarca de di a, 
con harto dolor de fu coraron, las reliquias, 
que por orden del Cielo le pidió San Angelo, 
fe hizieron a la vela en vna Nao Gmovifa. 
Navegaron quínze dias , y a viendo dtfcubicr-
t® tierra de Sicilia j cerca ya del Puerto die
ron con quatro Galeras de Moros , que ctr. 
cando de imp.rovifo b Nave , la rindieron. Se
tenta Moros entraron dentro , y viendo ivaa 
apriffionando los Chriftianos , les dixo San 
Angelo : Tratad bien a los JISYVOS de lefia 
ChriJIo. Pero dios fin h»zer cafo , mas irrita
dos, paííaron a atailc también a él por los pies; 
levantó ai Citlo lus ojos, y las manos dizien-
do: Líhr*H0SY Señar , de Us manos de tus ene* 
mtges , y da. gloria a tu nombre. Fué can efi
caz, tita oiaa n , que juntó muchos milagros 
en vno 4 porque baxando fuego del Ciclo , hi
zo ceniza a los fttenti Moros , íisi tocar á los 
Chriíiianos ^ y trecientos que avian quedada 
en Us Galeras, quedaron ci gos con fu tcfplan-
dor, los qudes a grandes vez-rs cementaron a 
pedir miícricordia á los Chriftianos. Compa
decido el SAOCO , pafió á Us Galeras Con algu
nos Ch>irtianos>y les ¿wo:Quien di vofitrss fi 
hiciere Chrijliano , eeh^ma la vtfla deí cutrpot 
y del alma : lodos rdpondieroR, qjue quetiati 
fer Chriftiaaes; con que avicndolos catequi
zado algunos dias que fe detuvo en aquel 
Puerto , los bautizó ,y con la luz «de la Fe re
cibieron todos la corporal de fus ojos. 

i i Pattieton defpucs para Me ciña , don
de entró con aquel folemne triunfo , y def-
pojo que avia ganado para Jefu Chriüo , y 
fe fué á hofpedar á fu Convento , acompaña* 
do de toda la Ciudad s que fe avia conmovi
do á la voz de tantos milagros. Aqui hizo 
otros muchos » fanando enfermos de varias 
enfermedades , y milagrofas converíioncs con 
tres fermones que predicó* Partiófe para Ro
ma , y llígando á befar , con toda humildadj 
el pie al Sumo Pontífice Honorio Tercero, 1c 
p re femó las reliquias que por orden del mif-
mo Chriíío le traia de Alexandria ; que fue
ron , vn braco, y vna pierna de San Juan B-m-
tiña, la cabera del Sant© Profeta Gtremías» 

" yti 



vn feracn de Ssnts Catarina Virgen, y Mártir 
de Akxandria, vna pierna del indico Mártir 
San Jorge , y vna prcciofa Imagen de nncf. 
tra Señora , pintada por San Lucas.* lasiqua-
les recibió fu Santidad con grao confnclo , y 
e(limación por faber de boca del miímo San 
Angslo era orden del Cielo , que las recibief-
ÍCj y tuvieíTe en coda veneración, como lo h'u 
zo. Viíicólos Saocuarios de aquella Alma Ciu
dad, adoró fus reliquias, y ganóle á Dios mu
chas almas en el Pulpito. El Santa Pontífice 
le oyó quatro Sermones, y fe le aficionó can
to, que con grandes inftancias le rogó fe q se» 
da fíe en Roma, y p sisara a mandarfelo , lino 
fupiera cenia orden del Ci¿lo para bol ver á Si
cilia. Dióle en mueñras de fu cariño, la Igleíía 
de Sin Julián, en los montes, y trofeos de Ma
rio , para Convento de fu Religión , que oy 
poflac, y por eñe titulo de Antigüedad, y fun
dación preceden en Roma los Canrselicis, á 
lús Padres Menores, y Aguñinos . 

12 Vno de los Sermones que predicó en 
Roma Angelo, fué en S.in Juan de Lctran don
de tuvo por oyentes a los gloriólos Padres 

San A ngelo Mártir, 
cion i que es memoria eterna de toda lo re
ferido , demás de referirlo el Patriarca Enochg 
que fe halló prefente,y otros graviííi.nos A u 
tores. 

13 Recibió la vi ti ma bendición del Pa-
pa i Angelo 5 y partiófe ( aviendofe dcfpdi-i 
do de fus dos Sancos amigos ) con fus tres 
com03ñeros de Roma. Predicó en el Rryno 
de Ñ ipóles, y ganó con fu predicación 5 y 
milagros infinitas almas para Dios , y para-fu 
Religión muchos íugeto» , y algunos Con
ventos. Llegó al fia a Sicilia defembjrcando 
en Palcrmo domk con fu predicación convir* 
tió ducientos y fiete Judíos ,y Moros, y re
dil xo a verdadera penitencia a infinitos Chrif-
cianos, haziendo aifinifmo muchiffimos nú* 
lageos. Enerado el año de mil y ducicntos y 
veinte , fe partió á Agrigento con defeo de 
vilitar fu Obifpo. En el camino pafsó por las 
Termas, ó Baños Cefiíitanos , en que halló 
fiete leprofus que reñían con la guarda , fo-
breque no los dexavan entrar, compadeció» 
fe Angelo, y dixoks : Tened paz. hermanos 
míos , y fi quereys alcanzar fahtd , arrepentios 

Santo Domingo, y San Francifco. San Angs- de vmf l ras culpas , y confcjJldUs , que/ana* 
lo fin averíos jamas vifio , ni tenido de ellos 
noticia, con luz fuperior los conoció de fue el 
Pulpito , y affi dixo en el Sermón , que entre 
los que le oían , avia das nuevas , y firmes 
Columnas de la Ig l f fn . Predicó con tanto fer
vor, y cfpiritu, que admirados los dos Sancos 
Patriarcas , luego que acabó fe llegaron a él, 
y nombrandofe per fus nombres , como íi 
toda la vida fe Luvicran conocido , fe abraca
ron. Angelo adelantandofc , les dixo : Salveas 
Dios grandes DoBores ds la milieié Chrif 
liana. A ti Domingo , a quien ha efeogido el 
Señor para acérrima impugnador délas here. 
g'as y Predicador contra los vicios-.T a ti Fran
cifco, principal imitador de le fu Chrifio ? cuyas 
cinco llagas ha de imprimir en tu cuerpo p^r pre
mio de tu humildad. A eítas proicticas raaones 
refpondtó Santo Domingo: ídlegrate s í ngelo > 
a quien el Señor por fmgular privilegio ha efeo* 
gldo por Predicador de la verdad contra los vi 
ciosyy heregiasy lufitc de la Jglefia.con tus vtr 

reys fin duda. A eña voz conmovidos todos 
fiete fe coafeífaron con él , y avicndolos ab-
fuclto , y hecho oración por ellos , los dexó 
tan la nos , y buenos , como fi en fu vida hu-
victan tenido cal enfermedad. H.dUronfe pre-
fentes a eñe tan grande milagro mas de ciento 
y treinta perfonas , y entre ellas el Ar^obi ípa 
de Palerrno , que aquesudo de graves dolo* 
res, avia venido a bañar le , pero mamfcfhn-
do al Santo fu necelii.iad, halló en el nujoc 
medicina, y la falud entera fin neceffi Ud á ú 
baño. Viendo el agradecida Ar^obifpo que no 
pudo detener a Angelo en fu Ciudad , fe fué 
con él a Agrigento, hecho dilcipulo fu y o , y 
Predicador de fu Santidad , y milagros. En eC 
ta Ciudad de Agrigento hizo lo que en las de
más, facar infinitas almas de pecado, y fanac 
iiífiaitos cuerpos. 

14 A los primeros de Marco filió pira 
Lcocata , acompañándole fiempre el Arcobif-
po. Era sña Ciudad la que le avia fardado ef 

tudes ,y excmplos. /\ que añadió San Francif- Señor jpít campana de fus criuofos, y affi co
co Con raTLon ^Angelo te puedes alegrar i por 
que en breve tiempo darás tu vida por la honra 
del Señor en elReyno de Sicilia,y con tres coro-
tías de Virgen y Dottor}y Mártir, ftibiras triun
fante al Cielo. Con ellos, y otros/coloquios 
fancos , fe alegraron > y comunicaron enere fi 
eíias tres lumbreras del Mundo. Salieron jun
tos » y llegando a Santa Sabina ( cuya Iglcíia 
eñe mifmo año dio el Papa a Sanco Domin
go para Convence de fu Religión) les pidió vn 
leprof© la falud , que envo luego por la ora
ción de can poderofos Abogados. En Sanca 
Sabina paífai-on la figuience noche los tres , ya 
en oracicM , ya en fantiffimos coloquios. O / 
fe lee fobre la celda en que vivió Santo Do-

men^ó a hazer cruel guerra a codos los vicios 
con fu Divina predicación. Pudo canco cotí 
los ánimos mas obftinados que en breve tiemn 
po m fe oia otea cofa, que llantos , cbmo< 
res , penitencias , y confcifiones publicas* 
N o lo hizo affi el Tirano Conde Bcrcngario, 
hombre fiero , Hercge , y ddalmado , a 
quien en fecrcto afeó muchas vezes Angelo,1 
entre otros vicios deteñables s el cñar publi-
ca,nenes amancebado con fu hermana , la 
ofenfa que hazia a D ios , el efcandalo que cla
va al Pueblo; y de todo fe rcia el He rege , ha
ziendo gala de fer viciofo. Viendo fu dureza 
el Santo profiguió en publico , y en vn Ser* 
mon que predicó a los 25. de Abr i l , que ca-

msngo en eñe ConveiUQ, vna Latina inferip» yetou ieunias mayores, dio el Señor tal 
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virtud a fu vox , que convirtió el coraron de 
Margarita hermana , y manceba de Becen-
gaao. Luego que fe convirtió tomó fus tres 
hijos por facatlos de tan mal Padre , y llena 
de dolor, y lagrimas fe fue á los pies de An-
giló j manifeñañdolc fu pecado, y arrepenti
miento. Suplicóle, qu» focándola del poder de 
fu h r mano , la pufirfle en parte fegura , don
de pudkffe íatisñ.ccr al Señor lo mucho que 
le avia ofendido. Gozofo el Santo oyó a Mar
garita en confcííion , confirmóla en fu propo-
íuo, y ofrecióla de parte de Dios el remedio, y 
la feguridad. 

1$ Eí pérfido Berengario, que con la con-
verfíon de qualquitra pecador mas fe obñina-
Va , fahiendo la de fu hermana , dio en frenéti
co, y lo menos con que fe contcntava era dar 
muerte á San Angelo. Para la execucion habló 
a los da fu fequito » que como hombre pode-
rofa , y dcfalmado tenia muchos, y determi
naron fueffe en publico, y en di a folemne, por
que fue fíen mas folemnes , y publicas fus mal
dades. Mientras Bcrengario prevenia cruelda
des, el Cielo prevenía favores á Angelo, y a (Ti 
cfiando en orar ion fe le apareció S. Juan Bau-
tifta, y le dixo: Sabe Angelo, que tus vlrtndeSyy 
huertas obras, fon tan aceeptas a 'Dios,y a fu 
Sant'iffima madre Marta, cjue a anco de A i ayo 
te han de llevar a la patria Celefllal en cempa 
nía de los Santos .y Angeles , colocándote en fui 
Coros , con l i corona del Martirio. Alegre fo-
bre man ra reciuio Angelo nueva tan defeada, 
y poniéndole por medianero, para que Chriño, 
y fu madre le d'efff-n valor en el trance que ef-
perava , gattó \m reftante de la noche en preve
nir fu batalla, y fu triunfo. Por la mañana dio 
parte á fus compañeros ds la celeñial vi {ion. 
A con fe jóle Fray P dio (como San Pedro á 
Chrifto ) que huyt íTe, y didTc lugar á la ira del 
Tirano; pero Angelo que folo defeava ir á rey-
nar Con C irifto , deftchó fu perfuacion, y fe 
prep.nó para la ocaíion con mas fervores. Lle
gó el dia quinto de Mayo , que era el que el 
Báutiñalc fe ña! ó para fu triunfo, y dcfpucs de 
aver dicho M íTi en fu Convento, con efpecia-
liffiiiia devoción, y ternura , fué a la I«lefia dfi 
los gloriofos Apoftoles San Felipe, / 'Jantia. 
go, que cita vezina al mar, y aquel dia predica-
va en ella. Era el concurfo de mas de cinco 
mil perfjnas, y fubiendo al Pulpito como cif
re , que folemniza fu muerte comentó a pre
dicar con tal dulzura 9 eficacia , y fervor, que 
parecis vn Angel cuibiado del Cielo, porque 
dcfpidicndo de fu roñro Celcftialcs rcfplando-
res, tenia iufpenfos los ánimos con fus voz^s, 
y fus luzes. En el fervor del S rmon, llegó el 
herético, y malvado Conde Bcrengario , aífif-
tido de más furias infernales, que hombres fa-
cinorofos , y encaminándole , y fubiendo al 
mifmo Pulpito, dió al Santo cinco crueles, y 
mortales puñaladas, íacrifícando á Dios aquel 
inmaculado Cordero que con cinco fuentes de 
A1 YirS*ll?l Sangre a quifo cccompcnfac al Re-

dnnptor las cinco preciofas llagas que en la 
Cátedra , y Pulpito de la Cruz recibió por la 
falvaeion de los hombres. 

16 A viíU de tal maldad fe pufo todo el 
Auditorio en armas, para vengar tan enorme 
facrilegio , pero el Santo con roliro fereno , y 
alegre rogó á todos dexaíícn ir a Bcrcnoario,y 
acudieífen a favorecer á fu hermana, librando-
la de fus crueles manos. Sintiendo ya añilas 
mortales fe pufo de rodillas con los ojos en 
vn Santo Crucifico » y defpues de aver orada 
por B:ren^3rio, por Margarita , por codo el 
Pueblo , y por ia ígkíia toda con tierna de
voción, y af. élo , comencó á dczir el Pfalmo: 
In te Domine fperav 't. Y llegando á de/ir el 
Vcrbd : En tus manos Señor encomiendo mi Ef-
pirita. Se oyó vna voz del Ciclo que dixo; 
Ken Angelo al 'i^jyno que efta preparado para 
ti y y todos rnts e(cogídos. Y al tnilmo tiempo 
vieron los prefent s bajar fobre fu cuerpo vim 
luz mas rcíplandeciente que el Sol , y falit fu 
alma en forma de vna caudidiííima Paloma* 
Oyeronfe fuaviííimos cánticos , con ios qna
les, y los fragrantiííimos olores que cxdava fu 
Santiffimo cuerpo,las lagrimas de los pief.ri
tes le convirtieron en gozo. Solo Beiengario 
digno de eterno cafligo , los defmereció , ti 
qual acudiendo á dar la muerte á fu hermana, 
y no pudiendo hallarla , fe ahorcó defefpera-
do, dando infame fin á fu vida ; cuyo cwerpo 
echado de la Ciudad , fué f: pul ta do tn el vien
tre de las fieras, por averio íi.io él en la vidj, 
y en las obras. Sucedió el Martirio de San An
gelo el año de 1220. el dia cinco de Mayo, ea 
que le celebra la Igieíia. 

17 Su amigo eí Arcobifpo no avia afiiñi-
do ai Scmoa por citar muy ocupado,peco San 
Angelo le apareció á la hora miíma que t fpi-
ró, cercado de rcfplandores , y le dixo: Cjot' 
fredo ( síTi fe llama va el Arcobifpo ) quédate 
en p a ^ teme,y Jirve a Dios, que él te hará fal-
vo;yo me voy al Cíele -¡yf^ga^epar ti a mi Se
ñor lefu Chnjío. Animólo ti Ai^obiípo le di
xo .* Rnegote me digas quien eres i To fey ( ref-
pondió ) Angelo Carmelita^ que oy he fido mar' 
tiritado en la Iglefia de San Felipe,y Santiago% 
fepulta mi cuerpo en el mifmo lugar en que pade-
ct martirio. Con efto delapareció. Gran dolor 
causó á G01 fredo la muerte de fu amigo. Par
tió luego 3 la Iglefia , y fíntiendo el Celeñial 
olor, y oyendo los fuavts Cánticos ,-venció el 
cuerpo como Santo , y le hizo colocar en vn 
alto túmulo, donde ( a petición del Piu blo ) 
eñuvo ocho dias» haziendo tantos müag os, 
que es impoffible redu/irlos a numero.Al dar
le fepukuta huvo vna piadofa competencia en
tre los Padres Carmelitas , y ei Clero , fo
bre que aquellos fe lo querían llevar á fu ca
fa , y ette no lo quería dexar falir de la fuya, 
donde al fin fe quedó , declarando Gotfre-
do la voluntad del Santo. Luego qUe fué en
terrado comentaron á cxpciimcntai fe ( corre 
OÍIOS muchos) tees íingulares prodigios. Una 

fuen-
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fusníede azéyte que corría ,cn el lugar donde 
fue martirizado , todos los años defde las ^pri
meras Vifperas del Santo hafU las fegundas, 
{ cy perícvera eña milagrofa fuente \ fi bien 
«o es azcyte el que aora mana , fino agua , pe
ro tan milagrofa como era el azcytc ) con el 
qual fe hazian innumerables milagros , fanan-
do enfermos de todas enfermedades. Una her-
mofa azuzena, que quantas vezes la cortavan, 
tancas bolvia a nacer, en el lugar donde «cña-
va fepultado fu cuerpo , eon cuyo Celeíiial 
avifo le trasladaron á mas fi'iinptuofo , y auto
rizado fepulchro. El tercero fue que defen
diendo fu cuerpo, (iempre le hallavan con lá 
fangre de las heridas tan reciente , frefea , y co
lorada como el dia de fu martirio , y las rofas, 
y flores tan frefeas , y olorofas .como eftavan 
al tiempo que las cogieron. 

18 Fuera nunca acabar, querer s referir la 
fuma de los milagros que ha hecho , y hizc en 
todos tiempos » ya curando enfermos de to
das enfermedades, ( y efpecialmeBte en tiem
po de peQe , de que es abogada > ha librado 
muchas vezes á Leocata , y como también de 
iavafiones de Turcosr) ya refucitando muertos, 
dando vifta á ciegos, oido a fordos , piis a co
jos , manos, y bracos a baldados , ahuyen
tando efpiritus inmundos de los cuerpos de mu-
chiííi nts peiíbnas ,* quien guftáre de ver mu
chos , lea las Hiftorias4de Sancos .Carmelitas, 
que hallará cumplidos fus de feos , que aqui 
por la brevedad los omitimos. A fuerza de fus 
maravillas le ha hecho Palermo fu Patrón, co
mo cambien Lcocata , donde han confeguido 
los Padtcs Carmelitas la Iglefia en que eflá fu 
cuerpo, y la Ciudad les ha fabricado alli nue
vo , y fumptuoíiffimo Templo , y Convento. 
La I-leíia Romana le publica Már t i r , y San
to Carmelita en fus Martirologios.El Papa Pió 
Segundóle concedió Oficio Éclcíiañico á peti. 
cion del Beato Fray luán Soret, General del 
Carmen , el año de 1459. y el Papa Clemente 
X . ha concedido lubilco pleniíTimo, y perpe
tuo para el día cinc© de Mayo > en que fu Re
ligión le celebra* 

ip Efccivieron la vida de S. Angelo Már
tir Crrmclita , Enoch Carmelita fu compañe
ro Patriarca de Jeruíalcn , Molano in additio-
nibus ad Uíuardum, el Padre Truxillo in The-
íauro concioiíatorum j tom. 2. Paleonidoro, 
Micolao, Mamrbio, Lnyzaubnio in competid, 
vic. Ss. Diego de Coria in chtondib.io. cap, 5. 
Amoldo Bofíio in Speculo Hiñorial i , Mantua-
no l i b . j .Faño tumic l Padre Andrés Jofeph in 
dec. Carm. Vvcrncro Rolcvinck in Fáfcieulo 
tempor. ao. 1120. Benedicto Gonono Monge 
Celefíino l ib . 4. de vitis Patrum , Roberto 
Brrchdot Obilpo de Damafco,, Abrahanl 
hz m o toin,i3. Annalium ann,i220.Círth3gc-
na con»; 4. HomÜ.lib. l y . t i o i m l y Lucas V / a -
dmgo in Aonuai.bus Minorum tom. I.an.1215, 
Juan B^lco , in Cathalogo Scriptor. cent. 3.-
i h i n u s Bdiorofo Píothonotario Afoft0¡ico2 

7 
Anónimo , cu^o original fe ti'ríe en la "libre. 
ria'Vaticana , Bauti íh de la Roca , Daniel de 
la Virgen, Sarrazeno s Lezana in Annuak 
Carmel. ViHegas en fu Flos Sancloruin, Sane-
toro, el Martirologio Romano, Baronio en 
fus Anotaciones , potros muchos, 

2o En vida caá cxemplar , milagrofa , f 
divina , no es menefter dar mal cxrmplos, 
baña que al Ledor le quede, déla miíma vi
da , el gufio en el paladar d< 1 corseen , para 
imitaría en quanto jalcar^aren fus' Rcrps , 
que ayudado de la Divina gracia todo' lo 
podrá. 

V I D A D E S A N ¿ M A T O L O 

1 " ¡ p V e San Mayólo natural de Borgoña A IT. D É 
JL de Francia , de vna Ciudad llama- M A Y O , 

da Matifco , hijo de padres iluñrcs , y genero» 
fos , los quales le enfuñaron todas las buenas 
cofltimbres ^ y letras , porque Mego á merecer 
que el Obifpo de la dicha Ciudad , á peucion 
de toda la Clcrecia , y Ciudadano» le hiziefle 
Arcediano de la Igkfía , dignidad que íi rcusó 
humilde 9 cxcrcicó d o é b , y íaníamentc. Iva 
muy continuamente al Monañerio de Cluny, 
donde enamorado de la fama vida M joañica, 
vino a tomar el Habsto del gvan Padre San 
Benito , fiendo recibido de todos aquellos 
Monges , con tanto gozo , quanto era el de-
feo que tenían de que fe afiuotiañe a vivir con 
ellos, por conocer fus grandis, y fübr.f;!i-:n-
ees prendas de virtud , y letras. Sobre todos 
quien mas lo celebró por dcfcatlo mas , fue el 
Abad Adamaro , tercero Ábad de Cluny , y 
fuccífor de San O d ó n , fegundo Adad del mif-
mo Monsflerio , porque conocia muy bien ei 
bendito Padre , no podia denar mejor fuccífor 
en fu dignidad que á Mayólo ? y no fe cogañi-
va. Tantas mueflras dio Mayólo en el novi
ciado de fu humildad grande , y conocida fm-
tidad , que el año íiguientc á fu aprovacíon^fué 
eleéio Abad ¿y fu ce flor de Adamaro, por vo* 
to de todos los Monges ; y el mifmo Adama-» 
ro que le nombró. Humilde rtiifava la Digt¡i-
dad, mas defpues viendo fe lo mandáva Ada
maro > huvo de aceptar , mes par obedecerj 
que por fer obedecido 1 obligándole tan.bien 
vna viíion que tuvo vna noche en efta forma." 
Eílando en oración á la media ÍÍOCBJ fe que* 
do dormido , y fe le apareció vn varón Rcl i -
giofo i de hermofo roftru , y le dixo : Eñá fe» 
guro hermano , y note turbes en recibir el 
govierno defle Monañerio , porque para qué 
cumplidamente hagas tu oficio ¿ no te faltará 
el favor di vino. Y dizicudo eño le dio vn l i 
bro 5 y 1c dixo : Que fe guia líe por lo que en él 
cfbva ciento. Mucho fe coníbló San Mayólo 
co» cfta viíiou , penfando fer Benito el que le 
avia hablado, y affi entonces llamando a todos 
los Mouges , aceptó el Oficio de Abad , y 
fue el guaico de] Monañeji© ds Cluny. 



Flos San<5fcofüíSS 
2 Rigió el rebaño amado , y encomenda

do ck Dios faotiffiniamence , enfeñando á to-
ÍQS a pelear con el antiguo eHemigo de la natu* 
raleza humana. E icomsndavalcs la paz, la 
virginidad , y lección de la fagrada Eferirura. 
Su hablar era graciofo, pctfuafivo , tanto ¡que 
muchos Seglares de folo oírle , abarrecian el 
fí^lo , y fe ha-Jas Rcligiofos. Su abñinencia 
era grande , fu penitencia frequente, fu oración 
fervorofa , y fus lagrimas un copiofas que de 
ordinario desava bañada en ellas, la tierra don
de fe hincava de rodillas. Conforme era fu v i 
da , a (Tí eran fus milagros continuos 5 dando 
viíia a ciegos , oído á fordos , voz ih ¿mudos, 
curando leprofos , y todas enfermedades. Su 
caridad con los pobres era grande , davales de 
Símofna quinto tenia , y huvo ocaíion en que 
llegando vn pobre á pedirle limofna , y no ha-
Uandofc can otra cofa que darle , fe definido 
el vefhdo que llevava , y fe le dio. Pagóle de 
Conrado Dios cña fanta obra , pues quando 
fue a fu cafa , halló vn veíiido nuevo, y mucho 
m jor que el fuyo , que le avia embiad© ci 
Obifp®. Otra vez paííando por los Alpes 
dio grandiffimas mueftras de fu ardiente cari
dad , puss faliendo v m Efquadra de Turcos, 
prendieron muchos de los que i van en fu com
pañía , y tirando vna flecha á vn Moco luyo 
que no fe quería CÍCXK prender, pufo la mano 
el Santo al verla venir , y recibióla en ella cu
ya heridas y feñal quifo Dios tuviefís mien
tras vivió , para memoria de tan heroico a¿$o 
de caridad. Pudo huir también como lo hizis-
10n algunos en la ocaíion , y no quifo fino es 
dcsarfe prender de aquellos Birbiros 3 per dar 
libertad á los á e m h Cautivos como lo hizcí 
porque ávicmlole pucí locon gri l los, y cade
nas en vna obfeura Mazmorra , la noche fi-
guicntc fe le apareció vn venerable anciano 
-veftidode Pontifical , y entendió avia de fer 
libre dsfu prííion, y cautiverio por el Apoño l 
San Pedro ; mas pueflode-fpues en oración 10' 
gó a la Virgen Santiííiina M n i a fio pecado 
concebida , de quien era muy devoto , que no 
permkicífe fdkí íeé l del poder de los Barba
ros quedando los demás Cautivos. Oyóle la 
Soberana Rcyna de les Angeles, y a la maña
na fe hall© fin grillos, ni cadenas, fueron los 
Turcos , y admirados del prodigio ,1o vene
raron como á Santo , y le dieron libertad, mas 
el no quifo irfe folo, íin llevar coníigo los de
más por quien fe avia dexido prender, y al fin 
concertado el refeate de todos , eferivió a los 
Monges de fu Monafterio cmbiaííen cierta can
tidad de dineros , para refeatar aquellos Fieles 
que con él eftavan . Vinieron los unas princi
pales del Monafterio con el dinero , y no qui
fo la libertad ha fía que todos los demás la tu
vieron. 

3 Por cflc tiempo vacó la Silla Apoñoli . 
ca , y el EiDperaáor Ochon Segundo , que 
conocía feícn las muchas prendas , y virtudes 

,̂May^!? J « a t ó con él que fuefle Papa, pues 

folo con que dixeííe s ¡ lo feria, por eg3r eil 
fu mano el hazcrlo. Efcufofc humilcie , que es 
la mayor prueba de fu gran Santidad. A l fit1 fe 
retiró á fu Monafierio , donde excrcitado en 
Santas obras de fu humildad , y caridad I c m i ' 
mas hijas , conoció fellegava el fin de fus dias, 
y entendido también por los Monjes le ptc< 
guntaron , llorando ,a quien dexava encomen
dado fu rebaño ? Y él rcfpondió ; a lefus Sumo 
Pdfior tendreys fiempre en vueftro amparo. 
C o m e n t ó dcfpucs a dczir Pfalmos, y pregun
tándole los Monjes íi le dolia alguna cofa , divo 
que no tenia molcñia alguna, antes veia tedas 
las cofas quietas , y fcíícgadas , y los bienes 
del Señor en tierra délos que viven. Aííi , fin 
dolor , con clara vida , o id o , y fana memoria 
en el año del Señor de 993. h ios 11. de Mayo, 
diziendo Pfalmos, y íi guando fe con la feñal 
de la Cruz , entregó fu bienaventurada alma 
si le ñ o r , y fue fcpultado en la Igleíia de Sari 
Pedro , y San Pablo, donde dcfpucs hizo inri* 
ni eos milagros. Eícrivieroa fu vida San i e f i 
nardo in apolog. Sigiberto ín Chro. Pedro 
Cluniacenfe, l ib . 2. miraculorum , c.31. Lam
berto in Chr.an.99). Trithemio de vir. i l luf . 
l i b . 3. cap. 230. Odilon Presbkcro 9 Hilarión 
Monje , SanAoro ,c l Martirologio Romanojy 
Bironio en fus Anotaciorus , en fus Anales, 
t c in . io .año 993. 

4 Quien tiene amor de Dios firme en fu 
coraron faeil lo mutflra , porque como efla \ 
anda vwido , y hermanado con el del próximo, 
figuefe de t i vno el otro ; quan arraygado eñaü 
va en el coraron de Msyoloel Amor Divino, 
bien fácil lo conocerá qu .Iquiera qne le viere 
def nídatfc por amor del próximo , y nodtfnu-
darfe como quiera, pues dar fu vellido si po
bre , hazaña es grande d d A m o r , psro la ven* 
ce a efta , y fobre las valentías luyas puede 
blafonar el dtfnudarfe de la prenda mas efli-
m a ble , que es la libertad , por el próximo, co
mo hizo el glorioío Mayólo , s i lo de caridad 
tan grande que íi eña virtud es de las demás 
corona , efia acción en San Msyolo s fue la co
rona de las Tuyas todas, y de fu raifma caridad, 
de la qual nos .adorne fu Divina Mageftad, 
Amen. 

L A V I D A D E S ^ N S E R r ^ C I O 
O bjfpo de les Tmgros, 

J ' T ^ U v o m i Señora Santa Anua , Ma- A 'j.ÓB 
X dre de mi Señora la Reyna de los M A Y O ; 

Angeles , y Madre de Dios María Samiflima 
íin pecado concebida > vna hermana llamada 
Eímer ia , la qual tuvo por hijos a Santa Ifa» 
bel Madre de San luán Bautiña , y a Eliud 
varón muy principal. Eñe Eliud tuvo por hijo 
a Eminin , el qual fe fue % vivir a Pcríia , y 
deftc , ó fus fnectflbres nació el gloriólo .San 
Servaciüjó Servncion,íegun le llama Severo Sul« 
pieio en el libro fegundo de la Sagrada Hifto-, 
íia, Por vna inípiiacion 3 ó revelación , maa: 



San Servicio Obifpó? 
•¿b Días a fu Siérvo Servado fe viniere a U ácfpucs hizo muchos » f Aranas tóU|fi3¿ 
baxa Ale nania , y entila predícaífa^ el Santo como los avia hecho cu eí lugar » tierra don-
E^angclio, Obedeció , llegó a Tungros Ciu- ¿canees eftava $ y vtio áe los 'mas lo t tb lcs , f 
dad antigua de Biabante, y en ella fue O b i f p , celebres fue, que aunque en toda a q u í b tiec-
y ñtiió a Dios tantos anos, qu : San Atanaíi» ta csu mucha nieve , y en toas de ttes 
tuvo noticia del , y vivió baña que Att i la Rey tro palmos de alto , y a veTts fe hazian rnern-. 
délos Hunnos hizo guerra al laipsrio Roma
no O.-cide'ital, y entró coma r a y o , deñrm-
yend» toda ia Ftaneía , hafta que t!ié con Ec-
cio en los campos de Chalons, que fon en U 
Borgoña. SJU Scrvacio I que tuvo revelación 
deftas guerras m ichos años antes , veláva, ayu-
nava , y todo bañado en lagrima* pedia á Dios 
que gente tan barbara como Att i la , y los fu-

tañas de niívc , jamas tocó a fu faaco fe^iVcroj 
tii aun fe humsdeció con ella 3 y fucedio tam^ 
fcicn 4 que muchos devotós cubdán con tabkss 
ó ©tros edificios el fepulcro, peco nunca pu-
dietoa eonfe.|uir que eftuvicffc cubierto , por* 
que difpoüia el Señar que el viento lo quita-fíe 
luego. Y fobre fer innarncEibles los milagros 
que caíla dia obra eíle Santo glorioíb , aun fe 

yos no llegafleii a Francia. Sintiendo por divina hallan oy memorias de algunos de los muchos 
infpiration que Dios^no le queria ©torgae 
aquella merced, pac etufa és hs graves díli* 
tos de aquellos Pueblos, determinó j r á Ro
ma , a pedir I los gloriólos Apodóles <, y Prin
cipes de la IgUíia > le alcan<;aíícn de nueftro 
Señor lo que él no podía* Llegó a Roma , y 
pusño en oración ante el fcpukro del Ptincipe 
délos Aportóles San Pedro , fe eftava en ella 
los dos , y tres dias íin comer , ni bcver cofa 
alguna. Perfcveró «fifi muchosdias , pidiendo 
al Santo Apoftol alcan^sffe de Dios el pstdon 
de las culpas de codos los habitadores de la 
Francia Bélgica , que es Alemania la baxts 
piraque nolicgsftl' el a^otc de Attila á ellos 
mas como va eíb'ía dctcrmuiada otra cofa en 
el Di'-iiio Conííltorio , akao^ó p «r reípueñsj 
tfta voz del gloriofo Apoft'd San Pedro.4 Pard 
que me inquietéis . V¿mn Sñnújjlrm ? Ten per 
cierto q te D ts nene determinado , que hs Him
nos vayan en Francia , j i la de/fruyan esn gran-
dijfma temperad. Tu totrm mi cen[e\o , vete 
frsfia a m cafa , dtfpon de ella preven luego tu 
tnert^a , y (epuiiara , f erque con brevedad te 
llevara el Señor defta mirtnl vid* a la eterna,j 
no viran tus OÍOS , los males que con [n venid* 
harán los Hnnnos en Francia* 

2 Luego que el Santo Obifpo Servacio 
ovó eñas palabias del A p o ñ o i , le partió para 
B abante, y tomando de fu Ciudad de Tun
gros lo que avia meneftcr para fu fcpultura , fe 
clefpidió de fus Clé r igos , y demás Ciudada
nos, y can grande llantn, y triñeza les dixo, 
como ya no verían mas fu toftro* Los Tungros 
con tal nueva quedaron dcfconfoladifíimos, y 
figuiendole con tiernas lagrimas , y folio eos le 
dezian : N o nos dcf»mpares 'Padre Santo, né 
te olvides de nofotros Pañor bueno. Mas vien
do no podian detenerlo , le pidieron fu bendi
ción , y él fe la dio con befo amorofo de Tanca 
paz. A fifi fslió de fu Obifpad© , y fe fue I Maif-
trich , donde le dio vna ligera calentura, me* 
diancela qual fe fue á gozar de Dios para fiem-
prc. Fue fepuksdo fu lanto cuerpo cu fn mon 

que hizo en vida , coma es vna tuente j que 
hallandofe fediewto en vn camiflo , y haziendo 
con los dedos vaa Cruz en cierra » bro tó en el 
mifmo lugar, y v« moncon de tierra , á manera 
de vna almohada bbnda , que en ©era parte» 
hinchanduíc la miima tiera , Te hizo , psraque 
fe fencaiTe á defcanfsc , qne aííi tegali Oios I 
los que fielmente k firven. Oirá vez fatigada 
fe dufmió en el camina, y vieron muchos va 
Águila que con la vna ala k hazia i '-mbra, y 
ddendia del rigor del Sal, y con k otra le ha
zla vn regalado , y fiwviíüm » viencoi A l fin, 
íi fe huvicran de referir los favores que Dios 
le hizo', feria nunca acabar. Fue la gioriofa 
muerte á 13. de Msyo ( dia en que k Igkí ia 
cekbra fu fiefta ) per ios años dd S. ñor de 
quattoctcntüs y v uique-nu y VMO. E crivieron 
lu vida peda , V i tardo , Adou , Severo , Sul-
picio Hb. 2. Hi'.k S*cr. San Gregotio Tnaoncn» 
fe l ib , de gloria Confdior» cap. 72. v Hb. 2.de 

ancif cap. 5. SJU AthanaRo iví Apo« 
log. aU C n l k o c i u n , S'gibe reo in ChrooiCi 
Pedro de Nat hbus in Casal j l i b , 5. cap. 162* 
M Am® , Siu6\ :»co,j t\ Martirologio Rominoi 
Bironio en fus A iotacioues, y en el tom. 5. de 
fus Anales año 347^ año 451. 

| A y quien ponga alguna duda en íi el 
gloriólo Sau Servacio pudo fer del linsge de 
Chíiflo bien 'nueftro, fegun h cirne , ó n% 

¡como íi eítufutífe imptflible ¿ dirán que no, 
porque es cierta tuvo parisnles ; todos los que 
lo fueron de fu Madre 5 y mi Señora U Vir« 
|en Sinc ffima María fin pecado concebida,lo 
fueron fuyos; pero en lo que ponen duda , es 
en que íiendo hijo de Etniuín, como fe ha di
cho s y muriendo p r los años referidos^ 
como murió esfor^ofo darle mas de tre
cientos años de vida , como íi eíio fuera difi-
cukofo al Autor de ella s ó fino yo quiefierá 
fabee, quien tiene vivos en el Paraifo á Enoch4 
y Elias ? Y efío iío trecientos años , fino mi l l i * 
res. Quien tuvo vivos ducientos &ños , y fe-
gun otros trecientos y fetcnta y des á los San

tón de tierra que avia publico. Y allí cftuvoí £og fíete Durmientes / Otros muchos prodi, 
feafla que pandos muchos años Monnlfo gicios ejemplares fe podían r tkrír , peto eíios 
Obifpo deMaUrich edincó en la mifma Ciu- bailan , para kb:c puede Dios co»fctvar U vi-
dad vn fufnptuQfofiíTim® Templo , y trasladó d i del hombre Codo el tumpd qué quiOcie* 
l é l ks famas, y venerables reliquias, donde fíftiB f« Q i m * volünud á h ^U«l fe há^i 

" " , fistoa 



I O 
iempré in 1* tww® s Sfíi como en C;clo. 
Aracn* 

Ob'tjp >y M á r t i r * 

Flos San(5l:orum5, 

J O An Peregrino Stecrdote , y Ciuda-' A T.̂ .DE 
MAYO. d»(io Romarfo , fue ordenado de 

Obifpo5rmbiado por San Sixto Papa a.Frsn-
cia J a predicar el Evangelios y Fe de lefu* 
Chsiíb s en compañía de Marco Sacerdote, 
Concotdio Diácono , lovioijiio Subdiicono, y 
Januacio Leélgr. Llcguon a MaiTdla , y de 
aili fueron á León, y al fin a Auxercc ,aniigoa-
mcatc'llamada Akiíiodoro. Predicaron todos 
en todas cÜas tierras , y erpccialmentc en Au-
jtfrte, donde convirtieron muchas almas, y 
edificíron vna I^lcfia. Dffpncs San Peregrino 
íefué * ícerano , donde le prendió vn Juez, 
porque predicava el Santa Evangelio , el qual 
i§ cmbjó prcíb en vn lugar llamado Bangitco. 
En eñe tiempo e! E nperador A 'tiano üegó á 
Iterano , y prefentaronlc á San Peregrino. El 
Imperador ie procuró atraher á la adaracion 
de fus fjlfos Diofes, mas viendo que era en 
vano , porque mientras mas le perfuadia , mas 
firme cñava en la Fe , lo hizo atormentar 
crudiflwiamentc , hafla que ya esofado , lo 
mandó degollar , y que fu cuerpo fuuff: echa
do a las he ras , lo qual fe executó al inüante, y 
el invi^uímio M-jrcir dio fu garganta al cuchi
llo , y fu bendita alma a la gloria. Eftuvo fu 
gloriofo cuerpo muchos días cxpUeño á las fíe-
ras , fin que ninguna le tocaífs , haí!a que pac 
amancílauon de vn A ¡«el, lo toui® vn labra
dor Chrilliano, y lo pufo íobre fu cirro , y 
guiandolo el mifmo Angel, dcfds la media no
che , haíb reir el alba $ lo llevó á San Dionifia 
cerca de Paris , donde fue con gran venera
ción recibido, porque al llegar fe tocaron las 
campanas , y los Mongcs de aquel Monañerio 
oyeron vna voz del Cielo, que les mandava 
falirlo a recebir , como lo hizicron , y pueflo 
en vna cax* de plata con gran veneración , y 
devoción fue fepulcado , y r C landcce en mi
lagros. Padecó martirio a i5. de Mayo ( dia 
en que la Igleiia celebra fu fíefta ) año del Se
ñar de trecientos y treinta. Efcrivicron fu vi" 
cü, y martirio Beda , Vfuardo, A Jan , Vi li
cencio lib. lo. cap. 119.San Antonino , parte 
3. tit. 7. cap. 5. Pedro de Nataiibus lib. 5. cap. 
y. Sandlaro % el Martirologio Romano , y Ba-
ronio en fus Anotaciones. 

2 Q lan grande fea la mifericordia de nuef-
cro grín Dios , dexafle fácilmente conocer, 
porq ic no ay obra fu y 3 en que no rcfplandef-
ca , pero donde grandemente campea es en el 
cuydado que tiene en que fean veneradas las re
liquias de fus ñervos , guardándolas de las fie
ras s brutos, y aves de rapiña, embiando fus 
Angsles, paraque las affiftan, acompañan, y 
guien al lugar que fu Magcíbd las tiene ya fe. 
fealado para fu culto, todo lo qual fe vio á la 

clara en el gloriofo cuerpo dd bí»diro San 
regr'mo , por cuyos méritos fe firya fu Magc¿ 
tad darnos la gloria. Amen. 0 * 

L A r i D A D E S A N H O S P I C I O 
Conftjftr. 

s T T l f l i d a de afpero filício , rodeado A 2% 
V de cadenas de hierro , y atado \ MAYO 

VBa ̂  dentro de vna torre 9 comiendo ^ 
folo va peco de pao , con vnoi dátiles, y al
gunas raices de yervas, y bcuiendo folo agua 
vivía en la C¡ud?d de Nica vn Varón Santíffi. 
mo llamado Hofpicio. Junto á cfta torre avia 
V» Monañerio , y aunque los Monjes dél, ts-
msn Prior que los governava , con todo fíem-
pre vivian fugetos á la dirección del fiervo da 
Dios Hofpicio. Agradó tanto ai Señor fu gran 
penitencia , y encerrada vida , que hizo por éi 
grandes maravillas. Tuvo cfpiritu de Profecía 
con que muchos años antes que vinitífm los 
fieros Longobardos a Francia , lo arnuició, y 
y afli aconfejó a los Monges fe .fucfTcn a vivic 
a otro lugar , porque aquellos barbares ven
drían , y lo defiruirian lodo. Ellos dixeron no 
fe partiría;! de alli finque ellos acompañaffe. 
El Santo reipondió : Idos voletros , que a mí 
no mt quitaráf» la vida , aunque me harán ma* 
los tratamientos. Aconft jó también a los 
vezinos de Ni^a fe aufcntaíTm , porque los 
barbaros deñruirian fu Ciudad , y otras feys 
mas por quanco todos efios Francefes pueblos 
( dc^a ti Sanco ) tienen a Dios muy enojado 
con fus homicidios 3 latrocinios , infidelidad, 
poca reverencia a los Templos , peco amor a 
los pobres , y otros infioites vicios que en 
ellos ay, délos qualci, los que fe enmenda
ren fetán falvos, los que no perecerán. Todo 
fbc afíi comoel Santo H fpicio lo profetizó, 
pues vinieron los Longobardos $ y todo lo def-
truyeron , llegaron á la torre donde gfíava ti 
Santo gloriólo , quifieron entrar a ella , y no 
hallaron por donde j al fin , tu.ieron modo 
fubirfc al tejado, y quitando tejas, y rompicn* 
do el techo entraron $ y coma vieron aquel 
hombre rodeado de cadenas dixeron : Eftc es 
fin duda algún mal hechor, que por fus ho-
micidios , y latrocinios efia encerrado, y prefa 
en efta torre con tan fuertes cadenas atado.Lla-
maron vn Interprete, y por el le preguntaron, 
que porque eftava de aquella manera prefo?El 
Santo reipondió: Porque foy el mas mal hom-i 
bredd mundo , y que mas delitos á cometí-' 
do. Con razón , dixo entonces vno de los bar
baros , te tienen entre tantas cadenas , pero 
porque no quitan la vida á tan mal hombre? 
Y diziendo , y haziendo , facó la cfpada , 5? 
levantó el brago , y al ir a defeargar el golpe 
con que intentava cortarle la cabeca, fe le qüe-
dó feco el brago , y cayó la efpada en tierra; 
entonces ti Soldado fe hecho a los pies del San
to confsffaado fu culpa,y pidigadolc perdón. 



San Hofplció, Confefso?; ir 
El Santo k hecho la bendición (obre el bra^o, decía j, le co-nforesva } eomo afírñio él mifmô  
y al inflante faoó , con que reducido el Bar- que mucho vivkííc tan gozofo ? ]ob esnocía 
baro fe convirtió , .y fe «ncró .Monge dondt cjue fcnian de la mano de Dios , Hofpicio poc 
acabó fu vida. Y predicándoles á ícfu Chriftd, 6ios los hofpcdm en fus carnes 3 y ambos 
defdc fus cadenas redu%o a much®s de aquellos tienen eterno hofpicio , y dsfeanfé én la glo-

ria? donde lo veamos^Ánien. 

L A r i D A D E S A ^ t A O T l T É i 
fia Vtrgtn,y zJ^artir y Abogada é l 

malas Rabia, 

Silbaros. Curó muchas enfermedades. Sanó 
niMchos mudos , ciegos, y tulidos. Llanfava 
los Demonios con folo tocar fus dedos a la 
perfona que atoerrieníavan los quales falian, 
dando voz'ssi y dizisndo: Porque Varón San
to nos atormencas aífir 

2 Paila da la furia de I os Longsbarbosj 
los Monges bolvieron a fu Munaftcrio , y 
quaado el gloriofo Hofpicio conoció fe acer
ca va fu m.^rts , de que tuvo divina revela-
cion,Vlatn© al P i i o r , y le dixo : Trae las her
ramientas ncccííacias , y rompe cfta pared , y 

í T VcioCatclioPicfidentc de Galici i , A ^ B B 2 2 
J L J y Portugal, fe ñor de tantas ticr- j y j ^ Y O * 

ras , VaílMlos, que fe aftendia a titulo de Rey 
fu dominio j tuvo en fu efpofa Calila nueve 
hijas de vn parto. Admirada Calfia de tan pro-
digiofo parto, quifo que a todos 9. les quitaf-

ei al Obifpo que venga a fepultar mi cuerpo, fen luego bs vidas, porque fu cípoío no juz 
porque ya ni i hora és llegada, pues dentro de 
tres dias dexireeffe mundo, y me iré a gozar 
del eterno defeanfo. Luego avifaron al Obilpa 
de Ni^a § rompieron las paredes s entraron den. 
tro , y viéndole codo lleno de guzanos le dixo 
vnos de los que entraron: O Padíe ! Y como 
es poííible puedas f^frir eños guzanos? A que 
refpondió el Santo: Porque me conforta aquel 
S:ñor por quien yo padezco. Ciertamente te 
digo , que ya foy defacado dsftas priíioncs , y 
me voy á mi de fe a ufo. PaíT.idos los tres dias, 
ácto las cldenis , y fe poftró en oración , y 
aviendo orsdó vn grande cfpacio coa mucha 
abundancia de lastimas , fe pufo fobre vn cf-
c a ñ o , y tendiendo los pies , y aleando las osa. 
nos al Ciclo , y dando gracias al Señor le en

gañe menos caña fu hotuñidad. Por lo qual 
ordenó a la partera que las cchaífe luego en él 
rio , pero la Divina Providencia lo di (pu
fo de otra fuerte , pues llevándolas a vná 
yezina aldea , la partera mefma las dio ^ criar, 
y las amas que las recibieron por hijas, porque 
de veras lo fitíTcn , las hizicron Bautizar, y 
puficron por nombres Gtnivcra, Liberata, 
Viéloria , Eumelia, Germana, Gcumia, Mar-
fia , Baíilia y Qui teña , todas famas cfpofas 
de lefu Chrifto » que con él viven , y rcynan. 
Con quanta verdad fe puede dezir que no ay 
mal que por bien no venga I Dígalo el prefen* 
te fuceffo, pues el querer Calfia hazer tanto 
mal á fus hijas , como quitarles la vida , fuá 
para tanto bien fuyo, que no pudo ier mas. 

tregó fu efoiritu á los 21. de Mayo , y luego de- Parque fus padres eran Gentiles, y a (Ti no las 
faparecieron todos los guzanos que comian fu 
cuerpo , y quedó hermof® , y refplár.decicnte 
Vi ' i© el Obifpo de Niga , y con gtm pompa, 
y folemnidad hizo fe pul car el Santo Cuerpoi 
Efcrivieron fu vida S i n Gregorio Turonenfe 
en la hiííor. Franc. !ib. 6. ca'p. 6.y J . y en el 
libro de Glor. Conf flor. cap. g j , Paulo Diá
cono en el l ib. 3. de la hiftoria de los Longo, 
bardos cap. 1. Sigibert© in Chronic. año 58r. 
Pedro de Naulibus in Cata!, l ib . 5". cap.27, 
Sm^oro ,el Martirologio Romano, Bironio 
en fus Ariotacio:i-'s , y en el tom.7. de fus Ana* 
les, y otros. Su gloriofo cuerpo dizen eíla en la 
Iglcíla Catedral de Nica , donde es muy ve
nerado de los Fieles , y le ha¿cn gran fieña á 
I5.dc Octubre, que devede fer el día de fu 
translación. 

3 A l Santo l ob comian fus carnes guza-
nos , y eñava cambien con ellos , que los 111. 
ma?a madre , para denotar, que ningún daño 
4e hazian , anees le traca van con el cariño que 
fusls vna madre ávn hi jo , por lo qual él los 
amava tanco como vn hij > a vna madre ; otro 
Job hemos viño en el gloriofo San Hofpicio, 
pues comiendo fus carnes guzanos eñava can 
alegre, y contento, qual pudiera cílar, aero 

huvieran baurizido , antes fi dexado en las obf-
curas tinieblas de fu ciega idolacria» 

2 Vinieron defpues por divina difpoíicion 
a fer conocidas de fus padres , y recibidas en 
fu cafa como hijas. Donde vn di a efbndo en 
oración Q u i u i i a , fe le apareció vn Angel, que 
le dixo : Dichnfa , y bienaventurada tu , que 
mcrcciflc hallar gracia delante de Dics , pará 
que te aya efeogido por efpofa. De fu partá 
vengo a dezirte , que es voluntad , vivas algún 
tiempo fo!icaria cu el Monte Or ia , donde te 
ex.'rcitirasvcn oración, y contemplación. La 
Santa donzclla obedeció si punto , y íiguienda 
al Angel , llegó con el al dieho monte dondé 
vivió algún tiempo , gozando divinos colo
quios de fu dulce Efpofo íefus, viíicada de Art-; 
gclcs,y fuftencada por ellos, canco que ya ce« 
ínia , fi la ordenarían que desaífe aq.-clla celef-
ti al vida , como fucedió , pues den ero d i poco 
tiempo fe le mandó bolvcr a cafa de fu «padreo 
El qual cftava muy cuydadofo , por no fabít 
lo que della avia fl'do» Recibióla alegre , con 
dezitle , tenia concertado de cafarla. Ella fin 
determinar lo que hsria , fe retir© a orar , y 
pedirá Dios la libraíTc del peligro en que f i 
padre la queria poner de perder fu virginidadi 

qualquisra gozando de los regalos , y delicias y que pues fe la avia ofrecido , que fa M ^ c ñ a d 
¿el mundo, ¡351:0fi c] Svñor par quien ks pa, fe la eonfavaíís . E m b i ó k al inílantc pios vn 



Angel ¿Jlic la tfonfoló , y dixo que no temicflTc; 
y fe difpufitííe a faür otra vez de cafa de fu 
padre » pero que avia de llevar compañía con
firme a Cu s íbdo , c híjn de quien era , y paf-
faíí'e a la Ciudad de Aufragia , a donde Dios 
tenia deterntioado , que recibiere la corona del 
mu t i i i o . La faau donzclia cícogiendo numero 
bafíantc, affi de.Varones , como de Mngeres 
de cafa de fu padre á quien movió Dios los co
razones» para que fueflen con ella i falió con 
ellos, y fe fue á la Ciudad de Aufragia : a don. 
de era fe ñor Lcntiano Idolatra. Tuvo con el 
C^-iiteria divetfos coloquios,y aunque al prin
cipio el la trató afpcramentc, al fin convenci
do de fus pru icntufi ñas razones , vino a con-
vertirfe a Jc lu-Cur iño , y hazerfe Chrif , 
tiano, 

^ Luego que e! psdre de Santa Qüitcria 
fupo de la idea de fu hija , fcntialo demfiluda
mente , no labia a que atiibuiclo , porque te
nia delta tañía confianza , que peníava , ó que 
con alguna de fus hermanas , ó con alguno de 
fus deudos iva a entrctcncrfc. Pero fabicndo el 
camino queaora llevaba , la gente que la acom
paña va , y el eü£t > qu? avia hecho de con
vertirá la Fe de Jélu Chtifío a Lcntiano s fíen, 
do el enemigo dei nombre de C h n ñ u : muy 
enojado , mandó a vn Ca vallero principal de 
fu cafa , llamado Germano , con quien tenia 
concertado Cafarla , q.ic fot (le a bu! caria con 
gente bien prcveni.ia , y hallada le quitaffe la 
vida. Aíít como lo ordenó el cruel padre fe pu* 
so por obra , (i hallándola en vn monte, t l l i le 
cortar n la cabeca, yendo fu bendita alma a re-
ciDir fu bien ganada corona de Virgen, y Már
tir á laglorisi Dcfpues de degollada, dizen 
que la bendita Santa tomó fu mifma cabera en 
fus manos , y fué con ella vn largo cfpaciu de 
camino harta vna Ciudad cercana donde paró} 
y allí fue fepulíada de Chtiflianos, y en fu fe-
pulcro hizo Dio» por ella infinitos milagros. 
SFuc fu martirio á22* de Mayo ( día en que la 
Iglcfia celebra fu fie i b ) por los años del Se
ñor de ciento.En Toledo tiene vna Capilla cita 
gloriofa Santa , junto ai Moturtcrio de la-Con
cepción, y en vn lugar, que es jurifdiccion de la 
miíma Ciudad de Toledo , y fe llama Marja-
liza , a y vna I ¿lefia antigua de fu nombre i el 
lugar cílá al pie de vnas fierras en las quaks es 
antigua tradición , que vivió folitaria , junto á 
vna tuente, que o y llaman 3 vnos la fuente lau
ta , y los uns la fíente de Smta Q iteria, don
de fe dizc fié degollada, y en ia íglefia ya 
dicha fepu\-da , y del agua de la fuente íc 
ven cada día maravillas , bcvicndola enfermos 
invocando l Santa Qüitcria , curan de varias 
enfermedades, efpeciaimentc de calenturas, y 
tullidós: y á la I d r íia acude mucha gente he
n d í de perros rabiólos , de que es particular 
Abogada , y hallan remedio. También en Si* 
guen^a cftá el cuerpo de Santa Liberata , vna 
de íus hermanas , y la tienen por Patrona. Y 
las «iras fie te hermanas, ay memoiias en divee-

Flos San&orum, 
fas partss de Efpaña l i s celebra ; y venera | 
todas. La caufa de fu divifíon , fué , q,je hu. 
yendo todas déla cafa ác fu padre t mas p0C. 
que no comctieífe é l , el crimen de enfanoren-
Car fus manos en fus mi finas hi jis , qUcü ^ot 
huir la cara al martirio , le fueron a bufe a c a 
diverfas parces ^ y tedas fe ciñeron la gloriofa 
diadema. Hallaufc fus vidas en diverfos Brevia
rios de Efpaña »de donde eferivió tila Villegas 
en fu Flos Sonóiorum de fiellas , y Santos de 
Efpaña , Truxillo in Thcfauro Coucionat.tom» 
2. el Mirt i rologio Romano , y Baronio en fus 
Anotaciones. 

4 Los prodigios de naturaleza s fu den a 
las vezes parecer monRruofos , pero ninguno 
ay que no encierre particular miÜcrio 1 ó fino 
vcamoílo en el mcní t iucío paito de Cslíia, 
pues de vna vez, cofa poca viña , y por t i lo 
tan rara , dio á la luz común nueve lucidos 
A (iros, que como tales lo venera la Igíeíia , y 
corona el empíreo en fus nueve hijas. Quien 1c 
dixera á Caltís , que tal monftsuoíidad de na
turaleza , cncerrava otta de la divina gracia, 
que prevenía . can abundante parto , para fu-
perabundat mas , eicondiendole el miileriojen 
aquel mandarlas ehar al agua ^ u e fué lo m'ú'm 
mo que mandaílas bautizar , fin quererlo , ni 
faber lo que fe hazia : pe o licmprc los jmzios 
de Dios íun ocultos » y de pocos cntendidosj 
Por ventura fi ñolas huviua mandado quitar 
la vida , no huvieran tenido, cñaodofe en fu 
cafa , ocaíion de gozar de la eterna , que oy 
pofl^en. La familiaridad con que Dio> le cm-
biava fus fantos Angeles á Quiteria , decía.a, 
quanco le agradaron fus virtudes ^ y que putde 
mucho con ci Rey de la Gloria fu cipoío , es 
m »$ c|uc cierto , y . íTi vaigamonos de fu inter-
ccífuu para que iu M ¿eltdd nos tic fu divina 
gracia. 

L A r i D A T>E S A N D E S I D E R I O 
Obiffs de Langres , y mártir. 

i T ^ O : tiempos de Honorio , y Thccdo-
X. fio Emperadores Hoteció ei glorio-

fo Sm dcíiderio , y por fus grandes virtudes, 
y méritos vino a ícr Obiipo de Langres. Los 
Vándalos entraron por aquel tiempo en la 
Francia , y (itiaron la Ciudad de Langres, y 
San Dcfidciio fubia al muro, y pedia mifcricoc-
dia , para fu encomendado nbaño» Los barba
ros , no atendiendo a fus palabras 8 batieron la 
Ciudad , y al fin de mucho tiempo , que fe de. 
f ndió , la tomaron s y quitaron la vida á mu
chos Chriftianos, folo porque conft ííavan el 
nombre de C h r i í k , Lutgo que huvicron en
trado en la Ciudad , fe fueron á la Igleíia , y ha
llaron en ella á S4an Dcíiderio, que cíiava oran
do , y lo prendieron , y llevaron á fu General, 
que fe llamava Crcfcb. Hilando en fu preléñ
ela , el Prelado la: tKíimo s le rogó que le con» 
tentaííe con darle á el la muerte , y perdonará 
los demás Ciudadanos que el íeofteüa voluu-

tatia: 

A 2;. DE 
M A Y O . 



San Donaciáno, y fus Companefos. 13 
tariamentc por todos a padecer quantos coc
ui en tos quiíirffea darle. El cruel Crcfco ím 
acender a fus piadofos ruegos , impiamente lo 
hizo Tacar fuera de la Ciudad , y ciefpues de 
averie cruelmente herido , y atormentado , lo 
hiro degollar, can cuyo gloriofo martirio dio 
fu bendita alma á Dios , dcfpucs quitaron la 
•vida a muchos de los Langrefes , muriendo to
dos gozo íbs , y confíances por la Fe de Jefu-
Ghíifto. 

2 Sucedió que quando el cruel verdugo 
hirió al Santo Obifpo, faltaron muchas go
tas de fu fangre fobre vn libro, las quilcs agu-
geraron muchas hojas , fin tocar ninguna le
tra 3 en cuyo teñimonio , ha ib oy fe guarda, 
y muefira el dicho libro. Dffputs quando el 
verdugo fué á entrar a la Ciudad , cayó vna 
piedra, y dándole en la cabera le qui tó la vi
da miferablcmente, y al mífmo punto caye
ron muchas piedras , y cercaron de tal fueres 
las puertas , que nunca mas por ella pudo, ni 
ha podido entrar perínna alguna. A pocos dias 
eftando en la Ciudad de Arles el Capitán Cref-
co, fué por los tuyos prefo, y eucr-' gado á fus 
enemigos, y murió cruel , dcfefperada, y def-
dichadam-nce. Fué d martirio de San Defick-
rio a los 23. de Mayo ( dia en que le celebra i2 
Iglefía ) por los añss del Señor á,s quacrecieu-
tos y enze, fi bien otros quieren fea el ds tre-
crfcntos y quar.uta y feys. Sucede entre otros 
muchos milagros en que el gloriofo Mártir 
Deíidetio reípiandece , que íi alguno dentro 
de los términos de fu Templo jura falfo, al inf
lante es caftrgado por el Ciéis . Eícrivieron fu 
vida, y m.irtirio Bcda, Ufuardo , Adon, Pedro 
de Nataiibus en fu Catalogo libro 5. capitu
lo 31. Sigibsrco in Chron. el Martirologio Ro
mano, y Baronio en fus Anotaciones , y en fus 
Anales. 

3 _ El jurar falíb por íi fe tiene fu caüigo 
merecido , aun fin que el Cido lo declare, 
porque es tan graa pecado , que n© avia me-
neüec el Cielo hazsr milagros , paraque los 
hombres visílcmos fu malicia , pero lomos 
tan malos que nada baila, y affi el gleciofo 
San Dcfiderio , como tan zelofo de la honra 
de Dios , y la verdad , á querido moürar 
quanto fe opone a la faltedad de vn vil jura
mento , en vn tan celebre ,y continuado mi
lagro , como es difponer , que el que en fu 
Igleíia , y termines de ella jura falfo fea lue
go caílígado , para ver íi aííi con el temor 3 
ay alguna enmienda en los hombres , quie
ra fu Mageñad , por interceífion de fu Santo, 
nos firva de freno el caftigo,y efearmentemos 
todos. Amen, 

L A F I D A D E S A N DONAehtA-
no , y Roa aciano hermanos* 

ar tires, 

t l t ^ 1 V *l tÍ-emp0 de lüS EmP="^reS Dio-
TmLim0i y ' ^ ^ ^ M í vivían gg h 

Ciudad de Nimcs . en Francia, dos herma
nos de claro linage , y noble proceder ¿ de 
los quales, el mayor llamado Donaciáno , fe 
aventájala en la Fé , y virtude» aun á fu 
mifma nobleza , era anciano en el confejo j 
aunque mancebo en la edad , mcnoíprccu^ 
dor de los decretos gentílicos de los Empe
radores , y valerofo ^ Predicador de la Fé de 
Jefj-Chrifío. Su Uermano , llamado Roga-
ciamo , era menor de edad , y Gentil 9 a 
quien continuamente , con blandas , y fua-
ves palabras, rogava, y per fu adía que fe bau-
tizaíTe , antes que fobrcvinicílc alguna per-
fecucion , porque fe hallaflc fortalezido cotí 
el agua del Santo Baiuiftno , para cntrat en 
el palenque del martirio , y jautos pivdicf-
fen los dos, con la perdida de la vida tem
poral , ganar la eterna. Rogeciano, al fin v i 
no en ello , mas aunque fe quifo bautizar, 
no pudo ; porque a cHc punto llegaron a 
Nimcs crueles edi6i:os de los Emperadores 
contra los Chriñiauos , y toda la gente que
dó confufa , y aííombrada , y el Sacerdote, 
que avia de bautizarle hwvb de temor. A 
poí-os días *, vn Ciudadano de Nimcs , fe 
fué al juez , y le dixo : JoñiíTiaio JÜCZ, cu 
oportuno tiempo vienes para reduzir a la 
religión de los Diofcs , a los que fe van 
tras el Cruciñcndo. Sabrás que Donaciana 
fígue fu Doétrina , por lo qual deves pro* 
ceder cencra él ücretamente , pues no foio 
el le ha apartado de la veneración de los 
Diofes , fino es que también á perfuadido 
a íu hermawo a que njenofprecie á Júpiter,-
y Apolo ( Diofes , que ios Inviéíiííimos 
Emperadores adoran , y todos los avifados 
veneran ) y ÍMja efta nueva Relie: i mi de los 

¿nos. Y íi tu te quiéres mformar íi 
es verdad 1© que te digo , habíale,^? pre
gúntale , y de fus refpucilas conocerás fet 
affi, 

2 El Juez finiió mucho c-ña nueva , hiz« 
llamar á Donaciáno , y dix«le : De la rela
ción que me han hecho de tu vida , fe que 
no folo no adoras á Júp i te r , y Apolo > que 
nes dieron la vida , y nos confervan en ella, 
mas que aun blasfemas de ellos , y predicas, 
y dizes al pueblo que fe filv» íi creen en la 
muerte del Crucificado. A cfte rcfpoudió 
Donacians : aunque na as querido , as di
cho la verdad , acufaadome de que procu* 
ro reduzir a todos los que acidan errados , a 
aquíl a quien todo lo criad© deve fervir» D i -
xo el Prcíidente : Tu as de dexar de confef-
far á Chr iüo par tu Dios, ó fe te ha de quitac 
con arrebatado fio la vida. Tu , dixo Dona
ciáno j confo eias tan ciego antepones a la 
luz las tinieblas. Como el juez oyó eílas pa
labras , cncendiofe en furor, y mandó que 
pu fie líen al Santo en la caree!, con rigurofas 
prifiones, para que dcfpucs fuefk cruelmente 
Itorpifntado. 

5 B'ÜS ^ ? manilo frlÍE al Tribunal 



FIQS Sanclorum,* 14 
a Ro^aciano > y luego con blandas , y enga- e! nombre de CluiOo !®s mayores , y rna$ 
ñofas^palabras le comcncó a per fu adir a que crueles tormentos que m ventar quifierts , y 
dexaffela Religión , y dessirle .* T u fin confi. 
cjffacion ts quieres apartar de la veneración de 
los Dioíes , los quales an tenido por bien de 
darte cumpiidiili mamen te riquezas , y fabi» 
duria ; y cierto que me parece s quedaría 
yo afrentado, íi atiendo entendido cflo, vie
nes á tener i y feguir nueva dedrina , y 
enioqu'ízcr. Yo te aconfejo ¡j que por la 
ttnfeffion de vft folo Dios 3 no incites a 
muchos Diofes a tu perdición , y pues haf
ta 3ora no eíias bautizado j fi dexas effa vo
luntad j y engaño j alcanzarás perdón de los 
D'.ofes , y VÍÍ oficio en el Palacio de los 
Empj tádores , con que podras pifiar la vi
da con mucha honra , y aumento de car
gos $ y dignidades. Rcipondió Rogaciano.0 
Como eres perverfo , prometes cofas per-
verfas : mas conque razón an de fer adora
dos aquellos que fon menos que vofotros | 
pues fon de metal , y fin fentido , y vofo
tros tcneys cfpiritu , y fentis ? El que po
ne fu adoración en las piedras , no es otra 

pudieres , pue» ningún daño recibitl cotí 
ellos nuefira vida , bueltos a aquel de d«n« 
de tuvo principio , anees bien con düplica. 
da ganancia fera en el otro mundo rciinme, 
rada. El Prcíidcute fe enfureció mas , oida ef-
ca refpueíia , y los mandó poner en vo po
tro , y que les rompieíTen las carnes , para-
que fi ya con el fierrible dolor , y tormer.t<í 
no les pudieííe mudar los ánimos , alómenos 
con defpedacar s y deshazer fus cuerpos que, 
da fie vengado. Eña crueldad fe s e c u t ó coa 
todo rigor , y quedando lo^ inviéios Msrtu 
res defpedagados , íiempre eüuvicron alcgresj 
confiantes, y firmes en la conf flion de la Féj 
y nombre de nueiiro SeTTor j -fn Chrií io. Poc 
lo qual los verdugos , por mandado del Pre-
íidente , con dos lan^ss Íes trafpaíTaton laŝ  
cervizes 1 y al fin les cortaron las cabecas. 
Defla manera eños ft¡lizes hermanos, y Már
tires glotíofcs dieron fus almas á Dios , y 
fueron a íeynar con Chriíio , íiendo el vno al 
otro caufa de fu falud eterna , y el otro al 

cofa que 1© que adora. Admirado quedó el otro caufa del galardón doblado por el mar-
Prcíídente de la ofadu de Rogaciano, y boi- tirio que recibía, y la cenvufion que avia he-
viendofe a fus Miniílros les dixo : Llevad cho de fu hermano. Fué fu martirio a los 
también a eñe loco á la cárcel 9 y poned- veinte y quatro de Mayo ( dia en queje ce
lo con el doóioc de U necedad fu herma» celebra fu fi.ña ) per los añes del Señor de 
no , paraque los dos paguen las injurias, que trecientos y tres. Efcrivicron fu vida, y mac« 
an dieb^ eontrá los Diofes , y Empcrado- tirio Bcda , Ufuard®, Adon , Pedro de Natal í-
íes. A(fi lo hicieron los crueles Miniñros, bus iu Cathalogo l ib . j . cap. 37. Surio t o m ^ i 
y los dos Santos hermanos fe hallaron á vn Gregorio Turonenfe de g!©ria Martirum cap* 
tiempo cu vna o bien ra cárcel. Rogaciano 60. Sardoro, el Martirologio Romano, y Ba-
por vna parte «íisva í nñe por no eñár bau- ionio en fus Anotaciones, y en el tom. 2. de 
tizado , y por otra fe eonfolavá por enten- fus Anales año trecientos y tres, numsro cien-j 
der, que coa fu isngre avia de fer ' bautizar 
do , y redunido". y para mas esforzarlo , Do-
naciano fe bolvié al Srñor , y dixo : Señor 
mió ];:fu Chciño , con quien valen tanto les 
defeos buenos , quando no pueden fer exe-
cutados j que paífan por obras , pues donde 
falta el poder , es cierto bitta el querer , lu-
piieote que la muerte le íea a tu fimo Ro
gaciano, el don del B a u i í m o , y íi fuéremos 
mañana muertos con la efpada , el derramar 

to y treinta* 
L t buena compañía , y hermandad 

quinto vale.' Que amada es de Dios ! Quan-
ta diferencia ay de acempañarnos con ma
los , ó con buenos ! Eños íiempre bufeau e i 
bien de nueflras Almas , aquellos mas afpiran 
a nueñra perdición , que a otra cofa ; de lo 
vno , y otro ay cxemplares infinitos en fa-
cras, y profanas h iñonas ; bañe para nueñra 
enfeñanca la p re fe n te, pues la bondad de Do-

fu íangre por ti le fea el S:tcranienco deí Bau- naciauo, de quien fiempre fa acompañó Ro-
tifmo. 

4 Perfeveraton ambos hermanos lo ref-
tante de la noche en la núfma oración , y 
entrado el dia , el Preíidtntc m a n d ó , que los 
facaffen delante de todo el Pueblo , carga
dos dé priíio.ics comd eíiavan , y dixoks". 
Con indignación os quiero hablar, porque, 
ó por ignorancia dcxays la religión j y ve
neración de los Diofes , ó lo que es peor 5, 
no entendiendo lo que hazeys , loS meaof-. 
preciaysi A efto rcfpondieron les gloriólos 
Mártires : Tu ciencia j que es peor que la 
necedad de toda ignorancia , fea femejan-
tc a vueflros Diofes , que adorayt en me» 
Sales que no tienen fentido» Yá nofotros ef-
Itomá refucitos s y difpueños si padecer po£ 

gaciano fu liermano , bañó a facarlc de la ce
guedad d^l gentilifmo j ya que por el alcan-
§a(fe la corona , y palma del martirio , aun 
íiendo Gentil , fi bien no fué ya culpa fu y a 
el ferio , pues de verdad , y afedo ya era Ca
tólico , faltóle folo el agua del Bautdmo , poc 
quien fuplió fu íangre , que derramada poc 
Chr iño le íirvió de lavatorio, y diadema, con 
que rcyna en la gloria con C h r i ñ o , con quien 
nos lleguemos á gozar todos eternamente i 
Amen. 

L A F I D A 2 ) £ S ^ N M A X I M I N O 
Obij'po Je Trebers. 

t TH Vé San Maximino natural de la C i u 
JL dad de Pceíiicrs ¿ hijo de padres 

da, 
MAY OÍ 



San Maximino, Obifno: ' u 
0Su(ñpnO5 en ünagejdefcendientesde Senado 
res. Tuvo por hermano a San Maxencio Obif-
po. En fus primeros años fueron noblemente 
criados j y aprendieron las fagradas letras con 
canto defeo , y aprovechamiento , que pudie
ron muy bien fer defpues , como lo fueron, 
acé r r imos defealores de la Chriíiiana Doólri-
na, y fincera Fe. Andando el tiempo fué M i -
amelo eleóto en Obifpo de Poéá ie r s , y fu 
hermano dexó fu tierra , y fe fué á la GiUia 
Bélgica, que es en los Eftadas de Fíandcs^uf. 
ta llegar á ios ríos Rin , y Mofa. Allí tuvo noj 
tícia deis íantidadj y heroicas virtudes de Sin 
Agricio Obifpo de Trcbers, fucile á él, y en fu 
compañía , y debaxo de fu magilterio , y doc
trina eííuvo muchos dias j en compañía de 
otros muchos , que por 1» fama de fantidad 
de aquel Santo Prelado avian venido de divec-
fas partes a l o mifmo, E(lando MaKÍmino cam
bien ocupado adquirió cantas victudeSj que ya 
el Señor lo quería por Obifpo de aquella Ciu-
dad. Sapoíe affi la voluntad de Dios: vn varón 
de grande fantidad l l amub Kyriaco , eflando 
vna noche en oración , vio vn Angel que le d i -
xn , dixeíTe á Maximino que h voluntad de 
Dios era , que defpues que Agricio fe fuerte 
al eterno defeanfn, le fucedidl.- en la dignidad, 
y cargo Paüorai. Kyriaco fs lo dixo, pero M i -
ximino no quería fe lo dixsffá , porque de* 
zia era indigno de tanca honra , y minifte-
rio. También por medio de vn An^el le 
fué manda,io a Agricio lo nombraffs poc 
fu fucceffor , y el Sanco Obifpo fm dudar, 
ni rcüfar la amonedación divina lo bendi-
xo , y nombró por fu fuceifor. Poco def
pues á treze de E i ro murió el Sinco Agri
cio , y San Maximi io fue nombrado , y 
confirmado en la dignidad Epiícopal , poc 
confentimienco de todos los Clérigos * y 
cm\ aífsflencia de ios Obifpos comarca, 
nos. 

2 Grandes fueron las cofiá que efie San
to Obifpo HÍEO en defenfa de ia 'Fé Católi
ca , porque al tiempo que el Emperador 
Conílancio Hcrege Arriano , y favorecedor 
de los Arríanos, defterrava los Ooifpos Ca
tó l icos , Maviajino ( como dize Sin Geróni
mo en fu Cronicón ) era tenido par clanUi* 
mo defenfor de la Fe. Siempre efluvo conf-
tante $ íiempre fe o p u í o á los peligros cjue le 
pudieífen venir, por fot contrario S los decre
tos de Gonííancio. Y aun que todo el Orien
te fe levántó contra el g lono fo Sm Athana-
íio , y anduvo huida , y defterrado , no ha-
liando donde acogerfe en todo el Imperio Ro
mano , Maximino lo recogió valerefo , y tuvo 
en íu caía haüa que cefsó aquella tempeíhd. 
Y no íaUs^chQ con efto por todas aquellas 
tierras predicava U conlubítancialidad del hi-
,o con c ladre , y porque entendió que va 
O ^ ^ o llamado Eufraccs; perdía aquella ticr-
r , pecando que Je ín-Chriño no l ra verda^ 
ucro hijo de Dios , 

-Z0 ÍliJlt;si pQUCjlio gQ 

Colonía, y aviendoíe difputído la verdad de [& 
que fe avia de tener? privó del Obifpado a Eu-
frarres , y lo defcomulgó. Como fus méritos 
eran grandes vino a Inzer muchos , y eftraños 
milagros j bolvia la viña a los ciclos , fanava 
bs pacalitícos, curava ios endemoniados, y ha-
zia,y harta oy haze otros infinitos milagros.- ' 
. 3 P0? coflumbre ir en pereWina-, 

cion a los Sepulchros 4c los Santos, y pedir
les favor en todas fus necesidades , por c í b 
cauíafuéá Roma, y en d camino halló n San 
Martin , y ios dos Santos Obiípos anduvieron 
mucho tiempo juntos pallando el trabajo 
del camino con Smtas converfaciones. Ga* 
minando vn día tratando cofas Cclcñiales i 
vu Gífo feroz les falió al camino , y les co-
mió vn Jumcntillo, que los dos lievavan para 
llevar fu ropa , y cofas que tenían neceííidad-
Advertido por los Santos la mala obra que 
el Oiío les avia hecho , San Maximino en 
nombre del Señor le mandójque pues fe avía 
comido el anímalejo que les fervia , que tra-
taíTe él de fervido» , y que inmaiTe la car^a 
qitó el jumentiilo llevava , lo qual hizo ei Of-
fu humildemente llevándola hafla vn Lugac 
llamado Urlaría , donde Maximino lo deípi-
d i o , y dio licencia que fe fueffe donde quH 

, con tal que no hizíeffe dan© alguno, y 
affi Jo bizo humilde , y obediente el fiero ani^ 
maL Tanto guftava San Maximino de la con-
veríacion de San Mar t in , que U rogo fe fuef
fe con él a Trebcrs , y San Martin fué por lo 
mucho que cambien le agradava de Maximi
no la Santa converíacion s y llegados los dos 
bendixeron al Pueblo. Allí encomendó á Ma
ximino vn hijo cfpiricual , y muy querido, 
que llevava, llamado Lubcncio» y el Sanco fe 
quedó con él j y leenfeño las Divinas letras, f 
le ordenó de mil la , é hizo R t d o r de vna de 
fus Igk'fias. 

4 •, Defpues defío el gloriofo Maximino 
vino á ver fu Patria , y deudes , y aviendo 
eñado algunos dias gozando de la convería
cion de fus parientes , y amigos, palsó defta 
prefente vida,, á la eterna , donde alcanzó del 
Señor el julio galardón, y premio de fus tra
bajos. Luego que en Trrbcrs fe fupo fu muer
te , eligieron por fu fucceffor á Paulino, varón 
de grande coníbncia en la Fe, por cuya de
tenía avia fido udlerrado , el qual ( coninni-
candólo primero con fu Clerecía, y Puebla 
deTixbets) cmbió á Poeéliers por el Santo 
cuerpo de San Maximino, y traído , lo íepul-
taron en vn lugar que por vn Angel les fue 
moÜrado , donde defpues hizo , y iaaze íiem
pre infinitos milagros , con que el Sanco es ef-
clarecido, y Dios glorificado. Fué fu dichofo 
traniieo á los 29. de Mayo ( día en que la 
Iglefía celebra fu Fitf ta) por ios años del Se
ñor de 547. Hfcrivieron fu vida, Beda ,Ufiíaf* 
do, Aden , Sudo tom. 3. San Gerónimo m 
Chroníc. Niccphoro , lib.9. hiO. capaa. Sanr-
i m í\ U m s H X Q Ro ,«^ \0 , y J^Korno 



Fl os i ; 
en fus Anótacioaís, y en el tom^.de fus Ana. 
les año ^ 6 . nr.m.19. y año 547. num. 81. De 
ios brandes milagros que en fu fepulchro obra 
efenve Gregorio Turonenfe de gloria Confef-
forum, cap.pj, 

5 . A l pnaiec hombre cfhivieron fugetes 
todos los animales reconociéndole fenor el 
tiempo que eüuvo en gracia , mas luego que 
la perdió por la culpa, y cransgccíTiou del D i 
vino precepto, con que inficionó coda fu pof-
tmdad, todos fe le revelaron juftamcntc , pues 
el fe avia revelado contra el Criador, y Señor 
de todos, y fuyo ; de aqui nacen los graves 
daños que de diyccfos animales » cada dia 

experimentan los hombres •* mas permite 
Dios para honra 9 y gloria fu y a , y ¿c 
Siervos , que a aquellos que de verdad lo 
fon cñén fu ge tos los animales todos , y \9 n2, 
tnraleza como lo cQuvo al primer ho(p.brc. 
Viole cíio fer affi en nueüro glotiof.-, Ohifpo 
San Maximino , pues al punco que mandó a Ini 
Oflb fiero le íirvicfíe , luego le obedeció hu
milde; no era de los Prelados que no faben I V 
lir de cafa fin carrogasj y vanidades del mun
do, y aííi todo le cíbva fugeco, porque lo def, 

preciava todo, Dios quiera acertemos a 
imitarle, por fu incerccffion? 

Amen. 

A %. D E 
] V N I O . 

V. N 
L A V I D A D E S A N I S A A C 

Adon]e>y Mártir Cordovh, 

t T 7 L Gloriólo San Ifaac fué natural de 
J E i la Ciudad de Cordova en Andalu

cía , nacido de Pidres Uluüres en fangre, y r i -
qutzas. Empicó muy bien fus primeros años, 
porque aunque en fu tiempo Cordova , y lo 
demás de Efpaña cíbva en poder de los Moros, 
aprendió la ley Evangélica , y letras humanas, 
y comofupieffe con perfección la lengua Ara* 
biga, fué Eferivano Pubuco. Siendo de ficta 
años fe encendió avia de fer Már t i r , porque 
vr.a Donzeila vió bajar del Cuno vna bola de 
gran refplandor,y que entre los demás que coo 
el cñavan eñe bendito Sanco levantó los bra
cos, y la tomó can fus roanos . y fe la comió 
toda , y todos dvfJe entonces lo tenían pos 
dichofo acerca del fia de fu vida. A viendo v f i . 
do algún tiempo el oficio de EUrivano , ad
virtió en quanto p-- ligto vivia cxercitandole, 
por fer tan peligrólo para las nulas concien
cias , y affi mi mo por vivir entre Barbaros 
enemigos del nombre Chr i íbano ; por lo q tn l 
repentinamente dexó el figlo, y inflsmsdo del 
Divino Amor fe fué al Monsfletio de Tába
nos, donde tomó el habito Angélico de Monje, 
y cemencó á ftrvir a Dios con todas veras. 
Aunque elle M .nañciio fué defttuido def-
pius por les Moros , y no quedaron rui
nas del , fabefe que eñavá en vn lugsr pe-
que ño llamado tambun Tábanos , flete 
millas de Cordova , a b parte Septentrio
nal , metido entre p tñafccs , y montes , cer
cado de cfpcfas Selvas , lugar proptio para 
vivir vida folitaria , y contimplati>a, y por 
fer lugar tan acomodado para Monallctio, 
Gcrcmias Tío de San llaac lo avia edificado, 
alii , en cuya fabrica avia gnfiado la mayor 
parte de fu patrimonio, y de la venerable Ifa-
bel fu muger, y de fus hijos ,y deudos , y íe 
vivia en él firviendo al Señor. 

2 El Maeftío Lczana Carmelita obfer-
íantc , en fus Anales del Carmen ? tcm. 5-

año 847. hsfla el de 2$$. prueva dodiflímá
mente 9 y con grandes fundamentos que cíle 
M^nalb l io de Tábanos , y otros muchos que 
avia en los montes de Cordova eran de Mon
jes Carmelitas, y affi que San Ifaac fué Car-
rnelua, y los demás Monjes Martirts de Cor
dova , que en aquel ti.-mpo huvo muchos, 
quien fuere cutiofo podra v.rlo en dichos Ana* 
les á que me remito, fin hazer en f ño mas opi
nión, tí bien la liguen muchos que cita el mit
in o LtzauD. 

5 Tres años eftuvo en eñe Monafterio Saíl 
Ifiacjdcbaxode la obediencia á á Abad M i f -

. tía, hermano de l ü b e l , exercicandofa en obras 
Sanciffim-is. Mas corno cyTf: deaiit que los: 
Jnczes Moros procedian con a^petexa contra 
los Chnltianai 9 quifo it a defender la cali
fa 'de Chi iüü , y de fu Eípofa la Igkfia , é 
infpirsdo DivinaraenEe , fe fué á Is P.a^a de 
Cordova , y d ix j al Jncz:Q,ueidt fe ñor juez 
informarme de la veneración de vueílra Ley, 
y c]ue me éeclara&ys é o-Jen y razón de 
ella. El Juez muy gozofo , juzgando tenia 
ya a quien infiicuic en fu S . éh le dixo : El 
Autor diíla Scéb fué M^homac , el qual 
íiendo alumbrado con la dcéldna del A gel 
Gabriel , alcanzó el nombre de gran Pro
feta , y inOituyó vna nueva Ley , en la qual 
nos informó del Paraifo , y nos promet o 
el Keyoodc los Cielos lleno de manjares de
licados , y de mugeres hermofas > de aquí 
pafsó adelante , y dixo otras eefas de fus r i 
tos , y faifa doétrina. San Ifaac entonces pa» 
reciendole que aquel Juez avia hablado baf-
tances defatinos , hablóle en lengua Arábi
ga con gran cenitancia, y ofadia. Entiende, 
ó juez ( l e d ixo) que en codo quanto os di
xo aquel fallo Profeta os mintió , y enga
ñó. De Dios fea maldito , que en tantas in
famias enredó, y pervirtió tancas gentes lle
vándolas configo al infierno. El citando en
demoniado , y vfando de las hechizerias del 
demonio fe perdió affi , ya vofocros, pues 
por la d(.¿Vuia infernal que en fe ño, paga aora 
fus engaños defdichadamcnte en el I n f i m o . 

' ŵ  ' - , „ . . Pao 



• 

San ífaac Mártir.1 
Ptffo vofotros que foys Sabios porque no os 
apartays de cales peligros? Porque no tlcxays 
rao pcñiíencial do^ritia , y defeays alcancac 
la falud c te rn i , por medio de la Fe de Jefu-
(Chriño? 

4- Apenas el glonofo Ifaac acabó eílas 
can Sancas razones , con que desó al Juez fuf-
peníb, y admirado, tanto que del enojo, y co
lera no pudo hablar palabra, quando al fin lie* 
fio de furor fe comen tó a dar giatuks boftea* 
das, lo q jal viflo por el Santo le dixo: A l bul • 
to hecho á femejanga d í Dios ofas herir? M i * 
ra que cal ha de fer la cuenta que has de dar 
por ello. El Juez bolvió en fi con eña reprc-
henfion, y dixo : Como vienes, y vives fue
ra de juízio , no fué fácil advirticíTes en las 
cofas un facrilegas que has dicho, que íi las 
advirtieras no las dixeras ; mayormente íien-
do decreto del P<ofeta que injuriafies , que 
fe dé la muerte a los que dizen cofas íemejan
tes. Entonces refpondio el bendito Ifaac: Y o , 
© Juez, ni vivo, ni cñoy fuera de juizio , mas 
abrafandome con el zelo de la Juñicia ( de 
que vueílro Profeta , y vofotros Careceys ) 
dixe la verdad , por la qual íi fe me diere 
muerte cruel , yo la recibiré de muy buena 
gana , porque fe que dixo la verdad mifma : 
Bienaventurados los que padecen perfecucion 
por la Juflicía , pues de ellos es el R.yno 
de los Cielos. 61 Juez fin querer oir mas ra
zones > mandó poner en la cárcel al Sanco, 
y luego fe fus al Rey Abderrsmcn , y le 
contó lo que paflava , y el Rey lo condenó 
á muerte por blasfemador del Autor de fu 
Religión. A l punto , executando la fenten* 
esa , cortaron la cabrea si gloriufo Ifaac , y 
la puíicron en vn palo a la otra parte dd Rio 
Guadalquivir donde pudi< íTe fer viña de to
do el Pueblo. Lo qual fué miércoles á los 3. 
de Junio del año del Señor Sjt. y defpues de 
algunos dias quemaron fu Santo cuerpo con 
otros Sancos Mártires que padecieron aque
llos dias, y hecharon fus cenizas en el Rio, 
U n Saccrdete que eiava en ú Monaieno 
de Tábanos el Domingo figuicnte acabando 
de dczir miña vio vn N i ñ o muy hermofo, 
que venia de la parte del Onents , y llevava 
en la mano vna cédula , y el Sacerdote la to
m ó , y leyó que dezia a í í : De la manera que 
nmfiro padre ssíbrahm ofreció a Diss en f i 
en ñ ció a fu hi¡9 Jfatc , ajji también San Ifaac 
delante del acatamiento del Señor ofreció ftert-
feto por fus hermanos. Y al punto que la aca-
bava de leer llegó la nueva al M a n a ñ e n o , de 
como el bendito San Ifaac, con otros, avia re
cibido la corona del martirio. 

5" Efcrivieron fu vida , y Martirio San Ey . 
lo^io en fu memorial de Sancos , l ib. 2. cap. 2. 
Vfuardo, Villegas, Sanaco , el Martirologio 
Romano, y Baromocn fus AnnotacionesTy 
en el tom.io, de fus Ansies año 851. num.4. 

- 6 N o es para todos los Chriftianos el 
goncrle a difput^ los que íiguen divet. 

17 
fa Ley , fino es fofo para aquellos a quienes 
pertenecía por razón de dignidad , y efuio el 
Predicar, y enfeñarj ó aquel que tuviere para 
ello infpiracion Divina , como la tuvo el ben< 
dito líaac , el qual feneció íu difpuca Rliz , y 
gloriofamcntc, dando la vida por la verdad que 
predicava , y eonfcffava § quiera fu Mjgeíbc! 
darnos tal cfpiticu, y valor, para que vamos a 
acompañarle en la gloria. Amen, 

L A r i D A ^ B E S A N ^ I R J N Ú " 
Obifpo de Sifcia,y Manir, 

1 C Ifcia es vna Ciudad en Auftria, don-' 
» 3 de fue Obifpo San Quirino, el qual A 4* ^ 

en el tiempo que Diccleciauo era Emperador JViNiO* 
fué prefo (porque predicava la Fe de Chri í lo) 
por mandado de Máximo Prefefb de aquella 
tierra , el qual trató con el Santo Obifpo que 
adorafle los Idolos. San Quirino , no f lo , no 
lo quifo hazer, mas antes le dixo, como el í m-i 
perio de fu Principe era de poco poder; deque 
ofendido Máximo, la mandó llevar á AmarN 
ció Prefidentc de la primera Panonia , que co« 
munmente llaman Auítria. Antes de llevarlo^ 
eñando en la cárcel vino fobre ella vna rcf< 
plandor Celeüial , que confoló á todos quan. 
tos le yicron , y Marcelo carcelero tocado del 
Divino Efpiritu, abrió el apofento doiidc ef-
tava Quirino , y fe poliró a fus pies di* 
ziendole con muchas lagrimas , ruega poc 
mi , Señor , porque creo que no ay otro 
Dios fino, el que tu veneras , y confíeíTas, 
San Quirino lo recibió con grande alegría, 
y lo inílituyó en nueflra Santa Fe , y luego 
lo bautizó. 

2 Pifiados tres dias , Máximo embió car
gado de prifiones al bendito Obifpo , al Pre* 
íidente Amáne lo , el qusl lo recibió , y leyó el 
proceflo que de fu conf. (Tion , y examen lleva-
van , y aviendo ido á la Ciudad de Efi srabaca 
lo bolvió a examinar, y á rogarle que adorafle 
los Idolos , porque fino lo caííigaria coa 
rigueoíbs tormentos , y efpantofamcr.t?. E l 
Santo gloriólo fin hazer cafo de fus pala* 
bras , fitmprc eíhivo firme en fu confef-
fion ) per lo qual lo mandó hechar en c| 
R i o , defia fuerte 5 que, le atañen a! fuello vna 
piedra de Moliao , y lo arrojaííen de la Puen
te sbaxo. Lo qual fe cxccucó con toda pun
tualidad , y r igor , mas no permitió el Señoc 
que fe hundiefle , fino es que fe eñuvicííe fobre 
el agua s con la piedra , que era de grandif, 
fimo pcfo. Todos los Chriftianos que le CÜ-
nlan por Padre, y Pa í lor , admirados de tal mUt 
lagro, fueron corriendo a é l , y como los vieft 
fe cemerofos, los confor tó , y confoló, dizien-
doles que no los turbaíTen aquellos tormentos 
ni penfaflen que morir por Dios, era morir, fi
no vna muy dulce , y glorióla vida. Aííi fe etJ 
tuvo fobre el agua mucho tiempo predican, 
do , y exortando I todos, haga que advirnen-
do ei Samo Obifpo que poc no huqdkic fe le 
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A 7. D E 
j V N I O . 

dilatava la corona del martir io, hizo cncion 
ífr^orofa, coque pidió a Dios le íirvicíTe de 
admitirle en íactificio, pues de fu voluucad fe 
otcccia; ya el Rio, Señor, aprueba , y cor.fieffa 
en mi tu poder ( dezia ) pues ni la pefadéz de 
m i cuerpo , ni la i c eíta grao piedra baña á 
hundirme 9 fi«o es que en obícqui© tuyo me 
fuñentan las aguas come íi fueran tierra firme, 
refb que yo vaya a goz^r de t i mi Señor, y mi 
Dios, por quien padefeo j y en diciendo eño 
fe hund ié , y dio fu bendita alma á Dios que 
h crio para fu gloria. Y fu Santo cuerpo Fué 
dcípues fepukado íanto a la mifma Ciudad, de 
donde defputs de mucho tiempo fue traslada
do a Roma 5 y f pu'cado eo la via Apia , tres 
millas de la Ciudad» ea ía Igl«fia de Sin Se-
baíiian. Pallado defpues mucho tiempo.el Ve-
neuble Anguilberto Ar^obifpo de Milán I® 
trauo á fu Ciudad , y lo pufo con mucho de
coro en el M juafterio de San Vincencio Diá
cono, junto con el cuerpo de San Nicomedes 
Presbítero, y Mírt ir . Fus fu martirio, a los 4. 
de Jamo ( día en qug fe celebra fu ñ t ñ a ) por 
los anos del Señor de 508. Ekr iyic ion íu vi 
da, y martirio B da, Ufuardo , Aden , Pruden
cio, Venancio Fortunato , l ib . 7. Momhricio, 
£om.2. Molauo, San^aro, el Marcitologio Ro
ma o , Baronio en fus Anotaciones , y en el 
tam. 3» de fus Anales , año 308. num. 27. y 
otros* 

•? Todas \%% criaturas firven a fu Criador, 
como, y quando fu Mageftad es fervido, y por 
el íirven también a fus Siervos , aun las que 
fon infenfibksii como fe á viiio , y confía de 
letras Dmnas, y Humanas averio hecho infi
nitas vezes : Experimet^tólo el gloñofo San 
Qairmo viendo como el agua le fervia de fir
me roca en que pudieífe fuñentaife , y vivir 
nii.aorofaaicnte como lo conoció el mifmo 
Santo , y admiraron quantos le vieron, y crto 
que halla oy le faftencarian las aguas,fiel de-
fe ufo de irfe á gozar de fu Celador no le hu-
viera pedido ccflaífe el milagro, y permituífe 
fu Divina Mageílad , dexaífen de fuftentarlc, 
para que humiiendofe en ellas fegun el orden 
natmal, ctííaííe el fobrcnatural, y Divino , y 
él fu-.fle á la Gloria,donde vivc,y icynajy to
dos le veamos. Amen. 

Z s í V I D A D E S J N T E D R O , T 
einc» Compañías Mengss ¡y Mártires 

dú Cerdo'va. 

i An Pedro fue natural de Ezija, anti-
v 3 guamente llamada Afl igís , y Julia 

firma, y por fu fanta Vida , y buenas letras 
fe ordenó de Sacerdote, y San Uvalabonfo la 
compañero era Diácono , y natural de vn lu
gar que fe llama Lipula , que ella va donde so
ta dizm PcñiHor , Pueblo pequeño entte 
Cordova , y Sevilla , y fue hermano de Santa 
Maria Mártir U que pideció juntamente con 
Sanca Floia, Ellos dos Siervos de Dios 3 aum 

que eñavan ya ordenados, no fe c©nteiitar®íi 
con las keras que íabian , y aflí fe fueron á 
Cordova por oir las Artes Liberales9y las 6ye. 
ron, y falicron cfclarccidos en ellas, y en la mi 
terprctacion de U Efcricura Sagrada , teniendo 
por preceptor 3 Frugclo Abad del Monafterio 
de Nueflra Señora de Cutcclata , no lesos de 
la Ciudad de Cordova a la parre de Po
niente. 

2 San Sabiníano era Monje , natural de 
Fcoviano , Pueblo pequeño de la Montaña de 
Cordova, hombre anciano , y que avia mu . 
chos años que avia tomado el habito. S m Vif-
tremundo fue natural de Ezlja , mo^o de mu
cha virtud , y Monje del Monañcno de San 
Zoilo , queeñava en vn Monte por cuya falda 
corre el Rio Guadalmcbbo, antiguamente Ha. 
mado Armilsta , lugar dcíicrto , y folitatio, 
treinta millas de Cordova , á la parte Septen
trional, y porque c(Uva junto al Rio le llama-
van también el Monaitcrio de Armilata. San 
Habencio fué natural de Cordova, y tomó ei 
habito de Monje en San Chr iñova l , Monafte-» 
rio que cñava á la otra parte del Rio Guadal, 
quivir á la parte del medio dia enfrente de la 
Ciudad, en efle Monafterio fe exercitó el Siervo 
de D i o s , muerto para el Siglo, y vivo para 
Cht i í lo , debaxo do la cñrecha Regla que â  
qucllos Santos Monjes E lia nos, ó Ele nos todos 
Carnjclitas, íegun fe dixo en la vida de San 
llaac , guardavan. San Geremias fué vn varón 
de vida inculpable , el qual , como fe dixo en 
la dicha vida de San Ifaac , fundó el Mcmaík-
l io de Tábanos , y él íirvió al Señor dando 
« c r n p l o á otros muchos. 

3 Todos cftos fcys Santos Varones oye* 
ron dezir como avian padecido martirio San 
Ifaac, y Sancho en la perfecucion que contra 
la Igkí ia avia movido el Rey Abderramtn 
Tercero de Cordova , y abrafados en fuego 
de amor de Dios, y fu Santa Fe , por defendee 
loque los dos Santos M cu tires avian predica--
d o , y conftfíado fe fueron delante del juez, 
ofrecidos de fu propria voluntad al martirio, 
y le dixeron : Nofotros también , ó juez te* 
nemos la Religión , y confsífamos la Fé par la 
qual nueflros hermanos ifaac,y Sancho coa 
otros, han muerto temporalmente, y affi bien 
puedes executar contra nofotros lá mifma fen-
tcncia ,en venganza de tu fdfo Prof ta, por4 
que de mas que confíífimos á le fu-Chr iño 
por nutftro verdadero Dios, dezimos, y afir
mamos, que vueftro Profeta Mahoma ts Pre-
curior del Ante Chrifto, y Autor de vna faifa 
dotSinna, y nos dolemos de veros atoíligados 
con el mortal veneno de fu infernal doóiíina, 
y embriagados con la pon^oñofa bevida de 
Zabulón , y fabemes que por eíto aveys de 
padecer los eternos tormentos del Infierno, 
porque lloramos vuefíra ignorancia , y cegue
dad. A l inflante que los Santos Mártires aca« 
barón efbs razones, los Miniftrosdel luez los 
prendieron, y llevaron a degollar, aunque peí: 

mero 



San Pedro, y fus Compañeros.' jrl 
nicro acotaron cruelmente al Santo viejo Ge 
temías, de tal manera, que quando le llevaron 
a degollar no podía ir por fus pies. Luego que 
Jos Cavalleros de Chrifto llegaron al lugar 
del martirio , los vnos fe defpidierou de los 
o í r o s , y defeava cada vno fer el primero, co
mo fi huvieran de entrar á vn esplendido ban
quete. A l fin San Pedro , y Uvalabonfo fue
ron los primeros degollados , y dtfpues fus 
quatro compañeros , y affi dieron fus bendi-
tas almas á Dios. Y tomando los Maros fus 
Smtos cuerpes los pufieron fobre vnos pa. 
los,y partidos algunos días los quemaron, y 
fus cenizas htcharon en el Rio. Padecieron 
eños invidos Mártires, Domingo a los 7. de 
lunio ( día en que fe celebra fu fuña ) por los 
años del Señor de 8JI. Efcri vieron fu vida , y 
M i r t i r i o , Ufuardoj San Eulogio en fu memo
rial de Santos, !ib.2. cap.4. Villegas, Saudoro, 
el Martirologio Romano , y Baronio en fus 
Anotaciones, y en el tom. 10. de fus Anales, 
año 851. num.4. 

4 Mvicho vale vna Santa, y prompta re-
fülucion , y mas quando fe ve que para ella 
infpira , y anima el Efpiritu Sanco como es 
cierto infpiró a eftos feys gloriofos Mártires, 
para que íin temor alguno de la muerte , to
dos vnidos , y conformes fe fueflen á repre
hender al iniquo luezj que quatco días antes 
por lo níifmo avia quitado la vida al gloriólo 
San Ifaac, y defpues á Sancho, y otros Santos 
Mártires. Su Mageftad fe íirva por quien es 
de embiarnos á todos tan Santas inípiracio-
rses, que ejecutadas promptamente merefea-
mos por ellas la gloria que alcanzaron eftos 
feys gloriofos Mártires* Amen* 

X ^ í r i D 4 D E S A N M E D A R D O , 
y (jildardo hermanos» 

A 8. D E 
Edardo fué hijo de N í d a r d o , y 

« » ^Pro tugia fu Eipoía, nació en Sa-
J ViNlO. lentiaco poíllífion muy rita de fus padres , y 

antepaflados ricos todos , y Nobles* t ñ a poí-
feflion eftá en el Obifpado de Vcrmancloys 
en la Región de Noyon , Pueblo que aunque 
era humilde, y de poco nombre, defpues vino 
á fer Ciudad , y cabera de Obifpado por los 
méritos de San Mcdaido; al qual fu Padre crió 
con toda v i r tud , y letras , en que fe aventajó 
brevemente a todos fus Condkipuios. Ddde 
niño tuvo cfphitu de profecía, pues dixo vn 
día a otro Coudicipulo fuyo, que defpues de 
treinta años feria Obifpo, y affi fué. D.fde fus 
titrnos años fué can caritativo, y amador de 
los pobres que ks dava fu mifma comida , y 
el íe queda va muchas vezes íin comer, y dtf-
nudo por dar a los pobres fus mifmos veñi» 
dos como lo hizo vn día con vn ciego que 
hauo ddnudo. Otro día , deseándole fu Padre 
en el campo guardando los Cavadlos en que 
ambos jvan, mientras el fe divertía en la Selva, 
dio a vn pobre el yoo de ellos, fin i z ^ u i en 

la fálta que le haría para bol ver a Cgfa 9 y en 
que le pocha reñir fu Padre quando hcchaÓe 
menos el Cavallo , pero Dios lo difpofo de 
otra fuerte que aviendofe el pobre férvido Jé! , 
quando , y a fu Padre venia, vino también ú 
Cavallo,guiado fin duda de algún Angel. R i 
ñeron vnos Labradores de fu cierta fobre el 
linde, y termino de vnas cierras que tenían, y 
convimeronfe en ir á dichas tierras, y allí ajuf-
tarlo con las armas, y las vidas^ Medardo que 
lo fupo fe fué con ellos , y viendo vna piedra, 
pufo el pie íobre ella, y digo, efía piedra es el 
Mojonj y termino deüa porfía-, y quitando el 
pie vieron todos avia quedado efbmpado en 
la piedra , con cuya maravilla quedaron en 
paz, y tuvieron por buena la femé ocia del mu
chacho , y aííi fe bolvieion a fus cafas quie^ 
ios, y gozofos, 

2 Viéndole fus padres tan bien inclinado 
le entregaron al Obifpo de V^rmandoys, pará 
que con fu declina fe ^delantafle en letras, y 
Virtud. s, y le ordena fe, y dedicáíle á Dios co
mo dios también d Jde luego fe le dedicavam 
Era M dardo continuo en la oración , ayuuos, 
y vigilias, y compadeciafe con muchas lagri
mas de las tribulaciones de los otros , y ads-
lancófe tanto en todo genero de virtudes eri 
compañía del Obifpo, que le tenia admirado, 
porque íe veia peregrino en el íiglo , y mora
dor en el Cielo, Era caíl inimitable en la vir
tud de la obediencia \ y templanza, A l íin el 
Obifpo viendo tal Santidad lo Ordenó de Mif-
fa. Luego que Medardo fe vio en tal Digni
dad, no íe puede dezir quanto afligía fus tac* 
nes cotí abliinencías jde^ava de comer, y har-
t avaá ios hambrientos j dexava de bcver, y 
recreava á los que tenían fed, no perdonava 3 
fu defnudéz , y vertía con gran mifericordia a 
los definidos, al fin quanto podía a ver io dava 
á pobres. Con tales obras ferviá al Señor , y 
fu Mageflad en femal de que io amava haziá 
infinitos milagros pot fu m¿dioí, Una noche 
\ n Ladrón le íucá robar vna viñaj y co-ídas 
las vbas no pudo falir de ella, haüa que cTsau
to vino por la mañana | y lo abiolvió , y per
donó. Otro le fué á hurtar la miel de vn col
menar que tenia é y las Abejas le pararon ta^ 
que íi el Santo no mandara le dexaílln, le hu» 
vieran quitado la vida. Dcfte genero hizo mu-i 
chos milagroSj y en todos lefpiandccia fu gran 
caridad* 

3 Cloterio l i c y de Francia tenia guerras 
por cfte tiempo, y fus Soldados hízieron gran
des robos fin perdonar las Iglefias todas , per
mitió Dios que en tres días no fe pudo mo
ver el Esicrcko ¿ y conociendo los Cabos dd 
que procediaj acudieron á Medardo por reme
dio, y reftítuido quanto avian robado los ab. 
folvíó con tilucha caridad de fus culpas, y lue
go el Excrcito le movió , y caminaron losea^* 
vallos que tres dias avian eftado inmobles. Si* 
nava cndciiloníados, y cuiava de codas t t í t m 

i S?^ !? <iUí̂  to¿os jac ios a él ye* 
man 
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man habían quanto les óx th , y aconfcjava co
mo fi fe lo dixcra vn Angel, que tal parecía en 
la purera de fu vida | y Santos excrcicios en 
que Te ocupava. Murió si Obifpo de Verman-
tloys , y luego le oyó ia voz común que acla
ma vs por fu Obifpo a Medardo .y aun que el 
Santo Glotiofo lo rehusó mucho por fu hu
mildad , al fin vencido de ruegos, y lagrimas 
de codo el Pueblo , nobles, y plabcyos huvo 
de acccptarlo , cofa que cauíó á todos tanto 
gozo que lloravan , y davan vozes á Dios a-
g-adetiendo la merced que fu Divina Magef-
cad les avia hecho en darles cal Paftar,y Padre. 

4 Colocado en el candclcro , luzia como 
Divina Antorcha , dando a codos luz de vida 
exemplar, y tan auñera que parecía inimitable. 
Predicava conchuamcnce, poniendo en ejecu
ción aquello m i í n o que predicava, para ma
yor cxcmplo, y perfuacion de los que le oian. 
Por el tiempo que mas ocupado fe hallava Mer 
dardo en reduzir almas con fu predicación mu
rió E'.euterio Obifpo de Tornay , y sííiíticron 
I fu encierro codos los Obifpos comarcanos. 
Clérigos , y gente principal dé toda aquella 
tierra > y defpues de ayunar quatro dias, fupli-
cando al Señor les diefle Paílor conveniente á 
aquella Iglf í ia , todos á vna voz aclamaton á 
San M.'d^rdo , cuya voz confirmada por codos 
los Obifpos, y ia Clcrccia coda, confirmó 
también el Rey , y pidió al Pontiñce vnicííe 
las dos Igleíias , porque Sao Medardo las go-
vtrnalTj ambas, y affi lo hizo. Eran los de Tor
nay muy barbaros, é indómitos, de malas cef-
tumbres, y obitinados en fus pecados , y no 
querían d^xar la adoración de los Idolos que 
fus aatepafljdos avian adorado, 1© qual fue 
caufa que el Santo Obifpo Medardo fe vio 
muchiííimas vezes en peligro de muerce,ama
nando porque les predicava el Evangelio, y 
concradezia fu idolatría , fnpcrñiciones , ficf-
tas s y coüumbres que tenían abominables; 
mas al fin pudo tanto Medardo con fus fuá* 
Ves, y dulces tazones que a todos los Bautizó, 
é hizo buenos Chríñianos. Quinze años go-
vernó los dos Obifpados , haziendo cada día 
grandes milagros , cumpliendofe en él la po-
teftad que el Señor dio á fus Sacerdotes, qnan
do dixo por S. Marcos : En m i nombre hecha* 
ran ¡os 'Demonios de los cuerpos que atormeU' 
t m , hablarán con nuevas lenguas, & c . Dióle 
al m vna grave enfermedad , y viendo fus hi-
j JS cfpiíicualcs que fe le acabavan fus fucrcas 
corporales ( (i bien que las del cfpiricu eran 
tales que jamas dexsva de predicar ) lloravan 
viendo que fe les iva á los Ciclos, y el Sanco 
confolava a codos con gran valor, y csfuci^o. 
Vino el Rey Clotariu á pedirle fu bendición, 
y que pidicífe por el a Dios, quando eítuvief-
le en fu prefencia. Hecho cfto el Sanco fe en» 
coniendó a Dios con vna devota oración 9 la 
qual acabada le entregó fu bendiciflima alma: 
y al mifmo punto los que p re fe n tes eñavan 
SÍexon bs Cielos sbicítos ?y muchas lumina

rias ante el Santo cuerpo, cuyas claníiíü^s luí 
zes duraron por efpaeio de dos horas, 

5 Aquella noche llevaron el Sanco cuer
po á fu Igleíia , y a la mañana acudió infinita 
gente de todos cñsdos al entierro , y por orM 
den del Rey , llevando el mifmo con otros 
Cavalleros muchas vezes las andas fobíe fus 
ombros ,con mucha Clcrccis, luminarias , y 
gente lo llevaron a Sucfíons Ciudad principal' 
de Francia donde el Rey avia prometido al 
Santo hazerle vn gran ftpulehro,y fobre él vn 
Monañerio con gran c®pu de Monjes: y en el 
camino , y defpues en fu fepulchro el Señor 
hizo muchos milagros, y muy feñalados. Def
pues Clotario no acabó de cumplir lo que al 
Santo avia ofrecido, mas fu hijo Sigibctto la 
cumplió , y adornó la le pul cu ra de varias r i 
quezas , y fundó vna IgUíia , y Monafterio de 
fumpcuoíbs edificios , y lo dotó de muchas 
rentas. Sigiberto defpues murió en Vidoria-
co queriendo filiara fu hermano Childericoi 
por la añuda de la Rcyna Fredrgunda,y avien-
do fido p ' ímcro fcpultado en Lan brisjd mif
mo Childerico lo hizo trasladar,y fcpultar en 
el mifmo Monañerio de San Medardo que éi 
avia fundado, y dotado. 

6 San Gildardo fué hermano del Glorio?! 
fo San Medardo, y los dos nacieron de vn pas
to, a los 8. de Junio , y en el mifmo di a 8. de 
junio fueron los dos confagrados en Obifpos, 
Medardo de Vcrmandoys , y Gildardo de 
Roan , y en el mifmo día , y hora murieron 
ambos, de fuerte que en vida, SíñitUlad, y vic* 
tudcs, y en muerte fueren can conformes, que 
no ay que dczir del vno roas que del euo , fi
no es qua Gildardo fué fcpulcado en fu Iglefia 
ds R ó a n , y ambos fe gozan con jefu.Chdfto 
en la Gloria. San Gregorio Papa concedió que 
el Monaftcrici de San Medardo ( por fus gran* 
des mentos ) fucífe el principal, y cabera de 
todos los Monañcrios de Francia, y otros mu
chos Privilegios. Efciivieron la vida deOos dos 
gloriofus hermanos j Beda , Ufuardo , Adon-j} 
Fortunato, Surio ton). 5. Gr* gorio Tnronenfe 
de gloria Conf. cap. 95. Sigiberto in Chronic, 
Pedro de Nacali. in Cachalago, l ib . 5. cap. 97. 
y 98, Molano , Santoro , el Martirologio Ro
mano, y Baronio en fus Anotaciones, y en los 
tom.d. y 7. de fus Anales, 

7 N o pueden con verdad llamarle hermaí 
Monñruos fi diformes , los que fiendo nos 

parto de vn padre, y vna madre, que pr®ai« 
ran en fe ña ríos , y doíhinarlos en codas bue
nas virtudes, íaliendo el vno perfcélo en ellas» 
el otro no le imita, fino es, antes procura fet ef-
cándalo del mundo con fu modo de vivir, y la 
total ruina de fu caía. N o affi los dos glorio-
fos Medardo , y Gildardo , pues fueron tan 
hermanos en todo , que para conocer el vno, 
baftava ver el otro , ninguno fe excedía, ni lle-
vava la ventaja, pues fi vno era caritativo con 
los pobres, abfiinente, penitente, fabio, doéio, 
miiagrofo , y Santo j el o t ro , imitándole en 

teda, 
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Santa Margarita R 
todo , dexia | y publicava á voz es eran los dos 
hermanos , por lo qual oy fe gozan con iguales 
coronas, y palmas de fempicerna gloria donde 
Jos veamos nodos. Amen, 

L A r iT>tA D E S A N T A M A R G A -
rita Reyna de Efcocia. 

1 " C Vé Santa Margarita hija de Eduardo 
JL Rey de Inglaterra, y de fu Efpofa 

laRcyna Agueda hija'del Emperador. Defdc 
fu niñez fuá dada a todas las obras de virtud, y 
caridad , y en todas flesrecia , ocupada fiempre 
en elección , y contemplación. Llegada á i a 
edad de tomar t í h d o , fs casó ( mas por obe
decer en codo a fus padres , y á la Divina dif-
poíicion , que por inclinación , y guflo ) con 
M ilcolino ó Makholmo tercero Rey de Efco
cia. Con el nuevo cñado , no mudó de vida, 
porque fiempre fe exercicó en fus loables, y 
Sintos exerticios de lección , y meditación 
deleytandofe mas en hazer buenas obras , qu2 
en la poffeffion de las riquezas , y el Rey no. 
Todoel Reyno fe governava por fu dilpoíi 
cion , y confejo , conque fe aumentjiía el 
smoc délos va (fallos , y la Religión Cách lúa . 
En el lugar donde f̂  celebratosf fus bobas f,i-
bricó vna fumpenofí Iglríia , á honra , y glo-
tía de la Saatifíinu Trinidad .cnriqaezigBdolaí 
con ornamentos de gcande valor , y precio» 
con muchos vafos de oro, y plata, y vna Cmz 
de oro , y piedras prccioí'is, con rentas , y r i 
quezas muchas. En Us demás Iglcfits dci[Rey* 
no , procuró hiivieíle los ornamentos devidos» 
y cu codas desómemoúa d . fu devoción , y 
magnificencia , reparándola. , y enciquezien-
dolas. Saeta era fu fcveridad ;< vmda con vna 
afabilidad de animo , y alegría de roftro, a na. 
ble á codos , que to los la temían , y anuvan 
de fuerte que á fu vifU ninguno jamás fe def. 
compufo , ni atrevió a acción , ni palabra que 
no fuefle muy docente , honefta , y licita. Crió 
fus hijos con gran cariño, amor, y virtud, fin 
que huvieffe alguna de las muchas en que ref-
plandccia , que no procuraíTe enfuñarles, y fo-
bec codo continuamente les amonc íbva , é in
tima va el que temitíT.n á Dios. Conciiiuam^n-
tc orava , y con lagrimas pedia á Dios comu-
nicaíle á fus hijos fu fanco temor 5 para que 
defpues les dieífe fu gloria. A fu tipo ib fue can 
amable , que le hizo con fu trato , y compa* 
ñia vircuofo, y caiicativo con ¡os pobres, tan
to que dando ella de limofna demás de lo que 
el veia , y fobia otras muchas cofas, affi dine
ros, como prtfeas , joyas , y alajas fu y as, 
quando el Rey las hallava manos, jamás fe dio 
por cntendulo , ni hizo f«ntimicnco alguno 
por ello , antes fe mo«rava muy alegre , y go-
zofo s cobfiderando fe avian dado á los pobres 
de Jeiu ChriOo por manos de fu Sanca Efpo
fa. Tan obediente cftuvo fiempre a fus ruegos, 
y coniejos, que jamás hizo cofa fin fu güilo, 
y vna íoio que hizo, lc coñó la vida , CQUIQ 

eyna 
dsífpues veremos. Tanto era el amor que la te* 
nia , que fe deleytava grandemente folo con 
tocar con fus manos, y befar devoisiiíente'vn 
libro que tenia en que "la Santa Reyna acof-
tumbrava i rezar. Quando Cilia a algún viag^ 
en que iva muy acompsñado de Principes, 
Capitanes , y Soldados , ponia la Santa RayflH 
toco fu esfuerco, en pedir a los Soldados, no 
hizieífen mal por los caminos a petfona ahni-
na j ni moleíiaflen á los pobres labraderes/en 
todo lo qual fúé fiempre obedecida con fumo 
gufio,porque fabia muy bien fatisfacer def. 
pues á dichos Soldados, y tenerlosguílofos, » 
obedientes. J 

2 Vivia fiempre temerofa del tremendo 
día del ;uyzio. Rogava continuamente á fu 
ConfeíTor que le advircieíTe , y reprehendiere 
fus d t R é b s , y viendo que nada la reprthen^ 
dia( porque nada avia en fu Sanca vida digna 
de repreheníion ) le dezia que era deíciiidado, 
y que no queria cumplir fu obligación , pues 
Ikndo can mala , nada la rcprihendia , ni caQi-
gava. Si veia alguno couocidamínte malo-, la 
amoueíbva , y coiregia con humildad, y ctv 
riño , y a los buenos aconí^ java, y pedia fuef« 
íen m jores. R e f o r m ó , y reduxo á buenas 
muchas malas coítumfercs que avia en aquel 
Reyno de Efcocia, ayudando á fu exemplo, y 
por darle gaño en ctído . lu efpoíoel Rey,coa 
que con facilidad cenfiguió vencer los ánimos 
fieros de aquella gente , lacados de fus errores 
que cenian muchos en la obfervancia de nuef-
tra San i tL í y Cacholica, y reduzirlos á vida 
quieta, pa/ífí^a, amable, y queguiava fus al-, 
mas á la fulvacion, Quando traca va con fu con-
fiífor cof«s cocances á fu falvacion fe deshazia 
en lagrimas. En la Iglefia guardava perpecuo 
íi! encio, y oravafin ceflar, íin tricar jamas en 
ella de^ofas del mundo, fino es d.- fulo orar, 
derramar ligrimas. Tuvo vna grafiífima en
fermedad , caufada de fu grande abítm. ncia , y 
rigor grande deque configo fola vfayu , fiendo 
affi que con los otros ninguna huvo mas piado-
fa , y benigna , mas caricaciva , efpecialmaits 
con los pobres, á quienes no folo d iva quanto 
tenia , no folo hafla dexar pobre el tefero del 
Rey, muchas vezes, fino es que afifi njifma 
q"ifiera darle de muy buena gana fi poffibie 
fuera j y affi venia á fer mas p . b e que lo^ po
bres todos, porque ellos fin tener cofa alguna 
defeavan tener , pero ella |todo ^quanto cenia 
dava fin refctvar, ni defear cofa alguna para 
Ti. Saliendo en publico , era para dar gracias I 
Dios , ver la mulcicud de Viudas, Huérfanos, 
y codo genero de pobres que la íeguun como 
apiadofiffima madre, y acodos davafoeorro, 
clivio , y confuelo. No folo era piadofa con los 
pobres de fu Reyno , mas cambien con los ef-
t raños , que a codos fe eüendia fu gran caridad, 
y amor, libeicando cada dia á CxpWíáS pro-
prias infinitos Cautivos, y encarcelados. Tenia 
cambien exploradores repaaidos por las Pro-

cía. 
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da, o infiumaoídad , oprimiendo a los pobres, 
como fu ele fnceder, que lo rcmediaílcn todo, 
y en todo fe obraffe con amor, y caridad. 

5 A los B-v'rrnkaños, y dados a la íoledad, 
yiíicava dsv©ta , encomendafuiofe á fus oracio-
nesj fecorricndolos , y haziendo quanco k pe-
dian. A prima noche defeínfava vn poco » y 
luego fe levantava , y encrava en la Iglsíia , y 
íezava May cines de la Santiffima Trinidadjdcí-
poes de la Sanca Cruz , y luego de la Soberana 
Reyna de ios Ángeles , y Madre ds Dios Maria 
fio pecado concebida , y tilas acabados rezav-a 
el Offcio de Difuntos, y luego codo el Pfalce-
rio ; y quando ios Capellanes cntravan en el 
C o r o j f i avía acabado ci Pfakecio, le bolviade 
nuevo a comentar, y fino le acabava. Acaba
das las horas,fe bolvia a fu quarto, y l iama-
funa, lavabi los pies a fcys pobres befándolos 
iunnilde, aunque eñuyieílcn leprofos , y llenos 
ds llagas, y luego les dava larga limofna. Lue
go k traían nueve niños pobrecÍEQSsy pnefia 
de rodillas los dava de comer, comidas regala
das, y delicadas, fegun pedia la edad delicada, 
y tierna,- poniéndoles ella mifma los bocados 
en la boca. Dcfpucs venian trecientos pebres, 
y pueftd el Rey de vna psrte s y ella de otra los 
é m m da comer, y be ver n-gilatb , y abundan-
cemente, y <ñi conclu^oVc bslvb á la UJM* 
ña, y defpu-.-s de avcefe ©frecida affi mifma en 
Sacrincio á Dio» c®w muchos gemidos , y la
grimas, oh cinco, ó feys MuTas , y la mayor. 
Antes de fentarfe a comer, dava de comer con 
fus maaos , a 24, pobres , defpiics comia ella, 
no comífíds» el manjar para dcieytc-(como mu
chos) y regalo , fino es folo para confervat la 
vida, y era can parca en el comer, que mas pa-
recjj excitar la hambre, que fici&íacerla, La 
Qaarefmá «a fu ayuno roocinnad® , defuerte, 
que en toda ella folia no comer bocado, tanta 
vino a fer ía abíiincncia, y rigor de l@s ayunos, 
que no Tolo como ya dixirnos , cayó por ella 
en vna graviííí aa enfermedad , íin® es que 
haíia morir vivió íiempre con grandiííimus do
lores de eíiomago síim que pervivir affi enfer
ma omickíTe junas, obra alguna de virtud , y 
penicencu. Va libro que tenia ricamente ador-
nado de oro , y pkdias rreciofas, en que rs-
zava, y leia concinuamence , fe cayó en vn cf-
tanqus de agua, por deleuydo , de quien le 
guardava, donde eüuvo vn dia, y vna noche fin 
que el sgua le tocaííe. 

4 Entendiendo fe le acabava la vida , lla
m ó fu Confl'flbr, é hizo vna confcííion s;ene« 
ral , con tantas lagrimas, y fufpiros, que fe 
anegava con elias, y acabada ledixc: queda, ó 
padre , en paz, fabe que yo viviré muy poco 
tiempo, y tu me feguirás muy prefto, dos cofas 
te pido, vna es que el tiempo que vivieres te 
acuerdes de mi alma en cus facrificios , y ora
ciones; la otra que tengas cfpccial cuydado de 
mis hijos, eufeñandolos a temer a Dios , y Q 
vieres que alguno fube a la dignidad del Rey-
m* cuyda dcíe^Q P a d r ^ y ^ ^ f í r o ajno, 

Flos Sanítomm, 
so. neíbndolc , y fí neceffarío fnm repreh 

diendole fcveramenté, no fea que p©r la proC 
peridad del mundo, pierda ía felicidad de la 
vida eterna. PaíTados feys me fes le apreté on 
de fuerte los dolores, y achaques que no podía 
Icvantuífe del lechos y qnarro días antes de fu 
muerte, como huvidíc el Rey fu cfpofo íalido 
a vna batalla , fe pufo muy critte , y dixo a 
los que la affifiian ; oy ha fucedido al Rcyno 
de Efcocia, el mayor mal que podia , ni ha 
viüo muchos años ha. Con brevedad vino U 
nueva de que el mifmo dia que la Reyna San. 
ta avia dicho , fueron muertos en la batalla, el 
Rey, y el Principe Eduardo fu hijo , á quien 
ella ( fabidora de lo por venir ) avia hecho 
grand .-s infancias , y fu plicas 3 para que no 
fueíTé entonces con el e jercito, que fué (como 
advertirnos al principio ) la vnica cofa en que 
no quito obedecerla, y.datlt gufio , mas le 
eolio la vida. A! quarto dia , tkfpues de la 
muerte del Rc^; sg' avandofele la enfermedad, 
penfaron efpirava , n-as dtTpufs aliviandofele 
de repenta algún raneo le dio lugar, y animo 
para íevantaríe,5 é ir al oratorio á oh Msífa, y 
recibir el Santiffimo Sa-craienen^® de la Euca-
r i l i ia , para fortalecer fu alma con tan Divino 
Viatico 5 y al punto b©bichdbfe a ía cama le 
apretó ds fuerte la enfermedad que folo le de. 
so an¡mo para tomar vna Cruz , y abrsjarfe 
eon ella, y befarla tiernamente. A cite punto 
bolvió del eKfrcit;© c! Principe Edgar o fu hijo, 
y entró en él apoiento á ver á fu madre , á 
quien ella , luego que le vio , preguntó pee 
fu Padre, y hermano ; mis él temiendo «o efí 
pirafle fu Sima madre oyeudo la nueva de la 
muerte de fu Padre, le dixo quedavan bue-* 
nos. Pero ella dsndo vn tierno fufpico , di-
xo : ay hijo que fe muy bien tod.s I® que paf, 
fa , y affi no tienes que negarme la verdad, 
la qual por Dios te ruego me digas. Enton
ces él conociendo que ya todo lo labia , le 
c«nfcfsó como fu Padre , y Hermano eran 
muertes en la batalla: Lo qual ©id© levanto, 
como ©tro Job, las manos, y los ojos ai Cie^ 
lo , y dando gracias á D os dixoafil : Gracias, 
y alaban fas Infinitas te doy mi Dios , y Se ñor ̂  
porejite al fin de mi vida me has embtado tan» 
tas anguftias,y penas ,para ejue ¿levándolas con 
paciencia , mi alma , como e/pere en tu mtferi* 
cor día infinita , fe limpie , y purifique de toda 
mancha de pecado'. 

t Y luego finticndo fe le llegava la muerte, 
dixo efia oracion:5ewsr mió lefii Chrijfo, que por 
voluntad de tu Eterno Padre-Cooperando el Efpu 
ritu Santo.con tu muerte v.vtjicafte el mundoji* 
brame Sener,y al dczir cflas palabras , libró fu 
alma Santiffima de la Carecí del cuerpo, bolo a 
la fempiterna gloria4a Reynar con JcfnChfiílo 
eternamente. Su rofho, que tctalmcncc , fe 
avia bucUo pálido , y desfigurado , al punto 
que cfpiro fe bolvió, tan rolado, y hermofo, 
que nadie creyera era muerta , íino es que 
viva dounb. Murió a Jo, de Junio, y fué fsj 

puíw. 
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an Manuel, 
pnltcida en la Iglcfia de la SintiflTima Trini
dad que ella edificó. Su hija Michildis casó 
con E irique primero Rey de Inglaterra , la 
qual i'iiicando ^ fu Sanca Midrc , llamó vn diá 
á fu iicctmuo David , que la acó npauava j y 
delante del c o m e n t ó a lavar los piesá muchos 
kprofQSéjue avia hecho juntar , y luego los 
enjugava , y b.fava con devoción , y amor 
grande , lo qual viíio por fu hermino la d h d 
que hazes S ñora mia? Si el Rey d io íupieífe, 
jamás tocada tus labios manchados con la in
fección ú : tantos pies leprofos como has be
fada. A que ella , con viiagraciofa rifa , dixo: 
Los piís del R :y Eterno s fe deven .'cftimac en 
mas c|ue los labios del Rey perecedero , y ter
reno: pero fabes hermano , porque te he l U -
mado? Solo porque aprendas a haxer otro can-
to , y afli tómala vacia, é imítame , que yo 
eflo aprendí de mi Ssota Madre la R .-yna Mar-
garsca, y tu com-3 hijo fu y o deves imitarla. El-
cnvieronla vida de la glonofa Santa Mirg í r i -
ca D;idoriatQlib.i2.Hu't. Scotor. Ourgoto in 
eadem Hiít. Sunoen el como 3. Molauo in an 
noc. ad Vfuard. die 16. Novemb. edic.t. 2. El 
Martirologio Romano , y Biconioen fus Ano
taciones, y en el tom.u . de fus Anales ano 
1697. num. 1-4. defpues con Autoridad de 
Cletri tK - X . fue elegida por Pacroná de Efco-
cía , a viíla de fu gran Santidad , y la multitud 
de milagros que obrava , y obra cada dia , y 
Nueftro SjntilTi no Pidce'lanocencio Xí.traf-
h d ó el dia de fu fieíta , para otras parces de lá 
Cnriftiandad , á 8. de Julio, 

6 El ejemplo püede mucho , y mas quan-
do es de los Padres; porque los hijos con el 
carino s de cales íiguen coa facilidad las cof-
cumbres, y modd de obrar de fus padres^ las 
de M irgirita gloriofa fueron ocuparfe en obras 
de vircud , y ardieoce caridad como hemos vif-
to , que muchó fucíTen cales las de fu hija 
MKhsldiSjíi concinuamence tiiicavaafu Santa 
Midre ocupada en lavar los pies a bs pobres, 
regalarlos, vertirlos i curárlos , y con humiU 
dad j caridad , y devoción befar fus llagas, 
que mucho que hizicíTe lo mifmo fu hijs? 
Aprendan los padres á dar buenos exemplos á 
fus hi josjy efpecialmentefeáticflos de obras 
mas que de palabras j porque que importa que 
la madre diga , y aconfeje vna cofa á fu hija , (i 
ella haze io contrario > Si líazen lo que Siuta 
Mirgar i ta , efperen Reynar con ella en la «lo
ria , donde nos veamos'todos. Amen. 

F I O J D E S A T ^ ^ l í A N F E L 
Sabel, e Ifinasl hermanos , M á r 

tires. 

Os que riacíeroñ en !a ceguedad ¿ y 
tinieblas del Ge uilifmo, que quie

ran vivir en fu c rguedád , malo es , peto al fin 
como fueron affi criados, y cr.renjdcs, pare-
ce cieñen á ígun genero de difeulpa i Pero quieti 
nagió alumbcádo luego gáa la ciará \út d d 

is C ;aneros. > Evangelio , fe crió , y d. ¿trinó en elb ron d 
ayuda de las leerás \ y Divinas Efcrituras , y 
ueípues la dexó figuiendo perri a?j 11).".nicntes 
Ppr fus vicios 1 el error de los Gentiles , que 
dilculpa tendrá i3 Ninguna, El defdichnlo Em-
perador Juliano Apoíi i ta fué voo defios, el 
qualdefde fu niñez fué criado s y enil imlo en 

, S3n£a Lcy Evangélica , y leyó , y f po mu
cho de las Sagradas Efcricuras , y defpues de. 
^ndolocodo, figuiÓ la adoración de los Ido-
los , y fué el mas cruel, y declarado perfeoUi-
dor del Nombre deChrifto , qne jimas 
quien pues 1c cendra ladima ? N i . guuo , pues 
el fe bufeo,,quilo fu perdición eterna. E-'trG 
los innumerables que esp rimenearon el ngoc 
defle erüei Ápoftata fueron los tres jnclitos 
Mártires , y glorioíos hermanos M m u d 3 Sa
bel 3 é Ifmael 5 los quaks eran h a t u r ^ de 
Per fia , de madre ChriíUana » y padre Gootih 
Su vida era inmaculada , y folk icud en no lle
gar á los Sacrificios s y "fuegos que los P rfas 
folian hazer ea honor de fus Diofes , porqua 
aun en folo mirarlos lüs parecía quedavancon-
eaminádos, fegun avian fído pura , y reliólo, 
famence ¡nflicuidos por Eunoyco fu Ayo V * . 
rooclatiffuno, Ghrrñiano > y muy D e d o eti 
la Fe. 

2 Rey nava entonces en Perfía Álamunda-
ro , el qual con cartas, y Embasadores avia 
tratado cort el Baiperador Juliano .jhizicfien 
paces, y eñando ya conformes en-ellas , em-
bió por fus Embajadores á eílos tres Sancos 
hermanos paraque las efeéíuaííen 3 y llevaiTen 
los Capítulos , y condiciones dellas. Venidos 
al Imperio RomaQo, hablaron al Emperador, 
y lemoftraron las condiciones, y paéios he-i 
chos 9 y Juliano les mandó que deícanfafifen, é 
hizo qua los trataíTm , y regalaíTtn Como fe 
acaftumbrava hazer k los Embakadorc-s. Poco 
les duró , porque en breves ú 'm pafjó el eflre-
cho da Calcedonia ¿ y fué á Bicinia llevando 
confígo niuchas gentes principales , y entre 
ellas á ios tres Santos hermanos. Hizo vn fo-
lenine Sacrificio en vn lugar llamado Trigon, y 
todos los Gentiles acudieron ala fiefta , y fa. 
crificaron á los Idolos. Los tres gloriólos her
manos no quiiieron aun ver el abominable 
Sacrincio¿y criíies Uoravan , y fuplicavan a 
Dios los cénfervaífe finceros , y fin mancilla 
en fu Religión , y Santa Fe s y fu-efic férvido 
de apartar de tan grave ed'or á los Idolatras. O 
Señor ! ( deziañ ) Ñolosdexes affi eñar meci
dos en el profundó de los males. Á efte tiem
po , pdr «rden del Emperador fué a ellos vn fu 
Camarero, y procuró llevarlos al Sacrincio; 
mas ellos con vrta voz , y Noluntad le dixeron; 
Vete de nofotros i pues minea hemos de negar 
la Fé en que fuimos criados j ni dekaremos a 
hüertro Dios , y Señor , por vénerar á los De
monios que citan con voíberos. N o venimos 
tan largo camincí para negár nueftra Rel!oioná 
fokí venidlos á Hazer las pazes ? y ctírtfifttial 
|tí t|üs üjís im f i l f ^ l t o Seps vikhu EúU 



• 2 4 Flos Sandorum, 
perador qs-íf en 'n ín |un moda nss aparcara de 
|a Lev <ie nueñio Ssñoc j c í l i . C ^ n ñ o , aunque 
contra nolotios mai ifiefíe todo fu peder en-
tregancbfms al fuego , al h)err®,y quantos ¡úf-
trumentos para atorruenrar ha ioventado la d-
s.-aniSfy ñgox de los mas cruelesBiibaros.EICa-
rnarero rtfírió todoeño al Emperador, el qual 
por eatoaecs los mand© foio poner en laCarctl. 

5 Los glociofos Santos i van tan gozofos a 
la prifion, que ivan cantando a (Ti: V e n i d , re-
goz.ijsmonos con el SÍ ñor , alegrémonos en Dios 
nmjha f a íud . Que D ios ay que fia grande corno 
mefi ro D ios , el qual f emf re nos haz,e bien en 
g l o r i a , y fot efiad ? Nofotros Jornos f u T m b í o , y 
obra de fus manos , y perpetuamente lo invoca
remos , El fíguiente dia;, ieníado el Emperador 
Apoñata en fu Tribunal , mand© traer a fu pre-
feucia a IQS Santos Mártires , y primero los 
procuró traer a fu propofico con blandas pala
bras, y defpucs los amenazó diziendo , que 
aunque eran Embaxadorcs no les guardaría la 
Fe (quien a Dios no fe la guatdó que muchos! ) 
y palabra fino adoravan á los Diofes camio él 
porque debaxo deüc prefupuUlo fe avian he
cho las pízss . Los valernfos Cavalleros ref-
poodicron , qu* ellos fe.avisi* criado , y fido 
enf-ña^os en la Rclígiso Chtifiíana por Eu , 
no veo , Varen iníigue en las cof^s Divinas , é 
inc© reparable en la virtud 5 y e íb van firmes en 
fu deCÍrina , coa que en ningún tiempo dexa-
lian al Criador de los Cielos, y tierra,por les 
Demonios 9 y que pues ellos foio avian venido 
por capimlar las pszts , entre t i Imperio Ra-
mano , y Rey no Pcrhco 9 8© tta taííe eoía al
guna de la Rcligi&n , y de xa fíe adorar á cada 
vno a quien adorava , pues efío no tocava a la 
embaxada. Con cftas palabras fe enojó Julia
no , y llfno de ira dix©; Dczidrae 9 como jvo-
fetros que íicmpre fuiíleys rudos , é ignoran
tes de la lengua Griega, foys tan defvergon-
^ados , y atrevidas que con vueftro groííero 
hablar, nos querays peefuadir vueñra Rsli-
gion , a nofotros que alcanzamos la cumbre de 
las letras , y no femos ignorantes de vueñras 
eferituras ? Sabed que en mi mocedad traté en 
ellas, mas como couoci quan poco valíanlas 
dexé. Y pues yo las entienda, y os acón fe jó 
labe i que os importa dexfct cííc penfgmienco 
fnconfiderado, y de niños. Y lino me qiüfiere-
des oic, y obedecer la experiencia de los tor
mentos osenfeñara quan mal ©s eftara vueüra 
arrogancia , y poríia ,en vna Religión indigna 
de fer oida. 

4 Oyendo tan Sacrilegas palabras , fe 
confirmaron mas en fu propohto los Ínclitos 
Mac tires , y aífi dixeron : De nucílro Dios 
aprendimos , que no hemos de temer a los que 
quitan la vida al cuerpo , y que por miedo no 
hemos de hazer traidon á la verdad» y que 
quando feamos prefos no penfemos lo que he
mos de rcfpondcr, pues él miímo Elpintu San
to nos data animo , y ofadia para las batallas, y 
5«e tocen abíicgdQlos hbios: Q âc falta ds 

razón , y ciencia nos impiuss, tu que pareces 
el mas Sabio de todos ? No fe qüa | e í | | 
mas falto de ella , aquel que no conoce 
a Dios Criador de todo el vnivcrío , y 
no le da todo honra , ó aquel que lo dexó , y 
adora las cofas por el criadas, y les da el uom--
bre Divino , y ama las honrras de los Demo
nios , y fucios Simulacros ? Dios es el extremo 
de quanto fe ha de deicar, y fin del mas en» 
cumbrado entendimiauo, que i i sbn.ndancia 
de la vana retorica eOá llena de mentiras, y os 
hazeenfobervecer $y caer dei citado perfeélo 
a vn triñe , y dcíventurado , e©mo a ti te hs 
fucedido, que difte oicio á la eloqücncí®5 y c£j 
tas con ella can loco, y fobervio , que te has 
mudado el nombre , y querido que por Reli» 
giofo , ce llamen infiel , y ageno de Dios. Co
mo eño oy ó el cruel ApoOata^ lleno de ira , y 
furor, inandó tender en el lucio a les Mártires, 
y que quatro hombres 3 con quatro duras 
Correas los ac^taflVn , hada que fus cuerpos 
fe bañaflen en iangre , luego hizo que les agu-
jerafftn los pies j y manos con clavos , y los 
puíieíTen en vn palo , y c]ue con vñas de hierro 
fue (Ten fus carnes defpedscadas. Aífi fe execu-
10 , y fus cuerpos Sanfés fueron deshechos con 
crueldad grande 5 y muchos pedamos de fus 
delicadas carnes csisn por ¡el fuelo. Eo medio 
de tan gran tormento pufifron los ©jos en el 
Cielo 9 y con la boca , y alma dezian: O Se
ñor 1 Quefu iñepor los malos clavad» en el 
madero , y no triunfaras del pecad© ñ a-fíi no 
huvieras padecido muerte de C r u z ; Mira Se* 
ñor como por ta amor e íhmos también clava
dos , para que aífi fe purifiquen nueftras almas; 
y pussjeonoces la flaqueza de nuefira natura
leza embia délo alto cu favor, alivia eñe tra
bado , e mitiga aña crualdad , y detef. Confia
dos en t i , Scñoí , o f mos recibir cítos ta» gra
ves tormentos » quan crueles kan , y quanto 
n©s atormentan bien lo ves , y aíl; jfsvs dul-
ciflimo , pues «üás prefto para defender , de-
ficade a tus Sicrvoi Msnu t l , y fus dos herma
nos: Mas , ó benjgníflutK) S.ñ^i t Aun el rue
go fe cñá en los Libios , é ya tu Santo Angel 
les mit igólos dolores , y dexó mas fanos que 
eílavau , y esforzó para los demás tormentos. 
Entonces Juliano los mandó faltar del tormén-
to , y burlando de ellos hs dixu : Veys como 
ha lia aora me entretengo uexando de dates 
tormentos mayores j p e o í a n d o q u e aveys de 
mudar de intento ? Los Mártires gloriofos fn-
fíiendo mal efías palabras, llenos de mayor 
confianca le dixeron. 

5 N o pienfes ( ó enenilg© de Dios ) lo 
que hafta aqui , has lo que mss quifietcs ,qn2 
difpuifios citamos á padecer todas tus furias 
por el Nombre de nueííro Stñor Jcfu Chnf* 
co , y todo nos fe ra fuá ve. Con codo el Apof-
tata cruel, teniendo efperanp de convencer-' 
los , hizo apartar a Manuel, y comentó cón 
dulces palabras á perfuadir á los dos , que ado-
rallen a fus Diofes, diziendoks mal de fu ha-

' " nía-



San Manuel, y fus Compañero^ t $ 
mano, perqué le, ^con^java que folo á Chrif- los r7. de Junio. U piedra fe abrió al infhntc. 
to conoceffen por D i o s , y prometióles gran, y recibió dentro de íi los Swtm cuerpos , los 
des honras b.encs y dadlas ñ le davan eí e Verdugos que cfto vieron, ( y que no podiaa 
güilo Las S.nros Glonofos, no pudicndo oir ya quemarlos como avia Andado el inkiuo 
lus palabras,con grande annno le di.eron a vo- Emperador ) lucharon a huir , y los que p r c 
2cs : porque te canfas en bufear caminos para feotes eftavan creyeron en el S c L r , y avsp^ 
perdernos^ Sino has efpent^mtd* quanto va- do cíiado alli muchos Chriñianos dos L 
lemos , ni ce baila lo que ha paliado, no dexes en oración repentinamente el pefuíco les bol-
de hizer quinto pudieres, pues tienes tan mal- vio los Santos cuerpos llenos de admirable 
di ta , y cruel alma. Pero íi ya Tabes nucñra Fe, olor, y ellos los lic-va^on T Z n k n n n ü ^ 
porque juzgas henos de fertan fáciles que en tuofamcute. y defpues h i L r ^ i i os ^ 
vn .n í r inte nos mudemos t u e s t e n por cierco l.gros. El cruel j ' i a n o no quedó fin c X a 
que íi acafo no nos bolvemos locos, no hemos de aver quebrado la palabra á Dios, y a los 

do I S3 TtK 0l0S fiirr h ^ E -b^adorcs , porque el Rey de Perfia^como 
do, y piedra í,n faber ñ u s que las piedras, por- fupo fu muene . l e l m o guerra, v el enemigo 
que burlando de ellos^ntes qu^nofotros^ii.o de la paz fué cambien contra é l : y venidos^ 
David con Efpiritu Divino;qne ferian fcmrjan 
íes a ellos los que en ellos confia van. Turbado 
quedó con eftas razones Juliano, y no pudicn-
do fufrir mas j los mandó quemar ios collados, 
para que ardieffcn en fuego, affi como él fe ar
día en ira , y furor. Ardían los benditos San
cos, y davan gracias á Dios, no mirando a los 
prefemes tormentos , íino á la eterna Gloria 
que por ellos efperavan.antes de fea van padecer 
mascan enamorados cftavan de Chri í ío que fe 
olvida van de fu mifma naturaleza. Juliano en. 
ronces mas ciego les díxo : no fe neis como los 
Diofes tfperan vucítra convcríion, pues hazen 
que podays fuftir tantos males? A que refpon-
dieron : no tenemos no fot ros que mirar á vuef-
tros Diofes, ó defdichado ! Q ¡ando tenemos á 

batalla hié d malaventurado Juliano vencí, 
do , y herido en' fus entrañas con Cclcílial 
Saeta, quedando efearnecido de los demonios 
que _ lo avian engañado , y también de los 
Chriílianos , que quedaron dél muy amena
zados quando fe partió para la guerra de Pcc-
íia. Eícriviejon la vida deílos gloriofos Mar-
tires , los Griegos en fu M^noíogio , Meta.' 
fraíK-s en fus vioas, Níceibro Calixto en el 
l ib . l o . de fu hift. Ecclcíiaít. cap.n. Lipoma-
no , tom.o. Surio tom. 3. SanÓloro , el Marti
rologio Romano , y Baroniocn fas Anotación 
nes3y en el rom.4. de fus Aoales5año 362. n.47. 
Quien mal anda,en mal acal»3ay como fe vive 
fe muere, fon adagios comunes , que otros lia-
man;cortos Evangelios: Digalo el cruel,y Apof-

nucflro Dios, y Señor Jefu .Qmfto , eííe fa. tata Juliano,pucf acabó mifcra,y díídichacía-
bemos nos libra de los prefentes dolores , y mente , y no es cffa fu peor fuertc,fioo es el ef-
h _ " 9 J 

aze que dcípreciemos el hierro , y el fuego: 
porque como de otra fuerte .bañarla la car
ne , y fangre , pues aun vna piedra baria 
fentimiento ? Que fi los demonios no ce hu-
vieran engañado , y traído á fu Idolatría * en 
que eftas ciego, tu verlas la verdad , y nucüra 
razón. Temió el Tirano que íi mas los ator-
róentava mayores afrentas k dirianá y affi los 
d e x ó , y llame, á Manuel, el qual también lo 
afrentó , con lo qual perdió la efperanca de 
vencerlos , y dtílTpcrado los mandó hincar 
clavos por las caberas, y meter cañas por las 
vñas , y que al fia les cortaílen las caberas, 
y que defpues los quemaífen, porque defpues 
los Chriftianos aun no pudieflen venerar fus 
cenizas. Cumpliéronlo todo Tíis crueles ver
dugos, y para degollarlos los íubieron á vn pe 
naico difícil de fubir, que fe dezia de Confían-
tino , donde oraron affi los inviétos Márti
res: Recibe Señor en factifício efta muerte que 
nos a de dar la efpada , y convierte a tu cono-

tar fu defdichada alma ardiendo en los infier
nos mientras que Dios fuere Dios. N o EÍTI las 
de los tres gloriólos hermanes , y Mártires da 
Jefa Chrií to, pues por fer conñantes en la con-
feííion de fu Santiffimo noaibíe,y Fe Cacolica, 
gozan de la eterna Gloria , con las coronas , y 
palmas que tan valerofanicnte ganaron, por cu
ya interceílion merezcamos la mifma gloria. 
Amen. 

L A V I D A , T M A R T I R I O D E S A N 
Acacio, y tleltad&s con los diez. 

- mil Aiartires, 

1 l Mpersndo en Roma Adriano , y An- A 2r. D E 
-l-toninofe revelaron contra él Roniff J V N I O . 

no Imperio los Sarracenos, y comarcanos del 
rio Eufratrcs. Tenian a la fazon los Emperaa 
dores fu aífieuto, y Trono en AlíKandria da 
Armenia la-mayor, junta al rio Tigris , y em-
biaron contra los rcvcl.idos nueve mil Sóida-

cimiento elta gente, que nos mira ciega,y can- dos por vna parte, y poi otra otro Batallón de 
nva del demonio, dales Señor tai luz que á íiete railj de todos los qualcs iva por Ccnerai 
ti íolo conozcan por Dios , y ^ ti foto ado- Acacio, y Macftro de Campo Heliad.s. Ene
ren, bn acabando eftás palabras , oyeron vna go que dieron vifta al enemigo \ reparando 
¿TT ? 5 / í u e lt,s tliXQ; r e n i d a r c á h i r que cenia vn poderofo Exetcito de mas de 
ü h i n T l Tí Gínm rAes m a í n i f i ^ n t e cien mi l hombres , temieron grandemente , v 
Je lom a.abado vueftras batallas : Y luego les con afrenta , bolvieron ¡as efaaidas. D c d 
f b e r o i u ^ d a s las c a b ^ ^ . q J d i a j s m | m fe p r c g u n m a n C o Ja 



i 5 Flos Sanólomm^ 
ble que Soldadas de! Imperio Romano huvief-
fcn podido caer en tanta ignominia , y afrenta 
que vilmente imvi (Tl-n buelto la efpalda al 
enemigo , aunque tuviera vn millón de gente? 
Y reíblvicron entre íi , que fin duda los Dio-
fes etbvan ind.gibados contra ellos > porque 
antes de dar vifta al enemigo no los avian fa-
crificado. Conformes todos en eíle parecer, 
ríeterminacon, con efpccialidad , facrificarlt s 
Vn Cabrito , con muchas ceremonias GentilU 
cas,y affi mifmo ofrecieron grandes íactificios 
a todos fus Idolos. Defpues deíto vinieron 
otra vez fobce ellos los enemigos, y tuvieron 
mayor miedo que anees , y afli huyeron con 
mayor afrenta,y perdida de fu reputación. 

2 Hilando de tal (UCCÍTJ afligidos, fe les 
apareció vn Angel en figura de vn hetmofo 
Mancebos y les h a b l ó , y dixo : que íupiel-
fe n , y eíluvieffen ciertos de que los Dio fes 
de los Gentiles eran demonios, y que avian 
huido dos vezes,porque les avian pedido fa
vor. Mas que ñ querían creer en Jefu Ghrif* 
to H jo de Dios, y Rey inmortal alcancarian 
visoria de fus enemigos , porque el miímo 
Dios pelearía por ellos. Todos entonces vna* 
ni me y conformes di xeron, que querían crece 
en Chriño,y el Angel fe les despareció . El día 
í iguientetodoel Exercito pidió favor,y focorro 
a Chrífto Señor i.ueftro, dizirndo: En ti Señor 
Jefa- Chr 'tfio creemos •> y prometernos de cumplir 
la que tu Angel nos ha amone/fado , j dcfcuhier-
to. Arenados todos coa eña breve oración, y 
de gran coufiiuca fueron contra fus enemi
gos, y el Angel fe les apareció, y pufo delan
te, y loscomencó á guiar, y esforzar,y luego 
hirieron con grande esfuerco , y valor á los 
Barbaros , y qnicaron infinitas vidas hazien-
do . que ios pocos que qu íirton íalvarlas hu-
yeífen igncminioíamciitc , y deftos pocos que 
huyeron los mas fe ahogaron en vn lago. A-
viendo confeguido tan fcñalada,y celebre vic
toria , el mifmo Angel llevó á los gloriofos 
vencedores al monte Ararath de Aimenia, que 
fué el mifmo donde paró el Arca de Nne , def* 
pues del Diluvio , y del haze mención Jere-
mias en la vilinn contra Babilonia, y allí fe pu
fo en medio de dl'is, y los comentó a inííituic 
en U Fe de Jefu Chri f lo , y luego los Cielos 
fe abrieron , y vifiblemenre baxarou á dios 
otros íicee Angeles, los quales dixeron ; Bie
naventurados foys , pues crcitteys en Dios vi
vo, pallados tres dias fereys llevados á la pte-
fencia de las poteüades del mundo, no tengays 
temor alguno pues Dios os alíiíK. 

5 Defipsíeeieron los Angeles, y los glo
riofos Mártires , fundados ya en el amor de 
ChviRo,fe cttuvieron en oración en aquel mon
te tres dias fin comer, ni bcver cofa criada. A 
cite tiempo los Emperadores los cfperavan 
para darles el premio, y gracias del triunfo 
que avian alcancado de fus enemigos.pero ma
ravillados de ver fu detención, embiaton Cor
reos á faber qual eia la caufajy íupieron coiiiQ 

fe avian buelto Chriftianos ; p®í lo qual efen-
vieron luego a fíete Reyes , ó Generales de 
aquella cierra , llamados , Adriano , Tiberino, 
Sapor, y otros tres Máximos , para que fueflea 
con grande Exercito contra ellos , y los caüi-
gaffen,y fino querían adorar los Idolos,los qui
ta fien las vidas con toda crueldad,y rigor. Los 
Generales juntaron vn grande Exercito, y fue
ron al Monte Ararath , donde hallaron a Aca-
CÍo,y Heliadcs con fus nueve rail Soldados puef-
tos en oración,y fuplicando al Señor los liiditf-
fe dignos de fec fus Mártires , y teíiigos de co
mo Chriflo Jefiis era Dios é hi j* de Dios ver? 
dadcro;y luego con vnos Soldados los embia-
rou á ckzir vinidlen donde ellos eílavan. Los 
esforcados, y nuevos Saldados de jefu Ch i i l -
to, hizieron otra vez oración al Señor , y fe le 
encomendaron mncho , y los vnos á los otros 
fe confortaron, y á la miíma hora también fue
ron confolados, y confortados de vna voz Ce-
leüial , y con eílo fe partkron para donde los 
Generales eíiavan. Luego que llegaron, Adria
no les preguntó^que porque defpues que avian 
confeguido tan gran vióbria , fe avian bucho 
al Nazareno crucificado, y no avian temido 
trafpaífar las leyes de los Auguños Emper-ap 
dores ? Acacio en nombre de todos reípond1©, 
y dixo la caufa que avian tenido, y todo quati-
teles avia fucedido, y con voz alta,y libre pre
dicó á Chr iño por Señor de todas las cofas 
criadas en el v n i m f o , v todos los Soldados 
añadieron que Chr iño folo era el verdadero 
Dios Criador át Cielos, y tierra. 

4 Entonces Adiiano los amenazó, dizien-
do : que les haria dar todos los tormentos^ 
y penas que el Crucificado avia pafiado, fino 
adoravan les Idolos. Carctrio, qu« era el Sar
gento Msyor del Exercito , refpondió ani-
mr fo, y rcfudto por todos , que ellos fe ten
drían por dkhofos, y bienaventurados íi me
recían recibir femejante muerte , y paíTicn, 
como la que recibió fu Señor J J'u- Ch ido. 
Los del Exercito Gentílico 9 que alíi los oye
ron hablar libremente davan contra ellos mu
chas vozes , y ellos ra>yeres c o ufe fiando a 
Chiifto por verdadero Dios. Los Gentiles en
cendidos de ira , y furor tomaron piedras 
contra t i los , y los comentaron a apedrear, 
mas por difpoficion , y voluntad de aquel 
fobetano Señcr , que eonfeííavan, las piedras 
fe bolvian contra los mifmos que las tttavan, 
con que mmieron muchos de los Gentiles, 
fin que los gloriofos Santos recibit lien da* 
ño alguno. Viendo eño los Generales , lo 
atribuyeron á Arce Mágica , y mandaron que 
con Efcorpioius de hierro los acotaífen. H i 
riéronlos mucho tiempo , y como el ver
meneo era tan cruel 3 vno de ellos de tierna 
edad , llamado Draconario vino á desfalle
cer por la falta de la fangre , y sífi pidió con-
fuelo á Acacio, el qual lo confoló, y animo,/ 
con grande eficacia (porque algún otro no def-
falkcitflc ) rogó al Señor que los libtaflc de 

uel 



San Acacio, y fus Compañeros^ 27 
aquel tan erue! torincnco : y al iníiance, pene- es el Credo. Y porque b Pa í ion 1 y tenerte 
erando fu oración ios Cielos, huvo gram terre-
iMDtOy y tan cfyantoío que los Gentiles, ni tu
vieron mas animo para herirlos , ni pudieron, 
aunque quiíiíraa, porque a los Verdugos fe les 
ícearon en el mífmo inftantc los bracos con que 
los acotavan. Viendo elle tan gran milagro vn 
Micílrc de C irnpo q i u fe llamáva Thcodoro, 
que avia venido con el General Máximo j y te
nia debixo de fus Binderas mil Soldados s que
dó admirado, y tocándole Dios al coraron, v i 
no á creer en fu Di -ina Mageñad , y con alta 
voz dixo : Señor , D i o s del Cielo,y de la t i e r ra , 
que difle e l f t v o r de (Í4 mi/er icsrdU a ¿os 9000, 
Soldados tus Siervos , ten por bien de contarnos 
mmf.ic fomos pee adores,en el numsro de tus M á r 
t ires, Y en di/dendo cfto, fe paísó a ia parte de 
Acacio, y fus Compao-ros, figuicndole gozo» 
Í035y alegres todos fus mil Soldados. Máximo 
recibió tanto diíguño, que por vengarfe man
dó llevar gran muchedumbre de clavas de 
Eres puntas, que llaman abrojos,y que los íem 

defíos gloriofiílimos Mártires s en codo fticíte 
femejante á la del Señor, huvo milagros,y co-
fas cftañas a la hora de fu muerte, pues daf-
de la iWa de Sexta , hafta la d,e Nona ¿ el Sol 
fe obfeureció , y huvo vn gran cerremsto, de 
cal fuerte que muchos odifícios cayeron , y 
muchiffimas piedras muy grandes fe defape-
gavau de los mas fuertes edificios, y quantos 
lo VCÍJU quedavan aílbrabrados. Los Santos 
Mártires antes de efpirsr rogaron al Señora 
Que todoí lasque los ¡ n v o c a f i n en fdA¡qu¡eré 
mcejfidad alcangajfen el efe tío de fu petición, f 
que los que ayimaJJ'en fu v i g i l i a confgttkjfen vn 
año de p e r d ó n , y remi/jlon de las penas dev idm 
por fus pecados. Y luego bajó de les Cielos, 
y ie oyó vna voz Divina que los conbidav^ 
y Uamava para el Reyno de los Cielos a go
zar del eterno deftanfa » y les diso: Como f u 
petición a v i a f ido de D ios otorgada. De allí a' 
poco , fien do la hora de Nona , rodeó todo el 
Monte vna grande, y refplandecicnte luzw las 

frailen por el efpacio de veinte cí ladios, que gloriofos Mártires;, enconrendatído á grandes 
venían i hazer caíi 3. millas,© vna legua cor
ta, porque eada efbdio, fegun Plinio, y otros 
Conih™ de 123. paífos, ó 62$. pies,con que ha-
zen los 20. cftadioscaíi vna legua, y que hizleí-
fen andar fobre ellos a los Santos Martices,con 
los pies dcfcalcos. 

5 Los Soldados Gentiles lo hicieron allí, 
pero Dios lo difpufo de otra fuerte, pues cm-
bió fus Soldados, y Santos Angeles, que ivan 
cid,: ote de los Santos Mártires apartando los 
A b rojos, y haziendo á vna, y otra parte, mon
tañas dellos. Los Generales juzgavan que a-
quelios Angdcs eran fus falfos Diofcs, por lo 
qual acoñfejavan con mas vehemencia á los 
Santos que ador3fT, o ¡os Idolos pues vfando 
los Diofes con ellos de mifericotdia los libra-
van de! peligro 3 y tóvment@ d i los Abrojos. 
Poco aprovechafon eftas perfuafiones, pues to
dos los diez mil Santos a grandes vozes dezian 
que lolo el Crucificado era el verdadero Dios. 
Enejados los fíete Generales mandaron que 
les dieíícn todos los tormentos que padeció el 
Crucificado. A l iüüante los puficron en las 
caberas coronas de Efpinas , los abrieren con 
langas los coítados, y hazicndoles reverencias, 
los efearnecian , mofavan, y herian , dándoles 

vozes fus almas en las manos del Señor, fe las 
entregaron todas: y fus Samiffimos cuerpos 
fueron baxados de las cruces, por manos de 
Aa|eies , y ícpukados por ios mifmos en el 
mifmo Monte. Cdebr^í íe fu fie ñ a , y Mart i 
r i o , en vnas partes a los i ! , de j u n i o , y en 
©tras á los 22. que íin duda fué en vno de los 
dos dias, o en ambos, por los años del Scfmc 
de 108. Efcrivieron la vida, y Martirio df(tos 
gloriólos Santos Beda, Pedro de Natalibus in 
Cacalo,;i l ib. y. cap. í $ j , Mombiicio tum, 1. 
M^urolico , Pedro G^leílno > los Griegos en 
fu Mcnologio , Anaflafio Biblietecario de la 
Sede Apofiolica , Sanfícsro , el Marticolíigié 
Romano , y Bsrotua en el t. 2. de fus Anales 
año 10S. n. 2. y en las Anotaciunes al Marti
rologio donde hazc algunas dignas de iaber-
fe , que omito por la brevedad , remitiendo 
al cutiofu á dichas Anotaciones en el á h 224 
de Junio. 

7 El mayor mérito es el de la paciencia 
Cnriftiana , pues ella nos acarrea todo bien, y 
da la corona indcf/¿tiblemcnte como afirma 
el Apoñol ; la que tuvieron cñ'os gloricí i l i 
nios diez mil Soldadas Malí tires , qualquieta 
que medianamente difeurra lo alcanzara, pues 

crueles bofetadas. Todo lo fufrian con gran Vemos que haUandofe triunfaRtes , y vence» 
conftancia lo? inviél (fimos, y esforzados Ca 
valleros de Chrifto , y con fu propria fangre 
íeñian fus frentes por el Bui t i ímo que uo a-
íian recibido. Hecho cfto los llevaran a cruci
ficar , y en lugar del Monte Calvario» porque 
fueífe también en Monte los bel visi ón á fubir 
al Monte Ararach, y a la hora da Tercia les 
Crucificaron a todos. 

6 El valerofo Acacio eflando enclavado 
eníu Cruz , a pedimento de Heliadcs , confo» 
lava y esfo>?avaá todos fus diez mil 8,íorkí-
ios Compañeros , viéndolos 3 todos en fus 

dores de mas de eien mil cBemigos , efiando-
fe con fus armas hechas aífi a vencer , no 
lee que alguno de ellos las toroaíTc en la ma
no para ir contra los que en lugar de darles 
las devidas gracias por cal triunfo , y victoria^ 
vinieron a quitarles las vidas con tanto genera 
de tormentos , todo lo qual es indicio tnáni-
fiefto de fu gran paciencia, con la qual todo lo 
fufrierou por aquel Señor que vino al mundo, 
a enfeñarnos á tenerla, en todas nueftras adver-
fidades, fabiendo que por ella alcancaremos la 
corona de Gloria , como hizieton Nuettros in* 

Gruzcs, y les dezia el Símbolo de la Vé , que victos diez mil Mi r t i r c s , dignos , por e i l i 



de imitar al Señor, y M i c ñ r o de ella en la Paf-
fion , y muerte , con quien viven, y reynan, y 
nos gozemos todos. Amen. 

L A V I D A D E S A N T A E D I L D R I -
da de Inglaterra .Rey na de los ¡Venda-

nimbros Virgen* 

A 23. D E 1 T A gloriofa Rey na Edildridajó Edil-
j V N I O . JL-ftrudis fué h i j i de Anas Rey de los 

Inglcfes Orientales, Varón muy Rc-ligiofo , el 
qual la primera vez la caso con Tombrcé lo 
Principe de los Girvios Aufltales. Viviendo 
con eñe Principe guardó fiempre la bendita 
Edildrida fu virginidad, y entereza. Poco def-
pues murió fu Efpofo el Principe, y fué fegun-
da vez cafada con Ecfrido Rey de los Nurtda-
nimbros , con quien vivió por efpacio de doze 
9ños , confórvando fiempre fu pureza virginal, 
aunque quería , y amava al Rey fu marido 
mas que á codas las cofas defta vida. Supo-
fe efto , porque el Rey fu Efpofo prometió 
muchas tierras , y dineros a Ú^ifredo Obif-
po de gran Santidad , íi pudicífe acabar con 
la Reyna fu Efpofa ( a quien no queria vio
lentar , finó es atraer con fuavidadj que dur-
mieífe con él. Y fué Dios férvido de moftrarlo 
defpues de fu muerte, porque jamas, cftando 
fu cuerpo en la fcpuleura , pudo fer corrompi
do, ni deshecho. En el efpacio de los doze años 
que eftuvo cafada, fuplicó» y importuno mu
chas vezes al R ;y fu efpofo le dicffe licencia 
para fervir en vn MonaÜerio al Rey de los 
Cielos, y al fin de los doze años que con el 
vivió , lo coníiguió , y con fu gufto, y bene
plácito fe entró cu vn Monafíerio , donde era 
AbadcíTa Eva: ia , Tía del Rey Ecfiido fu Ef
pofo , y alü tomó el velo de manos del Santo 
Obifpo Uvilfrido. 

2 De* alli a vn año fué nombrada por 
AbadtflTa para vna tierra que fe llamava EU 
ge , donde governó fantamente a muchas de
votas Monjas , á quienes fué exemplo de vida 
Celeftial con fus palabras, y obras. Defpucs 
que entró en el Monaílerio no quifo traer mas 
veítidura de Lino , fino de Lana. Encrava taras 
vtzcs en los baños ( can vfados a todas per-
íonas en aquellos tiempos ) y eftas en las íicf-
tas principales , como si dia de Pentecoíles, y 
Epifania , y entonces era la vítima , porque 
primero fe bañavan las demás Religiofas , y 
ella las fervia a todas. N o comia mas de vna 
vez al dia, fino en las fíeftas principales^ quan. 
doeftava enferma. Defde la hora de May cines, 
baña el Alba , efiava fiempre en la Igidia en 
oración. Tuvo Efpiticu de Profecía , y Profe
tizó vna peftilcncia que avia de venir, y que 
avia de morir en ella , y nombró otros que 
también avian de morir en dicha peíte, como 
fu cedió. Defpucs dtflo aviendo fido Aba-
dclTa quatro años pafsó detta prefente vida, 
para la eterna, y fué fcpultacia huniildemcnte 
en vn fcpulchro de madera como ella lo avia 

os oanctorum, 
difpucflo , y le fu cedió en el Oñcic vna her
mana fu y a llamada Sexbmba , h qua\ 
fido cafada con Orcombrt(Sto Rey c¡e Can-
tua , acra llamada Cantcrburi , ó Cat tiuia. 
Defpues de diez años trasladaron fu Santo 
cuerpo , y lo hallaron fin corrupción sloU-
na, y vn ta mofo Medico llamado Cin"uFri« 
do le miró vna llaga que tenia , y la halló la
na , y buena , y cicatrizada como fi eílnvie-
ra viva» y felá hu vieran curado los Cirnja* 
nos, y de alli adelante hizo muchos ,y txcra. 
ordinarios milagros. Fué fu gloriofo cranfito 
a los 23. de junio ( dia en que la Iglcfia cele-, 
bra fn íieña ) por los años del Señor de 68os 
Efcrivieron tu vida Ufuardo , Adon , Bcda en 
fu hiíí. de Inglaterra , l ib . 4. cap. 19. y 20, 
Tritheinio de vir. illuft. Ord , San61. Bcnedic-
ci, lib.5. cap.22. Sanétoro, ci Martirologio Ro
mano, y Baioiiio en fus Anotaciones, y en el 
tomo 8. de fus Anales año 626, numero 32. y 
año 680. 

3 La ílor de la virginidad es la mayor co
rona de vna Reyna,eíta guardó pura, y incala 
la gloriofa Ediídnda , de cuya fragrancia ena
morados los Coros Angélicos fe la pr efe ota
ron illefa a fu Cíiador , el qual agradecido á la 
fineza con que fu efpofa Edildnoa ( fiendo de 
otros dos Reyes efpofa ) no quifo, ni permi
tió perder el nombre de Efpoía del Rey de 
Reyes j guardándole con fidelidad fu pureza 
Vi.ginal , la premió con la inmarceífible coro
na de Gloria, á la qual nos lleve íu Divina M34 
geñad á todos. Amen. 

L A V I D A D E S A N 
nJMartir Efpañol. 

Z O I L O 

1 Vé Zoilo Noble en linage , y Chrif- A 27. D I 
X tiano dcfde n iño ; Era crucliíTima en jVNIO1* 

fu tiempo,la petfecucion de ios Tiranos contra 
los Chnüianos . Prcndieionlo en Cordova , y 
el juez fe alegró mucho, de cementar en aque
lla Ciudad con tal pnlion3porque íiendo.como 
era lUuftre , íi fiaqweava en la Fe , y fictifica-
v a á los Idolos , movería á muchos con el 
exemplo , y fi por cwnítaiuc moría , caufaria 
gran miedo, y aüombto á muchos con el t f -
carmiento. Era muy Mo^o qusndo le prendie-
ron,y el juez le amoneltava confcrvaTft la flór
ele fu juventud. De donde parece,no era Sacer
dote, como algunos afirman, porque en aque
llos tiempos no fe dava tan sita dignidad , fin® 
a hombres de edad muy madura , que éffi lo 
infinua el nombre que les davan de Presbíte
ros , que en Griego , quiere dezir ancianos. 
N o fe nombra el juez que le martirizó , fa
lo fe fabe , que no moviéndole con blandas 
pttfu (iones, de que al principio vsó con el, 
y perfeverando el Santo en confcííar a jí'fu-
C i u i í t o , y maldczir á los Diofes de los Gen
tiles , t i juez al fin le dixó : á vofütros los 
ChíiÜianos no fe os ha de refpondcr con pala- * 
bras, fino con tormentos, pues aun de vofocros 

mif? 



San Zoi lo Mártir: 
n-ssínos PÍCS qngreys tenec lañima. Efcoge, pues, 
lo qnc mejor te pareciere > ó vivir honrada-
Bientc coninigo, y enere los tuyos faeriíiean-
do á los Diofes » ó txcoofpreciando lo que 
nnn lan los Principes, fer muerto con diver
sos cormentos, corno los grandes malhechores 
La esecucion fué tan cruel como la arneaaca, 
poreñár el Santo candante fiempre en la Fe, 
Mandóle acorar, y defpcdacar con garfios de 
hierro , dizieiulo el gloriofo Mártir catre cau
to, con mucha feguridad : Mientras mas mal-
tracas mi cuerpo, qus tienes aoratn tu poder, 
mas crece mi verdadero bien, que no teme cus 
tormentos.]ÍTU Chrifto nos enfeñó en fu Evan
gelio, a temer folo al enemigo que puede per
der el alma.no al que folo dcípeda^a el cuerpo. 
Elos mis tormentos fe acabarás muy preltaj 
Ies que tu padecerás, jamas tendrán fin. 

2 A eño añadió el Tirano tanca crusl-
dad > fobre la paílada, que hizo abrir al Santo 
M m i r por las efpaldas , y le faesron los ríño
nes. E.la fí-ra crueldad no fe refiere en los Bre-
viaries : M-s es cofa que coníiantemente fe 

ma en Cordava» y lo dize el Arcipcflce de 
Murcia en fu Vslerio de Hi lar ias . No pudo 
dcfpues defto fuffíí aquel igalvado mas U ale
gría del glariofo Márt ir , en padecer, y refif-
«r al furor de fu ira , y affi el mifm©, facao-
do de la bayna fu f fpada , le cortó la cabeca. 
País© mas adelante fu malicia, y rigor, pues no 
contento con la tnucrt« del Invi^ i f f imq Mar-
t i r , mandó enterrar fu cuírpo vilmente entre 
las lepukuras de peregrinos, y cílrangcros, pa-
ra que no pudieííe fer conocido, ni venerado de 
CluiftiaRos. Padeció eñe gloriofo Mártir I 
!DS 27. de Junio ( dia en que fe ceh bra fu fief-
ta ) por los añ ÍS del Stñ&t de 300. dtfpues 
en tiemp-s del Rey R«car«do dé los Godos, 
ñ-:ndo Obifpo de Cordova , Agapio 3 perfo-
na de muy buena vida, y que fe halló, y firmé 
«o el tercero Concilio de T.4ed®, fe le apare
ció San Zoil® en fuc iQSjdÍEiendolg quien eras 
y donde cftava fu cuerpo ( qoearstesno fe fa-
biade'l) para que le facafle de alli, y digagmeB-
te le tcaslaJalle. Agapio 1® hizo muy 
fo de aver hallado tal teforo , y le edificó vea 
Isleña,y M j u a í k n o t a n principal,que avisen 

29 
él cien Monjes. Defpues erando C!©rdovaeii 
poder de Moros, íírvió al Rey en ella , contra 
©tros Moros fus enemigos, el Conde Fernán 
G ó m e z de Carrión , qne en tierra de Cam
pos en Caftilla la Vieja : y en remuneración 
de fus fervicios , wo pidió otra cc.fa fino el 
cuerpo^ic S,m Zoilo. El Rey fe le dio, y lo lle
vó a Garrion, por los años de Chrifto bien 
nueíiro de 1080. y efta alH en vn Monaflcrio 
del Orden de San B.-nediclo. Efla eñe Santo 
cuerpo , con el de otro Mártir de Cordova lla
mado Fdix, cada vno en fu Arca de placa muy 
antigua, en dos nichos del Retablo del Akac 
Mayor,con grande ciencía^y veneración, y los 
Monjes tienen dencos muchos milagros, que 
por fu intercefíion cada dia haze N u r ñ r o Se
ñor. Rfcrivieron la vida del gloriofo M n t i r Sé 
Zoilo Pedro Galefi 00 en fu Martirologio., San 
EalogÍ0$in memor*. fatsélo. li.2. cap. 6, Pcudeo-
cio Hymno 4. Beda ,U(nardo, Aden, Valerio 
delss hiñor. cit.5. de pacicnc. cap. j . Surio ex 
hiñor. Lucij tom.7. Vafeo in Chron. Htfp. VH 
llegas en los Sancos de E^añ4,Ttuxi l lo in The-
faur.conc. t.2. el Martirologio Remano, BarcN 
nio en fus Anotaciones, e! Breviario Toledano, 
y otros. Fué fu martirio Imperando Diocle* 
CÍ2no3y MíKimiaofs 

3 U n animo Noble, y geaerofb, en toda 
tiempo,y tedas eeafiones fe mueflra,pfro nun
ca mtjor que en el valor, y conítaacta psra de-
fmder , y conf-rvar la Fe de Jcfu C h r i í i o , 
padeciendo por fu Santo nombre los mayo
res totmmeos 9 fin hazer cafo de ellos, ni los 
Tiranos que las maridan cxecuwr. El qne nusf-
tro in viéltííimo Mártir San Z nlo padeció íien-

ierro por las efpaldas ( entre los densas, 
crueles todos ) para facarle por ellas los ri«« 
ñones , como lo hizieron , es 5 na cruel , fina 
erueliífim-o, y creo que inaudito , pero mof* 
tro la genero(idad de fu Noble fangee , y ani
mo esforfad®, can reir íe, y hazer burla del 
Tirano , eso que le incitó a cortarle la ca
bera , y o,bli|ó al mifm® Dios, que affiñia, 
al terrible , ñ gloriofo efpeétacul© , a que le 
dieffe la bien gaaada lauréala en la fempiter
na |lorÍa , dands por fu iiutrcefíisn le 
mc*s todos, Auiem 

J V L I O 
X A V I D A 7) E S A N 

Obifyo de <uirverna. 
G A L L O 

& T. DH 
3VLICX 

2 A Rverna cs Ciudad de Francia, fita 
JLjLa las margenes del r io Ligeris, que 

vulgarmente en Francia llaman Loyrej de aquí 
fué natural San Gallo , h i jo de Hobi l i í l i roos 
padres, y tanto que eran de los primeros Sena
dores , y mas nobles de toda Francia. Su pa-
dre fe Uamé jorge, y fu madre Leocadia. Dcf-
ck íu infancia fué muy virtuofo,y amó a Dios 
de codo corafon. Viéndole fu padre que iva 

creciendo en edad de póáer tornar eflado , y 
que tenia prendas á todos amables , quilo ca« 
ín-tle can visa hija áe vn Se^aáor de fu mifm a 
Ciudad,lo quaí entendido del Saaco n iña , 
fué al Msoafterio Cremonenfe , que e-ña ÍV-/3 
millas de Arverna , llevando eo fu cempoúi;? 
vn criad©. Entró en el Monafterio , y con hu
mildad grande fnpHcava al Abad lo reeibielTc 
en fu c o m p a ñ b , y cercaífe el caballs.El Abad 
viendo la htrmofura del niño9 fu gentil difpo» 
fieion, y gran prudencia, le prc^uotó fu noni^ 
p í j t linage, y patria. A totio íeipondió per fs| 



o s o a i i c t o r u m . 

orden j áízíendb con elegancia : Mi nombre es 
Gallo s mi patrii Arvcrna , y mi padre jorge 
el Senador. Conocida por el Abad fu gran no
bleza , le dixo : Hijo , vuefttos de feos ion Tan
tos , y buenos , mas es meneier primero dar 
cuenca, y noticia a vueñr© padre, y fi el vinie
re feicn en que os reciba , yo lo haré de toda 
mi voluntad. Luego embió el Abad a avilar a 
Jorge de lo que psífava, el qual fe encriñecio 
laego que oyó cal nueva,y dixo : El ts oii pri
mogénito querido, y por eíTo dcíeava cafarle, 
pero fi Dios le quiere para fu fetvicio , hagafe 
fu voluntad, y no la mu. Y luego añadió; D i -
reysle al Pa#fc Abad, que cumpla,y ponga en 
execucion quatito quifiere el n i ñ o , y le dixe-
re de Dios infpitado. Recibida la reípueíta el 
Abad, al punto le corto el cabello , y ordenó 
de primera tonfura , ó corona , con que quedó 
recibido en el Monaflerio. A l inflante fe hizie-
ren notorias fus grandes prendas , y virtudes, 
porque era muy amador de la cañidad , jamas 
fe juntava á juegos , y divertimientos licitos , 
que á los de fu edad fon permitidos j ayuna va 
continuamente, 

2 Tenia ta! dulzura, y fuavidad en la voz 
quando cantava los Divinos O f k h i , que ena
mora va a todos. V n dia vino al Monaítcrio San 
Quinciano Obifpo de Arvct na , y enamorado 
de ouk cantar,!^ lo llevó coníigo,y fe lo crió, 
y eníeñó en tuda virtud como celeítial Padre. 
A efle tiempo creciendo la fama de fu virtud, 
y íuavidad de voz , minió fu padre, y el R»y 
Theodorico fe lo llevó, y tuvo en lugar de hi-
jo,y le amava mas que t i lo fuera. La Rey na le 
tenia el nv.fno asmor. Fué vn dia en cotnpa-
BÍadd Rey á la Ciudad de Agrippina, donde 
avia vn Templo lleno de abominaciones gen
tílicas, donde íe comia,y bevia^omo les Gen
tiles vfavan, y fe hazsan cofas indignas derefe-
lirfe ; lo qual fabido por Galla , fe fué á élj en 
cowipañia de vn Clér igo, y viendo que no pa
recí,! por alli alguno de los P ianos , encendió 
fuego, y lo aplicó al profano Templo, con que 
todo íe abrasó. Viendo el humo, y llamas que 
fubian al Cielo , acudieron los Paganos a buf 
car e! inventor del fuego, y hallado faca ron las 
cipadas contra él. El Santo huyó al Palacio 
Real, y el Rey con blandas, y fuaves palabras 
los quietó. Dcfpues codo el tiempo que vivió 
folia el Santo glonofo referir cüe cafo con laon-
tnas,y dezia : A y de m i ! Que bolvi la cara co-
baruemente al maniiiojpuí s f¿ra entonces OIQ. 
rioía mi mucítej muriendo por tal caufa. 

9 Murió por eííc tiempo el Sanco Ofeifpo 
Qniucianu , y los Ciudadanos de Arvcrna 
concurrieron en cafa de vn Sacerdote tio del 
Saiito Obilpo , á pcditlc conf jo en la elec
ción de nuevo Ooifpo , lo qual traruio con 
bicvcdad , cada vno fe fué á fu caía. Lita va a 
la fa^on en Aiverna el gloriofo Ga l lo , y no 
era auu Sacerdote , fo!o era Diácono. Llamó 
vno de los Clengos , é infpirado del Efpiruu 
Santo 1c dixo : Que hablan cÜos ? Donde 

van, y vienen i3 Que tratan ? En vaWe fe can-
fan, porque y® feré Obifpo, El Señor íe dig
nará de darme a mi eñe cargo , y dignidad. Bl 
Clérigo enojado le dio vn golpe, y fe £ ¿m gn . 
ton ees el Sanro Sacerdote donde fe avian juu-. 
tado le dixo s Hijo coma mí confeja , y vete al 
R'-y, que fin duda ferás tu el Obifpo. H zolo 
affi , y contóle al Rey como era mueito San 
Quincisuo. A cite tiempo llegó Aprunculo 
Obi ípo de Trebers, el qual con fu Clero pidió 
al Rey hiziefle a Gallo Obifpo de fu Ciudad. 
El les dixo : Bufcad otro fu ge t o, que Gallo ya 
cisne Obiipado. Ellos oyendo cito eligieron ^ 
SJUI Nicecio por fu Obifpo. Hizo el Rey or« 
denar de Sacerdote a Gallo , y dióle el O b i f . 
pado de Arvcrna , y quando iva, íe falió á re
cibir, entre los d e m á s , el Clérigo que le avia 
herido , y advirtiendo el Santo en que cílava 
con vergüenza a fu vida , le habló cariñólo, 
é hizo Tu amigo, perdonándole por Dios la in
juria , y la incredulidad de fu (anta profeci*. 
Fué recibido con «¡ozo, y alfgiis vnivctíal con 
oiucha muiíca 5 y fíeña. Era amado de toda 
la Ciudad 3 por fu afabilidad, humildad, y pa
ciencia , virtudes que entre las demás lobrefa» 
lian, y luzian en éi como a0ros, Vo dia , en vn 
corabicij vn Clérigo luyo le hirió en la cabe-
ta,y fe t í iuvo tan quieto, y fin hablar palabra 
como fi fuera de marmol , porque tkzia fu 
gran paciencia, que quanto le lucedia, venia de 
la mano de Dios, En otro ^ombite , otro Sa
cerdote Senador llamado Enodio , le dixo mi l 
afrenusjy valdonesinjufr..,fossy el Santo Obif
po levancandufe, fe falió de donde era el eom-
bicc5y fe fué á vifitar los Templos'» Re firiéron
le eílo á Enotlio, y fué corriendo a bu le a? l e , y 
hailandoig en la pla^a fe pedró a fus pies pi
diéndole perdón , el qual le concedió con toda 
benignidad , y le abracó earinofamcr.ee , lelo 
le advirtió no h fucedicífe otra vez hablar affi 
contra va Obifpo , porque le hszia faber > 
que no merecería fer Obifpo. Habló aquí, co
ma otras vcz*s , con efpintu protetico , pues 
fiendo defpoís Eiodio hecho Obifpo G a ba
litan» , elimdo ya en la Cátedra , y toda^ las 
cofas diípnefbs para bendizirlc repentina
mente fe levantó conira él todo el pueblo , y 
de fuerte que no hizo poco en efeapar con la 
vida, y al fin m u ñ ó lio fer Obifpo. 

4 Vn dia fe ardia la Ciudad de Arvcrna, y 
el Santo Obifpo viendo no avia remedio hu
mano a tanto incendio, acudió al divinoi fucífe 
al Templo , y pueüo en oraüon , alcanzó de 
D i )S quanto le pulió , t omó el l ibio de los 
Evangelios , y abriéndole falló a vida del fne-
go,el cjual luego al punco defapareció de fuerte, 
que ni aun pavefas quedaron por fe ña). HUVQ 
vna gran peílc,y general en todas áqücllas Pro
vincias, y el Santo de dÍ3.,y noche orava por ÍU 
pueblo,y Ciudad, pidiendo a fu Divina Migcf* 
tad, que fi avia dé cafiigarla , no füTfj vivien
do el. Apareciófele vna noche vn Angel , cu
yo cabdio , y vefíidura era como los ampos 

ds 



>an Ireneo •> y 
ée U ai'-ve , y le dixa : Sabe , o Sacerdete Sam-
to , qm la Divina piedad ha oído 'tus rk^oy y y 
a[Jl ^o temas , porque tu y y tu pueblo fereys Ubres 
defta cantagiofa enfif-medad •, y en toda efia re 
gton m perecerá per fu na alguna de tal contaglo) 
viviendo tu ,y a/¡¡ sfta alegre , y fehe corno den
tro de ocho anos cumplidos , te iras a la eterna 
gloria. D -rapacecié el A n g e l , y bueíto en fi el 
Smto O a i f p o , dio gracias á Dios por can 
piadofa confuelo. 'Sacedió a!?i como dixo el 
Angel todo. Otros muchos milagros hizo, que 
feria nunca acabar rctcrirléá codós. Paflados 
los ocho años , fíniió la enfermedad de la muer
te , y avifado del Señar , que feria paííados 
tres días , hizo juntar el pueblo, y con entra
ñas pbdofas de padre les dio la "Sinta Gomü-
nion , y fu bendición á todos. El dia tercero 
que era Domingo primero dia de Julio 3 año 
del S:ñQr de 573. dixo á los que le aííiñian, 
quedad en pat hermanos mios, y eíteudien-
do fu la neo cuerpo dio fu bendita alma a Dios, 
con quien áorá vive 3 y reyna. Vivió en efte 
mundo fefenta y cinco años * y los veinte y 
fíete fue Ob;fpo. Lavaron fu cuerpo , viftiei 
ronle de Pontifical, y puílcronle en la ígWfii 
donde eftuvo por eres dias , efperaáido fe jun* 
laffm los Óoifpos Comprovinciáles , para en
terrarle» Sucedió vn gran milagro en elle tiem
po ( íin otros muchiñrnos que hiz » ) y fué, 
a viíiade todo el puebla , levancó el pie dert-
chíi é d Ferecr®, v fe bolvió delaJo pataeftaf 
mitrndoal altar. Viobron los Übifpús , y con 
toda pompa , y folemnidad llevaron el fauto 
cu?rpode U ígleíia éonde eílavs , á la de San 
Lorcnco. Por las calles no fe oia ocra cofa que 
llantos, y gemidas, diziend® : Áy de noto-
tros ! Y quando fBereccreráos teiler *£ro Sanca 
Obilpo ! Las mugeres todas ivah veñidas dé 
luco , y can llorofas como fi huvieran perdido 
fus maridas , y d; la ratfma fuerte los h itn-
btes , c®mo fi huvieráá perdidé fus muger#s¿ 
Defpues acá ka obrado, y obra cada dia infí, 
nicos milagros,fanando de varias enfermeda
des , y fiendo efpccial abogado de los que pa
decen quartanas , porque de lie n ia l , pocos, ó 
ningunos fon los que llegan á fu kpulcro 
que noayan fánady luego fin bolverle á pade-
cer. Efcrivieron fu vida" Sin Gregorio Turo 
nenfedegeflis Fcanc. l ib . 4¿ cap.ji y 6. y mas 
largamente en fas vidas de los Sancos Padres 
cap. 6. Venancio Fortünát® l i b . 4 . Carmim 
Suno tom. 4 . el Martirologio Romano, y Ba-
romo ca fus Anocacioncs , y en el tom. 7, 
de fus Anales , año 541. num. %ó. y año é fL 
num. tói 

S La altura en que f; vé la hurríJiía noble. 
" íí'niPrc a«he!a por las dignidades, fe enfd-
bervece con los honores , dcfpreda a los luí-
mildcs, no tiene paciencia para fuftir el menor 
valdon , y menofprecio deñe vida , todos qu ¡ . 
, ra cYltffm deba^ ^ fus pies s defeandd 
3 opilarlos a codos, y que n i n o u n o hüvuíle, 
q u e a e n t a f u n ^ , ^ les dndkífc ptpfa' 

. a r a r e s . | | 

nos, cuícos s y indeviduas á doraciones , § 
quaado poítsen mas reñías , f Viquizas , esn-
copees es quando mas defean vpo'rqüe el ©rá 
mifmo trae , y eftgaidra defeos de adquirir , f 
poífeer mas oro , y mas riquezas 1 no fué a É 
el gíoriofiffimo ÓbiípQSan Gallo, pue« ^ea- ' _ 
d© tan noble como el que mas fe hunnllavái 
corno fi fuera el menor 3 fu Tria con paciencil 
imponderable las injurias 9 y ofenfas que U 
fi3zians y quifiera fer menos que codwí, A 
eño parece fe opone el dezir avia de fer Obif-
po , quando aun parecía cofa de faeno imagi
narlo folos pero dtshazeíír c©n facilidad la re
plica , fabiendo que antes effa profecía f be de 
punto fu lantidad humilde , pues fe vio h.b'a-
v a e n c l , y por él el Efpiritu Santo , el qual 
nes sí'fiQa fiempre a todos con fu Divina gra
cia. Amen, 

L A r i D A D E S J N J l R J E N E Ó , r 
tJfyítiflibla, Ai. artires. 

I tiempo del Emperador Aurelia- X \ . ÓB 
no,era Tareie Vicario en la Ciu

dad ds C l u f i , en ¡a Tofcana , ó Harur ia , qae 
es en la Italia el Ella do del gran Duque de 
Fioíencia-, En cfta Ci iukd , pues padecieron 
ma;tirio los gloriofjs Bsn írenco Diácono , y 
Santa , M i Q i ola Virgen. Sucedió affi i Que 
aviendo el dicho Vivario Turcio martir izólo 
en ía Ciudad de Sutda seo la ínsGna T. f.-aoa, 
al gloti iu Sjn Félix á veinte y tres de Ju ¡10, y 
áviendo fcpultado fu fanto cuerpo junco á los 
mufosde la mifnia Ciudad 3 el glotiofo San 
Irene® ^ llegó á notuia del cruel Vicario U 
piadofd ubra á- Leoeo'j por lo <.|ual io mandd 
prender, y rodeado de cade-'ss lo hixo venir, 
figuiendo fu catro^á háftá l» Ciudad de Clufij 
donde lo pufo en la cárcel con berbs muchos 
Chriftianos prefos , v i f i f vá | y rí gala va con 
quinto podia Muñiola douzclla , y f ñora ncaj 
y can noble i que era prima hermana del Prin
cipe Claudio. 

2 Dieron cuenta a Turcio de la gran cari
dad, que Muflióla vía va con los Chsiíiiancs 
prefos i por lo qual b mancó prender , ífti re, 
"parar en fu grand.; nobleza. Éuc®nce's hizo de
gollar á todos los Chriítianos que tenía pre
fos s desando fulo con la vida á treneo, al qual 
mandó que a villa deMuñiola lo co!g:;ff.n en 
el eculco , ó potro 1 y lo ckfpedscaífen coti 
vña> de azero , y puficílai fuego d; DJXO 5 haf, 
taque fin quitarle clel coimento pcrditíle U 
vida : lo qual hizieróri los crueles v: cdugos fin 
piedad alguna; Luego que acabó íreneo cf t i 
vida tiípnal \ y íe íac 5 gozar de la eterna , é 
inmortal con la corona , y p ilma del martirio^ 
mandó el impío Vicario j que a M,ufiidla f pues 
no quería facrificar a los D i o f s ) Ja .leoraíferi 
con piancHasde piorna, baila quitíflcla vidá< 
lo 
mandado , y \ i bendita V i roen fué ^ g o | ^ ^ 
fu efpüío} y rc^íác coa §1 m ^ f m 4 eü» 



32 Flos Sanítorum,' 
yos des fagratlos cuerpos enterró cerca de los 
muros de la mifma Ciudad de C l u f i , Marcos 
varón Cnriíiiano , y Religiofo , donde oy tie
nen vn fumptuoíe) Templo j y hazen conti
nuos milagros 9 con que es Dios en ellos glo-
r io fo , como íiempreen fus Santos. Fue fu glo? 
riofo martirio á tres de J ulio ( día en que íe ce
lebra fu Fieíh ) por los años del Señor de du-
cientos y fetenes y cinco. Efcrivieron *fu vida 
Vfuardü, Suri© , com. 4. Pedro de Natalibus 
i ti Catalogo l ib . 6. cap. 48. el M-ytitologio 
Romano , Baronio en fus Anotaciones , y 
en ei torn. 2. año 275. num. $•• y ©iros Au
tores. 

3 Parece que la piedad Chriñiana fe trac 
configo el premio , pues pocos, ó ttinguno , fe 
avran viüo vfarla , que no le ayao conlcguidüj 
fino de contado , por lo menos muy preño 
en la otra vida. Deito ay infinitos excmplares, 

conceptos de fu entendimiento, y movimien
tos de fu coraron , fi bien oia s y enicodia 
muy bi( n qnanto le hablavan. Difcurticndo 
pues efta fe ñora en lo que oia predicar al Ca-
vallero de Chr iüo Scbaftian , ya que no pudo 
hablar, dio á entender por feñas, que quena 
paffar donde él cftava , y en llegando , le co
co los pies, y por leñas 1c pidió la faiud. San 
Scbaftian hizo por ella oración, y al infame 
hablo invocando el Santo Nombre de Ghriüo, 
y dixo que avia vifto vn Angel que cftava al 
lado de Sin Sebaftian , y tenia vn libro abkr-
to,y en él eferito quanto el Santo prcdicava.Lo 
qual vifto , y oído por fu cfpofo Nicoftraco, 
qui tó las prifíones a los Chtiftianos todos , y 
él fe bolvió Chriñiano , y íiendo bautizado, 
con fu muger 3 y otros muchos por San Poli-
carpo jdcfpucs de varios fuccíios y y tonuen-. 
tos , recibió la palma del matticio , el dia fi* 

pero baüe aora el prefente , pues vemos que la guíente a fcys de Julio, 
piedad que vsó 1 renco , fcpultando el fanto 2 La primera con quien encontró la pee. 
cuerpo del gloriólo Mártir San Félix , le adqui, fecucion de los tiranos , fué con la gionohilí-
rió al inftanfcc la infigne corona del martirio, ma Zoé ,1a qual eftando orando fobce el feJ 
y la que la glorióla Virgen Santa Muflióla pulcro del Principe de los Apoftoies S30 Pe-
vfava con los pobres encarcelados , fué cam
bien aífi mifm© caufa de que luego fnefle con 
ia mifma corona del martirio premiada ; fien-
do pues afíí muy ciego fera c]iíien no viere el 
camino de ira rcynat con C h u ñ o en la gloria; 

dro , fué prtfa por los Miuittros ck;la Jiifiicia, 
y primeramente fué llevada al Magiftrxdo de 
la vecindad , ella mandó que factificaftc a ia 
Efíatua de Marte que cftava slli . Santa ZoC 
con grande empacho , y vergüenza , le dixo: 

pues nos enfeñan eftos dos glotiofos Mártires, Mas le agradaría Venus á e ík tu D i o s , que no 
es el de la piedad Chr iñ iana , cuya virtud nos yó ; y en diziendo eüo callo , y pufo con gran-
comunique Diosa tod6Ss por la intcrctíTion 
de fus Santos. Amen. 

L A 
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Mártir , nmger de San Ntcofirato 

Manir. 

N 

de honeftidad los ojos en tierra. Enojado pos 
eño grandemeiuc el Juezja mandé poner en 
vna carecí fuerte, y obfeura , donde no It dief-
íende comer ,11! bcver, ni vicffe luz alguna» 
Avicndo paitado feys di as en efta aflicción, al 
feptimo dia la embió al Prcfidcnte Flav-iano 
el qual como de (pues de muchas preguntas 

el tiempo de los crueli (Timos t i - viefle qijr no la pedia perfuadir a la faifa a do-
± _ j canos , y enemigos grandes d-l ración de los Idolos , mandó que la eefgaflen 

Nombre de C i u i ü o , Diccleciano , y Maxi- cabe^ abaxo de vn Arbol , y que por aba-
miaño Emperadores i vivía en Roma el iavic- xole diefíen mucho humo , y afíi acabañe la 
tiffimo Mártir San Scbaftian , con lo honrra, y vida , lo qual fe executó , y aíli entrego íu ben-
titulo de Principe de la Cavallcria Remana, dita alma en manes de aquel Señor que la 
que es como aora Condeftable i honor bien crió para fu Santa GIOÜÍ. Deípues Us crueles 
merecido por fu nobleza , y prendas naturales, Verdugos tomaron fu lauto cuerpo , y acan-
y adquiridas. Viíuava cftc gloriofo Mártir las dolé vna grande piedra al cuello lo arrojaron 
cárceles donde efiávan prefos les Chriftianos, al Rio Tibsr , penfando que affi no lena ve-
y a todoslosexortava, v animava á padecer, nerado délos Chriftianos , y fe engañaron, 
Sucedió vn dia , que aca'bada vna platica , ba- pues antes fué eaufa de mayor culto , y vsifC, 
xó fobre él vna luz hermofa del Ciclo ,1a qual ración, Fué fu Martirio a 5. de Julio ( día en 
todos vieron ; y que a fu lado cftava vn Angel, que la Igltfia celebra fu fivib ) por les años 

en forma de vn hermofo mancebo que dava 
teílimonio de la verdad que Sebaftian predica-
va. Era cfto en cafa de Nieoftrato , que era 
Primicerio, ó Principe de las caufas , y cfcrii 
turas Reales 5 dignidad tercera en Roma, por
que primero era el General , luego el Tr ibu
no , y deípues el Píimicerio. Eíiava ya Roma 
tan abundante de Chriftianos prefos por la Fe 
de Chuflo , que ha (la la cafa defte Principe, 
era también cárcel. Zoc fu muger , avia feys 

del Señor de 284. Efcrivieron fu vida Bedá, 
XJ(nardo , Adon , Surio en t i tom. i . Salsero, 
y Metafraítes, Pedro de Natalibus en fu Cat-
"halago , l ib.ó. cap. 55. el .-Martirologio Ro
mano en fus Anotaciones, y en el tom. 2. d i 
fus Anales año 284. num.13. y año 28(5. num. 
12. y otros, 

•3 Siempre de dar entrada en cafa á los ma
los fe figuen mil defdichas . y perdicior.es, co
mo al contrario, de daría a los buenos fym 

años que cftava muda, fin pocíct cxpUcac ios gun oiil fakidades i ^ 4 ^ J U 5 



rloía Z i s » fii Efpofo Nicoftrato , fu familia 
toda , pues por d ic enerada en fu cafa , al glo-
riofo Sin Scbaftian , piedad d,: qug vfa/an con 
f¿i Gentiles , fabien Jo venia á predicar, con-
folar , y animar a los Sancos pcefos que en ella 
avia, fe le í igí ió cobrir el habla , feys añ J$ 
avia , perdida , á la b^ndicdrírni Saiui,y lo que 
mises baucizarfe con toda Tu familia, y mere
cer la carena del Mirnna.Srsmplo es cñz pa
ra que cada tno mire , que p:rfonis entran en 
fu cafa, y a que ñn , pues no a codas fe puede 
íiar la éntra la , qmndo folo es falu iablcr fiarla 
a los buenos, Dios quiera que codos lo fca-
mos. Amen. 

L A V I D A D E S A N O D O N , H l j Ú 
del Cande di Pallas,y Oítífpo de 

Vrgel. 

A 7 . DH 1 p L Gloriof^ San O h n , f ié de nt-
1VLIO. A«#cion C a t a l á n , y dé la Nob¡li(fiaij 

ca ía , y linags de los cfclarecidas Condes de 
Btrcelona , y de la II11 .Iré defeendencia de los 
Cindes de Gifcuñ»» y de Urgel , hijo de D JO 
A-ta l Conde de Pallas, y de fu Efpofa D^ñs 
Luciana Señ ua N jb i i i í f im. Üuft.ó mas fu 
Noble Sangre Sao O í a n con fus grandes vir
tudes j y con las proezas , y hech s maravillo-
fos, que obró en el férvido de Osos. Siendo 
de edad tierna cuydo fu Padre darle Maeftroá 
que le en fe ña ¡Ten buenas letras , en cuya enfe-
ñ a n p dio claras nuicftras de lo que avia de fec 
en adeiaate, porque en co Jo fe excedía,y a?ca-
t^java a fus G anJicipulos. Siendo mayor la 
impuíi^ron en el A,te Militar , como ^ can 
principal Cavallero convenia , cuyo habito hu-
viera el gloriofo SMCO renunciado de muy 
buena voluntad » fi 10 viera que en el Conda
do , y Señorío de fus Padres la 1 lílicia iva de 
caída, y ceynava la iijurHeía : Parque loque 
le hizo tomar las armis fué la maldad de ios 
que no folameíite pecfcguiia las Igí'eílis diífi-
pa ido lasc ifas Écclefiafticas de aquel Conda
do j fino también á fus hij as , oprimiendo , y 
haziendo mil vexaciones a los Pobres* Sucedió 
que el Obifpo Vrgel adoleció de vna gra-
viffima enfermedad, la q u i l bien coofi ierada 
del mifmo , advirtiendo , peligra /a fu vida, y 
que avia alcanzado, y ávido aquel Ob fpado 
coacra lo que mandan los Sacros Canoncsíhi-
P venir delante de fi á los Ecclcfiañicos, y 
a cedo el Pueblo , y á vifta de codos renuncio 
el Oficio, nombre , y honra de Ooifpo , y de 
los bienes de fu patrimonio enriquezió quan* 
lo pudo U Iglcfiju 

2> Muerto que fué cfle Prelado , fe junta
ron a a elección de nuevo Ooifpo , y el Cle-
p ' !0S Cond.s de Pallas, y de Urgel . el 
1 uebio todo affi principales , como plebeyos, 
y dcíeaudo codos poner los ojos e» vn Sugcca 
" K'Zk,CÍrc ellos obras de Padre EfpH 
1 uais y benigno , d.fpucs ele bien coníide-

^ y c o n l u M o d cafo , advicciendo U 

DlipO 
amables prendas, y fobrcfaliences virtudes de 
OJon , fu condición apacible , fu animo g | , 
ncrofo, qu- era gran Letrado, de Sancas , f 
loables colambres, y que a viendo dexado las 
Armas era Arcediano ds la mifma íglefu , 5? 
que exercia e íh dignidad loablemente, le eli
gieron por fu Obifpo, y Pañor. Siendo, pues, 
Qbifpo governo admirable, y Santamente fu 
l¿lefia reformando el Pueblo del Señor , f 
apartándole , quanto era poíTlble , de los vi» 
cios , guiandole al camino de las virtudes fc 
ííendo cfpccial padre de Pobres, Viudas , y 
Huérfanos. A l fi \ a viendo vivido Sat 61 ffima-
mente en fu Ooifpado 23. aaos, fué Dios fer-
vido de librar aquella Santifii na Alma» de U 
Cárcel de fu cuerpo, y llcvarfela á gozar de 
fu gloria para fiempre. Fué fu gloriofa muerta 
a de lul io ( dia en que fe .celebra fu ficfla ) 
año del Señ ar de 1122. íiendo Pontífice Inno
cen ció Segundo , y Conde de Barcelona el de-
votiflimo Don Ramón Bercnguer , Tercero 
deílc nombre , y muy cercano pariente da 
nticñro Santo, Grande fué el fentsmienco, y 
los llantos de to los los de aquella tierra poc 
a ver perdido can buen Paftor, y benigno Pa« 
dre. Efcrivicron fu vida , y la traen, el Brevia
rio de Vrge l , y Sryenda ancigiíi de los Sanco? 
de la mifm» íglpfia 9 vn Auto facado del A o 
ch'uo de dicha I^lefia , Fray Anro lio Vicente 
Domenec, Villegas ,él Mircirologio Romano, 
y Baronio en fus Anotacbncs. 

| Los M lagros que eílc Gloriofa Sanca 
hizo en vida , y ha hecho en imieccc, fon mu
chos , y muy grandes , peto la memoria de 
los que hizo en vida fe ha perdido cu nuertros 
tiempos del Codo, qu e es íaarta bllsmá , pero 
haUaBie muchos de los que h%tz , y ha hecha 
defpues de muerto, de ¡os qual.s pondré con 
brevedad algunos , por tío caufar con todos. 
U u Mago de Pallas mudo de fu nacimiento, y 
fin lengua, fué á fu S-pulchro , y haziendo 
oración Mental le dió el Santo la lengua , aun-
que no el vfo de ella , porque aun no podia 
hablar. Concento fe bol vió ei M a^oá fu cafa» 
caufando grande admirad.ni en fus den los, y 
quintos fabian no tenia lengua, y aora le m i -
ravan con ella, por lo qual le dixeron bolvicíTe 
otra vez al fepulchro del gloriólo Sanco coa 
r e , de que , pues le avia dado lengua , le da
ría el vfo de ella* Bolvió á la S o de V gel , el 
M )CO 1 y en el cami 10 vio á San O ion que 
vertido de Pontifical, y con roítro aUgre , ref-
plandecience, y b Miig ¡o , fe le pufo d jan tc í 
alTomb ófc de verlo, porque le coñuda muy 
bien de Us vcZes que le avia vifto en vida. El 
Santo Ic fdudó benignamente , y el hito feñas 
de como eltava mudo j y afil no le podia ref-
ponder. Bolvió él bendito Sanco ¿i faludarlo« 
mandándole % que hablalíc , y al ¡nílante ha-
bló ; y le halló laño enteramente , y lue^o dc-
fapareció San O Ion.Agradecido el Mo^o"prof-
figuió fu camino , y llegó á la Seo , fueífe al 
fepulchro del Saúco , y lUndolc las gracias,re* 
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filio publicáíKéíPíe a to^os lors que allí fe ha
llaron , de que í l iatc el Santo fe le avia apare
adlo, y curado , y todos dieron gracias a Dios» 
y al glotioíb San O ion fu fícrvo. Eran tantos 
los milagros que por eñe gloriofo Santo obra-
va Dios , que no fclo !a fema dellcs fe efiendió 
por todas las tierras de los Pirineos , fino que 
fus maravillas tenían llena de cfpanto, afft rn-
bro , y devoción á toda Efpsña , y Francia. 
Porque fu fcpukhro era va Hofp iu l General 
•de ciegos, coxos, mancos s mudos, endemo-
niados , y otros enfsfmes ie diverfas enferme
dades , que acudian á pedirle favor, y todos le 
halUvan.Sucedíó vna ves , que eflande el Pro
curador , y Portero de la íglefía para encender 
la lampara del fcpukhro de San Odón ( que 
íe avia apagado ) en preftRcia de todos los 
que allí fe Inliavan , que eran muchos, baxé 
vns luz del Ciclo , y la encendió con grande 
efpanto de todos los que el prodigi® vieron, y 
refirieron. A l fin feria nunca acabar fi huvie-
tamos de referir todos les milagros que fe ha
llan auténticamente eferiteg, con fer caíiinfi » 
nitos aquellos cuya memoria íe ha perdido 
por defcuydo de ¡os antiguos > bafia faber qt:e 
affi como Dios es admirable en fus Santos, i© 
es en el glorioíiífi.<i)o Sin Odón per cuya m-
tcrcefiTicm fu Divina Mageíiad nos concída fu 
gracia. Amen. 

%A r j 2 ) - t ^ D E S A N T A A N A T O -
Ha Virgin zy Márt ir , 

1 "C1 Vé de alta , y Noble faogre la 
- i . , gloriofa Santa Ánatolia , pero mas 

üka 3 y Noble en vir tud Eüava , en fu deñie-
r r o , que padecía por la Fe de lefu Chrifio, 
ocupada toda en ayunos , oraciones , y peni
tencias, leyendo dia , y noche , y meditando 
en las Santas tferituras , tan alegre como íi 
efiuviera en la glorin. Aconteci©, que vn hijo 
de Diodoio ( Confuí de la Provincia Picena» 
que es en la Italia, en la parte que llaman la 
Marca de Ancona , junto al lago Velino, don
de eflava la Santa Virgen Anatolia ) llamado 
Ananiano, atormentado , y poíírido del De
monio , comencó a dar vozes disiendo : Seño
ra Anatolia , tu ras abrafas , y quemas. Dio-
doro que vio a (Ti padecer á fu h i jo , lo embio 
a las Selvas, y Bofques vezioos, como Paga
no al fin que era , porque allí teoiao los Gen
tiles fus Templos. Llegó a vna Selva cerca de 
la qual eíiava la glorióla Anatolia , padeciem 
do fu defiierro, y rompiendo las cadenas con 
que venia ligado , fe arrojó a los pies de la 
Santa Virgen , que cflava pucüa en oración , y 
d ixo: Tu eres la que me abrafas , y quemas 
con las llamas de tus oraciones. La Santa en
tonces compadecida del Mancebo , fopló en fu 
roflró , y dixo : Sal luego , beftia infernal Jefle 
hombre i y al inílance falió el demonio. Bolvió 
el Mancebo a cafa de fu Padre , y k contó co
mo Anatolia le avia cundo , y al i zan te el 

Padre acompañado ée fu Muger 5 ¿ fe 
fuéa bufear a la Santa Virgen y adorándola 

• le ofreció infinitos dineros Í y riquezas por
que avia fañado a fu hijo. La Santa glorioVa ññ 
querer recibir cofa alguna le dixo : Vé luegQ3 
y da eífos dineros a los Pobres Chrifíiar.os, y 
demás neceílkados, y tu cr^e en lefu-ChriPto^ 
y también tus hijos , y muger, y todos os h l * 
vareys. 

2 A la fama defie milagro, corrió la opi
nión de Santa Anatolia, por toda la Provincia 
del Piccno, y todos le traían fus enfcrmcs.afll 
endemoniados , como de otras qualcfquiera 
enfermedades i efpcci^lmente aquellos que ios 
Médicos, dtfauciavsn , y defcfperavan de fa« 
lud , y vida , y a todos los fanava , y converi 
tia á Chr iüo . Viendo los Sacerdotes de los 
GehtiUs Us infinitos prodigios , y mikgtosf 
que Anatolia hazia, y quantos por ella deda
da la Idolatr ía, y culto de los falibs Diofcs, fe 
convertian a la f e de lefu-Chníio, la aeufaroi| 
ante el Emperador Dedo : El qual embió o u 
den , para que fino quería facrificar a los Dio-
fes le quitaren la vida.Tuvo cite orden Faufíi-
niano, y aífi la hizo llevar á la Ciudad Thu4 
rienfe, ó Tnora, que ella en la mifma Pro
vincia del Piccno, y allí la hizo atormentas 
crucliíí imamentc, con variedad de tormentes,' 
defpucs la hizo colgar del Equlco, o Pairo, y 
ponerle fuego debaxo. Jpícguntavala algunas 
vezes, mientras la obrazava el fuego 5 íi que-
ria ofrecer incienfo á los Diofes , y la desaria 
ir libreuíiente donde quiíiefle: a que ella ref-
poodió : mifero , y dcfdichado fino te apartas 
del culto de los Demonios, leras con ellos 
puefío en el fuego eterno. Entonces Fauftinia-
no hizo llamar vn grande Mago , y encanta
dor llamado Marco, y le dixo: Yo tu sudaré 
encerrar a eftá muger en vn apofeoto, tu cuy-
daras de hechark cantidad ik ferpi.cntes que fa 
la coma« , y fi lo hazes, cedaré glandes pre
mios , y riquezas, y fetas vno de mjs mayo
res amigos. 

3 Margo, que también fe llamava A n -
das 9 6 atrevido , refponcüó : Tu dizes que le 
hrche muchas ferpietms 5 pero yo folo le hc-
charé vna, que si inflante la hará pedacos , y 
f ek consera. Encerraron , pues, á Anatolia en 
vn cftrecho apoícnto , y Mai^o le hecho deiii 
tro vna grande , y fiera ferpieote , que folo 
mirarla caufava horrer, y cfpanto. La Santa 
gloriofa , fin hazer cafo del monflruo veneno* 
lo cítuvo toda la noche esa oración, ya Mental, 
é ya Vocal , cantando Himnos , y Pial roes, 
con que amanfó el furor de aquella fiera , y la 
hizo fe poüraíle á fus pies , y fe dexaííe temar 
de fus manos, como fi fuera vna fimpk Palo
ma , Por la mañana Marco invocando a Mer
curio, y Mine rva.abiió el apofento, y la íicr-
pe al infiante bolsudo fobre él , le rodeó la 
garganta para defpc(da.§a"r1o , y comctfclo , lo 
qual vi fio por Anatolia,fe fue á é l , y teman
do coa fu ima-Q la fierpe , fe j[a quitó del pef-



Santa Anatolia, Virgen.1 
CDcffb, fin que le hizieffc mal alguno > y la 
niandó que fe fueífe al defiere© » y lugar fu y o 
en el nombre de lefu Chrifto , lo qual hizo la 
venenofa fiera , «bcdccicndo con toda manfe-
dumbre , y humildad» Entonces Mar^o , toca
do ya de Divina luz » avifla de tan gran mila
gro , fe arrojó a los pies de Anatolia , y la ado
ró diziendo i Ghrií lo es Dios verdadcro.Lucgo 
que Fauñiniano fupo que Mat^o Audax con-
feflava á Chrifto, lo hizo llamar, y puefto en 
fu prefencia le dixo : Si aquella encantadora, 
con fu Arce Mágica hecho de íi la ferpience, 
porque tu , en menofprecio de los Diofcs has 
creído en Chrifto ?AÍÍÍ fe dexa engañar vn 
hombre tan labio como tu ? Audax entonces, 
verdaderamente Audace , rcípondió : Yo creo 
en Chrifto verdadero Dios , el qual invocando 
Santa Anatolia , me quitó aquella ficriflima, y 
cruel fierpe de mi garganta con fu propria ma
no. Fauftioiano dixo : O miferable, y defdi-
chado ! Tienes infíaico oró , y plata, tienes 
gran f imi l ia , tienes muger, é hijos , y menof-
preciando todas eftas cofas no temes morir > 
Audax Mat^o refpondió; Ya fe , y conozco 
muy bien la virtud del nombre de Chrifto,por 
el qu d no temo morir. N o adviertes que folo 
la invocación de fu Santiflimo nombre baftó 
a quicarme , vn tan horrendo , y venenofo 
mouftruo? 

4 Fjuftiniano le disto entonces: harafe de 
t i relación , y con ella fe ras fentenciado a mo
rir con los demás Chtiíhanos. Mandóle ponec 
en la Cárcel mientras iva la relación al Empe
rador , y venia la refpueña. Entre tanto , por 
orden , y cuidado de S. Anatolia , fué total-
menee inftruiJo en las cofas de nueñra Santa 
Fe, y al fin fué fentenciado I degoliar$con que 
de Migo.y Gentil vino á fer inviétifli.no Mártir 
de Icfu-Chrifto , por los méritos á: la Santa 
Virgen Anatolia ; la qual puefta en oración le
vantadas las manos al Cielo , fué del Verdugo 
atraveftada de parta a parte con la efpada j 
con lo qual dió á vn tiempo dos almas al Cie
lo 5 y dos triunfos I Chrifto ( que en ellas 
triunfa ) la bendita Virgen Aaatolia , la fuya, 
y la de M <r^o, que juntas fueron á recibir la 
Corona gloviofj , y palma d«l Martirio. Los 
Ciudadanos de Thora , tatuaron el cuerpo de 
la Santa Virgen , y M utir , y lo fc pultaron 
donde les fué revelado , íiendo Dios por é l , y 
en é l , bendito para íiempre , y glorificado,per 
la fuma de milagros que cada dia haze, y ha 
hecho. Fué el Martirio defta gloriofiftima Vir 
gen a 9. de lulio ( dia que fe celebra fu fíefta ) 
por los años del Señor de 25 .̂ Imperando el 
ya nombrado Deeio. La muger del gloriofo 
M n t i r Audax, tomó fu Santo cuerpo , y con 
él la hiftoria de fu converfion , y la del Maf U-
no de Santa Anatolia, embarcandofe con fus 
hijos, y hazicuda fe fué á otra provincia, don
de acabó Santamente. Efcrivmon la vida áí 
Santa Anatolia , Beda , Ufuardo, Adon,Surio 

tomo 4. Aidelíuo en el uk de laudib* 

3) 
Virgínit. Pedro Diácono Calóñenle er» 
de vir. illuft. Cocnobij Calíincn. cap. 4 ^ Ge-
laíio fegundo Pontífice , el Mattirologio Ras
iriano , Barohio en fus Anotaciones 5, y en el 
tom. 2. de fus Anales ano 25^ num. 25). f 
©tros. 

$ Affi como Dios fabe házer de fíer©s 
Leones k y Venenofas fierpes , manfos Corde
ros , y candidas Palomas , affi también en fu 
nombre faben los juftos fiervos fu y os fíeles 
hazer tan Divinos Methamorfoíeos , fiendot 
no hbulofos eftos , y fingidos como los dé 
O / id io , y otros Poetas, fino Reales, y verda
deros; ó fino digamc qnalquiera , que monf-
truo como Audace, ó Margo .? Que fiera mas 
Venenofa que la fiera que hvcbó á la Santa, y 
caftífíiaia Virgen Anatolia , para que fe la co-
niiclfe hecha pedios? Pero que fiieede > Q i é 
la fierpe fe buclvc tnanfa , humilde, y obedien
te , y Mar^o , de fisto Monftrüo del Averno, 
fe transforma en Cordero rnanfo, que ofrecí, 
do en victima al inmaculado Cordero Chriftoi 
lefus , fe convirtió en candida Paloma , que 
con la corona del Martirio bolo al eterno N i -
d®,y defeanto de la gloria, Methamcrfotis tañ 
Divino , quien le hizo fino es la oración de la 
glonoíiíTima Anatolb? La qüal con efie triun
fo , añadido á las cereñas de fu Virginidad , ^ 
Martirio fe rcgakj y goza con fu Bfpofo lefus 
en la Gleria para (iemprc, donde inetsfeamas 
verla por fu i n t e r a ñ i o n . Amen. 

L A F I E S T A D E L A C O M M E M O * 
rae'ton folemne de Nueftra Señora 

del Carmen. 

en el 

s 1 C Ste es el dia i y «fb la folemnidaá ^ t ^ . D l 
12/ en que la Sagrada Religión de j VLlO« 

Nueftra Señora del Carmen, y fu Santa Co-
fadria celebran los principales favores» que de 
la liberalidad de la Reyna de Us Angeles Ma
ría iin pecado Concebidáihan recibido , fiendó 
los primeros que fe honraron con el titulo glo
riofo d§ hijos, y hermanos deña Cekftial Pcin-
cefa s los Carmelitas , dignandufe fu M 3 ge liad 
Soberana de recibirlos en fu protección, y am
paro. Mas porque los favores con que ha con
firmado la Muiré de Dios > ferio de la Reli
gión Curmclica j fon tantos 1 que llenan en la 
Hiftoria muchos Tomos, diremos aqui folos 
quatro j que mas principalmente pertenecen i 
cfta Hdb , y foleamidad , que fon la i oí ti ru
cio n , Titulo , y Patrocinio de María Santifíí* 
ma , la prenda Sagrada del Efespuhrio Saníi« 
{fimo que dióá San Simón Stoch , el Piivile-
gio del Ssbado * y algunos de los infinitos ñú*, 
lagros , esn que ha confirmado fer todo pren* 
das de fu amor, y fegüros de fu af élcu 

2 Ei O icnte de las dichas de la Relígiari 
Carmelitana es tener a Mida SaníifíWa fin 
pecado Concebida j por fu Madre , y Funda
dora j a cuyo exemplar , é idea coilun^o el 
G u n P í o % a de Pios San 151 las en el Ca^ 



os oan 
nielo a levantar fu Rcligiofo cdi'Icio, que du
rará ( fegun la mifma Virgen María añeguro á 
fu Caraielita hijo San Pedro Thcmas) lo que 
el mundo. Elhva , pues, Elias en la folcdad de 
Charith , enfayando , por mandado de Dios la 

- vida Ercmitica , y Rcligiofa $ que deípues avia 
de enfeííar a inimmcr-bles hijos ; mas inflando 
la defenfa de la honra Divina , que los Profe-
tlc Baal amanfillavan, le mandó fu Mageñad 
falicífc en publico, para que los cañigafíe con 
la efpada de fu ardiente Zclo. Obedeció Elias, 
fübió al Carmelo , y aviendo en el celebrado 
vn Auto i ole m ni fíimo de la Fe , en prefencia 
del Rey Acab , y fu Rey no , en que condenó 
á muerte á 850. Profetas , y Sacerdotes Idola
tras , y él mifmo la execucó en el Arroyo Gi-
fon, que corre por las faldas del Carmclo:Bol-
vsó a fubir a fu cumbre, y puerto en oración, 
en vna punta que regiñra el Mar Mediterra-

* neo, le mandó a fu D i fe i pulo miraffe al mif
mo Mar por fi defeubria alguna feñal de llu
via. En feys veres que hizo la diligencia no la 
defeubrió el obediente Difcipulo , pero á la 
fepcima vez vio que fubia del Mac vna nube-
cita pequeña como la huella , ó pifada de vn 
hombre , la qual cftendiendofe por fa dilatado 
O ÍÍZOIKC lo fecundó con fus lluvias. Que cíla 
nubeetta fue (fe eftampa , é Imagen de Maria 
SaníiíTima Cía pecado concebida lo afirman 
graviffim s Autores, Sanios Padres , y la Ig -
lefia en d Rezo dcüe día , y en ella' reveló 
Dios á Elhs que en los figlos futuros avia de 
nacer vna Donzclla , que como la nube fu be 
del Mar , fin el pefo3ni amargura de fus aguas, 
affi ella fe formaría , y nacería del vientre de 
fu Madre , pura, y eflenta de toda culpa , y 
juntamente dcfde fu niñez fe cenfagraría a 
Dios con voto de Virginidad, y pureza, de la 
qual agradado el Hijo ds D i o s , vefiiria nuef-
tra carne en fus entrañas purifílmas ; Y final
mente feria eomo nube fecunda , que nacien
do al mundo , lo inundaría con la lluvia de 

. fus infinitas gracias. Todos eños miíierios, -
y otros mochos reveló Dios a Elias, que fe 
avian de cumplir en María Santiííima Señora 
Nueílra. 

3 Inflamado el Santo Profeta con el de-
feo de fervir á tan Divina Señora, dcfpucs de 
coni airarle con Dios en h Cueva de 0 ; eb , y 
averíele fu Divina Magcíhd facilitado , man-
dóle que vngieíTe en Profeta , y efeogi, (le por 
Difcipulo, y fu ce e flor luyo a Eli í ce. En cuya 
compañía , y de otros, fubió al Sagrado Mon
te Carmelo , y dio principio a fu Profctica 
Religión , para criar en ella hijos que fe ocu-
paílcn fieinpre en fervir a Dios, y a fu Divina 
Mldré María , opneflos a Baal, y á fus fallos 
Profetas 3 y Sacerdotes; y tomando á María, 
por idea , y cxemplar de fu perfora , y fami-
Isa, la fundó, y confagró a fu culto, y vene
ración defde íü primero piincipio. Con efta 
r a z ó n , y motivo quedó María SanuíTima.por 
grmwa Madre , y Fun^doia de la RcÍij¿ion 

omni, 
que el Santo Profeta Ellas fundsva én el Santa 
Monte Carmelo, y lo mereció feren tres gc-
neros de caufa , cxemplar, final, y n.fritoria. 
Fué caufa exemplsr Maria, porque Elias \-A tu . 
vo por dechado , y cscmplar de quien apren
dió,la Virginidad, y demás virtudes Rcli^ío-
fas 3 que avia de enfeñar a Tus hijos. Caufa fi
nal , poique la fundó para fu fé rv ido , y cuín 
te. Y caufa meritoria j porque fíendolo la Vir
gen de quantas gracias , y dones a dado Dios 
allí en el viejo, como en el nuevo Tcftament 
t o , como afirman comunmente muchos San
tos Padres, le mereció a Eiras, y á fus hijos la 
gracia , y los auxilios , para que la íiguícflenf 
é ímítaffen. 

4 Eñe fué el hecho9 y porque los puntos 
de la Hiftoria no fe fían tatito a d i fe 1: r íos , 
quanto a teílimonios irrefragables, fera bien 
alegar algunos que lo apoyen. San Methodio 
( que vivió por los años de 285. de la Encarna
ción del Hijo de Dios ) hablando con la Vir
gen , dize titas notables palabras. ^ J j l mljmo 
Elias Profeta ( o Virgen ) api fado del Ciclo ds 
tu pureza , recogido en fu cfpintu , quifj fer m i ' 
tadpr tuyo , con que para fu abrajada vid* tei 
xio inmortal corona de Virginidad, declaran* 
dolé el 'Divino teftimonto por fupsricr a la muer4. 
te, hafla el prefente din. También E l i fio fu fue-
cejfor , inf ruido de fu fahio Maefiro en ejios 
Sacramentos , y delineándole antes de tener feri 
como f iyn fueras nacida , con ftñalss fobrena-
tur ales ( índices verdaderos de las cofas futura s) 
dio focorro , y medicina a los rnenefierofes. C on 
que íisndo Maria la idea , y caufa exemplac 
que tuvo Elias en eílá'&lccer fu Orden , Elias 
viene á íer Difcipulo ( dize Novarino ) y él, 
y fus Difcipuíos imitadores de María Sa ni i fir
ma , y efia Rey na fuberana fu primera funda»* 
dora. Sixto I V . en la Bulla Dum attsnta; def-
pachsda el año de 1476. afirma también, que 
Maria SantiíTuna fundó , y produxo tila Reli
gión Sagrada. Las palabras deüe Santo Pomifi-
ce fon e í k s : L a gloriofiffima Virgen,y Aladre 
de Dios* Engendro a lefu ChnftoiFlcr preciofí» 
ffirna , indefctlible , y eterna , y produxo la Sa-
arada Orden de la Bienaventurada A i aria del 
Adorne Carmelo. L a qual quijo fina-lar con ti
tulo efpecial de la mijmagloriüfjfma Adadre de 
Dios , y (¡empre Virgen A i ar ia , yara que di' 
cha Ordm por reverencia de la mifma Virgen 
fucjje ds los Fieles mas dignamente venerada. 
Lo mifmo aíirma Gregorio X I I I . en la Bulla 
Vt laudes ; dada el año 1577. l'ou^c t^ze • luz** 
gamos que fe deve abracar con nuefira gracia, 
efpecial la Sagrada Orden , que tiene el nombre, 
y vocación de la Bienaventurada Adaria del 
Aíontc Carmelo , la qual la mifma Virgen her' 
mofifima , j adornada de todas las virtudes pro-
duxoy y con el titulo de fu proprio nombre f ñ a l a . 
Con tños teílimonios ( dexando otros ¡nu-
chus) queda eficazmente probado , que a Ma
ria Señora Nncüra fin pecado Concebida fe le 
dio la hermofura <kl Cnrmeb} y.elU es la prin

cipal 



armen. 
apa! Madre, y Fsindadora de fu Religión, pues 7 Con cfbs noticias ya alumbrados ca í 
la produxo ,1a engendró , y facó á laz quando dieron luego a reconocer por Madre, y Patro 
Eüas trató de darle principio. 

5 Peco dirá alguno, que como María San-
tiffima puede fer la Fundad ara, fi cfta Religión 
tiene executoriado, por fu vniverfal tradición, 
autoridad de onze Püntifíccs , y de innume
rables Efcritoccs proprios , y eftraños , que 
fu Fundador es el Sauto Profeta Elias, y el 
que en el Carmelo abrió fus primeras Jau
jas ? N o importa ( rcfpondc Laurencio Chri-
fogono, D o d d í i m o Efcritor de la Compañía) 
¿¡ue el Santo Profeta Eltas fe diga Fundador 
de/hi 'Rjligien , forqus El)ai en nombre de la 
Beatijfima Virgen hecho fus fiindamencos,quan-
do orando en el Carmelo contemplo la nubecilla, 
Imagen de la zJMadre de Dios : y en ella cono* 
fio ciertamente por revelación Divina que la 
mifrna Virgen fingularrmnte avia de [tinado el 
Atonte Carmelo para a (fien t o de la Orden que 
defde entonces avia de fer tan fuya, por domici-
lio muy a?/ixdo! Huerto > y Paraifo de fus Plante • 
les ty Flores, al qnal ella mifma, como nube fe-
cttnda•,y llena de los rocíos de la Divina gracia^ 
avia de regar, fecundar , j defender de los ardo
res de la carne, del Atún do,y del Demonio. De 
donde fe infiere , que aunque Ellas es el Fun
dador, refpséía ds M u i a Santiffima, no fué 
mas que executor dcíia obra, perqué María fué 

na de fu Orden a la que tantos íiglos antes fus 
anteceííorcs avian venerado , teniaido á grati 
dicha , que la que era Madre de Dios, lo fue (ib 
también de fu Carmelo. Gozaron infinitas ve", 
zes, ya en Jerufalen, ya en Nazarcth , que cíla* 
va vecina al Mante ,é ya ene! milVuo Carme-» 
lo, de la prefencia, y favores de fu Divina Ma
dre Maris , pues como afirman gravífsimos 
Autores, muchas vezes la Sagrada Virgen, 
movida de la Santidad del ÍKÍO , y de la pie
dad de fu animo, íubió corporaltncnte ha !ion< 
rae 5 y ver fus hijos,» converfar con ellos, con-
íagrando el Monte con fus Divinas plantas^ 
y tomando de el pofí fTion , como heredad 
que era tan fuya. Creciendo con el trato la 
veneración , y con el patrocinio de tan gran 
Ilcyna , y Señora el in tc iés , defearon , que 
pues los tenia por hijos , y en el Amor con 
que los tratava , por hermanos, gozallen tam
bién el titulo. Para mas obligarla , el año 
de 38. poco defpucs de la Aicenfion de fu 
hijo , y nucñro Redcmptor a los Cielos , en 
la caída del Monte donde Ellas avia vifto la 
nube , levantaron Templo , ó Capilla , a fu 
nombre, y culto, la qual ( ó por eltar raaltra» 
tada del tiempo, ó por mejorarla ds íkio) mu* 
daron el año de 83. á la eminencia del Mon-

fu principal cauf^y Arquitecto,porque enquá- te , para que gez ndo todo el de fu viña, me-* 
joraffe fus eftanciaj » pues los ojos de Maria^ 
cotno los de Dios, quanto miran lo mejoran, 
Defde luego fe nombraron , y los Fieles todos 
los nombraron Hermanos, ó Fray les de la Bie
naventurada Virgen Maria del Monte Carme
lo , eñendiendofe el nombre , y advocacionj 

co Elias obrava tenia en Maria los ojos, y la 
atención. Por efio dixo vn dia Ghrifto á la 
Santa Madre Tncrefa de Jefus, que cña era la 
Religión de fu Madre. 

6 Mas de novecientos años paliaron los 
Carmelitas venerando a fu SantiíTiaja Madre 
M u i a en folae efperan^as de verla , y gozarla, que avian dado á la Iglefia, también a fus Mo* 
b a ñ a que naciendo alegró el Mundo con fu 
Divina prcfcncia.Supieron como ya la nube de 
fu Padre Elias avia rayado,y fecundado el Mun
do todo con el tocio del D i vi «o Verbo , En
carnado en fus pucifilmas entrañis . Certifi-
caronfe mas, quando obrada nueflra Rcdemp-
clon, llegando el dia de Pentecofies (dize la Igle 

radares. Con efio era reciproco el amor de la 
Virgen con fus hijos, y per honratlos , y ale-
praríe con ellos, viíitar con mas frequengia fu 
Templo. Confirman efla verdad graves Auto
res i pero oygamos a la Iglefia , que dize sfli 
eñe dia: Los imitadores dr Eltas, y Elifeo, luego 
que radbieron la Fe , comencaron con particular 

íia cftc da ) como los Apañóles infpirados del afefto k venerar de tal fuerte a la Beat'tjfima 
Cielo hablajftn varias lenguas , y con invocar Virgen ( de cuya converfacion,y trato pudieron 
el Sanítjfimo nombre de iefns , htiüejfen mti' felizmente goẑ ar ) que entre todos fueron los pri-
chas maravillas , mnchiffimos Varones que meros que a la mifrna Turijfima Virgen edifi-
avian feguido las pifadas de los Santos Pro- carón Templo, en aquel lugar del Monte Car' 
futas Elias ,y Slifeo , y por la predicación de mtlô  donde antiguamente Ettas avia viflofnblr 
San luán Bautifia, avian fido convocados a la vna nube cita, infigne por fer figura de la Vir* 
venida de Ghrifto, vifta \y comprovada la ver- gen. luntandofe.pues, muchas vez.eŝ  cada dia en 
dad, abracaron luego al punto la Fe delEvan- el nuevo Templo , vmtrñvm con piadofas cere

monias , plegarias ,y alabardas a la BeaiiJfnnA 
Virgen , como a fnguiar amparo de la Orden, 
por lo qual a cada pafo comentaron todos a ¡Ue 
mar los Hermanos, o Frayles de la Bienaventu-
rada Jlíaria del Atonte Carmelo. 

8 Merecieron ta a) bien elle t i tulo, y pá
rente feo cípiritual por la conformidad , allí e* 
la perfección, y profeffion de la vida, como 
en ios colores del vertido, que la facratilfi ua 
Virgen yfava. Porque lo pdiijcio , la vicia dq 

' "' r g Nucfj , 

gelio, Efto dize la igleíia , confirmando lo que 
innmerables Autores han eferico , que los fuc-
ceílores de Elias fueron los primeros, que por 
" predicación del B a u t i í b , y los Apoftoles fe 
convirtieron,y Bautizaron con gran facilidad, 
por quanto ya en fu Fe « a n Chriftianos , coi 
modjze San Aguftin. Ayudaron a los Apof-
lclc? ' íi!a predicación del Evangelio por di-
I 1 ¿ S P¿rCs dcl mundQ ' Y ^pcualmfntc cu 



Nueílra Señara fué de vna perfeói ffima Reli
gí o Ta , pues demás del voto de Virginidad , 
hizo también el de Pobreta , cemo reveló a 
Santa Biigida s y en la obediencia fe efmeró 
de fuerte 3 que "eligiéndola para Madre de 
Dios s ella fe le entregó por Eí'clava. Def-
íos votos , y excrcicio de todas las demás vir
tudes infieren graves Autores, que defde que 
entro en el Ttri ipíb9 hizo vida de perfo^if-
íima Religiofa , y 'en el tiéiivpo "de fu viudez, 
no folo lo fué en Tu pecfóna ^ fino que hecha 
ejemplar , y Macñra de vn Colegio nume
ro fo de Vírgenes , como Madre las dirigía , y 
enfeñavac Juntávafe a eüo los colores del vef-
fcido , que ( fegún dizen muchos j fueron los 
naturales 3 pardo en la fayá , y blanco en la 
capado manto exterior, como también conf-
ta de la revelación de Santa Brigida j y oy fe 
vé en imágenes fuyas gntiquiffimás , como la 
del Pilar de Zaragoza 3 la de San Juan de Le-
íran en Roma 3 y otra en la Ciudad de Me-
cina» Todo lo qual demüeftra la interior j y 
exterior Teme janea que tuvieron ios Carmeli
tas con la Sacratiííhna Virgen, pues ellos fue
ron los primeros , que teniéndola por exem-
plar , y Macfira abracaron la vida Rcligiofa, 
y porla Obediencia , y Cañidad , y Pobrf Za , 
que ella les mereció, ¡han durado tantos figlos; 
no lo íiíueftran menos les colores ó-l habito, 
t \ qual dize Armachano , Privado dé Hibet-
nia, íiemprc le ha vfado la Religión Carmelita 
en venerauoñ de la'Virgen , y erpeciaime oté 
de fu Puriffima Coil íepcion»' 0efto íe infiere 
que tiendo la femejan^a" madre del amor1, fué 
tan eítrecho el lacO que pufo en los cítremos» 
que Maria oiiravá a los Carmelitas como a hi
jos, y hermanos, y ellos procuraron no dcfmc* 
iecerle arhbós citülds. 

!S9 H o fe contentó la Sagrada Rey na Ma-
í iacon dar vno,-y otro titulo de hijos, y her
manos füyos a los Carmelitas , fino que tam
bién fe dignó de confirmarlos, con aparicio
nes milagrofasi Quanto al de Hijos es dulcif-
íinío el cafo que fucedió en Boloniab Entre 
los Cultos que los Carmelitas ofrecen devo
tos á fu Saíttiífm^ vno es can
tar lodos los Sábados U Salve Regina y con 
mas particular folcmoidad, y devoción , que 
los demás días 9 efendola, purs , cantando los 
Écligiofos del ' Convento de dicha Ciudad, 
y llegando a aquellas palabras : T a "Iefusy 

• frufó de tú ''vientre''Bendito nos rmtejlra def 
pms défte dtfiie-fYO, Se apareció la Sacratiífi-
iTia Virgen con fu preciofo Fi jo JesvS en los 
bracos , y a^rádada de bs alabanzas que los 
IReligiofos fus hijos le davan , les moflió al D i 
vino Infante , y como dándotelo a to 'os les 
dixo : Cantad 'devoiamente , Hijos ¡que yo os 

''"'̂ notirar-e a mi Hijo lefos ¿k'®jji en ti prefente, 
' tí)ftto"m ti figlo fittWo* Con cjue los dexó lle

nos de coniuelo , y devoción , affi el favor, 
torno el titulo que les dio de Hijos fu y d i , 

' r a í a Mkzt toas síoloíio ú mugdo <|ut es p i ^ 

dofa Madre de los1 Caroielit^s •'qusntas veiei 
fe ha aparecido'íeniendüíie Ibs cabosjó puníaS 
de fu capa blanca dos'Angert s , y como el 
Ave debaxo de fus alas abriga fus polludos, 
o ioürarafus hijos abrigados, y tecagidos ds-
baxo? Que mayor fineza de Madre, que citan
do los Capkuláíes cantando la M i lía en el 
Corofir por los aífientos dando hermofas lio» 
res, y varios dones a cada vno ? Q,ae ícrvic | 
los Religiofos en el Rtfítorio , como fe vio c'» 
el Convento de'la' Roda ? Qjie partir la co
mida, y dar de be ver con íu mano Sobctaofc 
a los enfermos * corno hizo con San Alberto ? 
Que dar leche de fus pechos Divinos al rnila^ 
grofo Padre Fray Domingo de Jesvs Maria, 
como en otro tiempo á Sari Bernardo? Que ef-
tando los Religiofos trabajando en vna vio3| 
baxar del Cielo a limpiarles con vn paño , el 
fudor de los roñros, y animarles al trabajo^co-
mo fe Vio en el Convento de'Valladolid ? To
das eftas obras 5 y btras infinitas que pudieran 
referirfe, fon de verdideia M i ' r f como dize U 
Igleíia i lAfcSio verdadero de' "Madre. 

l o Si ha cofifiemado el ticulo de Hijos, pro-' 
prio del amor,eNe"Herman<;s t^ttibieni c o m é 
fe verá;. En vna Torre que eftá en la emiacii-
cia de'Mampcliet , Ciudad de Prancia , vczih 
na al m^r, puficron los Fieles fus habitádo-
res muchas Reliquias de ellimacion , para re
paro de las continuas tormentas que ©ade* 
cian , y en ellas vna preciofilsima del fagrado 

" ÍLignum Crmis, El año d¿ iz^ó. el Señor que 
impesa á los vsentós, dando lugar , fe levanta 
vna íetnpeíiad tan furioia £|ue derribó la torrea 
y efparció la's Reliquas por cTca'mpo. Acu
dieron luego los 'Canónigos "•de1 la "Catedral a 
recogerlas , y oianif ftaiidof: ia del 'Ltgfñtni 

' Crucls por los rayos !de W t que de íi te ha
ya , al ida I recoger faltava de vnasparte á otra» 
conque fruürava de todos Jas diligencias» Acu« 
dieron otros Clérigos , y fucedió lo mifma. 
Vinieron' Religiofos de otras O denes , y la 
Santa Cruz fe léstiüia de las juauos , conque 
crecia en'tddós la admiración,'no fabiendo lo 
que eT Señor preíendiao Avia poco que los 
Carmelitas avian fundado en aqu llSr Ciudad, 
y quetiendo la Virgen Santiílima que fuef-
fen conocidos , y cHimados , 1c aparecióla 
noche figuientc a vno tauy fanto , y muy fu 
devoto , y le dixo s Qukto qm mis Hermanos 

í fotos 'iíev'm U Cruz, de mi H i j o . La verdad 
comprobó el hecho. Acudieron por la maña
na en proceffion , y llegando al lugar ,1a San
ta Cruz fe efluvo quieta, y fe dexó coger, y 
llevar de los Religiofos Carmelitas, que igual
mente quedaron confolados , aíli con la pof-
feffion de tan preciofa Reliquias como por avet 
®ido de boca de la Virgen Santiííima el dulctí 
nombre áé v manos fu y os. 

t i En CeíírÍ3;Giudad de Inglaterra, ofert-
1 didos alguuos Seglares de oir que los CariBeh-

tas fe llamajícn Hermanos dé la Virgen Ma-
1 '¡ría deí'Monte' 'QMÍÍIÚQ^ xontcif^ton á tiiüt-



N . Señora del Carmen'.1 
niüfadeSj y ofenderlos con palabras injuriofas, 
diziendo fer indignos de tal nombre. Cafiigó-
los luego el Culo , y muriendo con muertes 
repentinas , coofeíTavan á vosses eran facrilc-
gos , y el aver ofendido á los Carmelitas la 
caula de fus defaftradas muertes. Viendo en 
ellos el esfligo , y en los demás el añombro, 
orden© el Abad de San Bambut'go , que era 
fe ñor en lo temporal , y efpiritual de Ccñria 
que fe hizitffe vna procelfion folemne pa
ra aplacar á Dios , en que fueííe toda la Cle
recía , y Religiones. Fueron pafTando por de
lante de vna Imagen de nueftra Señora , que 
cíhva en parte publica , y al llegar a ella los 
Carmelitas, como fe inclinaííen a venerarla, 
y faludarla con la oración del nAve «tJMa-
ría , la mifma Imagen ( ó fuma Dignidad ! ) 
tambicn inclinó la cabera ; y fcñalando con 
el dedo a los mifmos Carmelitas, dixo a los de
más tres vezes en alta voz; Mirad eflos fon mis 
hermanos. Y añadió a la tercera: jOnien vie
re vno de los Carmelitas , ve a vno de los Her
manos mios, Deflos tan Iluítres teñimonios, 
y otros que traen gravlffimos Autores fe mo« 
vio la Igkfia para confirmar á la Orden del 
Carmen en eñe tan gloriólo titulo , y a afir
mar , que no fueron los pueblos los primeros 
que fe le dieron , fino la mifma Sagrada Vi r 
gen, y ellos por fu infpiracion, é impulfo. Aífi 
confia del Rezo defie dia , en que dize la Igle-
fía: Qjte la Sacratísima Virgen no folo les dio 
fu nombre y fino fu amparo, y tutela. Y lo con. 
firmaíon Sixto I V . Gregorio X I I I . y otros 
muchos Pontifíces, losquales reconociendo fu 
antigüedad , y potTffion ( dize la Igkfia eñe 
dia) No filo les confirmaron el titulo, fino canee 
dieron particulares indulgencias a los que los Ha 
majjen Religiofosy Hermanos de la Vtrgen Ma
rta del Monte Carmelo. Y Urbano Sexco, con
cedió tres años , y tres quarentenas de perdan 
á los que a la Religión del Carmen, y fus Re 
ligioíbs nomktaííen, ó apellidaflen; Ordm ô 
Frayles de la 'Beatl/fima Adadre de Dios^Ma* 
ria del Monte Carmelo. 

12 Del nombre pafsó la Virgen Santiln-
ma a las obras, y como Patronajy Fundado
ra, y Madre de los Carmelitas en todos fiólos 
( dize la Iglefia ) Ha fidofin tutela ,y amparo. 
Bien lo moftró en el tiempo que vivia , pues 
tantas vezes lo vifícó en jccufalcn, Nazartth, 
y en el Carmelo. Augmentóíe defpucs , y 
dilatóle la Religión , y prefeIlion Monañica, 
en Egipto por San Antonio ; y en Palcftina 
por San Hilar ión, y otros muchos, entre los 
quales, paflando tiempos, fué San Cir i lo Conf-
tantinopolicano , a quien fe apareció la Rcyna 
de los Angeles Maria , fin pecado concebida, 
muy gloriofa , y le d ixo : Era voluntad de fin 
HrloyyfHya> qUe fH Rci¡gion del carmen, no fio* 
/ 0 > # luz. de Palefima,y Siria, fino que ahm-
*ra{e a todo ti mundo. Y affi en toda , y para 
todo, y en todos tiempos alfidia á cita íu Re
ligión. Ñ o l a aífiftió men®s en Francia, libran: 

/ om, / i . -

39 
do a fu Rey San Luis del naufragio , porque 
llevaffe (como lo hizo) a fu Rey no, y á Efpa* 
ña Rcligiofos del Carmelo, 

*$ Entre mil ocafiones en que ha modra-
do ella Soberana Señora,y Madre del Carmen, 
que lo es, es muy celebre la ocafion porque fu 
Religión agradecida s inflituyó efta fíefla de 
oy. Avicndo celebrado el Papa Innoccncio 
l l í . el Concilio General Latcranenfe , y en 
él ponderado , que la multitud de Religión 
nes , mas cauf.-sva confuíion , que edificaciots 
3 b Igk í i s : determinó , que adelante nin
guno inñitnyeflc nueva Religión fin licencia 
del Su mo Pontífice , fino que el que quificf» 
ie fer Religiofo , cfcogieíTe vna de las apro* 
badas por la Sede Apoftolica. Gozofa que* 
dó la Religión del Carmen con tñe Decre
to , por ver en él fu aprobación, pues lo cf-
tava mucho antes del Concilio. Algunos po* 
co afcCios cominearon a poner en duda la 
antigüedad defta Religión, y a afirmar , qua 
no era la antigua de los Carmelitas, fino otra 
nuevamente inventada , y que no tenia Re
gla por la Sede Apoíioüca , ni quería obede
cer á los Obiípos , coa otras cofas que fabe 
vrdir la emulación, y affi que devia cxtinüuir-
fe 9 fegun la d ce i ilion del fobredicho Con
cilio. Aunque en Jmifalen , y otras partes no 
avia cQas dudas , por fer tan conocida la Re
l igión, y fu antigüedad , y confiar a todos 
de la Regla nuavamente dada el año izof , 
por San Alberto , Patriarca de jerufalen , y 
confirmada por él miílno , como Legado que 
era de la Sede Apoflaliea , con todo , como 
en Italia , y otras partes , nO eran tan conoci
dos los Carnulitas , determinó la Religión 
embiar dos R-.ligiofos Procuradores defta cau^ 
fa a Roma , para que facaiíeo nueva confir
mación de fu Pr efe ilion , y Regb. Recibid 
el Papa Honorio I I I . beoiguaments á los 
Procuradores , porque defde que conoc ió , y 
oyó predicar a San Angelo eflimava mucho 
á la Religión que dava tales hijos. Señalóles 
el Pontífice dos de fus Curiales , paraque 
ks prefentaífen los tirulos , y recades que 
traiso, los cjuales moftrandofc contrarios, ivan 
dando largas al defpacho , tatito que los Re-
ligiofos defeonfíaron de fu preicnfion , y aífi 
acudieron a la Virgen Sarvtiffima, y Mjdre fu-
ya , la quol oyendo fus ruegos, fe apareció ai 
Pontifice Honorio , y le mandó abrapí le bej 
niguamente fus Carmelitas, y aprobaílc fu Re
gla, é Infti tuto; y anadié con imperio ; N i fe 
ha de c«ntrade?LÍr lo que mando, n'i dijjhnular̂ o 
diferir lo que promueva. T para que des credit» 
a fnis palabras, efta noche, fien do Dios el ven* 
gador, das de tus Curiales , que fon émulos de mt 
Religión , acabaran- con muertes repentinas, 
a vna mifma hora. Con efto defaparcció Is 
gran Madre , y venido el dia, que fué treinta 
de Enero » fa hiendo la muerte de fus Curia
les, hizo Honorio llamar á los dos Rcligiofos 
Procuiacloíís l abracólos benignamente ¿ 
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diólcs é pmhkn de tener tal Madrcjjr val edo. 
r.i eo el Cií l o , y en execucion de fu iDandato, 
el mifíno dia d-fpacho la Bula, en que confir
mando la Regla , les aprobó fu inflkuto , con 
que partieron confüladosj y agradecidos, prin
cipalmente a la Sicratiífima Virgen, que tan 
Mad-e , y Pi'Ottéiora fe moftró en defenfa de 
fus Hijos. 

24 Gozofa s y agradecida la Religión to
da j para moñrarlo mas j y que quedaífe per
petua memoria de favor tanto, felicitó el glo* 
riefo San Simón Stech, con el General, que fe 
inítituycfle dia para celebrarle. Con efto fa-
lió decreto , que el dia 16. de j u l i o fe cele
bra (Te e í b Fiefta con toda folemnidad, con t i 
tulo de Commemoracion íblemne de nueftra 
Señora del Carmen , como dcfde entonces fe 
continua hafta o y , eo cuyas Lecciones fe re
fiere eftc cafo milagrofo. Y cedió en cíle día, 
y fíefta , la que la Religión del Carmen de 
tiempo inmemorable ctlebrava a la Concep
ción puriffima de la mifma Virgen,en Roma, 
con aííiftcncia de los Cardenales , y a expen
das de toda la Religión. Creció defpus ella fo
lemnidad , quando dando la Virgen SantiíTi-
ma el Santo Eícapulatio al mifmo San Simón, 
en eñe mifmo dia, fe añadió eñe nuevo titulo 
al primero, con el qual creció la veneración , y 
devoción de los Fieles. En diverfas ocationes 
ha moñrado la Soberana Reyna de los Auge-
les María , quanto le agrada cfta Ficfía de oy, 
pero efpecialmcnte en el Convento de la Ciu
dad de Burgos , el año de 1618. efíando los 
Religiofos en el Coro cantando las Vifpc-
ras dtfte dia , vio vna perfona de conoci
da , y aprobada (antidad , que la Virgen San-
tiffiüia afliftia al lado del Aitar' mayar con el 
Habito Carmelita, t-mdido el csbcllOíy el man
co blanco todo fcmbraclo de cíircllas.Tf aia á va 
lado á fu caftiffimo Efpofo San Jofef, al otro 
a San Simón Stoch, con cuya compañía, y la 
de muchos Angeles , y Santos , aííiíiió hada 
que acabaron las Viípetas, llenando a los Re-
ligiofos que las cantavan.y Fieles que las affif-
tian, de cdeñu le s confuelos. 

Ya que Maria Señora nueflra folici-
tó con el Papa Honorio la confirmación de fu 
Orden.y quilo que reconocieííe el mundo, que 
los Carmelitas eran hijos hiyos,y devian tener 
effe titulo , fe dignó vdtirlos de fu mano, pura
que por el veít id o fe conocieííe fu nobüiflimo 
ongen. El veílir á los hijos, es coy dado pro-
prio de las Madres, y affi la de Enríalo alega-
vi , que por tcxerle vna gala paflava dias , y 
noches fin f iuño. Ana hizo a fu i r j o Samuel 
la túnica que vcltió , Jacob á fu hijo Joílf, 
y la muger tuerte á fus hijos , y en elfo mof-
traron el amor que les tenían, fegun Ando-
macha , muger de Hcótor , ie rtteria a AÍca-
nto , quando al darle vn veüido , que ella 
le avía hecho por fus manos , le dixo: Lo re-
cibicííc por prenda de fu amor, y vltirno don, 
y ítñal de fus finezas todas. Aííi, pues, lo hizo 

Fíos Sanélorum'í 
la Sercnifíima Reyna de los Angeles Maris fin 
pecado concebida.con fus Hijos ios Carmelitas 
pues fobre tantas prendas de voluntad , « carj, 
ño , quifo labrarles vn vcfíido de gal3, y ol0,¡a 
en el Santo Efcapulario , y tracrfcle del Cic
lo , al gloriólo San Simón Stoch , para que lo 
viílieííe > no fulo é l , fino toda fu Familia , poE 
prenda , y fe nal de lo mucho que la quería , 
y amava. Eñe fué á hecho , veamos el rao-
do. 

1 6 San Simón Stoch nació en Montin-
duni del Condado de Caníia en el R yno da 
Jnglaterra , de padres tan nobles , que traían 
el origen de fus Scten.fli.nos Reyes , fu padre 
fe llamó Guillermo de Roiehclcy, y fu madre 
Maria , que como depofitatía del nombre de, 
nueftra Señora le parió para que por hijo le 
adoptaííe. Fué hermoíiííiaio entre otros hijos 
que ameron , y por eíio fe le dedicaron á 
Dios , no como otros padres , que le dan lo 
peor , fabiendo que Dios cieñe el mejor guf-
to , y fe le deve lo nujor. Bien finderon los 
demonios la ofrenda , y nacimiento de Si
món , pues muchas vezes fe oyeron cismas 
con triítes aullidos, y VOZÓS , que aquel niño 
avia de procurar fu ruina , porque como otro 
Hercules defde la cuna comen tó á oprimif 
las culebras del Infierno. Apenas fabía ha
blar, quando ya le hallavan por los rincones de 
la cafa orando. De fíete años le embiavon fus 
padres a Cancuaria a eíiudiar, donde en bre
ves dias fe hizo feñor de las letras humanas, 
y divinas. De doze fe fué ( fin dar noti
cia a fus padres , porque no fe lo impidicf* 
fen ) al dtfierto , aconfejado de la Virgen 
Sanniíima con quien comuoicava continua^ 
mente , como con piadofa Madre , que por sal 
la avia efeogido 9 y la foberar.a Señora le avia 
recibido por Hi jo . Entróle en la Concavidad 
de vna encina , celda que le avia labrado 
el tiempo , de quien tomó el renombre de 
Stoch , que en lengua inglefa , es lo mifmo 
que Tronco en nueftra Caílclbna. Los An< 
geles baxavan á hazerle compañía , y con-
verfar con él dia , y noche. Vencido ya el 
mundo trató de vencer fu cuerpo, y hazialo 
con grandes ayunos $ y peuicencias. Su be-
vida era el agua clara de las fuentes , fu co
mida era las yervas , ó futas filvcltrcs deque 
fe alimentan los brutos, y el Señor por rega
larle , á ciertos dias ie cn.biav a vn pan con va 
perro blanco, como á íu Padre Elias con los 
cuervos. Las noches paflava en oración el 
Santo niño metido en fu tronco, gimicrulo, y 
llorando como fi huviera cometido graviííi-
mas culpas, confuíion para los que enredados 
en ellas , no fe acuerdan de Dios , y para que 
el fueño no ie Vi ncitfl',vn3s vezes hazia cama 
de las zarcas , otras con manojos de efpinas 
cafiigava fu inocentilíimo cuerpo. Opafóle
le el infierno , con varias tentaciones , viiio-
nes horrendas, y crueles caíligos que le ba-
zian los demonios , de que no facaron mas 
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fíuto qde fu confuíioa , huyendo covardcs, y demás a fu Patria , y en d«í falcdades futí-; 
denandole triunfante, y gloriofo. ciaron fus celdas, y oratorios hetemitiecs, Co-
- 17 Affiftiale la dieñea del Alt i f l ia io a los moSimón fe cavteava con el Cielo, luego íüpo 
combates, y dándole fecrctamente armas, lúe- fu venida, y pedido el habito con toda luumU 
go fe le defeubria, y cefebrava con Simón la dad íe le dieron , conque nuevasuente le admi« 
«loria del vencimiento, cotí cuya viña el San- ció por Hijo luyo Maria en fu Religión íacra. gl 
to niño quedava agradecido á tal Padrino , y 
defeofo de padecer nuevos combates por fu 
amor. Otras vezes le íocorria la Virgen Sin-
íiffima , y quando fus enemigos con mayor 
rabia herían § y martirizavan fus carnes, fe 
defeubria como Efquadcoa bien ordenado 9 
y f j lo quitava de las manos , defaciendofe, 
como la cera a la prefencia del Sol , ellos a 
la de María. Obligado el niño á tan celeíiial 
Protcélora j quando entré en los quinze años 
de fu edad, en prefencia de vna Imagen de 
la mifma Virgen , hizo voto de virginidad, 
en veneración de fu pureza , por aífígurar 
con eñe voluntario facritlcio, la continuación 
de fusx favores. Los muchos que Hijo , y Ma
dre hizieron a nueftro folitario , las viíicas, 
y affiftencias de los Angeles que gozó , aun-

Luego que profcfsó, teniendo el General de los 
Carmelitas S. Brocardo noticias de fu fanciclad» 
lo hizo Vicario General de los Conventos fun* 
dados}y que fe fundaflen en Europa; lo mifmo 
hizieron S.Cirilo^rocardo I I . y Alano fucceQ 
for de S. Brocardo,y affi fue el que como Vica 
General procuró la confirníacion de la Regla 
del Papa Honorio 111. como fe ha dicho, y de 

üorio I X . Pafsó al Carmelo Simón, llama
do para vn Capiculo General, y dcfpucs de va
rios fucccfl'os, y milagros, que hizo, refolvio 
quedarle alli en vna cueva , como quien tan 
enamorado cftava de la foledad. Hizolo poc 
efpacio de fcys años, en que mereció vn Favos 
tal, que no creo fe lee otro de Santo alguno,^ 
es que como a Elias fu Padre le traían de co
mer Cuervos, y á Pablo cambien,a Simón coa 

que no ios individúan los Hiñoriadores, fupo- mo a hijo mas querido fe dignó la piadoliííi* 
lien que fueron infinitos, porque ya los Elpi-
l i tus ccleíícs le tratavan como á fu compañe-
10 , é igual , fino en el citado § en el mérito. 
Con cite modo de vida pafsó San Simón caíi 
•veinte años , y como la Virgen Santiífima lo 
tenia san a fu cuenta , y él la mirava con aten
ciones de Hijo 5 vn (iia ( entre otros J le pidió 
luz para conocer los cmpleos,y modo de vida, 
con que mas le agradaíTe. Aparedófcle cña ce-
leftial Señora, y dixole : í¿fie dentro de pocos 
tinos pajfarian de Siria y Palefi'ma al Occtdsn 
te Rcligiofos del Monte Carmelo, imitadores del 
S. Profeta £i)as. Qtis era gufio de fu freciofo, 
H i j o ¡y fityo, que rectbiejfe fu Habito .y frofef 

ma Maria de 1er fu PíOviítíra,y por efpacio da 
los feys años fe empleó en regalarlo, y fuíten-
tarlo por íi mifma con Manna del Ciclo. A y 
favor mas raro 1 Con fu mifma Divina mina 
le dava de comet í Cada bocado feria vn a fe na, 
qye le encendería el alma en fu amor,y divini
zaría fus afcébs . 

19 Cumplidos los feys anos , el General 
Alano di! pufo venir fe a Inglaterra , y fs traxa 
con ligo á San Simón , y otros Rcligiofos. 
Siendo de edad de §0. años, aunque muy en* 

y robufto , como quien canto fe avia tero 
fuítentado con manjar dei Cielo , fué electo 
General, no fin particular milagro de la Vi r -

Jioniy en tanto que llegavan,fe ordena/fe de Sa- gen Saniiffima , y aífiítencia continua fu ya, 
aerdote.y faligfed predicar a los pueblos, y fué el Seseo de ios Latinos. Viendo que la 

18 Era el año de 1198. y 32. de iu edad, Rcglp que obfeevavan era para H e r m i t a ñ o s , 
quando el Sant® bolvió á poblado, can affom- y Solicatíos, no para Mendicantes , cuyo t i -
bro de quantos avian oido la vida pa lmóla , culo ya gozavan, difpufo que el Papa lo no
que avia hecho en aquella foledad defds ios ceocio I V . la inicigaffe ( como lo hizo ) da 
doze años. O .den ó fe de Sacerdote, diófe á la fuerte que pudieífen vivir en los Poblados, pa-; 
predicación con tal Fervor, y eficacia , que fe ra fervir á Dios ganándole almas con la pre-
ivan tras él los Pueblos, admirados, y affi facó dicacion 1 y conídíion , como lo hazen conti-
innumerablcs almas de fus culpas , y las ®anó nuamentc. A eñe zelo , y f uto de San Simón 
para Chrifto. Algunos Cavalleros Ingle fes que fucedieron ocros mas foberanos, y mcrecedo-
el aña de 1191. avian paiíacio con fu Rey Ri - res de que en perpetua memoria los tengan, 
cardo en favor de la Tierra Santa, a viendo ga- no folo los Carmelitas, lino es el mundo co* 
nado a los Moros la gran Ciudad de Accon, 
ó Tolomeyda , que cita vezina al Carmelo; 
con cíia ccafion la tuvieron de fubir al facro 
Monte , y viíuar a los Carmelitas ( entre los 
quales algunos trocaron el Habite Militar por 
el Monaftico j) y les cobraron cal devoción, 
que pioipron al General San Brocardo les dicf-
e Hcencia de llevar configo aloUnos cle fus Re-

iigtoios . para que Inglaterra goza^ de fu 
eKemplo , y fanndad. Diala con'guíto el San
to Padre y el año de 1212. embarcándole al-

do. Reconociendo el Sanco Padre que fu Re
ligión , á fuer de Palma avia de crecer con el 
roció del Cielo , recurria continuamente á la 
Virgen Santiífima pidiéndole , que pues los 
Carmelitas eran fus hijos , y les avía con
cedido fu nombre 3 y titulo de Hermanos 
fu y os, les di c fie juntamente alguna knal , o 
prenda en que dcclarafic que era verdadera 
Madre fu y a. Continua va fu petición , y en ella 
repetía eÜos verles:F/cr del Carmelo, vid flor»' 
da, refplandor del Cielo, Virgen fecunda , y fin* 

Car-



Flos San^omrru 4^ 
Carmelitas * da privilegios , Eflrella del M a r . 
Obligada dcftos ruegos carinofos , fe le apa
reció , al rcir del Alba la del Cie lo , acompa
ñada de innumerables Angeles , y luzes , que 
hizieron Ciclo íu Celda. Venia fobre mane
ra gracioía con d Habito del Carmen > el ca-
b. lío tendido , y vna Corona Imperial en fu 
cabera. Ttaia en fus manos el Sanciffimo Ef-
capulatio, y llegmdole al Santo fe le d io , y 
pufo , dizicndole efias palcbras : ĴMuy ama
do Hijo, recibe el Efcapulario de tu Orden , que 
es Je nal de mi Hermandad, y Privilegio fir,gu
iar para ti , y todos ios Carmelitas. 81 que mu
riere con el no padecerá el fuego eterno. Es fi
nal de filad, [alud en los peligros , confederación 
de paz., y faño fempiterho. A viña de tal her-
molura, y tal favor, quedó el Santo abfoito, y 
rendido , dio inmenfas gracias á la Soberana 
Rey na, y viendo que le le iv3,cmb)ó en fu 1c-
guimiento toda el alma. Efte fué el favor, y af-
íi lo refiere el mifmo Santo en vna carta que 
remitió á toda la Religión , para que le ayu-
daííe a agradecer el don , que la Virgen le a-
vía traído del Cíele . A otros devotos fuyos á 
honrado la Virgen Sant ffima con femejantes 
favores. A l Toledano San Ildcfonfo cen la 
Cainlla3CGmo cambien a Benito Vvernienfc,y 
Thomas Cantuarienfe. A Sao Alberico Abad 
del CifW con la Cogulla blanca.A S.Nos ber
ro Fundador del OÍ den Pre moftrateníe3 á San • 
Rrginaldo de la O.dcr. de Santo Demingo, y 
a S.Francitco de Sena Carmelita.cot) el Habi
to de íus Religiones ; mas cílos j y femejanus 
favores fueron pcrfooáies ¡y m íe efíendieion 
a otros. Pero el Santo Efcapulario que le dio 
a fu amado San S mon > no íolo fué privile
gio para fu per lona, y Orden, fino pasa to
dos los Fieles, que íc s-gregaffen a ella , y ef-
to no para vn cha folo , y vna edad , íi. o para 
todas las pre fentes , y futuras Que mayor fi
neza de Madíe? 

20 Reparan algunos cfcrupulofos en que 
la Religión del Carmen íu.n pre avia vlaüo 
traer Efcapulario: es verdad , pero muy diver-
fo del que iraxo la Virgen ckl Ciclo. Sirva 
por escmplo lo que dsxo Diosa Noe : jQite 
pondría fu eyírco, o Iris en las m.hes por final 
del patio de amifiad que Jentava can la turra: 
Y es cierto que el Arco aparecía en las m bes 
de fie el piincipio del mundo ; mas no era en* 
ronces mas que Methcdro , que forman las 
nubes, y el Sol, dtf^ ucs fué fe nal de p*do , y 
amiíiad que eílabiec ó Dios con los bon bres, 
con la qual en cinta manera fe obligó á no 
embiar mas diluvios. Lo mifmo paila en el 
Sanciffimo Efcapulario , que íiendo antes vcf-
tido común de los Mcngcs, defdc que la Vir
gen Santlflima le ba^ó elel C u l o s es feñal de 
pado,y Hermandad, que fentó con íus Hijos, 
y Humanos los Carmelitas, y prenda que les 
aílrgura fu protección, y sfianca lus favores. 

21 N o fa lis fe cha la Virgen Madre , con 
Uver honrado á las Religioíos ? con t i f íc

ele fo titulo de Hijos, y Hcrmarcs fu y es , y 
averies dado en la iríignia del Santo Efca
pulario fegures de fu patrocinio , en vida , y 
muette 5 añadió e tro privilegio fin guiar, paca 
quando falitflcn defta vida , que es el del Sá
bado, en el qual concedió , que medíame íus 
continuas intcrctffiones, y iufrigios , les ayu
daría 5 para que fsluflln del Purgarorio, quaa-
to antes , cipecialnsente el Sábado inmediato 
a fii muerte , por fer dia que la Iglefia le ha 
dedicado como fu y o ptopno. Efte privilegio 
es el mas íolc mne , y íingular que tiene la Re
ligión , y las Religiones todas. Murió el Papa 
Clemente V . en el año de T3I4. y efiando los 
Cardenales con algunas diferencias s fobrg 
la Creación de nuevo Pcntilice , le apare» 
ció la Virgen Sanúffima al Cardenal jaco-
bo Ofla , Obifpo Poitnenie , natursl de Aqu i -
tania , y dándole el nombre que avia de te
ner, que fué Juan XX1Í, y anunciándole la fu
ma felicidad de Vicsiio de fu hijo 5 le áimj 
Juan 3 Vicario de mi amado Hijo , porque e 
vifto la devoción que me ítems , he pedido , y 
aicapf̂ do de mi fí^o , que fias Papa ,y Vica
rio Juyo en la tuna. Yo te Ithrate de tus adver* 
/anos .y en correjpondencia mfia gracia , quiero 
que fhvorejms a mi Orden de los Cmmelttas% 

' comer gado en el Monte Camele por Bitas , y 
Bit fio, y que les confirmes afft U Rehgitn, como 
la Regia que ordeno mifiervo yilherto, Patriar-
ce¿ de Urufalen • y les concedas (figunyo lo he 
aleancado en el i-teto ) que ios fyitgtojos deliat 
y ios que per Ja debocicn entraren tn mi Cofa* 
dria,y traxeren fit Pfiapulario. liamandofi Cé-
fadres fiyos , y guardaren cafitdad en fii JEfia* 
do , j h&aftít el Oficio Utvino, o los que no fia-
ten rtzar fie ahfiuv'men de comer carne ¡os 
zJ^l iercoles y Sábados, ganen, el dia de fii en* 
trada tennjfion de la tercera pane de las penas 
dtevrdas por fus pecados-y en el de fu muerte In-
fítiíg neia plena} ta. T fi fueren al lurgatorio, 
yo cerno ¿¿Madre de mifiricordia en mis rue
gos continuos , oraciones.y méritos , y efpec'tal 
protección los ayudare para que iihres , quan» 
to antes de fus penas , ejpecudnunte el Sábado 
inmediato a ta muerte de cada vno , fian fus 
almas colocadas en la biemzenturarga. t i t a 
es la revt.kcicn 5 y la íubfbncia deltavor que 
ofreció Nueííra Señors5f( gun dt ípues de Juan 
X X . 1. que concedió la Bina , y AUxandi© V . 
que la coi fumó lo han cnttndsdo^onfísmado, 
y declarado fus íuecsfloíts , Clemente V I I . 
Paulo 111. Pío V . Gregorio X l l l . El decreto 
de la Sagrada Corgregacion en um-pede Pau
lo V . y el rezo Ecckfiaílico , que en él osó, y 
Urbano V i l í . coi fi.mo para efia hcita. Fi é, 
pues3confouiie íe lo ofrecióla VugenSsnnffi-
ma.lucho P01 tifiee , d dia ílguit ntc, el dicho 
Cardenal , y Ikmado Juan ) s X l l . y H)tg6 al 
punto dcfpaehó Bula, en la qual 10 i d o con* 
fisma la R i l i g i o n j u anti^uedadjy pnviU gios, 
íusoa íus piok(lores, haziendas, y CcnventtíS 
los exime de teda bfcdüi jurildiccion,)' 
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ce I h protección, y amparo de la Santa Sede 
Apoftolics. Y iucgo defpaclió otra en que refi
riendo la viíion que tuvo de la Virgen Ssntif-
íima,publica el favorqtscpara fu Orden3y Co-
fadria avia alcanzado de fu prcciofo Hijo, y co
mo gracia que Chrifto concedió I petición de 
fu Midre,la confirnió el Pontifice con cílas no
tables palabras? £/?<« Santd Indulgencia, y0 ¡a 
acepto, rol oro, y confirmo en la tierra , ajjicomo 
por los méritos de la glorio fa Virgen, y Madre 
fuyajefn ChrifiaU concedió en los Cielos, En la 
qual claufuia el Pontífice claramente dize^ y 
declara, que eíla Indulgencia del Santo Efca. 
pHlacio, no es de la tierra, fino del Ciclo, no cf-
trivaenla largueza de los hombres, ni de tos 
Angeles, fino del tnifmo Chrifto,de quien los 
ruegos de fu Madre Sintiffima la alcanf aron,y 
affi es digna de la mayor eñimacion > porque 
dimanó inmediatameoee de la fuente de la gra
cia. De aquí confia , que efic privilegio no es 
comunicable a las demás Religiones , porque 
fué gracia pcrfonal de la Virgen para folos 
fus Religíofos , y Cofadrcs los Carmelita?, 
y como no es gracia que depende de la potef-
tad de las Claves, fino es en quanco a fu publi
cación, y confirmación externa, el Sumo Poiv 
íifice no fe huvo en ella como diípcnfadoc 
del teforo de la Iglcfia , fino cotno juez vni-
verfai5y fupremo, interpufo la autoridad publi-
casque goz® en la tierra , para que con dtereto 
Judicial quedaffe confirmad©^ corroborado en 
ella , el p3<5t > que la Santíffima Virgen , fe neo 
con los Carmelitas fus Hijos, y a petición Tuya 
les concedió en el Cielo fu Hijo. 

22 Q"erer referir las obligaciones de los 
Cofadres, fuera repetir, pues eflan referidas en 
las palabras de la Virgen Santiííima fu Ma-
dre,y Patrón®; la fuma de Indulgencias, y Ju
bileos que ganan, fuera canfar por hallsrfc en 
las Bulas, y Sumarios, y fer infinito^ los pro-
digiofos milagros que lia obrado, y obra ca. 
da día el Santiffimu Escapulario , aunque ofre
cí dczir algunos , confidero que es milagro 
de milagros , pues no ay Nación , Provin-
cia , Reyoo , Ciudad , Villa , y Lugar que no 
los aya experimentado , y experimente por 
infiantes, y fer tantos que llenan muchos l i 
bros, que andan imprelfos , donde los cürio-
fos, y devotos hallarán bien que emplear fus 
defeos, y cumplir con fu devoción , pues fi dé 
los Santos doña cfclarccida Religión dixo el 
Abad Tritcmio que quien quifiera numerar
los contaífe las M r d l a s del Cielo , que tan 
impoffible era el reduzirlos a numero , por 
1Cr T 1 ' ' ^ ' ^ mifmo fe puede dczir de los 
prod.gioíos Milanos del S a n t i í W Efcapu-
lano qu rül ^ios ^ fab uenta eS ? 

en .o i / A fCeilas ' P ^ r á contarlos, y efíos 
n todas edades^ ticmpüSs en agua, fuego, ay. 
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piedad Maria Santiííima fin pecado Concebi
da , fon muchiífimos , infinitos los que de» 
ven de ignorarfe , que la Divina Madre da 
Miicricordia cada dia , y cada inflante qüiere 
que fus hijos , y hermanos , Religiokbs > f 
Cofadres experimenten fus prodigiofas pie-
dades. La vida de San Simón Stoch , fuera 
cambien nunca acabar querer acabarla, feguts * 
es de prodigiosa, y efiá llena de milagros ? y 
fobre todo bañe para-gloria luya sy de fu l i o 
ügion averie merecido la gracia , y favor del 
SancWíimo Efcapularió , con cuya preciofa 
íoya han iluürado al Carmelo Pontífices, Em
peradores , Reyes, Principes, Smorcs,y Sê  
ñoras infinitas que le han v t f i ido^ fe han hon
rado con ella. Pero para que me canto en re
petir lo que el mundo todo fabe ? Eña can-ce
lebre fiu'íia de la comraemoracitín foscosns 
de Nucítra Señora del Carmen en la forma 
que va referida , fon infinitos los , Autores 
que la eferiven , y tratan Istamenie, vnos pun
cos , y otros , confian tamMen de mucho'á 
•Pontífices que van nombrafclos , y otros que 
«o fe nombran , affi milmo muchas cofas íbii 
de la Sagrada Ekt i tura , afirma otras muchas 
la Igleí ia^ codas las tiene recibida^conftan da 
Concilios ©tras muchas , efpeciaimcnte del 
Ef-fino , donde por honra , y gloria de Sni 
Ci rüo Alcxandrino Carmelita , fu Prefiderí-
te , y acérrimo dtfeoíor de b Macernidad de 
María Santiííima contra Ncflorio Hereliarcá 
que la negava el titulo de Madre de Dios, fe 
infikuyé 9 y declaré , que ios Carmelitas de 
juñicía fe devian llamar Religiofob Hermán®» 
de ia Gloriofa Virgen Mana del Mor-te Car-
m e l ó , que fu primer© Pidra Elias fué de !á 
Tribu , y Efhrpe mifma de la Madre de Dios-
Mana i y que e! primer Conveoc© que dichos 
Religíofos tuvieron en el nuevo Tcftamemcr 
fué en Jeruülen , en la Puerca Dorads , en la 
mifma eifa de mi Señora Sanca A á m úoúdt 
fué concebida en gracia, y gloria, prefcrvida4 
y libre de toda maocha de culpa ongioál mi 
Señora ia fíempre Virgen Mana. Quien qu i -
ík-re ver infinitos Autores eftraños, y propnos 
de la Religión , que tratan , y eiciivieron de fi
ta fiefta, y fus circuníhncias , vea al Reveren^ 
diffiiiKi Maeftro Lezana en fus Anales del Car-
men^y en fu libro Adar'm Pat'rmé, Silveyrs j t i 
Evangclij, y Opu ícuU «aria, Daniel a Virginá 
María en la Vinea Carfneli, los Revercndiffi-
mos PP. K .(y na uno, Salazarj Rodríguez, Fio» 
res, Jofcf A n d r é s , y Manuel Ortigas de l i 
Compañía dejefus , que hallará á ínedida de 
fu defeo quantos quificrc* 

L A r i D A D E L G R A N D E PRO* 
feta Sán El)as% Fundador.y tñtYMná 

de la Reíígi&n €artnelttaná, 
i Oniendo los añ«s de la Creácioñ A lo D 8 

V w d e l mundo ^07 .̂ y sntesdel Haci* J V L I O . 
miento de Ch i i í l o 980. nació Elias para feí 
Sol de Ifrad, y lucero hermofo de toda lá íg le . 
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h ; en T r bU (Je quien tomo el renombre de 
Tesbita) Ciudad , ó A'dea fituada a la otra 
p.srte d l j arcian , en la región de Galaad, que 
caofiria con la Arabia , y pcrtencch al T a 
bú de G ¡d , ó M^aíl^ 's . N a dize la E ctitu-
ya Sagrada cxprcffj.ncntc fu patria , porque 
no avia de recibir de ella el honor 9 fino 
ella de Eliis á quien mereció por hijo. Tam
poco eferive fu nacimiento , ni los nombres 
de fus Padres , con que dexó á los de la Iglc-
íia el defeubrir j que el aver el Efpiritu San
to callado fus nombres fué por reprcícntar 
en e! ( corno en otro Melquifedech ) la eter
nidad d d Sacerdocio de C h r i ñ o , que ni tiene 
principio s ni fin , con que fué mas mifterioío 
d callar fus Padres s que el dezitlos, porque Ci 
laaneiguedad cenia por Nobiliffimos á los que 
ígnoravan fus Padres, y ios veneravan por 
hombres baxados del Cielo , como á Mario, 
y Carón ^ fegun refiere Eliano , con mas ra
zón podemos afirmar del grande Elias, que 
el fílencio de fu Pat.ia , y de fus Padres fué 
perfuadirnosá que Elias fué todo C c l t l h a l , y 
que fu origen no avia de bu fe arfe en la tie
rra. M i s íísndo cierto que nació en la tierra, 
y tuvo Padres , ya que la Sanca B(cricura los 
calló , procuraron los a n u ¿ i u s Efctitotes 
averiguarlos. San Epifanio , á qui.-n íiguen 
«tros muchos, dsze que el Padre fe llamo Sa- 1 
baca, Noble Ciudadano d-i Tt ib is , y muy vic-
tuofo, el qua l , eftando fu.rmiger en- vigilia del 
parto , vio por Divina revelación , que .paria 
vn niño hermoiiffim© , a qüign vnos Cileñia-
Ics Varones teñidas de blanco faíudaysnj em-
bolvian al niño en vivas llamas de fuego , y 
con ellas en vez de ieche3 k paladea van Tos la
bios. Admirado de tan cítraíío prodigio , fué á 
3eruf8len,y coufulcóle coa los Sacetdotís , y 
vno á quien fe comunicava el Síñor^k' rcipeo-
dió .• N o temas Sabaca , porque dTe niño es 
vno de los mayores denes que Di.-s ha con-
cedido á fu PutblOj vivirá íiempre en luz, por
que en fus dicho» 3 y hechos j^mas ana tinie
blas j fe ra fu boea fuente de claridad » y calti-
gará los delitos de IfraeUcQoel fuego de fu 
efpada. EíTos Angeiess que en fora>a de Varo
nes vertidos de blanco le veneran/ignifican los 
muchos hijosjque en cíf: inifoio habito, han 
de fet fucceíToresdefu caíiid3d,y pureza. Ten, 
puesjen í ikncio maravillas tantas, halla que el 
Señor fe digne de publicarlas. 

2 Nació el niño , y a los ocho dias le cir
cuncidaron^ por Divina inípifaeioiijó manda
to de vn Angel, le llamaran Eiias, que quie
re dezir el Señor Dios , ü Dios del Señor , y 
en Griego 5o/, dando á entMider también el 
n©mbfes que era mas Cekíisal s y D i v i n o , 
que humano Elias. Algunos Autores afitrosn, 
que fué SanHifkado en el vientre de fu Ma-
«ire?y confirmado en gracia , como el Báimf> 
U , pues vino en fu Efpintu , y virtud , y íiea-
do ios nacimientos anunciados, y nacidos am
bos paus k í Vírgen£s,Doaojes?Mjrdrcs, P i i á , 
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cipes del eftado Monaflico , y Precurforcs de 
C h r i ñ o , en vna , y otra vcnida,í.s nuiy verofí-
mil gozaflln los dos vnos miíimos PrivilCo¡os. 
Y mas quando del fegundo EiiiSjJoai^no 
zen fus puericias, lino fu nacimiento admira 
ble, v predicación en el dcí ier to , y vemos 
guarda la Efe ritma el mifrno eílilo con nuef-
tro primero Elias , que mucho fi le difpo-
nia el Señor $ para interprete de fu volun
tad , in íhumento de milagros , juez, y rtfac-
raador de ífrael , Macftro de la foledad , y 
otros gloriofos affnmptos ? ínílruído de fus 
Padres en la obfervancia de fu Sanca Ley , i 
pocos años fe retiró al dtíierco de Masía, en el 
Monte Galaad, donde fe labró vna cafa de o í a . 
cion, que dcfpucs fué Colegio de ProutJs.Su 
cuerpo traía rodeado de efpinas,y rigotes,íicn-
do fu vellido vnas pobres pieles , fu lecho la 
tierra dura , fu pan las lagrimas , fu regalo el 
ayuno , y fu fue ño el que podia tornar quien 
Cáfi íiempre ( como él dixo) eliava en la D i v i 
na prefencia. Añadid á eftos rigores,el voto de 
caftidad (tffTla forma que ya tiene decbfido el 
S. Tribunal de la Inqudicion) con la profiffion 
de Nazareo perpetuo (de que k alaban los Pa« 
dees) abftinenda de v i n o , y otras obfervancías 
de fu Ley,con tales realces,que todos ios Profe
tas N i - áreos ílervos de Dios.que en aquella fo
ledad, fe ocupavan c o n él en el canco de las ak-
baofas Divinaste eüimayan c o m o á fupcríorjy 
Prelado. 

3 Alít fe difponia Elias para Minifiro de 
Dios , y Zdador de fu honra, y Culto.Crecían 
ios pecados del Pueblo , tanto, que ya no avia 
quien no idolatrsde, y mas quaod© llegó a 
Reynaí Acab , de quien dize la Efcriuus t xce-
dió en maldades á todos ios Reyes de l í u c l . 
E í l e , cafado con Gezabcl , hija del Rey de 
T i r o , que era Gentil , admitió per D i o fes I 
fus Idolos, y labró en fu milma Coree Tem
plo á Hercules , a quien c o n nombre" de Baals 
adoravan T i r o , y bidón, cabc|as U FcnU 
cía. A exemplo de tan mal Rey 9 y por iifon-
gearle, codos en I n m l idolatraian , que el 
exemplar del Principe , y fuperior todo lo gc« 
raftra3deídích3do de! que es malo.. Para la ca
ra de enfermedad can mortal , previno Dios el 
remedio en Elias , affi como en fu Igkl ia c o n 

tra A r r i o , á San Athamí io , contra Pdag io , ! 
S. Aguftin , contra Neftorio, á S. Cirilo Alc-
xandrftio Carmelita. Para cita lid , a viéndole 
criado c o a leche del C i c l o , pn-ificatiolc con 
fu fuego , cncendidoie en fu honra , y endure-
cidole con las penitencias , le dio el Señor po
der en Cielos, y tierra , y todas las armas, que 
pedia fu valor, y oticdíuava la arrogancia de 
fus enemigos Acab , y Gezabel. 

4 Tenia cinquenta años de edad Elias 
quando le dix > el Señor que falle(íe á la Cam
paña contra el Rey Acab , y codo fu Rey no. 
Obedeció Elias , y conociendo que para re-
duzir aquel Pueblo el mejor medio era , que 
ú Cielo nsgaíis fus lluvias a la tierra , pot« 



San Elias, Profeta 
que lo mas feníible para el coraron humano, 
no es que 1c falten los bienes del alma, lino 
los de fu apetito. Por eüo le pidió a Dios le 
tliefle las llaves del Cielo , otorgóíelas fu Ma-
geñad , y arrojando llamas por la boca , fe fué 
al Rey, y le dixc?: pues no ay enmienda en tí . 
Rey defcrei lo , ni temor en t i , ó Pueblo petfi-
do s que defprecias al Señar, por verlo blan
do , vfando mal de fu gran miíer icordu: f ive 
el Señor Dios de JJrael, ante cuyo acatamknto 
ifloy 9 que no aveys de ver rocío 5 ni lluvia del 
Cielo /obre vusfiros campos , fino cjuando .y co
mo yo (jnificre. Quedó acónito el Rey , palma
dos los dreunftances , y toda la Corte tem
blando. Con ello Elias 5 inflruido del Señor, fe 
falió de la Ciudad i torciendo al Cielo las l l i -
ves. Confirmó Dios el Orden de Elias , y le 
mandó fe rctiraflTe, a la otra parte del íordán, 
a vn collado peñafcoíbjCcrca de vn Arroyo, Ut-
tiiado Carich. Efcondiófe en fus quiebros, y 
el Señor le hazia el plato j embiandole dos vc-
zes al dia pan y carne con dos Angeles en for
ma de Cuervos , ó fino eran Angeles, ellos á 
lo menos tomavan la comida de la nisfa de 
Acab , y fe la poniána les Cuervos en los pi
cos mandándoles la llevaffen á Elias $ parai|üe 
fe vic ííe que a quien bufea el Rey o© de Dios, 
lo temporal no le falta, 

5 Como la piedad de Dios es tan grinde, 
quifo fu Mi ge fiad que Elias la tuvieffedel Pue
blo nceeffirado , y affi 1c fecó el arroyo, y de-
K@ de embiarle los Cuervos, y porque experi-
meneaffe que cofa e-a^neccíiidad, le mandó ir 
a Sarcpta , Ciudad cerca de Sidon , donde vna 
Muger viuda le fuftentaria. Obedeció Elias» y 
llegando 3 las Puertas de la Ciudad , vio vna 
muger recogieñdo vnas ferejas para hazer fue
go ; l lamóla, y con humildad de pobre, y ne-
«eíiicado, que lo iva ya , k dixo , le dieC; va 
vafo de agua ; y partió la muger para fu cafa, 
a traerle el agua, y Elias añadió , ti acmé tam
bién vn poco de pan. Vive el Si ñor Dios tuyo 
( dixo la muger ) que no tengo becado de pan en 
mi cafa f fino filo vn puñado bien peqmm de 
odrina en la cantara , y vn foco de a&eyíe en la 
aaeytera.T ando recogiendo dos Jerojaspara ha 
x,er algo que yo , y mi hijo comamos , y luego 
muramos , porque no da 'lugar a mas la cruel 
hambre que confume (fia tierra. E'ias, que no 
venia á quitarle la vida , íino á aflcgurarfela 
coa fu bendición, dixo , animándola : N o te
mas 3 porque efto dize el Señor Dios de Ifrach 

cantara de la arma no faltara , ni la alen 
'¿f deJ tz-eyte'mermara hafia eldia en que el Se
ñor a de dar agua a la tierra. Affi fuccüié , y 
¡a novedad del m i l 3 o r o haña entonces jamás 
vifto en el mundo ( como ni tampoco el de 
los Cuervos ) le hizo mayor , y la continua, 
cion can notado , que no folo corrió por las 
vecinas, fino por toda la Ciudad, A poco, dhs 

le mimo a la Viuda vn hijo vnko que te-
ma y como le que^afie al Santo, él movido 
a piedad , 1c rcfucito. Milagro uu nunca ñ ñ o 
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baña entonces , que fer Elias el primero en 

maravilla , lo eograndeze tanto; que el Ei-
pirita Santo fe hizo fu Panegirilta dizicndolc: 
I^uien fe podra glcriarcomo tu , que faeafle vn 
muerto de la fipultma > Agradecido el niño al 
S. Profeta , que 1c bol vio á la vida, fe hizo fu 
Dífcipuio , y defpues fué también Pronta, vna 
de los doze menores, llamado lonas. 

6 En el tiempo que Elias efíuvo rn farep-
ta frequentó el Monte Carmela ( Teatro de 
fus prodigios , y maravillas ) por tenerle cerca. 
Fañados los eres anos , y medio de la Seca le 
manda Dios fe vicílc con Acab , porque de¿ 
feava ya fu Magefiad dar agua a la tierra , y 
quería fe i a pidicííe el mifmo Elias. Baxó al 
llano , y halló a Abdias Mayordomo de la ca
fa Real sá quien dixo : fucííe, y diserte al Rey 
lo cfperava allí. Vino Acab , y defpues de 
©tros lances , fe convino entre los dos, a,pe
tición de Elias , que fe tuviefle en el Monte 
Carmelo' aquel Auto tan fclemne de la Fe,en 
que juntó lo mas principal del Reyno, y Sjo. 
Profetas fallos'de Baol, eñando folo Elias de 
parte de Dios} y la verdadera Religión , ven
cidos todos con el prodigio de hazer baxae 
fuego del Cielo „ áefpues á todos qui tó la vida 
con el Zelo de fu ardiente efpada 3 cerno mas 
largamente fe refiere en libro tercero de los 
Reyes.Caítigados con la muerte los 850. falfos 
Prtfecas , viendo Elias á Acab penketite, al 
Pueblo convertido , y mas obedier te á Dios, 
levantó la mano de fu caíligo , ofreció al Rey 
el agua cao ddcada , íubiófc á la cumbre de fü 
Cattiieio , y fucedió todo la que ya queda re« 
ísriá® en la fiefta de Nucftra Señora del Car-
meo, de la nub-'cilla s fiendo loras el iiijr» de 
la Vivida , que él avia refucicado, el Difcipulo 
que entonces 1c affiflia , y embió á deftubnr U 
nubecita, que d.ó con fus abundantes lluvias 
con fu el o , alegría, vida , falud , y fuücnto k 
todo Ifrael. 

7 Era Gezabcl a cuya cuenta vivian los 
falfos Píohtas ,y affi lurgo que íupo fu muer
te, y el tduiifo de Elias s juró le avia de quitar 
la vida s y afíi Elias h u ) ó } que el furor del po
de rolo , y oías de vna muger , no fe puede 
vencer con mejsrcs armas ? que con la fuga» 
Rindió á Elias el canfanci© del camina, y fro
tado al pie de vn Enebro pidió a Dios la muer
te t de que huía. Baflame Semr( le dixo ) lo 
que he vivido. Lleva para ti efia alma , que por 
ti anfid.No fiy mejor que mis Padres , y per 
ejjo no he de igualarlos en días. Q.sedóig dor
mido e®n la tuíieza ? cmbióle Dios vn Angel 
para que lo viíitaffc, y traxefíc de comer, y 
bever, que lo ncccflhnva muelle. Defpertóle 
el Angel , y dixole : levantáis %y come. Difper* 
t ó , vio a fu cabecera el pan ( figura del Euca-
riftico , y D iv ino , que dichofamente o y pof-
fee la Iglclia ) y vafo de Agua, cerniendo á co
mer del pan , oías eíbva tan rendido, que fa 
bolvió a dormir. Bolvi® el Angel fegunda ves:, 
y ddpataniloU; son mas fu^rp , le dixo : L t * 
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v amate \'y. come % porque te queda largo camino 
que andar. Lcvamoíc el Samo , con 10, y be-
VJÓ , y aunque era can pobre , y parca la co
mida , como venia de la dcfpenía de Dios , y 
por mano de vn 'Angel 3 tuvo tal virtud , y le 
dio tales tuercas, que caminó con ella quaren-
ta dias coa fus noches hafla llegar al Monte 
Oreba donde el Señor le encaminava. Entiófe 
en vna cueva , y el Señor fe le apareció, y di-
xo : One haz.es Aquí Elias ? ^ £ 5 temes fiyo te 
Affifio ? Refpondsó Elias. Regalóle Dios con 
vn viene© fuave, y Aura Divina , por venir 
fu Mageílad en ella corma afirmad Sacro Tex
to \ Mandóle ir a Samaria , y ĉ ue vngitííc a l e -

• Mu por Rey de Ifrad , y eiv Dsmafco á Hazael 
por " Rey dcSiria , que eran los- dos " Cuchillos 
que fu Mageílad prevenía pars caftigar á Acab, 

• y Gczabel , y fus grandes idolatcias , y peca. 
: dos. Y si fin que v-ngieííe a- Eliíeo , hijo de Sa

fad , natural de Abeímeula 9 eo Profeta , y 
fueccífor fuyo. Todo lo cumplió Elias, pof-
puefto todo "temor, que-á quien -Dios sííegura 

: nada tiene que temer» Ungidos los dos Reyes, 
pafsó á vngir a Elifeo, hallóla arando las tier
ras de fu Padre, en Compañía-de otros. Co
nociólo con fu Efpiritu Psófetico , y ^ngicn» 
do lo con el Oteo Ssnto , con que en aquel 
tiempo fa vngian los Reyes, Sacerdctes,y Pro-

1 fetas, le hecho íbbre los Ombros fu'Meloca, 
ó Capat'que fué darle el habito de ia Reli
gión , que á vifta de la Nubccita, í imbolo de 

' María Santiffima fin pecado Concebida , te
niéndola por exempbr Capitana , y Macrtr» de 
los tres cíícncialcs votos ebedicncia , pobreza, 
y caflidad , infiituyó en el Carmelo , oírecicn-
do juntarle familia que defde entonces aten-

• dieflea fu veneración , y quando naciJle, c(!u-
vieíftn a fu obediencia , con titulo de-Hj]«svy 

' Siervos fuyo^como ya disiroos en la ficíia de 
Nueftra Señora del Carmen,y affi queéo-Elifco 
admitido a fu i íel igian, •prefeffión , é inñituie* 

8 - Víendoíe va eon eñe Ditcipulo tan aven-
tajado , con lonas 3 Miqueas, y otros que acra», 
xo el buen olor de fu vida, fe partió para el 

' Carmelo , ( en cuyas faldas nació Maña Ss, 
como temando poflcffion de fu Monte glorio-
ib al nacer ) donde plantó la primera Colo
nia , y Convento de fu Orden , a honor, y fér
v ido de ia Sacratiffima-Virgen María fin peca
do Concebida , a quien avia tenido, por caufa 
cxcmplar, final, y meritoria , y de cuyo infin-
Xo cfperava fu confervacion , y augmento,cor-
rieudo el a ñ o de la Creación ^27. y antes de la 
Encarnación del Divina V- rbo 92.Í. llamando 
á fus hijoSjV fucefforcSj/oj H'tjos de los Profetas., 
Labró vn Oratorio para que le jwrítsflena orar; 
y cantar a Dios alaban^ás-Divinasjy -á explicar 
al Pueblo la Ley del Scñor.A cfta obfervancia 
inflruicia en los Colegios de los Profetas dt fde 
los tiempos de Ssmucl, añadió Elias, d mas 
de la 1 ole dad , penitencia, filcncio , y oración» 
la obfervancia de los tres votos perpetuos de 
pbcdicudd 9 c r i d a d , y pobreza, que conü i : 

tuyen el cftado Religiofo > cofa haña entonces 
no viada de los hombres. Bien que E^as aun
que dió él fer , y fubñancia del eflado , no fue 
con la perfección , folemnidad, y poteftad de 
Claves , ni otras prerrogativas que goza en la 
Ley de Gracia: Porque <ieftc , en toda fu per
fección fue ei principal infíituidor ChriOo 
Nueí i ro bien, y del que inñituyó Elias en la 
antigua Ley, caufa también cxcmplar, final, y 
mciicoria. Con que-Elias rcfpeto de Cluiik.jes 
Miniflro , é ínürumcnto ; pero en orden á los 
demás , en eltiempo , es el primer Patriarca t 
y en méritos , y Santidad no es inferiora 
ninguno-de las demás Religiones. En la inf-
truccion de fus nuevos hijos , y cafas que fe 
funda van gaító el Santo Profeta nueve 2 fus. 

'Mandóle 'Dios , dcfpucs 9 que falicfle de t i 
Carmelo , a fentenciar a A c a b , y Gczabel M 
por la inocente 'tnuerte de -Nabpdjá quien por 
quitar vna viña , quitaron también la vida.Ba-
xo del Carmelo, encones ó a A^a-b , y clisóle; 
Matajh-a Nabod , y tomafie pojft/fion de fu vi
na. Fue s hágate faber, que en efie lugar donde 
l&s perros Imníiron la fingre de Nabud , lame
rán la tuya, y tamban Í o metan las carnes de 
GeXtábel, e» el campo de I s r a e l Dichas cftas 
amenacas Elias , fe b o h í o a- fu Carrtiel©; la^ 
qnales cumplidas, ( l a de Aca.b anees , y la de 
-Gezabd dcfpues de fu rapto ) Reynó Oco« 
zias, por fu -Padre Acab , y a pocos dias cayo 
de vn corredor de que quedo G©n -gran riefgQ 
déla v ida .Embió á confuí ta r á Belz-e-bu3 Ido
lo de Accaroo , acerca dt fu enfermedad, y el 
Señor avisó a Eiias,y mandó falieffe al encuen
tro á los criados del Rey, Obedecí©, baxó del 
Monte , y viéndoles les dixo ; Por ventura m 
ay Dios m Jfrml, a quien confdtar , para qm 
vays a Accarm ? Con U v 'tda pagar-d el tLsy fm 
pecado* No fe levantara -de la cama* Llevaron» 
le al Rf y las nuevas , y dixoles a fus Criados^ 
Que períona era quien afíi es hab ó r Que fe-
ñas tenia? Un hombíe es Vcllofo , velíide dg 
vnas pides ( dixeron ) y ceñido con vna correa 
de las mí finas ( habito es eñe peoitcn-te, y Re-
ligiofo aunque mas quieran quítarfdeá Elias) 
Elias Tesbka es, refpondió el -Rey porque 1c 
ccoocia muy bien. Comunicó el cafo con fu 
madre Gczabel, y como ella le sboíiecisjdie-
ron orden de que le fueffe aprender vn Capí* 
tan con cinquenta Soldados. Fué el Capi tán ,y 
citando en el Carmelo , cerca de donde Elias 
efíava , 1c dsxo , con irrifion , y arrogancia .* 
Hombre de 3 ios, el Rey manda que defiendas, 
Conoueodo el Santo que la ironía con que 
habla va , c intento que treia , no cargava tanto 
fobre fu petfona , quanto fobre la autoridad 
de Dios j en cuyo non/bre avia hablado, no 
con .zdo de venganza , fino del ho-nor Divino, 
le refpondió ; Si foy hombre de Dios , baxefne-
go del Cielo . y trague a ú ? y a tus cinquenta 
Soldados. A i íuítaute baxó d fiegn , y los con
virtió a tocios en cenizas Viendo d Rey que 
tardava> enibió íeguodo Capiian QQÍI otios tan» 

tos 
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tos Soldados, a quien, por la mifma caufa, fu-
cedió lo que al primero , baxando fuego del 
Ciclo , y confumiendolos , defendiendo Dios 
fu honor, agraviado en fu Profeta. 

9 Embió el Rey tercero Capitán , que fué 
Abdiss, Mayordomo de fu Padre Aeab , lle
go , como Católico de fu tiempo, can gran
de humildad, y corteíia fuplicando a EIÍÍS tu-
vielfe del piedad, pues obedecía á fu Rey. En
tonces el Angel que affiñia á Elias le diso: Def-
ciende , y ve con el3 no temas. Defcendsó E!i ÍS 
del Monee, y puerto en la prefencia del R v le 
dÍKO,(in mis preámbulos: Efto diz.e el Señor, 
f orarte embiafie M en fajeros a confultar a Bel-
zebú , Dios de Pecaron , como fino hitvtera 
'Jilos de Ifrael, a quien pudiejfes preguntar, del 
¿echo [obre que fubtfie , no defeenderks ,firio mo-
riras.Con t i to fe falió de Palac io el Sanco Pro
feta , dexando a todos afuñados , mas rabiofa 
a Gezabel, y al K'.y en manos de la muerte, 
que en breve experimentó. Viendo que las pa
labras de E us eran eficaces para cerrar el 
Cielo , abrafar Capitanes, y quitar vidas a 
Reyes quando al honor de Dios importava, 
fiendo quanto ob o , por mandado expreflfo de 
fu Divina Mageflad como el mifmo Profeta 
Santo confcfsó : No ha faltado quien ya en l i 
bros j ya en Pulpitos ( por lograr vn concep-
ro ) diga que fué cruel eñe zelo , imperfecto, é 
injufto el Santo Profeta , y contrario al Hfpi-
ritu de Chrifto. Bravo arrojo ,! Sin advcrtir.co-
roo dize Thcodorcto ; Que ios que al Profeta 
acufan de Cruel , contra el Dios del Profeta 
mueven la lengua , porque el embto aquel fugo, 
Imperfcéío d^via de I r Dios en ícncir de ios 
cales? May ageno del clpiruu de Cnrifto , y 
nvuy cruel San Pedro quando eso vna palabra 
q u k ó ía vida á Ananias , y á Safíra ? Y San Pa
blo a EUrnas los <• jos ? imperfeto el Sagrado 
Precor íor , que vino en la virtud , y cfpiritu de 
Eiias ? Pee.» dexrmos a ios tales. 

lo Avian yá crecido en numcro,y pctfjc-
cion, y admitido el Santo Padre los Colegios 
de Betel, iericó , Samaría , Caígala , Masfa , y 
otros $ en los quales florecia fu Santidad, y 
magi ík i io . Puicva el Aguila la legitimidad de 
fus hijos poniéndolos á viña del Sol , para que 
examinen fus rayos. Allí lo hazian los hijos 
del Carmelo , teniendo a Elias fu Sol can á la 
vifta , de quien con fagrada emulación copia-
van ios refplandcres, y mejoravanfe cada día 
mas en fu contemplación. E íhndo ya bien inf-
tiuidos en fu nueva prefdíion , y viendo que 
en Eiifco, y otros Hijos aventajados, dexava 
q-uea b lievafle adelante, quilo Dios trasladar 
a fu Mmiflro , y Profeta , y como depoíitarlo 
en el Paraifo , y refetvario con la vida en el, 
para los tiempos mas atribulados de fu íglefia, 
encargándole efla vhima vitoria, a quien tan
tas avu alcanzado de Satanás, y fus miniürcs. 
Uu.lo Dios que vn hombre can Divino no 
co.ver^ac mas con los humanes , fino con 
los Cekflcs Efpiritus, y comp á ios grandes, y 
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valerofos Capitanes honravan los Reyes coa 
carro triunfal, quifo que Elias, que tantss ba
tallas venció , v tanca fangre derramó de fus 
contrarios , fnbicfl: al Paraifo fiunfantc , en 
vn Carro^ Cavallos de fuego. Eftafué la in
tención, veamos ei hecho. Sibienüo yá Elias 
como Dios qvetia llevarfeloal Paraifo, parpó-
fe con fu amado D.fcipulo El i l io al Convento 
de Caígala , y de alli a Betel, dando acompa
ñado de (inquenta Monges, llfgó E'ins al Jor
dán , con Elifcos quitóle la Mdota , ó Capa, 
y doblándola hirió con ella las aguas,que obe
dientes á fu prefencia , y Santidad , fe dividie
ron , con que no folo dexaron el paflo franco, 
fino feca , y enjuta la madre , moftraudo eti 
vna acción dos milagros. Paffado el lordán,cn-
cargó á Elifeo , como á fueclíor fu y o , el cuy-
dado , y cblervancia de fu Religión , y le ofre* 
ció que defde t i lugar donde el S ñor le coló* 
calle, pediría por fu duración,y augmento.Por
fío le dixo le pidicífe quanto quifiefle , que fe lo 
concedería con gutio. E si feo folo le pidió fu 
cfpiritu, doblado , y aunque fe le hizo dificul
tóla la petición , fe la concedió- En cfto vino 
ei Cairo de fuego, en que Elias, fubió á los 
Cielos triunfante, y Elifeo lleno de dolor, U 
mica va, y dezia .* Padre mió , Tadre mió , Ca* 
rro de Ifrael ¡ y Carretero fuyo. Afíi la nentava 
Elifeo la auíenesa de fu Santo Padre, quando 
perdiéndole de villa , vio que le arrojava fu 
Capa , ó Mcloías y en ella fu tfpltítu doblad@s 
con cuya prenda fe boivió al lotdán , y avien* 
dolé dado cambien paffo mibgrofamcacejdivi-
diendofe otra vez fus aguas al eoiuaól:© de U 
Capa, ios finquen ta Hijus de los Profecas, ó 
Moiig s que a la otra orilla le efperavan,vién
dole venir con la Capa , y cfpiritu de fu M-ief-
cro Elias^e adoraron por fu Succcííor^y admii 
tieron por Prelado. 

i i Trasladado Elias no nos dize la Efcri-
tura, el lugar donde paró , m la vida que en el 
haze j y aíli es forcofo feguir lo que nos han 
dicho los Sancos,los quales afirman, que Elias 
tita v i to , el lugar donde habita no es el Cielo, 
lugar de los Bienaveoturadcs ( porque halta la 
muertes.y Afcenílon de Chn í io s á nadie fe 
abrieron íus puertas) íiuo el P r̂; i o Terrena!, 
donde lo referva Dios , para que en compañía 
de Eaoch, venga á predicar pense- ntia en tiem
po del Antichnllo. En ei Paraifo, pues ( que 
no pereció con las aguas del Diluviojles pre
vino el Señor , fu habitación , donde aunque 
no vén á Dios cara a cara , p. flan v-a vida fe-! 
iicifTima gozando de muchas coníolacioncs di
vinas de viíitas frequí otes de los Angeles, fuf-
tcntados del Arbol de la vida , mereciendo i ru 
finito, y lib;cs del efbdo de pecar , y de i me
rece1. Viven por Fe , porque no ha Ikgado la 
clara \ i í ion, y afli merecen con fus obras, y 
fus aélos. De aqui fe íigue , que en ei eflado 
feliz que Elias goza , puede fer venerado , é 
invocado de los Fieles s lo qual conüa de U 
pesética de la I ¿ k l i a , afli en tiempo de la an-

tigua 
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tigua Ley ; como én el mas áiehefo de la nue
va Ley de Gracia. De la Antigua cmiña , pues 
luego que fué arrebatado en el Carro Triunfal, 
EHfeo queriendo paffar el lordan le invocó.Vi-
niendo al Carmelo levantaron vna Iglefia, ó 
Oratorio a fu memoria. Los Hebreos quando 
circuncidavan a fus hijos, ponían dos filias, 
v m para el Sacerdote , y otra para San Elias, 
perfoadidos á que el Santo Profeta affiftia a la 
gracia de aquel Sacramento , y como media
nero , c intcrceííor, a todas las que Dios les 
concedía. En las preces , y Letanías de los San
tos de fu ley le invocavan. En la ley de graciaj 
fué aun mas csprcíío fu culto , c invocación. 
La Iglefia Griega ferió fu di a, le edificó mu
chos Templos, en fu Ficfta hizieron muchos 
Sermones» y Homilías fus Doctores fapicnti-
flimos. Rezavan del con Oficio Ecclcíiañico, 
y oy fe continua en muchas partes 3 fegun fe 
lee en fus Miflales antiguos, y modernos. La 
Iglefia Latina no á fido menos fervorofa en fu 
veneración. En Italia s Ñapóles , Sicilia , V n -
gria j y nueñra Erpañ3sle ha dedicado muchos 
Temples , y celebra fu memoria en muchos 
Martirologios , y eí!e día en el Romano.A los 
Padres Carmelitas, que fiemprc le han vene
rado por fu primer Fundadorj y PatriarcajCon-
cedieron los Sumos Pontifices,Gregono X I I I , 
y Siseo V . con otros muchos de fus fueedío-
res 1 Rezo de primera Claffe, con cóUva, co
mo a fu Padre , Fundador , y P a t r ó n , el qual 
vfa toda la Religión con la folcmnidad que es 
notorio 5 Privilegio tan finguiar, como es ve
nerar en Iglefias, y rezar de vn -hombre vivo, 
como íi ya cftuvieca en el Cielo , y gozar an
ees de entrar en é l , eíia prerrogativa que fola-
menee da, y concede la iglefia á los Biebaveo-
curados , es tan grande , y nunca viüo , que a 
•algunos zelofos a caufado grao novcdád,y han 
procurado, y pretendido que no fe reze del 
Santo , aífi por eñac vivo , como por no ha
l l arfe en la Iglefia pmilegio femepntc , pero 
ha falido Dios á la deienfa de fu Zclador San. 
to. El cafo milagrofo refiere el muy Doélo P, 
M . lofef Andrés de la Ilufirifliraa Compañía 
de lefus , y fucedió en eíta forma. Vn perfo-
hage grave de Roma entró petición á la Sacra 
Congregación de Ritus , que devia prohibir 
el Rezo del Santo Profeta San Elias, por las 

> graves inconveniencias que -tenia » de que el 
císa figtiicnte daría bailante probanca. Admi
t ió fu petición ¡a Sacra Congregación, y man
dó que el informante dicífe fus fundamentos. 
Pusófe aquella noche a trasladarlos muy ale
gre , y agradecido a fu efludio. Pero ( ó fumo' 
poder de Dios ! ) encontrando a cafo con eftas 
palabras del capitulo 48. del Ecc l eañko : Sur-
rexlt Ellas Trovheta^ quafitgms , &c, A l mif-
nj.b punto le cogió el cuerpo, y animo vn tem
blor , y horror tan grande, que ni pudo mover 
la mano, governar la pluma ni defembara-
car el ingenio , entregado todo a lamentar fus 
dolores. Affi duió algunas horas 2 hafía que fu 

aHiccion informando fu conciencia , le dio a 
entender , que aquel arrcíio , na era zdo dif-
creto, fino emulación , y afición poco pía al 
SantiíTimo Profeta. Conque reconoció el cafii-
go de fu temeridad , y ofreció arrepentido, la 
enmienda. Luego que llegó la mañana , y ef 
Señor, en premio de fu dolor , le mitigó fus 
dolores, fe fué a la Sacra Congregación , refi* 
rió todo el cafo, y de acufsdor fe hizo Aboga,; 
do del Santo, confeffando que lo tenia por tal¿ 
y por merecedor de que gozafle en la Iglefia 
aquel, y otros públicos honores. Con cuya 
experiencia , y otras , a puefio la Sscra Con^i 
gregacion, perpetuo filencio en la materia d^ 
femé jan tes contradiciones. 

12 Bien a moürado Elias fu agradecimien
to a la mifma Iglefia , en varias ocaíiones que 
refieren los libros fagrades $ y otros Autores, 
A nueve anos de fu Rapto eferivió vna carta 
a loran hijo de lofafat Rey de ícrufalcu , re
prehendiéndole fu mala , vida , y t i avcife 
apartado de los caminos que figu.ió fu Santo 
Padre , y amenazándola con riguroios cafiigos 
fino procurava enmendarle. Ssbida es la a parí ; 
clon en el T a b ó r , affiíiíeodo á la Transfigura
ción glorióla de Chrifto Bien nueüro , donde, 
pidió j por la duración de fu Religión Carmen 
lita , y slcancó de Chrifio que duraría baña 
el fin del mundo, fegtin la Virgen SantlíTima 
reveló á fu Hijo S. Pedro T h o m á s , Patriarcas 
y Mártir. Oteas dos apariciones refiere la glo
rióla Madre Salta Tercia de I d u s , en el l ibro 
de fus Fundaciones : y de otras muchiffimas 
hazen mención varias hiüorias , todas en v t i l i -
dad de la Iglefia , y fus hijos los Fieles. Es 
Abogado efpccial, y antídoto foberano contra 
la peíte.y tiempo de leca,y falta de agua.Pudie-; 
ra comprobatfe eílo con muchos milagros,-pe
ro baÜa ligeramente referir lo que fucede en 
vna Hermita de San Elias > que cftá en nucñrs 
Efpaña ( porque o© vamos mas lexos) en vn 
montecillo que efia en Aragón , en ti c Men* 
con i y Lérida , vn tiro de efeopeta de Bek lá j 
ra , la qual Hermita es todo el amo frequca
tada , y cfpeciaímentc eñe dia veinte de íu i io , 
que es fu Ficfta de guardar por voto de fus 
vezinos Pueblos, que fuben á ella en Precef-
ñon 3 agradecidos á los nñlagros, que por fu 
intcrcelíion cxpeiimentan , y sffi eíiá llena de 
mortajas , velas doradas , madcx»s de feda,-
piernas, y bracos de cera, peches de mngeres, 
y otras prefcntallas que atíñiguan los milagros 
que del Santo Profeta han recibido^afíi median
te fu ¡nterceffion , como beviendo el agua da 
vna fuente que llaman de San Elias, y nace 
•del montccillo en que cftá fundada la Hermi
ta; y quando tienen ncceífidad de. agua los 
campos, valiéndole de fu interceflion , luego 
la coníignen. En Lombardia le tienen tam« 
bien por Abogado , para las faltas de agua,' 
porque por fu interceflion fiemprc la han con-
feguido» 

í2 Es Abogado contra la p e ñ e , como fe 
expe 
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experimento el año paffado de l6$6.enc\ Rey-
jio de Ñapóles , hiziendole las Ciudides de 
Capua , y Ñola fu Patrón , fabricándole Tem
plos ricos, y hermofos , porque fobre aver fa
ñado ii'fínitos , vncandofe con el azcyte de fu 
lampara que mihgrofamcnte cambíenlo dava, 
con cal abundancia como fi fuera vna fuente 
manantial janeando en vno infinidad de mila
gros, el dia que la Ciudad de Capua lo eligió 
por fu P a t r ó n , movida con tantos milagros 
cefsó repentinamente , tota'meme la peñe fin 
que quedaffe del la mas memoria. Con cuyo 
prodigio, mas fervorofos hizieron fu voto en 
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D i o s , como fíempré lo hizo fu 2do abtafa, 
do .* Accmpañado de Enoch, y de otios fie
les Miñiñros , efpeci.lmente de fus Religiofos 
los Carmelitas , de las demás Religiones , y 
varones fervorofos , Ecckfiañicos, y Seculares 
del cuerpo , y campo de la Igkfia , faklrá k 
pla^a contra fu mayor enemigo , cuyos apa
ratos , y victorias, afíi las de fe r i ve el Evan^e-
liíta San loan: Daré ( dize ) a mis dos tefii-
gos ¡y profetaran 1260. días , cubiertos de fa
cas. Eflos fon dos Olivas , y dos Candeleros» 
qm eflm en la frefencta de Dios , fi alguno les 
ejutfíere dañar , filara fuego de la boea de ella si 

la Igleíia de los Padres Carmelitas s dotaron y tragara a fus enemigos, Eflos tienen foteflad 
fu fiífta de primera Claffe celebráronle ambos 
Cabildos Ecclefiaftico, y Secular , y los Ca-
valieros todos con fiefias , los Poetss con epi-
gramrnas , los Predicadores con famofos Pa-
ncgiricosjy Dios que en íi es gloriofo, lo que
do de nuevo en Eíias.Otros infinitos milagros 
fe pudieran referir, pero fe dexan por abreviar, 
quien quiíiere verles lea 3! Reverendiílimo Pa
dre Fr. lofef de Santa Teref3,cn fus Flores del 
Carmel©, y hallara abundancia. Finalmente j 
llegado el tiempo del Antichriflo , aquel fiero 
monÜruo , que affiftido del demonio , de la 
Gentilidad, ludaifmo , y Hcregés , publicará 
guerra contra Icfu-Chrifto , y fus Santos, de» 
rribará fus Iglcfias, pifara fus Imágenes , hará 
que ceffe en publico el Santo Sacrificio de la 
MÍ fía j martirizará a ios Sacerdotes , pcíirará 
las Vírgenes , la culpa ferá virtud ; y no avra 
mayor delito en fu tribunal que el fer Chrif» 
tiano , pubíicsra que es el verdadero Dios , y 
Medias , fingirá fu muerte , y rdurreceion, 
pondtá fu Eiiacua en el Templo , y hará apa« 
rentes milagros, que fer a vna de las mayores 
anguflias de los Fieles. Contra tantos males, 
Elias ferá el Antidoto , pues para verdadero 
Apoftol de aquella vltsma perfeajci©nsy la ma» 

faro, cerrar el Cielo , porque no llueva en los1 
dias de fu profecía. T tienen foteflad fobre Us 
aguas, para convertirlas en fangre. T para he
rir la tierra con toda plaga , fiempre que qulfie-
ten, Defpues deñe tiempo, que lera eres años, 
y medio ( menos veinte días ) que gsfbrá el 
Antichritto en perfeguir la Igkfia , y Elias cu 
defenderla » concurrirán todos en Icrufaleos 
Quitará el Dragón ( que es el Antichriño ) 
las vidas á Elias, y Enoch, fu muerte , afirma 
Santo T h o m á s , que ferá en Cruz , por imitas 
en cüo á fu Capicar, Sus cuerpos ( dize San 
luán ) ferán atrojados en la pla^a de le rufa* 
len. Caufará tal efpanto , y admiración vés 
Vencidos á los invencibles 7 y muertos á lo í 
que parecían inmortales que concurrirán á 
ver fus cuerpos: De los Tribus , de los Puebloŝ  
y de las lenguas por tres dias 5 y medio en qué 
no confemiran que fus ampos fe un enterrados 
( chze.San I u s n ) j pajfados tres días ,y rmdíOs 
el EJplritu de la vida del St ñor entro en ellos,y 
fe levantaron fobre fus pies. T tayv vn gran te
mor fobre aquellos que Us vieron antes muertos, 
T oyeron vna vez. grande del Culo , qm les 
dez.ta : Subid acá, y fuhieron al Cielo en Vné 
nube 1 y los vieron fus enemigos. Con que ven-

y o r , y mas temerofa que á padecido la Iglefia drá á icr Apol lo ! , y Manir en lerufalcn nuef-
defde el principio del mundo, tantos figlos á tro grande Elias, muriendo en el Arbol facro 
que Dios le tiene guardado, feñalado, y prci de la Cruza excmplo ck- C h r i f i o , refufcitarl 
venido. Vendrá como Precurfor de aquella defpues de tres dias, y medio, y en vna nube 
fegunda venida , y con potefiad extraordina- hermofa como el carra , fubirá en cuerpo , y 
ria , concedida inmediatiosente de Dios ( aun
que fubordinadasé inferior á la del Sumo Pon
tífice ) para governac el Pueblo ChriÜiano, 
para eníeñar la Fe , y Dtéir ina vcrdaderaspsra 
hazer milagros en apoyo de fu Dcé l r ina , y 
predicación , con lo qual eonhrmaiá á los 
Fieles, rednzirá á Dios á los hijos de fu Pue-
bio , reduziendo todas las cofas á fu devido 
lugar de que las avia dclencaxado el Ant i 
chriflo. 

14 Saldrá armado de las noticias, y mé
ritos de tantos figlos , l impio , y purificado fu 
coraron del temor que tuvo en tiempo de 
Gezabel , dt 6 b , y fuerte con el trato de los 
Angeles , obHgado con los favores de Dios s 
M A0^qUeeña es !a o c z ñ o " > Fraque fu 
Mageiiad lo nene refervado , y que es obliga-
Clon luya mirar por ^ crédito, y honra de i l l 

alma triunfante , y gleriofo al Cielo , á vif i t 
de fu mayor enemigo el Ant ichr iño , el qual 
defpues de veinte dias acabara por la divina 
luüicia. Con cuya muerte , y el juizio vni-
verfal, acabará t i mundo , recibícnd® los pe
cadores fu eafíigo , y los jufios fu galardón, 
comineando el Rey no de Chriílo , y de fus 
Santos para durar vna eternidad. El^rivieron 
la vida de San Elias , fus virtud-s , picezas4 
y milagros 3 las mejores plumas del Cielo , y 
ck la tierra , pues el Efpiricu Santo en los l i 
bros fagrados de los Reyes , Eccleíiaítico , 
Apoealipfis, y otras partes , y los mayores 
Santos , é Interpretes de la Igkfia en fus cf-
critos fe hazen lenguas en fu loor $ y alában
la ! algunos, en particulares libros que hizie
ron del Santo Profeta ( como fon litan Gero-
fglim'uano, A ñ i d i ó Carnario de rebus El i f j 

Salía: 



Sal ¡ano j Torniclo ín Annsl.. Mundi } Lczana , 
en los «Jel Carmen , Fray Francifco de San* 
ta Muia Htft. Píophetica , y en fu Apologías 
Muñoz in PcopütjnaGuio E\lx $ Machias á S. 
Isannc tom. i , hift. Panegir, Dawthms a 
Sanála Renato in Hb. R¿gn, de ApocaÜp.y 
otros que cita Daniel á V i r g . Maria in V i 
sea Carnigii ) luf lafén codas fus glorias, fi 

V í a s Sándorum; 
puede aver alguna qué fe iguala ; al referir
las el Efpincu Samo ( que por vltimo da 
fus elogios , dizc : XJttkn m el mundo podra 
cerno tu gloriarfe , o Bisas ? ) cuya gloría | 
y divinidad merezcamos ver por la i n t ^ 

ceffion del gran Zelador ds la honra 
de Dios Elias. 

Amen. 

A G O S T O 
V I D A ' B E S A N ' T R i r A D O 

Obifpe Gavalitmo, T¡ 

f TMpera t ído Valeriaíi® s y Galiena} fe 
- i movió contra los Chriüianos , voa 

«le l is mis cruflts prefecissienfs 3 que avía 
padecido la Iglefia de Dios , canco que ios 
luezes 3 apremiados de ios crueles edi les 3 
que cada dia les embiavan de Roma , íaiisn 
por los caminos 3 y andavan de vnas , a 
©tras partes , con gran numero de Mímf-
trosjy ío idsdos , prendiendo a quantos Chtif-
danos podían aver $ y dkfcubrif, fin perdo
nar , dignidad , edad , ni fexo s y entregan-
dolos a los iniquos verdugos ( que en tai 
*afo todos lo eran ) a vnos s^otavan rigu-
rofamente , a otros echavao , á las fieras, pa
ra que los defpcdapflen , a ctros a!•fuego, 
para que les abraiaí íe, y finalíiietiK a todcis 
quitaviin laj: vidas 5 cruel » y rigur@íametK,e9 
fin hallar mas delira que ei fec Chriílíanos, 
y fervir a Dios. T i l fué la infame crueldad 
d t ñ o s Emperadores 5 que la Divina Clemen
cia 9 huvo de manifeflic fu juüicia contra 
dl©^ s difponiendo, que qwando mas en paz, 
y quietud fe hallisvan 9 fe levaptaflin 5 y re-
vclaíTcn contra dl«s , caíi todas las barbaras 
Naciones , las quales con poderofos exerci-
tos d: ftruyeron caíi codo el Oriente, y Oci 
cidente , fin d i m Ciudad que no abrafaílen, 
ni Pueblo que- no mundafleo , quitando las 
vidas , y robando las haziendas , haziendo 
de los mas fuertes edificios , y mayores Po
blados j defiiertos , y fokdadcs bañas. Les 
Alemanes , que eran de los muchos que fe 
avian levantad© , paffaron á Francia con fu 
Rey Chroco , ó Heredes. Vcnian cantes Bar
baros , que a manera de laogoílas cubrian la 
tierra, y affi les era muy fácil arruynarlo , y 
íicñrtm'lo todo. Llegaron a la Región Gava-
ütana , con animo de rendirla , y derruirla 
coda , como hazian con las otras, lo que ad
vertido de ios habitantes de aquellos pueblos, 
codos vnaniraics , y conformes fe retiraroná 
v n monte llamado Gredon , can eminente , y 
dificil de rendir á los que en él fe goardavan, 
que fi el arte hu viera fu dado en hazer fort i
nes, torreones, y otras defenfas militares no 
pudiera llegar á lo que la dicñra naturaleza 
avia en ei obrado, íiendo m folo dgfeijfi á ios 

naturales , fino es tambiem a les puebles d i 
trangeros , y peregrinos infinitos , que alli 
venían a defenderte de los Barbaros , y fus in«. 
vafiones. 

2 En efta Reden , pues preíulia j y tenit 
el govierno cipiritual el gioriofo San Privad©; 
íiendo fu Obifpo ; vivía en vn pequeño lugac 
llanísdo Mimsc , íito al píe del di&ho nsonte, 
cuyo fitio eligieron por ameno , los Obifpos 
fus anteceflores colocando en él fu Silla , y fe-' 
pulcros. Per© como Privado , priva va tant» 
con el Rey de la Gloria , huyendo los de ley-; 
tes defíe mundo , vivía retirado en vna cueva, 
que con particular efludio 3 y cuydado nvi« 
hecho por fus manos , en el mifmo monte, 
donde fiemprc eflava encerrado , dado a la lec
ción , y contemplación dt las c.ofas divinas, 
fiencio fu trato folo con D i o s , fie que jamas 
le viefien fuera de la gruta , fino era para cc-i 
Uhmt los Divinos Oficios.Retirados , puesto-; 
dos los Peligre fes fuyes á la fortaleza del umi* 
te , el Santo Obí ípo fe quedó fuera en fu 
cueva 5 donde k hallo el furor de ios barba* 
ros, y dcfde donde , ya que no podía con fus 
prefentes exorcaciones , ayudava a los fuyos 
con fu plicas , y oraciones continuas, que 3 
Dios hazia » con que ios defendía , fio duda 
mas que el mifmo monee , y fu fortaleza. En-; 
tre canto los Birbaros arruynarcn toda la Re-? 
gion s y por dexarla del codo dcfpoblada , fa*; 
biendo que en el monte, y fu fer t t i tza , eña-
van ios mas de fus moradores retirados con 
otros muchos eñrangeros , vinieron a fitiarle, 
y de fuerce le cercó la muchedumbre de las; 
Barbaros, que ya que no pedían hazer guer
ra alguna á los finados , por lo menos podían 
cfpcrar, que codos , oprimidos del fíti® , ó fe 
rendirían, o fe moriíian de hambre. Con efla 
intención permanecían en el íítiu los Ba» bares, 
quanda defpues de dos años que avia que du-
rava el cerco , llegó á fus oídos la noticia de la 
cueva en que vivía encerrado , y folo el Obif
po Santo. Gozofos con tal nueva $ fueron a 
prenderle , perfuadidos a que los fitir;dos3vien« 
do prefo a fu Obifpo» fe rendirían por darle 
la libcrtadjy no fe engañavanji el Sanco Obif
po no difpuíicra otra cofa. A l fin llegaron a 
la gruta, y le prendieron, y llevaron a vna for
taleza que efiava en vn colladc.entre el moa-
te mifmo i y la Iglefia del Obifpo , y allí le 
dÍKtQn por vniuterf jete, que fi queii'a g^zac 

" ' ' ' ' ' " de 



San Privado Otífpó ¡ f Mártíf.1 f f 
¿c U vida , Hizieííc que fu gente toda fe r in- radores, haziendo que le tcconozca^venerens, 
diefTe , que con hazedos a todos fus cfclavos, y adoren | $ deflruk ellos Vueñros Ido los , y 

placarían fu faror 5j les perdonarían la refif- hazcr que voioíros , aunque como Barbares le 
ignorays , k eonozaays tam-bien ; y os hurai-cencía, fin hazerles mal alguno, 

^ A ni mofe enconces refpondio el Santo 
Obiípo.* A vn Sacerdote no es íicico aconfejac 
tal dcfdícha á fu pueblo , y mas quando le af= 
fifte Dios, y le ha dado vna habitación tan 
fuerte , y íl-gurifíinia como h de aquel mon
te; a mi bien podreys quitarme ia vida 3 que 
por dcf-nder mis <*vejas la clare por bien per
dida 3 fí es que fe puede llamar perdida la vida 
de vn Paftor, q« se por fus ovejas muere s peré 
fabed , que aunque me deys los mayores tor
mentos , jamas fe moverá mí animo a aconfe-» 
jar tal maldad^ 

4 Con eftá refpueña ^ cnfurecidosios Bar
baros, le hizieron dar muchos palos, y -acotes, 
y luego le llevaron al lugar $ y cafa íuya? 
perfuadidos, á que el rtoledo del caftigo le mu
daría el animo , y haría que fe rindiffeo los íi-
tíados. Pero el gloriofo Mártir coníiantes y fir-
mc íiempre,felo les dixo: Q ic lo que vna vez 
avia dicho baftava a que encendieflcn no haría 
lo que le pedían , y que íi tuvieran ra ioo, co
nocerían , que en ningún modo le era licito 
hazedo.É-.toaces los BarbardSjCamo gente fin 
razón » añadieron mas tormentos s y rígoressy 
por vltíma fiereza le perfuadícron á queíacnfi-
caffs á los Idolos , paraque ya qüe no quería 
fer enemigo de fu Pueblo, lo 'fneífc de fu alma. 
Píevinierori el facrificío bárbaro, y le diseron." 
que ofreciefle facrifísid con ellos á fus ídolos, 
ó fe dífpuíicfleá recibir crucliffinlos tormentos 
que le efpcravani El Santo Obifpo les dixa: 

lleys ante fu Divino aeaEamienio,y a mí fu íiet-
vo indigno s que eíloy én vüeílro poder, l ibr t r -
nie fi es férvido /de vüeftras manos s y que no 
fiema vueftros tormentos , los quales efperó 
toe han de fcE corona de glúriaj con cuya cipe-
ranga no hago cafo de cedas vüeftras aniena» 
§as a furias , y rígsresb Rabiofos los Barbaros 
le diieron: Ó faeriñea al inflante, ó fabe que. 
fecán tan crueles los tormentos * que te Falce el 
animo para padecerlos» Piímero que el animo, 
ni o falcará la vida , dixo el S3nco,y aífi aplicad 
todo vüeftró füror,y fana , porque yo en nom
bre de mí Saiof le fu Ghrifto uo pued® fet 
o i r é del que foy j y nttjor ms es muehü fu fríe 
las penasjy t®rmento's todos deíle mundosqiie 
©brándo can lacaimetiEé cotüó vofotros, pade-
eec coa vofocros s y los deóionios qus ado-
rays , las penas eternas del infierno* 

6 Aquí fe acabaron las palabras de los 
Barbaros 3 y dando prirteipio a las obras $ no 
huvo genero da cormento que en él ooelecu-
caffeo ¿fia perdonar acores con garfios , paloSs 
Con ñudoíbs bafiones , agua, Fuego 3 y qutn-

fupo, y pudo inventar i i i barbara crueldadj 
y rigor, tantos ¿ y tan defapiadádos fueron lo§ 
martirios s que ya le defampararcj» s y dexacoti 
por mueico, bcalvíendo el a ni no a los íiciádaSi 
con inecncion de pedirles paz.j y í r cgü«s por
gue Góníidetarein ¿ que eran vaaaS las cfpera-n-» 
t ü que teaian de rendirlos» Áfli lo hizieron , y 
affi mudada íá fuerte, les coocedléron los fitia-

Mucho me mara^íllo¿ que de wn Gljifpo efpe- dos, aqtlello mifráo} que eílos devian ped!.rsy 
reys cal maldad j cómo es facríficar á los 0e- 1® harían hiuy p r e ñ o , ñ los Bárbaros no fe 
nionios, y darles el Culto S folo Dios devidoi huvieran adelantad©; per® quien duda fué mi-* 
Qaien por Dios no quiere entregaros fu Pue- lagro de fu Sánto Obifpo j alcanzando de Dios 
bio 3 menos dperanci , os puede quedar de ¡con fu Oración cüa repentiiia mudanca , para 
que dexe al mifmo DioSjpor ' los dertionios. que vieífe el tóundo que dekava fus orejas , y 

5 A efto refporidieron los Bárbaros: Por Pueblo encomendado , no folo defendído,y l i -
ventura ce aconf jamos cofas illícicas, y folo bre , a cofia de fu vida , fino es tan bien hon-
vfadas entre Barbaros? Vueftros EmperadoreSj rado 3 y en paz, y quieto, pidiéndoles fus ene-! 
y fus luezes todos i no adoran los ídolos i y m i g o s j o que ellos devbn pedirles, Y ta fe-
compelen á los Chriíiianos á qüe los adoren^y ñal dé quan hónradss quedaváo , los hizieron 
donde no los martirizan ? Refpondió el Obif- los Barbaros muchos prefentes i y regalos/o^ 
po , con harto dolo? de fu cota^on s verdad lo á fid de que les concedieran el cotnetcioj y 
es lo que dezis , pluguitiTc á Dios no lo fuera, trato con ellos , quedando los vries3y los otr os 
pues coufta al mundo todo de las maldades, y muy alegres. Luego qué el Püibio gozo de lá 
crueldades de los Emperadores en cita p3rte,y defeada libertad , y pa¿¿ fueron todos á ?éc fu 
quan graves pecados cometen con la ¡delatria, 
que fino fuera aííí , no los esftigacia Dios j co
mo lo haze i con las invalioncs de tancas Na
ciones Barbaras ; porque os hago faber que 
quanto hazcys Contra nofütros,y quantas Pro
vincias deXays affoladas , y deítruidas, no ce-
neys que agíadacerlo á vueftro e s fue rW va-
lo r , inoalos oravcs pecatlo3 í k nueftros g ^ . 
Peores, y ^ f , Reiigi0n falía, Pero os ad 

Obifpo, y clade las gracias de beneficios 
que confeiTavan devéfle j vnos fe árrodillavan¿ 
otros le abragavan , otros con fus mifmas len
guas le lamían, y limpiavan las heridas , tantd 
era el amor que le teman % y la veneración cotí 
que le trata van como á Santo Mártir , y amó

te Padre , y Paíior fuyo^y al fío codos role raure , y 
por orden fdy.á fueron a la ígleiia á dar gracias 
al Señor por cantos beneficios, y gráciasj co-

Chdfli (?UC tCnCmos v" Dios tan poderofo los too con ellos avía vfado. El glormfo Martic 
h & l v ^ V u f munda Eodoa íluc bafia en vü fobrevivio rtiibgrofgmente algiínaS hdíaMlaft 

- e á a oolvet los cm^Qü^ de los l i í jge* ta ^«s foñ|ad@ | l I lanío pdceei: t p d e t o 



Flos San(5tomm, 52 
gradas fus venís , ya ©pniRÍdo del fi me g.^zo 
( que fuele qus i ido es grande , a mo VB pefar, 
qui tar la v i d a , ) de ver libre fu Pueblo de la 
opt flí^n de los Baibaros, vino á entregar fu 
fec-ndiiiffirn* alma en manos de fu Cnacbr* pa
ra qne la lleva Se a la Gloria , a darle la mere
cida corona del marEino, Y porque la perfecu-
cion Gendlka , en aquellos tiempos, paflava 
mas alia de la vida,pues no coRtentos con qui-
taifcla a los Santos Mártires , dcñiuian tatn-
hita.y abrafavan fus cuerpos , fin dtxar, ni aun 
.cenizas que pudicíTen venerar los Chriftiinos, 
difpuíicron , los Gavalitanos s inípirados , fin 
duda , del Cielo 9 iepukar el cuerpo de fu San
ia Obifpo en la niifma cueva en que él vivía 

'retirado , para tenerle más feguro, donde ñ^rc-
ce en milagrofas maravillas, que cada día Dios 
©bra por fu interceffion glovionr. Fué fu m9t* 
tiÚQ i y muerte a 21. de Ágofio ( dia en qUC la 
í§kf ia celebra fu ficíla ) por l©s años del Sg-
ííor de 280. Imperando ios ya nombrados Vs-
lcriauo,y Galicno. Efcrivieren fu vida , y mac-
tirio Beda s VfuardojAdon, San Gregorio Tu* 
róñenle, de geftis Franc. i ib . 1. cap. 30. 52. y 
34. Venancio Fortunato , lib.7. Carmin.Mon* 
brifio 1 tora. 2. Suri© tom. 4.Viftcencio in fpc-
culo l ib . 1. cap. 75. el Martirologio Romano, 
Baronio en fus Anotaciones, y en el tom. 2» 
de fus Anales año 262. num. j8. y año 28^ 
num. 2, y otros. 

L A V S D E O , 
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